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A redacção da REVISTA IÍNIDER- MD. dim . 
SAO ncia, ogsirtio e pelligade d Mova varicdnde Ve batatas, 


qualquer notícia fidedigna e interessante, eee mm 
que lhe seja enviada , mórmente as de que FRANÇA. 
possa resultar crédito, instrucção, ou outro 
qualquer aproveitamento para Portuguezes, a 
-— (iam Os . 
Re QU à Sociedade dº Agricul- 





tura de Lyão uma nova variedade de batatas 
| chamada, por sua pequenez, balata-feijão. As 


Cura vos EETSAES, | maiores são do tamanho de uma avellãa:; teém 


a pelle fina, a massa amarella, e muito saboro- 





aaa pra sa; parece que é muito feculenta, cresce de- 
| pressa, e sem grande amanho; planta , flor, 
FRANÇA, fructo, tudo é pequeno como à sua propria 


túbera. A amostra foi repartida pelos membros 
di d'aquella Sociedade, que se propõe a pro- 
: pagar esta nova qualidade de solanaceos, a 
a qual será considerada como uma riqueza gas- 

1 qa um Jornal, a França Industrial, se || tronomica. | 
annuncia um achado precioso, que oxalá se || Bom seria que os nossos lavradores, vista 
confirme. E” um methodo de preservar os || a facilidade das communicações que existe 
grãos e farinhas de se corromperem , e de os || entre Portugal « França; não desprezassem 
curar depois de avariados, ainda que seja | a occasião de fazer uma tentativa, mandan- 








por agua do mar. do vir d'estas raizes, e cultivando-as. Fe- 
Anciâmos a chegada d'esta receita paraa || lizmente o ramerrão, que parecia o peccado 
publicarmos, original dos nossos camponezes, e que não 
R. L, pouco fazia para o seu atrazo e miseria, 
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meça de annos a esta parte à perder vlgum [|e Bollas-Letras de 334con, congregada como q y 

tanto de sua obstinação, e deixar-se substi-, Concelho geral do deportamesto, dez na sua 

tuir de uma pottea mais docilidade, . | ultima sessão uma distribuiçao de dastru- 
Os resultados ee Wisso su técin seguido mentos aratorios aperfoi "o ia aos culiva- 





, . E E “a 

mereceérião especial menção, mas não e aqui dores, que forão 3 decmal evna cla Di - 
“ hd am ia 4 Rig h, a o bs, 

o seu logar; só lembraremos o cultivo dos p a nda miss Lg 
. Seu Jogar; ad ia ! eretiao, que neste aclo presidia q Soele- 
pinheiros larinr, tão prégedo pula bencme- '| fude, rocitou sou discurso uocommogudo so | 
rita Sociedade eos Conhecimentos Úteis, no SCU (| ussumpto, à gue, em nome do Conceihoge- | 
Panorama, « enjus sementes ella mesma tão | cal, respondeu o famigerdo Lamartine. I 
ardros » . - z “+ s” . - ê o; E Pp | 
| generosamente distribuio : os pinheiros lerina | — Oxalá gue estes exemplos, não rares la por 





estão hoje generalizados. À luzerna, tão pre- || fera ; mortuguezes zelosos os queiram imitar. |) 
conisada por todos os agrónomos , e nomea- | À agricultura tem de serd'ori avante amos 
damente pelo Auctor das Georgicas Portu- | sy mina, o nosso Brazil, as nossas frotas, 
guezus, o Sr. Mosinho, forma já consideraveis 

pastios nas terras de muitos de nossos proprie- | 


| 
. I 
as -Hossus conquistas, ec o nosso tudo !.. | 
| 
turios. » La richesee nest poiut aux mines de Golconde, j 
di 
) 








e omni mo aa nan 


Se em quanto a machinas ha motivo para ||» Elle est aux clusmps beureos que la travuil fócuude; 

não as adoptar apenasse annuncião, poisque ||” E E ne epa a mê Lor, 

- “ “ . ,. o ode” da “ora “4 qts dos Di 
cobre serem essas experiencias muis dispendio- E Dia don en no pesar 
sas, suhem muitas vezes frustradas, porque LA ny refusé ves dous à Fhomme infatisable. | 
os Auctores que as idéam, cm logar de primei- Delilte, | 
ro «us construirem : e experimentarem, pela | 
maior parte das vezes só se occupam em as | Cabe logo ajudar, instruir, e esforçar, por | 
mandar logo desenhar, imprimir, e publicar 3 todos os modos imaginaveis e possiveis, a + 
se, repetimos; em quanto ua machinas toda a | classe, que fecunda a terra, e sustenta u to- | 
desconfiança é descupavel, e até certo ponto || da a sociedade. Mil diversos meios ha pa- | 





| Judiciosa , o mesmo se não póde dizer acerca || ca isto; uns directos, outros indirectos; UNS «42 
do 4) da cultura de um genero novo, ou do novo e | dVeffeito mais rápido, outros menos; ums de- 9) 


PY mais perfeito modo de fazer uma cultura já || pendentes do legislativo, outros do Governo, 

conhecida. De boa mente citaremos a este |Lottros dab auetoridades adiminisivativas; uns É: 
respeito o que lemos no protogo do Curso | finalmente dispeníiosos q e dificeis por iso 
d'Agricultura, e Economia Itural de Ras-|| mesmo, outros faceis, ou facitimos por la- 
pail (vertido em portuguez e anotado pelo | rátos, ou gratuitos. A esta Ultima -csprete per- 

















| 
Sr. Doutor Figueiredo)» Aqui tendes, di-|| tencem as Sociedades de Agrivaltura, queos | 
remos nós aos lavradores, o que outros an- "Administradores Geraes, e Muministrudores | 
tes de vós bão feito ,-e-com bom acerto, em || do Concelho, pela grunde influencia que ttem | 
Ra exposições e terrenos diversos dos vossos; mas | em seus respectivos districtos; mutio facil- | 
S não vos bastará isso; estudai vosso chão e || meute podem reunir « manter: eslus socie- |) 
clima, ponderai os vossos meios ; em quanto || dades, sendo compostas dos naturalistas, dos 
a sciencia se vos não mostrar mais fecunda do || lavradores mais respeitados por sem saber, | 
que a pratica, não largueis de repente a pra-|| por seus baveres, ou por sua curiosidade ; 
tica; que não é ella de sima, senão side sua |! dos litteratos, e dos parochos, que Lóem re- || 
desconveniencia, quando applicada 3 consultai || cursos, uns ecm-seus talentos, outros cm seu | 
ao mesmo tempo o uso e'a experiencia, e não || caracter, para poderem doutrinar, é conven- 
Julgueis, senão pelos resultados, em se. vos pré- | cer o povo; estas sociedades, repetimos, presi- 
gando novitade , experimentui-a, tus expe- | didas pelo muioral político da terra, farão 
rimentaia no pogco ; depois se o exito res- || maravilhas de uma importancia incalculavel. 
ponder á promessa, li está o vosso interesse, || Em muitas partes, se não forem todas, ha- | 
que vos mandará ir por diante,» vera quem, sem outro salario mais-do que a 
A. M, de C, |loria de baver bem merecido da patria, «se 
E cd cá | promptifique a dar em prelecções nocturnas, 
E A po 4 f “fo ensino de que os rusticos necessitam; e q 
Animação q ADTEU: turn, ididribuição o cad premios, em cuda | 
a DER um ano, de alguns instrumentos novos, ou | 
MaconN. mais perleitos. para a industria rural, oude , M 
E ici algumas sementes de especies vegelues Nes- A 





x | ltadias, é uluda não vulzares, ercara a emu. 
$:3 seta, Sociedade d' Agricultura, Sciencias, || lação, valente mola da machina social - (5 
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e muitas vezes; mais valente, que as de oi- 
ro. Finalmente, menos ainda do que pre- 
mios materiaes!,.. simplices estimulos de 
honra, que não custam dinheiro, podem ar- 
ribar « grandes resultados. À rosa de Salen- 
cy decretada para premio á moça mais cas- 


tu e virinosa, promoveu, e conservou largo |! 


tempo intacta, a virtude das donzellas. Ora, 
se uma rosa, a coisa mais ephemera, foi 
possante para fazer da mais fragil coisa do 
mundo a mais valente, que se não poderia 
esperar, que influisse nos homens simplices 
do campo o grangear, por esforços aliás 
lucrativos para elles mesmos, a esperança 
de ouvirem ao domingo oseu nome pregoado 
pelo parocho como exemplo, de o verem pre- 
gado no porta da Igreja, na da Cumara, na 
da Administração Geral, como premio pa- 
ra elles, e incentivo para os outros De em fim 
o saberem, que a imprensa os faria por toda 
a parte conhecidos como verdadeiros beneme- 
ritos do seu paiz! Que jornal deixaria de 
aproveitar com avidez u orcasido de premiar 
taes benemeritos? +. A REVISTA UNI- 
VERSAL, pelo menos, teria nisso à major 
ufunia, E se alguma coisa do que deixâmos 
aconselhado, em alguma parte se pozer por 
obra, desde aqui rogamos a seus auctores no- 
lo participem, para que, no tributar-lhes os 
devidos encomios e agradecimentos, incite- 
mos outros à imilal-os, 
A. F. de €. 
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Aperfeiçoamento fithographico. 
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LISBOA, 


gm 
4 58 Ós ente 
Ra geral entre nós o esmorecimento nos 
empreheadedores de trabalhos lilhographiros : 
os desenhadores tinham creado horror a simi- 
Jhantes obras pelo discródito que, em vez de 
gloria, sacuvum d'ellas: poucos perseveravam 
nas tentativas, e esses não curavam de apri- 
morar o que Linbam por certo se desfaria an- 
tes de chegar ao publico. 

A Oficina do Sr. Manoel Luiz da Cos- 
ta, com ter sido sempre a menos atrazada , 
esforçar-se constantemente, à custa de tra- 
balhos e despezas, para a perfeição, e ha- 
ver por vezes recebido os elogios da impren- 
sa, a lithographia do Sr. M. L. da Costa, 


*o pouco menos assolava do que as outras, do 
3 que são boa próva muitos dos Quadros flis- 


Eca —— 





toricos de Portugal, e as soberhas cópias 
do Sr. Lopes. Provinha isto da desculpa- 
vel ignorancia em que todos jaziamos ácer- 
ca dos melhores methodos de preparar as 
pedras depois de desenhadas; methodos co- 
nhecidos, e praticados por algumas oficinas 
lá de fóra, mas enjo segredo costuma ser 
com grande ciume recatado por seus aucto- 
res ou possuidores. O primeiro impressor d'es- 
ta ofíicina, a quem o Sr. M, L. havia feito 
director d'ella, por lhe reconhecer o prestimo 
e boa vontade, o Sr. José Antonio da Sil- 
va, que ha largo tempo trabalha por desen- 
cantar algum bom processo com uma admi- 
ravel perseverança da sua parte, e não me- 
nos generosidade da do Sr. M. L.. que já- 
mais recusou os gastos causados pelas novas 
experiencias, acaba fimalmente de inventar 
um processo, que nem levemente damnifica 
os desenhos mais bem acabados e subtis, as 
linhas finissimas de que se as estampas cos- 
tumam guarnecer, equaesquer letras, quê nºel- 
las haja. Este rico descobrimento portuguez, 
e só portuguez, ainda passa adiante com as 
| suas vantagens, pelo grande brilho, que por 
| uma tal operação se communica é estampa, 
[A esta operação deverá incontestavelmente 
| dar-se , e manter-se, o nome do seu auetor, 
chamando-se-lhe acidu!ação de Silva, 
Já sem tacha de vangloria podemos dizer 
| que possuimos hoje em Portugal perfeita li- 
thographia. 

Não serão o Sr. Silva, como inventor, e 

:o Sr, Costa, como coadjuvador efficaz, me- 
recedores de uma medalha? Nós os lembra- 

mos, e recommendamos á Academia de Bel- 

las Artes, a quem toca servir n'esta parte 

de Curador de Orphãos. 
M.J.s. 
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À «PR queo Sr. Gitton se propõe fa- 
zer excellente papel de estrume de cavallo: con- 
siste, segundo pareee, o seu processo, em ex- 
trahir d'entre as substancias heterogêneas os 
residuos da palha, que ahi se contém, e dos: 
quaes, depois de certas preparações, se fabrica 
a massa, Este papel, alvo, consistente, e liso, 
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pressão. O Sr. Gitton, requereu, e espera ob- 


Ynesperado Prestimo Das pernas, 


ter, do nosso Governo, o privilegio, não de 
inventor, mas de introductor d”este util in- 





“MR pôde servir assim para escripta como paraim- | 
E] 


vento, | 
| ALLEMANHA,« 
——— e pe 2 A ms 
| a 
 Qbinizavel fnbeiso De fosso.) 565 
| MmiTaAvVE EOTISO VE ACTID] RS 4 se anda a pé por cima d'agua. Um 
Í | Sapador em Magdeburgo dá seus passeios pe- || 
— sem lo Elba abaixo, e atravessa-o muito fresca- |! 
mente de parte « parte. Costuma levar uma 
BERLIM, maromba, que lhe serve de leme, mas tam- 
bem prescinde della. Varias vezes o tem fei- 
metem to com a sua mochila ás costas, carregan- 
do e descarregando a espingarda. Todos os 
6 ségea s fundicções de ferro em Berlim gozão || Sapadores d'aquelle districto hão de para o 
de uma reputação europta. Ha pouco tem- || anno aprender este exercício, que em muitas 
po um fabricante d'aquella cidade mandou || oceasiões pode ser vantajosissimo, 
ao Principe Alberto, marido da Rainha de F.M.P. 
Inglaterra, um jaleco tecido de ferro, com 
algibeiras, botões, e forro do mesmo metal. me DÃO) WU rtrira— 
É” mui curioso pela finura e elasticidade. 
Este invento pode vir ainda aser no mun- Adhos horos 
do de uma grande vantagem: de malha de FP ' 
“) ferro, e folha de ferro, se vestiam, e armavam os B 
4 cavalleiros da edade media, costume esse já || 9 1z um periodico francez, queos palitos 
(73 tambem em grande parte seguido dos Ro-|| chamados phosphoricos, cujo uso se tornou 


<* manos, emais antigos povos : o demasiado pe- || generalissimo, serão muito bons para os con- 
| so de taes vestidos defensivos, c o embaraço || sumidores, mas foram um invento desgraça- 
| que necessariamente causavam, os fizeram abo-|| do para as Companhias de Seguro: só umas 

tir quasi totalmente; mas com a leveza e || d'ellas calcula em seis centos mil cruzados o 
» flexibilidade, que se diz haver nos fabricados prejuizo, que tem padecido com os incendios, 
|| na Prussia, pode a milícia, adoptando-os, | que d'aqui tem resultado. 











receber uma vantagem extraordinaria. do E este um facto que muito importava 
| R. L, chegasse á noticia de todos; e muito convirá, 
7 E que fique presente na memoria de quantos 
E usam de tal, a bem de terem a maior cau- 
| tella. F. M. P. 
| = sm ita dm 
+, , 
| Compositor Weshunico, dee 
| Recipes, 
GONTRA A MANIA DAS EMIGRAÇÕES, 
LONDRES. 
nt pm 
Free 
| <p E MADEIRA — AÇORES, 
| 743 OUNG e DELAMBRE, de Londres, 
| inventaram agora um engenho, que na typo- me 
| grahia suppre as vezes de compositor. Vaz, e A! 
| justifica, uma pagina de 12,000 letras, em duas || 10 «sa Rasta DAMOS O Oficio que oVice-Consul 


de Portugal em Nova Yorck endereçou ao Sr. 
Administrador Geral do Funchal: e porque 
assaz se commexta porsi mesmo, O não com- 
mentaremos. 


[ frag 
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4 Valho-me desta opportunidade para infor- 
mara V. Exc.º, que continyamente procuram 
este Vice-Consulado Subditos Portuguezes, 
mórmente da Madeira, e Jlhas dos Açõres, 
exhauridos de bens, implorando soccorro para 
regressarem asuas Patrias; e venho no conhe- 
cimento, que geralmente são Emigrados d'es- 
sas Ilhas, que tinham ido para as » Oeste 
lidias » e que se técm arrependido de sahir 
da sua Patria, Um mativo que me leva a 
representar isto a V. lixe.” é para vêr se V. 
Exc.*, como Administrador Geral do Districto 
do Funchal, pode, em accordo comBLeis, que 
possam haver, ordenar a descontinuação d'es- 
tas Emigrações a fim'de não procurarem & final 
este Vice-Consulado os ditos desgraçados. Te- 
nho nºesta mesma data enviado uma Repre- 
sentação ao Redactor do Defensor, que espero 
elle insira, afim de mostrar aos que assim emi- 
grarem a inutilidade (no caso de se lhes bal- 
darem as esperanças) de procurar este Vice- 

“onsul, ede se absterem dºestus Lmigrações, 
tão desastrosas pera si como para a Patria d'on- 
de emigram.—Toda a influencia, que V, Exe.? 
der para se publicar a Representação que envio 
âquelle Redactor, será tanto mais benefício 
que faz à Nação em geral. —Deos Guarde a 
V. Exec? Nova York aos su de Junho de I94F, 
—lim.º e Exm.º Sr. Domingos Olavo Cor- 
rêa dº Azevedo, Administrador Geral do Dis- 
tricto do Funchal. — Philip N. Searl — Vice- 
Consul em Nova York.» 
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APruperismo, 


12 3 gevwpo varios dados estatísticos que se 
ha pouco publicaram nos diversos Estados da 
Europa, cuja população total é de 230 milhões 
de habitantes, o numero de mendigos que 
vivem á custa da caridade publica, sóbe a 
14 milhões, sendo a Inglaterra a que tem, 
proporcionalmente , maior numero d'elles, 


“pois os soceorros que grlli se distribuem por ca- 


fé 
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da Parrochia aos do districto não fazem mais 
do que contribuir para o uugmento da ocio- 
sidade e da pobreza. 

Apresentâmos aqui o numero de pobres, que 
ha em relação aos habitantes de diversos pai- 
zes da Europa. 

Na Inglaterraha'l pobreem cada 6 habitantes, 


» França...» À » 18 » 
» Allemanhas 1 » 20 » 
2 Halia.....» 1º » 20 » 
» Hespanha .» 1 » 85 » 
» Portagal..» 4 » 25: np 
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idos haveres — m 
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Nãoaffiançaremosa exactidão d'esta ulti- 
ma verba, a qual entendemos, que em reu- 
lidade deverá ser um pouco mais subida, e 
desgraçadamente, por effeito de mil cansas, 
bem notorias, e bem incontrastaveis, tornar- 
se-ha muito maior deanno para anno, cain- 
da de mes para mez!!.. KRº este, sem con- 
traição, um dos assumptos socines dé maior 
monta. O Pauperismo parece uma molestia 
essencial dos povos civilisados, Muitos philo- 
sophos modernos o têem estudado, « estudam 
escrutundo as suas causas, a'sua indole, to- 
das as suas verdades, e diligenciundo ati- 
nar com os remedios para a sua cura; é a 
pedra philosophal do nosso tempo, 

Não se chegará a obter para os pobres o 
desejado ouro; mas, pelo decurso das tenta- 
tivas, poder-se-hão ir fazendo alguns desco- 
brimentos vantajosos para a especie humana. 
Alguma vez, por oceusito de annunciarmos 
algumas d'essas obras novas, poderemos de- 
morar-nos a discursar sobre este assumpto im- 
portantissimo. Por agora só diremos, que a 
praga do Pauperismo nos parece tão incura- 
vel nos povos, como a da proslituição (que 
não é senão o Pauperismo sob um aspecto de- 
terminado); uma e outra provêm essencial- 
mente do mesmo princípio — a desigualdade 
gravissimo, porém indis- 
pensavel condição para a existencia dos po- 
vos, e coutra o qual debalde se cança com 
dissertações cloquentes a misantropia de mui- 
tos philosophos phylantropos: a igualdade das 
fortunas é pelo menos uma chiméra, 

A muior differença, queha entre o Paupe- 
rismo puro, eo Peuperismo prostituição, é 
que o primeiro, parecendo mais respeitavel, 
e até certo ponto sagrado pelo seu mesmo in- 
fortunios se representa como um peso total- 
mente inutil, um vexame sem nenhum ge- 
nero de compensação; em quanto o segundo, 
menos desprezado, e mais desprezivel, mais 
immoral em sua indole, e mais contagioso 
pelo exemplo , serve, no corpo social vicia- 
do, como de fonticulo, e dando um respiro, 
e suhida “certa á torrente da devassidão, lhe 
prohibe o diffundir-se pelas partes cãis, con- 
taminal'as, Se pois, quanto ás meretrizes, é 
rigoroso dever da leio toleral-as, protegel-as, 
policial-as, quanto aos mendigos, o dever da 
le seria abolilos, se podesse, e pelo menos 
forcejar para esse im, ainda com perfeita 
convicção de não ter de chegar lá nunca. 

O Asilo aberto, entre nós á mendicida- 
de de ambos os sexos, é uma das mais for- 
mosas, e amaveis coisas que se podem ver, 
admirar, e estudar; mas que são doisou tres 
centenares de infelizes felicitados, em com- 
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mena custos 





paração dus cardumes de miseraveis, que pe-; 
gum us ruas mendigando, que durante a noi- 


te se figuram ser a população, e que uinda 
talvez, numericamente, são pouquissimo em 
comparação com a pobreza envergonhada ou 
esmorecida, que pelos sótãos assoviados dos 
ventos, ás escuras, entre filhos chorosus e nús 
se está finando!! Se em verdade os pobres en- 
tre nós estivessem hoje na proporçãoque aci- 
ma se lhes attribue, Londres encerrando qua- 
tro vezes muior quantia d'elles, em respeito 
ho total de seus hubitantes, Londres vão de- 
vêra parecer uma cidade , mas uma mistura 
horrivel de hospital, de cadeia, de pucilga, 
e de inferno!., . e é isso Londres?.... não! 
Londres são palacios, são buzares, são as- 
sembleas, são theatros, são ruas soberbas, e 
passeios magnificos, e fabricas estrondosas , 
e emprezas collossaes, e torrentes de carrua- 
gens, carmazens das mercadorias do universo, 
e monte de ouro, de luxo, de soberba. Nada 
mais !... mais nada! porque as cem mil cabe- 
ças da hydra de mendicidade não ousam de 
se amostrar; a policia as recalça desvelada , 
e conlinuamcute com os pés lhes tapa a boc- 
ca. Em Londres confessao Morning Chroni- 
ele (que é Jornal inglez, que tambem levan- 
ta por anno montes de ouro), sóem Londres, 
morrem por anno á pura fome 2UU pessoas!! 
e porque? porque ha em Londres quem te- 
nha por dia um conto, dois contos, tres con- 
tos de reis! E" um triste thema este para 
sobre elle se dissertar, e melhor é fugir- 
lhe, que as suas consequencias conduzem lon- 
ge; O que porem não conseate duvida é que 
nem sempre os paizes mais grandiosamente 
prosperos são os mais cheios de felicidade —é 
para nós outros uma consolação— e inalmen- 
te, que se à desconforme desproporção nos ha- 
veres dos individuos é uma calamidade, e 
de certo modo uma offensa ao bom senso, e 
á natureza, menos temos logo pura nos la- 
mentardo nosso estado, por nos faltarem es- 
ses fructos da civilisação maxima, a grande 
industria, eo grande commercio, que são os 
maiores inimigos, não da igualdade, que es- 
sa é impossivel, porém da menor desigual- 
dade das posses. Assim quando a Inglaterra, 
alardeando-nos todas as suas maravilhas, nos 
perguntasse ufanamente — haveis isto 7... — 
mostrando-lhe os nossos poucos mendigos, nós 
lhe responderiamos— e vós senhores do mun- 
do, haveis só isto 7. . 
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Marinha comparada, 
mia ci 
FRANÇA — INGLATERRA — ESTADOS 
UNIDOS. 
ementa 
pI « no 
12 ques um dos ultimos numeros do Times, 
de Londres, seacha o parallelo entre a actual 
marinha mercante e de guerra, Ingleza, Fran- 
ceoza, e dos Estados-Unidos.— À Inglaterra 
possue actualmente 27,845 navios mercantes, 
dbó vasos de guerra, e 181,648 marinheiros. 
— À Vrança 5,391 navios mercantes, 350 de 
querra, e 39,U0U marinheiros.— Os Estados- 


inidos 16,656 navios mercantes, 68 de guer- 
ra, e 108,000 marinheiros. 
F. M. P. 
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Conspiração de Negos escravos. 
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NOVA ORLEANS. 


a qm 


13 dd ci uma conspiração de Ne- 
gros, que tinha por miraodar cubo de todos 
os brancos; e tão bem traçada estava ella, se- 
gundo parece, que em umas cento ecincoen- 
ta milhas de costa (tanto vui da cidade da 
Nova Orleans até Natehe:), nem um branco 
havia de escapar. Descubriu-se a tempo, de- 
ram-se providencias, prenderum-se innumera- 
veis dos levantade , e muitos d'estessediz que 
estavam pura ser,, sem nenhuma forma de 
processo, justiçados. As primeiras noticias, que 
vierem dos Estados-Unidos, nos declararão 
o exito d'esta dolorosa tragedia. 

Reinava consternação profunda nos arredo- l 
resde Bavon-Sarah; todos os brancos estavam 
em armas, € requeriam justiça rigorosa e 
immediata. . L. 
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14 €& Tribuadl de Commercio de Bordeos 
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acaba de sentenciar wma causa em que ha- 
via dois pontos importantes, | 

Tratáva-se de saber sea lei de 1836, que 
outorga um bencíicio de cinco por cento nos 
direitos de alfandega sobre as mercadorias im- 
portadas em direitura das ilhas de Sonda por 
navios francezes, exigia que estes houvessem 
sido carregados, em todo ou em parte, nas 
ditas Ilhas, ou se bastava, que os navios lá 
houvessem tocado, sem curar do porto on- 
de carregaram. Tratava-se mais de decidir 
se um Decreto, que em 1838 tinha annula- 
do aquelle direito differencial, era constitu- 
cional, e como tal, obrigatorio. O Tribunal de- 
cidio que bastava, para haver direito ao be- 
neficio dos cinco por cento, haver tocado nas 
llhas de Sonda, e d'ahi voltado de rota se- 

vida a portofF'rancez. Decidio mais, que o 

ecreto de 1838 era inconstitucional, pois 
ao mesmo tempo que augmentava os direitos 
reduzidos pela lei de 1836, creava um impos- 
to, o que ao Rei não é permittido, nem 
pelas leis vigentes relativas ás alfandegas , 
nem pela Carta de 1830, ú 
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Repressão De sevicius contra animars. 


qu 


ALLEMANHA, 


VU LD) Sã fria terra, e aquelle céu tão sombrio 

' de Allemanha, criam mais corações generosos, 
que os paizes aveludados, os céus de ouro 
e rosas de outras partes: Allemanha podé- 
ra a muitos respeitos ser a mestra, € exem- 
plar dos povos. Áos que a não estudaram em 
si mesma , aos que, nem já sequer pe- 
lo retrato, que d'ella nos fez Madame de 
Stael, a conhecem, queremos agora dar um 
pequeno indicio por onde (sem nenhum pe- 
rigo d'errar) conceituem a sua extremada 
moralidade, 


Em Berlim se licou ultimamente uma, 


pragmatica do Ministrodo Reino, Intenden- 

te de Policia, pela qual todos os que forem 

vistos, ou sabidos commetter contra animaes 

alguma crueldade, serão punidos com pri- 

: SãO y e outros castigos pessoaes, proporciona- 
dos com a gravidade do caso. 

O persamenio não é novo, nem o podia 

* ser; pertence á natureza. Os mahometanos 

) e os indios são, por principio religioso , 

gifs voui benignos para com os brutos; é até na 

é roglaterra existém sociedades para proteger 






o cão, o cavallo, que tiveram o bom acérto % 





de nascer sybditos du Grã-Bretanha. Em to- 
da a parte os bons educadores se esmeram 
em influir nos corações tenros dos seus alum- 
nos um espirito de generosidade, de carida- 
de, e justiça, que repugna com qualquer 
crueza contra desvalidos , pertençam elles 
a que especie pertencerem. Na Allemanha 
porem pensa-se mais, e ousa-se muis L.... 
Ousa-se converter em lei, e lei severa, oqug 
nas outras' partes não passa de dictame, o 

conselho, e sobre tudo a lei allemãa não ap- 
parece, como aquellas sociedades inglezas , 
no meio do cardume de outros costumes des- 
humanos, e barbaros, por onde já alguem 
disse, —nque antes ser em Inglaterra cão na- 
cional do que homem estrangeiro — antes boi 
do que urtifice— antes covalio que mendi- 
go — antes carneiro, ou galinha, ou twlo, 
do que filho de pobre! .»— Nodar, e commen- 
tar de fugida esta noticia allemãa, alguma 
coisa tivemos a peito mais do que lançar 
pasto á curiosidade. Desejamos inclinar as 
attenções do Publico, e particularmente as 
dos Legisladores, a dos Cabeças dos munici- 
pias, para um assumpto de muito maior im- 
portancia, em relação uos bons costumes, do 
que á primeira vista se representa, 
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Achada d'estatuas antigas. 
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16 PD ESENCANTOU agora um architeeto duas 
estutuas chri-tãas do maior interesse para q his- 
toria das Boas Artes: são ambas do fim do 
Seculo 13.º, pintadas e douradas, represen- 
tando a Virgem Mãeantes, e depois da Na- 
tividade, tem uma, vestido azul com maa- 
to incarnado, ta outra vestido, e manto roxo, 
tudo em ambas mui bem arraiado de folha- 


gem , flores miudas de ouro; grifos, e lives 


de armaria, debuxados tambem de ouro em 
umas placas folheadas. | 
No vestido uzul da Senhora, que tem o 
Menino Jesus ao collo, ha uma fiada de me- 
dalhas divididas umas de outras por paresde 


gallos, uns a brigar, outros à cantar, é uns «a 
e outros regularmente revezados. São es! 
tas duas Virgens d"estatura ao natural, têem 
os olhos azues, e os cabellos dourados. A 


O ça 


ê 


Virgem Mãe está coroada, e sentada em thro- 


** no como rainha; representasse muito ufa- 


ar 
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na do Filho, com quem brinca, a outra, 
que ainda não é mãi, está em pé, sem co- 
1ôa, e no acanhamento que mostra, faz op- 
posição com a ufania da primeira. A pin- 
tura applicada á estatuaria, como aqui, lan- 
ça uma rica luz para o estudo dos paneja- 
mentos bordados de ouro, de que na edade 
media se usara, o que tornã tal noticia de 
interesse, assim para artistas como para poe- 
tas, e novelleiros do genero que mais se cous- 
tuma hoje em dia. Ambas estas estatuas sa- 
tiram d'umas roinas, onde provavelmente 
jazeram por espuço de alguns 200 annos. 


A. M. de C, 
go e 


Zgreja Elristaa entre infiejs. 
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TUNES. 
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17 3%, grande cidade de Tunes, cabeça 
do reino do mesmo nome, | memoravel por 
sua antiguidade, e por ser a filha (ainda 
que não a herdeira) da antiga, e famosa Car- 
thago, no proprio recirto dos torreados mu- 
ros, que a guarnecem, e por entre as trezen- 
tas mesquitas que a povoam, mãos chris- 
tãs — acredital-o-hieis!, — abriram ultima- 
mente a terra, e lunçaram no seu seio a 
primeira pedra para uma Jgreja, Esta pe- 
dra aos olhos da philosophia, não menos que 
sos da piedade, bem se deve representár co- 
mo mais preciosa, que um diamante de igual 


mente de verdade «e de civilisação, que em 
terreno -safaro, « desgraçado se estreia , e tem 
(com o tempo) de produzir fructos para a- 


Congresso de Sabios, 


o 18 ce 
LYÃO DE FRANÇA, 


caem 


18 É E o espirito de associação consiste princi- 
palmente o dom dos milagres, que distinguv a 
civilisação actual de todas as que lhe ante- 
cederam ; a ussociação é à omnipotencia ter- 
restre. Este axioma, em que se cifram evan- 
gelhos de progresso, deve ser quolidianamen- 
te prégado entre nós, menos pelo raciocinio, 
que pelos exemplos. e 
Em Lyão de França temos um recentissi- 
mo. Ahise ha de ter reunido o mez passado um 
concilio scientifico, ainda antes do de Falia. 
Us doutos e sabios, como acabassem do primei- 
ro, acudiriam provavelmente ao segundo. O 
Princepe de Musignano, Carlos Bonaparte , 
obteve especial outorga do governo para seir 
lá. “- 
Griffo, Turinez, flor dos médicos de Ttalia, 
Nechor de Saumure, os Doutores Lombard 


Louzana, célebre auctor da Cirurgia Popu- 
lur, e muitos outros varões abalisados, con- 
concorrem campiões áquelles aparatosos tor- 
neios da inteligencia, dos quaes ora princi- 
piamos, < depois continuaremos « fazer rela- 
ção. Ps 

A 1 do passado Setembro, deram princi- 
pio entre innumeravel concurso de pessoas de 
todas as classes. No magnifico templo golhi- 
ce onde ossabios ouviram sua missasolemne, 
que foi como a digoa, € religiosa prefução 
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peso, se mo mundo o keuvera; é uma se-||4 seus trabalhos, se ostentavam , como Lro- 


pheos, as bandeiras de todas as nações, cuja 
isciencia ahi tinha deputados. Porque faltava 
o Estendarte das Quinas! Não haverá ahi 


terra, e para o céo. Muito ha já que Tu-|| Alferes, que em guerras 'taes O podesse ir ar- 


nes tolerava capellas christãas, mas trata- 
va-as como .a leprosos, ou apestados; deti- 
nha-as de seus muros afora, d'era avante a 
Igreja Christãa, aquella mesma Igreja, que 
em toda a nosssa Peninsula, que em tanta 
Ásia, e que cm tanta Africa supplantára as 
mesquitas do Propheta, vac levantar-se en- 
tre elas no proprio coração de umadas mais 
mahometanas-cidades.do mundo, 


A. F. de C, 


vocar, e manter-lhe nºellas ocredito, que nas 
do ferro, e dus conquistas lhe grangeúramos. 

A 8 seabriu a primeira conferencia nos 
Paços do concelho, assistindo para cima de 
trezentos ouvintes: sabiu Presidente Saussu- 
rd, € Vice-Presidentes, Caumon, Hecker, 
e Achard-James. 

No dia 3Jorganizaram-se as commissões, que 
depois se reunitam em assemblea geral, e 
foi interinamente nomeado presidente o Mai- 
re de Lyão, - 

A Commissão, a quem tocou o arranjo das 








e Peschier, de Ginebra, o Doutor Mayor, de * 
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festas, reservava para corôa dos trabalhos uma 
illuminação esplendida, e uma façanhosa or- 
chestra (concerto monstrolhe chamam) no rio, 
o qual estaria ladrilhado de barcos engrinal- 
dados, e empavezados com as bandeiras das 
nações no congresso representadas. 

Fonrnet, professor de geologia, leu uma 
grande Memoria sobre os ventos, que dominão 
em França, 

Clerc umanoticia sobre a inflexão dos raios 
solares, que roçam pela lua e penetram na 
sua presupposta atmosphera, e acabou acon- 
selhando aos astronomos que observem cui- 
dadosamente os tres eclypses de 1342, 

Ithier participou o resultado de seus estu- 
dos sobre electoplastiu (esculptura mechanica). 
Depois de haver exposto a parte historica d'es- 
te invento de Jacobi, de S. Petersburgo, des- 
creveu-lhe o methodo, e os melhoramentos que 
lhe fez: Apresentou depois á assemblea a sua 
machina tão simples como engenhosa; mos- 
trou medalhas perfeitamente executadas, e 
um busto que sahiu primoroso. Foi sobre 
maneira applaudido, 

Na sessão de litteratura, philosophia, e 
economia politica, tratou-se de achar reme- 
dio-de vida para os jornoleiros honrados e 
infelizes, 

Lecerf propoz formar-se uma sociedade de 
soccorros mutuos, cujo monte commum se 
repartisse por taes jornaleiros, segundo o de- 
cidisse um jury especial, competente e so- 
berano. 

Fatconet lembrou se creasse um cofre de 
subsidios, tomando um centesimo por fran- 
co no salario dos jornaleiros, e um centes- 
simo, por 5 francos, no valor das fazendas 
— impondo multas aos obreiros negligentes ou 
víciosos —, e applicando mais para este impor- 
tante fim o que se haja de poupar pela rea- 
lisação dos novos methodos inventados em 
Lyão para o fabrico das sedas, A somma 
d'estes fundos servirá para-pensões a artifi- 
ces inválidos, segundo o competente jury 
lh'as decretar, 

Sobre este assumpto pedimos a nossos lei- 
tores, que reflictam, E" já ponderoso em Por- 
tugal, e cada vez o será mais. 

O Principe de Musignano convidou, em 
nome do Presidente do futuro Congresso de 
Hlorença, a todos os sabios presentes para com- 
parecerem lá, promettendo de si, que a to- 
dos lhes faria agasalho e honra, como lhes 
cabia, 

» Nasci nas margens do Sena, disse clle 
aos francezes, mas quer-me a fortuna em 
Nalia. O Duque de Toscana vos hospedará 
segundo cumpre, mas por feliz me durei eu 














se a patrícios meus, e taes, podér ser util, 
e servir de medianeiro entre sabios de duas 
nações, que tantos motivos téem para frater- 
nidade, » 


A. M. de C. 





Anstensção gratuitr, 


a" 
PARIS E LISBOA, 


O —— 


9 Sa alguns annos, que a Camara Muni- 
cipal de Paris se desvela no ensino primario, o 
qual lhe tem vingado às mil maravilhas; to- 
davia no estado actual da sociedade france- 
2a y particularmente na Capital, já a instruc- 
ção popular não podia limitar-se a saber ler, 
escrever, e contar, € pos isso se creou uma 
escola á custa do municipio, na qual, depois 
de completa a instrucção primaria, se vão 
tomar conhecimentos mais adequados ús ne- 


cessidades sociaes, e ao progresso dus Artes: : 


Mathematica, Physica, Chimica, Historia 
Natural, Desenho, Litteratura, etc. , são os 
estudos a que ullise consagram os discipulos 
da escola primaria superior. - - 

Com gosto aproveitamos esta oceastão pa- 
ra citar de jovens patricios nossos um exem- 
plo de zelo, e virtude summamente honroso , 
e que oxalá seja por outros-imitado. Na S»- 
cielade Escholustico-Philomatica, reorgani- 
zada em Lisboa haverá-4 mezes, composta 
de mancebos das mais altas esperanças, e 
cujos debates offerecem, pelo saber, pela elo- 
quencia, e pelo amor encrgico da gloria por- 
tugueza, um espectaculo de verdadeiro iote- 
resse, nesta Sociedade, dois deseus membros 
acabam de-abrir cursos gratuitos de materias 
ulilissimas para-todas as pessoas, que deles 
se quizerem aproveitar: e para tornal-os mais 
accessiveis a empregados, à artífices, a todos 
aquelles a quem o dia he necessario para o 
grangeio do seu pão, é de noite que tem 
logar estas generosas prelecções. O Snr. Ri- 
beiro de Sé, de edade de 20 annos, Estudan- 
te distinto e premiado da Escola Polite- 
chnica, e filho do Snr. Conselheiro Luiz José 
Ribeiro, professa a Plysica applicada às 4r- 
tes. O Sour. Rebello da Silva,.. Estudante 


em Coimbra, filho do Snr.ex-Deputado Luiz W 


Antonio Rebello da Silva, ensina a Histo- 
toria Universal. O local das ligões é nás ca- 
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«as da mesma Sacieda le, Raa de Santa Mar-l 
tha n.º 237 08 dias para amos 05 Cursos sãos 
solos os sabbados, O 1º começgari ás 7 horas 
da tarde, c o 2.º depois de findo o d.º 


b”. de P. G. 





ame, 


Eompaniia Egeatral Srance;a. 
Confie 


LIS304, 


E 
20 Eouera que o Sr. Conde de Farrobo 
eseripturára uma companhia de actores fran- 
cezes, para vir trabalhar aresta Cidade, Me- 
lhores fados lhe assistam, se assim Dr, do que 
já aconteceu á de Saint Rugtas em 1820, e 
ultimamente 4 de Emilio Doux: em hoa ho- 
ra venha ella; que nos aproveite mais, do 
que nos damne. Se porém o seu reperiorio tem 
de vir recheado dos terrores absurdos, e immo- 
ralidadas doiradas, que já por lá se não con- 
sentem; se 05 nossos actores, em vez de tomar 
dos novos hóspedes só o que elles tiverem de 
bom, procncarem imital-os no tom francez de 
declamar a nossa lingua, como já ha muito 
tempo diligencêam, e têem conseguido, en- 
tão Deus detenha por lá esses Antonys, e Lu- 
| crécias Borgias, esses CGenios da Noite, e Ca- 
k bros montezes ambulantes, que para praga 
2 antipatriota bem basta, o que basta, Fica- 
mos à espéra; e trataremos deste assumpto, 
quando for tempo, com a gravidade, que lhe 
é devida. M. A. de À. 





Opera Dtalinna, 





8. CARLOS. 


21 + RR a actual Emprêsa tem cscri- 
pturado, e espera apresentar de novo, e breve- 
ménte, em 8. Carlos, Maggioritie Fornasari : 
dizem, que a Sr.“ Neri Passerini já se acha 
n'esta cidade. Esta noticia tem importancia | 
para os amantes da musica, M. 


Silvio Pellico. 


MILÃO 
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dos mais mtois livros produzido nesta edade, 
o philósogho, o religioso anctsr das Mic Pri- 


“gtom, Silvio Púltico finalmente, expirou em 


Milão! .... Perdeua hemanidade um mestre, 
e um exemplar; a Httecatura é À poesia um 
brazão ; cata um de ses leitores um amigo : 
e a Balia um homem de hem !.... Um de 
seus intimos, tambem litterato, que lhe as- 
sístio nos ultimos momentos, nos dará, se- 
gundo se espera, o relatorio de tal scena: 
é de esperar, que seja uma nova lição. 

Póllico, ainda no verdor da primeira mos 
cidade, soubera perdoar, « abençoar os homens, 
que por decurso de annos Ih'o tiveram sepul- 
tada nos abismos das mais rigorosas prisões 
de Estado; Péllico ahi se consolára de indo, 
amando a tudo, poetisando tudo, orando e 
esperando sempre. Com que resigmação, com 
que alvoroço não devit pois agora ver avid- 
nhar-se o anjo, que de um mundo, onde tan- 
to se póde padecer, o ia conduzir lá onde o 
amor é permanente, e sem fim, a poesia rea- 
lidade, as passadas penas triumphos; lá 
onde as orações succedem as graçes, e às es- 
peranças a pose! Se q convivneia de ter 
perfeito uma boa ohra é o melhor balsmino de 
conforto para moribundos, a idia de cada 
um dos capítulos, que ele extraia do fun- 
do de seu coração houve necessariamente de 
se lho apresentar mn uquela hora tremenda de 
geral revista, como uma prerocira de fº, e de 
espetanças porque todas o haviam sido de ca- 
ridade, A sua balia lhe levantará por ven- 
tura um monumento, O qual, por maiorque 
seja, não igualará o que elle ergueu á sum 
Katia, 

Nós a quem seu livro já foi balsamo de 
vida nos mais crucis martyrios d'ella, aqui 
nos apressamos de lhe pagar o nosso tributo 
de gratidão. E porque a melhor flor com que 
pottemos brindar-lhe o sepslehro, é o imital-o 
na ancia de bem fazer a infelizes, aos do nos- 
so paiz, ecommendamos a lição, e estudo das 
Minhas Prisões recentemente vertidas em vul- 
gar por um anonimo, e impressas em Coim- 
bra, A traducção é digna do original, pela 
uncção do estilo, eaté pelo dote, muito mais 
raro, de extremada pureza na linguagem. 
Se de relance abicdes esta versão, e cur- 
tis penas, nunca mais dentre as mães a lar- 
gareis, senão quando pelo coração a houver- 
des decorado. 


A. F. de C. . 
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(xy -— manga | traduetores, extractadores, e compiladores, 

nd flonstruosidade Cupogrophica. | suppondo, que ums por outros possão fazer por 

: Úiu um quarto de colimna, e pagando-lhes, 

HER E taimbe m une por outros a 1200 rs., 460 8800 

E TETADOS UNIDOS DA AMERICA. pes. Necessita-se para 203600 exemplares de 

| À eg cuda folha » orçundo u folha de papel pela ni- 

Sais aharia de «0 1s,, 4060 3000 re. Calculão-se as 


3 qua site, dela pouco tempo a esta par- 
e, vt: dornul americano com o titulo de Qua 
drupio Bostem- Nolton . Cajo uspocto sÓ por ei 
aterra quo mais intrepidos lecores. A folha 
uberta cobre uma superticie duma braga, lros 
palmos, ecinco polegadas de lariura, edeme- 
side de altura. Dobrada. Custo Ler Cn Caim 
da uma das oito paginas doze vclunitias de 
detra mriuntissima, que sudurá por um terço 
do nosso ineviario m.iudo, 

Liste Golias da imprensa dá em cada um 
dus seys numeros 4 mulcria de quis de cio 
vuluntes cms vitavo, O segundo mumero en- 
goliu em sós dez column vas todo O livro do 
Ultiino cia de wm Condonnado de Victor Hu- 
go; d'unde se segue, que num dia absurve- 
ria uns tres aunos de Panorama. 

'Sebre 0s dudos, que ácerea este Jornal 
conseguimos, fez um de nossos collaborado- 
fes 13 Cri NTr tes calculos. 

Vem cada preina seis palmos, seis polle- 
gudas, cs islinhas de largo, e tres palmos, 
uu. poll gada, e seis linhas de alto. 

Cauda papica dus ce vclun naus; e us cio pa 
ginus Ge Eli à. nu»: quda columna tendo qua- 
tro pe Hepudesve meia de largura, € se is pal. 
mos, cin co pe Megudias sqis linhusue uitura, 
deve conter 757 linhas, e tuda linha, termo 
niédio, 190 detras; Jogo cada pagina Li,Tio 
letras. e o dorgal! todo 1::79656 Ui. 

Deverá pesar o tvpo de cada columna 2% 
arrateis; 0 de cada pagins 17 arrobas e qua- 
tro urrateis; o de uma folha inteira 157 ar- 
robas. : 

Suppondo o importe de cuda arratel de ty- 
po Wt0 1s., e não dando à ofírcioa mais ix po 
do que 0 indispensa avel puratrs folhas, é O 
valor d'este ci cl rs., CO seu peso di] 
arrobas. 

Pata se campôr esda pagina, (suppondo que 
os operários trabulkçm doze boras por dia, que 
já não será pouco) carece-se de 63 composi- 
tores: kgo para tedo o dernel haverá com- 
positores o! » isto é, um Lem batalhão. 

Para um monstro como este são precisos 
pelo menos 48 revedores: isto é, meia com- 

anhia. 

“Dando. que receta cada compositor só 480 
E rs. pordia, são necesserios por folha para com- 
7 positares, 241 8920 rs. Pura revedores, pa- j 
ts 3 gando-lhes a BUU 15., 389400, Para auciores 
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meis despezus grossas e miudas, como renda 
de casas, correspondentes, portes de correio, 
assignaturas de jornaes, serventes, luzes, va- 

por; tinta ete. cic. ACUGONO rs. diarios. 

Sommu da despeza diaria 1:54 9120 rs, 

Para se Jer cada um numero d'este Jornal, 
são precisas pelo mencs ô0 horas: deduzindo 
pe “4d do dia às do comer, as do descançar, 
as do dormir (us quaes o mesmo jornul pro- 
vavelmente augmenturá), são precisas a cada 
tentor, que não tenha outra occupação, «o- 
é haras; lugo o mais constante leitor de tal 


quando finda a leitura do meado de Marco 
entrasse doido pura o hospital, levaria ainda 
pura exdoidecer os seus enfermeiros os nume- 
ros de todo O resto do uno, 
e este dormmul se imprimisse em Lisboa, 
[do que estamos livres, seria o porte de cada 


.. 


| folia recebida no Porto, 240 rs; O que faria, 


por unno do porte, deduzindo 
GU SAL rs. 

| Esta obra, muis espantosa do que util, cor- 
[resp once entre os meernos ao que entre os 
antigos fSram o temulo de Nino em Babylo- 


1 


[ora 


| 
|, 
h 
h 
E só leria em cada mez sete numercs, € 
+ 
| 
1 
Í 


à grunde piranide no Egipto : monu- 
jmentos memeraveis pela imensidade de sua 
| mole. mas totalmente estereis para a poste- 
iridade, À piremide, e o tamulo não contive- 
rum, senão pó e vaidade de reis; os seculos 
leve vicrem, poderão não encontar no Gua- 
| ruple- Jostum- Neotion mais dy que pó de ver- 
dades e de seiencias; emfim é ema prova de 
| 
| 
| 
| 
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que os Americanos, coixgado de seringlezes 
alguma u coisa ccintudo ficaram COnSUTVE udo 
do genio de giguntéa singuluridade Cos 
antigos senhores, € q uadruple- Be stun- Nos 
teen é jonco muis ou menos, € mesmo que 
o Queijo de E oltples o oflferecido por eulunta- 
ria por um pução civilisuda para almoço de 
uma joven rainha, 
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Obras portugugas gue se echam no preto. 
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us O 3.º volumej da collecção das ubras do Sr.Garres, 
gen 

















os dias feria-' 





ve qrualgo comprehendem uma trageilia, e uma comedia ; 
Mérpe, eum Auto de Gil Vicente, ou à Córte de Eirei 
3, Mnnoel, 

O 1.º vabeme da Iruneçio das Metamorphoses de Ovl- 
Ho, pelo Sor. Antocio Feliciano de Castilhu ; sahirá den 
so em poucas dias. , 

O quadermo mono dos Quadres Hisloricos de Portugal 
vela estao. 

O quarto volume do Curso de Agriculivra de Raspail 
“Pro ctndo los jurdias— Lruduzido e anotado pelo Sr. Dr. 
Fezuciredo. 

A eoutinnação do Diceivunrio das Sciencias Medicas do 
Sr. Dr. Lima Leitão. 

Nu dia 2 d'este mez sahirá à luz o 1.º numero da Ga- 
solta dos Tribunaes, empreza da Sociedade Jurídica 
muito desejamos ver prosperar pela sua incontestatel, é 
goral elilidade, 

Annaes pura a Historia do tempo, queduron a Usurpa: 
cão te D. Mizuel, por José Liberalo Freire de Carvalho. 

O Ensaiu político, já impresso, do mesmo auctor É como 
que mm prolngo destes Annars. 

Um Tractado da Responsabilidade, e das garantias dos 
Arrntesido Poder emvera!, pelo Sr. Diogo Goes Lara de 
Armbade, antigo Redactor do Diario do Governo, eanctor 
Wt ntros obras politicas estimadas, e ex-primeiro Bibliulbe- 
cario do Porto. O colume sera deB.º froncer, e de 9 los 
Has ade impressão pouco mais ou menos. Preço 400.rs. 
cara 05 Savscriplores, pagosuo acto du entrega—avulsu 
500 rs. 

nygiene ,e Medicina Popular, pelo Dr. G. Cenlazi 
Esta obra É especialmente destinada ao uso do Povo, sos 
vre fudunos logares aonde a Medicina se acha confiada 
vos cublados de homens sem abonação alguma legal, nem 
silevidos conhecimentos; a suu ulilidade deve ser gramie; 
meque não só ensinará os meios de conservar a saude, 
vastambem apontará os remedios mais promptos para certos 
eus enfermidade, que os demantam. Tornaremos a este, 
vsumpio quando a obra esir & publico. 

Acerca do Hemanceiro do Sr. Pisarro, de ha largo tem 
e anunciado, lemos em Jormaes de Lisbua do dia 27 de 
-etembro, o seguinte = Sos Sra. Sesiguantes do Roman 
erro == Motivos que seria longo referir, e que por gene- 
eebinde, não por dever, calaremus. tem ubstado atéago- 
aa publicação do Romanceiro. Esperamos com tudo que 
ca se vetelicará no decurso de semana proxima. O Editor 

M. Ps. 
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Manual ds Medicina fegal. 
6 SISBOA | 


É GA de imprimir-se, na Typographia doSr. João. 
Autonio da Silva Rodrigues, [ua da Condeça N.º 19. 
E vai mecssantemente publicar-se, vendendose La loja de 
livros du Sr Antonio Marques da Silva, Rua Angusta N.º £. 
== O Manwul Completo de Medicina Legal, considera- 
UM em suas referencias com a Legislação actual; obra parti- 
cmiurmente destinada aus Srs. Medicos, Advogados, e Ja- 
Fatos, por C. Sédillot, Cirurgião Demonstrador no Fos- 
pod Militar de Instrucção de Paris, Lente Substituto da 
baculdade da Medicina ele. — Vertida da segunia edição 
do urighas! frunceca, e anpufada com a Legislação portu- 
gueza, que lhe é relaliva, ecom quiros muitos esglareci- 








mentos & doutrina do texto ; acerescendo a versão de um, 1/5 


resumo interessantissimo das recentes indagações do Sr 
Orfita sobre os progressos da putrefucção debaixo da ter 
“tm pelo Sr. Dr. Antonio José da Lima Leitão, Lente de 
| Climica Medica, Hygieno Publica, e Medicina Legal da 
Escola Medico-Cirurgica de Lisboa. 

Esta obra, que é cumpendio nesta Escola, vai precedi- 
da de um Resumo da Historia da Medicina Legal, feito 
por Foderé até ao sen tempo , e contiuundo até buje pelo 
Sr. Lima Leitão. E' seguida do Resumo das mudanças 
physicas por que passam os tecidos dus cadaveres enterrados 
em covas particulares, observadas peio Sr. Orfila; as 
sumpto hoje da maior importancia neste ramo da Sciencia, 
— Tem este livro quinhentas e quarenta paginas em 3.º 
grande c Lom papel. 

Em quanto não damos uma especie de analyse deste Lra- 
balho, que recommendimos por muitissimo necesario á 
grande maiuria dos cidadãos, copiamos as seguintes passas 
gens da introdlucção que , como tranclor e antivtador, o 
Sr. Lima Leitão põe à frente deste livro. —nFiz quanto 
pule para que a linguagem, e o estilo desta versão fossem 
faceis e correntes, como convêm a uma obra depura ins- 
tucção : quis desempenhar os preceitos de Cicero quando 
trata do estilo-dos Philosophos.—n Parecêram.me tão múos 
os gallicismos como as nossas antigalhas abslrusas,. .,.. 
Tambem devemos ver que, não havendo nós cultiçado cri- 
ginalmente nenhom dos ramos medicos, bavemos por fore 
ça de adoplas (ruses e termos das linguas em que taes ileas 
nascóram, e os quaes alli furão adoptados esses termos e 
essas frases: o tudo elá em moldal-os com arte pelo cus 
nho portuguez.—rs Comludo, penso que os Alumnos acha- 
são que lhe poupei trabalho, facililaudo-lhe a intelligencia 
W“aquelle livro ; que lhe abri o passo para não cabirem nos 
despropositados gallissimos, aliás frequentes, em nossas 
cunversações medicas ; e que lhes proporcionei, na lingua 
patria, e sobre este interessanlissimo ramo , uma frasiolos 
gia e uma termologia, que todavia sujeito a investigações ulte- 
rores, mas que não Linhamos, assim como não a lemos 
Dus ouiros ramos da nossa profissãa,,.. » Este serviço es- 
pero lambem, que recunhecerão feito a si 05 Facullativos 
sinceros, e a grande parte dox outros Cidadãos a quem 
este livro é necessario; é ello o unico, que temos em por. 
tucuer ao nivel com a aclualidade da Seiencia e da Le- 
Rislação, pois que a Medicina Forense do noso erudito 
e incança vel Jurisconsulto Ferreira Borges, álem de oulros 
inconvenicoles, está alrazada n'cátes objectus ambos, 

M. P. 8. 


Por falta de espaço damos hoje 
| pouca bibliographia portugueza, e na- 
da da estrangeira: no seguinte nume- 


ro resarciremos amplamente esta omis- 
são; e em todos diligenciaremos sa- 
Lisfazer com a maior cópia de taes no- 
Licias, que nos seja possivel, a insa- 
ciavel avidez dos apaixonados da lei- 
tura. 





TYPOGRAPIHIA DE J. 4. 8. RODRIGUES 


Rua da Condeça n.º 19. 
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A Bevacção da REVISTA nÍDER- 


DAL aceita, agradece, £ publica toda e 
qualquer molicia fidedigna e interessante 
que lhe seja enviada, mórmente as de que 
possa restiltar crédito, tnstrucção, om outro 
qualquer aproveitamento para Portugutpes. 





o Fara fydraulica,de Aonteiro. 
ca PORTUGAL, o 


EH) Bo invento de um patrício nesso é vm 
dos. bonissimos dos modernos tempos, um dos 
que mais convemsc apregõem, até sorem por 
toda a parte recebidos. Pôsto que de author. 
portuguez, os Jornaesscientificos:e À cadesrias 
estrangeiras o engmandeceram com louvores , 
nações altivas o adeptaram , e ambos os Cro- 
vernos da nossa Peniasula o coroaram como 
privilegio da lei. Um pouco annuaciaram já 
ácerca da Faxa Hydraulica alguns periodicos 
“de Lisboa; mas, porque não lograram ainda 
à) tornal-a conhecida e cubiçada , havemos por 


“e. gostoso dever nosso o supprir essa mingua: 


[56 para o que, -eis-aqui em resumo o contheu- 
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ESTE JORNAL SARE TODAS AS Quin-! 
TAS FEIRAS. ASSIGNA-SE PARA ELLE 
NAS LOJAS DO COSTUME, E NO EsCRI-. 
PTORIO DA REDACÇÃO, RUA DOS PAN- 
Queiros N.º 107, 1.º ANDAR. 
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do sem um folheto de 14 paginas de oita 
vo grande «uma estampa; aqui impress 
n'este-anno de 1841, com otitulode — dvi 
so ao Publico. Descripção da Faxa ow Cinte 
Aydraulica, Nova invenção para elevar, e di 
rigir a agua. e umtros liquidos à qualquer al 
tura etc. : à 
“hos mackinas até agora usadas para eleva 
a agua erão todas imperfeitas, insuficientes, 
etubremaneira dispéndiosas. À Faxa Hydrau 
fica de-Monteiro de todas ellas différe, e a 
todas sobreléva : «lHfCre, porque. em vez de 
elevara agua, igando-a como as nóras, Ou, Co 
mo as bombas, sorvendo-a, tem a propriekade 
singular de aclevar obrando por atracção; 
e sobreléva, porque o seu custo é muito me- 
nor, o seu mancio muito mais facil, o seu 
producto muito mais avantajado, e & altura, 
a = póde arribar  illêmiteida. «1. 

equatro péças se compõe essencialmente ; 
dois tambores ou rélos de madeira desiguacs 
em diametro, uma longa cinta de lan, c uma 
caixa. Dentro no pôgas rio, charco ete., 
deque se prebendehaver a agua, está mei- 
tido e cilindro menos grosso, disposto hort- 
sontabmente, movel. mo seu eixo; 0 segundo e 
amaior tambor ; igualmente movel em um et- 
xo, girará tambem. horisantalmente , parl- 
lelo ao primeiro, e estará collocado na altu- 
ra onde se pretende haver a agua : uma forte 
e longa cinta de lan, que terá de comprido 
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| Jumna de agua, que o reveste, a qual,. go- 
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à te genero que em Londres trabalhão, a qual 
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tro tambor, passando por cima do grande e 
“por baixo do pequeno, se une e fecha com- 
sigo mesma: o movimento, que por mani- 
ive 

“fôrça de homem, de animal; “ou de vapor; 
“se comeranica -fo-tambor“alto, faz gimar-d 
cinta , como nas nóras o calabre; na rapidez, 
com que um dos lados d'ella sobe, arrebata, 
*e leva comsigo uma consideravel e vistosgcy- 


mo chega acima, se lança e recolhe na cai- 
xa ou taboleiro d'onde depois se reparte para 
onde convem. A quantidade da e, 
assim per si se remonta, calcula-se em 50 a 
80 -arrateis por minuto por cada pollegada 
delargura, que tiver a Fara; d'onde suppon- 
do a Faxa de 6 pollegadas dará por minuto 
480; por hora 28,800; por dia 669,200 ar- 
rateis; isto é, 20,912 almudes e meio, e 
pipas de 25 almudes 836 e meia; preeup- 
pondo: o movimento da machina produzido 
por um vapor, ou outroqualquer agente, da 
“fôrça unicamente de dois e meio cavallos. Não 
é este um calculo pharitastico ;'tal é a força e 
tal é o produeto de uma das machinas d”es 


se acha em um dos principaesmercados, Por- 
tman Market, A Faxa é de tal arte prepara- 
da, que nem com a agua: apodrece; nem 
se deixa entrar dos bichos. Ora sendo' as bom- 
bas muito mais baratas que-as nóras, aindu 
muito menor que o preço das bombas é. o 
das Faxas hydraulicas. 


As pessoas, que desejarem havel-as, podem 
dirigir-se em Lisboa-ao Snr. Luiz Manoel 
d'Almeida, Rua direita da Biperançam. 106, 


+ no Porto ao Snr; Manoel José dos Santos 
Apolino'; ou tambem de qualquer parte cor- 
tesponderse directamente com .o inventor, O 
8nr. Luiz Antonio Monteiro, - residente em 
Londres em Somtr Street, n:º:9, Ou ford Ter- 
race; o qual alem das encomendas d'es 
tes appárelhos, é de excellentesmachinas de 
vapor, para os moverem, se promptifica a 
aviar, pelo melhor modo; prensas hydrauli- 
cas para azeite, imprensas, teares; moitios 
de todas as classes, rodas de agua, gazómeé- 
tros, apparelhos de fabricar: gaz para 'allu- 
miar fabricas e' mais edificios gtindes, . e 
quaesquer outras machinas:- Concluiremos , 
advertindo, a fim de promover:a: propagação 
das Favas, que tambem as ha, e se podem 
mandar vir, pequenas, e de mão, istovó pa- 
raserem movidas a braço 'd'um homem, com 
as quaes em cinco minutos se tira mais agua, 
Pa que aliás com balde, em um quarto de 
PMSUICOO cedo 3 
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Mova e estupenda creação de trigo. 
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26 edsannão a falar por França n'um des- 
cobrimento pasmoso. E” o modo de ereartris 
go senplavoura, nem estrume, nem monda 
e emímão terreno ! Consiste o achado (que pal 
ra nós é ainda bastante problematico) engrco- 
brir a semente com uma camada de palha-pa- 
ra que a germinação se prefaça, e prospere a! 
colheita. Aqui tendes diversas experiencias-re-' 
centementes feitas, e relatadas por seus ntu-, 
thores ,, Sh Pgillard « Bernard de Brest.: 
» 1.º Nºúm campo que estatá-de cênteio,; 
por não prestar para trigo, facultaram-nos um, 
quinhão de terrêno de poúsio, d'uns LOU pés' 
quadrados de superhcie, por lavrar e estru- 
mar; cobrimo-lo de'trigo, e estendemos-lhe' 
por cima-uma cama de palha de pollegada' 
de altura, » . E? 
» 2: Em umquintal de terra pessimas que 


| não--via estrume. havia. muitos qpnos , ASsÇA- 


tamos e recalcámos parte do sólo até ficar co- 
mo uma eira; Jançómos-lhe uma porção de 
trigo, e cobrimos-lh"a tambem de palha. » 
pd 
vidro pkano, que tapúmos de igual matieira. » 
“» Em toda a parte se operou a germinação 
dentro “m poúco, é sabio muito formosa» ,; 
» Foi o inverno aspero. No quinta! d terra 
que doixáramos nwya lageou-se por muitas 
vezes com côstra de neve de seis pollegadas 
de grossura, d'onde morreram muitas plantás 
recozidas e degoladas pela raiz, mas debai- 
xo da nossa palha sempreterra solta e natu- 
ral, e anossa sementeira illesa etriumphante. 
» A ptimiivera seguinte! correu sêca; e ao 
mesmo tempo que todas as culturas circum- 
visinhas padeciam,“ashostas gramíncas , que 
tinhão o pé na fresquidão, mercê da palha, 
medravão: com furia: Houvemos abastadas 
colhertas ; algumas hasteas vingáram a seis 
pés; derulto, e. derão 50, 60 até 82: bagos 
mui grados, que maravilhavão a. quantos 
n'elles punhão os 'olhos: Oque mais espan- 
tava era é trigo creado em vima dovidro, e 


o vér que sem terra nem réga; as espigas fos . 


sem tão formosas e fornidas como "as crea- 
das em cima daterra,'e de que acima falá- 
mos. mm, Voa) 
“A vista destas experiencias ; cuja exacli- 
dão senão pode'ainda inteiramente affidnçar, 
parece que-sé ba de 'concluir ; que a terra só 
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R. Ja: + Wé baseou assento , assim para os pães , como R 
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Pozemos 20 bagos de trigo sobre um * 
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é ? para qualqueroutrogenerode plantas. -Entre- (| 


1h sm USP PP, min ssiiÃ 
tanto semelhantes expériencias parciaes, mas!) 
que seslhes -admitta perfeita exactidão, nun: 
ca prolluzem uma demonstração tabal, e só 
cultura-em ponto grande, pordois ou tres an-||' 
nos comibom exito repetida, pode 'servir' de: 
va. sbsoro Do imino? S2:» , 37 ' 
Se algum kavrador portúguez curioso , mo- 
vido da novidade ; fizer tentativas, já d'aqui 
o"damos porconvidado para annuncisir pores- 

























ida Machina para copiar paineis o óti 

8 em: ?) , Jo PRUSSIA, post N | 

5 7 ! PCA asich ) 
ay emos no Artista, Jornal Parisiense 
dediendo és Bellas Artes, que Elrei de Prus- 


sia decretára' uma pensão vitalicia de perto 
de 3008000 réis a um allemão, por mome 


te odico de amigos» seus q succedimento, Lippmann, por este haver inventado certa 
qualquer que fd*, que-lheellas ; hajão; de! machina para imprimir e copiar paineis a 
surtiro o Cod ob io llolco, e mandára formar uma commissão para 
a Mila ccAiJ. de Foi ilhe dar quanto isasse a bem de aperfei- 

rm zs Ep e ——— bot go çoar qseu i ; 34 Jima Nianuto. 


3? tt. 


|| Esta importante noticia é tão recente que 
não podémos aínda obter explicação alguma 
circunstanciada por onde alguem entré nós 
se possa governar e fazer tefitatívas ; sea con- 
seguirmos 'publical-a-hemos , e “poderá 'ser 
o Pr Loro se obterem traslados “de mui- 
tas“óbras primas originaeés de pintores porta- 
guezes; enthesouradas: na A cademia das Bel- 
las Artes de Lisboá , e de que um incendio 
nos poderia de tum momento pára ooutro des- 
pojurvA” Academia tócára o fazer sobre esta 
materia todas as possiveis rem 
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Seljoromento no-colçar 


tAntTrs ua 


das ruas.” 
USD RAR) mtcodt a 


vt 


ED sus entre nós ns Camaros M unicipaes 
das cidades põe actoa! ulerite um grande des- 
vélo “em 'as acear, e fuzcr cada vez merios in- 
commodas, bom é euber que'so principia a 
utar hoje em Paris de um novo methudo no 
calémr des tuts, de que resultará o não se 

2. empoçar a agua cm parte. alguma «elias 

4) em teripo'de'cháva. Nas ruas da Moeda e 

e, do Roule se está agora o tal methodo estrean- 
do : consiste “unicamente “em que os rêgos, 
em vez de correrem ao réz dos passeios, lhes 
vão mettidos '€ Arda ao, a 


nero 
« 
ros 

» Injini Harris nr 





“Aperfeiçoninento para a navegação por, 


dba! ' ; HO 14 

30 É vão maravilhados não ficarião os m: 

radores de Lincoln, quando ha» poucos dias 
viram apparecer; entestar com as suas costas, 
e m'ellas surgir um nónada 'de navio, uma 
casquinha de-noz, de vapor ; e-de nova arte. 
Como se lhe'não enxergavão ródas, tiveram 
alguns dos mais espertos, que andava all pa- 
rafuso de Archimédes ques movia; mas 0 se- 
gredo é outro, e deva as lampadas ao parafu- 
so, São duas pásinhas'a ré , tocadas por um 
engenho de-corrêns e moitões por tal arte con- 
cortados , <pae pouco se desgastão com" 6 tra- 
balho. Bstd' graciosa navêta (Joana se eha- 
ma) não 'excede de 25 pés inglezes' de quilha 
e cinco de boca ; o seu lote é de tres" tone- 
ladas ;e/a fórça da machina não chega á de 
ut cavallo;, Em tempo bonançavdeita sete 
tnithas por hora; e o que mais recommenda 
esta Joanna, e suas irmãs, quando us tiver, 
para a navegação de rios estreitos e carnhes,ó 
o não levantar vaga: Orinventór é Baxland 
o Capi- 


“ 
r. e 
1Z7> A 5 


MA Tas EA ACADI 
Alovo fubrico:) epapel, 


28 Dos igual título dissériinos em o nosso ár- 

tigo n.º, que nos consta tero Sr. Gilton 
requerido parit'o fabrico"de papel, extruhido 

de tstrume, 4 patente, não de inventor, mas 

“de introductor: era isso em verdadeoque ti- 
“nhumos owvido'; 'e pessoa frariceza ;' é conhe- 
cedora de Frariça , nos afirinára por essi oe 
casião , ser já por tá ahtiga a receita de'o fa- 

zer da palha podre ,'qual' do estrúme db ca- 
valo) é Poútrosquadrupedes , se extrihe ;, 
agórit porem tabemos de certo; qué 0 privi- 

égio que v Bt Gilton espéra ; Code inven- 

tor? sé oTbbtiver, como desejamos, «titisfação, 

“bs será O provarmos por esse documento, que 

cam em Lisboid, é hão em alguma” outra Pass 
“e Búscey realmente um invento "que h vetnos 
b : Por uppuomo dE sbahoPo? sb sm229 
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É tão Fairbaien, é curto amigo seu, na derrota 
de Londres a Boston. Tiverão mar bastante 
“levantado ;o:9 vento pela prons( sei embar- 
go à nossa pygméa levava-se como um passa- 
ro, e for fazendo de cortida suas. visitas a 
Southwold, Blankeney, Boston , Linedln, e 
Notinghim:, postando-se,. não como-quem 
“0r8s mus com teda a destreza que lheinfluia 
sua machina e com toda a affouteza e se- 
gurança dum: navio grande. Dem 
Bira obmtasvat snril niÃsM. de CG. 


4 a" , 
Dio e e 
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Apparato 


seenico De nova costa... 


Ss Russas Ol ' “io sjmada Ri ! 
sudo o VIENNA D'AUSTRJA. 
aus o nisumia y 41 ERT 19 
BD semen mundo em invenções 
de: a-sorte., Em todas as materias se pror 
cura principalmente a novidade. Desta tenc 
dencia ,. grandemente civibisadora, brótão , 
de envolta com. as maiores. maravilhas, .ns 
maiores oxtrava gancias.. À. está ultima, espe. 
cie pertence ema re um ibvento. alle- 
mão , que alguns jornags tem proclamado co- 
mo excellente , e cuja tentativa extasiou a 

cidade e corte de Vienna d' Austria. 

No principal the á-aquelta capital se 
its o drama da Donsella de Orleans, 
e Schiller, com vistas naturges. Toda a vez 
que TN A poa um jardim, um bos- 
que, uma paisagem, vinham verdadeiras ar- 
worcs, arbustos, flores, relva, cascatas, re- 
“puxos, etc. O fundo: estava povoa- 
do de uma espessura de álamos. 


«O Author e executor da idém foi" seis ve- ||: 


zes chamado pelos expectadores , e seis vezes 
recebeu trovoadas de npplaysos; e em verda- 
de acabava de fazer dais milagres. mester a 
tio niama sala, e alvoroçar allemães, 
ntretanto esta invenção, se tal nome-se po: 
de dar: ao rechaçar: uma arte até so podão 
do seu primeiro nascimento, até á simplici- 
dade da sua, idéa primitiva, estainvenção, 
mos, descobre tão obvias etão inovita- 
nconveniencias, que por impossivel temos 

que venha jamais a pegar. em dá alguma. 
“Que vastidão não devia ser a de um. tlica- 
tro onde tal sistema fosse exequivel!- Como 
seouviria ahi devidamente a vozdos actores! 


Se 9 pinheiro fosse um verdadeita pinheiro 
pod ui elle devesse : 4 





limitado, e a luz necessariamente artificial a 


immenso: espaço parar conter tres: Objectos |. 
Que + que mechanica, ou antes que * 
arte magica, para à ponto 'os apresentar, ou 
retiral'os! Peças haveria que senão podessem 
representar senão em certa estação, em cer- 
ta latitude, em certo sitio determinado LE de- 
pois de tudo, essa realidade forçada seria 
mutito menos realidade do que o' são ds; pres- 
tígios de uma sabia-pintura ! A ' grandenatu- 
reza é altiva, não secdeixá assim encareerar,, 
ao mesmo-tempo que de mui bonmente per- 
mitte-que a retrate 0 pincel de um Cinditi,, 
'ou de um fambois. Ainda se o machinistas 


E) 


Numa palavra, 'oespaço necessariamente 


que todo o theatro temade-se reduzir, deman- 
dão irrecusavelmênte a pintura; a perspectiva 
lhe liberalisa todas as grandezas possiveis;ce 
um colorido calculado para. a luz a que hade 
sen visto pode,; e só elle, enganar os olhos; alli 
onde a arte ,. com a.sua varinha de condão 
reproduz, brincando, a natureza, q natureza 
ainda ajudada do sceptro dos reis não.se sa- 
beria. a si mesma reproduzir. J 
, A: F..de C., 


cam 
Prelecções de Phistoa: 
APLICADA. A'S ARTES, OFFICIOS, E (INDUSTRIA: 
j MODERNA. 
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LISBOA, Ha 


| 


Tess 


ua 
Sue, Ribeira ». toca recommendar, convencer 


procurar sciencia , que não de yeitem es- 

ta tia prestadia se lhes ERP y 
to 19 doe gen reireados repetimos , é nas.df 
casas da Sociedade ilomatien,, Rua de vg 


os saba-. 











Mp lorico, Considerado como força motriz. Ma- 





dos; ahora das 7 ás 8 da noute. Eis-aqui o/| 


programma. 
- Principios fundamentaes. Idéas Greraes de 
Phisica. Principios clementares de Mechani- 
ca. Forças Nuturacs, Alavancas, suas difleren- 
tes especies. Balança ordinaria e Romana, 
Calorico. ldéas Greraes. Maneira de medir 
os seus efívitos. Temperatura. Thermómetros, 
suas descripções € construeção. Pyrômeitro. 
Calorico especifico e lutente, Transmissão do 
Calorico. Seus effeitos nos corpos. 
- Laminas Compensaduras. Suas applicações. 
Ar athmosferico e Cazes. Pêso do ar e sum 
elasticidade. Burômetros, suas descripções e 
construcção, Bombas, aspirante e de compres- 


são. Machina Pneumática. Do Ar considera-: 


do como condutor de calor. Fórnos em geral, 
e cada uma das suas partes em particular. 
Fogões para o aquecimento dos Edifícios. 

Acústica. Idéas Geraes. Echo. Porta voz. 
Resanancia. Construcção dos Theatros e Sa- 
las oratorias. 

Da Agua e dos liquidos. Agua considerada 
mechanicamente. Areômetros. Suas ' descri- 
pções e usos. Vaporisação e Evaposisação. 

Hhygromelria. ldéas Geraes. Hygrómetros. 


º chinas de vapor, 
- Electricidade. Idcas Geraes. Guarda Raios. 
Sua construtção e uso. 
Meteorologia. Idéas Creracs. 
Mugnelismo, Principios fundamentaes, dif- 
ferentes processos para magueLizar, 
Industria Moderna. 36 ad ç 





Anscripções Adublicas, 
LISBOA, 


33 E ignorar a syntaxe e a ortographia é 
um direito do cidadão, como outro qualquer 


ditvito; os solecismos « barbarismos não pó-. 


dem ser processados, por não haver um pro-. 
extrador grammatical, assim como ha um pro- 
curador régio, e um procurador da fazenda: 
entretanto o enxovalhar com inscripções san- 
dias uma polida e grande cidade, éuma bar- 
baria, em que nunca a boa policia devecon- 
sentir; porque em tal caso mais descredito e 
vergônha recahem nos consentidorys, do que 
nos-proprios authores. Das inscripções parvas 
«que deturpavão a cidade de Lisboa, não ha 








- 


un-volume, já felizmente nos vemos livres: 
com os alpendres, eom os poiaes, com « 
pejamento, c immundicies da maior parte 
das nossas ruas, desappareceram., nem pro 
vave'mente voltarão , essas misórias escri 
ptas que nos faziam apupar dos estrangeiros 
Onde porém se iria refugiar o direito de faze: 
inscripções rediculas,: e anti-grammaticaes : 
onde ?,.. onde tudo vai parar; no cemitério, C 
que na taboleta da mais sordida taberne 
já não seriapermittido, é ainda permitido 
e praticado na pédra eterna e santissima de 
túmulo. Visitai o nobre cemitério de N. 8 
dos Prazeres, essa Lisboa dos mortos, já tãc 
magnifica, tão solemne, e tão povoada; re 
cuareis espantado diante de algumas de sua: 
incripções. E” possivel, exclamareis, que, 
onde tudo havia de estar ordenado para « 
melancholia, para a meditação, para o pro 
fundo estudo das verdades maximas, para a 
sciencia do fim ultimo, que é o primeirc 
principio de toda a sciencia moral, é possivel 
que, onde até as arvores e as pédras apontão 
parao Céa, e prógão desenganos , se escrevão, 
cm caractéres indeleveis, documentos de issno- 
rancia , affcetos pucris, argucias e conceitos 


sx à Suas deseripções e usos. | falsos? é possivel que, onde tantas lagrimas 
(Sd Fapor. Considerado como conductor do ca-|| têem corrido, e correm todos os dias, 9 me: 


lancholico seja escandalisado pelas risadas que 
em indifferentos excitou umepitaphio ? Nada 
d'isto é possivel , e tudo isto existe. Que nos 
não venhão com o cemitério do Padre La- 
chaise -os que para tudo trazem França na 
algibeiras que nos não digão, que tambem 
lá ha tumulos bôbos, que divertem o animo 
das cogitações sérias e proveitosas.. Em mil 
Franças, em logar de uma França, em mil 
Europas, em logar de uma Europa y que tal 
suceedesse, mem por isso deixaria de ser essa 
uma -coisa absurda, monstruosa, erintolera- 
vel, . ; 

A” authoridade., a quem toque, ou píssa 
tocar, o atulhar de ora ávente estes sacrilé- 
gios contra os mortos ,,e talvez emendar e re- 
parar os já commettidos , recommendamos es- 
te aissumpto, nós, que temos finados entre 
esses finados, nós, que tambem ahi prova- 
velmente um. dia repousaremos; Respeite-se 
á dôr todo o seu direito; consinta-se 4 orfan- 
dade do coração o exhalar-se livremente nos 
termos em que ella entender que melhor se 
exprime; porém nos recados que ao marmore 
confiar, para que os leve aos séculos depois 
de os divulgar no presente, não se lhe consin- 

“ta ultrapassar as impreteriveis balisas do senso 
commuim. .... Censura prévia? ! exclamarão 





hos funaticos da Jiberdade ;: sim, censura pré- 
muitos annos, e dé-que um curioso encheu || via, e eternamente censura prévia para obras 
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? que têem de ficar para sempre, que se não || peste não chegue. Este mal é a prostitui- 


“refutão, que pertencem por sua natureza aii ção! E* cancro, que, por desgruça nossa, nos 


| 


4 


, 


todos, e que pódem ir lezar os mais santos, | 


tem arruinado a moral publica e purticular , 


es mais inviolaveis de todos os direitos, os! sem haver fôrça que o cohiba, nem meio, 


direitos dos mortos. Mais censura prévia qui- 
zéramos nós ainda do que para as simple- 
ces inscripções sepulchraes , e philosophica se- 
ria em summo gráo; quizérumol-a tambem 
para a propria architectura dos tumulos ; qui-, 
zérumos que em cemitério christão se não en- 
contrasse o escandalo de figuras, ou allusões 
fabulosas; que, se não fossem o cúmulo da 
estupidez ; serião a mais punivel dé todus as | 
impiedades. Eregi quantos monumentos qui- | 
zerdes, e como quizerdes; mas que O sejão | 
de vossa dór e piedade, e nunca da vossa) 





o vosso, que: vos reprima. À aulhoridade ; 
que vos obriga a não sepultardes vosso filho, 
vosso irmão , vossa espssa, Ou vosso pai, se- 
não em certo logar determinado, a acceitar 
para elle o numero que por sua ordem lhe 
coube n'aquellas silenciosas ruas dos mortos , 
essa mesma aulhoridade vos deve constranger 
a não irdes ahi perturbar a geral harmonia, 
e fazer da sua pousada uma pédra de escan- 
dalo entre seus visinhos. | 

Pelo que n'este artigo nos dilatâmos não 
pediremos vénia; para mui largas paginas 
vra elle: é um interesse que à todgs deve to- 
car, quer. pelas affcições, quer pelo egois- 


mendâmol-o aos que pódem prover de reme- 
dio tamanho desamparo ; assim como a todos 
os escriptores publicos, que acreditão que 
alem do mundo de politica ha ainda outro 
mundo, e muito mulor, e muilo mais venc- 
rando, e; muito maiscerto, o mundo da moral, 


A. E. de C. 
(5 = 
AIrovivensins Aolicines, 


PORTUGAL E BLELIM, 


“> . 
dd Es 4 no meio da Sociedade um grande 


mal; e tão mão de curar, tão rebelde a toda. 


a custa de remédios, que não diremos sómen- | 


te-que atura, senão que a passo cheio vai pro- 


lavra mais, e fuz miseravel estrago nas cida- 


1 . : ro . 
| Ges mais pepulosas: não ha villa, nem logar, 


“por pequeno, ou sadio que seja, onde tal 





mo, quer pela religião, quer pela E 
phia, quer pela simples humanidade, Recom- 


gredimio; e como é de natureza E 


que ponha a côbro os sãos para que não se-. 


ijao iscados esta contagião , tunto mais para 
temer, quanto seus efícitos são os mais ca- 


| lamitosos que se podem dar na ordem so- 


cial, Para a cura dos males phisicos empre- 


ga a nação grandes meios; despende. gros- 
sas sommas-nas universidades, nos collegios , 


nos hospitaes: não ha municipio sem facul. 
tativo com seu partido; nem regimento -sem 
cirurgião: apenas o mal tóca á porta, aco- 
dem medicos ao rebate, fervem juntas e re- 


medios. O grande mal da prosfiuição, com. 


ser tão funesto, como que é no mesmo tems 
po. phisico e moral, grassa livro por toda à 
parte, não ha que entender com elle ! se per- 
vou à vida, léva u honra, corrompe os cos- 
tumes, perverte à innocencia, consome a fa- 
zenda roubada a pais, à filhos, a maridos, 


ras domesticas, provocações , durilos, divor- 


cios, c tamanhas e tão numerosas calamida- 
des, que fra impossivel abrangel-as em tão 


breve espaço. Quem meditar n'este mal, ea 


no subtil d'este veneno; quem estimar a hon- 
ra, a decencia, a honestidade para si, e para 
“os outros, data o valor e pêso devido a es- 
tas considerações, que não é por certo a ima- 


| 
a mulheres; produz tumultos publicos, guer- 


sim à alma que se nos corta à vista da im- 
moralidade; e o coração, que de sentido pela 
desgraça de tantas victimas , aquem fora fa- 
cil dar henesto destino, clima por soecorro 
e remedio. Não entendemos aqui sómente 
com u prostituição publica exercida em lu- 
panares, que a olhos vistos vão augmentan- 
do em numero, O que muito monta repre- 
mir, fscalisar, e occultar, quanto ser pos- 
sa; mas com outra especie de prostituição 
iguslmente damnosa à moral, e que posto 
não seja um tráfico infame tão franco, e tão 


a honra e a honestidade de tantas donzel- 
las, e de tantas familias, ou illudidas com 


verem amparadas , ou julgando que tão des- 
honesto tracto é o Lirocinio da vida matrimo- 
nial, por onde, seguudo os exemplos de to- 


dos os“dias, hão que devem passar todas as: 


que aspirão áquelle estado; e taes ha, que 


| preferem de bom grado no fim honesto este - 


torpe meio, e nlelle se fazem professas. Ou- 


tro mal, que por ventura demanda: ainda 


ginação que vai afeando os damnos, mas 


pura todos, m'ella com tudo se vai perdendo; 


a esperança, que nunca se reulisa, de se; 
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mais eficaz e prompto remedio, é o adulte- 28 


rio habitual, em que tuntos vivem á mão te- É 














nente, com tanta affronta das leis, da reli- 


“O gião, e da publica decencia; e por onde se 
perdem: muitos cabedaes, a honestidade e 
união conjugal, e a educação dos filhos. E 
julgará alguem que não ha aqui sobrada ra- 


mteiros remedios cohibitivos ; frustrados estes 
á Policia tocão os derrudeiros, » 
F. M. Pp. S. N. 
SWissões Cutholicas, 


ILHAS/DO OCEANO PACIFICO. 


e, 


são para implorarmos dos que nos governão 

a maior attenção -sobrevesta 'Calâmidade, e a 

maior energia em remecial-a e precavel-a ! Se 

as nossas leis; que n'este ponto-foram tantas 

desde o comêço da monúrchia,. hoje são ca- 

ducas, ou insufficientes, não é o mal tão 

forte, e tão fidfesto; que valha a pena de to- RA 

do o sacrifício para se remediar ou diminuir, || 15 Géss cana de chegar a Bordeos o Bispo de 

dando vigor ás antigas, e formando novas, || Nicopolis, que vem buscar à França um re- 

concertadas com cs principios de nossa actual || forço de Missionarios pura as vastas e nume- 

Politica? E se entre nós tem havido tama-|| rosas ilhas do Oceano Pacifco que são parte 

nho desejo de imitar os estranhos: em coisas || da sua jurisdicção episcopal. 

de menor monta, mova-nos o exemplo de [5- P.S. deR. 

ra a guardarmos com todo o recato em nosst 

casa a hónra e os bons costumes. Muitos 

exemplos podéramos nós citar nesta materia SW 

da bos diligencia, e rigorosa policia, com tonumento 

que em outras nações se atalhão taes males , 

se repúrio damnos, e precatão eseandalos , A ELREIS. LUIZ DE FRANÇA, 

mas torharemos a este assumpto, que mais 

que muito pede elle a attenção de todo o es- , Es. 

criptor probo: limitar-nos-hemos por ora a 

dar notícia das energicas providencias que jon oserladom inaugurar ultimamen- 

sobre isto se estão praticando em Berlim, || te em “Tunes am monumento erigido a 5. 

+R traduzindo para aqui dos periodicos allemães || Luiz, foi a festa interrompida por uma for- 

| o artigo, que segue; não porque entendamos (te chuva, que no verão he ali uma verde- 
que seja tudo ahi de facil exceução entrejl deira maravilha; mas: como a chuva he 
nós, mórmente no que toca á authoridade | um signal de prosperidade para os Mouros 

| do elero, que nunca terá elle valor bastante || atiribuiram semelhante favor do Céo á in 
neste ponto do-seu alto ministerio, em quaa- || fluencia do Santo francez, o qual ali ficou q 
to durar sua pobresa e dependencia ; mas || lado do Santo musulmano Sidi Boussais. 
porque, sem que seja mister renovar as anti- P,S. de R.. 


a Ve e e a mm 








gas correições, visitas, e devassas ecelesiasti- e "PPS E 

cas, bom e grandissimo proveito póde vir-nos a 
do imeito desempenho das. funcções paro-|)' É; » fe a 
chiaes n'esta parte, escolhendo para tues lo-||- uuinhos ds tro, 
gares homens virtuosos e letrados, e dando- 

lhes toda à isenção e indeperidencia, que pede INGLATERRA. 


a ruzão deseu honrosu e divino encargó, pa- ES) l 
ra que não fique presa e maniutada a pala- || 37 aja na Inglaterra 375 leguas de ca 
vra de Deos, e póssa ellá; comobálsamo da ||minhos de ferro por onde transitão annual 
vida, sarar tão velhas chagas e tão pertinaz || mente 21] milhões de pessoas; produzen 
enfermidade: equando remedios doces e bran-|/um redito de cincoenta e dois milhões d 
dos, como são estes, forem baldados, lá es-|| cruzados. Este prodigioso effeito, e aomes 
tão os-cautérios, e o ferro do braço secular. j mo tempo essa peoderosissima de eivili 
Lis aqui a providencia, com que para are-||sação, mais -nos pode servir para assom 
pressão da mancebdia se sabfú o ministro do Rei-|| bros do que para competência; mas se : 
no na-Prussia. » Os Magistrados de Policia in- || mesquinhez de nossa fortuna, se a quasi nul 
tervirão não só quando algum obstaculo im- || lidade do nosso cominercio, sé o diminutis 
pedir um cazamento, mas todas as vezes Que | simio tráfico da nossa industria nos não per 
) um viver em communicação ex tra-matrimo- || mittem aspirar tão cedo alpossuir d'estes ca 
(DS wial offenda a moral publica, ou seja mate- || minhos, onde « rapidez do homem exced 


É 42 ria de escândalo, Ao Clero tocarãoos pri-|| á do vento, caminhos milagrosos, que assin 
















vara Os negocios, como para os prazeres e[| das por uma só machina de vapôr, se traa- 
ectos , nos -auementao realmente a vida adaram cm espaço de sus oras de [lar 


. - . cu . t + 
sois que aniquilão as distancias, e com el; disch para Jrunn. Para tropa de pé, € por 
í | 
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; , | 
Esngresco Pe Gubios, | 
- “ | 
1 
| 
LYÃO DE FRANÇA. | 
| 
xa- (140 onosso artigo 18 promettêramos rela- || 
tar aseu tempo o quen esse 
si com a ligeireza do pensamento ,- não con-|| cias se vesse trats | 
tinuemos nóssempre, como ate agora, a per- 
palavra. E 
Os Kedactores dos Jornaes-de -Lyão | 
que nos produzio, bem nos podera ter afier- 
Euo a clle ce i U - , sl |: 
são as obras mais verdadeiramente progressi- | 
| 






ca 


= 




















assim de terra como | actas d aquele Coneresso aleuma noticia, que | 


Igua, do, promptamente estamparemos, m ! 
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ER as torrentes con- 


antes. De seis em seis minulos FLORENÇA, 


4d RPA em Florence 


Congresso Meisntifico, | | 
| 


A somma .das leguas andadas em 12 








Ui 
e | Tessores de seus Estados o concorrerem: ha- | 
|| verá, logo, «este anno representantes de to- 
AUSTRIA. os os da Halia. O celelre astronomo fran- 
CEA coz drago, e os sabios Orióli e Libri'tinha- 
39 ado m Vianna se fez uma experiencia de || se que não havião de faltar. 
carrier tropa pela estrada ferrea do Impera- A 15 de Setembro devião de se abrir as vs 


Jor Forno, conferoncias, precedendo missa cantada em 









É soléos de Miguel! Angelo ,. Galileo Galilei 
FP” e muitos outros variesicélebres , bem como 


Dante. Formosa scena tinha de ser aquelha ! 
Os sabios militantes entre os: sabios. trium- 
phantes ! as glorias do porvir em frente das 
glorias do passado ! o fervor das almas fecun- 
das e creadoras por entre o mudo JAZ dos 
sepulchros.; e todos, nos.pés do Senhor da vida 
e da morte, do princípio de toda a sciencia! 
Do templo deviasa congresso trasladar-se 
para a grande salla do Palacio Velho, onde 
centenares de cidadãos deliberavam outr'ora 
sobre os negocios publicos. O Marquez Ridol- 
fi, Presidente, havia-de recitar a oração inau- 
ural, procedendo-se depois á nomeação de 
Presidentes e Secretariospara as Commissões. 
Tudo se achava (bem hajão os desvélos do 
CGrovérno) dignamente preparado pararece- 
ber a tães.hospedes. À bibliotheca, as sallas, 
e a galeria do antigo palacio dos M edicis, de- 
vião de estar de manham e de tarde francas 
aos membros do Congresso, que havião de 


despojos mortães. - Assim, para com 


mem: que a despeito da ignórancia- poderosa 
e fanatica ousou fázel'o- conhecer — o Deos 
cuja palavra fez o mundo, ec o homem cuja 
pulavra fez que o mundo se movesse. 


“A M. de C.. 


Prodigio Matlematico.. 
VITTO MANGIAMELE.. 0, 

——— : 

BESPANHA,. 
28. do que temos-agora: para contar. não 
houvéra já milhares de testemunhas, mal ou- 
sarigmos- de' o escrever, mas que por nossos 
olhos e ouvidos o tivessemos. nceado. 
Vitto Mangiamele é-um mancebo italiano, 
ue nasceu. Muthematico , ou por melhor 
izer, é a. Mathematica em pessea.,: encar- 
nada em corpo de um mancebo italiano, “e 
ee viga alcunha de Vitto Mangia- 
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o Eigantéo monumento alçado á gloria do 



















ter tambem entrada livre: em todos os estar 
belecimentos publicos, Tencionavam-se festas 
estrondosas para em quanto durasse a assem- 
é ) bléa; e a estatua de Galileo, que fora inau- 
4) gurada em Pisa, sua paíria, em 1839, tinha 
o de ser solêmnemente collocada no Musêu de 

* Phisica e Historia Natural d'esta mesma-ci- 
dade de Florença, onde vcio-deixar os seus 
Cu Ee 
mate d'este scientifico ajuntamento, sabiamen- 
te se prefeniram as duas mais nobres cousas || 
do Universo — o Deos, que-o:creou, e e ho- 



























+ O. Arebytas, por quem Horacio dis que era 
capaz de numerar! os grãos innumeraveis da 
areia, seria .o unico ente comparavel à Vitio. 
Mangiâmele, se uma ode encomiastica, fei-. 
ta ha 1800 annos,, fosse um documento tão. 
irrefragavel como a voz unisona de tantos 


Jornaes castelhanos ;. que estão pregoando as, 


incalculaveis maravilhas do incalculavel cal- 
ulador Vite- Mangiamele, cs. 

: O que delle se conta, se escreve, e im- 

prime, e o que mais é , se presencêa,. e se 

repete e confunde a todos es incrédulos, 

deixa a perder de vista o alfaiate dos contos 

árabes, que só com o verde Jenge um fré- 


'guez, lhe tirava tanto á justa a medida, que 


o vestido que lhe fazia lhe ussentava- de mo- 
do que vos ride de luva mais apertada, 

Que faz pois Vitto Mungiamele, pergun- 
tareis, vós? Viuo Mangiamele palpa, de re- 
lance o ponteiro das horas do vosso relogio ; 
e vos diz ao certo a hora:;, o minuto, q se- 


gundo, e até a fracção centessima de segun- 


do. em que vos achais ! | Mostrais-lhe. uma 
grande mesa coberta de grãos de milho, dá- 
vos de repente a sua conta sem errar. no ês- 
mo nem uma unidade. Mas-tudo isto não 
passa para elle de méros brincos: que entre- k 
| 


tento, em, tempos de Inquisição: talvez lhe 
dessem na cabeça, 


Madrid « Sevilha vos podem relatar mui- | 
to mais: ambas essas cidades, e muitas ou- 
tras, o hão-visto defender conclusões mathe- 
múticas de omni scibili, y 

Fez já este mancebo duas publicas osten- 
tações em Cadiz, onde agora se não falla em 
outra coisa. |. 28 é Ee. 
| Os mais; difhceis problemas, resolveu-os 
com uma promptidão e limpeza que vrça- 
va pelo milagroso. Da. 1,º diremos hoje al- 
gum pouco, si no 

Encetou-se o acto com um acontecimento, 
que de todo lh"o podéra baldar,; se no restante 
d'elle o seu mérito, indevidamente eclipsado 
ao principio, não houvéra resplandecido co- 
mo um sal. Pedíra-lho: um sugeito as raizes 
de uma equação do 9.º gráo: Mangiamele 
lh'as apresentára, mas, por desgraça, não 
concordavam com as de antemão preparadas, 
que alísahiram da algibeira do arguente. Qual 
porém seen ponriadgero ponto digno de exu- 
me, e sentençe;* nemr se sentenciou , 
nem se examinou; aliás aconteceria muito 
provavelmente o que-já-em outra si milhan- 
te oceurrencia se vira no Athenêo deMadrid. 
Assistião  n'esse, Adhenêo aos triamphos de, 
Mangiamele todos os Mathematicos: da cor-! 
tese entre-ellss oicelebre Travessedo , que 
lhe- apresentou um; problema da-mais diffi- 


E cultosa resolução. Resolveusotodavily équa-. 
si a súbitas; “o imaneebo. De espaço o buvia 


tema o doutor. em sua casa resojvido, «mas 
as duas: descordavão ;''e netiliunh 
dos dois: “se resolvia q “eoficorc 


dar com o contrário parecer Tosistia Dra 
vessedo com termos 'desabridos; Mungiamele, 


com palavras cortezes; é modos ticamhados, |) 


insistia tambem. Era este um'casus fatileris, 
e tm digrius vindice modus : nomên-se- umiju- 
Ty composto dos mais insignes mathematicos: 
presentes; examinão à materia; decretão n' 
nlma no Pine 7 se “Em Cadiz não fúltou 
av unas faltou jury. Afóra este pri- 
meiro PR: mais correu e sa- 
hivás mil maravilhas : resolveu es mais com- 


plicadas questões: achou a raíz 8.º, e 10.º de |) 


nú compostos de 20 é 30 algarismos; 
PP ea pa des incognitas em equações do 
5.º e 6.º grão; fez em fim, sem outro gue 
xílio mais que o de sia” extriordinária me- 
motim, os caleulos mais complicados, e que 
núnca ninguem imaginou se “pódessem fazer 
sem pemma e papel. 

Já: Dessartas a antes de' diet publicado o 
seu immiortal invento da applicação da Al- 
gebra 4 Geometria pelo systemu das coorde- 

D má nadas, miaravilhára a quantos ignoravão o 
É systema de que se valia. Por elle, resolvia 
aquelle grande geómetra com a maior facili- 
dade, os problemas relativos a cutvas, é não 
poilião comprehender “os insighés mathema- 
ticos do seu tempo, como cont tanta promo 
ptidão cheguva «resultados que pelas sim- 
pleces construcções geometricos senão podião 
echar. Publicaran-se as obras d'áquelle pe 
nio' empre e para todos desapparecéu o 
cano, Mangiamele é sem dúvida 'um' noto 
Destáttes ; unindo forem tiatórios ós ne 
cessos de que se vale, dará a atdeicêa (ti 


pusso de g te. Bi 

Quanto Rr nós, aii com prcia o 
velo já chegar a Lisbon ;- para; por nossos 
olhos 'e ouvidos, nos os de conven- 


cer de: que já hoje: nãoba impossíveis m'este 
rtundo, '- SQL NS SAT AS 
e USAS ol 1 é ta As M: de Co 
i pu: PM + tovi te |] 
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á bonissima E vioeçõe lingua 


























rm np déramos, e lamentárumos ie os & 
» hoje por todos os jornaes da Ru A : 

pos acabão de: chetar, sabemos que e NT 

paro Religião, da 

e dus Boas Letras, renan alleluias” : ) 
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— Monumento a Walter Drott 
os “3 9 H Ha eso Mm PL 
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raapuioções PORTUGUEZAS DE VARIAS OBRAS 
DESTE AUTHOR. a 


44 uB miolo que áme moria a Wal. 
ter Scott começou em Edimburgo está já sen! 
tanto crescido, mas falta o melhor para o con- 
cluirem. Vão recorrer a umavova subscripção 
o cdi reinos; se ella não bastar; como re- 


latão (valha a ver 
idade 7 So 


a cari tica da Fran 
com effeito cada leitor francez do 
mem das novellas bistoricas , e- Egerçpret 
toriador móvelleiro , do graade homem “do 
Seculo, acudir ao chamamento; se todos os 4 
que em França mereão as obras tlo Esbocst 
concorrerem ú sua urna, convertida emm mia- 
lheiro; se finalmente, em vez dos visinhos in 
glezes, onde ha homens com & e 3 contos dias 
rios, forem os visinhosd'áquém do Estreito os 
que rematem aquella fábrica -escoceras D | 
monumento de “Walter Scott fiwará sendo ao | 
mesmo tempo úm symbolo da diversidade ide 
genio dos dois Povos aos qua sq prá 
dade. 
Não'se infra Pr eta das expressões que IR 
pozemos, que pertencemos ao grande nume- 
ro dos para quem Walter"Scot é perso- 
nagem muito; inferior pró sua fama: pelo con- 
trario, sem sermos de maneira alguma in- 
glezes, reconhecemos ; € confessamos , o seu 
mérito; e muito f 108 Se à tradueção 
completa das suas 'obras ate estes dias atraz 
anonimamente se annunciou, preenchér 
as condições do seu program, 
fidelidade com elegencia de catilo, corner 
mir “cede diação. Veremos e falaremos, 
Nºeste lugar faltariamos nós no amor que 
tnos , de 
anhoé, e Quim + 


f - 
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| 
| 
! 
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|| deixassemos de recotimendar 


43 tino Durivard, versões do Br. Aúdré Joaquim , PM 
) dia cm blico do que nós “o faremos. || Ramalho-de Souza, feitas com uma conseion- 46) 
OA e Po » que, segun- cia delicada, “ longo estudo, “e Copioso saber; 22. 

Fonte md ag eme'o noção a 1.º impressa em 1838, a 2.º em a asa be, 
ns: os ee 
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a 
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Consta-nos que omesmo Snr. tem quesi con- 
cluida a de Kenilworih, e tenciona ir pro: 


ra: portugues. portuguez o inglez .inglez dos 
principaesescriptos d'aquelle author; famige- 
rado. o sos 1d F. de €. 
Mibliogenphia. Aostugueza, 
CHRONICA DO 'DRSCOBRINENTO E CONQUISTA DE 
an QUINE', o. pel tai 
nf sul; pese” ' PRA “an 
Geschichie von Portugal, von. Dr; Heinrich 
: Schaefer ; ete; Historia: de- Portugal pelo 
- Dr. Henrique Schaefetiete. 1: vol. Ham- 
burgó 1836; 2.“ idem 1839;--8.º =) 1.º 
"de 487 pag.; c o Qºde 667.0 
A mesma obra traduzida do allemão em fran 
cez por Henri Soulange Bodim. 1 vol.de 
'Bºmax 071 pag. ml mn. . 
to 4 É*1 ; ” PR PR tos + t30 o 
49 amanHo tem sído em portugueres o des 
cuido de escrever «sua historia, que-perten< 
dendo-se: em Allomanha formar um corpo, ou 


collecção geral ; das dé todos os estados euro= 


PR péos da qual são editores: os Snrs.: Hecren 


e Ukerte incumbindo-sse a um litterato ade 


Portugal, foi-lhe 'netessário irsocavar as mi- 


nas de que só à força de fadigas improbas e 
incangavel pefseveriaça: se podem a finak ex- 
trahir cabedaes. ii Color op 

Em boa hora para Portugal, e em boa 
hora para Allemanha , foi esta missão tocar 
ao Snr. H. Schaefer, Lente de Historia da 
Universidade de Gieszon, e litterato, que, 
sejá não tivera tão bons créditos, bastára 0 seu 
novo trabalho da Historia de Portugal pa- 
ra lhios gramgeár. tod. Seniors 

Os'livrós de Historia pátria, raro folhea- 
doidos nossos próprios litteratos , ericas , tas 
enfadonhas:, paginas da Malta Portuguêa, 
os aridos documentos: da ' Hespanlia Saprada 
evdas Dissertações Chronologicas , as explica- 
ções a cada palavra: do Blucidario; as antigas 
Ordenações, a Historia Genealógica, as Chros 
nicas'-Profanag e! Monasticai ;'-as' Memorias 
em; volumes'ow avulsas; da nossa Academia 
tudo foi convenientemente: aproveitado pelo 
Sur. Sehaúfer; quedemais-ajunta misto o'ser 
um' allensão»,! que 'escreve a histórik como ho- 
je não' podia deixarde escrevêl'd um-alle- 
mão Claro'é logó-quendohavia's Sar, Schae- 
fer de encarar a de Portugal-á moda antigas 
político. Tão 


A ce ella ú seitardos novos Guizois, que fabri- 





EA N 5» a 


cão a historia nas suas osbegas: para produ- 


pipem- effeito philosophico; seja qual for; a ver- 
seguindo na labgriosa tarefa de trasladar pa-|| 


dade, Não :.o Sur. Schaefer estuda profunda- 
mente os factos, e narra-os com fidelidade, 
citando as fontes, e desassombrado de preoc- 
cupações : não tem um historiar offensivo pa- 
ra o amor proprio do leitor ; não se arroga o 


| ansinarlhe a interpretar os guecessos, 
| -: Abrange o seu-1,º volume-o periodo desde 


'a desmembração de Portugal de Castella até 
á morte id” Eltei D. Fernando. em quem 

rou'a dynastia de Borgonha, O'sr. Schaefer , 
seguindo x opinião de que a bistonia de Por, 
tugal, antes da existencia. politica e inde- 
pesdente deste Reino,; não pertence á de Por- 
'tugal,: mas sin» ó geral da, Hespanha.,; dá 
apenas em uma introducção idea desses tem 
pos ántigos, e-entra logo, no essampto ; de 
'cettos- em certos periodos faz uma parada; olha 
'do-alto para a seena: que 9 seu trabalho. poz 
patente, e então se recrêa alargando a alma 
“com o leitor peló espaço andado , e deixan- 
do-o por seus olhos contemplar o-que lá lhes 


Ii fica. Com Elrei Ds. João 2,º se nos remata 


'082.º volume. ea pos; I 

Por -em- quanto privados estamos. de, pro: 
seguir jornada com tão “guia , pois 
nos declara que poz por agora ponto, para ix 
escrever a Historia de Hespanha ; que deve 
primeiro: trager. a certa altura, e passar de- g 
pois á época brilhante da história portugue*. 
za. Portugal; no Século XVI devêrá em ver- 
dade ser obráidigna de estampar-se com ler 
tras de oiro. 

Anciâmos pelo-tempo-em que o Snr. Schae- 
fer póssa vir continuar -a-enriquecer, a litte- 
pon que diz réspeito a este bello canto-da 

ropa. 
Porem já sentimos ir-se-nos transformando 
em «lesepasolo o; gosto com que vinhamos es- 
crevendos a-pezar nosso o dever e a justiça 
requerem que aos encomios, até aqui dados 
ao author succedão agora acres- e merecidas 
ceúsuras ao traduzidor franegz. Com effeito se 
pelo dedo se eonhece o gigante, avaliaremos 
logo a: costcieníçia com que tal versão (antes 
inversão) -se perpetrou , lendo ná capa em le- 
tras que-arremetem com, os' olhos a clausula 
de ser feita a traducção avec: des notes de M. 
le Vicomte Je Santarem ; e logo no'rosto a 
ságuinte limitação; contrudicioria == avce une 
nbte surda. chronique. inedite) de: la conquêle 
de Guinóe , donnée por M. le: Picomte de San- 
tarern= tvpltando este ultimo nome em le- 
tra: maiuscula, B.tealghente só uma notà, ou 
antes: esperje de;annuncio ; «du prospecto ds ; 
nova publicação: d' Azurara, «db que para a 
semana! fallaremos ; é que:rahi appárece da ( 
penna do Snr. Saútarem!. ve! o + 


»— Vistes nunca mais doirada tabstata deven- 
: dedor de cominhos * Factos dºestes, que pa- 
recem de importancia mulla , são graves in 


jurias contra todo o genero humano quesabe 


ler; são crimes Htterarios que “todos asque 
pégam em penna cumpre punir-Servirse de. 
um nome acreditado maceritica da-historia 
portuguesa como de deca' para ' pescar hssi-, 
gnantés e-comptadoras á obra, é proprio de 
traficantes de letras e mãb de ditteratos, : 
A tradueção nadecontórm de mais, etém. 
muito de-tnénos do que o-griginal, e pouco 
satisfeito ficaria o Sar. Schaefer quando vivo 
seu fdlho querido 't legitimo proclamado bas- 
tardo em nação estranha, e por juizos sem: 
rovas. Par A A 
OQ sentido do Author; quando não adultes 
rado, éseltado aos pés juntos pelo empenho: 
de poupar escrita. A doutrina é apresentas: 
da — quando o é — cdm divisões deoutra fór-' 
me: Às notas em que o Sr. Schaefer poz'tante 
esmero, principalmente as que são vscriptas 
em portugkez, vem ús vezes tão desfigu- 
radas que não se pedem ler. Em citações 
não falemos, que nem julgâmos valer a pe-; 
na de nos darmos à esses escrupulos de alga- 
rismos quando-temos tão notáveis pontos-de 
censura. Por derradeiro mem vem o reinado 
de Snr. D, João 2.º, que já noallemão se pu- 
blicou, == j 1a 
No demais é um livro excellente — isto é 
nó papel e no typo. “PA. Y. 





| Bibliographin Castelhria, 


— e -—— 


46 E “que razão, hoje que a philosophia 
anda varrendo de sobre & terta as preoceupa- 
çõesde toda a casta, hojeque o genero huma- 
notende para à umidade e frmermidade, hoje 
que não ha já uma républica ditteraria e in- 
dependente em cada pair, mas uma confe- 
derução universat 'derépublicas litterarias , 
Portugal eCastella continuão a estar de estre- 
mados pot uma'bruta muralha de compléta 
indiffcrença, mais massiça e alta que omuro 
que affasta a China da Tartariu ! Os povos 
de Portugal e Castella, irmãos por grande 
parte, de sua hústoria , de set caracter, e de 
seus costumes, irmãos até ma lingua, cada 
uma das quaes se pode estudar pelos classi- 
cos da outra, povos não visinhes, senão amo- 
radores quasi, do mesmo terreno, parecera um 
do outro affastados por milhões de leguas. 
Com a falta de mutuo commercio intellectual 
perdemos nós e perdem elles, porque n'uma 
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e nºvutra parte seproduzem, ewrião, -emma- (E 
durecem ainda hbje homens,| d'um talento'bri-. FP 
lhante-e incontestavel. Não pertendemos nós 
que ressuscite uma época desnacional, emtue 
outra vez os nossos Prosadotes, e Postas de 
maior merho, enritqueção a lingua visinha, de- 
fraudando de obras primas a de seus naturaes ; 


“era esse um absurdo em que muitos-absurdos se 


reunião; quiséramos sim que os letratos de 
procurassemiconlrecor mais 
ao largo, e ser mais ao largo conhecidos ; 
nisso lucrarião ambas as linguas, ambas as 
civilisações, e n'isso finalmente se abririão 
novos meios de consumo ás duas litteraturas, 


para poderem, não opulentát, mus ao menos 
|| sustentar a seus -cultores, Porque razão,  per- 


untal'o-hemos a Portugal e á Hespanha 
Bor que razão havendo em Lisboa e Madrid 


venda publica .e abundante “de tivros france- 


zes, de tivros inglezes, de livros americanoss 
e ainda'um pouco de livros italianos e al- 
lemães, em Madrid se não encontra um 1i- 
vro Portuguez, em Lisboa se não encontra 
em livro Castelhano? ! Aos livreiros tóca -en- 
cetar esta especie de tratado reciproco, e 808 
Jornaes litterarios ajudal'o com o «iscurso, 
e com .a persuasão, O de nós depende 
fal'o-hemos nós. Com. os annuncios da-biblio- 
graphia castelhana-procuraremos aguçar cons- 
tantemente a curiosidade .des leitores Portu- 
guezes, E EA 

Da generosidade e justiça dos nossos visi 
nhos fiamos que será lá imitade o nosso exem- 
plo. 1 Ac, de E. 


OBRAS CASTELHANAS PROXIMAS A SAMIR À LUZ. 


dio Chronalagico da Historia de Hes- 
ponha, desde os tempos mais remotos .até nos 
sos dias, RR A DE TR 
Curso de Direito Nalural, ow de philo- 
sophia de direito. Traducção do Allomão. 
Livraria de Juixes, Letrados, e Escrivães. 
Bastos -Hespanhoes, ou Ephemérides da 
guerra civil desde 1832-até hoje. 
- Bibliotheca Infantil, dedicada aos meni- 
nos e amigos da meninioc, Tuidacção do Al- 
lemã 


emão, ; 
Musêu Infautil, ou colleeção de histerias 
curiosas e imstructivas para incitar a appli- 
cáção dos; meninos. 
Diagem Pitoresca 'á roda do. Mundo. re- 
sumo geral das viagens e descebertas de Ma- 
galhães; Tatmar , Dampierre, ete. etc. . 
(Contimuar-se-ha com esta + mais biblio- 
graphia estrangeira). 
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“A Redacção da REVISTA MUVER- 


SAÉ aeeeita, agradece, e publica toda £ 


qualquer uyticia fidedigha-e interessante 


que lhe Seja êniuiada | inbrimente ns De que 
possa resultar crédito, instrucção; Ou outro 


qualquer aproveitamento para Portugueçes.. 


“Brigo Tnperial a | 
E “PORTUGAL, 


47 DD primeiro que entre nósobteve semanas 
te do trigo, hoje chamado Inenntas, foi o Snws 
Francisco de-Paula Vaz Velho ; rico propries 
tarió, itistruído, < eurieso lavradory:e uh 
dos melhores amigos da publica utilidade, » » 

Estreou-o, ha poucos annos, nas suus fa-, 
zendasitlo' Á lgarve ;-ecvendo que ás -cáperan-. 
ças, e ainda aos desejos, respondia, supe- 
rabundantemente , «a colheita, e que o pão 
do seu trigo excedia em bondade ao de to-, 
dos'os outros; entendeu , "ao revez da doutgk, 
na, + pratica de muita gelite, qué s pois: 


P 4 


| quo. pasa tudos podia ser à coisa-vankujosa , 
4) rardo era que sevespalhassé ; «assino fez 
df Pura o lmperio do Brazil; cujos é cidadão ; 





remetteu as primícias do sua uova ceifa; 
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ESTE JORNAL SAHE TODAS 48 QUIN- 
TAS PRIRAS. ASSIGNA-SE PARA ELLE 
NAS LOJAS DO COSTUME, E NO ÉSCRI- 
PTORIO DA REDACÇÃO, RUA DOS PAN- 
quEinos n.º 107, 1.º ANDAR. 
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“queo Snr.'D. Pedro 8.º ofhcialmente agra 
«deveu;, e oficialmente derramou para semen 
tes, pelas dilatadas provincias dos seus lis 
tados; d'onde a tal grão provoio posto pel 
Snr. Vaz-Velhó , o nome de ImpeziaL. 
N'ºeste réinb: porém, pouquissimas pessoa 
osconhecenr;:-e' menos ainda são, as que 0 j: 


“cultivão ; sendo «que a: todos "os | kavradort: 


copviria possuo , ea todos os não hivrado- 


Tess que se tornasse vulgurissimo,  - 


Do Snr. Vaz Velho, o receberam algtn: 
seus amigos; e-dois ou tress que n'esta pro- 
vínícia da Estremadará , o experimentaram. 
(am d'clles em umu quinta junto a Quélur 


sábem já-pór exporieúcia, o quão preciosa 


cultura seja esta, 


“Na chamada Quinta Nóva: do Miranda, 


junto so Jogar: da Charneca; ia uma legua 
de Lisboa , forão ;'pelo-pai de: quem isto es- 


“Creve;,-bemeados alguns d'estes grãos, pre- 
sente'do mesmo Bar. Vaz Velho, e produsi- 
“tam «admiravelmente ; como poderão: teste- 


siruuhar, todos os-que poé seus olhos deseju- 
rem de curtificar-ses pedindo; Ro -escriptorio 


“desta Redacção se lhes deixe ver a amostra 


do Emeo huregist, que já para isso mesmo 
foi dada pélo domo da anesma Quinta. 

e ii suiligencek., e espera: obter 
maior; porção, a fimude poder; liberalizal-a 
pelos que'desejem comoçar-com tal cultivo ; 
erassim como a howver, furá publico 'annun- 





“cio por este jornal; para que os desejosos 52 
“apressem, e se aproveitem. 

E' o Terço ImpeniaL d'estatura , e porta- 
mento ufano , espiga longa , corpolenta , for- 
nida ,'e pori teu mui pedeapro ougrão 
excede, duas, OU treá vozes, nó dos.trigos 
conimtns y-dá uma farinha-amareida , emui 
gostosa, de que se faz optimo pão, com a 
singularidade, segundo nos afiirmão, de se 
conservar tenro por espaço de tres dias. “ 

kR. F. V.s » & 


Silho gigante. 


PORTUGAL. . ii 
«B milho, que m'esta nossa Estremadu- 
ra,:€ até ao ultimo sul do Reino, é muito me- 
nos, alimento, do que o trigo, é quasi o unico 
pão em todas as nossas Provido do norte ; 
isto bastára para qué a sua cultura se tor 
nasse crédora dos maiores desvelos. Mas este 
oiro vegetal, que a- America deu á Europa, 
'e mais precioso, e mais innocente que o das 
minas, não só acode ao lavrador, renovan- 
do-lhe- como alimento .as forças , de que e 
sua familia necessitão para luctar com a bru- 
) teza dá terra ; senão pm sustenta ricamente 
aos animaes, de: o:seu cazal se povôa,, 
se nutre, e se aju rap grangeio da: Agricul 
tura. E mais do que pãó e pasto poderá uin- 
da vir a ser; o milho, se devéras se quizer 
extrahir algum dia o assucar de sua cana. 
Esto posta, e assentado por todos, que o mi- 
ho usual, chamado pelos Botanicos , trigo 
das Hespanhas , é é já uma grandissima rique- 
za, que nome não deveremos pedir para o 


Mirno GroanTE, que tanto excede so com-, 


mum, como ás arvorêtas mais humildes. a 
arvore mais-alterosa ! Semeado basto « para 
verde, tres de suas folhbudas canas, que mui- 
tas vezes vingão de 2y/a 24 palmos de altu- 
ra, banquetéão opiparumente o vosso boi, | 
ou o vosso cavallo, para todo um dia ; semea- 
do raro; a distancia de palmo, e para pão , 


cada pé offerece tres Ou quatro espigas (ter- 
mo médio tres); cada espiga vos dá de 400 


a 500 grãos; cada grão, do tamanho de uma 
pequena fava, se vos desentranha-em bella 
jarinha agradavel no gosto, e em partículas 
nutritivas copiosa. Do mesmo: Snr. Vaz; Ve- 
lho, de quem acima fizemos menção, obteve 
o author deste artigo 400 grãos , os: quaes 
semcados na sobredita: Quinta Nova do Mi- 
randa, mas em terreno demasiadamente es- 
trumado ,' produziram com tudo alqueire:c 
“meio. Quem: desejar ver. a amostra das espi- 

* gas ahi criadas pode recorrer ao: Escriprio 


em cada meia canada d'elle, oitava e meia 













que esta substancia neutraliza o principio que 


da: vilãe melhorar o téte daitro nos pros 
prios peitos das mães, ou amas. Qua a 
criança não pode digerir, é vomita o que 


divertimentos, o modo d'emendur o mal é 


outavas da dita droga por dia. "O" filho me- 


da Redacção testa, folha; aa ão pará é 


alurdo mas para ingentivo, estão prantos 
posto que sejão das minimas de'ta especie, 
A Redacção diligenceia rir Do 


rir: REA. gra Ren. aq 


| da s 
49 2. conservar o leite que não atras 
mg, dicpaselhão que nos calores fortes do verão; 
ou quando os ares andão bruscos , se misture, 


q duas oitavas de bi-carbonato de soda ; -por+ 


no leite se desenvolve para o azedar. 
Mais se faz ainds com o bi-carbonato de sos 


mama , por ser muito acido, o que frequen- 
tes vezes acontece nas cidades, quando as 
mães que amamentão não querem, ou não 
podem, sequestrar-se do grande reboliço dos 


ugeitarse a mãe, a tomar de uma a duas 


drará, e ella mesma passará phisicamente 
melhor ; sem fallar nó duúplice gosto, que lhe 
hade rovir da consciencia de um dever preen- 
cido , e de sÊ esnsiderar como. tres vezes inãe 
do:formoso: objecto de todos seus amores, 

Quanto é, dóse do remedio, a experiencia , 
va falta de médico ,. lhe irá ensinando a di- 

quit á proporção que diminua a neccssi- 

ade delle. 

Já que fallámos de tão interessante “as- 
sumpto, e tão geral, como é a alcitação, 
apontemos um costume. mui corrente entre 
as amas na Dinamarca, e Suecia, e que 
surte o melhor. effeito, Usão estas de be- 
ber sempre que têem sede, e muitas vezes sem 
ella, cerveja misturada com igual porção de 
leite: ascrianças, e ellasy engordão igualmen- 
te; adquirem forças, e conservão boa saudes 
Tentado « com prudencia nenhum mal pode 
causar. | e 


50 EE untigoé o uso dos Enlioê ques nen- 
huma historia lhe aponta a origem. De crer é; 
que, pelanecessidade da limpeza, comegarião 
com 'o mundo. Talvez 9s que chamâmos ir- 
racioriaes, e que tantas coisas nos ensinaram, 
suggerissem ao homem a primeira idéa de 
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om ce banhar. O certo é, que um'grande nu- 
mero-de animaes'se banha ; e alguns não só 
pelas calmas do verão , mas até nos desabri- 
mentos do inserno: laes, como os poínbos , 
eos camários. Pato a eqlaiom! 
O que, ao certo, podêmos inferir da historia, 
é, que todos os povos da Antiguidade, houve- 
ram os banhos por goral costume, assim á con- 
ta de conservar 2 tande, como para desen- 
volver as forças, phyricas, e intellectuaes. 
Os governos autigos, porque aúito cu- 
ravão da creação da mocidade, que é a for- 
ga, e esperança, dos estados , à de aen- 


a parte lhe abriram apparatosoé lavacros, em 
que o luxo é pompa sobredoiravãoo mais ex- 
tremado «êceio.... vcs enime scr at) 

Em Athenas, os Archontes , magistrados 
principaes, os tinhão-a seu cargos em, 
ma, os mais distinctos dos Patricios, incum- 
Lindo aos Edis o regular a' aturo. das 


támar,. Por onde se vê que não só os frios, 
e mornos, mas até os de vapor, erão já ha- 
vidas por 'prestadíos, e praticados. «o | 

Vorão estes entre os gregos, e porlargo 
tempo , envolios em unisterio, ántes de serem 
pelos medicos.empregados para remedio. Mui- 
tos enfermos; que em'suas molestias implo- 
ravão as Divindades, só obtinhão um Orá- 
culo propício, depois que em banhos de .va- 
por se purificavão. Osunédicos, observando 
então os bons bífeitos d'aquella pratica, lon- 
garam mão d'olla, e fizeram com este reme- 
dio maiores milagres, que todos os -Oráculos 
até alli comhecidos! eder 

- Tão admiraveis etão as curas das, por 
banhos de vapor que, segundo Plinio, por 
muitos seculos se não usou em Roma de ou- 
tra midicina. Não obstante o grande beni- 
fício, que a humanidade tirava destes banhos, 
com o andar do tempó, serão as guerras, as- 
soladoras de tudo bom, e os fizeram cabir 
em quasi completo solvido, 

O seculo presente , cujo talante é regene- 
rar, em tudo, que sor , as bell da 
Antiguidade, a pár dos-apericiçaamentos, 
da indagação para desonhrimentos navesspro- 
moveu, e adiuntoufcom' preciosos inoremen- 
tos, 08 banhos de vapor, que em todas as ci 
dades grandes da: Europa «e estão hoje vendo 
ado tados pelos sais insignes professores da 

icina. - at ui PR [7 Ra ! 

Varias, e mão poucas, machinas se reque- 
pm tem para a formação du tdes estabeleciment- 

) tos; mas:o 
ãe. trabalho tedioso, sobre escusados não é pa- 

* ra aqui. 











vidar & banlinr-se com frequencia, por toda 


estufas, em que os banhosde vapor se tão, 


enfermidades. 


«tie, le destrevel-as, fora | 


Daremos todavia uma idéa succinta, do que 


um tal banho seja. Arabes, Egypcios, Gre- 
gos, e Romanos, só usávão d'estufas para os 
tomar : é a estufa um quarto bem fechado, que 
tem, por baixo do pavimento, uma proporcio- 
nada foraalha, para o esquentar. 


Dentro neste quarto se desenvolve o vapor; 
mergulhando em um -vaso d'agua, ferros, ou 


outros corpos em brasa ; ou derramando a mes- 


ma agua sobre uma'chapa .de ferro ou cobre, 
com que está coberto um buraco do pavimen- 
to, que dá sobre a fornalha; a qual chapa, 
como está afíogueada , logo resolve aquélla 
agua em vapores, que insolvendo o enfermo 
lhe servam de banho. Na Russia é este ainda 
hoje o methodo mais vulgar, 

- As médicos | françezes modernos téem feito 
nas estu (as utilissimos À tós: 1,9, 


Ro- || o.calor, e o vapor, não são desensolvidos no 


logar da estufa, mas fóra, e trazidos a ella 
por. conductores adequados ; 2º, aqueútãn a 
estufa gradualmente, podendo-se, a. cada 
instaúte, avaliar o gráo.de eratura, à 
ue o corpo se achá'exposto ; 8.º, . moderão 
vontade, o calor, ou:o augmentão até ao 
ponto, que-se quer. e'gris De dos 
v: Não: obstante estes melhoramentos , já 


oonsideraveis, grandes medicos, trebelhando 


em Aperfeiçoar o methodo: de administrar os 
vapores, por mode .que reunissem o. maior 
numero de vantagens possivel, inventaram 
wsrt tal feitio de ezixas, que a pessoa tendo a 
cabeça de fára e respizando o er livre, (0 que 
nas estufas não suceede) em todo o demais do 
corpo está recebendo. copiotamente-o seu -ba- 
uho. Nesta caixa se administrão banhos. ge- 
TREs; e parciges , sectos (cet ufa propriamente 
dita) ; tumidos, sim plices, compostos; po- 
dendo-se metter, na coimposição-dos vapores, 
a maior parte dos medicamentos, que aliús se 
tamão pela boca, fazendo-os peneirar em to- 
do & qorpo, ou parte d'elles por absorpção. 
D'este methodo , sábiamente dirigido, resul- 
ta o: abteremse' curas, inesperadas em um 
grande numero, de, molestias, ol o. 
Nos. paizes: «strangeisos y. principalmente 
para o norte, faz-se grande uso de banhos de 
vapor, como meio bysiegico, proprio paca 
alimpar o corpo, e dar saída, os bumores 


| crnssos, que abstruem os póros da pele, talhem 


a transpiração insensivel, e oerusiouho varias 
No inverno é que estes banhos n& Russia 
são mais frequentados , onde tambem é pra- 


com uma pouca de néves as pessoas ordian- 
rias do posro-, sohem para serem «spojar pe- 
lo gelo, e não lhes succede mal algum. Pelo 





; 


| tica, em saliindo d'elles, esfregar logo o corpo «. 











lestius de pele, em geral. não resistem ao ff Ré 
methodo vaporatorio:e fumigatorio; que al. “ES 
«guns casos de sciática, que alli se Lem apre- | 
sentado, tem sido utilmente combatidos com 
a bomba de vapôr, a qual tambem é um ener- 
“gico resolutivo nos tumôres brancos, e escro- 
fulosos, . E É Rd 

(Quando, na primavera, reinou o grippes 
“varias: pessoas, que alli fórão tomar banhoy 
de vapôr, se acharam curadas , com dois ow 
tres banhos. As pessoas asthmáticas experi- 
mentão immediatamente, no-banho-de va- 
pôr, um alívio indizivel. As tosses cathar- 
rosas , e nervosas, cedem com facilidade 
mesmo remédio. - Nr 

: Os bons efívitos dos -banhos de vapôr, no 
rheumatismo agudo, parecem incriveis, se- 
gundo a expressão do director do estabeleci- 
mento. As obserrações,. por ele recolhidas, 
attestão que alguns doentes. transportando-se 
allí, apenaspodérão ser conduzidos em carrua- 
gem ou endeirinha, e que no fim de dois ou 
tres banhos, já tem podido vir a pé, de não 
pequena distancia, 

Uma senhora que padecia um rheumatis- 
mo geral, entrévada por muito tempo, e 
deixando, pelo mesmo motivo, de ser regu- 4. 
lada, por espaço de-dez mezes , allí se res- 4 
tabelecco, apparecendo a menstruação, por 42% 
effeno-de tres banhos de vapor compostos pa- 
ra esse fim, e repetindo-se-lhe normalmente 
desde o princípio de Abril até hoje. 

Sendo o fim de nosso jornal efazer conhe- 
cer tudo quanto fôr de utilidade publica, 
convidâmos os nossos concidadãos: a visitar 
este philantropico estabelecimento, que tanta 
honra grangêa ao Sr. Doutor Nilo; seu -be- 
nemerito instituidor e director intelhigentissi- 


mo. 
ur F.. B, 


q contrário, assim témprião a fibra, pars: moe- 
S"* hor vesistir à cruecado seu clima. - 

Em alguns estabelecimentos de França, 
costuma-se refrescar, a miudo, a cabeça 
com agua fria, durante o-banho de vapõr 
na estufa: subtrabindo-se,. pur este meio, o 
excesso de: calorna cabeça, se evila uma ton- 
gestão-nô cérebro, que, abiás, poderin acon- 
tecer. Tambem ahi costuma haver uma tor- 
neira d"agua-fria., para. refrescar o corpo du- 
rante o bagho, ou immoediatamente depois , 
como-sne arvemedando à usança dos Russos. 
'iArobservação tem ensinado que «depois'do 
banho de vapor, quando só por limpeza ou 
hygiene-se tomon; «conveir muito comer lo- 
go, e fazer exercicio... se tdo i 
- Ágora temos a satisfação de annuneiar a 
nossos leitores, «ue tambem já possuimos, neui 
em-Lisboa, um estabolecimento deste gene 
ro; e em tal ponto de aceio e de perfeição 
a todos. os respeitos, que nada. mais se pote 
desejar, sendo que prospére edure sempre 
para publico proveito de uma cidade tão po- 
pulosa. E' na rua do Princepe n.º 32, 1.º 
andar. Convidados dos muitos louvores, que 
lhe ouvíramos tributar, mormente por me- 
dicos, e dosejosos.de presenciar coisa portu- 
gueza, que estrangeiros, e até inglezes; con- 
fessavão não set em suas patrias excedida , 
precurâmos , antes de escrever este artigo, cer- 
tificarmo-nos. por: nós mesmós da renhidade, e 
comprazemo-nos de declarar que não fra 
«esta vez lisongeira a fama. Não era pos- 
sível reunir: mais. er tão pequeno espaço; 
-por' entre o preluxo aceio, que respira, 
assim. no todo-, :eomo em cada uma das 
minimas partes, vós ahi encontrareis, por en- 
tre todos «vs-cómmodos possiveis, toda a di- 
versidade imaginavel de: banhos-hygienicos , 
aromaticos , emollientes, calmantes, gelati- 
nosos:, sulphuroos om caldas, de bomba, de 




































chuvas ede-vapôr, fumipições sulphureas, |[-' Arsenico:. 
e de quaesquer outras. sulstancias. *Panito es pe 
banhos d'agua, como os de: vapôr, e fumi- irão, 


gações , são compostos! com. medicamentos 
“apropriados ás diversas molestias, conforme 
dos prineipios-da medicina e-ás observações, 
que deste méthodo se tem colligido nos pri- 
zes estrangeiros. 
-Apezar de ser tão moderno este estabele- 
cimento, já n'elke tem entontrado a saude 
alguns doentes, que havião perdido à espe- 
rança de jámais-a recobrar. Na 
“ Na ocensião da nossa visita, nós-commu- 
nicou o-director deste -estabelecimentovarias 
observações, que por interessantes impórta val: 
garisar. Disse-nos elle que a sua propria éx> 
. perteneia lhe havia já mostrállo, que-as-mios 


bl t> Professor. Dupasquai!, de Lyão, pro- 
vou agora por numerosas experiencias rela- 
tadas em uma memoria offerecida á Acade- 
mia das Seiencias de Paris, que nãosó-no 
acido sulphurico se comém vestígios durse- 
nico, sendo que o ha, e muito, em. varios 
acidos hydroehloricos do commercio, 

Este resultado é de tanto interesso para a 
chimica, como para a industria, « amedicima. 
Recommendâmo-lo particularmente argquem 
se ocupar de trabalhos medicoslegaos. - - 


Ru 









Cautela contra” imcenbios. 


Moscow, 


8 SA jo tahto pára archítéctos, como pa- 
ra proprietarios, que hajão de edificar qu 
rcedificer prédios urbanos, poderá servir co- 
mo lembrança o suber, que o novo palacto 
imperial, que em Moscow se está levantando 

das ruinas do antigo, destruido ha quatro an- 
tl nos, edifició, em que trabalhão Lrezentos 

operarios, e em que só os doirados á sua parte 
| “hão de custar uns seis centos mil cruzados, le- 
| va todos os tectos de ferrdb 
| 


, à fim de ser in- 
combustivel, 


o R. L. 
Galors Aerostnticos. 


BOLONHA DE ITALIA, 
por nome Cosmacht, natural de Bolunha, em 


3 FER dos Sabios do Congressode Lyão, 
| rea em balões. 


“Posto e assentado que a arte da navega- 


9, cão por agua permeneceu longo prato em 
7 2s infancia, entre as neções mais engenhosas;, 
(3 queixa-se de que a mavegação aérea se não ha- 


ja estudado com teda a attenção que mere- 


| cc, 'é tem para si que os balões hão de vir 
a ser muito uteis á geopraphia, astronomia, 
e meteorologia. Com o'livro, e n'elleexpli- 
cada, vem uma estampa, que represênta tim 
balão feito de'uma cabaia muito tapada, 
| e barrada de um verniz, que se não deixa cogr, 
e é elastico, Este globo é todo envolto d'u- 
ma rede de vordão de seda branca, que se 
franze e fecha por dehaixo Velle, € susten- 
ta uma varanda de pdo, onde vão 6 uerorau- 
tus, € o trem de que-hão de mister, Nocan- 


to direito du varanda bu uma machina poeu- 


matiea com 2 tubos, que se mettem pelo bá- 
ão :no lado esquerdo uma véla com uma 
especie de leme para a voltar pata onde eon- 
vem, na qual se recebe o vento que ha de 
“dar ao-balão um rumo horizontal; e á direi- 
“ta mais ' uma balança anemometrica, para 
medir a força dos ventos, e indicar-lhes as 
vuriuções. "A" varanda vão amarrados uma 
|| cesenda de corda, uma ancora, e tm contra- 
peso3-0 contrapeso para quando convier sus- 
pendero globa:em equilibrio; a ancora para 
sfundenr, urespada para descer O globo é 
armado de tal industria, que em cuso de se 
esvasar do gaz, e virde chófre precipitado, 
| toma-a Teição de páraquérdas, «-como tdl ser- 
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|| soas, é otrem , pesão 2,999 urrateis. 


Halia; publicou, por meado do preterito Se- 
tembro, um opúsculo sobre à navegação aé- 





ve. Toda esta inimensa machina ; as 6 'pes- 
M.' 
Outro Compositor ABechánico. 

| FRANÇA. | 


PRE: + E dois inglezes dissémos no nosso ar- 
tigo?, que havião inventado recentemente um 
engenho para compôr nais typográphias, por 
onde o trubalho de dito horas se reduziria a, 
duas. 

Dois annos haverá, que outra semelhante 
machipa pregoaram os jornues ter-se inventa- 
do em Alemanha, seguido a qual, se nos 
bem lembrâmos, um compositor de meão 
desembaraço, havia de fazer por dia us suas 
oito folhas grandes. Agora vem terceira ten- 
tativu do mesmo genero, e desta vez é fran- 
cera. 

Ná ultima sessão publica da Academia 
das Sciencias de Paris, declarou um dos so- 
cios quo Gaubert é Masuts acaliavão de in- 
ventar um engenho para compôr, pouco 
mais ou menos parecido com um teclado de 
piano; só com a diflerença-de-que “us té- 
clas, em vez de corresponderem ás notuis € 
musicas, cortespondem a letras! cada uma ( 
fat sahir a saa d'um dos cdixotins, ou esca- 
ques, da caixa; “as letras por si mesmas se 
sitruisão no componedor ; por modo'que fica 
logo'a obra terminada. Mas onde mais 
ainda resahe a sagacidade do invento, é' no 
detompir a fôrma depois de servida: satode- 
se; e os typos de cada letra lá vão juntos de 
rarichada pará sua cisa. 

Veremos se algum d'estes differentes pró- 
jectos chega a pegur; o que para os autho- 
res, e para o publico em geral, será de gran- 
dissima- vantagem pela harateza a que des- 
cerão os livros, para quem os faz, e para 
quem os compra. Se nenhum pegar por ago- 
ra, com bom fundamento podemos esperar 
que, poisque tantos machinistas julgão a coi- 
sa possivel, e à tentão, realmênte é possivel, 
e tem, mais cedo ou niais tarde, de conseguir- 
e R. L, 


Ztm melhoramento para os Pretos. 


55 Sã gomma elastica, mais conhecida en- 
tre nós pelo nome vulgar de borracha, é de 
tal maneira sorviçal, que todos os dias a . 
aecommodão a novos usos, e-com vantagem 4 
manifesta Dm uma obra franceza moderna, - 
achamos o alvitre, (não sabemos se já expe- 
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Ú 


á k rimentado) de forrar com uma folha de gom- 


"ma elastica as costas do tympano du preu- 
sa typographica. 

Assentundo a lona, ou pannç, sobre es- 
ta massa tão flexivel, deve fazer, quando se 
aperta o prélo, que o Lypo da fôrma se es- 
trague muito mepos, e, pinte no papel mui- 
to melhor, Valerá à pena de experimentar. 


k. FM 
Mimo prova do nosso adiantamento 
Luhographico. 
LISBOA, 


É 4i 

56 A indi plenamente o annúncio 
que em o nosso artigo 4 huviamos dado. Das 
prensas do Snr. Manoel Luiz da Costa aca- 
ba de sahir perfeitamente executado o retrato 
em folio de José Agostinho de Macedo, pe- 
lo Sur. Aragão, da Academia das Bellas 
Artes de Lisboa, e artista de grande presti- 
mo. 

O novo processo é, em realidade, excellen- 
te: torna os desenhos mais brilhantes nos cla- 
ros e escuros, e firmes as meias Lintas: logo 
que o estampador conheça a maneira de ca- 
da desenhador, irá cada vez a melhor este 
methodo , de muita gloria para 0 seu inven- 
tor, o Snr. J. A. da Silva, « de credito pa- 
ra esta nação, onde, por culposo desleixo 
d'ella mesma, é corrente e moente, o sup- 
pôr-se, e repetir-se, que os olhos, mãos, 
e cabeças, que nasccm n'esta latitude e lon- 
gitude, são stigmatisados pela natureza com 
chaga de esterilidade; miseria, em bôca d'es- 
trangeiros só miseria, mas em bôca de por- 
tuguezes infamia infamissima. 

Certos estamos de que este retrato, que 
já nas principaes lojas- de livros se acha à 
venda, tem de ser mui procurado, porque 
o sujeito que elle representa, e que pela sua 
prodigiosa memoria bem mereceu o titulo de 
2.º Micsio; e o de primeiro dos primeiros 
pela sua admiravel fecundidade, facilidade, 
graça, e muitas vezes elegancia de estilo, 
foi um dos homens: que mais e mais longa- 
mente se lograram de fama entre seus con- 
terrancos. Os seus muitos e ponderosissimos 
defeitos como escriptor, os seus: estravios co- 
mo homem , as suas inconstancias como ci- 
dadão, não são coisas assaz poderosas que 
nos demovão da veneração de que por mai- 
tos titulos nos é credor. Podem em vida escure- 
cer-se ou negar-se a justiça e a verdade, mas 


E 2) ambas essas plantas, raras no mundo, ao pé 


fe de toda a sepultura se devem com .os ci- 
» prestes encoutrar. sh, 
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Sepultura De francisco Samoel Do 
Hascimento, 


Respexil tamem, et longo post tempore venit. 
PARIS, LISBOA. 


57 EO onsoo parece da Providencia, que 
nenhuma grande gloria mundana seja de- 
«acompanhada de descontos tambem grandes, 
Ruro varão, illustrou jamais a terra do seu 
nascimento, que, se bem lunçarmos as con- 
tas, à não deixasse, pelo que lhe ella a elle 
fez, ou prlo.que lhe clle [ez aella, desbous 
rada e envergonhada. Entre os exemplos dos 
ilustres deshonradores passivos de sua patria, 
uvulta, na historia licteraria Portugueza dos 
nossos dias, o nosso ViLinto ELysio. O que 
a Poctiça lhe deveu, e mais do que a Poe- 
tica, à Liberdade, e muito mais do que a 
Liberdade, -a rica, e fidalga lingua por- 
tugueza, todos nós O sabemos. L -o-como 
para: com elle nos desempenhámos de tama- 
nhas dividas, sabem-no, alem de nós, ain- 
da mal! a França, a Europa, e o Mundo! 
O seu engenho, que elle só quizera consa- 
grar a engrandecer-nos, em prantear infor- 


tunios se consumiu: em vez dos gozos da «am 
Liberdade, que nos elle evangelisou, teve GA 


as amarguras do desterro para evitar os tor- 
mentos do carcere; e a lingua, que tanto 
amou, por quem tanto fez e perfez, ec que, 
por elle, havia de renascer. . que longos dias 
e que prolixos annos se lhe não devolvêram , 
sem. a fallar, nem a ouvir! podendo já dizer 
por si em meio de Paris, o que o Romano 
desterrado , suspirára entre os gêlos da Scy- 
thia 
» Barbaro aqui-son eu, que não me entendem ! 

Sobeip era isto, e não foi bastante. Cevado 
de penas, de saudades da patria, e de ami- 
gos; roubado entre estranhos , depois de rou- 
bado entre os-naturaes ; avergado, e delido 
de annos, e trabalhos; em um aposento não 
modesto, senão mesquinho ; desamparado de 
todas as coisas mais amigas de nossa nature- 
sa, mais necessarias, e agradaveis, aosque 
estão de partida ; sem ter sequer dois livros 
para os-testar em penhor de affecto a tantos 
e lão queridos auzentes; sem esperança ao 
menos de ser chorado em expirando, ou no 
sepulchro visitado; aquella cançada alma 
portugueza , sob um céo esquivo e duro, à 
exhalou! Mãos estranhas, não trémulas, O 
leváram é cova; olhos estranhos, e enxutos, 
o viram submergir-se, e desapparecer ; VOZES, 
não portuguezas, lhe passão, e enxamêão 
por de cima; dos affectos, c saudades, que: 
por la de continuo refervem , e se renovão, 





q. 
Õ 
nem um suspiro desce à procura-lo. Apoz 
desterro de lurga vida, mais que desteérro 
na morte — ; indifferença e esqudcimento !! 

Pára aqui! Ainda aqui não pára. Nasepul- 
tura, ende a má estrella de cada um cos- 
tuma de ter O seu occaso,. não o teve a de 
Fitinto. Entre tantos: milhares de monu- 
mentos de virtudes, de sciencia, de enge- 
nho, de amor patrio, de formosura, de ri- 
queza, de vaidade; entre monumentos, em 
tim, de tudo, e de tudo, a exilada sepul- 
tura de Fitinto jaz hu tantos annoss ; que 
já se contão 22! não só-sem uma pédra que 
u assignale , senão a pigué de toial perdi- 
mento! 

Mais nada? Mais, e mais, e muito mais ! 
Oetorreu emtim a um portuguez como dese- 
32, O que ja como pensamento havia a mui- 
tos: occorrido; dar sequer n'este mundo -«um 
túmulo a quem n'ellc não tivera uma pa- 
tria. Propõe. o negocio a um sabio tambem 
portuguez , tambem perseguido , tambem ex- 

trindo, arnigo e companheiro outr'ora do 

veta: - declara-lhe a tenção em que está 
de levantar á sua custa, ellé só, aquelle mo- 
numento, O prudente Varão. em tão grave 
materia-consultado , louva como sabio, mas 





* 


dividas da Patria, lhe diz, ninguem senão 
a Patria as pode pagar, Ficinto semmau- 
soléo é uma uffronta, mas não irreparavel : 
o mausoléo de-Frixto edificado por um só 
homem é uma affronta irreparavel para toda 
uma nação. Fazei mais, e melhor; do que 
abrir a vossa bôlsa; ide por entre-o povo por- 
tuguez pedir uma esmola para Ersinto! !» E 
aquella generosa bolsa generosamente se-fe- 
chou; aquella mão, que ía alçar um “pa- 
drão. á sua propria fama s Seestendeu a men- 
digar; e (Deos louvado , que ainda de patrio 
amor não estamos tão ex haustos como de oi- 
ro!) acudiu-se.ao pregão da esmola, prefes- 
se asomma, ha de erigir-se o monumento. 
Mas onde ! (Ris-aqui onggravo, que do meio 
do desaggravo se reproduz e se perpetúa) lon- 
ne Patria, erna propria terra do desterro. 
ãos francezas arrancarão e talharão a .pó- 
dra; mãos francezas à assentairão; passeado- 
res francezes passarão “ahi sem na olhar ; 
ou sem na entender: nenhum-dos para quem 
elle só viveu, e viveu todo; nenhum dos entre 
quem desejou existir ; acabar ; e-jazer ; poderá 
lr sentar-se com o livro dassuas obras:na mão, 
junto da sua Urnas a aprender constancia 
| Contra infortunios, generosidade contra ingra- 
) tidões , e incontrastavel afferro á boa terra do 
nascimento ! 
- Para nós temos que é este um objec 
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merecedor das attenções de um Governo. 
O Ministro dos Negocios Estrangeiros não 
póde ser indiferente para o que toca em in- 
teresses de sabios : os fúros de um dos mais 
soberanos mestres da Lingua portugueza a nin- 
guem mais incumbe zela-los, do que a elle; 
nós esperâmos, e com toda a confiança o espe- 
rámos, quea sua penna, agora em quanto é 
tempo, se apresse de escrever um requerimen- 
to, tão digno d'ella; uma reivindicação que 
o Throno de um Povo tão amante-é zelador 
da glorin, coms-é o francez, não deixará de 
despachar graciosamente. Venha Eitinto dor- 
mir emtim o seu derradeiro somno aqui, onde o 
conhecem , e o amão; sob o céo abençoado, 
uv risonho-do seu Pormwigals entre a numero- 
sa e devota familia de seus admiradores. O 
seu túmulo, que lá lhe seria-apenas umi 
pódra, aqui lho será mais do que mausoléo, 
ser-lhe-ha. palucio, ser-lhe-ha piramide, ser- 
lhe-há templo!!! 
A. E. de C.. 


P..S. Do que mais passar n'este nego- 
cio, em-que nos fica posta, mui anciosa, a at- 
tenção, daremes conta ; «e esperartos em Deos, 
que não será - para mais.descredito dos Por- 


tuguezes. 
como portuguez reprova a determinação. » Ás | | . ; sat iõe 
Curso. Publico e Gratuito da Gistoria da 


Ciwilisação antiga. 


LISBOA, - 


p q 
58 e iáriss a-attenção-de- nossos leitores 


“para -a-importante materia d*este: artigo. O 


Joven Professor, o Bnr. Luiz Augusto Rebel- 
lo da Silva, digne filho, e digno discípulo, de 
um dos-nossos sabios mais recommendaveis, 
promette- pelo seu..programma , que abai- 
xo transerevemos , coisas grandes, mas não 
superiores ao seu engenho, -philosophia, e 
estudo, Presumimos, e-com Bons fundamen- 
tos, que os melhores espiritos se presarão de 
ser seus ouvintes, ese gratularão de o-ha- 
verem sido. Louvores a esta porção da Mo- 
cidade portugueza, que assim dá publico e 
irrefragavel documento -de sua virtude, um 
exemplo de amor patrio tão nobre e tão ne- 
cessario, e-uma.lição-a vélhos avarentos de 
seu saber, e estereis por egoismo. Í 

A materia das prelecções será dividida em 
sete pontos prineipaes, que se hão detractar 
em doze-Lições Semanaes, 

1.º Considerações gernes sobre a civilisa- 
ção antiga, sua differença da actual, e seu 
caracter “distinetivo. Esboço philosophico e 
critico das duas idades primitivas — fabulosa, 
e -Heroica — desde o Diluvio Universal. Re- 





k fiexges philologicas sobre n origem da Mvtho- 
logia eda babula. 2.º Origem da religião dos 
Povos primitivos nas idades, fabulosa e he- 
“oiça, Primeiros vinculos sociaes. Fundação 
dos governos. Estado das Artes, Sciencias, 
e Industria d'aquelles Póvos: 3.º Quadro cri- 
tico, e philosophica. dás causas da grandeza, 
e decadeneia . dos Emperios, dos Bgypeios, 
Assyrios, Médus ,e Persas, 4.º Considerações 
- Sobre as Republicas de Athenas e Esparta. 
" Comparação dos dois sistemas governativos. 
| Reflexões Politicas sobre as virtudes e vicios 
* Soçiaes desses povos até no reinado de Phi- 
dippe de Macedonia. Estado das artes, scien- 
cias, e industria, e sua influencia na orga- 
nisação politica da Grecia. 5.º Decadencia 

| da firecia. Considerações sobre a tribuna 
Grega. Cimerra contra Alexandre Magno. 
| Guerra dos Persas, (Queda do Imperio dos 
Persas, Esboço do estado politico e litte- 
rario das Republicas Cregas até á entrada 
dos Romanos na Grecia chamados como au- 
-xiliures pela liga da Achaia, 6.º Fundação 
de Roma. Reinado de Numa. Ruina do po- 
der: monamquico. Republica Aristocratica, 
Guerra de Pyrrho. Gruerra Punica. Refle- 
x0es philosoplicas e politicas sobre Carthago, 
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| membre do Conselho Geral das fabricass su- 
jeito por taleuto , sciencia, e mais partes, il 
lustrissimo. “ 
1.º. Noabolirem-se pela Revolução as cor. 
| porações e juizes dos offícios, e as cartas de 
dmestre, desempaehou-se o commercio e indus- 
teia duos institutos, que em seu principio 
haviam sido bons; mas que-por'se não te- 
rem depois ido motdando com as nóvas ne- 
cessidades, se achavam já por ultimo servin- 
do de verdadeiras rémoras uo adiantamento. 
A Revolução não encarou em coisas taes, 
ainda mal! se não o damninho; e o provei- 
toso não curou de o manter, ou supprir. 
Havia de se fazer uma ccolução e não se 
fez senão uma revolução. Saltou-se logo de 
pólo a pólo; do privilegio paralisador para a 
anarohia queimadora e consumidora das for- 
ças. Heje-em dia asmaximas egoistas e anar- 
chicas ;: cada qual no que é seu — cada um 
para si — deizai. fazer quem faz — deirai ir 
quem edi — estão sendo a lei dos cidadãos e 
à lei do estado 3. pelo que demostrão , ain- 
da -para os productores e consumidores, hão 
de vir a ser peotes do que já O fôra o siste- 
ma velho e restrictivo, Me 
Ora de que erte, sem lesar as regras da 


) e sua influencia no destino de Roma, Divi- | liberdade e igualdade, se poderão restituir 
sões internas, lucta entre o povo e o senado, | jJerarchia e policia á industria e commercio! 
A ou entre patricios e tribunos da plebe desde | lim summa , como é que se ha de conciliar 
| Os primeiros tempos da Republica. Tyrania | com liberdade a boa ordenança? 
de Seyla. Guerra-eívil entre Pompeo e Ce-| - &.* Donos e operarios são actualmente 
sar. Dictadura Perpetua. Imperio d'Augus- dois bandos adversos3 os denos a queixar-se 
t07.º Vinda de Christo. Fundamentos da | dos operarios e a teme-losz Os. operarios q 
“nova civilisação. Relexões sobre as causas | amesquinhar-se dos donos, e a inveja-los, 
de decadencia e ruiva do Imperio Romano. | ue é mister fazer para os conchegar, e 
A pplicações das doutrinas antecedentes -ao | associar ups com outros? a 
sistema geral da Civilisação Antiga, | Como se ulcançará que o operario partici- 
O local das prelecções é nas cusas da So- | pe dos jucros do dono, em modo que lhe de- 
cedade Philomatica, Rua de Santa Martha | seje fortunas, e las abençõe! 
n.º 23; os-dias, um sabado sim, outro não; |) 3.º São as muchinas predestinadas a le- 
a hora das Zemeia ás 8 da noite: a pri-l vantar nos trabalhos revoluções, ou muúis 
meira prelecção será no sabbado d'esta se-| propriamente, à transforma-tos y despenando 
mana , 16 do corrente. o homem de quanto nºelles ha de muior ma- 
| teriulidade e bruteza. Providencines são logo 
|jas machinas, e deve portanto o operarianben- 
diçou.las: ao revez porém, hoje em dia as 
umaldiçoa.,. porque: tendo xindo a subitas 
usurpar-lhe o logar, sem nenhuma compen- 
sação, o defraudão do pão, « elle e ásua fa- 
5º wêe or não «deixarmos de todo balda.a in- | milia indispensavel. REC EARR 
sofírida curiosidade dos estudiosos, respeito)! Ura como se ha de, fazer que o óperario 
vo que no Congresso de Sabios em Lyão se || 6e congratule com as machinas? 
passaria, algum desempenho vamos dar aos ) Ainda outra. questão levantára O mesmo 
prompttimentos dos nossos artigos 18 e 40. || philosopho que por falta de tempo se náode- . 
De tres questões nos consta, que entre mil | buleu. À saber: q inferioridade «do salario So À 
oulrus, e com mestria sumima, se ventila-|| das mulheres leva as môças plebéas da -mê- “E 
ram ; aventadas todas tres por Sriés Dufourt, || seria á dissolução, e ao mesmo tempodamna * 
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Congresso dos Sabigs. 
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ue. pela maior barateza 
s lhes fica para elles cada 


& aos. operarios, 
q” do servigod'e 
vaz menos que fazer. 


Já que,o governo de França cura solicita- 
mente do, trabalho das crianças, não poderia 
tambem eurar,do trabalho das mulheres ? N ão 
convizia requerarse-lhe que (exemplo gran- 
plo grande fôra esse para o mundo). onde 
quer. que. o serviço d'ellas fosse ao d'elles 
igual, igual fosse tambem ao d'elles o sala- 
rio «Vellas? Pisa ú | 

- Notrabalho ísico, intellectual, e moral, 
como se ha de haver igualdade de retribui- 
gão havendo igualdade de prestimo 2. 

14 Desbárate de papel sc representará isto a 
espiritos acanhados; mas são questões fun- 
das, por onde muito convem , que os aui- 
mos se metão e girem. Os que não têem por 
massiço e proveitoso , sendo o pão, a carne, e 
ovinho, o vestido, ocalçado, va cama, hão 
de saber y.que onde se legislá, etem dedegis- 
lar, as théses de philosophia são muitas vezes 
sementes tão preciosas como as dos proprios 
alimentos, e que assim como de gazes e flui- 
dos impalpaveis e subtilissimos se fazem nas 
officinas da mestra natureza as arvozes e as 


& sélvas, as fontes, os rios e os mares, ássim 


4) de proposições, que ao principio não passa- 

é vão de especulativas se forma, e enoorpa a 
ordem social com todos vs, commados que 
n'ella ha. ; foca 

Primeiro que de Lyão se dispartissem os 
illustres vogaes d'aquelle Congresso determi- 
naram que em Strasburgo se houvessg de co- 
lebrar a decima sessão em 1842. Houve quem 
propozesse que a undecima fosse em Bordeos, 

' ' A, Mo. de C- 
Us ad rhy e as os 

Missão litteraria. 
FRANÇA, 


f, 
PE poli e grande é a noticia que 
abaixo vamos transcrever, c de sua utitida- 
de julgará quem bem a ponderar, é lhe pes 
sar os resultados, De Pranga nos;annuncião 
que Melchior Tiran, Membro da Real So- 
ciedade de Antiquarios d'aquelle reino , aca- 
ba ode! partir para Hespanha, encarregado 
pelos: ministerios do: Interior, Guerra o Ins- 
trução publica, de coligir na: Peninsula as 
obras impressas; «manuscriptas, que forem 
uteis para/os ditos ministerios: 
- Graças-aos estranhos, chegat-nos-ha-a-mos- 
| Sa vez «le termos — ainda que-tebentada em 


4) terra alhoia — uma fonte de instrucção , yul- 


$4, earisada ; e accommodada, em quo se: possa 
E beberlimpamente ; sem gastar » maior. per+ 





te do tempo ou em buscar exemplares para 

ler, ou em estremar os necesarios:dos inu- 
teisy -osj ingulsos dos proveitosos. Setos. que 
têem aseu cargo a instrucção publica'em Por+ 
tugal assim se desvolassem em, promove-la, 
os :sesultados serião igualmente vantajosos pa- 
ra;a educação epara a politica y lucraria o 
povo e lucrarião qs que o dirigem, As relorm 
mas não devem, de ser só no dinheiro; tam- 
bem- derem de ser na inteligencia: refor 
mem-se as cabeças como se reformam us a)- 
gibeiras — e Dros sabe jo que érmais: neces- 
sario. , thesis ad ff, + 

Ficaremos nós, ocigsos quando Já de fóra 
nos dão taes exemplos. qu ccguspo cera 

8. L. J. 


Jornalismo, comparatina de Pyrtugal e 
espanha. 


Hs a Ps FC 3 a 7 14 tia e, 
61 À: 5 = Grito de Setembro , Libe- 
ral,» Sarcelona— Disrio de Barcelona, Grtrar- 
da Nacional, Constkucional.» Bilhão — V as- 
congado » Cadii— Nacional, Globo, g Cordo- 
va — Andaluz .s» Corunha N orici Bo- 
letim de noticias. » Gerone sm Postilhão, Cóon= 
sequente..» Granada — Alembre. », Madrid y 
— (Gazetia, Etco do commgroio; Correio Na- 4 
cional, Correspondente , Conskituição, €as- ( 
telhano, Furacão, Catholico, Nrei frerundio, 
Gagzetta dos Tribunaess Diario. de-avisos, Se- 
manal, 'Semanario de Medicina, Panoramas 
Elegênto, Boletim de Medicina, Semanário 
Pitoresco , Entr'acto , - Pensamento , Jris, 
Arehivo Militar, Grito do Exercito, Revista 
de Madrid, Caranguejos Chicote.» Mala- 
ga — Ecco "do Meio Dias Chronica,» Pulma 
— Diario Constitucional.,. Palma ; Genio de 
Liberdade,» S. Sehastião — Liberal. (Quipus- 
coano; » Santa Crus. de, Tenerife-— Nolhetim 
de noticias - politicas, . Daguerreoty po...» San- 
Lander — Vigilante Cantabrg/ » Seragoçã — 
Dibrio Constitucional, . Auroras: Ecto de Ara- 
gão:» Sevilha — Diario de Commercio, Ar» 
tes;-e Literattura ;- Sovilhano ,. Revista An- 


| daluza, » Valença — Dimrio Mercantil, Ler 


buna., Boletim -Encyclopedico..» Galiza + 
Revista-de Galiza. » 

Ao todo, são 2 periodicos, 31 des quaespo- 
dliticos, *; + : À , ; 

A presentáremos-agorá. a-lista dos:jornass 
portuguezes, a | 

Lisboa — Diario do Governo, Nucionnl., 
Correio de Lisboa, Periodico dos Pobres, Pot- 
tugal Yelho, Constitucional, Dez Reis; Re- 
volução de Setembro, Panoramas, Archivo ; 
Popular, Mosaico, Recreio , Ramalhete, | 
| Muzeo Pitoresco,; Universo Pitoreseo, Ale- 
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reio das Damas, Folha Commercial, Gratis, 


Angrense.» 
“Ao todo 36 Periodicos. rd - 


vezes maior que & de 
de J 
BIBLIOGRÁPHIA PORTUGUEZA. 


Qfterecoimos ao publico o prospecto do 
ef 5 + Auctor, 


é Pai, não tem ontras 
sens filhos 


he. é vtl-os formosos 'e bem trajados ; 'todo seu 


nhados das pessoas ' respeitaveis com quem 
wivem. E para isto que ha mister! E” man- 
dal-ospor -esse mundo ganhar relações e 
credito , sé por sua capacidade o merecerem. 
E se não... deixem-se morrer o org 
canto, que o Pai os renega e nmaldiçõa. 
“Abi vam “pois tres Dramas, filhos meus 


ao mesmo + pis Sahirá primeiro o mais 
velho, omeu 
tume, não me parece 0 melhor de todos, 


d'um prefacio, e d'algumas notas e 'varian- 
tes. Qs outros são a Cigana e a Moura, 
Tenho por estes» ultimos mais predilecção , 
que vieram depois, e custaram-me menos fa- 


o Primogenito. O Publico porém é que ha 
de decidir da sorte desta progenie toda. 
Nos mais Paizes da Europa, em todos; 


despezas du viagem , que tem certo havel-as 
depois e com usura. Entre nós, neste inno- 
RA cento e bom Portugal, que não aprecia le- 
Zbê. tras nem litteratura;, « que só lê, sc lê, al- 
(. 2» gumas gazetas'paliticas ; não ha que far, e 








de ha, Bibliótheca Familiar e recrentiva, Jor- 
nal -das Seierícins Medicas, Jornal da Soeie: 
dade Pharmaceutica;: Anhues de Matinha , 
Gazeta dos Tribunats, Archivo Phestral,Cor- 









Revista Universal. »:Porto- Athileta , Perio- 
dico dos Pobres, Revista Litteraria, Notieia- 
dor, Gratis.'» Cutmbra — Antiquario Conim- 
bricense, Chironica Litteraria. » Madeira — 
Defensor. »'S, Miguel = Monitor.» Angra 


Ora como a ge da Hespanha'é 5 

ortugal, segue-se que 

er at anna quasi o quadruplo 
nes. 


Obras Dramaticas de A. SH. de 5. Lobo. 


ou: 83 » Pai, depois que' por sua desgraça 
consolações, que dé 
tão venham , e das cousas d'esses 
fuhos-que Deos'lhe deu. “Todo seu argulho 


* prazer é vêl-os instruidos', amados, e scari- 


muito queridos , tentar sua primeira viagem.. 
Deos lhe dê boa restrêa em tão perigoso trin-. 
ce. Não irão juntos para se não” perderem: 
orgado , que, segundo o cos- 


Chama-se Emparedado. “ftá - acompanhado: 


digas. Tambem hão de levar atavios cómo: 
| do, rico para à historia geográiica , riquissi- 


póge-se dizer afoutamente , adianta o Pai as. 





- prudente Asisuliar primeiro a tenção dos 

rotectores. 1) meto de os consultar é abrir | 
a urna das io e ls ahi aberta 
para quem”quizer Bourat-me com a sua assi- 
gnatura. Pessimo e vergonhoso meio, mas 
unico detgraçadamente pára quem não quer 
despender sua fafepda na noquisição do pom- 
posó nome de == Mulor edito. == * 

As condições da: assignatura são as se- 
guintes: + vi) é 

Os tres Dramas referidos sahirão em tres 
series, contendo cada eerie'um dos Dramas 
completo. Formato, papel etypo será em 
todos tres identico é formará um volume ema 
8.º ftafcer elegante, — Cada serie custa 240 
réis que serão recebidos ad passo que se en- 
tregar a obra, ' tita a 
“ Promette-se 'ump edição acenda "segundo 
as possibilidades de' possas ty pographias, PM 


Ebrogica do Descobrimento e conquista: 
o den 


Dt PR RR RR sa 
“Por Goma Eanes Axdrara, Paris, ' 
vw L vob: 1841. Edição aitida. 

63 sta interessante obra, pôuco ha ipédita, 3 
e quasi perdida, é já hoje vulgar pelas estan- & 
tes dos litteratos eruditos, que dentro «em G 
pouco deixarão exhausta a edição : julgâmos 
todavia que ainda para alguem virá'a tem- 
po 9 nosso artigo á cerca da publicação de um 
manuscripto, que soube, por quasi qiratro 
seculos, esquivar-se da imptensa , € até, O 
que mais é, das ekaetas e rigorosas 'pesquizas 
do Bibliographo, do Bibliophilo, 'e do Biblio- 
es istddo. atado fôra tambem a este respei- 
to o Snr. Visconde de Santarem, pois ten- 
do-se ido n Paris de: proposito. para exami- 
nar nas livrarias d'aquella cidade varios ma- | 
nuscriptos portuguezes, -Su respectivos a Por- 
tugal, do que veio dando conta em um ca- 
tálogo que a mossa Academia publicon-em 
1827 » não teve a fortuna (são expressões de 
S.: Exe.*) de uvscobrir este, por se achar clas- 
sificado entre os supplementos francexes, » que 
não sabermos por que impedimento o Sár. Vís- 
confle deixou de examinar tambem, Parece- 
nos pois que deve de ser desejada a bistoriá 
do descobrimento deste requestado Bl Dora- 


mo para Portugal, ede'tanta gloria para o 
primeiro principe navegador, o Infante D. 
Henrique. Esboçal-a-hemos pois com tanta 
satisfação quanta já fôra a diligentia que po- 
zemos no fazer propágar a noticia da exis- 
tencia do manuscripto, apenas por um vern- 
turoso «certo houvemos delle conhecimento, * 








—— . - - 








Ltd 

( Q a 
Fóra o caso. O Snr. Ferdigand Donis|| distrahida (particularmente quando a nota é 
* (bom entendedor em litteratura portugueza) || mais recheada de erudição), e ús vezes preoccu- 

Hidando na Bibliotheca Real de Paris, encon-|| pada pelo juizo alheio, mas tambem porque 
ftrou, haverá tres ou quatfó annos, com 0|| me obras "outros seculos a que se ha de guar- 
manuscripto, e tanta mportancia lhe rsco-|| dar uma especie de acatamento, desacato nos 
nhecen, que ear em 1839 dois volu- | parece o mescla-las com' linguagem moder- 
mes de chronicas, romances, e miscellaneas || na, que nem sempre sahirá da mais apurada. 
dá Historia de Hespanha É Portugal, apro-|| . Se pomos aqui este tantoou quanto de Je- 
veitou tambem um trêcho Weste manuscripto || ve censura é porque assim com ella acudimos 
(Sicap. 45.) e em uma nota o denunciou ao || a n9s defender de outra qué 0 mesmo Snr, Vis- 

nblico, que"lê geralmente cóm' prazer as || conde nos fizera, por não termos adoptádo es- 
obras do Snr, Denis. Vcio logo à obra d'es-|| te seu sistema de annotar os livros antigos, 
te litterato a Portugal; ede dois unicos exem- preferindo-lhe o de cerrar as obras com asan- 
no, que por então cá-chegaram, nos cou- || notações, que se não é tão commodo, é mais 

* um: A preciámos « noticia doachado' e a || rasoavek, e para o author commentado mais 
fomos espalhando : comuticámio-h ao Snr. Se- || respeitoso. y tá 
cretario da Academia, o quál se resolveu a Não passará sem menção que fóio Snr. Ro- 
pedir logo informações mais circunstanciadas || quete quem. teviu as, provas, parte interes- 
dé Paris por via do Sar: Viiconde da Carrei: |isantc n'uma edição destas ; e” que álem d'is- 
ra. Pará generalisar ainda mais” a noticiá , || ta o mesmo Snr, ordenou um glossario dos vo- 
a-annunciámos em -um dos jornaes literarios || cábulos obsoletos, ou menos usados , que se 
da capital, n'um artigo supplementar de ou- l 


- 














achão no texto, 

tro, que ácerea do Axurara havia antes es- 
cripto o Snr. Alexandre Herculano, e até pa- 
ra esse artigo de gpnúncio nos soccorremos , 
em boa parte , ás expressões do Snr, Denis. 
Em nossa'mâeetinhamos já a prova typogra- 
phica do ditó artigo, quando o Snr. Secre- 
tario M azedo nós mostrou uma curta do Snr. 
Visconde da Carreira, declarando que nem 
elle nem o Sar. Visconde de Santarem, a 
quem elle consultára, sublam coisa alguma 
a respeito detal chronica. Replicámos, e en- 
tregámos a prova que tinhamos nas mãos. Foi 
remettida para Paris. Contou-nos depois o 
Snr. Macedo como emfim se desencantára 
o manuscripto, ca instanciassuas se ficava co- 
piando, não sabemos se para a Academia, 
D'uhi a algumas semanas vimos os prospec- 
tos, e soubemos como se offerecêra o Sr. Ail- 


Jaud a correr coiir ds desperas da impressão , 
que em Paris se ía fazer. Eis-aqui toda a his- 
toria. es prendas 
Em resumo: O 8nr. Denis deu com o 
manuscripto, e denunciou-o ; alguem em Por- 
tugal fêz correr a noticia ; o Sor. Macedo pro- 
moveu a copia ; o,Snr. Visconde da Carreira 
concluio-a com permissão do Governo, Fran- 
zez; 0 8nr. Ailluud publicoa-as em um volu- 
me de algumas quinhentas paginas; o Snr. 





“Visconde de Santarem ornou-a de varias no- 
tas, e prepoz-lhe sua introducção, na qual 
nem todas as circunstancias, que deixâmos 
SCLPIAS.,.8C. MENCIONALAM. o 
“Quanto ás notas quizeramos que antes vita 
sem juntas no couce do volume do que se- 
meadas pelas paginas, como vem , não só por 

* Que com taes intercálações é a leitura mui 
















Eis ahi o ultimo periodo da chrônica d'esta 


Chroniao, já hoje pertencente ao publico, e que 
está sendo devidamente apreciadá dó: 
dedores, que, no gratificarem ao editor, lhe dá- 


dós enten- 


rão estimulo para sahir cedo com a impressão, 
que tenciona, do Leal Conselheiro. A nós ca- 


be recebermos-lhe as boas obras, aliás mal nos , 


poderemos queixar, quando em vez d'ellas, só 
nos mande burundangas é pobres ips dem 
do francez. De mais, a jo é na verdade 
uma das que dão bom credito da moderna 
typographia; alem dos exemplares de menor 
formato (que já tem bom papel, e O retrato 
do Infante, que está no códice lithographa- 
do, com a devisa = Talent de bien faire== 
por baixo, e vestido de dó), tiraram-se outros 
de margens mais largas, a. que se ajuntou o re- 
trato colorido, como se acha tio original : dºes- 


tes se imprimiram quatro em excellente per- 


gaminho. 

Precedem á obra quatró paginas de fuc-si- 
mile de letra, onde poucas etratas encontrá- 
mos, sa 

A obra compreende desde os primeiros des- 
cobrimentos do Infante até 6 anno de 1448, 
e foi escripta, ou antes âcabada de trasladar, 
na Livraria d' Elrei D. Affonso 5.º, em Feve- 
reiro de 1443;; ecparece ter sido-este codice 
o mesmo que Fr. Luiz de Souza diz que vi- 
raem Valença d' Aragão. o 
Que diremos agora do-estilo do Author? 
Nada, porque é o mesmo” estilo de-Gomtes 
Eanes ae Azurara no quejá corria impresso, 


guma ostentação de erudições ; um expressar 


| afectado é vanglorioso, caracterisão sempre 


efa 
na mera - z ” 











' 


[6 já está por melhores juizes sentenciado. Al 


Bo Vôm do Raráta? No cmlanto capitulos hh 
“ pestiobra, cujo estilo, prenhe' de imagenis'é 
certa póssiá melanchotica e“cheia de uneçãos 
agradão to leitor é amêenizão a leitura, por tó- 
do; os motivos digáá de recomincadação. “ 


eco ale AME Vo 


























lho d 


Mes oria sobre a prioridade “los descobrimen- 
tos portiúíucies na costa d' Africa Oteiden- 
tal, para servir. de Wlustração á Chronica 
da, Conquista de Guiné por Azurara, pelo 
: Pine de Santáréin — Pans 1841 1 tol., 


“—B francez, — os 
1 scdd no + O! - 


tão à 
tem. 


6 E At é ó titulo dé uma publicação recen 
te que seu author promette dará tambem na 
lingua franceza. Em seria que se gentra- 
lisasse por lá, pará que de todo se persua- 
dão os senhores ftancezes de que são sonha- 
qlos todos “os seus planos 'e idéas de priori- 
ads em descobrimentos 4 respeito dos por- 
Amguezes. Depeláramos. poréri qué à, edição 
portugueza se não houvesse feito como”por 
mo opolio ;.e sem se exporem & venda meia 
duzia- de exempláres sequer. Bem sabemos 
que, no povo portuguez não é preciso conven- 
) vél-a de que .0s seus antepassados descobri- 
7) xam Guinés; mas é elle que gosta de sabo- 
k rear 95 feitos dos seus antepassados , € admi- 
A rar tantas proezas. no 
Conviria por ventura por ém, em nossa o i- 
-nião que na memotia em francez houvesse 
“menos erudição , mas mais força de dialecti- 
ca, pois os argumentos e tazões podem gra- 
“var melhor no espirito à evidencia do que 
“demasiada, erudição que o chega a distra- 
o | 
- À memoria foi mandada distribuir pelo 
Governgaos Senadores e Deputados, e remet- 
-Uda pro varios, estabelecimentos Notices. 
Não ha obter hoje um exemplár Pela: pa- 
ra a comprar não se vende; para a recéber 
gratisera preciso ser do pequeno numero dos 
comprehendidos no privilegio:— ailia 
- «Honra seja por esta publicação ao nobre 
portuguez que no exilio não tem deixado de 
hourar as letras e à patria qué o estima... 
o k ... 


6 


boas 


hs 


Dicctonário de Wario: aa 
65 E. este titulo acaba de imprimir o Sar/ João Pe- 
dro d'Amoriia um volnme de 380 pogigas | em 8.º.) que 
dedica aus Wlficiaes da Armada Nueional. E' este um va- 
livso presente, digno por certo do reconhecimento da clas! 
se a que é féRo, pois com quanto Pedio de Maris; em 

1 1789, publiciase nm -dicoloneria (rancez e portugues de 

* todas as peças que euttão na construcção dos navios, in- 

+ completo gra elle, e algumas y inesacto — e pode di- 

& ter-se que foi o Sar Amotim O primeiro que apresentou || 
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Dé 
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not frábalho, sento absbluto, 
(uismateria. . 
ndo tantos os lermos 
lho dus mavios, que be 
habil marifimo , cemo o Sat. Amorim, dé des 


presum 
te tuchi 


simla ,; como 


gu modesoo, us obras de Guélhe e do 


Erros 


ao menos quati perfeito, sobre 


tochpicos na consirucção e appares 
necessario qe loruava que u 


dese vortrubá- 





“a 


e aplanar 6 caminho vos que se tonsafiiio é mieaiá 


carhoira | mpresenthhilo-lbes Mefinições claras e exactas ilg 
taos vroçtabulos, Esperamus que a Sogiedule Marilima, re- 
conhecendy o quinente serviço feito pelo Sar. Amprim a 


obre corpusação, lhe manifeste o mpfeço «em Que 'd 


Consta-nds. que o Sar. Feliciano Antonio Marques Per 
reira, digno Official da marinha portagueza, emprehes 
tambem uu trabalho amalugo, e é descrer quê 
proveito lhe seja o livro du Sar. RAÇA 
Uma corsa não patsará sem especial 
nario de Marinha que hoje annunciâmos. e vom a sor) 
rara múdestia com que q author densncia por insufficien- 
te uma obra a que nenhum dus seus leitures, segundo 
imos, pode pôr, &o menos por agora, semelhan- 


de algu 


uvor mó Dicclos 


H y 4 
Rejranceiro Portugues, eu colecção dos ranan- 


mãos. 


O Bibliographiia Gregas 


ceqrde historia portuguesa y compostos por Iguacio Pizar- 
ro de Motaes Sarmento, Fiilalgo Caralleiro da Casa de 
S. M., Commendador de-Santa Marinha de Lis 
dem de Ciristo;, Morgado de Bobeda, 

Se é do Evangelho que pelos fructos se conheçe a arvo- 
re, do Evangelho é tambem que pelaarvore se conbecem 
os Tructos. Tão conhecido é o Sar. Pitárro, que o atbul. 
ciar uma bbra sua é já dizer o que-eHa seja. 'O que po- 
rent'necessita menção particular é o primor da execução 
material, Nada poupou o Sar. Mengo, editor deste livro 
para o Aotuar digno de estrar em uma lustrosa bibliolheca 2) 
de Senhuras; bom lypo, excellente papel, lithograpbias, < 
e o retrató do Aothor, pelo Sar. Santa'Barbara, arkista 
portuguez que muito começa n'este genero a sobresahif. 
Nenhwmyidos. nossos boris poetas que hoje florecom leve 
o Sor. Pisarro, a fortuna de cabir em tão 


boa, da Or- 


- 


erfosr f'triduzlr agóm em. Athérios, em gre- 


, ' 
4 HSa e 2] 


Visa , pºr xa 
31+ + d4)7 01 " ' 4 
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o Epa cabo cional ai 


“numero. 


— lôn-se , as ricas. 


. 


Schiller, 


:4 


que importa emendar no passado 


La 


Í 
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Pagina 17, columna,1.*, linha 36, em logar de — 35 
— Jên-se m— 17. E 
Pagiva 23. columna 1.º, as palavras — Cbroflca do 
Descobrimento é Conquista de Guiné =apngaem-se. 
Pagina 23, columsa d.º, linha 37, em logar de — a 


Pagina 24, columua 1.º, linha 41, em logar de — a 
estar de estremados — lên-st, de estar est emados. 
4» ns 101º o? Ade” 
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Rúa da Condeça n.º 19. 
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por 12 NUMEROS... ..cicereo 
ron 84 » 
Do oro ccasass 


— o cassogune-a 
“A Redacção da REVISTA NUIDER- 
SAÍ aceeita, agradece, £ publica toda e 


- qualquer noticia fidedigna e interessante 
- que lhe seja enviada, mórmente as De que 
“ possa resultar crédito, instrucção, ou outro 


qualquer aproveitamento para Portuguezes: 
- Gautela para caso de incendio. 
ALLEMANHA, PORTUGAL, 
68 2 occasião do incendio do Thesouro 


Velho, ha poucos mezes, apertou-se-nos O 
i ao ver em uma das varandas d'a- 


ir a 
| quelle edificio, por toda a parte acommet- 
tido das chammas, a familia do Sor. Ri- | 


| cardo José Rodrigues França, correndo de 
* um para outro lado, na maior afílicção , com 


| os braços levantados para ocóo, como quem , 





já da terra não esperava auxilio. Umas pou- 


' cas de Senhoras estiveram a pique de perecer 


abrasadas, e todos sabem, oque ao Sur, Fran- 
ça aconteceu ao descer pela escada que, não 


| sem custo, se lhe arvorou, 


De hoje em diante, só morrerá de incendio, 


2,4) quem tiver essa monomania, por mais le- 








“ARo. vantado e furioso, que ande o fogos por mais 
às e perdidas que tenha as escadas para 





adopção, que entendemos, haveria, mais que 


uu 


ESTE JORNAL SAHE TODAS AS QUIN- 
TAS FEIRAS. ASSJGNA-SE PARA ELLE, 
NAS LOJÁS DO COSTUME, E NO Escnt- 
PTORIO DA REDACÇÃO , RUA DOS FAN- 
QUEIROS x 107, 1.º ANDAR, 







1 * qui V “b (75 
a fuga. Não ha para isto mais do que seguir um 
facillimo costume, geralmente praticado em 
varios paizes da A llemanha, Consiste elle, em 
ter cada qual em sua casa, esempreámião , 
uma especie de mangueira de lona, ou de ou- 
tro qualquer panno forte, de largura por on- 
de-caiba vma pessoa , 'e de comprimento um 
pouco maior, que à alturado andar, em'que: 
assiste, aberta por'cima-e por baixo: .na 
parte superior estará bem segura uma, acê- 
lha de corda assazcforte , ou argola:de ferro, 
que em caso de necessidade seenfinrá em um 
gancho, que na parede exterior, e junto da 
janela que mais conveniente parecer para o 
intento, se achará fortemente chumbado. Clre-. 
gado o desastrosolance, se debruga a mancuei- 
ra a rua, onde alguem debaixo tomará 
d'ella, e-a torcerá, canservando-a nas inãos. 
O fugitivo se atirará confiadamente para den- 
tro d'esta salvadora estrada vertical, e invi- 
sivel; e ao passo que debaixo forem destor- 
cendo, descerá sem ominimo incommodo , 
nem perigo , até pôr pés na suspirada terra.. 


“Para maior commodidade e facilidade do res- 


pirar, convirá que na: mangueira haja, de 
vara a vara. pouco mais ou manos ; seus 0Cl- 
los ou frestas sedondas , bem fortemente de- 
braadas , porsonde entre o ar. 
Este invento, bello até pela sua simplicida- 
de, étão facilmente exequivel , e tão digno de 
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desleixo vergonhoso ,' barbaridade frúui acre- | de farpão ou ensinho. Os primeiros servem v: : 


q 


pá na antiguidade, mas continuada por todos 


mente ceusuravel, em se não empregar força 
'de authoridade para o generalisar : quem não 
“abençoaria as Camaras M unicipaes, mormente 
“as das grandes cidades, onde os incendios vem 
mais frequentes, e ruinosos, se, assim como 
obrigaram aos senhorios a pintar as suás fron- 
tarias, a demolir os seus alpendres , a recolher 
as suas escadas, a não enxovalhar com im- 
mundicies as testadas dos seus predios, a não 
os alugar em certas ruas a mulheres do mão 
viver, etc., etc. , etc. lhes prohibissem, sob 
pena de fortes multas, o alugar cada morada 
sem n'ella haverem posto tão barato , e tão 
effitaz remedio, para salvar as vidas de seus 


inquilinos ? 
A.M. de €. 


: ABelhoramento no apanho da ajeitona. 


= 


69 Boxos quasi chegados ao tempo da apa- 
nha da azeitona, que este anno ha de ser abun- 
dantissima. Convêm pois lembrar ao lavra- 
dor a melhor maneira de tratar estas arvores, 
que tão generosas lhe offerecem os fructos. À 
barbaria de varejar as oliveiras, reprovada 


os tempos com emperrada bruteza , não falta 
quem & olhe como & causa por que os annos 
de safra vem alternados. Bem: que entenda- 
mos não: ser este o unico motivo das olivei- 
ras não earregarem todos os amnos, oque em 
parte pode proceder «do costume de annual- 
mente se não m, de se lhes colherem 
as azeitonas muito no tarde, etc., todavia 
não podemos deixar de considerar como fa- 
nestissimo O varejo; já porque lhes fracassa 
grande dos raminhos, que no anno se- 
guinte deviam dar fructo, já porque as dei- 
xa cançadas e exhaustas de succos, destrahi- 
dos para reparar os estragos da flagellação.. 
O melhor modo de evitar taes desvanta- | 
geus fôra o colher a azeitona á mão, o que 
só em eliveiras já de proposito para isso po- 
dadas se podéra fazer, não as deixando vin- 
gar a grande alturá , como nas terras do Sul 
da França se costuma. Mas já que n'esta 
parte não é possivel emendar as cousas d'um 
amao para o outro, resta-nos recommendar 
o-uso de uns instrumentos proprios para esta 
colheita, e que se deverão substituir ás 
varas: são uns pentes, ou ensinhos,. com 
dentes do necessario tamanho e espaceja- 
mento, para com elles se ripar' a azeito- 
na. Ha-os de duas sortes:' uns tem os dentes 
na ponta do páo, e para diante, como gar- 
fo; os outros os têem: para baixo á maneira 





varias eistanciás pequenas « iguaos: d'estes 





eia os ramos altus, os segundos pura os 
waixos, 

Nada ha mais facil de fazer do que estes 
ripaniços. Serra-se"um pedaço de taboa aa 
correr dos veios, e quasi até ubaixo, em 


muitos dentes unidos se corta um sim, outro 
não, ficando abertos os espaços, que se jul guem 
proporcionados para dar passagem aos rami- 
nhosce «folhas, empeçando comtudo nos fru- 
ctos : esta pá dentadu se encava, de topo, ou de 
cutélo, em um cabo curto, ou comprido, Em 
muitas partes da Europa, particularmente 
na Italia, quasi que se não servem de outra 
coisa para o apanho da azeitona. Um poeta 
vos diria que para conciliar à benevolencia e 
favor das raio + melhor era penteal-as do 
que açoital-as, mas para mover o bom do 
lavrador não é preciso mais do que fazer-lhe 
ver, que as suas arvores, quanto mais pou- 
padas forem , mais abastarão o seu cazah, | 


CGC X. P. B. 
Sora Gydraulica. 


LISBOA, 


ciosa mathina se leu com assombro em o 
nosso artigo 29, já muitas e boys testeina- 
nbas o podem n'esta cidade conhrmar. No 
Domingo pretérito forex perimentada na quin- 


ta deriominada da Conceição, junto ao Poço 


di Bispo, por entre sis admirações, e applau- 
sos, de um espfendido concurso, A Cinta não. 
passava de tres pollegadas e meia de largu- 
ra; o engenho era movido por um boi; e 
em 28 minutos se arrazou de agua um tan- 
que de takeápacidade, que só em cinco ho- 
tas com a nora mourisca se encheria; e ca- 
be advertir, 1.º, que ainda 2 engranagem 
da fundição sahiu aspsra , ec quanto mais 
com o trabalho se for polindo, mais se aug- 
mentará com a facilidade o movimento: 2.º, 
que o peço tinba de fundo , nada menos de 
63 palmos, 

Os curiosos poderão ir ver por seus olhos 
a verdade de-quanto deixamos relatado. 

Lembrâmos aos donos e commandantes de 
navios, O quanto eonvirá ter a bordo faxas 
hydraulicas portateis, e de mão, em vez de 
bombas, | R.L, 


fwema. 


ê E argumento da experiencia, sobre ser À 
o mais seguro, é para todos o mais palpavel, W2h 


f es a 
70 da que ácerca das vantagens dºesta pre- ( 
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suasivo. Um dos bóns próprietarios do 
A e, e dos mais entendidos cm materias 
d'agricultura, fez uma pequena sementeira 
de Iuzerna ant) tormento ;uquo Me, pariidro: pros 
io. 
“Co à ella dk a, gr om = 
si 3-6 carrtgando-lhe tem po secco e 
quente eta má epparencia; deu-se-lhe 
uma réga; e com lão facil remedio cobrou 
tal e nd se dr tão basto, que mã- 
tão pequeno terreno 
mantença ml abundante para nove bestas 
pare vaga maior parte erão cavalos mui re- || cárcovas , que erão uns viveiros de formigas 
os; veio apaaas a escacear r dois me- e outras “sovaádijás : todas estas veda 
de (Qi audio pi lotada | enfermas lhe agradeceram a obra, 
com palha, que assim se vai ae sato Mp de Sugar prt Cena dal) é alegria. 
to verde-com O secco, Com muito proveito | RPE de, 
do-gêdo , e economia do lavrador. Tiradas a À 
limpo as despesas, resultaram poupados, pas- 
sante de trezentos alqueires de cevada. 

Uma tão grande utilidade; que de per si 
se está mostrando, não careceria de mais dis- 
cursos, se a estu não acorescese outra, Rr 
pouco conhecida ; mas já por outras partes 
pm pp pomar or san “Tecom- 


experimento am pereíro, o depois de 
caiado , despiu vo cóbrá py coa muita vê- 
lhice, é fooa dando mais, e muito melhor 
frucio. D'outra tentativa, tambem sua, fa- 
remos menção por A cueca surtido 
bom efícito ; ser analoga e prestadia : um 
freixo, e elguns loireíros da quinta do Sr. 
tinhão já 
























Bim ms pi ld a terra .são 
alguma vez se carecerá-de 
a apr o Nas ruas dos jardins, ' ger 
nes são as bervas uma praga, A 
tudo , e pará logo, que a 
uva us aemeia:; ; /com'as maldições 4 
5 quanto mais pizadas mais malti- * 
plicão ; escarsecem de -sachos e = rea | 
|| trazem o jardineiro em continuo 
distracção. 

Eis-aqui remedio facilimo e barato para as 
exterminar, conservando a terra por muitos 
annos completamente ealva , e nua. 

Ferve agua em uma caldeira de ferro, 
juntando-lhe'na razão decada 30 canadas, 
B arcateis de cal, e 2'ou 3 de enxofre-em 
|| pós 'vai sempre methendo esta mistura. Dei- 
| za) depois esfriar, e assentar; o lánça-a, 
Ihonda queres destruir as hervas parasitas. ' 

O pé, que ficou, pode novamente servir pa- 
va igual Puerd tornando-se a ferver com iguacs 


dese à a agua e uors porém . “pedir cu 


ascadó! pesada Rs ep sra 
do aipdissa TA Rojo) 
iu RM Pos: AR 


78 E sntereactaçõa: na sua a quinta umas, 
mádceiras, tão velhas, que já não davão frue- 
to! Chegado o: inveraú pegou: de uma pouca 


de'cal vivaçdesfê-la em: eyráir; caigu: “os tron- ue poo de erigir 


cos» morreruma-os insectos, arcasca detrépita És M. e 
cahiu , e cteóu-se outra nova. Anaaior par- [hoo sb 
o “daquellas: arvores remoçurarm Sb teria des Mermore, 


te, que parecião ter só vinte únnos, - 
— Isto iquese nos dáspor invento orem À 96" Rollo ava eeasia. raias 
10, ha já agora, seis amnos, que um ducto das ty Et 
guez , nosso: combuecido - 0 tento de motu 74 ABM ess pr Pç de París-o annun- 
mars 14: ppp, estomy êxito pg tio ude» um methodo "praticado em" Neront; 
Esagh m 5+- portuguez 61 0'Sr; - José der dar) por” meio da a s cores di- 
dos “Ribeiro s aperario grey; rversas-da pedras, as quaus, ou sejão murmo- 
y foi do» dardim Botanioo d'esta «éidúido y -de- desto pi jrt vulgares, ficão imi- 
oval 


: ei dar dr epi o Ceras, 24 mirmore novo, 
o riny e no presente rodo ; Francio | penetran profendamente é 
R co dúsó Caldas Aulete: foi-o/materimdo-seu, ci ima Completa transformação: Npjlhos: 
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 ptompto; == NavorCano na'rampa do Largo 
da Minas à-Patriarchal queimada : 

pto, -— Construcção; da muralha da' Travess 
sa daMina: está parada, Cano geral na 


"amo artigo te indicão ps preparados que: me- 
hor saproveitão, JButre outros apresentão-se 
| cutho-meios vchementes as soluções dos gritra- 
tos. de ouro é nas Poum feio 'álcoelica 
do páu de;campéche, tão conhegido e vulgar 
| entre ióa,! Por aquelle methodo «os diversos 
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Calçada da “ao de em continuação. 
Obrava S.Thomé 3 demoliu-sê a Igreja é re- 
dusio-se a cum Largo, fazendo-se-lhe: uma 
emtiralha,' com sa tdo de ferro por cima 
prompta. = Mandou aléra disto construir 
grande quantidade de qudniso em differentes 
ruas; para facilitar a sabida das aguas >prom-= 
pias. 1 bi om 
283) À sh sortuvir em! 2 Sp a rotas -o7 di OBRAS PROJECTADAS, 
75: - Doutor» Wollastan 1 mui, conhecido || ss coos , 
pelos-seus esexiptos se pela descoberta dorho- || «'Embelezamento do Largo da Estrella, — 
dio, haverá obra; de quarenta annos que sé || Novo: Cemiterio para os animaes , «em sitio 
serve, “d"umi! ponna, que mandou fazer do | próprioe bem arejado, por não offerecer es- 
metal, que elle descobriu. Depois começaram | tas commodidades o de Val-Escuro. — Uma 
de ap pengas de varios metaess 1€. al- || Abegoaria no sitio da Bou-Vista, capenit 
gumas de platina; porém todas ellas têem 6 lia 
| seus deffeitos: umas são demasiadamente ri- 


tonsb meias tintas conservão-se distinctos:, 


, 





e |-se confundirem, MITO OU ) Its eai 
doa: , Quito é 5 3108 Losde: b 
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xo 4 CO NOME . I 
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“io o Pennas, metalicas inalteraveia so o 
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] e * Commercio: parlamentar. 
jus, qutras facilmente se arruinão, e se tór- || o a 

não inuteis. Ultimamente um inglez; Haws 
kins, acertou / de, temperar uma mistura-de 
rhodio, platina ,:e, palladio em tão boa li- 
gas queas penas assim formadas vão: a 
» - durar séculos, por mais que com ellas:se 
escreva. Julgâmos que o:seu preço não será. 
muito commodo,, por causa do-grande valor 
> dosmetaes combinados, sui! 0; mass) 


“o s505; Obras Publicas Alunicipass. 


ecoa os! 











PARIS COM BRUXELLAS. 
a l o amd 5 CHHOS 


7 Bras a França e a Belgica principia 
a realisar-se um contracto de permultação de 
todos os documentos. parlamentares, admi- 
nistrativos , policiaes, e de fazenda. A Ca- 
mara dos Representantes du Belgica não quiz | 
metteralemoras em se aproveitar de tão van- 
» Iitajoso contracto: deputou para a cidade de 
Paris 0 seu Bibliothecario Mór, que não tar- 
dou em se fazer prestes, tomar a fazenda, e 
partir ; já Já está na:Capital do mundo ci- 
vilisado, entendendo nos importantes obje- 
ctos de sua missão; entregando; recebendo , 
eaviando para oseu reino grandes preciosida- 
des deste genero. As principaes minas, d'onde 
as vai desentranhando, são as differentes Se- 
eretarias de Estado, a Prefeitura do Sena, A d- 
ministração da Policia, do Commercio, Ad- 
ministração geral doshospitaes, etc. etc. Mui- 
ta-utilidadetem já colhido a Belgica, prin- 
cipalmente no que toca a materias de fazen- 
da, porque n'este particular tem recebido do- 
cumentos de muito valor e estima. Agora o 
seu Bibliothecario vai entregando nas repar- 
tições é tribunaes: de França, os mais inte- 
ressantes documentos, de que já para este 
fim muito havia comsigo levado, e muito mais 
[continua a ser-lhe remettido. D'esta arte po- 
derá a Bibliotheca dos representantes da Bel- . 
gica ; em pouco tempo, e com pouca despe- 
“aa,  totnarse muito rica, e conter em si os 
tnais faceis meios de instrução em'todas as 


LISBOA... 

76 TAMPAMOS A synópse das bras, que 
desde Janeiro do corrente anno até agora tem 
esta cidade feito a sua Camara Municipal ; 
lamentando sinceramente que pela deplora- 
vel. falta; em que se acha. de meios pecu- 

nigrios, não haja: podido alargur-se amais 
nas de svesdadeira. utilidade , que são as de 
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pera, agenda - tgn"b qobsbisnaup 
| a Aee Publico: em continuação; — Ca- 
) 
| 





náo = o AS E 
TED Dão mê 


sa, Pórtão, e Ermida do Cemiterio do Alto 
de S. João: em continuação. — Remoção 
das terras, e feitura das ruas.no dito: para- 
de. — Estatua para o Jardim de S. Pedro 
d'Álcantara : prontpta: «+ Demolição de Ca- 
no Largo do Intendente: prompt Ca- 
-no qenovado “no Largo daBoa-hora do Ciaiá. 
dos: promplo, — Assentamento. dos, colunel- 
Jos «no Caes do “Pojo: prompto, — Concerto 
“do-Cano real que passa por baixo do Jardim 


a eee pus prompio v— Rebaixo do 
: ; / ad , O de, e ado EPundig jo: 


» para é e Dito ma rua dos, Bacal ú a 
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modada: é iinidole--do seculo , e tão fncil de| (Ros mem julgamos alheio , senão 
: do nosso mister , o aconselhar 











tugal! “ricas materias se não lucrarião ae dução, da praticar 
uma 





screverenos parte 
vois, Cc. nos su- 
escri 


Hespanha nos abrisse para copias os seus car- A =» Somaravil 

i * enfermos tão, activos, .e 
entes exercicios.e; trabalho 
* || Sombrados emsuas apparencias;;e perguntan+ 

















tinta”... as despezas da areia?... ag espe- || obtinhã 
zas dos canivetes), adsrcomndetiao RR ad a brandura , O trabalhos e » erão os 

gras onder : || principaes medicamentos, que O eratão cura 
são argumen tos -ponderosissimos s - po || tão admiravel;.e para-mulhor me certificar 







 vesse! tres ou quatro desses indi 
e peço era ouiniili 


tivos no trabalhar, é docéis;no obedecer...» 
-- Não se púde clurâmente dar razão d'este ef- 


| mente: válesse.o»seu ardengilaide cem in o 
feito; mas alvançãmos 


nos, 

q ob mia pensdonmaBaMriPrSaNG (oii 
"Sua 31% Spa avo ud dba nlidy Rath 
ro oofidusica. para; curativo, de-Duidos, :.7 
-BUS J9up 2" creação dar puericim. oba sh 
9“ Togar obrosr oqmsd ame gts vo] coiinsa 
esvud dad sm ohenup erriivas 
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Nossos primeiros 
! de em suave 
Sica s e ás vezes muito má. 
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hs, Mana sado po em dita 
1 « ; mos | 
Pugura: grande e peiorque /a (de! ! 
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à materias ; de que os-Parlamentos:se devem seria-essa) o que á faco do, mundo inteiros 2 











do no director oicomo, e por que meios, se | 












SO 

5 daria a musica de qualquer instrumento me- 

*" lodivso, As creanças obrigadas a entonr os 
hyrírios singelos da eschola, attenderão mais, 
no que se pode chamaro material da mu- 
sica, do que a deixarem-se embalar suave- 
métite pela melodia dos sons accordes. Por 
outra ;'ds bons efíeitos da musica ouvida são 
deleitosos, e por isso entranhão-se e ficão: 
mas talvez poucas vezes ella os produza, sen 
do, em vez de deleite, trabalho. Emsumma, 
a inflhvenda desta arte na educação é de 
grande monta, e entendemos, 'que 0s' pais e 
os rhesttes não devem despresar coisa alguma, 
que possa aperfeigoar ou corrigir us boas ou 
más inclinações d'aquelles a cuja infuncia 
Deus ou a Sociedade os prepoz por guias. 

F. M. P.8N. 


| Comgtesso De vinhateixos. 


| 79 P. WA 
| tificos, ora costumados em Alleimanha;, ou- 
| tro se vai formar dos principaes lavradores 
de vinhos. Congregar-se-ha em: Wurzbourg 
a 6 do proximo Novembro. Já pará lá têm 
efitrado “úma turba multa de toneis'dos mais 
gabados vinhos do Meno é Rheno.' 

Que mal faria, que algum ou-alguns dos 
nossos vinhateiros do Doiro ou das Bairra- 
das, concorreste 14? A gloria ao menos de 
possuir bom vinho, ainda até hoje úin- 
guem por essa Europa no-la tem Fere 
do. E . ' 


WURTZBOURG, 


e dá 


Mova construcção De barcos de vapór- 
IRLANDA; 


co SAE, E Williams é o constructor muito 
nomeado dos melhores barcos de“vapõr para 
a navegação: dos -canaes : emos de Glais- 
cow e Paisley; na Escocia, são elés mui 
conhecidos: por seu desconforme eómprimen- 
po pr mas nos da Irlutidw, em ra- 
diques , não ião servir: grande 
era a dificuldade, e ngor poriiiso o artista 
perdeu animo : tomou como favorsvel ioe- 
eusião de provar sua habilidade, “O quite os 
demais ; loreendo' o rostos, hoavérdo: por inc 
vencivel obstacúlo. Metteu miys dobra; pos 
em tratos é apuro sua-arteye/cofho -entpri- 
mor della lhe sahiu a nova fabrita, Condes 
go beu, e deu á execição, a traça-de furtar db 
y comprimento pôpa eprôs , constryindo-asse- 
“ sera por: modo que rapidamente 
! 

É nu? 
E a fr 
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Jevantãorpor meio: i'uma sivnpies appire 
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os diversos congtessos stien-|| 





“d'elle, a collocal-as do mesmo modo, e com 
presteza. Tudo aquillo se profez em-2 mi- 


“acção da maquina na outra, eo bareo girou 


seu bom sucevdimento ; e muitos donos de 











































lho que as faz voltar sobre uns-gonzos;,: por 
onde prendem ao corpo do navio. Assim con= 
seguiu ver uugmentado seu eredito e fuzén- 
da, e admirada a nova fórmu de barcos , cos! 
mo que elasticos, que se estendem , e-enco- 
hem , segundo aoecasião o pede , reduzindo- 
se de doze braças, que é o seu comprimento 
real, a nove; que é o mais que. os diques 
consentem. Boa prova é esta do muito, que 
póde o porfiado esforço do engenho , e q in- 
dustria- bem animada. 

F. M. P.8.N,. 


Outra novidade nos barcos de vapor. 
LONDRES. 


81 ez-sE'ha pouco em Londres, na pre- 
seuça dos Lords-do Almirantado, o primei- 
ro ensuio da força do Driver e Ardente, na- 
vios de vaporconstruidos por um novosistema, 
O Drivor era do lote de .1,100 toneladas, 
e a forçada sua maquina de-duzentos e oi- 
tenta cavallos; o Ardente lotava por úinas 
800 toneladas, e era da força-de duzentos: 
Foram construidos pelo risco do engenheiro 
Symons. : o 
Sahiram de Blackwall ás 9 horas da mas» 
nhã, deitando 10 milhas e meia por hora, 
apezar de levar cala um d'elles 160 tone+ 
ladas de combustivel, e 90 de lastro. Ao che- 
gar a Longriach (ponto de ensaio legal no: 
rio) fizeram. diversas manobras, afim de pro- 
var a utilidade da nova invenção para sepa- 
rar instantancamente as rodas do movimento 
e acção da maquina, . quando se quer sus- 
pender por algum tempo o uso do vapor, e 
tornar, quando se-quer aproveitar da força 


mutos, e por varias: vezes se repetio. Sepa- 
róu-se úmma rodas  recahindo assim  teda 


grfeitamente como: pião ao redor da roda 
imimovel'; restituio se esta e separou-se a our 
tw; étio mesmo instante désandou o giro 
en difeccão contraria. uu 8 
Os assistentes congratularam ao author o 
navios He pediram, que generalizasse o in- 
vento, á 
O Driver pode: admittir na carvoerral 
que tem 5% pós-de -comprido:, umas tres 
rentas toneladas de carvão, que chegão pa-, 
ra 16 diasde consumo , nos quaes navega 
rá 3,840 milhas, isto é, perto de 1,300 té= 
guis. O Andente só póde acpmmodar 2 
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ma 












| 2 + moriasve eseriptos.; que no decurso, d'este ul- 
O DERA L. Itimo, anmoisehavião publicado no joraal-da 
ka o OT mesmas Academia; cujas materias, com ses 

+ | remodengeande valia; forçoso é, que as resu- 
| mamos "tabto por sua extensão , como «por 
+ + | entendermos; que em mencionando algumas, 
“já por'essas deixamos recômmendadas as de= 

|| mais: taes são, o cultivo das oliveiras; o 
method de bem: fabricar o azeite, tanto da 
















cdfm ' motel: as pa : a( 
oia ob X ob'çaLA: cor sola" É O mel ye 'a cera; com maior perfeição, é 


economia, teto. 10x; LUSTuigo dd sb abro) 


ramós prégar sempre, persuádiry re- 
cer, dos proseisioShisacasindis fia que deve- 
mos fazer uso; pois os que vamos mencio- 









i .) to, com que 

se dispendem., não os havemos “mui 
difhici mós..; ; as =. “8, 

stosa casadas: Laran- 






admiração da obra ahi córrião es bem 
J9 de 0% imitar, «ooo str der! ; de eéra ed. . 
“Com tão justo, fim vamos: fabrica, e perfeição , que não são 
sos leitores da sessão publica annual: da dos: D'aqui se pas 






demiá de Industria Agricola, Artisti 










o concurso, que À e gravidade; em que tudo passava; né miu- 
siso; nos demais! nús (o nt eg 










annos, com ser sempre mui numeroso : “ pór sua novidade; dois de 
nh a sã ss tal a “ : o Ler ist 
cais | tom que se “Jde melophono; e comeélles seexecutaram pela 
Nôta mr w lophono,. re 


|| naess que ahymmnos de 
| louvor e honra dedi á industria. 














em core a EO meio retos, + € com taes ap- 
ao era na || Plausos , forão distribuidas as medalhas ue 
presidente, e fesdnduichas deu no tanmuhoic-nateria pon ido-ár quali 






re: , e - 
to á voo um discurso: propi do serviço e grandeza do merecimento: 











vip- |-de” merccel-as:/ epara sátisfição da curiosi- , 

|| dade de quem desejar saber o a quan e o 

porque, apontaremos alguns dos prenigdos. 

= Aquenard por suas: nperipidaas qua 
- a a, 


Ss 





Ss to 














sulenteprovenha mais proveito? Será. prus (PS 
dente intentar sómente acção de alimer , 4a 
Pela sentenças Que Os julgar, ficarão, os/ft- 
lhos r idos? Poderão, entrar nadagman- 
ça logo depois du morte de seu Pai? 









MR drós e estampas d'agriculturas— Os Princi- 
A pe-de Mónaco, porseus trabalhos pará reme- 
qianisapando «por meio dacagriculturas— 
* O Conde de Castellus 4 por suus-tentativas 
ácerea do polygono: amadia sativa — Carmel, : : ) 
pelo, seu; zelo: em propor.novas plantas ,0€ O) 3.º Haxendo o Pai promettido um dote 
methodo do ascultivar.— Cleres pot seus no= |) para cazamento, e não O tendo pago, pode 
vos instrumentos aratorios Jorge Bontempss | exigir-se, não: obstante, 2 falta de escriptura 
pelo melhoramento: da fabrica: de vidros de | ante-nupcial, e insinuação + 
Choisy. — Cachot; por suas bareas de vapor) 4.º Podem os epais de cazados , € 
de nova-forma.=— Desbordes; pôr seus instru- | tendo econom f separada , contractarcom 
Tséu Paio recebimento d'um capital deLermi- 





































ão da; cadeira invisivel. — pelos seus | ctoi feito «agora spelos:fálos» FERA) 
tes--portáteis. = AbbadeGuyotx, poriseu | char-se- à todo so tempo! Podem, gs Jugas.os 
Advogados reunidos em conferencia tas 


Obry, por-suas' primorosas esculpturas: — O | PO 
Conde de Montureux , por seus tratados d''a- 
exieulagim ste" 800 dê Adoro 1755. 6 39 » 10 de Setembro de 1756.88 


| 
| Fo | 
, pc Obqsagos 04 D invostag di nas :leisidê 30:de Agostó dé W770 gue 89 de 
+ Causas mentiladas ejul mos: | Novembro de 1779; que não admitiem inter- 
caso  Eribuimasso Fisbome o 0 «7 pretação extensiva, responderam  affirmati- 
ue sómente provém | 





QI 00 Sup sk | q Ou sal com 
cics 0) RIBEIRA VARA, o o (css 
“us so tomsrsd so ohm , mobyroquih de 
84 ENTENÇA proferida pelo Juiz JoséAn- 
tonio Ferreira Lima , -condemnando o “Con- 


vamente: € poraui za 
de sangue he , de dignidade de , 
ou de mercê regia y-consequençia.. e | 
| filhos naturaes de Cidadãos de enormes Peir À 3 

vá 
















tences herdão ; em: conformi da Ord. Ju 
au Tito a9O: seo! -ne05 cup Eo1287 est) 


$ 

É de de Farrobo, a indemnisar-os-A uthores + 

P Lino da Silveirac. 6.º; e Manoel; Joaquim | 2" Que:a A eção dest Agi andanças rá 
| Pimenta e 0.2, dos lucros cessantes so: pré- | tur sá d'alimentos provizionaes 508 «ad. E 




















— juizoss que lhes resultaram do não: gozo «dos || porque a que «presta 
interesses: do ágio do papel moeda, nos pal tos, judicialmente decretada, fiquem re o 
tos do Contracta «do: Tabaco ,. desque | cidos-filhoss fúltaso serem julgados fuhos de 
os Authores forão, sublocatarios. e OUoU | pião. T eo certo oh: sb ao À gos 
Sbc USO cedia à do A ;3 & Vos Ro 3.º: Lam isegr ma afíuma va Jun- 
nt dela a a jos Bjo 9 | dádos na Ordo Lost, IL DER 4), QU d 
- Sentença p nda pelo: Juiz , Frederico | ções autbarizas e -na do Lobito DI. ad) 
Guilhermeda: Silva Pereira , e -contsmada |e-125 que dispensa a prova de. Escriptura nós 
no: Supremo Tribunal de Justiça; 'tmaque | Controetos entre pessods assim ooniineimta” HO 
Bd Us o srequatro ancas iaiçde ad mister: insinuação aonde não a 
pe 1. 30 Tit. 4.4.6. concédidos aos! dade; Semasa iveco vigas vor nao pronns 
menores, offendidos. por Sentença ou algum | 16,469) dela 


meto. srs se devem contar desde a 










































rocidade centre-pais& filhos; 

rque; à Ord.-bé' 46 Tit. 70 não comr- 
ja uma especie, 

4 At. o 


nques 


tados os: Codigos dasX rea 
“Sure Emy góio” Alosta emo À 


9 8d 


y 
” 
e 


paetos de — non succedendo — Para lá vemet4 
temos nossos leitores juristas a fit de bázea- 
tão melindrosa, 


A. 3. Ro de CG. 


rem sua opibião em questão 
e frequente no-fdro, 


empre - BBentrod oo como and 
RUA DOS CONDES. | 
BELISARIO — TRADUCÇÃO DO SNK. FELNEK, 
) 1 7 y Lts fi ey » ; j 

87 Pla vimos ,- sob este titulo. no 
theatro dos Condes, em, beneúcio do esti 
mavel e benemerito actor o Sor; Sargedas; 
uma farça ornada de peças de musica , que 
pareceu agradar, E” ellá a parodia dam an- 
tigo muestro (o Sur. Sargedas) que; da arte 
só conservou. as vaidosas presumpções 5: € 08 
orgulhosinhos ridiculos : parece-nos que 'é es- 
te caracter bem concebido, bem traduzido, 
e optimamente representado, o que faz vi- 
ver a peça, Nota-se-lhe em geral um certo 
desalinho e estiramento, que produzem en- 
fado; com tudo o segundo acto é mais le- 
vc, e mais interessante. O Belisario ser- 
vio de estrêa á Sor.* Maria Rosalina , que 
mão daremos por um portento;, mas que 
tem excellente voz, e execução, posto que 
a sua figura, desmesuradamente alta para o 
acanhado theatro dos Condes, faga mau ef- 


feito na scena. A Snr.” Rosalina é o melhor ||. 
que n'este theatro temos ouvido, e foraplau- ||- 
dida, apesar da incompatibilidade reconbe-l 


cidamente estabelecida entre canto, musica , 
€ theatro dos Coúdes. Só lhe achamos um 
notavel defíeito, a:sua qualidade de estran- 


geira. Num theatro- nacional fará vantagens | 


a ncquisição duma cantora portugueza; mas 
a pronuncia da Snr* Rosalina parece revcllar 
uma italiana; não é por tánto nem .ratida- 
de, nem verdadeiro progresso. O Snr. Sarge- 
das foi estrondosamente aplaudido, e com jus- 
tiça, O que nem sempre acontece.: À sugen- 
trada em scena bastante devia de satisfazer 


o moço. artista: tal foi ella que sobejamente | 


lhe provou o como- o 
é un actor de gran 
muitos meios 

“Quanto á musica figurou-se-nos que a or- 
chestra pouco deixava. distinguir o canto, € 
muito menos a Jétra, e por isso nãosabemos 
“se esta foi bem interpretada..G anhára o duet- 
to dos Snrs. Sargedas e Lisboa, se por'ni- 


paras lhe-quer bem : 
intelligencia.. e de 


“amiamente- longo não fatigára tanto. À Sar” 


Barbara é uma actriz de muito natural, as- 


&.-sim' não fôra tão carcegado 'o seu papel. (O 





X Erro, amtiga e muito bonita pega, que n'es+ 











sa noite voltou; é já “mui conhecido, não fal. | 
laremos d'elley: Foi umaSmoite brilhante: A 
platéa trasbordava ;-e 06 cótnarótes estavio 
todos cheios À tradueção "do Belisário 6'con- 
vemiente e Timpavss 245 & coroas ans! 
« Palin-seb du proximo reapparecimento du 
Sor.“ “Emilia numa nová'peça)! 1! 
SLI, 
RIU DU TAC LATAS IORADIA 


Congresso de Hoctos. 


88 48 socar o“ Principe Real de Bavie- 
rárum congresso de poetas , onde part pre- 
sidente sahiu unanimemente eleitó' o celebre 
Nicolau Becker. do zDfuo 3 ; trt bads 
Carta de Silvio Péllico. 
TURIM |6 DE SETEMBRO. || 
! Lá + OU OL dy 
89 O. jornaes francezes' détãose pressa 
em annunciar a minha mortes vo: 
A vós; quem quer quesejaes giros que já 
a Decos haveis encommendado o descanço de 
minha: alma; a vós outros, vor-digo , que 
bem me poderá a vossa devoção Já para o 
diante valer muito; porem quanto; vivo sow; 
habito o campo; logro-mede boa saude, e de 
bons-ares; nem tenho-pressa de morrer. 
eve soe á Silvio Pellico. 


“Publicações Lithographias. 


no 


iu 
90: Bliss prompta para ser publicada wma 
lithographia, do Sar. Lopes; que pertence à 
sua preciosa collecção de: copias dús celebres 
lithographias de Crravedôn de Paris,e qure 
representa uma Udalisca. Vimos o desenho 
ainda na pedra, e se os anteriores merece- 
ram a: geral admiração , e oslouvores una- 
nimes dos periodicos: de, kisbon, não po- 
demos deixar de dizer, queveste produzia ns- 
sombro ; porque não só na copia dk Odatisca 
o Sur. Lopes eclipsou todos os seus quadros, 
já publicados, mas, sem a menor duvida, ex- 
cedeu o originalvfrancez. Praza-a Deus que 
os aperfeiçoamentos feitos na Oficina do Sor, 
Manoel Luiz, de que'falámos nos nossos arti- 
gos 4 e56, -eque entendemos serio emprega- 
dos na impressão d'este quadro, fação, com qe 
não saião em parto baáldadas -ns diligencias 
do illustre artista, que tão proveitosamente 
emprega, em honra da Patria, us horas; que 
lhe restão do serviço publico. . 4 4 
Consta-nos, que Ciravedon” escrevêra 
ao Snr, Lopés uma cartas em que asupo- 
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ioridade das portuguezas é plenaimen- 
ri copias E 


tirará à menor som- | 


palma da formosura. 


BIBLIOGRAFIA PORTUGUEZA. 


Catalogo 


- Desejango o nosso amigo o Sr. Jorge Ce- Fº 
zacde La Figaniére, trazer a mocidade es- 
tudiosa ao conhecimento, e familiaridade 
dos nossos escriptores sobre este importante 
assumpto, tem emprehendido, começado , e 
já mui adiantado o litro, cujo titulo propo- 
zemos , onde depoiside fazer menção de to- 
dos os escriptores, que trataram em geral da 
historia d'este ,“6óm “o titulo por ex- 
tenso de suas obras, e edições, dá noticia 
de varias memorias, e escriptos sobre a ori- 
gem do nome de Portugal, forma de gover- 


do || no dos antigos povos da Luzitauia ete., con- 


e do Ultramar, tanto Civil, como Bocle- 
siastica ; e cujas obras correm impressas na 
lingua portuguesa. 
035] 1314 save É ado 
01 GR ES pouco lidos andão os antigo as- 
criptores portuguezes, quê muitas pessoas ha, 
não de todo hospedas nas letras, que apenas 
pelos nomes os conhecem, sem que 
dar René ao menos: do título de «has 
e mal, por certos €: mui de 
vcom justa rasão um «il- 
que assim lidaram em suas 


pna, 
pre; Symptoma terrivel da 


nacionalidade , à peior-de todas; porquetal 
symptoma só apparece no corpo social, quanú- 
do este está a ponto de dissolver-se, ou quan- 


do 'um despotismo ferrenho - pos os: homens 


ao livel dos: brutos. ms: uu co 


f Lu 


ou se os conhecemos , é porque-estra- 
nhos no-los apontam , viciando-os quasi sem-| 
j de uma. 
nação é este; porque q-é da decadencia da, 


| Sid 


tinuando em capítulos separados com as'chro- 
nicas, memorias , e historias relativas aos 
Senhores Reis d'este Iwino, e seus Serenis- 
simos filhos y a finha da successão. 
Em seguimento referé os authores, que escré- 
veram “das nossas antiguidades , assim ae 
da deseri raphica € topographica 
Reino; RS deteias onerar gues 
cus , cidades, villas, ete. Os escriptos e me- 
morias relativas á America ;' as relações e 
noticias do Oriente ; as memorias e noticias 
de Africa, dccupam capitulos separados: c0- 
mo tambem as rela de Naufragios; as | 
noticias e memorias ácêrea das Ordens Milt- = 
tares ; e as. vidas e elogios de varões ilustres 
portuguezes. Designão-se os authores, que es- f7 
creveram notícias e memorias para a Histo- Ng 
ria Rcclesinstica d'este- Reino; as Chronicas 
dus extinctas Ordens Regulares; as Consti- 


| tuições dos Bispados e Arcebispados do Rei» 


| no de Portugal, e suas Conquistas3 as histo- 


rias e relações “das Imagens , que se senerão 
em Portugal , fundações de Igrejas; Mostei- 
sos, Casas professas etc. ; as relações “e moti- 
cias das missões do Oriente, fundação deseus 
Conventos ete.; e; Qualmente as Cartas e 
Relações do Japão, Ethiopia, India, ete, - 
“O publico ajuizará d'este grandioso traba- | 
Ho, pelo que dºelte deixamos suecintamente | 
denunciado, | plqsotasmesobmoçhey do) «nb 
-uBe'o Sr Piganiere não escreve a biographin | 


idos authores, nem trata do mérito -rekativo de | 
| suas-obras, como!seria' para desejar “é poo- 


ue; mais aconselhado de sua conscienciade- | 
a, e por ventura escrupulosa ,: do que 


|| de amor proprio, entende, que tão vasta em- 


só muitos homens, pondo em commum 








É rioso livro, que a muitos quiros antigos de- 
rá resurreição; e grunde auxilio, deve de ser 
a quem para o diante haja de estudar, ou es 
crever , assumptos histuzicos. 

E A. M. de C. 


CURAS RECEM-POBLICADAR 


" * 
ne E 7 A de Chrisianismo , os conferencias sobre a 
religião, 

Momos! completo de Medicmma Legal de Sedthor, ver. 
tido e moantndo com a legislação portugueza que lhe dte- 
lativa, e com onitos muitos esplarecimentos ú dontrina do 
texio, pelo De. Lima Leilão. : 

1.º folbeto da Elygiens é Mediciga popular, pelo Dr. 
Ouilherme Centazai. 

As sympalbias, on a ate de conhecer pelos feições Jo 
rosto as convensencias no amor e us sinizade; ornadas de 
33 ricas estampas iluminadas. 

Memoria Juridica ácerca do agio do pope) moeda, com 
que tem de ser feilo o pagamento das obrigações anteriores 
ao decreto de £3 de Julho de 1834. Por João de Souza 
dos Santos Ferreira. 

Elogio Historico do Juriscansulio Alraso Vas ou Velasco, 
por João da Soma dos Santos Ferreira... 1 

1.º tomo do Iudice Geral dos Documentos registádos 
nos lisrys vas Changeliarias existentes no Real Aschivada 
Torre do Tombo. 

* Coliecção dos Ineditos: da Alezendes de Gusmão. 

Lista dg alguns insigues artistas posiagueses, e.de varios 
estrangeiros, que lrabalharam em Portugal, colligida Je 
eseripios « dacumentos antigos, Com que sem ilhstre an- 
“oh thor mimoseou q redaclor do Recreio , e começada a pu- 
? Uulicar no namero 3 do sono de 839 do mento: Jornal. 

) A crise Guanenira de 1841 ; o comissão crendo porde- 

» ereto de 2% de Março do mesipy auur, & às memorias do 

Sur. Deputado Ruma, pelo depulmiy és cortes Agostinho 
Albano da Silreiça Pla. Cs , 

























Felix Mendes, Prolessor Regio va corte, para uso das 
escolas do reino e conquistas, por Decreto de 8. M. 
Auzesto ou a escolha de sra cerupação, livey morale 
instrnctivo, proprio para a mocidade, a quem é dedicado é 
traduzido do franesz pelo professor V. Feroandes Rôbeiro. 
Ánmses paro a hútoria do tempo que darow a msmtpa- 
gão de D. Miguel , por José Liberato Free de Carvalho. 


Sespmba, 


93 é Existencia de outro mundo demonsirada soh pro- 

vas fundadas na natureza , ma philesephia, na historia, 

e na religido. Um tomo em 8.º 

 Calherísmo moral e politico para instrueção dos meninos, 

em que se explicãv o& deveres do cidadão, como perde fa 

mulias, como heutem gubliço, ede. ui caderao em 8.º 
Curso de direito nutnrol au de philesophia do direito, 

traduzido do alemão por Zamorano. 

Parailelo entre à enrreira dejucisprudencia e Medicina, 

por Francisco Pedrslves, 1Guderio em 8.º 

Pregnosticos de Hipócrates traduzidos do latim. 4 cader- 

no em 16. E : = 
Elementos de economia politica , per Alvaro Lopez Estra- 

| da. 1 vel. eng” Lo (aê 

| Primeiras noções de chronologin etbtoria para uso das 

] escolas primarias, traduzidas do lrnnçes por Lopes, 1 vol, 


e 
1] o aids de conslrieção de estradas. 1 folheto em 8.º 
e Sobre à enttwra da amcretro e tuds sáriedades, Por Pa- 
lagua. À folhety.em B.º a 


Grammatica Latina reformada e acrescentada por Antemia: 


47 


) 


Arte de fazer vinhos, ox manual thegríco-pratico sobre. / 
o modo de cultivar as vinhas ua Fes ponha, por Bustaman 
te. 1 vol. 

Exercicio pora infantaria delinhas ligeira, per Carnicer. 
L val: , 


Srança. 


gua eituRAS christans em forma de instrueções familiares 
sobre as epistolas e erengelhos dos domingos e principaes 
festas do auuo. 8 vol. em 18. 
Pocsias calhoticas de 8. Gregorio Nazianzeno, tradu. 
tidas em verso por Vicior de Perrodil. 1 vol. em 8.º 
Cantos de Sião, ou resumo de canlicos. liymnos, lotvo- 
res e neções de graças ao Eterno, postos em musica por 
É. Malan. 5* Edição 3 vol. em 12, 
Tentativas sobre o Polythcismo, por Seguier. 
He um resumo de quanto setem escriplo sobre esta ma- 
teria. i 
Pythagoros, quresumo da fhilosophia antiga e moderna 
em suas relações com as metamorphoses da nalureza + ou 
a melempsycose, por Duquet. 1 caderno 
Esboço uma Phylosophia, pelo Abbade Lamenpais, 
Marte de tornar-se feliz, jar Benonide Bruu. 
Sobre à riqueza, eu tentativas de plulenomia , por J. 
Robert. 1 vol. em 8.º 
Sobre q múserio das celestes laboriosas em França a na 
Inglaterra, por Buret.. E o 
E' carregado e nssustader o quadra apretenindo nesta 
obra, que bastante analogia tem vb à precedente, sen 
de motivo para Inslimar, que fodos quantos Auiberes me 
ocenpão de semelhante materia, so mesmo tempo que re- 
conhecem a incfficacia dos meios de repressão, até hoje 
empregados, não apontem modo de acabar com estalepra 
da sociedade. , 
Sobre o Pauperismo Inglez, pór Madame Hesnier. 
E" a obra melhor ca mais imparcix! que até hoje se 
tem publicado sobre este importantimimo eljecio. A au 
thora reconhece haverem sito tusu licientes todos osméios 
alé boje empregados para supprimir a classe pobre, e faz 
sinceros tolos, lLemi cómo kós;, pata que se resolva tão 
importante problema. o 
Estwdas philossphicos sobre a seieneia do calculo, por 
Valiés. 2 vol. em 8.º 
Notícia sobre diversos epparelhos dyramemetrives pros 
prios para medir o trabalho eu o esforço protwaido pelas 
motores animados en inanimados, pur Arthor Morin. 2.º 
edição — 2 vol. 
Estudos Geolegicos nes Alpes, por M. L. A. Necker. 
Chimica orgenica de Lívtig, fradezida em fruncez por 
Gerherdt. 
Bistoríetos sobre elitmira paro servirem de introdueção 
MU estedo da historia notnrat, por Hortemin. E vol. em 18. 
Elementos de historianals rel, por Guernel. 1 vol em 12. 
Phgstolegia, mecícina e metopbysica do magnetismo , 
per Cleripignon. 1 vel. em 8.º 
Tratado da morte optorente e des principues molestias 
gre pedem ser causa de tinterros precipitados, F vol. em 8.º 
O Noro trotodo therrico e pretico votre q arle de dentis- 
ta, por Lefenlcn. 1 vol. em 8.º 
Piistolugia do Cnçator, por Degeux. 
Introdueção ao csludo da seiêncih' social, por Puiget. 1 
caderno em 8.º see. « 
Sobre o espirito das instituições, por Vidalin. 9 vol. 
em 8. « 
£ ennos em Hespanha e Portugal demente a guerra ei 
vil, por Deimbowki Eai ga 
* 0% Oradores da Gram Bretanho (deste Carlos 8.º até os 
nessos dias, por Laluel, precedida do uma carta de Com- 


menia. 


Viagens na Persia , por Chardin- 
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Recordações seviagens na Dinamarca, Suecia, Noruega 


A eles por: Marmiero o 


Acha-se neste livro numa infinidade de traições popula- 
tes estes diversos povos ; O estilo é ameno e variado, e 
o anlhor parece haver observado as regiões do. Norte não 
só como historiador, mas como philosopho- 

Correspondencia € Memorias d' tm viajante no Oriente. 
por Engenio Roré. 

Memorias de Madame Lafarge, escriptas por ella mos 
ma. 2. vol em 8.º 

Memorias da Acaitemia Real des Seiencias moraes apeii 
ticas ita Instituto de França. Tomo 1.º Sabios Estrangeiros. 

Cartas de Mnrgarida de Angoulême, Rainha de Na- 
enrre. U vol. em 8.º 

Historia de Argel e da pirataria tureano Mediterraneo 
desde o secúlo XVI, por Mr. de Rotalier. 

Nunca até hoje se havião reunido os diversos elementos 
dispersos em muitos livros árabes para Lratar a fundo esta 
materia. 

Historia da Revolução de França, pelo Fistonde He 
Com 

Historia dos Francezes dos diversos Estados nos cinco 
ultimos seculos, por 4, 4. Monteil. 

Esta-se reimprimindo em Paris esta obra, que foi coroa- 
da pelo Instituto Real de França, como a historia optima 
q “aquelle reino. 

* Historia de França por Michel. 

Historia de 1840, por Alfredo Fillerai. 

Tein o mesmo objecto que o livro precedente, mas n'es- 
te nchão-se os faclos mais bem classificados. 

Historia de Dante, por Artaud de Marbor- 

E mais a historia geral do seculo em que viveu u Poe- 


“tá, do que a vida delle. 


Historia da Europa desde o princípio da revolução fran- 
ceza ate à restauração de 1815 por Archibald Alison. 

O seu merecimento consiste no estilo puro, conciso, 
e lão animado como os acontecimentos rapidos e impor. 
tantes que relata. Comprehende a bistoria da revolução, 
da républica , do consulado , e do imperio frances. 

Origem oriental das Nações reitiços. 

Os dous olhos da historia, ou Guia pcArenologios e geo 
graphico, por Haltuvia. À vol. em 8» 

Registo annual, por Burke. 

' L seu unico empenho é reproduzir felmonte os princi- 
paés acontecimentos de 1840, e o movimento industrial, 
político ,. e moral de toda À Europa. E' uma especie de 
repórtorio que será muitas vezes util consultar. 

« Geographia Universal, por Houaé, 1 vol. em 12 

Diccionario Universal d' Historia e Geographia, pur 
Bomit. 

Historia dos Medicos e Naturalistas Arabes por F. 
IWuatenfeld. 

E" uma chronica ntil paro quem desejar estudar os pro- 
gressos da npssa civilisação, euw quanto nos achavamos sob 
* dominio dos Arabes. 

Biographia Univereal, on Diccionario Historico, com 
a necrologia dos homens célebres de todos os paizes, ear- 
tigos consagrados á Historia geral dos povos., ds batalhas 
anemaraveis, aos grandes acontecimentos politicos , ás di- 
vetsas seilasreligivsas, ele., desde o principio do mundo 
até os nossos dias. Por umasaciedade de lilteratos. 

Se corresponder ao título, é sem duvida uma das mais 
importantes obras d'este seculo. 

Manual de Archeologia, de Omuller, author grego- 
ssAguLa de ser, Uadysido em francez, e pode ser consi- 
deralo como o melhor guia para o estudo dos mosumea- 
tosde, notiguidade. 

Estudos sobre os tragicos Gregos, por Patia. 

1º Eettdo: dobre ms -câucas da: decadência dos thealros e 
da-nete -dranatiça em Françg. 

Historia das letras nos cinco primeiros seculos do chris- 
qiamismo, por Duquesael. 
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E' um quadro ánimado da grande luta d'esta epoca 
contra o polytheimmu e as heregins. 

Historia da lingua celtica, considerada como idioma 
elementar e primitivo. 

Dicrionario Etymologico dur' raízes allemans coma ma 
sigmicação francesa o os seus derivados c lasificados por 
famílias. Por G. Eichholl e W. de Suckan. 

E" um excelente Manmal, um resumo asalylico, emque 
se achão perfeitamente classificados. . 

Sunenimos franceses , por dafave. | vol. em 8.º ) 

Ensino completo de desenho, por Chazal. 

Segredos de família, por Affonso Bret. 2 vol. em 8. . 

O conselho real de instracção publica adóptou este Hi- 
vro para as bibliothecas dos collegios e escolas normaes. | 

Scenas da cidade e do campo, por Henrique Monniers! 


Passeios pelas margens dá Rheno, por Alexandre Do 
mas, 2 vol. em 8.º : 


Provença, por Adolpho Dumas. 
Beatriz, por Faillandier, 


Suglaterra. 


058Bauras dewum tutor aos seus pupílos, por W. Jones. 
Elementos de Botanica , pe Lindley, 1 vol. 
Encyclopedia das plantas, 1 vol. 


A lia da Sociedade de Horticultura em Londres y: 
rol. 


Diccionario de datas, por Haydn, 1 vol. 


Usos e costumes dos antigos Egypeios, por Wikínson. 
Hatoriia da Idade Media, por Jones. 


Historia da AHemanha , e do Imperio Germenico, por 
Corner. 


Historia da Eacocia, 1 vol. 

Historia da Revolução franeeza, por Jobson, 1 vol. 

Historia de Napoleão, por Bussey, £ vol. 

Vida de Napoleão, £ vol. 

Diecionario Hebreu e Inglez, e Inglez Hebreus, por 
Dancan. 


Suecia. 


96 - apucção das Cartas d' Echo e Narciso, de Castilho 
por Mellins 
A Menina da Ilha — Robinsonada — Flores do Inverno, 
poesias. 
Princeza d' Angola, Noselia de ássumpto Portugues. 
Os antepassados da Menina Beata — Helena Wrede — 
tudo pelo mesmo Mellin, reputadp o Walter Scott da Suecia. , 
Traducção dos Jusiades, em oitava rima, por Nils 
Lovén. : di 


Prelecções De Phisica applicada ás artes, £ 
Enrso De historia Da rivilisação 
antiga. 


LISBOA. o 
97 ONTINUÃO a ser nas mesmas casas.é 
ás mesmas horas, que já annunciámos DOS , 
nossos artigos 9 e 56 , porém nas: tenção fei- 
ras, e não nos sábados. 
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PREÇO DAS ASSIGNATUBAS. - ESTE JORNAL SAHE TODAS AS QUIN- 
; : E TAS FEIRAS. ASSIGNA-SE PARA ELLE 


poR12 NUMEROS ...... 00. .+. 480 NAS LOJAS DO COSTUME, E NG PsCRI- 
[ron 24 o» irercenatioo DBO CHE” PTORIO DA REDACÇÃO, RUA DOS PAN- 
| ror 3 » cocassrva oo ABDO “Queiros n.º 107, 1.º anDAR. O  - 
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AVISO DA, ADMINISTRAÇÃO DA REVISTA UNIVERSAL, 
Com sobrada razão se queixão muitos dos nossos assIGNANTES, residentes nas Provincias 
de lhes não scr entregues, os seus respectivos exemplares. A nenhum deixou ainda sa A pyi- 
NistRAÇÃO de os remetter com adevida pontualidade , por onde fica evidente, que só ao Cor- 
reio pode ser imputado o extravio. Não pertende a Apmisistuação inculcar, mem cré, nem 
é para suppor , que sejão culpados d'este abuso e fraude vergonhosa os correãos-assistentes das 
terras, em que ella por mais de uma vez se tem repetido; a publica authuridade, que ahi 
os conserva, certamente o não faria, se assim fossem indignos de ofício, para que se requer 
tanta, e tão impeccavel probidade; antes entende, que só alguns dos empregados subalternos 
desses estabelecimentos devem ser os authores ou consentidores de tal lesão de um principio 
constitucional ,. e de tão lagrante violação do direito de propriedade. Pelo passado pódem os 
ASSIGNANTES ficar certos, que os muneros, que assim perderam , lhes serão de novo, egratui- 
tamente remettidos pela Administração da Revista Universal, que de boa mente se presta à 
carregar com todo o prejuizo do roubo geBagui em diante porém, a ADMINISTRAÇÃO , SEM 
aliás se eximir de repôr aos seus assis NANTES Os exemplares, que lhes houverem de fular, 
denunciará primeiro ao tribunal da opinião publica por esta folha , e depois á Inspecção (e- 
ral dos Correias e ao Governo, para que provejão de remedio, o correio de toda e qualquer 
terca, em que similhante prevaricação se repetir. 
À e com que ainda contamçs, para a repartir, 
to da REVISEA UNIVER- segundo o promettido em o aa artigo +75 
AÉ acceita , agradece, e publica toda € |) entendemos, que para todas as pessoas, à 
qualquer noticia fipedigna € interessante || quem no escriptorio d'este JonsaL sc tem dado 
que lhe seja euviada, mórmente as De que || alguns grãos da amostra, sorá-agradavel 9 sa- 
possa resultar crédito, instrucção, ou outro || berem,, como com uma só semente se pócle 
qualquer aproveitamento para Portugueses. |) obter uma tamanha: quantidade de espigas na 
aee | rn » que essa E fg 

o add ar. Rio, | do de uma sementeira. BobLC m 
Aricrivel LHuttipltcação do trigo: * | lhomol-a-do . precioso jornal portuguez da mui 
patriotica, é generosa SocigDADE PuomoTOna 
DA Inposruia NacioxaL no seu; caderno 13, 


Es 98 Nouo até hoje não podémos haver do 
pagina 318, .. 


P TRIGO IMPERIAL à semente, que esprravamos; 
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Um inglez semcou a 2 de Junho de 1826 
alguns grãos de trigo em terreno, que pouco 
lhe era favoravel. À 8 de Agosto, achando-s" 
já o trigo ussás filhado, dividiu o tuffo de 
suas hasteas em oito partes, que plantou ca- 
da uma em separado. Cada uma dus oito 
deitou novos rebentos, tornou-os a dividir, 
e dispor, d'onde ficou já com sessenta e sete 
plantas; assim passaram na terra o inverno: 
quando veio por meado Março começou a 
dividilas de novo, e continuou atécmea- 
do Abril, com o que já os pés deitaram a 
500, O resultado foi o vegetar toda aquella 
verde familia muito mais prosperamente , 
que todas as searas circumvisinhas : algumas 
produziram para cima de cento de espigas , 
po ge houve, que vingaram até 7 polle- 
gadas, de comprimento, e com seus 60 a 7U 
Caes O numero total das espigas assim pro- 

uzidas subiu a 21109, e os grãos, que estas 
deram, pesavão 47 libras e 7 onças, Fazen- 
do o calculo do numero de grãos, que entra- 
vão em uma onça, se achou, queum sógrão 
produzirá 976820 grãos. 
A. M. de €. 


Sleio de augmentar a produsção das 
E, batatas. 


9 BR io duvidâmos, que a experiencia , 
que vamos referir, seja de muitos conheci- 
da, e usada: para os muitos mais, que não 


a usão por ignorul-a, é que a publicâmos. 
E infalhivel um grande augmento na pro- 


dueção das batatas, como se lhes córte toda 
a flor, quando começa de apparecer, dece- 
pando-lhes igualmente a parte superior dos 
ramos, em que elkus brotão, Os naturalistas 
botanicos, a quem cabe dar razão deste phe- 
nomeno, oexplicão pela força de producção, 
que sendo impedida no scu ofício por aquel- 
la via, retrocede, eléva aseiba ás raizes, on-' 
de não só nccrescenta o volume, senão o nume- 
ro dos bolbos. Seja como fôr: o que muito 
monta saber é, que por este methodo u colhei- 
ta das batatas se fuz muito mais rendosa , 
tanto pela maior producção, como por sua 
boa qualidade e tamanho. As experiencias, 
feitas com todo o escrupulo a este respeito, | 
mostrão, que um pé de batateira, do qual 
te feza amputação das flores, produziu quasi 
“oito vezes mais, que outro igual em que 
st éllas desenvolveram. Por muitas vezes se 
têem estás experiencias repetido ,e o seu re- 


À sultadoé, quea priméira'batateira rende'trin- 


ta libras, e'm'segunda quatto. Uma tal dif- 
ferença reléva sobejamente a despéza da am- 


pulação, que por ser trabalho tão leve, pó- 
dem com elle rapazes, ou velhos, a quem as 
forças faltarem para outro mais pezulo, 


F. A. M,P, 


Receita para conservar a carne. 


€, 
190 ED ros de salgada a came, e met+ 


tida em salmoira por dois dias, Liru-se 
e limpa-se em um paunno: prepara-se-lhe 
uma infuzão de fuligem (a do fumo de le- 
nha é a-melhor) em quantidade suficiente 
para dar côr negra à agua; conservaise nese 
ta infuzão um só dia; e é quanto basta pa- 
ra perder todo o gosto do sal, «e poder dus 
rar por mais de quarenta dias muito sã e sa- 
borosa. Esta receita tem um grande uso nas 
viagens, e evita os damnos das comidas sal- 
gadas, que não são pequenos. M. 


Methodo de conservar o toucinho. 


101 E estação nos convida a publicarmos - 
um facilimo methodo de guardaro toucinho : 
bem condicionado: e sé já por muitos é elle 
bem conhecido e experimentado, nem por is- 
so faremos desserviço, que muitos haverá, que 
o ignorem, 

Depois de bem salgadas as mantas do tou- 
cinho, e conservadas por quinze, ou vinte dias 
no sal, se mettem em uma caixa de madei- 
ra muito bem forrada de feno secco, esubre 
cada uma destas mantas se vai acamando o 
feno, de maneira que fiquem todas cobertas, 
e separadas umas de outras; tapu-se acuixa, 
e colloca-se em logar bem secco. Assim con- 
serva o toucinho sua cor branca, e bom sa- 
bor, havendo sempre o cuidado de o ter co- 
berto com o feno, ” 


Remedio para as vacas recobrarem o Leite. 


FARS, 


102 2a. vacas leiteiras, ainda das melho- 
res, muitas vezes succede relaxarem-se os 
úberes, e perderem por isoo leite. Achou- 
se remedio para este grave damno, remedio 
efficaz, barato, e sempre á mão. 

Põe duas vezes ao dia sobre as têtas da 
vaca assim enferma uma cataplasma de bar- 
ro amassado com vinagre, e darás com ella 
sã. O Doutor Guériu affamado medico de. 
Paris, foi .o inventor d'este remedio, cuja 








| de afficacia por muitas pessoas depois delle tem 
* sido experimentalmente averiguada “ E ; 
A. * “ Ed 


temedia contra « lagarta das arvores. 


Jos ER ias arvores, e plantas se arrui- 
não de todo com uma enfermidade vermicu- 
lar, aque os agricultores chamão lagarta, pio- 
tho, e formigo; os ramos, ereniovos mais vi- 
gozos, onde está a esperança do frueto , são 
o mais atacados desta lepra, rebelde a to- 
dos os medicamentos ordinarios. Como unico 
especifico para a sarár de todo, é muito re- 
commendada a cal, cuja virtude n'esta ma- 
teria já conheceis pelo artigo 72 do nume- 
vo quatro deste jornal; e só vos falta a no- 
ticia do methodo , por onde melhor a pode- 
reis applicar a este outro cazo. Um socio cor- 
respendente da Academia das Sciencias de Pa- 
ris o expõe deste modo == Fuzei molhar por 
meio d'um regador, ou bomba, todos às ra- 
mos da arvore; polvilhai-os de cal, que te- 
nha sido regada, ou posta d'infuzão, o que 
facilmente consiguireis lançaado-a em um pe- 
nero, ou saeco raleado; vereis morta a la- 
À garta, e vigosa a arvore, que aão tardará 
reyentir-se de sua antiga formosura. 
A. DN. Ma. Li 


Mypodão. 
PORTUGAL. 


104 8. 4 NDO O nosso paiz outras riquezas nos 
não déra, bastar-nos hia o magnifico presente 
do algodoeiro para, sobem soubéramos apro- 
veital-o, chegarmosa ser ricos. Este arbusto 
admiravel em a variedade de seus productos 
dá materia com profusão, para incalculavel 
commereio a muitás nações, que cultivan- 
do-a ou fabricando-a, técm engrossado suas 
tíquezas, é augmentado seu poder. Hoje são 
os productos de algodão procurados por to- 
da e parte, como uma necessidade da vida: 
todas as classes, « quasi tados os individuos 
os consomem ; e tanto'basta para se conhe- 
cer seu grandissimo valor; Pois esta tãorica, 
e tão necessaria planta encontsa em nosso 
paiz natureza de terreno, e de clima, tão a 
seu favor, que dentro em poucos mezes, co- 
mo aconteça ter langada a terra, Ainda no 
seno, alguma semente, é já arbusto tão 
Arondoso, e tão carregado de fructo, quecom 
à Ser Teve no pezo, vérgão com alte todos os 
A) séut râámos. Pº principalmente cm as terras 
“do eul, onde sabemos, que isto acontece; e 


yr ahi o temós visto nascer e medrar com mui- 
pe Pad A =. 












ta facilidade: e assim havemos por bom ser- 7 


vigo, e grande amor ao nosso paiz encom- 
mendar uos proprietarios do Algarve a cus 


| tura de tão preciosa plânta; ou ao menos & 
iproteção e ajuda a quem, segundo nos 


consta, sc faz prestes à tevar-lhes a-melhor 
semente, e methodo deste cultivo.” 
F.M. P.8.N. 


SMetigodo abbreviado para preparar a 
| masa do papel. id. 


PORTUGAL. 


105 ED espantoso crescimento do commer- 
cio intellectual nos tempos modernos, tem 
creado tambem á sua parte necessidades, que 
os antigos não tonheceram. Para a pouca, 
emui coada, sciencia dos Egipeios ; bastou, 
e talvez sobrou, comô6 materia em que se 
escrevesse, o entrecasco de uma arvore, O 
papiro; hoje que metade do mundo escreve 
para a outra metade ler, o linho e o algo- 
dão, de que se fabrica o papel, vão já pa- 
recendo insuficientes, apesar da prodi 

abundancia com que a natureza os sa 

produzir. A palha, a folha da canna, e ou- 
tras muitas especies de vegetaes, foram 
já applicados, e em muitas partes O estão 
sendo, ao fabrico do papel; o proprio estru- 
me, que só parecia destinado a fecundar a 
terra, é convidado ú nobre missão de fecun- 
dar v entendimento humano. E" entretanto 
corrente que ainda até hoje nenhuma plan- 
ta se descobriu, ou pelo menos de nenhuma 
planta se soube usar tão acertadamente, que 
tirasse ao linho a sua primasia, assim para 
estampas, como para impressão, como pa- 
ra escripta; e sómente á carestia, e pouqui- 
dade d'este genero, em relação á mecessido- 
de que delle temos , é que se deve attribuir 
o grande uso, que ora se está fazendo de papal 
de algodão estreme, ou detinho grandemen- 
te Iótado com silgodão. E tem resultado isto 
não da raridade do linho, mas de se enten- 
der, talvez por mais de uma rarão, que 


sódo trapo, e não do linho em primeira mão, 


se havia de fabricar o papel, À rocaco tear, 
oleitoe o vestido, absorvião à primeira par- 
te da sua existencia; a fabrivi não era mais | 
que o sen hospital de invalidos. Como po- 

reim m carestin do linho, não provenha tan» 
to da sua cultura (que extremamente é ela 
facil) como das innumeraveis e prolixas'ope- 
tacões, a que-depois de colhido o submetidm 
parno converterem em bellns fôvras, alvas, e 
precioeas, sógue-se que se a sciencia podér * 
habilitar o linho para massa, forrando todos | 
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"stes processos ;- tão custosos o cnnisaos; a si 
mesma, -c a todas suas irmãs: havera feito 
um serviço da maior monta, - Ora. eis ahi o 


que ella tem já conseguido, e demostrado pe- 
la pratica, Pa Ca po q 
. Pega-se do linho como asterra o deu, e 


unicamente-se lhe .ripão assementes; esmiu- 


ca-se. Em. pedaçys de tres ouquatro pollega- | 


dus de comprido, mergulha-se em uma dissolu- 
ção dechlorureto onde fivca-nté chegar no grão 
de brancura que piva o-intento se deseja; 
ahi para diante é seguir o costumado no 
fabrico do papel.-Assim “ao linho canhamo , 
como ao mourisco, como a qualquer outra 
especie d'elles pode esta receita ser aplica- 
da. po ta 
Esta noticia ,- como lhe dessem o devido 
apreço, e a aproveitassem, tornar-se-hia. por 
ventura tina, para este reino, que tão bem , 
e: por tantas partes, cria o linho; onde já 
hu, fubricas «de papel -consideraveis, e entre 
ellas umá de tão grandiosas e bem fundadas 
esperangas; onde a imprensa trabalha com 
anil bragus ,. é todos as dias:os lança boyos ; 
e onde;finalmente, mais por faka de materia 
prima, do que de; fabricantes e.de engénhos, 
se está pagando n'este genero um pesadissi- 
mo tributo d indusiãa estrangeira, com gra- 
ve desfulgue do. nosso numerário, e grande 
prejuizo para a instruçeão, que pula, cares- 
tia d'este seu conductor se torna muito mais 
dificil, assim de dar, como de receber. Para 
igualar a rapidez, sempre crescente das facul- 
dudes e précisões intellectuaes, inventou-se 
a tachygrafia, com que a mão segue e uloan- 
ca a mobilidade «da; lingua, imaginaram-se 
machinas;para se escrever - mais depressa do 
que se falla, adiantazam-se os engenhos: pa- 
ra imprimir, applicou-se-lhes o: vapôr que os 
fizesse voar; Iração-se. compositores mecha- 
-nicosda maior destreza: por engenhos se procu- 
ra multiplicar: os paineis ; por -engenhos -se 
-multiplicão já ns estatuas ; -as pedras brotão 
«estam pas; força-se a propria luz a ser pintóra, 
e amaturega a reproduzir-se com aquella prom- 
ptidão ,-e facilidade , que só ella sabe, que 
só ella pode ter: e ainda: com tudo isto 
se não dá o mundo, e com: razão se não dá 
por satisfeito ; grande contradição: seria lo- 
go + que onde: tanto se, procura poupar a 
grande preciosidade do tempono commercio 
«das idéns; se não abraçasse com avidez O 
que tanto o poupa para preparar a materia 
prima, em que essas mesmasideas, pos assi 
dizer ;-se confião, se tornão. viziveis, pres 
tadiassenegociavais, ro 

* - Asnós nos parece, que se os fabricantes de 
* papel, depoisdec haverem provado e approva: 
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| do, como esperamos, esta reeommendarvel re- 


ceita, cofvidarem aos tavrulores a cultivar 

maior porção de-linho abonando-lhes a com- 

pra d'elleem bruto por um preço rasoavel, não 

só do um auno para “outro : podere mos fdei- 

xar de comprar papel estrangeiro, senão que 
rainda talvez a alguns o possamos vender, 
tá “ IX, k 
PR 


Bemevio para golpes e cortaduras 


106 oi a boa mãe de “familias ye mais 
aindw as do'campo que'as das cidades, folu 
gão de ter em sua casa de prevenção alguns 
especificos provados para um' caso de aperto; 
Ora pois o que lhesagora vamos ensinar, de- 
ve ter na bolica domestica um dos primeiros 
e mais honrados logares. Ha aúnos que so el- 
le usa em algumas casas da provinciida Dei- 
ra, e por nós podemos dizer, que lhe vimos 
sartir os melhores effeitos, RR ct 
“Colhem-se nos primeiros dias da primavera; é 
quanta 'ser possa frescos e viçosos, os blhos ou 
rebentinhos novos dos carvalhos ; infundem-se 
em boa aguarden te de vinho, arrolha-se:, la- 
cra-se, é artecada-se; Quando se tem golpe ou : 


cortadura , por mais grave que seja, molhão- 43) 
'se fios n'este liquido, p5em-sesobre a ferida 47 


depois de Jhe unir -os-labios, e então se pre- 5 
sencêa, o de que nós mesmos por muitas ve- 
zes fomos testemunhas, uma cura por talarte 
rapida, que mais parece repentina e milagro- 


sã. A. N.M.L. 


Pomada efficacissima para queimaduras, 
| por mais graves que sejao. 


197 ia De mel de boa qualidade 

quatro colheres de sopa , de massa «e batata 

crua uma colher, mistura, pisa tudo muito 
| bem n'um almofariz de pedra, e guarda. 

Chegando a oceasião verás, que não ha re- 
medio' mais prompto e certo do que este. 
Abranda promptameénte as dores, obsta à sup- 
puração, e livrá de cicatrizes e costuras de 
que aliás se tem muitas vezes seguido de- 
formidades. 

“Temos receitas-de comadres > dirá alguem , 
receitas de curandeiros e de senhoras visinhas! 
Muito embora; é uma receita que não fa- 
lha, e-que todos podem ter sempre á mão , 
e como tal, é uma cousa preciosa. Queimai- 
vYO5, e-EXperimentai-a, e veremos se a grati- 44,4 
dão vos nãgcobriga,-como anós , a apregoal-a,; J2Rr 


A. N.M L. «A 
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HRemedto para rheumátisnto, 
SERTÕES DA AMBRICA. 


108 ER os Professores da .nobre sciencia de 
curar, e não ao vulgo dos leitores, encaminha- 
mos a noticia da seguinte receita ; elles a ex< 
perimentarão, se lhes parecer bem; e se a 
acharem tal como em um jornal grave « scien- 
tifico se nos inculca, a ordenem e a propa- 
uem. 

- Têm por uso os selvagens da America , em 
se vendo tomados do rheumatismo , pegar em 
dois dentes d'alho, quatro grammas de gom- 
ma ammoniaca, misturar e pisar tudo-jun- 
to; repartem esta massa em duas ou tres por- 
ções, e tomão uma ao recolher e outra pela 
manhã. Em quanto andão n'este curativo 
vão sempre bebendo infusão de sassafraz , 
muito carregado, tendo cuidado de encher 
de pedaços de páo do mesmo sassafraz , O va- 
so por onde querem beber a infusão. 

H e cousa observada , que por este methodo 
logtão elles descartar-se de rheilfiatismos mui- 


mãos estão tolhidos. Em quanto andão n'es- 
te curativo jazem-se deitados e muito bem co- 
bertosy € vão sempre aquecendo o lugar on- 
de fazem sua jazida, 

A. N.M.L. 


Machina de Metjinger. 


LISHOA, 


machina do Sr. Metzinger nos móve a darmos 
della noticia, ainda antes da sua conclusão 


idéa da sua construcção; mas não é pouto o 
darmos por certit à sua existencia. Esta ma- 
china applica io ar comprimido como força 
motriz, dirige , regula , e atceléra o movi- 
mento, e velocidade, que ella communieca , 
com toda a justeza, e em todas as direcções ; 
em fim empréga a «acção do ar, como outras 

achirias, já conhecidas, empregão a do vapor. 
Dasta esta resumida idéa, que dâmos, para 
se ajuizar das incaleulaveis vantagens, que 
um tal descobrimento vai dar á navegação, 
e aocommercio; ese não cabe por esta vez a 
portuguezes a gloria deinventores, cabe-lhes,. 
e mui largamente Ihes cabe, a honra de pro- 
tegerem eauxiliamem o artista com todosos 
meios necessarios para a execução de tão'ad- 
miravel obra : igmal fortuna não encontrou el- 
ko por outras purtes! Em Halia,-o privilegio 
de inventor cassado apenas: concedido : «em 
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to inveterados , e até quando já de pés e. 







109 A novidade, e o inestimavel valor da 


e aperfeiçoamento. Não podômos«pare já dar. 


França ; mproclosa propriedade do segredordo À 
sua arte a risco-de sor roubada por dólo.du 
dois socios: só em Portugal generosa pros 
tecção ,.e boa fé! E.para que a honra tóque 
de mais perto, a quem de justiça pertence , 
aqui declarâmos, movidos unicamente pelo 
apreço de tão digno exemplo , os nomes dos 
illustres portuguezess-que se associaram pa- 
ra este fim; os quacs são os Srs. Brandão, 
Sampaio, Guimarães, Calxas-do /Contractó 
do Tabaco, eo Snr. Camposd' Albuquerque. 
Pela exposição do mesmo artista subemos , 
que as suas primeiras experiencias, posto que 
feitas antes de concluida e bem montada a 
machina, e por veatura em barco mal agei- 
tado, déram já boa próva da velocidade, que 
se deve esperar : como mostra a derrota se- 
guinte-Em o dia vinte do mez cortente sa- 
hiu o Snr. Metzinger em oseu barco, movi- 
do pela machina mencionada , da toca da 
Pampulha ás treshorase tres quartosda tar- 
de, e chegou ao Cáes de Sodré ás quatro: 
meia hora depois seguiu rumo de Cacilhas, 
echegou ahiás cinco : fez-se na voltade Lis- 
boa às cinco. e mei, e-aportou ao Cáes do 
Sodré ás seis horas. 
F.M. P.8..N. 


Piamo de nova arte. 
— FRANÇA. a 


HO orapreseritado á Academia des Scien- 
cias na Sessão de 4 do corrente mez , um pia- 
no novo em machina e no effeito. Seu uu- 
thor, M. Roant, pelos grandes esforços do seu 
engenho e assiduó atalho, conseguiu nug- 
mentar re vi in a vibração das cor- 
das por meio do at. Rar 

O methodo, e 'a exactidão, com que se 
este admiravel efeito executa, honra na ver- 
dade tão extremado artista. Cada. uma das 
cordas: vibradas pelo martéllo entra numa 
cavidade ou fenda, que communica com 
um conducto ide “vento , e recebendo ahi 
uma nova impressão pela córrente do ar, 
não só conserva, senão mui fortemente ang- 
menta: e modifica sua vibração e som, Por 
arte tão engenhosa adquire este instrumento 
tal novidade e força nos sons, que, de per si 


só, igualata uma grande orehestras ese póde 
“ouvir. muito. -ao-longe. - Com - tudo não. tem 


em suas harmonias, nem a fortaleza e mages- 


itade d'um bom'orgão, nem a doçura d'um 
tom piano; mas d'ambos parece uma ajus- 
tada mistura. Por este moto os pianistas ad- 4 
quirem uma grande e notavel vantagem de 


execução. Nos pisos ordinarios ' perde-se 
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uma, e-talvez a primeira graça musica, ade [| ples pata lhes dar sempre a ponto, é sem ne- ( 

ligar as notas; pelo novo maquinismo adqui- | nhum trabalho, o meio dia. Colloeou por ci- 
re-se a faculdade de o fazer, e este nos pa- || ma do relogio de sol da torre uma lente, ou 
rece o principal resultado do inveato. vidro d'augmento , que, em o sol chegando 









Ke F.M..P.8,N. ao zenith , dardeja o feixe de seus raios cans 
logio solar de repique. centrados contra um cordel , posto precisas 
“ ad PM mente na marca do meio dias a cordel abra 

“ PRANÇA. za-se , um peso, que d'elle pende, cahe, mass 


O achando-se logo detido por outro cordel aque 
Mi Parochod"uma freguezia rustica em || tambem está atado , e por onde communica : 
França, homem engenhoso , « muito sollici- |'a um carrilhão, pelo seu pendoro pleem mos 
to em grangear commodos a seus freguezes, || vimento, com o que, pura logo os sinos des- 
inventou , pouco ha, um engenho mui sim- |'fechão n'um repique. R. L. 
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De todos os. Finados que forão a sepultar aos Cemiterios do alto de S. João, Prazeres, e Ns. 
“Snr* da Ajuda em Belem , desde o mes de Oulubro de 1835, em que a Cumara 
tomou posse delics; até 31 de Dezembro de 1840. 
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santiácal-o, como a victima, que se desti- 
jinava ao holocausto, e oflvrecel-o assim in- 
Av co + TISBOA.  tacto de profanações., e virgem de tempora- 
e RE) aa lidades à festa dos Mortos, foi um formoso “% 
é 113 44%, colher um dºentre os dias do anno , À pensamento da Igreja, tão formoso, e tão 3 
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Os Cemiterios. 

























nohre, e em tanta maneira nltissimo, que 
só osmíisticos arrulhos dasua pomba de amor 
lh'o “poderam jámuis inspirar. Os antigos 
' donos do mundo; para quem o tempo se 
acahára, os-submersos, pisados, e esqueci- 











todas as relações possiveis com a raça viva, 
tornaram q ter um dia, todo seu, um dia 
grande de universal banquete, um dia af- 
fortunado de ressurreição nas memorias de 
seus: irmãos , e filhos, um dia inefavol, no 
qual. como que visivelmente abertas as por- 
tus do Empíreo, bem por cima da porta da 
sepultura, tambem desferrolhada , os cora- 


cendo do pó ao Céo, e de Deus ás creatu- 


florecem. A festa dos Mortos, verdadeira fes- 

- ta para todos os homens humanos, e cren- 
|, tes, ungida com os mais suaves balsamos da 
“caridade, composta das saudades, do que 
foi, dos desenganos, do que é, c das espe- 
ranças, e amores, do que está para vir, com 
| igual, oumaior propriedade se podára intitu- 
lar a — festa dos Moribundos , ou dos vivos, 

"à —— que O mesmo são , ou o mesmo somos todos 


ft vestres, é por ventura, até para .osactunes 


nús: e este dia, perdido para os negocios ter- ||. 


mão dé Deus contra ella desenendeado : cor- 
réra-lhe a morte pela posta, que ainda não 
era muis do que a vespera de sua festa, ejá 
ella era chegado, entrada, « dominadora ! 
O cemiterio ás portas de Paris, a delicio- 


dos sob o pó, os riscados, e apagados de|| sa; o cemiterio ás portas de Londres, a me- 


gociadora soberba; o cemiterio ás portas de 
Roma, a viuva, e orfã; O cemiterio ás por- 
tas de Lisboa, a vaidosa infeliz; por toda a 
parte o cemiterio ás portas de tudo, que é 
grande, são um documento, 'e pregão de 
profundas -verdades moraes, que nenhum: ho- 
mem.» por mais surdo e ensurdecido, que se 
blesone, affirmará não ter-já alguma horn escu- 


* Gões amantes os vissem estar subindo, e des-|| tado com-proveito: são o oflicial, junto ao 


throno dos reis da Persia, para lhes recor- 


ras; do valle das lagrimas, onde lhes-fica-|| dar, que erão mortaes ; são q principe cupti- 
ram as raizes, á patria do triumphos onde || vos, puechando-o carro triumphal de Alexan- 


dre ; .e-prevando-nos giros das rodas os da 
fortuna -do-conquistador; são o soldado ro- 
mano, que abatia os fumos ao vencedor via 
do Capitolio ; são as vozes alçgadas nos ouvidos 
do pontifice; — assim passa a gloria do mun- 
dó; —são aquella sombria mão, que escre- 
via.a sentença de extermínio na parede da 
soda do festim., e bem dufronte dos olhos de 
Balthasar. 

Se já alguma-ver pela-retigiosa calada da 
Boite passenstes, orando, « meditando sósi- 


Ss, + . £ R 
SA donos. d'esses mesmos negocios, até para-os' nho. por- entre aquellas pedras alvas, que 






mais esquecidos dos de sua alma , odia mais 
veitoso, e-moral, de quantos no anno-se 
lhes -revolvem.. 


go o da authoridade mundana, que ás. por- 
tas -das povoações lhes fundou :os seus cemi- 
térios..; Ao pé das morredoiras, e sempre ago- 
* Disautos, cidades dos vivos, as cidades dos 
Mortos ,. sempre. tácitas, sempre-quietas, e 
sempre-crescentes ! Dentro em cada cem an- 
nos , dentro. em cada..sincoenta, .nada, de 
- quanto-respira , susurra, fabrica, pelêja , vol- 
têa doirado aos-raios doivndos do sol, ou se 
" apascenta sobre flores, nada.de tão innume- 
ravel enxame-permanecorá. na sua immensa 
* colinda.de pedra., renorada, e transformada 
- ella. mesma: tudo-isso terá passado; para-o 
que sá não passa, nem. muda, nem se des- 
povôa...: E quem sabe o que.mais terá decre- 


tenta: e seis annos-se vão agora cerrar. desde 
nhecêra festiva nus sous templos atroados de-re- 


vos-indiviios; por onde desappareceram , osque 
perdestesy e vos apontão para asmoradas , on- 


de voselles aguardão; se; por entre esses mo- 


Grande prudencia, .ou grande tino-foi lo- | 


numentos, mal allúmiados-das estrellas, que 
tambom + em quanto só elles permn- 
necem, e ficão, a-viração da noite vos trou- 
xe aos-onvidos ; como folha errante despega- 
da da -grinalda a uma dançarina , os sons con- 
fusos de alguma carrungem, uma perdida, 
e já moribunda nota-de musiea , os échos de 
um fogo-de artifício, “as. horas de um relo- 
gio, que manda abrir as. portas dos especta- 
culos, e-dos bailes ; o eus que por-mais os- 
sificado que o-mundo vos tivesse'o csrTação , 
algumspensamento bom, generoso, fecundo, 
mitos: o Deos ; dos homwas, e de vós mes- 
mo, se-vos-levantaria lá por dentro; fio eu, 
que sahirieis melhor, doque havieis entra- 
do; eque, recolhendo-vos a vossa-casn, vos- 


tado contra cada cidade n Providencia ? *Oi- || so- pae ; vossa esposa, vossos filhos, todos os 


vossos familiâres vos sentirião mais seu, muis 


aquello memoravel ,. em: que Lisboa. ama-/| affvetuoso , e-mais: homem ; do que nunca. 


Ao tumulo-consagraramt o cipreste, e bem 


piques, é anoitecew esmagada sob essey mes- || foi, mas consagraram-lh'o como- uma coisa 
templos, sobr os: palacios; sob-todos os |! esteril a outra coisa tambem esteril ce n'isso 


R 7) seus edificios., clamando desfalecidamente — | erraram ; porque a verdade é, que nem ha ter- 


o misericordia — no muio-dotumulto.da terra, 
do--imar, dofogo; elos ventos; tudo-pela 














ra mais fecunda, do que a do-sepulchro, 
nem arvore mais fructifera, do-que o cipres- 
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te, que reune em si, enxertados por Deos, e 
já não prohibidos, us fructos de ambas as ar- 
vores do Paraizo, — da arvore da vida, cda 
arvore da sciencia do bem e do mal, — Não 
ha nenhuma luz grande, que não venha de 
cima, ussim na ordem moral, como na or- 
dem phisica; e para cima olha a camipa, e 
só pura cima aponta o cipreste, que a atu- 
leia, 

Ora, pois a lembrança da fésta dos Mor- 
tos, que nos está batendo à porta, nos con- 
dusiu naturalmente aos cemiterios, por não 
fultarmos em: nenhum ponto ao nosso insti- 
tuto, que é, servir em todas as coisus à com- 
mum utilidade, requeramos para estes vene- 
randos logares, o que ainda n'elles fallece, 
e o que já não pode ser, que depois de reque- 
rido, se lhes negues por que, não menos do 
que a nós, que o pedimos, tóca, e interessa 
aos que nol-o-hão de conceder; «e a dois'se 
reduzem , por agora, (outro dia ousaremos a 
muis) os nossos humildes requerimentos : o 
primeiro, é dos vivos; e é o coração quem 
notl-o dieta ; 0 segundo é dos Mortos, e dictar- 
not-o ha a piedade ; quanto aa nosso, ; em quão 
pouco se não reduz ! ufformoseai-nos com ar- 
vores esses campos, onde jazem os objectos 
das nossas. mais queridas afivições : dos thesoi- 
ros, que se derramão em nos alindar passeios 
para a nossa ociosidude ou amor proprio, des- 
viai um óbglo para os nossos finados poderem 
ter, com que myis nos convidem a frequental- 
os; com -o.eiro se levantão de improviso 03 
palacios e as tôrres, mas todo e viro do mun- 
do não faria apressar « crescimento do mais 
humilde arbusto ; e pois que são os annos, os 
que das basteas, que a essa nua terra contiar- 
des, hão de fazer as veneraveis sombras, que 
a poetisem ,-e:pela poesia lhe augmentem & 
consagração, não percais os anos, nem os 
mezes , nem os «dias; povoni desde já tu- 
do de ciprestes , esses unicos amigos, que 
unicos permanecem fieis, e para sempre, ao 
pé dos Mortos; preparai a casa antes da che- 
gada das hospedes, que assás, e subejo vedo,. 
nos ; OM putros por nós a veráscheia. E ujun- 
tai ás arvores as flores, se quizerdes, como. 
aquelles bons dos allemães o costemão; não 
são as flores alegrias n'aquelle sítio, mas são, 
reunifostações visiveis da bondade -e formosu- 
ra de Deus; são perfumes, de que o enten- 
dimente se ajuda, para subir; são cordas, 
que a saudade oflerece, a quem mais nada se 
pode .já offerecer, Muito embora para p ma- 
teriálista , (se 0 ha) out paro uquelies uQquem 


Spas === 
idéa da morte, A morte em cemiterio chéis- ff 3 
tão não é um esqueleto, é uma piêdosa mãe, “E 





que do sepulchro nos vem tomar, como-de 
um berço, para nosir banhar em fontesde 
gloria, e de:luz, ; E quem recusaria uma gei- 
nalda a tão boa mãe! Eira À ui Re 

Estranhou um dos mais religiosos espiritos, 
e o maior, escriptor d'esté nosso Portugal, o 
nome de, Prazeres dado a um dos nossos ces 
miterios; fundou-se em boas razões, masnão 
entendeu n'esse lance a palavra, Não são os 
prazeres vãos , -caducos, perigosos, e quusi 
sempre mortiferos, com que o mundo con 
põe a sua auréula, os de que este campo sé 
appellida ; são os prazeres internos, e incor- 
ruptiveis, os que no Cco desabrochão, dos que 
nós enterramos. sob os nossos pés, são aquel- 
les de que a Virgem, verdadeira mãe do ver- 
dadeiro amor, não desdenhou aceitar .o titulo; 
e senhorio. Cemitmaro DE N. S. pos Pra- 
“BRES, E CEMITERIO DO ALTO DE 5. João são, 
confessamol-o, para o ouvido de nossa alma; 
dois formosos e propriissimos nomes , até pur 
sua festividade. ; 

O segundo requérimento, que por parte dos 
Mortos promettôramos fazer, e todo fundado 
em piedade, é, que outra vez su desvie; do 
que em obras de recreio se dispende, algum 
pouce-oiro, que nem de muito se caréce, pa- 
ra levantar em meio de cada um d'estes cam- * 
pos santos uma digna casa de oração, que de- 
safiando, e acerescentando o fervor, dosque 
ahi entrarem, grangêe para quem em roda 
jaz, e já mada por si póde pedir, alguns suf- 
fragios desalvução. Mais quizeramos nós n'este 
particular, e com ser esse muis mui pouco, € 
mui.facil, não nos afloitamos a pediko: quize- 
ramos, e-melhor diriamos, fulgáramos , que 
juncto cora esse templo, em um, muisinge- 
lo anosteirinho , (são -csses os paços mais 
alterosos da solida virtude) se reunisem, e 
gastussem sua semivida, ou mais que vida, 
em fervorosas, e tão bem empregadas orações 
algumas religiosas, das que ainda existem, 
e quizessem consagrar-se a tão abençoado des- 
têrro. ; Que amavel coisa estar vendo transbór- 
dur das janelas para os cimas movediços dos ci- 
prestes osteflexos da alampada meditativa! ou- 
vir O sino da meia noite chamar de-sua jazi- 
da as amortalhadas para intercederem pelo re- 
pouso, des que só no ultimo dia se hão de 
erguer ! es sons puros dos seus bymnos quão, 
mais alto não subiria em partindo daquele. 
logar Le-como por entre os gemidos profun- 
das, e Os gritos.consternados do, ergão , se não 


a sua consciencia atercuda cluma , quando | entenderia, que os Anjos do livramento, invo- 


tado dorm - — condenmação , — embora pars || codlos por aquellas irmãs suas, buixavão a lhes 44 
rusestoda a idea de ancaidade repugoscoma | tomar dos labios as próces, vinda quentes 
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 porens irem apresentar nos péscdo Senhor da 
vida'c da-momeh > cette 
- “Com mágeu mos detemos -em principio de 
tão suave e'bom caminho: possa este pregão 
intimo-da: nossa alma accordar algnm écho 
eficaz em poderosos do mundo. . 
AP. de C. 
-iascimento Da litteratura Dramatica, 


“ , PORTUGAL. FR 


p RSA : o Rr Rã , 
114 sbésa viros engenhos ,'é bons, havião em 
differentes épocas traballrulo entre nós para 
o theatro,. mas nenhumas ou: raras «Pessas 
obras, consideradas em relação: ao seu ver- 
dadeiro:fim , merecião sa 4 apreço. “Com 
a creação de uma Inspecção -dos theatros e 
expectaculos do Reino, e de um Conserva- 
ronio DA AnTE DRANATICA, nasceu, € fez-se 
de repente adulta, formosa, e fecunda, a 
Musa da Scena Portugueza: e é já hoje de- 
monstrado; que em Portugal; como em ou- 
tra qualquer parte, .se podem crear talentos 
deste, assim como de todos os ontros generos. 
Sem mais preambulos estampamos o catalo- 
à go das Peças, que, desde: a- instituição do 
9 musmo Consenvarorio,' até hoje têem con- 
» corrido dos: premios, com especificação do 
74 destino de-cada-uma d'ellas, 


LIS30A — ANNO DE 1039. 
4 * ti R 





O Emparedado, ow a Constancia na vin- 
gonça, drama emb actos. Poi ndmittido ás 
provas publicas, por decisão do Conservato- 
rio em o b.º de Abrilo— 4 Mode vou uma 
seona dos. nossos dias, comedia. em 3 actos” 
entrou em Lô de Março. Não foi admittida 
ás provas. publicas, — Aicardo, ou a Força 
dodestmr, comedia em 3 actos! entrou em 
Járde Março. Retirada por seu author. — O 
ota má red em 5 actos: en- 
trou em ló de Março. Retirada por seu au- 
thor. — Us Dois Renegados, drama em 5 
“actos. Foi admittido ás provas publicas por 
decisão do Conservatorio de à de Maio. — 
O Infante D.Pedro; drama : entrou em 5 
de Abril. Retirado por sea: author. — 4 
“Actriz, drama em 6 actos: Foi admittido às 
provas publicas por decisão do Conservatorio 
de 17 :de:Novembro. — D.; Sisnando ; Conde 
de Coimbra, dranvavéem 3 aetos.'Foi-admit- 
Aidovás provas publicas 'por decisão do Con- 
““servatorio de-6 de-Outubro;— 0 Renegado , 
28 Ou 08 “Sarracenos mes Galhas drama emos 
VA actos: entrou em Qarde Julho. Rerimido por 
ds. seumuthor O Doido purforça ;farça em 
Ler lucto.e 2 quadros: entrou cm 19 de Outu- 


a 
APTE 











= (O) Cinnões do Rocio; comedia ém Jactos. 
Foi admittida ús provas publicas por -dveisão 
do Conservatorio de 1 de Dezembro, — Us 
Amores de D. Pedro e D. Jgnez de Castro, 
e morte d'esta, trugedia em 5 actos entrou 
em 2 de Novembro. Não-foi admittida ' às 
provas publicas, — 4 Conquista de Gde, dras 
ma em d-actós : entrou em 15 de Novembro. 
Retirado por seu author;— Clemdia , ow a 
Hestauração de Rúcena, drama em dattos: 
entrou em 15 de Novembro. Não foi edmit- 
tido ús provas publicas." - A 


ANNO DE 1940. 


[E Não foi admittida ás provas publicas. 


Os Conjurados, ou o Patriotismo Porlu- 
guer, drama historico em 5 actos: entrou 
em 7 de Janeiro. Não foi admittido ás “pro- 
vas publicas. — 4 Tomada d' Abmuntuo por 
El Rea D. Affonso Henriques no anno de Hd7, 
drama historico portuguez : entrou em 12 de 
Murço. Não foi admittido “ás: provas publi- 
cus. — Vinte e um annos d'aitimintistração do 
Marques de Pombal, drama em 4 aetos e 
8 quadros. Foi admittido ás provas publicas 
por decisão do Conservatorio de 4 de Junho. 
Os Templarios, drama- historico em 3 ae 
tos: entrou em 1 de Abril. Retirado por 
seu author, = O Aventurciro &º Africa, ou a 
Balulha dº Alcacer — Quibir; drama em O ne- 
tos: entrou em 5 de Maio, Retirado porscu 
author, — 1 Casa de Gonçakr, comedia em 
à setos: entrou em 26 de Maio. Entregue 
ao suthor paru a corrigir segundo a deéter- 
minação do Cónservatorio de 7 de Fevereiro. 
= (O Cusamento por contracto , du os mai ca- 
"sados, drama em 6 actos: entro em 2 dé 

Pepe Entregue no author' para lhe'fazer as 
! correcções, segundo a determinação do Con- 
servatorio de 7 de Fevereiró, — Antonio Ca- 
mões Souto-Maior, ou à Corte de D, João Fº, 
comedia em 5 actos: enttou em 2'de Junho, 
Retirado por seu author, — 2t fmposttre pois 
co dura , comedia em 5 actos: entrou em £ 
de Junho. Entregue ao author para a corre 
gir. — Os Dous'Campedes, ou a Gurte d” Lt 
ftei D. João 1.º, drama historico em 5 ac- 
tos. Admittido ás provas publicas por deci- 
são de "Conservatorio de 18 de Ombro, — 
Ha Sete annos, ou a Répnração', drama em 
4 actos, 4 quadros, e 1 prologo.> enttóu em 
£0 derJunho, Foi admittido ás provas pt- 
blicasu — Auzendla ; drama em 5 actos. Foi 
udmittido ás provas publicas ; por decisão dó 
Conservatorio de 25 de Outubro. —D. Ma- 
ria: Telles; drama bistorico em 3egetos; ori! 
ginal portugues: entrou em 24 dé Julhió. Re- 
tirado por seu author. —Um cartel sóf o 
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reinado de D. João 1.º, drama em 5 áctos: 
entrou em 22 de Agosio. lLetirado por seu 
author. — Um Noixado em friellas, ou os 
dous Patacões , farça em 2 actos. Foi admit- 
tida às provas publicas por decisão do Con- 
servatorio de 7 de Fevereiro de 184. — Ama- 
tia, comedia em 1 acto: entrou em 30 de 
Novembro. Não foi admittida ás provas pu- 
blicas. — O Captivo de. Fes, drama em 5 ac- 
tos. Roi admittido ás provas publicas por de- 
cisão do Conservatorio de 22 de Dezembro. 
— O quanto póde a innocencia, ou O crimi- 
noso triunfante, drama em 3 actos: entrou 
em 31 de Dezembro. Não teve seguimento 
por não vir em forma. 


ANNO DE 1B4l. 


4 Actriz, drama em 5 actos. Foi admit- 
tido ás provas publicas. — Torquato Tusso, 
drama em 3 actos: entrou em Fevereiro. 
Retirado por seu author. — 4 Escrava Por- 
tugueza, drama em à actos e 9 quadros ; eu- 
trou em 13 de Março. Na Commissão de 
exame. — D, Rodrigo, drama em 4 actos e 
6 quadros. Admittido ús provas publicas lo- 
gº que seja corrigido. 

PORTO — ANNO DE 1939. 


O Conde Andeiro, drama em 3 actos e 6 

* quadros. Admittido ás provas publicas e re- 
presentado pela 1,º vez em 18 de Abril. — 
Pedro Grande, ou a Morte de Aleixo; dra- 
ma original em ô actos, em verso. Admit- 
tido ás provas publicas « representado pela 
primeira vez em 2t de Novembro. — flman- 
sor Aben-Áfan , ultimo Rei do Algarve, 
drama em 3 actos. Admiitido ás provas pu- 


blicas e representado pela 1.º vez em 21 de: 


Dezembro. 
ANNO RE 1840. 


Affonso 3.º, ou oValvlo «º Bl-lei, drama 
original em à actos. Admittido ás provas pu- 
blicas e representado pela 1.º vez em 21 de 
Janeiro. 

ANNO DE I&s1. 


4 Cigana, drama em 3 actos. Admittido 
ás provas publicas por decisão do Jutv em 
Sessão de 7 de Fevereito. — 1. Duarte de 
Menezes, . Terceiro Comic de Vianna, ou vu 
Assedia, de Aicacere Ceguer, drama em 3 ac- 
tos. Admittido ás provas publicas por deei- 
são do Jury em Sessão de 21 de Fevereiro. 

Alem das Peças supramencionados mui- 
tas outras, lumbem originaes, «e algumas 
(d'eltas de notuwvel merito, se representaram 
"Dos nossos theatros publicos. . 
















que à boca cheia dizião, que fóra de Fran- 
da, e de francezes, não havia salvação dra- 


prosto. . 


do drama que o seu author dramatisando 
a conhecida historia da Cava e a epochã 
da invasão d'Hespanha pelos Sarracenos de- 


Silva Leal que o propiãs com honroso pa- 
tecer. Quando uo-lo dará o theatro dos Con- 
des? M. 


je sua gloria, estampada naspaginas immen- 





. : SP 
PETER Be 
xP ns e des 
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Que maior desengano pretendem agora os 


matica!? Para tudo são os portuguezes: di- 
rijão-nos, incitem-nos, ou pelo menos, apro 
veitem-nos, e ninguem jámais lhes dará no 


Consta-nos que o Conservatorio acaba ul- 
timamente de admittir ús provas publicas 
um novo drama orizinal portuguez em & 
actos intitulado — DD. Rodrigo — Sabemos 


nuncia um novo dramaturgo Portuguez de 
mérito, — O drama foi censurado pelo Sar, 


Gibliographia Portugueza. 


Ensaio sobre a Historia do Goperno e da Le- 
gislação de Portugal , por M. A. Coelho da 
Rocha — Coimbra 1841 — 1 vol. 8.º 


115 ER nosso seculo é o da generalisação e 4 
da synthevse ; 0 seculo passado foi o da indivi- WEZ 
duação e da analyse; talvez d'aqui vemque (74 
nós somos idealistas, e que nossos paes na * 
sciencia foram sensualistas. Jlles accumula- 
ram e classificaram os factos do universo; 
nós julgamos esses factos: elles arrancaram 
e lavruram o marmore ; cortaram e acepilha- 
ram o cedro; nós vamos traçando e alevan- 
tando o templo. A cala geração seu mister 


sas dos annaes do progresso humano. 

Esta transição de um seculo para outro de- 
via trazer uma grande mudança nas formu- 
las intellectuaes chamadas sciencias — a mu- 
«Jauça que necessariamente resultava datraga- 
formação do espirito humano de analytico 
em syuthetico, 

A sciencia, que por sua natureza devia mu- 
dur completumento na essencia ,'e na fórma, 
com essa transformação, era a historia. Até n 
nossa épocha ella foi exclusivamente a sciea- 
cia dos factos especiaes e do individualismo: 
hoje a sua tondencia é esquecer osindividuas 
para contemplar as sociedades, na sua vida 
composta de milhões de vidas. ah 

E ainda nós, caminheiros do progresso. 
fazemos só metado da peregrinação, antesde 
nos irmos a repousar na terra: a histaria das so- «is, 
ciedades não é mais do que a passagem pra & 
a verdadeira historia — a do genero humano. “9% 

D'agui a um seculo só esta merecerá tul 4% 



























É nome: obreiros da providencia desempenhe- 
mos todavia nossa tarefa, sem murmurar 
do quinhão que nos coubé , e sem invejar os 
que hão-de vir apoz nós. Pertence á nossa 
épocha a história das nações, como nos trin- 
ta seculos, que nos precederam , pertenceu à 
chronica dos principes , dos capitães, dos pon- 
tifices, e dos, legisladores. "Prabalhemos , co- 
mo elles fizeram. 

O thema poro dudo auma geração em vez 
“do thema individuo dado a sessenta, prova 
que os entendimentos chamados hoje a escre- 
ver duas palavras do grande symbolo de Deos 
“n'este mundo, chamado progresso intelle- 
“ctual, pesam mais alguma cousa que os de 
tantos que passaram nas balanças da provi- 
dencia. 

“De Moysés a Bossuet ; de Herodoto a Bar- 
ros é menor a distancia que de Bossuet a 
Muller e de Barros a Herder. ; Segundo u 
idéa que nóslizamos á palavra historia , por- 
ue não diremos sinceramente, que antes de 
Hana ella não existia, e que apenas fora 
antevista por João Baptista Vico! 

Fechae os livros destes homens summos e 
os dos seus discipulos na Allemanha: fechae 
os da eschola de Hallam na Inglaterra, de 
&) Vhierry, Guizot, e Barante na França, e 
ainda de Martirez Marina na Hespanha, e 
dizei-nos o que subeis da historia social, da 
historia das grandes famílias bumanas? Na- 
da. 
Que he pois o que nós sabemos? 
Sabemos quando nasceu, cazou, e mor- 
reu esta ou aquella personagem ilustre. 

Sabemos quantas batalhas deu este ou 
aquele capitão famoso , «om quantos mil 
homens, e em que logar. 

Sabemos o numero de cidades que quei- 
mou ou assolou um conquistador : O que nós 
ignoramos é a historia da cidade, não a dos 
seus regedores, mas a dos cidadãos. 

Com tirar um extracto do registo do juiz 
de policia correccional, em que se relatem 
as desordens e brigas do mercado e da taber- 
na, e examinando oslivros baptismaes, ma- 
trimoniaes e de obitos, qualquer purocho +es- 
tá habilitado para ser o Damião Antonio de 
Lemos da sua freguezia. 

Qual é a causa fina! de semelhante scien- 
cia historica? Declarâmos desde já superior 
a Newton achando a força centripeta e cen- 
trifuga, aquelle que nos souber responder a 
tão simples pergunta. pre po 
de. Mas agrande revolução da sciencia já che- 
R y : OU do nosso paiz. O primeiro grito de rebel- 
Ke dia contra a falsissima denominação d'histo- 
ria, dada exclusivamente a um complexo de 













firmamos. Na re 
zas é mais trivi 


phia. 













biographias , de chronologias, e de fastos mi- 


litares, soltou-o o guctor do Ensaio sobre “a 
Historiu do Governo e Legistação de Portugal. 





Fra tempo de ser a historia alguma cousã 


mais que uma data e um evangelico autem- 
genuit de nobiliario. O seculo já vai em meio. 
Somos coxos, mas não tolhidos. 


Tal obra é uma balisa em nossa historia 


litteraria. Destas erguem-se raras entre nós. 


O livro do illustre professor de Direito pa- 


trio, o Sr. Coelho da Rocha, é um grande 
livro, senão sempre pela sua execução, de 
certo pelo seu pensamento, 


Será elle lido e apreciado? — Não o af- 
blica «as letras portugues 
a erudição que a pbiloso- 


Recommendamo-lo ao povo; — porque ahi 


estão lançadas, ainda que incompletas, al- 
gumas paginas da sua historia. 


A. H. 


Versao Portugueja dos Elementos de 
Pathologia Geral de A. $. Chomel. 


LISBOA. 


nc A grande extracção duma obra, sem- 
pre costuma ser apontada como prova do seu 
merecimento: a grandissima, que em todas - 
as suas tres edicções, têem tido os Elementos 
de Pathologia Geral de A. F, Chomel, não 
argue sómente o muito valor d'estaobra ; mas 


| uinda a grande necessidade, que hão d'ella to- 
idos, os que se apphicão á arte de curar. O 


tempo, em queappareceu a primeira edicção, 
correndo o anno de IBt4, deu grande real- 


| ce á estimação geral, com que foi recebida e 


procurada; pois além de serem por então as 
obras elementares deste genero escriptas em 
latim, não tinhão uma clara deducção, co- 
mo se requer, em suas materias; para não 
dizermos, que inteíramente erão desprovidas 
da observação e analyse, que são a alma das 


sciencias, 


Ainda quando esta obra não honvese me- 
recido por sua intcíra perfeição tão geral es- 
tima, ao menos entre nós, que mestas mate- 
rias não andamos tão descahidos, que se nos 
megue voto, mereceu o se” adoptada como 
compendio escolar; e por ella se vai ensi- 
nando a Pathologia ma Escola Medivo-Ci- 
rurgica de Lisboa. 

Esta eircunstancia, fuma ao valor reat da 
obra, moveu 6 Snr. José Maria Quedes a 


| empenhar-se em vertel a em portuguez; ser- 


viço por certo grande ao ensino publico, que 
mais ou menos sempre encontra embaraços em 














E uso de'compendios escriptos em lingoas s- 
* uronpgeiras. 

do Lsta-versão do Sur, Ciuedes,- que breve- 
hj mente sahiro, à luz, é feita sabre a terceira 
1 

| 


edivção do origiuul, que sahiu no presente | 


*  undo, muilo augmentada e enriquecida pelo 
seu author; oxalá que.o Sur. Quedesse bu- 
ja esméruado, o que nem sempre a nossos me- 


dicos acontece, em escrever portuguez, que | 


“mereça tal nome! Tem as sejencias novida- 
des, para as quaes não dá a linguagem clas- 
siva, mus em tudo o demais por nenhuma 
via se podem eximir da lei commum, que 
é ser cuda um de sua terra. lim Roma ro- 
mano, em Vrança francez, e portuguez em 
Portugal. 

Pratem-nos o melhor, que souberem, da 
adude do corpo, mas em desconto d'isso.não 
aggravem a este fidalgo idioma os achaques 


da Gallia, que já o tem com um pé na sepul- | 


tura. Achagues são para que não val mercurio, 
mas val, e pode ainda valer muito, boa 


conscivrícia. 
F.M.P.s.n. 


17 Mannal do Consul, pelo Sur. Mascaranhas, 

O Copliva de Fer, Drama original em 5 aelus, 

0 2.º volume da Classificação geral da legislação portu- 
ecaa , pelo socio efectivo da assuciação Jos advoguilos de 
* Lidua, o Sur. Sonquin Rafael do Valle. 

3 Novissima Reforpa Judictaria, publicada por Decreto 
de Zi de Maio de 1H41 ,.em viriude do disposto na Curta 
de Leiste 2% do Novembro de TA40 7 precedida da ues- 
ma Curta de Lei vedicho pequéna, para trazer os algibei- 
ra— Preço 400 rs. — Ventosa na Loja de Antonio Mar- 
quesala Silva, Roa Angusa N.º €. 

Tresdias depois da publicação official da Narissima Re. 
forme dudiciaria , se vaipublicar uma edição correcta du 
mesma que conterá o sen inlice alphabelico, e em notas 
as fontes, ou legislação antiga, que disser respeito a cada 
um dos artigue da Reforma Judiciuria. 

Cursu completo e arruzuado de Desenho linear, por Alei- 
| xo Nuel. Truduzido em portugues. Prospecto. == Sendo a 
po mete do desenho linear tão mtil no homem, seja qual for a 
po sua pusição na suciedade, e não havendo em portugues um 
tratado que pela com simplicidade, «clareza, pose ins- 


teotr cm lodus os preceitus desta tio bella aste, sem exfar- 
Liar nem Jomar o tempo assaz necessatio a todos que estu 
es jntemenes de algnuta maneira fazer um serviço so pos 
blico, oferecendo-lhe a traducção do Curso de Mr. Nuel, 
que slem do ser uma olra moderna, é tambem wma das 


aceite esla pequena oferta, e nos ajude prestando-nos suas 
arsfenaturas a levar avante esta empresa, edesde já lhe 
tribiiamos sinesros ngradecimentos. —A obra completa for. 
mara | voluno de 4.º, com «quatro folhas de impressão pa- 
pel selmaido, o trínia e seix estampas lilbographadas em 
bom papel, custando Mi) reis. — Para tornar mais com- 
modo, € por isso menos cosioso, nos Sure. Assignantes o 
pazamento desta obra, lhe será destribuida em & partes, 


| melhores neste genero; e esperando que o mesmo publico 
I 


mo a Tao "q - 


a 240 réis cada uma, pagos à entrega, e com q ullima 
folha, ou parte, lhe será dada gratis a capa ou [rontispi- 
cio em papel de côr — Sahirá regularmente ama folha ca- 
da mez; mah pode ser que az ultimas tenkão mnisalguaa 
demora em consequencia do muitu trabalho que-dão q; eé- 
tampas a lilbograpbar. 
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| Indice do rantheddo mas forugts não polilicas | reerbidos 
no escriploria da Revista Universal no decurso 
dn semana. = n 


EE 
a RR | 
MD WA, 23 da Abelha-—Conlém os seznintes artigos —» 
[e hanunier por Frederico Sonler — Zadig — Pachã,. 
por Maria Ayeard— Une ecireê chez Sir Robert Peel — 
CPribansvoa elrungere, — Coure invrinel de Wielhigye — Chra- 
mique delta quinsaine — Nouvelies dirsngúres == Police cor- 
| rectionelie, =s Bibljographie. , | 
N.º 43 do Arehiso Popular == Contém: As peixeiras de 
| Corantalhes == Seutença que em 12 de Janeiro de 1759,se 
U proferio ma Junta da Incuufidencia para castigo des réus do 
à desacato commettido na nonte de 3 de Setembro 1738 come 
tea a pessoa de Eleei D. José — À relizião nx China 
| Fabricns de alfinetes Madame de Sinel— focos gloriosos 
| da Historia poringueza = O Piulor == À gricutura— Auecdotas 
| N.º 4H du Archivo Theatral es Contem: A Cigana, 

to Bibtiotheca familiar e recreativa, as Policon-se o nume- 
ra do E.º culume ; contém: Hearique Sunderland, ou o 
o radienh vendito sos torrs==s Mabomel e o Coran == Vida, 
“e feitos de D. Antonio 1.º Mei de Portugal, elec= Ven 
ces por BO rs. ma loja de Viuva Heuriques, rua Augué- 





RCA n.º | 

| N.º 103 da Remalhete—Contêm : O sacrificio recompen- 
sado, com uma bLelia estampa => O Rouxinol == Rpanina e 
Sahinu=e Estados historicos, do Dr. Antonio Ribeiro dos San- 
tos == Aneedotas «= Poesia ea Charadas. A 

Recreio = Sahio o n.º 9 do Recteio com os seguintes 
artigos == () Convento d'Olrotch, com unia boulla hitogras, 
pia mo Caramentao do Doge de Veneza com o mar adria- 
tico «= Exemplo notuvel da pequenes das letras == Memo 
ris Chronologica dos tremures e irupções de fugo acontecidos 
nas Lhas dos Açores = Funeral de Napoleãv = Divisto de' 
Portugal em 6 províncias == Aneciolas == Ergonomia kndus- 
trest, methudo Electro-chyrmico para a douragem da prata 
esto latão = Sulseripção para o monnmento de Francisco 
Manel do Nascimento == Publicações litlerarins. 

N.º 99 da Mevista Lilteraria.—Contêm : A crhse finame 
ceira de 1841; a commissão erenla por decreto de £2 de 
Março do mesmo sono, e as memorias du Sr. Deputado 
Roma es Carucleres parlamentares. Sir Ruberl Peel. Lord 

Stanley. Sir Jumes Grabam. Lord Lyndbarst == Relação 
Historica de 2.º lrasladação «de Santa ltubel Rainha de 
Portugal em 1677 == Curso de Payeologia do Dr. Lotiat 
= Chrenica Historica ou Poliica em 5 de Qutnbro IB4L, 
“Trabalhos porbumentares, Esado do paiz, =» Conhecimen- 


tus uteis. 
SEM | | 


Congresso dos Sabios em Florença. 


com a Ttalia, sun patria, c á sun cortez 
delicadesa para comnosco, devemos o poder, 
para o segointe numiro, dar alguma noticia 
das Sessões d'aquelle Congresso Scientifico , 
pois que temos em nossa mão, -offerecidas 
Re élte, folhas de=: La Fama == jornal de 
Milão , em que o assumpto vem tratado, 


4 


| 

| 

| | 
Pão “amor do Snr. Cezar Perini, para 








TYPOGRAFIA DE 3, A. 8, RODRIGUES Ê 
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PREÇO DAS ASSIGNATURAS. 


POR 12 NUMEROS... «css eres 480 
por 24 ” Edo REI Sa PES! E 960 
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Be Chronica Budicial, Vet 


A redacção Da REVISTA UNIVEN- 
SAL acceita, agradece , e publica toda é 
qualquer noticia fivedigna e mteressante 
que Lhe seja enviada, mormente as de que 
possa resultar crédito, tnstrueção, ou outro 
qualguer oproveitamento para Portugueses. 
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“Receita para quem amassa De casa. 


"o e. pr q ferver umas seis ou sete ca- 
nadas de agua com um arratel de farelos por 
espaço de hora, mexendo sempre com um 
páu para que se nãgpegue. Passai por um 
panno este liquido, espremendo mui£o bem a 
massa dentro ne mesmo pansó até que não 
deite nada; .e Jangai-o ainda quente, em lo- 
gar de agua simples, na farinha, que perten- 
deis amassar. 

-Sabir-vos-ha o pão mais bem fabricado, 
com um quarto mais de peso, mais saboro- 
so, é demelhor digestão, 


Estufa economica para ter Legumes perde 
dl todo 6 amno. 


| 12048 rLos primeiros dias bons de Outu- 
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ESTE JORNAL SAHE TODAS AS quis- | & 
TAS FEIRAS. ASSIGNA-SE PARA ELLE E 
NAS LOJAS DO COSTUME, E NO ESCRI- | +» 

PTORIO DA REDACÇÃO, RUA DOS FAN- E 
querRos N.º 107, 1.º ANDAR. —, 
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gos para escoamento -das aguas; cravai-lhe 
no meio uma estaca de doze palmos, e em 
cada um dos cantos uma vara, que todas 
quatro se encurvem para o centro, e pelas 
pontas se amarrem em feixe com o cimo da 
estuca ; com canas, empas ; ripas , ou ou- 
tro qualquer gencro de páus, que primeiro 
achardes á mão; madeirai esta piramide de 
vara a vara, desde baixo até o cume, € 
encapai-a de esteiras, cólmo, ou o que me- 
lhor vos parecer; quando vier pelo fim do 
mez tereis a terra interior secca, e sã, por 
mais bravo, que tenha corrido o tempo lá 
por fóra; vevesti esta choupana de uma ca- 
mada de'dois palmos de retraçóde feno ou pa- 
lha dos curraes, e pela porta, que pará a 
párte do sul lhe havereis deix aberta , 
mettei pura dentro, earrumai às hortalices 
e legumes, ficando uma” cruz de caminhos 
para a serventia: isto é, o que em França 
praticão os hortelões com grande proveitoseu 
e muita satisfação dos amigos du bona xira. 
Já póde ser, que o termos tão outro e mais 
temperado elima, requeira differenças na es- 
tufu, mas essas melhor asatinará por si mes- 
mo o rústico, doque nós outros que, no que 
a suas coisas toc, tão irnorantes somos ; co- 
mo elle nas que respeitão ás nossas artes e 
polidezes : por derradeiro , facil é a tentati- 




















bro estremai um quadro de terra -de suas qua- || va; o terreno ficará despejado para tornara 
tro braças e meia por banda ; cercai-o de re- |) ser 


vir de meado inverno para diante; para 
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» nos, que vergando com o peso dus fructos 


guento composto de barro, bosta, e azeite; 


taes palacios não se ha mister de architectos. 
e as materias, deque seclles cngendrão , tem, 
das volvem a servir, quando menos, para ese! 
irume. S. L. J. 





Conselho de amigo a quem tiver olivaes, 


pm 
121 EA o nosso artigo n.º 69 inculcâmos 
um novo meio de apanhar u ateilona sem eas- 
vigar as oliveiras. Ainda em algumas terras 
o poderião experimentar, mas por outras nos 
consta, que tarde ehegou a receita. Alguns 
lavradores do Kiba-Tejo temendo que lhe con- 
tinuassem a gafar os fructos, e desejando ao 
mesmo tempo acudir no mercado com azeite 
novo, à fim de ainda se aproveitarem do subi- 
do preço, em que está este gencro, tomaram 
o expediente de mandar varejar sobre o ver- 
de, e assim mais cedo, do que esperavamos. 
Porém se por chegar tarde, ou por algumas 
dificuldades de execução não se pozer em 
pratica o meio indicado, e empregarem o va- 
vejo, será esta a melhoroceasião de fazer outra 
tentativa, que deverá aproveitar. 

Foi este anno. a sáfiura tão abundante, que 
deixou cançadas as oliveiras, que tão cedo a 
não darão similhante. Vimos a cada passo ra- 





chegaram a esgalhar, e até muitos a quebrar 
e cahir por terralogo que chuvas e ventos 
os combateram. A's vezes um só raminho de 
duas pollegadas de comprido apresentou jua- 
tos mais de uma dazia de fructos, 

Que não seria se as ventunias, que este an- 
no têem cursado, não fizessem ralcar tanto 
as floves! Talvez não houvesse por csses olt- 
vedos, arvore que alimentasse os fructos ! Ve- 
Hzmente a Providencia, que por tudo atten- 
ta, previnia o mal, e nos liberalisou um j 
rico anno. Ficando todavia, como diziamos, 
cunçadas, e de tanto parto desfallecidas , ei 
pobres das arvores, 

Aqui pedimos ouvido attento aos nossgs la- | 
| 
! 


vradores, Bom ensêjo será este de esperdiçar 
o pouco, para grangear o muito: despreze-se 
essa mesquinha colheita, que bem resarcida ; 
se logrará após os tres annos, e decotem-se 
as oliveiras para que as futuras apanhas pos- 
são fazer-se todas à mão. Lembramos, pedi- 
mos, e em nome do interesse dos donos e de 
todos nósyrecommendamos e imploramos, que 
assim como der fim a apanha, se decotem cer- 
ceas as.oliveiras mais velhas c cheias de fer-| 
ruge, (quando não sejão de enxertia) e não ha-. 
ja medo de que não tornem a arrebentar: O | 
topo cerrado se poderá barrar com: um un- 
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porém, querendo, bastará untar de azeite a 
superhcie cortada, e cauterizal-a com uma 
pouca de palha accesa, 

E tambem sc não tema que o lume as sé» 
que ou as damne, antes brotarão com admi- 
ravel furia varas limpas, que logo ao tercei- 
ro anno darão boa azeitona, D'ahi em diante, 
é ter cuidado , de ir decotando as vergonteas, 
que mais arrogantes quizerem levantar cabe- 
ga; e cada urvore se transformará n'uma 
touceira. 

Os bons efíeitos deste conselho, antes sup- 
plica e instancia, não se cifrão no poder-se 
dºahi por diante fazer á mão, mui facil e mui 
innocentemente, toda a apanha; outras vanta- 
gens vem na cóla, que já todos estarão ven- 
dos,as arvores mais remoçadas e limpas da 
praga da ferruge, que as comia; à parte cor- 
tada dos troncos plantada e augmentando os 
olivaes, v onde para isso, fallecer espaço, 
vendida para marcenaria, ou quando menos 
queimada: mas sempre o augmento do plan- 
tio será o preferivel: podendo dar cada oli- 
veira velha uma melhorada e duas ou tres 
novas, sendo muito para notar que por fica- 
rem os olivaes menos alterosos, e assoberba- 


rem muito menos espaço com a sobranceria : 


de suas sombras, poderá o mesmo terreno , 
que mal sustentava quarenta oliveiras, vir 
sem nenhum empacho nem afronta a povoar- 
se de cincoenta ou mais, e sem neubuma du- 
vida melhores. 

Esto que geralmente se faz, nem jádeixa- 
rá nunca de se fazer por todo o sulda PFran- 
ça e muita parte de Italia, porque ao me- 
nos fugíria u nossa gente de o experimentar 
em poucas arvores? oh ! queo experimentem! 
e logo da generalisação ficamos nós bem certos. 


FA. V. 


Mova entertia. 


FARO, 


E 

182 io immemorial é o invento da en- 
xertia que nem já se pode hoje rastrear, O 
como € onde principiasse: os antigos eseri- 
ptores, que se dedicaram ao estudo da natu- 
reza, e da agricultura, como Plinio, Co- 
lumela, e alguns. poetas, mencionão esta 
particularidade do reino vegetal como coisa 
já em seu tempo mui familiar, e corrente. 
E” sem duvida a enxertia um meio admigb 
vel de reproducção, pelo qual a vida dum 
individuo se communica a outro; é uma ver- 
dadeira conquista, tamto mais para maravi- 
lhar, quanto as forças do conquistado exce- 


“dem ás do conquistador ; éembm um grande 
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ficarem repóuso por úm dir, podeis extrahir, 


SERES 


;4 recurso da agricultura, que dá multiplicação 





ás arvores, e arbustos uteis com n substancia 
dos inuteis , ou menos proveitosos ; abrevian- 
do-lhes os periodos, que a natureza marcára 
pura a sua perfeição, Mus sem embargo da 
ancianidade deste uso, ainda a sua applicação 
se vai de dia para dia aperfeiçoando com a 
experfencia , e estudo das qualidades botani- 
cas, dos analogias dos individuos, e da na- 
tureza da sciba de cada um delles. De certo 
foi este estudo e a paixão pela agricultura, 
que derão um precioso resultado às experien- 
cias d'um nosso correspondente do Algarve, 
o Snr. José Jonquim Ramalho, já bem co- 
nhecido pelos seus escriptos sobre identicas 
materias, e sobre a construcção das suas ma- 
“chinas hydraulicas. A nova enxertia, de que 
nos elle dá voticia, mui grata para nós, e 
porventura mui util á agricultura, deixa 
muito atraz ns que menciona Virgilio dos 
platanos, faias, olmos, e freixos silvestres 
pois a transmutação, que a enxertia faz em 
qualquer d'estas arvores, não é comparavel, 
em razão de utilidade, à que tamos publi- 
car. 

Ajudado dos sens grandes conhecimentos e 
estudo, tem o nosso correspondente feito mui- 
tas tentativas sobre a enxertia em uma bella 
quinta, que junto a Faro possue, conhecida 
pelo nome de Horta Nova do Rio Secco: ahi 
ha pouco descobriu, que pela enxertia de gar- 
fo péga a oliveira no freixo, sendo este ainda 
novo, e não excedendo de quatro a doze pol- 
legadas de grossura de pé. Publicamos esta 
noticia não só pela utilidade, que pode con- 
ferir á egricultura; mas tambem pelo gran- 
de apreço, em que temos tão bons serviços 
feitos ao nosso paix, por um digno Alho seu: 
honrado exemplo que a todos os portuguezes 
per si mesmo se recommenda. 


P.M.P.S.N. 


- Receita para tirar do vinho o bafio. 


ou todo o azeite pela boeca de vasilha, ou 
todo o vinho pela torneira :º quando porém 
pela qualidade da talha, isto se não possa 
fazer "tão facilmente, Eltresse o “vinho com 
tento Este methodo foi experimentado e ap- 
provado pelos Commissarios da Academia 
de Medicina de Paris, acrestentando ao pa- 
recer “que sobre elle dérão , a recommenda- 
ão feita por Lajour , secretario da sociedade 
aba + para que os lavradores de vi- 
nhos, quando sejão obrigados a encabal-os 
em vasilhas velhas, usem de as búmedecer 
primeiramente por dentro com azeite; pois 
por este modo se pode previnir com'pruden- 
cia o mal, o'que é sempre mais ulil, e ra- 
zoavel, AN. M.L. 


Argamassa hudrantica. 


184 Ex) E8ALDE se facilitaria uma abundan- 
tissima extracção d“agua por meio de novas 
machinas, se nos faltasse um bom methodo 
de a conservar, « guardar para os continuos 
usos, que incessantemente recrescem; em a vi- 
da agricola particularmente se ha de “mis- 
ter uma boa e forte contrucção de tanques, 
lagos, aqueductos, e outros depositos e ser- 
ventias d'agua. Para este fim descobriu Vi- 
cat um meio, muito facil, c util, de se vb- 
ter uma massa hydraulica de excellente qua- 
lidade. As argillas redazidas a pá, e calcina- 
das por cinco, ou seis minutos, sobre uma cha- 
pa de ferro aquecida até ao gráu decõr roxo 
escuro, se combinão com a calordinaria, é for- 
mão uma argamassa hydraulica de incrivel 
duração e resistencia. Oflereceremos aqui os 
|| resultados das repetidas experiencias feitas por 
+ aquelle author ; e para calcular a resistencia 
dos productos da argilla calcinada põe elle 
no valor de 100 o betume feito com agua for- 
te: a massa da argilla por esta graduação 
vem a ter 92, Às mesmusargillas calcinadas 





cispaE a, 
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riencias conclae Vicat, que basta calcimar mui 


** Jevemente a argilla, como fica dito, para que! 


adquira a exeellente propriedade de combi 
nada com a cal prodazic uma argamassa mui- 


pustas a innundações ; para os tunques, cis- 


resistencia, tem a perticalaridade de se con- 
servar por muito tempo sem se alterar, 


que nos foi forçado empregar neste artigo, 
púde recorrer ao seu médico ou boticario, que 
promptamente lh'o deslindarão. 

E. M.P.S.N. 


| 
Outro bom conselho aos fabricantes de 


papel. 


H5 ER o nosso artigo 105 deixamos pon- 
derada a necessidade de se augmentar a ma- 
teria prima para o nosso fabrico de papel: 
genero de grande , e cada vez maior uso, e 
que bem se pode haver por de primeira ne- 
cessidade, se, como é certo, eninguem du- 
vída, de primeira necessidade é tambem a 
publica instrucção: alli recommendiymos a 
eultura do linho para ser clarificado com o 
: ehlorureto, e reduzido logo à masa, e fé, 
temos no bom juiso de nossa gente, que es-| 
sas tentativas sc farão, e nos lograremos de! 
seu copiuso fructo: hoje acerescentaremos a 
esse, outro alvitre, não mais diftiil de pôr por 
obra, senão ainda mais facil, e de não me- 
nos prosperos resultados; é o cultivo da pi- 
teira para papel. Em um riquissimo capitulo 
ácerca du piteira, impresso pela SocrEDADE 
PROMOTORA DA INDUSTRIA NACIONAL NO Seu ca- 
derno de Março do anno passhdo, a pagina d8, 
euja leitura recommendamos mui recommen- 
dada, se acha entre outros mil prestimos das 
fibras da pieira , o dese fazer d'ellas o papel, 
do gue se adduzem numerosas e irrefusaveis 
provas de experiencia, Ora, como a piteira , 
entre nóstão commum , com qualquer terreno 
se contenta , e prospéra, como não requer tra- | 
to, e, uma vez plantada, lá vive por si seus 
tania ou quarenta annos, e por sua morle 
deixa posteridade, que a substitua , sem que 
em tudo isso seempregue fazendeiro mais do 
que osol, oar, e a terra, segue-se, que 
difficultosamente se poderá encontrar com 
planta mais serviçal e accommodada para o 
mistér. Quanto ao modo de lhe extrahir ecu- 


) rar cs fos, de que toda ella é recheada, po- 


dem os interessados ecuriosos consultar o su- 


pra citado capitulo, e por elle govermar-se j de soalheiros: mas tenhão paciencia; quo a 
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to preferivel para as obrus subterraneas, eex- | racio. 
| 
| 


ternas, é aqueductos; pois que além da sua | 








[em sãas tentativas, À nós se nos figura, que 
o papel de pita elinho, acertadamente mis- 
turados, deve de suir uma guapa coisa , assim 
em lustre de formosura, como em corpo e due 


Muito confamos em quem na adimiravel fas 
brica da Abelheira, com tão possante, genero- 
“4, € portugueza mão , assim lem disposto e | 
apparelhado todas as coisas para que o nosso 


O camponez, que para si cubicar este be-, Portugal possa emiúm, dentro em pouco, 
nefício, mas se não entender com os lermos, |! não escrever eimprimir senão em papel seu, 


A nossa proposição , por todus as vias tão exe- 
quivel, será dentro em pouco uma realida- 

e, uma riqueza, e tambem uma gloriasi- 
nha nacional. X 


Eompositor Mechanico. 


b 4 

126 ari que o Sr. Gitton, de cujo 
util projecto para o fabrico do papel, fallá- 
mos em Os nossos artigos de 28, tem ideado, 
e traçado um compositor mechunico de sua 
invenção, do qual espera obter os mesmos re- 
sultados , que se unnuncião das machinas pa- 
ra o mesmo fim inventadas em Alemanha, 
França, e Inglaterra, e de que emos nossos | 
artigos 7 e ot hizéramos menção. E'o Sr, Git- 
ton pessoa, não só engenhosa e instruída, mas 
era prehendedora e perseverantc; o que nos 
pdá grande esperança no bom exito da sua ten- | 

| tativa : quando for tempo, voltaremos a esta | 

muteria. 

R.L. | 
| 


jSlodo De limpar perfeitamente marmores 
£ loiças. 


127 E úm banho de cincoenta | 
| partes de agua com uma d'agua forte, Se o 
ique se quer limpar cabe no vaso, onde se 
tem este liquido, m'elle se mergulha; para 
logo sem mais nada fica prompro, seguindo- 
se unicamente dar-lhe uma lavagem de agua 
fria, esfregal-o e deixal-o, onde lhe não che- 
gue o pó. Por este modo se tem restaurado 
trastos c baixellas de muito preço, 


Receita para curar as meiadas De linho. 


128 É ARAÇA lavaudeiras a nossa re- 
ceita, por contraria aos seus interesses em o 
ofício de curar, e estragar as meialas com «+ 
o seu methodo de barrelas sobre barrelas, de 3 
lavagens, de bateduras de pedra, e oito dias 
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receita lá vai! e para eme as maldições des- 
tas vão bem encaminhmdas, declaramos ser 
seu author Juck. 

Ferva-se a meiada em a lexívia ordinaria 
de cinza por uma só vez : depois de bem en- 
xuta, torne-se a ferver em agua com uma 
porção de pó de carvão, regulando-se tres 
onças, pouco mais ou menos, por cada am 
retel de linha: demóre-se a fervura por hu- 
ma hora; e depois lave-se a meiada, e en- 
xugue se por duas vezes; é quanto basta pa- 
ra que fique muito branca. Mais nada, 


Recomendação ús mais e amas. . 


189 Ds pouca, ounenhuma conta, have- 
mos nós as censuras daquelles, que desejosos 
sempre de voizas novas, nos houverão por me- 
Mor aconselhados, se nos guardassemos de 
publicar as já subidas por alguem ; bem que 
à liumazidade requeira sua noticia, e o va- 
Jor da coiza não admitta demazia em ser mui- 
tas vezes encarceido, e encommendado, Ácres- 
ce, que uma triste protica, que por toda à parte 
se vê cm mais ou menos uso, nos faz crer, 

“a que para muitos será novo o que vamos expôr. 
Z Não duvidamos afirmar , ser quasi geral 

o damnoso costume de muitas máis e amas 
» acalentarem, e adormecerem as crianças, fa- 
zendo-as aturdir com embala-las muito rijo 
nos braços; ou em berço, Não créêmos nós, 
que haja mái tão desnaturada, tão desmere- 
cedora do graúde penhor, que a Providencia, e 
u natureza confiaram ao seu amor; emfim tão 
pouco mãi, que em conhecendo o dumno, e 
o risco, que corre a saudo, e a propria vida 
do seu filhinho, não se abstenha de: tão noci- 
vo, e mortifero uso, E, se nssim é, que taes 
corações de mãís nem ás féras não os de- 
vemos nós suppor; bem é de ver, que tal ma- 
neira de maltrnctar os filhos, só a ignorancia 
do mal, que ahi há, n conserva. Pois a es- 
sas, que o ignorão, diremos nós; que todos 
os medicos do mundo clamão contra o costu- 
me de embalar as criançasg e que discor- 
rendo largamente sobre: seus maus effcitos, 
afittmão , que muitas doenças, e muitas mor- 
tes daqui se originão. O estomago, é n cabe- 
qu, são as partes que maior estrago padecem ! 
todos os liquidos ubi se agitão com violencia: 
e liso, aque dais nome de somno, é uma ver- 
tigem, e meia morte, em que os innocentes 
ficão amodorrados : os humores, assim commo- 
vidos na cabeça, se perturbão, retardão suas 
) funeções, demorão-se et demnzia, e pro- 





(7%: duzem molestias incuraveis, e mortnes. Não 





4 , 
é muito menos q que passa no estomago: o 
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movimento excessivo, que clle recebe, é quan- 
to basta para provocar vomitos, e indiges- 
tdes; sem mais fallar em o transtorno, que 
vai no alimento, que sendo leite, com tal, 
eginda menor agitação, se drcompõe, e vicia 
a tul ponto, que etnvez de alimentar, dam- 
na a saude. O que nós acabamos de expor, 
e que é a súmmula das razões, e discursos 
dos medicos, é em nosso entender, mais que 
bastante para acabar com o uso d'embalar as 
crianças; e para que as mãis hajão o maior 
cuidado em o não praticarem , nem consen- 
tirem que outros lh'o fação a seus filhos, 
PM PB. N, 


HRemedto experimentado para friviras. 


130 ÉBono entramos ao tempo das friei- 
ras, molestia muito enfadonha e teimosa, 
e contra a qual muitas vezes nenhum apro- 
veita dos mil e um remedios caseiros .e sa- 
bidos; bom será aprender-se este ; que é fa- 
cil- e muito abonado da experiencia em ter 
res, ainda muito mais classicas de frieiras, 
do que esta nossa. 

Ferva-se em obra de tres quartilhos d'a- 
gua, meia duzia de castanhas da India , e$ 
uma manchêa de cinza de lenha, até ficar o 
liquido por um terço: e vá=se banhando nºel- 
le quente, quanto se possa soffrer; a parte 
enferma, repetidas vezes, de dia, e é noite, ' 


Wemedio prompte para golpes Leves. | 


131 &B. vos feristes na mão ou em qual+ 
quer outra parte, com ferro ou algum outro 
corpo, mas não profundamente, derramai azei- 
te sobre carvões aecezos, e tomai os fumos na 
ferida até vedar o sangue; estais são. 


Mono motor para cominhos de ferro. 
| ALLEMANHA. 


132 & forçado vapor tão admirada, e tão 
util ao commercio, e industria, não tendo 
ainda cincoenta annos, desde que principiou a 
ser applicada , já parece ir caducando : e for- 
ças movas tão poderosas, e mais favoraveis, se 
vão prestando em seu logar aos usos da vida, 
Se as tentativas, descobrimentos, einventos, se 
suem seu curso, já as machinas de vapor 
não têem de ser commodidades d'um seculo, 
mas sim de poucos annos. Os trabalhos do 
Sr: Metzinger em Lisboa; as diligencias, e 
bons estudos de Paterson em os Estados-U ni- 
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dos: de Jacob em São Petersburgo ; e de Sto- 
chrer em Leipsik, vão formando uma nova épo- 
cha de invenções muito mais seguras, e com- 
modas, Estes tres ultimos artistas têem feito 
grandissimos progressos ácerca da applicação 
das correntes electro-magnélicas : « particular- 
mente o admiravel Phisico, machinista de Lei- 
psik, tem conseguido os mais felizes resulta- 
dos do seu constante estudo, e grandes ta- 
lentos: ha pouco appareceu coucluida com to- 
da a perfeição a sun nova machina electro- 
magnética applicada aos caminhos de ferro ; 
e foi logo comprada pela Dieta Germanica por 
1400 thalers, que corresponde a 860000 réis 
da nossa moeda : sua força é de sete cavallos, 
move tres diligencias cheius de pussageiros , 
e sem o risco, nem adispeza do vapor; o seu 
custo é muito menor, pois que uma machina 
de vaporde iguul força custa 148000 thalers 
8:600,8000 rs. Asexperimentações, que desta 
nova machina se fizeram, lhe déram tanto cre- 
dito , de segurança , que ella é actualmente 
preferida; em breve não haverá d'outras, 
como nos assegura o merec'mentode tão util 


achado, 
F.M.P.S.N, 
Instituto bencfico, 


133 Dra todos os males, de quea na- 
tureza nos seméa a vida, ora nepando-nos, 
ora roubando-nos os ricos dons, de seu the- 
souro inexhaurivel; males, em que ella os- 
tenta seu poderio; v como que picada do atre- 
vimento da arte se desafronta de seus im- 
perios devassados , de seus segredos roubados, 
de suas leis não cumpridas, e deseus primo- 
res, e bellezas imitadas; entre estes males, 
havemos nós que é um muito grande, e O 
mais triste, aque, com que ella, sem rou- 
var o bomem ao mundo, rouba o mundo ao 
homem. Então tudo lhe desapparece ; o uni- 
verso é um ermo, e avida uma continua € 
profunda noite sem esperança de alvorada, 
Que alma haverá, que se não corte de dor 
no encontrar com um. pobre cego desatinado , 
e cercado de perigos , e precipicios? Ora pois, 
amigos da humanidade, acudi a diminuir a 
desgraça d'estesinfelizes ! Ide visitar essas ca- 
sas de tamanha caridade, que não vos ficão 
ellas tão longe: ide á Inglaterra, á França, 
á Belgica, e d'aqui a pouco, vos diremos á 
Hespanha ; e ahi vereis abrir-se um novo 
mundo a estes desgraçados, onde malão as 
saudades do que perderam, se chegaram a 
conhece-lo ; e onde nada, de quanto se póde 
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haver por necessario ou agradavel, lhes fal. 
lece, Ahi tudo se vê, e reconhece sem vista, 
nem luz: os gozos e prazeres não entrão pe- 
los olhos, senão pelo coração, onde ficão : 
este é o mundo da alma, e do cngenho : não 
faltão n'elle as letras, as artes, a moral, e 
as selencias: trabalha-se, lê-se, escreve-se, 
cantase, e folga-se : os sentidos se ajudão mu- 
tuamente, e se approximão em seu mister 
com o exercicio regulado por arte; assim o 
tacto, O ouvir, eo cheirar vão occupar o lo- 
gar dos olhos, que ficou vago: por esta fur- 
ma é, que sc dá vista aos cegos, e se tornão 
proveitosos à si e aosoutros, homens reputa- 
dos inuteis, e condemnados á dependencia , á 
ignorancia, Com humano fim de estudar taes 
estabelecimentos, e de se prover dos mate- 
riaes, € instrumentos necessarios para a es- 
cola dos cegos, sahiu de Madrid D. Juan Ma- 
noel Ballesteros , director do collegio dos sur- 
dos e mudos, encarregado pelo Governo de 
colher pela França e Belgica todos os conhe- 
cimentos necessarios para dirigir um igual es- 
tabelecimento, que se vui fundar na capital 
da Hespanha, e de comprar typos, cartas 
geographicas, e quadros em relevo. Tarda- 
nos um similhante esforço do nusso governo, 
Quizéramos ver os miseraveis cegos, que a 
nossos olhos se offerecem constantemente, 
fóra da miseria, em que se embrutecem , e 


morrem. 
F.M.P.S.N. 


Progressos va musica italiana. 


134 Ef, Fama , jornal de Milão, se Iê que 
em Constantinopla, Alexandria, e Smyrna , 
vai tambem haver emfim seus theatros italianos 
de cantoria. Assim os desherdados netos dos 
antigos senhores do mundo , depois de terem 
reconquistado pela harmonia toda a Europa, 
e conquistado muita America, de que nem 
sequer noticia havião tido seus avós, lá vão 
já crescendo pelo Oriente , e colhendo pulmas, 
até por entre a fanatica barbaria do maho- 
metismo. A cidade, filha e delicias do seu 
grande Constantino; a cidade, fundação do 
grande Alexandre; e à cidade, que ainda se 
blasona patria do maximo Homero, têem de 
ver depois de tantos seculos entrar por suas 
portas os filhos d'aquella mesma velha Ha- 
lia, de que já forão vassallas. | Mas que dif- 
ferença de tempos a tempos, de conquista à 
conquista, ede avós a netos ! Aslegives e Lur- x 
mas de homens e cavallos de ferro conterte- 
ram-se em formosos « formosus cantanhes, € 44x 
dancantes, mas que ainda da passada gran À 
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É deza souberam conservar brilhantes memo- | 
rias... ... Das guardaroupas de seus theu-, 
tros: aos sons d'aqueltas trombetas, que al-| 
vorotavão e rendião o universo, succede- 
ram us suaves ariétas, e caballêtas, que 
o enfeitição; e aos editos do Senado, ou- 
| tr'ora leis para todos os povos, seguiram -se 
altisonantes cartazes, onde a lingua fóra e 
valente se diluiu, e confeitou em uma sua- 
vissima calda de vogaes, eonde Os barbaros 
nomes dos Manlios, dos Horacios, dos Ca- 
millos, das Lucrécias, das Virginias, e das, 
Clélias se transformaram em graciosos e gra- 
ciosas, anis, e Onis; ilis e ulis, epis, icis e 
acis. 

Não odiamos a Italia, deploramol-a. Tu- 
do o que n'ella havia massiço se derreteu ; 
tudo o que era grande se abaixou, esumiu; 
as proprias sete collinas de sua Roma não 
existem, e os arcos triumphaes, as estaluas , 
e tumulos de seus varões, como que enver- 
gonhados de ver o mesmo sol allumiar nos 
mesmos sitios um povo, que já não é o mes- 
mo, e indignados de serem elles, clles mur- 
mores, os unicos objectos, que estrangeiros 
correm a visitar, se vão sumindo na terra, 
e desapparecendo. Paiz forte, paiz hercu- 

cd) les, paiz reclinado e adormecido, e não uos 
pés de alguma Omphale ; como podes tu ju- 
zer-te ahi insensivel sobre essa terra , que res- 
pira fogo? sobre uma cama de trophéos, cu- 

mo se púde repousar sorrindo e cantando? 
segredos são esses da Providencia, que pelas 
alturas proporciona as quedas : cumpre o teu 
terrivel fado de expiação : serve aos prazeres 

do universo, sobre o qual já estiveras em 
pé, cumo em carro de triumpho: tu nos fa- 
ses lembrar aquelle demonio d'uma antiga 
lenda, que depois de ter por largos annos 
tiranisado a um pobre ermitão, foi obrigado 
pela Justiça divina a servilo outros tantos 
annos de rastos sob a fórma de cão. Não de- 
negumos que uinda por ltalia se produzão 
virtudes e talentos, nem havemos que são el- 
les por lá tão raros, como já alguem diria, 
que á conta de sua escacez os não deixão ex- 
paia para terras estrangeiras; não: a bella 
tulia não é morta; o seu carvalho e o seu 
loiro fulminados conservão ainda verdes as 
raizes; a sua aguia das conquistas perdeu 
para sempre as garras, mas o fogo de Ves- 
ta, que erua alma do estado, ainda dormita 
sob as cinzas; os seus estaluarios e pintores, 
os seus architectos, os seus philosophes, os 
seus naturalistas , os seus medicos , emím 
todos os que n'ella cultição cada uma das 
nobres coisas, que aviventão ou embellesão o 
mundo, são entidades tão reacs, são meritos 








E——— sem 


por tal arte incontestaveis , que os seus futu- 
ros destinos de grandeza se descortinão mais 
que provaveis, 

Voltando porém ao nosso primeiro propo- 
sito diremos com a liberdade, que em todas 
as materias professamos , que esta inerme 
conquista universal da musica italiana nos 
parece quasi tão absurda, (posto que menos 
incomportavel coisa) como a universal con- 
quista armada dos velhos romanos, limbora 
as utopias philosophicas aspirem a nivelar 
em tudo toda a sociedade humana; uma só 
lingua, uma só constituição , as mesmas leis, 
e os mesmos costumes em todus ns partes do 
orbe, são uma fabula do futuro, como a ida- 
de de oiro foi uma fabula do passado. Não 
debalde estremou Deus os povos com montes, 
rios,e mares: não debalde variou pelas zonas 
os climas; fadando u cada um com seu par- 
ticular condão : não debalde dispartio a ca- 
da região uma peculiar natureza de terra , 
de ar, e de influição de estrellas, um qui- 
nhão appropriado de plantas, de animacs , 
de mantimentos : não debaelde diversificou em 
tantas especies tão distinctas o genero huma- 
no, que logo ao vêr cada individuo, e antes 
de o ouvir, se adivinha, quasi ao certo, o tor- 
rão; que o produsiu, pelas sensiveis harmos 
nias entre as coisas desse torrão e ns d'esse 


individuo. Que o comercio derramando por . 


todas as partes do globo, o que a natureza, 
a cultura, a industria, e o talento, em ca- 
da uma d'ellas produsiu , augmente poresta 
envedada econtinua troca os commnodos e van- 
tagens de todos , bem está; masa boa razão, 
que persamlo abrir as portas, ao que de fóra 
vem, não persuade, senão que absolutamen- 
te reprova o deixarmo-nos por essas cuísas es- 
trungeiras senhorcar a pontode, sem mais ra- 
zão sendo a de o serem, as pormos para sem- 
pre no logar, das que erão mais nossas, e 
muis para nós, 

Nao é pelo interesse do turco, do grego, 
ou do egypcio, que istodizemos; é, peloque 
mais nos importa : é pelo noso: À Italiana 
sua decadencia conserva ainda uma nobre al- 
tivez, e é, a de manter algumas desuas ex- 
cellencias, e de as impjr, quanto póde, a 
todos 03 outros poros; nós porém no nosso aba- 
timento nem essa virtude conservamos, e é 
esta a pessima de todas as enfermidades do 
corpo social: TUDO O QUE E" PORTUGUFZ NOS 
ExsOA 3 tudo O que é forasteiro é recebido e 
abraçado : nºisto somos.como.os barbaros, que 
andã» sempre pelas praius com os bisalhos 
de seus diamantes , e os ntadosde seu oiro na 


| mão, de olhos longos para o mar á espreita 
tde mercador, que por espelius, cascaveis, c ' 
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barretes vermelhos lh'os venha aguçosamen- || bem a fundo isto? E dos que o entenderem, 
te resgatar: tinhamos o fino oiro da formosa | quantos confessarão que temos razão? 
lingua de Camões; pois venhão as novellas X. 
francezas, que todo o daremos para comprar 
essa aravia nova; tinhamos, como todos os 
povos, a nossa musica nacional, mui afina- 
da comnosco, mui suave, mui melancolica, LISBOA. 
mui amada e gostuda de todos; pois venhão Ex 
essas operas, que não só havemos de tomar || 135 ouixco 31 do passado Ovutulmo pe- 
d'ellas o gosto de as ouvir, e a vantagem pad! kas 3 horas e Jb minutos da tarde, foi 
nos aperíviçoarmos, senão que faremos voto | um galego, entregue a carta, que abaixo 
de nunca mais cantar senão italiaao; as ins-|| transcrevemos á pessoa, a queim era impros 
pirações dos nossos poetas, se ashouver, não || priamente dirigida, a qual para logo a en+ 
serão expressas senão em periodos que possão || viou ao escriptorio desta gg ia a que de 
provar ter já sido garganteados, por um tct, || facto-e de direito pertencia, e devéra ter sido 
ou ori, ou alis, eli, ou por umaini, ouoni, || remettida. 
ou epi, ou api. Posto que n redacção ignore o nome do 
À mais passamos no desaforo da nossa hu- || author, que por motivos, certamente ponde- 
mildade, que julgamos, ou pela menoso di- || rosos , entendeu dever não assignar, o que es 
remos, e muitas vezes o haremos impresso || creviu; nem por isso quiz deixar de condes 
(não júmais a pena de que estas lotras sabem, || cender com o seu rogo; oxalá que ó author 
que esta o combateu, e o combaterá sempre) || use para com ella de igual cortezia, assighan- 
ser a lingua portagueza de insuficiente me- || dose, e authorisando-a para lho publicar o 
lodia paraa musica. O compositor portugues: || nome, A este desejo da redaeção , espera el 
apenas o estro se lhe accendeu, não corre ajila, que o senhor correspondente não deixe 
casa do poeta, seu irmão, e seu visinho, pa- || de annuir , até para satisfnzer aancia de mui 
ra que associando a sua gloria com a d'elle, || tos medicos portuguezes, que, tendo visto 
lhe crie as palavras felizes, a que elie dará || esta carta, hão mostrado o mais insofrido em- 
azas de harmonia para que vôem, e revõem, || penho, de que o authord'cla seja conhecido. 
por entre applausos, até irem pousar nos pe- O compeão de toda a medicina portugue- 
netraes mais intimos dos corações! pois que || 21, certamente não porá dúvida em fazer aos 
faz? sahe correndo almejando libreltos , pedin- || seus collegas um tão pequeno saeriúcio, 
do e implorando libreitos, e não parando, 
nem descançando, sem ter desencantado, bei- || Zil.mo Sr. Dr. Antonio Feliciano de Castilho. 
jado, e levado em triumpho o seu quadrado 
da bypothenusa, o seu suspirado e incompa-|| Em resposta á parte final do apontoado sem 
ravel tibretto ! e os francezes tôem uma ope-|| pontuacão , que boa seja; que o Snr. F. M. 
ra franceza, e os suvcos têem uma opera sye-|| P. 5. N. imprimio no seu jornal numero à, 
ca, e os nllemães têem uma opera allemã, e || com “o titulo == Versão Portygueza dos Ele- 
os russos têem uma opera russa, e os dina-!| mentos de Pathologiu geral de A. F. Cho- 
marquezes têem uma operadinamarqueza, e || mel== bato as palmas, e lá vai; advertiado 
até os inglezes tem, e preferem a todas, pa-|| que da imparciulidade de V. 8,2 espero a 
ra a psalmear porentre osdentes, uma opera || publicação desta resposta no proximo nume- 
ingleza ! ro do seu dornal, 
Se em alguma coisa é licito, e pídeatéser || Tenho a honra de ser dentre os seus ad- 
louvavel o fanatismo, é quando um fanatismo || mirudores, e iulimos amigos 
contrario nol-o provoca; assim, por nós, con- Um Mudico. Portuguez 
fessaremos sem péjo, que os. portentes (que 
indubitavelmente o são) de Rossini e Merca- 
dante, e até de Bellini e Donizetti, não mos fa- || Qeem hes tu! ... Ohj Fe Mt PS Net Ê 
zem vibrar tantas cordas intimas do coração o fumos d'Becriptor!,.. em tão, mám modo?!!! 
Ensiedos 5 nem hes tu? Que, da foste d'Hippocrene, 
como a mais singela melodia bem portugue- || Cuidas que bebes agua , e bebes todo ! 
za, (que é dizer tudo) quando uma voz lim-, 
pida nol-a manda de longe, de um serão de || Quando te ont roncar, . pensado havia 
aldeéa, ou-de dentro do burco, em que obor-:: ima losses Professur de grã valia; A l 
a E : h orem Jeúdo-te, achei.,,.. Pobre donata! 
à da d'agua vai rechinado com osolhos fitos na || Que a muntenha não hes.;.. nas qe bes 0 ralo.ies 
lua, cantando para sie parga noite, de que pa- 
rece namorudo, ; Mas quantos vos ontenderão 
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Correspondencia curiosa, 
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Resposta ao artigo supra-mencionado, 
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ES pollo. Para tespondermos a esta resposta, não || neroso, fecundo — o amor da sciencia.'Eil-os 
= haveria mais do que repetir o proprio nosso ;| ahi todos aos pés do Phrono do Altissimo, sup- 
| artigo 116, a que ella se refere; ou imprimir || plicando-lhe g ve os inspire; hymnos sagrados 
|| segunda vez o que um abalisado medico e || e harmoniosos cunticos acompanhão suas pre- 

| litterato portuguez, o senhor Doutor An-|| ces até o alto dos ecos. Ouve-as o Senhor, e 





tonio José de Lima Leitão, poz em o pro- || folga dever estreitamente unidos a religião e 
logo de seu ManvaL compreto oe Mevici- [qu sciencia, para maior realee de ambas clas, 
NA LEGAL, € que já nós trasladâmos no nos- Dirigem-se ao Palacio Velho, onde os es- 
so artigo 24; foram estas as suas notaveis pa- || pera o Girão Duque de Toscana, monarcha 
lavras — despropositados gallicismos frequen- || ilustrado, e amante do progresso intellectual , 
tes em nossos conversações anédicas etc. Mas || que tambem com sua presença, e com adesua 
nós preferimos deixar isto, e o mais, e mui- || esposa, vem contribuir para o esplendor d'esta 
to mais, que sobre na materia nos fica por di- || festa de familia, E em quanto é voz constante 
zer, para quando podérmos saber com quem || que o Principe da Igreja impedira de concor- 
falamos; por agora só lhe diremos a elle, || rer os sabios de seus estados a este concilio, 
quem quer que seja, e u outro, que talvez || que dá honra ao Creador, e até se alfirma 
não é outro, senão O mesme, o qual no dia || que lançára um terrivel anathema sobre os 
29 do passado se apresentou n'este Escripto- || que levados do fervor da sciencia, ousa- 
rio, declamando em presença de um escriptu- || ram de resistir a tão formal e injusta prohi- 
rario, que unico ahi se achava, contra ain-|| bição, Leopoldo IL pelo contrario, conhece 
juria, que aos medicos portuguezes, e por || melhor o seculo, e é o primeiro a vir embel- 
consequencia a elle, como nosso artigo ha- || lezar função já de si tão apparalosa. 


viamos feito, « protestando, que pela Im- De toda a parte rebentão ferventes, e es- 
| prensa nos ía refutar; a ambos, se porven- || trepitosos vivas. 
|! tura são dois, ou a um, se porventura os Recita o Presidente um discurso, recom- 
| dois são um, (como é verisimil) só diremos, || mendando ágqueles deputados da intelligen- 







que a nenhum dos medicos sabedores e aman- || cia o desempenho de sua missão, e annuncian- 
£ tos da lingua portugueza deixou aquelte po-|| do a inauguração do monumento que a so- 
“Ss bre artigo de parecer muito bem 3 que d'en-|| berana munificencia vai alçar á memoria do 
& tre elles alguns, dos que téem por uso assi- || Astronomo Pisano. Para esse fim se edificára 
gnar depois de escrever, e antes de escrever || um genero de templo, intitulado Tribuna de 
pensar, ainda ucharam encolbidas as nossas || Galtites, em que a arterivaliza com a natu- 
expressões, porque em vez de dizermos, — || reza, e à excede. Florença, já de si tão bel- 
que uem sempre aos nossos medicos aconte- || la, Florença, jardim de Toscana, como Tos- 
cia escrever portuguez, que tal nome me- || cana o é de Ltalia, Florença que gm si congra- 
recesse, — podiamos e deviamos ter dito — || ca as saudades com as ufanias, monumen- 
que o escrever portuguez tal aquasi nenhum || tos classicos , reliquias da idade media, e a 
“elles acontecia. — Lá se avenhão uns com os || vida e o lustre da industria moderna; Flo- 
outros os Snes. da Faculdade, e quando de-|| rença, que por seu assento, e por seus ares 
cidirem esta importante questão de medicina ||e cio, e pelas bellas margens de seu rio, e 
Htteraria, se o nosso um, Ou os nossos dois || pelas maravilhas que encerra de Bellas-Ar- 
ficarem de cima, queirão mandar-nol-o di- |' tes, e pela turba de estrangeiros de que é 
ser, à fim de annunciarmos aos estudiosos de || perenemente frequentada, disputava já pri- 
lingua portugueza, ter-se augimentado o ca- || mazias com todas as cidades do mundo; por 
talogo dos nossos classicos com tão espantoso || lurgo tempo se vai esquecer de quanto possuia 
numero de authores, quanto é O dos medi- || para só blazonar este seu novo monumento. 


cos e cirurgiões de Portugal. Feito o alardo nominal dos sabios italia- 
, A Redacção. nos e estrangeiros ahi presentes, leu-se, en- 
tre outras ponderosas correspondencias, uma 

Congresso Srtentifico, carta do Professor Carlos Morren noticiundo 

que El-Rei da Belgica o enviára ás sessões 

ITALIA. scientificas com recommendação de mandar 

2 conta d'ellas ao seu Governo, e de abrir acti- 

136 s H horas da manhãa dodia 15 de || vas; relações entre os sabios italianos e belgas. 


muitas partes do mundo erão reunidos no ma- || Congresso Scientifico de Lyão com o de Italia. 
gestoso templo de Savta Cruz de Florença. U No dia 16 principisram os trabalhos. 
mesmo espirito os animava-=espirito nobre, ge- (Continuar-se-ha.) A. M.deC. 
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Setembro de 184L, para cima de 7U0 sabios de Voi igualmente lida a congratulação do ; 
f 
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a direcção do nosso insigne Pintor o Sr. An- 


* Professor, c que serão tiradas, todas, E 


silva Leal, ete. : | 





Gibliographia Portugueça. 
Galeria Artística. 
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334 & + PR e com satisfação o an- 
nunciamos , que Sob este titulo se vai publi- 
car aos cadernos uma obrit, que ás patrias 
letras, não menos do que ás boas artes, pro 
mette grande credito. E” uma collecção de 
gravuras em madeira, executadas com o maior 
esmero por ARTISTAS PORTUGNEZES, que, de 
ha muito, se applicão em tal genero, e sob 


tonio Manuel da Fonceca, Discipulo, que 
foi, do primeiro pintor de Roma, Socio da 
Academia da mesma cidade, Lente de Pin- 
tura Historica da de Bellas Artes de Lisboa, 
e digno truductor do Quadro da Transfigura- 
ção de Raplael. 

Todusas gravuras serão copias dos precio- 
sos Quadros de auctores, queem a nossa Aca- 
demiu de Bellas Artes se conservão, do (irão 
Vasco, dos dois Viciras, de Avelar, « outros 
portuguezes; bem como de alguns mestres 
estrangeiros, Raphael dºUrbino, Miguel An- 
gelo, Julio Romuno, Van Dick, etc. 

A's estampas, desenhadas pelo sobredito 


- 


s 


papel imperial, e com o maior cuidado, ac- 
crescerão juizos artísticos sobre ellas, e capi- 
tulos narrativos ácerca dos sujeitos, que re- 
presentão, escriptos pelos Ses. Alexandre Her- 
culano, Antonio Feliciano de Castilho, João 
Baptista d'Almeida Garret, José Mendes du 


Publicaremos o programma d'esta obra ,| 
por tantos motivos, recommendavel, logo 
que o houvermos- recebido dos sous primurios 
e bencmeritos emprehendedores, os Srs. | a | 
nuel Maria Bordullo Pinheiro, e José Maria | 
Baptista Coclho, mancebos estudiosos, artis- 
tus por vocação, e a quem a moderna gra- 
vura em madeira deve, entre nós, oseu nas- 
cimento, e, os seus rapidos, e reconhecidos pro- 


grossos. 
ET. M.s. B. 


“Lista de alguns Ártistas Porluguezes, e-de 


) 


A 
fo 


te 
“« 





varios estrangeiros que trabalharam cm Por- 


tugal, colligida de cecriptus e documentos. 


1% 
134 a rata dos Architectos; Eeculptores 
e Eotalhadores em pedra, em madeira, em 
metacs, em cera, em barro etc, ; Grravado- 
res; Constructores de Navios; Pintores, De- 
senhadores, Miniatores, Bordadores etc. ; 





| (Gravadores de cunhos e medalhas da Casa f/ 


“da Mueda de Lisboa; Arte de escrever e de- 
[senhor penna. Esta obra com que seu il- 
lustre author, o Ex.Pº Snr, Patriarcha Eleito 
D. Francisco de S, Luiz. mimoscou o reda- 
ctor do Recrrio, e principiou a sahir em 
1859 com o N.º 3 do mesmo Jornal, acha- 
se à venda na loja da viuva Henriques, rua 
Augusta N.º 1, e nas de Mendes, Bordal- 
Ho + Arsejas, e Carvalho defronte da rua de 
S. Prancisco. Preço 300 rs. 
*” 

Escaças noticias temos dos artistas que 
ennobreceram a nação portugueza com as 
suas obras: sequizermos beber alguma scien- 
cia da historia das artes nacionaes é preciso 
recorrer a esse manancial fecundo de chro- 
nicas dos diversos institutos monasticos , mór- 
mente peloque diz respeito a architectura : 
Vr. Luiz de Sousa nos depára a formosa des- 
cripção da Batalha; na chronica dos conegos 
regrantes de Fr. Nicolau de St." Maria en- 
contraremos a (por ventura mais completa 
pelo lado artistico) de Santa Uruz de Coim- 
bra, e assim em outras. 

Cyrillo Volkmar Machado foi o primeiro 
que em Portugal escreveu as vidasdos nossos à 
mais insignes Pintores, Architectos, Esculpto- 
res, etiravadores, tanto antigos como moder- 
nos, designando as obras mais notaveis que el- 
les legaram á posteridade ; todavia este assum- 
pto deveria mevecer-lhe maior desenvolvimen- 
to, muito principalmente no que toca a biogra- 
phia dos artistas seus contemporameos, aon- 
de redaziu a mui poucas linhas o que pedia 
mais larga escriptura. Tambem ao douto Joa- 
quim: Machado de Castro, e ao benemerito 
José da Cunha Taborda, devem muito as 
boas artes, pelos excellentes escriptos que 
publicaram. 

O Catalogo de que hoje damos noticia aos 
nossos leitores, publicado pelo nosso amigo o 
Sar. Emilio Achiles Monteverde, “obrad'um 
ubalisado e destineto litterato, curioso e exa- 
ctissimo investigador de nossas cousas, e que 
muito se interessa na divulgação de quanto 
possa contribuir para a gloria nacional: fal- 
lar da bondade della fôra em nós desmarca- 
do atrevimento; para ser julgada, basta-lhe 
o nome de seu auctor. Só diremos que mui- 
to aproveitarão d'este escripto os que deseja- 
rem ter conhecimento dos nossos artistas, € 
instruir-se na historia das Bellas Artes em 
Portugal. Ahi deixou o auctor advertido; 
que não escrevia um catalogo em que en-, 


trassem todos os artistas portuguezes, nem Sé À 


fazia a historia d'elles, e que só pertendia 
dar noticia dos artistas nacionacs menos co- 
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phecidos, de que achou memoria, e de al- 
guns estrangeiros que trabalharam em Por- 
tugal, omittindo o grande numero delles 
que vem mencionados nas obras de Tabor- 
da, Cyrillo e Machado, e nas de alguns 
estrangeiros que consultára, 

Julgâmos fazer algum serviço aos que se 
dedicam ás artes da Pintura, Architectura , 
Esculptura, e Gravura, e aos curiosos del. 
las, dando noticia, por esta occasião, das 
obras que entre nós sc tem publicado sobre 
este importante assumpto, pelo que encerra- 
remos este artigo com a lista das que chega- 
ram ao nosso conhecimento , e são asseguin- 
Les 1 

Crnzto Vozeman Macnapo, — Ashonrasda Pintara, | 
Esculpiura, e Architecinra. discurso de João Pedro Bel. 
lori, recitado ma Academia Romana de 8. Lucas, tras 
dizido em portaguez , e illustrado com amnotações. Lis. 
boa na Impressão Regio. 1815. 8. semo nome do auclor. 

—Conversações sobre a Pintara, Escalptura, e Archite - 
tnra. escriptas e dedicadas aos Professores € Amailores 
dns Bellas Artes. São seis, e foram impressas Lisboa na Of. 
Jfirina de Simão Thuddeo Ferreira de VNid4 e 1798. 8.) 
sem o nome do auctor. 

— Nova Academia de Pintnra, dedicada ás Senhoras Por- 
tuguezas que amam vu se applicam ao estudo das Bellas A r- 
tes. Lisboa na Impressão Ategiu. 1817. B.sem v nomedo 
auctor. 


— Collecção de Memorias relativas ds vidas dos Pinto- 
res, Esculplores, Architectos, e Gravadores Poriueuezes, 


* é dos Estrangeiros que estiveram em Portugal. Lisboa na 


mp. de Victorino Rodriques da Silva. 1023. 4. Sahiu 
per imbostria e diligencia do benemerilu e donto Ecclesias- 
tica Luiz Duarte Villela da Silva, grande amador das 
Bellas Artes. 

Divgo ne CanvaLHo 8 Sampato. — Tralado das cores 
que consta de tres Partes: analytica, synlhoctica, e her- 
mensulica ; uTerecido aus nimaidores das Sciencias Na- 
luraes, e aos dilectuntes e artistas que começam a ocenpar- | 
se em todo o genero de trabalho colorido. Malta na Of. 
ficina TypografiradeS. 4. B.: impressor Pr. Jodo Mal- 
fia. 1787. 4 grande, com estampas. 

— Dissertação sabre as eures primitivas, com um bre. 
ve Tratado da composicão artificial das cores. Lisboa na 
Regia Officina Typegrafica. 1788.8. grande, com duas es 
tampas. 

Eu. Pires pas Cuacas. — Arte Portica, e da Pin- 
tora e Symetria, com principios da Perspectiva. Lisóna 
por Pedro Craesbeeck. 1615. 4. Sahin em nome de Fi- 
lippe Nunes, comoo auclur se chamava antes d> profes- 
sar o igstituto da Ordem dos Pregadores. Foi reimpres» 
sa em LAT. 8, 

Fuascisco ve Assis Roorroons. — Mamaria dd" Esca- 
ptara, apresentada e preferida no concorso para o provi- 
mento do logar de Professor Sablituto da Aulace Laho- 
ralorio de Esculpiura, Lisboa na Impressão Regia., M29. 
4. 

—= Molhodo das proporções e anatomia do Corpo hu. 
mano, dedicado 4 mocidade estudiosa que se applica ás 
Artes do Desenho. Lisboa na Typ.de d. 5. Cueiho e Comp. 
1836. fot. com ama estampa. 

D. PFmancisco pr S. dure. — Memoria Nistorica so-. 


- bre as obras to leal Mosteiro de Saga Maria da Vicio: r 
“ria, chaduado vulgarmente sda Balalha. Sabia vo Com. X-l, 


Part, 4. da Historia e Memorias da Acalemia 
Sciencias de Lisboa. ; 
Fuaxcisco Venta, denominado o Vicira Lusitano. — |. 


Real das | I 








idiana. 1818. 2 vol. 8. a segunda, na mesma Oficina 


pversidade. ITHT. 4. com estampas. 


Ed 
E) 
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O insisna Pintor,e leal caposa. Lisbog na Officina de ( 
Francivco Fuiz Ameno. 1700. 8.em Cantos Lyricos. 

Prancrsco Vizima, desominado é Vieira DPorluense. 
— Discurso recilado na abertura da Aula de Desenho da 
Cidade do Porto. Lisboa na Impressão Regin. 1503. 4 

tomacio va Presaok É VasconceLtos. -— Artelaclus 
Symelriacos e Geometricos, advertidos « descobertas pela 
industriosa perfeição das Artes Escutptararia, Architecho- 
nica, e da Pintura. Lisbva Oecidental por Jusé datomo 
da Silca. 1733. sl, com estampas. 

Jenoxrmo DR Banmos Panmnima.— AAria da Pintara 
de C. A. do Fremoy, traduzida do frances em portuques, 
e exposta nos candidatos e amadores iesta Lelia arte, 
Listoa na Topografia Chelcograjica, Typoplustica, e dl. be 
teraria do drco do Cego. ISO. dl. 

João Barrista D'ALyeros Gannur. — Ensaio sobre a 
Historia da Pintara. Satiu com o Retrato de Vous. 
Coimbra na Imprensa da Universidute. VOSI, 8. 

Fa. Joio pm S. Josy” De Purso. — Monumento sacro 
da fabrica e solmunissina sagração da Santa Easilica do 
Real Convento de Mafra. Lisbua por Miguel Mudrigues. 
1751. fol. com estampas. 

João Srooren. — Arte de brilhantes vernizes, e das lin- 
toras, e dos ingredientes do que os «tos se devenr comu- 
por; propria para os Musires Fornciros, Pinbures, ds 
eulptores, e mais Artistas. Lisõos na Impeeasão de duão 
Nunes steve. 1825. 12. Kº reimpressão. 

Josquim Ferro ne Senra. — Segredos ias artes Ino 
rmese mechnnicas, recopilidos de varios miciores selecius, 
que tratam da Pysica, Pinlura Architectura, Oplica sy 
Chymica, douradura, e acliroado. Lirico por Jose du 
Silca daNatividade. 1744. B. E vertito do Castelhano de 
D. Bernardo Monton. Da bradacção deste tivro ba «ias 
elições modernas: à primeira ishoa na Officino Rodigu- 


Luso. 2. vol. B. 

Josquim Lgosanno Da Nocua.=—Netidas geraes do cor. 
po bemado, para não da Real Academia de Desento e 
Pintura du Ilha da Madeira, Esta obra foi publicada coma 
1810, como o declara Cyrillo Folêmar Machado em suas 
Memorias, nag. 119. ' ' 

Joaquim Macmavo DE Castros — Carla que qm afei- 
qoado és Artes do Desenho-escreveu a um atamas ta 
kescnlptnra, para o animur À porseverança do sem egtode, 
mostrundo-lhe ms honras o milidades que ajinias inuderda- 
mente se lem feito, e fazem aus Professores destas Aritt» 
Lisboa na ftegin Officiva Tupograficas 4780, W. et ibi 
na Offhcina da Academia feal das Scitacias. UIT. &. 


estima Alim» P 


— Deseripção amalytica da execução da Estalna Pote 
tre, erigida em Lisboa à gloria do Senhor Rei Piieltois 
mo D. José 1. cum algumas reflexões e natas instenctiras 
para os mancebos Poringuezes applicados à Esenipinra. 
Lisbou na finpreseiv Regia. USO 4. com estumpas. 

—— Aualyse GralicoOrthodaxa, e Demonstraliva de que 
sem escrupulo do menor erro Theologico, a Eerulptara 
ea Pintura podem, ao representar o Sagrada Mintetio 
da Encarnação, Qentar varios Anjos. Lishom nu Impres- 
são Regio. 1105. 4. com dias estampass 

-— Disentsu sobre as utilidades do Desenho, recitadto 
na Casa Pia do Castello de S. Jorge de Lisboa, na pre, 
sença da maior parte da Corle o Nobreza, em 24 de De 
zembro de 1797. Eistom wa Ofjicina de Aulouiu Hodri 
gues (ialtardo. 1708. 4, 


Joe bCanmemmos De Mas crning mp Anprana. —Rezras 
das cinco Ordtus de Arelrilectura, segundo os princi. 
plos de Viznula, com nm Ensaio cobre as mesmas Or- 
Jens, traduzidas do francez ; e com um angmento de va- 
vias reflezões-imertssantes.. Coimbra na Imprensa da Uni. 
Este Jivro sahin pes 
la segunda vezá luz Lisboa na Impressão Reçiã. 1U30 4. « 

To 
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Josr* DA Catra Sequetas— Relatorio que 6 Professor 
Substituto de Atchitectnra, servindo de Secretario da Áca- 
demia das Bellas Afles de Lisboa, leu peranto a Aus 
gusta Pessoa de Sua Magestaulo a lninha, e U Elrei seu Ú 
Augusto Esposo, no dia 30 de Novembro de 144, em 
que tove lozar a Sessão soeinne da mesma Academia . ! 
Saiu com o Discurso pronancindo pelo Exa.” Conde l 
de Mello, e com a Descripção das obras apresentadas a |" 
primeira exposição triennal. d+ Eae é , | 

— Nações theoricas de Architeciura Civil, seguidas de 
um breve tractado das cinco Ordens de J. B. Viubula, 
traduzidas e compiladas pelo Professor Substituto du Au- 
la de Dessnho de Architectura Civil da Academia das Ji 
Bellas Artes de Lisboa, e olferecidas unos descipatos ua 
mesma Aula. Lisboa xa Typografia de d. 3. Coco 
18390 4. R A 

— (ompendio de Geometria Pratica opplicada às opera- 
ções do Desenho, para servir de estudo preliminar a eueta J) 
ce dedica ás Bellas Áries, ou ds Arles Mechunicas, trsiluai- 
do pelo dito Professor. Lisboa na Typ. dus Beilas Artes. 
1839. 4. com tres estampas. 

Josu' oa Conta Tasonda-— Regras da Arte da Pin. 
tura, com breves reflaxões criticas sobre os caracleres dts- 
Linclivos de suas Escholas; vilus é quadros de eta mais 
celebres Professores, esetiplas na lingua Halizaa por 
Miguel Angelo Prunell, Com uma Memoria «os ais 
famosos Pintores Portuguezes, e dus seus meitivres quadros. 
Lisboa na Impessão fegia. IBI5. 4: 

Jose” va Fonseca. — À Pintura, Poema, Foi impres- 
so em Pariz. Ha 

Jose” Gomes Da Cruz. — Carta apologelica e analytica 
pela ingeuaidade da Pinlura em quanto acicncin. Lisioa 
na Officina Silviona. 1752. 4. 

Jos” Jousauim Viscas Museses. — Tratado da Grava 
ra a agua fonte, e a buril, e em maneira negra, cum q 
modo de construir ns prensas modernas, € de doprimir 
em talha doce, traduzido du frances de Abrabam Buss. 
Listaa na Officina do Árco do Cego. LHOL. 4. cum es 
tampas. 

Josa' Lopes Barvista DE ALMADA — Prendas da ado- 
lescencia. Obra ulilissima não 4ó para os ingenuos ado 
lescentes, mas para tolas e quaesquer pessoas Curiosas, prin- 
cipalmente para os inclicados ás artes, ou prendas de es- 
crever, contar, debuxar , iluminar, pintar, colorir, 
entalhar, miniaturar ele. Lisboa por Francisco da Salva 
1749. fol. com estumpas: 

Fr. Jos Mansixno DA Coxcrição VELLOSO. — À 
ecioncia das sombras relativas no Desenho, obra neces- 
saria a todos que querem desenhar architectura civil e 
miltar, ou que se destinam á Piutura. Lisboa na Offi- 
cina de João Procopio Correm da Silca. 1799. 4. com | 
estampas. E' traducção do fraucer de Mr. Dapaia, 

Joss” Menves ne SaLpanita. — Breve Tratado de Mi- 
uiatura, offerecido 4 Mucitade Portuguesa, por Manuel 
Ferreira de Seabra. Saúiu no Jornal de Coiubra. vol. 6. 
part. 2. num. 28, 29. e 30.€ no vol. 7. part. 2. num. 
310 3%. Lishoa na Impressão Regia. 1814. 0 1915, 4. 

Fu. Luiz ve Santa Tunaeza. — Tratado de Geometria 
Pratica e-Porlugueza , em que se trata da definição das; 
linhas, e do modo e forma de traçar as figuras reclilineas 
e curviliseas, e de medir quaesquer figuras lanto de Cor- 
pos solidos, como de superficies. Coimbra nã Officina de 
Antonio Simies Ferreira. 1761. B 

Marutas Avucs Ramos pa Siva D'Eça.— Proble- 
ma de Architeciura Civil. Lisboa na Officina de Mi 
guel Rodrigues. LI7O. 4. el ibi na Offician de Antonio 
Rodrigues Galhardo a mesma edição 1777 e 1778. 4. 

Mavnicio Joss" Senpim. — Tratado elementar de De- 
senho e Pintura. Lisboa na Imprensa de C. À. da Silva 
Carvalho, 1840. 4. com estampas. Continua. 
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ANONYMOS. 


— O grande livro dos Pialores, on Arteda Pintura 
considerada em lodas as mias partes, e demomirada por 
peincijius, com reflexões sobre es obras de alguns bbns' 
Mestres, e sobre as (silas que mellus se encontram , por, 
Ucrardo Lairesse, traduzido do frances. Lisboa sa Offici- 
na do Área do Cego, IROI. 4. 

— UU meio de se favor Pintor em tres horas , e de exe. 
cular com o pincel as obras dos maiores mestres sem se ter 
apresdido o ilssenho, traduzido do fraucez. Lisboa na Of- 
Jiciau do freo do Cego. 1801. 8. 

— Principios da Arte da Gravora, trasladados do grao- 
de livro tos Pintores de Gerardo Lairesse, para servirem 
de appendice aus principios do Desenho do mesmo auctor. 
Lisboa na Oficina do Arco ds Cego. LBUL. 4. com uma 
estampa. : 

— Principios do Desenho, tirados do grande livro dos 
Pintores, on da Arte da Pintura de Gerardo Laireme, 
traduzidos io frances. Lisboa na Officioa Typografica do 
Areo do Cego. 1301. 4. com estampas 

— As proporções do corpo humano, medidas sobre as mais 
belias Estatuns da Autiguidade. Lisboa na Impresão Re- 
gia. 1830. (ol. com estampas. 

— Verdadeiros privcípios do desenho conforme o chara- 
cler das paixões por Ar. Je Clerc, para nso da mocidas. 
de Portugueza , oferecidos a Sua Alteza Realo Princi- 
ve Regente pelos CGiravadures da Imprensa Regia. E uma 
collreção de 9% estampas de pequeno formato, abertas a 
burid. ' J. CG. de FP. 


P. Ss. 
Agricultura em Portugal. 


« 

E o proximo numero nos fica o dar 
noticia- das mui bem assentadas esperan- 
ças, que já trazemos, de ver melhorada a 
nosssa Agricultura pela formação de uma 
DucigbADE, que sob os melhores auspícios ; 
e com 0 louvavel intuito de instruir, ajudar, 
e esforçar os lavradores, se vai formar n'es- 
ta Cidude, e propagar por todo o Reino. 
Bous fudas a fudem, e boas bençãos a cu- 


'brão, que assin é ella promettedora de fe- 
| Micidades! Da gloria, que d'ahi resulte, e 


mais d'essa, do que de nenhuma outra, que- 
remos nós, e haveremos, um quinhão, pois 
que, aiuda que nos poderosos « sabios, que 
hão de prefazer a obra, prestes achámos a 
vontade e a resolução, nossa ficou sendo a 
honra de lhºo sugerir, e dar os primeiros pas- 
sos na diligencia, 


A Redacção, 


TA ARDE E EA A 
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A redacção da REVISTA UNIVER- 
SAÉ aceita, agradece, e publica toda £ 
qualquer noticia fidedigua * interessante 
que le seja enviada, mórmente as de que 
possa resultar crédito, instrucção, ou outro 
qualquer aproveitamento para Portuguezes. 


Aileio de tirar O ranço é manteiga. 


135 Es, E bolota e agua nos diz a Poesia, 
que vivião, e se engordavão aquellas boas 
gentes da idade de oiro: nós porém nesta, 
que nem já quasi é de cobre, havemos por 
de primeira necessidade o banquetearmo-nos 


com mil generos de mantimentos, e para, 
salsas, que nol-os adubem, pôr tributo mui | 


pos 


REVISTA UNIVERSAL. 











» Agricola, Commercinl, 


,. 


ESTE JORNAL SAHP TODAS AS QUIN- 
TAS FEIRAS, ASSIGNA-SE PARA ELLE 
NAS LOJAS DO COSTUME, E NO Escnri- 
PTORIO DA REDACÇÃO, RUA DOS FAN- 
quriros n.º IU7, 1.º ANDAR, 


; | 'EQUHIL O SHOT SG EHIRCUIIZAS 3 











Havemlta de véto. 
pouco se recordão, do que legislaram ú me- 
za do escrever, emvez de prégar que se use 
ou se não use da manteiga, digamos (que 
seremos melhor ouvidos) o como de qualquer 
manteiga rançosa e arruinada se ha de fazer 
manteiga boa. 

Tomai quantidade d'agua sufficiente para 

| bem a lavardes; proporcionai a cada arratel 
de manteiga, dez gotas de chlorureto de cal; 
lavai-a muito bem mexendo-a por todos os 
lados; conservai-a por duas horas em des- 
canço; e depois tornai a laval-a em agua 
simples; e a tereis muito boa, e livre de to- 
ido omau gosto: se a achardes insipida, tem- 

!| perai-a de sal a vosso sabor. Não há necessi- 

| dade de augmentar a quantidade do chloru- 

| reto; posto que nada possa offender a saude. 


Cultura e fabrico do Chá. 


pontualmente exigido a todos os tres reinos | 


da natureza, e a todas as quatro ou cinco 
partes do mundo: e mais apertaria as mãos 
na cabeça um selvagem, em vendo u com- 
plicação de nossas dispensas e cozinhas, do 
que nós pasmamos da simplicidade de suas 
refeições, Grandes arruidos philosophicos e 
medicos houve, e tem de haver sempre ácer- 
ca d'estes encontrados extremos, mas como 
os que vão comendo e bebendo se não emba- 


| 136 ED osita-so, que hontem foi apresen- 


| tada e lida em sessão da nossa Academia pe- 
|| lo consocio e amigo nosso, o Snr. Varnhagen, 


uma interessante obra a respeito da cultura , 
e fabrico do chá, deduzida , tanto do que a 
observação lhe sugeriu no Brazil, aonde já 
se faz muito chá ; como do que para aperfei- 
goamento lhe aconselhou a propria razão e 


ração com as sentenças de taes doutores, os !! discurso, O Sor. Varnhagen, que trouxe q 
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quaes tambem muitas vezes á meza do jantar ”, 


Es 








| 












ú este reino plamtas e sementes do eht, “inais- 


a 


te, com provas, em que a cultura desta plan- 
ta, que é propria dos climas temperados, vi- 
rá a ser das de mator habitação no globo, e 
a sedar em todos os logares, onde a Iúran- 
geira e rozeiras do Japão cresçãoao ar livre. 


Assumpto é este, cuia wtilidadoem relação 


| 





se poor furacro ão, teromos, para onde : 
houver agua corrente, ama excelento ma- 
china com perpetuo movimento, coméçado ;' 
E não por cima e com dispendio, mas por bai- 


ixo € gtabuitamente. 


Para as agias estõias ou estanques, tnes 
Losmro sto es eds -pógos, Ingôas, e charcox, on, 


á fazenda por si mesma se encarece; como tal, || pouco arrebatadas, que se não atrevão com 
de direito pertence a esta folha, e brevemen- |: a roda para a voltear, daremos ontro expe- 
te lhe pertencerá de feito, segundo fiamos na || dente. Far-se-ha nm caixilho quadribirero , 


cortez uv oficiosa amizade do auctor, obLer um 
resumo do seu grande livrinho. 


Melhoramento da fara Sudraulica. 


137 PR jo estrangeiro, senão portugucz, e 
bera portuguez é, quem n'este artigo diligen- 
ceia ver a FAXA NYDRAULICA avantajada , e 
melhorada em prestimo; e para isso olferece 
aqui, como proposições , as suas idéas. À es- 
perança de um dia chegarmos a ter a faxa 
hycdraulica a trabalhar per si, sem mais des- 
peza de braços, ou de forças Vanimaes, não 
nos parece. nem difícil, nem fonge de se rea- 
lizar. Duas traças nosucodem , ed'ambias da- 
remos explicação. Não é a primeira radi- 
calmente nova ; mas será nova, e ver-sesha 


7 As facil, a sua applicação. Em A leobaça nos oc- 


* correu, alli, onde os doisrios, que dão nome 
à villa, e fertilidade aos campos, Cm, e 
Baça, ajuntando suas aguas dão origem q 
uma plebe de riachos, que se derramão, e 
eruzão por aquellas deliciosas catapinas, U as 
destes levando suas correntes de tal geito, 
que: parecem ofícrevel-as aos usos humanos, 
partindo-ns em seu discurso natural por mui- 
tas-bortas, pomares, fabricas, e oficinas, 
não carecem de mais arte. Outros porém, ava- 
ros, ou menos generosos, vão escondendoseus 
cabedaes, e fugindo comelles por gargantas e 
logares entalados, onde cararam seus leitos ; 
e deixamlo mui superiores as terras, a que 

negão mercê lão gratuita, obrigão o enge- 

nho a se valer de suas subtilezas, Em um des- 
tes riachos vimos um arremedo, posto que 

muito imperfeito , da faxa hydraulica; (e á 

fé que não fra elle ahi posto de mão estran- 

geira). Uma roda guarnecida de suas pás, 
mettida em um eixo atravessado na superf- 
eie da corrente, e por conseguinte meio mer- 
gulhada nella, tocada das aguas, que fu- 
gião, girava perennemente; outra roda lá 
por cima recebia della o morimento por via 
de um calabre, que a ambas as abrangia fe- 
chado e atessdo, e que subindo vestido de 
agua a ín largar na maceira ou taboleiro com- 
petentemente disposto: se emvet da vorda 








| 


Ren 


desnadeira da altura correspondente ao'es- 
paço, que aagua tem de vingar, e delargara 
capaz para conter o comprimento dos dois 
cilindros, em que gira À faxa: o eixo do ci- 
lindro inferior, e o do cilindro snperior roda- 
rão dentro deste caixilho, embebidas as suas 
extremidades nos dois lados delle, e o caixi- 
lho tendo a meio de cada um dos tôpos um 
espigão, mettidos em dois competentes bura- 
cos, um no fundo d'agua, outro na altura, 
onde a agua tem de ir, girará, como basti- 
dor de piao, segundo convier expor-se ao ven- 
to um moinho, ou apparelho de velas, que 
estará armado em uma prolongação do eixo 
do tambor superior; vindo assim a ser o ven- 
to « umica força motriz de todo o engenho. 
Nos casos porém em que a profundidade se- 
ja grado, ca fusa, por consequência, mais 
pesada, offereçamais difiteuidade pura se mo- 
ver todo o upparelho 4 procura do vento, e 
à coma d'essa mesma altara careça de muior 
rapidez no trabalho para a agua se ndo pre- 
cipitar antes de chegar acima, o que aliás 
muitas vezes aconteceria, quando o vento fos- 
se preguiçoso, pódem as vellas emvez de 
serem urmadas na ponta do eixo do tam- 
bor, girar n'um eixo diverso posto por cima 
do mesmo tambor, e que por via de uma 
roda dentada lhe communique o movimen- 
to; a qual roda como exceda, por exemplo, 
seis vezes em mumero de dentes aos do lim- 
bor, com que joga, lhe fará dar seis voltas 
por cada uma, que o moinho der. O que 
deixamos dieto poderá bastar para qua'quer 
machinista se governar, ou, quando mentos, 
abrir-lhe caminho para novos, e mais cabaes 


aperfeiçoamentos. 
F.AM.P. 


SBcio de promover a fertilivave Das 
arvores. 


138 TR ros os annos vemos muitas das nos- 
sas arvores fructiferas revesticse d'um sem 
numero de flores, com que se alestão os cam - 
pos, e mais sé alessão seus donos: mas logo 
de após vem a tristeza de as ver cnhidas, alas. 
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| teis, nos collegios, nas casas-apiihadas dos 


trando, a, tezra antes do; frucio: vingar; nôp 


“que. as SELABqUues edestróce o agoite: dos ven- 


tos Qu das cljuvas, mes por mingua das ar- 
vores, ou por fraqueza, e vício das mesmas 
flores. Bom, e: fackl remedio dão os agricul- 
tores francezes a este transtorno das. leis, e fins 
da natureza. ; Oxald, que-entre nós seja cl- 
le de tanto prol, como nos assegurão, ser 
por lá! Como as flores, ou fructos pequeni- 
nos comecem de cahir, alhgei-me com bass 
tante agua os tronços das arvores todos os dias 
ao por dosol, por Íúrma, que possão conservar 
a humidade pela noite, preseverando na di- 
ligencia até que 9 fructo arribe a gráu sufh- 
ciente de. vigor, e saia salvo. Muitos Sabios 
da escriptura nos dão razão deste segredo, 
com. dize, que 4 humidade, que pelos póros 
do woncosg entranha,, vai comoque amamen- 
tar a arvore: outros couteadem, que-esta hu- 
midade gera com o ar da noite uma fria- 
gem, geral em toda ella, e que por uma es- 
pecie de torpor so demora a seiba em os ra- 
mos muis altos, e sustenta a Sor. Como quer 
que seja, se é corente entro os pomareiros , 
que a réga à boca ca goite é das muis pres 
tadias, cluro parece, queo ampltil-a das rai- 


| 2es 89 lronco guo Guixará de produzir. boas 


vantagens. 
F.M.P:; S. Nú 


Desinfectador. 


139 2 ar é a respiração, a respiração é a 
vida: no ar paro, temperado pela mão do gran- 
de Medico Universal com as suaves. exhala- 
Goes dos vegetacs, bebemos deliciosamente a 
saude; no ar inífecio, umas vezes por nós 
mesmos, outras pelo que parece desmanchos, 
ou accidénies da: natureza, e não é senão 
areanos da Providencia, bebamos os conta- | 
gios, as dores, e amorte. Curar todas asen- 
fermidados do ar, seria. previnir um grande 
numero das nossas, mas não e coisa possivel. 
Quando por:cansas potentisimas se corrompe, | 
e avenena um. grande trerto de céu, quando | 
toda uma região, com: tudo que nella respira, | 
e vegéta, definha, e agonisa; quarido de umas. 


“a outras os proprios ventos são providencial. | 


va 
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consignada abaixa a caboça, e espóra mu- 
damente, que haja passudo.o flagello, vi- 
brado por um-brugo mais possante que o seu : 
quando porém por imprudencias ou miserias | 
dos homens uma ou outra porção da grande ! 
massa dos ares, tados puros se pervertcu, O, 
que: frequentes, vezes acontece no interior dos 
Dúvios, nas prizões, nos hospitaes, nos quar-| 


mente mensageiros de. destruição, à seiencia | 
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“espectaculos, em: certas officinas, e fabricas, 
no-interior das minas etc, pode-se, « sob pe- 
| nade homicídio, e suicidio voluntario deve-se, 
| 4omear da mão benefica da sciencia, os reme- 
dios, que Deus. lhe premittiu , descobrir para 
precaser Lars damnos, muito mais frequen- 
tes. graves doque se cuida. 
| Varias são as receitas que para purificar o 
| ar nas habitações se têem inventado; nenhuma 
porém. mais facil e efficaz do que esta mo- 
dernissima. — Tomai uma porção de cré em 
pó em. vaso accomodado, lançai-lhe um pou- 
code vinagre, e aguardai que termine quie- 
lamente a fervura, que esta mistura produz: 
como tenha assentado bem. o cré; extrahi o 
e arg e seccui a massa estendendo-a em um 
| papel pardo sobre um panno. Guardai este 
| pó em vaso de vidro; e quando quizerdes 
purificar o ar, tomai uma parte, que vos pa- 
reça suficiente; e deitai-lhe por cima ás go- 
tas ácido sulfurico, em quanto for levantun- 
| do um vapôr branco em quantidade propor- 
cionada ao logar a que se applica ; tambem 
se póde destemperar o ácido com uma igual 
porção d'agua. Estes vapôres brancos con- 
densados ao estado liquido produzem o vina- 
gre aromatico do commercio; e têem a faci- 
lidade de se espalharem promptamente pela 
atmosphera purificando admiravelmente o 


ar. 
F.M.P.S. N. 


Slleio de evitar a oridação do ferro, 


140 ER) invento da composição metallica, 
que preserva da oxidação a Rodas as obras de 
ferro e d“aço, é um dos muito uteis, de que 
havemos noticia; não só pelo grandissimo va- 
lor,. que as obras Íeitas destes metaes adqui- 
rem em se iscutarem de estragamentos e ruinas 
mas tambem pelo muito lustre com que sahem, 
e se conservão rivalisando sempre com a pra- 
ta, e porque nada perdem da sua tempera, la- 
vores, relevos, e gravuras, senão que tudo 
fica melhorado depois du applicação, que va- 
mos indicar, 

A. composição melullica se forma dos in- 
gredisntos, e proporções seguintes— Estanho 
puro (chunudo de Maláca) 126 partes : prata 
em taspaduras &; latão amarelo; bismuto 
purificado ; Zinco purificado de ceda um 12 
partes: régulo d'antimonio 4: sal de, nitro 
LL: sal de persicária 1. — O estanhodeve ser 


derretido até dezoito vezes, deixando-o ex-, 


posto no fogo uns vinte minutos por cada vez; 
e. purificando-o de todus us fózes, que anpa- 

















reção: praticada pela ultima vez esta opera- 
ção, se lança este metal derretido em uma 
nistura de purtes iguaes de vide e persicária. 
O bismuto, régulo d'antimonio, e zinco se 
derretem á parte por duas vezes, e se lanção 
em umas fôrmas de fundição de barras meta- 
licas, com todo o cuidado para que as partes 
| heterogencas fiquem no fundo do cadinho ; 
| o latão não requer preparo algum. O primei- 
| ro metal, que sederrete, para obter o mixto, 
é o estanho : logo segue a prata ; e poucos mi- 
| nutos depois o latão, bismuto, e zinco, ca- 
da qual por sua vez : quando a flama mostra, 
que todos estes metaes se encorporaram ; lan- 
cão-se os duis saes misturados em a propor- 
ção indicada , deixando-os queimar ; e mexen- 
co-os com uma colher de ferro, se vão extra- 
hindo as fezes que apparecerem. Ássim pre- 
parado o mixto, se passa para um vaso accom- 
modado à applicação, que houver de ser fei- 
tu: ca peça de ferro, que liver de preparar- 
se, deve primeiramente ser bem esfregada em 
uma mistura de cem partes de sal ammoniaco, 
c de cinco de cremor de tartaro: depois do que 
s: mette na composição metallica , onde se 
conserva apenas poucos instantes, até que ap- 
y pareça coberta de certas particulas, que se 
d Vw são unindo: tira-se desta immersão, é 
coloca-se em uma caixa de madeira, onde 
“fique bem ageitada, e descunçando sobre o 
amixto do ammoniaco, é cremor como disse- 
mos: ugui serenora a fricção com umas esto- 
pas, eo pó indicado : deste modo perde o ferro 
u sua cõr, e tomada prata: por segunda vez 
se mette nu composição metallica como dan- 
les, e se esfrega, pelo mesmo modo ; ecumo 
tique perfeitimente limpa e clara, se mergu- 
lu em agua fria temperada com uma purção 
de meio por cento de espirito de vinho de 
| quarenta gráus: tirada d'ugui se limpa com 
um penno, e se esfrega com uma pouca d'arêa 
molhada, ulté desapparecerem as manchas do 
vapor; depois com wréa seccu, e um panno 
enxuto, e por fim, com um pedaço de camur- 
qu. Não ha peçade ferroed'aço, por mais de- 
Ecuda que seja, que não possa ser preparada 
por esta forma, e ficar preservada da oxida- 
ção, e brilhante com uma lustrosa apparen- 
cia de prata: os instrumentos cirurgicos , e Os 
outras artes, e até as navalhas de barbear, 
equi recebem um grande melhoramento, 
| Entendemos que mui grendes podem ser as 
| 


SS 
E 


utilidades praticas, de se udoptar, € genera- 
lisar esta industria. Muitos utensis de mesa, 
à Pulcôvas e de sula, que nossos afortunados 
4) Avós, usarão ter de boa e fina prata , pode- 
“o vão com este fingimento, Jdar aiudajá nossa | o- 
“2. bresa 
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, um ur deabustada' e festiva opulencia. |os melhores resultados. Nós a recommenda- 
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Quem não pode trapacêa , dizião os nossos 
Velhos, ninguem nó Siad mais do que nós 
agradecer c acceitar das mãos da sciencia es- 
tes prestigios, 


é 


F.M.P.s.N. 


Para temperar ferro e aço. 


141 É conrrer frequentes vezes, que os 
instrumentos, e outras obras de ferro não fi- 
quem perfeitas; porque este metal por qual- 
Pa descuido recebe em as forjas uma gran- 

issima alteração , que.o inutiliza para certas 
peças, à que o destinão os artifices ; e assim 
estes correm risco de perderem ou sua fazen- 
da, ou seu bom credito. Para evitar uma e 
outra perda, que ambas são grandes; ser- 
vem q receita, e methodo, que seguem. == 
Prepara-se uma mistura de cinco libras d'a- 
“cite de peixe, e dez de rezina reduzida a 
pó; ferve-se por meia hora a fogo brando, 
mechendo sempre até que so conheça estar 
tudo bem encorporado; derrete-se em vaso 
separado uma porção de banha de porco até - 
tres libras, e como for bem liquida, sem 
que chegue q ferver, se lança sobre a mis- » 
tura do azeite e rezina, que ainda deve es- 4 
tar quente, continuando a mecher tudo por 
outra meia hora. Esta composição deve ser 
guardada em caixa de lata; e serte não só 
para remediar o ferro, quando pelo excesso 
do calor do fogo se destempera; mas ainda 
para lhe dar e graduar a tempera. Em o pri- 
meiro caso; torna outra vez à forja até tomar 
o grau de roxo escuro, e tirado immediata- 
mente do fogo, se mette todo em a compo- 
sição indicada por menos d'um minuto; € 
ussim se reduz á sua tempera propria, e se 
póde applicar ao seu mister. (Quando porém 
se tractar de lhe dar uma mais forte, como 
se requer cm os instrumentos cortantes, € 
principalmente em os que servem aos can- 
teiros, € carpinteiros, então, em estando a 
peça já Lranqueada, ou limada, se lhe dá 
uo fogo o mesmo grau de roxo escuro, io- 
| troduz-se sómente por meio minuto cm acom- 
| posição, e volta à forja, onde se demora uni- 
|camente até ao grau de roxo cereja; e se ba- 
nha Jogo em agua fria até arrefecer de todo, 
havendo o cuidado de o não agitar: depois 
de Lem limpo, e perfeitamente enxuto, se 
the wpplica um pouco de oleo de linhaça, 
jou de noz; « humedecido levemente se mel- 
te outra vez no fogo, pura tomur 4 cor uzu- 
lada. Esta composição tão simples upplicada 
por este melhodo, tem dado constantemente 








mos nos artifices serralheiros; e em particu- 
lar áquelles, que pela perfeição dus suas 
obras já rivalisão com os mais nomeados dos 
paizes estrangeiros. F.M.P.8S.N. 
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[Segredo para abrir no vidro qualquer 
lavor, 


qa 
148 AD sena a superficie do vidro com 
uma capa de cera: abra-se nella com agulha 
o lavor, de modo que por todo elle fique o 
vidro descoberto : guarnecidoo vidro com um 
borde tambem de cera, e ficando assim uma 
especie de taboleiro , apolvilhe-se muito bem 
o lavor com proto-hydro-fluato de calcio (spath 
| fluor) reduzido a pó bem subtil: lance-se de-, 
pois neste taboleiro com muito cuidado, para 
que nenhuma parte do pó saia, d'onde está, 
ácido nitrico, temperado com tres partes de 
agua: deixe-se por tres horas em descanço; 
e depois deste tempo, pouco mais ou menos, 
limpe-se o vidro com essencia de therebinti- 
na, e logo com uma pequena porção d'agua, | 
onde se tenha dissolvido um pouco de subcar- | 
bonato de soda. Por esta forma fica o lavor 
muito bem assentado, e não se apagará com 
o uso, Parece-nos que por esta receita se po- 
derião outer para as janellas, guarda-loiças, 
etc, vidraças mui curio-as de bem vistoso ef- 
feito, e mui faceisde fazer por qualquer pes- 
soa (desoccupada, embora. ignorante de de- 
zenho , norque não haveria coisa mais facil do 
que obtero debuxo, pical-o, estrezil-o sobre 
o vidro encerado , e sexuir na operação ; qual- 
quer menina o poderia fazer, e com tanta 
mais affoitesa, quanto os erros pela ponta da 
agulha cormmettidos , encerando novamente, 
se poderião sem nenhum custo smendar, 


F.M.P.S.N. 
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Guupa é inaudita illuminação. 


ALLEMANHA, 


143 «da on muito nova, e curiosa publica- 
mos a noticia de haver Meineke, abalizado 
professor de Hall, conseguido depois de atu- 
tados trabalhos, e grande preseverancia um 
admiravel methodo de effeituar uma illumi- 
nação electrica presistente, Já ugora se allu-, 
mia elle de suas portas a dentro por viad'u- 
|| ma pequena machina electrica, não mais 
| comprida de dois pés, Com igual farilidade , 
se propõe allumiar qualquer cidade por este 
| meio, “Todo o apparelho se teduz a preparar 
wc. os tubos kuminosos cheios de gaz hydrogeneo 
9” rarefeito, “onde se conservão as scintillas ele- 












etricas, e a collocar em distancias marcadas 
as palhetas metallicas no logo das ruas; 
fazendo passar por aquelles tubos a corrente 
electrica pela acção da machina propria. A 
luz, que se obriga a dar, será como a do 
tuar em noite mui serena: afiicmando, que 
as vantagens são muito consideraveis, por 
que a luz é innocentissima, e o meio de ob- 


tel-a muito menos dispendioso. 
F.M.P.S.n. 


Ealculadores mechanicos. 


144 | RO dia d'estes esperamos ver 
surdir um engenho para pensar, e fallar em 
logar de seu dono, o que em muitas circums- 
tancias não deixará de ser commaodo, 

Toda Londres anda alvoroçada com asno- 
vas machinas de Douthor Roth. Duas são ou 
antes dois são estes malhematicos de bronze 3 
uma para sommar e diminuir; outra para mul- 
tiplicar e repartir. 

Por muis complicados que sejão os calcu- 
los, que se lhes apresentem de algumas das 
quatro operações ; resolvem-nos com uma 
presteza e aceio verdadeiramente mangiame- 
ticos. Tem a 1.º quatro pollegadas de com- 
prido, duas de largo, euma de alto, e é o- 
blonga. A 2. é circular, tem um pé de dia- 
metro, e tres pollegadas de alto. 

A descripção d'estes mechanismos ainda os 
jornaes se nol-a não atreveram a dar. O para 
sommar e diminuir tem uma carreira de dez 
mostradores, que o curioso faz voltear com 
um ponteiro; em roda estão ordenados os ut- 
meros, € por cima fica uma arcaríastaha ; poe- 
se em movimento os mostradores , segundo a 
operação que se pertende fazer, eos resul- 
tados apparecem de repente por entre os ar- 
cos, 

O mesmo, com um pouco mais de com- 
plicação , se faz, e se observa nasegunda ma- 
china. j 

O Doutor obieve privilegio pelo seu in- 
vento,o qual, segundo diz o Morning Chrom 
nicle, é espantoso por sua exacção quasi ma- 
gica. R. L. 


Gravura em madeira para as sapas das 
brochuras. 


145 R$ alto e inaccessivel prêgos aque stt- 
biu, com os direitos das nossas alfandegas, "0 
papel pintado, tem de fazer com que se tor- 
nom moda as capas de papel branco estam- 


ua a LAS 


ee Re mam q e cm om = náo, 
re e mm 


pado no prélo com tinta de côr. Já na Tn-! 
glaterra e na França começa este uso à pre- 
valecer, e a brilhar com grande luxo, por 
empregarem no mesmo papel, (provavelmen- 
te impresso por diversus vezes) diversidade de 
côres e matizes, de mui bello effcito: recom- | 
mendar similhante luxo como exemplo para 
seguir nos nossos editores seria desconhecer, 
ou contrastar os seus verdadeiros interesses ; 
o que porém, sem nenhuma fulta, deve por 
todos ser imitado é a estamparia de uma só 
côr em fundo branco, de que já temos pri- 
meira amostra, bem succedida , no primeiro 
volume recémpublicado da traducção portu- 
gueza das Metamorphoses de Ovidio. A gra- 
vura por este methodo, —que é dismetralmea- 
te o contrario do que em geral se usa nas gra- 
vuras de madeira,—esta nova gravura, repeti- 
mos, em queo artista, emvez de cavaro fun- 
do não cava senão o desenho, não só se execu- 
ta com muito maior facilidade ; senão que , por 
encobrir muito maior parte do branco na to- 
talidade da capa, vem a fazer para os olhos 
muito melhor effeito. 








R. L. 


Retratos de Personagens portuguezas. 


a 146 É iremos + que o satisfazer a um vi- 


vo empenho de Sua Mugestade a Rainha de 
Dinamarca, para lá partiram no ultimo va- 

r, quesaiu deste portode Lisboa, os retra- 
tos de SS. MM. Fidellissimus a Senhora D, 
Maria 2.º e o Senhor D, Fernando; e dos 
Ex.mos Srs, Duques de Palmella, eda Tercei- 
ra, Murechal Saldanha, e Visconde de Sá da 
Bandeira. 

Esta pequena galeria é aliás grandiosa pe- 
las glorias , que resume; e o desejo de a pos- 
suir prova naquella Princeza , não uma sim- 
ples curiosidade feminil, mas uma alteza de 
espirito não vulgar. 

X. 


O Rei Artista. 


PORTUGAL, 


147 es, lá vão os dias de estupida memo- 
ria, em que a ignorancia era para a nobre- 
za um fdro essencial, e o prezadissimo de 
seus fóros; e as letras, as sciencias, as ar- 
tes, profissão despresivel de villões e popu- 
Inres. Os grandes entenderam emfim, que a 
instrucção, menoscabada como servil pelo tra- 
balho, que requeria, era um passatempo, e 


, em si continha, melhor que nenhuma outra 
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cuisa terrestre, a felicidade; e os povos, allu- (º 


miados pelo estudo e experiencia, conhece- 
ram, que a illustração, que elles possuiao , 
era tambem uma nobreza, uma força, uma 
potencia; e o jazerem-se debaixo dos pós da 
ignorancia soberba uma covardia, um ulbsur- 
do, uma impiedade, e um impossivel. Já a 
a este ponto é hoje chegada a universal phi- 
losophia, que verdadeiramente não existem 


Ventre as classes suciaes outros extremas, atém 
| das indispensaveis para a manutenção da ge- 
tral harmonia; no demais, tudo entre elius é 


já quasi absolutamente commum. O poder, 
as riquezas , os commodos, us delicias, des- 
ceram tambem ao fundo da sociedade; e em 
retribuição, as sciencias, as artes, à franque- 
zu, e à humunisação subiram até ás summi- 
dades. O filho do plebeu apprende para le- 
gisludor, para magistrado, para general, pa- 
ra conselheiro, para ministro; o filho dos reis 
para naturalista, para poeta, musico, pin- 
tor, cidadão, e homem. ; Bem fazem, e bem 
hajão uns e outros! que assim lucramos to- 
dos nesta revolução. Os pequenos se fizeram 
grandes; e os grandes muiores;; e que ha 
em verdade mais para ver, mais para louvar, 
do que um Principe, que soube redemir-se 
dos cépos e cudêas da ociosidade, a que a 
desgraça, sob alcunha de fortuna, parecia 
havel-o condemnado! que descobriu em si 
uma alma, que ousou querer manifestal-a , 
que adivinhou em mãos reaes um prestimo , 
mais subido, que o de empunhar secptros , 
o de trabalhar! e que por hm, entendeu, 
que se a gloria de provir de uma longa serie 
de avós era alguma coisa, era só, quando 
o herdeiro de seus nomes se tornavanessa ar- 
vore velha um ramo fructifero; e que, para 
que os loiros do berço houvessem de ir rever- 
decer no tumulo, era mister cu'tilval-os cui- 
dadosamente pelo discurso da vida. 

Tão alta não é a nossa voz, que sõe em aboba- 
das de Paços : podemos logo, sem receio de af- 
frontar a modestia inseparavel dv verdadeiro 
merito dizer, que um destes raros e esplen- 
didos exemplos o possuimos nús hoje no Thro- 
no dos nossos Reis. Filho da boa terra alle- 
mãa, tão fecunda em varões; criado lá aos 
peitos de todas as virtudes, e não tendo pa- 
ra as apprender mais do que reler a historia 
domestica; doutrinado, em todas as coisas mas- 


siças e proveitosas, por mestres, que reputa- . 


vão a sciencia pelo primeiro dever do ho- 
mem depois do da moral; talsahiu o Pai de 
nossos futuros Principes, que a realeza ficou 
sendo o minimo de seus lustres, Mas não é 


aqui o logar de um panegirico, nem temos, 


nós mãos adestradas para ostecer: a historia 
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R o desereverá, honesio, fiel, religioso; bom pa- | 
“tente, bom marido, bom pai; sabio, e estu- 
dioso; incangavel no ancear o bem simples 
nos gostos e costumes; soccorredor de infe- 
lizes, esforçador de engenhos ; completo Al- 
lemão e completo Portuguez-n'um só indi-. 
viduo. Os seus amores para com u ugricul-| 
tura, para com a industria, para com u lin- 
gua e letras desta sua patria, taes mostras. 
devem dar de si com o tempo, segundo são | 
fortes em sua alma, que a sua chronica (que-, 
rendo Deus) ficará escripta nos corações do: 
povo. Nós, aqui, só apontaremos para a mini-' 
ma folhinha de seu laurel, o seu genio artis-| 
tico. 

O desenho, importante ramo da educação, 
que tanto conviria generalisar, e & gravura 
em cobre, de que u lythographia, e mais 
ainda a gravura em madeira ameação dar ca- 
bo; são o bem empregado empenho dos seus 
ócios estudiosos. Em grande numero se con- 
tão já as estampas por Sua MagestaDE inven- 
tadas, desenhadas, abertas, e até, segundo 
nos affirmão, impressas por suas proprias 
mãos; e dellas repartidas por alguns dos of- 
ficiaes de sua Casa, varias personagens du 
córte, e artistas merecedores daquella honra. 
Se algum bom acaso, ou nossas diligencias, 
um dia nos deparassem essa curiosa galecia, 
não ha duvida, que oinventario e deseripção 
de toda ella seria para nossos leitores um 
objedo de prazer, e um estimulo valentissi- 
mo para artistas. 

Eis-aqui,o que ácerca da colleeção, em ge- 
ral, nos disse o traductor de Raphael d'Ur- 
bino., o nosso Amigo Sr. Antonio Manuel 
da Fonceca. — Ha nas obras de Sua Macrs- 
TADE oOriginaes e copias; mas as mesmas co- 
pias são taes, que uinda se podem udmirar 
como productos do seu raro talento: nas. que 
são transumpto de quadros de auctores aba- 
lisados, vemos um estilo-clussico e franco, 
com que são executadas a ponta secca; e q 
firmeza de seus contornos faz lembrar, tudo 
qu ha de bom na Eschola allemãa, e na 

e Italia em os tempos felizes. 

(Quanto aos sujeitos de seus desenhos, po- 
demos dizer pelas noticias, que delles have- 
mos colhido, estarem em perfeita harmonia 
com o seu modo, mui original, de trabalhar. 
Passeando , e no meio da conversação, entre 
Sua Esposa e Finos, de-quem é adorado ,, 
e a quem adora, saboreando-se mui germa- 
nicamente nos gozos intimos do trato domes- 
tico, gozes desconhecidos da muior parte dos. 
reis, é que elle vai lançando,. com mão fir- 
de me, sobre a lamina em traços. puros.e gracio- 
>» sos as idéus, a que a sua alma parece uutu- 
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ralmente affeiçoada, não pompas, não ba- 
talhas, oem tragedias, mas as imagens de 
seus Limos, desva Esposa, dos logures, que 
elles, muito mais que Lodis as custosus ma- 
gnifitencias e doirudos, He embellesão ; são 
us aves, que elles amão, o cão fil, com 
que se divertem; às palsagens, com que muis 
se recrõão. Dissereis que o espirito de 6 essner, 
:em recompensa de haver feito amar a viriu - 
de, Dra mundado renascer, sempre allemão, 
para se gozar della sobre o Throno , e por seu 
poderosa exemplo recommendal-u, 
A. V. de C. 





Os preurios. 
Ca 
148 By a esperança uma força, e a força 
uma condição para u vida; da esperança nas- 
ce fé, e da fé se fuzem milagres: je que é 
o premio senão uma esperança ” Differentes 
premios com fins diversos se achão estubele- 
cidos por lei; mas nenhum de mais reconhe- 
cida utilidade, do que os conferidos nos ulum- 
nos das Escholas publicas. Os estudantes, a 
quem sua muita mocidade (desvantagem bem 
invejada., e bem invejuvel) não consente pe- 
sar ainda á justa a sciencia, apreciar-ihe o ! 
vutor intrinseco, e abranger todus os seus 
innumeraveis bons effeitos, pela esperança 
do premio arremettem briosos com o agro do 
estudo, atropellão repugnaneias, vencem u 
propria natureza transformando gs gostos con- 
genitos. á mocidade, crião em corpos ainda 
verdes almas já maduras, e pela assiduidade, 
do cultivo dão em a primeira primavera os 
fruetos sasoados do outono da vida. À avidez 
e ancia do premio cria as nobres e fecun- 
das rivalidades; a eschola se transforma em 
um incruento e innocente circo de luctado- 
res, onde os brios, as forças, as virtudes no 
combalerem-se entre si, umas a ouLras se 
refurção, e crescem juntas. A” lucla segue o 
proclamar o nome dos vencedores; porque 
essa proclamação é parte, e porventura a opti- 
ma parte do premio; é estimulo, e talvez o 
maior estimulo para os vencidos; é pena, e 
certamente a maior pena, para os covardes, 
Preclamemos portanto os nomes dos alumnos 
receempremiados nas Escholas do Exercito, e 


Polythecnica de Lisbou.. 
J.C. €. 
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ESCHOLA POLYTHECNICA.. 


1.º Cadeira. = 1.º premio pecuniario : Joa- 
«quim Antonio Placido da Silva Negrão, 2.91 
(dito: Soaquim-Theotonio da Silva. 1.º hono- 
rico: lEduurdo Guilherme de Faria Blanc. 


el 
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3 2.º dito: João Chrysostomo da Costa e Sil- || sómente como bom argumento da eetual ci- 
“va. 2.º Cadeira. == 1.º premio pecuniario : || vilisação, passamos a referir: Vendo os Ju- 
João Maria da Ponte e Horta. 2,º dito: Luiz || deos, residentes em Ancona, que na cidade 
Caetano de Novaes, 1.º honorifico : José Ma- || se dava rebate da proxima chegada do Papa; 
ria Latino Coelho. 4“ Cadeira. = 1.º premio || e que tudo se preparava com grande activi- 
pecuniario: Prancisco d' Assis Feijó, 5.º Ca-|| dade, e a todo o custo, para que o appara- 
deira. == 1.º premio pecuniario: Joaquim Ma-|| to, e magnificencia do recebimento correspon- 
ria Vradesso da Silveira, 4º dito: Carlos Tes-|| dessem à grandeza do hospede, levados na- 
ta, 6.º Cadeira = 1.º premio preuniurio: Aun-| turalmente do respeito devido no Principe da 
tonio José de Souza, 1.º honorifico: Gregorio || Igreja, mormente em sua caza, e estados, 
Nazianzeno do Rego. 7.º Cadeira, == 1.º pre- | offereceram de seu motu proprio vinte mil cru- 
mio pecuniagio: Francisco dº Assis Peijó. 9.º] zados para os gastos dos preparativos. Esta 
Cadeira. = 1.º premio pecuniario: Gregorio | espontanea oferta consta, que fôra recebida 
Nuzianzeno do Rego. 10 * Cadeira. = 1.º | com toda a cortezia e bom termo; o que os 
premio pecuniario: José Maria Latino Coelho. | moveu a outro maior lanço de urbanidade, 
ESCHOLA DO EXERCITO." e acatamento , offerecendo ao Pontifice, como 

foi entrado em a cidade, um bom prezente, 

que em seu valor, e merecimento intrinseco 
conformava com a personagem, a quem era 
dedicado: era uma Biblia impressa em mui 
fino pergaminho com uma riquissima enca- 
dernação de bem trabalhada prata, adornada 
de broches ou fechos todos cravejados de dia- 
mantes. Não nos é possivel dar razão do seu me- 
recimento litterario, e bibliographico , que por 
certo devêra responder a tamanha riqueza, 
por que só destas exterioridades nos trazem 4 
noticia os jornaes: comtudo pelo agrado, e | 
boa sombra, com que Sua Sanctidade se di- 
gnou acceitar este donativo, é de crer, que 
seja algum exemplar das versões dos Setenta, 
de “Theodocião, de Origenes, de S. Jfroni- 
mo, ou de qualquer outra approvada pela 
'lyreja, e não das adulteradas, e mutiladas 


pelos Rabinos. 
F.M.P.S.N. 


















1.º Cadeira. = 1.º premio pecuniario: Fe- 
lippe José Rodrigues. 2.º dito: Francisco Izi- 
doro Pereira. 1.º honorofico : Placido Antonio 
da Cunha Abreu. 2.º Cadeira, == [.º premio 
pecuniario: Prederico Augusto Corrêa de La- 
cerda. 2.º dito: José Maria da Cunha. 1.º 
honorifico : Silverio Candido d' A Imeida Car- 
valho. 3.4 Cadeira. == 1.º premio pecunia- 
rio: Frederico Augusto de Novaes Corte. 
Real. 2.º dito: Antonio Pedro Buys. 4.º Ca- 

4 dvira. 1,2 parte: 1.º premio pecuniario: 
Miguel José Comes Monteiro. 2.º dito: Fe- 

* lippe José Rodrigues. 2.º parte: 1.º premio 
pecuntario: Augusto Cezar de Vasconcellos. 
2º dito; José Maria da Cunha, = 6.º Ca- 
deira. == Prémio pecaniario: Antonio Egidio 
da Ponte Perreira. Dito: Augusto Cezar de 
Vasconcellos. 


Presentes litternrios. 


—  YTRANÇA, — PORTUGAL. Pedro de Ílalas-Artes. 
“ta 
149 ud vos no Temps. qretendoo Snr. Ma- 
cedo, Secretario perpetio da Academia leal 
das Seienciys de Lisbos, endereçado ubima- 
mente à Bibhotheca Real de Paris todas as 
obras publicadas por esta sahia Socivdade, que 
sommao Wevottimes : o Conservntorio da 13i- 
bliotheca Real, devidamente anthorisado po- 


FRANÇA. 


151 É» RA um periodico de París ha- 
ver ao presente naquella cidade um mestres 
que em duas horas ensina, & quem não co- 
ló Ministro da Erstrseção publica, prendeu a | nhece -astetras, a escrever 0 seu nome ,e a ler 
Academia Realidas Setencius de Lisboa com | uma fabula de Lafontaine, Incrivel parece, 
um exemplas da grunde obra da Expedição | mas depois da Tachigraphia, da Calligraphia, 


do Egypio. tida Mnemónica, etc. quem poderá chamar im- 
| possivel a coisa alguma? E possivel; assim 

frroda da tivitisação ettropica. como tambem o é, que seja este um dos char- 
:hatães, de que sempre abunduram as gran- 


FrALIA. rdes cidades. Se jamais o seu methodo chegar 
| YE [ra ser acreditado e subido procural-o-hemos , * 
150 tritosenenhtrarião porventinra gran- | je que inímitos vantagens não poderão resul- 
: denovíilade, e ainda estranheza em o que, || tar da sum introdueção ! 
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“Ecatro da Rua Dos Condes. Propriedade Fitteraria. 






























168 Dia em representações de dra- 
mas novos e originaes , no não podem dei- 
xar de ser importantes. O que primeiro pro- 
vavelmente irá á scena tem por titulo o AL- 
| FAGENE OU A ESPADA DO CoNDESTAVEL; € É 
| obra do Snr. Garret: parece que lhe appare- 


lô4 VÊ cror Hugo tendo noticia de que a 
sua bem conhecida — Lucrecia Burgia — (Dra 
traduzida por Estevão Monnier, e reprezenta- 
dano Theatro Raliano com muzica de Doni- 
zetti; contra o traductor, contra Bernardo Zo- 
te, editor de Muzica, e contra Julio Baptista, 
director do Theatro de Metz, propoz peran- 
te a Sociedade dos Actores Dramaticos, pre- 
zidida por Viennet a sua questão, que foi una-., 
nimemente approvada, e julgada commum 
a todos os Autores Dramaticos cujas obras fos- 
sem falsificadas. Napropozitura dº'aeção não 
exigiu Victor Hugo as perdas e damnos cau- 
zados pelo Traductor , mas somente uma sen- 
tença que servisse de exemplo aos falsificado- 
res para os casos prezentes, e futuros. Foi ad- 
vogado de Hugo, Puillard Nillencuve, que 
em sua oração pediu, se prohibisse aos acu- 
zados a venda e reprezentação da opera, pa- 


FRANÇA, — POBTUGAL, | | 
| 
| 
| 


lhão scenario de esmero, digno de hospedar a 

mui senhoril musa de tão grande author; e 

que já para Santarem se mandaram pintores 
para trasladar algumas vistas. ; 

O Viriato, drama tragico em verso pelo 

Sor. Silva Leal, irá depois; e sda que tam- 

| bem para este promettêra o Empresario uma 

vista nova. Não é, em verdade, prodigali- 

dude de pintura, quando se trata de uma 

tragedia, portugueza no assumpto , na inven- 

ção, e na linguagem ; de uma peça nova, e 

| em verso; da obra emfim de um mancebo, 

cujas lucubrações tantas vezes tem enfeitiçado 

o Publico, e tanto hão feito ganhar no thea- 

tro, para o qual elle parece principalmente 








l 
| nescido. ata , gando ao mesmo tempo perdas, e damnos : 
HI O Vazio, composição do Snr. Cuscaes||o udvogado de Monnier foi Hennequin, que 
emendada e reformada por seu author, se-|| pediua absolvição do réo, fundando-se em que «, 
) guir-se-ha, segundo seaflirma, a estas duas, || seu cliente só traduzíra o folheto, que em de 
o & Oxalá que a Empresa a ajude com um pou-|| 1434 compuzéra um Italiano, (cujo nome não 7 
É co de bom scenario; e a companhia, agora || consta) depois que em 1833 appareceu nu ( 


mais forte pela tornada da Sar.“ Emilia, pos- 
) sa grangear tal recebimento a esta primeira 
| tentativu do joven poeta, que elle seinflua 
para proseguir em uma carreira , onde us pal- 
mas são difíceis, mas onde elle, se nos não 
enganamos, póde desde já ter por certo vir 
um dia a colhel-as copiosas , 


Theatro da porta de S. Martinho o drama Lu- 
crecia Borgia de Victor Hugo. 

Caullet, relator do processo, resumindo os 
pontos cardeaes da accuzação, e defensa con- 
cluiu, que havia falsificação real, e efectiva, e 
n'este ponto devia ser condemnado o acuzado. 
im quanto a perdas e dumnos continuou a 
questão entre os advogados, para a fimalse pro- 
ferir uma sentença deffinitiva, de que «inda 
não sabemos. 

Não é esta uma noticia de mera curiosida- 
de, é um arésto, que merecerá attenção em 
toda à parte, onde houver, “ se quizerem le- 
tras. À propriedade litteraria é porventura à 
unica verdadeiramente incontestavel proprie- 
dade, pois que não é a fortuna, senão à uus 
tureza, quem a confere. O talento nãoé do 
homem, é o homem ; é o seu uaicó thesoiro 
inalicnavel, inaccessivel a rapinas, fraudes, 
e tyranias, e tão intimamente pessoal, que 
nem ao amigo mais intimo, nem «o filho mais 
amado, o póde seu dono ceder ou testar; ver- 
dude é, que o pablico roubo dos frutos do 
talento e do estudo se tem feito quasi moda em 
nossos dias: à Belgica falsitca a Tilleratura 
da França; a França de Inglaterra e outras; 
a Allemanha a ide todo o mundo; nós mes- 


dd a 


Alexandre Duas. 


PARIS, 


153 Bm admiravel escriptor, e principe 
dos dramaturgos da França, parecia haver 
dito adeos á musa theatral, como um uman- 
te favorecido que chegou à cançar-se da sua 
amada: e as viagens (que elle muitas vezes 
faz sem subir do seu quarto em Paris) se ha- 
vião tornado o expediente, o desenfado, e 
as delícias do seu genio inconstante e obser- 
vador. Agora porém nos consta que, desem- 
penhando um rifão velho dos francezes , aca- 
ba de voltar aos seus primeiros amores, e à 
Comedia Lrunceza vai representar uma sua 
peça nova intitulada Lorensino. À ppluudi- 
lashão class-cos como a Mudemnsiselie de Bei- 
liste! applandi-la-hão romanticos como ao 4L- 
chimista! Brevemente o subztemos. 


“- |imos na nossa pobreza Já somos expoliados ; 
q E NR 
ex mreamio — dee - 
as 
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R ora em París, ora no Brazil; masáodos estes 
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escandalos , por mais que se renovem einve- 
térem, nunca revogarão a sppLidade, do prin- 
cipio. Entendemos pois, que importa agora 
pôr aos olhos dos nossos legisladores, do nosso 
governo, e de todos os nossos: jurisprudentes 
que directa ou indirectamente pode m contri- 
buir para a perícição da, lei da propriedade 
litteraria, os exemplos tomados de um poxo 
mais antigo + € por isso mais competente, juiz 
n'esta materia. Outros álem do supracitado 
nos sugére a memoria. 

Um jornal de París, intitulado o Gabine- 
te de Leitura, viu ahi nascer outro denomi- 
nado Gabinete Lilterario; pelo só roubo de 
uma palavra do titulo, perseguiu-o, fel-o con- 
demnar, e obrigou a chrismar-se; ficou sep- 
do o Salão Littcrario. 

O Seculo, jornal parisiense, perseguiu um 
drama feiio de uma novella por elle publi- 
cada; e venceu. 

O editor dos Manuges, tambem na mesma 
cidade, tinha com elles ganho uns setecentos 
mil crusados; era monte para accender cubi- 
ças, accendeu-as ; um especulador imprime 
o Manual perfeito, é perseguido, vencido, « 
condemnado. 

Porém não só aos legisladores, governantes, 
e juristas, offerecemos este grave ponto de 


“doutrina, mas tambem, e muito principul- 


mente , aos que escrevem, dos quaes muilus 
ha, que em seus opusc ulos parecem menos- 
cabar, ou inteiramente desconhecer , esta us 
pecie de propriedade. Por muitus razões Os! 
não citaremos , sendo porventura de todas a 
mais forte para nós, o fume proposito, em 
que estamos de não offendormos jâmais, ngm 
com razão, a pessoa alguma ,c deevitarmos, 

quanto for possivel, us controversias, em que 
o tempo, que a servir sc devéra applicar, se 
desbarata miscravelmente em semear odios, 


AS. F.C. 


Acto memorando da Marrocos luteraria. 
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mm A se em Bruxellas os com- 
positores, impressores, fundidores de typo, 
fabricantes de papel e tinta, curtidores de 
beserras é marroquins, gravadores em ma- 
deira, cobre, e aço, Ivtographos, encader- 
nadores, brochadores , assetin: wlores, c mais 


artifices “dos varios misteres relativos ao fabri- 
co des livros. Erão mil em numero. Fizeram 
e ussignaram um requerimento ao governo 
para que não consinta em se probibirem as 
reimpressões, isto é, as falsificações, Addu- 
zem ces por fundamento, que grande Hera 


1 de familias, que têamenriqueçido, trafi- 
gando e pirateando assim ha largos annos, 
ficarião com «s mãos debaixo dos braços se fhes 


psse defeudido o cogtinusr nesta honsuda 
peolissão. Resta ver seas calçulos mercantis 


| prevalecem. contra u-direito das gentes, o se 


| 


| 





a Eurvpa consentirá: no seu seio arvorado., € 
triunphal, o pendão de uma A em bar+ 
baresça. FE. M. 8. B. 


Congresso. Setentifico. 
ITALIA. 
9.º Sessão. 


118 fe S de tudo.á nomea- 
vão de Presidentes para as diversas scações, e 
[subiram cleitos os seguintes : 
Agronomia q Technologia. —-— O A bba- 
de Rafaelo Lgmbruschini. 
Zoologia, Anutonia comparada e Phisio- 
logia O Professor dosé Gené, . 

Phisica, Chimica e Muthematica — João. 
Baptista Araici. 

Botunica e Phisiologia vegetal —— José 
Mori.. 

Seicaçias Medicas —-= U Professor Mauri- 

cig Bufalini, 

Na Scecão de Phisica Climica e Mathe- 
jmatica expor o sabio Papuúopulo a desco- 
| berta que fizera de ume sulstuncia não me- 
tuliica, à que dera ononede Pilíuna, u qual 
resiste às gemas bruacas e de fogo. Nomuou- 
se uma comissão para exumina-la. 

Vegzui deu parte du invenção de uma sua 
machina para o fabrico dus condas de ferro, e 
mostrou todo o prestimo Vellas lunto para os 
caminhos de ferro, como paca us minas, e pa- 
ra a marinha. PFoiigualmente nomeada uma 
commissão para examibal-as. 

O Professor Amici mostrou um telescopio 
de nova arte, por elle ideado, «e com o qual 
st podem muito ma's fac mente rectificar os 
iveis, e onlras machinas destinadas principal- 
mente à Geodesia, 

Na Secção de Mineralogia e Geologia leu 
o Professor Colleguo uma memoria subre as 
melumorphoses das rochas formadas por sedi- 
mentos. 

Na Secção de Boianica e Phisiologia ve- 
getul, apresentou o vice-presidente M eneglie- 
ni a enumeração das algas até hoje achadas 
va Dalmacia, e que montão a cento e seten- 
ta e duas especies, d'entre as quaes nove ain- 
da uté hoje não forão descriptas. Expoz des 
pois algumas considerações sobre a 0rganogra- 
as 1 das algas, porelle comparadas ao lichen h. 
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propor nos Betamicos Halianos a formação de | 


















ciulmente das plantas italiânas já descritas 
pelos eliversos nuctores das Fióras parciaes da- 


por todo e qualquer botanico. 

Na Secção das Seiencias Medicas leu o 
Doutor Naumias umn memork intitulada — 
Efícitos de electricidade na economia animal, 
e particularmente nas enfermidades humanas, 

(Continuar-se-ha.) 


Gibliographia Portuguesa. 


8 excelente Mamaria do Sr. João de Souta dus Santos 
Ferreira sobre o modo porque devem sec avaliadas na 
Avaria grossa metcenitorias perdidos uu alijadas pura a sul 
vação comum, parece-nos suga de particular uttenção 
e exame, vido que ciun a midor clareza, precisão, jus 
tiça, att É fratado mem Tão damportante e delicado quanto de 
Juripretencia Commercial a enjo respeito variadas têem 
sido ns opimióra e mo dispusição de Lets qmasitimaas antigas 
e motergas , domo cesuituvão digenssões entre seguradores 
€ evitados. . 

O Digno Anthor da Memoria comparando com profondo 
conhecimento, as Leis, usos, é costumes do mar dos mais 
antigos povos commercines, com o que se acha disposta eim 
Leis e costumes dus nossos dias tirga valioso tesaltado 
de suas indagações para a solução do polo de que me 
Lelo, M. Cv. 

N.º 44 do frelico Popular -— ponióma — À dança Ara. 
he —— Factos qhoniosus da liastoria Pustugueia- Deseripção 


das montanhas do Ger — Oloervação du Era esetapia 
por Elder D. Dustie — Olserveção do uude, que deve 
ser a lição dos dires escripta pelo guesmo Rey — À Eiha | 
de 8, Domingos — Mr, de Buin — OQ Pintor — Diario | 
Historico. | 
N.º 3 do Aatiguario Coninbricense-—Conlêm—o Epitas; 


phio do tumulo de D. Sinamio com uma estampa iylive 
graplhada — e a Senteaça da Juquisção de Coimbra Cone 
tra o Dr. Antonio Homem, Lente. 

N.º 194 do Banalhete — Contóm— o SacriÉcio recom- 
pensado , com tumi eststupa — O Lonaiinol=Slediação— 
Saniades da Patria — linngo € Dirné, Memoria Histurica 
do Mongul =- Estudus Misturicus — Fundação da Preguvaia 
de Nossa Senhora dus Anjos — Agecluia — Pucsia- Cha- 
roda. 

Vingem ao Interior da Nova Tollanda — Romance moral, 
eritico, e recreadsivo cotiginut Porthiguez, qedicado à sun 
Magestade Fidellissima A Euinha, em 3 volomes cm 8º 
Sabirão ú lnz o 1.º, e 0 2.º, e está na imprensa o 3.º 
Vende-sé nas lojas dé Rey defronte dos Bluilyres, e da Viu- 
va Ir oriques na Rua Angueta,- 

Recommenda-se esta obra por ser original entre um di- 
luvio de traducções, meralissima eutre vm dilúvio de imi- 
moralidades: a sua linguagem é, por via de regra, por- 
tuzneça ; e onde menos aprimorada não se efega , como 
outras, em bréjos felidosde pallicismos. Oxalá, queo an- 
ctor se guzasse de uma qouen lorluna pura poder cmi 
var com proveito geral o talento, que Deos lhe deu, 
e em que sirda ndo prroo o contngio da medo! 

Sabin à ló o 1.º volimê des METAMORFPHOSES 
de Ovídio por Antonio. Feliciano de Castibo — 382 pa- 
ginas em, oitafios 






















O Professor Mori Teu tina themomgá do Pro- | 


“ fessor Parlatori, de Palermo cujo objecto é ; 


quella Peninsula, e das exoticas offerecidas || 


kr 


Q 


Os Assigunntes, qué não qnizerem esperar pela sua ver 
“mo giro da distribuição, poderão mandar buscar q ev 
exemplar mriaa do anbtor Cslquia do Duque n.º 58. 
O preço para os Subseriptores é 480 rs. avulso GUO ra. 


de um hervario maximo no cefitro de Tuilia; | 
por exemplo em Florença, coinjosto essen- 


q * 

| Obras pára publicar. 
| 
| O DRAMATURCO PORTUGUEZ ou Collecção de 
| Dramas originses portuguezes com o seguinte programa 
— O amor aa qulca, cos letras, e da restauração do 
Thentro Potluguez, que ha seculos amertecido, lendo 
“começado por dar acamado a primeira Comedia de cara- 
cier e a segonda Fravecia, dos tempos modernos, parece 
ugora querer resurgir biihanto, se, infelizmente, cousas 
mesquinhas o não empecerem,... ; Suscilon a uma Socie- 
dude, amante da Eitteratura-macionah, a ideia da publi 
caçõe dum Jornal com o tiylo que acima se lê. — Este 
Jucmel suburã impreterivelmente no dia 1.º de cada mes, 
e cada numero ha de covler um Drama origiial portuguez, 
que não fenha vio ainda publicado. — Na Introlveção 
que preceder o primeiro Drama a Sociedade desenvolverá 
uv sem plano, e o pensamento que predomina nesta empre- 
2a, que certamente nenhum Porluguez que se próse de o 
ser, deixorá de auxiliar com a sus prolecção— A Edição 
ser nítida, e cscrupulusamente revista, — O preço daas- 
siguntura é de 240 re. pagos cada mez, à entrega do fo- 
fheto. (Quem desejnr assigour per seis mezes ou um cam, 
o poderá fanibem fazer à entrega do 1.º folheto.) Avulso 
360 1. cada folhela. — 

Con quartó hora de leilura-— (Jornal dos Domingos) 
— Com este fitulo sabirá no proximo mez de Novembro 
em Jorsal, que será diguo do sexo encontador, a quem 
tem por fim recroar. — Censtará de Romances, a maiur 
parte originaes — Porsia — Thentros, e algumas vezes — 
Musica, etc. — Reiactorm Um Incognito. Collalorndores. 
— Sitra Etal Junior MM, Dantas = Jufo d' Autrode 
Corro == 3. Abeim,es O fermalo terá o deste Prospeclo, 
e conterá 16 a 24 paginas deimpressão em optimo papel. 

Album Historico pelo Aofhor dos dramas — os Duus Re- 
negados — o Homem da Mascara Negra — Auzenda ele, — 
Void publicar-se uma escolhida colecção de Sceras Histo- 
ricas em rosa, écmpostas pelo Sr. Silva Leal Junior, a 
qual se donominatá e» Álbum Historico => Alem das Secnas 
fã publicadas nos diversos Jornaes da capital, que seu aus 
ethor pertente cotripir, será esta colleeção auzmentada com 
outros ineditos enjus assumptos déverio ser belos nas 
mistas Clhronicas, fio ricas de Poesia, ede trechos iramas 
ticos. — Ferd em Volame em 8.º impresso em iderdno 
moema, on aco como Fetrato de sen ancibor em popel 
velino ; sendo leutus os exemplares assetigndos pela prensa 
hystranlica. — Ascigua-se nm Loja de Vinva Fentiques Rua 
Avgnsia N.º £ — Bettalo Kva des Capellistus N.º 20 e 
1a* mais do costume — Porto ma de Novnes às Hortas — 
Cuiinibhto na Imprensa da Universidade e nas Provincias, 
em furia y lugares onde se assigua para a Revista Uni- 
versa], — Preçõe, para vs Srs. Aosiguantes 400 18. pagus 
no anto dá entrega dos respectitts exemplares: Avulso — 
Bdo rs: = Os Srs. Assignatites das Provinelas , deverão di- 
risiro ihuporte das seas nssignatóras (frauci de porte) ao 
Editor do Album Historico. — Rua dus Capelhistas N.º 
20. 

Parece-nos poder deste já, e sem temeridade, angurar 
mui boa estréa, e fados à culiceção sepramencionmita. Se 
entedos eacnamente trainer, se curactáris original, é dis 
Hinetamente concelidos, sº tódos vê registof da louca escala 
dos afectos, e prisões bem afinados e suilidos a lempos 
se om estilo imagino, e ab mesmo temjiucinro, se rm cm 
penho constante emlin, de concorrer pela poesia puta a ne- 
ecesaria formação da nossa presa naciónal, se pulem. e 
devem baver por méritos, u tres dramas do Sr Silva Leal, 
Ho bemquistos do Publén, nesós lhe aliaução do fofluna e 
louvor nesle novo geacro de Lestaliva- 
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RESPANHA, 


Escura para meuinos, pot Henrique Somalo y Col. 
lado 

Lições ils Geographia explicadas na sociedade de ins- 
time ão publica, por Francisco de Lujan, 

Historia do Papa Gregotio Vil e do seu secalo , tras 
duzhtr do allemão. 

Porsias de 11. Josepha Masanés, Socia Honoraria da 
Acutemia de Bellas Letras de Barcelona. 

Infiwencia da felizião christal da estatilidade dos gos 
vermos, € felicidade dos povos; tradicção do laliano por 
va Pentessor da universidade de Salumanca. 

O ces abjecto é demonstrar en estilo claro e philoso- 
pluen que a sucledade não se consolida, tem o homem 
tem eogurosos sens «direitos senão oudo florece a religião ; 
ehristãa, 

O Conte de 81.º Coloma, out a Rerolução de Barce- 
fana, Noveita histórica de Jonquim Garcia “Torres. 

Com ella vai começar uma serio de publicações soras 
& vrigiuaes. 





FRANÇA. 


Boxe o enfraquecimento das ideas, e dos estudos mo- 
taes, por Malter. 

Medicina due paixões, ou as paixões consideradas 
em suas relações éom as milestins, leis, e religião, 
por Jo RB. E. Descoret. | val. de 300 pag. 

Jardim das plantas. — Ácuba do sahir o 3.º volnme 
“que trata de lotanica,— Tem lindas estampas, ca scien- 
cio he tralmia nesta olbes com a maior simpliciinde. 

Cadernos de Historia, Geographia, e Literalura uni 
rersal. 

Tratado de Gastrile, pelo Dr. Beseleet. 

Dircionaris Univereal Historia Nalural es Tem por 
colinhoradures 15 a 20 Membros do Instituto, aque aca- 
ba de reunir-se o celebre Barão de Humboldt. Sahe aus 
folhetos, e em Iellas gravatas 

Historia das Seiencias Naturaes desde a sus origem alé 
os nossas dias, por Sainl-Ápy. 

O Universo ou Billiolheca Historica . publicada per 
Firmin Didot. — Contém » historia de todos os povos, é 
a sdescripção de suas celigiões , Usos, € Cosiumes. 

Historia das Crozadas, por Michous, da Academia 
Francezs.— Nova Ediçãn- 

Historia de França, por Burellezas À relação dos [nes 
tos viva e rapida nesta cobra extrahida dos livros mais 
completos sobre veta materia. — E" vrnada de bellissimas 
entar ipuas 7 

A mocidade de Mirabeau, por Luisa Colet, 

Memorial de Santa eleva pelo Conde delas Cases, 
embelezado cmm 5 gravoras. 

O Duque ca Duqueza de Aalbcrovgh, por Simon de 
Nantes. 

linteria de Jonana de Constantinopla, Condeça de 
Flimires, por Eduardo le Blay — 1 vol. em 8.º 

Vingem à Costa Oriental do Mar Vormelho, Pais de 
Ailem, e Reino de Choa, por Hochet d'Herico. 

Biuliciheca Franceza. — He ums collecção das abras 
completas dos muis celebres escriptores d'aquelle juiz, 
acompanhada de nolas e commentarios. — Compdem-se de 
SU volumes, edição nilida e baratas 

Curso de Jitieralora antiga, e moderna por Dassance. 
ca memorias de uma Senhora, por Eggenio 

pe. 

O Cavalheiro de Chaville, pelo Bibliophilo Jacob. 





INGLATERRA, 
Eainaçõe Christais pelo Aumhor da Soleúmde Cris 


lzã. 
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Os nitimos dias dor Martyres por Anirews Bouar. 

Relação da vida e escriptos de Santo Ireneu. 

Lifterntura Cristsã. 

O Sistema de morali ou 
por G. G. Vicents. 

Encyclopedia Britanica, 7.º Edicção. 

Exemplos d' Algebra pelo Reverendo P. Foster. Segun- 
da Edicção. 

Elementus de Geologia por C. Lyelle — Segunda Edi- 
ção. 

Icones Piantarum ou Estampis com breves discripções de 
plantas notas e raras por Dr. W. J. Hooker 

Terceira Edição do Glosario de Archiectara. 

Vilustrações dos Symbolos, Plilosophia, Antiguidade, 
costumes, Leys, e Edncação da China pelo Professor 
Kit. 

Historia do Imperio Occidental por Sir R. Connpe. 

Historia Elementar da Grecia por RKeighiley. 

Mannal da Historia da Grecia e Lilieratura Romana. 
Historia da (Turquia por Miss Coiver. 

Historia da Europa dotante a Rerolnção Franceza. 

Historia da [aglaterra no Reinado de Jorge 3.º 

Historia Poetica de Inglaterra pelo Rev.º N. Meera 

Biografia dos Homens celebres do condado de Aber- 
deen por J. Bruce. 

Grammatica Persica por M. M Ibrahcem. 

Diccionario inglez, e alemão «de Fulgel. 
As Bellezas da Lilteratura por J. D. Israeli. 


Leis da natureza bomana 


BRAZIL. 


é RA de imprimir-se no Ria do Janelro uma cora 
obra, intitulada «= Memorias Historicas, políticas e phy- 
losophicas da Revolução do Porto em LASAR, e dos Emi- 
grados porluguezes pela Hespanha, Inglaterra, França e 
Belgica == Obra posthnma «do Sr. Joaquim José da Silva 
Maia, Redactor que foi do Imparcial e dada áfluz porseu 
filho o Dr. Emilio Joaquim da Silva Maia: broxara de 
363 paginas com bom trps e bom papel. E* dividida em 
4 partes e um appendix. 

A primeira parte abrange, álém da dedientoria é prefa- 
cios, todo o espaço que durou omorimenio dé 16 de Mnio; 
comportamento dn Junta, chegada do Belfast, [agita 
d'aquella, e retirada do exército. À segunda comprebendo 
tudos sncressos da retirada e da permunencia na Galiza e 
comportamento do Coronel Pereira, e das anlhoridades e 
governo bespanhol. A 3.º marra os successos dos Emigra- 
dos em Plymonth, Brest, Oslende e Bruges. E a 4.º 
são questões politeas. No appendix vem os discursos dos 
Parlamwentos brituenico e francez , esvarias peças Diploma- 
Licas. 
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Pagina 68 na carta do medico : = todo — é 
— lodo, 
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TIPOGRAFIA DE j, A, 8. MODRIGUES 


Rua da Condeça n.º 19. 
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.R redacção da REVISTA UNIVER- 
CAL aceita, agradece, e publica toda e 
quelquer moticia fidedigna £ interessante, 
que lhe seja enviada, mormente as de que 
possa resultar crédito, instrusção, om outro 
qualquer aproveitamento para Portuguezes. 


PAO 
Manteiga vegetal. 
AFRICA — PORTUGAL. 





157 BR ros viajantes nos têem dado no- 
ticia duma arvore indigena da Africa, conher 
cida pelo nome de Shéa, e ultimamente Park 
segundo as suas observações botanicas nos af- 
firma, que seria muito facil a cultura desta 
riquisima arvore em as Provincias mais tem- 
peradas da Europa. O seu Ígucto não tem pres- 
timo algum ; mns o caroço, que elle contém, 
produz a mais deliciosa manteiga ; e tão fa- 
cil deobter, que não ha ahí mais que fazer, 
senão tomar uma porção destes caróços, que 
sejão bem seccos, e cozel-os em caldeiras: 
tanto que a fervura começa, se vai a agua 
cobrindo de- grande quantidade d'oleo, o 
qual depois de extrabido, e esfriado, é man- 
teiga de muito especial qualidade, e gosto: 
não differe da melhor, que se fabrica do lei- 
te de vacca , nem no sabor, nem no cheiro, 








dB | Setentitica, Mitteracia, Agricola, Commercial, 
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senão em ser pouco mais branca, À sua du- 
ração passa de anno, sempre em o mes- 
mo estado de gosto, e apenas escurece algu- 
ma coiza mais: depois deste tempo, e se não 
a conservão a bom recado, rança, e per- 
de todo o seu merecimento. Uma só arvore 
destas val mais, tiradas bem as contas, que 
uma boa manada de vaccas, 


Preservativo contra q corrupção do peixe. 
168 B. muitos logares é o pescado man- 


tença geral, e quasi unica: e em todos, on- 
de chega, é muito estimado, e de grande 


valia: porém não ha cousa tão inconstante, 


nem tão irregular, como a pesca! Tempos 
ha, em que acode grandissima abundancia 
de toda a qualidade de pescarias; seguem 
outros de escaceza, e muitos. de inteira petu- 
ria. Pois saibâmos approveitur-nos da fartu- 
ra, e guardar o que de sobrado costumamos 
desperdiçar, em quanto ella nos corre a fa- 
vor; porque, quando a fortuna se revezar, 
não nos colha de todo despercebidos. "Tomai 
um pouco de miolo de pão fresco bem mi- 
gado com os dedos, amassai-o com aguar- 
dente , ou espirito de vinho; e com esta mas- 
sa, que deve ficar em boa conta, barrai mui-: 
to bem a bocca, ventas, e ouvídos do peixe. 
de maneira que não haja parte por onde se 


Es. 
EQ 
e 4 





2 Sw 


8 








+ 


“o ar introduza: involvei-o assim preparado 


“em uma camuda de ortigas verdes, ponde 


às peixes uns sobre outros, e por cima de tudo 
estendei uma capa de palha, que podeis hu- 
qnedecer todos os dias: « deste modo o tereis 
fresco. O author desta receita, que é de boa 
nota, nos afirma, que o tem comido con- 
tervado por este methodo depois dºalguns 
dias dê viagem, tão sadio, que parece pes- 
cado naquella hora; e isto ainda mesmo em 
o vesvd, o que maior prova faz da efiiçacia 
do remedio, 


Sabrico D'um vinho Deliciozo. 


FRANÇA — PORTUGAL, 


159 Ea AXDFS, e tão repetidos, que atéa nós 
chegaram, foram os gabos, que do seu vinho 
passo fizeram os Romanos: e alguns dos nos- 
&os lavradores, sabemos nós, que O têem imi- 
tado sem embirgo da grande dispeza, e perda 
de fazenda, que nisso ha : pois que passando-se 
à uva ao sol, perde quasi todo o succo esubs- 
tancia, € muito pouco vem a fundir de Ji- 
quido. Mais facil e rendoso é o methodo, por 


| que em França se faz um precioso vinho igual 
o, - , 
“a este, à que chamão vinho de palha, Ksco- 


f 
“sãos; e emvez de os pussar no sol, pendu- 


PPT 


s-fa 


lhei os melhores cachos, bem sazonados, e 


“raios, owestendei-os separados uns dos outros 
sobre uma cama de palha bem secca : deixai, 
que vão murchando, e recozendo todo o viço, 
purgando-os sómente d'alguma corrupção, que 
possa sobrevir como tenhão passado ulguns me- 
zes: fabricai o vinho, e encubai-o em vasilha 
de madeira bem preparada, 

A fermentação é mui lenta; e muitas ve- 
zes acontece, que apenas por fins de Maio é 
que o cosimento se aperfeiçoa : comtudo não 
vos pezará da dilação, nem do trabalho ; 
que tudo havereis compensado com largueza 
em provando-o vosso vinho. F. M.'P. 5. N. 


Cura dos vinhos refervidos. 


160 EA razão porque os vinhos refervem ,, 
e tornão a um segundo estado de fermenta- 
cão, é porque se forma uma decomposição , 
que dá origem ao augmento da potassa, e 
diminuição do cremor, v da materia coloran- 
te. Esta analysis chimica está mostrando, que 
a applicação do eremor neste caso deve reme- 
diur o transtorno: e na verdade assim é: lan- 
cai-lhe ácido tartarico em razão de uma on- 
ca por pipa; e vereis o vosso vinho em 
vm bom estado de cheiro, de subor, cede cla- 
rificação, que tudo dantes era perdido, O tar- 
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taro absorve a potassa, e indo precipitar-se 
no fundo da vasilha leva comsigo toda a ruin- 
dade e impurezas. Cumpre notar aqui, que 
este remedio deve ser applicado aos vinhos , 
que tiverem sómente um anno, porque se 
este desmancho se despreza em o primeiro an- 
uo, ou sobrevem em os seguintes, já a cura 
por este meio não é facil, - 


Aperfeiçoamento Dos figos. 


& 


PORTUGAL. 


IG1 SB. harmonias da natureza, já um sas 
bio digno de a conhecer e celebrar , com- 
pilou uma farta obra; mas abrangel-as a to- 
das, só o Autor de todas ellas o conseguiria: | 
de hora para hora as diligencias, a observa- 
ção, ou o acaso nol-as descobrem novas, e 
cada vez mais admiraveis. À harmonia é a 
alma do universo phísico, assim como do uni- 
verso moral: a harmonia está nas coisas ma- 
ximas, assim como nas minimas : na vida bem 
averiguada de qualquer insecto, de qualquer 


“hervinha, se desencanta unt jogo prodigivso 


de harmonias. 

Ponhamos exemplo na figueira: o que os 
naturalistas vos poderão contar desta formosa %k 
urvore, das excellencias e prestimos de seus 
fructos, dus suas conveniencias com as pês- 
soas e coisas das provincias, onde ella folga 
de habitar, será um poema historico do maior . 
gosto; e, no que ainda os simplices rusticos 
vos poderão attestar ácerca das proveitosas 
simpathias de certos bichinhos com os fructos 
da figueira, e do maravilhoso modo como o 
figo convertendo-se-lhes em poisada, em meza, 
em berço para seus filhos, por esses mesmos 
serviços se-melhora, ganha madurez, e se con- 
verte em um favo de mel, descobrireis novos 
argumentos daquella Providencia grande, de 
quem todas as creaturas são filhas, e por quem 
todas (afora o homem para com o homem) 
se mostrão irmãs. Mas ets-aqui sem ainda sair- 
mos do péda figueira, sem arredarmos os olhos 
desta arvore, tão biblica, tão oriental, e tão 
poetica, mais uma harmonia, que para pro- 
veito de seus cultores e credito do Pai com- 
mum importa fazermos conhecida. 

Vedes-me aquella tão despresuda plantinha 

da arruda, que se em jardins a: consentem , 
logo a hão de pôr como leprosa ou upestada, 
'onde nem o oltuto a denuncie, nem quasios 
olhos a enxérguem! c todavia é formosa; e 
tem sua humildade encerra medicinaes virtu- 
des, que ainda ninguem lhe contradisse. Que- 
jreis fazer-lhe um bom ofício! quereis pres- 
| tar-lhe occazião pura vos fazer mansa e cala- 
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damente um novo e inesperado serviço? plan- 
tai-a á sombra da figueira, A figueira ama a 
arruda, cantou um pocta latino; e com razão 
a ama, ascrescentaremos nós, iue já fizemos 
nas terras da Beira ,cha agora oito ou dez an- 
nos, a experiencia deste casamento. Sob aquel- 
las parradas sombras, com que o rustico tem 
tão má fé por esterilisadoras e doentias, ahi, 
sem nenhum trato, folga a arruda ; e copio- 
samente explica o verde alvadio e crespo de 
sua folhagem. Entretanto a arvore lá por ci- 
ma encantada de tão boa vizinha para ella es- 
tende os braços com amor, e em linguagem 
misteriosa, que Deus lhes ensinou, e nós ou- 
tros nem ouvimos, nem adivinhamos, ii con- 
versa de dia e de noite, apprende mais sua- 
vidade, e se aperfeiçõa em sua boa indole, 
O porque seus fructos sáião sensivelmente me- 
lborados, não o diremos nós, que o não sabe- 
mos; queo sáem, écerto. Já nelles nos sabo- 
reâmos, e outro tanto vos ha de saír se o ten- 
tardes. Da arruda se valeram nossos avós con- 
tra o quebranto, engrinaldando com ella os 
berços de nossos pais ; se a philosophia lhe des- 
truiu essa virtude, não será que lhe denégue 
estoutra , muito mais certa de destruir o que- 
branto, que tolhe a muitas figueiras o ama- 
durecer cabal e perfeitamente a sua rica fructa. 


X. 





Ordens policiaes, 


FRANÇA — PORTUGAL, 


162 E Quo entre nós como coisa de nul- 
la monta, uma portaria, que determina- 
va certas providencias contra O nocivo uso, 
que os confeiteiros fazem das tintas, e dro- 
gas, com que embellezando as suas merca- 
dorias, vão envenenando os consumidores com 
tal peçonha, que raro é o caso, em que taes con- 
feitos não produzão dores, vomitos, e gran- 
de estrago no estomago ; ainda aos menos go- 
losos. Nós porém, que tomamos por ofício 
O lembrar qualquer coiza, donde possa vir 
utilidade publica, e particular, seguiremos 
nosso caminho sem nos embaraçarmos com 
o desprezo, que de nossas Jembranças possão 
fazer os que somente amão materias de re- 
creio: e tão arrimados vamos a este pensa- 
mento, que aqui renovâmos a idéia da es- 
carnecida portaria com a menção de iguaes, 
e ainda mais eserupulosas providencias, to- 
madas em França pela authoridade policial 
para acabar com tão máu uso, Com todo o 


rigor foi ultimamente defezo a todos os con-|| 


feiteiros, e vendedores deste genero, O servi- 
He tem-se de drogas, e tintas mineraes; de ara- 
à mes, enfeites, lentejoulas; e quacsquer sub- 





imuitas partes procurado o estrume; 


stanctas metallicas, de que nsavão arraiar 
os confeitos; imitar fructos, e flores; ermnar 
ramalhetes, e varias figuras: igual prohibi- 
cão se faz dos Dag pintados com as ditas 
tintas para embrulhos destes, e de quacsquer 
comestiteis; e das caixas onde era costume 
vendel-os, forradas interiormente de taes pa 
peis, e ornatos, Podérumos commentar mais 
largamente esta materia, e recommendar a 
execução da portaria despresada, ou não cum- 
prida, se o exemplo de tal nação não fizes- 
se toda a força para persuadir n utilidade, e 
a urgente necessidade de similhantes prag- 
maticas. F.M.P.S. N. 


Dulcificação da agua do mar. 
FRANÇA — MUNDO. 


163 ED cru tiver alguma vez padecido as in- 
clemencias, e os tormentos de uma viagem, 
em que q agua vem a faltar, ou a se arrui- 
nar, por certo dará todo o merecimento 
ás novas machinas d'alambique de Peyre, 
é Rocher, pelas quaes sc distilla a agua do 
mar, e se produz della uma muito boa para 
se beber, « para os de mais usos da vida. As ! 
experimentações feitas em París, tanto das 
machinas, como dos seus resultados, e os 
exames, e analyses chímicas sobre a nature- 
sa, composição e mais propriedades dºesta 
agua distillada, não só authorisão o gran- 
dissimo merecimento da invenção, senão que 
abonão tanto esta agua, que já uma corveta 
de guerra, e vinte sete navios mercantes se 
muniram. destes alambiques. Por tal metho- 
do qualquer embarcação se poderá abastecer 
d'agua doce com muita facilidade, e em to- 
da a altura, em que se ache, seguindo sua 
rota, € viagem, sem mais desvio nem delon- 
gas, à que de antes se era forçado porcauza 
das aguadas. O custo destas machinas, nem 
o caleulo da quantidade da agua, que dis- 
tillão, não o podemos dizer uinda, porque 
us noticias de até fins do mez passado não 
rézão destes dois pontos, sobre os quaes de- 


sejumos dar algum conhecimento, 
F.M.P.8.N. 


Adubio ccomemico para as terras. 


164 God asruos, que a grande custo é por 
e que 
em muitas terras do nosso reino vem elle a' 
ser tão escaço , e dispendioso, que se vende 
a pezo de dinheiro; havendo o lavrador por 
boa fortuna achel-ospor tudo o prego, e va- 











4 zar a bolsa, para que a suas terras não falte 


o condimento necessario, e indispensavel de 


agricultura lembrar, e expor aqui um meio! 


facil de preparar em breve tempo grossa quan- | 


tidude de bom estrume, com que as terrus 
tanto de sementeira como d”arvoredos cobrem 
grande substancia, e fertilidade certa. Fazei 
espalhar pelos curraes, estrebarias, e possil- 
gas uma boa cama-d'arên (ainda que seja, 
da praia é igualmente conveniente, como 
vá enxuta) lançai-lhe por cima palha, fe- 
no, matto,' e todos os restos dos ulimentos 
do gado: e dentro de oito dias terão as vos- 
sas terras um excellente adubio, sc d'elle ca- 
recerem tão de prompto: quando porém não 
haja tamanho aperto, será conveniente ir 
engrossando a estrumeira com este rendimen- 
to de todas as semanas, sobre novas camadas 
d'arêa. O methodo, que acabámos de expo, | 
é muito encarecido pelos melhores, i 





tores allemães e francezes. 


Invenção da fara hydraulica. 


165, Bco voltamos áFAXA HYDRAULICA; 
| não que nos remordão escrupulos por haver- 
; mos affirmado, ser ella um dos bons inventos 
: portuguezes; no que ainda com dobrada for- 

ça insistimos, em que pêz a muitos, que não 

levão à paciencia, que de Portugal, e de Por- 
luguezes possa em materia de invenções sa- 

hir coiza, que preste, e mereça louvor, e 

acceitação em os outros paizes, de que aliás 

largamente se assoalhão como façanhas as mi- 

nimas bagatellas. 

Não entendemos nós, que tão leves escru- 
pulos, como estes, nem as tenues apparencias, 
em que se elles fundão, possão fazer prova 
contra o que é geralmente acreditado, e bem 
authorisado pela opinião publica. O que nos 
faz agora tornar a este objecto é o dezejo, 
(que bem podéramos chamar dever) de dar pu- 
blicidade a uma reivindicação, que nos pa- 
rece tão justa, quanto é desinteressada, e 
que á Redacção deste Jornal dirigiu o Snr. 
Camara relatando-nos miudamente o como, 
e onde (vai já por doze annos), esta machi- 
na fóra ideada, e construida pela primei. 
ra vez em Portugal, e por um portuguez , 
a quem é devida a gloria da invenção; pos- 
to que da gloria e honras terrenas, e ca- 
ducas não careça, quem já goza de melhor e 
maissegura patria. Tantos annos, como dissc- 
mos, ha, que uma destas machinas foi applica 
da ao poço d'um quintal em a rua da Jun- 
queira, em Belem, pertencente ás cazas ; que 





ê 
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então habitava o Snr. José Caetano Marques, 
e construida por José Antonio de Castro, mo- 


sua feracidade. Bom serviço é pois á nossa || ço de grandissimo engenho, e muito empre- 


hendedor , e o qual pouco depois, a rogo do 
Snr. Fava, então Inspector das Obras Publi- 
cas, construiu outra, que foi colocada em o 
edificio daquella Repartição. Nem julgamos 
insignificante u menção do que despertou à 
idéa da traça desta machina na imaginação 
viva e ardente daquelle moço. Tinha em 
caza um rebolo, vnde elle, e seu pai, que 
ambos tinhão o mesmo officio de barbeiro , 
umolavão as ferramentas, como é uso em mui- 
tus destas officinas: e vendo como o rebolos$ 
com locar na agua levava comsigo lilo gran- 
de porção della, que se não tornára a cahir 
no coche, em duas voltas o esgotára ; conce- 
beu o plano da sua machina hydraulica, e 
lhe deu execução , como levamos dito. Bem 
pode ser, que o Snr. Monteiro não havendo 
disto notícia seja igualmente inventor da sua 
faxa: mas ambos são porluguczes, e esta idéa 
nos dá grande satisfação. 

Possivel é tambem (tão natural e obvio es- 
tá agora parecendo o invento) que À muitas 
outras pessoas em diversos logures, ec teme, 
pos entre si apartados, houvesse já occorrido 


uma qualquer idéa da raxs. Mas como nin- “5 


guem chegou a tornal-u conhecida e geral, q 
claro esta, que ao primeiro, qu prisiciros, 


que dentre os ultimos inventores a concebesam, 


realisaram e vulgarisaram , cabem, mui bom 
cabidos, applausos e gloria, premios e pri- 
vilegios. PF. M.P.S.N. 


Mova construcção De barcos. 
SEVILHA. 


166 DD piario de Sevilha nos dá como no- 
va a construcção de um barço de trinta e 
quatro pés de comprido, que se esta fubri- 
cando por operurios nacionues em o edif- 
cio que foi do Convento de São Laureuno 
daquella cidade. “A traça desta construcção 
é formar uma machina muito simples, que 
faça mover um jogo de pás, á imitação dus 
dos barcos de vapor, sem que demande ou- 
tras forças, nem mais governo, que 0 de tres 
homens. O redactor do jornal, donde trasla- 
damos esta noticia, dezejando da-la com ver- 
dudeiro conhecimento, como era razão, foi-se, 
ao estaleiro, e miudamente a examinou, € 
vio trabalhar a machina; c alem das com- 


módidutes, que encontrou neste barco, pa- 


ra transportes, e conducções de varios gene- 


ros, sobre tudo notou. a pouquidade de es- 4 


paço, que peja o appurelho, ficando assim 
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quasi todo o navio desafrontado, elivre para || pelo muito, que este acontecimento é cele- | 
o seu mister. Sente comtudo o mesmo reda- | brado, à grande inclinação, e dezejos, com 


ctor não poder uventurar o seu juizo sobre || que aquelles povos tendem ao aperfeiçoamen- 
esta nova forma de navegação; e termina || to, disputando, e rivalizando entre si em ma- 


ú 


com desejar, quejos resultados correspondão | terias de civilização. F.M.P.S.N. 
uos bons desejos daquelles artifices. — Wovas chaves para aflinar pianos. 
Carreira da Jndia em barcos de Vapor. 
LONDRES, I7o rms ha, que vimos na mão d'um 


amigo, uma chave de affinar pianos diffe- 
167 Par de construir ha pouco em || rente das: que vulgarmente são usadas. E” 
Londres, e foi logo lançado ao mar, o pri- | ella d'invenção francesa e como leva mui- 
meiro barco de vapor dos que a Inglaterra || to grande vantagem ás usuaes, daremos a 
vai empregur em a navegação entre Calcut- || sua discripção. A chave conhecida é uma 
tá é Suez, para completar de todo às com- || como pequena cruz, cujo pé dco, e interior- 
municações com à India pelo Mediterraneo. | mente affeiçoado à medida da cravélha, en- 
Este navio chamado Precursor, é dos maio» | caixa nella, em quanto os braços servem de 
res, que se hão construido naquelle paiz : tem |japoio á mão, que a move. À nova é simi- 
duzentos e sessenta e um pés de quilha, e || lhante a um martello com cabo mui longo ; 
quarenta e meio de boceu , e é lotado em uma das cabeças do martello faz o mesmo 


mil sete centas e oitenta toneladas. serviço que na primeira o pé, ajusta-se na 
E cravelha e com pequena força augmentada 

Carroagens de nova construcção pela longura do cabo, que obra à maneira 
FRANÇA. . de alavanca, fal-a girar e chegar ao deseja- 


id A po ponto de affinação sem esforço nem pre- 
168 grandissima concorrencia, que acu- || juizo. As vantagens alcançadas por esta no- 

diw á festa de Saint-Denis celebrada ha pou- || va construeção simplicissima são quanto a nós ; 
co tempo con -extraordinaria magnificencia, || as seguintes: 1.º não ter de carregar as cra- 4 

de foi toda muravilhada ao ver o espectaculo || velhas por meio da pressão exigida pela cha- ( 
À tão raro, como assombroso, de carroagens | ve usual, o que por fim de tempo as desgas- 

| movidas per si mesmas sem mais cavallos, | ta e arruina : 2.º não devassar a rôsca andan- 

| nem vapor, nem coisu visivel, que as fizesse || do e desandando, -como o affinador se vê obri- 
andar; crescendo em todos o espanto, como || gado ordinariamente, por que na grande for- 

as vião correr apressadamente d'um paraou-|| ça, que necessita empregar, não é facil cal- 

| Wo lado, fazendo giros, dando voltas, etor- || cularse a acção dada é' exactamente a de 

| meios com todo o desembaraço, e segundo a || que se carecia, e se o impulso não é de mais 
vontude de quem ia dentro, Este engenhoso || ou de menos: 3.º o economisar tempo, por 

invento, que antes parece feitiçaria, é de-|| chegar com justesa, levemente, e sem esfor- 








| 





| vida «tos grandes talentos, e assiduas tenta-|| çó ao ponto exigido, não se carecendo para 
tivas do famoso machinista Lefebvre. isso de emendas : 4.º poupar risco ao chapuz 
Er É, ou tampo em que às cravelhas ajustão, que 
A iluminação de gaz. no serviço da primeira chave, póde padecer 

SIDNEY, com o pesado movimento, 


E) '. Sendo o progresso real, e verdadeiro o in- 

169 s jornaes d'Austrália dão a nova | tuito e unico fim desta nossa publicação, ca- 
da intoducção do gaz em' Sidney. Os da | be a todas as artes o quinhoarem a sua parte 
colonia se vunglurião de haverem sido elles | nºeste como grande armazem de noticias, e 
os primeiros, que fizeram “conhecer na Azia;, | conselhos que desvelladamente para todos 
cem o hemispherio sul a illuminação' por | procurâmos, Nenhuma portanto esquecere- 
este meto: é ao mesmo tempó não acabão || mos, nem haverá coisa por minima que pa- 
de louvar a presteza, e a grandissima acti- | reça, em que acharmos utilidade, que nos 
vidade dos Anglo-Saxónios em ministrarem |não deva attenção e consideração. - 
a uma das colonias de ha pouco estabelecidas || S. L.J. 
a noticia, e o proveito deste importantissi-|| Para Poirar marfim. 
moy e porventura o mais brilhante resulta- não 

) doida civilização moderna : em quanto quea | x” EE: 

*º India, e u America do Sul ainda delle não || 171 REPARA-sE a dissolução deuma par- 
hoaveram conhecimentos Facil é o:conhecer || te de nitro-muriato de -diró em tres partes de í 








agua distillada; molha-se nella o marfim , || remediar a tortura d'elles (o strabismo). Entre 
e ainda bum molhado se introduz em um || nós, pelo contrario, nem um perigo imminen- 
recipiente cheio de gaz hydrogenio; em ol|te é, ás vezes, bastante para resolver um doen- 
mesmo momento se vê ir tomando um bri-|| tea deixar-se operar. Quantas caras repugnaan- 
lhante dourado não só muito vivo, mas ain-|| tes não encontramos nós, cujas anomalias e 
da de grande duração. Os chimicos attribuem || defeitos desapparecerião instantancamente por 
este resultado á neção precipitunte do guz. umaleve operação, uma simples pe saga 4 
E | Mas quando o medico prudente aconselha uma 
operação , para remedisr um defeito, ou pre 
venir um mal futuro, logo a pusillanimidade 
responde com o seu rifão: viva agallinha com 
a sua pevide. E" muito notavel porém a resi- 
gnução de nossos computriotas em se entre- 
garem nas inhabeis mãos dos aventureiros de 
todas as especies, que, por ofício, lhes vem 
subtrahir o dinheiro, e muitas vezes o resto 
da saude que tinhão. Logo que o charlatão pro- 
mette curar, sem ferro, tum freguezes « di- 
nheiro. 

Emplastros e mais emplastros, da Russia, 
da Turquia; da China, do Japão, ete, (sem- 
pre de Jonge, porque santos de casa não fa- 
zem milugres), até que o incremento da mo- 
lestia, e as dores insupportaveis obriguem o 
doente a vir declarar ao seu compatriota, cu- 
jo conselho despresou em tempo opportuno ; 
que já está resolvido a deixar-se operar. Como 
porém a resolução vem tarde, e a más horas, 
acontece, muitas vezes, que para arrancar 6 
pevide já então é necessario arrancar conjun- 
tamente a lingua. 

Terminaremos este pequeno artigo, acon- 
selhando aos nossos conterruncos , que, antes 
de se pôrem em curativo, escolhão um facul- 
tativo que lhes mereça toda a sua conhanças 
mas depois d'elle escolhido , não lhe atem as 
mãos , deixem-o fazer o que entende, porque 
depois do doente , elle é o que mais interessa 
na cura. JS. R.R.N. 


O Muro de Elrei D. fernando 1.º 


PORTUGAL. : 

































Operação extraordinaria, 
FRANÇA — PORTUGAL, 


173 Ff, Boletim de Medicinade Madrid, 
n.º 64, segunda serie, sc acha consignada a 
seguinte noticia : 

Secção subcutanea de quarenta e dois mus- 
culos, tendões ou ligamentos, practicada em 
90 d'Agosto ultimo, n'um rapaz de 22 au- 
nos, por Julio Guérin, com o fim de re- 
mediar uma serie de disformidades artícula- 
res causada pela retracção activa dos mus- 
culos. . 

As partes cortadas nesta operação forão , 
no tronco: o grande peitoral; no cotovelo, de 
cada lado: o biceps brachial, o pronador re- 
dondo, o radial anterior, q flexor commum 
superficial e o curto palmar. No antebraço, 
de cada lado: o tendão do culital anterior, 
os dos compridos e curtos palmares, e o do gran- 
de abductor do pallegar. No joclho, de cada 
lado: o sartório, o biceps crural, o semi-mem- 
branoso, o semi-tendinoso, o recto interno , 
a fascialata; e O ligamento lateral externo. 
No pé, decada lado : o tendão de Achiles, o 
tibial anterior, o extensor commum:, O ex- 
tensor próprio do dedo grande, c o peroneo 
anterior. 

Para cortar todas as partes acima mencio- 
nadas, forão necessarias vinte e oito incisões. 

A operação durou mais de uma hora, sem 
que o enfermo desse signal de grande pade- 
cimento, 4 

Não sobreveio inflammação, nem fere; e 
no fim de tres dias todas as feridas estavão-ci- 
catrizadas. Ainda não temos noticia do resul- 
tado de tão formidavcl operação, o qual mui- 
to deve interessar à Medicina, pela delibera- 
ção do operador, 

“Não nos admira a resignação do paciente, 
porque os Francezes não recuão diante das 
operações , ainda que a ellas os não obrigue 
o perigo. Qualquer defeito ou disformidade , 
não só no rósto, mas em qualquer parte do 
corpo, é sufficiente motivo pura-um Francez 
recorrer á medicina operatoria. 

Muitos são já os exemplos de pessoas, que, 
em França (e noutros paizes) consentem «que 
lhes cortem alguus sousculos dos olhos, para 








W74 É) caxoo uma nação tem perdido o seu 
caracter individual, e abandonado os antigos 
costumes, não os damnosos ou barbaros, por- 
que esses honroso lhe fora perde-los, mas- 
aquelles que a ennobreciam, ou que pelo ine- 
nos serviam para a distinguir dus outras fa- 
milias humanas ; — quando, desbaratando as 
alfaias preciosas herdadas d'avós, vae mer- 
car a estrangeiros velórios, lentejoulas e ou- 
ropeis para representar de Sosia dos outros 
povos no auto as mais das vezes ridiculo ou «; 
semsabor da sociedade presente; — quando 

corrompida por luxo insensato, por deleites: 
que a mollificam, e lhe quebram todos gs. 
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vome de antepassados, que lhe conquistaram 
nobresa com que ella miseravel e mesquinha 
não póde, nem sabe haver-se; — quando 
uma nação cae nesta atrophia "animo, ha 
um sigoul evidente, infallivel, dolorosissi- 
mo para aquelles d'entre seus filhos que ain- 
da não sacrificaram a Moloch e Baal — aos 
idolos peregrinos -- seu amor das cousas pa- 
trias. Este signul é o ruido dos monumentos, 
que desabam; é o bater continuo dos al- 
viões e enchadas nos marmores que os secu- 
los empallideceram ; é o delir as inscripções 
de antiga data, é o quebrar as logusas dos se- 
pulchros ; é o desmoronar os templos ; por on- 
de ainda susurram os echos das preces. de 
gerações extinctas, « sobre cujo pavimento 
de podes ainda não se enchugaram de todo 
as lagrymas de muitas desventuras esqueci- 
cidas, de que nossos maiores costumavam ir 
consolar-se a sós com Deus, Onde e quando 
virdes o povo, rude para a industria, debil 
para o trabalho proficuo, desalentado para 
os commeltimentos c emprezas que requerem 
robustez de coração ; onde e quando o virdes 
enfermo e triste sobre o ferver e balouçar in- 
certo das vagas, mas bem disposto e contente 
nos banquetes, e no leito macio repousando de 
gosos e de embriaguez : onde e quando o vir- 
des tresfolgar semimorto debaixo dos, raios 
ardentes do sol em gandra despida, ou con- 
frangido e tremente diante do sopro frio do 
vento nos visos das serranias, mas agil e in- 
cansavel na atmosphera moraa e recendente 
dos saraus esplendidos, das danças volupta- 
rias; onde e quando o virdes árremessar-se 
como uma torrente às grandes escholas de vi- 
cios, e de degeneração, chamadas cidades , 
insaciavel de prazeres d'hoje, descuidado de 
miserias d'amanhan; onde e quando virdes 
isto, desconhae de que tal povo vae tomban- 
do pelo despenhadeiro da perdição; mas se 


quereis averiguar so elle se precipita, como | 


+ sem remedio e sem esperança, con- 
templae-o ao pé dos seus monumentos, ao pé 
da sua genealogia de pedra. Se elle rasgar 
desvairado como um suicida , esses diplomas 
escriptus para largos seculos ; se, inventando 
novo e monstruoso genero de crime, attra- 
vessar as fronteiras do paiz dos mortos para 
ser a um tempo parricida e sacrilego, que- 
brando us campas, eesmigalhando com o mes- 
mo golpe de picareta os craneos de says paos 
que perene esperavam á sombra d'a- 
quellaslagens o convocar do archanjo :— se q 
povo fizer isto, tende-por-certo que o seu no- 
me não tardará a ser apagado da face da ter- 









brios , cachetica antes de tempo, vróga co- |lra. E* o sentimento da honra e da boa fama 
vardemente debuixo do peso da gloria, e do [o ultimo que abandona o homem hones- 








to moribundo : do mesmo modo quando uma 
nação, que foi generosa e illustre, miulbarata 
ussim as recordações perenes e soJemnes de 
epochas gloriosas, é porque percebe que vuc 
bater a sua hora derradeira. in 
Prouvera a Deus que signaes de tão mau 
agouro não se houvessem estampado nesta 
nobre terrade Portugal! Prouvera a Deus que 
o alto bradar de alguns filhos seus, que com 
as véras do coração a amam e acatam, tives- 
se gerado vergonha na alma, ou para me- 
lhor dizer no instincto, dos demolidores, ar- 
ruzadores, alinhadores, e liveludores, que 
por ahi andam de alavanca e cordel nas mãos 
endireitando, apluinando, e alargando tudo, 
| pondo por terra todas as pedras mais levan- 
| tadas que os seus pensamentos, isto é, que O 
lodo e o pó das encruzilhadas. Prouvera a 
| Deus que esses gritos d'angustiado amor de 
| patria alcançassem pôr termo ao vandalismo 
perfumado, que, semelhante ao verme em ar- 
voresccular, róe de noite e de dia as paginas 
mais eloquentes du nossa admiravel historia, 
as suas paginas de marmore e de granito! 

Que mal farsa estas malayenturadas crea- 
turas uma pobre igreja, uma solitária torre, 
um panno de muralha esquecido aos combu- 
tes, um conventinho perdido entre monta- 
nhas, uma lapida de sepultura”, Sentem aca- 
so ao pé delles um reprehender de vor inti- 
ma que os accusa com às memorias dos tem- 
pos que foram? Enganam-se crendo que essa 
voz ha de cullar-se com a ultima ruina domo- 
numento. . Lá fica o solo sotloposto a elle. 
Mais do que isso, Ficam os valles, as cam- 
pinas, os outeiros, os montes, as serras, 
que todos sabem uma historia dos Lempos re- 
motos; porque esta nossa terra é a Pulmyra 
das grandes glorias; é um campo sancto de 
heróes; é como nunca as vastas catucumbis 
de Roma se hão-de esgotar de reliquius de 
martyres, nunca deste chão portuguez se 
varrerão de todo as cinzas le tantos corações 
generosos de que fui feracissimo, quando so- 
bre elle soaram os passos de homens que 
criam em Deus, na patria, e na posterida- 
de.. 

Se os eruditos da moderna Europa malli- 
| zem os monges dos seculos tenebrosus, que, 
barbaramente pios, respançavam os volumes 
preciosos, que continham as obras primas do 
engenho antigo, para sobre osseus mal apa- 
gados vestígios escreverem as homilias mui- 





sempre profundos. dos padres du egreju pri- 
mitiva, que dirão os vindouros destes ho. 


tas vezes eloquentes, e os tractudos quasi : 
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mens, que vão fazendo de Portugal um vasto 
palimpsesto y onde sobre os monumentos des- 
feitos só escrevem letras mortas, só estam- 
pam pensamentos mesquinhos ! As phrases 
rudes mas vigorosas e scintillantes de Ter- 
tulliano não deshonravam as paginas em que 
pouco antes trovejava Demosthenes: o de- 


“mocrata em nome da cruz fulgurava ás vezes 


como o democrata em nome do vulgncho d' À- 
thenas. Mas que obra desta geração valerá o 
que ella apaga e consome? Que nos darais 
vós, os que pareceis ter os pulmões crivados 
de aboessos — porque não podeis respirar sem 
derrubardes tudo ao redor de vós; que nos da- 
reis, incansaveis obreiros do nada ; em troco 


do vosso continuo respançar de alvião e pi-' 


careta? Saltcadores da historia, que é o que 
nos podeis dar? 
Dar-nos-heis um mercado sujo; lageado com 


as campas dos capitães de Arzilla, de Alca- 


cer — Ceguer, de Ceuta e de Dio: dar-nos- 
heis uma fonte pobre e salitrosa , construida 
com as aras do Christo: dar-nos-heis um ca- 


minho mal gradado, tortuoso, estreito, cal-' 


gado com troços das columnas preciosas dos 
edificios do seculo 14, com as ameias dos 
velhos alenceres e muros, ensopadas no san- 
gue de nossos avós, que tunto lidaram por 
vos conservar tma cousa, que vós não sabeis 


o que é—a patria. Ese a civilização moder- 


na, não a vossa, mas à das intelligencias , 
vos allumiar com um raio fugitivo de sua 
claridade , quando muito assentareis uma es- 
truda á Mac- Adam com os marmores esmi- 
salhados dos espelhos e frestas dos templos 
seculares, que derrubais ou deixuis caír pouco 
a pouco, E ainda este será o primor de vosso 
chgenho, o capitulo intelligivel que escre- 
verris no palimpsesto dos monumentos ! 

“EsabaTharemos por levar á posteridade vos- 
sa mui ilustre e honrada memoria. M isera- 
veis! Sois duas vezes covardes, porque cus- 
pis nos carlaveres dos que são mortos, 9 que 
já não podem alevantar-se dos seus deitos de 
pedra para se desuffrontarem , e porque rou- 
baes Os vindouros, que uinda não podem pu- 
nir-vos! 

Mas para que trouxemos nós tudo isto 
aqui! Para que fullamos de individuos e com 
individuos, que se houvesse sentimento abai- 
xo do desprezo ainda nem tal sentimento me- 


réceriam se gastasse com elles? E porque, | do? 
mais felizes que o fabulador da Phrigia, en-. 


contrâmos um homem entre a canigalha dos 
empalmadores de tradições, dos gastadores 
de glorias antigas; e mais peregrina e mara- 


e. vilhosa nos parece esta achada que todos os 
A inventos do mundo. | Lá: 


CA invento 
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Ha seis ou sete annos que osrestos da torre 
de Alvaro Paes, que tinham escapado ao ter- 
remoto, se começaram a roer não sabemos port 
ordem de quem. O para que, segundo ouvi- 
mos, era para construir em frente da igreja 
de S. Roque uma especie de vasto recepta- 
culo das obras do genio actual uma bem ali- 
nhada, esquadriada, e aplainada praça, que 
depois se havia de cubrir de pirumídes, e obrlis- 
cos — piramides de repolhos , obeliscos de cu- 
nouras — tudo mui vistozo e bem posto. Esta 
grande concepção parece que se gorou, porque 
os dentes dos liveladores se quebraram no rijo 
cimentoda velha torre. Agora meia derrocada, 
ella lá está e estará bradando contra os que 
uté no arrazar são fracos, e que descendentes 
em linha direita dos Vandalos e Hunos, tudo 
herdaram delles menos à robustez, 

Formara aquelle róido enbello angulo de 
nordeste da muralha de Lisboa edificada em 
tempo d'elrei D. Fernando: della partiaum 
lanço torreado , quasi de norte a sul, até a 
beira do Tejo; outro quasi de nascente a poente, 
que descia para Valverde, d'onde trepava pa- 
ra à Alcaçova ou cidade primitiva, 

E* um extenso fragmento deste lanço--mui- 
to mais de duas quadrellas—que achou um co- 
ração de portuguez que o salvasse das garras 
dos demolidores. O Snr. Francisco José Cal- 
das Aulete, proprictario de um vasto ter- 
reno, em que esse fragmento se acha inclui- 
do, o conserva e fuz actualmente reparar 
com à cuidado devido a uma tão veneranda 
reliquia da epocha do rei-popular, do Mes- 
tre dº Aviz, Consta-nos que uma inscripção 
estampuda na fuce desses restos escopados como 
por milagre da invazão da hostaliça , narrurá 
aus que os virem a sua historia, Grandemen- 
te acertada nos parece tal inscripção. Sem is- 
so quem diria a «sta geração, occupada em es- 
tudar de dia e de noite a theoria da alavan- 
cae a arte de aguçar picaretas, que a essa 
muralha mais que a Aljubarrota, mais que 
tos Atoleiros, mais talvez que a tudo, deveu 
Portugal nos fins do seculo 14.ºo não ver pa- 
ra sempre as Quinas ornando algum escaque 
do escudo esquartelado do Leão de Castella; — 
que a essa muralha deve a Europa a indepen- 
| dencia deste povo, sem aqual etle não lhe te- 
ra aberto as portas do oriénte, e mudado com 
| sua tenaz ousadia os destinos sociaes do mun- 
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O que foram nossos paes! — O que somos 
aós! Ainda cairemos mais fundo? 


A. H,, 
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175 RELAÇÃO 


Dos Alumnos du Academia Polylechnica do |; 
Porto, be foram premiados ou tiveram cs 
honres do accossit no anno lectivo de 1840 
a lod4l. 


Cadeiras, nomes, e qualidade do Diploma. 


ar 
3” + A Lourenço de Mattos — Pre- 
mio. 
João Ribeiro de Faria Trauscke= Ae- 
cessil. 
4.2 João Pedro Ribeiro — Premio. 
6.º Gustavo Adolfo Gonçalves e Sousa — 
Premio. 
7.% João Antonio de Carvalho — Premio. 
o José Rodrigues Barbosa — Accessil. 
» José Luiz Deixeira— Accessit, 
8.º João Ribeirode Faria Trauscke — Pre- 
mio, 
9.º Gustavo Adolfo Gonçalves e Sousa — 
Premio. 
Francisco Pereira da Cunha Guimarães 
— focessl, 
Bernardino de Sena Almeida Raposo— 


Mccessil, 


» 


»” 


» 


10.º João Antonio de Carvalho — Premio, 
» José Rodrigues Barbosa — Accessit, 
» Christovão Soares Gomes Feijó — fe- 
; cessil. 
H.º João Ribeiro de Faria Trauscke — Pre- 
mio. 


Escriptorio d'agencia de alugueres de predios 
ruslicos e urbanos, estabelecido na rua dos 


Douradores n.º 43 B. 


176 hor seria o ponderar miudamente 
as razões, e as fórmas, porque um tal estabe- 
lecimento poxo vic a ser de summa utili- 
dude publica e particular. Nós o desejumos 
ver prosperar, « desenvolver-se com toda a 
perfeição, que o seu fim necessita, e que de 
ha muito é requerida pelo espirito de civili- 
sação, de melhoramento, e de decencia. Afó- 
ra a ulilidade dos Iecadores, que nisso ga- 
nhão muito, e a dos Jocatarios, que bem 
considerada, é grandissima: ha sem duvida 
aqui q nobre idea de ucabar com a dura con- 
dição de todos vs contractos d'arrendamentos 
de cazas, que justificada até boje pela neçes- 
sidade, vesa, ev sobremaneira aflige, a quasi 
todas as fúmilias, cue técm de mudar de 
babitução. Lste grandissirro bem nos dará o 
escriptorio d'sgencin de alugueres; quando 
munido de todos us meios in.aginaveis possa 





informar cabalmente os que pertenderem to- 
mar de aluguer qualquer caza, e represen- 
tar-lhes com tal miudeza, e verdade as van- 
tagens, e desvantagens, as accommodações 
o estudo, « cupacidade dellas, que não mais 
se veju entre nós devassado (e muitas vezes 
por curiosos mal intencionados, e impuden- 
tes espias) o interior de tantas familias de- 
centes; O segredo mais recarado de todas as 
cazas; de seus haveres, de sua riqueza, de 
sua pobreza, e miseria, que não tarda de ser 
assoalhado, e posto em praça entre escar- 
neos, € irrisões. infames. RA esta idéa de per 
si é bastante recommendação deste estabeleci- 
mento que em breve veremos realizada, como 
é d'esperar da/actual policia do nosso paiz. As 
demais vantagens, que o escripturio d'agen- 
cia de alugueres offerece , estão anounciadas 
em seu programma; e brevemente começará 
o publico desta capital a gozar dellas, e de 
muitas outras, que sem serem promettidas , 
nem talvez esperadas, daqui nos venhão. Nós 
aconselhamos, e pedimos em nome da civi- 
lisação , da utilidade publica, e da decencia, 
a todos.os proprietarios, que protejão por 
todas as maneiras possiveis um estabeleci- 
mento, que nos dará honra, credito, e pro- 
veito, 


Celebre appellação para a suria de Roma, 


17 ua sido privados de sepultura ec- 
clesiastica os restos mortaes do insigne mu- 
zico Puganini por sentença do governo sar- 
do; e o que mais é para lastimar em taes 
casos, que, ainda bem, são muito raros em 
nossos dius, é ser privada igualmente a alma 
dus orações, e suffrugios publicos da Igreja. 
O filho deste tão nomeado e celebre artista 
tem feito as maiores instancias e (nesta pie- 
dosa lida mostra elle ter alma e coração de 
bom filho) tem uzudo de todos os meios pos- 
siveis, para que sentença tão rigorosa se não 
cumpra; e tudo até o presente lhe tem saí- 
do baldado pela pertinucia d'uquelle obsti- 
nado governo. Mas não se quebrunta assim 
a piedade filial em corações bem nasci- 
dos. Vai-se o filho caminho de Roma; in- 
terpõe recurso perante o chefe da Tgreja: 
requer revisão dos feitos, e unnullação de 
tal sentença : e emfim não descança, em 
quanto as cinzas de seu pai não repouzarem 
em honrada e christã sepultura; e não rece- 
ber sua alma as vrações publicas da Igreja. 
Jenorames, cm que hajão prendido cs es- 
crupulos sardos, pois que certomente 6 en- 
feitiçar com a raleca, uinda nenhuma theo- 

















logia o prohibiu; mnse quacsquer que sejão 
us razões, em que presumido fundar-se, ne- 
nhbema ha, nem pode haver, para que ho- 
mens possão Jmais punir ao homem morto, 
Mal que exhalamos o ultimo suspiro já não 
pertencemos senão a Deos; € para todos, Os 
que nos sobrevivem , ficamos sendo objectos 
tremendamente inviolaveis. 


F. M.P.S.N. 
Congresso Sricntifico. 


ITALIA, 


3.º Sessão, 


é 

178 Professor Betty, discorrendo sobre & 
Memoria do Doutor Nuumias apresentada na 
precedente sessão ácerea dos efleitos da elec- 
tricidade na economia animal, e purticular- 
mente nas enfermidades humanas, deu parte 
de algumas observações que fizera sobre o mes- 
mo objecto, das quaes resulta que applicun- 
do a electricidade a um caso especial de pa- 
ralyzia no braço, obteve a cauterização no 
polo de cobre. O Doutor Naumias disse ha- 
ver observado no mesmo polo uma simples 
accumulação de lympha plastica. O Professor 
3etty contou depois a historia da molestia a 
que applicou em primeiro logar a pilha de 
discos, e depois a de tassas, e insistio sobre 
o facto da cauterização no polo de cobre, per- 
guntando ao mesmo tempo a explicação dºcl- 
le. O Doutor Naumias suspeita que a diffe- 
rença do rezultado depende da diferença das 
superficies metalicas. Ó Professor Orioly com- 
municou ao Congresso que havia feito as mes- 
mas observações, valendo-se para tal fim da 
pilha elementar (de prata e zinco), rericando 
primeiramente a pelle, e obtendo em seguida 
no polo de zinco os mesmos effeitos que o 
Professor Betty obtivera no polo de cobre. O 
Professor Orello explica o facto da cauteri- 
zação pela decomposição dos fluidos segrega- 
dos em virtude da electricidade no polo de 
zinco. O Presidente rogou aos Professores Bet- 
ty, Orioly, Naumias e Orello, que pro- 
gredissem em trabalho de tamanha transcen- 
dencia. O Professor Scortegagna lembrou que 
vs effvitos electricos devião ser estudados não 
só na razão das tuperícies, mas tambem na 
dos perímetros das chapas metalicas; á qual 
observação respondeu o Doutor Naumias que 
semelhante ponto era objecto de estudo mais 
para o phisico do que para o phisiologista, que 
averigua os vffeitos da electricidade no corpo 

animal. 
Na Secção de Agronomia e Technologia o 












socio Brignoli leu uma memoria sobre os es- 
tudos agrarios pratico-experimentaes decreta- 
dos no covgresso de Piza, e propoz que para 
esse fim se adoptassem as tuboas estatisticas 
de Melchior Gioja, convenientemente modih- 
cadas. O Advogado Salvagnoli resumio a his- 
toria daquelles estudos experimentaes desde o 
Congresso Pizano até hoje, e nomeou-se uma 
commissão para estabelecer difinitivamente 0 
modelo das taboas synopticas. | 

Prego pedio que a commissão das sedas des- 
se o seu parecer, sobre a especie de combus- 
tivel queapresentára, e que serve na Lombar- || 
dia para aquecer as caldeiras para a extrac- 
ção das sedas, | 

O marquez Ridolf aprezentou varias plan- 
tas de Cunvolvulus Batatas, de magnificave- | 
getação , e observou que esta planta resisteá 
mais prolongada seccura e póde, até em ter- | 
renos aridos, suprir utilmente as batatas (So- | 
lanum Tuberosum) para alimento, «e varias 
outras plantas para forragens; por estã oc 
casião houve larga discussão entre diversos | 
membros sobre a cultura, utilidade e con- À 
servação das batatas, 

Na secção de Zoologia, Anatomik compa- 
rada e Phisiologia, o Principe de Canino leu 
a descripção e historia da Garganella mar- 
moria ( Querquedula angusti rostri ) indicando 
o lugar que se deve assignar a esta especie no 
systema ornitologico, 

De Filippe expóz varias observações sobre 
a Embryologia dos peixes, feitas no Gucivs 
Huvialilis, sobre as quaes lhe foram pedidos 

|muitos esclarecimentos, Cagnazzi mostrou um 
instrumento, a que deu o nome de tonographo 
sobre o qual prometteu fallar na proxima 
sessão. 

Na secção de Chymica o Marquez Ridol- 
fi participou hum facto importantissimo que 
observára, e cuja verificação recommendou 
á assemblea. Consiste elle em que o carvão 
de pedra, depois de haver absorvido o gaz 


| 
| 











ammoniaco pela neção da luz difviza, e à 
frio, o restitue decomposto ou mudado em 
outro gaz. Muitos Socios, entre os quacs 
Luiz Bonaparte, fizeram opportunas reflexões 
sobre um facto de tanta impertancia ; e visto 
dever interessar a physiologia vegetal, nomeou- 
se uma commissão especial para o fim de mul- 
tiplicar a experiencia sobre este objecto, 
Na secção de Mineralogia, e Zeologia, leo 
o Vice-Prezidente Pareto uma memoria sobre 
as duas Hhas Gorgona y Capraia, e descre- 
veo a sua topographia e constituição geognos «é 
tica, 
Na secção das sciencias Medicas o Doutor 7 
Gorsi leu algumas observações em francez RU 
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sobre a origem doscontagios, e sobre as qua- 
rentenas, propondo ao mesmo tempo lazare- 
tos organizados por um novo systema. 

“O Professor Botto, voltando ao objecto da 
electricidade applicada-ao corpo animal, re- 
commendou que não se confunda a acção vi- 
tal com a acção chymico-physica da mesma 
electricidade — bem como que não se esque- 
ção as relações da acção piretico-electricu 
com a do fogo, nem se confundão os fa- 
ctos desta com os d'aquella, Fallon depois no 
uso do calorico em diversas molestias infla- 
matorias. 

O Doutor Naumias, expondo novamente 
os factos apresentados pelos Professores Betti 
e Orioli, e negando a consequencia do Pro- 
fessor Del Negro, replica ao Doutor Botto 

que a relação do calorico com a electricida- 
l não pode ter logar; por ser mui raro, e 
até excepcional, o fucto da cauterisação. Con- 
sidera alem disso como iuteiranente excitan- 
te a acção da electricidade. O Professor Stor- 
tegagna insiste na prova absoluta da conclu- 
são de Del Negto, a saber, que a intensidade 
du corrente está na razão dos perimetros, U 
Professor Botto sustenta que a cauterisação 
se apresenta em todos os factos citados pelo 
Professor Orioli, ao que o Doutor Naumias 
replica haver differença entre a caulerisação 
e o deposito de Ivmpha coagulada observado 
pelo Professor Orioli. O Professor Semola 
falla na analogia cetro a electricidade eo ca- 
lorico, e é de opinião que a sua ueção no 
corpo animal só varia no grão, devendo os 
effeitos d'ella crescer na razão da intensida- 
de. O Professor del Chiappa sustenta que a 
electricidade é contra-estimulante , e con- 
| vem em certas molestias chronicas. O Profes- 
| 


| 


sor Orioli representa que ainda se não tra- 
tou a maneira mais propria de applicar a 
electricidade, e que é necessario que prece- 
“dão a esta discussão às observações da Com- 
| missão nomeada para tul objerto, e se esta- 
| beleção os pontos de partida da questão. 
| O Doutor Carlos Bayer leu uma memoria 
sobre o uso dos banhos hydro-cyanados como 
poderoso agente therapeutico, 
| Na Secção de Medicina discutiose um 
caso de extirpação do utero por occasião de 
parto, referido pelo professor Jossi. 
(Continuar-se-ha.) 
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litteraria. 


AI ES guerra, e injustiça, que emre 
nações civilisadas, de ha muito, se pratica 
impunemente contra um dos mais sagrados 


“zentas € oitenta e cinco, das quacs cento é 


Hoticia interessante ácerca Da + 


direitos sociacs, qual é n proprledade litte- 
raria, está pedindo actualmente a muior at- 
tenção, Baldadas têem sido até hoje as repe- 
tidas diligencias, para livrar a Europa de ta- 
manha alfronta, que faria vergonha a qual- 
quer povo barbaro, e separado de toda a 
conversação e tracto humano: e com ser lão 
feia, tão cheia de maldade, e tão injusta 
esta pratica, tem ella continuado; e ape- 
nas começamos agora de conceber esperan- 
cas de à vermos mudilicada, senão extincta. 
Haumann , deputado dos livreiros da Belgi- 
ca, apresentou em Paris um plano tendente 
a livrar os authores, e livreiros fruncezes do 
ilagello das reimpressões Belgas, por meio 
de certas convenções commerciites entre os 
interessados de ambos os paizes. À sociedade 
dos litteratos da França occupa-se actual- 
mente com o exame deste projecto, que lhe 
foi dirigido, e entregue por aquele deputa- 
do, Nós desejamos anciosumente ver realisa- 
da a esperança de por qualquer meio termi- 
nar este opprobrio tanto ou mais barbaro, que 
o commercio da escravaria. 
Não dissimulamos que pela Belgica nos 
vem mais facil e barata a leitura dos livros 
francezes ; mas sobre não ser o interesse pro- w, 
prio razão, com que se possão roubos def 4 
fender; aceresce que, se esta piraterin belga 47 
continuasse, talvez que em França muitos * 
dos que escrevem , se deixussem de escrever s 
e muitos, dos que para escrever sc houves- 
sem de upparelhar, virasem de rumo para 
ir procurar mais rendosa oceupação; « por 
este modo, a sáfura de livros, de que o pre- 
sento se goza, viria à ser para o futuro, co- 
mo a das oliveiras vurejadas, origem infallivel 
de esterilidade, penuria, e carestiu. 
Y.M.P.s.N. 


feira de livros. 


ALLEMANHA. 


180 & proxima feira de Leipsick vai a ser 
muito rica de novas obras. O catalogo dus alte- 
más publicadas neste anno, e que devem lã 
apparecer, contém tres milnove centas € se- 
tenta e sete: o maiyr numero desias obras 
pertence a Leipsick: à Berlin quatro centas 
e oitenta e tres: aos Estados Austriacos du- 


oitenta e tres procedem das imprensas de 
Vienna; e toda qu Prussia fornece a feira de 
mil duzentas e trinta e seis obras, O nume- 
ro dos hivreiros, que por estu ovcazião con- & 
correm ao mercado de Lodgaiek é dequiaco- 04 
to: e noventa e dois. À 
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Bibliographia portugirea. 


Vaga du Relatorio do Medico Valladares subre a Ad- 
tmbistração «da sado militar. 

£.* edição dv Expositor Portugues, ou rudimentos do 
ensins da lingua materna, por Lais Francisco Mudual, 

Cathalozo e dois muvossupplementos de Livros 'imstrues 
ção, e de tolas as Novellas, que até hoje se tem poblica- 
do em portugues, tanto em Eisbua como em Paris. 

Sumemente nos parece curiosa eeplgrammatica a ailino- 
ça, que veste título se fus das palavras — Insteucçãs — 
Nuvellus, — Senlo que as maisres rés da depravação mos 
ral e hlteraria, que ao: affoga, têem silo, estão sendo, 
e Conlinnatão a fer, se o diabo quizer, ns Novellas. 

Principivo a Publicação da Guleria dos Vico-Reis e Go- 
vernadores da India Porlugueza. 

Esta Galeria é formula das copias exsclas e minuciosas 
dos Retralus, que existem nas salas do Palacio do Gover- 
no em Pansim, acompanhada de um resumo bistorico dos 
factos mais nolavois de cada nm. 

Julguu-se contenisnte copiar aquelles Retractos com to- 
dos os erros, e irregularidades, e até seguindo usmanchas 
que apresentam por efeito ds serem piatados cm tabua é 
com más tintas (x maior parte). 

Casa mz sabirão pelo menos 6 qumerot, e cada hu- 
mero a 160 reis — colorido — 

O primeiro caderno tras vs retractos de D. Francisco 
d'Almeida —e de Alfonso d' Albuquerque. 


OBRAS PARA PUBLICAR. 


Está no prelo atralueção de RENTILWORKTH, de Wal- 
ter Scott pelo Sr. André Jonquim Hamalho de Souza, co» 
uhecido, é mui devidamente estimado tradaciur ele IV 4- 
NHO& e QUINTINO DURWARD. A presente vbra dei- 
Lara quatro volumes em 8.º, como cada uma das duas pre 
cclentes. Em sabindo fallaremuos do seu mérito. 

Vai imprimirss uma abra intitulada, Memorias Theo. 
ricas é Praticas, sobre o Direito orphanolugico, pelu Ba- 
charel Autonio Junquim Ferreira [Essa e Leyva, da Vil- 
la de Guimaries; contém os principios práticos do mesmo 
direito sas vista da Lerislação antisa é moderna, tum re- 
sumido tractado das successões em geral, formulariva dogs 
processos de Lnventario , sentenças, e titolos de partilhas ; 
autos de pobreza, contas dos lutures : aliversos orçamentos 
e formas de prrtilhas em casos mais dilicultosos; e uma 
dissertação subre a nomeação dos prazos, cuja escolha é 
commeltilaa vontade de outrem : muito atil a todos os Jai- 
ses, Delegados, Adrogados, Eserivães, Procurwlores e 
mais empregados que principião a exercer av fuucções des 
tefimportante ramo de Jurisprudencia, e a todas as familias 
em geral. Preço para os assiguantes 4BU re. epara osque 
o nto forem 600 rs. pagos na entrega dos exetplares. — 
O Author fica cuidando em apromplar para se inprimir 
passados algums tempos um repertoriv e indice geral alpha» 
belico da mesma obra com suas notas é citações de algu- 
mas Leis que lhe escuparem. 


HESPANHA, 


Princípios de Pyilusopbia Moral. — Escriptos em Ingles 
por William Paley, uudifcntos e adaptados ao Estudo 
dos Hespanhoes, por Baeia Professor de Phylosophia e 
Moral. 

Clinica medica, com a exposição dos principios da me- 
dicina organies, por Leon Rosa, e traduzida eq Coste 
lhano por Antoniy Machado e João Cevallos. 

E' uma obra inlispensavel a tudus os medicos que dese- 
jarem intejrar-se da melicina organica. 

& Homeopathia no alcance de tudos. 
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Dieciomsrio medi£o vulgar, 'on medicioa park o vulgo.— 
O sea ubjecto é destruiras prencenpações vulgares fusendo 
assita um serviço 4 humanidade, e vingando a sciencia. 

Noticia histórica da vida, tnrefas litlerarias, upinibes 
medicas e philoesphicas de Bronseris, precedida da sua pros 
fissão de fé. — Os interessantes pormenores que encerra 
sure a vila litteraria e privuda de Brousais a eloguencia, 
dos discursos que traslada , recitados sobre a sua sepullura, 
e mais que ludo a proíxio de fé do celebre reformador 
da mediciony lornão bastante recommendnvel este livro. 

Coligo Pesal — Recupilação da quantos delictos, e pt- 
nas cumprehendem as leys, ardens e decretos reses, & 
mais resulições expalidas denle o primeiro de Outubro de 
1832, mudança no systema gorernativo atéuo actual, mosita- 
dos por orlem alphabetica e chronologica; obra muito util 
a toda à classe de Ciladios, principalmente a scenes, pub 
tes, ailvogalos, e mais pessoas que de algum modo lem 
intervenção em assumplos judicises. Pelo licenciado Dr. 
Antonio Puga y Áranjo. 

Cudigs Commercial. — Com a explicação ao pé lecas 
da artigo, e com a solução das difbcaldades e prineipaes 
questões que apresenta o texto. 

Diccionario de Legislação e Jurispradencia, Pelo Dr. 
Joaquim Escriche. I 

Tratados Críticos de pralica forense, segundo o melhos 
doe a legislação actual. — O seu intuito be lncilitar a 
juizes, advogados, escrivães, é quantos se tonsagrio ao 
furo, à iotelligencia das cxusas que n'elle se lralão. 

Elementos «le Direito Civil de espanha, precedidos de 
ema revista histórica da legislação hespanhola . por Pedro 
Gomes de Serra, e Juão Miguel Muntalran, Professvres - 
de Direito um Universidade de Madrid. — Foi recotimen- 
dado pela Direcção dos Estudos ns Capital. Seria para de- 
sejar que em obra de tão gramie importancia houvesse mais 
vrdem aa disposição das esterins, e muis clareza na ex- 
prsição das doutrinas. À hiMoria dos codigos acha-se com- 
pleta nestes elementos, q seu estilo he dilsctico , e pode- 
se dizer que é a melhor obra que até hoje se tem publicado 
na Hespanha sobre semelhante asumwpto, 

2.º Elição de Fevereiro ou Livraria de Juízes, Ádvo- 
gudos e Escrivães. . . . 

Tratado elementar dos Tabelliãos por D. J. M. de Mas 
y Casas. , 
; PRANÇA, 

Historia sagrada on remimo historico do aatigo e novo 
testamento, por Emilio de Bonnechose. 

Vida de S.. Domingos, por Lacurdaire. 

Medicina das paixões, consideradas em amas relações com 
as molestias, leis e religião, pelo Doutor Descurels. 

Tratado da Gaslrite, por Resuchet. 

O Technulogista, on arcbivos dos progressos da fadas. “ 
tria francesa e estrangeira. 

Manual dos Inventores e Privilegiados. 

Curso de Jilteralura aatiga e moderna, por Dastance. 

Historia critica da litteralura ineleza desde o reinado de 
rabel até o princípio do seculo XIX, por M. L. Mezi 
eres. ' 

As flores emblemalicas, sua bistoria, simbolo, e lingua, 
por Madame Lenevenr, i 

Historia da conquista do mundo é da monarchia auiver- 
sal, por Lniz Geoffroy, À vol. j 

Historia de França desde » invasão dos (tancos.no rei- 
nado de Clovis até á acelamaçio de Luis Philippe, por 
Emilio de Bonnechuse — 5.º Edição , muito avgmentada. 





ERRATAS.== Pagina 82. N.º Lit — Léasc 155 — e N.º 
» 112 —ilaso 156. 
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A redacção da REVISTA UNIDER- 
y SAÍ aceita, agradece , e publica toda e 
“qualquer moticia fidedigna e interessante, 
que lie seja enviada, mirmente as Ve que 
possa resultar credito, tustrucção, ou outro 
qualquer aproveitamento para Portiguejes. 


Phenomeno vegetal. 


181 ado houve quem pela posta, e de lo- 
gar bem distante, mandou iro polten da pal- 
meira macha paru fecundar as flores de uma 
palmeira fímea, que upezar de ser arvore an- 
tiga, e bem ulta, e arrear-se todos os annos 
de muitas flores, ainda não havia levado 
fructo. Por tão boa diligencia se estreou com 
uma donosa colheita de ricas tâmuras: não 
andou ahi milagre, senão boa lembrança 


Alcantara, que deu (vai já em dois secu- 
los) nôme a um baluarte, que forma o flan- 
co esquerdo das linhas desta capital; viuva, 
desde que mãos barbaras deceparam a sua 
namorada ; que da outra banda do Tejo lhe 
enviava por sobre as aguas o fecundante pol- 
len, não encóntrou, que nos conste, mãos 


* 











e acerto; tudo passou pelas vias ordina-, 
rias da natureza, Gutro tanto se poderia fa-, 
zer e lograr com a celebre Alfarrobeira de. 
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tem havido entre nós para se porem em pratica 
exemplos analogos, ao que Lemos para men- 
cionar; pois que em algumas partes have- 
mos visto fructas, que pela exquesita upro- 
ximação, que se lhes havia feito de alhetas 
flores com as suas, sahiram admiravelmente 
mixtás em côr, em figura, em grandeza, e 
em gosto, taes como damascos abrunhos, la- 
ranjus limões, e outras: metamorphoses es- 
sas, que todos os que tiverem pomares, fa- 
cilmente poderão tentar, e conseguir. 

Um estrangeiro naturalista botanico, e bem 
e di, a em materias d'agricultura , te- 
ve artes de converter amendoas em pécegos ; 
e os mostrou aos curiosos, que não foram poa- 
cos os que acudiram a certificar se com seus 
olhos deste prodígio; e os encontraram em a 
mesma arvore, e nos mestnos ramos mui vi- 
gosos e bem criados, entre as amendoas es- 
tremes , que de pequenas (uzião ainda maior 
contraste com o novo frucio. Dois destes pê- 
cegos foram offerecidos é Sociedade d' Agri- 
cultura de Loudres, (nem alcançamos que 
o dono se ulargasse mais no presente) e al- 
li foram examinados miudamente em todas 
suas particularidades, até em o sabor, se já 
nião fui por elle, que as observações se en- 
ceturam, Segundo o juizo dos sorios encar- 
regados do exame, 05 pêcezos, filhos bas- 


curiosas que tenhão procurado attificialmen- | tardos da amendocira doce (que tal era a 
te fecundal-a. Já porém igusil incuria a não |l verdadeira natureza da hrrore), erão de ta- 
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(x manho tegular; a pelle coberta de cotão | novos motivos de continuarmos por nosso of- 


mais aspero e baso , que 0 ordinario , e mui- 
to vermelva (vermelho marmore) pelo lato 
que havia sido tocalo do sob; o interior da 
polpa amarello desvanceido (er de luna), 
succolrato, e doce; porém não tão aromali- 
| cy, como O bom, picego: cry tento, ce com 
"facilidade despegava do carógos o qual Li- 
U nba uma certa feição de umeadoa; porque 

era um poco mais lisos e bicado na parte 

superior. O Agricultor, dando razão do seu 
| methodo, declarou, que para produzir este 
| adulterio vegetal, colhia us fores de pece- 
| 
' 


4 


gueiro, que erão bem viçosas, e desabrocha- | 


das, nrrancava-lhes as pétalas ou folhinhas 


com cuidado, e com os estames bem fartos 
de polten tocava as flores da amendoeira, e 


Jus, que principinsão de se abrir. Segundo 


os introdunzia, como lhecra possivel, naquel-, 


jÚeio; pois que, por pesado que para nós se- 
vjt, e molesto para alguem tanto martellr, || 
“como por nossa conta o tomâmos, não éra | 
| zão, que por descuido mosso, ou por enj>0 
“alheio, levantemos mão. H 
| Um grande problema, e premio não pe- |. 
iqueno, a quem melhor o resolver, foi pro- + 
à posto pela Sociedade d"Agriculturas Com- 
imercio, e Artes do Departamento do Marne | 
[== Sublimar a agricultura franceza á maior | 
| perfeição, e prosperidade industrial e com- 
| mereial; por modo que se mantenha superior a 
todas às riquezas nacionaes. == Este é tambem 
o nosso problema; e para que oscja com mais 
propriedade, não tomaremos em conta a se- 
gunda parte, pois que ella é certa, como à 
primeira por alguma fôrma se resolva, Fia- 
imos, (c temos grandes fundamentos para res- 





cedo 2 — pre geqaae carm 





napmero está um a analogia das arvores; e | fumos agora do amor patrio, e do brio por- 
estus duas, segundo ele; são mui paren-| tuguez, sempre grande e forte, a resolução 
tas. Penciona semear os caroços, julgando, * deste problema: não tardará muito, que à 


4 opinião deste naturalista, à razão do phe: | ponder por nosa fiança) e mais que nunca 
| que qsta operação offerecerá novidades mui | ftecista Unicersal não vos diga == Foi confia- 


| 


curiosas. Alguns dos pãcegos ainda muito j do uos mais idoneos do nosso paiz . .. lá 


| 
| verdes sacharam e foram despegando as duas 
faces do caroço, que se converteu em uma 


F.M.P.SN.. 





Problema Dagricultura. 


FRANÇA — PORTUGAL. . 
a riso 6 
132, md do é dontriva nova, senão muião 
uutiga, e como tal bem authorisada, que bal- 
duluie todo o desejo de qualquer fim, se os 
meios de o ulcançar se não põem por obra, Ho- 
je são accordes cutre nós us desejos de melho- 
“rar nessa agricultura; nem merecerá nome 
du portuguez quem de las desejos não par- 
tUhar bom quinhão, Estg sept, e desejar 
comum, como É justo, nobre, € em ma- 
tera tão assentada, que não cqusente contro- 
versas, nem subtilezas, tem, forçosamente 
dg unir todos os amigos da patria em por el- 
la trabalharem com devoção, e fervor, cada 
qual pelu maneira, que lhe é propria. Este 
brad de soctorro que a Hevista Unicarsal bem 
rijo soltou, foi ouvido por toda a parte, « 
não será jamais desprosudo, porque é elle o 
bradar da patria. Todos acuditam, e se ap- 
parelhão pura a grande obra: agora resta. es- 
pecifial-a, e Lragur-lhe o pluso, Não lurdara 





| º dia, em que elle appareca, e em que pos- || de ser abençondo. 


ás Samos dar alvitre de tanto, gosto. E por mui- 


to que sobre esta materia tenhamos lançudo | cursão por paizes estrangeiros, serem por dá 
+ DOisys vistas, € repetido reflexões; nem por || as estrulás mais popolosas do que entre nós 
& 1530 nos damos por desobrigados de procurar [outros são as ruas, e à si mesmo perguntou 





| reuniram ..ois a sua resolução. 
F.M. P.S.N 
Estradas. 


PORTUGAL. 





183 Ea o nosso artigo 37, por occasião de 
fullarmos sobre a facilidade e rapidez de com- 
muvicuÇões pa Inglaterra, e n'outros puizes, | 
rogámos ás Camaras Municipaes queenten- + 
dessem em tão importante assumpto, e nos | 
dessem ao menos boas estradas, já que per- 
mittido nosnão é, por em quanto, aspirar a 
| possuir caminhos de ferro, 

Sentimos um verdadeiro abalo de orgulho 
nacional, so saber que o nosso desejo, dentro 
em. pouco se transformará em realidade, O 

| que, sem auxilio peguniario, nem industrinl, 
de estrangeiros , emularemos dentro em pou- 

| cos annos as nações mais cultas, que se pre- 
zão do bom estado de seus caminhos. 

Ao Sur, Conselheiro Brandão é que Por- 
tugal será devedor de tão repentina meta- 
morphose ! Aos céos praza que o espirito de 
inveja e rivalidade, ou algum oulro motivo 
mesquinho e miseravel, não venhão lançar 
por turu o plano que tão patrioticamente 
ideou, e que de presentes, c vindouros, bem 





















Notouo Sar. Brandão, na sua recente ex- 



















se não haveria modo por onde chegassemos 
a igual ou semelhante ponto? foi a resposta 
conforme com o desejo, e desde logo princi- 


piou a estudar sizudamente na materia, e tra-! 


cou o plano que já varios jornaes pelo Pu- 
| bico derramaram. Mas para em tudo pro- 
| ceder prudentemente , e haver certeza de re- 
|! sultado, buscou antesde mais nada averiguar 
se ma cooperação das competentes authorida- 
des de todos os conselhos de distrícto acharia 
o indispensavel elemento para que vingasse a 
mais bella idea, que em Portuguez de hoje 
se podia levantar: tambem isso lhe sahiu á 
medida do coração, e bem hajam os que 
assim se mostram dignos do cargo que ocou- 
pão consultando antes de tudo os verdadei- 
ros interesses do povo que administrão, 
Ainda aqui não parou o Sar. Brandão, 
Receando que o espirito de parcialidade en- 
venenasse as mais puras intenções, e que nem 
todos os Portuguezes se reunissem para uma 
obra, que exigia o concurso de todos elles, « 
que sóassim poderia ser renlisada, submetteu 
o seu plano a El-Rei, que eficazmente o 
animou , affiançando-lhe a sua augustá pro- 
tecção e a de Sua Magestade a Rainha; 
em seguida o propoz ao Snr. Duque de Pal. 
mcla, e entre ambos se decídio que 5 ou 6 
pessoas das mais aulhorizadas, se porião à 
frente de tal empreza, e tratarião de encar- 
reira-la. 
Contra a praxe desgraçadamente seguida 
em quasi todas nossas cousas, não pararam 
em simplices palavras todas as esperanças da- 
das pelos primeiros, que para tal fim se reu 
niram, nem hão sido inírueliferos os sem 
trabalhos. Uma sociedade composta de mui 
de 70 membros, entre os quacs figurão (úle:r 
de muitas outras eminencias) os Surs. Du 
que de Palmella, Marquez de Fayal, Vis- 
conde de Sá, Gomes de Castro, Flori- 
do, Felix Pereira de Mugalhães, Conde 
de Lavradio, Palha, etc., ete., se ba por 
varias vezes reunido em casa do primeiro 
destes Srs. , e ali se tem maduramente dis- 
cutido , artigo por artigo, o projeeto do Sur, 
Brandão. l 
Ninguem ha que deixe de reconhecer a sua 
'| utilidade, e o quanto é exequivel; eecabe ao 
Snr. Brandão a gloria de que só tenues mo- 
dificações hão sido até agora feitas na obra 
— que tão patriolicamente preparou. Alem do 
| sincero e cordial agradecimento do Povo, de- 
vejo Governo um testemunho publico de con- 
sideração e apreço u quem assim se desvela 
pelo incremento da prosperidade nacional, 


A. M, de C. 
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Fornalha economica. 





LISBDA, 


o RR construcção da fornalha espiral, 


(de gue damos noticia neste artigo, “tem, por 
ser obra em tudo portugueza, um manifes- 


to direito de preferencia, para que seia pu- 


19 


blicada neste jornal: e havemos, que do-sos 
leitores folgarão tanto como nót, com tacs 
publicações, Foi esta fornalha construída sob 
o plano, e direcção d'um dos mais ilustres 
machinistas portuguezes, (0 Snr. Chaspar José 
Marques) em acosinha do Asilo dos Pobres, 
estabelecido em o edificio, que foi conven- 
to de Santo Antonio dos Capuchos: é soter- 
rada, obra ele seis palmos, para haixo do pavi- 
mento da casa; e ajustada a um grande coldei- 
rão, onde se podem cozinhar 'com lorgue- 
za quatrocentas rações, passaado lhe em ro- 
da um bueiro espiral de tres quartos de pul- 
mo de vão quadrado, construido de tijolo bem 
refractario, pelo qual dilatando-se as labyr- 
rodas, para sairem pela chaminé, vão ap- 
plicando por esta forma, e com grandissimir 
economia, a sua acção sobre à fundo e pare- 
des do caldeirão: 
de, com que ferve, e se coz a comida. O 
cinzeiro em sua altura, e largura tem capa- 
cidade onze vezes maior, que os cubicos da 
espiral; e para elle se desce por uns degraus 
proporcionados ao serviço de ministrur a 
lenha, temperar o fogo, ecolher ascinansque 
cahem no crivo da fornalha. Às grelhas são 
de ferro e de grossura propria, e seus inter- 
vullos não têem mais d'um quarto de polega- 
da, O fundo do caldeirão anda na altura de 
dez polegadas, pura guardar a verdadeira dis 
tancia, que deve havercentre elle, e as gre- 
lhas. A porta do fogão é igualmente de ter. 
ro; tem um respiradouro de mem polegada 
de diametro, por onde, passando uma cotum- 
na d'ar correspondente, facilita à combustão da 
lenha, e se decompõe por uma fórma mui- 
to vuntajoza, Esta resumida noticia, é quan- 
to besta para se conhecer antilidade da cons 
trucção das. formalhus espirues, cujo modelo 
se acha no Conservatorio dus artes, e ofícios 
desta Capital; omite pode ser observado, e 
estudado pelos artífices, que eesejurem qd- 
wuirir conhecimentos mais circunstaetádos. 
O que nós wabe declarar é, que por esta fór- 
ma se economisa passunte da terça parte dos 
combustiveis, que por qualquer outra se gas 
turião: que o calor se conserva por muito 
tempo, “e por modo, “que não ka risco de 
se queimar u comida: e por fim que é mui- 
to facil o maneio, e tempéto, do caldeirão; 


donde resulta a fucilida-s 
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porque em roda dele-pade o cozinheiro ins- 
peecionar o que ali has; e extrahir as rações | 
para as competentes escudelas, ou pratos, a 
qualquer hora, que melhor sr 


P.M.P.S. N. 
Mietamorplose Da vidro. 
FRANÇA. 


185 EB eve agora em Paris patente de in- 
vencão por um extraordinario e mai vanta- 
Jeso aperleiçonmento no fabrico de longas e 
vidros. Como um e outro genero são em toda 
a parte de grande e geral consumo, e de am- 
bos possuima 8 fabricas , 

de ponto de apuro, convirá , menos talvez à 

seus donos, que uo restante do Publico, pôr 

aqui a pouca noticia, que ácereudo assumpto | 

conseguimos, 

Descobriu-se, e casualmente, que por via 
de maior demora no forno, « cosedura imais 
protixa , todos es utemsis e vasos de vidro, 
ganhavão uma rijeza portentosa, e paia 
de complet a, com uma cãr proporetonada às | 
materias da composição da massa. 

Mais alôrmão dos vasos feitos desty cds] 
degenerado ou vexenerado, pois lêem que 
conta de havecem perdido na cosedura os sães 
alcalinos, os quines, segundo se diz, se volati- 
lhsão, ganhão entre outras partes e qualida- 
des, mui para joça a de ficarem em SATO 
goto refrnelarios, » poderem passar do extre- 
mo frio no € ditenio culor, ou viceversa, sem 
estnlarem, como succede às porcelanas, louças 
de barro, copos, ele. 

Do que levamos dito parece que direita- 
mente se pode inferir que a transparencia dos 
vidros, e cristaes em geral, sedeve attribuir 
aos saes fusiveis e deliquescentes, que cutrão 
no seu misto; e que retirados elles só rema- 
uesce uma matecia silicosa, mais ou menos 
pura, confurme os ingredientes de que foi 
temper: ada. 

Isto, que à primeira vista só parece curioso, 
pode vir a encurtar, e não pouco, uma das | 
mais desagradaveis verbas nos roes diarios de | 
todas ascasas, que é a derrota da louça. 


Mova materia para allumiar. 
BELGICA. 


186 Ea que dizem os ultimos jornaes á 
cercado descobrimento, que Noorbeeck, fabri-! 


cante de cerveja, e distillador em Bruges, | so, e mais quatro pouco menores. 


fez de uma nova substancia, que pode ser 
“empregada em logar do azeite para allumiar 
p quartos , sullas, theatros, ruas, e praças, | 


, temos de ver, dentro de poucos tempos, uma | 





e algumas em gen-| 
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vera! mudanca neste poáto. O novo liquido 
serve para candieciros, lampadas, lustres, ou. 
| quacsquer similhuntos machinas; como seja 
Itocado do fogo logo se juilamia ; da luz 
grande, firme, e tanto, ou mais ckam, que 
a doguz:; não lança fumo ; nem consome tor- 
cida; resiste à acção do ar; e não cança a 
visit, antes pelo contrario lhe é a mais fa- 
voravely que uté hoje se conhece. O que mais 
que tudo. torna este liquido pi elovivel, é o 
nodico do seu preço; pois não se gasta, so-: 
não mut imperespiivelmente ; e segundo cal- 
culos muito miudos, cada luz de tunanho 
ordivario vent «importar na cemlessima par- 
te do que leva a de uzeite. O inventor pediu, 
que para dar publico testemunho da utilicda- 
de desta nova materia, que possa convencer 
vs ineredulos, e assegurar sua reputncão, lhe 
| fosse permitido allmeniar a praça de Beuges ; 
e que ali se fução todas as investigações, e 
observações , que se julgarem necessarias, 
Quem não Deara anciosanente aguartan- 
do à vulgarisação deste espantoso benehcio, 
com o qual todos, desde os paços do mulor 
pipes até às choças do mais pazo men. 
digo. tudos, afora os fabricantes de ceras 
stenrina, espermacete, e cobo, 
pmais ricos do que estavão? EP. M.P.: 
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Fragata De vapor Ve mova consicucção. 
INGLATERRA. 
ag 

187 <8SA 4 um novosystema de construcção de 
barcos de vapor, conhecido com o didi desys- 
tema gorgonno , cujo author é Seward. Afóra 
as primazias de seu methodo em Assino à se- 
gurança da construcção , acesce, que por el- 
(le se economiza uma queria parte do peso, 

e passante um bom terço do espaço, que 
as antigas construções rouluivdo aos muvios: 
e elaro fica quanto vão estas duuselreunstan- 
cias acrescentando os lucros conimerciuos, 
| Eis aqui uma boa prova : A fraguta de vapor 
| Guyser : lançada há poucos dias ao miar em 
'Shverness, é lotada em mil e sessenta toncla- 
das, e na força de trezentos cavalos: tem um 
largo deposito de trezentas toneladas de car- 
vão, com que pode correr viagem de mais de 
"quinze dias: sobre o convez, sem mencionar 
[outros pequenos arranjos, tem um bom quar- 
tel para a sua marinharia, e para trezentos 
| soldados com seu trem: tem duas peças que 
"lanção balas de noventa e oito arrateis de pe- 





êstas, €OU= 
| tras mais aceommodações, que offerece a fra- , 
gata Guyser, estão mostrando, a olhos vistos, % 
as vantagens do s; 
o qual ella foi Ras 


stoma Gorgonno, segundo ; 


R. L. 
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ENDAZ 


as matesias contidas mas 100 paginas presetentes, 





N. B. Para commudo dos nossos lulores, e para com muita focilidade poderem encon- 


trar de relance com qualquer artigo deste Jornal, daremos sempre vo cabo de cala ICO pa- 
gines eon repertorto do que velias houver, e no fim de cada votume, isto é, de cada um an- 
nos une fabou geral e mtudissima. Posto que seja novo este syslema, à conta de suas obrias 

âincontestarch vantagens, assentemos em o adoptar, e a todos os reitaclores de Jornaes de 
Misceltunca o recomendamos. E” um pequeno presente que todos os assignantes receberão 
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- Wiilissimo instrumento de citurgia, 
PARIS, 


188 ED erros s doutor em medicina, apre- 
sentou á Academia das Sciencias de París um 
delicadissimo instruntento, que se não é em 
tudo de sua invenção , ao menos o éem gran- 
de parte, e em particular no rapido desem- 
penho de duas operações difíceis, que por 
elle se prefazem ao mesmo tempo. Serve pa- 
ra quebrar, ecextrahir as pedras da bexiga. 
O que maior admiração causou aos socios da 
Academia, que o examinaram, foi a per- 
feição, e subtileza, com que em um tão delga- 
do instrumento se contéem outros indispen- 
saveis para se efíeituar esta melindrosa ope- 
ração, sem cauzar dores ao doente, Reune 
álem disto a particularidade de facilitar, 
por um modo extraordinario, a expulsão das 
pedras, e fragmentos, a que se ellas redu- 
zem. Mais dequarenta pedras extrahidas com 
toda a facilidade e presteza por meio do seu 
instrumento, mostrou este facultativo nu mes- 
ma occasião á Academia. 


E 


que tratada seja ao presente com todo o es- 
mero, e perfeição, pelos nossos facultativos 
portuguezes, merece comtudo que por lhe 
utulhar ou diminuir os tormentos e perigos, 
& nenhum sacrifício se poupem os professores 
da divina arte de curar. Mas nem de sacrifi- 
cio cabe nome à diligencia de mandar vir 
destes instrumentos, examinal-os, aprender 
seu uso, e, se convier, segui-lo, O nome, por 
que em París são conhecidos » Brise-pierre 
a crucuation, cla percussion simultanée de Mr. 


Guilton. F. M.P. S. N. 


Erplosão de ralveiras de vapor attribuida 
à electricidade, 


BELGICA — FRANÇA, 


189 + SED ha poucos dias à Aca- 
demia das Sciencias de París a noticia da ex- 
ea de uma caldeira de vapor 'em Vicux 

allet, na Belgica. Arrebentou em dois esti- 
lhaços, e cada um d'elles, partindo em op- 
posta direcção , fez pedaços quanto no cami- 
nho topou. Até aqui nada maravilha; toda- 
via no exame d'aquelles dois estilhaços achou 
o celebre frego materia para profundas ob- 
servações, 

Ao pé da caldeira, mas sem communica- 
ção alguma com ella, estavão dois caldei- 
rões destapados , e enterrados no chão; que 


esta doença entre nós frequente, e gran- 
de causadora de ungustias, e mortes. E posto 






nennteceu rio momento da explosão ! saltaram, 
arremeçaado-se por cima do espaço que oceu- 
| pava a caldeira, para o ponto opposto ao em 
que primitivamente se achavão ; seguindo 
[uma direcção que formava um angulo recto 
com a dos fragmentos da caldeira. A força 
'de projecção d'estes caldeirões, 0 caminho que 
seguiram, e as circuhstancias em que o phe- 
nomeno se realisou , tudo parece confirmar a 
opinião dé que a explosão dos caldeirões é 
um phenomeno electrico, e com tul hypo- 
these se explica tão facilmente, quanto seria 
difúcil comprehende-la attribuindo-a sómen- 
te a uma causa mechanica, 

Quanto á electricidade do vapor de aguas 
já varios factos e experiencias a havião de- 
monstrado, e até um engenheiro belga, por 
nome Tassin, chegou a obscrva-la manifes- 
tamente no jorro de vapor, que sahia pela 
valvula de segurança de uma caldeira ordi- 
naria, h 
Seguier provou com toda a evidencia o fas 
cto indicado por Tassin. Poz-se em cima de 
um isolador ou tamborete com pés de vidro, 
affastado, obra de uma vara, do orifcio de 
uma valvula de segurança, e introduzindo 
no jorro do vapor uma hastea de metal, com 
a ponta ramificada em um feixe de bicos, 
dentro em pouco se carregou de fluido ele- 
ctrico. Pussados poucos segundos ouriçaram- 
se-lhe os cabellos, e sabiram-lhe chummas 
do corpo, que saltavão até á distancia de 
alguns centimetros para os corpos conducto- 


fes, 
O tempo que dura a accumulação do flui- 


do electrico depende do ponto por onde se 
introduz o feixe dos bicos no jorro do vapor ; 
ainda todavia não está determinado qual seja 
o ponto d'elle em que se obtem 0 maximo 
efícito. Seguier só pôde provar até agora, que 
ha grande differença no tempo necessario pa- 
ra que se accumule o fluido na pessoa, segun- 
do a parte do jorro, em que seo feixe intro- 
duz; mas prometteu. fazer novas experiencias 
sobre tão notavel phenomeno, Deos lhe po- 
nha a virtude, que dºestes conhecimentos 
bem assentados provavelmente havemos de 
sucar a grande vantagem de podermos, por 
via de apparelhos competentes, precaver-nos 
contra as explosões das caldeiras de vapor, 
que tantas desgraças têem já causado E E 


mundo, a 
Mova bóia de salvação. 
FRANÇA, 


190 EO aspe mui antigos tempos, e prova- 
velmente desde que o mar começou de ser 
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dios para salvação dos naufragantes; apres- 
tados uns pelo ingenho e prudencia da ar- 
te, suggeridos outros pela propria affílicção 
no meio da tormenta. Todos porém os de 
que havemos noticia, álem de serem imper- 
feitos c mui arriscados, sómente olhavão para 
a vida, que, sem duvida, grande fortuna é po- 
der salval-a em taesapertos; a nova boia, de 

uc ora fazemos escritura, sobre livrar as vi- 
dai, providentemente acode pelo proprio na- 
vio e fazendas de sua carga. Nautile de Sau- 
vetage lhe poz por nome seu author Long- 
champ, oqual, estes dias atraz, a apresen- 
tou á Academia das Sciencias de Paris. E' 
composta duma caixa de zinco, do compri- 
mento de tres varas, que se lança ao mar; 
o lombo deste golphinho mineral é revestido 
dºaduellas de madeira, com o que fica roliço; 
vai apparelhado com uma sella mui compri- 
da, e seus tres pares de estribos pendentes, 
Cavalgão nelle tres pessoas, e o governão 
contra a terra, não com freio como os Tri- 
tões, mas com certo engenho de rodas, com 
pás de madeira ou de lona, as quaes, para 
o mover, não é na agua que fazem resisten- 
cia, mas no ar. Ássim se levão airosamente 


& para onde lhes convem, zombando do ma- 


rulho e vagas, pois quantas vezes sob ellas 
se abismão tantas resurgem, que não é a besta 
marinha das que viram : unica destreza é essa 
aque jámais a poderiãdo obrigar. A” cauda d'es- 
te bom monstro vai preso um cabo, cuja 
outra ponta ficou bem segura a bordo do na- 
vio, e por elle, mal que poserem os pés em 
terra de salvamento, o podem puxar. 


Quanto á particularidade, mui admiravel, | 


de se mover com rodas que só pegão no ar, 
recorda o author não ser esse invento de sua 
lavra, pois que já no rio Sena, em Paris, 
no anno de 1785, d'aquella mesma arte, se 
fizerão andar botes, 


O salvar os navios por este meio, claro é. 


que só em visinhança de porto, ou costas , 
se poderá conseguir; mas em mares bravos, 
onde as lanchas dos naufragos tantas vezes 
são comidas, sempre assim fica muito au- 
gmentadu à probabilidade de escapar, 
F.M.P.8.N. 


Destidos de Duas vistas, 


o pelo governo francez outorgado 
privilegiod'invenção a Bankofski, babil al- 
faiato, em Paris, pelasuaartificiosa obra. 
Inszenhõso é sem duvida o artifice, que sabe 


p amuldar ás circunstancias dos tempos, lo ga- 
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navegado, tem apparecido differentes reme- || res, e pessoas, os productos da sua arte; ser- 








veá sua calheia utilidade, Fantasiou e levou 
a cabo este mestre Bankoíski uma nova forma 
de fato/J"homem, que excedendo pouco no cus- 
to (segundo elle aflirma) val dobrado em du- 
ração, vista, e talhe. Estes vestidos são [feitos de 
tul geito, que não ha nelles avesso, senão 
que d'ambas as faces é o direito; e assim 
vem cada huma destas faces a representar um 
novo ediverso vestido em côr, e feição. Não 
se pode por tanto duvidar, que seja de gran- 
dissima utilidade, não só pelo que em di- 
nheirose poupará, mas tambem pela presteza 
com que qualquer pessoa, sem lhe ser ne- 
cessario tornar a casa, se poderá transformar 
segundo as circunstancias. ;E que nos dareis 
em verdade múis commodo do que entrar de 
galla a dar os parabens a uma noiva em um 
primeiro andar , e apparecer logo no se. 
gundo de luto a dar os pézames a uma viu- 
va? A arte de virar as casacas já era sabida, 
esubida a grande ponto de perfeição; mas com 
tanto aceio ainda ninguem até agora o tinha 
feito, E" uma luva lançada pelos ulfaiates ás 
moistas. Recusal-a-hão ellas? ou deixar-se- 
bão vencer em talento metamorphoscador ? 
Não: brevemente apparecerá um Bankofski 
femenino, e os jornaes das modas farão bem 
em lhe consagrar um altar doirado com figu- 
rinos de joelhos a incensal-o, 


EF. M. P.S. N. 
Veneno para as pulgas. 


EUROPA ORIENTAL, 


192 Edom ha ahi, que em noite de ve- 
rão, quando quebrantado dos culores diur- 
nos muis se carece de repouso, ou respiran- 
do a embreaguez de toda a natureza, sóem 
delicias se cogita, não amaldiçonsse squelle 
insecto, tão malefico, sob a upparencia de 
folgazão, que nos persegue, nosassulta, nos 
desatina, nos punge, nos provoca, nos es- 
capa, nos escarnece, e não descança, senão já 
repleto, e porventura élrio do nosso sangue? 
quem ha, que em seu furor, e pelejando 
na escuridade contra aquelles teimosos e in- 
comprehensiveis inimigos, não chegasse a 
murmurar contra a Providencia, que em 
forma-los, parece haver lançado uma nodoa 
no painel rico e harmonioso da creação ? En- 
tretanto Os que não parão com odiscurso pe- 
la rama das coisas, e lhes descem á raiz; 
algumas vantagens descobrem, outras sus. 


peitão, e infinitas haverá, que ninguem sus. 7 


RES das 


peita nem descobre, assim na-cxistencia da É 


pulga, como na de oulras, ainda peioros 















f/ô% mais repugnantes, e mais asquerosas crea- 
turas. 

No seu capitulo sobre a pulga diz Latreille 
no diccionario francez de Historia natural — 
Sem razão nos queixumos aqui da natureza ; 
admiremos a sabedoria que em todos seus 
designios se manifesta: tomou Deus o 
aguilhão da dor, mas dorleve, para nos fa- 
ser tornar sobre nós no meio do desarranjo e 
immundicie, e encaminhar-nos por via do 
aceio e diligencia para fóra de um viver, 
em que se os vicios cévão e engordão. — À 
verdade é que da aversão contra esta praga 
vem à final a resultar commodos , e que on- 
de pelo desleixo a deixão vingar , se já se não 
pode dizer que val como incentivo e lei, ser- 
virá ao menos de castigo e de escarmento: 
por onde sempre tinha razão um philosopho , 
amigo nosso, o qual dizia que se fôra possivel, 
que lhe Deus amostrasse q registro de todas 
suas creaturas , e lhe perguntasse, quaes del- 
las queria abolidas, não ousára elle contra 
nenhumas dar sentença, por medo de deixar 
peior o mundo, cuidando melhoral-o.— À té 
aqui vai sãa a Theologia e sia a Philoso- 
phia: ; mas haverá contra alguma dellas ag- 
gravo em procurar diminuir o numero de uns 
9 animaezinhos tão desesperadoramente proli- 
fr ficos! Não: e oxalá que se podéra isso con- 
seguir; que não somos nós como os Indios 
de Surrate, que têem um hospital para pul- 
gas, onde todas us noites mui pontualmente 
ha de ir dormir ou vellar um tollo, carido- 
samente offerecido a lhes servir de pusto. 

Varias e numerosas são as receitas contra 
as pulgas; e nisso de serem numerosas e va- 
rias consiste, quanto a nós, a sua maior sus- 
peição. A muitus das plantas valentemente 
aromaticas altribuem creditos de as uffugen- 
tar. Nos Estados. Unidos servem-=se para isso 
das folhas da nogueira: na Virginia, cons- 
ta-nos, que usão da Bignonia radicans de 
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Linnco, que em inglez sechama Scarlet trmn- | 


pet Jlouer, Os moradores da Ilha da Madei- 
ra louvão como efficaz a verdura do vinhá- 
tago Laurus indica, e tambem entre nós ou- 
tros ,. kouretro da Írdia. No supracitado author 
e capitulo achamos outras muitas receitas, é 
quaes as achamos as offerevemos á experien- 
cia dos interessados; a. da segurelha, a do 
poêjo, a da persicaria, e ados ramos de ála- 
mo. Tambem se valem de um unguento mer- 
curial, ou agua fervida com mereurio sim- 
ns e derramada ainda a ferver pelo quarto. 
a quem aconselhe os fumos do enxofre. 

) Na Delcarlia, estendem na casa pelles de 

2%: lebre; as pulgas emboscão-se nellas; e Jo- 
é: go comagua go lume facilmente se destroem. 












e 


05 


somas — A === =——— 





No Votabúlario de Bluteau está, que a; 


herva puigueira, se chama assim, ou porque 
a sua semente se parece muito com a pulga , 
ou porque as pulgas fogem della, 

M uis eis-aqui o mais moderno alvitre colbido 
no Constitucional franeez de à do corrente No- 
vembro.—Em quanto andei pelas partes orien- 
taes da Europa, diz Cantroine escrevendo 
para a Academia das Sciencias e Bellas Letras 
de Bruxellas, espantei-me da pouquidade 
das pulgas por meio de tão crassa immundi- 
cie como por lá vai. Vim depois a saber em 
Raguza que os da Bosthnia e os da Daluia- 
cia havião descoberto no Chrysanthenum Len- 


canthenum de Linnco (é o malmequer) um, 


especifico maravilhoso contra aquelles impor- | 


tunos sugadores do sangue humano, Tomão 
esta planta murcha, e mettem-na na cama dos 
animues domesticos, gatos, cães, etc. E logo 


as pulgas levão eresta. Be esta herva, tão: 


commum, tem cá a inesma virtude, grande 
proveito poderião sarar della tanto os palu- 
cios, como as choupanas. 

E eis-ahi o porque nos não corremos , do 
que em olhar para pulgas e malmequeres nos 
havemos dilatado, Já com menos util empe- 
nho, e por duas vezes, q muis copiosamen- 
te, se viu a pulga cantada; uma em versos, 
que mereceram ser attribuidos a Ovidio; ou- 
tra em prosa de Pigault Lebrun; prosasim , 
mas com licença para poder pussar por ver- 
sos da opera dyrica frances 


£ 


uid os 


Eraça nos livros 
FRANÇA. 


| 193 ER ir são as molestias aceidentaes, 
|de que os livros adoecem, «e morrem, sem 
fallur em algumas herdadas dos pais, que os 
engendruram; e com que tantos principal- 
mente hoje vem logo a lume cacheticos e mo- 
ribundos. Das pragas externas, que assolão 
os livros, nenhuma sabemos tão damninha, 
(e já desde o tempo de Horacio) como os ten- 
'deiros, e a traça. Verdade é; tanto anda em 
tudo o dedo da Providencia ! que senão forão 
fios e tendeiros, brevemente, por peceadus 
| seus, se veria o mundo sulmergido em scgun- 
do diluvio, diluvio de papel; mas, porque 
muitas vezes ambos estes agentes provide n- 
'ciaes destroem , o que per nenhuma via O 
merecêra, muito seria para desejar, que pu - 
ra estes raros casos se descobrisse preservativo 
efficaz , e especifico infallivel. Centra os ten- 
deiros, a cujo zelo incançavel devem talvez 
os bibliomaniacos, sem o cuidarem, o grande 
valor de algumas das joias-de suas bibiliotle- 
E, 
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Né cas, ainda nenhuma Academia descobria , 






nem procurou remedio. Contra a traça não 
é assim, lim todo o tempo, e em toda « par- 
te, se tem diligenciado, mas baldadamente, 
exterminal-a, Eis-aqui a este respeito um in- 
centivo, que aos engenhos curiosos, e aos na- 
turalistas de todo o mundo, e por consequen- 
cia tambem aos de nossa terra, acaba de pro- 
pôr a Sociedade dos Bibliophilos de Mons. 

Uma medalha de oiro do valor de dezesseis 
mil réis para quem descobrir meios faceis e 
economicos de conservar os livros e defen- 
del-os dos insectos, (Quer-se remedio, que pos- 
sa servir, assim para as pequenas como para 
as grandes livrarias. 

Os manuscriptos dos concorrentes devem 
ir endereçados ao Secretario da mesma Socie- 
dade antes do primeiro do proximo Agosto, 
ucompunhados de carta fechada, onde vá en- 
cerrado o nome do auctor; e que por fóra te- 
nha repetido o mesmo signal, com que for 
marcado o manuscripto, À memoria ficará 
pertencendo á Soviedade, a qual-a publicará 
para gloria e satisfação do inventor, e pro- 
veito de seus collegas de tolo o mundo. 


à E 
O ter. 
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194 ER am como não consiste a prosperida- 
de dos estados nos grandes montes de fazenda e 
oiro, senão em uma honesta abastança pu- 
blica e geral, assim na publica e geral scien- 
cia, moda, e gosta da leitura , muito mais do 
que em altisonantes Universidades, Acade- 
mias e Lycêos, está a verdadeira sciencia e 
sapiencia de um povo, 

Axioma é já este para todos os bons espiri- 
tos; não ha que demoastralo ; até o repe- 
til-o é já quasi de sobejo; e todavia não ve- 
mos nós que se attenda, como cumpriria, a 
universalisar esta sciencia, esta moda, este 
gosto da leitura, 

Muitas são as vias por onde se pode con- 
correr para este fim abengowlo; o multipli- 
car as escolas primurias ; conferir premios 
sos que nellas se distinguirem ; inhabilitar os 
incredulos inimigos do ulphabeto para todo o 
genero de emprego, ou officio, ou mister, 
como na Dinamarca eº pratica; fomentar a 
publicação dos papeis uleis e curiosos; e in- 
Quir o gosto elles e dos bons livros pelo vul- 
go indouto e pelos rusticos, Obra grande, 


dobra maxima é esta, em que para todos ha 


quinhão de trabalho, e louvor; para quem le- 
gia, para quem governa, para quem jad- 


| 
H 
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ministra, e até para os simplices particula- 
res. Mas «ó 4 humanidade e zelo destes ultimos 
nos dirigimos agora. B' hoje Toscana um 
dos mais aventurados recantos do mundo. 
Nessa Italia da Italia está a Sociedade ha- 
mana em tanto ponto de suave bemaventu- 
rança, que depois de admirar a terra onde 
habita,e o céo,que a cobre, o viajante sente 
com amor, que entreocéo, a terra, cella, rei- 
na uma tacita, uma indifinivel harmonia: o 
céo ri, a terra floreja e fruetifica; os mora- 
dores umão-se e ujudão-se. Não ha mendi- 
gos , não ha salteadores, não ha homicidas; 
a pena de morte é uma tradição confusa; a 
noticia das revoluções um conto; o odio mu- 
tuo das classos um impossivel. 1” porquçem 
Toscana todo o povo sabe ler, e lê; a leitu- 
ra o illustra, e moralisa; abre-lhe e mul- 
tiplica-lhe os caminhos para a prosperidade 
e contentamento; não lhe deixa no ocio par- 
te alguma para o tedio que gera os vicios ; 
para os vícios, que produzem a depravação 
e os attentados, A nobreza e o clero conse- 
guiram, não por calculo de politica, mas por 
mero amor e benevolencia, o espalhar pelas 
officinas , aldias, e cazaes da Toscana, o 
exercicio e a ancia de ler, que operou com 
o tempo esta revolução. 

Em algumas partes da Inglaterra sabido é 
como os parochos, « algumas sociedades de 
amigos da humanidade, (pelo menos, e indu- 
bitavelmente, da humanidade ingleza,) têem 
conseguido por via dos livros, «em parlicu- 
lar dos livros piedosos, domesticar a nativa 
ferocidade do povo ugreste. | 

Estas foram sem duvida as razões, se não fo- 
rão estes os exemplos, porque se ora insti- 
tuio em Valencicones uma Bibliotheca ins- 
tructivae recreativa, fundada por homeas bons 
e generosos, para dar gratuitamenteo alimen- 
to da alma sosque por seu dinheiro o não po- 
dessem grangear. 

Na manhãa de cada Domingo, por discur- 
so de umurhora ou duas, ahi se emprestão li- 
vros para casa de familias honestas, que já 
ucodem às rebatinhas a pedilos, e de oito em 
oito dias os vem trocar por outros novos. Os 
socios directores lhos escolhem e recommen- 
dão ; lhes inculcão deles o melhor, lhes 
solvem as duvidas , lhes aplanão e faci- 
litão a intelligência, O operario e seu filho, 
em vez de irem para o pagode da taberna 
malbaratar a saude, a fazcoda, e a boa fa- 
ma, ficão-se aoseu lar, lendo entre seus pa- 
rentes e parentas, visinhos e visinhas, col- 
sas, que a todos aproveitão; e repassando-se. 
cada vez mais e melhor do sabor do trato do- 
mestico, «las delicias do viver intimo, 
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mortos; cassino barros os lenhos;-os metars, .as ( 
Irass ros cores quivos cunticosypovoaram para * 
e cmundode sim udnerós do Divihdades, 
desimbulos, que nol-as. répresentigo, o bem cos 
menos bustos; nomes; egoções doshomens 
culebres sá quem o-teronhecimento-konror ; 
conesdenido-lies o — accessit a calhegoria 
dos irnmortaes:.. por isso é que osupavos da 
antiguidade mais vallumiados legaram às ga 
rações , que cstavão porvir y uma infinidade 
detypus das Divindades de suas terras,-e for- 
cejaratm pontomur;digaos -do seu-aho desti 
vo: os edifícios consagrados socculto do shaé 
Divindades, E” intontestavel que-em. todas 
as éporhus os bomens; que secollocuram “á 
frente das nações, com o nobre empenhio de 
dirigivseus destinos, julgaram que-as imprese 
ses múmes: contribuião parta “estabilidade 
dos imperios; .e parece que O-mesumo. em pe- 
uho levou todos os povos. uns muis, outras 
menos, à genvacem, nos Lethplosde suas Dis 
vindades, ecnos-támulos, onde sesencerrava 
tudo que ma terra lhes bavia sido quis caro, 
asimagens ou os spmbolos das, Deozes,. dos 
Reis, dos; Herovs; os-preceitos sagrados, e 
o espectacsilo; dó culto, e da sociedade civil, 
Todos estes mbénu mentos, por mais rudes e 
imperíeilos, que-alguns senos apresentem , 
devem excitar em nós: o mais decidido inte- 
resse, não só por serem os traços mais anti= 
gos, que mãos de. homem deixaram sobre a 
teres 3 triços que-nos dão a conheces & que 
esãu então o espípito e; costumes das nações , 
mas ate opersque referindo-se, dé erremonias 
religiosas, . aos ;gustunies públicos, éprivados, 
aus usos daopuerra e-da navegação, em finas 
a todas as artes-civis, deixar d'estuda-os se- 
ria: a maior fulha na seiencia medttna; a 
muiore à muis cscandalosa isyratidão, com 
quecesté-secutu, appetidadodas luzesy. cor- 
responderia ao empenho dos Petrarchas; dos 
| Nivolis; dos Winkelmanns, e outros; a quem 
seu: declarado antor da, Historias da: Litera- 
turac-pendas Ártess fecundado: por uma gpph= 
cução as-hlua , levou não só a estudar, e re- 
parar. 05, monumentos, a que a barbariv 
cutdra réspeito ,. mas a arrancar das entras 
nhas da terra aquelles, queo Geniodas Sejen- 
cias e-das Artes pareciu estar escondendo do 
conhecimento de profanas gerações, Portento 
“a nós Portuguezes do século XINy deste -ser 
culo de progresso ev civilização; a nós, filhos | 





| combetidas da pro- 
p dasadar Nãopário aqui ps suctoresdes- 
ta boa idibra yo afosebúias iúezes porcowtras 
a essas miesinas casas, dmde:são recebidos vo- 
mo “amigos, conversão, « interrogão úverca 
da leitura, ora ao filho, ora é filha; encáo 
minhão-nos suavemente, afforvórão-nos com 
o Touvor, e citando-Hies osexemplos dos mais 
aproveitados, lhos suscitão a nobre inveja de 
serem tambem algum dia apobtados hos iriêu- 
viosas por macios. No fim do -anno “recebe 
rá à Sociede da mão destes scus zelosos ve irt- 
cancavois fiscaes as informações iniudas e cer- 
tas dos progressos, que nas-arles, nas scion- 
cias, na religião, na moral, especialmente 
na moral pratica, e por obra, houverem fei- 
to todos estes filhos ndoptivos de sua carida- 
de; e segundo os diversos grãos dos meritus 
averiguados se lhes. distribuição prémios so- 
kemnemente : alguns serão fryucto de subs- 
cripodes pela mesma Sociedade solicitadas e 
obtidas: oulrós honras, que em texla' arpar 
te onde não falte cabedal de virtude mui fas 
cilimênte se podesh dar," or Ny 

Abrangei bem todasias consequencias feli- 
tes que para ciudividuo, para a familia, pa- 
sa a cidude, parao musdo, para a terra, 
para o cêo, podem resultar de tal sistema !! 
Oh! que seas abrangeis, vós outris os poderosos 
(e quem iu que paratão facil coisa o não se- 
ja, este exemplo de Valenciennes será em 
terra do nosso, ainda não «desesperado, nem 
perdido Portugal, uma semente de que não 
só possas filhos, senão nós mesmos, colheres 
mos e gozaremos ainda muito fructo! 

-A. F. de €. 
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— Antigualhas Curiosas do Museu , 
", da GibliothecaTncional 
fe M de Lisboa. Mid 
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195 EP irc e dependente se conheceu u 
humanidade em Pé os tempos; de o co- 
nhecer esentil.o, proveio a sua veneração pa- 
ra com Deuses fantasticosç e a deificação de 
quantos varões, por phisicas ou moraes excel 
Jencias, ou' por favores do acaso, se extrema 

ram. aqui, edeuminnato e universal prin. 
cipio de gratidão, resultowsç arpar do culto 
religioso, outro: tultos «quest, religioso; 9 his- 
 toriços pediu-seds artesypediu-se à poesin, que 
é etmpregassem ellas a materia, e ela alingua- 

em, darem nestéritundo visivel; mas pas 











duma nação por tantós titulos gloriosaçeb - 
grande, cumpre não deixar de baldios um 
terreno, que fructos tão salutares' tes 

ra dusido; e produsirá pafa as Sciencias ye: ; 
y tha especie de realidade eperpetui- pirá 2 Avtot: Spplica tdo nos; Veginálois bi % 
Wiités imubóriads mas 'invisíveiss/ou | bre exemplo das-Nações: mais ilustradas , q À 
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um ramo de Sciencia, tão presado na Euro- 
pa, quão menoscabado entre nós outros, a 
Archeslogia — sciencia, que tendo por alvo 
a'noticia-da antiguidade, entre todos os po- 
vos, por iodos os meios, e particularmente 
pelos monumentos da arte, nos ensina a exa-| 
mingr os ovras materiaes, sabidas das mãos 
do bomum ; a determinar sua authenticida- 
de, a épocha, e a nação a que pertencem, | 
sua importuncia absoluta, ou relativa sob | 
ts. pelações historicas : cisencia , que nos | 
rev 4 reconhecer que, posto que todos os! 
povos tivessem o mesmo fim, cada um, se-| 
gundo seu genio particular, segundo suas | 
micos € bubitos, teve crenças, regras, pro- 
































ao Historiador, vo Lilterato, c no Artista; 
cumpre distinguir, para não caracterizar co- | 
mo Divindades, usos e habitos gypeios, os | 
que o forem peculiaresda Grecia ou Roma ; | 
para não confundir os monumentos Etruscos | 
com os CeMiberos ou Grallos; em fim para 
dar a cada pogina da historia as suas cores 
distinclivas, a cada nação o seu caracter in- 
dividual, a cada épocha as notas caracteris- 
ticas, que são o resultado da infancia, ou 
=“ do progresso das Sciencias, c das Artes. 
Para conseguir um fim tão util, serão escas- 

sos todos os esforços que se cifrarem no estudo | 
degabinete; cumpre ir mui-ávante; vobser-| 
var, com espírito de indagação e analyse, a 
nruior somma de monumentos d'antiguidie 
que possivel seja. Levados destas convicções , 
e do desejo de contribuirmos , com o peque- 
vo cabedal, que em nós se dá, para tão no-| 
bre como interessante destino, é que nos de- 


“das, indicações ácerea de diversos objectos an- | 
tigos, que havceinos Lido occasião de observar, 
no Museu d'Anliguidades da Biblioteca 
Nacional de Lisboa; limitando-nos a apre- 








porções, e um gosto tambem particular, que. 


Hiberamos a ofierecer algumas, muito limita-'! 
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a que chamarão — Cercopithero — , sentado 
com as pernas encruzadas , a mão direita ta- 
pando a orelha, a esquerda descançando sobre 
a perna, a cauda voltada para a parte supe- 
rior, e como formando oornato da parte pos- 


| terior da cabeça, Altura 7 polegadas, 8 li- 


nbas, Largura & p. 21. 


O a 


| 
| Dous Idolos Gregos de barro cosido, pin- 


tado de preto, representados sob forma hu 
"mana, excepto a cabeça, que é de cão, bra- 
iços encruzados, e na frente — Inscripção — 
tem caracteres Gregos, Altura 5 p, 10 1. Lar- 
ura À p. 71 (1) 


ia 
[9 


ci DO — 


Tres Idolos Celticos de barro cosido, pin- 
tado de preto, forma humana, com designa- 
ção do genero masculino, vestido talar, ca- 
puz na cabeça, braços pendidos, arrimado 
em duas pequenas columnas; na frente — 
Inscripção — em caracteres Fenicios; Altura 
Sp. 111, Largura 2 p.71 


mi es 


| Um Idolo Celtico de barro cosido, pinta- 


do de roxo, com barbus, os cabellos cuidus 
sobre os hombyos; mão direita no peito, na 
resquerda uma adaga; na base, de forma trina- 
guiar, — inscripção — em curacteres Feni- 
Leios. Altura 6 p. 10 1. Largura Lp. 91. (2) 





| asinis 


t 
! - . 
| Duas figuras Egypeias, relevadas em bar- 
pro coside, pintado de preto, com mim man- 


to, às mãos no peito, e sustentando sobre a 


sentur sómente a ordem em que os conside- || cabeça um altar, em que está uma vaca, 
rumos; a nação a que os atribuimos; a nu-|| dos laudos dous pequenos vasos; entre as fi- 
tureza dos caracteres de suas inscripções, || guras uma columna, com caracteres (em nos- 
quando us bourcr; a materia, de que são | so entender) da escriptura — demoLica.— Al- 
formados, e suas dimensões, por julsurmos || tura 6 p. LL 1. Eurgura 2 p. 61. (3) 

que não compurta mais a economia da — Ke- || 
vista Universul—: e porque considerações 
«outra ordem fundicião dissertações ucade- 










— 6, mms 











uprouver dar-nos suficiente solidez dºespirito, 
e major, e mais variado cabedal de conhe- 
eimentos, “ outros meios, 


O ai 


Um Ídolo Egypeio de basalto verde escu- 





micas, para us quacs nos reservamos, se q; 
Deos, de quem toda a seiencia procede, 


ro, representado sob q forma dum macaco, | 


Fe 


Um Idolo Grego de harro cosido, pintado | 
de preto, com uma cobertura de cabeça si- 
milhante ao barreto Armenio; e sobre esta 
— Meia Lua — na frente — Enscripção — em 
caracteres Gregos. Altura 7 p. 12 1, Largu- 

a 
ra dl P. sm À 


Um busto femenil de barro cosido, sobre 





o O o ie a 
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ema penha, de forma triangular ; em re- | 
dor da testa uma faxa contendo — Inseri- 
pção — em caraçteres Gregos. Altura 8 p. 
3 1. Largura 2 p. (4) 

| 


(1) 


Estes simulacros representão — Anubis — 
Divindade Egypeia, a quem “Fertuliano eS, | 
Agostinho chamão =Cynocephalo—steve cul-| 
to não só no Egypto, mas tambem em Gre-| 
cia, Roma, e em todo o Imperio ; tanto es- 
tes, como o que fica mencionado em n.º L, 
se encontrão representados na Tubou Isiaca 
monumento o mais completo da religião, e 
superstições do Beypto; assim chumada por: 
conter particularmente u figum e mystertos, 
de — Isis = monumento que achado em Ro- 
ma,.em 1925, passou para o poder do Cur- 
deal Bembo, e por sua morte para o gabi- 
nete d' Antiguidades do Duque de Manta, 
onde se conservou até 1630, épocha em que | 
se perdeu em consequencia da entrada das) 
tropas imperiaes naquella cidade; era de bron-- 
ze, com uma moldura de esmalte-esouro , 
mesclado de laminas de prata; foi gravada, 
em tola a sua graudesa, e com a exatidão 
possivel, por Encas Vico, de Parma; e dos 
muitos Antiquarios, que tem emprendido a 
sua explicação, o que se julga ter melhor 
conseguido este fim é Pignorio, cuja obra) 
foi impressa em Amsterdatn em 1670. ! 


(2)- 


Este Tolo, e 05 mencionados-em 1.º 1.5 | 
productos da esoulptura dum mesmo povo; | 
demonstrão evidentemente a necessidade que) 
o artista tem de dar-se à miuda analyse dos 


NOTAS. | 


“monumentos antigos, para não desconhecer || 
à historia dos progressos da arte; por quan- | 


to da simples comparação resulta conhecer- 
se que em um predomindo mais regularidade, 
nos traços «a figura, e maior proporção ; por 
conseguinte époehus differentes. - | 


(3) | 
Os Egvprios, segundo Herodoto, tinhão ! 
duas especies de escritura, uma chamada — 
Heraticu— om Secorlotak ; oattit— Demoti- 
ca ou populur—: não erão alfabeticas, como 
- por muito tempo se penso; porém sim ideo- 





represontavão ideas, é não sons; daqui se vê 
quantos difficuldades se devião encontrar, 
na interpretação das Inseeipções dos mon 
mentos daquelle povo; os esforços porém dos 
Antiquarios parecem ter dertumado grande 
luz na escuridão de tantos obstaculos; « 
posto que os trabalhos de Hermapion, e hir- 
cher fossem pouco felizes, não deixúram com 


| tudo de tornar-se mui proficuos aos posterios 
res esforços de Picrio, Bianchiai, Warbur- 


ton, Caylus, Akerblad, - Maoul-Rochete 
Sacy, Clrampolhon e outros, que, póde di- 
cer-se, resgárum 0 véo, que errcobriu Luntus 
segredus. 

(4) 


Alguns dos objectos indicados existem ha 
muito no Musca UV Antiguidades dá Biblio- 
theca de Lisboa; outros téem sido ultimumen- 
te adquiridos; e pena é que nentramas, ou 
mui escugus notícias, se tenhão podido vbrer 
á cerca da historia do seu achado , sabendo 
se lão sómente dos ultimos que formam ha cu 
nos encontrados, em uma -escuvagão, ques 
para fins interesse particular, st fizera em 

ivoru: muitos e mui vantajozos resultados 
se Lerião conseguido, para a historia, pera 
asurtes, e até para O nome portuguez . se ú' 
barbaridade da picareta, v do camarteHo se 
não houvessem submettido tantos murumea- 
tos que revelavão a nossa glorin, «servião 
E Hlustração à nossa historim religtosa, civMy 
e politica; e se, a exemplo das muiões tais 
cultas se houvessem emprendido escavações 
sclentificas, env algumas loenlidales desta 
tão historica terra da Essitania yomasji que 
nom esperanças nos restão, dptoveitatenias 
ão menos q frun:jueza dos Keductores didi 
vista Uuiversul-— para jemos puldicaado als 


| gumas noticias do que posstimos, « jutea- 


mos mais util c menos conhecido; elrenas- 
crevendo-nos, com particularidade , aos tnu- 
numentos da Paleograplia , da Gikypres o 
da Numismatica, emceujo complemento, é 
ruridade Palgurus = Séries =. reputanios 
exceder nos mais cicos da Esropa o Musca 
da Bibliotheca Nacional dedisbon, 
(Comumnicado) PM. de A. 


Gibliograpiia-povttguega 


19f “o mamas d los ua Oficina do Sat Marim ts Susre. 
elos mtos Pros pra ES LR Ta o; tries, o miamnifmitiid a 


para quilos wulros almretas entire ca ersenmtta cSteudesficuo , 
eMtrabidos due mesis ntrededados, e mio Serio AAPiOted ijhe 


Irataram destes objretos. Nova ednta, iuteiba Ageuttos Piforé 


- a 4 2 Jada e véresdpithda pur Jo ASAS SiS Sol. vem Tas 
graphicas, tomb os puros Pesos ltfico: ; isto é, | ra 


pag. entre aimbus 

















Recommendazos encarecidamente esta obra, mito pro- | 
veitosi à lodo q gensro de quesuas e que por tal mrito, 
honra à secos proprictarios e eiitores , us Ses. Bortrants, | 
Negociantes de livros, 4 ques ma pouco devisa já ms letras | 
portagaezas qual empenho com que tem vulgarisado por) 
via de resnpressões algun dos nossos melhores claico . | 
e pulou csmeru, € necio da importante culleeção que core j 
tios trazem dus ebras completas do Sor. Garret. ' 

Acha-se terminado, e em breves tempos gabirã à loga 
Mappa do Pais Vinhaieira do Douro cut o cura du dtio 
deste defronte de Mucauaco Queima da Vilreslte) ate dá ma 
Foz, na escala de meiu palmo por legon, Condado em ua 
triangulação effeclva do pus, e comprovado pur osorvas | 
ções de latitudes e longitudes astronumicas, elucidade com 
uumerosos desenhos de vistas € pontos motavess pur ami re- 
Dome eu por seu elíeito pitoresco , e mcompanha o ee elos 
servações relativas ans impedimentus da pavezução io leiu, 
aos meios provaveis de obviar a distar parte “delles, as 
eim comu de uoticine referentes so Comaereis, agriculta- 
ra, Estatistica, e antiguidades de varias povoações vinhas 
e= put Jusé James Purrester 

Arte de conhecer os homens pelos altitudes, gestos, € 
andar, conforme o sistema de Lavater. Um volmor em 12; | 
optimo papel Ingles, bello typo, ornado de 32 estampas 
lithozraphadas cm papel velino, e rienmoute coloridas. — 
Pruspecio — Vendo nós a muita aceitação que leve wma vbta 
que acabámos de poplicer intitulada ms Às Simpntíios, ou u 
Aste de centecer pelas feições do rosto, as convenica- | 
cias no amor e na amizade. mos nbalançámos n Lrsda- 
sir a prosente pela achasmos ainda mais curiosa, não | 
sb va leitura , como vasestafupas. Esperamos que este nos | 
so empenho seja bem cecebidu dum publico sempre prome 
pto a proteger qualquer emprega que dê nssomos de méili- 
dade. — Sulisereve-se para estu obra, que sabirá com lu 
da a lfesidade, com 350 cs. pagos á entrega da obra, eu- 
jo preço he o mais diminuto possivel, pois que avulso se- 
rá vendida por 600 cs. — Os Surs. das Provincias pagarão 
os 360 re. adinntudos, pelo que fica responsavel o Ut 
ctor da dita obra Josquim José Bordalio, com loja de Ja- 
vrus, roa dos Capellistas N.º 20, onde somente se fazem 
as assignaltras. 

Tradueção do Ole 3.º do Livro 3.º das odes de Hu- 
racio, em portugnez. 

Ode à Villa da Praia da Victoria por occasiio do let- 
remoto de 45 deSunho de 1841. 

Ode oferecida ao Me Ex? Sr. Silvestre Pinheiro 
Ferreira. Todastres pelo Sr. José Augusto Cabral de Melo. 

Pela leitora destas tres odes, primeiras poesias, que 
do Sr. Cabral haveinos vido, podemos comjecturae, que 
pertence à Eschula Huraciana, e a frequenta com apro 
veitamento. Se comtudo havemos de descobrir ds lodo q 
nosso peito, cunfessaremnos ao posta, que não é já esteo 
genero, com que se loja pote fnger fortuna; e por inte. 
resse delle e das letras palrias, Me aconsibaremos, que 
dê ao seu genio vn poico da moderna têmpera: Um af 
fecto profundo só por si val mais que todo v Panthéuo dus 
197 Phisiologia do Empregado , pur H. de Balzac, com 50 
vinhétas, por Trimolet. 


antigos Árcades. 
FAANCEZA, 
Phisiolozia do Medico, por Lais Huart, com visbeius, 





por Trimulet. 

Phisiologia do Escolar, por Eduardo Oriliac , com de- 
senhor, por Gavarni. 

Pbisiologia do Estudante, por Luis Huart, com vinhe- 
tas, por Alophe e Maurisset. 

Phisiologia da Lorelte, por Mauricio Alhos, com viabe- 
tas, por Gavarni, . 
Phisiologia do Guarda Nacional, por Luls Huarl, com 


SMginhelas , por Maurisel e Trimulet. 


pias 


eme 
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Phisialogia da Porleira, por Inmes Roumeau , com vi- 
uhetas, por Dannier. 


Phisioluzia do Jurista. 

Pisnsiotozta do Finneur, por Luiz Flnart, com vinhetas, 
pur Danmier, Alople, e Mauriasal, 

Plistalogia do Provncisto cm Paris, por Pedro Dus 
sul, cam descalios, par Gararia. 

Pirenslagia du Namurador felia, por Eduardo Seroins, 
cum vinheias por Aluga e Junei-Lange. 

Dhisolecia do Prongice, por Egito Marco St. Hilaire. 

Phistutagia da Cirisette, por Luiz Huarl, com viohes 
las, pur Gavarai, 

Puriologia do Bargues, lextn e desenhos por Heurique 
Monnier, . 

Puisiologia do Flouenr, por Carlos Philipou, com vi 
nbctas, por Danaier. 

Plustologia do Bus Blen, por Fredarico Soulié. 

N. B.Toias estas phisiologias se encontrão já em Lisbos 
na Loja doSr. Plamticr, rua do uuro: joe ludo este e poe 
lo segemnte mez sabisão estoura. 

Do Vispauto — da Mulher desgraçada — do Débardent 
— du Artista — dy Litlorato — do Aliaiate —ito Comico — 
da Pariucose, ec ale. 

Historia da Revolução, Consulado, Imperio, Hestads 
ração, e Denastia de Julho alé EB, por Viviea: —Con- 
Uma a salur mos folhetos, e a obra vai em meio. ' 

Historia dus franceses, por Sismosdi, Membro do Ins 
Biludos 

Hustoria d'tnglaterra, por Davil Humes, traduzida em 
frances. k . 

Mann] Ibsorico e pratico da lingua Ítauceza:, por Gil 
lau de Nujuc. 

Diecisuario classico inglez e francez, por Sione. 

Quadrille des Fufans, sistema muvo de leiluta, pelo * 
ral, sem aprende a soletrar, ma creança de 4 ou 5 
autos saber ler depois de 4 ou 5 meses de estudo. 

Tralucção da Ouyesea, por Bignan. 

Aris postica de iforscio, lradusila em verso francez , 
pur D. Gonol, Prolegsor de Rhelorica. 

Prelumítus, puestas de Maria Carpantier, com um pre- 
facio de Madame Amabla Tastu, 

Basilio, pur Miguel Masson , 2 vol. 

O oppelido, por Augusto Luchet, E vol. 

Alfredo o Casimiro, palestras de familia, por Ta rbé do 
Sabions. 


a SE (O Pam 


A Redacção da Revista Universal roga ao 
seu assignante, que lhe enviou umartigo subre 
a maneira ee fazer trabalhar a fava hydranhca 
com a agua por ella mesna ertralida, se sirva 
comparecer no escriptorto para uclarar certos 
pontos da sua carta. 

Quanto a do Snr. B. C. R., semembargo de 
screm mui curiosas as observações, que encerrar, 
não cabem de maneira alguma no piano do 
Jornal, e por isso a não publicamos. 
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A PREÇO DAS ABSIGNATTEAS, 
.— 
- 
o por 12 xemenOS...cecverc.. 480 
ros 24 ” E caata Re E E 
3 ra 58 o a. 
Ea LL uenda fia s de 


> - 


A redacção da REVISTA UNIDER- 
GAÉ aceita, agradece, e publica toda € 
qualquer moticia fidedigua e interessante, 
que lie seja exviada , mórmente as de que 
possa resuliar crédito, instrusção, ou outro 
qualquer aproveitamento para Portuguees. 


IO DEDO 


Roga-se aos Senhores Assignantes das Pro- 
vincias que ainda até hoje não satisfizeram a 
importancia de suas assignaturas, tenhão a 
bondade de remetter ao Escriptorio da Redac- 
ção a quantia porque se responsailisaram. 
Os que assignaram tão somente para os 12 
primeiros numeros deverão renoval-as quanto 
antes, para que não haja irregularidade aigu- 
ma na remessa do Jornal. 





Producção de varias especies De trigo. 


teria a um nosso correspondente pura nos 


especies de trigo por elle experimentadas, 
Bello presente é este para nós; por ser de 
interesse publico, e em materia a mais rele- 





| Setentifica, Mitternria, Sgricolm, Commercial, | 


a 





” 
MO E PTORIO DA REDACÇÃO, RUA DOS FAR- 
DRE |, | Cu queinos n.º 107, 1.º ANDAR. 





198 E) artigo 47 deste Jornal deu ma- | 


enviar outro sobre a producção de certas : 

















ESTE JORNAL SANE TODAS AS QUIN- 
TAS FEIRAS. ASSIGNA-SE PARA TLLE 
NAS LOJAS DO COSTUME, E NO Escni- 


Desemlia de sétr. 











|| vante da nossa agricultura. E porque é elle 
rico em as diversas especies, que encerra, 
| nós o partiremos em dois, trazendo para 
este, o que melhor se casa com o assum- 
|! pto. A” cerca do trigo imperial, de que tra- 
| ta o mencionado artigo 47, nos diz o nosso 
| cottemponcsata, ser esta especie conhecida 
jem o Algarve pelo nome de trigo la mar ; 
| talvez por ser vindo para aquella Provin- 
cia das partes d'Africa, que lhe são visi-. 
nhas, e que ficão álem mar, como Tangere, 
Salé, Larache; porém que esta especie se vai 
perdendo, como não seja renovada d'uns an- 
nos por outros, e transformando em o trigo 
''ordinario do paiz, entre o qual se divisão, 
+ por sua formosura, e tamanho, muitos grãos 
rem sua fórma primitiva; que destes escolhi- 
| dos, e estremados, podéra o Sr. Vaz Velho 
|| fazer os presentes por nós já memorados; por 
que não é costume ulli fazer-se grande se- 
'| menteira em separado; e que apenas lhe fô- 
fra possivel, a elle correspondente, em o unno 
| de 1822, haver à mão obra de seis alqueires, 
que vicram remeltidos ao Snr. Francisco de 
|| Lemos Bettencourt, e foram semeados em 
Coruxe. Que para melhor se confirmar em 
ta idéa de ser o trigo imperial o mesmo que 
o la mar, mandára vir este mestno anno, de ,, 
| Tavira, uma amostra, que não passa d'um Ko) 
|| decimo de canada, e brevemente será semea- 484 
| da em aquinta do Sr. Barão de Monte Pe- À 











t 








dra), em Mur.... onde já se tem feito hoas ex- | pelladn , canarinha, e canina. O grão émui- 
perivocias agricolas sobre ontras espectes de to similhante ao trigo, muito cheio, pesa- 
Lgo. Pelo mais que toca do imperial, oulido, e cobertofd'uma pellicula transparente 
da mero confirmo nosso correspondente quan- ie branca; a farinha é muito alva e fina, é 
to delle dissemos, afóra a particularidade | misturada em partes iguaes com a do trigo 
de se conservar o pão tenro por tres dias; no | compõe muito bom pão; tão alvo e mirmoso , 
que mósquigumos dever-se fazer o desconto das | que não ha ahi diferença, pem no gostos 
estações , climas, e do tempêro, com que se inem na apparencia , do fabricado du farinha 
elle fibrica, e cose. Em a mesma quinta [estreme do trigo; e o que sem mais confei- 
(vontinãa o nosso correspondente) se fez ex- | ção d'ella se faz, é incomparavelmente me- 
perivmeia da sementeira do trigo gicante, vin- | lhor, que o de cevada commum , ou de cen- 
do da Porto, em uma pequena porção, que | teio, Cs francezes, em alguns departamentos 
seria, quando muito, um quartilho; e es jonde vlla é cultivada, lhe chamão épautre, | 
ta limitada seara produziu tres alqueires e/ Seméa-se temporã, e menos basta que O tri- 
meio, sem embargo de se haver perdido uma || so; pois cada um dos grãos, que nascem , 
bom metade da colheita, por enseada na con- || lança muitas hasteas, que todas crescem, e 
juueção de engradecer. Uma outra especie, | medrão com igualdade; vindo por isso a pros 
que ali funde sempre bem, e muito mais||ducção a ser muito augmentada: sua esta- 
que o trigo durazio, que geralmente se semêa || tura é meiã, porém a espiga é bem talhuda 
poraqueles sitios, é a do trigo chamado mou- || e farta. Não carece de ser semeada em ter- 
risco, tanto louro, como preto, e que tem || renos fortes, que na verdade melior nelles 
viado de Lagos; mas é mister, para se con-|| vem ; mas ainda em os magros, e fracos, pro- 
servar a especie, renovar a semente de dois!) duz colheita abastada. Tres alqueires foram 
em dois unnos. Nós acrescentaremos, que || semeados o unno passado em a quinta de 
estas experiencias são os unicos meios, por! Mur.... e produziram vinte e quatro. Mui- 
opdo ese huteressunte rumo «Pagricultuca || to conviria propagar esta preciosa semente ; 


póde vir a presperar muitissimo; e quem || que de certo nella haverião os agricultores 4 

















a «Has se dedica presta, ao nosso paiz 'o me-|| uma boa ajuda , e grandes arrinos de fazen- 
hor serviço, e o de que ele muito carece, | da. (Comanunicado.) 
Depois de por este meio se conhecer-o pres- || J.B.da Ss. L. 
timo, à producção, e o cultivo de cada uma | P..S. Acrescentaremos uo que desta es- |] 
des yarisdades do trigo, e não menos a pa-| pecie de cevada diz o nosso correspondente, À 
tuseza do terreno, e de clima, onde encon-| Juas circunstancias, que se nosafigurão hoas | 
trão mais favor, tuex o cuidado de conservar | razões, que mais força fazem para persuadir || 
pura, c estreme , esa uma das especies pri-|a cultura deste grão. E” a primeira a sua | 
niitivas; tanto renovando às sementes, como | qualidade medicinal, muito mais propria, e 
duliciosamente aconselha o nosso correspon- | prestudia, que a da cevada ordinaria , á qual | 
dente, como destinando a cada logur aquel-| sempre é preferida pelos medicos em stas re- 
Jus que lhe são mais proprias, para por este | ccitas, por conter menos partes linhosas, € 
meio as sepurar das outras especies, cuja vi-|| por outras particularidades. A segunda razão 
sinhança muito concorre para a degenerução, | é o poder usar-se dellu como de café ; ou por 
como svonteça florecerem ao mesmo tempo. | si só, ou misturada com o verdadeiro café ; 
Esta circunstancia nos parece attendivel, ape-| bastando uma quarta parte deste, e ainda 
sur de ser o trigo uma plunta hermaphrodi- | menos, para que os melhores entendedores 
tas porque é aqutborisada pelas observações, da materia não possão abi alcançar novida- 
dus melhoces ayrónomos, como Leconteur, | de, senão para melhor. Vizemos diligencia 
Menvau, e Saint-Clair; e por ventura terá | por uma anostra, e posto não ser da melhor 
ella aceolerado u degenoração da preciosissi- | à que nos veio, é com tudo quanto basta 
mo trigo imperial, e d'outras especies, que || para os que desejarem conhece-la se persua- 
muito importa conservar. FP. M. P. 5. N.ldirem da excelente qualidade destaespeede, + 
recorrendo ao Escriptorio da Reducção deste | 


rcellente especie Ve cevada ijoroal, para a verem, examinarem, e ba- 
- verem uno pequena amostra, 


, ' | o! 


| 
EArve, € por rantura em algumas partes da | + aa. , 
Bstremadora, e Alemtejo, uma rica especie, 200 Eau publicando a parte mais essencial 


2» de cevada, à qual dão os nomes de cevada | duma correspondencia , que nos veio do Pe 
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199 ada muito conhecida e estimada no Ak-| Corresponvencia. 8 











zo da Regoa, mostramos o muito apreço, em 
que temos os justos desejos pelo bem publi- 
co, e pelo beneficio da humanidade, Em o 
nosso Jornal não ha encontrar umalinha, cu 
uma frase, que não mostre, que Laes são 
tambem os nossos ; e que, para irmos sem- 
pre guindos por elles sem mais desvio, ha- 
vemos formado um inalteravel plano, .que 
por tudo corta, para acudir, como por de- 
«ver, e unico ofhcio nosso, pelo bem publico, 
e utilidade palpavel: e de que assim o ha- 
vemos cumprido, é pelo menos nossa cons- 
ciencia. Não cabe porém nas forças huma- 
Das o abranger tudo a um tempo; nem odar 
a cauda um dos objectos uteis, e necessarios, 
todo o desenvolvimento, que elles, em razão 
de sua maior necessidade, possão demandar. 
Estes limites são communs tanto aos homens 
particulares, como aos publicos. Os talentos, 
os cuidados, e os proprios desejos são por for- 
ga limitados, e divertidos d”uns para outros 
objectos. Os dois apontados pelo nosso cor- 
respondente são de grande attenção, e delles 
nos occuparemos; pelo menos da parte, que 
nos compete, e em que podemos entender. 
O meio, e a fórma, porque se devem mi- 
nistrar soccoros aos apparentemente afogados, 
têem merecido, como é razão, os cuidados 
de todas as nações; e de tempos antigos lo- 
ram elles entre nós ensinados, publicados, e 
até mandados observar. Em todo o seu vigor 
estão as instrucções remettidas pelo governo 
no tempo de D. Maria | a todos os correge- 
dores, para as fazerem praticar em todos os 
pontos de suas comarcas. Estas, modificadas 
pelos novos meios, que tôem sido conhecidos 
posteriormente , serão suficientes para evitar 


à barbara pratica, de que sequeixa, e com ra-| 


Zã0, O nosso correspondente, à quem na ver- 
dade agradecemos a boa conta, em que, di- 
rigindo-se aos Redactores da Ítevista Unicer- 
sal, em taes assumptos, mostra havel-os, co- 
shecendo muito bem a qualidade do encar- 
go, a que elles se submettcram, € incança- 
velmente lilão por dar todo o possivel desem- 
penho, 

Eisaqui em substancia o que elle nos 
diz. = À humanidade reclama as attenções 
da Redacção da Revista Universal sobre dois 
objectos, qual delles 9 mais digno da suu sol- 
licitude. O primeiro é a publicação do tra- 
tamento, que deve empregar-se com os 
gados, stigmatisando o futalissimo uso vul- 
gur de os voltar com a cabega pera baixo... 
O segundo, analogo a este, é a indicação dos 
remedios "mais ptemptos a empregar eom 
os queimados por incendio, ou agou ferven- 
te... Milhares de vilas se poderão salvar, 








| 





se 0 Governo fizer circular nelas parochias do 
Reino um regulamento hygienico, comprekhen- 

|dendo estes, e outros casos... O brado da 
Revista Unicereo! poderá tulvez despertar a 
attenção do Governo. 








H. S.A. 
Snr. Redactor da Revista Unmwersal. 
Niko 


1201 We ngio de reconhecimegto pelas ole. 
quiosas expressões com que Vo me honrano 
(seu n.º 9, quando fulla de uns trabalhos re- 
lativos á construcção de estradas no nosso 
paiz, sou todavia obrigado au rogur a V. 
que me permitia, como homenagem devida 
à verdade, declarar que convem mo tesr 
algumas das esserções, que no artigo, a que 
alludo, se notão. 

E certo que eu, penetrado da idéa de que, 
sem conseguirmos o melhoramento das nossas 
communicações interiores, não poderemos sa- 
hir do estado precurio, em que nos achamos, 
e caminhar para o ponto de prosperidude e 
civilisação a que têem chegado as outras na- 
ções, lancei em um papel us ulóéas, que me 
parecérão conducentes a tão util bm, e que 
fórão publicadas em alguns jornaes; assim 
como é certo, que empreguei alguns meios 
para se saber se nas províncias serião uecitas 
Dengo opiniões; porém fôra em mim vaidade 
merecedora de grave censura, suppor que os 

meus desejos, e por ventura as mesmas Ldéas 
[por mim enunciadas, não erão conimans a 
tantos dignos patriotas, que, comoeu , anhe- 

lum o bem do seu paiz, e com especialidade 
jesse grande bem, sem o qual serão infru- 
 cluosas quaesquer tentativas. 
) Isto mesmo se manifestou apenas en, para 
que se acondase no melhor meio de fazer co- 
inhecer à opinião dos povos da capital, e dis 
(tricio de Lisboa, procurei o lixPº Dugue de 
Palmelta. FoiS. Ex.º quem teve logo a lem- 
brança de convidar um certo numero de pes- 
sous pura esse im; e deste então se mani- 
festou em todas as que tiverão tal convite, 
o muior empenho de concorrer para que o 
paiz dé o grande passo que pode mais inme- 
diatamente conduzir é prosperidade, Asun- 
tou-se, que seria conventente constituir uma 
associação recular, que se correspondesse com 
associações "flies nos districtos administrati- 
vos; nomeou-se uma commissão que exami- 
nou as miuhaos primitivas idéus; e fimalmen- 














Fix mo Duque de Palmela, Presidente dajas- 
suciução, assim como todos esseus membros , 


a Ed 
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te, depois de madura discussio, vão ellas ten-. 
do us ovni pe que se julgão uteis. O 4 
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 rivalizio em exforços, e manifestão sem dis- 


* tinc ção o empenho patriótico, quo os ani- 
ra, € que me parece scrá corondo de um fe- 
diz resultado. 

E esta a exacta verdade; pelo que espeto, 
que V. me forá o es; pecial ubsequio: de in! 
serir no seu. Jorn | esta minha curta , e urei- 
tar desde já os meus sinceros agradecimentos. 

Lisboa 27 de Novembro de Bl, 

Jeronimo O Aimcils Droudlão e Sowce. 
* 

A carta supra não é mais do que a-confir- 
mação do que dissemos em O nosso urtiso, 
Não duvidaumos que a e muito bons 
portuguezes, haião por milbgres de vezos la- 
mentudo o pessimo estado de nossas estradas, 
e estudado os meios de romedia-lo, contribuin- 
do assim para o melhoramento de todas as 
classes; mas tambem é facto incontostavel, 
que todos se deixaram vencer pelas difitcul- 
dudes da execução, e que cestado financeiro 
de Portugal se apresentou a todos como um 
obstáculo invencível pura se conseguir o fim 





suspirado, Se alguns projectos Lécem havido a! 
lal respeito, he. provavel que não haião pas, 


sudo de o theorias, | 


jecto é de tal natureza que está requerendo 
um plano ben ussentado, e que pela pratica 

do possa vir a ser destruído, Neste cuso nos 
parvee estur o que o Sor. Brandão sulmmet- 
Leu Do exume de tantos boleia CoBsSpiCuOs 
e de cujo afervorado gelo pelo bem da potria 
aguardamos em brevo a solução du prostilee 
mu. Só nos resta agradecer por segunda vez 
ao Sor. Brandio, em nome de todos os bons 
portuguezes, O serviço que fez à sua patria, 
sendo o priseiço que provou a possibilidade 


de curar um maul que geralmente se julgava | o 


sem remedio. 


A Redacção. 
Plantaçio Das multicanles. 


LISSCA. FOnRTUGAL, 
a 
tadoneça à desenvolver-se entre nós um 
riquisimo rumo de industria, acreação dos bi- 
chos descda, e a plantação das multicaules, 
d'ende se lhes tira o melhor pasto. Cabe pois 
por todos os titulos 4 Revista Universal ani- 
mar empreza de tumanha utilidade, nem, pa- 
Ia 0 fazer, necessita de muis razões, ou d'ou- 
tros argumentos, do que os exemplos tão sa- 
bidos das riquezas que deste genero de iodus- | 
tria têem vindo à muitos paizes , que sobre 
elle fazem grande commercio, O nosso clizma, 
ea natureza de quasi todos os nossos lerre- 
É DOS, 0º » dão grandissimos ubonos, pars por esté 


vus 








=— 


eudinio du oo ] 






meio esperarmos tania é tão boa foriuna, cos 
| mo sabemos haverem conseguido «ss paizes 
(tis nemeudos da Europa. A peopagução 
E dos bichus e prodipgiosa, o sem desenvoltimen- 
to facilimo, e prompto; eaquelidade do pro- 
acto, que já é ba, vicá a ser da melhor, 
Higualundo a mais gabada da Balia. Pura os- 
sim o ulhancarmos, temos actualyiente gran- 
(lissimo fundamento em a plantucão da nova 
“especie de maliicaules, promovida pelo zelo 
pum bom portuguez, o Sr. Antonio Pedro 
ido Sales; e tão fuvorasvel É o nosso gi nda 
“or toda q parte se póde cetetider esta plan- 
não s$ util oo mister da ereação dos 
| bichos da sed, e do aperfeiçoar a quaitdade 
Vdesie grande producto, como isualmente pa- 
Pra o sustento dos gudos. Bem baja a Ca- 
pmara Municipal de Lisboa do & nnode 1839, 
IRA ue tanto conjou da inleiligencia e uctivida- 
| 
! 
| 
H 
| 
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| . 
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E 
] 
da 


* deste digno Portuguez, que, sem embar- 
igo de não ser elle proprietario de terrenos, 
lhe mandou colregar os primeiros pós desta 
planta introduzidos emo nosso pais pelo se, Pi. 
nel. cofferecidos a imesima Cita 


ura; pois o Sr. 
peosperar s megnentar 
a plantação desje espec, senao aque intros 
dusio oubra nove mutto melhores Lão ini to 
mimo e grandeza de suas folhas, tão elegante : 
“o seu com poriumento s " resultar til jórcia : 
Ou Seus run ve até para formosura de 
quinine, egardias, sedeve plantar, Na curtiasi- 
's|h de tirarmos aqui grande provelo 
tos Dos atrevenos à pedira protese 


eules mio só fos “ 


| 
dis O 
; 
| Paes 
modo Crover- 
no, e de todas as Vuthoriâmica, sobre este ramo 
[ide industria. As Camaras Municipurs por todo 
[o Reino, as Adiminisiraçõesda Misericardia, da 
| Casa Pia, do Asilo de mendicitade, a Dire cão 
| dus Obras Publicas, e Militares, e emfim to- 
It das as uuthori tudos, à quem possa caber es- 
e cutúudo, e todos os proprietários, deverião 
proteger a plantação das novas es pecies de 
multicaules, o promover assim à creução dos 
H bichos de seda, que sómente necessitao deste 
: bom pasto, para que entre nós este producto 
pve nba a ser muitissimo abundante, e precio- 
so, Não reeearemos parecer excessivos no tri- 
butar louvor ao Sr. Sales; porque seu em- 
| penho é nobre e digao de ser animado; seus 
| exforços em augmentar tão util plantação, 
são propri: s «le quem toma & peito u prospe- 
ridude do seu puiz; e a fucilidade, e prom- 


| ptidão, com que manda ministrar aos curio- 
! ss, que desejá io ca em tuas cuin- 


: 


tas, é jurdins, os meiosde facil, e commo: 

munente o cons: 'guirem q estu promptidio, e 
o múdico preço, que na venda geral das es- 
tecas tem estabelecido com este fim, fazem 


boa prova, do que levantos dito do sey zelo. 
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Consta-nos, que em a Quintado Lameiro, a 
São Domingos de Bemfita, e ná Rua das 
Flores n.º 37, se dão as necessurias providen- 
cias para do deposito mais proximo serem 
servidos os compradores com maior commo- 
didade, F, M, P, BS. M. 


Gorgulho. 


203 2. todo o tempo sê escogitaram re- 
tnedios, tacticas, e industrias, para defen- 
der ao lavrador do seu mais fatal inimigo, 
que é o gorgulho ; mas em todo o tempo este 


bido conservaf-nos seus tributarios, susten- 
tando-se do nosso pão, aquartelando sob os 
nossos tectos, crescendo e multiplicando ao 
som das nossas pragas. Escarneo parece da 
natureza contra o orgulhosinho do homem, 
que ousa intitular-se rei della, o dar-nos por 
inimigos e vencedores uns dos mais pequenos 
insectos, dos mais nus de armas para o ata- 
que e para a defensa; dos mais inertes e de- 
cepados para a fuga, entes emfim taes que 
em nascer pata comef, ch comer para pro- 
crear, e em proctear para cahir mortos, pa- 
rece cifrar-se toda sua historia, 

Entretanto & necessidade de resistir cons- 
tantemente nos progressos incalculaveis desta 
praga, de tudo lunça mãos tudo tenta, e 
de cada tentativa mallograde parece sahir 
com dobrados impetos para novas invenções, 
O enumerar quantos meios se tem comtdet- 
tido, e baldado, para a redempção dos cel- 
leiros, seria escrever um livro. O unito me- 
nos inefficazs posto que apartado, e hem 
apartado, de suficiente, foi até hoje o arejar 
e esfriar os celleiros: Eisaqui o porque alvoro- 
gadutmente nos apressamos de der aos culti- 
vadores de nossa terta a substancia de um ar- 
tigo impresso em um jórnal sahido em Fran- 
ça já este mez, onde encontrafão, ao menos 


esse suspirado Am se representa plausível, 


venir-lhe a invasão, imisturaf metade de um 
killogratimo de acido muriatito de dezoito 
gráos com pouco menos de uma canada de 
agua; derramai este mixto sobre um hecto- 
litro de trigo gorgulhoso, e padejai-o muito 
bem ; havetels morto q insecto. Fazendo 'ou- 
tro tanto a Lrigo são previne-se o estrago. 
Sendo, ou podendo ser, algumas vezes em- 
baraçoso para o tnorador da aldêa , ou caral 
"remoto, o prover-se do sobredito acido, lem- 
btou' á mesma pessoaf por quem já o prece- 
dente especifico fóra cnporinntatado: euppro- 
vado, supri-lo com outro reínédio muito mais 





invasor, e couquistador implacavel, tem saí 






para o experimentarem , ut alvitre que para) 


Para destruit mo trigo o gorgulhos ou pre-. 


ço 


RE 


á mão, eque em nenliuma casa falleceu nun- 
ca; foto sal das cosinhas: lunçou meio kil- 
logrammo delle em um litro de aguas e ca- 
da litro desta agua salgada em um hectoli- 
tro de grão. 

Taimbem esta lembrança (que absolutamen- 
te se não pode dar pof cousa nova) lhe sur- 
tin a ponto; mas pela efficacia do primeiro 
methodo sempre elle dá mais, e O recom- 
menda com muito maior afinco, e não por 
outra causa, senão porque o sal lá denigre 
algum tanto o grão, posto que no demais o 
respeita; e sé alguma coisa lhe faz é tornar 
a farinha mais nppetitosa; mas o acido mu- 
riatico diluído toma o grão mais formoso e 
luzidio, e á farinha nada põe nem tira de 
sabor: um pouco de cheiro, que empresta á 
tulha; em poucos dias per si mesmo se des- 
vanece, e totalmente se dissipa, 

Adrerte-se que ainda que vá augmento na 
dóse, quer de uma, quer de outra substan- 
cia, não faz damno, antes as semeas, assim 
de antemão medicadas , e salgadas, ficão 
mais agradaveis, e melhores' para todo o ge- 


nero de criação , que se mantem d'ellas. 
A. N.M. L, 


Mélophone, 


PARIS. LISAOA, 


204 Eos onome de Mélophone appareceu 
ha pouco em França um instrumento musi- 
co, e teve logo tão boa estrêa esse novo rei 
da melodia, que o relojoeiro Le Clerc, seu au- 
thor, alcançou privilegio de invenção. Dias 


[ha que virnosjum desses instrumentos, unico, 


segundo nos consta, que em Lisboa existe, O 
que nos move a dizer algumas palavras a seu 
respeito. Assemelha-se o exterior do Mélo- 
phone sod'uma viola; porem, junto do bra- 
ço, e sobreposta no tampo, está fixa uma pe- 
quena rebeca, que parece sobre tudo desti- 
nada ao effeito hatmonico do instrumento , 
servindo o resto da caixa para conter os appa- 
relhos necessarios para O produzir. O braço 
do Mélophone é mais curto que o da viola, 
e existem sobre elle umas cabecinhas de me- 
tal; que lhe servem de pontos, e que algum 
tanto se recolhem, carregando-lhes com o de- 
do. No lado da caixa opposto go braço, sa- 
hem como duas varas, iguaes e parallelas , 
unidas nos extremos por uma travessa, à 


qual, applicando um exforço, ora na direc- 


gão do instrumento, ora em contrario, faz 
recolher mais ou menos as varas para O in- 
terior do instrumento, e comprimir ou dila- 


tar o folle que lá existe, Passando á execu- 


So 


e 0a 













ção, vê-se, que.o tocador, pondo o M élopho- 
ne como se fôra uma viola, carrega-com os 
dedos da mão esquerda sobre os pontos de 
metal; estes recolhem-se, e fazem abrir no in- 
terior do instrumento outros tantos orifícios ;. 
e a mão direita, pelo movimento do arco (as- 


sim lhe ouvimos chamar) e por conseguinte | 


do folle , faz com que por elles saia uma por- 
ção d'ar, e se produzão os diflerentes sons ou 
notas. ; 

O pensamento fundamental do Mélophone 
é, se bem nos parece, o mesmo que o des- 
ses instrumentos, a que vulgarmente cha- 
mamos Harmonicas , e os francezes acordéon ; 


rem acha-se por tal arte desenvolvido, que | 
Lo lhe poderemos chamar novo. Os sons | 


agudos imitão os da mais afinada clarineta, 
e os graves correspondem-se com os do orgão ; 
donde resulta um mixto de melodia profana 
e religiosa, agradavel a todos os ouvidos. 
Tem 4'oitavas e meia, dá até 12 notas em 
harmonia, pode entrar em orchestra, onde de- 
verá produzir um bom efícito , reforça e apia- 
"a uma nota como nenhum outro, e até 
quando haja de tocar em dueto, eoutro ins- 
trumento esteja meio ponto acima ou abaixo 
do tom , isso nada embaraça O tocador, por 
que tudo se reduz a subir ou descer a mão 
esquerda, 

J. C. €. 


PrivMegio d'invenção. 
AUSTRIA. 


905 QB. que já tiverem viajado em carrongens 
movidas por vapor, e mais se fosse nos assen- 
tos descobertos da tolda, u que os francezes, 
parece que por escarneo, alcunharam imperial, 
melhor que ninguem apreciarão o novo ap- 

relho, inventado por Klein, engenheiro de 
Vienna + que por elle grangeou privilegio de 
inventor. Carecião as cheminés dos fogões de 
serem abertas para receberem o ar indispensa- 
vel para a conservação do fogo; e por esses 
mesmos respiradouros, por onde o ar entra- 
va e sahia, saltavão faiscas, e grossas chispas 
de carvão; que não pouco importunavão aos 
passageiros, sem haver até agora escudo contra 
tal damno. Pelo recente invento, segundo at- 
testão os jornues allemães, passa livre a cor- 
rente d'ar necessario pura alimentar o fogo, e 
tolhe-se ás faiscas a sahida ; por fúrma que nem 
as pessoas, nem seus furdeis e mutalotagem , 


correrão já agora nenhum risco; e em certas 
estações, os logares patentes, que d'antes 


erão engeitados pelos ricos, serão procurados 
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como regalo: deixaram de ser para sempre 

purgatorio, nem se chamarão por antifrase 

imperiaes. 
F.M.P,S.N. 


Remedio casciro contra a tosse. 


206 EB omos entrados á estação das tosses e 
defluxos, que n'esta Lisboa principalmente 
á conta du variedade dos ventos que n'ella 
cursão , costumão de ser quasi geral e publi- 
ca enfermidade, Certeza nos fica logo de que, 
se os desdenhadores de receitas em periodi- 


| cos nos motejarem esta, não faltará, ainda 


mal, numero grande de leitores que a apre- 
ciem. 

Não respondemos pela prompta efficacia 
do remedio, que vamos indicar, em todos 
os casos em que d'elle se faça uzo: muitos 
haverá, em que nem este, nem os mais ga- 
budos , que por bom preço se confeiçoão nas 
boticas, não possão aproveitar: porém o 
que nos assegurão os entendedores, é que 
tomudo com regra não pode prejudicar em 
nenhum ceso, e em muitos tem curado tos 





$) 


+ 
4 





ses imperlinentissimas , e mui rebeldes, cex- s/> 


tinguido em poucos dius ardores do peito, e à 


rouquidões , que se havião por chronicas, 
Consiste este remedio em uma conserva de 
damascos, feita como é costume fazer à mar- 
melada, Tomão-se os damascos bruncos ain- 
du mal maduros, fazem-se pedaços, e basta 


uma quarta por urratel d'ussucar; mettem- 


su em vasilha de barro, que se avisinha do 
lume até que a massa face como enxuta 3 
e neste estado se deita em a calda do assu- 
car, que deve estar em o ponto conveniente , 
e já começando a esfriar: mexe-se tudo mui- 
to bem por um quarto de hora, até ficarem 
consistencia tal, que se possa guardar em pa- 
pel; e assim embrulhada , se mette esta con- 
serva em vaso de vidro, para se d'ella usar 
quando for necessario. Toma-se ás pequenas 
porções durante o dia e a noite, guardando 
os intervallos rasoaveis; e no fim de tres dias, 
ja é facil conhecer a melhoria do enfermo, 
se a molestia abraça o remedio. 


Receita para afugentar as formigas, 
e us moscas, 


207 E ovos a natureza certas repugnan- 


cias, 4 que os antigos philusoplos, á falla de ( 


melhor nome, deram o de untipathia; e das 
quaes grande proveito, e utilidade, nos pode 
vir, como as formos estudando, e conhecen- 





+ | do sua applicação: As formigas, por exemplo, 








têem grandissima aversão uo cheiro do taba- 
co de fumo; assim como ao dos cominhos : e 
as moscas 20 do oleo de loireiro. É” por tan- 
to mui facil afugentar estes insectos, que bas- 
tante incommodo, e até dumno, nos causão. 
A applicação do tabaco ou dos cominhos con- 
tra as formigas está em espalhar miudos fra- 
gmentos delles pelos logares, onde se guardão 
fructos, pão, e os demais generos, que el- 
las mui atrevidamente nos costumão roubar, 
e estragar. O oleo do loureiro póde ser ap- 
plicado immediatamente a muitas molduras, 
e ornatos das portas, paredes e d'alguns mo- 
veis, e em quaesquer vasos, que pareção pro- 
prios; com tanto que estejão expostos ao ar. 
O cheiro deste oleo não é prejudicial, nem 
molesto , senão que até é muito agradavel, e 
mais brando que o de muitos perfumes, de 
que se faz uso constante, 
N. 


Aethodo para limpar papel que tenha 
nodea De gordura. 


PR 


» 208 qeata quecE-sE um bocado de papel ma- 


ta-borrão «go Jume de um fogureiro; e por 
meio deste papel, se consegue tirur à maior 
parte-du gordura, porque à absorve: depuis 
molhu-se um pincel pequeno em olvo essen- 
cial de therebentina bem rectificado, e quasi 
a ferver; unta-se a nodoa com toda à precau- 
ção, de um e de outro Judo do papel, que 
deve estar bem quente. Quando se vê que a 
nodon tem perfeitamente desapparecido , pa- 
ra dar asua primitiva brancura ao papel, que 
a não póde reeobrar pela primeira operação, 
pratica-se o seguinte: Molha-se outro pincel 
em espirito de vinho bem rectificado, « pas- 
sa-se da mesma fôrma pelo logar da odia ) 
principalmente pelas bordas desta, porque é 
sabido que essas sombras são as mais consis- 
tentes. Mediante este trabalho, que só requer 
alguma pachorra, e traz comsigo pouco dis- 
pendio, restitue-se a qualquer papel impor- 
tante a sua ulvura e antigo aceio, sem pre- 
judicar a tinta de escripta ou de impressão. 

Outra receita, ainda muito mais facil, ha- 
vemos nós experimentado para sacar dos li- 
vros, ou dºoutros quaesquer papeis as nodoas 
d'azeite, e consiste em raspar d'uma parede 


| Cniada um-pouco de pó fino, langa-lo-sobre 
ja nodoa, fexar e apertar o livro, ou dentro 


É 


CN 


em umlivro o papel. Desapparece o defeito 
completamente. 





Caminhos De ferro e barcos de vapor. 


tempo as que se demoraram em Londres e 
Soulhampton. For outras palavras, us pas- 





ESTADOS-UNIDOS, INGLATERRA, 
PRANÇA , CALCUTTA, 


209 EP. ha mais extraordinario do que 
a rupidez das aciuses communicações entre os 
Estados-Unidos, Inglaterra e França, Che- 
ga-se agora de Novayork a Liverpool em 12 
dias, e de Halifax em nove e meio, pelos 
paquetes estabelecidos na Inglaterra, Cuna- 
dá « Estados-U nidos. Os passageiros que vie- 
ram peloultimo de Halifax a Liverpeol, par- 
tirum d'ulli na noute de 5.º paru 6,º feira 
ás 3 Loras da manhã; foram pelo caminho 
de ferro de Liverpcola Londres — oque anda 
por umas BU Jeguas— por cutro igual ca- 
minho de Londres a Seutbampton, “Oleguas. 
— por mar, de Southampton co Huvie, 
cuja distancia é de outras 30; e chepurum 
a esta cidade ás 8 boras da manhã do dia 
seguinte , havendo cuminhado TIO Jeguns 
por caminhos de ferro, « 30 por mur; no to- 
do 140 leguus em 29 horas; entrando neste 


sugeiros que sabiiram no dia Jó de tarde de 
Novayork estavam a 29 pela manhã em Pa- 
ris, tendo undado em menos de 14 dias, LILO 
leguas por mur, e 190 por terra!!! 


R.L. 


Ouarentenas. 


FRANÇA. INGLATERRA, ORIENTE. 


210 2. quarentenas, destinadas a preve- 
nir a invasão dus molestias contagiosas, so- 
bre serem incommodas e enfadonhas , estor- 
vão o commercio, e servem muitus vezes de 
obstaculo a communicações regulares entre 
diversos paizes; tudo isso porém se lhes per- 
doára se houvesse ao menos u certeza degque 
preenchem o fim para que são destinadas, e 
servissem de barreira a enfermidades que muk- 
tas vezes decimão a população. E” todavia 
problematica ainda a sua eficacia, e todos 
sabem que os cordões multiplicados de que 
a Europa se vio inçada por occasião da cho- 
lera, não poderam fazer com que não pro- 
gredisse , e fosse atravessando reinos e reinos , 
espalhando n'elles a desolação c a morte. 

* Foi talvez este facto o que em França € 
| Inglaterra deu n'estes ultimos tempos lugar 
a profundas observações, e gruves controver- 4 
sias, sobre o contagio da peste. Durante mui- À 















tos annos se havia tanto acreditado na infalli- | vante forão de facto abolidas as quarentenas. 
* bilidade das medidas sanitarias, que nenhu- || Em virtude desta disposição, quem partir 
mas observações se havião feito para demostrar || de Alexandria por um barco de vapor in- 
a sua inutilidade, O Doutor Aubert submet- || glez, aos 17 dias estará em Londres, aos 19 
teu porém a questão á Academia das Sciencias || em París, nos 23 em Marselha; em quanto 
de Paris; e intimamente convencido de que || se viet d' Alexandria directamente a Marses 
não ha mólestias contagiosas, apolon seus|| lha, pelos barcos de vapor franceres, não 
utgumentos sobre factos assaz numerosos e || desembarcará n'esta ultima cidade senão nos 
digros de attenção, Resulta com effeito do || 35 dias, só aos 38 estará em París, e em 
exame dos registros dos principaes lazaretos | Londres aos 41. ; Mas de que servem as qua- 
do Oriente 1.º que de ha 144 annos a esta | rentenas em França, quando os pussageitos , 
parte hão chegado 64 navios com peste a di-||e a carga, chegados de Inglaterra , não foram 
versos lazuretos da Europa; 2.º que dentre | sujeitos a medida alguma samitaria, e a pes- 
elles apenas 36 conservaram a peste depois te, se é que pode vir pelos navios, entrará 
de chegar, e que nenhum caso novo de mo- | em França pela banda de Eugluterra, em lu- 
lestia se declarou nos lazaretos ; 3.º que nas | gar de vir direttamente do Levante? 

embarcações chegadas sem doentes, vindo | Estasobservações são graves, é podem ser cau- 




















mesmo de sítio em que reinasse molestia con- | sa de gravissimas perdas para o commereio. 
tagiosa, não houve nunca um só exemplo À francez em particular; até já seassegura que 
j dºesta durante a quarentena; 4.º que asmer- | a suppressão das quarentenas em Inglaterra 
f cadorias dos barcos em que não houve peste || produzira no 1.º semestre de 1841 um deficit 
k não communicaram' nunca nos lazaretos ; || consideravel na receita dos barcos de vapor 
5.º que « peste se declara sempre na viagem || francezes para o Oriente; deficit que augmen- 
: e que é facil dissipala; 6.º emfim, que o | tará muito mais uinda se a França não sou- 
é periodo dentro do qual se manifesta não ex-|) ber tirar partido da sua posição geographica 
? cele nunca a 8 dias, contados da data do dia | que pode dar-lhe o sceptro da núvezação em 
: da panida. todo o Mediterranco , e que à Inglaterra ten- 
| ; Estes factos, da maior importancia ; indu- 4 tará cautelosamente arrancar-lhe. 
a ziram o Dr. Aubert a propor uma reforma | Abandonamos as teflexdes do presente ar- 
' completa nas providencias sanitarias. Pensa | tigo dos nossos medicos em geral, c em es- 
| elle que para todo e qualquer navio que an-| pecial ao Conselho de Saude Publica; elles 
dou pelo mar para cima de Iô dias, bastasu- j-que meditem sobre o caso, que bem vale a 
| jeitar os passageiros a uma quarentena de 24 | penna, e communiquem ao Publico o resul- 
t) (| horas; quanto ás mercadorias cinco dias bas- | tado de suas investigações. A, M. de C. 
| tão para preservar do muis pequeno perigo. 
| Esta reforma, naturalmente deduzida dos | ACADEMIA RIAL DAS SCÍENCIAS 
| resultados scientificos apresentados pelo Dr, | DE LISBOA. * ' 
! Aubert, torna-se hoje em dia indispensavel 
| para a França, e para tolos os paizes que | aqua NS . 
f (| têem extensas relações com o Ociente; poisa || Nist mlile est quod facimus , stultn est gloria, 
: | Inglaterra, que não pensa em nada mais euan- Eq ia 
| do o interesse do seu comercio lhe acnase- 
Ma que tome uma deliberação, a Ingtater-! E: : 
| ra, que de prompto acolheu as observações (211 «8 Ão tendo sido desempenhados os as- 
do Dr. Aubert, antes mestno, por assim di- | sumpios propostos para premio no Program- 
ger, que em sua patria fossem attendidas, a || ma feito pela Academia leal das Sciencias 
Inglaterra foi a primeira a abolir as quaren- | de Lisboa em 38, publica a Academia o 
tenas, com o fim de chutar a si todo ocorm-| seguinte 
metcio do Levante. Foi a primeira a áboli- Brogramma 
las, dissemos nús, pois que ontra cousa se 
pode deduzir das providencias que “a sentes PARA O AxNO DE 1812, 
lhame respeito adoptou a especuladora Al- 
bion? Para os portos de Inglaterra foram as || - SCIENCIAS NATURAES, 
quarentenas reduzidas a 14 dtas, incluidos 
os da viagem; ora como um barco de va- Em Chymica applicada ás Artes, 
por, partindo de Alexandria, gasta 15 à 16 
dias antes de chegar a Soutbampton ou Li-|) Uma analyse chymica da Urzella das nos- à 
verpool, segue-se que para os portos do Le- | sas possessões ultramarinas, com a demons- 
e Na ” 





| 
| 
| 












Verde. 
Em Agricultura. 


pous dar-se & Cochonilha do Mexico, indi- 
conto as plantas cnde se cria O insecto, com 
us regras instructivas pura a sua cultura, 
a fim de introduzir entre nós este ramo de in 
dustria agrícola, que já está adiuntado na 
Hka da Madeira. 

Desereter o methodo de imitar o vinho da 
Mudeiro, Chumpague, e de Nercz, em al- 
guns disirictos vinhateiros de Portugal, fun- 
dudo em experiencias e olservações pratica- 
mente adoptudas. 


| 
| 
| Designar os terrenos de Purtuval em que 
| 
1) 


k 


| 


Em Mincralogia. 


cadupladas, à que elas pussão pertencer. 


Em tingiene Publica. 


Mestrar praticamente se a reveccinação é 
|indispensavel nos veccinados, depois de certo 
| periodo, e qual esse; tudo confirmado por 
observações feitas no DOso paiz, que não dei- 

xem duvida alguma sobre a necessidade da 
revuccinação , como ultimamente se tem af- 
firmudo e contestado. 


PARA “O ANNO DE 1848. 
SCIENCIAS EXACTAS. 


Em Colculo. 


Mostrar se em Portugal existe o Asphulto|| Demonstrar completamente o methodo dos 


eimilhante vo de Seysscl, que 0 possa substi- 


(menores quadrados, imaginado por Legen- 


tuir nos usos em que uctuaimente & uppli-|i dee, para determinar os covfhcientes constan- 


cade, 
Bus ripção de novas minas de Curvão de 

1 próra, de que recentemente de tem uchado 
Vesiipios nos diversos districlos de Portugal 


, 
€ Qual sua natureza. 





PARA O ASdO DE 1843. 
Em Ceologu. 


| 

| Determinar os generos, e especies, em ge- 

f ral, de aniinães fusseis, cujos exemplares nx 
se encontram hop vivos, e a ordem successi- | 
va dus comadas de lerrenos em que elles ugo- 
rt Juzets, para Cubi se tirarem inducções 
para o conhecimento das revoluções por que 
tem passado & superíie do nosso Globo, 


Em Chymica medica. 


Mostrar pela analyse a natureza da Agoa 
do Gevez, e à sua utilidade no curativo das 
molestius, 

Em Feterinoria. 


l 
| A discripção das molestias, que têem ulti- 
| memente niacado os porcos, e alguns outros 
| únimues, como bois, ete., « o seu methodo 
| curalivo, 

E Em Botenica. 





4.4 Mestrar se em Portugal existem mais plan- | 


po temo ma Ploça Lusitana, e outros que têem | 








Atas do que aquullas que descreveo o Dr. Bros || 


* vigiado em Portugal; sendo essas plantas clas- || 


| les dus equações que representam as leis dos 
“phenomenos. 

f Demonstrar completemente pela analyse as 
pprincipacs proposições fundamentaes da Geo- 
(metro. 
- Em Mechanica, 
| 


Simplificar o machinismo dos barcos mori- 
dos-por vapor, evitando os inconvenientes das 
| rodas de penous, e o grande consumo de com- 

bustivel, 
Em Astronomia. 


Exposição dos meios de determinar, com 
segurunça, « simplicidade, o principio dos 
eclypses da Juu. 





Em Portifcação. 


| Delinear a defensa do Porto de Lislca, 
lr ponha esta Cidade a coberto dequalquer 
insulto muritimo, per vigoroso que seja, 


PáRA O ANXO DE 1B42. 


LITTERATUEA. 
Em Scieneias moraes e politicas. 


Um Ensaio Philosophico solve o melhor 
methodo de combinar a instrucção com 4 eda- 
| cação, de fórma que a mocidade tire de uma 
ve outra igunos vantagens. 
Quars devem ser as disciplinas, svstema, 
"e methódo de instrucção popular em Portugal. 
(Continuar-se-ha.) 
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Eclipse do Sol em 1842, 


. 


017 seauaz a Rerista de Genebra em um 
dos sess ultimos numeros uma carta do pro- 
fessor Plantamonr ao professor Rive sobre o 
eclicse de de Julho proximo, que em Ge- 
pobre e Paris tem de ser um dos mais bel- 
los que neste seculo se olservarão. No mo- 
mento da muior cccultação ficará descober- 
ta só uma frizessima parte do disco Solar, 
Priacipiará as O horas 9 minutos e 19 segur-- 
guudos da manhã, e terminará às 7 horus 4 
ininutos e 7 segundos. À zona obseura traça- 
da sobre à lerruserá de meio grão, até dois, 
de latitude, e utravessará, em direcção ao 
Norte o meio dia, de Portugal, a Hespanha, 
Prança, Sardenha, Reino Lombardo-Vene- 
ciano, Hungria, Gallicia, Polonia, « Sue- 
cia. Será visivel em toda à Europa, Asia, 
Norte da Africa e parte Septentrionai da No- 
va Hollanda. 


Mm bom presente. 


RCMA. EGEPTO, 
. 
PER 


1 


de Mb 


que sendo aceitas, como cra razão, foram | com as sentencas de primeira e segunda Ens- 
uetigados para a ierojua de São Paulo de! tabreia, que julgaram valida à escriptura de 
Homa. Sentia com tudo Sua Santidade a | dote feita por em tabellião de alheia juris- 
ebrigução da cortezia, que aconselhando a dição, a cujas escripturass uinda que a Ord. 
todos urbanidade em reconhecer fnvores, gos! tira a fá de Instrumento publico, lhe dá o 
princepes uperta muis, impondo-lhes como lei, |! crédito deescripto particular, ecomo tal suf- 
| ficiente para a validade do dote, 


a que pura os demais seria generosa retribui- 
nov Foste cuidado, que per si só não é pe-, 
queno para bros de princepes, crescia muito | 
com a singularidade da pessoa do Vice-Rei | 
Mubometuno, 4 quem por nenhuma via po-: 
ciuu quudrar as praticas usadas em taes ca- 
ses pela Córe de Roma, de conceder gra- 
cas , indulgencias, ou bullas, e breves, para 
em certos «ias se usar de lacticinios, de car- 
ne, ou «e toucinho, Com taes circunstancias 
não houve outro recurso, senão preparar-lhe 
presente de grande custo, ainda que de me- 
nos valia: cisaqui do que elle constará == 
Duas mezus redondas cobertas de riquissimos 
mosaicos, representando uma varios rama- 
Jhetes, muto bem concertados de flores imi- 
tadas com todo o primor, e de cores mui 
vivas, enaturses; a outra mostrando as fron- 
tarias dos principaes edificios de Roma, em 
eno centro, e subrelevando todos, se vê o 
de 5. Paulo: as inscripções com que elles 


res devuro fino engastado: os pés destas duas 








a 





mezas representão um tronco d'arvore, des- 
ennção sobre tres garras de leão, e são de 
bronze dourado e muito bem torneado. Uma 
collecção de moedas, e medalhas , cunhadas 
em o Pontificado de Gregorio X VI, cada uma 
em seu estojo. Outra collveção de gravuras 
de buril dos mais acreditados artistas italia- 
nos, francezes, allemães, e inglezes. E dois 
exemplares da obra, que, ha pouco, foi pu- 
blicada por Lanci, sobre as inscripções dos 
tumulos depois de vinte annos: ambos os 
exemplares são impressos em pergaminho as- 
setinado, e ricamente encadernados. 

Se damos cabida a semelhante noticia, que 
alguns julgurão frivola, é para que seja me- 
ditada, e respeitado, e seguido o exemplo 
do chefe da Iureju, que assim reconhece o 
espirito do século, e se mostra tolerante para 
com dscrenças mais alhêas daquela que pro- 
lessamos, 


TRIBUNAES. 
Supremo Eribunal de Justiça. 


814 a os 


de Lanhozo, 


aútos de revista vindos da Povos 
eatre partes — Recorrente Anto- 


“ SM. “+ . + x =: “ - - é 
C13 ses runner Air havia offereeido ao || nio Luiz da Costa, c Recorrida Luiza Maria— + 
pa doze formosas columnes dalubastro , :| desistio o primeiro do recurso, confirmando-se 


Associação dos Advogados de fisbsa. 


AM 
215 dia, Ord, L. 4 Tit. 48, e mais legislação 
portugueza, que probibe no homem curado 
alienar bens de raiz sem outorga de mu- 
lher, € vice-versa, é geral do puiz, e com- 
| prehendendo todos os bens por elle possuídos 
dertro, ou fóra, d'estes Reinos? 

A Ord. citada é uma lei pessoal, e, co- 
mo tal, élei geral, e comprehende não só 08 
bens de raiz, situados dentro do reino, € 
seus dominios, mas tambem aquelles, que 
o marido tiver adquirido fóra de Portugal 
na constancia do matrimonio. Nem a esta 
decisão se oppõe a Ord. 43. Tit. 92.6. 1.5 
e lei 6.º ff. de evicti, porque aquella futa do 
|modo porque se devem tio sómente provar 


tos Contractos, e esta apenas trata da elei-Y 


ASP. C. 


| ção. 
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216 EE sessões de 24 e 27 domez ultimo 
tem a mesma Ássociução discutido uma ques- 
tão muito importante sobre o direito de re. 
ceber a redizina da Hha da Madeira, que o 
Marquez de Castello Melhor pretende ter 
ainda hoje, como descendente de João Gon- 
salves Zarco, primeiro descobridor e povoa- 
dor d'aquelia Hha. O secio auctor do pare- 
cer não dá direito ao Marquez, fundado no 
Decreto de 13 d" Agosto de 1832, opinião que 
tem sido muito sustentada pelo Sar. Holtre- 
man. Os Advogudos que têem defendido a 
opinião contraria, fundados no contracto ce- 
Jebrado entre a casa do Marquez e ElRey 
D. José E., são os Surs. Ferreira de Men- 
donçu, Emygdio Costa, e Silva Abranches. 
Ainda continga a discussão, 
... 


Relação do Porto. 


217 Ss Maria Carlota Ledovice casou por 
contracto dotal, sendo cluusula da Escripiu- 
ra que apenas se comnunicarião os bens dis- 
soivido o matrimonio por morte d'ulgum dos 
noivos, ese ficassem filhos vivos dentro qunvos. 
Verificada esta clausula, differentes Crédores 
peoboráram bens, que formavão o dote da 


mulher, e esta, em seu nome, e dos filhos, | 


formou na execução embargos de 3.º 


O Juiz de 1.2 Instância (o Sur, José An- |! 


tenio Ferreira de Lima), por interpretação dar 
da á Ord, L.4. Vit. 46, julgou provados os 


embargos de 3.º, porque entendeu, que apezar | 


de verificada a clausula do Contracto anli- 
nupcial, isto é, a existencia dos filhos, sub- 
siste u incommunicabilidade dos bens dotars, 

D'esta Sentença se uppellou para a Rela- 
cão de Lisboa, que diflerentemente julgou , 
decidindo que verificada a cluusula não exis- 
tia dote, e por isso us bens do casal. ficavão 
subjectos à exccução, para por elles se paga- 
rem às dividas contrabidas na constancia do 
matrimonio. 

No Supremo Tribunal de Justiça para on- 
de se recorreo daquele Acordão , concedeo- 
se a Revista, porque se julgou transgredida a 
Ord. L. 4. Tit. Vo, S. 4, e mandaram-se 
buixar os autos á Relação do Porto para se 
dar comprimento à Lei. 

Neste Tribunal 


| 


| 


1] 





A 
E 385, 
s2 


tomados, o mais forte foi o dizer-se, que a é 


clausula da existencia dos filhos era um pú- 
'eto udjeeto ao contracto principal, que, se vi- 
gor tivesse, o vinha a distruhir, o que c ub- 
surdo, 
| Sobre esta melindrosa questão juridica fui 
“consultada a Associução dos Advogados, que 
se conformou com as opposições do Juiz de 
t.º Instancia, do Supremo iribunal, e da 
Relação do Porto, 

Assim ficcu decidida a espinhosa materki 
de que osdotes em cuso algum estão subjectos 
vo pagamento de dividas contrubidus pu cons» 
tancia do matrimonio, sejão quuesquer que 
forem os pactos adjectos do contracto pria- 
cipal, visto cus subsistindo estes, nao vigo- 
rão aquelles, sé sundo us opiniões expendidas. 

AS. F.C. 


Bilfiograpiia franceza - 





OB4AS MODERNISSIMAS, E DE GRANDE 
KEPUTAÇÃO. 


o NR. Acho-se todas À venda na Lo a do Sar. Plan- 
fiber, na Itua de Ouro. 


MEDECIS as 
] 
i218 1 A de Medicina usual e domestica, pera 
Cmau dos que não são da ate, por tinta Socie fude qhe quo 
ticos praticos , sul a dirveção de Boghe etipueih, E vil. 
em 4.º Ha-vs encndermitas e heuchimi os. 

Hizyenc das mulhecos nervosas, quar Auberto À vol. em 
IS hroech. 

Aaanal de Hydragudotierapia, om Lestamento na mos 
Jestias pela sgua (rim, ator, exercicio, e digia, pelo Dou 
| for Bigel, 3 vol. em 12, litaoh. 

(o Tratuto pratico da preinoaia nas diverams Lidos e dim 
mas relações com né uulsas mobestics ugudas « varwicas, 
tpor Grimlie. E vul. em 8.º broch. 

Tratado de Materta Aetica e ong inticações Iiernorgo 
ticas dus medicamentos , por Chaltier. = pulo cup di! bryo 

ele. 

)] Diccionnria dos reagentes chimicus, pur Lassigur, À 
I vol. em 8.º broch. , com estompos colorilazs 





Eleasentus de pgsica experimental e de aneteorubasio , o 


por Ponilteto ) vol. em do” edição ameto augusto. (MO 
Asura se termingn ) 


Tratado pratico de Ausesltação, ou evpusigimeludiea- 
das diversas apyiicações dese mora de pane Su estu” 


|phyrstolegico e amrki ta da ecutontia , pur Barh e llozer. 
! Loved. em TR, broch. 

Sobre a ligadura cormmstaç om sangria ole fuulue ng 
peças compostas enbre esm cxqicere ate ligailnra otrnte mg 
pesa invenção ate hoje precedido de gu exige histaries , 

e segurto da dfeecripção gerál a do tato dexpeticação do 





+ por desempate do Juiz , || aparelho me fracturas e enrátivo, por E. Sentia, Evo. 


que presídio, confirmou-se a Sentença da || em 8.º brork. 


1.º Instancia, julgundo-se que os bens dotues 
não estavão subjucios ao pegamento dus di- 
vidas do marido ; e entre outros'fundamentos 





Sobre am lenotomia solmentenes , om tobré as óprrocâor á 
que ae praticão pura acerta atos pés tarte, terfiróiat, vento = 
Htrncçes da mÃo e dos dedos, Lalsãa auk lost auguinres 


| do joslho ; sobre o strabismoyingopta, gagoejuríênto, ete., 
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a Dostor Carlos Philipe. E vol. em 8.º broch., com 12 
essi mins. 

Mvrand de Oyrtetrieta on Tevatrda Seisarir e da 
arte dus portos por Antonio Digés, 2% edição, asgmenta- 
da pelo author. É vol. em 8.º brozh., Com 43 gravuras. 

Testado elementar dos rergento SIA preparações, 
seus emuregos espocetss, cena applicação à agalyso, por 
Payca e Onecalher. Evolo em MP broch., com 9 estumpas, 

Relatorio sobre o mato le vartisac a preeeaja do are 
dentco tros 
me da Acatsgi Real do Moticiav, por ilioa, Ade 
tom, Pelleter, Cacrabiar,e Carsiter, seguido dum ex. 
tracto do relatorio esco o mscms objecto, apresentado ú 
Acvtemia das Scisncias, por Tacmard, Damas, etc. ete., 
eU uma refutação das opiniões de Yagendio e Gordy so- 
bre este assuapto, por Orpaila. | vol. em 8.º broch. 


Ultimas publicações do Panthion Lillerario. 


POLYBIO. Historia geral da républica rómana. HE. 

RODIANO. Z9SIME. Uistorio romana, com uma noti- 
cia biographica, ps J. A. C. Buchoa, Lvul. em 4,º en- 
cal. 
MACIHIAVEL. Obras completas, conteulo philosophia, 
poetica, thaatro, historia, arte militar, poesias diver- 
sas, etc. , com wma moticia biographica, por Buchoa. £ 
vol. em 4.º encad, 

GUICCIARDINT. Historia de Ialia, com uma notícia 
biozrwplhica, por Bachon, | vol. em 4.º encad. 

ANCELOT. Ouras completas, conteado theatro, poe- 
sias, correspondencia, 5 mezes na Russia, o homem do 
mundo etc com uma notícia biographica, por Bachon. 1 
vol. cm 4.º encad. e broch. 

Thesirs dos sócnlos XIL, XUI, XIV, e XY, por 
Monm-ciqus e Michel. É vol. em 4.º encadernado e bro- 
chato. 

Obras completas de Shakspeare, nova tralacção, in- 
leiramente revista pelo texto iogles, por Michel, e prece- 
dida da vida Saquelle author, por Wuodsvortb. JF vol. 
em 4.º encadarandos. Unica tradacção completa, 

Obras completas de Sterne com algumas notas lillerarias 
de Waller Scott; soberba edição, com gravuras e o relrato 
do aulhor. À vol. em 4.º encadernado. 

Paulo Jacob (o Biblióphito). Romances relativos & lyis- 
toria de Feança nos Seculos XV e XVL; la danse maca- 
bre, les frances taupias, le roi desribunds, les deux fous. 
1 vol. em 4:º encad, 

Cliateaubriand. Unica edição completa, angmentada 
com a traducção do Paraiso perdido , com o texto inglez, 
e o Ensaio sobre a lilleratura ingleza. 5 vol. em 4,º 
encad. 

Livros sagrados do Oriente. O Alcorão, Leis de Manou. 
Chou-King. Sse-Chou. E vol. em 4.º encad. 

Histotãa «da Italia desde os primeiros lempos até os nos 
sos dias, por Lece Botta. 3 vol. em 4.º encad. 

Historia de Suecia, por Gerer, traduzida por Lundbald 
1 vol. em 4.º encad. 

Historia de Allemanha, desde os tempos mais remotos 
até 1838, por Kohlransch. 1 vol. em 4.º broch. 

N. B. Ir-se-hão successivamento publicando no mesmo 
formato as hislurias dus outros paizes. 


LITTERATURA. 


Estudos sobre os reformalores comtemporansos, por L. 
Rasbaad. E vol. em 8.º broch. Obteve o premio Monthyon. 

Obras [completas de Michelet. 2 vol. em 4.º broch. 
Esá ja impresso 0 3.º e ultimo. 

Obras completas de Victor Cosin. 3 rol. em 4.º bra ch. 

Obras completas de Alexanire Dumas, 3 4 vol. em 4.º 
broch. Acaba declegar a 2.” parte du 4.º vol, 


ecc medias por mer desta foxico, em ng 





| 
| 
| 





Oras dAnzaco Thimery, 0 4 vol. em 4.º broch, Sa- 
hira brevemente m 2 parte do Tomo 2,º 

Obras de Capsigue. [Vistoria da Kestauração. £ vol.em 
4.º broch. - 

Os Francezes pintadas por ella mecgos, Custumes com- 
tenporavsos. Já salbiram 377 cederass, e a obra tetá 409. 

Os untures pintados por elles estas Scegas ala vila 
peibbiza e privado dos aniuace dos de costumes com. 
lunpotansos, por Bilzaz, Jalis Josias Muisel, Jorge 
Sand, ele. etc, 

Saliicam ju 42 cadernos e serão ao lodo 100. 

Os Insieees piata los por elles mesmos. Custumes com- 
Lempura neos. 


Pablicaramse já TE calorias dos 100 de que a obra 
constará 


, 
ses! 


Vota. Esias 3 allimas abras sjo exri quecidas com ma- 


quilicas gravuras dos melhores artistas franceses € ingle- 
se4, e cada Caleruo contem duas: 


INCLEZA, 


219 Historia da Relísiio e Lsreja christãa nos 3 primeiros 
seculos. 


Exposição sobre as duas Epistolas de São Paulo aos Thes. 
salum-censes, por Jerwel, 

Historia Natural da Socieduls, no estado barbaro eci- 
viliado, por Cooke e Taylor. 

Ouservações sobre a educação moderna, por E. K. 

Elementos de Agricultura pratica: por e o 

Manual do electricilals, maguetismo, e meteorologia , 
por Dimas Lardner. 

Estulos de melicina do Dr. Masougood. 

Tratndo pratico das molestias de vihos, por Mackentie. 

Sobre a astliqga, suas diversas especies e complicações, 
por Ramadge, 

O livro asut, ou tratamento de lodas as molestias sy- 
phititicas, por um médico. 

Enlermidades dos vrgãos da géração em um é outro se- 
Xu, por um cirurgião. 

Lições d'Arithmetica para iastrucgão da mocidade de 
ambos os sexos. 

Elesentos d'Alzebra, por Wallace. 

tistoria Naval da Grã-Bretaoha, e continuação da 
Flisturia do tempo presente. — E" aformoseada com os re- 
tratos de muitos vlficiaes que se abalimaram nas ultimas 
campanhas, e com as estampas das principaes ba talhas. 

Historia do Imperis Britamnico na India, por Eduardo 
Thorntoa. 

A Irlanda, com 22 gravuras. 

Vingens de Cook, com belas gravuras. 

Iesumo das ultians operações militares contra Cantão, 
por e. 

A América bistorica, estatística, e descriptiva, por Ba- 
ckingham- 

Jurnal das «daas expedições para o descobrimento da pas- 
sagem Noroeste, 

Vida de Walter Scott, nora edição, em am só volume. 

Obras poeticas de Thomas Caapbell, mova edição. 


Poemas de Mont somerg. 
Poemas de Samuel Mogey, com 123 vinhetas, 


Otras poelicas de Guilherme Words Worth, nova edição. 
Almanaçhs para 1842. 
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EVLEDAL. 


ESTE JORNAL SAHE TODAS AS QUIN- 
TAS FEIRAS, ASSIGNA-SE PARA ELLE 
NAS LOJAS DO COSTUME, E KO EsCRI- 
PTORIO DA REDACÇÃO , RUA DOS FAN- 

“o “uv a 
queiros n.º 107, 1.º asDan, 
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isivel dar relação em um artigo das govas es- 


se hão introduzido, e cultivado, com gran- 
“dissimo proveito dos lavradores, e não me- 


i: Sueli Pe que A = À 
que Lie seja enviada, mormente 0s De que | nor utilidade daquella nação, tão estudiosa, 


possa resultar credito, tistrucção, om outro 


EDISON Og — 


Roga-se ams Senhores Avignantes das Pro- 
vincias que ninda até hoje não satisfzeram a 

“ amporlancia de suas assignaluras, tenhão a 
bondade de remetter “o Escriptorio da Reduc- 
ção a quantia por que se responsabilisaramo 
Os que assignaram tão sómente para os 12 
primeiros mumeros deverão renoval-as' quanto 


antes para que não haja irregularidade alguma | 


na remessu do jornal, 
cem e Em 


Nova especic De centeio, 


| 

| 

qualquer aproveitamento para Porluguezes. 
| 

| FRANÇA, ALLEMANHA. 


ú 
220 +. ineançaveis trabalhos da Acade- 


mia de Industria Agricola de França, e as 


produzindo cuda vez muior adiautamento a es- 
$ te importante ramo da industria. Vora impos- 


suas aturadas correspondeucias com os paizes, 
E onde a agricultura se tem aperfeicoado, vão 


E 


pe activa em procurar os solidos meios (co- 
| mo estes são) doseu engrandecimento ; só es- 
te ponto daria sobrada «materia a um bom vo- 
lume: para entrarmos em o nosso objecto, 
poremos de parte todas estas especies, « nos 
haveremos com a muito excellente, e nova, 
do centeio chamado rosemt, e que nós dire- 
mos centeio canniço, Veio esta semente da 
Alemanha para a França com todo o'enca- 
| recimento de sua incrivel produeção ; come- 
|garam as experiencias o anno passado; e pos- 
to não haver elle sido favoravel, senão muito 
contrario, pelas grossas chuvas, e muita neve, 
a estas sementeiras, & do centeio canniço foi a 
que melhor vingou todos contrulempos, e 
produziu tão abundante colheita, que pa- 
receria em bom termo ainda em annos de 
muito favor, e grande fartura. O regular da 
sua producção é quinze vezes mais que a se- 
meadura. Esta bella especie de centeio é de- 
nominada por Lianeo secale erundinaceum, em 


razão, segando o nome indica, e a experiencia 


mostra, da grande altura, a que chega sta com- 
na; pois sendo meã alcança a duas varas: 
não responde. a grossura a este portamento 
agigantado; mas é mais refeitíe forçosa, que 


pecies de cereaes, que nestes ultimos tem pos 4 
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n a do centeio ordinario: a espiga é longa, e be 


a 
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| 
| 
| 
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fornida, e o grão bem seguro, de sorte, que 
não lhe acontece o cahir facilmente, o que 
é ordinário, e não sem perda, nas outras es- 
pecies; a tul ponto, que é mister dar-lhes 
ceifa antes da suzão propria. Este grão não 
é tao comprido, como o commum ; mas em 
troco do que miagua em tamunho cresce no 
render, e na boa qualidade de farinha ; o seu 
peso é maior; a pellicula mais clara, e h- 
nu; e como se rompe, está mostrando a gran- 
de -alvura da farinha, em que todo se des- 


- faz: é ella um pouco cristallina , mai sub- 


ul, calva; eo pão muito substancial, e de 
tanto mimo, que ninguem o houvéra por de 
centeio, senão de uuis mimosa confeição, 
se com o ordinurio de qualquer outra espe- 
cie o houvesse de comparar. Um bem acre- 
ditudo botanico Prancez, Reichenbach, mos- 
trou, com muita probabilidade, ser esta 
uma nova especie mui distincta por suas cons- 
tantes particularidades botanicas; e que to- 
das ns especies conhecidas até ao presente não 
passão de certas varicdades, produzidas, e al- 
teradas, pela nutureza dos terrenos, dos cli- 
mas, e do cultivo. À Academia de Industria 
recommenda aos agricultores francezes o cui- 
dado de cultivar, e propagar, esta boa espe- 
cie; e tão boa é ella, que abraça todo o ter- 
reno, ainda o mais areento, e fraco, com 
tanto que haja o cuidado de neste à semea- 
rem muis temporã: em os paizes frivs, e 
onde costuma nevar, basta, que seja a sc- 
menteira feita por meado Outubro. 
F.M.P.S.N. 


Mova machina para Pebullar. 
FRANÇA, 
821 ER darmos tão interessante, porém 
tão succinta, noticia de uma nova muchina , 


de que os jornaes francezes comão maravilhas , 
ficu-nos o pezar de não podermos ainda dar 


uma descripção, ou idéa, de sua fabrica, por | 


onde algum engenho portuguez se guiasse na 
traça de alguma similhante ; pois que o traba- 
lho da debulha do trigo, e outros grãos, em 
que se ella particularmente emprega, écatre 
nós excessivamente pesados e cheio de difli- 
culdades, e delongas; mas consolar-nos-hemos 
com a certeza, deque em breve haverá em o 
nosso reino, quem neste ponto o ubasteça de 
modélos , estampas, descripções, e ainda de 
iustrumentos, e machinas completas, e de 
tado mais, que possa concorrer para o me- 
Moramento de nossa agricultura. Como porém 
con a resumida menção que vamos fazer, po- 





m || deremos excitar a curiosidade de algum enge- 


nhoso machinista, já que d"estes talentos (nem 
de nenhum) não somos pobres, diremos em 
substancia, o como anova machina de debu- 
lhar trabalha limpamente, E' seu author Bil- 
le, excellente machinista, e muito dado á 
agricultura, Um simples apparelho de cordoa- 
lhas, ou de tiras de coiro, faz mover as peças , 
e pesos destinados ao attrilo, que vão rolan- 
do de tal geito, que ao mesmo tempo fazem 
saltar o grão da espiga, eafastão para outro 
lado a palha. Quatro homens são bastantes 
para em pouco tempo darem prompta uma 
debulha; pois, segundo o calculo, que nos 
dão, da presteza do trabalho, u machina 
aprompta quatro pavêas, ou feixes de trigo 
por minuto. Um cavallo possante, ou dois, 
de fraca estatura, a movem com todo o desem - 
biraço, sendo dirigila e meneada segun- 
do o entenderem os lavradores, que d'ella se 
servem , e como o pedir a qualidade do grão , 
que se quizer debulhar. Grande é por certo 
o prestimo d'uma tal machina; e bem me- 
rece este ponto ser estudado pelos nossos ar- 
tiees, F.M. P.S.N. 


Diffcrentes receitas. 


LISBOA, 


q 

e - 7 que em a Rua do Cura, 
n.º 51, ás Úrinas de Mocambo, se distribuem 
as seguintes receitas, acluulmente usudas nos 
rp estrangeiros em que ba mais industria, 
Muitas d'ellas se recommendão por sua ex- 
trema ulilidade, e julgamos que a alguem 
faremos serviço com tão eurta enumeração : 

Processo simples para salgar e defumur as 
carnes. 

Methodo inglez para salgar a manteiga. 

Modo de seccar as fructas e de us conser- 
var, 

Methodo de fazer conservar as batatas. 

Modo de conservar us batatas. 
- Processo para impedir que o azeite crie 
ranço. 

Methodo para impedir que o vinho aze- 
de. 

Processo para tirar o mão gosto no vinho. 

Novo methodo de salgar a carne de porco 


é toucinho, 


SMatéria médica invigena. 


PORTUGAL. 





223 sro que alguem nos censure o en- 
tendermos em coisas mui sabidas, e não ha- | 2 





R ver, no que vamos a dizer, novidade, que 
prenda a attenção, move-nos comtudo o de- 
sejo de combater a incuria, que neste , e 
em muitos outros pontos, ainda vai reinan- 
do, e de um dia chegarmos a vêr a me- 
dicina portugueza desaffrontada das invecti- 
vas, que, bem c mal cabidas, contra ella 
tôem lançado escriptores estrangeiros , como 
Dumourier, Velpeau, e outros. Nem pare- 
cerá aos que sabem pensar, pouco acerto o 
chamar a attenção sobre os recursos, por 
ventura ainda grandes, que o nosso paiz nos 
offerece, em tempo, em que nenhum outro 
remedio nos resta, senão oque nos elles dão. 
Causa lastima a falta de estudo, e obser- 

vações ácerca de muitas plantas medicinaes 

e jp quando são .tão numerosas as 

especies , que dellas nos produz o nosso paiz, 

que as haviamos de reputar infinitas, se cal- 
culassemos a somma das que podéramos ain- 
da conhecer, com o grande numero de vinco 

mil e trinta c uma, de que nos dá noticia o 

nosso portuguez, o Sur, Jeronimo Joaquim 

de Figueiredo, na sua Flora Pharmaceutica 

e Alimentar Portugueza. Se não fôra tal a 

nossa negligencia, teriamos, pelas observações 

comparativas, conhecido muitissimas plantas 
indigenas, que por suas affinidades botani- 
cas, e propriedades, serião bons succedancos 
daquelloutras exoticus, que nos custão muito 
ouro. Muito facil nos parece esta empreza 
se os nossos Facultativos, tanto da Capital co- 
mo das Provincias, se derem a este estudo, 

e a fazer experiencias, publicando os seus 

resultados pelo Jornal da Sociedade das 

Sciencias Médicas de Lisboa, Seria isto de- 

parar-hos a fortuna um riquissimo thezou- 

ro. Em prova do que levamos dito, dare- 
mos razão «alguns exemplos. Não se en- 
contrão entre nós as especies, que fornecem 
os purgantes drasticos; nem mesmo os la- 
xantes de mais uso; mas encontrão-se (e por 
toda a parte que os quizermos procurar) mui- 
tus outras, que, se não igualin, não ticão 
muito inferiores em virtude, e effeitos, ás que 
com tanto custo nos vem de fora. Não temos, 
por exemplo, a convolvulus jalupa, as cuphor- 
bia, scamonea, officimarum ... mas, atroco 
destas, nos dá a nossa terra, segundo a no- 
tícia das Floras Portuguezas, um bom nu- 
mero d'outras especies, que, mais ou menos, 
podem substituir aquellas, e muitas outras, 

frequentemente usadas na Hierapeutica; tues 
| são o turbeth branco das bolicas, a cididonia 
maior, a centaurea mnior, ou rhapontico bas- 





tardo do Reino, o thaliciro amarelto, ou 
rhuibarbo dos pobres, a escamonea de Mom- 
pelher, algumas especies do genero contol- 






tulus, como o soldanella , ou versa marinha, 
e a tripedeira dos tupumes, e varias outras 
do genero enphorbie, e com especialidade o 
tartago, ou entapucia menor, de cujas se- 
| mentes scextrahe um oleo, reputado na Phar- 
macographia do Snr. Agostinho Albano na 
qualidade de optimo purgante em dóze d'ul- 
gumas gotas, e um bello súccedaneo do oleo 
de croton tiglium. Muitissimas especies po- 





déramos ainda mencionar, se não nos ata-., 


lhasse o fio a idéa do enfado , com que mui- 
tos se impacientão ao lêr artigos compridos 
sobre certas materias; porém não ficáramos 
satisfeitos, se não recommendassemos aqui o 
estudo de tres especies, em que ba pouco 
se começou a fallar; a raiz doeravo domon- 
te, o ourival, e o craféita, Do primeiro nos 
dão noticia o nosso Brotero, e o Sar. Agos- 
tinho Albano, que recommenda as tentativas 
sobre sua applicação, e nos diz ser um dras- 
tico forte e violento: nasce por muitos loga- 
res da Beira, ce delle usão inconsiderada- 
mente os habitantes dos campos. Do onrival 
sabemos o que nos diz o Jornal das Seiencias 
Medicas de; Lisboa, tom. 8, em uma noticia 
dada pelo Snr. G. Couceiro, Cirurgião de 
Serpa, que nos aílirma ser um purgante dras- 
tico tão energico, que para as pessoas sensi- 
veis soffrerem alguma revolução, basta que 
o alimento tenha sido mexido com faca, que 
cortasse aquella raiz ainda recente, Sabemos 
upenas a respeito do craféta , que é um dras- 
tico, e que tambem nasce na Beira. 

Muito mais tinhamos a referir, se quizera- 
mos mencionar outras especies de ígual vir- 
tude, que o nosso paiz copiosamente produz ; 
porém é materia de que se poderia encher um 
grosso volume, e O pouco, que temos apon- 
tudo, pareccrá por ventura muito. Reserva- 
remos pois para outro numero o continuar 
com a materia médica indigena, discorrendo 
por outras plantas de diversa virtude, 

A. J. des. 


Censel!o «os doentes Do peito, 


294 gr grandes, que tenhão sido os pro- 
gressos da medicina, como era natural em 
razão do grandissimo desenvolvimento das 
sciencias, donde ella depende, e dos estu- 
dos, e constantes experiencias, que se vão 
repetindo, e confirmando pelo espirito da 
analyse, que é o distinetivo do nosso sécu- 
lo; por muito que esta sciencia se tenha en- 
riquecido por meio do culeulo, e da justeza 
de infmitos resultados invarinveis, e engran- 
decido seu credito, e assecurado sua repu- 
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“e 


» tação at? com prodígios, ha com tudo um || Madeira, sãosómente no Outono: e nas ou-: 
sê ponto, em que ea muito se afadisas e eue tl tras estações our é puro, é SÉCCO, 


apezar de tento estudo « e de tantos tra- 
balhos dispendidos, pouco, Ou nada, tem 
participado da ilustração, e da grandeza 


parecem alftontars e porem bulunca o vre- 
dito da selencie médica, Ea baliza dospro- 
rressos amigos, e modernos, che está gra 
vaca a humiliação das forças Jattutias; a 
triste sentença não pessares Granito = (3 
muito, aque tCem areibudo os estudos se os 
exforços, de tantos seculos, (e na verdade não 
|| “É pouco) é o impedir-lhe o desentolvimento, 
| ou retacdur-ihe es progressos; mas quando 
| esta terrivel enfermidade appareco em seu 
ser, acabou a alçuda du medicina: toda à 
| arto de curar se reduz à um conselho, por 
que nelle está o unico remedio; é amudin- 

ça d'ures para um bom clima, 

Fallaremos portanto da temperatura , e das 
mais condições, do bello clima da lha da 
Madeim, como do melhor, e do mais pro- 
prio, e efhcuz, que para estas molestias co- 

| nbecemos. Não nos pezir, senão que nos praz, 
sermos diífusos em taes materias; e por certo 
7) havemos, que se Dra bem estimado o gran! 
de prestimo daquella Uha em tacs casos, ela | 
seria hoje um paraiso cheio de todas as com- 
modidudes, recreios, prazeres, e FOZ0$: S0- 
ria uma nova praca de mais valioso com- 
mercio—o da vida — nem ella faltaria aos 
que acertussem de chegur à tempo para ne- 
gocia-la, s 
Sua temperatura media é mais elevada cin- 
co grãos, que u de lalia: o inverno alli é 
mais quente vinte grãos, que em Londres ; 


do calor é amiravel em todo o anno, e tão 
singular neste clima, que a differença mé- 


l | 
| | 
aerial. E 
; EB" a tisica om dos grandes obstaculos que | 
| 


(o Estas comparações de temperaturas , e suas 
ariedades, mostrão palpavelmentes que o 
elima regular, e a gradeação dosdiass edas 
“estações, naquela ilha ubençouda , são tir- 
cumstancius, que a fazem digea de toda a 
preferencia para a mudanca Eures, que, no 
sentir de tados os médicos, é remédio, gue 
por conhecermos sua cfficacia, a todos o 
ucencelhamos. 


| 

| 

| 

! Dr. 8. 
E] 

| Direcção dos balors. 
LYÃO DE FRANÇA. 


225 RR uso dos balões gerostáticos não pas- 
penva dem divertimento; é esque rielles su- 
ibião, contentavão-se em descer em algum lo- 
| gar proximo, bavendo por bea fortuna porem 
pé em terra sem lezão. Lste resaltado das 


forças phisicas era digno de todo o estudos pe- 








e commereio entre os homens; mas o gran- 
de problema da direcção determinada, e ar- 
bitrartas alnda estava sem resolução y € pur 





iso as visgens acrostíticas não tinhão uin- & 


ida a sua épocha, Hoje apparece na Fran- 
[sa um tal Comuschi, de nação italisca, e 
| pede alvigaras de o draver cesolvido com to- 
tda a perfeição; e para dançar sua habili- 
dade, dá grandes provas da justeza, com que 
| particularisa, e preenche, seu itinerario, ou 
róta múrca, 

Abalou do jardim botanico de Lyão de 
França; elevou-se passante de tres mil va- 


ta, não tanto pela grande altura, a que 
vingou, como pelos nevociros, que tolda- 
vão es ares naquela conjuneção : de espaço à 


eo verão augmenta apenas em a mesma re- | ras, em direcção vertical; e perdeu-se de vis- 


dia da temperatura da successão dos mezes é 


4,2, 39; es Nice de 4.º,74; em Piza de 0.º, 71, 
e em Napoles de 5.º, 78. A mesma progres- 
são se olserva na distribuição da tempera- 
tura de cada dia; de sorte que da compa- 
vi resulta ser a Lemperatura dos dias, em | 
al 
em Roma, Nice, e Piza; vindo a differen- 
ca media d'um à outro dia naquella Ilha a 
ser 1.º, om Roma 2.º 80; em Nice 2.º, 83; 
e em Londres 4.º, 91, A quantidade das, 
| chuvas alli anda pelo mesmo que em Roma, 
e Florença; porém os dias chuvosos são na 
Madeira 74; em Napoles 97; em Roma 117; 
de em Londies Liy. Estes dias comtudo, na | 


se 


lação sete graos: a igualdade na graduação 
| 








ás 


espaço, e por entre os claros das nuvens, se 


gado acerta altura come ou dedeclinar, des- 
crevendo uma curva; atravessou o Sena de 
Leste a Oeste, procurando a ditecção dos 
pontos principaes das collinas de Fombié- 
res; repassou segunda vez o rio um. pouco 


£ 5 “o A a j M | E E E 
sómente de 2.º, 41; quando em Roma é de E boiando por de cima dellas: che- 


Ladeira, metade menos variavel do que | mais abaixo da ponte de Pibsit, cortou o Rhó- 


Não foi posivel ao aeronauta encontrar 
companheiro de viagem, posto offerecer ge- 
nerosamente toda a passagem por sua con- 


[NR e baixou ema estrada de Venissieux. 





deixe de ser tão genaroso 
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deve ser applicado a tempo sos físicos, e nós. 


tas vanfagens, cue poderia trazer vo lracio , 
[e 9 +41 


ta e risco; e é de suppor que com tal lição 
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Differe este balão, em quanto à formas: 
dos ordinarios; e esta differeaça evita o def-> 
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feito da rotação, que os demais costumão 
ter. O modo de dar-lhe uma direcção de- 
terminada, é elevar-se até no ponto de encon- 
trar uma corrente d'ar, que lhe corra a fa-| 
vor; pois é sabido, que a certa altura se cru- 

zão estas correntes, e vão variando segundo 

os pontos a que se vaisubindo; e assim vem 

a ser infullivel o achar, com mais ou menos 

facilidade, a boa maré, ou monção, que se 

procura. Julgamos , que esta particularidade 

já era conhecida pelo Inglez M. Green, quan- 

do projectava a sua viagem dos Estados-U ni- 

dos pura Inglaterra. 

R. L. 





Associação Dos Advogados de fisboa. 


226 Ea questão do Marquez de Castello 
Melhor relativa ao direito da redizima da 
liha da Madeira, depois de longo debate, foi 
a final decidida na conferencia de 4 do cor- 
rente. De trinta socios que erão presentes, 
votaram vinte e quutro contra o pretendido 
direito do Marquez ; tres não votaram, e 
entre estes o Dar, Emygdio Costa, que na 
discussão tinha pugnudo a favor dºaquelle di- 
reito; oSnr. Antunes Pinto, que tinha ful- 
lado no mesmo sentido, deu-se por conven- 
cido na votação ; o Snr. Mendonça não estava 
presente; 0 Sar. Silva Abranches votou a fa- 
vor, em conformidade com o que tinha sus- 
tentado dwerante 4 discussão, e foi seguido 
na votação pelos Surs. Beirão, e Abol Mu- 
tia Jordão , Vice-Presidente. 

Nesta Associação forão amittidos ha pou- 
cos dius, como socios honorarios, os Sars. João 
Buptista de Almeida Garret, e Francisco de; 
Paula o Oliveira, esa 


CONSULTA, 


427 Er, em Sines uma armação de pes- 
cariu, que ha tempo imimemorial está cons- 
tantemente posta a pescar em certo logar da 
custa do mar, pertencente a uma Sociedade 
da referida Villa, 

Outra: Sociedade emprchendeo a mesma 
pésca, e pertende kançar ao mar sua arma- 
ção, no mesno logar, em que a primeira ti- 
nha posse de u lançar, posse que até lhe foi 
confirmada por Posturas do Conselho, 


PERGUNTA-SE 


Se os proprivtarios da nova armação po- 
dem , em prejuizo.da posse immemorial ad- 


; da 
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quirida pelos proprietarios da antiga, e con- 
firmado nas velhas Posturas da Camara, lan- 
car a sua no sitio em que o tem constante- 
mente feito a primeira, valendo-se do meio de 
u lançar primeiro no mar? 

A Sociedade resolveo negativamente; e 
para isto, álem d'outros principios geraes 
doutamente desenvolvidos, funda-se ; 1.º nos 
Alv. de 3 de Maio de 1802, e Deer. 
de 9 de Novembro de 1830, que dizem as- 
sim : aquelle == Será livre a todos 9 pese 
car no alto mar, e suas costas, indepen- 
dente de qualquer licença == e este == Ficão 
abolidos todos os privilegios, que possão estar 
concedidos a alguma corporação, ou com pa- 
nhia para exereer qualquer ramo de pesca- 
ria: 2.º nas Ord. do L.” 8.º, Tit. 28 princ. 
e Vit. 2Vit, 4h. 3.10, te não admittindo 
posse immemorial contra Decretos Reaes (ho- 
je nacionaes) dizem assim ==e para prescri- 
pção das ditas cousas não valerá a posse ain- 
du immemorial, == 

A.J. F. dec. 


Hobre empreza litteraria, 


FRANÇA — FORTUGAL, 


228 ED unas de Pariz muitos membros 
do Instituto, para diversas cidades das Pro- 
vincias, encarregados de examinar todos os 
manuscriptos, de que possão haver noticia, 
pelas bibliothecas do reino.. O plano é 
formar um cathalogo geral de tudo, que 
neste genero possue aquella nação, Por tra- 
balhoso, e agros que tal encargo seja, e pa- 
rega, a quem sobre si otoma, a idea do gran- 
de serviço, que nelle se fuz ás lettras, e á 
patria, tem tal virtude para aquelles, que sa- 
bem amar uma, + cutra coisas que lhes fa- 
rá suave toda a fadiga com representar-lhes 
vivamente a grandeza dos resultados, que 
nunca tardão em coroar de gloria, quem as- 
sim lida pela de sua gente. Quantas rique- 
zas litterarias, e historicas, não poderiamos 
nós apurar ainda hoje, se o amor do nosso 
credito nos levasse a seguir esteexemplo ! Tar- 
de, e muito tarde (dirá alguem), iria já a 
diligencia, que bem roubados nos deixáram 
os invejosos! Mas em o nosso entender não 
acudiriamos tão tarde, que não desentranhas- 
semos do pó muitas preciosidades, que ainda 
nos restão salvas das depredações; não por 
virtude nem por zelo, senão por ignorancia 
do que são, e do quanto valem, Muitas sem 
duvida estarão onde menos se esperao; por 
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esses cartorios, e archivos, em cidades, e vil- 
las; das Provincias, d'aquem e d'ulem mar, 
onde não ha quem as entenda, nem possa 
rastrear-lhes a era. 

E quando fosse baldada toda a esperança de 
novas achadas, não seria coisa de pouco tomo, 
conseguir noticia bem ordenada do queha, e 
conserval-o a bom recado, para que não con- 
tinuemos a vel-o ir de barra em fora engrossar 
bibliothecas estranhas, A publicação de um ca- 
thalogo, onde se mencionassem estes manuscri- 
ptos, O logar onde párão, e a pessoa, que 
por elles responde, era já uma boa fiança de 
sua conservação. Não é nosso animo provo- 
car com estas reflexões os queixumes dos nos- 
sos economistas: foi lembrança renovada pe- 
lo zelo, e actividade, com que sabemos tra- 
tar-se este assumpto em França; e por en- 
tendermos, que, entre nós, e nas actuaes cir- 
cumstancias, em que se acha a nossa historia, 
é isso uma necessidade publica. 

F.M. P.8.N. 


Poesia Wacional. 


Advertencia prévia. 
229 da presente é comêço de uma serie de 


capitulos, «que, assim pelo assumpto, como pe- 
lo Auctor, 0 Sr, ALuetDA GARRET, promettem 
saír, sobre mui agradaveis, grandemente pro- 
veitosos , € instructivos. Não contente de nos 
haver dado riquissimos exemplares de Poesia 
Nacional, o averor pr ApozinDa , Camões, 
e D. Branca, traça hoje historiar-nos, com 
aquella mestria, que nacionaes, e estrangel- 
Fos, em seus escriptos lhe reconhecem , a ori- 
gem, e progressos, desta mesma Poesia ; e; o 
que mais, e melhor é, salvar da destruição , 
que os ameaça, os tradicionaes fragmentos , 
que: della permanecem por alguma teimosa 
memoria de velhos, de avós, de ains, mór- 
mente lá pelos ermos, e brenhas, dessas pro- 
vincius mais remotas, 

Sabemos, que já muitas destas cantilenas 
narrativas, despresadas de letrados, por aquil- 
lo mesmo , que mais as recommenda, que é 
sua muita singelez, e gracioso desalinho, têem 
sido colligidas pelo nosso Auctor, á custude 
muitas diligencias , e perseverancia de largos 
annos. E boa fortuna foi a nossa de poder- 
mos ajudar tambem a sua collecção com o 
fructo, que de igual empenho haviamos co- 
lhido, já por nós, já por nossos amigos , as- 
sim nas terras da Beira, e Minho, como nas 


À do Alemtejo. 


A empreza do Snr. Garret é daquelas, 








gens, ninguem deve deixar de abençoar, e” 


coadjuvar. 

Rogamos pois a nossos Leitores, que, em 
remuneração do gosto certo, que lhes have- 
mos de dar com a successiva publicação des- 
tes capitulos, procurem brindar-nos com to- 
da e qualquer tradição, que deste genero 
possão desencantar, embora incompletas , vi- 
ciadas , erradas , ou apparentemente frivolas : 
o que tudo será por nós, mui pontualmente , 
passado para as mãos, a que já é devido, e 
que tão destra , e cuidadosamente , o saberão 
aproveitar. 

. ; A Redacção. 

Horacio, que foi um grande homem , 
paciencia, meus caros irmãos Romanticos ! 
euja Arte Poetica ha-de sempre ser para toda 
a poesia, de todas as edades, de todas as es- 
cholas, e de todas as nações, o que são para 
a Moral os versos de ouro de Pythagoras , 
um codigo eterno de regras inalteraveis ; 
Horacio louva sobre todos aos poctas latinos 
que ousaram desviar-se do trilho batido dos 
Gregos, e celebrar emfim as acções de sua 
a pos gente, deixando em paz as Medéas e 


os Jasons, à interminavel guerra de Troia e » 
a 
” 
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essa perpétua familia dos Altridas. 


Os nossos primeiros trovadores e poetas, que 
mal sabião, talvez, e se tunto, o Latim 
| musárnhe dos bon: monges de Lorvão ou de 
| Cucujáes, e que, de certo, nunca leram Ho- 
rácio, nem o entenderião, seguiram com tu- 
do melhor, por mero instincto do coração , 
tas doutrinas do grande mestre, que não co- 
nhecião, do que depois o fizeram os poe- 
tas doutores e sabichões, que no seculo XVI 
nos transmuduram e corromperam todas as 
feições de nossa poesia nacional. 

; Longe de mim a ingrata e presumpçosa 
vaidade de desacatar as venerandas barbas 
dos nossos dous Boileaus de Quinhentos, Fer- 
reira, e Sá de Miranda !; E quem ousará pôr 
os olhos fittos no Sol de Camões para lhe 
rastrear alguma leve mancha, se a tem? 
E todavia esses tres grandes poetas, grandes 
homens , grandes cidadãos , e grandes philo- 
logos, são, os que, cheios de Ariosto, de Pe- 
trarcha, e de Dante, com os olhos crava- 
dos no antigo Lacio, e na nova Halia, de to- 
do esqueceram, e fizeram esquecer, o tom, € OS 
modos, da original e genuina poesia nacional 
dos nossos primeiros trovudores. 


, garam á perfeição classica da litteratura por= 


1 Os nossos visinhos de Castella nunca che- * 
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esa 


» Race d' Agamemnon qui ne finit jamais. » 40 
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tugueza, mas ficaram mais nacionses, mais || da uma —; o tom e o espirito verdadeiro, 


originaes, e por consequencia maior, e mais || estudá-lo no grande livro nacienul, que é o +& 


perduravel, e mais geral nome obtiveram, c || povo, e as suus trudições; e as suas Virtudes, é 
conservaram no mundo. Os seus vícios, e às suus crenças, € os seus et- 
Toda a Europa lê hoje os Lusiadas: é ver-|| ros. — É por tudo isso é que a pocsia nacio- 
dade. ; E por que?; Será pelas fórmas virgilia- || nal ha de ressuscitar verdadeira e Jegitima, 
nas do poema! pelos Deuses homericos do || despido, no contacto classico, o sudario da 
seu maravilhoso ? pela belleza dos modos, que || barbaridade, em que foi amortalhada, quan- 
só nós sentimos bem ! Não: é pelo que têem || do morreu ,. e com que se vestia, quando 
de poesia original, propria, primitiva: por|| era viva. Ê 
quanto era o Camões poeta tam portuguez || Reunir e restaurar, com este intuito, -as 
n'alma, que as mesmas harmonias, homé- || canções populares, xácaras, romances ou ri- 
ricas e virgilianas, os mesmos sons classi- || mances, spláos, ou como lhe queirão cha- 
cos, se lhe repassaram debaixo dos dedos d'a- || mar, é um dos primeiros trabalhos, que pre- 
quella sincera e maviosa melodia popular, || cisamos, 
que respira das nossas crenças nacionses, da || Os romancinhos de Adozinda e do Bernal 
nossa fé religiosa, do nosso fanatico (e irda || Francez, que se publicaram em Londres em 
bem que fanatico) patriotismo, da bistoria , || 1888, são amostra, do que se póde fazer; mas 
(meio historia, meio fabula) dos nossos tem- || é pouco de mais. 
pos heroicos. O auctor d'este artigo seguirá dando parte 
A nossa poesia, a nossa litteratura , preci- || aos amantes deste nosso tão interessunte gé- 
savão retemperadas nos principios do seculo || nero, do que tem achado, e do que tem ima- 
se que estavão uma coisa informe e || ginado, e do que tem ajuntado. 
axa: erão cordas castelhanas em segunda Dirá tambem o que peosa sobre a sua ori- 
mão, cordas itulianas, de má fabrica, as uni- || gem, que uns querem que seja mera caste- 
cas da lyra portugueza. Veio o Garção, o | lhana, outros toda portugueza. 
Diniz, e o Filinto, depois o Bocage, comto-|  Ajudem-no, os que tiverem alguma coisa 





| prosa não) mas pelos antigos modos classicos, | decerá e aproveitará tudo, 


| agora deduzidos pela reflexão franceza, bem A. G. 
como no seculo XVI o tinhão sido pela re- 
flexão italiana. Congresso Srientifico. 
Fullou portuguez, e fallou bem, cantou 
alto esublime a nossa poesia, mas uinda não  FTALIA. 
| era al, 
stava corrido o primeiro quarto deste se- 4.2 Sessão. 
culo quando a rencção do que se chama ro- 
mantismo , por falta de melhor palavra, che- || 230 a sceção de Anatomia comparada , 
gou a Portugal, Zoologia, e Phisiologia, leo Alberti, de Lu- 


Vamos a ser nós mesmos, vamos a vêr|lea, algumas observações sobre os Leppidul- 
por nós, a tirar de nós, a copiar de nossa na- | teros d'uquella provincia, mostrando pela mes- 
lLureza , e deixemos em paz ma oceasião o desejo de que os Entomólogos 

Gregos, romãos, e toda'a outra gente. | Italianos se occupem da compilução de uma 

i Que se ha de fazer para isto? ; Substituir || Fauna Entomologica d'esta Peninsula. 
Goethe a Horacio, Schiller a Petrarcba, || Paulo Savi communicou as suas idéas so- 
Shakspeare a Racine, Byron a Virgilio, | bre a estructura do systema nervoso do or- 
Walter Scott a Delille? gão electrico da torpilha ou tremelpa. 

Não sei que se ganhe n'isso, senão dizer || Nasecção de Physica e Mathematica, Ca- 
mais semsaboriss com menos regra, gnazzi apresentou um instrumento, que ideá- 

O que é preciso é estudar as nossas primi- || 1a, a que deo o nome de Tonographo; expoz 
tivas e genuinas fontes poeticas, os romun-|| os principios em que se funda, e mostrou com 
ces em verso, as legendas em prosa; as fa-|| experiencias o uso que d'elle se podia fazer, 
bulas e crenças velhas, os costumes, lê-losno || O Princepe Luiz Bonnaparte mostrou duas 


j portuguez dos forses, das leis antigas, e nojide De-lu-Rive, observando que a deuradu- 


f) mão latim musárabe , ou meio gõdo , no mão | laminas de platina, douradas pelo processo | 


« castelhano. do mesmo tempo — que até o ser |lra vinga melhor n'aquelle metal do gue na 3; 


culo XV, a literatura das Hespanhas era to- | prata. 














dos os satellites destes quatro grandes plane- | que lhe communicar , sejão observações, col- 
tas, e restauraram a lingua e a poesia (a || lecções, ou meras indicações, que elle ugra- 4 








EST 


< 
Eid 











818 








RSS 


150 


O Conego Bellani leu uma memoria tra- | 
tando das dificuldades que se oppõem ao es. ! 
tabelecimento de Observatorios meteorologi- 
cos; no que retorquirão diversos mathematicos 
que essas dificuldades só provavão a necessi- 
dade de adoptar um systema regular de ob- 
Servações, 

O Professor Matteuci s discorrendo sobre o 
mesmo objecto na parte em que he relativo 
à electricidade atmospherica, fallou nas cau- 
sas delta , referindo algumas observações fei- 
tas soure as bolhas de que se levanta o aci- 
do borico nas marinhas da Toscana, « cujo 
resultado seria destruir a opinião geralmente 
admittida, de que a evaporação, acompa- 
nhada da decomposição chimica, seja causa 
da electricidade attnospherica ! 

Na secção de chimica , leu o Professor Pe- 
retti uma memoria com o titulo — Novas in- 
vestiguções sobre o acido latico. 

O Professor Paisser, principiando por'tazer 
observar que de todos os meios que se hão 
tentado alim de purificar o azeite de peixe, 
e mais ainda para tirar-lhe o mão cheiro, 
nenhum havia vingado, pedio ao Congresso 
que lhe fornecesse alguns esclarecimentos so- 
bre este objecto, que é de natureza tal, que 
uma vez resolvido aquelle problema, muito 


& deverão gunhar as artes industriaes. 


Nasceção de Chymica, lenzi participoa o 
resultado de diversas annlyses da Perite, feitas 
pelo Princepe Luiz Luciano Bonnaparte, em 
cuja substancia achou tambem algum itrio, O 
que deu logar a uma discussão entre difleren- 
tes subios sobre se convêm ou não formar, 
por este motivo, uma nova especie ou va- 
riedade mineral, 


O Professor Collegio leu uma corta de; 


Elias de Beaumont sobre os Echinis Posseis 
(peixes petrilicados) do Veronezo. Berelli leu 
um discurso sobre a necessidade de fundar 
escolas cspecines de mineculogia e mutalturgia 
nos diversos estados itolianos. 

Na secção de Botanica e physiologia ve- 
getul len o professor Brignoli uma memoria, 
cujo objecto era examinar as diversas asser- 
cões expendidas na physioloria vegetal do pro- 
fessor Candolhe quando trata da acção da huz 
sobre a ascensão da seiva da Lranspiração , 
e formação des principios imediatos, 

Deu esta memoria lugar a muitas observa- 
coes sobre as causas das diversas mudanças 
de côr nos vegetaes expostos u differentes ac- 
ques de luz, 

O Doutor Riboti pedio que se nomêe uma 


= 41 comissão para examinar as suas experien- 


clas phretrologicas, 
O Dr. Semola leu uma memoria sobre a 


ourina ferruginosa, e o Doutor Rivachi ou- 
tra sobre a circulação uterina e placental, 
em que nega a communicação directa en- 
tre a madre e o feto, Esta ultima foi ple- 
namente approvada pelo Doutor Berini por 
quadrar com as suas proprias experiencias, e 
com as de Rigacei, Mascagni, e Civinini, 

Leu-se uma memoria do Doutor Thaddeu 
de Gravina intitulada == Investigações -expe- 
timentaes para achar a verdadeira e precisa 
acção do sulphato e citrate de quinina, = 

Na secção módica apresentou o profossor 
Cittadini um livro em que propõe novos pro- 
cessos para diversas operações, e 9 Professor * 
Portal uma memoria sobre córte de utero em 
caso de reviramento, 

Abriu-se depois a discussão sobre um appa- 
relho do Professor Cittadini para praticar a 
cistotomia com talho bilateral. 

O Doutor Viti de Montvaschi leu algu- 
mas reflexões sobre um cuso de operação do 


trépano, 
(Continuar-se-ha.) 


O Congresso de vimhateiros, 
WURBTZBUBGO. 


am 3: ARE serão ainda nossos leito- 
res da noticia, que lhes demos, em o artigo 
77, dos aprestos que se fazião, e da eoncur- 
renciu, que iu acudindo, para se festejar com 
toda O pompa a pr meira sessão do Congres- 
so de lavriulores de vinho, em o dia 6 do 
passado Novembro, na cidade de Wurtz- 
burgo, em Allemanha: agora é razão, que 
demos conta de que por lá se fez; que este 
é o unico gozo, que polem ler os que não. 
vão à festa; folgar n'ellao . 
Reunido um grandissimo numero dos mem- 
bros do Congresso, tomou a presidencia Mr. 
de Weinbach, e abrio a sessão com um ex- 
cellente, e patriotico discurso, mostrando a, 
gtundeza, eo merecimento do serviço, que 05 
agricultores devinhas fazião ao seu paiz: com 
bastante veheencia sustentou a perfeição, e 
melhoramento, que a Alemanha tem con- 
seguido dar vo fabrico dos seus vinhos , e ter- 
minou animando os que se -dedicão a este ra- 
mo da agricultura, Seguiram-se a este mut- 
tos outros discursos dos representantes dos di- 
versos pontos, mostrando cadaqualsua affei-: 
ção ás varias especies de productos deste ge-: 
nero, que largamente exaltoa. Discutio-se 
e orou-se copiosamente, sobre a preferencia dos 
methodos de cultivo,e fabrien dos vinhos, tan- dg 
to das numerosas especies d'uva, como d'ou- 


tros fructos. Depois de tratados com toda a-N 








gravidale, e talento, estes assumptos de in-| 
teresse mucional, cuvidos os pareceres sobre | 
as propostas, e Hdas tolas às memorias, e! 
correspondencias concernentes ao melhora-) 
mento deste precioso ramo de industria agri- 
cola, acordam todo o Congresso cm termi- 
nar suas fudigas por uma fôrma esplendida , 
e agradavel; para que os membros, que u 
ele vieram de logures mat distantes, refizes- 
sem suus forças, o regressassem risonhos € 
alegres para suas cazas. Deu-se para este fim 
em o dia 7 um Junto banquete; e rem 
tou-se 0 festejo deste dia com à representarão 
Puma escellente pres no teatro. Em a se- 
guinte noite houve uinda maior, e mais pu. 
blica, festa. Às tuvernas, adegas, e infinitas 


1 
| 
css de bebidas, se adornaram, e se allu 


| 
| 


| 
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miarum com tolo o primor pelas extensas 
ruas do castelo dos antigos Princepes, Du- 
ques de Eranconia, Foi grandisima a fre- 
quencia de pessoas de differentos classes, que 
ulti carregou de todas as partes; e entre tão 
grande concurso sobresahia o zelo dos mem- 
bros do Conresso, que não foram remissos 
em apparecerem em os logares, onde se lhes 
dedicavão tão Hsongeiras honras. Renova- 
ram-se aqui os discursos dos oradores sobre 
assumptos lão presentes; porém, mais cenho- 
res da materia, recorrião antes às verdadei- 
à vas provas, doque a declamações. Assim pas- 
saram aquella noite entre argumentos, con- 
vorsações, cantilenas, musicas, contros folga 





res. Em aseguinte deu à Sociedade &º Harmo- 
oia um riquissimo baile; mas sem embargo du | 
grandeza, e mugnthcencia, que reinavão nes- 
te acto, não teve à força de matar as sau- 


cionaremos uma eircumstancia referida pelo 
Correio Belga. Uma Senhora, Collaborado- 
ra da Gazetta da Aldêa, insirin meste jornal 
um eurioso artigo contra o mal que a fre- 
quencia dos Congressos vai produzindo em ! 


dades du véspera. 

Para levarmos ao cabo esta narracão, E 
| 
muitas casas, e principalmente este de Vi-| 
nhateiros, pela auzencia dos seus chefes, | 
a quem é pouco o tempo para assistirem ás | 
sessões, ficando suas mulheres, e filhos, e o| 
governo domestico, desamparades. Parecia, | 
que se levantava uma grunde tormenta, e | 
os membros deste Congresso erão os primei- | 
ros, à quem os tiros se apontavão; mas o 
tom acerto de mandarem uma pequena pi- 

pa de excellesto vinho á Redacção d"aquel- | 
| le jornal, fez serenar 05 animos dos collabo-| 
4, radores, e convencel-os com prova tão Fade 
dente, de que o Congresso não era tão-mão, | 
como o pintavão as saudosas é economicas. 
matronas. F.M.P.S.NM. -l 






















O Gil Gra; da Seiencia. 


- Exemplo muito para meditar. 


BAIXOS-PYRINEOS, 


ca 
832 «23» um ameno c formosissimo paiz, 
onde a natureza se ostenta revestida de todas 
suas gulas, e a gente, conservando quasi a 
innocencia dos tempos primitivos, só se des- 
vela em gozar, é merceer, tantos benefícios 
do credor; n'uma das mais bellas provin- 
cias da França, cá para as cercanias dos 
Pyrincos, vive um Pastor, por nome Gastão 
Sucute, que, a sós com Deos e comsigo, al- 
cunçou logar destincto entre cs homens de 
quem, no século actual, a França, com ra- 
zão se gloria. 

Dos calados moradores d'aquellas partes já 
pode ser que uunca pela historia encontras- 
seis molicia; que não é a verdadeira felici- 
dude a que fere nos olhos, que seescreve, e 
que se lé; mas de algum viajante bem po- 
dereis ter sabido que, desde os tempos mais ! 
apartados, se tem por lá mantido até hoje o 
viver patriarchal e pastoril, que dão a Tem- 
brar as mais doces paginas da velha bíblia , 
e a-cgloga tradicional da velha Sicilin. Toda 
a sciencia, e oficio, que de pais a filhos se 
herda, é um pouco tracto da terra, e muito 
dos rebanhos : “andão-se derramados, e con- 
Lentes, pelos recostos, É corous dos montes, 
só acompanhados da turba de seus gados, e 
rafeiros, e de seus cantares, que são a con- 
versação dos solitarios. Ora pois, nºestes mon- 
tes mui verdes, e mui vicos, sem seus donos 
o saberem, de infindas variedades de plan- 
tas e flores desconhecidas em outras regiões, 
este Sewcere, profaúdo observador, e levo de 
seu vehemento iostincio , se consagrou do es 
tudo dos misterios da vegetação, Ouvira elle, 
a quem quer que fosse, ter havido homens 
que já ao mesmo se applicaram, cenriquece- 
ram a sciencia, ordenando, e arrumando , 
as plantas, pelas difíerenças e semelhanças 
que n'ellas descobrião, e pelos acertadas no- 
mes que Jhes punhão : alguem Jhe fallou em 
Linneo, e sua clussificação; e este 53 raios 
sinho de luz, confuso, equasi nullo, come- 
çou para logo a descobrir caminhos novos 
diante do seu espirito! Diligencirs, ajuda- 
das do acaso, Te deparárero om Lionen, 
Imaginai o seu ulvoraço! mas que desen, 
cantamento quando , abrinde-o , e esperando 
ver rebentar de toda a parte torrentes deing- 
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-R trucção, se vio á barba com uma lingua en- | confrade, acompanhada de uma carta, ex- 


riçada e escura, em que o seu talento, que | pressa e concertada pelos termos mais lison- 
lia por cima nas paginas da natureza, nem º geiros. Forcejoa a principio aquelle opulento 
se atrevia a soletrar. Irritaram-se os desejos, . 


cresceram as forças; arrem 
ia só, mas iu; o seu Pa 


de ser homem de caridade) Ie acudio com | 
um diccionario roto; um estudante com uma | ticularmente recommendado, para Socio Ho- 


grammutica; com isto só, 
poude, e tanto fez, que 
eubio extremado Intino, 


vendo, e até falando, Ainda mais. Apre- 
sentava-lhe Linneo innumeraveis figuras de 


pluntas; quiz desenha-las ; 


cos mezes; sem guia, nem mestre, já subia || Jos trabalhadores da sua aldeia, ede andar ves- 


tralada-las fielmente, 
Afloutado já para tudo, 

sistema Linncano, abalan 

siicução das plantas dos É 


já nesta hora Já tem mel! 


especies; monumento valioso para a sciencia, 


e, para quantos o chegão 


sobre todos os espantos: de outros dez annos 
careesrá para a terminar, pois apezar de ser 
havido por subio em toda a França, nem por 
isso renunciou o amanho, pelas proprias mãos , 


dos poucos torrões que de 
ra. O 
Não pago de se ver natura 


quiz tambem ser musico; e como para elle que- 


rer e poder forum sempre 


. 


tumbem se logrou deste novo desejo; a pon- 
to de até inventar um instrumento, de que 
se contão maravilhas: é um genero de alau- 
de, com 8 cordas, cujos sous são harmonio- 


sissimos, [ez tambem um 


arte, é tanto nºeste, como n'aquelle instru- 


mento, desempenha trecho 
Para tudo ser emfim este 


até é poeta, e reina em seus versos, elegan- 


cia de estilo, e pureza de 


Mal podia tamanho merito deixar de ser 


reconhecido e apregoado ; 


do célebre naturalista Jussieu, e muito ha 
que gira uma correspondencia continua, e de 


parte a parte proveitosa , 
fessor e O pastor modesto , 


generosamente, lhe está sempre enviando her- 
varios preparados com um gosto e cuidado 
particulares. Varias plantas hão mesmo recc-| w m. Nada mudames ordinariamente nos Titulos. ou 
bido o seu nome, honra que elle toma pela À espusição das materias, dos diversas obras que nos “io 
mais subida recompensa de seus trabalhos, remetidas. Far-se-ba ussim mais seguro juiso de seus ancto+ 

Não é terra aquela boa terra de França : 


À) para deixar sem muito apreço aos Gastons Sa- 
ME. cnxes. Uma Sociedade sclentifica de Pau, nos | quo Klerk, Cirurgião approvado em mediciva pela no 
Es 


Baixos Pyrinéos, lhe enviou uma patente de 






*yrinéos, pelo me- 
thodo do naturalista suéco, Dez annos ha que 
enteode com tão importante obra, a qual 





pobre homem por se eximir á carga de tama- 
aba honra; mas foi-lhe forçoso render-se, e 
aceitar; e já em muitas outras Academias de 
Frunça foi Gnstão Sacare proposto, «e par- 


eteu com olatim : 
dre Cura, (devia 
















e comsigo , tanto | norario. 

em pouco tempo | Aos banhos de Eauz- Bonnes affluem con- 
traduzindo ; escre- || tinuamente pessoas de todas as jerarchias; nem 
uma só deixa de visitar a Gastão Sacaze. Na- 
da até hoje lhe tem alterado a modestia; mas, 
e dentro em pou- | sem embargo de trazer o carapuço classico 
tido como os demais serranos, tão cortez e 
e bem senhor do | delicado se ostenta em seu tracto, que ninguem 
ou-se a uma clas- | o diria creado por brenhas, senão sim em sal- 
las de alguma boa cidade. 

Rematemos copiando textualmente o que 
A : a este respeito lemos no Itinerario de Mo- 
tidas em si 2,200 | reau. Depois de haver debuxado a vistosa 

uldéa de Bagés-Beost , acrescenta: 

» No meio «estas humildes pousadas pa- 
rece respirar um pouço deorgulho, uma casa 
de simples e nobre apperencia, que nenhum 
estrangeiro deixou jámais de visitar em pas- 
sando por este» sitios, ou perto Welles, E' o 
domicilio de Gastão Sacare; dum pobre pas- 
tor, de um botanico insigne, cuja nomeada já sc 
vai derramando por toda essa Europa; é a casa 
d'um montanhez obscuro, à cuja sclencia todos 
ubaixão a cabeça. 

» Procurai-oem hora que não ande com o 
gado pelo monte; mostrar-vos-ha seus her- 
varios, seu jardim, onde crescem, scientifica- 
mente classificadas, as mais bellas e raras flo- 
res, seus desenhos, suas poesias; achareis 
n'elle um naturalista, um pintor, um musi- 
co, e um poeta; e a par de tudo, ou talvez 
antes de tudo, um pastor. » 


A. M. de C. 


a ver, espantoso 


seus pais herdá- 
lista e desenhador, 


a mesma cousa, 


a rebeca de nova 


s desua ihvencão. 
homem singular, 


dicção. 


chegou á noticia a 
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que delicada, e 


cce 


res. 
Formulario Geral Múlico-Cirurgico, ou Guia Pratica do 
Médico, do Cirurgilo e do Pharmacentico, por J. B. Car 


da 


é 


rj 
” 


vissima escula Medico-citurgica de Lisboa, membro e 











ie 
ca: “ 
4"n 
à 4 


” 


ES etivo da snciedade das Selencins Médicas da mesma Cida 


Á peimeira, consiste em um Aemorial Crerapentico me- 

dico cirurgico, ou indicação dus diversos meios que se 

| devem pôr em pratica no Iralsmento de cada uma des 
4 molesttas do furo médico-girurgica. 

| A segunda, tegtas que o pratico dere seguir para bem 
1 formular. 

A terceira, uma tabor comparativa dos pesos modernos 
il franceses com ua antigos, em usmueros todondas 
a 
H 


Cudia. 
O Author dividio o seu trabalho em dez purtesdistincias 
| 
| 
1 
; 


A queria, substancias simplices atrangadas pur clusses, 
como lunicos , excitantes, emulicutes , etc. 

A quinta, formulas contidas neste formulario, e calloca- 
| das, segundo seus usos lherapenticos, nlphabepicamentes 
| A sexta, ns diversas preparações pharmaceuticas, ulplis- 
beticamente culiucadas: 

| A setima, um mppendice com todas as formulas do far- 
| mulario de M. Mugeudie, e rellexdesdo uuclur sobre elles. 
À A vituca, um segundo appeadico com lutas as sulla a- 
(cias simplices alphatieticamente cullocadas, Cosa sims dy 
dt ses e mudo administração. 
|| A uona, cuiladu geraes e meios a empregar nas di- 
1) versas asphyaias. 
| A décima, cuilados geraes e meios a empregar nos di- 
| verses ensenena mentos. 

Não lemos a gloria, diz o auclor, de apresentar um 
| formulario completo, de que huje tanto se carece ainda 
1 [o que tenciovanos embrevo fazer), massim um msemiárial 
therapentico portugues , cuja veconsidade desde mailto tom- 
po experimeuâmes , e que pode sor consultado em ludas 
as ocrasides e circumstancias. 

Peste-se-nus que smusttamos o aomuncio seguinte. 

Acbivse rupressas 13 folhas da obra classica, que tem 

de por líluio : Iimectonto FUNDAMENTAL DA ExstaLCÇaU 
(E Promania —unica organisação deste generb, que servirá 
de guia aos Educadores, cuia firme progresso dos educan- 
dus, e de quai particatsr ulilidade para todas os com- 
merciuntes, caixeiros, € posbas adidas no iiacio mer- 
cant. Este volume, que hade exceder a SU folhas d'ime 
pressão, contém as seguintes materias; Rellesões sobre os 
ju reconhecidos ubusos na vulgaridade da mesma lustcue- 
gão Primaria.—lRegras de Caligraphiao pura dostrair no 
Í 





perfeito caracter da letra Jugleza. — Culleeção de cartas 
em estilo muderno nus caracieros de manuseripto para weu 
dos alumnos vas aulas de Primeiras Lelras.-=lneslões 
commerciaes d'Arilhmetica, com lhevria, e pratica da 
mesma sciencia, formamto uma pestilia melhodica. == Es- 
elnrecimeuto facil para mumerar sem limite cm caracieres 
romanos — Eiementusda Grammatica Portugusza cou- 
servando a esseucialviade em termos laconicus. — Orlhos 
grapbia recentemente usada, apontando as bem fambulas 
regras dos nossos Orthógraphos = Amulgse Gera Lical ma 
regencia das orações, para illusiração completo da hiu- 
gnagem materna. — Tralado de Civilitade para meninos 
e adultos. — ILeflexões crris, e moraes, em 15 poragrafos, 
para de viva voe, míbilia pur semana, seethoriurem os 
alumaos nas mesmas aóhes de priamris ensaio, dediuts- 
trandu-lhe à Lenebrositade dos rotelus, que aselusttam 
o cidadão , o-originiuça sum irreparavel desventura. 

Sulecreve-se para esta obta cum 550 reis vo lmja de 
Bordalo, rua dos Capellistas 0.º 20 , cude, depois ae 
concluida a impressão, semente se uchará avulso por 
800 réis. 

Sabigá luz— Árie du Casinheiro e do Copeiro, obra 
imteirameute nova, Com ritos mini importantes sobre v 
prudente uso dos alimentos, varios imelhudos de fazer deces 
e lismtes, à descripção e esumpa de qm utensílio de novo 
invento O Clibano, e Outras estanipas, que exstomu q der- 
viço das mêsas com symetria e bomarrungo, Jvul. em 
P d.º frentes, de 340 paginas. 
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234 Manual de Anatomia geral e descripliva, conforme com 
as explicações du Dr. Sanches, por seu discipulu (Gervasio 
Sanches Aparicio. 

Instrucções sobre os primeiros « segunitos dentes das 
or etratudo de Hygiens dos dentes, por Agluniu Ho- 
apto 

Munual completo de ensino simultaneo, muluo, € mista, 
por Lsurcano Fiuguerola. 
Historia da Phijusophis Duirersal, por Sebastião Quias 
ana. 

O passado eo futuro do povo, pelo Abuale Lammo- 
mais, tradugido cu haspanhoh 

Promptuario alphabstico de legistução, por Pedro 
Carrillo y Sanches. 

Nova lei agraria, por Diozo Gonzales. 

Principivs de lingna castelhana, pot Pedro Martinez Lo- 


| 
| 


Cantos phantáslicos , originnes, em verso, no gósto das 
de Huffawma, Nodier, Dumas, ete. 

Bapoleão, puema, por João Antonio Satutoruil. 

Ensaios poeticos de Salvador Beremdez de Castro. 

Galeria dramalica — OU vivo e o pintado — comia em 
3 artos de Manoel Bretoa de los Herreros — O filho dá 
tempestade — desma-cm 5 aelus. 


| 
| 
| 
| 


ITALIANA, - 





235 A Galeria Real de Turim, ilustrada, por P. Rober- 
to d'Azeglio. O formnto é em fulio gramte; e o papel 
velino assetinado, da 1.4 sorte. , 

Apresentará esta obra importante os mais nomeados quas 
dros da Gateria Real, e cómpor-se-ha ao todo de BO ca- 
dernos, cada uu dus quass terá 4 gravuras; que se hão con- 
findo au buril dos muis celebros artisias italianos. Já se 
achão á venda £I, 

Museo agieotifico , hiltermeio, é artístico, Jornal Pitto- 
resco de leitura umena para todas as classes da Sociedade 
-=0 1.º € 2.º nios div E relumss em d.º grande. Esta-se 


publicando o 3,º 


Historia de Napolcão; por Liwrento, de Artdeche, - 
com písiuras do célebro Flóracio Vernat; Eraduzida em 
italiano, por Antonio Lissoni, 1 vok em 4.º grande, com 
500 desenhos intercalados mu texio. Está completa a obra, 

O diabo coxu de Lesago com 200 gravuras coriginaes, 
por Tong Jobanot. E vol em 4.º broch. Está sesbado. 

Viagem á Kussiá meridional e á Crimes, pele Hungrias 
Molduvia, e Valachia, feita em 1837, debaixo da direc- 
gta do Conde Anatoho de Demiloff. L'vos. ema com 
b4 craruras de Raffet. Subiram já £3 cadernos. 

Compendio de Gevgraphia, feito subre uma nova baze 
conforme com os ultimos tratados de pas, e cum as recen- 
tes descobertas de Adtiano Balbi. Terá 2 vol. em 4.º 
Ainda não chegou o 1.º calerno. 

Olservações de Alexandre Manzoni sobre a moral ca- 
tholica. 1 vol. em 12 broch. Está completa a obra. 

Colleeção de alphabetos cutu fignras para uso,dos mes 
vinos que apreadem-a ler. 1 -vol- em 18, bruciã. Come 
pleto. 

Eiligie e deseripção de Constunlinop'a, com uma noli- 
cin subrecas 7 igrejas célebres da Asia-Menvr, e ontros 
vitios do Levmulg, cum 100 vistas gravadas em aço, e dese 








dp çeçea sa 











ê nhadns nos proprios inzares, por primoroso artidas. Torá 
L val. em fulio, dividilo em 6 cadormos, Já sabirim 4%, 
» Gosgraphia iconographica cum perto de 50 vinhetas, 
1 representando paizes, colulos, Lrages, e monumentos, revista 
e auggeutada, por G. B. Carkma. Deitacã 1 vol. em 4.º 
dividido en 100 cadernos. Por ora só cabiram dega. 
Genio du Christianicão de Chalenuliticod, tendusida por 
Luis Toccagui. Tem 700 sracuras, e forma qua só volmime sun 





Co 4! Achivse à venda 42 calernos. 

Grecia bistorica, pitoresca, e deseriptiea, por Luiz 
Cicconi, com beiligmas stavuras, feitas em Londreg For- 
nesrá um vol. eus 4.º oque, álem das gravatas, terá 400 
vibhetas no Lexto. Ainda não chegou. 

Historia de dereje da Tarimo, cosetipta e iMastrada 
desse os tempos apostuíicos até 1840, por 6. B. Seme- 
ria. L vol. em 4º Groch. Esta a obra completa. 

Diccivuario Gevzraphico Universal, exirabido das obras 
muis recentes e ncrelitadas de Geographia, por Q. B- 
Carta , S'vol. era 4.º Sabiram até hoje 2 esxlemos. 

Aventurag de Telemaco, por EPenvloa, Craducção rumana 

' de D. B., com 140 gtaruras. Formará É vol. em 4.º Já 
sabiram 16 calermus. 

Memorial de Santa Helena, pelo Conde Tas Cases, 
seguilo de— Napoleão no etilio— com 500 gravuras do 
célebre Chariet. Deitará a obra tola dois esplegtislos vola- 
mes , iguaes, em lypo « formato, à Himtoriade Napoleão, 
cuja é complemento. — Achjo-se À veada os primeiros 
12 calermos. 

Hector Fieramosca , por Maximo de Azezhio. 1 vol. 
em 4.º com 400 vinhetas. Sahiram já 24 cadernos. 

Oa noivos, por Alexanire Mangoni, edição revista pelu 
aulhor. 1 vol. em 4.º, com 500 vinhetas. Sabirum já 24 
cadernus. 

Historia da monarchia de Saboya, por Luiz Cibrariu 
1 vol, em 8.º broch. 

Relesões de fuis homens de Estado sobre a vida militar. 
2 vol. em 8.º broch. 

Vantageos da mulher jastruida sobre a que o não é, 
por Francisco Bazai-Bonhchi. | vol. em 8.º Lroch. 

Pedrinho , contas e movellas, aptos para dirigir a espiri. 
to e é curação dot meninos. 1 vo. em 18, com GU vi- 
úletas. 

Butracomiumachia, ou batalha das ranse dos ratos, poema 
de Homero , novamente vertido por Carlos Grussi. 1 vol. 
em 6.º broch. 

Obras esculpidas o escriplores ilalinmosdo século XIX, 
Estão à senda os Tomus 1,2,03, ecada volume fór- 
ma uma obra completa, 

Obras geosraphicas, estatísticas, coulras, de Adrinuo 
Balbi, recopilaas, e ordenadas pela vez primeira, por 
Eugenio Balbi. 3 vol. em 12 broch. 

NM. B. 'Tolas as obras precedentes se achão À venda 
cr casa do Sm. Pilanticr qua rua do ourop, único agente 
em Poriugal da Sociedade Typographica Laliaia de Tu 
rim. 

Sabemos que este Sar. distribue gratuitaments os proape- 
ctos apecimes ie todas ay feleridas obras. As que salem 
aus cueroos são teme assim vendidas, para mais fas 
cilucuta se propagar em. 
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a utililade do alvitre que recomimenla para 
“manuteação dos Ásilos de infancia desva-” 
lida. e | 

Quanto ádoSnr. eva, de Evora, será pu- | | 
| blicada tão depressa o seu author lhesuppei- ;| 
“ma as allusões politicas, inteiramente con- | 
trarias «o sistema que adoptâmos, e de quo | 

por sorte alguma nos deslizaremos, 

Pedimos com a maior iastancia ao nosso 
[assignante que nos escreveu sobre tagõas ars | 
fificiues , se digne communicar-nos quanto | 
saiba sobre este importante objecto, para | 
ser immsliatamente publicado. Se o não fa- 
zemos desde já nos pormenores que ácerca de 
tal objecto nos Lransmittio, é porque os jul- 
gumos insulíiciontes para que sc reconheça 
calulmento toda a utilidade de tão preciosa ) 
lin venção. 

do Sor, J. B. L. de Moura Coutinho, 

rogamos o obsequio de nos desculpar se não 
publicamos a sua euriosa memoria, ácereade 
[is forro em Portugal, Sobre ser mui 


Rent 


eme 


longa, parece-nos a sua doutrina demasiada- 
mente arriscada, por ir assentula em meras 
theorias ainda não abonalas de experiencia 
alguma; e por outra parteeotendemos que os | 
louvaveis desejos do auctor, só entre póvosri- 
cos se poderião converter em obra. 

Ao Sur. Anonimo, que se assigna—-O Ini. 
migo dos Golósus — sentimos dever dizer que 
à sua analise à carta que publicimos do Sur, 
Brandão, sobre estradas, vão pole, pelo seu 
estilo, ser admittida n'esta folha. 

Muitas outras cartas hão sido, nestes nl- 
timos tempos, dirigidas à Redacção da Re- 
vista Universal, contendo pocsias, anecdo- 
tas, e charadas; sentimos não poder salis- 
fazer aquem no-las enviou, inserindo-as nºes- 
te Jornal, absolutamente estrunho a artigos 
de semelhante natureza. Não faltão por ahi 
folhas que de taes materias se occupem, e 
com o maior gosto lh'as transmittiremos, se 
assim nos for ordunado. 
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ERRATA 
Em alguns exemplares do numero prece- 
dente, 
Na pag. 118, 2.º columna, linha 13, em 


il vez de está bem lêa-se providencia. 
' 
t 


236 E Snr. A. de R. e M., de Olhão, 
ma declara a Redarção da Revista Unicersal, 
L) que julga não poder inserir a carta que elle, TYPOGRAPILIA DE J. A. 8. RODRIGUES + 
teve abomtade de le dirigir, por não cotrar | ; 

no pluno «este jornal, e poder ser impugoada | Rua da Condeça n.º 19. 
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A redacção da REVISTA UNIDER- 
SA£ aceita, agradece , e publica toda e 
qualquer noticia fidedigma * interessante, 
que lhe seja enviada, mótmente as De que 


possa resultar crédito, instriição, du outro 
qualquer aproveitamento para Portugue;es. 


e dO O A 


Roga-se aos Senhores assignantes das Pro- 


vincias que ainda até hoje não salisfieram a | 


importancia de suas assignnturas, tenhão a 
bondade de remetter ap Eocriplorio da Redac+ 


Os que assignaram tão sómente para os 18% 
primeiros numeros deverão renoval-as quanto 
antes para que não haja irregularidade alguma 
na remessa do Jórmal, 

Igualmente se pede a todos os Senhores que 
em differentes pontos da provincia receberam 
o importe de diversas assignaturas, o obsequio 
de envin-lo à Heducção desta folha, visto 
acharema-se terminados os 12 primeiros mu» 
meros. 





Correspondencia sobre cereaes. 





; a que temos occasião de pu- 
blicar algumas considerações dos nossos cor- 
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são a quantia por que se responsabilisaram. | 
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NAS LOJAS DO COSTUME, E NO EsCRI-” 
PTORIO DA REDACÇÃO, RUA DOS PAN- 

º 107, 1.º amv 
QUEIROS N. 3 1.º ANDAR. 







| respondentes, ácerca d'objectos de interesse Ng 
publico, o faremos com toda a satisfação ; (754 
tanto pelo que em si val a materia, como 
por vermos nellas prova manifesta do zelo, 
e muita uffeição, que ainda entre nós ka 
ao mais sólido desenvolvimento da nos:a in- 
| dustria, A promptidão, com que publicamos 
hoje as duas cartas que recebemos, e o sobre, 
que ellas versão, confirmão o que acabamos 


de dizer, 
fisboa 12 de Dezembro De 1841. 


[237 + a Revista Universal é publica “a 
(com O louvavel fim de auxiliar a industria 
|| nacional por meio de exemplos fundados na 
[experiencia, ou nos factos, unico meio de, 
levar a pipi o aos animos menos dispos- 
tos para a receberem , talvez seja convenien- 
te addicionar ao artigo 199, «ob a cpigrafe = 
| Excelente especie de cevada == 0 seguinte: 
Que no corrente anno de L84L, em uma 
Quinta situada no Campo Cirande, se se- 
mearam tres oitavas de alqueire da sobre- 
dita cevada, as qudes produziram seis al- 
| queires. A sementeira foi feita no mez de 
Vevereiro, e não em o Outono, como nó, 








artigo se inculcou, em terra forte, cavada 
duas vezes, mediando 15 dias entre a pri- 24.4 
meira e segunda cava, tendo estrumado bem 44 
a terra na occasião da primeira. Aquella É + 

















138 
sementeira, se fosse feita em ponto Maior, !: porém na occasião de se debulhar apparecem 
produziria na razão de 16 alqueires por se-' 05 grãos nus. A outra cresce até á altura da 
mente. E certo que nem em todos os climas! cevada orlinaria; apresenta as espigas só 
convirá fazer u sementeira desta cevada na || com duas ordens de grãos, formando como 


mesma estação ; mas no termo de Lisboa, e!) uma palma, e tem de cada Ludo uma ordem 
em terrenos iguass ot similhantes (correndo | de flores estereis; tem barbas, e os grãos 


y 




























o anno como o presente) pode asseverar-se 
que deverá fazer-se em fevereiro, e não em 
o outono , como se disse no artigo mencio- | 
nado. 5. R. de 8. 

emma | 

Evora 13 de Dezembro de 1841. 

238 A minha profissão não é a de agricultor ; 
porém sinto grande prazer em semear, ceul- 
tivar; e é este o meu melhor divertimento. 
Já em outra carta disse a V. o empenho, 
com que pertendi apurar uma especie de tri- 
go, umeu ver, estimavel, pela finura da pel- 


tivada; e da qual remetto a V, uma peque- 
na porção de grãos: porém vendo que culti- 
vado em um hortejo, junto à casa da minha 
habit: 
de 1840, escolhi uma pequena porção de 
terra distante da eidaile, onde semeci em mar- 
qo de 1841 pesado o sistema aconselhado 
no Art. 983 do seu Jornal, que ha dois an- 
mos experimento) o resultado da segunda se- 
menteira; e esperando uma grande colheita, 
em proporção do que havia semeado, vima- 


7; 





(3 


havia frustrado; “e o resto foi-me quasi todo 
roubado por pessoas, a quem de bom grado! 
eu desculparia, se soubesse que tratavão de 
o cultivar com esmero ; porque nenhum 
outro fim tinha eu, senão o de o repartir quan- 
do tivesse ubtido maior quantidade. Desgos- 
toso com este procedimento, recolhi os pe-: 
quenos restos, e neste outono. tenho-os repar- 
tido, com algumas poucas. sementes menos 
conhecidas, que tambem pertendia apurar , 
por lavradores cuidadosos, a quem desejo; 
melhor fortuna do que eu live, -. 

Vendo o artigo 199 da Revista de 2 do 
corrente, ussentoi que V. não deixará de 
estimar alguns esclarecimentos, que posso 
dar-lhe ácerca da cevada pellada; esinto ha-| 
ver repartido a pouca que possuia, e estar | 
já semeada, o queme impede tambem de lhe 
remetter uma amostra, 

Das muitas especies de cevada pellada de 
que tenho visto a deseripção, possuia eu duas: 
uma muito conhecida, e que a meu vêr é a, 
À que se cultiva no Algarve; pois de lá obtive 

À a primeira semente: cresce pouco mais dum 
- palmo; n espiga, ostensivamente, não apre-| 
p senta diilerença-slguma ducevada commum; | 








le, alvura da farinha, e digna de ser cul-f 


ação, não escapou aos pardaes no anno | 


logradas as minhas esperanças pela mesma | 
ave daninha que no anno antecedente m'as | 


muito mais grados, que cs«la primeira; tem 
cinta espiga das muiores 34 grãos, 17 de ca- 
da lado; porém assim mesmo é prodigiosa- 
atente productiva pelas muitas espigas que 
produz um s> grão. Estou persuadido de que 
a esta é que os francezes chamão sucrion. 
Achei 7 grãos desta cevada casualmente 
entre uma pequena porção de trigo; pare- 
cerão-me differentes dos da cevada pellada , 
que eu já conhecia; guardeios, e no outo- 
no de 1840 semeei-os sem esmero na escolha, 
“ preparação da terra; quando desenvolveo 
us espigas, fizlho em roda um, encanniça- 
do, que cobri com uma rede, pura as livrar 
| do; estragos dos pardacs, os quaes ainda me 
roubaram 23 espigas, que o vento encostou 
à rede. Viz a primeira colheita de 37 espi- 
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| 
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| gas com 867 grãos, que pesaram 134 oitavas; 


e colhi mais, por diiferentes vezes, à medi- 
da que amaduraram, 81 espigas, de que não 
contei 03 grãos, por se incluirem neste nu- 
mero às 23 roubadas pelas aves daninhas; 
vindo à produzir os 7 grãos LH espigas. E" de 
notar que as ultimas 20, ou 30, tinhão 54 
metude, ou à terça pares dos grdos, que as 
primeiramente colhidas. Mr. Parmentivr as- 
severa que a cevada nua com duas ordens 
de grãos dobra sempre o produeto da melhor 
colheita d'outra qualquer cevada. “e + 


fileios para afugentar as aves Daninhas. 


INGLATERRA, 


239 RE) vem não trabalhará muito por guar-: 
dar seus pomares , e sementeiras, doestrago ; 
que lhes causão as aves daninhas! Muitas 
despezas vemos nós repetidas todos os unos 
para evitar, ou melhor disseramos, para dimi- 
nuir este grandissimo damino ; e comtudo mui- 
to pouco se consegue pelos meios usados en- 
tre nós. D'outros daremos conta neste artigo ; 
por serem muito encarecidos pelo bem expe- 
rimentado author da famosa obra Gurdner 
Mugarine. 

Atravessal, cm distancias proporeiona- 
das, sobre as searas umas cordas, cujas 
pontas podasis amarras nos troncos das wr- 
vores, que vos ficarem a geito; ou em esta- 
cas dispostas para este fim; suspendei mestas 
cordas pedaços de vidro e louga, por fórma 
que se passão mover com q vento; à rever. 








buragão do sol, € da luz, variando constan- 
temente, assusta Lanto Os pussaros; que não 
se utrevem qu chegar vos logares; onde al- 
canga. Ê E 
Se esta receita provar em omosso paiz, co- 

mo em o sou nos afirma aquelle uuthor , fa- 

| cil será applica-lu ás arveres, e ás parreiras. 
Outro meio nos menciona clle, com igual, 

| ou sinda maior encurecimento , mas em pou- 
cas partes poderá ser empregado: é collo- 

| car um-papaguio bem palreiro em logar 
| proximo, c em ultura; que 0 faga ser visto 
| «ouvido pelas outras aves; é todas fugirão 
| do sitio, pelo susto que lhes causa ou a 
catadura d'agaella uve, ou o seu muito 
palrar. Nós, apezar da muita authoridade 
deste escritor, não davidamos declarar aber- 
tamente, que muito pouco fiamos da efh- 

| encia deste ultimo meio; por termos visto 
| muitay vezes Os ROssOs passaros, e nomenda- 
mente os pardees, ou menos medrosos, ou mais 
| matreiros, que os dos outros paizes, chega- 
rem a roubar o proprio alimento dos papa- 
gaios; e se estes mal podem guardar o que 

é já propricdude sua, e tão u seu alcance, 

| no que sem duvida vai grande quebra do sea- 
timento natural, que à todos os animaes faz 


guardudores do que para si hão mister, não 
os podemos por nenhuma fórma julgar tão 
temorosos para os outros, ou tão zelosus para 
si, que sómente sua voz, € presença, os afu- 


gente, e aterre, como nos dizem. Com tudo 


qem o experimentar poderá ter meltior pro- 
va. Se fazemos este commento, é pórque se 
veja, que quando escrevemos ; desejamos di- 
zer à verlude sem dobrezes; nem respeito da 


uuthoridade ulheia, como nos 
alcança-la por nós mesmos, 


F.M.P.S.N.' 


seja possivel 


” 


purifisação do anel 


” 4 

240 BEN pena que um producto tão rico 
o delicioso, e que nos entra pelai portas 
dentro sem trabalho nosso, unde entre nós 
como coisa de pouca valia, ou de mera cu- 
riosidade , sem o sabermos estimar, nem ap- 
plicar aos muitos usos, em que elle é em- 
pregado em vutros paizes, por ventura mo- 
nos proprios pasa a sua producção. Conten- 
tes com a sua doçura, odispendemos, e des 
perdigamos, sem mais cuidar cm melhoral-o; 
como de ordinurio «vontece a quasi todas 
4) as coisas, em que para bavel-as, não pôtmos 
“obra, nem maior diligencia; quando mais 
direita-razão nos parece darmos a cstas algum 









































cuidado , mórmente se sua perfeição o pede, 
J+ que as adquirimos sem arte, nem despeza, 
1 porque, em noso entender, é o mel deste 


cpaiz tao bom, e ainda muis avantajado, que 
o Uoulras partes, onde o cultivão e preparão 


como producto muito estimado, nós daremos 
razão do como se elle purifica, Convêm, que 
em à conjuncção propria elle seja espremi- 
do com cuidado, e limpo das fezes, que cos- 
tumão eahir do favo; e passados cinco, ou 
seis dias (se não houver pressa em preparal-o) 
se clarifica, fazendo-o ferver em agua, que 
deverá calcular-se, na razão d'uma canada 
para quatro urrateis de mel: nesta porção 
d'agua sedeve lançar untes do mel, umas seis 
onças de carvão de sôbro pizado, e bem la- 
vado,. para que não leve pó; e assim ferve 
o mel-por meia hora, « se passa, ainda fer- 
vendo, por um panno tapado, ou por coador, 
que seja proprio para limpal-o de Lodas as 
fezes: torna logo ao fogo em vazo bem lim- 
po; -e como começa de ferver, se lhe lança 
uma colher de espuma de clara d'ovo, e de- 
pois de mexido, deixa-se, que venha acima 
u espuma, para extrahil-a de todo, até que 
o liquido fique inteiramente puro: repete-se 
mais duas vezes iguab ão da clara, e o 
mesmo preparo; dapoio do qual se deixa to- 
mar o mel u sua consistencia natural, ou se 
faz mais, e menos liquido, segundo o tempo, 
porque a ultima fervura se conserva. Con- 
cluida esta preparação pelo thcor, que dei- 
xamos ensinado, fica o mel tão puro, e bem 
concertado , que perde todo o sabor da cera, 
eainda o das flores menos proprias, donde 
acontecesse ser extrahido; e neste estado po- 
de ser usado, como o bom assucar tanto 
em confeitos, como em os demais temperos. 
- Outro meio vamos q referir, que já Íoise- 
gredo bem guardado, e pelo qual se reduz o 
mel ao estado, fôrma, e côr do mais fino 
assucar. Os Judeos de Moldavia, e de Ukrai- 
ne; fazião prande commerciu, principalmente 
em Dantzik, vendendo por bom preço gran- 
des torrões deste assucar de mel aos confei- 
teiros, e fabricantes de bebidas; e tanto cui- 
dado levavão elles em reduzir de secreto o 
mel-a este estado, e em aperfeiçoar os al- 
vos torrões , que vemlião a seu modo, que 
não havia quem podesse dar com a receita ; 
até que Rohrer alcançando-a por suas pro- 
prias- experiencias, a publicou em o seu Es- 
tudo sobre os Judeos, que habitão a Mo- 
narchia Austriaca. E ella tão prompta, e 
factivel, que não ba ahi mais seuão tomar 
uma porção de mel muito puro, e expolo 
ao ar noite e dia, cm vasilhas de madeira, 
por tres semanas, resguardando-o apemas do 
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dy : 
"of sol, da chuva, e da neve; *e como vai coa- 
* Jhando q ecunindo-se os pequenos lorries, se 
| Mes dá u feição que sequer; e já fóra da 
vasilha se expõe ao ar por muis alguns dias, 
| para tomarem maior consistencia, e cor muis 
ala. Por este modo tambem perde o sabor 
| de mel e fica sendo um ussucar excelente, 
Mo No -E, 


Punnos, pepel, e madeira incombustiveis. 


FRANÇA, 


dispendiosa se consegue coisa de tanta utilt 
| dade, « tão para admirar, que parece in- 

verter a natuícca, Ou suspender seus effei- 

tos; cumo é o evitar alorça, e acção do fugo 

sobre materiges, em que elle atêa-com mul- 

ta facilidade, quacs são os papeis, pannos , 

e madeiras; coisas indispensuveis na cons- 

trucção, e ornatos de qualquer casa, e por 

onde quasi sempre começa de se iscar o fogo, 

a ponto de levantar incendios, como todos 

“os dias estagios vendo com grande lastima,, 

e susto. Nas igrejas, thentros, salas, eou- 
tras casas, onde se requer grande numero de 
luzes, seria lom conselho tornar assim in- 
combustiveis estas materias; «quando a fór- 
ma , que indicamos, não tenha mais virtu- 
de, que evitar a chamma (posto que muito 
maior seja à que nos encarecem , e afhan- 
ção da receita) já isso seria um grande pro- 
veito, e valeria toda a despeza em consegui- 
lo. Deixemos so juizo de quem prestar at- 
tenção a esta particularidade , -o calculo do 
seu “valor, e applicação ; e treslademos pa- 
raaqui o methodo, por que o insigne chi- 
mico Breza affirma alcangur-se este effeito. 
Em duas canadas d'agua fervendo, e «e 
140 gráos de calor, se dissolvem uma on- 
gad'alumina, onga e meia de sulphuto dºam- 
mouniáco, meia onça d'acido borico, uma 
oitava de colla animal bem purificada , e 
outra igual quantidade d'umido desfeito em 
uma pequena gota d'agua fria: cada uma 
das drogim indicadas se vui dissolvendo pela 
ordem, com que as levamos mencionadas , 
e devem estar em fervura, quando se ajun- 
tar à ultima. Nesta mistura , ainda quente, 
se ensopão muito bem os pannos , se não hu o 
+iseo deperderem as pinturas, ou estampas, 
que possão ler; porque, neste caso, se lhes 
applica a preparação pelo avesso, com espon- 
ja, ou escova, conservando-os desdobrados 
sobre môzas, ou taboas; e-como forem bem 


| 

| 

| | 

| 841 E meio d'uma preparação pduco 















































embebidos no líquido, se espremem, e sejipelo ferro que o cor, que não ha encon- 
deixão enxugar à sombra. O papel deve ser || trar-lhes outra coisa, senão grande perfe 





bem molhado em uma infusão preparada com (PR 
porções dobrusas d'alumina, e d'acido borico, “E 
e com metade do sulphato d'ammoniaco, Em 
quanto a madeiras, devem conservar-se na 
infusão segundo sua natureza for mais ou 
menos rija; e para as mais porosas bastão 
dois dias: quando porém isto não seja fwcil, 
pela fírma e tamanho das peças, banhão-se 

por muitas vezes, lançando-lhes por cima o 
liquido ainda a ferver, mórmente sobre as 
faces, que téem de ser mais expostas ao ris- 
code incendio. Segundo as experiencias, que 

nos refere o citado chímico, este é um des 
melhores meios pura conseguir resultado de 
tanto prestimo, que ha muito tempo é as- 
sumpto de muito estudo, e de graudissimo 
empenho entre os chimicos, e sobre o qual 

se tem pablicado verios outros methodos. 


F. M. P.S. N. 


Fabrico do veltudo. 


PARIS, 


242 P ,rsce-sos bom acerto o mencionar- 
mos um novo, e mui artificioso modo de fa- 
bricar velludos; tanto porque o valor da ma- 
teria é conhecidamente grande, como pelo 
assim requerer o tempo, e o poder da moda, 
que, segundo bem fundados unnuncios, não 
tardará de fazer resuscitar as casacas desta 
fazenda; e muito mão será, que ella, com 
ser mais procurada, vá encarecendo, como é 
costume. A rasão de seu grande preço está 
'mais no trabalho do fabrico, que no valor da 
materia; "e tal é a difíiculdade, e a miudes- 
za dos preparos por onde passa, que muito 
poucos artistas, ainda dos mais trabalhado- 
res, € lidados no officio, se podem gabar de 
perfeitos, e bem amestrados : o cortar ajus- 
tadamente a seda, que na tecedursa fica cobrin- 
do o arame, é coisa que ha tão delgado , 
que dá que entender aos melhores mestres ; 
e se aii ha erro, “ou leve desvio, fica perdi- 
da u obra, pela desigualdade do pello, edas 
ondus, que O ficão manchando. O evitar um 
transtorno como este, já era ponto de gran- 
de arte; mas não parou nelle o engenho 
do bom machinista Jamin, senão que le- 
| vou muito adiante oseu plano. 'Combinou-se 
(com um tal Falsan , ce construiram uma no- 
| vamachina, que pode ser ageituda aos tea- 
| reserdinarios, “e pelagual se tecem, ao mesmo 
“tempo, duas peçes de velludo, que, sahindo 
| umídas no pelo, se dividem com tal certeza Y 


ição, R 
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: Sateria médica indigena. 
(Continuação do art. 223.) 


248 Erros exemplos, que resumidamen- 
te apontúmos, «de varias pluntas indigenas, 
fica bem averiguado, que no artigo — pur- 
gantes — poderião ellas fornecer-nos opti- 
mos suecedaneos, com que fariamos gran- 
des economias, se nos resolveramos & bem 
conhecel-as, e applical-as, segundo suas vir- 
tudes, em logar d'aquellas, que mandamos 
vir d'outros paizes. Agora levando por dian- 
te esta materia, daremos noticia d'outras 
plantas, que igualmente nascem, e se erião, 
em au nossa terra, sem cultivo, nem preparo 
algum , quando sua virtude, e prestimo de- 
mandão todo o euidado, e attenção. Sirva- 
nos de prova a preciosa planta conhecida pe- 
lo nome de vesicatoria, e que nos consta nas- 
cer com abundancia pelos campos de Villa 
Pouca d'Aguiar, Esta planta, applicada em 
cataplasma, é um excellente vesicatorio, que 
levanta uma vesicula em quatro horas. De 
summo interesse nos parece estu vegetal; por- 
que úlem de produzir uma forte, e tão prom- 
pia, revulsão, tem a vantagem impagavel 
te fazer as vezes das cuntharidas, sem par- 
ticipar dos inconvenientes annexos á appli- 
cação destas; propriedade tanto mais provei- 
tosa, quanto à sua acção sobre o apparelho 
urinario é perfeitamente nulla, vindo assim 
a ser de utilidade extrema, quando precisar- 
mos dum revulsivo energico, mórmente exis- 
tindo padecimentos das vias urinarias. Igno- 
rumos ainda a que especie pertence esta plan- 
ta preciosa; porque poucos, ou nenhuns, es- 
clurecimentos existem a seu respeito; se fo- 
lueamos a Flora Pharmaceutica de Figuei- 
redo , apenas epcontramos no genero renun- 
culus, us especies ranunculo Jlammnnto, ou in- 
flammuatorio, o botão d'ouro sublime, é O pa- 
tatow dos valles, cujas folhas applicadas so- 
bre a pelle, a inflammão, chegando até a 
levantur vesicula : a analogia das proprieda- 
des pode fazer desconfiar de que a vesicaria 
seja algumu especie do genero ranunculus. 
Conviria muitissimo experimentar não só as 
Plantas, de que havemos feito menção, e ou- 
tras, que porbrevidade omittimos ; mas tam- 
bem as que se seguem, que, pelo que achamos 
escrito em Figueiredo, se tornão mui recom- 
mendadas, Em primeiro lugar temos a tan- 
chagem d'agua , alisma plantago , cuja raiz, 
segundo refere o mesmo Figueiredo, funda- 
do em algumas observações, havia sido pro- 
veitosa no tratamento da hydrophobia ; tam- 
bem se nos recommendão muito a serralha 


: no nosso paiz, são uinda impor- 


“branca, -a santolina dos praias, o Eruco do 
Alentejo, e o acanthio vulgar, ow cordo ar- 
gentino de Vigier, que pelas suas virtudes 
tão preconisadas pelo distincto botanico, já 
por vezes citado, se fazem dignas de serem 
cuidadosamente estudadas, para ver se asub- 
servações netunes concordão com as de Bro- 
tero, Figueiredo, e outros. 

Posto que o urtigo já vai mais longo do que 
tencionavamos, com tudo não deixaremos em 
silencio ulgumas plantas, que existindo em 


tudas!,... À araica, por exemplo, nasce tão 
copiosa em as nossas terras, que não ha ne- 
cessidade de ra mandar vir de fora: o mes- 
mo dizemos do sulepo , que facilmente o po- 
demos baver das abundantes especies do ge- 
nero orchis, e ophrya. A alquitira do Algar- 
rc, como fosse cultivada com algum cuidu- 
do, dar-nos-hia grande quantidade de gom- 
me odragantho, ou alcaliva, tão usada na 
medicina, e nas artes. O carrapalciro não 
nos seria de pouer utilidade, tanto ro uso 
medicinal do uzeite de suas sementes, como 
por ser muito proprio para allumiar, e po- 
der esta planta facilmente ser semcada pelos 
baldios. A cultura do mulevaisco (althea) nos 
pouparia igualmente boas sommas, que nos 
vão para fóra; ete. etc. 

Não Lterminaremos este artigo, sem que 
chamemos a sttenção sobre os numerosos pro- 
ductos medicinaes, que nossas possessões ul- 
trumarinas, mórmente us africunas, nos 
apresentão em lurga copia; são os mais no- 
taveis 2 o senne, tamarindos, cunafislula , 
jatapa , fusiforms, tupioca, é outros, que 
nos são trazidos de puizes estranhos, ten- 
do-os nós de portus adentro; álem dos se- 
guintes, que são peculiares áquelles puizes , 
ique merecem a pena de se estudarem , e de 
que mercionaremos os principaes, a saber == 
o eapande, mudama , viabó, paco o paus pa- 
me carrão, pamo mor, muteren-selo , qnti= 
geteco, musa, e com especialidade O tussi 
ou euro, pelos habitantes daquelles paizes 
empregado no tratamento das febres inter- 
mittentes, e com muito proveito, em to- 
igar da quina, o que não é Je admirar se 

|attentarmos no que se está passando no Bra 
2il, onde os médicos olhão com tanta at- 
tenção para a casca do pão pereira, que ali 
| começa a usar-se como succedaneo da quina 
je de que se ha extrahido já um alenloide com 
|9 nome de percirina , que substitue muito 
| bem e sulfato de quinina: é muito para de- 
ecjar que se fação novas indagações nos pai- 





zes equatoriacs que nos pertencem , para vêr * 


se em latitudes iguacs ás do Perú, se en- 
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contrão algumas especies de quina, ou ou-| 


RS 


142 


nos têem roubado o melhor de nosso tempo, 


tras plantas, que em seus usos medicinaes a | de nossas faculdades, e até de nossas espe- 


possão wlequadamente substituir ; devendo-se | 
no caso negativo traosplantar para lá bons | 
espoeies de quina, que em pouco tempo pa- 
garião com usura O trabalho que houvesse, 
com a sua cultura, pelo immenso consumo 
que terião não só n'esses paizes, mas até na 
mãi patria, vindo talvez a dar origem a um 
novo ramo Vindustria, qual o da prepara- 

ão do sulfato de quinina, que assim viriaa 
np mais barato, e evitaria ao mesmo 
tempo a falsificação d'uma grande parte do 
que vem de fóra. 

Rematamos , fazendo votos para que á 
vista dos immensos beneficios que a thera- 
peutica tem a esperar do emprego das plan- 
tas medicinaes indigenas, submettidas prévia- 
mente ao cadinho da experiencia, muitos ve- 
getaes de que abunda o nosso sólo comecem 
a ser aproveitados, e substituidos, quanto 
seja possivel, aos que de paizes estranhos nos 
são importados: praza a Deus que nossas espe- 
ranços se realizem, e que vejamos em breve 
imitudos os exforços, que os facultativos bra- 
sileiros vão fazendo a bem doseu paiz, e de 
que a Revista Medica Fluminense, o For- 
mulurio de Chernoviz, e a obra de Imbert, 
nos apresentão provas incontestaveis. Vinda- 
remos estas breves reflexões (que só o amor 
da patria nos obrigou a lunçar ao papel) 
transcrevendo o trêcho seguinte. d'um escri- 
pto que um amigo nosso publicou no Jornal 
da Sociedade dus Seciencias Medicus. » À pu- 
blicação dos factos , quando são verdadeiros , 
são sempre uteis, e não os publicar, é desa- 
mor da humanidade. Oxula que nossos col- 
legas das provincius, que visem em pontos 
onde avoengas practicas tem comprovado a || 
utilidade dºeste ou d'uquelle methodo, d'es- | 
ta ou d'uquella herva, se dessem ao traba- 
lho de enriquecer as paginas do mosso jornul | 
com essas medicinas velhas, mas alliviado- 
ras de nossos males, e nucionacs. 

A. Jd. des. 


! 


SociuDdade promotora Ddos tuteresses 
matcriacs Pa mação. 


LISZOA. 


) 


| 


249 ER como a Escholustica foi a vo- 
ragem em que se absorveu a maior parte dos 
engenhos «kt idude media, sem que a scien- | 
cia, em todo esse largo espaço de tempo, || 
desse um só passo para asa verdadeira por-| 
feição; assim tambem. em nossos dias, e em 
nossa terra, as chamas quesiões políticas, | 


FAS VR) mm = 
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emmts —u— —u 


as. 
o meio deste escuro nevoeiro, em que 
nos hão trazido envolvidas as desavenças dos 


ram 


| partidos, não tem sido ainda possivel atinar 


com o caminho que conduz à verdadeira fe- 
licidade social, Os exemplos das nações cul- 
tas da Europa, que, sob todas as fórmas de 
governo, gozam dos Íructos da civilisação, 
têem sido inteiramente perdidos para nós, 
que ainda corremos apóz uma phantastica 
felicidade, deixando a que é real, que to- 
dos sentem, que com todos se identifica, e 
que consiste na maxima participação dos 
commodos da vida, na sutisfação du nossas 
precisões phisicas, moraes, e intelleçtuaes, 

A prosperidade publica tem certameate si- 
do o alvo de todos os partidos; essa justiça 
se lhes deve; mas o privilegio exclusivo que 
todos se têem arrogado para a descobrir, e O 
monopolio que, antes da descoberta , della 
tem querido fuzer, é certamente a orizem da 
maior parte de nossos mules publicos. 

Se um dia (e porque não hade elle che- 
gar?) amanhecessemos com juizo; se nos desen- 
ganassemnos que a verdadeira felicidade são 


é exclusiva, mas sim a que a todos convém, : 


todos nos unirianos para ir em sua procura. 
A Sociedade promotora dos interesses ma- 
toriars da nação, cujo programma hoje pu- 
blicamos, já concebeu, e promette realizar, 
este pensamento. Deos a Lule bem; que, se 
de seu programa descanpenhar uma deci- 
ma parte, muiio lhe deverá à prosente e a 
futura geração, F. 8. T. 





Bases para os estulutos da sociedade promo. 
tora dos interesses matericcs da nação, 
ja pela mesna sociedade approvados, so- 
bre o projeto approvado pela comaniçsão 
ad hoc, composta dos Surs. Judo Maria 
de dlweu Castello- Branco Cardoso e Mel- 
lo, presidente — Cuctano Maria Ferreira 
da Silva Beirão, relulor — A tonio Joa- 
quim de Fuuciredo e Silva, secrelariv, 


Artigo 1.º O fim da sociedade é promo- 
ver os tutoresses matcriaes da nação portu- 
gueza. 

Art. A sociedade compor-seha de 
um numero judeterminado de membros. 

Art. 3.º Muverá duas ordeus de socios 
— contribuintes, é effectivos. 

8. 1.º Socios contribuintes são os que 


ao 
-. 


concorrem para a sociedade com uma quo-: 
“ta mensal, que nunca poderá exceder a 400 *4 


réis, 
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e muita igualdade. O direito concedido a es- 
tes habeis machinistas, pelo bem merecido 
previlegio, que alcançaram, faz, que não 
possâmos obter as miudas explicações, que 
desejáramos dar, deste artício; e o quanto 
se póde dizer sem lezão deste direito, se re- 
duz a muito pouco, Ha um regulador ajus- 
tado ao movimento de dois cilindros, que se 
collocão ao lado posterior do tear, e por meio 
delle se ministra, com uma exactidão incri- 
vel,o fio; que fórma o pello do velludo, e 
pelo qual prendem ambas .as peças, como 
fica dito; entre ellas passa com muita ligei- 
reza, e sempre na mesma direcção, o ferro, 
que as divide, « lhes aperfeiçoa o brilhante 
pello com que ficão. A justeza, e a força, 
com que este instrumento corre por entre es- 
tas peças, sem discrepar nem um ápice, é o 
que as torna muito mais perfeitas, e lustro- 
sus. No que toca á simultanea factura de 
duas têas, é obra tão util, e admiravel, que 
| basta mencional-a, para logo ser visto seu 
| merecimento. E por tanto muito natural, 
qne esta fazenda diminua no preço por que 
se costuma vender; o que, sc assim for, 
vem mesmo á feição da moda, ca fará in- 
troduzic com toda a facilidade, trazendo o 
subrenome de economica. FM. P.5.N, 


SAS 


| 


- Outra ve; as novas chaves de afinar 
4 pianos, 


LIS3O0A, 


Ema 
243 ce&m o nosso artigo 170 se acla a 
descripção da nova chave para afinar pianos, 
e tambem ati se declarão us suas vantagens. 
Viste apetfeigomnento, que, por pequeno, não 
Geixade o ser, foi então dado como invenção 
franceza ; porem, segundo nos informao , 
não só é portuguez o que projeclara a nova 
chave, mas portuguesaa oficina onde a pri- 
meira se fundira. Esta oficina é a do Se, An- 
tenio José Nunes, culileiro defronte da Rua 
da Emenda, em Lisbou; e o auctor do risco, 
por onde se este guiára, o Sr. Carvalho, ah- 
nador de pianos bem conhecido, Algumas de 
suas discipulas se lhe huvião queixado, do 
mão -commudo que encoutravão ao servir-se 
das antigas chaves; eis uhi o que deu logar 
ao peusamento do Sr, Carvalho. Executado 
que lui, publicou-o, mas receoso de que ao 
dal-o como seu, isso lhe fisesse perder o va- 
lor; ainda quandoo tivera, chamou-lhe fran- 
cezt!!... Assim foiaceitaa nova chave, e o 
seu auctyr, senão de todo satisfeito, por 
despojado da gloria que lhe cabia, contentou- 
* se com a venda; que d'outro modo podéra 





9 


il ficar sem uma e outra coisa. Ainda bem que 
essa mania, não diremos já galici-purta, mas 
galici-come, bebe, « dorme, em boa hora 
se vai acabando; e oxalá que venha dia em 
que não haja atinar-se-lbe com os vestigios 
por mais que alguem lhos Laisa E 


filodo de fixar as pinturas de pastel e os 
á desenhos de lapis. 


FRANÇA, 


244 E. até hoje se não tinha achado 
meio de fixar bem os desenhos de lapis e as pin- 
turas de pastel, O Marquez de Varennes 
acaba de descobrir um novo methodo, sim- 
plicissimo, para dar ao pastel e ao lapis aso- 
lidez de uma pintura, methodo que não apre- 
senta o mais pequeno inconveniente. 

Consiste em estender no reverso do papel 
uma dissolução alcoolica de gomma laca bran- 
ca, que penetra por elle, em virtude da ca- 
pilaridade , até chegar ás moléculas do de- 
senho, ou pintura , que se achão do outro 
lado; o pó do pastel adhere n'um momento 
com uma solidez tal, que se pode enrolar de- 
pois o papel, e niesmo esfregar o desenho 
“ou pintura, sem que se altere, nem insea- 
| sivelmente, R. L. 


Move combustivel chamado Carbolem. 


RUSSIA. 


(25 eqmtacana de inventar-se em São Peters- 





posto que não é muis do que um carvão ar- 
tificiul, e cujo facrico é facilimo, Compõe-se 
de carvão de pedra, ou vegetal, muito miu- 
do, amassado com azeite animal, ou vege- 
tul, da peor qualidade ; esta pasta, depois 
de metlida em formas, é fortemente aperta- 
da, ficando assim os pedaços duros como pe- 
dra. 

Para o fabrico d'este combustivel pedem- 
se empregar tumbem as burras do szeile, e O 
cisco do carvão de pedra ou de lenha, Em 
cuda IVO partes decurvão, não ficio, depois 
de mettido na prensa, senão 7 de amite. 

O inventor, Descbniakhoff, de 5, Peters- 
burgo, affirma que este carvão dá, em um vu- 
lume igual, cinco vezes mais calor que O 
carvão de pedra de 1.º qualidade, o que deve 
produzir uma vantagem imensa para O ser- 
viço dos barcos de vupor; tem, álem d'isso 

''outra, não menos apreciavel, e vem a ser que 


burgo ur» novo genero de combustivel com- 
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“o calor do carbolem dura muito mais que o 
** do melhor carvão de pedra. 
| D'estas diversus circunstancias reunidas re- 
sultão grandes vantageos para diferentes ra- 
mos da industria, que deverão seguramente 
compensar o preço elevado por que vem a 
sahir. 
A experiencia é facil de fazer, e vale bem 

a pena de se examinar todo o partido quese 
pode tirar d'este combustivel de novo genero, 
*articularmente o recommendamos à Com- 
panhia da Navegação do Tejo e Sado por 
barcos movidos por vapôr, e a todos os esta- 
belecimentos em que se emprega O carvão 
ordinario em grande quantidade: é possivel 
que desta innovação lhes provenha sensivel 
economia, AN. M.L. 


Barcos De vapor armados em guerra. 
ALLEMANHA, 


246 opos sabem, que o ponto essen- 
cial da arte da guerra consiste em causar 
pelo modo mais facil o maior damno ao ini- 
migo, e em evitar com prudencia, quan- 
to for possivel, o proprio: em os combatos 
navaes, especinhnente, valmuitas vezes mais 
uma manobra feita a tempo, e com preste- 
za, que grandes forças, e maior numero de 
navios, Segundo os jornaes allemães, os bar- 
cos de vapor da antiga construcção, armados 
em guerra, não podião alcançar estes dois fins, 
os principaes desta arte; mem se manobrávao 
com desembaraço, senão que nisso havião 
grande dificuldade, e estorvo, servindo-lhes 
de pejamento o grande volume das rodas, e 
seus reparos; nem lhes era facil fugir uu 
damno, que o fogo inimigo, jogado, e apon- 
tado sobre tão grandes alvos, infallivelmen- 
te lhes causava em a parte mais necessaria 
para todo o governo. A nova construcção 
destes barcos, de que aquelles jornaes fulÃão 
com tantos gabos, evita todas estas desvan- 
tageus, e lhes acrescenta consideravelmente a 
utilidade, e prestimo, mórmente no uso da 
guerra. Ás rodas desapparecem ; todo o con- 
vez hea desafremtudo; o peso diminue um 
terço; e por consequencia a força motriz val 
tres vozes mais: a economia do carvão está 
na mesma proporção da diminuição do peso : 
o navio fica mais veleiro, e munobra com 
todo o desempenho, e promptidão; e o que 
val ainda muis que tudo isto, montão-se 
mais boccas de fogo, e furlão-se á pontaria 
do inimigo os enormes lados, e superfícies 
de das rodas, Depois da miuda narração de va- 
(5 rius outras vutitagens, alfrmão os mesmos 
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jornaes, que esta nova construcção irá a ser 7 
geralmente preferida em os navios de guer- 
sa; porque com ella se consegue a um tem- 
po.o cvitar o estrago proprio, como vimos, 
e fazel-o no inimigo com o augmento da 
urtilheria, e à fucilidade das manobras. 


R. L. 


Qarcos movidos por savallos. 
FRANÇA. 


247 ou nos parecer coisa singular, pabli= 
camos mais este progressso da industria ; 
não pela novidade do engenho, que, senel- 
le não ba idea nova, Dos púrcee já bem co- 
nhecido na Mechanica; mas pelo que tem 
de extraordinario na applicação, e na fór- 
ma porque se consegue mover um barco, co- 
mo se fora uma carronçem, por meio de 
quatro cavallos. Este barco, construido ha 
muito pouco tempo, é empregado na carrei- 
| ra de Saint-Maló a Dinan, e todos acodem 
a se embarcarem nelle de preferencia a qual- 
| quer outro; já por ser mais veleiro (se assim O 
podemos chamar) que outro qualquer de vapor, 
Já por ser coisa nova, que tunto bastaria pa- | 
ra desahar a curiosidude. Ha ncileuma gruun- 
de roda de 16 pés de diametro, « de dez de 
largura, por fórma que sua parte interior 
| oflerece grande capacidade para receber duas 
| famosas parelhas de cavullos, que têem de 
peso, pouco mais ou menus, TIO arrobas; no 
que vai a melhor parte do cífeito. Postos os 
cavallos em movimento de murcha, ainda 
mesmo à paso muito lento, fazem mover 
ligeiramente, e sem nenhum exforço , esta 
grande roda, na qual travão outras menores, 
que fazem igualmente trabalhar a ultimas 
que, com scr de todusa minima, communica 
uma incrivel velocidade ás pás. E” por esta 
fórma, que o barco corre em todas us direc- 
ções com tanta rapidez, que deixa muito 
atraz quantos barcos de vapor lhe vão appa- 
recendo, e m'elles põe a prõa. Dissemos, 
que não nos parecia novo o engenho, se- 
não a applicação, por serem bem conhecidas 
outras machinas de igual artificio, onde o 
movimento se produz por homem, ou por ani- 
mal, que andu dentro da grande roda. Ha- 
verá quinze annos, que uma semelhante foi 
construida sob a direcção do nosso correspan= 
dente do Algarve, o Sr. Jos: Joaquim Ra- 
malho, e applicada « tirar agua d'uma nó- 
ra da sua quinta do Rio Secco. ds 





































RO 
143 


&. 2.º Todas as pessoas, de pec pi se- 12. Creando outras, que aínda não exis- 





xo, condição ou idade, são admissiteis a || tam. E 
| sovios contribuintes. 13, Fazendo estudar q historia natural do 
8. 3.º Os socios effectivos são obrigados, || paiz em todos os seus ramos. 
álem da cota mensal, a assistir regularmen- I4, Promovendo o estabelecimento de ban- 
te ás sessões da sociedade, cus de economias, e agrarios — assim como 
$. 4.º No demais, os estatutos designa- || de quaesquer estabelecimentos, que fomea- 
rão os direitos e deveres de uns e outros. tem a agricultura nacional, 


&. 5.º Para ser admittido socio effecti- 
vo será necessario obter maioria de votos dos 
membros presentes ; — para contribuinte bas- 
tará ser apresentado por seis membros effe- 
ctivos. 

Art. 4.º Os socios effectivos residentes 
em Lisboa comporão, pela sua reunião, a 
assemblea central — os socios residentes nas 
provincias formarão assembleas filises, Umas || publica — colonius, — e as que se julgur con- 
e outras se corresponderão para tudo o que || veniento crear. 


4 for concernente ao fim da sociedade, p $. unico. Os socios effectivos inscrever- 


ló. Conferindo premios aos lavradores, 
artistas, e fabricas, que mais se distingui- 
rem; assim como aos creadores das melhores 
raças de animaes uteis. 

Art. 6.º A sociedade dividir-se-ha nas se- 
guintes classes — agricultura — industria fa- 
bril — commercio — estradas, e navega- 
ção interna, e obras publicas — instrucção 







fórma que nos estatutos se determinar. se-hão em uma ou mais destas classes, se- 

Art. 6.º A sociedade procurará conseguir || gundo lhes aprouver. . 
es seus fins pelos seguintes meios: a Art. 7º Às sessões terão & publicidade 

1.º Organizando um gabinete de leitura, || compativel com o local .e com a decencia da 
composto principalmente de obras periodicas || sociedade, 
ou avulsas, que versem sobre sciencias pra- 
ticas. 

2.º Fazendo divulgar pela imprensa qual- 
quer novo invento nacional ou estrangeiro, 
que -tenha relação com o fim da sociedade. 

3.º Fazendo distribuir as suas publica- 

des sobre esses novos inventos nos districtos 
| o reino, que d'elles poderem colher maiores 
vantagens, 

4.º Estabelecendo em Lisboa um Athe- 
neu de sciencias e artes, 

9.º Publicando aunualmente estatisticas 
do reino, debuixo do muior numero possi- 
vel de considerações. 

6.º Relacionando-se estreitamente com to- 
das as sociedades e agademias nacionaes e es- 
trangeiras., donde possa esperar algum auxi- 
lio para o seu fim, 

7.º Propondo ao governo ou ás côrtes-o 
Plano de qualquer melhoramento, em har- 
moina com o fim da sociedade, e que-seu 
saber ou sua experiencia lhe tenha feito eo- 
nhecer'que promove os interesses do paiz: 

8.º Organizando um gabinete de machi- 
nas uteis; conservando-as em modelo , para. 
se imitarem em grande, 

9.º Promovendo .a creação pelo menos 
de uma eschola normal agricola. 

10.º Mandando -estudur fóra do reino in- 
dividuos de reconhecida aptidão, afim de 
para-cá se importarem os conhecimentos pra- 
ticos, deque mais se carece. 

& MM, Entrando com seus fundos em varias 
e 54 emprezas de reconhecida utilidade. 


Programa. 


DA ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS 
DE LISBOA. 








Nisi utile est quod facinus , stulta est gloria, 


eme map a mem 


(Continuação do artigo 211.) 
PARA O ANNO DE 1843. 


250 Esplicar pela historia politica, civil, e 
religiosa , as causas que concorreram para u 
grandeza de Portugal, e depois parr a sua. 
decadencia ; marcando distinctamente as épo- 
cus destas duas vicissitudes, 

Qual u base do melher systema de Dircito 
natural, 


PARA O ANJO DE 18142, 


Aporitar os erros mais notaveis em que al- 
guns escriptores denota tenham inçorrido na 
composição da historia que escrevessem ; seja 
dos chamados antigos, seja dos modernos de' 
qualquer nação; mas preferindo sempre al- 
gum escriptor nacional, na compilução de 
sua historia, a fim que seexpurguem dopre- 
Juizo das fulsidades que as deturpam. 

Uma descripção deulguns, ou de-algum 
grande edificio antigo portuguez, ou a me- 
moria de qualquer successo notavel que lhe 
seja relativa ; acompanhando-se as notas his- 
soricas, que lhes digam respeito, dé todas as 


a 


















olbsorvagões artisticas, sobre o essacteristico 
de sua architoctura, ornatos, ete., com a in- 


ou edificios, vo que s3 oifereça sobre a sua 
conservação; procurando-se em tl descripição 
seguir os exemplos que das mesmas temos na 
litteratura allema, ingleza, italiana, etc. 

O Elogio historico do knfante D. Pedro, 
Duque de Coimbra, com as relações de suus 
viagens, 


|- 
| 
| 


PARA O ANNO DE 1843. 


Uma memoria sobre a importancia das re- 
lações politicas de Portugal com o Emperio de 
Marrocos, debaixo do ponto de vista commer- 
cial; « não só com este Imperio, mas tam- 
bem com os territorios do interior da Africa, 
ss meio das Caflas, que atravez do grando 

essrto fazem a communicação entre os so- 
breditos territorios, e o mencionado Imperio, 

Um exame e juizo critico sobre o mereci- 
mento dus tres escriptores Jesuitas Portague- 
zes, João de Lucena, Balthazar Telles, e 
Antonio Vieira, em linguagem portugueza , 
historia, e eloquencia; e a vantagem que 
guardam entre si em qualquer destas tres 
partes de Litteratura. o 

Uma descripção dos monumentos chama- 
dos vulgarmente Celticos, que existiam em 
Portugal, designando as suas dimensões, fór- 
ma de construcção , e usos provaveis, 

Uma historia succinta das controversiasque 
tiveram Castelhanos e Portuguezes ácorca das 
Molucas, tirada de documentos authenticos. 

























Assumplo extraordinario. 


Determinar a influencia da Nação Portu- 
gueza nos progressos intellectuges, « estado 
social e politico da Europa, 

Este assumpto será premiadocom 168 8000 
réis em Obras da Academia, offerecidas por 
um Socio que não quiz que se declarasse o 
seu nome, 


Assumptos fixos, sem lunitação de tempo, 


A descripção economica e physica dealgu- 
ma Comarca, ou territorio consideravel. do 
leino, ou Provincias ultrumarinas, 

Fixar-se-ha a época. por meio de annuncios 
feitos nos papeis publicos, logo que algum 
concorrente mostre desejal-o assim, apresen- 
tando á Academia, em carta fechada, esem 
“Aleclaração do seu nome, algum pequeno tra- 
à balho que indique occupar-se deste assumptos: 

O elogio de algum Portugues ilbustre, 

A historia philosophica do Reinado de al- 





dicagão do estado presente do mesmo edificio | 


“ gom dos Senhores Reis: de Portugal, cotn- 


' provada com documentos authoaticos, 
Uma Tragedia Portugueza. 
Uma Comedia de caracter cim verso, ou 
em prosa, 


Assumpto fico, sem limitação de te 
cum premio dobradto, 


| 


mpo, e 


Um plano de canal para aproveitar os agoas 
de algum rio de Portugal na irrigação dos 
campos, com as nivelações e calculos neces- 
sarius pura verilicar a sua exacção, 
Mesumnplo, sem linitação de témpo, e como 

premio extraordinario de 440 5000 rs. 

A Pathologia e Fherapeutica dus Dysente- 
rias chronicas, comprovada pelo menos com 
vinte observações bem verificadas, que não 
deixem duvida alguma sobre a cura desta 
enfermidade, de que foi victima o nosso Sos 
cio o Sr. Luiz de Sequeira Oliva, que dei- 
xou á Academia um legado para se pagar 
este preníto. 

Os premivs ordinarios consistem em uma 
medulha de ouro do peso de 503000 réis; e 
todas as pessoas podem concorrer a elles, á 

| excepção dos Socios honorarios, e cffectivos 
da Academia, Abaixo destes premios prinei- 
paes, propõe a Academia tambem a honra 
do Accessil , que consiste em uma melalha 
de prata; cuinda abaixo destes a menção 
honorifica da: memoria, que só disto se fizot 
digna, u quul menção será feita nas suas 
Actas e Historia, ', 

As condições geraes para todos os assiúm- 
ptos propostos são : (ue as memorias que vie- 
rem a concurso, sejam escriptas em Portus 
guez, sendo seus auctores naturaes destes Itei- 
nos, e em latim, ou em qualquer dus lingaas 
da Europa mais geralmente conhecidas, sem 
do estrangeiros: que sejam entregues na Ses 
cretaria da Academia por tedo o mez de Jus 

aho do anno em que houverem de ser jul- 
gadas: que os nomes dos auetores venham 
em carta fechada, a qual traga a-ntesma de- 
visa que a memoria, para se abrir sómente 
no caso em que a memoria seja premiala; e 
finalmente, que as memorius premiadas não 
possam ser impressas serão por ordem, ou 
com licença expressa da Academias condição 
que igualmente se estende a todas às memo- 
rias, que, não obtendo premio, metrecertm 
com.tudo a honra do Arcessit, Mas nem esta 
distineção, nem u adjudicação do premio, nem 
mesmo a publicação determinada ou permit- | 
tida pela Academia, deverão: jámais repu- W 
tar-se como argumento decisivo, de que esta “4 
Sociedade approva absolutamente tudo quan. É 
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- sua Academia as palavras— PROVANDO 


rém sômente como uma prova de que poseu | 
conceito desempenharam , se não ipteirumen-. 
te, ao menes à parte mais importante nin! 
sumptos propostos. | 

Lisboa, na Secretaria da Academia Real 
das Sciencias, em 3 de Novembro de Lia. | 
= Francisco Elias Rentrigues da Silveira, Vi-| 
cc-Secretario da Academia. 


Congresso Seientifico. 


FLORENÇA. 


251 S8, ultima Sessão do Congresso Scien-: 
tíhco de Florença, deu de presente o Grão Du- | 
que de Toscana, a cada um dos sabios que: 
ali concorreram, um volume ricamente en- 
cadernado, com O titulo seguinte = Tenta- 
tivas de experiencias physicas feitas na dcu-| 
demia do Cimento, 3.º edição Jiorentina, pre-' 
cedida de noções historicas sobre esta Acure-. 
anita, efe, 

Foi fundada a Academia del Cimento cm 
H657, por Leopoldo, Princepede Toscana, com | 
o fim de honrar a memoria de Gallileo, e! 
servir de centro ende sc reunissem os dis- 
cipulos d'aquelle insigoe mathematico. Ha-| 
vido-se feito varias edições d'aquella obra, | 
mas esta, fielmente extrahida de diversos ma - 


auscriptos da bibliotheca do Grão Dugue, e; 


da mesma Academia, é muito mais exacta | 
e completa que todas quantas a precederam. 
As tentativas, as experiencias de toda a cns- 
ta, os infatigaveis trabalhos dos sabios flo- 
rentinos, tudo se acha relatado com ordem, 
clarera, e elegancia de estilo; nem é me- 
nos para admirar a minuciosa exactidão com 
que forão descriptos os engenhosos instru- 
mentos , inventados, mogificados, e aperfei- 
goados por aquelle Congresso, que tão bem 
mereceu da patria. A leitura dºeste livro ins- 
pira a muior estima c respeito para com & 
memoria d'esses iMustres creadores da philo- 
sophia natural, que tomaram para devisa da 


E RIPROVANDO — proras e mais provas 
— devisa que deve ser a de todas as sciencias 
experimentaes. Posto que só durasse 10 an- 
nos, em razão de seu defeituoso regulamen- 
0, que cxigia gtubnegação da gloria, pes- 
soal em bencvíício da sociedade, nem, por isso 
deixou de transmitir fuma e gloria à poste- 
richee, -- 4 

Querendo o Grão Duque de Toscana, que, 
por cecasião da abertura do 1.º Congresso 


italiano reunido em sua capital, sc recor- 


€& fdusse a Europa dos grandes remens que pro- 
A qualquer destes signacs de approvação ; po- 

















duzio aquelle Locedinho da Peninsula, havia 
feito Vuntenão alçar um magnifico monus 
mento em marmore á gloria de Gallilco, a 
que cdeo o meme de Tribuna de Galileo. À 
descripção delle, ucempunhada de quinze 
bellissimas gravuras em cobre, foi offerceida 
aos eabios, com uma primoresa medalha que 
pela mesma eccasião se cunhara, Tem de um 
lado a Tribuna de Galiiteo; docutro a devisa 
da Academia deb Cimento — PROVAS E 
MAIS PROVAS —e no meio esta inscripção: 
NEL CONGRESSE 
DEGLIL 
SCHENZIATI ITALIANE 
L'ACADEMEA 
DEL CIMENTO 
RINASCEVA 
M. P. 5. 
Trenserevemos do vltimo numero dos Ap- 
noces Maritimos , e Coloniacs, « seguinte 





Aviso aos navegantes. 
Nas. 


Farol flucluante nas Sete Pedras 
(Seven Stones) 


Trinity House; Londres 24 de Agosto de 1841. 


22 11 «que oFaral flurtuante, a 
que se refere o aviso de 10 do corrente, fofagora 
coMocado perto desrechedos chamados as Sete 
Pedras (Seven Stones), situadas entreo fim da 
terra (Land's End) de Cornevall, e as lhos 
Seilly ou Sorlingas. 

O barco em quese acha, está funleado em 40 
braças«e agua, pouco mais ou menos, de Lé mi- 
lhas B. & SK. do vochedo Pallard das Sete Pe- 
dras (Seven Stones), é poucomais ou menos & 
mesma distacia É. 4 NE. da parte do Nor- 
te da Pedra de Sul das mesmas. 

Nesta posição o angulo entre os extremos 
do Norte e Sul das Hhus'Seilly é de2?2.º, em 
marca para de dia, collocada em St. Mar- 
tin, fica-lhe'ao O, 4 SO, e o farol de Lon- 
gshipa ESE. 

Os lumes bão de aparecer pela primeira 
vez ao Sol posto o 1.º de Setembro, e con- 
«istirão em duas luzes brilhantes, fixas.s 
uma no mastro grande, na elevação de 34 
pés, e outra no mastro de prõa, na eleva 
ção de 20 pés, acima do nivel do mar. 

Xv. B. Os navios, que navegarem entre 


;as Ilhas Seilly, e à extremidade da terra, 
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farão diligencia para que lhes fique o Farol 
fluctuante do Sul para o Osste quando vem 
da parte do Norte; e os vindos do Sul, que 
se dirizem 9 Parol fjuctuante, devem coa- 
serval.o na direcção do Norte: para Oeste, 

Porordem= (Assignado) Herlct, Se- 
eretario. 


N.º 39, 


Anuncio feito pela Administração da Real 
E Marinha, em Stockolmo, 

A Administração da Marinha Real faz 
publico para conhecimento dos Navegantes, 
queo Farol da Ubade Wingassituada na par- 
te exterior da entradado porto de Gottembur- 
go, assim comoos Faróes, conductores de Bu- 
kskuret, e Botto, situados na entrada da dita ci- 
dade, se acenderão pela primeira vez em o 
1.º de Novembro, ficando o Farol de Win- 
ga aceso todo o anno, segundo se pratica 
com os faróes nas costas do Reino; e os de 
Bukskaret, e Botto, estarão acesos sómen- 
te durante & estação escura, isto é, desde o 
dia 15 de Agosto de cada anno até aodia Lô 
d' Abril do anno seguinte. 

Sickolmo, 10 d'Agosto de 1841. 


253 Gibliographia Portugueza. | 


oLuzeção de relralos dose nossos principaes Ariistas e 
Anciores Jeamaticos contemporaneos. — Em todos os Pai 
ves cultos soude as arlesvccupam o logar, que lhes com- 
pele, não tem faltado quem, para perpeluar-a memoria 
dos que lhes têem feito mois assigualados serviços, reuna 
em Cullecção os Retratus dos principes Artistas e Au- 
ctores. == O Sr. E. Duux deu ha annos um grande im- 
pulso no Thestro Portrguez, € daqui proveio darem-se a 
ecthecer muitos talentos, que, com x decadencia da arte, 
vezelavam vcultos. — Não menos brdhante foi o appare- 
cimentu de Auclores, que, com suas eximias producções, 
vieram ajular q regeneração do mos Theatro. — Inusilar 
em esemplo, digno de ser seguido, « fazer conbecidus, 
em lodo o reino, bunto Áetores somo Avnciores, é o 
fim aque se dirige w qublicação inlenlada por J. A. Ho- 
at, Aucior do mesmo Theatro, — Toda a eua ambição se 
cifra em cunseguir , por este modo , dar n seus collegas o 
galardão, «de rue são dishos, pelos serviços prestados 
dare, à que se dedicaram, e nos quaes elle muito dese. 
jára acompaoha-los. — O preço da subscripção é de 480 
seis por cada Retrato, pagos á entrega. Os Senhores, 
que quizerem assignar , terão a Lomlade de declarar, em 
seguida, o ceu nome, e morada, e o numero de exem- 
flnres, que desejam abter' — Os exemplares serão entro 
gres cm casa dos Senhores Assiguantes, tento em Lisbon, 
guino nas Proviacias (Comunicado e felmente copiado.) 

DOUTRINA CHRISTÃ, EM FORMA DE LIÇÕES 
DE PIEDADE. em qne se expõe as provas da Iteligião, 
es dogmas da Fé, ms regras da Moral, e o que respeita 
nos Sacramentos, e & Oração; para uso das ensas de 
educação, e das familias christãas; Por Lhomond. Posta 


À em linguagem por Fr. Domingos Fiséra, da Extincta Or. 





dem dus Eremitas Calçados de Santo Agostinho. Lisboa, 
na Typographia Roliaodiasa. 3841. — Um volume de 55% 
paginas em vilare. 


| 


Traz esta obra por epigrafe nt seguintes palavras— Te. 
rio elles q direito de propivar o veneno, e nór não teres 
mos o de lhe applicar e antídoto? == E' uma mubre epi- 
erafe, e mui censrosa, sobre mol philosophica. O ametur 
é bem conhecido por seus vartor escriptos dedicados é ius- 
tracção literaria, moral, e religiosa, da mucilade, do 
mem em loda gua vida não cançou de se maslrar enten- 
dito mestre, e zelass amigo ; escriplos esses infinitas ve. 
ses reimpressos, e ainda hoje procurados, O livre, cuja 
tradueção mmanncinmos , poderá vit a ser, (em quanto 
não appareça chea melhor e original” um mannal muito 
proveitoso para Coltegios, e Familins picdosas, e um Fa- 
demeeun ulilissimo para Parochos, vs quaes n'elle co 
lherão sem custo, « calemtariamente ordenados, por estu- 
de e diligencia do fraductor, os npontameutos dos Eran- 
gelhos, de que poderão apropriadamente fazer doulrina 
a seus Parvchisaos. 


854 FRANCEZA, * 


A relizião nos limites da razão, por E. Kant, traduc- 
ção do allemão, por Prallard. b vol. em B.º 

Tristeza e consolação, ou o Evangelho prégado debai- 
xo da cruz, medituções para os aflictos, por J. L. 
tirandpierre. 3.º edição. 1 vol. em 8.º 

Helatorio annual sobre os progressos das sejencias plhy- 
ricas e chimicas, apresentado à Academia das Sciencias 
de Siockolmo, por J. Bereelius; tradusido do súeco, 
por Plantamosr. 

Medicina hemato-chimica, influencia do sanzue e de 
anas alterações no desenvolvimento das moleglias, e tra- 
tamento d'ellas, por Ad- kauglebert e Peschicr. 1 vol. 
em 8.º 

Esboço d'am tratado completo de phisiologia humana, 
pelo Professor Lordat. 1 tol. em 8.º 

Tratado elementar dos resgentes, suas preparações, 
seus empregos especines, € rua mpplieação é aualyse, por 
4, Payen e A. Chevallicr: 1 vol. em 8.º 

Semeotica das oucinas, om Tratado das alterações da ou. 
rina nas moleslias, por Ailtedo Becquerel. 1 vol. em 8.º 

Guia pratico para o estudo e tratamento das molestias 
de pelle, por Girandeaa de St. Gersais, 1 vol. em 8.º 

Memorias sobre agricullura, instrumentos aralorios, 
economia rural, e contabiiidade agricola, por L. P. Val- 
court. | vol. eim 8.º 


255 A Redacção da REVISTA UNT- 
VERSAL agradece ao Snr.J. A. A. o con- 
theudo da carta com que a honrou, e acei- 
tará com a maior satisfação uma copia exa- 
eta das chácuras que menciona; pois ape- 
zar de possuir algumas d'ellas, ha todavia 
variantes em algumas quadras, e muito con- 
vem conhecel-as todas. . 





ERRATA 


Em o n.º 11 pag. 180,fcol.* 2.º, linha 
lt, em vez de citrate, lêa-se citrato. 
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PREÇO DAS ASSIGNATURAS, ESTE JORNAL SAHE TODAS AS QUIN= 
TAS FEIRAS. ASSIGNA-SE PARA ELLE 
por IR NUMEROS... .. cc. 0. 48) NAS LOJAS DO COSTUME, E NO Escni-T 
ron 24  » crer 960 CEO PTORIO DA REDACÇÃO, RUA DOS FAN- 
POR DS DO ecra 000» 1920 queiros n.º 107, 1.º andam. 


Chronica Dudicial, Avtistica, 
FPOQUNI O GGOF SA HI1UWENO 
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Luenta feia ss de LDeembia de v£41. 








) + redacção da REVISTA UNFVER- | | sejos, de quem a cultivára, e dispendera t. = Ea 
É Sar acceita, agradece ,e publica toda & remo e trabalho, fundado em x | ai - q : 
qualquer noticia fidedigna e interessante, || (ni ha o pa apl h 
k : , : caso vemos nós dois males ; 5 €0po- 
que lhe seja enpiada , mormente a de q imeiro, é a perda, que em cultura tão ess - 
possa resultar credito, instrucção, ou outro || ruda, e no desgosto de a ver malograda, leia 
qualquer aproveitamento para Jortugue;es, || o agricultor; co segundo é haver passado tan- 


to tempo sem lhe ministrar o remedio da cn- 
— meo DS APS a 


xertia; por onde já de ha muito podéra ser 

arvore prestadia, e fructifera, e evitar asim 

Roga-se aos Senhores Assignantes de || os lucros cessantes, que causou. Hoje pois, 
isboa que não entreguem quantia | que pelos escriptos, e experiencias, dos agri- 
alguma aos distribuidores senão con- (rota dg no (ema Etna da 
tr ] , 9 Fortim, dam 
tra o competenic recibo. sot, e muitos qn cá desmentido, oque 
|| por séculos reinou na agricultura ácerca de 
: E | muitas urvores, cujas especies se julgavão con- 
Modo de abreviar a produção Do frusto || servadas sómente pela enxertia, e não por se- 
em as arvores wovas, mente ;ida qual se havia por coisa muito cer- 

ta, que todas degeneravão ; hoje, que-as me- 
| lhores especies destas arvores se multiplicão 
| pela semeadura; tem grande cabimento o 
darmos noticia do modo, por que se conse- 
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FRANÇA. 





256 Ea viTAS arvores das que são semea- 
das, levão ordinariamente bastante tempo, an- || gue em dois annos algum fructo, que sirva 
tes que produzão fructo, que mostre sua boa || para amostra, nas pequenas arvores de se- 
ou má qualidade; e até que cheguem a es--/| mentes, Acontece muitas vezes, quando as 
| le ponto, vão recebendo do agricultor todo || pevides, e os caroços, que se semcão, não 
» 9 cultivo, e cuidado , que sua esperança lhe '|são bem escolhidos nos Íruetos, criados, e 
) aconselha ; e á qual muitas vezes não respon- | bem sazonados em oa principaes, e mais al- 
p dem os fructos, por degenerar a nova arvo- || tos, ramos das arvores ; e quando as novas, ha- 
re, é sahirem elles em tudo ao revez dos de- ! vidas por este meio, não são trespluntadas 


iai ——oes 
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e 
s d . “ 
o duas e tres vezes, antes de darem o primci- 
ro fructo ; acontece (não diremos já mmui- 





i tractos. Os capitacs com qurcsta companltia ES 


+. 
A 
se fundos, e vai prosperando, são unica- Y 


tão degeneradas, que seus frucios, de mingua- 
dos no tamanho, d"usperos, e viciados na qua- 
lidade, nada valem; « parecem antes silves- 
tres, que cultivados ; porém , como huja cui- 
dado de evitar os estorvos eqque Lemos mencio- | 
nado, muito rara será a degeneração, se al 
semente for d'alguma especie propria, e! 
não das variadas: com tudo a incerteza e a! 
desconfiança do agricultor dura até que ve) 
ja o fructo, e o examine em todas suas par | 
tes: e por certo que C este O melo mais se-| 
guro, por onde se póde julgar da qualidade, 

e merecimento das arvores: e como ha mui- 

tas tão demoradas em sua infancia, que le- 

vão nella annos; a experiencia, e por ventt- 

ra O acaso, ensinou um meio de as fazer pro- 

duzir mais promptamente algum fructo, Pe-| 


lo bom cultivo, que é o ponto principal, É 





E 
=D e— mea, 


o que mais ajuda o desenvolvimento, qual- 
quer arvore se fuz vigorosa, e lança os seus 
ramos, chamados luteraes, em o segundo an- 
no; pois em um dos rebentões do principal 
destes ramos, quando comece de endurecer, 
e vá perdendo a cor muito verde, e o gron- 
de viço, com que nasceu, se murea um olho 
bem formado, que fique pouco mais ou me- 
nos pelo meio do rebentão; e no fim de Ju- 
nho, ou meado Julho, se liga com pouco 
aperto o rebentão, pela parte superior ao olho 
(alguns usão picul-o com agulha no logar in- 
dicudo ) Esta operação produz certa retarda- 
ção na seiba, que por isso mesmo acode com 
maior substancia ao olho, fazendo-o desabro- 
xar primeiro que os outros, e dando-lhe fr- 
ça suficiente para florecer, e eriar frueto. 
Julgumes, que uma especie de traça, acertan- 
do de furar alguns destes rebentões, na parte 
indicada, ensinou tal methodo, Como pois 
todo o transtorno em o discurso natural dos 
suecos vegetaes, e O forçar a natureza, não 
seja proveitoso, bom será que o sôfrego dese- 
jo de ver fructos nas arvores, não leve o agri- 


cultor a abuzar deste segredo, que lhe É 


a ee e pç 


ser prejudicial. 
PF. M, P.S.N. 


Plantação drarvores 


TRANCOZO, 


257 BR arco muito louvor, e é digno de 
ser imitado, o cuidado, que em Trancozo ha, 
em plantar arvores. Existe ali uma compu- 
ahia de plantação, que é uma verdadeira so- 
» cicdade natural, sem mais estatutos, nem con- 










tas vezes, sendo quasi sempre) que vem estas | 


| tantos agricultores, vão crescendo, e se 


| producto da arte, « por sabermos, que as 


mente o trabalho de cada um des socios, à 
quem foca a actividade em plantar por suas 
mãos alguma arvore, co zelo em deteodel.a, 
ce cultivalas ca todos cabem neste mister 
deveres iguacs, e reciprocss. Publicaremos 
aqui, O que em poucas linhas nos diz um 
uosso correspondente a este respeito, =: Nesta 
derem vai a plantação das arvores em grande 
augmento 3; co meio de prorovel-a é facil: 


3 
teilo aqui, Os filhos dos lavradores formão 

entrosi uma especie de contracto, obrigando- 

se cada um «Pelles a plantar alguma arvore 
[cada anno, em sítios os mais proximos, que 
lhes é possivel; a qualquer dos socios pertence 
como obrigação o vigiar na conservação lan- 
to da sua planta, como na dos ontros. Se 
alguma chega a perder-se, é logo posta outra 
em seu logar. Desta arteas novas arvores, h- 
| vres dos riscos, e contratempos, pelo cuidado 





conservão muito bem, == 


J. D. da C. 


P.S. A este nosso correspondente agra- 
decemos nós não só o artigo que acabamos de 
publicar, mas igualmente os outros dois, que 
nos dirigio. Os abmisos das vendas, por mais 
escrupulosas que sejão as medidas puliciaes , 
são inevitaveis em todos os paijzes; os reme- 
dios, que o nosso zeloso correspondente apon- 
ta, entendem muito com a liberdade do com 
mercio. Os perigos dos serõdes são os mesmos , 
que por toda a parte cercão, e assaltão, me 
ços, e velhos. O bom remedio, que lhes ap- 
plica, já se acha bem formulado em o artigo 194 
deste jornal, 

A Redacção. 


Earbolema. 


RUSSIA. FRANÇA. PORTUGAL. 


258 a é conhecida pelos mossos leitores 
estunova especie de combustivel, « ocomo, 
e com que ingredientes, se fubrica. Nós, 
attendendo sómentea uma parte das suas van- 
tagens, que apenas podemos alvançar pelos 
jornues estrangeiros, à recommendámos com 
especialidade à Companhia da Navegação do 
Tejo e Sado, emo numero 245 deste jornal; 
agora que vemos, pelas ultintas folhas, o gran- 
de apreço, e consumo, que tem este novo 


substancias, de que elle se compõe são lão mal 
aproveitadas em os nossos usos, que antes 95 
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| te, Poucos minutos dizem bastar para que se á 


: julgamos disperdigadas, apertaremos mosa- 
mente pela experiencia, porque na verdae 
se nos ulgura muito facil, e de tanta uti- 
lidade, quanta é de ver nas ordens do Impe- 
rador da Hussia pera activar o fabrico do car- 
bolem ; nas requisições feitas pelos Ministros 
da Guerra, e de Marinha d'aquelle paiz; e 
lo aturado trabalhar noite e dia, Das fu- 
ricas onde elle se prepara, « onde não ha 
mãos a medir para sutisfuzer as encommen- 
das. Val ha sido a uzifama, queulli vai, 
que apezar de ser pequena a quantidade, 
que u Academia de vrança mandou vir pa- 
ra experiencias, uão tem sido possivel al. 
cangal-a. O barco de vapor syrio fui o pri- 
meiro, que experimentou as incalculaveis 
vantagens deste singular combustivel. Nas fa- 
bricas de metaes tem elle provado muito bem ; 
e pelas experimentações e calculos de Roch, 
comunicados à Academia das Sciencias de 
Pariz, o ferro forjado em o fogo do carbo- 
lem gunha na perícição de sua tempera, 
e em todas as demais qualidades , trinta e 
dois e meio por cento; por fórma que o ferro 
muis inferior, assim forjado, adquire tanta 
bondade, como o melhor, que se conhece, 
trabalhado com o fogo de carvão ordinario. 
Lisaqui as rasões porque pela segunda vez toca- 
mos nesta materia; e não o fazemos sem a 
* esperança de que algum portuguez se resolva 
a metter mãos á obra, que bem averiguada 
por todos os lados não pode ter nenhum con- 
tra, Nãvnos fulta cisco de todas as qualida- 
des de carvão; nem fezes, e borras d'azeite, 
que são inutilizadas ; o methodo do fabrico 
é tão desem baraçado , e prompto, que não 
requer artifícios de ERRSRAO o que sómente 
nos falta é a resolução; e como o ganho nos 
parece seguro, não faltará por certo quem 
faça a experiencia. Nós pelo menos ussim o 
desejamos, e o aconselhamos; como é nosso 
dever em todos os pontos de interesse publi- 
co, que nos chegão á noticia, e em cuja in- 
dugação nos não poupâmos a trabalho, ne 


a diligencia, por cuslusa que seja. 
i A.N.M.L. 










































reconheça um pequeno allivio, e poucos dias 
para que aus dores desappareção completa- 
mente, 

O remedio é facil de experimentar. 


Receita simplicissima para caltos. 
FRANÇA. 


260 FE muitos de nossos leitores faremos 
talvez serviço, pelo qual nos fiquem agradeci- 
dos, indicando-lhes um meio segurissimo , 
segundo uflirma seu author (Grancé), para 
acubar de uma vez para sempre com este | 
incommodo, que a todos molesta mais ou 
menos, Eis aqui o em que elle consiste, 
Mettem-sa os pós em agoa quente o tem- 

po necessario paraque o cullo amolleça; cor- 
ta-se depois á navalha quanto é possivel; la- 

va-se o resto com uma tintura de aloes, e 
põe-se-lhe em cima um clumaço embebido 
no mesmo liquido. Repetindo esta operação 
umas poucas de vezes por dia, no fim de pou- 
cos desapparece o callo para sempre; e se 

muito por acaso torna a apparecer, applica- 
se-lhe por 2.º vez o mesmo tratamento , e é é 
certo então que nunca mais voltará. 


* 


Estrabismo. 
MARTINIÇA, 


261 =) ultimos jornaes hespanhoes, fran- 
cezes, o inglezes, fallão com enthusiasmo 
em numerosas curas de estrabismo ; uté nos 
usseverao que nem um só vesgo se “encontra 
hoje em París; tão grande ha sido o desvelo 
com que o governo os tem obrigado a sub- 
metter-se a uma operação, cujo resultado se 
tornou infullivel, 

Nos ultimos periodicos da Martinica lemos 
que ali se lizera tambem, felizmente, pela 
primeira vez, ha poucos mezes , em um me- 
nino de 12 enoos. O estrabismo d'elle era, 
ora num, ora n'outro olho; e o que ficava 
torto, era ordinariamente o ultimo que olha- 
va para à direita ou para a esquerda; e tan- 
to, que a pupilla desapparecia quasi comple- 
tamente para a banda donariz, ficando ape- 
nas visivel a parte brunca da orbita ; apezar 
disso, algumas vezes, € depois do menino ter 
os olhos fechados por muito tempo, ambos 
elles se torcião simultaneamente , é como sq 
entre ambos se reparlisse u força que aflas- 4 
tára um só de sua natural direcção. Pareceu f 
te empregado no tratamento de dores rheu- || ao cirurgião que o olho direito se desviava 9% 
css em simples fricções na parte doen- || mais frequentemente do parallelismo perros! , 


po 


Remevio simples e facilinto 
contra rhenmatismo, 


INGIATIRRA. 


859 E) namavos a attenção dos nossos fa- 
cultativos sobre um facto publicado por um 
jornal scientifico de Lendres, Assevera elle 
que o enxofre em pó tem allisido efficazmen- 




















R: 


e fez a operação a esse, pensando, e com 
razão, e como pela experiencia lhe foi con- 
firmado, que o estrabismo do outro não era 
“mais do que um effeito sympathico do esta- 
do do primeiro. 

Depois de terminada a operação explicou 
o facultativo a theoria d'ella, e disse que, 
depois de abrir as membranas que cobrião o 
clho, cortára um musculosinho, cuja contrac- 
ção convulsiva cra causa da má direcção que 
tomava: com efeito, em menos de um mi- 
nuto, o havia cortado, e no mesmo inslante 
se acharam os dois olhos do menino em seu 
devido logar, com geral edimiração dos ex- 
pectudores, e alegria sem igual dos pobres 
parentes. A. Ps. 


fleribilidade do marfim: 


PARIS, 
RAD 

964 Se acido hydrochlorico, applicado aos 
ossos, tem a propriedade de lhes extrabiv o 
phosphato de vul, deque eles são compostos. 
Este princípio, mui constante, e sabido ainda 
| pelos menos versados em chímica, deu fun- 
damento no estudo de Charrier sobre varios 
methodos de preparar o marbm : hoje têem 
uma grande reputação os muitos instru- 
mentos cirurgicos, e outros de varios usos, fa- 
| bricados por elle, de marâm flexivel. O mo- 
| do, por que se obtem esta flexibilidade, é 
“o infimdindo a peça, ou a parte della, que se 
| quer flexivel, depois de torneada, e toda prom- 
pta, em o acido temperado com uma peque- 
| ma porção d'agua, e neste infuzão se demo- 
ra mais ou menos, segundo a qualidade, ta- 
“ manho, e grossurada peça. O marhm ahi per- 
Hi deo ptiosphuto de cal, que lhe dava a ri- 
| jest; e sem mudança alguma nas suas fór- 
mas, € feição, fica muito flexivel, e de gran- 
de prestimo. Se com o lempo estu qualidade 
(ae vai perdendo, é bastante para renoval-a, 
molhal-o com agua, ou em panno molbado, 
na ocessião de fazer uso de qualquer instru- 
| mento. Esta particularidade é muito presta- 
| vel para es artes; « poderá ainda ser de gran- 
1H de applicação, Dos muitos instrumentos assim 
“fabricados, que este anno appareceram na 
| exposição dos objectos de industria nacional, 
| em Puriz, foi muito admirado um, que com 
toda a propriedade imitava um peito de mu- 
lher; por meio dºuma téta d'este marfim se mi- 
(| nistra o leite ás crianças por um modo o mais 
perfeito, que se conhece; pois que álem da 
facilidade, com que o leite passa pelos poros 
do marfim sem demandar o esforço, que re» 
querem outras substancias, applicadas a es- 





| 
| Calçada de nova arte, 
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te fim, no que havia grande inconveniente, 
e molestia para as creancinhas, tem a parti- 
cularidade de não se romper, nem lastimar 
os labios, e a lingua, O unico contratempo 
é , O que já mencionámos, de endurecer com 
o desuso; mas como o remedio é tão prom- 
pto, não lhe chamaremos contratempo. O 
grande preço d'um invento, como este, sa- 
' bem-no todos cunhecer; e, melhor que todos, 
ns mães, que, poupando dores, livrarão 
seus filhinhos dos damnos, a que a dura 
| necessidade os sujeita muitas vezes, fóra do 
iseu bafo, e longe das suas vistas. 
r 


AN. M. L. 


| FRANÇA, 
263 EX m Inspector de pontes e cnlcadas, em 
França, acaba de idesr ima calçada de nota 
arte, composta de diversus substancias, sendo & 
[principal d'ellas o burro, Misturando-o em 
| preporções convenientes, com ureia, cimen- 
tos, oxidos metallicos, e cinza, vasando 0 
imisto em fôórmas do feitio de prismas, e co-' 
izendo-a dentro d'estes, em uma temperatu- 
ra elevada, conseguio a formação de um pa- 
vimento composto de prismas exuagonos , com 
uma regularidade, lureza, e resistencia, que 


Ver se achão em nenhum outro conhecido. 
| Como os prismas são uma especie de terra 
cozida, por isso lhes foi dado o nome de pa- 
vimentus ceramicos. 

Depois de haver ponderado quanto são 
abundantes as malerias que entrão nesta com- 
posição , estende-se o inventor, pornome Po- 
fonceau, em uma memoria que ácerca deste 
objecto redigio, sobre as vantagens que d'el- 
siste na facilidade de dar ao barro, uma fór- 





la devem resultar. Uma das principaes con- 
ma e tamanho fixos « determinados, vantu- 


gem que não apresentão as pedras naturaes, 


f 


ão alem disso inpermeaveis, não Jeixão 
ficar a agua estancada, e contribuem para. 
queas seges andem mais depressa, visto ro- 
darem sobre uma superfície bastante lisa, 

O preço d'estes pavimentos , feitos em pe- 
quena porção, é um pouco maiyr que o das 
estradas ordinarias; mas em grande quanti- 
dade devem sabir muito mais em conta. 


RL. 
Reboquesfde vapor em caminhos ordinarios. 
BORDEOS, 


264 E. ultimos jornaes d'esta cidade não 
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cessão de fallar nas repetidas experieúcias , 
que ulá se hão feito, para applicar machinas 
de vapor ás estradas ordinarias. O engenhei- | 
ro Dictz provou com toda a evidencia que ha- 
via resolvido este problema, da maior im- 
portancia, e são incalculaveis as vantagens 
que devem resultar da sua maravilhosa idea, 

A machina inventada por elle pode rebocar 
4 ciurruagens, pelo menos, contendo cada uma 
16 a 20 pessoas. A sua velocidade media é 
de quatroléguase meia u cinco por hora; sobe, 
com uma velocidade de 3 légoas por hora, to- 
das as costas cajodeclive não é muito grande ; 
dá todas us voltas com a muior facilidade ; 
aceclera, ou retarda, a marcha, á medida do 
desejo de quem a dirige; pára embm no 
meio do caminho mais lagreme, quer suba, 
quer desça. 

Tão importantes resultados forão vistos, e 
admirados, por todos os halitantes de Bordeos, 
LibLourne, e povoações cireumvisinhas, 

Se bem que não possamos provar com al- 
garismos toda a economia que deve provir das 


Sociedade promotora das comunicações : À 


internas Do reto, 


LISHOA, 


266 SR scrnenos da Secretaria desta Socie- 


dade uma obsequiosa curta, acompanhando &, 


lista dos seus membros, bem como a do Com 
selho Director, por esta nomeado, Folgamos 
de ver reunidas para tão nobre objecto as 
pessoas mais conspicuas de nossa terra, e es 
peramos de seus esforços combinados a solu- 
ção do imporlantissimo problema, em que 
st" occupão: será o unico modo de vermos 
ainda prosperar commercio, agricultura , ar- 
tes, e sciencias, em a nosso desgraçado Por- 
tugal,— Copiamos tes tualanente um fragmen» 
to da dita carta. e, 

» Da Relação geral, e da do Concelho Dis 
rector, poderá V. inferir o espirito que ani. 
ma a Sociedade, Ella se formou semappa- 
rato, e sem exclusões, lembrando cada socio 


muchioas de Dietz, pensamos todavia quesa-|| Os seus amigos, á medida que lhe ia pertea- 
ve buvela, e grandissima; por quanto está cal- || cendo, 


ia 


culado que todus asdespezus Decessarias para | 
) fazer umu legua de caminho de ferro, andão, 
pouco muis uu menos, por quatrocentos mil 


+ 


O meio pratico de construir em breve tem- 
po as estradas do Reino com o menor sacri- 
ficio possivel dos povos — o meio de fazer 


k crucados » um caminho de ferro de Lisboa ao || Com que esse sacrificio seja applicado stri- 

* Porto andaria pois por uns vinte milhões; em (eta e positivamente ao seu unico objecto, são 

quanto as muchinas de Dieta pouparião esta || Os pontos que a Sosiedade se occupa de re- 

despeza , é produzirião quasi o mesmo resul- || solver, para os levar opportunamente so co- 

tado em boas estradas, m us tivessemos !,,. ||nhecimento do Governo, se acaso obtiverem 
as simpathias do publico. 


R. L, 


I 
- Eapetes De papel. 


A Sociedade conta com a coadjuvação sin- 


cera de todas ns pessoas interessadas na pros- 


eridade do seu paíz, eespecialgmente com 4 


|ida Imprensa, » 


Relação dos Membros da Sociedade Promotora 


865 ef a1-sE generalisando muito em Lon- 
dres O usO destes tapetes, que não são tão ri-. 
cas como os de Constantinopla, mas cia trocy 


disso, produzem talvez ainda melhor effei-|| Presidente. ...... 
to, e sabem por uma bagatella, Nada had Vice-Presidente... 
Secretario. . comes 


mais facil do que faze-los, 
Pega-se em papeis pintados, dourados, 


ou prateados, cujas córes, e desenhos se es-|| Vico-Sácretárão «a +» 


colhem à vontade, e agarrãose ao chão 
com culla. Quando esta está secca, cobre-se 
este tapete improvisado com tres mãos suc- 
cessivas de verniz de gomma elastica : é quan- 


dus Cumanunicações internas do Lico, 
OS SENHORES 


Duque de Palmella. 

Marquez de Faval, 

José Joaquim Liomes 
de Castro. . 

José Antonio Maria de 
Souza e Azevedo, 


“SOCIOoS. 


to basta para que fique liso, brilhante, «|| Agostinho Albano da Silveira Pinto, 


impenetravel á ugua; tanto assim, que para/ À 
limpa-lo, se Java todos os dias sem precau- || À 
ção alguma, e como se fosse um chão de mar || A 
; more. — JA 





ntonio Cezar de Vasconcellos Corta, 
ntonio José d' Avila, 





ntonio Bernando da Costa Cabral, 
ntonio de Gamboa e Liz. . É 
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Antonio Manoel Lopes Vicira de Castro. || José Augusto Braancamp. 


Barão de Renduffe. Jeronimo de Almeida Brandão e Souza. 
Barão do Tojal. Luiz da Silva Mozinho de Albuquerque, 
Conde de Farrobo. José Street d' Arriaga e Cunha. 

Conde de Lavradio. Antonio Manoel Lopes Vieira de Castro, 
Conde de Linhares. Joaquim Felippe de Soure. 

Conde da Taipa. Joaquim Larcher. 

Conde de Villa Real, José Joaquim Gomes de Castro, 

Duque da Terceira. José Antonio Maria de Souza e Azevedo. 
Emesto Biester. 

Felippe Folque. Galeria de historia matural. 

Felix irao de Magalhães. : 
Florido rigues Pereira Ferraz, o ) 

Jeronimo de Almeida Brandão e Souza. E a AURANAR 

João Baptista de Almeida Garret, PARIS, 

João Maria de Abreu Castello Branco. A ve 
João de Souza Pinto de Magalhães. 267 riquissima galeria de historia na- 
Joaquim Antonio de Aguiar. tural de Paris recebeu ha pouco uma preciosa 
Joaquim Antonio de M agalhães, collecção de bustos de differentes raças hu- 
Joaquim Felippe de Soure. mangas, com a qual muito se pode esclarecer o 
Joaquim Larcher. estudo da phrenologia, Parecerá talvez es- 
José Alexandre de Campos. tranho, que por tal meiose possa em alguma 
José Augusto Braamcamp. parte ajudar este estudo; mas não admira- 
José Bento de Araujo. llrá que assim seja, attenta a perfeição, que 
José Dias Leite Sampaio, se encontra nas cabeças, e feições dos bus- 
José Estevão Coelho de Magalhães, tos, de que damos notícia neste Artigo: O 
José Ferreira Pestana. que nelles ha de grandissimo valor, é o se- 
José Ferreira Pinto Basto, rem dos naturaes da quinta parte do Globo, 
José Ignacio Pereira Derramado. que por ser nova, ainda neste ponto era des- É 
José Jacintho Valente Farinho, conhecida. Ascorvetas Astrolabe, e Téléc, que 
José Jorge Loureiro. fizeram a circumnavegação sob o commando | 
José Maria Eugenio. do Capitão de Fragata Dumont D' Urvil, | 
José Maria Grande. trouxeram oriquissimo presente de cincoenta | 
José Maria O'Neill. bustos dos selvagens da Oceania, e tirados 
José Pereira Palha. tão ao -matural, que nelles não ba, nem po- 
José da Silva Carvalho, de haver, differença dos originaes: a manei- 
José Street de Arriaga e Cunha. ra por que tal conformidade se conseguio não 
Julio Gomes da Silva Sanches. é desprovida de curiosidade. O Dr. Dumou- 
Luiz da Silva Mozinho de Albuquerque. hier, encarregado dos estudos phenologicos des- 
Manoel Gonçalves Ferreira. ta viagem, teve tão bom acerto em ir tratan- 
Manoel José de Freitas Guimarães: do tão de sobremão, e com tal brandura, os 
Marquez de Fronteira, naturaes daquelle novo mundo, que, com 
Marquez de Loulé, serem tão agrestes e barbaros, como a falta 
Marquez de Vianna. de-trato, e pratica humana, os vai formando 
Polycarpo José Machado. desde que nascem, conseguiu delles o con- 
Rafael José da Cunha. sentirem, que lhes rapassem os cabellos, e 
Rodrigo da Fonseca Magalhães, . as barbas, e de sobre a carne lhes tirassem 
Thomaz de Aquino:Carvalho. os moldes de suas feições, applicando-lhes 
Venancio Pinto do Rego Cêa Trigueiros. aos rostos, e cabeças escalvadas, cer- 


Visconde de Porto Covo... tas pastas de gesso. Assim foi escolhendo 
Visconde de Sá da Bandeira, em cada tribu d'aquellas gentes, tão desvai- 


a : A radas, os moços mais a ados, e em quem 
| Relação do Conselho Director da Sociedade || via alguma pipe a tas e gentileza 








Promotora das communicações de feições (se tal nome ahi pode caber). De- 
injeraas do rejao. || pois de bem seccos estes ai extrahio os 

“+ OS SENHORES bustos, que já se vê quanto devião de con- 
Duque de Palmella = Prezidentes formar com os seus origindes; e para que tu- 
Conde de Lavradio. e do ahi representagse o natural, acudio logo 
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a dar-lhes as córes, que a cada um toca- |fos restos de animaes que se achavão com el- 


?* vão, descrevendo depois em suas memorias a 
terra, e a tribu, a que pertencião, o como fo- 
ram encontrados, quaes suas maneiras, e re- 
gimento de vida, e costumes. Ha com tudo 
uhi dois bustos, que não vieram por esta via, 
senão pela ordinaria, por onde o artista, ten- 
do presente o original, com os olhos, e com 
a fantazia lhe vai copiando, e afeiçoando os 
membros, e os gestos ; pertencem no Rei, e á 
Rainha, duma das ultimas tribus das terras 
de Van-Diemen: nem sabemos, se por cor 

| tezia, ou por não fazer força, não houve des- 
tes a mesma condescendencia em serem Ta- 
pados , «e mascarados com o gesso; pois que 
entre estes selvagens não ha jerarchias, nem 
magestades ; senão que todos são i aos, e 
apenas levados por um sentimento, commum 
a muitos animaes, que vivem em magotes, 

| entre si escolhom um, queseja guia, e maio- 
ral, e já d'ahi fica esse mais authorizado en- 
tre todos. A” vista do que fica dito não é ne- 
cessario mais, para se conhecer o valor, € 
merecimento, de modo tão engenhoso de re- 
presentar fielmente as mais leves-feições dos 
| individuos destas raças desconhecidas ; e que 
; Por esta fórma, sem sahir d'uma sala, se ficão 
conhecendo, e distinguindo, porsuas differen- 
ças de cabeças, rostos, e d"outras notas, com 
que a natureza os extremou, Não mencio- 
namos- aqui (para que não-cresça mais este 
artigo) varios outros. productos, com que 
aquelta galeria foi novamente enriquecida 
pelos trabalhos, e-constantes estudos, do in- 
signe naturalista, o Dr. Dumonliers 
F. M..P. S..N.. 





Paleontologia: 


Ossos, humanos fosseis descobertos no Brasil. 


28 EE Doutor Land, em uma carta es- 
crita de Lagoa Santa, em data de 20 de A gos- 
t0, expressa-se assim sobre este objecto. 
« Apezar de todos os meus esforços , não 
tinha ainda podido encontrar signaes de ho- 
mem ; ou productos d'arte, entre os muitos 
restos de animaes fosseis. que -achei-nas- mi- 
nhas excavações , e cujas especies já hoje não 
existems mas numa excursão que acabo de 
fazer, descobri- por fam, no fundo de uma 
nd oram ana misturados comos 
eanimaes de especies que desappareceram ; 
| apezar dºisso, como podião ter sido levados 
24) para ali pela agua ,. que periodicamente en- 
tra ma caverna, não se pode afirmar que 
fossem ahi collocados ao mesmo tempo que 


les. O que é todavia certo é que uquelles 
ossos são de uma época muito remota , etal- 
vez osmuis antigos que até hoje se hajão des- 
coberto ; estão completamente petrificados , e 
n“um estado de conservação identico ao dosos= 
sos dos animaes a cujo lado os achei. E" minha 
convicção que muito contribuirão para dar 
a conhecer a constituição phísica dos habi- 
tantes d'esta purte da America, em tempos 
muito anteriores nos nossos. conhecimentos 
historicos deste paiz. Ainda não pude miu- 
damente examinal-os ; mas julgando pelos 
craneos , que desgraçadamente estão todos 
quebrados ; a fórmu das cabeças devia de ser 
singular; a testa não fica-no mesmo plano 
que a carg; antes faz com ella um angulo 
bastante agudo, o que se não observa em 
nenhuma das raças de homens actualmente 
existentes. Esta configuração da cabeça é 
tanto mais notavel quanto as que se achão 
desenhadas, ou gravadas, nos monumentos dos 
antigos Mexicanos, representão uma taça de 
homens quasi sem testu,'o que lhes dá certa 
semelhança com os animaes, 


A. NUM, ly 
Sanguisuga Parasita; 
POLONIA, PARIS, 


269 ER de Waga,- Professor-de historia 
natural em Varsovia, escreveu a cartaseguin- 
te à -Mecista Zoológica de Paris, Publicamoa 
porrnos-parecer bastante curiosa, 
» Ha poucos diastrouxerão-me osmeus dis- 
cipulos uma gallinha d'agua. (fulia atra), 
que havião morto: na vespera; tiver dois 
dias em casa; depois deiteica (óra, ficando 
só com-a cabeça, afim de-mostrar aos meus 
discipulos os-caracteres do bico "aquele ge- 
nero aquatico, Pula em um vaso cheio d'agua, 
e poucas horas depois notei n'esta um peque- 
no movimento; affiewmei me, e distingui uma 
sanguisuga muito pequena, que acabava de 
sahir da cabeça da ave. Erá de uma côr cs- 
verdinhada, que o espirito de vinho mudou 
depois para branca ;: prguei;n"um microscopio, 
e vi-lhe no corpo, que era quasi transparen- 
te uns pontinhos encarnados, de que estava 
todo salpicado: D'ahi a pouco, O espirito de 
vinho tirou-lhe a transparencia, e tornou 
quasi invisíveis aqueles pontos; mas o que 
perfeitamente distingui, antes e depois; fo- 
ram oito olhinhos, dispostos nos pares, Não me 
ficou a mais pequena duvida deque aquella 
san guisuga parasita occupava a parte interior 
das fossas nasaes ga ave aquatica. Em quan- 








uma capa transparente de muco, € susten- 
lava-se provavelmente das secreções nasaes : 
o que me confirma n'esta opinião é que não 
me apresentou o mais pequeno signal de san- 
gue em todo o canal digestivo, que se dis- 
tinguia perfeitamente, em razão da grande 
transparencia de seu corpo. 

Jiste facto não é o primeiro indício da exis 
tencia de sangwisugas parasitas, pois já Mo- 
quin-Tendon na sua Monographia das sangui- 
sugas , faz menção de uma especie, chuma- 
da garça real, observada pas fossas nasnes 
do Árdca Virescens de Linneo, ra Martinica; 
mas como por haver sido mal descri pta, foi 
considerada em o numero ds especies duvi- 
dosas, julgo que será util estudar muito al- 
tentamente aque O uçaso me deparou. » 


Justrucção publica. 
FRANÇA. HESPANHA, 


e70 E; titulo deste artigo parecerá por ven- 


turu estar pedindo uma dissertação Leu dis 


cursada, onde nãy faltem os ornamentos, € 


« enfeites da Rhetorica deenvolta .eom a for- 


ga dos raciocinios da Logica ; onde se repitão || fgrmarem as Universidades, e Collgios; e 


h esses argumentos muito usados, muito quvi- 


dos, e sabidos, com que, mais ou menos eo-|| colas publicus, segundo a mocestidade ; e us 


genbosumente ,se mostra, e prova (0 que não 
| carece de ser mostrado, nem provado) u ne- 
| cessidade da instrucção, como o umicu meio, 
| por uude pode vir a qualquer puiz a civi- 
| lisução, ca prosperidade. Se alguem jul- 
gou, que a um tul titulo tinha por força 
de respouder um destes bons sermões, próga- 
dos tuntas vezes no deserto, e quotas a here- 
grs; desta vez, no seu conceito, não confor- 
nu o discurso cum o themes pois que pós, 
dando por subido, e beym proxudo, o que na 
verdade o é, não faremos mais do que men- 
cionar, e aconselhar, um aneio, que Dos pa- 
rece diguo de ser imitado, e bem seguido, por 
| nós outros portugueges ; « huje praticado pe- 
à da Hespanha. 
Não consiste a perfeição do ensino publi- 
co em umuntoar nas Universidades, Esco- 
las, e Lyoêos, disciplinas sobre disciplinas, 
eciencius sobre iscicncias, artes, lctrus, € 
theoriás, metres, professores, doutores, € 
| Jetrados; não ha aqui a perfeição do bom en- 
sino (tusnamos a diselo). Seo conhecimen- 

to do mais approvado methodo de ministrar 
a com proveito, e com igualdade, a instrueção 
a todas às classes da sociedade; se o conbe- 
cimento e a pratica deste methoda, vem fal- 


tar, tudo é perdido. Não fallamos aqui da || pondo o objecto para que fôra convocada: exe- 
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tô esta vívia, tinha o corpo coberto com || necessidade de se estudarem os progressos de 









































enda dia nas sciencias, e artes, que Us vão 
tendo; e de os aprender nos paizes, onde se 
elles fazem, travando com elles uma alliaa- 
ça, e commercio scientifico, dando assim aos 
nossos talentos, porque d"elles não somos dis- 
providos, uma publicidade, e lustre, que 
muito os deve animar, e desenvolver; não 
fullaremos neste ponto, que nos parece estar 
aguardando outra géração, e outro século ; 
mas o que o governo visinho está fuzendo a 
respeito da instrueção publica, tambem nós 
o podiamos fazer; e isso nosdaria boa direc- 
ção ás reformas dos estudos, em que lanio 
se tem fallado, como de coisa mui necessa- 
ria, 

O Secretario da Instrueção publica, e 
da Rainha lzubel 2.º, D. José Garcia de 
Villata, anda visitando as principaes univer- 
sidudes, e escolas da Europa; actualmente es- 
tá em Paris, entendendo cuidadosamente eta 
todos os meios, € sistemas praticados em os 
varios ramos do ensino publico du França, e 
estudando o methodo «mais adequado ao pro- 
gresso das selencias, Concluída esta missão 
regressará ao seu paiz, enriquecido de todos 
us conhecimentos necessarios para se nelle re- 


para se estabelecerem por todo o reino as €s- 


tins.da instrueção o exigirem, Nós, tão atten- 
tos, é tao vigilantes sobre 03 interesses da 
nosso terra, uão nos pareceu bem ficarmos 
calados com a noticia deste bom exemplo: e 
o muis que mesta materia podéramos Leme 
brar, é tanto, e de tal ordem, que não póde 
caber em um urtiço, que deveser breve, pura 


dar logar u outros 
F.M.P.S.N. 


Conscrvatorio Real da Arte Dramatica. 
LISBOA. 


271 ; + RP antes d'hontem, terça 
leíra , 21 do corrente, na salla grande do ex- 
tincto Collegio dos Nobres, a Sessão Real 
do Conservatorio., destinada a honrar à me- 
moria dos socios fallecidos depois da sua ins- 
tituição. Foi brilhante, « escolhido, O com- 
curso de todas as classes; faltou porém a 
presença d'ElRei, e todos sentiram que & 
este acto nacional, e de verdadeira homena- 
gem á sciencia , não podesse concorrer 0mMo- 
narcha illustrado, e presidente 20 mesmo 
tempo do Conservatorio, 

O tm. Vice-prosidente abrio asessão, Ex- 





meme 
.— ——— . e 









cutou-se depois uma symphonia, composta 
pelo Snr. Bomtempo para este objecto, e ma- 
gnificamente executada por uma numerosa 
orchestra. Terminada ella, leu o Snr. F. A. 
Varnhagen o elogio do Snr. Vice-A mirante 
Quintella; o Snr. Silva Leal Junior o do 
Sur. Conde de Sabugal; e o Snr. José Este- 
| vão Coelho de Magalhães o do Snr. J. F. 

Pinto Basto. Os alumnos e alumnas do Con- 


nhora, que aquella festividade nacional se e 
effeituára com o devido apparato, com gran- 
do respeito e boa ordem, entre um numero- 
so € luzido concurso de espectadores, e que 
a mocidade estudiosa , por meio de seus pro- 
gressos literarios e procedimento moral, tem 
dignamente correspondido a tão nobres e hon- 
rados incentivos, e ao zeloso trabalho dos 
seustmestres: Manda, pela Secretaria d'Es- 
tudo dos Negocies do Reino, «ignificar ao di- 
to prelado, que lhe fôra muito agradavel sa- 
ber destes saudaveis resultados de obediencia 
ás leis, e de applicação às sciencias, mos- 
trando-se por elles que todo o corpo acade- 
mico está identificado com as condições da 
sua existencia & bem dos interesses litterarios, 
e moraes do estado. Paço dus Necessidades , 
em 15 de Dezembro de 1341.==Joaquim Au- 
touio de Aguiar. 

























ses o re epi pa era Dt q 


| 
| 
| servatorio cantaram em seguida um trecho de 
muiica analogo á funcção, esegui am-se cs elo- 
| ios, do Snr. Marquez de Vidmaço pelo Snr, 
| José Maria Grande; Sebastião Nauvier Bo- 
| telho, pelo Snr. Alexandre Herculano; Au- 
| gusto Frederico de Castilho, por seu irmão 
Antonio Feliciano de Castilho (este discurso 
| por ausencia do orador, foi excellentemente 
| repetido pelo Sar. José Augusto Corrêa Leal) 
| e Barão da Ribeira de Sabrosa, pelo Snr. 
| Almeida Garret; sendo todos elles recitados 
| por ordem do fallecimento dos socios. 
| O Sar. Varnhagen, sem perder nunca de 
vista o seu heroe, fez uma ligeira digressão 
| sobre a importancia da marinha para Portu- 
gal, e tocou alguns pontos ácerea da sua 
| historia, e descobrimentos. O Sur. Silva Leal 
9 colheu na poesia quanto era possivel para ||- 
$ enfeitar o seu assumpto. O Sar. José Este- 
vão, com o talento que todos lhe reconhe- 
cem, arrebatou-se da politica para as van- 
tagens da industria. O mesmo fez o Snr. 


mid ração a | — = 





Relação dos Premios, Parlidos, e Accessit, 
que foram conferidos aos studlantes da 
Universidade de Coimbra pelos Conselhos 
das respectivas Faculdades, c distribuidos 
na sala grande dos Ácios, nodia 8 de De- 
zembro de 184, com a solemnidade orde- 
nada nos Estatutos. 





Herculano para a historia da poesia portu- THEOLOGIA. 
gueza entre o seiscentismo e a escola de Bo- 
cage, à que pertencera o Snr. Botelho, O 1.º anxo. 


Snr. Castilho desaffogou os seus afíectos do- 
lorosos pela perda de um dos entes mais ca- 
ros que tinha na terra. O Snr. Garret em- 
fim maravilhou quantos o ouviram pelas bel- 
lezas de seu discurso, magnilicamente reci- 
tado. 


Accessit. — João Antonio de Oliveira e Sil- 
va. — Munoel de Sequeira Ferrão — José da 
Encarnação Coelho—João Cardoso d" Araujo. 


DIREITO. 
B.R.L. 


9.º ANNO: 


SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGOCIOS 


Premios. — Antonio José Marques Corrêa 
DO REINO. 


Caldeira. — Sebastião Luiz da Silva Fariu. 

Accessit. — José Lopes Viéira da Fonseca, 
— Francisco Vieira da Silva Burradas. — 
João de Moura Coutinho d” Almeida d"Eço. 
— Casimiro de Castro Neves. : 


27244 oi presenteja Sua Magestade a Rainha 
o ofício do conselheiro vice-reitor da univer- 
sidade de Coimbra, participando o modo co- 
mo no dia 8 do corrente mez de dezembro 
se havia feito na sala grande dos agtos a pu- 
blicação solemne dos premios, dos partidos , 
e das honras do Accessit, conferidos aos es- 
tudantes que mais se distinguiram por seu me- 
recimento e superior aproveitamento nos cur- 
sos de todas as faculdades no anno lectivo pro- 
ximo passado: E vendo a mesma Augusta Se- 


4.º anxo. 


Premios. — Antonio Teixeira de Brito. — 
Lourenço de Sousa Cabral, 

Accessit. — Joaquim Marques Cordeiro. — 
Manoel José da Costa Macedo, — Ricardo 

















3.º axo, 


Premios. — Carlos Zeferino Pinto Coslho, 
— Victorino da Rocha Leite. 

Accessil, — Luiz do Pilar Pereira de Cas- 
tro, — Cassiano Sepulveda Comes Teixeira. 
— Cundido Albino de Freitas Lobo. — Joa- 
quim Augusto lodrigues Cuimbra. 


8.º axxo, 


Premios. — Francisco Maria da Guerra 
Bordalo. — João Maria Mergulhão Neves, 
- Accessit, — José lgnacio Homem de Gou- 
vêa. — Jowé Hypolito de Sousa [ranco, — 
João José de Uliveira Gomes. — Antonio Au- 
gusto de Vasconcellos. 


1.º anxo. 


Premios. — Joaquim Salvador Baptista, — 
Antonio Mendes de Almeida. 

Accessit. — Pio Antonio Lobo, — Gonçalo 
Lobo Pereira Caldas de Barros, — Vicente 
José de Azevedo. — Joaquim José Nuvier 


Coelho. 
MEDICINA, 
5.º anxo. . 


Premios. — Francisco Diogo de Sá, — José 
Gomes Ribeiro. 

Accessit. — Eduardo José de Freitas e Al- 
meida, — João Antonio Baptista de Sousa, — 
António Maria Rodrigues dos Santos. 





4.º ANNO, 


Partidos. — Francisco Diogo de Sá. — José 
Gomes Ribeiro. — Eduardo José de Freitas 
e Almeida. — João Antonio Baplista de Sou- 
sa, Antonio Maria Rodrigues dos Santos. 


3.º ARNO, 


Partidos. — Guilherme da Silva Abran- 
ches. — Simão José da Luz. — Prancisco M u- 
ria da Silva Torres, — João Antonio de Sousa 
Doria. — João Henriques de Moraes Callado, 
— João das Neves Gomes Elizeu, 


2.º anxo. 


Partidos. — José Ferreira de Macedo Pin- 
to. — João Alberto de Vasconcellos, — Ray- 
mundo Venancio Rodrigues. — José Masxi- 
miliano Pires de Sousa. — Manoel Antonio 
Ferreira Tavares. — José Ferreira Lima, 


Sigo 








cage. 
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1.º axso. 


Partidos. — José Joaquim de Abreu Rego, 
— Vraneisco Antonio Rodrigues de Gusmão 
— Tunas da Pivdade Pinto de Figueiredo. 


| — Domingos Pinto Ribeiro. — Zeferino José 


Pinto, 
MATHEMATICA. 
4.º ARNO. 


Premio. — José Teixeira de Queiroz Al- 
meida Moraes. 

Aceessit, — Joaquim da Rocha Pinto e 
Sousa. — José Joaquim da Silva Pereira, 


3.º amno. 


Partido. — Antonio Joaquim Ribeiro Go- 
mes de Abreu, 

Accessil, — D, Luiz de Azevedo Sá Cou- 
tinho. — Alexandre Theofilo de Carvalho 
Leul. — Jos! Mamede Alves Verruira, 


2,9 ANNO. 


Partidos, — José Vicente Barbosa de Bos 
cage. — Izidoro Emilio Baptista, — Luiz Al- 
bano de Andrade Moraes, 

Premio. — José Osorio de Castro Cabral 


e Albuquerque. 
1º asxmo, 













Premios. — João Antonio da Silva Bacel- 
lar, -— Antonio Alves da Silva, 

Accessit. — José Maria Corrêa da Silva. 
— Salvador de Oliveira Pinto de Fanga. 


PHILOSOPHIA. 


d.º anNo. 
Accessit. — Joaquim Augusto Simões de 
Carvalho. 
3,º asso. 


| 

| 
Premios. — Antonio Augusto de Almeida | 
Pinto, — Antonjo Boures da Silva e Moura. | 
Accessit, — Antonio Joaquim da Rocha 
Barbosa, | 
2.º anxo. | 


Premios. — TIzidoro Emilio Baptista. — 
Lujz Albang de Andrade Moraes. » 
Aceessit, — José Vicente Barbosa de Bo- 45 





1.º axno, 


Partido. — Jcão Percira. 

Premios. — Antonio Alves da Silva, — 
Antonio Ferreira Moutinho, 

Secretaria da Universidade, em 10 de De- 
zembro de 1941. == Vicente José de Fuscon- 
coltos. 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO DE 
LISBOA. 


274 B. Maria de Pina, D. Christina Ro- 


st Eugenia de Pina Fratel, e D, Maria 


monstros foi provado na primeira Instancia, 
eondeo Juiz de Direito, conformando-se com 
a decisão affirmativa do Jury, condemnou as 
résá pena capital, porque assim Hr'o determi- 
nuva a Lei; esta pena porém foi commula- 
da pelos Juizes da Relação, os Srs. Godi- 
nho — Pessoa — Fernandes Coelho — Mi- 
runda— Baptista Lisboa — e Alvarez da Sil- 
va (que votou pela insulhiciencia do corpo 
de delicto) em dez annos de degredo para 
uma das Hhas de Cabo Verde. 
Tambem na mesma Relação, apezar da 
“elegante, e improvisada defeza do engenho- 
so Advogado o Sr. Abel Maria Jordão, foi 
confirmada a sentença da primeira Instancia, 
que condemnou a pena de morte esse nal fa 
dudo Mattos Lobo, tão sedento desangue hu- 
mano. Oxmuá que semelhantes castigos sirvão 
de exemplo aos malvados, já que desgraçada- 
mente estão quebrados os Lagos sociaes ye só 
por zombaria se olha pura a publica moral. 





“A* ASSOCIAÇÃO DOS ADVOGADOS 


875 , + NE cs Tabelliãos de Notas 
de Lisboa , sobre os seguintes quesitos : 
1 u 


fe, Os reconhecimentos dos signaes pelos Ta- 
é belliães, que provu fazem? 


| tos 
tantecedente quesitos ter direito ás neçõescivis, 





-, 
8” É 
Como devem entender-se os que se fazem 


sem decluração alguma? 
o 


Qual a responsabilidade dos Tabelliães nos 
reconhecimentos dos signaes que depois se jul- 
gão falsos nas seguintes hypolheses, 

1º IMavendo declaração explicita de ser 
o signal feito em sua presença, ou apresen- 
tado pelo proprio. 

2.º Nao havendo declaração, e conferindo 
com os que se achão no Cartorio. 

3.º Não conlerindo, e sendo inteiramente 
diffcrente. 

4.º 

E” bastante o reconhecimento que não se- 
ja precedido de declaração, para ser havido 
por verdadeiro, e como tal acreditado? 

õ. 
Pode aquelle que negociou um documen- 
ou titulo reconhecido nos termos do 


e criminaes contra o Tabellião, pelo simples 
facto de seu reconhecimento, ou era este ne- 
gociador obrigado a» assegurar-se por oulro 
modo da veracidade do signal? 


Resposta ao 1.º Quesito. 


Se o Tabelião declarar que conhece o 
proprio, que na sua presença firma signal, 
om se duys testemunhas assignando o reco- 
ebecimento, declarão ser o proprio, que as 
sigoa, lues reconhecimentos fazem plena pro- 
va como se dedeg da Ord. Live LT. 78.40 
€.. Se porém os reconhecimentos são feitos 
por comparação , ou semelhança de letras ; 
então fazem meia provas Ord. L. 3. T. 25. 
prince. 

8.º Quesito. 


Na primeira hypo!hese incorre o Tabelião 
na pena de morte, e perdimento de bens ; 
uma vez que dos reconhecimentos assim fei- 
tos, nas falsos, resulte peruizo a terceiro s 
que exceda a marco de prata. D. de 16 de Ju- 
lho de 1472. Ord. Liv. 1. T.80 8. W7e Liv. 
5.º "FP. 35. prime. ra 

Na segunda hypotheze não tem o Tabellião 
responsabilidade alguma, uma vez que 0 st- 
gnal reconhecido tenha paridade, e semelhan- 
ça, com o que existe no competente Livro. 

(Coatinuar-se-ha) A: Jd. F. de €- 


COSTUMES PORTUGUEZES. 


276 Subiram é luz as Estampas N.º 21 e e doe Coina 
Portuguezes, lnhografadas em bom prpel velo, 1ca= 04 
mente coloridas, representando = Um estudaote de Com. É 








ds . 
os 
Me ret DES» 
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bra e=e uma mulher de Valonzo, vendendo hrôas de mi- 


És lhe. == Contiunsrão a sabir duas cada mes, e com as N.º 


23 e 24. que devem ehir am ta em Degeubro, Qualiza a 
collecção deste amv. As pessoas que subscreverem pura q 
de 1842, receberão gratis, um fulheto com as explica- 
qões de toles as estampas, Uma Capa mu rica, e a lista 
de tetos 04 aseguantes, Subscreve-se com 25000 reis por 
enda anna, e vende-se svralso a PE) reis, na loja do Edi- 
tor Juapulas Jus! Bardalo, ra dos Caprllidus n.º Zu, 

NV. B. As pessoas que vio quizarem satisfazer adiantas 
do u importe da assigaatura auvuul, pagarão 100 reis por 
caca estampa , do acto da entrega. (Communicado.) 

Vimos as duns ultimas estampas, que acabamos de au- 
nanciar, alesta curivsa collecção, e cunfesermos que a 
execução delias mada deixa a desejar. Lembroutos a Te” 
os tempos felizes em que trajámos tambem esse uniforme ; 
tempos cm que bavia paz, sucezo de espírito, e o mati- 
mo bem de todos, a esperança, uma perspecliva de fe- 
Meidade, Eta ca JB2B Pit... 
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77 Gibliographia Portuguea. 

N. B. Os sezuintes prospeclos e anuncios são lex. 
tuaimente copiados. 

O PANORAMA. 

Este periodico de inslrucção popular continda no pro- 
sino amou com o 6.º da sua publicação ; mas que vai 
sro 1º da 2% serie; não só porque o Jornal muntou 
para depo novo, mais elegante, cuino tunibem purque as 
pessuns que smbscreverem agora, deal possuirem OS vos 
lumes anteriores, obiecão uma colkeeção sem interrupção 
umnerica, como se o Jornal principiasse. Ássigna-se no 
Escriptorio da Sociedade Propagadora dos Canhecimen- 

tos Uteis, Rna Nova do Carmo N.º 39 D.; e nas Pros 
vinctas, em casa dos correspoilentes da mesma ; poranno 
15200 reis; pur Semeslte 640 reis. 









O Editor da “Traducção das Metamorphoses de Ovídio, 
pelo Sr. Castilho, aumuncia aos Srs. Subserplores, que 
uluda não houverem recebido o 1.º volume, já impresso, 
e não podérem pela loculidade de sas residencias, man- 
dalu buscar cm Lisboa, calçada do Duque nº 58, em 
Colesbra à loga do Sr. Antonio Lotrenço Coelho, ne 
Porto à do Sr. José Ribeiro de Novaes, e na Madeira 
a casa do Sr. Christovão José de Oiveira, se sirvão de 
lhe imdienr, a elle Eliior, pelo correio, o moio por que 
lhes agrada receber us seus respectivos exeniplares; O 
sulscripludeverá ser == Ao Editor das Metamorphoses, Lis- 
bon, calçada do Duque 0.º 58 es 

Huga-ses por especial favor aus Srs. Redactores dos Jor- 
naes de Listva « Provincias a reproducção d'este aviso. 


Historia criminosa do governo ingles desde os primeiros 
Bósassinios da Jrlauda até o envenenamento dos chims, por 
Elias Ieguault ; vertida em Portuguez. A ambição, que 
não conhece oulros crimes sento aquelles, que são con- 
trurtos a sous interesses , é na plírase de Miliut =— « uma 
dus mais perigosas paixões ; porque é o fóco de todas el- 
tus, a q origem dos vicius que perturbam a Sociedade. m 
— Quando ellg , acompanhada do sen mais familiar cortê- 
jo; da despeitosa insulencia ; do infame egoismo ; da vil 
| doblez ças vegra perfidia; cem fim da barbara sêde do 

domivio universal; quando ella, dizemos, sem respeito á 
| moral, desallenta à equidade, surda mesmo ás vozes da 

consciencia , allaca lemeraria os mais sagrados dirsitos, 
impia profava o Templo sacrosanto da Justiça ; quande , 
acoberiada com u manto da hypocrisia, animada pelos 
constantes triumphos ,.e ébria do vasto poderio, ameaça do 
nito do sex Ibrogo corromper tudo, tudo avassallar ; 0 seu 
Gel retrato, evpusto X geral contemplação , poderá talvez 
euncuricr para, mo menos, lhe quebrar es vdus d'aguia, 


e 
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— Sem dnvida penetrado de similhante pensamento » em- 
preheadeu o patriola, U philantropo Elias Regnaalt, a dif 
Qcil o espinhusa tarela de escrever a Historin criminosa 
do gorerno lnglez; verificando-se aqui a sentença de 
D'Eprémesnil -— « aquelles n quom a justiça é indife- 

rento, fazeu, com que a justiça se vccupe com-elles: m— 

Ns que lhe não cedêmus em devoção, primeiro dever, 

como dis Napoleão, do homem civilizado, para com a 

nossa querida, q, prob! dolor! allrajada Patria, enten- 

demos fazer-lhe algum serviço, transladando em vulgar, 

e publicando, se, como esperamos, a isso fórmos ajuia- 

dos, aqueile interessante Escriplo, que, qual amigo pha- 

rol, sirva, quando não mais, para judicar a seus filbos os 

terriveis buixius e escólhos que têem de fugir. --A versão, 

distribuida como o orizinal em 14 quadernos de 32 pagi- 

nas, que farão um volumes em 8,º frances, será pura na 

linguagem ; corrente no estylo; e fidelissima no texto; em 

iypo escolhido ; e uu melhor papel portuguez. A pullica- 

ção será semanal; fica porém aus Srs. Subscriptoros a 

vpção de receberem um n um, ou todos osquadernos jum- 

tos, o que deciatarão na respectiva columna ; devendo a 

sua importaucia, no primeiro caso — 60 réis — e no se- 

gundo — 720 réis — ser paga no aclo da entrega» 

N. 8. Us Srs. Subscriptores, que não forem desta Ca- 
pital, deverão dirigir os suas cortespandencias , francas de 
porte, ao Trnduclor da Historia Criminosa do Governo 
Inglez, na Livraria de Silva Irado, Rua Augusta N.º 
140 e l4u A, em Lisboa. á 

—— 

Esta-se imprimindo e publicando a tradueção do muito 
lindo Romance, um Novelta, de Madame Elise Voiarl, que 
ella sabiamente intilulou— 4 mulher, ou os seis amores— 
obra de reconheculo interesse pela sua instiucção , morali- 
dade, e recreio; porque nus — Seis Amores — , Madame 
Voiart couprebendeu tutbilmente tudos os deveres, e todas 
as virtudes ; deveres que a ilustre anthora explico por ou- 
tros tantos amores, isto é, o amor Glial, o amor frater- 
nal, o amor, a amizade, O amor conpuzal, e o umor ma- 
termal. — Todo o cuidado «e esmero será empregado pelo 
Iraduclor, para que cata bella planta do Sena, traneplan- 
tada, Comu vai a ser, para os nossos campos do Tejo, 
não degencre, mem suas flores se alterem , de sorte que 
hem pareça planta indigena de nossa terra. — Será publi. 
cada esta obra em folhetos de 24 paginas, a preço Je3o 
rs. cauda um, pagus d entrega. Os Srs. assigosntes das pro- 
vincias receberão per volumes, sendo o custo de enda um 
elles 240 rs. + que pagarão no acio du recepção. Asst- 
gnm-se na loja da viuva de Juio Henriques, rua Augusia 
q.” 1. 

















Vai publicar-se uma dus Obras de Madame de Geolis 
traduzida do Francez por uma Senhora. Affonso ou o 
Filho Natural. — Todas as semanas sabicão separada- 
mente duas ou Lres folhas tó se concluir a obra em um 
volume de 8.º, sendo o preço de eada uma folha 20 
réis, recebidos no acto da entrega em suas moradas. 


278 2. nosso assignante que nos escre- 
veu sobre o Phormium tenaz, Jinho da No- 
va Zelandia, que em Portugal produz muito 
bem sem cultura, e que é excellente para 
cordas, respondemos que não possuimos os 
Jornaes de 1836 a que se refere, e por isso 
lhe rogamos o obsequio de communicar-nos 
quanto saiba a semelhante respeito. 








TYPOGRAPHIA DE 3. 4, DA 8. RODRIGUES. 
Rua da Condeça n.º 19. 








f PREÇO DAS ASSIGNATUARAS, 


POR 12 nUMEROS...... cocos. 49) 
Por 24 » ecos ce. IG0 
ron 52 DO, Cabussagdaaas 1920 


RE | Chronica Dudicial, Artistica, 





vo) A redacção da REVISTA UNIVER- 
(3) SAÍ aceita, agradece, e publica toda e 
qualquer noticia fidedigua e interessante, 
que lhe seja enviada , mórmente as De que 
possa resultar crédito, instrução, ou outro 
qualquer aproveitamento para Portuguezes, 


TODO OG 
ad aos Senhores Ássignantes de 
isboa que não entreguem quantia 
alguma aos distribuidores senão con- 
tra o competente recibo. 





Preservativo contra as molestias Do trigo. 
GALLIZA. 
279 2 Revista de Galliza fala, em o 


seu ultimo numero, de um methodo, que ali 
empregão quasi todos os lavradores, afim de 
Preservar o trigo das diversas enfermidades a 
que está sugeito, principalmente quando se 
semeia em climas humidos ; consiste em cuia- 


efeito, em razão de não attenderem com a 
devida circumspecção a diferentes circumstan- 


Dn 
RE | Scientitica, Mitteravia, Agricola, Commercial, 
REVISTA ENEVERSAE *| 
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Mette-se dentro d'um caldeirão o trigo des- Ê 
tinado para a sementeira, e cobrese com | 
uma barrela de cinza, como aque se faz Vs 
para a roupa, juntando-lhe porém wma pou- | 
ca de cal viva. Mexe-se bem, e deitão-se fo- 
ra os grãos que boião à superfície, e que 
para nada servem. Vira-se depois o resto de 
dentro da barrela, e antes desecco, mas de- 
pois de bem escorrido, se lhe lança em cima 
cal em pó, e se rsexe bem com uma pá, até 
que todo e trigo fique bem coberto, branco 
e secco , no qual estado pode semear-se, 

Dombasle recommenda como cousa efficaz 
uma dissolução de sulphato de soda, na pro- 
porção de 1 para 20 de agua, em vez de bar- 


[| relus empregando todavia a cal da mesma - 
sorte que referimos, e na proporção de8 pa- 


ra 200 de trigo, 

Aos nossos lavradores recommendamos par- 
ticularmente o methodo adoptado pelos mos- 
sos visinhos, «esperamos que algum nos-con- 
firme-a utilidade da receita. 

A.N.M.L. 


Medida Policial. 
FRANÇA — PORTUGAL, 


280 Prefeitura de Polícia de Paris exi- “E 2 


cias que muito contribuem para o bom exito | gio com toda a instancia do Concelho de Suu- 44% 


da operação , e são as seguintes. 
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quer ia + que os vendedores de leite 
* possão fazer-lhe; tamo para engrossado, € 

lhe darem boa apparencia, como para o neres- 
centurem por meio de confeições Vagua de | 
farinha, de tatatas, cd'outrosingredientes, | 
que notoriamente são empregados ; e não sem 
prejuizo publico, na adulteração deste pre- 
cioso produrto, tão necessario, e de tanto con- 
sumo, Outro mal, ainda maior, será, por 
este meio, e com à prompta apolicação de 
penas rigorosas, impedido, e evil: do 5 ; tal é 
a venda de certa mistura, a que daremos no- 
me de leite artificial; é ella formada d'um 
cozimento de farelo, onde misturão certas 
porções de miólos d'animaes, bem desfeitos 
em ugua, e outras drogas, que em certos ca- 
sos, em que o leite éapplicado, como medi- 
camento, podem não só impedir as melhoras 
dos doentes, mas até causar-lhes a morte. 
Estas providencias policives, e muitas ou- 
tras, são em tudo applicavets ao nosso paiz ; 
e principalmente á Capital, onde tudo se 
falsifica earruina impunemente; carnes, vi- 
nhos, leite, pão, fructos, confeitos, puste- 
larias + € Lantos outros come stiveis, queseria 
um não acabar, se os quizer amis nomea- 
damente declarar. Quanta razão não ha para 
punir estes falsificadores tão desalimados, que 
não duvidão entregar-nos a saude para lucra- 


| 


| 


rem um vil interesse! Estes quizeramos nós || do sol, 


ve-los castigados exemplarmente; porque a 
saude publica assim o está pedindo ; e a boa 
moral os condemna como ladries, e lentos 
assassinos. Bom se rá, que a Policia volte 
contra elles a sua maior atlenção: nisto an- 
dará ella melhor (porque a materia é gravis 
sima) do que em condemnar uma pobre pa- 
deira , porque no pão que vendeu faltavão 
duas oilavas; uma triste saloia, porque a 
medida não está aferida; e varias outras 
condemnações frivolas, pela parvidade da 
materia, é nas quaes sabemos que não falta 
actividade; em quanto são despresados pon- 
tos mais essenciaes do serviço, commodidade 
e saude publica, 
F.M.P.s 








Preceitos de hygiene dictados pelo Dr. Orfi- 
la, Decano da Faculdade de Medicina de 
París, adoptados para ascrianças, que fre- 
quentão as Escolas Publicas de França, e 

“que se podem accommodur ao uso das Es- 
colas Portuguezas , principalinente dos A si- 
los da Infancia. 


281 O + fazer conhecer desde muito 


é causa muitas vezes de febres com accessos 


"um. 
e 


l hygienicos, nfim de conservar g sue, fcos 

Cort! tear, de os preservar de muitas moles- 
tias, e de os prevenir contra preoceupações 
geralmente recebidas. 

Bstes preceitos são relativos: 

1.º Aos fiuidos que nos cercão, taes como 
oarsocalor, a luz, 

A ó A's materias, que se applicão ao cor- 
po, -como veslitos, e banha. 

Aos alimentos e às bebidas, 

4.º As enacunções. 

b.º Ao estado derigidia, e somno, e adi- 
versos actos necessarios à vidu; tues como 
exercicio a pé ea cavallo, 

6.º A's impressões morues. 








| 
| 
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I. Fluidos, que nos cercão. 


1.º O er, a lus, co entr, são indispen- 
saveis para a conservação da saude, 

2.º O ar deve ser puro; e para o purificar 
é mister renova-lo muitas vezes, e afastar 
para longe as materias animes, ou vege- 
tues, que se acharem em estado de patre- 
facção, Essas bi at devem ser tomadas 
principalmente nos logares de reunião pa- 
blica, e nos quartos onde se dorme. 

3.º O ar, que se respira, depois do p3r 
nos lugares humidos, e pantanosos , 


mui perigosos. 

4.º A luz opéra sobre nós como estimu- 
lunte; faz cárar a pelle, e tarna activas as 
funeções: por isso as crianças, que morão 
vas ruas, onde não dio sol, ou ao rez da 
calçada, e em ruas estreitas, onde o sol ra- 
ras vezes penetra, são fracas, descóradas , 
e sujeitas a molestias cscrofulosas. Poderão 
remediar em parte os inconvenientes de si- 
milhantes habitações," passeando durante o 
dia nas praças, cdes, e outros logares bem 
alumiados. 

5.º O calor da atmosfera vária incessante- 
mente, e o homem póde, com o auxilio de 
certas precauções, supportar mudanças ex- 
tremas de temperatura. 

6.º Cumpre evitar com cuidado assubitas 
variações de temperatura, porque "ahi vem 
muitas molestius; assim , quando nos expo- 
| mos 4 um ar frio, estando ocor po suado, ou 
| muito quente, podemos ser actomettidos de 
defiuxo de cabeça , garganta, e peito, oque 
muitas vozes tambem procede de frialdade 
de pés. Nunca sedeve undar com os pés des- 
calços nem expor ao ar frio depois da co- * 
mida, principalmente se ella foi copiosa, 





A cedo a erga alumnos uma serie de TE es 
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porque d'uhi vem colicas, e diurrheas, 
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1. Materius, que se applicão a? corpo. 


7.º Os vestidos destinados a re-guardar-nos ' 
do calor, frio, e humidade, devem ser uceu-, 
dos, e variar segundo o clima, a idade, 0: 
sexo, &e, 

8.º Nos elimas frivs os vestidos de inverno 









Ha inconvenientes graves em comer dema- 
siadumente. 

16.º Em qualquer caso de enfermidade, por 
mais leve que seja, é bom diminuir a quan- 
tidade dos alimentos, e até p3r de dieta. 

17.9 Na convalescença d'uma grave mo- 
lestia é absolutamente necessario não comer, 


devem tomar-se cedo, e deixar-se tarde, ej senão o que determina U Medico ; muitas 
pouco a pouco. — Às camisas de algodão são || creanças tem morrido em poucas horas, por 
preferiveis ás de linho, ou cunhamo, As crian-iinão terem seguido exactamente o regimen 


e “ i 
ças fracas, que facilmente se endefluxão , de- 


vem, quanto for possivel; trazer cumisas de 
flanela, até de serão; é as que são dis- 
postas u ler colicas ediarrheas, devem cingir 
o ventre com Banella. 

9.º E perigoso o vso das gravafas dema- 
siadamente apertadas; bem como os esparti- 
dos, que comprimem excessivamente O pei- 
to das meninas. Tambem importa muito evi- 
tar o calgudo apertado. 

10.º A pelle offerece na sua superhcic uma 
materia engerdurada, que se altera, e estor- 
va a transpiração. Estas duas circumstancias 
tornão-se causa de molestias innumeraveis, 

11º Os banhos tépidos, ou frios, segundo 
a estação, são absolutamente necessarios pa- 
ra a conservação da saude, Durante o inver- 
no convém tomar um banho tépido cada mez, 
O banho nunca se deve tomar senão 3, ou 4 
horas, depois das comidas. Os banhos dema- 
siado quentes podem ser nocivos, e mesmo 
determinar a morte, Os banhos frios devem 
ser de mui pouca duração, quando não se 
pode nadar, 

12.º As partes expostas ao contacto do ar, 
como O rosto, e as mãos, devem ser lavadas 
todos 03 dias, e até muitas vezes, segundo 
us circumstancius, 


II. Alimentos e bebidas. ) 


13.º O homem vutre-se de uma mistura 
de substancias vegetaes, e animaes, « isto 
em uma proporção quasi igual. Um regi- 
mea exclusivamente vegetal, ou animal, é 
quasi impossivel de seguir, e arriscaria até 
a saude, 

14.º Os alimentos devem variar segundo 
os climas, às estações , us idades, Os sexos, 
e o estado de saude dos individuos, 

15.º O numero das comidas deve ser re- 
gulado segundo as mesmas circumstancias, 

Nuuca se deve comer antes de estar com- 
pleta a digestão da comida antecedente, por- 
que de outro modo corre-se o perigo de ter 


À indigestões, | 
4 


Deve haver um intervallo ao menos de seis | 


> horas cute us comidas, 
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prescripto, e por haverem comido mais, do 
que devião. 

18.º Na primavera é util preferir os ali- 
mentos magros, e beber durante us comidas, 
para facilitar a digestão; as bebidas mais 
simples são sempre as melhores, e por isso 
a agua merece ser preferida a todas as ou- 
tras. 

19.º Ovinho puro, e oslicores, devem ser 
considerados como bebidas fortes, cujo uso 
importa restringir. A embriaguez é causa de 
muitos males, e até póde serseguida da mor- 
te. À agua pura pode ser substituida pela 
agua com vinho, sem d'ahi se seguir incon- 
veniente. k 

90º Nos intervalos das comidas deve-se 
evitar a hebida, quanto for possivel, 


81.9 Ousodas bebidas mui frias, em quan-: 


to se está suado, póde causar accidentes gra- 
ves, e uté à morte. 

92.º As limonadas, e em geral as bebidas 
acidas, tomudas logo depois das comidas , dão 
oceasião muilas vezes a dores de estomago , 
« suspendem a digestão. 


IV. Ecacuações, 


23.º No estado de saude ordinariamente 
tem lugar uma, ou duas evacuações alvinas 
por dia. Todo o obstaculo às evacuações na- 
turaes póde trazer graves inconvenientes. 

24º E perigoso resistir à necessidade de 
urinar; muitas crianças tem passo pela ope- 
ração da pedra, por terem deixado de salis- 
furor a esta precizão. 

29.º Quando se está suado deve evitar-se 
o resfriamento, - Pelo contrario é preciso en- 
xugar-se logo, «e mudar de camiza, ainda 
queseja de fanella, Importa muito, que a no- 
va roupa, que se veste, seja bem sicca, e 
levemente quente, 


V. Vigília, somno, actos necessarios é 
conservução da culu. 


26.º O estado de rigilia tem uma duração 


variavel, segundo a idade, e O sexo; omes * 


mo acontece q respeito do sumno, que deve 


ud ” 








” 


| ES >>> apig 


16) 


—; — 











E ser de mare horas para as crianças, e de sete 
e para tos ululios. 

Ki 27.º Durante à vigiha o corpo completa 
nivitos ucios, que se cesignão com o nome 
no purul de exercicio ou de trabalho, 

|| “4 O somno é iadispensavel á vida, € 
sem perigo não se póde estender o estado de 
vo vigtlia além dos limites indicados pela ida- 
do “e, e constituição dos individuos. 

| ev.“ As cumus demasiudamente brandas 
não são boas para a saude, 

50.“ Kº perigoso criar animaes nos quar- 
tos. de cama, enaugur ahi roupa, aquecer- 
se com brazeiros, ou conservar flores. 
| 51º O exercicio é necesario á conservação 
da suude; fortifea vs orgãos, e torna u sua 
urção mais perfeita. 

32,º Eº mister proporcionar o trabalho ao 
sexo, e forças do individuo; porque todo o 
excesso deste genero fatiga promptamente os 
orgãos, é é cuusa de innumeraveis moles- 
tis, 

33º O trabalho não deve ser continuo; é 
preciso que baju Lempo de descanço, afim 
de. poupur as forças, « reparar as perdas, 

vo que fuz o corpo. 

O exercicio em carruagem , ou a cavallo, 
o balougar-se, à navegação, a gymnasbica , 
e mesmo oundar à pés são mnilo conve- 
nientes é saude. 


VI. Impressões moraes. 


74,9 Os accessos de colera pedem ser se- 
guidos de uceidentes graves, e até da mor- 


comidas. 

vo Deve-se evitar com todo e cuidado 
melter medo ás crianças, contando-lhes factos 
reues ou imaginarios, que as postão intimi- 
“dur. Lº principalmente as deitar, e depois 
das comidas, que Laes narrações podem ser 
seguidas de porturbações nervosas momenta- 
nvus, * às vezes dar vecastão a molestias per- 
mauncntes, tues como qu gaguoz, ou bulbu- 
eiencia, osomuambulismo Ge. 
(duruul du Sociadado dus Soencias Medicas.) 


— Cura da Ddiabetes-sacarina. 
PRANÇA... 


s 
se2 dom pão-sem fécula, composto umi- 
comento de gluten, ejcom o. uso de opia- 
dos, ammoniicaes, e camisas de Munella, 
» esolyeu o celebre medico franeez , Bouchar- 
dat, odifácil.e unportunte problema dacura 
ou 





MMA So. 


2 À 162 







tes elles são ubuda mais perigosos depois das: 








Contegio do morme, 
PARIS, 


es3 €& nobre oficio de promover q utifi- 


dade, e o bem publico, traz comsigo dois de- 


| veres principaes, que marcão as duas unicus 


vias; por onde fim tão justo se pode conse- 


iguir, e fóra dus quaes não ha caminho di- 


reito, nem seguro, que lá nos leve. O pri- 
meiro é conhecer, apontar ; aconselhar, e 
persuadir , os bens, e todas as vantagens pos 
silivas; O segundo está em mostrar os males, 
que accommettem a humanidade, e o meio de 
os evitur cautelosamente, ow de osdiminuir, 
mórmente aquelk:s; a que somos expostos pe- 
la ignorancia, descuido, ou faltu de bom con- 
selho. A obrigação de nos desempenharmos 


iYeste ultimo dever logo nós a sentimos, ao ler 


um resumo da sessão de 22 de Novembro passa- 
do da Academia das Sciencias de Paris: ali 
encontrámos a noticia d'um contagio demons- 
trado pelo sabio Doutor Rayer, e sobre o 
qual zelosamente attentão os melhores medi- 
dicos da França; e como elle, porser igno- 
rado, é aiuda mais perigoso , é rasão, e 
grande força do noso dever, o publical-o, 
para que fiquem todos sobre aviso, €« pussão 
evitar suas funestas: consequencias. 

E' muito subido, e de ha muito, que certas 
molestias das bestas, e gados, são contagiosas, e 
convém. separar logo es doentes, para que os 
vãos não sejão iscados do mal: uma destas 
molestius É o mormo (morve) no estado de 
agudo ; mas o que se ignorava, ow era du- 
viloso , « agora demonstrado com tal eviden- 
'deneia, que fora loueura negal-o, é que es- 
ta molestia, reputada sómente des-cuvalios , 
e d'outros animaes domesticos, passa. des- 
graçadumente ao homem pelo contacto, e 
deste à outro, e assim por diante, produzin- 
do logo symptomas mortaes. Deixemos aos 
medicos as descripções, e observações; de sua 
arte, de que o meneionado resumo vem cheio ; 
que a parte que nos toca está cumprida no 
que acabamos de dizer; porem, para que não 
fique entre nós incredulo que se ria da noti- 
cia, ou presumido, que se julguo tão fidal- 
'go de sangue, e natureza , que se repute of- 
fendido, upontaremos algumas provas, e ex- 
periencias. 

dos muito nomeados medicos de 
Paris, Berurd, havendo upplicado a gran- 
de força de seus talentos ao estudo des- 
ta-enfermidade ,. provou perante a Academia, 


que vlla se communicava ao homem pelo con- 


tucto «lo animal enfermo. Um doente, que 
por este modo a Linha contrahido;, trutando 
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um cavalo, foi observado eserupulosamente 
pelo sabio facultativo, e por um seu ajudan- 
te, alumno interno do Hospital de Santo An- 
tonio; não houve remedio, nem tringa, con- 
tru o veneno do mal, que já havia tomado 
grande corpos morreu o doente ; e perante o 
mesmo facultativo foi o cadaver observado, 
fazendo-lhe à autopsia o seu ajudante, Ro- 
cher, que é o mesmo de que já fallâmos; 
e tudo ahi foi executado com limpeza, e 
habilidade, sem haver ferida, como aconte- 
ce aos que são uméstrados na praticas lha- 
vendo-se os dois fucultativos munido de to- 
dos os meios preservativos usados em taes cu- 
sos, Poucos «dias passaram, e o infeliz ajudun- 
te cabio doeuty do mesmo mal, e morreu, 
Repetiram-se as observações, e a autopsia; 
fez-se a innoculação, com o humor das chagas 
encontradas neste cadaver em um cavallo in- 
teiramente são, e dentro em poucos dias mor- 
reu com o mormo agudo, 

Outros casos ommittimos, porque todos 
confirmão o que temos dito, fundados em 
testemunhos tão authenticos, que já não po- 
deremos duvidar deste contagio, e do perigo 
da doença, que por elle se nos pode commu- 
nicar : «é isto mais que bastante, para que 
em taes casos se guarde toda a precaução, 


É que a prudencia dicta, e a humanidade pres- 


creve como rigorosa obrigação. 


br. M.P.S-N. 


fembrança à Camara Sunicipal, 


LISBOA. 


a] 

- 284 SA nova Camara Municipal de Lis- 
boa , composta de cidadãos entendidos e pa- 
triotas, julgamos dever nosso lembrar alguns 
melhoramentos, para Lisboa e seu Termo, 

Uma e milvezes se deve repetir, que em 
quanto não possuirmos communicações fa- 
ceis e rapilas, continunremos a ser pobres e 
miscraveis. Estamos persuadidos de que a no- 
va Camara, formada, em parte, da antiga, 
não perderá de vista este principio de eterna 
verdade, e «e desvelará no desempenho de 
suas altribuições, - 

São dois principalmente os objectos em 
que ella póle fazer grande serviço á Cidade, 
e às communienções internas. Primeiramen- 
te, ser-lhe-ha facil, e de menor despeza que 

- as calçadas, continuar a macdamisar todo o 

caminho que vai do Terreiro do Paço até á 

Cruz quebrada, e Sacavem. Os dois pedaços 

feitos às Janellas verdes, e em Xabregas, at- 


A testão à vantagem d'este methodo, que me- 
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nos dispendioso 'se tornará se a Camara ve- 
rificar que nas praias do “Tejo existem mas 
teriaes mui proprios para fazer as estradas, sem 
que seja necessario quebrar u pedra. Napraia 
de Alcantara, e na da Jonqueira, existem 
massas immensas de pedra miada, já cortada 
em differentes tamanhos ; bastará separar a 
muis grossa com engaços, e encinhos, para a 
lançar na primeira camadas à mais miuda 
servirá para a segunda; e assim ficarão as 
ruus em termos de serem perfeita, e rapida- 
mente, mucdamisadas. Não menor cuidado 
devo ter u Camara em fazer desapparecer 
quunto possivel us «lesiganldades de terreno, 
afim de que o transito seja mais fucil, com- 
modo, e rapido: ussim O praticou já a sua 
predecessora, em Sunta À pollonia, ende re- 
baixou a calçada , "mas não quanto-se havia 
de mister, pois deve aquella rua ser nivelln- 
da com a que fica para o Nascente; e se for 
alteada pelo poente, desapparecerá quasi de 
todo a elevação de Santa Apollonia. Mais 
atraz, e junto á caza do Snr. Verney, ha 
tambem uma pequena inclinação que deve 
tirar-se; quatro homens poderão fazel'o em 
um dia. O caminho desde aqui até Santa 
Apollonia póde ji macdamisar-se, pois se lhe 
estão actualmente tirando todas as elevações: 

Nas praias de Santa Apollonia existem ma- 
terises de silex, granito, e pedra calcaria 
miuda, a mais propria para a macdamisação ; 
não ha muis que tiral'os, e lançal'os na es- 
trada. 

Lembraremos tambem á Camara que é ne- 
cessario fazer desapparecer a grande elevação 
que existe adionte das portas de Santa À pol- 
lonia até á Madre de Doos. Esta obra é de 
pequeno custo, porque a Lerra e materiaes que 
d'ali se extrabirem, poderão ser lançados para 
a banda da praia, ou mesmo servir para al- 
tear a estrada da Madre de Deos. 

O trabalho de fazer desapparecer todas es- 
tas elevações, de transportar os materiaes em 
padiolas e cestos, de tirar pedra das praias, e 
de lança-la nas ruas, tudo póde ser feito pelos 
presos, que estão morrendo de fome e frio no 
Limoeiro e Cova da Moura. Em um mez farão 
400 presos toda esta obra, por pouco que traba- 
lhem ; a Camara não gastará com o susténto 
dºelles mais de um conto e duzentos milréis; 
o Governo ficará temporariamente alliviado 
desta despaza; a Cidade embellezada , e de 
mais commodo transito, tirando-se-lhe as subi- 
das; a moral e a civilisação emfim lucrarão, 
desentulhando-se as Cadéas de tantos misera- 
veis, que entorpecendo-se, arruinando-se de 
saude, e desmoralisando-se, só pódem servir- 
nos de opprobrio e vergonha, 
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Se a Camara conseguir tamanho resulta- 
do, será bemquista de seus administrados, 
e nos animará a recommendar-lhe novos me- 
lhoramentos, que não precisão de engenhei- 
ros, nem atilados mestres dobras, para se 
fazerem com a devida perfeição. — 

C. X. P, B. 





SMlanilhas de vidro para aqueductos. |) 








Piano impressor. 
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297 a os dias apparecem novas, e 


admiraveis, producções de industria, e do 
engenho, nos paizes, onde se animão, pro- 
move , e estimão, engenho e industria. O 
terreno mais fertil não píde produzir fructos, 


“que prestem , como não for cultivado; e se 


FRANÇA. 


285 3. canos que levão as aguas para os 
chafarizes da cidade de Rive de Gier, De- 
partamento de Loire, em França, são de 
vidro ordinario assoprado. Quem duvidará 
que devem ser estes preferidos aos de chumbo, 
como por toda a parte, desde o tempo dos 
Romanos, se tem usado! São isentosde oxy» 
genação ; feitos ao forte, podem durur eter- 
nidades; e por muita grossura que lhes diem, 
sempre tem de ficar n'um terço menos de 
custo. Quem advertirno como o vidro das 

arrafas de vinho de Champagne, com ser tão 
pie resiste á pressão de quarenta atmos- 
pheras, admirar-se-ha se dentro em pouco, 
depois de publicada esta lembrança, todas 
as serventias d'agua, assim para o uso dos 
povoados, como para as régas das quintas, 
não forem unicamente de vidro. (Quanto ao 
modo de ligar as differentes peças, e cimen- 
ta-las, recordamos o betume hydraulico, de 
que fallâmos em o nosso artigo 124 

3. D. S. 


Esnservação dos Desenhos feitos com Lapis. 


































206 “ o artigo 244 demos uma receita 
para fixar as pinturas de pastel, e os dese- 
uhos de lapis; acabamos de ve-la confirmada 
na Revista de Galliza, onde tambem se acha 
um novo methodo para chegar ao mesmo re- 
sultado, Consiste elle em dissolver, ventro 
d'uma vasilha de ferro, uma parte de po- 
tassa caustica em oito de agua, eem lançar 
uma parte de gomma Jaca branca em pón'á- 
dé dissolução, fervendo depois o mixto. 
sm que a gomma laca está diluida, dei- 
xa-se esfriar e passa-se para um vaso de vi- 
dro; faz-se passar pelo liquido uma corrente 
de chloro garoso , até que toda agomma for- 
- me no fundo do vaso um. deposito branco, 
ie e dissolve no alcohol nas proporções in- 
Empregando este precipitado branco para 
de Os vernizes , ficão tão brancos e formosos co- 
mo os de gomma copal. R. L. 








ahi acontece nascer planta mimosa, é logo 
ufogada pelas silvestres, e eslereis, que a 
cerção, e a matão. Como esta materia é bem 
trilhada, e sabida, um leve remoque basta, 
para se entender aonde otiro vai apontado... 

O Constitucional de Paris, em um artigo 
(Chronica Industrial), dá conta dºum inven- 
to singular, que promette ser estendido a 
muitos, e mui uteis, resultados. Um ma- 
chinista, muito engenhoso, e emprehendedor, 
fabricou um piano de tal invenção, que vai 
escróvendo, ou imprimindo a musica, que 
nelle se executa, tão perfeita ec rapida- 
mente, como a peça é tocada. À traça dºes- 
ta machina deu origem a outra, que por 
igual fórma, e por meio d'um teclado, faz 


as vezes d'uma boa imprensa, Nós julgamos, 
que não são duas machinas differentes; se- 


não a mesma applicada, e afíciçoada aos 
dois usos, que em si são muito similhantes. 
Com. tudo esta ultima não no-la dá uquelle 
jornal, como já concluida, e armada; mas 
encarece o seu merecimento, e os grandissi- 
mos resultados, a que ella se destina; pois 
nos diz, que um só homem fará, por meio 
desta machina, dentro «em poucas horas, 
tanto trábalho como o podérão fazer muitos 
compositores à bom trabalhar. Se tal machi- 
na apparece, terá, de persi só, dearrasar por 
terra as imprensas da Belgica; nem já ba- 
verá necessidade de mais convenções commer- 
ciaes eom os impressores deste paiz. Oslivros, 
que sahirem de França, serão ainda mais 
baratos , e assim acabará a pirataria da Belga. 
F. M. P. 5. N. 


Congresso Srientifico. 


FLORENÇA. 
5.º? Sessão. 


288 33. Secção d' Agronomia e Techno- 
logia continuou-se a discutir sobre a cultura 
do arroz. 

Rampinelli leu alguns apontamentos sobre 
a innovação, recentemente ideada, por Poi- 


debard, na fiação du seda, esobre as vantagens 
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, Y que d'ella devem resultar, sendo f principal 
“o poupar que o fado se enrole nos fusos. 

Na Secção de Zoologia, Anatomia com- 
parada, e Physiologia,o Dr. Scortegagna mos- 
trou uma gravura, representando um peixe! 
fossit, que julga pertencer ào Alopias Vul- 
pes, de Cuvier, contra a opinião de varios 
escriptores, c especialmente do Professor Ag us- 
sei. 

O Princepe de Canino communicou uma | 


ese ma a e ag 


| 
| carta, que lhe dirigiu o Professor Jd. Gr, de 


| 


Saint- Hilaire , contendo a exposição d'algu- 
mas idéas de Philosophia doológica, 

O Professor P. Saci continuou as suas ul | 
servações sobre o sistema nervoso da Tre- 
melga, as quaes derum logar a varias inter- 
pellações, € participações do Principe de Ca- 


Na Secção de Physica e Mathematica, o 
Professor Mujocchi leu vma memoria sobre 
a seção chymica do calórico, na qual pro- 
va que este agente opéra como os raios lu- 
minosos chamados contintwttores; acção que 
o Professor Coriali buscou ellúcidar, 

O Professor Arelta leu una memoria, 
fia qualexpõe a hypótheze de ester o Sol cur- 
regado «electricidade, com o que explica 
os phenomenos d'electricidado utmospherica. 
É: O Professor Orioli propoz, que se creasse 
ao UMa commissão dºentre os Physicos presentes 
no Congresso, a qual fosse encarregada du re- 
dacção de certo numero de problemas de me- 






pelo futuro. O Presidente annuiu a isso, que 
declarou ser conforme com uma resolução 
tomada pelo Congresso Cetal. 

O Professor Orioli fallou da necessidade 
de reformar os actuaes Tratados de Physica, 
bem como es actunes museus, e machinas. 

O Professor Gonnella apresentou um opus- 
culo mathematico, em que tratava d'alguns 
aperfeiçoamentos do telescopio de Newton, 


| vidos pelo Congresso presente, ou estudados 
| 


guras planas. O Presidente nomeou uma com- 
isa para examinar estes dois instrumen- 

Na Soeção de Chymica, o Dr. Semola fal- 
lou de um mineral vindo das immediações 
do Vesuvio, que contém cobre no maximo 
gráu d'oxydação, subre o que se lhe pedi- 
ram, e elle deu, bastântes explicações. 

Rlanteri leu uma memoria sobre o acido 
bórico obtido pela perforação do terreno (leme 
à brada pelo Professor Gazzeri) nos plainos de 
3) Fonte-mortine, o qual acido tinha um as- 
pecto bello c bastante branco. 

Tratando-se de objectos de tanto interesse 
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nino. | 
|| E se 
(os Chloratos alcalinos em estudo de divisão: 


para aquelle paiz, que se pode dizer o uni- 
co da Europa, privilegiado com aquella pro- 
ducção, o Professor fuddeu pediu ao Con- 
gresso uma explicação sobre o modo por que 
o ucido se fórma, assim como sobre o estado 
em que existe nas entranhas da terra; foram 
emitlidas varias opiniões, umas em apoio, 
outras em opposição, da já conhecida, de 
Payen. O Professor Orioli fez opportunamen- 
te olservar, que no estado actual dos conhe- 
cimentos, seria intempestiva umitex plicação 
theorica, que sobre este objecto se urriscasse, 
com o que se acharam todos conformes . 
Leu-se outra memoria de Selmi, de Mo- 
dena, sobre a acção dos Chloruretos d" À mmo- 
nia e de Sodio solre o de Mercurio, na qual 
o Author sustenta, upoiando-se em muitas 
experiencias, que na temperatura ordinaria 


iconvertem o Proto Chlorato de Mercurio 
(calomelanos) em Deuto (sublimado corrosi- 
10). O Professor Todd acrescentou, que 
em cousas de tão grande ituportancia, como 
esta, tanto para a pratica medica, como pa- 
ra a medicina legid, a maxima da tucom- 
patibilidade dos ehloruretos alcalinos, mislu- 
rados ou simultaneos, com o mercurio dove 
(Proto chlorureto de miercurio) na viu diges- 
viva, é maxima não só refutada racional e 
praticamente, Dias excessivamente peruicio- 
su em si mesma. 

Na Secção de Mincralogia, Geologia, e Geo- 


teorologia electrica, que deverão ser, ou resol- || graphia, Penthluud, referiu os descobrimen- 


tos feitos pelo Capitão Ross, u"uma recente 
viagem ao polo austral, na qual em um mar 
livre, dentro de um cinto quasi continuo 
de gelo, achou uma costa nadirecção N.8S, 
| que se estende desde 71.º até 78.º de longitu- 
de, e que é formada de rochas volcamicas. 
Acrescentou que q dito navegante viu tam- 
bem na Lat. 77.º 32º, e 167.º de Long. O de 
Orecowich, um Vokão acezo, cuja altura era 
de 1:4€0 pés, e ao pé d'elle outro apagado. O 


e de uma machina para a quadratura das fi- || Capitão Ross avisinhou-se muito ao polo ma- 


gnético. — Decidiu-se na mesma secção que 
no dia 89 daquele mez, se faria uma excur- 
são, ou viagem Gevlogica, a Scandicci, e seus 
contornos, para examinur a Calcarea num- 
mulitica, e outras rochas, daquelles mon- 
tes. 

Na Secção de Botanica e Physiologia Ve- 
getal, J. Corinaldi mostrou muitos exempla- 


res seccos de pluntas Epypciacas, desconhe- 


cidas da Flora daquele paiz, O Professor P, 


Savi leu uma memuria de P. Barbicre, de 
Mantua, sobre a fructificação do Stratiodes 


aloides de Linneo, o que deu logar a muitas 
ubservações, 
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Na Secção das Sciencias Medicas conti- 
nuou a discussão sobre a communicação en- 
tre o utero e a placenta, 

Na Secção do Medicina, Rossi fez algumas 
observações sobre o instrumento do Professor 
Cultadini para a Cistonia e o Professor Betti 
propoz que se experimentasse em calaveres, 
escolhendo os de rapazes, wlultos, e velhos, 
aim de observar se, como tinha dito Rossi, 
era, ou não, offendido pelo intrumento cor- 
tante o bulbo da urethra. 


* * 


Experiencias phisicas mui curiosas. 
BREME. 


299 E fielmente o que de Ham- 
burgo nos escrevem em 7 do corrente. 

» Esperamos aqui ancicsamente por um 
Physico habilissimo, por nome Christeinicke, 
que está para vir da cidade de Bréme, onde 
todos ao presente acodem a ve-lo trabalhar, 
e de quem, por cartas, nos tem vindo as mais 
guapas informações. Todos os instrumentos 
e utensis de que se elle serve para as suas 
experiencias, de grande instrucgão, e de 
grande recreio, são fabricados com perfeição, 
clegancia, e bom gosto, freis no maneio, 
eficazes no trabalho, infalliveis no resultado; 
as sunsexplicaçõessão claras, sucvintas, e à 
todos os entendimentos accomodadas. Qual- 
quer pessoa , sem ter cursado os estudos, se 
acompanhar com attenção as exposições que 
elle vai fazendo dos factos, ficará com uma 
idéa mui clara dos principios geraes, e| 
suas applicações, o que não deixa de ser| 
de grande monta quando se quer seguir a! 
analyse do galvanismo, a theuria do eleçtro- 
magnetismo, etc. 

Entre mil outras curiosidades tem-no visto 
operar, por meio dos seus justrumentos gal- 
vanicos, a combustão dos metaes, decompôr 
a substaneia dos corpos Quidos, produzir o 
phenomeno do eslovico proprzado debaixo 
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bruto, que este aguentou por largo espaço - 


and 
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um peso, que asialtrahira, e não pequeno ; 
e durante esta operação com facilidade se 
dirigia para a direita ou para a esquerda a 
agulha magnetizada, igualmente sujeita ú 
acção electrica, Este mesmo instrumento 
transmitte tambem uma força pasmousa de 
rotação a uma machina electro-galvanica 
Wande procede o movimento pura outro en- 
genho, que nºum segundo dá mais de cincoca- 
ta giros. Esta machina é construida segundo 
o mesmo priacipio que outras ja muito afa- 
mada, feita por Wagner em Pranelort, a 
quem a Confederação Germanica decretou , 
pelo invento, à somma d'uns vinte e tres 
mil cruzados, que lhe serão entregues logo 
que apresente arranjada u sua machina em 
ponto grande. 

O Telegrapho magnetico de Christeinicke 
deu espantos a toda a gente ; por meio do fluido 
galvanico, expressa os caracteres de toda a cas- 
ta de linguas, e por maior que seja a distancia , 
os leva n'um momento ao ouvido, por via d'um 
certo numero de campainhas .acusticas. Isto 
só vendo-o se percebe, e se crê. 

Desenvolvendo, e communicando alterna- 
tivamente, a attracção e repulsão da facul- 
dade electrica a ferro macio, obteve effeitos so- 
melhantes ao electrico; esta combinação, que 
elle opéra com instrumentos engenhosos, po- 
de exercer grande influencia sobre a consti- 
tuição physica das pessoas, e está sendo de 
grande uso na medicina em Allemanha, onde 
a empregão para tratamento de diversas en- 
formidades, taes como privação das contrac- 
ções musculares, ataques de paralysia, mo- 
lestias nervosas, elc; até se diz que se Lem 
assim curado doentes d'ophtalmia , oplital- 
gia, é lagophtalgia. Pode-se graduar a acção 
desde insensivel até o ponto de insupportavel, 
e uugmentar ou diminuir os choques, em força 
e numero, seguodo convier; assim se pode 
tambem eleetrisar um banho tolo. Quantas 
vezes o professor descarregavao fluido contra 
uma agua povoada de peixes, tantas estresse 


agua, mostrando dentro nºcHa uma brasa | rexiravão de costas, como feridos de raio. 


de carvão, sem se apagar, etc, etc. 

A alguns apaixonados de plsica deu-lhes 
uma idéa tão exucta da Gulvanoplastica, is-: 
to é, da arte de multiplicar, por viado Gal. 
vanismos chapas gravadas, medalhas, mocdas, | 
e figuras, que hearam para logo em termos de 
poderem copiar para cobre alguns numismas 





muito antigos, reproduzindo perfeitamente o || 290 


seu cunho, quasi sem cenhum trabalho. 


Com um instrumentinho galsunico, do | 
tamanho d'um copo dos de cerveja, com-||sos na lapa d'onde se deriva a formosa fonte : 
municou tal acção a um pedaço de ferro )| de Birinandrays, apartada da Cidade d' Ar- 
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J. D. 5. 


Ossadas fosscis. 
ARGEL, 
adosstanpo ao Presidente da Commis- 


são scientifica d'Africa, (Bory de Suiml 
Vincent) huverem-se desencantado alguas 05- 
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gel obra de legun e meia, foi-se lá, nlvoro- | sempre, Todos os-bons portuguezes, que sa- R 
re com os seus collegas, Ravergic e || bem o que letras sejão, é valhão, receberam TA 

+ e deram, no interior da caverna, | com amor os desejos manifestados em o art, | 
com verdadeira mina para naturalistas e dis- || 228d'este Jornal; voltamos hoje a aviva-los, 
putadores. Era o pavimento de terra escura; |-e estamos em que acharemos écho em tous | 
jarião a'elle ossos misturados com cacos de [| os amantes das letras, e mórmente da histo- | 
olaria, que sem embargo de se ainda recos frria patria : daquella historia, dizemos, que 
nhecerem, denunciavão de sua parte uma | sem se limitar ao estrondo das urmas, e aos 
descompassadissima antiguidade. Mandaram | enredos de palacio, vai estudar o homem na 
despejar tudo aquillo, e acharam por debai- | sociedade, e em toda a parte aonde pode ar 
xo da terra uma cama de stalaetites culca- | rancar-lhe o segredo das suus cogituções e 
ro; parecia ser aquelle o verdadeiro funda- || sentimentos. Sabemos, é verdade, e nia- 
mento da caverna; mas sobre aviso os tinhão || guem ignora, que aquelle nosso commum 
já as bellas observaçõesde Buckland e Cuvier, || desejo não é susceptivel de realizar-se no dia 
segundo as quaes está assentado que entre as | de hoje; mas tambem sabemos qne nem por 







ossadas antidiluvianas, e outros fragmentos || isso todos desanimão neste triste desamparo. 
“mais modernos, costumão de se achur iguaes 
camadas de stalactítes; mandaram por tanto 
arrancar aquelle pavimento natural, e ahi é 
que foi a safra d'antigalhns animaes; esque- 
letos, e muitos, de diversasespecies de mam- 
miferos, senda em maiorquantia a dos rumi- 
nantes, mas não (aRando: os carnivoros; De 
tudo quanto colligizam o mais curioso éuma 
especie de banca d?uns quatro pés por cada 
uma das quatro bandas, e que pela parte de- 
baixo tem pegados um grande numero de 
beflos fragmentos , collados com a substancia 
do stalagmite. Tudo isto foi para Argel, on- 
dt a estas horas já estará dando pasto ás eus 
riositlades no Musêo dt historia natural. 
Que se não tem iá dissertado, eque se não' 
dissertsrá ainda, por esta occasião, -ácerca da 
antiguidade da nossa especie! Em cadacóva- 
sinha-d'estas que se descobre, funda-se logo 


“Algum, ou talvez alguns, au quetr a sorte 
collocou em situação maisfavoravel áquelle 
“imento ,-tá-tratam*, não diremos de lançar 
suas pedrinhas no grande edifício, mas, ao 
menos, de chegar-lhe alguhsmateriaes, quan- 
to Nro permittem suas forças, álem de de- 
beis, faltas: de maquinas que as redobrem. 
Podemos afiançar que ba quem, de ha muito 
tempo a esta parte, trabalha n?um cathelogo, 
ou inventario miudo: da grande collecção de 
manuscriptos-daBiblotheca Publica Eboren- 
se: Alli se guardam preciosos e ijgnorados ma- 
museriptos, que illustram: a nossa lilterata- É 
ra; alli seencontram interessantissimas noti- 
cias para-a nossa historia; ali finalmente se 
achatanta cousa: boa, que prevemos seria 
de grandissima utilidade a-publicação deste 
trabalho, quando concluido, —. Assim fora 
tão “facil: como coneluil-o,.o-publical-n, 


para: as sciencias uma nova Torre'de Babel. C. R. 
Quanto a nós, que só fazemos Revista, con- | 
tentamo-nos de consignar os factos; outros fingua Arabia. 
que lhes-deduzão- as consequencias, reedih- 
quem a natureza antiga a seu talante, ecom- Fr. Manoel Rebello. 
ponhão, sobre alguns fragmentinhos descon- 

PORTUGAL, - 


nexos da grande historia do mundo,. os seus 


rêemaáânces, Ê E 
AN. M.L. 29% a lingua arabia-nobre; elagante, |j 
concisa, muito expressiva , e uma das mais 
AManuscriptos. bellas: conhecidas, levandô até vantagem á 
grega pela sua riqueza e abundancia: para 
EVORA. assim se ajuizar basta saber-se, porexempto, 


que tem quinhentos vocabulos pursexpririir 

a espada; e ponto menos para designar o 
camelo: até hoje nada tem perdido da sua 
pureza, e é a que serve a quantos povos de: 
morão desde a costa occidental d'Africk || * 
até à Persia, aonde, assim como na Tur- 
quia, é cultivada como lingua dos sabios: 

As nações mais cultas-da Enropa a aprecião 

hoje emvako grão, pelas razões-de Commer- 

cio, Politica, e Litteratura. 


esr EX vrro fôra para: desejar que entre 
nós houvera Institulo, que á semelhança do 
de França, mandasse por essas Provineias: 
alguns de seus socios afazer colheita-dos pres 
ciosos documentos, e monumentos, da nos: 
se: verdadeira historia, que por lá jazem' co- 
bertos de poeira, desprezados, e sempre em 

4 risco de passarem pela rá ventura dé tantos 
g outros já sumidos,-c v peor é, perdidos para 
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8 Do noso Portugal sabemos todos, que des- [ 1809, ficando pessoalmente considerado, acre- 
de a fundação da monarquia, tivemos nos | ditado, e estimado no Imperio, e Córte de 
1 proprios mouros, que entre nós ficaram , um | Marrocos, debaixo. do nome do Frade Aa- 
| Ayrecinio da sua lingua arabia, o qual se | noel Portugnez, havendo para isso contribui- 
| conterteo em mais pratico ensiao, desle o | do notavelmente à oceurrencia seguinte. 
| reinado do Sor. D. João 1.º, e seus succes- || Manejira secretamente o Enviado de uma 
| sores, por occusião das nossus conquistas, e idas Nagões da Europa, perante o Imperador 
| estabelecimentos nu Africa Occidental:; nin- | de Marrocos, tio, c antecessor, do nctual, 
guem ignora quanto isso contribuio para o | um enredo contra o seu famigerado Minis- 
feliz successo dos nossos descobrimentos, tem |jiro, Cid Mahamed Salnui, por onde o Im- 
tados, commercio, e conquistas das partes || perador resolveo mandar-lhe cortar a cabeça ; 
d'Africa Oriental, e da India, desde o rei-|Leste Miaistro, que então se achava junto a 
nado do Snr. D. Manoel, aonde, começando || Tanger, sabendo a resolução do Imperador, 
pelo immortal Gama, os nossos descubrido- || e dispondo-se para morrer, chamou o Sar. 
res, e almirantes, foram achar os monros ia-|| Padre Rebello, communicou-lhe a fatal reso- 
fluindo, e a sua lingua servindo em toda a || lução, « confiou-lhe o seu thesouro, em di- 
“parte; e tivemos sempre, e em toda a occa-|| nheiro, e pedras preciosas, para o entregar 
sido, portuguezes de todas as classes, versa-|| a sua mulher, quando ella, depois de viuva, 
dos na lingua arabia, para nossos negocia-|| lvo pedisse: o Sor. Padre Rebello, receben- 
dores, e interpretes. do o thesouro confidencial, passou para logo 
Com o correr dos tempos, as nações cul- |ja lançar por sua letra uma representação ao 
tas da Europa foram estabelecendo o ensino |! Imperador, em nome de todos os Consules Eu- 
desta lingua, como lhes foi sendo possivel; || ropcos, à escepção do enredador, a qual to- 
mas permittio a providencia, que até nisso || dos aulhenticaram com ossellos dos seus res- 
nos avantajassemos ás demais gentes, en-|| pectivos Consulados, abonando o Ministro, e 
viando a este reioo um homem, natural de || desmanchando a trama; endereçou álem dis- 
Damasco, de familia nobre, educado na re-[|so, uma representação especial do nosso Con- 
ligião christã, e na lingua arabia, o qual || sul ao Imperador, para o mesmo fim: o Im- 
teve a vocação de entrar, e professar, na Con- || perador , não só conservou a vida vo seu Mi- 
gregação da Terceira Ordem da Penitencia ; || nistro, mas lhe acrescentou a sua confiança 
chamando-se Pr. João de Souza; a este no-|| e amizade, encarregando-o de significar aos 
meou a Sor.“ D. Maria 1.º, Lente da lin-|| Consules o caso que fizera das suas represen- 
gua arabia, no Convento de Nossa Senhora || tações, e dundo-lhe os poderes para ser ello 
de Jesus de Lisboa: foi desta Jingua o pri-|/o que mandasse sahir dos estados marroqui- 
meiro professor em Portugal, e o mais abali-!/ nos, em vinte ce quatro horas, o Enviado 
zado da Europa; vieram ser seus discípulos || embrulhador, Desta occurrencia, e suns cir- 
alguns estrangeiros, mandados pelos seus (Gjo- || cumstancias , resultou ficar o Sar. Padre Re- 
vernos, mas os mais distinctos foram os por- || bello gozando publicamente do maior credi- 
tuguezes, e o mais extremado entre todus, o || to, conceito, e estimação do Ministro, e 
Snr. Padre Manoel Rebello da Silva, da || Côrte, do Marroquino, que aliás fazião del- 
mesma extincia Congregação, seu successor || le singular apreço, como de sabio consum- 
actual na Cadeira desde 1812. mado na lingua arabia, e stus estilos; por 
Estesabio e virtuoso varão , depois de illus- | onde entre ellesse dizia que era o Lrade Ma- 
trar us corporações regulares, em que pro- || noel o infiel mais sabio que júmuis houveras 
fessára , sendo, desde chorista , mestre de Phi-|/e assim veio communicado oiicialmente ao 
losopbia Racional e Moral, e de Theologia, || Governo de Portugal. 
e orador insigue, dedicou-se á lingua arabia ; Com este profundo saber, e com singular 
e tendo aprendido com o Fr. João de Sousa || fama na Europa, tem o Sur. Padre Rebello 
quanto The este podia ensinar, passou a re-|| ensinado a lingua arabia aos estrangeiros de 
sidir em Africa, pelo espaço de nove annos || diversas nações, e cathegorias, que têem fre- 
successivos, na casa do Consul Geral Portu- || quentado a sua aula; e entre os seus disci- 
guez em Tanger, a instruir-se nos usos e cus- | pulos portuguezes dão honra e gloria ao Len- 
tumes dos póvos e gõtje do Imperio de Mar-lte, e á nação, os Snrs. Antonio Cuelano 
rocos, e a aprender a falar, escrever, epra-|| Pereira, e Manuel Nunes Barboza, que ain- 


? ticar a lingua arabia com o Talabi, que me- || da frequentão; mas que nada têem já que in- 
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lhor a possuia; e tendo ali prestado relevan- || vejar aos mestres, que ao presente professão 
tes serv ra á corda de Portugal, e às nações || nas outras nações. 


nossas alliadas, recolheu-se a este reino em Sabemos, que o Snr. Padre Rebello tem 

















composto, para publicar pela imprensa, uma 
excellente Grammatica da Lingua Arabia, 
e uma eruditissima collecção de vocabulos da 
nossa bella lingua portugueza , oriundos das 
linguas arabia, persica, e turca. 


crescer até volume, agradecer-no-la-hão to- 
dos os portuguezes instruidos, e amantes da 
gloria de sua patria, aos quaes, para maior 
satisfação sua, e credito de nossa terra, só 
diremos por derradeiro, que pessoa tal, nas- 
cida, criada, e vivendo em ninho de tão pou- 
co sgazalho como este, «debaixo de céo tão 
esquivo para méritos, ainda provados e gran- 
des, como o seu, tem sabido, por mais de 
uma vez, dar generosamente de mão a con- 
vites, rogos, instancias, e promessas de ri- 
quezas, commodos, e honras, com que de 
Governos estrangeiros tem sido sollicitado 
a ir derramar por ki as suas luzes: portu- 
guez ás direitas, o Snr. Rebello antes quer, 
do que ir ser em Londres opulento e feste- 
jado, acabar obscura e saudosamente no fua- 
do da sua cella, e em meio do seu convento 
despovoado, a sua longa existencia, toda 
empregada, nestes mesmos legares, em es- 
tudos proveitosos para os seus, e na Olser- 
vancia de todas as virtudes humanas e chris- 
tãas. M,. A. M. 








Opera de Igwe; de Castro. 


LISBOA. 


093 E dy iveMos finalmente em São Carlos 
Opera nova! intitula-se Lemez de Castro, é com- 
posição do insigne maestro, o Snr. Coppolla. 
Bem desejariamos dizer d'ella o mesmo que 
todos, e com muita razão, disseramos de Ni- 
na, Joanna 1.º, eda Pilha do Espadeiro; mas, 
quanto a nós, a lgnes de Custro em geral não 
correspondeu á publica expectativa; para O 
que muito nos parece haverá concorrido a má 
escolha que o Snr. Coppolla fez do folheto. A 
musica nestes casos é uma industria, e asta 
materia prima a poesia: por melhor vontade, 
e mais destras mãos que tivesse o fabricante, 
só por milagre, com tão ruim materia como 
aquella, poderia fazer obra que se visse; pe- 
lo que, aos que se queixão de que o Sar. Cop- 
polta enterrou a Castro, por sua parte res- 
ponderemos que, se aenterrou, é porque aachou 
morta, e que o depris descr morta ser rainha, 
é milagre que se não pode repetir todos 05 
dias. Fizemos diligencia por descobrir quem 
24) fosseo poeta, para cujo corpo parecião haver 
transmigrado as almas de Coelho e Pacheco; 
soubemos que se chama Cuncrano ,. € reside 
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Esta breve noticia, que facilmente podóra || 
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em Halia. Nada mais a seu respeito podemos 
dizer, porque ácerca das suas outras obras 
— confessamo-lo francamente — vivemos em 
tão completa, e abeaçoada, ignorancia, como à 
em que elle vive ácerca da historia de D. 
lener de Castro. O desfigurar um dos mais 
célebres factos do mundo, e ao mesmo tem- . 
po um dos mais pocticos, é uma miseria sem 
nome; mas 0 apresenta-lo, depois de desfigu- 
rado, ao proprio povo conterraneo desse fa- 
cio, e onde nem nos sotãos, nem nas cozi- 
abas, se encontrará quem de cór o não saiba, 
é uma vocação para suicídio artístico, uma 
anciedade de martyrio tolo, verdadeiramente 
incomprebensivel; talescripto, quasi mais ab- 
surdo do que a novellinha, que sobre o mes- 
mo assumpto escreveu Madame de Gentis, 
não podia pois, em nenhum caso, produzir 
uma Opera que em Lisboa houvesse de vi- 
ver. Mus porque, desde o principio, adoptá- 
mos per timbre o dizer a verdade em todas 
as cousas, e deste proposito nenhuma força nos 
“demoverá nunca, elogiaremos, como bem me- 
rece, o Adagio do final do 1.º neto, o Ter- 
cetto do 2.º, e à Aria de /). Pedro (assim os 
choros não desafinassem, e sortbessem melhor 
as suas partes). O Rondó Ignez, ainda que 
“inferior ao Tercetto, écomtudo bem escripto, 
| Este é o nosso juizo, tunto quanto se po- 
de fazer en uma primeira representação. 
..+ 
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294 Gibliograpiia Castelhana. 


Encislopedia popalir. 

Compentio do tratdo pratico das enfermidades vere- 
| fera, escripto cem fretes, por Desmelles, e lradusido 
por Currisolss e Ferrerae ) vol em 6.º 

Sabre ne adelnli botes do sistema da géração nos homens 
e nas mulheres, T vil. 

Curso completo de geozraphia universal. anliza e moder- 
om ot adeseripaçdo aja terra consitermia debaixo de súas 
relações, astromemica, physca, politica, e histórica ; por 
Letrome, traduzido em castelhano, por Lume da Matta 
e Araujo. E vol. em 8.º : 

Tratado elementar de arithmetiea, por konrenço Ale- 
mas. Trace nma taboa cum a retneção dos metros, gram- 
mas, e litros, ds medidas e pesos de Castella. 

A Geometria ensinada mos meninos; obra ntil e neces- 
saria nos que apren tem desenho, nom carpinteiros. tuur- 
cineiras, etes, por Bento Cereceda. Tend em 8º 

Peincipivs de geometria analítica esementar , destinada 
para o ensino da acalemia especial do corpo de ente 
 nheiros do exereito, por Fermando Garcia de S. Pedro, 
tenente coronel du dito corpo. 

Introdução ao estudo da acehitectura hydranhca, para 
use da acvbemia hespanhula e emtenheiros, | vol em é 

Manobras uteis para a Infanteria, ensinadas ao 1.º 
corpo do exercito por seg comandante zeral Antonio Van- 
Hnten, Conte de Peracampso 1 vok. em 4.º cou Jd es- 
tampe. 

Lições de direito matutal e das gentes, pos um advo- 
gado. 2 vol. vm 8.º 
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Elementos «de direito civil e penal de Hespanha, pe. 
los Doutores Pedro Guince de Seroa e joão Manvel,Mun- 
tatram, Professares de Direto na Universidade ds Ma- 
drid. À obra bate Ler 5 tumos; sabio o 1.º 

Compendio «das instiluições de direito caponico de Ca - 
valatio, pela Licenciado 35. F. Lrol. em 8.º 

Aphoriamos legaes, um diceionario das regras de direi. 
to, pur Tuas daria Vizmants À vol. em 8.º 
* Thevria das ieltuições judiciaes, por Manoel de Sei- 
pas Lozano. d vol. em B.º 

distoria das les mais notareis desla a fundação de Ro- 
ma até Justiniano, por D. Antonia de Puente y jFragco, 
y José Franco Dias: À vol. em 4.º 

Livro dos nlcaides, por Manocl Ortiz de Zuniga. £ 
vol. em 8.º 

Catheciamo politico-social , (segendo os principios da 
Constituição de 1833. pura uso das escholas, por Pedro 
Ignacio Caulero. À cad, em A.º 

Curso pratico de lingua latiau, per J. E. Boulet. 8 vol. 
em 16. 

As mulheres, sua condição e influxo na ordem social, 
em varivs povos autizos e modernos, por um amante du 
bello sexo. 1 vol. em 8.º 

Aviso da pro-idencia vas calamidades publicas, por Aífou 
so Ligmot:, Lraducção livre de Juaqnus Koca Curvel. | 
vol. em 16. 

Maximas moraes e politicas para os meninos, por Jus 
Maria Lopes e Avilez. 1 falha em 8.º 

Hesenha historica da vida militar e política do General 
Mina, por OG. Barcellona. 1 vol. em 8.º 

Diccionario poetico hespanhol, ou de rimas, por D, 
A. 1. Z. 4 vol. em 8.º 

Sonetos de Julo de Arquijo. À vol. em R.º 

Poesias criculnes de D. Jd. Arolus. | mol. em 8.º 

Recordações de família, uu as duas irmans, por Carlota 
Bug. dvot. em 8.º 

Vhesica no templo de Veans, opusenlo poetico imitado 
ate um mangscriplo gtego, que se achou nas ruinas de Hes- 
“culano. É vol, em 16. 

A honra castelhana, drama em 5 actos, por Ventura 
dela Vega. 1 cnd. em 8.º 

th cães do Monte S. Beruarido, drama em 5 actos, 
aecomudado ao lhentro hespanhal, pelo mesmo. 1 cad. 
em B. 

O tesselão Bruno, comedia em £ actos, accomodada 
ao Ihestro hespasbol, pelo mesmo. | cade em E.º 

Afonso o casto, drama em 3 actos, e em verso, por 
João Kagepio Hartzcubusch. 1 cad. em B.º 

Mali ou qa insurreição, drama original em 5 aclos e 
em prosa, por Y. D. Canteco. | call. em &.º 

Gustavo Vaga, drama grigival, em é epochas, e em 
verso, por Euselço Asguerino. 1 cal. em 8.º 

O filho de todos, comedia griginal em £ aclos e em 
vers, por D. Ramoo Canuposmer. 1 cad. em 8.º 

Brinque lá com o lumo , comedia em À aclo, trado- 
sida do frances, por João «a Cruz Tirado. 1 vol. em 8.º 

O Alfainte de Londres, Comeliaem £ actua, Iradozida 
de lrancez, por João Peral. 1 cad. em 8.º 

O maridujda viva, de Alexandre Dumas, accomodado 
no iheatro hespanhest, por Piferrer e Figuersa. À cad- qu 
8.º , 
A sociedado dos 13, entremez em 1 acto, traduzido, em 
hespuuhol, por Ventura de la Vega, 1 cod: em 8º 


2) FPRANCEZA, 


Thesria de horticulinra, om tentativas descriptivas se.) 
gundo us principius de phisivlogia, sobre as principues 
2 uperações de hurticultara , por João Lindley, traduzido 
ES dupimglea, por Ch. Lemaite. 2 vol. em 8.º 

























Augusto de Saint-Flilaire, | vol. em 8.º 
Lo vol. em 8.º y 


portateis, com as insirueções de Daguerre, e o mudo de * 
tirar reiratos com aquele apparelho. | cad. em 8.º 


Saron 1% parte, princípios ; 2.º applicações. £ vol. em B.º 


geut Saint-Lagesat. | vol, em 8.º 
fodia, pelo Barão Barcbon de Penhoeo. 6 vol. em 8.º 
de Luiz XYI, pelo Biblióphilo Jacob. £ vol. em 8º 


por Carlos Nodier. Hade ter a obra 4 vol. ; jásshiram £. 
Princepe Ponialowski, ca 1809, contra os Anstriacos, 


por R. Solty, 1 vol. em 8.º com o retrato do Princepe, 
e uma carta geographica. 


4) ditos do maior valor, em que elle revela a seu pensar 
intimo ácerce do chcistianismo. 1 vol. em 8.º 


| trechos, em prosa, da Jitteratura francesa, desle Joia- 
vil até hoje, pelo Abbade Resaud. 1 vol. em 9.º 


em 8.º 
possias ebristano de L. Duasand. À vol. cm 18, 


duguriha em foma, Tesgedia de Potier. 1 vol. em 18. 


RS RES 
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Resumo das lições de botanica dadas ba escbola polyte- 


chaica, por M. Narier. 1 vol. em 8 * 


Merpbologin vezetal explicada por melo de figuras, por 





Trigunumelria e Geometria analytica, por P. Lewtherie 


Descripção des novos daguerreolypos aperfeiçoados e 


Curso completo d'operações commercinos, por Goujon e 


Sciencia pratica dos caminhos de fetro, À vol. em B.º 
Tratado da legislação dos caminhos de ferro, por No- 


Historia da conquista e fundação do imperio ingles na 
A Condeça de ChuisenePrastin, historia do tempo 


Recordações da época chamada do terror, de 1788 a 
1792, por Jorgs Duval, com uma introducção historica , 


Relação das operações do exercito commandado pelo 


Os cem diss, por Capefiguo. £ vol. em 8.º 
Conversações roligiosas de Napoleão, e Jucumentas ind- 


Flores de eloqnencia, ou recopalação dos mais bellos 


Um nuvo em Florença, por Alesandre Dumns. 2 vol. 
Lucila de Beaumont, poema em 5 cantos, seguido das 
Miscelluneas poéticas, ou poesias diversas, seguidas de 


Cantilenas d'am preso, por Affonso Eaquirros. 
Paida, ou v amor desesperado, per Pachet Dasir. 1 


vol. em Pad + 


A feiticeira dos Vosges, por T. Dinocourl. £ volem 8.º 


ERBATA. 


im o mosso artigo 281, na pag. 134, co- 
lumna 1,2, depois das palavras== O Spr. Jo- 
sé Estevão, vom o talento que todos lhe re- 
conhecem, arrebatou-se da politica para as 
vantagens da industria = acrescentem-se as 
seguintes, que por inadvertencia coaram na 
composição. = O Sar. Grande sustentou na 
eloquencia o bom nome que já no magisterio 
scientifico tinha adquirido. = 
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A redacção da REVISTA UNIVER- 
SA€ arceita, agradece, e publica toda e 
qualquer noticia fidedigna e interessante, 
que lije seja enviada, múrmente as De que 
possa resultar crédito, instrucção, ou outro 
qualquer aproveitamento para Jortuguejes. 


Roga-se ans Senhores Assignantes de 
- Lisboa que não entreguem quantia 
alguma aos distribuidores sendo con- 
tra o competente recibo. 


— memo re: ques qr 
PROLOGO. 


q E. tudo ha, e senecessita, na répu- 
blica litteraria: é um estado como outroqual- 
quer estado; tem seus maguates, que brilhão, 
e devorão, mais do que valem e produzem; 
tem seus burguezes honrados , que dão, com 
boa consciencia, ordem á vida; tem popula- 
cho indomito, e daninho; tem agiotas, que 
engordão com o suor alheio; missionarios, que 
prégão no deserto; legisladores, de quem os 
tegislados 'se riém; codigos de leis, de que nit- 
guem faz caso; liberaes e servis, medicos e 
oharlatães, arlequins e farçantes, tropas e 
bandoleiros, creadores e arrasadores, moços 
de recados, aquechamão traductores, Javra- 
dores, que semêéão o bom grão, e provem ao 
sustento dos seus semelhantes, maus de quem 
poucos fazem o devido cabeduky cabouquei- 
ros, que se matão a apparelhar os materines 
para um edificio, de que se não hão de go- 
zar, nem vel'o feito; mendigos, a quem nin- 


guem soccorre; engeitados, que nirguem re-. 


conhece; aposentados, de que ninguem se lem- 
bra; criminosos que ninguem castiga; etc. 





Lucinda bcia é de Jancia de 1642. 





etc. ete. Mas quem acreditaria, que para 
de tudo haver n'esta républica, até pa | sq 
encontrão nella! galés?! exclamarão es- 
pantados os que ácerca de periodicus não fa- 
sem mais do que lelos; sim, galés; e os 
seus forçados são os fazedores d'esses mesmos 
periodicos, Agrilhoados a dois e dois, a tres 
e tres, ou a muitos e muitos, os pobres re- 
dactores' duma folha suão, e desesperão , 
n'uma lida continua, e obscura, sem ali- 
vio, nem consolo, nem esperanca, Em quan- 
to todos os outros membros da sociedade vão 
ajuntando gloria e cabedal, para si, e para os 
seus, O jornalista não grangêa haveres, des- 
barata em obras morredouras o talento que 
Deos lhe'deu, serve talvez, providencial- 
mente (se é homem honesto) ao vagaroso, e 
insensivel, progresso da felicidade commum ; 
mas nenhuma outra cousa tem por si mais 
do que esse tacito testemunho da sua cons- 
ciencia, para se consolar das penas innume- 
raveis, das amarguras, sempre recrescentes, 
de seu officio. Que é um periodico? uma me- 
za redonda, onde podem, e vão, sentar-se 
convidados, ou não convidados, pagando ou 
não pagando , toda a qualidade de espiritos ; 
uns famintos, ontros saciados, outros enjoa- 
dos, outros em dieta; uns de bom contento, 
outros incontentaveis ; um vos pede alimento 
solido e simples; ontro appetitoso , salgado, 
ou picante ; outro só fofas goludices; «e 
o que peor ha n'isto, é que o malfadado 
que tal meza põe, se procura cozinhar'segun- 
do sua consciencia, desagrada a quasi todos 3 
se à todos procura satisfazer, a todos desa- 
grada; porque a vista do prato substancial 
importuna aos melindrosos ; a dos doces, aos 
desenfastiados; “a da agua mais brilhante e 
saudavel, aos partidarios dos licores que ac- 
cendem e transportão; e a d'estes aos abste- 
-mios, que, sobre não os amárem, se arrecêão 
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de seus purigos. Ainda Jargalista político tem 4 


um grande mal em seu fuvor; que só escreve 
para uma parcialidade; conhece os paladares 
e estomagos dos para quem trabalha ; se tem 


murmuradores, «e inimigos, são de fóra, e com , 


elles searrosta, porque lhe não faltão frégue- 
ves, é interessados , que cesfurção , e njndão. 
Os jornaes de puro recreio vinda tambem , 
pouco mais ou menos, lá podem acharmodo 
pura descontentar o menos possivel vos do 


seu bando ; quem só procura divertir-se, fa-' 


cilmente se diverte: uté os jornues d'uma só 
especialidade , e esses mais do que nenhuns 
outros, Dos parecem, em comparação do nos- 
so, bemíudados, porque não lêem de ser 


julgados senão pelos seus pares; o medico pe- | 


los medicos, o pharmacentico pelos phárma- 
CS, o jurídico pelos jucistus, o militar pe- 
kos militares, O gusritimo pelos marinheicos ; 
vias um jornal do genero deste gos, é de 


todas as galês, à mais pesada, e qu mais | 


galé, é por isso, ajuda ainguem qutes de 


nós , onsára commeticr peste reino uma | 


tal cedacção. Um jornal só de interesses 
positivos; um jorual que só epsina e acon- 
selha , mas uão xi, não se assenta 9 con- 
tar novellas, ou envernizar, e dourar xai- 
dudes; Que, su cptretcia, é só pola estra- 
plesa, e variedade, dos inventos ulcis que 


uprescuta; que pão desdenha , nem as mini- | 


mas conveniencias do lavrador, «o artifice, 
ou da mãi de familias boa ecóúnomas que 
tem por dogma, que só pela transformação 
progressiva de todas as mulleculas sociaos , € 
não pelas resuluções , se aperíciçõão, e feli- 


cilão os povos; um jorpal que untos quer | 


aquecer do que luzir; creur ec aviventar, 
do que divertir e entospecer; um jornal 
em suma, que por tedos incançavelmea- 
te se destóla, é logo, por sua mesma patu- 


ZA, UM poprl fuyl para à grande maio- 


va dos que sabem ler, qu soletçar, e mui- | 


to mis ainda nas cidades, do que Dos cum- 
pos, D$ capital do que nas prosincios, nos 
palacios, do que nas cazas megas, Íoio, que 
a razão nos devéra ter logo do principio pro- 
phetisado + boje nollo tem já demonstrado 


a experiencia. Quanto mais à Revista Uni- | 


versal vai por essus provincias crescendo , 
lourada , e abençoada, pela humilde since- 
ridade, cor que promove em todus as ma- 
texias o bem do poro, tantas mais portas se 
lhe são. por sá fechando, em pagos de se- 
nhores ; taniomais desprezo, e frieza, Vai ch 
contrando em pulidinhos de assembléos, co 
mo se estys pulidighos « senhores, estas vaido- 
mom de sua esterilidade, oslosorguihos, egarga- 
"hos spgires, RsLos fruges cpnsuanons mali, MÃO 








houvessem infallivelmente de lucrar com o 
crescimento da agricultura, da industria, e 
de todos os elementos da civilisação. Quenão 
fecundem o solo, que não suem nas ofici- 
nas, que não forceijem por pagar alguma par- 
te de sua divida à terra que os traz manti- 
dos, e regulados, bem está; que nem sequer 
desção a aprender por seus olhos, quanto as 
suas faceis delicias custão de suores, e mi- 
serias, a milhares de operarios, ainda está 
bem; a vista daqueles trabalhos hhes pode- 
ria desconcertar O sistema nervoso; mas que 
menoscabem , que espanquem , e escarne- 
ção, por gulhardia palucianna , a um pobre 
papel, que nt teução, nas palavras, nas 
obras, por dentro e por fóra, mais portu- 
guez u'um s5 dia, do que elles em cem an- 
nos, só diligencãa ilustrar, e ajudar, essa 
clusse immensa, « variadisima , que se maa- 
tem a si, ea todo o estudo; e q elles, não 
só os mantem, se não que de tudo os gtas- 
ta, e opulenta; que não tenhão se quer o 
iastihto bruto do egoismo ; eis ahi oque não 
é bem, nem perdoarsel, nem compreheosi- 
vel, 

Ao mal deste desamparo, to que aliás 
muito honroso para a Revista Universal, outro 
acresce muito peor, e é o da publica inercia, 
achaque mui sabido , e velho, desta nossa gen- 
te portugueza, mas esperamos em Deos que não 
incuravel. Quando de espaço nos damos a con- 


| siderar no que era a Belgica ainda ha poucos 


annos, e que, menos vasta, ce muito menos 
favorecida da natureza do que Portugal, é 
hoje a porçãosinha do globo onde, proporcio- 
nilmente, ha mais vida, mais movimento, 
mais abuadancia, mais prosperidade, mais 
luxo, e mais sobejo de luxo, temos fé que 
tambem nós outros, em se quebrando o eu- 
cuntumento, que nos traz metamorpboseados 
em mndesinhos madraços + iropotentes, ha- 
vemos de resyrgir digaus, como nossos qnte- 
passados , de habitar po melhor çanto desta. 
Europa, bojç só invejado por seu «éo, por 
seu LOrrãO, é por seus BIAFES, AS Que guião 
será tambem invejavel pela excelloggia de 
seus filhos, pela abundancia de suas riquezas, 
pelas cominodidades, e doçura da vida, quis se 
n'elle hade viver; mas por quem, e quando,. 
e como, se hbade quebrar o encaniamento 4! 
só quem o vir, € quando O vir, o saberá; po- 
derá-ser tarde, por culpa do mal. de que mos, 


| queixamos — 4 inercia, a indolencia , a falta, 
| de uma vontade, forte e desenganada A saia 


nos fizeram , ou deshzeram., 95 riquezas anti- 
gas; * n/ espe mesmo estado nos CORSAENA, CAÇA, 
empoóra, a consciencia de nossa presente mulr 


“lidade, Lodo o desgraçado é supersticivso, 4 
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nisto, como em muitas cousas, são os povos 
como os individoos, Da nossa miseria nasceu 
uma tristissima superstição — que havemos o 
nosso mal por incuravel— e incuravel será real- 
mente em quanto, por assim preoceupados , 
nos não resolvermos a applicar-lhe todos os 
zemedios, que a experiencia de outras gentes 
traz abonados de mui saudaveis. 1” este o 
erro que toda a Imprensa mais devia traba- 
lhar, de dia e noute, por desurreigar , por- 
que em civilisação, como em religião, só a 
fé opérm os milagres, e só dºellu se produz a 
esperança, o amor, € q felicidade, A falta 
de fé em um bom fuluro, é quem principal- 
mente nos está quebrando os brios, decepan- 
do os desejos, e affastando esse mesmo futu- 
ro cuda vez para mais longe. 

Não podemos desenvolver mais o nosso pen- 
samento, com medo de nos deixarmos levar 
no impeto da excursão até ás fronteiras da 
polítieu; retrabimo-nos, e recolhemo-hos ao 
fucto de que nos queixavamos—a indolencia 
publica Por mil e mil provas nos tem ella sido 
agora manifestada; e tão bedionda, e nojenta, 
qui já pode ser houveramos largudo por mão 
as fudigas d'esta empreza, se por nossa parte 
não Liveramos fé grande, e grandissima, nos 
resultados da perseverança, no poder do tem- 
po, na efficacia da missão da Imprensa, e no 
dogma da perfectibilidade humana, Com is- 
to sónos consolamos , e esforçamos , todas as 
vezes que lançando por esse reino, com um 
pregão de tres mil vozes, que tantas são as 
olhas que da Recista Umiversal se derramão, 
um conselho indubitavelmente prestadio, e 
evidentemente facil, ora aos agricultores, ora 
sos artífices, ora nos municipios , ora aos go- 
vernantes, de nenhum coração ouvimos sa- 
hir um echo ao nosso brado; e se indagamos 
que cffeito pratico produzio entre nós a novi- 
dude, que tão bem pegáru, e prosperára, en- 
tre os estrangeiros, quasi sempre descobrimos, 
com lastima e vergonha, que O rumerão ape- 
nas lançára os seus olhos estupidos para ano» 
va luz; surrira como parvo, e continuáro, sem 
saber porque, pé ante pé, no seu carreiro, 

Mais. Quatorze vezes tem subido nr Re- 
vista Universal, e quintorze vezes tenl clama- 
do altamente que aceita, agradece, e publica 
toda e quolquer noticia fidódigra e inlcressan- 
de, que lhe seju enviada , mormente as de que 
possa resultar credito, imslucção , ou outro 
qualquer aproreitaumento para Porkiguezcs, 
Em. quarenta eduss-mtil folhas tem pois sa- 
hido este desafio do patriotismo ao patriotis 
mos e em quatro milhões de habitantes ape- 
nas seis ou oito almas tem-acudido ao cha 
Miumonto, as 





Mais. Não paga deste geral convite, a Re. 
dacção da Revista Universal tem falhado, es. 
eripto, solicitado, «at muitas pessoas, e socic- 
dades, de quem se podia, e devia, esperar 
coudjuvação; a maior parte nem sequer se de- 
moveo à dar resposta; e dos que a deram, com 
bons promessas, quast nenhuma outra coisa 
se tem vinda até hoje podido tirar. 
Entretanto, repetimol'o, queremos ter fé 
— e temo]'a; — esperamos que o tempo hade 
fuzer seu ofício, e por nossa parte, o noso 
nós continuaremos a fazelo. Teimuremos , 
como o semeador du parabola, a lançar a bom 
semente; muita cahirá para o caminho, e 
perecerá calcada dos pés; muita a devorarão 
os passaros daninhos; muita deiinhará à som- 
bra dos espinheiros; muita se mirrará porca- 
hir sobre pedras; mas alguma tambem (e 
isso nos basta para que a lancemos de boa men- 
te) cahirá em terra agradecida, onde se apro- 
veite: uma só família de luvrador, uma s6 
familia de artifce, que exhortada, e dovtri- 
nadas por este papel de amigos seus, veja 
melhorar-se os seus destinos, seriu já para nók 
mui boa recompensa de tamanho trabalho; 
mas fiamos na providencia em que muitos, 
e muitos muis, hão de ser os bons resulta- 
dos. 

Quanto ao sistema que tracamos seguir no 
decurso do anno que se nos hoje abre, será, 
pouco mais ou menos, o mesmo que até aqui 
nos tem govetnado. Convencidos pela rasão, 
e pela experiencia, da impossibilidude de ugtite 
dar a todos; mais eubiçosos da affeição dos 
sisudos , que dos applansos das turbas; e até 
mais empenhados em fazer verdudeiros bence 
ficios, do que em receber Jonvores (pois que 
a approvação de nossa consciencia nos bacia 
para estímulo) por nenhum respeito torcere- 
mos puncu um passo do nosto caminho, por 
mais que se nostépitão suggestões, e nos clos 
vão curtas, como os que em Musên vamos 
enthesoirindo, «»inr. Redector quando as 
signei para O seu pericdico, cuidava que ses 
ria um papel de progresso, e V. da-nos um 
artigode lamurias, por se deitarem abaixo uns 
poucos de monumentos velhos sem praça, e al- 
gumas hermidinhas e igrejas, quando a nos 
sa desgraça é nãoserem ellas todas arrasadas” 
-— Snrt. Redactor, como V. não sabe dºesemé 
semsaborias de trigos e cevadus, e não nos diz 
nada de politica, que é a vordadetra cevada; 
de que hoje precisamos, estusm de me contar 
Fagui em diaúte no numero dos seus absi- 


| póantesr = Snr. Reduetor, o ser jornal dis 


que é thuíto portuguer,: mas o que eu vejo 
por cima: de cadh 4im' dos'seus artigossÃo rios 
mes de terras estrangeiras ;. ditixo: Lá  as'irviam 
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des estrangeiras, e falle das nossas »— sSnr. 
Rodertões se não der mais «a miudo alguma 
cousa juridica, não conte mai: comigo» — 
» Snr. Redactor, que nos importa a nós-se 
Maria Fagundes teve na sua demanda sen- 
tença a favor, ou sentença contra, e o que 
os Advogados decidem nas suas questões de di- 
reito! » — » Snr. Redactor, se V. continua a 
massacrar com termos carunchosos a bella lin - 
guagem portugueza, e progressiva, do nosso 
tempo, procure quem o léa» — Snr. Reda- 
clor, será bom não pôr tantos artigos com- 
pridos no seu periodico» —» Snr. Redactor, 
toda a gente aqui anda aborrecida de não 


acbar na Rezista senão artizos miudinhoss— * 


etc. etc. etc. 

| Ora como é evidente que não é possivel 
que um artigo seja no mesmo tempo curto e 
comprido, de taes cartas nenhum outro uso 
se pode fazer, mais que o archival"as com os 
indeces dos nomes de seus auctores, quando 
os trazem; no que sempre se lucra o. poder 
num relance ficar conhecendo a muita gente, 
Proseguiremos pois extrahindo dos melhores 
Jornaes estrangeiros, «de que esperamos re- 
ceber grande numero desde q princípio Ves- 
te anno, tudo quanto n'ellesse contiver mais 
accomodavel a nós, mais praticamente util, 
ou mais feito para nos accender proveitosas 
invejas. Entre nossa gente continuaremos a 
procurar, e a pedir, quantas noticias haja 
proveirosas, e interessantes, mórmente as de 
que posa resultar credito, insirueção, ou ou- 
tro qualquer aproveitamento para Portugue- 
zes. O primeiro lugar, o daremos sempre aos 
artigos de mais intelligivel, de mais inques- 
tionavel prestimo ; aos que versão sobre o sus- 
tento e agricultura, o vestido, a habita- 
ção, e os caminhos de terra e mar,e todas as ou- 
tras commodidades materiaes da vida. À crea- 
ção, a moral, a religião, a historia, as artes, 
as sciencias, não cessardode ser desvelo nosso; 
finalmente continuará a cerrar os nossos nu- 
meros a bibliographia, materia para todos os 
bons espiritos de summa importancia, e talvez 
dentre nossos capítulos o mais fecundo em 
bons resultados, proximos e remotos, Assim, 
depois de alguns annos, se a Deos prouver que 
esta empreza, a mais nacional, vá adian- 
te, todas as cousas productivas, illustra- 
das, e nobres, confessarão ter devido algu- 
ma parte de seu crescimento ao empenho e 
esforços da Revista Universal. 

E na collecção destes volumes se achará 
enthesourada, e massiça, quaado alzum dia, 
os percorrerem, q chronica dos verdadeiros 
progressos que a sociedade humana em ge- 
ral, e em particular & sociedade portugue- 








21, houverem feito; será em ponto maior, e 
melhorado, o desempenho do mesmo pensa - 
mento, que temti glory tem de dar ao actual 
Prefeito de Pesona, em Eeanca; pensamento 
Já por elle começado a pôr por obra, e que 
sem falta será adoptado em tedo o reino, e 
em todos os reinos, onde a miseravel pregui- 
ca se não reputar o summo bem. É porque a 
noticia de exemplo de tanta monta, mas que 
seja em prologo, não será agora descabida , 
que no-la dê o Jornal da mesma cidade, in- 
titulado o Fecho de Fesona. 

» Em nenhuma parte de França, diz elle, 
se fazem as ephemerides do nosso tempo; va- 
liosas são logo as providencias que hoje dá o 
Prefeito deste departamento, . Determinou se 
abrisse um livro de registro, onde se hão de 
ir Jançando por termos summarios, as rela- 
goes de todas as cousas de que importe deixar 
memoria; cada relução será, para mator au- 
thenticidade, sellada com a chancella da Pre- 
feitura. As destruições, ou construcções, de 
grandes monumentos, as calamidades publi- 
cas, us epidemias, as formasas aceções, que 
ao diante poderem ser de glória paru as fa- 
milias, emfim os feitos, quaesquer que sejão, 
por sua natureza concernentes à historia, per- 
manecerão «esta arte perpetuados; no que 
algum dia encontrarão os vindouros precio- 
sos docimentos » 

Terminaremos annunciando a nossos teito- 
res, que alguns — e não já poucos — dos 
mais distinctos « amados escriptores db nosso 
Portugal, generosamente, e movidos do 
amor da patria, cujos interesses em nenhuma 
parte, com mais zelo doque nesta folha, se 
procurão , se promovem, e se defendem, hon- 
rarão frequentes vezes com seus escriplos es- 
tas paginas, que, bem que humildes na ap- 
parencia, por seu empenho todo portucuez, 
não ficão sendo indigno thentro a tamanhos 
engenhos. Outros virão sem duvida, apoz 
estes, auxiliar-nos; e chegará dia em que a 
Revista, hoje nascente, avulte como am mo- 
numento duradouro na nossa Titteratura. 

A Redacção. 


LAGOAS ARTIFICIAES. 
PORTUGAL — HESPANHA. 
Advertencia, 


2 EB artigoque sob este titulo publicamos 
éextracto duma carta com que de Castello 


“Branco nos honra o Snr. José Soares da Custa, 


A grande facilidade, e as vantagens gran- 
dissimas do alvitre, para muitas partes das: 
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nossas differentes províncias, e para quasi 
toda a do Alemtejo, fazem-no: esprrar que 
o vdoptarãoe talvez já este anno; oque para 
nós será de muita satisfação , de grande cre- 
dito para seu auctor, de proveito pura innu- 
meraveis particulares, e conseguintemente 
um verdadeiro bem nacional, 
A Redacção. 





Na província do Alemtejo, e em 
grande parte da Beira, ha sitios, em que os 
creudores padecem todos os annos grandes pre- 
juizos nos seus gados, pela falta d'agoas, o 
que é bem fucil de evitar por meio das lagõas 
artificiaes; nem de tão grandes despezas se ca- 
rece que sirvão ellas de estorro, Ha poucos 
dias que observei uma, feita na Zarsa , que 
apenas custou 8008000 réis, da qual se co- 
lhem já os seguintes resultados : 

1.º Agoa com abundancia para todos os 
gados. 

2,º Excellente nateiro, com que adubão os 
campos immediatos, 

3,2 628400 rs. de renda annual pela pes- 
ea das tencas criadas na lagoa. 

Iguacs vantagens se poderão obter em as 
nossas provincias d"Alemtejo, e Deira, e em 
alguns sitios da Estremadura, 

As lagõas ariihciaes não são necessarias nos 
Concelhos que abandão em fontes copiosas , 
e em rios, ou ribeiros que não sécção em to- 
do o unno; porem onde u natureza não é tão 
próvida; onde, no estio, sóccão as fontes, 
rios, e ribeiços, É misterque a arte suppra es- 
ta falta: deve o homem, na estação das 
chuvas, fuzer um deposito d'agoas sufficien- 
tes purit as suas precisões no resto do anno, 
Nestes sitios não pode ser contestada a mti- 
lidude dus lagõas artificiaes. 

Não devem ficar junto às povoações, nem 
muito distantes d'ellas; no primeiro caso por- 
que a cstaguação das aguas, e a decompo- 
siquo das mutertas estranhasque se lhe junto, 
podem infeccionaro ars motivando um gran- 
de sumero de molestius febric: no segundo, 
porque não olferecem cominodo tão facil pura 
os gados beberem para se empregar o natei- 
ro—para à pescu-liuvage de roupau—rega dos 
terrenos;— etc, 3 porque para todos estes abjcs 
etso podem ser uti: us referidas lagãas , segun- 
do a sua capacidade, ea inclinaçãodo terreno, 
fôr maior ou menor. 

Uma planicie algum tanto inclinada, en- 
tre duas montanhas, que n'um ponto se di- 
vidão averas por uma corudura feita pelas 
correntes duschuvas, eiso terreno proprio pa- 
ra uma destas lugôus. Não é preciso fazer 
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e em que os dois montes lateraes mais se apro- 
ximão, uma parede forte d"alvenaria, de do- 
ze a quinze palmos de grossura na sua ba- 
Ze, e oito no cimo, bem rebocada de cal pe- 
lo lado da lagõa, é tudo o que se precisa, 
para suster, e conservar todo o anno, as aguas 
das chuvas que descem dos montes, que es- 
tão aos lados, e em frente da parede ; flcan- 
do gssim formada a lagõa. Para evitar que 
venha com o tempo a cntupir-se a bacia que 
serve de reservatorio, um fundo da lagõa, 
e ao meio da largura da parede, deixa-se 
um registro, que se abre quando é preciso, 
para sabir o lodo, o que se obtem só pelo 
peso e corrente du agoa, que lhe fica superior. 

D'este modo se podem ter depositos d'agon 
de 1.0, 200, «e mais passos de circumfercn- 
cia, tendo dez a quinze palmos d'altura no 
ponto mais elevado. Assim se evita um gran- 
de numero de doenças e mortandade nos ga- 
dos, causada das sedes que padecem no verão, 
Por este modo se adquirem, em pontos onde 
o peixe é raro, e caro, abundantes e sabo- 
rosas tencas; cria-se mais um sitio de reu- 
nião , onde os habitantes do campo se podera 
recrear no divertimento da pesca, e da caça 
Varribação , etc. 

São estes os unicos esclarecimentos que 
posso dar; e quando não sejão suficientes, 
é mui facil ás Camaras, e aos Proprietarios 
abastados, que queirão emprehender uma obra 
destas, supprirem o que n'elles falte, man- 
dando examinar per pessoas entendidus, as 
lagóus, que tem os nossos visinhos custe- 
lhanos, algumas das quaes estão situadas a 
bem pouca distancia da raia. 

J. 8. €C. 


MATÉRIA MEDICA INDIGENA. 
(Correspondencia) 
Sar. Redactor 


3 ca o n.º 44 doseu Jornal, encontrei 
com us artigo. que tem por epigrafe— Matéria 
Medica Indisena—noqual V.com rasão Jas- 
tim a falta d'estudo, e olservações, à respei- 
to das plantas, «ue espontaneumente nuscem 
na nossa pata, muitas dus quaes podião sem 
duvida substituir outras exoticas, que nós 
estamos comprando por exorbitante preço , 
uinda adulteradas. Eu não acredita que sen- 
do a natureza, que é quem tudo dispoz, tão 
providente, collocusse à febre na Europa, e 
a quina ba América, separando desta sorte 
o mal do remedio; «e quando assim fosse 5 


nethum excavação, No ponto mais baixo, || desgraçada teria sido a humanidade antes dos 
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mares serem navegados, e do descobrimento 
de muitas terras. No referido, artigo. fas V. 
menção de muitas plantas indigenas, que 
podem substituir os purgantes exotixos, e 
promette apontar-lhes as diffsrentes virtudes, o 
quesem duvida é um serviço que faz á. hbuma- 
nidade, 

Grande prazer é o meu ao ver. principiada 
uma obra que-ha muito tempo tinha empre- 
hencido, e que, concluida ella, será uma 
lacuna de menos na litteraura nacional; mas. 
para escrever com fructo, e para que não h- 
que Ludo om vans theorias, rogo u V. sesir- 
va declarar no seu Jornal, quaes são.os no- 
mes botanicos, segundo o systema de Linueo, 
ou outro, que correspondem aos vulgares-ude 
= Ourival, e Craféta==porque folheando em 
divarsos diecionarios, tanto antigos.como mo- 
dernos , technicos, « vulgares, não é possivel 
encontrar os ditos nomes. Ninguem duvida 
que a linguagem vulgar das. plantas varia 
d'umas provincias para outras; assim será bom 
que V., na grande tarefa que-tomou de me- 
lhorar a Materia Médica Indigena, vá apon- 
tando os termos technicos correspondentes nos 
vulgares, das especies que for descrevendo, 
para se irem pondo em pratica, e eu coope- 
rarei para esta grande obra, quanto m'o por- 
mittirem minhas debeis forças. 


F. G. D. 





4 Bs resposta go Snr. F, G. Ds, de Vian- 
na do Minho, temos quedizer oseguinte. Em 
primeiro Ingar folgamos muito que haja. fei- 
to objecto das suas tarefas um. assumplo de 
tanta utilidade para o reino, qual é o col 
ligir materiaes para um tratado do materia 
médica indigena; porque a unica obra que 
possuímos, e que em tal materia se occupa 
com alguma extensão, é a. Flora pharma- 
ceutica e alimentar portugueza de Figneire- 
do, que uinda asim é bastante deficiente; 
não fallando na obra de João Vigier, publi- 
cada em 1778, e nas materias medicas de 
Jacob de Castro Sarmento, e outros, que 
bem pouco dizem a tal respeito; sendo mui- 
to para lamentar, que a promessa feita por 
Manuel Gomes due Lima, no 1.º numero do 
seu Diario universal de Medicina, Cirur- 
gia, Pharmacia, etc., de publicar um ca- 
thalogo das plantas medicinaes indigenas, em 
que álem da descripção botanica, mencio- 
nasse às suas virtudes e preparados, aceres- 
centando & synonymia em sete linguas, não 
se haja verificado, pois não nos consta que 
similhante trabalho chegasse a vêra luz pu- 
blica. Pelo que diz respeite às duas plantas 


sa uu 
eee ei e rr 
a a eee a mm ae 
pi 





aaa a E E e E aço e eee aeee enem 


KEVISTA 





Ourival , e Crafita, de que deseja saber e 
nome scientilico, não poltemos infelizmente 
satisfazer o nosso wssignante, porque ha mui- 
to pouco Lempe que no mundo médico- se 
conhece o: uso que d'ellas fuzem os nossos. 
camponezes ; havendo sido por isso mui pou- 
co. ou nuda estudadas, e fultaado ainda a 
descripção botanica de qualquer d'ellass 
trabalho. que podia ter sido feito por pessoas 
entendidas na materia, que residissem nas 
respectivas Jocalidades, Sobre o ourival ha 
apenas uma, resumida noticia do cirurgião 
de Serpa, que se limita a descrever as pro- 
priedades physicas da. raiz (por ser a par- 
te da planta empregada como. purgante) ,. 
passando de salto pelus propriedades chimi- 
cas, e demorando-se algum luto mais- nas. 
propriedades medicinaes, para comprovar as- 
quues cita varias observações por elle feitas 5 
porém a respeito de caracteros botanicos, só 
diz que é uma. planta berbacea , e que lhe 
consta dar em muio flores amarellas, que 
pela sua disposição -collocurião a planta nas 
umbeltiferas: prometteu fizer a descripção 
botanica d'ella, mas até agora não nos cons- 
ta. que tal deseripção bata subido- a lume. 
kim 1838 vimos nós um exemplar da planta 
em florescencia, que foi enviado aum ami- 
go nosso, o qual por descuido a deixou ese 
tragar sem proeurar alguma pessoa-habilita- 
da com os conhecimentos botanivos precisos 
para a descrever e classifieur; nessa cpocha, 
huspedes vinda em botanica, não lhe podé- 
mos dur a attenção devida; mas pela lem- 
brança que-d'eila nos resta, e pela compa- 
ração das propriedades .physicas da raiz, pelo 
Sur. Couceiro duscriptas (que tivemos occa- 
sião de observar nasamostras, que odito Sar. 
mandou à Socielade das Sciencias Medicas 
de-Lishoa, e que fdrão distribuidas a varios 
socios) , com: a descripção botanica das es. 
pecies. do genero euphorbia,. desconfiamos 
que a elle pertencerá. A p'unta encontra-se 
pelos-arredores de Serpa e Evora, e a peque- 
na memoria. do Snr. Couceiro sobre ella, 
acha-se à pag. I4t do tom. 8.º do Jornal da 
Sociedade das Sciencias Medicas de Lisboa. 
Da craféta não sabemos mais nada, do que 
ser um purgante usado pelos camponezes em 
alguns logares da Beira. Pela razão de serem 
mui pouco conhecidas estas e outras plantas 
de que fallámos nos artigos 223, c 240, d'este 
jornal, é que chamámos a attenção dos fa- 
cultativos, ec mais pessoas intelligentes, das 
respectivas localidades; pois são esses indi- 
viduos que estão mais nas circumstancias de 
poderem allumiar-nos a tal respeito, fican- 
do jornossa parte o obter os esclarecimentos 





possiveis; para os conseguir já alguns passos 
havemos dado, e do exito daremos conta. 
A. dJ. des. 


ESTRABISMO. 


FORTUGCAL, FRANÇA, ITALIA. 
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5 Sm o nosso artigo 61 mencionámos 
uma cuca felicissima de estrabismo, effectuada, 
por um Cirurgião da Martinica, em um me- 
nigo de 12 annos, completamente vesgo, En- 
tão dissemos — e agora 0 cenlrmamos — que 
os ultimos jornues estrangeiros não cessão de 
apregoar cem o maior fervor as numero- 
sus curas d'este defeito; estamos que tão 
poderoso incentivo fará com que os nossos 
médicos se desvelem para que d'entre nós 
desappareça uma deformidade, que ainda ha 
pouco se julgava sem remedio. O Snr, Bar- 
ral, segundo nos-uffirmão , já principiou a 
dar o exemplo, e parece que, na primeira 
operação que fez; se houve com equella pe- 
ricia que todos lhe reconhecem, e obteve o 
resultado que ella se devia esperar. Não 
faltão enfermidades para asquaes é impoten- 
te a medecina; porque não trataremos de 
curar aquellus para que se nos apontão, e re- 
commendão, favilimos remedios? 

Lêmos nas ultimas folhas. de Marselha 
que a Sociedade Real daquela. cidade hon- 
rára com uma medalha de prata ao Dr. Car- 
los Philips, de Liége, pelos eficazes serviços, 
e importantes modificações, que fez na opr- 
ração do estrabismo. Ja se vê pois que-sendo 
o objecto de tanta monta, que uma illustre 
sociedade franceza não desdenha premiar ser- 
viços nesta materia feitos por um estranjei- 
ro u estranjeiros, por si mesmo se recommci- 
da, e não exige O nosso brado para que os 
facultativos portuguezes O estudem, e propa- 
guem. M. P.R.. 


METEOROLOGIA, 
6 Ea meteorologia é o ramo das scien- 


eias físicas que investiga com especialidade us 
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appareucias, duração, revoluções, e-effeitos - 
dos meteoros atmosfericos, 05 quaes tem a. 


mais intima relação com a nossa existencia 
fisica e moral; pois nada exerce uma influen- 
cia tão poderosa sobre os individuos como. o 
estado da atmosfera na qual vivemos mergu- 
lhados, Desde a mais remota antiguidade no- 
taram os medicos mais abalisados o poderoso 
influxo das variações atmosfericas sobre os 
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poerates recommendava o seu estudo como um 
dos mais importantes auxiliares da medicina. 
Se, pondo de parte estes interesses directos pas- 
sarmos a considerar qutros que muito de 
perto nos tocão, concluiremos que a meteorolo- 
gia é uma sciencia extremamente importante 
u todos os respeitos, pois que a seção dos 
meteoros sobre a vegetação é tão poderosa 
que se pode considerar a base fundamental 
da agricultura, sendo innegavel queo anda- 
mento meteorologico do unno póde mais que 
us proprios tradbulhos do lavrador. 

Segue-se pois que a meteorologia é destis 
nada a prestar grande. auxilio áquellas duus 
sclencias às quaes o homem é obrigado a 
tributar grande veneração, pois dellas dependo 
a sua existencia e conservação, a saber, a. 
medicina ea agricultura, Os immensos pro- 
gressos Íeitos no ultimo seculo, emo presei- 
te, em todas as sciencias, despertaram um. 
vivo interesse para este genero de observações, 
reconhecendo-se que os fenomenos meteorolo- 
gicos do frio, calor, chuva, e ventos, que 
upparecem annualmente- nos diversos paizes,. 
apezar das suas vicissitudes - eventunes , 
comtudo quando-se considerão em complexo 
no periodo de muitos annos, so upresentao com - 
certa regularidade , deixando bem dis 
tinctas ns qualidades predominantes que cons- 
tituem climas tão diversos em cadu paiz, eaté 
em cada localidade. Não é pois de estranhar 
que se tenhão multiplicado por toda a parte es- 
tegenero de observações , hoje seguidas com - 
perseverança não só na maior parte das prim- 
cipaes cidudes do continente curopvo, mas - 
ulé em numerosos pontos dás ontros continen- 
tes; fazendo-se assaz notavel o impulso que - 
S. M. o Imperador de todas as Russias deu 
no seu vastissimo Imperio, mandando ce 
tabelecer observatorios em muitos pontos 
da. Europa e Asia, para conhecer com exa- 


ctidão «as seus variados climas. Cumpre notar 


que emo nosso bello paiztem sido quasi total- 
mente absadonado este ramo das sciencias fi- - 
zicas, pelo que muito pouco se conhecem ns 
diversas modificações que constituem “os va- 
riados climas de Portugal, servindo de prova 
o quese acha impresso no acreditado Tratado 
de Phisica de Pouillet, o qual, mencionan- 
do as temperaturas medias aonuaes de muitos 
sitios do globo, afim de traçar a direcção 
das linhas isothermas , ou de calor igual, dá 
a Lisboa uma temperatura inferior de 2 4 
grãos centigrados (4.º Falrenheil) á verda- 
deira, deduzida de-18 annos de recentes ob- 
servações, feitas com o maior esmero por um 
dos seus leitores. Estas observações técm sido 


| 
corpos sãos ou enfermos, c já o celebre Hyp- || publicadas mensulmente, há mais de um qnno, 
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no interessante Jornal das sciencias medicns 
de Lishoa, aonde se transcreve a integra do 
diario mensal. Como porém a Revista Uni- 
versal é essencialmente destinada sos curio- 
sos que se interessão no progresso das seien- 
cias, e principalmente das que têem connexão 
com a agricultura, julgamos fazer-lhe servi- 
co agradavel enviando-lhe mensalmente o 
resumo daquellas ebservações, cuja parte his- 
torica a todos interessa, M. M. F. 


POESTA NACIONAL. 
(Continuado do urt.º 229). 
LE 
7 E item disse em Paris: 


Enfirs Malherbe vint, et le premier en France 
D'un motanis à su pluce ensetuna la puissance; 
ed'ahi ficaram proscriptos todos os poetas an- 
teriores a Mulherbe, nem se contárum mais 
eras de poesia senão d'aquella data em dean- 
te. Os trovadores c os troveiros (troubadours 
ct trouvires) que Boileau tractára por cima do 
hombro sem os conhecer, ninguem procurou 
conhecê-los ; assentou-se que não valia a pe- 
na. Jurou-se nos palavras do mestre, € ficou- 
se piamente crendo que fora Malherbe o fua- 
dador da pocsia franceza, 

Elle era-o sim da eschola romana, que ou- 
tros dizem classica; e como ninguem mais quiz 
ser senão romano, sem questão ficou sendo o 
primeiro «ssa cescholr que usurpou o titulo 
de nacional, e cujas odes de raca grega, cu- 
Jos sonetos sicilinnos, elegias greco-latinas, 
e cpistolas e satyras romanas expulearam de 
sua casa os logs, as sireentes, os falltanz, as 
canções e os romances dos proscriptos poctas 
verdadeiramente francezes, mas agora desnatu- 
ralizados e buonidos. 

E todavia, apemmr de Malherbe e da sua 
eschola, ainda se liam, ainda se estimavam 
em Franca as reliquias da verdadeira posta 
nacional e primilica. Depois da senteuça de 
Boileam . que passou em julgado, era vergo- 
nha fazê-lo, era mam gósto: apagarum-se-lhe 
até Os vestígios, 

O mesmoacoontecen em Portugal, ALé prin- 
cipios do seculo pasado ainda acreditavamos, 
ainda nos lembravamos: que, antes deCamôes 
«e Ferreira, tinha havido outros cantores por- 
tegustes, que outros fortes tinham ceculo an- 
tes de Asamemnon. Mas desdeque a Arcadia 
fixou a epocha de quinhentos como unica or- 
thodoxa, e anathkemalizon tudoo que depois 
ou antes se fizera, tambem entre nós se apagou 
a memoria dos nossas lrosudores e mencslreis; 
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| suppoz-so a poesia portugueza sahida do ca- 
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rebro de Camões armada e composta já co- 
mo à antiga Palas do casco de Jupiter, 

Mas tam fulso era o reseripto de Boileau co- 
mo o senatus consulto da Arcadia. 4 ntesque 
fosse a magra e compassada douarizre de 
Mulherbe, antes de ser a flórida e elegante 
donzella de Camões, a poesia do Sul da Eu- 
ropa, descendente por varonia dos Scaldos e 
Bardos do norte, cujo espirito herdára, mas por 
sua mãe (de quem mais feições conservou) das 
ultimas degeneradas, mas ainda graciasas, 
cantilenas latinas, ésta porsia, digo, tinha 
tido isfancia , meninice, adolescencia e nu- 
bilidade. Casou em Françu com o seces do 
Malherbe, eem Portucalcom o tório do Ca- 
mões; e ahi, conto € ccmensarnto, tomou 
outros modos, outro ar, desprezou e esque- 
ceu os seus antigos amantes. Desde o ber- 
ço 9s tivera;— era doidinha de pequena: e 
não a dêmos por exemplo a matronas ainda 
depois de cazadas. 

Ora coisu de cem sonos depofs d'aquelta 
sentença começaram más Jinguas e gente cu- 
riosa da vida alhea a suscitar memorias dos 
antigos galanteios de Dona Poesia— ea du- 
vidar-se da justiça de Boileau, e a querer- 
se examinar se com cffeito cram os tues 
amantes tam feios « tão desprendudos como elle 
dissera. as 

Publicaram-se algumas rhnpsodias dos trou- 
badours e dostronvéres. D'abi appareceram 
tambem em Allemanha, nu Digaumurca, na 
Suecia e em Inglaterra reliquias dos Selados 
e dos Bardos — começou-se a ntar a historia 
da poesia; deu-se tambem preço aos cant ores 
da que chamarei renascença por falta de oa 
tra palavra, isto é, dos que fizerum q tran- 
sição do trosador eu menestrel da meia cdude 
para o poeta doseenlo N VI; e atada os do- 
cumentos não estavam todos juncias, nem u 
processo de cehabilitação formado de tolo, 
e já u sentença de Boileau tinha sido revo- 
“gada por toda à parte úlem dos Pyreneos, 
menosem França onde, como em já escrevi 
algures, o despotismo littergrio do seculo de 
Luiz XIV custou muito mais a destrair que 
a sua monarchia e a sua bastilha, 

Os poetas inglezes descendentes, no mesmo 
grau que os Francezes, dos trovadores da 
lingua d'vc e dos traveiros da lingua Coeil, 
foram os primeiros que positiva «e qudicial- 
mente revogaram & sentença do chancellor- 
mor Baileau, e rehabilitaram os seus agera- 
vudos e injuriados progenitores, 

Seguiram-n'os os [rancezes mais devagar 
e com um resto de viciosa vergonha, 

Ha bone quareata para cisquenta auros 
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que em toúa a Europa. excepto a peninsula, 
se estudam « confrontum e publicam e eodi- 


França (A ustrasia 2) menestreis do Normna- 
dia e Inglaterra, Bardos de Scocia, de Bre- 
tanha e de Gaulles, Minnesingers do Allema- 
nha, Sealdos de Dacia e Islandia, O Niebe- 
lungen saxonio, as Sagas hersas e runicas, 
Vicderbulchs, romanceiros e cancioneiros em 
todus as linguas, germanicas, romanas e 
mistas, têem apparecido por toda a parte, uns 
reimpressos dealgum raro exemplar em letra 
quadrada que o despréso geral em que tinham 
cabido por milagre deixou conservar ; outros 
desintercados dos antigos archivos c trans- 
criptos dos codices manuscriptos, outros co- 
piedos da tradição oral dos povos que em ou- 
tro livro não foram conservados nunca. Cas- 
tellu codihedra umultos dos sens romances, 
Portugal bastantes das suas canções. M us nem 
lá nem cá se linm, 

Ralharam comnosco Boutervece e Sis- 
mondi, e tinham razão. A nós Portuguezes 
especialmente nos injuriou, com um favor 
que nos fez, Lord Stuarf de Rothsays (Sir 
Charles Stuarl) publicando em Paris em 1823 
o cuncioneiro do Collegio des Nobres. 

E comtudo nem estes stiímulos  agu- 
des nos chegaram o animo, — Parece-me 
que em Hispunha só depois que o Sr. Duque 
de Frius me fez a honra de querer seguir (co- 
mo elte diz) o caminho da Adozinda no seu 
Moro expósito é que despertou devéras o qós- 
to dos remances antigos, 
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feam trovadores de Provença tronréres de ll 


Em Portugal despertou tambem já o gós- 


to, mas f.ltam os modelos, porque os cam- 
cionciros são tarissimos, € os romanceiros 
nunca os houve, ou pelo menos não consta 
que nunca os houvesse, 

E" mister colhigilos da tradição popular, 

"E são elles portuguezes legitimos esses ro- 
mances da Bela-infuma, do Bernal- Frances 
de Santa Tra, da Siltona, e os outros mais, 
que o nosso povo tem conservado a despeito 
da incúria dos seus litteratos? — Será Por- 
tugul e Gallica a lingua d'oe da peninsu- 
la em que s4 se fasiam canções, como dos 
Provençaes se acreditou muito tempo, € a 
Custelhara a nossa lingua d'oeil privilegiada 
para o romance historico ou quasi-historico? 

Examinarei, quanto podér, estas dúvidas, 


(Conlinuar-se-ha,) A. G. 


NOTICIA JURÍDICA DOS NOBRES 
DE PORTUGAL. 


8 A vicaxos curioso publicar a seguinte 
noticia sobre as circumstancias que deviam 
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dar-se mas funsilias ou individuos, para con- 
servarem ou obterem à nobresa, Hoje quasi 
todas essas leis que estabelecium os diversos 
meios de ser nobre estão virtualmente abro- 
gadas. A Constituição do Estado garantindo 
especialmente no 4. 4.º do Art, 26 a nobresa 
hereditaria, parece excluir por isso mesmo as 
outras, E ainda esta é limitada ás regalias 
paramente honorificas. Reduzida assim a ti- 
tulos vãos, n precedencias nos actos publi- 
cos, às distincgões das librés, on brazões , 
sem prerogativa alguma positiva e material, 
a nobresa como nossos avís a entendiam per- 
tence quasi exclusivamente á historia, e é 
como parte Pesta que julgâmos curioso o se- 
guinte extracto da nossa legislação, 

Na somma d'essas disposições legaes ha 
um grande facto social, ou antes uma idéa s 
que éo resumo ou philosophia de rodas — Leis 
excepelonaes — qual é a regra geral queellas 
limitam? Evidentemente as existeneias in- 
dustrines, os mechanicos. À palavra mecha- 
nico representa por si o homem que traba- 
lha, que enprega forças, o productor, e ci- 
dudão util, Não mechanico representa neces- 
sadamente o contrário disto. É, todavia, a 
lei lança sobre aquele a ignomínia ; atlribue 
a este o privilegio. Mais: a nação divide-se 
em dous campos, fóra dos quues ninguem 
existe : se no dos homens da excepção se 
commette um crime torpe, que mereça sup- 
plício infame, não ha lá patibulo : a deshon- 
ra só habita no outro campo, Arrola-se o 
criminoso no livro dos vis, para se haver de 
punir. O avental do obreiro é um ferrete de 
affrônta, São os Naires e os Sudros da In- 
dia, com uma unica diferença. Na Asia di- 
vide o berço esduas castas: na Europa o 
berço ou um diploma. De que lado está a 
cuntaçem? Do lado das instituições Urien- 
taes, Se ha absurdo que possa ser toltrado é 
aquelte que sanclificaram os seculos c u tra- 
dição. 

Sendo o trabalho o fundamento da pros- 
peridade publica, é claro que semelhante 
nobreza ecra a condemnação da industria, e 
por consequencia da solida felicidade publi- 
en. Assim eutre nós, como em toda aparte, 
onde a não-nobresa significava vilipendio, o 
progresso das artes industriaes ou fabris seria 
impossivel. Em necessario que a ambição ou 
o desejo «"illustrar-se, no homem do povo, 
apigasse primeiro osignal de reprovação cha- 
mado condição mechanicu: era necessario 
cruzar os braços e dizer: — » maldicto o que 
frabalha ! — maldicto o que cumpre o preceito 
impesto por Deos a nossos primeiros paes! » 
era necessaria uma blasphemia, 
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Dali nascia que o popular, sentindo em 
si altos espíritos, não tinha outro caminho 
de distineção , outro meio de sair da sua clas- 
se de Puriá, senão ou a vida desoldudo, ou 
u d'veclesiustico, ou, emfim, q de magis- 
trado: era nestas tres fontes de nobreza onde 
us humens do vulgo podiam receber o baptis- 
wma que lhes apagasse o peceudo do berço. E 
u poto formulou em um adagio essa triste 
necessidade. Ou armas ou letras disseram em 
“Vortugal os paes aos filhos por alguns secu- 
los; é maul subiam elles que este adagio si- 
cuiticava a imposmbilidade do desenvolvi- 
mento industrial, « por consequencia de to- 
du o verdadeiro progresso, 

E depois as multidões atiraram-se ás ce- 
gus para O campo do privilegio, e como elle 
cia diminuto e circumseripto, não havia lo- 
gur pura todos. Seguiram-se combates encar- 
uiçados; mas combutes deshonrosos, porque 
as armas com que ahi se pelejava cram os 
curedos, us traições, as competencias d'ab- 
“eceão, os crimes covardes perpetrados nas 
turvas, e toda u especie de corrupção. E o povo 
cominuusa a repelir armas ou letras, e a of- 
ferecer uv altar d'instituições viciosas Os sen- 
tuuentos mais generosos e puros do coração 
lusos 

Deixando subsistir esta Icgislação insensa- 
ta, vigurundo-a, ampliando-a, o Marquez 
de Pombal pensou, que em galvanisar o ca- 
duver da industria estuva a resurreição della. 
Suto homem ora aquelle Marquez de Pom- 
Ls)! 

A uristocracia é uma necessidade social. 
A desigualdade entre os homens é um abys- 
o sema fundo, que nenhumas revoluções po- 
Cerão encher com todas as ruinas das insli- 
tuições do passado, Mas a desigualdade hu- 
mana escreve-se liem cima, e são em diplo= 
mis: de chancelaria. Nenhum pergaminho 
wve ainda, que nós saibamos, a virtude de 
transformar o ignorante em subio, o sandeu 
em cngenhoso, o tímido em ousado, o de 
mú indole em virtuoso, Os titulos com que 

homem , intellectual ou moralmente ' po- 
“uenino, se seclama ilustre, são a pelle do 
Tão ás costas do onagto — são apenas ridicue 
les: mas osqua pertendem legalisar o genio ou 
dy virtude do que devo sua superiodidade á 
asovidencia e a si, são a-mosca empoleiradn 
pa lança do carro. tirado. por fogosos caval- 
ros, e. exclumando — vede q pocirada que-cu 
Iugu : estes, tacs são ridicules ,. e afora. isso ia- 
med ti DU 

A. aristocracia. que vem de Deus. está es 
griptu.no-coraçãa ou na intelligencia-do que 
a posse; acounganhua-mé a sepuliura; ese 
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lá o deixa, é para se estampar na memoria 
dus gérações: q aristocracia que vem dos ho- 
mens está escripta em um papel, e guarda- 
se em uma gaveta, onde não juz sózinha, 
porque tambem lá estão guardadas com clla 
a humidade e a traça. 

E a traça e a humidade são dous executo- 
res d'ulta justiça — talvez os principues — que 
a providencia poz neste mundo para o expurgur 
de muitas e mui atrozes sandices humanas. 

O que temos dicto não é senão O resumo 
do pensar do nosso seculo, pensar que elle 
tem revelado em doutrinas e em obras, por- 
que o caracter que o distingue de todos or 
uutros é O ter ujuntado o reflectir no obrar , 
o ser cogitudor ao ser activo. 

Hoje todas as profissões honestas nobilitam, 
A condição que pode distinguir o individuo 
nobre do individuo plebeu é uma só «e está 
nelle: é o ser cninente, A materia não im- 
porta, o que impurta é o obreiro. 

Ajuntai a maior intelligencia empregada 
em qualquer genero Ce seiencia, d'arte, ou 
d'industria, ao melhor caracter moral, e á 
maxima actividade, e tereis a muis nobre 
existencia de todo o mundo, o vulto princi- 
pal na fidulguia que representa a desigual- 


“dade social desta epocha. 


Procuremos a profissão que sobre todas fos= 
se despresada em tempos passados. À escolha 
é dificil: todavia parece-nos que nenhuma foi 
tão envilecida como a de um comico. Aos 
comicos chegou-se a negar a sepultura chris- 
tan. Um memento, sete palmos de Lerra sa- 
grada, e u sombra de cruz solitaria era Ju- 
xo aristocratico demasiado, para que a elle 
tivesse direito o pobre e vilissimo histrião. 

Quereis ugora saber qual é q este respeito 
a crença de hoje? Dirvo-lo-bemos. 

Ha seis mezes que vivia em Londres uma 
rapuriga franceza chamada Rachel: ella, 
diziam os inglezes., honcara u loglaterra, 
dignando-se passar algumas semanas na pa- 
tria dos nevoeiros, do orgulho, e do carvão 


“de pedra. 


A rainha Victoria abria-lhe como a uma ir- 
mã as portas dos seus paços, e remettia avule 
tadas soramas para. França com o fim de obter 
por mais alguns dias a presença de Rachel 
na-sua esplendida. corte. 

Um dia Rachel adoeceu levemente: Jºahi 
a algumas horas um velho chamado Lord 
Wellington, que ha poucos annos nos cam- 
pos de Waterlo risoou! das: cartas: gengra- 
phicas o imperio de Napolvão , batia à porta 
de Rachei, e como um humilde cortesão de 
principes, ia cuidadoso indagar. o estado de 
smudeda rapariga franceza, 
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Rachel era simplesmente a primeira actriz 
da Europa, ea Inglaterra, Victoria, e NWel- 
lington 56 cumpriam com o que era devido 
à rainha da seena. 

Esta historia exprime o pensamento da nos- 
sa eppchu úverca duristocracia. dE 

Ade “ 


————rem— 


Fe 1º Nobre é pessoa, que tem 


distincção politica procedente d'emprego , que , 


confere nobreza, ou de alguma das Honras 
do dteino, L. de 29 de Norembro de 4TTô. 
8.3. 4, de 16 de Março de 1707, L. de 3 


de Juneiro de 1611. Regim. Noc. dos Dezem- 


barg. do Paço. 8. 118, Ord. d. 5. t. 92. pr. 

Art. 2. Os Empregos, que conferem no- 
breza, são: 

8 l. 
dade dada expressamente pela lei, L. de 29 
de Novembro de 1775. 4. 3. 

6.4. Eos aque por lei ou estilo anda 
inherente mercê de alguma das Honrus do 
Reino, L. de 3 de Junciro de 1611. 

Art. 3. Honras do Reino são vantagens 
na estimação creadas em o Reino, D. de 10 
de Junho de 1649. 

Art. 4. Debaixo de generica denomina- 
ção de Honras do lteino comprebendem-se. 

1. O titulo de Princepe, C. de 27 de 
Outubro de ltis4ó, 4. de 9 de Janeiro de 1817. 
CC R. de 17 de Deembro de V7j4. 

8.2. O titulo de Infante, L. de 16 de 

Setembro de 1597. 


4.3. A Grandeza, L. de QD de Janeiro, 


de 1734. 

&. 4. Os Titulos, Ord. !. 21. 454.53. 
Lt. de 16 de Setembro de 1997, c de 23 de 
Janeiro de 1729, 

- à. O titulo do Conselho, Ord. 1,1. 
t. 1. 6.13. 

. 6. O Senhorio de Terra, Regim, de 
d'EIRci, 11 de Abril de Gb. 

8. 7. A Aleaidaria Mor de Castello Re- 
gn. de 11 de Abril de Mil. 

- 8. Os Foros de Filhamento, Regim, 
de 3 de Junho de 1972, 

o» 9. A Vidalguia concedida por especial 
mercê regia, Urd. |. 5 4.92 6.6. 

6.10. A Fidalguia, Ord. bl. b t. 028.6. 

11. A Fidalguis de Livhagem, Usd, 
! 4 t. 1046. 5. 
-6. 12. A Cavaltaria. Confirmada , Ord. 
2. 2.1.60. 

4. 13. A Cavellaria de Linhagem, Ord. 
!. 5. 138. pr. 

9. 4. Otitulo d' Escudeiro dadopor car- 
ta ou alvará regio, Ord. É. 2. t, dO, GQ. 39. 


Os que por si só tdem essa facul- 
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8. 15. A Escudeirice de Linhagem, Oro, 

1.1.6. 66.6. 42. | 
18. O Dom, Orl.1,9,4.92,4.7, 
7. O Blazão d'Armas, Ord. À. 5 t. 

92. pr. 

$. 18. O Habito de Ordem Militar, P. 

2. de 2ô de Abril de I6tl. 

4. 9. Os Tratamentos, EL.de 16 de Se. 
tenbro de 1597, e de 29 de Janeiro de (To. 

4. 20. O titulo de Parente da Casa Real, 
Regim. de 11 de Abrit dc 1661. 

Ê. 21. Otitulo do Desembargo Ela, 
Ord. 1.2, t. 45.8. 4. É 

8. 22. E os Grãos de Letras, E. de ló 
de Setembro de 1997. 

Art. O. As Honra do Reino enteão em 
o numero dos bens denominivios outrora da 
corda, e hoje nacionacs, Ord, À. 3,4, M, 
4. 33. 

Art. 6. Ofm de sua instituição é q no- 
bilitar, Ord. d. d. t. 92. pr, 

Art. 7. Os Empregos, que só por si con- 
ferem nobreza, nobilitão : 

4. 1. Ou somente à pessoa, que tem al- 
gum d'elles, como o de Negociunte de gros- 

ç ido L. de 23 de Novembro de 1775. 

4. 2. Oundosó adita pessoa, senão tam- 
bem os seus filhos legitimos ou legitimados, 
como 9 de Sargento Mor ou Major de tropa 
de primeira linha, 4. de 16 de Março de 
Wet e Regim, Nov. dos Deienbarg. do Puç. 

. 18. 
$i Ei Às honras do Reino nobilitão : 
2. ss0n, que tem alguma dºellas 
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6. 2. Os fihoslegitimos, ou tegitimados, 
Westa pessoa, ftegim. Nov. dos Dezembare. 
do Puç. 6. 118. 

$. 3.º E os netos leguimos ou legitima- 
dos, da dita pessoa, 4. de 2h de Juni de 
I774. Regim. Nov. dos Dezemiarg. do Poç. 
9. 118. (a) 

Art. 9. Os Empregos, que onsferem nos - 
breza, e as Honras do Reino, nobilitão as mu- 
lheres legitimas das pessoas referidas no pa- 
ragrulo primeiro e segundo do ariigo setimo, 


| e Do paragrafo primeiro, segundo, « toreei- 


ro do artigo oitavo, em quanto com eltas fu- 
rem casadas, ou estiverem viuvas honestas , 


Ord. £, à. t. 120. pr. 


(a) O Alvará de L4 de Janeiro de 1771, 
dizendo, que, chegando as famílias a alliar- 
se com outras ja illustres, ainda que no seu 
princípio fossem escuras, fcão gosando das -- 
mesmas femeas, deelara que as Honras do 


; Reino aobititao os netos dos que as Cem. 











Art. 10, A qualidade de mobre odqui- [ 
resse: | 
6. 1. Pela gegrisição de qualquer dos di- | 
tos limpregos ou Haras, como se disso no | 
paragrlo primeiro do artigo s»timo, e no pa- | 
ragraio primeiro do artigo oitavo, | 

- 2. Pelo nascimento sendo legitimo, ou | 
legitimado, com se expendeo no paragrafo | 
tegundo do artigo setimo, e no paragra ato, sei 
gundo, € tereciro do artigo oitavo, | 

6.3. E pela celebração de malrimonk | 
legitimo com homem nobre, como se refe- 
rio no artigo nono. | 

Art. 11. A qualidade de nobre perde- se. | 

1. Pela falta do Emprego ou Honra | 
do Reino, de que procedia a nobreza, que 
s€ tinha , 4 de 24 de Novembro de 176, 
Ord. b. 9. t. 92. pr. | 

A Pelai imposição da pena d'infamia, | 
Ord. l. Db. t. 6. 13, 

4. 3. Pela perda da qualidade de nobre | 
sofrida pela pessoa, de quem ss houve por | 
nascimento ou matrimonio, Ord, à, db. d, 

13. 
> &. 4. Pela mudança d'estado de até 
para o de casaJa, havendo-se adquirido pela 
celebração de matrimonio Res AR DO com ho- 
mem nobre, Ord. |. d. t. 120. 

$.5. E pelo exercicio Pop rd de fã cio 
mechanico, D. de 1Q de Junho de 1649, 

; (Communicado.) 


COSTUMES PORTUGUEZES. 


9 Sahiram ns Estampas N.º 83 e 24 dos Costumes Por. 
tnpnetes + ds quaes cepresentão. = Um humem que vea- 
de pão na Cidade do Porto. —— Um Cego vendendo fu. 
Jhinhas pelas Províncias. —== Sabem duas estampas cada mea 
d'esta cuilecção, e com estes duis numeros se complota à 
deste angs, n qual se vemte por 25400 reis. Continila-se 
a receber assigualaras para o fuluro anmo por 290 eric. 

“e vender-se-ha avulso ema estampa por 120 reis, am luja 
de Bordalo, rua dos Capellistas N.º 29, 

N. B. Estas estampas são lilhographadas em papos vê 

lino, e ricamente coloridas. 


BIBLIOGRAPHIA PORTUGUEZA. 


- 10 Taboas de' Bolanica medica, é cirargica, nas quaes 
se descrevem as plantas tanto fodigenas como esoticas, 
as mais nsadas oa Medicina é Cirurgia, arranjados segua- 
do o Systema Sexual de Linneo, eo Methodo Natural 
de Jussieu, extrahilas das melhores vbras de Bolanica é 
materia medica, e compostas para uso dus Estudantes de 
Medicina, e Cirurgia, bem como dos Boticarios. E 

Do seu merecimento, e utilidade, será juia o respeilavel 
publico, a quem seu A. as offerece como fructo de muitas 
anços de trabalho. — Para luruns mais cumimoda a sua 
publicação serão distribuidos as dus tamos de que se com- 
põe em £4 folhetos, cada um de 4 folbns de impressão, 
pouso mais ou menos, e ao preço de 120 reis cada fo. 
lheto, pagus no acto da entrega; o 1.º numero será publi. 
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cado no proximo mex de Janairo, e lodor os mais succer- 
siamonte até o Am do mesmo anno. 

N. Bo As asignaturas deverão ser feitas oq remeltie 
dasá rua das Farinhas n.º 4, a S. Christorão, Lisboa - 





A Memoria do Rem.º Sr. Silvestte Pinheiro Ferreira so- 
bre a Administração da Justiça Criminal. traduzida do 
frances, pulilicou-se, emo a" 38 da Mevcista . Lilleraria 
com o erro de fomuar cum vez do temor, e como este 
esto venha inverter muitischos o sentido du as- 
cur sobre gormalias dedividnaes , inculcamtio ama dom. 
trian indiana dos seus eeqmtimentos » da sua pena, agora 
de novo se quliica, corsiado a dito erra, é produzimiu e 
texto original francesa relativo à dita passagem. Venlese 
em UListoa na loja da vinva do Judo Henriques, rua Áu- 
gusta n.º 1, preço 60 reis. 


O munido em 1841, ou Brere notícia das principass 
Nações da Europa — seus recursos — seus dinheiros em 
circulação — atas divilas atcionnas = angos precisos de 
suma vendas para amortisal'as = suas forças, € exerci- 
Los de miar e terras 

Obra qquito interosenate € curiosa , para todo aquelte 
que de um golpe de vista eizer saber o estado de qual- 
quer Nação da Europa. 





O DRAMATURGO. 


Sahio o 1.º n.º do Dronaturço portuguez , contendo 
— D. doio 1.º — drama ormginst, pelos Sur, Drnschy, 
e Silvo Leal. E' a sus primeira composição neste, dilf- 
cil ramo da litteratura, e tanto hasta, sepão subeja, 
para contrabalançar nigumas cenicas que por ahi lhe 
lemos ouvrto fazer ,'e que, em geral, recabem sbre à 
pouca acção do drama; o que poe ventara me poderá ale 
tribwir no rigor historico, que seus auctores tanto lives 
rama peito conservar. Quanto no estilo, Jutenmol o upros 
prisdo, e a linguagem, qse não é exemplar, está pele 
menos livre de gullicismos grosseiros. 


em mi y 


NO PRÉLO. 


Consta-uos que os sele Discursos recilados ma sesio 
pultica e sulemna do Conservatorio Real da Arte Dramas 
tica no dia 26 do preterito Dezembro, e de que em o nose 
so nrligo 284 fizemos lembrança, vão sahir ailulamente jm 
pressos em um volume de oitavo grande. 


Sabemos que o Snr. Francisco Antonio Martine Bas- 
ta, Director do Collegio «de Nossa Senhora da Conceir 
ção, & to mesmo professor de lingua latina, bem cos 
nbecído pelas suas traducçõese outras obras, Leiciona pis 
blicar brevemente a Hisloria do progresso e «ecadencia 
da lingua fatiga , desde a sua origem até 1842, a qual 
deverá servit de continvação ao compendio hisorico da 
titteratura latina. Subscreve-se va Rua Augusta N.ºa. 








TYP. DA VIUVA DE 3. A. DA 8, RODRIGUES. 


ttua da Condeça n.º 19, 


e 


REVISTA UNIVERSAL 
N.º 2. 


ESTE JORNAL SAHE TODAS AS QUINTAS FEIRAS. ASSIGNA-SE PARA ELLE NAS LOJAS DO COSTUNT, E 


NO ESCRIPTORIO DA REDACÇÃO, TRAVESSA DA VICTORIA N.º 29, ESQUINA DA RUA DOS DOURADORES 
por 12 xuxeRos 480, por 24.... 960, por 52,... 1920 neis. 


Queinda feia sd Jencia de vá4s. 


A redacção da REVISTA UNHVER- 
SAL aceita, ugradece , e publica toda e || Roga-se aos Senhores Assignantes de 
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qualquer noticia fidedigna e interessante, isboa que não entreguem quantia 
que lhe seja enviada, mórmente as De que alguma aos distribuidores senão con- 
possa resultar crédito, instrucção, ou outro tra o competente recibo. 


qualquer aproveitamento para Portuguejes. 
DIARIO METEOROLOGICO DESDE 1 ATE 11 DE JANEIRO DE 1848, 


Termom.” ) Vanie do 
Exterior. 


minantes 


noi foro ESTADO DA ATMOSFERA. 


Dias do Mez. 


















53º 761,4 . Nerpeiro denso , e hum. de manh. = Claro e nur: detarde : 
53 muito frio e hutuido. 
Idem. CI.* de tarde — Humblo e frio. 
db Coberio, chuvoso, e algum claro— Morisonte rapotoso e frio- 
56 Idem echuvisco, até ás 10 b. nm. —C].º é núresa. 
60,0/ 1 Idem até ás 9h. m— C].º e algonas mureus 6 frio. 
8:1*0.3NO [| Chovade aguseeiras muito frios, e 'clarões. 
NE! Claro — Frio intemão & gfsecco. 
idem. Gelou duranté a noute= Frio mal viro. 
Idem idem da grossura de À policguda — Frio vititsimo. 
Cobmito, e claros 
Gelo, geada densa e frlo ui rivo—Cob.” de muventaliase 


transparentes, Sol muito fraço, R E - 


Em geral 'tem decorrido o mez frio e pouco chuvoso, sendo astáz extraordinario os in- 
tensos frios de 8, e principalmente o de 9, que feí descer o thermometro quasi 3 gráos de Reau- 
mur abaixo do ponto da congelação, o que ratas vezes acontece em Lisboa 

Advirta-se que'nas duas columa as das observações barometricas se omitte o algaristho que 
representa as centenas de millimetros, pois que sendo constante, basta ser indicado nas 
duas primeiras observações. 


Cd ad ] 
ma SOS VS CI im 


RPE da Revista Universal são feitas no alto da 

: PRENDE | Patriarchal Queimads s. na elevação de 363 
Acerca do Diario Meteorologico acrma palmós sobre o nivel do Tejo: Ás Lefnperatu- 
publicado, ras são indicadas por dois excelentes ther= 


EA E múmetros, expostos go norte, e no ar livre, 
o: sobserrações meteorologicas que teú- || os quaes indicão , por meio de um cursor flus 
cionamos semetter semanalmente á Iedacção || ctuante, o maigr Írio; e calor do dia; oque 





REVIS 


TA 









l4 
de ordina arm eigrhora antes do- 
crepuseu ai ntre us Bed 
horass ações: aq us- 


cala da sua divisão é a de Falirenheit, a 
qual divide em 180 gráos o espaço aa 
hendido entre os dois pontos constantes do 
frio que géla a agoa, e do calor que a fitz 
ferver, murcando-se nesta escala o frio da 


congelação por 32 grábs; que corresponde ao - 


zéro da escala de Reaumur; e por 212º 0 
calor da agoa fervendo, oqual, na divisão 
de Reaumur, corresponde a 80 gráos. A.cs- 
cala de Fahrenheit, adoptada, pelos inglezes , 
offerece a vantagem de ter os grãos muito 
muis pequenos, pois que 2 4 equivalem u um 
de Reaumur, e por consequencia não é re- 
cessurio inçicur nas. observações, diarias as 
fracções do grão, o que se não pode evitar 
usando da antiga escala de Meamwnur, du 
mesmo da moderna, centigrade, que divide 
o espaço entre os dois pomos constantes em 
100 partes, ou grãos. Um excellente baró- 
metro , de nivel constante, cuja esçalg é di- 
vidida em millimetros, «da medida metric 


fráriceza ; é observado ás 9 horas da m 























cimoo véis-de-novo- cunho. Um mailli- 
de altura de apgou fornece. um. pouco 
des tres comidas quia por braça. qua- 
drada , e à enorme quantia de 75:009 pipas, 
de 29 almudes, por cada legua quadrada. 
A 94 columoa mostra os ventos predomi- 
uántes na manhã, e tarde, e os algarismos, 
ou expoentes, colocados no alto das letras 
iniciaes que sé representão, indicão a sua 
“forças acsaberio numero VP, vento sensivel; 
nº 2, vento fórte; n.º 3, vento muito rijos 
“n.º 4 tempestade. A ultima colúmna indica 
o estado da atmoslera, e não carece expli- 





Ee vp 
evendo começar-se a publicação pelas ob- 
servações cesto nina de duneiro , daceaps una 


que o distinguem quando tem regular 
mento s 
periodo dé 18 annos. 


frio do ungo, À sua temperatura media em 
Lisboa é de 49º FP. (794 R.; a das ma- 
drugadas 4£.º (ET, e a dãs horas ineri>” 


idéa resumida, das qualidades coraciçristicaga 


vduzidas das observações feitp no 


Omez de Janeiro é em Portugel; assim! 
; como em todo o: henvisplivriu boresl jd mailto 


- 


I 
«3 horas da tarde, indicando estas duas ob- 
servações a maior é menor pressão, ou maré 
diaria, da atmosfera , que, em Lisgoa é assaz 
constante, Para facilitar a reducção da me- 
dida franceza à ingleza, convem notar que 
2b pollegadas inglezas equivalem a 761,1 
millimetros, e por consequencia uma poHe- 
gada equivale a 25,45 millimetros, Deve- 
sé igualmente advertir que as alturas.do bas, 
rómetro transcriptes no Diario são as appa- 
rentes, e sem q correcção devida ás dallç-, 
rentes temperaturas, do mercurio do mesmo: 
ig porém os resultados referidos po; 
r 
vão reduzidos. à temperatura media annual, 
do clima de Lisboa, que éde 61º Fahrenheit. 
Querendo reduzir as alterações iadicadas no. 
Diario ao nivel do Tejo, será necessario au- 
gmentalas com mais7'millimetros, os quats 
são devidos à ultura de 363 palmos em que 
se acha o olservatorio sobre o nivel do mar.' 
A" vista destas explicuções é facil compre- 
hender o mappa semanal que offerecemos, 
reflectindo que a 1? columna indica o div do- 
moz, a 2.º q 3,º ns temperaturas extremas 
do dia; a 4º e 5.º as alturas do barômetro 
its horas indicadas; a 6.º com o titulo de 
Pluvimetro, mostra a altura que attingio a 


agua da chuva recolhida em um vaso metal- , 


ico, ecavaliada em millimetros : um palmo 
portugucz contem 229 millimetros, e portan- 
to um miltimetro representa: pouco inais de 
um terço de grossura de uma mocda: de co- 






(5.º Rj: O maior frio, em um mez regular, 
não excede a, 34º (1.º RJ), pelo que não 
allinge o necessario para-coagular a agua, à 
excepção de casos estraordinarios , como acon- 
tecço, em 1620, em que houvesquatro noi- 
tes de gêlo ; descendo, o thermometro a 26.º 
(2 4 dk abaixo do gelv). No referido perio- 


dianas, ou de maior calor, 56,º (10,4 RJ;” 
sendo* portanto à variação diurna, de 1º | 


do de 18 upnos aconteceu porcuito vezed;o | 


| phensmeno da; congelação: 1 tambem este 


“mez 9 mais chuxoso do amo, fornecendo re- 


“ gulammente em U3 dias chuvosos, Ml imillimne- | 
umo mensal levão já essa correção, er|) 


tros de agua, que correspondem a 26 alísydes — 
poribtage quadeada. Aisua temperatura, ou | 


culgr anedio, nesta cilade, é a mesma que em 
Panis no mez de Outubro, ou em 5. Relers- 
burgo no mez de Setembro Mo MP. ti 


| PRESTIMO DO OURIÇO CACHEIRO. 


novo fo o midrarenna, 


pads Tº 


12 frorios a muitos respeitos é uhistoria 


d'elle com pegonhas, nem venitnos: assim O 
afirmou Lenz em 1831, e ora agaba de o con- 
firmar o professor Bulland. Já podeis presu- 
mir que uteis nãoserão os ouriços em uma 
quinta, ou fazenda, onde, impunemente, irão 
“exterminando a praga dos reptís, e oútraí 
“damuinhas, e amaldiçoadas, cceaturas, = "DÊ 


natural do “ouriço caclieiro; mas o que mais, 
vem para assombros, é O não haver dar cubo” 





UNIVERSAL. 





mba eu, dizoo Leoz, um ouriço caoheiro em 
sun guivla de páo; muitas vezes dhe meti 
«em casa serpentes; 'investia com elas, imypa- 
vido, porinvalnenasel, como:kehólius, essum 
scodhedar, pqueo nem muito, ee se ver porol+ 
Jas caroscado; oraros Loo va pela cauda, era 
pela cabnga, ormpelo meto, dim dia o si bei 
gar com uma vibora : chegou-se ella , Chgir 
souçã, epanhousa peki cabeça,-e aperiou- 
lu'u | nos dentes. “mas sum ma «esmagar; 
a asanhada «ka vibora moscsilvos o ateom- 
mete, esmordaça-o; e, sem lograr québrntal-o, 
quebranta-se, e esmurece; o vencedor trifcd- 
de ca on + come-lh'a, e após ella; metade 
«dos corpo. 


guareciu : não inthava, não-perdia-o comer , 
mão dava mostra alguma-(le empeçonhado, 
nem em-si, nem tão. pouco (era femea) nos 
Ailhinhos , que amumentava. Concordu este ca- 
so com outro por Pallas referido, o qual es- 
«mexe poder o vúriço comer o seu cento de 
cantharidas, e ficar mui fresco, sem se lhe no- 
tarem, nem por sombra, os cffeitos que de tal 


«droga se -originão sempre nosherens,. gatos, e . 


qões, MEN 
Quiz ha. pouco-um medico allemão «lisse- 
car um ouriço: dá-lhe acido prustico para o 


«miátar ; escusado: embute-lhe arsenico á mão | 


Agnte; omesmo: carrega-lhe comiópio, ce subhi- 
mado corrosivo, já desenganadamente; é ném 
com tudo isto, e applicado por mão de:médi- 
co, se resolve o brulinho a largar a sáude, mui- 
to menos a vida. Por onde pereceque se hu 
de acrescentar O rifão portuguez, que diz, — 
que-so não malão ouriços às punhadas; — 
-pois que tambem com medico e botica se não 
matão. 

Se o ouriço .nas quintas come a fructa, é 

só quando lhe minguão animaes para mao- 
timento ;. que o seu melhor prato forão sem- 
pro caracóes, rans, sapos , escravelhos, ratos; 
cobras, lagartos, e outras que tacs escorias da 
natureza: donde procede que qs moradores 
“las -ribeicas do Tánais os crlão, « trazem em 
SMAS-CASAS, COMO NÓS OULrOs aus gatos caçado- 
es, para límpesa. - 

'À este gespeito fica pois fóra de duvida, que 
o ourigo cacheiro deve ser pelo lavrador pro- 
«urado é favorecido cam bom amigo, que no 
cazal e na fazenda lhe pode acudir por suus 
Moises. 

+Dos-Hespanhoes se:diz, que se valem dºel- 
lei para mantimento, e, guisados competente- 
mepte, «s dão por iguaria mui saborusa ;“ pa- 






! 


muitas vezes, eperante muitas | 
-pessoas, o expuz a eguaes conílictos, sempre | 
o vi snit-se airoso: semcontecia icarferido god | 
suas 6, 8, ou 10 mordeduras pelas orelhas e | 
fucinho, pouco se lhe-dava, e promplamente | 
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a isto lh'os não invejamos nós, como. tam- 
bem lhes não ecubiçamos as suas celebradas 
enguias devallado, que um U'golino portuguez 
não comeria ;no fundo de sua tórre: mas pac 
sa dur cabo. destas mesmasenguias de valla- 
do, a que nósichgmamos simplesmente cobras, 
elivrar as hortas e pomares dos earacóes, e 
milinimigosinetpugnaveis, recommendamos, 
aomenos como experiuncia de nenhuma des- 
peza; nem perigo, a criação do ouriço onaaro, 


METHODO 


De conservação. dos cadaveres , e peças anato- 
mécas , e das carnesde dicersos animúes co- 
mestiveis. 


: FRANÇA — PORTUGAL, ; 


13 ENTRE as modernas invenções que 
mais serviços hão prestado á sciencia, muito 
-srextrema uma , que peia infalkibilidade dos 
seus resultados; que um gtandenumero de ob- 
sepvações comprosão , convida a fazer d'ella 
-applicação, com a'segurança que o cunho 
-da experiencia costuma imprimir ás obras, 
que préviamento lhe: hão sido submettidas. 
Essa invenção, pór academias louvada e pre- 
miado; é nada menos do que preservar da 
»putrefacção, por espaço de muitos mezes, não 
só peças d'anatomia normal, e pathologica, e 
“de historia natural, mas até cadaveres intei- 
ros, para. uso «os anatomicos ;'e;o que ainda 
é mais, -embalsamar os cadaveres por um 
methodo com que, álem de durigrem por tem- 
po inâmito , ficio com a apparencia d'um 
somno tranquillo, reunindo esse methodo as 
circumstancias deser pouço dispendioso , prit- 
aicavel em prosença-das familias, rapido na 
Sema » € Sem serem precisas iate 
es, poisque a oper se reduz a um 
d'uma polleguda Ep aded tea e A 
Gannal, pois tul é anome doinventor, de- 
-pois de numerosas tentativas com otntuitó de 
resolver estes diversos problemas, já estudarf 
“do o modo como chimicamente obravão diffe- 
rentes substancias, já aproveitando vagas in- 
dicações que certas artes lhe subministravão , 
notou que à carne muscular, perfeitamente 
isolada , seccava com facilidade; mas que 
misturada com a gelina, («) experimentava 
(») Segundo o Snr. Gannal tem-se com- 
prebendido debaixo do nome commum de 
gelutina., certas substancias-ánimaes, que se 
hão considerado como identicas chifnicamen- 
tea quando realmente o não são, à saber: 
1.º à materia propria dos tecidos. gelatinosos 
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em breve a fermentação putrida, em conse- 
quencia de ser essa lina de todas as mate- 
tias animaes a que, em igualdade de cir- 
cumstancias , primeiro apodrece; álem de que, 
entrando como parte constitutiva nos orgãos 
dos animaes, tanto mais promptamente se 
ultera, quanto maior é a quantidade d'agua 
de sua composição: por este modo, de ex- 
periencia em experiencia, chegou a reduzir 
a questão ao seguinte problema — impedir a 
putrefacção da gelina — pois só assim se po- 
derião dispor para a dissecação as outras par- 
tes animaes. 

Ratrou portanto Gannal a examinar dif- 
ferentes substancias que tivessem uma acção 
chimica immediata sobre as partes constitu- 
tivas das materias animaes, e que demais 
fossem faceis de haver por preço módico, e 
que o operador em manuseal'as não corresse 
risco, Depois de varias experiencias notou, que 
os saes só conservão as carnes quando são em- 
pregados a secco, ou em dissoluções mui con- 
centradas, tornando-se porem indispensavel, 
quea sua affinidade seja mui grande, para que 
possão apoderar-se da agua que anda com- 
binada com as materias animaes ; factos estes 
de que deduzio, que os sacs conservão as car- 
nes, porque as deseccão. Achou mais que Os 
saes aluminosos são os que melhor conseguem 
aquelle fim, porque, demais a mais, a sua 
base (alumina) se combina com a gelina, for- 
mando um composto particular, deixando o 
«cido livre; e d'estes saes dá a preferencia 
aos que são deliquescentes, pondo na cabeceira 
do rol o acetato de alumina, e o chlorureto 
d'aluminio, por serem d'entre os saes alu- 
minosos us mais soluveis n'agua, e os mais 
ricos em alumina, que, pela sua combinação 
com a gelina, muito concorre para que a 
conservação se opere, O processo limita-se á 
injecção dum sal aluminoso dissolvido n'agua, 
por uma das arterias carótidas, bastando para 
isso algumas canadas do liquido. 

Veem-se evidentemente as grandes vanta- 
gens que deste processo se bão de esperar 
para os estudos anutomicos, mórmente em 
certas estações do anno, e em amphileatros, 
onde os cadaveres sejão em escaço numero , 
porque, álem de poder aproveitar-se por mui- 
to tempo um cadaver, tira-se ao estudo da 
ainda não decompostos; 2.º o producto que 
resulta da sua decomposição pela acção do 
calor e da aguas 3.º este mesmo producto 
secundario mas sécco: á 1.º, chama elle ge- 
lina, á 3.º geléa, e reserva o nome de gela- 
tina para n 3.º, ou colla forte, qualquer que 
seja O seu grão de pureza. 








anatomia, em grande parte, o que elle tem 
de repugnante e insalubre; não devendo ob- 
jectar-se com o augmento de despeza (que 
no caso de empregar-se O sulfato simples d'a- 
lumina não será mui grande), porque essa 
consideração é de pouco peso quando se tra- 
ta de tornar os estudos anatomicos mais 
faceis e salubres, e até mais fructiferos , 
pois que álem de cada cadaver poder servir a 
maior numero de estudantes, estes, traba- 
lhando sem nójo, nem repugnancia, conser- 
varão melhor o livre exercicio de suas facul- 
dades, 

Este methodo foi já experimentado no Hos- 
pital de 8, José, pelo Snr. Clemente Bizar- 
ro, e com feliz exito; por consequencia po- 
demos já argumentar tambem com a experien- 
cia de nossa terra; o que junto nos at- 
testados dos mais distinctos anatomicos de Pa- 
ris, deve levar-nos a d'elle fazer uso mais 
amplo, mórmente na estação do calor, em 
que no nosso paiz os cadaveres se decompõem 
com muita facilidade, o que é um grande 
inconveniente; pois que n'esse prazo é que 
se fazem as lições mais delicadas d'anato- 
mia, e se torna mister aos estudantes o pre- 
pararem-se para o exame final naquella dis- 
ciplina, pelo que era indispensavel que 
os cadaveres durassem mais, e abundassem. 

Aos que pertenderem saber as quantida- 
des, e qualidades, dos ingredientes empregados 
no processo chamado (Grannal, enviamol'os 

ra o Jornal da Sociedade das Sciencias 

edicas, tomo 6.º, pag. 238, ou melhor, 
para a obra do mesmo Gannal, que tem por 
titulo == Histoire des embaumements, et de 
la préparation des piêces d“anatomie norma- 
le, etc. 
por este chimico empregado 
para embalsamar os cadaveres é ainda segre- 
do, posto se declare que tem por base o 
emprego dos snes aluminosos, injectados por 
uma das carótidas., 

Não pára aqui porém a actividade de Gan- 
nal, porquanto n'uma das sessões da Aca- 
demia das Sciencias de Paris, do anno pro- 
ximo findo, leu uma memoria, em que tor- 
na applicavel á conservação da come dos 
animaes mortos para consumo, o uso de saes 
aluminosos como meio conservador. Propõe 
o substituir-se ao processo de Appert, em 
que as carnes são mettidas em vasilhas her- 
meticamente fechadas, para as livrat do con- 
tacto do ar, um meio que lhe é proprio, e 
consiste em injectar na carótida do animal, 
uma dissolução aquosa de chlorureto d'alu- 
minio; kilogramma e meio deste sal, dissolvi- 
do em 9a LH canadas d'agua, é bastaute para 
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conservar um boi. Segundo este chímico, o 


chlorureto d'aluminio modifica a albumina, | 
ca gelatina (gelina de Gaonal), por tab for- . 


ma, que estas duas substâncias perdem a 
susceptibilidade da fermentação putrida; x 
carne assim preparada. diz elte, não toma 
saibo particular, nem propriedade alguma 
que seja nociva. Grannal apresentou muitos 
quartos de carneiro conservados por este pro+ 
cesso, ha mais. de dois annos: 

São de tal monta as vantagens que preve- 
mos poderão seguir-se á adopção deste alvi- 
tre, que o aununciamos com. o maior alvo- 


roço à nossos compatricios; e isto com tanta | 


mais segurança, quanto é incontestavel- a 
exactidão dos factos relativos à conservação 

dos caduveres, pelo emprego. do chlorureto 

Puluminio, « bem assim “a sisudez.c probi-: 
dade do Gannal. | 

o A. J. de S, 


EXTRAORDINARIA INDUSTRIA, 


FRANÇA. 
Es 4 

14 ques 4 em França uma fabrica exelusiva- 
mente consagrada a aproveitar por todos.os 
modos os animes mortos, de qualquer especie 
que sejão. 

São primeiro esquartejados 3 todas asípartes 
gelatinosas servem pura grude; as entranhas en- 
terrão-se, e servem, depois de completamente 
decompostas, para adubio dos terrenos; o resto 
do-animal é tervido;por umas poucas de hó- 
ras, afim de separar us ossos da cume: q 
gordura apanhada à superficie do: liquido 
vende-se sepuradamente ; as carnes cositas 
vão para mantença de porcos, e de muita ou- 
tra creução. 

- Dentro de um anno comprou este estabe- 
Jecimento um milhão e quatrocentos mil os- 
sos, pela insiguificante quantia de um conto 
quatrocentos e quarenta mil réis, ganhos por: 
um bando de mendigos que se ocenparam 
em apanhal-os. Servem elles para-differentes: 
obras, e alé, em utima applicução, paracar- 
vão animal, vulgo pó de marfim queimado. 

Aquella immensa quantidade deossos pro- 
duzio, depois de queimada , quatorze contos 
e quatrocentos mil réis de carvão animal, os 
quaes foram» pela maior parte empregados 
em pagar- a mão d'obra necessária para que- 
brar os ossos, carbonisul-os e moél-os.: O-nu- 
mero dos animaes desmanchados por anno: 
om aquella fabrica, anda por oitocentos, pa-- 
£9s , ums pelos outros, 4 treze tostões. - 

- Yem tunbem comprado sete a oito milarra- 





teisde materios corneas, cujo valor tem cuin- 
tuplicado. Tem vendido tres mil Jilras de 
azeite, a oito vintens a libra, e mile qui- 
nhentos arrateif de gordura. à quutro vintens 
o urratel. O sangue, a curne, e todos os 
mais despojos dos anithues, seccão-nos em 
fórnos, reduzem-nos depois a pó, e misturão- 
nos com.terra, para fazer astrume negro (se- 
gundo lhe chamão), do qual se tem vendido 
cinco uw sete mil hectolitros , a:razão de oito 
tostões cada um. 

Sessenta «oito operarios estão empregados: 
nesto estabelecimento , e ganha cuda ui qua-: 
torse vimtens dtarios. 

Dar a corpos estruidos e perjuditiaes um va- 
lor que momtaa trinta e dois contos db réis ;' 
espalhar esta quantia pela classe pobre elas 
boriosa ; dar trabalho a oitenta operarios y 
enriquecer o reino, e dar á agricultura um 
fertilissimo estrume; tues são os resultados 
Weste estabelecimento, que muito é para de- 
sejar que por outras: partes encontre imita- 
dores. PF;A MP. o 


COLXÕES ECONÔMICOS. 


mossra, svEttA.' i 


15 2 alvitre de que vamos a fazer men- 
“cão, parecerá por ventur ridiculo aos que 
“cem 


a fortuna de dormir em fofos colxões 
de pernas, de lã, ou eriha; fará surrir talvez 
aos que nunca, nem de longe, viram a face 
da miseria; mas poderá ser prestadio a al- 
gum- desgraçado, e tanto basta para que de 
boa mente o apresentemos. 

Os colxes de que fallamos são de musgo , 
e muito usados na Suecia e na Russiw, pai- 
zes tão frios que parece não ser possivel pas- 
ser-se n'clles sem os colxões de lã ou pennass 
todavia está provado que os de musgo são 
muito sadios, e até no sentir do corpo se asé 


“semelhão muito aos de da. 


Nos rochedos, nos campos, nas arvores, 
por quasi toda-a parte emfim, se encontra com 
que enchel'os. O musgo mais compridos o mes 
lhor: deve-se colher; no verão quando está prr- 
feitamente desenvolvido; sécca-se bem ao sol; 
sucodem-se-lhe todas as materias estranhas, 
e empréga-se depois como se fossem pedaços 
de lã. Quem isto escreve servio-se em todoo 
inverno de 183 de um colxão de musgo, é 
deo-se tão bem: com elle como se fosse de lã; 

Na ilha da Madeira não falta quem neh 
les:durma, cos prefira a quaesquer outros, 


F. 4. M. P.- 
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RECEITA PARA A CONSERVAÇÃO 
DO CALÇADO. 


INGLATERRA 


16 E crreaão eo juntas uma libra decera, e 
meia de resina ; aquéça-se depois o calçado, e 
applique-se-lhe, com um pincel, o mixto bem 
quente, tanto no cabedal como nas solas, o 
que lhes tapará os póros: para restituir o lustro 
perdido por esta operação, dissolva-se uma on- 
ça de cera em outra de óleo'de therebentina 
juntando-se-lhe uma colher de pós de sapatos, 
Umou dois dias depois de applicada acera e 
resina ao ealçado, esfregue-se este com a disso- 
lução de cera e therebentina, um pouco longe 
do fogo, e as botas ou sapatos ficarão imper- 
meaveis, e lustrosos, e duradouros. 

Para que as malquerenças dos mestres do 
ofhcio, e o que d'ellas se poder seguir, não 
venhão recahir sobre innocentes, declaramos 
que o auctor da idéa é um inglez, o qual 
de mais a mais se gaba de que ha dez annos 
que só tem tido 3 pares de botas, eespera em 
deos, que ainda lhe hão de durar mais seis. 

A. N.M.L. 


METHODO PARA PRESERVAR OS 
LIVROS DA TRAÇA, 


GUADELUPE, 


(Veja-se o nossso artigo 193 do Tomo pre- 
cedente.) 


17 É, QE ha pouco as seu Gover- 
mo um pharmaceutico francez do hospital de 
Guudelupe uma receita paro obstar a que a 
truça arruime os livros: consiste em substi- 
tuir, Da encadernação, a massa do costume 
por outra composta dos seguintes ingredica- 
tes: 

Farinha de trigo. ......500 unidadesem péso 
Aguacommum, quanta 

for necessaria, 
Arsenito de potassa.... 
Deutochlorureto de mer- 

cuúrio. ..cccce rasos drditos 
Strychnina ........... 4 ita. 

Às tres ultimas substancias sio reduzidas 
a pó, e deitados na massa ou cóla, depois 
de feita e fria, mexendo bem com uma es- 
pátola de pão, « tendo ao mesmo tempo o 
cuidado de não respirar taes venenos. Enca- 
dernados os livros com esta massa, dá-so-lhes 
uma untura por fóm, com um pincel molha- 
do na seguinte prepuração : 

Alkvol, ou espirito de vinho 50 partes em 


4 ditas, 





pêso. Coloquintida pisada dissolvida no dito , 
3 ditas. 

A coloquintida deve estar por oito dias a 
macerar no alkool, que depois se filtra, e fica 
prompto. 

Em Junho de 1938, na presença de uma 
Junta nomeada pela competente authorida- 
de civil, compoz-se a referida massa, c en- 
cudernaram-se oito livros, os quaes se de- 
positaram em uma bibliotheca, misturados 
com outros, muito furados, e cortados da tra- 
ça. Em 184 farão examinados e vio-se que 
estavão em perfeitissimo estado, 

Recommendâmos esta receita nos directores 
das nossas bibliothecas publicas; recommen- 
damol'a a quantos tôem pequenas ou gran- 
des livrarias; recommendamol'a emôm aos 
encadernadores , upezar de que isso lhes ser- 
virá talvez de pretexto para augmentar con-= 
sideravelmente o preço, já excessivo, de suas 
encadernações. 

O que sómente lamentamos é que tão ef- 
ficaz preservativo posa tambem ser appli- 
cado a tantas e tantas obras, vergonha de 
quem as faz, vergonha de quem as Iê, e pa- 
ra as quaes deveria haver, á falta de censu- 
ra prévha, O recurso da traça. 

A défaut du tonnerre un chevalier français. 

FP. A. M.P. 


VENTOSAS METALLICAS, 
FRANÇA. FORTUGAL, 


18 DO iai actualmente, em Paris, ven= 
tomis de cobre, e de latão, quesão mais leves 
que as de vidro, 

Têem a vantagem de aquecer, e esfriar 
promptameates e por esta ultima circumstun- 
cia, acontracção do ar contido nelas é mais 
rapida, emais prompta a elevação da pelle no 
seu interior. Estas qualidades, juntas ao ne- 
nhum-perigo dese quebrarem, devem fazêl-as 
preferir. ' 

Convidamos pois os nossos artifices a fabri- 
carem estes instrumentos, tão uteis, e tão 
usuaes, certos de que lhes aão hão de perder 
o leítio. N. 

THEATRO DO TIMBRE. 
LISBOA, 


19 Ecem de representar-se em o lheatro 
particular de Lisboa, denominado — do Tin- 
bre — uma das melhores operas de Donizetti y 
e que tantos applausos grangeára em 3, Carlos. 
— Lucia de Lammermoor. — Assistimos ú res 
presentação , e cumpre-nos confessar que, se 
muito ujuizavamos de portugueses , muile 
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mais ficámos njuizando depois de facanha tão 
peregrina, que a todos maraxilhára. A peça 
correu perfeitamente : por vezes julgúmios ouvir 
Regoli, Colleti, e Mathey ; havia porém uma 
differença, que muito nos lisongeava — a tróca 
daquelles nomes, em Torros, Figueiredo e Li- 
ma; todos portuguezes, e de portuguezes, Só 
faltava, para que oexpectaculo fosse inteira- 


mente nacional, que em vez de letra italiana se - 


lhe bouvera substituido a traducção portugues 
za, não menos digna, nem menos adequada no 
canto; e ainda que alguem ha que julga o 
sontrario, o seu julgar não passade mero pre- 
conceito, que esperamos o mesmo theatro do 
Timbre ha dedesvanecer. Sim ; que já o Bnr. 
Silva Leal Junior, e o Snr. Miró, se deram 
as mãos, para o levar a effeito; e então ve- 
remos: se piclá italiana não vale tanto como 
piedade portugueza. Letra portugueza co- 
mo a do immoral Dominó preto, não agrada, 
nem póde agradar; mas aculpa não é da lin- 
gua. — Continuando porém com Lucia, é de- 
ver nosso, o particularisarmos alguns trêchos 
de maior vulto, no aprimorado da Et 
— À cavatina de baixo no 1.º acto, pelo Sr. 
Figueiredo (Asthon) — A aria final de tenor, 
pelo Snr.. Torres (Edgardo) — O dueto des- 
tes dois Snrs. no 3.º acto — O rondoó da da- 
ma (a Snr.* Lima) no 2.º acto— E o final 
do mesmo, executado por toda n companhia ; 
onde é impossivel esquecer oschóros, que, se 
em toda a proa desbancaram osde 8. Carlos, 
aqui sobre tudo os excederam na ultima nota 
que tão bem sustentazam. Não menos elogio 
pertence à orchestra, toda de curiosos portu- 
guezes, e ao presidente da sociedade, o Snr. 
Justino Pinto, a cujo zelo incangavel se deve 
grande varte de tão bella e nacional represen- 
tação, coroada pelo baile com que findou o 
divertimento, um dos mais lusidos que ha mui- 
to tempo presenciâmos. 


J.C.€. 
GRANDEZA ACTUAL DE UMA 
NAÇÃO, 
INGLATERRA, 


£9 Q nascimento do duque de Cornounil- 
les, diz por fanfarriceo Liverpool Tunes, será 
festejudo com salvas de artilheria, na América, 
nas praias da bahia de Hudson, e sobre toda 
a linha do Canadá-—em a Nova Brunswik, em 
a Nova Escocia, na Terra Nova, nas Ber- 
mudas, em cem pontos diversos —nas Índias 
oceilentaes, nos bosques da Guiana, e na 
lHha de Falkland— Na Europa, afóra as ilhas 
britannicas, em Cribrultar, cm Multa, e nas 








“ilhas Joniens—-Na Afrien, na costa de Guiné, 


em Santa Helena, em a Ascenção, no Cabo 
de Boa Esperança, e na ilha Maurícia =Na 
Asia, da fortaleza de Adem, na Arábia, até 
Karrack no Golfo Persico — Por um exercito 
inglez no Afghanistan — em toda u cordilheira 
do Hymalaya--nas margens do Todo edo Gan- 
ges — na ilha de Ceilão — úlem do Ganges: 
no Arsam, e Harvcan—nas ilhas do princepe 
de Galles. nas costas da China em Honkong, 
e Chusan— finalmente: nos quatro pontos car- 
denes da Australia e Nova Zelandia. 

E* na verdade esta uma scena grandiosa! 
Que força enfeixou, eque poder conserva ren- 
nidos, tantos sitios do mundo, owtantos mun- 
dos, à sombra de uma só bandeira? E quanto 
tempo poderá subsistir este colosso, não intei- 
riço, mas composto de tão disparatados mem- 
bros? E qunes hão de ser as causas que o pre- 
cipitem, e o restituão aos elementos de que 
por força, e por arte, se foi compondo? que 
haverá de escrever q este respeito um futuro 
Montesquieu , philosopho politico e moralis- 
ta? Que é feito dos monstrnosos, e antigos, im- 
perios orientaes ? que é feito da universal po- 
tencia romana! que é feito do incomprehen- 
sivel senhorio portuguez!? que será feito, em: 
os destinos da humanidade continuando a re- 
volverse e a transformar-se , que será feito 
das pompas d'este artigo'inglez, e quantos ar= 
rateis de polvora se queimarão pelo nascimen- 
to dos descendentes d'este hoje tão festejado du= 
que de Cornouailles ? Estes mesmos inglezes, a 
quem hoje podemos chamar o que aos seus 
chamava um poeta romano, populum late re- 
gem, erão os a que n'esse tempo disião , pe- 
nitus toto divisos orbe britannos : cos britaribos, 
affustados então de todo o orbe, por todo elle es- 
tão hoje dominando ; e a lalia, que tão por ci- 
ma do hombro os Lratava, e por tão eterna se 
havia, é hoje em poderio comparada com el- 
les... à Malia!,. Sic transit gloria mundi, 
São dictames de que as nações, bem como os 
individuos, se não devem esquecer nunca ; por- 
que se ha espelho do futuro, esse espelho é o . 
passado. ». 


ESTATISTICA DO JORNALISMO 
EM DIFFERENTES PARTES 
DO MUNDO. 


21 EE excellente jornal d'esta cidade, ne, 
seu prologo d'este anno, referindo-se no map- 
pa fcomparativo que em o nosso artigo 61 apre- 
sontáramos dos periodicos portuguezes, e cas- 
telhanos , diz, e com muita rasão , que mul- 
to seria para desejar que publicasse cada jor- 
nal com exactidão, qual é o numero dos exem- 
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plares, que tira, afim de por este modo se 
poder* conparar precisamente à literatura 
volante das diferentes nações, e pela confron- 
tação. arithmetica das folhas com os habitan-/ 
tes de cada paiz se poder devidamente apre- 
ciar a sua civilização, ou os esforços que pas 
ra ella fazem. Não ha duvida que seria isso 
mui conveniente, postoque; para so tirarem 
com segurança, quaesquer resultados de esta- 
tistica intellectaal, moral, indastrial, poli 
ticaçetc., ainda se careceste de muitas oulras, 
«e mui difficeis, indagações, ácerca do contheu- 
do decada um d'esses papeis: mas infeliz- 
mente n'esta, como em quasi todas as outras 
estulisticas , não se póde senão olhar as coi- 
sas.pela rama, em grosso, é a é&mo. O ave- 
riguar a tiragem de cada jornal é tão dificil, 
ou tão impossivel coisa, que até muitos edi- 
tores haverá que ácerca dos seus, a não saibão 
bem no certo; à conta das fraudes muito usunes 
dos impressores. Contentemo-nos pois com o 
tis a que se póde chegar, que é sa- 

pouco mais ou menos o numero dos jor- 
naes, que-sob diferentes titulos se estampão 
entre'cada povo, Pura-isso'transerevemos o 
queho Pirata, jornalde Milão, de 17 do pre- 
teritoDezêmbro, oncontramos; posto que não 
possamis dar por obra mui bem feita, e em: 
maitas partes, reconhecomos huver' sido  es- 
eripto-com pouco escrupulo. 

Começou em: França o Jornalismo sob o 
reinado de Henrique 42, e 0 primeiro jornal 
foi o Mercurio de França que duvoonté 1709. 
Desde então foi crescendo-o aumgro dos. jor- 
maes em modo que ao presente a França con- 
ta para cima de 780 juraars, dos quaes Jl6 
em Paris, e d'estes 27 quotidianos. 

Em Inglaterra começoua haver em 1696,9 
jornaes. Em 1836 imprimiram- -se em jornães 
30:766:096- folhas de papel. depois da sup- 
pressão doscllo cresceu o numero 6F por LOU. 
O jorual mais antigo inglez é o Chrônicle 

Nos: Estados-Unidos appareceu-o. primeiro 
jornal emcl7u4 e foi o Boston Rew: Cons- 


ta que sectirão delle annuahmente L0O 000. 


exemplares. Ora os Estados-U nidos têem mais 
de 300 jornaes. 

Na Alemanha começou 'o jornalismo pou- 
co mais ou menos ao mesmo tempo que em 
França, A Austria cm 1836 contava 76 jor- 
naes, entre políticos, e litterarios: Vienna, 
tem 23, e entre elles o MWiener-Zeitung, que 
póde ter scus 7000 assiguantes, começou em 
1791. Os outros jornaes mais "estimados em 
Vienaa são, o jumal para a Historia e Esta- 
tistica, os Annaes do Íostitnto,eo jornal die- 
ttico popular. A Hungria tom mais de 20 
orfiges, é os principáes são 3; Lesli- Hirlap-: 





(gazetá de Pesth) Gelontos (o tempo) Hirnos. 
(o Correio) ete. Muão., segundo Balli, 29, 
Veneza 12, Trieste d “Vetona:: à. 10dns as 
cidades provincines da Lombardia, umas por 
outras, e descontando- os jurnaes quemorrem, 
pelos que nascem cada uma um. A: Prus- 
sia em 184 publicava 178. À Russia cm 9, 
lãt. A Dinamarca dk entre Os quaes JBmes- 
saes A Hollanda em LBs6 00, A Belgica. 
em 1040, Tô, dos quaes:bD em francez: A) 
Suissa. 19, dos. a dois. terças: protestan- 
tes. 


Turim: tem v jornaes ; Genova 6; Nisa 


«Jg Nova 2; Novi 1; Flora a7, entre 05 


quacs temo priumiro. logar du ietidesidalf? E 
ducatores Pisa'3; Liorne 2; Sicha 1; Mo- 
dena 6; Parma3; Placencia 2; Lueca 23: 
nos: Estados: Pontilcios:se imprimem 95. jor- 
nues, dos quaes I4:om Bolunhas: Lugano 5; 
7. em Roma, que são, o Album, a Revista: 
Theatral, o Vibórino, os: Annaes das Seien- 
cias religiosas, os de Archeologia, os de Me- 
dicina, eo jornal do Foro. Mucerata h; Ros 
sembrone 1; HFacuza 2, 

O ceino de Napales|9, entre osquaes o 
Progresso, 0. Omaibus, o Polioruma, o Poli-. 
ligrafo, o joroul de medicina ete.; Li salra- 
tor Mesa, e E co «ella religione cessaram por 
meado. J3+, mas n'esta cidade os jornaes 
nascem emorrem continuamente. Messina 4; 
Pulcemo 10; Catania 2. 

“Malta teme 1 jornaes, e-sãoo Puntafoglios . 
o: Mediterrâneo; o Multa Chrmicle, o Malta. 
Fomes, o Lioyad; Maltes,. 0 Aristide, o Pen- 
ny Magazine, o Filogemo, o. Catholico, E 
Filolvgo, Maltese. 

A Grecia, tem. 12, que pela maior parte. 
são publicados em Athenas; o jornal ofáciul, e» 
o Courrier, que se publica aos domingos, é eguin- 
tas feiras. O primeito jornal na Grecia foi Les 
Chroniques Hellen ques, que julgo foi ideado 
por Lord Byrón, e depois redigido pelo dou- 
tor Meyer » suisso | Sm y coa temj2, 1 francez, 
e 1 armenio. Cosistantinopla 3, um francez, 
de que era redactoro actual secretario do em- 
baixador turco em Paris, 1 em arabe, el 
em armenio. Na Valachia ha:3, na Molda- 
via 2. 

A Hespanha em 1900 não tinha senão 2, 
e agorajtem 14 (diz Zanelli auctor do artigo 
que vamos traduzindo, mas: engana-se por- 
quetem 52). Portugal 80 (no que tambem, 
o-auctor se engana, porque tem 36), Na Sue- 


“cia ha 50; no Rio de Janeiro 8 (segundo o 


auctor, mas em realidade muis do dobro); 


“Buenos. Aires 8; Jamuica 9; Cabo de Boa . 


“Fsperança Ls Argel l (sogundo o auctor, mes : 
.«lois: coghecemos nós, e deverá haver mais). 
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em Gibraltar 1 (segundo o auctor, mas em 
verdade 4, ou 5); Calcuta 26. 

Nenhum paiz tem mais jornaes que Malta 
em relação á população, aonde ha quasi um 
jornal por cada 10:0J0 habitantes: em Tur- 
quia um jornal por tres milhões dºelles: em 
“França um jornal por 3000 hbbitantes; na 
Romania um por 100:000, E A 


BOCAGE E O SEU LATIM. 


N. B. Por falta de espaço não podémos 
publicor em onosso precedente numero as duas 
seguintes cartas. À Redacção. 


CARTA. 


22 . RE 3 de Janeiro de 1942, Sr. 
Redactor, Lançára eu no prólogo da minba 
versão de Ovidio estas palavras, fallando 
do seu incomparavel traductor, Bocage ,... 
» este sim; que era digno de traduzir O vi- 
dio. O seu e meu amigo, morgado de As- 
sentis, me tem affirmado que Bocage não 
sabia-o-latim; que por conveniencias das 
frazes patentes, rastreava, e desencantava 
o sentido do auclor. Ha mais galhardo ta- 
lento, e perigrino adivinhar! O mais de seu 
o tinha elle, e com que abundancia! Es- 
tilo terso e nobre, linguagem pura, e cla- 
ra, dicção concisa, e ornada , versificação 
diliciosa como nenhuma, ném antes, nem 
depois d'elle; ainda entre nós appareceo ; 
tencionára , segundo podemos conjecturar, 
naturalisar portuguez ao poeta romano, 
por tantos respeitos seu parente, € amigo; 
alguns passosdeo n'esta dilizencia, ;e ain- 
da mal que forão tão poucos! e se lhe hou- 
véra-chegado a vida, ou nalque teve, lhe 
não houverão sobrado trabalhos, preguiça, 
desconcêrtos, miseria, e-desamparo, parti- 
cularmente de homens allumiados, nenhu- 
ma duvida ha, que as Metamorphoses ro- 
manas, já ha muito tempo, se podérão dizer 
nossas.. Às fabulas, que traduzio, não era 
possivel, a quem: quer que fosse, dar-nol-as, 
nem mais fieis, ném mais elegantes, Tomei- 


e, reconhecendo que; para o igualar, me 
fallecião, innegarelmente, as forças; as- 
sentei em tomar d"ellê quanto era feitoy e 
» dando um documento, não duvidoso, de 
» sincera húmildade, encorporal-o na minha 
» obra; assim o fz!.... Todo este periodo, 
8r. Redactor, é a mais completa, livre, e 
sincera vassulugem , que a Botage podia já- 
mais ser tributada. Nada cerceci de quanto 
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me pausadamente o pulso a mim mesmo , 


bem havia para dizer a seu respeito; e se al- 
guma coisa d'esta vez dissimulei, eu, que aos 
defeitos de meus pobres escriptos não costu- 
mo perdoar, foi o que em sua fama, fam- 
aliás inferior a seu merecimento, podia p5 
alguma nodoa, lançar alguma sombra de me- 
noscubo ; por que em fim um grande homem 
é tambem um homem. Houve entretanto 
quem nas minhas palavras encontrasse ínjus- 
tiça contra Bocage, ao qual ninguem, que 
eu saiba, a não ser elle proprio, tributou nun- 
ca maior admiração do que eu, 

Em um artigo estampado no Correio Por- 
guez de 29 do passado Dezembro, e reimpresso 
ao outro dia no Diario do Governo, se lôem 
estas palavras: — » Pessoas com quem tratá- 
» môs por largo tempo intimamente, e que, 
» quasi todas, já de entre nós desappareceram 
» frequentes vezes nos repetiram: —» que lhes 
» era da maior admiração o como Bocage, 
de mocidade tão estragada, achava tempo 
que lhe proporcionasse entranhar-se tanto 
ao fundo no conhecimento das linguas la- 
tina, franceza, eitaliana, e com especiali- 
dade da latina, que, de menos faciLaccesso, 
era por ventura a que Bocage possuia ca- 
balmente. » Este testemunho, em que nos 
estribamos, é de pessoas a quem Bocage 
deveu não só amisade singular, mas tam- 
bem: favor constante, e de sobre modo va 
lioso; faz-nos por tanto força irresistível. » 
— "Temos pois em bem claros termos assen- 
tada uma questão de historia hittéraria : más 
entre quem? não certamente, - pelo mer 
nos até agora, entre mim e O auctor d'este 
«artigo, mas entre o nosso insigne latinistyrs 
-hitterato, poeta, amigo intimo, e admirador 
summo de Bocage, o Sr. Morgado de Ae- 
-sentis, que vivo está, e não renéga seu dié- 
“to, e outros, tambem amigos do poetir, que 
"ao auctor do artigo fizeram encontrado deprá- 
“mento. Tanto estes como o seu antagonista 

me parecem , neste caso, igunimente respei- 
taveis; elles, porquese persuadem, ninda que 
sem razão, que, o denegar-se a seu amigo 
Bocage a sciencia doltim, é destrair-lhe uma 
parte do seu credito; e o Sr. Morgado ; 'por- 
“que entende, que o traduzir a Ovídio como 
-Bocage o fez, sem ser mui cabal latinista,'e 
supprindo o saber com o instincto do engt- 
-nho, edo gosto, vemu ser gloria muito mutis 
subida, e talvez unica. EHes pois que entre 
si averiguem essa questão, se val a penty e 
lhes agrada fuzel-o; e a final saberemos quetn 
melhores documentos possue para a ses, 
Por parte do Sr. Morgado de Assentis 
estou eweerto, que não recusará uma disputa, 
que, poisque é toda entre partidarios do sew 
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grande poeta, e cerca delle, para qualquer 
parte quo seresotva, por neohum modo lhe 
ficará sendo cleshonresu. 

ntretanto, Se. Redactor, não pertendo eu 
declinar tutalmente “de:mim esta questão; e 
posto que nada até aqui meobrigusse a entrar 
nella, poisque nem pró, nem contra, afirmei, 
nem disse coisa alguma nomenprologo; e por 
outra parte, já, ha alguas aanos, imprigai, onde 
quer que fosse, que Becage era em butim primo- 
roso sabedor ; devo, e quero dizer, n'esta ma- 
teria a minha opinião actual, que é a 
mesma do sr: Morgado, ussentando-a em 
fundamentos, que me parecem mui segu- 
108. Mas para isto oiçamos primeiro a contra- 
ria, que é tambem q do aucter do supraci- 
tado artigo, e seja pelos seus proprios termos: 
—  alfigura-se-nos impossivel, diz ele, que 
» não sendo assim, nem Bocage, nem nin- 
» guem que scju, podesse traduzir do latim, 
oque, ce como, elle traduziu, — » 

1” esta uma controversia quasi escholar 7 
não lhe descabem os termos da eschola velha, 
-o assim digo, que, a priori.e a posteriori me 
parece, senão provado, ao menos provavel'e 
probabilisimo, que realmente Bocage não 
sabia o Latim, Mas, para bem proceder, se- 
«gundo os diuleticos, definamos primeiro "o 
latim ; de que o Sr. Morgado eeu falamos, 
não é o das classes, o dus exames, e appro- 
nações dos collegios, dos seminarios, ou 
da universidade; em summa, não é o la- 
tim das thóses, das orações de sapiencia, 
de alguns, jurisconsultos em fofio, ou do 
VYadre Almeno; é-a datinidade dos Hein- 
stus, & Pereiças de Bigueiredo, dos laciolatis 
e Ribeiros dos Subtos. |” esta uma. seien- 
cia, e lal, que muitas vezes ouvia meu mes- 
tre,so Sr. José Peixoto do. Valle, latinista in- 
-signe, e professor, havia trinta annos, dizer, 
fallando de si -— é olutim vasto como daqui 
à Índia, « eu com tanto andarpor elle, atn- 
da da porta desta sala não sai, — bista Lin- 
gua, esta sciencia,, este latim, que tante 
tão constante aplicação requer, é que eu me 
persuado , que Bocage não podia possuir, ede 
feito não possuia, 

Todos - nós conhecemos , como se com 
ele houveramos convivido, o talento sem- 
pre em actividade de producção, a indole sem- 
pre saltitante, vagabandaçe indomita, de Bo- 
cage, c o como sua curta e mallograuda exis- 

- Aencia foi constantemente buldão dus paixões, 
alo io fortunio, dos-ódios, dus invejas, e até da 
fama: ; onde logo, e como, e com quem, e 
por que livros, estudouo luim? 2 e porque, 

para que, seo vale Elmago, segundo as 

- Aurbas, e segundo edle pusmuo,, era já per si 


! 
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o maior homem do universo? Gomo-era pos- 
sivel que se arrostasse com o estudo de anos, 
quem nunca ao estudo de borasso pode fesi- 
grar! Bocope, digno desnganmbimente, 


sem mêdo de prejulicar, nemileveménte ,u 


sua fama, Bocage era lanto mais assombroso 
posta; quanto ecra, cm todas, assciencias , 
artes, e disciplinas “eu que mais quiserem , 
ignorante v ignorantissimo. Os documentos 
estão nas suas obras, onde, afóra o quea na- 
turcza pôde dar como gruça oniglasl; nada mais 
é possivel encontrar-se. Direi mais: a propria 
pureza, com que escrovowo portuguez, tão li- 
vre de francezias, como privelo dus.riquezas 
e galas dos nossos mestres, isso mesmo púde 
ser de sua ignorancia um novo testemunho $ 
pois nos descobre. qReinem jámais conversou 
os nossos classicos, nem tratou tantos livros 
estrangeiros, que m'eles:se He podusse a frase 
contaminar. : 

Passemos às provas posteriores ou de facto, 
Os que tiverem puciencia e ociopara confron- 
tar bem de espaçoras ovilianas Icuducções de 
Bocage, impressusiem seusvelumes com esses 
mesmos trôchos «ahi trasladados param mi- 
nha versão completa ; evem todos os versos, 
em que eu ouseide Je fazer mudança, O 


-comparareo: com o original, «acontrarão 
não uma, senão muitas fulhas de igtelligen- 


ciu do-seu texto; mão preciso de apontul-as , 
nem o devo, por.não:trasbordar «por fóra de 


todas as margeos esta carta. E" um exame 


que qualquer púde fazer per si mesmo, € 
que.eu confesso não havia vinda devidamen- 
te miudeado, quando em contro tempo escrevia, 
que Bocage era da lingua tatina primoroso sa- 


“bedor, 


Como porém .póde ser, que, sem saber am- 
pla e profundamente o katim ;.0 nosso pockt 
Dos expressasse Quasi sempre com a mais mi- 
nuciosa fidelidade os pensmnentos, os cuncei- 
tos, os afíeetos de mais fecundo, do mais cu- 
genhoso, do mais muliiforme: posta dos ro- 
manos! Por conveniencias das frazes paten- 


tes, como mui bem dizo Sr. Morgado de As- 


contis, msireava sue shsencantava o:sentido 
do auctor. Vão perfeitalpunmonia, tãoiabsoLu- 
ta germanidade havia anatucezo posto nas en- 


- lendimentos, e corações, d aquelles quis masxi- 


mys poetas, que por meia palavra se podião um 
no outro entender. Bocage nascido na Corte 
de Augusto, e estudando, houvéca cantado co- 
mo Ovidio: Ovídio, creado em Portugal ,-c 
vivendo em nossos dias, haveria poctado como 
Bocage : o cabedal intimo dos dois era o mes- 
mo ; us difícrenças, que apreseptio, são: a dos 
tempos, à dos lugares, as das circumstancias 
extagiores, e tambem mn pouco a dos estudos, 





de-queBocmpe'fagiu, ea queDvídio se deu 
coplosamente, Esta explicação poderá ainda 
ficar sendo um enigma para inuita gente ; ; Das, 
o vustor do artigos: comquemagui tenho tido 
u hommarde ditputar; m'iventenderá, pois que! 
é lilterato e poeta, o cia poesia e na lingua, 
e ein, Lyugas uscolgas du unliçuidule romuna 
tão versudo, que, se por teutura me ndo em, 
ganaa sua linguagem toda portucueza, oscn |, 
estilo de cultor as-idao de, bons estudos, eo | 
| 
| 


visivel empenho, com que procura: por via de 
seus lpuvores.: esfprear-me-a proseguirna es- 
pinhosa correira, que encetei, de trad: toi, 
não é ontro senão o eloquente, e ainda não 
coabeçido, Antecpreto de Coraçhio Tacito, de 
poréuy acontecer queostas considerações o não! 
convenção; º; digtimudosse descer novamente 
o campo, m'as desyua, do ser vencido por 
tal, e.tamenho, qdsersução,: Lisurei cu com que 
facilmente mesconsole, 1 
Agora, Shy Itedactbr, se depefis dé uma 
controversia ssuda com um Hier: to póde ca- 
ber um pouco de ridiculo debique, rogo-lre 
o olsequio'de mandar lenprimic textugimen- 
te; sem amais leve mudança deorthogragihia, 
pontuação, upeentos a joclusa carta do src Po 
M. L. du esnis que eu não conheço nem. 
provavelmente Vim ignpro se ba uhi um Bo- 
cage, que tal podesse escrever: sei de paren- 
tes. do nosso, grande pochas mas todos elles 
têenie atendimento, & mais que onvcessario pa- 
ra conhecer, u confessar, que depois de sua mor- 
teuinda ninguem, que ey sacbu, dhe deu mais | 
irrefragavel Ly jtemunho y do que cu, do rer- 
dudriro apreço de não funatica admiração. 
Se é pssudonima a CaElgo elles que me per- 
doem asua publicação se é verdadeira V. 
que lie responda pocmim, se souber: no caso 
de ter essa pachorra,, queira para com elle 
desculpar-me da minharapparente desobedien- 
cia às suas ordens, por eu lh'a não mandar 
publicar no, Diario du Governo, porque nem 
eu nem elle podemos determinar coiga algu- 
ma au Diariu do Gavernp.i pem acsuu carta 
é parte ofhcinl, cuido eus nem certamente o 
redactor dº aquela folha, que é homem de 
muitas e mui boas letras; consentiria por ca- 
so algum, em que tal nas suas columnas se 
emplusmasse, e igual. Tecusução scencontraria | 
em qualquer outro redactor ; assim, se não D- 
rã a mui condescendente bondade de Vo, pri 
vado ficára para sempre o mundo litterato 
de tão incomparavel exemplar de decencia 
de juizo, de erudição, de goto, dé grama 
tica, da orthographia, de pontuação ete.., 
Por derradeiro, Sr. Redactor, ri wro-lhe me ex 
plique, se pode , a que.vem os yersos que | 
do grande Bócage se transcreveim n'esta car- | 
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ta do seu parente, Confesso que a este res- 
peito aado muito sollicito, e quasi finudo de. 
pavor, porque me parece ver' aliiuma uacã- 
ça mus formal de ane arrancar os clhos, por 
eu terdito que Elmano adiviahou Ovídio: 
ce assim é, termos vô mundo uma dialectica 


“ade nova especie, e em que o Han Uslandia 


seria mais valente argumentador que trinta 
Aristoteles todos juntos: neste novo systeina, 
“que julgo ser o do meu amavel correspondente, 
codo-lhe eu q palma untesdo combate, e pro- 
curarei muito lúrar-me de medir as minhas 
razões com assuas unhas. 

Antouio Veliciano de Castilho, 


U1,MO Sr, Dr. Antonio Feliciánno de Cas- 
tilho Calçáda do Duque n.º 98 em Lisboa. 


Vi a eua interessánte obra das metumor!S- 


ses de 'Ovidio, nella achei a melhor tradue- 


ção” postivi 1, digna do ilestrádo patriotismo 
de Yo 5%, v das Inzes, que tánto q carácte- 
ris. Mas depárei néila o dizér. V. 5.º, que 

==Bocáge não sabia Luim=é fálso; porque 
em Setubal exístio em W766Pro! fesoór Regio 
D. João de Mc diha, à quem Bocige foise: 
douttinádos é Bocáge cabia, tâuiy Latim até 


que tráduzio o Canto de Páz de Eripoli de 


José Práncisco Cardozo, Professór Régio de 
Grámmática Latina na Bahia; Docáge subia 
Latim, até que no Tomo 3.º nas suas Obras 
v trádueção do L.º 13 das metamorióses ne 
Ovídio, » 
Iurulyt cl digetos in perda lumina ot 
Expoliat que genus oculis (facitira, potentem) 
Emmeérgit rounus: foe dita que saoguine sonthb 
Non lumen, neque enim super est; loca lú- 
mtois aucit-— 


Tráducção de Docáge 


Arremétto ão perj úrio, ao feméntido 

Pelos olhos cruéis lhe entérra os dedos , 
Dá-lhe forcas araiva, e lhos arrânca 
A€ mos ténta embebér pelas feridas, 
É do perdido sangue enxovalháda 

Lacera mais e mais não cóva a furia 

Nus olhos (que os não hi) más onde os houve. 


“Paréce-me tér respondido gos insul'ósas, e 
recrimimánies ideias ditas por 4. 5! contra 
Bocóge meu parónte; esperándo que V, na 
dYuma satisfacção no Diário do Gúverno: no 
cazo contrário eu publicárei esta vaita , qué 
lhe cseróvo, álim de dvsmascarár. a inséja 
contra Bocáge, feita no Seculo MIX, des chas 


nadas Luzes Superhciács dos nossos dias! 


a 


2& REVISTA 





Fm quánio não recêntes vãos amigos 
Inuteis corações , voluvel turba 
A vérsos mais allénta que à suspiros 
No Léthes mergulhou memorias minhas. 
Séo Pr. 
F. M, L. du Bocáge. 
Ss C 
Rj! 
18— +41 
12 
Está conforme com o original, 
A Redação. 


e3 BIBLIOGRAPHIA MODERNA FRANCEZA. 


Gidema do universo, om estudos sobre a astronomia , 
por mM. Mutele 

Atlas dus phenointnmos celastes, com O desenho dos mo 
vimentos apparentes des plenelas , quer €. Dica. 

Annaes agricolas, um misvelinnea de agriculinra, ecos 
nomin eural, é lexinlação asgricula, por C. Niviére. 

Insteeção pratica sobre a cultnra dos bosques mas ter- 
ras argilmas do meio sia « por A. J. M. de 3. Felix. 

Elementos de complabilidade roral, theorica e pratica, 
por Amnd Maló, «bem corvada pela sociedade Henl e 
central de Agocalinra do Sena em q seselo publica de 16 
de Abril de 1841. 

Manual agricola e domestico dos termos que se appli- 
ciu és cunsas umes, per M. Poumaréde. 

Olservações sulire as sociedades de agricultura, 

Eure a feliz infloencia que de exercer nº agricultora na 
sorirlade mulerna, e meios proprios para assegural-a, pur 
A. P. Lafite- 

flistoria natural dos passaros, dos reptis, e dos pei- 
xe, por J. 3. Bunrase. 

Fratado completo de anatomia «os animaes domesticos, 
por ttigor, profemor d'anatomia « plhysiolugia na eschola 
real teterimaria de Alfort. 

Estoço ie uma theorm sobre a luz, 

Investizações subre as extixas physicas das notas sena 
ghes, e erros dos plysicus subro O som é a jus, por C. 
D. Daurio. 

Chimica organica applicada à physiologia vegetal e ú 
aemicultura , segunta de um Ensalu de toxicologia, tradac- 

Ações de Livbis, pur Carlos Gerhard. 

Mesunio elunratar de chymico, por Julio Garmier. 

Novas investigações .physiolugicas sobre à vida, por 
Deschamps- 

Arte de conservar e regabelecer a sande, ou precei- 
los de hyzieue da escbula de Salerno. Traducção nova, 
com o déatu deítouie, e motas criticas; por Demomme- 
s0' a 

Co Atlas ge anatomia descriptiva do corpo humavo., por 
M. mM. Bonawy e M. Enulio Beau. 

Considerações geraes sobre a regenetação . das. partes 
mulles do corpo bamano, pus E: Kubuholta. 

Lições sobre us Juseçoes do sistemA servoso, por Ma- 
grite. 

Inyestigações medico-legaes e Iherapeuticas solre o em- 
venegamento pur meio do acido arsenioso , precedidas de 
yea-historia d'arsenteo melulhico, «te. por Orfila, e re 
dignas pelo Dr. Beaufort . 

Estulys anslyticos sobre os doidos trotudos no amplo 
de S. Juão de Deos, junto a Lyão, por J. B. Cartier. 

Lições theoricas e praticas sobre a causa, sóde, matm- 
tera, muchaviano, e latemento da gagues, pur Coralia Ver- 
pet, e seu pai Claudio Vernet. 

Tratado do munguelimo uoimal , considerado por parte 
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dn hygiene, da medecioa legal, e da therapentica, por 
Lafunl-Govai. 

*Fratado elementar sobre as machinas de vapor, com 
varios artigos de M. F. Arago- Fio 

Historia das linguas romanas e da sua literatura des. 
de a sa origem até o seculo XIV, por Bruce Wiyte. 

Historia da conquista da Lombardia por Carlos Ma- 
gno, e das causas que transformaram, na alia alta, o 
dominio francez em germanico, em o tempo de Othon, 
por T. de Partotnenix. 

Séphormm , ou Roma e Jerusalem, episodio da historia 
dos Judeos, por Adriano Lemercier. 

Historia lilleraria da França, pelos religiosos benedi- 
elinos de S. Muro. 

Historia da Virgem de Orleans, por J. J. E. Roy. 

Historia dos Suiseus, por Avgmto Savagosr, 

Historia de Maris Stuart, tuinha de Escocia; por M: 
de Marles. : 

Resumo de fodas as viagens ao polo do Norte desde os 
irmãos Zeni ntá Trebunard, por H. Lebros. 

Viagem à India sos ubuos 14%B a 183% por Victor Jache - 
mount. 

Vingem dos Irmãos Lander à Africa. 

Visgem do Marechal duque de Ragusa á Hungria, 
Tenosylvania, Bussia merniiunal, Criméa, margens do 
mar de Azof, Constantinopla e varios pontos da Asiu Me- 
vor, Palestina, e Exypio. 4 vol. em 8.º 

Vingens e aventuras de Lapesrogse, por F. Valentim, 
2.* edição. . 

Reroluções dos poros dao Norte, por J. M. Chopin. 

Sobre a politica e commercio dos poros da antiguida- 
de, por Heeren, professer do bisturia na unicersidude de 
Goeltingue ; traducção do allemão por M. W. Suckau. 


AVISO. 


24 DB socio da Sociedade Escholastico-Phi- 
lomatica que tem regido o curso de Physica 
applicado ás artese ofícios, annuncia, que 
a ultima prelecção será no dia 8 do proxi- 
mo mez de Fevereiro; eque a parte relativa 
á industria moderna não será desenvolvida , 
nem talvez tratada, porque este objecto ha- 
de mais tarde, ecom mais meditação , ser 
desenvolvido, da maneira mais util, e sim- 
ples, que a Sociedade entender. 

Os dias das Prelecções de Physica applica- 
da ás artes e ofícios, são todas as terças fei- 
ras até 8 de Fevereiro inclusivamente—a ho- 
ra, das 7 ás 8 da noite — olceal, Salla das 
sessões da Sociedade Escholastico— Philomunti- 
ca, Rua de Santa Martha n.º 43. 


ERRATA, 


A pag. 8, 2.º col. lin. 08 casados léa-se 
casada , erro tres vezes emeudado nas provas. 





TYP. DA VHUVA DE JJ. A. DA S. RODRIGEES. 


ua da Condeça n.º 19, 
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possa resultar crédito, instrucção, ououtro || tra o competente recibo. 


qualquer aproveitamento para Portuguezes. | | 
DIARIO METEOROLOGICO DESDE 1º ATE 18 DE JANEIRO DE 1842. 


Ventos do- 
-minantes , » 
ésua fem ESTADO DÁ ATMOSPRERA, 


ça. 


É 
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“tem 





Lt | 32º] 52º, 761,0] 798,9 NE.SO /|Gelou de noite. — C1.º enuvens  Cob.º de 
tarde: muito frio de manh. e muito det. 

13/48 | 58 | 542) 597,21 20.!NO | Chuvaabundante de manh. — Claro e algu- 
mas nuvens: tepido e muito hbumido.” 

14/48 | 57! 56,8) 50,0/15] 150. O! |Chuva continua: tempestade, e tufões: ex-| 

8 tremamente humido. 

15/50 | 55 | 57,4] 59, 4NO.N | Tempestade na madrugada — Cob. e claro 

= “Claro limpo: frio e muito seco. 

16| 44 56 | 64,4] 65,3] | O.*NO [|Cob.ºe nevoeiro no horis....C1.º, frio, e vent. 


7 |39 | 63] 70,3] 9% *N Claro, frio e muito seco. 
18143 | 53] 67,0] 63,5 £N Id. Id. 


- Observações. Os frios rigorosos e insolitos que dominárão na 3.ºquadra do presente mez, 
terminárão na tarde de 1£, passando o vento ao SO; seguindo-se dois dias chuvosos com 
forte tempestade e tufões de vento de travessia, de que resultárão algumas avarias no Tejo, 
e nos campos, principalmente em Cintra, aonde fizerão grande estrago nos E RE rE e arvo- 


IMITAÇÃO DO VINHO DE MALAGA. | estamos nós tão longe de os aconselhar, que. 
RU aptes, se podéramos;, os fariamos esquecer , 
; ou ignorar; poisque ha ahi confeições nocivas, 

E) Euros meios ha de dar aos vinhos || e frradianios: dio ruins para E sendo. Ou- 
erdinarios certa apparencia por meio detem- || tros porém são innocentissimos; e porque sem 
ne » que os assêmelha aos de melhor qua-: || prejuizo, nem visco, nos dão gosto e recreio ao 
idade, e de grande preço. Alguns destes meios: || paladar, havemos , que em os casinárinos 
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não pode caber escrupulo; pois cstamos-se-,; 
guros, que nunca a imitação será tanto ao 


vivo, que com ella possa alguem armar dó- 
lo em os contractos de venda cavilosa, O mo- 
do de confeiçoár um bom vinho, que arreme- 
de o de Malaga, é tomar uma porção de vi- 
nho branco ordinario, mas puro e são, e 
dissolver-lhe dentro assucar mascavado na ra- 
são de duas onças por canada: na mesma 
proporção se lhé deitão duas colheres d'agua 


ardentede vinte dous graus, e uma colher d'a- 


gua d'alcatrão. Sendo tudo bem misturado , 
se deve cuar o vinho por panao muito tapa- 
do, ou por papel pardo; e depois se engar- 
rafa com cuidado. Passados oito dias se póde 
usar d'este excellente vinho; nem faça du- 
vida a pequena quantidade d'agua d'aleatrão, 


ue, com- ser ainda muito maior, não faria | 


amno algum ao estomago; porque apenas 
leva um pequeno cheiro comsigo, que en- 
tra em combinação com o vinho, e não pó- 


de ser nocivo, * 
EF. M. P.S. N. 


PANNOS NOVOS FEITOS DE . 
PANNOS VELHOS. 


Chemillé, 


86 E.) titulo d'este artigo bem claramen- 
te está mostrando que, se o seu contheudo não 
fôr uma fabula , deve ser assumpto de gran- 
de e gerah interesse; mas não é uma fabula. 

Quasi todas as materius que obomem em- 
prega em seus diversos usos, têem, álem do 
seu prestimo principal, outros prestimos se- 
qundarios, Osanimaes, e vegeiaes, de quenos 
mutrimos, primeiro fecundaram , e aformo- 
acaram a terra, á qual, depois dedecompos» 
“tos, vão restituir novas forças productivas ; 
as madeiras que, transformadas em casas, 


nos abrizam , ou nos transportam. rapida- 


mente pus caminhos de terra, e mar, pti- 
meiro foram galla, e sande, nos campos, e 
montes, depois ministram o fogo ús nossas 


precisões e regalos, «depois ainda, cóm suas 


cinzas, lá voltam a enriquecer a mãe com- 
mum, , 03 eai A 

O linho, e algodão, depois de nos haverem 
amaciado o leito, e defendido as carnes con- 
tra os calores, e frios, das vppostas estações, 
lá.sv transformão em i 
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laminas, des-, 
tinadas a immortalisar o pensamento huma. 
no, e à sabedoria das edades, Só a Já, d'en-. 
tre todas asmaterias. proveitosas, parecia con- 
demnada q não sobrevises:a si mesma. Dem, 
pida da oselha., logo que a suaxidadeda pris | 
marcia lh'a tornou auperuo, scomvertida pes 








da industria em vestidos preciosos pam oho- 
“mem, «lã passa do serviço dos riços, e do lustre 
das nssembleas, alperecer despresulamente to- 
breo corpo dos domesticos, dos indigentes, dos 
mendigos, e ahi termina asua curta odyssea; 
mas — e À que não chega a industria dos 
nossos dias? — hoje a lã, ainda depois de gas- 
ta, e dilacerada do uso dos vestidos, póde re- 
suscilar—e resuscita—nàô sob um nome divet- 
so, não para outros, e maishumildes empregos, 
mas para continuar, como d'antes, a cobrir, 
e utaviar o homem, 

Chamamos toda à attenção dos mosesos fa- 
bricantes de lãs, entre os quaes muitos ha 
poderosos, instruídos, e emprehendedores , 
pará 4 seguinte noticia que do Memorial Eney- 
clapedico de Novembro, passado, traslalumos; 
Bernigr. foi deste methodo o industrioso in. 
ventor. Em Clemillé ( Departamento do 
Maine-et-Loire ) estubelereo a priíncira fa- 
brica, aonde assim se começou a dar uma 
nova vida, um mavo brilhat, um prestimo. 
interminavel, á-lãa. Os farmapos, que, de 
gustados, já não podem ser de uso nem pa- 
va o mendigo mais. - 4 des. 
presados por todos, e condemnados à podri- 
dão, alli entrão como preciosa materia, . e 
de toda a valia, para este novo genero de ie- 
dustuias depois de limpos tornão a ser ma- 
cerpdos, desfiados, e inteirgmeata desíbitos 
por meio de engenhosas machinas; e-reduzi- 
de tode a casta de lanífício a uma materia 
igual, fica dispostac apparelhada para qual- 
quer obra, e passa a ser cardada, e fiáda, ses" 
gundo o pars que a destinão, resuscitando. 
por esta fórma em npva vida, muitas vezes 
mais luzida, e brilhante, que 2 anterior, em 
' que já cra reputada consumida e morta, 
De tão util e nova industria correo logo fa- 
ma, como era natural aonde qualquer , nin- 
da de pouço valor, não morre ao desampa- 
ro; senão que é animada, para que cresça ,. 
e se desenvolva. Não tardou u Sociedade: 
Industrial d'Angers, em mundar ali uma 
junta, ou commissão, dos seus membros mais 
entendidos, e experimentados-na materia: Lu- 
do; foi miudamente examinado : correram ros 
“das, trabalharam machinas, jogaram engos 
nhos, desharam-se trapos, cardaram-sa frócos; 
fiou-se a lã, urdiram-se e tramaram-se téas; & 
sem levantar mão do trabalho, tudo passava a 
um tempocom:a: maior velocidade u harmonia. 
“Trinta e dois obreiros, pela maior parte rapazes, 
erão bastantes (tal era a ajuda das machinas!) 
para darem asiamento a tão.aturado, esaria- 
| do. trabalhar, Passou depois a commissão a 
somimar os diversos productos. desde. a- Jã 
- condade. alé ao meis.fino tecido; pannos-de 


dittetentes qualitades,' cazémiras, baerilhas, 
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lho, ce ás artes; nemse ouvem prégadores 
zelosos Westa missão santa, justa, é que de- 
vêra retnirem um só corpo, em uma fé, em 
pero er mi em om todos os individuus 
quilquer classe, e de qualquer opinião 
livica! Um tal pair será pb aERdRdO | da 
comodidades, o bem estar, os interesses são 
sentimentos particulares, é individuães, desvai- 
rados em sets estimulos, oppostos em seus 
fins, e sempre repúgnanites é encontiúdos 
em seus caminhos: deste sentir particilar, 
deste querer cada qual para si só; deste 
tribalhar pelo sordido lucro d'um dia e 
d'um individuo, deste maldito interesse sem 
nexó, é sem relação ; net Um ápice sé su: 
crifica ao mais evidente bem páblico; as 
melhoramento comimumh da socikdade; é 
bem aovevez, em logar de sacrifícios sé lhe fa- 
zem afftontas, ditem-lhe blasferhiús, é lon= 
cão-lhe maldições. “Ur os 
“Será difhail — e, apertando mais o nosso diz 
ger , afirmamos, que sttá Impossivel — encona 
trar alguma outra prová thais clara deste nosso 
mão fudo , desta desvenitura;, de que nos va 
mos lametitárnido, do que nos ditos, é (o que 
é úinda dobrada vergonha nóssa) nos escri- 
por hhii vão, conitrá 8 novos pannos 
fabricádos de feltro , e que principiam a ser 
imitados por artifices portuguezes, segutido nos 
cohstá. E" este invento pór toda a parte aon- 
de tem chegado sua noticia, muito louvado. 
e enicarttido por tódiis «ts fóritias: chêgôu à 
ser imitado em Portugal, e por ventura com 
tat estrên, que já dava mostras da perfeição, 
a qué deveria chegar; lógo Houvê quiet Lob 
másse á súá conta Tevantar clamores pára de- 
ptimir'o seu merecimento ; e tão céga, e obs- 
tinada guerrast The moveu, e com taes armas, 
«que não haverá por pe méndigo coberto de 
serid, é trespassado de , ne queira tro- 
chr o podres farrapos, que et Rd um luzido 
vestido de panno tão empéstado, que somente ' 


















é outras drogas de thuito uzo; e quanto ahi, 
havia” merece eee grbos, já pela perfei- 
ção, é qualidade, da fazenda; já pelo modi- 
co preço porque se ella vende; sendo por isso 
incalculável o benefício, que por tal indus- 
tria vai principalmente nós pobres, que; do 
que já nem para tHes tinha serventia, se po- 
dem hóvametite Bo é o “ro com de- 
ceéncia, é loúgania, com pouca despeza. 
Conclue Fa rindo da eotnmissão sollieitan- 
do da Sociedade Tadustrial toda à protecção 
possivel à favor de Bernitr, e dando ós 
metecidos louvores à uma tal industria, que 
na verdade é digna do paitáonde ca e 
merece ser imitada em qualquer outro , aon- 
de sua fatma possa chegar. E pois que ássim o 
emendemos , e miúito o desejaítios ; não eho- 
ráremos como perdido 6 tempo , que em tacs 
assumptos despendemos. na | 
PRE PBR: 


FELTRO OU PANNO NÃO TECIDO: 
“FRANÇA. PORTUGAL. | 


e7 aLAVESTORADO teh de ter é pair, 
aonde à industria necessita én arms 
para se defender dá erun guerra, eg 
perseguem ! Tafeliz; “e mil vezes itrfeliz, É o 
povos de cuja simplera se abusa à toda à 
hora, para o encantáreim nas tristes ilusões 
de Rã? qu RPE É de prog phantas- 
ticos, e do falso Juzir de loucas esperan- 
qus; em quanto séus Merdádiuirod Infor bbdai 
são menoscabados, sta creação represada pelo 
obstaculo das opiniões encontradas , suas van- 
tagens r Eve únicos progressos, tombatti- 
dos deslealmente! Uma sorte avessas lima 
triste mofina; estão malfadando este pair, e 
este povo, e ó trazem de continuo fa Y 
e cony palúvras' tão feiticeiras, e de tão mão 


uebránto, que esse desgr vo fica ce-'|| vbe'o ithpede à transpiração , e produz lepra 
Em é aleijado: dão ha verdade per | mortal, ob aim mA ph perigosas; e“ 
deça est eacititosas dit + não ha inc | tdo isto sobre ser elle, por sur qualidade, de 


“nenhum dura Doe ot o É 
“que a miais leve húmidadeo disfaz. E” por certó ' 
uma grunde RN que não só afi 
tarão Governo de toda a idéd de doses . 
| te tiovo producto da industria, senão que fa- - 
rá condémtiar do fogo, e a inteira destruição, 
ns fabricas, é officihas , aonde tamdánha peste | 
|| se fabrica. E"isto o que se diz; EE ré 

de patos Vegas dora oqueisam, cone 
ide + tigorá o quedizem ; é cos 
imo petisatrh, os homens mais entendidos Vous: 
'trós pazes, e parliculirmente da Prániça 
"aonde, segundo” noticias temos, úão são muis 


dustria"que'o mova, nem artes que 6 Chamem 
ao trabhlho: questionamese cabia driido 
os meios mais provados, múis eviden 
unicos da pública prospefidade ; est 
pretextos, embora seja leves; po 
considerações incorisideradas ; ' 
rásões pura mialdizer os mais ar 

ditectos du industria, que deveram ser 
góudos , e protegidos. Despra ado pare quo 
cânçuretmos de Ripetikoy sado 

trat à pledade civil, a religião sócial, q 
assith O dixerthós , que levante altares á di- 
vitdade conservadora, é industria, no trabás 
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to inferiores aos nossos os conhecimentos phy- 
sicos, chymicos, artísticos, económicos, medi- 
cos, cirurgicos, e hygienicos, para que assim 
possa reinar illusão tão damnosa á vida, à sau- 
de, ás artes, e á fazenda. Não é pouco au- 
thorisado o jornal francez (o Tempo) donde 
vamos extrabir uma pequena parte (masque 
vem ao pedir por bocea para o nosso caso), 
e que so chamamos pequena em relação ao 
artigo dedicado aos louvores deste descobri- 
mento tão admiravel, e util, 

Quando apparece um novo invento (diz o 
Tempo) capus de produzir uma grande mu- 
dança no exercicio das artes industriaes, não 
deve maravilhar-nos o vel'o julgado por di- 
versas, e encontradas fórmas, segundo o favor, 
e desvantagens, que nelle se antolham aos 
julgadores... . D'aqui nasce uma injusta guer- 
ra, que empece o desenvolvimento, e muitas 
vezes malogra ainda em flôr um precioso, e 
grandissimo descobrimento, que devêra ser 
animado. Porém se nelle ba uma utilidade 
tão evidente, que nem a lingua mais blas- 
femadora ousa maldizel"a ; se os melhoramen- 
tos, e vantagens, que Lraz comsigo à iadus- 
tria, entram á viva força pelos olhos d'aquel- 
Jes mesmos, que se dóem de seus interesses 
perdidos por essa via, e que levam grande 
peoa em tal propagação; então não ha obs- 
taculo possivel, que se opponha a esse feliz 
descobrimento, e sua adopção tem de ser fa- 
cil, rapida, e geral. Eisaqui o que tem acon- 
tecido ao novo methodo de fabricar lanifícios 
de feltro sem necessidade de fiar, e tecer a lã... 
Ainda antes que um jornal demonstrasse por 
meio de raciocinios, e calculos evidentes , 
as grandissimas vantagens deste methodo, « 
a perfeição de tal fabrico, cram já coisas tão 
conhecidas, e tão a olhos vistos, que nenhuns 
havia tão cegos, e tão serrados, aonde não 
penetrasse a luz de tamanha evidencia; nem 
espiritos tão perdidos pela opinião antecipa- 


da, que se atrevessem a negala... De toda. 


a parte acudiu um sem numero de julgado- 
res competentes y os sabios mais distinctos, os 


artifices mais experimentados, os economistas. 


de maior nome , os fabricantes de pannos de 
toda a França; e posto que graode parte viria 
mordida da emulação, nem um só houve, 
que depois de ver a grande fabrica de Sures- 
ne, vão ficasse encantado do novo prodígio 
de industria, e convencido das suas extraor- 
dinarias vantagens. As machinas alli empre- 
gadas são d'uma simplicidade admiravel; o 
numero dos operarios diminue na rasão de 
quiuze por quarenta; o tempo necessario pa- 


ra obter uma quantidade igual de productos . 


é ceuto e vitenta vezes menos do que o ubsolu- 





aeee e iso 
tamente empregado pela antiga maneira de 
fabricar a ho, e teia; o capital sufficientis- 
simo para o maneio, e despezas desta fabri- 
eu, é vinte vezes menor... Um tão prodigio- 
so invento seria hoje geralmente substituido 
em toda a França ás antigas fabricas, se del- 
le não houvesse alcançado um privilégio ex- 
elusivo a Sociedade Geral deste paiz; não que 
d'elle queira fazer monopolio, e por sua conta 
fornecer de todos os necessarios productos a es- 
ta nação, como nós julgamos; mas para re- 
grar as concessões particulares, que hão de 
ser feitas aos fabricantes. — Nem mais uma 
palavra ajuntariamos av que nos diz um tal 
papel, e de tão illustrada Nação , se não 
entendêramos , que deveriamos terminar cs- 
te lengo artigo pedindo venia da prolixi- 
dade , que nelle houvemos , mórmente aos 
leitores, que se agastam com tas artigos ; 
declarando-lhes, que se faltassemos com este 
fraco auxilio à industria do nosso paiz em tal 
aperto, em que a estamos vendo combatida , 
nós mesmos nos julgariamos criminosos, | nos- 
sos remorsos nos fariam calar para sempre, 
desamparando de corridos q honroso posto, que 
não souberamos defender, e no qual nem 
d'ataluia, e sobrerolda poderiamos permane- 
cer de futuro. Foi nossa consciencia, e oapre- 
ço que fazemos de nosso dever, quem nos deo, 
e augmentou os animos; e se nelles ha ca- 
lór demasiado, é devido & materia, que de 
demazias cria zelo, e amor. 


F.M.P.8.N. 


MODO DE ZINCAR O FERRO, E SUA 
UTILIDADE. 


FRANÇA. INGLATERBA, 


28 B. physicos e chymicos da Inglaterra , 
e da França, trabalham á porfia na maneira 
de preservar os metaes, especialmente o fer-. 
ro, da oxidação, eu ferrugem; e para o conse- 
guirem, lembrando-se do que viram nas pilhas 
galvanicas mergulhadas, téem tratado de pôr 
sempre dois metaes differentes em contacto, 
afim de separar por este meio os dois princi- 
pios, em que se decompõe a electricidade, 
pois julgam que, separados elles, não será pos- 
sivel a combinação do oxygenio da agua, ou 
do ar, com os metaes, e se evitará por con- 
seguinte a oxidação. Sorcl, Davy, e os seus 
partidarios, têem sido os mais perseverantes 
seguidores desta doutrina, por elles chamada 
galrunisação dos mctaes, a quul, posto que . 
nem sempre tenha apresentado resultados com- » 
pletamente satisfactorios, tem dado todavia 
grandes passos no caminho dos melhoramen-, 


UNIVERRAL, 





convicção no animo de quantos o escutassem, 
embora incrédulos. Diremos em que us suas 
experiencias consistem. 
Depois de adormecer um somnambulo, ta- 
pa-lhe os olhos com uma faxa de tafetá in- 
glez; põe-lhe barro por cima, desde as faces 
até os subrolhos; por cima d'este barro ap- 
plica outra faxa de fuzenda preta, a que dá 
muitas voltas, « cobre-a com segunda cama- 
da de barro. Pois, apezar de tuntas, e tão 
pueris precauções, o somaambulo vê, e dá cun- 
ta de quanto se lhe apresenta. 
Este é o facto que presenciâmos, e a que 
não faremos commenturios; s4 diremos que 
entramos incrédulos, e sahimos convencidos. 
Não demos pois como impossivel o que não 
sabemos explicar; não chamemos absurdo ou 
pelotica, o que talvez tem de mudar um dia 
a face da medecina, e revelar-nos altos mis- 
terios. » 
(Quanto a nós, posto que filhos d'este se- 
culo, o mais inventivo de todos, e o mais 
resplandeçente de continuas e inesperadas 
estranhezas, confessamos que, talvez por isso 
mesmo, não podemos deixar de nos rir du 
conversão da Revista scientifica e iiulustrial, 
Este Mesmerismo é o Antheo da physica ani- 
mal; quantas vezes o Hercules do espirito ana- 
Iytico tem dado com elle em terra, tantas tem 
resurgido com forças novas para o combate. 
O crescimento das sciencias e urtes lhe depa- 
ra, de tempos a tempos, novos meios para em- 
babir; e oembahir será sempre, como sempre 
foi, uma industria lucrativas, e, como tal, 
praticada até pór homens superiores, Quaes 
são os meios por que o somnambulo dá noti- 

cia das cousas, de que está separado por uma 
parede de barro? Ignoramol'os, bem como 
iguoramos Os meios por que um cão fus, pe- 
rante uma platéa ; contas de sommar, e dimi- 
nuir; O que porem sabemos é que o poder 
fazer d'um cão um arithmetico, bem que 
dificil, e talvez impossivel colsa, não é to- 
davia tão impossivel, e ubsurdo, como o per- 
tender que uma coisa seja e não seja ao mes- 
mo tenpo; pois tanto vale o dizer-se que q 
luz, condição essencial para a visão, passa 
atravez de verto corpo, sem por elle poder 


passar. P.A.M. P. 
ANALISE E COMPOSIÇÃO DO AR. 
Curiosissimas Experiencias. 


PARIS. 
32448 umas e Buusingaud, Socios da Acade- 


“são de opinião que o ur 
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numerosas experiencias sobre a anulyse doar, 
bra com eflcito de sunimo interesse evaminar 
minuciosamente à densidade do oxygenio e do 
szote; provur que não contém essencialmente 
o arsenão estes dris gazes, e demonstrar que a 
sua composição, d'elle, é constunte e uniforme. 
Fanto muis necessario se tornava estabelecer 
bem esta verdade, quanto alguns chimicosdos 
mais respeitaveis, entre os quaes Thompson, 
é um composto chy- 
mico, em que o oxvgenio está pura O azote 
na proporção de 1 para 4 Por outro lado 
suppiem geralmente os pliysicos que a com- 
posição da atmosphera varia segundo a a!- 
tura; era pois a analyse do ar da maior im- 
portuncia para os progressos da sejencia, o 
foi esse um dos ultimos dusejos de Laplace, 
que legou á Academia a solução do proble- 
ma. Dumas e Bussinganlt empregaram nes- 
ta nova analyse methodos independentes dos 
antigos, cujos resultados houverão prova vel- 
mente sido os mesmos, Nada ha mais sim- 
ples do que o thevr que seguiram. Consis- 
tio elle em pesar o oxygenio eo azote, oque 
se obtém fazendo com que o ar passe por tu- 
bos em que perde a humidade, e oacklo car- 
bonico, e em que o oxygeoio é absorvido por 
cobre oxidado por uma elevadissima tempe- 
ratura; e introduzindo depois o azote 46 em 
um globo de vidro, onde se pesa, com me- 
nos de um millesimo de erro, na exactissi- 
ma balança de Fortin, 

Estas experiencias, feitas em ponto gran- 
de, e inhritas vezes repetidas, confirmaram 
sempre a seus uuctores ni opinião que ha- 
vião formado, sobre a composição do ar, vis. 
to que as differenças dadas pelas diversas ex- 
periencias se comprebenderum sempre den- 
tro dos limites dos erros a que tues observa- 
qões devião de estar sujeitas. O seu definitivo 
resultado foi averiguar-se que o ar normal 
se compõe de 23 partes de oxygenio em pe- 
so, e 17 de uzote, por cada 100 partes de ar, 

Não pararam aqui Dumase Bussingantt. 
Julgaram que tambem convinha determinar 
de novo a densidade d'esses gazes, +“ depois 
de havel"o verificado, ficaram convencidos de 
que não podia adoptar-se a indicada por Da- 
long. À densidade do ar, achada por aquel- 
les celobres physicos foi de 1,1056, o que 
muito se aproxima da de 1,1057 determina- 
da por Sausure, em quanto a de Thompson 


é de 1,111. Procuraram tambem a densida- 


de do azote e acharam-na de 972; Berselins 
e Dulong elevam-na a 976, e Arugn a V7O. Seu 
gundo: os resultados obtidos por Dumas e Bus- 
singault, 80 partes de ar, em volume, com- 


põem-se de 20,8 de osygenio, e 79, “de azote, 
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ho 


Yomou-se o ar analysado em um dos mais 
formosos dias do mez de Abril, no jardim 
botanico de Paris, e muito importava pro- 
var se a composição delle variava muito, como 
bastantes chymicos pensavão , em consequen- 
cia das chuvas, dos ventos, dos gelos, da in- 
fluencia da respiração dos animaes e da ve- 
getação das plantas, ete. Para esse fin re- 
petiram-se as mesmas experiencias vom ar to- 
mado em um dia chuvoso do mez de maio; 
e achou-se que a quantidade deoxygenio não 
varia um millessimo, em consequencia da 
chuva. 

O mesmo acontece pelo que toca a altura, 
eque já Guy Lussac havia determinado na sua 
célebre ascenção aerostutica a 500 metros de 
altura, e Bussingault em us numerosas expe- 
riencias que fez nos pontos muis elevados da 
América, Dalton havia não obstante emitti- 
do uma opinião contraria, isto é, queo ar, 
nas altas regiões da atmosphera , contém me- 
nos oxygenio; mas as unalyses feitas por Bru- 
me, professorem Berne, de ar tomado por el- 
le mesmo a 1990 metros de altura do nivel 
do mar, na montanha Faulhorne, demons- 
traram que o ar, u'uquelles sítios elevados, 
contém 23,010 deoxygenio em cuda 100 par- 


tes de peso, resultado quasi igual ao que ob ' 


tiveram Dumas e Bussingault, os quaes dão 
por provado, que é imperceptivel a differença 
de oxygenio nas diversas alturas. 

Para em tudo serem emfim curiosas as ex- 
periencias d"estes distinctos naturalistas, exa- 
aninaram tambem se pordlerião reconhecer-se 
as variações por que ha podido passar o ar 
atmospherico, desde as muis remotas épocas. 
As antigas experiencias não podião servir pa- 
ra provar.a permanente composição do ar, 
amas determinou-se com basunte exactidão , 


haverá quatro annos, v peso de um litro del- 


de, o que anda por tres quartiltos, e compa- 
rundo-o com o actual, vê-se claramente que, 


+e xuriou neste extenso periodo, tal variação. 


foi pelo mengo iusensivel, 
J. G. SB. V. 


PROFUNDIDADE DO OCEANO. 


33 E io util é conhecer a summa alteza 
das montanhas, como a infuna profundidade 
do Oceano. Entendemos que physicos e geó- 
logos letão com prazer q noticia de Juas bel- 
Jissimas operações, ha ponco executadas pela 
fragata iranceza Venus; uma nus immedia- 
ções do Cabo de Hora, e outra junto á Linha, 
no Mar Pacitico. 


No dia é de Abril, por 57º de latitude se- 








ptentrional, e 85º 7" de longitude occidental 
de París, a 185 legoas maritimas a O. doCa- 
bo de Horn, e 146 da mais proxima terra, 
com formosissimo tempo, e calmaria pôdre, 
se principiou, ús 9 horus da manhã, a lançar 
uo mar um cabo com o prumo ordinario das 
sondas, e um Thermonctrógrafo de Bunlen, 
dentro de um estojo cilindrico de latão, de 
trinta c lres millimetros de diametro inte- 
rior, e quinze millimetros e meio de grossu- 
ra. A's 9 horas c 95 minutos da manhã tinham- 
se lançado cousa de duas mil e quinhentas bra- 
ças de cabo. Reduzindo-as á linha vertical, cal. 
culando uma inclinação media de 15º, deter 
minada pelu parte do cabo que sobresahia ás 
aguas, esuppondo este em uma direcção recti- 
linca averiguou-se havero prumo descido 241 
braças. Quando chegou á superfície da agua, 
depois de executada a operação por sessenta 
marinheiros, o que levou passunte de 2 horas, 
reconheceu-se que não havia chegado ao fun- 
do; tem por consequencia o mar, n'aquella 
paragem, mais de 24114 braçus de profundi- 
dade. 

Fer-se com o mesmo escrupulo, e em cit- 
cumstancias igualmente favoruveis, a segunda 
operação, a 27 de Junho, em o Mar Pacifico, 
pelos 4º 32º de latitude austral, e 136º 56' 
de longitude occidental, a 220 leguas mari- 
timas ao Sul das Ilhas Bunker , e deu quasi 
o mesmo resultado, 

Tudo nos authorisa pois a acreditar ques 
o mar seccasse, se encontrariam por lá im- 
mensas cavernas, e sumidos valles, tão inferio- 
res á superficie geral dos continentes, quanta 
é a altura dos mais alterosos cims dos Alpes. 

Fr. P.C. 


ESTATISTICA DA ESPECIE 
HUMANA. 


Notavel desproporção entre a materia de que 
é formada, < sua potencia intellectual. 


34 E desde 2 infancia a admi- 
rar o poder espantoso «lu nossa especie, a qual, 
espalhada sobre a vasta superhcie do globo; 
della se apossou, fazendo-a servir em seu pro- 
veito, e quasi mudando a sua face, devemos 
suppor que a totalidade de semelhantes entes 
deve ser formada de uma avultada porção das 
moleculas, muterines de que se compóe essê 
mesma superficie; ou, em outros termos, que? 
massa que constitue'a raça humana deve se 
de algum vulto sobre a superficie do nosso 
planeta. 

- Os singelos calculos que se seguem prova 
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tos sobre tal assampto, ninda hoje controver-' 
so, e que reputamos de sumima utilidade pa- 
ra as artes. Contentar-nos-hemos por emquan- 
to com apresentar a applicação desta theorit 
a'um processo, cuja eficncia, e utilidade, são 
já pela experiencia demonstradas; fallamos 
no contacto, ou união, entre o ferro e o zinco, 
cobrindo aquelle com este, como ha muito 
se costuma praticar com o estanho, 

1.º — Limpa-se o ferre com muito cuidado, 
mergulhando-o para este effeito em aéidos di- 
luidos, ou aguas aciduludas. Cem partes, em 
peso, d'agua, e 9d'acido sulfurico (oleo de 
vitriolo, a 66º do pesa-acidos) é uma boa pre- 
paração para limpar o ferro, O tempo que 
este deve estar no liquido, variu entre 18 e 
84 horas, conforme a quantidude que tiver 
de ferrugem ; deve-se-lhe tirar a niais insigni- 
ficante porção. 

2.º — Lava-se depois, e passa-se rapidamen- 
te por um banho d'acido hydrochlorico a 15º ; 
e põe-se em uma estufa até seccar completa- 
mente, 

3.º — Mergulham-se depois as peças de fer- 
ro que se querem zincar, dentro do zinco der- 
retido; tendo primeiro cuidado de cobril'o 
no logar em quese vai fazer a immersão, com 
sal ammoniaco moido, e de polvilhar tam bem 
com o mesmo sal as peças de ferro que se vão 
mergulhar. 

O tempo que deve durar a immersão varia 

na rasão da grossura das peças de ferro. As 
folhas delgadas devem passar pelo banho com 
rapidez 3 os objectus grussos precisam de al- 
guns minutos: em geral, é necessario dei- 
xul'os mergulhados em quanto produzirem 
vapor. 
4º Esfregam-se os objectos arrefécidos 
em uma mistura de serradura e arêa, afim 
de oslimpar da camada d'oxido de zinco, que 
se formou pela acção do oxygenio do àr, á 
suída do banho, com a ajuda do calor, An- 
tigamente tirava-se este uxido, por meio 
de uma immersão dentro d'agua fria, logo 
que o objecto saia quente do zinco; mas es- 
ta-têmpera fazia o ferro muito aspero, e sus- 
ceptivel de quebrar-se, e oxigenava-se O zin- 
co á custa do oxygenio da agua. 

Tal é o processo para zincaro ferroé A van- 
tagem que resulta desta E É prescr- 
val-o contra a ferrugem, ou elle esteja em 
contacto com a dágua, ou como ár, e isto 
pelo espaço de muitos mezes; O que se com- 
provou por experiências ultimamente feitas 
por varios chimicos dos mais acreditados, 

| F.A.M.P. 

Nota. Não hesitámos em inventar u palavra 

Sincar, pot não haver. nenhuma portugueza que 
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exprima a idéa que pertendemos denotar, Se 
ao efeito produzido pela applicação do otiro 
cu prata sobre outro metal se dá o nome de 
dourado, ou prateado, pareceu-nos que, por 
analogia, se devia dar o de tincudo á applica- 
ção do zinco sobre outro metal, 


VERNIZ PARA FERRO. 
FRANÇA 


29 ER côr natural do ferro, ainda do mais 
brunido, é sempre escura, e de pouca dura: 
cão: muitas dus peças que deste metal se fa- 
zem; perdem logo com o uso toda a graça, 
e s: tornão desagradaveis à vista. Ha um 
meio de lhes dar certo verniz, muito barato; 
e de boa apparencia. | 

Limpa-se muito bem a peça, que se quer 
envernizar, e por fórma que fique enxuta, 
Está sobre um fogo de carvão, que-não seja 
nem activo, nem demasiadamente lento, uma 
folha, ou chapa de ferro, sobre a qualse lança 
uma pequena quantidade de su] ammoniacos 
tanto que principia a evaporação, levanta o 
sal grandes rolos de fumo claro: nesté 
fumo está o verniz; para obtelo, ex- 
põe-se a elle a peça, que tem deser enverni- 
zadr, e se vai virando para todos os lados, 
até que fique toda coberta de côr branca: 
aqui é necessario que haja todo o cuidado, 
em que esta côr appareça por igual, e que 
lhe não bulão ao menos por dois dias: pas- 
sado este tempo, já a primeira côr está mus 
dada em um castanho claro ; toma-se en- 
tão um panno encerado, e com elle se vai cor- 
rendo a superfície envernizada ; logo se faz o 
mesmo com um panno de lã sécro, e até se po- 
de brunir por algum outro meio, comtanto 
que não vá aréu, ou coisa, que possa ras- 
par, é risenr. Um grande proveito vem 
d'este facilimo verniz, álem du graça, com 
que fica o ferro; porque emquanto dura 
a' côr, que não é por poucos annos, não 
haja medo, que ahientre ferrugem: pelo mes 
nos assim O affirmão os que o têem experi- 
mentado, F.M.P.8.N. 


PRECIOSIDADE 
PARA INNUMERAVEIS PESSOAS, | 


Myotomia applicada ao tratamento da myópia 
(vista curta). 


30 SB emronta » € myotomia, como tos 
dos os descobrimentos uteis, encarniçadamen- 
te combattidas á nascença, chegou-lhes porsew 
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turno a epocha do enthusiasmo, e até do funa- 
tismo; alternativas por que de ordinario cos- 
tumão passar todas as idéas novas, que por 
suas brilbantes applicações dão na vista dos 
entendedores da materia. Assim, é 
Jornal de Medicina moderno em cujas pa- 
ginas se não encontrem factos demonstrativos 
das vuntagens d'aquelles methodos operato- 
rios; de modo que bem poucas são hoje as 
deformidades dependentes da retracção mus- 
culur convulsiva, em que não se hajão ex- 
perimentado as novas uperações, e por ellas 
conseguido magnificos resultados, . 

D'entre os numerosos defeitos do orgão da 
visão, não podia deixar de chamar a atten- 
ção um que, pela sua frequencia, edesvan- 
lagem que traz aos que o padecem, mere- 
cia a contemplação dos homens da gric, e 
tanto mais, quanto era um açhaque, cujo 
trutumento se limitava a alguns cuídudos by- 
gienicos, e ao uso permanente de óculos de 
diflerentes grãos. 

a tempo que Bonnet, de Lyão de Fran- 
a, se desvéla no tratamento d'esta enfermi- 
dade, havendo-lhe sido suggeridas as idéas 
a este respeito pes proposição de Phillips, de 
cortar o musculo grande obliqua para curar a 
myopia, e pela observação feita por elle, e 
por todos os que têem operado graade nume- 
ro de estrabismos, a saber — que a myopia , 
quando acompanha q desvia do olho , sara pelo 
córte dos musculgs relralios, 

Depois dy muitas experiencias praticadas 
em cadaveres, c em coelhos albinos, sbm 
de verificar varios pontos da physiologia da 
sisão, convenceu-sy de que amyopia era um 
resultado da compressão exercida sobre o olho 
pelos musculos obliquos , e que para se fazer 
cessar, seria bastante cortar estes em qual» 
quer ponto da sua extensão , preferindo com- 
tudo para dár o córte, à inserção do muscu, 
lo pequeno obliquo, porque álem de poder 
ser dividida com facilidade pelo methodo 
subculanço, reune à circumslancia de não 
ser, cingida, por, nervo ow arteria. Para ope- 
rar a secção do musculo, dá-se uma picada 
no meio da palpebra inferior; atravez da pi- 
cada introduz-se um tenótomo rombo , cuja 
extremidade se dirige para tras e para den- 
tro, tendo a precaução de lhe fazer seguir a 
parede inferior da orbita; depois de haver 
chegado a 3 centimetros de profundidade di- 
gigas. para; diante, até que se pereçba, par 

“baixo da pelle; então necessariamente têm 
Bpanhado a inserção do musculo pequegg obli- 


Quo a que facilmente córta , mórmente sgboy- 
Ud dei dg pr 
693 8 R$ diante do os maxilar, aupçrior. 


raro O, 
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Este processo, que primeiramente fui expe- 
rimentado em grande numero de cadaveres , 
acaba de pratical'o Bonnet em alguns doen- 
tes, que em breve ficaram livres de tão in- 
commoda molestia, Um d'elles, estudante 
de medicina, e com 22 annos de idade, era 
myope desde os Hunnos; fez-lhe Bonnete cór- 
te dos dois musçulos peguenes ig eo 
resultado foi o que sesegue: immediatanen- 
te depois da operação, o dornte, que até ali 
só podia lér a lô centimetros de distancia 
já lia á distancia de 27, e no dia seguinte à 
de 40 centimetros; antes de opcrar-se, não 
podia conhecer as pessoas sem póroculos (tra- 
ziu-os habitualmente de n.º 6, e podia lêr 
com os de n.º 2); d'ahi a dois dias já as re- 
conhecia sem elles, a mais de 20 metros; e 
podia 1ér, a 7 ou 8 passos de distancia , letras 
de à centimetros de altura, quando d'antes 
as não distinguia, senão á distancia de 8 ou 
3 pussos. 

Conclue por fim Bonnet, que a operação 
nunca é perjudicial, e deve aproveitar em 
todas as myopias não complicadas, mórmen- 
to naquellas que resultão da applicação da 
vista dos objectos mais pequenos muito pro- 
ximos, 

E nós coneluiremos tambem exprimindo o. 
desejo, de que tão simples e innocente operação 
seja tentada entre nós, onde infelizmente não, 
faltão enfermos deste genero, e é decrerque 
esses trabalhos serão corvados dos mesmos 
felizes resultados que acompanharam as ope- 
tações de estrabismo já em Portugal pratica- 
dus pelos Snrs. João Pedro Barrul, e Fran- 
cisco Martins Pulido. 

Geny ,e Julio Gucrin, têem tambem em- 
pregado a myotomia para curar a:myopiu ; 
mas emves de cortarem os musculos peque- 
nos, obliquos, como faz Bornet, cortão os 
musculos rectos internos e externos. 

AJ. de S. 


EXPERIENCIAS 
De Frapari sobre o magnetismo animal, 
PARIS. 


31 Sa Revista scientifica e industrial traz 
o seguinte. R 

« Em os ultimos mezes do anno passado , 
continuava a célebre Erapart. a dempouras 
Perante numerosos, expectadores, em Paris, 
que 93, somnambulos vc até quaves dos 
corpos, opacos! Frapart é um dos mais exal- 
tados MET da. magnetismo; susenta 
optima de Mosmer ; € jurou que infundicia 
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rão o contrario, demonstrando que toda a ra- 
ça humana que habita o globo é um ato- 
mo, peteando com o volume de qualquer pe- 
queno espaço dessa mesma superície, em que 
ella impéra; e se por uma parte esta inda- 
gação abate o nosso orgulho, por outra eleva 
nossa alma a sublimes considerações sobre o 
maravilhoso poder do author da natureza, 
a quem, com um atomo da materia de um 
dos mais* pequenos globos do universo, ap- 
prouve formur um ente capaz de obrar tan- 
tos prodigios sobre esse mesmo planeta, cuja 
superhcie domina , revolve, e percorre em to- 
das as direcções, com maravilhosa rapidez, co- 
brindo-a de formosas e vastissimas cidades, 
ainando, ou escavando, as montanhas, diri- 
gindo o curso das torrentes, impondo limites 
aos furores do oceano, ou transformando vas- 
tissimas selvas em deliciosas e productivas 
campinas, aformozeadas com os encantos da 
mais escolhida vegetação ; e outras vezes, pos- 
suido de um vertiginoso frenezi, cifra toda a 
gloria da sua intelligencia em destruir e en- 
sanguentar os fructos da sua mesma industria, 
accumulados por muitos séculos e gérações. 
Este mesmo ente, que umas vezes tanto brilha 
pelas suas virtudes, e saber, e outras tanto se 
escurece pela mais brutal ignorancia, e perver- 
sidade, dotado porém de uma intelligencia que 
a natureza negou á materia destituida da fór- 
ma humana, não satisfeito com o imperio da 
terra, ousa medir os incommensuraveis espa- 
ços celestes, em qe voam com espantosa 
velocidade milhões de globos giganteos, e des 
copas o segredo das leis que os regem, - 
ejumos pois qual é oespaço, ou cantinho 
da terra em que habitamos , suíficiente para 
alojar commodamente toda a especie humana 
ho Depot Lisa “Ki nt pu » 

o nosso antigo am o illustre geógra- 
fo Adriano Balbi, devemos as ço 5 dr 
averiguações ácerca do numero total dos in- 
dividuos que actualmente povôam a super 
ficio da terra (Veja-se o seu eatellente Com- 
pendio de Geografia Universal) ; dellas consta: 
que a Europa contém 222 milhões de habi- 
tantes; a Ásia 400; a Africa 80, a America. 
30, e a Oceania outros 30; fazendo o total 
de 762 milhões. Para maior segurança do nos-- 
so cnleulo. fixaremos em 890.  mume- 
ro de individuos , que se acham diversamen- 
te distribuidos sobre 4,186,00) leguas qua- 
dradus de 20.no gráo: (2525 braças cada uma), 
que tanto contém a supescie terrestre do glo- 
bos restando. 12,3 16,000 leguas-quadradas pas, 
ra-o domínio, dos mares. servo! b usos 

O espaço que vecupa um individup-adulto, » 
de estutura ordinaria, estando em pé, tem de 
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“respeito da vasta supe 





frente 2 palmos — largura de hombro a ty - 
bro —e palmo e meio (de grossura do tron- 
co, desde o peito uté ás costas, ou 3 palmos 
quadrados de superhcie; mas para maior fy- 
ga, daremos tambem 2 pulmos a esta dinter- 
são, e será O total da supurheie oecupada por 
cada individuo adulto de 4 palmos, 
+» Ora uma legua maritima , ou geográfica, 
de 20 ao grão, contém 25,250 palmos, e ud- 
mitte portanto, postados em linha, 12,695 ind'- 
viduos, Suppondo outras 12,625 linhas, ou 
fileiras, parallelas á primeira, tere- 
mos que uma legua quadrada comteria cormi- 
modamente 159,590,625 individuos. 
Se calcularmos porém segundo as verdadei- 
ras dimensões, que são dois pulmos de frente, + 
um e meio de fundo para cada individuo, o que 
ainda deixaria s te folga á columna, pois 
nesta massa seriam com idos todas as 
mulheres e menores que vecupam muito me- 


nos espaço, -se que a mesma legua qua- 
drada de 8,585 braças de lado, podas o 


sas o ca ar gos 


de 4,900 braças de lado, o que não ehegá a 
2 leguus; e: sumente O, 8 súpers 
feie in para conter toda esta multidão 
seria de 3.4 leg bro sup um espaço 
sete vez : e que occu 

pes Pó gd ra cv em 


A praça do Rocio d'esto-cidade tem 90 bra» 
ças de comprimento sobre 49 de largura, ot 
4,050 Ga gre ma by 
pothese, dando 4 palmos quadrados a cuia 
individuo, poderia conter aquelle espaço mui 
toú vontade, e sem aperto, 10,000 imividuoss 
e por-consequencia a população total de Por- 
tugal poderia colocar-se commodaneste em 
um uivalente a 38 pragas semelhan- 
tes à do Rocio. A posbanan alento ap a 


'boa póde ser mettida na Praga do Commercio, 


cuja superíície é dupla daquela; a 
“Pica “pois demornisirado “quê a materia-tore 
restre, transformada 'ém individuos da especie 


“humana, apenas occuparia um espaçó, que se 


pode qualificar dê infinitamente pequeno a 
rície de q 
ow uté-de'umia pequena provintias ese res 


flecticmos que 'a elevação dessa massa apenas 


ualquer reino; 
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chegaria a 74 palmos de altura, que é a me- 
dia de qualquer adulto, não poderemos dei- 
xar de reconhecer que um bosque mediano 
contém em seus densos e elevados arvore- 
dos maior porção de moléculas terrestres do 
que toda a especie humana reunida!!! 

Mas ainda subirá de ponto a nossa admira» 
ção se considerarmos o volume total dessa 
mesma materia humana ; poi é sabido que o 
peso ordinario deum homem de mediana cor- 
pulencia não excede a é arrobas,ou 160 arra- 
teis. Ora um palmo cubico de agua salgada 
pesa um pouco menos de 2t arrateis; ese a 
densidade média da materia solida c liquida 
de que é formado o corpo humano tivesse à 
gravidade especifica da agua salgada, seria o 
seu volume equivalente a 6,7 palmos cubicos 3 
porém sendo a gravidade especifica da mate- 
ria humana um pouco maior, e pertencendo 
metade da especie ao sexo [eminino, e uma 
quarta parte aus menores com menos de LO 
unnos, não seremos exagerados suppondo que 
cada um dos individuos existentes contém à 
palmos cubicos de moleculas terrestres ; e por 
consequencia a totalidade da especie quatro 
mil milhões de palmos cubicos. 

“Vejamos finalmente qual seria a excavação 
que poderia conter toda esta materia, e com 
assombro ficaremos convencidos ser tão dimi- 
nutu, que bem poderá denominar-se uma pe- 
quena póça! 

“A largura media do Téjo, desde Cacilhas 
até vo Caes da podra é de 9QU braças; ese man- 
tem igual com pequenas differenças até á torre 
de Outão ; a sua profundidade media é de lô 
braças: Suppoido estas mesmas dimensões 
continuadas ao losgo das duus margens na 
extensão de 300 braças, que é a distancia que 
medêa entre os sobreditos caes do Terreiro do 
Paço, e do Sodré, teremos que o vazio, ou fosso, 
circumscripto por estas tres dimensões, e 0c- 
cupado por uma tão diminuta porção das aguas 
do rio, terá uma capacidade de 4,050 milhões 
de palmos cubicos, ou mais do que é neces- 
sario ria conter toda a materia Lerrestre que 
hoje fórma a totalidade da especie humana 
uxistente sobre a terra, e que, pela sua força 
intellectual, tem toberto o globo com as ma» 
ravilhas da sua industria, 

M. M.PF. 


FAMBEM EM PORTUGAL HA MA- 
CROBIOS, 


35 a fréguezia de Alfnrellos, concelho 
de São Varão, distrcto de Coimbra, nas- 
ceu em 23 de Setembro de 1716 Maria Ros 
drigues de Oliveira, e morreu no dia 11 de 


. 
4 


E A e de 


Maio ultimo, ás 3 horas du tarde; havendo 
percorrido a longa carreini de 13% abmos, 7 
mezes, e 17Alias. Conservor semipre em bom 
uso as sass faculdades intellectuaes, e nua- 
ca deixon de ir á missa q pé-até 0 extre- 
mo da sua vida, Afora alguis poucos am- 
nos, em que na sua mocidade serviu come 
criada no oinigal, passou todo o mais tem- 
po na sua terra natalícia, cm uma casa terreá 
de telha vã, não assoalhada , situada n'om 
oitéiro, o mais elevado e frio do seu concelho, 
O seu vestuario usual era de baeta c esta. 
meaha; a sun comida pão de milho, sim- 
ples, ou misturado com centeio, e papas adu- 
badas com azeite, legumes, horteliça e sar- 
dinha; bem raras vezes comeu came, e be- 
beu vinho. Foi casada, teve alguns filhos, 
e sobreviveu a seu marido. Esta mulher tal. 
vez fosse a decana de todos os portuguezes dá 
épocu presente, 

Em Aguadulta, fréguezia de Teixeira, con 
celho de Vajão, do mesmo distritto, logai 
montanhoso e muito frio, ainda vive, e trahas 
lha na sua casa; Maria Nunes, que tem TIO 
annos de idade. Conserva em bom estado as 
suas faculdades intellectuaes. Eº de um ge- 
nio jovial, e bem. poucas vezes Se tem nffligi- 
do. Foi casada, e teve filhos; hoje é viuva, 
Suas comidas são pão de milho, legumes, car- 
ne de porco, «sardinha; sempre bebeo, e ain- 
da bebe, vinho em pequena quantidade. 

A 6 de Janeiro ultimo falleceu ná frégue- 
zia de Lagarei, do concelho d*Oliveira do Hos- 
pital, do districto de Coimbra, Manoel José 
 Unhão, com' 109 annos de idade. Foi casa- 
do com duas mulheres, ás quaes sobreviveu, 
não deixando filhos. . Passou Os primeiros an- 
nos da sua vida ros trabalhos da lavoura. 
Com o seu primeiro casamento passou a po- 
der viver sem trabalhar; e na son segunda 
viuvez ficou reduzido a extrema pobresa, em 
que passou por bastantes privações, Os seus ali- 
mentos variaram segundo os seus haveres ; be- 
bia vinho em grande quantidade. Era muito 
direito de corpo, leu, e estreveu sempre sem 
óculos, e conservou os sentidos sem defeito 
algum, ce as faculdades intellectuaes em bom' 
estado, até o fim da vida. Uma sarna, à que 
resistiu durante seis annos, lhe abreviou umê 
existencia, aque o estado de vigor de suas fór- 
cas, e natural robustez, promettião maior du” 
ração. | 
Existe outro macrobio na fróguezia de São 
Thiago da cidade deCoimbra, cujo nome por 
delicadeza omitto; tem 101 annos de idade, 
e, apezar duma vida estragada, e muitas doen= 
ças siphylíticas, vinda se acha n'um estádo, 
de: robustuz,- que: inculca- ditração de largo 
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tempo. De todos estes Mucrobios existem do-- empenhodo governo hespanhol em estabelecer 
cumentos curiosos na Secretaria da Adminis- || pela melhor forma, na capital d'aquelle reino, 
tração Geral de Coimbra, que provam o que || um azilo, onde fossem alimentados, e instrui- 
fica referidos ss ms amrch as dos, us cégos: para este fim, tão chvio-de cari- 
Alem destus- ha-outros individaos-que se || dade; sahio de Hespanha Ballesteros, Director: 
inculcam, esão geralmente havidos, por cen- || do-Collegio: de: surdos-mudos , e se passou 
tenarios, porém que não vão aqui menciona- |) á França e á Belgica, a visitar, 'e estudar os 
dos, por não havermos ginda documentos au- estabelecimentos deste genero, Hoje sabemos, 
thenticos que irrefragavelmente o provem. ue já é tornado à Madrid, ca Revista de 
Se-nos. outros-districios de Portugal hou- alli nos informa do muito, que monlou 
veste curiosidade de coligir com exactidão 01) esta viagem , não +ó para Ballesteros adqui- 
numero, e à idade, dosMacróbios que' por lá || rir os mais “ajustados conhecimentos concer- 
esistgm , tulvez que se mudasse de conveito || mentes a esto objecto, mas em muitos outros 
ácerca da duração da vida entre nós, po pontos de publica utilidade. Acompanhado de 
tambem por cá temos vidas de milagrosa lon="|) fama de la Sugra correu ; ecexuminou , os 
gevidades -—-— 0 || melhores estabelccimeutos-da Prança ; e al-, 
“Coimbra 31 de Dezembro de T841. . guns da Belgica; Institutos demudos, esur- 
Do no Meda No Se Revosd| dos casas cotreceionaes; a colonia de moços 
Não é com o simples fim-desatisfazer a || criminosos junto de Tours; mercados publicos, | 
euriosidude, que muito desejariamos ver mul- || e- infinitas outras cousas, de cujo exame, e 
tiplicar-se as observações subre os nossos ma- || miúdo conhecimentos “os dois via- 
crobios , insistindo essencialmente sobre o mo- || jantes um grandissinto cabedal de noticias , 
do de vida, sustento, e mais particularidades, || 'com que voltáram ricos ao seu paiz destro de 
de cada um d'elles em particular: de todos 


tão pouco tempo, eomo se está vendo. Por- 
esses fuctos, e observações reunidas, se dedu- || esta forma rá a Hespanhaorganizaros | 
ziria talvez uma importantisima consequen- 


, seus estabelecimentos de cegos ; surdos, mu- 
cia, fáto €, assentar sóbre uma base fixa, e || dos, e outrosde palílico interesse, centabolar 
demonstrada pelaesperiencia, o modo depro- || u melhor ordem atministrativa, “e economi- . 
longar a vida-o muis possivel. O problema é || ca, por modo que não liaju abi que invejar 
de tal natureza que a todos importa; “e sé'a || ás nações mais civilisadas. Por certo que é nis-' 
imprensa periódica (5r progressivamente apre=. || am, e sÓ assim, ejtte as nações podem adqui- . 
sentando: os. exemplos de longevidade que || rir o verdadeiro adiantamento; estes progres- 
occurrerem pelas mossas-tervas, demorando-se: || sós desejárumos nós ver em o nossó faiz; nem 
particalarmente nas observações x que acima || The citúmos agora os exemplos de mações pos 
nos refefimos, é possivel que reunindo-ws || derosas eapulentas; é a nossa: visinha , como 
todos., d"aqui a alguos annos se possa aflos- || nós, é mais que nós, affigida pelo flugello 
tamente estabelecer, sobretal-objeto, “derutri' || dus guerras civis, e descahida do antigo esta- 
na, que todos recebam com prazer  agrade- 























1 «do de sus grandeza, e opuleneta; é a Hes- 
cimento. penha, que nos está dizendo (e dando w 


Os Srs. Parochos e Curas grandemente po- || mafor prova doque nes diz), que mais faz. 
derião: + cadacum: por soa parte, || quem quer, que quem póde, — Muitas coi- 
esta bos obra, é ndo da € 4-'|| zas boas nós, se houvesse um que- 
des livros dos obitos com os dos beptisa- || rer bom, constante é eflicas ; porem se es! 
Proberr tndto por cs ma fonia citrino pd 
principaes macrobias, que nº || a“pesr “por mais" que prrtindão a 
bits ácereu — enfia end terra Po ae E de sir! do 
asi p que por si tivessem , OU pe: || sa miveria, é ntrazamento, MS o 
la pts DE dos A : : Mono ob MM “FP. M.P.S. N.. 
alcançar; pelo menos ácerca da ve Il E dita eo 
estudo do sujeito, da natureza e sie CCNEILING — ALLEMA 
tio de sua residencia, do seu de vestir, || * e. A o 
de comer, de beber ete, A Redacção, || a agem * 


E cd sa vitos de nossos leitores terão noticias 
= o e não poucos talvez especial conhecimento 
das doutrioas philosophicas do alemão Rant. 
Não julgamos porém ignulmeme conhecidas 
as consequencias, que tiraram, e as applica- 
ções especines”, que fizeram ; de suas doutri- 


A | MADRID, ator 4 rm” 
36 ou este mesmo titulo publicámos, em o 
nosso art, 138; do Tomoprecedente, o louvavel 
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nas alguns dos mais célebres discipulos do 
professor de Koenigsberg. — Vichte, Hlerder, 
e Schelting, cuda um por seu modo, ou con- 
forme 4 sua indole especial, modifica, e de- 
senvolve os principios capitaes da Critica da 
ltuzão pura. — Schelling, de quem neste pe- 
queno artigo proprettemos dizer duas palavras, 
éhoje o Nestor dos philósophos de A lema- 
nha; é professor de philosophia, e presidente 
dn Academia das Sciencias de Munich, na 
Baviéra. Applicou os principios da philoso- 
phia Kantianna ao estudo das sciericias natu- 
raes; e os cultores destas sciencias sabem a 
revolução, que isto nellas produziu, e quão 
parenta se torna a physica, assim tratada, da 
physica peripatética das quididades e qualida- 
des oecultas, —N ão é porem Schelling homem 
de se contentar com tão pouco. Fraca lhe pa- 
receu a victoria da sua razão, se sómente avasm 
sallasse a natureza physica: não descançou , 
em quanto não prendeu ao carro do seu trium- 
pho nada menos do que a propria revelação! 
sim, u propria revelação! — Em Berlim, 
- aonde com licença d' ElRei de Baviera foi o 
célebre Professor passar ultimamente o in- 
verno , começou as suas lições sobre a Phi- 
losophia da Revelação. A philosophia da Re- 
velução é a explicação dos mysterios reve- 
lados, sem outro auxilio mais, do que o da 

razão humana 
Esta novidade, a maior por certo, que 
tem entrado em cabeça de philosopho , faz 
hoje grande bulha em Allemanha. Todavia 
quem tiver meditado um pouco na historia 
da philosophia, que é o mesmo que dizer, 
no «ostumado andar do entendimento huma- 
vo, não será apanhado de subito com esta gran- 
de novidade — O Tratado das sensações do 
sensualista Condillac produziu os livros do 
matcrialista Helvecio; da mesma sorte que a 
Critica da Rasão pura de Kant foi a matriz 
da Philosephia da Revelição de Schelling — 
O nosso maior reparoé outro. Porque moti- 
vo não saiu Scheling com a sua nova dou- 
trina em Munich, c a guardou muito de 
proposito para Berlim? Será Berlim ainda a 
mesma Berlim de Frederico e de Voltaire,.? 

Jd. H. da C. R. 
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Commentarios á Lei de 19 de Maio de 183% sobre a 
competencia do Supremo Tribunal de Justiça, cem al- 
guns additamentos enbre à sua organisação, e outras, quis 
servem de continuação a este tratado, pelo Conselheiro 


3. D. Me. Ferraz, Juiz da Reiação; | vol. em 8.º bro: 


ch. preço 200 rm. Veude-s aos Martyres n.º 45. 


Bahio À luz — O Calheciimo da Dontrina Chridlã, 


contra os erros do lempo presente, no qual se prova com 
claresa e evidencia a divindade ea antiguidade da He. 
ligião Christãa ; se explicam difusamente os seus dogmas 
o preceitos; e se refutam os erros dos incredulos e he. 
Fejes contra os dogmas calholicos, os sacramentos + O cul. 
to divino, a Igreja. cos hone costumes. —Um Volume em 
4.º Vende-se na Roa dy Ouro n.º 4, e Rua Augusta n.º 
£—Proço em brochura 600 reis, e encadernado 764 — 


aca 


“ça 


Chroniea Juridica — tem-se pobliendo por assigmalom 
até N,º 15. — Preços da Collecção de 1840 + 600 ré; 
de 184! por diante 480 réis por ango. — Assisnase em 
Lisboa, ron Angueta N.º 1, Porto + Culdeireiros, N.º, 
Ile 1%; Coimbra, Loja da Imprensa da Universidade - 
Fa + em casa do Sr. À. ].G. Costa Carvaiho, rua do 

njo. 

Repertorio annun | de Legislação — amigna-se e vemler. 
se-ha nas mesmas Lujus de Livros, — Preço da asigm- 
tora 360 réis ; Je venda 480 réis. — O 1.º vol. compre 
hende desd'onde termina e Repertorio do Sr. Alypio ale 
fm de 1841: pnblicar-se-ba com brevidade. 
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Progresso social da Europa. Opiniões de um Gregose, 
bre os acontecimentos do Oriente, por M. N.S. deCom. 
mêne, 

Sobre a colenisação d'Africa por M. Lhemaa. 

Sabre a Abolição da escravatura nas colonias inglesas. 

Resumo da historia da Philosopbia, publicado por Sa 
linis e Scorbinc. 

Ensaio sobre a historia da philosephia em França ne 
seculo XIX, por Damirou, Profesor ua Faculdade de 
Letras de Paris. 

Curso de histeria da philosopbia moral vo seculo XIII, 
por Y. Cousin, 

Historia da philosopbia sllemã desde Leibaitz ate Ie- 
gel, pelo Barão Barchou de Penhoen. o 

Obras philosophicas de José Drez, Membro da Áca- 
demia Francera, e da Academia das Sciencia moraes é 
politicas, 

Elementos geraes da historia comparada da philosophia, 
dn literatura, e dos acuntocimentos publicos, desde 04 
tempos maia remotos até hoje, por Armowit. 

Tratado da legislação dos trabalhos publicos em França. 

A França lilteraria, ou diccionario bibliograpbico dos 
sabios, histofiadores, e homens de letras de França, bem 
cumo dos literatos que em: paizes estrangeiros tem escri- 
Pts em frances desde 1700 até 1826 inclusive, acompa 
nhada de notícias lilterariaa, historicas, e bibliograpbicas, 
por J. M. Querard. 

Esbôço das harmonias da creação, ou as sciencias na- 
turaes estudadas do ponto de vista philosophico ereligio- 
a Da sua applicação ás artes o industria, por L. F. 
3. Chan. 

Educação da humanidade, por Gotthold de Ephraim 
Lessing, por P.S. B. €C. 

“ Organissção geral, ou verdadeiras condições pars * 
futuro felis de tedos quantos trabalhão, por M. Cames 
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Termom.º” 
Exterior. 






Ventos do- 
minantes 
esuu for- 


ça. 


Barometro. 
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Pluvimetro. 


Dius do Mez. 


| 
| 
ESTADO DA ATMOSPUERA. 
E 
E 
= 1 


Claro, frio, « seco — CGeada de madrugada 


Id. Id., e forte geada de madrugada — 
Coberto , claros, e horisonte vaporoso. 
Cob.º, algum chuvisco, e cluros-=Eluro e frio 





Cob.º, e algum claro — Claro e alguma nus 
vem : humido. 
Cob.º, e tenues chuviscos—Tepido e mº. bum. 


e 


Nevoeiro denso de m.—Cob.º e chuv.— ld. 
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Os frios rigorosos deste mez cessaram a $2, dando logar a uma temperatura macia cora 
e ar muito bumido e pequenas chuvas. Continuão a mencionar-se os notuveis estrugos feitos 
pela terrivel tempestade de 14, e 13, tanto nos arvoredos como nos edificios. Consta que nos 
pinhaes do Estado foram despeduçadas ou abatidas 3 a 4 mil arvores, sofrendo iguaes prejui- 
“os os pomares e olivaes mais expostos á direcção dos tufões. A tripulação das embarcações 
arribadas com grandes avarias declára que à tormenta aguentada no alto mar fôra das 


mais violenias. M.M. F. 
, cas, phisiologicas, e botanicas. Fra um gran= 
REV OLUÇÃO AGRICOLA, de roubo feito ao publico, e aos naturalistas do 
É nosso paiz, se fielmente lhes não entregassemos 
E pç de pessoa, que muito res- | tão bom presente: mas vimo-nos forçados a 


» um excellente artigo trasladado | cortar (e com dor o fizemos) a primeira parte. 
da Phalange (jornal de Brest) riquissimo de | deste artigo communicado, por versar toda so= 
novas, e bem fundadus observações geologi- | bre==3 nova e estupenda «reação do trigo--de 





+ 





quejt em gartigo EG, do solnmedestejor= 
nal démos suficiente bolicia à nossos leitores; 
posto que então nos móstrássemos um pouco 


duvidosos acerca dos grandes resultados, que | 


se annunciavam , deste novo systema de cul- 
tivo, que nos pareceo apenas prestavel para 
alguma pequena experiencia; mormente em 
o noso paiz, aonde ao presente não se colhem 
tão sobejamente palhas, fenos, e pastos seccos 
para os galos, que deste mister, em que são 
consumidos, e para que ainda não são bastan- 
tes, se possam distrahir para aquelPoutro com 
a sufhiciencia, que pede uma boa sementeira. 

Lembramos a nossos leitores o que já dis- 
semos, sobre este novo methodo de semcar 
trigo sem terra, nem arado , cobrindo-o ape- 
nas sobre qualquer logar, aonde seja lançado 
(e até sobre uma chapa de vidro) com uma ca- 
ma de palha de pollegada d'altura, e que a 
elle refiram esta parte do artigo communica- 
do, que segue: 

» Nós explicâmos (dizem os authores das ex- 
periencias, Paillard, e Bernard) a influencia 
do nosso processo, sobre « vegetação, da se- 
guinte maneira : 

Sendo a palha um muito mau conduetor 
do calorico, e muito bom da electricida- 
de, por este modo, conserva o pé da planta 
em um estado de temperatura media, e de 
excuamento electrico, 'circumstancias muito fa- 
voraveis ao desenvolvimento, — Sendo assim 
conservada a humidade no sólo, é por meio 
della mui facil á planta o absorvero gaz aci- 
do carbonico da atlhmosféra. 

Por esta fórma, se acha o pé da planta 
bem supprido de hydrogenio, e de carbone, seus 
principaes elementos, os quacs passando pela 
raiz para a haste em combinação com o oxyge- 
nio, são convertidos em substancia, e apropria- 
dos pelo vegetal, que apenas exhala a final este 
ultimo pelas folhas. — A palha cede lentamen- 
te os seus principios, que são os mesmos que 
devem compor a nova planta ; como por exem- 
plo a silicia, que esmalta o exterior da can- 
na; e a sua decomposição se desenvolve na 
rasão das precisões da nova planta, que ella 
abriga e nutre de tal modo, que as quatro 
phases da fermentação , isto é, a sacharina , 
alcoolica, ncida, e putrida, correspondem ás 
quatro idades da planta — infancia, adoles- 
eencia, virilidade, e decrepidez. 

Notámos que estes trigos apenas tinham al- 
gumas raizes, curtas e duras, á semelhança 
de pé d'ave, o que concorda com a obser- 
vação de Raspail == que as mais vigorosas 
plantas são as que têm as raizesmenoscabel- 
Judas; por isso que não sendo as forças divi- 
didas, todas se accumulam no corpo, 
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Debaixo da palha, toda à vegetação para- 
eita desapparece, por ella suffocada. 

Mais observações teriamos ainda que 'fa- 
zer; mas scrião fastidiosas, e por ventura 
mal cabidas em um artigo de jornul; e 
por isso sómente acrescentaremos, que esta- 
mos dispostos a responder a todas as explica- 
ções, ou objecções que nos forem dirigidas 
ou pedidas. 

Por ora basta que se prove que a cultura 
dos cereaes pelo nosso methodo , tão facil, e 
que por toda a gente, com incrivel economia 
de tempo, trabalho e cabedal, pode ser pra- 
ticado, substiluirá us enfadonhas lavouras e 
amanhos, estrumes, gradar, mondas, ceifas, 
debulhas, e em uma palavra, a longa serie 
de trabalhos excessivos, penosos e repugnun- 
tes, indispensaveis na cultura actual, 

Pelo nosso methodo terão lugur os traba- 
los pela seguinte ordem : 

Lº—A ceifa — que se fará em pé cortan- 
do as espigas o mais alto possivel, o que com fa- 
cilidade se effeituará por meio de alguma espe- 
cie de tesoura convenientemente ligada a um 
saco, aunde pela unica operação do córte, 
vão logo caindo as espigus — Jiste trabalho 
tão facil, e tão pouco fadigoso, póde ser fei- 
to por mulheres, seguidas de uma linha de 
creanças, que recolham us espigas, que este-, 
jam mais baixas, e que tenham escapado uo 
primeiro córte. 

8.º — Deitar e acamar a palha, ou hastes 
(restolho) que ficarum em pé; trabalho que: 
bem, e facilmente, se fará por meio de um 
rolo, tirado por homens ou animues, 

3.º — Debulhar — que se Jurá commoda- 
mente por mcio de alguma das machinus co- 
nhecidas, * 

4º — Escrivar para separar os melhores 
grãos, que servirão para semente, 

5.º — Semear estes grãos, metendo-os de- 
baixo da palha, —o que se conseguirá por 
meio de uma batida, como ado mangoul; ou 
então fazendo-os penetrar pela palha como se-. 
meador de canudos, como o de Touboulic, 
engenheiro mechanico, — E deixar o resto 
no cuidado da nutureza, ; Será preciso de- 
pois disto, insistir ainda em demonstrar a im- 
mensa economia de tempo, força, e dinheiro, 
que deve resultar deste novo processo de cul- 
tura? 

Se encararmos por outro lado este syste- 
ma, será palpavel o resultado, que elle deve 
ter sobre o oguilibrioda temperatura. — Não 
ha duvida, de que a devastação das mattas 
das montanhas é a enusa dos rigorosos iInver- 
nos que padecemos, da irregularidade da tem- 
peratura, e das inundações, que tão frequen= 
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temente se repetem. — E tambem não se pó- 
de duvidar, de que o modo de cultura actual, 
influa muito na successão pueriodica destes fla- 
gellos, que nos vesam. — ; Em que épocha 
têem mais particularmente logar ns grandes 
chuvas, os granisos, as tempestades, que 
devastam à terra? Pelos equinocios. 
equinocio do outono ao da primavera im- 
“mensas porções de terreno se acham inleira- 
mente deseubertas, O arado e a enchada 
por toda a parte revolvem a terra nessa épo- 
cha; e o menor resto de vegetação a mão 
do homem o faz desapparecer, enterrando, 
ou arrancando com o maior cuidado a mini- 
ma herva, e o tenue restolho, — lintão, a ter= 
ra nada tem que a abrigue da activa acção do 
ar, que em seu incessante movimento lhe ar- 
rebata todo o calor, e toda a humidade. — 
Por seu turno ella tambem influena atmosfé- 
rn; O que nos traz as perturbações, e intem- 
réries excessivas, que, mais do que secuida, 
miluem poderosamente sobre a nossa felici- 
dade e existencia, » 
(Relêde e estudai o nosso artigo 26 do 1,º 

volume.) 


PRESERVATIVO CONTRA AS MO- 
LESTIAS DO TRIGO. 
SÃO PEDRO DO SUL, | 


41 Lá: artigo 279, do 1.º volume deste 
jornal, terminou por pedie aos lavradores 
do nosso paiz nos informassem de como lhes 
provava o methodo de preparar o trigo para 
as sementeiras, por meto da infusão aconse- 
lhada pela fevista de Galliza, donde o tres- 
ladámos. Não foi em vão que fizemos tal 
supplica; porque logo foi aittendida, como 
requer materia tão principal entre nós, que 
por ultimo desengano nos vamos tornando á 
agricultura, que, em tão abençoada terra, 
cmo esta nossa, deyéra ser a primeira in- 
dustria, ainda tes à por outros meios po- 
déramos graugear nossa subsistencia, e en- 
grossar nossos cabedaes; quanto mais agora , 
que é lul nossa desventura, que tudo nos cor- 
re tão avésso, que não ha abi mais que ver, 
senão olhar pelo que em tal apuro nos resta; 
o nosso torrão, tão rico, e tdo fertil. A 

« Agradecendo pois a um dos nossos corres 
pondentes de São Pedro do Sul, mais o bom 
serviço, que com sua informação fuz ao nos- 
*o puiz em materia que tanto moata para 
a publica utilidade, do que a attençao, que 
prestou ao nosso peditorio, publicaremos a 
sua correspondencia, ; 

—» () methodo de preparar o trigo, para 
ser semeado, c extrahido da Revista de Gal- 








liza, é já muito vsual nesta Fréguezia dé 
São Pedro do Sul, e por elle se têem conse- 
guido os melhores resultados ,-e proveito tão 
visivel, que quem o experimenta pela pri 
meira vez, O fica repetindo. todos os annos. 
Muitos dos lavradores estavão por aqui de- 
sanimados com a diminuta produeção, e sua 
má qualidade; mas, haverá seis annos, usan- 
do com pouca differença d'um igual metho- 
do, cuja noticia foi encontrada em uma 
olwa franceza sobre agricultura, têem sido 
tão animados com os bons resultados, que a 
actual producção do trigo é um dos artigos 
principaes da nossa agricultura. À pequena 
differença consiste em conservar apenas por 
meia hora o trigo na infusão, ou barrela de 
cinza, e alguma cal, quando está ainda mor- 
na, emo seguinte dia é semeado. — São Pe- 
dro do Sul |4 de Janeiro de 1842.» 
Francisco Xavier de Moura Coutinho, 
P. s. Furdados no que nos diz esta cot- 
respondencia , insistimos em recommendar a 
nossos lavradores o uso do facilimo methodo 
de medicar o trigo que tem de ser semeado ; 
ou como o indicámos em o citado artigo, ou pes 
la forma supra mencionada ; pois de todas as 
infusões, e preparações, com que se costumão 
temperar as sementes, para serem lançadas á 
terra, este, segundo nos parece, é o mais prom- 
pto, facil, e economico meio. 


A Redacção. 


A MELHOR MANEIRA D'ESTRUMAR 
AS TERRAS. 


FRANÇA. 


42 or longo não traduzimos por inteiro 
o interessante artigo da Revista Encyelopé- 
dica de Paris úcerca do méthodo mais provei- 
toso de aubar us terras com o estrume; pq- 
rém delle iremos extrahindo em substancia 
o «que nos parecer mais essencial. Gazzeri 
havia, ha poucos annos, demonstrado a uti- 
lidade, e a. grande economia agricola, quese 
consegue cm temperar as terras com o estru= 
me, antes de começar nelle a fermentação, 
Suas rasões fundadas em principios chymicos, 
geológicos, e botanicos, prenderam a atten- 
gão de muitos sabios, que se dão ao jmpors 
tantissimo estudo da agricultura. O jornal 
agricultura. prática publicou, e recommen- 
dou, as considerações daquelle instruido agró- 
nomo. O cousresso scientifico de Piza, Crud, 
e Ridolit, deram o devido louvor em seus 
escritos a este demonstrado, e experimenta, 
do meio, de melhorar o mais precioso ramo 
de industria, A fermentação dos estrumes 
por onde sc esvaocem , e perdem de todo, o& 





principios, e substancias, mais uteis á produe- 
ção vegetal, se deve evitar com toda a eau- 
tela, mórmente nos escrementos animacs, 
fazendo-os expôr immediatamente ao ar, e 
conservando-os espalhados em camadas pou- 
co altas: nem é necessario augmentar-lhes o 
volume com a mistura de palha, feno, ou 
mato; porque estes ingredientes não se re- 
duzem sem u fermentação, e putrefucção, a 
um estado, em que possam encorporar-se com 
aquelle adubio; porém com elles será conve- 
niente formar uma cama, sobre a qual se vão 
estendendo os estrumes para melhor secca- 
rem, e escaparem ussim á fermentação, O es- 
tado mais conveniente de os empregar, é quan- 
do se acham inteiramente coxutos, e até re- 
duzidos a pó. Uma pequena quantidade nes- 
te tempêro prova melhor do que grandes far- 
turas d'estrumes fermentados, humidos, e re- 
cosidos, sonde já é inteiramente perdida to- 
du a virtude fecundante, e sómente resta um 
volume, e enorme quantidade de substancias 
inuteis, e dificeis de serem transportadas. 
Uma arroba de pó d'estrume animal val mui- 
to mais, que muitos quintues d'aquel"outro, 

Segue depois destas considerações um cal- 
culo exactissimo das cconomias, e proveitos, 
que vem á agricultura por este modo de em- 
pregar os adubius em seu estado mais proprio ; 
34 pelo que se poupa na quantidade, e nos 
trunsportes, já pelo muito que cresce a pro- 
ducção das sementeiras. E" isto em resumo 
quarto nos parece bastar, para que os nossos 
agricultores possam utilisar-se de expericen- 
cias, e estudos, que devemos julgar de mui- 
ta auctoridade, e de grande beneficio a esta 
classe, » mais acrédora dos nossos desvelos ; 
e para que, vo menos na parte em que lhes 
fôr possivel, façam alguma experimentação; 
po's que havemos observado frequentes ve- 
zes as difhiculdades, e grandissimos apertos, 
com que se afadigam , e atormentam os nos- 
sos lavradores, em cata da immensa quanti- 
dade d'estrumes, de que suas terras carecem 
pura serem témperadas pelo antigo methodo, 
vcando não poucas sem cultura, € sem pro- 
dução, pela mingua de adubios, apezar de 
serem acrescentados com fegos, palha, e ou- 
tros pastos, que são roubados ao sustento dos 
animacs, e a outros usos indispensaveis; o 
que por ventura se poderá evitar pela fórma 
indicada, com tão boa prova, na Italia, e na 


Xrança. F.M.P. S. N. 


MODO DE ENDURECER AS VELAS 
— DECEBO NO VERAO. 


43 Q uso da pedra bume, e o branquear 
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o cebo em logares sombrios e humidos, são 
de todas as receitas as mais efficazes para al- 
cançar este fim. Todavia uma pequena por- 
ção de sulphato de zinco (capa roza branca) 
ou de acetato de chumbo (sal de chumbo, ou 
de Saturno) impede tambem que as velas se 
amolleção, e faz com que ardão por mais 
tempo sem se derreterem. 


RECEITA PARA EVITAR A FERRU- 
GEM NO AÇO. 


INGLATEREA, 


4+ “3. cutileiros inglezes empregão para 
este fim o méthodo mais simples que se póde 
imaginar: consiste em esfregar os objector 
com calvirgem em pó, ou mergulhal'os em 


agua de cal. 
METHODO 


fucil pora disânguir o arsénico do antimónia 
por meiu du nitrato de prata ammoniacal. 


45 Ed ublicou recentemente Marsh um 
artigo, em ique afirma, que o apparelho 
por elle inventado, (e a que deu seu nome, 
apparelho de Marsh), empregado hoje com 
tanta vantagem para reconhecer a mínima 
quantidade d'arsenico nos casos de envene- 
namento por esta substancia, pode servir 
para distinguir o arsenico do antimonio , 

ndo em execução o processo, indicado por 

ume, para reconhecer o arsénico por meio 
do nitrato duplo de ammoniaco e prata; eil'o 
aqui. 

Humedece-se um pedaço de vidro, de por- 
celana, ou de mica, com a dissolução do sal 
de prata ammoniacal, e põe-se horisontalmen- 
te à parte humedecida diante do jorro d"hy- 
drogenio inflammade, que sahe do apparelho, 
conservrando-a em cima da chamma, a meia 
pollegada de distancia; se houver arsénico na 
mistura, produz immediatamente uma cdr 
amarella de limão, bem conhecida como ca- 
ructeristica deste metal; mas se pelo contra- 
rio houver antimónio , formar-se-ha um pre- 
cipitado branco, em fórma de coágulo: fi- 
Dalmente, se na mistura que seexaminou não 
existir nenhum dos dois metaes, o hydroge- 
nio reduz immediatamente a prata ao estado 
metnllico, ' 

Affiança Marhs que esta prova, spezar de 
parecer delicada, dá resultados tão eviden- 
tes, e exactos, que pode satisfazer osexpe- 
rimentadores mais escrupulosos, e permilte 
denunciar 4s mimimas porções de cada um 
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dos metnes venenosos , o que muito deve in< 
turessar á Medicina legal, e ng 
A. + de 8. 


OUTRA LEMBRANÇA A” CAMALA 
MUNICIPAL DE LIBBOA, E 
A'S MAIS DO REINO. 


46 B. o noso artigo n.º 257, do totno 
precedente, fallámos de uma sociedade orga- 
mizada em Trancozo, pura a plantação, e 
conservação das arvores, e Dra nos apraz es- 
pôr migumas observações sobre o mesmo obs 
jecto, de samma importancia: 

As arvores são da maior utilidade. em ci- 
dades populosas como Lisboa; pois tem a 
propriedade de regenerar o ar que respiras 
mos, absorvendo o gaz acido carbonico (que 
se exhala. de todes as materias mo estado de 
bi ne s e exhalando o oxvgenio puru. 
Muitas das nossas terras do Douro, Beira 
Baixa, e Alemtejo—c principalmente das 
margens do nosso rio == são insulubres, c cos 
tumão ser invadidas na estação calmosa por 
mortiferas epidemins, e especialménte ce- 
sões; havendo-se observado que depois de ali 
se haverem cortado a mmior parte das aftos 
tes é que tem grassudo maior numero de si- 
milhantes molestias, 

O clima da Beira Baixa, e Alta, totna- 
se em alguna sitios incomportavel mo verao 
por falta de arvores. Um espirito, que bem 
se podéra chamar de burbarias tem por ali 
feito cortnr umas, queimar outras, O ques 
junto á extrema negligencia de fazer novas 
plantações, torna inhabitaveis bastantes vil- 
lus e atdêas. 

Em cortas tuas e praças de Lisbon serião 
mui convenientes us nrtores, pois, áleim de 
servirem de beneficio à saude pública, ctn- 
bellezurião 03 logares em que fossem plunta- 
das: um d'estes seria o Ferreiro do Trigo, 
onde uma carreira de arvores, juíto aos fra- 
des de pedra que vão de nascente a poente, 
tornaria mais agradaveis os chafarizes, e tan- 
ques, que ficão ao pé do Terreiro; transfor- 
mar-se-hia assim este sítio em um passeio pu- 
blico dos mais agradaveis, por estar muito 
ubrigado do Norte, que é O vento que mais 
incommodo causa no verão pelos passcios de 
Lisboa. k 

Bem pequena despeza seria necessaria para 
concluir “estes trabalhos, empregando neles 
os prezos do Limoeito é Cora da Moura, 
que «bririão covas grandes; é largas, pra 
que as raizes se estendessem , e dilutassem á 
vontade, sem obstaculo de pedras, ou terra 
dura, que estorvasse á vegetação, Os entendi 





dos nesta múteria diztm que estas toras de- 
vem ser iguaes em largura do comprimento 
dos ramos quando as arvores estão crescidas: 
seja ou não exagerada esta ussorção , certo é 
que os lLerrenos em que se plantão atvbres 
deveth ser bem revolvidos, e a terra bem ros 
tenda, tirando-se-lhe para esse fim as pedras, 
tuizes velhas, Ludo quanto cinfim possa o p- 
por-se no desenvolvimento, e crescimento, das 
arvores. Ao pluntarem-se estas devem as rais 
2es set bein divididas, e separadas em divers 
sas direcções, pordo-se no fundo da cova tecs 
sa vegetal e nutritivas Tambem será conves 
niente tegar primeiro o lugar em que assen- 
tarem as raizes, bem como a primeira camá- 
du de terra com que se cobrirem, Tão escru< 
pulosas precauções ra plantação têem dado 
por imthediato resultado so Sur. João Evan- 
gelista ver vingar, e florecor, asarvores da sua 
quinta de S, Pedro de Cintra, sem que uma 
só haja deixado de pegar e prósperar. 

Para encher as cousas, muito bem se pó- 
dem empregar os imimensos entulhos , e lixos, 
que os carros da limpeza extrabem das ruas , 
o que fmuito convém para que as afvores em 
pouco terhpo se desetivolvão o teresção; por 
isso é que as coras devem ter sufúcicale pro- 
fúndidade para grandes porções de entulho 
e muterias fecundantes, 

Parece-nos que a Camara deveria mandar 
vir do seu viveiro do Campo Grande os plá- 
tanos!, e demais arvores; que tiverem já oito 
ou dez annos, afim que em breve possamos 
colher os bencíicios que de tal ptuposta de- 
vem necessariamente resultary e a capital, 
tão etmbellezada de alguns annos para cás 
nos offereça na primavera delicivsos aromas 
e na canicula o abrigo de amenas sombras. 

O terceiro tratado de Raspail sobre atvo- 
res, ha pouco traduzido, e augmentado com 
mágnificas notas ; pelo Snr. Dr; A ntoíto Joa: 
quim de Figueiredo, deve ser corsultado por 
todos os que fizerem plantações d'arvores ; 
julgamos todntia haver apontado as princi- 
paes idéas que em semelhante objecto se de- 
vem ter presentes, CX. P, B. 


PROJECTO 


De tima ponte no caminho de Mnfra a Chez 
“ Jeiros, a qual encurtaria uma legua na cs 
trada de Mafru à Cupital 
PREANBULO: 


47 Q totrito de Portugal, que abs melhó- 
res da Europa se avamtaja eim força produc> 
tiva, manteria um dos mais ricos e tivilisa- 
dos povos do velho continente, sena sua tul- 
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tura se“adoptassem os bons methodos, se suas 
producções, assim obtidas, circulussem facil- 
mente de uns para outros districtos, e se o 
que sobrasse do consumo, fosse fucile livre- 
mente levado aos grandes mercados, aonde se 
extrahisse, 

Com a cultura de que é susceptivel este 
sólo, com boas estradas seccas e fluidas, sem 
as quaes não ha melhoramento possível, com 
a marinha mercante, que pedem os muitos e 
pe portos de sua orla maritima, Portu- 
gal de 4y milhõesde habitantes actualmente, 
subiria a 8 e mais, se fusse povondo, como a pro- 
vincia do Douro.— Por falta de bons metho- 
dos de cultura, que, ao passo de augmenta- 
rem q produeção, encurtão a despeza, pou- 
co mais do-terço do terreno é,hoje cultivado, 
podendo ir a dois terços; e o producto liqui- 
do, que no torrão ingrato da Ingluterra dá 
10 por 1, no de França muito melhor desce 
para 6, e.na Italia rende 9, emo nosso paiz 
produz apenas 44, com um sólo muito mais 
fecundo, que o de qualquer dos tres paizes.— À 
falta d'estradas faz que na provincia d'Alem- 
tejo (com rasão chamada o celeiro de Por. 
tugal) por vezes acontece deitar o lavrador o 
gado às seáras, por não esperar da venda do 
grão com que inteirar-se da despeza da ceifa, 

Sem marinha mercante, o que sólra ao 
consumo do unno deixa deir buscar valor nos 
mercados distantes, e reduz-se a vil preço no 
paiz, condemnando muitas terras fracas u fi 
car de pouzio por um ou muis annos. 

De todos as caininho: de Portugal os de maior 
importancia são os que conduzem às duas ca- 
pitaes, Lisboa, v Porto: são os escoadouros 
para quanto sóúbra no consumo local, na dis- 
tancia de muitas leguas em torno.— Do sul, 
vindo de Alcacer, e suburbios, pelo Sado; de 
keste, chegando de Thomar, “Torres Novas, 


Golegã, e Barquinha, pelo Tejo; do norte, 


e norveste, caminhando desde os bellos distri- 
etos de Alcobaça, e Caldas, toda u custa de 
fructas verdes e seccus, inhnita Quantidade 
«Paves domesticas, muita carne de fumo, car- 
vão ,.immeosa louça de burro, e mil outros 
productos, sem preço em localidades taes, vem 
buscalo a Lisboa, aonde, cambiados por ge- 
neros de extracção estrangeira, tornão a pro- 
ver os lugares donde sahiram , levando um 
excedente em capital para os avanços, 

Ao que vem u Lisboa do norte e noroeste, 
úuas estradas se abrem de igual extensão — 
uma pelas Cullus até vo Carregado, aonde 
vem o Tejo; outra, por Ubidos e Torres Ve- 
dras, encaminha a Lisboa, o Said 
A 1º, aruinada ha muitos annosy d'in- 
verno é quasi impraticavel, 


A 2.º, sahindo das Caldas para Torres, cor- 
re seis leguas de um terreno de çharneça mui- 
to igual até à ultima villa; mas dahi a Lis- 
boa, a estrada é uma calçada arruinada até à 
Cabeça de Montachique, e tem dé secnvalgar 
duas serras, que dão cabo de animúes, + con- 
ductores. 

Afóra estas «luas pessimas estradasha uma 
tercéira por Mafra, mais longe, que qual- 
quer das duas, uma legua ordinaria , mas 
muito melhor conservada desde o Livramen- 
to, ou legun e meia depois de Torres. 

Sendo possivel encurtar esta legua, o mais 
commodo caminho para os que transilão o 
norte, e noroeste, desde Alcobaça até Lisboa, 
seguiriu por Mafra. . : 

A legua para “encurtar neste caminho é 
a que E de Mafra a Cheleiros. Jistu im- 
mensa legua de calçada corre, ao subir de 
Matra, toda a leste, buscando a reunião de 
duas montanhas, que, vindo d'oeste, paral- 
lelas, formão entre si um profundo valle; 
que separa Mafra do terreno fronteiro. 

Poupava-se esta leguua quasi inteira, por 
meio de uma ponte que pussasse o valle. À 
disposição do terenno de uma « outra encos- 
ta convida a esta empreza. As pontes lo Cu- 
co, « Cudaoçal, na estrada no nortede Ma- 
fra, reunem, cada uma, duas collinas, e em 
ambas o angulo da abertura é muito mais 
largo, que o das encostius da projectada pon- 
te. 
Ao sahir de Mafra, cara feita no sul, vai 
dar-se a poucos passos:a uma descida mui 
suave, que, alongando-se muito sobre o val- 
le, termina-em uma borda quusi vertical, 
e dando a mão a outra semelhante, na col- 
tina fronteira, segue o rumo do sul por uma 
garganta, e topa com uim terreno muito fa- 
cil, que leva mesmo junto de Cheleiros. Um 
observador situado no ponto dominante da 
garganta, vê passar por cima da cabeça o 
ruio visual de Mafra a Cheleiros. Uma es- 
truda por esta direcção reduzira à um quar- 
to a trabalhosa legua centre as duas villas. 

A despeza com esta ponte, e abertura da 
estrada, de um e outro lado, pode, quando 
muito, subir a 16 contos de réis; e a barrei- 
ra, calculada p-la frequencia actual do cami- 
nho, nunca pode descer, mesmo muito pelo 
baixo, de 6 contos. 

A frequencia calculada fracamente dá 35 
mil viventes, homcos, e animues (sem fullar 
nos carros « curroças) indo, e voltando, álem 
de Mafra, o que avulta em 70 mil passa- 
gens no anno; e dó mil oulros, vindo, € 
tornnado, aquem de Mufra, annualmente , 
e ahi temos outras 70 mil passagens. Yuman- 
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do um termo medio nodiverso custo da bar- 
seira, em 40 13., às LH) mil pagas darão 
2:6003000 rs. Este termo medio é calcula- 
do pelo preço mais baixo da barreira, que 
deverem pagar os diversos serviços, 

Não deve occultar se que além da concur- 
rencia habitual da estrada, fuz-se na villa em 
todos os domingos do anno uma feira de tri- 
gb, que um mez antes, e seis depois da colhei- 
taj, convida a muita gente: o paiz junto à 
Mafra, para o noroeste, produz cereaes em 
grunde fártura; e com as arroldas, que aZo- 
ra se fuzemide muitos baldios, cresce à po- 
pulução com uma rapidez de não haver exem- 
plo no paiz: a freguezia de Mufra, ha pou- 
cos annos de 800 fogos, vai passando de mil. 
Deve-se este beneficio à extineção dos fornos 
das jugadas, e das milicias. 

Resta tirar a duvida de que os passageiros 
acudão à ponte, pagando, e deixando a estra- 
da do tudeio , que lhe continúa de graça. O 
que se andará de menos pela ponte serão 3 

andes quurtos de legua, e estu economia to- 

os quererão fazel'u, Uma experiencia existe 
do tempo-em que seubrio a porta da Murgei- 
ra, e a da: Vermelha da Tapada. Os que pas- 
suvão de uma a outra, fusião uma economia 
de caminho, que não era u quinta parte da que 
se fará pela ponte; e todos quizeram pagaPus 
e pagarão tambem a da ponte, que, fazendo 
abreviar tanto caminho, não custará o dobro 
da primeira. 

Com a ponte, à distancia de Cintra a Ma- 
fra ficaria um salto, e de ambas as villus 
igual a distancia à Capital. Uma legua de 
menos no caminho de Lisboa a Mafra, traria 
multidões u gozur da vista do seu grande mo- 
numento na bella estação; porque é de de- 
clurar que nenhum dia enxuto e ameno se 
passa no anoo que não concorrão hospedes a 
Mafra a admirar esta fumosa construcção. 
+ quando se tornur usual u carreira de tudo 
quunto ganhará em passar em Mafra para Lis- 
boa, e por Mafra para o norte e noroeste; tur- 
nar-se-ha estu villa uma rica e forente cida- 
de, mais beliague Versailles, que Potsdum, 
que Windsor. | 


a Projecto. 


1.º 
mil ss.. 

2.º Será seu deposito no Banco, ou em 
outra casa, onde se convencione sobre Os juros 
durante o intervalo da reunião. 

3.º Prehenchido o numero, escolber-se-ha 
uma mesa de direcção, Nella serão recebi- 
«los os moradores de Maíra que possuirem até 


Reunir-se-hão 800 acções de vinte 











10 acções, e os individuos de fóra que entra- 
rem com 509 ou mais, tenda conta em prefe- 
rir as pessoas mais capazes, 

4,4 Pedir-se-ba às Cortes uma barreira. 

6.º A meza administrurá à renda da bar- 
teira, e será renovada a cada semestre. As 
mezus de muior duração offerecem inconve- 
nientes. 

Mafra 23 de Abril de 1841 

O Membro da Commissão do reparo das 
calçadas, 


Francisco dº Assiz de Castro, | 
FOGÕES PARA SALAS. 


48 E muitas das casas grandes de Pors 
tugal, e vinda em Lisboa, se encontram ves- 
tigios de vastas chaminés, destinadas q uga- 
sulhur us sulus durante os rigores do inverno : 
mas aquelle bom uso, bom para a saude, e 
para us costumes bonissimo , insensivelmento 
se foi perdendo; chegou u desa ppurecer das ci- 
dudes; «e, em nossus dias, quusi que só nas 
villas e uldéas da Beira Alta, do Minho, & 
de Traz-us-Moutes, se podem encontrar us fa- 
milius alégremente reunidas em tômo do fo- 
go; em bruzeiros portuteis, nas satas dos mais 
ricos; uas casiulias e choupanas dos pobres, em 
valta da Jarcira da cosinb. ; Quem não tera 
experimentudo à iudefinivel suavidade dos col- 
duquios intimos, bordados u espaços duquel- 
lus memorias velhas, que de pais a filhos se 
vão, como relicarios, conservando, e mutiza- 
dos de mil uureos e rosplandecentes custeltos 
vo ar, em que os descjus de cada um, e de 
cuda uma dus circumstuntes, tão fucibimente 
se convertem au culor magico de tum fogo do- 
mestico por uma geosa manha de Junciro, por 
uma turde ventosa e inhospita, ou por um 


| espaçoso serão, tão palrato « cido por deniro, 


como urrepiado, estrepitoso e turbulento lá 
EA ” “ 

por fócu * quem não presenciou, como nºessa 

estufa ócio e trabalho egualmente se copam 


| de flôres de ulegriag como reverdecem e 
| entrelaçam a amisude e o amor; como feu- 


ctifcam todos os affeetos Lenevolos! Quem 
duvéda, que jámais « essas portas não bateu 
mendigo encolhido da estação , e-duvs annoss 


- que o velho o não muadasse entrar, como à 


irmão; ou criancinha nua v transida, que us 


| eriancinhas, as mais, e us raparigas lhe não 
| dessem alvoroçadamente o melhor logar; o não 


beijassemy lhe não uquecessem ao seio us mão- 
sinhas regeludas; e o não fizessem de repen- 
te rir e fallur ulto como filho mais povo du 
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família? Então a caridade, desenvolvendo-se 
com abundanecia e luxo, vai condoer-se até 
da arvore solítaria, que ao longe se entérga, 
despida de suas galás no cabeço agoitadodos 
ventos ; do passaro , que atravessa os ares 
desertos, espavorido e sem rumo; du sen: 
tinella, que a imagionção vai descobrir im- 
movel, e coberta de neve, como uma esta- 
tua, ás portas de um palacio; do correio, es- 
pecie de ermitão ambulante, que passa a vi- 
da a sós comsigo, e, que pondo em mutuo 
commercio os corações auzentes, vive seques- 
trado de todas as delicias da sociabilidade; 
emfim, do marcante, que lá se vai sacudído 
pelas ondas, jogulo pelos ventos, amençado 


pelas carraneas du céu, correndo por cimade | 


um sepulchro sem fm, para uma terra estran- . 
reira , eem cujo coração a cada balanço do 

ho acordum e gritam mmi saudades cscon- 
didas, como em ninho de arvore revolvida da 
viração, acordam e se debatem avesinlina, que 
se não podem valer, e não têem mãi, 

Com tasão em sua ignorancia adoraram os 
Persas no fogo; com rasão o sagraram os Roma- 
nos perpetuo á Deusa Vesta, ereadora de todus 
as coisas; com rasão, quasi sempre, e em toda a 
parte, O associaram ds festas, e em toda a ' 
parte, e sempre, ás cerimonias assim dos fal- 
sos, como do verdadeiro culto. Perque o fo- 
go, de que Deus fabricou as estrellas para a 
noite, e o sol para o dia, para a primavera, 
e para o verão, o fego, de que nos deixou a 
semente dentro nas pedras, e invisiveiseinex. 
haustos depositos nas arvores, que ataviam a 
terra, e nas minas de carvão, que a rechôam, | 
o fogo, orizem da luz, que alegrou no seu pro- 
prio Criador, e origem do calor, que mantem 
a vida, é uma coisa boa, santa, e indispen- 
savel: e o mais terrivel pensamento do terri- 
vel Byron foi aquelle semho, em q o mun- 
do se lhe representou privado do fogo, como 
um corpo despojado da alma. Mas cassemos 
ns vélus à poesia, € tratemos do nosso assum- 
pto, como bem cabe, chã ce cuzciramente; no 
estilo emfim, em que se costumam tecer as 
praticas uo canto do fogo. 

Era aquelte so dos fogões, bom para o co- 
ração, já onós dissemos, e bem no entendiam 
os antigos, que o accendiam nes salas dos 
bunquetes sobre a ara da hospitalidade; era 
bom para o espirito, que, por sua não sei que 
afinidade com o vivido, esplendido, e revolu= 
veldas chammas, se reforça, e remonta na pre- 
sença/ellas: os auctores dos contos persicos, 
o Ariosto, o Ovídio, o Lafontaine, e os cria 
dores daquellas risonhas fabulas dos gregos 
eram, indubitavelmente, grandes devotos e 
freguczos da lareira. 
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Mas a mais passam ainda suas excelleneias, 
pois queaté para a saude e conservação de nose 
sos corpos, por summamente eficaz vol'o re- 
commendarão todos os bons phisicos. Ora, se 
espirito e coração nem a todos os hípedes im- 
plumes os fiou Deus, corpo, ao menos, tados 
o téem, ninguem o nega; crarissimos deixas 
rão de o apreciar devidamente, 

Sendo pois coisa provada, como é, que de 
muitas molestius é o frio semendor, e aggra- 
rador de quasi todas, seguesse, por beas con-= 
tas, que o fogão, que de nossas vivendas q 
affugenta, é um venladeiro altar consa srado 
av genio tutelar da saude; e que o pequeno 
sacrifício, que de nosso cabedal nos haja de 
custar a munutenção do seu culto, bem com- 


pensado ficará com os seus milbgres sobre 
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nós liberalisados. Aqui tomará na mão a 
penna algum velho avareáto e rheumatico 
para calcular, como refutagão ao nosso alvi» 
tre, à importancia de um fogo atutado, cos 
mo as longas horas do inverno, e sem equal 
tantas pe-soas tdem podido vivor, e vivem lur= 
gos annos; nós, qui sobre à pedra bem tópi- 
da do noso fogão, estamos rabiscando estas 
linhas, e talvez lhe devermos o não padecur+ 
mos de rheumatismo, temos caridade para 
com todos, e até para com tal Harpagão ; ca- 
ridule, que se nos não enganamos, é este 
mesmo fogo, quem agora nol-a está alimen- 
tando; a essa preparada refutação não dei 
xaremos pois de responder; a resposta é sim» 
ples, e cil-a aqui: antes dar algum cobre 
mais ao lenhador indigente, que desenterraa 
cipa, ou no barqueiro semi-nu, que pelas 
munhãs nevosas nol'a vem lançar às portas, 
do que pagar com viro ao pharmaceutico 
as suas drogas de ambos os hemisphérios , 
tão pomposs nos titulos, e tantas vezes fal- 
lidas mus virtudes, Viva ou reviva pois o fos 
go, Tornem com as renascentes -nrodas dos 
nossos avós, e tão abonadas da experiencia dos 
seculos, as chaminés, munanciaes de saude p 
da contentamento , de sociabilidade: e já 
que sem auctoridade de estrangeiros não ha 
suasórias, que valha para a nos:a boa gente, 
Imitemos misto teda essa Europa desde os 
Pireneos até aos brancos e amaldiçoados de- 
sertos da Siberia, Sim temos, mercê de Deos, 
um clima, mão barbaro, como e de tantos 
outros povos; mas n'este clima ha tambem 
inverno, e postoque não ladrilhado e esma- 
gado de neve, nós, quasi só feitos ás prima- 
véras e verões, que até por nosso inverno se 
emtretecera, mais padecemos em um só dia 
delle, do que em um, ou muitos mezes o pari- 
siense, 0 londrino, ou o moscovita, que só atro- 
vez de suas duplices vidraças o descortinams 
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Se as grandes e pomposas chaminés não são 
para os haveres de toda a gente, os pequenos 
fogões de loiça, ainda porventura mais sau- 

: daveis, podem tornar-se um ornamento e re- 
o vulgar em todas as casasde não profun- 
issima indigencia: nem nos assustem os prêços 
exorbitantes, que por uns moveis, tão faceis, 
nos virão pedindo mercadores françezes; tum- 
bem na nossaterra ha terra, tambem nos nos- 
sos braços ha mãos, e mãos e terra são tudo 
quanto é mister para tal industria: ; haveria 
entre nossos fabricantes de loiça um só, lão 
decepado , ou tão parvo, que se lhe alguem 
encommendasse um disso, que os francezes 
chamam poele, e nos mandam pesado a prata, 
o não fizesse mui cabal e primoroso, e sobre 
tudo mui barato? 

O inverno vairijo; consultai hoje mesmo o 
vosso medico; ámanhã encommendai um poc- 
te; nodia seguinte, se nos encontrarmos, dar 
nos-heis os agradecimentos. 


XxX. 
SOCIEDADE PROMOTORA DA 
INDUSTRIA. 
. - FRANÇA. 


49 E ha pouco a Sociedade pro- 
motora da industria nacional de França, uma 
especie de manifesto, em que resumidameo- 
te expõe os descobrimentos, e melhoramen- 
tos, que ha promovido, animado , e premia- 
do, desde a sua fundação. 

E* elle de tamanho interesse, que julga- 
mos dever ser traduzido no idioma de todas 
as nuções que prezão o progresso intellectual. 
Diz assim: 

« Tendo-se formado em París, ha anmos 
a esta parte, alguns estabelecimentos, cujo 
instituto é analogo ao du Sociedade Promo- 
tora da ladustria Nacional, do que tem re- 
sultado confusão para o publico; a mesma 
sociedude julga dever fuzer a seguinte expo- 
sição: 

« A Sociedade Promotora da Industria Na- 
cional foi funduda em [BU2; fui seu pro- 
gramma o aperfeiçoamento de todos os ra- 
mos da industria frunceza; eis os principaes 
meios de que até hoje se tem servido; 

« 1º— Distribuição de premios, e meda- 
lhas d'animação, por invenções e aperfei- 
coamentos nas artes utais. 

« 2.º— Experiencias diversas para avaliar 
es methodos novos, ou pura resolver Os pro- 
blemas das artes, 

“« 3º Publicação de um folheto mensal, 
distribuido exclusivamente aos membros du 


| 
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sociedade , com a narração ds descobrim-n- 
tos uteis para a industria , feitos em Fran sa, 
e nos paizes estrangeiros. 

« 4.º-— À manutenção de alguns discipu- 
los nas escholas veterinarias, ua eschola cva- 
tral das artes « manufacturas, na do desc- 
sho e mathumaiica, na de agricultura, a 
em varios outros estabelecimentos, 

« Distribue álem disto a sociedade, de 
quatro em quatro annos, medalhas aos ofit- 
ciaes de todos os estubelecimentos de indus- 
triu, e de agricultura, que se distinguem 
por seu bom comportamento, e aptidão, 

« Por meio de premios annunes tem a so 
ciedade conseguido juntar o seu nome a quasi 
todus as conquistas industrias com que a 
França se tem enriquecido ha quarenta au 
nos, tars como: o aperfeiçoamento do fer- 
ro, € das fundições de ferro; o fabrico da fo- 
lha de Flandres, do aço fundido, do arame 
de ferro, e de aço, dus agulhas, das limes, 
das ferramentas, dos parafusos de madxira, 
do alvaiade, da pedra pomes, das pelras 
preciosas artibciues, dus artes ceramicas, das 
argamassas hydraulicas, das almécegas, do 
grude, dos vernizes sobre metacs, do aper- 
feiçoamento das machinas de vapor, dos ap- 
parelhos para aquécer e allumiar, dasarmas 
de fogo, dusserras , dos prélos typographicos , 
da encadernação, da gravura em madeira, 
da Iythographia , dos pentes de tecelão, da 
tinturariu, ele. ete. 

« Além destes aperfeiçoamentos, tem pro- 
duzido os concursos propostos pela sociedude 
magnificos resultados; a elles se deve o bas- 
tidor de Jacquart, que produzio uma eom- 
pleta revolução nas fabricas de tecidos; oen- 
genho de fiar, do mesmo author; o amil ar- 
tifcial, invenção tão importante quanto irrea- 
perada; a industria da casquimha deonro, e 
de prata, de que a Englutera tinha o mo- 
nopolio ; a imitação do couro da Iussin, vtes 
etc. 

« Tambem se deve à sociedade «1 publica- 
ção d'algumas obras sobre os poços artesia- 
nos, que tanto se hão generalissulo ; a extracs 
ção do marmore do paiz, estu emprego eco- 
nómico em pavimentos mosaicos; à applica- 
ção dv chlorureto como desinfectador de ma- 
térias orgunicas, bem como do ar utmosphe- 
rico, de logures subterianeos, etc. 

« X” tambem por meio de suas instira- 
ções, e publicações , que se tem propagado , 
e acreditado, o processo de dppert para 
consecração das substancias alimentares, ser- 
viço consideravel feito á marinha, á econo- 
riu domestica; á pharmacia, e à humani- 
dude, 
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« Voi a sociedade quem promoyeo e diri- 
gio u importação em França das machinas 
pero ssarias para facilitar o fabrico dos pannos 
de la, que tanto concorreram para à baixa 
de seu prego, e por consequencia para o au- 
ano do consumo. 

A maior parte dos aperfeiçoamentos da 
dithogranhia, depois da sua introducção em 
França, são resultado dos premios que sobre 
este objucio promelteu. 

“, À industria da sêda tambem lhe deve o 

rande desenvolvimento que tem adquirido 
ge le 1806 até hoje, especialmente a séda 
tyanca da China, que sómente se obtinha 


em dois estabelecimentos, 


« Tem por derradeiro a sociedade podero- 
sameate contribuido para o bom resultado 
das machinas de fabricar papel, para as es- 
tampacias sobre tecidos, conros, etc. , para a 
cultura do assucar de beterruba, para o fa- 
brico dos vidros córados de duas camadas, á 
moda de Bohemia, para o fabrico das gar- 
rafas com a furlidão necessaria para conte- 
rem vinhos espumósos; e para muitos ramos 
da economia rural, tacs como à creação dos 
carneiros merinos, q cultura dos prados ar- 
tiíficiaes, a sementelra de pinhaes, e à propa- 
gação dus multicaules, 


BSSOCIAÇ Ão Es ADVOGADOS DE 


BOA, 


50 BE, conferencia de 19 do corrente mez 
foi unanimemente approvado socio correspons 
deute Vaquella Associação o Sar, Sebastião 
W Almeida e Brito, Advogado na Cidade do 
Porto, em consequencia de proposta [eita pe- 
lo Sur. Beirão, e Abel Maria Jordão, Vice- 
Presidente. Deu molivo a esta proposta a 
impressão que fez o discurso proferido por 
aquelle illustre Advogado, na Audiencia do 
dia 10, perante a Relação do Porto, em de- 
feza de D, Miquelina Adelaide Ferreira de 
Viguciredo, accusada, e convencida, do crime 
li vel de ter assassinado cruelmente à aman- 
e de seu marido, e que já estava occupada 

» seis mezes. O Juiz de 1.º Instancia ha- | 
via condemaado a ré à degredo perpetuo pa- | 
ra as Pedras Negras, porem a Relação do | 
Porto commutou esta pena em 10 annos de 
prisão. O mesmo ilustre Advogado se ha dis- 
tinguido muito em outras causas célebres, o 
que levou a Associação dos Advogados de 
Lisboa a tributar-lhe a sua admiração, e à 
enviar-lhe o diploma de socio correspondente. 


... 
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SOCIEDADE ESCHOLASTICO-PHIE- 
LOMATICA DE LISBOA. 








Curso Publico e Gratuito de Geographia, 
PROGRAMA, | 
1.º Parte. 


51 o EN Mathematica — Spherici- 
dade da terra, — Sistemas (em geral), — Ins- 
trumentos (Spheras ou globos, e cartas ou mup- 
pas). — Pontos , linhas, e cireulos considera- 
dos na sphera. — Posições da sphera, — Sys- 
tema de |Prlomeu. — Systema de Coper- 
nico. — Phases da Lua. — Systema do Mun- 
do. 

Geographia Physica—Principios geraes,— 
Divisies physicas do globo. — Phenomenos, 
( Lipuinonios c desigualdade dos dias. — Sots- 
Úcios. — Lclipses. -— Estações, — Clunas. — 
Ventos, — Nuvens. — Frovõcs,— Chuvas, — 
Voleões.. — Fremoçes de terra. — Fogos ra 
— Exhalações. —- «Anroras borcacs —e Muré 

Pontos relativos da spbera. 


Problemas. 
Geographia Politica, ou -Historica— Prin- 
cipios Elementares, o 
2.º Parte, 
Europa, 
3% Parte. 
“Asia, 
4,º Parte, 
Africa. ; 
ô,* Parte. e 
America. ; 
6.º Parte, 
Occcania. P 
7º Parte. 
Portugal. 
8.º Parte, 


Geographia Antiga. 


No tomeço de cada: prelecção se fará uma 
recapitu lação suecinta da antecedente, 

Nu dia 22 de Fevereiro (terça feira), 
verá um discurso de innuguração be 
hendeado — a origem e progressos da Creo-: 
graphia — seu estudo actual — vantagens do 
seu estuda — e melhodo que se ha de seguir 
neste Curso. 

As Prelecções serão impreterivelmente to- 
das as terças feiras, excepto quando for dia 
santo, porque então terão logar no dia le- 
etito nmncdiato ; sendo a hora desde 35 7 
uté às 7 « à quartos da tarde. 
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UM LIVRO FRANCEZ PARA PORTU- - 


GUEZES. 


59: E aíu á luz em Paris nos primeiros dias 
do presente anno-um formoso volume de 230 
paginas intitulado — Au bord du Tuge — e 
composto: pur -M ademoiselle Pauline Flau- 
gergues. Do apreço, em que otetãoos Fran- 
cezes, bom argumento nos sejão os altos lou- 

 vores, com que 9s seus jornaes, e nomeada- 
damente o Correio France, eo Monitor Pa- 
risionsc o suaudáram. Íisses louvores com razão os 
repetiu, entre nós, a Abelha no seu numero 
33, confirmando-os com o seu suffragio. 

Por nós, e para nós foi feito esse livrinho, 
que de toda a parte está recendendo tanto 
affecto para com Portugal e portuguezes , 
quanto nunca jámuis em estranha lingua se 
exprimira. Mademoiselle Flaugergues , com 
quem nós tivemos « fortuna de tratar amisa- 
de e letras nos ultimos tempos de sua esta- 

“da em Lisboa, não podia deixar de pôr em 
seu alaúde as suavidades do nosso céu, us 
memorias suudosas, e as grandezas ainda vi- 
vas, que tanto amplificão o nosso pequeno 
torrão; e sobre tudo o ulfecto, com que asua 

Musa foi entre nós devidamente recebida, 
apreciada, e festejada. 

Mademoiselle Flaugergues, que hoje hom- 
brêa com as principaes poctisas de suu patria, 
as quaes não são poucas, nem de pegueno 
vulto, d'entre ellus se estrema, segundonos 
parece, por mais de um respeito. Não preten- 
demos estabelecer odiosus com parações, qua- 
si sempre Lemerariaa, e raras vezes desapui- 
xonadas; registamos unicamente um facto, 
sem querermos inferir delle nenhuma con- 
sequencia, que possa ferir pessoucs melindres, 
e muito menos à justiça. Jinergica e muitas 
vezes sublime como Madame Emile Girardin; 
graciosa, e ao mesmo tem po sabia como M ada- 
me Amable Tastu; lírica e forida como M adu- 
me Desborles Valmore; melancholica e apui- 
xonada como Madame Dufresnoy, Maude- 
moiselle Vlaugergues, pelo rumo que sua pro- 
pria indole, suas reflexões, ou suas penas hão 
dado ao seu poetur, entre ellas appurece como o 
auctor das Meditações cntre os extraordina- 
rios poclus seus contemporancos; é cllu o La- 
martine do seu sexo, 

Todos os pequenos trêclios dispersos, de que 
se compõe a collecção, que annunciamos, e 
todos quantos e-criptos até hoje conhecemos 
de sua penna, são repassados de todos quan- 
tos nobres amores se podem sentir , excepto 
unicamente aquelle,-a-que o nome de amor 
se costuma dar por excellencia, e o que 
desde Sopbo até nossos dias tem quasi sem- 
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pre. sido o exclusivo e inexgotavel assumpto 
das mulheres auctoras; porque o amor, como 
bemo advertiu à eloquente philosopha M a- 
dame de Stael, o nmor, que na existencia dos 
bkomens não é mais do que um episodio, é 
a historia inteira da vida das mulheres: afó- 
ra este, que a nossa pcetisa, ou nunca ex- 
perimentou, ou nunca se diçnou de cantar, 
mas que fosse entre lagrimas, como Dufres- 
nov, todos os cutros vivem no seu coração s 
e conhecem perfeitamente as mais secretas pas- 
sagens-para virem de lá até os nossos; a pie- 
dade religiosa com todos seus arrojos, tão in- 
dubitavelmente líricos; a affeição indelevel 
aquela santa e indefinivel co'sa da patrias . 
o culto aos Jaços paturues do sangue, e à 
essoutros, não menos naluraes e indissolu- 
veis, os da amisade; emfim, a simpulhia pa- 
ra quanto no Universo se contém de nobre y. 
de grandioso, de bello, de saudoso, de me- 
lancholico, ou de aprasivel , eis abi o que el- 
la sente, o que ella esbe, o que ella respi- 
ra, o que ella é; eis ahi, em summa, o que 
é o seu livro: m'elle se contém a poesia mais 
viginal, que uma boa mãi possa , e deva dei- 
xar ler a suas filhus; e uma das mais bem 
aullumiadas de verdadeira inspiração christã, 
que em nossos tempos se têgu levantado den- 
tre os pelados e tempestuosos neveeiros da im- 
prensa curopéa. 

Sinceramente nes peza acera que o forço- 
so aperto destas paginas, e a sobrivdade, com 
que nellas se têem de libar quantos chicetos 
se não refirão directamente ás vantagens, que 
são para todos, (e de. que tão poucos fazem 
caso) nos não permittão ; para prova do que! 
levamos dicto, copiar, vertidos em linguagems 
alguns passos deste volume, onde o escolher 
é por ventura o mais difficil; contentemo-noss 
ao menos por hoje, com apontar alguns dos. 
titulos do seu contheudo, — Le foyer cteint; 
L'aleyon au cap, com traducção pelo Sr. Gar- 
ret, Les tribus crilées; Sourcnirs de la patriey. 
Adicuz à une umic; Consolation; Leila on Por- 
pheline de Cirenade; Palmima, ou le harpe 
magique; Pritre d'un petit negro nouvelle- 
ment baptisé; À Mr. Almeida Garrel sursom 
putme EA Camões; Fragment écrit à Cintra; 
Le chateau des Mawres, et le couvent de heges 
Douz sonvenir; Chant porir Pinaugaralion de 
N. D. de Pic; Souvenez vous de moi; L'e- 
toile du pocte; L'antre de Firiate; traduzido 
da Liricu de João Minimo do Sr Garret: Sur 
deve ociseonr qu on urail seporés; Le soleil, 
fragment tradul du portugois, Grenade. fras 
gment d'un oterage mérit sur [P Espagne et le 
Portugal — este fragmento rico de Jiscripção 
e de historia faz espiurar cum úncia pela obras: 
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a que pertenc — Tu douce voix sêche mes lar- 
mes ounne orpheline; Lº Etoile des Mers, hym- 
nc à du Fierge; Soufles pour moi, cent du 
retour; Les inondaliuns el la charité chétien- 
nc; La calhédrate de Rodes; Une coix du ciel; 
Espoir; ele. ele, ele, À 

Poucos exemplares desta collecção vieram 
remetidos para Lisboa, e se achão na loja 
do Sr. Langlet ao Pote das Almas: os curio- 
“us, que deseurem possuil-a, deverão upres- 


tuT-se, 
A.F. de C, 
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5% Questão derren do agio da moeda paprl no preço do 
comtrato do tabaco. Peças principes da acção de Mammel 
donuem Pimenta we Comp, e Lino da Silveira e Compoº, 
eonttn o Comte de Fatubo, e por ele ullererida mp 
trspottarelo publico como qm testenuolo «du jumiça é 
ban fá com que se defender econtinta a defenderese, no 
tecurso il apqeilação que interpos para a Relução de Ljshua. 


Resnmo das reflexos bictorieas e phitologicas de João 
Pedro Bileiro. por 5. 4. Poe Vaj sair á los o cestimo 
deste bmportante e raressima fivro, Blade sec publicado 
cer iluoe partes eepneadomente, é cada uma não conterá 
menos de dez falhas, e provareimento maix. O preço de 
teia a aloe dé doe BOM prix para os Snra. Sulmerilores, pas 
gos por duas veres à colrega de cudauma das deas partes. 
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Shion 14º folha do Directorio Fundamenta! Linsiree. 
qêuprimnria; abra clasica e de particular utilidade à to- 
des cm commerciantes, eaixeiros, é pestuas meias ao lras 
er metrantdo Nulnereve-se por 50 cela, para estm ola 
meme lriêncã DO fla de impressão, e depuis será vendida 


pp S00 reis na Irja de Bordalo, rasa dos copelistas 
ns Bs 
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84 Tralndo pratico dns enfermidades siphyliticas, com os 
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inéiuos sobre instruecção poblica, egriculinra, commercio 
portes fracos ma Poniponia, alfanitgas, contra bando , 
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dos quis fameses potes da hinde media; por Grasse. 

Bibliolhbeca dos anctores classisus romanos, por Bege 
abardy. 

Epicrammas de Martial, traduzhlos par Sehneidevrin. 

Fragmentos das obras de Cezar Auguilo, pur Wei 
chert. 

Enegelopedis de philosophia, por Herbert. e 

Repertorio da licieratura historica da Allemanha , por 
Lederbier. 

Swedenhorg, e os seus antagonistas, por Tafel, 

Histuria critica da typesraphia, por Koch. 

Tabuns cbronolegivas da historia da hiteratura allemã, 
por Quden. 

Manual de lilterninra do direito etiminal, por Krppler. 

Sobre o principio moral do Governo, por Krauss. 

Geologia de Leonard. 

Alas peologico de Leonhard. 

O Maguetismo animal, por Kirmsse. 

O somnambulismo , po! Fischer. 

Historia natural das plantas, por Meichenhaek. 

Bulletim annual des progressus da mesicina em todos os 
paizes, por Consladt. 

Palhologia e therapeutica de Constadt. a 

Sobre a relação queha entre o medicina e a chirurgia, 
por Walther. 


E rr 


TIP, DA VIUVA DE J. A. DA 5. RODRIGUES. 


Rua da, Condega nº 39, 


REVISTA GNIVERSAL. 
N.º 5. 


ESTE JORNAL SAHE TODAS AS QUINTAS FEIRAS. ASSIGNA-SE PARA ELLE MAS LOJAS DO COSTUME, E 
NO ESCRIPTORIO DA REDACÇÃO, TRAVESSA DA VICTORIA N,220, ESQUINA DA RUA DOS DOURADORIS 
por 12 numeros 480, Por L4.... 900, pon 99.... 1)20 Reis. 


Lenda fia sd Sevctesia de ráLA. 





t 





mt 


A redacção da REVISTA UNIDER- Err aos Senhores Assinantes de 
SAE aceita, agradece, e publica toda e isboa que não entreguem quantia 





qualquer noticia fidedigua € interessante, alguma aos distribuidores senão con- 
que lye seja enviada, mórmente as De que tra o competente recibo impresso» 
possa resultar credito, instrucção, ou outro e assignado pelo Editor. 


qualquer aproveitamento para Portuguezes, 
DIARIO METEOROLOGICO DESDE 26 ATE 31 DE JANEIRO DE 1042. 






Termom.º 
Exterior. 


















Ventos do- 
minantes 
esua for- 


qu. 


Barometro. 









| ESTADO DA ATMOSPUERA, 





Dias do Mez. 
Pluvimetro. 












Claro e nuv.º=—Cob.º denso-—Tepido e bum. 






B. NO 


NO. N. 

O. SO. |Cob.?, nev.“nohoris. e algum chuv.º—Cob.º. 
1 chuviscos, e claros. 

N. INE Claro — Frio e seco. 





60º) 763,5] 763,0 








6 Id. — Claro, — Fresco e secos 





64,0] 62,0 

















61! 62,0) 60,0 














61,7 2N Id. e alguma nuvem — Claro — Frio eseco, 









63,3 Shi Co ado caia AS OE ai aa E 





RESULTADOS DAS OBSERVAÇÕES DE JANEIRO. , 

Temperatura media das madrugadas — 48.º F. (44 R)— D.º nas boras de muivr calor 54. (10.º) D.* media de 
mez 4.º (74) Variação media diursa 12.º(5,º 4) — Maior variação diurna a £0., 21º (94) — Maior írio a 9 — 26.º 
“(3.º ubnixo da congelação) — Maior calor a 20, e 28 — 61.º (13.) Alturas do harometro reduzidas à temperatura de 
61.º — Menor a 14, 750,8 mill;— Maior a 17 771,8 mill: — Media Jo mes TCL 0 — Ventos dominantes contadas em 
“meios dins N,16 — NO,11— 0,6 — S0,8— NE,IL — Varias 8 — Bonsmque 8. — Dias claros 10 — Claros e muvens & 
— Cubettes o algum claro 3 — Chaeya e chuviscos 11 — Nervoeiros, e depoisclaros 3 — Nortes em que gelou 4 — 
“Dias de lempestade £— Ventasos 8 — de Írius rigorosos 10 — de frios notaveis 5, e na totalidade 153 dias frios. 
As quadras dominantes foram sete; a 1.% de 3 dias frios, muito humidos, com nevoeiros de manhã, e depuis claros, 
eom o horisonte vaporoso, e pesquevos ventos: a £ * de outros 3 dias frios, muito bumidus, ceo cuberlo com pequenas 
ehuras de aguaceiros muito frivs, e ventos rijos do mar: a 3.º de 6 dins extraordinariamente frios, gelo, e geadas 
densas, ceo cisro, ar muito seco, é ventos brandos do nofle: a 4.º de 3 dias temperados, ar muito bumido, chutas 
abundantes, e lempestades de travessia: a 5.º de 5 dias frios, ar muito seco, ceo claro, e ventos rijos do seplem- 
triãos a 6.º do 8 dias tepidos, muito bumidos, pequenas chuvas, alternadas com o ceo ora claro ora nublado, « 
venigs variaveis ; e finalmente a 7.º de 3 dias frios, ar seco e ceo claro. 

pratas que o mes decorreo muito frio e seco, pois a sua temiperátura media foi 2.º inférior á regular. À ehu- 
va recolhida não excedeo a 37 millimetros que equiralem a 1) almagdgs braço quúdrada, ca sindo menos de 
metade do que quituma cahir um mes regular. dna MM. F. 
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PLANTAÇÃO D'ARVORES.,. os 
PORTUGAL. 


56 E sua immensa utilidade persisti- 
mos em fullar neste objecto, agora que étem- 
po preprio para curar delle. 

A principal sciencia da plantação d'arvo- 
res consiste em surribar, óu cavar muito fun- 
do a terra, de sorte que fique bem rota, esem 
pedras, cascalhos, raizes, troncos velhos, sem 
nada emfim de quanto possa estorvar que us 
raizes se estendam, e desenvolvam. Nosterre- 
nos d'onde se tiram arvores velhas, para plan- 
tar novas, maior cuidado deve haver em fa- 
zer grandes surribas, e cavar muito profunda- 
mente à terra, segundo a natureza do terre- 
no, abrindo-se covas, que deverão, untes da 
plantação, ficar expostas ao ar, por espaço 
dum, dous, e mais annos, afim de queo ter- 
reno exhale, e evaport o azote, 'e os sucos das 
raizes, e troncos velhos, que prejudicam as 
novas planiações. Preparado assim o lerreno,, 
escolhem-se arvores já desenvolvidas, para ce- 
do fructificarem , e produzirem; havendo o 
cuidado de as plantar viradas para o lado em 
que Jantes estavam, o que se consegue com 
signaes de papel, e letreiros de norte, sul, 
“nascente, e poente; istó convém muiLissimo 
ao desenvolvimento das arvores. E" igualmen- 
“te necessario que O lastro em que assentarem 
tas raizes seja de terra sucolenta. 

Depois de bem estendidas nas covas, ebem 
separadas umas das outras, se cobrirão com 
“uma nova camada de terra suceolenta , que 
se regará bem; lançar-se-lhe-ha por cima 
nova camada de terta , que se tornará a re- 
gar, e assim por diante até seencher & cora, 
Esta regra é olservada pelo Sor, João Evaa- 
gelista, na sua quinta de S. Pedro de Cin- 
tra , onde as plantações lhe hão grandemen- 
te prosperado, e sem que haja perecido uma 
unica arvore, o que elle atribue principal- 
mente á réga, que manda fazer nas raizes 
antes de encher as covas de terra. — Um pon- 
to importante é mandala vir de terrenos lo- 
dosos, e succolentos, da superfície d'elles, 
e de logares, em que as arvores, e raizes das 
plantas, lhe não hajam exbaurido os sucos. 
Nos terrenos em que houver já arvores deve- 
rão plantar-se outras de diversa especie, pois 
está provado que as da mesma qualidade não 
prosperam ahi. Haja tambem cuidado em 
plintal'as a certa distancia umas das outras, 
porque uma arvore desaffrontada produz mais 
do que tres ou quatro juntas; e se ellas são 
para aformosear, e dar sombra,. mais se con- 


segue este fim pondo-us bem separadas, Por 


| 
| 


instruído em todos e3 pormenores da planta- 

mh obteve o Sur. doão Evangelista, que 
MA larangeira lho. pr ntuzi-se, ha dous an 

nos, quarenta e dous mil réis! 
Mas se por um lado folgamos de apontar 


| esté exemplo, filho da industria e saber de 


um “proprietario, lustimamos «que em simi- 
lhante objecto reine geralmente o maior des- 
leixo e ignorancia: id porém em quê 
estas ligeiras observações e mais do que el- 
las a leitura do 3.Tratado de Raspail, tra- 
duzido, e publicado, pelo Snr, Dr. Antonio 
Joaquim de Figueiredo, mostrarão clarumen- 
te à todos os nossos proprietarios as grandes 
vantagens du pluntação das arvores, e o mo- 
do de haver “por elhi os mais fuvotaveis re- 
sultados. GC. X. P.B. -.: 


AVISO AOS AGRICULTORES 


Sobre os incontenientes de espalhar o arsénico 
pelas terras, 


PARIS. Poda 

b7 Dus que se acha-fóra decuvidaç 
a maior parte das substancias inorganicas so 
Iuveis podem ser absorvidas pelos vegetaes, 
uma vez que estejam dissolvidas, e ir-se de- 
positando no interior deles, em maior ou mes 
nor quantidade, depois da exhulação da agua 
que us ha nearretado para o tecido da plan- 
ta, À experiencia tem demonstrado que, por 
este medo, substancias venenosas podem pe- 
netrar nos vegetaes eom a mesma facilidade, 
que ns assimilaveis e nutritivas; e parecoque 
nos casos em que aguellas 'são absorvidas emp 
mui pequena quantidude, as plantas não pude- 
cem muito por isso. E” pois de presumir que, 
todas -as vezes que os venenos metallicos con- 
tidos no sólo penetrarem nos vegetaes con- 
junctamente com a seiva ascendente, mas em 
doses minimas, estes poderão continuar a ve- 
getar como se tal não fosse; porém se o vene- 
no fdr absorvido por decurso de tempo, uf- 
nal se depositará em alguma parte do vege- 
tal; em quantidade su fheiente para queo uso 
habitual deste último, como alimento, possa 
causar prejuiso. 

Em algumas localidades usa-se de espalhar 
pelos campos, mórmente pelas terras de pão, 
porções muitas vezes consideraveis d'ursénico 
branco (acido arsenioso) com a mira de des- 
truir os animaes damninhos; ora, á vistadas 
considerações, que fizemos, é de supyôr, que 
tal pratica, e mais se fôr continuada, não 
deixa de ter seu risco, se rellecticmos que o 
oxido branco d'umenico,; sendo quasi inalte- 


ravel, póde pelodecorrer dosannos, uecumu- 
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lar-se. no sola em quantidade tal, que as plan- 
tas venham: por fim aimpregnar-se (Velle for- 
temente, e que a ua assimilação seja fu- 
nesta. TE E o 
Taes são em vesomo as reflexlos que faro 
Jornal de Chimich Médica-de Patis em um 
dos numeros do anho proximo da. 
+ A | A. JodeB, 


ORGANISAÇÃO 


Dos. fundos de uma terra, tascada sobre o 
aumento prograssivo da sua senda. 
“ot - ALLERNANHA, 

58 ou este titulo publicou ha pouco Ve- 
bien, na Allemanha, uma obra, que com- 
prehende toda a pratica, e theoria, da eco- 
nomia agricola aHamã ; parece-nos que será 
bem aceito o seguinte resumo das ideas con- 
tidas neste magnifico livro. " no 

Começa o auetor por definir a agricultura, 
chamando-lhe — Industria da vegetação — e 
diz que esta industria consísie na arte de fa- 
zer trabalhar muito a natureza, promovendo 
uma'convenicate direcção ás forças naturaos 
do terreno, por modo que; com o mesmo 
trabulho, se fação augmentar as forças de 
próducção, e fecundidade. + 1 
“Quando se lavramuito, e sesemeam gran 
des extensões de cereges, ha muito trabalho 
* pouca vegetação, e por consequencia mui- 
ta despoza que vai abserver a maior parte dos 
lucros da producção ; disto resulta uma renda 


liquida mui dimiguta : o que se pertende pois | 


é fazer produzir mais, sendo a despeza a mes- 
ma. Para isto não recommenda o auctor au- 
gmento de trabalho, mem acrescimo de ca- 
pitaes; porque o melhoramento das terras, e 
acrescimo na renda liquida, que éo seu grao- 


«le problema ; não! se-deve procurar por meio : 


de uma cultura exagerada de colheitas bem 
«escolhidas, nem por insttumentos industriaes 
mecessarios para a cultura, nem por maquinas, 
ou aeimaes; mas sim por dar melhor acção 
ú força vegetal de terreno, a qual-conduza 


a um augmento gradual. de fecundidade e, | 
por consequencia, de productos: em sum- 
ma, O systema de Nebtcn tem por óbjecto, | 


como bem-o declara o titulo da obra , basear 
a-organisação de um casal, ou de uma her- 
dade ,. em um constante progressó de fecun- 


«idade , e de xenda , sem nugmento de des- . 


peza. 
outras industrias; é sobre'o trabalho do:ho- 


mem quê estas se fundão; inasaquelia de-, 


A inidustria agricola não está no caso das | da escolha das: plantas 


pende. essencialmente do trabalho da natu- 
reza, e tem por agentes a vegetação diaria 
das plantas, e uté a vida dos animaes: a ter- 
ra trabalha produzindo bervas, que augmen- 
tão por'si mesmas a cultura adubiando-a; e 
os abimaes trabalham convertendo estas ervas 
em cares, e fornecendo d"estrumes os pra- 
dos e curraes; logo, em agricultura, é a na- 
tureza que trabalha, dirigida unicamente pes 
lo homem; e como o-trabalho da natureza 
nada custa em comparação com o do ho- 
mem, que é muito dispendioso, é preciso pro- 
eurar. o meio de a fazer trabalhar muito, e 
sem déscango; poupando omais que for pose 
sivel o trabalho humano, 

Nos: diversos meios que Nebien apresenta 
para melhorar physicamente o terreno, vê-se 
muita consideração para com o abrigo e en- 
cerramento das plantações; assevera elleque 
pagam bem a renda do logar .que occupam , 
pois promovem a estagnação. dos gazes hu- 
midos, e fertilisadores, que fluctuando na 
superficie do terreno se prestam a ser absor- 
vidos pelas plantas no estado de verdura, 
Divide a cultura em cathegorias principaes , 
a saber: aquella em que o terreno é ordi- 
nariamente aberto e que serve para as cenras de 
toda a qualidade de grãos mondados ; ea em 
que a ptantação pode ser fechada, ou abri+ 
gada , ordinariamente, e que deve constar de 
forrageas, prados, e pastos. 

- A base- fundamental do seu systema-con- 
siste em estabelecer toda a qualidade de for- 
ragens, quer para colher em palha ou em 
verde; assevera elle que os seus cortes, 
ou ceifas periodicas, augmentam progressi- 
vamete a fecundidade do terreno com o adu- 
bio gratuito que resulta da decomposição da 
relva, e de suas raizes; sustenta como prin- 
cipio , que quanta mais berva produzir, tan- 
to mais crescida será a renda, pois muito 
maior ; e mais barata, sairá a producção. 

Não se deverá cultivar sómente o trevo, 
mas tambem alúzerna e o semfeno, esco- 
lhendo os! terrenos que mais lhes convierem, 
lixaltado apolegista dos prados artificiness 
chega a afiungar que até nos paizes quemais 
poroados forem , se alcançará uma reada mui- 
to avultada se se converterem os mais precio- 
sos: terrenos em prados, seguindo exactamen- 
te os meios por elle indicados. 

- O que tem impedido até hoje o progressi- 
vo desenvolvimento «esta cultura é, segun» 
dó elle diz, a ignorancia dos verdadeiros 
princípios sobre que deve ser estabelecida e 
que devem compor 
estes prados e pastagens. 

Os prados, «e seus cortes periodicos, ocou- 


Eid REVISTA 





pam o primeiro logar no svstema de melho- 
ramentos apresentado por Nehien; n'elles se 
funda para obter a forragem necessaria para 
o estio, dando toda a preferencia á ccono- 
mia dos prados sobre as despezas dos cur- 


maes ou estrebarias, cujo systema tem feito 


sonsiderar os gados como sen mal necessario. 

Para se poder regular a conveniente pro- 
porção das forragens, Nebiwn considera co- 
mo principio fundamental que os rebanhos 
e gudos devem ser consulerados como obje- 
eto principal de tudo o rendimento; e. por 
vonseguinte se lhe devem destinar: 1.º to- 
dos os pastos, 2.º os dois terços das co- 
Jheitas apanhadas á mão, bem como dos 
grãos; e que não se deve vender, nem con- 
sumir em casa, mais do que o terço que fica 
destas colheitas, o que equivale proxima- 
mente , diz elle, a um setimo de toda a co- 
lheita vegetal, devendo os outros seis seti- 
mos serem: tudos empregados em producções 
animacs. 

Trata depois da fecundidade do terreno, 
da maneira de a medir, e do que a pode au- 
gmentar ou diminuir; da quantidade que é 
consumida pelas diversas colheitas, dos des- 
perdícios etc. 

Em logar decaleular a fecundidade de um 
terreno em grãos, calcula-a pelo pezo do es- 
trume que os gados produzem; e diz que 
uma terra tem a fecundidade de 2,000, 
2,500 ou 3,000 ete. quintaes d'estrume; e 
indica us causas de-diminuição, como pro- 
vimentos. de circumstancias locaes, de dema- 
siadu actividade do terreno, de ecaporoções, 
de inaelividade da terra, ou de inercia; o 
que faz com que esta parte da sua theoria 
precise ser estudada para evitar complica- 
sÕes. 

Todos os seus calculos são em peso. De- 
termina o do estrume que se pode obter, 
dobrando o da forragem consumida em pa- 
ha. 

Estabelece que 50 quintaes de cereaes no 
inverno dão 150 quintaes de palha, e que 
à) de cereaes obtidos no verão não dão mais 
do que 100. 

Todos os seus raciocinios, observações, e 
caleulos, tendem a concluir que o meio se- 
guro de augmentar gradualmente, c sem no- 
vas despezas, a fecundidade do terreno, 'e 
seu rendimento annual, consiste: 1,º — em 
ampliar a cultura das forragens. 2.º — Em 
restringir o menos possivel n dos cercaes. 3 º 
Em basear o rendimento da propriedade prin- 
cipelmente sobre o producto dos animaes. 

Examina depois os diversos systemas de cul- 
tura, c, applicando-lhes as suas formulas, 


| mesmo gado, 


consegue, por meio dellas, fazer uma nva- 
liação exacta e mathematica de cada um, 
Conclue finalmente que todos os systemas 
d'agricultura são muito diversos do seu, pois 
em todos elles se quer obter um valor das 
cearas e-das plantas mondadas, o que tudo 
faz consideravel despeza de cultivo; que nes- 
tes systemas os gados são considerados como 
um mal necessario, pelo grande provimento 
que é preciso ministrar-lhes em todas asesta- 
ções, especialmente no inverno, e que pelo 
seu systema os gados são toda a riqueza, & 
os prados pouca despeza fazem , tendo a na- 
tureza quazi toda a acção, e desenvolvendo 
uma progressiva fecundidade, nutrida pela 
grande abundancia d'estrumes que fornece o 


F.A.M.P. 
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Da pressão atmospherica, ou ra rarefacção 
du ur, no corpo do homem e dos animaes, 


FRANÇA, 


b9 ss experiencias recentemente feitas 
por Kuurcault, em presença de numerosos ex- 
pectadores, em París, provou-se, que a falta 
d'aryCaté a sua rarefacção, no corpo do ho- 
mem, « dos animaes, póde muito bem mutar 
dentro em pouco tempo, 

Os animues em que aquelle célebre physi- 
cb fez as suas experiencias, estavam metLios 
dentro d'um apparelho, de tal arte constru. 
do, que-só as ventas lhes ficavam de fóra, é 
communicavum com o ar exterior; o resto 
do corpo ficava mettido dentro do recipiente 
de uma machina, semelhante à pneumatica, 
de que progressivamente se estrahiao ar, por 
meio de uma bomba. “Todos os animaes mor- 
rerum, apesar de não se haver nunca intei- 
ramente extrabido o nr contido no recipien- 
te; um coelho de 3 mezes morreu em quatro 
minutos, e um cão, adulto e robusto, dentre 
de um quarto de hora. Em todos os animass 
assim mortos se achavam o estomago, eos in- 
Lestinos, mui dilatados pelos gazes que n'el- 
les se continham; o figado havia adquirido 
um volume quasi quadruplo daquelle que 
tem no seu estado normal; os vasos capilla- 
res internos estavam mais cheios de sangue 
do que ordinariamente, e a veia cava, ca 
auricula direita do coração, summamente in- 
chadas, 

Compara Fourcault estes resultados com 
os mesmos, que obteve das experiencias, que 
anteriormente fizera cobrindo a pelle dos aui- 
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maes com .um verniz impermeavel no ar, 
Neste ultimo caso, diz elle, morrem os ani- 
mais de uma verdadeira asplyxia cutanca 
varacterisadu pela liquefacção do sangue, € 
pela côr que apresenta nos vasos cupillares 
du pelle, côr muito differente da que tem 
quando à pelle está em contacto com o ar, 
Jim um e outro caso se enporgitum extrema- 
mente às veias. 

Permina emfim Fourcankt asseverando que 
nas suas experiencias produzio tambem a as- 
phwxiu eutanca por meio da immersão dos 
animaes no oleo de linhaça, ou de unturas 
muilus vezes repetidas do mismo oleo sobre 
a pelle. 

Uma importante consequencia se deve ti- 
rar de similhame investigução, e vem a ser, 
quanto convém vestirmo-nos e calgarmo nos 
de modo tal, que o ar posa livremente ser 
absorvido pelos pórus de todo o corpo. Já se 
vê que o uso de botas de borraxa, e de pelles 
d'animaes applicadas sobre o corpo, ou quan- 
do muito sobre a camisa, como usam diffe- 
rentes pessoas, póde oceasionar, senão a mor- 
te, pelo menos gravissimos trunstovnos na eco- 
nomia animal, 
P. H.5.0. 


COMPOSITOR MECHANICO. 
LONDRES. 


Ra, . 

60 <igdu os nossos artigos n.º8 7, 53, € 
126 do tomo precedentes tallimos nas diver- 
sas tentativas feitas em França, Inglaterra, e 
Portugal, para abreviar ó trabalho da compo- 
sição. Dissemos emo ultimo que mais cedo 
eu mais tarde se conseguiria tal ht, visto 
que diversos machinistas o julgavão possivel, 
e à porha trabalharão sobre este objecto. 

Cumpriram-se os nossos desejos e esperan 
ças, e boa nova vimos hoje dar u typogeaplios 
muctores, e publico; a typograhos, porque 
dando promptas em muito menos tempo as 
obrns que se lhes encommendarem, de muito 
maiur numero d'ellas poderão incumbir-se, 
angmentando assim o seu ganho, a auclores, 
porque não passarão d"ora em diante pelo su p- 
plício de esperar séculos e séculos por uma 
prova, e trabalharão com mais fervor, vendo 
por um lado diminuida a despeza de suas 
obras, e por outro maior azáfama a ellas, 
por dever esta ser sempre proporcional nos 
gastos de impressão; ao publico, porque pode- 
sá, com menor sacrifício, reerear-se, e instroir- 
se. (quem não abençoará pois tão engenhosa 

e util invenção? 

A Young e Delambre, maquinistas ingle- 


es, de quem fallimos no primeiro dos cita- 
dos artigos, é que se devo a solução do pro- 
blema, que vei fazer uma resolução na ar- 
te da typographia. Ainda hoje não podemos 
dar uma exucia idéa do em que consiste O 
mechanismo do seu compositor, e por isso nos 
limitaremos a traduzir o que a este respeito 
se nos depara nos jornaes inplezes, extrahi- 
do da Pia'ange de Lumdres. Diz ella assim: 

» Arnuncinmos a nesses leitores quea par- 
te principal do presente numero da Pholan- 
ge foi composta cem o novo compositor me- 
chanico de Young c Delambre; é pois o noas- 
so jornal o primeiro sobre que se hu tentado 
a applicação deste processo á imprensa pe- 
ricdica, Uma nova era vai abrir-se para a tv- 
pographia. Com uma pouea, de pratica, e de 
experiencia, tornar-se-ha tão facil, e sinda di- 
vertida, a composição typographica, que até as 
senhoras se poderão sentar so piano (lul é a fór- 
ma do instrumento), e fixar, por meio decara- 
etures metallicos,os seus pensumentos, com tan- 
ta facilidude como se ao papel os confassem. 
Cada tecla corresponde a uma letra : pondo 
successivamense os dedos sobre umas poucas, 
vem es letras correspondentes collocar-se no 
seu logar em; tão pouco tempo quanto é neces- 
sario para soletror as palevres. Este processo 
multiplicará o numero d'obras que têem de 
subir dos prelos, sem todavia diminuir onu- 
mero de operarios, nem o salario d'elles, 
pois quanto mais barato se vende, tanto mais 
se compra, € quento muis se-compra, tanto 
mais necessario se torna trabalhar com effi- 
cacia » 

R. L. 


MODO DE ZINCAR OS METAES. 
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61 <a casa de descobrir um celebre chimi- 


co allemão, por nome Dostser, um modo sim- 


à ples, eeconomico, de cobriro arame, echupas 


de cobre e latão, alfinetes, cem geral todos os 
obrectos metaílicos, com wi brilhante ca- 
pa de zinco. Diremos em que O processo con- 
siste, 

PSe-se uma porção de zinco, em grãos pe- 
«quenos, dentro de um vaso de norce'lana, ou 
outra qualquer materia, comtanto que não 
seja de metal; deita-se-lhe por cima uma so- 
lução saturada de sal ammoniuco ; aquece-se 
este-até o grão deebullição, e mettem se-lhe 
dentro os objectos que sequerem cincar, de- 
pois de os haver hem limpado com aci- 
do hydrochlorico diluído em agua ; dahi) 
a poucos minutos estão cobertos ecom uma ca- 
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pa mui formosa de zinco, e que difhcilmente 
se destroe, até esfregando-os, 


C.H,M.C. 
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PURIFICAÇÃO DA AGUARDENTE. 


DD uolrem-se 6ô grammas de cholu- 
reto de cal em 225 canadas d'aguardente, e 
distilla-se no alambique. Vai-se recebendo o 
producto da distillação n'um refrigerador, 
no alto do qual se acha um crivo; basta que 
sobre este crivo se ponha uma camada de LU 
centimetros de carvão animal bem purifica- 
do, atravez do qual tenha de passar o liqui- 
do, antes de eahir no fundo do refrigerador, 


REMEDIO CONTRA A INSPIRAÇÃO 
DO CHLORO. 


62 E ofíicinas de branqueamentos, nas 
fabricas de productos chimicos, e-nas expe- 
riencias dos luboratorios, acontece muitas 
vezes à inspiração dos vapores do chloro que 
resultados bem funestos: para escapar aos pe- 
rigos inherentes a esse descuido, deve respi- 
rar-se o vapor do espirito de vinho, ou engo- 
lir torrões d'assucar molhados em alecol. E 
te remedio, pesto em pratica ha dous annos 
a esta parte, tem sido sempre coroado cum fe- 
Jiz exito, 


A. J.de 8. 


DOURADURA LIQUIDA SEM 
AZOUGUE. 


INGLATERKHA, FRANÇA. PRUSSIA, 


63 BRR de obter em França o imglez 
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tillada, promovendo a dissolução por meio de 
um calor moderado. Decanta-se depois o liqui- 
do, por causa de um ligeiro precipitado de mu- 


| riato de prata quando cessa o vapor vermelho, 


Elkington, de Birmingham, privilegio de im-. 


portução pelo seu processo de douradura; a 
Socivlade Promotora da Industria Nacional 
de França conferio-lhe tambem uma medalha 
de ouro. como recompensa de tio valio o. :e,- 
viço. Eiso em gue consiste o dito processo. 
Dissulvem se 155 graummas do melhor ou- 
roem 1,472 kilogrammas d'acklo nitro-muria- 
tico, composto de 21 d'acido nitrico puro na 
densidade de 1,45, 21 d'acido mitrico puro na 
densidade de 1,15, « de 14 partes d'agua dis- 


e deita-se em um vaso de vidro, ou antesde 
porcellana, acrescentando-lhe 320 partes de 
bicarbonato de potassa dissolvido em 18 litros 
“agua, c faz-se ferver por espaço de duas 
horas. Conserva-se na fervura, em um vaso 
de barro, ou de porcellana bem limpo, a so- 
lução do ouro assim preparada, Os objectos 
que se querem dourar depois de bem limpos do 
oxido ou azinhavre, são mergulhados neste li- 
quido, suspendidos por fios, ou arames de co- 
bre. O tempo que deve durar o banho depen- 
de da maior ou menor quantidade de ouro 
que se lhe quer communicar, e tambem da 
proporção de ouro empregada, 

(Quando se trata de dourar objectos peque- 
nos, como botões, anneis, pulseiras, etc., ens 
fiam-se em um arame de latão, e mergulham- 
se no liquido fervendo; basta ordinariamen- 
te um minuto quando a dissolução é feita de 
novo ; mas quando já está falta de ouro, por 
causa das precedentes operações, é necessario 
mais tempo. Depois de tirar os objectos da 
dentro do liquido, lavam-se com todo o cui- 
dado em agua pura, e plem-se a córar; por 
este processo adquirem toda a apparencia da 
douradura feita ao fogo por meio do azougue. 
tilkinglon prefere o bicarbonato de potassa 
ao de soda; mas Schubarth, de Berlim, em- 
prega este ultimo, por existir mais puro mo 
commcercio, Recommenda elle, 1.º — que só 
pouco à pouco se deite esta substancia no li- 
quido, afim deevitar a clfervescencia, que pó- 
de levar algum ouro; 2.º — que se lavem os 
objectos dourados em agua distillada, a qual 
fica servindo para as subsequentes operações. 
Schubarth simplifica O processo inglez dissol- 
vendo o ouro em suficiente quantidade de 
agua regia, e evaporando-a até completa sec- 
cura atim de obter o chlorureto de ouro per- 
feitumente puro :. dissolve-o depois em agua 
distillada, na proporção de 130 para um, e 
ajunta-lhe, por cada parte de ouro, sete de 
bicarbonato de soda, até que o liquido se vá 
fazendo turvo, e tome uma côr esverdinhada. 
No decurso da operação, toma a solução d"ou- 
to um grão alcalino bastante sensivel, e fica 
suja pelos oxidos metallicos dos objectos que 
nella sc mergulharam ; neste caso é preciso 
neutralisar por meio do acido muriatico, e 
precipitar o ouro, pelo sulphato de ferros 
este precipitado, depois de se ter deixado em 
agua pura, póde servir para uma nova ope- 


ração, 
F.A.P.M. 
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ACÇÃO CHYMICA DA CORRENTE 
VOLTAIÇA.. - 


ITALIA, 


64 E: AR de uma serie de memorias 
ha pouco publicadas por Matteuci, sobre este 
objecto, e que formam um corpo de doutrina , 
as seguintes consequencias : 

1.º Os productos que se obtôem pela de- 
coimposição electro-chymica dos saes dissolti- 
dos na agua, provém directamente da corren- 
te, sem dependencia alguma de acção chy- 
mica da agua, como até hoje se havia geral- 
mente acreditado, 

2.º (Quando se decompõe um sal dissol- 
vido na agua, se à acção da corrente galva- 
nica se limita ao sal, obtem-se, por cada 
porção d'agua decomposta, um equivalen- 
te de metal no pólo negativo; e no po- 
sitivo um equivalente de acido, é outro de 
oxygenio. O metal separado para a parte do 
polo negativo, encontra-se, ora no estado me- 
tallico, ora oxidado, segundo a sua nature- 
za; mas n'este ultimo caso ha um equivalen- 
te de hydrogenio, que se separa ao mesmo 
tempo , em consequencia da decomposição 
chymica da agua. 

3.º Se acontece que em uma dissolução sa- 
lina 2 agua e o sal se decompouhum ao mes- 
mo tempo, e sempre directamente, o que pa- 
rece verificar-se com os saes cuja baze é o al- 
eali organicos obtem-se então, com a somma 
dos productos que a corrente decompõe (sal 
e agua) um equivalente d'agua decomposta 
no mesmo tempo em q caia arde 
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AURORAS BOREAES, 
PARIS | 


65 Dorm ha pouco na Sociedade central 
de Geografia de França, uma Memoria de 
Eugenio Petitou sobre -as aurvras boreaes, a 
qual foi unanimemente approvada por tão 
distincta Sociedade, Nella se apresentavão 
quasi completamente resolvidas as tres ques- 
tões seguintes: 

1.º Existem as auroras boreaes na atmos- 
phera? 

2.* Porquesão as auroras boreaes frequen- 
tes na América do Norte, em latitudes em 
que nunca apparecem na Europa, nem mes- 
mo no Sul da América? 

3.º Qual é.a causa das auroras boreaes? 

A" 1.º pergunta respondem sem replica as 


numerosas observações de Eugenio Petitous | 


porellas se prova que as auroras boreaes téem 
logar muitas vezes por baixo das nuvens. 

A anomalia que upresenta a |.“ desappa- 
rece se nos referirmos, não aos pólos do mun- 
do, mas aos pólos magneticos; não às la- 
titudes do equador terrestre, mas sim ás 
do equador magnetico. Assim sc estabelo- 
ce uma relação directa entre as auroras bo- 
renes e o magnetismo terrestre, e por conse- 
quencia entre aquellas e a electricidade, que 
deve ser considerada como a origem deste phe- 
nomeno. Ha já muito que se conseguia, por 
melo de uma descarga electrica, produzir as 
auroras boreges, 

Finalmente, com um apparelho adequas 
do, conseguio Eugenio Petitou extrabir al- 
gumas centelhas electricas de grandes auro- 
ras boreaes, fazendo por este processo desap- 
parecer toda à dúvidn sobre a causa origina- 
ria de tão notavel phesomeno, 

PF. A M.P. 


SOBRE O MAGNETISMO ANIMAL. 
PARIS, 


66 DO tusrar as presuppostas maravilhas 
com que todos os dias nos aturdem os fanaticos 
sectarios do Mesmerismo, d'entre os factos 
milagrosos de que se acham prenhes os alti- 
nossos relatorios dos magnetisadores, e cuja 
mór perte não pódem classificarse na es- 
phera dos factos e phenomenos physiolo- 
eo até hoje admittidos, ou, para melhor 

izer, que são inteiramente contradictorios 
aos factos physiologicos mais evidentes, e 
universalmente demonstrados ; um dos que s 
com mais rasão, se hão de incluir mesta 
cathegoria, é indubitavelmente o da visão 
atravez de corpos opacos. Apesar de que 
quesi todas as vezes que os magnetisadores 
têem querido convencer aos seus incrédulos ad= 
versarios da veracidade de tão estranho por= 
tento, e que tanto contrasta as [eis da physica e 
da physiologia, hajam sido infelizes nas suas 
tentativas, porque ou tal maravilha não se rea- 
lisa, ou a realisar-se, manifestamente se co- 
nhece ser devida a combinações charlatans ; 
alguns casos téem havido que de fórma 
nenhuma pódem ser explicados; d'esteê nu- 
mero certamente é o que se lê na Revista 
Scientifica e Industrial de París, e que vera 
transcripto no artigo 31 do segundo volume 
deste jornal. Mas seo redactor daquele perio- 
dieo com tanta facilidade deu por exactas e 
verdadeiras as presumpções do magnetismo, é 
com a melhor fé entoou amen ás conclusces 
sustentadas pelos partidarios duma doutrina, 
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que, segundo a sun opinião, talrez tem de mu- 
dar um dia a face da medecima, erenelur-pn al. 
tos mysterios, se por um simples facto que pres 
senciou, e de qu não sabia dar a explicação, 
entrou incródulo e sahio convencido, huuve 
comtudo mirões que se não fiaram nas ap- 
parencias, e quizeram ver para crer o fa- 
cio que vamos relatar provará, que na ex- 
periencia, que tanta impressão fez naquel- 
Je bom redactor, andou tanto a magica va- 
rinha do prestigiudor como em outros mui- 
tos casos analogos, 

Ha mezes a esta parte que uma célebre 
somnambula do 'Snr. Laurent, por nome 
Prudencia, captava a attenção pública pelas 
maravilhosas experiencias magnéticas, que 
pareciam provar u realidade da visão atravez 
de corpos opacos. Imagine o leitor uma ma- 
Her com os olhos tupados com grandes par- 
ches de tafetá engommado , por cima de 
uma cinta de terciopelo, e ainda sobre tudo 
isto uma grossa camada d'argilla; a occlu- 
são dos olhos parece que devia ser perfeita; 
porém quem visse aquella senhora ler e jogar 
as cartas com prodigiosa facilidade, apesar 
de todo o upparelho , não podia deixar 
de sentir viva impressão de espanto e in- 
teresse, Sem embargo disso, Peisse, e De 
chambre, quizeram ha pouco repelir por si 
proprios e estando bem acordados, as ex periea- 
periencias feitas com a Sor? Prudencia ; 
applicaram um ao outro os mesmos meios 
d*occlusão , com identicas precauções, e o 
resultado ha sido tão estupendo como ines- 
perado; a sua perspicacia foi tão perfeita co- 
mo se houvessem adormecido com o mais 
profundo somno magnético. Em sete experien- 
cias successivas sempre se manifestou o mesmo 
phenómeno, isto é, formarem-se cavidades e 
fendas em consequencia da desecação da at- 
gilla, atravez dellas passarem os raios lumi- 
nosos, que cheguvam até aos olhos, os quaes 
podiam abrir-se com muita facilidade debai- 
xo do sobredito apparelho, Havendo elles 
publicado as suas experiencias, lrapart quiz 
repetil-as acompanhado de Latour, e os 
resultados foram exactamente os mesmos , 
por quanto sempre se produziram as tues 
fendas e cavidades em virtude da deseca- 
ção da argilla, e por ellas poderam ver per- 
feitamente os objectos circumvisinhos. Hra- 
part, o apostolc assanhado do maguetismo, 
como lhe chama a Revista Scientrica e lo- 
dustrial, viusse forçado a publicar os re- 
sultados destas expericacias, já se sabe 
com suas restricções , como era d'esperar 
d'um dos mais fanáticos magnetisadeiros , 
€ o credito, e conhanga, que até allia som- 


nambula havia sabido inspirar, padeceram 
não pequeno abalo. 

Por aqui verão os nossos leitores o juiso 
que se póde fazer deste, € d'outros milagres 
magnéticos, que a cunha e a martello nos 
querem metter na cabeça 05 substitutos dos 
antigos adivinhões e védores. 


A. Jd. de S. 


NOVA LEMBRANÇA A' CAMARA 
MUNICIPAL. 


LISBOA, 


67 EB. o artigo 284 lembrámos a esta res- 
peitavel corporação que muito conviaha fa- 
zer desapparecer tres elevações que ha desde 
o Cues dos Soldados até à Madre de Deos, 
ebras que serião de pouca despeza, e aformo- 
searião a Cidade, tornando-a mais transita- 
vel por aquelles sítios. 

Lembrar-lhe-hemos agora que muito convi- 
ria tambem nivelar todas quantas elevações ha 
até à ponte de Sacavem, e macadamisar a 
estrada até ahi, pois sendo consideravel o tran- 
sito nesta direcção , muito mais facilmente 
correrião carros e seges, c omnibus; sendo 
resultado que a cidade se prolongaria até 
Sacavem, o que não poderia deixar de ani- 
mur o commercio, e ser de grande interesse 
para diversos estabelecimentos, 

Na parte do poente julgamos dever fazer- 
se o mesmo queuconselhámos para a do nas- 
cente. 

E' na verdade grande desleixo continuar 
a calçar a rua de pedra grossa do Calvario para 
baixo. Quem viu o Strand, tão plano e liso, 
com seu excellente macadamiso, sem ter 
as faceis, e naturaes, escoantes que possue O 
terreno das margens do Tejo, 1ê com pena 
uma rua larga e espaçosa, calçada toda de 
pedra grossa. Dentro em ponco, e com pe- 
quemo gasto, se póde macadamisar desde o 
Culoario uté à Ponte de Argos, empregando 
neste serviço (não cessaremos de repetil"o) os 
400 ou 500 presos do Limoeiro, e Cova da 
Moira, sem que para elle sejão precizos mes- 
tres d'obras, nem engenheiros: 

O primeiro trabalho é escolher, e separar 
com alviões, encinhos de ferro, eenxaras, a 
pedra mais grossa da mais miuda, que la por 
toda aquella praia, principalmente dofronte 
da Caza Pia, ou antigo convento de Belem : 
aquella servirá para a primeira camada, e dei» 
tar-se-lhe-hn esta por cima. Em sitios onde a 
rua for lurga, como na Junqueira, deverá 
ser um pouco inclinada para a parte do mar, 
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As estradas em o Norte, fazem-se convexas 
c abauladas, porque assentam sobre terrenos 
planos, e por isso convém escoar as aguas 
para om e outro lado ; mas em terreno mon- 
tanhoso, como o das ruas de Lisboa, que 
correm de nascente a poente, figura-se-nos 
erro grave fazer as ruas convexas, como a 
das Janellas Verdes, em cujo trabalho se 

stou mais do que era necessario; e se não, 
perguntaremos para onde ha de escuar a agua 
que cahir para o norte da rua? Não póde ir 
para os altos e elsvações que estão V'aquella 
parte, e por isso forgoso éque despejem para 
o mar, para onde tem faceis e proximas es- 
coantes, Provado ficu pois que o macadsuni- 
so que se continuar nas ruas visinhas do 
"Tejo que correrem de nascente a poente, de- 
xeter maior altura no terreno que ficar da par- 
te do norte, o qual deve descer, em conve- 
nieate proporção, até á extremidade da rua 
para o sul, ufim de que a agua das chuvas 
vá Jogo direita ao logar para onde deve es- 
coar, ponpando-se assim trabalho e-dinhei- 
zo, e ficando as ruas mais beéllus e perfeitas. 

Lambem se deve nivelar a que fica para bai- 
xo da Cordoaria até o Palúcio que fui do Mar- 
«uez de Angeja, tirando-se lhe os altos que 
tem sos lados, que tornão a rua de difícil 
transito para quem anda de noite. Além 
d'iso, fazendo-se o macadamiso, necessa- 
riamente deve. este começar igual nas casas 
da paris do norte, e acabar num declive 
conveniente e igual nas da parte do Sul, To- 
do o trabalho consiste em cavar as elevações, 
tirar: a terra em padiolas om carros, descal- 
car as ruas, encher os carros dos materiges 
que dissemos acharem-se nas praius, eirlan- 
ga-los no caminho que se pertende macadami- 
sar, um pouco elevado de Norte a Sul: pa- 
ra os aguus escoarem rapidamente, e estar a 
rua sempre conservada, deve langar-se por ci- 
ma uma pequena camada de burro pegajoso, 
que ha em todos os bairros da capital, afim 
de unir as pedras sem produzir lama. Por 
cima se lançará outra camada de arôa preta, 
-ou granito-miudo, que ha principalmente 
defronte do convento de Belem, a qual fará 
uma argamassa com o barro, e será de todas 
a melhor para que se conserve por largo tem- 
po sem ominimo estrago, «e parn não moles- 


tnf os que transitam com seges, cartos, e bes- ' 


tas, que despendem muito tempo e passam 
grandes incommodos antes de-se akisarem as 
ruas. O systema de ser o macadamiso aplá- 
mado pelos carros e seges é só proprio das 
paixes em que os terrenos estão cheios de 
“agua quasi 4odo o snno, e em grandes plai- 


mos, onle as. aguas escoum e, vogaro- ! 


samente, o que Dão póde acontecer nos ter- 


' renos da capital, que são rijos, e dão rapida 


escoante às aguas. 

Nada ha meis facil do que fater excellen- 
tes ruas em Lisboa; muito convirá para isso 
ter em vista o que deixemos dito sobre esta 
materia. 

C. X.P.B. 


UM RICO PRESENTE, 


68 R$” Snr. Conselheiro J. B. de Alincida 
Garrett recebeu, ha pouco, um riquissimo 
presente, que, além do seu grande valor in 
trinseco, tem o de -lisongear as afícições mais 
queridas, e pelo modo com que fui feito, te- 
ve o de. honrar as qualidades mais eminen- 
tes do nosso pocta, e do nosso Deputado. Eº 
o presente um exemplar completo, e per(ei- 
tissimamente conservado, da primeira cdi- 
ção (a que foi revista pelo A.). das Lu- 
siadas de-1572. — A offerta foi feita pelo Sar, 
J. P. Palha, mancebo das maiores esporgn- 
eas, filho do antigo e honrado magistrado do 
mesmo nome , € fui feita de pura considera- 


«ção e enthusiasmo pelos tulentos e amabili- 


dade do nosso admiravel escriptor, que, oran- 
do-no parlamento, julgando no tribunal, cone 
versando na sociedade, ou escrevendo no ga- 
binete em tantos e tão diversos genuros, tem 
sabido atlrabir, com a estima e respeito pe- 


ral, 'a aficição que sempre obtéum os raras ca- 


racteres que sabem conciliar a independencia 
do pensamento e a cortesia .no trulo , a 
elegancia das fórmas polidas, c a singele- 
sa que sómente vem de um coração bum e 
leal, 

Isolado de todas as influencias do valimen- 
to ou do poder, sem ligação de purtido po- 
lítico, este e ontros testemunhos que ulti- 
mamente tem recebido o noso sabio [i- 
terato, assim de muitos individuos deliurtos, 
como de varias associações respeitaveis, Lun- 
to honram à quem 05 recebe como a quem 
os tributa, C.M.s. 





* + 
69 SER ecstemos o Projecto d"associação pa- 


ta o melhorumento da sorte dus classes lu- 


dustriosas, pelo Sr. Silvestre Pinheiro Fer- 
reiras 1 vol. em 8.º de 296 paginas impresso 
em Paris. 

Obras de tal auctor como este não síopa- 
sa ser julgudas, nem ainda devidamente com- 
prehendidas, sem mui grave e madurissimo es- 
tudo. E, em conceito mesmo de estraspei- 
ros, um dos principaes escriptores puilsrphas 
Qese século, ups não querido, vem deren- 


apt eme er Pari 0 me 0 e er 2 Mt 


rar qua aj = 


Cega 





Tema iii cm 
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a amem mi mi e ei 


do 'deixar a nossos leitores; sem alguma idéa 
sobre “um livro detanta mohtit, com gosto 
inscrimos n'este nosso acchivo Je doutrinas 
úteis, e de glorius portuguezas , a introduc- 
ção que'o auetor faz da sua obra, offerecida 
no Snr. Obrorne Henrique de Sampaio. 


A classe industriosa, ou que vive do 
seu trabalho, bem que seja a mais mumero- 
sa e util da sociedade, tem sido infelizmente 
até agora, em toda a parte, menos contem: 

lada, é favorecida, do que podia, e devia sen. 
M ilhures de individuos perescem victimas da 
miseria e da enfermidade, ou jazem no des- 
prezo e nullidade do vício, ou da incapaci- 
dade, por falta dit educação é d'adequadas 
providencias , com que poderiam "tornar-se 
uteis a si mesmos e fi sociedie. Occorrer pois 
nos grates damos, que deste abandono; e 
descuido, próvém á humânidade, prócurando 
a conservação, e aproveitamento, duma clas- 
se tão númetasa, é um objveto que, interes- 
sando ao mesmo tempo a 'virtude e o saber, 


excita a sempathia dos corações sensiveis e . 


generosos, occupa a attenção dos governos, 
e a meditação dos homens d'estado; isto é, 


d'uquelles que, por vocação ou ofácio, se: 


dedicam a promover o melhoramento ou a 
reforma do estado social, 


Neste nobre e glorioso empenho quiz V.. S.' 


assignalar por mais vim modo o seu: patriotis- 
mo, e philantropia, dignando-se, não só de 


approvar, 'mas de publicar o meu parecor, 


Sobre este assumplo, 
Sensivel a tão honroso convite, de boamen- 


te consinto nesta publicação, não porque me : 


lisongeie de ter achado a completa soluçao 
d'um problêéma tão importante como vasto, 
e complicado, mas porque julgo de meu de- 
ver contribiir, quimo em mim estiver, pa- 
xa o benda Imtrânidude e da patria. 


A miséria 'que opprime a classe laboriosa em , 
Portugal, está escnciulmente copnexacom-as | 
causas que nos tronxeramo estado politico, 


em que nos achamos; e tanto aquelh, tomo 
esta desgráça, não podem uchar verdadeira 
cura, senão em uma adequada e completa 
reforma da organisarão social. | 

Pode-se aflrinar que em toda a parte on- 
de a industria não achar emprego ou traba- 


lho, e este não fr detidamente remunerado, 
“esse funesto effeito procede de vitio na cons- 


tituição do estudo. 
Por não haverem reconhecido estis verda- 


“des é que os escriptores, que empretenderam ' 


wesolver o problema de melhorar q sorte das 








classes laboriosas, 
desejada solução. 

E” verdade que alguns se lisongcaram de 
chegar indirectamente: a esse fim, offerecens 
do diversos planos de associação; mas os seus 
esforços apenas conseguiram formar algumas 
communidades de cenobitas, thes como os 
Herrn-hutas, ou os da Trappe, que ficaram 
inteiramente separados do resto da sociedade, 
pois era impossivel que a parte menor da socie- 
dade civil influisse na massa geral, a ponto de 
fazer] recuar o progresso da viciosa civilização 
em que desde a restauração das letras, e das 
artes, se acham todas as nações. - 

Platão, Campanella, Thomaz Moro, Fe- 
nelon, Bodin, e alguns outros escriptores, ima- 
ginaram varias sociedades organizadas na ma- 
neira que lhes pareceu mais propria para evi- 
tar os defeitos que haviam notado nas nações 
cuja organisação lhes era conhecida, 

Mas estes homens doutos nunca pertende- 
ram que fosse possivel fuver pessar nenhrma 
nação existente do seu estadoactual áquelle 
que, segundo eles, seria exemplo dos incon- 
sententes quen'ellese podessem encontrar. 

“Cada uma d'aquellas concepções nada mais 
era do que um ideal, que seus auctores offe- 
reciam dos Jogisladores , não. para os adopta- 
rem na sua totalidade , pois isso era eviden- 
temente impossivel, mas para d“alh tomarem 
o mais que possivel fosse, para melhorar q 
sorte das nações que se tratasse de reformar. 

Em nossos dias tres homens distinctos têem 
tentado o melhoramento das classes láborio- 
eus, mediante a reforma da sociedade em ge- 
ral: St. Simon, Fourier, e Owen, -. 

O prisneiro e seus discípulos, tendo traça- 
do cont vivas cores o quadro dos viciosetor- 
pazas que desfiguram hoje 'a sociedade, ape- 
mas assentaram algumas balisas para a cura 
“de tamanhos males, mas nem sequer tenta- 
tam upresentar o esbôço d"um plano de refor- 
mae nessas ideas soltas, que em seus dis- 
cursosse abalançaramia proclamar, nada mais 
freram do que substituir errosta abusos. Por 
certo, grandes desgraças pezão sobre as na- 
“ções, mas no meio da gerateorrupção os ptia- 
cípius de uma saí moral são geralmente co- 
nhecidos, e sinceramente. confessados; em 
quanto os principios de morsle de politica 
professados por 8. Simon, « seus discipulos, 
são de tal modo contrarios no senso commum, 


ficaram tanto dgquem de 


“que a consciencia publica sorevoltou, aquel- 


là sociedade morreu euasi á nascença. 

Igual sorte espera a associação, que Fou- 
ricr'se lisongeava de haver legadará posteri- 
dade. Este homem extraordinário ., dotado 
de uma - concepção -mais vasta doque a de 
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St Simon, mas fascinado por uma imagina- 
ção muis ardeote, coordenou um plano de 
associação, digno de figurar entre os contos de 
Mil e uma noites; porem tão accommodado 
á tendencia romanesca do presenté seculo que 
tem atrahido os uppluusos da mocidade e do 
vulgo, duas classes que mais facilmente se 
deixam levar pela phantasia.' BA 

Entretanto às principios em que este plano 
é fundado, são tão contrarios à natureza do 
coração humano , e aos habitos socines de to- 
das as tiáções do universo, que a opinião da 
gente sensata logo reconheceu a impossibilida- 
de da sua execução, 

O terceiro plano de associação é o de M. 
Owen, outro bomem não menos extraordi- 
nario, e cujo pluno é mais conforme nos sen- 
timentos e bubitos da geração actual em In- 
glaterra, e nos Estados Unidos da America se- 
ptentrional, onde elle tentou estabelecePo. 

Dois grandes defeitos porem, tornão im- 
possivel, não digo a ereeção , mas à conser- 
vação de similbantes estabelecimentos. O 

rimeiro, e o mais esseneiál, é a falta abso- 
avião instituições, que dispenosem a acção 
conservadora «dum cheie dotado das extraor- 
dinerias qualidades que distinguem M. Owen. 
E com, efíeito, logo gde elle sc ausentou-dos 
que havia creado, e que julgava solidamen- 
te constituídos, não só se dissolverum mas 
na sua decadencia mostraram o vicio radi- 
cal da sua interna constituição ; vício que 
consiste em lhe faltarem muitos dos princi- 
pios moraes indispensaveis a toda a soeivda- 
de hamana, ou antes porque aquele -phi- 
lantropo deixando-se arrebatar de certas fal- 
sas noções do bom.e do honesto, tem adop- 
tado um grande numero de principios immo- 
Taes. ao e» 

E* certo que para se obterem todas as ga- 
rantias de duração para: quaesquer providen- 
cias que se houverem de tomar a bem das 
classes industriosas , seria necessario ligalas 
ao systema geral da orgunisação política do 
estado. Com tudo pareceu-me ser possivel co- 
ordenar um plano d'ussociação d'aquellasclns- 
ses, que, 'presciadiado do principio políticos 
“podesse ser adoptado por toda e qualquer da- 
ção; embora,o seu governo seja absoluto ou 
representaLivo, 


“Tanto-em uma, como-em outra fórma de. 


governo, as'pretisões das classes industriosas 
são as mesmas. Qs,prinçipios donde devem 
sahir os, meios de .sabisfazer áquellas precisões 


não podem. ser outros senão os da justigadis- 
tibutiva,o o da-moral universal, ambas ja- 


dependentes daorganisação , politica dos, es- 
tados, E E 


; As precisões das. classes industriosas podem 
reduzir-se às seguintes rubricas, à saber: 1. 
Assegurar. aos homens industriosos 03 meios 


de ganharem sua vida procupundo proporcio- 


uar a produeção ao consumo, 2. limprestar 
aos emprezarios os capitães de que carvces 
rem para suas especulações, tomando-se as 
necessarias cautellus contra quacsquor sortes de 
abusos, 4 Adiantar os meios indisptnsaveis 
de: subsistencia aos individuos que se acha- 
rem desoccupados por falta de eaude., ou por 
não achar trabalho em que se oceupemo 4 
Prover a queos inválidos destituidos de bens 
proprios recebão da sociedade os soecorroa 
correspondentes à consideradão que lhes fôrde- 
vida, segundo o seu procedimento, e gradua- 
ção. à, Premiar a virtude, e punir O vicio, 
6. Urcar meios de recreução tendentes a des 
senvolver as faculdades physicus e moraes, 
cm vez de divertimentos ineptos ou viciosos 
a que aquellas classes costumão-entregar-se, 
É, Prover à educação das creanças, prinei- 
palmente dos orphãos ,.e expostos, começan- 
do da mais tenra idade que £r possivel, até 
que cada um possa-exercer à profissão, para 
que for mais apto. 

bu não conheço plano algum de reforma 
social, que pareça destinado a sulisfazer to- 
des vstesquisitos, sendo o da sociedade dosIer- 
rn-bulas, ou irmãos Moravos, exisjente na 
Mlemanha, e nos Estados Unidos da Ame- 
rica septentrional. Entretanto a organização 


| Vesta sociedade, tomando por base um cer- 
| to numero, de principios tendentes a isolal'a 


de, todus as outras associações humanas , tor- 
na impossivel que iella venha a formar um 
corpo de nação, Assim, por mais respeita- 
vel que seja, e na verdade é, aquella insti- 
tuição,.o seu plano está mui. longe de resok- 
ver o problema de reforma das clusses indus- 
triosas, consideradas como parte integrante 
de qualquer nação civilisada. 
+ Cumpre não perder de vista, que setracta, 
não só de reformar a géração presente, mas 
de preparar, uma melhor condição para as 
gótações futuras. 

Para se conseguir o primeiro d'aquelles dois 
ns é forçoso contar com os defeitos, não me- 
nos-que «om as boas qualidades das classes 
que se intenta- reformar. Bem longe de pre- 
tendermos contrariar os habitos adquiridos pe- 
las pessoas de que ellas se compõem, é d'el- 
les que havemos de partic; quer seja; para 
os fortificar, se. forem bone; quer seja para 
os modilicar gralualmente, se forem vicio- 

Os vicios; quaesquer que elles sejão, de- 


Xena ser considerados como abusos de alguns 
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dºaqueles instinctos, queo creador depositou 
no coração do homem, 

E” pois no desenvolvimento d'essa propen- 
são primitiva, mas desenvolvimento confor- 
me aos principios da sk moral, que deve as- 
sentar o plano de reforha. 

Falsas ideas ácerea dos direitos e deveres 
de paternidade constituem um dos maiores 
obstaculos à adopção d'um systema d'eda- 
cação confórme aos verdadeiros interes es dos 
alumnos, é du sociedade, Aquellas falsas idéas 
porem derivam dum inconsiderado amor dos 
paes para com os seus filhos. E" pais d'esse 
mesmo amor que o plano de organisação dos 
collegios deve partir para queos proprios paes 
entendão que exercem seus direttos, ao mes- 
mo tempo que satisfazem a seus deveres, en- 
tregando a pessoas dignas da sua conhan- 
ga n, educação de seus filhos; na certeza de 
que por este modo, não só se desoneram d'um 
encargo que por si os não poderião desem- 
penhar, mas asseguram aos seus mesmos fi- 
lhos um futuro, a que não poderiam aspi- 
rar, se fossem educados na casa paterna. 

Yues são as bases sobre que hei coordena- 
dooprojeto d'associação das classes industrio- 
sas, que offereço vomo O unico meio proprio 
mu minha opinião, para levantar aquellas 
elasses, do estado de abatimento em que ac- 
tunlmente jazem, e assegurar-lhes uma sor- 
te futura proporcional ao merecimento de 
cada um de.seus membros, sem favor nem 
privilegio., 


Tive particularmente em vista tornar esta | 


associação independente do auxílio do gover- 
do, quanto-fosse posssvel, por conhecer quão 
“pouco-tempo resta às pessoas encarregadas de 
dirigir.os.complicados negocios d'um Estado 
para descerem aos pormenores, que exigiria 
uma semelhante assistencia a favor das clas- 
.ses industriosas. A associação que proponho 
não precisa senão.do primeiro impulso pelo 
modo indicado no principio do projecto, afim 
de se reunir a primeira assembléa, como cum- 
pro, com o assenso, e debaixo das vistas do 
governo do Estado. Uma vez dado este pas- 
so, de nenhúma outra protecção carece , do 
que aquella a que em todo o paiz bem orga- 
misado tem direito qualquer estabelecimen- 
to de commetcio ou de industria. 
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por Julio de Losterries artico estrabido da Kevista 
aos Duis Num los => publicada em ló de Julho de JB41== 
vendese por £40 reis us loja da viuva Henriques no tua 
Aquela u.º 4- 





“o Mérope, iragedio de Vokaire, Lradueida em verso por. 











tugues; por José Angusic Cabral de Mello e Silva, bas 
tural da [ilha Terceira, com esta epigraphe de Ormlio. 


FVeniam pro loude pelo: loudatus abusado 
Von fastidilus si tibi, lhclar, ero. 


“Já em vm dos numeros precedentes remos 04 devidos 
elogios ao auclor, e não podemos deixar de euvofir- 
mal'us hoje pela sua lrulucção da Mérspe, tralucção fel, 
elegante, s eim que a harmonia «a versiícação amia 
quasi sempre a par da pareza do estilo. 

A actual Lraducção avivou-nos o desejo de ver em bres 
ve publicada a promeilila Merops original do Jar. Gar- 
Fell. 





Vai publicar-se com o titulo de Archivo das Sejencias 
Medias, o debaixo da direcção de À. J. de Sonza , um 
Ferioligomensal, em queserão tratados lufos os ussreptos 
pertencentes aus diversos ratos da Sciencia de curar: 
constará d'arligos eriginses portugueses, absctvações cli- 
vicas, colhidas tauto nos hospitaes, como na prática pas 
ticular, extractos Meis e succintos dosdisersas jurnaes es: 
trangeiroa, é Qulicias bibliogrúphicas ; obrigandu-se os Re- 
dactores a ocenpar-se com especialado Vaqrellas mm 
terias, quo versareim sobre a Medicina, Cirurgia. e Phar- 
Mucia, como partes da mois immediala ulilidade e uu 
portancia. 

Cada 0.º do Jornal publicarseha até ao dia 15 da 
mez respectivo, o conterá 40 paginas d'impressão em 
8.º grande, excellente papel, e iypo mivo interduo. OU 
1.º 0.º sahirá por Lulo o mes de Março, 

Sulncreve-so em Lissva, na Loja da Vinva Deoriques, 
Rua Angusta, N.º 1, e na de Martia, Lacgu do Cha- 
faria do Loreto. ' 

“O preço da assigoalnra éde 96073 por 6 memes, pa- 
gos no acto de subscrever , isto para os Sars. Assiquane 
tes de Lisboa; em qunnto mos Sars. das Provincias que 
quiserem subscrever, devem rometler o impório da ami 
gnatuta por cautelindo seguro, em carta franca, «dirigida 
a S. J. M. de Sequeira, Gerente ila Redasção , Num dos 
Praseres (à Praça das Flores) N.º 19. 
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71 Reflesões sobre o vdesarranjo organico oceationado em 
: noss economia pias peias da alma, por Dumingus 
roy. 

Sobre a mania de Suicidio, co espirito Je rebelhis 
soas cotras e remedios, por J. Tissut. 

Sobrs u enfraquecimento das idéus e estudos moraes, 
por M. Maltzr. 

Archivos gencolúgicos o historicos da nobreza em Frua- 
ça, por M. Lainé. Tomo 7.º 

Refntução, ou exame de todos os escritos ow jurnass 
contra wu sobre os beos .cominuge, por M. Cabel. 

Discurso subre q senlimento ea ialtelligencia nas ma- 
lherea, pelo Dr. Marchal. 

Nova Rhétorica francesa, extrahida de Aristoteles, Lu 
clavo , Longino, Cicero, Quintilianto, Severiano, Fene, 
ton, Coliu, Jousancy, Gibert, Rollin, Crevier, L. Ro. 
cine, Montesquieu, Duimarsais, Vollairo, Marmonie 
Butteus. ; E 

Estudos sobre Virgilio, por Tissot, membro da acades 
mia francesa, e professor de eloquentis latina em o col- 
legio de França. 
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A primeira quadra deste mer permaneceu até-4, sendo feias as madragadas e noites; po- 
rêm amenos os dias, com o evo perfeitatnente claro, ar seco, e ventos do norte, Mudou a 
O pura temperatara rííacia, ar muito hbumido, ceo coberto e chuvas de aguaceiros, que fo- 
tão abundantes a 7, soprando veutos moderados do mar, M.M. rs 

: ADE AGDRIO | completa ignorancia “de contahilidade agri- 
CONTABILIDADE AGRICOLA. | Ee Ne ris unicamente no rumerão , 
FRANÇA, “Il e será para a maior parte delles uma loucu- 

ra, uma lembrança irrisoria, o queret redu- 

72 EE dos grandes males que ordina- || air a cifras de receita e despeza os trabalhos: 
riamente acobipanham aos agricultores é a |] e productos de qualquer genero ce cultura 
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as suas avalunções são sempre feitas a olha, 
e os seus calculos de receita e despeza, ou são 
mentaes, ou levados com tul imperíeição, que 
nem elles proprios lhes polem assigaar um 
resulta lo verdadeiro. E quantas vezes se não 
esquecem elles de classificar como despeza cer- 
tos trabalhos, certas fracções das despozas ge- 
rães, que pertencem exclusivamente á cultu- 
ra de um genero, que era preciso avaluar ri- 
gorosamente? E então figurão-se-lhes lucros 
fantasticos nesta especie de cultura, mus lá 
vai o balanço geral empobrecel'os, desgra- 
al'os, ficando na absoluta ignorancia de don- 
E lhes ven o mal, e attribuindo-o a bem- 
feitorias que não lizeram, ou a roubos que 
não existicam. 

Pergunte-se a um lavrador pela sua recei- 
ta e despszas pelo preço por que lhe saltem 
os cereaes; e quanto espera, ou pods ganhar 
nelles, tendo em vista o preço do mercado ; 
responderá que não sabe, e se ulguma cou- 
sa se affoutar u dizer, será tão incerta para 
quem lh'o perguatar como para elle mes- 
mo. 

Mas a agricultura é uma industria; e 
qual será o fim do emprezario , do dono, ou 
administrador de uma fabrica, quando não 
souber calcular ao certo o prego por que sa- 
hiram fabricados todos os seus tecidos, ou es- 
tes e aquelles de certa natureza e quatidado? 
A sua perda será quasi inevitavel; ese o não 
fôr, ficará sempre ignorando qual é, entre os 
muitos em que so emprega, o genero de fa- 
brico que mais lucros lhe póde deixar. A! 
imitação do fabricante, o lavrador, ainda 
quando se não arruine , igaorará quasi sem- 
pre qual é o genero de cultura de que mais 
lucro lhe provém. 

Querer levar a contabilidade agricola a 
uma perfeição theorica, é uma chimera a 
que não aspiramos, nem sequer a julgamos 
compativel com os trabalhos praticos de um 
agricultor; mas ensinar-lhe um meio facil, 
e clamar-lhe pela necessidade de o adoptar, 
de o pjr em pratica, para evilar graves pre- 
juisos, para preferir a cultura que mais lucro 
Jhe der, e para conhecer finalmente o auginen- 
to ou decaencia da sua fortuna, é um dever 
que nos cumpre como amantes da industria 
agricola, coma philantropos, e publicos es- 
criplores. 

ue custa ao agricultor que sabe ler, es- 
erever; e contar, o ter um livro para cada 
um. dos artigos que ordinariamente cultiva ? 
no das vinhes, por esemplo, vai lançando as 
despezas annuaes de caras, de podas, de mon- 
das; de vendima, de feitoria do vinho etc. ; 
Bos. dos outros qrtigos de cultura; O uiesmo, 
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e tudo o mais bem enlculado possivel, fazen- 
do especialmente uma bem distincta e exa- 
cla avaluação dos jornaes, que é o que mais 
confusão póde udmittir. Que lhe cusla ter 
outro livro em que lance todas as despezas 
geraes, de jornaes,. estrumes, lavouras etc, 
ete., em cada anno, a que se póde chamar 
agricola , « que bom seria contar do primei- 
ro de outubro até o ultimo de setembro do 
anno seguinte? tendo o cuidado de confron- 
tar a mindo a somma destus despezas geracs 
com as differentes sommas das despezas par- 
ciaes dos diversos artigos que se cultivão? 
Que lhe custa o ter outro livro mais (só tres 
uo todo), em que methodicamente escreva to- 
daa receita proveniente das vendas, do consu- 
mo caseiro, do alimento dos gados, das semen- 
tes, bem como dos remanescentes que ficarem 
por vender nos celleiros, nas adegas, palheiros, 
ete., avalumlo tudo pelos preços do mercados, 
bem classificado e separado em os differentes 
generos de cultura, v calculado naquelle an- 
no agricola, 

Se se confrontar no fim d'elle a totalidade 
da receita de cada genero de cultura com o 
seu competente livro de despeza, encontrar- 
se-lão na diffcrença das duas sommas, Os 
lucros ou perdas que vfferecco aquelle gene- 
ro de cultura. 

Se se confrontarem tambem entre siosou- 
tros duis livros, haver-se-hão, pela differença 
das som mas annuaes, os lucros ou perdus que 
houver na tolálidade, 

Tal é o methodo que ousâmos inculcar; 
posto que não seja erriçado de theorias, é tos 
davia sobejumente aproximado, se tudo se 
escrever em scu competente logar, e na- 
da esquecer, nem ainda as avaluações do 
consumo caseiro, bem como as das semen- 
les, as quaes devem ser lançadas pelo seu va- 
lor no livro competente de despeza daquelle 
gunero de cultura, e no livro da despezu ge- 
ral, logo que são deitadas à terra; e igual- 
mente lançadas em receita, no livro unico de 
receita geral, pelo valor do mercado; quap- 
do são guardadas para o anno seguinte. 

Aos cultivadores instruídos que mais quize- 
rem ver sobre este ussumpto, aconselhamos 
que comprem, se o acharem por cá, ou man- 
dem vir de França, um livrinho em oitavo 
que acaba de obter para seu eucior um pre- 
mio de cento e sessenta mil réis; É seu titu- 
lo « Comptabilité rarale, eia id et prati- 


que, par M, Armanl Maló, Professcur à 
VE'cole roy ale des haras. » 
F. As M. P, 
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OLIVEIRAS, 


A falta de humidade nas raizes será 
a causa de não vingar a azeitona? 


FRANÇA. FORTUGAL, 


73 ES agricultor, que bastante ha lidado 
com oliveiras, depois de haver lido attentamen- 
te oartigo 138 do n.º 7 do anvo passado du Re- 
vista Universul, é haver combinado o seu 
conthcudo com varias observações, suas, € 
alheias, reflectiu tambem muduramente so- 
bre o cbjecto que forma o titulo do presente 
artigo, 

Diz assim a Revisla na parte a que allu- 
dimos. 

» Todos os annos vemos muitas das nossas 
arvores fructiferas revesLir-se d"um sem pume- 
ro de flores, com que se alegrão os campos, 
e mais se alegrão seus donos; “mas logo de 
após vem a tristeza de as ver cuhidas , alas- 
teando u terra, antes do fructo vingar; não 
que as arranque, e destróce o agoile dos ven- 
tos, ou das chuvas, mas pormingua das ar- 
vores, uu por fraqueza, e vício, dus mesmas 
flores. Bom, e (ucil remedio, dão os agricul- 
tores francezes a este transtorno das leis, e fins 
da natureza. ! Osalá que entre nós seja el- 
le de tanto prol, como nos ussegurão ser 
por lá! Como us flores, ou fructos pequeni- 


nos comecem de cahir, alagai-me com base 


tante agua os troncos das arvores Lodos os dius 
ao pôrdo sol, por fórma, que possão conservar 
a humidade pela noite, perseverando na di- 
ligencia até que o fructo arribe a gráo sufh. 
ciente de vigor, c enia salvo. Muitos Sabios 
da escriptura nos dão rarão d'este segredo , 
com dizer, que a humidade, que pelos póros 
do tronco se entranha, vai comoqueamamen- 
tar a arvore, outros entendem, que esta hu- 
sanidade gera com o ar da noite uma fria 
gem geral em toda ella, e que por uma cs» 
pecie de torpor se demora a seiba em os ra- 
mos mais altos, e sustenta a flor. Como quer 
que seja, se é-corrente entre os pomareiros, 
que a réga é boca da noite é das mais pres- 


tadias, claro parece, que o amplial'a das rai- , 


zes mo tronco não deixará de produzit boas 
vantagens.» 
- Esta doutrina dos agricultores francezes , 
demostra-se por factos da producção dus nos- 
sas oliveiras. 

Um proprietario nosso, indo em agosto 
de 1840 de Villa Nova da Rainha para as 
Caldas, fez diversas observações nus olivei- 
ras que encontreu pela estrada, ulim de sc 
esclarucer sobre as variedades que se en- 








contrão na E. crescimento, estado de 
decadencia, ou molestias desta arvore impor» 
tante. 

Ao eehir de Villa Nova, e passada à pon» 
te, encontrou umas poucas de oliveiras ve- 

“las com grandes montes de terra cm roda 
dos troncos, e vio-lhes os ramos muito vi- 
çosos, e carregados dºazeitonas; ao mesmo lem- 
po que outras que lhes ficavão proximas , 
mas com as quaes se não havia procedido de 
igual maneira, não appresentavão, nem igual 
viço nem igual porção de fructo, 

Sem haver aindu então lido o artigo, ou 
doutrina, da Revista Universal, concebeu to- 
davia que o viço, e a conservação da azeito- 
na em poucas oliveiras, n'um logar em que 
havia immensas, era devido á conservação da 
humidadejno tronco eraizes, Esta mesma opi- 
nião lhe foi confirmada por outra observação 
na Villa das Caldas, em um passeio que deu 
a um pb onde havia uma copiosa fonte; 
junto à porta da primeira casa contigua á 
estrada que vai pelo poente, do passeio pu- 
blico para Obidos, ha um vallado que divi- 
de aquella propriedade d'outra; neste vulla- 
do está uma oliveira com parte do tronco en- 
terrada no logar mais baixo; pois esta oli- 
veira dá muita azeitona, uo mesmo tempo 
que as que ficão mais altas, e junto á estra- 
da, apezar de se acharem viçosas e bem con- 
servadas, não dão fructo. Igual observação 
se fez em Torres Novas, em cujo concelho, 
apinhado de grandes e formosos glivacs, se 
averiguou que naqueles que ficação em ter- 
renos seccos e uridos não vingára a azeitona 
em 1841, por cama dos grandes calores que 
sobrevicram no principio do verão, em quan- 
10 os olivaes collocados em terrenos mais suc- 
colentos, e com a necessaria humidade para 
as raizes dasoliveiras, produziram muita azei- 
tona: foi só nestas ultimas que por aquelles 
sitios se fez a colbeita, porque as dos ter- 
renos seccos nada produziram, 

Parece por tanto certo que as oliveiras (é 
ha quem diga tambem que as larangeiras) que 
estão plantadas em terrenos pouco sucenlen-+ 
tos, precisão ser regudas, e carregadas de mon+ 
tes de terra em roda de tronco, alim de que 
as suas raizes se provejão de humidade, e os 
fructos vinguem, se um culor maior extrahir 
du terra os succos necessarios ú vegetação. 

Haverá. talvez quem redargúa que esta 
cultura se torna assim dispendiosa, e mais: 
cara se tornará se os olivaes não produzirem 
proporcionalmente. Respoudlemos que este 
serviço pode ser feito por empreitada, e que 
os empreiteiros, ou por meio de carros, ou las 
vrando, com taboas nas grades, podem amoa- 
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Agar com promptidão junto das oliveiras a 


terra necessaria. Se está prevenção e cultura | 


não aproveitar em um asno, aproveitara cm 
outro, e servirá de amanho ao terreno que 
pode produzir qualquer cereal, ou tremoços; 
estes lhe conservarão muito a humidade ge 
quando. estiverem para lanças a flor, forem 
cortados e mettidos debnixo da terra, servin- 
do 1» mesmo tempo de estrume humido às 
plantas que no mesmo olival se semearem, 
O tremoço nunca se deve deixar seceur na 
terra, porque em lugar de le dar snccos, 
MHr'os extrabe, Aos lavradores que não quize- 
rem semeal'os em seus olivaes; convir-lhes-ha 
semear n'elles ervas, e fenos, dequalquer qua- 
lidade, que deverão cortar em verdes SULCar; 
e guardar, para sustento dos animaes, na lór- 
gu do calor e do frio. À terra não fica mut- 
to cangada quando se lhe cortão os fenos em 
verde, antes pelo contrario fica: disposta para 
teceber nova sementeira no anno seguinte. 


C. X. P. B, 


INSTRUMENTO PARA SE AVERE 
GUAR A PUREZA DO LEFLE. 


PARIS. 

Ta 

74 ta x o nosso artigo 280 do volume pre- 
cedente diseramos que a Prefeitura de Pa- 
ris pedira ao Conselho de Saude Publica al- 
gum meio prompto e cfíicaz para se conhe- 
cer, e graduar, « adulteração do leite. (Que- 
rcsne, Boticario do Hospital da Caridade de 
Paris, acaba de resolver o problema, 

O modo por que us vendedores de leite ot- 
dinariamente o falsilicão, é deitando-lhe ugua 
e farinha (o uso de miólos duanimaes, é qu- 
tos ingredientes, é muito raro) 2 era logo nu- 
essurio determinar exactamente à densidade 
do leite no seu estado natural, e ter manei- 
ra de provar se qualquer mudança que-se 
apresenta dista dºesse tul estado, e quanto, 
seem que, À tudo isso responde o invento do 
Boticurio; Jactodecimetro é wu nome que lhe 
poz 3 assemelha-se ao arcómetro de que usão 
para pesar alcohol; mette-se noleite, esegun- 
do n'cle se mergulha, mostra logo pelos nu- 
meros que mo tubo tem marcados, asua den- 
sidade ou peso especifico, 

O teits puro, segundo osistema do auctor, 
à indicado pelos numeros 33 até 36; em me- 
Bor gráo tem agua; e tanto mais agua quan- 
bo O grão é mengr. 

B. L. 
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MUNICIPAL. 
LISBOA, 


7a É q em Poriugal, e principalmen- 
te em Lisboa, nos tres ultimos seculos, epi- 
demiis , lebres contagiosas , e uté pestes, 
que mataram milhares de pessoas, e de- 
ram. oecasião a que se fizessem de noite pro- 
cissõus de-penitenciaá Senhora da Penha de 
França. 

Todos sabem hoje que similbantes moles. 
tias erão devidas em parte aos despejos lança- 
dos de toda a parte no meio das ruas, queraras 
vezes se achavão limpas, á immundicie e por- 
curia das cusas, pessoas, e roupas, á má cons- 
trucção dos edifícios, e falta de agua boa, 
que chegasse no verão para todos us usos é 
necessidades domesticas, 

E" pois du maior utilidade que toda Lis 
boa seja abastecida.de Loa agua ,. não só pa- 
ra Os usos que mencionámos,. mas tambem 
para quese estabeleção bunhos publicos, que 
são d'ubsoluta. necessidade em. terras como us 
nossas, em que tanto se transpira, o que pro- 
duz certas cóstras na pelle, que preci- 
são de lavagem, afim de que os poros dêem 
logar ás exhalações do corpo, e se evitem 
graves malestias. E" pois necessario aproveis 
tar todas.as aguas das fontes de Lisboa, e 
não consentir que escõem uo Tejo senão quan» 
do forem inuteis. 

A. agua do chafariz da Praia, janto ao Ter- 
reiro. do Trigo, é a.melhor du capital para 
beber; seria. pois conveniente que nem uma 
gotta se deixasse escorrerpara o mar, fuzen- 
do para esse fim um encanamento em direi- 
tura ao chafariz dº ElRei, e distribuindo-a, de- 
pois de fornecidos os moradores d'aquelles 
sitios, por toda a extensão da cidade, desde 
o Terreiro do Trigo até o Terreiro do Paço, 
Lyrgo do Pelourinho, Rua do Arsenal, Lur- 
go do Corpo Santo, Rua direita de 5. Pau- 
lo ,, Boa vista, e Largo do Conde Barão. 

Dos acquedutos deve passar: para grandes 
pias de pedru construidas em praças grandes 
ou ruas lnrgas.; devem estas pias Ler tampas 
de páp para que de noite se fechem ; as va. 
silhas que dentro se lhes metterem devem es. 
tar bem limpas, não deverão beber n'ºel. 
las animaes, nem fazer-se nhi lavagens al, 
gumas. Podem tambem estar altas, é co. 
bertas com tampas de pedra, pondo-se-lõe, 
torneiras grandes de bronze na parte inferior, 
assim sv poderá ir buscur agua a qualque, 
hora, Depois de cheias as primeirasptas, Jam, 
carão à agan excedente para o encanamento”: 
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e assim se encherão successivamente todas as 
outras pias «té à ultima, que deve ser col- 
locada no Largo do Conde Barão. 

Entendemos que a Camara pode ir pouco 
a pouco fazendo estas obras; collocando a 
agua juntodas praças e ruas mais populosas 
fará com que um barril d'agua, que hoje 
custa 15, e 20 réis, não passe de 10; e até 
esta se torne gratuita para u gente pobre que 
se resolverá a ir buscal"a quando a distancia 
fôr pequena. Dir-se-ha que tal obra induzi- 
rá em grandes despezas, com que não po- 
dem as rendas do Municipio; pois imponhão 
o tributo de & réis sobre cada barril que se 
tirar dos depositos, e todos preferirão puga- 
Vos a mandar buscar a agua ao chafariz d' El- 
Rei, ao Loreto, ou Largo do Carmo, Ha- 
verá até muita gente, que queira receber um 
deposito d'agua de certa dimensão , pagan- 
do á Camara uma somma, o que será de 
grande utilidade para as casas de banhos pu- 
blicos, ofieinas, e outros estabelecimentos, aos 
quaes virá a sahir a agua muito mais em 
conta. A contribuição da Camara terá pois 
por immediato resultado pagar-se da obra 
que inculcamos, tornar a agua Milvez mais 
barata, e evitar que bastante dinheiro se nos 
vá para Galliza. 

A Camara em dous annos poderá tirar 
da contribuição de 5 réis por barril d'agua, 
a despeza que fizer com 0 aqueducto e depo- 
sitos de pedra, pois que a fiscalisação da con- 
tribuicão será feita de fórma que os recehes 
dores d'ellas não possão distrahir nem 5 réis 
d'um barril d'agua; Lembramos para este 
efícito um engenho, que existe no Tunnel, 
ou ponte submarina de Londres, o qual deixa 
cabir uma pedrinha quando entra qualquer 
pesson em uma róda que se acha nocimo da 
escada , oque dá a conhecer ao fiscal onume- 
ro de schelins, que deve pagar o guarda, pe- 
lo numero de pedras que cacontra no deposito. 

O aproveitamento da acua das duas fon= 
tes, impedindo que uma có gotta vá ao Te- 
jos abastecera uma grande parte da Cidade, 
e dará lugar à que se posa dispensar das 
aguas livres a suficiente para fazer um 
chufariz no alto do Rocio, ou deutro do 
Thesouro queimado , outro no largo que fica 
defronte da igreja de Santa tzabel, outro jun- 
to á igreja du Lapa, por serem estes lugares 
O centro de buirros muito habitados d'onde se 
vai buscar agua a grandes distancias, o que 
fará tornar-se esta mais barata, e menos cus- 
tosa de levar às casas. Estes projectos devem 
cessar se poder mostrar-se, que Os poços ar- 
tesiunos dão agua boa para beber, o que se- 
ra materia para outro artigo, 
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Persuadima-nos que em alguns logares de 
Lisboa se encontrão a pequena profundidade 
grandes lenções Pagur, e que será boa pa- 
ra beber; se a dos primeiros lençõeso não for, 
selo'-ha talvez a dos seguidos on lerceiros, 
; Mas poderá obter-se que o lençol d'agua me- 
lhor e mais pura, venha pelos tubos à super- 
ficie, sem se juntar com à dos outros lençoes 
d'agua menos pura? talvez; e muitó convem 
que em similhante objecto se medite, sem 
que se desampare a resolução de abrir novos 
poços artesianos ; pois sendo provavel que se 
ache agua boa com pouco trabalho e despe- 
za, escusado é tentar por emquanto poços 
que induzão em grandes gastos. ' 

Muitos bairros de Lisboa, distantes de tha- 
farizes, precisão de poços artesianus, que de- 
vem abrir-se onde haja mais probabilidade 
de apparecer agua bon, e a pequena profuns 
didade. Informão-nos que no Largo da igre- 
ja de Jesus, ou dentro da cerca, mais para 
a parte do Poço Novo, se achará com facilida- 
de e pouca despeza, boa agua, que abasteça 
este bairro populoso, que a vai buscar bastante 
longe, ao arco de 3. Bento, ou à Rua Pormoza, 
o que é muito incommodo, e caro. Junto á 
Lapa ha grandes vertentes das immediações 
sobranceiras, e devem necessariamente exis: 
tir por ali grandes lençoes dºagua, que, se 
estiverem pouco fundos, poderão multiplicar 
os poços E aquella encosta, até ás Neces- 
sidades. Na praça das Flores tambem pode 
achar-se agua com facilidade, e será de gran- 
de economia para aquelle bairro, Nos Largos 
do Convento de 5, Vicente, e suas immedia- 
ções, devem tambem fazer-se poços, que de- 
certo custarão pouco, e fornecerão de boa 
agua um bairro que tanto d'ella precisa. Um 
poço artesiano emfim com boa agua é ba= 
rato ainda quando cdste muito dinheiro. No 
bairro de S, Germago, em Paris; abrio-se 
um , que custou trêze contos de réis, em ra- 
são da grande profundidade a que estavão os 
lençoes d'agua; mas deu-se a despeza por 
bem empregada, ficando aquelle bairro abas- 
tecido de excellente agua. 

Lembraremos por fim outro alvitre; o das 
associatões nos bairros em que for necessaria 
a abertura de poços artesianos. Ainda quan- 
do esta importe em dez, viute, on trinta moe- 
dus, caberá tão pequena somma a cada mo- 
tadors que não excederá tulvez o custo da 
agua que paga em uma semana, ou num mez. 
As differentes associações que se formarem 
para este fim deverão pedir a ElRei que ce 
digne emprestar a machina, ou machinas ; 
que mandou vir, e procurar homens que 
saibão trabalhar, e abrir sem demora, pele 
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menos, um poço em algum dos lugares in- 
dicados. 

Recommendamos este assumpto aos nossos 
Cumaristas, e de sua reconhecida philantro- 
pia esperamos activas providencias sobre elle, 


C. X. P. B. 
HYGIENE. 
76 ER oiro são os meios publicados para 


conservar a saude, e prevenir a doença. 

Todos convém que estes meios devem va- 
riar segundo as circumstancias de cada indi- 
viduo, e segundo as estações do anno. 

Com muita rasão se aconselha que no in- 
verno andemos mais abafados que no verão ; 
e todos que podem assim q praticam, pela 
propria experiencia que cada um possue, sem 
que para isso consulte os médicos. Os cor- 
pos tendem constantemente a equilibrar-se 
em temperatura; ora , sendo o ar noinverno 
incompuravelmente mais frio que o nosso cor- 
po, aquele continuamente rouba a este o 
seu culor, o qual de todo, e em breve, se ex- 
tinguiria, se por meio de vestidos uppropriudos 
nos não precavessemos de seus rigores. 

Cuhe aqui, bem atalho de fouce, o grande 
despreso em que deve ser havida a miseravel 
critica feita ao excellente panno feltro, que 
nenhum póde igualar, em effeito, € econo- 
mia, na estação acluah. (1) 

Do bom agazalho da pelle resulta conser- 
vação do calor m'ella, e nctividade da cireu- 
lação capillar, que regula as suas funcções, 
e cuju diminuição e estagnação produzem as 
mais graves molestias, que na presente esta- 
gão accomettem a humanidade. 

Todos dizem , e com rasão, que as comsti- 
pações são u causa ordinaria. de mui perigo- 
sus doenças; eque é uma constipação? um es- 
friamento que rompe o equilibrio entre as 
funcções exteriores e interiores: logo que a 
pelle esfria consideravelmente, cessa a trana- 
piração insensivel; contrubem-se, ou fechão- 
se, os poros, por onde são eliminados do cor- 
po os fluídos que já lhe não servem para aju- 
dur a sustental'o, que antes lhe são nocivos, 
«e por isso entrão na classe dos excrementi- 
cios ; O sungue , que nos vasos capillares en- 
tetinha o calor à superhcie, é repellido para 
e interior; e d'ahi vem as congestões nas 
visceras, as inflamações, ete, ete., para cujo 
tratamento a principal medicioa (e a mais 
elficaz) consiste em promover a transpiração ; 
isto é, restituir á pelle a acção ou a porção 





(1) Veja-se o nosso artigo 27 do presente 
volume, 





de vida que o frio lhe fez perder, Por isso as 
fricções, ou esfieguções seccas, por toda q 
superície do corpo, 4 cobertura, o calor in- 
troduzido na cama, por meio de vasos appro- 
priados contendo agua bem quente, as bebi- 
das aquosas abundantes € quentes, são, em 
geral, os melhores remedios, pera curar uma 
constipação. Outro remedio ha superior a tor 
dos estes — os banhos de vapor. — Com elles 
promptamente se chama á pells o sangue que 
o frio repellio para o interior ; se desobstruem, 
pela transpiração , os vasos exhalantes, cujas 
funcções se achavam suspensas; e restabele- 
cendo o equilibrio entre a circulação interior 
e a capillar cutanea , fica esta em exercicio, 
e como de sentinella avançada contra o frio, 

Por tão uteis efleitos. phisiologicos é que 
os banhos de vapor prestam um grande soc- 
corro como meio hygienico, dispondo q pelle, 
pelo augmento de vida e de força. que lho 
dão, a resistir com cfficacia á temperatura 
do ar; e por isso mesmo, longe de se cons. 
tipar o corpo com muis facilidade, como acres 
dita o vulgo, muito menos sujeito fica a isso 
depois do banho de vapor. E quando todas 
estas rasdes não bastassem para convencer os 
espiritos obtusos, bastaria a experiencia con- 
firmada por mim, e por todas as pessoas que 
no meu estabelecimento têem tomado banhos 
de vapor, e que d'elles andam fazendo usos 
cujas observações são diariamente por mim 
colligidas, para demonstrar a efficacia de si- 
milhante remedio. Contra factos não se gr- 
gumenta 3 só ha direito a pedir a rasão d'el» 
les, e cessa ficirex pendida com a clareza que um 
di Dário artigo póde admittir. 

Muitas são as doenças que pelo methodo 
fumigatorio, e vaporatorio, se pódem curar ; 
entre ellas farei menção das seguintes: rheu- 
malismo, gota, molestius de pelle, escrophu- 
las, puralysia, asthma, tosse-convulsa, e our 
tras, constipuções , suppressão de menstruge 
ção, ele, etc, Nilo. (2) 


SERÃOCONVENIENTES AS LEIS 
QUE PROHIBEM A EX PORTA- 
ÇÃO DE DINHEIRO DE 
PORTUGAL? 


INGLATERRA, PORTUGAL, 


7% EF julgamos necessario entrar em 
grande discussão, nem revolver os escriplus 





(2) Os nereditados banhos de vapor do 
Sur. Dr. Nilo, são na Rua do Principe n.º 38, 
Veja-se à respeito d'elles o nosso urtigo PO 
do primeiro volume, 
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de economistas antigos e modernos, para. re- 
sulver uma questão, que peremptoriamente 
decidem o bom senso, as conventencias du 
nosso paiz, e o que v'ouiros se pratica, Po- 
dos nella são interessados, pois be o dinhei- 
ro o primeiro elemento das transacções, e' 
indispeosavel para fomentar à agricultura, 
as artes, e o commercio. 

Nenhuma lei, d'entre as inoumeraveis que 
desde 1834 têem sido promulgudas, tocou ain- 
da nas que probibem a exportação da moe- 
da, v que se deve sem duvida vo preconcei- 
to e apego a velhas e caducas muximas, € 
à intima persuasão de que o dinheiro não su- 
hirá em quanto for probibido exportal'o, As- 
sim será; mas o resultado immedinto, e q 
que de ha muitos annos à esta parte sc vê 
é que a moeda d'ouvro e prata se reduz 
a barras pelos especuladores, e assim vem 
igualmente a desapparecer o numerario d'en- 
tre nós. Os entendidos em commercio e eco- 
nomia. politica sustentão que, se não fos- 
se a probibição, muita da mucda exportadu 
tornaria a entrar qnando os estrangeiros se- 
gressassem a nossas terras, ou mandassem 
comprar nossas-mercadorius, O que não accon- 
tece levando-se o ouro ou prata em barra, que 
não torna a apparecer. Assim se vê o The- 
souro frequentemente obrigado a cunhar di 
nheiro,. o que induz em despeza, e traba- 
lho, em parte superíluos. Não falta quem 
baja observado que muitos duros hespanhoes 
que andavão ua circulação em Portugal, « 
a que se pozera um signal particular (que 
presumimos ser as nossus armas reaes em pon- 
to pequeno); passaram a Hespanha, e volla- 
ram para cá, o que presuppõe diversas trus- 
sacções lucrativas, 

Se. as -idéas de convenicociasnacional que 
acabamos de expender, curecessem de cexcm- 
plos, nas ultimas folhas inglezas do mez pas- 
sado achariamos um. .Dellus consta que só 


do-porto de Londres excedeu a exportação 
de metaes preciosos em 1841, 6,94 onças 


de moeda d'ouro, 7:373,305 angus de moe- 
da de prata, e 1:905,726 onças de prata em 
barra. Assim pois, de todas as nações do mun- 
do aquella em que mais prospéra tulves a agri- 
cultura, o commercio, e as artes, não recêu 
que lhe exportem. o dinheiro; porque sabe que 
muito d'elle alh tem de regresar. Portugal 
e espanha são talvez os unicos puizes em 
que vigorem essas velhas e improvidentos leis 
que prohibem a exportação do dinheiro, 
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PROCESSO ELECTRO-CHIMICO 
PARA DOURA RA PRATA 
E O LATÃO. 





FRANÇA, 


78 Nãd agimo é de todos, que para dourar la- 
tão ou prata serve de intermedio o mercu- 
rio : depois de perfeitamente limpa a superh- 
vie da pega que se pertende dourar, estender 
se sobre ella u amalgama douro, e aquece-se 
a peça afim de evaporar o mercurio, e ficar 
o ouro fortemente agarrado à dita superíicie; 
em seguida tratu-se de dar-lhe q côr e brilho 
Decessurios por meio «operações chimicas , 
ou mechanicas, 

Us gravissimos inconvenientes que nos dou- 
radores resultão do emprego de similhante 
processo, obrigaram varios sujeitos, em quem 
se não achava amortecida a beneficeneia e 
philantropia, a curar dos meios de remediar, 
e prevenir, os funestos resultados da-utmosphe- 
ru de vapores de mercurio ; em que aquelles 
urttfices se viam constantemente mergulha- 
dos; dentre elles, se avantajou um ricodou- 
rudor de bronze, por nome Ravno, que por 
sua snorte legou á Academia ReaUdas Scien- 
cius de Paris 4,000 francos, para serem dados 
em premio a quem descobrisse um meio de 
livrar os dourudores da insalubridade dus ema- 
nuções mercuriaes : D'Arcet, chymico distin- 
cto, foi o afortunado a quem tocou a gloria de 
prestar tão relevante serviço, inventando uma 
fornalha, com sua chaminé construida d'um 
modo particular, afim destabelecer uma for- 
tisima corrente d'ar, alem d'oulros muitos 
conselhos + lembranças proveitosissimas, 

Por muitas vezes sea experimentado com o 
mesmo intuito — dispensar o emprego do mer- 
curio — já fazendo a applicução directa do ou- 
ro em pó, ou em folhas mui delgadas, por 
meius mechanicos, já usando de soluções etheé- 
reus douro, que se estendem sobre os metues 
(é ussim que se doura o ferro e aço), já f- 

“nabmente mergulhando o metal em soluções 
Wouro o mais neutras posssvel; porém infe- 
lizmente por estes processos não se conseguem 
os fins propostos, e só se-empregão mais ve- 
2ºs, quando (como no ferro) se não póde usar 
da amalgama. 

O conhecimento das propriedades das cor- 
rentes electricas fez Jembrar a alguns chymi- 
cos u-possibilidude de fazer upplicação d'ellas 
a um nove processo de dourar ; ed'estesoque 
mais assiduamente-se ha dado a similhante 

| tarefa é indubitavelmente De la Rive, que, 
| depois de muitas tentativas, fundado em al- 
| guns factos interessantes, descobertos por Bee- 
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querel, achou um methodo para dourar os me- 
tacss livre dos riscos que o emprego do mer- 
eurio trazia combigo: d'esses factos, uns con- 
sistião nu acção das correntes electricas fra- 
cas para obter deecomposições, e mesmo for- 
mação de novos compostos, outros no uso de 
diaphragmes de bexiga ou de tripa, pura 
separar as dissoluções que devem ser atra- 
vessadas successivamente pela corrente, sem 
que se misturem, Pelos primeiros reconheceu 
que, para fazer chegar o ouro, molecula por 
molecula, á superbeie que se pertendia dou- 
rar, era melhor vuler-se de correntes fracas; 
pelos segundos conseguiu evitar um iuconve- 
uiente que, em tentativas anteriormente fei- 
tas, havia já notado cemo ovstaculo desani- 
mador ; consistia em alterur-se o objecto que 
se queria dourar, e em impedir a udherencia 
do ouro a elle. 

O noso processo que actualmente empre- 
ga, e que na prática tem sido seguido de 
bellissimos resultados, é o seguinte, Metto-se 
a peça de latão, vu de prata, 0'uma dissolu- 
ção de ouro mui diluída, que deve estar 
dentro duma especie de saco feito de bexiga, 
ou de tripa de boi; este saco é preciso que 
tenha estado-cheio d'agua antes de servir, eim 
de lhe dar flexibilidade, e ver-se que não está 
rõto. Depois de lhe ter deitado dentro a dissolu- 
ção douro, colloca se nºum vaso, ou capsula 
de vidro, quecontenha agua veidulada com al- 
gumas gottas d'acido sulfurico ou hydrechlo- 
rico, e mergulha-se nesta uma lamina de zin- 
co, á qual se póde dar o feítio de eylindro, 
que se põe por fóra da bexiga; esta Iumina 
de zinco comunica, por ócio d'un ho me- 
tulhco, com a peça que se pertende dourar s 
e assim obtem um elemento voltaico, em que 
a dita peça faz o papel de polo negativos 
a corrente cleetrica a que este par de mes 
tacs dá logar, é bastante para decompôõr a 
dissolução "ouro, e para que este se deposi- 
te sobre a superície do metal que está metti- 
do nessa dissolução, vindo q zinco a dissol- 
ver-se na agua acidulada, sem que haja mis- 
tura entre dois liquidos, o que é devido mo 
diaphrazma da bexiga. Em muitos causos x 
agua scidulada é que se deita dentro da be- 
aiga, ficardo a dissolução d'ouro no vaso; 
mette-se então um cyliudro de zinco ma 
agua, e à peça nu dissolução; o resultudo é 
o mesmo que vo cuso antecedente, Por este 
ultimo meio consegue-se dourar por dentro 


“um copo de prata, que neste censo faz as vezes 


do vaso de cristal, com q differença de queé 
preciso pôr o copo de prata em communica- 
ção com o zinco por meio dum ho metullico. 

Pelo proceso que deixamos mencionado , 








tem De la Rive conseguido dourar com fas 
cilidude, e perfeição, e livre de perigo, pes 
cus de lutão e de prata; tão feliz porém não 
tem sido com o ferro, pois que todas 3 ten 
tativas feitas para esse fim hão sido infructifes 
ras, vendo-nos por isso na precisão de conti- 
nuar a douraPo pelo methodo das soluções 
ethereas douro, emquanto os esforços deste 
Hustrado chímico nos não abrem outra via , 
pela qual mais facilmente possamos altingir 
o alvo a que nos propomos. 
Consta-nos que este processo fôra já expe- 
rimentado pelo Sur. Julio Maximo d Olivei- 
ra Pimentel, Lente de Chymica na Eschola 
Polytechnica de Lisboa, e que por elle obti- 
vera resultados analogos aos preconisados por 


De la Hive. 
AJ. des. 


ACÇÃO DO COBRE SOBRE A TINTA 
DESCREVER ORDINARIA, 


BENGALA. CALCUTA. FARIS, 


79 E + pouco succedeu em Bengala une 
caso bastante notavel e curioso, relativo aos 
afívitos das misturas salinas do cobre com a 
tinta descrever ordinaria, O banco de Ben- 
gala remeiteu ao Secretario da Sociedade 
Asuttica de Calcuta tres bilhetes, por via de 
um Indio; chegão os bilhetes sem numeros 
nom lirmas; protesta o homem que não póde 
compreender como tal se jizesse, pois quan- 
do partiu para uma fazenda sua, os havia 
deixado dentro Vumucaixinha de cobre, ten= 
do antes tomado nota dos numeros e valo- 
res, «é depois que voltou é que os achou ulte- 
rados por aquelha fórma. O secretario do ban- 
co não queria dar credito a esta historia mas 
ravilhosa, pois que os endossos estavam per- 
feitamente conservados, Pensou que seria facil 
fazer apparecer de novo os traços da tinta, uci- 
dando levemente o papel, e tocando o sítio on- 
de devião existir as firmus, com uma dissolu- 
ção de prussiato de potussa, a qual reproduziria 
as letras com côr azul, O unico cífeito d'es- 
te reagente foi dar ao papel uma côr de par- 
do acastanhudo, e que indicava até que pon= 
to q papel se havia impregnado de cobre em 
dissolução; e apesur de que nºum dos bilhes 
tes se vio uma tente cdr azulada no sitioem 
que devião estar as firmas, assim mesmo não 
foi possivel perceber vestígio algum nem de 
letras, nem de numeros. Era pois evidente 
que uma dissolução de cobre levára o ferro 
que entra na composição da tinta ordinaria, 
ao pusso que o cobresedepositava substituin- 
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do aquelloutro metal, por modo que não dei- 
xou. vestígios de ferro, sobre que podesse 
actuar o prussiato de potassa. Pura demons- 
trar isto com todo o rigor, tomou o Secretário 
uma folha de papel escripta com tinta mui 
preta, havia já muitos aunos, e melteu-a vo- 
tre duas laminas de cobre bem limpas e deso- 
xydadas, e fez passe por ellas uma corrente 
dugua acidulada ; passados dois minutos, já 
toda à tinta havia desappurecido, e não se 
produzia-mancha azul alguma com o prussia- 
to de potassa. Em experiencias identicas fei- 
tas com u tinta dos Índios, (que é formada de 
certos vegetaes carbonisudjos), ficou esta in- 
tacta, bastando misturar certa porção della 
cora a tinta ingleza, para impedir a destruir 
gão dos cararteçes que-se traçassem. liste me- 
thodo é mui simples,.e analogo ao que se em- 
prega para escrever os rótulos chimicos. 
acontecimento que deu logur a estas in- 
vestigações, não. parece ser O primeiro no-seu 
genero. Haunnos que um pobre peregrino Iu- 
dio teve a precaução de metter n'uma cuixa de 
vobre os bilhetes do banco, que para muior 
segurança costumava levar sempre comsi- 
go; foi a Djaggernat tomar banhos de mar , 
e. quando voltou achou os bilhetes todos bor- 
rudos , de fórma que o banco: lhos não quiz 
ageitar. : 
Sabe-se que na Europa a facilidade d'al- 
“ terar as escripturas publicas por meio de rea- 
gentes chimicos tem dada serios cuidados. Ha- 
vendo o governo francez consultado u Acar 
demia dus Sciencias de Paris sobre este im- 
portante ussumpto ,. indicou esta. com> meio 
d'impedirsimilhunte fraude, o emprego d'uma 
tinta indelevel para todos os documentos pu- 
bLlicos, e uma das receitas que deu, parece-se 
muito com n que havemos apontado muis 
acima: consiste em misturar uma porção de 
tinta da China com a tintxordinsria. Outra 
composição muito melhor é u suspensão du 
tinta da China .no acido bydrochlorico diluis | 
do n'agua. 


de posse de um exemplar deste trabalho. E” 
uma hastilha de madeira de pinho, transfor- 
mada, & processo de agua, e de ponta decá- 
nivete, ou-navalha, em um leque de mui 
engraçado feitio.. 

Parte da-hastilha-é com todo o esmero re- 
duzida á figura-de um leque fechado; depois 
partida em varetas delgadinhas, que se abrem 
obliquamente sobre o seu eixo inteisiço e 
chato, e ficão coroando o resto-sólido, que 
lhes serve de cabo, Hste é ainda mui tôsco:' 
dando-se-lhe a perfeição de que é suscepti-- 
vel, o submettendo-s estes objectos à acção! 
; de um colorido que lhes fosse proprio, talvez” 

se não julgassem de“todo indignos de appa- 
recer nos passeios: das- nossas - elegantes; ao 
menos por homenagem á indastria Nacional, 
que tão desprerada vai. 

O rude , artista vende os seus leques pelo” 
módico preço de 60a 80 réis. Que habil pro- 
fessor perden a esculptura! Quantos enge- 
nhos não deixa a má fortuna desconhecidos + 
Bem sabe o mesquinho barqueiro, se ulguem 
que sente o coração repassado de mágoas, O 
aponta no meio das turbas, com indizivel af-- 
feição! ... Ellesim!... 

Em quanto & torrente das-ambições se des- 
penha, .e rola com todo o seu agyregado de 
males, pelo grande mundo, como rolão as 
ondas furibundas no largo-occeano, por uma 
noite de- tempestade, elle invulneravel ás 
aguilhondas do orgulho, humilde remador 
do bonançoso “Tejo, desfructa a paz da inno- 
cencia, na sua posição obscura. (Quantas ve-" 
zes, ao fadigoso mencar dos rêmos, se crava- 
ram seus olhos em-melindros mão, que ngi- 
ta defronte delle o fragil mudêto de suas obras 7. 
Conhecemos enthusiasmo de artistas, por 
que tambem o somos;-e professamos decidi- 


do amor por tudo o que de bom «dá a nossa* 
terra, 
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MAGNETESMO ANIMAL. 
MJ de S. ni 


O. PASSA TEMPO: DE: UM 
BARQUEIRO. 


INGEATERBA; FRANÇA, PORTUGAL, . 


s EF. ultimo numero da Rerista Littes 
raria , do Porto, se nos denira um artigo sc= 
bre este objecto, Ce-que extra'vimos a maior 
parte, refecindo-nos uo que sobre 0 mesmo as-: 
sumpto dissemos em os artigos 3l'e 66 este 
volume. À ' 

» Este seculo XIX é&-um seculo dºapostasia 
e de renegados, A philosophia do seculo pas- 
sado, livre e arrogante, chêmou no tribunal 
-da-discussão elo exume todascas iléas ver 


PORTUGAL. . 


Bo 2 ver o delicado trabalho, que 
execuia uemão adustu de um pobre barqueis 
ro, nas horas vagas de seu penôso mistér ? 
Procurai no Lasgo do Pelourinho, na loja 
deum barbeiro, se-nos não deram errado o 
nome, Christorão,, o fuzedor de leques de | 
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lhas ; e condemnou-as uma por uma: foi pyr- 
rhonica, incrédula e intolerante, em vez de 
ser eclectica, como lhe cumpria. Pouco im- 
portava porém que isso acontecesse , se O 
mundo intellectual, o mundo dos Lyceus, 
das Academias, e dos Gabincics, não fosse 
como um planeta maior, que arrasta o seu 
satellite, — o mundo material: effectivamen- 
te a obra abstracta dos philosophos refectiu- 
se sobre as massas populares, c estas a Lra- 
duziram em pratica. À revolução franceza 
foi o resultado da lucta de morte que havia 
travado a nova com a velha philosophia; os 
combusliveis já havia muito que ardião so- 
lapadamente, « agora a compressão não faria 
mais do que necelerar a crise; ecra inevitavel 
que essa crutéra abrisse us suas cem bocas 
pura vomitar a lava negra, que lá tinha fere 
mentado por Lanto tempo. Esta revolução é, 
como aquella torre de caveiras dos 1:500 
Servios, um marco que divide duas epochas , 
as quues, sendo tão proximas para o chrono- 
logo, oflvrecem , pelo contrario, ao historia- 
dor philosopho, caracteres e feições muito 
diversas e oppostas; porque fui então que os 
homens fizeram voto de abjurar todas asidéus, 
tradições ; e costumes, que berdaram de seus 
avós, De certo o que nós hoje vemos, e faze- 
mos, a muitos respeitos, é O avêsso do que 
viram e fizeram os homens das eras que já 


- lá vão. O madeiro da cruz cru d'antes o ar- 


rimo dos fracos, e os desconsolados iam sep- 
tar-se á sombra desta arvore, e achavão lá 
refrigerio e coníorto; a religião era à arca 
santa e o asylo nonde se iam abrigar do tu- 
multuoso diluvio dus paixões os puros e im- 
puros: boje nem a cruz é symbolo de conso- 
lação e d'esperança, nem q religião é invo- 
cada em horas aziagas e de desventura, Os 
homens d'vutro tempo, imitadores de Salo- 
mão, erigião templos sumptuosos para ahi 
offerecerem a Deus fervorosos sucrihcios d'o- 
ração e incenso; hoje póde dizer-se om O 
mavioso Jeremias « Yige Sion lugent, coquod 
non sint qui veniant ad solemnilatem....... 
Dispersi sunt lapides sawetuarii in capite um- 
nium platearum, » Antigamente havia ho- 
mens d'untes quebrar que torcer : hoje 0s ho- 
mens especulam, e commerceiam , com as 
suas consciencias e opiniões; e não se lhes dá 
de venderem este dote inalienavel à troco de 
preço vil e infame. D'antes, nós, os Portu- 
guczes, sulcâmos mares tormentosos, dobrá- 
mos cabos que niogéem ainda tinha trans- 
posto; fomos hastear a cruz e as quinas nog 
ekrucheus das mesquitas, rasgámous o Alco- 
rão, e o sulstituimos pelo Evangelho, fo- 
mos temidos, respeitados, e udmirados; ho- 











de, proh'dulor !! somos o ludibrio, e objreto 
de moteios é de baldões daquelles mesmos 
que já experimentaram a força do nosso po- 
tente braço; as quinus lusitamus, esse tulis- 
mun que fazia render praças, castelos, e 
exercitos, hoje estão esmigalhadas; nações , 
ora mais felizes do que nós, as derrubaram; à 
nação portugueza é uma Niobe solitaria vesti- 
da de dó; já trajou manto recamado d'ouro 
e diamantes; hoje apenas tem uns esfarra- 
pados andrajos, que mal a abrigão do frio, 
e, O que mais é, falta-lhe um véo para co- 
cobrir ao mundo a sua vergonhosa prostituis 
ÇÃO. ..... 

Mas aonde nos leva a nossa phantasia? é 
verdude, uinda agora reparamos que nos li- 
uhamos desviado do assumpto ; assim mesmo 
o que fica dito não é fóra do nosso proposito: 
nós queríamos provar com factos que a epo- 
cha actual desdiz muito da passada; muito 
de certo: a religião deu a sua vez á politi- 
ca, o patriotismo ao egoismo, a erodulidade 
ao scepticismo; sumiram-se as idéas roman- 
ticas e briosas da cavallaria; houve em fim 
um turbilhão que arrustou e desfez tudo quan- 
to era venerando e velho. Mas qual seria essa 
idén primordial e géradora de tamanha revolu- 
ção? era esta: os homens pertendião , segun- 
dv a phrase do illustre Bacon, reconstruir tudo 
ub imis fundamentis; e então principiaram 
por derribar tudo; tudo, dizemos nós, por- 
que a demolição não se circusmcreve só às 
sciencius moraes e metaphisicas; as paturaes 
tambem a experimentaram ; e para estasna- 
da iufluio tanto como o descobrimento do 
celebre Volta, Este insigne italiano achou 
que a electricidade explicava muitos dos phe- 
nómenos até então reputados sobrenaturaes, 
ou pelo menos fóra do alcance da rasão edo 
poder humáno: parecia pois que estava che- 
gulo o tempo de os mesmerianos serem cri, 
dos; todavia não sucedeu assim; ácerca do 
mugnetismo animal reinão ainda, como d'an- 
tes, à incerteza, a duvida, eu preplexida- 
de; tinham-se mettido a ridiculo os magos , 
us bruxas, as feiliceiras, o sortilegio , as adi- 
tinhas, as protas de fogo, e o mão olhado, 
us philtros, eos encantos; já se não consul- 
tavão os aruspices, nem os astros, nem as 
pylhemisas; a philosophia moderna Linha re- 
pudiado todas essas crenças, para desposar o 
principio de que o tangi e o tangere era o 
meiu exclusivo dos corpos se influenciarem ; 
e então, para não ser contradictoria, cum- 
pria-lhe repudiar tambem o magnetismo; mas, 
por uma inexplicavel, e, por ventura, não 
cuidada contradicção, pairou incerta e flu- 
ctuagte sobre ese ponto, que resumia em si 
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tantos segredos e. tantas maravilhas; pois, 
segundo a tendencia que levavam «s idéas , 
havia sobrados motivos para o anathemati- 
sar, porque 0 magnetismo tinha resuibos de 
espiritualidade; e; de mais a mais, tinha 
sido annuncimslo por um jezuita, 

“Mas fusse lá pelo que fosse, tulvez pela 
influencia mesmo do magnetismo, trátou-se 
d'averiguar este problema: nomearam-se com- 
missões; multiplicaram-se ensuios; e no fim 
de tudo u questão ficou obscura como d'an- 
tes; ha panegyristas, e reprovudores; e as- 
sim estes vomo aquelles prevalecem-se de ra- 
sões especulutivas, e de factos, que se res 
pondem e destróem mutuamente; ambos os 
partidos contão em suas fileiras alguns no- 
mes respeitaveis; Mr. Rostan é hoje um dos 
defensores do magnetismo , «e note-se que 
n'outro tempo este homem foi tambem dos 
incrédulos; mas rendeu-se, diz elle, á força 
dos factos, e das experiencias , suas e ulheias; 
foi como 8. Thomé. Se todos imilarem este 
enthuziasta da medicina organica, se mé ex- 
periencius se forem multiplicando, e nellas 
ei criterio, desprevecupação , e boa fé, 
a questão hade, senão resolver-se, pelo me- 
nos elucidae-se muito. 

Nós cá, es Portuguezes, já se sube, não 
nos daremos a essas experiencias ; estamos à 
esperu do que virá lá de fóra, porque temos 
a maniu d'andar ao socuiro dos estrangei- 
sos: e O nada estrangeiro estima; O 
muilo dos seus despresa, — (5. Machado). 
Pois esperem que lá por fóra alguma cousa 
se vai trabalhando nesta obra. Poderiamos 
citar os nomes d“alguos operarios, ms upe- 
nas noticiaremos o d'um, Mr. Lufontaine: 
este magaetisador esteve o inverno pessado 
em París, onde foi muito admirado; depois 
tasladou-se a Londres, para ahi repetir as 
experiencias nas pessoas que a ellas se qui- 
zessem sujeitar; foram muitos os concorren- 
tes; e no dia 29 de Julho é que elle mais 
brilhou; muitos dos espectadores, até alli 
incredulos, declararam , que á vista do que 
tinham presenciado , ficavam perplexos; e 
alguns, entre elles, homens de conhecimen- 
tos, manifestaram a sua confhança no ma- 
gretiano applicado á medicina. Mr. Lafon- 
tuine não fez as experiencias clandestinamen- 
te; foi nºum grande salão, queestava aberto 
aus concorrentes, os quies foram tantos, que 
muitos não poderam entrar, 

Oxalá que Mr. Lafontaine se dignasse de 
fazer-nos uma visita; estimavamo-lo cá muis 
do que esses pelotiqueiros, e signores Pulci- 
nellos que porahi andum ; seriamos dos cu- 
rivsos w ir.vê-lo; só com o toque dos seus 











dedos pollegares, fazer dormir um somno 
mysterioso à qualquer pessoa; inspirar-lhe o 
dom da prophecia; e fazê-la vêr e ouvir pe- 
lo epigastrio. Nós, que, por ora, somos in- 
differentistas nesta questão, porque não ter 
mos bases para opinar, depois, testemunhas 
oculares, alguma cousa poderiamos pensar 
ácerca do que vissemos: entretanto sobrees- 
tamos em ajuizar; permanecendo no justo 
meio, porque «um lado o magnetismo pa- 
rece-nos synonimo d'arte diabolica; mas des 
pois, lembroã-nos us palavras do illustre 
Rostan : « Lorsqu' une rerité nuuvelle est pro- 


| elumée , bien que d'abord elle paraisse hors de 


eréunce, ce n'est pas celui qui la mei en du- 
mitre qu'on duit plaindre, mais bien ceu qui 
s'ubstinent a me pas y croire, el qui ferment 
les yeux pour ne pas tu voir! ! 

Desejavamos .que se fizessem algumas di- 
Jigencias por levantar o véu que encobre este 
segredo: porque não o julgamos questão es- 
teril; muito pelo contrario está ella identi- 
ficada com assumptos da maior transcenden- 
cia, de historia tanto sagrada como profa- 
no, de physiologia, e de medicina. 


J. 8. 
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O CORREIO DAS DAMAS. 


Jornal de litteratura e de modas 
pelo Sur. J. S. Mengo. 


82 O gôsto á leitura das publicações perio- 
dicas é hoje por toda a Esropa uma prova 
de civilisação. Procurai quantos jornaes se 
escrevem em tul ou lul puix, investigai-lhes 
os. assumplos, é tereis um documento seguro 
da setividade do espírito dos habitantes, e 
das suas tendencias c vocações litterarias, — 
Be encontrardes joraaes para ns damas, con- 
clui que tombem nesse puiz ellas prózam su- 
tisfazer O seu instineto de variedade, largan- 
do dus occupações domesticas, para entreter 
o ocio com kituras uteis e amenas, 

As bellas portuguezas não poderião deixar 
de terurm jornalseu. Ha seis annos que o Sar. 
J. 8. Mengo Mes offereceu o — Correio das 
Damas, —e ha seis annos que este jornal é 
lido com gosto, e mantido por quem se pré- 
sa de ser do bem tom em todo o Reino, Por 
este Correio, tem logo noticia das modus mais 
recentes, e vestuários de melhor gosto, tanto 
de senhoras como de homens, por meio de 
duas ou mais estampas coloridas, que acom- 
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panhão cada numero do jornal que se pu- 
blica mensalmente. — Para senhoras arranja- 
das, cheza a ser de graade economino asignar 
para este jornal. Pelo modico preço de 2 8UJO 
réis por nnnu, forram a cotregur ds mudislas 
francesas muito dinheiro, em cousas que tão 
bem como elas, poderão fazer á vista das 


bons estampas; e nlém disso ganham o satis- | 


fazerem a sua curiosidade de andarem sem- 
pre em dia com as modus dos homens, e de 
terem amas poucas de.paginas para as diver- 
tur inslruiude-as, 

O Correio das Damas entrod no setimo 
unno da sua publicação. Graças vo bom 
gensto e «desvelos do Sar. Mengo, v sen jor- 
uul, tendo succussivamente melhorado, appa- 
rece agora como gunea. Typo miudo, no- 
visimo, e formoso, substituiu o untigojá can- 
gado, As tres estampas vem magonificus; é 
uma pura as damas; outra para crianças, € 
outra para os cavalheiros ; esta priscipalineo- 
te não te póde exceder em perfeição, e pro- 
pricdade de colorida, e leva a dinnleira ás 
fiancezas deste genero, — São Iylhogrufadas 
no Lurgo do Quintela, . 

Muito louvamos no Snr. Mengo a idéa de 
substituir.a vinheta do rosto pela que actual- 
mente tem; Cupido não póde estar melhor 
do. que a cavalo n'uma borbuluta, levando 
às bellas assignantes o Correio das Damas, 

Esta gevura em madeira não deixa de 
ser das que acreditam os Snrs. Bordallo e 
Coelho, que tão bous estampas tem publica- 
do noºPanotmina. 

A” redacção da folha não teceremos enco- 
mios exagerados, porque não foramos disso 
enpazes, e nem ella, nem o illustre redactor, 
delles carecem, Os ussumptos são proprios, e 
identicos aos de similbante nutureza n'ou- 
tros paizes; — aclinguagem é pura e limpa, 
«ue nisso, como em tudo mais, se esmera o 
Sor. Mengo. 

Prosiga elle com a sua tarefa tão bem exo- 
cutada, e gratifiquem o seu trabalho muitas 
leitoras amuvcis é beblas, ús quaes O recom- 
aendamos. 
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Sabia á luz o 1º volume do Sapplemeato à Colleeção 
de Legislação Postuguesa do Desembargador A. Delgado, 
prelo mesmo: comprebende qs aguos de 1750 n 1768. Seu 
greço 5500 réis nas lojas do costume, e para os Assignan- 
tes 42000 réis em u resilencia do ledaclor. 

— Acaba de se publicar a inleressantimiaa obra que 
Jem por lílulo — Compendio Pratico de Manobra, que 
ensina as principaes evoluções marítimas, o lmela das 
comsirueções m ais imporinntes para salvação das guarni- 
aos, e efeitos de qualquer mavio em perigo. — Compor 
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nobre, da companhia dos gutriias marinhas; o qual se 
ulferece tamem, para constrair em ponte pequeno, tame 
iso mobis Cam Lsas que gererae de Casa q Hoda, 
Pei os poriçes de se lhe curiacem as Arridas, como q 
d'uma Esparretia que Eurerne com a llula de Leme, 
tudo do mods que explica à cilada Compentio, e par 
pequenas gratibcações. Para este fm, o Asclor sé acha 
na snia do Risco de Arsgosl de Marinha, em lodus es 
ca iate me O horas da mastã até Ás E da lar- 
ea nm feridos, qm qua cas da Jau: w 
ra Prshodrnd a vá lua da Saudade q, 
mete 
A emprem da traducção da Administração duMarquez 
de Pomba, du quepá so tem publicado qualro folhetos 
dJulzaerer provanir os smahareç assiguaates, que iuespe 
ralas clicumstancias são 3 cenusa de que se suspeada mo- 
menensameate a pablicação da dite trnducção. ; 
Adrerto Comudo ams ditos srs, de qua-nio será longa 
a interrupção, e ue cessande us CAUtAS Que para isso 
contribuem sahirá seganaliuento comu nos prospecios se 
promettca. Às possous que pertenderem assignar o podes 
fazer to eastipturio da rua de Stº Mactha n.º 83 ua, 
sobre-leja, pessvalmcato , OU gar Carta tauca de qertss 
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possa resultar credito, instrucção, ou-autro ainda não sabisfizeram o importe do 

qualquer aproveitamento para Portuguezes. 1º0u 2º, ou deumede outro. o favor 

| de remeltelo 'ao Estriptorio d'este 
Jornal. 
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A russa '1g! minantes 
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Olrervaçõos, A segumnta quadra predominante deste mer, que coinecor a 5, enm a 
temperatura macia, ar muito humido, cio coberto, alguns nevociros altetoados com eh cas 
abundantes em 2 dios, e escessas nosotros tres, com vor: mareiros brucdos, termino a” 
9, duzdo logar 4 3.º quadra, [resca nus madregadas v noites; porém com os fics gmvi o , 
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e ulvuns nevoriros de manhã, que se dissipávão, Ueixando o vio claro, ou com poucas nu- 
vens pequenos ventos variaveis do NE vo NO, o barometro muito alto, e abundantes or 
veios nocturnos, À 4.º começou à 17 resfriando consideravelmente as madrugadas e noltes, 
eovnvo o ar adquirio muita secura por isso foi mais viva u sensação do frio, Cessaram os 
nevocivos malutinos e uppareceram mais nuvens, porém os ventos continuaram do mesmo 
ruivo. À 21 appareceu a 9.º, que ora predomina com apparencia de ser chuvosa, e por isso 
muito util aus campos, já sequiosos de bumidade. 


“ FENOMENOS OCCORRIDOS NO 
MEZ DE 3ANELRO., 


EUROPA. 


95 ES assaz notavel, e insólito, o anda- 
mento metevrulegico deste mez em quasi tu- 
daa Europa, pelo contraste de uma suave tem- 
peratura nas regiões mais septentrionaes, com 
os rigorosos frios experimentados na púrte 
meridional, Em Petersburgo, nos primeiros 
dias do mer, appurecião ainda os jardins vi- 

e muitas plantas com dores, e pelo con- 
trario na Alemanha, Vrança, alia, Hespa- 
nha, e Portugal, se desenvolvião frios de uma 
intensidude raras vezes observada. Neste ul- 
timo reino teve logar a sua npparição no dia 
7, e continuou rigoroso até 12, congelando u 


agua ein q noites; terminou o seu, po- | 


riodo dando lugar é terrivel tempestade de 
H e ló, de que já demos noticia, O estra- 
go causado nos arvoredos foi muito maior do 

e annunciá ros, pois consta que"no pinhal 


Leiria se abateram dez mil arvores, o que, | 


comparado com o numero total das que se pre- 


sumem existir naquelle precioso bosque, se pó- 
du reputar de uma por quatrocentas. Não nos 
consta que os periodicos annunciassem.o nau- 
fragio que houve na moito de Ft para kô, ma 
costa fronteira à pequena povoação de À zenhas 
do mar, um pouco ao norte de Collares, Pe- 
kos indícios julga-se que fora a víciima um 
bergentim Francez, sendo bem extruordinaria 
a funesta circumstancia de se não encontrara 
seu bordo pessoa alguma, e apehas um gato 
vivo. Os bahus que se recolheram continhão 
alfaias e vestidos «de senhora, e menino, O 

ve induz a crer que tinha passageiros. 'To- 
da a mobilia, e aprestes do navio, foram bar- 
Uaramente saqueados, e só depois de alguus 
«dias é que as authoridades locaes começaram 
a fazer as devidas pesquizas; e ainda que já 


tarde, parece e acharam indícios de horro- ; 
Esta tempestade foi geral-em' 


rosos crimes. 
todo “o reino, desde o Minho até o Algarve, 
causando grandes prejuisos nos pomares ex- 
postos ú direcção do tufão, Em Cintra os 
estragos foram avultados nos telhados dos edi- 
ficios, e nos arvoredos Íroadosos daquelle de- 
licioso sítio, 
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Foi igualmente notavel o metegro lamino- 
so Obsevado em Leivia mo dia 13 pelas 3! 
horas da turde, o qual se dirigio com grando 
mupidez do oriente pura o occidente, sendo 
precedido por uma detonação similhante á do 
trovão em remota distancia, e apparecendo 
repentinamente um grande clarão de luz aver- 
methada-tão vivas que chegou a ulterar as 
cores muturaes dos objectos no interior das 
cusas. Este meteoro foi visto com terror por 
um grande numero de moradores daquelles 
sitios, porém não consta que apparecessem as 
pedras, ou aércolithes, que de urdinario o0s< 
tumão lyaçar aquelles meteoros, : 

Nu Malia já no dia 3 tinhão as neves 
atalhado as communicações com a Allema- 
nha, eem Roma, no dia 9, cabio neve em tan- 
ta abundancia, e permanceeu de tal fôrma acu- 
mulyda, que uinda no dia tô cobria as colli- 
nas de Albano e Tusculum: o thermometro 
de Reaumur desceu mais de $ grãos abaixo 
do gelo, o que poucas vezes ucontece naquel- 
le clima. 

Em París, no mesmo dia 9, em que se sen- 
tiu o maior frio em Lisboa, desceu o thermo- 
metro 9 grãos abaixo do gelo, no mesmo tem< 
po quea atmosfera, serena e bonangosa, fa- 
vorecia a ei pg — E* digno de notar=se 
que no mencionado dia 9 foi igualmente in- 
vadida toda a Hespanha por uquelle intenso 
frio. Junto a Saragossa gelaram os ribs Ebro, 
e Huera, assim como os vinhos nas adegas. 
A «huva de neve foi abundantissima em qua- 
si todas ns provincias daquelle reino visinhos 
gelando em muitos sítios a ugoa em grossu- 


sa de 2? e 3 polegadas. — Em Madrid, na 


Catalunha, e até vo fertil v tépido mino de 
Valencia, desceu o thermometro Fgrãos abai- 
xo da congelação, gelando-se muitos ribeiross 
e cessando por consequencia omovimento das 
azenhas. Em alguns sitios pervecram geladas 
as sentínellas, « eutros individuos. Em Sego- 
via uinda o frio attingio maior intensidade , 
pois fer descer o thermometro 7 grãos abaixo 
de zero; a serra de Guadarama, c os seus 
desfiladeiros, ficaram cobertos de neve, e à 
agua gelada com assaz de grossura. 

Nu noite de 25 para 26, um montão de 
neve, despegando-se da mentanha de S, Paulo, 
junto a Clermont, demolio, « sepultuu, um 
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casa com lodos os seus moradores; = Nesta 
mesma noite nuufragaram, por efísito de uma 
riju tempestade, 29 navios sobre us custas 
de Inglaterra. 

Observações agronomicas do Algarve. — 
De Moncarapaxo se nos partecipa que a fal- 
ta de chuvas não permittin que as plantas 
leguminosas, e cereaes, medrassem, para o que 
tambem contribuiram as geadas, e rigorosos 
frios, — As pastagens continuaram a faltar, 
.e o solo offerece um aspecto esteril, Têcm-se 
feito as podas das vinhas com todo o vugar, 
e observa-se que estão faltas de seiva por ca- 
rencia da necessaria humidade, As amendoeci- 
ras estão cobertas de flores, que vingarão se 
as chuvas de fevereico, aliás tão necessarias 
para a vegetação não forem abundantes. Os 
Fijos ventos que tem soprado abuteram gran- 
de copia de laranjas, 1 ponto que 05 proprie- 
tarios foram ubrigados a vendel'as a 60 e 80 
réis o cento. 

Se os proprietarios das vinhas não empre- 
gassem agora crescido numero de braços, ter- 
rivel seria a fome pelos campos se pade- 
céra, porque a colheita de todos os frucios 
naquele districto, à excepção das nvas, € 
azeite, aló certo ponto, foi escussissima , € O 
preço dos cereaes e legumes muito subido. 
— (O) que fica dito póde considerar-se exten- 
sivo ao terreno comprehendido entee Caslro- 
murim e Varo, 

; M. M.F, 


PLANTAÇÃO D'ARVORES, 
LISBOA, 


86 ET, artigo 46 do n.º 4 d'este volu- 
me, dissemos que ao plantarem-se as urvores 
devião us raires ser divididas, e separadas 
em diversas direcções, pondo-se no fundo 
das covas pura iso abertas terra vegetal e 
nutritiva: confirmamel'o. Dissemos tambem 
que seria conveniente regar primeiro o lo- 
gar em que ussentarem as raizes, referindo- 
nos aos resultados que de tal sistenza ka ti- 
rado o Sur. João LEvangelista, na sua quin- 
ta de 8. Pedro de Cintra, Este ponto deve 
comtudo ser rectificado, seguindo-se exaeta- 
mente O que escrevemos no artigo 56 do n.º 
> Veste unuo — isto é — depois de estendi- 
das as raixes enbrem-se com tetra que se ró- 
g:t; lança se-lhe por cima quiri camada, 
que se torua à regurs essi por dianig, até 
que se encha a cosa. À réga junto de raizes 


tem por fim unir todos os vãos e fofos que . 


a terra tiver juoto das mesmas aizos , € 
que as facião upodrever; mas se fosse: rega- 





da a superficie em que ellas asentão, fi- 
cxrião pegadas, e dificilmente se desenvol- 
serão. Esta explicação nos é dada pelo pro- 
prio Enr, João Erangelista, agricultor en- 
tendido em quanto diz respeito asimilhantes 
malerius , & com prazer a inserimos , sem que 
nos corramos de haver avançado uma propo- 
sição inexacta, pois somos homens, e como 
elles erramos, mas pelo amor da verdade fa- 
riamos uté maior sacrificio do nosso amor pro- 


prio. 
C. x. P. B. 


PROCESSO PARA CORRIGIR O EM- 
GORDURAMENTO DOS VINHOS. 


FRANÇA, PORTUGAL, 


4 

87 & o engorduramento dos vinhos uma 
especie de decomposição espontanea , que lhes 
dá uma consistencia similhante á do oleo. O 
vinho assim alterado torna-se semsabor, de 
uma côr pallida, perde a natural fluidez, 
dificilmente faz escuma quando o agitão, e 
incommoda a quem o bebe. 

Estas alterações que soffrem os vinhos no 
Lémpo da sua fermentação, são tanto mus 
nocivas, quanto o alcohol já formado se des- 
tro?, e por esta cause os vinhos gordos sub- 
mettidos à diatillação, dão pequena porção 
d'aguardente, de pessima qualidade, tendo 
tanto mais gosto e sabor de ardida, quanto 
mais muciliginoso é o vinho de que resulta, 

O engorduramento nos vinhos brancos ma- 
Mifesta-se por depositos brancos , ou amarella- 
dos , Os quues, por pouco que se mecha o li- 
quido, se levantão, ou em masa uspessa, 
ou em frocos , e mais commummente em h- 
bras chgorduradas, . 

Nenhum dos muitos processos até hoje tem- 
tados contra este mal obteve o desejado fim , 
até que a Sociudade de Animação de Paris, 
alfereceu um premio a quem descubrisse para 
ido algum resnedio eficaz. 
| Resolveu Herpin o problema, e apresentou 
um que mereceu 4 approvação daquella dis- 
tineta sociedade ; cousiste cm dissolver 6 a 12 
oriças dy cremor de lartaro, “ igual porção 
«Passucar bruto em 3 canadas de vinho fervido ; 
lança-se depois este mixto no vinho que se 
pertende melhorar; lapa-se a vasilha, cho- 
calha-se por cspaço de cinco ou seis aminu- 
los toraa-se à pôr no seu lugue com o bar 
toque para baixo. 

Passados um oudousdias de repouso, yol- 
la q velha, < clarifica-se o vinho pelo 


adam 
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modo ordinario; tapa-se outra vez, e torna- 
se à agitar por espaço de ciaco ou seis mint- 
tos, pondo o «de novo no seu lugar com o ba- 
to ue para cima. Quatro ou-einco dias depois 
caehar-se-h. o vinho claro, limpos ulbsolu tui- 
“megie desersordurado, com u côr muito mais 
eluru, e de melhor qualidude ; mas como de- 
pois de telas estas operações não poderia, sem 
“Miconveniente, conservar-se no mesma vasi- 
dia com as fezes, convem trusfegulo, sem 
que J'ehi por diaute baja risco de tornar-se 
au vasonurar. Se o vinho se engordura de- 
pois d» envarrafado, como acontece muitas 
veres, Jriacivalmente dos vinhos vruncos 
1 barril, e applicase-lhe o mes- 


" 


Vito, ostoemn 3 
se ros IO. 

'e que fazemos um serviço 
nte bd ves dé vinhos, lhes com- 
Wucicutios esta uy portunte receita , pedindo- 
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lhes que a experimentem, € Dos participem 


“6 resuliado que iivuverem. 


A.F.S B 


COMPANHTA DE FRAÇÃO E 
TECIDOS LISBON ENSE, 


PORTUGAL. 


3 Ei que-este estabelecimento se ache 

ainda em sua infância, tul é o desenvolvi- 
mento que em despeitode milotstaculos tem 
ido assumindo, que-já- não é profeta quem 
Me vaticina um futuro brilhante e-proximo. 

A companhia de fiação etecidos-Lisbonen- 
se estnbeleceu em Mabregas uma fabrica 
exemplar, que merece a approvação de es- 
trangeicos v admiração de nacionues: Ordem, 
reguliridade, e progresso, são as qualidades 
por que se ellé distiigue, e paradarmos uma 
supida idéia do estabelecimento, aqui mencio- 
Baremos o que nelle achamos muis digno de 
Bota. 

O motor de-todo aquelke mechanismo ir- 
dnenso, variado, e multiforme, é umas machi- 
Da movida por vapor, composta de 3 caldei- 
ras, «e representando à forçade-20 cavallos. 
Dlagsas mal preparadas de algodão em rama 
são subemettidas vo trubálhar da machina, 
que “ts recebe infórmes, e rostitue transforma- 
mas, por una serie de processos, nas bellas 
luzendes de que gerábmente usamos. 

O primeiro trabiulho, o de bater-c limpar, 
é feito por 2 machihus; por 2-0 segundo, 
de o enrdar; emfim ! imneus com 20 cabe- 
gus d'indroitos bastam para o terceiro, de pas- 
ar 9 ulzodão. . 

E" mni curioso va as machinas em acção, 
A prineipio figuram-se largas-e alvissinas A- 
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“u estes se deve a diversidade das manafactu- 
“vas, os cobertores de todas as dimensões, Os 


tas “compondose e deimponis-sey e afinal 

perdendo em latas; 3 sodcens lhes dio a r- 
ma conveniente, e a materia prima fita prom- 
pta para a fiação. 

A finção tem Jucar'do. sesuinte molo: 
num pavimento superior, ondesjusta o mo- 
vimento «ia matriz, estão discestos Bengenhos, 
que Gão-ao todo mais de SE) maçarocas, 
umas de fio fino, outras de irosso, O que cons 
titue as diversas qualidades, desiguadas por 
numeros: esta parte é completada por uma 
machina de torcer. 

Cento e dois são os teares, cuja disposição re- 
gulur e clegunte produz tm efícito pitorescos, 


riscudos-de'colxões, e de enxadrez, os brins, 
as estumunhas, a grosseria; as buetilhas de 
varias côres e-pellos, us camisas, 04 challes, 
as gungas ele., fazendas de que a Companhia 
já tem em Lisboa um armazem bem surtido. 

Diremos antes de lerminar, que no mesmo 
edificio de Nabregas:se estabeleceram muitas 
outrasolcinas, sem as quass a de Fiação f- 
caria incompleta ;— uma carpintaria, — ser- 


“mlheria — abegosria—tinturaria, ao nivel dos 
- progressos desta urte— «e emfim uma escola 
“Bonde a infancia desvalida-encontra, além do 


ensino, sm asylo, e meios pará um dia se tor- 
usarem membros uteis da sociedade e prove- 
rem ás necessidades de suas familias; até 
a propria cerca do extincio Convento se acha 
primorosamente cultivada, Occupa hoje a, 
Compumhia 400 operarios, que alimentão pa- 
ra cima de TOVO pessoas de familia. 
Aconselhamos ur passeio até Nubregas ;: 
voltar-se-ha conhecendo mais umá empreza 
restmente-uúl e portugueza, e abençoando a 


- perseverança de seus bememeritos Directores, 


ã. E. 

TECIDOS E MADEMA INCOM- 

BUSTIVEIS.. 
INGLATERRA, 


88 Bo o nosso artigo 244 do 1.º volume 
fizemos menção de uma excelente idea para. 
tornar incombustiveisos pannos, papel, e ma- 
deiras. Como o assumpto é de sumimo inte- 
resse, n'élle insitiremos, apresentando o pró- 
cesso por palavrus deoutro author, quesc ex- 
plica com mais miudeza, sobre este meio de 
acudir aos: fogos com paunos que não ardatm, 
e de livrar papeis de maior importancia do 
primeiro rigor das chammas. — Dissolve-se 
uma canada d'agua quente a 190.º do ther- 


'mometro de Fahrenheit (87º centigrados ,) 
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uma onça de pedra hume, onça e meia de: 
sulphato de ammoniáco, meia onça d'acido 
Lórico, uma oitava de cólla animal bem pa- 
ríficada, e uma oitava - de amido ou gommna 
em uma pouca dagita. | 

“Cada um destes ingredientes é dissolvido 
separadamente pela ordem indicada, e an- 
tes de sjuntar o amido eleva-se o calor 
ao gráo de ebulição. Pegs-se então nos te- 
vidos que ainda não foram lavados, e mergu- 
lhão-se com vagar estu dissolução ; quando 
estão bem ensopados, tirão-se, tercem-se, 
e plem-se a-enxugar á sombra, o, 

Os tecidos que titerem sido tintos, ou-im- 
prensado. , estendem-se sobre uma mása com 
o avêsso para cima, e com uma esponja en- 
sopão-se no liquido. Se porem as ces do te- 
cido forem fixus, mergulha-se este no hiqui- 
do, como primeiramente se disse. 

O pape' e cartã» podem se fazer incombus- 
tiveis pelo mesmo processo, só com «a diffe: 
rença de sevem dupticadus as dóses de pedra 
bume e de acido bórico, e: sómeia a de 
sulphato de ammoniaco; 

"A seguinte composição é muito recommen 
dada como efficaz pura tomar incombustiveis 
os pamnos de boces dos thvatros: vinte canadas 
d'agua, duas ongusde pedra hume, duas onças 
de sulphato de amoniaco, uma onça d'asido 
“bórico, meia onça de cólla, e quatro oitavas 
de amido, tudo preparado como fica dito, 

Toda a qualidade de madeira se pode tam- 
bem tornar incgmbustivel, eisopando-a bem 
nu mencionada dissolução ; pura oque é per- 
ciso que esteja nó liquido, pelo menos, vin- 
te e quatro horas segundo à maior ou menor 
porosidade da madeira, 

Quanto- mais (esti se cnsopa , tanto mais 
incombustivel fica; o melhor eneio pois pu- 
ra obter un resultado de tamanha vantá- 
gem é o de absorpção ou infiltração pelo me- 


thodo de Buucheric, de que trutaremos em | 


outro artigo. 


Parece que juem França, na exposição na- | 


cional de 1839, e na da Academia da-indus- 
tia de 1839, appareceram alguns tecidos pre- 
parados pbr Lurois, Os quaes, se não evrão 
absolutamente incombastiveis, pelo munos 
ardião difficilmente; e quasi sem Inbareda, 
Entes a Pd M. Po: 


REVOLUÇÃO NO MODO DE COR. 
TIRAS PELLES. pre 
FRANÇA, 


so 2. Soeirdado Promotora da industria, 
franoeza; premiou com uína medalha de ouro, 
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na sumultima sessão do anno passado, o nova 
processo de Vauquelin para cortimento de 
peles. - + 

Alem do cortimento propriamente chama- 
do, compunhasse a preparação das priles de; 
umaimmensidade de operações longas e cus- 
tosas, cuja enumeração ecria por extremo fas- 
tidiosa; muitas d'ellas perjudicas ão essencial- 
mente a boa. qualidade da pelle, e faziam 
com que ficasse impropria para o mais pres 
cioso uso que d'elln se faz, isto é para o cal- 


Os . 

Em. todas as fabricas de cortumes até hoje 
estabelecidas se tem sempre empregado bu- 
nhos continuados de cal, para acabar de lim= 
par as pelles, quer dos restos do cabello, 
quer de algumas porções de carne; assim cos 
mo tambem para as reduzir a um estudo de 
inchação capaz de receberem os banhot do 
cortimento de casca de carralho; mas estes 
banhos continuados alterão consideravelmen- 
te os tecidos da pelle uma vez que a esta se 


| não dêem muitas e con inuadas lavagens. 


Bastantes processos. se hão imaginado nestes 
ultimos tempos para substituir os banhos de 
caly tem-se recortido á cevada, aos acidos 
hydroehloricos e sulfaricos ete., mas a mui- 
ta brevidade que comporiãy estes methodos , 
tem sido infelizmente contrapesada por uma 
consideravel alteração no tecidos das pelles. 

Vauquelim mudou absolutamente não só o 
modo de fazer inchar as pelles, mas tam- 
bem o aggregado de differentes manipula- 
ques por que pussavão, para-ficarem limpasdo 
que era inutil, e pára adquirirem aquello 
grão de elasticidade e grossura necessario pas 
ra os seus differentes usos. À descripção de 
todos os processos imaginados por este habil 
cortidor , ifbvi consignada na sua patente de 
invenção, 

Depois de ter posto de môlho as pelles, 
como ofdinátiamente se pratica ; mas por 
muito menos tempo, /expoem-nas Vauquelin 
á acção do vapor em uma estufa, ou uma 
corrente de agua morna, para obter unta com= 
pleta inchação; neste estado é fucilarrans 
ear-lhes o pello grosso ; quanto ao fino, é rese 
tos de carne , tirão-se estendendo às pelles em: 
cima de um cilindeo, eservindo-se de uma 
faca de surrador que leve todas as partts da 


' pelle que não servem para serem utilmens 


te empregadas, e que seria por-conseguinte 
escusado submetter ao cortume, isto é; ú acção 


| dos banhos de casca de carvalho, aços 


Por este' modo. de trabalho praticado nas 


| pelles frescas, ou em tripay não se sente q 


cheiro pestifero que cáractesisa o antigo me- 
todo; evita-st O contacto sempre nocive dg 
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cal, e reduz-se n dois mezes « me'ó todo o 
teinpo do cortimento, 
omo, pussudo o amollecimento, seria fa- 

cil. curromperem-se as pellos abandonadas 
por ulgum tempo, por ser impossivel sub= 
metteVus todas ao mesmo tempo ás opera- 
goes subseguentes, mergulha-as Vauquelia, 
“o subir da estufa, em um banho de cal mui- 
to fraco, posto que ordinuriamente sejão estes 
muito carregados, s o vê 

às pelles são depois submettidas á acção 
de umas mãos de gral de madeira, movidas 
por varas; havendo sempre cuidado em que 
hquem sujeitas a uma corrente de ugua mór- 
na ou de vapor. 
- Depois de battidas por este modo as pelles, 
mettem se: cm um banho fraco de cortume de 
casca de carvulho, onde umas varas fixas em 
uma haste horisontal as úgitão e levantão 
coatinuamente. 

Algumas immersões nos banhos mais car- 
regados de casca de carvalho, e a acção dos 
Pilões trabalhando sobre as pelles uté den= 
tro Paquelle sueco adstringente, completão 
totalmente o methodo: Vuuguelin. * 

+ Vacikmente se comprehende que o processo 
indicado para fazer incbar as pelles, é prepa- 
Fuf'usbem pars receberem osbanhos de cor- 
tume, é muito mais rapido e energico do que 
o untigo sistema. 

Vauquelin conseguio tambem aproveitar 
para calçado da tropa a porção da pelhe do 
eavallo que fica para a parte inferior dos rins, 
a qual só podia ser empregada em obras de 
celeiro. Resolveo tambum outro problema ; 
que foi cortir com fucilidade à refugo das pol- 
hs sêcas aos sues anlentes d' Africa, 


F.AM.P. 


FILTROS CONTINUOS DE NIVEL 
CONSTANTE. 


90 Nãf's pharmaceuticos, e -em geral todas 
as pessoas que se empregão em manipulações 
ebimicas, sabem quão incommodas são as 
operações de filtrução , todas 'as vezes que a 
massa liquida que se pertende filtrar é em 
grande quantidade ,'e o filtro tem dimensões 
compárativamente muirpequenas, como or- 
dinuriamente acontrer. Para remover pois os 
inconvenientes annexos ao methodo ordinario 
de filtrar, imaginaram-se ha pouco varias dis- 
posições que permittem deixar a filtração en- 
treguo a si mesma, a e 

- O principio d'estas disposições está em ré- 
guiar o corrimento do liquido -d'um deposito 
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superior para ofiltro collocado por baixo d'el. 
le, por meio do nivel do liquido no proprio 
filtro. 

Primeira disposição. — O liquido que se 
pertende filtrar d ve deitar-se num ;depoe 
to, em que o ar não possa entrar, senão por 
um orifício ou tubo, que vá abrir-se no inte- 
rior do liquido, como nos vasos chamados de 
Mariwtte, ou como nos depositos dos candiei- 
ros de nivel constante, e com espreialidade 
nas bombas d'alguns d'estes candiviros. O 
orifício ja dito, « pelo qual o ar entra para 
dentro do deposito, só se abre, quando o 
nivel do liquido, no vaso ds filtrar, desce abai- 
xo do tal oriício, que por esta fôrma se abre 
e fecha alternativamente. D'estas disposições 
a mais simples consiste n'um frasco ou balão 
com à bjccu virada para baixo, cujo garga- 
lo mergulha no vaso de filtrar, e que ps 
qualguer meiu se conserva n'uma altura io- 
variavel, 

Segunda disposição, — Em logar d'um de- 
posito fechado por cima, emprega-se um de- 
pusito aberto, e com sua torneira na parte 
inferior. À chave d'estu torneira é aberta ot 
fechada , por uma especie de boia que é sur 
tentada pelo liquido, que é recebido no vaso 
de Gltrar, collocado por baixo da torneira 

K* cridente que estas mesmas disposiçies 
poderão eguulmente servir, quando houver 
materias para Jarar sobre o filtra. À lava 
gem se cficetunrá com regularidade ,,e por 
um espaço qualquer, sem que seja mist 
p>r mau no upperelho. 

AJ. des. 


COMPRESSÃO DO AR, 


afim de cstubelecer uma comunicação atraves 
de wm terreno exxurcudo.,: 


FRANÇA, 


91 é >, God uma grande mina decar- 
vão de pedra, que se explora actualmente 
em França, DO departamento do Loire Jafe- 
rtar, coberta por um terreno d'alluvião, cum 
dez toezas d'ultura, o qual se julguva for 
mado pelo rio Loire; apresentava um obsta- 
culo, que parecia invencivel, aos trabalhos 
da ER vp as Mathigas de que se 
uso não tinhão seção bastantemente forte 
contra as arêns movediças em constante com” 
municação com o tios Ê 

Não podendo o architeto Triger consegui! 
esgotar us aguas, procurou meio. pasa às 
zer sahir para fóra do poço formando dent? 


———— 


do mesmo uma compressão com a detísida- 
dude duas ou tres utmospherus, À machina 
de que se servio juri este efívito foi apre- 


sentada á Academia das Seiencins de París, 


e d'ella faremos menção em outro urtigo, 
começando por paten'eur Os fenómenos de 
são delicada operação. 

«Se Triger se lembrasse do que 'acôntece 
com es sinos hydraulicos, onde os trabalha- 
dores vivem, e trabalhão, dentro de um am= 
biente que não tem ulgumus vezes menos 
densidade de quatro utmospheras, escusaria 
de fazer, como effectivamente fez, arrisca- 
das experiencias em si mesmo, e no seu col- 
laborador Las-Cusus, Jóstas experiencias, que 
fizeram desapparecer todos os escrupulos, pa- 
tentearam uma itnmentidade de circumslan- 
cius curiosas; daremos noticia de nlgumas. 

Todas as vezes que s: passava do ar exte- 
rior para ar comprimido, sentia-se nos ouvi- 
dos uma dôr uguda, que pouco à pouco se 
desvanecia á proporção que se in restabele- 
cundo o equilibrio entre as pressões que obra- 
vão nas duas faces da membrana do timpa- 
no. Já por experiencia sabião os obreiros que 
se upressuva este momento fazendo um mo- 
vimento como: quem engole w saliva, Um 
vbreiro que era surdo vchou, dentro do ar 
comprimido, a faculdade de ouvir os sons 
por mais fracos que fossem. 

Quando a pressão chegava a tres atmos- 
pa: verificou-se que todas as pessoas fal- 
avão fanhoso, e que era impraticavel o us- 
sobiar. 

Notaram mais os mineiros que no ar com- 
primido se cançavão menos ao subir escadas 
do que no ur livre. Todas us vezes que se 
passuva do ur compriniido para a atmos- 
phera, sentia-se um frio intenso produzido 
pela repeatina dilutução do ar, oque pros 
duzia tambem uma formação de vapores que, 
por algum tempo, fuzião umu completa es- 
curidão. A rapidez da combustão dentro dos 
poços era tul que, na compressão de tres 
awmospheras, uma véla de cebo gustava-se 
em menos de um quarto de hora; inconve- 
nicnte que se remediou usando nas velas de 
pavios de linha, em vez de algodão. 

Os efíeitos mechanicos mão foram menos 
singulares. Prevendo Triger, que as aguus 
recalcadas não encontrarião sufhciente sahida 
por entre as fendas do terreno, mergulhou 
um tubo no fundo de poço, pelo qual se po- 
dessem as aguas elevar até o orifício supe- 
rior. Subio effectivomente a agua por este 
tubo, e notou-se que feltsmente seelevava a 
uma altura que excedia muito & pressão in- 
terior ; estg anomalig custou a explicar, mas 
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conheceo-sa que, de envólin com a agua, 
jão belhis d'ur que muito diminaião u sua 
grasidade especifica. Esto foi complemento 
conbrmado por uma odceurrenvia que teve lo- 
gar quast no fim dos trubulhos, « foi wu se- 
guinte:? houve um momento em que à una 
não chegava a sahir pela parte superior do 
tubos um ecaboqueiro, com a sum pieare- 
ta, batico-lhe inadvertidamente, fuzendo-lhe 
um buraco; O ur; introduzido por este oriti- 
cio, separou em muitas partes a columna 
d'agua uscendente , e fez derramar pela par- 
te superior do tubo ama copio-a porção, sem 
que fosse necessário uuginentar à pressão in- 
terior: 

O poço que era formado por um tubo gros- 
so de ferro, esgotou-se emfim; tiraram se to- 
das us machinas e appareMios , ehoje estão os 
mineiros completamente senhores da mina de 
curvão de pedra, explorando-a bem w sêco, 
tendo comtudo por cima dms eabeçus wma 
chorme quantidude d'agua, que não His 
offereco o mais pequeno obstaculo ou risco 

im o prosimo numero daremos uma idea 
da machina, por meio duqual se obteve si- 
milhuuto sesultado. 

FP. 4 MP. 


MAIS LEMBRANÇAS 4º CAMARA 
MUNICIPAL DE LISBOA 


Em continuação às do artigo 67 da munero & 
deste anno da Revista UsmensaLr. 


LISBOA, 


9, E por vezes havemos abservndo, e não 


deixaremos de continuar “a Jembralo à Ca- 
mara, que muito convés que desappareção 
quanto possivel «s elevações que ho em Lis 
boa, tanto do Caes dos Soldados até Sacavem, 


| como da Boa Vistu uté Ociras, por tada u 


beira-mar, 

Indicárros no artigo a que acima nos re- 
ferimos o que deviu fazer-se, desde o Calva- 
rio até á Junqueira, junto ao palacio que foi 
do Murquez de Angeja; não ha mais do que 
tirar duus pequenas elevações, unir cm Sun» 
to Amaro, junto á cusa dos Saes, Ferreiras 
Pintos, e outra junto ao Palácio de que sea- 
bames de fallar. E* grave desleixo nao ma- 
cadumisar todo o caminho que vai té Pe- 
drouçes, e que é do maior transito no verão. 
Do Calvário até alli ha nas praias pedra miu- 
da preta, culearea, granito, e silex, us quaes 
são todas excellentes pura o mucadamiso; as 
pretas, principalmente, são tão proprias que 
não fuzem a pocira produzida pelus pedrhs 
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brancas, que algum tempo se empregaram no 
macadumiso em bantos; assim ficará reme- 
diado o unico inconveniente que se notava 
contra as estradas de tal sorte construidas. 
Em u nossa terra, e nos logares apontados, 
toda a seiencia para se fuzer excellentes ese 
trudas consiste em mandar tirar pedras miu- 
das das margens do Téjo, e lunçal"as nas ruas, 
depois de se lhes haver tirado a pedra grossa, 
deixando sempre um declive de norte a sul, 
afim de que as aguas vão rapidamente aos 
desaguadouros, que devem ser numerosos pa- 
ra que aquellas se não demorem nu estrada, 
Como de murço por diante são as chuvas me- 
nos copiosas, figura-se-nos esse o melhor tem- 
po park fuzer similhantes obras; e até para 
que o transito se torne em poucos dias facil, 
se póde lunçar por cima da pedra alguma 
argumassa, ou burro pegajoso, que fará unir 
e alisar o macadamiso, tornando-o indestru- 
etivel. Bem sabemos que os professores e mes, 
tres d'obras dizem á Camara que não con- 
vém adoptar este methodo, sujeito a graves 
inconvenientes; mas come poderemos saber 
se tal nsserção é exacta, ou gratuita, sem fazer 
alguma pequera experiencia, que podera cus- 
tar, quando muito, duas ou tres moedas, des- 
peza insignificantissima pura o municipio , 
que despende annyulmente come duzentos 
contos 2,0 negocio é tão transcendente que val. 
le bem a pena de ser attentamente estudado, 
Se na lrança e na Joglaterra se fazem «ou- 
tinuas experiencias sobre os diversos modos 
de construir estradas, e todos os dias se in- 
troduzem neste rumo novos aperfeiçoamentos, 
formando-se já de pedra, já de mudeha, já 
de argamassas, já de outros materiaes, por que 
rasão ficaremos nós clernumente estucionarios 
com as nossas ruas de culhau grosso, faceis 
*arruiuar, incommodas de transitar, dispens 
diosas de coucertar, e documento perenge do 
nosso atrazamento e desleixo?! Esta incu- 
ria seria uinda desculpavel se precisussemos 
mandar vir de longe os materines, como acon- 
tece na Prunça eva Inglaterra ; mas nós, que 
os havemos por toda essa praia da Boa Vis- 
ta c Alcantara, continusemos ainda no mes- 
mo ramerão, é o que Du verdade se torna es- 
canduleso, pois não concebemos que possa fa- 
avr-se observação alguma contra as estradas, 
construidas da anuneira por nós recommenda- 
da, que não suja ridicula e futil. 


C X..P. B. 
MAIS MACADAMISO, 


83 rca mais de uma vez havemos de. 


moustrado neste jornal a prefesencia que we 
deve dar ay macadamiso, deixando de uma 
vez para sempre o antigo sistema de calçar 
com pedra grossa as praças ou .ruas que léem 
bastante largura , e desaguadoiros faceis. Ago- 
ra que se manda tirar a pedra quadrada da 
rua de S. Paulo, lembraremos á Cumara 
que faça extrabir pedra miuda da praie-do 
Terreiro do io nã e da Boa Vista, que for- 
mará um excellente macadamiso , sem se 
preciso quebral'a, e provará que aquella rua, 
assim como o Sirend de Londres, póde ter 
facilmente um macadamiso do mais commo- 
do transito. Não se diga que similhante ma 
neira de culçar causa grande poeira , e origi- 
na opthalmias ; ainda quando assini fosse, a 
pedra negru, e a silexs que ha principal 
meule à Boa Vista, Pv nel chamado 6 
Auro, não produzirão certamente um lil 
resultado : por este modo os moradores d'a- 
quelle sitio ficarão Jivres do estrondo incom- 
modo causado por carros, seges, e carroças. 
Se a Camura fez uli uma despeza considera 
vel calçundo a rua com pedra branca e qua- 
drada, que se lira quêsi sempre estragadu, 
porque não fará uma experiencia, macada- 
wisundo u rua com 4 pedra que lhe recom- 
mendamos? lista obra durará dez vezes mais, 
€ Custará com vezes menos, ; 

Us entendidos em tal materia, e que via: 
juram por paizes estrangeiros, udmirão-se de 
ver que, possuindo nós os melhores materiac 
para fuzvr optimas ruas e estradas, e os ler 
renos muis seccos, e com fucilimas escoa 
lo5, Dos uchemos siada no muicr atrazo em 
simithante vbjecio! esperamos todavia que à 
Comura tomará em conta as nossas repetidas 
observações, e se desmelará no cumprimento 
das esperunças que tudos copeebem de seu 
tolo pelos aperiviçoumentos da capital. 


CX.P.B. 


Os tributos modicos em cartas e jornaes poderá 
dar muixa rendimento qu estado ? 


INGLATERRA, PORTUGAL, 


, 


94 ER cus vo é recorrer a-theorias quaa- 
do os factos demonstrão. incontesta velmente 
a utilidade de um projecto. Para resulver & 
questão que proposemos coma epigraphe 
tnrá Lroger á lembrança aestubistica das carte? 
condazidas pelo correio da Urã-Bretanha 2º 
anno anterior áquelle em que:se procedeu & 





veducção da tarifa; em 19395 o numero 
«lu taes cartas foi de 74,400,9.0; em 1840, 
primeiro anno da reducção, passaram de 
160,400,900 — e em 1841 de 196 milhões. 
Alguem haverá que se opponha aque se 
adopte igual providencia em u nossa Lerrã 
allegando para isso serem muito razoaveis 08 
preços murcados para «us curtas e jornavs j OU- 
tros dirão que se não devem desfalcar as ren- 
das do lhesouro em circumstancius de tanto 
“apuro; como as nossas ; e muitos sé persuacli- 
são que similhaste reforma, em vez de au- 
“gmentar , diminuirá a receita. Queremos sup- 
por que podem ter razão; O objecto é com- 
tudo de tal magaitude que deve ser comsi- 
derado e discutido por economistas e Jegisha- 
dores. Quanto a nós desempenhámos à mis- 
são que nos cumpriu: e julgamos fazer um 
serviço de publicl milidade quando vamos 
registando em nosso jornal os dados estatis- 
ticos que em similhantesmaterias é forçoso 


haver presentes; este é o meio mais certo e | 


seguro de ávaliur os interesses muterines de 
um pauir,'e de lhe promover reformas uleis 
e convenientes. 

CX. P.B. 


CURA DA GAGUEZ. 
Noia applicação de myolomia: 


bo) ES ne artigo n.º30 'd'este volume 
démos noticia da applicação que se havia 
feito da myotomia ao tratamento da myo- 
pias hoje fallaremos d'uma nova applica- 
cão daquelle methodo operatorio, que em 
rnçi vai começando a ter muita voga, € 
consiste cm usar da myotomia no trala- 
menta d'uma enfermidade, para cuja-cura 
muitos esforços havião feito-varios prúcticos, 
e em que, desde Demosthenes até hoje, quasi 
todos infelizmente bavião trabalhado debal- 
de; essa molestir é à guguez. 

Ainda se ignora quem fome o auctor de 
similhante curativo, e as opiniões se-uchão 
“livididas entre Diefinbech de Berlin Phil 
leps de Licge, v Felpeau. Seia como dr, O 
«que É certo, é que já tem sido experimentuda 
a myotomia no tratamento da paeuez par mui- 
tos practicos, e com bons resultados y so 
Amussat, á sua parte, tem feito mais de 00 
operações. Apezar pórêm de-poued tempo ter 
ainda decorrido desde que tal operação, prin- 
eipiou n usar-se, já se -contão uns poucos 
de processos differentes; não obstunte quasi. 
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todos se reduzem ao vórte dos musculos pe- 
nio-glossos. Ar 

Esta operação, álem dos doentes ficarem 
curados dentro de poucos dias, tem de mais: 
a vantagem de estar sujeitara poucos riscos 
e destes o maior e mais frequente é q he 


morrhagia, que Amussat dia ver feito parar: 
com facilidade, ou“ por meio da torsão das 


urterias, ou melhor ainda, pelo emprego da 
agua gelada, bavendo tirado tão bons resul- 
tados deste ultimo meio , que deu immeiliad 
tamente de mão a todos os stypticos, de que 
ué ali se valia, ; 

Cumo porém entre nós talvez custe q te- 
solver os gugus, que a cada passo encontras 
mos, O sujeilarese a uma tal operação, ape- 


rar da suu facilidade, e do pouco perigo a que , 


se poema, pelo invencivel: medo que grassa em 
Portugal sobre tudo o que toca a-ferco de 
cirurgia, diremos duas palavras sobre um mo- 
thodo simplesy livre de todo o perigo e sustos 
e uo qual com o tempo facilmente se pode: 
TÃO uvezur. et 

O Dr. Poisin, que era gago, havia já expe- 
simentado todos-os processos aconselhados des- 
de Demusthenes até Leich, é Serre, e pouco ou 
nenhum resultado tinha tirado de todos ela 
los, pois que até estes ultimos que mais 
algumas vantagensofferecião, erão de bastur 
te sujeição :-um dia estando q ler um perio- 
dico em vozalta, e querendo-o fazer com pres- 
teza, olhando por casuulidade para um espe- 
lho que se aclnivadelronte, evito qua apoiava 
o rebordo da mão direita sobre a ponta da 
barba, à ponto de abaixar o queixo inferior, 
e conservar a.bõceca um: poneouberta ; occor- 
reu-lhe logo a idéa d'exuminar se este mo- 
vimento, machinal e instinctivo, contribui- 
ria para que elo“12ssE tom mhauis promplidão 
e fucilidade. Effectivamente notou, que dei- 
xundo de exercer aquella pressão, imimedia- 
tamente: reappareciam a: difhiculdade-e din- 
possibilidade de fallar, e pondo a mãe no sit 
tia já dito, de novo se manifestava a liberi 
dade da pronuncia, ar AD 

Procurando dar a explicação deste mechas 
nismo, observou 6 seguinte : 1.º que a bjcca 
oa posição já descripta-se conservar meia fet 
chada, isto é, um pouco aberta chrie os den- 
tes wmmlinha até linha e meia: 2.º gue à 
lingua abandonada a si mesma no estado de 
repouso; fica ao pé do rebordo dentário iniel 
rior, protonga-se para diante e para Cimino ent 
euanto pronuncia as palavras, ias quasi no 
mesmo instante se encurta por dettaz da ar- 
cada alveolar; 3.º que uma: pressão medias 


ma é suficiente para resistir aos miseritos épire 


movem a mexia. inferior, sent impedir osca. 
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movimento d'elevação; deve comrtudo ter a 
grão de força bastante para s* oppôr a uma 
approsimação completa, Para effectuur esta 
pressão, e aq mesmo tempo disfarçal'a, é mis- 
ter fazel"a com certa destreza, de fórma que 
esta manobra não pareça forçada, mas sim 
quasi natural, Assim far-se-ha uma tal press 
são indistinctamente com o rebordo externo 
da mão direita ou esquerda, apoiando o pol- 
legar na parte debaixo do mento, ou ponta da 
burba, é 03 outros dedos par diante, ou pon- 
do em execução « pantomima d'um homem, 

que estivesse affugando a ponta da barba. 
Depois desta descoberta, recordou-se Voi- 
sin, que tomava muitas vezes sem reparar, 
aquella posição quando fullava e que outro 
tanto tinha visto atontecer a individuvaque pa- 
decião da mesma molestia que elle, Esta 
posição de segurar o mento quando se falta não 
é só propria dos gagos, mas tambem se nota nas 
pessoas tímidas quando fullão em publico, e 
por ella conseguem desfazer-se do embaraço 
na pronuncia, resultaote das commoções que 
experimentão. 
Voisin eusaiou tambem este methodo em 
alguns gagos, e passados poucos dius come- 
çgou à diminuir u difficuldade du pronuncia 
«d*um modo que o deixou summamente sabis- 
feito. a e 
A. J. de 8. 


TUNNEL DE LONDRES. 
Ponte submarina. 
INSLATERRBA. 


96 ee ong emfim dizer-se que está conclut- 
du esta obra, que tantos milhões ha custado, 
e tem de ser havida em todos os tempos por 
um documento , senão perenne ; 80 menos ist- 
cuntestavel, da glotia de uma Nação célebre. 

im uma visita que ali fegço rei de Prum 
sia, na sun secente excursão à Inglaterra, 
Jançou por sur propria mão O ultimo tijolo 
da ultima pollegada du abobada do lado de 
Middleses. Os trabalhadores têem já passado 
n'estes ultimos tempos ila margem esquerda 
rio a direita do rio ,. por deatro do Tunel, 

ão fazer-so agora umas escadas de caçacol 
para os viandantes, e uma eutrada panticu- 
lar para seges e carros, € espera-se que «d"a- 
qui a dois mezes, pouco mais ou menos , seja 
a poute subtercanca franqueada no publico. 





| 


——— 


REVISTA , : 








Anda por 3,090 º numero dos passageiros que 
utravessão «diariamente o rio nos dois ponto 
em que ella termina, mas é provavel que 
este numero augmento em se abrindo acom- 
municação por baixo d'agua. À navegação 
em botes é incommmoda, é perigosa, n'aquel 
la altura do Pamisa, em razão do extraordina- 
cio numero de barcos de vapor que Lransitão 
entre os diversos pontos da costa, e da nevos 
que de continuo reina em Londres; é além 
d"isso bastante dispendiosa , e por Ludos estos 
motivos preferião muitas pessoas dar uma 
grande volta, « passar para o lado oppustá 
pela ponte de Londres, o que se evitará com 
a célebre ponte submariaan, 
R. L, 


A ESPADA DO ALFAGEME. 


97 x Fo nosso artigo 152 do 1.º volume, 
isto é, mo dia 11 de Novembro preterito, e 
por consequencia ha hoje mais de lres metes, 
unnunciatamos como proxima a represeuta 
ção da ESPADA DO ALFAGEME, die 
ma doSr. GARRETT, no theatro da Rus 
dos Condes, tira prometter um nomntecimen 
to de monta, não só para a classe ilustrada, 
mas para todo o Publico, porque o talento 
do Sr. GARRET é uma d'aquellas ilustr 
ções nacionves, que já passaram em julgado, 
e que doutos e indoutos egualmente reconhe 
cem. Acccadeu-se por tanto com o nosso am 
nuncio um desejo, uma aucia, uma im pacien- 
cia de o verrealisars impaciencia que tres me 
tes de expectação tem ninda augmentado cm 
logar de amortecer. Mas; quem o creria Lagoa 
quando já todas as dificuldades estavão ven- 
cidas; os papeis aprendidos; o drama inteiro 
ensaindo e correcto; o vestuário escrupulosa- 
mente estudado, tplhado, e tulvez promplo; 
o scenario trasludado. do natural, e por ver 
tura concluido; quando, para salisfazer à 
justissima qvidez de toda a Cupital, pão fal- 
tava mais do que pregar os cartazes, acern- 
der as lanternas eo lustre, e correr o panno; 
langa-se po:publico uma voz, de que ja nã 
vai ú secna à ESPADA DO ALFAGEME; 
que não póde, que não deve ir á scena, à 
ESPADA DO ALFAGEM E; — e esta vo! 

obtem credito, porque é official: sai do 
director do theatro. A segtença contra é 

ESPADA DO ALEFAGEME, sentenças 

em que tanto somos lesados , nós, € a glorta 

liucraria macional, dey-a elle mesmo: elles 

uipda hontem .,.. e hoje rico homem de car 
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mas ao menos teve qu generosidade de a fun- 
damentar : os fusdamentos eilos aqui; se à 
comedia se apullogiar , vulhão so menos el- 
les por comedia.» À ESPADA DO ALE A- 
GEMA, Sr. Empresario, disse clle, não de- 
ve ser representada, porque é uma satiru nos 
ultimos acontecimentos politicos de Portugul; 
e o pertido, a quem nella se faz afironta , 
virá comi toda à razão pateuka, e punir o 
auctor, que a escreveu, Os aclores, que q 
execulão, e O empresario, que o permitiu. » 
Diz-se, que esta representação tivera no ani- 
mo do empresario cífeito de ordem , e que a 
Peça fora completamente retirada. Mas eis- 
ahi o que nós não podemos , não devemos 
dão eueremos acreditar, porque O tomar-sc 
por sutira contra acontecimentos de Feverei- 
To, O que jô 4 15 de Novembro estavu deco- 
rado ; « escripto e lido perante souitas e mui 
vespeitaveis pessoas, ha amais de um nnno; e 
que de muis a mais, nem por evincidencia 
fortuitu , aliás possivel, tem retação ou se- 
melhança ulguma com as reulidades. politi- 
cas e do presente, é um absurdo tel, 
que nem para calumniaserve ; é um artifeio 
tão grosseiro, que nem a vontade mais bos- 
til, póde com elle fazer obra; é uma inven- 
ção, tão ridicula, que utiral-n no publico 
com esperança de que elo “a necvite, é in- 
jurial-oatrozmente; é, Sualmente, uma ton- 
tice cstupida, 4 nojenta. 

A ESPADA DO ALFAGEME feliz 
mente está impressa; e nós a vémos, elhácale 
vela quantos quizerem. À ESPADA DO 
ALFAGEME pertence á Litterutura patria, 
e não póde a mão de em pobre estrangeiro 
urrancar-lha ue NUNO ALVARES 
PEREIBA e JOÃO BAPTISTA GAR- 
RET, o heroe e o eustor, são duas glorins 
tão robustas, e neste caso tão abraçudas uma 
com oukra, que as invejus ou odios partica- 
lares não têem vemedio senão fechar os olhos 
e deixalas passar, porque pertencem á pos 
teridade, e lá têem de ir infullivelmente, 4) 
tueatro, estamos certissimos, ha de sen- 
tar. e cem vezes, q ESPADA DO ALFA- 
GEME. fa unica infignação manifestada 
pelos Expectatlores será eomtra quem, por 
maçonarias de bastidores e cumarins, procu- 
rou enmegreeer nos dios politicos uma obra 
pura, historica, € literarin, que se alguma 
coisa tem com parciulidades, É o pertencer 
tuda á parciulidude postugueza. E eis ahi tal- 
vez o grande segredo de perseguição? ...- 


3. 8. da Cunha e Silva, 


io 





COSTUMES PORTUGUEZES. 


08 Sabiram as Esiompa n.º 19 £ da galleeção deste nme 
no dos Costumes Porluguezes, ns quaça representân Um 
preto comudor dia Cidade dr lisboa — elmo rapuriga 


companeza do ddemieja — Bule dons estnmpas ento, 


esliceção , Jodns cs meses, Juhographadas cm papel vor 
line, o ticamenteccoloridas pelo halal ouro, Zenagios 
Sulmerate-se para cola aumo, er que se pullicardo Us Es 
Inema, por 25000 ve. , e xende-s cola nua avulsa a 
120, na loja de Botiullo tua dos Capellias n.º Su. 


N. B, A culiseção de 184] , contendo igonimente L8 
| Estampas, custo ZB40. ; 


(«Communicado) - 


BIBLIOGRAPIIA PORTUGUEZA. 


9m Saio mw 45,º fulha do Discetorio Prmlomental dim, 
troeção primeria, ubra clmeiem, € de partdeniar inletena, 


para todos vs Comet inuhes , caizemus, q pessoas guiio 
das do deato mercuntil. Rulurave-so pura cola bra, que 
deiiará 80 delhas de impressão, por DÃO re., e Jepuis ses 
rá vendida que Cop 14:, me Jujá de Bocal, sus dos 


Capolistas m* BU 
: CConpeunicado) 


e 


LAVATER.— A Arte de conhecer or homens: pelas 


milmdes , gestoem, € andar, conforme a misteua de Lava- 
tor. À volmene mtiuido de 32 calginpas rhogratmias, e ih 
Juninas ; chase o préto, e subirá à Jup ate fm do 
eotrente uiez sas assiçhiahuras euigento de revebeis uté dia 
25, 460 réis pur duda q ubra ço q sem prego astilio serão 
depuis 600 reis Mecehen-se as assigunintas na bju alo 
Editor, Botdallo, rum dos Capelhatas N.º 2a. 


Curtac e ontras Obras selectar, escripims pelo Marques 
de Pesado > fotu com duas estampas. Fenrtese mo 
ro do Jardim du Regeloe Nº fã, e na Travessa de 
foco N.º 1%. =» PreçuDIUS Féis, escade rp. 


ção asp 
RESPAXHOL A. 


mo8 Por compreser aus Hedaciores doSemen seio de Mede< 
cima, jurmal perfeitimente meitigito, e quilalicailo eum da 
drido, transcrevemos vpeguinte prospecto Às possas «qua 
euriseneam utneres er quem este perimbico poierão fude i' oa 
no Escripturi da Herista dinimerent , prio mesmo pirço 
de Mndrbl, isto é, DO0 reis purtrimestte, a UE DA por aneão 
Não o Semileetbus es purtusmer, pera urna o Serial sus 
derme em normas terms quo senhor immduair a» Gales 


Semanaria de Medicina, periódico den Academia de 
Emuincion de chncias mmêdicms-— Da Acudemla de une 
heciun ate ciencibs medivam, que sl menndlos ta quiltome tio 
der Semagerio “aingume acira cerpece latina lavo premabes 
preponiêniiose tum sebo cum sm astledon gu el clas qualoligão 
pod & sue motor taeijitundo de erte mudo cm DO NICaaD 


rat A SA ie 


8& 


com lados los profesores y em particular con ame socios y || 
Corporaciones curresponsades , como inmabten el conteihair 
es etanto la fucer urso: & Incpropágaçios de lus coro 
comientos y adelantos de Im ciencia, al mismo Lempo 
que d las necesarias reformas de la p ofesiva. presentaudo || 
um medio tias de defina à sus invioiutlas derechos, dis | 
rize meevumente aos vor em este secmoilo ao de qo vida 
pública & tuduê los profecures espubules, ulrecindalos sm | 
periódico emu euyas mmejoras ha determimulo invertir Jas | 


mttiimdes que les usericianes det amo que Lerumina la 
propureonia. Todas los empresus, y comespecialidml Las 
que me se hallam sostenblas por eb dulerós material y es 
prestacion de unos cantos, sino-por los buctius dlescos y 
ianitópicos sentincdentus de fina corporacion que, cume) 
Men demin, do esqustena exaludtamente do los suriusquela 
eu luuten, despleça losmagores cslmerzessata com el no 
ble Bu te ser ómi à sê palria pd se nuble profesionç han 
te arraslrar precisamente obstácntus consiterables em los 
prumeiros Lempues de sm acuistencia, los ctnlesno se oem. 
tarám pur elerto gu tudo ma valor à da penciracias del 
dusivado público à quien se dirige. Asi en efecto ha sue 
cedido ; peío teneidas va tadas Jas difenitades que se nn 
presenteado à costa dela asidua Jaberiustdad de fee qui 
vifuos encarsaios por la enrporacion muids cal On cante 
rélo que esta siempre ha muneitado, q vraamnada la 
parte ademinialentiva de nm modo ventapaso para el públis 
ci, espera com fandamemno esa vscieldad que sl empe- 
vhr cl Somanario el secundo aão de gu vida, lo hará con 
Huucel vagor e losania queda vu tiempo descubra. AL 
efseto, continimado del modo que lsalm aqui, saliendo 
todos los jneves , constará de dos pliecgos de impresion em 
4. espahot, con lo cual se consigus no solu que ganen 
ue quecrilures em mulerial, sino que la relaceiun enente 
erempre Coy el mismo papel que olrece por ser de fályri- 
ca erpatola, prescotando ul mimo liempo mayor como- 
aidad para eocuadergar sus coleçeiunes, Se estrenará 
aucva fúndicion que siendo de mp Fectilar tamaãdo vfrece 
tonta da claritad posble, como puede ubaervarso en cl 
pivente prospecto; la correecion será escrupilosa, pen 
cisnto al ódem de las cmaterins, fa parecido tambiem 
Utit y conveniente introdtacir alguma variacion. Se divis 
dira el permúdico em cuatro partos: 1º Sergión teórica: 
2.º Sedrema prúctica : 3.º Sociedades medicas: 4.º Va- 
ratdudes i 
ka la 1.º alternarão los artienins sobre puntos leúricos 
en la erncia cou lus trabmjus dr juloros que se presenten 
em la Academia y em alguna ultra corporacion análoga, 
foton otros relativos 4 Im reorganizaçion de la mobjcela- 
eemédica, tun apelecida como necesaria ; pues es pre 
autos que Lordas las seciedndes y los profesores lomen eim» 
ella lo parte que les sen posible para que se verifique «de 
uu motu conforme à las nocesitades que la profesiun ofre- 
ce, y con lanta mas caco cuanto que abierto ya el san- 
tusrio da las lopes, la idstnecion príblica formará mm pre- 
ferente objeto de lis graves ocupuciones que à los legisla- 
dures se encomiteadens E sad 
Eu la 3 * succion se colognriu los ensoe práclicos, ob= 
servationes y tado lo relntivo à la prectica de la ciencia 
tanto médica como uirórsica, ora sea produgio de Jos 
ingenios de nuesirus apreriabtes compatrgias, é resultado 
de das invesligacicges de los profesores eslrangeros, con 
eb vljeto do que los suseritares puedan lener à la many 
wma culection de brebos que biem analizados y compara- 
dus nutre si, quedas servirles de guia co el diagnóstico 
tutumiento de muchas enfermedades. . À esta parle se 
a dará en proporcion de las vlras em que se divide. el 
periódico uaa estensinh atas considerado, por ser su ob- 
fetoóitel mapur iuberes para cl profesur. À Le! 
Eta 3.º se auoluira ab esiracio de las sosiones de la 
Academin pule algana vira corparacion análoga, dinda 
se tambino um hogar prelerento à, ja Glunitópica Societad 
anédica general de sucerros mulas, Capusaçuerdos y dis. 
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Posicioner se 
silo, 

En ix 4.%em dará envida Á los sigalontes aíticulos: 

Iispsiciones del (Fobieeno; em que so colocarko las 
reales úntanes p disposicivase emaniias do mquel retativa- 
mente 4 ln Gremitad. Rá f 

Noticias ; de todo cuanta ea ella ecurra quo merérca , 
ponerse eu convctmicalo de los prolesores y llegue al de 
bh relsccion, , 

Biblesyrafia; em donilese incluirián los annncias de lat 
obras inteceguntes de la clencis que se pypoliques tanto 
em questro pis como em los cstrançeros, avslizamia las 
We puedan tenerso À lx mano, é demo pur le mégos 
uma essrta ilea de e contenido. 

“Farantes; encnyo atticelo iran eimprendidos losavna- 
cios de los grrtidos que bugquen médico ócirujano, plan 
demar vacantes que ocuream de law pincas destinadas á 
estos prolegures, em la Diquisicim de cuyas solicias pondrá 
la reiluccivn el esmeró que hasta el presente ha munifese 
Lado. Eos 4 - 

has afecrioner aedmasfiricas y efemérides epidémicas us 
se presculáriu como hasja aqui per seplesaçins + prrque 
temendo la Academia mus Cungisioa permanente que se ucius 
pa col tola ln detenrion necessaria y Ind «atee que tudos 
sum emeine pemtan facililnr pará esprotndo objeto es quis, 
Ihicarácun estaito completo esa bes de las olgorraciotes, 
Perilicadas én el auierior. ; j ; : 

Tales «sm lua trejoras que sim variar el pércio de ta sus- 
ericiom ha femila à bien aprodar fa Academia para el 
prócenmo ato de [E esperanto qme los esbares miscritass 
res quedaránccom elias complacntos, r que la gensralidald, 
de los profgsres proguençã corresponder al esto qredese, 
plaza esta cicutifica corpuracios enprovecho de la cisnsia 
v de da mobile clase que dem exercicio ar iledica, contri- 
bugende por qu parte dl sostenimiento de tam util y ventas: 
joso medio ste instrarelna. 

Annque el periódico quenta con los trahnjos de la Acas 
demia y de todos eus individans, ham chlo especinimente- 
nombrades por esta para la redaceiog, los eneius D, Prane 
eme» de Paula Gareim, director editor ; y tor socios PD. Juan: 
Feuequet,-D. Tomas Saptero, D: Fianeiscu Alumy y 
D. Rampo Feliz Capésvila, redaciotes.., 


5 


publicarám integras & la mayor prontilud pos 


aa ma 
4 


101 DD erramos ao Snr. J. M; P. da Cu. 
nha que publicariamos com a maior, satisfa- 
ção o importante artigo que se digoou re- 
metter-gos sobre comnunicações no interior, 
do reina, se não fossem as considerações es- 
tranhus, avobjecto que n'elle se consagra, 
e as allusões, por em quasto infundadas, 
que em todo elle reinão, Tão promplo Phas 
extraia, e imparciaslmente se occupo da ques- 
tão, inserirgmos a sua doutrina sobre objecte, 


de tanta monia, 
A, Redacção. 
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por 12 xumenos 480, por 24.... 960, por 92.... 1920 reis. 











qualquer noticia fidedigua e interessante, 
que lhe seja enviada, múrmente as De que 
possa resultar crédito, tustrucçãao, ou outro 
qualquer aproveitamento para Portugue;es. 





Roga-se aos Senhores Assignantes de 





Termom.º 


x 
Exterior. Ventos do- 


minantes 


esua for- ESTADO DA ATMOSPHESAs 


SO.º 3NO. [Tempestade echuva abundante desde a mad, 
até ao meio dia, — Cob.º, e C1.º de tarde 
resfriando o ar. 

'ob:º denso e chuvisco. — CL.º e nuvens —d, 
Nevuciro à noite. 


'ob.º denso, ar m;º hum.º, com o horisont 
córado. 


[d., com nevoeiros e chuviscos alternados ; 
tepido e m.º humid, 


“ob:º e algum CLº — Cob., nevoeiros, 
chuviscos — tepido e muito humido. 


52,8 | 3) NE.SO.3 [Claro de manh. — Cob.º denso, e chuva dj 
noite. — tepido e muito humido. 





A quinta quadra, começada a 21, terminou a 2t, decorrendo temperada, ar pouco 
humido, chuva abundante, e tempestade de SO aS3, transformando-se a 25 na sexta e ul- 
tima quadea do mez, com a temperatura tepida, ar muito humido, céo coberto, hori-onte 
cerrado , nevoeiros e ieoues chuviscos ; terminando a 29 com à manhã clara, e sol ardentes 
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cobrindo-se o horisonte de nuvens pela tamhe, com chuva e vento ejjo de SO, Estu ultima 
transição foi annunciada pela descida do barometro, logo na manhã, 

No seguinte numero daremos os resultados ceraes das observações de Feverciro, c como 
vai começar o mez de Março não será improprio expor neste logar o andamento meteorolo- 
gico que costuma predominar quando decorre regular, o qual é deduzido das anteriores 
observações, feitas no longo periodo de 18 annos, 

A sua temperatura media em Lisboa é de 599,5 F. (10 3 R), e semelhante á que se 
experimenta em París no principio de Maio: a temperatura das malrugadas é de 45º,3 
(73) e a elas horas meridianas, on de maior calor 639,1 (14º), sendo portanto a variação 
diurna da temperatura, de 15º (79). O maior frio que se experimenta Do mez regular é de 
41º (4), e o maior calor de 71º (177); comtudo nos mezes execprionaes já vimes descer o 
termometro até 35º (14), como aconteceo em 1937, e o calor attingir u 85º (235), o que te 
ve logar em 1822. Este mez, c o de Setembro, são os menos eluvosos do anmo (não compre- 
hendendo os do estio, porque esses são quasi totalmente seccos), não excedendo a altura da 
chuva a 38 millimetros, ou 11% almudes por braça quadrada, distribuida em 7 dias chuvo- 
sos; o numero dos dias notavelmente frios não passa de ), é o dos dias ventosos de 8. 


M.M. EF. 
AGRICULTURA, Estrume de curral. 
Analise chymica dos diferentes estrumes. || Tomou 5 partes deste estrume, que pe- 
la unalyse deu os seguintes elementos: 
FRANÇA. 
ER) Agua, contendo carbonato e hyuro- 

102 o Jornal dos trabalhos da Academia sulfato d"ammonisco. +. ...... .. 2,885 
da Industria franceza, do fim do anno passa- || Materia orgunicusoluvel.....c..... 0,490 
do, se lê uma ampla e preciosa memoria, || —— soluvel na potassa cnustica, 0,630 
escripta por Madden, à qual tem por titulo: || —— destructivel pelo calor... 1,090] 
Sobre as causas da inferioridade da luma dus || Silice, aluminia, peroxido de ferro, 
ruas applicada como estrume na cultura dus curborato de cal, muriatos de soda, 
batatas. de potassa, de ammoniaco, sul- 

“Não sendo possivel transcrever por extenso phato de potassa, phosphato de cal, 
a dita memoria nas curtas paginas deste jor- sulphuto de cul... ..ccccrecscco 0,545 
nal, trataremos de extractar O que nos pare- |. memo. 
ee util para ilustração dos nossos agriculto- | 5,000 
res instruídos, e para lhes mostrar o quanto | Estrume de caralhariça. 
as sciencias, especialmente a chymica, á pot- 
fia trabalhão em coadjuvar a mais util, na- Igual numero de partes. 


gando, por meio de bem entendidas theorias, 
os mais escondidos segredos da producção ngri- 
cola; e posto que o uuctor da memoria se 
propozesse unicamente a um fim designado, 
como bem se colhe do titulo da mesma, nós, 
todavia, aproveitar-nos-hemos das suas mais 
gencricas considerações, que mui cuidadosa- 
mente iremos extrabindo do processo que elle 
segue para chegar ás suas finaes conclusões. 
Propendo-se pois o auctor a começar pela 
analyse chymica das tres principaes qualida- 
des d'estrumes, a saber, —o de curral, o de 
envalbariça, e o de lama das ruas, — faz pri- 
meiro uma extensa e curiosa narração dos 
meios e agentes chymicos que poz em acção 
para realisar taes analyses, narração eque om- 
mittiremos. em razão de pertencer maisá chy- ] 
mica do que á agricpltura, e passaremos aos || Agua, contendo mostras de carbonato: 
xesultados das operaçõés, começando pelo de BIDIMONIACO. cessrerrersere ce 1,320 


Agua, contendo carbonato e hydro- 

sulphato Vammoniaco, .....c.0.. 0,67b 
Materia organica soluvel na agua... 0,575 
soluvel na potassa cuustica. 0,704 
destructivel pelo calor..... 0,666 
Silice, aluminia, peroxido de ferro , 

em peruenas quentidiutes: sulpha- 

tos de potassa, d'ammoniaco e de 

cal, carbonato de cal, muriato de 


soda, phosphato deeal........0.. 2,289 


toral, e nobre de todas as industrias, divul- | 











5,000 
Estrume de lama das ruas. 
Igual quantidade. 


O cinta a a e ee 








Materia organica soluvel na agua... 0,070 
mm eoluvel ma potassa caustica. 0,000 
destructivel pelo calor (espo- 
cialmente pelo do carvão)... ..... 
Peroxido de ferro, protoxido de ferro, 
silice, curbonuto de cul, aluminia, 
sulphato de cul, bydrogenio sulfu- 
retado, vestígios de muriato de soda, 





0,560 


3,000 
5,000 
Foram obtidos estes resultados por meio 
das mais delicadas operações, que só podião 
ser emprehendidas por quem, como Atutteu, 
pi um apurado coubecimento da sciencia. 
nserteremos q ordem seguida pelo Actor 
da Memoria, indo buscar o exame é conelu- 
sões que tira da analyse destes estreumes, e 
veremos que tem ocslrunc de cacalhariça pe- 
Jo mais rico, e eficaz; diz que, argumen- 
tando pelos resultados da analyse chymica , 
este estrume tem um grande vulor pelas se- 
guintes rasôvs : 

1.º Por que contem uma grande quanti- 
dade de materia vrganica já Do estado solu- 
vel. 

2.* Porque é abundante tanto em mate- 
ria animal como vegetal, 

8.º Porque as partes soluveis tem uma 
tendencia consideravel para a decomposição, 
visto que a potassa caustica lhe toraou soluvel 
em ló minutos mais de metade, 

4.º Porque contém certos saes de uma 
natureza propria para prover ás precisões de to- 
da a qualidade de sementeira. E quando, pe- 
lo lodo mechanico, este estrume é bem pre- 
parado, tem tambem a vantagem de se en- 
corporar fucilmente com todo o genero de ter- 
renos. 

Destes factos tira o auctor as seguintes con- 
clusões. 

1.º Que este estrume é excellente para 
todas às sementeiras, porque em si contém as 
materias essencines que a todus convém, 

2.º Que ndo exige uma fermentação adian- 


tada, porque em si contém uma quantidade 


essencial de materias soluveis, 

3.º (ue dá em abundancia estas mate- 
rias soluveis, porque tem grande tendencia 
para a decomposição. 

4.º ue se encorpora bem com o terrena, 
e reparto uniformemente os seus effcitos, em 


consequencia de possui: uma fórma mecha- - 
nica, que permitte uma combinação immedia-' 


ta com todos os corpos pulverulentos. 

5.º Queé mais economico nas terras for- 
tes do que nas terras ligeiras, em rasão da 
sua facil tendencia para-a decomposição, etc. 
etc, 


e tr e ce 
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Estrume de curral, — Este estrume tem uma 
grande similhança com ode cavalhariça pelas 
segnintos rusões. 

1.º Porque contém uma quantidade con- 
sideravel, uinda que menor, de materias so- 
luveis, 

2.” Porque é composto de materia ani» 
mal e vegetal. 

3.º Porque a materia insoluvel tambem 
nele possue uma grande tendencia para a 
putrefacção , uinda que em grão menor, da 
que o «strume de cavallo, visto que a potas- 
sa cauética só dissolve pouco mais de um ter- 
ço da sua materia orgagica cm Lô minutos 
d'ebullição. 

4% Porque as suas partes salinas e Ler- 
reas se conchegão igualmente bem com todas 
as sementeiras, 

d.* Porque possue exactamente a mesma 
fórma mechaniea, e reparte por consequen- 
cia Os seus effeitos com a mesma facilidade e 
regularidade. R 

Pelo lado das considerações praticas, pó- 
dem-se Lirar as seguintes conclusões : 

1.º Que aproveitará igualmente bem em 
todas as circumstancias em que fôr applica- 
vel o estrume de cavallo, excepto quando 
houver precisão de appliear-se um estrume 
quente. 

2,* Que será mais vantajoso nos terrenos 
soltos, porque se não decomporá tão fucilmen- 
te como o estrume de cavallo. 

3.º Que por esta mesma circumstancia 
será mais economico no uso ordinario de qual- 
quer casal vu herdade, porque os seus effei- 
tos durarão mais, isto é, que a sua dissolução, 
sendo mais gradzada, ministrará ás plantas 
por mais tempo o alimento necessario para 
seu uso. 

« Porque em geral, quando se trata d'es- 
trumes, é preciso sempre advertir que as mu- 
danças que os fazem uteis ás plantas só têem 
o melhor aproveitamento no primeiro perio- 
do da sua putrefacção; de modo que, com- 
pletamente fermentados ou decompostos, po- 
dem até ficar quasi totalmente inertes. » 

Estrume de lama das ruas. — Da sua ana- 
lyse chymica se conclue: 

1.º Que o estrume das ruas das cidades 
contém uma pequena quantidade de materia 
organica soluvel. 

8.º Que esta materia é uma mistura de 
sulstancias animaes e vegetaes, 

3.º Que a sua materia organica soluvel 
só possue uma fraca tendencia para se decom- 
pôr, visto que a potassa caustica só pódo dis- 
solver pequena quantidade; mas a experiens 


cia tem demonstrado que coma continuação 


es Set 


a 
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do tempo se dissolvem quantidades mais con- | ca foi fundada deftonte de Lisboa, se le- 


sidoruveis, 

4.º Que o seu resíduo salino contém um 
ou dois elementos nocivos, a saber: o ferro 
co ensofre; os quaes (especialmente o ferro, 
una vez submettilo à aeção simultanea da 
agua e do ar, e sendo soluvel por existte no 
estado de peroxido; constituem um veneno 


, 
vetivo para as plantas; cousa que só pode- | 


rá ser neutralisada pela presença de uma 
quantidade consideravel de carbonato de cal; 
sendo, todavia, um estrume perigoso quando 
faltem estas cireumstancias, ou quando e car- 
honato de cal tiver vutros misteres que de- 
sempenhar. . 
Diz o auctor que o estrume de cavalhari- 
ea é o mais quente e precioso, mas não é O 
rauis duradoiro e economico; que o estrume 
dos animes comigeros é mais frio, maus mui- 
to muis duradoiro « econamico; e que a la- 
ma das ruas é muito inferior sos dois primei- 
ros por todos “s motivos, é puuco superiar se- 
ria á terra ordinaria, se não fosse a quasti- 


| 
1 


| 
| 





dade d'azote que possue nos seus elementos, 


bem como a abundancia de materia calcaria, 

Fal é, em extracto, à amalvse dos estru- 
mes da memoria de Madden; mas será este 
sómente o grande thesouro analytico que des- 
cobrimos na dita memoria? Certamente que 
nãos porque o auctor, depois de analysar 
os estrumes, pussa a fazer o mesmo a alguns 
productos de agricultura mais commummente 
cultivados, e pelos principios elementares con- 
tidos nestes produetos vai procurar os estru- 
mes tuis adequados que lhe podem convir. 


E. A. M. P. 
PANNO FELTRO. 


PORTUGAL. 


tos ES, ultimo numero deste jaornakaçon- 
selhámes com rasão um passeio até Nabregas 
para admirar a fabrica de fiação c tecidosde 
algodão ali estabelecida; aconselharemos tam- 
bem hoje outro passeio por mar, avsitiocha- 
mado fonte da pipa, e vo edificio queservia de 
armuzem dos vinhos de Satár, onde se acha 
uma opulenta e bem collocada fabricu de pan- 
nos de feltro, pertencente à familia dos Srs. 
Van Zellers. 

Não é isto por eerto novidade para a maior 
parte dos habitantes de Lisboa ; mas o que o 
é provavelmente para quasi todos, é que 
tambem no anno passado em que esta fabri- 


vuntou coulra nos arrabaldes de Paris; e 
que na Iuglaterra e na Belgica, lia só tros 
unnos que similhante modo de fabricar pan- 
no começou a ser praticado. 

Mas deixando a parte hislorica desta ma- 
ravilhosa industria, a qual nos levaria mui 
longe, trataremos de dar aos nossos leitores 
uma resumida descripção dos engenhos em- 
pregudos para levar a lã em bruto ao estado 
de panno-feltro ; engenhos todos movidos pela 
mulriz. « pelo vapor de uma machina d'al-. 
“ta pressão, da força de doze a vinte cavallos , 
segundo supponos. 

O primeiro engenho em que era lançada a 
lã bruta, depois de lavada e limpa, o que 
essencialmente se consegue deitando-u em- 
tanques cheios de ourina, que se faz ferver 
por meio de tubos de vapor mergulhados na 
mesma, é o de cardar (carding machine), 
composto de differentes cilindros guarneci- 
dos em toda a sua circumferencia de carda 
ou escova arame: em uma especie d"apa- 
rudor, feito de um brim bem esticado, vai 
um rapaz deitando lã; e como o tal apa- 
rador, eu mesa de brim, tem um movi- 
mento moderado que chama constantemen- 
te à lã para baixo do primeiro cilindro car- 
dador, é por esta agarrada, curdada, € 
cupimunicada a outros que milhor u vão 
curdando, até que no ultimo, por iheio 
de um pente, que continuamente bate em 
uma linha de toda a sua superheir, a lã é 
sepurada em um véo continuo, lransparente 
como uma toa daranha,-o quai ja leva a 
lurguta aproximada que deve ter o panno-fel- 
tro, ste vêo passa depois, no mesmo eu- 
genho, a ser enrolado em outros cilindros 
psossos de pão guarnecidos de um panno sem 
tim, que o conduz até o ir depôr em zigza- 
pues assés numerosos que possão constituir o 
comprimento necessario u uma peça de panno, 
O mesmo véo é depois coberto de um se- 
gundo, terceiro, elc., conforme a grossura 
que se pertende dar ao feltro, 

Vstes veos assim sobreposto são depois le- 
vados à mão para o engenho de felirar. 

O engenho de felirar (hurding-machinc) ; 
é composto de uma grande mésa coberta de 
um panno sem Gm (assim chamado por ter 
as pontas cosidus), sobre a qual repassão 
uns trinta cilindros de folha de ferro, ani- 
mados todos de um pequeno movimento de 
vai-vem. no sentido do seu comprimento, é 
de um movimento de rotação muito lento, 
Deve saber-se que todos os cilindros em que: 
temos fallado estão colocados horisontalmente, 


Os véos de lã estendidos sobre o paano , € 
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submettidos á acção mechanica destes cilin- 
dros factores do feltro, recebem incessante- 
mente repetidas baforadas de vapôr, as quaes, 
ma is do que nenhum outro agente, dispõem 
os véos de lã a-serem reduzidos a feltro, 
pois fazendo encaracolar pelo calor os pel- 
los da là, os entretecem uns pelos outros; e 
mesmo tambem porque a agoa, ou vapor 
muito quente, tem a propriedade de amolle- 
cer e ligar as materias corneas, 

A peça de feltro, passada e enrolada em 
eutro envolucro, é depois levada e applica- 
da a outro engenho, que o emtija e finalica 
a formação do estofo (planking-machine). Pa- 
ra isto é introduzida entre dois pannos; que 
costumão ser de'brim, e trabalhada por outros 
trinta cilindros, pouco mais ou menos, to- 
dos de-ferro fundido, agitados por um mo- 
vimento ora para a direita, ora para a es- 
querda, e dominados por um artifício total-! 
mente novo em mechanica, e que nos pa- 
receo imitar o andar decertos peregrinosque 
davão dois passos para diante e um para tras, 
Durante esta operação, a peca de feltro está 
coberta d'agoa de sabão, & recebe tambem , 
como na precedente operação, repetidas ba- 
foradas do vapor. 

O panno,. ao sahir deste- engenho, pode 
ser considerado como acabado, faltando-lhe' 
sómente o serarrepiado, tosquiado, tihto, 
eapurado ; o que. tudo se pratica pelos meios 
ordinarios que pouco differentemente costu- 
mão- ser empregados com os pannos tecidos, 

: Maravilha o bem acabado, a perfeição, 

« e omechanismo de todos estes engenhos; bem 
como asua boa collocação, cem geral a opti- 
ma localidade fabril que escolheram os Srs. 
Van-Zelkers. Bom euílicio, abundancia d'a- 
gua ; facitidade de conduções mauritimas, pro- 
babitidade de modicos jornaes , tudo isto são 
combinações que devem prognesticar um bel- 
lo futuro a qualquer estabelecimento deste 
genero. a SE 

E que diremos nós do panno feltro? im- 
parcialmente “diremos o que tem de bom e 
de mão, E* elastico, mas não tanto como o 
panno de fio. Algumas vezes rasga: na pro- 
ximidade-dus costuras, mas para se romper 
per gasto será preciso muito tempo, A aps | 


parencia superítcial pode ser tão fina como a | 


do melhor panno , mas tem muito mais cot- 
po, e: é muito: menos flexivel. Kinalmente 
o panno feltro deverá ser priforido quando 
for vendido por menos 25 à 30 por cento do 
eusto do de io com igual apparencia, 
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CHAPEOS DE LÃ A* PROVA D'AGUA. 


FRANÇA. PORTUGAL, 


104 = E são em todo o reino os 
chapéos de lá fabricados em Braga , pois não 
ha feira alguma em Portugal, Galiza, e Leão 
de Hespanha, onde não eppareção; ainda não 
ha muitos annos que se ex portavão muitos, pe- 
la-burra do Porto, para diversos merendos es- 
trangeiros, e principalmente para o Brazit, 
onde tinhão muito “consumo : actualmente. 
está: decahida esta industria pela concurren- 
cia-dos estrangeiros que os vendem por menor 
preço; mas apezar d'esse obsticulo, prospe- 
raria ainda este commeréio, senão fosse o lu- 
xo, que lhes tirou a estimação em que d'an+ 
tes erão havidos ;'são todavia preferiveis aos te 
coiro envernizado, tanto para o campo, como 
para jornadas , e para estas principalmente, 
tornâmio-os impenetraveis á agua, usando: 
para este bm do processo adoptado por Blachs, 
fabricante de ehapéos em París; processo tão 
simples que todo e qualquer sombreirciro o' 
poderá pôr em pratica; eil'o ahi. 

VYomão-se 18 libras de gomma lacca, libra 
e meia de subcarbonato de potassa, e 18 cana- 
das d'agua ; deita-se a gorhma, e o subcarbo- 
nato de potassa, com metade da agua, em) 
uma caldeira de ferro, e põe-se 9 mixto ao lu-' 
me, até ferver, reservando o resto du agua 
para secir deitando '“á proporção que a gom- 
ma se vai dissolvendo, e a agua evaporan- 
do, havendo cuidado de ir sempre mechen- 
do; quando o'kiquido está claro, e não con-: 
tem escuma;, tira-se do lume, e deixa-se es- 
friar ;' dentro em pouco se cobre com uma 
códea delgada que se deita fóra, 

Quando o liquido está frio, merzulhão-se 
n'elle os chapeos, deixando-os impregnar bem; 
depuis tirão-se, e passão-se” por uma prensa , 


“mais ou ntenos apertada; enxugão-se, é cs- 


fregão-se com uma escova grossa, mergu- 
lhando-os. segunda vez-em agua acidulada 
com acido sulfurico (uma canada dºatido em 
16 de-agua) onde se conserrão > a 7 minu-: 
tos, tempo sufficiente para que a gomma se. 
fixe. 

Estamos persuadidos que procedendo as- 
sim cóm os 'chapéos de lã, muíto maior par- 
tido se poderá tirar d'elles nos mercados do 
Brazil, e Africa, para onde continuamente 
se exportão. Este commereio ha grangeado 
consideraveis fortunas a muitos que d'elle 
se occupão no Porto e em Braga, fabrican- 
do-os nesta industriosa cidade ; e exportun-- 
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Jo-os d'aquella, e não são para desdenha:s 
os processos que tendem a dar-lhe desenvol- 
vimento e credito, A. F.S.b. 


OUTRA LEMBRANÇA A* CAMARA 
MUNICIPAL DE LISBOA. 
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auno lembrámos, que uma grande purte dos! 


habitantes da cidade, desde o Terreiro do 


Trigo uté á Boa Vista, se podia abastecer | 


das aguas da Fonte do chafariz da Praia, 
e d'Elkei, se não se deixasse escorrer go 
Tejo, nem uma gota das aguas destas fon- 
tes, que podião ser distribuidas por um 
aqueducto, em depositos geraes, desde o 
Terreiro até á Boa, Vista ou largo do Cande 
Barão. 

Pensamos porém, que este projecto deve 
ser posto de parte, se continaar a empreza 
dos poços urtezianos, e d'clles se extrahir 
ugua, que seja boa para beber, ecozinhar. 

Não deve desanimar a Camara com a idéa 
de que o poço aberto na praça de 5. Paulo 
não tem produzido agua capaz de se beber, 
porque este poço foi aberto em logar onde 
existião grandes camadas d'agua sulfurca na 
superície da terra, o que, junto ás grandes 
massas de pedra, que impediram asua aber- 
tura, fez desamparar o trabalho, ou por im- 
possitel, oa porque seria muito dispendioso 
tirar agua polavel. 

Profundar hoje esta questão seria inutil, 
porque sempre restarião duvidas, depois de 
grandes dissertações; entretanto julzamos que 
não é inutil, que com os mesmos instru- 
mentos, e homens peritos, que julgamos es- 
tarem ainda no serviço d'ElRei, que mau- 
dou começar o de S. Paulo, se em- 
prebendão outras aberturas em Jogares af- 
fastados do Tejo, onde nem haja ruinas de 
casas, nem signaes de aguas sulphureas. 

Sabemos que os poços arlezianos custão 
nos puizes do Norie 20, 30, 40, IVO, 200, 
SU0, até mil ou dous mil francos, porque 
estando os lençoes dºagua muito á superh- 
cio du terra, pouco trabalho é necessário 
para obter o resultado que se deseja. 


CX. PB. 
APPLICAÇÃO DO METHODO 
PNEUMATICO 


aq curativo de-ccrtos casos de surdez accidental. 
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das Scjencias-de Paris, o celebre Tloureas , 
acaba de comnunicar à esta respeitavel so- 
ciedade o extracto de uma carta que reces 
beu do cirurgião Rovison, sobre o emprego 
do methodo pneumatico para restituir no es- 
tado normal as funeções de certas partes do 
apparelho auditivo, e! 

« Faltando ha tempos, escreve Robison, 
com o Doutor Pernhnit, medico afamado 
em molestias de ouvidos, disse-me elle que 
a maior parte dos casos de surdez aceiden- 
tal, que diariamente observava, Linhão por 
causa o entupimento da trompa d'Bustachio. 
por um muco muito espesso, e que não co- 
nhecia meio para o expulsar convenientemen- 
te, € sem perigo, visto haver muito a dizer» 
se contra o processo de Kramer, .e suas mos 
dificações; precesso que consiste, como tos, 
dos sabem, em desembaraçar o canal audi- 
tivo com injecções de liquido, oa de ar con-. 
densado, mettendo o instrumento pelas fos-. 
sus nasues: perguntei-lhe se já havia tenta- 
do a acção sobre o oricio interno da trom-. 
pa por via da bocea; respondeu-me que f- 
zera sem-resultada algumas tentativas n'es- 
sa direcção; propuz-lhe então o emprego de 
um apparelho que me parecia dever condu-. 
cit ao fim proposto, e fizemos ambos algu- 
mas experiencias com elle. 

« Compõe-se este apparelho de um tubo 
de vidro de quatro Jinbas , pouco mais ou 
menos, de diumetro, e de cinco pollegadas . 
de comprimento ; é curvo em uma de suas: 
extremidades, que é um pouco mais larga ; 
na outra ajusta um tubo flexivel, o qual. 
comunica com o recipiente de uma machi-> 
na pneumatica, mas esta communicação pó-. 
de ser juterrompida por meio de uma espe- 
ci de torneira: quando se quer fazer uso do 
apparelho, fecha-se a torneira, e rarefaz-se o 
ar po recipiente ; introduz-se depois o tubo 
de vidro na bocea do doente, applica-se a. 
extremidade mais larga ao orifício da trom- 
pa, e pje-se em communicação O recipien- 
te e-o tubo ; por este modo vem a produ- 
zir-se dentro do tubo um movimento dºaspi- 
ração , que faz desentupir a trompa. 

« Havia muitos annos que erão surdas as 
primeiras pessoas em quem se fez esta ex- 
periencia, e foram immediatamente curadas, 
em consequencia. da expulsão duma expe- 
cie de tampa mucosa, que entulhava as trom-. 
pas, Empreguei depois o mesmo tratamento 
em varias outras pessoas; é verdade que al- 
gumas feurum imperfeitamente curadas, mas ; 
a cura foi completa no maior numero, de 
sorte que o Doutor Turnhuwil, cujo voto é 
do mujor peso em similhantes materias, con= 
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sidera hoje: o. methodo pneumatico como ap= || prra o Departamento do Loire Tuferior, on- 


phicavel.n quasi todos os casos de surdea ac- 
cidental, e como o mais eficaz remedio pa- 
ra esta molestia, 

-« Fez-se depois outra applicação do mes- 
mo methodo , e com igual resultudo, para 
remediar a seccura do canal auditivo exter- 
no, causado pela suppressão da secreção has 
bitual do cerumen. 

« Em casos destes empregava já o Doutor 
Turnhull: a rarefacção do ar para chamar o 
sangue á-superficie do canal auditivo, e fa- 
vorecia esta seção estimulando as partes vi- 
sinhas com a upplicação do extrarto de ca- 
psicum, (+) até que se desenvolvesse um gran- 
de calor ; este methodo tinha comtudo um 
grande inconveniente, e vinha a ser que sen- 
do produzida a rarefacção do ar no cunal au- 
ditivo pela acção de uma seringa, não po- 
dia ser exactamente graduada ; mas hoje, gra- 
“ças ao meu processo , desapparecoo este in- 
conveniente, e opera-se em todo o ouvido 
externo, por meio de uma ventosa cujas bor-, 
das são guárnecidas de cera, e que facilmen- 
te se accommoda com as irregularidades da 
região temporal; tem na extremidade um 
tubo flexivel, que serve para estabelecer a 
communicação com o recipiente de uma ma- 
china pncumatica, cujo manómetro indica o 
grão da rarefacção do ar: achámos que uma 
depressão de quatro pollegadas na columna 
de mercurio é suficiente para despertar a 
acção dos vasos; e restabelecer a secreção do 
cerumen ; e que no primeiro caso, isto é, 
quando é mister extrahir as porções de mu- 
co que obstruem as trompas, a depressão do 
mercurio deve ser de umas oito pollegadas. 

M.s.L. 


COMPRESSÃO DO AR, 


afim de estabelecer uma communicação atraves 
de um terreno encharcado, 
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107 BB. o nosso ultimo numero, artigo 
91, promettemos dar uma idéa da machina 
por meio da qual conseguio o architecto Tri- 
£ aquele resultodo. Eil'a, Mandou «<cons- 
truir um tubo de folha de ferro de meia pol- 
legada de grossura, e 4 palmos e meio de 
diametro; tinha ao tedo 90 palmos de com- 
prido, e foi construido em París, e mandado 
em porções de 22 a 27 palmos de comprimento 


mea 





(») Provavelmente é o capsicum annuum, 
que em portugusz se chama pimentão, 














” 


de se achava st mina que se portetidia ex- 
plorur: reunidas estas porções foram-se en- 
terrundo successivumente nas arêas ás mar- 
teladas, como nós paços artesianos se pra- 
tica ; e extrahiram:se as arêas com bomba: 
apropriada so intento, de maneira que q 


“introdueção deste tubo na profundidade de 


U5 palmos até encontrar o terreno solido, 
pode ser considerada como a operação que 
se costuma pralicur nos mesmos poços arte- 
sianos, mas de um genero ubsolutamente no- 
votem rasão do seu enorme diametro. 

Supposto o tubo introduzido até esbarrar 
na camada de terreno duro em que estava: 
a mina de carvão de pedra, enfiou-se den- 
tro d'elle uma machina chamada peneira: 
d'ar, a qual sé compunha de um cilindro 
dco tendo na sua circumferencia inferior uma 
caixa dºestopas comprimidas, que o fazia ajus- 
tar perfeitamente -ao tubo”, sem que podesse 
passur a menor porção d'ar; em cada um 
dos cireulos, inférior e superior, havia um 
buraco por onde passava um homem, com 
suas competentes valvulas fechando debaixo 
para cima; além disto o cilindro era atra- 
vessado d'ulto abaixo por dois tubos, um 
que servia para introduzir o ur comprimido 
dentro do poço formado pelo tubo grosso, e 
outro que dava passagem é agua que sabia 
dé dentro comprimida pela dilatação do ar 
recalcudo, 

Uma machina de vapor ali collocada, mas 
que não fora construida para tal objecto acu- 
mulava o ar por meio deste tubo delgado, 
fazendo trabalhar uma bomba similhante ás 
que servem na machina pneumalica. 

Uma torneira no tumpo superior, e outra 
no inferior acabavão de completar o cilindro 
chamado peneira ar, 

Supposta a bomba da machina de vapor a 
trabalhar, começava'q ar a ser comprimido 
e condensado dentro do poço, por quanto 
a valvula da parte inferior co cilindro pe- 


“meira d'er fechava-se; e não tendo por onde 


sahir recalcava a agua, e obrigava-a a sahir 
pelas fendas do poço, e pelo tubo de des- 
pejo, formando um espaço sem agua dentro 
do mesmo poço, oceupado sómente pelo ur 
comprimido com a densidade de duas ou tres 
atmospheras. Para descerem os trabalhado- 
res que ião limpar o poço, introduzião-se 
primeiro pela valvula superior, que estava 
aberta, dentro do cilindro peneira d'ar, é 
abrião a torneira do tampo de baixo, que 
communicava com o poço, empurrando com 


“a mão a valvula superior; então o ar com- 


primido passava tambem a oceupar o cilias 
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dro, e acabava de fechar pela compressão 
a valvula do tampo superior; e quando o 
equilibrio estava completo nos dois espaços , 
cahia pelo seu proprio peso a valvula do tam- 
po inferior do cilindro, e os obreiros passa- 
vão a introduzir-se dentro do poço. 

« Facilmente se pode concluir que para sa- 
hirem, e pôr fora oentulho, terião que ope- 
rar no sentido inverso, isto é, passarião pa- 
ra o cilindro peneira d'ar, leventarião a val- 
vula.do tampo inferior, e abririão a torneira 
do tampo superior; o ar comprimido do ei- 
lindro passaria para 2 atmosphera; o do po- 
ço apertaria a valvula inferior e a do tampo 
superior cahiria pelo seu proprio peso, e cn- 
tão os“obreiros sahirião ou darião para fora o 
entulho. 

| F. A. M, P. 


NOVOS PERFORADORES PARA A 
CARIA DOS DENTES, 


jos SA arte de dentista tambem tem par- 
ticipado do, movimento geral que, ha alguns 
annos a esta parte, todos os ramos da arte 
de curar têem recebido. À mechanica, a phy- 
sica, e até a chymica, hão fornecido seus con- 
tingentes para o progresso d'aquellu arte, que 
vui começando a tirar-se d'esse estado din fe- 
rioridade, a que por muito tempo esteve con- 
demuada, 

Blanc enriqueceu recentemente a collecção, 
nimiamente pobre e incompleta, de uten- 
sílios mechanicos pelos dentistas emprega- 
dos, com um novo, instrumento destinado 
para perforar os dentes, e tirar as porções ca- 
riadas, Este instrumento, bem como alguous 
outros que servem para o mesmo fim, opé- 
ra na parte doente por meio d'uma espe- 
cie de broca pequenina, guarnecida de den- 
tes mui finos e rijos, e que sc acha se- 
gura à extremidade d buma haste comprida 
e delgada, que se faz girar por meio d uma 
cordinha que se enrola a uma roldana,- e 
vindo as pontas d'esta, cordinha prender a 
uma lamina de barba de baleia, que neste 
cuso forma como uma especie d'arco usado 
no oficio de relojoeiro, para fazer giraro pun- 
ção que deve abrir algum buraco em qual- 
quer peça. O que distingue parém o novo 
instrumento de todas qs que se lhe asseme- 
Hão, é que a broca não está invariavel- 
mengte fixada á haste principal em que fica 
a roldana, e que o operador segura com a 
mão; pois que uma tal disposição não, pó- 
de deixar de ser muitissimo incommoda «em 
«emtos casos, múrmente nas carias que exis- 
iem ua façe interna dos dentes de diante, 


| 


ou nos dentes que ficarem no fundo da bõcca, 
as quaes são ou completamente inaccessiveis, 
ou pelo menos mui diffceis de se lhe chegar 
com a broca simples. 

No instrumento do Blanc, a broca cal- 
loca-se à vontade; ou na extremidade da 
haste principal, ou n'uma direcção obli- 
qua á da dita haste, e n'esta segunda po 
sição, a broca recebe da haste principal o 
movimento de rotação, por meio de duas 
rodas dentadas em angulo que encaixão 
uma. na outra; uma d'ellas está encavada 
na haste principal, e a outra serve paran'el. 
la se implantar uma haste secundaria que 
sustenta a broca; mettendo pois esta haste, orá 
d'um, ors d'outro lado da segunda roda 
dentada, conseguio Hlanc duas combina 
ques diflerentes, cada uma das quaes era ap- 
propriada pata diversas posições das carias: 
n'uma das posições, a broca opera, alem dy 
rodas dentadas, como quando se encaixa di- 
rectamente na extremidade da haste princi- 
pal; na outra, a broca (ca virada para a 
rolduna, ou para a mão do operador, de for- 
ma que se pode atacar as carias internas, até 
as dos dentes caninos, na direeção que mais 
conveniente for, 


Não deixaremos de mencionar o aperfi-. 


goamento que o mesmo artifice fez na cons 
trução dos arcos que servem para mover 3 
roldana; aos meios até hoje usados para dat 
à corda do arco o grão de tesura convenic 
te, substitue elle uma roda pequena com um 
gancho, o que produz um effeito rapido e se 
guro. | 

Apezar doque deixamos dito, parece que 
a Du Charriêre é que somos devedores ds 
invenção de perforudores de direcção multi- 
plice, porquanto nos perforadores que este €º- 
lebre cutellviro fez para um dentista amei 
cano, e tempo antes de Blanc fallar n'is 
so, o «ixo da broca tomou tedas as direcções 
possiveis, em consequencia. do. dito eixo 
implantar n'uma roda dentada, que póde col- 
locar-se em infinitas posições, sem que pº 
isso deixe de encaixar na roda dentadá que 
so-sicha fixada na haste principal em que & 
tá a roldana. ; 
A. J. de 5. 


NOVA MODIFICAÇÃO NOS BISTU- 
RIS DE MOLA ORDINÁRIOS. 
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“requerem bisturis, cujas-folhas estejam sent” 


ras a0 cabo.com tanta solidez, .como se n 


le se achassem, encravadas ;. mas ao mesmo 
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tempo os operadores, quer seja para os tornar 
muis portateis + quer seja para lhes conservar 
o bo, exigem que elles possam ubrir e fechar, 
como es navalhas d'algibeira. Para satisfazer 
à todas estas indicações + Começaram a usar 
de molas; porém, como estus mólas logo á 
primeira operação se sujum COM suntur, pus, 
e tudo o muis que costuma sabir das feridas, 
e a limpeza das duas laminas do cabo, e da 
mola que entre ellas se ache alojada, é mui 
difícil, esta ultima enferruja-se dentro de 
pouco tempo, de fórma que ao nojo ae- 
cresce a pouca dura do tastrumento. 

Os cutelleiros muito bem sabem, quão dif. 
ficultoso é o fazer desapparecer completamen- 
te estus nodoas de ferrugem, provenientes da 
sanie; uma simples ainolação parece liral-as 
de tofio, mas logo no outro dia reçumam , 
de modo que, para aniquilar este germen 
dox vação, é mister atacar o metal mui pro- 
fundamente, e por isso gustal'o muito deca- 
da vez. 

- Blanc resolveu este problema, que á 
primeira vista parecia ser um paradoxo, 
smoprimindo a grande mola que oceupa a 
Jargura do cabo, e o tapa por um dos lados, 
isto é, construindo um bisturi aberto, e sem 
que a folha deixe d'articular-se solidamente 
no cabo do instrumento. Para isto baston a 
Blanc substituir a grande mola dos bistu- 
ris ordinarios, por uma mola duplicada, 
mais delicada, mas não menos segura doque 
aquella, e que em vez de estar alojada entre 
as duas Jaminas do cabo, fica mettida mes- 
mo “na espessurt de cada uma das ditas la- 
minas, de modo que não pode ser manchada 
pelas materias que correm das feridas. 

Dois grandes proveitos resultam pois dºes- 
ta invenção: 1.º poderem limpar-se os his- 
turis com summa facilidade; 2.º, e que na- 
da muis é que uma consequencia do 1.º, li- 
vral'os da ferrugem, e por isso virem a du- 
rar muito mais tempo. Por esta fórma os 
bisturis com a modificação de Blanc reu- 
nem ás vantagens dos bisturis de mola ordi- 
nnrios, o não estarem sujeitos aos inconve- 
nientes Pestes, pois que todos se acham re- 
mediados pela nova colocação das molus. 

A J. des, 


TRANSFORMAÇÃO DO ACIDO 
URICO EM HIPPURICO; 
dpplicação deste facto á therapeutica. 


Ho Bio não tem decorrido muitos me- 
zes, depois que o Dr. Ure chamou a atten- 
ção dos facultativos para a modificação im- 
portante, que na constituição chimica da ouri- 


uv atentos 


na se operava, todas as vezes que no estoma- 
go se introduzia certa quantidade d'ácido 
benzoico, ou de qualquer benzoato sobuvel., 
Notou aquelle medico que, passadas duas ho- 
ras depois de se haver introduzido no estoma- 
go alguma das substancias já citadas, a uni- 
ex excretada dava, pela mistura com a duo- 
decima parte do seu peso d'acido ehlorbydi- 
co, um precipitado ubandante formudo por 
bellos cristaes de côr vermelha esrrocada, 
os quaes, observados com o microsconio 
apresentavão os caracteres proprios do ucido 
chamado hippurico, que existe em grande 
quantidade na ourina do cavullo, da vacca, é 
de varios outros animaes herbivoros. Passan- 
do em seguida a exumindr a ourina, não lhe 
achou o mais leve rasto, nem de acido urico, 
nem dos soe a que elle pela sua combiva- 
cão com as bases, dá origem; pois queo gei- 
do úrico havia sido completamente substitui- 
do pelo acido bipprrico. 

Este facto torna-se de muito valor para a 
therapeutica, por os saes, que resultão da 
combinação deste novo acido com as bascs 
que d'urdimario se encontram nos fluídos or- 
ganicos, serem todos facilmente soluveis, ao 


passo que mais difhcilmente o são os uratos 


em geral: assim, o hippurato de soda dissol- 
ve-se em duas partes d'agua. à temperatura 
de 60.º de Fabrenheit, em quanto o ura- 
to de soda, que constitue as concreções ar- 


tbriticas, quasi que é tão insoluvel com o 


proprio acido urico, pois precisa de quatro 
mil partes d'agua pelo menos para dissolver- 
se; o hippurato d'ammoniaco pouco menos 
sejutek é do que o de soda; c hippurato de 
cal, que de todos os hippuratos é o menos so- 


lnvel, bastão-lhe mesme assim dezoito partes- 


Pagua para se dissolver. 

Faceis são de vêr às grandes vantagens que 
se podem ob er da applicação pratica destes 
factos ao tratamento de certos estados morbi- 
dos da urina, que se observão nos individuos 
que padecem de gótta, de calculos, e mui es 
pecinimente de areias; (+) e tanto mais, que 
em alguns d'estes casos já se ha tiçudo bas- 


tante proveito da administração do acido ben- 























(*) Grande numero de calculos ovrina- 
rios são formadosou dºacido urico, ou de ura- 


tos de differentes bases, unidos a ontrassulr 


stancias, mas predominando aquelas ; as 


concreções arthriticas que tão frequentemen-" 


te apparecem nos que padecem de gôtta, € 
as areias, são formadas em grande parte por 
urates, especialmente o de soda: ora cótno 
estas substancias são muito pouco soluveis 


ou quasi insoluveis n'agua, vê-se o grande: ' 
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zoico, ou de qualquer benzoato soluvel, uma 
vez que similhante administração seja feita 
em occusião vpportuna, Para isso é mister 
em todos os cusus, reconhecer por via da ana- 
Iyse o estalo du secreção re mal, afim de pa- 
der proporcionar convenientemente a dose do 
medicamento, e altingir com exuctidão o ul- 
Yo à que nos propomos, sem nos expormos 1 
irritar us vias urinarias, ou a projudicar a 
saude geral dos indivíduos; demais, como q 
acido benzoico póde irritar a garganta, se Dr | 
administrado em substuncia, e por outra lado, 
não póde dissolver se senão em grande porção 
d'agua, é mui proveitoso ajuntal-o com o 
phosphato, ou o bi-borato de soda, que o tor- 
não mais soluvel, sem alterar por fôrma ne- 
nhuma us suas propriedades: assim quatro 
partes em peso do phosphato de soda, ou par- 
te e meia do bi-borato da mesma buse, são bgs- 
tantes para ternar soluvel n'uma pequena 
quantidade V'ugua distillada, uma parte d'a- 
cido benzoico. kistas dificuldades, que have- 
mos notado, não se dão nos benzoutos d'am- 
monia, c de potassa. É preciso não perder da 
Jembrança, que o emprego desta medicina | 
de modo neghum exclue o de todos os outros 
meios que em taes casos são indicados, mór- 
mente os meios hygienicos, 

Voltando ao phosphato de soda, U e nota 
ue este sal conserva dissolvido, não sdo gci- 
o benzoico, mus atéo acido hippurico, o que 

não deixa de ser de muita importancia; por 
que todo q excesso d'este ultimo gcido que se 
achar na urina, conservar-se-ha dissolvido a 
beneúcio do phosphato neutro de soda, ou do 
tri-phosphato de soda e d'ginmogia que esta 
dissolução naturgimente contém. à pezar d'is- 
50, convem observar, que estes phosphatos 
produzem mui diverso effeito sobre o ucido 
urico, porque o transformavão rapidamente : 
em urato de soda, abandonando-lhe metade | 
da sua base, e passando a bi-phoshatos ; por 
consequencia tolas as vezes que os rins de- 
rem ao mesmo tempo grande quantidade d'as 
cio urico, e dum phosphato soluvel, deve 
ter logar a formução d'um excesso o urato 
de-soda, Este facto que uté aqui não havia 
aido especificado, parece dar uma explicação 
raciongl da formação deste ultimo sal. 
A.J. des 
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proveito que se póde tirar do emprego do aci- 
do benzoico, ou de qualquer benzoato solu- 
vel, nestas doenças; por quanto povia del-, 
le se Lransformão o “acido urico, « os uratos,. 
em acido hippurico e hippuratos, que são 
muito mais soluveis, e por consequencia muij- 
to mais faceis de sabir dissolvidos nas owginas, 
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O ALFAGEME DE SANTAREM 


ou a Espada do Condestavel. 
“ » . 

Ni dou prazer annunciamos, que depois de 
amanha, sabado, se representará pela pri- 
meira vez no Theatro da Ítua dos Condes a 
ão esperado, e tão retardado drama do Sr, 
Garret, intitulado O ALVFAGEME, 

Felizmente, não para o auelor, mas para 
o Publico, abortaram os mal tecidos entédos, 
de que em 0 nosso arigo 97, fizemos querel- 
la por parte da Litteralura e“ honra nacional, 
Todos us que assistirem á representação d'es- 
La mui portugueza , mui formosa, e mui in- 
uocente peça, admisurão a delicadeza , com 
que em tempus de luntos e tão encontrádos 
melindres politicos , o engenho do auctor, 
correndo sempre á vella cheia, soube mara- 
vilhosamente evitar todos os cachupos e bai- 
xios, à ponto de que nem o muis destro for- 
gador de textos pode rá encontrar cem todos os 
cinco actos uma só fraze, de que fuça allu- 
são vffensiva para quem quer que seja. 

Nada mais por hoje: o resto para o nume- 
ro seguinte, quando podermos «dar conta do 
como vs uclures comprebenderam o pucta, é 
o Publico o soube apreciar. 


DA CONTRAFACÇÃO, 


1258 todas ps propriedades a mais pro- 
pria, e a mais sagrada, é incontestuvelmen- 
te a da inteligencia. À minha descoberta 
a minha invenção, o meu livro são mais 
meus, doque u minha casa, as minhas fa- 
zendas, os meus bens. À minha inteligencia é 
o eu.— Os seus productos não houveram exis- 
tido se eu njo existisse, em quanto para to- 
da essa propricdade materiul, obra da natu- 
reza, para que nada concorri, sempre teria 
havido dono, ainda quando eu Jamais Lives- 
se visto à lua do dia. 

e se explica pois que tanto se contes- 
te 1 1 apr plicação de tão incontestaveis princi-, 
pias? Leis, usos, Lrutados protegeram sempre 
em todos 03 tempos e Jogures u propriedade 
material. Leis, usos, etratudos lóem sempre 
pelo menos tolerado, senão esc udado, uma ver- 
gonhosa rapina dos frutos da intelligencia, 
Um facto servirá de exemplo. 

Ha junto a essa França, sentinclla avan- 
ada de toda a especie de progressos, um paiz, . 
pequeno em exte nsão, mas grande em recur- 
sos, pais onde à industria collocou seu tro-: 
no, onde a agricultura se estende admiravel, 
| onde as distancias desapparececam unidas cas - 
try si por uma imensa rede de ferro ,. pais 
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opulento de tal fórma, que o seu unico mal | com typos novos, papel velino, formato em 
é a superabundancia. Não bastou porém ú || 8.º, e brochura linda, serão dados go pabli- 


Belgica tanta riqueza legitimamente adqui- 
rida; consrutiu tambem emnanchar tal glo- 
ria com o roubo atroz feito n tudo quanto na 
França escreve, pensa, fila, descobre, ou 
inventa. O Aulhor e o Editor de uma obra 
utilarruinam-se por terem prestado um servi- 
co á humanidade. O roubador desvergonhado 
vai ali locupletur-se sem outro merito mais 
que um rapto infame, e talvez a desanima- 
ção de um homem util, que vê as suus vi- 
rilias tão mal recompensadas, 

A contrafacção (ou reprodeução de obras sem 
consentimento de seu aufhor) tem-se na Bel- 
gica estendido a toda a litteratura antiga e 
moderna, e produziu a crise em que ha tan- 
tos annos se acham envolvidos tambem todos 
os livreiros francezes. Frequentemente acon- 
tece que o livreiro de Paris, depois de ter pa- 
go ao author uma somma' consideravel, de 
ter despendido com edições nítidas, de ter 
retribuido a mão de obra por um preço alto, 
vê, passados 3 dius, entregue á circulação pelo 
impressor Belga o mesmo livro que este ven- 
de a vil preço, porque a mão de obra lhe é 
diminuta, porque a edição é inferior, e por 
que zomba dos direitos sagrados do author. 
Geaves não são as consequencias pelo que to- 
"a à circulação na propria Franca, onde és 
probibida a importação de bes livros, mas 


no estrangeiro, onde a sua leitura é tão es- |; ma quem deseja ao mesmo tempo proteger 


palhada, destroem necessariamente o mercado 
para os seus antagonistas, 

Ha mais de seisatnos, que os interessados 
solicitam do governo francez, que entre n'u- 
ma negociação com a Belgica, com o fim 
de pôr termo à abuso tão odioso; porém in- 
feucliferos têem sido todos os esforços fritos 
até hoje; e em quanto varias convenções es- 
peciaes de alguns pequenos Estados da Alle- 
manha entre si, e modernas disposições da 
Confederação Germanica, bem como de ou- 
tros Estados septentrionaes, vão de dia em 
dia estabelecendo um direito publico favo- 
ravel aos interesses de auctor, parece que um 
poder invisivel contraria sempre a fixação de 
estipulações razonveis entre os dois paizes que 
dellas mais carecem, 

Vendo por tanto os auctores e editores fran- 
cezes, que tempo longo padeceriamse tives- 
sem que esperar pelo promettido Tratado , 
acabão de reunir-se, e de formar uma: bar- 
reira contra a invasão dos barbaros. Resol- 
veram reimprimir as obras contrafeitas na 
Belgica, fazendo-as rever, e frequentemente 
enriquecer, por seus proprios auetores. Todos 
os volumes desta nova bibliotheca, impressos 


4 


se po um preço mesmo inferior ao dos Belgas. 
al vai sendo o successo desta empreza , 
que o seu representante, o livreiro Char- 
pentier, recebeu vantajosissimas propostas de 
outro opulento editor de París, Gosselin, ao 
qual se uniu para lhe dar tcda a extensão 
que comporta, 

Esta bella collecção, que todas as sema- 
nas se enriquece, já loje apresenta uma reu 


nião de obras escolhidas, as quaes, se ven- 


dem separadamente. Entre as módernas já 
andão reproduzidas as de Victor Hugo, Al- 
fredo de Vigny, Alfredo de Musset, Sainte 
Beuve , Charles Nodier, Joseph e Xavier 
de Maistre , de Senaneour, de Balzac, de 
Madame de Stael, de Sousa ete. etc. ; en- 
tre os antigos classicos, os mais importantes, 
e emtim traducções francezas de grego, alle: 
mão, italiano, inglez, portaguez, etc, etc. 
Chamâmos a attenção dos leitores para o ca- 
thalogo de livros desta collecção, que na bi- 
bliografia estrangeiro publicâmos. 

Consta-nos que o 3nr. Plantier, livreirona 
Rua do Ouro, fôra direeta e ilimitadamen- 
te encarregado pelos editores de propagar q 
sua bibliotheca escolhida, e sappômos, que 
em nossas terras, onde tão geral é à leitura 
francez, não receberá esta. empreza menos 
animação, “Tal é pelo menos o voto que fór- 
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Thestro de Suphocles, traduzido por Artaul, 1 
Theatro de Eschylo, traduzido por Alesnadre Pie- 

Mt, À vols pusenisçrenadócijocá sentidas 4:50 
Republica de Platão, trndueção moderoa, À vol., 3.59 
Nuvellas gregas, traducção moderna, 1 vol ,... 3.30 
Batoria de Herodoto, 8 vol, a.ecccccsccrrscoo 3.50 
Muralistas awtizos (Sociales, Epicteto, ele) Ivul. 3.58 
Historia de Thuepiides, À vols.cscrececcrioo 3.50 
Diogenes Lacreio CVida dos Philosophes; E vol. 3.50 
Luciano (Dislogos philusophicus ele) 1 voli.s... 3.50 
Poemetos de Hesiolo, ete. | vul,..ccescrercro 3.30 
Himia de Homero, tradueção moderna, Jvulcco 3.50 
Odyuea de Homero, nova traducção, | vol... 3.50 
Poesias Iyricas de Orpheo e Anscreonte, 1 rol... 3.50 

Obras né preto. 
Descartes, 1 rolccccccccereresrerrecrarenos 3.50 
Leibniz, 2 volcisccoccrsesmacac essere roros 3.50 
Bacum, 2 vol. a,ccencererrersascensarasanos 3.50, 
Mulebranche, 2 vol. A cesesercerstestattanos 250, 
Spinoa, 8 vol Acsescecccrerreescorcoacerio 3.50! 
Remanceire hespanhol, traduzido por É. Denie, 

Eron oro sceracresanoo o ossavos D503 
Poesias do Madame de Girardia , À vol........ 3.50 
Nevellas parisienses, pela mesma, Livl..cc.... 3:50 
Poesias de Gioctha, Luadandas por Henrique Blsze, 

Esdl.cosercosresoruacarercosarhonosaços BSB: 
Porsias de Henrique Bisso, 1 volieccececccaeoo 3.50 
Quadro de lillersiura, por Barante, | vol,.,... 3.50 
Educação das mulheres, por Madamede Remusat, 35.50 

DI folic sanccerivar tuanaac asas enandes DO 
Historia de Philippe Augusto, por Capefigue ,' 2 3.50 

Folk Meccspocars oct code pao C oscar s Cate d dA 3.50 
Diccionario da conversação para uso das senhoras 
e meninas solteiras, 10 volumes à 3 fr. 50 com 
1200 vinhetas, et4 cartas geographicas coloridas. 
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A redacção da REDISEA UNIDER- Lisboa que não entreguem quantia 


SAÉ aceita, agradect , e publica toda e alguma aos distribuidores senão con- 
qualquer noticia fidedigua e interessante, tra o competente recibo impresso, 
que lhe seja enviada, múriente as De que e. assignado pelo Editor — e vos dás 
possa resultar crédito, instrucção, ououtro |. .provincias que ainda não je Aa 
qualquer aproveitamento para Bortugue;es, ram oimporte do 1.º wu 2.º, ou de um 

-—— e de outro trimestre, o favor de remet- 


Roga-se aos Senhores Assignantes de tefo ao Escriplorio d'este Jornal. 


DIARIO METEOROLOGICO DESDE 1 ATE 7 DE MARÇO DE 1848; 










E E o a 

= a Barometro. |5| Ventos do- 

o ; E| minantes 

"a - =| esua for ESTADO DA ATMOSPRERAs 
e 

Ê E “* |9hm.j3h.t.5| ça 








ee 
E 
“e 
& 
[=] 


749,0 754,0 10/3580. IN O. Chuva abund. até ás 9h. m.—Cob, ealg. cl. 
“ = frio e seco de tarde, 






Job.º e alg. cl.º desol fraco — CL.º enev.” 
frio e seco de manh, 





69,61 |3N. NO! 






58,6 NE. 

68,0 | | NF. B. 
68,0) | B. SO, 
65,2 B. SO. 


21,º; sol muito quente, e ar seco, 







C1.º — Id, - 





Cob.º do nuvens diafanas, e sol muito fraco! 











ob.º e nev.º no horisonte.— Cob.º é pouco 
claros de sol descorado. 





56,8| |-B. SO. [|Cob. enev.º nohoris.—Cob.º e algunsclaros: 


A primeira quadra deste mez começou no dia 2, e continua até o ptesente sem notas 
vel mudança, pois que o estado atmosferico do primeiro dia de Março deve rep itné-so uma 
continuação da 6.º quadra de Fevereiro descripta no antecedente numero deste jornal, Dos 
corre pois a quadra actual com a temperatura macia e uniforme, ar medianamente seco, 


ce — dm mp 
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ventos brandos ou bonanças, com o eco alternadamente coberto, ou deixando. appareces.g sol 
alzumas vezes assis quente, O andamento desta quadra, em seguimento das duas ukimas 
do antecedente mez, ussós chuvosas , tem sido propício aus Lrabalhos cumpestres e desgpvol- 
viuiento da vegetação das plantas, e arvoredos. 


RESULTADOS DAS OBSERVAÇÕES DE FEVEREIRO, 


Temperatura media das madrugadas, 45º, 6 F. (6.º Rj— Dita nas horas de maior ca- 
dor.59,º6 (125) Dita media do mez 92,º6 (9.º). Variação media da temprrawta diarnÃ 
14.º (61) — Maior variação diurna a 17 e 28 do mez, 20,º (9.0) — Maior frio a 1, 0 2,99.º 
(3.º) — Muior calor a 28, 7.º (17.) — Alturas do barometro redusidas á temperatura de 61.º 
F. — Menor a 6, 746,1 millim. — Maior a 14,7069,6. m, — Media do mez 758,8 m Lenda 
tos dominantes, contados em meios dias. — N,5— NO,j5 — 0,4— SO, 13—S INE,17 — 
E 1—V,3—B, 7. — Dias claros 11 — Claros e nuvens ? — Cobertos 2 — Chura e chu- 
aiscus 13 — de Nevoeiro 9 — Ventosos 5 — Tempestades 1 — de frios notaveis à, — As quas 
“dras predominantes do mez foram seis, e se'achum descriptas nos antecedentes numeros des. 
te jornal; seguindo se do que fica referido, que o mez decorreo com uma temperatura assãs 
“regular, chuvoso e medianamente humido, À chuva recolhida em todo o mezsubio a 76 mil 
“Jimetros, equivalentes a quast 23 almudes por braça quadrada. Em um ez de regular an- 
«damento não excede a 96 millimetros, Em Cintra, na quinta da Trindade, se recolheram, 


em todo o mez, 181 millimetros de agua de cliuva. 


PROGRAMMA, 


Reformiação da Revista Universal, 


113 ES o favor que neste reino encon- | 


“trou a Revista Universal logo no seu princi- 
E ” o b 
pio, duas cousas sahiram provadas; — que a 


mossa gente já era capaí de leituras massi- | 
'ças e substgneines, — e que o novo programma | 


«ue se lhe apresentava era nºeste sentido per- 
feitamente calculado. Se desde então até ho- 
je o desempenhâmos a contento do natural 


(Juiz destas cousas, que é o publico, digão-. 


no, e decidão-no por nós, dois factos notorios, 
se incontrastaveis; — tem a Revista, de nu 
“mero para numero, medrado em subscriptos 
“res, equasi todos os jornaes portuguezes ldem 
“frequentemente copiado os seus artigos, E 


“em coisas d'estas o louvorjmais perfeito e sem, 


“suspeita, ,-- 

No prologo d'este anno haviamos por tan- 
“o promettido perseverar pouco mais ou me- 
nos no mesmo sistema que até ahi nos go- 
“vernáre; isso fizemos com satisfação geral, 'e 
nossa, em todo o 1.º trimestre, e a Revista 
“contiuuom a prosperar — confessal'o-hemos — 
muito para além das nossas esperanças. O 
“credito e estabilidade a que já finalmente ar- 
“ribou , hoje nos consente emeniar os pros 

mettimentos de tal prolozo, não diminuin- 
“elo os, senão acerescentando-ós e, O queme- 
hor é, com certeza de nos desempenhurdel- 
es 


*  Eisaqui pois o nosso novo contracto, cuias 





M. M. Fr. 


não ficando outra alguma para nós senão o 
testemunho intimo de havermos assim mere- 
cido muito inelhor desta boa terra que todos 
somos obrigados a servir. 

A Revista Universal conterá desde o dia 
17 de Murço em diante pura mais do dobro 
de materia; para i:so está destinada á sua 
impressão uma fundição nova de formosoty+ 
po miudo (pandecta); as linhas terão todo à 
comprimento que o tamanho da pagina com- 
portar, é os artigos serão cerrados entre siy 
vão se despendendo em titulos d'elles mais 
do que o espaço rigorosamente necesanrios 
nitidez, e escrupulosissima correcção distins 
guirão sempre as suas paginas. Quanto so 
contheudo de cada numeto, agora que já 
“nos vemos soltos da primitiva estreileza. é 
nó mesmo espuço de impressão «e nos depás 
ra mais piora capacidade, prochrares 
mos condestender 'com os varivs gostos, é 
ministrar iguarias para tolo. os paladares, 
Em 3 partes geraes se dividirá cada names 
to; 1.º parte noticias; 2.º melhoranentos 3 
3.º variedades, 

1.º Paáre. Nóticios Comprehender-se-hão 
na 1.º parte 05 acontecimentos políticos s 

“móraes, joosnes, etc: to. conhecidos eim Lis» 
bou no decyrso da semasa. Este panorama 
tem de ser isubdividido em tantas rulbri as 
“quantbsforem os paices-de que houvermos 
de fazer menção. Diligentiaremes quea dê 
Portngal sejaa mais completa possivel; para 

- isto convidamos todos os nossos leitores dias pro- 

vincias a comminicur-nos quarsquer acomeci- 
mentos merecedores de attenção; do que não 


“vantagens todas serão por parte do publico, jl esperamos suzocnos sesultudos que das patio 








cipações dos nossos amigos de tolos os pon- 
tos du reino. Dalo que seja esta parte prin- 
cipslmente política, neste quadro só entram 
factos, é quando muito reflexões sobrancei- 
sus ás mesquiahezes- das parcialidades 

2.4 Parte. Melhoramentos materiaes, Sob 
este titulo, por evitar explicações diffusas, e 
insuficientes, se comprehendem os varios as- 
sumptos de reconhecida utilidade, de que 
priocipal, e quasi exclusivamente, só cura- 
vamos até hoje Agui a utilidade pratica 
será sempre o nosso norte; pelo que, para 
podermos chegar a maior numero de resul- 
tados prestadios, cercearemos quanto for pos- 
swel.as theorias, as explicações dos meios 
o historico dos descobrimentos ou inventos, 
e mil outras circumstancias mui ponderosas 
para « historia das sciencias, mui bem cabi- 
das como taes em jornaes amplisimos, mas 
perdida: para o commum dos nossos leitores, 
—por perdidas fastidiosas, — e por fastidio- 
sas perjudiciaes. A agricultura continuará a 
ser para nós objecto principalisimo , mas 
na sua. cola virão conhecimentos praticos 
em mdicina, cirurgia, pharmacia, chymi- 
ca ,.physica, mechanica, industria, geolo- 
gia, commercio, fazenda, economia politi- 
«a, dáreito patrio, direito internacional, di- 
plomacia, arte militar, ele. etc. etc, 

3.º Panrr. Vuriedades. Ksta servirá como 

de postres no lmogquete; encerrar-se-hão n'el- 
la todos os generos de cousas agead.veis, pre- 
ferindo semure as que so agrado reunirem o 
proveito, Será o Capítulo lido por todos e 
por todas. Tumbem aqui não procuraremos 
definic; comprehende-se pouco mais ou me- 
nos o de que fullamos; cumpriremos em lo- 
gar de prometter. 
- Já se vê pois que o Jornal dobra em ma- 
teria — triplica no interesse — completa a ins- 
trucção apresentando em todos os sentidos 
uma encyclopedia da semana — suppre todas 
as folhas, sem poder ser supprido por nenhu- 
ma. -— À isto accresce. que no tocante á lin- 
Euagem, de que tanta mingua hoje em dia 
€c padece, e cuja necessidade já todos ao pro- 
sente vão conhecendo, e confessando, será sem- 
Pre, quanto cabeem obra de improviso, desen- 
xovalhado; e não assentamos apromessa em 
leves fundamentos, pois que temos porcolla- 
boradores perpetuos, amantes apaixonados da 
nossa formosa lingua, e por auxiliares tudo 
quanto ha ahi de mais illustre nas letras pa- 
trias, 

E entretanto, e apezar detudo, continuará 
este papel a ser dado por vil preço. Cada um 
dos tres mil assignuntes que o são até a nu- 
nero WO deste; volume , isto é, uté o dia 17 
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“de Março de 1842, e que a Revista considera 


como seus fundudores, continuarão a pagar &' 


mesma quantia de 


12 numeros por 480 réis. 
2 n n 26.) 


49º » » 13920 


Entende-se que tal assignante deve pri- 
meiro pagar a sua antiga assignatura, no ca- 
so em que ainda o não tenha feito, Sd 

Para os novos assignantes haverá uma mui 
pequena difícreuça, a saber 


12 numeros por  G00 réis, 
24 ” » 1820 
52 » n 25409 


O importe das assignaturas deve ser remet- 
tido com a declaração do nome e direcção 
do subscriptor, pelo seguro do correio, ou 
em letra sobre Lisboa. 

A Redacção publíca qualquer notícia, ou 
artigo interessante, e decentemente escripto , 
com, ou sem, nome de author, seguido se de- 
sejar. Opusculos de reconhecido mérito, uteis 
e inéditos, ptb ser pagos conforme se cona 
sencionar. Fodas as peanas habeis que se queis 
rão offerecer a coudjuvar-mos, serão bem vins 
das, e até remuseradas, se assim conrier. 

Todos os inventores, authores, ou outros, 
que desejarem fazer conhecer vo publico mus 
chinas, livros, sementes, plántas, objectos 
de arte, medicamentos, etc,, poderão manr 
dul'os para o Escriptorio da Kevista Unirer= 
sai (se o merecerem), annunciando-se, e des- 
crevendo-se gratuitamente no jornal. 

No mesmo escripterio está patente uma 
salla , onde se acham todos os jurnaes portu- 
guezes, e grande numero de foglezes, fran- 
cezes, hespanhoes, e allemães, entre os quaes 
muitos literarios e selentificos. As pessoas 
que tómam duas assignaturas de anno tôema 
n'cste Gabinete entrada gratuita, conforme 
o respectivo regulamento, ' 

Muitos outros melhoramentos se irão reas 
lisando, á propurção que as circumstancias 
uv permittirem, O credito que a empresa já 
4em ganho é o melhor fiador do mais, emui- 
to mais, que ella tem de graogear de dia pas 
ra dia. 


PROCESSO PARA QUE A CERVEJA 
NÃO AZEDE, 
AMERICA DO NORTE, 
N4 DD ver patente de invenção em Bor- 
ton a Storicel, pelo seu processo para impes 
dir que azedé aterveja, por maior que seja 


20 a mr amo da mm leme 


+» 


as: 


seas o 
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o calor. E" da maior simplicidade: mette-se 
vm arratel de pisasy par cada 17b galões 
de liquido, deauo de um saquinho de. paa- 
no de linho, antes da fermentação; deve à- 
car na cuba até que esta haja chegado ao 
ponto de appsrecer ama espuma esbranqui- 
gada por lola à superície, o qui aconte- 
ce passadas vinte e quatro horus, “Fira-se en- 
tão 0 sueco, e deisa-ss acubar à fermenta- 


é C. R V.I. 
PROCESSO 


pora endurecer 0 ceboy é outras subs 
tuncias gordas. 


ERANÇA. 


, 


ts EE, muito que-os nossos negociantes, 
e fabricantes de vellas de cebo, perdem con- 
sideraveis quantias com a exportação d'este 
genero pasa o Brazil, em consequencia dos 
grandes culices da viagem; atlribue so isto á 
pouca pureza do. cebo, e à ser encaixotado, 
e embarcado fresco de mais. Em o numero 
4 do segundo tomo d'este jornal, artigo 43, 
publicámos um methodo para purifica; 
apresentaremos hoje outro funda lo na expe- 
tiencia de nações mais adiantadas em indus- 
via; na esperança de que será adoptado, 
evitando assim a decadencia de um fabrico 
que por cá vai a definhau. 

Consiste este processo em tratar o cebope- 
Jo acido nítrico, mitroso, ou nitro-muriati- 
co; o acido nitrico puro, reduzido a 1.º & 
de concentração, é todavia o mais proprio 
pu o fim que se deseja conseguir. Cada Ji- 
ra de cebo, ou gornlura, requer, segundo 
a qualidade, duas onças e meia a tres daci- 
do vitrico; para o mais duro basta menor 
quantidade, 

Derrete-se o cebo a um calor mui brando, 
junta se-lhe o acido, e vai-se mechendo até 
que o misto apresente uma cdr de laranja ; 
tira-se então do lume, deixa-se esfriar, e metl- 
te-se em uwmu preosa, para lhe extcahir a 
materia oleosa que se bavia combinado com 
o acido. Para lhe fazer perder a cdr amarel- 
Juca, basta expôro por algum tempo ao er 
e à hyz, Como ceboassim preparado ficão us 
velas muito superiores ás ordinarias. 


A. F.S. B 












PROCESSO PARA DAR A'S AGATAS 


UM VALOR INCOMPARA VEL. 
MENTE MAIOR. 


ESTADOS UNIDOS. si 


-M6 E A um lapidario ao chys 


mico Latias se mio era poslvel augmentaro 
brilho das agatas cominans afim de lhes dar 


“maior valor, e asemalhal'as a varias amos. 


tras, que lhe apresentou, Lenbrouse Lotina o! 
de que ha certas pelras, que podem absorver 
o azeite e outros Éluilos, é tentou à seguinte: 
experiencia, ! 

Mettea umas poucas d'azatas comrauas 
da Alemanha em azeite, onde se comerva- 
ram algumas horas ; limpou-lhes depois mui- 
to bem a superície, e mergulhou-as em aci- 
do sulphurico, que aqueceu até que se evas: 
porasse todo o acido sulphuroso, As agatas, 
tiradas d'este liquido, e limpas com agua y 
adquiriram um brilho extraordinarios os veios 
mais escuros tornaram-se mais visiveis; e o 
valor das pedras assim preparadas dobrou pes 
lo. menos, 

Experimentém os ourives, se quiserem, 


A. B. 
NOVO CARMIM. 
FRANÇA. PORTUGAL. 


17 5) peganum harmala, ou arruda bra- 
va, é planta que em Portugal e na Hespanha 

mtageamente se dá; não arriba a mais 
de pé de altura; tem folhas oblongus e gros- 
sas, recortadas e verde escuras, viscosas e 
amargas; têem suas flores doze estames para 
mais, e se compõem de cinco pétalas redon- 
dus, e côr de rosa; as sementes, que acabão 
em ponta aguda, e estão fechadas numa ca- 
psula, só vem a servir passados dois annos , 
e no mez de Outubro. 

Pelas sementes se multiplica a harmala, 
havendo cuídado de &s esparair raras, e em 
terra leve. 

Oru achou um chimico moderno maneira 
- de sacar d'estas sementes uma tinta verme- 
ha muito fixa, que bem pode substituir a 
cochonilha , ou carmim, que muitas vezes 
se pesa a ouro, Recogitem nisto os entendi- 
dos na materia, pois sendo entre nós vulgar 
uma planta de tamanho prestino, boa avens 
ga poderemos ter em nos valer della, assim 
para as nossas tinturarias, como principal- 
mente para 9 commercio. 


F. A. M. P. 


sa 


BDBZ e 


PAS MATERIAS CONTIDAS Nas PRIMEIRAS 100 PAGINAS D'ESTE VOLUME. 


EB vio urico (sma transformação em 


bippurico) «eccccr css adendo a SAD 


Acção chimica da corrente voltuica ... 64! 


Agulhas, processo. para lhe dar maior à 
16 


brilho evo co ce es cocos soos o pd 
Aguardente (sua purificação) .......» 62 
Animaes mortos (fabrica para aprovei- 
talo) ceccscecss doonterco coreto VE 
Ar (sua analve- e composição, experien- 
Choo) sruccsemressos inorsesanas. DR 


» efíeitos da dimineicção da pressão 
atmospherica, ou da rarefacção do! 
ar, no vorpo do homem e dos aui- 
maes .. SERA 

» sua: compressão atm de estubelo- 
cer uma communicação atravez de 
um terreno enchareudo ,... 9, M7 

Arsenico (methodo fucil para distingui=. 
Vo do antinonio por meiodo ni- 


89 


“. de... - ..... 


tratóie prata ammoniacul) ..... 4 | 


» inconveniente de espalhal'o-pelas 
erras ce cercros gm aa a rosmeaada AM 
Árvores- (sua plantação): .......... 005. 06 
Associação dos Advogados de Lisboa +. 50 


Auroras Borenes ..seccsertemasere o 6: 
Bibliographia portugueza .. 10, 38, 53, 70, 
82, 83, 99, 
» franceza ...... o. 283,99, 71, 112 
» hespanhola .. ....cecccso. +, 100 
» ullemã ..c.ccccs. pásae aaa. CUM 
> inglesa .,.secccsuceo comes Dé 
Bisturis de mola ordinarios (nova mudi- 
ficação n'elhes) ...... crenrecearas 109 
Bocage e o seu latim .......... ... 2 
Cadaveres (modo deconserval'os, e us- 
peças anatomicas, e as carnes de di- 
versos animues comestiveis «. cc... 15 


Calçado (receita para conserval'o) .... 16 


Carmim DOvO +. ce ce escrecesasos “e 417 
Cebo (modo de endurecer as velas no 

VETÃO) .. cacencrerorvonroreso 45, 15 
Cerveja, remedio para que não azede.. 14% 
Chapeos de lã á prova d'agua ....... 104 
Cobre (sua acção sobre a tinta d'esere 

ver ordinatia ...eccsassrereseeaso 79 
Colxões economicos .. «ccccerecasses 15 


Companhia de fiação e tecidos lisbonen- 
SU peca ns ces ecc nona non 4 87 


Compositor mechanico .. ........... 60 









Contrufaeção ..ccs...., ENA NR nN2 
Córreute voltuica (sua acção chymica).,  G4 
Costumes portugueres ,.cccciccso NM 
Dinheiro (serão convenientes às lois que , 

probibem esportal'o de Portugal?) -.. 77 


Douruduca liquida sem azougues ...... 63 
Espada do; Aliugeme..... acorconrios DR 
Estatistica da especie bumaúa, notavel 


| Contubilidade agricola .... 
t 
Í 
desproporção entre a muteria de que 


é formuda, e sua potencia intellectual, 34 
Estatistica.do joraalismo em differentes | 
partes do mundo ..ccccetesce rs - 


| 

| 

DM Sos gens neo ros Deda & 

| Lstrumes (melhor maneira d'estrunvaras' 
terras «e... Gere Ud do dave Cave nn o s 

Fabrica para aproveitarosunimaes more, 
tos 

! : “rm aa 4 Fá - 

| Feltro ou papno não tecido ....4. 87, JUS 

) 


boca nad sr sinos bb 


Perro-(mudo deá ginear, é sua utilidade: 28 


» verniz gurmqlle,..ocoossseneres Ro 
Rerrugem (receita para evital'a no aço) 4% 
Filtros coatinuos de nivel constante .. 90 
Fogões para salas .......eccrcreres 4u 
Guguez (sua cura) ..cs.cc.... cerco SM 
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GALVANOGBAPHIA.. 
DINAMARGA, 


us B. amigo nosso de Copenhague nos 
menciona uma descoberta, que parece desti- 
nada & produeir nas artes de gravura, dose- 
nho, relêvo, e typographia, uma revolução não 
menos importante do que aquella que prepa- 
sa a invenção de Daguerre, 

O Capitão Hoffmann, inventor da Galva- 
nographia, sollicitou do goverao dinamarquez 
um privilegio exclusivo; porém tal foi o re- 
latorio, que sobre este assumpto submeiteu no 
Governo à Academia das Sciencias, que El- 
Rei ordenou que se negociasse com a iaven- 
tor a compra do seu segredo, afim de se lhe 
dar a publicidade que mecece. Esse ajuste 
acaba de concluir-se, O Capitão recebeu coi- 
aa de 800 8000 réis, e arbitrou-se-lhe uma ren- 
da vitalícia de 200 $ 000 annuaes, 1508000 
dos quaes revertesão «depois da sua morte para 
sua «ulher e seus filhos, 

O processo: d'esta extraordinaria invenção 
é resumidamente O seguinte 1 ' 

Por via de uma particular rg a es 
creve-se, ou desenha-se n'uma folha de pra- 
4a, que depois se cobre com uma mui tenue 
pellicula de gordura. Terminada esta opera- 
ção preliminar lança-se cobre fundido sobre 
a folha de prata, ma qual se descarrega ao 
mesmo tempo uma corrente galvamica. Fór- 
ma-se desde logo uma folha de cobre, na qual, 
separada que seja da folha de prata, appare- 
cem esculpidos, com a maior delicadeza e exa- 
etidão , até os mais imperceptiveis lineamen- 
tos, escritos ou desenhudos na folha de prata ; 
podendo usar-se desta primeira copia como 
se fôra de gravusa. 

Repete-se este curioso processo exactamen- 

te da mesma firma, porém subsiituiado-se a 
folha de prata pela nova de cobre: o resulta- 
do é, que o que na primeira apparecia como 
gmuivura sobresahe na segunda como relêvo, e 
q producto subdividido e sobrepôsto em cabos 
de madeira, póde substitsir typos. 
- A folha de prateé não só consente com a 
maior favilidade qualquer emenda de escrita 
ou de desenho, mas até póde ser empregada 
mil vezes para diversos usos, porquanto, ape- 
nas se obtêm o resultado que se deseja, póde 
apagarse.o desenho ou escrita completa- 
mentes 

Não fica a folha de prata inhabilitada por 
uma primeira tiragem para seextrahicem no 
vas copias, aates podem estas muktiplicar-se 
indetermigadumente. E 

Rs 4 J. F. de €, 


premia, 





NOVA MACHINA LITHOGRAPHICA 
FRANÇA, 


ho Bros em París privilegio de inven- 
ção por uma machina lilhograplica de tnara- 
vilhosoeffeito, inventada por Perrot de Hoão, 
o qual já a traz a trabalhar nas suas ofirci- 
nas. g 

Este engenho é aliás simplicissimo ; põe 
se-lhe no competente logur a pedra lithogra- 
phica, e dado que 8 O movimento é ma- 
china, esta, potjsi só, mólha, dá a tintas 
põe o papel sobre q pedra, imprime-o, e lo- 
wvanta às provas, sem concurso de pessoa ul- 
guma, e de um modo continuo, em toda 4 
extensão da palavra, 

- Todas as differentes peças da machina es- 
tão em tsl harmonia entre si, e tão conves 
nicntemente dispostas, que trabalhão regu= 
lar erapidamente, impellidas por um só mo: 
tor: é tudo de ferro fundido, é de grande sos 
lides ; e tal é a uniformidade, e regularidade 
do movimento de todos os cilindros » que as 
provas que vão successivamente salindo não 
diiferem nada das que se ticão é mão. Da 
sun agilidade agora se fará ídéa. Até hoje 
um impressor expedito, e a bom trabalhar, 
só tirava 500 ou 600 provas em O horas 
sendo obra de pouco melindre; a machina 
de Perrot , até com pouca pratica, pode tirar 
8 provas por minuto, isto é, 4,800 em 10 
horas. Com uma força motriz fgual á de dois 
homens obter-se-hão , pelo menos, 10 provny 
por minuto. À força de um cavallo; ou de 
seis bomens, é bastante para fazer mover 
tres thachinas go mesmo tempo, as quaes 
dando cada uma 10 provas porminuto, pro- 
duzirão 18,000 provas em10 horas: para vlhar 
por estas tres machuinas bastará um homem 
50. i 

A" vista destas, e outras considerações, a 
Perrotina-lithographica (é o nome que dão a' 
esta muchina) parece que vai oceupar logar” 
distincto não sómente nu impressão de si- 
gnaes, traços, caracteres, ou desenhos de' 
qualquer natureza, mas lambem nas reim= 
p tvpographicas, assim que se achur 
o methodo facil de as tornar a pessar pura a 
pedra. Esta iunovação mudará essenciulmen- 
te a publicação dos jornues ; ow folhas avnl- 
sas, e abrirá talvet um vasto campo a este: 
ramo d'industria. RA | 

Aquelhe «de nossos Jithographos que mane' 
dasse vir-um tal engenho alsorverin o trabu-* 
lho de todos os seus confrades, e entique- 
cendo-se a si poderia ao mesmo tempo ás 
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artes, cem particular ao jornalismo, 
entre nôs serviços inauditos. 


Y.P.A.M, 
NOVA MACHINAa MOTRIZ. 


180 da rxos no Courrier Belge de à do 
passado o seguinte artigo : 

« — Vimos ha dias com muita satisfação , 
funccionar um novo motor, que parece dever 
dar uma economia importante no emprego do 
combustivel, e fazer desapparecero perigo das 
explosões: — é uma machina de ar, inventa- 
da e construida por M, Frauchet, engenhei- 
ro francez, e importada por M, Gustave Con- 
sidérent; professor de mathematica, 

« Eis-aqui a sua funcção principal. 

«— Duas massas de ar comprimido, sepa- 
radas por um pedaço de bomba, dentro do 
qual se move um cylindro motor, são alter- 
nutivamente aquecidas e esfriadas. A dilata- 
ção de uma correspondendo à contracção da 
outra, o cylindro é empurrado até que o vo- 
lume de cada uma das ditas massas de ar es- 
teja em relação com a sua temperatura; en- 
tão a massa de ar frio aquece, e a massa de 
ar quente esfria; — estabelece-se uma pres- 
são do cylindro em sentido inverso, e este Lor- 
Du para a sua primeira posição - 

« Tudo isto se passa n'um momento, por- 
que a machina deu em nossa presença 120 
movimentos de cylindro por minuto, pheno- 
meno assaz notavel, reflectindo-se que é sem- 
pre o mesmo ar que trabalha alternativamen- 
te quente e frio, e que este fluido, bem co- 
mo todos os gazes, é máu conductor do ca- 
lorico, e por conseguinte bastantemente dif- 
ficil de aquécer nas circumstancias ordina- 
rias. 

« Este aquécimento, e este esfriamento, tãa 
Fipidos, se operão pela deslocação das mas- 
sus de ar que passão successivamente de uma 
câmara quente para uma camara fria, e vis 
ce versa, por um canal, cujas superheies in- 
teriores são proporcionadas á massa de gaz que 
está em anovimento, 

“« Parece, segundo diz O inventor, que o 
ar muito dividido neste canal, toma instan- 
tnucamente a sua lemperatura; que elle ali 
depõe successivamente o seu calórico na pas- 
sagem da camara quente para a camara fria, 
pura o tornar a tomar em grande porte quan- 
do volta para aquella, de sorte que basta 
restituir-lhe de cada vez uma pequenissima 
guantidade de calor, comparativamente com 
u que seria preciso gastar para o aquécer di- 
Fectumente, 
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fuzer is Tal é a razão muito plausivel dada pe. 
"lo 


inventor para explicar um gasto de com. 
bustivel, que, segundo os seus calculos, é- 
quando muito, a quarta parte do gasto dode 
uma machina de vapor da mesma forca. E 
demnis, «a machina que vimos é de fraca di- 
mensão, pois que as duas massas de ar jua- 
tas chegam apenas a tres litros debaixo ds 
pressão media de quatro atmospheras. 

« Às fricções do mechanismo (ainda cons 
truido grosseiramente) parece-nos conside 
raxcis; e com tudo o freio (frein) mostram 
demuis uma força de cousa de 20 arrateisle 
vantados a | metro (cousa ve 4 palmos e mei.) 
por segundo. Ao mesmo tempo mettia-sen 
ma pequena fornalha, d"hora em hora, umar- 
ratel de carvão de lenha que ardia lentames- 
te. 

« As perdas de calorico devião ser bastan- 
temente grandes, e seria dificil estimal'a 
compurativamente com «us das fornalhas d: 
grande dimensão, que estão debaixo das cal. 


deiras; e por isso não podemos tirar conclu- | 


sões defiuitivas d'esta experiencia em ponto | 


pequeno, 

« Sabemos por outro lado que o inventor 
se occupa ha dous annos em fazer experien- 
cias sobre machinas inyiores, e considera 
velmente modificada: quanto á disposição e 
transmissão dos movimentos. Desejamos vi- 
vamente que elle possa achar suffreientes au 
xilios para completar ns suas experiencias, 
e conduzir a bom fim a creação d'este now 
motor, 

« Jim indagações deste genero, sobre um 
terreno. tão novo, alguns annos de demora 
não são perdidos, sendo elles empregados em 
aperfeiçour os processos. É seria muito mas 
penoso ter mettido na industria machinas im- 
perfeitas, e próprias para desacreditarem os 
inventores, e os inventos, 


(D. do Governo) 


NOTA AO ARTIGO 106, QUE TEM 
— POR TITULO: 


Applicação do methodo pneumutico ao curativo 
de certos casos de surdes accidental. 


FRANÇA, PORTUGAL, 


121 Bio tão evidentes as vantagens que 
em certos casos se tem tirado do emprego do 
methodo chamado pnreumatico, que não pode- 
mos esquivar-nos-a delle fazer alguma contã, 
sem comtudo participarmos do enthusiasBiQ 
frenetico dos seus sectarios, que, pela gene 
ralisação que de tal methodo pertendem fi 





zer, não podem deixar "incorrer no defeito. 


dos partidarios d'uma doutrinaexclusiva..Pa- 
ra não-hos estendermos demnsiado , apenas 
citaremos as grandes ventoses, pu botas pubu- 


múticas, de que Junol manda fazer usos. 


quando pertende restabelecer us regras-stp- 
primidas, etc., e os ensaios feitos por um far 
cultivo inglez (cujo nome -nos não ucode), 


para combater as prisões de ventre rebeldes a. 


todos as meios ;-de que tirou muito proveito 
nesses poucos casos Que se oflerecerym ásua 
observação, eum dos-quaes cra um volvo, 
practicando a aspiração por meio-d'uma te- 
ringas cujo pipo se introduzia noanvs, tendo 
a cuidado em que-os: bordos deste ficassem 
chegados ao pipo-o mais possivel, - k 
“UA nova applicação que Aubison delle per- 
tende fuzer uo curativo da surdez acidental; 
com quanto deva ser muito ulil, mormente 
suúmittindo se com Purnhwll, que as muis dus 
vezes a surdez aceideninl'é dévidá vo em iipi- 
mento du trompa W Eustáchio por um muco 
rnuito espesso, não póde com tudo generali- 
sar-se tanto, como elle quer; porque nem sem- 
pre esse entupimento é devido áquellacau- 
sa; varias vezesexistem pllegmasias chroni- 
cas que da pharynge se tem propagado à trom- 
pa, edes quaes resulta-ás vezes o obstruir-se 
esta, ou porque a membrana-que afórra tem 
augmentado de volume simplesmente, ou 
porque com isto-coincide a segreção de quan- 
tidade de muco, que ssanlo-se, vem a 
entulhar o dito-canal; além destas, outras 
muitas causas existem, que-o processo de Roó- 
tison não póde fazer desapparecer, e por isso; 
ficão ainda em péos methodos curativos acon- 
selhados por Deléau junior , ve hramer , dis- 
tinctos auriculistas,, os quaes se achão de- 
senvolvidos nus monographias quesobre doen- 
ças d'ouvidos hão publicado, .e que apezar 
dos inconvenientes que lhe são inherentes, na 
falta d'outros melhores, não podem ser uban- 
donados detodo; cumprindo dizer-ses;que em 
alguns casos o methodo de Hobisun deve ter 
a preferencia, especialmente naqueles em' 
que este-cirurgião o empregou, e muito mais. 
porque 'se pode graduar a força do apparelho 
por meto da depressão observada na columna. 
de mercurio do manómetroda machioa pneéu- 
matica. pos pus 


- Por veensião de fullar neste assumplos não) 


devemos deixar passar em silencio um facto, 
que muito interessa à glória nacional. o 
Os francezes considerão como inventor do 
methodo ensinar a faltar os surdos-mudos , 
o Abbade de? tipéc. Não é para admirar que 
a Portugal se pertenda roubar a gloria d'um 
tal invento , quando isso lhe tem acontecido 
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Já por mais duma vez 3 sirva d'txemplo, o 
nonio , o sipo merguliador os lialdes nerós- 
taticos ; eles; o Que é puta estranhar é que 
“Osyproprios portugueses ajudem q similhante 
roubo pois emvez do revindicarem acploria 
nacional por esta fórma ultrajuda, cobtentãos 
seem répetir cum os francezes, que o Albba- 
de de [ bipée foi o inventor, quando realmen- 


te o verdadeiro author é Jacob ftudrigues Pe- 


reiras natural de Peniche, que batendo posto 
por-obra o seu methodo em Cadix, Hochelle, 
e Paris, fui premiado e elogiado pelá Acade- 


“mia Reul das Sciencias-desta ultima cidade, 


e recebeu ide Luiz X Vem 1751, uma pensão 
usoual de 128 JOVO réis, além d'outras hon- 
ras com quedepois fui agraciado. Oseu al- 
phabeto manual, a que chumou dactylvlo- 
gia, quercompoz paras fullav-aos surdos- 
mudos, que uinda não culondião o que se 
les dizia, pelosimples movimeti todos labios, 


“e a mui engenhosa machinaque inventou pa- 


ra ensinar arithmetica a-suusdiscipulos, erão 
materia bastante para Me grangene o reco- 
nhecimento de todos esbomens philanthropos ; 
porém succedeu-lhe q mesmo, que acontece á 
maior parte-dos homens de merito, e inven- 
tores. Emquanto, animado pelos desejas J'u- 


perfeiçoar-a sua obra, ea que havia até sido 


estimulado pela mencionada Academia (que 
tinha, reconhecido já a bondade do seu me- 
thodo, pelas próvas publicas que em algumas 
dus suus sessões haviao dado varios discipulos 
do nosso Pereira), trabalhava no melhora- 
mento deste tão engenhoso meéthodo, um tul 


-Ernault, quiz arrogar a sia honra d'auctor 


dºuma tão preciosa descoberta, apresentando 
á mesma Academia um opusculo. sobre este 
assumplos-do que se seguiu grande enmula- 


ea “osdois rivaes; mas este não póde 
r 


ar us hontas de inventor ; porque docu- 
mentos irtefraguveis comprovão a prioridáde 
da descoberta do nossa portuguez, como se 
póde ver na Historia da Academia Heal dus 


 Seiencias de Paris, snnos «le 1749, e 1750, — 


uo Journal des Sgavans, Dezembro de 1777, 
—— Biagraphie universelte ancienne etimoder- 
ne; París 1923, — Buflon, na parte das suas 
obras que trata duliistoria naturabdo homem, 
— ete, Foi depois disto que o Abbade de dº Hipés 
imaginou os signaes methodicos para ensinar 
os -surdus-mudos , contra cujos principios o 
nusso patrício escreveu uma carta, queseim- 
primiu cem París em 1777 na folha jutitu- 
lada Avis divers, de 22 e 26 de Julho. 

A pag. 8º do tomo 20 da Histoire Natu- 
rella,' gé eb particulitre ; por Buffon 
(edição: por Sonnini)'; quando quelhe exino 
pintor da. natureza, ce que tantés encuntos 
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soube espalhar no estudo da Historia Natu- 
ral, fulla do sentido do ouvido, por occa- 
gião do contar a historia d'um surdo-mudo 
de nascença, por nome Ay d' Etavigny , 
aquem o nosso Pereira haria ensinado a 
falar, lêr, escrever, etc. , oxprime-se a res- 
peito do nosso portuguez , pelas seguintes pa- 
Pe ras: « Rodrigues Pereira, portuguez, ha- 
« vendo diligenciado achar. meios faceis de 
« fazer faltar os surdos-mudos de mascença , 
« tem-se dado dé ha muito ao exercicio d'esta 
« arte singular, afim de a levar no maximo 
« grão de perfeição. » 
Na historia da Academia Real das Scien- 
cias de Paris do anno de 1749, a paginas 184, 
tratundo-se dus machinas e invenções appro- 
vadas pela Academia nesse anno, depois de 
se mencionarem Os resultados espuntosos que 
pelo seu methodo havia Pereira conseguido 
em dois surdos-mudos de nascença, que fo- 


ram apresentados áquella respeitavel corpo- 


ração, e que muitos gabos lhe mereceram , 
remata-se o curto artigo, que q este respeito 
ali vem, com o seguinte trccho rm... como 
“ os progressos dos discipulos de Pereira de- 
« monstrão à bondade do seu methodo (cujo 
« segredo elle tem reservado parasi), a Acu 
« demia julgou do seu dever animullo com 
« todas n5 suas forças a cultivar uma arte, 
« que póde reslituir á Sociedade considera- 
« vel numero d'individuos,y que sem o seu 
« soccorro, lhs serião inuteis; pois d'algum 
« modo os tira, por uma feliz metamorpho- 
e se, do estado de simples animaes pura os 
“ fazer: homens. » 

Na mesma obra do anno de 1750, a pa- 
ginus 169, se encontra uma pequena noli- 
cia sobre u machina que o nosso Pereira 
inventou para ensinar arithmetica aos sur- 
dos-mudos , e que é do theor seguinte. 
« Uma machina arithmetica do Pereira, já 
«“ conhecido pelo seu methodo d'ensinur a 
o fullar os surdos-mudos de nascença , que 
« vão fullão por não ouvirem. Esta machina 
pareceu reunir á simplicidade do A baco- 
rabdologico de Perruult, a facilidade d'o- 
perar das de L'Bpine, e Boistissandeau ; 
e ter demais sobre uma e outra a vanta- 
gem de ser mui pouco volumosa. Sobretudo 
a maneira de fazer com que cada roda d”us 
ma divisão se adisute, quando a preces 
dente tem corrido dez das suas, pareceu 
simples e engenhosa, e julgou-se que esta 
machina poderia ser dºuso fucil e commo- 
do.» 
tunado a Snr. Antonio Joaquim Gomes 
de Oliveira, Oficial Maior da Secreturia dos 
«Negocios Estrangeiros, esteve em Pariz, con- 


ARES ESTE EeERSs 


versando uma vez com o Abbade de L'Epée: 
sobre surdosmudos, este lhe disse, que ora 
a um portuguer que se devia o ensino dos 
surdos-mudos ; que ess: portuguez residira 
algum tempo n'aquella cidade, e se chama- 
va Pereira, rendendo-lhe por essa occasião 
muitos encomios. 

Apezar de que já alguma cousa se haja 
dito a este respeito n'um jornal medico por- 
tuguer, como jornaes d'estes são quasi que 
exclusivamente lidos pelas pessoas que exer-. 
cem alguns dos ramos da arte de curar, e 
assim mesmo nem pela metade d'essas, jul- 
gámos d'algum interesso apresentar aqui esta 
resumida noticia, que não deixará por certo 
de ser lida com gosto, mórmente por quem 
tiver a peito a gloria do pobre e espezinh 
Portugal. pi 

lil, A. J. de 8, 


BENEFICA INFLUENCIA DAS SO- 
CIEDADES DE TEM PERANÇA, 


AMERICA DO NORTE, 


132 Dou este titulo acaba de publicar o 
Dr. Warren, professor d'anatomia em Bos 
ton, os resultados immediatos, e palpaveis,: 
de tão philantropica instituição em o Novo 
Mundo: tantos, e tamanhos , são elles, que 
oxalá entre nós despertem o desejo da for- 
mução de igual instituto, Ei, O 

Em I814 se creou em Boston a primeira 
Festas sociedades; todos os seus membros 
pertencião às mais distinetas e respeituveis 
classes. O primeiro meio de que lençaram 
mão, foi a distribuição annual de brochu- 
res, em que se demonstravão com toda u 
evidencia os funestos efívítos da intemperan- 
qt Não faltou quem à princípio meltesse a 
bulha tão louviveis esforços; mas pouco à 
pouco foram penetrando no espirito do vul- 


po as muximas que de continuo procuras 


vão insinuar-se lhe, e em 185 se havião co- 
lhido os mais importantes resultados, E para 
que o exemplo aproveite, (posto que entre 
nós não seja a-embriaguez tão geral vício, 
como noutras partes) apontal"os-temos. 

Dois milhões de indivíduos renunciaram: 
para sempre, dentro em poucos angos, eina: 
vasta superície detodus 'os Estadus da União, 
a toda a qualidade de bebida espirituosa. 

Oito mil sociedades de termperança, com- 
postas de-um milhão equinhentos mil mem- 
bros, se bavião organisado a cada cento dar 
America do Norte. + ' a 

“Quatromit falgicas de distilinr, por falta. 

de fróguezia , sc havião fenhado. 
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Mais de 1700 navios se havião despacha- 


do sem levar bebidas espirituosas, o que fez | 


baixar sensivelmente o premio das compa- 
nhias de seguro. 

Doze mil bebados, reconhecidos por taes, 
bavião feito o solemne protesto de não tor- 
nar a embriagar-se. 

De 1835 por diante não só augmentaram 
eonsideravelmente os mesmos resultados , mas 
obtiveram-se outros, que talvez se não espe- 
tavam. 

| A mortalidade diminuiu extraordinaria- 
mente nos sitios em que pegou a reforma. 

Os usylos de mendicidade foram-se despo- 
voando, apezar de crescer a população. 

Os crimes tornaram-se menos fr quentes, 
e muitas vezes se lê nos joroues que se achão 
vuzius as prisões de algumas provincias, 

As alienações de propriedades nas familias 
cujos chefes se embriagavão, tornaram-se 
muito mais raras na maivr purte das cidudes. 

O uso dos vinhos diminuio nas classes ri- 
cas, e substituiram-se aos fortes de Hespa- 
nha e Portugal os doces e fracos de Allema- 
nha e Vrança. 

A afifcção «hronira do estomago, conhe- 
cida pelo nome de dyspepsia, e que era tão 


vulgar, quasi que desuppareceu. Os aluques- 


de gotta são hoje muito menos frequentes, 

A força phisica do homem augmentou uma 

sexta parte; suppondo pois a população dos 
Estudos Unidos de cinco milhões de habi- 
tantes, vê-se que adquirio uma força equi- 
vulente a uns seis milhões de individuos, 
ao mesmo tempo que u despeza necessaria 
abr q munulenção destes eiaco milhões de 
avitantes., emvez de baver augmentado, 
dimiauio consideravelmente , por se empre- 
garem em. ulimentos os cercaes. que servião 
para distillar.. 

De tal modo se ha declarado a opinião pu 
blica, de alguns annos.a esta parte, em to 
du. a America do Norte, a favor das refor- 
mas requeridas pelas numerosas sociedades 
de tmpecaoga que o corpo. legislativo de 
Massachussets prohibiu a venda , aos domiar 
pes, de bebidas. espirituosas; foram tão fe- 

izes os resultados d'esta. lei, que ao seguin- 
te anno prohíbio: a mesma Camara, que q 
vinho se vendesse por miudo-em. porções in- 
feriores a quinze galões, o que-deu em terra 
com todus as taboroas. dºaquella provincia. 
À de Tenessca, que dista d'aquella mais de 
400 leguas, adoptou igual providencia, e é 
de crer que todus as outras.sigão o mesmo 
exemplo. 


A M, do C.. 





ACÇÃO DAS PLANTAS SOBLL A 
ATMOSPHERA, 


INGLATERRA, 


123 A ha pouco Dalton uma bre- 
ve noticia sobre a decom posição do acido car- 
bonico pelas plantas. 

Calculou este celebre physieo que em 5,000 
annos não podem os animues que vivem à su- 
perheie da terra produzir mais de 0,001 d'a- 
cido carbonico, donde se segue que são dese, 
necessarias as plamtas para purificar a atmos- 
phera. Contende elle tambem. que as estufus 
não contéem mais acido carbonico, nem de, 
dia nem de noite, do que o ar exterivr, «x 
que parece ser hoje confirmado por centena-, 
res d'observações. 

Não dissimularemos, que o nome de ta- 
manho. physieo nos faz força; todavia, não. 
é ella por ora tantaque, entendamos dever- 
se para logo dar por falsa a antiquissima 
opinião de todo o mundo, de que ásplantas. 
deve o ar muita salubridade. Todos os na- 
turalistas confirmaram com seu assenso este, 
dictame, sempre currente, até entre a gen», 
te rustica e idiota. Tul conformidade de 
pareceres de doutos e indoutos faz pelo me- 
nos que se deva pôr pé atraz antes de abrir. 
os braços a tal novidade, O que é certo, e, 
innegavel, ao menos até hoje, é que a ve- 
gctação (salvas algumas poucas especies ti- 
das e havidas por venenosas ou maleficas) ,, 
neohum dumno com sua convivencia causa, 
ao homem ; e por outra parle, com sua ver- . 
dura, com suas-sombras, com seu susurro ,, 
com suas-flores, com sua fragrancia, com seus, 
fructos., e innumeraveis outras partes e pren- 
das., serve ao mesmo tempo de recreação e 
utilidade, e que ainda quando se chegue à 
demonstrar que as arvores, dentro nas cida- 
dades, não ujudão a saude, como ninguem 
dirá que a arruinão , se devem afincadamen- 
te plantar, multiplicar, emantercom o maior 
desvélo. Q que n'esta parte havemos pedido: 
continuaremos a supplica-lo ás Camaras M uv 
nicipaes- com a» maior: instancia. 


AM. de €. 


LEMBRANÇA AU CAMARA DE 
ALMADA. 


Ns É mesmo tempo que se notão na Ca-- 


pital-continuos melhoramentos nus-ruas, nas 
praças,.e nos estabelecimentos publicos, pis= 
sa-se O Téjo, e entrando-se em Cacilhas, VNo- 
tella, e Almada, dá-se com mentões de lixo, 
despejos, e immundicies, que lalves se não 
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achem nas mais insignificantes e miseraveis 
aldeias du Berberia. - 

Por varias vezes havemos demonstrado os 
funestos efícitos de tal negligencia para a sau- 
de publica, e esperamos que a Cumura de 
Almada algum partido tirará destus ligeiras 
observações. 

Em Cacilhas, Motella, e Almata, lozares 
proximos ao mar, ha dois meios de fazer de- 
sapparecer os lixos das ruas. 

O primeiro, e o mais proveitoso, é fazer 


covas nas visinhangas, e logares desviados das 


povoações, em que se laficem os lixos de ma- 
drugada, ou de noite, fazeado « Camara , 
que por uma arrematação sejão tirados tolos 
«ss moezes dos depositos, aim deservirem para 
estrumar ds hortas, e fazendas das povoações, 
que uão produzem sem estrume. E desta sor- 
te que à formosa povoação da For, na cida- 
de do Porto, está sempre tão limpa, e atea- 
da, como os mais limpos e gocados logares de 
Listoa. 
* O segundo meio é fazsr encanamentos nas 
casas, que levem as inmunicies aos quintaes, 
ou ds praias; convirá para esse fim fazer um- 
dar pelas ruas alguns carros em certos dias, 
para receberem us lixos que se tiverem jua- 
tado nas casas, probibindo que se lancem na 
rua os depositos, so pena de múltas consi- 
deraveis 
Se nenhum destes meios agrado à Camara 
dºAlmada, porque se faz despeza com elles, 
obriguem pelo menos toda a sente a que não 
despeje nula para as ruas, o que fucilmente 
te póde conseguir, obrigando uns a despejar 
e enterrar em seus quintaes oslixose immun- 
dicies; outros nós quintaes, ou terras de visi- 
nhança, por convenção com os proprietarios, 
que bastante gugharão com o adubio gratui- 
to de sas terras, Nos logares visinhos dus 
praças poderio fazer-se covas, em que os po- 
vos sejão obrigados a lançar us immundiciese 
despejos, os quaes sem duvida, em tempos com- 
prtentes, servirão aos fazendeitos de inexgota- 
vel minancial pará que as suas terras ferti- 


j C.X. P. B,. 


AGRICULTURA PELAS MÃOS DOS 
— RELIGIOSOS. 


rmaNçA. 


125 A sabem oque aos veneraveis Re- 
ligiosos da Trapa succedeu por oceasião da 
Kevoleção de Julho em França: mundanos 
houve (destes que tudo julgão por si mesmos, 


e não ddo Jicença para haver uma razão, gos- 


e a q e —õ— A im a em 


tos, e habitos differemtes dos sens) os qnaes 
afirmaram, que no abrirem-se as portas dor 
convento de Meilleraye apur de Lara!, se dé- 
ra aos religiosos, seus moradores, uma verdas 
deira paschoa florida. Se taes dizedures não 
mentiram à sua consciencia, esta pe'o menos 
averigvado, que mentiram ao céu e à terra ; og 
bons fradiahos da reformação de Rancé, não 
emparedados, sendo sepultados tantos annos 
havia, deixado as cellas, onde velavam, e eso 
tuduvão 3 O torrão, onde suuvão, como filhos 
de Adão, para manter à existencia sem pesar 
ao mundo; e o templo, omle agonisavão tos 
da a vida, e morrião tão contentes ; d-spedin- 
do se dáquellas ricas pobresas, só delles en'en£ 
didas, não se foram para París recomeçar as 
delicias do viver profano, fazer ou desfazer 
políticas , escrever romances, e dar mateé 
ria « ouiros, ou rubiscar follretins salíricos à 
tanto por pollegada, como os que deles ha 
vião fallado sem os conhecerem: não; elles 
derão costas, sem mágoa, aos santos é terríveis 
logares, tho seus costumados; um sitio para 
orur, e-uma sepultura, onde quer se recupes 
são: limparam os pés à terra de França ; poré 
que q suu patria, não é das que se riscão, e 
Escrever nos mappas geográficos: atravessaé 
ram «s ondas com q confiança de quem nun 
ca-streda lá de cima os olhos da alma ; enaé 
serránias bravas da Irlanda foram, como aves 
do Paraiso, reconstruir enttecanticos, e repoi 
voar de innocente felicidade, o ninho, que o 
furacão noutra parte lhes destruíra. ro 
Arrendaram, por cem annos, assaz de terra, 
que os mantivesse; não devia de ser muita * 
desbrasaram-na, e fizeram-na palmito (sem= 
pre em mãos bentas houve benção de fertili- 
dede). Levantaram no meio uma casa pará 
Deus e para ei, seiado no material do edifi- 
«io retratado, muito pelo natural, o seu con- 
vento da Mcilleraye; e com tal furia an- 
dou a obras que sendo grande e fabrica, 
segundo o numero dos que havião de mo- 
rar nella, em sós tres annos se completou. 
E” mosteiro, se o podemos dizer, magniá- 
co; e em «cellas e oficinas mui concertada- 
mente repartido, Fica Do pé de Cappoquin, 
no declívio dos montes Angekmeledown, no 
meio de uma região silvestre; dá a lembrar 
os hospícios fundados da caridade chriatã lá 
por essas cumiadas tempestuosas dos Alpes, 
Assentada que foi a vivenda, todas as terras 
bravas, e maninhas, que em derredor se lhe 
estendião, se transformaram em uma vistosa 
fazenda "de ademtravel feracidude. ADi one 
dtão ao vento largas searas de arroz, e de tó- 
do o genero de cereaes; alli verdejão opulea 


tus, e á porfiá, todos us generos de leg umes 
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“mais de cento e vinte PR pés d'arvores re- 
gomplantudos alli estão promeltendo toda a 
abestunça de Íructos, todos os regallos e re- 
Jigiosas inspirações, que osmoradores do ermo 
gucontião u cuda passo por de baixo das aboba- 
alas dos bosques. Terra tão sáfara, e muda, 
eumo desde o princípio do mundo o fora to- 
sa uquella, a poucos annos andados , já por 
soda a parte, eaté mui lopge, ria e vicejavas 
atteuhia povoadores ; brotava casges e predios ; 
gorouva-se de povoados .e aldêas ; allegrava-se 
com os sons de vozes humanas e balidos de reba- 
nhos; e o que mais é (tanto póde a visinhança 
dos bons ! Jsobredoirava-se de certa allegria se- 
rena, que o trabalho e bons eustumes, onde os 
ha, commummente, derramão por entre a elas- 
ge dus cultivadores, Deatro em pouco, se Lão 
bem estreuda benção vai por diante, se verão 
transformadas aqueilas, ainda hontem soli- 
dies, em uma das mais ricas « cobiçadas co- 
marcas de toda a Irlanda, 

No tocante à regra e costumes da ordem 
nada alteraram uquelles peniientissimos va- 
1ões. Perseveram no seu antigo silencio; mudez 
lhe chamarieis; só com o Prelado podem os 
de fóra trocar algumas palavras, como para 
isso tenhão . grande e- apertada necessidade, 
Não fazem differença estações; quer o sol 
madrugue, quer se ulraze, levantão- “ty € cor 
meção o seu dia, auticipando-se-lhe sempre 
na diligencia, às duas horas depois da meia 
noute — cuisa agra, ainda para terras de beai- 
guidade, quanto mais debaixo do céo ferre- 
sho daquella ilha — levão no cdro uté às 6 
da mustia. Nestem-habita com cupuz, tudo de 
Ja. grosseira e mordente. Mantéem-se de hor- 
Jalices com pão negro e duro; o mesno pei- 
xe é rezalo, que nem por festas se perimitte; 
sinho não O provão; revezão ordemulamente 
Sodas us horas do dia na oração e mais exer- 
eleius religiosos no eultivo e amanhodas ter- 
Fus, tos misteres e ofícios mais humildes da 
gasu, varrendo, peneirando e padejando ; co 
sinhando, enteodendo na lavanderia e coneér- 
to dos habitos ; Linho só em molestias graves, 
e só às portus da morte se Mesconsente; € 
só então se lhes dá um pouco uso de.ear- 
ne, como não.seja de ave, Dem outra nlguma 
das bavidas por mimosas. Dormem, restádos 
solve uma enxérga desumoravel, e mal co- 
bento» de uma manta : para agazalho dos on- 
formos tem. enxérgas sem bastas : vivem cer- 
cado» de emblemas e sentenças de moric; e 
de dia a dia dão por sua mão alunas em 
tsimadasma propria sepultara, “Tues são estos 
desprgados da terra estesirivues tos antigos 
ermitães e amachorôtas. embrio dequem pa- 


rece estar ebuo vendo do sóia do Criador u Ér- 


| 
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tilidade; e cujas existencias, entre tantas as. 
perezas, “como que se calção de aço, para en 
trar à largos passos pela velhice, 


A. F, de GC. 
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126 Sahirão é luz; Dirrienario da maior parte dos tere 
mos bomóaymos é equivocos da lingua potluguega ; aus 
ementado com uma grande cópia de vocabalus lechnicos, 
e sua elymulcgia; e enriquece com os adaga da lim 
goa, e muitos trechos de historma critica, e autizuntas 
des, por Amtonie Maria do Couto, prolessor de gramas 
tica de lhogua greza, Ge. Lishoa 1832, fold. E vol. 34500 
encadernado. em» Motim Dtererario em forma de estria 
por José Axostmho de Mucedo; 3 * edição emendara, & 
acrestentada com a Liographin do sulhor, um catalogo 
cas stias obras, é o juizo erineo dellos, por Antonio Mas 
via de Couto, professor de greve des Lisboa LB41, 8.º 
4 vol, 23160 encrlernado 2. e so achão À venda no armas 
sem de brros de Borel, 4 C.º quasi deírunto da igreja 
des Mariyres n.º |4. . 

Acha-sa á venda no Essriptoris da Revolução de Ser 
tembro, ne Tua de Carvalho N * 95, a Núvisaima Refore 
ma Judicintia de 21 de Maio de 1841, em bom pas 
pel, optimo lypo, e mui correcia, esm grandes margeng 
para os que dellag nancem poderem tonçar suas matas s 
acompanhadas de um execllente Reporlorio dn dit Nou 
tbsima Beforma mni copioss, e quecila fas parto iptes 
pronto, tudo pelo dimimito preço de 480 rs. 

Suhiram áloz as dlimas folhas do Formulario sera) Mem 
diem Cirorgico, ou gola pratica «da Medico, do gl io 
e do Pharmacentico, por J. b. Cariom Klerk, Cirmrs 
glão approvato em Medecina pela muvissima cecela Mes 
dico-Crrursica de Lisboa, membro efectivo da Sociada- 
de das Selencias medicas “da mesma chlade, e sucio ques 
respondente da Aculemin de rmedeciva de Cudir. 





Rogm-se-nes a publicação do seguinte artigo; do hos 
mente o fazemes por eulendormus ser o se assimpto 
de importancia, e barermos as wus, que o lumaram por 
vapases de o iratar. 

-— Portugal desde 1926 alé 1834. — Portayal, pequeno 
entre as nações da Europa, é grande e maçestoss pag 
paginas da Listoria- de lodas sa épochas, que tem des 
corrido n parte do mando cirilizado, a que pertence, 
desde à fundação da sua monarehia. Todos os perivdos 
do soa existencia odferezera uma lembrança do pastádo, 
ecuma lição para a posteridmhe; mas v lompo, que de 
corro da 1826 a 1934, tem de certo a ese respeito 
pre erencia entre lume as cponlas. Certus nesta cu avic- 
qo emprehendtemos a publicação desda ebra, que espe- 
ramos será acesthida, como o asumple duerere — Pros 
qo. 300 18., pagos no seio da entrego. &esipnase ua lo 
ja de Beriramt, au Chima; Viura Uenrique, tua Ate 
guela p Esetiplorio de Gratis, rua dos Douradores 
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497, Mermeneetjea Sagrada, om intredneção é sagrata cs 


erttára, por Florpana Jansceneo tralogeho do latin por 
Pace mb, Erctodo qu fo has preço, 4 fe SO 

Os pa tree da terejn Cradozrtos em fancer, ehro priile 
encda pur 4h Chegueto, lemo 7.º, À vedodto 5% Goibas, 
preço 7 froncue. . 

O erntu das eoliciios, par E. Qrinel. E vol, de 33 fos 
Mas preç 7% 50. 

Jesus Christy fhllanto do cotação de uma devota, mude 
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ditações pura todos vs dias do mos , polo Abbade de Pa- 
lomico, 5.º adição. 1 vol. de LO folhas. 
A converso motivada de um Uscaslilas por Enver- 


nin, excletaolita , enpitão reformndo, Cavalicito do São ; 


Luis, é membro da Legião ÀHunra, com um fesumo 
bisturico da sa vilas dvolo prod tre . 

A sombra de São Pedro, dedicada a Lameanais, bro 
ch. d'uma folha. 


- 4) Padre Nosso de Fenelon, por S. Henrique Berthoud, 


brosh. de 5 folhas, preço L fre 50. no 
Obras francesas de Jo Calvino, collizidas pela primei 


ta vez, e precedidas da sua vita por Theniora de Bese, | 


& de uma moticia bibliozraphica pelo Bivitollo Jacob. 4 
vol de 13 folhas, preço 3 fr. e 50. 
“ Arte decaltivar es jardise em 1048, por um jardineiro 
asiónomo, | vol. de 16 folhas, com 5 estampas, preço 5 
. 50. 
à Lições theoricas « praticas ds arilhnetica elementar, 
por MH. Hensck. É vol. de 7 folhas. : 
Geometria ensinada nos mecinos, por Lamé Fleury, 3-* 
edição, 1 broch. do 3 folhas. 
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A'ULTIMA HORA. 
A espada do Condestavel, 


148 DA ros de assistir no theatro dos 
Condes à primeira representação da Lspadu 
do Condestavel. Nem na plutéa, nem nous ca- 
marotes, cabia mais uma pessoa; enchente 
mais completa não é possivel imaginal'a. 
- Muitas causas havia para tamanha expecta- 
tg : os antecedentes literarios e dramaticos 

o auctor — o genero, todo nacional, da sua 
composição — os mesquinhos en redos com que 
a havião pertendido matar antes da nascença 
— us ballelas cnoontradas que a seu respeito 
grasavão — e até um zumzum que talvez 
adrede se havia feito correr, de que tal re- 
presentação não podia chegar ao fim — tudo 
isto erão causas pura enclicr um theatro dez 
vezes mais vasto, 

Ignoramos se havia inimigos, ou sequer 
dissidentes, entre os expectadores; O que sa- 
b-mos é que uma oração theatral mais com- 
pleta, nunca dramaturgo algum a conseguiu : 
e sé altendermos a que a peça é daquellas 
que não cabem em tablados tão pequenos co- 
mo o dos Condes; a que alguns dos actores 
não chegavão à altura do seu papel, e gran- 
de numero das bellezas mais mimosas do es- 
«rito se perdião na recitação; se considerar- 
mos que a parte cantada, quasi toda, por cul- 
pa, aliás mui desculpavel em quem não é 
cantor de profissão, era mal cantada, c o ge- 
nero e estilo da musica, se bem que pela 
muior parte accommodados a todas as rela- 
«ões de pessoas, logar, e tempo, erão entre- 
tanto pouco proprios para namorar ouvidos 
costumados a Donizetti e Bellini, — Doni- 
zetti e Bellini, expressos por vozes de quem 
não tum outro ofício senão esse — sq emfim 
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reflectirmos em que, posto não haja em tos 
dos os cinco actos uma unica sítira políticas 
us fanaticos das differeates parcialidades pos 
derião, porsuggestdes de sua consciencia, sos 
nhar ofensas, não em palavras do auctor ; 
mas em alguns corollarios de circumstancias 
indispensaveis no andamento do drama, e 
não eseurecermos quanto é mais fncil escun= 
delisar as multidões sem o querer, do que li- 
songeal'as ainda com a maior vontade; cons 
fessaremos forçosamente que tal ovação antes 
mereceu nome de triumpho incomparavel, 

Tempo e espaço, tudo hoje nos falta, pas 
ra fallar devidumente du peça, e da sua exe- 
cução ; fal'o-hemmos com toda u imparciulida- 
de e Justiça com que se deve tratar das obras 
do engenho e das urtes; o favor desmerecido 
deshonra a quem o dá sem aproveitar aquem 
o recebe; ejulgur falsamente os productos do 
talento, desligurando, por odios ou affeições, 
à testemunho intimo, é corromper o juizo da 
multidão, e tornar por ahi impossivel toda a 
gloria litteraria de um povo. Por hoje só diz 
zemos que uv Alfugeme , como escripto, c co- 
mo drama, era'crédor, em nosso entender , 
da boa estrêa que logrou; os applausos que 
recebeu pelo decurso da representação, não 
foram de palmas e bravos; — dessas palmas 
indómitas, d'esses bravos bravios, que inter= 
rompem e quebrão a attenção onde mais se 
carece d'ella, e que muitas vezes assassinão 
aquillo mesmo que mais pertendem exaltar— 
foram d'aquelles susurros que espontanea- 
mente se levantão, e nos quaes o louvor se 
está sentindo sem o ouvir; foram daquelles 
estremeções geraes que electricamente se apos 
são de uma assembléa inteira; foram de la- 
grimas destilladas no meio do mais profun- 
do silencio, e que Dinguem se lembrava de 
esconder, nem disfurçar: nos entreactos sim 
rompeu o enthusiasmo nas suas mostras mais 
estrepitosas; e o auctor, que já em alguns 
elles havia sido victoreado pela publicas 
acclamações , depois de corrido pela ultima 
vez o panuvo, foi por mais de um quarto de 
hora clamorosamente chamado entre palmas, 
para receber presencialmente os agradecimena 
tos de todos, por quatro horas que tão en- 
feitiçadas lhes fizera passar. O publico pa- 
gou pois av poeta a suu obra na unica moe- 
da digna d'elle; mas pagou o Poeta ao Pu- 
blico o amor que lhe elle testemunhava? Q 
Sur. Garrett não appareceu!,.. 
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A redocção da REVISTA UNIVER- 
SAÍ aceita, agradece, e publica toda e 
qualquer noticia fidedigna e interessante, 
que lhe seja enviada, mórmente as De que 
possa resultar crédito, instrucção, ou outro 
qualquer aproveitamento para Dortugne;es. 


Lisboa que não entreguem quantia 
alguma aos distribuidores senão con- 
tra o competente recibo impresso, 
e assignado pelo Editor — e nos das 
provincias que ainda não satisfize- 
ram oimporte do 1º ou 2º,oudeum 





e de outro trimestr”, o favor de remet- 
Roga-se aos Senhores Assignantes de telo ao Escriptorio deste Jornal, 


DIARIO METEOROLOGICO DESDE 8 ATE 15 DE MARÇO DE 1848. 


Termom.? 


: : Ventos do- 
Exterior. d 


minantes 
esua for- 


ça 


ESTADO DA ATMOSPRER A, 


Cob.º, denso nevoeiro, e chuvisco: tepido 
e muito humido, 


*S. SO. 


B. SO. 
SO, NO. 
B. NO. 
NE.N. 


(Claro e nuvens: hori-onte Íusco , sol quen- 
te, e ur secco de tarde, 


Id, ku. ma 


Nevoeiro denso até ás 8, e depois cla- 
ro puro: ar secco e sol quente, -., 

Claro puro; dia ameno; orvalho noctur- 
no; Id. 


NE.N. |Id, Id, Jd, Jd. 


NE. B. 
BN. 


Neveeiró denso até ás 8 h., e depois claro 
puro: ld. Id. . Ps 
Claro , sol ardente, e muito calor, 





Terminou a influencia da 1.º quadra a 7, dando logar á 2.º que durou sómente no dia 
seguinte com a mesma temperatura branda da antecedente ; porêm com a atmosfera cober- 
ta, denso nevoeiro e perene chuvisco, ar muito humido e vento rijo do sul. Logo no dia 
iminçdiato começou a influencia da 3,2 com a mesma temperatura , céo ora claro ora nu» 
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blado , horisonte fusco , e o ar muito humido , em enjo estado pe lenta à Pelo, sopuiso 
do-se nos dias imnrediutos alguns nevoriros densos; que Se dfssipa vão pel us 8 hovhs da mas 
nha, deixando o eéo muito cluroç ar secco, e os dias umenos ; upparéceram abundantes ar- 
vulhos nocturnos nos ultimos tres dias; e assim permanece cum o barometro hastante eleva- 
do. Foram assaz notaveis os dois ultimes dias desta quadra pelo repentino calor que appares 
ceo uvas horas meridianas, variando a temperatura em um mesmo dia 25º P, (quo Ry, Des 
de os prin ipios do mez que a muior parte das arvores silvestres e de fruta, vão dimento 


vendo a muis bella e vigosa vegetação, 
: : 


AOS NÚSSOS LEITORES. 


129 PB. consequencia das numerosas mo- 
dificações, que se vão realisar no plano d'estr 
pese e se ucham indicadas no program- 
ma do numero precedentes algumas observa- 
des temos que adicionar summariamente. 

A Revista Unicersal Liusbonense contináa à 
sahir ás quintas feiras. 

O seu Escriptorio é na Rua da Horta Ser- 
ca n.º 20, e toda a correspondencia pura ali 
deve ser dirigida == == du Reductor du ficvista 
Universal Lisbonense. +: 

As ussignaturas só se fazem no Escripto- 
rio, e na loja da viuva de-João Henriques, 
zua Augusta n.º |. 


Preço para os ussignantes fandudores: 12" 


números 480 rs. — 24, 960 — 48, 1920, Pa- 
ra os novos: 1? numeros 600 rs. — 24, 120U 
— 483, 8400 — avulso 80. 

- O pagamento deve ser feito com a assi- 
gnatura, nos logares supra-mencionados, e 
por caso nenhum aos distribuidores, 


Os assignantes, que pão receberem nodia , 


deyido, poderão queixar-se, certos de provi- 
dencias. 

Aos assignantes, cujas subscripções findão 
com este numero, só será remettido o se- 
guinte, caso não façam renovar as suas as- 
signaturas. 


Todos os assignantes (e só elles) têem entra- 


da franca n'um gabinete de leitura do esta- 
belecimento (segundo o respectivo regula- 
mento); ahi se acham muitos joroaes e es- 
eriptos póliticos, litterurios ou seiéntificos 
em portuguez, frances, hespanhol, inglez, 
e allemão, 

Os subscriptores das provincias devem re- 
matter as suas assigaaturas pelo Seguro ou 
como lhes convier. 

Roga-se aos leitores das províncias commu- 
niquem os acontecimentos dignos de publis 
eidade. 

Qualquer artigo interessante será! acolhido 
eom gratidão e publicado, + 

A Redacção anmunciará, é convindo ana- 


lysurá, qualquer-pulslicação nova de que se: 


Khe remetter um exemplar, 


E 
as 
mà 


M. M. Fr, 


Encarrega-se ella. sem . commissão “algu e 
ma, de muodar vir de fora, machinas, plam= 
tas, livros etc. por-conta de quem o desejar. 

Pambem no seu escriploro se patentenrão 
ao publico identicos objectos oue para lise 
qro mandados ; us quacs serão deseríptos nos 
jornal. 

A disposição tvpoirraphica da Revista Uni. 
versab será ,-como jdv se disse, diversa, À ma- 
teria será muis de dobrada du que uté hoje 
continia, 

Tumbem alteramos a numeração da fo- 
lhas por assim convir à boa ordem. 

Chamumos serte a uma colhe ção de 12 num 
meros. À Lº serie entender-se ha ter comes 
cado a | de Outubro, a 2.º a 23 de Derem- 
bro de 184, a 3.º à 23 de Março de 1892, « 
é asim progressivamente, de 12 em 12 nu- 
meros, ! y 

Portanto mó alto do lornal poremos no meio 
a numeração geral, isto é, o seguinte se rá 
numero 25, Ao lado esquerdo marcur-se-ha 
o numero ordinal da respectiva serie ; no di- 
reito a data da publicação, 

Por ultimo, recordando, que só haviamos 
promettido, franquear o gabinete de leitura 
aos subscriptores de 2 assignalurus annuaes , 
hoje estendemos esta eifferta à todos os assi- 
gnantes. Aos não assigtrantes será inteiramen- - 
te vedado à gabinete de leitura, 

Este gabinete já se-acha aberto, Abaixo 
notamos os jornaes que desde já allise nehams 


| além dº elles alli se encontra grande nume 


ro das pura ses modernas. 


| CAT: ALOGO 
Dos Jornaes políticos, scieatificos, Hittera- 
rios, € commerviars, que, atualmente se 


acham ng gabinete de leitura da Redacção j 
da Revista Ugiversal Lisbonense. 


mi PonrUeuERES. 


Diario do Governo, 
Constitncionat. ' 
Correio Portufues. 
Jornal de Diilidade Publica Dei o 
Periodico dos Pabres, 
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fetal Velho, - 

Revolução de Setembro, 

Abeille [Francez)., 

Aonaes de Marinha: 

Anniaes da Sociedade Promotora da In- 

dustria Nacional, ; 

Archivo Popular, 

Bibliotheca Familiar e Recreativa. 
o atholico. 
Correio das Damas. Nr 
Folha do Commercio. . 

4 Gazeta dos “Vribunaes. 

Gratis. 

Jornal Militar. 

Jornal das Sciencias Medicas, 

| Jornal da Sociedade Pharmaceutica, 
Museo. 
Panorama. 

| Ramalhete. 

| Recreio. 
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Revista Universal Lisbonense, 
Semanario Harmonico. 
| Universo Pittorescu, 


Athleta. 
Commercio, 

E < Noticiador 

É “Prriodico dos Pobres. 
Revista Liiteraria. 


Counbra. — Antiquario, 
Madeira. — Defensor. 


Terceira. — Angrense, 


oniior, 


g Miguel. À Mia 


ESTRANGEIROS. 
HESPANHOES, 


Boletin de las Leyes, 

[cio de Medecina. 
Castellano. 

| Conservador, 

Fr. Gerundio. 

Grito del Ejercito. 

Periodico sem titulo (continuação "do 
Foracão,) 

Revista de Madrid. 

Revista de Teatros. 

Semanário de Medecina, 


e ati — Globo, A 
Sevilha — Diario de o Liicragih 3 Artes , y 
Comercio, | ai 


Mandra. . 


Barcelona — La Ley. 
Santiago — Revista de Galicia, 
Granada, — Alhambra, 


FRANCEZES. ' 


E Annales d'agriculture française, 
Buletia d'histoire naturelle de France, 
Buletin de la Socleté de Góographie. 
Cultivateur, Journal des progres agri=. 
coles. 
| L'Investigateur, Journal de PInstitut . 
Historique. 
Journal des Beaux Arts et de la littera- 
Aure, 
Journal des connaissances nécessaires et 
iodispensables aux inustriels, 
] Journal des sciences m ilitaires. 
| Journal de Ja Société des seionces phy= 
| siques, chimiques, et arts agricoles 
- el industriels de France, 
Outemer, Journal-de la Navigation et 
des Colonies. os 
| Revue encyclopédique- des connaissam- 
| ces humaines, 
Revue des sciences physiques et natue - 
relles. 
| Revue scientihque et industrielle, 








( The Child's Bethel Flag. - 
The Foreiga Quarterly Reviews 

5 The Morning Chronicle. 

& y The Penny Magazine. 

É e iai 

3 | The Veterinarian. 

' The Youths" Magazine, 

| Sailors' Magazine. 





ALLEMÃO, 
Hamburgo — Nachrichten, 


“MATERIA MEDICA BRAZI- 
LEIRA. 


130 32. “ENTRE OS naturalistas quenamoras 
dos da.original. formosura, e imcomprehen- 
siveis riquezas das Lerras americanas, se de-- 
rão a estudar-lhes, e descrever-lhes as produce 
cões, muito vantejosamente se extremão Ber- 
nardino Antonio Gomes (pai), Fr José da 
Conceição Velloso, Fr, Lean iro do Saçra- 
meato, Maregrave,-Pison, Saint Hiluire, e 
outros muitos que por brevidade omittimos. 
A pezar porem de tantos desvelos e fudigas, 
que aliás mui. proveitos hão sido á scien- 
cia, se bastante se tem descoberto e achudo s 


a 


DO 
tt REVISTA 


ii e A si E rr rei, 


mais é talvez o que aiada resta para achar 
e descobrir ; bastando paru comprovar o nos- 
so dito apenas uma pequena parte do que a 
Lal respeito se poderia dizer, 

No Brazil (puis é "este paiz que fallamos), 
só de pluntas medicinaes é immensa a quasti. 
die de que ha notícia; e posto que, no numero 
summamente prodigioso de lacs plantas al- 
gum abuttimento se deve fazer, em conse- 
quencia de que muitas vezes o mesmo vege- 
tal leva differentes nomes con forme us provin- 
ctas em que se cria, nãoobstante isso, graa- 
de copia d'ellas fica ainda subsistindo ; pac- 
te d'essas são usadas na medicina caseira; 
por fala de dados snfficientes , não tem sido 
possivel por ora aventuar uma opinião segu- 
ra em tão importante assumpto; a outra par- 
te, experimentada já por práticos illustres , 
acha-se presentemente incluida na lista, por 
ventura demasiado longa, dos agentes thera- 
peuticos, que a Materia Medica recommenida, 
vu simplesmente ínlica. 

Graças ao zelo da seiencia, e ao patriotis- 
mo da Dr. Emilio Joaquim da Silva Maia, 
e outros, nestes ultimos annos a Materia Me- 
diva Brazileira tem-se enriquecido conside- 
ravelmente; a colleeção de drogas medici- 
noes do Brazil, que a Academia Empersial do 
Rio de Janeiro incumbiu aquelle medico de 
fazer, vai em augmento, e os interessantes 
artigos que sobr: tal assumpto o Sur. Maia 
tem publicado, econtinua a publicar na Ke- 
vita Medica Fluminense, cujo é redactor, 
s o, em nusso entender, dos muis interessan- 
tes que n'este jornal tem apparecido, 

Tres plantas avultão pela sua incontesta- 
vel utilidade no já crescido numero das que 
vão sendo usadus pelos facultativos aquel- 

s imperio: 1,º o peo pereira, que, pela sua vir- 
tude anti-febril, em nada cede à quina, ha- 
vendo-se já chegado a extrahir da casca d'es- 
ta arvore um alcali a que se deu o nome 
de percirima, e que muito bem, senão me- 
lhor, fuz us vezes do sulfato de quinina, 
pois que tem acontecido já que febres inter- 
mitlenies que se mostraram rebeldes a este 
ultimo medicamento, cederam ao uso d'a- 
quelV outro; 2.º u casca do gorunhem, que 
ve uslmente é havida no Brazil por um dos 
muis energicos austringentes; 5.º a casca de 
po terra, que é particular assumpto , d'es- 
te artigo. 

O pao terra (qualea cerulea de Ricdel) é uma 
arvore da familia das guitiferas, que existe 
com abundancia em Muito Cirosso, e vô sa- 
Lemes se em alguma outra provincia do Im- 
perio do Brazil; o Dr. Main, e varios outros 
facultativos bruzileiros; já ha muito bavião 
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empregado a casca desta preciosa arvore, coa- 
tra as feridas cancerosas, fangosas, e em ge- 
ral contra todas as feridas de mio caracter , 
( palavras d'elle), e os mais felizes resulta- 
dus havião coroado as suas tentativas; hoje 
alguns praticos estrangeiros vem confirmar 
tão satisfactorias noticias: ouçamos pois as 
suas proprias expressões. 

Diz o Dr. Cohen, de Baltimore, em res- 
posta a José Silvestre Rebello, que lhe en- 
viou uma pouca de casca de páv terra, para 
com ella fazer algumas experiencias. » Re- 
» cebi acasca de pio terra; empreguei-a em 
dois doentes affectados de feridas cancoro- 
sas, cem 15 dias d'applicação d"aquelle 
remedio , estas apresentão já melhor aspe- 
eto, achundo-se os enfermos quasi sem do- 
res; como está a acabar & pequena porção 
que recebi, espero que me mande quanto. 
antes maior quantidade, para poder então 
melhor estudar e analisar esta casca » que 
julgo ser bom melicamento. » 

Idem o Dr. €, Astone Key, de Londres. 
Estou summamente satisfeito com os re- 
sultados das experiencias que fiz com a 
casca, que teve a bondade enviar-me; a 
pequena quantida le recebida não me ha- 
bilita para experimentar os seus effeitos em 
muitas feridas cancerosas; porém o resul. 
tado, que tirei d'essas poucas experiencias 
que pude fazer n'est classe de feridas, foi 
» pôr em mais saudavel condição a superh- 
» cie dus mesmas feridas, e produzir a sua 
» applicação agradaveis sensações no» pacien- 
tes. Os bencíicos effeitos da mesma casca 
foram muis evidentes em feridas de diversa 
natureza, que tinhão resistido a difleren- 
tes methodos de tratamento; em ulceras 
não cancerusas, o effeito della, em pouco 
tempo di'minuio à sen-ibilidade, e tomou 
a superácie um aspecto salutar, Por ora 
não me acho habilitado para decidirme 
com precisão sobre o poder curativo da 
mesma casca contra as ulceras verdadeira- 
mente cancerosas, e a este respeito estou & 
espera de mais tempo, e de mais factos. De- 
sejo que me mande mais alguma porção 
deste remedio, para poder continuar com 
as minhas experiencias. » 

Em presença pois de tantos factos, cuja 
authenticidade se não póde facilmente con- 
traditar, poderemosa grata esperança de ha- 
ver-se achado remedio para uma enfermida- 
de, que as mais das vezes zomba dos esíor= 
ços da arte, e contra a qual oumerosas subs- 
tancius têem sido experimentadas, e quasi 
sempre com mão resultado! aguardemoy 
ulicriores noticias sobre estu importante ma 
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peis algens por onde se conhecesse a derro- 
ta do navio, ou a que nação pertancia, e 
quando alli chegaram os empregados da Al- 
fundega da Ericeira já lá encontraram dois 
enbos de policia, enviados pelo A dmiristrador 
do Concelho de Cintra, os quaes asseveraram 

ué não viram mais do que Seca referido. Os 
habitantes daquelles sítios, que desgráçada- 
mente consideram estes desastres como unia 
fortuna, parecião tranquillos, mas não obs- 
tante atiraram com pedras aos empregados, 
apezar de que o navio já não apresentava 
mais do que tres fragmentos, os quaes se iam 
desfazendo , e erão levados pela resaca. Da 
villa de Cintra tambem se nos partecipou 
que nos bahus que forum saqueados, se en- 
contraram roupas de uso feminino, e de 
criançus, o que inculca terem existido pas- 
sageiros; acrescentando-se que foram vistos 
cem varios individuos sedas, que parecião ter 
pertencido ao navio nau (ragado os mustros 
foram vendidos em hasta publica por vinte 
mm] réis. o 


“Consta igualmente pelas notícias da Eri-' 
ceira, que naquella mesma noite naufraga- 


ram mais dois navios de maior lote na cos- 
ta de: Peniche debaixo, e de cima, sendo a 
cárga de um, azeite, e caffé, e a do outro 
tabaco;  ignora-se de que nação erão, mas 
sabe-se que se não salvou pessoa alguma das 


suas tripulações, Se podermos alcançar no- 
tícias mais circusmtanciadus a semelhante 
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respeito, às transmittiremos á reducção da 
Revista, pois nos parece que não foram an- 
nunciados aquelles naufragios nos jornaes 
políticos d'esta capital. 

M.M.F. 


ASSOCIAÇÃO DOS ADVOGADOS 
DE LISBOA. - 


* Consulta, 


: 1.º Quesito. 


e 4. ' 
136 E permittido pela nossa legislação ás 
Mizericordius, Hospitaes, e a quaesqueroutras 
corporações de mão-morta, o poderem ven- 
dér medicamentos preparados, e compostos, 
ao publico” 


é 2.º Quesito, 


"Ainda é lei vigente o disposto no &, 1º 
dó Alr, deó de Novembro de 18087- 
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“8.º Quesito. 


O regimento dos preçós dos medicamen- 
tos mandado observar pelo D. de 30 de De- 
zembro de 1833 póde considerar-se ainda em 
vigor, apesar de não haver outro posterior? 

q 


] 


Resposta ao 1.º Quesito, 


Uma vez que á venda d'rsses medicamen+ 
tos presida pharmaceutico responsavel, e ha- 
bilitado na conformidade das leis: por quan 
tó pela nossa legislação pharmacentica, des- 
de o regimento do Fisicó Mór, de 21 de Fe- 
verciro de 1321, até hoje, só os boticarios' 
approvados podem fazer, e vender, medica- 
mentos; e não obstante sempre os venderam 
ás corporações de mão-morta, cujos estabeleci- 
mentos estuvão sujeitos a todus as obrigações 
legislativas, e expressamente ás visitas, pelo 
plano provisional da extincta Junta do Pro 
to-Medicato de 15 de Julho de 1800, c Alv.' 
de 82 de Janeiro de 18104. 9, ainda não 
revogado. Ninguem “é obrigado a deixar de 
fazer senão o que a lei prohibe (Const. Polit. 
da Mon. Art. 9) e sendo 0 fim da lei achar: 
idonridade, e responsabilidade, no administra- 
dor di botica, sem lhe importar o própricta-. 
rio, ella fica satisfeita quando o garante res-' 
ponsavel do estabelecimento comprova aquel-' 
las qualidades, embora seju corporação de 
mão-morta, 

8º Quesito. 


O Alv. de 5 de Novembro de 1808 levan- 
do ao Brazil as disposições do D. de 3 de 
Março de 1795, o copiou helmente, mutatis 
mutandis, por cuja razão, e porque ao mes- 
mo se refere ainda o D, de 30 de Dezembro 
de 1832, se não pode duvidar de qué clle 
tem vigor entre nós, | : 


3.º Quesito. 


Como a Port. de 11 de Outubro de 1836 
mandá vigorar a legislação existente relátiva 
às boticas e medicamentos, e o Alv. des de: 
Marco de 1795 4: 3: quer que— cada um 
dos boticarios tenha um exemplar do regi- 
mento dos precos dos medicamentos — que 
pela 4. 6 são'obrigudos a mostrar a todos, ' 
que os queirão vér; e na visita se indaga se 
elles efleetivamente o teem (4: 6 do Aly. de” 
82 de Janeiro de 1810) é consequencia ne- 
cessaria que para 'sutisfazer so preceito das 
leis se deve guardar o regimento que o D, 
de 30 de Dezembro de 1098 upprovou em' 
quanto outro não existe, 

E E A. J. F, C. 
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Cauza civel entre o Marquez de Campo 


Maior, e o Cosde da Ega, sobre a doa- | 
ção feita áquelle do palacio denominado 


-— Pateo do Suldanha, — 


- Ao Marquez de Campo Maior , e seus suc- 


cessores, fez o Sar. D. João 6.º doação do pa- 


lacio do Pateo do Saldanha, e das avulta- 
dus bemfeitorias n'elle feitas pela fazenda; 
e isto por D. de 3 de Agosto de 1820 — Os 
fundamentos da Doação forão, 1.º haver ca- 


hido no fisco, o palacio dado; 2.º que uma: 
vez demonstrado que elle pertencia a vincu-. 


lo, e vão Jolisco, então se indemnizaria O 
administrador subrogando-lhe quantia igual 
ao valor do palacio, 

OQ curador da administração da casa do 
conde da Ega oppoz embargos de ob esubre- 


pção ao D. du doação, osquacs embargos fun-- 


dou, 1.º na Ord. Liv, 2 Vit. 45; 2.º em 
que o palacio foi confiscado em cumprimen- 
to de sentença que julgou o Conde réo de 
lesa, Magestade: e 3.º em que aquela sen- 
tença foi revogada pela outra posterior de 
1823, que julgou innocente o mesmo Con- 
de, e o restituio a seus direitos civis, honras , 
e diguidades. — Os embargos foram julgados 
par sentença de primeira instancia, conhr- 
mada na segunda, ua relação de Lisboa, e 
no Supremo Tribunal de Justiça; e por isso 
o palacio restituído a seus legitimos Senhores. 
A. Jd. F.C. 


O ALFAGEME DE SANTAREM 


ou 


A Espada do Condestavel, 


137 ef vimos, como, desmentindo todos 


os sinistros ageiros, o drama do Snr. Garrett | 
foi esplendidamente inmugurado no Theatro 


Portuguez. Essas boas fadas lhe haviamos nós 


progaosLicado ; e nem por isso requeremos 


honras de propheta, Naquele escripto, que 


já impresso tinhamos lido, superabundante- 
3 p 


mente se contém , quanto pôde concorrer pa- 


ra-a satisfação de quaesquer ouvintes, por de 
pessimo coutento que os supponhamos; ver- 


dade, clareza, csracteres, enredo, variedade, 
moral, pocsia, estilo, e linguagem. 


E* obra, que tanto mais irá sendo gostada, 
quanto muis for sendo entendida; e tanto 
mais entendida itá sendo, quanto mais for 
escutada; e escutada tem cila de o ser, até 
que todos a saibam tão de cór, comp ps açto- 
res; porque é uma péga inteiramcate da nos- 
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sa lerra, inteiramente para nós, e para nos- 
so tempo. ; Esta nova rama de loiro, que o 
nosso tão popular, e tão justamente presado, 
litterato acaba de entretecer na sua opulen- 
ta corõa, e que lhe não custou mais, do que 
alguos poucos dias de ocio e retiro no cam- 
po em setembro do anno passado, como a 
poderia elle com todo o seu talento haver 
colhido, se nascendo nos abençoados tempos 
de pacifca ignorancia de nossos paes, não ti- 
vesse presenciado, o que nem, as lições da his- 
toria, nem as operações do entendimento, 
nem o instincto do genio, ou da poesia, po- 
derão nunca fazer entender com clareza, a 
quem o não viu? os movimentos intestinos da 
sociedade, os vícios e as virtudes das diffe- 
rentes parciulidades, os modos, as circums- 
tancias e os effeitos do mutuo fuzilar das am- 
bições de espheta ENA esphera dentro noim- 
menso e variadissimo. sistema dos destinos hu- 
manos. As «dades, que nada disto viram, 
que acharam, e deixaram o mundo em cal- 
maria, não podiam nem produzir, nem ava- 
liar devidamente este gencro de obras: a 
nós a desgraça nos fez mestres, e como taes, 
podemos à justa apreciar (oxalá que já qutro 
tanto vão digam nossos Rea que é, eo 
que val, a Espada do Condestavel, é reco 
nhecer, que só quem reunisse como o Sar. Gar- 
rett u uma grande penetração, e a uma dó 
se, não commum, d philosophia social a tris- 
Le vantagem de ter atravessado. tantas revo- 
luções, a poderia com igual primor desempe- 
nhar. Mas não está ainda aqui tudo; se ven 
do-o pintar tanto pelo natural os pensamen- 
tos, as pulavras, e os feitos das diversas clas 
ses munifestrmgnte se reconhece, que o au- 
ctor tem vivido, elidado com ellasa levanta 
das; e entre ellas e com ellus padecido, é 
sofrido; por outra parte a imparcialidade, com 
que as truta, a plena justiça, que faz a to 
dos, e a tudo, parecem inexplicaveis: dir- 
se-hia que a alma do escriptor, em quantoos 
seus sentidos estavam recebenlo de perto af 
mil impressões das realidades presentes, 1 
de cima, de uma altura inaccessivel ás pal- 
xões e interesses, de uma'esphera desanuria- 
da e luminosa, contemplava impassivel e re 
demoinhar do mundo, como os deuses de 
Epicuro, a quem nenhum movimento d 
universo podia alterar a quistação. Tom 

por este lado, como é forçoso, que tambem 
o tomemos, o drama, de que hojetratamos,. 
é de um merecimento, que nenhum actor 
poderia exceder, e muito poucos, ainda com 
a melhor vontade, chegariam a egualar. 

Das tres joias, com, que o Snr, Ctarretitem 


“opulentado a nossa, musa, scenicas, é estã EM» 
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teria, podendo desde já os. facultativos por- 
tuguezes mandar. vir do Brasil uma porção 
da diln.casea, para por seus. proprios olhos 
reconhecer sessrá ou não exacio O quese nos 
conta da propriedade anti-cuncerosa do pao- 


terra. 
A. I. de 5, 
PRAÇAS PUBLICAS. 
| LISBOA. . 


131 BD. grandes melhoramentos, precisam 
todas as nossas praças publicas, Parece-nos 
que tem sido erro grave calçar algumas, co- 
mo o Pelonrinho, e Terreiro do Puço: estas 
praças, e todas as de Lisboa, tem escoantes 
faceis para as aguas, não só pela visinhança 
do mar, « pelos deolivios naturaes , mas tam» 
bem pelos grandes canos que por debaixo lh"as 
recebem. Se o Cues do Sodré se conserva cx- 
cellentemente sem calçada, porque não acon- 
teceria o mesmo ás outras praças? dir-se-ha 
talvez que ha ali menos transito de carros e 
seges; responderemos que em terrenos tão 
escuados como são as nossas praças y não se 
demora a agun, e por isso nenhum estrago 
lhes podem fazer seges e curtos; esenão haja 
vista á praça da Alegria, largo do Passeio, 
e outros que ha na-cidade, que se conser- 
vão perleitamente sem. se lhes vêr uma só 
pedra. E de a ] 
As praças, e largos da capital, podem 
conservar-se optimameate dando-lhes: algu- 
ma clevação no meio, e, Iuaçando-lhes 
por. igual em toda a parte camadas peque- 
nas de pedra culcarea, como q que tem o 
Caes do Sodré, ou d'essa pedrita miuda que 


em abundancia. se encontra nas marguns do: 


Tejo. Depois de espalhada com igualdade, 
deve ser batida com. maços de ferro, ou 
pão , atm, de adherir: uma 'duzia de carre- 
tas, e duas duzias de prezos. pódem dentro 


de um mez alizar, aplanar, e macadami- 


sar, as principues praçgus de Lisboa, em 


muitas das quees se echão pedras mais; al-. 


tas umas do; que outras, as quaes devem ser 
batidas a maço, alim, de que fiquem. as; 
praças bem planas; no Cues do Sodré, Ro- 
cio, largo de 5. Pano, e do Passeio, en- 


contram-se tantas pedras resahidas que incom-, 


mpdão; e é pura desejar que a Camara Mu- 
nigipal remora similhante obstaculo , o que 
é de insignificante despesa. , 


- Tambem. conviria, muito varrer e limpar. 
as, praças. de oito em gito dias pelo menos, 


para que não sejão intransiiaveis em certas 
Qccaswess , coma frequentemente aeconteçe 


sobretudo no inverno. Se a Cumara: difh- 
cilmente encontrar quem. ficalize estes tra- 
balhos, esteja certa que achará muitos ci+ 
diulãos, nas visinhanças das praças; que vs 
dirijão efiscalizem.: - GC. X. P. B, 


ESCOLA PUBLICA DE CEGOS. | 


138 sua aerão nóssos -lditores do 
que no artigo 133 do 1.º tomo deste jor- 
nal escrevemos , por occasião de darmos 
conta da actividade, com que o governo 
hespanhol curava do estabelecimento d'uma 
casa de educação para cegos, e de como pãi 
ra este fim havia encarregudo D. Juan Mas 
noel Ballesteros de visitar pela rança e Bel. 
gica os estabelecimentos deste genero, e de 
se prover dos meios necessarios para pôr por 
obra este caridoso pluno: Hoje damos a boa 
nova de ser já estabelecida a escola publica 
de cegos. capital ' do reino visinho. Foi a 
inauguração celebrada «e festejada (como 
era razão) emum domingo; nem com acto 
de mais religião e pivdade podia tal. dia 
ser sanctificado, O mesmo D. Juan Bal- 
lesteros fez. um discurso, que devia de ser 
analogo à festividade, e nelle dava os. pas 
rabens á sua patria, e aos seus trabalhos, 
por haverem vencido todos osrevezes, e con- 
tras, que por quasi seis annos empeceram a 
execução destã obra. Terão por tanto os-ces 
gos daquelle pair daqui a poucos annos muúis 
luz, e melhor. instracção , que muitos a 
quem: a natureza debalde concedeo grande 
perfeição de sentidos corporaes. Eis atui um 
exemplo, que muito desejamos vêr imitado 
em o nosso paiz; nem cançaremos de manis 
festar tavs dezejos, e de aconselhar a imita- 
“ção, todas as vezes que: publicarmos tão di- 
gaos exemplos. n 
ce F.M.P.S.N., 


MELOPHONO. 
PARIS. LISBOA, 


133 on duas veses temos fallado deste 
melodioso. instrumento, . À primeira, quans 
do delle demos. noticia o anno passado, em o 
artigo 83 do primeiro-tomo d”este jornal, pow: 
co -depaois da sua invenção, e apparecimetito: 
em -Puris.. A segunda, quando, sendo já' 
chegado a Lisbowmum d'estes-engenhosos ins 
trumentos , e depuis de o havermos visto, e 
exuminado , fizemos a sua descripção em & 


[artigo 204 do mesma lomo.. Agora em tagpu-l 


a .. 


Hi 





queno «lisenrso de témpo já annunciamos um 
professor «Peste instrumanto; é o Sar. Cos. 
soul, que na sua escola de musica na rua da 
Atalaia n.º 176, e nas casas ondeo requerem; 
dá lições de melophono. O muis que podéra- 
mos dizer ácerea d'este instrumento, e oque 
por ventura importa saber aos curiusos , o po- 
dem ler em o artigo 2U4 já citado. 
CC RM.P.8S.N. 


» INDUSTRIA E INSTRUCÇÃO 
| PUBLICA: 


RUSSIA, 1 


« , , 
134 E hoje a Russia um dos paires mais 
citilisudos. Se no principio doseculo pas- 
sado se não vião senão terras aridas, in- 
cultas, e-desertas, nas cercanias do: Ne- 
va, déve-se ao gênio de I'edro 1.º, a transfor- 
mação da humilde capital da Russia em so- 
berba e populosa cidade; nella tem, pas- 
so a paso, ido penetrando todos os melho- 
ramentos materiaes e intellectuaes. A par 
dos monumentos collossaes que alli vos reve- 
Jão a riqueza e industria russia, encontra- 
reis todas as fontes de instrucção publica; e 
drpois de haverdes admirado entre infinitos ou- 
tros, o palacio de Arnitschkou, o pulacio de 
Taurida, o palacio de marmore, o palacio 
do Grão-Duque Miguel, as igrejas de Santo 
Alexandre Newski, de Nossa Senhora de 
Kasan, de'São Pedro e São Paulo, a Casa 
do Commercio, o Almirantado, a fortaleza, 
a Administração Geral; depois de haverdes 
saciado a vista nas formosas praças do 'Thes- 
tro; do Senado, e do Almirantado; depois de 
haverdes calculado com assombro as enor- 
mos quantias despendidas em seus enes de 
granito, e de haverdes visto a orgulhosa ca- 
pitalestreitumente cingida pelos diversos bra- 
cos do Neva e do Newka, cortada, por inna- 
meraveis canas, em ilhas amenas, que entre 
:1 communicão pur meio de barcas e pontes 
movediças ; pfocurai pelos estabelecimentos 
de publica instrucção, e lá vos dirão que o 
Governo, aposárcde severo, e-severissimo , 
em sua politica, é todavia sollicito pela pros- 
peridade du Rassin; afim de confirmaPo, e 
para que-em vosso espirito não fique a mais: 
pequena duvida de que não é na ignorancia 
do: poro que procura basear o seu poder e: 
nulhoridade, tanto vos mostrarão que ficas 
reis convencido das. absurdas accusações de : 
homens. parciaos, que nada reconhecem de» 
bom nos quenão professão o mmesmo sistema ' 
de politica, e só querem que em suas pla- 
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mover, « ginimar toda a qualidade de pro-' 
gresso. Nessa capital em que suppunheis tal. 
vez encontrar com todos 'os vestígios da barba-" 
ridade, e não achar um só instituto destinado: 
a instruire civilizar o povo. achareis uma Cat 
versidade de recente fundação uma Acate- 
mia Mtedico-chirurgica, um Inslitulo central 
pedagogico, uma fiscola E Sr uma feca- 
demia Ecolenastica, um Cullegio Militar, 
uma Academia de Guardas Marinhas, uma 
Escola d' Artilheria , uma Sociedade de com- 
municações internas, uma Academia de"Bel- 
lus Artes y úma Escola do Minas , uma” Au- 
la de Commeréio, um Instituto Technologico, 
uma Escola Veterimaria, outra de Marinha: 
Mercante, outra de Agriculturo , sem fallar 
em um numero prodigioso de escolas -publ-. 
cas, e particulares “de instrução primuria, 
muitas das quaes se achão debaixo da espe- 
cial protecção do governo. a 


NAUFRAGIOS, 
PORTUGAL. 


135 a sido unicamente annunciado 
em um dos nossos artigos meteorologicos o 
naufragio de uma embarcação, na noite de 
14 para 15 de Janeiro passado, em um pon- 
to da costa comprebendido entre as povoas” 
ções de Funtanellas, e de Azenhas do mar, - 
do termo-de Cottares, pareceu-nos convenien- 
te fazer mais algumas indagações sobre aquel-' 
le funesto accontecimento, cujo resultado, 
transmittido por pessoa fidédigna, residente: 
na villa da Ericeira, vamos transcrever. 
Tinhão já decorrido dois dias depois do 
naufragio quando delle houve conhecimento” 
nesta villa; e como o logar aonde acconteceo 
pertence a este distrieto, partio d'aqui uma 
delegação da Alfandega para verificar o fa- 
cto. (Quando lá chegou já se achava o navio 
partido em tres pedaços espalhados em mais 
ou menos distancia da prata: um sujeito que 
é piloto, e reside em Cintra, disse, que pela 
construcção do casco lhe parecia ser uma: 
Escuna hespanhola ; O que se confirma pela 
qualidade do massame , no qual se usão al- 
guns cabos de esparto, de que elles fazem 
muito uso; tambem se encontrou uma ban- 
doira hespanhola. Quanto á tripulação jul-' 
ga-se que toda pereceo, pois que nem a bor-* 


'do do navio, nem em terra, se vio pessoa al-' 


guma , e' só se encontrou vivo um gato pre- 
to: a respeito du carga nada havia que ain 
diensse ; pois só se encóntraram nchas de le-' 


Jung 's so encontre quem saiba dirigir, pro-.|| wa dispersas pela praia: não se viram pas” 


meme 


nosso entender, a mais notavel. O Catão, com 
toda a grandiosidade do seu romanismo, com 
todo O explendor da sua linguagem s € com 
tantos verios invejuveis, até para mestres, É 
uma otra classica, todu concebida na leitu- 
ra dos antigos, toda vasada na fôrma aristo- 
télica e horaciuna; a maior parte do seu mé- 
rito preexistiu á sua feitura: pertence mais 
ao genero, do que ao auctor. Um Auto de Gil 
Vicente foi já obra de costa muito mais aci- 
ma: oter ousado concebel-a, denunciava um 
poeta; e O executal-a por talarte, abonou um 
poeta grandissimo: tal genero de dramu não 
tinha ainda antecedente na nossa litterutura ; 
mas como obra scenica, para o povo, que não 
é letrado, nem poeta, nem o póde ser, Um 
Auto de Giu Vicente devia parecer falto de 
interesse: fôra nelle o principal empenho re- 

resentar a córte memoravel, e 6 feliz reina- 
do do Sar. D. Manuel; este é o quadro prin- 
cipal; a acção, postoque recommendavel pe- 
los nomes e qualidades dos personagens, não 
occupa senão um logar inferior, e por mais 
engenho que o auctor despendesse com ella, 
não era possivel que tal desfécho satisfisesse : 
é pois, repetimol-o, mais uma tentativa hit- 
teraria de um genero «“pecial, e por ventu- 
ra novo, um delicioso painel historico repre- 
sentando uma grande épocha, do que não 
uma péça theatral, segundo as idéus gecei- 
tas; je toduvia que riquezas não semeou por 
toda clla ás mãos cheias o poeta? ; que re- 
cursos podia haver na historia, na phantasia, 
no coração, ou na linguagem que O auctor 
não empregasse com admiravel fekicidade? 
O grande rei e os seus grandes homens ; a 
gloria e o poderio portuguez; o mar e as di- 
fusas armadas; o oriente assoberbado de tro- 
phéus; por outra parte, os saráus, as festas, 
e os autos, dirigidos por aquelle nunca as- 
sas estimado Gil Vicente, (o rei dos líricos 
da nossa Lerra, se em outra edade houvéra 
nascido) enfeitiçados pela presença da for- 
mosa infante namorada, poctisudos pelos amo- 
res, Lio amores, e tão saudades, de Bernardim 
Ribeiro, perfumados e floridos pela cireum- 
visinhança de Cintra. Um Auto de Gil Fi- 
cente sera em todo o tempo delicias para quan- 
tos forem dignos de o ler; mas ahi, no ga- 
binete, é que elle tem oseu logar, e não no 
tablado. 

A Espada do Cmestavel, sim é, verdadei- 
r> drama; e como tul sobrekeva logo no Au- 
to de Gil Vicente; assim como, por marcado 
com todo o apuro do gosto moderno, deixa o 
Catão muitos passos upós si. 

Dizer a que litteraria familia pertence , 
dificil empenho seria, se O Lentassemos: à 
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gente horaciana poderia recusal.o epesar da 
sua rigorosa unidade de logar, por felta da 
unidade de tempo , como elles a enten- 
dem; e talvez tambem por não verem ahi. 
rigorosamente obedecido o simplez el unum. 
O povo muito mais numeroso dos hypermo- 
dernistas taxal"a-hia de pouco enredo, pou- 
cos espantcs, poucos terrores , carencia ubso- 
luta de carceres, venenos, e cadafilsos, «dul- 
terios, cemiterios, incestos , e mais geutilezas 
havidas hoje pela principal mola dramatica, 
posto sejam de todas a mais pobre. Os par- 
tidarios de Dumas não adopturão um dra- 
ma, onde O umor não é um phrenesií todo 
phisico ; onde as paixões não são todas 
sensuaes. Os jamoucos de Victor Lhuço re- 
provarão caracteres, que agradam por sua 
verdade, mas não espantam por contrastes re- 
pugnuntes em cada individuo: chamarão 
desulinhudo a um estilo, que se contenta de 
ser natural, e não refulge pespontado todo 
de lentejoulas e palhetas líricas; finalmente 
se offenderão de que em vez de scenario de 
sumptuosa architeetura, e de opulentas ale 
faias, que muitas vezes disfarçam , e muitas 
mais, agravam com seu brilho as bumilda- 
des da dicção, e ns vilezas dos affectos, aqui 
se não divise, desde o principio até ao fim, mais 
do que uma pobre officina de ferreiro, euma 
casa de nobres, meio arruinada. O pequeno 
numero dos eleitos de de Vigng estranhará, que 
a corda elegiaca não resoasse mais até enco- 
brir com a maviosa lugubridade das suas toa- 
das o concerto de todes os outros tons. Não: 
a Espada do Condestarel não se ha de clas- 
sificur em nenhum des generos a la meda: é 
e drama mixto e moderado, nacional e ver- 
dadeiro, lilterario, moral; e, pelo maior 
mumero de pontos possivel, conchegado com à 
nossa indole portugueza, com as nossas re- 
corduções e gostos, com o nosso geito pecu- 
liar, privado, e publico, com os nossos cos- 
tnmes, assm da casa como da cidude; é o 
drama, como o havemos de mister, resgatado 
da escan dalosa e absurda servidão estrongei- 
ra; é um balsão de rico-homem arvorado em 
defensa du nossa já tardia independencia lite 
teruria, em volta do qual esperemos em Deus, 
que alguns pekijadores acudirão a reunir-se : 
quando dizemos, que em Deus se espere tal 
milagre, exprimimos antes um desejo entra 
nhado e immutavel, do que uma esperança 
forte assentada em bons fandamentos: por- 


“que por muito boa vontade, que supponha- 
[q 5a PI 


mos em alguns engenhos portnenezes para 
proseguir no theatro este caminho, poronde 
o Snr. Garrett, ha já annos, nos está cony 
graude diunteira, acenando e convidando 5 
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or muitos e muito bons proselitos, que elle 
AR leito, já com os seus romances de Ca- 
mes, D. Brinca e Adosinda; já com osseus 
dramas do Auto de Gil Vicente, e da Espa- 
da do Cunlestarel; os montes de estorvos , 
que diante do tuvatro se levantam, e mul- 
tiplicam, são bastantes para queorantar as 
vontades mais enecgicas, às Lenções mais apos- 
tadas. Nao ba ainda muito, que as portas 
du seena se fechavam inexoravelmente, a 
quanto não fosse Ífruncez, ou uates ua quanto 
fosse portaguez: que aphorismaticameate se 
dizia, repetia, e teim: NA, na conversação e 
na imprensa, que para fóra de Prunça, e 
especialmente em Portugal não havia salva- 
ção dramatica. Este erro acintosamente propa- 
gado, e estupidamente recebido, ía passando 
em julgado, até que a iudigaação de alguns 
poucos boas appellou da sentença, e fez reco- 
meçar O processo: conseguiu-se, à poder de 
perseverane ja co! 9stinução , de contrarieda- 
des e desgostos, e quasi ájforça de armas, fa- 
zer entrar talentos portuguezes em tablado 
portuguez; e viu-se, pelo agigantado de seus 
primeiros passos em campo tão escabraso e 
desfuvorecido, o muito para que era, tambem 
nisto, esta nossa sempre desconhecida, e sem- 
pre upesinhada gente. Uma das melhores obras 
do Sur. Gr rrett, — () Cunservalorio — fez 
apparecer de improviso um cardume, não de 
obras todas primas , porém quasi todas ricas 
de esperanças. As dificuldades do palco, 
dos bastidá res, é dos camarias aceresciam as 
da plat a corrompida mo seu natural juizo é 
justineto pela forg “a incontrastavel do habito 
de estrangeirices “nojentas e repuguantes; « 
pelos elogios, que, sob alcunha de juizos , 
quotidianamente desbaratava com essas mes- 
mas estrungeiricos a imprensa periodica, nem 
sempre iadependente, e quasi nunca impar- 
cial, De tudo isto resultava, que esses mes- 
mos, chamados dracsas originaes portugue- 
zes, afim de poderem tomar pé e manter-se 
por algum lempo , eram obrigados a trajar á 
francesa, assim nos costumes, como no es- 
tio, como na linguagem. A Racine o ar- 
guem os seus, e com razão, de haver nas tra- 
gedias afrancezado os gregos e romanos; mau 
era, porque era desnaturalisar a historia; mas 
uma desculpa se lhe devia, ecra, a de a 
naturalisar para a sua terra; os nossos fize- 
ram peior, porque desnaturalisavem os he- 
roes e sujeitos da nossa lerra para os conver- 
ter em afrancezados e franchinotes, Este abu- 
*0, se não estragou para sempre a muitos en- 
genhos, muitos fructos delles, não ha duvi- 
da, que os ensoou, e perdeu, Desta arte 
a reacção nacional, que havia de mister 


forças de gigante, se fez, de dia a dia, 
mais impotente: q nossa protada originali- 


dade tornoa a cair; resurgiu mais jasulente 


“gullo mania dramatica, é postoque alguos 
muncebos, ainda de tempo à tempo, fossem 
bater as portas do espe taculo, para ofierecer 
a obra de suus Incubrações, o genio da tra- 


“ dueção porcas que já na casa tinha posse ve- 


CS 


lha, constantemente lhes respondeu, que não; 
e venddos retirar-se envergonhados, lhes lan- 
gou Uiumphalmente olhos de lustima é des- 
pre £O. 

Nesta completa abstinencia de. nacionali« 
dude + normalidade se achava o theatro na- 
cional e normal, quando o Sar. Garret, to- 
mando sebre si os peocados de todos, que- 
rendo pagar e sucrificur-se por todos, conse- 
guiu (todos hoje sabem que foi façanha) 
fazer representar o seu ALraçrxe, ; Oxalá, 
repetimoro, que este rebate de alarma abas 
le anitos generosos para encetar contra 
desportuguezes e anti-portuguezes segunda 
cruzada; e oxalá que mais bem succedida 
do que a primeira! 

Tempo ha de vir; nisso temos fé; a Deus 
praza que não seja “arde, mas receamol'o ; 
ha de vir tempo, em que muitos bons espis 
ritos, que hoje não ousam de abalançarse á 
feitura de um drama pelo justo pavor, que 
lhes, infunde aidea de o ver passar por tan- 
tus mãos inimigas ou incptas, antes de poder 
chegar regelado, rachítico e desfigurado, à 
presença do Publico, afivitamente os escre- 
verão, podendo contar com emprezarios, dire- 
clores,, e aclores portuguezes, que.se prezem 
de oser, e com uma platéa sinceramente 
convertida vc apaixonada das coisas patrias 5 
mas, repetimol'o, essa edade de Astréa ain= 
da a reputamos ullasiada: e eis-nhio porque 
mais julgumos de agradecer esta generosa, 
esta -heroica abnegação do Sar, CGiarreu. El- 
le anteviu, sem duvida, toda a extensão e 
ucerbidade do seu martírio; e não esmoreceur 
alravessou pacientemente com a sua eruz ás cos 
tas Lodas us ruasda amargura, que um auctor 
in partibus infidetmum tom infatlivelmente de 
regar de suor, antes que chegue so seu cal 
vario do tablado, locus ignomimiue,. para'uhi, 
sob o titulo de rei, ser crucificado entre não: 
sei quem, 

Uma analise circumstanciada do Ate ácr- 
ve, na qual se houvessem de registar todos ' 
os seus meritos, tomaria um livro; nãocabe 
nos espaços ucanhados de um jornal; úpon- 
taremos todavia algumas coisas, deixando aos 
leitores o desenvolvel'as, e O atinar por si 
mesmos com as demais. 

Os caracteres são em geral, quanto a nós, 


UNIVERSAL. 


it 


121: 


amem neem mam a nie ma a cm ge ma meme mem gpa uma 


mui correctamente desenhados. Em cada um 
dos principaes ha, quanto baste, de ideal pa- 


| 
| 


t 


Espada do Condestavel, a poesia transforman- 
do-se um philosonhia, e a muissevera impar- 


ra o podermos baver por legitimamente dra- | ciaticade apresentando leulmente o bem e o 


mático, sem com tudo disparatur dos tipos 
usuges da natureza humana, Fernão Vaz é 
um beroe da popularidade, um liberal, um 
tribuno do seu tempo, mus nao é um Grac- 
cho, um Virginio, ou um Bruto: a beroici- 
dade não muscára nelle a humenidade; O 
grandioso de seus feitos prende em grande 
parte a interesses privados, que elle não dis- 
simula, em motivos de amor e de ciume. 
Nuno divares Pereira é tum bem um homem 
e não uma aventêsma moral. À moca Sida 
é unia numerada, mas que falla como gen- 
te, enem no que diz, nem no modo como 
o diz, desbarata byperboles pictorescus repu- 
gnudas do bom gosto; e no que faz, conto 
no que deixa de fazer, observa sempre uquella 
justa mediauia , sem à qual não ha verisimi- 
lhança, que é em rigor a verdade drameti- 
eu. Mendo Paes é um malvado, wm covar- 
de, um lruidor, espia, e denunciante: em 
mãos de um semuntico seria um excellente 
cabide pura nelle se pendurarem e alurdra- 
rem quânios horrores à imaginação podesse 
delirar: Mendo Paes, aqui é um homem pes: 
simo, porém natural e reconhecivel, Eroião 
tambem todos nós o conhecemos, tedos nós 
algures o encontrámos, € O amámos, co ha- 
vemos de umur se de novo o lurnarmos a ver. 
As ruparigus, é o povó são aquillo: ellas 
trubulhando e cantando não pensam senda 
em cuzur; elle trocando o trabalho pelos ul- 
vorotos, deixa-se contraditoriamente revol- 
ver para onde o impelle u primeira voz, que 
se levanta, six: 

Unidade de neção: alguem tem reprehon- 
dido-ao dryma por falta dela, mas havemos 
a reprebensão por pouco justa. À verdadeird 
acção aqui não é à amorosg, senão à politi- 
ca: Sida com D. Nuno dlrares, co Aifa- 
geme com dida ão apenas incidentes neces 
surios para o enlace das differentes partesem 
um'todo, mas não são o firm, que desde o les 
vantar do pango se apauneia, é se temo di- 
reito de esperar, O espectaculo verdadeiro e 
dominante: é a" lucta dus ambições na terri- 
vel arena da sucerssão q um trono; e essa 
fucta no meio dos episodios, que a rodêum , 
Já se vê constantemente sobrepujur como f- 
g um primaria da quadro: Fal é pelo menos 
o effeito que em nosso senco intimo nroduzin 
a primeira representação: e pois que viemos 
& qu, não omimitamos uma comparação parg 
nós de mrita honra, Ruy Blasé tumtem 
um confliio entre os iteresses de differentes 
clusses; mus em Ly Blus não vemus, como na 


a 


mal de cada classe, coufroniundo-as sem pai- 
«ão umas com outras, e abistendo-se de sen-' 
tencevar ow de canonisar slruma dellas, De 
bom mente copiuremos palavras do proprio 
auctor no Prologo da sua obra. 
rluiz-se pintar neste quadro a face da so- 
ciedude em um dos grandes cataclysmos por- 
que ella tem passado em Portugal. O pintor” 
isolom-se de todo o sentimento e sympathia 
— paixões politicas não as tem — para vere ' 
representar, como elles forum ; são « hão de 
sempre cer, os dois grandes elementos «so= 
ciaes, o popular e aristocrático. Tomou pa- 
ra primeira luz do quadro as priscipaes h- " 


guras dd interessunte ancedota da espada de 


Nurmalvaros Pereira e du prophecia do alfa- 
veme de Santurem, tão sinceramente conta- 
dunuquelte jnvenuo stslo patriarchalda pri- * 
meira * chronica do Condestabre » d'onde 
passou depois para os historiadores e poetas ' 
que a repetiram. 

20 fundo e accessorios do quadro teem o 
mesmo ebgracter de desenho e cores, 

* Em Pervão Vaz, o alfageme, e na sua 
gentes Gil Serrão, Braz Foraca etc. estão 
os populares com fódos os sabidos defeitos, e 
com totlas as inquestionaveié virtudes da elus- 
se. Nun'álvares Pereirã é o belo ideal da 
nobreza, Mendo Paes q do serabastardea- 
mento. No ultimo está a prosa torpe das re- 
roluções , nós outros a poesia «Pelas, 

» Vroilão Dias é o homem sincero do passa- 
do, o mihittro da paz e da verdade, porque 
é verdadeiro ministro de Deus. Kisonha 
tontios pequenos, austera com os grandes, à 
sun voz cluma sempre no deserto; — que nao 
ba deserto mais surdo nem mais cego tam- 
tem, do que a tumultuaria praça da tevol- 
tu, nº E: 

- Dunas “feições caracteristicas desta peça, 
que não podem passar sem muito louvor. 
são a familiaridade e conchego de muitas de 
suas «cenas, abundante mina, que os dra- 
matorgos de nosso tímpo demasiadamente se 
esquecem de explorar; e O avertalo emprego 
da musica. Sabemos que nesta párfe nem todos 
são do nosso parecer ; mas nem por isso escnre- 
ceromos a verdade. O trazero canto paro Lhe- 
atro de declamação, ou é um grande acerioçou 
um grande disratate: grande disparate. quan- 
do, como no Dominó, cem outras muitos peças 
franceras não vem ocanto accessoriamente, & 
como canto, mas como act co, ou pare do sit 
andamento : 1º perque então a declamacão, 
que precede, e segue, lc está desmeutindo 
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tola a verisimilhança; o que na opera não 
avontece, porque lá, como desde o princi- 
pio até ao fim nada se ouve, que não seja 
mausica, o espectador aceita a ficção de ser 
aquella a liaguagem de taes personagens: 
2º porque a parte da acção, que só foi ex- 
pressa pelo canto, ficará perdida todas as ve- 
zes que as palavras deste se não perceberem , 
o que assim é por via de regra: resultando a 
final que de taes dramas hybridos não ha, 
quem depois de 05 ter seguido com toda a 
attenção possa relatar precisamente todos os 
incidentes; do que seja prova o mesmo Do- 
minó. E' porem grande acerto quando, co- 
mo no ÁALFAGEME, O canto vem trazido como 
tal, « com tanta industria ag em o 
dimitir da acção a não mutilem. Mas aqui, 
para o aprêço que delle fazemos, nccresce a 
conformidade em que se elle acha com os 
nossos principios , ja expendidos em o artigo 
13+ do 1.º Volume sobre os progressos da 
musica italiana. O Sar. Pinto ousou pôr de 
parte o seu riquissimo cabedal musico estraa- 
geiro; não quiz rivalisar Bellini ou Meyer- 
beer; contentou-se de escrever conforme às 
palavras do poeta, que eram populares, hu- 
mildes, singelas e graciosas, em sumna, chá- 
cara e romance: ouvindo os seus córos, a sua 
canção do alfageme, a sua ruinha Ginebra, 
e a sua bella infante, não é possivel que nos 
lembrem Bellini ou Donizetti; mas tam- 
bem não é possivel, que deixem de nos acu- 
dir á memoria, entre milhões de saudades, as 
nossas avós, a-nossa infancia, Os nossos se- 
ões, as nossas romarias e as nossas aldêas ; 
e tudo isto val, pelo menos tanto ; como 
as coisas, que mais valem. Não somos nós 
musicos, mas nesta terra nos criámos , € 
mais temos vivido nella do que em S. Car- 
los; como taes podemos afhançar ao Sar. 
Pinto, não palmas e lauréis, que à nós nos 
não compete adjudicar, porém cordas muis 
formosas, e muito mais para appetecer, se 
elle continuar a provar a mão neste genero, 
em que tão agradavelmente se estreou. Pe- 
na é que a falta «de vozes dignas de o iater- 
pretar mallograsse algumas partes da sua lin- 
«da obras; grande pena que à chácara das duas 
moças no 5.º acto, bello ornamento de uma 
das mais bellas scenas,'a cortassem nas ul- 
timas representações; e pena grandissima, e 
grandissima vergonha, que sendo notorio ha- 
ver ahi melhores vozes, que bem a poderam 
cantat, por uão sei que enredos ou mesqui- 
nhezes, se não quizessem valer dellas. ;Ruas 
da amargura , corõas de espinhos tambem 
para o musico; para todos ha disso onde ha 
theatro! 


Tanto bem, como do escripto dissemos, qui- 
zeramos dizel'o da representação; mas nesta, 
afora o vestuario, estulado com & mais es- 
crupulosa erudição , quasi nada achámos, 
que não fosse ou mediocre, ou dahi para 
baixo: mediocre na primeira noite; e d'ahi 
para baixo com progresso sempre crescente, ema 
quantas se lhe têem seguido. ; Drama, que 
tão completamente desentendido por quasi 
todos, os que o recitam, ainda assim grangêa 
tão continuados applausos dos espectadores , 
grande realidade de merecimento deve pos- 
suir! Os seus fados julgamos poder desde já 
prophetisal-os com segurança: — no theatro 
morrerá, — malaram-le, alfageme , pois ma- 
taram um homem! na litteratura portugue- 
za occupará sempre um logar distincto ; será 
sempre lido com satisfação ; e quando a Deus 
prouver, que tenhamos um theatro, uma 
eschola de declamação, uma companhia ; e 
em tudo isso, e em nossas almas, nacionali- 
dade; então resuegirá na scena para nunca 
mais saír della. 

X. 
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188 O Alfageme de Santarem, Drama em 5 actos por À. 
Garrett, 1 Vol. em 4.º, papel aupertino — 480 re, — voa» 
de-se na Livraria de Plantier rua do Ouro n.º 68 « 63. 


DRAMATURGO PORTUGUEZ. 


Sabio é luz o 3.º n.º contendo o Intrigante drama ork 
ginal do Sr. José Maria da Silva Leal. Vende-se nas los 
jas da Viuva Henriques, e nas mais do costume. 
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de IB4L, na cidade de Lyão, relatorio dos Irabalhos da 
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Arilbmographia musica, methodo de marien simplificas 
da pelo emprego dos algarismos, por Miquel Junior, X 
broch. de 3 folhas, e 26 pazinas de musica. 

Mylholegia explicada, pst J. Gestge, 1 vol. de 6 
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Rua da Condeça n.º 19. 


IN. 24 MARÇO 1812. 


1.º DA 3.º SERIE. Lo). 


REMOTA UMVERMAL LISBOMEME, 


Sabe às quintas feiras — Escriptorio, rsa da Horta Secca n.º 20 — Assigna-se no Escriptorio e na Loja da Viava de João Henriques, o,º É, rua 
Augusta — Avulso BO véis: 12 numeros 600 réis: 24, 1200 réis: 43, 2400 réis =. O eim deve 5048 feito vom à die sed had A 
mos locaes supra-mencionados , e per caso nenhum sos disiribuidores — Os assignantes , que não receberem no dia devido, poderão queixar-se, certos de 
providencias — Tem todos, e so elles entrada gratuita n'um Gabinete de Leitara do Estabelecimento seguudo o respectivo regulamento), aonde se acham 
muitos jornses e escriptos políticos, litierarios e scieatificos, em portugues, frances, bespanhol, pad da + e allemão — Os subseriptores das Províncias de- 
vem remelior as suas assignaturas pelo seguro ou como lhes convier — Sobrescripio da Correspondencia : « Ao Redactor da Revista Universal, rua da Horia 
Secca n.º 20» — Hoga-se aos Leitores das Provincias que comnuaiquem os acogtecimentos digaos de publicidade — Qualquer artigo interessante será accos 
lhido com gratidão e publicado — A Hedacção anvunciará, e convindo analysará, qualquer pablicação nova de que se lhe remetta um exemplar — Encarre- 
qa-se ella, sem commissão alguma, de mandar vir de fera machinas, plantas, livros, ele, por conta de quem o desejar — Tambem no seu Eserptoria se 
patentearão ao publico objectos de semelhante natureza, que para ali sejam mandados, os quaes serão descripios no jornal, — Esta Folha acecita à troca 
cum todos os joruses portugueses. —A distribuição ua Capital faz-se em 5 horas —Este numero sale és 3 da manhã escrá entregue, omais tarde, até és 14. 














“> Renova-se u declaração que — só o pre- 
sente numero deste Jornal será remettido aos sub- 
scriptores que não tiverem satisfeito, ou devida- 
mente renovado as suas assignaturas. — Numera- 
mos as paginas deste Jornal como se o houves- 
semos feito seguidamente desde o principio. 
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CONHECIMENTOS UTEIS. 


DESENGORPURAMENTO DOS VINHOS. 
140 “Processo do Sr. Bento Pereira do Carmo. 


sal (24 de Fevereiro de 1842) um pro- 
SB SA di cesso inventado por Mr. Herpin para o 
SE > ã desengorduramento dos vinhos; e pot 
e essa occasião recommendámos aos nos- 
9) sos vinhateiros, que o experimentas- 
as sem, e do resultado nos dessem parte. 
Foi a recommendação mais bem acceita, e retribui- 
da do que nós o-podiamos esperar : porque foi desper- 
tar a altenção de um de nossos mais illustrados pro- 
prietarios, o Sr. Bento Pereira do Carmo, que sc di- 
gnou dar-nos parte de suas proprias observações so- 
bre a materia; como melhor se-púde vêr na carta que 
abaixo transcrevemos. 

Duas cousas são principalmente para notar neste 
communicado. Primeira, a noticia que seu author nos 
dá de um methodo por elle inventado, que se lá fóra 
não é inteiramente novo, pois que já no Tractado de 
Economia Rural de Raspail o-vemos indicado, certa- 
mente o-é para os lavradores portuguezes; methodo 
que por seus excellentes resultados, e pela facilidade 
da execução, se-faz digno de ser vulgarisado e imi- 
tado. 

Segunda observação , ou antes segunda lição, que 
nesta mesma carta se vos depara, e que tambem de- 
Sejavamos, que fósse justamente apreciada por aquel- 
les a quem toca, é o esmero com que o Sr. Bento 
Pereira do Carmo tem formado o seu diario agricola, 
e nelle vai lançando tudo quanto em sua lavoura se 
lhe-offerece digno de ser apontado. Só assim é que se 
púde seguir um systema sustentado de observações, 
so assim se-podem comparar e avaliar os resultados , 
só assim é que elles podem tornar-se uteis para o ge- 
ral dos lavradores, 

O exemplo ahi lhes-está bradando mais alto que 
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nós o podéramos fazer; apressemo-nos em lh'o apre- 
sentar diante dos olhos. A. J. de F. 
Sr. Redactor da Revista Universal, 

Vejo no artigo 87 do numero 7.º (21) do seu 
Jornal, que Mr. Herpin acaba de resolver o problema 
de desengordurar os vinhos, muito a contento da So- 
ciedade de Animação de París. Esta leitura espertou 
minha lembrança : passei os olhos pelos meus diarios 
agricolas; e com efleito encontrei, que o problema 
estava já resolvido por mim, desde o começo de 
1837, e por maneira mais singella, mais economica, 
e mais ao alcance de todas as intelligencias, do que 
a praticada por Mr. Herpin, como vem estendida no 
citado artigo. Narrar miudamente os factos, é escre- 
ver a historia do meu processo, acompanhado de to- 
das as suas particularidades. 

Em 28 de Outubro de 1836 enchi, de um jacto, 
vasilha, que deu em kimpo, dezesete pipas e quatro 
almudes de vinho tinto, feito da variedade de uvas, 
a que n'este districto dão o nome de — Comvedro — , 
algumas tocadas de podre; a maior parte sãas, porém 
muito aveladas; colhidas umas, e outras nos bellos 
dias 20, 21, c 22 do referido mez. Contra o meu 
costume, que é curtir em balceiros tapados, e de 
grande capacidade, fiz estas uvas de feitoria no la- 
gar, cortadas, e trabalhadas por doze homens, no 
espaço de vinte e quatro horas; e dei-lhes de levante 
oitenta e duas. Depois de envasilhado, provei este 
vinho a 12 de Dezembro do referido anno ; estava ca- 
hido, espelhento, e de cór para si; mas como o vis- 
se delgado, determinei-me a queima-lo, começando 
de o tirar da vasilha a 9 de Janeiro de 1837. Obser- 
vei então, que fóra acommettido da molestia do en- 
gorduramento, nos ultimos vinte e oito dias: e em 
tanta maneira, e tão rapidamente cresceu o mal nos 
tres da tirada, que no ultimo d'elles (11 de Janeiro) 
fazia fio como azeite, não se sentia correr na celha: 
cór suja, cheiro e sabor desagradaveis. Em tal esta- 
do de cousas, que parecia desesperado , neste mesmo 
dia fiz o seguinte — Preparei seis cascos, que de tan- 
to carecia para estancar a vasilha: deitei em cada 
um delles duas mechas de tenel; enchi-os do vinho 
doente: rolei-os repetidas vezes; e deixei-os em re- 
pouso até 15 do mez. Nesse dia provei o vinho, e o 
achei completamente restabelecido, com a só differen- 
ca de mais desbotado na cór. Se houvesse de 0 apro- 
veitar como vinho , .trasfega-lo-hia dos cascos para 
nova cuba: tinha-o destinado á caldeira; para lá o 
mandei, e de lá voltou convertido em agua-ardente 
da primeira qualidade, com 31 gréos ( Beaumé,) 
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A olhos vistos ficava conhecida a bondade do mew 
processo, tão singello, como economico, e pratica- 
vel. Restava determinar por quanto tempo se-conser- 
varia o vinho livre do perigo da recahida, Nesse mes- 
mo dia 15 de Janeiro de 1897, enchi delle uma gar- 
rafa, rolhei-a bem e guardei-a cuidadosamente. Pas- 
sados dous annos, e quasi sete mezes, isto é, a 9 
de Agosto de 1839, abri a garrafa na presença do 
Juiz de Direito da Comarca de Torres-Vedras, (e hoje 
de Estremoz) o Sr. Francisco Botto Pimentel, e de 
seu Escrivão, o Sr. Miguel Vasques ; e Lodos observá- 
mos, que o vinho estava perfeitamente conservado, 
muito espelhento , porém aberto de cór. 

Ainda me não dei por satisfeito, passei adiante. 
Do vinho d'esta garrafa, enchi, rolhei, e guardei ou- 
tra de quartilho, que abri na presenca do Adminis- 
trador deste Concelho, o Sr. Gabriel Pereira Ferraz 
e Abreu a 23 de Janeiro de 1840, cinco mezes e qua- 
torze dias depois da ultima prova, Achimos o vinho 
tão perfeito como da ultima vez, sem que enchergas- 
semos nele o mais leve symptoma da molestia de 
que fóra atacado, havia mais de tres annos; nem de 
qualquer outra de que os vinhos costumam adoecer, 

Na presença destes factos, que puz em memoria 
com a mais escrupulosa fidelidade, no meu diario de 
vintima, e feitura de vinho do respectivo anno; pa- 
rece-me, que tenho direito a concluir, que o pro- 
blema havia já sido resolvido por mim, empregando 
uma formula mais singela, mais economica, e mais 
ao alcance de todas. as capacidades, do que aquella 
de que lançou mão em França Mr. Herpin. 

Não me negava a entrar agora na explicação do fe- 
nomeno ; se não receasse fazer em vez de um artigo 
de jornal, uma dissertação que não tem cabimento 


n'esta sorte de publicações. Observarei com tudo, que | 


me parece ponco exacto aquelle artigo, quando falla 


riencia me tem ensinado é, que os viphos não engor- 
dam no tempo da sua fermentação, mas tão sómente 
depois d'eHa acabada. 


Se achar que estas linhas merecem a honra de ser | 


publicadas no seu interessante jornal; tenho para mim 
que fará algum serviço aos Lavradores de vinho em 
geral; e em particular aos do nosso Paiz; mormente 
quando a descommunal vendima do anno passado, ha 
de ser parte, no anno que vai correndo, para se lhes 
oferecerem muitas occasiões de pór em obra o meu 
processo, e verificarem o seu feliz resultado, — Alem- 
quer 13 de Março de 1842. — Seu constante leitor, 
e assignante — B, P. do €. 





AGUA DO MAR POTAVEL. 

141 Um dos maiores inconvenientes a que se- 
acham sujeitos quasi lodos os methodos até hoje in- 
ventados para evaporar e distillar a agua do mar con- 
siste na enorme perda de calorico. 

Um apparelho, de nova arte, acaba de ser apresen- 
tado á Academia das Sciencias de París, por meio do 
qual conseguiu seu author, M. Brandents, 40 a 50 
litros d'agua distillada com 8 arrateis apenas de car- 
vão; e parece que o resultado houvera sido muito 
maior se se-houvesse podido dispór d'um local mais 
espaçoso. O mais notavel n'este novo engenho é que 
serve ao mesmo tempo para se coserem os alimentos. 





Uma commissão foi nomeada pela Academia para de- 
vidamente o examinar. 4. M. de €. 


METEOROLOGIA — VAPÓR — CAMINHOS DE FERRO. 

142 Lemos na acta de uma das sessões da Sacie- 
dade Geographica de Paris, publicada no seu Bulle- 
tin, o seguinte: 

O astronomo Quetelet, em Francfort, observa, e faz 
observar os instrumentos de meteorologia e os appa- 
relhos magneticos seis vezes por dia, e algumas vezes 
d'hora em hora. 

Nota-se hoje uma infinidade de mudanças arlificiaes 
operadas no curso do Rheno, ce que imperiosamente 
foram requeridas pela navegação dos cincoenta barcos 
de vapór, que navegam regularmente por este rio, cu- 
jas margens attrahem tão consideravel numero de via- 
jantes de todos os paizes, 

Numerosos caminhos de ferro unem hoje em dia o 
Rheno a diversas Cidades importantes, taes como Hei- 
delberg, Biberich, Wisbaden, Francfort, Elberfeld, e 
Air-ta-Chapelle, e tornam as communicações rapidas, 
seguras, faceis, e economicas, 

Continúa a trabalhar-se activamente na Hollanda 
em seccar o mar de Harlem, e bastante adiantado vai 
já o canal que deve sabstituil'o. 

Um caminho de ferro fez já desapparecer a distan- 
cia que havia entre Harlem e Amsterdam. 

Tres caminhos de ferro mais se-encetaram na Bel- 
gica, e dentro em seis mezes ir-se-ha de Colonia a 
Londres, só com o auxilio do vapôr. 4. M. de €. 





MAPPAS GEOGRAPHICOS, 
143 Commanica-nos o nosso correspondente de 
Francfort que ali se apresentára à Sociedade Geagra- 
phica o grande mappa de relevo do curso do Rheno, 


| feito pelo Sr. Ravenstein, e sobre o qual publicou elle 
das alterações (do engorduramento) que sofrem os vi- | 
nhos no tempo da sua fermentação, etc. O que a expe- | 


tres cadernos dobservações. 

Entre as numerosas cartas geographicas que no ar- 
chivo daqueila Sociedade estão depositadas, acha-se 
uma com a applicação do processo de Collas à gra- 
vura dos mappas, recentemente posto em pratica na 
Inglaterra. O relevo do terreno é perfeitamente cex- 
presso, supprindo-se assim, até certo ponto, os map- 
pas de relevo. Esta applicação exige um mappa d'es- 
tes, mas gosa da vantagem de reproduzir as copias 
economica e indefinidamente. A. M. de €. 


UMA LEGUA NUM QUARTO DE HORA. 

144 O nosso correspondente em Hamburgo acaba 
de dar-nos noticia de um importante invento que mui- 
to facilitará, caso venha a adoptar-se, os meios de 
transporte. 

Em Neuenburgo, sobre o Danubio, construíu o me- 
chanico Maidinger uma sege, do tamanho dos carri- 
nhos ordinarios, para um cavallo, a qual tem duas ro- 
das trazeiras e uma dianteira. No interior da sege vai 
uma tal machina que, sem auxilio de vapór ou de 
electro-magnetismo , tamanha fórça desenvolve que 
n'um quarto de hora percorrem duas ou tres pessoas 
uma boa legua, tanto por caminhos planos como por 
íngremes. Dizem mais que uma criança basta para di- 
rigir a machima, 

Parece que as experiencias até hoje feitas tem pro- 
duzido resultados taes, que o mesmo constructor está 
trabalhando n'vutra grande machina, com a qual es= 
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pera alcançar o effeito de uma locomotiva, tanto em 
fórça como em rapidez. J. F. de €, 





ÁCERCA DO PORTUGUEZ, INVENTOR DO ENSIXO 
AOS SURDOS-NUDOS, 

145 No numero 9, (aliás 23) artigo 121, inserimos 
uma nota ao artigo 106, a respeito de um particular 
tratamento de surdez accidental, Ali tivémos cecasião 
de falar do nosso famoso Jacob Rodrigues Pereira, e um 
esquecimento pelo qual se-deu sú depois da impressão, 
isto é, a suppressão de dvas linhas do manuscripto, fez- 
nos cahir n'um anachronismo, que cumpre rectificar. 

Refere-se uma conversação que houvera tido lugar 
entre o Sr. Antonio Joaquim (temes dº Olbiveira , antigo 
Ministro de Portugal em França, hoje Oflcial Maior 
da Secretaria de Estado dos Negocios Estratigeiros, e 
o Abbade de L' Epée, falecido em 1789 » sto É, antes 
do nascimento do Sr. Oliveira. 

Foi o Abbade Sicard quem relatou o que n'aquelle 
artigo exposémos ao Major Manel Izidro de Paz, Go- 
vernador que foi da Vraça de Palmella, como tendo 
frequentemente ouvido ao Abbade de 1 Epée tecer os 
maiores elogios ao nosso Pereira, e altribuir-lhe a 
invenção da arte que elle tanto aperfeiçoou, 

Tratando desta rectificação, mencionaremos uma 
circumstantia curiosa. Jacquetin e Noel, no Manual 
Biografico, dado á luz em 1825, trazem o seguinte 
artigo: 

« Pareires, fidalgo portoguez, teve occasijão, du- 
« rante uma viagem que fez pela Italia, cerca do anno 
« 1375, de instruir-se na arte de dar a palavra aos 
« surdos-mudos, e depois a-fez conhecer na França ; 
« bem se-vé portanto que esta arte não é nova, cque a 
« gloria da sua invenção pertence a Parecires. » 

Registamos esta confissão, por corroborar a con- 
vieção de que é toda portugueza a gloria de tão cele- 
bre invento, segundo afirmam os proprios patrícios 
daquelles a favor de quem no-la queriam usurpar. 
Todavia, quem é verdadeiramente o homem de que 
se falla n'esta biografia ? 

Será outro que Jacob Pereira? Não é provavel, 
— porque não apparecem vesligios de que tal arte 
fosse conhecida no Seculo XIV — porque seria mui 
singular que lego fossem 2 portuguezes, e de nomes 
parecidos, que com intervalo de 400 annos' se occu- 
passem do mesmo assumpto e em grão tão eminente 
— porque o Abbade de L' Epée acima mencionado hou- 
vera tido conhecimento d'esses antigos trabalhos, e 
atribuido a honra a quem melhor houvesse cabido, 

Será Jacob Pereira? N'esse caso ha graves ing- 
xactidões em tão poucas linhas. — A data 175 devera 
talvez ser 1735 — Não consta que este nosso patrício 
houvesse viajado pela Halia, mas sim pela Espanha 
— Emvez de se instruir ein suas viagens na admiravel 
arte, foi elle que a professou em varias cidades espa- 
nholas e francezas — Nada diremos do imprescriptivel 
direito francez de estropiar os nomes ; quem trausfor- 
meu Magalhães em Magellan pode sem risco fazer Pa- 
reires do Pereira. 

Eja que dissecamos estas linhas do Manual Biogra- 
Phico, outra reflexão faremos: — Se agloria do invento 
pertence a Pareires, como é que elle tinha aprendido 
a arte na Kalia? — Se elle aprendeu a arte ma Malia, 
como lhe-confere o escriptor a gloria exclusiva du des- 
cobrimento? — Et voità comme on ccrit Chistoire, 
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Sim, foi portuguez o homem que primeiro, com 
traça maravilhosa, restituíu a intelligencia a irmãos 
bara quem fóra madrasta a natureza. E com pregão 
de bronze apregoemos estas verdades de passadas glo- 
rias, já que até essas riquezas nossas tentam arreba- 
tar-nos. 

De um francez diz cutro francez, (mas eminente e 
cujas asserções são ecko de uma opinião mui geral, 
Aimé Martin: 

Son art enfanta des merverlles, 

Du sourd il ouvrit les oreilles ; 

Le muet se fil admirer, 

O méchant ! cesse ton murmure , 

Vois! tous les torts de la nature 

Un kembme a su les réparer. 
Esse homem, quanto os indícios ne-lo revelam, foi 
Pereira. 

Ha porém neste portentoso descobrimento uma 
grande singularidade. Foi Massieu, Decano dos sur- 
dos-mudos em Erança, o autor da definição celebre 
de gratidão, à qual chamou — memoria do coração — , 
e assumpto não existe em que mais desmemoriado , « 
por conseguinte mais ingrato, se tenha sido do que 
n'este, E com os proprios francezes o provaremos. 

Pereira inventou a arte no começo do seculo pas- 
sado, e adiantuu-a consideravelmente como exposemos 
no artigo 121. Veio depois o Ablade de L' Epeé, vir- 
iuoso, opulento, que sem auxilios maleriaes estra- 
nhos fez um estabelecimento exemplar : honra lhe se- 
ja, porém a memeria do coração kouvera devido insi- 
nuar-lhe a necessidade de publicar com veneração o 
nome de quem Ihe-abríra o caminho. ] 

Sicard tendo aprendido em París com de L'Fpeé, 
veio professar a arte n'uma escola fundada pelo Ar- 
cebispo de Bordeos, e suecedeu depois a seu mestre, 
para com quem desde lego o seu coração se tornou 
desmemoriado. Aos clhos de Sicard, de 1º Epeé era 
um empírico, os resultados do seu methodo insigni- 
ficantes ; só a elle reverte a gloria de um systema de 
ensino racional. 

Para não citarmos nomes de vivos, diremos que os 
sucecessores de Sicard applicaram ao delinquente a lei 
do talião, foi ingratidão que semeou , colheu ingra- 
tidão. Esses successores abandonaram totalmente o seu 
methodo. À 

b'entre os mestres actuaes são os mais nolaveis 
Massieu em Lille; Clerc, na America do Norte ; e Paul- 
micr em París. Este ultimo, por exemplo, tão ma- 
vioso e tão brilhante; este a quem o reconhecimento 
pelo beneficio devêra ligar tanto mais quanto mais 
transcendente foi o resultado d'esse bencficio; esse 
em fim a quem não é dado ignorar a historia da sua 
arte, confessa «a obrigação sagrada e doce contrahi- 
«da para com de L' Epeé e Sicard v e no momento em 
que devia tratar de Pereira, recorda-se de que é fran- 
cez, fala com a cabeça sómente, € O coração só lhe 
serve para ir apagar-lhe a memoria. J. F, de €. 


ei DS mm 
VARIEDADES. 


AS COMMEMORAÇÕES. e. 
146 É principal instituto da Revista — noticiar — 


mas as cousas do passado já esquecidas, ou por qual- 
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quer maneira transcuradas, são quasi tão novidades, | e assombro dos espectaculos profanos, mo indestructi» 


quando perante o publico se reproduzem, come os 
acontecimentos que de hora a hora está brotando a 
nossa idade. Eis-aqui e porque em cada uma d'estas 
nossas folhas, se-encontrarão emparceiradas com os 
suecessos presentes de todo gencro, que são as semen- 
tes da civilisação porvir, as recordações muilas vezes 
saudosas c sempre instruclivas das idades que a esta 
nossa precederam, e, tal qual é, inquestianavelmente a 
prepararam. Sim, nós pediremos à Historia da nossa 
terra todos 08 thesouros de Memorias relativas a cada 
um dos dias do glurioso anno Portuguez: não as to- 
caremos Lodas nem a maior parlc; fúra processo in- 
finito. As que mais uteis nos-parecerem, essas escu- 
lhevemas, e d'ellas faremos em cada uma quinta feira, 
um succinto quadro para os scis dias seguintes, ende 
em pór os olhos, quem n'alma se sentir Portuguez, 
cobre alentos, para não esmorecer, e ande os pais 
possam ir creando em seus filhos por via de grandes 
exemplos uma raça regenerada, ec mais conforme a 
nossos Avós, do que a nús-outros. Será este mun ban- 
quete commum como o dos Lacedemonius, onde as nar- 
rações dos velhos silenciosamente escutadas pelos man- 
echos, se tornavam incentivo e penlwr dassirtudes do 
poro, du lustre e permancncia do. estado. 
À Semana. 

É.a Semana que se ros hoje-abre, aquela que a 
Esreja: Universal, condecorou com o titulo de maior e 
de Santa —forca é logo que démos de mão: a toda 
vutra- historia que não seja a mais Santa e a maior. 

Cerraremos nesta hora todos os livros de-profam- 
dades embora nobres, embora moralissimas, e abrirê- 
mos à Biblia, — a Biblia, o. primeiro Livro do mundo 
assim na antiguidade dos. tempos, como na altesa iu- 
soudavel das materias, — a Bildia, não obra. de um 
humem consumado, mas de muitos homens inspirados, 
um antes, não obra de homens, senão Escriplura de 
Decos, historia completa de todo o passado e de todo 
o futuro, arca de Fé, que tem sobrenadado a todos 
os diluvios de pseudo-philosoplias, — estandarte, à 
cuja sombra caminham os: povos para a eivilisação, € 
unte o qual se não envergonham de curvar joclho os 
maiores Sabios, Agostinho, La Bruyére, Bossuio, 
Rousseau, (+) Newton, Chateaubriand (+). Abrâmo-la 
pois, que já não póde haver pejo com tão boa com- 
panhia. Não na abriremos para a commentar, que não 
ha metter o Occano em pequena côncha. Não na abri- 
remos se-gucr para a lér, que até das doçuras do 
maná, quando no seu deserto. lhe chove, se-escanda- 
Jisa, e murmura o povo; mas só para notar por alto 
as origens millanarias e sublimes das solemnidades 


que por estes dias se-representam por entre o silencio 
eee a rar ts 
6º) Confessevos, que a magestade das Escripturas me 
espanta: a santidade do Evanzelho falla-me ao coração. Vede 
os Livros dos Philosophos com toda sua pompa ; — que pe- 
quenos que são á vista deste! — Rousseau no Emilio. 
(+) Acham-se na Sagrada Escriptura : a origem dv mundo, 
e o anmúncio do seu fim: -—a base das sciencias humanas: — 
as dontrinas puliticas, desde o regimen do pai de familias, 
ale o govermo absoluto; da idade pastoril, até o seculo da 
torrupção: —os preceitos de moral, applicaveis á prosperi- 
dade e à adversidade; assim às mais altas como ás mais bai- 
Xas classes da sociedade: — e por ultimo, toda sorte de estylos, 
que formando um só corpo, de cem pedaços diversos, não 
teem comludo similhança com estylo algum dos homens, 
Maleaubriand no Gen. du Christ. 


vel theatro da salvação — na Igreja. 

Por largos dias de abstinencia e oração, em me- 
moria do jeum com que o Filho do Homem se ap- 
parelbou no érmo para entrar em batalha com as ten- 
tações da vangloria, da ambição, e da avareza, a 
christandade se preparou para a semana dos terríveis 
misterios. Um triumpho illusorio, como todos os do 
mundo, lhe serve de introito. O que tem de expirar 
n'um madeiro entre facinorosos. c blasphemos, entre 
os espantos do Céu, da Terra, e do Inferno, é re- 
cebido em Jerusalem por cima de um tapéte de pa- 
eifica oliveira, à sombra de victoriosas palmas, cer- 
cado de saudações. de Hesanna , Hosanna av filho de 
David. Eis-ahi o dia de poctico e formoso nome, o 
Domingo de Ramos. E bem- que já então Matheus, o 
summo dos historiadores evangrlicos, no seu estilo 
tão rico de singeleza, nos annuncie todas as scenas do 
Pretorio, da Rua da Amargura, c do Calvario, bem 
que o drama eterno da Paixão nos-passe por diante 
dos olhos, representado em maravilhoso canto pelas 
fallas.alternas des interlocutores levitas, a impressão 
todavia que mais funda se gravou nos animos carnaes 
e grosseiros de nós outros, a plebe dos ficis, foi aquel- 
la do triumpho; e com cfísito o nome de Ramos em 
estação que já começa de ser primavera, — esse no- 
me e q aspecto das palmas que nos-recordam a festa 
das cabanas desde à passagem do deserto, c de pais 
a filhos até hoje celebrada pelos Hebreus, — essas 
palmas e o incenso em que se-perfumam como des- 
cendentes misticas e volupluarias que ainda são lã 
dessas tão patriarchaes e preciosas terras do oriente 
-— estas palmas tão scismadoras de bellas e grandiv- 
sas coisas. vindo em nossas mãos, para debaixo dos 
nossos tectos, cxpirando de si muita bençam, até 
possantes no conceito do vulgo supersticioso para ex— 
conjurar as tempestades c os raios, —;não ha em 
tudo isto mais do que basta para senhorear a quaes- 
quer animos, quanto mais áquelles que por sua na- 
lurcza generosa tendem sempre como ramos superio- 
res em demanda do céu.e do sol? 

Mas eis que tudo o.borisonte espiritual se-escure- 
cc: são os tres dias das Trevas, Jesus, ce os seus tor- 
mentos, a Igreja e as suas perseguições, a alma e 
as suas penas, são, em resumo, a poesia altissima 
e incomparavel destes tres dias. Para todos se abre, 
e a todos convida neste praso o Templo, salvo aos que; 
sobre completamente impios , forem completamente 
nescius, porque, se não tendes &º, mas possuís to- 
davia um entendimento, sob as abobadas sagradas, 
no revesar dos canticos, supporeis assistir à mais pro- 
funda academia que nunca se congregou. Abr ouvi- 
reis fallar por suas proprias palavras os Doutores 
profundissimos, os chronistas de Deus, os Houméros, 
os Pindaros, e os Alcios das antigas cras; os pro- 
phetas de caudalosa eloquencia; e o Horacio da pie- 
dade e da virtude, o coroado com tres diademas, de 
propheta, de cantor, e de monarcha, David, A ca- 
da um delles só ouvireis as maravilhas do passado 
ou do futuro, as doutrinas da paz e do perdão, os” 
dictames do amor, não daquelle amor cego e incons- 


tante festejado por Anacreonte e Sapho, que entre 


murtas nasceu em Chipre, e com o primeiro beijo 
se-fenece, mas de outro amor de mais excelsa ori- 
gem, Seraphim ardentissimo, que prende o homem 





beis medicos da Capital, o Sr. Gomes, acudiu como 
ramigo e párenté, com os soccorros da sciência; mas 
Cancro que mina as entranhas da alma, .não valem 
 femedios terrestres a estirpalo , “e pará quem atsen- 
“tou em morrer, os proprios balsamos se-lhe-podem 
“transformar em venenos. Receitára o medico o uso de 
“uma poção, em que se-haviam de lançár a grande 
tento algumas gotas, poucas e contadas, de um hi- 
“quído heroico; Maria aceeita, e agradece uv réniedio 
preparado pelas mãos de suas irmãs, loma-o, e lhes 
restitue o copo surrindo; entretanto nota onde fica a 
redoma do veneno, destinado a salval-a; aproveita a 
«primeira aberta, cega as vigias, corre á rédoma , es- 
gota-a de um trago. Dá-se no furto; espalha-se O ter- 
“ror; chama-se, é acode novamente o medico ; reeci- 
“ta, e ministra por sua mão o antídoto; o veneno ha- 
via já produzido muita parte do seu effeito ; pozeram- 
se chbargos á morte, mas a deença, que a final lá ha- 
“via de ir ter, aggravou-se a olhos vista. Consterna- 
“vam-se os citcumstantes com a rapidez dos progressos : 
consternava-se a victima voluntaria com o vagaroso 
delles; e por mais de uma vez deixou vislumbrar em 
- palavras algums longes de uma d'aquellas tenções ft- 
- nestas, que alguem n'um relance de delirio realisa, 
mas que antes d'isso ninguem ousa confessar — De que 
posso eu já servir neste mundo, dizia ella, senão fôr 
“para accrescentar penas, e trabalhos a todos os que 
mais amo? — Então se punha, mui socêgadamente , a 
“explicar e repetir a seu Pai e suas irmãs a reparti- 
ção, que haviam de fazer ,-de suas roupas e alfnias 
depois de sua morte: essas disposições, ouvidas en- 
tre amorosas reprehensões e lagrimas, eram bdutrás 


tantas provas de sua bondade: ninguem Ihesesquecia 
de quem houvesse recebido servico, ou sigrial de afle- 
“eto; a sua ama, como aqueila que ainda de algum 
modo lhe representava sua Mãe, era a preferida para 
os effeitos da sua liberalidade. 
Assim corriam deseonsoladamente as cousas em ca- 
sa do Sr. Valle, à esquitia do largo do Carmo para 
-a rua da Oliveira: a enferma era vigiada de dia e de 
noite; e postoque entre o-desarránjo de suas idéas, 
-já se não manifestasse o pensamento do suicidio, nem 
por isso a declinação de saa saude inspirava cuidados 
menos serios. A 18 do corrente Março, que foi o ter- 
ceiro dia das festas publicas pelo nascimento do novo 
infante, à hora do recolher , quando à sua casa e to- 
“da a praca ainda resplandecia com as lmminarias, 
e a musica e povo amimavam as ruas, queixa-se de 
uma pontada; requer para eila um remedio simples , 
que immediatamente Ilhe-applicam : nrette-se na cama ; 
e pouco depois, entrando suas irmãs a vél-a, encon- 
tram-na profundamente adormecida, ou, o que é mais 
provavel, simulando aquelhe somno afim de as quie- 
“tar; voltam ainda repetidás vezes até perto das tres 
“Toras da noite; o somno continua, tão bom e sereno, 
“que cedendo ao cancasso de cospo e espírito em fim 
se-recolhem ao seu aposento contigao com o da en- 
ferma ; deitam-se e adormecem,:se por vêntura sé-po- 
de chamar somno a um estado, em que a alma fica 
toda no ouvido, cemo uma sentinella em tempo de 
“guerra, para dar rebate de qualquer novidade ; o si- 
“lencio mais profundo reinava em todaca casa. 
Pelas 4 horas da madrugada uma patrulha, que 
“por ahi passava, sente uns gemidos frouxos'e curtos, — 
“anproxima-se as encontra, - estendida ha calçada uma 
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“mulher banhada no seu sangue, sem sentidos, mori- 
bunda. Das janellas do edifício, a cujo rêz ella jaz, 
úma unica se-devisa aberta; é na varanda do terceiro 
andar, e é precisamente por debaixo desta varanda, 
que se acha a vietima: corre-se so visibho quartel 
“da guarda municipal; dá-se parte ao Capitão Barrote, 
té o mesmo ocflcial, a cujo zélo se devem o desco- 
brimento da miseravel tragedia da sua do Arco do 
-Marguez, e a prisão do seu monstruoso auctor, Mat- 
tus Lobo). O Sr. Barrote vda ao logar; far abrir a 
porta, e conduzir a infeliz pelas escadas acima com 
6 maior euidado: lego nos primeiros degráus céssa- 
ram os gemidos: Maria tinha acabado de padecer! 
Sua bella alma , esperamol'o em Deus, já éstava 
abraçada com a de sua mãe: Batem á porta do ter- 
ceiro andar, perguntam-—se não falta ahi tha casa 
algum de seus moradores. — A familia acorda em so- 
bresalto; e antes que possa responder á pergunta ou 
comprehendel-a, dá com os olhos em tão inesperado , 
em tão incrivel espectaculo: o que não cabe em des- 
eripção, não b desereveremos; cotramos um véu so- 
bre os tratos e martirios de tantus corações, de re- 
pente, e pára sempre, orphãos; e prosigamos sirige- 
hmente o restante da historia da pobre lotca, tão 
moça, tão formosa, tão amavel, e boa eim tanto ex- 
tremo, que não foi precisa a morte para a-canonisar: 
não, os bens, quehoje a seu respeito se pregdam, 
são a continuação do que sempre a seu respeito se 
disséra. es 

Assim que logrou enganar e adormecer as suas que- 
rídas guardas, deveu de se-levantar com toda a subti- 
loza de quem teme ser presentido, e ver estapat 
d'entre as mãos uma ventura longa, e anciosamente 
saspirada : envergou, por cima de uma camiza affo- 
gada, um roupão de noite; calcou meias, que atou 
com ligas de fita mui bem laçcadas; vestiw eatens, que 
apertoa com o maior euidado; melteu nos pés uns 
capatos é contluiu Us scus aprestos de toucador para 
a tremenda festa da morte, cobrindo os seus: bellos 
cabelos com uma touca. 

Encuminbou-se, necessariamente nas poritas dos pés, 
e evitando o som até da propria respiração, (sem O 
que, forçosamente , houvéra sido sentida) contra tra 
janelta, que-dava para a varanda; com igual cuidado 
e-abriw, e seguindo a mesma varanda até ao fim, 
d'onde para a queda se ofltrecia maior à profiudidade, 
+ precipitousse, = 

A autopsia, que mo cadaver fisoram facultativos dos 
mais acrcditados,- não patenteou, que à doenca hou- 
vesse feito algum (estrago nas partes: esscreciaes para 
a vida: o selio plrsico da virtude feminil existia em 
toda a sua puresa : tado nella era, comodo seu cora- 
ção, como os seus ponsanentos, como toda à sux vida, 
viggem e irreprchensivel, Foi condusida com os emble- 
mas de corda e palma, que tão devidos lhe eram, para 
a companhia de sua pobre mãe no Cemiterio de N. 5. 





«dus Práseres. As jabhchas da sua afRiicta pousada sines 


senão tornaram a abrir ; as lanternas, que celebraveh 


“acalegria de um nascimento de principe, em quanto 


por detraz dellas se-preparata silenciosamente ema 
horrenda: desgraça, ainda Já pendem no dig de hóje 
M ; pordiante delas talvez agonisantes passon' a fro- 


ribunda. : 


A Jareja entoou sobre ela as preces dos-Rinados, 
que a sua alma provavelmente - escutow. Já de. cima 


." 


dentre os córos das virgens e dos martires ; . porque 
a sua existencia fóra um modelo ds christans, eo 
erime, com que a remátou, o 3 crime, que em toda 
ella corametteu , effeito de um delirio, e obra de um 
“amor filial incomparavel. Tremendas são as justiças 
de Deus, mas as suas misericordiás são igualmente 
sem limites; e o- Redemptor da terra, que fez dos af- 
fectos para com pai e mãe um dos preceitos da sua 
Lei, e que ató á Magdalena peccadora disse — per- 
doar-se-te-ha muito, porque muito amaste; — o Re- 
demptor quiz nascer elle mesmo da mulher, quiz tam- 
bem ser filho, e experimentar em si e provar a todo 
o mundo o que são, e o que valeii tres afectos. Al- 
guem lhe-porá um tumuúlo e um cipreste; nós tribu- 
temos veneração ás suas virtudes, saudades ás suas 
prendas, lagrimas ao sea fim; suffragivs pelo repouso 
de sua alma. A. P. de €. 


nda 
“ORIGINAL TENTATIVA DE SUICIDIO. 


15£ Um sugeito, de natavel probidade, e apesar dos 
seus poucos haveres geralmente estimado pelos que o 
conheciam , enlouquece de pena pela morte de um pa 
rente: a sua loucura não é furiosa, e quasi que toda 
se-reduz a uma melancholia iaconsolavel; não dá a 
mais leve mostra de querer attentar contra a existem» 
cia de quemqnuer que seja, nem contri a propria: a 
sua familia o lamenta, mas deixa-lhe o uso pleno de 
sua liberdade. No dia 18 sae de sua casi em um dos 
arrabaldes da cidade, chega ao caes do Tojo, e dis- 
põe-se a subir. a escada do patibulo; da proxima es- 
tação municipal acodem a detel-o: — aquella escada é 
uma escada privilegiats : — perguntam-lhe — que pre- 
tende dalli? responde — que unicamente gozar daquel- 
la altura q vista do mar; insistem para que desça ; 
mas o cidadão, a quem nenhuma lei probibe contem- 
plar o mar do alto da fórca, teima, sobe,; e quem 
n'o ereria? procura desembaraçadamente ser ao mes- 
mo tempo padecente e seu algoz: vôam a sustel-o; quer 
precipitar-se ; seguram-n'o: e por uma ordem inver- 
sa da da justiça o conduzem da fórca ao magistrado. 
O vivo contra sua vontade, depois de reconhecida a 
sua residencia, é remetido ao administrador do seu 
Julgado ; ahi para se-provar a sua loucura, e obter- 
se que o-restituam á sua familia, fóra ds cuja casa 
passara toda a noite e 6 resto do precedente dia, foi 
mister uma certidão de um dos medicos mais respei- 
taveis desta cidade, de quem era conhecido: este in- 
feliz entrou mo dia seguinte para um dos quartos do 
Hospital de S, José, onde recebe todos os possiveis 
soccorros da familia, graças aos quaes e á delicade- 
“za e acerto com que é tratado, vai a melhor, e dá 
esperanças de proximo restabelecimento. E 





UMa “AFPDgaDA. 


455 Uma velha de homilde trato e-extrema penuria, 
porque toda a sua agencia se-reduzia a vender por essas 
“ruas fava torradinha , lançou-se no dia 19 ás 7 horas 
e 3 quartos, do caes da Moita, «e nastente do Terrci- 
ro do Paço, &o funto doTtjo, donde fui tirada já de- 
functa. Ignoramos o que determinasse esta desgraçada 
a tão criminoso delirio; mas a miscria, a velhice, e 
& desamparo são conselheiros. pessimos, ainda de per 
si, quanto pais reunidos, 7. 
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EPIDEMIA NO, BARREIRO. 

155 Ha 2 mezes que reina naquella povoação uma 
epidemia, a que tem succumbido varios habitantes, 
e ultimamente o Administrador do Concelho. O seu 
verdadeiro caracter não está ainda bem determinado , 
porém até agora não se-tem propagado para fóra do 
logar, o que faz suppor a alguns ser antes uma mo- 
lestia endemica , resultante de falta de aceio, má 
qualidade de alimentos ou algum vicio ephemero e 
lotal do ar. Z. 





HORROROSA INUNDAÇÃO. 
157 Merecendo-Me a maior solicitude o desastroso 
accidente occorrilo ha pouco em o Districto Adminis- 


trativo de Vianna, no logar de 8. João, Freguezia de 


Faiães, Concelão de Melgaço, onde, por effeito de 
uma isnpetuosa torrente de chuva que por longo es- 
paço de temp» caira sobre o monte denominado An- 


teira, sobranceiro ao logar de Porto Carreiro, abrindo 


parto do mesm» monte, vieram a deslocar-se deite 


enormissimos penhascos que, despedidos violentamen- 


te sobre o dito logar de S. João, o-deixaram quasi 
de todo arrasado, ficando demolidas quinze casas, seis 
pequenas pontes, e cinco moinhos, e sepultadas sob 


as ruivas 15 pessoas, além da perda de mais de du- 


zentas cabeças de gado: Hei por bem, Attendendo 
ao excellente serviço que ttem prestado as Commis- 
sões incumbidas por Decretos de 5 de Julho do anno 


proximo» passado nas capitães dos Districtos Adminis- 
trativos do Reino, e das Ilhas adjacentes, de promo- 
verem subscripções por donativos voluntarius a favor 
dos infelizes, habitantes da Villa da Praia da Victo- 
ria, e mais povoações da Ilha Terceira, que foram 


victimas do terremoto alli occorrido no dia 15 de Ju- 


nho do dite anno, encarregar as mesmas Commissões 
de promoverem similhantemente nos seus respectivos 
Districtos, pelos meios que nelles téem estabelecido, 
a subscripção de mevos soccorros por donativos a be- 
neficio das familias indigentes, e que mais soffreram 
com a mencionada catastrofe succedida no referido le- 
gar de S. João; devendo as sobreditas Commissões 
arrecadar o producto dos donativos que obliverem, pe- 


lo mesms modo e com as mesmas formalidades já adop- 
tadas em outras occasiões, e dar-Me conta do resulta- 
do, pela Secretaria de Estado dos Negocios do Reino, a 
fim de Ordenar o que tiver por conveniente. O Mi- 
nistro e Secretario d' Estado dos Negocios do Reino o 
tenha assim entendido, e faça executar. Paço das Ne- 
cessidades, em cinco de Março de mil oitocentos qua- 
renta e dous. — RAINHA. — Antonio Bernardo da Costa 
Cabral. 





NOTAS FALSAS, 

458 A Direcção do Banco de Lisboa, desejando 
prevenir que o Publico não seja Hludido com a re- 
cepção de alguma Ordem de Cobre falsa, do valor de 
4,800 réis, tem resohido retirar da circulação todas 
as Ordens de Cobre de 4,9800 réis, das duas chapas 
mencionadas no Diario do Governo N.º 56, e em ou- 
tros rperíodicos, e conservar unicamente em circulação 
as Ordens de Cobre de 48800 réis da chapa que tem 
una cercadura em roda da mesma Ordem, e no alto 
uma vinheta com dous meninos : por tanto roga a todos 
os Senhores, que possuirem Ordens de Cobre de 4,8800 
réis, que não tiverem a dita cercadura e vinheta, quei- 
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-Tam manda-las entregar no Banco para receberem em ( risa, para poder castigar, e mudar os presos de pri- 


effectivo o valor das que forem verdadeiras, ou serem 
trocadas por aquellas que por ora ficam emcircula- 
cão, — Lisboa 14 de Março de 1842, — José Silvestre 
-4º Andrade, Secretario. 


em— 
TENTATIVA DE ARRBONBAMENTO, 


159 No dia 13 de Março, Domingo de Lazaro, 
receberam todos os presos da Relação pela Miseri- 
cordia desta Cidade 240 réis cada um; e Carcereiro 
combinou com o Commandante da Guarda para não 

“deixar entrar pelas grades vinho (o que exactamente 

se-executou), mas sim pela porta principal, para o 
referido Carcereiro entrar no conhecimento da quan- 
tidade. Durante o dia por diferentes vezes entrou al- 
“gum, e ultimamente, proximo á nuite portendeu-se a 
entrada de cousa de meio almade ; o Commandante da 
Guarda recuson, não deixando entrar mais nenhum. 

Finalmente das 8 para as 9 da noite, pela parte dada 
por uma Sentinela, houve desconfiança na prisão de 
Matosinhos de um arrombamento na janella e grades 
que ficam fogo por cima da porta das latrinas na Tra- 
“vessa de S. Bento, entre os dois pateos. Chamou-se o 
“Carcereiro, e esta desconfiança verificou-se, tanto pelo 
Commandante da Guarda, como, pelo referido Carce- 
eiro, por se-ouvir estar dentro serrando com veloci- 
«dade; um Soldado subiu acima e disse vêr a janella 
“aberta, o Carcereiro mandou pór uma escada por onde 
subio, e disse ser verdade, pois que vira os presos 
fumar, para com o clarão descobrirem se estava al- 
guem da parte de fóra (que julgo o realisaram): em 
summa o mesmo disse, esperava isto, mas não na- 
quelha noite: neste momento ouviu-se dentro pelo es- 
paço de tres quartos de hora na referida prisão (que 
“tem 87 presos façanhados) um grande motim provo- 
cado em desordem, com estrondo de pancadas, jo- 
gando-se com fogareiros, garrafas, louças, &c., e 
logo em seguida tambem pancadas e motim na prisão 
“do Salão ; o Commandante da Guarda desconfiando ser 
este motim geral em todas as prisões e para chama- 
rem a Guarda à attenção de uma e realisar-se em ou- 
“tra o arrombamento, prevenindo-se, mandou carregar 
armas, e depois de socegar mais y grande motim, per- 
cebeu-se continuarem a serrae por algum tempo no 
mesmo local, aonde o Carcerciro e o Commandante 
-da Guarda, com parte da mesma, se-conservaram alé 
“é meia noite" (consta que um Guarda da Relação com 
duis presos indo a revistar por dentro a dita prisão, 
na occasião de se abrir o alçapão aquelle com susto 
«caíra desmaiado). 

Finalmente pela manhã do dia seguinte o Carcereiro 
disse que a serração era om cabos para abanos (po- 
“rém custa accreditar por ser áquella hora e no local 
da latrina), e vendo-se o loquete daquella mesma 
grade quebrado, e pousado em cima da pedra, o men- 
cionado Carecereiro diz ser antigo e por desleixo alli 
-Se conservar. ; 

O Commandante da Guarda declara que viu titu- 
Diar os dois presos que foram á revista; que o Olli- 
“cial Subalterno da ronda de visita tambem presenciou 
parte dos acontecimentos, pois que se demorára alli 
nesta occasião mais de uma hora; que o Carcereiro é 

-“aetivo, mas que consta que o não deixam exercer as 
suas funcções: com aquelia actividade:que o-caracte- 


sões, resultado destes não, terem medo nem respeito. 
( Periodico dos Pobres no Porto.) 





FEIRA DE S. LAZARO, — Porto 43 de Março. 


160 Hontem teve logar a feira annual que se cos- 
tuma fazer no sitio de 8. Lazaro. O dia esteve lindo, 


- e por isso a concerrencia tanto de pessoas da Cidade 


como de fóra, foi extraordinaria: o passeio esteve in- 
commodamente cheio de gente; sendo maitos os ran- 
chos de Senhoras que alli appareceram. Igual concor- 
rencia se tinha notado na vespera. Apezar de reunião 
tão numerosa, houve perfeito socêgos ( Dito. ) 

O SANGUE MrSTERIOSO, 

161 No dia vinte e dois de fevereiro preterito indo 
de manhã os pedreiros para trabalharem nas obras da 
igreja da Santissima Trindade, um que chegou pri- 
meiro, seriam seis horas da manhã, viu um capote 
de -panno azul fino, com agolla ou cabeção de pêlios, 
no chão, perto da grade de ferro da porta da igreja, 
e pouco distante um chapéo fino, reparando que ao 
pé estava algum sangue, que igualmente se devisava 
na dita grade de ferro; pegou no capote, no qual 
tambem lhe conheceu bastante sangue na golla e ban- 
das, arrecadando-o com o chapéo: foram chegando 
seus companheiros , e igualmente viram estes objectos 
e sangue; e tiveram ocapote e chapeo todo o dia pen- 
durados á vista a ver se alguem se hia queixar, po- 
rea ninguem appareceu, e chegando a noite, o pri- 
meiro que tinha encontrado os objectos os levou para 
sua casa mas contra a vontade dos companheiros, que 
queriam que fossem de todos, e por isso o denuncia- 
ram no juizo do. crime; sendo obrigado a apresentar 
o capote e chapeo em juizo, assim o fez, e então se 
viu que o capote efectivamente tem bastante sangue, 
e que é de pessoa de baixa estatura; e no chapee 
além do distico do fabricante, em um bilhete impressa, 
Joaquim José Pereira Braga, rua de Santo Antonio 
n.º 163 a 165; Lem no mesmo manuseripto o seguinte 
— pertence ao sr. Oliveira. — Tem-se procurado saber 
a quem isto pertença e quem seja a pessoa aggredida, 
mas por mais deligencias que se tem feito, não se 
sabe nada. Tambem se diz que na manhã um rapas 
achara perto daquelle sitio seis crusados novos em 
prata: 'mas este rapaz. não so sabe quem fosse. Sus- 
peita-se ser negocio de namore. + Di 





ROTIGIAS PA MADEIRA. 

162 Recebemoso Defensor até 5 do corrente. — Na- 

da ha de interessante. — A Manicipali lade adoptou um 
novo systema de escripturação da contabilidade. — G. 
Stoddart effereceu o plano de um molhe fisctoante , in- 
ventado pelo capitãe Taylor — e na Sessão de 2 de Março 
votou a Camara a scguinte deliberação : == Sendo de ab- 
soluta necessidade, na presente conjunctura, requerer 
ao Governo de 8. M. quaesquer medidasie salvação, que 
tirem e Commercio d'esta Ilha de estado de decaden- 
cia e ruina em que seacha; sendo outrosim da maior 
conveniencia., que a Representação que a tal respeito 
haja de fazer-se., seja a expressão dos votos é a-con- 
ciliação geral dos interesses de todas as classes dos 
Cidadãos , assim d'este, como dos outros Municipios ; 
e sendo certo finalmente que o principal dos deveres 






- tas Camaras é promover os intéresses de setis respel 

- etivos Conselhos, requerendo a bem d'elles tudo quan- 
to ultrapasse a esphera das stas altribuições: apor 
madura consideração de todos estes motivos, acordou 
a Camara no seguinte: 

Art. 1.º A Camara com o Conselho de Municipio 
-Ycunirá ama Assemíbléa de Inquerito, na qual st hi- 
“quidará, mediante a discussão, quaes as medidas que 
* mais convenha reguererem-se ao Govemo de S. M. pa- 
“ra à fim supramencionado. 

"ga 

“tarios, 6 negociantes de grosso trato, 6 ditos de tra- 

"to mindo, 6 lavradores, 6 homens de letras e 6 ofli- 
ciaes mecanicos. 

$ 2.º N'uma acta lavrada pelo Escrivão da Ca- 

mara , consignar-se-hão em summa todas as Resolu- 
ctões que a tal respeito se adoptatem. 

Art. 2.º Com cepia da acia d'esta sessão esta Ca- 
-qmara officiará a todas as outras da ilha pedindo-lhes 

1.º - Que n'este sentido façam dirigir representa- 

cões ao Governo: de S. Magestade , requerendo-lhe a 
- Momediata adopção das medidas propostas. 

+ 2.º Que em ajuntamentos populares, que em dia 
fixo hão de reunir nas Cabeças de seus Conselhos, fa- 


“cam lêr e ássignar do maior muniero de Cidadãos. as. 


respectivas representações. 
8 
quaes comimettam es tmcatgos de virem em certo dia 
“apresentar à ésta Camara os authographos das referi- 
-das representações, ' 

Art. 3.º Quinze dias depois. d'aqueles ajumta- 
"mentos fará esta Camara o seu no logar em que mais 
“convenha, cahi: É.º Depois de lida será assignada 


-por todos os Cidadãos presentes a representação que 


"se houver redigido em harmonia com as resoluções da: 
4.º Assembléa. . . 


2.º Reeceber-se-hão as representações que forem 


«apresentadas pelos Deputados das outras Camaras, os- 


-Quacs assignarão acta de tudo o que ahi se-passar. 
eco 3º 
venilas do Concelho va Lisboa apresentar ao Gover- 
no de:S. Magestade representações de todas. as Cama- 
nas da ilha. 

Está conforme. — Antonio: Pio Fernandes, Escrivão 
«da Camara. Z. 





BENTENÇAS MILITARES. 

16% Pelo supremo conselho de justica mibitar em 
sessão- de 12 de Março feram julgados 4 processos, 
da maneira seguinte: um de-3 ofliciaes estrangeiros 
da 3.º secção, accusados- de duplicação de recibos 
pertericentes ao-mez de Agosto; o conselho de guerra 
os absolveu por se não provar dolo; o supremo coa- 
melho absolveu um , e condemnou os dois em 3 mezes 
de vigorosa prisão ; ontro-processo d'um dos mesmos 
% olficides estrangeiros. accusado de tirar lucro do 
seu emprego ;. o conselho de gucrra o condemtiou a 
ser expulso do servico ;. osupremo. tonselho confirmou 
a sentença: quiro processo d'um soldado invalido de 
Runa, cego, ascusado de — estando preso fagir do 
calabouço , hançando: é fogo á enxerga , dando logo 
parte do que linha praticado — o conselho de guerra 
o condemhom em 6 mercs do prisão, levando-se-lhe 
em conta & que jn sofreu ,. attentas as suas cireum> 
miancias; O Supremo conselho o condemnóu em. 4 me- 


Que ahi mesmo nomeiem deus deputados, aós. 


Nomear-te-ha um: Procurador que á custa das. 


“REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


Esta Assembléa comtpór-se-ba de 6 proprie- | 









res dt prisão mu castello de 8. Jorge: vo 4.º 


a pro- 
cesso era d'um soldado de eavallaria n.º 6, atcdsa- 


do de ferimentos graves de que resultou a morte: o- 
conselho de guerra O condemaovu a morrer; o supre- 
mo conselho confirmou a sentença mandando que de- 
pois de exautorado das honras e insígnias militares , 
seja levado ao sitio do delicto, e ahi sofira a referida 


( Revol. de Setembro. ) 


qe meme 


FIBLIOGRAPHIA PORTORUESA. 

164 Obras de dosé Liberaby Freire de Carvalho. O editor 
d'ellas vai publicar brevemente, com o consentimento de seu Au- 
thor, o £.º volume das Memorias com o tilulo de Annges de 
Usurpaçião do Infante D. Miguel. — Comprehende os annos 
:829 e 90, e deverá conter perto de 200 pag, Assiyna-se pa- 
ra elle com a quantit de 360 réis, pagos no neto da recepção, 
em Lisboa na loja: da Sr.” Viuva Henriques, rua Augusta , 
n.º 1; em Coimbra na loja do Sr. Orcel; no Porto na loja 

Sr. Guimarães, rua dos Caldeireiros, n.º 6; e em Villa- 

cal em casa do Sr. José Gomes Carneiro Junior. À venda 
avulsa será mais cara. Os Srs. que subscreverem para este ro- 
lume, e ainda não tiverem o Ensaio Politico, que É conside- 
tado como um-Prologo a estes Annaes, nem 0 1.º vól., e de- 
sejarem possuir toda a obra, ferão a bondade de vdecinrar, 
afim de lhes serem cedidos pelo preço por que se publicaram 
por assignatura — o Ensaio por 400 reis, e 0 3.º vol. por 240" 
reis. Os poucos exemplares que restam , tanto do Enseio co- 
mo do 1.º vu]. dos Annaes, provam de sobejo o bom acolhi- 
mento que esta Pnblicação tem obtido do ilustrado Publico, 

Em Coimbra na loja de Livros de A. Leurenço Coelho, de- 
fronte da Igreja de S. Christovio, se pagam tambem as assigua- 
turas d'este Jornal ; e se entregam (e vendem a 600 reis) as 
assignatiras do 1.º vol, das Metamorphoses de Ovídio trad. do 
Sr. A. P. de Castilho a 480 reis, e outras obros do mesmo 
Author, entre ellas os Quadros Historicus de Portugal, nume- 
ros em gtuade folio com Estampas, eporassignaluras a 480 rs. 
Na mesma loja se vendem , além de Livros eu tódas ak Sei- 
eocias e em diversas lingoas== Elementos da Historia Nktura! 
dos Animbes, com um Vocabulario Franeo-Lusitaso 1 vol. 


pena em forca. 


de 4,º 1840, a 480 reis, broxado, e do mesmo Author == Re- 


vista Historica de Porkugal, desde a morte de D, Jhão 6,º alé 
8 fallecimento do Imperador D. Pedro, 1840, 8.º de 385 pas. 
a 600 13. brox. 

Diecionario de Therapentica . ow Promptuario dos meios 
empregados , no tratamento de tódas- ns doenças. pelos pia- 
ticos mais conspicuos da França, Allenanha, loglaterra, e 
Malia; por Led, 4, Szeriecki, Medico-Ciryrgião , Polaco. 
Traduzido e accrescentado por Jofs Ferreira da Silva Oli- 
reira, Cirurgião formado pela Escola Medico-Cirurgica do 
Porto. Esta ebra coustará de dez quadernos de 5 folhas em. 
quarto de £ columnas; vindo a ser, to formato, igual ao 
Diccionario de Nysten. Começará a publicar-se no principio do 
anno proximo, Os-Srs, Subscriptores darão 160 reis ao rece- 
ber cada um dosquadernos. Em Lisboa assigaa-se em casa de 
Henriques, na rua Augusta. 

«ls Taboas de Botanicw, Medica, e Cirurgica, vas quaes 
se descrevem as plantas tanto Indígenas como Exoticas, as 
mais usadas na Medecina e Cirurgia, arranjadas segundo o 
Systema Sexual de Línnco, é o Methodo Natural de-Jussicu, 
extrahidas das melhores ebras de Botauica e materia medica, 
e compostas para uso dos Estudantes de Medecina, e Cirus- 
gta, bem como dos Boticarios. Serão distribuidos os dous to- 
mos de que se compõe em 24 folhetos, cada úm de 4 folhas 
de impressão, e no preço de 120 reis cadá folheto pagos no 
acto da entrega-:-o 1.º mumeto será-publicado no proximo mez 
de Janeiro, e todos os mais successivamente até o fim do mes- 
mo nmio. DA A 

a. B. As assignatnras deverão ser feitas ou remetiidas é 
rua das Farinhas n.7 4, a S. Christovão, Lisboa. 

O Intrigante de Veneza — Drama em 5 actos ec 8 quadros 
por José Maria da Silva Legal: 








Ma Imprensa Bacional, 
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com a hmmanidade, a humanidade com a paciencia, 
e a paciencia com o céu; cis-ahi formosuras, gran- 
dezas, e excellencias para ser procuradas e saborea- 
das até de incredulos; ;mas para o homem de fé e 
ele esperança, que de ternuras intimas o não aguar- 
dam dos religiosos umbracs a dentro! Não vai ahi 
cerimonia, que ou não recorde, ou não pregue coi- 
sas maximas: não ha simpathia, quer em nossa na- 
tureza terrestre, quer em nossa natureza immortal, que 
ahi não seja efficazmente provocada : todos os simibo- 
Jos são esplendidos mas transparentes ; por detraz de 
todos elles se-divisa junto á dór, nossa partilha here- 
ditaria, o balssmo, que a-suavisa; e por cima do 
sepulchro, para onde todos concorremos, a immor- 
talidade. Andados estes tres dias das Trevas, mas 
em que tantas luzes sobrenaluraes por olhos e onvi- 
dos nos vem disparadas até às entranhas da alma — 
accezo no sabado o lume novo ce simbolico — recober- 
tos de gola os altares — despidas de seus véus funera- 
rios as imagens radiosas dos celestes convivas — rece- 
bido de toda a parte no templo o rir do dia ae som 
das alleluias — alvorece emfim a Paschoa. Ahi com 
o seu Criador todas as eriaturas parecem resurgir; é 
um donoso dia aquelle, em que toda a cbristandade, 
desde as salas do Vaticano até á mais derrotada resi- 


| dencia de cura em aldéa de serra; desde us paços 


dos reis até á choupaninha da mais desamparada ove- 
Hheira tudo vai arrebatado na mesma onda de alvoró- 
co: não ha mesquinho fogão ou baixella de barro em 
cosinha terrea que de loiro se vão corde; não ha po- 
bre que não alardêe suas galas; não ha caza que ás 
portas abertas se não banquetêc : os emboras, as boas 
festas, os folares, e o mutuo ir e vir de graciosos, 
e já esperados presentes são um vinculo de geral fra- 
ternidade, um caminho facil ao esquecimento ou per- 
dão de injurias, um desabrochar dos corações para 
a festa commum do amor; sim, o Mandato novo, o 
Mandato verdadeiramente divino dado pelo Mestre a 
seus Discípulos na Cêa de Quinta feira, na Paschoa 
se-realisa. 

Assim entendeu a sabedoria da igreja dever coroar 
por um modo digno della a grande semana das suas 
angustias. Por um vão triumpho a-começára, para nos 
lembrar como após as alegrias vem sempre na vida 
as lamentações, as lagrimas, a morte, e a soledade ; 
mas para de tado isto nos-consolar e mostrar-nos eo= 
mo por tudo isso vai caminho bom e seguro para as 
felicidades que não fenecerão, em quanto Deus for 
Deus, nos-poz como emblema sensivel e presente a 
festa da Ressurreição , a festa do amor, a Paschoa, a 
mais poctica e florida coisa, que nunca veio a este 
Mundo. A. F. de €. 





O SANTO MILAGRE DE SANTAREM, 

147 Era esta a reliquia mais venerada e mais po- 
pular de todo o Portugal, Ainda vive muita gente que 
presenciou a ultima procissão do Santo Milagre, cuja 
solemne pompa religiosa excedia a do proprio Corpus 
Christi, Não se apagou nos povos de Santarem, a am- 
tiga devoção ; mas tem-se confundido, nesta confusão 
geral das nossas cousas, a memoria das notaveis cir- 
eumstancias edy epoca tão remota mas tão conhecida, 
em que succedeu e começou a ser venerado 'o Santo 
Milagre. O Padre Ignacio da Pielade, que é o mais 
authurisado historiador de Santarem, assigna a data 


daquele prodígio no anno de 1247 — Mariz e Cardozo 
em 1266. Mas todos a collocam no meado do seculo 
13.º 

A apparição do Alfageme de Santarem renovou as 
memorias daquella villa tão importante nos nossos 
fastos , e a cujos monumentos e tradições se referem 
tantas das nossas crenças e saudades nacionaes. 

O Alfageme é uma historia do tempo da acclamação 
de D. Juão 1.º, isto é de 1385; por tanto posterior 
á data de Mariz e Cardozo, 119 annos, e á mais assen- 
tada do Padre Ignacio, 138. — Estavam pois ainda mais 
frescas no animo dos Santarenos as portentosas recorda- 
ções do seu venerado palkadio e mais amiudadas do- 
viam andar na bocea dos seus as invocações solemnes 
e devotas, com que por ele protestavam, como ainda 
hoje fazem. Todos os que tem alguma idéa das nossas 
coisas acharam por tanto legitima cór santarena e le- 
gitima cor da epuca o ouvirem a Fernão Vaz, o AL- 
fageme, e aos seus olliciaes, invocar nas aflições e ap- 
pelar nos aggravos patrioticos para aquelle Santo Mi- 
lagre que desde o seculo treze até hoje é o symbolo 
de todas as suas crenças — o Labarum da sua fé e da 
seu patriotismo. 

No Liv. 2.º cap. 2.º pag. 236 da Historia de San- 
larem se lê o seguinte: 

Supposto que muitos dosescriptores, com elegantes 
rethoricas , tem relatado o estupendo prodígio do mi- 
lagre, que deu o segundo titulo a esta Igreja, pro- 
prio é d'esta nossa eseriptura referir a authentica his= 
toria que está no seu cartorio, lançada em pergami- 
nho na lingoa latina, em um livro enquadernado com 
pasta de veludo verde, de cujas letras as verbas es- 
senciaes são as seguintes : — Depois do nascimento de 
Christo Senhor nosso, noanno de 1247, e não come 
mal informado escreveu Mariz, que supponho mandar 
ver e não examinou per si proprio, ua historia dos 
dous milagres de Santarem a folhas 34, aonde diz que 
este caso succedeu no anno de 1266, em cujo crro ca- 
hiu tambem o author dos Agiologios Lusitanos (Georg. 
Cardoso 16 de Fevereiro) no primeiro tomo, letra Á 
no Commentario folhas 451, que o devia de seguir; 
e para a nossa opinião ser mais certa, é mais verda- 
deira testemunha aquelle antigo pergamimho escripto 
no mesmo tempo em que Dees quiz fazer manifesto es- 
te sew milagre. FA V. 





ARYORE QUE DÁ LEITE. 

f48 Com assucar,-olco, albumina, e um menstruo 
acido ou alcalino, phosphatos e acetatos terreos, e 
agua em mais ou menos quantidade, obtem-se o me- 
lhor leite, que ha. Todas estas substancias existem em 
tanta abundancia nos vegetaes, como nos animaes: o 
vegetal está tão habilitado para elaborar em suas cel- 
Tulas bom leite como o animal nas cellulas que lhe-são 
proprias. No vegetal é necessaria uma incisão para ,o 
extrahir, não corre senão por uma solução de cont - 
nuidade; e quem sabe se a cria o-obtem por eutro 
modo dos uberes de sua mãe? — Não nos-faltam plan- 
tas lacteas, que deitem por uma incisão am succo 
com todo o aspecto, e mesmo com certos caracteres 
do leite das femeas dos animaes, — Ha comtudo uma 
arvore, cujo leite offerece, a este respeito, quasi uma 
completa identidade. — É a arvore do leite, palo de lé- 
che, palo de vaca (arbre à rache; galactodendror de 
Humboldt. Segundo W. Arnolt, ha um tabernaemountana, 
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que tambem dá leite, 
racas (America Meridional) a dez grãos ao Norte do 
Equador, a mil, e mil e duzentos pés acima do nivel 
do mar; e eleva-se a 100 pés d'altura, sobre 7 pés 
de diametro. Ainda não tem seu lugar determinado 
no systema hotanico. Os habitantes consagram o sueco 
notavel d'esta arvore aos mesmos usos que o leite de 
vacca, de que tem as propriedades essenciaes. 

- É um liquido branco, viscoso, em que se acha ame- 
tade céra, assucar, c fibrina dos auctores, ou gluten 
(segundo Raspail) dissolvido no liquido por meio d'um 
alcali, e do qual uma parte, abandonada por este 
menstrmo, fica suspensa em fórina de globulos, e tor- 
na assim e liquido opalino ; em fim acha-se-lhe silica, 
e uma quantidade fraca de magnesia, e de cal, com- 
binada com um acido, cuja natureza vesta para deter- 
minar. — Vê-se pois que este producto, que tem o no- 
me d'uma substancia, que poderia ter-se acreditado 
exclusiva da animalisação, se compõe definitivamente 
de elementos, que se acham isoladamente, ou mais, 
ou menos misturados, no maior numero de vegelaes. 

Os habitantes vão todos os dias pela manhã, e à 
tarde metter-se debaixo d'esta arvore, e tomar à som- 
bra sua chavana deste leite, ou simples, ou migando- 
lhe mandioca, ou arepas, bollo de milho (mais j. ( Bous- 
singawlt et Rivero, Am. de chim. et de phys., t. 23, 
1823). 

O menstruo deste leite parece ser antes acido do 
que ammoniacal, ou mesmo um sal ammoniacal. — 
Póde-se misturar neste leite uma forte proporção de 
acido sem o coalhar. A addição d'algumas gutas re- 
tarda por muito tempo a decomposição deste leite, 
ainda que se deixe ao ar livre. O ammoniaco não 
causa nenhum precipitado no leite vegetal. Posto au 
fogo -decompõe-se quasi inteiramente, como o leite 
de vacca; à sua superíície se formam pelliculas, que 
se oppõem á evaporação, e fazem subir o liquido 
acima do vaso. — Conservando-o a um doce calor 
oblem-se uma especie de nata. — Continuando a aque- 
cel'o vêem-se apparecer à sua superficie gotinhas 
oleosas, augmentando em mumero, e no meio um 
coalho, que progressivamente endurece, e dimi- 
nue de volume; e desde então se começa a sentir um 
cheiro muito semelhante ao de costellinhas quando .se 
tiram do lume. — O liquido oleosa, esfriando, torna-se 
em uma massa branca, translucida, absolutamente se- 
melhante, à vista, à céra d'abelhas branqueada, — O 
coalho é insoluvel no alcool ; mas este deitado no leite 
puro turva-o, e coalha-o. — Este succo lacteo é muilo 
aquoso, contém assucar, um sal de magnesia, c um 
principio colorante. — Abandonado ao ar dá um ca- 
seum, que azéda facilmente, e com que os habitantes 
preparam um queijo d'um cheiro semelhante a certos 
queijos de nossos climas. — Esta analyse, posto que 
incompleta, permitte comtudo estabelecer que, o leite 
vegetal não diflere do leite animal senão por uma pro- 
porção d'agua mais consideravel. 

Depois de verificadas as condições naturaes conve- 
nientes á vegetação desta muito curiosa, € não menos 
uteressante arvore do leite, facil empreza parece o 
Hransportal-a ás nossas possessões d' Africa, Ásia, e tal- 
vez da Europa, onde se achassem condições analogas 
naturaes, ou se lhe proporcionassem pela arte. Sobe- 
jam exemplos muito conhecidos geralmente de bom 
successo de semelhantes acquisições; tantas são as 
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j= Cresce na provincia de Ca- | plantas, e mesmo os animaes, que indigenos das re- 


gives equatoriaes, sc lem acclimatado nas zonas tem- 
peradas ! JL. do A. F. 


entao? O mma — — 
NOTICIAS. 


ESBOÇO POLITICO DO MENDO. 

149 Antes de descermos aos feitos e successos de 
cada Estado em particular , seja-nos lícito alongar 
olhos por sobre o mundo, e descrever rapidamente 
as grandes questões que o-agitam. Mais facil será de- 
pois para nossos leilores seguir os acontecimentos, quan- 
do primeiro houvermos demarcado o ponto da par- 
tida. 

Pacifica não corre a idade em que vivemos. Só at- 
tende á superficio da Sociedade quem não escuta a 
rugir do volcão,. Assaz grandes miserias vão por todo 
esse mundo; jádas nossas nos podemos em parte con- 
solar. Revoluções, . guerras, cataclismos, são parti- 
lha da especie humana ; e quando, tendo dado a vol- 
ta do Globo, nos recolhermos a este torrão, tão rico 
de formosura, tão abençoado do Creador, com elle 
nos reconciliaremos, que vão lá fóra mais e maiores 
inclemencias. 

Se a este papel for dado atravessar os tempos, nelle 
apparecerão os fastos do progresso, mormente da nos- 
sa terra; pelo passado prepararemos ou corrigiremos 
o futuro; a historia é a experiencia do mundo e a 
razão dus seculos. E só isso será ella para nós que 
em politica não giramos satellites de planeta algum, 
pois de ponto mais alto que o das parcialidades olha- 
mos us homens. Nem aplausos de inconstante multi- 
dao, nem injustiça de preoccupações nos farão ele- 
var altares a Mario ou Sylla; só a virtudé respeita- 
remos como cimento do poderio das nações, de quem 
a corrupção e morle. 

N'um seculo tão arrebatado que ainda não vai em 
meio € já tem devorado a muitos seculos; em tempo 
cuja é divisa a reacção, embora extrema e illimita- 
da; no dia do combate de todas as ideas, de todos 
os interesses, a apparente tranquillidade do mundo 
só pode ser fascinação, ou aquelhe silencio lúgubre 
que precede às tempestades : por toda essa terra vai 
longo trabalhar, precursor de phases novas na bisto- 
ria da Sociedade. 

Coutinuam na Europa as batalhas de princípios que 
o seculo passado nos legou: se com espadas se não 
dão, dão-se com os ardis, com as traças, com os 
exforços. O Occidente representa as idéas democrati- 
cas; o Oriente as do poder absoluto; o centro da Eu- 
ropa tempera as extremas pertenções. Hoje porém que 
de tantas familias se constituiu só uma, essas diver- 
gencias sc (vrnarão ao cabo impossiveis, e um ou ou- 
tro de taes systemas tem necessariamente de ser sa- 
erificado. 

A America, de tão heterogeneos elementos compos- 
ta, apresenta tambem uma situação anormal cuja du- 
ração não pode ser longa. Aqui um linperio fraco por 
sua grandeza, ameaçado em suas instituições pelas 
de todos seus visinhos. All um colosso com os pés 
da estatua de Nabucho, uma republica onde tem ca- 
da membro um interesse diverso do interesse com- 
mum. Acolá Lodos esses magestosos despojos de uma 
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grande corda, desfeita em mil parcellas compondo 
cada uma um Estado, mas enfraquecidos por sempi- 
ternas disseusões, por sede inexlinguivel de mudan- 
cas, por uma degeneração, por uma velhice precoz. 

Para a África se-tem nestes ultimos tempos voltado 
as altenções dos Europeos, que já não cabem em seus 
estreitos limites. O Francez funda e consolida um Im- 
perio civilisado onde se debatiam harbaros e piratas. 
O Egypcio tenta restaurar gloria de ha muito perdi- 
da. O Inglez semeia sangue e ouro, esperançado em 
abundante colheita. O Portuguez tenta em Angola, 
Benguella, Mossamedes, Muçambique a civilisação 
pelo seu grande movel, o commercio. Essa parte do 
mundo, tão bella etão incognita, promette pois nota- 
veis mudanças. 

Resta emfim a Ásia. Essa é o campo da grande ba- 
talha, para que se medem com os olhos as modernas 
Roma e Carthago. Lá se elaboraram em tempos ve- 
lhos os destinos do mundo; lá se preparam de novo 
e para futuro proximo. A inevitavel collisão que fará 
pedaços da Russia ou Gram-Bretanha terá logar na- 
quella parte do mundo, onde tambem se abrirá cedo 
mina preciosissima, a China. 

Toda a Terra está portanto sendo theatro de gran- 
des acontecimentos, que immensamente se-complicam 
quando attendemos às mil circumstancias locaes que 
vem ainda dificultar a solução de um grande proble- 





Na Asia ha duas questões grandes; em ambas a 


“Inglaterra é parte, e em ambas a não tem protegido, 


“tão illimiladamente como costuma , 
“mas. Combate na China, sendo pretexto da guerra 


a fortuna das ar- 


violencias commettidas para com os inglezes, que tra- 
ficavam em opio, artigo prohibido no Celeste Impe- 
rio; porém o verdadeiro fim é abrir um mercado no- 
vo, immenso, às manufacturas britannicas, que já não 
cabem no resto do mando. A paciencia proverbial dos 
Chins não se-tem fatigado; a guerra já corre demo- 
rada; varios pontos tem sido submettidos às armas 
Europeas; prepara-se actualmente uma grande expe- 
dição destinada a operar sobre Pekim, porém é de 
presumir que o desfeixo de tão atrevida empresa tar- 
de ainda por muito tempo. No Reino do Affghanistan, 
o verdadeiro inimigo dos inglezes é o Russo, que tem 
alimentado uma guerra destruidora ; as ultimas noli- 
cias são desastrosas para os Inglezes, cujas tropas, 
depois -de uma capitulação durissima, se acham na 
posição mais violenta e arriscada, 

Na Africa Oriental tinha Mehemet-Ali lançado as 
Jinhas de uma Potencia de primeira ordem ; mas ape- 
sar d'isso, senão por isso mesmo, encontrou em frente 
uma confederação que lhe prendeu os braços: hoje 
sujeitou-se a uma obscura obedieneia até que as cir- 
eumstancias lhe permittam rearvorar o estandarte da 
revolta, Para o Norte acham-se as possessões france- 
zas: 12 annos de quotidiano batalhar ainda não sub- 
jugaram todas aquellas indomitas tribus, porém oGe- 
neral Bugeaud soube em fim rebater até as fronteiras 
de Marrocos o Emir Abd el Kader, varrendo assim 
todo o Oeste da Algeria. Duas grandes tentativas de 
commercio e civilisação na Costa Occidental merecem 
mencionar-se aqui; ma promovida por inglezes em 
3 navios, que deviam remontar o Rio Negro e des- 
cobrir novas terras; outra executada e pessoalmente 
dirigida por um portuguez, o Sr. Conselheiro Santos, 


que á testa de 7 navios e sem auxilio de governo al- 
gum, se dirigiu às nossas possessões africanas com o 
fim de introduzir n'aquelles povos silvestres o gosto 
dos productos Europcos, e com este o amor do tra- 
balho que tão interessante poderia tornar a mais fertil 
parte do Globo, 

America. No Brasil manifesta-se uma reacção con- 
tra o espirito democratico e fraccionario que em 1834 
deu origefi ao Republicano Ácto Addicional; recen- 
tes providencias tem anniquilado o espirito d'aquelle 
importante documento, e as prerogativas do throno 
estenderam-se. Falla-se de negociações entaboladas 
com a Córte de Sardenha para o casamento das prin- 
cezas Januaria e Francisca. — Todas as Republicas 
Hespanholas, excepto Venezuela, são devoradas pela 
guerra civil. — O novo Estado do Texas, desmem- 
brado do Mexico, e receoso de tentativas d'esta Re- 
publica, parece querer federar-se com os Estados- 
Unidos. — Estes padecem de uma terrivel molestia, 
financeira; ha muitos annos que pesa sobre a Repu- 
blica uma crise, de que as outras Nações tem mais 
ou menos participado. Das questões interiores a mais 
grave é a do possivel desfasimento da União, em con- 
sequencia dos interesses oppostos das provincias do 
Norte e Sul em mil assumptos, de que não é o menor 
a questão da escravatura : esta tendencia vai-se pro- 
nunciando de tal fórma que já a dissoltição foi ob- 
jecto de uma proposta do celebre Adams, sem que se 
deva dar ao voto de censura que por esta occasião o 
Congresso fulminou mais peso do que em realidade 
tem. Avulta entre as questões externas a com a Gram 
Bretanha : hoje o incendio de um navio em aguas es- 
trangeiras — úmanhã a captura e julgamento de um 
subdito britannico — depois a demarcação de posses- 
sões — logo o contestado direito de visita das embar- 
cações no alto mar — tudo isso são pretextos que ma- 
nifestamente denunciam o desejo que ha de ambas as 
partes de recorrer á ultima rasão. Por occasião do ne- 
gocio do navio Creoula e de outras reclamações, man- 
dou-se á America Lord Ashburton, de cuja habilidade 
e influencia muito se espera, 

Pela Europa vão grandes e muitas-questões, de que: 
algumas mencionaremos. 

A Russia continúa sem estrepio a obra de Pedro 
Grande, e sagaz e imperceptivelmente vai a sua aguia 
estendendo as asas pela Europa e Ásia: na India tem 
eravados os olhos, e ainda não chegou a hora de re- 
messar-se ás portas de Constantinopla. O progresso 
material n'aquelle imperio é rapido, e a industria se 
desenvolve gigante, 

A Prussia, aonde se manifesta uma grande antipa- 
thia contra os Russos, mormente desde que se dimi- 
nuiram as péas da imprensa e desde que se tornou 
mais severo o cordão de bronze que-separa as duas 
fronteiras, a Prussia amadurece uma obra maravilhosa, 
a Liga das AMandegas allemans, estabelecimento in- 
significante na sua origem, como o da celebre Liga 
Anseatica, porém hoje immenso nos resultados. Foi 
condão que n'um ponto —fez nascer industria — des- 
envolver commercio — espalhar os commodos — mul- 
tiplicar as communicações — destruir as barreiras — 
confundir os interesses — concentrar as populações — 
fortificar os fracos = e em fim preparar o caminho a. 
uma nacionalidade allemã, de que já eram elementos - 
lingua, costumes, tradições, religião. 
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A Inglaterra mais vive fora que dentro em si. O de- 
bate interior que mais grave parecia é o da Importa- 
ção de cercaes estrangeiros ; porem uma maioria de 
242 votos acaba de consagrar a modificação de direi- 
tos com a tabella respectiva, que o actual Geverno 
apresentou, 

Na França a esta hora nenhuma questão social se 
agita. A attenção publica concentra-se na recusação 
do Governo de ratificar o Tratado Quintuple para vi- 
sita de navios suspeitos. Disputa-se tambem se é con- 
veniente que a Imprensa receba estorvos onde os não 
devera encontrar , e se os responsaveis por seus des- 
vios devem ser outros que aquelles que os comette- 
ram. 

Os Espanhoes falam de uma alliança Carlo-Christina 
que outros negam; não obstante o Governo mandou 
concentrar tropas nas fronteiras do Norte e Sul, c tão 
rigorosas são as instrucções, que o Commandante em 
Chefe do Exercito do Norte, Rodil, publicou um ban- 
do, mandando fasilar quem da fronteira franceza viesse 
armado e sem passaporte. 

Em Portugal, mandaram-se convocar as Cortes para 
o dia 10 de Julho — promulgou-se um decreto admi- 
nistralivo — outro para reorganisação da Guarda Na- 
cional — e restabeleceu-se o Tribunal do Thesouro Pu- 
blico. 

Eis-ahi em rapido esboço o que por esse medo 
occorre. Que fazem as grandes nações? ja outros o 
responderam. 

Que faz a Inglaterra n'este momento ? Essa está na 
India, na China, na Nova-Zelandia, na Espanha, na 
Belgica. O mundo inunda-se das suas mercadorias. 
Essa reina em todos os mares do globo. Essa tenta 
penetrar na Africa. Essa está em toda a parte, no Mar 
Roxo, no Euphrates. 

Que faz a Russia? Essa está na India, na Persia, 
na Polonia ; as suas frotas surjem em Sebastopol, e 
frente de Constantinopla. Essa estende os braços sobre 
a Ásia e sobre a Europa. 

Que faz a Prussia? Torna-se centro do commercio 
na Allemanha, cuja unidade politica prepara. 

Que faz a Austria? Essa vai aperfeiçoando os vin- 
culos das suas innumcraveis provincias, a Htalia, a 
Hungria, a Bohemia, a Servia, a Bosnia. Essa procu- 
ra, por meio de estradas de ferro, fazer o Danubio 
communicar com todas as suas possessões. 

Que faz a França? Essa civilisa selvagens, e em- 
punha não disputado sceptro de soberania intellectual. 

Cumpra cada Estado sua missão. Oxaiá que a nossa 
seja a da paz, da fraternidade, do progresso, e que 
não envergonhemos a Providencia de ter-nos liberali- 
sado os seus mais mimosos dons. J. F. de €. 








NASCIMENTO DO INFANTE. 

150 Aos 16 do corrente ás 9horas da manhã deu 

S. M. á luz com o mais feliz successo um Infante ; 

por cujo fausto motivo salvaram no mesmo dia o Cas- 

tello de 8. Jorge, e as Embarcações de guerra surtas 

no Tejo, e no seguinte teve logar um Te Deum ua 
Real Capella das Necessidades. Z. 





iNFAnTICIDIOS. — Porto 10 de Março. 
151 Na terça 9 appareceu na travessa do Cara- 
mujo o cadaver de uma creança recemnascida, dizem, 
que embrulhada em uma baeta vermelha ! Consta que 


outra creança apparecera quasi morta no buraco de 
uma escada da rua Escura. (P. dos P. no Porto.) 


152 DIARIO METEOROLOGICO DESDE 16 ATÉ 22 
DE Manço DE 1842. 





Termo- 

“ metro | Barometro 

e terteri 

= — — 
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“j>.|o, a 

ajsls) El 

GiE|S| a lo 

19] 55| 69/763,8/763,5 B. NO. |Claro puro, € sêco, 

17150] 69] 65,0] 64,7 B.N Id. — id. 

18] 50] 74] 65,0] 64,0 B, N. |Id. —Sol ardente e sê- 
co; Noite tepidá , e 
amena, 

19] 50/67] 62,0] 61,0 IN,2 (Id. — fresco, ventoso , 
e muito sêco. 

20) 48 539] 60,0] 59,0 2N.3 |Id. — frio, venoso, e 
extremamente sãco. 

21] 43/61] 61,0] 59,0 3NE. ?N.|Id. —id. 

22 44/59] 58,8] 56.5 2NE. º N.!Id. — id, 


Terminou a influencia da 3.º quadra no dia 18, res- 
friando subitamente a atmosfera por effeito dos rijos 
ventos septentrionaes, que appareceram a 19, e ain- 
da permanecem, continuando o ceo mui claro, eoar 
extremamente sêco. Foi ainda mais sensivel a dimi- 
nuição do calor nas horas meridianas, em que costu- 
ma ser mais elevado , chegando em alguns dias esta 
differença até 15.º F. (7.º R.) comparado com o da 
antecedente quadra nas mesmas horas. — Segue-se pois 
que o mez vai decorrendo extremaminte séco, e por 
tanto pouco favoravel á vegetação das plantas. 

HM, M. F. 
LAMENTAVEL SUICIDIO, 
Listoa 21 de Março. 

153 Ha mez e meio que a joven Maria era obje- 
cto dos mais sollicitos disvélos para a sua excellente 
familia, e para quantos logravam a fortuna de a co- 
nhecer. Com sós 27 annos de idade, desmentidos pelo 
frescor da sua formosura, e muito mais pela candura 
e innocencia de sua indole, já a palidez da morte se- 
via luctar no seu rosto com as rosas da mocidade, que 
de dia a dia, e folha a folha se-desvaneciam. O mun- 
do perdêra para ella os seus feitiços uns após outros ; 
o seu espirito parecia que já na terra não cobiçava 
mais nada senão a propria terra, e o seu coração ex- 
hausto e quebrado por um grande infortunio, como 
que já pertencia adiantado á morte, alvo unico das 
suas meditações, dos seus sonhos, e, dil-o-hemos, dos 
seus desejos mais activos. O infortunio que assim x 
transformára sem remedio, fóra a morte de sua Mãe, 
em Outubro de 1840; debalde o mui retribuido amor, 
que nella perdêra se-multiplicou para a-indemnisar em 
tantos amores ardentissimos , quantas eram as pessoas 
que a-tratavam; debalde os affectos paternos, e os 
carinhos de suas irmãas e irmãos assumiram para com 
ella uma natureza quasi maternal. Sua Mãe pousava 
no sepulchro, a pobre filha não podia, não queria 
ser consolada. 

Para logo a doença da alma se-estendeu tambem ao 
corpo, e os receios se-agravaram. Um dos mais ha- 


2.º DA 3.º SERIE. IN. 40. 31 MARÇO 1842. 
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Sabe és quintas feiras — Escriplorio, rua da Horta Secca n.º TO — Assigaa-se no Escriptorio e na Loja da Viuva de João Henriques, n.º £, rua 

Augusta — Avulso BO réis: 12 mumeros 600 réis: 24, 1900 réis: 48, 2400 réis =.O pagamento deve ser Ícito cos a assigoatura, exclusivamente 
mos locnes supto-mencionados, e por caso nenhum aos distribuidores — Os assignantes, que não receberem no dia devido, poderão queixar-se, certos de 
qpsovidencias — Tem todos, e só da entrada gratuita n'um Gabinete de Leitura do Estabelecimento (segundo o respectivo regulamento), agade se acham 
vinttilos joruaes e eseriptos políticos, literários e sesentíficos, em » frances, |, ingles, e allemio — Os sabseri das Provincias de- 
cm remelier 45 suas assigaaturas pelo seguro ou como lbes convier — Sobrescripio da Corcespondencia : « Ao Redactor da Revista Universal, rua da Horta 
Secca n.º 20 » — Roga-se aos Leitores das Provincias que communiquem os acontecimentos digno: de publicidade — Qualquer artigo interessante será acços 
Mbido com gratidão «e publicado — À Redacção saunnetiari, e convi analysará , qualquer pablicação nova de que se lhe cemeétia um exemplar — Encarre- 
ga-se ella, sem comenssão alguma, de mandar vir de fóra machinas, plantas, livros, ete., conta de quem o desejar — Tambem no sea Escripiorio se 

patemearão so publico objectos de semelhante nsturesa, que para ali sejam mandados, os quaes serão descripios so jornal. — Esta Folha acceita a troca 

com todos os jornães portugueses. —A distribuição na Capital faz-se em 5 horas — Este numero sabe és O da manhã eserá cniregue, o mais tarde, até às 49, 
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wa» Um engano deu motivo a que se recla- 
masse com on.º 9 (aliás 23) o pagamento de as- 
signaturas, a pessoas que já as tinham satisfeito : 
a essas pessoas se-pede desculpa — A quem tomas- 
se a liberdade de escrever no estylo de um Sr. d, 
G. B., de S. Combadão, o nosso silencio despre- 
, sador servirá de resposta — Roga-se a todos os 
Senhores, que téem sido agentes desta Folha na 
Provincia o favor de fecharem logo as suas con- 
tas, remeitendo pelo seguro do correio a impor- 
tancia das assignaturas que houverem recebido. 
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QUE DEVEMOS ENTENDER POR MEDICINA HOMOEOPATHICA ? 
165 Sempre estivemos convencidos de que não 
mereciam uma séria refutação os princi- 
pios paradoxos, estabelecidos em a impropriamente cha- 
mada doutrina homewopathica ; porque nunca foi doutrina 
uma bizarra e extravagante collecção de falsas asserções, 
tão absurdas como ridiculas. Os miseraveis sonhos dos 
homewopathistas, suas chimeras, e illusões, se por elles 
são pronunciadas de boa fé, meltem dó, ou fazem rir. 
Está isto mais que demonstrado. Depois que o Allemão 
Hahnemana publicou suas extravagancias homeopathi- 
cas em 1810 no seu Organon da arte de curar, foi-lhe 
logo provada a futilidade desses principios, e com des- 
preso rejeitada uma theoria visionaria, que só da mes- 
ma especie achou mui raros proselytos, dispersos por 
alguns pontos da Europa, e mui distantes uns dos ou- 
tros ; e ainda bem que entre nós não teve cabimento. 
Eu nenhum conheço destes visionarios. 

É entretanto para espantar, que tendo merecido um 
silencioso, e perpetuo esquecimento as theorias deste 
Allemão, e não devendo já existir nenhum desses ex- 
travagantes, c quasi incorrigiveis sectarios, agora se 
venham ellas ensinar publicamente na Eschola de Mont- 
pellier (como se diz na Gazette de Santé de 20 de Ja- 
neiro ultimo); naquella famosa Eschola, que conta 
quatro seculos de uma brilhante duração, e que tan- 
tas medicas tem encerrado em seu seio 
nos differentes tempos ! 

Este notavel acontecimento nos-despertou a lembran- 
ça de fazermos algumas poucas reflexões sobre este 


systema medico, que não mereçe, nem para ser refu- 


tado, occupar as columnas da Revista Universal Lis- 
bonense, 

Homewopathia quer dizer molestia similhante: do es- 
tandarte desta seita de mandriões é.a divisa o — simi- 
lia similibus curantur : todo o verdadeiro remedio deve 
produzir no homem são uma molestia análoga áquella, 
que elle deve curar : pertendem-se destruir as molestias 
com agentes, que produzem no homem são simptomas 
similhantes aos que se pertendem combater : tal a sua 
linguagem ! 

Os Medicos homewopathicos são os Medicos dieteti- 
cos; prescripta a dieta ao doente, elles abandonam as 
enfermidades ás forças da natureza; se a dieta não 
cura, elles esperam até ao ultimo momento da vida, 
sem que combatam a molestia pelos meios proprios, ou 
ajudem a natureza a debellar quem a-pertende destruir; 
porque é esperar, ou nada fazer, dar remedios infinita- 
mente pequenos, ou o dx dos mathematicos: estes 
não são os Expectantes, não tem o conceito de que es- 
tes então gosaram. 

Não desenvolveremos, nem mesmo exporemos aqui, 
senão muito em resumo, as theorias deste celebre Al- 
lemão ; esses livros infelizmente por ahi grassam ; uma 
das suas maiores miserias consiste no modo de pre- 
parar os remedios ; isto é, cousas, a que chamam re- 
medios, as quaes não dão elles aos grãos, ás oitavas, 
ás onças, como todos os Medicos as-deram até hoje; 
são sim os mesmos remedios, dados porém n'uma cen- 
tesima, millesima, decima millesima, millionesima, 
etc. etc. parte de um grão; é um átomo, que digo eu? 
nem um átomo: mas toda a virtude desta exhibição 
consiste em pizar bem o remedio, e em vascolejar bem 
a garrafa, em que se deita o tal dz do remedio em 
grande quantidade de liquido; devendo tambem haver 
compassos no tempo, em que isto se faz; v. &. uma 
hora é dividida em 6 vezes 6 minutos para pizar, que 
faz 36; e 6 vezes 4 minutos para vascolejar, que dá 
24, eis-aqui os 60, ou a hora, E então que se diz a 
isto? não é uma charlatanaria? não é abusar da pa- 
ciencia publica ? 

Outro documento da ridicula impostura do Ale- . 
mão Hahnemanna é a reducção , que elle faz, de todas 
as molestias a agudas « chronicas, applicando como 
lá entende a formação d'ambas as classes, dizendo po- 
rém, que as doenças chronicas são sempre filhas do 
virus venerco, sycose ou sarna! É com effeito a maior 
de todas as miserias o querer por força que um pobre 
doente accommettido de uma hydropisia, de uma phthy- 
sica pulmonar, d'uma epilepsia, d'um cancro, gôta, 
hemorroidas, etc. etc. seja por força curado de virus 


venereo, ou da fara, sado esta & que at 
lhões de organismos lumânos é durante dlghns cantinas 
res de gerações se-modilca a ponto de produzir aquel- 
las, e muitas Gutras, emformidades' chromicas > »risum 
tencatis amici ! 

Esta simplicidade de cousas a respeito da Eschola 
de Hahnemann nos conduz a dizer mais no que toca 
ão seu axioma == simília símitibus curantur — que, di- 
sem elles, duas molestias similhantes por suas mani- 
festações, e eleitos se extinguem sempre mutuamente ; 
por exemplo, a ophlalmia, a cegueira, a pair etc, 
etc. são accidentes communs das bexigas; e a historia 
medica apresenta dois outros casos do cura perfeita 


destes aceidentes pelas bexigas. — É; com eleito má ps + 


cousa, que a natureza seja tão avarenta em seus mi- 
lagres, e que ella não regule a dóse do remedio me: 
lhor do que o faz ordinariamente, que leva mais vezes 
o doente do que arrebata o mal! 

Além de uma serie d'absurdos, que se deduz de 
taes theorias, basta dizer-se, que para o homeopathico 
de nada valem à Anatômia, à Physiologia, e, o que 
vhais é, à setencia do diagnostico, e prognostico, a 
Pathologia : elle não quer saber núda distó; para clle 
estas sciencias não prestam; quer só sáber os simpto- 
mas apparentes que ha, sejam elles filhos do que fo- 
rem, e esteja a molestia aonde estiver; para depois 
applicar os seus miHionesimos de grão a fim de extin- 
guir os simptomas morhidos, similhantes aos simptomas 
medicinaes ; sem se lembrár, que os mesmos simptomas 
são muitas veres proiluzidos por molestias differentes ! 

Devemos dizer fracamente, que a Eschola de Hahne- 
mana é de vadíos, e de mandriões: a experiencia, a 
observação, e o estudo nada são para elles; e parecé 
que deve adquirir muitos sectarios, pois que basta 
notar os simptomas apparentes em cadá caso particu- 
hir, e ir depois ao armazem da Materia Medica esco- 
Her o medicamento, que produz efívitos analogos ; es- 
colhido elle, v: g. o carbonato calcareo, pegar de um 
grão, dividido em milhões de partes, « mma dellas 
meitê-la em om almude, ou'n'uma pipa de liquido, 
sendo previamente muito bem pizado, e depois bem 
vascolejado, e tudo por compassos binarios, ternarios 
ele.: por conseguinte basta saber ler para ser um 
optimo Mestico Homeropathico : entretanto elles sé ufa- 
nám com suas emras ; 
Medecin malgré lui não eram mais maravilhosos ! 

Finalmente, em quanto ásdóses infinitamente peque- 
nas dos medicamentos, seria bom lalvez perguntar aos 
Homwúpathicos, porque nas grandes citlades sendo o 
ar habitualmente inquinado destes corpusculos da mes- 
ma naturéza do que us agentes Homeopathicos, não pro- 
duzem eltes em nús os mesmos clfeitos, que produzem 
no homem são as substancias preparadas homespathi= 
Câmente ? pórque razão a residentia mesmo passageira 
nas ollicinas dos pharmaceuticos, nas drogarias, mas 
perfumarias, etc. não produz em nós doenças medici- 
Naes as mnis graves? porque a agoa dos rios, e mes- 
mo a das fontes, que tem certa quantidade de sílica, 
sães calegreos, etc. não é seguida de terriveis acci- 
dentes? assim devia acontecer segundo os principios 
do nosso Homuwnpathico AHemão: responder porém a 
isto — que tudo está mo modo de pizar, é de vascole- 
jar, -— é o muior de tódos os disparates. Mas ad quid 
perditio tenta 2? já dissemos de mais do que merecer 
ebimoras. 


e na verdade os curativos do- 
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dinporinde, nude tbbridade tompetente em 
| qualader ação gteve mudo consentir "curar os povos 
homitropabhicameênte ?'é possivel, que ad seguinte nu- 


mero da Revista Universal digamos duas palavras a 
este respeito. F. 1.58. C. (+) 





PARÁALLELO DA COWPOSIÇÃO DO CONSELHO DE SAUDE NATAL, 
com à DO CONSELHO DE SAUDE: DO EXERCITO, E DA 
LEGISLAÇÃO RESPECTIVA à CADA UMA DÉLLAS, 

166 Tomarei destas legislações somente os pontos 
capitães, sem entrar pelo modo de sua confecção, nem 
pelo estado anterior destes servicos, 

No Conselho de Saude Naval existem. ig 

presentados , segundo o Decreto com fórca de Lei de 

24 de Novembro de 1836, os dois ramos essênciaes 

da arte de curar, a Medicina e a Cirurgia, por dois 

Membros Medicos, e dois Membros Cirurgiões. Esta 

disposição funda-se na natureza dupla dos soccorros 

exigidos pelas duas grandes e mui distinctas series 
das doehças: em uma destas series, o tratamento ese 
sencial depende do sapiente, destro t+ ilomediato uso 
das mãos e dos instrumentos. paris as mesmas doen- 
ças, sendo accessoria nellas, e issq, poucas vezes, 
uma ou outra simples combinstão de exhibições in- 
ternas: na outra serie, '0 tratamento essencial depen- 
de do sapiente, destro -e mediato uso de agéntes in+ 
conslantes.que, por variadas, fugitivas e muita vez 
arriscadas refracções, são dirigidos contra doenças 

residentes fóra do alcance dos sentidos, e de que o 

prático se-limitã a julgar, na grande maioria dos ca- 

sos, por inducções mais ou menos rigorosas, sendo- 
lhe accessorio, € isso hem senipre, um ou outro fa- 

cil soccorro de mãos ou de instrumentos. O Medico e 

o Cirurgião tem, eatla “um delles, úmia habilidade pri- 

vativa, mas diversissima úma da otúltra. . 

Dispõe a Lei que o Presidente do Conselho seja um 
dos Medicos a que d4 ama gradúacão maior ,' sendo 
igual a graduação dos outros Membros do Conselho, 
quer Medicos quer Cirurgiões. Fôra muito melhor que 
tal Presidente alli não honvesse) como sutcede em 
França; eque não parecesse assim dar-se preeminten- 
cia a um «dos ramos da“arte de-curar sobré'o outro, 
sendo ambos igualmente importantes , igualmente dif- 
ficeis cada qual no seu genero, quando estudados e 
sabidos com 'igtal esmero e perfeicão : o Ministro da 
Marinha fôra então o Presidente nato deste Conselho , 
adhdé com a sua presença'ou com o seu nome man- 
teria a ordem e a actividade. Porém, querendo a Lei 
que o Presidente do Cónselho seja 'um dos Pacultati- 
vos Membros delle, dispoz o melhor quando! para eme 
cargo preferiu um Medico: 

- Esta questão de preferencia deve olhar-se em vila 
ção à seieneia em si, é em relação ás peculiares'cire 
cumstaneias do nosso pait. 

1.º A Medicina interna, toda intellectual , jogando 
com todos os conhecimentos humanos, habítua mais 6 





(+) “Agradeceido ao ilustre Vive.Presidente' do Conselhóde 
Saude, o Sr-'Dr. Francisco Ignacio dos Santoti Cruz, & obs 
sequiosa:promtidão com que annuiu sb mosso pelitorio) mimos 
scando-nos com o precedente artigo sobre assumplo hoje tão 
curioso. Promeliemos outro sobre Hydropathia. a Sr. Dr. 
Lima Leitão, E evidente que en malerias tacs o Jornal não 
púde assumir a responsubilidade de todas ds proposições, à qual 





a seos aulhures deve sempre reverter. 
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bem disposto espirito a xastas concepções de todo o 
genero, e mais o habilita para abranger em grande as 
attratções e repulsões «dos diversos objectos e conse- 
quentemente pára dirigil-os. A Medicina externa, es- 
sencialmente manwal:;-apphcando todos: os relativos 
conhecimentos a este fim- unico, posto que variadissi- 
mo e diflicilimo, não póde habilitar tanto o espirito 
para aquellas vastas concepções em grande, que sem- 
pre se querem achar n'um chefe, erque são o natural 
apanagio “da ontra irmã; e por isso é menós apta do 
que esta para dirigir os objectos de taes concepções, 
Mas não diga a ignorancia ou a má.fé que eu, pelo 
que deixo exposto, dou mais apreço: e importancia á 
Medicina do que à Cirurgia : o Cirurgião, mantjando 
destramente um instrumento sobre um ponto circums- 
eripto do organismo, é tão importante e respeitavel 
como, . por . exemplo, um -habil Chymico analysando 
uma substancia -dentro de seu laboratorio: o Medico, 
canjecturando. sagazmente o plano de debellar uma 
doença. que entende com todas ou quasi todas as funç- 
cões da economia, é tão importante e respeitavel co- 
mo; por exemplo; um Astronomo ealculando a gran- 
des distancias: os movimentos dos astros. E como nin- 
guent diz hoje que a Astronomia é mais importante e 
respeitável que a Chymica; assim tambem hoje nin- 
guem dirá que a Medicina é mais importante e respei- 
tavel que a Cirurgia: cada qual destes e de todos os 
mais. ramos scientíficos tem uma importancia e respei- 
tabilidade iguaes, posto que referidas á natureza, 
acção , meios e usos de cada um delles. 

2.º O corso de estudos para os Cirurgiões no nos- 
sa Paiz (com magoa odigo) era, até ha poucos annos, 
o mais deficiente em todo: o sentido: se alguns dos 
nossos Cirurgiões feitos anteriormente. ao estabeleci- 
mento das Escólas regulares de Cirurgia em 1825, 
appareciam ou apparecem distinctos, devem-no a seu 
genio e não a proporções fornecidas pelo ensino: pro- 
fessional. Estas mesmas Escólas Medico-Cirargicas de 
hoje ainda estão, em conhecimentos: accessorios indis- 
pensaveis, muito áquem das Faculdades, de Medici- 
na, e ainda não tem gráos academicos. Assim, as con- 
siderações de maior instrucção , e de maior represen- 
tação legal no nusso Paiz, não permittem que o Me- 
dico fique subordinado ao Cirurgião, e constituem a 
indisputavel razão daquella disposição legislativa, Sem- 
pre foi entre nósum Medico o cbefe da Cirurgiá, ex- 
ceptuando os dois ultimos que nós todos conhecemos. 
--A respeito do Conselho de Saude do Exercito, as 
cousas não estão lançadas tão accordemente. O Decre- 
to; com força de Lei de 13 de Janeiro de 1837 dispõe 
um só Medico para este Conselho, e dous Cirurgiões, 
não, ficando assim n'elle: representados por igual-os 
dous ramos da-Arte-de curar, como o estão no Gonses 
lho de Saude Naval: cesta composição dá aqui decidi- 
damente a preponderancia á Cirurgia que tem dous vo- 
tos no. Conselho, ao passo que a Medecina-só tem um. 
Porém ,-para em parte minorar esta disformidade ,-€ 
pelos outros motivos .já ditos, a Lei quiz que o Medi- 
co fosse o Presidente do Conselho porque Ihe-deu uma 
graduação maior, posto que por um lapso, que. não 
pode ter efeito á vista ;d'aquella maior graduação estas 
belecida na Lei, se diga alli que será Presidente o 
Membro que o Governo escolher ; escolha que não po- 
de recahir se não vo Medico que a Lei grádua mais e 
efectivamente, .e nunca em nenhum dos Cirurgiões, 


mesmo quando o Governo, ofliciosamente ou em res 
compensa de algum. extraordinario serviço, lhe-lê uma 
igual graduação à que por Lei temo Medico; visto 
que esta graduação é no Medico um legal e indispens 
savel atlributo de sua efleetividade, ao passo que uma 
igual graduação dada pelo Governo a qualquer dos Ci» 
rurgices Membros do Conselho, não lhe-confere a cf 
fectividade da Lei. Um oflicial graduado nunca -coms 
manda um oficial eflectivo. na mesma patente. 
O Conselho de Saude do Exereito tem mais defeitos 
cor sua composição que e Conselho de Saude Naval; 
mas nem por isso deixa de ter ou pode deixor:de ter 
como Presidente o Medico, em face da Lei e dasrasões 
em que-essa Lei se-fouida. — De outra ver farei o par 
rallelo das funeções de um:e de: outro Conselho. 
Lima Leitão, 





SALDE FUBLICA NAS VISINHANÇAS DE NISBOA. 

167 Ja neste Jornal pedimos & Camara d' Almada ,. cui- 
dasse por difivrentes meies, que Jhe lembrúmos, «de accar as 
runs d'2lniada, Caciltas, e Mvteta, não só para evilar os 
grandes incermmmodos, e tedieso aspecto a quem transita, mas 
para prevenir as molestias, e epidemins, que as fermenlações 
putridas desenvolvem, Não saLemos se a Camara d' Almada 
igmou em consideração as nesses lembranças, pas se as tiver 
esquecido, mCs lhe recordames agora o que se está passando 
no Concelho do Porreiro, onde têem ayparecido molestius epi- 
demicas, que meveram o Governo a mandar facúltalives pa- 
ra tratar cs doentes, auclorisando o Conselho de sande, na 
Portaria de 21 de Março, para conceder uma gratifienção aos 
que se empregarem naquelle serviço. Segundo o parecer de 
alguns professores, as molestias dos moradores do Barreiro 
provém principalmente do deslcixo, em que se conservam, 
sem lavarem vs corpos, nem as cosas, assim como de usarem 
de roupas immnndas por muitos dias nos vestidos e camas ; 
circumstnrcias acgrtavadas pelas immundicies que despeja 
para asmas, onde o sol faz desenvolver minemas, Secontinuar 
anegligencia das Camaras, sem adoplarem as médidas, que im 
dicamos à d' Almeda, poderemos ver na estação calmosa maior 
progresso das epidemias, que serão as chamadas pestes, que 
nos seculos passadcs se desenvolviam em Lisboa c visinhan- 
ças, por causa da immundicie das ruas, das casas, dos cor- 
pose roupas dos habitantes. Os meios que apontémos á Ca- 
mara d' Ainiada, e que insinuamos a todas as das visinhanças 
de Lisboa, são faceis e de pouca despeza. 

- Se perguptarem aos doentes de febres: pela causa de suas 
molestias, dirão uns, que é por terem pouco dinheiro, ou- 
tros por lhes ser adversa a fortuna, outros por má estrella ou 
bruxarias , mas ninguem dirá, que as molestias lhes provém 
da falta de juíso, bos criação, e secio! Entretanlo se o povo 
está atrazado em cobtâmes, epolidez, forçado é que os Go- 
verhadores Civis instruam , correndo os Distrietos, as Cama: 
ras € Administradores de Concelhos pos seus principats deves 
res, e entre estes, o primeiro será o de desenvolver os.conha, 
cimentos, e determinações sobre limpeza, e side publica, 
Esta tarefa custa menes dinheiro, do que perseverança e boa 
vontade, que em todos, e em toda a parte pode haver, para 
nos livrarmos da aspera censura do nosso Camões no fim do 
Canto 5.º = 

Mas o peor de tudo é que a ventura 
Tião asperos os fez, e lãv austeros, 
Tão duros, e de engenho tão remisso, 
Que a muitos lhe dá pouco, ou nada disso. 
€. X. Pereira Brandão. 
E ciafanisanto e + 
OUTRA LEMBRANÇA À CAMARA MUNICIPAL. y 

- 467: Em Dezembro do aímo passado, e Janeiro des- 
te amo, tembrámos á Camará que muito convinha fa- 
zer desapparecer todas, ow à maiot parte das eleval 
cões, e desigualdades de terreno, que ha desde a ca- 
sa do Sr. Verney até á Madre de Deos, € d'ahi por 
diante até á ponte-de Sacavem. Não ha razão nenhús 
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ma para que se-continuem a construir calçadas em si- 
tios tão elevados, quando a-agua do Téjo apenas toca 
na base das rampas em que se-acham algumas das 
ruas, que vão de nascente a poente. Para que se-con- 
serva, por exemplo, a elevação da Cruz da Pedra, 
que produz uma subida vinda de Santa Apolonia, € 
uma descida junto á Madre de Deos? foi um erro fazer 
a estrada nessa elevação, quando custaria pouco cor- 
tal-a, inclinando-a para o sul, até que o terreno ficas- 
se todo plano. -- À elevação que vai do Caes do Tojo 
para Santa Apolonia ainda póde cortar-se mais na vol- 
ta para o nascente, nivelando-se a estrada com o lar- 
go do Laboratorio, o que não custará muito: doze 
presos o-farão em dois, ou em tres dias. Não é isto 
indiferente em uma rua por onde transitam tantos car- 
ros, seges e omnibus, pois desapparecendo similhantes 
elevações ficarão estes menos expostos a contínuos re- 
paros, e haverá economia de tempo, e menos fadiga 
para os animaes. Qual é a razão porque a gente pas- 
seia nas províncias e percorre todos os dias conside- 
raveis distancias ? é porque asestradas e caminhos não 
molestam como as ruas de Lisboa, as quaes sendo cal- 
çadas com pedra grossa, se não podem conservar em 
bom estado, nem se-póde passear por ellas sem in- 
commodo : esta é a causa principal, porque tão pou- 
ca gente passa nas diferentes estradas e sitios aprasi- 
veis, nas cercanias da Capital, as quaes exigem to- 
das consideraveis melhoramentos , sendo o principal o 
macadamisal-as: disto nos occuparemos mais circums- 
tanciadamente, indicando quanto convenha a cada 
uma das estradas que levam fóra de Lisboa. Instamos 
hoje com preferencia pela commoda e facil communi- 
cação entre o Terreiro do Trigo e a Madre de Deos; 
1.º porque é central, e d'ella deve resultar vantagem 
a metade talvez dos Cidadãos do municipio; 2.º por 
ser um sitio muito frequentado aos Domingos e Dias 
Santos; 3.º porque faltam quintas, habitações amenas, 
palacios, e fabricás por todo esse sitio; 4.º finalmen- 
te porque o bairro que fica ao nascente das portas de 
Santa Apolonia deve ser declarado por lei manufactu- 
reiro e fabril, adoptando-se para este fim providen- 
cias legislativas de grande conveniencia, não só para 
Lisboa, mas para todo o Reino, principalmente para 
os edtag do litoral, e Ilhas dos Aróres e Madeira. 

-. E nosso dever agradecer á illustre Camara Mu- 
nicipal, a consideração em que tem havido as nos- 
sas lembranças, pois vemos com satisfação conclui- 
dose bem feitos bocados de macadamiso nas rampas 
de Santa Catharina, na da Fundição, ao Paraiso, e na 
do Caes do Tojo para Santa Apolonia. Tanto desvelo , 
mandando fazer esta qualidade de caminhos nas ram- 
pas, em que ha mais difficuldade de se-constituirem 
e conservarem , autorisa-nos a pedir-lhe, que attente 
no lamentavel estado, em que se-acha a rua da Jun- 
queira, e a da ponte d'Alcantara até ao Calvario; pois 
agora que tem de se-concertar é o-tempo proprio ; além 
disso aquelle sitio é o mais conveniente para 0 macada- 
mriso em razão da proximidade da praia d' Alcantara e 
da Cordoaria, onde com tanta abundancia se-acha a 
pedra silex, vulgarmente chamada pedemeira, tão 
dura, sêca e lisa, que nenhuma a-excede em qualida- 
de para similhante fim : nem se-diga que esta pedra, 
ou a negra, de que tambem ha tanta abundancia por 
aquellas praias, produz poeira e opbtalmias , pois se 
assim fosse todo o macadamiso ao Beato Antonia feito 


com pedra preta, e não calcaria, teria produzido 
aquelte resultado, Lamentamos qué sem fundamento 
attendivel deixe de se-macadamisar a rua de 8. Pau- 
lo, quando nas praias da Ribeira Nova ha optimosma- 
teriaes para formar o-macadamiso ; e que se-prefira fa- 
zer sem necessidade grande despesa com a calçada. : 
C. X. P. B. 





PROMOÇÕES MILITARES. 

168 Regular d'um modo justo e positivo as pro- 
moções militares, sem que o dedo da arbitrariedade 
lhes-possa tocar, é cousa, senão impessivel, ao me- 
nos diflicilima. Para circumstancias ordinarias, ainda 
uma lei profundamente meditada poderá servir: fóra 
dellas, o difficil se torna quasi em impossivel, porque, 
se a acção que se-quer premiar sáe do quadro com- 
mum, falta para isso o meio seguro de a podermos 
avaliar — a comparação. Daqui nasce o arbitrio : e tu- 
do depende muitas vezes dos bons ou mãas olhos da- 
quelle, a quem compete commemorar a acção, para. 
que o individuo que a praticára alcance coroa de 
loiro, ou d'espinhoes — umas vezes promovido sem lhe 
competir, outras preterido sem causa, e algumas go- 
sando o que só lhe-cabe. Em Portugal existem leis, 
que regulam o accesso militar; porém, de tal modo 
deficientes que para uma preterição, basta a simples 
passagem d'uma para outra secção do exercito, cousa 
sempre possivel, e uté legal. Quaes devem logo ser 
os desejos de todos os militares? Cremos que serão es 
nossos — o possuirmos uma boa lei de promoções — 
sólida base, onde se estriba a moral e disciplina dos 
exercitos; porque, se d'esperanças se-alimenta a vida, 
não sabemos d'outra mais esperançosa, do que a mi- 
litar! É por isso que julgamos conveniente apresen- 
tar as seguintes bases, com que nos conformamos , e 
sobre as quaes, em nusso sentir, deverá assentar essa 
lei suspirada. 

1.º Dar a cada posto a sua parte constitucional de 
consideração, d'acção, e de expectativa d'accesso. 

2.* Dar bem a conhecer, que os differentes postos 
compoem uma cadêa, cujos anneis são reciprocamen- 
te indispensaveis : que a obediencia e o commando se 
protegem: que ninguem coramanda , senão em virtu- 
de d'um poder, que lhe fóra conferido, sob a con- 
dição d'obedecer; e que não desgosta o fazelo, por 
que ká virá um dia, em que possamos exercer a au- 
thoridade a que hoje nos-submettemos. 

3.º Não prodigalisar os postos, e sobre tudo os su- 
periores: porque esta prodigalidade lhes-diminne a 
consideração, e obsta ao accesso, e á emulação desta: 
arte paralisados. 

4.º Fundar as promoções sobre princípios fixos, e 
combinal-os de tal sorte, que assegurem recompensa: 
ás acções, esperança ao talento e ao zêlo, sem com: 
tudo desanimar a antiguidade em bons serviços. 

5.* Conservar a vrdem d'antiguidades, aonde não 
fôr prejudicial ; mas estabelecer, ou confirmar o me- 
thodo d'escolha quando necessario, livrando-o, quanto: 
fór possivel, de erros e interpretações. 

6.º Estabelecer entre os militares, e as mercês e 
recompensas, de que o govemo póde dispor, uma pro- 
porção tal, que umas e ontras bastem para animar o 
exercito, sem demasiado onus para a nação. 

7.º Finalmente, alimentar a emulação, fundada so- 
bre principios d'ordem e de justiça ; acalmar, ou pe 
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primir essa fermentação universal de pertenções , que 
a falta de regras produz, e o abuso anima, e nunca 
satisfaz. Joaquim da Costa Cascaes. 

N. B, Estas condições julgamos nósque serão des- 
empenhadas por um Projecto de Lei existente na Se- 
cretaria de Estado dos Negocios da Guerra, mandado 
fazer ha muito pelo Governo de 8. M., para ser apre- 
sentado ás Córtes. A intelligencia e o zêlo dos Officiaes, 
que o redigiram, deixam-nos a bem fundada esperança 
de que, convertido esse Projecto em Lei, ficará para 
sempre fechada a porta ao arbitrio, e segura a recom- 
pensa a toda a qualidade de merito ; objectos em que 
não são menos interessados os Officiaes do Exercito, do 
que o Ministro da Guerra; porque a Lei o escudará 
então poderosamente, contra as numerosas e imperti- 
nentes exigências de alguns dos homens mais influen- 
tes nos negocios publicos, que em logar de procura- 
rem zelar a economia da Fazenda Publica, só tratam 
de se-prevalecerem do seu valimento, para adiantarem 
afilhados á custa do Thesouro. 





- NOVOS CARTUXOS PARA ESPINGARDA. 

169 Estão-se experimentando actualmente em Wool- 
wich (Inglaterra) uns novos cartuxos para espingar- 
da, imventados pelo Capitão Norton. São feitos com 
grande facilidade dentro de uma fôrma, de que resul- 
ta sahirem todos muito regulares. A bala fica envol- 


vida em uma capa delgada de panno de linho ou de: 


algodão, sem a minima ruga. 

As vantagens d'estes cartuxos derivam-se do menor 
vento com que fica a bala, consistindo na minima perda 
possivel dos gases da carga, € em menos se-desviar 0 
projectil da direcção da linha do eixo, em quanto per- 
| corre O cano da arma; devendo por tanto dar maior 
' alcance, é mais certeza de tiros, do que os cartuxos 
de que usâmos. FP. J. B. 





PENÃO DA CHINA. 

170 Sociedade real, ecentrai d' Agricultura. Agro- 
nome manufacturier, n.º 20, pg. 73. (No fim de Fe- 
vereiro de 1835). M. Pisard fez conhecer que o feijão, 
chamado da China, reconhecido pela Associação pe- 
to — phaseolus coccineus — que os membros da Socie- 
dade d'agricultura de Nancy tinham já cultivado, deu 
um producto notavel, quanto á sua abundancia, e á 
qualidade de suas sementes , que tem sido reconheci- 
das por superiores aos feijões de Soissons. — Esta obser- 
vação recommenda-se por seu interesse aos nossos cal- 
tivadores curiosos das bellas variedades dos legumes, 
producção alimentar das mais substanciaes, e das mais 
agradaveis « cemmuns, especialmente para as classes 
industriosas, e para a marinha de guerra, e mercan- 
til, etc. Será facil mandar vir de França a semente 
deste precioso feijão da China ; e muito aconselhamos 
a sua propagação. JL. A. F. 


DAMASCO MOSCATEL. 

471 Ha poucos annos se-introduziu em França es- 
ta preciosa, e singular variedade de damascos, trazi- 
da novamente das fronteiras da Persia. O fructo é ar- 
redondado, amarello carregado, polpa fina, e mui 
agradavel, mas tão transparente que atravez d'elle se- 
lhe-vê o caroço. — Não podemos drixar de recommen- 
dar muito aos nossos cultores, esta preciosa varieda- 
de, para o que poderão facilmente mandar vir de 


França, ou talvez mesmo das fronteiras da Persia, os ca- 

roços, para os-semearem convenientemente, isto é, nas 

mesmas, ou melhores condições dos já naturalisados. 
J. L. A. F. 





- PARMESÃO DAS ILHAS. 

172 Ha poucos annos que nossos compatriotas tem 
tido o gosto, não sem admiração, de verem em nos- 
sos mercados um novo fabríco de excellentes queijos 
feitos ma industriosa Hha de S. Jorge, no Archipelago 
dos Açóres, que por sua novidade, bom gosto, e al 
guma semelhança, tiveram as honras do nome de — 
Parmesão das Ilhas. E tal credito tem justamente ad- 
quirido, que seu consummo se-tem estendido a todo « 
Archipelago , á Madeira, e ao Reino; consta que são 
já conhecidos em Inglaterra com acceitação. — É pa- 
ra dezejar que imitem pela sua industria os queijos mais 
acreditados no commercio, Parmesão , e Londino, na 
côr, e massa, e assim os mais; tambem na forma ex- 
terior. — Fazem manteiga, mas inferior. — O Gover- 
no deserá premiar, e animar tal industria. 


JL. A. F. 
NA 
VARIEDADES. 
COMMEMORAÇÕES. 
Abril 1 de 1574. 


GASPAR BARREIROS — O Plolomes Portugues. 


173 Neste dia, falleceu no Convento de Santo Antonio de 
Viseu, Fr. Francisco da Madre de Deos, Religioso de S, Fran- 
cisco, conhecido neste Reino e nos Estrangeiros, pelo seu famoso 


“nome de Gaspar Barreiros. Foi natural de Viseu, e sobrinho 


do nosso grande Historiador João de Barros. 

Fez seus estndos em casa do Cardeal Infante D. Henrique, 
cujo foi Capellão: e de mandado do mesmo Principe foi a 
Roma, segundo elle mesmo declara «a dar os agradecimentos 
ao Santo Padre Paulo 3.º, da sua creação em Cardeal, e a vi- 
sitar os que nella foram presentes, e assi sobre alguns nego- 
cios que então com Sua Santidade tinha, » 

Pio 4.º lhe encarregou a emenda dos Mappas cosmographi- 
cos, conforme as Taboas de Ptolomeo. E por essa occasião fez 
um Tractado de anootações ao mesmo Ptolemeo, e um Opus- 
culo de observações cosmographicas. 

Heitor Pinto, que discordava delle quanto ao seu livro das 
censuras, reconhece todavia o Autor por muito douto e de va- 
ria erudição e grande eloquencia. Garcia d'Orta, lhe chama 
Escriptor muito lído, douto, curioso e homem de muito bom 
juiso. João Pinto Ribeiro, o põe no numero, dos que mais gos- 
taram a suavidade da nossa lingoa. Jorge Cardeso o nomeia — 
outro Ptelomeo, 

Escreveu: Origem das linhagens e brasões d'armas dos No- 
bres destes Reinos de Portugal e de Castela. Existe em ma- 
nuscriplo. 

Publicou: Censuras sobre 4 livros intitulados em M. P. 
Catam de Originibus, em Beroso Chaldeo, em Manethon Egy- 
ptio, e em Q. Fabio Pictor Romano. 

Nesta e outras obras (diz Severim de Faria) mereceu bem 
Gaspar Barreiros, o nome de sobrinho e discipulo de Jodo de 
Barros. 

Chorograpbia de alguns lugares que estão em um caminho , 
que fez G. B. no anno de 1546. Começam na cidade de Ra- 
dajoz em Castella, até á de Milão em Tialia, com algumas 
outras obras. 

Obra excellente (diz o mencionado Severim) , e volume tão 
erudito, que é tido de todos universalmente em grandeestima. 
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D. TERESA SOARES, OU A PROTA DE FOGO. 
Abril 3 de 1216. 

174 Sabido é, como em todos os Codigos do mun- 
do, desde o Penthateuco de Moysés, alé o da mais li- 
bérrima Republica dos nossos dias, se-pune severamen- 
te a violação do mais sagrado laço da Sociedade — a 

gal. 

Pela lei Judaica, eram os adulteros apedrejados : 
Para tal nos conta o Evangelho, que levaram capcio- 
samente os Doutores e Fariseus a Christo, uma mulher 
colhida em flagrante. 

Strabão — refere que os Ássyrios tinham tres Tribu- 
naes Crimes, e que o primeiro era exclusivo para pu- 
nir os adulterios. 

Os Egypeios — o mais policiado povo dos antigos, 
tinham lei, que condemnava o adultero a mil açoutes, 
e á mulher ser-lhe amputado o nariz. 

Nas leis de Minos --se mandava que fossem coroa- 
dos de lãa e vendidos. 

Em Athenas — se puniam de morte. 

Os Lócrios — arrancavam os olhos ao condemmnado 
por adalterio. 

As leis de Roma — não eram menos severas. A ul- 
tima das doze Taboas, era privativamente dos negocios 
matrimoniaes. 

Sylla — na sua lei Gornelia — ordenou que ao adul- 
terio, se-comminasse morte civil, confisco em todos os 
bens, e deportação perpetua. 

Cesar porém, na lei Julia, renovou todas as penas an- 
tigas. 

O Imperador Justinianno — que compilou e reformou 
o Direito civil, no meiado Seculo 6.º — minorou o 
rigor da lei Julia (diz-se que por conselho de sua es- 
posa), mas ainda assim, ordenou que a mulher fosse 


açoutada, e reclusa por dous annos, em Convento, — | 


e se no entanto o marido a não reclamava, on se-ne- 
gava a recebe-la, ahi jazia por toda a vida. 

Os antigos Saxonios — queimavam a mulher adulte- 
ra, e sobre as suas cinzas, crigiam o cadafalso, em 
que estrangulavam o complice. 

Ainda no Seculo X, em Inglaterra era punido o adol- 
terio, como o homicídio, e á mulher se-cortava o na- 
riz e orelhas. 

Nas Hespanhas regeu por largos annos o Direito Vi- 
sigothico, composto em grande parte do Romano, ti- 
rado do Codigo Theodosiano. 

D'esse Direito, é filha a lei das Partidas de Affonso 
X de Castella. Nos primeiros Seculos da Monarchia Por- 
tugueza, nos Foraes dados nas Cortes de Lamego, d'el- 
le se-consignaram varias disposições sobre os delictos 
e penas. E desde ElRei D. Affonso 2.º que em 1211, 
nas Cortes de Coimbra, começou de fazer algumas leis 
geraes — e nas muitas do Sr. Rei D. Diniz, até á Or- 
denação — Affonsina — o adulterio era castigado com 
pena de fogo. 

"E parece que a este crime rebatiam sempre com 
mais violencia e publicidade todos os nossos antigos 
ra Camões — [aliando de D. Pedro o Justiceiro — 
iz: 
Este, castigador foi rigoroso 
De latrocinios, mortes, e adulterios. 

Todos estes apontamentos quizemos addusir, para res- 
valar, va commemoração de uma estupenda prova jus- 
tificativa de adulterio, que a nossa historia nos conta 
se-dera n'este dia, nomeiado Seculo 13, na cidade de 


Braga, comgrandissima admiração de todas as Nações. 

D. Gonçalo Mendes de Sousa, nobilissimo Cavallei- 
ro Portuguez, achegado á casa real, por ser esposo de 
D. Teresa Soares, neta de uma irmã do Sr. Rei D. 
Affonso Henriques; serviu com grande honra, aos nossos 
primeiros Monarchas, assim nos principaes cargos da 
Republica, na paz, como tambem em todas as faça- 
nhas militares d'aquelles bellicosas tempos, em que 
se-elle assignalou sobrepujadamente, 

Este homem de tão nobres partes, e altas qualida- 
des, deixou-se arrastar por fallases suspeitas contra 
sua mulher, (que é fama, fôra tão casta como formosa) 
e a accusou d'adulterio, perante o juizo publico. E 
convem a saber, que para tal, não havia fórma algu- 
ma de processo escripto.: Se o réo negava, as provas 
se-exhibiam pelo juramento judicial ou purgatorio, e 
pela prova d'agoa, de fogo, ou em duelo, fóro que 
então denominavam — Juizo de Deos — Chamada pois a 
elle, anobre Dona Teresa Soares, — auto que por então 
se fazia com grande apparato e concurso, — ahi se-re- 
signou á prova fatal do ferro em braza: e travando 
d'elle resolutamente , o manuscon sem lesão, qualifi- 
cando assim a sua innocencia e castidade. 

Divulgou-se este successo, com grande admiração , 
por toda a Christandade ; e diz o Auctor do Anno His- 
torico — que fóra causa de o Papa Honorio HIF probi- 
bir aquelle uso, por um rescripto que anda incorpo- 
rado nas Decretaes. 

Corrido, assim da sua inprudencia , como de haver 
affrontado um membro da real familia quiz D. Gon- 
galo restituir-se à graça de sua mulher, — mas já el- 
la tinha feito voto de se-retirar para o Mosteiro de 
Arouca , onde coroou a innocencia da vida, com morte 
santa. 

Grande gloria nos cabe logo, de sermos os que as- 
sim honrosamente, affugentámos d'entre os bomens, 


uma pratica tão absurda, gentilica, e cruel. Este suc- 


cesso, contribuiu não menos, para assentar a boa repu- 
tação, em que sempre foram tidas e havidas, as Donas 
Portuguezas. “ 

— Nas Leis modernas, estão as penas do adulterio 
muito minoradas. Na Inglaterra e França, é punido 
cam prisão temporaria e muleta, — mas o marido per- 
de o direito d'accusar sua mulher, se elle mantem 
concubina; — mas concedem ao marido o direito de 
matar sua mulher e ocomplice, colhidos em flagrante 
debito. 

A nossa Ordenação do Reino, cujo Livro 5.º, com- 
posto das doutrinas do Direito barbaro dos Romanos € 
Fisigodos , e que com grande pasmo, é ainda hoje o 
nosso unico Codigo Penal, — condemna a adultera á 
morte, e auctorisa o marido, a matar a malher e o 
adultero , não só em flagrante, mas em todo tempo e 
logar, podendo até, para isso, convocar os amigos e 
parentes a seu salvo, — resquícios da lei das revindis 
ctas dos primeiros tempos da Monarchia, que era ca- 
daum poder encoimar, isto é , vingar persi a sua des- 
honra ou de seus-parentes, 

A mesma Ordenação, commina degredo para Africa, 
e mulcta, ao marido que quebrar a fé conjugal, com 
ter barregão teúdá e manteúda. 

E cabe abservar, a quem menos attento fór, que to- 
das as leis infligem pena, a qualquer dos conjuges que 


“infringir: o juramento, que mutuamente prestaram : E 


grande cruêsa fôra, que só ámulher se fizesse elle ob= 
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servar. E se, em verdade, muito mais severas são as 
leis para com esta, entre as rasões que para tal se- 
apontam , avulta sobre modo, a do respeito devido ao 
marido , como chefe natural de familias. 

E certo, que é este o unico delicto, em que pelas leis 
penaes de todos os pavos, a mulher fica de peior con- 
dicção do que o homem. 

Em um livrinho classico, mui pouco lido, —e que 
temos á vista, dedicado á prudentissima Rainha D. 
Catharina , mulher do Sr. Rei D. João 3.º —- em 1557 
— pelo Doctor Ruy Gonçalves, Lente de Instituta e dos 
Digestos na Universidade de Coimbra — com o titulo 
de — Prinilegios e Prerogatibas que o genero feminino 
tem, por Direito comimum e Ordenações do Reino, mais que 
o genero masculino. — obra mui curiosa e auctorisada, 
com eitação-e apontamentos, de todas as leis e dispo- 
siçõesvde Direito civil, ácerca do assumpto, se eviden- 
cia cabalmente o que levamos dito, sobre esta exce- 
pção. E é dereparar, que o Auctor nada diga sobre o 
adulterio. Apenas no capitulo da Castidade — fallando 
do Tribuno Romano, Virginio, matar publicamente sua 
filha, para a subtrair á violencia do Decemviro Appio 
Claudio, diz « estimando mais ser parrecida de sua 
filha casta, que pay de filha deshonesta. alli nas- 
ceu a rasão, porque ho direito permitte ao pay ma- 
tar sua filha junctamente com o adultero, quando os 
acha commettendo adulterio em sua propria casa ou 
do genro, marido da mesma filha, e não em outra. « 

E na prerogativa LXXXII: 

« À Mulher conforme a direito ha de obedecer a seu 
marido , e ter curdado do que he necessario nas cou- 
sas de casa, e que são para bom tratamento do ma- 
rido, conforme: aa qualidade de sua pessoa. Por este 
ecuydado e trabalho, e pelo grande perigo que passam 
nos partos e proereação dos filhos, dispõe ho empera- 


dor Justinianno que se ha de usar misericordia com 


ellas. » 

Não menos digno de reparo é, que fazendo o mes- 
mo auctor, por todo o livro, copiosa menção das vir- 
tuosas Matronas de todos os-tempos e seus nobres fei- 
tos, nada nos diga ácerca de Dona Teresa Soares — 
que acabamos de referir. 

Havemo-nos. detido mais do que nos é dado, por 
ser esta materia de grande momento, e cumprir que 
façamos vêr, como as leis arribavam até a crueldade, 
para manutenção dos nossos bons costumes. Faça Deos, 
que estas linhas não movam a riso, —que o havere- 
mos pór a maior prova de quão pouco se respeita já 
ahi um vinculo tão sagrado., como é o matrimonial, 
que sobre ser o mais seguro esteio das Republicas, é 
de mais a mais, sacramentado pela Igreja. 

Mal se poderá manter e guardar o decóro das fa- 
milias , onde os chefes forem os primeiros quebranta- 
dores. Deste sentimento, que não é só religioso , ou 
politico , senão moral e pessoal, vai este nosso setu- 
lo em grande mingoá , ou antes desprezo. 

Járnos começos do passado, dizia um auctor portu= 
guez, tão venerado por suas virtudes, como conheci- 
do por suas letras, o Padre Manoel Bernardez : « Tem- 
pos houve (ó bens tempos) em que das portuguesas 
casadas, se não conhecia fóra de casa o nome. Era 
necessario para explicação discrem: A mulher de, fo- 
lano. Hoje conhece-se o nome, conhece-se o róstro, 
conhece-se 0 leito ! « — Quira escriptor nosso contempo- 
raneo, grande bonrador deste, e que muito ao perto-o 


segue, — o qual tomou: a si a religiosa missão de aua- 
thematisar essa praga infinda de Romances e Dramas 
desmoralisados e desmoralisadores, que a França pa- 
ra cá nos entóta * — esse tal, quando no nosso Theatro 
assomaram as mais infimas peças de V. Hugo — es- 
creveu fatidicamente (e ainda mal que em folhas que 
passam com o dia em que apparecem.) «Se tua mu- 
lher já hesita perplexa, entre a fidelidade que te de- 
ve, e o sorriso de um praser novo que a convida, — 
leva-a a vêr a Torre de Nesle: mas antes de se levan- 
tar o pano, dá-lhe o ultimo abraço e q ultimo beijo 
que lhe podes dar sem vergonha. Enlraste para 0 es- 
pectaculo com uma mulher fraca , mas ainda mulher, 
mas ainda possivel de converter, mas ainda tua, — 
saiste do espectaculo com uma prostituta ; — larga-a 
ao primeiro que lhe lançar o braço. »— Oxalá que tão 
graves e severos exemplares, e admoestações, como 
aqui trasladamos, nos façam olhar melhor pelo que 
tanto nos cumpre e interessa -— À nossa honra, eo 
exemplo a nossos filhos. 
Abril 5 de 1385. 
EMA MENINA, AINDA INFANTE, VATICINA A ACCLA- 
MAÇÃODE D. JOÃo 1.º 
Joanne sempre illustre alevantando 
Por Rei, como de Pedro unico herdeiro , 
(Ainda que bastardo) verdadeiro. 


175 


Ser isto ordenação dos Ceos divina 
Por signaes muito claros se mostrou , 
Quando em Esora a voz de uma menina, 
Ante tempo fallando, o nomeou, 
E, como cousa em fim.que o Ceo destina, 
No' berço o corpo e a voz alevantou : 
Portugal! Portugal ! alçando a mão, 
Disse, pelo Rei novo Dom João. 

(Camões, Lus. Cant. pv. ) 

A. Tullio. 





PRECIOSIDADES PARA VELHAS E MOÇAS, 

176 Osgregos, que fabularam todas as cousas, dis- 
seram, e os romanos, que fabularam todas as cousas 
e outras muitas mais, repetiram , que despeitosa Juno 
contra o tonante do marido por este haver per si só 
produzido uma filha, emprendêra a mais extraordina- 
ria peregrinação, que nem deusas: nem mulheres já- 
mais fizeram ; fa-se por esse mundo a cabo, em cata, 
de aventuras não, que não era clla femea para levian- 
dades, mas de algum segredo natural, possante para 
a-tornar mãi sem a mercê de seu marido; não admi- 
ra que em demanda tal chegasse a cançar e esmore- 
cer. Viu ás portas de um templo de Flora, não sei 
eu agora em que paragem, mas lá devia de ser por 
essa Grecia, uns poiaes mui preguiceiros, que, me- 
nos quebrantada que ella fóra, bem n'a houreram 
convidado a repousar-se; era pela volta do sol posto, 
de primavera não fallemos, que sempre n'aquelle si- 
tio devia ella dereinar ; reclinou-se no musgo fofo dos 
poiaes, e fantasiando em seu empenho, quasi se-ia- 
deixando adormecer ao derradeiro raio do sol, quan- 
do Flora, que, já sabeis, tambem tem que fazer com 
a noite, saiu a espairecer-se pela fresquidão tempera- 
da do crepúsculo; dá com os olhos em Juno; mara- 
vilha-se ;.e mais subiu a maravilha de ponto quando 
soube a diligencia com que de poria em porta mendi- 
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grava sem achar remedio. — A boa vieste bater, lhe- 
disse por fim, que tenho eu nos meus hortos uma flór 
de tão peregrina condição, que fio satisfará todos teus 
desejos: — então lh'a foi mui aguçosamente colher, 
e lhe-explicou o como della se-havia de servir. Lásti- 
ma é que d'essas explicações não ficasse lembrança 
registada , e que da flór, nem Theofrasto nem Plínio, 
nos mandasse descripção: é especie provavelmente 
perdida, e tão perdida, que nem saudades cá deixou : 
em summa que, Juno tão bem se-deu com a droga, 
que passados nove mezes fer uma figa a Jupiter, pro- 
duzindo em suas barbas um filho; e não, qual o-pro- 
mettia a-sua origem , floridinho e engoiado, senão re- 
forçado , e tal que veio a ser o Deus da guerra. 

" Na França, onde tambem se-fabúla muita cousa, 
saiu, hão ha ainda agora muito tempo, um livro de 
um Doutor, em que se-tratava do como sem casar, 
e só per si, podia qualquer moça saír com prole: o 
editor não foi apedrejado e enriqueceu. 

Até aqui mercê de Deos não ha senão fabulas gre- 
gas, romanas, e francezas; o que porém agora rela- 
taremos, posto que mui parecido com ellas, e pouco 
menos maravilhoso, em taes fundamentos se abona que 
para crido lhe não faltam foros. Não se-trata de ter fi- 
lhos, senão de ter leite por fora do theor usual da na- 
tureza; é tambem n'uma planta, que se enthesoura 
esta singular virtude, mas desta vez a Flora que a of- 
ferece, não é a da Grecia, sim a da Africa; e não em 
segredo a uma deusa, senão a quantas mulheres ha ahi, 
velhas ou moças , donas ou donzellas ; ser femea eusar 
da planta são os unicos requisitos para poder amamen- 
tar. Tomemos mais alguma luz para entrarmos affoitos 
n'este misterio: de boa parte e por boa mão nos-vem 
ella deparada. Lemos no excellente Jornal da Socieda- 
de das Sciencias Medicas de Lisboa um capitulo do Sr. 
Doutor Bernardino Antonio Gomes ácerea da materia ; 
d'abi colhemos , o que ora vereis. — De Cabo Verde se- 
mandaram sementes do que lá chamam Bafureira ; lan- 
cou-as o auctor à terra; nasceram-lhe ; póde logo es- 
tudar a planta pelos seus olhos. 

« A separação dos sexos em flores monoicas ; e nu- 
mero, forma, collocação de seus estames, pístilos, ova- 


no e fructo; a forma finalmente e divisões dos calices - 


das duas ordens de flores denunciam claramente a fa- 
milia, euphorbiaceas, o genero, ricinus. 
« N'este genero menciona Brotero como existente em 


nosso paiz unicamente a especie ricinus communis, bem: 


conhecida. Apparece cultivada em alguns terrenos da 
capital (e hoje o jardim do Hospital da Marinha é um 
d'elles) outra especie, que differe da primeira pela 
maior proporção de seus fructos, folhas e em geral to- 
das as partes da planta: pela falta de lustre e colora- 
ção roxa das folhas e caule, proprios do ricinus com- 
munis; e finalmente pela auzencia de aculcos moles, 
que na maior parte das especies d'este genero costu- 
mam revestir a superficie exterior de seus fructos, a 
qual superficie na presente especie é perfeitamente li- 
za. E' provavelmente esta planta a especie ou talvez 
simples variedade — ricinus communis de Jaequin. 

« A bafureira parece ser tambem uma variedade do 
Pira communis ; com efeito differe do nosso carrapa- 
teiro unicamente pela menor proporção das diversas 
partes, que a compõe, pela falta de lustre e coloração 
roxa de suas folhas e caule, substítuidos n'esta planta 
por um indugto-como pulvcrulento, esbranquiçado, e 


que facilmente separadó com os tedos deixa ver infe- 
riormente uma superficie verde clara. No mais é esta 
planta perfeitamente similhante ao nosso carrapateiro. 

«Os caracteres distinctivos, que referimos, sendo 
daquelles, que a cultura, variedade de terreno, clima 
ou exposição facilmente modificam, e podem mesmo 
mudar, não são por isso suflicientes para fazer olhar 
esta planta como especie particular; que o póde ser 
todavia se todas aquellas condições diversas não são 
capazes de produzir uma similhante modificação. So- 
bre este objecto porém a-observação é experiencia só 
podem sentenciar. 

«A bafureira, além do interesse que dá pelo oleo 
de suas sementes, similhante em tudo ao dos outros 
carrapateiros, e que é por isso empregado nas Ilhas 
de Cabo Verde não só na qualidade de meio medici- 
nal, mas como um util combustivel para iluminação, 
offerece aos habitantes daquelle paiz um recurso far- 
maceutico de outra ordem; sobre o qual julgamos 
dever chamar a attenção dos Praticos, e tanto mais 
quanto não vemos que um só quctor de materia me- 
dica faça menção de similhante propriedade. 

« Tem-nos sido dito por pessoas que tem vivido nas 
Ilhas de Cabo Verde ou na Costa de Africa, que é 
usual pratica mui antiga entre o povo o servirem-se 
as mulheres daquelle paiz das folhas de dafureira, com 
o fim de activar a secreção lactea. Affirmam-nos al- 
gumas destas pessoas, que pela sua edacação julgamos 
superiores a prejuizos grosseiros, que é tal uma simi- 
lhante virtude que não só nas mulheres recémparidas 
ella se opera, mas chega mesmo a produzir-se nas vir- 
gens ou de avançada idade; acontecendo ter-se visto 
por este modo alimentarem por muito tempo crianças, 
mulheres, a quem por sua idade e demais circums- 
tancias nenhuns estimulos naturaes seriam capazes de 
desafiar uma similhante secreção. » 

Nada affiança por si o nosso auctor ácérca do as- 
sumpto, mas pondera que nas tradicções e praticas 
populares muita coisa tem a Medicina lucrado; pelo 
que dar'logo de mão a uma grande novidade, só pelo 
motivo de o ser, não é de animos prudentes; no que 
nesta sciencia ha de racional, diz elle, não podemos 
por ora confiar tanto, que sem exame reprovemos tudo, 
que parece sabir da esfera de nossas explicações. 

«O modo de emprego costuma ser em cataplasmas 
das mesmas folhas verdes applicadas aos seios ou em 
repetidas lavagens dos mesmos seios c orgãos exterio- 
res da geração feitas com cosimentos concentrados das 
referidas folhas. Algumas vezes tomam em bebida con- 
junctamente porções destes cosimentos. Recommenda- 
se evitar o dar ás crianças o primeiro leite obtido por 
este modo por ser nimiamente impregnado de princi- 
pios cujos effeitos podem ser mais ou menos nocivos 
ás crianças. » 

São tantos os exemplos que nos tem vindo relatados 
de criações feitas e perfeitas em Cabo Verde com estes 
leites virginaes, que á nossa crença a seu respeito já 
nos nãe parece poder caber o nome de credulidade : 
falta agora averiguar se passadas para Os nossos ares, 
mormente a súbitas, e sem virem por competente es- 
cala de climas onde se lhe quebrem as esquivanças e 
estranhezas, estas plantas conservarão a virtude ; — que 
valem a pena da experiencia, coisa é, em que nin- 
guem porá duvida, como sejam os facultativos, que 
nisso entendam, discretos e prudentes: as vantagens 
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de tal achado, por si mesmas estão ferindo nos olhos : ; 
a quantas mãis não falece inteiramente o leite? ; a 
quantas outras por causas fisicas ou moraes se não di- 
minue ou refoge totalmente? ; quantos expostos não 
definham e morrem à mingua delle, por todas essas 
misericordias, muitas vezes, e quasi sempre forçada- 
mente deshumanas? Soccorremo-nos em. similhantes 
apertos ao leite dos animaes, mas esse em bondade 
cede tanto ao das damas, como o das amas ao das mãis. 
Cultive-se, tente-se, e retente-se pois a bafureira : 
muitos centenares de existencias lhe poderão ainda vir 
a ser devidas; por ella a mulher, já despojada dos 
deleites da maternidade, poderá experimentar de novó 
a doçura ineffavel, de ter fontes de vida para labios 
inmocentes ; por ella, a moça poderá anticipar sem per- 
der, ou a sua liberdade ou a sua virtude, o mais agra- 
davel officio do seu sexo ; á sombra em fim desta planta 
abençoada, etão poetisadora, poderá a mulher reunir 
ao mesmo tempo em si, os dois extremos da graça, do 
feitiço, da amabilidade, e da perfeição do seu sexo, 
a-virgindade e a maternidade. A. FP. de Castilho. 
Memoria sobre a exploração da Costa ao sul de Ben- 
guella na África Occidental, e fundação do primeiro 
estabelecimento Commercial na Bahia de Mossámedes, 
peto emprehendedor Antonio Joaquim (Guimarães Junior. 

177 Tivemos occasião de vêr esta memoria, que 
acaba de sair á luz, e que é composta pelo Sr. Gui- 
mardes Junior : lemol-a com prazer e com saudade, 
e taes e tantas Jembranças nos sascitou a sua leitu- 
ra, que não podemos resistir, nós familiares com qua- 
si todas as pessoas e com alguns dos logares e sue- 
cessos, de que ahi se-trata, ao desejo de por este 
motivo occupar a attenção, principalmente d'aquelles, 
para quem ainda causa algum interesse ouvir fallar 
de cousas, que dizem de mui perto respeito a esta 
nossa terra. Além de que tão escassas hão sido as no- 
ticias, que a imprensa nos tem dado da Africa ocei- 
dental portugueza ao sul da linha, para a qual pare- 
cem estar voltadas de ha tempos a esta parte todas as 
ristas, e que tem oceupado uma boa parte da nossa 
politica externa, que não póde deixar de ser agrada- 
vel o chamar por qualquer modo a attenção do publi- 
co a este objecto. 

Neste opusculo, cuja leitura recommendamos da 
maneira a mais eflicaz, o seu anctor é, como em al- 
gumas das producções dos tempos mais felizes do nos- 
so antigo Portugal, ao mesmo tempo o heroe da sua 
obra. Diz-nos o que viu, e conta-nos os successos em 
que infelizmente foi a parte principal; e lamentamos 
assaz, que o empenho talvez, com que nos deu conta 
destes, o fizesse ser tão minguado no mais. No entan- 
to todas as informações , que nos dá, ainda que pou- 
cas, são a muitos respeitos preciosas. E com effeito 
ao sul de Benguella, toda a beiramar com a unica ex- 
cepção do ponto das salinas, na proximidade desta ci- 
dade, era para nós desconhecida ; até muitos duvida- 
vam. se essas costas, que correm até Cabo Negro, 
eram ou não habitadas. D'aqui se vê o interesse que 
devem ter as noções, que nos dá dos povos de vida 
pastoral, que as habitam. Sendo o nosso fim princi- 
pal chamar a attenção sobre esta memoria, e agnçar 
o appetite de a-lêér áquelles, a quem se ella deparar, 
não é nossa intenção analisaka, nem mesmo dar o 
extracto della, que o não comportam os estreitos i- 


mites de um artigo para um jornal, mas dizer quan- 
to basta somente para desafiar a curivsidade. Acétes- 
centaremos com tudo que tendo conversado algumas 
vezes em Loanda com o Doutor Lange, de que na dita 
Memoria se-fáz menção, depois do seu regresso da 
bahia de- Mossâmedes, e tendo visto o officio do com- 
mandante da Corveta, em que deu conta ao Governo 
da Provincia da expedição exploratoria á dita babia, 
podemos affirmar , se a memoria nos não falha, que é 
exacto quanto o Sr. Guimarães nos diz na parte des- 
criptivaa da sua obra. Não díreinos que a linguagem é 
eloquente nem a dicção castigada, mas sendo escri- 
pta debaixo da influencia de um despeito assaz decla- 
rado, e que nos não atrevemos a taxar de injusto, 
mister é desculpal-o neste ponto. Que o máu fado das 
nossas cousas foi lançar o germen da intriga em co- 
meços, que prometliam um tão bello resultado, te- 
mos nós por sem «duvida; porém , qual foi a mão que 
o lançow, nem o sabemos ao certo, nem ousamos con- 
jectural-o, e muito menos dize-lo, e só sim que me- 
rece toda a desculpa a parcialidade daquelle, que fal- 
la de si, ou queixando-se ou defendendo-se. Seja co- 
mo fôr; sem ajuizarmos dos factes, que passaram com 
o Sr; Guimarães, de que tão amargamente se-queixa, 
nem do modo porque os-encara, o certo é que a maior 
parte das suas reflexões em these são verdadeiras; e 
concordamos perfeitamente com ellas. Eis-aqui talvez 
o logar proprio de dizer muita cousa, que observá- 
mos, e o que pensáâmos mesmo relativo ao estabeleci- 
mento de Mossâmedes, mas nem o espaço da escri- 
ptura nem a occasião do tempo o sofire; além de que 
suspeitando-se quem fósse o auctor do artigo poderiam 
attribuir a resentimento , eu a outra causa o que não 
seria mais do que a expressão verdadeira do intimo 
convencimento : com tudo muite agradecemos ao Sr. 
Guimarães o que nos-dá sobre a bahia de Alexandre 
ou Porto Pinda e bahia de Mossâmedes, se bem que 
involto no desafogo de suas máguas. Endereçamos-lhe 
nossos sinceros elogios, e sirvam elles de incitamento 
a outros que mais razão tenham para o-fazer. Encon- 
trados têem sido os juizos sobre o futuro d'aquelle 
estabelecimento. — Já dissemos que a discordia presi- 
din ao seu começo, não sabemos porém com certeza 
se a abominação, que contaminou os do norte, te- 
nha infeccionado já este, como alguns pretendem; e 
fazemos votos para que tão grande mal não aconteça. 
Fomos informados, e à Memoria de que tratamos nol'o 
dá tambem a entender, que estes povos ao sul de 
Benguella não conhecem escravos. E estarão elles ain- 
da agora nessa feliz ignorancia, depois da communica- 
ção com os europeos? Duvidamol'o muito, e antes é 
muito provavel que o estabelecimento se-perverta, co- 
mo é fado de quasi tudo, que se-emprehende de bom 
n'aquelles paizes. Presumimos pelas impressões que 
nos-ficaram da presente Memoria, que na primeira oc- 
casião de vagar, voltaremos a este assumpto: É. 1. L. 


E — ec nação ERR) a 
NOTICIAS. 


ESTADOS-UNIDOS. 
178 O Senado tratava de levantar os direitos das 
mercadorias estrangeiras, com mais 20 por cento para 
cobrir q deficit do thesouro. 
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RUSSIA. 

179 Pelas folhas de “e ce mbo duma inc 
surreição militar, a Qual, seguádo parece, fóra snf- 
focada nomeétmo dia. É para notar, que estas tenta- 
tivas de levantamento, se-repetem naquolle Imperio com 
grande frequencia; porém taes são as disposições se- 
veras tomadas pelo Governo, para que noticias desta 
natureza sejam logo suflocadas, que rarissimas trans- 
piram na Europa. 





BELGICA. 


“480 Continuam os debates, sobre o processo dos 
implicados na ultima conspiração de Bruxellas. 





GRÃ-BRETANHA. 


181 Sir R. Peel, aprosentou um novo e vasto pla- 
no de providencias fiscaes, precedido d'um brilhante 
discurso, cujo fim era provarque a necessidade de 
supprir o deficitlexigia novos, impostos. Entre outras 
disposições, propõe elle a revisão e consolidação da 
Pauta commercial, e um-tributo de perto de 3 lib; 
sobre quaesquer rendimentos, que ultrapassem 150 Hb, 
só esta aMima clausula, tem-dado Jogar a uma vehe- 
mente opposição , principalmente fundada ma natureza 
do tributo, que tehdia a devassar os immgociaa já 
vados, 

A Rainha declarou que: os seus proprios redditos, ti. 
cariam tambem sujeitos á deducção de 3 por cento ; 
caso à partamento julgasse, aquelie tributo indispen- 
savel. 

A Camara, entro outros assumptos + tratou do'lan- 
camento do imposto de rendas do bill sobre. proprie- 
de litteraria, do que trata da vatidade dos casamen- 
tos dos VÍEVOO e do dos nana da Igreja Esco- 
esta. 

Na Sessão as 14 do passado, fallou-se em ambas» as 
Camaras, da questão da apresentação das credenciaes 
- do Embaixador de França em Hespanha, em cuja pen- 

dencia tinha officiosamente entrado o Gabimete inglez. 

O desastre acontecido ao Exercito inglez no Áffgha- 
mistan foi gravissimo: um novo reforço de 10:000 ho- 
mens vai ser enviado. Eis-aqui e modo, porque sobre 
este acontecimento, se exprime o Morning-Herald. 

- Bombaim 1.º dé Pevereiro. 

e A valente guarnição ingleza de Cabal, com- 
postw' de 6:000 homens , foi passada á espada. Deze- 
seis mulheres dos olficiaes mortos estão prisioneiras , 
e destinadas a soffrer uma sorte peior que a morte. 
Não podendo oexereito já soportar o frio e a fome, 
poz-se em marcha a 29 de Janeiro, decidido a abrir 
passagem ou morrer. Quando estes valorosos desfilla- 
vam por entre duas montanhas , foram accommettidos 
por tarbas formidaveis. O combate durou tres dias, e 
foi terrivel. Os inglezes foram accomettidos por um 
inimigo mil vezes supperior entntmero, e ajudado da 
aspereza das moutanhas. Do regimento 44 ficou um 
homem. Antes de se-pórem em marcha, só tinha ca- 
da soldado 20 cartuxos: gastas estas poucas munições, 
foi preciso carregar á bayoneta o inimigo, que se-oc- 
cultava por detraz de rochedos. quasi inaccessiveis, 
Tudo ficou morto. A cabeça do desgraçado sir Mac- 
Nagteu , for pregada sobre as portas de Cabul, e po- 
zeram-lhe por irrisão os oceulos verdes, de que, cos- 


Lumava: ugar. O official portador d'estgs notitias diz; 
ter visto” um terrivel sacrificio de sete olfi-ciaes, 

Segundo asmoticias da China, o plenipotenciario Sir 
Henrique Pottinger tinha voltado de Chusan , e feito 
com-que outra vez sopa as hostilidades, contra 
cad « ad: 

FRANÇA. 

482 Approvou-se na Camara dos deputados, em 
sessão do dia 40 do passado, a Lei relativa aos fon- 
dos secretos por uma maioria de 77 xotos, que foi le- 
vada aos Pares a 16, Nesse dia io Ministro da Querra, 
thes apresentou tambem 9 popjodsar relativo aós 80 mil 
homens da classe de 1843. 

Lemos na Ley de Barrellona de: 16 de: Master, que 
naquelle dia chegára alli a noticia de, que-o Governó 
francez, descobrira uma nova conspiração, contra a vi= 
da de Luiz Filippe c de sua familia ; em consequen- 
cia do que se-adoptaram nas Tulhorias ini 
extraordinarias. 

O Governo authorisou os refugiados. hespianíhoes par 
ra se-transportarem a Argel, pagando-lhes a viagem, 
e ministrando-lhes os mesmos soctorros que em França. 

Houve no Canal, bem como no Mediterraneo, um Ltem- 
poral-medunho, que causam uma grande quantidade de 
naufragios. 

É para notar, que os poriodicas francezes, méncio- 
nam uma conferencia de duas horas, no dia 14, entre 
o Rei e o Conde Molé, e autra no-dia 15 com o Sr. 
Fier : alguns acreditam em mudança de Ministerio. 

Falla-se novamente, de que se entregaram a D. Car- 
los e sua familia, passaportes para a Allemanha. 





HESPANHA. 

183 Os assumptos de que as Córtes se tem occu- 
pado, são de importancia secundaria. Devia tratar-se 
em breve, da Lei de organisação e attribuições das Mu- 
micipalidades, 

Tinha-se Jido a 17 na Camara dos Deputados o pas 
recer, modificado pela commissão , ácerca da autho- 
risação pedida pelo Governo, pera mobilizar, 5084000 
homens da milicia nacronal.. 

Em Valencia, um (ácto escandaloso e atros havia de 
novo causado geral excitação. Alguns soldados nacio- 
nães , ao meio dia, entrando em uma casa sesapode- 
mram de dous individuos, e sem preceder exame, e 
sem intervenção de authoridade alguma , os-fuxilaram, 
a pouca distancia. do logar. em que foram Pta 
didos. 

4 Atataga do Norte, de s. Sebastião, diz a 18 « Am 
nunciam-nos come provavel, a dissolução immediata de 
exercito do. Norte. e, 





PORTUGAL. 
“ACTOS OFFICINESC 
Diario do Governo de 26 de Março. ' 

ET” Serão abonados aes beneficiados, . que temef, 
fectivamente servido,:os rendimentos respectivos a 
seus beneílcios., segundo as condições da migra 
pecificadas, 

28. de Morto 

O haptismo de S. A. não terá ioqairem no 15º dia do 
seu nascimento, mas sim n'outço que sérá desigua- 
do. — O Conservatorio estabelece as condições. damas 
tricula do presente anme lectivo, o sl 4 Asia 
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BAPTISMO DO INFANTE.: 
185 No dia 26 foi baplisado. e 3.º filho deS. M. FP. 
com -o nome - de João. Parece que o anticipar-se este 
acto, ao dia que primitivamente lhe-tinha sido mar- 
cado, fôra devido a rogos da Madrinha, à Senhora 
Infanta Dona Isabel Maria, cujo coração religioso The 
não sofíria, vêr espaçar-se mais longamente esta rege- 
neração espiritual. 85. MM. accederam de boamente, 
deixando, para 0 dia anteriormente fixado para o bas 
ptismo, a cerimonta da imposição solemne dos Santos 
Oleos. 





NAUFRAGIOS PERTO DE PENICHE. 

186 Non. 10 (aliás 2+) d'esta Folha démos no- 
ticia de um naufragio, cojas cirçumstancias, parecem 
não ter sido exactamente, taes quaes as descrevenos, 
pot informações que julgámos fidedignas. o 

O nosso correspondente de Peniche fez-nos o obse- 
quio de rectificar aquela nolígia, em carta de 22 do 
corrente, do seguinte modo: 

Eis-aqui os nauíragios acontecidos ao Neco e Sul 
de Peniche. vi 

Na noite do dia 15 de Janeito de: 4848, imvelioços 
na praia de Pruiche décima, o Brigue Hespanhol Santo 
gostinho, Capitão: D. Jum Garcia Ronducides, vindo 
de Cadiz para Gigon, com carga de tabaco (Folha para 
charutos) sal, e vassouras, com cinco pessuas de tri 
pulação, incluido uv Capitão, os quaes todos sessulya 
ram sem perigo algum. ba carga, á excepção do sab, 
salvou-se tudo o que se púde. salvar, em quanto o mar 
não partio o Navio pelo meio, o qual era de 6 ato 
ladas. 

Na tarde do dia B3:de Fevereiro dr 1842, aiiliaçad 
na praia do Sul de Peniche, a Escuna Hespanhola Santa 
Anna, Capitão D. Juan Manoel Rodrigues indo de Villa 
Garcia para Cadiz com carga de bérerros, café, pre- 
suntos, 0v08, € outras miudezas, com seis pessoas de 
tripulação, incluido '6 Capitão, os quaes todos: se-sal= 
wuram, assim como vinte -cinco- passageiros que trazia. 
Era de 28 toneladas. O mar em breve. féz o Nuvio 
pedaços; e por isso da carga, a maior parte pireseas 
e aque se-salvou ficou muito vivartada. 

Cada um d'estes naufragios, apenas ecottecida, foi 
Jogo participado á Alfandega Grande ade Lisboa, e ao 
respectivo Consul Geral. 

Creio, que a pessoa que da Ericeira, deu a nótisia 
para''a Redacção da Revista lniversal, não a-quiz en- 
gauar; masé certo, qué se «lerxou enganar -por boátos. 

Auenta pois:a proximidade dos portos, da proceden- 
cia e destino dos Navios neúfragados, é dé presumir, 
que atmprensaperiodica, leve a muitas famílias aquei- 

“Mas notícias fanestas, que o Artigo rectificudo contém ; 
* por isso-mos damos preca, a vêr se ássprevenimos 
com esta boa nova «quanto sé ento dm vidas; já 
qu não podes ser ads 

- UM OFFICIAL ENTEXENADO POR GÊSA MAPARIGA. 

Quesitos — Sentença. 
: Comarca de Valença. í 
dutos Crimes. em que didutor o Ministorgo Publiéo, ie 

Ré Maria desc, nocúsada psd veneno au dd- 

fores Boscé Pedro Prrrar, 

né tonchusão.j a 
487. 1.º Quesito. Ocrime deidar vensho mo ab 


ria Jose é accusada.no Libello , está ou não provado ? 

Por unanimidade, o crime de que a R. Maria. José 
é necusada , está provado, 

2.” Quesito, AR. commelteo aquelle crime com 
cireumstancia aggravante de roubo feito ao mesmo fal- 
lecido Jasé Pedro Fereoz? 

Por maioria não está provada a circumstancia do 
quesito, 

3.º Quesito. A R. corametica aquelio erime com 
cireumstancia aggravante, de ser praticado, aleivosa- 
mente, ministrando-se o vegeno naoccasião-da mos 
lestia du fallecido Alferes Ferraz, vo caldo destinado 
para o seu alimento ? 

Por unanimidade está provado que a R. administrou 

o veneno 30 faliccido no estado de molestia. deste, 
uão estando ciniçã se foi no caldo, ou em outra be- 
bida. 
4º Quesito, AR. conmetten aquelle crime com 
a cireumstancia aggravaute. de viver na casa e compu- 
panhia do mesmo falecido Alferes. 
— Por unanimidade está provada a citcumstançia do 
quesito, ao 
5 Quesito. A circumstancia altenuante, de ter a 
R. coômmettido o delicto, quando tinha menos dé vinte 
anhos de idade, está ow não provada? 

 Pór unanimidade está provada à circumstancia do 
quesito. 

6.º Quesito, A cirçumstancia attenuunte, de ter a 
R:-commeuido-s delicto, quando Linha menos de de- 
zeseteamnos de idade , está du não provada ? 

Por unanimidade estéprovado que a R. tinha derex 
sete ânnos completos , quando perpetrou'o crime. 

7.º Quesito. A R. commetteu o crime com tanta 
malicia pelo modo e cireymstancia delle, que se pos- 

sa entender que em malícia se-supprisse, q que Jhe 
altas por idade ? 

“ Por unanimidade está provado que à R. cometeu 
6 crime com aquelle gráu de malicia, que é natural 
n'aquella idade de dezesete annos completos. 

Sentença. 

Pelas rospostas dadas pelo Jury, aos quesitos pri- 
meirosy terceiro e-quartó , mostra-se que a R. aecu- 
sada Marta José , solteira , natoral de Odmira ; Co- 
marca de Ourique, Districto de Béja, commettêra o 
crime de que é accusada, de haver dado veneno ao 
Alferes José Pedro Ferraz para o-matar, verificando- 
se este facto criminoso com as circumstancias aggra- 
vantes de ter sido administrado o vetieno , achandbise 
o dito Alferes no estado de molestia, e quando a per- 
petradora do crime vivia com clle na sua mesma casa 
e companhia: A end. liv. 5.º til. 35 4 2º pune a 
simples propinação do veneno, ainda que de o tomar 
serão sigá a morte, com E ie de morte natural; 

a ord. do mesmo liv. tt. 37 princ. GGI 2 
metia exacerhar as peuas comminadas pelas leis ads 
factos eniminosos , quando elles são commettidos com 
carcumstáncias Lão aggravantes, como as de lraição e, 
ateivosia mencionadas nes quebitos terceiro e quarto, 
e acima referidos. Todavia a ord. fiv: 5º dit. 185 cons 
cede ao Julgador a faculdade de minorar as penas, 
em que incorrem as menones de vinte annos, ainda 
que maiores de dezesete, quando pa perpetração dos 
crimes pelos quaes, les sejam. impostas, não mostram 
malivia ta, que seja supenior à idade em que qs-com- 
mettam :; e como da resposta dada ao quinto quasite, 
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se-mostra provado, ter a R: menos de vinte annos de 
idade ao tempo da perpetração do crime ; e pela res- 
posta dada ao quesito ultimo, me hão foi inhibido o 
sobredito arbitrio, de que tanto mais convém usar, 
quanto pela applicação da pena ordinaria, só accres- 
ceria sobre um mal irremediave), o desamparo do in- 
tocente filho, que neste momento accusa de origem 
de suas desgraças, sem poder deixar de ama-lo. Por 
tanto, condemão a R. Maria José na pena de prisão 
por toda a vida e nas custas. Valença 1.º de Feverei- 
ro de 1849, — Manoel Francisco Pereira de Sousa. 
(Jornal de Utilidade Publica. ) 





p'onDE SE NÃO ESPERAM, D'AHI VEM. 


198 Mal conhece este seculo, quem lhe-negar as bonras de 
inventivo: a originalidade é o cunho de todas suas obras. -— 
Fazer dos logares sagrados asylo para criminosos era uma idéa 
já velha e quasi de todo passada ; cobrir-se com as vestes san- 
tas, para sob ellas apascentar o remorso que salva, em todos 
os tempos se-tinha visto; mas tomal-as para capa dos crimes, 
eis-ahi o que, se não é inteiramente novo, não carece todavia 
do merito da raridade. 

Na noite de 18 do passado março, recolhia-se á sua igreja 
do Carmo, na cidade do Porto, a procissão, que em tal sexta 
feira de quaresma se-costuma. Entram os andores, esplendi- 
dos, meneando por entre as orações e louvores do pôro, api- 
nhado ás imagens triumphaes, dos celestes hospedes, e vão 
honradamente collocar-se, nos diversos postos que na Casa de 
Deos, lhes-estavam destinados. Os devotos, depois de se-lhes- 
encomendarem de joelhos, e pôrem pledusamente sob a sua 
protecção, todos os seus bens espirituaes e temporaes, retiram- 
se; as luzes se-vão apagando umas após outras; a noite do 
templo, setorna de minuto para minuto mais profunda, mais 
solitaria, e mais silenciosa : faltava para se as portas 
fecharem ; estremece um dos Santos, alguns dos poucos ex- 
pectadores que ahi eram, recuam aterrados; um mais atrevi- 
do investe com o andor, e por débaixo d'elle, sob'as plantas 
do bemaventurado. .. encontra agachado, como o diabo aos 
pés de S. Miguel, um ladrão! a policia se-apoderou delle, 
foi conduzido ao quartel da Municipal, onde ficou detido em 
segredo até novas providencias. D'esta arte s>-prevenio um 
roubo, que podéra ter sido consideravel, vistas as alfayas e 
joyas, que por esta occasião se-achavam na igreja reunidas, é 
talvez se-atalhou, algum ainda mais desastrado sacrilegio. 

Um cavallo de madeira introduaíra em Troya os seus des- 
truidores ; outro similhante em Paris, ha dois dias, uma car- 
regação de charutos de contrabando; mas tudo isso é nada, 
em comparação de um Santo, forçado a ser capa de um velha- 
co, ladrão de sua propria casa, 


ASSASSINIO ATROZ. 


189 Atravessando um pinhal, lá para os arredores de Pe- 
nafiel, uma pobre rapariga de 17 aunos, caminhava des- 
assombrada e leve, tomo quem assim tem a consciencia ; — eis 
que lhe sae wo encontro um Pedreiro, seu visinho. Levava a 
desventurada um bom cordão d'ouro, que lhe ornava o collo, 
e quebrava os olhos das invejosas. O ladrão, antes que lhe sa- 
casse o cordão, alçou aquelle mesmo braço, que já talvez 
n'outras occasiões, á voz de alguns Vercadores Philosophos , 
houvesse descarregado , sobre obras preciosas da arte e monu, 
mentos da historia, e mais desalmadamente ngora o desfe- 
chou sobre a cabeça desta sua victima , fazendo-lhe saltar 
com o sangue os miolos. Por demancia , acaso do Ceo, lá es- 
tá o assassino nos ferros da justiça dos homens, e já talvez 
condemnado na de Deos. 


DUELO POLTTICO. 


igo Em Campo Maior, dous Sargentos, por cousas de 
parcialidades, bateram-se como homens políticos, que julgavam 
ser, um soçobrou —e lá irá mais este para o Martyrologio 
político. à tr . - à TI. 


















Estado 


da 
Atmosfera. 


CI.º até ás 10 horas, 
cob.º e cl.º*: muito 
frio, sêco, é ventoso. 

CI.º e alg. nuv. — Id. 

Claro — Jd. 

td, 

Coberto, claro e muv, 

Cob. eclaro. Noite co- 
berta, tepido. 

Chuva de mad.; dia 

claro e nuvens, ld. 





Continuou até 26 a rigorosa quadra que começou à 
19, fazendo-se notavel pela intensidade dos frios c ex- 
cessiva secura doar, conservando-se a athmosfera mui 
clara com ventos assaz rijos do norte. Na madrugada 
de 25 baixou o termometro a 34 F. ou somente um 
grão de Reaumur acima da congelação, o que é inso- 
kito para época tão adiantada do mez. Em Cintra ge- 
lou a agua, e appareceram geadas; porém julga-se 
não terem causado notavel prejuizo ás arvores, que 
pela maior parte-se-acham ainda com a flór abotoada; 
com tudo a excessiva secura do mez, e a violencia . 
dos ventos, deve ter sido prejudicial aos vegetaes, que 
segundo as apparentias indicam um anno fertil. 

Observando-se o diario se reconhecerá que no cur- 
to intervalo de 7 dias soffreu a athmosfera uma varia 
ção de temperatura, entre as madrugadas e as horas 
meridianas, de 40 F., ou 18.º R. 

Em o nosso clima apparecem repetidas vezes estas 
irregularidades sem relação ás estações, principalmen- 
te no fim do inverno, e na primavera, pelo que amiu- 
dadamente são frustradas as esperanças do agricultor. 
O mez de Março de 1840 ofereceu um fenomeno igual, 
apparecendo excessivamente frios os ultimas 7 dias ' 
daquelle mez, baixando o termometro 37.º; porém 
em Cintra e Collares gelou a agoa, e houver mui- 
tas geadas. Foi igualmente rigoroso o mez de Março 
de 1837, decorrendo na sua totalidade excessivamen- 
te frio e ventoso, descendo o termometro a 35.º nos 
primeiros dias. De taes observações se-collige que es- 
te ultimo mez do inverno apparece algumas vezes as- 
saz frio, sêco e ventoso; e por isso se o antecedente 
decorre tepido e ameno, o que muitas vezes succede, 
resultam gravissimos prejuizos á vegetação das plan- 
tas, que traiçoeciramente é surprehendida no seu des- 
envolvimento, o que não acontece nos climas frios 
aonde a regularidade das estações segue uma lei mais 
constante. 

No dia 27 começou a influencia da 5.º quadra, ama- 
ciando a temperatura, toldando-se a athmosfera e pas- 
sando o vento para o sul e sudoeste; porém o ar ain- 
da se manteve sêco, e só na madrugada de 29 cafu es- 
cassa chuva que não tem apparencia de continuar, e 
de cujo beneficio muito carecem os campos. M. M. F. 
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Sabe às = feiras — Escriplorio, rua da Horta Secca n.º 20 — Assigaa-se no Escriptorio e ma Loja da Viuva de João Henriques, n.º É, ras 


Augusta — Avulso 
nos locaes supro-mencionados, 4 
providencias — Tem todos, « só elles 


muitos jorsses e escriptos politicos, littersrios e ecieatificos , em Ligar ae 


vem remetter as suas astigaaturas pelo seguro ou como lhes convier — 


O réis: 42 numeros 600 réis: 24, 1200 réis: 48, 2400 réis —.O pagamento deve ser feito com a assigoatura, exclusivamente 
eso nenhum aos distribuidores — Os assiguantes, que não receberem no dia devido, poderão queixar-se, certos de 

enteada gratuito n'um Gahinete de Leitura do Estabelecimento (segundo o respectivo regulamento), aouda se acham 
frances, lespanhol, ingles, e allémio — Os subseriptores das Províncias de- 

cripto da Correspoadencia: « Ao Redactor da Revista Universal, rua da Horta 


Secca n.º 20n — Roga-se nos Leitores das Proviacias que communiquem os acoatecimentos dignos de publicidade — Qualquer artigo interessante será accos 


lhido com gratidão e publicado -— A Redacção asnanciará, e cosvinda aualysarã, qualquer publicação nova de que se lhe 
, de mandar vir de fóra machimas, plantas, livros, etc. , 


ga-se ella, sem commissão 


remetta um exemplar -— Encarre- 
por conta de quem o desejar — Tambem no seu Escriptorio se 


patentearão so pablico objectos de semelhante natureza , ua goes ali sejam mandados, os quaes serão descripios no jornal. — Esta Folha acceita 4 troca 
a: 


com todos 04 jormaes portugueses. A distribuição ma Capital 


-se em 3 horas Este numero sabe és 10 da manhã escrá entregue, o mais tordo, até à À, 











WS” A Direcção d'este Jornal terá o maior escru- 
pulo em que pelo correio sejam remettidos os exempla- 
res para todos os assignantes fóra de Lisboa; porém 
não poderá para o futuro assumir a responsabilidade da 
restituição de numeros extraviados pelo correio. — Inse- 
rindo um artigo, com assignatura ou iniciaes, a Re- 
dacção não responde pela sua doutrina. 


— nach DM 


CONHECIMENTOS UTEIS. 


INDICAÇÃO DE ALGUMAS DAS MINAS DE PORTUGAL. 
Minas d'Ouro. 


192 A, Minas d'Quro mais remotamente conheci- 
das em Portugal são as da antiga Ádiça, Termo da Villa 
de Almada, perto do Caho d' Espichel, ElRei D. Diniz 
lhes-deu privilegios, e os mais Reis seus Successores 
até ElRei D. Manoel: cessaram estes trabalhos no an- 
no de 1506, e quando continuaram foi em 1814, abrin- 
do-se em differentes logares. O seu Inspector José Bo- 
nifacio d' Andrade fez muitos ensaios por toda aquella 
Costa, e de todos elles tirou resultados interessantes, 
como mostrou em uma Memoria que dirigiu á Acade- 
mia das Sciencias de Lisboa, á qual juntou uma con- 
ta «la receita e despeza que fez nas suas operações. 

Os Montes de Góes, e Serra da Estrella tem muito 
ouro, o que comprovam as aréas que sahem d'esses 
sitios. Junto da Villa do Resmoninhal na Comarca de 
Castelo-Branco , ha uma terra, aque chamam os mo- 
radores Folha d'ouro , a qual jámais se-agriculta sem 
que apparecam algumas folhetas d'este metal. Ha pou- 
cos annos um Pastor de Monforte descobriu uma, que 
João de Mucedo Pereira Forjaz viu que pezava uma 
oitava, passando por certo que tem apparecido de mui- 
lo mais pezo: o ouro é purissimo, o que tornaria a 
sua extracção summamente vantajosa. 

Muitas são as Minas d'Ouro e Prata por todo o Rei- 
no, como se tem observado na Villa de Borba, Béja, 
Evora, Barcellos, Thomar, e outras partes conheci- 
das, as quaes não se exploravam até agora, por certas 
razões d'Estado que apontam Duarte Nunes, e as Me- 
morias Instructivas de um viajante em Portugal T. 1ºº 
Pag. 210. 
Minas de Prata. 


- No Logar de Paramio, tres legoas da Cidade de 
Bragança , descobriu-se uma rica Mina de Prata no 
anno de 14628: contém por quintal de materia mi- 


neral tres arrobas de Prata fina: o Superintendento 
promettia livres para ElRei oito arrobas por dia. 

A Mina de S. Miguel d' Axa, tão conhecida, con- 
têm prata, zinco, «chumbo; muitas mais são as Mi- 
nas que se-conhecem no Reino. 

Minas d' Estanho. 

Temos Minas d'Estanho em Vizeu, e em Monforte, 
seis legoas de Portalegre, e outras em Amarante, Bou- 
seita, S. Pedro do Sul, Belmonte, descobertas pelas 
diligencias de Mr. Damy no anno de 1736. 

Minas de Cobre. 

Na Serra de Grandola descobriu-se em 1620 uma 
Mina de Cobre muito boa, Junto da Cidade d' Elvas, 
apparece outra, da qual Domingos Vandelli extrabiu , 
por ensaio, trinta e dous arrateis e uma quarta, por 
quintal de materia mineral. Em Botoens, perto de 
Coimbra, apparecem signaes de Mina de Cobre, além 
de outras, descobertas pelo Bacharel Joaquim Pedro 
Fragozo em Portalegre. 

Minas de Chumbo. 

Em Monforte ha Minas riquissimas de Chumbo, co- 
mo se vê pelo ensaio que se-fez na do Pereiral, que 
contêm um quintal de materia mineral, quazi oitenta 
arrateis de metal purissimo, e tem em pouca distamn- 
cia muitas lenhas para a fundição. 

Nas margens do rio Pisco, perto da Villa de Ma- 
rialva, no sítio de Marvão, descobriu-se uma Mina de 
Chumbo no anno de 1740, donde se extrahiu por al- 
guns aunos; e no de 1770 fez-se d'elle um ensaio no 
Laboratorio da Universidade, onde se-conheceu que 
correspondia a noventa e dous arrateis por quintal de 
mineral que se-fundia, e duas onças, e dous grãos 
de prata. Em Lamego temos uma boa Mina de Chum- 
bo, que rende sessenta arrateis por quintal, além da 
prata, como observou Domingos Fandelli. A mina de 
Cója, acima da Cidade de Coimbra, rende quarenta e 
oito arrateis por quintal: apparecem outras em Ára- 
menha e Fimeiro. 

Minas de Ferro. 

Junto da Villa de Figueiró, acham-se duas Fabricas 
em que se-purificou ferro por muitos annos, extrahi- 
do das Minas dos seus contornos: nellas se-fundiam 
peças d'Artilheria, e faziam prégos e ferragens para 0 
commercio, e para os navios. À conducção era dis- 
pendiosa por Tancos, nove legoas distante, d'onde as- 
vinham embarcar no Tejo: temos outras Minas d'este 
metal em Coimbra, Costa de Cão, Bussaco, Carvalhos, 
Pernes , Cintra, e Termo de Moura no Alemtejo. Jun- 
to da Mina de carvão de pedra em Buarcos, acha-se 
descoberto um banço d'aréa de ferro conglutinado , 
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de que Domingos Vandeiki extrahiu optimo ferro. Em, 

Penella, e Thotmar, agbam-se tambem beas Minasd'es- 

te metal; e méitas mais por quazi todo o Reino. 
dfinas de Corvão de Pedra. 

A Mina de Carvão de Pedra de Buarcos , quanto 
mais se profunda, mais bituminosa é, e por conse- 
quencia melhor. Por toda a Cústa que se segue até à 
Figueira apparece em grande quantidade este mineral. 
Junto de Leiria encontram-se tambem algumas vêas. 

As Minas de S. Pedro de Cóva, estão actualmente 
em grande laboração; o seu carvão é preferivel a to- 


flo quanto se conhece para o uso das cozinhas; pela, 


sua grande duração e simplicidade de materia. 

Em Porto de Mús temos uma rica vêa descoberta 
pelo Doutor Joaquim Velloso, d'excellente carvão de 
pedra: ma Serra da Estrella foi descoberta outra pe- 
Jo Bacharel José Atves Maciel: temos mais Minas no 
Cabo d' Espichel, Setubal, Carvoeira, Cintra, Carta- 
cho, Cascaes, e outras, assim como os Pãos bitumi- 
nosos da Louzã, Aveiro, Carapinheira, e Ourem. Te- 
mos a Turfa da Comporta, e outros logares paludosos 
do Reino , que nos offerece um combustivel muito ba- 
rato, do qual os Hollandezes e Allemãos se servem 
em Mogi « de Ninha e de carvão. 

J. A. Silva Lisboa. 





ROFD MODO DE UNIR AB CAPSULAS FULMINANTES ADS CAR- 
TUXOS DESTINADOS PARA AS ESPINGANDAS 
DA INFANTARIA. 

193 Os inconvenientes até agora offerocidos pelos 
diferentes modos propostos pura unir a capsala fulmi- 
mente ao cartuxo destmado para as armas de guerra, 
tem demorado na maior parte das Potencias a substi- 
tuição definitiva das espingardas de percussão ás es- 
pingardas de silex-« Mas uma idéa felicissima, que 
ha pouco cccorreu a doão Gilardini, Sargento de Ar- 
tilheria do Reino de Sardenha, parece desvanecer to- 
das as dificuldades, e resolver completamente este 
Wmporlante problema ; ei-la aqui. 

Rolado o papel com a bala, e meitida a polvora da 
<arga pelo modo ordinário, conta-se parte do papel res- 
Junte , deixando-lhe apenas o comprimento de polega- 
da e meia, além do que octupa a polvora, Achata-se 
então a porção do papel que ficou vasio, e a quatro 
Vinhas de distancia da sua extremidade, abre-se-lhe 
um orifício, de diametro igual ao da capsula de es- 
“corva que nelle sesdeve introduzir. — À capsula em- 
pregada tem am rebordo plano, dividido em quatro 
mrelhas, formúndo cruz, de linha e meia até duas di- 
mbas de comprimento, e igual largura. — Para a co- 


locar, conservam-se no plano em que se-acham, duas 
“das orelhas fronteiras, e obrigam-se as ontris duas a. 


tomarem uma direcção perpendicular: ao plano das pre- 


cedentes, introduzindo-as nesta posição atravez do ori- 
"fício aberto no papel do cartuxo, e rebatendo-as so-. 


bre o mesmo papel: daqui resulta ficarem essas duas 


de um lado, e us outras duas do ontró, segurando | 


assim a capsula ao cartuxo , e impedindo que aquela 
“se destaque delle, sem que as orelhas se iuebrem, 
em rompam 0 papel. — Fixa à capsula, enrole-se-lhe 
de roda, e á maneira de pelota, o 'papel vasio de pol-| 
-vora; e empacotam-se os cártuxos em maços de der. 
“Cada om, alterando as sãas extremidades, como está. 
em É cor 

Este 'simplicissimo maetbodo bad vnir à cupsuta vo. 





cartuxo, merece ser pnsuiado np mosso Arsenal do 
Exercito; porque da sua combinação com os aperfei- 
coamentos já ahi feitos aos fechos de percussão ado- 
ptados na Belgica, deve resultar o systema mais van- 
tajoso a todos os respeitos. — F, J. Barreiras. 





MELHORAMENTO DOS CONDUCTORES. 

194 De todos os meios, por onde os homens tem 
procurado defender-se dos terriveis estragos dos raios, 
o mais seguro eflicar (em nosso entender) é o dos con- 
ductores, se em construil-os « collocal-os ha o cuida- 
do, e acerto necessario para que elles possam respon- 
der ao seu fim. Não cabe na estreiteza d'um artigo 
mencionar, e commentar os antigas aparelhos, que já. 
foram usados: e assim mencionarei somente um me- 
thodo da minha invenção, com o qual poderão ser me- 
lhorados os conductores , e conservarão (como espero? 
o credito de seu grandissimo prestimo sem embargo 
das duvidas, com que alguns modernos se-vão esfrian- 
do a respeito de tão util invento. 

E constante, que a altracção de conductor consiste, 
não só na tendencia, que a electricidade tem para com 
os metaes, principalmente com o ferro; mas tambem 
na virtude magnetica, de que este metal, mais do 
que os outros, é possuído, e do qual são feitas as bar- 
bas do conductor. À virtude magnetica existe constan- 
temente no ferro em pequena acção, mas esta se-des- 
perta, quando a superficie do mesmo é magnetisada ; 
é então que mais vigorosamente attrae ; e esta virtude 
attracliva chega a maior distancia ; por esta razão o con- 
dector attrairá o raio a maior distancia , € será mais 
serhor d'elle, 

As barbas do condmetor serão magnetisadas ; porque, 
como o raio consta de materia magretico-electrica, e 
esta sendo fAha do Globo tem particulas homogeneas, 
e heterogeneas, e as homogeneas do fluido magnetico 
mutuamente se-repellem , é por isso que as barbas do 
conductor conterão magnetismo des dois polos do iman, 
afim de attraírem o raio pelas particutas componentes 
dum, e outro genero. Para se megnetisarem as ditas 
barbas, serão primeiro limpas, ficando com superf- 
cie bem regular, e lisa; depois se-magnetisarão ; 
cada uma por seu pólo, e por essa mesma ordem 
se-collocarão no devido logar. Attendendo que asd” vm 
pólo serão douradas por cima da magnetisação já fei- 
ta, e a mesma dowradura se-tornará a magnetisar pelo 
mesmo pólo. Digo que sejam douradas algumas, para 
que, tendo a ferragem demasiada diminuido o vigor 
magnetico da superficie, quando o raio cair, não estes 
ja o condoctor muito diminuido da sua virtude. Tam- 
bem não mando devrar todos, para que baja no con- 
duvtor mais força ; porque as barbas novas, sem don- 
radura, attraem mais; « as douradas menos, porém 
mais constantemente, O conductor deve existir no lo- 
gar mais elevado do edificio, e subir muito mais 
alto do que era uso até agora. Quando o raio chegar 
ás barbas do conduetor achará por batxo amas corren- 
tes, que serão ao menos quatro, prosas n'tm arco de 
ferro, eceste sustido numa cruz do mesmo mútal atra= 
vessada na verga, Ascadêas irão todas morrer numa, 
com direcção obliqua, de sorte que o ponto da união 
das duas vergas, ou cavilhas, fique na parte de 
deritro da cerva das cadêas isto é, pela parte de ci- 
ma das correntes devem ficir us'cavilhas dim de O 
raio não achar mais ferro E abi para baixo. 


tá 





- É preciso ter o cuidado de limpar a demasiada fer- 
rugem das barbas não douradas, c magnetisadas de 
navo ; para eque cada uma terá aletra N. ou 8., im 
dicando e pólo cam que foi magnetisada, e se-magne- 
tisará pelo mesmo. Afinal deve haver tado o cuidado 
de limpar, e magnetisar o conductor; e aperfeiçoado, 
come tenho dito, elle será utilissimo. Todas as cida- 
des os-devem ter nos mais preciosos edificios. 

P. M. E. S. Almeida, 

Não nos-atrevemos a alterar o texto deste artigo na 
parte scientifica, por guardarmos o respeito devido ás 
opiniões do seu author, como é razão, e dever mosso 
em taes pontos : e publicando-o saLisfizemos nossos baus 
desejos de vermos por alguma fúrma melhorado, c mais 
usado entre nós invento tão necessario. Quando pois 
tãe fiel e francamente nos-havemos com as opiniões 
alheias, não que elias conformem inteirâmente com as 
nossas, mas por descargo de nossa consciencia, en- 
tendemos, que com igual franqueza podemos apon- 
tar nosso parecer. — Não julgamos, que a virtude dos 
conductores consista em attrairem, e fazerem-se se- 
nhores dosraios: mas sim em que, sendo a electricida- 
de das edificios decomposta pela influencia da nuvem, 
o fluido de nome opposte se-accumula nas pontas do 
conductor pela virtude, que lhes-é propria ; e este fiui- 
do, vencendo por sua espessura a pressão alhmosferica, 

vai successivamente combinando-se com aquelloutra , 
que sãe da nuvem, até que ella fica descarregado: e 


ainda no caso d"uma descarga repentina, o edificio fi- | 
| diloso em cousas de guerra, sobre ter uma catadura 


cará livre de commoção violenta, por se-achar sua 
electricidade em equilibrio. — Nem tambem nos-pare- 
ce provavel, que as barbas do conductor possam con- 
servar seus pólos; não só porque a influencia constan- 
temente os-inverte, produzindo por uma serie de in- 
versões a recomposição dos fluidos, mas particular- 
mente porque a electricidade da nuvem opéra uma re- 
volução completa em todos os phenomenos magneticos, 
decompondo a electricidade natural do edificio. — O 
essencial é (e nisto concordamos nós) que no condu- 
ctor se-conserve a continuidade ; pois sem clla 0 Qui- 
do attraído pela nuvem não póde ser esgotado pelas 
pontas; e neste caso. o conduetor, longe de servir de 
defensa , causaria a ruina do edificio. 





INDUSTRIA EM PORTUGAL, 

194 É este o nosso assumpto escolhido, e privile- 
giado : e postoque no presente arligo não nos seja pos- 
sivel discursar largamente por elle, apontando as boas 
amostras de industria, que já vão pelo nosso paiz, em 
os diversos ramos, por onde ella tem melhorado ; 
tomaremos com tudo como prova do seu progresso, € 
fundamento de nossas grandes esperanças, o que pas- 
sarnos a publicar, mais para accender brios e animar 
inglustriosos, do que por darmos noticia de cousa no- 
va, e já de grande valia; bem ao contrario é pela po- 
breza, e pequenhez do logar que mais fórca faz o nos- 
so argumento, que prasa a Deos sirva de exemplo. — 
Ko pequeno Concelho de Paiva ha presentemente qua- 
tro fabricas ;- uma é de cera; e as outras de papel: 
vai aquella prosperando muito consideravelmente, e 
já se-podem esperar d'ella grandes resultados. Duas 
das de papel vão crescendo assás em melhoramentos , 
& principalmente uma d'ellas está muito acreditada 
pelo bom fabrico, e bella qualidade dos seus produ- 
cias: aterçeisa com indo vai emdecadencia, porcau- 
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sas talvez remediaveis; porém que cóm o descuido a 
desprego se-tornam : difficeis de obviar. Taos são as 
noticias do progresso da industria neste Concelho, que 
nos-dá o nosso correspondente de Paiva, é que nós 
muito folgamos em publicar, como quem por efcio 





-Só trata de animar, persuadir, e aconselhar qs& inte= 


resses reaes deste paiz. 
— aiii aa — — 
VARIEDADES. 
COMMEMORAÇÕES. 


ANTONHO D4 SILVEIRA E MENEZES, O REITOR PONTUGUEZ. 
Abril 7 de 1547. 


195 Foi a Africa a nossa eschola militar, —e a 
Asia o theatro das nossas façanhas. 

N'este dia, desceu á terra que elle tanto snblima- 
ra, um dos nossos maiores Lidadóres do Oriente — 
Antonia da Silveira e Menezes, 

Na flór de seus annos, passara á India, em compa- 


| mhia de Vasco da Gama. Foi Governador das principaes 


Praças d'aquelle Estado — Gda — Chaul — e Djo, En- 
tendia emacabar o Castello d'esta ultima Cidade, quan- 
do o Grão-Senhor, se-propoz lançar os Portaguozes-da 
India: e commetteu esta empresa q Solimão, Bachá do 
Egypto, velho de 80 annos, mui experimentado e ar- 


e corpulencia Sansónica — e afamado pela recente comn= 
quista de Rhodes, 

Aprestou-lhe o Sultão uma armada de 80 velas, d'al- 
ta porte, bem artilhada e apercebida com sete mil ho- 
mens de guerra, dous mil dos quaes eram das terri- 
veis Janisares, escolhidos em Constantinopla. 

Partiu do Cairo esta soberba armada a 22 de Ju» 
nho de 1538 — e surgiu á vista de Dio, em 3 de Se- 
tembro seguinte, Alliou-se com as dos Reis de Cam- 
baya , e Bandur. 

Dispósto o ataque, deram rijo sobre Rumes, e rom- 
peram até Dio, cuja Hha e Cidade expugnaram, reco- 
Hhendo-se os Portuguezes ao Castello. Por sessenta dias 
e noites, foi este combatido, por mar e terra. Anios 
nia da Silveira com sós seis-centos peleijadores, lhes- 
teve rósto incrivelmente. Por ultimo,- houve um come 
bate de vinte dias ; até que ao derradeiro, quando à 
Castello era já róto por toda parte, & apenas com cem» 
to e quarenta defensores, —os Turcos, dispostos todos 
os apetrechos, lhe-deram um assalto desesperado, com 
quatorze mil homens, e cento e trinta mil bocoas de for 
go, muitas das quaes, lançavam balas de moventa li- 
vras! 

Falta-nos téla, para dar completo, quadro tão gran- 
dioso e terrivel! Só diremos, — que foi peleija a to- 
do o trance. Acudiu tudo aos muros: e -balnartes; — 
velhos — Donas — Donzellas-— e meninos. Passa aii 
da em proverbio , a intrepidez das — mulheres de Dio; 
nomeadamente D. Izabel da Veiga -—e Amma Farnan- 
des — que tambem capitanearam. 

Refervia o Durco por cem pontos aum tempo, e em 
todos topava com uma lança portugueza! Todos os 
doentes-se-prrastaram até aos muros, acom seus cor- 
pos moribundos lhes-taparem as brechas “ «Os fer 
ridos abglavami dentre. as mãos dos Civurgidos. Soldar 
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do houve, que á falta de balas, arrantou os dentes da 
boeca, para com elles carregar a arma. Antonio da 
Silveira, era em toda a parte, — commandava, — com- 
batia, e esforçava, com a voz e mais com o exemplo, 
+ Mas porque no Castello ainda fluctuavam hasteadas 
as Quinas sagradas de Portugal, — o poder musulma- 
no succumbiu debaixo dos muros de Dio, e o Bachá 
retirou-se chéo de ignominia, e baldo de mais decin- 
co mil bomens, e muitos Galeões. 

Não o-podiam os nossos acabar de crer; e porque 
se arreceiassem de algum rebate falso do inimigo, — 
dos que escaparam á morte, apuraram uns quarenta, 
que ainda tinham algum sangue e alento para ter-se 
em armas, — e com as dos mortos, armaram a todas 
as mulheres, — e encostando aos muros, em pé, OS cor- 
pos dos defuntos — para com sua presença atlerrarem 
ainda o inimigo, — assim se mantiveram toda a noite 
a póstos, concorrendo, para os acabar de finar, o cla- 
rão do incendio da Cidade, a que o Turco pozera co- 
vardemente fogo, e aonde estavam vendo arder os seus 
pobres têres ! 

Não volveu o inimigo, -—- mas era pavoroso de ver, 
como os do Castello todos cobertos de seu sangue e do 
alheio, — e inteiramente tisnados do pó, e fumaça da 
polvora, — se não podiam conhecer uns a outros , nem 
pelo rósto, nem pelo trajo, e apenas alguns pela falla ! 

Supplicâmos ardentemente a todos os que estas pou- 
cas e apoucadas linhas virem, que hajam de lér tal 
façanha , não já em João de Barros, Faria e Sousa, 
ou outro Escriptor Portuguez, que possam dar de sus- 
peito, — mas em Maffei, historiador latino da India : e 
especialmente na — Historia (Geral das Viagens — obra 
feita por os Inglezes, que quando escrevem, só do pes- 
simo, que elles tem feito, fazem, e estão para fazer, nos 
dão bom mercado. Ahi dizem elles (tão maravilhosa é 
a façanha !) muito mais do que deixamos apontado: e 
declaram, terem-no havido d'um Venesiano, seu ami- 
go, que serviu na armada dos Turcos. 

E isto lhe-havemos por mui rogado, para acabarem 
comnosco de crer, que nas historias não ha igual ma- 
ravilha, nem ainda nas de Troya — Sagunto —e Nu- 
mancia , porque estas succumbiram. 

Tal echo deu pelo mundo esta defensão , que Anto- 
nio da Silveira, foi chamedo a Lisboa, onde o recebe- 
ram em triumfo ElRei, toda a casa real, o clero, e 
povo. Todos os Soberanvs da Europa o-mandaram fe- 
licitar, por seus Embaixadores, — e singularmente El- 
Rei de França, Francisco 1.º, oqual pediu o seu re- 
trato, para o-collocar na famosa galeria de seu Pala- 
cio, como em — Templo de Gloria — a par de outros 
grandes capitães. 

Portuguezes de hoje ! olhai de quem sois netos! 





O8 MAUS AGOUROS. 
Abril 8 de 1605. 

196 Neste dia, nasceu em Valladolid, FilippeIV 
de Castelia, terceiro e ultimo dos que dominaram em 
Portugal —« terra nunca d'outrem sojugada. « 

Foi de todos o que mais avexou, e desbaratou estes 
Reinos, por influxo de seu feroz Valído — o Conde-Du- 
que de Olivares — grande invejoso e contrario da Fi- 
dalguia Portugueza. 

No seu reinado, se fez, a drede, a escandalosa e bar- 
bara tregoa com os Hollandezes , sob condição de fica- 
rem excluidos os Domínios de Portugal : — pelo que, 


toda Hollanda em péso arremetteu com os nossos ri- 
quissimos Estados do Brazil e da India, que, posto se- 
defendessem com terriveis peleijas, e espantoso deno- 
do, foram todavia desbaratados completamente, á min- 
goa de soccorros do Reino. 

A este Filippe, foi que os Portuguezes arrancâmos 
o usurpado sceptro, para o-entregar a cujo era — o $r. 
D. João IV — acclamado Rei legitimamente. 

Notamos, que este Principe Castelhano , nasceu em 
Serta feira de paixão, e lagrimas —e à hora, que se- 
celebrava o olíício das trevas. Se os horóscopos valem 
ou não, digam-no, as com que elle depois offuscou o 
lustre de Portugal d'aquelles tempos, —e as lagrimas e 
morte, que causou atantos de nossos Avós!... 

4. da Sylva Tullio. 





ESTUDOS DE HISTORIA PORTUGUEZA. 

197 Temos em nosso poder a preciosa serie de Cartas , 
euja primeira publicâmos hoje. 

Nellas descobre o nosso infatigavel e eloquentissimo Anti- 
quario, o Sr. Alexandre Herculano, um grande numero de 
importantes verdades, ácerca dos principios de Portugal, — 
da constituição — natureza e relações mútuas das classes, nes- 
ses tempos tão obscuros e tão pouco averiguados, 

Nestes escriptos, que não são mais do que o prelúdio de uma 
Obra que sem falta sairá cabal, sobre tal materia, faz o Sr. 
Herculano, á sua Patria, e geralmente á Sciencia um pre- 
sente de allissima valia, de que a Revista Universal devida- 
mente apprecia a honra de ser mensageira. Outra boa nova 
trazemos a nossos leitores, e é, a de termos igualmente já 
em nossas mãos um formoso — Romance historico -—- do mesmo 
Auctor, cuja publicação, aus capitulos, brevemente come- 
garemos neste Jornal. 





CARTA 1.º SOBRE A HISTORIA DE PORTUGAL. 

Srs. Redactores da Revista Universal Lisbonense. A refor- 
ma ha pouco feita no seu estimado jornal; o agasalhado que 
nelle se-concede a tudo quanto se-chama fructo de sciencia 
humana ; a maior extensão de escriptura, que nas suas pa- 
ginas se-púde hoje encerrar ; e sobretudo a ambição, que des- 
perita nos entendimentos ainda humildes, de se-acharem á me- 
za da sciencia em tão honrada companhia litteraria como a 
dos collaboradores da Revista; tudo isso me-excitou a diri- 
gir-lhes esta carta, que folgarei mereça a honra da poblica- 
ção, e que se o merecer será seguida por outras sobre o mes- 
mo objecto, porque traçando e alevantando a Revista um for- 
moso edifício de civilisação nesta pobre terra de Portugal, 
posto que eu saiba serem as jiedras que posso corlar e carrear 
para o monumento toscas e mal desbastadas, sei tambem 
que até estas tem sua cabida e serventia, quando para mais 
não seja, ao menos para sumir lá nos alicérces e na grossura 
dos muros, em quanto os artífices de primor vão aperfeiçoan- 
do as portadas, columnas, cimalhas, remates, e mais exterio- 
ridades de desenho, em que os archilecios da obra põem as 
suas complacencias d'arlistas, 

Entendi eu, que o entreter alguns momentos os leitores da 
Revista com diversos estudos sobre a nossa antiga historia , 
bão seria fazer-lhes mau serviço. Ha neste fallar das recorda - 
ções de avós o quer que é saudoso e sancto, porque a historia 
patria é como uma destas conversações d'ao pé do lar em que 
a familia, quando se acha só, recorda as memorias de pai 
e mãe que já não são, de anlcpassados e parentes que mal 
conheceu. Mais saboroso pasto d'espirito que esse não ha tal- 
vez, porque em taes lembranças alarga-se o ambito dos nos- 
sos aílectos: com ellas povoamos a casa de mais enteé para 
amarmos ; explicamos pelos caracteres e inclinações dus mor- 
tos os caracteres e inclinações dos que vivem; os habitos 
actuaes pelos habitos e costumes dos nossos velhos, Se, abas- 
tados e engrandecidos, viemos de humildes e pobres, perten- 
demos muitas vezes fazer esquecer so mundo o nosso berço ; 
mas no abrigo familiar, deixada tão viciosa vergonha, abri- 
mos o larario domestico e tiramos delle os deuses da menini- 
ce, grosseiros symulachros da simagens paternas, e folgamos 
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de os contemplar, e de recontar ou de onvir a gua historia, 
que temos recontado e ouvido mil vezes, que todos os da ca- 
sa bem sabem, mas Que sempre narramos ou esculamos com 
altenção, e deleite, e talvez com enthusiasmo, As recorda- 
ções da terra da patria não são, porém, mais que as memo- 
rias de uma numerosa familia. 

Ha muito que para ellas voltei as minhas predilecções, E 
não sei, até, quem pesca deixer de o fazer em tempos como 
us Que ora correm. Se o rico e poderoso que nasceu dos min- 
guados e chãos vai pedir ao passado, frescor e regalo para O 
espirito, como deixará o que se-vê abatido e em amarguras 
de lembrar-se de opulentos e nobres avós? Qual será a nação 
que amarrada ao poste do padecer, ludibriada e apupada por 
todos e por tudo, despida, caberta de lodo, cheia de pisa- 
duras e feridas, se não volte para os tempos que passaram , 
quando esses tempos foram feracissimos de muitos generos de 
grandezas e de glorias, e como o Salvador no Calvario lhes 
não diga: Tenho séde? Quem, vendo diante de si desfolha- 
rem-se-lhe uma a uma todas as esperanças, se não retrahe do 
presente, e não vai pelo campo sancto dos séculos buscar e 
colher saudades de consolação ? 

Separado, e não de poucos dias, desse tumulto e ruido da so- 
ciedade aclual, que Deus louvado não entendo nem desejo 
entender, cem cujas opiniões e idéas, ou por demasiado gran- 
diosas, ou por vergonlusamente pequeninas, não acho medida 
pela qual afira e concerte as minhas, que não passam de tri- 
viaes, e means; ajuramentado com a propria consciencia pa- 
ra deixarmos seguir o mundo seu caminho, bom ou mau, com 
tanto que não nos embargue v nosso, tenho procurado estudar 
algumas epochas da lio poetica e formosa historia Ja gente 
portugueza. E para varivs desses estudos imperfeilissimos que 
eu peço algumas columnas da Revista Universal, não porque 
clles preencham completamente os fins da instituição deste 
Jornal, a instrucção; mas porque poderão mover os que va- 
lem e sabem muito, a que, pertendendo corrigir erros sobe- 
jus. em que por certo cairei, instruam verdadeiramente o 
commum dos leitores da Revista, e os-chamem a contemplar 
o espectaculo da nossa sociedade antiga. 

Estes estudos feitos por um systema d"historia, como me- 
pareceu que elles deviam ser feilus, apparecerão na Revista 
soltos, em quanto de mais perfeito meto og não posso trazer 
4 luz da imprensa. Fragmentos são vs que unicamente se-hão 
de e devem lançar nas columeas de uma folha volante, entre 
cujos meritos a varicdade é lalvez o que mais se-busca. Tra- 
balhos completos são para livros, e livros d'historia estou eu 
(sem humildade hypocrita o-digo) bem longe ainda de os-pu- 
der fazer, Todavia darei a estas Cartas, quanto em mim cou- 
ter, um certo nexo, que a natureza da materia requer. Um 
dos principues defeitos dos trabalhos historicos do nosso paiz 
parece-me ser à insulação de cada um dos aspectos socises de 
«qualquer epocha, que nunca se conhecerá, nem entenderá, 
em quanto a sociedade se não estndar cm todas as suas for- 
“mas d'exislir, em quanto se não contemplar em todos os seus 
caracteres, 

Estas Cartas, se merecerem a approvação de V, V, pode- 
rão algum dia servir, no que tiverem bom, se o tiverem, de 
esclarecimento c notas a ama parte da Historia Portugueza , 
como eu concebo que ella se-deveria escrever — historia não 
tanto dos individuos como da Nação — historia que não ponha 
& luz do presente o que se deve ver á luz do passado — histo- 
ria, emfim, que ligue os elementos diversos que constiluem 
a existencia de um povo, em qualquer epocha, em vez de 
ligar um ou dous desses elementos, não com os outros que 
com elle coexistem, mas com os seus aífins na successão dos 
tempos, grudados pelos tópos chronologicos com massa de pa- 
pel, feita das folhas da Arte de Verificar as Datas. 

A d' Abril de 1842, df. Herculano. 
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198 Celebrou-se no dia 4, anniversario da Rainha, 
uma dessas festas a que chamam nacionaes: as cir- 
cumstancias que ordinariamente as acompanham, acom- 
panharam-na. Heuve concurso numerosissimo, em des- 


peito da inclemencia do dia — 14 animaes atormenta-. 


dos — um dos homens de forcado morto, ou pouco me 
nos — um cavalleiro despejado da sella — dez homens 
maltratados e escorrendo em sangue — e por sobre is- 
to tudo as gritas de uma multidão selvagem. O expe- 
etaculo de morte era presidido e dirigido pela autho- 
ridade publica, cuja missão devéra ser a de tutelar 
os mais preciosos thesouros, moral, costumes , senti- 
mentos, civilisação. 

Bem haja a alta personagem, cuja visita se anmun- 
ciára, e que não quiz authorisar com a sua presença 
o mais infame dos entretenimentos infames. Mas não 
basta esse exemplo; o mal gangrenou a raiz, é a raiz 
que importa extirpar. Em nome do progresso que abran- 
dou nossos habitos, da Constituição cujo espirito sup- 
prime ns escnsados padecimentos corporaes, da tei 
que apagou em nossos Codigos as manchas de sangue; 
appareça de novo uma lei de bronze declarando o fli- 
certimento nacional dos Touros impolítico, immoral, 
impossivel. E em quanto essa lei não existir, 5€ é que 
no armazem das vigentes se não póde já encon- 
trar, do Poder sobejam meios; e por Deos que so- 
bre a cabeça de quem direito é, lá vai recair o san- 
gue. 

Procisais divertir o publico? Mais panem, menos 
Circenses. E miseravel imaginativa é a vossa se não 
encontrais melhor meio do que este, Facilitai-lhe as 
reuniões com ordem e prazer — os lheatros — os pas- 


seios — as feiras — as romarias — as festas de arraial 


— a convivencia; dai-lhe o que quizerdes, menos li- 
ções d'anthropophagos. 

Oh, a que formoso expectaculo assistimos ! Milha- 
res de homens, olhos cravados n'um só ponto, suspen- 
sa a respiração, para rebentar uma explosão frenetica 
no momento em que o pobre animal furioso, alevan- 
tando com as pontas um semelhante nosso, se já O não 
é seu, o-arroja a vinte pés de altura, e ainda na que- 
da o-rola e calca. Crianças que apenas halbuciam o 
nome de suas mãis, e a quem por segundo leite le- 
vam a tragar este fel, Mulheres, o mimo da natureza, 
o symbolo da bondade, a imagem da doçura c do amor, 
pascendo os olhos e as vontades no desamor, dureza 
e maldade ! 

Vinde, partidarios das sensações fortes, € esclarecei- 
me. Quaes são os resultados proveitosos que de taes 
vistas esperais ? 

Desenvolvimento de coragem ? Lembrai-vos que es- 
ses homens que ahi vos-sacrificam a vida, tem mulhe- 
res, filhos e fome; que falta por tanto ao acto que 
praticam a espontaneidade, a liberdade, € à utilida- 
de, partes sem as quaes não ha coragem, mas de- 
mencia. 

Agilidade ? Embora, mas tendes os exercicios gim- 
nasticos que a-desenvolvam sem risco, é muito mais 
exlensamente. 

Desprezo da vida? Essa these é destruidora ; é cri- 
me desprezar a vida ou expol-a inutilmente : o homem 
não é senhor dos seus dias, e taes doutrinas santifica- 
riam o homicidio e o suicídio. 

Distracção das turbas? Bem sei que o recreio é a 
valvula de segarança das sociedades, mas esse recreio, 
para que ellas o-tolerem, deve ser innocente € hones- 
to; e um seculo de prazeres de cem milhões de ho- 
mens não paga a vida d'esse desgraçado que ahi vÊ 
caír morto. Com que direito stygmalisamos nós os an- 
tigos tyrannos? não se-apascenta este povo soberano € 
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silvestre na morte dos gladiadores? não bate as pal- 
mas ao — ave imperator, morituri te salutant ? 

Ignoro se esses homens, a quem damos a profissão 
de matar com graça, de atormentar com elegancia, 
de esfaquear com agilidade , são efectivamente o que 
a logica os-obriga a ser. Quem, por uns poucos cru- 
sados, já em frente ja á lraição, a adversario que nem 
o-provocou . nem lhe-fez mal, e vinte vezes mais po- 
deroso, espanca , esfaqueia e mata — por outros tan- 
tos crusados ou por vingança espancará, esfaqueará e 
matará, em frente ou à falsa fé, a um homem, adversa- 
rio igual, ou, por desprevenido , inferior. Instituição 
magnifica para a sociedade é pois esse viveiro de as- 
sassinos ! 

Mas nem são só os capinhas, os homens de forca- 
do, os pretos de pasta, os cavaleiros, os campinos, 
esses actores do melodrama, que assim se-vão Lrans- 
formando em feras. Por imitação, muitos bomens do 
povo pediram, em quanto lhes durava a excitação da 
febre, e alcançaram, a graca de voltearem nas pontas 
de um touro; — por imitação, pessoas de outra classe 
julgaram que se-tornariam celebres em taes entrete- 
nimentos; — por imitação em fim, se-costumam aquellas 
turbas a vêr sem sobresalto derramar 0 sangue, tes 
peras solemnes do dia em que sem sobresalto o-derra- 
marão. Preparar-se-ha assim uma nação de toureiros, 
de barbaros, de matadores, mas não é assim por cer- 
to que uma nação se-civilisa. 

Tanto nos-aturdem os ouvidos com o que vai lá fó- 
ra! Pois lembrem-se que só nós e os nossos visinhos 
nos-enxovalhamos com taes monslruosidades ; que na 
Laglaterra, na America, na Allemanha, na vanguar- 
da da verdadeira civilisação, não ha sociedades mais 
respeitadas e numerosas do que as destinadas á pro- 
teeção dos animaes ; que de todo esse imundo desappa- 
receram os pugilatos, as esporas dos galos, os leões 
e cães de fila, e quantas selvajarias Loleraram os tem- 
pos em que os Touros talvez não seriam anachronis- 
mo. 

O proprio regimen sob que vivemos impõe a neces- 
sidade de tal suppressão. O absolutismo, imperio de 
um sobre muitos, carece do terror, que sujeita as 
forças physicas e moraes desses muitos à vontade des- 
se um; ahi conceho ainda os expeclaculos que se- 
meiam disposições terríficas. O liberal só póde sel-o 
quando a sua alma fôr toda amor para com seus sc- 
melhantes ; ahi o imperio é dos rauitos sabre muitos, 
“ os expectaculos que a sam política prescreve só são 
us que desenvolvem tendencias de brandura e frater- 
uidade, 

É arca santa, dizem alguns, é uso nacional. Por- 
que? por que ba longos annos se repete esta infamia ? 
Mais longa vida tiveram os autos da fé, o ferro em 
braza, os tratos, e passaram: uso é successão de 
actos; supprima-os a authoridade, e o uso acabará. 
Será porque o nosso clima exija prazeres de fogo, 
porque as nossas arterias queiram lava em vez de 
sangue? Não blasfemeis, contentai-xos com o mal que 
produzis, sem que a calumnia o venha ainda enve- 
nenar; não, o coração dos Porluguezes não é a cs- 
coria da humanidade : à povo é essencialmente bom, 
e prova é que, apezar de tanto procurar pervertel-o, 
ainda não está pervertido. 

Para coroar dignamente este anthropophago han- 
quete, cu, que nellc me sentei pela primeira e ulti- 


ma vez, vi insultar quanto o universo encerra mais 
veneravel, — Vi insultar a religião, espesinhando-se o 
seu mais bello dogma, o do amor e da humanidade. 
— Vi insultar a liberdade, preparando germes que só 
podem anniquilal-a. — Vi insultar a caridade, tornan— 
do a primeira insliluição pia do Estado, em cujo be- 
neficio rolava o ouro, cúmplice de scenas taes. — Vt 
insultar o throno, escolhendo o seu dia para encher 
de sangue um copo do real festim. 

Nada mais. A nós a palavra, a quem cumpre a 
obra. José Feliciano de Castilho. 





199 O CASTELLO DE comesa (1). 

Ali o berço foi da Insa gloria; 
Creral-o hoje sepuleral moimento 
D'essa gloria defunta. Ruinas tristes, 
Esbroados pardiciros — oh, vergonha ! 
São as torres. ..... 
Garrett. — D. Branca. 

Não é somente aos homens d'este seculo destruidor, 
carregados já de maldições dos contemporaneos, e 
ameaçados das dos vindouros, que o ferrete da igno- 
minia deve marcar as testas, como roubadores sacrile- 
gus dos brasões da patria; de mais longe vem o nes 
fando empenho de apagar memorias do que fomos, ar- 
rasando os mais famosos monumentos de nossas glo- 
rias; julgamos por isso mais exceraveis os antigos de- 
molidores, que são os patriarchas d'essa abominavel 
seita, cujo compromisso cifra todos os seus preceitos 
no unico: « Anniguillar tudo que recorde façanhas por- 
tuguezas. » 

O Castello de Coimbra, outr'ora vasto e forte, está 
hoje reduzido a quatro paredes, firmes como roche- 
dos no meio do mar, que se a arbitrio do tempo se- 
deixára a destruição, mui longa fileira de seculos hou- 
vera de passar pelas suas ameias, e elle em pé, in- 
teiro, ce robusto, como em dia de sua criação. Um 
político célebre (mas não guerreiro, que os guerrei- 
ros présam os monumentos de victorias) mandou de- 
molir o que ainda restava do poderoso baluarte con- 
tra os inimigos da Cruz, e da Coróa Porlugueza ; as- 
sassinou-se o gigante devorador de mouros, e caste- 
lhanos, e a ossada desconjunta teslifica ainda sua cor- 
pulencia, e valentia. Ninguem poderá comprehender 
a sublimidade do pensamento, que presidira á factu- 
ra do Decreto de demolição! Foi para dar logar à 
construccão d'um Observatorio Astronomico, que pou- 
co mais passou dos fundamentos ! (2) 





(1) « Está este Castello siluado no mais aito da Cidade, 
sobre pedra viva, mui furtnlecido de altas torres, e nltas mu- 
ralhas, juda que hoje algum tanto arruinadas, Tem em seu 
circuito uma antiquissima torre, fabricada de cinco ennltos, 
que foi edificada por Hercules, a quem deixou seu nome, não 
somente a esses fertiles prados do Mondego, por ella chamados 
Herculcos, mas a mesma Cidade, cbem declara em sua velhice 
as centenas dos muilos asnos que tem de sua fundação. Junto 
della cesalevanta uma formosissima , e sumpluosa turre, não 
tio antiga, mas mais nobre por seu edifício, na qual se-des- 
cobrem alegres montes, € campos: é inexpugoavel, por lhe 
nascer dentro agua em muita quantidade, » 

Conquista, Antiguidade, é Nobreza da mui insigne é incli- 
to Cidade de Coimbra, escriptas por Antonio Coelho Gasco — 
Cap 2.º pag. 16. 

(2) Ha pouco tempo se escreveu ( Panorama, 1.º de Janei. 
ro 1842), que se abrira mão deste projectado Observatorio, 
por não estar lrore de abalos occasienadas pelo rodar dos carros 
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Ácerca da fundação do Castello nada ha que dizer 
ao certo: fallando da da cidade expozemos as várias 
opiniões, as quaes tem intima relação com a historia 
do Castello, parte integrante da povoação primiti- 
va. Se valesse a auctoridade d'alguns AA. (3) á Tor- 
re de Hercules, por ventura o nucleo da fortaleza, 
dariamos por fundador esse fabuloso Rei da Lusitania. 
Uma inscriprão achada na torre assim denominada, 
deu alma à crença (4), que a juizo d'outros é sandia 
(5). O que não soffre dúvida é o ter El-Rei D. San- 
cho 1.º construido uma das torres (6), na qual depo- 
sitava seus thesouros: os estragos causados no Castel- 
lo peito muior, e mais glorioso cérco, posto pelos mou- 
ros, no Reinado de seu Pai (7), deveriam chamar sua 
attenção , mormente sendo então Coimbra esheça de 
seus Estados. 

Acerca da extensão que tivera o Castello tambem só 
se-podem rastejar probabilidades, porque as novas 
edificações tem quasi de todo apagado, os vestigios ; 
existe porém ainda coroada d'ameias uma boa parte 
da muralha, que prendia no Castello, e ía ter ao ar- 
co da traição, formando hoje as costas dos modernos 
edificios (8). O Marquez de Pombal mandou demolir a 





nas calçadas, condição essencial aque deve satisfazer todo o lo- 
cel destinado para observações. Não cremos que esse fússe q mo- 
tivo; porque acha-se a consideravel distancia do logar de tran- 
sito mais frequentado, e a vastidão do edificio, e a mole im- 
mensa de cantaria, que o-deveria consliluir (a julgar-se pela 
da base), o-torgariam inabalavel, Em nosso entender foram 
us despezas consideraveis, que demandava a fabrica, pelo gran- 
dioso risco porque se-começãra, que o-fez abandonar. E esse 
tambem o motivo de se não achar ainda acabado o Jardim 
Botanico, o Laboratorio Chymico, ete. 

(3) Gasco, Mariz, Botelho, Cardoso, Leitão d' Andra- 
de, D. Nicolio de Santa Maria, ete. 

(4) Quinaria turris Herculea fundata manu. —Vem trans- 
cripta na Historia Brve de Coimbra pelo Licenciado Ber- 
uordo de Brito Potelho, e no Dicciunario Geografico do P. 
Luiz Cardoso. 

(5) «Na Cidade de Coimbra se-acha celebrada, tambem 
por obra de Hercules, a Torre Quinaria, que uma c outra 
(est'outra é a Torre de Hercules, meia legua apartada da Co- 
cunha) segundo as mais verisimiles observações da antiguida- 
de, foram obra de Romanos, em tempo de Julio, e Augusto 
Cesar. E por ventura, destes Monarchas, uu de seus Minis- 
tros, ou Artífices, consagrados a Hercules, de quem tumaram 
o nome, em beneficio, e obsequio de sna fortaleza e duração, 
— Eponaphoras de varia Historia portugueza por D. Francisco 
Manoel, pag. £11,.— Vide Bellezas de Coimbra por Antonio 
Moniz Barreto Córte-Reul. 

(0) A Benediclina Lusitana transcreve uma inscripção, 

- da qual consia o que dizemos; copial-a-bemos tambem aqui, 
— Era 1232. Regnante apud Portugallion Rege Sancio ineliti 
Regis “lfonsi, ct Reginoe Mafali we fitto, et illustris comitis 
Henrici, et noblissimae Forasiar Keginae nepote, ipso ju- 
dente cóstructa est bee turris anno ftegni ipsius etuxoris ejus 
Reginae Duleiar tertio, à captione venerabilis civitatis Colim- 
briae per Hegem Fernandum cx Sarracenis 130. Era: Presi- 
dente tune in cadê civitate Episcopo D. Petro. 

Ferreira no seu Catalogo dos Bispos de Coimbra diz, que 
Fr. Ledo de S. Thomás viciára esta inscripção; e por isso 
alli a-transcreve com o fac-simile dos caracteres gravados na 
pedra, mandado tirar por ordem da Real Academia d'Histo- 
ma Porlugueza, — Este monumento serviu de muita ulilidade 
no diligente À, para averiguar pontos duvidosos de Chrono- 
logia. E nem se quer ao menos se-salvaria esta preciusa pe 
dra?! Finaram-se os Rezendes, os Sererins, o os Gescos, já 
não ha quem prese nossas antigualhas ! 

(7) Veja-se a Chronica de wi de Pina. 

(9) Este arço, assim como o do Castello com suas grossas 


celebrada Torre quinaria d'Hercules, que confinava 
com a porta do Castello, e outra torre com que aquel- 
la emparelhava ; da ultima são as actuaes ruinas : no- 
ta-se o sitio da cisterna atulhada, uma porta que con- 
duzia ao seu interior, além das quatro valentes pare- 
des que fecham o recinto. 

Se porém em tão escuras sombras se-esconde a his- 
toria da origem do Castello, ao contrario mui fresca 
se-conserva ainda, após de tantos seculos, a memo- 
ria gloriosa das gentilezas nelle obradas. Quem ha ahi 
que não conheça o illustre nome do valeroso Alcaide, 
Martim de Freitas, do Varão fiel ao desthronado, € 
proscripto Monarcha D, Sancho 2.º ? Imitador dos brios, 
e lealdade de tão nobre Cavalheiro, um Principe ex- 
cellente veio tambem a occupar os aposentos do Cas- 
tello: foi o amigo extremoso do Conde d' Avranches , 
D. Alvaro Faz d' Almeida, o Infante D. Pedro, Duque 
de Coimbra. Aos memoraveis nomes de tão egregios 
varões anda associado o de ontro nobre fidalgo, 
mais zeHoso da independencia de sua patria, que cu- 
biçoso dos favores duma irmã Rainha, o qual a des- 
peito de ameaças soube guardar seu juramento de plei- 
to e homenagem, recusando a entrega do Castello ao 
Principe castelhano, que á frente d'um poderoso exer- 
cito a-exigia. Grave documento de lealdade nos-dei- 
xou o Conde de Barcellos em tão heroica acção. 

E como houve homem, que mandasse destruir mo- 
numento de tantos e tão primorosos feitos? Como at- 
tentou a tanto o Gram Ministro ?! 

Restos venerandos do alcacar coimbrão, testemunha 
das nobres proezas de nossos máiores, poupe-vos a co- 
lera dos homens d'hoje a anniquillação! O pó dos se- 
culos, em que jazeis involtos, cegue os olhos incu- 
riosos dos que ousarem deshaptisar-vos do sólo em que 
vos encravaram homens d'outras eras. —R. de (rusmão. 


FEXOMENOS NOTAVEIS ACONTECIDOS EM FEVEREIRO 
PASSADO, 

200 A 17 pelas & horas da manhã uma oscillação 
de tremor de terra acompanhada de rumor subterra- 
neo se-sentiu em Falmouth, e em outras povoações 
das costas maritimas de Inglaterra: o abalo foi tão 
forte que muitas portas e janellas se-abriram subita- 
mente, causando vivos temores. = À tempestade de 
3 produsiu gravissimos prejuisos em Cintra, tanto 
nos arvoredos como nos telhados dos edificios: mui- 
tas arvores seculares foram partidas ou derrubadas. 
Na cidade do Porto foi igualmente violenta, cahindo 
alguns raios que felizmente não offenderam. — A 26, 
por causa do denso nevoeiro, naufragou em uma praia 
ao sul de Aveiro, o brigue hespanhol Ginulo, pere- 
cendo metade da tripulação e toda a carga. — Em 
Nova York se tem experimentado um inverno assaz be- 
nigno, attendendo à natural aspereza e irregularida- 
de daquelle clima. No dia 5 observou-se alli um sal- 
to de temperatura bem extraordinario : no curto in= 
tervalo de 24 horas passou de 11.º abaixo da conge- 
lação a 38.º acima do gelo. 

Neste mez, e no antecedente, sofreu o reino de 
Napoles repetidos tremores de terra, que muito as- 
sustaram os seus babitantes. Rossano na Calabria , 
onde o movimento ondulatorio se 


Patti na Sicilia, 











portas chapeados e cravadas de ferro, foram arrasados por uR- 
dem da Camara Municipal em Novembro de 1836, 
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sentiu desde 19 até 22 de Janeiro; Terrano, Cittá 
8. Angelo, Vicali, Torre dei Passeri, e outras povoa- 
ções, experimentaram este flagelo, que constante- 
mente persegue aquelle paiz, e que é um efeito dos 
volções de que abunda. 

Observações agronomicas feilas no Algarve, no ter- 
mo de Moncarapaxo. — As aguas tão desejadas, que 
appareceram a 7 do mez, produziram o melhor eflei- 
to nas cearas: os campos cobriram-se de ervas tão ne- 
cessarias para as pastagens dos gados; os favaes se-rea- 
nimaram com a chuva, e restabelecidos do açoute dos 
ventos dão esperança de boa producção. Como as aguas 
não foram de longa duração, os terrenos destinados 
para os milhos vão sendo facilmente lavrados; e to- 
dos se-apressam na sementeira daquelle cercal, e na 
do grão de bico. — As amendoeiras temporãs tinham 
já a maior parte do frueto vingado quando vieram as 
chuvas; as seródias porém ficaram privadas das flo- 
res, que já tinham completamente abertas, mas con- 
tinuam ainda a sua florescencia, e por isso se-espera 
que ainda dêem fructo. Se não sobrevierem ventos 
violentos, a novidade da amendoa não será escassa. 
Causa porém sérios receios a escacez das chuvas, pe- 
lo que respeita aos arvoredos, e mais ainda aos po- 
cos e fontes: os moinhos das ribeiras aiuda não tem 
moido senão de represadas ; as agoas tem corrido ape- 
nas 6 dias depois das chuvas, limitando-se a mingoa- 
das quantidades, que pouco dillerem das que apre- 
sentam no verão. Tem havido muita escacez de pei- 
xe por não permittirem os temporaes que os barcos 
larguem para o alto mar. Em Martimiongo, no mes- 
mo districto, as chuvas produziram iguaes beneficios 
nos vegetaes, fazendo renascer tão lisonjeiras espe- 
ranças que logo o trigo baixou 50 reis por alqueire. 
Cessou igualmente a mortandade nos gados miudos, 
cujos rebanhos, pela escacez das pastagens ficaram 
reduzidos ao lerço, e outros a metade do que eram : 
as creações foram mui diminulas, e por consequencia 
o leite, e seus productos. M. M. Fransini. 
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NOTICIAS. 
RUSSIA. 

901 Ascartas de Riga e Licbau recebidas na Fran- 
conia a 18 do passado, declaram que as tropas que 
em Petersburgo se-sublevaram, pediam, além da re- 
paração de varios aggravos, que o Czar desse ordem, 
para que o exercito marchasse sobre a Selavonia e 
soccorresse os christãos maltratados pelos infieis. Ten- 
do o Imperador recusado, os soldados, entoando o 
Eco do Balkão, proclamaram o Grão-Duque Alexan- 
dre. (Outras cartas dizem que se-deram vivas à Repu- 
blica). Póz-se o Czar à testa dos regimentos fieis; a 
resistencia foi desesperada, mas a morte de muitos 
ofliciaes precedeu a desmuralisação, e a fuga, duran- 
te a qual quasi todos cahiram exânimes. 





ALLEMANHA. 

202 O Grão-Duque Reinante de Schwerin tendo 
morrido, de 41 annos, quasi repentinamente, seu 
filho, de 19, subiu ao throno; e chamamos a atten- 
ção para uma circumstancia importante desta exalta- 
ção: o novo Governo, convencido da, pelo menos , 


mutilidado dos juramentos políticos, dispensou todas 
as authoridades da prestação do de fidelidade ao So- 
berano. — Falla-se de novo na abdicação do Rei do 
Haunovre. 





HOLLANDA. 
203 Prepara-se a toda a pressa uma esqnadra mui 
potente, mas cujo destino é mysterioso. Julgam que 
| se-destinará à Índia, ou a impedir a sublcvação, que 
se-receia , dos indigenas de Java e Sumatra. 





GRAM-BRETANHA 

204 O parlamento continúa a occupar-se das ques- 
tões de fazenda, e suppõe-se que Sir Peel terá amaio- 
ria, apesar dos mil obstaculos que encontra. — Não 
ha da India notícias mais modernas. — O ministro das 
Colonias propoz aos Deputados que se investigasse o 
estado das possessões inglezas na Costa Occidental da 
Africa, do que foi encarregada uma commissão, 





FRANÇA. 

203 Renasceu a questão dos direitos do assucar 
colonial e indigena , a respeito da qual por insuficien- 
temente estudada , o Governo recusa apresentar a pro- 
mettida lei, — Continia a altercação com Hayti, onde 
se achavam a 28 de Fevereiro 8 navios de guerra fran- 
cezes — Aliançam que o Principe de Joinville se-cm- 
barcará imediatamente para os mares da India ou 
China. — 

Corre por Lisboa que o celebre Victor Hugo entou- 
quecera. Por esta occasião ouvimos disputar entre lit- 
teratos: 1.º a possibilidade de tal facto: 2.º se pre- 
suppondo-o accontecido, e continuando elle a escre- 
ver, a poesia ganhará ou perderá. São questões em 
que não queremos entrar. O que todavia nos-parece , 
é que se Victor Hugo se-acha doido confirmado, foi 
peng de talião que a Providencia quiz applicar ao au- 
tor de Lucrecia Dorgia, — d' Hernani, — e de Notre 
Dame de Paris. 





HESPANHA. 

206 Levantou-se o sequestro dos bens dos Carlis- 
tas que não estiverem sem licença em paiz estrangeiro. 
— Em Falença continuam oterror c os assassinios. — 
Falla-se de um tratado de commercio com a Gram- 
Bretanha, e de um ajuste com a França sobre cor- 
reios. — O Ministro do Reino apresentou um projecto 
para que a todas as publicações, com ou sem titulo, 
fosse applicavel a lei da imprensa. — O 2.º filho do 
infante D. Francisco de Paula, segundo se diz, vai 
abraçar a carreira da Marinha. 





PORTUGAL. 
ACTOS OFFICIAES. 

207 Diar. doGov. de 31 de Março. — Exoneração 
dos Administradores Geraes da Guarda e Portalegre. 
Transferencia dos de Evora para Beja, e de Coimbra 
para Juiz de Direito em Ponta Delgada. Nomeação 
para Governadores Civis; dos Srs. Francisco Manoel 
da Costa, para Guarda, Antonio Maria Couceiro pa- 
ra Evora, Carlos Antonio de Mascarenhas Pimenta 
para Portalegre, Visconde da Graciosa para Coimbra. 
Substituição no cargo de Guarda Mór da Torre do 
Tombo, do Sr. Vieira de Castro pelo Sr. Visconde de 
Santarem. 
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Do 1.º de Abril. — Instrucções aos Governadores 
Civis ácerca da reorganisação da Guarda Nacional no 
Reino. Pauta dos generos importados de Portugal na 
Suecia, segundo o novo aranzel que vigora desde o 
1.º de Janeiro 1842, 

Do 2.º de Abril. — Demissão do Sr. J. B. da Ro- 
cha, de Chronista do Reino. Nomeação de uma Com- 
missão encarregada de suggerir providencias para con- 
sumo do vinho do Douro. 

De 4 de Abril. — Providencias para evitar descami- 
nhos nos processos crimes. 

De 6 de Abril. — Suppressão de alguns Circulos das 
Comarcas de Lisboa, por falta de sulliciente numero 
de Jurados com o censo da lei. Pagamento de Janeiro 
ás classes inactivas. 


NECROLOGIA. 

208 Um dos nossos Pares — Fidalgo d'antiquissi- 
ma linhagem — Brigadeiro dos nossos Exercitos — Ve- 
reador da Casa Real — Homem de rara probidade — 
caritativo — religioso — Portuguez velho — o Sr. Con- 
de de Sampayo Antonio — falleceu no dia 4.º do cor- 
rente — Sepultou-se no Cemiterio de 8. João — com 
todas as honras correspondentes, ás suas Dignidades 
Civis e Militares. — 





ESTADO SANITANIO DO BARREIRO. 

209 A molestia que grassou n'aquelle ponto ten- 
do inspirado alguns receios na Capital, suppozemos 
dever dirigir-nos á melhor fonte, e com satisfação pu- 
blicamos hoje o resultado de nossas investigações. 

A epidemia começou por princípios de Janeiro, com 
febres gastricas, as quaes em alguns casos passaram a 
ataxicas ou adynamicas ; rarissimas vezes appareceu o 
typho, e poucos doentes succumbiram. 

O Conselho de Saude deu as providencias devidas, 
e hoje tanto abrandou a força da molestia que em to- 
do o mez de Março parece ter apenas occorrião um 
caso fatal. 





TRAIDOR ATÉ DEPOIS DE MORTO. 

210 Sabbado de alleluia, no Largo do Chafariz da Bolla, 
junto a Belem, uma grande quantia de populacho, conformando- 
se com o tradicional e antiquissimo costume de muitas partes 
da Christandade, entendia no supplício do apostolo traidor, 
representado por um madraço de um boneco mal ageitado, mas 
não falto de sua apparencia humana. E o Terreiro vasto; não 
havia passar corda de lado a lado; no meio lhe-arvoram uma 
especie de mastro, uma das pontas d'elia se-lhe-amarra ao 
tope, a outra a uma janella ; no meio se-pende o condemnado 
por pública sentença dada ha 1842 annos, e sempre e em mil 
sítios desde então repetida e executada. 

Contra elle se-tiravam pedras e choviam pauladas, ao som 
das injurias classicas, dos alaridosrituaes. Ondeava e volteava 
aos ares o padecente; — ia e vinha a corda sacudida ; — es- 
tremecia e vacillava o puste; mas todos os olhos e vontades 
estavam embebidos no alvo da execução: a ninguem occorria 
a idéa de um perigo, — senão quando o madeiro mal hasteado, 
cedendo aos violentos empuxões, desaba para o lado da turba, 
va queda apanha debaixo de si a uma pobre criança , e a-des- 
pedaça: derramou Judas pela segunda vez o sangue do inno- 
cente. 

- Por oecasião de narrarmos este facto, seja-nos licito subir 
com a consideração a uma idia moral: contentar-nos-hemos 
com apontal-a, porque é d'aqueHas que apenas se-apresentam 
em juiso, dos que o tem, por si mesmas se-explicam e se-de- 
monstram. 

O supplício de Judas é a expressão de um sentimento nata- 
ral e universal de justiça. N'esse acto ha por ventura, confes- 


samo-'o, uma parabola doutrinal de não leve momento; mas 
perguntamos se tal execução, por mais bem processada é sen. 
tenciada que Pa + Aga + feila, como sempre o é, fes 
tivalmente, não contém uma tremenda licção de crueza, um 
documento de fervcidade, e muito e muito germen efficaz de 
malfeitorias. Este povo, que por gusto se-torna algoz, —e, o 
que peor é, este povosinho infantil, para quem a vida na sta 
aurora devia ser toda doçura, toda amor, toda bejas, — estns 
faces ainda virgineas, rindo em quanto o reflexo da fogueira 
em que arde um simulachro humano lIbes-está retingisdo o na- 
tivo rubor — estes labios puros e sem fel d'onde saem por vo- 
ves que ainda não são de homens, e que se a algumas secasse- 
melham não é senão ús de suas mãis, palavras de perseguição 
e de improperio — ; tudo isto não será uma grande immorali- 
dade, mm grande perigo, que no dia da festa semenmos para 
o-vermos fructificar em desgraças, em outras circumstancias 
da vida e particularmente nas horas dos tumultuarios levanta- 
mentos ? 

Partidarios somos nós das antigualhas e costumes heredita- 
rios, joyas, e muitas vezes pergaminhos dos povos. Frequente- 
mente os-havemos defendido, frequentemente os-defenderemos ; 
mas se o ser antigo é, quanto a nóse só per si, uma recommen- 
dação para respeito e um motivo para duração, nenhuma ra- 
zão de posse velha e tradição immemurial, e consenso de gen- 
tes, e apologias de eloquencia, nos fará júmais força para que 
perdoemos ao que nos parecer essencialmente ruinoso. Por isso 
temos o agoite perpetuamente levantado e o-descarregaremos 
até ao sangue e aos ossos contra os exemplos ferozes com que 
do theatro e da litteratura se tem feito duas escolas de barba- 
ridade, duas verdadeiras covas de Salamanca, onde os diabos 
são os mestres, e discípulos os parvos (4). 

Eis-aqui verdades importantes; lançal-as no público é e 
nosso dever —convertel-as em praticas proveitasas pertence aor 
outros, ao tempo e á providencia, 





NOVA RODA D'ENGEITADOS, DO SECULO XIX. 

211 Lémos, com assombro, nos Jornaes do Por- 
to, que em Guimarães, no monte de Gonça, cerca 
d'elle, ou onde quer que o diabo o tentava, — um ho- 
mem bem vestido, e armado de clavina, forçara ou- 
tro, que acaso passava, para o acompanhar. Que a 
poucos passos, chegaram á margem d'um ribeiro, na 
qual jazia deitada uma rapariga — com um recem-nas- 
cido, e presos a uma arvore um cavallo arreado eum 
cão de fila. E logo o homem da clavina, pediu o cha- 
peo, ao que o àcompanhára, e tomando nelle agoa 
do ribeiro, lhe ordenou que baptisasse aquella crian- 
ça. O homem talvez por médo ou ignorancia, não o 
sabe fazer, mas o outro lho-ensina, 

Concluida a ceremonia—o da clavina, impassivel 
como um carrasco — trava do infantesinho — faz signal 
ao cão de fila — arremeça-lho á bdca — e n'um instan- 
te foi tragado! Nada nos dizem do como a pobre Mãe, 
sobre as dóres do parto, tomou as da morte do filho! 

Cahe-nos a penna de magoa e confusão, quando te- 
mos de noticiar taes atrocidades, perpetradas por ho- 
mens de Nação que outr'ora humanisou Hotentotes, 
Cafres, e Canibaes! 

O homem forcado, apenas viu isto, abalou sem olhar 
para traz, e não se sabe o caminho que os dous leva- 
ram. Veremos o que far a justiça. 





NAUFRÁGIO. 

£18 Um navio americano, de que não sesabe o nome, car- 
regado de ferro da Suecia, e que se dirigia a Boston, soço- 
bron a 80 milhas so Oeste do Fayal. O cap. e a equipagem 
salvaram-se nas lanchas, e chegaram so Fayal. 





() Ácerca dos perigos dos expectaculos inhumanos leia-se 
o Prologo da das Metamorpheses de 
Ovídio, a pag. 38 e 33. 
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UM PADECENTE. 

243 Incompatibilidade de humores tinha decidi- 
do Manoel Joaquim de Magalhães, 6 annos ha, a 
ahandonar sua mulher e seus 6 filhos, e mudar para 
Muttozinhos a sua residencia. Ciume, diz elle, o-le- 
vou novamente a Penafiel, onde resolveu sua mulher 
a que esquecessem as mútuas injustiças. Tanto ella 
cedeu, que já não só se-aprestava para accompanhal-o, 
mas tambem pedia que não deixassem a filha, o que 
elle recusou. Caminhavam alegremente, a pé, como 
bons amigos, quando ao chegar a um sítio deserto, 
no Padrão da Legoa, proximo ao termo da jornada, 
arremessa-se o traidor á victima desprevenida, lança- 
lhe uma mordaça, e atravessa-lhe o coração. Ignora- 
va-se quem fosse o author de tal attentado, e tanto 
contava o monstro com a impunidade, que se-prepa- 
rava já para receber-se com uma meretriz no mesmo 
dia e à mesma hora em que a justiça humana come- 
cou a sua obra. Foi preso, julgado e sentenciado á 
morte de forca, no proprio sítio onde perpetrara O 
delicto : a mais nobre prerogativa da Corda não podia 
para com elle ser exercida. 

No dia 30 do passado entrou q criminoso no Ora- 
torio, É; nesse acto costume chamarem-se acima Os 
presos da enxovia um à um, sendo o ultimo o pade- 
cente. Apenas Manoel Joaquim subiu e viu tapar-se O 
alçapão, achando-se só sem seus companheiros, em 
presença do empregado que o conduzira a Bougas pa- 
ra ser sentenciado, e do guarda da cadeia, arremes- 
sou-se com frenezi a este, que só com precipitada fu- 
ga poude escapar á morte. Tornou-se então a si mes- 
mo alvo de seus furores, e cortou o pescoço, Sem que 
o golpe fosse todavia fatal. Desarmado e levado de 
rojo para o Oratorio, blasfemou e esforçou-se para 
cam as unhas abrir a ferida, de sorte que se-tornou 
indispensavel amarrarem-se-lhe as mãos. 

Sabbado, 2 do corrente, ás 9 horas e um quarto 
da manhã, sabiu emfim o malvado das Cadeias da Re- 
lação. As consolações da Religião ministradas pelo ve- 
neravel Abbade da Victoria, tinham-lhe abrandado a 
ferocidade; ia com o Christo nas mãos, vestido com 
a tunica branca, de andilhas sobre uma pequena ca- 
valgadura ; ainda do pescoço lhe escorria 0 sangue. 
Dous Sacerdotes e alguns irmãos da Misericordia o- 
seguiam. O carrasco o-accompanhava à cavallo. Era 
infinito o concurso que na Cordoaria, do Porto, as- 
sistia á partida do infeliz perversa, que chegado a 
uma legua da cidade, dentro em alguns minutos ces- 
sou de existir. 

VAPOR QUE SE REFUGIOU JUNTO A PENICHE. 

214 No dia 24 de Março passado, às 5 horas da 
tarde, ancorqu na costa do Sul d'este promontorio , 
defronte da Cidadella o Rhadamantho, barco de vam 
por de S. M. Britannica, commandante Thomaz Laen, 
vindo de Corfú para, Londres, tendo aportado a Lis- 
boa a tomar carvão de pedra; e seguiu sua viagem 
ás 8 horas da manhã do dia 26, logo que foi a me- 
nos a furiosa nortia que o-obrigou a procurar aquelle 
remanso e estação segurissima. Na tarde do dia 25 
vieram a terra alguns officiaes e entre elles um com 
sua senhora, natural de Corfá; e procurando 0 Vice- 
Consul Britanníco pediram-lhe o obsequio de os ac- 
companhar a varias compras que queriam fazer. O 
Vice-Consal es-necebeu e tratou obsequiosamente. 

| Extracto de uma carta de Peniche de 3 d Abril.) 








MILLIONESSIMO SUECIDIO NOS ARCOS. 

215 Os arcos das aguas-livres são dos mais belos mo- 
numentos de Portngal; mas, depulados par um grandiose 
Rei para preencherem, por todos os tempos, para com uma 
grandiosa cidade, uma das Obras de Misericordia, a de dar 
de beber a quem tem sede, os arcos das aguas-livres não 
lhe-tem sido menos pessimos visinhos do pé da porta. São 
elles a Rocha Terpén, cuja imagem primeiro convida as 
imaginações enfermas dos cançados de viver: os homicídios 


e suicídios, que ahi setem consumado, prefariam um calalo- 


go de medonho volume; não valeria à pena de que as au- 
thoridades polícises mandassem postar uma sentinella, de 
cada lado daquelia infamada, e já classica ponte da morte? 

Quinta feira passada, um homem de meia idade, official 


de capateiro, morador ma travessa de S, José, junto á rua 
da Oliveira, encaminhava-se, de manhã cêdo, para o sítio 


fatal, Seguia, já por cima dos arcos, o passeio que olha para 


a Ribeira d'Alcantara; dous mullciros o-seguiam a curta 


distancia: em seu rosto, em seu andar, em seus modos ha- 


viam notado, o que quer que fôsse de extraordinario. Chega- 
do á maior altura do caminho, vem-no parar, arremessar pa- 


ra tras o capote e chapéo, lançar as mãos ao parapeito, mit 
bir..... accorrem, delem-no, constraagem-no a descer-se, 
e, parte por fórça, parte por brandura e conselhos, o-re- 
condizem para a cidade. No largo do Rato, despede-se del- 
les, agradecendo-lhes o hbaverem-nos alvado de si mesmo ; e di- 
zendo-lhes que em fim voltaria para sua casa, e faria por 
ir levando até no cabo com paciencia o pêso da sua cruz, 
cujo lenho principal era a pobreza, e os braços, O genio 
violento e zeloso da mulher com quem vivia: deixaram-no 
ir, na direcção do Salitre onde lhes-dissera que assistia, e 
continuaram descançadamente a sua derrota. 

Entre as 8 e 9 horas da manhã, uma pobre môça lava- 
deira, que na Ribeira d'Alcantara entendia em seu oficio, 
viu vir de cima do arco maior, volteando, um homem, que 
dando logo em baixo sobre ospenêdos, se espedaçou, tinjindo- 
os largamente. d'espadems de sangue. Foi comlusido em uma 
macca para sua casa, e de lá pobremente para o Cemiterio 
dos Prazeres oude jaz. Este homem era 0 mesmo, que os 
mulleiros uma hora antes haviam julgado converter. Manoel 
de Jesus era o sem nome. 

Os visinhos não tinham d'elle queixa alguma, salvo nos 
Domingos e Festas, em que o vinho, mais copiosamente, 
despejado por sua companheira, e por elle mesmo, produzia 
em casa rixas e altercações muitas vezes violentas, Não di- 
remos se a crus de que o mestre se queixava, não teria por 
principal calvario a pipa. 


tom aq 
HOMIÉIDIO.. 


216 Por carta que recebemas de Fila Fiçosa somos. 
informados de que, no-dia 27 de Março, no caminho 
que d'aquella Vília conduz ao logar das Quintas de 
S. André, se assassinára um homeh que alli residia. 
Formou-se o corpo de delicto, mas nenhum indício 
fixou ainda as suspeitas sobre pessoa alguma. Uma 
circumstancia notavel é, que o morto ia a cavallo 
n'um jumento, que não só não foi roubado, mas se-+ 
encontrou, depois do crime, amarrado á porta de 
seu dono por mão invisivel. 





ASSABSINIO. 

217 No dia 27 de Março quairo franceses de bor- 
do da Náo em estação no Téjo, desembarcando no si= 
tio de' Porto Brandão, maltrataram de pancadas 0 ca- 
traeiro do Bote que alli os-conduzia, de tal modo que 
pouco depois falleceu. A authoridade local procedeu 
immediataménte à captura dos criminosos, e conse- 
guia prender tres, ovadindo-se o quarto, Entraram, na 
Cadêa & Almada, & ordem de respectivo . Magistrados 
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ASSASSINIO, E ROUBO. 

218 Na noite do dia 46 para 17 do mez proximo 
passado foi roubada a vasa de Antonio Alves Doce, DO 
Logar de Calvão, Concelho de Errededo, havendo sido 
confiada sua guarda, e governo unicamente a uma 
criada, na ausencia do dono, e d'um seu filho, que 
ahi vivia. Não passou o roubo de poucos generos, € 
d'alguma carne de porco: e por tão vil preço, que 
sempre é vil o de taes crimes , Os malvados , ou mal- 
vado., em tal acommettimento assassimaram barbara- 
mente a infeliz criada, que era só, sem armas, e fra- 
ca, come costumam ser mulheres, em taes conílietos : 
despiedadamente lhe-descarregaram na cabeca tres 
grandes golpes de machado, com que a-deixaram mor- 
ta. Apezar das activissimas diligencias, e processos 
judiciaes não tem sido possivel descobrir os desalma- 
dos assassinos. Esta notícia nos é transmittida pelo Sr. 
Francisco Xavier de Marques Suares, Administrador 
do Concelho. 

MAIS AUICIDIO. 

219 No dia £ d'Abril pelas 8 horas da manhã 
lançou-se a um poço na escarpa do Forte das Picôas 
um individuo que havia sido bolieiro: u Regedor e 
Juiz Eleito de S. Sebastião da Pedreira, concorreram 
imediatamente ao sítio do desastre, mas apezar das 
suas diligencias não conseguiram salvar a vida deste 
desgracado. O cadaver foi depositado na Igreja da 
Freguezia. 





A MORTE ESTA” NA TENTA. 

280 A tinta — que lem aesasginado tantas repulações — 
tantas honras — e tambem muitas vaidades antes da impren- 
sa € pela imprensa ;— acaba de matar corporalmente umape- 
rario da fabrica de chitas— em Aleantara— por nome Fran- 
cisco de Paula, que por embriaguez cahin em uma caldeira 
onde se ella manufacturara, da qual saio de róxe, defunelo, 

Esta catastofre aconteceu na fabrica do Sr. Beker em Ál- 
contara, pelas 10 horas da manhã, do dia £5 do passado. 





UM ALMOÇO. 

291 A bordo da Não ingleza se-deu, hontem 5, 
uma explendida festa, a que se-achavá presente toda 
a Córie, os Srs. Duque e Duqueza da Tercoira, Mar- 
quez e Marqueza de Fronteira, Barão do Tojal, Cos- 
ta Cabral, Conde c Condeça da Cunha, etc. , etc. , Lal- 
vez para cima 'de 500 convidados. As Senhoras conti- 
nuaram a concorrer até á noite, e em quanto ellas 
entravam, a tropa estava postada em armas. O almo- 
ço foi magnifico, e as mesas continham para cima de 
400 pessoas. Começou ás 4 horas, seguiu-se-lhe a 
dança, que durou até á madrugada. Fóra dificil em 
funcções taes, vêr reinar tanta ordem, e tão delica- 
da cordialidade. 


UM ACTOR QUE VALE POR DOUS. 

282 Parece que pende entre as Emprezas dos dous Thea- 
tros portuguezes de Lisbva uma questão, que por sua natu- 
reza original poderia ser materia para uma rica Farça. Um 
actor que se-achava ma Cidade do Porto, acceitou escriptu- 
ver-se com. a Empreza do Salitre, assigoou os ajustes, se- 
gundo parece, recebem até u parte que para o Roberto do Dia- 
bo Fhesdistribriram. Chegado a Lisboa; e faliado pela Em- 
preza dos Condes, este homem, cuja principal virtude parece 
ser a condescendencia, acceita iguakmente, cassigna 2.º Escri- 
ptura que o-vai a obrigar pelo mesmo tempo que a 1.º Igno- 
sumos como tal devida so-deslará : é um caso em que só Sau- 
to Antonio poderia valer, ensinando-lhe a fazer o milagre de 
estar ao mesmo. tempo em dums partes, 
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PARTO MONSTHUOSO. 

423 Em Figueiró da Serra, Concelho de Liwbares es 
Districko da Guarda, tuma mulher casada, por nome Resélia 
dopes, deu é lnz um monstro, que pela imperfeita deseri. 
pção, que d'elke ha pouco nos chegou, entendemos, que des 
ve ser spontado entre as grandes raridades da natureza, e 
devêra de ser conservado a todo o custo em sua inteireza, é 
a bom recado como nova marevilha da historia najural, -— 
Passou o caso em o dia vinte do mez de Março do ano, 
em que vamos. Começaram de apertar rijamente as dores; 
foi chamada a parteira, que não tardou em acudir, e mi 
nistrar os sucoorres de sua arte: mas qual não foi sua ad. 
miração e terror, quando em vez de erintura humana , se 
viu com um horrendo monstro nos braços! Larga-o prece 
piladamente cheia de susto, e quer fugir: instam com ella 
para que continue a dar ajuda à inferma, que entra em mo- 
vos trabalhos: bemgia-se a mulher, e fazia pasmos do que 
estava vendo. Poucos minutos depois nasceu uma menina, 
que logo morreu, — O monstro em mascendo vinha sinda com 
vida; mas já em breve era morto: « cabeça não mostrava 
novidade no tamenho, senão ca figura e talhe brutal, que 
atornavam medonha: as orethas eram pontagudas: o rosto 
(se tal nome ibe-podemos der) em todas suas feições formava 
um focinho de cão; e pata que nada ahi fúltasse de sobre 
nulural, us queixos estavam já cheios de degtes fão agudos, 
cumo us de pescada : o tronco era o unica parte menos mons- 
truosa, e que parecia conformar com a figura humana ; porém, 
acompanhado de braços, e pernas mui desconformes no geito, 
e grande tumanho, dava a feia apparencia -d'um quadruypede 
descomunal, e medonho. Prodigio tão singular, e que não 
péde acontecer sem grande desconcerto das leis naturses, não 
seria publicado neste jornal, se não nos-viesse authorisado por 
pessua, que para nós, é por ventura para o público, merece 
toda a fé, e cujo testemunho em suas formaes palávras fecha- 
rá este artigo. Fizemos todas as diligencias, como recebemos 
tão estupenda noticia, para que senão perdesse de todo uma 
raridade tão digna de ser examinada, e estudada pelos natu- 
ralistas ; e esperamos colher algum resultado, spezar das difB- 
culdades, e falta de meios, que no logar onde o caso aconte- 
ceu, haverá para conservar, e ainda para avaliar devidamente 
em phenomeno de tal natureza, — Aliança a verdade do ex- 
posto o Administrador do Concelho de Gouvêa — José Maria 
de Beja. 





ROVA SOCIEDADE DRAMATICA PORTUGUEIA. 

224 Sob a presidencia do Sr. P, Mirosi se installon 
em Lisboa uma Sociedade Dramatica denominada —de Gil 
Vicente —o seu fim, segundo parece, é nacionalisar o Thea- 
tro: o do Salitre fui por ella tomado sob a sua immediata 
direcção; o cmpenho é nobre, mas os vlslaculos com que 
haverá de lular, são agros é innumeraveis, Consta-nos que 
a Mesa desta Sociedade tem escripto aos nossos primeiros 
Litteratus convidando-os a condjuval-a, 

Sabado 9 do corrente terá logar n'aquelle Theatro Nacio- 
nal, a 1,* Representação — do Diabo —., Mistério 
em 5 actos, ornado de Coros e Bailados. O scenario e ves- 
tuário são novos. 





NOVA COMPANHIA DE 8. CARLOS. 

225 Chegou a esta Capital aos 3 de corrente, Coms 
põe-se das seguintes partes: —Primeinas Damas * Pos 
relti (vem do Theatro de Madrid), e Boldrini— Pri» 
meira Dama in genere: Fasciotti — Primeiro Baixo Se- 
rio: Constantini — Primeiro Baixo Jocoso : Galli — Pris 
meiro Tenor: (ainda não chegou) — Prímeira Hailaris 
na: Filippina. 


WISTORIA DH PORTUGAL DE SCHAKFFER. 


226 Está-se publicando a 30 réis a folha uma itadueção 
portugueza, de mma traducção franceza da Historia de Por- 
tngal escripta em allemiãu por Schasfer. Da grande valia 
do origimal e da maiscria da primeira tradueção, já em o 


estigo 45 do 4.º volume deixámes mota lançada com ;a maior 
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sinceridade. Da segunda, que hoje apparece, nada sabemos 
dizer; was para que nossos leitores por si mesmos a-jul- 
guem, aqui lhes-offerecemos, como amostra do estylo e lin- 
guagem, em que vai feita, os seguintes trechos fielmente 
ropiados, — « Antes de penetrarmos com a tosca rêlha de mal 
aparada peona na fertil varzea, que a Historia, fagueira, 
ainda ás mais humildes culturas, de todos os lados franquea 
ao pesquisamento dos laboradores eximios, que até agora 
tem buscado rasgar suas entranhas, e d'ellas extrair os fei- 
tos assim heroicos, como inconsequentes, que 4 luz do dia 
patenteam nossa decadencia, exaltação, gloria, e triumpho, 
julguei conveniente, proficuo, e alé mesmo necessario ende- 
reçar-vos, ainda que em mal acabado quadro uma mesqui- 
nha resenha ácerca da primitiva origem do Solo Portugues. » 

“No meio da alluvião de versões Romanticas que on- 
dulam sobre o horisonte de nossos dias, vai despontar mma 
mais nobre, e summamente util-— Historia de Portugal — 
surgida do miseravel saber de um purtuguez dedicado, mas 
mesquinho, abundante em desejos, e falido de recursos; ar- 
dente e vigilante no estudar, € assim mesmo, joven na scien- 
cia, e encanecido na impericia. » 

Neste ou similhante estylo vai crescendo esta obra, que, 
se chegar ao fim, figurará como monumento unico no seu 
genero. — M, L. Nunes Mascarenhas. 

N. B. Aproveitamo-nos d'este ensejo, para annunciar uma 
nova traducção que do proprio original allemão, nos consta 
estar-se concluindo. 


227 DIARIO METEOROLOGICO DESDE 30 DE MARÇO ATÉ 
5 DE ABRIL DE 1842. 






















Atmasfera. 


Dies do mes 





Cob.º, tenue chuvs,º, e 
nevor,º ny horisonte-— 
Cob.* 

Cob. eclaro, 

ld. e alg. cl.” — Cob,*” 
denso: fresco € seco, 
Id. —— Cl.“ e nuvens: 
fresco e m,º seco. 


seco 

Id. e alg. ouv. com um 
peq.º aguas.” de mad. 
(il. º frio em.º seco. 


frio e m.º seco. 


A ultima quadra de Março predominou até ao fim 
do mez, resfriando notavelmente a temperatura no prin- 
cipio do corrente Abril, com ventos rijos do NO, e 
N. Este resfriamento tem continuado em progressivo 
augmento , acompanhado de excessiva secura no ar, 
o que é muito prejudicial a todos os vegetaes, já 
assáz sequiosos de humidade, assim como aos campos, 
que dificilmente podem ser revolvidos para a semen- 
teira dos milhos. 

Resultados das observações de Março. 

Temperatura media das madrugadas 48.º F(T;R)— 
Dita nas horas de mais calor 64º,3 (144) — Dita media 
do mez 56,º1 (14º.). Variação media da temperatura 
diaria 16.º (77). Maior variação diurna, a 15 do mez, 
25,º(11.º). Maior frio a 25 do mez, 34.º (1). Maior 
calor a 17 do mez, 75.º(19). Menor altura do Baro- 
metro no 1,º domez, 749,1 millim., maior a 31 dito, 


770,1. — Media do mez 761,2. — Ventos dominantes, 
contados em mais dias. — N. 20, — NO,7 — 80,10 — 
8,2 — NE,8 — 8,15 — Dias claros 15 — Claros e nu- 
vens 6 — Cobertos e alguns claros 7 — Chuva 3 — 
Nevoeiros matulinos 4 — Dias ventosos 10 — de frios 
notaveis 7 — de calor notavel 3, — A escassa chuva 
recolhida em todo o mez foi de 16 millims. ou menos 
de 5 almudes por braça quadrada, o que não chega a 
metade da que costuma cahir em um mez de regular 
andamento. Em Cintra se-recolheram 45 millims. — 
Segue-se pois que a temperatura media do mez foi re- 
gular, ainda que terminou muito frio; porém decor- 
reu com o ar extremamente seco, e muito falto de 
chuvas. M. M. Fransini. 


Da 
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228 Vai publicar-se o Drama original historico Portuguez, 
em verso heroico, inlilulado — D, João 4.º eu à Independencia 
de Portugal — Preço 300 reis. 

Na loja da Viuva Henriques, rua Augusta N.º 1, se acham 
4 venda Colleeções dos sete annos do Recrcio. 

Classificação Geral da Legislação Portugneza desde o Co- 
digo Phitippino, dividida em reinados, ramos legislativos, tma- 
terias e artigos, com varias observações; 1 vol, de 4.º, pre- 
ço 480, 

drchivo Theatral — Publicou-se o N.º 54, e contêm — Os 
Mineiros Suecor — Drama em 5 actos. 

Acaba de publicar-se o bello Romance de Alerondre Du- 
mas — Izabel de Baviera—3 vol. em 8.º br. 189200 reis. 

O Alfageme de Santarem, Drama representado pela primei- 
ra vez no Theatro da rua dos Condes, em 9 do corrente mez 
de Março. 

Memoria sobre a prioridade dos descobrimentos portugue- 
zes na costa occidental d' Africa, em que especialmente se dá 
conta da Chronica da Conquista de Guiné, por G. E. Azurara, 
e da Memoria do Visconde de Santarem; com dous mappas 
lithographados, um dos quaes é um fragmento do celebre map- 
pa de Fuz Dourado; pelos Redactores da Revista Litteraria. 
Preço 300 reis. 

O Recopilador — constará de Romances (alguns originaes), 
Historia Portugueza , Biographias, Poesia, Anecdotas, Maxi- 
mas, e Pensamentos Moraes, etc, etc. Sahirão duas folhas de 
quarto todos os Domingos, bom typo, e optimo papel, pelo 
modico preço de 40 reis, pagos no acto da entrega. Constará 
cada volume de 48 folhas, sendo as ultimas duas destinadas 
sómente a Poesia, Anccdotas, Maximas, e Pensamentos Mo- 
raes. Dar-seha no fim de cafa volmme uma capa no melhor 
gosto. As pessoss que quizerem subscrever para esta obra o 
poderão fazer nas lojas de Livros de Carvalho, aos Paulis- 
tas, e na de Pedro Antonio Borges, ao Chiado. Nas mesmas 
lojas se recebem as assignaluras para as Provincias, não po- 
dendo subscrever-se por menos de um volume que será igual- 
mente pago no acto du entrega. 

Publicou-se a 6.º e 7,* Caderneta da == Historia de Portw- 
gal == vertida do Francez; em 8.º grande, bom typo e bom 
papel; preço 30 reis cada Caderneta. Vende-se Das lojas do 
costume. 

Publicou-se a Caderneta 7.º do romance — O Conde de To- 
loza. — Vende-se por 40 reis em todas as lojas. 

Vai a publicar-se no Porto a — Encyclopedia Industrial, 
ou a Árte de Ganhar a Vida, — Tratado para todos os recur- 
sos, indicando todos os meios para (azer, conservar, OU aug- 
mentar a fortuna. Escripta em Francez por Mr. Mossé, c tra- 
duzida em Portuguez por Manoel Joaquim da Silva Porto. Um 
volume de 8.º grande, com 250 paginas em bom papel. Pre- 
ço da assignatura pago á entrega da obra, 600 reis. Subs- 
crevese na Imprensa do Constitucional, rua do Almada n.º 
1, e na Casa do Fazendas do Negociante Barros, rua da 
Prata n.º 208, 4.º andar. 
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Sahe às quintes feiras — Escriptorio, rua da Horta Secca n.º 20 — Assigna-se no Escriptorio e na Loja da Viuva de João Henriques, n.º É, rua 
Augusta — Avulso BO réis: 12 numeros 600 réis: 24, 1200 réis: 48, 2400 réis —- O pagamento deve ser feito com a assiguatura , esclusivomente 
mos locses supra-mencionados , é E caso nenhum sos distribuidores — Os assiguantes, que não receberem mo dia devido, poderão queixar-se, certos de 
providencias — Tem todos, e só elles entrada gratuita n'um Gabinete de Leitura do Estabelecimento ( o O respectivo regulamento), aonde se acham 
mmsitos jornaes e escriptos políticos, literarios e scientiicos , em es, frances, hespanhol, ingles, e allemão — Os subscriptores das Provincias de- 
vem remetter as suas assignaturas pelo seguro ou como lhes convier — Sobrescripto da Correspondencia: « Ao Redactor da Revista Universal, rua da Horta 
Secca n.º 20 s — Roga-se aos Leitores das Provincias que communiquem os acontecimentos dignos de publicidade — Qualquer artigo interessante será accos 
lhido com gratidão « publicado — À Redacção annunciará, e convindo analysará, qualquer publicação nova de que se lhe remetia um exemplar — Encarre- 
ga-se ella, sem comissão alguma, de mandar vir de fóra machinas , plantas, livros, ete., por conta de quem o desejar — Tambem no seu Escriplorio +6 
patentesrão so pablico objectos de semelhante natureza, que para ali sejam mandados, os quaes serão descriptos no jorsal. — Esta Folha acceita à troca 
com todos os jornaes portuguezes. —A distribuição na Copital faz-se em 5 horas —Este numero sabe és 8 de menhã escrá entregue, omais tarde, até ás ti. 
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A propriedade litteraria, como já por outras ve- 
zes o-temos dito, e como o-entendem todas as na- 
ções illustradas, é uma das mais incontestaveis; ne- 
nhuma ha a que, até pelo interesse do público, se- 
deva guardar mais escrupuloso respeito. Inabalaveis 
n'este principio, todas as vezes que de qualquer jor- 
nal julgarmos conviniente copiar para o nosso uma só 
linha, teremos todo o cuidado em declarar franca, 
leal e estendidamente o d'onde a houvémos; e até 
d'essas mesmas transcripções nos-absteremos. para com 
aquellas Folhas, cujos Redactores nos-insinuarem por 
qualquer via, que tal reproducção lhes-desagrada, Te- 
mos logo direito para pedir a tudos e a cada um d'el- 
les, que usem para comnosco de reciprocidade. O to- 
marem textual e virtualmente artigos nossos é uma pro- 
va de apreço que nos elles dão, e nós lhes-agradece- 
mos ; mas da sua lealdade esperamos que, n'uma ou 
n'outra hypothese, não permitiam aos seus composi- 
tores o esquecimento, que já frequentes vezes tem ha- 
vido, de exprimir claramente e no fim de cada um 
artigo, integral ou substancialmente extractado da Re- 
vista Universal Lisbonense, o titulo da Folha cujo é. 


——— ao 
CONHECIMENTOS UTEIS. 
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220 ESTRADAS. 


endo-se em fim principiado em Portugal a dar 
- & consideração devida á necessidade que te- 
mos deestradas ; tralarei de expender neste, 
e successivamente em alguns artigos mais, 
alguns apontamentos estatísticos sobre esta 
materia, não somente de paizes estrangeiros, 
Z “mas tambem do nosso, interpendo ahi aquel- 

Sete 4E» las observações, que na minha fraca opinião 
podem ministrar algumas luzes para se-levar a effeito a sua 
construcção no nosso reino. E 
INGLATERRA. 

Começaremos por esta nação, por ser aquella que mais des- 
envolvimento lhe tem dado e de onde são mais conhecidas, por 
ser nella que modernamente mais se-tem popularisado a sua 
execução , sendo raro e quasi um phenomeno ha muitos annos 
a esta parte, que o Governo se-encarregue alli de administrar 
a bolsa dos contribuintes para objectos, taes como este, que 
em geral digam respeito á commodidade unicamente ou aos 
interesses dos particulares, 

Pelo Jornal da Sociedade de Estatistica de Londres, consta 
que a extensão das Estradas Reaes de Inglaterra e Gales em 
1836, era de £2,788 milhas, sendo o rendimento percebido 
nas suas barreiras, livce das despezas da cobrança, 1,646,238 





lib.—ou, a 43000 réis por lib., 6.584.9528000 réis, os 
quaes eram cobrados em 1,129 secções locaes (trusts ) compre- 
bendendo estas na sua administração ao todo, segundo Mac 
Culloch Diet. Verb. Roads, 4871 barreiras, ou 1 por cada 
4,67 milhas, com o rendimento, termo medio, de 1,3513868 
réis cada uma, Além das 22,788 milhas de estradas reaes, ha 
mais, segundo o mesmo author, 72,212 milhas de estradas de 
£.º ordem e caminhos vicinaes, mantidos pelos Concelhos. 

O custo primeiro das estradas reses na sua antiga origem, 
não o-poderei eu dizer, nem ninguem mais, por pertencer a 
uma epocha em que estes objectos pouca altenção mereciam , 
e por tanlo não se-conservou estatíslica nenhuma delles. Ver- 
dadeiramente ellas eram feilns por Statute labour (corvées — 
jornses de trabalho forçado) de 4 dias cada anno (Philip & 
Mary, 28.º do seu reinado). Passando ao nosso seculo, M.€ 
Adam, 4.º 5.º 6,2 Ed. Enc. Brit. 6.º vol, 1824. Verb. Road- 
msking, diz que a despeza de surribar e formar de novo com 
cascalho, na altura de 4 polegadas, que elle julga snfliciente, 
uma estrada arruinada, andava geralmente desde 1.2 a 2.2 por 
vara quadrada (16 a 38 reis). Muito longe deste calculo está 
porém a Junta de Parcchia de Marylebone de Londres, que 
ainda o anno passado, tratando de substituir por mais barato, 
uma calçada de mateira ao macudumiso da rua de Oxford, 
declarou que essa mesma vara quadrada lhe-costava 2.º 4.4 ou 
466 reis. Já se-vê pois, como é obvio, que o maior e menor 
preço , o-determinam as circumstancias, quando mesmo o 
tempo nenhuma inflúencia livesse para o-determinar. Em quan- 
to ao reparo e conservação das que são reaes, conforme a um 
Relatorio apresentado ha dois annos ao Governo pelos Cem- 
missarios das mesmas, se-acha que importa por um termo me- 
dio lib. 38 — cu reis 1448000 por milha de comprimento, ca- 
da anno, 


Se eu não tivesse a intenção de apresentar algumas noções 
sobre a viação em geral com applicação ao nosso paiz, dei- 
xaria de abranger as communicações por agua em canaes, e 
não fallaria dos caminhos de ferro, mas tendo este intento to- 
carci ao mesmo tempo neste objecto. 

Comprehendem os canaes de Inglaterra, excluindo os que 
são de menos de 5 milhas, o numero de 103, com uma ex- 
tensão (Huerne de Pommeuse, canaux navigables, 1,4 p 145) 
de 2671 milhas, 2389 das quaes custaram reis 80.666.4005000 
ou 34.6358637 reis por milha. O seu rendimento liquido, va- 
riando os dividendos que sobre todos elles se-cobram , desde 
1 até 184 por cento no anno (Mac Culluch Dict. Verb. Canals) 
foi calculado por Sir Robert Peel, Parl. Deb. 11 Março 1848 
em m, oum, lib. 1,200,000 — ou reis 4,800.0008000, ou 5 por 
cento sobre o capilal. 

Os caminhos de ferro que já hoje existem nesta nação me- 
dem uma extensão de 1750 milhas (part. deb. 4 de mar- 
ço 1842) importando em 1840, lib. 682,786,93] —ou reis 
251.147.7845000, saindo cada milha por 143.5125928 reis, 
O seu rendimento bruto, calculado pelo do mez de Setembro do 
anno passado era de Jib.5,002,200.8,4--ou reis 20.008,801 8666, 
e o liquido foi orçado por Sir Robert Peel em m. ou m, Jib, 
3,200,000 — ou reis 12.800.0008000, ou 5 por cento sobre 
o capital, 

Tendo feito o resumo da viação interna que possuem a Jns 
glaterra e Galles, devida é arte, convém fazer algumas opt* 
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rações pelas quases se mostre à sua ragio para com a super» 
ficie do territorio que ella intersecta ; quantos habitamtes to- 
cam a cada milha, é vice-versa; e Qnalmente qual é o ren- 
dimento que cada um delles lira dellas. Mais tarde tralares 
mos do custo do transporte dos passageiros e das fazendas, € 
da velocidade da locomoção, em cada uma das tres especies 
que tem sido descriptas. 

Sendo a área quadrada da Inglaterra e Galles 59,335 mi- 
lhas, a rais deste numero, omnittindo quebrados é 2482 mi- 
has. Dividindo $8,788 por ella, temos 94 por quociente, € 
por conseguinte, por cada uma das milhas quadras da sua 
superficie, se-prolonga linearmente u'alguma parte deila 0.38 
de estrada real ou mais de 4 de milha. 

Fuzendo a mesma operação para os caminhos de 2.º ordem 
e vicinaes, teremos que cada milha quadrada será tocada por 
elles na sua periferia por (72,2122242=2987) 1.23 ou 1 mi- 
lha e quasi um quarto. 

Os canaes, pela mesma regra (2.6712248==117) dão 0.04 
centessimos, ou sómente a cada £5 milhas touca 1 milha de canal. 

ainda mais diminuta a quota dos caminhos de ferro, por 
que abi são (17502242 ==7 +) 0.02 centessimos, ou são pre- 
eisas 50 milhas, para por intervallos ter 1 wilha de caminho 
de ferro. Resumindo as 22,788 milbas de estradas renes, as 
72,212 de estradas vicinacs, as 2,761 de canaes, e 1,750 de 
caminhos de ferro, formando ao todo 99511 milhas, temos 
que cada milha quadrada é tocada linearmente por (99,5117 
S42==4112) 1.69 ou 1 milha e mais de umetade de outra de 
estrada real, caminho vicinal, canal, ou estrada de ferro, 

Tendo concluido a primeira operação da amplitade das com- 

municações, vamos a ver a seguada dos habitantes por milha 
de estrada. Contando a Inglaterra e Galles, pelo ultimo censo 
de 1841, o numero de 15,906,829 habilantes, tocarão a ca- 
da milha de estrada real 698 individuos, vicinal 220, canaes 
5761, e estrada de ferro 9099; termo medio geral 159. E 
vice-versa terá cada habitante 0.001 ==5 pés de estrada real ; 
0.004 = 20 pés de estrada vicinal; 0.0001==4 pé de canal; 
e 0.000 | pé tambem de estrada de ferro ; termo medio ge- 
ral 0.006 == 30 pés. Parecerá caprixosa com escrupulo esta 
divisão, mas ha de ter uma applicação preciosa. 
“ Q rendimento porcada milha de estrada real é de 2825965 
teis, de cada milha de canal 1,7383500 reis, e de cada mi- 
lha de caminho de ferro é de 7,3145205 reis; termo medio 
8893153 reis, e incluindo os caminhos vicinaes 2435055 reis, 
Toca a cada individuo neste rendimento, pela estrada real, 
413 reis; pelo canal 300 reis; e pela estrada de ferro 00 reis : 
somma de lodos, 1511 reis: mas como são 5 pés de estrada 
real para 411 reis, e 1 pé só para canal por 300 reis, e 3 pé 
tambem so para estrada de ferro por 800 reis, temos, na pro- 
porção relativa á estrada real, que o canal vale 750 reis, 
(4.300:5.)e a estrada de ferro 2000 reis ; e invertendo, acha- 
remos que a factura de cames veio dar um valor 18 vezes 
maior ao seu rendimento, e a dos caminhos de ferro 48 vezes 
(3 ADL. 415750-= 18, 5.41 11. 4122000 == 48) maior, do 
que se não se-tivessem verificado aquellas duas felizes inven- 
ções, que tanto acceleram o movimento dos passageiros e das 
mercadorias. 

Disse que era precisa a minuciosidade destes calenlos em 
que entrei, e agora se-provará a sua verdade. Vê-se pelo que 
antecede que 1.º, mnicamente por que cada inglez aliza O pi- 
so de 30 pés na testada da sua propriedade, e promove a sun 
propria circulação, e a dosseus generos, elle deriva dahi 1511 
reis, que é quasi 3 vezes o que rendem por individuo todas as 
nossas contribuições directas, que não passam de 547 reis por 
cabeça ao anno ( Exame do Orçamento pelo À. p13); 2.º que, 
porque aperfeiçoa essas mesmas communicações, vem a tornar 
o seu rendimento equivalente a (750 + 2000 == 2750741 = 
6u-|-(41t reis) 1) 69 vezes o que elle seria sobre u antiga es- 
trada ordinaria, Parecem-me pois attendiveis os motivos do 
desenvolvimento que tenho feito, e que tem por alvo mostrar 
O interesse que ha, 1.º, em promover as estradas de um pais, 
e 2.º em asaperíeiçuar cora intelligencin e em relação à eco- 
bomia dos meios, para que não faltem antes dasua conclusão. 
Estes quesitos com relação a Portngal serão no seu logar com- 
peiente tão amplamente esclarecidos, quanto o permittir o es- 
Paço desta folha. (Continuar-se-ha ). 
, av cê Claudio Adriano da Conta. 















MAIS UMA ESPECIE DE MILHO, 

930 A Revista Universal, a pedido nosso, presen- 
teou-nos largamente com todas as especies de trigo, 
mailho, cevada, que no sca Escriptorio se-distribuiram 
o anno passado. Confiámos estas sementes (com bas- 
tante pesar nosso) a mãos extranhas, que nol-as leva- 
ram para longe; e expressâmos desejo de retribuir- 
mos, de alguma maneira, o recebido favor. 

Com efleito, de Sobral do Parelhão, Concelho de 
Cadaval, nos-remettem uma amostra de milho, que 
julgamos digna do proposto intento. 

Não diremos nós se este milho é oriundo da Asia, 
ou da Africa; as denominações locaes assentam, mui- 


tas vezes, cm idéas erradas, que é necessario cor 


rigir. 

Procurando obter informações sobre a qualidade, e 
naturalidade desta especie de graminea, escreveram- 
nos que se-cultiva actualmente em uma Quinta cha- 
mada — da Granja — situada no mesmo Concelho; e 
que Ihe-chamam alli — milho da India. — A sua fo- 
lhagem é pomposa, e igual à do milho ordinario: a 
canna eleva-se, vigorosa, a mais de 63 pollegadas de 
altura; estéril de macarocas: somente no seu come 
brota uma panícala, mai farta de sementes, pouco 
maiores que alpista, e similhantes, no feitio, a pivi- 
des de maçã. Compoem-se de um só lóbulo, que na 
rijeza, e alvura interior, não differe dos das ontras 
especies de milho conhecidas, e cobre-as um tegu- 
mento coriaceo, ligeiramente felpudo , e de uma cór 
de amarello-tostado. 

Semeando este milho em redor da vossa horta, po- 
reis frondente abrigo ás plantas crucíferas, legumi- 
nosas, é cucurbitáceas, que ahi criardes : e, completo 
o curso da vegetação, regalareis com a folha o vosso 
boi, fareis do colmo o uso que vos-appronver, e ban- 
queteareis com a semente a perdiz, ou róla, que ti- 
verdes engatoladas. 

Esboçando estas linhas, não imaginâmos merecer 
alviçaras por cousa achada de novo: hem conhecida 
será ella de muitos; mas de certo o não é de todos. 
Vulgarisal-a é o nosso intento. — Maria E. S. €. 

N. B. A Senhora Dona Maria LI. S. €C. fez-nos o 
obsequio de presentear-nos com a amostra de milho, 
tão bem descripta no artigo que precede; o público 2 
póde vêr no Escriptorio deste Jornal, 





SINGULAR REMEDIO CONTRA A TINHA. 

234 Não nos-cabe a nós o fazer reflexões sobre a 
natureza desta grande, e asquerosa enfermidade : aos 
que na arte de curar são professos deixaremos seu di- 
reito sem lezão, e uzando do nosso daremos ao pú- 
blico conhecimento d'um remedio, com que se ella 
cura radicalmente: e se o não ser elle authorisado 
com o titulo d'algum jornal estrangeiro ou com o no- 
me d'algum Doutor, é para muitos falta imperdoa- 
vel, onde prendem escrúpulos, e donde nascem des- 
presos; o ser visivel sua virtude, e bem provados 
seus effeitos foi para nós razão forussima para lhe-dar- 
mos publicidade, annuindo aos caridosos desejos de 
quem isso nos-encommendava : nem seremos embara- 
cados nestes casos com a pouca conta, em que hoje 
são tidas as receitas cazeiras, e mezinhas de velhas: 
O certo é que esta especie de lepra, que particular- 
mente ataca a cabeça dos rapazes, e de muitas crean- 
ças » conhecida com o nome de tinha, produz defoz- 
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midades por toda a vida, e é muito má de curar-se : 
muitos, depois de gastarem largamente com cirurgiões, 
e boticas, téem ficado com a molestia, como d'antes 
era, e julgados sem cura: pois a estes, e aos que 
não quizerem ser enganados, applicaremos a receita 
da Velha, que anda por esse mundo curando tinhosos, 
e ultimamente sarou dois no Concelho de Barcos, já 
desesperados d'oulra medicina: e ella nos-perdôe o 
damno, que lhe-vai na publicação do roubo, que lhe- 
fizeram, do segredo” em que tinha seu privilegio ex- 
clusivo. — Facil é o remedio, e de pouca despeza ; 
assim não fóra elle doloroso para o enfermo! Vão-se 
estendendo pelos logares, por onde a molestia tiver 
lavrado, uns emplastos de pez ainda quentes, e que 
fiquem bem pegados; passadas vinte quatro horas, 
tira-se o emplasto, ou melhor diremos, que se ar- 
ranca levando couro e cabello: applica-se outro em 
logar onde seja necessaria a mesma operação: assim 
se-vai arrancando todo o cabello, e lavando a cabeça 
com aguardente uma, ou duas vezes no dia: começa 
logo a melhora desapparecendo a escára; e toda má 
apparencia, que d'antes havia, se-torna em um es- 
tado natural: não tarda de nascer novo, e basto ca- 
bello, com que termina o curativo. — Se olharmos 
á ruindade do mal, não nos-parecerá o remedio mui- 
to agro; e sendo tal seu effeito, como quem o-obser- 
vou no-lo participa, já qualquer tinhoso não dese- 
jará ver outro, senão para lh'o ensinar, e encarecer 
sua virtude. — N. 





Não tendo querido arriscar-nos a publicar o artigo 
que precede sem beneplacito de homem da arte, con- 
sultámos um dos mais eminentes da capital, cuja opi- 
nião será lida com respeitosa attenção, eé a seguinte: 

« É muito interessante a noticia que V. V. colheram 
relativamente ao tratamento da tinha, e digna de oc- 
cupar a attenção publica, e dos medicos em particu- 
lar. Estas observações não revelam um meio thera- 
peutico novo, pois que ha muito se-acha mencionado 
nos tractados especiacs de doenças de pelle, come- 
cando por Turner, Astruc, e modernamente Boitt, 
Alibert, William e Bateman; mas, torno a dizer, o 
objecto é interessante, porque os medicos têem mais 
vezes condemnado que approvado o remedio, por vio- 
lento e sujeito mesmo aos mconvenientes das reper- 
cussões sobre orgãos internos, «e não obstante o dito 
tratamento tem evidentemente sido proveitoso para mui- 
tos casos nas mãos de empiricos, ou em quanto no 
dominio da medicina popular, e direi tambem nas 
mãos de facultativos. É tambem mais que verdade 
que esta medicina popular, de instincto, tradicional, 
muita vez tem ensinado aos medicos coisas muito uteis ; 
devem-se-lhe acquisições importantissimas. 

« q Por isso reputo de todo o interesse chamar a atten- 
ção sobre um objecto que púde não estar, e não está 
de certo, esgotado. 

«No hospital de S. José, no serviço dos tinhosos, 
tque por uma celebre extravagancia daquelle estabele- 
cimento é commum com o dos alienados) sei que se- 
tem experimentado o tratamento pelos emplastros d'ar- 
rancamento. » 





GRANDE INIMIGO DA INDUSTRIA — CONTRABANDO. 
232 A Villa da Covilhã, hoje insigne por ser o 
berço da nossa industria no grande ramo de laníficios , 


apezar dos ricos dons, com que a natureza a-enrique- 
ceu, era até os tempos do Marquez de Pombal quasi 
sem nome, sem artes, c sem commercio. Com ser tão 
rica, e abundante de bellas aguas, situada nas abas 
da Serra da Estrella, servida de duas excellentes ri- 
beiras , assim mesmo não tinha mais que uma fabrica 
(talvez a primeira de lanífícios, que teve Portugal) 
imperfeita, c mal administrada , como naquelle tem- 
po corria tudo, que pertencia á fazenda real: mas o 
Ministro Pombal não era homem que deixasse o aban- 
dono seguir seu curso estragador ; ou que desconhe- 
cesse as vantagens naturaes, que alli deviam de ser 
aproveitadas, em utilidade da nação. Uma grande, € 
sumptuosa fabrica se-edifica alli sob sua direcção com 
o nome de Real; e para que o proveito fósse maior, 
e os productos mais perfeitos, mandou vir de fóra 
mestres, e bons entendedores do fabrico dos melhores 
pannos de lã, a quem não só commetteu o serviço das 
diversas officinas , mas o ensino dos artistas, e obrei- 
ros portuguezes. Nada alli faltava para a animação da 
industria, e segurança do bom credito. Inspectores, 
Juizes, Vedores, Medidores, e Selladores, tudo alli 
havia, e todos trabalhavam, cada qual no seu mister, 
para que se-guardasso a fé commercial, nem houves- 
se a menor sombra de ser quebrantada ou na qualida- 
de, ou na medida: o que a marca de cada peça ci- 
frava a este respeito era um Evangelho. — Com este 
exemplo se-animou desde então a industria: e foram 
apparecendo novas fabricas de laníficios de senhores 
particulares, levados uns pela idéa do lucro, que sem- 
pre é a alma do negocio ; outros pelo desejo de agra- 
darem ao Ministro, que nunca faltam aos poderosos 
aduladores tão destros em seu officio, que bem se-sa- 
bem embuçar nas apparencias de serviço público, e 
amor da patria. Em os nossos dias, é verdade, que 
não tem descaído, senão augmentado este ramo de 
industria ; porque a natureza o-favorece, e ampara por 
todos os lados ; mas se a peste do contrabando de Hes- 
panha continúa tão desenfreada como atégora, em bre- 
ve o-veremos de todo acabado: peste lhe-chamamos 
nós, c peste é, que matará, senão nos-acodem, nossa 
fazenda, e vidas. Um sem numero de operarios, suas 
mulheres, e filhos; muitos artistas, e negociantes, e 
quasi todos os senhores de gados do Alemtejo d'aqui 
vivem; etodos estão ameaçados mais, ou menos. Não 
ha feira, nem mercado no reino onde não appareçam 
contrabandos tanto de lã, como de seda. Nas Provin- 
cias do Norte, muito rara será a casa do Mercador, 
que não tenha surlimento destas fazendas. Aqui está 
em que parou a grande esperança, o assoalhado be- 
neficio das reformas das pautas! Sem uma rigorosa 
fiscalisação, o augmento dos direitos das fazendas es- 
trangeiras não é remedio, é morte para este ramo da 
nossa industria; porque o contrabando se-anima, € 
augmenta , como por desgraça o-estamos vendo. No 
Minho , Tras-os-Montes , e por quasi todas as Provin- 
cias andam os contrabandistas introdozindo suas fa- 
zendas á mão-tenente. Nas feiras de Fizeu, e Gollegã 
se-fizeram muitas vendas destes generos tão abertamen-= 
te, como se foram de nossa casa. Em Couiihbra téem 
entrado ás cargas a olhos vistos. Em fim seria um num 
ea acabar se foramos apontando todos os logares, e: 
mercados por onde o contrabando se-tem espalhado. 
O que nós dizemos agora, e o que repeliremos mui- 
tus. vezes ,.é que nada.nos-aproveita, nem póde luzir-: 
* 
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nos o augmento das nossas fabricas, a perfeição dos 
nossos productos, e o progresso da industria, em 
quanto tivermos nossas portas abertas a estes ladrões, 
e nossa casa tão devassada, A perda toca a todos: po- 
rém ums a-seotem primeiro. A Villa da Covilhã e seus 
contornos , que toda se-póde dizer uma fabrica, por- 
que não ha alli outra lavoura, soffrerá mais, e per- 
derá tudo; e porque o mal já se-sente, ce vem com 
força, delle nos queixamos, e clamaremos sem cessar. 
N. 
—— marta dna 


VARIEDADES. 


COMMEMORAÇÕES. 
BIZARRIA PORTUGUEZA. 


Abril 14 de 1588. 

233 Romanos fomos um tempo « — disse um dos 
maiores Sabedores da nossa Historia, e no-lo vai pro- 
vando maravilhosamente. 

Nós, que já d'antes assim o presuppunhamos — ar- 
rimados hoje a tal auctoridade, crêmo-lo firmemente. 

E como quer que n'este honrado Papel se-dá aga- 
salho, não só a todo assumpto portuguez, e para por- 
tuguezes — senão que se-doutrinam e favorecem todos 
quantos, de animo resoluto, e apostado, derem de 
mão às — puerilidades do dia, — para seguirem as vias, 
que na traça d'esta nobre Empresa, apontou a Re- 
dacção — nós, que nos gloriamos de ser d'estes ulti- 
mos, e a quem por isso foi dado este logar (e à fé, que 
bem desarrasoado com a nossa debilidade) para n'elle 
trasladar o que extrahissemos das fecundissimas minas 
da nossa historia, a servir d'exemplares e incentivo á 
esperançosa juventude Portugueza de nossos dias — 
cá iremos humildemente carreando feitos sobre feitos, 
com que fique monumental o fandamento da grão Sen- 
tença, que ao começar addusimos. Missão honrosissi- 
ma, mais que quanta ambição de homem pode anhe- 
lar, — mas que todavia não ousára eu d'acccitar, se 
um respeito, ou antes — dever — , não houvera, etal, 
que outro não vejo n'este mundo, capaz de me-fazer 
quebrar o proposito feito de não affrontar a luz publi- 
ca.... Tanto pode a alçada dos Mestres, quando são 
taes ! — 

La ficam no precedente numero commemoradas proe- 
sas de nossas armas, com as quaes não tem que vêr 
as dos Romanos : — hoje irá um exemplo dos bons cos- 
tumes de nossos antigos Capitães. 

Disse um Santo e Doutor, e de tão alevantado espi- 
rito, que é tido por Aguia dos da Igreja — que a cau- 
sa porque Deos dilatou o Imperio Romano, foi porque 
com algumas boas obras tractou d'alcançar honra e 
nome » — ; que não diria elle do Portuguez, se vivesse 
no tempo em que começou de crescer, earribou a pon- 
to de chegarmos com a espada , onde elle — $. Agos- 
tinho — não chegou com o entendimento, como aguda- 
mente disse o P, Vicira fallando ácerca dos antipo- 
das ? 

Vamos pois á Historia Romana buscar uma boa obra. 
Conta ella, que quando Seipião Africano viera fazer 
guerra 4 Hespanha, terminada a seu favor uma bata- 
lha , lhe-trouxeram os seus soldados prisioncira, uma 
Donzella de tão rara formosura (como ainda por cá as 
temos e muitas) que levava os olhos a todos quantos 


nella os-punham. Que maravilhado Scipião de a-ver, 
se-informára de seu nascimento e familia; que saben- 
do ser das principaes da Provincia, e que estava em 
vesperas de casar com Allucio, principe dos Celtiberos, 
lh'a foi propriamente entregar , assegurando-o de que 
fóra tão respeitada dos seus, como senão saíra da ca- 
sa paterna. Que oflerecidas pelos pais e noivo, com 
os mais signaes de reconhecimento , grandes sommas, 
o General tudo engeitara a troco de lhes-pedir amiza- 
de para o Povo Romano, Állucio para perpetuar a me- 
moria de sua gratidão , fez gravar tudo o succedido , 
em um escudo de prata, maravilhosamente obrado, com 
que brindou o generoso Seipião — que o-recebeu como 
o maior tropheo de todas as suas victorias. 

Grande devêra de ser o pesar que Leve este famoso 
heroe, quando o-viu submergir d'envolta coa a sua 
bagagem, ao atravessar o Rhódano. E ahi jazeu — por 
18 seculos! — até que em 1665 foi achado por uns pes- 
cadores, — e é hoje nma das mais celebres preciosi- 
dades do — (rabinete historico do Rei de França. ; 

Memoravel acção é esta, na verdade, e de um man- 
cebo de 25 annos, que tantos tinha Seipião por esses 
tempos. 

Venha agora a Historia de Portugal — e vejamos co- 
mo tambem tivemos Scípiões que sabiam vencer, e ven- 
cer-se. : , 

Ceylão — a mais avantajada Ilha dos mares da India 
—a Taprobana celebrada pelo Camões — rica madre 
de perolas e rubins, com que outr'ora nos adereçá- 
mos — porque foi nossa, em quanto a dominação Cas- 
telhana não entregon grande parte á voracidade da 
Hollanda, e de todo não caiu no poder dos Inglezes — 
que são — os adéllos — das joias e alfaias de Portugal... 
— esta Ilha dizemos, apesar de perdida ha muitos am- 
nos, lembra-nos ainda que foi um dos notaveis thea- 
tros das façanhas dos nossos antigos Capitães. Ardia 
em furiosas guerras, pelos annos de 1588 — sopradas 
pelo tyrano Rajão — bem fallado nas historias desses 
tempos : — quando foi mandado discorrer por aquelles 
mares. Thomé de Sousa-—Capitão-mór d'uma armada, de 
pouco porte uo numero e corpo das velas, mas d'alta 
monta , pelo esforço dos soldados. E em quanto o ini- 
migo nos-apertava a Fortaleza de Colombo — capital da 
Hha — Thomé de Sousa — para o descoroçoar, fez des- 
embarcação na cústa, e foi-se até Tanaver — onde os 
Malabares tinham um Pagode mui celebre, e de tal 
reputação entre elles, que haviam por dogma de sua 
crença não poderem alli chegar Christãos. Sabemos que 
os pagodes da India são subterraneos, — e rasão têem 
elles de não patentear á luz do sol as praticas absur- 
das, abjectas e vis da sua religião. Copiosa noticia nos 
dá d'elles o nosso Lkogo do Couto, 

O de que fallâmos , occupava mais d'uma legoa de 
circumferencia, era de estupenda fábrica, todo cuberto 
com abobadas de marmore, cestas, de cobre dourado, 
e em volta, passante de mil idolos de exquisitissimas 
figuras, todos mettidos em nichos — co mais do gran- 
dioso edifício, apartado em claustros, oficinas, e casas 
para os gentios que o-guardavam, e mantinham o culto. 
investiu Thomé de Sousa com os de Tanaver, a quem, 
depois de grande resistencia, levou de rota batida 
até ao Pagode, que desbaratou completamente, der- 
ribando os'idolos que não ponde trazer. — E assim des- 
enganou aquelles cegos da falsa immunidade da sua 
área. Isto feito, recolberam-se os nossos a seus nas 
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vios, com grande quantia de prisioneiros que fizeram. 
Tinham ja levantado ferro, para se-partirem, quan- 
do atracou á Capitaina um mancebo Chingalá (que 
é a terceira raça indígena do Ceylão) que pelo ges- 
to, e trajo, mostrava ser pessoa principal; e como 
subiu, lançou-se nos braços de uma formosa moça 
que entre as prisioneiras vinha, ricamente vestida, 
e acompanhada ao uso pérsico — e começaram ambos 
de se-lastimar, com taes clamores e signaes de ter- 
nura, todos debulhados em lagrimas, — que attrai- 
ram a attenção de toda a gente do navio. E sabido 
que eram casados havia pouco, e que o mancebo lar- 
gando pai e mãe — como se tonhecera 0 preceito Etan- 
gelico, — vinha entregar-se aô captiveiro, por tão 
desamparar sua mulher (destes vão por ahi bem pou- 
cos), não tardou o nobre Thomé de Sousa em usar 
da sua fé e bisarria de cavalleiro christão — ordenan- 
do que fossem postos em terra, litres: — do que elles 
maravilhados, commetteram ao generoso capitão Por- 
tuguez diversos partidos e offertas, que tudo refusou 
à conta de se elles fazerem Christãõos, o que conse- 
guiu, vindo no mesmo navio para Colombo, onde fo- 
ram sempre grandes amigos dos nossos, e os-servi- 
ram em tudo com grão fidelidade. 
Eis como os nossos passados se-irmanavam com os 
Romanos. A. da Sylva Tullio. 





OBRAS COMPLETAS DE FILINTO ELYSIO. 
Nova edição, Lisboa 1836 —— 1840. 
234 A laboriosa Oficina Roilandiana, que tanto 
tem merecido das letras portuguezas, renovando as 
edições extinctas dos nossos melhores auctores, dan- 
do-as por preços tão commodos que as-tem posto ag 
alcance de todas as posses, prestou ultimamente um 
grande e novo serviço á litteratura patria publicando, 
em 22 volumes em 16, a collecção completa das vo- 
1 Wmosas obras de Francisco Manoel do Nascimento. 
Desde o ultimo terço do seculo passado, a immen- 
sa reputação do poeta Filinto se-tinha estendido por 
toda a parte onde .é conhecida a lingua portugueza., 
As suas odes admiraveis, as suas tradueções dos clas- 
sicos latinos, francezes, inglezes, nem sempre mo- 
délos da optima traducção , mas sempre thesopros de 
pasmosa riqueza de linguagem, corriam por todas as 
mãos em diferentes volumes de mui desvairado feitio 
e tamanho, impressos uns em França, outros em Hol- 
landa, c alguns em Lisboa tambem. Desterrado da 
patria, e na longa perigrinação da sua vida que du- 
rou até os 80 e tantos annos, Francisco Manoel an- 
dou sempre escrevendo e imprimindo. O seu nome li- 
nha chegado ja ao mais alto gráu de reputação litte- 
raria entre nacionaes e estrangeiros, quando um li- 
wreiro do Porto, o Sr. França, ajudado e favorecido de 
algums zelosos patriotas, e especialmente do Br. Via- 
monte, negociante portuguez no Harre-de-Graça , em- 
prehendeu em 1816 (vindo a completar-se em 1819) 
a grande e uniforme edição de 11 volumes em oitavo, 
que se fez em Pariz na Officina de 4. Bobree. Esta. 
edição, não exempta de faltas, e cujo systema, posto 
que approvado pelo auctor, me não parece o mais 
acertado, era a unica, de todas as obras do nosso 
poeta, e, pela fórma e preço, nunca podia chegar 
senão ao alcance de poucas pessoas. 
Ninguem hoje duvída de que Filinto fosse o verda- 
deiro restaurador da lingua portugueza. Levantou e 


firmou esse estandarte de reacção contra os gallicis- 
mos invarores e as estrangeirices de toda 3 especié 
que tinham corrompido, deturpado, perdido de tode 
a lingua. Acudiram ao seu: brado imitadores , auxi- 
Hadores e proselytos; a reaeção foi talvez mais ionge 
do que o justo — se eHa era rtacção! mas foi precisa 
e util: o tempo a-corrigirá do excessivo. Os escriptog 
porém de Francisco Manoel foram e são os mais pos 
derosos instrumentos desta importante revolução; e 
imfelizmente não têem circulado bastante para se-lhes- 
conhecer todo o preço, para se-lhes-avaliarem os pro= 
prios defeitos. 

A edição portuguesa dos 8rs. Rollands junta ad 
merito de uma grande correcção o da extrema modis 
cidade do preço e o de intluir algamas obras inedi- 
tas; que na-edição franceza se não acham. Entre es- 
tas, são as duas tragedias de Milhridates de Racine 
e a Media, que lamentavam perdidas os curiosos da 
nossa lingua eos Eae de Francisco Manoel. 

Almeida Garrett. 
CONSERVATOBIO REAL DE LISBOA. 

235 Com sátisfação publicamos o Relatorio presen- 
tado por uma commissão especial ao Conservatorio Real, 
ácerca da final adjudicação dos premios aos nossos au- 
thores dramaticos , Relatorio que por essa illustre as- 
sembléa foi devidamente approvado. A carta que o seu 
digno Secretario, o Sr. F. À, Farnhagen nos dirigiu, 
accompanhando este documento, e que tambem publi» 
camos, completa este curioso ponto para a nossa his. 
toria litteraria; pelo que, e por a delicadeza com que 
nella somos tratados, cordialmente Ibe-tributamos os 
nossos agradecimentos. 

Não perderemos esta occasião de recommendar uma 
instituição que, apesar detão recente, é até agora tão 
desfavorecida, ou antes contrariada , tão bons fructos 
tem dado e tantos outros ainda nos-promette, como The 
não falte o agasalho do Governo, ou pelo menos a não 
persigam , que seria barbaro! 


Srs. Redactores da Revista Universal. 

Com authorisação do Conservatorio Real, passo ás 
mãos de V.V. o parecer, que ácerca das peças pre- 
miadas foi approvado em sua ultima Sessão Plena, e 
que aos dezejos e generosa oflerta de V. Y. vai dever 
o sair já a luz, —se é que V. Y., conhecendo agora 
a sua extensão, se não resolverem a occupar mais vam- 
tajosamente para o Jornal e para os seus assignantes 
as paginas que elle demandar. Temo, repito-o, queo 
assumpto seja menos agradavel; — se bem que por ou- 
tro lado espero que nos eruditos lie não faltará o fa- 
vor que nos membros do Conservalorio primeiramente, 
e depois em VY. encontrou. Um mereciménto pos- 
sue elle certamente, e é oser uma compilação fieldos 
juizos, que dispersamente se-haviam feito e se-fazem 
no Publico ácerca de cada um dos dramas de que se- 
trata. Nada mais se-commeltêra a nós outros, os dous 
Relatores; essa foi e é pelo menos a nossa persuasão. 

Ora se bem que esta missão findou, e a obra já é 
do tribunal que confirmou a sentença, não nos quere- 
mos nós valer de tal, afim de para com algum intéres- 
sado nos-subtrabirmos a dar Lodas as explicações que 
hajam de ser exigidas ácerca da construcção de algu 
ma ou algumas de suas partes. Tão socegada temos«a 


consçiencia de que nada asseveramos sem fundameú- 
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to de verdade ou convicção !... A lembrança de que 
V.V. quererão publicar estas linhas acompanhando 
o Relatorio, já de si extenso para o Jornal, não per- 
mitte mais extensão. Terminarei pois: todavia não dei- 
xarei de mencionar que o Conservatorio decidiu se de- 
clarasse que, approvando elle a adjudicação de algunas 
premios iguaes, estava bem longe de reconhecer nas 
pegas premiadas igualdade, 

A abertura das cedulas de que se-trata no Relatorio 
confirmou serem authores dos dramas premiados 08 se- 
guintes : — Dos Dous Renegados o Sr. Silva Leal Junior ; 
— do Camões o Sr. Feijó; — dos Dous Campeões o Sr, 
Costa de. Macedo — e do Captivo de Fez o Sr. Abran- 
ches. “a 

Lisboa 12 de Abril de 1842. EM 
P. A. de Farnhagen. 


discorde porventura alguma vez de vossas opiniões; — mas 
sempre leal, iagenuo e consciencioso sempre. , 

Eatremos porém em assumpto — que já fatigado de esperar 
por nós deve estar o primogenito do Conservatorio — o primei- 
ro que ousou romper o silencio, e dar a todos os séas irmãos 
mais novos digno exemplo de submissão á vossa ilustrala cen- 
sura litteraria. E um titulo de recommendação que se associa- 
rá para sempre ao Emparedato. Funda-se todo este drama em 
um dos mais sublimes, e felizes pensamentos de que temos co- 
nhecimento: é uma grande e justa vingança misteriosamente 
dirigida pot quem só no fim se-descobre, Muito modificado foi 
elte pela vossa illuminada censura, que todavia não conseguiu 
fazel-o “acolher do publico com aplauso. Notaram alguns o mal 
atado da fabula, oulros a pouca ligação do progresso ; porém 
o conceito mais geral attribuiu o sen frouxo recebimento á pou- 
ca energia do dialogo, á menor fórça das peripecias e á de- 
bilidade, e ás vezes menos propriedade, de alguns caracteres. 
Consta-hos, e com satisfação o dizemos, que seu ilustrado 
auctor tem amadurecido ho gabinete este primeiro fructo do 
sen engenho dramatico, em que agorm esperâmos , serão apro- 


í 





RELATORIO. 

Senhores : — Encarregados de reconsiderar escrupulo- 
samente as composições dramaticas apresentadas n'este Con- 
servalorio no primeiro e segunio anno de sua existencia, de 
relatar o efeito que na execução fizeram quaado submettidas 
ás provas públicas, e de expôr o conceito geral que grangea- 
ram; não deixámos de reconhecer quio ardua tarefa nos-sra 
incummbida —a nós que, no meio do renascimento «da liltera- 
tura dramatica n'este paiz, pouco mais temos feito do que 
acompanhar com os nossos vutos e npplausos o súbito desen- 
volvimento que tem recebido essa divina arte, restaurada na 
patria de Gil Vicente com as anspíciosas recordações da me- 
moria d'este poeta —a nós, cujo nome o theatro é seus espe- 
cladores nem se quer conhecem. de ouvida, —a nós que, se 
conhecemos os auctores, é apenas para os-estimar como ami- 
gos-—a nós... sim, a nós é que, ainda mal, confastes um 
trabalho tão dificil e quem sabe se perigoso 1... 

Appreciâmos de quanta diicaldade deve, ainda para enge- 
nhos nascidos para o theatro, ser a composição de um drama 
que tem de satisfazer a tantas conveniencias, sem regras fixas 
que as-guiem. Sabemos quanto é duros qualquer auctor vêr 
em algumas linhas avaliar, segundo a consciencia de outrem, 
—=e por isso nem sempre favoravelmente — o seu trabalho de 
tantos desvellos; a obra a que, tão de coração se consagrá- 
ra... É custoso, sem duvida: pois a nós não o é menos a po- 
sição em que nos-collocastes, impondo-nos preteitos de crítica, 
no innocente encargo de relatores. Obedecemos ao vosso mao- 
dado, confiados no amxilio do juizo publico. geralmente favo- 
ravel, manifestado pela platéa e pela imprensa , nas opiniões 
dos censores especiaes e nas de alguns de vós outros, — e so- 
bre tudo na bem fundada persuasão de que todos sois beni- 
gnos e os auctores doceis. Bem sabeis que, pelo artigo 58 dos 
nossos Estatutos, este trabalho era da competencia das nossas 
Secções no fim de cada anno ; e que o Conservatorio, por uma 
resolução excepeional, tomada com intenção de pôr em dia tra- 
balhos tão atrazados, antes de aquelles se decretarem , fez 
carregar sobre nós dobrado pêso de responsabilidade. Relevai 
por tanto, se a obra não corresponder aos vossos desejos. 

Abster-nos-hemos , Senhores, de historiar os successos por 
vós bem conhecidos que nos ultimos annos produziram n'este 
pais tio grande impulso dramatico. N'elles teve a maxima 
parte o Conservatorio, e antes da sua existencia o seu bene- 
merito instiluidor. Appareceram quasi a um tempo um poder 
de genios dramaticos que vieram enriquecer a scena portugue- 
zm, € augmentar o seu reperlorio com muitissimas composições 
de mais ou menos valor. Em algumas notareis por vezes de- 
feitos maiores, apontareis imitações de scenas e pensamentos 
das peças mais conhecidas, especialmente francezas; porém 
em todas as que q Conservatorio relaxou ao tribunal das pro- 
vas publicas, ha merito digno «le galardão e recompensa. Dez 
são as que hoje vão ser de novo submettidas à vossa conside- 
ração. Não vos-repeliremos, Senhores, os entrechos e desen- 
volvimento dos lramas que já vistes representar, nem fão pou- 
co desceremos a minas analyses dos principaes catacteres e 


personagens: onvireis um relhtorio resumido e laconico ; — 


despido de erudições —-sem graças nem atavios d'estylo: = 












veitados os conselhos, do. publico, quasi sempre attendiveis e 
sempre uteis. 


Seguiu-se o apparecimento dos Dous Renegados, com que 


seu auctor, que já a vós e ao publico denunciou o seu nome, 
estreou tão moço a sia carreira litteraria, — sob os aúspicies 
dis mais promettetoras esperanças, O applauso unanime, com 
que o publico acolheu este drama, as numerosas enchentes 
que elle deu, não só ao theatro da rua dos Condes n'esta ci- 
dade, como ao de S. Pedro d'Alcantara no Rio de Janeiro, 
os artigos que publicaram em seu abono os jornaes do tempo, 
nada mais fizeram do que repelir o juizo já d'anté-mão por 
vós formado. Admiraram tóros a agigantada invenção do dra- 
ma, sua disposição e progresso, seus caracteres exaltados e 
constantes, suas situações dramaticas. bem calculadas, — e 
principalmente suas engenhosas peripécias e seus excellentes 
desfechos. —— E com tudo isso se-deram os espectadores por 
bem pagos para relevarem de bom grado pequenas incoheren- 
cias e impropriedades. O mesmo estylo todo, por assim dizer 
fantasmagorico e cheio de expressões coruscantes, ajudou a 
fascinal-os completamente. Vós sabeis como este drama, de- 
pois de vos-ser apresentado pela primeira vez, recebeu varios 
decoles em sobejidões de máu efeito, c os mais necessarios 
retoques de linguagem a que o auctor se-sujeitou com a lou- 
vavel docilidade, que é o mais decidido caracleristico do yer- 
dadeiro talento. O que talvez se-possa ainda exigir nos Dous 


Renegados, para a perfeição, dar-lhe-ha de certo seu imagino- 


so auctor com a reflexão da experiencia , dos annos e do pro- 
gresso -dós seus. estudos , que já nas ulteriores publicações tem 
manifestado. 


A resinuração do gosto e paixão pela arte dramatica, não 
se limitára ao recinto da Capital, No Porte, à nóssa Com- 
missão filial, junta 4 Delegação da Inspecção Geral dos Thea- 
tros naquella cidade, tem obtido os grandes resultados que em 
separado vos-serão presentes. Em Coimbra -—na terceira cida- 
de do Reino — tambem se-formou uma Associação Theatral, 
e as honras de poeta da scena competiram a um joven Conim- 
bricense, que já setem feito conhecido por variadas produc- 
ções litterarias. Referimo-nos ao talentoso auctor do D. Sis- 
nando. Esta tragedia , depois de impressa, e, segundo cremos, 
representada em Coimbra, foi submettida ao Conservatorio 
com renúncia ao beneficio do incognito, e por elle julgada di- 
gna de correr a sorte das provas publicas, sofrendo varias 
modificações, com as quaes amplamente se-conformou o auctor. 
Louvada foi por todos a original lembrança do assumpto, que, 
tão pouco familiar ainda aos mais entendidos , foi tractado na 
tenra juventude com tal fidelidade e tanta riqueza poelica. 
Com tudo veio esta tragedia achar o público de Lisboa tão 
demasiado cavalheiro, e tão pouco disposto, que não tolerou 
expressões que, dictadas embora cam propriedade pela paixão, 
eram todavia ofensivas ao sexo formoso : desapprovon-a. Se- 
gunda vez foi relocada: mas, ou porque o publico quiz sus- 
tentar capricho, ou porque não estavam os aclores muito ha- 
bituados a calçar o cothurmo, é certo que ainda não foi applau- 
dida. Viram-se somente os defeitos; não se-upreciou a incom- 
testavel belleza de muitas scenas, a elegancia e energia da 
fraze e à Qinura que por vezes offerece o dialogo. 
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asi pelo mesmo tempo apparecêra no Conservatorio a 
Phi Ei devolvida à seu Morto para lhe-fazer muitas mo- 
dificações, que foram causa de ser muito mais tarde levada a 
scena. Esta composição, deduzida de um pensamento nobre e 
sublime apresentado em estylo vigoroso, e cheio de colorido 
poetico, com linguagem pura e castigada, dialogo interessante 
e bem sustentado , mui excellente para ser lida, nem por isso 
teve boas acolhenças , quando ouvida entre os illusorios basti- 
dores. Seria por ventura que as pégudas giganteas da mons- 
truosa eschola ultra-romantica, apagassen e fizessem desvane- 
cer tantas bellezas 2. O auctor mostrou-se decididamente en- 
genhoso.; mas inelinâmo-nos, a crer. que não tinha. ainda ad- 
quirido bastante, d'aquella prática, que diremos — mechani- 
ca da scena. 

Vamos á comedia classica de costumes, intitulada o Camões 
do Rocio— O merito desta composição, de um genero segura- 
mente mais dificil na litteratura do queess'outro todo de pai- 
xões violentas e sanguinarias , deveumuito a este Conserva- 
torio, que na fabula, no estylo, na conducção das scenas, na 
ordem total do drama, — em summa no desenho é no colorido 
d'este bonito quadru , concorreu tanto para que seu applicado 
e docil auctor recebesse a primeira € nova palma que se-cor- 
tou para taes composições. Hoje é opinião quasi geral que o 
Camóes é, de quantas tendes a julgar, a que menos de- 
feitos encerra , e está mais bem acabada. O juizo do publico 
manifestou-se decididamente n'esta peça: tantas vezes a-tem 
applaudido em scena que não falta quem a saiba de cór, e se- 
ja capaz de reproduzir o manuscripto. Não dissimularemos to- 
davia que, tanto na linguagem como principalmente na liga- 
ção das scénas, a comedia poderá ainda ganhar, recebendo re- 
toques que não serão muitos, nem dificeis.” t 

Ao Camóes seguiu-se — O Marquez de Pombal — Já com 
este nome subira á scena idos nossos dias uma composição cheia 
de situações dramaticas de muito effeito, a par de não poucas 
impropriedades, O primeiro auctor levou a mira em palentear 
as dislinctas acções sabidas, e animo grandioso do primeiro 
Ministro do Sénhar Rei D. José: o segundo com maior estu- 
do de fetos especiues e dé circumstancias melindrosas da epo- 
ela do renascimento litterario, e administrativo em Portugal, 
parece propôr-se a apresentar os fracos d'essa nomeada admi- 
nistração : ambos desprezaram as regras de acção e unidades ; 
não teve porém o segundo, como o seu predecessor, a lem- 
brança de lisongear o amor proprio nacional, ou de fascinar 
os espectadores tom algum vutro feiliço , que The obtivesse o 
cubiçado premio das palmas. —Não podemos vccultar que hou- 
ve quem achasse pouco satisfeitas algumas conveniencias so- 
ciaes : o auctor introduziu ás vezes côres suas lão vivas € Car- 
regadas, em caracteres tão nossos conhecidos pelos contos de 
nossos pais eavós, contemporancos a essa epocha recente — que 
a maior parte dos espectadores acharam-se pelo drama desagra- 
davelmente surprehendidos, Temos modernamente levado, tal- 


vez longe de mais, a idén de que ao escriptor dramatico é | 


concedida amplissima liberdade de inventar, e de transtornar 
os factos, Sabemos que Gil Vicente não é João de Barros , 
mas tambem tivemos agora uma prova da conveniencia de que 
estejam em um-com o outro; ou, pelo menos, que não se- 
declarem guerra aberta. Tambem na fabula sé requer verda- 
de, segundo a elegante é conceiluosa expressão de um crítico 
frances. O público — juiz que não perdoa — é quem ús vezes 
decide melhor certas queslões. Apresentando-se-lhe uma suc- 
cessão de quadros que elle, bem informado ,- reconhece por 
falsos, offende-se no seu amor proprio de que o-quizessem illa- 
dir, e muito faz em se-retirar calado e cortez, — « O Marquez 
de Pombal — (diz um nosso illustre consocio) apparece sempre 
sedento de sangue, profundamente vingativo e nunca revellan- 
do o grande homem que foi: a severidade que ostenta parece 
quasi sempre um fim, raras vezes um meio.» E com efeito 
os espectadores não desapprovariam de todo alguma das duras 


severidades do Marquez , —analoga á da condemnação dos fi. . 


dalgos puritanos ; mas desejariam vêr logo a par, OU as or- 
dens dictadas pela política d'então, tambem duras e despolicas, 
mas nascidas de espírito de patriotismo, chamando á córte al- 
gum colono mais abastado, afim de attrair á metropole a maior 
somma de riquezas; ou os rasgos de magnanimidade do refor- 
mador de toda a Monarchia, — do architecto da mova Lisboa, 
O Conservatorio conseguiu aperfeiçoar o estylo e organisação 





singular e extremamente romantica, Be Mae erica 


dia nem devia soffrer outras correcç 
figurado o ento do anctor, , da A a 
a chegada a vez de darmos conte fem dra 
estamente escriplo por um joven cujas boas disposições muito 
nos cumpre auxiliar: — pla vm au a Cúrte d' El. 
Rei D. João 1. Não se cançou pouco o auclor em estudar e 
folhear os chronistas e historiadores de melhor nota, a fim 
de, com tanta fidelidade, Jevar á scena a Córie portugueza 
de ha perto de cinco seculos, — O público tem sempre ap- 
plaudido o drama nas suas represculações. Não podêmos ea- 
cobrir quanto o Conservalorio deve apprazer-se desse apyiauso 
dado a uma obra, que foi por elle em muitos logares alterada 
e trunsmudada : — se bem que ainda podéra ser mais, quando 
não houvesse por ventura a intenção premeditada de deixar 
ao aúctor a prerogativa de ultimar e aprimorar uma ubra-sua, 
E' quasi unanime a opinião de que este interessante drama 
alcançará futuro duradouro , se o auctor, proseguindo em dar 
desapiedados cortes em (udo quanto fôr alheio [dO Nexo € en- 
redo , fizer sobresahir o incontestavel valor deste, As bellezas 
de mero ornamento são, no dizer de Pope, as roupas donra- 
das e de brocado com que os pintores cecultam a falla d'ar- 
te; e cerlo que bem longe está o auclor de precisar de tges 
recursos, Se este drama fosse vertido em outra lingua ,-os 
dourados sem o brilho do original pareceriam hodoas, ou quan- 
do muito, obropeis. Convencido deverá o auctor estar, que 
não é pelas erudições que se-ostenta um drama: d se 
pois do amor a certas expressões e pensamentos mais queridos 
ou menos vulgares: exclua as personagens inuleis á verdadeira 
acção : alenúe os excessos pouco criveis do patriotismo tão 
exaltado: e livre-se de todas as affectações forçadas, que lhe- 
agonramos aos seus Campeões uma victoria completa. - 
ma em scéna pede mais acção do que requintes por de 
conceito, os quaes só fazem apparecer de conlinuo o vullo d 
anctor na maior parte das scenas, — e adeus illusão scenica 
D'aqui nasce o fundamento com que alguns dramaturgos 
dernos , quando imprimem suas obras, assignalam, para se- 
rem cortados na representação , pensamentos e sepreies que 
ás vezes tanto agradam na leitura. Appro a é, em nosso 
entender, a comparação das imagens do drama ás pinturas do 
scenario. Os toques rapidos e fortes, mas onde precisos ,. fa- 
zem maior effeito do que os mais delicados apuros da tra 
lhosa minialura. Porém, Senhores, os == Campeões == air 
se-estão, por assim dizer, a criar: não sabemos se fo 
mais sinceros do que convinha ; sabemos só que as intenções 
eram e são puras, que levámos unicamente a mia em animar 
os seus primeiros passos d'armas. $ETPS 
Como este drama , depois de submeltido ao Conservalorio , 
teve que demorar-se por via dos retoques, adiantou-se a appa- 
recer a duzenda perante o público, Não são poucas as lin- 
dezas poeticas deste drama da Auzenda, nome que alguem 
desejára antes ver substituido pelo do Trovador que desempe- 
nha o caracter de protogonista, Appresentar um poela d'ou- 
tras eras no contraste dos dous extremos da forluna — já no 
des pam de tudo, excepto do amor ; — já illostre é rodeado 
de as affeições, é na verdade um pensamento philosofico 
eminentemente dramatico, — Com tudo , ou por que desagra- 
dassem alguns archaismos, com que o auctor quiz dar ao seu 
quadro as córes do tempo, ou porque os espectadores reco- 
nheceram um como desleixo na acção e estiramento no dialo- 
£o, ou porque preferiam ouvir certas declarações amorosas aí- 
finadas por outro gosto, ou porque achassem dureza nalguns 
desfechos, ou talvez por um pouco de tudo isto, a Auzenda 
apresenta-se neste concurso menos favorecida de maior nume- 
ro de representações, 
Veio por fim o —( de Fez -— drama cuja fubula é 
mui bem atada e engen o enredo. As peripecias fizeram 
grande impressão e os fechos dos actos foram julgados de mão 
de mestre. O sen effeito em scena foi decididamente grande ; 
porém seria talvez ainda maior, se o estylo que se-acompa- 
nha de tanta naturalidade fôra sempre mais dialoga] e menos 
narrativo, Neste sentido, bem como na reducção a cinco actos, 
de seis que tinha o drama, e no apurado de algumas scenas 
e feições de caracteres, mnito serviço fez ao drama a penna 
do juiz intendido á qual é já impossivel deixar de attribuir 
o estado prospero do theatro portuguez, Asskm ella houvera 


sao CC REVINTA UNIVERSAL LISBONENSE. 





rm mm sa re med e DR A SU a “0 a 


CR imáis rígida tântó neste dra cotho nós oútrds to- NOTICIAS. 
Diremos a final duas palavtás da engraçada composição = ionsá 
Um noivado cm Friellas==0 pensamento foi sem duvida fe- RUSSIA. 















liz, ea pequena acção desta farça engraçada é conduzida 
com muita naturalidade. Os seus picantes adubos de sal a-tem 
feito aculher comi risadas e palmás dos espectadores, que nella 
tâbm retratados caracteres muito seus conhécidos. Bem haja 
o Conservatorio pelos seus desejos dé animar esté gênero de 
tbimposições, que chamam faceis; por que o parecem ; mas 
em cuja mesma facilidade encontra u dificil quem as-quer 
tcompanhar de gosto & graça, e de ulilidade para a correcção 
dos costimes. 


236 O nosso Correspondende de Petersbirgo escre- 
vcu-nos, com a cautella com que sempre n'aquelle Im- 
perio se-redigem as correspondencias, mas aqui ex- 
tractamos a parte mais curiosa : 

« Publicou-se um Ukase, concedendo grandes privi- 
legios aos Russos que sestransportarem para a Polo- 
fia, à fim de se ali empregarem em negocio ou of- 
ficios. 

« Nós mesmos aqui não sabemos quaes foram a ori- 
gem, os meios, ou o fim da conspiração abortada. O 
que sei é que o Imperador, astim que teve noticia dos 
primeiros gritos no quartel de um regimento, montou 
à cavállo côm oset do Maior e partiu á testa das 
tropas fieis. Chegado ao quartel, entrou sosinho, é 
avançando pará os soldados, dirigiu-lhes um discurso 
cheio de fogo, que começou a abalar. Um dos Offi- 
ciães, vendo tal, arremessa-se e dá voz de preso ao 
Czar, que lhe-responde, traspassando-o com a espa- 
da. O perigo tra iminente, safu, e commandou lo- 
go o assalto, que durou algumas horas , ficando mor- 
tos quasi todos os sublevados ; O resto partiu no mes- 
mo dia para a Siberia. « 

. o mem 
ALLEMANHA. 

937 Todos conhecem a questão religiósa dos casa- 
mentos mixtos, que hoje se-agita na Allemanha Pro- 
testante , e que tão notavel se-tornou pelo debate em- 
tre o Papa e a Prussia, a que deu motivo o Arcebis- 
po de Colonia. O nosso Correspondente particular de 
Stuttgard , escreveu-nos a 17 do passado que na Ses- 
são da vespera se-términara a discussão desse negocio 
quanto ao Wurtemberg. « Corrido o escrutinio, junta 
elle, declarou o Ministro do Reino que no caso em 
que o Bispo continuasse a negar ao successor de um 
padre, dimittido por ter-se opposto aos matrimonios 
mixtos, a consagração canonica, elle Bispo por des- 
obediencia á lei seria submettido a um processo ante 
a competente authoridade judicial. Erguendo-se sole- 
mnemente o Bispo, exclamou : — À lei humana, res- 
peito quando possivel; á lei divina, obediencia sem- 
pre. Desobedecerei ! —a 

Outro Correspondente de Hamburgo nos-dá numero- 
sas noticias quo a falta de espaço nos-veda trasladar. 
Aquella cidade, informa elle, vai fazer em Harvste- 
hude um novo e magnifico passeio ; achava-se alt o cé- 
lebre Ole Bulle; a Faculdade de Philosophia de Ko- 
nigsberg nomeou Doutor em Música ao famoso Pianista 
Franz Liszt; na Dinamarca acaba de se-cunhar uma 
nova moeda, com outras divisões do Rigsbankdaller ; 
|a Prussia quiz alcançar que a Dieta Germanica probi- 
bisse os Annaes Allemães que se-publicam em Leipsic, 
porem o Governo da Saxonia liberalmente se-negou , 
etc. etc. 


Tal E, Setores, b mais franco juizo que vós-soubemos 
expôr, em desempenho das obrigações que nos-conflastes : cor- 
rigi-o cómo vos approuter: desejárathos ter sido antes pane- 
gyristas; porém Esto valêta o niesmo qué atraiçoat a vhssa 
conflança. Cabe porém, desde já, prevenir-vos que estes juizos 
se-referem dos dramas como elles foram postos em scena. — 
E' possivel que pára o futuro venham a ser retocados tahto, 
que conservando o mesmó nome variem até na essência; é 
pareçam austeros alguns de nossos dictames. — Outro tantó já 
talvez succeda a alguns dos pareceres dás comissões que pri- 
mordialmente os-censuraram, taes como elles eram antes de 
aperfeiçoados para se-poderem representar. Vós tereis em 
conta estas modificações sucessivas, para firmardes com cir- 
enmspecção 6 vosso conceito. 

Igualmente nos-cabe patentear que poderá acaso no decurso 
deste relatorio apparecer alguma expressão qué indique tér- 
mos iiós conhecimento dos només dos auctores, cujas obras se- 
traéta de julgar. A tal respeito, o Conservatorio promelteu , 
é tem religiosamente guardado o sigilo , conservando in- 
tactas, como vos-serão apresentadas, as cedulas que acom- 
paúharam as peças e que devem encerrar esses nomes, 
Não vos é desconhecido poréih, que os proprios anclores tem 
espontanea e voluntariamente rompido o segredo — circumstan- 
cias que hoje augmentam às nossas dificuldades e as vossas 
tambem. Reste-nos porém , ao menos, a consciência de não 
termos tido parte nessa revelação. 

Tambem não podêmos, Senhores , deixar de preconisar de- 
vidamente o methodo de julgar composições dramaticas novo 
é até agora não praticado em paíz algum, adoptado pelo Con- 
servatorio. A experiencia o tem mostrado o menos imperfeito 
dos possiveis: julga-se dest'arte primeiro, se uma composição 
dramntica merece ser apresentada ao sei principal juiz —o 
público — e aguarda-se reflectidamente pelo veredicto deste 
grande Jury, antes de proferir a sentença cabal de que ora 
vo-ides occupar. Na segunda cidade do reino já os nossos 
consocios no Conservatorio que ahi formam à sua Commissão 
filial cumpriram esse dever, como vereis de seus eruditos e 
elegantes relatoriós, que tanto hooram aquela ilustrada par- | 
te do nosso Instituto. 

Felizmente para nós, só temos que registar as suas sénten- 
cas. Porém cumpre proferir as que immediatamente compe- 
tem a esta associação, é duro foi o transe que nos impozestes, 
obrigando-nos a extremar as composições que julgamos no caso 
de receber o ultimo laurel academico , e de sermos os primei- 
ros a votar. O nosso voto, Senhores, pelas obsefvações de-| 
duzidas e ponderadas no presente relatorio é que merecem a | 
adjudicação do premio definitivo : À 


== Os Nous Renegudos. = 
== O Camões do Rocio. = 
== O Captivo de Fez. = 

== Os Dous Campedes. == 





Ys resolvereis à que imais justo vos-párecêr. 
Sala da Commissão no Cunservatorio Real de Lisboa, em 
19 de Novembro de 1841. 


— Francisco Adolfo dé Varnhagén. 


FRANÇA. 

238 'Numerosas reuniões de Depatados para tratar 
de eleições, e nunca os legitimistas trabalharam tanto. 
— (O Nacional foi novamente condemnado pelo Jury. 
— Fazem-se em Tunis preparativos de guerra: 2 Of- 
ficiaes franceíes, ao serviço do Bey, organisam astro- 
pas. is dE os : 


— Francisco Simões Margiochi. 


e 


HESPANHA.' 

239 Comecou a debater-se o projecto sobre liqui- 
dacão de creditos contra o Estado. Houve na Sessão 
de 6 um debate animado; foi origem uma interpella- 
cão ácerca da promessa, à que o Governo faltára , de 
apresentar leis sobre cereaes e algodões, e do lão fal- 
lado Tratado com a Grã-Bretanha ; as respostas do Mi- 
nistro foram amphibologicas. — Uma serie de circums- 
tancias faz recear aos Hespanhoes que os inglezes se- 
preparem para realisar um plano, com 0 fim de toma- 
rem a Havana. 





PORTUGAL. 

i à ACTOS OFFICIAES. ) 
240 Diario do Governo de 7 de Abrii — Creação e 
nomeação de mais um oflicio de Escrivão em cada Jui- 
zo de Direito das Comarcas de Béja, Elvas, Evora, 
Faro, Portalegre, Ribeira Grande e-Santarem, e mais 
dous em Ponta-Deigada — Descripção de um farol 
na ponta de Aguada, à entrada da Barra de Gda, e 
de outro na Ilha de Halto, na Suecia. E 

De 8 Abril — Fezes de carvão de pedra pagarão nas 
AMandegas dez réis por quintal — Nas Comarcas onde 
não se-apurarem em cada Circulo 80 Jurados com o 
censo da lei, as pautas dos Jurados de Sentença se- 
rão completadas com os cidadãos que pagarem a quo- 
ta inmediatamente inferior; decidindo a sorte, em 
caso de empate. a 

De 9 Abril — Nomeação de nova Commissão para 
propór meios de pór termo á decadencia dos vinhos 
do Douro — Lucto de 15 dias pela morte da Arcbidu- 
queza d' Austria, Herminia. 

De 11 Abril — Os navios, com parte da carga para 
a Madeira, descarregando essa parte e legalisando-se, 
poderão ainda, sob certas coudições, descarregar o 


| resto. Gosarão da mesma regalia , debaixo de analo- 


gos principios, os navios que alli forem buscar vi- 
nhos, postoque levando carga para outro porto; Os 
que forem refrescar ou a ordens; e os que se desti- 
narem a negocio, mas com prévia declaração à AMan- 
dega. Circumstancias em que os navios poderão fazer 
sobre a vella embarque dos vinhos ou desembarque 
de generos — Creação e altribuições de uma Junta na 
Madeira authorisada a solver provisoriamente quaes- 
quer questões fiscaes que occorram entre a Alfandega 
e o corpo de commercio — No Funchal não se-impo- 
rá a muleta de dobrados direitos do porto nos casos 
previstos no artigo 7.º do Decreto de 10 de Julho 
1834; os Capitães que não trouxerem os manifestos 
regulares pagarão porém o dobro das despezas € emo- 
lumentos de porto antigamente estabelecidos; e ne- 
nhuma mulcta será imposta aos navios em franquia. 

De 12 Abril — Dissolução da Camara da Guarda — 
Nomeado o $r. Domingos Manoel Pereira de Carvalho 
e Abreu, Juiz de Direito de Mangualde; e o Sr. Fran- 
cisco José Vanini de Castro, de Castro d' Aire. — Trans- 
ferido o Sr. Luiz Antonio Corréa de Moraes Amaral, 
de Juiz de Direito de Castro d' Aire para Celorico de 
Basto; co Sr. José Bernardo Gonçalves Ferreira, de 
Mangualde para Monção. — Farol na Ilha de Ré. 

De 13 Abril — Contracto feito com a Sociedade 
Brandão , Sampayo , Freitas, Roma, e C.* para 
adiantamento de Rs. 1,060:000,4000 em dinheiro, e 
Rs. 200:000,4000 em titulos de dívida posterior a Ju- 
lho de 1833. 


THEATRO DE 8. CARLOS. 

241 Acaba de subir novamente á scena a bellaá 
Opera Capuletos e Montecchios, cuja execução não des- 
agradou. Sabido é que, por uma extravagancia, com 
cuja origem não podemos atinar, das Operas acluaes 
desappareceu tolalmente a parte de contralto, e tanto 
que os Emprezarios já a-consideram como um encher 
to desnecessario. A Empreza de S. Carlos, não tendo 
pois um contralto, viu-se obrigada a confiar á Sr.* 
Schironi um papel que não fóra feito para voz de so- 
prano ; as notas baixas sairam fracas e como que afo- 
gadas, sem que contra tal resultado valesse a perfei- 
ta mímica e o talento que a actriz patenteou, 

A Sr.* Boccabadati filha cantou bem, e o Lempo 
modificará a inexperiencia, que assim torna incomple- 
ta a sua pantomima. Dasoutras partes basta dizer que 
se-houveram regularmente. O primeiro acto foi acco- 
lhido de tal fórma que todos os cantores vieram fóra 
no fim; n'elle se-distinguiu a aria de contralto, o 
dueto de contralto e soprano, e o quarteto. Recommen- 
damos aos machinistas que mandem para o hospital a 
cama que de lá tiraram, e deitem aJulietta em algu- 
ma cousa que se-pareça com um túmulo. 

Temos recebido duas cartas ácerca do Sr. «+», e 
confessamos que as accusações que contra elle se nos 
dirigiram, as achámos, depois de exame, fundadas. 
Aquelle actor, que aos portuguezes deve a reputação 
de que se-gosa, parece que, não contente com hudi- 
briar em todas suas práticas a nação que o-accolhe, 
passa a zombar d'ella em face, agora que a sua es- 
criptura se-acha proxima a findar. Na ultima noite em 
que se-deu a Gemma , todos os expectadores notaram 
a negligencia com que executou a sua parte, cantan= 
do a meia voz e como por desfastio. Tambem lhe-de- 
claramos que o público portaguez poderá não soffrer 
impunemente insultos de.certa natureza; por exem- 
plo, no final, quando Gemma interrogando-o , excla- 
ma: — Chi te seducci?—e que a sua resposta deve 
ser— ll tuo e il mio furor — ouviu-se perfeitamente 
o modo porque este Sr. adulterava as palavras, e nem 
só n'essa occasião. Elle bem entenderá este portuguez 
como nós entendemos o seu italiano. Cumpre que em 
cousas taes haja n'este Theatro mais vigilancia; até 
as corislas riem, conversam, e se-escondem umas atraz 
dasoutras; valerem geralmente cadauma por dous não 
justifica taes liberdades. 

Dizem que a Empreza protestára a escriptura da Sr.* 
Boccabadati, pelo estado da sua saude, e que esta 
Sr.* protesta contra o protesto. , 

A nova Companhia estreia-se na Beatriz que já re- 
presentou, e Lerá que luctar contra as saudosas re- 
cordações que nos deixaram Coletti e'Galvi tão diM- 
ceis de igualar. Entram n'ella as 1.º Damas Boldrini 
e Fasciotti, o Baxo Constantini e o Tenor Ferreti. 





THEATRO DOS CONDES. 

242 Assistimos, na 5.º feira passada, á primeira 
representação da opera comica — O Campo dos Desa- 
fios — musica do já conhecido e acreditado compositor 
Herold. O entrecho da peca é de mui pequeno vulto 
— um accessorio indispensavel, para que o espectador 
ouça, de melhor vontade, a enfiada de coros, cava- 
tinas, duetos, e tercetos etc. 

O elogio da musica está, no muito que agradára , 
apesar de não ser executada por primeiras partes. — 


Pareceu-nos, comtudo, menos original, que a do Do- 
mino — talvez mais scientífica. — O vestuario é bom : 
o scenario bello — se a peça é traduzida! ... A vista 
do 3.º acto é de grande efeito. O palacio do Louvre, 
inteiramente iluminado, apparece no fundo; e a pers- 
pectiva, por mui fugitiva, prolonga-o, a ponto de com- 
pletar a illusão. — Os córos foram soffrivelmente ; cos 
mo curiosos, merecem desculpa. — À nova dama, Ra- 
dicei, recebida até meado da peça com indiferença, 
grangeou applausos no alegro do terceto do 2.º acto: 
tem vozclara cigual; pouca agilidade : a figura e mí- 
mica, não são para rainha de Navarra. Espera-se que 
a peça dé dinheiro, e com rasão. Muita musica, € 
quasi nenhuma declamação — c'est le bon ton — assim 
o-dizem os ultimos figurinos theatraes. O nosso póvo está 
no berço, equer que lhe-cantem — Fiat voluntas sua. 

P. S. Dá agora n'este theatro exercícios gymnas- 
ticos uma companhia de 4 inglezes, que principia a 
dizer que partirá na semana que vem para Cadis e Gi- 
braltar. Melhor o permittirá Deos ! 





FJHEATRO DO SALITRE. 

243 Sabbado 9 representou-se pela primeira vez, 
mo Theatro do Salitre, sob os auspícios da Sociedade, 
sua protectora, denominada de Gil Vicente, o Drama 
Roberto do Diabo. Havia enchente; o titulo da peça, 
e o nome do Classico poeta d'El-Rei D. Manuel, não 
eram para menos; e o público apezar do esplendor, 
com que, não ha ainda muito, vira aquella mesma 
ficção executada em S. Carlos, não saíu descontente. 
É esta composição uma daquellas que se não podem 
julgar n'um artiguinho passageiro, porque envolven- 
do em si muitos generos, e quasi Lodos os generos, a 
declamação tragica, a declamação comica, a poesia 
propriamente dita, a musica vocal, a musica instru- 
mental, a mímica e dança, a architectura, etc. etc. 
ele., e carecendo por isso de ser diversamente apre- 
ciada por cada um dos seus diversos aspectos, só de- 
pois de descontados entre si, e uns por outros, todos 
os seus meritos e demeritos , se-poderia chegar a de- 
terminar-se-lhe de algum modo o valór; renunciamos 
por tanto esse empenho. Obrigados da estreiteza do 
espaço, de que para taes materias podemos dispór, 
limitar-nos-bemos por agora a dous conselhos, tão 
sinceros como amigáveis; um d'elles ao público em re- 
lação ao Theatro do Salitre, o outro á empreza do Sa= 
titre em relação ao público. Ao público e aos jorna- 
listas, que são, ou devem ser, ora os seus inlerpre- 
tes, ora os seus conselheiros e guias, pertence favo- 
recer e animar os esforços desta Sociedade de Gil Fi- 
cente; e tanto — quanto se fór vendo, que tendem, 
como O seu nome promette, para nos-começar o que 
ainda não tivemos, nem temos, um Theatro Nacional, 
À Sociedade incumbe o extremar sempre a sua empre- 
za por provas constantes, claras e positivas, de boa e 
sincera vontade : prefira em igualdade ou quasi igual- 
dade de circumstancias-—— o nacional ao estrangeiro, e 
d'entre dous escriptos nacionaes o mais nacional ; — 
a moral pura que aproveita, ás indecencias e grosse- 
rias que pervertem; — 0 juizo, a verdade e bom gos- 
to, aos desalinos, que aturdem, e fascinam os parvos ; 
-—€ por ultimo, a declamação ao canto. Esta derra- 
deira recommendação é de muito maior monta do que 
á primeira vista poderia parecer: dos dous Theatros 
mabsidiados polo Estado, um o-fóra para por ella se- 


-ficio. 


manter a musica, O outro para servir de norma, tan- 
to aos fazedores como aos representadores do drama 
portuguez ; mas o para este fim subsidiado converteu- 
se a Si mesmo em opera, e por signal que muito má, 
nem outra cousa era possivel; é logo indispensavel 
que a obrigação que elle não cumpre, e não quer 
cumprir, alguem menos melomaníaco, porém mais 
portuguez, a procure desempenhar. Se a tanto che- 
gasse a Sociedade de Gil Vicente, mereceria c alcan- 
cária as nossas bençãos, e uma honrosa menção na 
nossa historia litteraria. 





ASSOLAÇÕES DE UM LOBO. 

244 Temos à vista uma carta escripta para esta 
cidade a uma illustre dama, por pessoa, que havemos 
por mui fidedigna, e moradora junto a Castello-Bran- 
co, na Freguezia da Zibreira ; della extrahbimos em sub- 
stancia o seguinte: —« Os ventos, que por aqui téem 
cursado, parece que trazem peste para os vegciaes, 
particularmente para as searas: com elles tambem ar- 
ribou para estas paragens uma féra, cujos estragos já 
não são de pouca monta. É um lobo preto, grande e 
temeroso, que, não sem fundamento, se-julga dam- 
nado; o qual anda exercendo as suas tyrannias pelas 
abas da Aldêa de Toulões, arredada daqui uma legua, 
mas pertencente a esta mesma Freguezia : apparece 
como um raio nos pastos, por onde os moradores da 
terra se-andam derramadamente guardando as suas 
vaquinhas; rompe por entre os gados, sem n'os ac- 
commetter, nem se-lhe-dar dos cães, e vai descarre- 
gar os impetos de suas furias nos pastores. Já matou 
a duas raparigas; e à segunda, que era uma formosa 
moça de 17 annos, devorou-a. De dous rapazes, com 
quem investiu, deixou um em laslimoso estado, o ou- 
tro morto. 

A sorte deste tem de excitar dobrada compaixão nos 
corações ferminis; — porque, ou foi uma resolução he- 
roica e mui superior à baixeza de sua condição, aque 
o-levou áquelle transe, cubicoso de vingar no mons- 
tro o desastre daquellas duas raparigas ; ou, —segundo 
parece mais verosimil, os seus amores, despojados 
repentinamente de esperanças, e até de objecto, o-ar- 
remessaram a uma vingança, que não podia deixar de 
lhe-ser fatal. A vingança não n'a-conseguiu , mas go- 
sa-se de repouso, que já sobre a terra póde ser que 
nunca mais encontraria. 

Outro camponez topou ultimamente com a féra em 
sítio, onde ecra inevitavel o recontro: saca fórças do 
terror — e da desesperação , esperanças : joga-lhe um 
bote ao pescoço; travam-se na mais horrenda lucta : 
o bruto parte poucos momentos depois voando, e ar- 
rastando o gavão, que arrancára ao seu adversario, € 
que na sua cegueira suppõe ser o seu adversario pro- 
prio: este recolheu ao povoado com vida, mas não 
isento de feridas graves. 





INCENDIARIOS. 

245  Escrevem-nos, que na villa de Vagos nas ca- 
zas da quinta denominada da Monica, pertencentes 
ao Bacharel Casimiro de Almeida Barreto na noite de 
7 para 8 do mesmo preterito Março, fôra posto acinte- 
mente fogo por mãos desconhecidas. O povo boquêja 
em dons individuos — tanto valem reputaçõesbem as- 
sentadas! A justiça progede nas diligencias doseu of 
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CRIA O CORVO, TIRAR-TE-HA O OLHO. 
246 Na noite de 10 de Março ultimo derrotaram 
do Sr. Pedro Bernardino Pimentel da Villa de Vagos 
um pomar de pevide e caróço na sua quinta, chama- 
da das Poisadas, no arrabalde da mesma villa : quando 
veio a manhã era lastima ver tantas etão formosas ar= 
vores, que já todas trajavam Primavera, e promettiam, 
rindo , uma abastada colheita, estropeadas, desfigu- 
radas e mortas — umas cortadas pelo pé, outras des- 
pidas de sua casca, ontras esgalhadas. Procuraram-se 
os rastos dos auctores de tal bruleza; só os de dous 
homens se-encontraram. Tem para si o Sr. Pimentel, 
e assim se-acredita, — que este estúpido malefício lhe- 
fôra feito por dous sugeitos, a quem elle á força de 
generosas bencílcios fizera ingratos. Em sua vaza os- 
hospedára por largo tempo, cunvertendo-lhes a miseria 
em abastança, e vestindo até de suas roupas a um d'el- 
les, e ao que se-julga primeiro cabeça na maldade : 
por suas diligencias e valimento ambos conseguiram 
empregos. Monta q prejuizo para mais de 2004 reis 
— 45 arvores sacrificadas passaram de cem, e eram 
as melhores d'aquelle curioso pomar em que seu dôno 
se desvelava havia sete annos. Se os perpetradores 
d'esta obra se chegarem a descobrir, e a justiça os 
colher ás mãos, ainda que não sejam os mesmos dous, 
em quem se põe a bóva, certamente que lhes-deve um 
castigo exemplar; porque um tal feito é immoral e pes- 
simo por todas as suas circumstancias. 





NADA SE FAZ QUE SE NÃO SAIBA. 

247 O mesmo Periodico dos Pobres do Porto, d'on- 
de tirâmos 0 successo referido no artigo 211 do n.º pas- 
sado, diz hoje, que a diligencias do Administrador do 
Concelho de Guimarãcs, se descobriu —o reputado 
eriminoso — que é Marchante, Que o facto não tem ap- 
parencia de criminoso, mas untes de prestigio, etc. 
E contmúa de fórma, que não comprebendemos, e 
deixa ficar o negocio ainda em mysterio. Promettemos 
seguir o fio desta meiada e annunciar o que averiguar- 
mos, 

N. B.—O Jornal a que alladimos, declara que ex- 
trahe de uma carta do referido Administrador : e con- 
clue assim: — Os nossos leitores ajuisarão o que lhes 
parecer. 





248 Os Jornaes das Ilhas, até 30 do mez passa- 
do, que recebemos, não deparam notícia alguma que 
devamos referir. 


ENSINO GRATUITO. 

249 Sabbado, 16 do corrente, pelas 7 horas e meia 
da tarde, na sala das sessões da Sociedade Escholastico- 
Philomatica, rua de S. Martha n.º 23 — se abre um 
curso publico e gratuito de Mathematicas elementares 
— regido pelo Sucio da mesma o Sr. Camarate. 

As disciplinas serão expendidas pela Árith. do Sr. 
Albino de Figueiredo: Composição d'equações: Geom. 
até linhas proporcionaes do mesmo Sr. Albino, tudo 
mais do Sr. Fíllela: Trignom. do Sr. Feyo. 

Os nomes assim de taes Auctores, como do habil 
Professor que a este serviço se-presta, €c a hora em 
que todos estão já livres dc sens mistéres — tudo nos- 
fia, que muitos dos que algumas noções tenham já des- 
tas materias — correrão a He-char iate por tão van- 
tajoso meio. cc. . T. 


885 


PASMOSA PERTFERSIDADE. 


250 Era pelos fins de Março, que lá vai; um ho- 
mem do logar de Bustos, Freguezia da Mamarrosa , 
Concelho de Mira, andava cavando em um bacélo per- 
to do caminho público; chegadas ashoras vê assumar 
sua mulher, a Mãi de seus cinco filhos, que lhe-vem 
trazer 0 almoço preparado por suas mãos; apressa-a 
com um acéno ; recebe-lhe a comida ; sentam-se, al- 
moça, — despejada que foi a pobre baixela, já a mo- 
lher a-recolhia, e se-dispunha a tornar-se a casa, op- 
de tinha os filhinhos, cuidar nas obrigações da sua 
cançada vida, e aprestar para elles e para seu mati- 
do a segunda refeição, quando este lançando-lhe ri- 
jamente as mãos, a-detem ; € lhe-diz, — que se appá- 
relhe para morrer : — pessoas, que pelo caminho pas- 
savam, foram testemunhas desta scena; de joelhos, 
com as mãos erguidas, e oterror no semblante, a des- 
aventurada parecia alternar as mais ardentes preces 
entre o eto c o seu verdugo: o cêo estava sereno, o 
sol descoberto, a natureza contente, tudo convidava 
a viver c a amar: —o monstro via-se andar vacillan- 
do entre a horrenda lucta do seu bom com o seu máu 
anjo — com a enxada apertada no punho, ora se-diri- 
gia contra a victima inerme e supplicante, ora torna- 
va rapidamente ao trabalho ; por algum espaço se-an- 
dou desatinado n'este vaivem ; — alguns passageiros , 
que no caminho se-haviam detido, espantados do que 
viam, e temendo já aquillo mesmo que não julgariam 
possivel, acodem correndo , mas o ferro, destinado a 
fecundar a terra, desceu como um raio sobre a cabe- 
ça da mulher c Mãi —o cérebro, povoado certamen- 
te das imagens de seus filhos, saltou disperso entre 
ondas de sangue sobre os torrões: — o furioso, mais 
furioso pela barbaridade já consumada, continuou ain- 
da a cavar a golpes redobrados — ; na terra para se- 
pultura ? não — no corpo estendido e ainda quente da 


“companheira do seu leito. Grita-se a soccorro ; acode 


o povo do logar; querem prendel-o, mas elle, bran- 
dindo uma foice roçadoira, girando em roda do ca- 
daver, e escoicinhando-o brutalmente , ameaça morte 
infallivel a quem quer que se-aproximar. Tambem as 
féras se-caçam ; foi a final lomado, e conduzido às 
Cadêas do Concelho. Dizem que este perverso anda- 
va amancebado, e que já por vezes havia meditado, 
romper por sua mão os vinculos conjugaes. Os cinco 
innocentinhos, que todos são ainda menores, e formo- 
sos, segundo nos-alfirmam , lá se andam depois da 
falta de sua Mãi dispersos e perdidos como cinco al- 
jofares desenfiados do cordão de seda, que os-unia. 
Louvor á mão caritativa, que os-levantar da terra pa- 
ra aproveital-os. Temos uma Casa Pia que não cederá 
a outrem essa gloria! Que maiores recommendações 
para benevolencia ? Pequenos, filhos da pobre assas- 
sinada ; filhos do homem por quem já está esperando - 
no ultimo degráu do patibulo o pensamento do algoz. 

; Maldita seja a impunidade ! ; Maldita seja a falta 
de instrucção religiosa e litteraria ! 


AURORA BOREAL. 

251 Nesta noite de 13 d'Abril, ás 7 horas e 50 
minotos, foi vista percorrendo rapidamente o horisonte 
na direcção d'O. a E. — durante o espaço de 8 a 13 
segundos, uma soberba aurora boreal, que logo des 
appareçeu, deixando uma Íugitiva tintura rubra. 
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252 
DE ABRIL DE 1842, 
Termo- 

w| mero | Barometro 

| pysizad ÉjVentos do Estado 

pq . =“ Ê minantes € da 

Vie |º,] E . lElsua força Atmosfera. 

siglgl< | <IZ 

Bizigjo | a 

646º/57º[755,1 755,1]2] NO Peq. aguac.” com gra- 
niso, e cl, -—Trovoa- 
da remota de 8. Frio 
em.” seco, 

71 42/60] 59,4, 58,0/3] 07 NO? | CL.ºenuv.'-— Aguac,º 
com graniso á noite, 
Frio e muito seco. 

81 50/59) 56,8] 55,5]8] 10 NO? [Cob.º e clr.* — Id 
abund.* á noite. — 
Frio e m.º seco. 

9/43] 56] 53,3| 51,6] £ INO Cob.º e chuvisco m.º 
frio. — C1.º e nuv.* 
-— Frio e m.º seco. 

10 44/61] 51,2) 50,8 N. NO. |Ciº e alg.º nuv.* — 
Claro, — Frio e m.º 
seco, 

11| 45/ 64] 52,5, 50,0 NE.80.2|Cl.º — Chb.” e alg.” 
claro, — Frio e m.º 
seco. 

12/52/61) 44,2), 44,356 B Chuva serena e copiosa 


até ás 10h. m,—Cob. 
— Ay 88CD, 


Continuou até 11 a funesta influencia da primeira quadra 
deste mez, permanecendo a mesma frigida temperatura acom- 
pauhada com grande secura noar, € pequenas chuvas de agua- 
ceiros de mistura com graniso meudo , as quaes na totalidade 
igualaram as que cahiram em todo o antecedente mez, e não 
deixaram de ser proveitosas aos ressequidos campos, cujas 
plantas exhaustas de humidade, e crestadas, ameaçavam total 
ruina. As noticias das provincias confirmam os grandes estra- 
gos causados pelo intempestivo rigor da estação, que teve 
principio no mtado do mez passado. Os favaes temporãos em 
torno da capital foram quasi todus destruídos, e já se-ceifam 
para pastagens, mas ainda restam esperanças nos serodios, 
No Alemtejo tem gelado a agua repetidas vezes, € tem ap- 
parecido continuas geadas, as quaes crestaram os arrebentos 
das arvores e vinhas: os centeios foram queimados, e o mes 
mo aconteceu ús pastagens, que se-mirraram, deixaudo os 
gados sem alimento. Os mesmos prejuisos se-repeliram nas 
provincias do norte, nas quaes tem nevado amiudadas vezes. 
Segundo as nossas observações a temperatura media dos pri- 
meiros dez dias deste mez, não subio a mais de 52.º F., o 
que representa o calor de Dezembro ou Fevereiro em Lisboa, 
fenomeno assáz funesto, e que já presenciámos em Abril de 
1837, em cujo mez tambem nevou abundantemente na Beira- 
Alta ; sendo acompanhados aquelles frios com a mesma secu- 
ra do ar, a qual excitando grande evaporação nas folhas dos 
vegetaes, as-secca e queima. E tanto mais para lastimar este 
acontecimento, por isso mesmo que o anno indicava grande 
fertilidade em todas as produeções da terra, O dia 12 em que 
estamos escrevendo estasnotas, amanheceu com a temperalura 
menos aspera, e uma copiosa e serena chuva, que alé ás 3h. 
da tarde subio a 26 mill.*, parece indicar que ierminou a 
funesta quadra dos frias, fornecendo abundante rega aoscam- 
pos, que ainda poderá reanimar a amortecida vegetação, mui 
principalmente a dos trigos , já tão definhados. 

À semelhança do que expozemos a respeito do mez de Mar - 
ço, daremos uma idéa das qualidades que caracterisam um 
mez de Abril de regular andamento, deduzidas como termo 
medio das observações dos annos antecedentes, — Temperatura 
das madrugadas 51.º F, (8; R.) Dita nas horas meridianas 
66.º (154,) sbudo por tanto a variação media diurna do ca- 


lor de 15º (7.) — A temperajura media do jnez é de 58.º1 
(12.º,) à qual ainda excede 4,º F. á que se-experimenta em 
Pariz no mez de Maio, e apenas mais fresca de ontros dois 
gráus, à de S. Petersbourgo em Junho. O maior frio que ap- 
parece regularmente é de 44.º (54,) e o maior calor de 76.º 
(194 :) comtudo nos mezes excepcionaes já vimos descer o ter- 
mom.º a 37.º (21,) e o calor atingir 84.º (23.) Achuva re 
gular sóbe a 5% millimetros, ou 154 almudes por braça qua- 
drada , distribuida em 10 dias chuvosos, e é relativamente a 
este metéoro que se observam as maiores desigualdades, tendo 
já acontecido cahirem 138 millim. em 1819, e um só millim.* 
em 1836: o numero dos dias de frio sensivel não excede 
regularmente a 9, e os de calor a 4: onumero dos dias ven- 
tosos é de 9. 

Pela respectiva posição do Sol e Lua, no corrente mez, se- 
rão mui pouco elevadas as suas duas marés de aguss vivas, € 
sempre inferiores á maré media. A do novilunio do dia 10 de- 
Via ser mais fraca que a do plenilunio de 24, o qual repre- 
sentará, com pequena differença, a maré media ou regular. 

M. M. Franzint. 
UMA CALAMIDADE ATALHADA A TEMPO. 

253 Na risonha aldêa de Linda a Velha , não lon- 
ge de Oeiras, Alexandrina, mulher de Roberto, po- 
bre hortelão, deu á luz, não ha agora muitos dias, 
uma menina gorda e perfeita em todas as mostras de 
fóra, porém mais que perfeita, segundo logo se-viu. 
Procedia a parteira, segundo as regras de seu officio, 
áquella operação, de que tanto depende a falla, e a 
que chamam o córte do freio; mas; qual não foi o seu 
pasmo, quando, abrindo a bôca da criança, não achou 
n'ella uma lingua, senão duas! benzeu-se a boa da 
comadre, como era de rasão; e calculando, como 
experimentada nas cousas d'este mundo, — que duas 
linguas n'uma só mulher viriam a ser infalivelmente 
um impedimento dirimentissimo para o matrimonio, pe- 
de umas thesouras , trava-lho da inferior, e lha-corta 
cércea: — a hemorrhagia, que seguiu ao golpe, es- 
tancou-se; e a pobresinha vai ás mil maravilhas. 





UM... CANICIDIO. 
254 Um brutinho — o mais domestico, o mais 
prestadio, e serviçal, de quantos em nossas casas 
agasalhâmos, o typo da fidelidade — o cão — é ha 
tempos por ahi acossado inhumanamente. Um destes, 
rojando-se no pó, todo ensanguentado, e nos ultimos 
arrancos da morte, circulado de mais de cem pes- 
soas, em espectaculo barbaro, vimos nós em um dos 
sitios mais transitados da nossa capital —o Largo das 
duas Igrejas. — Ouvimos que começando o pobre ani- 
mal a estorcer-se com grandes uivos e signaes de enve- 
nenamento, o-sangraram ou oque quer que fosse, para 
o-salvar — mas alfim morreu. Não reprovâmos as dis- 
posições Municipaes que a tal respeito existam, mas 
o modo de extinguir assim — a raça canina — farendo 
uma — raça ferina — como ficará sendo a das turbas 
da infancia vadia, que por essas ruas os-ajuda a ma- 
tar — achamos ser cousa para que se-devem voltar to- 
das as vistas da nossa boa Polícia. 





FALSO BOATO. 

255 Inexactamente se-espalha desde bontem que 

o réo Mattos Lobo solffrerá a pena ultima, sexta feira 

15; porém é provavel que assim acconteça na proxi- 
ma sexta, 22 de Abril. 


“Ma Imprensa Nacional. 
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Agradecendo aos Jornaes, que se-serviram prestar 
lealmente ouvidos á recommendação à Imprensa Perio- 
dica, por onde começa o nosso precedente numero , 
sentimos vêr que os compositores de outros lhe não 
deram importancia. Repetimos pois mui formalmente , 
que todos os artigos de que esta Folha se-compõe são 
propriedade particular; e que nem scus authores nem 
a Redacção consentem em que sejam Lranscriptos, sem 
que se-especifique no fim de todos e cada um o titulo 
Revista Universal Lisbonense — Os nossos collaborado- 
res, que nos-ttem remetlido numeros e importantes 
escriptos ainda não publicados, devem attribuir esta 
omissão á multiplicidade de assumplos, que por sua 
natureza não podiam esperar. — Outros artigos temos 
recebido , de incontestavel merecimento, porém que 
não entram no plano do Jornal, e ficam á disposição 
de seus authores. 


e ee DE) 
CONHECIMENTOS UTEIS. 


256 MULTICAULES EM PORTUGAL. 


rande crescimento nos-está promettendo à 
nossa industria a facil plantação das multi- 
caules n'este abençoado torrão de Portugal. 
A cultura, e fabríco da seda é fonte tão 
rica no commercio , que seria por demais, 
se quizeramos fallar do seu grandissimo valor. O que 
nós tornamos a recommendar n'este artigo, bem que 
já o-tenhamos aconselhado em o n.º 10 da 1.º serie, 
é o cuidado e actividade em plantar as multicaules. 
Com este pasto se-criam e cevam os bichos de seda 
com toda a perfeição; e por consequencia o cazúlo, 
que formam, é muito farto e bem rrfeito; e a qua- 
lidade da seda tão excellente, que pode igualar em 
mimo a mais gabada da Europa. Não dizemos com 
isto, que a folha das amoreiras brancas não seja pro- 
pria, antes a-julgamos muito bea para este fim: mas 
aquelioutra planta reune a vantagem , como já disse- 
mos , de ministrar pasto aos gados, e de medrar com 
facilidade por toda a parte. O Sr. Sales continua a fa- 
zer n'esle ramo um grande serviço ao nosso paiz. O 
anno passado, a sua piantação d'amoreiras subiu a 
mais de sete mil pés: e presentemente os viveiros es- 
tão no melhor estado , a que poderiam chegar em tão 
pouco tempo: tem alem disto fornecido de grandes por- 
ções de sementes aos Administradores Geraes de Vi- 
seu, Aveiro, e Beja, e a muitos particulares, que 











tão louvavelmente se-empenham em promover este pre- 
cioso ramo da nossa industria, e cujo exemplo espe- 
ramos ver seguido geralmente por todo o reino, como 
é razão em cousa tão facil, e de tamanha utilidade. — 
Tambem o Sr. Sales se-encarrega de mandar fiar os 
cazúlos com perfeição, e economia por conta dos seus 
donos ; ou os-compra à quem desejar antes vendel-os 
assim. 

Reservaremos para outro artigo o darmos algumas 
instrucções sobre a melhor maneira de tractar os bi- 
chos; que posto seja couza tão commum o cria-los, 
que até crianças, e rapazes o-fazem ; com tudo algu- 
ma caulela se-deve pór nisso, para que o producto 
possa fundir maior proveito, tanto em quantidade, co- 
mo em qualidade. 

Concluiremos, pedindo á Camara Municipal de Lis- 
boa as providencias, que julgar mais acertadas para 
evitar os estragos, que os rapazes costumam fazer nas 
arvores, trepando por ellas, e cavalgando nos ramos, 
com que as-desgalham e arruinam muito, alem do des- 
perdício que fazem nas folhas, que arrancam, e fin- 
gem estimar por disfarce, do engodo das amoras, que 
lá os-leva. . 

N. B. Julgamos que a Camara acaba de providen- 
ciar sobre este ultimo assumpto. 

ESTRADAS. 
(Continuação da pag. 326.) 
INGLATERRA. 

257 O custo do transporte dos passageiros e das 

fazendas é o seguinte: 

Por passageiro, por milha : 

Estradas communs em diligencias, termo medio 54 reis. 
Canaes em vapores « 21 
Estradas de ferro « 56 

Por fazendas, por milha : 

Recoragem ordinaria em estrada comumum 4 rs, por arroba por !$ milhas. 





« accelerada dito 7 
« ao tróte dito 20 
Barcos á sirga em canal 1 


Estrada, ferro, carga geral 3 
Cal 1 


Carvão de pedra 1 

Manufacturas À 

Carneiro vivo 28 

E a velocidade em cada uma destas especies de 

transporte vem a ser tambem a que se segue 

Diligencias em estrada commum 7 a 10 milhas por hora 
Recovagem ordinaria dito 24 “ 

accelerada 50 dia 


Emwtbasaa 


É a ADDPADRES chi lho AL 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 





Barcos de carga em cahães hora 


Dito vapor d.º para passag. o! ê 75 10 12; “« 
Caminhos ferro para carga geral 10 « 
Dito passageiros 15.20.30 « 


Posto que, comparando o custo nas diligencias para 
os passageiros, este seja de 54 réis, e na estrada de 
ferro de 55 réis de que se paga 2 réis de direito ao 
Estado, devemo-nos lembrar que se-vai por esta em 
uma terça parte do tempo que se-vai por aquellas ; e 
que esta economia em tempo, se em Portugal não va- 
le, em Inglaterra é muitissimo de apreciada. Na ear- 
ga porém, economisa-se pela estrada de ferro, tanto 
em tempo como preço, com summa vantagem, porque 
se-dá o mesmo frete por tres vezes o caminho andado. 
E sendo a conducção dos canaes & mais barata que se- 
conhece, comtudo ainda a estrada, custando o mesmo, 
transporta quatro vezes mais depressa. 

Calcala-se, por orçamentos recolhidos de algumas 
partes, para servirem de texto e base ás leis passadas 
à favor de diferentes caminhos de ferro, que viajaram 


. pelas diligencias entre 
Passageiros por dia 
Manchester e Liverpool 400 
Stockton e Darlington 130 
Newcastle e Carlisle 90 
Abreath e Forfar £0 


E depois pelos caminhos de ferro. 


1620 = por cento 
630 ou Q 
500 ou+4-455 
£00 ou S Rel.ºB, Du. 
pin 1340 
O computo total de viajantes que se-servem hoje do 
novo vehiculo inventado para o seu transporte, pre- 
sume-se ser de não menos de 15,000,000 por anno, 
não passando a sua circulação anteriormente pelas es- 
tradas antigas de mais de 3,250,000. As fazendas ain- 
da tiveram muito maior incremento. Essas decuplaram 


) “aperfeiçoamento da invenção do vapor applicado 
á navegação dos canaes, tambem elevou o seu movi- 
mento consideravelmente , porque receando-se que os 
seus alvéos só se-poderiam aproveitar para caminhos 
de ferro, o seu valor se-depreciou temporariamente 
muito, mas agora está outra vez ao par do dos cami- 
nhos de ferro. O canal de Paisley que não transporta- 
va em 1831 mais de 258 passageiros, hoje tem dias 
em que ha de transportar acima de 3000. 

As estradas velhas, como era de esperar, soffreram 
bastante com estas innovações, mas não tanto como 
Se-suppunha, porque posto que as reaes, que corriam 
parallelas com os caminhos de ferro e os canaes, sof- 
fressem, as que eram transversaes augmentaram de 
transito, porque por ellas deviam ir buscar-se e levar 
as mercadorias e os passageiros aos pontos respecti- 
vos da sua introducção nas linhas dos grandes tron- 
cos. (Mackinnon. parl. deb. 5 Março 1839.) 

Não tendo nós por ora os meios de canalisar o paiz 
e menos ainda de fazer nelle caminhos de ferro, con- 
vém destruir algumas prevenções, tanto mais perigo- 
sas, quanto tem sido enunciadas por pessoas de péso 
e por tanto que dão cunho de authoridade a tudo o 
que dizem. Nas camaras legislativas e especialmente 
na dos Senadores, quando se tem fallado neste objecto, 
tem-se argumentado notavelmente com o exemplo da 
Inglaterra, que não é possivel fazer-se estrada alguma 
pelo systema de barreiras. Contestando esta asserção ; 
primeiramente à Inglaterra não é o paiz aonde se-faça 
mais carriagem por terra: havia, antes dos caminhos 
de ferro, os canaes que levavam todas as fazendas. 
Quem tiver observado, viajando poringlaterra, ha de 


ter RE O a SR E TER 23 reparado que cram somente de certa clas- 
se para cima, as pessoas que usualmente oceupavam 
as diligencias e malas do correio. Esta mesma especie 
de aristocracia passou para os caminhos de ferro, co- 
mo eu hei de mostrar mais tarde quando fallar da Bel- 
gica e da França. Deve-se pois já vêr, como consequen- 
cia, que aquelle paiz não era o mais asado para as- 
sentar nelle a exemplificação. Em segundo logar, Mac- 
Adam com ter feito, ou refeito, todas as estradas 
quasi da Inglaterra, nunca fez nenhuma para si; eram 
todas por conta dequem de direito, que nunca foram 
emprezarios; eram os condados e outras competencias 
territoriaes, os quaes depois defazerem por lei a des- 
peza dellas, foram pondo as harreiras para aliviar o 
rate (contribuição local) a que são obrigados'para a 
sua conservação ; pouco importa a amortisação e me- 
nos ainda o benefi icio, a que ninguem tem direito por 
ellas. Se essas barreiras dão para todo ocosteio e pa- 
ra amortisar 0 seu custo, excellente achado vem a ser 
esse, mas senão, continúa uma e outra cousa a pesar 
sobre a instituição, sem attenção á origem. A causa do 
erro que assoalharam algumas pessoas, quando foi esta 
discussão, provavelmente nasce de ellas ignorarem que 
os fundos para ellas se fazerem desde 1767 alli, fo- 
ram alevantados sobre hypotheca dessas barreiras, e que 
não rendendo ellas bastante agora para solver os juros 
delles, os hypolhecarios que os-mutuaram , se-acham 
por conseguinte prejudicados em 80 milhões de cru- 
sados, do que com toda a razão se-queixam, e pedem 
remedio ao Parlamento. Elles comtudo não foram os 
constructores, nem são os administradores das suas 
rendas. Eu não insistirei em que me-acreditem sob 
palavra e trarei um testemunho abonado para minha 
desobrigação, que é Mac Culloch Dict. Com. Verb. 

Roads, o qual traz, que do rendimento de libras 
646,238 — que já assignalei para as estradas reaes, 
saíram para 


Juros da dívida sobre hypotheca : libras 236,629. — 








Expropriações, etc. 56, e dg .— 

Pagamento por conta de capital 243,757. 

Juros sobre dito 65,274. — 
hib. 601,920 — 


Aqui temos que 36 por cento se-vão para expro- 
priações, amortisação, e juros de capitães, que sa- 
be Deos como foram empregados, visto a sua adminis- 
tração correr por mãos irresponsaveis quasi na gerencia 
delles, o que não suceederia a um emprezario parti- 
cular. (Continuar-se-ha ). 

Claudio Adriano da Costa. 





O seguinte interessante artigo do nosso illustre col- 
laborador, o Sr. Barreiros, acha-se em nosso poder 
ha 20 dias, sem que a falta de espaço nos-tenha per- 
mittido publical-o. No Diario do Governo de 19 do 
corrente, apparece sobre o mesmo assumpto um no- 
tavel officio do Sr. Barão de Monte Pedral, porém de- 
vemos á verdade declarar que, por culpa nossa, não 
viu primeiro a luz a memoria do Sr. Barreiros. 





ESPINGARDA DE PERCUSSÃO — SYSTEMA PORTUGUEZ. 

258 Tivemos occasião de vêr a espingarda de per- 
cussão, a que podemos chamar portugucza, porque o 
seu inventor é um Capitão de Artilheria, nosso conter- 
ranco, 0 Sr. José Marcellino da Costa Monteiro; e jul 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


E TS SE E e 


gamos dever chamar a attenção pública para este ob- 
jecto, que é de maior importancia do que geralmen- 
te se-pensa : aos militares principalmente convidamos, 
para que examinem aquela espingarda, e communi- 
quem a seu author quaesquer reflexões tendentes a 
melhoral-a, persuadidos como estamos de que elle as- 
adoptará com gosto, apenas se-convença da sua uti- 
lidade. 

Ninguem ha, que não tenha visto alguma das mui- 
tas espingardas de caça com fechos de percussão, que 
andam espalhadas por todo o Reino, e bem assim as 
capsulas fulminantes, com que se-escorvam , e o mo- 
do de as-applicar: esta consideração nos-dispensa de 
descrever a espingarda de percussão adoptada na Bel- 
gica para uso da Infanteria, a qual tendo sido man- 
dada vir daquelle paiz, e sendo submettida á expe- 
riencia no nosso Arsenal do Exercito, suscitou 0 no- 
vo systema proposto pelo Sr. Monteiro. 

Convém advertir, que no systema belga, um ara- 
me de latão recosido, ou destemperado, prende a ca- 
psula ao cartuxo; de modo que o soldado, depois de 
tirado o mesmo cartuxo da patruna, reveste com a 
capsula o alto da chaminé, na qual existe o ouvido 
da arma, e puxando depois pelo cartuxo, sáe de den- 
tro delle, com um pedaço de papel que se-rasga, a 
purção do arame que ahi se-achava, passando então o 
soldado a arma ao lado esquerdo para a-carregar, co- 
mo está em uso. 

Ora eis-aqui os inconvenientes deste systema : 

4.º As continuadas percussões do cão-martello vão 
saccessivamente fazendo esbeiçar a superficie superior 
da chaminé, ou formando uma especie de rebarba, 
que lhe-augmenta o diametro. Passado certo numero 
de tiros, já as capsulas de escorva , todas de dimen- 
sões constantes, guarnecem mal a chaminé, ficando 
o fundo daquelias muito distante do alto desta, «e 05 
respectivos planos mais ou menos inclinados entre si, 
e d'ahi resalta, ou cahirem as capsulas, quando os 
soldados passam a arma ao lado esquerdo, havendo 
perda de tempo em apanhal-a, ou substituil-a, « dei- 
mando em duvida se existem no seu logar, se fór de 
noite; — ou quando não cáia, fica situada de modo, 
que é ferida de esguelha pelo cão-martello, o que al- 
gumas vezes faz falhar o tiro. — Quer se-lime a re- 
barba, quer não (o que de certo não se-póde praticar 
ma presença do inimigo), continuando as pancadas, a 
chaminé fende-se, ou racha-se, e a arma torna-se dahi 
em diante, alé que se-lhe-articule nova chaminé. — 
A experiencia mostrou que a chaminé Belga não atu- 
ra, termo medio, mais de 44 tiros. — O augmento do 
seu diametro, com quanto a-fizesse mais resistente 
<ontra os choques do cão-martello, traria comsigo o 
augmento de dimensões , e por conseguinte de despe- 
zas das capsulas, tornando tambem maior 0 inconve- 
mente que se-segue. 

2.º Algum dos fragmentos em que a percussão do 
cao-martello divide a capsula, sendo impellido pelos 
gazes da polvora fulminante, póde ir ferir um olho, 
ou a cara doatirador. — Ora se a cuspidura dos grãos 
combarentes da escorva das armas de silex, excita 
naturalmente os soldados a afastarem a cabeça no acto 
“de darem ao gatilho, de que resultam tão más ponta- 

rias, que não será, quando em vez do receio de ser 
offendido pela percussão de alguns grãos de polvora , 
- soldado tiver o de ser ferido por um fragmento me- 
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talico da capsula ? É de crer que perderá toda a con- 
fiança em uma arma, que por este simples facto se- 
lhe-mostra inferior ás actuaes armas de silex. 

Vejamos como se-evitaram estes inconvenientes ne 
systema portuguez. 

Deu-se quasi o duplo de diametro á cbaminé , con- 
servando da mesma grossura a rúsca com que se-atar- 
racha no cano. — Em logar de vestir ou guarnecer 
com acapsula o alto da chaminé, introduziu-se a mes- 
ma capsula no chanfro que o cão-martello tem na ba- 
se da sua pena ou batente, fxando-a ahi do modo que 
logo diremos; do que procede que a chaminé, por 
isso que recebe a pancada em uma superíície quasi 
tres vezes maior, ha de resistir por muito mais Lem- 
po, e que a capsula (que é dez vezes mais leve do 
que a Belga, e está igualmente prêsa ao cartuxo) em- 
bora se desíaça em estilhaços , todos elles ficam den- 
tro do chanfro do cão-martello, entalados contra a cha- 
miné, sem que possam ser expellidos pelos gazes da 
polvora, nem extrahidos desse logar antes de se levar 
o cão-martello á posição do descanço. 

O cão-martello é semelhante ao da espingarda bel. - 
ga, tendo mais do que elle, um grampo ou gancho, 
aonde engata a azélha, pela qual termina exterior» 
mente o arame a que está prêza a capsula; e um bo- 
tão, a que se-prende, dando-lhe duas voltas, a ou 
tra extremidade do mesmo arame. — Dois entalhes 
feitos em pentos diametralmente oppostos da corda qué 
rodeia o chanfro do martello, servem para por elles 
passar o arame de que ha pouco fallámos,. ficando 
bem esticado, e deixando a capsula no seu logar, — 
Ambos os entalhes correspondem ao plano que dividi- 
ria o grampo em duas partes iguaes e symetricas, € 
o botão fica a um quarto de circumferencia do gram- 
po, para o lado exterior. 

A configuração da capsula é a de uma calota esfe- 
rica, com duas orelhas, por onde passa o arame que 
a-prende. No fundo della existe um faro de 6 pontos 
de diametro destinado, não só para segurar a polvora 
fulminante, € tirar todo o receio de que acapsula se- 
divida em estilhaços, mas tambem para communicar 
sempre a flamma á carga, qualquer que seja a ma- 
neira pela qual fique collocada no chanfro do cão- 
martello, isto é, com a concavidade voltada para & 
chaminé, ou vice-versa. 

Pelo que deixamos expendido se-vê, que o Sr. Ca- 
pitão Monteiro conseguiu evitar na sua espingarda os 
defeitos da espingarda Belga, merecendo por isso 
muitos louvores, e os sincéros agradecimentos de to- 
dos aquelles, que não estão tocados do fatal indiffe- 
rentismo pelas nossas cousas. 

4 Mas será só o tempo necessario para estudar o mo- 
do de aperfeiçoar o systema percutente, que tem de- 
morado até agora a sua applicação definitiva ás ar- 
mas de guerra, nas diversas Nações que se-occupam 
deste objecto, ou terá grande parte nessa especie de 
hesitação , nessa demora, a passagem de um systema, 
defeituoso sim, mas simples, para outro mais per- 
feito, porém ao mesmo tempo mais complicado ? — 
E com efleito, mada ha mais facil do que a feitura e 
o uso do actual cartuxame , aonde a carga e à escor- 
va, por serem da mesma polvora, vão juntas, e se- 
conservam sem risco nem damno em poder do Sol- 
dado; em quanto que, além de cartuxos iguaes a 
estes (só com menos uma pequena porção de polvora) 

” 
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o systema percutente exige capsulas de cobre para 
escorvas, arame para as-prender, e outra especie de 
polvora, a fulminante, para fazer a qual é necessa- 
ria aptidão especial, e que só se-deve fabricar na oc- 
casião de a-applicar às capsulas. Exige mais, em 
quasi todos os systemas percutentes, uma nova peça, 
a chaminé, articulada ao cano por meio de rósca, 
que as contínuas percussões do cão-martello fazem a 
final alluir, dando por ahi sahida a uma porção dos 
tenuissimos gazes da carga; o que torna cada vez me- 
nor a força do tiro, e gasta o vivo dos passos de 
rósca. 

É verdade que com os fechos de silex, não obstante 
picar-se a pederneira de vez em quando, a arma erra 
fogo com frequencia, e a quantidade arbitraria de 
polvora, que o Soldado deita na cassoléta para escor- 
va, torna variavel a carga, e por conseguinte o al- 
cance e a justeza de um para outro tiro; mas haverá 
toda a certeza de que o novo systema de fechos de 
percussão, posto que erre fogo muito menos vezes, 
tem sufliciente solidez para o serviço? As capsulas, 
contendo a escorva fulminante, não correrão risco de 
Se-arruinarem, ou mesmo de se-incendiarem nos cho- 
ques e fricções a que estão sujeitas, quer transpor- 
tadas pelo Soldado, quer em carga, ou em carro? 
Será sempre facil e expedíto, de noite como de dia, 
e nas mais baixas temperaturas da athmosféra, col- 
Jocar a capsula no logar conveniente dos fechos, não 
obstante a commum falta de destreza do Soldado, e 
mórmente quando tiver as mãos entorpecidas? — São 
estes os quesitos que convém decidir experimental- 
mente, assim em particular, como em publico, de 
modo que a todos se-torne evidente a superioridade 
do novo sobre o antigo systema. Quando as cousas 
chegarem a este ponto, e nós assim o-esperamos , a 
espingarda de Infanteria terá recebido um verdadeiro 
aperfeiçoamento , que por ora, e até então, se-póde 
considerar problematico. F. J. Barreiros. 





NOVO E EXCELLENTE SYSTEMA DE ILLUMINAÇÃO. 

259 Grande é a nossa satisfação, todas as vezes 
que se-apresenta uma opportunidade de noticiar me- 
lhoramentos da industria, mórmente quando offerecem, 
como o de que vamos occupar-nos, o cunho da ver- 
dadeira utilidade. 

Acaba de descobrir-se em Paris um composto li- 
quido, a que lá dão o extravagante nome de Gas hy- 
drogeneo liquido portatil, de que algumas garrafas fo- 
ram trazidas a esta Capital, aonde por seu delegado 
sollicita a Companhia Franceza um privilegio, que 
lhe-disputa o Sr. Carlos Gumes Barreto, habil phar- 
maceutico, ao qual se-deve a analyse da substancia € 
a descoberta do segredo. 

Não queremos por agora descer a particularidades. 
Todavia julgamos poder afiançar que este liquido so- 
breleva muito ao azeite, entre outras, pelas seguintes 
vantagens : 

1.º Sappre perfeitamente, e sem difficuldade o azeite 
de oliveira. 

2.º É applicavel á illuminação de todas as espe- 
cies, da casa, da rua, da loja, do theatro, da sala. 

3.º A luz produzida por elle é mais intensa e clara. 

4.º Não gera fumo, nem incommoda o olfacto. 

5.º Pode servirem quaesquer lanternas usuacs, só 
com uma leve alteração nas grisetas. 


6.º Ainda quando qualquer recipiente caia, e se- 
espedace, o liquido não deixa nodoa. 

7.º E em fim:(este é em nossas terras o cúmulo do 
bello), as substancias de que se-compõe são tão com- 
muns na natureza , e especialmente em Portugal, que 
o custo do liquido é consideravelmente inferior ao do 
azeite, que substitue. 

O Sr. Barreto tem, desde a noute de hontem , alu- 
miado a sua Botica, rua direita do Loureto n.º 65, 
com este liquido por elle mesmo preparado, e alli po- 
derá o público observar os resultados de um invento, 
que vai desde já mudar o systema de illuminação. 

José Feliciano de Castilho. 





A NECESSIDADE DOS POÇOS ARTERIANOS EM LISBOA, E DE 
UM MELHOR METHODO DE DISTRIBUIR AS AGUAS PELAS 
CASAS. — NUVAS LEMBRANÇAS À CAMARA MUNICIPAL. 
260 Não cessa o nosso digno correspondente, o Sr. 

€. X. Pereira Brandão (tanto é seu zélo pelo bem públi- 
co) de nos-dirigir bellos artigos sobre varias materias : 
mas ao público, e a elle é força que manifestemos 
nosso pezar de vão podermos offerecer-lhes neste jor- 
nal a íntegra destes escriptos; pois que sua difusão , 
qual muitas vezes o objecto a-requer, tresbordaria 
com excessiva subejidão os limites, a que léem de ser 
amoldadas as diversas materias, que aqui podem ca- 
ber. Nem o merecimento dellas, nem outros respei- 
tos nos-poderiam dar por absolvidos de culpa e pe- 
na de bavermos violado o nosso programma em parte 
tão substancial, como é a distribuição dos assumptos : 
elle para nós é uma lei, é escriptura de um contracto 
solemne, a que devemos responder ; e ao público to- 
ca o direito de reclamar qualquer violação. Em tal 
aperto julgámos acertado meio de nosso desempenho 
extrahir para aqui o que entendemos ser de maior to- 
mo, resumindo à brevidade de um só artigo, o que 
déra largo volume para muitos. 

Na parte que toca á necessidade dos poços arteria- 
nos discorre o Sr. Brandão sobre o grande valor da 
agua, e das vantagens, que resultam a qualquer ci- 
dade da sua abundancia e fartara , fazendo sobre este 
thema muitas considerações economico-politicas, e hy- 
gienicas... Mostra que em Lisboa, e seus suburbios 
não ha a abundancia e fartura, que é necessaria para 
os diflerentes usos de uma capital; e até prova pelas 
synopse dos actos administrativos da Camara Muni- 
cipal de 1837, que pelos redores do jardim do taba- 
co, e Fundição de Baixo ha falta d'agua no verão; e 
que dando-se no mesmo documento noticia de se-ha- 
ver achado um encanamento de chumbo, que vai dar 
a um poço de muita, e mui boa agua no sítio de Pe- 
va-Boquel, claro fica que por essas partes seria mui- 
to facil abrireêm-se poços artesianos. — D'outro poço 
muito copioso na Porcalhota, em o quintal das casas 
do Sr. Antonio José Gonsalves, nos-dá notícia o Sr. Bran- 
dão, e mostra a utilidade que aquelles logares have- 
riam de um poço artesiano, que além dos mais usos 
da vida poderia dar rega ás arvores da estrada..... 
Por ultimo expõe a opinião de pessoa intelligente, que 
afirma ser facil conhecer os logares, onde com me- 
lhor acerto se deveriam abrir estes pocos, exploram- 
do as vertentes, que correm para o Téjo, cuja direc- 
ção, quantidade, e qualidades de suas aguas fóra fa- 
cil observar ..... O outro meio nos-aponta de aug- 
mentar a quantidade da agua na capital, qual é o de 
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fazer muitos mais encanamentos, e aproveitar toda a 
que se-derperdiça .. No artigo, que se-refere á dis- 
tribuição das aguas pelas casas, alémsde muitissimas 
considerações proprias, expõe a doutrina do habil eco- 
nomista francez Mr. J. B. Say, para onde nós enca- 
minhamos os nossos leitores, que desejem estudar a 
materia. O que por certo é muito curioso neste arti- 
go, é o computo, que o Sr. Brandão faz da despeza 
feita em Lisboa e arrabaldes com a agua ? e suppondo 
a sua população de trezentos mil habitantes, que vem 
a ser um terço da de París, calcúla, servindo-se das 
hypotheses daquelle economista, e guardada a justa 
proporção, em dous milhões de francos, ou trezentos 
e quarenta contos, o cabedal, que todos os annos nos 
levam os gallegos unicamente com a venda da agua. 
- Esta boa somma, e a idéa de pór em melhor se- 
gurança a fazenda, e honra de muitas casas devassa- 
das por estes estrangeiros, e constantemente expostas 
a grandissimos damnos, são consideradas pelo Sr. Bran- 
dão com todo o zélo de um bom portuguez, e lembra 
e plano de se formar uma companhia que tome sobre 
si o fornecimento da agua necessaria aos habitantes 
de Lisboa; e depois de dar largo desenvolvimento a 
esta bella idéa, pede á Camara Municipal, que, pois 
não póde tomar por sua conta esta empreza, como o 
fez a Municipalidade de Paris, ao menos anime, e pro- 
mova a execução de tão util plano. Passa depois a 
inculcar novamente os logares onde esta companhia 
poderá abrir poços artesianos... e por fim termina 
recommendendo que se-consultem os homens entendi- 
dos nesta materia, e particularmente algum membro 
da companhia de Londres, para que com todo o acer- 
to, e bom cálculo possa prosperar entre nós uma tal 
empreza, que nos-augmentará a saude, fazenda, ci- 
vilisação , € aceio. N. 
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UM IMPERIO QUE DEOS NOS DEU A CREAR. 
Abril 24 de 1500. 

261 Era já por esses tempos o nosso Portugal se- 
nhor de meia África, e grão parte da Ásia — quando 
partindo a continuar os descobrimentos do Gama — o 
não somenos esforçado e nobre cavalheiro — Pedr" Al- 
vares — capitancando uma poderosa Armada, apoz um 
mez de tormentosa navegação, deu neste dia em uma 
grandissima costa de terra firme, em paragem onde 
jámais viera ao pensamento de homem que a-podia 
haver: estavam na America ! —Deputou Pedr' Alvares, 
alguns dos seus para a-explorar-— e com tão boas no- 
vas se-recolheram, — que todos saíram em terra, a 
dar graças a Deos por mcio de Missa e pregação, 
feito o que antes de se partirem, cravaram sobre uma 
arvore em alto monte uma Cruz, cujo santo nome de- 
ram a tão vasta Provincia, que ao depois se-trocou pe- 
lo de Brasil, do páu que a terra dá. 

O nosso João de Barros, lamentando tal arbitrio, 
diz com todo fogo christão d'aquellas boas eras — «Co- 
mo que importava mais o nome de um pão que tinge 
pannos, que d'aquelle Divino pão que deu tinta e vir- 
tude a todos os sacramentos porque fomos salvos. » Tam- 


bem pela bondade do clima, fermosura e fortilidade 
da terra, de que tão incriveis como verdadeiras des- 
cripções se téem feito, se lhe chamou — a nova Lu- 
sitania. 

Esta Provincia, que foi o mais precioso achado de 
todos quantos esses mares nos-depararam , — este Im- 
perio—que nós baptisámos — que aleitâmos com as 
nossas doutrinas — a quem ensinámos a nossa lingua 
— q nossa Religião — as nossas artes — sciencias — e 
commercio — que defendemos com as nossas armas € 
frotas — e com muito sangue nosso — depois de assim 
tão bem prendado, o-vimos saír-se ao mundo — já so- 
bre si— com muita honra e gloria nossa — e aonde 
prospera hoje como uma das mais llorecentes, ricas, e 
poderosas Potencias do globo. 

Se no passado se-póde achar por onde duas Nações 
devam estreitar, cada vez mais e para sempre, laços 
de concordia e fraternidade, não ha dous povos que 
tanto como — Brasil e Portugal — apezar de separa- 
dos pelo seu Oceano de duas mil legoas, devam man- 
ter inabalavel, e mútua amisade de Pai e filho, ou 
de irmão, e irmão. A. da Sylva Tullio. 





canta 2.º SOBRE A HISTORIA DE PORTUGAL. 

262 Quando, volvendo os olhos para os tempos re- 
motos, indagamos a historia de nossos antepassados, e 
da terra em que nascemos, a primeira pergunta que 
nos occorre para fazermos ás tradições e monumentos, 
é naturalmente a seguinte : onde, quando, e como nas- 
ceu este individuo moral chamado a Nação? O berço 
da sociedade deve ser, com efleito, a primeira pagina 
da sua historia. 

Quem, examinando uma carta topographica da Pe- 
ninsula hespanhola, vê esta faixa de terra chamada Por- 
tugal, estreitada entre o oceano e o vulto enorme da 
Hespanha, sem divisões nascidas da natureza do solo, 
e fundadas na geographia physica, que a separem na- 
turalmente della, e quando depois disto sabe que por 
sete seculos, com a curta interrupção de sessenta an- 
nos, os habitadores deste cantinho do mundo cunser- 
varam intacta a sua independencia e individualidade 
nacional, prevê desde logo nesses homens, que assima 
souberam conservar-se livres d'estranho jugo, grandes 
virtudes e generoso esforço, e na organisação social 
do paiz uma extraordinaria robustez, e uma harmonia 
notavel com as suas necessidades e indole ; porque as 
instituições e costumes de qualquer povo são a sua 
physiologia, pela qual se lhe explica principalmente o 
curto ou o dilatado da vida. À curiosidade então vol- 
ta-se para a primeira infancia desse povo, para à epo- 
cha em que disse a si mesmo — eu existo. Na dispo- 
sição daquelles tenros -annos devem-se-lhe achar já 
os annuncios do vigor da juventude e da idade viril. 

Tanto que o imperio visigodo desabou em ruinas ão 
embate violento do enthusiasmo e pericia militar dos 
arabes, e a policia e civilisação destes substituiu nas 
Hespanhas a muito mais viciosa e incompleta civilisa- 
ção dos godos, a reacção christã e eurupea contra a 
violencia mahometana e asiatico-africana começou 
immediatamente. Desde a batalha do Chrissus ou Gua- 
dalete em que expirou o imperio fundado por Theo- 
de-rick (1) e estabelecido em toda a Peninsula por Leud- 


ee re 
(1) É costume recebido em Portugal e Hespanha estropear 
os nomes dos barbarus do Norte que conquistaram a Peningu- 
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vi-ghild (2) até o recontro de Canicas ou Cangas, 
em que se póde dizer nasceu o reino de Asturias, bem 
curto espaço mediou. Restituido pela desgraça a esse 
punhado de godos o antigo valór e energia, em quan- 
to os arabes perdiam o primeiro nos ocios do trium- 
pho, nos deleites de uma civilisação immensa, e mal- 
baratavam a segunda nas luctas intestinas, os Lerri- 
torios e o poderio christão cresceram e prosperaram 
até o tempo d' Affonso 3.º Rei d'Oviedo, ao passo que 
o imperio arabe se achava já decadents no reinado de 
Abdallah, antecessor e avô do celebre Abderrahhman 
3.º (Annassir). Mas Abderrahhman o maior dos ommai- 
jadas, restabelecendo a unidade do governo na Hes- 
-panha arabe, regendo os povos com justiça e sabedo- 
ria, resistindo aos valentes reis de Leão e Asturias 
Ordonho 2.º e Ramiro 2.º, e aproveitando habilmen- 
te, depois da morte destes, as dissenções dos christãos 
para exercitar sobre elles uma especie de patronato , 
segurou para largos annos na Peninsula o dominio do 
Islam. Seguiram-se as variadas e terriveis guerras de 
mais de dous Seculos entre as duas raças inimigas 
que disputavam o dominio das Hespanhas, e a repre- 
sentação dos dramas ensanguentados que mancham 
torpemente tanto as paginas dos annaes christãos co- 
mo as dos mosselemanos. Ora osarabes levam de ven- 
eida os netos dos godos, ora estes os arabes: de dia 
para dia as fronteiras indecisas das duas nações ini- 
migas circumscrevem-se, ou alargam-se prodigiosa- 
mente: as divisões intestinas de um dos campos são 
por via de regra o signal de victoria para o campo 
contrario ; grandes capitães sobem aos thronos, e d'ahi 
a pouco os thronos se derrocam debaixo dos pés de 
reis inhabeis, víciosos, ou erueis. 

Durante mais de cinco seculos a Peninsula foi um 
cahos, e a sua historia é um mixto confuso e mons- 
truoso de todas as virtudes e de todas as atrocidades. 
Entre osarabes, apezar da cultura intellectual, predo- 
minava a barbaria moral: as letras e as scíencias le- 
vadas a um alto gráu d'esplendor não suavisaram já- 
mais os costumes ferozes dos mahometanos , porque a 
civilisação moral nunca existiu na térra senão por be- 
nefício do ehristianismo. Nos estados christãos, pelo 
contrario, era a rudeza intellectual que destruia as in- 
fmencias moraes do evangelho. As paixões desenfrea- 
das no meio do estrondo de uma lucta de morte en- 
tre homens diversos por origem, lingua , instituições 
e religião, corriam despeadas, e os fratricidios, os 
homicídios, os roubos, as violações, os incendios, 
Os sacrilegios multiplicavam-se por tuda a parte. As 
leis callavam-se , a espada imperava, e a bruteza do 
povo era tal, que o proprio clero, classe distincta 
no tempo dos visigodos por sua cultura, tinha caído 
na extrema barbaridade. Ainda nos fins do Seculo 11.º 
os conegos de Compostela eram comparados por um 
escriptor que vivia entre elles, a animaes brutos e in- 





la, Iatinisando-os, Tomo a liberdade de os restilnir 4 sua ver- 
dadeira ortographia. Thevde.rik significa no antigo idioma tu- 
desco , poderoso entre o povo, 

(2) Romanisado em Loovigildo. — Por ventura seria Leo- 
vi-ghild. No primeiro presupposte este nome significaria fiel 
guerreiro nos combates: no segundo haveria nelle uma mistu- 
ra dos idiomas latino e teutouico, a qual não fôra de admirar 
tendo pouco a pouco os west-goths (visigodos) trocado a sua 
linguagem nativa pela dus romano-hispanos. Nesta hypothese 
significaria Lego-querreiro nos combates. 


domados (3) comparação que justificam milhares de 
successos conservados nos documentos e memorias des- 
ses tempos. 

Da somma, porém, dos acontecimentos daquelia 
epocha vêem-se resultar dous factos geraes: a deca- 
dencia da sociedado arabe, e os progressos de orga- 
nisação na sociedade christã. Tendia a dissolver a pri- 
meira a grande variedade de tribus e nações africa- 
nas, asiaticas e europeas, que eslanceavam pelas di- 
versas Provincias da Hespanha, umas vezes sujeitas 
ao khalifado de Cordova, outras rebelladas contra elle, 
(4) Estas tribus e nações, unidas unicamente pela 
crença commum , guerreavam-se atrozmente a todos 
os instantes, e para maior desordem, por entre ellas 
vívia a raça gothico-romana, conhecida pelo nome 
pouco proprio de mosarabes, (5) que sujeitando-se aos 
arabes na occasião da conquista, forçosamente devia 
desejar o triumpho e predominio dos seus correligio- 
narios. Por outro lado a civilisação dos arabes, assen- 
tando sobre a falsa base do Islamismo, brevemente 
envelheceu e Lornou-se em corrupção de costumes , 
enfraquecendo e envilecendo os agpimos. O quadro da 
decadencia moral da Hespanha mahometana no meado 
do Seculo 12.º, que no livro intitulado Regimento de 
Principes e capitães faz Ben Abdelvahed, é espantoso, 
e quanto ao estado político a situação dos arabes não 
era melhor. Não havia paz, nem segurança em parte 
alguma, € q imperio caia em pedaços no meio das 
dissenções civis. (6) Accrescentavam o mal as estrei- 
tas relações e unidade politica do imperio de Cordo- 
va com as Provincias da Mauritania, cujas revolu- 
ções estendiam os seus effeitos até a Peninsula, e as 
repetidas mudanças de predominio das tribus e dinas- 
tias por via de regra, procediam das alterações e guer- 
ras Que se alevantavam na Africa. 

Pelo contrario os reinos ehristãos da Hespanha eram 
mais homogeneos; havia ahi muitas dissidencias de 
ambição; porém as incompatibilidades de raca quasi 
que não existiam; porque só no reinado de Affonso 
6.º os francezes vieram influir na Peninsula, mas co- 
mo individuos e não como nação, e esta influencia 
foi ainda mais ecclesiastica do que politica. Não hou- 
ve uma colonisação franceza nos dominios de Affonso 
6.º, houve sim a collocação de bispos daquelle paiz 
em muitas dioceses, o chamamento de muitos Princi- 
pes e cavalleiros da França aos cargos politicos e mi- 





(3) Hist. Compostellana L, 1 c. 20 4 7.——Masdeu (Hist. 
Crit. d'Espafia T. 13. p. 173 esegg. e T.£0 p. 5 e segg.) 
pretende que isto não seja exacto, mas o defeito de Musdeu , 
aliãs um dos melhores historiadores d'Hespanha, é a parcilia- 
lidade desmesurada pelas cousas do sem pais, 

(4) Veja-se na Historia de Granada de Ebn Alkhathib, 
em Casiri Bibl, Arnbico-Hespanica T. £ p. 252, O mesmo Ca- 
siri em diversas partes da Bibliotheca [az muitas vezes men- 
ção dos Egypeios (estes havravam Lisboa) dus Esclavonios , 
Syros, Persas, Nubienses ou negros, etc. , e segundo elle da- 
qui proveio a denominação geral de Sarracenos (misturaes ) 
que se deu aus arabes, Consulte-se tambem Conie-Dom. de los 
Arabes C, 30 Paguis T. 1 L. 4 Ch, 

(5) Esta denominação ( Atmostáreta, adseriplos) era gene- 
rica entre os arabes, para indicar todos us povos que tomavam 
o seu modo de viver, lingua, etc., sujeitando-se-lhes, e não 
espocial para os hespunhves, que tinham ficado debaixo do 
seu domínio. É por isso que nos parece ponco conveniente, 
Os arabes denominavam-se a si proprios por contraposição — 
Arab-aláraba , puros e genuinos. ' 

(6) Abu-Baker — Vestis Serica-— em Casiri T. 8 p. 53. 
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htares. Estes estrangeiros traziam as idéas e as insli- 
tuições da sua terra natal, traziam ás vezes a oppres- 
são, mas incorporavam-se na raça goda. Se impunham 
habitos e costumes estranhos, acceitavam tambem mui- 
tos usos e idéas da nova patria, os seus filhos eram 
inteiramente hespanhoes, e este elemento aduentício 
de povoação em vez de contribuir para o enfraqueci- 
mento da força'social, servia realmente para a forta- 
lecer. 

Os resultados das invasões e conquistas, que de con- 
tinuo arabes e christãos faziam mutuamente nos terri- 
torios dos seu adversarios, eram tambem diversos. 
Ainda rebaixando no que dizem os escriptores arabes 
sobre a excessiva povoação das Hespanhas, é indubi- 
tavel que nas provirífias dominadas pelos Sarracenos 
ella foi muito mais numerosa que hoje é. Esta povoa- 
ção , porém, era em grande parte romano-golhica ou 
musarabe, e, como já disse para ella as invasões fei- 
tas pelos homens da mesma crença não podiam ser con- 
sideradas como destinadas a subjuga-la mas a quebrar- 
lhe o jugo dos infieis. Esta circumstancia tornava-se 
tanto mais importante, quanto é certo que os visigo- 
dos queacceitaram o dominio arabe, ficaram na mes- 
ma situação civil (7) em que se-achavam no momento 
da conquista, e por consequencia possuidores de ri- 
quezas, senhores de servos, superiores por isso for- 
cosamente a uma parte da população arabe, e iguaes 
da mais abastada. Assim não só eram um poderoso au- 
xilio para os christãos no meio dos inimigos, mas por 
muitas vezes bastaram por si sós para expulsar d'algu- 
mas povoações os conquistadores sarracenos. (8). 

Desde os meados do undecimo seculo apparece na 
Hespanha um systema regular d'organisação. O con- 
cilio, ou cortes, de Leão convocado em 1020 por Affon- 
so 5.º constitue uma data importante na historia social 
da Peninsula. N'este concílio, ou cortes, se estabelece- 
ram leis politicas e civis geracs para todas as provin- 
cias do reino Leonez, que eram Leão, Galliza, As- 
turias e Castella. Fernando 1.º celebrou igualmente 
cortes em 1046, 1050, e 1058. 

O caracter principal das resoluções d'estes parla- 
mentos (á excepção do ultimo que elle convocou pa- 
ra dar validade à divisão do reino entre seus tres fi- 
lhos)é o de regular e fixar o direito de propriedade. 
A par d'estas leis geraes, us fueros propriamente di- 
etos (foraes) tendiam a augmentar a povoação , estabe- 


eee ee e te a e, 

(7) Pelo tractado entre Muza e Theode-mir ( Todmirus 
Ben Godos — Theode-mir o filho dos Godos ) feito depois da 
conquista no anno da Egira 94 (712-3) 05 arabes se obrigaram 
a respeitar a honra, a fazenda, e a religião dos vencidos, pa- 
gando cada nobre um aureo ecertas medidas de generos, e ca- 
da pelo metade «isso, O tractado vem por extenso mas vidas 
dos Hespanhoes ilustres de Abmed-ben-Amir, e trauscriplo por 
Casiri T. 2 pag. 105, Que este traclado se-cumpria á risca 
deduz-se das Actas dos martyres Voto e Felix, na Espafia Sag. 
T. 30 pag. 400 e segz. 

Por uma resolução do Governador Ambesah a contribuição 
dos christãos foi fixada na decima dos rendimentos de cada um 
para os que s: tinham sogeitado voluntariamente nos arabes , 
e vo quinto para os submetlidos pela força. Veja-se Roderi- 
cus Tolet, Hist, Arab. c. 11 em Paquis Hist. d' Espague et de 
Port. L.4c.3 —e a isto parece referir-se Isidoro Pacense 
(pag. 16 da edição de Sandoval) quando diz Ambiza.... 
vectigalia christiunis duplicata exagitans. 

(8) Parece-me que este facto, aque se não tem dado toda 
a altenção devida, servirá para explicar a existencia das Be- 
hetrias, de que fallarci n'outra parte, 


Jecendo as communas, e ligando-as por muitos modos 
ao corpo político. Alguns d'estes foraes conhecidos re- 
montam ao tempo de Aflonso 5.º, mas multiplicam-se 
cada vez mais com o correr dos tempos. Isto é, o 
pensamento de organisação vigora e cresce cada vez 
mais. A sociedade christã da Iespanha revela no se- 
gulo 11 um progresso constante de vida, de ordem, e 
de energia. 

E a sociedade arabe? — A queda do imperio dos 
Ommayadas (1037) o qual durara perto de tres secu- 
los, foi o resultado das dissenções civis. Tirado este 
centro d'unidade, que nos seus ultimos tempos era ape- 
nas um nome, os diversos bandos travaram luctas du- 
radouras e sanguinolentas. A Hespanha arabe retalhou- 
se em tantos principiados, quantos eram os cabeças de 
partido, A guerra civil prolongou-se por quasi todo o 
seculo 11.º e bem que nos estados christãos as hou- 
vesse tambem entre os tres filhos de Fernando Magno, 
estas tinham. passado rapidamente, e Affonso 6.º, ven- 
cidos seus irmãos, reinava por fim tranquillo nas As- 
turias, Galliza, Leão e Castella, e rei de uma nação 
energica e unida conquistava, ou fazia tributarias da 
sua coroa, as principaes cidades e províncias dos Sar- 
racenos da Peninsula, 

Para as suas guerras brilhantes muitos nobres ca- 
valleiros francezes altravessaram os Pyreneus, Foi en- 
tre estes que Henrique de Borgonha veio á Hespanha, 
para ser o fundador da independencia dos Portugue- 
zes. A. Herculano. 





CORRIDA DE TOUROS. 
Cruz do Taboado, 14 d' Abril de 1842. 


263 Sr. —Li com particular satisfação o artigo so- / 


bre Corridas de Touros, que no seu n.º 27 traz a Rey 
vista. Elle fez-me recordar d'uns versos de Pari so- 
bre os combates de Gladiadores: como é possivel que 
V. os não tenha à mão, tenho o gosto de lh'os en- 
viar. 

Parini fallando das Damas Romanas que assistiam aos 
Combates de Gladiadores, em que uma Vestal dava o 
signal da matança, diz: E 


Polé all" alte patrízie 
Come alla plebe uscura 
Giocoso dar sollecito 
La sofírente natura. 


E da i gradi e da i cirrolí 
Co' moti e con le voci 
Di giá maschbili, applausero 
A i duellanti atroci. 


Che piú ? Baccanti cupide 
D'abbominando aspeto 
Sol dalf'uman pericolo 
Acuto ebber diletto, 


Creando à se delizia 
E de le membra sparte, 
E degli estremi aneliti, 
E del morir con arte. 


Espero que a Revista, tendo corajosamente come- 
cado o ataque contra um uso barbaro, que deleita 
muita da gente portugueza, como o outro deleitava o 
povo romano , não desistirá do combate, que terá de 
ser prolongado e renhido. 

Que a imprensa se-empenhe com perseverança € 
força contra uma pratica, que, se bem popular, é cruel 
e impropria d'um povo civilisado, e esta pratica des- 
apparecerá, como tem acontecido a tantos usos bar- 
baros que desde remotos seculos existiam nos povos 
da Europa, e que a progressiva ilustração tem feito 
abolir, 

De que seria mui facil a suppressão do uso das cor- 
ridas de Touros tomos a prova no que aconteceu du- 
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rante o tempo em que o Principal Souza formou par- 
te do Governo de Portugal, porque então ellas foram 
probibidas; e mesmo o-estiveram em tempo posterior 
a esse, 

E porém mais para dezejar que, antes d'este expe- 
ctaculo ser prohibido pela authoridade publica, elle 
O-seja pela razão; e é por isso que muito conviria que 
a imprensa o-tomasse à sua conta, que o-stygmatisas- 
se, que mostrasse a justiça e a necessidade de sc-ap- 
plicarem penas severas áquelles que permittem ou pro- 
movem um expectaculo, onde muitas vezes nas pontas 
dos touros enfurecidos são mortos ou estropaados al- 
guns dos actores, taes como os cavalleiros, capinhas, 
homens de forcado, ou os miseros Pretos, angariados 
por alguns tostões, e com vinho e aguardente. 

Dir-se-ha que os nossos visinhos tambem assistem 
a corridas de Touros; é certo, e ellas ali são mais 
barbaras do que em Portugal, eainda mais horriveis ; 
e é com sentimento de dor e espanto que o estrangei- 
ro observa damas formosas assistirem á matança deca- 
vallos e de touros, verem o sangue d'estes rojar pe- 
la praça, e aquelles varias vezes percorrerem-na, de- 
pois de feridos pelos touros levando de rastos os in- 
testinos. — E será isto digno d'imitação? — Tambem 
os nosses visinhos abriram em 1830 ou 183f em Se- 
vilha a sua famosa eschola de Tauromaquia, com pro- 
fessores bem pagos, onde se-ensina a theoria e a pra- 
tica da arte de tourear: é verdade porém que no mes- 
mo anno fechou-se na Ilha de Lcão a Real Eschola de 
Marinha que ali havia. 

A" Revista cabe a gloria de ser a primeira a entrar 
na lide, sob o estandarte da civilisação ; que não de- 
sista, irá successivamente adquirindo auxiliares, e 
em tempo mais ou menos distante triumphará a causa 
da razão. 

De V. venerador e attento criado 
Visconde de Sá da Bandeira. 
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264 Nanoite de 9 para 10 soffreu-se nas costas occidentaes 
da França um terrivel furacão de oestenoroeste, que causou 
avultadissimas perdas de navios e homens, tanto no alto mar co- 
mo nos ancoradouros. Em Granville desenvolveu o maior fu- 
ror, fazendo naufragar muitos navios e 25 barcos de pescaria, 
dos quaes pereceram uma parte de suas equipageas, avalian- 
do-se a perda em mais de um milhão de cruzados. O mesmo 
furacão causou em Paris grande destroço nos telhados, e nos 
arvoredos que aformosêam os jardins e passeios daquelia capi- 
tal. É de notar que naquelles mesmos dias decorria em Lis- 
boa um tempo agsaz bonançoso e fepido, com o barometro ele- 
vado, fazendo singular contraste com a tempestade que exer- 
cia o seu furor na distancia de 250 legoas. Em 23 e Z4 sof- 
fremos nesta cidade, fortissimas rajadas do morte, e a £5 um 
frio vivissimo, tal que em muitos sítios gelou a agua. 

, Observações agronomicas do Algarve. 

Foi fatal este mez nos favaes, e ás cearas de centeio pela 
força dos ventos, grande secura e frialdade do ar, privando 
os habitantes de um legume que fórma a sua principal subsis- 
tencia no mez de Abril. — As amendoeiras estão carregadas 
de fruto, € as videiras bem lançadas: as oliveiras observam- 
se limpas de ferrugem e viçosas, mas promettem pouco fruto, 
o que sem duvida deve em grande parte proceder do barbaro 
varejo que sofreram na ultima apanha. As alfarrobeiras tem 
sido muito mal tratadas pelo tempo, e á semelhança do anno 
passado, teme-se que será mui escassa a producção do seu fru- 
to, tão necessario para a manutenção dos gados, contrastan- 
sm : sua apparencia com a das laranjeiras que estão cobertas 

ores, 


Tal e o aspecto dos campos em Moncarapaxo, e com pou- 


ca differença em Martimlongo, de cuja Freguezia se nos par- 
ticipa que vs calores intensos que appareceram no meado de 
mez , juntos com os ventos rijos que se-lhes-seguiram, cau- 
saram o maior prejuizo aos favses e ás cearas: os frios inten- 
sos da semana santa foram acompanhados de grandes geadas, 
que fizeram gelar as aguas nos pegus das ribeiras, e queima- 
ram as plantes recemuascidas. Em um daquelles dias choven 
neve «jue secou os gomos das figueiras, e de outras arvores 
mimosas. Muitas pessosm foram atacadas de frieiras, como 
acontece no mais rigoroso inverno, sendo assaz notavel a ap- 
parição de semelhantes frios em estação tão adiautada, e ao 
clima mais quente do reino. M. M. Franzini. 





265 Publicamos o seguinte artigo que pela dou- 
trina, e muito mais pela graça do estylo, achamos di- 
gno do seu tão moço, e já tão conhecido, e tão es- 
timado auctor. 





UMA LENDA DE MONTROSE. 


Romance de Sir Walter Scott (versão do Sr. M. A. 
da Silva.) 

Havia n'outro tempo — ha muito tempo — uma ve- 

lha muito velha, que morava n'um casalinho mui al- 
vo, posto no cimo d'um oiteiro mui verde. Mas bem 
que velha fosse, e andasse arrimada ao seu bordão, 
nem por isso deixava de trazer o rosto alto — um rosto 
sereno que sorria para o ceo — como se não tivera 
annos que a-fizessem curvar para a terra. 
» Ora esta velha tinham-na por aquelles arredores na 
conta de uma sancta mulher — cera-o — oh! decerto 
que o-era! Porém como por toda a parte ha invejosos, 
havia-os tambem naquelle tempo — c muitos. Não po- 
dendo estes levar á paciencia que a boa da velhinha 
trouxesse no rosto aquella paz e alegria d'alma, que 
é o reflexo d'uma sãa consciencia, entraram a ver 
como podiam deita-la a perder aos olhos dos seus vist- 
nhos do campo, que a-veneravam muito ; e tanto fizeram, 
tanto fizeram , aquelles negros invejosos, que por fim 
de contas — e é como sempre accontece — os seus en- 
redos foram ouvidos e fructificaram — mais ainda , 
muito mais que as boas palavras e os bons exemplos 
da sancta velha. Todo o mal que se-fazia era logo 
attribuido à bruxa velha. Se sobrevinha uma doença 
nos gados, ou uma calamidade em qualquer familia , 
quem era que tinha a culpa? — a feiticeira do casal, 
a bruxa velha. — E ella — coitadinha da triste velha ! 
— a moirejar-se para acudir e remediar a muitos dos 
que mais a-abocanhavam. Pouco a pouco os dictos 
que haviam começado em voz baixa foram-se tornan- 
do injurias pronunciadas em voz alta. Ja os visinhos 
que d'antes a-acatavam tanto, lhe não tiravam o sem 
barrcte, nem lhe-diziam, salve-a Deos, Tia.... Nada: 
bem pelo contrario. Apenas a-viam, principiavam a 
dirigir-lhe insultos grosseiros e a maltratal-a de pa- 
lavras que era uma lastima ouvil-os.... até os ra- 
pazes lbe-atiravam sua pedrada. E tanto cresceu isto, 
tanto cresceu que a boa da velhinha, cançada de ta- 
manha ingratidão, tomou um dia o seu bordão, e enxu- 
gando duas lagrimas que como punhos, que Ihe-saltavam 
dos olhos , deixou o seu lindo casalinho branco, mais 
as relvas do seu oiteiro e foi-se por esse mundo a pe- 
rigrinar,... a perigrinar. .. .. 

Deus sabe o que foi feito da pobre velha. 

Ora o meu conto tem applicação. Esta velha é a 
moral. Tem-na invejosos maltratado, e tanto que a 
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triste, se assim continua, abandonará em pouco para 
sempre, esses mal reconhecidos que lhe-pagam com 
- imjurias e despresos os seus benefícios. Tem-na posto 

pelo pó das scooter rucificado... Sim : Lem... 
E fizeram da imprensa o calvario. Como não ha- 
de ella sentir-se? E eomo NãD havemos nós bem-dizer 
o ceo quando entre tantos invejosos ou mal intencio- 
nados, que assim a-escarnecem ou a-calumniam, appa- 
rece quem lbe-dê a mão e creia nella — que tanta fé 
merece? Na imprensa a-téem crucificado, dissemos 
nós, e é verdade — é verdade. A imprensa cinge o 
mundo. D'ante jnava a espada — hoje governa a 
penna. Os direi Naçõés discutiam-se d'antes nos 
campos de batal a justiça era a força do vencedor 
rubricada com ue do vencido. Hoje o logar da 
discussão é mais pequeno, mas o seu poder é mais 
amplo — as armas do argumento substituíram o argu- 
mento das armas. — A antiga civilisação estava nas 
guerras, a nova agtá na imprensa. imprensa pois 
se-devem pedir comtas de todo o bem e de todo o mal. 
Que ha ahi mais perigoso do que um livro mau es- 
cripto com taleuto ? — A apotheosis do crime repugnará 
— sem duvida. — Mas quem defenderá uma alma nova 
das impressões do livro? O brilhante do colorido des- 
farçará a torpefa do painel. — Offuscar-se-ha a ima- 
ginação — a imaginação arrastará o sentimento — o 
sentimento o coração. O que ao princípio parecer es- 
tranho, pouco a pouco se-tornará familiar .... e quan- 
tas, quantas boas almas ficarão manchadas, conta- 
minadas, perdidas! E para que será esta moda de 
hoje, de nos-apresentarem à vida cá do mundo, núa, 
descomposta, cadaver lívido, , immundo e quas? po- 
dre, rochedo calvo, deserto, sem fontes, prado sem 
verduras ? — para que será o tirarem-lhe as suas gal- 
las, as unicas que a-podem fazer formosa, amena e 
agradavel — as crenças? Todas as nobres dedicações 
€ sanctas generosidades, em vão as-buscareis nesses 
livros que se-dizem pintura da vida; em balde pro- 
curareis uma doce consolação para a alma, um aflecto 
brando, puro, . em que vos reponseis. — Esterilidade — 
por toda a parte a esterilidade. — Que ha crimes e 
vícios quem o não sabe? É inutil ensinal-o. Mas por 
que os-ha, segue-se que não haja ainda virtudes? Se 
estas são raras, nova razão para que as-tomemos por 
norma, por assumpto e modelo do livro. Concluiremos 
com uma unica reflexão — o talento que se-affadiga por 
embelezar o que é mau, não se-embelesaria a si mesmo 
empregando-se no que é bom? Lá virá tempo em que o 
bom livro, o livro são e crente que nesta nossa épo- 
cha apparecer, será levado em boa conta pelos que vie- 
rem depois, porque será um testimunho e um pro- 
testo contra o geral desvario, que assim nos-vai le- 
vando a um precipício de que só Deus sabe o fundo. 

E por que tal livro tão raro se-tem tornado sobre 
tudo no meio d'essa inundação de versões estranhas — 
estranhas na algarvia e na moral — mais bastas e dam- 
ninhas que os gafanhotos do Egypto, tomames nós a 
penna para fazermos honrosa menção de uma versão, 
mas tambem em tudo excepção das outras. Quem ha 
ahi que não conheça o honesto Escossez, Sir Walter 
Scott, o puro e generoso escriptor, que tão bem fallou 
a linguagem de todos os affectos , e tanto nome deu à 
Historia da sua nobre Patria! Possuimos d'elláfalgu- 
mas versões soltas, mas uma Sociedade entendeu, e 
entendeu bem, que deviamos ter collecção inteira dos 






seus Romances, como ahi a-tem já quasi todas as lin- 
guas da Europa, e tenta a empresa, estreando-se com 
— uma Lenda de Montrose. — Este, sim, este é um 
livro casto e nobre que nos-dá uma licção do passa- 
do occupando-se em retratar um seculo, em vez de 
desmundar o presente e deixa-lo patente com todas as 
suas insignificancias ou iniquidades. — Commetteu a 
Sociedade a versão dos Romances ao Sr. M. A. da Sil- 
va e acertou na escolha. — Todos conhecem as diff- 
culdades de tal versão , pois o digno traductor ven- 
ceu-as e habilmente. — Linguagem facil e corrente e 
muita vez chistosa, escrúpulo e naturalidade de phra- 
se, tacs são as principaes qualidades da versão do Sr. 
M. A. da Silva, juntas a severa exactidão no transvasar 
os pensamentos d'uma para outra lingua. Não insisti- 
mos no seu elogio, porque estamos mais que saciados 
d'essas trivialidades do costume. — O voto dos leito- 
res intelligentes deve de ser-lhe mais completo enco- 
mio. Sahiu já o primeiro volume da — Leuda de Mon- 
trose-—e é uma bonita e mui maneira edição. Bem 
esperamos da empresa, e bom fado lhe-agouramos, se 
assim continúa. 

E agora já que encefamos o assumpto, dando a me- 
recida animação a um livro bom, prostestaremos contra 
outro mau c muito mau de que estamos ameaçados. — 
Pedimos instantemente ao Sr. Nero que substitua a pro- 
mettida traducção das —— Memorias do Diabo — de Fre- 
derico Soulié por outro livro mais são, mais crente e 
mais utik-— Se elle julgar dever levar por diante o seu 
projecto, desde já o prevenimos de que Ihe-faremos 
toda a possivel, mas leal, opposição. O livro que 
promelte é o mais monstruoso aggregado de iniqui- 
dades de que tenhamos noticia. — Ha tantos ainda pre- 
ciosos e amenos tambem ! 

O Cing-Mars, por exemplo, de Alfedro de Vigny, 
tão bom, tão cheio de licção.... e tão pouco visto! 
Consulte o Sr. Nery a sua consciencia e calcule os ma- 
les que pode causar a sua versão — Conhece o livro, 
e estamos certos que dará peso ás nossas reflexões. 

J. M. da Silva Leal Junior. 

Concordamos com o auctor do precedente artigo no 
tocante ao merecimento da Lenda de Montrose, e com 
elle, ainda que não inteiramente como elle, damos sin- 
ceramente louvores ao traductor. Quanto a nós — é es- 
ta versão assás natural, e d'entre as cem mil, com 
que anda gafa a nossa lilteratura , desatinada aquella 
parte do juizo, que se-chama gosto, e ameaçada a 
nossa pobre lingua de miseravel e total perdimento, 
estrema-se com grandissima excellencia. Tanto d'isto 
estamos convencidos , que desejando que tal empresa 
vá por diante, se o traductor for sempre o mesmo, € 
por nenhum modo inferior, temos por dever nosso acon- 
selha-lo, — Pedir-lhe-hemos por tanto, que d'ora ávan- 
te trabalhe sobre o original inglez, e não sobre a ver- 
são franeeza de Defauconpret ou outra: que procure, 
nos casos em que os termos inglezes não tenham cor- 
respondencia legitima e castiça em portuguez, defini- 
los, ou explica-los: que onde encontrar com rifões ou 
anexins no texto, no-l'os dê dos nossos se os-houver, 
“que para quasi tudo oscha — remettendo para no- 
tas os do auetor: finalmente, assim como logrou dar, 
em geral, modo portuguez á contextura e feição dos 
seus periodos, procure melhorar-se ainda nesta virtu- 
de, que entre a de traductores se-ha-de haver por 
capital, e diligencte pacientemente expurgar o seu 
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escripto de gallicismos de palavras, que ainda em ver- 
dade se-encontram Do seu livrinho. 





- RENILWORTH. 
Do mesmo aquetor (traducção do Sr. Ramalho. | 
266 e sra a esperada traducção de XHe- 
nilworth de Walter Scott, pelo Sr. Ramalho e Sousa — 
4 volumes em oitavo. Asoutras duas novellas do mes- 
mo auctor, vettidas pelo mesmo traductor, fvanhoé em 
1838, e Quintino Durward em 1839, são já tão co- 
nhecidas do público, e tão estimadas dos litteratos , 
que o annunciar agora esta, é quasi pedir alviçaras 
de uma boa nova. Não ha probidade litteraria mais 
inteira, nem consciencia mais escrupulosa e delica- 
da, que a deste nosso benemerito escriptor. Toma-se 
com o seu auctor na propria lingua, em que é excel- 
lente sabedor ; estuda-o , anatomisa-o até á intima fi- 
bra, até á minima molecula; apodera-se de toda a 
sua individualidade ingleza; e tão rico em o nosso 
idioma, como Walter Scott no seu, procura, e en- 
contra com que nos-dé , sem nunca deslisar de puris- 
ta rigoroso, a expressão fiel, a physionomia, os gei- 
tos, as circumstancias mais imperceptíveis daquelle 
fundador e principe do romance historico. 
Sabemos que o Sr. Ramalho tem proposito firme e 
assentado de levar a diante esta empreza ardua, € 
gloriosa, de transplantar para a nossa terra os mais que 
ser possa da numerosa familia dos romances do illus- 
tre Escossez, e que já Anna de Gelerstein é objecto 
dos seus cuidados. Muito seria para desejar, que ha- 
vendo uma sociedade para as mesmas traducções, € 
que tão bem se-estreou já com a Lenda de Montrose, 
que a esse tradnctor, pelo menos, o julgámos mere- 
cedor de animação e bons conselhos, entre tal socie- 
dade e o Sr. Raimalho se-fizesse, à boamente, a par- 
tilha dos romances por traduzir, para que não venha 
a acontecer, que fiquemos com alguns duplicados com 
mútuo prejuizo para âmbas as partes, e talvez priva- 
dos de alguns outros. Uma só cousa requereramos nós 
ao Sr. Ramalho, era O provar agora a mão n'um di- 
verso systema de traduzir; experimentando na sua 
Anna de Geierstein um pouco mais de liberdade nas 
fórmas da elocu Bem possue elle, segundo nol'o 
tem mostrado , sáb cabedal dapatria lingua para 
nos-involver toda”aquella substancia ingleza nos nos- 
sos modos de exprimir e pensar, que são verdadeira- 
mente os que a uma qualquer leitura dão o maior sa- 
bor e conchego : se isto lhe-supplicamos é só por estar- 
mos intimamente convencidos, de que dando-nos Wal- 
ter Scott, se nos-póde dar a si mesmo, e juntar ao 
classico dos romances outro classico de estylo nosso, 
como já de linguagem nol'o dá. Todavia não dissimu- 
lamos que o seu methodo de absoluta fidelidade tem 
vantagens, e summamente ponderosas: estes seus li- 
vros assim feitos são impagaveis auxiliares, tanto para 
-Os inglezes, que desejem per si aprender o portuguez, 
como para os portuguezes, que desejem aprender o 
inglez: se o nosso alvitre comtudo fôsse acceito, pa- 
rece-nos que, por via de notas, não seria impossive] 
reslituir aos estudiosos o que no texto se-houvesse 
discretamente variado ; em summa que aos nossos dous 
traductores pediriamos quanto a isto duas cousas mui 
diversas : ao Sr. Silva menos infidelidade, mas ao Sr. 
Ramalho menos sujeição. 
(Quanto ao Sr. Ramalho, sabemos que para tão ex- 


perimentadas e déstras mãos, nem impossibilidades 
nem difticuldades póde haver emtal materia : — quan- 
to ao Sr. Silva, que su s novel ainda no officio, 
esperamos que seja assás dfSejoso do seu proprio aper- 
feiçoamento para consulap e seguir docilmente a um 
guia e prático tal como O Sr. Ramalho, 





NOTICIAS. 


BRAZIL. 

267 Ordem aos agentes dip 
para faciliiarem a emigrátão d 
adiantando-lhes a passagem, cafi 


ticos na Europa 
ros e artífices, 
o-lhes trabalho. 
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ALLEMANHA. 

268 O nosso correspondente de Hamburgo com- 
munica-nos importantes noticias, que os limites desta 
Folha nos não permiltem transcrever. Houve n'aquelle 
porto um grande inceídio n'umapór de Hull. A 
Prussia confiscou a obra == De la Prusse et de sa do- 
mination, par un inconnu. ==O Ministro dos Estran- 
geiros em Berlin, Maltzan, foi substituido pelo Ba- 
rão de Búlow, Na Dinamarca, tambem foi substituido 
no mesmo logar o Conde dé Krabe-Cdfisius pelo Con- 
de Reventlow-Criminil. 





f 
BELGICA. 
269 Dosaccusados políticos quatro foram condem- 
nados à morte: appellaram da sentença: alliança-se 
que o rei perdoará. 


INGLATERRA. 

270 A Commissão apresentou a 5 o parecer sobre 
o projecto ácerca de importação de cereaes. Um Ca- 
nadense, Hogan, Lendo sido preso e libertado pelos 
Americanos, esta circumstancia parece dar logar a 
novas desintelligencias, e o Presidente pede uma lei 
que regule a administração da justiça nos casos que 
complica o direito das gentes. As noticias da China 
chegam a 18 de Janeiro; os inglezes dispunham-se a 
atacar Cantão. 





HESPANHA. 

271 Incidentes desagradaveis nas Camaras Hespa- 
nhola e Franceza fazem recear pela conservação das 
boas relações entre os dous paizes. Uma secca terri- 
vel assola a Andaluzia. 





PORTUGAL. 
ACTOS OFFICIAES. 

272 Diario do Governo de 14 Abril — Esclareci- 
mentos pedidos para estabelecimento de uma nova 
Comarca, de que seja Capital $. Thiago de Cacem. 

De 15 Abril — Decreto sobre organisação dos Go- 
vernos das Provincias Ultramarinas — Requisitos de 
qualquer contraetador ou fiador gde contractos com a 
fazenda — Freguezias de que falta lançamento de deci- 
mas e impostos annexos. 

De 16 Abril —O Sr. Manoel José Maria da Costa 
e Sá é encarregado de escrever a historia poriugueza, 
dos ultimos tempos — Sobre alvarás de licença para 
hypetheca de bens dotaes — Estado da Barra do Dou- 
ro, 423 Março- 
ade 18 Abril — O Infante recem-nascido , Duque. de 

ja. 
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De 19 Abril — Adopção da nova espingarda de per- 
cossão (de que fallamos no artigo 258) e dous, ofi- 
cios do Sr. Barão de Monte Pedral sobre este assumpto. 

De 20 Abril — Regulamento do Tribunal do The- 
souro— Os commandantes dos Corpos prestarão aos 
delegados fiscaes os neBessarios esclarecimentos — Se- 
guir-se-ha no Exercito o regulamento de 41841 sobre 
Tactica Elementar, com leves alterações. 





BAPTISMO DO INFANTE. — RETRATO DE 8. 8, 


273 Nodomingo, 17 do corrente, teve logar aquel- 
la ceremonia religiosa com toda a solemnidade e pom- 
pa; e repetiram-se as usuaes manifestações de jubilo, 
salvas, Hluminações etc. etc. 

Cumpre por esta occasião fazer menção particular 
de uma nova producção do talentoso Professor de Pin- 
tura, na Academia de Bellas Artes, o Sr. Antonio 
Manoel da Fonseca, a quem entre outras obras de vulto, 
devemos a excellente cópia da Transfiguração, de la- 
fael. Oretrato de Sua Santidade, inaugurado n'aquella 
occasião, com ser um modélo de primor e delicadeza 
de pincel, foi trabalho de sós seis dias, que tantos 
decorreram entre o encargó é o complemento da exe- 
cução. 

Muito folgaremos de ter ensejos de dirigir iguaes 
louvores aos outros Membros da Academia ; assumpto 
sobre que nos-reservamos para fallar mais extensa- 
mente, É 





x SUICIDIO. 

974 No dia 19 ás dez horas emcia da manhã, das 
casas novas, á praça da Figueira, por detraz de S. Do- 
mingos, se-precipitou de um 4.º andar uma menina 
de 22 annos, chamada Francisca Candida Pinto, filha 
do Sr. João Antonio Pinto, que fóra fanqueiro. Pessoas 
a-viram, da praça da Figueira, aproximar-se á varan- 
da, examinar a profundez, pôr um banco, acima do 
qual subiu, fazer uma cruz na parede, curvar-sc ante 
ella como em oração, balançar-se tres vezes, e preci- 
pitar-se. Uma circumstancia extraordinaria é que nem 
uma gota de sangue deixou no logar da queda! Foi 
conduzida para sua casa, deu alguns gemidos..... 
e morreu ás 2 horas da tarde : eram 4, ainda o cor- 
po estava quente, e não parecia o semblante mor- 
tal; os facultativos ordenaram que a não desamparas- 
sem: deslocou o pé esquerdo, e nada mais se lhe 
observou notavel. Sangraram-na, mas apenas deitou 
sangue. A familia attribue a irascibilidade, esta fu- 
nesta resolução ; outros lhe-dão por causa contrarie- 
dades em objectos de coração. 





FATAL ACONTECIMENTO. 

75 Nodia 19, ás duas horas da tarde, foi á Secre- 
taria da Guerra o yx-Commandante de Infantaria 10 (o 
Sr. Osorio) pedir Nicença por algum tempo, a qual o 
Ministro lhe-concedeu, e tendo-se dirigido á repartição 
competente (na mesma Secretaria) ahi esteve placida- 
mente fallando com os empregados ; sente-se de repen- 
te agoniado, queixa-se, é em poucos instantes à afli- 
ção diminuiu. No momento em que dizia achar-se mais 
aliviado, cahe morto com uma apoplexia fulminante : 
acudiram a samgra-lo, porém a sangria não produziu 
effeito algum, Foi conduzido ao Hospital da Estrella. 


OS TRES ULTIMOS DIAS DE UM SENTENCIADO, 


27%, Quasi tinham passado nove mezes, depois que uma 
Jamilia inteira amunhecêra assassinada, O unico auclor, e uni- 
co perpetrador docrime, por uma serie de cireomstancias Pro- 
videnciaes caira logo nas mãos da Justiça, ejazia sob a mais 
anstera vigilancia na casa forte da prisão do Limeciro d'esta 
“Cidade. Corrêra o processo por todos seus cá legaes até é 
Sentença. A consciencia pública, representadfPpelá dos jura- 
dos, à grande luz das provas reaes e pessoaes reconhecêra cla- 
ramente a mão do matador e roubador nocturno e solitario : 
na Sala do Jury até ao alto das janellas apinhada de povo, 
que trasbordava até ao meio da preça, na Sala do Jury, 
após um dia inteiro consumido na accusação, e va defensa , 
e em acarear o réo com as testemunhas, com os instrumentos 
do malificio, com o sangue e despojos das victimas, e com- 
sigo mesmo, O Juiz, era meia noite, lia à Sentença, em que 
Francisco de Mattos Lobo era condemuado so patíbulo: esta 
Sentença desde logo confirmada pela pública opinião, igual- 
mente o fui pela suprema instancia do fôra. A prerogativa 
real, invocada para o indulto, não deveu, nem quiz interpôr- 
se entre a palavra do magistrado e a obra do executor: mas 
a forçada ausencia d'este, que por longe se andava no exer- 
cicio de seu terrivel ministerio, tinha de lhe protrahir ainda 
por largos dias o cumprimento. 

Durante estes nove mezes, que para o réo abrangeram se- 
culos, que entendimento poderia sondar toda a profundidade de 
sua miscriaé Imaginai a lucta do seu passado com o seu pre- 
sente, e do seu futuro certo com o seu tão diverso futuro pos- 
sivcl, as horas do somoo povoadas já de phantasmas sangui- 
noleutos que o appeljidavam algoz ; já da imagem do verdugo 
que lhe acenava para partir; já de um povo invumeravel sa» 
bedor de sua obra e testemunha ávido do seu custigo; já do 
mundo espiritual cujas escuras portas diante se-lhe abriam cs- 
trondosamente ; as horas da vigilia pesadas no fundo de uma 
masmorra, sem o coxúsôlo da luz plena do sol, debaixo de cha- 
ves incorrupliveis, entregue á vigilancia sempre presente de 
companheiros tambem criminosos e perdidos — imaginai (se 
vos não falta o animo) tudo isto — ; Quem dirá que pão fos- 
se uma organisação valeute e uma forte alma aquella, em que 
a vida e a razão a tanto resistiram até no Gm! € ainda não é 
tudo. Por uma fatalidade incomprebensivel estava escriplo que 
nenhum genero de penas Jbe faltaria, e entre tantas cousas 
ferozes o seu coração devia ter ainda logar para amarguras de 
uma natureza mais humana emais nobre. Tinha um Pai, ami- 
Kos, amante: seu Pai á primeira nova do crime caira no 
leito, d'onde se não devia levantar; e seis mezes depois na 
sepullura, onde o a guardava sua espõsa já tambem victima de 
penas procedidas, segundo contam, do mesmo filho : seus ami- 
gos, quasi todos, o haviam desamparado, oú medrosos do cons 
tagiv da infamia ou repellidos pelo horror, uu desenganados 
da impossibilidade de lhe valer: a sua noiva........ já as 
grades, que um do outro os estremavam, eram para a separa» 
ção mais que sepulchro : e o sepulchro tambem , ao cabo logo 
para fóra d'ellas o esperava. 

Por mais de uma vez, e de modos varios, commetteu ar- 
rancar-se a vida: — Ninguem d'esse crime o defenderá — al- 
guns lbe chamarão fraquera ; — loucura, ninguem que sou- 
besse v que são penas, lhe chamaria : — mas a Providencia o 
havia destinado para dois grandes exemplos, que ambos se 
haviam de realisar — um exemplo das suas justicas, e um 
xemplo das suas misericordias. 

A 14 do corrente Abril entre onse e meio dia um dos 
Escrivães da Relação presentase no Limoeiro. É chama- 
do o priso Francisco de Muttos Lobo: acabava dé. jan- 
lar: vinha inteiramente fóra da molicia, que o aguardava: 
o Escrivão, portador da Sentença, entende que deve caplar a 
aitenção do seu ouvinte, ou lnlves preparalo para não stcuim- 
bir : ordenou um preambulo accommodado ao lance, começam 
do por lhe encarecer a mágoa, que sentia em ser correio de 
uma terrivel nova: o réo n estas palavras cáe sem sentidos, 
aleitura, já aliás superífua da Sentença, não é ouvida : tomam- 
n'o em braços: introduzem-n'o para a casa do Oratorio, — É 
um corredor comprido e largo, ámameira de dormitorio, ladea- 


| do de pequenos quartos sem jasellas, e tendo em vez de por- 
| los umas cortinas, que nestas occasides pata evitar meios de 
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suicidio desapparecem: estes quartos, povoados de prêsos no 
mais do tempo, são agora êrmos, e corredor silencioso só 
recebe a luz por uma janella alta e quadrada em tim de seus 
tópos. N'uma das cellas, fronteira à javida do sentencegto, se 
levanta um altar em fórma de uma, e sobre elle um crucih- 
xo entre dias luzes, que em todos os tres dias e noites se nÃo 
aparam. Tres guardas mantêrin o socego e segurança de todo 
o recinto, dbriom e um Procurador da Misericordia pres- 
tam attentam ao infeliz todos os soccorros para avvida, (1) 
em quanto dois Ecclesiasticos da mesma Santa Casa escolhi- 
dos por sua sciencia e zêlo religioso, e o Parocho da Fregue- 
gia lhe liberalisam incessantemente os confortos espirituaes. 

Estentido sobre uma enxêrga, Mattos Lobo, até volta das 
quatro horas da tarde, parece affectar uma completa aliena- 
ção : gira os olhos espantados: canta em voz baixa: ri, e duas 
ou tres vezes responde com arrogancia, repellindo os carinhos 
é engeitando os soccorros, que lhe oferecem: ás quatro o Sr. 
Padre Sales, (2) distiscto ornamento do pare « conhecido pela 
sua felicidade em trinmphar das impenitencias fones, e a quem 
a experiencia fez mestre no penoso officio de encaminhar para 
os pés de Deos os condemnados pelos homens, deilado no 
chão, junto ao grabato, rompendo em fim o silentio começa 
a faltar da misericordia tie Deos, da brevidaie dá vida, e du- 
ração da eternidade: — Tudo isso sei, responte o desaveatu- 
rado ; aprendi para Padre: — Ainda que smihâmos, replicou 
o Sacerdote, que existe Deos, mnito comriria que a toda a 
hora nol'o recordassem: Santo Agostinho, antes de conver- 
tido seguiu a seita dus Manicheus, e depois de convertido, 
dizia: Ai de nós, pois se levantam os ignorantes, e rouba- 
océo, e nós com toda a nossa sabedoria. talvez nos perca- 
mos, o que a muitos tem acontecido, pois de nada val a sa- 
bedoria sem o temor de Deos. — Sobre isto retira-se, deixan- 
do, como pratico, tempo á reflexão para desenvolver a rica 
semente, que ahi lançára. Poucos minntos se passam, a alie- 
nação ou fingimento della, desapparecen, 

Lobo pergunta humildemente, se o Carcereiro (3) porá davi- 
da em vir fallarlhe — Nenhuma, responde o Ecclesiastico, 
e a rogo seu desce elle proprio a procura-lo. Entram: n'es- 
te momento, o que até alli parecêra immovel, cobra repen- 
tinamente energia, ergue-se, ajoêlha, alevanta as mãos, e 
Invado em lagrimas, pede ao Carcereiro perdão ; este como- 
vido, e com osolhos tambem lacrimosos, igualmente lh'o im- 
plora pelos rigores, a que o seu dever para com elle o obri- 





(1) Muito haveria que dizer a respeito do tomportamên- 
to da Misericordia n'estas octasiões, de proposito o-omittimos 
por agora, por confiarmos que dentro em pouco só encontrare- 
mos razões por onde a louvemos. 

(2) A sciencia de ajudar a bem morrer, sciencia, que 
Bingnem , ao menos uma vez, deixará de achar importantissi- 
ma, contou sempre poucos professores distinctos, e menos ain- 
da conta hoje, D'entre estes foram sempre raríssimos os a 
quem se podesse com afoutesa comelter o agonisar sentencia- 
dos. Que dílicil complexo de qualidades extraordinarias, umas 
naturses, outras religiosas: outras fracto do estudo, outras da 
experiencia, não é necessario possuir para um tal 
nho? Eis-aqui, o porque para guia de ecclesinsticos noveis n'es- 
te exercicio procurâmos desveladamente -colligir, quanto nos 
foi possivel, das acções e palavras do Reverendo e respeitavel 
Sr. Padre Sales em lodo este drama, E' já o oitavo, em que 
o seu selo, e sabedoria, a eus piedade e a sta prudencia st 
tem gloriosamente assignalado ; nenhum de tantos triminosos 
The-morreu impenitente. — Iutimamente convencida da utilida- 
de e necessidade de oferecer nos ecclesiasticos uma especie de 
roteiro para casos similhantes, a Redacção da Revista Univer- 
sal Lisbonense tem escripto ao sobredito Sr. convidando-o a 
que lance em papel e permitta publicar-se o resultado da sua 
pratica; temos esperanças de alcançar esse opusculo precioso, 
em que até os profanos, a philosophia, a litteratura, e a poe- 
Sia poderão achar interesse, 


gára. — Retirado o Careereiro, o Sacerdote, correndo alegre 
para o réo, e abraçando-o — Parabens, lhe-disse, já que as- 
sim recebe as graças que Deos lhe-está concedendo. — D'aqui 
em diante, não houve mais, de que uma serie não interrom- 
pida de comsolações para o palecente, e de edificação para 
os circumstantes, O Prior de Margão. que por tres vezes ou- 
viu os seus segredos no tribunal da penitencia, dizia : — ago- 
ra não ha mais que fazer senão conservar o ganhado. — E 
tal foi a impressão que no venerando Sacerdote produziu aquel- 
la resignação christtanissima , e inesperada, que por vezes o 
foram encontrar em seu quarto, desfeito em lagrimas, affo- 
gado em soluços, e renlen lo graças ao Altissimo pela enchente 
dassuas misericordias. Entra o Thesoureiro de N. S. dos Mar- 
trres o Padre José dos Santos e Silva. Mattos Lobo havia ma- 
nifestado um vivo desejo de tractar com este amigo da sia 
familia, e de quem desde a infancia, em todas as occasiões, 
recebêra provas de sincera afeição: nlegra-se ao vêlo , fa-le 
sentar junto a si, e conversam a sós por mais de hora, 

Nio foi aquella uma confissão, mas um simples desafogo , 
que elle não quiz deixar obrigado a nenhum sigillo. Alli dis- 
se O mesmo que pouco depois mandon escrever, emendou, 
e assigãou no ultimo dia, e logo ouriremos textualmente. 
Uma unica circumstancia ponderosissima houve nessa con- 
versação, de que nto apparece memoria n'aquella espreie de 
testamento moral: disse — que mão só não roubára, nem pre. 
medittára algum dos assassinios, se não que a propria D. 
Adelaide Pereira da Costa o provocára, — arrancando primei- 
ro um ferro contra elle: — abster-nos-hemos de decidir em 
tal materia ; abster-nos-hemos até de pensar n'ella: é nmse- 
gredo que já ninguem póle descobrir, porque pela bôca de 

os, os que o sabiam, já passou a mio da morte. 

Na sexta feira 15 cogamnnçga, mas só O seu espirito mos- 
tra energia n'este acto, todos os seus membros estão desfal- 
lecidos — é o velho Prior, quasi tio quebrantado como elle, 
quem sustenta a cabeça do mancebo, Volta em braços para 
8 cama, onde em igual prostração se conserva todo o dia, 

Pelo fim da tarde, falando com o Carcereiro, encommen- 
da-lhe, que reparta pelus tristes presos — que lhe-serviram de 
guardas na casa furle, dez tostões, unico dinheiro que lhe- 
resta, —ecae n'um profundo acresso de hipocondria : estado 
perigoso em taes lances. O Padre Sates recorre a um re- 
medio, que a sua experiencia lhe tem abonado de eficaz em 
taes apertos, — é o gracejar: | Sublime exforço da piedade , 
que se é preciso, sufoca até os sentimentos do proprio cora- 
ção, e pede ú sua anvustia, que surria ! Tornava o Carcereiro 
já desempenhado de seu encargo, quando rullando-se o Eccle- 
siastico para o padecente lhe diz: — Nose fie na palavra do Sr. 
Carcereito , peça-lhe us3 recibos dos sens dez tostócs, assigna- 
dos, e reconhecidos por Tabellião ; — rin-se o condemoado ; era 
passada a nuvem ameaçadora e desfez-se, 

Pelo serão estando todos calados, levantou a voz e disse: 
— Ork queira Deos que com a minha morte, se acabem os 
crimes do mundo. — E depois d'alguma pausa accrescentou 
—(Quantos ámashã não irão ter-me por curiosidade? — Fi- 
lho, acudiu de repente o Padre Sales, vingue-se de todos 
elles, que bem o póde sem perigo, antes com muito aprovei- 
to para sua alma; quando for pelo caminho, não os queira 
ver, leve os olhos fechados, e se os abrir seja só para os 
empregar na imagem de Jesus Christo, — 

Das 1t para a meia noite, adormeceu ; Coisa admiravel, 
todos n'aquelle trance dormem ! Entretasto o somao d'esta 
noite não foi tão largo e continuo, como o da primeira ; to- 
das as vezesque o relogio dava horas, accordava, contava-as, 
e dizias sentidamente — ; Já me faltam, só tantas ! — Das quia- 


a is jm 


permitte a sua obrigação, de os ter seguros; amado e respei- 
tado em geral por todos elles, só estuda dedia e noite em me- 
recer cada vez mais a approvação de sua propria consciencia. 
O Oratorio, que antes d'elle era um sitio de confusão, acha- 
se hoje pelos progressivos melhoramentos, que lhe-tem intro- 
duzido, transformado em um logar de silencio e recolhimen- 


(3) O Sr. Antonio Ribeiro Cerqueira, actual carcereiro da | to inteiramente proprio e favoravel para o seu destino, Bem 


Cadês da Cidade, merece que o citemos como exemplo aos ' 


hajam vs que a Sociedade tomou para agentes deseus rigores, 


do seu emprego. Humano .para com os presos; quanto lh'o- | quando se desvelam em os suavisar sem na trahir. 
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tro da manhã em dianle, não tornou a dormir senão o seu 
somno ultimo. Pela madrugada. apesar do desfallecimento vol- 
ton por si mesmo a exercicios espirituaes e interiores; pediu 
e abraçou o Santo Christo, e proferiu em voz intelligivel pre- 
ces e culloquios bellissimos sobre o texto == Memento homo 
quia pulvis es, e in pulverem revertéris. == 

Entre as 8 e 9 da manhã tomou uma porção minima de 
marmellada. (Conservou-se todo o tempo do Oralorio em qua- 
si absolula e voluntaria abstinencia). 

Pelas dez horas e meia sente-se a campainha da Misericor- 
dia; aproxima-se, sobe as escadas; o condemnado ouve, mas 
não se-altera ; o seu abatimento é profundissimo ; abrem-se as 
portas; entra o painel, representando de um lado a Mãe de 
Misericordia, cobrindo cum seu manto a toda a especie de 
peccadores, e pousando sobre uma prisão, por cujas grades se- 
descobre lá dentro um infeliz : — no reverso, a Senhora da Pieda- 
de com o Filho morto nos braços : a este pendão symbolo d'espe- 
ranças, seguem os Irmãos da Misericordia, e alguns dos ser- 
vientas da tumba : —um, com alguns confortos de bebidas e dôce, 
e dous, com as aicófas com que logo precederão o préstito pe- 
dindo em voz alta para missas por alms d'aquelle irmão. Um 
Sacerdote, acompanhado de quatro acolitos com tochas accêsas, 
traz arvorada u Sacro-Santa Imagem do Crucificado: inspira 
devoção a quantos poem n'ella os olhos; e por suas recorda- 
ções e historia accrescenta ainda o terror do acto; ; a quantos 
criminosos conduzidos ao supplicio não terá ella aberto a es- 
trada da bemaventurança? Doada á Santa Casa por um de 
seus Irmãos, para substituir outra menos perfeita, de que 
em taes procissões se serviam , consta e é certo, que fôra esse 
mesmo Irmão o primeiro que a estreou, — Segue-se a Justiça 
que remata uv cortejo funebre. — O criminoso vê tudo, e não 
se aballa; o seu prostramento, nem já para isso lhe deixa 
forças. — Reina o silencio mais profundo. — Entram os dois 
algozes: um, não indica mais de quarenta unnos, o outro, 
cincoenta ; são altos, sêcos de carnes, carregados de gesto, 
principalmente o mais velho, Ramos: Simóes, o mais môço , 
não deixou ainda coar alé ao coração a crueza do seu minis- 
terio; a expressão de sua physionumia mais é resultado das 
penas, remorsos, e vergunha, que o-devoram , do que petri- 
ficação dos sentimentos generosos e humanos; mil provas o- 
attestam ; da sua pobre bolsa tem saído a esmola para missas 
por alma dos seus executados, e dus seus olhus têem corrido 
lagrimas sobre a obra forçada de suas mãos — se é um demo- 
nio, é como aquelle sublime demonio da Messiada de Klops- 
tock — a condemuação o-obriga a fazer o mal, que a sua pro- 
pria indole benéfica lhe repugna — é esse o seu inferno. 

Tomam a alva das mãos da Misericordia; a corda, man- 
dada na vespera pela Relação , já elles comsigo a-lraziam ; — 
o experimental-a e preparal-a para que não arrebente, a elles 
toca; nisso haviam seroado : — dirigem-se á sua prêsa ; está in- 
sensivel, mortal; apparelham-n'o para o espectaculo, como 
quem amortalha um cadaver. Vestida a alva, enfiam-lhe a 
cabeça no laço, passam-lhe o restante da cora em volta da 
cintura; alam-lhe as mãos; descalçam-no de sapatos e meias 
conforme o uso ; assentam-n'o em cadeira de espaldar e bra- 
ços, a que se-ligam dois varaes; nem aqui se-podia o corpo 
suster, que não descaisse ijnanimado ; prendem-lhe portanto as 
pernas por baixo dos joelhos aos pés da cadeira, € o corpo ao 
espaldar ; desta sorte o-conduzem para a Missa. O prior de 
Marvão firme a seu lado lhe-assiste segurando-lhe a cabeça : 
a pallilez de ambos era já extrema. 

Findo o Sanio Sacrifício, cumeça a sair o préstito; — são 
quasi onze horas da manhã — o largo da Cadéa está cheio de 
povo: todas as janellas ao longo das ruas do transito apinha- 
das, O aspecto geral não é já o mesmo que nas scenas da pri- 
são e do Jury: — é de recolhimento e compaixão. — Abrem 
a marcha a campainha, tocando compassadamente, e as al- 
cófus, que giram pedindo e recebendo as esmolas : após a 
Msericordia com o seu Painel arvorado, vai o Crucifixo, em 
grande altura, e voltado para tras, como que olhando e cha- 
mando a si o arrependido, que sempre ua mesma immbili- 
dade, e ligado sua cadeira, vem conduzido por duis pares 
de forçados, que rojam tristemente os seus grilhões; levam 
calças de riscado azul, jaquetas brancas, e na mão os seus 
bonés á caçadora. Seguem-se os algozes, de calças e sobreca- 
sacas pretas, colleirinhos derrubados, cabeças descobertas, € 


nas mãos as suas gorras pretas agaloadas de amarello ; aos al- 
gozes segue a Justiça ; (4) a infanteria, marchando sem musica, 
nem tumberes, fecha a procissão, a que tambem acompanha com 
alas por ambos us lados, em quanto a cavallaria vai abrindo 
e facilitando a passagem. Ao descer as escadas, e alraves- 
sando o pateo do Limóeiro, o réo nada proferiu ; vinha convul- 


so, ecomo assombrado ; ao sair a porta cessou q or; leva 
os olhos baixos, e quasi fechados ; uão faz o me vimento, 
nem demonstração de coisa alguma: — teme- m meio 


caminho a vida o-desampare: — o Padre Sales o-exhorta 
e interroga incessantemente; nenhum signal dá de si mais do 
que abrir e fechar os olhos de continuo. — Ás onze huras che- 
ga defronte do Aljube: pára-se a descançar; abre os olhos; 
mostra alguma afilicção ; sáe-lhe pela bôca espuma ; um irmão 
da Misericordia lh'a limpa com a alra. — No largo de Santo 
Antonio parece refleclir por um momento; lança repentina- 
mente a vista para os edifícios da direita, d'onde muita gente 
o-contempla ; percebe-se que vai balbuciando,... orações, 
ou quaesquer outras phrases, que ninguem entende; outra 
vez nos labios espumas: um dos irmãos da Misericordia lhe- 
aguenta a cabeça que por si pendêra para um e outro lado ; 
o semblante sempre triste e meditativo ; os olhos entre-ahertos ; 
as palpebras subindo e descendo convulsivamente, — Chega á 
esquina da Magdalena; mostra um vebemente desassocêgo , e 
afilicção; nova paragem para uso; perguntam-lhe — que 
sente ou que deseja? — nem ás instancias do Sacerdote dá 
resposta ; aproximam-lhe aos labios uma pouca de marmella- 
da; repelle-a com força voltando o rosto para o outro lado ; 
presentum-lhe um copo de folha com vinho, regeita-o; cerra os 
olhos; teme-se que seju aquelle já o transe do passamento , 
mas vê-se que ainda não é chegado; prosegue-se, — Em face 
da Magdalena pára; o Padre o-exhorta .e encommenda ; in- 
sensivel; não responde com movimento algum ao que se-lhe- 
diz; aspecto contemplativo; o mesmo continuo movimento de 
palpebras ; raras vezes lança us olhos para alguma parte e só 
por momentos, — Largo do Pelourinho: observa instanta- 
neamente a praça ou o proprio Pelourinho; torna a fechar os 
olhos; o Padre sente-lhe já morte na corrupção do hálito, — 
Rua do Arsenal; outra vez se-recêa que cesse de existir, — 
Largo do Corpo Santo; sustem muito menos a cabeça ; quasi 
não inculca vitalidade. — Meio dia ; chega ao largo onde com- 
mettéra o crime; é immensa a multidão; ruas, portas, ja- 
nellas, e os caminhos por cima dos dois arcos, tudo está api- 
nhado. Em cumprimento de uma clausula da sentença dá as 
voltas á casa; e pára no largo em frente e a distancia de dez 
ou doze passos do tôpo d'ella: impõe-se silencio á turba: lé- 
se-lhe a sentença, o Padre José dos Santos e Silva, da sa- 
cada desse tôpo, faz uma breve prática analoga ás circumstan- 
cias, e lê a seguinte declaração, que já vimos ter sido man- 
dada fazer e approvada e assignada no Oratorio pelo proprio 
Mattos Lobo. 


Ed 





(4) Não ha ainda muitos annos, que a justiça compunha 
uma boa parte da procissão : Quarenta e oito, entre Alcaides 
e Escrivães dos doze Bairros d'esta Cidade, seguiam a Irmap- 
dade da Misericordia, trajaúus de Capa evólia, calção e meia ; 
levando os Alcaides as suas varas. — Após os Algozes lia o 
Meirinho das Cadêas, seu Escrivão, e bomens da Vara: —e 
aesles seguia uma lustrosa cavalgada em cavallos soberbamente 
ajaczados e ornados de filas e plumas; eram Juizes do Cri- 
me, € Corregedores com suas capas de gala, coléte e meia 
branca, chapeo de plumas da mesma cor, evara na mão. 

Huje basta um Juiz com tres Escrivães bem sumidos, e co- 
mo que envergunhados, no fundo de duas seges de Praça... 

Entendemos, que se é (ao menos por ora) necessaria a pe- 
na capital, a publicidade, e ao mesmo tempo, sem cerimo- 
Dia, com que hoje a applicam é summamente censuravel; su- 
pliciem o criminoso longe dos olhos du povo, se quizerem ; 
n'esse caso poupar-se-lhe-ha, o que no expectaculo de um ho- 
micidio pode haver de máu, e a imaginação obrigada acriar 
6 que os olhos não viram, acompanhará a execução de terro- 
res ainda maiores, um misterio lbe-dobrará a energia ; se po- 
rem se-julga que o expectaculo real pode ser mais eficaz pa- 
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Eu, Francisco de Mattos Lobo, achando-me no Oratorio da Cadêa do Limoeiro da Cidade de Lisboa, proximo a satisfa- 
e Divina e Humana os crimes por mim perpetrados, depois de ter posto em pratica, como christão, os deveres, 
que me a Santa Religião de Nosso Senhor Jesus Christo, que professo, e em cuja Fé, e Misterios sempre acre- 
&itei, tenho vivido, e quero morrer, julgo do meu dever antes de exhalar o ultimo suspiro da minha vida declarar, — que 
o crime de assassínio, perpetrado na noite de £5 para £6 de Julho do anno preterito de 184! ma rua de S. Paulo N.º 5 
primeiro andar nas pemoasde D. Adelaide Pereira da Costa, Julia Pereira da Costa, Emigdio Pereira da Costa, é Narci- 
ma de de por mim tão somente sem que remota, ou proximamente fosse aconselhado, ou condjuvado por 
pessoa -— Que a este acto tão horroroso , « execrando, de que me acho pela Misericordia Divina inteiramente ar 

di agora mesmo é o men maior verdugo, fui repentina e inevitavelmente arrebatado circamstancias gra- 
ves de momento, e por força de uma cega e lonca paixão, originada de muito antes, mas que então o seu termo. 
Tdéas de roubo nunca em mim houveram : innameraveis seriam as occasiões de o fazer sem aitentados, quem pelos vinculus 
de parentesco, e antigas relações tinha toda a entrada n'aquella casa, e bem sabia onde se achavam guardadus dinheiro, 
e os mais objectos de valor, que todos lá ficaram. Se me foram encontradas as tres acções do Banco do Porto, foi por 
as ter levado eavolvidas com outros papeis, que me diziam respeito, e que por saber a gavêla, em que se achavam, os 
extrahi della; e tudo haveria queimado se as Aulhoridades Civis, e Militares tivessem vindo um pouco depois. Que se até 
aqui, e em todo o processo da minha defesa, não fis similhante declaração foi por jnigar — que na negação absoluta de 
ter eu sido outhor de taes crimes estaria a minha principal defeza. E que se agora n'este momento terrivel, em que Deos me 
chama a contas, declaro esta verdade, não é por me desculpar ; porque inevitavel é já, e mui necessario, para salisfação 
da Justiça Divina e Humana, que eu sofica a pena ; mas tão somente porque ella deve desallrontar a memoria de meus 
honrudos Paes, que a melhor educação me deram ; de meus Mestres, que lanto se desveliaram , por mim,e de meus verda- 
deiros amigos, de quem nunca recebi múus exemplos. — Desejando pois que a esta minha declaração se dê a maior pabli- 
tidade possivel, mandei chamar o Reverendo Senhor Padre Jose dos Sautos é dilva, Thesureiro da Freguezia de Nossa Se- 
nhora dos Martyres d'esta Cidade, antigo amigo, e depositario dos mais reconditos segredos «ie meus adorados Paes, e de to- 
da a minha familia, para que faça poblicar por todos os meius mais opporlunos, e cunvinientemente esta declaração por 
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mim mandada escrever, 6 assigoada. — Lisbon, Cadêa do Limoeiso 16 de Abril de 1848. 


fi rapaweirco LS ADE (5) 


Á leitura segain uma breve exhortação do Sacerdote aos 
pais e mães de famílias: tudo esteve o condemnado escutando 
attentamente e com os olhos baixos, que uma só vez a prin- 
cipio os levantou para a janella: via-se, que entendia; e em 
todo esse prazo manifestou um ponco mais animo. Quando Do 
decurso da declaração se-fallou nas victimas, fez com as pal- 
pebras um movimento ; o mesmo quando o orador tocou em 
a boa criação, que ba casa paterna recebêra — ; quem dirá 
as duas scenas diversas porque o sen espirito então passaria ? 
Primeiro, vendo-se rodeado de cadaveres (6) de mulheres e 
crianças na mesma sala, onde, pouco havia, a harpa, o canto, 
a dança, e a alegria resoavam : — depois, revendo na imagi- 
mação as casas, Os campos, as pessoas, os objeclos mesmo 
sem nome, da saudosa villa, onde, acariciado de sua mãe, lão 
Tigeiros passou os anhos da meninice, — De novo se-abala a 
procissão: toma pelo Arco pequeno direito a 5. Paulo; aqui 
recresce a desavimação ; faz alguns movimentos com O corpo ; 
indica aflicção e ancias mortaes. — Até ao largo do Conde 
Bario vai immovel; logo adiante ergue a vista como para re- 
conhecer o caminho, torna a abaixal-a, 

Entram no Caes do Tojo da Boa Vista: para aqui se-trams- 
ferin a execução, por ser este dia sanctificado ua freguezia 
de Santa Engracia, districto a que pertence o outro Caessdo 
mesmo nome, em que a forca tem posse de largos unnos. — 
Volta os olhos para o mar e por algum tempo se-dilata em 
contemplalo; — o mar é um irmão do cio; um emblema é 
pregão d« grandeza e formosura de Deus: —o patibulo ..... 


ta os bons costumes enfão em vez de lhe-diminuir augmentem- 
The qmanto possivel o aparato: este meio termo não fundado 
em razão alguma de humanidade, nunca poderá passar d'um 
absurdo. 

(5) Esta assignatura é perfeito — face símile — da auto- 
grapha. Reproduzimol-a para que todes como nós a-admirem, 
— ; Como fn possivel, que em tal estado de corpo e espirito 
por 'similhante modo se escrevesse | 

(6) Dumns unicas vidas escaparam, ú destruição d'aquella 
funesta noite, o cão primeiro denunciante da desgraça de suas 
donas, e sem o qual talvez o crime ficasse impune, e um pa- 
pagaio, que inda agora grita desatinadamente por os momes 
dellas, O Doutor Resende conserva o primeiro a quem resti- 
tuiu a saude, o segundo está na hospedaria por cima das casas 
onde foi commettido o ntientado, 


não o vin; nem tornou por então a lançar olhos 3 objecto al- 
gom. — Uma vasta corda de tropa abrange a área destinada 
á execução, e contém, não sem custo, as ondas tnmultuosas 
do povo: as embarcações ao longe cobrem-se até ao alto dos 
mastros de um enxâme de cabeças: um sol brilhante allumia, 
este quadro magestuso e terrivel. — É uma bora e mim quarto 
da tarde — os Ecclesiasticos desatam das ligaduras o rdo, que 
já não parece dar tino delles, e o-levam em braços até aos 
pés da escada fatal, onde os verdugos o-lomam , é o-vão su- 
bindo em pêso e insensivel; em quanto chegadus sos ultimos 
degráus um dos dois segura a meio corpo o patecente , encos- 
tado na escada com o resto para o povo, e o outro prende sa 
trave snperior o baraço, o Prior de Marvão em pé a pequena 
distarícia prufere com os olbus fevantados para o infeliz e para 
o céo palavras de esforço, orações inspiradas, em que a fé, 
a esperança, o amor pareciam estar-se vendo scintiliar : mo 
ímpeto sempre crescente do seu zelo — Filho, exclama , filho 
anima-te e dize nas véras do teu coração, Jesus, calei-me, 
amparai-me: Virgem Maria encamíniai a minta alma — Se 
era uma súpplica, [vi de repente despachada ; apeoas a arti- 
culára, caiu redondamente fulminado de sm accidlente mor- 
tal: acodem-lhe ao pulso, apenas dá tempo para a absolvi- 
ção; expira. — Av susurro caúsado nos ussistentes por este 
acontecimento imprevisto, o réo abre os olhos, contempla o seu 
confessor, que aimla o-fui esperar no outro mundo, e pela 
derrateira vez usfecha, O Padre Nalles, bem que já tam- 
bem atmlado por tantas commoções violentas, e sobre ludo 
por esta ultima, toma o pôsto, onde o seu irmão de armas 
acaba de cair, e sem curar de seu proprio perigo, fudo fé, 
todo caridade, e todo esperança como elle, continta, e re- 
multa a sublime obra. Em quanto elle ora, e exhurta, em 
quanto o povo falla, ese agita, e o pobre Simóes, que da 
escada saltou fazendo o signal da cruz, contempla com pie- 
dade o Sacerdote ancião, que sentaram já morto na cadeira, 
onde viera o cundemnado, o velho algoz conclue desajudado 
a sta larefa : -—o longo capuz brancu pendente das costas da 
alva já por sua mão desceu a cobrir o rosto da viclima, —jã 
emfim se-precipitou com ella e pendem oscillando nos ares — 
mas porque tudo nos destinos de Mattos Lobe tinha de ser im- 
solilo — as perous do rerdugo resvalaram dos bombros do pa- 
decente, e viram-se por um largo espaço peadurales ambos 
da corda, um pelo pescoço, o outro pelas mãos — um deba- 
tendo-se contra a agonia, o outro procurando laboriosamente 
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vingar a altura, d'onde a zeu salvo o-assoberbasse , — € por 
largo espaço vollearam encorporados estes dois vnltos aloe e 
negro, com geral espanto e horror da multidão. — O negro al- 
cançou emfim o seu logar, o branco proseguiu ainda sub elle 
a estrebuchar. — O supplício ; coisa horrenda ! durou mais de 
em quarto de hora. (7) 

O corpo do justiçado foi conduzido ma tumba pelos sere-a- 
tias dae Misericordia, acompanhado de um Padre, vinte sulda- 
dos de infanteria , e quatro de cavallaria para o cemiterio de 
NOSSA SENHONA DOS PRAZERES, € ahi depositado: — pars q 
Prior de Marvão não chegou a Misericordia; foi levado em 
maca por quatro gallegos obrigados pelos soldados para a sua 
residencia ; de lá para a Igreja de Santiago; e delta, depois 
dos oficios de corpo presente, onde eoncorten mumcrosa cle- 
resia , para o cemitério do Alto de s. soiu. (8) 

O Padre Salles, que pela Gm da execução tambem caíra 
desfallecido, foi trasladado em braços para uma casa, d'onde 
após alguns soccorros acertadamente ministrados, volton de 
sege para o centro de sua familia, que pelas novas, que já 





(7) Se cumpre on não abolir a pena de morte, ponto é 
summamente controverso. As nações mais adiantadas ainda 
não chegaram a resolvél-o, que nds tão faltos da imstrueção 
popnlar, que civilisa e moralisa, e tão distantes ainda da 
possibilidade de um systema penitenciario, quizessemos des- 
truir para já este castigo, seria a mais grave, a mais peri- 
gosa de todas as imprudençias, Se (ses utopias se fizessem 
realidade não tardariam em morrer ellas proprias sob o po- 
nhal dos assassinos. Que temos pois que fazer quanto á pena 
de morte? O mesmo que ha ja muito, ensinou a França, 
o que provavelmente a Inglaterra, que ainda tambem enfor- 
ca; não tardará em adoptar. — Sabstituir o ferro á corda, o 
momento ao quarto de hora, e a machina ao braço humano, 

(8) João Estacio Morato, Prior de Marvão, era pessoa, 
segundo nos affirmam , de grandes letras « virtudes. Iznori- 
mos, e potico nos importa saber, até que ponto foi parti- 
dario de um diverso systema de governo: sabemos unica- 
mente que o seu comportamento n'esta Cidade, não só era 
bom , senão exemplar: a sua caridade não tinha limites — 
quanto lhe rendiam a,sua Capelania do Limoeiro, as lições 
que dava, de Latim, Rethorica, Philosophia, Francez, In- 
glez e Thaliano — e os seus Sermões ma Cidade e no campo, 
tudo era despendido em benifício dos pobres, enfermos e em, 
carcerados — não reservando para si mais do que o indispen- 
savel para parcamente se manter; e ainda para isso se via 
muitas vezes obrigado a soccorrer-se é meza de algum de 
seus muitos ami 

Deixou copiosos additamentos e emendas ao — Diccionario 
Portuguez, de Morees, — De seus Sermões, considerados co- 
mo eloquencia, nada sabemos dizer, que os não ouvimos; 
mas consta que ersm quasi sempre no severo e grandioso ge- 
nero das Missões; e muitos vezes, no fim delles, «era re- 
querido por alguns dos ouvintes para confissões geraes ; pessoa 
que o traclou de perto, as conta por mais de dnzéntas no 
discurso destes ultimos tres annos, Quando isto não bastára 
para louvor e respeito, a morte, e tal morte, como.a sua, 
devêra de sobrar para a indulgencia. Mas, quem n'o crerá? 
no trabalhoso momento, em que o pobre velho acabava de 
cair nas mãos de Deus, vozes houve que ressuscitando, in- 
ventando, ou encarecendo não sei que erros, delictos ou cri- 
mes políticos, applaudiram, rindo, o que a todos cortava 
de terror; e festejaram o vêl.o acabar pelo memos aos pés da 
forca. — É porque dentro, e misturado com cada povo, an- 
da ontro povo, que não é, nem póde ser liberal; que não 
é, nem sabe ser chrislão; que não é, nem aspira a ser 
gente: —differem dos selvagens em trajurem á enropéa. — 
2 E que outro nume quereis que demos, por exemplo, a-quem, 
porque no largo do patibulo e á hora da execução um dos 
espectadores coe de cima da méda de pinho, onde trepára 
para vêr, levanta, e repete gargalhadas estrondosas? — E 
isso foi tambem neste mesmo memoravel sabbado 17 do cor- 
rente Abril. — Selvagens á européa, lhes chamámos, rele- 
vem-nos o termo; foi mal, —tamanha injuria não a mere- 
ciam os pobres selvagens ! 


na Cidade corriam, o-cesptrava com anciedade misturada de 
terçur. 





As tropas postadas em diversos pontos do transito, antes, 
e depois da execução, tocavam alegremente as suas Musicas, 

O theatro da Rua dos Condes n'cssa mesma noite cantava 
asua linda opera em prosa do Campo dos Desa; ) 





Pelas seis horas da tarde d'esse mesmo “corpo de 

Francisco de Maitos Lobo, requerido para exames phrenolo- 
gicos por dons medicos os Srs. Pulido e Simas, vein do Ce- 
miterio para o thentro anatomico da Esciola Medico-Cirur- 
gica. Acerca das circomstancias d'esta concessão, é do uso 
que se d'ella tem feilo são diversos e inverisimeis os buatos, 
que á nossa notícia teem chegado, — Relataremos e moralisa- 
remos a verdade quando a soubermos. — O que só alé esta 
hora havemos podido alcançar de mais positivo no assumpto, 
é — que o exame do cadaver provou evidentemente que o des- 
graçado morrêra peior morle do que lhe a sentença commi- 
nára — asphixindo ou-sulfocado — pois que nem sequer des 
locação de vertebras se lhe-ençontrou, 
- Não importa — em recompensa d'isso os algezes fam mui 
aceados, com as suas górras agaloadas, calças e sobrecasa- 
cas de lã preta, — Não era trajo como o requer o ofício, cu- 
jo uniforme não passava antigamente de calça e jaquêta ver- 
de e coifa na cabeça : estas abas de sobrecasaca foram gran- 
des culpadas na demora do acto. mas osalgozes iam mais ele. 
gantes, mais é móde, mais parecidos com gente....... O 
crâneo ainda não está ncabado de estudar pelos Srs. Pulido 
e Simas, mas em geral acham v'elle as regiões intellecival e 
moral mui rasas, emquanto a instinctica e animal altrae lo- 
go a altenção pelo vulto dos seus órgãos —o do homicídio ou 
destructividade , segundo a linguagem da arte, sobreleva a to- 
dos osuntros. O habil artista, Sr. Legrand, antes da dissecção 
apressou-se em tirar o retrato do defuncto até mejo corpo, 
que apparece nú. 

Eis-aqui É presa e diminutamente narrado o que podémos 
colher ácerca de um assumpto que se por horrivel nos répel- 
lia, por importantissímo para a sociedade nos imponha a obri- 
gação de lhe não fagirmos, — Tracia-se de um systema penal: 
tracla-se da vida: — é preciso fazer conhecer a fundo a quem 
o não sabe (que são quasi todos), e que é, e como é a pena de 
marte: ao povo, para que a tema ; aos julgadores, para que 
a pesem; aos legisladores para que, se não podem aboli-la, 
a raréem , e a decotem, quanto possivel, do luxo de seus es- 
pinhos. Para a fidelidade do nosso quadro nenhumas diligen 
cias nos poupúmos ; — respondemos por ella, — A scena do 
Oratorio colhemo-la ponto por ponto de testimanhas ahi pre- 
sentes, e de cuja fé não duvidamos; tudo e nais desde à 
saída da prisão até o desfécho ultimo da tragedia houve quem, 
& rogos nossos, sem nenhuma especie de intereme particular 
e só movido do dessejo de mos condjnvar para o santo Om, 
que tinhamos a peito, acompanhou desde o primeiro até no 
altimo momento .os Sacerdotes e a Irmandade, lançando fiel- 
mente por estripto quantas particularidades apontámos : — nós 
lhe-damos aqui por nós, e no interesse da moral pablica um 
publico testimanho do nosso agradecimento. 

Este capitulo, que ahi fica, poderá ainda produzir mada- 
veis Íructos; sobre tudo, porque attentamente medilado em 
todas suas partes ensinará como as certezas, e até evidencias 
humanas, não estão isentas de ser tambem enfradas e mina- 
das de muitas duvidas. (10) 





(9) No dia em que a Cidade é forçada à derramar o sau- 
gue do cidadão é mister, sob pena de infamia, que a não ve- 
jam por festins e expectaculos, Se houve ahi justica foi para | 
que n'ella se meditasse : se um crime se explou, foi por meio 
de uma desgraça, — não ha que tomer o luzto mas ha que 
orar por um infeliz. Ao meio dia os verdugos, o ús sele e 
meia os comediantes [ -— vê-se mas não se agredila, 

(10) Se é verdadeira a sciencia dos phrenologos, se pelo 
menos é certo que o amor physico vem representado pelo or- 
gão , que lhe elles attribuem, parece-nos que ha shi por onde 
o nosso antigo conceito ácerca da clastificação moral de Matter 
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é Quem ousará hoje com uma das mãos sobre o sepulchro, 
e a outra sobre aconsciencia, afirmar que este homem, que 
do mundo partiu carregado de abominação, era tão intensa- 
mente criminoso, e tão monstro, como todos ba nove mezes 
o reputavamos? — Não serei eu. — 
Antonio Feliciano de Castilho. 





1] HOMICIDIO. 
271 a das Atafonas deram uma facada a um 
chamado Mathias, Capinha, em consequencia de ques- 
tões de jogo, (chinquilho.) Parece que o matador se 
dirigia a outro; o delinquente foi preso, e o ferido mor- 
reu. RED A 

ASSASSINIOS, 

978 A Revolução de Setembro annuncia que um sa- 
pateiro, das visinhanças da Sé, matara sua mulher 
com um instrumento do seu officio ; e traz mais o se- 
guinte:; 

De Thomar nos escrevem : — No dia 3 do corrente 
Abril, foi assassinado José Corrêa de Sá, moço de 
. 48 annos, no logar de Perucha, Concelho de Villa 
Nova de Ourém, Julgado de Thomar, pelas dez ho- 
ras da noute, vindo recolher-se mansa e pacificamente 
para sua casa, e junto á sua porta: sendo esperado 
de proposito pelo assassino , que era seu visinho, lhe 
deu tres punhaladas, e evadiu-se com o auxilio da 
mãi do mesmo, que o mandou vir de proposito da Villa 
de Ferreira (onde se achava) para fazer aquella morte. 





PUBLICAÇÃO LITHOGRAFICA. 

279 À Direcção do Museu Pittoresco tem resolvido pu- 
blicar por subscripção o Retrato de S. M. a Rainha. 

O desenho é feito pelo habil retratista == Mr. Guglielmi == 
tirado do natural com o maior esmero, sendo o seu furmato 
o dobro do das Estampas do Jornal => Museu Pitloresco. == 

As assignaluras para o Retrato de S. M. serão pagas so- 
mente no acto em que forem entregues os respectivos exempla- 
res, e os Srs, Assignsnles podem recusar o recebimento des- 
tes, se o Retrato não fôr parecido com o original, em ponto 
grande, e o melhor que até ao presente se-tem publicado em 
Portuga). 

Os Srs, Assignantes das Provincias, e Ilhas, que ainda en- 
viarem sua assiguatura, e a «dos seus amigos, do dia 1.º até 
25 de Abril, escrevendo neste prazo directamente aos Edito- 
res, tem jús a receber as Estampas == porte gratis == em casa 
dos Srs. Agentes da Sociedade do Museu, a quem estas serão 
enviadas bem acondicionadas, sem dobras, nem manchas. 

A Subscripção fica aberta até 30 de Abril do corrente am- 
no, e nesse mesmo dia, se-ha-de realisar a distribuição do 
Retrato em Lisboa , seguindo-se logo a remessa para todas as 
Cidades e Villas do Reino, e Ilhas, 

A Currespondencia será dirigida == acs Editores do Museu == 
rua do Loureiro (aos Cactanos) n.º 11, 1.º andar == Lisboa, 

Preços, cada exemplar em Lisboa 600 réis, Provincias e 
Ilhas 640 réis, avulsamente 780 réis. 

A Direcção do Museu tem agentes em todas as Cidades e 
principnes Villas do Reino, e Ilhas Ultramarinas, que ha tem- 
po promovem a subecripção, e em qualquer das agencias que 
se convencionar serão vs exemplares entregues == porte gratis 
==não só nos Srs, Assignantes que já prestaram seu nome, 
como áquelles que ainda subscreverem na fórma declarada 
neste Pruspecto, (Communicado. ) 








Lobo, se deva modificar. Vemos por uma parte uma tendencia 
vehemente para os prazeres amorosos, por outra uma confusão 
de sombras e luzes, que mal permitte determinar afirmativa- 
mente a origem daquella noute de sangue. Que perpetrou os as- 
sassinios, as provas e a sua confissão o demonstraram ; mas que 
honvesse premeditação já quasi não é verosimil; e o roubo 
fica pelo menos problematico. 


ENVESENAMENTO. 
280 OCorreio Portuguez affirma que se-tenton en- 
venenar toda ou parte da Guarda de Segurança Pú- 
blica d'Aveiro; que se-propinou o veneno em tama- 
nha dose que por isso mesmo se-descobriu antes de 
ter produzido mais funestas consequencias; e que 
tres Sargentos estiveram em grave perigo de vida, 
e houveram perecido se se-lhes não tivesse acudido a 
tempo. 





A MORTE EM CASA ALEGRE. 

281 No dia 1 do corrente foi encontrado morto 
dentro d'uma adega na Villa de Torres-Vedras um 
cazeiro por nome José Agostinho. Pelas diligencias e 
exames a que se procedeu ficou averiguado ter falle- 
cido d'ataque apopletico. 
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" Peas Baremetro 

Ê Fentos do- Estado 

2 é “ minantes € da 

E r je < sua força. Atmosfera. 

EI = ola 

13/45) 60,748,3 748,6 32N.2NO |Cob,º e cl CIº é 
alg. nuv.*: frio e se 
co; aurora boreal. 

14) 45157] 49,3! 49,8 2NO 2N [Id. pequeno aguacei- 

| ro de tarde — Id. 

15] 42/58] 50,2 50,2]5 20 Cob,º e aguac.º, m.* 
frios com graniso, e 
prucus claros — Id, 

16, 42 59] 53,5) 538/44] "O INO [CI.º e nuvens com pe- 
queno agnaceiro —Id. 

17/45/60) 51,5| 50,8] 4] 2SO O? [Cob.º e chuva branda, 
com alg. graniso m.º 
miudo — Id. 

+B| 44 56] 50,0! 50,2]5] E. 'NE 1|Cob.º, ecchuvadeag.* 
mui frios: muito frio, 
e ar um poúco htumi- 
do. 

19/45/64] 582 52,5 B INO |CLº enuv.— trovoa- 
da, e grossa saraiva no 
N. da cid.*—tempera- 


do, car mais humido. 


Tem continuado com tenaz permanencia o predominio da 
1.º quadra deste mez, sempre fria e chuvosa, mantendo uma 
temperatura tão aspera como a de Janeiro: o calor médio tem- 
se conservado em 511, ou 7.º inferior ao calor normal do mez 
pelo que são quasi geraes os fortes defluxos, calharros, é até 
ns frieiras sc-renovaram em todas as pessoas sujeitas a seme- 
lhante incommodo, As chuvas, ainda que repetidas, não lema 
sido demasiadas em sua quantidade, puis que até hoje não 
excedem a 57 millimetros, que é com pequena diferença a 
que compete a um mez regular; e por isso muito tem vigorado 
as plantas, que sem este auxilio teriam perecido exbaustas de 
humidade, e crestadas pelo frio, ulilizando-se especialmente 
os frutos serodios, pois que us tempories em grande parte pe- 
receram. O gradiso que tem cabido misturado com a chura 
tem causado algum prejuizo nas arvores de fruta, porém sen- 
do em geral assaz miudo, foi por isso menos avultado o damno. 

M. M. Franzinis 


E 
Ra Jmprensa Nacional. 
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4 REVISTA UNIVERSAL LISFONENSE À IMPRENSA E AO 
PUBLICO. 

Postuque a indispensavel lei, que tem de regular a pro- 
priedade litleraria, se não ache aínda promulgada, é toda- 
via evidente — que a propriedade litteraria é um direito, que 
por interesse dos individuos e da Sociedade se-deve selar, e 
defender. — Firme n'esta doutrina , que será sempre a de to- 
dos os homens honestos, justos, e instrudus, a Redacção da 
Revista liniversal Lisbonensc, que já por vezes, e nomeada- 
mente a paginas 81 e8% do 1,º volume, a-tem expendido , está 
decidida, não só a respeitar sempre nos outros o seu direito 
de escriplor, mas a fazer por todos os modos que — o dos seus 
collaboradores seja igualmente por todos respeitado. 

Assim declara, formal e solemnemente : — 1.º Que lodo e 
qualquer artigo por ella pablicado até hoje, ou que d'aqui pa- 
ra o diante o-haja de ser, —ou é propriedade d'ella sd, — ou 
d'ella e conjunctamente do quctor , com cujo nome sair assigna- 
do: — 2.º Que não permitte a reproducção de qualquer de taes 
artigos senão quatro dias depois de por ella publicado ; e somen- 
te aos seguintes jornnes, que em tomarem d'ella as coisas de 
publico interesse para as-derramarem ainda mais, longe de a 
offenderem , pelo contrario a-lisongearão — 

Em Lisboa: Conslitucional, — Correio Portuguez, — Dia- 
rio do Guverno, — Jornal de Utilidade Publica, — Perivdico 
dos Pobres. — Portugal Velho. — Revolução de Setembro. — 
Abeille. — Annaes de Marinha. — Annaes da Sociedade Pro- 
motora da Industrias Nacional. — Archivo Popular. — Biblio- 
theca Familiar e Recreativa. — Catholico. —Correio das Da- 
mas, — Folha do Commercio. — Gazeta dos Tribunaes, — Jor- 
nal Militar. — Jornal das Sciencias Medicas. — Jornal da So- 
ciedade Pharmaceutica. — Museo, —Panorama. — Ramalhete. 
— Recreio. — Universo Pitiuresco. 

No Porto: Albleta. — Commercio. — Noticiador. — Perio- 
dico dos Pobres, — Revista Litteraria. 

Em Coimbra: Antiquario. Nu Madeira: Defensor. Na Ter- 
ceira: Angrense, Iris. Em S. Miguel: Açoriano. — Monitor. 
— 3.º Que toda a transcripção de artigo seu, que por algum 
jornal for feita, sem a designação expressa, e por extenso, do 
titulo de Revista Universal Lisbonense e do nome do auctor, 
por quem for assignado, no caso de o-ter, será denunciada como 
deslealdade e perseguida como roubo: — 4.º Que toda e qualquer 
alteração no espirito ou na letra, que em artigo seu se-lhe-ha- 
ja de fazer , será igualmente perseguida : — 5.º Que por ne- 
nhum caso permittirá, que pessoa alguma, afora os jornses 
acima nomeados, sem expressa auctorisação sua, reimprima de 
qualquer modo , sob qualquer titulo, ou em qualquer formato, 
que seja, nenhuns dos seus artigos. 

A da Revista Universal Lisbonense, a quem im- 
pudentes roubos de impressores traficantes constrangeram a re- 
correr finalmente a estas, e a outras ainda mais activas 
videncias , de que já agora não abrirá mão , convida aos Sas. 
REDACTORES DE TODOS OS OUTROS JORNAES para a-ajudarem 
n'esta honrada conjuração contra piratas literarios, que a to- 
dos, mais ou menos, os-têem expoliado ; e fia — que nos Ju- 
risconsultos, Jurados , e Julgadores não faltará boa vontade, e 
eficacia de meios para os-anxiliarem. . . . 


CONHECIMENTOS UTEIS, 


283 DEVE CONSENTIR-SE O EXERCICIO DA MEDICINA 
HOMOBOPATHKCA ? 


ses mon 2.º da 3.º Serie (aliás 26) da Re- 
win pelpbvcista Universal, deu-se uma idéa muito 

É cm geral, do que era Medicina Homwopa- 
Dthica: agora perguntarei eu, se o exer- 
cicio de tal industria se-deve tolerar ? Jul- 
go ser bem facil a resposta, á vista do que é tal Me- 
dicina. 

Muitos tempos ha, que se-nota uma universal Len- 
dencia dos espiritos para olhar a Medicina como um 
systema de principios geraes, quando ella é uma scien- 
cia filha da observação, e que se não amolda aos capri- 
chos dos homens. Entre Brown e os tempos actuaes ha 
muitos documentos para provar o que se-enuncia ; af- 
frontando todos estes systemas medicos, a razão, escla- 
recida pela experiencia, tirou para a sciencia certas 
verdades fundamentaes ; e as theorias caíram. Assim 
se têem dirigido respeitaveis Medicos, usando do eccle- 
ctismo, ou da escolha da Medicina fundada cem fa- 
ctos, sobre cujo maior numero alguns Medicos de hoje 
(como fez Hippocrates) téem fundado um juizo sobre 
as relações do organismo doente com o são; mas o 
estado pathologico é o desvio do physiologico, por 
tanto sem os conhecimentos deste não se-adquirem os 
daquele; servem-lhe por isso de fundamento e de 
base os physiologicos. Como pois o estado de saude é 
o termo de comparação para o estado de molestia, é 
evidente que oferecem menos segurança para a pra- 
tica da Medicina as theorias homeopathicas, que re- 
pellem inteiramente a physiologia. Pois que a Homeo- 
pathia não examina senão 'os symptomas, sem lhe-im- 
portar o em que, -—=e de que modo — o estado phy- 
siologico é perturbado, a sua Therapeutica mesmo 
não se-funda senão sobre os symptomas. Debaixo de 
taes princípios não é possivel, que o Estado possa 
submetter um candidato, que sáe d'uma Eschola Ho- 
meopathica, áquellas provas severas, porque deve 
passar para dar á sociedade os devidos abonos. A Ho- 
meopathia não é uma sciencia; porque rejeita o que 
lhe-é indispensayel para elevar a Medicina á classe 
de sciencia; tem porém ella invadido o terreno da 
pratica com espantoso abuso ; porque é estrondoso abu- 
so a pratica de uma arte, sem se-terem aprendido os seus 
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fundamentos; os quaes em medicina se-devem procu- 
rar primeiramente no organismo normal, ou na phy- 
stologia. Limitando-se porém a Hommopalhia á mes- 
quinha consideração dos symptomas, além de dar uma 
marcha retrograda , e anti-scientifica á Medicina, cáe 
em um puro charlatanismo, que se não póde, nem 
deve tole 

A Med Hommwopathica é completamente arbitra- 
ria; porque nem mesmo fixa as regras, segundo as 
quaes se-devem administrar qs remedios contra os 
symptomas observados: além disto a sua pathologia, 
e therapeulica se-reduzem a uma simples pharmico- 
logia. É com effeito necessario ser muito ambicioso 
de novidades, para adoptar as theorias Hommopathi- 
cas, Quando eltas attribuem virtudes medicamentosas 
a substancias infinitamente pequenas, e que escapam 
a nossos sentidos physicos ; dependendo infallivelmen- 
te us successos, que por ventura possam ter appare- 
cido, simplesmente da dieta, que foi tida sempre em 
grande conta por todos os Medicos, e em todos os 
tempos; de maneira que o tratamento medicinal Ho- 
mecopathico é puramente de segredo, que os seus se- 
ctarios querem impór em quanto ás doses, e em quan- 
to á preparação dos medicamentos; que se apparece 
algum resultado util, é somente pela acção moral, que 
produzem , além da dieta, como dissemos. 

Para occasionar effeitos ainda mais magicos, os Medi- 
cos Homeopathistas téem deliberado preparar em se- 
gredo os seus mais efficazes remedios, e mesmo em 
segredo vendel-os; mas é seguramente com o fim de 
impossibilitar toda e qualquer verificação. Por conse- 
guinte, medicamentos dados em doses millesimas , 
centessimas millesimas, millionesimas, sendo pura- 
mente misterioso o modo de as-preparar por compas- 
sos em quanto á trituração, e vascolejação, além das 
absurdas theorias já expostas, dão uma prova mais que 
evidente, de que tal systema é um puro — chariata- 
mitmo — que as authoridades não pudem, nem devem 
tolerar, sem que abandonem suas attribuições, em 
quanto á fiscalisação dos importantes objectos de sau- 
de pública. 

Tambem se-conclue do que fica acima exposto, que 
grandes seriam os prejuisos para os interesses públi- 
cos, sc se-tentasse propagar a Medicina Homeopathi- 
ta, o que senão tem conseguido, nem se-devia con- 
sentir; pois que resulta da prática de taes Medicos , 
que o seu systema não é uma sciencia, não tem algum 
dos caracteres de sciencia, e não deve mesmo ser con- 
tado entre os systemas em Medicina ; e por consequen- 
cia nem consentido o exercicio da chamada Medicina Ho- 





wmopathica. P. I. dos Santos Cruz. 
ESTRADAS. 
(Continuação da pag. 338.) 
FRANÇA. Milhas. 
284 As suas estradas reaes em 1837 so- 


mavamem,........ 
Ditas departamentaes.............. 
Caminhos vicinaes.,..... E lago di ac aj aca 6d 25,000 


concorororocuros MM,800 





fMich. Chevalier, Trav. publ. France 1838 


Part. 1. p. 33) somma total. .......... 72,500 





Em harmonia com o principio da centralisação, que 
predomina nesta nação, infeliz quando exercido em 
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paizes livres, as estradas Léem sido feitas e são man- 
tidas, pelo Thesouro Público, por centimes addiciona- 
dos à contribuição directa, e por emprestimos par- 
ciacs de 160 a 400 contos de réis, alevantados pelos 
Departamentos para esse fim. 

Este systema é muito censurado por Dupin, Voies 
pub. T. 1. p. 33. não podendo deixar de lamentar 
que o Directorio, depois de ter imitado o systema das 
barreiras de Inglaterra, não tivesse a coragem para 
persistir nessa util innovação, que, na sua opinião, 
deveria ser adoptada. As barreiras em Inglaterra, se- 
gundo o testimunho deste A., tambem na sua intro- 
ducção alli ha 200 annos, foram repellidas pelo povo, 
porém à sua adopção se-deve a economia da factura , 
e depois a perfeição de conservação com que se-cuida 
naquella Ilha nas estradas , com as quaes as francezas 
estão mui longe de poder hombrear. 

A sua construcção em França pela corporação das 
pontes e calçadas, faz com que, 1.º se-lhes-dê uma 
largura que origina diversos planos sobre o plano ge- 
ral, o qual assim vem a estragar-se pelas aguas que 
correm dos superiores para os inferiores ; 2.º que com 
o mesmo dinheiro se-faça ametade da estrada em com- 
primento que se-poderia e deveria fazer ; 3.º que seja 
quadroplicada a despeza da sua conservação, duas ve- 
zes pela sua largura, e outras duas porque nesta lar- 
gura vem a haver dois estragos, o do uso, e o das 
aguas pelo defeito notado. 

Quem tiver entrado em Paris, pela banda de São 
Diniz, não me-ha-de desmentir. Em 1837—1838, tal 
era o seu estado de ruina, que será difficil achar mais 
que taxar ás nossas, de roda da capital. 

Sem outro empenho, senão o de relatar factos, e 
prescindindo do que observei pessoalmente, Mic. Che- 
calier, já citado, é a authoridade por quem me-guio. 
Diz elle, a pag. 39. da sua obra, que para tornar as 
reaes soffriveis, seria preciso ainda gastar nellas, 
32.000.000,8000 réis e isto além do producto da ven- 
da da ametade do seu terreno por superífluo, E em 
quanto ás departamentaes, independente da sua con- 
servação annual, tambem assevera elle não se-poder 
gastar com ellas menos de 24.000.000,4000 réis para 
as-pór em um estado de transito perenne, tanto para 
inverno, como para verão. Ainda é muito mais eleva- 
da a quantia que designa para os caminhos vicinaes ; 
porque para estes indica elle que são precisos pelo 
menos 64.000.000,5000 réis. A somma total são 
120.000.000 8000 réis, devendo o seu dispendio ser 
derramado por um decennio. 

O estado das communicações em França, pelo que 
sc-acaba de transcrever, não se-póde considerar favo- 
ravel; todavia sabendo-se que no apogeo do Imperio, 
em 1811 as estradas reaes não passavam de 7500 mi- 
lhas em extensão, e que as departamentaes , o maxi- 
mo que teriam, seria 5000 milhas, não poderá a con- 
vicção universal deixar de resonhecer que mais do 
que os grandes homens vale a liberdade. A curatela 
da minoridade, em que os francezes, nos seus inte- 
resses materiaes, se-deixam viver, faz com que entre 
outras cidades não tenha estradas, Murselha, por exem- 
plo, o emporio do comercio francez no Mediterra- 
neo, e com que a Haute Marne, e Ardennes, dois de- 
partamentos ricos de oficinas de ferro, tambem per- 
maneçam sem ellas. Notes p. 361. M. Cher”. France. 

Vindo agora ao custo de cada uma das estradas , 
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segundo a classificação apresentada desde o principio, 
para as reaes, sendo de calçada de que ainda ha bas- 
tantes, o seu termo medio é de 11.264,8000 réis por 
milha, e sendo á Mac-Adam é de 4.648,8000 réis. 
Em ambos estes preços vão incluidas todas as obras 
d'arte, e particularmente algumas grandes pontes de 
muita despeza. 

As departamentaes importam muito menos; calcu- 
la-se que custam ametade do que custam as reaes. 

Sobre as vicinaes não tenho dados. 

As despezas da conservação são como se segue: 
para a 
Estrada real, no geral, sér a 1408800 7.º pr milbs p. spno. 
Dito é roda de Puris. decalçada 8228000 . » 
D.º se fôsse decasc.º sahiria por 1,4408000 n » 

Para as estradas departomentaes, sendo visinhas de París, 
regulou em 3 departamentus a string rs. p. milha p. anno 

7 1 ” ” 


Outras 19 765800 n ” 
Termo medio geral 805128 ” ” 

Em todos os departamentos aonde os costeios das es- 
tradas são mínimos, é observação confirmada, que tam- 
bem as contribuições são deploraveis para o Thesouro 
(Mig. Chevalier. Notes pag. 358.) 

Antes de passar adiante, devendo servir de algum 
esclarecimento estas resenhas, não posso deixar de 
mostrar , como sobresáe a funesta influencia do syste- 
ma francez, em contraposição ao inglez. Todos os que 
tiverem viajado em Inglaterra hão de ter sentido, que 
com pequena variação as estradas por barreiras são de 
uniforme bondade por toda a parte. O seu termo 
medio de conservação por conseguinte é tambem de 
1444000 réis por milha para todas. Se em França 
fóssem pór as estradas no estado das que circundam 
Paris, seria o seu costeio, sendo de calçada, de 
832,$000 réis, ou perto de 6 vezes mais do que em 
Inglaterra, e se fóssem macadamisadas, como alli são 
todas, seria 10 vezes mais. Esta disparidade demons- 
tra toda a superiodidade de um methodo sobre o outro. 

Canaes. 

O numero total, pequenos e grandes, e extensão 
dos canses, que ha em França, segundo a Estatisti- 
ca Oficial, publicada pelo seu governo em 1897, To- 
mo 1. p. 31. é de 70, medindo 2312 milhas, e re- 
pntam-se terem custado 112.000.0008000 réis, ou 
48.442,3000 réis por milha, ou perto de 40 por cen- 
to mais do que os inglezes; o que não admira atten- 
tas as maiores difficuldades do terreno, a demora, € 
a magnificencia com que alguns delles foram construi- 
dos no tempo de Luiz 14.º e do Imperio. Feitos á cus- 
ta do Estado , não tem rendimento, e tambem parece 
que não tem tido o desenvolvimento mais commercial 
que convinha á posição geografica da França, porque 
a cabotagem ainda poem 3 mezes em ir de Marselha 
ao Havre, derrota que se-evitaria, se a navegação in- 
terior por canaes, estivesse estabelecida entre estas 
duas cidades. 

Caminhos de ferro. 

É a França infelizmente, das nações civilisadas que 
tem emprehendido estas novas communicações , a que 
está mais atrazada no seu acabamento. O seu Parla- 
mento mesmo se-queixa deste atrazo, para remover o 
qual Mr. Teste em 7 Fev.” p. p. veio á Camara dos 
Deputados propár o plano geral dellas para toda a Fran- 
ça, que assim mesmo ha de encontrar grandes difli- 
culdades na execução, por ser emprehendido pelo mes- 


mo governo, segundo escrevem os seus melhores Le- 
chnicos. ( Emile Pereire, Director dos caminhos de fer- 
ro, Saint Germain e Versailles, rive droite. Courrier 
Français Fev. 1842.) - 
- Os caminhos de ferro que se-acham feitos e que es- 
tão em progresso de formação em França sommam 392 
milhas, dos quaes duas terças partes já estão acaba- 
dos, e se-anda por elles, e tanto quanto élbposso jul- 
gar por experiencia, não me-parece que a commodi- 
dade e a velocidade que offerecem seja sensivelmente 
inferior ás dos inglezes. À imitação destes, tambem 
até agora tem sido todos feitos por companhias parti- 
eulares, posto que commanditarias, e auxiliadas com 
fundos do governo, emprestados a 4 por cento ao anno. 
O seu custo tem regulado por metade dos de Iugla- 
terra, o que se-deve attribuir aos nenhuns gastos ju- 
diciaes preparatorios nas Camaras, mais baratezã de 
preços nas expropriações, que em Inglaterra regulam 
a 40 contos por milha, e a que a mão d'obra tambem 
é mais acommodada, e têem sido feitos com menos lu- 
xo. Assim mesmo grandes tem sido tambem os seus 
enganos a este respeito. O caminho de ferro de Saint 
Germain foi estimado em 3,900,000 francos, e só o 
seu alpendre, peristilos, e telbeiros em París custa- 
ram 8,000,000 francos ou réis 1.280.0008000. 
Todos elles em geral, em França, tem sido até ago- 
ra ruins especulações, com a unica excepção deste 
mesmo de Saint Germain, que tem chegado a dar di- 
videndos annuaes de 20 por cento. 
(Continunr-se-ha ). 
Claudio Adriano da Costa. 





UMA IGUARIA GRATUITA, 


£85 Valha-nos Deos com aaristocracia: desigualdades en- 
tre os homens, desigualdades entre osanimoes, e até desigual- 
dades entre as plantas — desigualdades em todas as cousas, é 
até nos vocabulos desigualdades, ; Quem metlerá, porexemplo, 
em poesia, em eloquencia, ou ainda em papel, que haja de 
ser lido diante de gente, o nome de foras? E mais são as fa- 
vas tão antigas no mundo, e tão filhas de Deos como os loj- 
ros, e as flores dos jurdins, — e muito mais do que ellas e do 
que elles prestadias e amigas da pobreza : como ines, quando 
mais não fôsse, já d'ellas se-poderia fallar n'uma folha con- 
sagrada é utilidade: mas antes que as-ponhamos a servir, bom 
será que para lhes-evitar alguns desdemzinhs de soberbos, 
puxemos por suas nobrezas, que não são ncbrezas os prestimos, 
senão os perguminhos. Sim , senhores, tambem as favas têem 
a sua historia, e muito mais antiga que w de muitas prosá- 
pias ; se hoje se-acham plebéas são voltas do mundo, são phan- 
tasias da foriuna ; já em melhor conta se-viram entre povos 
bem grandes e bem políticos. Se houvera um conde D, Pedro 
dos legumes, mui para vêr seria no seu nobiliario o capitulo 
das favas. Diz um suctor, que foram (avas o primeiro susten- 
to da nossa especie, Catão e Plinio referem que as primeiras 
idades quizeram fazer delas o seu pão, Entre cs Egypcios 
havia-se por fé— que as almas dos finados se-fam metter nas 
favas; apertado paraizo Ibes-cuncedism ! E por isso tanto as- 
acatavam, que as não comiam. De Pyl/agcras, ácerca das 
favas, que a seus discipulve probibia, disseram uns, que as- 
antojava , pelas ler na conta de ruins influidoras de ruins de- 
sejos; ontres que, porque muito Ihe-ssbiam , como exercicio 
de temperança se-abstinha d'ellas. Terras ha ainda agora por 
esse oriente, cede igual abstinencia vai observado: e na cos 
ta de Corcmendel e em Surrate lemos — que alguns de seus 
moradores antes se-deixoriam matar do que levar á bôca uma 
só fava. Nus sacrificios acs denses infernaes, e para affugentar 
os múns espiritus, derramavam favas os romanos. Com favas 
se-votava em Athenas para a eleição dos magistrados: e ainda 
agura na Athenas desta nossa Eurcpa, que é Paris, vêr o que 
vai em dig de Keis: cortam em tantos pedaços, quantas são 
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as pessoas da casa e mais convidados á festa, um bolo gran- 
de, que lá tem dentro escondido um grão de fava: fervem 
enrêdos no dividir dos quinhões, e onde a fava fôr cair, 
levará para todo esse dia titulo e authoridade de rei ou de 
rainha; se rainha saiu, novas ambições, qne tem ella para 
eleger o seu consorte; —se é rei, novas brigas de ciumes, 
que vai escolher d'entre as súbditas uma espoza; e esta rai- 
nba, e este rei, e estes vassallos, até bater a fatal meia noite, 
que destruifi: o throno para renascer sob novos possuidores 
d'ahi a um anno, gosam-se de uma risonha idade de ouro de 
poucas horas: e este reino feliz com seus monarchas, e estes 
monarehas ainda mais felizes com o seu povo, tudo isto foi 
devido á virtude de uma fava. 

Já temos pois as favas illustres, apezar de sua vulgaridade, 
apezar de sua humildade, que nunca é mesa de principes se- 
veriam, mas sempre por arribanas de hortelões, por quarteis 
de soldados, gamellas de marinheiros ou refeitorios de peni- 
tentes; apezar em fim de não só animaes com ellas se-nutri- 
rem, mas serem em muitas partes despresivel adubo da terra 
as suas plantas: — nobres são sem embargo de humildes, e 
aínda que não ociosas, Idalguissimas. 

Mas eis-nos aqui, depois de tão laboriosas e fecundas in- 
vestigações historicas, para darmos decentemente á luz o no- 
me das favas, eis-nos aqui entrados a novas dificuldades para 
atracar o verdadeiro fim do nosso artigo. Facil e agradavel 
nos-foi o exaltal-as; mas como escriptor nos-custa o havermos 
com ellas de descer das altezas historicas ús afumadas profun- 
didades das cosinhas dos pobres: fal-o-hemos entretanto, € 
sem preambulos, que não requerem portas destas grandes ce- 
rimonias para se-abrirem: os opulentos que se-retirem para 
os seus banquetes e nos não ouçam, € todos assim ficaremos 
bem. 

Sabei pois que ha nas favas dobrado e melhor sustento, do 
que suppondes. Cozeis-lhes os grãos, e lançais-lhes fóra as cas- 
cas; — ora recolhei as cascas, — de que já não fazieis conta, 
e que por isso, como no titulo propuzemos, vos-vem de gra- 
ça, — cozei-as, refugai a vossa cebola, e guizai-as como va- 
ges de feijão: sentai-vos com vossos filhinhos á mesa — tereis 
dobrada abundancia — e em logar de um, dois pratos, e me- 
Thor o segundo que o primeiro. Novidade não é essa, dirá 
alguem, — á fé que não — mas nem ainda tambem por ella 
vos-requeremos nós alviçaras ; — mas porque muitos ou quasi 
todos a-desconhecem, € por isso esperdiçam n'este genero ame- 
tade de sua fazenda ; nem nos-corremos, nem nos-pesa de lhes 
ensinar tão boa receita. Tambem nós, ainda ha dois dias, 
a-ignoravamos ; por tum acaso a-descobrimos entrando a des- 
cançar de um largo passeio pelo campo n'uma quasi choupa- 
na, onde a séde nos-attrahira, onde o cheiro de tão saboroso 
guizado e o cordeal convile da dona da casa para nos d'elle 
aproveitarmos, nos-delerminou a jantar, — Em recompensa da 
sua hospitalidade, promettemos-lhe a gloria de a fazer figorar 
n'um artigo de jornal, offerecimento que nos ella agradeceu 
como bos, sem n'o entender — era tão abençoada aquella 
choupana que nem ainda jornaes lá tinham chegado ! — hoje 
nos-desempenhamos da nossa palavra, o que ella de certo nun- 
ca saberá ! Esta mulher chamava-se Maria, — merecia o no- 
me, que era boa e amavel, —e tinha as melhores mãos do 
mundo, assim para cosinhar um guizado, como para o ser- 
vir, —mas onde a sa choupana fica, eisahi o que vos não 
diremos, Antonio Feliciano de Castilho. 





EXAME PHREXOLÓGICO DE MATTOS LOBO. 


286 Com o fim de completarmos a exposição, que 
no precedente numero publicámos, ácerca do Justiça- 
do Francisco de Mattos Lobo, nos-dirigimos ao illus- 
tre Secretario da Eschola Medico-Cirurgica, o Sr. Dr. 
José Pereira Mendes, que juntamente com os Srs. Puli- 
do e Simas, havia procedido ao exame phrenologico. 
Com a deferencia propria do talento, aquelle senhor, 
prestando-se ao nosso pedido, nos-remetteu a memo- 
ria que se-segue. 


Com o intento particular de examinar a organisa- 
ção cerebral de Francisco de Mattos Lobo, e procurar 
nella a verificação dos principios da sciencia phreno- 
logica, foi pedido o cadaver por dois jovens Faculta- 
tivos portuguezes, os Srs. Francisco Martins Pulido e 
João José de Simas, afim de ser transportado á Escho- 
la Medico-Cirurgica de Lisboa , aonde devia ter logar 
o seu exame. O Governo, anmuindo a esta pertenção, 
immediatamente expediu as ordens para este fim. Foi 
nos dias 17 e 18 do corrente, que se-procedeu ás 
averiguações convenientes. 

Não é este o logar de entrar no desenvolvimento e 
exame da doutrina phrenologica, nem de averiguar, 
se são ou não admissiveis todas as suas pertenções, e 
muito menos de tratar da sua applicação á educação 
do homem ; mas, com quanto se-achem ainda Jitigio- 
sos varios pontos desta doutrina, existem nella algu- 
mas verdades, as quaes são hoje geralmente reconhe- 
cidas. Assim não se-duvida hoje, de que os resulta- 
dos tão variados, que apresentam as propensões e os 
actos intellectuaes e moraes, são correlativos ás mo- 
dificações, que existem na organisação do cerebro; é 
este um ponto, que Gall póz fóra de toda a dúvida. 
Todos sabem que este celebre Filosofo assignou um 
determinado numero de faculdades intellectuaes, de sen- 
timentos moraes, e de instinctos ou prepensões, mar- 
cando a cada uma dellas seu logar correspondente no 
cerebro, e indicou igualmente os meios de reconhe- 
cer na superficie do craneo o maior ou menor desen- 
volvimento dos orgãos, e por conseguinte a maior ou 
menor extensão das faculdades a que presidem. Entre 
os instinctos ou propensões admitte elle o instincto de 
destruição ; e as circumvoluções cerebraes que o-cons- 
tituem, estão situadas acima do meato auditivo, de- 
vendo por este motivo a conformação do craneo apre- 
sentar uma modificação correspondente ao desenvolvi- 
mento desta parte. 

Postos estes principios, restava vêr, se a orga- 
nisação da cabeça de Mattos Lobo offerecia os ca- 
racteres proprios dos facinorosos, e que os Phre- 
nologistas, tanto pela observação na especie huma- 
na como nos animaes, téem assignado. A cabeça de 
Mattos Lobo apresenta effeetivamente os caracteres 
phrenologicos da destructividade. No seu exame pro- 
curámos primeiramente reconhecer , qual das tres re- 
giões predominava, se a dos instinctos, sentimentos 
moraes, ou faculdades intéllectuaes. Para este fim 
empregámos o methodo prescripto por Broussais no seu 
curso de Phrenologia; traçámos com a possivel exa- 
etidão no craneo as tres linhas sobre todos os pontos 
por elle especificados, c logo foi facil conhecer, que 
a parte dos instinctos ou propensões era a predomi- 
nante, notando-se serem comparativamente muito mais 
diminutas as duas outras secções, correspondentes ás 
faculdades intellectuaes e moraes; donde se-vê, que 
a intelligencia e as mais bellas faculdades do homem, 
deviam ter neste individuo pequeno desenvolvimento, 
o que é confirmado pelo que mostrou a observação da- 
rante a vida, em referencia aos resultados de seus 
trabalhos intellectuaes. Depois de nos-termos certifi- 
cado de semelhante disposição, procurámos verifical-a 
por outro methodo, indicado pelo mesmo Broussais 
como contra-prova do primeiro, servindo-nos para isso 
dos seus tres semi-circulos, e então se-viu, que o se- 
mi-circulo correspondente aos instinctos apresentava 
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uma dimensão quasi dupla de cada um dos outros dois 
que respeitavam às faculdades intellectuaes e moraes. 
Procurando depois apreciar os instinctos, que naquel- 
la região mais prevaleciam , reconhecemos um grande 
desenvolvimento nos orgãos da destruciividade e da 
amatividade, conjunctamente com uma grande depres- 
são na região superior da cabeça, na parte correspon- 
dente ao sentimento moral da bondade. 

Não nos-limitimos porém aos methodos de Brous- 
sais; recorremos igualmente aos processos recommen- 
dados pelos Phrenologistas inglezes, Cor, e George 
Combe, para a appreciação da parte cerebral. Pelo 
methodo de Cor reconhecemos uma consideravel pro- 
jecção formada pelas circumvoluções cerebraes, per- 
tencentes aos instinctos, e particularmente ao da des- 
tructividade, cujo resultado foi novamente corrobora- 
do pelo methodo das linhas, que emprega George Com- 
be, de que igualmente nós nos-servimos. Finalmente 
procedemos a observações comparativas com os diver- 
sos crancos, que tinhamos presentes, e em nenhum 
achâmos proeminencias tão pronunciadas, nem dimen- 
sões tão notaveis, relativas á determinação dos men- 
cionados instinctos. 

Taes são os faetos, que o exame mais obvio da ca- 
beça de Mattos Lobo offereceu. Como a resolução dos 
problemas phrenologicos só possa fazer-se na actualida- 
de da sciencia, por factos e inducções, e não por 
meio de raciocinios à priori, a presente observação 
contém grande interesse, que muito augmentará com 
o conhecimento mais detalhado da vida e costumes 
deste individuo. Dr. José Pereira Mendes. 





GAS LUCÍFERO. 

287 No artigo 259 falâmos da importantissima desco- 
berta de uma composição que produz uma luz magnifi- 
ca, e sobreleva ao azeite por numerosas vantagens que 
ali expozémos. Impacientes de ver espalhar-se sem de- 
mora este melhoramento de um artigo de primeira e ge- 
ral necessidade , escrevemos ao seu habil introductor 
e aperfciçoador, o Sr. Carlos Gomes Barreto, 65, rua 
do Loureto, para que nos-informasse dos obstaculos que 
se-oppunham a que o público se-ulilisasse do resulta- 
do de seus trabalhos. 

Damos em seguida a sua resposta, e solicitamos 
das competentes authoridades que apressem os trami- 
tes por que tem de correr a concessão do pedido pri- 
vilegio. Não se-pode exigir do Sr. Barreto, ou daso- 
ciedade que elle tenciona organisar para este fim, que 
divulguem o seu segredo antes de se-lhes-afiançar o pri- 
vilegio, ou que entrem em avultadas despezas indis- 
pensaveis, sem certeza de que não serão perdidas. 

Por esta occasião, confirmando quanto sobre o gas 
lucifero escrevemos no citado artigo, diremos que os 
novos trabalhos e experiencias tem já diminuido os té- 
nues defeitos que na luz se-notavam ; por exemplo, a 
luz, perfeitamente fixa, é hoje clara, brilhante, e não 
amarellada e tristunha, como nos primeiros dias da ex- 
posição, 





Sr. Redactor da Revista Universal. 
288 Sou summamente grato á obsequiosa attenção 
que lhe-tenho merecido, e nenhuma recompensa de 
desvelado zelo me-poderia ser mais lisonjeira do que 
a opinião de juizes taes. 
Respondendo á carla que V, V. se-dignam dirigir- 
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me, direi que o motivo unico da demora, tanto na 
manipulação como na exposição do gas lucifero é q 
achar-se ainda pendente a adjudicação do privilegia 
de introducção e melhoramento, que peço e espero 
alcançar. 

O que V.V. expenderam no seu artigo 259 é da 
mais escrupulosa exactidão, e todas as vantagens que 
mencionam são incontestaveis. Innumerageis pessoas 
visitaram o meu estabelecimento, e nclaram que o 
lucifero dava uma luz brilhante, e fixa, que era ino= 
doro, não produzia fumo, circumstancias ás quaes 
se-junta a da economia. 

Pessoa intelligente, tendo procedido a minuciosas 
experiencias, achou que um tubo de lucifero, de 9 
orificios, dá tanta luz como 25 velas de sebo, ao 
passo que o consumo do gas não ultrapassa 12 a 14 
oitavas por hora, sendo o seu preço inferior ao do 
azeite, ainda que este podesse no mesmo tempo con- 
sumir quantidade igual e dar a mesma claridade, o 
que não é. 

Reservo-me para, dentro em pouco, quando hou- 
ver obtido o privilegio, descrever todas as vantagens 
do novo invento, e mostrar com exactidão mathema- 
tica à superioridade do lucifero, comparado com ca- 
dauma das substancias de que habitualmente nos-ser- 
viamos, e a sua applicação a todos os usos públicos 
e domesticos, desde o elegante lustre e candieiro de 
salla até à humilde lamparina. 

Sirva o que acabo de expór de satisfação , pelo que 
toca ás encommendas sem número que ainda não te- 
nho podido executar, o que farei assim que o-permit- 
tirem os tramites legaes de que me-oecupo. 

Renovando os protestos do meu reconhecimento etc, 

Lisboa, 27 de Abril de 1842. 

Carios Gomes Barreto. 





ESPINGARDAS DE PERCUSSÃO. 

289 Recebemos uma reivindicação do Sr. Barão 
de Monte Pedral ácerca do que a redacção prepuzera 
ao artigo n.º 258 — sobre espingardas de percussão do 
Sr. Monteiro. — Por essa occasião elogiavamos um no- 
tavel oficio do Sr. Barão, — elogio que repetimos e 
confirmamos. 

Igualmente diziamos então — que a memoria do Sr. 
Barreiros sobre o mesmo assumpto, por culpa nossa , 
não vira a luz publica antes do oficio do Sr. Barão; 
não se póde de similhante asserção, nem por som- 
bras, concluir, que houvesse em nosso conceito en- 
tre os dois escriptos comparação , usurpação, ou su- 
perioridade. 


VARIEDADES, 


COMMEMORAÇÕES. 
CABO VERDE. 


1.º de Maio de 1460. 

290 Grande deveu de ser o alvoroço d'aquelles 
bons servos do immortal Infante D. Henrique, quan- 
do nas suas explorações da Costa d' África, amaran- 
do-se para o poente de Cabo Verde —no dia de Maio 


— avistaram terras bordadas de mui espessa e formo- 
+* 
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sa verdura, que certo, grandes saudades lhes-devêra 
avivar, dos prados e campinas do seu Portugal, que 
n'esse dia, seriam despojados de muita parte das gallas, 
e louçainhas da primavera — para adorno e brinquedo 
de seus moradores, como em tal dia pede a usan- 
ça. Eram as terras de que fallámos, as tres primei- 
ras Ilhas de Cabo Verde. — Para perpetua memoria 
do dia de seu descobrimento, lhes póz Antonio de Nol- 
te, Commandante das Caravellas — por nome — a 1.º 
de Maio —a 2.º de S. Filippe—e a ultima de Sant- 
Jágo, — Logo depois descobriram os enviados do In- 
fante D. Fernando, as demais que hoje compoem o Ar- 
ehipelago de Cabo Verde, —Todas estas Ilhas são fer- 
tilissimas, e mui azadas para as producções que de fó- 
ra lhes vão. «Todavia parece que pouca differença fazem 
ainda hoje, do tempo que as descobrimos, ha 400 an- 
nos! É dever porém declarar, que durante o Ministerio 
do Sr. Visconde de Sá da Bandeira, foi esta rica porção 
das nossas Colonias grandemente favorecida e melho- 
rada: — mormente com a concessão de terrenos bal- 
dios para agricalturar que a varios Negociantes desta 
Córte se fez. 

Nos fins do anno passado publicou-se uma obra, 
muito de agradecer, feito pelos Srs. José Conrado Car- 


tos de Chelminski — o Francisco Adolpho de Varnhagen, , 


onde miudamente se-descreve o estado d'aquella Pro- 
vincia, e bem assim de Guiné — e os melhoramentos 
de que são susceptíveis com grande proveito e lucros. 
Recommendamo-la a quem o conhecimento d'aquellas 
partes interessar, e esperamos vêl-o continuado , pois 
que só conhecemos o 1.º tomo: e se intitula — Coro- 
graphia Cabo-Ferdiana , — ou Descripção Geographico- 
Historica da Província das Ilhas de Cabo Verde e Gui- 
né. — Lisboa 1841. 

Confismos tambem muito no desvelo com que a Ás- 
sociação Maritima e Colonial de Lisboa cura das nos- 
sas Possessões do Ultramar. A. da Sylva Tullio. 





(Continuação de pag. 318) 


291 FUNDAÇÃO DE COIMURA. 


A Collimbriga, honrada então de Entenas 
Passou (1), Condeixa a velha hoje chamada, 
Cuja ruína de mui doutas pennas 
E, quanto veneranda, accreditada : 
De sua nobre cinza, é Lusa Athenas, 
Foste muito depois edificada ; 
Porque não mui distante donde Athaces 
Sua pompa abrasou, Fenis renasce. 
Firiato Tragico. — Canto 5.º 


A historia da fundação de Coimbra está involvida em 
tão densa nuvem de obscuridades, que não é menos 
difficil assignar a epocha de seu politico nascimento, 
que o determinar um nome indisputavel ao fundador 
(2). — Em uma só cousa concorda a maior parte dos 





(1) A dignidade episcopal. 

(2) Pedro de Mariz, levado por ventura do amor de na- 
tural, para sublimar a sua patria com um fundador antigo e 
de larga nomeada, remonta aos tempos fabnlvsos de nossa his- 
toria, e apresenta Hercnles presidindo á fundação de Coim- 
bra. — D. devaria H. cap. 1.º — Fonseca afirma que os seus 
Eborenses a-edificaram, — Evora Gloriosa, 1.º Parte, 4. 15. 
= Botelho assigna-lhe por fundadores os poros Collimbrios , 
que vieram em companhia dos Turdulos, Gallos, e Andatu- 
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Historiadores (3), a saber: que Athaces, rei dos Ala- 
nos, depois de ter arrasado Collimbriga (4), hoje Com- 
deixa a velha, fizera trasladar as reliquias do que por 
ventura não podéra aniquilar para junto do Monde- 
go, e com ellas ahi construira uma nova cidade, Co- 
imbra , onde , como capital dos seus dominios, fixou a 
séde da Córte. — Convidou-o á edificação o alteroso do 
logar, apto para fortificações, que então eram as cha- 
ves da guerra, a bondade do clima, a fertilidade do 
terreno, e sobre tudo a amenidade dos campos do pla- 
cido Mondego. — Existia porém n'este logar, antes 
que o rei Alano o-escolhesse e accommodasse para mo- 
rada, alguma. povoação memoravel? ou florestas po- 
voavam a colina, que depois corsaram palacios? Es- 
tava O sítio virgem, ou alguma raça d'homens o in- 
vestigára? Não ha para dize-lo ao certo. Alguem crê, 
que antes d' Athaces edificar Coimbra, Hercules lhe-po- 
zera os fundamentos, e munira de torres. — Maris, 
Botelho, e Gasco o-asseveram ; e o A. da Ulvsséa se- 
guiu a velha tradição, quando, cantando a guerra que 
soffrera Ulysses ao edificar Lisboa, nos-diz : 


Traz Gorgoris comsigo a Valinferno, 
Grão Capitão de muita gente armada , 
Que tem o famosissimo governo 
Da Cidade por Hercules fundada : 

| Onde o Mondego com licor eterno 
Os fortes muros beija, e a dourada 
Margem regando com saudosa vêa, 
Cerca decristal puro ilhas de arêa. (5) 


Um documento venerando parece tambem provar, 
que a desmantelada Collímbria, e a nova Coimbra fi- 
guraram ao mesmo tempo, regidas por diferentes Bis- 
pos (6). R. de Guemão. 





zes, 308 annos antes de Christo, — Hist. breve de Coimbra. 
— Cordeiro, no seu Diccionario Geografico, tambem segue esta 
opinião. — Leitão d' Andrade refere ainda outra origem. Mis- 
cel. Dial, 15. — Veja-se tambem Rodrigo Mendes Silva, Pe- 
blacion General de Espafia, pag. 118; Histoire Générale de 
Portugal par Mr. Lequien de la Neufville — Tom. 1. pag. 31; 
et cet, j 

(3) Mariz, Gasco, Ant. de Coimbra, Botelho, D, Fr. 
Amador Arraes, Dial. 4.º, cap. 5.º — Duarte Nunes de Lião, 
Descr. de Port. , cap. 4.º — Castro, Mappa de Port. Tom. 2.º, 
cap. 4.º 

(4) Era esta Collimbria uma das mais fortes, e inexpu- 
guaveis cidades, e praça de armas na Lusitania ; e bem o-jus- 
tificam ainda hoje seus forlissimos muros, e vestigios de Cas- 
tellos, que defendiam os canos de agua, que vinbam de AL 
cabedeque ; e junto ao penhasco deste rio, ainda boje (o An- 
tor escreve em 1733) está uma torre, que era onde eslava & 
guarda, para que os inimigos não rompessem os aqueductos, 
e junto aonde foi a Cidade, se-vê oulra torre, que defendia 
os navios, que lançavam fundo, e ancoravam junto á For- 
taleza, e as mais embarcações se-amarravam és argolas do 
Castello, = . 

Historia Breve de Coimbra pelo Licenciado Bernardo de 
Brito, pag. 3. 

Antonio Coelho Gasco, Conquista, antiguidade, e nobreza 
da mui insigne e ínclita cidade de Coimhra, cap. 3.º pag. 81, 
Arraes, e Leitão d' Andrada, transcrevem algumas inscripções 
notaveis encontradas entre as ruinas desta famosa cidade. 

(5) Canto 8.º, Estancia 57. 

(6) Este documento é o B.º Concilio Toledano, a que as- 
sistiram Celidonins Collibriensis, ou Calibriensis episcopus. e 
Sisebertus Conimbricensis episcopus. André de Resende jul- 
ga ser o primeiro, bispo de Condeixa « Velha, e o segundo 
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999 ESTATISTICA DOS ESTUDANTES NAS DIVERSAS 
UNIVERSIDADES D' ALLEMANHA NO 1.º SEMESTRE 
pe 1841. 


..... 


e... 


....e 


“.... 


..... .. + 
....+ 


“0... 


Wurtzburgo.. 
“Greuipsnald .. 


Vê-se por este pequeno mappa, que as duas Uni- 
versidades mais importantes, e mais frequentadas de 
toda a Allemanha, são as de Berlim e Munich: isto 
mesmo se-prova pelo grande numero de obras pabli- 
cadas todos os amnos n'estas duas cidades, pela 
grande reputação dos jornaes e mais obras que ahi 
apparecem, e pelo avultado numero de sociedades scien- 
tíficas e littcrarias. Segue-se depois Leipsick, mer- 
cado vastissimo para o commercio de livros; depois 
Tubingen, e Gottinga, que tanto decaíu com a de- 
missão de sete de seus mais celebres professores. 
Halle, Breslau, Heidelberg, e Bonn, são ainda Uni- 
versidades de 1.º ordem. Vem depois em 2.º linha 
Jema, Wurizburgo, &icssen, Koenigsberg, Erlangen, 
Friburgo, e Marburgo, e em ultima Greipwald, 
nas margens do Baltico. Em Munich é que a Philoso- 
phbãa tem maior numero de alumnos ; em Berlim, Hei- 
delberg, Gottinga e Leipsick a Jurisprudencia; em 
Berlim, Leipsick e Gottinga a Medicina; em Halle, 
Breslau, Tubingen, Jena e Erlangen a Theologia. 
Tão grande é o numero dos estudantes, que todos os 
annos sahem das Universidades, que pela maior par- 
te ficam sem emprego por muitos tempos! Daqui pro- 
cede que progressivamente se-diminue a concorrencia 
para os estudos superiores; e se-augmenta considera- 
velmente o numero dos que se-dedicam aos conheci- 
mentos especiaes das artes, e dos diversos ramos da 
industria. Assim se-vão limitando na Allemanha as 
sciencias a uma pequena classe de individuos: em 
quanto a instracção geral é prompta e facilmente mi- 
uistrada nas Escúlas primarias, e secundarias a todas 





da nossa Coimbra. — Mariz, Dial. comp. 2.º Nicolão de San” 
ta Maria, Chronica des Conegos de Santo Agestinho, Liv. 5.º» 
cap. 5.º-— O Beneficiado Francisco Leitão Ferreira, protes- 
tando respeito é opinião de tão douto anliquario, mostra no 
seu Catalogo Chronologico-Critico dos Bispos de Coimbra, que 
não é segura esta opinião, expondo argumentos de bastante 
peso, em nosso estender. 
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as classes da sociedade. -—— Não levantaremos mão des- 
ta materia, sem reconhecermos o bom acerto nesta dis- 
tribuição dos estados, e ensino público, Que fará o 
nosso pobre, e pequeno Portugal de tantos Mathema- 
ticos; de tantos Naturalistas ; de tantos Medicos; de 
tantos Jurisconsuktos, e desse sem numero de Cirur- 
giões, e Medico-Cirurgiões, de que se-vai enchendo 
prodigiosamente? Como, e de que haverão elles os 
meios de decencia, e do publico apparato, que seu 
estado, e profissão já se-lhes-afigura estar por for- 
ca requerendo? Além desta desproporção, que é gran 
de mal para tão pequeno paiz; as artes, e a indus- 
tria levam nella grande perda, e ahi terão sua more 
te, se lhes-atura a falta de talentos, e d'ensino. 
Alexandre Magno de Castilho. 





DA ULTIMA OBRA DO SR. SILVESTRE PINHEIRO. 

293 Emo nosso n.º 19 do corrente anno, se-deu noti- 
cia d'um Projecto d'associação para o melhoramento da 
sorte das classes industriaes , — do nosso illustre compa- 
triota, o Sr. Silvestre Pinheiro Ferreira , um dos prin- 
cipaes escriptores philosophos, no conceito mesmo dos es- 
trangeiros, como ali se-disse então. — Nós o-conceitoas 
mos um dos poncos, senão o unico, que tem abrane 
gido, em um systema completo, todos os ramos d'uma 
organisação social, capaz de satisfazer plenamente a to- 
das us exigencias do Pacto social, comprehendido tão 
philosophicamente em todas as suas partes, como el- 
le teve .a fortuna (rara por certo) de o-contemplar ; fro- 
cto de 40 annos de estudos, e meditações, bem pros 
fundas, sobre a sorte da humanidade, sobre as causas 
de seus males, e sobre os meios de prover de reme- 
dio a tudo systematicamente. — Até aqui sua voz parê- 
ce clamar no deserto, mesmo para nós: mas, como é 
portuguez, não admira tanto; porque — do nosso natw- 
ral nada nos-parece bem! Os mystificadores, conser- 
vadores por interesse, e por commodo de sua medias 
nia, preferem, como Arão, a adoração do Bezerro, 
emquanto acharem no povo o ouro, que possa conver- 
ter-se em seus idolos. Oh! se Deos lbe-armara o bra- 
ço, terrivel, como o de Muisés! — Não: sua missão 
é pacífica, augusta, é o Messias da razão, da philoso- 
phia, e da Ordem social, — Por um sublime esfor- 
co deseu saber, e philanthropia destacou do seu sys- 
tema geral, o novo Projecto, acima indicado, em que, 
sem dependencia dos Poderes do Estado , vrganisou os 
Gremios das profissões dos prodnctores, por tal modo, 
que parecem satisfazer conveniente, e completamente 
a todas as necessidades do consemo dos mesmos agen- 
tes da producção, proporcionando trabalho a todos os 
braços, e emprego productivo a todos os capitaes ge 
cumaulados, tanto materiaes, como intellectuaes. — 
Talvez só elle seria capaz de pór em andamento, 
de dar oprimeiro impulso a este seu mechanismo. 
Seria para desejar, que elle fosse convidado, com ó 
mais eflicaz empenho, afazer este sacrificio (se o-é pas 
ra elle, e não grande gosto, e gloria). -— Sentimos, 6 
comnosco muitas pessoas, que se não ache á venda 
este folheto, para poder por todos ser estudado, e de- 
vidamente apreciado , afim de se-identificarem os ani- 
mos dos leitores com o espirito, que o-dictou. 

Parece-nos muito mnais facil o ensaio d'este Proje- 
eto n'alkguma das nossas ilhas adjacentes. Que forta- 
ma para seus habitantes ! -— Appareça o primeiro exems 
plo pratico, que a rotina e- seguirá. J. L. 4. Frasão, 
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SCIENCIAS NATURAES EM PORTUGAL. — EMA GRUTA 
SINGULAR 

294 Custa a acreditar, que sendo o estudo das 
Sciencias Naturaes tão interessante e aprazivel, tão des- 
prezado tenha andado até estes ultimos tempos : mas 
para isso muito concorreu decerto, além d'outras cau- 
sas, o serem ensinadas quasi exclusivamente na Uni- 
versidade de Coimbra. D'aqui provém a mingua de 
collecções, e d'obras que sobre taes assumptos pos- 
suimos, e por conseguinte a deficiencia de linguagem 
technica, a ponto de muitissimas vezes se-tornar dif- 
ficillima a traducção d'escriptos que versam sobre al- 
guns d'aquelles ramos, mormente sobre Mineralogia, 
Geologia, e Metallurgia. 

Não é desconhecida a grande vantagem que do estu- 
do d'estes ultimos ramos nos-pode vir; o conhecimen- 
to da natureza do sólo que habitamos, e das riquezas 
mineraes, de que abunda, não só pode prestar servi- 
ços áagricultura, mas tambem á mineração, e outras 
industrias: á agricaltura, ensinando as qualidades e 
propriedades dos diversos terrenos, e por consequen- 
cia as culturas que n'elles convirá mais fazer, ce bem 
assim fornecendo-lhe adubos em abundancia, etc. ; à 
mineração , para a exploração das minas de metaes, e 
outros productos mineralogicos, em que, segundo as 
relações de Vandeili, e de varios outros, parece não 
ser escaço o nosso Portugal, o que demais é compro- 
vado pelos documentos que ainda restam, c que põem 
fóra de duvida, que no tempo dos Romanos, e dos 
nossos antigos Reis, a mineração em Portugal não se- 
achava entregue ao abandono como actualmente, e pe- 
lo contrario muito concorria para a riqueza d'aquelles 
antigos tempos, antes do ouro e preciosidades das con- 
quistas e colonias virem empobrecer a mãi-patria : ain- 
da a tudo isto acrrescentaremos as incalculaveis van- 
tagens de se-adquirirem os dados necessarios para se- 
eflcituar com fructo a abertura dos pocos artesianos. 

Infelizmente é sobre taes assumptos, que menos se- 
ha escripto em porluguez ; pois que além das Taboas 
Mineralogicas de Barjona, da traducção da Mineralogia 
de Bergmann por Fr. José Marianno Velloso, apenas 
encontramos algumas Memorias de Monteiro, José Bo- 
nifacio d' Andrade, Vandelli, Barão d' Eschwege, e al- 
guns poucos mais, faltando inteiramente obras que for- 
mem um corpo de doutrina sobre aquellas materias ; 
pois taes não se-podem considerar as de Barjona, e 
muito menos a traducção de Felloso. Por conseguinte 
muito conviria que se-fizessem traducções d'algumas 
das obras mais acreditadas sobre Mineralogia, Geolo- 
gia, e Metallurgia ; ou melhor ainda, compilações das 
obras dos anthores de melhor nota sobre cada um d'es- 
tes ramos; porque d'esta forma se-reuniriam os diffe- 
rentes termos technicos, que por ventura temos sobre 
estas materias, que não são muitos, é se-creariam ou- 
tros novos, mas moldados por cunho portoguez ; á vis- 
ta dos rapidos progressos, que n'estes ultimos annos 
aquellas sciencias têem feito, se-torna d'extrema ne- 
cessidade a sua creação. 

Poderemos com tudo nutrir a lisongeira esperança 
de que em pouco tempo começará a generalisar-se o 
estudo das Sciencias Naturses; pois que segundo as 
ultimas reformas, não só se-poderão estudar em Lis- 
boa, Porto, e Coimbra , onde existem cadeiras desti- 
nadas ao ensino de cada um dos ramos, em que se- 
acham divididas; mas até em todas as capitaes dos 


Districtos Administrativos, quando os projectados Ly- 
ceus se-acharem organisados, e providas as cadeiras 
de — Principios de Physica, Chimica, e Mechanica, — 
ea de— Principios de Historia Natural dos tres Rei- 
nos — donde muito proveito tirará a agricultura nas 
Provincias. 

Quantas riquezas, e maravilhas da natureza em Por- 
tugal não serão ignoradas, quando em resultado das 
poucas inZagações, que se-tem feito, tantas maravi- 
lhas e riquezas se-hão encontrado? O que pássamos a 
referir é uma d'essas maravilhas que até aqui jaziam 
encobertas, e que, se não pode ser considerada como 
outra gruta d'Antiparos, pelo menos o-deve ser como 
uma miniatura d'esse brinco da natureza, que tanta 
celebridade dá a uma das mais insignificantes ilhas 
das chamadas Cyclades. 

« Na quinta denominada do Minhoto, a tres legoas 
« de Lisboa, na estrada que vai da Tala para Malha- 
« pão, e perto de Melessas, ha uma gruta com gran- 
« de numero d'estalactites , dividida por elles em tres 
« pequenas salas, cada uma das quaes tem uma com- 
“ municação exterior, e todas uma interior, que pas- 
« sa pelo fundo; a do meio tem uma pequena escada 
« que vai para o pavimento superior, e mais uma cla- 
« raboia. À communicação exterior, ou entrada para 
« cada uma das salas, deita para uma varanda ou pe- 
« queno terrasso, sobranceiro a um lago, pois que tu- 
« do fica no meio d'um jardim. A quinta mostra-se a 
« qualquer. pessoa, sem nenhuma difficuldade. « 

Tal é a resumida notícia que nos-foi dada por pes- 
soa que visitou esta gruta, e que fielmente transmil- 
timos ao publico, tal qual nos-foi communicada , por 
serem objectos taes, que só podem ser descriptos por 
quem os-examina, convidando desde já as pessoas da 
visinhança a nos-darem mais circumstanciadas noticias 
sobre este interessante assumpto. A, J. de Sousa. 


mean am 


NOTÍCIAS, 


HOLLANDA. 
295 O Governo contrahíu um emprestimo de 7 mi- 
lhões. O Principe Alexandre vai casar com a Princesa 
Clementina d'Orleans. 





HAMBURGO. 

296 No dia 9 do corrente chegou a Cuzhaven e 
Escuna Portugueza — Alliança — vinda da Madeira. 
E é o primeiro navio d'esta bandeira, que no porto 
entrou este anno. 





INGLATERRA. 

297 Peel soffreu a $f uma pequena derrota, nos 
Communs , por occasião de uma petição contra a con 
tribuição sobre as rendas. 

O nosso Correspondente particular de Londres ; — 
annuncia-nos que entre os tropheos que os Inglezes trou- 
xeram da China, admira-se um Extracto de 450 vo- 
lumes, dºuma Encyclopedia de 6000 volumes! Bem 
mostra ser coisa do imperio Celeste. 





FRANÇA. 
298 Varias folhas se-queixam da Inglaterra, por 
se-terem encontrado em poder dos Arabes d'Argel , 
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caixas d'armas e munições Inglezas — Continuam as 
conferencias Ministeriaes e Diplomaticas nas Tulherias. 
A Camara dos Deputados discute um projecto de mo- 
dificação d'alguns artigos do Codigo Criminal. Falla- 
se n'uma amnistia para odia do nome do Rei. 





HESPANHA. 

299 Artigos importantes do Morning Post, e da 
trazetia d' Augsburgo sobre o casamento da Rainha, tem 
dado lugar em todas as Folhas Hespanholas a uma po- 
lêmica mui animada, cujo termo não é dado prever: 
Os pretensores são: — Um Principe de Baviera — O 
Duque d'Aumale — Um Archiduque d'Austria — O 
Duque de Cambridge — Um filho do Infante D. Fran- 
cisco de Paula. 





PORTUGAL. 
ACTOS OFFICIAES. 

300 Diario do Governo de 21 de Abril. — Relação dos 
dias que serão de gala. — Sobre os Juizes de Direito que se- 
ausentam das Comarcas. 

De £2 Abril. — Começa a 4 Maio o pagamento dos juros 
das inscripções de 5 por cento vencidos no segundo semestre 
de 1 841. p 

De £3 Abril. — Lucto de 8 dias pela morte do G. Duque 
de Schwerin. — Transferencia do Sr. J. J. d' Almeida Moura 
Coutinho da Relacão dos Açores para a de Lisboa. — Melhodo 
que deve seguir-se na arrecadação dos juros dos capitaes mu- 
tuados pelas extinctas corporações religiosas, — Discripção do 
baptismo do Duque de Beja. 

De £5 Abril, — Felicitação da Universidade pelo nascimento 
do Infante. — Quando os importadores de vinhos do Reino de- 
elararem que o vinho que perlendem recolher nos seus arma- 
zens de retem é para reexportação, não se-lhes-exigirá os 100 
reis de diferença de direito de consumo, debaixo de certas 
condições. 

De £6 Abril. — Postura da Camara sobre vendas a retalho 
feitas por nacionaes ou estrangeiros. — (Na parte não official. 
— Considerações sobre o commercio dos vinhos do-Douro , e 
modo de o melhorar.) 

De 27 Abril. — Beija-mão para o dia 29, — Juiz de Di- 
reito de Mangualde o Sr. Antonio José de Moraes Pimentel. 
— Abre-se por 40 dias o concurse ás duas Emprezas do Thea- 
tro Nacional Normal de Lisboa, e de S. João do Porlo, me- 
dimnte certas condições, — Sobre distribuição e adjudicação 
dos premios dramaticos. 


UMA ERRATA IMPORTANTE. 

301 No nosso artigo — os tres ultimos dias de um senten- 
ciado — escapou em alguns exemplares, além de outros erros 
typographicos de menos monta , laes como, na pag. 348, col, 
1.º, lin. 3.º — quadrada-— em vez de — gradada — o seguin- 
te, que importa rectificar. — 4 pag. 351, col. 2.*, lin. 30, 


onde se lê—.,..... orgãos —o do homicídio ou destructivi- 
dade, segundo a linguagem da arte, sobreleva a todos 08 ou- 
tros. — Lêa-se —...... orgãos —o do amor physico, e o do 


homicídio, ou destructividade, segundo a tiguagem da arte, 
sobrelevam etc. — Esta emenda é indispensave) para intelli- 
gencia da nota 10.º, que sem ella ficaria sem sentido. 





A ROSA D'OURO. 

302 No dia 24 do corrente teve logar, com gran- 
de solemuidade, no Paço das Necessidades, a apre- 
sentação da Rosa d'Ouro, remettida por Sua Santi- 
dade á nossa Rainha, com um Breve onde se-lê que 
q esta fôr representa Jesus Christo e Sua Mãi, que 
« á maneira de rosa enche o ceo e a terra do cheiro 
« de angelica suavidade, para que tal Rosa seja para 
« estes Reinos precursora de toda a prosperidade, e 
« que nelles floreça e se-estenda a Religião. » Toda 
a Corte esteve presente a esta ceremonia que ha mais 


de tres seculos se não tinha repetido, e o Delegado 
do Summo Pontifice deve ter ficado satisfeito pelo ac- 
colhimento que lhe foi feito. A Rosa d'Ouro será col- 
locada no Altar-mór da Real Capella, nos dias de 
grande solemnidade, 


O POVO AINDA TEN FÉ, E MORAL- 

303 A religião é o primeiro vinculo, que liga os homens 
entre si, é o unico fundamento solido, e estavel da sociedade, 
é a fonte de todas as virtudes reses; cabe logo a um jornal, 
como s Revista Universal, que só olha para o bem publico da 
nação, o dar publicidade a um facto, que bem prova, que 
este pavo ainda conserva os sentimentos religiosos, a piedade, 
adevoção; que é ainda bem inclinado para a santidade, e bos 
moral da religião chrislã, e que só lhe-falta quem o-instrua, 
e doutrine — faltam pastores, e mestres com a devida scien- 
cia, e missão, que o seu ministério requer, Este povo porta- 
guez no meio dos conílitos, e desmanchos da triste epocha, que 
vai passaado , em geral o-podemos afirmar, pão tem perdido a 
fé, e a moral, antes parece n'ella mais firme, caferrado: ese 
um, ou outro caso apparece do contagio da pseudo philosophia, « 
de immoralidade, não é prova de que vá esfriando a religião, 
mas sim da falta de doutrina, e do repetido ensino, que é mis- 
ter para persuadir, e fundamentar as virludes em alnias rudes, 
e corações duros. Exemplos d'esta boa inclinação temos nós 
todos os dias, em todas as classes, e em quasi todos os indi- 
viduos : todos acodem ao brado dos seus pastores, e a ouvir 
suas pralicas, O facto, que nos-suggerio estas considerações , 
bem o-está mostrando. Corria o Bispo de Bragança algumas 
terras do Bispado de Leiria visitando as freguezias, e chris 
mando n'ellas os fleis, que para esse fim concorriam de varias 
partes: como se-ia espalhando a noticia do quando, e aonde 
havia de chegar , era tão grande o concurso, que acudia, en- 
chendo as estradas, e as ruas que fazia lembrar as antigas ro- 
marias, e peregrinações. Não tinha o bom prelado descanço : 
por onde caminhava ahi começava a carregar uma multidão 
infnita. Foi particularmente na freguezia de Nossa Senhora 
dos Milagres, que todos se-viram pasmados á vista do gran- 
dissimo numero dos concurtentes, vindo uns para serem con- 
firmados na fé por meio do Sacramento da chrisma, que pe- 
diam com edificante piedade, e grande desejo ; outros para ve- 
rem, e ouvirem o seu pastor, e todos tão cheios de santa ale- 
gria, que lhes-tresbordava pelos rostos, e pelos olhos em la- 
grimas de consolação. Não houve ahi mãos a medir: todosos 
dias chegavam, e de muito longe por caminhos agros, e deten- 
çosos, cortados de frio, e dc fadiga, um sem numero de pessoas 
de todas as idades e condições: apinhavarm-se á porta do tem- 
plo, que com ser largo, e magestoso, estava sempre cheio: 
em fim foi coisa nunca vista, e que não se-pode explicar. — 
Daqui bem se-está conhecendo a necessidade de acudir a um 
povo tão bem disposto para ser doutrinado. Estas impressões 
religiosas são, e dizem mais, do que muitos philosophos e po- 
liticos julgam ; e valem na formação dos costnmes, e ua civi- 
lisação em geral infinitamente mais que os seus discursos, € 
theorias, Nús esperamos , que, tiradas certas diMculdades sem 
quebra da dignidade nacional, o governo desembaraçadamen- 
te furá repelir estas visitações tio imporlantes para a criação 
moral dos povos, por todos os logares do reino, e muito confia- 
mos no bom resultado. Felix Baptista Pereira 

CARRAPATOS. Í 

304 Do Constitucional trasladamos o seguinte. — Na 
maré da tarde de sexta feira appareceu na borda d'agua, 
em Belem, uma grande porção de carrapatos (dos de que 
se-extrahe o oleo de mamona) e andando umas poucas 
de creanças pequenas pela dita praia, começaram a 
apanha-los, e a comer, e logo passaram a dar novas 
a uma immensidade de creanças (filhos dos varinos, 
ou ilhavos) que logo vieram ao reclamo, e apanha- 
nharam, e começaram a comer, do que resultou acha- 
rem-se inda hoje 16 de cama com grandes agonias,, 
vomitos e desenteria, receando-se-lhes a morte em 


consequencia dos pais pela maior parte serem pobres, 
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INCRIVEL ATROCIDADE, 
305 Nos arrabaldes da villa da Covilhã vivia um moleiro, 
chamado Autunio Corrêa, com sua mulher e tres filbinhos, 
sendo o mais velho apenas de cinco annos, A infeliz, e santa 
mulher, que esta era a repulação, de que sempre gozou em 
sua penitente e trabalhada vida, não só acudia com o desvelo 
de mai ao trato, e educação de seus inhocentes filhinhos, no 
governo, e lida de sua casa; mas ainda ao pesado trafegar, 
ea quasi todo trabalho do moinho ; que não havia de portas 
a dentro quem desse alguma ajuda a tão alurada € laboriusa 
vida, que a infeliz levava com toda a paciencia e fortaleza ; 
senão que o preprio marido a isso se-recusava fugindo ao tra- 
balho, e lançando tudo por assinte e perversidade d'alma ás 
costas da mulher, como quem a-desejava ver morta com tanto 
trabalhar: mas parecia que a mão de Deos a-confortava do- 
brando-lhe os animos, e as forças para que a tudo chegassem, 
e não desfalecessem com tio consumidora lida, em que noite 
e dia se-afadigava sem descanço. Sentia o malvado não lo- 
grar já o seu intento : tardava-lhe o ver morta sua companheira ; 
e em redor os illudidos meninos abraçados com um cadaver em 
vez de miãi, beijnudo-o ainda entre os acostumados requebros 
e respirando o vapor da morte, e da corrupção, em vez do 
bafo materno, que lhes-déra vida. Pôde o monstro conceber 
plano tão perverso, para que não ha instincto brutal, nem 
atroz que seja bastante — e para mais ainda tem coração o 
feroz bruto — vai pratical-o ! Entra de noite em casa; cerra 
a porta: toma a tranca, arremette contra a virtuosa mulher, 
que ainda velava, ainda trabalhava lavando a pobre louça, 
em que concertára ; e repartira a cên dos filhinhos, descarre- 
ga-lhe subre a cabeça terriveis golpes, com que a-mata bar- 
bara, e cruelmente: loma-a depois pelos cabellos, e arras- 
tando-a pelo chão, a-conduz até á alcova: lança o corpo na 
cama, e junto delle põe os filhos, ameaçando de iguaes tor- 
mentos o mais velho, para que diga, quando seja inqnerido, 
que tudo procedêra d'uma queda, — Como os-sente dormidos , 
abala d'alli, torna a serrar a porta, larga a casa, e como 
féra se-lança a monte. Era já alto dia, e não se-senlia no 
moinho o trabalho do costume : assuslam-se os visinhos, apro- 
ximam-se delle, e ouvem os chorcs das innocentes creaturas, 
que debalde bradam por sua mãi; levam d'encontro a porta, 
e entram em casa — enchem-se de horror á vista do lastimoso 
espectaculo : dão parte á Justiça, que logo vem tomar fé, e 
conhecer do delicto. É interrogado o mais velho dos meninos ; 
e dá miuda conta de tudo que passou naquella noite; de cu- 
mo o scelerado monstro matára sua mulher, a-levara para 
a alcova, que era casa assobradada , a-meltera na cama, e 
em redor fizera deitar, e adormecera os tres filbinhos, — Na 
vistoria em que a justiça procedeu, se-conheceu, que eslava 
gravida; é chamado facultativo, e extrahe uma menina de 
cinco mezes. — Quem poderá descrever o horror de tamanha 
atrocidade? Faltam por certo as expressões, e as negras cô- 
res, com que possa ser representado ; porque taes attentados, 
e tão repetidos, como os-eslamos vendo enlutar de continuo 
as paginas dos nossos jornaes, passam muito além do alcance 
da comprebensão , do coração, e da imaginaliva humana. Não 
nos-faltarão, se nos Deos ajudar, as forças para clamar, e 
clamar muito alto contra a immoralidade, e falta d'insirucção 
religiosa, que por abi vai, Pregue-se por toda a parte o Evan- 
gelho, ensine-se a doutrina chrislã a moços e velhos, que a- 
aprendam uns, e não a-esqueçam outros: ministre-se a ins- 
trocção necessaria ao clero, e não se-commetta a educação, 
o pasto espiritual dos povos a quem não tem nem sciencia, 
nem espirito; a esses Jeigos dos exlinctos conventos, a esses 
idiotas, que se-vão ordenando contra os canones da Igreja : 
estes e oulroa que taes, que por nossa desgraça não nos-fal- 
tam por tudo o reino, não são os que podem desempenhar tão 
alta, e tão necessaria misião, O mal é grande e requer ou- 
tros medicos, e ouiros remedios, 





PAPEL DE FOLHAS DE MILHO. 

306 M. Ho. de Pariz inventou o meio de fabricar 

papel de escrever e imprimir de folhas de milheiros, 

Já contrarton com o Jornal dos Debates para lhe-fa- 

zer 40,000 resmas por anno, a 800 reis por arroba 
de folhas. 


EM BOTÃO! 

307 No dia 21 do corrente á esquina da rua da 
Horta Sêcca para a das Flores, amanheceu morta, 
deitada n'uma cova aberta junto á parede pela falta 
de algumas pedras da calçada, uma recem-nascidi- 
nha, gorda, forte, e com lindo cabello. Parece ha- 
verem-na affogado mettendo-lhe na boca uma rolha 
de trapos, que ainda conservava; o seu envoltorio 
era um pano de cosinha, roto, negro, immundo: 
o pano tinha n'uma das pontas a marca—J. M.:— 
esta circumstancia, e o sitio do achado, poderão tal- 
vez encaminhar a justiça nas rigorosas investigações, 
que sobre tão horrivel altentado lhe-cumpre fazer. 





OUTRA CRIANÇA MORTA. 
308 Este dia foi fatal para as crianças. Encon- 
trou-se igualmente outra morta na igreja do Sacra- 
mento, porém, ainda que se não possa conceber co- 
mo alli foi depositada, reconheceu-se que não havia 
sido morta violentamente. 





BUICIDIO. 
309 Os suicidios repetem-se com deploravel fre- 
quencia, e mal haja o espirito de imitação que até 
praga tal enxertou em nossas terras. Esta epidemia 
grassa por todas as classes da sociedade, e carece do 
prompto remedio que esperam tantos outros resulta- 
dos negros da nossa organisação actual, no que toca 
a moral, religião, e noções do legitimo e do justo. 
Na rua nova do Almada n.º 97, 3.º andar, tendo 
no dia 24 do corrente os donos da casa dado pela pro- 
longada falta de um creado, mandaram ver se dor- 
miria. Acha-se a porta do quarto fexada — a chave 
por dentro — hatem , silencio —redobram as panca- 
das, e nenhuma voz responde! Arrombada a porta, 
um Jastimoso quadro se-apresenta : junto ao quasi ina- 
nimado corpo jaz a navalha de barba com que o des- 
graçado altentara contra si, sem que apesar da fu- 
nesta resolução , das dores agudissimas, nem da pro- 
ximidade da morte, soltasse um gemido que houvesse 
denunciado aquelle acto de alienação. Suppõe-se que 
succumbiria no hospital, para onde Jogo foi transfe- 
rido. 





OUTRO ASSÁSSINIO, 


310 Um nosso correspondente da Covilhã nos-diz, que 
constava haver sido murto a pedradas um homem no dia 13 
desle mez na povoação do Barco, limite daqueila villa. La- 
menta-se da immeralidade, que voi lavrando por toda a par- 
te, e discorre ácerca da impossibilidade, em que os Jurados 
se-acham para julgarem acertada , e livremente dos malfeito- 
res, que de continuo se-lhes-apresentam ; chegando a ponto 
de darem por absolvidos criminosos de mortes sem embargo 
das testemunhas de vista, que os-condemnam, Não haverá re- 
medio contra tão grande mal? 





MASCARADA HORRIVEL. 


341 Transcrevemos litteralmente a seguinte carta 
do nosso correspondente particular de Vagos, de 19 de 
Abril: — Seriam 9 horas da noite dodia 9 do corren- 
te: Luiz Rodriques, do logar dos Moutinhos, dafregue- 
zia d' Ilharo, estava ceando com sua mulher, 2 filhos 
ainda menores, e uma criada, para depois ir descan- 
car dos trabalhos da lavoura, quando abrindo a sua 
porta para lançar para o pateo o seu vigía (um cão) é 
accomettido por um bando de ladrões: mesmo á porta 
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é lançado por terra e emquanto 4 malvados atacam na 
lareira a familia indefesa, o seu Chefe é esmagado, 
moido com pancadas e deixado por morto. Está cerca- 
da a casa pelo resto da quadrilha, e os 6 mascarados 
(mas que foram conhecidos) entram no.espolio : reque- 
rem da mulher todo o dinheiro, pois tinha fama de o- 
ter: deseulpa-se ella com o marido, porém este já 
não fallava. Cavam toda a casa, mas nada encontram. 
Emquanto andam nesta diligencia, a criada, vendo 
uns botões d'ouro no colar da filha de sua ama, lh'os- 
tira a furto e os-esconde na prateleira; mas a inno- 
cente não tirava os olhos do sítio aonde estavam os seus 
botões, o que visto pelos ladrões, julgando estar no 
forro da cozinha o que anciosos buscavam, entram com 
uma foice a demoli-lo. Com effeito não se-enganaram ; 
á segunda taboa cae abaixo uma infusa cheia de cru- 
zados novos e de patacas hespanholas, uma lata cheia 
de peças em ouro, e outra com cordões, gargantilhas, 
e outros enfeites d'ouro, tudo na importancia de 700 
a 8004000 rs. Em um instante perde este lavrador a 
herança de seus Paes, e o que. com tanto suor tinha 
agenciado , faltando ao preciso para a sua familia, só 
para o-poupar. Retiraram-se depois os malfeitores , 
ameaçando morte se os-descobrissem. A justiça pren- 
deu a roubada para os-delatar; veremos o que acon- 
tece. 

P. S. O roubado não morreu, mas está mui mal 
tratado. 





LAMENTAVEL DESCUIDO. 
312 Na villa de Loulé no Algarve em as logeas 
das casas do proprietario Francisco de Paula Drago 
morava uma mulher chamada Antonia; e notando os 
visinhos, que eram já passadas muitas horas do dia, 
sem que se-abrisse a porta, nem se desse fé de coisa 
viva em casa, deram disto parte á competente autho- 
ridade ; a qual sendo logo vinda, e conhecendo, que 
a porta era fechada por dentro; mas que não havia 
alli quem acudisse ao bom bater, e muito bradar ; 
assentou que algum mau acontecimento destes do tem- 
po fôra causa da novidade. Mandou que fosse a porta 
arrombada: entra, e encontra morta a dona da ca- 
sa , e dois hospedes, a quem dera gasalhado n'a- 
quella noute, José do Outeiro, casado, e Vicente, 
moço de quinze annos. Já se-julgavam mortos de ve- 
neno, quando examinando bem a caza-encontraram 
tambem mortos um cão, c um galo, e restos, ou as 
cinzas de grande porção de carvão d'urze, que ha- 
vendo ardido por algum descuido causára aquelle 
desastre, abafando tudo que alli era vivo. Veio logo 
o Dr. Luciano Lopes Pereira: porém era tarde para 
que podessem valer diligencias, e esforços da medi- 
cina. Não hoave maior incendio, por ser a casa abo- 
badada , e não haver nella por onde as chammas se 
communicassem, Ainda alli se sentia um excessivo ca- 
lor, e tal destempero no ar, que não se-podia sof- 
frer. J. J.J. 





UM TUMULO. 

313 Do Portugal Velho de 22 do corrente trasla- 

damos o seguinte — Um tumulo portugues na China, — 

Onde irão os degenerados portuguezes de hoje que não 

achem provas das fadigas de seus maiores? ! Que mal 

perdidos exemplos!.,. De que dcisaremos nós pro- 
vas aos nussos vindouros? !... , 


Em um papel inglez de Cantão faz-se menção d'uma 
correspondencia da Ilha de Koolongsoo que refere que 
no lado da Ilha opposta a Amoy, se achou uma pe- 
dra sepulcral, levantada, e com tres cruzes na parte 
superior; promette mandar a inscripção na Carta se- 
guinte, porque é trabalhoso o entendel-a, por estar a 
pedra coberta de musgo. 





AS DUAS LINGUAS. 

314 Desejosos de espalhar a verdade, e só a ver- 
dade, reclificaremos sem repugnancia uma inexacti- 
dão, em que involuntariamente nos-fizeram caír em 
o nosso artigo 253. A menina, que se dizia haver nas- 
cido com duas linguas, não tinha em realidade mais 
do que uma pequena excrescencia carnosa por debai- 
xo da sua lingua natural: a parteira não lh'a cortou; 
applicaram-lhe remedio para lh'a consumir, e produ- 
ziu seu cífeito. Não admira que em Lisboa corresse 
acreditada mais esta mentira, quando na propria al- 
dêa, que mal contará meio cento de fogos, foi unani- 
memente recebida, e de lá nos-veio em primeira mão. 
Ainda bem que foi fábula. Deos prospere e multipli- 
que na terra todas as producções, menos as d'aquelle 
genero. 





NOTICIAS DA ILHA TERCEIRA. 

315 Recebemos o Angrense e o Iris da Terceira 
até 9 do corrente; este ultimo jornal finda com o n.º 
201. Do Angrense colhemos o seguinte : 

O caes da cidade, destruido pela tempestade de 5 
Dezembro 1839, resurgiu mais elegante e bello: o 
digno Governador civil, Sr. José Silvestre Ribeiro, o- 
maugurou no dia dos annos da Rainha, com grande 
pompa. 

Aquella Folha menciona os seguintes abusos que re- 
querem providencias — 1.º Ha na villa da Praia um 
hospital de Lazaros, com regimento approvado por 
El-Rei, e em que manda separar os homens das mu- 
lheres. Ha annos porém que alli existiam uns e ou- 
tros enfermos , em casa propria, que se acha devolu- 
ta, e os doentes vivem nas lojas da Misericordia — 
2.º Os leprosos andam pela cidade esmolando, sem 
que as authoridades os-façam recolher ao respectivo 
hospital — 3.º Algumas Mesas da Misericordia d'aquel- 
le Districto fecham as portas aos pobres que não são 
dos seus Concelhos, o que é prohibido por lei — 4.º 
Os barbeiros das freguezias ruraes arvoraram-se em 
Medicos, e vão dando cabo da população, o que cha- 
mará sem dúvida a attenção do Conselho de Saude, 





NOTICIAS DA MADEIRA. 

316 Recebemos o Defensor até 16 do corrente, e 
eis-aqui o que traz mais importante : 

Tinha-se receado muito que as sêccas matassem as 
searas, mas afinal foram salvadas pela chuva, — Tra- 
balha-se com ardor no cemiterio de S. Gonçalo —Acha- 
ra-se morto ha mais de um anno, no fundo da Kibei- 
ra do Torreão um rapaz que haviam lançado do muro 
abaixo: um soldado d'Infanteria 11 fóra accusado d'es- 
te crime, julgado e sentenciado a degredo para a In- 
dia, para onde partiu, Ha dias morreu um homem 
que, na hora extrema , confessou ter elle commettido 
cacto porque um inocente foi castigado — Já tem to- 
cado no Funchal os Vapóres das Antilhas, que de Fal- 
mouth sáem a 3 e 17 de cada mez para Anligua, Bar- 
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hados, Honduras, Bermuda, Hayti, Carthagena, Pa- 
cífico, Charleston, Demerara, Fayal, Guadalupa, 
Halifax, Havana, Jamaica, La Guayra, Madeira, Mar- 
tinica, Nova Orleans, Nova Yorck, Porto Rico, Puer- 
to Cabello, Santiago de Cuba, S. Thomás, Surinam, 
Tampico, Trinidad, Vera Cruz, etc. O Trent, o pri- 
meiro d'estes Vapóres, chegou á Madeira a 13 do pas- 
sado, demorou-se algumas horas e dispendeu mais de 
3004 réis em refrescos. — Tal tem sido a mortanda- 
de que tem tido logar entre os Madeirenses em Deme- 
rara e entre os Europeos que tem ido para Jamaica e 
outras Elhas inglezas, que os proprios habitantes d'a- 
quelles logares confessão: que não só não faz conta 
fazer as despezas da importação dos emigrados, mas 
que mandal-os ir'é crime de assassinamento ! ! 





OS PURITANOS DA AMERICA. 
Romance de M. J. Fenimore Cooper. 

317 Corre já impresso o 1.º tomo da traducção 
portugueza deste Romance, e brevemente sairá o 2.º 
— Em um paiz, e neste seculo tão romantico não é 
necessario recommendar , senão inculcar, taes escri- 
ptos. O que nós louvamos, e agradecemos ao modesto 
Traductor é o bom acerto, com que escolheu este de- 
cente meio de entreter, e por ventura de instruir os 
seus leitores: por certo que ha nesta escolha uma pro- 
bidade, e um pensar, que desejáramos persuadir e 
ensinar a esses traficantes de Novellas, e Romances, 
(se de bom pensar, e de tal ensino elles ainda são 
capazes.) Contra este infame trafico de immundicias ; 
contra tal peçonha, com que nos-matam a innocen- 
cia, ec a moral, é mister formar Conselho de Saude 
Publica, que declare empestadas as mercadorias im- 
moraes e impias, que despejadamente nos-estão met- 
tendo em nossa Lerra, e em nossas casas estes tradu- 
zidores: nem fique só na fazenda a sentença, sejam 
elles tambem condemnados no desprezo, e na infamia 
de corruptores dos bons costumes. CM. F. J. 
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Dias de mez 

















Id. Id. 
Id. — Claro — Norte 
cl.º e sereno, 

CI.º e alg.* nuv.—. 
Cl.º— Id. 

Cob.º e cl." Cob., 
ear humido. 
Nevoeiro de mad. e 
chovisco — Cob,º, 
poucos cl.”, e chu- 
riscos. 

Cob,º e claros — Co- 
berto —: Tepido e 
humido. 








Terminou a 19 do corrente a rigorosa e prolongada influen- 
cia da primeira quadra deste mez, com a trovoada que se- 
formou no norte da cidade, a qual fez a sua explosão sobre a 
Porcalhota e suas visinhanças, lançando copivsa saraiva, — 
Seguiu-se a segunda, de quatro dias frios nas madrugadas e 
nontes, porém temperados na presença de sol, com o ar um 
pouco humido, e o ceo claro alternando com nuvens, e ven- 
tos variaveis, que de tarde sopravam do mar. À 2é cessou a 
sua influencia , transformando-se na terceira quadra , que ora 
predomina, tépida e hbumida com alguns chuviscos, é pevoei- 
ros malutinos, soprando vento de sudoeste, 

M. M. Frantin:. 





CORREIO DAS DAMAS. 

319 Publicon-se o n.º 4 do tomo 5.º deste lindo jornal de 
toucador ; — mez de Abril: — além das modas actuaes para 
ambas os sexos, graciosamente, segundo seu costume, dese- 
nbadas e pintadas, traz os seguintes artigos, — Scena noctirroa 
n'um convento — O finado supposto — Rogativa singular — 
Kenilworth, Novella de W. Scntt, traduzida pelo Sr. 4. J. 
Ramalho e Sousa — A rosa de ouro — Charadas — Aviso. 





. BIBLIOGRAPHIA ALLEMÃ. 

320 Poesias de Smets. 

Poesias de Lenau. 

Os Vibelungos (poema heroico antigo), commentados 
por Pfizer. 

Demosthenes , drama de Messenhauser. 

Historia da musica moderna, por Schilling. - 

Dom Fernando (VII) Rei d'Hespanha, por Belani. 

Dom Carlos, pretendente d'Hespanha, por Belani. 

Obras completas de Spinosa, traduzidas do latim por 
Accerbach. 

Encyclopedia de Acsthetica por Hebenstreit. 

Fragmentos sobre o conhecimento da philosophia mo- 
derna, por Fichte (filho do philosopho bem conhe- 
cido.) 

Taboas synchronicas da historia da litteratura allemã, 
por Eitner. 

Chronica do seculo decimo-nono, por Benicken. 

Diario da sociedade dos antiquarios de Zurich. 

Archivos da historia de Livland, Esthland e Curland, 
por Bunge. 

Historia de Roma, por Drumann. 

Manual da estatística geral da Europa, por Schubert. 

Historia da guerra de trinta anvos, por Mevold. 

Descripção da cidade de Roma por Platner, Bunsen, 
Gerhasd , Rostele e Wrichs — tomo 3.º 

Almanach historico-genealogico do anno 1842. 

Sobre as guerras da Europa desde 1792 até 1815 por 
Kausler e Woesl. 

Christina, rainha de Suecia, por Granert. 

Historia do reino de Wurtemberg, por Haelin. 

Recordações d'Hespanha, por Lichnowsky. 

Historia dos allemães, por Menzel, edicção 3.º 

Commentarios sobre a lei Salica etc. por Muller. 

Viagem á Guiana e ao Orinoco por Schomburgk. (es- 
ta obra é acompanhada d'uma dissertação de Ale- 
xandre de Humboldt sobre a geographia da Guia- 


na.) 
Viagens á America, por Beyer e Koch. 
Diario da geographia comparativa, por Ludde. 
Bibliotheca da cosmologia novissima, por Maltens.. 
Cancioneiro de Ali de Ispahan, com notas de Kose- 
garten. 


E OD O A ES PT E 
Na Imprensa Racional. 
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Sale ds quintas feiras — Escripterio, rua da Horts Secea n.º 20 — Assigua-se no Escriptorio e na Loja da Vinva de Joto Henriques, n.º É, rua 


Augusta — Avuho DO réis: 12 mumeros 000 réis: 24, 4200 réis: 48, 2400 réis — O 
mos locaes suprs-mencicaados, por caso nenhum aos distribuidores — Os assiguantes, que n 


providencias — Tem todos, e só « 
muitos jornaes e escripios políticos, litierarios e sclentificos, em 


entrada gratuita n'um Gabinete de Leitura do Estabelecimento (segundo o respectivo re ) 
+ frances, bespanhol, Se e allemão — Os subscriptores das Provincias de- 


gamento deve ser feito com a assiguatura, exclusivamente 
receberem no dis devido, poderão queixer-se, certos de 
+ donde se acham 


vem remetter as suas assignaturas pelo seguro ou como lhes convier — Sobrescripto da Correspondencia: « Ao Redactor da Revista Universal, rua de Horta 
Becca n.º 20 v — Roga-se sos Leitores das Provincias que commasiquem 04 acontecimentos digeos de pablicidade — Qualquer artigo interrssante será accó- 
Jhido com gratidão « publicado — A Redacção anvapeiará, e convindo analysará, qualquer publicação nova de que se lhe remetia um exemplar — Encorre- 


patentesrão s0 publico objectos de semelhante ostaresa, que pera ali sejam mandados, os quaes serão descriptos no 
ros — Este numero sabe ds 8 da manhã eserá entregue, o mais tarde, até às 14. 


com todos os jornaes poringueses. —À distribuição ma Capital faz-se em 5 


+ sem commissão alguma, de mandar vir de fóra mochioas, plantas, livros, etc. , 


conta de quem o desejar — Tambem no seu Escriptorio su 
desuai, — Esta Folha aceeita » trota 


Ce DDD 


EXPEDIENTE. 

Numerosas queixas hão sido feitas por antigos 
assignantes d'esta Folha, que a não tinham conti- 
nuado a receber desde n.º 25. A culpa só é d'esses 
senhores, pois tal interrupção cessará deter logar des- 
de que mandarem renovar as suas assignaturas ao Es- 
criptorio da Redaeção, 20, Horta Sêcca, ou a casa da 
viuva Henriques, 1, rua Augusta. 

A Redacção só se-obriga a não alterar preços ou 
condições, para com os assignantes que hoje o-são, 
ou subscreverem até av fim do proximo Maio, e isso 
mesmo durante o prazo porque assignar cada um d'es- 
ses senhores. Os novos subscriptores desde o 1.º de 
Junho, e os antigos (acabado que seja para cada um 
o prazo da sua assignatura) terão de sujeitar-se ás con- 
dições que necessarias forem, e á sua uniformidade. 

Todo o assignante antigo, que cessou de o-ser por 
algum tempo, é hoje considerado como novo. 

Poucas collecções completas restam do Jornal; em 
quanto não fôr necessario reimprimir algum numero, 
o seu preço será de 600 réis por Serie, porém mais 
tarde subirá, como justo fór. 

Aquelles de nossos Collaboradores, cujos artigos em 
nosso poder não têem visto ainda a luz pública, nos- 
desculparão benignamente, pois nos-temos visto obri- 
gados a encher a Folha com materias de immediato 
interesse, unica razão de prioridade. 

Lista dos Jornaes de Lisboa mencionados na f.* 
col. do n.º 30, junte-se o Nacional e o Beja-Fiór, que 
foram esquecidos, por ter a sua publicação começado 
depois de haver sido redigida aquella antiga lista. 


—— o 


CONHECIMENTOS UTEIS, 


ESTRADAS. 


(Continuação da pag. 355.) 
321 mança. 

rocederei a fazer as mesmas operações 
com os caminhos da França que fiz com 
os de Inglaterra, para de todas, no fim, 
fazer comparação com os ténues vesti- 
gios que na materia podér achar em 
. Portugal, e deduzir de tudo, como já 
disse, aquelas suggestões que mais convenientes me- 
parecem. 





A área quadrada da França é de 211,736 milhas, 
e a sua raiz, despresando quebrados, 460 milhas. Di- 
vidindo as estradas reaes, que medem 22,500 milhas, 
por 460 milhas, temos 49 milhas; e repartidas estas 
por 460, teremos 0.10 ou ri; de milha, ou 528 pés, 
ou 792 palmos, ou 79 braças. Tanta é a quota de es- 
trada real que toca a cada milha quadrada. As mes- 
mas reducções darão em estradas departamentaes 
(54;0.12) q de milha de estrada a cada milha quadra- 
da. E as vicinaes segundo o mesmo theor, darão o 
mesmo | que deram as departamentaes. Pelas mesmas 
formulas arithmeticas, os canaes darão 1 centessimo 
de milha por cada milha quadrada, e as estradas de 
ferro 2 millessimos de milha por cada milha quadra- 
da. Recopilando as tres especies de estradas, os ca- 
naes, e as estradas de ferro, a quota viavel total da 
França será (168;0.36) ?- de milha por cada milha 
quadrada de terreno, e comparada com a da Inglater- 
ra tem esta (36:1.69) quasi cinco vezes mais viação 
do que a França. 

A população da França deve-se estimar em 
34,500,000 almas para o tempo em que a maior par- 
te destes dados foram colligidos, porque, posto que 
hoje seja maior, tambem as communicações téem pro- 
gredido ainda mais do que ella, de maneira que não 
seria exacta a divisão a que vou proceder, fazendu-se 
pela actual, que passará de 35,000,000 almas. Ado- 
ptando esta restricção, tocam 1533 individuos a cada 
milha de estrada real; 1380 a cada milha de estrada 
departamental; dito, dito, vicinal; 14921 a cada mi- 
lha de canal; e 88,010 a cada milha de ferro: termo 
medio geral 458. As porções que tocam a cada indi- 
viduo vem a ser—de estrada real 0.0006 de milha, 
— de departamental 0.0007, — de vicinal 0.0007, — 
de canal 0.00007-—e de caminho de ferro 0.00004. 
— Somma total 0.00218 ou 11 pés. —A diferença ' 
não sobresáe tanto aqui, entre a Inglaterra e a Fran- 
ca, porque a população desta é menos densa do que 
a d'aquella nação. Se fósse igual, apenas tocaria ame- 
tade desta viação a cada francez. j 

A acção pecuniaria que o feitio destas estradas pó- 
de ter sobre a industria do povo francez não se-póde 
apreciar, visto que o thesouro público é quem faz -a 
despeza, e por tanto não ha rendimento visivel d'ellas 
para os particulares. Eu aqui só notarei que as ren- 
das do thesouro foram, no tempo do Imperio, termo 
medio, de 850 milhões de francos por anno; e que 
desde .que reina Luiz Filippe, que é quando se-tem 
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dado maior desenvolvimento às comunicações, teem 


andado termo medio, por 1113 milhões de francos ,: 
ou tem tido um âugmento de 30 por cento, o qual, 


sem receio de errar, se-deve em parte attribair ad 
melhoramento dessaS communicações. 
O costeio ordinario de estradas o canaes regúla de 
6 a 8000 contos annualmente. 
CUSTO DO TRANSPORTE. 


Passageiros. 

Rs. por milha Milhas por hora 
Barcos de vapór 20 7 
Diligencias 32 
Mala-posta 48 84, 
Caminho de ferro 16 20 
tmqapsaa ermemor » abosudas + so sos 

Rs. por Esso por Milha Milhas por dia 
Por agua ......... 1 E 121 
Recovagemordinaria 1 « 14 20 

actelerada 1.4 « t bo 

Diligencias....... 4 n 1 61 p. hora 
Caminhos ferro.... 1 « ts 12; dito 


Póde-se ter toda a confiança nesta labella, porque 
acaba de ser feita por dois dos Engenheiros, Sagey. 
e Morandiere, mais preconisados, mo Corps Royal des 
Mines, e Corps Royal des Ponts et Chaussécs, 1842. O 
movimento praticado em França, por qualquer das 
vias de que tenho feito menção, não me-é conhecido. 
É preciso porém que eu resolva pelos factos a propo- 
sição que avancei sobre a democracia dos passageiros 
pelos caminhos de ferro em França, em opposição à 
aristocracia que elles affectam na 

Em Setembro de 184t, andaram nos caminhos de 
ferro proximos das suas respectivas capitães. 
Versailles r. d. ..... 182,700 Viajantes 


.. ease ea 


DURO Fo Ge careuenos cc 108,700 
Saint Germain. ........... 125,300 
Corbell....seccsecccsrresrios 98,500 
515,200 

Blachwall .............. «+ 239,400 Viajantes 
Greenwich. .....cccscccccrrs 127,000 
North & Eastern.............. 55,000 
Crdydons...c.cccccsc css «- — 47,000 
468,400 





A diferença absoluta entre Londres e Paris já é de 
10 por cento mais a favor desta, mas se se-considlera 
que Londres tem dobrada população, e que sendo por- 
to de mar deve ter um movimento igual pelo menos a 


minhos de ferro desta, a ser de 300 por cento sobre 
os de Londres. 

Esta disparidade a (avor de Parés deriva-se das pre- 
ços franceses serem relativamente aos inglezes, termo 
medio geral, de 16 réis para 56 réis. (Vído as asi 
etivas tabellas. ) 

Eu devia entrar em varios calculos mais sobre mo- 
vimentos de população, e rendimento sobre estes ca- 
minhos, proporções, e outros termos, mas o espaço 
não m'o-permitto. 

(Continuar-se-ha ). 


Claudio Adriano da Costa. 








O artigo que segue encerra verdades interessin- 
tissimas , Cajo conhecimento “importa igualmente a 
todos és paizes. Nós o-Pecebemos come um dos que 
muito honram este jornal, não só em soa propria sub- 
stancia , mas ainda por ser obra d'um distincto escri- 
ptor; cuja reputação é já tão geral, e tão assentada 
no merecimento real de suas producções, que o seu 
nome nos-basta para nos-assegurar toda a aceeitação , 
e respeito dos nossos leitores. E quando alguem .nos- 
dissera, que mal nos-podem caber os exemplos das 
nações poderosas; ha com tudo ahi om pensamento 
geral, que a todas loca, e a nós nos-exhorta tanto, 
que sobrada fôra essa, se outra razão nos-faltára para 


darmos uulicia do Que-passa la-por fora. 


fim é a estrada da civilisação: nem todos podem, é 
verdade, caminhar nella a passo cheio, e de gigante; 
mas todos devem seguir por ella seu caminho sem 
desvio, nem mudar de rumo. Eis oque nos-aconse- 
lha o Sr. Barão d'Eschwege no presente artigo. 





- CAMINHOS DE FERRO. 

322 É verdade geralmente reconhecida -—— que a ci- 
vilisação de qualquer pair marcha sempre na razão di- 
recta do seutraclo, e communicação, — eque por con- 
sequencia são mais ou menos adiantadas as nações, 
onde ha maior ou menor facilidade em se-communi- 
carem, e conviverem os homens: e mais atrazadas 
aquellas, onde inteiramente faltam estradas, caminhos, 
rios,'e cariaes navegaveis; e não só o-são no commer- 
cio, ma industria, e em todo o tracto material; mas 
igualmente na vida scicntifica, no commercio intelle- 
ctual, e em todos os ramos dos conhecimentos huma- 
nos. Nos paizes, onde já havia estes meios de commu- 
nicação, e cuja civilisação muito avultava, tem ella 
arribado a tão alto ponto — com a introducção dos ca- 
minhos de ferro, que não podemos seguir os passes 
de seu rápido progresso : tem d'aqui nascido uma es- 
pantosa revolução em todos os negocios humanos, tam- 
to maleriaes como políticos, e intellectuaes. A Alle- 
manha é a terra, que nos-dá a maior prova disto. Es- 
te paiz tão retalhado, e tão dividido, onde influiam 
u'outro tempo tantos interesses diversos, e cncontra- 
dos, quantos eram os seus estados, é hoje uma gran- 
de familia bem unida. Bavaros, Austriacos, Prussia- 
nos, Hanoverianos, Hesseses já não se-olham como 
differentes estados, já não ha entre elles essas invejas, 
essas diversões de povos separados, e que não se-tra- 
tavam, nem se-viam; hoje são todos irmãos, todos 
formam um só corpo admiravelmente organisado, Lo- 


| dos são allemães, e caminham em harmonia para o 
am terço mais do que París, vem a vantagem dos ca-. 


mesmo fim ; para à grandeza e prosperidade nacional. 
Tão maravilhosa revolução no sentir, no pensar, € no 
trabalhar destes estados, quem a-produziu foi a in- 
troducção dos caminhos de ferro, e a liga das Alfan- 
degas. Não diremos, que é esta a primeira epocha , 
senão a mais florecente dus séiencias, das artes, e do 
commercio-desta grande nação: já os inglezés, esses 
que costumam tratar de resto todas as outras nações , 
a-olham com inveja; e nesse olhar já se-lhes-conbece 
o receio futero, e o sentimento seram de verem scús 
productos estagnados na Allemanha, e os desta irem- 
se exportando para os outros paizes. Com esta prova 
tão visível, todos os estados aMemães , ainda os mais 
tenazes em seus antigos habitos, téem cedido ao im- 





belias estradas á Mac-Adam: um caminho de ferro é 
o seu desejo; não como luxo, mas como necessidade, 
e prompto meio de maior civilisação: estes estados 
se-ligam , e se-combinam para levarem a cffeito este 
grande projecto: dentto de poucos annos sespoderá 
atravessar toda a AHemanha desde os limites da: Rus- 
sia até aos da Pramça, desde o mar do Norte até ao 
Adriatico : em poucas horas poderão ser transportados 
grandes exercitos a púntos aonde não poderiam por 
outro meio chegar senão em muitos dias, e com mui- 
to custo, e estrago de forças é munições, tanto na In- 
fanteria como na Cavalaria. 

Os caminhos de ferro que já ahi sesacham conclui- 
dos e frequentados pelo público, téem o comprimen- 
to de 175 5 milhas allemãs (15 por gráo, que fazem 


239 3 legoas portuguezas de 18:40 gráo) que custaram | 


63:277.500 eruzados, o que vem a ser por cada mi- 


iba 360 mil cruzados, e foram frequentadas no detur-: 


so dé todo o amno de 184t por perto de 4 milhões de 
pessoas. 

Em trabalho se-acham aetualmente 1664 milhas de 
comprimento, que deverão estar concluidas no fim do 
anno de 1843. Sua despeza está orçada em 70:455.120 
cruzados. à : 

Por conta de companhias vai a começar rio presen- 
te amnó a extensão de 124 7 milhas destes caminhos, 
calculados em 44:265.000 cruzados. 

Além destes, estão ainda projectadas 363 milhas de 
comprimento, com uma despeza de 155:932.250 cru- 
gados, sos quaes accrescerão mais 193 milhas de ca- 
minhos lateraes , orçados em 69:624.,750 cruzados. 

Todos estes caminhos juntos, que terão uma exten- 
são de 10214 ou 13624 legoas portuguezas, e em 
cuja construcção se-gastaram 378:577.125 cruzados, 
julga-se estarão acabados e frequentados pelo público 
no fim de 10 annos. 

Construem-se os camínhos de ferro ma Alemanha, 
ora á custa dos respectivos Governos é estados em que 
se-a cham , ora á custa de companhias privilegiadas, 
com superinténdencia dos mesmos governos, não só 


para evitar especulações fraudulentas de emprehende- | 


dores, como tem acontecido nos Estados-Unidos d' Ame- 
rica, na Inglaterra e na França, como tambem para 
prevenir os desastres tão frequentes nos caminhos ad- 
ministrados só por companhias, prevalecendo o ptin- 
cípio fandado na boa moral, que todos os caminhos 
nos quaeé não ha uma certeza mathematica de.ganho 
do juro de 5 por cento do cabedal pasto, são empre- 
za pública dos governos à custa do estado, séndo in- 
justo sacrificar os bens de particulares e causar-lhes 
prejuizos, quando pelo estado só-resultam os lucros. 
Todos os mais caminhos, nos quaes se-púde contar 
com a renda certa” dos juros, se-concedem a compa- 
nhias de Accionistas; e para animal-as tomam os res- 
pectivos governos as garantias dos juros de 3 ou 4 por 
cento, se o rendimento não chegar a tanto; e por es- 
te meio, com a certeza que nenhum governo faltará 
ás suas promessas, se-acham sem difficuldade as som- 
mas mais avultadas para 'a execução de similhantes 
trabalhos; basta que, com uma população de quasi 
40 milhões de habitantes que tem a Allemanha, cada 
anta contribua por anno com um cruzado, e por tem- 
po de 10 annós, para ser suficiente para 'a execução 
- de todos os caminkos feitos e por fazer. 


trabalho, 382 milhas allemãs de caminhos de ferro, 
que estão vrçadas em 646:500.000 cruzados, impor- 
tando cada milha em 1:666.230 cruzados, o que vem 
a ser 4 vezes mais caro que na Alemanha; e tendo 
a Inglaterra uma população de 18:665.000 almas, de- 
veria cada um contribuir com quasi 4 cruzados, € 
por tempo de 10 annos, para o pagamento das 382 
milhas. 

Nos Estados-Unidos se-acham acabadas 745 milhas 
aHemãs, e estão ainda projectadas 1300 milhas; sen 
custo hão foi publicado. 

Tanto neste paiz tomo na Inglaterra, onde não ha 
inspecção do governo, senão que todas estas obras são 
confiadas a emprezas particulares, têem acontecido 
muitas desgraças por descuidos. Mais de mil mortes 
mos Estádos-Unidos , e não poucos centos na Inglater- 
ra. Na Allemanha nem um só destes casos tem ocecors 
rido desde que se-estabeleceu o primeiro caminho de 
ferro até hoje, que já são passados 4 annos. 
Avista desta breve exposição, e-das grandissimas 
vantagens, que resultam da facilidade das comnuni- 
cações, é para admirar, que por toda a parte, menos 
em Portugal, se-creia esta verdade como dogma po- 
litico, e principal fandaménto da prosperidade e civi- 
lisação. Não dizemos já, que sesintroduzam os tami- 
nhos de ferro, que fóra isso cousa impossivel: mas 
«ue devéras se-metta mãos á urgentissima obra das 
estradas, e ao melhoramento de transportes, para que 
se-possa transitar por este bello paiz, e não nos-cus- 
te uma pequena jornada tanto, como se vieramos de 
8. Petersburgo. Barão d' Eschwege. 


ESTRADAS NO MINHO. 

323 Alguma cousa-se tem dito a respeito das es- 
tradas d'esta Província, mas mem tudo ainda para 
bem descrever o seu deploravel estado, pois, tal é el- 
le, que já mal lhes-quadra o nome d'estradas, que 56 
o braço do homem, com o soccorro da arte costuma 
construir. O trilho dos carros, as patas dos quadrú- 
pedes, e o continto andar dos passageiros são os uni- 
cos imstrumentos que hoje sulcam e conservam nossas 
denominadas estradas; ou antes labirinto encatacola- 
do d'estreitas azinhagas ; alcantiladas aqui, despenha- 
das além ; ota servindo de reservatorios d'aguas, mut- 
tas vezes d'alveo d'um arroio ; quasi sempre entulha- 
das de calhaos que as torrentes para alli arrojaram ; 
descarnadas em sitios, por tal modo, que se-torna 
forçoso no viandante desmontar a cada passo para evi- 
tar precipícios : muitas vezes tão affrontadas-de silvas 
e carrascos que incommodam d'um modo importano ; 
na sua direcção tão tóriuosas que já mais se-adianta 
uma legoa sem que se-tenham andado duas, pelo me- 
nos. N'uma parte vem a: cubiça do lavrador fazer um 
alargamento , conflado na infallível indiflerença das 
Camaras Municipaes, e lá fica a estrada-com uma gar- 
genta apertudissima, n'outra'uma conveniencia parii- 
cular faz que ella várodear por cima de rochedos es 
catpados e barrancos. Finalmente as estradas nesta 
bela Provincia estão votadas ao ultimo «abandono : 
ella vai em breve eleger dezenove Procuradores seus 
ás Córtes futuras, veremos se d'entre estes apparecem 
av menos dois, que pugnem sinceramente pela refor 
ma das estradas abandonadas do Minho. 

Povoa de Lanhoso, 24 Nes 843,. Mello. 

“ 
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A BAFUREIRA EM PENICHE. 

324  Descrevemos em o artigo 176 do nosso n.º 
26, 3.º Serie —a Bafureira — e sua prodigiosa virtu- 
de: e ahi dissemos que talvez transportada a nosso 
clima”, — tão subita mudança Ihe-damnasse os bons 
effeitos. Agora nos-damos por livres de tal receio, — 
por quanto de Peniche nos-escreve um nosso corres- 
pondente, participando-nos que já n'aquella villa é co- 
nhecida a Bafwreira. Que em 1838 — vieram semen- 
tes de Cabo-Verde, que logo se-lançaram á lerra, e 
vingaram, sem dar mostras de extranheza. Que o Sr. 
Paulino da Rocha, Cirurgião do partido da Camara 
da dita villa, que possue esta valiosa planta, e a-tem 
propagado — fizéra já muitas experiencias da virtude 
que ella tem, de activar a secreção lactea, e sempre 
com bom resultado, — ainda que só em mulheres ca- 
sadas e viuvas d'aquella villa, que já bemdizem tal 
planta. 

Esperamos que á vista d'esta prova, se-prosiga em 
a-aclimatar entre nós, para disfructarmos tão precio- 
so dom, o que ás Misericordias muito mais cumpre 
averiguar. 





Depois de escripto o que precede, recebemos uma 
carta do 8r. Dr. Fillela, Medico do partido dos Ar- 
cos de Fal de Vez, e ex-Physico Mór de Cabo Verde, 
na qual este Senhor assevera que tendo feito experi- 
mentar a bafureira com todo o cuidado, pessoa 
idonea e desejosa de amamentar um afilhado seu, ne- 
nhum resultado colhera ; que então experimentou 
na propria mãe da creança, a quem faltava o leite, e 
nem ás cataplasmas nem aos banhos de infusão da plan- 
ta (que internamente não foi tomada )attribue a activa- 
ção da secreção lactea, só devida ao uso de substao- 
cias analepticas. Em questão prática não debateremos 
nós: camprindo-nos somente registar os factos que so- 
bre tão curioso assumpto vem chegando ao nosso co- 
nhecimento. 

Lealmente reconheceremos que este nosso Correspon- 
dente parece ser pessoa amante da sciencia e prompta 
a sacrificar-se por ella. Por exemplo, relata-nos que 
ouvindo que os Medicos Chins conheciam as molestias 
só pelo pulso, o que em Macão passa em proverbio, 
se-transportara á China em 1815, ahi se-demorara 9 
mezes, € se-conveneera de queera esse mais um erro 
popular, digno de figurar entre os que Richerand de- 
nuncia. 

OUTRA PROVA DO AUGMENTO DA NOSSA INDUSTRIA. 

325 Continuamos a receber, e publicar novas de 
muito gosto para nós ácerca do augmento, em que por 
todas as povoações da Serra da Estrella vai a nossa 
industria. Segundo o calculo do nosso correspondente 
da Covilhã, o numero dos que se-occupam por aquel- 
les contornos nos trabalhos de lanifícios arriba a quin- 
ze mil, sem embargo de com as machinas se-ir cor- 
tando muito por a grande multidão de operarios, que 
d'antes era por fórça empregada em qualquer fa- 
brica ; mas o que por uma parte se-poupa, é logo por 
outra requerido ; e como a industria cresce, ninguem 
fica peiorado, etodos téem em que se“ccupem — Nas 
fabricas de Gouvêa já começaram a traja'har as novas 
machinas de cardar, e fiar: em Manteigas estão qua- 
si armadas, e em breve serão promptas: por varias 
partes igualmente se vie introdasiado, Na Covilhã não 
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faltam novas emprezas : tudo está em grandissima acti- 
vidade, e animação : merecem com tudo particular men- 
ção os Srs. (Gomes : não se-poupam a despezas para que 
as suas fabricas e oficinas sejam em tudo perfeitas. 
Começaram por mandar cortar parte d'uma Serra, e 
aplainar morros, e outeiros; edificaram depois uma ex- 
cellente casa a todo o custo, e n'elia formaram duas 
grandes fabricas, sendo uma de papel, e outra de la- 
nifícios: mandaram vir para esta de Inglaterra as ma- 
chinas necessarias para o melhoramento do trabalho, 
e perfeição da obra, e com ellas dois artistas bem ames- 
trados, que possam ensinar aos que por cá Lemos, o 
que lhes-falta para chegarem á perfeição no fiar da 
lã. Com tão louvavel empenho dos Srs. Gomes irá a 
sua fabrica adquirindo grande conceito, e não terá 
que invejar na boa qualidade dos productos, senão 
que igualará os que nos-trazem de fóra, para nos-le- 
varem o dinheiro para tão longe, que nunca torna. 

P. S. Anda-se assignando na Covilhã, e suas im- 
mediações, uma Representação á Rainha ácerca de in- 
dustria portugueza: assevera-se que já a subscreve- 
ram para mais de 4000 pessoas. 

F. M. P. Silva Negrão. 
SOBRE NOVOS LOGARES NO MERCADO DA RIBEIRA NOVA, 

326 O Sr. A, S. Ressurgido, n'uma longa carta 
que só podemos extractar, suggere á Camara Munici- 
pal uma lembrança, que elle declara ser de grande 
importancia. Eis-aqui em resumo como se-cxprime : 

«Com muita razão determinou a Camara que na 
Praça da Figueira, além dos logares para a venda de 
aves e animaes domesticos e bravios, fructas e horta- 
liças, outros houvesse para venda de carne de porco, 
peixe e marisco, ficando assim um soberbo e comple- 
tissimo mercado, que se-aformoseou com arvores e en- 
riqueceu com um poço utilissimo para a Praça. Igual 
melhoramento deveria fazer-se no Mercado da Ribeira 
Nova, estabelecendo alli logares para venda de carne 
de porco, aves e outros animaes. 

« Esta innovação seria mui vantajosa ao populoso 
bairro de que a Ribeira Nova é centro. Demais, fican- 
do esta no desembarque ordinario do Téjo, é frequen- 
tada por nacionaes e estrangeiros, que alli viriam fa- 
cilmente bastecer-se de comestiveis para os navios de 
guerra e mercantes. » 

O mesmo correspondente propõe o estabelecimento 
de outros pequenos mercados em varios pontos da ci- 
dade, como Campos de Santa Clara eSanta Anna, Pa- 
triarcal Queimada, Praça das Flores, Largo do Con- 
vento do Coração de Jesus, etc. , etc, 


————— aaa ADO) aa 


VARIEDADES, 
COMMEMORAÇÕES. 


FR. LUIZ DE SOUSA. 


Maio 5 de 1632. 

327 O nosso mui erudito Escriptor- Manoel de Pa- 
ria e Sousa — põe no numero dos Poetas que fazem 
companhia a Camões pelo nome de Luiz —o meli- 
fluissimo Chronista de 8. Domingos. E com cífeito 


quem quizer exemplares da boa falla portugueza — to- 
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me Luiz de Camjes — para verso — e Luiz de Sousa — 


para prosa. — Tão assentado está este arbítrio, que 
nada mais ha que dizer. Foi este bom Prade — filho 
do esforçado Fidalgo oriundo de Santorem —— Manoel 
de Sousa Coutinho — que tantos serviços fez em ambas 
as Índias — como largamente contam — Barros e Cou- 
to. — Foi tambem grande hamanista — e philosopho — 
e nomeado por Catão do seo tempo — e bem no mos- 
tra nas Memorias que escreveu do Cerco de Dio. — 


Tal era o progenitor de Fr. Luiz de Sousa. Tambem | 


este militou na celebre Cavallaria de Malta — foi pri- 
sioneiro do Turco — no cativeiro Leve por companheiro 


o notavcl Miguel de Cervantes — depois de resgatado 


casou — passou á India — voltou á patria —e já ho- 


mem de idade (de 58 ou 60 annos) tomou o habito 


no Convento de S. Domingos de Bemíica , nos subar- 
bios de Lisboa, e deixou o nome do seculo. Ahi es- 
creveu entre outras obras latinas — em portuguez a 
Vida do Arcebispo D. Fr. Bartholomeu dos Martyres — 
e depois a Historia de 8. Domingos. São singulares 
os conceitos — que de 'sua pessod e obras fazem os 
Censores dellas, « os demais Escriptores que delle 
falam. — O Padre Antonio da Coste lhe chama — o 
segundo Cicero da Lingua Portugueza—o Padre Ara- 
nha acha-lhe todas as propriedades dos antigos His- 
toriadores — no breve e succinto do relatar vê outro 
Sallustio —no peso e grave das ponderações outro Li- 
vio-——no político e picante das sentenças e aforismos 
outro Facito — e na liberdade do dizer outro Suetonio. 
E em fim q Padre Antonio Vieira, falando da referi- 
da Historia de S. Domingos diz — Toda a Historia é 
mestra da vida: esta é mestra da vida e da Historia. 
A nossa Academia das Sciencias julga que — os seus 
escriptos formam o melhor panegyrico da sua cloquen- 
cia, e da suavidade, polícia, cópia, e puresa de 
seu estyló, Além destas obras que todos nós conhece- 
mos, lamentava-se desde a expulsão dos Filippes— 
a perda da Chronica de El-Rei D. João 3.º— que elle 
composera supprindo (como diz D. Francisco Manoel) 
os defeitos e descuidos de Francisco de Andrade, 
Penalisa ver como o Bispo de Vizeu, na — Memo- 
ria historica e critica ácerca de Fr. Luiz de Sousa e 
das suas obras — que anda inserta nas da nossa Aca- 
demia (para a qual enviâmos osque dele quizerem ha- 
ver notícias, por ser insulficiente a vida que Fr. Am= 
tonio da Encarnação estampou no principio da 2.º par- 
te da H. de S. D.) descreve a importancia desta Chro- 
nica, de reinado tão célebre e critico ; a qual segun- 
do os apontamentos que havia maior interesse excita- 


va. — Pois saiba-se que esse precioso Codice, já no= 


lo Deos deparou ! — e pormãos que tão dignas se têem 
tornado deste, e d'outros mais favores de Deos. E di- 
gam lá que Elle não paga: a quem no-serve! —É ao 
incansavel explorador das nossas velhas minas littera- 
rias-—o Sr. 4. Herculano que devemos este grandis- 
simo achado. Já, por sua mercê, o vimos; é todo es- 
cripto pelo proprio punho de Fr. Luiz — não lhe falta 
nada — apenas alguns capitulos têem só os apontamen= 
tos — sem estarem extendidos e vestidos — tias a sub- 
stancia (a Historia) alli está, Ninguem lhe “Linha atina- 
do com o titulo porque o verdadeiro É — Annaes da 
vida feitos e reynado do Sr. Rey D: João HI. 

Queria o Padre Fr. Agostinho de Sousa que houves- 
se um Compendio das obras de Fr. Luiz de Sousa pa- 
ra modello de bem escrever nas Escholas — pois ago- 





ra será cumprido tão util desejo, = » Em seremos 
devedores ao Sr. 4. Herculano. : 

“ Faz hoje 210 annos, (ha quem diga o: foi no dia 
11) que o cobriram aos olhos do mundo as lageas da 
coro do seu Convento de Bemfica , e ainda não pas 
sou um só dia, sem que algum Portuguez deixasse de 
se-lembrar de tão grande bemfeitor da nossa língoa. > 

4. da cs am, 4 





Cara 3. == SEPARAÇÃO DE PORTUGAL bo REINO 
DE tEÃo, 
(Continuação de pag. 94). , 
328 A origem da independencia de Portugal, e « 
sua separação doreino Leonez, tem sido uniformemen- 
te attribuida pelos nossos historiadores ao casamento do 


principe borgonhez Henrique com D. Theresa, filha-de. 


Affonso 6.º É cousa assentada, que-o rei leonez casan- 
do sua filha lhe-dera em dote a terra de Portugal, que 
tendo estado já separada da Galiza, então o-foi. dé 
novo, ficando-lhe servindo de limite o Minho. - Esta 
opinião que até hoje tem passado inconcussa , sendo 
ainda recebida por um sabio dos nossos dias, respei- 
tavel por todos os títulos, parece-me prrerms mp5 
difliculdades insuperaveis. 

Até a invasão dos arabes, os Godos conservaram nas 
Hespanhas tenazmente as instituições germanicas ácor- 
ca dos dotes. Pelas suas leis, contrarias ao que esta- 
tuiam as leis romanas, era o noivo quem dotava a mu- 
lher. Similhante costume dos barbaros, porventura mais. 
nobre que o romano, foi regulado por uma lei de Chin- 
daswintho , inserida no codigo Wisigothico (1). Esta 
lei, assim como as mais disposições d'aquelle codigo, 
atravessando o dominio dos arabes, que deixaram aos 
vencidos o governarem-se civilmente pela sua legisla- 
ção e pelos seus magistrados , continuou a vigorar, não 
só até o tempo de . 6.º, mas porventura até à 
publicação da lei das Partidas (2). Não havia. pois na 
legistação d'Hespanha , nem nos usos nacionaes, n'es= 
ta parte perfeitamente accordes com ella, causa algu-' 
ma para o rei de Leão se-lembrar de pôr em pratica; 
no casamento de sua filha, um costume romano, pro- 
vavelmente até ignorado por elle. r 

Seria este acto insolito uma imitação de costumes: 
francezes? Fica dicto que foi no reinado de Affonso 6.º 
principalmente, que as idéas e instituições francezas 
se-introduziram na Peninsula. Nas suas vastas empre- 
sas contra os arabes, este rei ajudou-se grandemente 
de cavaleiros francezes, a quem enriquecia e honrava, 
ao mesmo passo que enchia as cadeiras episcopaes de 
bispos d'aquella nação. , 

A predilecção que clle sempre mostrou! pelas cou- 
sas de França, e que tanto contribuiu para ros 
costumes wisigodos, podiam té-lo movido a seguir, ca- 
sando suas filhas com os principes.  Rai- 
mundo e Henrique, e outra com o conde de Tolosa, os' 
costumes d'aquelle Ea elles nesta parte fossem 
contrarios aos das H Se: , 

Mas não acontecia assim. Ainda n'aquelle seculo era 


'commum por toda a Europa a instituição germanica. 


ácerca dos dotes. Em Ducange, á palavra Dos, se-acham 





Liv. 3 tit, do lei 5.* 
(2) EEE o 
lação d'Hespanha, no $249 e seguintes, asprovas indubitaveis. 
disto. 
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colligidas as disposições dos diversos codigos europeus 
a este respeito, bem como documentos de que os fa- 
etos não eram contrarios à legislação, o que sempre é 
necessario examinar na historia da idade-media, na qual 
a confusão social, e a ignorancia em que jaziam todas 
as nações, faziam que a pratica das relações civis con- 
trastasse ás vezes com os preceitos legaes. 

A dificuldade de acceitar a tradição de um facto, in- 
comprehensivel para os individuos por quem se-diz pra- 
ticado seria bastante para o-tornar mais que suspeito. 
Mas ainda occorrem contra elle outras considerações. 

É incontestavel que Raimundo, o marido de D. Ur- 
raca , senhoreou a Galliza e Portugal, antes de Hen- 
rique; e quea porção do territorio bespanhol dado a 
este para governar como conde, ou consul, foi des- 
membrada do territorio governado pelo conde Raimun- 
do antes do fallecimento deste. Se Portugal foi dado 
em dote a D. Theresa com direito hereditario, segun- 
do aflirma a chronica latina do imperador Affonso Rai- 
mundez, provindo d'essa circumstancia o Governo de 
Henrique, como se-ha-de suppor que D. Urraca, filha 
mais velha e incontestavelmente legitima, não recebes- 
se em dote tambem, jure hereditario, as Lerras queseu 
marido governou? E se assim foi, como e porque se- 
destruiu em parte este direito, dando em dote de outra 
filha uma porção doque já cra dote de D. Urraca, € 
isto sem que Raimundo se-queixasse, antes fazendo pa- 
etos de concordia emútua alliança, como o que fez cam 
vo conde Henrique? 

Além d'isso, D. Elvira irmã de D, Theresa e casada 
com o conde de Tolosa, não recebeu em dote terras al- 
gumas: diz-se que fóra a causa d'isto o possuir Rai- 
mundo de S. Gil estados em França, Mes que lei, ou 
costume d'Hespanha obstava a que elle possuisse um 
condado em gutro paiz, conjunctamente com os esta- 
des que tivesse em Leão? E se não havia legislação ou 
uso em contrario, porque consentiu este principe, mais 
poderoso que os outros dois, que fossem para elles es- 
tas liberalidades, ao passo que ficava sem quinhão 
na monarchia hespanhola, que assim so-faz retalhar 
loucamente pelo habil Affonso 6.º7(3). 

Mas admittindo que isto acontecesse, ainda resta 
outra dificuldade maior. Além de Urraca, Freresa e El- 
tira, Affonso 6.º teve uma filha chamada Sancha e ou- 
tra Elvira (4) nascidas da rainha Isabel, a primeira das 
quacs casou com o conde Rodrigo (Fonçalves e à segun- 


(3) Se atteudermos a uma passagem do Chronicon Flu- 
riacense, quando falla do conde Raimunto, veremos o nenhum 
fundamento da explicação que se-pertende dar & exclusão do 
conde de Tolosa das generosidades extra-legaes de Affinso 6.º 
— 'Tractando dos cazamentos de Raimundo e de Henrique diz 
» Quan (D, Urraca) in matrimonium dedit Raimundo comiti, 
«qui comitatum traas Ararim tenchat. Alterom fliam.,.. Ain- 
rico uni Bliorum filii Ducis Roberti. » Eis, pois, Raimundo com 
o mesmo impedimento para receber dote, que tinha o conde 
de Tolosa; visto que Raimundo era já conde de Borgonha, 
tento o condado álem de Árar (Sadne),o que se-prova, nio só 
do testimunho do Floriacense, mas dos documentos e testimu- 
nhos irrefragaveis que colligia Mendejer Orig. y Ascend. dei 
Prince D. Ramon. 

(4) A existencia de D. Elvira e D. Sencia prova-se da 
chronica de Pelaio, em Flores e Sandoval, edo documento de 
Sahagun citado pelo ultimo ( Reyes de Castilta e Leonf. 124v.) 
onde aecrescenta, achara feita menção de D. Sancha em outras 
escriptutas destes agnos. Veja-se tambem Mondejar, Sucaessiou 
d'el-rei D. Alonso 6,º & 17, 
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da com Rogerio, duque de Sicilia. Quanto a este, nada 
accrescentarei ao que já disse ácerca do conde de To- 
losa, Raimundo de S. Gil. Mas no conde Rodrigo Gon- 
palves não se-dava por certo a circumstancia de ser 
principe estrangeiro, com estados fóra d'Hespanha, e 
todavia não consta que el-rei dotasse a infanta D. San- 
cha com terras ou provincias que elle devesse possuir 
hereditariamente, antes pelo contrario, possuindo o con- 
de Rodrigo as honras de Asturias de Santillana, lhe- 
foram estas tiradas por suas turbulencias, e reconci- 
liado depois com Affonso 6.º lhe-deu el-rei o governo 
de Segovia, e a alcaidaria de Toledo, que tornou a 
tirar-lhe passados tempos , ao que parece, por seu ge- 
nio inquieto (5). Porque seria excluido, porém, o con- 
de Rodrigo, nobre, natural, e poderoso, do beneficio 
que recebera um estrangeiro pobre, embora illustre e 
valente? É na verdade inexplicavel similhante contra- 
dicção. | 

A estes raciocinios, fundados em factos incontrover- 
sos, nenhum argumento, nenhuma auctoridade se-póde 
oppor senão uma phrase do chronista anonymo de Af- 
fonso Raimundez, que, faltando de D. Theresa, não di- 
reclamente mas por occasião da guerra de Affonso 7.º 
com seu primo Affonso Henriques, diz —que Affonso 
6.º a-casara com o conde Henrique, e a-dotara ma- 
guificamente , dando-lhe a terra portugalense com do- 
ménio heredifario. Este testimunho singular, porque 
lodas as outras memorias coevas guardam silencio a 
similhante respeito, será porém de tal peso que nos- 
faça accreditar um facto contrario à legislação, e aos 
costumes da cpocha e Jaborando nas dificuldades que 
apontei? Não e-creio. A chronica latina é proxima, 
porém não contemporanea do reinado de Affonso 7.º, se- 
gundo o-diz seu auctor, que ouviu contar os successos 
d'aquelle reinado aos que os-tinham presenciado (6), o que 
por certo não poderia dizer do reinado de Affonso 6.º, 
começado, pela segunda vcz, 54 annos antes do de 
seuneio. E sendo «dl'aquelle reinado o casamento de 
D. Theresa, deve-se confessar que para o A. da chro- 
nica eram as circumstancias d'cMe tradições um pouco 
remolas. 

Ajunte-se a isso que d'esta historia apenas restavam: 
copias incorrectase incompletas quando, depois de Ber- 
ganza, a-publicou Flores, e que ella passou pelas mãos. 
do celebre falsario, consocio de Fr. Bernardo de Dri- 
to, o padre Higuera (7). Será portanto bastante por si 
só para dissolver as dúvidas apontadas? Aconselha-lo- 
ha a hoa critica? Parece-me que não. 

Mas ssppondo que a chronica d' Affunso 7.º esteja cor- 
recta e sem interpollação , e que a sua aúcloridade se- 
deva seceitar come a de um testimunho contempora- 
neo, ainda assim ella provaria quando muito que D. 
Affonso 6.º dera a seu genro, em altenção a D. There- 
sa, o governo de Portugal para si e seus filhos per- 
petuamente, visto que o heredilario se-ia introduzindo. 
nos cargos administrativos como na coróa. Tal seria. 
pois n'esse caso a sigmlicação da palavra dote, que 
então cra mui diversa da que hojo Jhe-demos, e corres= 


(5) Veja-se Sota Prine. das Astu. Appendice d'escript. 
Colmenares Hist. de Segov. c. 14 $ 10 — Mondejar Success. 
dA. 6.º 6 25. 

(6% Chrom, Adefonsi Imper. Preefatio, em Flores Esp. Sagr. 
T. £t p. 320. a ul 

(7) Flores Esp. 'Sagr. T. 91 p. 307 e sege. 
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pondia a donatio, como se-vê claramente dos diplomas 
que vão indicados em nota (8). 

Mas o conde Henrique governou Portugal em quanto 
viveu. D. Theresa o-governou igualmente depois da mor- 
te d'elle em 1112, até seu filho a-desapossar da sa- 
prema auctoridade em 1128. Este finalmente, tomando 
o titulo, de rei, firmou para sempre a separação e inde- 
pendencia de Portugal dos reinos de Leão e Castella, 
Como se consumou similhante facto? Qual foi a histo- 
ria d'este successo, verdadeira ou pelo menos pro- 
vavel? A. Herculano. 

( Continuar-se-ha . ) 
Pão PARTIDO EM PEQUENINOS. 

A Historia, que ha de andar entre as mãos sempre ; 
E que principalmente ha de ser lida, 

a Historia de Deos tão verdadeira, 
Que abre as purtas do Ceo, cerra as do inferno, 
Que as grandes maravilhas de Deos conta, 
E a liberalidade com que tracta 
Esta desconhecida e ingrata gente. 

Diogo de Teire. 

329 Da Historia tira este Jornal — e para a His- 
toria trabalha. A conta e veneração em que havemos 
a Sagrada (por excellencia — Biblia —) bem clara e 
anctorisadamente o-expressámos em o n.º 25. Agora 
depara-se-nos occasião de annunciar um meio facillimo 
de generalisar a sua edificante leitura. Dizemos gene- 
ralisar, porque na verdade é das mais raras ainda 
boje, que tanto se-lê. E todavia é elle—o livro dos 
tivros-- não só por sua Divina auctoridade e doutri- 
pa, senão tambem porque se-acha all o reginento pa- 
ra todas as classes e condicções que no mundo póde 
haver, como extensamente o-provou o sabio Rollin no 
'Tractado dos Estudos que compoz para o Collegio, cujo 
era Reitor. Visitem-se os Lyceus — Athencus — e mais 
Jnstitutos d'instrueção que por ahi estão patentes, e 
vejam se por as polidas estantes apparece nem meia 
Biblia! La vão com o Calhecismo — bem decorado e 
mais nada. A Biblia — além de, pelo lado litterario , 
ministrar muita abundancia de linguagem, de bellas 
comparações, magestosas parabolas, grandes acções., 
etc. etc. ele. — serve tambem de inspirar á tenra mo- 
eidade, o amor e respeito aos fundamentos da sua 
Religião, para assim a-escudar contra os assaltos da 
audaciosa incredulidade. Temos que é esta uma das. 
grandes faltas do systema de educação actual. Podem 
dizer-nos que, mormente —o Novo Testamento — é 
imperceptivel ás primeiras idades: baja por tanto se- 
lecção e explicação. Mas isso dá muito trabalho. .... 
Não pára só aqui: lastima é, e grande, haver ahi 
gente que ostenta de muito lida e polida — e nunca 
em tal Livro pegou. Perguntai-lhe o que é a Paschoa 
— quantos e quaes são os Evangelistas — não vol-o 
saberão dizer aq certo. Ha dias quximos nós afficmar 
que a Cêa da instituição da Eucharistia — fára de pei- 
ge ! etc. Cousas de que com tão pouco trabalho po- 
diam todos ser sabedores — e que nenhum homem 
(que não só Chrislãos) deve ignorar. 





(8) Na fundação do. mosteiro de Náújera e foros da Povoa- 
ção do nano de 1052. » Egitur com hujas sei voluntate, tum in 
sedificande ecclesjm coustructione, quam indotis astipulari do- 
malione..... » Na doação de Jubera à igreja de S, André, 


feita no anno de 1057 — Heec est carta de dote que dedetunt | 
vicinos de Jubera ad'S8. Andrem. — Collece. de Privileg. dela | 


eoroma de Castilla P..6 p. 58 e 61 (Madrid 1833): 
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Uma razão (se o-é) se-podia oppor a tal desconhe- 
cimento — o grande vulto e preço da Biblia — não só 
as versões dos PP. 4. Pereira — e Sarmento — mas 
ainda das edições de Londres, posto que houvesse se- 
parado — o novo do velho Testamento. — Pois bem : 
agora não haverá desculpa. Já temos este verdadeiro 
pão místico — partído em pequeninos — para que che- 
gue a todos. é 

Houvemos ha pouco uns mui formosos Livrinhos — 
contendo cada qual seu assumpto da Bíblia. Em um os 
Psalmos — noutro o Evangelho de S. João — n'outro 
o de $. Marcos etc. assim distribuidos todos os de que 
se ella compõe. E isto pelo infimo preço de cem reis 
cadaum — elegantemente impressos — encadernados — 
e douradinhos — que são cousas estas a que hoje mui- 
to se-attende. 

Aqui temos pois ricas prendas para premios das Es- 
cholas — para dadivas de Mães e Avós a seus filhos e 
netos — para lembranças de amisade — e tambem para 
mimos de namorados —— que ainda ha muitos amores 
honestos. Para resalvar escrúpulos , démosnos ao sua- 
vissimo trabalho de confrontar a traducção, e a-achá- 
mos ser conforme à que o nosso Padre Almeida —. fez 
do texto grego — a respeito da qual, veja-se o juizo 
feito pelo Doutissimo Antonio R. dos Santos, que anda 
inserto no T. VII das Memorias da nossa Academia das 
Sciencias onde se lê: — A sua interpretação é em tudo 
muy Christã e Catholica ete. — A sua linguagem, so- 
bre ser muito propria e simples, qual convinha a tal 
obra, é muy abastada de termos e muy rica de ex- 
pressões , encerrando em si hum bem thesouro do vo- 
cabulario da Lingoa Portugueza. 

Muito nos-comprazêmos de annunciar e recommen- 
dar tão urgente publicação. E pois que a mofina da 
nossa época , quiz que por ahi andem já impressas — 
as memorias do Diabo — opponhamos-lhes nós — as me- 
morias de Deos — e veremos de novo baquear esse ini- 
migo d'alma. É amaior cruz que lhe-podemos fazer : 
-— fique à auctoridade Ecelesiastica o cargo de punir 
os desacatos da Religião — e aos Magistrados os da 
Moral (1). 

O livro a que alludimos. não é atroz, senão atro- 
cissimo — sobrepuja a todos. quantos ahi andam damna- 
dos e damnificadores — &'o estandarte da mysantropia 
— à satyra do genero humano, — cm summa — é cou- 
sa do Diabo — que não ha mais dizer. Não são isto 
declamações vãs, são verdades averiguadas. pela leitu- 
ra, que não só nós — mas juizes mui competentes 
hão feito. Bastantes diabos baptisados temos nós por 
cá-— não era mister i-los buscar á França. Deixa-los. 
Como elles já se dão ao Diabo — signal é do ultimo re- 
curso. 

Nós iremos caminhando por via opposta — dando- 
nos ao serviço de Deos — amnunciando e louvando-lhe 
o seu livrinho. O que nos-pêsa é que se elle vá encon- 


| trar com taes cadernetas. Que bem verdade não fallou 


um dos nossos bons Autores — dizendo que qualquer 
livro dos antigos entre os de Balzac — Sand — Soutié 
— Kock — elo. parecia uma ereancinha mui alegre e 
desmaliciosa , n'um alcouce , onde, á haz de uma cam< 
déa fumosa, dançam e cantam, meretrizes c ladrões , 
desfarçados em fidalgas, e Cavalheiros, em noite ébria 


(1) Pêsa-nos que a gravidade d'este Jornal mos véde res- 
ponder á audaeia do publicador. 
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do carnaval ! Protesto não desamparar este litígio em 
que periga — não só a lingoa —-mas tambem a alma, 
Antonio Joaquim da Sylva Tullio. 





CINTRA PIXTORESCA. 


330 Quem ao ouvir, ao recordar o nome de Cin- 
tra, não sente, nascerem-lhe n'alma, doces afeições, 
para com esse quadro, onde o Creador resamíra, tu- 
do quanto ha de bello c admiravel? Memorias para 
uns do muito que lá gosaram:; esperanças para outros 
de verem o que só lhe disseram; desejos de avivar 
idéas esquecidas, sensações que a todos captivam, não 
sensações de prazer tumultuario que não é prazer, mas 
d'um agro-doce, desse equilibrio entre o alegre co 
triste, a que não sabemos dar nome, se lhe não ca- 
be o de metancolia ; eis o que desperta em nós a pa- 
lavra Cintra. Que será visital-á, sentir de perto o que 
já de longe nos arrebatára? Um goso íntimo c univer- 
sal; mas, goso era esse, de difficultosa realisação, a 
querel-o completo ; sim, era facil colher uma ou ou- 
tra inspiração; mas, encadeal-as, descubrir o que a 
natureza oecultára, o que aarte conserva a bom reca- 
do, o que a tradieção diz, o que os livros e archivos 
enthesouram ; só um guia fiel e instruidíssimo o podé- 
ra; um guia que mostrasse a grata recondita, e nos 
ensinasse a contemplal=a ; que subissc comnosco á tor- 
ro, para alli recontar a historia do castello a que per- 
tencêra ; as tradieções de povo com seus medos e en- 
cantos; que decifrasse as inscripções meio gastas; de- 
terminasse as épocas. de fundação, das igrejas, mos- 
teiros, e palacios; que nosapontasse os quadros e no- 
measse seus authores ; que soubesse os vestidos d'ou- 
tros tempos, as origens, datas, productos ; em fim que 
tudo desencantasse e explicasse ; que satisfizesse a cu- 
riosidade e a sciencia; um verdadeiro guia do viajan- 


tê sem distincção de classe; guia de todos e para tu- 


do. Um tal livro de que tanto careciamos, sc acaba 
finalmente de publicar Cintra Pinturesca, ou Memoria 
descriptiva da villa de Cintra, Collares e seus arredo- 
res. Parabens a todos, louvores a seu author, o Sr. 
Visconde de Juromenha, (segundo nos afirmam) que 
este seu trabalho decididamente os merece: nem lIbe 
falta a exacção descrevendo os differentes logares que 
devagar os visitára ; nem erudieção patente nos docu- 
mentos que apresenta. Não recommendamos a obra 
que o não precisa: mas ao seu author ousaremos pre- 
sentar uma lembrança por ventura importuna, e tar- 
dia, mas filha e expressão de boa vontade ; — quize- 
ramos no fim do livro um index, onde se achassem 
notados com methodo, os nomes dos principaes obje- 
clos que o viajante deve, naturalmente procurar em 
visitando Cintra, por modo que, olhando por elle, se 
lhe deparasse no livro a explicação que desejava: é 
advertencia, não é censura. J, da C. Cascaes, 





Como parece que, em assumpto de incontestavel e 
incontestada evidencia, clamamos no deserto, < a au- 


thoridade continúa a consentir o estúpido, immoral, | 


impolítico, indecente e descivilisador divertimento dos 
touros, de que se nos-vão dar novos expectaculos, não 
abriremos mão de tal assumpto, até que a voz de to- 
dos os homens que em Portugal, pensam, sentem, 
amam e escrevem, haja unanime expurgado de nos- 
sos usos q mais vergonhoso, O seguinte é extracto de 


um longo artigo, enjas dimensões nos não permiltem 
publical-o integralmente. 





CORRIDAS DE TOUROS. 

331 Se, depois do que sobre esta materia appare- 
ceu na Revista Universal, alguma cousa resta que addi- 
cionar, fal-o-hei, quando não seja senão para apresen- 
tar novos factos, 

Pessoa da Provincia, que ha annos não vinha a Lis- 
bom, foi no dia 4 do passado vêr os touros do Campo 
de Santa Anna ; espanton-se de observar a progressiva 
barbaridade d'este divertimento, desde os ultimos an- 
nos, em que esteve em Lisboa. É ocirco dos antigos gla- 
diadores romanos, porque espantosas quedas e panca- 
das produziram a morte de um homem e óutros se- 
acham com a saude arruinada. Um cavalo encheu o 
curro de sangue com a chavelhada d'um boi. Era um 
cavallo insiguificante e indefeso, exposto á furia d'um 
animal aggredido. 

Os Juizes do Condado dé Valois fizeram em 1313 o 
processo a um touro, que havia morto d'uma cornada 
a um rapaz: provado o crime por tres testimunhas, 
condemnaram o brato a ser enforcado. Foi confirmada 
esta sentença, por accordão do Parlamento de París de 
1314. == Este acto de justiça cruel, e extravagante 
(diz o Historiador) só prova a barbaridade e estupi- 
dez d'aquelies tempos. — E que nome daremos aos 
homens, que deixam continnar taes divertimentos, eà 
época presente em que se vê a authoridade publica de 
Lisboa, mandar (como expectaculo) que homens se-ex- 
ponham á morte? Em vez da reflexão do Historiador. 
direi eu; se um Tribunal, em época menos civilisa- 
da, mandou enforcar um touro por ter quebrado. a per- 
na à uma creança, que pena reservaria para quem to- 
lera ow ordena que tonros matem homens e animaes ? 

E não haverá nestes desgraçados tempos outros di- 
vertimentos, com que entretenham o povo, sem o-tor- 
narem estúpido, e eruel, vendo sangue e atrocidades ? 
Ainda que este povo estivesse desterrado uos certões 
d'Africa, não se-lhe-deveriam conceder divertimentos 
de carníceria e sangue... 

Diz-se: os lucros do divertimento sustentam os in- 


| felizes da Misericordia e Casa-Pia. Não ha infamia, é 
| desleixo, como o de querer sustentar desgraçados, com 


o sangue de homens, e animaes, e causar penas e fla- 
gicios, para espremer dinheiro. ..... 

Ora pois, se a authoridade julga não ser ainda tem- 
po de supprimir para sempre o expectaculo dos tou- 
ros, forme-se uma associação, cujos membros, dirécta- 
mente e por sua influencia não consintam ás suas fa- 
milias que a tal expectaculo concorram, e contribuam 
para que os seus amigos façam outro tanto. Em Bru- 
velias organisou-se ha annos uma sociedade para aca- 
bar com o uso das hoas-festas ; imitemol-a, para um 
fim mais nobre, para a suppressão de um uso que não 


é s6 estúpido, mas immoral. 


€. X. Pereira Brandão. 





Nos Pobres do Porto vem um muito engraçado arti- 
go, do qual, apezar de desviar-se do estylo que temos 
adoptado para esta Folha, não podemos resistir ao de- 
sejo de transcrever o seguinte trecho. É mais um cam- 
pião para a boa causa, e a arma do rediculo não é 
ás vczes a menos eflicaz. Aproveitemos esta occasião . 
para declarar que transcrevemos gostosamente qual- 
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quer escripto bem redigido, seja em que estylo fôr, | mes, e deixemos em paz os que já comeram e os que 


que concorra para a suppressão definitiva do diverti 
mento dos touros. No Domingo 8, haverá este admi- 
ravel expectaculo, e afliançam que os animaes serão 
bravissimos, e darão cabo de quantos Toureiros e ca- 
vallos se-lhes-pozerem em frente. 





332 
um brado de reprovação contra o divertimento selva- 
gem da corrida dos touros: são memoraveis estas pa- 
lavras do seu artigo—« O despreso da vida é uma 
these destruidora: é crime despresar a vida ou expo- 
la inutilmente: o homem não é senhor de seus dias, 
e taes doutrinas santificam o homicídio e o suicídio. » 
— Isto, mestre, está muito bem dito, e muito bom se- 
ria que este brado fósse apoiado pelo Governo, e que 
este pozessc termo por uma vez a este cruel diverti- 
mento, que não tem por onde se-lhe-pegue, a não ser 
pelo gosto depravado de vêr matar bois por dinheiro ! 
Este divertimento é barbaro, anti-constitucional, e in- 
digno de um povo que, por essas ruas, praças e bote- 
quins não cessa de gritar civilisação e mais civilisa- 
ção! Que diabo de civilisação é essa, de vêr martyri- 
sar um animal, ferik-o, assassinal-o! Que gostinho tão 
depravado vêr voar por esses ares, nas pontas de um 
touro da Chamusca um homem que podia ser um sof- 
frivel Eleitor de-Parochia, ou um digno par do Reino! 

Mestre, foram-se as Córtes de Lamego, as Ordenan- 
cas, as Milícias, os Foraes, os Dizimos, os Frades, as pe- 
cas de 7:500, o ouro miudo, os edificios bistoricos, as 
Ave Marias: em fim foram-se lodas as antigualhas dos 
mossos ginjas, e só nos-ficçou o divertimento brutal de 
agarrar á unha, e de pór as tripas ao sol para susten- 
tar impiamente a Casa-Pia, ou festejar a Senhora da 
Nazareth! O nobre Visconde de Sá da Bandeira aca- 
ba de unir o seu voto ao do Castilho, c é este o meio 
de acabar com tal divertimento, que é uma mania, 
e as manias curam-se ridiculisando-as. Ora que o bi- 
cho-homem vá á tal brincadeira, aínda lhe eu dou um 
passe; mas que o sexo feminino, tão fragil, tão mei- 
guinho, tão terno, goste de vêr scenas de sangue, e 
saborêe os urros de um touro agonisante, como as me- 
lhores arias da Boccabadati, é realmente insupporta- 
vel! Em fim, mestre, voto contra o tal divertimento, 
e não consentirei que a minha futura metade vá á 
Praça do Campo de Santa Anna, nem para a parte do 
sol nem para a parte da sombra.,.... 

Deixemos porém esta materia 
Jaureados e por laurear, e passemos a cousas alegres. 
No dia 5 tivemos uma grande funcção a bordo da Não 
imgleza : assistiu toda a Córte, o Duque e Duqueza da 
Terceira, Marquez e Marqueza de Fronteira, Barão 
do Tojal, Conde e Condessa da Cunha, Costa Cabral, 
etc. Parece que passariam de 500 convidados. As se- 
mhoras concorreram até á noite, e quando entravam, 
a tropa corria ás armas. O almoço fvi cousa grande ; 
as mesas continham 100 pessoas; principiou ás 4 ho- 
ras, e de madrugada ainda se-dançava ! Ora não será 
melhor dançar que deitar-se dos arcos das agoas li- 
vres abaixo! Comer bons petiscos, que vêr matar os 
bichinhos do Riba-Téjo! Mestre, abandonemos as po- 
Jíticas, como diz a minha futura, e tratemos de cou- 
sas sérias: trabalbemos pa reforma dos nossos costu- 


nana... 


querem comer. 
( Períodico dos Pobres do Porto.) 


em mei DD ia 


NOTICIAS, 


HAMBURGO. 

333 Tencionára o Senado d'esta Republica com- 
prar a deshabitada e inculta ilha de Chatham na Aus- 
tralia para alli estabelecer colonias de allemães : — 
o fim era philantropico e utílissimo. Estava a ponto de 
se-realisar a compra; a Inglaterra intervém e diz -s 
que vista a proximidade d'esta ilha com a Nova Ze- 
landia, ella lhe pertence; e que os contractos, que 
se-eflectuarem, devem ficar sujeitos ao que determi- 
nam as leis na Nova Zelandia. — Entre ellas ha uma, 
que prohibe a venda de mais de 2500 braças quadra 
das. — Manda mais aquelle governo que os allemães, 
que n'elia se-estabelecerem , sejam tratados como es- 
trangeiros. / Extracto de carta de um eorrespondente 
nosso. ) 





INGLATERRA .. 

334 Os jornaes inglezes discursam sobre uma pe- 
quena victoria que alcançaram em Caboul; e sobre a 
deserção do Shab Soudjah, que os-atraiçoou apezar dos 
grossos interesses com que es inglezes o peitavam. O 
ministerio tinha alcançado maioria no- bi sobre im- 
postos. 





FRANÇA. 

335 Passaram nas Camaras diversos projectos de 
lei; uns dando subsídios ao governo; e outros sobre 
construcções de estradas. As conferencias ministeriaes 
continuam. Diz-se que o governo retirára asmodifica- 
ções que linha feito ao tratado-de visita. 





HESPANHA. 

336 Publicou-se a lei que manda organisar as de- 
putações provinciaes-em Alava, Guipuscoae Biscaia. 
Continúa a fallar-se no casamento da rainha ;. fazen-= 
do muita bulha a missão de M.' Pageot.. 





PORTUGAL. 


ACTOS OFFICIAES, 

397% Diario do Governo 28 Abril. — Beijamão pa- 
ra o-dia 29.. 

De 29 Abril. — Ordem aos Juizes para que as au- 
thoridades encarregadas de fazer diligencias. no Hos- 
pital de S. José, previnam primeiro a respectiva ad- 
ministração. 

De 30 Abril, — Oficio. do Director da Escola Me- 
dica remnettendo o exame phrenologico: de Mattos Lo- 
bo (que appárece no precedente numero d'este Jornal). 

De 3 Maio. — lastrucções sobre os estudos de me- 
decina e cirurgia ministrantes. 





MILLIONESIMO SEGUNDO SUICIDIO NOS ARCOS. 

338 Ignacio Candido de Oliveira, cabo: de infan- 
teria n.º 16, vivia.em companhia de sua mãi, Algu= 
ma extravagancia de mocidade e violencia de genio 
não o-tornavam grande exemplo de filhos, sem com- 
tudo se poder dizer que desamasse a de quem rece- 
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béra a vida, Ha já dias, que elle lhe começára a fal- 
lar de tenções funestas contra si mesmo ; — sobresal- 
tára-se a principio o amor materno, mas considerando 
por uma parte, em que nenhum motivo para tal lhe 
conhecia; e por outra, ne ar superficial e estouvado 
de que acompanhava taes palavras, entendeu dever 
attribuil-as só ao malicioso desejo de a atormentar ; 
e socegou. — A 28 de Abril chega de manhã cedo a 
boa velha à cama, onde 6 filho ainda jazia, e lhe 
pergunta = se quer roupa lavada, — para quê, res- 
ponde este, se cu mé vou matar. -— Reprehende-o a 
mãi, ainda incredula : elle porém lhe repete — ha de 
ser hoje e dosarcos abaixo : — esta insistencia causou 
sua apprehenção na infeliz, que saindo a consaltar o 
negocio com um visinho, e concordando com elle, 
em que era prudente empregar nesse dia alguma vi- 
gilancia, procura um soldado do mesmo batalhão a 
quem , relatando os seus temores , encommenda, que 
todo esse dia lhe não perca o seu cabo de vista, Cum- 
priu ficlimente o soldado o seu encargo , — seguiu-o 
em alguns giros, que deu pela cidade: via-o enca- 
minhar-se para os arcos ,. seguiu-o mais de perto ; en- 
trou após elle no caminho já infamado por um milhão 
e um suicídios, e que ainda o tem de ser por outro 
milhão delles, se a autoridade teimar em não prohi- 
bir á desesperação este seu paradeiro tão sabido: — 
a dianteira que Ignacio Candido lhe levava o encheu 
de terror quando ao dobrar o angulo daquella ponte 
se lhe furtou des olhos , — lançou-se á carreira contra 
elle gritando — pára, pára: —mas os gritos só vale- 
ram para apressar o acto da demencia ; — quando o 
tornou a descobrir viu-o estar acabando de amarrar 
um lenço na cabeça, subir ao parapeito, e despe- 
nhar-se. 





JÀ CHEGOU O ROMANTISMO ATÉ À ALFAMA. 
339 No bairro de Alfama foi pela aucloridade com- 
petente preso um tal João Rodrigues por estar maltra- 
tando com pancadas sua mãe. 





MAIS UM ANJO FEITO POR UM DEMONIO., 

30 Na rua dos Capelistas, na primeira escada do 
lado direito para quem vem do Largo do Pelourinho se 
encontrou, Segunda feita 2 do corrente, uma menina 
morta e envolta em pobres panos. A cabeça para a par- 
te esquerda estava fortemente contusa : parecia ter já 
alguns mezes; se é verdadeira esta clausula de não 
ser recémnascida, enormemente accrescenta ella à enor- 
midade de tal crime. Pessoas, que a essa hora, duas 
da tarde, acertaram de estar em algumas das lojas 
fronteiras, dizem baver reparado que para aquella es- 
cada entrára, um bom espaço antes de se-fazer oacha- 
do, uma mulher de capa e lenço, pobremente vestida ; 
o seu todo não excitou tantas desconfianças que enteo- 
dessem dever seguil-a, ném tão poucas tambem, que 
hoje não desconfiem haver podido ser ella, senão a 
assassina pelo menos a portadora : ninguem alli a-co- 
nheceu. A justiça procede nas diligencias do seu oficio. 





MATTOS LOBO, 

341 Sexta feira passada, no Paico do Hospital de 
8. José, trasladow-se para chapa de cobre, segundo o 
methodo de Daguerre —a imagem do craneo de. Mat- 
tos Lobo — saim perfeitissima. Se os estados phrenato- 
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poderá n'este uso prestar o Daguerrecotypo. Por via d'el- 
le se-poderão multiplicar infinitamente os gabinetes 
phrenológicos — enriquecendo-se tada um d'elles com 
as preciosidades de todos os outros, 





EPIDEMIA, 

242 Ha algumas semanas que as correspondencias 
da Beira-Alta nos-communicam a apparição de uma 
epidemia (á qual não dão nome) que começou a fazer 
estragos sensiveis, principalmente em Cima-Cóa. Sou- 
bemus que na pequena cidade de Pinhel morreram 
d'aquella enfermidade mais de 100 pessoas, no curto 
espaço de 30 dias. 

A sobredita epidemia tem lavrado muito, princi- 
palmente para o Deste, e já em 20 Abril passado ha- 
viam sido d'ella atacadas varias pessoas de ambos os 
sexos, e de todas as condições, nas villas de Trovões, 
e da Pesqueira, e suas visiubanças. Nesta ultima vilha 
o joven Cirurgião Teixeira, alamno mui distincto da 
Eschola Medico-Cirurgica do Porto, tem applicado com 
fraeto aos enfermos banhos muito quentes, bixas e san- 
grias, com o que conseguiu, que nenhum d'elhes mor= 
resse até o dia 25 Abril, data das nossas ultimas car- 
tas; nas quaes com tudo nos asseveram, que a mor- 
tandade progride em varias outras com terrivel fórça ; 
eque em Pinhel o número das mortes excede já a 170. 

( Revolução de Setembro. ) 





UM ENIGMA PARA ANTIQUARIOS. 

343 No largo, e á esquerda de 8. Roque de Lis- 
boa, defronte da porta da Misericordia, e não distan- 
te muitos pés d'onde fora a capella dos Passos, en- 
contraram os obreiros, que ahi andam despejando e 
anediando terreiro para praça, uma casa, que ainda 
se não acabou de desentulhar ; mas cujo contheado já 
descoberto não deixa de suscitar curiosidade: do es 
paço d'esla casa não se-pode por ora fazer conta, co- 
nhecendo-se com tudo que era ampla : -a sua fate ex 
terna , isto é, a que olhava para o que hoje é rua pú- 
bica , era guarnecida de boa cantaria lisa; a interna 
ainda a partes se-conhece haver sido rebocada e caia- 
da; o pavimento, mais baixo uns dez ou onze palmos 
que o piso actual da rua, está calçado de pedra ordi- 
naria; porta ou janclla ainda se-lhe não descobriram : 
mas telhas, caliças e fragmentos de madeira comple- 
tam a demonstração de haver sido casa. 

Eis-aqui agora o principal que d'ella tem saído , e 
por onde alguma conjectura se-púde aventurar ácerca 
da profissão do seu morador: 76 ferraduras de diver- 
sos tamanhos, algumas das quaes intalcam seu uso : 
varias porções de corrente de ferro, e uma que, ape- 
sar de não ter mais de tres fusis, deita dois palmos avan- 
tajados ; um martello, um puchavante, uma torquez, 
um ponteiro, uma chapa de ferro do comprimento de 
ciuco palmos e largura de mão travessa, com duas 
grandes argolas nas extremidades, o que presumem , 
faria parte de -manjadunra , mais duas argolas ainda 
com o chumbo que as ligava á pedra, uma bigorna 
com parte de cepo. Até aqui nada ha que pareça ex 
traordinario, mas o simples aspecto de algumas d'a= 
quelias ferraduras cria de repente aos olhos da imagi- 
nativa mais fria e preguiçosa um romance historico do 
mundo velho, digno de figurar distinctamente na are 


gicos são d'alguma importancia, reuitos bons serviços | cheologia sovlogica de Mr. Boitard: é oflicioss amisa-= 
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de do Sr. Probsioos José Caldas eme curioso colo 
lector, e proprietario d'estes achados, devemos o tê- 
los hoje em nosso poder. 

E na verdade ferraduras, algumas das quaes têem 
enorme comprimento e largura, e ainda depois de tão 
carcomidas da ferrugem pesam arrateis, suppõem nima 
dimensão de casco, e proporcionalmente uma corpa- 
koncia de animal, que excedem prodigiosamente a to- 
das as medidas de que em tal materia havemos noti- 
cia. Alguns ossos de cavallo, taes como canelas e den- 
tes, que se-encontraram m'aquele sítio ,-e por igno- 
rante descuriosidade dos trabalhadores se-desbarataram, 
e perderam, pessoa que os-viu nos-allirma, que eram de 
marca descommunal ; alguns'dos trabalhadores os-com- 
pararam na grossura com Os cabos das suas enchadas. 
Houve pois, segundo parece, em antigas eras aqui, 
onde hoje se-levantam um templo ecasarias soberbas, 
um homem provavelmente gigante, ferrador decaval- 
los gigantes para cavalleiros tambem gigantes: O re- 
tíntim da sua bigorna'atrvava as então selvaticas soli- 
flões dos sete montes , ond: mais tarde se-veio assen- 
tar a nossa Lisboa. Moiros, gédos, romanos, cartha- 
ginezes e phenícios são modernices, são coisas de 
hontem, comparadas com as da idade em-que elle vi- 
veu. Ásarvores, que davântsombra diante de sua poi- 

sada, e cuja casta já tambem lá vai, deveriam, se 
ainda agora existissem , olhar para baixo e com lasti- 
ma para ó cume da torre de 8. Roque, eum sódcl- 


las cobrir ao meio dia com sua sombra desde: o Rato 


até ao Caes do Sodré, e desde a Estrella até ao Castel- 
to. Mas em que lingua fallava este singular persona- 
gem com os freguezes que á sua tenda vinham? E pa- 
ra que jormadas ou guerras € com que trajes e armas 
cavalgavam estes? w que visavô do Deus Endovellico 
adorava ? que-ensinó dava aos seas filhinhos, mais al- 
tos que osnossos homens altos dehoje ? e em que his- 
torias , ou esperanças praticata , ao vasto lume dos 
espaçosos serões dé inverao, com a descompassada 
companheira de sua trabalhosa e enfarruscada vida? 
eis-ahi o que ninguem saberá nunca. É o mundo ém 
Jivro em que pouco mais se-conhece do que a pagina 
aberta : das innumeraveis que já lá ficam para Lraz, só 
por algoma raoptura que em suas folhas fizem o tem- 
po ou o acaso se-chega a enxergar, bem confusa- 
mente, alguma sillaba, Com uma desconsolação nos- 
comsolemos d'isto, e seja o cuidar que tambem algem 
eia as coisas, que de rôs resurgirem á flor da terra, 
poderão ser igualmente indecifravel enigma para os que 
então existirem, como boje o-são para nós as das tem- 
pos antediluvianos, e muitas menos apartadas. 

Taes eram as nossas profundas phantasias, depois 
fic manuscarmos todos estes objectos, depois de ha- 
vermos com pena sabido que alguos outros foram pe- 
los trabalhadores sonegados e vendidos a curiosos, 
como certas mocdas canhadas, de que nem úma po- 
démos haver á mão; depois, finalmente de havermos 
ido uo dia 2 deste Maio à mvia noite com as nossas 
Lanternas na mão visitar devotamente aquelle jazigo 
do mando velho; e meditar maias tristezas no fundo 
adaquelle fojo, sentados sobre algumas peças de silha- 
ria desmantellada, 

O pobre fidalgo Tressilian, se já lestes o Kenilworth 
de Sir Walter Scott, e do Sr. Ramalho, não deveu de 
estar mais do que nós absorto e maravilhado, em quan- 
to ao pé do espinheiro, no meio de um deserto, ouvia 


estar-se Er ra o seu geo erra mão do ferreiro 
misterioso e imvisivel. 

Aqui havia de findar o nosso artigo para que todos 
os jornaes da Europa á porfia o-transcrevessem , todos 
os sabios o-commentassem , e todas as academias pro- 
puzessem como assumpto de premio dobrado a sua ex- 


plicação; mas o que logo depois descobrimos veio 
desfazer em grande parte as nossas visões poeticas. 
Entre as coisas encontradas nestas ruinas appareceram 
além de outras moedas, que já dissemos nos-foi im- 
possivel conseguir, umas trinta das portuguezas de 
tres réis, que em sua antiguidade não excediam de 
seculo. Entao nos-orcorreu o grande terremoto de 
1755, ec o nome que ainda ao terreno proximo se-con« 
serva de pateo do patriarcha. Esta casa podia portanto 
haver pertencido à vasta residencia do prelado da pro- 
vincia: alguma bem'lavrada cantaria que daterra tem 
saido, e por lá está arrimada contra a parede da Mise- 
ricordia, confirma, ou pelo menos ajuda , esta pre- 
stmpcão : às grandes ferradurás seriam pois dos urcos 
qme arrastavam o pesado ec eminentissimo cóche , ord 
ao paco ora á cathedral: entretanto, se é lícito chi- 
canar em poscochinho a probabilidade em favor da 
pocsia, sempre diremos, que tão desmesurada gran 
dera de patas de wrco ninguem até agora, por mais 
viajante que fosse, e por mais amplamente que do 
seu direito de viajante se-servisse , se-atreveu aaflir- 
mar-nos havêla encontrado em parte alguma. 

Terça feira ao meio-dia. — Continuam de apparecer 
instrumentos de ferrador : mais uma bigorna ; alguns 
centos de cravos encrustados uns com osoutros ; quas 
tro" ponteiros de afarracar ferradoras ; duas torquezes ; ; 
quatro puchavantés ; uma grosa; outro martello ; lon- 
gos pedaços de cadêa grossa e forte, algums dos quaes 
ainda se-alongam pela terra dentro contra a Miscri- 
cordia, c um chumbado na calçada do pavimento; e 
um farpão de ferro con tres demes, dos que se-usam 
para arrastar estrume... ......... 

Uma hora e um quarto. — Neste momento acaba de 
morrer o nosso romance do mundo velho; apparece- 
ram quatro crâneos com as saas competentes ossadas ; 
e mo devido logar restos de solas de calçado: na- 
da sãe das medidas ordimarias: — estas quatro pes- 
soas, assim como a casa foram pois certamente vicli- 
mas do terremoto : = nos fragmentos de vestido, que 
se-encontram juneto aos essos, não ha já adivinhar a 
cdr, mem conhecer a materia: — appareec uma pts 
quena fivelta redonda de calção; não sesdistingue é 
metal, de que é feita; ao examinarem-n'a, desfaz 


Uma hora e cincoenta minutos. — Pedaços de ca- 
veiras e algums ossos cavaltares, tudo de marca avali 
tadissima. 

Seis e meia — Para o lado dá Misericordia uma se- 
rie de telhas emfitciradas : deve de ser telhado abatié 
do por juncto e sem grande desconcorto : está apenas 
cinco para seis palmos superior ao pavimento. 

Quarta feira ás nove horas da manhã. = Continnam 
a apparecer argolas chumbadas ma calçada, e presas 
a algemas dellas pedaços de correntes; estas argalas 
são em duas fileiras, que distam uma da outra obra 
de tres passos; não sabemos se ainda hoje cá se usa 
de tres prisões para cavalgaduras ; mas consta-mos que 
assim as têem nas admiraveis cavalhariças reacs do 
Hanover. 
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Onze e meia. — Arrancam algumas pedras da cal- 
cada, e excavam para baixo; apparece entulho: — 
estas ruinas já assentam provavelmente sobre outras 
ruinas. Antonio Feliciano de Castilho. 





UM MAO ENCONTRO. 


344 Caminhavam dois sujeitos do Concelho de San- 
fins para o de Paiva demandando a freguezia de For- 
nos, aonde os-levava certo negocio de cobrança de di- 
nheiro concertada para aquelle mesmo dia entre elles 
e os compradores d'uma porção de cortiça, que lhes- 
haviam vendido. Saltam-lhes ao encontro dois homens 
armados de grandes varapaos, e a tal ponto os-mal- 
trataram de pancadas, que não poderam seguir mais 
seu caminho, e tiveram de pedir a alguem, que lhes- 
valesse em lance tão apertado. — 

Parecerá talvez, que évista do que todos os dias es- 
tamos vendo , e ouvindo, é este successo bem insigni- 
ficante, e desprovido de novidade, para que nos-em- 
baracemos em o-publicar: mas para nós em similhan- 
tes attentados não ha parvidade de materia, que nos- 
desobrigue de clamar com quanta força havemos. — 
Foi a aggressão feita bem de dia; eram tres horas da 
tarde; foram conhecidos os malfeitores ; são informa- 
das as authoridades; e já lá vão vinte dias, e tado fi- 
cou em palavras — os criminosos andam soltos, livres, 
talvez ajustando nova empreitada, e passeando, como 
diz o nosso correspondente , nas barbas do Juiz Ordi- 
nario do Concelho. Se as authoridades assim conti- 
nuam , iremos de mal a peior! Não se creiam com tu- 
do seguros no favor que dão aos maos, imaginando 
que nada sáe do segredo dos seus Concelhos: por lá 
lhes-passa tambem a Revista, que por isso é Univer- 
sal; nem esperem, que fará costas á sua negligencia, 
quando nella vai tamanho escandalo das leis, e tal des- 
serviço à moral publica. 
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345 Temperatura media das madrugadas 47,7. 
Fah. (7º.1R) — Dita nas horas de maior calor 62,6. 
(13!) Dita media do mez, 55º,1 (104) — Variação me- 
dia da temperatura diaria, 15º (7.º) — Maior variação 
diaria, nodia 21, 23.º (10º.) — Maior frioa 5 do mea, 
42.º (41) — Maior calor a 28 do mez, 72.º (18.º) — 
Menor altura do Barometro a 12 do mez, 744,4 mil- 
Yimetros ; maior no 1.º, 767,3 — Media do mez 755. 
— Ventos dominantes contados em meios dias, N,8 — 
NO,18 — 0,10 — S0,13— S,2 — NE;3 — E,1 — B,3 
— V,2. — Dias claros, 1 — Claros e nuvens 9 — Co- 
bertos e alguns claros 4 — Chuva ou chuviscos 13 — 
Nevoeiros matutinos f — Trovoada 1 — Dias ventosos 
45 — de frio notavel 15— A chuva recolhida em Lis- 
boa, no decurso do mez, foi de 70 mill., equivalente 
a 21 almudes por braça quadrada, e por consequencia 
excedeu mais uma terça parte á que costuma cahir em 
um mez. — Em Cintra, no sitio da Trindade, avultou 
a 126 millim., ouquasi o duplo. — Decorreu por con- 
sequencia este mez, assás frio até 19, e com a tem- 
peratura igual á que se-experimenta n'este clima em 
urg mez de Janeiro regular, conservando-se o ar ex- 
tremamente seco, e por isso excitando sobre a pelle, 
uma sensação de frio mais viva. — Felizmente abran- 
doa o seu rigor na 2.º quadra, e só na 3.º 0 ar hu- 


medeceu notavelmente , tornando-se tepido. Não obs- 
tante estas modificações, a sua temperatura media foi 
quasi quatro gráos inferior á normal, sendo sómente 
excedida pelo rigor de Abril de 1837, que ainda foi 
23º mais frio. 

Qualidades caracteristicas de um mez de Maio de 
regular andamento, deduzidas das antecedentes ob- 
servações — Temperatura das madrugadas 54º,7 F. 
(10.ºR). Dita nas horas quentes 70,5 (17.º 1), sendo 
por consequencia a variação diaria do calor de quasi 
16.º (74). A temperatura media do mez é de 62,6 
(131), e apenas um grão inferior á que se-experimen- 
ta em París no mez de Junho, e ainda superior deum 
grão á themperatura de Agosto em S, Petersburgo. — 
O maior frio que apparece regularmente é de 48.º 
(74), e o maior calor de 81.º (22.º); com tudo nos 
mezes excepcionaes, já vimos descer o termometro a 
43.º (5.º), e o calor atingir 89.º (251), extremos que 
appareceram reunidos em Maio de 1840. — A chuva 
regular sobe a 41 millim., ou 12 almudes por braça 
quadrada distribuida em 9 dias chuvosos. O numero 
dos dias de frio notavel não excede a 5, sendo igual 
o numero dos que apparecem de calor intenso. 

As duas marés de aguas vivas, d'este mez, serão fra- 
cas, e assás inferiores á maré media regular. 

M. M. Franszini. 
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Barometro 





Cob.” e poucos claros 
— Cob,º demo: te- 
pido e humido. 

Id. — Claro e depois 
coberto — Id. 

Chuva branda até ás 
10m. — Cob,* — Td. 

Chuva serena até ás 8 
m. —Cob.º e nuvem 
—Fresco de tarde. 

C1.º enuv,* —Fresco. 

Cob.º, ecurtos clardes 
— Id. 

C1.º ealg.** nuvens — 
claro — muito fresco. 





Terminou com o fim do mez a 3.º ra predominante 
cahiado nos ultimos dois dias chuva ins e abundante , 
muito proveitosa aos campos, que em torno da capital offere- 
cem bella vegetação, e dão fundadas esperanças aos lavrado- 
res: as staras estão prosperas, e já se-gosam abundantes co- 
lheitas das plantas leguminosas serôdias. As vinhas estão em 
bom desenvolvimento, assim como as arvores de fructa, cuja 
peteca mais scg não tinha tido tempo de se-des- 
envolver, e que por escapou aos estragos do insolito ri 
de mez passado. M. M. po am 


Ma Jmprensa Nacional, 


N. 


8.º DA 3.º SERIE. 


12 MAIO 18492. 
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REV UANMERML LISBOADASE, 





Sale ds quintos feiras — Escri 


providencias — Tem todos, «e só 
muitos jormaes € eseri cos, Jittera 
vem remetier as suas assignaturas pelo seguro ou como lhes convier — 


ptorio, ruas da Horta Secca n.º 20 — Asi 
Augusta — Avulso BO réis: 12 mumeros 600 réis: 24, 1200 réis: 48, 24 
mos locaes supra-mencionados, « por csse nenhum aos distribuidores — Os assi 
es entrado gratuita n'um Gohinete de Leitura do Estabelecimento fogesdo o respectivo regulamento), aonde se acham 
rios e scientificos, em pag res » francer, hespenhol, ing 
brescripto da 


-se no Escriptorio « ns Loja da Viuva de João Henriques, n.º É, rua 
réis —.O pagamento deve ser feito com a assiguatura, exchasivamente 
guantes, que não receberem so dis devido, do queixar-se, certos de 
, e alemão — Os subscriptores das Províncias des 
Corrrspondencia : = Ao Redacior da Revista Uoiversal, rua de Horia 


Secca n.º 20» — Roga-se aos Leitores das Provincias que communiquem os acontecimentos dignos de publicidade — Quelquer artigo interessante será acco- 
lhido com gratidão e publicado — A Redacção anwapeisrá, e convindo analysará, qualquer publicação nova de que se lhe remeta um exemplar — Encarre- 


ga-se ella , sem commissão alguma, de mandar vir de fóra machines, plantas, livros, ete,, por conta de quem o 


jar — Tambem no seu Escriptorio sc 


pstenicarão ao publico objectos de semelhante nsturers, que para ali sejam mandados, os quaes serão descripios no jornal, — Esta Folha scceita a troca 


com todos os jornaes portugueses. —À distribuição na Capital faz-se em 5 


4 — Este numero sabe és 7 da manhã escrieniregue, omais tarde, até és 10, 





CONHECIMENTOS UTEIS, 


ESTRADAS. 

(Continuação da pag. 366.) 

347  muicica. 
sta pequena nação, que não mede maior 
superficie do que e nosso Alemtéjo e 
Beira, (14,459 milhas contra (7,740 e 
6480) 14,220) com uma população de 
4,242,600 almas, em quanto aquellas 
duas nossas províncias não téem mais de 
(264,111X 1,067,120) 1,331,231, é talvez o paiz 
aonde, guardadas as proporções, se-tem desenvolvido 
maior somma de industria humana. O que é certo é, 
que só Liege per si fabríca mais armas que teda a 
França, e mais do que Birmingham. E no geral, de 17 
partes em que Heuschling, segundo a estatistica official, 
divide todo o territorio belga, 15 estão aproveitadas, 
incluindo nas duas outras as estradas, caminhos, ca- 
naes, lagõas, ctc., que tambem são de proveito. 

Uma tão alta civilisação não podia deixar de influir 
na viação deste povo; por isso, depois da Inglaterra, 
na Belgica, é aonde ha melhores estradas, e aonde 
são mais bem conservadas, de toda a Europa. Asreaes 
contam 1,475 milhas de comprimento, as provínciaes 
475, das vicinaes ignoro o computo. Em 1831 o ren- 
dimento das barreiras foi de 2,390,882 francos, e em 
1839, não obstante o estabelecimento dos caminhos de 
ferro, de 2,749,391 francos ou 439.902 9560 réis, de 
maneira que veio aqui a confirmar-se o já provado aci- 
ma, que é o angmento das communicações que faz o 
augmento do seu rendimento. 

O custo das estradas na Belgica é de 9.600,4000 
réis por milha. O seu reparo e concerto entra no or- 
camento geral do Estado, aonde figuram em 1838 por 
348.080,$000 réis. 

Passando aos canaes, tem aquelle reino 22, medindo 
288 milhas de comprimento, importando em 1838 o 
seu costeio, e o de 602 milhas de rios navegaveis, a 
somma anaual de 41.265. 4600 réis, carregados no 
orçamento do Estado. Existiam mais 9 em 1838 em 
construcção, cuja extensão era de 405 milhas, sendo 
um deles o d'entre Meuse e Moselle, maior do que 
o maximo da Inglaterra, e tambem do que o de Lan- 
guedoc, que tem 140 milhas de comprido, ou 46 le- 
goas, ou tanta distancia como de Lisboa ao Porto me- 
nos 6 legoas, e que o projectado na Belgica excede 





em mais 11 legoas, e por tanto ainda é mais compri- 
do do que d'aqui ao Porto. 

O rendimento dos canaes já em transito é de 
116.897,9440 reis. 

A Belgica é igualmente a primeira nação na Euro- 
pa que estabeleceu um systema completo de caminhos 
de ferro. No tempo em que escrevo estes apontamentos 
ella possue já 350 milhas d'elles, que lhe-tem custado 
20.000.000,4000 reis ou 57.142,8857 reis por milha, 
ou pouco mais de uma terça parte do que elles custam 
em Inglaterra. O rendimento que o Governo belga re- 
tira delles é 5 $ sobre o capital, que poderia elevar ao 
dobro se o quizesse converter em âma especulação 
mercantil. 

A exemplo do que tenho praticado com a Inglater- 
ra ea França, na Belgica ha 0.71 milha de estrada 
por cada milha quadrada da sua superficie (Heuschling 
Stat. p. 259). À 

As vias aquaticas, tanto fluviaes, como artificiaes, 
executadas e por executar em 1838, não baixarão ho- 
je talvez de 0.08 milha por cada milha quadrada. 

Os caminhos de ferro, de 0.025 de milha por cada 
milha quadrada. A somma total da viação será 0.815, 
ou 4 milhas de viação por 5 milhas quadradas, ou 
ametade da que possue a Inglaterra. . 

Operando sobre a população, as quotas partes são 
as seguintes , 
Estradas communs a a almas por milha 

3 








NE GO sxamnrastsccsas d.* 

Caminhos de ferro. ....... 12121 d.º 
Termo medio geral 1,180 d.º 

E por alma será, estrada, 0,0004 = 2 pés 


agua, 0.0003 = 1i« 
Caminho de ferro, 0.0008 == 4« 


— o 


Termo medio geral 0.0008 == 4 « 








Por esta reducção vê-se, que em communicações por 
agua os Belgas estão tres vezes mais dotados do que 
os Inglezes : têem mais estrada de ferro tambem do que 
elles, e no que lhes-são inferiores é em quantidade de 
estradas de pedra. 


Transportes. 
Passageiro em diligencia .... 28 rs. por milha 
d.* caminho ferro 25« d.º 
Carga d.º és 4.º por arroba 
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Faltam-me os dados para poder ser mais extenso 
nesta parte da estatistica das communicações na Bel- 
gica; só poderei accrescentar, pelo Relatorio do Mi- 
nistro Nothomb que a economia em tempo é de ame- 
tade, e em recovagem de um terço, pelos caminhos 
de ferro, para oque era pelas outras conducções ante- 
riores a elles. O governo belga, sollícito nos conchegos 
das classes humildes , por isso que é illuminado, tem 
distribuido o beneficio da locomoção com mão muito 
mais larga a favor dos pobres do que dos abastados. 
As carruagens de 1.º classe só gozam de 15% de re- 
baixa sobre as diligencias, em quanto as da 2.º têem 
302 e os wagons 60 por cento. As consequencias da- 
qui provenientes são quasi incriveis, porque ao tempo 
que pelas berlindas viajavam 5,5%0 passageiros; di- 
ligencias 28,830 Carros 121,104% ; pelos wagons, que 
é aonde se paga o minimo preço, viajaram 407,736 
individuos (Heuschling p 273). 

A circulação na Belgica já era grande antes da in- 
venção dos caminhos de ferro, por que os estabele- 
cimentos de diligencias subiam a 197, eos de re- 
covagem a 481, chegando a 80,000 os individuos que 
se-moviam entre Anvers e Bruxellas por anno em dili- 
gencias, não contendo estas duas cidades mais de 180 
mil almas e distando 25 milhas. Assim mesmo, isto 
é nada para oque foi depois. Os passageiros que eram 
de 200 por dia passaram a ser de 3000 no mesmo es- 
paço de tempo, ou 1400 por cento mais, e as fazen- 
das, 22,909 toneladas , tambem chegaram em 1839 a 
274,808 dito. (Dupin Rel.º á Cam.* dos Pares 4840). 
Estes factos são corroborados ainda por outra autho- 
ridade não menos respeitavel, que vem a ser o Rela- 
torio sobre os caminhos de Irlanda, (Ed. Review, Abril 
1839) em que se-demonstra que em consequencia da 
commodidade do preço para o povo, a população bel- 
ga viaja nos seus caminhos 5 vezes, em quanto o 
povo inglez só viaja uma. * (Continuar-se-ha. ) 

Claudio Adriano da Costa, 





CRIAÇÃO DOS BICHOS DE SEDA. 

348. Obriga-nos nossa palavra, e o valor da ma- 
teria a entendermos outra vez neste objecto; e por 
tão util o-havemos nús, que não nos-pezará, antes 
folgaremos muito em o-repetir, e encarecer muitas 
vezes. Tem este jornal annunciado o meio de alcan- 
çar, com facilidade e fartura, o bom pasto para os 
bichos de seda, tributando ao Sr. Salles os mereci- 
dos louvores pelo zelo, e bom conselho, com que 
promove um artigo tão interessante, como este pode 
vir a ser em o nosso paiz. É a natureza do nosso ter- 
reno, e o tempero doe nosso clima em tudo tão a fa- 
vor desta industria, que com qualquer animação, que 
lhe-deram os que o-podem. fazer, a-teriamos mui cres- 
cida e proveitosa em poucos annos. Conseguida a plan- 
tação das multicaules, e das amoreiras brancas, o 
mais não é trabalho, que moleste, e antes se-pode 
tomar por desenfado : nelle quizeramos nós ver entre- 
tidas muitas pessoas, que para outro de maior pezo 
ou ainda não téem, ou já perderam forças. Na Caza 
Pia de Belem, na Misericordia, no Asylo da Mendi- 
cidade, nos Recolhimentos se-poderia tractar sem des- 
peza, nem incommodo, e em grande ponto, da cria- 
ção dos bichos de seda ; e nisso iria. grandissimo pro- 
veito, tanto a esses estabelecimentos , como em geral 
á industria, que carece d'exemplos para ser desen- 


volvida e imitada. E pois que esperamos que à força 
de repetidas instancias, alguem irá tentando a expe- 
riencia ; assentâmos que deveramos ajudar e facilitar 
o resultado, expondo o methodo, com que elle se- 
consegue mais avantajado. — Não approvamos a esco- 
lha, que se-costuma fazer, dos casulos pequenos para 
semente; antes aconselhamos, que se-reservem os me- 
lhores, e mais atochados, e que haja em os-escolher 
o bom acerto de tomar um numero igual de machos 
e femeas, e de os-conservar separados até que vão 
saindo as borboletas, para que se-possam juntar em 
casaes, afim de não ser interrompida confusamente a 
geração: o signal que os-differença não está somente 
no tamanho , posto que ordinariamente sejam maiores 
os machos; mas particularmente em um vinco, que 
nestes se-nota, como se-foram cingidos pelo meio: 
Não convem demorar os casaes mais de doze horas ; 
porque logo começa o desovamento, e é mister dei- 
xar a femea só sobre um papel, ou panno onde os 
ovos vão ficando pegados, e ahi se-devem conservar 
até Janeiro, guardando-os em logar, que não seja 
nem quente nem humido em demasia. Como chegar 
este mez, é coisa muito proveitosa ensopar os pannos 
em agua, e despegar delles os ovos por modo, que 
não sejam offendidos, e laval-os duas ou tres vezes, 
estendendo depois em taboas para entugarem ao ar 
unicamente os que assentam no fundo do vaso; por 
que os mais leves, que vem acima da agua, não ge- 
ram, e são inuteis. Esta operação facilita muito O 
desenvolvimento dos bichos, limpando osovos duma 
especie de gomma , que os-cobre, e engrossa tanto, 
que muitas vezes, não os-podendo romper, morrem 
dentro os insectos. Tornam-se a guardar, como forem 
bem enxutos, até Março: e então começa o cuidado 
da criação devendo ser o primeiro ácerca do melhor 
alimento, que deve estar prestes com antecipação para 
ir logo acudindo com elle aos que vem saindo a la- 
me: deve este alimento ser o mais tenro, e dos go- 
mos mais mimosos das multicaules ; porque assim se- 
economisam as folhas das amoreiras, deixando-as cres- 
cer, e os bichos se-acostumam de principio áquelle 
pasto. Importa muito tel-os separados segundo as ida- 
des; não só porque os pequenos não sejam magoados 
pelos maiores; mas porque já se-vé dever ser diffe- 
rente o tratamento , e haver nisso muita utilidade. — 
É coisa muito certa, que o tamanho, e ainda mesmo 
a boa qualidade do cazulo respondem ao tamanho, e 
vigor do bicho: cabe pois conhecer o modo de o-fa- 
zer demorar neste estado de lagarta, quanto seja pos- 
sivel; pois que mais cresce, e mais substancia vai 
cobrando : o meio, porque se isto consegue, está no 
regimento da comida, que deve ser ministrada com 
tal regra, que possa o bicho descançar outro tanto 
tempo, quanto nella se-demorou , não mettendo nesta 
conta os intervalos da muda, durante os quaes não 
se-lhe-dá alimento nenhum , nem se-toca nos tabolei- 
ros, que convem estarem limpos mesta occasião; e 
outra razão é esta. para se-observar o que levamos di- 
to, a respeito da separação segundo as idades. Tres 
ou quatro vezes ao dia se-deve dar a folha, regrando- 
a como dissemos, e pondo todo o cuidado em que 
seja sã, viçosa, e enxuta. — Os mais proprios tabo- 
leiras, que conhecemos, são os de canna, e se-fazem 
com toda a facilidade e economia; limpam-se e ma- 


“neiam-se com maior comodidade, duram muitos an 
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nos, e são bem arejados, no que preferem a todos 
os outros. — Quando se-chega o tempo da formação 
do casulo, o que se-conhece pelo desenvolvimento dos 
bichos, e pela voracidade, com que comem por cinco 
ou seis dias aturados, (nos quaes não lhes-deve fal- 
tar nunca a folha mais substancial) estendem-se uns ra- 
mos de giesta, de louro, ou de urze, bem seccos, 
sobre os taboleiros, para que ahi possam prender, € 
ageitar os casulos. Escolhem-se destes os que devem 
ficar para semente; e os mais se-põem ao sol, ou se- 
meltem em forno mal quente; e muitos costumam 
expolos em joeiras ao vapor d'agua fervendo, lim- 
pando-os d'uma especie de têa que os-cobre, a que 
dão o nome de baba, ou borras de seda. Notaremos 
por fim, que este é o melhor methodo para aperfei- 
coar esta industria: mas que tanto as recommenda- 
ções de maior desvelo, que aqui fazemos, como o 
que podéramos dizer ácerca da temperatura e purifi- 
cação do ar nos logares onde se-fizer a criação, são 
coisas que a natureza do nosso clima muilas vezes as- 
está dispensando ; pois porahi se-fazem algumas cria- 
cões tão descuidadamente , que andam os bichos pelo 
chão, e não ha mais cuidados que no pasto: e mui- 
tos vemos nós serem criados pelas ruas em canistreis 
por mãos de moços, e expostos a toda a intemperança 
dos dias humidos, e chuvosos. E poderá dar-se maior 
prova do incalculavel proveito, que nos-daria este ra- 
mo, se nos-chegasse o desengano de olharmos por 
nossa caza? Hoje ainda compramos na Malia o refo- 
go, que lá deixam os inglezes, e por maior preço, 
que o da melhor seda, que elles escolhem, e levam. 
Caro nos-sae o descuido! F. M. P. Silva Negrão. 





FERRUGEM DAS OLIVEIRAS. 

349 Recebemos uma longa carta do Sr. José de 
Freitas Amorim Barbosa, de Santarem, ácerca d'este 
importante assumpto , e não podendo transcreve-la in- 
teiramente , aqui a-daremos em extracto, 

Sobre materia tão vital para portuguezes , consultá- 
mos pessoa eminentemente idônea , o Sr. Visconde de 
Villarinho, o qual se-dignou redigir uma extensa e sa- 
bia memoria, cuja publicação promettemos : 





Tocou-me a cultura d'olivaes muito velhos, muito 
encharnecados , muito perdidos, e n'um solo bastante 
ingrato. — Rossei e limpei a terra de todo o mato, 
porque entendi que 0 mato diminuia a vegetação ás 
oliveiras: lavrei essa terra de charrúa aberta para a- 
tornar mais permeavel, e susceptivel de receber, e de 
transmitir ás arvores os sucos atmosfericos: arreei a 
mais de meio as oliveiras, limpando-lhes os troncos, 
e braços de todas as borbulhas, de todos os arreben- 
tões , musgo, e lenha velha: seguiu-se um anno séco 
ao em que isto fazia, e então encaldeei as arvores pa- 
ra que a chuva d'inverno ahi ficasse toda ; e filo as- 
sim porque a observação já me-tinha feito ver que a 
oliveira é das arvores quentes do paiz talvez a mais 
quente, 

D'este simples emprego de trabalhos, e diligencias 
colhi bom proveito ao segundo anno (1836): os meus 
olivaes que d'antes não fructificavam, muito tempo 
havia, vestiram-se de roupas novas, celegantes, ecar- 

regaram d'azeitonas. O varejo mandei-o fazer por um 
methodo novo, ripando, e não batendo, com peque- 
nas varas (que tambem com ellas se-pode isso fazer sa- 


bendo-se ) e as oliveiras continuaram successivamen- 
te a fructificar, e eu a tractar de seu alimpo, e cul 
tura. 

Um mal bem velho no paiz veio porém accometter 
as oliveiras em 1839; a ferrugem ; vi desta geral epi- 
demia isentas as arvores dos montes, e dascharnecas. 

Tinha eu notado que a ferrugem começara pelos oli- 
vaes mais hastos, e de sitios abrigados; e que quan- 
do asoliveiras floreciam suavam suor viscoso similhan- 
te a agua russa. Tinham precedido invernos sécos, e 
persuadi-me que a ferrugem se-engendra pelos mesmos 
princípios porque se-engendram, e desenvolvem as 
grandes epidemias nos lugares onde se-accumula mui- 
ta gente, e por muito tempo. Calculando a distancia, 
e espaço necessario á mspiração, e expiração livre de 
uma arvore tal, como a oliveira, a que nunca a fo- 
lha cabe, entendi que todas asque tinha estavam de- 
masiadamente proximas umas das outras, pelo que 
careciam de suecos atmosfericos na proporção dada pa- 
ra a vida, e para a fructificação. Comecei logo de as- 
desbastar, arrancando-as, deixando-lhes de interva- 
ko trinta passos; e com este ensaio, e mais algum 
alimpo a podão vi parar a ferrugem, c inteiramente des- 
apparecer de minhas oliveiras no principio do inverno 
de 1840. 

Será pois a ferrugem molestia que se-engendre pot 
corrupção do ar atmosferico de que as oliveiras se-ali- 
mentam ?.. 

Ou provirá da falta de succos atmosfericos em rela- 
ção às arvores, que precisam de uma maior quantida- 
de desses succos? 

E qual é o meio deevitar este mal, dada uma des- 
tas causas? 

E como se-ha-de curar, quando elle se-tenha esta- 
belecido, e desenvolvido? 

A discussão, e solução destas theses deve orcupar 
todas as altenções. dos nossos sabios, e das nossas Aca- 
demias; por ser a ferrugem um mal damninho, que 
priva a sociedade de um dos mais preciosos fructos 
que a terra lhe-ministra para a sande , para a doença, 
para a vida, e para a morte. N'esta discussão é es- 
sencialissimo attender , pesar, e conhecer bem os ar- 
gumentos d'excepção com que muita gente tem até ho- 
je procurado estabelecer o mal em uma origem desco- 
nhecida, e por ventura extravagante. 

A muitos desses temos nós ouvido que se a ferra- 
gem se-originasse da falta de succys, € corrupção at- 
mosferica, primeiro se-enferrujariam as oliveiras de 
pouzio e charneca, a que nenhum tractamento se dá. 
Respondemos a estes — que essas oliveiras não padecem 
primeiro o mal pelas seguintes rasões — 1.º — porque 
não vivem vida tão activa, e regalada, e raro , e pou- 
co renovam , e fructificam — 2.º — porque tendo o so- 
lo mais compacto por falta de cava, ou lavoura, con- 
servam a humidade nas raizes por mais tempo ; — 3.º — 
porque esse solo a poucos outros filhos alimenta ; e es- 
sa atmosfera não tem de repartir-se pelos cereaes que 
ordinariamente se-cultivam nos olivaes etc. 

Outros perguntam a rasão porque não são tão de-, 
pressa, e tanto afectadas as oliveiras das estradas, € 
das encostas? É talvez porque as das Estradas gosam 
além das vantagens das de terrenos incultos, da gran- 
dissima de disfructar a terra calcinada pelo pizo con- 
tinuado de homens, ce animaes: e que as d'encostas 
vivendo uma vida mais inerte porque se-renoyam pou- 
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co e pouco fructificam, recebem o ar mais purificado 
pela exposição , e pelos ventos etc. 

Não tem finalmente faltado quem tenha querido af- 
firmar — que a ferrugem se-gera de certo insecto que 
nasce nas oliveiras: e da poeira e agua que se-accu- 
mula, e permanece em suas folhas, troncos, e luga- 
res proprios — Esse bicho é efleito, e não causa da 
ferrugem : e a poeira e agua, em vez de originar a fer- 
rugem, seriam talvez remedio para cura-la etc. etc. 

Não permitte o lugar espraiar-me. Aos sabios Re- 
dactores da Revista Universal Lisbonense dirijo estas 
poucas, e apressadamente escriptas linhas, empenhan- 
do-os em nome da Humanidade a que entrem na dis- 
cussão das theses que ahi lhes-apresento, e para a qual 
concorrerei com todo o meu pouco cabedal. 

Santarem 12 de Abril 1842. 

José de Freitas Amorim Barbosa. 





LEMBRANÇA DO SR. FRAZÃO. 

350 OSr. J. L. 4. Frazão nos-esereve, commu- 
nicando que a empreza britannica de uma linha tele- 
graphica até á India lhe-fizera nascer a idéa de uma 
similhante Jinha entre as nossas Africas Oriental e 
Occidental, estabelecendo presídios nos pontos tele- 
graphicos, linha que deveria continuar para o Norte, 
de accordo com os respectivos Governos, até Marro- 
cos, d'onde se-communicaria com o Algarve, e d'alli 
com Lisboa. Aquelle Sr. diz ter já ha 7 annos pro- 


posto este projecto ao Sr. Domingos Saldanha. 


GAz LUCirERO. 

35t Por satisfazer ás perguntas que todos os dias 
nos-dirigem os desejosos de usar do gas lucífero, de 
que viram menção neste Jornal, podemos declarar 
que a pertenção de seu introductor e aperfeiçoador , 
o Sr. Barreto, para obter o privilegio, percorre os 
tramites legaes, e actualmente está sendo ouvido o 
Procurador Geral da Corda. O resultado não é duvi- 
doso, nem deve tardar, que assim é clle junto e de 
notoria vantagem. A concessão do privilegio seguir- 
se-ha logo a venda publica do genero. 








INTOLERAVEL ABUSO DO DIREITO DE PROPRIEDADE. 

352 É muito antiga a grande fama da fertilidade 
do nosso paiz; e parecerá por ventura exagerada a- 
quem hoje houver de comparar e seu estado, e o seu 
tamanho com o que de suas producções, e commer- 
cio nos-deixaram escrito os bistoriadores d'outro tem- 
po: na verdade é incrivel o que nas descripções, e 
historias de Portugal se-diz sair deste pequeno canto 
da Europa para todas as nações, tanto dos fructos da 
terra, como das pescarias de seus mares e rios; das 
manufacluras , e das riquissimas drogas, de cuja 
maior partc apenas nos-resta a noticia: porém é ainda 
mais incrivel, que este mesmo paiz, sem grande des- 
concerto da natureza, senão dos homens, chegasse 
por muitos unnos a sustentar-se com o pão alheio; e 
que muitas familias ahi se-finassem de fome. Mas, 
graças a Deos, já lá vai essa tristeepocha ! melhora- 
da ao menos nesta parte é a em que vivemos ! — Dá- 
nos a terra, e só a terra o de que nos-sustentamos ; 
e já começamos a levar para fóra, o que nos ella dá 
de sobrado. Se os que nos-governam continuarem a 
favorecer a classe agricola (já não fallamos em socie- 
dades que a-animem): se lhe-assegurarem os seus in, 
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teresses, que são os de todos; se mesmo obrigarem 
us donos das grandes berdades mal cultivadas, dos 
morgados, e dos baldios a os-cultivarem por si, ou 
por outros, com justas condições; grande fartura nos- 
está para vir! e só ella nos-poderá valer nos apertos, 
em que laboramos. E não é um escandaloso abuso do 
direito de propriedade, que as leis devem condem- 
nar, O que vai por muitas partes em todas as provin- 
cias do Reino com as quintas, e grandissimos terre- 
nos, que por ahi ficam sem cultura? Por certo que 
tal abuso brada ao ceo, e é um crime, que nenhuma 
nação deve tolerar: e mais escandaloso ainda é para 
nós, e para os nossos dias; em que estamos vendo 
crescer tanto a agricultura; e com tão boas esperan- 
ças prosperar em muitos logares sáfaros e agrestes, 
por cima, e mas fraldas de serras aonde ninguem jul- 
gava possivel levar-se arado! De muitos destes des- 
perdicios temos nós largas noticias; e em quanto não 
os-apontamos nomeadamente , basta-nos tacar de leve 
na materia, para satisfazermos aos nusses zehosos cor- 
respondentes, c movermos por-ventura os que podem 
remediar taes abusos. Na freguezia d'Alte, no Al- 
garve, nos-dizem existir um bello terreno inculto, 
que levará vinte moios de semeadura ; e por mais que 
tenham apertado com o dono, não se-resolve, nem a 
manda-lo cultivar, nem a vir a um contracto razoavel 
com algum lavrador, que o-tome por sua conta. Quem 
poderá dar-nos explicação de tamanha renitencia ? 
Muito se-podia fazer neste importantissimo ramo : nem 
é materia que precise ser estudada: se imitarmos o 
que se-pratíca em outros paizes, teremos tudo feito, e 
veremos desenvolver-se a nossa agricultura, desafron- 
tada de similhantes caprichos. Na Sardenha (não ci- 
taremos outros exemplos) é este objecto tratado, não 
como de mera especulação, e de curiosidade particu- 
lar; mas como o de maior necessidade, e interesse 
público. O governo ahi tem organisado o Censurato 
Geral, as Juntas locaes, os Communs, os bancos ru- 
raes, ou montes de svccorro , tanto de generos, como 
de dimheiro; e sem embargo de Ibes-haver commetti- 
do o cuidado geral de toda agricultura do pais, Mes- 
recommenda, quando o caso o-pede, quaesquer no- 
vas providencias, decretando a sua prompta execução. 
Sirva de prova o Decreto de 22 de Novembro passa- 
do, posto em vigor desde o começo do presente anno. 
==« Carlos Alberto, por graça de Deos, Rei de Sar- 
« denha.... Como fim de cada vez mais animar a 
« agricultura, que d'akguns annos a esta parte tem 
« adquirido notavek augmento neste Reino ; e de pro- 
« teger a sementeira do milho da Turquia, batatas, 
« e d'outros productos ainda pouco conhecidos pelos 
« agricultores sardos.... Mandamos em virtude do 
« presente,... que os Bancos de soccorro, assim de 
« generos, como de dinheiro, onde haja fundos, que 
« tenham sobejado das necessidadesordinarias da agri- 
« cultura.... sejam obrigados, os primeiros a pro- 
« ver-se (empregando o excedente dos generos) das 
« sementes do milho da Turquia, batatas, e outros 
« fructos, que lhes-serão indicados pelo Censurato Ge- 
« ral, para que as-possam distribuir pelos agriculto- 
a res: e os segundos a fazer emprestimos de dinheiro 
« aos lavradores, que se-dedicarem a esta cultura... . 
« observando-se em um e outro caso as disposições 
« do Decreto de 30 de Setembro de 1821, » == Deter- 
mina mais este Decreto, que os Communs dividam pe- 
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los lavradores alguma partc das terras de restolho 
(paberili) que por elles seja requerida às Juntas lo- 
caes para a sementeira dos referidos generos. ... Se 
por cá houvesse alguma sombra destas providencias, 
não haveria quem assim abusasse do seu direito de 
propriedade. F. M. P, Silva Negrão. 


VARIEDADES, 
COMMEMORAÇÕES. 


MARTYRES DE LISBOA. 
353 Maio 13 de 1147. 


onde hoje está erguida a mais rica € 
bem dotada Igreja Parochial d'esta 
Córte—a de N. S. dos Martyres — 
cercada de soberbissimos edificios e 
casarias, no coração d'esta grande ci- 
dade — era ha 700 annos — um Ce- 
miterio ! Era os Prazeres — d'aquelle 
tempo : cem tanta conformidade, que 
ahi se-via uma pobre Ermida, riquis- 
sima pela milagrosa Imagem da Senhora que encerra- 
va; erecta n'um êrmo todo cravado de cruzes, como 
se hoje vê, o em que jazem — os pobres, ou esquecidos 
pelos seus — no Cemiterio dos Prazeres. E todavia era 
aquelle um Cemiterio de campanha, 

Estava ainda esta joia tão cobiçada — tão invejada 
— e tão abocanhada da Europa — Lisboa — no poder 
d'aquelles filhos de Mafoma que tanto nos-custaram a 
sacudir d'estes Reinos; quando o nosso primeiro Rei 
D. Affonso, que tinha já limpado a Provincia do Além- 
Téjo e grão parte da Extremadura, d'aquella raça 
descrente — a-accommetteu. Ajudou-se para tão for- 
midavel assalto, dos Cruzados que acaso surgiram 
no Téjo. Disposto o cérco, assentaram o arraial, e es- 
tabeleceram Cemiterio para os que n'elle perecessem 
nessas paragens, que por então cram arrabaldes da 
Lisboa moura. E desde a dedicação— a 13 de Maio 
— até 25 de Outubro — que a cidade caiu em nosso 
poder, alli foi a jazida dos que no assedio morreram 
martyres da Patria, que foram muitissimos, e todos de 
Christo. Comu taes os-conta o Martyrologio Lusitano, 
e foram acatadas suas reliquias até hoje. D'elles se-deu 
nome ao Templo que depois se-lhes-levantou, e que ten- 
do passado por tres reformas, é um dos magnificos que 
tem Lisboa. 

Eis-aqui um” grande documento, de como nossos 
ehristianissimos Avós faziam perduravel o galardão 
dos serviços feitos ao Rei e á Patria, 

A todos os que menos instruidos forem em tão grande 
successo da infancia d'esta Monarchia, pedimos nós 
a leitura do 5.º Quadro Historico de Portugal — em 
cujo riquissimo texto c copiosissimas notas acharão 
cabalmente, tudo que por nossas c alhéas Chronicas 
ha sobre o assumpto, E se é possivel que haja alguem 
portuguez, que haja mister de lhe-aguçarmos 0 desejo de 
tal lição — ahi vai o derradeiro paragrafo do referido 
Quadro, com que grandemente nos-honramos e com- 
prazemos de coroar esta commemoração. 

«Leitor, se alguma vez passares em 13 de Maio, 





por diante dos Marlyres, ou em 25 de Outubro pelo 
terreiro da Sé, e ouvires lá dentro as Loadas dos or- 
gãos e cunticos, e vires logo pelas portas patentes ir 
saíndo uma eruz, brandões, sobrepellizes, dalmaticas, 
rezas, incensos; abstem-te do sorriso da moda, des- 
cobre nobremente a fronte portugueza, lembrete que 
são acções de graças pelo principio e fim do assedio ; 
que desde oanno 1147 se-téem sem interrupção até ao 
presente renovado. Se impellido de um pensamento 
antigo, acompanhares tambem essas procissões ao re- 
colher, nos Martyres mostrar-te-hão ainda as reliquias 
dos soldados santos ; na Igreja Matriz, ao passar pelo 
vestibulo, saúda a pedra veneranda que te-falla do 
lado direito. » A. J. da Sylva Tullio. 





Cumpre-nos agradecer humilde e cordealmente as 
felicitações que nos têem sido enviadas, pela maneira 
com que nos-expressámos ácerca da leitura da Bíblia 
e contra os máus livros de que estamos inçados — no 
artigo 329 do n.º passado. E porque especialmente o 
muito Reverendo e Doutissimo Sr. P, Jlsley se-dignou 
honrar-nos com observações tão chêas de saber e au- 
ctoridade, — brevemente daremos prova de quanto res- 
peitâmos os seus conselhos. 

Antonio Joaquim da Sylva Tullio. 





THEATRO DE J. B. DE ALMEIDA GARRETT. 

354 Da officina de Morando acaba de saír o suspi- 
rado terceiro volume das obras completas do Sr. Gar- 
rett, segundo do seu Theatro: contém Merope, trage- 
dia em cinco actos e em verso precedida de um pro- 
logo: e um Áuto de Gil Vicente, drama em presa, e 
em tresactos, com um prologo do auctor, um prefacio 
dos editores, e dois artigos ácerca do mesmo drama 
extrabidos do Diario do Governo, e da Chronica litte- 
raria de Coimbra. 

Sobre u Auto de Gil Vicente confirmamos quantos 
sinceros elogios em o nosso artigo 137 do segundo vo- 
lume lhe-haviamos dado, concordes com todos os letra- 
dos, e não letrados que o viram em scena. É peça que 
ha-de viver em quanto durar Cintra, e a Memoria de 
Gil Vicente, de Bernardim Ríbeiro, e de D. Manuel, 
ou pelo menos em quanto persistir um vestígio de lit- 
teratura e lingua portugueza. Porém a Merope, fructo 
de annos ainda mui verdes, temol-a por inferior a quan- 
to do Sr. (Garrett havemos lido. Entre a numerosa fa- 
milia das Meropes, é esta em nosso entender uma das 
menos bellas : — pequena acção — caracteres imperfei- 
tamente desenhados e pouco verdadeiros — posições 
e lances inquestionavelmente falsos — pouco escrupu- 
lo no estudo dos costumes gregos — estylo desacurado 
— versificação fria e prosaica. — Não mereceriamos 
nós louvar tantos eutros escriptos admiraveis do Sr. 
Garrett se fossemos capazes de o-lisongear ; e intima- 
mente estamos convencidos de que o seu juizo a este 
respeito não discordará muito do nosso. Não foi aqui 
empenho seu provar-nos que nascéra logo pocta maxi- 
mo, porém mostrar, afim de dar brios e esforço a prin- 
cipiantes, que tambem elle principiára engatinhando, 
e que de mui baixo, com perseverança e estudo, em o 
talento não fallecendo, se-póde arribar ás maiores al- 
turas: encarada d'este modo a Merope é ainda um 
opusculo valioso, e não inutil para se-completar o ca- 
pitulo brilhante que ao nosso poeta se-reserva na his- 
toria litteraria. 

as 


Dos dois prologos do auctor nada diremos ; — leam- 
n'os, que são ambos elles modêlos bem perfeitos de 
muitos e mui diversos generos de escrever. 

Antonio Feliciano de Castilho. 





DESCRIÉÇÃO DAS MAQUINAS A VAPOR E SUA APPLICAÇÃO À 
NAVEGAÇÃO PARA USO DOS ALUMNOS DA MARINHA POR J. 
3. M.C., PRIMEIRO TENENTE DA ARMADA, MEMBRO COR- 
RESPONDENTE DO INSTITUTO HISTORICO, E GEOGRAFICO 
BRAZILEIRO. 

355 Não é por nos-julgarmos competentes juizes 
na materia , sobre que versa esta obra; mas para dar- 
mos mais publica noticia do juizo, que de seu mere- 
cimento fazem os que por todos os titulos o são, que 
entendemos ser nosso dever annuncia-la neste Jornal, 
sempre desejoso de taes producções, com que vai su- 
bindo o credito de nossas letras. 

Offereceu-a seu author á Associação Maritima e Co- 
lonial de Lisboa : e já daqui se-vê que teria esta obra 
de passar por grandes provas, como é pratica sempre 
seguida em taes sociedades, que nada decidem sem 
que seja escrupulosamente examinado, ventilado, e 
discutido : e se de mãos tão apertadas, que em taes 
pontos fiam sempre mui delgado; e de olhos tão de 
lince, que tudo alcançam, saíu ella não só tão intei- 
ra como viera do seu author, mas ainda laurcada de 
louvores, e elogios em vez de notas, cemendas; por 
certo grande é o seu merecimento; e para nós passou 
elle já em julgado. Encostados pois á sentença tão di- 
reita, e imparcial, como deve ser a de uma socicda- 
de tão opolenta de talentos, e zelosa de sua reputa- 
ção; -e movidos ainda por nossa propria consciencia 
não diremos sómente — que o author mui versado na 
pratica e theoria deste ramo das sciencias physico-ma- 
thematicas , desempenhou com acerto o fim proposto ; 
e que a leitura da sua Memoria será de grande utili- 
dade aos alumnos, que desejarem conhecer a cons- 
trucção desta maravilhosa maquina, e portanto o au- 
thor digno de merccidos elogios -— mas acerescentare- 
mos ainda , que com esta obra acudiu o author á ne- 
cussidade, em que por ventura estariam os alumnos 
de Marinha de mendigar por escritos estrangeiros os 
conhecimentos , que aqui lhes-offerece com claresa, e 
dosembaraçados das difficuldades, que poderiam cn- 
contrar n'aquelles escritos; por serem mais diflusos : 
e se de julgar o merecimento desta obra de incompe- 
terites nos-cscusámos ; tambem nos-accusamos de sus- 
peitos em tributar louvores a seu author, que com me- 
rece-los elle tanto não nos-prende a affeição, que nos- 
tornaria escaços, de receiode párecermos obzequiosos. 

N. 





CORRÍDA DE TOUROS. 

356 Os dictos efeitos memoraveis do Sr. D. Pedro 
IV pediam 'só per si um Valerio Maximo, — e lástima 
é, que alguma habil penna os não vá colligindo em 
quanto o tempo os não consome ou altera, como em 
taes cousas o-costuma. De um seu dicto, que tanto 
lhe-honra o juizo como o coração, faremos nós lem- 
brança pela julgarmos proveitosa na actual conjunctu- 
ra. Convidon-o certo lavrador, proprietario rico do 
Ribatéjo, e dono de grandes manadas para assistir em 
Villa Franca a uma corrida de novilhos, que se-pre- 
paráva apparatosa. —Meuamigo, The-respondeu o prin- 
eipe philosopho e humano, «convide-me para ir vêr 





«os seus novilhos lavrar as suas terras, e esteja certo 
«de que lhe não hei-de lá faltar como agora faço. » 
— O lavrador, farpeado ao vivo por tão destra mão, 
nunca mais voltou ao ataque. 


——— iii > DD ii mm 


NOTÍCIAS, 


357 AUSTRIA. 
rainha de Hespanha segundo se diz na al- 
às ta socicdade, casará com principe da ca- 
sa de Baviera; projecto que parecia ter 
Bà o consenso da Prussia, Russia, e Ingla- 
terra. 





TURQUIA. 
358 Temia-se que a gucrra rebentasse entre a Por- 
ta e o Shah da Persia por causa de demarcação de ter- 
ritorio. 





PRUSSIA. 
359 A Academia das Sciencies admittiu tem seu 
seio um sabio israelita por proposição de M. de Hum- 
boldt. Nobre exemplo de tolerancia. 





HOLLANDA. 
360 O Grão ducado do Luxemburgo acaha de ad- 
berir ao systema das alfandegas da Allemanha. Havia 
isto influido muito no gabinete da Tulheria. 





INGLATERRA. 

361 Eram assumpto geral dos jornaes as notícias 
vindas da India; haverem os Affghans sitiado Jella- 
labad; o imperador dos Birmans declarado a guerra 
à Inglaterra ; engenheiros russos e allemães dirigirem 
o exercito chinez, c uma derrota total de 5000 mil 
inglezes na India. Tambem se teme rompimento com 
os Estados-Unidos. 


FRANÇA. 

362 Os animos acham-se todos oceupados nas elei- 
ções; e presume-se que os legitimistas poderão levar 
á Camara, uns sessenta dos seus; se se-der este caso 
a opposição dinastica se unirá ao governo para resis- 
tir aos republicanos, napoleonistas, e logitimistas. 

Havia fallecido o ministro da fazenda Mr. Humann 
que foi substituido por Mr. Lacave Laplagne. Tinha- 
se enviado para a Algeria uma esquadra com grandes 
reforços para perseguir a Abdel-Kader ainda no ter- 
ritorio marroquino. 





HESPANHA. 

363 Os jornaes discursam sobre as desordens occor- 
ridas em Barcelona ; porém pelo ultimo correio vê-se, 
que similhante acontecimento não passou de uma effer- 
vescencia de poucos, e no theatro. 





PORTUGAL. 
ACTOS OFPICIAES. 
364 Diario do Governo de 5 de Maio. — Uma 
amnistia militar. 
De 7 de Maio. — Providencias relativas á cireula- 
ção legal de dinheiro estrangeiro na' Madeira (reim- 
pressas e corrigidas no Díario de 9.) — Permitte-se na 
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Madeira a importação do arroz da Asia para consumo, 
vindo indirectamente de qual quer parte, e sob qual 
quer bandeira, pagando os direitos da pauta e os dif- 
ferenciacs. Na parte não official, projecto de lei para 
extensão do commercio dos vinhos do Douro. 

De 10 de Muio. — Os Facultativos militares usarão 
de banda. 

De 11 de Maio. — Os Grão-Cruzes , Commendado- 
dores, Offiriacs e Cavalleiros das diversas Ordens ac- 
companharão a procissão de Corpus-Cristi. 





SOBRE A APREGOADA EPIDEMIA NA BEIRA-ALTA. 

365 No precedente número transcrévemos da Re- 
colução de Setembro uma notícia que tem feito sensa- 
cão na capital ; muito folgamos porém de vêr que, se- 
gundo todas as probabilidades, andou grande exagge- 
ração nas communicações recebidas pelos nossos col- 
legas. A seguinte carta do Sr. Vice-Presidente do Con- 
selho de Saude Pública do Reino, não é só uma pro- 
va da honrosa benevolencia que lhe-devemos, mas tam- 
bem de quanto aquele respeitavel corpo toma a peito 
tudo o que se-refere aos importantes assumptos que a 
lei Hhe-commnette, 

Vi anunciada na Revista Universal Lisbonense de 
hoje, em reterencia à Revolução de Setembro, a exis- 
tencia d'uma epidemia em Cima-Cda, parte da Provin- 
cia da Beira-Alta, e linitrofe de Hespanha; deve el- 
la ser notavel em attenção á mortalidade que se-diz 
ter tido logar na pequena cidade de Pinhel. 

Posso asseverar a V. que o Conselho de Saude Pá- 
blica ignora até hoje officialmente a existencia dessa 
epidemia ; d'onde concluo, que serão talvez mui exag- 
geradas taes notícias, como na verdade foram as que 
se-deram por occasião da epidemia do Barreiro, que 
hoje se-póde repotar extincta. 

A lei ordena mui cathegoricamente (Decreto de 3 
de Janeiro de 1837 artigo 31) — que no caso d'epi- 
demias, sejam ou não contagiosas, os facultativos ter- 
ritorises darão immediatamente parte aos Delegados, 
e estes ao Conselho de Saude, para sc-prover de prom- 
pto, como o caso exigir. — O Delegado no Distrieto 
da Guarda desempenha dignamente as suas funcções, 
os facultativos territoriaes porém mui raros cumpram 
o que a lei ordena, no que toca aos diferentes assam- 
ptos relativos á Saude Pública. Eis oque sei a talres- 
peito, as ordens foram immediatamente expedidas ; do 
que se-sonber darei notícia a V. 

Permitta-me V. que eu lhe-diga por esta occasião, 
que o regulamento que faz parte do Decreto de 3 de 
Janeiro de 1837, e que organison a repartição de Sau- 
ele Pública em Portugal, como nunca o-estivera, foi 

optimamente concebido, mas que apezar de se espera- 
rem d'elle os melhores resultados, a violenta e força- 
da introducção dos Administradores territoriaes para 
subdelegados do Conselho de Saude Pública, entorpe- 
ceu, e até quasi paralisou todos os beneficios, que se- 
deveriam colher de tão brilhante e util Instituição. 
Que farão homens leigos, e estranhos a todos os ramos 
ela arte de curar, em assamptos da competencia da 
Flygiene Pública?...... Faltam-lhes os conhecimen- 
tos e falta-lhes até a vontade de dar cumprimento á 
lei. Quantas vezes se-tem levado estas verdades á pro- 
sença do Governo, e das Córtes? Entretanto um máu 
fado nos-persegue em quasi todos os assumptos da com- 
qpetencia do Conselho de Saude Pública do Reino, em 
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cujos Annaes se-tem clamado, alto e bom som, sobre 
todos estes objectos. 

Aproveito tambem esta occasião para, etc. 

Lisboa aos 5 de Maio 1842. 

Francisco Ignacio dos Santos Crus. 

THEATRO NACIONAL E NORMAL DA RUA DOS CONDES. 

366 Domingo 8 assistimos em fim, pela primeira 
vez, á facanhosa comedia das Primeiras Proezas de Ri- 
chilica. Não conheciamos o original francez d'esta pe- 
ca, e apezar do muito, que pessoas de credito contra 
ella nos-haviam dito — apezar de sabermos que as cen- 
suras do Conservatório a-tinham reprovado ; e que a li- 
cença para a representação se não conseguira senão 
tarde, e um pouco por fóra das vias ordinarias — (»+) 
não imaginavamos com tudo que podesse ella ser tal 
como a-achimos em realidade. Não fazemos exposi- 
ção, nem do seu enredo, aliás bem traçado, e enge- 
nhoso, nem de suas sentenças moraes, gracejos, e fi- 
nuras ; — essa relação por mais que a nós disfarçasse- 
mos com tresdabrados véos, munea seria possivel pre- 
sental-a em um papel, que póde 5r parar a muitas 
mãos honestas. 

Crémos firmemente que a Inspecção Geral dos Thea- 
tros e Espretaculos do Reino, magistratura litteraria, e 
moral de summa importancia, dará providencias para 
que tal escandalo, que ainda em casas professas de 
devassidão o-seria, para sempre se-desterre de um 
theatro que se-obrigou a ser normal; é como normai 
recebe da Nação, talvez muito mais, do que ella pó- 
de despender. Acerca da prostituição respeitaveis phi- 
losophos têem escripto — que é esse um mal que os 
estados devem tolerar : — mas nenhum philosopho ain- 
da se atreveu a dizer — que devam os estados pagar 
uma eschola pública de prostituição. — Chamamos pa-: 
ra este ponto, que é gravissimo, toda a attenção das 
anctoridades, da imprensa, e do governo. Não temos 
nós a respeito dos espectaculos scenicos tão austera 
opinião como o rigido moralista Felice: conhecemos o 
seculo, em que vivemos; e obrigados a condescender 





(+) Sabemos que o drama estava nas mãos de um censor 
para ser licenciado, quando baixaram approvados por S. M. os 
novos estatutos que regulam, que só depois do volo de tres 
censores possa qualquer peça ser licenciada. A Inspecção dos 
Theatros, não só por julgar dever subordinar ás disposições 
dos novos estatutos todos os negocios pendentes, mas porque 
estava informada das immundices do Drama, enviowo a 
uma comissão de que foi parte o Sr. Visconde de Villarinho 
de S. Romão. Esta commissão — bem haja — desapprovou de- 
cididamente o Drama; e a Inspecção declarou que não dava 
licença para tal representação. — Constando isto ao empreza- 
rio, foi com as suas mnitas relações atravessar-se na Secreta- 
ria do Reino, d'onde resulton baixar uma Portaria fulminan- 
do o empregado, que servia de Inspector, — Por outro lado o 
emprezario declarou que não poria em scena uma peça origi- 
nal portugueza se lhe não deixassem representar o sen Ri- 
ehelien, ” 

Não sabemos porque meios a peça appareceu a primeira vez 
em sccna e na quaresma, o que foi causa de se despedir do 
Conservatoriõo honrado Sr. Visconde de Villarinho. Dizem-nos 
que o actual Inspector, julgando não poder domar senão ás 
boas o emprezario — se-decidira a ir ter com elle pedindo-lhe 
que relirasse a peça; e ponderando-lhe que se lembrasse ao 
menos de que era quaresma, etc, 

A peça retirou-se ; e julgava-se que não voltaria : porém foi 
resuscitada Sabbado no beneficio da Sr.? Emilia : voltou no Do- 
mingo, e grandes enchentes lhe-dará a ociosidade jmmural de 
uma bos porção do público, se continua. 
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algum tanto com os vícios incuraveis confessamos com 
o philosopho de Genebra, — que taes espectaculos em 
cidades corrompidas são necessarios : — entretanto não 
é menos necessario sujeital-os ás regras geraes c in- 
variaveis dos costumes ; probibir-lhes inexoravelmente 
o que na sua liberdade, já de si arriscada, se-quizer 
enxertar de licença ; em summa fazer com que ahi se 
não vá vêr e ouvir com a maxima publicidade o que 
nenhum pae de familias sisado consentiria que no se- 
creto de sua casa se-praficasse, ou se-dissesse : — isto 
basta e sobra para os partidarios dos bons principios ; 
mas aos sectarios apaixonados e absolutos do Lheatro, 
aos que, ou por sua idade ainda verde, ou por não 
higados, ou por só ligados imperfeitamente com os vin- 
culos naturaes da familia, ou por já pervertidos como 
falsas theorias philosophicas, defendem o theatro de 
qualquer modo, que lh'o dêem, a esses dizemos, — 
que, se osnaturaes tutores da pública moralidade con- 
tinuarem de consentir em torpezas d'este genero, o 
theatro, em vez de caminhar para a perfeição, conti- 
nuará a pender cada vez mais para uma total ruina. 
A infamia que todos os povos, todos os seculos, e to- 
das as religiões gravaram sempre nas frontes dus co- 
mediantes, a ninguem poderá parecer uma preoccupa- 
ção, quando, em vez de louvaveis exemplos e doutri- 
nas, elles forem, como n'esta peça, os oradores, mes- 
tres e exemplares das mais ignabeis e immundas obs- 
cenidades. — Tende no vosso archivo de empreza dois 
ou tres d'esteS manuscriptos c procurai d'entre cem 
mil donzellas de meia educação e de meia bonestida- 
de, d'entre quatrocentos mil homens que não sejam 
das galés, nem dos pinhaes d' Azambuja, uma ou um, 
que se lhes-propuzerdes de os-cscripturar pela mais 
avultada somma, vos não rasgue na cara a infame es- 
criptura, e vos não feche a porta para sempre; e cn- 
tão, clamando contra o fanatismo, forçados a pescar, 
d'entre o lodo dos bairros mais infectos, dez ou doze 
vadios de ambos os sexos, dareis admiraveis represen- 
tações, cujos cartazes não os deixará a policia affixar 
senão em certos arruamentos. — Temos cumprido o 
nosso dever; — se agora as Proczas de Iichelicu e ou- 
tras mil similhantes proezas continuam a representar- 
se, d'abi lavamos as nossas mãos: — se, representan- 
do-se, o theatro se-continua a encher, — se os Pais ahi 
levam filhas e filhos na idade ainda d'uma feliz inno- 
cencia, para que se-lhes-ensine ao vivo, c antes de tem- 
po a metter debaixo dos pés todo o sentimento de hon- 
ra, essas contas a Deos, à sociedade e ao porvir já as 
não daremos nós; — uma só cousa advertiremos por 
derradeiro ás Mais, que ainda talvez o não saibam, e 
é, — que cm quanto ellas assistem imprudentemente 
a taes espectaculos, muitas pessoas da plaléa se-estão 
gosando de outro muito mais curioso, qual é o notar 
nos seus rostos, e nos das innocentes, commettidas á 
sua vigilancia, as impressões, que progressivamente 
Jhes-vão produzindo os ditos, e feitos, demasiadamen- 
te bem representados, do devasso de quinze annos, do 
duque de Richelieu. São dois espectaculos ao mesmo 
tempo ; ambos igualmente moraes e edificuntes ; mas q 
segundo,so de cá de fóra, para certa gente, ainda de 
muito mais proximo fructo, muito mais prático, mui- 
to mais agradavel do que o do palco. 
Reprehender-nos-hão alguns prudentes pela since- 
ridade d'estas declarações; bem sabemos que, para 
apimos altanados e perdidos, 9 dizer-se-lhes que é im- 
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moral a comedia é aguçar-lhes o gosto de a-irem vêr; 
mas nem esses nos-léem, nem téem elles que perder. 
Escrevemos para os homens de bem, para as mulhe- 
res não perdidas, se a nossa penna podesse lavrar or- 
dens, certamente que a não cançariamos em estender 
artigos. ; 

Yerminou-se a noite com o Campo dos dezafios, de 
que já em outro logar fallimos, curioso amphigouri 
dramatico, marchetado de linda musica: ou se antes 
quereis assim, linda opera em prósa embutida de bo- 
cadinhos de prósa resada. Tal está o theatro de decla- 
mação, o Lheatro portugues, o theatro normal : a nor- 
ma foram as Proezas, a declamação portugueza foi mu- 
sica franceza. O subsidio ha-de ser requerido e ; se- 
rá pago? Antonio Feliciano de Castilho. 

THEATRO DO SALITRE, 
Empresa de Gil Vicente. 

367 Já faliâmos neste Theatro, e sempre delle 
com gosto fallaremos, porque Portugueza é sua em- 
preza, Portuguezes seus actores, e Portuguezes seus 
fins. Theatro em Portugal não o-ha, actores é tam- 
bem fazenda que pouco se-aprecia em nossa terra ,€ 
são elles tão poucos , tão imperfeitos , que apenas por 
ahi podemos estremar dois ou tres. É pois forçoso pór 
peito a este trabalho, é forçoso, repetimol'o, animar 
os que principium a trilhar esta senda escabrosa. 

Temos sido constantes no Theatro do Salitre, e te 
mos visto tirar partido do pouco ou nada que ahi ha- 
via. O Peão Fidalgo agradou-nos; era obra de Mo- 
tiere e traducção do Capitão Manvel de Sousa. Satis- 
fez-nos o desempenho , não individuaremos actores 
por não offender melindres ; todos fizeram quanto po- 
diam, e se alguns defeitos se-lhes-notaram, merecem 
desculpa porque são apenas entrados n'uma carreira 
que demanda tempo, estudo, pratica chons mestres. 

Bem haja, bem haja a Empreza de Gil Vicente, 
que não poupou cousa alguma para realçar a produc- 
ção do eximio author do Tartufo, Vestuario rico, um 
baile mais que sofl.ivel, e coros de gosto aprimorado 
c assaz bem executados. O que nos-doe u'alma é vêr 
a minguada concorrencia; o publico devc por uma 
vez desenganar-se; as insulsas desharmonias podem 
lisongear os onvidos dos que não entendem da musica, 
mas assim estragam o gosto ; sejamos tambem amigos da 
declamação; protejamos o que é nosso, e Lão nosso, 
e poderemos ter esperança de que a arte Dramatica 
não haja morrido em Portugal. A Empreza de Gil Vi- 
cente quer aleyantar um edifício formosissimo ; mas 
ha mister de materiaes, Jevemos-lhe nós mesmos o 
de que necessita para a sua obra, e veremos em bre- 
ve com orgulho esse edificio erguido por nossos pro- 
prios braços » Que na frente não terá mais que uma 
expressao curia no tamanho, mas immensa na sigui- 
ficação — Theatro Portugues ! — 

José Feliciano de Castilho, 





BOMICIDIOS. 

368 Tarefa triste nos-coube no relatar os aconte- 
cimentos extraordinarios que constituem a physiono- 
mia d'esta nossa Sociedade. Suppozemos, ao empre- 
hender este trabalho, que ao passo que houvessemos 
de denunciar crimes, os-poderiamos tambem contra- 
balançar com virtudes, — que nem só roubos, violen- 
cias, homicídios constituiriam os fastos da nossa era, 
— que alguma acção de beneficencia, de amour de pa- 
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tria, de devoção viria matisar o quadro. Enganá- 
mo-nos. 

De todos os pontos do Reino continuam a commu- 
nicar-se-nos attentados, frequentemente tanto mais ne- 
gros, quanto particulares circumstancias os-aggravam. 
; Será a sua publicação em nossas columnas resultado 
d'oma romantica preferencia, ou da reprehensivel am- 
bição de alimentar essa depravada tendencia para as 
fortes sensações? não por certo: ardente fóra o nosso 
desejo de substituir notícias que comprimem, por ou- 
tras que dilatem o coração; — a violencia pela bene- 
ficencia, — o hediondo pelo bello. — Com igual e maior 
empenho solicitamos estas, mas — ou porque a mão 
virtuosa timbra sempre em esconder-se, — qu porque 
a miude a acção boa se-torna tal pelas circumstancias 
que a-cercam, pelo impulso que a-dictou, — o certo é, 
que pela publicidade dada a um só acto de bondade 
se-póde naturalmente contar a publicidade dada a mil 
actos ferozes. 

Alguem nos-aconselhou pois, que supprimissemos o 
espectaculo de tamanhas miserias como as de que re- 
zam as columnas d'este Jornal, que evitassemos dar 
provas da gangrena que rala o nosso estado social ; re- 
cusámos. De cada delicto verdadeiro temos nós que se- 
tirarão importantes lições, quando os medicos d'esta 
Sociedade a-tiverem bem conhecido no corpo são e doen- 
te. Alto e bom som clamaremos pelo remedio a males 
tamanhos, mas é necessario que esses males firam pela 
sua magnitude os olhos de quem, repousando-se em 
ignorante desleixo, os não enxerga ou desvia a vista. 
Os crimes são amiudados e feios — perpetrados geral- 
mente pelas camadas infimas do povo — originados da 
immoralidade a que téem dado logar as consequencias 
exaggeradas dos salutares, mas não entendidos prin- 
cipios liberaes — aggravados pela irreligião arvorada 
em dogma politico — e encadeados todos na falta de 
instrucção, que não permilte discernir os limites do 
justo, e que depois de ultrapassados transforma o ho- 
mem em fera que só de sangue e horrores se-apas- 
centa. 

Esperando que os nossos correspondentes nos-Lrans- 
mittam mais lisongeiras notícias, aqui transcrevemos 
algumas das que recebemos. 

No 1.º do corrente, no sitio da Atalaya, achavam-se 
reunidos varios dos chamados maltezes, entre os quaes 
já tinha havido altercações motivadas por pequeninas 
rivalidades de officio; novamente se-debateram e com 
mais encarniçamento do que nonca, porque a rixa co- 
meçára por copiosas libações; das palavras passaram 
logo às injurias, das injurias ás facadas, e tal foi a 
que traspassou ao chamado Joaquim Francisco que no 
dia seguinte cessou de existir. 

Sorte igual teve em a noite 2 do corrente seguinte, 
um pobre guardador d'ovelhas, no sitio do Carreguei- 
ro, à quem o caseiro d'uma quinta espancou tão bru- 
talmente que nunca mais deu accórdo de si; parece 
que fóra motivo de tão barbaro assassínio uma mise- 
ravel tentativa de furto n'um pomar da dita quinta. 

No dia 3, no sitio do Paúl de cima, Concelho da Eri- 
ceira, um individuo a quem nenhuma circumstancia 
fazia crêr que tivesse inimigos, no momento em que 
mais desprevenido se-achava, recebeu um tiro d'es- 
pingarda, sentindo sómente a bala, sem que pudesse 
conhecer-se nem a direcção donde partíra, nem a mão 
que a-lançára. 
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Passamos em silencio algumas outras participações 
analogas, porém que nos-são tão vagamente contadas 
que não suppomos dever com ellas occupar o público. 

J. F. de Castilho. 


O INFANTECIDIO EM GONÇA. 

369 Em o n.º 28 promettemos nós averiguar este 
suecesso, que se-nos-apresentava envolvido em capa 
mysteriosa — Eis-aqui o que nos-remetle pessoa de to 
da a fé, que foi tomar o depoimento do proprio indi- 
viduo violentado para baptisar a recem-nascida, 

No dia 28 de Março p.p. pelas 9 horas da manhã, 
— João Baptista — do Logar da Cruz do Requexo, fre- 
guezia de Travassos , Julgado de Guimarães , indo pa- 
ra a freguezia de S. Lourenço de Lande do mesmo Jul- 
gado, no monte chamado as Pelicias ou Foio, limites 
da freguezia de Souto, proximo á de Gonça, em um 
atalho da estrada d'aquelle monte, vio um homem com 
uma arma caçadeira traçada no braço, que saíra d'en- 
tre uns penédos e se-dirigia para elle, e a poucos pas- 
sos de distancia lhe-disse — faça alto senão morre — 
Elle pára , julgando ser algum ladrão, pelo sitio ser 
proprio para o intento. Mas o homem armado lhe-pe- 
de por favor que o-acompanhe. João Baptista assus- 
ta-se, e lhe-responde que não é necessario ir com el- 
le, sendo para lhe-tirar o que leva, por que alli mes- 
mo lh'o dava. Não quero nada do que leva, quero que 
veuha comigo, replica o aggressor — e depois d'algu, 
ma porfia o-obrigou a acompanha-lo, Camirham am, 
bos para os penêdos d'onde o primriro saira. Chegam : 
entre elles. . . está uma mulher deitada , coberta com 
um capote azol; — um cão de fila grande com uma 
corrente de ferro ao pescoço — mais distante uma ca-. 
valgadura aparelhada , e sobre o albardão uma pelle 
branca. Chegados que foram disse o conductor au con- 
dusido — que lhe-havia de baptisar uma creança: — e 
logo foi buscar agoa que alli havia perto, na copa do 
seu chapeo, e voltando, mandou-lhe que tirasse a cre- 
ança que estava debaixo do capote, — e pegando João 
Baptista, diz que vira ser uma menina muito peque- 
nina nascida ha pouco, apesar de não ver vestigio al- 
gum de ter sido all o seu nascimento. Que então Ihe- 
dissera o desconhecido — baptise essa creança e ponha- 
lhe o nome de Joaquina; a tudo satisfer: acabado o 
acto , disse-lhe João Baptista, que de boa vontade le- 
varia a creança e a-daria a criar, mas o outro lhe- 
respondeu que não, quehavia d'alli acabar o seu mun- 
do, e que escusava de andar a passar fados. Ditas es- 
tas palavras, toma-lhe a menima, lança-a ao cão de 
fila, que estava proximo a elle: João Baptista diz que 
vira a creança na boca do cão, mas que não pode af- 
firmar se elle a-tragou, porem cré que sim. Que elle 
continuára logo a sua jornada apesar de muito assus= 
tado ; que voltando, das duas para as 3 da tarde, e 
chegando proximo á Igreja de Gonça, com tenção de 
ir participar ao Abbade o sucecdido, sómente para sa= 
ber se aquella alma ficára ebristã, do que estava em 
duvida, o Abbade lhe-respondeu que sim. Que ap- 
parecendo alli o Regedor da freguezia lhe-contara o 
caso, o qual logo mandara reunir os seus Cabos, e 
com elles e mais o mesmo João Baptista — foram ao 
sítio do acontecido, já proximo á noite quando lá che- 
garam, e nada encontraram, nem vestígio nenhum do 
successo, e só trilho de alli ter estado gente. 

E conclue dizendo que as Aulhoridades foram logo 
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sabedoras do facto, que mandaram fazer as inquiri- 
ções do costume e que até hoje se não deu com o mal- 
feitor. 





PINHAL DA ATÂMBUJA. 

370 Caminhavam sosinhos de Aveiro, sua terra, 
para Lisboa, logar de sua residencia ha annos, Fran- 
cisco Rodrigues, c Maria Roque, sua mulher : — elle 
cego e idoso, ella fraca, indefesa, e pejada : — todos 
os seus haveres se limitavam a uma pouca de roupa, 
que o velho trazia ás custas em um alforge, e n'uma 
cinta à raiz da carne tres moedas, fructo da venda de 
uma courella, derradeiro bem de que se-acabava de 
desapossar. 

A 22 do mez passado ao meio dia atravessando o 
pinhal da Azambuja, saem-lhes tres homens , mal en- 
carados ; detéem-nos; de quanto lhes-acham, só lhes- 
deixam a parte do vestido, que por gasta e róla ne- 
nhuma conveniencia lhes-podia fazer; c largam-nos , 
pe ie Sr que nem gritem nem chorem 
alto se-descjam conservar a sua miseravel existencia. 

No mesmo Pinhal contam estes dous infelizes, a 
quem fallámos, que oito dias antes se-encontrára amar» 
rado a uma arvore, c com mordaça va boca, um ho= 
mem inteiramente roubado , e já nas ultimas: e não 
havia muito, segundo depois Ihes-allirmaram , que no 
mesmo sitio tinham sido assaltados 'e despojados por 
uma quadrilha, uns vinte e tantos passageiros, que 
junctos procediam para esta cidade. 





OUTRA TENTATIVA DE SUICIDIO. 
371 No dia 40 do corrente, às 6 e meia da tarde, 
na Rua da Cruz de Santa Elena, a S. Vicente de 
Fóra, se-precipitou d'um segundo andar uma rapari- 
ga de 18 amnos, ficou da queda muito mal tratada, 
principalmente n'um braço, e na cabeça por onde os 
fragmentos do pente se-enterraram. Ignora-se o que a 
determinasse áquelle acto de criminosa insania. 





MAIS TENTATIVA DE SUICIDIO, 
372 As 7 horas da tarde, do dia 5 deste mez, 
precipitou-se, do muro, que diz para o caracol da 
Graça, e pertence á cerca do quartel d'Infanteria 10, 
um furricl do mesmo batalhão. — Houvesse ou não, 
antecedencias entre elle e um sargento do seu corpo, 
o certo é que nesse dia se-lravaram de razões, pelo 
que o sargento lhe deu voz de prizão: e que o fur- 
riel, depois de se-recolher prezo para o quartel, não 
fez mais, do que mudar as calças brancas, que Lra- 
zia, por outras escuras, e caminhar á morte, Já es- 
tava sobre o muro, quando um seu camarada o avis- 
ta, corre, e chega a tempo...... não de o salvar, 
que, mal consegue lançar-lhe os braços, já elle se-pre- 
cipitou, exclamando — deixem-me — quero morrer. Dei- 
tava sangue pelos ouvidos, quando o levaram para o 
hospital, onde se-conserva, porém com pouca espe- 
rança de vida. — A mania do suicidio vai-se derra- 
mando com profusão pela classe militar: outro dia 
um cabo de 16, hoje um furricl de 10, àmanhã de- 
ve naturalmente passar d'ahi até general. — Notamos 
tambem que a mania está mais desenvolvida entre, os 
infantes, — as armas scicntilicas parecem por ora ex- 
tranhas a ella. 
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UM PHANTASMA. 

373 Triste é o sair do mundo, porém mais triste 
o voltar a elle; é vir ser objecto de terror e horror 
a conhecidos e desconhecidos, a inimigos, € até aos 
de quem mais se-foi, e se-deveu ser amado : — eis- 
aqui o porquê d'entre tantos, que deixam a vida, tão 
poucos reapparecem , e nenhum delles sem fortissima 
razão. Para provar esta derradeira clausula, ahi estão 
quantas historias de phantasmas andam armazenadas 
pelas memorias das velhas de todas as terras grandes 
e pequenas, sendo muito para notar — que d'entre 
quantos motivos imaginaveis — poderam obrigar espi- 
ritos a tornar cá, sempre o mais commum tem sido 
o dinheiro: — aqui vinha caindo uma dissertação so- 
bre a omnipotencia do dinheiro, a qual eu por mui- 
tas razões não quero hoje fazer: deixemos e nosso di- 
nheiro Já onde jaz, enão tornemos afallar delle, que 
por ser defunto que não ha de cá voltar, não tem que 
fazer com a nossa historia. 

Ora pela nossa historia, que não será longa, ides 
ver que ainda apparecem defunctos; e bem como an- 
tigamente, obrigados, não por conjuros de feiticei- 
ras, mas pela magia do dinheiro. 

Havia dois dias, que o prior de Marvão, fallecido 
entre risadas aos pés da forca, e Maitos Lobo, labo- 
riosamente estrangulado no alto della, jaziam, o pri- 
meiro no Cemiterio de 8. João, o segundo sobre a 
meza phrenologica do Hospital de S. José: era che- 
gada a hora da meia noite de 16 para 17 de Abril; 
não havia lua; as estrellas estavam quasi todas em- 
panadas de um véu orvalhoso; as ruas desertas; os 
solitarios lampiões desconfiados; as sentinellas abor- 
ridas. Se havia alegrias deviam ellas de estar pelas 
cazas fechadas hermeticamente. Alguns passos que de 
longe em longe resoavam pelas calçadas, acordavam 
os impacientes ladridos dos cães, que então pareciam 
os unicos senhores da cidade desamparada ; esses pas- 
sos distantes e apressados affirmaricis que os não guia- 
va, nem o amor nem a amisade, nem o prazer, nem 
coisa alguma das que enfeitiçam a vida, mas que iam 
à porta ou do boticario, ou do medico, ou da par- 
teira, ou do prior, implorar soccorro ; em summa que 
era uma daquellas noites aziagas, que moem a alma, 
como à esperançosa flór das vinhas o-fazem os nevoci- 
ros; e em que, de qualquer objecto com que se-en- 
care, a natureza, (para me servir da expressão de 
um poeta) nos caretéa uma fealdade ; nestas horas que 
todos nús os filhos de Adão havemos amargado, o 
mundo se nos desfigura como um grande panno de 
Arrás visto pelo uvesso; o desenho geral lá está, mas 
as cúres, a graça e a vida desappareceram : as raias 
entre o sér c o nada, entre a existencia c a morte, 
como que se-apagam ; o scepticismo cóa parte do 
seu gelo pela razão; o demonio do suicidio baila pe- 
rante os olhos da vontade como um trasgo ao luar; 
e as cancellas que separam este do outro mundo pare- 
cem arrombadas, e por cllas franca a passagem assim 
para ir como para vir, — Foi pois em tal noite ebhora ; 
— á hora duodecima quando os gallos, como ermitães 
em costas de serra, ou como os pensamentos dos na- 
morados, se-provocam , e se-respondem ; — que pas- 
savam pelo Caes do Tojo da Boa Vista, logar do pa- 
tibulo, dois algarves, um rapaz e um velho; li- 
nham seroado n'uma taberna da Alfama, e recolhiam-se 
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a pernoitar no seu barco, um dos muitos que negre- 
javam enfileirados contra a praia (é ideal aquelle vi- 
ver, aquelle velar e dormir de um barqueiro ; — ha- 
vemos de fazer delle um dia um conto phantastico á 
moda de Hoffmann). Chegados perto d'ende a forca 
fóra substituida por uma alta é escarpada méda de 
pinho, não poderam abster-se de alçar os olhos para 
aquelle gigante vegetal, fadado a sustentar com pão 
cosido as turbas, ahi posto no proprio sítio, em que 
tres madeiros seus parentes, haviam dado ás mesmas 
turbas o pasto de carne humana. Panem et circenses! 
não o-disseram elles, mas talvez pensaram alguma 
coisa similhante (porque ninguem adivinha, o que 
Deus póde pôr de pensamento em cada cabeça) quan- 
do, dentre o negro das ramas, no cimo da méda 
viram dispontar e crescer um phantasma branco de 
mui descompassada altura; benzem-se, esconjuram- 
se, e procurando baldadamente arrancar da voz — 
para da parte de Deus lhe-requererem quem seja, e 
a que venha — a visão lhes-acena imperiosamente que 
se-aproximem ; — vendo que o terror os-detinha im- 
moveis, alça um longo braço contra o Céu, como 
quem para os-render altesta poderio, e começa a des- 
cer com passo cheio e firme do seu escuro throno para 
encontral-os; o pavor que lh'as-tolhêra Thes-desata as 
forças para fugir; e fagindo, e gritando, cada um 
para sua parte, desapparecem ; deixam ao spectro se- 
nhorear sósinho o seu campo, donde áquelle subito 
alarido doas on tres pessoas mais, que por ahi perto, 
á mesma hora, passavam, arrebataram igualmente a 
fuga para espalharem depois com suas relações por 
entre o povo esta noticia, correcta e augmentada, se- 
gundo o estylo. 

Por mil modos incompativeis nos-tem ella já vindo 
ao conhecimento ; — segundo uns, o phantasma era o 
prior de Marvão e estava ajoclhado de mãos postas e 
cabeca baixa; segundo outros erá o padecente que 
volteava numa imagem de forea com grandes movi- 
mentos, como affrontado sob o peso de um carrasco 
invisivel: qual aflirma que os olhos da sombra res- 
plandeciam como brazas, eum grande circulo de fogo 
azul a-abrangia; qual teima que estava metlida em 
um nicho ou brutesco de nuvem negra ; este, encarece 
o dolorido e affogado de seus gemidos, aquelle, o 
profundo do seu silencio. — Narrar os delirios da ple- 
be credula é escrever um capitulo da historia, e um 
capitulo precioso. Do que temos dito nenhuma ouw- 
tra satisfação daremós aos citadores do Citador ; e aos 
philosophos do Diccionario philosophico. 

à Mas quem era em realidade e a que vinha ali 
aquella phantasma? — Era, segundo se-crê, não sem 
verosimilhança, algum contrabandista; e só tinha por 
fim despejar dos guardas da Alfandega aquela prafa ; 
— não para orar ou pedir suífragios, — mas para nos- 
regalar ao outro dia com alguns arrateis de rapé bom 
por um preço inferior ao de 1,504%0 reis. 

Antonto Feliciano de Castilho. 





CONTINUAÇÃO DO ENIGMA PARA ANTIQUARIOS. 
Vide pag. 374. 

374 Prosegue a escavação em S. Roque sendo ób= 
jeeto de curiosidade « visitas de muitas pessoas: to- 
das ellas, umas pelo proprio testemunho de seus olhos, 
outrás, pela relação que es trabalhadores Ihes-téeni 
feito, conhecem já 4 escrupulosa: verdade, com que 
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nesta parte vamos historiando. Hoje, Terça feira, pos 
las onze horas da manhã, por debaixo do alicerce da 
frontaria da caza destruida, isto é, uns treze para qua- 
torze palmos abaixo do nivel actual da rua; appare- 
ceram duas sepulturas abertas em terreno virgem, ca- 
da uma com tres palmos de largura, e oito de com- 
primento : em cada uma destas sepulttras, havia, ao 
de cima, obra de tres cestos de cal em pó, assente, 
humida , facil de desfazer, posta como de ha pouco, 
e ainda em estado deservir: numa, jazia um esque- 
leto mni gasto c um boião: na outra um esqueleto, 
segundo parece, de mulher, com fodos os dentes mui 
inteiros e alvos, e com elke um panelho de barro. 
Do calçado e vestido d'ambos estes individuás nada 
se-póde dizer nem presamir porque os fragmentos, 
que apparecem, ao minimo toque se-desfazem: em 
cada uma destas covas havia de mais alguns poucos 
vasos, ums de louça, óutros de vidro; uma especie 
de covilhéte de barro vidrado e pintado, uma co- 
mó bacia funda, uma tigeha ou malga, um prato, 
que parece da India, mas grósseiro, um copo de ca- 
lix de vidro, múi tenve e leve, e com o pé vasado: 
i Não deixarão estas partienlaridades presuppór algo- 
ma costumeira hoje abolida? Povos ha gentios por essa 
Africa, onde com o Morto se-dão á sepultura os uten- 
sis de caça e de comida, de que em vida se-servia, 
Possivel é tambem, e até mais verosimil, que fossem 
aquellas sepulturas de apestados ou gente mortá d'al- 
guma outra enfermidade, cujo contagio se-temesse, 
e que assim enterrasseim juntamente com o cadaver 
a sua louça. Esta presumpção adquire algoma força, 
quando se-adverte, àm que assim na panella como no 
boião se-acharam restos de um pó negro, que não 
era térra, e que se o houvessem aproveitado para o 
submelter a uma analyse chimica, talvez se-conhecesse 
que poderia ter sido destimádo a combater a irifeeção. 
Para confirmar o que dizemos, não é fóra de propo- 
sito um resumo do que áterea deste Largo, onde se 
fundou a Ermida (depois Iyreja) de S. Roque, escre- 
veu o Padre Telles na sua Ghronica da Companhia de 
Jesu, 

—— té (D sitio que se escolheu foi um monte que está fóra das 
portas da cidade, e ese para a parte d'Oeste; estava naquelle 
tempo lodo coroado de (urmosas oliveiras, ... Neste grande 
campo havia um logar mais junto á porta da cidade (que hoje 
chamamos a porfa de S, Roque) no qual estava o adro € ce- 
miterio, em que se-enterravam os que morriam de peste ; éra 
o logar, por este respeito temeroso, porque a contagido da 
peste ainda em caveiras seccas, & em ossos mirrados se-com- 
serva como aqui mesmo succedeu com uma trabalhosa expe- 
riencia ; porque abrindo-se os alicerces para umas mui nobres 
casas, que alli fundou em nossos dias D. Henrique de Noro- 
nha, bem defronte da portaria de S. Roque, se-acharam os 
ossos de um corpo morto; e subitamente se-pegon uma febre 
maligna nos officiaes da obra, que em hreve morretam ; é o 
ntesmo mat abramgeo wo fidálgo, que fazid as casas, ó qual 
poste que por então esenpou da malignidade da febre que lhe- 
deu, sempre ficou sujeito a grandes nchaques, com os quaes 
finalmente acabou: e acho por mui bem fundado o discurso, 
dos que ajuisavam , que aquelles ossos eram d'algum empes- 
tado, nos quaes depois da morte ainda vivia tio perigosa con- 
tagião. » — 

Antonio Feliciano de Castilho. 





FENOMENOS NOTAFEIS ACONTECIDOS NO MEZ D'XRIL, 

375 Nos antecedentes numeros d'este Jornal ses 
acham: descriptós os principaes fenomenos que tivera 
lugar neste reino, no decurso do mez Ando, e por is- 
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so nos-limitaremos a transcrever os que chegaram ao 
nosso conhecimento acontecidos em outros paizes. 

Os frios excessivos, geadas e chuvas de neve, acom- 
panhadas de impetuosos ventos do norte e noroeste, 
foram quasi geraes na França, Espanha e Portugal, 
causando grandes prejuizos ás arvores, e ás plantas 
temporãs. No dia 4 se-sentiu em Pariz um frio vivis- 
simo que fez descer o termometro uns poucos de grãos 
abaixo do zero, e gelou a agua em todos os tanques. 
Neste mesmo dia cahiu copiosa neve em Madrid. — 
Os impetuosos ventos do septentrião, que sopraram 
nos primeiros dias deste mez sobre as costas da Afri- 
ca no mediterraneo, e especialmente no litoral de Oran, 
causaram o naufragio de 40 embarcações. — Na nou- 
te de 9 para 10 foi sentido um violento tremor de ter- 
ra no territorio de Algeria. — Em Clermont, na Fran- 
ça, ainda nodia 12 cahiu grande quantidade de neve, 
e em Bordeos o frio crestou a maior parte das vinhas. 
— Em Genebra na noite de 15 para 16 desceu o ter- 
mometro 4.º R, abaixo do zero, que fez gelar a agua 
com avultada grossura em todos os tanques e reserva- 
torios. A violencia dos ventos do norte tem sido ex- 
cessiva e prolongada em todas as montanhas da Suis- 
sa, e do Jura, causando consideraveis prejuizos aos 
bosques , chegando a sna violencia a lançar por terra 
muitos viajantes que por ellas transitavam. Osdias 14 
e 15, e principalmente 16, foram fataes aos campos 
da Galliza pelo excessivo frio, força do vento, geadas, 
e copiosa chuva de saraiva, que queimaram uma gran- 
de parte das sementeiras, crestando os arrebentos e fo- 
lhas das arvores e videiras, não escapando os mesmos 
carvalhos. — À seca prolongada de Março, que conti- 
nuou ainda alguns dias do mes de Abril, ameaçou 
grande esterilidade no visinho reino de Hespanha prin- 
cipalmente nas províncias de Murcia e Andaluzia, che- 
ganda até a haver grande escacez de agua potavel na 
cidade de Cadiz; porém as chuvas que appareceram 
no dia 6, remedisram o mal em grande parte , ainda 
que contrariado o seu benefico effeito pelo rigor dos 
frios e mãos effeitos do granizo. 

Destes factos se-collige que uma enorme columna de 
ar impelida nos fins de Março, com grande violencia, 
desde as remotas e geladas regiões do pólo boreal, con- 
tra 0 lado occidental da Europa, percorreu successi- 
vamente esta parte do nosso continente, resfriando a 
sua atmosfera e dando origem aos fenomenos que pre- 
senciamos , invadindo no progresso da sua marcha as 
costas seplentrionacs da Africa, e escorregando ao lon- 
go da Europa central, pois não consta que os insolitos 
rigores de Abril se-manifestassem na Allemanha, Ita- 
lia, ou na Russia, em cujo vasto imperio parece ter 
sido mui benigno o inverno deste anno. 

Segundo as averiguações estatisticas a que procede- 
mos, relativamente á mortandade em Lisboa, parece-nos 
que a intemperie de Abril nada alterou o curso ordi- 
mario da inflexivel lei com que a matuteza anniquila 
periodicamente a nossa especie. Segundo os mappas 
dos obitos acontecidos nesta cidade nos annos de 1839, 


40, e 41, excluindo o bairro de Belem e as fregue-. 


xias extra-muros, consta que a mortalidade média an- 
nual fora de 6144 individuos, dos quaes 3248 perten- 
'ceram ao sexo masculino, e 2896 ao feminino, oque 
estabelece a relação dos finados de um ao outro sexo 
na rasão de quasi 53 a 47. Igualmente se-dedus da- 
qQuelles mappas, que o numero dos menores equivale 


a um terço do total; porém esta classificação É vaga 
pois que não fixa as idades que se-comprehendem de- 
baixo de tal designação. — Segue-se pois que a mor- 
talidade mensal é de 512 individuos: ora pelos map- 
pas que consultamos existentes na Camara Municipal, 
consta que no mez de Abril foram sepultados nos ce- 
miterios de $. João e Prazeres, 516 cadaveres, sendo 
maiores 335, e menores 181, dus quaes pertenceram 
ao sexo masculino 289, e ao feminino 227, do que se- 
conclue não ter havido alteração devida ás intemperies 
do mez. 

Noticias agronomicas — Covilhã. — Em 14 de Abril 
nevou alli; as geadas téem sido continuadas, quei- 
mando as vinhas, e as arvores de fructa. Em Canta- 
nhede e na Bairrada se-experimentavam a 7 do mez, 


as mesmas intemperies, não cessando as geadas de cau- 


sar graves prejuizos nos campos. 
De Mafra se-nos-participa que os fortes ventos, gra- 


nizos, e copiosas chuvas de Abril prejudicaram nota- 


velmente a florescencia das arvores e plantas, desen- 
volvendo tambem a mella nos favaes: os centeios, e 
outros cereaes já semeados, foram atacados de mori- 
lhão, e demoradas as sementeiras do milho, feijão, 
grãos de bico, etc. Cahiu muita laranja nos pomares 
pouco abrigados, mas nem por isso deixam ainda de 
ostentar bastante flor nos sitios mais abrigados. Os da- 
masqueiros e pecegueiros mostram pouco fruto, e as cea- 
ras de trigo e cevada crearam muito herva, e por isso 
se-fez necessaria a dispendiosa operação da monda. 
As oliveiras têem poucas cadeias, cançadas talvez da 
fertilidade do anno passado, e da cruel fustigação da 
apanha. M. M. Fransiní. 


DIARIO METEOROLOGICO DESDE É 
até £O maio 1842, 










— Sol quente, — Tar- 
de fresca. 


Cob.º de nuveus diafa- 
nas ; sol descorado. 
Cob.º — CI,*º e nuvens 


— tepido. 






Continuou a influencia da 1.º quadra do mes até 7 do cor- 


rente com a temperatura + ceo ora claro, ora nablado, 
ar um pouco bumido e ventos do norte, e noroeste ; 
naquelle dia baixou alguma consa o barumetro, € mo seguinte 
se desenvolveu um vento tempestusso domorte, que muilu sec- 
cou o ar eo resíriou, cuja tempestade sómente abranduu ma 
tarde do dia immediato, M. M. Frantini 
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providencias — Tem todos, e só elles entrada gratuita n'um Gabinete de Leitura do Estabelecimento (segundo o respectivo regulemento), aonde se acham 


muitos jornses e escripios politicos, listerorios e seienticos , em pa + frances, bespanhol, iogles, e allenho — Os aubscri - 
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vem remeiler às suas assiguataras pelo seguro ou como lhes convier -— 


das Provincias de- 


Becea n.º 20» — Rogo-se a0s Leitores das Provincias que communiquem os acontecimentos dignos de publicidade — Qualquer artigo interessante será secos 
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ga-se ella, sem commissão ab 
rho so publico objectos de semelhante nataresa, que para ali 
com todos os jormaes portugueses. —À distribuição na Capital faz-se em 5 


” 


a, de mander vir de fóra machimas, plantas, livros, ele. , 
jam mandados, os quaes serão descri 
4 — Este numero sabe és 7 da manhã eserá entregue, o mais tarde, até às LO. 


conta de quem o desejar Tambem no sem Escripiorio su 
+ no jorasl, — Esta Folha seceita a troca 


CONHECIMENTOS UTEIS, 


ESTRADAS. 


(Continuação da pag. 378.) 
ESTADOS-UNIDOS DA AMERICA INGLEZA. 
America Ingleza não púde dar elementos 
adoptaveispara o nosso quadro. Se eu aqui 
M) a-apresento é para se-conhecerem os pheno- 
menos que o trabalho do homem é capaz 
de produzir, quando bem dirigido e com 
intenção. Este povo, cujo característico é o furor do 
jogo na industria, afim de favorecer melhor a especu- 
tação, trabalha sem cessar para formar um redenho 
completo de communicações por terra, por mar, e por 
caminhos de ferro, e fa-lo com afinco tal que um an- 
no já não serve de criterio para o outro. É o governo 
central, quando o exigem ascircumstancias; são Os es- 
tados da federação cada um sobre si, e são os parti- 
culares por empreza, que simultaneamente concorrem, 
ou por obrigação ou por mteresse, para este bem ge- 
ral, donde tem resultado que aquellas vastas regiões 
se-téem homologado e fundido em nação, indicando 
menos provincialismo, do que nós no nosso pequeno 
Por tugal, não obstante a nossa superficie ser 75 vezes 
mais pequena do que a anglo-americana. 

Em 3 de Março de 1842, durante o debate na Ca- 
mara dos Communs para o governo inglez mandar cons- 
truir por conta do estado os caminhos de ferro na Ir- 
landa, a que Sir Robert Peel não quiz annuir, disse o 
author da proposição, e merito na materia, que a Ame- 
rica tinha já construidas 3,430 milhas de caminhos de 
ferro mediante a somma de 200 milhões de cruzados ; 
tinha mais 2,000 para construir, que haviam de custar 
150 milhões dito, e projectava mais ainda 5,948 dito, 
ao todo 11,978 milhas. Animados todos do mesmo de- 
sejo, despidos de egoismo nas expropriações, e proca- 
rando mais um vehiculo prompto do que a magnificen- 
cia delle, tem custado cada milha da estructura destes 
caminhos a 23.824,8000, preço que vem a ser pouco 
mais da metade doque custa uma milha de calçada em 
França, advertindo que no preço do caminho de ferro 
americano vão incluidas as machinas, carros, etc., 
que anda por um terço do total da despeza, o qual 
abatido, deixa o custo só em 15 contos p. m. ou m. 

Em 1817, que foi quando a União sc deu seriamen- 
te ao programma das communicações estreou-se, cons- 
truindo o canal Erie. Abrange elle 687 milhas, e cus- 





tou 10.400 contos. Foi feito á custa do estado. A 
Pensiloania, desde 1824 quando não tinha mais de 
1.200,000 almas, tem votado annualmente 2400 con- 
tos para viação. À totalidade dos canaes de toda a Re- 
publica andará até agora por 4000 milhas, ao custo 
de 96,000 contos ou 24 contos por milha. 

Por um Relatorio official, apresentado ao Congres- 
so americano em 1836, que eu tenho, as estradas de 
posta sómente, que serviam para o correio, sommavam 
já algumas 140,000 milhas. Infatigaveis nos seus me- 
lhoramentos, é natural que estejam hoje muito mais 
augmentadas. 

Eu não poderei assignalar os rendimentos que pro- 
duzem todas estas especies de viação. O estado de New- 
Fork tira dos seus canaes 1280 contos annuaes. E o 
de Pensiloania, dos caminhos de ferro e canaes, 5 por 
cento sobre o capital desembolsado. 

Em 1835 a passagem sobre o canal Erie era de 650 
viajantes por dia, hoje será do dobre, ou talvez mais, 
tal é o incremento que tem tido a locomoção naquel- 
las paragens. Não poderei dizer qual é o movimento 
sobre as estradas de ferro, e de pedra, mas é notorio 
a todos, que é muito grande. 

A America ingleza tem mais riqueza do que popu- 
lação, por isso não nos-deve admirar que n'um ponto 
dado não apresente o termo medio belga. A America 
é uma praça, a Belgica um alegrete. 

CUSTO DO TRANSPORTE. 
Passageiros. 
Rs. por milha. Milhas por hora. 
Diligencias 38, 41, 44, 51, 64, 73,89. 5 


Caminhos ferro 25, 28, 41, 42 15 
Canaes, Erie 26, 13, 8. 100 por dia 
Dito diversos 3, 1, 6 52 dito 
À 25, 30 dito 
8, 15 hora 
Fazendas. 
fia. por arroba por milhas Milhas por bora. 
Recovagem 2 « 1 Ignoro 
150, 200 por dia 
Canal dt a 1 desida 
« Bl Farinha 1; « 1 
« Pregos 15 « i is dia px aa 
Rio Hudson ' 1 
Farinha Fio : 
Carga volumosa & « 1 
Caminho ferro 4+%x% 1 15 por hora 
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póde deixar de haver grande variedade nos pre- 
cos anotados sápra, porchasa das extensissimas regides 
a que pertencem, e porque cm quanto aos das passa- 
gens dos viajantes, wns incluem comida e outros são a 
sêco. O mesmo se-pratica em Inglaterra em algumas 
partes, posto que mais sobre os vapores costeiros do 
que em qualquer outra parte. 


Caminhos de ferro em Alemanha. 


Sendo haje do consenso universal das geutes os ca- 
minhos de ferro, todas as nações cuidam delles. À Aus- 
tria tem 40 milhas delles que lhe-custaram 25 mi- 
Ihões de vruzados. Sobre lhes acaba de transportar 
1.600.000 passageiros e 195,000 toncladas de fazen- 
da Inglaterra, França, e America, iguaes aos da Al- 
kmanha, e superiores aos da Belgica, N'este momen- 
to mesmo está cuidando em os-descuvolver por mais 
80 milhões de cruzados. A Prussia tem 300 milhas 
dos mesmos por 20 milhões de cruzados. À Saxonia 
80 por 9 milhões. Em geral em toda a confederação 
existem feitas 765 milhas, por 23,040.000 8000 réis, 
estão em construcção 725 ditas por 25.600 contos, e 
projetam-se 2967 dilas que se se-eflectuarem poderão 
custar 87.680 contos. Pospondo todas estas maravilhas 
que mais parecem illusões da imaginação, do que rca- 
lidades, é admiravel a attenção que se-tem em geral, 
naquelles que estão feitos, com as faculdades das clas- 
ses pobres. Yenho à vista o movimento em 184t do 
caminho de ferro estabelecido entre Francfort e Mayen- 
ee cm que os numeros são os que se-seguem. 


4.º Classe .......crs cervo 8,210 Viajantes, 
My a cesar saw + 83,865 
SO q crecorcoscncnvoos DAMA 
4º uq corso, STATS 





769,551 

Nesta tabella pertencem à ultima classe mais de ame- 
tade dus passageiros. .. - . que these esta para nós ou- 
tros. . «» aunde os caminhantes, pela sua esqualidez e 
desgraça, mais parecem feras do que creaturas buma- 
nas, tanto cuidamos em Porlugal em melhorar a sorte 
dus pequenos ! Fóra da Alemanha, igualmente a Russia 
trata de abrir um caminho de ferro entre $. Peters- 
burgo e Moscow, O reino de Napoles tamhem os-tem. 
E não sei mesmo sc para as bandas de Cadiz e Xerez 
existe um que foi feito de pequena extensão ha pou- 
cos armos, ( Continunr-se-ha ). 

Claudio Adriano da Costa. 
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lestina ; (1) Cecrops (2) a-trouxe de Sais (Villa do Bai- 
xo Egypto) para a Grecia, e de Atheras vein para a 
Lusitania durante o domívio dos Romanos. Existe ha 
muitos amos em nosso territorio; porque no Codigo 
dos Wisigados se-estabelecem penas pecuniarias para 
evitar a sua destruição. / Lei 1,º dotit. 3.º do L. VIII. 
— ( Vide Memorias da Acad. R. das Sc. Tomo 4.º das 
Mem. Econômicas pag. 236.) A molestia denominada 
— ferrugem — já se-conhecia antes da ecra de 1500, 
como me-affitmou , varias vezes, o Reitor da minha 
Freguezia, nos annos de 1816 a 1820, um dos babi- 
litados legalmente no Arcebispado de Braga para tra- 
duzirem os escriptos de letra gothica, e me-disse ter 
visto um emprasamento muito antigo, no qual havia 
um additamento declaratorio, em que se-isentava O 
emprasado de pagar 40 Senhonio um almude de amet 
te nos annos em que viesse a negra. E que poderia 
ser anegra senão a ferrugem das oliveiras? Cum tudo, 
parece que esta molestia tinha desapparecido, por mui- 
tos annos, perdendo-se a lembrança della; e que tor- 
nou a invadir as oliveiras na era de 1780, como se- 
pode ver na Memoria de Mr. Bernard, publicada em 
1782, em que elle diz, estarem atacadas todas as que 
existiam desde a costa de Marselha até Antibas: — 
neste mesmo tempo já se-achavam enfermas as do nos- 
so Portugal, como aflirma Antonio Soares Barbosa na 
sua Memoria inserta no L. 3.º das Mem. Economivas da 
Ac. das Se. pag, 137 $ V. 

Desde o supradito anno de 1780, até ao presente 
têem sido invadidos da ferrugem todês os olivaes de 
sitios ardentes, desde o Sul até ao Norte deste Reino, 
exceptuando-se porém aquelles que se-acham planta- 
dos em terrenos húmidos e frescos, de uma certa ele- 
vação sobre o nivel do mar; terrenos em que já não 
vegeta a larangeira, mas ainda prosperam as videiras 
e produzem fructos doces e bem maduros; terrenos, 
em fim, que todos os annos são visitados pelas neves ; 
mas que não soflrem (3) os grandes rigores dellas. É 
certo porém, que a azeitona colhida em sitios quentes 
das ribeiras, como são as margens do Douro, os cam- 
pos de Coimbra, e todos, ou quasi todos os terrenos 
baixos do Sul do Reino, produz muito mais azeile, 





(1) Gen. XV. 17. 

(2) Herodoto liv. £, 59 e 68. 

(3) As oliveiras chegam a sofírer nm prande frio sem ge- 
larem; o Leitor curioso talvez goste de ver aqui um extracto 
das minhas observações meteorologicas e geoponicas do anno de 
1819, — Em a noite do Natal de 1819, estando o vento de 
Nurdeste , agudo e frigidissimo, e marcando o Thermometro 4 


| graos abaito de evto, pela escalla de Reaumur, dentro do 
| mea escriptorio, que tinha janelas envidraçadas para a par- 


Em o artigo fumero 349 do n.º passado, em que! 


tractámos da — ferrugem dasoliveiras — dissémos que 


ácerca de tão grave ponto consultáramos o Sr. Fiscon- | 


de de Villarinho de 8. Romão, e que logo se-dignára 
promeltersnos uma Memoria sobre o assumpto. Hoje 
temos a distiveção de a-publicar, com o pezar de a 
não podermos já levar ao fim , por falta de espa- 
£o, como merecia obra de tanto mérito, e que foi fei- 
ta incessantemente a nosso rogo. 





FERRUGEM DAS OLIVEIRAS. 
378 Aoliveira (Olea sativa, 


Linn.) é oriunda da Ásia, vegeta muito bem ma Po- 


te do meio dia, era sobradado e elevado do terreno 16 pal 
mes, sem portes nem janellas para o Norte, observei que pria- 
cipiou a cair neve miuda e muito seeca pe'as 11 horas e meia 
econtinuou seguidamente 48 horas, Esta neve permaneceu ate 
ao dia 6 de Janeiro de 18920, e derreteu-se com um tempo ma- 
cio e ar brando; mas sem chuva. 

O pêso que -elha tinha por causa de se:elevar muito w for- 
mar uma grossa camada sobre os ramos tas arvores fez que- 
brar muitos pinheiros grossos, é curvar os pinhaes novos €s- 
pesos, causando-lhes gravissimos prejuizos; da mesma forma 
fez quebrar muitos oliveiras; mas nenhuma seccou nos meus 
olivaes, mem mesmo naquelles que ainda estão iplnotados em 
tetrenos mais elevados e mais proximos das serras, -como por 


| exetáplo «s de Formenties. Este únno foi abuadaúte emaseice 


Tourn.)(Olea curopea, | nos sítios altos ; mas pelas margens-do rio Dewro e Hinmáotoi 


escaço por causa de estarem asoliveiras atacadas da ferrugem 
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se por accaso não está doente com a ferrugem, ou com 
a gafcira; mas são mui raros os annos em que isto 
deixa de accontecer. À azeitona colhida em terrenos 
altos, mas de clima ameno e fresco, produz menos azei- 
te, porém mui fino, mui sápido, e não é atacada da 
ferrugem nem da galeira; aquella emlim que se-cria 
em terrenos mais frios e já da serra, rende pouco em 
azeite ; este é mais verde e menus saboroso. Em razão 
de ter eu os meus olivaes em terrenos mui proprios 
para a vegetação das oliveiras, terrenos de uma me- 
diana frescura e mediana elevação relativamente ás 
serras de Vilella e de N. 8.º da Azinheira, bem como 
às margens profundas do rio Douro na emboccadura 
do rio Pinhão, possu allicmar que nunca entrou nelles 
a ferrugem , pelo espaço de 50 annos que os-conheço, 
nem havia memoria de tal lhes-haver acontecido, Pela 
mesma forma é alli desconhecida a gafeira, e quasi 
todas as molestias que destroem mais ou menos as oli- 
veiras: — cuja causa não posso atribuir senão ao cli- 
ma; porque em pequena distancia delles, junto do ri- 
beiro dos Levados , já a ferrugem faz estragos; porém 
muHo menos e com menor effeito do que no Pi- 
nhão. 

Estas observações são importantissimas para o que 
tenho a dizer mais adiante; — accresceutando agora 
que outros muitos olivaes conheço isentos da ferrugem 
por se-acharem em circumstancias identicas : tal é por 
exemplo o de Salzedas, pertencente ao extineto Mostei- 
ro de S. Bernardo, e que foi plantado por ordem de 
Frei Filippe de Albuquerque. — O viajante que da pro- 
vincia de Traz-os-Montes vem passar na barca da Fol- 
gosa, e vê alli todas as oliveiras enlutadas, à propor- 
cão que vai subindo a ingreme costa da Lampreia vai 
vendo diminuir aquella enfermidade , vai sentindo no 
interior do peito um ar mais puro, e menos pesado, 
até que, emiim, respira livremente nos terrenos cle- 
vados, e passa junto do bello olival acima dito, aon- 
de vê as oliveiras sadias, viçosas e verdes. 

Tendo referido as observações que tenho feito ácer- 
ca da molestia denominada ferrugem das oliveiras, di- 
rei agora que muitos homens sabios, tanto nacionaes 
como estrangeiros, a-téem attribuido á picada de um in- 
secto do genero Coccus de Linnéo, /Coccus Hesperidum ); 
nem falta quem diga ser o dito insecto de um genero 
particular, proprio das oliveiras, larangeiras, limoci- 
ros etc. , e que deve ser chamado Coccus olew ( Soares 
Barbosa. Mem, da Ac. dus Se.) 

Mas é certo que o dicto insecto vai procurar sobre 
as folhas da oliveira enferma o seu alimento, e não é 
causa da molestia : — Quando se-lhe-apresenta um ra- 
mo são, corre inquieto e apressado pelas ditas folhas 
e não se-fixa em nenhuma ; o contrario pratica se o di- 
to ramo está enferrujado ; pois então logo se-apéga à 
primeira pasta de bumor viscoso que nellas acha adhe- 
rente, 

Têem-se visto oliveiras, fora do contacto das doentes, 
adoecerem em poucas horas e cobrirem-se de uma es- 
pecie de verniz que lhes-empasta as folhas, e as-torna 
luzentes e por modo de prateadas, sem que nellas an- 
dasse o Coccus nem se visse um só individuo deste ge- 
nero. As observações desta natureza são mui raras, € 
por isso referirei o que me-contou um Lavrador abas- 
tado, das immediações de Lisboa, que tem proprie- 
dades na ribeira de Caneças, e se-chama Manoel Ro- 
drigues: é homem de 70 amnos de idade, muito ver- 
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dadeiro e digno de todo o credito. Estava elle pelas 
horas da sésta em dia de muito calor debaixa de uma 
das oliveiras, da sua fazenda ; eis-que, tirando o seg 
chapeo, sente cair-lhe na cabeça umas gotas de um 
liquido gommõso ; e como continuasse, se-levantou e 
olhando para as folhas das referidas oliveiras, vin que 
estavam a modo de envernizadas, que pelo meio de 
cada folha corria uma estria da seiva, a qual formava 
gota na ponta e depois caia. Quando elle se-linha as- 
sentado debaixo, ainda a dita sciva não corria, nem 
tinha visto envernizadas as folhas das suas oliveiras; 
pouco depois recolheu-se a sua casa e voliando no ou- 
tro dia achou-as cobertas de ferrugem: este caso ac- 
conteceu ha cousa de 5 amunos, e foi-me por elle conta- 
do pouco depois de ter acontecido. 

Mr. Du-Hamel diz que vira os salgueiros de Careas- 
sona destilarem pelas suas folhas uma especie de man- 
ná similhante ao da Calábria , estando o tempo muilo 
quente, e marcando o Thermometro contigrado 30 — 
M—e 32 gráos( Trait. des Arb. T. 1.º cap. 5.º art, 
1.º mun. 4.º) No anno de 1824 no mez de Junho vi 
eu as estevas dos montes immediatos a Sagres, no AL 
garve, destilarem pelas folhas tanto humor viscoso , 
que ninguem podia andar por entre ellas, sem trazer 
os vestidos estragados como se viessem unlados de pez, 
e até os cães de coelho sabiam de entre o mato com 
o pello tão empastado come se lhes-Ltivesse corrido por 
cima um rodilhão de breu derretido. Ora, aquelle es- 
tio foi ardentissimo, e as estevas têem propensão e na- 
tureza para destilarem uma especie de marmá ; — to- 
davia em tanta quantidade nunca o-tinha visto, e mui- 
tas vezes andei por ellas em Traz-os-Montes sem que 
as folhas manchassem os vestidos por similhante forma. 
Notei mais naquelle auno, nos matos de Sagres, que 
as ditas estevas estavam tão negras como as oliveiras, 
igualmente cobertas de um pó negro similhante ao car- 
vão. 

O nosso Academico, acima referido, Antonio Soa- 
res Barbosa , atiribue a uma carbonisação espontanea 
este pó negro que se-vê nas oliveiras , larangeiras, k- 
gueiras, pereiras etc., e diz que o succo seivoso de- 
pois de extravasado se-decompõe com a luz ear, € 
se-reduz a carvão. Sem contrariar inteiramente es- 
ta opinião, parece-me que elle talvez tenha outra ori- 
gem, e que seja o mesmo pó negro do murrão dos tri- 
gos e dos folliculos das canas de milho grosso, isto é 
que seja um cogumello do genero wredo. Pelo menos 
ha muita analogia entre um e outro; porque tem o 
mesmo aspecto e a mesma qualidade contagiosa. O 
murrão, ou ferrugem do trigo, não sómente contagia 
os bagos da mesma espiga, mas tambem das visinhas, 
contagia a sevada, o milho miudo, e até as espigas 
das milhãs (erva que nasce por entre as searas). Nem 
se-diga que elle procede das más estações, das nevoas, 
humidades etc. Estas são favoraveis ao seu desenvol- 
vimento; mas não são as causas principaes; perque as 
sementes de trigo enferrujado produzem searas enfer- 
rujadas, seja qualquer que for a estação, secca ou bá- 
mida. E se as sementes forem emergidas em dissolu- 
ções alcalinas purificam-se e a molestia desapparece ; 
porque a tenuissima e quasi imperceptivel planta do 
genero wredo que forma esse pó negro morre com a 
causticidade do alcali: em fim não me-cansarei em 
provar uma cousa já muito sabida por todos os bola- 
nicos. ( Vide Compendio de pa por 4. Albino da 
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Fonseca Bevevrides (4) Socio da Ac. Re dasSe. publica- 

do por ordem da mesma Academia no anno de 1837 pag. 

273). (Continuar-se-ha. ) 
Fisconde de Villarinho de S. Romão. 





SOBRE 4 EPIDEMIA DA BEIRA-ALTA. 
( Veja os Artigos n.º 342 e 365) 

379 Até este momento nenhuma communicação of- 
ficial sobre tal assumpto recebeu o Concelho de Sau- 
de Pública do Reino, circumstancia que serve detex- 
to ás judiciosissimas reflexões do seu benemérito Vi- 
ce-Presidente ; pesa-nos que a falta de espaço nos-for- 
ce a addiar a publicação da memoria que recebemos. 

Todavia , para aplacar a impaciente curiosidade do 
público, agui transcrevemos uma carta recebida do 
proprio médico da Pesqueira, que estudou e tratou a 
molestia desde a suá invasão ; supprimindo sómente da 
sua participação extensa, provas de lonvavel modes- 
tia, e limitando-nos á enumeração de factos. 

Tivemos tambem o gosto de receber uma carta do 
Sr. José Maria Villafanha Coutinho, administrador do 
Concelho de Pinhel, afiançando-nos o seguinte : 

Os centos de pessoas, que se-diziam haver morrido 
reduzem-se em realidade à cifra de vinte e duas, das 
quaes dez pereceram por molestias chronicas, que pa- 
deciam, e puramente da enfermidade só doze, e ainda 
estas quasi todas por desmanchos; porque o Medico 
d'aquella cidade o Sr. Manoel Feliciano da Costa Almei- 
da, não só pela sua sciencia e pericia, senão tambem por 
gua caridade e zélo extremosissimo, ten curado a Lo- 
dos aquelles que se-têem devidamente sugeitado ao tra- 
tamento, chegando a pagar os remedios, e alimentan- 
do os necessitados. A molestia era uma febre gastrica; 
ejá a 11 do corrente se-achava extincla. 





A epidemia do Concelho da Pesqueira não é conta- 
giosa: ataca sem distincção ambos os sexos, eexclu- 
sivamente as pessoas a quem profissão ou posição so- 
cial expõe ás destemperanças athmosfericas : — assim 
tem ella respeitado todas as que por sua fortuna não 
carecem de sair dos seus limiares para procurar os ne- 
cessarios da vida. Ás idades e temperamentos parecem 
não ter influencia alguma no seu desenvolvimento, 

Os primeiros symptomas que se-manifestam são os 
duma irritação gastro-intestinal que invade sem pre- 
cursores, e quasi de chofre: e secundariamente se-des- 
envolvem os d'uma irritação cerebral e cutanea. Al- 
guns com tudo cáem logo com perda de sentidos e co- 
mo fulminados. 

Dor de ventre — extrema anciedade — vomitos ou 
diarrhea — calafrios fortissimos — suor frio — concen- 
tração de pulso — lividez e erupção urticarea de pelle 
— taes são os symptomas que na maioria dos casos 
abrem a scena morbida : algumas horas depois cepha- 
lalgia violenta, frequencia e dureza de pulso ou rapi- 
da perda de sentidos. Então a respiração é difficulto- 
sa e o doente prêsa da mais viva alição : — faz movi- 





(4) O mea illustre Colega e Amigo, acima referido, diz 
que a molestia do trigo e de outras plantas gramineas, de- 
nominada carvão (ferrugem ou murrão ) é ess ncialmente pro- 
duzida pelas chuvas continuadas e alhmosfera nebulosa ; mas 
eu sou de outra opinião e digo que é essencialmente desenvol- 
tida; porque a humidade faz amollecer a farinha do grão, 
alarga-lhe a casca, abre os puros e desta sorte facilita o des 
envolvimento do cogumélo do genero uredo, 
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mentos desordenados — geme sem nada pronunciar — 
não se-demora um instante na mesma posição — ar- 
roja para longe as coberturas e não dá signal de perce- 
ber o que se-passa em redor. 

Depois sobrevem uma extrema prostração de forças 
e insensibilidade de pulso —o doente fica immovel. 

Com estes ultimos symptomas só aínda vi um do- 
ente que meia hora depois da minha visita expirou (uni- 
ca viclima que a molestia tem feito neste Concelho, ape- 
sar de Ler acommettido para cima de cem pessoas — 
com mais ou menos violencia). 

Um banho d'agua morna geral, ou simplesmente de 
assento ficando o ventre mergulhado no liquido , por 
espaço de meia ou uma hora — decoctos de substancias 
emolientes, sedantes e d'essas que se-diz terem uma 
acção sistente — clisteres da mesma natureza — san- 
grias epigastricas ou a phlebotomia e revulsivos aos 
extremos inferiores, taes são os meios de que trinm- 
phantemente me-tenho servido para combater a mo- 
lestia: fazendo mais especial ou exclusivo uso d'este 
ou d'aquelle segundo as indicações. Ao fim de oito 
dias — o mais — tem os meus doentes entrado em per= 
feita convalescença !!! Os mais perigosos que tenho 
visitado estavam sem séntidos ha menos de hora : — 
um pediluvio irritante, e logo a sangria, são os meios 
por onde encéto o tratamento, 

O que morreu era prêsa desle estado havia seis ho- 
ras, tendo-lhe princ:piado o padecimento dôze horas, 
antes de caír nelle. Nenhuns soccorros se-lhe-haviam 
ministrado. Mandei-lhe applicar os pediluvios syna- 
pisados e um clyster de folhas frescas de tabaco afim 
de reanima-lo para o-sangrar : não o-consegui — meia 
hora depois morreu, 

A epidemia ainda continúa , mas já tem afrouxado. 
Na Pesqueira é onde principiou, e onde tem insistido 
mais; no entanto não foi aqui que o inimigo achou 
a sua victima. 

Pesqueira 10 de Maio de 1842. 

Antonio José Teixeira Junior. 





ALGARVE. — TERRAS INCULTAS. = BICHOS DE SEDA. 

380 Um correspondente nosso de Loulé queixa-se 
amargamente da negligencia de muitos proprictarios 
de ferteis terrenos por aquellas immediações, os quaes 
com manifesto detrimento público deixam de agricul- 
tar espaços immensos. Não podendo transcrever inte- 
gralmente o seu artigo, aqui extractaremos parte, 
sem que por sua doutrina nos-responsabilisemos : 

— 4 Grande infelicidade é para esta Provincia o seu 
avultado numero de morgados, os quaes nenhum caso 
fazem, por via de regra, da cultura das suas terras, 
em quanto os pobres montanhezes suam , dia e noute, 
para fazer bocados de barrocal que nunca lhes-pagam 
o juro de 2 por 100! O contraste nesta freguezia, por 
exemplo, é espantoso; as terras de morgados são poa- 
sis; nas outras a agricultura está levada ao sen maior 
auge, e não é cnlpa da natureza nem dos lavradores 
se não rende mais. Foi talvez por ignorar esta cir- 
cumstancia , que o Sr. João Baptista da Silva Lopes, 
na sua Corographia do Algarve affirmou que os Loule- 
tanos não são laboriosos, em quanto ha grande ex- 
tensão, na proximidade desta Villa, onde se-vê a 
mão do homem em qualquer direcção que se-lancem 
os olhos, e junto a ella mui boas quintas, porque o 


chão é fertil, a agua abundante c boa, A do Rosal, 
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que dão, livres, ao senhorio, de 25 a 30 moios por 
anno. Junto a estas asenhas ha mais de 200 pés d'a- 
moreira branca, que seu primeiro dono mandou plan- 
tar para criação de bixos de seda, e até do Minho 
mandou vir gente para a-tecer aqui mesmo; é porém 
para notar que, hoje que a cultura das amoreiras está 
aperfeiçoadissima, não ha em Loulé quem se-dê ao 
trabalho de criar, nem mesmo quem entenda de si- 
milhante materia ; será o clima improprio? tão ponco 
o-é, que abandonando-se os ovos numa gaveta, co- 
meçam logo a desenvolver-se, ainda antes de brotarem 
as amoreiras, e até os rapazes sustentam os bixos 
com folhas d'alface. » 


STRABISMO. 

381 O D.” Kessler, Medico de 8. M. o Senhor D. 
Fernando, fez ultimamente a um homem em ambos os 
olhos, e com à maior rapidez e perfeição, a operação 
do Strabismo. Já por vezes neste Jornal temos fallado 
da altissima importancia d'este invento cirurgico, tão 
moderno e já tão geral por toda a parte illustrada da 
Europa. 

Na capital da França, não ha já uma pessoa com 
os olhos tortos, outro tanto poderá entre nós aconte- 
cer: o Sr. Kessler não éo unico, nem já o primeiro, 
que em Lisboa tem operado do Strabismo. 





O CAVALLO NO AÇOUGUE É VACCA. 

382 Em nma grande cidade de Wurtemberg, ha 
uma sociedade de Hippophagos, encarregada de fazer 
adoptar o gosto de cosinhar a carne de cavallo, —Em 
Stuttgard , capital do Ducado, houve ha pouco um 
jantar de 101 pessoas — onde foi servido cavallo co- 
sido — assado — espetado — lardeado — e albardado, 
— e tambem excellente caldo d'elle. Muitos dos con- 
vidados declararam que nenhuma diferença havia da 
carne de vacca. Será isto ensaio para algum aperto 
de guerra -- ou para, que se-veja que este seculo en- 
gole tudo? — Mas seriamente fallando,' o manter-se 0 
bomem de um animal tão limpo ; elle que tem (e com 
razão) o porco por tamanho regallo, só a preoccupação 
filha do desuso o-poderia reprovar. A adopção deste 
novo prato, aproveitando muitos cavallos sem prestimo, 
poderá angmentar os meios de subsistencia. 


FARIEDADES, 


COMMEMORAÇÕES. 
A FEMA DA TRINDADE, 


Múio 22 de 1563. a 

383 Levantada que fosse— a feira das Amoreiras 
— que ora está armada, tinhamos —a da Trindade 
— instituída por motivo d'uma festa. dada. na erec- 
ção de uma irmandade de Tereeiros. — Mas isso era 
no tempo que ahi na larga rua de S. Roque havia'um 
Convento, que por esmolas dos fieis e com donativos 
da nossa Rainha Santa, se-alevantou em 1289 — no 
sitio da Ermida que ElRei D, Affonso 2.º doára em 
1218 — com todo oBairro-alto a ums homens de habito 


tudo lhe-aforaram os Jesuitas para fazer o Collegio de 
8. Roque, onde hoje está a Santa Casa da Misericors 
dia — assim como a herdade do olival que os frades 
aforaram a diversos para se-fazerem as ruas que des- 
embocam na calçada do Duque, n'aquelle tempo — 
calçada do postigo de 8. Roque. — Pelo terremoto ti- 
nha este Convento ficado um montão de ruinas, e ahi 
se-perderam entre muitas preciosidades dous famosos 
orgãos — valor de cincoenta mil cruzados — e a mais 
rica livraria conventual que houve, avaliada em du- 
zentos mil cruzados. Em quanto ElRei D. João 3,º 
se não resolveu a dar os Paços dos Estáos no Rocio 
para o estabelecimento da Inquisição ,. na Trindade 
se-esteve aquelle Tribunal. - 

- Se algum estranho quizer saber onde foi o berço e 
O túmulo da Inquisição em Portugal — como atinará , 
vendo na Trindade muita casaria moderna — e no Ro» 
cio o theatro normal? 

Defenda-nes Deos de reprovar a substituição : mas 
porque entendemos que toda a memoria historica, de 
qualquer vulto, natureza e moralidade que seja, é 
sempre preciosa — como euriosidade, e como lição, 
não nos péza de substituir assim 40s monumentos edi- 
ficados que se-destroem, uma pequena lembrança im- 
pressa que -— sempre dura. Visão 2 
DO Ada Silva Tulhio, 


CARTA 3," — SEPARAÇÃO DE PORTUGAL DO REINO 
DE LEÃO, 
(Continuação de pag. 371). 

384 Como seu primo Raimundo Conde de Borgonha ; como 
os demais cavalleiros francezes que n'aquella epocha vinham 
exercitar nas Hespaúhas a maxima virtade do seculo — o guer- 
rear o Tslamismo, Henrique 4.º, filho de outro Henrique senhor 
de Borgonha ducado, servia ao que parece por muito tempo 
nos exercitos de Affênso 6.º As conquistas de Fermando Magno 
tinham alargado os ambitos do imperio leonez ; Affonso 6.º se- 
guiu a carreira glórivsa de seu Pai, e Toledo, a antiga capital 
dos Godos, calu em suás mãos. Pelo lado de Portugal os do- 
minios de Fernanto Magno tinham-se estendido até Coimbra. 
Seu filho continuou a guerra por esta parte, e chegou a apus- 
sar-se temporariamente de Santarem, Lisboa e Cintra, mas em- 
pregou principalmente as fôrças para o lado de Toledo. O con- 
de Raimundo de Borgonha, marido de sua filha D. Urraca, foi 
por elle encarregado do governo da Galliza, incluíndo nesse 
territorio - tudo o que corre desde 0 Minho até o Mondego, e 
depois até o Téjo, o que nesse tempo ora se-considerava como 
parte da Galliza, ora como um ou mais codados distinctos 
d'ella (1), constituindo no todo, talvez, amais vasta provims 
ein do reino de Leão e Castella. 

Mas esta mesma grandeza tornava necessaria a divisão do 
territorio, porque estabelecida a anthoridade militar, civil e 


— ee em eee me meme mo 

(1) Púde vêrse esta matéria resumida e claramente tras 
ctada na Memoria de S. Ex.* o actual Patriarcha Eleito no P, 
12 parte 2,º das; Mem. da Acad. Real, 
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política no centro da actual Galliza, não era facil nem admi- 
uistrar bem os logares mais remotos para o sul, nem proseguir 
com energia e actividade a guerra na frontaria dos mouros, 
Este pensamento deu provavelmente origem á escolha de Hen- 
rique para governar as terras que se-estendiam desde o Minho 
alé as raias da provincia conhecida entre vs arabes pelo no- 
me generico d' Algarb; (2) e por ventura a derrota que pade- 
ceu o conde Reimundo n'uma entrada que fizera até Lisboa 
(3) pelos annos de 1094 serviu para apressar a realisação des- 
te pensamento. Ou Henrique fôsse já conde e genro d'el-rei, 
ou nesta vecasião casasse, e recebesse esse Litulo (4) pelo go- 
verno que se-lhe-cucarregava , o que é certo é que no princi- 
pio de 1095 elle governava Coimbra, em 1096 o territorio de 
Braga, inconlestavelmente desde o Minho até o Tejo em 1097, 
(5) Se no principio esteve subordinado a Raimundo na admi- 
nistração parcial de Coimbra e de Braga; se logo guvernou 
independente d'elle toda do Portugal moderno, conquistada já 
então aos mouros, é cousa que me-parece não se-poder affir- 
mar nem negar, e que talvez algum dia se-haja de resolver, 
quando venha a ser conhecido maior numero de documentos 
d'aquella epocha. 

O novo conde deu provavelmente então toda a actividade á 
guerra com os sarracenos ; ainda que as notícias dos primeiros 
annos do seu governo sejam bastante escaças. À viagem, po- 
rêm, que emprebendeu á Terra-Santa nos primeiros annos do 
18.º seculo retardou por certo as suas conquistas. Esta via- 
gem intentada depois de 1100 estava indubitavelmente conclui- 
da em 1106, em que Henrique apparece fazendo uma doação 
a dous presbyteros de uma herdade em Céa. (6) Desde então 
até 4 sua morte em 1112 elle proseguiu na administração do 
territorio que lhe-fora confiado por Affonso 6.º, e foi no pe- 
riwlo que decorre de 1109, epocha da morte do rei de Leúo, 
que elle se-preparou para tornar estado independente o conda- 
do que lhe-fora dado para reger como simples consul ou go- 
vernador. É aeste tempo que me-parece pertencer o pacto suc- 
cessorio entre Henrique e Raimuudo, isto é, nos fins de 1108 
ou principios de 1107, anno do fallecimento de Raimundo (7). 
Henrique foi mais feliz sobrevivendo ao sogro, e recusando de- 
pois da morte deste reconhecer a supremacia de D. Urraca, que 
succedera a seu pae por falta d'herdeiro varão, tendo morri- 
do na batalha d'Uclés o infante D. Sancho, para quem, pa- 
rece, elle procurava a eleição dos hespanhoes, por seu [aile- 
cimento. 

Affonso 6.º foi incontestavelmente um habil e valoroso rei: 


a morte porêm de Sancho destruiu todos os seus intentos, e ab- 


breviou-lhe por ventura a vida. Proximo a morrer, viu que a 
Hespanha Leonesa se-dividiria em facções, e a experiencia do 
passado lhe-ensinava que isto seria a causa da sua ruina, As- 
sim tendo já dado dous annos antes a investidura da Gallisa a 
seu neto Afonso Raimundez (8), cuja mãe e sua filha mais ve- 





(2) «Os escriptores arabes costumam dar o nome d' Ál 
garb , islo é occidente, á Lusitania. É menos vulgar darem o 
mesmo nome á Africa ou Mauritania, a que chamam Alma- 
greb, para a distinguir d'aquella. » Casíri T. £ pag. 143, 

(3) Historia Compostel L. 2 C. 53. Comparada esta pas- 
sagem com os chronições de Pelaio, Conimbricense, e Com- 
plutense, que referem a conquista de Coria, Lisboa, Cintra 
e Santarem por Affonso 6.º em 1093, púde-se crer que as per- 
deu em todo ou em parte logo no anno seguinte. 

(4) Havia então condes apenas titulares, que serviam jun- 
to ao Rei, e condes que alcançavam este titulo por governa- 
rem districtos ou condados. Consulte-se Masdeu T. 13 pag. 37 
e 38. 

(5) J P, Ribeiro Dissert, Chronol, e Crit. T. 3.º pag. 
33 e 34. 

(6) De nenhum dos documentos, não suspeitos, colligidos 
por 3, P. Ribeiro (Dissert. Chr. e Crit. T. 3 P. 1 pag, 39 a 
43) relativos ao conde Henrique, e pertencentes a esta epocha 
se-pode concluir a sua assistencia nas Hespanhas desde o anno 
de 1101 até os principios de 1106. 

(7) Este pacto secreto, pelo qual os dous condes repartiam 
entre si os dominios d' Affonso 6.º, ficando Raimundo como prim- 
cipal como mais poderoso, póde ver-se em J, P. Ribeiro Diss. 
Chron. T. 3 P. 1. pag. 45, 

(8) H. Compost, L, 1. c 46, e 47. in princip. 
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lha, a viuva D. Urraca ficava, na falta de filho varão succes- 
sora do reino, ordenoa a esta casasse com Afonso o batalha- 
dor, rei d' Aragão, rude e grosseiro soldado, mas por isso mes- 
mo capaz de conservar a integridade do estado Leonez (9). 
Por morte de D. Urraca a coroa devia passar para Afonso 
Raimundez, que entretanto possuiria a Gallisa. Estas disposi- 
ções de Affonso 6.º cumpriram-se ; mas não produziram todow 
effeito salutar , que elle d'abi esperava, pelo caracter das per- 
sonagens a quem respeitavam , ou que devia contribuir para 
o seu cumprimento. 

A dissolução dos costumes naquelles seculos era geral, e D. 
Urraca não escapou a ella. Naturalmente d'ahi nasceram as 
suns dissenções com o rei aragonez, que com a brutalidade pro- 
pria dos tempos chegou a espanca-la, (10) A separação dos dons 
coniuges deu aso á guerra civil, e ássuas terriveis consequen- 
cias n'uma epocha em que o vicio, a perversidade, e a cubi- 
sa tavam em todo o seu vigor barbaro , esem o veu 
hypocrita com que nestes tempos mais políticos se-costumam es- 
conder. Os nobres e cavalleiros, a titulo de pertencerem a es 
te ou áquelte bando , apossavam-se dos castellos de que eram 
alcaides, on construiam-nos de novo, e d'alli faziam guerra 
por sua conta, ou os-convertiam em covis de salteadores, d'om- 
de sahiam a roubar ou matar os viandantes e mercadores. Tal 
é pelo menos o quadro que do estado da Galliza faz a Histo- 
ria Compostellana, e que era provavelmente similhante no res- 
to do império leonez. Tal pelo menos mo-lo devem fazer sup- 
por as palavras de Pelaio de Oviedo, quando assevera que por 
morte d' Affonso 6.º oluclo e as tribulações cubriram o solo da 
Peninsula. : 

Foi no meio destas perturbações que o conde Henrique pô. 
de assegurar, sendo de direito, ao menos de facto, a indepen- 
dencia das terras que governava. Ora mostrando-se favoravel 
ao muço Affonso Raymundez contra a mãe e padrasto, (que se- 
tinham temporariamente congraçado) e incitando Pedro Froylaz 
conde de Trava, aio do infante, a sustentar animosamente a cau- 
sa doseu pupíllo, quando o-veio (11) sobre isso consultar ; ora 
colligundo-se com o rei d' Aragão contra D. Urraca, divorcia- 
da de novo do marido no anno seguinte de JILI, (12), Henri- 


(9) Outros dizem que os nobres resolveram em cortes este 
Casamento, 

(10) Sobre esta narração consulte-se o discurso de D. Ur- 
raca perante os nobres da Galliza (H. Compost. L, 1. c. 64) 
em que se-queixa d'elrei a haver coberto de injurias, murros, 
bofetadas , pontapés etc. 

(11) O illostre sabio a que já allodi, diz (Mem. da Acad. 
T. 12 P.£ para 19) que nesta occasião Henrique estava em 
Galtiza , fundando-se no Capitulo 48 Liv, 1.º da Hist. Com- 
postei. Eu entendo exactamente o contrario, por me parecet 
que Flores leu mal acersentes em vez d'accedentes, à vista 
do que segue abaixo. Eis a passagem : « Undê vehementi moe- 
rore affecti, Consulem Eoricum, praefati pueri avunculum , 
celeriter acersentes quid ex hoc rei eventu acturi essent, dili- 
geati cura consuluerunt: cujus prudenti consítio fortiter ex» 
citatus Consul Petrus quosdam ex illis, qui jusjurandum filio 
Comitis ( Raimundo;) mentiebantur juxta Castrum Soricis és 
itinere cepit, et cum eis in Gallaeriam celeri curso regredi- 
tur.» O que vae em italico mostra bem que não foi o Conde 
Henrique chamado á Galliza, mas que vieram fallar com elle 
a Portugal. E até pouco de crer é que sendo os fidalgos de 
Gallisa quem pedia conselho, Henrique, muito mais poderoso 
que elles, fosse chamado a dar-lho em vez de o-virem procu- 
rar para esse fim. Todavia a questão é de bem pouco mo- 
mento, e não tocaria nella se me não parecesse poder servir 
para emendar aquelle logar da , para os primeiros tempos 
da Monarchia , tão importante, Historia Compostelana. 

(12) Os Annaes Complutenses 4 era 1149 dizem: Rex 
Adefonsus Aragonensis et comes Henriens occiderunt comitem 
Demno Gomez in compo de Spina. Os Annses Compostellanos 
faliam da morte do Conde Gomez, mas não dizem, como pa- 
rece da-lo a entender J. P. Ribeiro (Diss. Chron. T.3 P. 1 
pag. 57) e o Exm.º Sr. Patriarcha Eleito (Mem. do Conde 
D. Henrique) que fosse em campo de Spina ou que ahi esti- 
vesse o Conde Henrique, e talvez até alludam á morte de ou- 
tro Conde Gemez, porque as suas palavras são unicamente : 
== Era 1140 oceiderunt Comitem Gometium. 
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evidentemente procurava aproveitar nas dissenções civis a 
oceasião de constiluir independente o seu condado, e com ef 
feito, procrastinadas as perturbações da Hespanha quasi até 
1126, elle faleceu em 1112, deixando o governo a sua mu- 
lher D. Theresa, sem nunca submetter o collo no jugo de D. 
Urraca. 

É resumidamente nisto que me-parece encerrar-se a historia 
da separação de Portugal da monarchia leonesa, Sobre a ori- 
gem deste facto tem-se discursado muito, porque com a legi- 
timidade delle quizeram legitimar a nossa independencia os 
escriplores portuguezes, ecom a sua illegitimidade impugnal-a 
os escriptores castelhanos. Ha um ou dous seculos tal materia 
poderia ainda parecer grave á luz politica ; beje, porém, não 
sei eu se tocaria, a similhante luz, as raias deridiculs. Qual 
é a nação que vão vas achar no seu berço uma violencia, ou 
uma illegalidade? E que tem com isso o presente? Somos in- 
dependentes porque o queremos ser: eis a razão absoluta, ca- 
bal, incontrastavel, da nossa individualidade nacional. E se 
essa não bastasse, ahi estão escriptos com sangue, desde Valde- 
vez até Montes-Claros, por toda esta nobre e livre terra de 
Portugal, os titulos da nossa alforria, Com subtilisar ou tor- 
cer a historia não é que se-defende a patria: a sua defensão 
está em saberem seus filhos pelejar por ella, quando o solda- 
do estrangeiro ousar accummetter a terra que nos-herdaram 
nossos paes, e onde elles morreram livres, como nós havemos 
de morrer. (Continuar-se-ha. ) 

A. Herculano. 





VISTA EXTERIOR DE COIMBRA. 


385 Mas já vejo a branca fronte 
Da alta Coimbra, fundada 
Nos humbros de erguido monte ; 
Já sobre a arêa doirada 
Vejo ao longe a antiga ponte. 
N. Tolentino. 


As estradas, que do Porto ou de Lisboa conduzem 
a Coimbra, cortando commummente por brenhas serra- 
das, descampados inferteis, pinhaes extensissimos mas 
sem magestade, e povoações pobres e derramadissi- 
mas, preparam o caminhante com disposições de tris- 
teza, para contemplar a scena de Coimbra, que, si- 
milhante a uma piramide esculpida, se-alevanta do- 
minadora dos seus fresquissimos e saudosissimos arre- 
dores, e do tranquilio Mondego, que se-revolve man- 
samente a seus pés, como uma fita branca lançada por 
meio de um tapete de verdura. 

Quanto é bella a apparencia desta multidão de ca- 
sas, differentes na fabrica, nas córes, e na altura, en- 
tresachadas de gothicos palacios, mostrando ainda pe- 
la fórma acastellada os longos seculos de sua existen- 
cia? (+) Quanto se-deleita a vista na gradação varia- 
da, com que se-vão apinhando os edifícios, appare- 
cende crista do monte, como patriarcha e rei de to- 
dos, o Paço das Escólas, com a sua torre quadrangu- 
lar? 

Ou se-aviste Coimbra quando o astro do dia surgin- 
do no horisonte espalha seus raios sobre a cidade, ou 
quando já vai a submergir-se no oceano para renas- 
cer mais brilhante e luminoso, ou em fim quando o 
pálido clarão d'uma lua desmaiada apenas deixa vêr 
indistinctamente os objectos, sempre a Rainha da Bei- 
ra apparece magestosa e com graciosa donaire ; porém 
em quadra nenhuma ostenta mais solemne perspectiva 
que olhada do monte da Esperança em noite bem escura. 





(+) O de D. Maria Telles de Menezes, irmã da Rainha 
D. Leonor, é o que mais especinimente fere os olhos de quem 
contempla a cidade, 
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Nos confins de um horisonte nebuloso e mclaúcu- 
lico, no meio de um silencio profundo, enxerga-se a 
cidade, qual montanha longinqua : espesso véo de ne- 
gras sombras a-envolve desde o viso até ás raizes do 
outeiro; nem homens, nem animaes, nem habitações 
se-avistam ; atravez porém do escuro manto reverbera 
o fulgor de numerosos lumes. —É que, lampejando mi- 
lhares de luzes por entre as vidraças das janellas, vem . 
formar um contraste maravilhoso com a escuridão da 
noite; e o vulto enorme da cidade, negrejando por en- 
tre a claridade destas luzes, amostra-se como fantas- 
ma gigante cercado de estrellas. — E que idéas não 
affluem ao pensamento, ao contemplar tão primoroso 
quadro?! Lembram esses palacios encantados, tão ri- 
cos de ouro e pedraria, de que nos bellos dias da in- 
fancia ouvimos embevecidos a mui longa e mui curio- 
sa historia. ; 

Em verdade Coimbra, a mais bem situada de todas 
as nossas cidades (embora Braga lhe-dispute a pre- 
eminencia que a não beija um Mondego placido e cris- 
tallino), e edificada em fórma de amphitheatro, offe- 
rece o mais magestoso aspecto. R. de Gusmão. 





AGRICULTURA, TRADUCÇÃO DE BASPAIL. 

386 A agricultura da Peninsula, que tante pfo- 
gredia no tempo dos Arabes, parece, que estafada 
de andar tão rapida, parou; e quasi parada tem es- 
tado, em quanto nos outros paizes prospéra auxiliada 
pelo aperfeiçoamento e vulgarisação das sciencias. 

Deixa o lavrador as terras de pousio para virem as 
sementes bravias cançal-as, e fazer por si o enfolha- 
mento, que elle poderia ter feito a seu gosto, alter: 
nando a cultura : ainda neste uso andam idéas do tem- 
po dos Mouros. — Açoitam-se e castigam-se as olivei- 
ras em recompensa do fructo que deram: bem pare- 
ce isto obra de Mouros. — Derrotam-se as matas, € 
cortam-se as arvores, que tantos beneficios dispen- 
dem: tambem não parece de christãos. — Para se-ir 
da Moita a Setubal subiam os Mouros ao alto de Pal- 
mella (talvez a pagar a alcavala ao alcaide), hoje 
não ha já nem alcaide, nem alcavala, e ainda se não 
fez pelo valle em baixo uma estrada muito mais curta 
e plana: não parece europeu. — E que diremos dos 
carros de grossos eixos moveis, com chapas de trilho 
aguçadas, e pregos de rasto de cabeça? Será porta- 
guez, mas na Torre de Londres mostrava-se (por di- 
nheiro já se-sabe) um carro igual a estes em tudo, 
e dava-se como carro dus Mouros. Mal sabiam os 
amígos bretões, que lhes-poderiamos inculcar muitas 
destas raridades — principalmente agora que é natu- 
ral se-lhes-queimasse o antigo. — Já houve quem dis- 
sesse que se fosse incumbido de dar o plano para uma 
machina de matar bois e descalçar calçadas, incul- 
caria o carro portuguez. 

Mas que ha de ser onde não ha uma escóla de agri- 
cultura ? Havendo-a , os discipulos iriam pouco e 
pouco insistindo nas suas terras em substituir á cul- 
tura habitual (ás vezes quasi barbara ou selvagem) a 
scientífica, e mais rasoavel; o exemplo seria o me- 
lhor incentivo; e em uma ou duas gerações se-ve- 
riam maravilhas. 

Para de algum modo ir supprindo a falta de uma 
tal escóla, e propagar os conhecimentos que nella de- 
veriam ser miudamente explicados, e desenvolvidos , 
tomou o Sr. Dr. Ligueiredo a resolução de consagrar 
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parte do seu tempo ao arranjo e publicação de um 
eurso etementor de Agricultura. Escolheu a obra de 
Raspail — e publicou della uma traducção portu- 
gueza. — Consta de cinco tractados: os tres primei- 
ros comprehendendo o que diz respeito ao lavrador, 
ao hortelão e ao cultivador de arvores e matas; — já 
correm públicos com a merecida acceitação : — o quar- 
to que tracta das plantas de mimo e recreio acaba de 
sair á luz; e breve esperamos ver completa: a tradue- 
ção com a ultima parte, que envolve a economia ru» 
ral, A linguagem que emprega o Sr. Dr. Figueiredo 
é pura e castigada: bem póde servir de envergonhar 
os que cultivando as sciencias menosprezam a lingua, 
só porque a não sabem; não a-conhecem porque a 
não estudam. As excellentes notas que adornam os dif- 
ferentes tractados concorrem sobre tudo para fazer a 
traducção muito estimavel, 

Não aspira o Sr. Dr. Figueiredo a com esta sua pu- 
blicação formar lavradores instruídos n'uma ou n'ou- 
tra cultura especial; mas ao fim primario, e não me- 
nos essencial, de os-ir instruindo no que abrange à 
sua profissão; fazer arreigar o amor á sciencia agri- 
cola, e contribuir para que algum dia venha a haver 
algum tractado de mais pratica, e applicações, já ex- 
perimentadas no pair, e porque tantos almejam. 

Quanto ao reparo de alguns, de ser livro originaria- 
mente escripto para o clima de Paris, que fica obra de 
10 grãos ou 180 leguas ao norte de Lisboa, e parecer ás 
vezes demasiado friorento, ou antes muito embuçado 
contra os frios, ventus e geadas, não vemos que dis- 
so resulte mal algum. Não falta quem o-defenda com 

“os ditados que dizem -— cautela não faz mal ao 
doente; — € antes suar que tremer. — O tem- 
po irá melhor ensinando (ou terá já ensinado) quaes 
dessas cautelas se-devem dispensar, e virá de todo 
provar que os paizes em que a vinha, a oliveira, a 
romeira, a larangeira crescem quasi em toda a parte 
ao ar livre, e em que asregas são indispensaveis hão 
de ter uma agricultura propria, que deve começar 
por ensinar a obter águas e a empregal-as nas regas. 

Porém isso 56 com o tempo e com a vulgarisação 
dos conhecimentos se-poderá vir a conseguir : a obra 
do Sr. Dr. Figueiredo irá entretanto abrindo os olhos 


a muitos lavradores; a modicidade do preço concor-| 


rerá para que se-divulgue, e em todas as partes do 
Reino achará quem testimunhe os beneficios que da 
sua leitura colheu. FP. A. de V. 





SOBRE O KENILWORTH. 
387 Lemos e relemos no Diario do Governo de tt 
do corrente um artigo, cuja fórma toda graciosa, Jit- 
teraria e decentissima para logo nos-revelou a habil e 
amestrada mão, que o-escrevêra. Honramo-nos, ha 
já largos annos, com a amisade intima do seu auctor ; 
e cada ves perdoamos menos á fortuna, ou antes á po- 
litica, o haverem n'ele arrancado da religião littera- 
ria quem tinha de ser, sem nenhum custo, um dos 
seus ministros mais illustres: entretanto, ainda secn- 
larisado, a sua primitiva e verdadeira vocação lá re- 
sumbra sempre por um modo explendido todas as vê- 
zes, que fallando ou escrevendo acerta de passar pe- 
los domínios da poesia, da literatura, ou das artes. 
Seja-nos porém licito, com venia e boa paz da aimi- 
sade e sem quebra no respeito, dissentir em dois pon- 


tos doutrinaes e graves do que n'esse artigo - sesesta- 
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belece. Mas porque ambos elles estão requerendo mais 
estendida discussão, do quê nos hoje consentíria n'es- 
te jornal o afogo das materias ; só os-assentaremos por 
agora; reservando para melhor conjunctura O averi- 
gual-os. 

1.º Ponto — Linguagem porlugueza. 2.º Ponto — 
Methodo, que se-ha-de seguir no verter. para portu- 
guez. — Quanto ao primeiro quer o auclor — que seja 
contraria á ordem natural das coisas, e como tal im- 
possivel de prosperar a moda, — que alguns principiam 
a introduzir de repór na hodierna lingua portugueza 
(se porventura a-ha) algumas palavras e construceções 
patrias dos nossos antigos. — Quanto ao segundo enten- 
de, — que vertendo obras, que versam sobre costumes 
estrangeiros, não fica liberdade para desviar um ápice 
das expressões e frascado do original. — E de cada 
uma d'estas suas opiniões deduz contra a versão do Ke- 
niloorth do Sr. Ramalho uma sentença opposta 20 
que a respeito da mesma traducção sinceramente, co- 
mo o temos de uso, escrevêramos em o nosso artigo 
266. Provaremos como, philosophicamente avaliadas, 
estas duas opiniões do auctor se-combatem e se-neu- 
tralisam ; e mostraremos, como de qualquer d'ellas, 
que se adoplasse, resullariam para a já desgraçadis- 
sima Litteratura Patria inconvenientes ponderosos. 

Antonio Feliciano de Castilho, 





ANTHROPOLOGIA. 

388 Este é o titulo d'um artigo, que tivemos o 
gosto de receber do Sr. $. J. Ribeiro de Sá, o qual 
não publicamos neste jornal, por ser já nelle dada 
em substancia a noticia, sobre que faz suas judício- 
sas, e philosophicas considerações ácerca da anthropo- 
logia. — Em o n.º 13, art. 267 — Galeria de Historia 
Natural — Raças Humanas — Pariz — se-dá conta dos 
trabalhos do Dr. Dumontier, e de como elle os-diri- 
giu com todo o acerto, e perfeição. Ficamos por tanto 
esperando os novos artigos, que nos-promette o 8r. 
Ribeiro de Sá. 


mm, 





CORRIDAS DE TOUROS. 

389 Recommendamos, como dignissimo de ser li- 
do pelo grande número que encerra de verdades uteis 
expressas com valentia e lucidez, o artigo que sob a 


rúbrica -— Deixem contiuuar os touros — se-encontra 


no Nacional n.º 2043 — dé 43 do corrente, Agradece- 
mos ao illustre Redactor o generoso brio com que ex- 
pontanceamente vem ajudar-nos nesta, vergonhosamente 
ardua; contenda da civilisação contra a barbarie. 

Esperamos que os outros Jornaes niãv faltarão com 
seu esforço nesta cruzada contra Turcos, infieis e alar- 
ves da Peninsula. 

Pésa-nos que a extenção do artigo a que pos-referi- 
mos nos-prohiba o transcrevel-o, 

Este ( passatempo ) de touros tão usado em toda 
Hespanha, que sem elles não ha festa de gosto para 
todo estado de gente, é mai recebidu de todas as ou- 
tras nações: e nem os barbaros que folgam de ter 
em sWas Casas tigres, e ledes, e outros animaes 
ferozes, e sempre temerosos, o-admittem. E. ma ver- 
dade é um passatempo de cujo exercício nenhum 
proveito resulta, e o risco é muito grande e sem 
nenhuma disculpa. O jogo da pella faz o corpo agil, 
a luta endurece os membros, a justa que para brigs 
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tem pouco risco, e para festa demasiado, com ta- 
do o ser exercicio militar a-defende. Só nos touros 
nenhuma cousa boa ha: se são mansos é cousa fria, 
aborrecem : se são bravos, poucos se-correm que não 
façam voar corpos ao ceo, e almas ao inferno. E que 
então alegrem, então sejam materia de gosto, e lhe- 
chamem bons touros, como na verdade assim passa, é 
cousa indigna do que devemos ao ser humano, quanto 
mais de christãos: é um reuovarmos as effusões de 
sangue dos Amphitheatros gentílicos. Não ignoro que 
perdemos tempo neste aviso, como o-perderam muitas 
pessoas gravissimas que por vezes o-deram. Mas obri- 
ga-nos o zêlo do bem commum, e o officio de his- 
toriador, que é dar parecer nas materias, e sobre 
tudo sabermos que um tão grande Santo como fui o 
Papa Pio V., Religioso da nossa sagrada Ordem, tra- 
balhou muito pelo tirar do mundo: e fiquem ad- 
vertidos os autores de tal espectaculo, se algum hou- 
ver que passe os olhos por estes escriptos, que em boa 
Theologia levam sobre si grande parte do sangue hu- 
mano que estes tonros derramam. 

Pr. Luiz de Sousa, na vid. do Arceb., liv. VI. cap. 
AFX. da 1,º edic. 


“NOTICIAS 


ESTADOS-UNIDOS. 


390 Em consequencia de insultos da parte do im- 
perador de Marrocos ao consul da Republica, se man- 
dava uma forte esquadra ao Mediterraneo a pedir uma 
satisfação : receava-se guerra. 





PRUSSIA. 

391 Pela nossa correspondencia particular sabe- 
mos que tinha feito grande rumor na córte, o haver 
o imperador da Russia mandado o seu genro, o duque 
de Leuchtenberg, para uma governança militar no in- 
terior do imperio. — Não se-aventava se era desterro 
ou política: mas presumia-se que seria política ; por 
vir chegando o tempo em que 0 imperador da Russia 
tem de ir viajar pelo interior. 





INGLATERRA. 

392 Continuavam de chegar notícias desagradaveis 
da India; tendo ultimamente caido em poder dos in- 
dios a cidade de Ghuznec. — Os jornaes sustentam uma 
polemica mui aturada com as folhas francezas a res- 
peito do casamento da rainha de Hespanha. — Na ses- 
são de 2 do corrente apresentou-se na camara dos Com- 
muns uma petição por parte das classes trabalhadoras 
com mais de tres milhões de assiguaturas. 





FRANÇA. 

393 O discurso do arcebispo de Pariz ao rei no 
dia do seu anniversario tem cansado grande sensação, 
tanto na imprensa como no corpo diplomatico, pelas 
pertenções que o arcebispo ousa de conceber. — Na 
imprensa c na alta sociedade se discorre mui seria- 
mente sobre o casamento da rainha de Hespanha ; en- 
tendem que não deve esposar um principe de algum 
pequeno estado da Allemanha oy Kalia, porque assim 
ficaria a Hespanha sob o iuíluxo da Inglaterra. 


397 


HESPANHA. 


394 Discorrem os jornaes sobre o casamento da 
rainha ; — e referem casos acontecidos nas províncias 
com diversas partidas de guerrilhas, algumas politicas. 





PORTUGAL. 
ACTOS OFFICIAES: 


- 395 Diario do Governo 12 de Maio, — Portarias 
ordenándo que os que tiverem incapacidade phisica, 
ou não tiverem censo não pertencem á guarda nacio- 
nal, Tabella dá receita effectuada no mez de Outabro. 

De 13 Maio, — Oficio dizendo-se que S. M. C. ti- 
nha ordenado um Lazareto nas ilhas de S. Simão. Avi- 
so aus despachados para as provincias Ultramarinas 
para se apresentarem na Secretaria d'Estado no dia 
12. Mappa de documentos de tributos directos. Ven- 
da de bens nacionaes. 

De 14 dito. — Portaria concedendo á povoação do 
Torrão a cathegoria de Villa de Louzada. Providen- 
cias á Junta do Credito Público. — Ordem do Exer- 
cito n.º 24. Venda de bens nacionaes. 

De 16 dito. — Edital ordenando o modo que se ha- 
de ter na procissão de Corpus Christi. Ordem de pa- 
gamento de uma quinzena de pret na 1,º e 6.º Divi- 
sões Militares. Estatistica do expediente do Thesouro 
Público. Venda de bens nacionaes. 

De 47 dito. — Relações dos devedores á fazenda pú- - 
blica. Venda de bens nacionaes. 

* De 18 Maio. — Relação de devedores á fazenda pé- 
blica. 





THEATRO NACIONAL E NORMAL. 

396 Ainda voltaram no Sabbado as Proezas de Ri- 
chelicu; houve quasi enchente; era beneficio d'um 
actor. Setenta e cinco senhoras compunham o especta- 
culo dos camarotes; vinte e duas idosas, o restante 
moças e meninas. Destes camarotes tres se-despeja- 
ram no fim da primeira peça, Carlos ou a familia do 
avarento, engraçada semi opera do senhor Feijó: to- 
dos os mais perseveraram com uma bella constancia 
até ao fim da noite (+). O Inspector Geral dos Thca- 
tros presenceou a representação: póde por seus ou- 
vidos e olhos convencer-se do que seja este saturnal, con- 
tra que por toda a parte clamam os homens de bem. 
Consentirá que ainda se-repita ? mal o-podemos temer : 
o senhor Larcher é um pai de familias respeitavel, um 
cidadão honesto, um caracter por muitas vezes honra- 
do com importantes cargos na republica: agora mes- 
mo tem elle na sua mão, confiados pelo Governo, o 
pão e os circenses da capital. Não sabemos quaes dos 
dois officios seja de mais urgente responsabilidade : se 
o pão é para a vida, indispensavel, não só de pão vi- 
ve o homem: a morak do povo é tambem uma preci- 
são. Que se-diria da inspecção do Terreiro se ahi se- 
vendera trigo envenenado? que se-diria da Inspecção 
Geral dos Theatros e espectaculos do reino, se as mais 
obscenas obscenidades se-representassem ? 

Antonio Feliciano de Castilho. 





(+) A platea que applaudio no fim da primeira peça, no 
fim da segunda absteve-se de manifestar approvação e suffo- 
cou brinsamente as palmas com que dois ou tres espectadores 
se-pertenderam distinguir, 
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ES NAUFRAGIO. ak 
397 No dia 4 deste Maio, pela ante-manhã, deu 
á costa nas pedras de Leuxões contra o caslello de 
Lessa o brigue hespanhol — Cenife ; — vinha de Tor- 
revieja com sal para a Galliza. Salvaram-se 10 pessuas 
e os principaes pertences do casco. Serração grossa, 
nortada rija, e a proximidade dos penedos, foram os 
causadores do perdimento, 

O escapar a gente, deveu-se ao providencial soc- 
corro, que tres lanchas de pescadores, às cegas leva- 
das pelo mesmo temporal contra o brigue, prompta- 
mente lhe-liberalisaram. 





MAIS NAUFRÁGIO. 

398 No dia tí ao saír a barra ohiate Santa Anna 
e Ahmas, Cap. Jost Gomes Louro, bateu na pedra — 
Folga manadas — por causa d'um restolho d'agua, € 
d'alli foi conduzido para a ponta do Cabedello aonde 
ficou submergido. 

Salvou-se a tripulação. Hia para Caminha com en- 
commendas. ( Periodico dos Pobres do Porto.) 





PASSADOR DE NOTAS FALSAS. 

399 Mathias Fagalde, curtidor de pelles, natural 
do Urcutray, departamento dos Baixos Pyrineos, rei- 
no de França — foi condemnado pela relação do Por- 
to em 20 annos de degredo por ter preparado e pas- 
sado uma porção de notas falsas do Banco do Porto. 
A Sentença é de 20 d' Abril proximo passado. 

( Revolução de Septembro). 





UM PADRE FEITO À PRESSA. 

400 Por escrupulosa prudencia deixímos de pu- 
blicar no passado número o que na vespera acontecê- 
ra com o façanhoso Padre Mathias (Matheus lhe-cha- 
man errada nente os iinpressos e o povo) e de que já 
hoje vai cheia toda a cidade. O nosso artigo que já 
estava composto era em todas suas partes exactissimo : 
como porém grave, e de escandalo, fósse o seu assum- 
pto e as provas, hoje saperabundantemente accumu- 
ladas, ainda então não existissem, entendemos que sc 
no callar totalmente o facto desfalcavamos a nossa folha, 
no amadurecel-o para a publicilade nos-desempenha- 
vamos de un dos principaes deveres de jornalistas. 
Sahi nos tardios com a notícia, compensaremos esse 
desar com a brevidade da narração. 

Na manhã de 11t d'este Maio, aparelhava-se, para 
dizer missa na freguczia da Encarnação o Padre Ma- 
thias Antonio. Mavia quatro mezes que elle ahi exer- 
citava essa e outras funcções do sacerdocio com venia 
e boa paz do Reverendo Prior, a quem para esse fim 
exhibira uma licença assignada pelo Em.”* Patriarcha 
D. Patricio. Algons Padres d'aguella c das visinhas 
Parochias o-traclavam como a bom collega; eos licis o- 
haviam em conta de mui digno do officio, que muito 
curiosamente preenchia, de prégador e confessor. Tes- 
tinunhas porém, em segredo convocadas por uma de- 
núncia dada contra elle, entram com o Regedor da Pa- 
rochia pela Sacristia, caffirmam em sua presença reco- 
nhecerem-n'o por leigo. Mathias os-combate, primeiro 
com oescarneo, depois com as injurias; mas o contra- 
dictorio de algumas de suas coarctadas, e sobre tudo a 
perturbação de animo, que vistumbra por todas suas 
feições e gestos, corroboram a accusação. O Regedor 
requer do accusado a apresentação de titulos, que o- 










abonem de sacerdote; elle lhe-responde que 
em sua casa: partem ambos para lá, .mas quasi che- 
gados à porta lhe-diz — que esses papeis de repente 
lhe-lembra que param na Secretaria d' Estado com um 
requerimento em que anda para certa Igreja : — o Re- 
gedor lhe-dá a voz de prêso. — Levado perante o Ad- 
ministrador do 4.º Julgado presiste denodadamente 
na sua aflirmativa: chega até como quer que seja a 
proval-a com testimunhos, um vocal, outro escripta, 
de pessoas respeilaveis. Confuso o magistrado com a 
promptidão e naturalidade com que o accusado solve 
dúvidas e rebate argumentos ; mas não ainda interior- 
mente convencido, remette-o prêso para o chefe espi- 
ritual do districto ; afim de que pela camara ecclesias- 
tica se-possam haver as necessarias informações. — Ma- 
thias se-dissera religioso dos eremitas descalços do con- 
vento da Sobréda ;... nosassentos do archivo lá se en- 
contra Mathias religioso dos eremiltas descalços do con- 
vento da Sobrêda. Dissera haver sido cura na fregue- 
zia da Gollegãa ;... o registo da carta, em que se lhe 
esse beneficio conferia, não menos apparece. — O) Pre- 
lado receando, como varão prudente e virluoso, o vêr 
exposto um innocente à vergonha, e um presbitero á 
prisão e rigores da justiça, intercede com a auctori- 
dade, para que sem prejuizo de ulteriores indagações, 
deixe pernoitar, solto, em sua casa o accusado, que 
prometéra provar no dia seguinte por confrades seus 
da Subrêda a veracidade da sua, cm apparencia mui 
ingenua, deposição, 

N'ºessa noite o administrador, que promptamente se- 
rendea aos desejos do Sr. Patriarcha, manda a casa 
do enigmatico personagem : — encontram-n'o serena- 
mente adormecido : — este somno acaba quasi de com- 
pletar a prova de sua innocencia. 

No dia seguinte Mathias e os seus poucos teres ha- 
viam desapparecido. — No Campo de Santa Anna foi 
visto vender a um adello alguns objectos : — de tarde 
atravessar o Paço do Lumiar em companhia de uma 
mulher e dirigir-se pelo caminho de Carnide. Para te- 
da a parte se-expediram de repente ordens contra el- 
le de prisão com os sigoaes da pessoa declarados. — 
llade uns 4% annos; altura ordinaria; rosto compri- 
do e secce; olhos grandes e azues; nariz regular; 
cabello preto ondeado; barba preta e cerrada; e to- 
do elle de proporções seccas. 

Emquanto viaja; c algum dos mil braços da justi- 
ça o não empolga ; digamos a nossos leitores o que 2 
seu respeito se-tem podido averiguar, — Mathias Am- 
tonio, de obscura geração e filho de um pedreiro, foi 
pedreiro; miliciano ; soldado de cavallaria um; de im 
fanteria um; de provisorios; pintor; ferro-velho ; € 
sombreireiro! — de tudo ha documentos. — Não con- 
tente com esta encyclopedia profana de artes e ofh- 
cios, ordenou-se a si mesmo; — foi cura; capellão 
em varias Casas e freguezias, no que se-houve com 
tanta actividade, que muitos dias passavam de tres 
as suas missas — uma na estrada da Charneca — ou- 
tra na Encarnação — outra na rua Formosa — outra 
em Santa Izabel etc. Foi prégador e de fama; com- 
fessor e bem afreguezado ; acompanhador de enterros 
etc. Finalmente, descjoso de que nenhuma cousa lhe- 
ficasse por experimentar; e cubiçando reunir em si 
o mais possivel de sacramentos — casou — enviavou ; 
— tornou a casar: c tornou ainda a casar com ter- 
ceira mulher, tendo viva a segunda ; — deixou as duas 
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por uma quarta, com quem não cason: — e parece, 
que já não foi com a mesma quarta que desappare- 
ceu. 

Ouvimos que a um dos soldados, que o-escoltaram 
nos seus trabalhos do dia 11, dissera elle; — sou pa- 
dre e hei-de provalo ; mas que o não fosse, que ti- 
nha ninguem com isso? —ou temos liberdade, ou a 
não temos; se a-temos, deixem exercer a cada um 
a industria que hem lhe-parece ! 

Assim se-abusa das duas mais sanetas cousas do 
mundo — da Liberdade, que humanisa a Religião — 
da Religião, que sanctifica a Liberdade !! 





MORTE DE MULHER E MARIDO. 
Maia, 10 de Maio. 

4 Em a noite d'hontem para hoje um moleiro 
da Freguezia de Nogueira, foi atacado por cinco im- 
dividuos e um rapaz, estando na cama : sua velha mu- 
lher foi morta por uma pancada que lhe-partiu o cra- 
neo, e elle com differentes pancadas ficou 2m estado 
que pouco depois de sacramentado expirou. 

O moleiro havia tempos tinha sido já roubado ; ti- 
nha em casa nesta occasião umas dez moedas em pra- 
ta e alguma porção de milho, mas nada levaram: era 
bemquisto porque fiava as fornadas á pobreza daquel- 
les arredores. Conheccu alguns dos malfeitores, e de- 
clarou-os ; sendo tambem conhecidos por um neto, que 
se-havia escondido debaixo da cama, As declarações 
estão em segredo, e ignora-se se é verdade o que se- 
diz, que os assassinos eram do Porto. As pancadas fo- 
ram dadas com ferramenta que acharam na mesma 
casa do moleiro. ( Periodico dos Pobres do Porto. ) 





CONSUGICIDIO POR LOLCERA. 

402 De Guimarães nos-escrevem, que no dia 10 
do corrente na Freguczia d'Oliveira, Concelho de Vil- 
la Nova de Famelicão, saira de soa casa um homem, 
já de algum tempo conhecido por maníaco. Sua mu- 
lher, por alguma desconfiança que Livesse de más ten- 
ções que o-levavam, seguiu-o, por cautella; mas ape- 
nas percebida do insensato, các apedrejada por elle, 
e entre suas mãos acaba de largar a vida. Os olhos e 
cerebro lhe-foram vasados á faca. 

Outra mulher que procurou acudir-lhe ficou mal- 
tractada. O desgraçado foi conduzido à Cadéa. 





SÃ A INFANCIA É FICTIMA DA PUERÍCIA. 

403 No dia 12 do corrente, por meia tarde, em 
uma Aldeola apelitdada os Cazaes do Bombarral, Con- 
celho de Cadaval, Porfírio, rapazinho de 1f annos, to- 
mou para brinquedo uma cspingarda, que na casa pa- 
terna acbou á mão, e com ella se-fui para a poisada 
de um visinho a folgar com omtras creanças. Alguem, 
segundo se-diz, lhe-ponderou o perigo que naquella 
arma havia : grande prudencia a de quem gasta pala- 
vras onde o que importa são obras! despresou Porfi- 
rio o aviso, — que admiração! Averigua se a espin- 
garda está carregada ; achando-a tal, volta a casa do 
pai onde a-escorva, c tornando para o ranchinho dos 
inocentes, mette-a á cara, aponta, dispara. Uma pe- 
quenina, de dois annos e meio, caiu logo sem vida, eri- 
vada a cabeça de chumbo como um pobre passarinho 
-— chamava-se Vicéncia. Outra recebeu por um lado 
parte da munição, mas não morreu. À justiça, accres- 
centa o nosso correspondente o Sr. P. R. Fonseca, já 


foi syndicar, mas é de crer que de suas investigações 
não resulte consequencia alguma correctiva, porque é 
essa a marcha seguida neste Concelho, 

O abuso do porte de armas é assumpto, mormente 
em tempos tão altanados e immoraes como este nosso, 
merecedor de muito maior vigilancia do que parece 
lhe-consagram as respectivas aueloridades policiacs. 





BELLA ACÇÃO. 

404 José Domingues Bicho, com padaria na rua das 
Pretas, e um tendeiro, que junto delle habitava, fi- 
caram gravemente prejudicados por causa de um in- 
cendio que na noite de 13 do corrente devorou as suas 
velhas e abarracadas casas. Uma candeia deixada a 
descuido av pé de carqueja em casa do tendeiro origi- 
nou este desastre. 

Consta-nos que um mancebo, amigo intimo, que fô- 
ra d'um filho do padeiro, mas com elle andava desavin- 
do, havia tempos, o-procurára na seguinte manha, 
— offerecendo-lhe a sua casa, e soccorros, — Não foi 
acceito o genoroso oferecimento ;* mas para exemplo 
não queremos que fique perdido. A amizade, que 
no dia do infortunio se-restavra, é formosa amisade 
que não tem de acabar. 





AVISO 405 VIANDANTES DE LISHOA. 

405 Na manhã de 3 de Março, caminhavam ajeujados 
quatro gallegos transportando uma pipa, pela rua dos Capel- 
listas; um individuo que ia a seu passo e passo, cuve um 
grito atraz si. e lego ibe-dão um encontrão, cie, pisam-no 
a ponto de ficar contuso na cabeça, e com uma perna quebrada 
pelo femur. Acodem-lhe, e prendem os quatro bratos. Na ca- 
dêa jazeram es da parelha dianteira, a quem competia o erré- 
da; uté que em Juizo Correcejonal foram bontem, além des ges- 
senta dias de prisão , condemnades na multa de L8C00 réis, 
e vs da de troz em 33000 réis, não cbslante descuw'parem-se 
uns comuspntrs, Parece-nes conveniente dar esta toticia para 
que nos precalêmos de muitos destes riscos a que em Cidade 
tão popnlosa , estamos continuamente expostos. 

RIXA VELHA, 

406 No dia 15, ú noite, perto da feira das Amoreiras, 
foi achado um individuo em perigo de vida, com tres fucadas. 
Não quer denunciar quem lh'as den, e só diz que fôra resui- 
tado de rixa velha. 


Do 


PARRICIDIO. 

407 Na noite de 23 para 24 do corrente se-perpe- 
trou nos Arcos de Val de Vez um parricídio!! morreu 
envenenado com arsenico o ex-Capitão Manoel Caetano 
de Sousa e Castro! Vodas as suspeitas recalram sobre 
sen filho, que foi preso, e se-acha em processo !! 
Parece que o desejo de ser senhor da casa fóra o mo- 
tivo deste altentado ! 

( Períodico dos Pobres do Porto. ) 





EXPORTAÇÃO DE VINHOS DO DOURO. 
408 Nesumimos do Periodico dos Pobres do Porto 
o mappa da exportação dos vinhos do Douro. 
Desde o 1.º de Janeiro até o fim de Março de 1842 
saíram 8574 pipas e 42 almudes 


Pip. Alm. Cam. 
Para a Grã-Bretanha ...... Essa 7,024 140 4 
« Estados-Unidos da America... 671 5 3 
«a Brazil,..... DE Sa a TO Suas 322 5 8 
« Outros portos..,.......... 556 11 2 





Pipas 8574 42 o 
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UMA QUADRILHA. 

409 De Elvas nos-escrevem que havia dois mezes 
vagueavam pelo contorno 4 ou 6 malfeitores, a quem 
sc-altribuiam roubos e maus tractos a varios habitan- 
tes da cidade, e de Filla-Boim. Um dia um dosrou- 
hados, encarando á entrada de Olivença com um dos 
ladrões , e vendo-o tumar para umas hortas visinhas, 
pediu soccorro: tres soldados e um cabo acodem ao 
sitio, os bandidos lhes-dão uma descarga, a tropa 
lhes-responde com outra, fogem; e cm vão alguns 
cavalleiros lhes-sahem no alcance. Eram os morado- 
res de 8. Vicente, Barbacena, Santa Eulalia, Mon- 
forte ete. que traziam noticia, ora do rouho feito ao 
Javrador Fulano, ora do espancamento de um passa- 
geiro, ora de haverem os facinorosos sido vistos no 
Monte das Esquillas e outras paragens; por ultimo fo- 
ram tambem correios de uma boa nova; dois delles 
cahiram mortos por um guarda do Mato de Font' Alra, 
a quem a circumvisinhança acoimava de cúmplice, 
um no Povo de Santa Eulatia, outro no Casal da Casa 
Branca, e ambos no dia 12 do corrente. 





CONTINUAÇÃO DAS NOTICIAS AGRONOMICAS DE ABRIL. 

410 Por um singular contraste decorreu bem di- 
verso o andamento da estação na amena provincia do 
Algarve, o que é devido á favoravel posição da gran- 
de serra de Monchique e Caldeirão, a qual cingindo 
a fronteira septentrional daquelle districto, lhe-serve 
de poderoso abrigo contra as invasões dos ventos bo- 
reaes, e os-força a mudar de direcção, seguindo as 
linhas diagonaes resultantes dos variados contornos da 
cordilheira , ou resvalando pelas suas sammidades 
correm afastados e em grande altura sobre à cinta cul- 
tivada que vai paraliela ao Jiltoral, em um plano in- 
ferior em mais de 400 braças áquellas summidades. 
Esta favoravel circumstancia, devida inteiramente á 
configuração topographica do terreno, é a principal cau- 
sa da brandura do seu clima, por isso tão apro- 
priado a manter a vegetação de um grande número 
de preciosas arvores africanas, e da zona torrida, 
as quaes poderiam acclimatar-se se alli se-creasse um 
amplo viveiro em que se-reunissem e cultivassem pa- 
ra depois se-espalharem nas localidades do reino apro- 
priadas ao seu desenvolvimento, 

Voltando porém ao nosso assumpto, notaremos que 
ao mesmo tempo em que a maior parte do reino sof- 
fria consideraveis prejuisos pelos insolitos rigores de 
Abril, aquelle districto gosava de mais favoravel tem- 
po para o desenvolvimento da vegetação dos seus cam- 
pos, como se-prova pelas notícias que o nosso intel- 
ligente e respeitavel correspondente de Moncarapaxo 
nos-envia, e que com satisfação passamos a trans- 
crever. 

Os cereaes reanimaram-se admiravelmente com as 
chuvas do principio do mez, e as que continuaram 
por todo elle lhes-fizeram grande benefício. Desde Fa- 
ro até Castromarim, nos terrenos baixos, as searas cn- 
cantam pela belleza da sua espiga, e pelo seu portamen- 
to magestoso. Os milhos tiveram optimo nascimento, e 
vão medrando viçosos: o grão de bico até agora pro- 
mette copioso Íructo, e as vinhas téem grande abun- 
dancia de uva, e não consta, que tenham sido ata- 
cadas por algum dos inimigos que todos os annos lhes- 
fazem estragos. As amendoeiras téem boa novidade de 
fructo, que não tem caido com as chuvas e ventos de 


Abril como aconteceu por efleito das rajadas de Mar- 
ço. As oliveiras em partes se-encontram algumas hem 
providas de flores, mas em geral espera-se uma no- 
vidade menor que a ordinaria: quanto ás alfarrobei- 
ras muito pouco fructo lhes-ficou, e neste anno con- 
tinnará a carestia deste genero, como no passado. As 
laranjeiras tomaram muita flór, e o tempo lhes-tem 
servido para fructificar com abundancia: os pomares 
de caroço apesar dos ventos de Março, promeitem 
uma copiosa colheita. Finalmente os gados começam 
à refazer-se das fomes que sofreram, pois que os cam- 
pos tem brotado abundantes pastos; infelizmente ha- 
via já perecido uma parte por effeito daquella cala- 
midade. 

Em Cintra os rigores desta primavera técm causado 
notaveis prejuisos em quasi todos os limoaes situados 
na encosta daquelle ameno e frondoso sítio, e se-acham 
despidos da sua viçosa folha, apresentando no fim da 
primavera o lúgabre aspecto das arvores silvestres no 
coração do inverno: quasi metade do seu precioso 
fructo se-tem perdido. — Muitos loureiros, que servem 
de graciosos abrigos nas quintas de Rio de Mouros, téem 
continuado a seccar. M. M. Franzini. 


411 DIARIO METEOROLOGICO DESDE ÍÍ 
ATÉ 17 maio 1842, 
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A pequeos descida do barometro, do dia 7, astuncion é 
transição da 1.º à 2.º quadra do mez, a qual semanteve até 
12 com a temperatura fria nas madrugadas e noites, ar sêcco, 
eco em geral nublado, e ventos rijos do norte, especialmente 
a 8 que soprou tempestuoso, Em Cintra resíriou a tal ponto a 
athmosfera, que na madrugada do dia 9, nos pontos menos abri- 
gados na serra, appareceu gelado o orvalho, ou humidade da 
noite. 

A 13 teve logar a 3.º quadra, que permaneceu tres dias 
quentes e 0 ar muito sêcco; porém mantendo-se sempre fres- 
cas madrugadas, observando-se a 14 um grande salto na tem- 
peralura dos dois extremos do dia, a qual variou 30.º F. 
(154 R) no curto intervalo de 10 horas, — À 4.º quadra ma- 
nifestava-se a 16, coudensando-so os vapores accumulados nos 
dias antecedentes, que baixaram em nevveiros, resf-iando e 
humedecendo a alhmosfera, sento acompanhados de ventos ma- 
reiros, e assim permanece. MM. Fransini. 
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Sabe ás quintas feiras — Escriplorio, mus da Horta Secca n,º LO — Assisna-se no Escriptorio e na Loja da Viuva de João Benriques, n.º É, rua 
Augrsta — Avulso DO réis: 12 numeros GOO réis: 24, 1200 réis: 48, 2400 réisoO pagamento deve ser feito coma assiguatara , ivamento 
nos locaes supra-mencionados, e por caso nenhum sos distribuidores — Os ossignantes, que não receberem no dia devido, poderão queixar-se, certos de 
providencias — Tem todos, « só ellts entrada gratuita m'ud Gabinete de Leitura do Estabelecimento (segundo o respectivo regula ), aonde se acham 
wnntos jornses e escripios politicos, liticreris e scientificos, em portugues, francez, bespanhol, ingles, e allembo—Os subscripiores das Provincias des 
vem vemeller as suus assignaturas pelo seguro ou como lhes convicr— Sobrescripto da Correspondencia: » Ao Redacior da Revista Universal, qua da Horta 
Secea n.º Blu — Roga-se aos Leitores das Provincias que communiquem os acontecimentos dignos de publicidade — Qualquer artigo interessante será áeco- 
lbido com gratidão e publicado — A Redacção anmunciaré, « convíndo aualysará , qualquer publicação nova de que se Ibe remetta um exemplar — Encarre- 
qa-se ella , sem comissão alguma, de mandar vir do fóra machinas , plantas, livros , etc. ; por conta de quem o desejar — Tambem no seu Escriptorio se 
petentesção so publico objecios de semelhanto naturera, que pova ali sejam mandados , às quacs sério deseriptos no jornal. — Esta Folha seceita a troca 
«om todos os joruses portuguezes. —A distribuição va Capital faz-se em 5 horss —Este numero sabe ás 7 do manhã e seráeniregue , o mais tarde, até ás. 80, 
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COMB CINENTOS UTEIS, 


ESTRADAS.. 
(Continuação da pag. 390.) 
112 ponticar. 
stamos chegados ao destino a que me-pro- 
puz. Já nos números anteriores procurei 
popularisar varios termos numericos que 
eu suppunha não serem vulgares, e pode- 
rem servir para formar alguns dos jui- 
zos necessarios para a tarefa de que se-trata n'es- 
te momento: a dotação de estradas para este paiz. 
José Bonifacio de Andrada, a quem se não. póde negar 





saber, e tanto mais precioso quanto era pratico , qua-, 


lidade de que tanto precisamos, em um tempo em que 
tudo se-quer supprir em Portugal com o especulativo, 
mas um espeenlativo mestiço e pseudo, nascido da pre- 
guiça e presumpçoso, por não ter por base a licção, nem 
essa mesma prítica que se-iuvoca, mas que se-despre- 
za porque se-ignora; — na sua Memoria sobre o Plan- 
tio de novos bosques em Portugal, diz que a estrada 


nova se-arruinou antes de se-acabar, pela nossa habi-, 


tual soffreguidão de acabar tudo em um dia, mas que 
logo acalma súbito. Esta mesma propensão, receio mui- 
to, que ainda nos-persiga. Ha tambem um Juxo e fal- 
sa ostentação que em nada se-compadece com os nossos 
meios; assim como um contemplativo optimismo in- 
conciliavel com o nosso atraso, mas que serve para 
encobrir e disfarçar a nossa indolencia, as nossas per- 
tenções, e a nossa insciencia. 

Em 1788, ha 54 annos, determinou-se que se-fizes- 


sem operações geodesicas em Portugal, para servirem, 


de base á topographia e cadastro do paiz, suspenderam- 
se depois em 1803, e os cadernos das observações até 
então feitas, sumiram-se, Passados 24 annos, em 1827, 
acorda O Sr. Candido José Xavier, mandando acaute- 
lar as pyramides da triangulação do esqueleto da Geo- 
graphia do nosso Reino, por uma Portaria na Gazela, 
que nunca chegou a quem era endereçada. Veio a glo- 
riosa Restauração, cuma nova Portaria é lavrada, mas 
em termos tão indefinidos, mandando continuar o seu 
progresso, allegando a sua utilidade, que foi mister 
segundal-a no anno seguinte, Desde então mais nada 
houve de publicado senão uma Memoria em que estes 
factos que acabo de expender, são relatados mais por 
oxtcuso, c ahi está que nem mal nem bem, sabemos, 


nós, o público, nem o governo, a natureza, nem as 
disposições do terreno que nos-pertence e aonde vive- 
mos. Mais sabem a este respeito os almocreves que , 
para que assim digamos, são os unicos mestres da nos- 
sa Geographia. Os outros que não andam em sua com- 
panhia, ficam condemnados a jámais verem uma; Car- 
ta Geral do Reino, pois que a não podem ter com uma 
perfeição astronômica absoluta, que piamente cremos, 
só a França tem, podendo aventurar a asserção , com 
uma quasi certeza, de que a Inglaterra todavia a não 
logra , revestida de todos os apices da sciencia como, 
nós a-ambicionamos, posto que tenha milhares d'ellas, 
de todas as especies, 

Eu não pertendo inculcar a mediocridade para nor- 
ma, mas, antes valera copiar a nação ingleza, do que 
ter ainda de lêr num, Duarte Nunes de Leão, na sua 
descripção de Portugal, que uma das utilidades dos 
montes é os caminhantes não receberem nojo e fastio. 
decaminharem porterras iguaes, acharem balisas aon- 
de os olhos façam pausa, e O corpo, possa mudar de 
postura, ctc. E tambem desejára a imitação que indi- 
co, para não. estarmos reduzidos ao roteiro de João 
Baptista de Castro, para todo o nosso itinerario. 

Infelizmente não é este o unico caso em que não 


“largamos o conio e a alidade da mão, sem comtudo 
“fazermos uso delles. Em 1802, ha 40 annos, não nos- 
esqueceu tão pauco a exemplo da França, e porque os 


dictames da razão e da necessidade assim o-prescre- 
viam, tentarmos a reforma e uniformação dos nossos 
pesos c medidas. Vieram a Lisboa os almudes, e os 
alqueires de todos os Concelhos do Reino, e por ahi 
andam na Fundição do Exercito, e na Academia Real 
das Sciencias, aonde pelos seus esdruxulos feitios com- 
poem uma das poucas curiosidades do seu Museu. Da- 
do este passo, tudo ficou em mortorio até 1821, N'es- 
te tempo as Constituintes tornaram a fallar na materia 
com. o mesmo exito com que se-tinha, fallado n'ella 
das anteriores vezes. Raiou o astro da liberdade e de 
novo se-nomeou uma Commissão que apresentou um 
Relatorio em 1840 ás Córtes, mas ainda d'ahi a nada 
mais se-procedeu. A necessidade que ha de se-consi- 
derar o assumpto, não podia entretanto ser mais ur- 
gente. A Comarca de Arganil, que não comprebende 
mai? de 10,074 fogos ou menos de 40,000 almas, e 
sómente 23 Concelhos, tem 57 medidas diversas com 
tanto disparate quanto vai, em azeite de 167,9 para 
59.6, e em vinho de 243.0 para 107.3, e para sêcos 
quanto vai desde 137.8 a 955.5. Um specimen de bar- 
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iwrietinde-tel-come este; é para se-duvidar que exista, 
não digo já na Europa civilisada, mas no povo mais 


selvagem ; que Bella feira não está offerecendo um tal, 


cahos a toda a qualidado de fraudes ! ; Como ha-de o 
Governo calcular 6 custo e a manutenção do exercito, 
como hão-de depois verificar as suas contas as Cór- 
tes” Que Babel igualmente para o commercio! Toda 


a mnemonica será pouca para ler presente, os termos, 


medios, maximos, e mínimos que tanta vartedade de- 
vé adduxir, e para reduzir os preços apparentes aos 
reaes, attentas as quantidades. 

Tornando áqui a reproduzir outro exemplo da In- 
glaterra, por ser aonde a realisação das providencias 
seguc mais de perto a demunstração da sua necessi- 
dade, ha bem poucos annos, entendeu ela que se-de- 
"Sam reduzir a uma unica, as varias, medidas dos 
seus hquidos ; logo tratou disso, por um padrão que 
adoptou. Não affectou como nós uma subtileza inap- 
preciavel, cujo typo se-ha-de ir buscar no ceo, donde 
a Prança deriva o seu metro, ce que Raspail assim mes- 
mo accusa formalmente de estar errado. Talvez este 
facto não séja muitó conhecido, mas quem o-quizer 
saber, consulte a chimica' organica deste A. que lá 
o-ha-de áchar em uma exprobração que dirige à Árago. 

Se éú tenho sido mais prolixo do que devêra, an- 
tes de entrar na questão propria, espero que me-seja 
relevada a demora. Eu não o-teria sido tanto se não 
presentisse no plano que se-premedita, ou agita actual- 
meénte, às mesmas tendencias para o grandioso, que 
teem assistido a todas as nossas concepções públicas ; 
direi mais, se eu não tivesse já passado pelas provas 
d'esse vício, é não lhe-conhecesse os effeitos. Este lu- 
xo, esta ostentação de acabamento que para tudo exi- 
gimos, sem considerarmos a incapacidade commum do 
paiz, ha-de fazer com que se-gaste muito cabedal, pa- 
rã talvez se-construirem lanços de caminho com sum- 
mo apparato, e logo ao pé delles, ficarem lacunas ab- 
sotutamente intransitaveis. Não me-aventuraria eu a 
eXpressareme assim, se nesses traços imperceptíveis 
que por ahi se-giram ainda, tanto quanto o-permitte 
o mesquinho subsidio que lbes-é consignado, não de- 
prehendesse a escala de grandeza factícia com que se- 
ha-de pertender delincar o plano geral das nossas com- 
miriicirões, se vier a ter Jogar. ' 

As estradas são indispensaveis por mais de um 
motivo; são indispensaveis para que as producções, 
“os homens possam circular. É preciso que a popu- 
tação rural venha à cidade, ca urbana vá ao cam- 
po. Seim cesta fusão, Portugal, não obstante ser tão pe- 
gueno, não há-de ser nação, ném oq seu governo será 
«enão Lisboa, c alguma cousa do Porto; o resto do 
paix não ha-de ter a consciencia necessária do que se- 
entende por esse vocábulo, nem lhe-ha-de importar 
muito adguíril-a. MHão-de continuar a fallar nas 
provincias tanto de Lisboa, como em Lisboa se-falla 
Wellas, que não pódt ser menos. Cada povoação suh- 
sistirá, por assim dizer, como um membro disperso e 
rude na pequena repubtica portúgueza, e de facto, 
apenas nos-poderemos contar por mais do que uma 
feteração. 

' Deve-se pór tanto cuidar neste fultro, se Se querem 
fôrça naciónal — nesta potencia, se querem civilisação, 
> mas limite-se o feitio da alavanca ás faculdades do 
povo, e ás suas actnaes precisões; estude-se bem a 
cconómia, que não está só no quantitativo do sacrifício 


-—— está na intelligencia da contribuição — e sobre tu- 
do na sua applicação geral, e em queabranja a maior 
extensão possivel de uma vez. (Confinuar-se-ha.) 

“ Claudio, Adriano g Costa. 





Ê 
FERRUGEM DAS OLIVEIRAS. 
(Continuação de pag. 390). 

413 Este pónegro domurrão é de Lal maneira con- 
tagioso que, misturando o trigo enferrujado dentro de 
um saco com trigo limpo e são, colhido em Lerrenos 
mui distantes, apega-lhe a molestia e torna-o enferra- 
jado, convertendo a farinha em murrão. 

O pó negro das oliveiras contagia todas as arvores 
c arbustos que estiverem nas visinhanças d'ellas, cou- 
sa esta que varias vezes tenho visto em muitas partes, 
principalmente viajando pola estrada de Fila Franca 


na estação do estio: alli vi com as folhas denegridas 


e cobertas de ferrugem os peceguciros, pereiras, fi- 


gueiras, ameixociras ete.; a madre-silva, os murti- 
nhos, a rapa-lingua, os sargaços etc. 

Mas além d'isto, live occasião de observar um cu- 
riosissimo contagio da ferrugem de um ramo de Jaran- 
geira sobre 12 vasos de mangericão. 

Residindo no palacio do Marquez do Pombal na rua 
Formosa , Linha os ditos 12 vasos sobre a balaustrada 
da cascata; um ramo da latada de larangeiras, que 
revestia a parede inferior tocava os dous mangericões 
do centro, estando as folhas do dito ramo cobertas de 
ferrugem : um dia appareceu um dos mangenigões ata- 


| cado da mesma molestia, e todo negro da parte do 


contacto. O) meu jardineiro retirou logo o vaso e per- 
tendeu cortar o ramo; mas eu me-oppuz a uma e ou- 
tra cousa, dizendo-lhe que tornasse a pôr o vaso co- 
mo estava; pois queria fazer uma experiencia, e ver 
o que d'ali resultava. 

De um para outro dia foi a ferrugem cobrindo to- 
dos os mangcericões, e depois de terem as folhas to- 
talmente negras, murchavam, caíam para o lado, e 
os caules c raizes se-achavam podres. Foi a primei- 
ra vez que vi tão terriveis efeitos daquella molestia. 
Todavia, a ferrugem, o murrão, ou carvão, pode exis- 
tir em diversos estados sobre as arvores, arbustos 
e plantas. Umas vezes, o cogumelo penetra para q 
interior, introduzindo, talvez, as suas Lenuissimas se- 
mentes a travez dos poros da casca e do parenchyma das 
folhas, bem como das capsulas e invólucros das se- 
mentes , é n'este caso, decompondo a parte amilaces 
das farinhas, e asaccárina daseiva, destroe ce mala as 
arvores, se The-atacá as raizes, cos grãos das gra- 
mincas quando se-desenvolve dentro d'elles. 

Tambem destroc da mesma forma os caules e raizes 
de algumas plantas, como fez aos mangericões. Pode 
ás vezes existir o dito carrão ou ferrugem sobre as fo- 
lhas devarias arvores e arbustos sem Thes-causar gran- 
de prejuizo, nutrindo-se unicamente da transpiração 
natural das folhas eramúsculos, o que se-vê na laran- 
geira e na espirradeira. Igualmente pode existir sobre 
arvores c arbustos já doentes da chymidrose ou trans- 
sudação excessiva da seiva, como se-observa nas ol 
veiras e nas estevas. Mas o ponto essencial da questão 
é saber em que consiste a molestia das oliveiras deno- 
minada ferrugem, quaes são as causas, e que reme- 
dios se-lhes-devem applicar? Respondo a isto, que a 
dita molestia é uma chgmidrose, ou excessiva transsu- 
dação dos sucços seivosos ; que parece ter por causa 





remota o grande calor da es 
ma a obstrúcção dos canaes da seiva descendente pelo 
entrecasco ou alborno : — provarei o que afirmo, 

A dissecção anatomica da oliveira doente mostra que 
a medulla e lenho estão livres de toda é qualquer le- 
são desde as raizes até os mais tenues ramúsculos ; 
que o alburno, livrinho e casta padecem alguma cou- 
sa, estando contrahidos e seccos, e apresentando ás 
vezes umas féndas longitudinaes de alto a baixo, pelas 
quaes se-distilla uma gomma transtúcida em pequenas 
lagrimas ; que no entrecásco, principalmente nas anas- 
tomoses das raizes ou nascimento do tronco, junto da 
terra, existem fuitos grumos de uma Seiva espessa e 
gommosa, que parecé não poder circular; que estes 
mesmos grumos apparecem no entrecasto em diversos 
sitios, formando até uma especie de abscéssos que mui- 
tas vezes fazem arrebentar à casca, é aprescnta-se de- 
pois tima cavidade cheia de gomma. (Esta molestia tam- 
bem apparece nas ameixoeiras e pecegueiros). Que, fi- 
valmente , as folhas depois de bem lavadas, não apre- 
sentam a mais pequena lesão extérior nem interior. 

Agora chamarei para auxílio às minhas e as alhtas 
observações ácerca das oliveiras. Plinio e Thcophras- 
ta falam da extravasação do succo das oliveiras da 
Arabia ; mas não é claro se tra à verdadeira chymi- 
drose; antes parece “ser das lagrimas gommosas que 
sahem das fendas da casca , quando o calor a-sécra é 
faz contrahir; porém a causa É sempre a mesma = é 
o demasiado cálor; porque os terrenos da Arabia são 
adustos e stccos. Com estas lagrimas se-compúnha um 
balsamo excelente para estancar o sangue das feridas. 
A gomma elemi que vem da Ethiopia em paehs de dous 
até tres arrateis, mada mais é que as mesmas lagrimas 
amassadas, as quats se-colhem em grande abundan- 
cia' pelos troncos dás oliveiras silvestres ; porque, não 
obstante serem maito mais robustas todas as arvores 
desta qualidade , assim mesmo o clima ardente, sécco 
é adusto daquelle paiz catisa-lhes a enfermidade. A chy- 
midroóse foi observada por Du-Hamel nos salgueiros de 
Carcassonã por casa do grande calor, e sé uma ar- 
vore de seiva tão liquida adquire esta molestia, que 
muito é que o mesmo aconteça ás oliveiras cuja seiva 
é gommosa? As estevas dos matos de Sagres tinham à 
mesma doença no miior acao Porque a estação era ar- 
dentissima e o terreno múito adusto e secco. A mes- 
ma molestia apparece nas folhas das favas e das pa- 
poulas, quando estão semeadas em terrenos bárrentos é 
sectos, é accontece haver dias de sol ardente no mez de 
Março. Apparece a referida transsudação em maior 
quantidade sobre as folhas pela madrugada ; porque 
nessa hora dodia é quando todas as plantas transpiram 
mais ; o vulgo The-chama orvalho quando no estado nor- 
mal de sande essa transpiração se-mostra em forma de 
gottas de agua, é Ihe-dá o nome de maná se ápparece 
em consistencia de mel no estado de enfermidade : 
são idéas crroneas ; pois n'um en'outro caso é sempre 
a transpiração das mesmas plantas. ss by 

Afenctê-se a tudo isto a singular observação do La- 
vrador Manoel Rodrigues, acima referida, e não ficará 
dúvida nenhuma de que o intefiso cálor e seccura cau- 
sam a chymtidróse das arvores, arbustos e plantas. * 
Não tem apparécido esta enfermidade nos meus oli- 


vaes de Fillarinho , nem nós visinhos, nem tambem 
no olival Pipe como já isso, porque o tli- 
ma é fresco e o terreno ltimido E Tresto timbem. Não 
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ão, e por catisa proxi- | se-pense que eu entendo 


aquelle que tem agua encharcada ; : 
terrenos são improprios da oliveira; mas eu 
“designar por terreno húmido” é fresco aquelte 
pre conserva alguma frescura é humidade sensivel, à 
qual se-observa em pequena profundidade quando se 
cava ou lavra com o arado, ainda ad no ad 
A alhmosphera de taes terrenos & tambem húmida é 
fresca, e por isso a oliveira alli vegeta bem)" 
Quando dó sol ardente, e a luz muito forte estimu- 
lam as folhas da oliveira, os succos seivosos absorvi- 
dos pelas raizes correm para os pontos estimulados 
com grande força, e mais ainda do que poderia produ- 
vir o peso athmospherico, quer isto proceda da força oi 
da-acção capillar dos mesmos vasos absorventes, ou 
desta reunida com à do vácuo formado nas mesmas 
folhas, pot causa da excessiva ca causada pelo 
calor. Estes suecos, depois de elaborados nos pulmões 
vegetaes, que são as folhas, deviam voltar para à 
raiz, descendo pelo albúrmo e entrecasco; mas elles 
se-tornam muito espessos por essa mesma caysa da 
grande evaporação, € no seu descenso acham à passa- 
gem contrahida e apertada pela seceura e aperto da 
casca; então se-formam em grumos e pouco a pouco 
obstruem a circulação. Segue-se infallivelmente a chy- 
midrose ; porque sendo os sutcos seivosos aftrahidos ás 
sumimidades dos ramúsculos, e não podendo depois 
circular (descendo pelo entre-casco), nem retrogra- 
dar, segue-se a extravasação pelos poros da epiderme 
das folhas e todos os mais plienomenos sabidos ; esse ver- 
niz gomoso que as-cobre; a sua decomposição, O pó 
negro é os insectos; mas tado isto são effeitos neces- 
sarios, e não são causa da moléstia. Está não E mor- 
tal nem muito pegas ; porque a arvore perde 'so- 
mente aqueles succos que'se-deveriam Av na 
creação dos fructos, e Togó que entra o inverno re- 
cupera a saude, umas vezes inteiramente outras "Em 
grande, parte, A natureza nenhum misterio faz dos re- 
medios proprios pará curar esta enfermidade , paten- 
teia-os aos nossos olhos ; mas nós The-prestamos pouca 
altenção, Estes remedios são a geada, a neve e a hu- 
midade; séndo porém a neve o melhor de todos. 
Quando ella se-demora sobre as folhas tira-lhe o esti- 
mulo da luz, é retarda a cifeulação por causa do frio, 
ao mésmo tempo que se-derrete lentamente e ministra 
huntidade aos grumos gomosos da pd espessa para 
os-ir desfazendo € altentando ponto à pouco. A casca 
e alburno se-relaxam com a humidade beliida pelas 
folhas e recebida por intuscepção no banho úmido 
da athmosphera do inverno; então volta o estado mor 
mal da vida vegetal, e de certo continuaria Se não 
sobreviessem ontra vez os calores do estio ; “mas vin- 
do a ealisa tornam os effeitos. é 
Vê-se pelo que deixo escripto, que não temos a nos- 
so alcance os remedios próprios para curar as nossas 
oliveiras doentes plantadas em sítios ardentes e sec- 
cos; mas devem attender muito a isto os proprivtarios 
de predios rúraes e todos aquelles que plantarem óli- 
veiras novas; devem escolher terreno e clima proprio 
para ellas Com as qualidades já ditas acima, de ser 
elevado, fresco, e visitado d $ neves todos vs annos ; 
mas em benigho elima , “aonde” sé não sintam OSgran- 


des rigores do invérna “aonde vêgetem beim ás vidtei- 
ras e produzam rol cnemado » e Onde as Faran- 
gélras e Nmbeiros já não possati vogetar ao at livre. 


ENE 
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A maior parte dos lavradores aggravam mais 0 es- 
tado morbífico das suas oliveiras, semeando trigo e 
cevada por baixo dellas: não ha nada que lhes-faça 
mais damno , e taes sementeiras as-fariam adoceer 
ainda que ellas não tivessem disposição para isso; 
porque augmentam o calor e a seccura, e roubam a 
pouca humidade que tem a terra. Eu Live um anno 
perdido o meu olival por causa de lhe-semear cen- 
teio; mas vendo as oliveiras murchas com a folha 
amarelada, e já a principiar de cahir fóra de tempo, 
acudi-lhe logo, sacrificando a ceara, que fiz segar 
immediatamente; mandei regar o rastolho, e cavar 
o terreno, então as oliveiras recuperaram oseu vigor 
e tornaram ao seu estado normal. É justo approveitar 
a terra quanto seja possivel, e pode-se approveitar a 
dos olivaes semeando-lhe batatas, prados artificiacs, 
milho grosso e alguns legumes, com lanto que se-es- 
trumem bem e todos os annos. Ás batatas podem ser 
semeadas 11 annos a fio no mesmo terreno sem elle 
as-recusar; mas depois degeneram. Em fim a terra 
dos olivaes ou ha de estar de pousio, dando-lhe só 
duas lavouras no anno, ou scr coberta de producções 
virentes e viçosas que geram frescura ; porque as oli- 
veiras não deitam raízes profundas, nutrem-se muito 
á flôr de terra por meio de radículas tenues, que se- 
lhes-devem conservar com o maior cuidado. 
(Continuar-se-ha. ) 

Visconde de Vilarinho de S. Romão. 





SAUDE PÚBLICA, 

414 Sr. — Como na minha carta, que V. 
teve à bondade de publicar, eu disse — que os facul- 
tativos territoriaes mui raros cumpriam o que a lei 
erdena, no que toca aos diferentes assumptos, relali- 
vos à Saude Pública, — justo é, que eu declare, cm 
que se-tem dado essa ommissão ; para que alguns espi- 
ritos fiquem socegados, e outros talvez se-emendem 
de taes abusos, 

Em primeiro logar — a repartição de Saude Pública 
do Reino deve apresentar annualmente a statística me- 
dica dos diferentes pontos do nosso paiz;. ha moles- 
tias endémicas em differentes logares do reino, que 
devastam seus habitantes ; alli existem as causas, que 
se-devem remover, e é a Repartição de Saude a que 
propõe a quem compete os seus melhoramentos para 
obviar a despovoação por essas causas locaes moliva- 
da. O artigo 30 do Decreto de 3 de Janeiro de 1837 
obriga todos os facultativos a-remetterem mensalmen- 
te aos Delegados nas Provincias, «e ao Concelho de Lis- 
boa, e seu Districto, circumstanciadas relações das mo- 
lestias que Lratarem: o que tambem cumpre a todos 
os Directores dos hospitaes civis, facultativos das ca- 
sas d'expostos, asylos, recolhimentos d'orphãos, 
etc. , etc, 

Ora todos os Delegados dizem, que é impossivel exe- 
cutar esta disposição da lei; porque raro é o facul- 
tativo, que a-tem cumprido; e emquanto a Lisboa 
não a-tem seguramente cumprido uma vigesima par- 
te dos que aqui existem, e mesmo nenhum dos Di- 
rectores e facultativos referidos. Este assumpto dá oc- 
pg a mui importantes reflexões que desinvolverei, 

se alguem as-exigir; e tambem direi a V. que esta 
omissão deu logar a que o Concelho de Saude soubes- 
se da epidemia do Barreiro, alguns mezes depois do 
seu começo, e participada pela Administração Geral ; 


e à que o Concelho, muitos 





meço tivesse notícia de uma ecpizoocia, que em 1839 


“grassou num ponto do Districto de Bragança, limiteo- 


phe d'Hespanha, e d'aquelle reino propagada ; e final- 
mente, que ainda hoje o Concelho ignore oficialmente 
a epidemia de Cima-Cóa. — Em segundo logar, q 
apparecimento de qualquer epidemia, seja ou não con- 
tagiosa, c de qualquer epizoocia, deve ser logo com- 
municado competentemente pelos facultativos Lerrito- 
riaes (artigo 31 da lei citada); posso asseverar a V., 
eu o-sei, e todo o mundo medico w-sabe, que ha 
em Portugal, aonde annualmente se-desinvolvem 
epidemias, ou endemias, filhas de causas locaes, que 
estão por melhorar, e ainda nenhum facultativo pro- 
poz os meios de melhoramento, nem até participou a 
sua existencia. 

Cumpre-lhes tambem (pelo artigo 30) dar parte da 
salubridade, e da policia sanitaria das terras, em que 
residem: e quem tem cumprido com regularidade 
este importante dever? Seria aqui o logar de expór a 
v. a grande deficiencia das nossas leis, e regulamen- 
tos sanitarios, e como este interessante objecto da Poli- 
cia Medica existe entre nós abandonado: o Concelho 
de Saude Pública tem proposto alguns projectos de 
lei, e de regulamentos, a tal respeito, ao governo, mas 
até agora não tiveram decisão alguma; e se V. qui- 
zer, eu direi quaes foram. O Concelho de Saude tem 
feito quanto tem cabido em suas forças para collocar 
a Policia Medica entre nós ao nivel dos conhecimen- 
tos actuaes em muitas nações cultas, como a França, 
Allemanha, etc. , e poderia d'isto dar um documento 
público. Outra reflexão sobre este objecto. — Quiz-se 
ligar a Saude Pública com os empregados administra- 
tivos, (e para maior erro com os da Fazenda), errou-se 
entre nós: os Administradores dos Concelhos, os Re- 
gedores de Parochia, etc, , não cuidam d'isto, nem po- 
dem, nem sabem cuidar ; se s facultativos territorizes 
não forem numeados (alterando-se a lei) subdelegados 
do Concelho de Saude Pública sanitaria urbana em Por- 
tugal, é um phantasma este nome, e chimericos são os 
intercsses resultantes da applicação d'essas medidas. 

Em terceiro logar (e ultimo por agora) — cumpre 
ao Concelho de Saude (artigo 20 da citada lei) apre- 
sentar annualmente ao Governo o mappa necrologico 
do reino com as precisas observações. A necessidade 
desta providencia é obvia a toda a gente, mesmo sem ser 
medica. É preciso que o Governo saiba, qual é a mor- 
talidade do paiz, é preciso que elle saiba, quaes as 
causas, que a-produzem para as-remediar. 

Como ha-de porém o Governo saber a mertalidade 
do paiz, e as devidas observações a seu respeito, se 0 
Concelho de Saude lhe não apresentar o mappa necro- 
logico? e como ha-de o Concelho apresentar este map- 
pa, e as convenientes observações? não será possivel 
senão quando se-apresentem no Concelho tantos docu- 
mentos nos devidos termos, quantas forem as mortes 
no paiz; e terá o Concelho estes documentos todos ? 
nunca os-teve ba mais de cinco annos que conta de 
sua existencia; c posso até asseverar a V. -que nem 
o mappa necrologico simplesmente de Lisboa e seu ter- 
mo, elle póde apresentar com as observações que a 
seiencia ordena, nem apresentará emquanto se não al- 
terar a legislação; pois que uma serie de números 
isolada de nada serve. 

Este objecto mereceria amplo desenvolvimento, mas 
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não dh'o-dou agora: permitta-sbe porém V. que eu 
só The-diga — que em rarissimas partes de Portugal 
está estabelecida a disposição legal, de se-passarem 
certidões deobito a todos os fallecidos segundo o mo- 
délo dado por este Concelho — que em muitas partes 
não está estabelecida a disposição tegal da existencia 
dos cemiterios públicos — e finalmente que em Lisboa 
e seu termo, aonde este objecto tem menos irregula- 
ridades, muitas das certidões de obito não satisfazem 
ao-seu fim, e-são por isso inuteis, c que não obstante 
ter o Concelho de Saude publicado, e feito competen- 
temente distribuir por todos os facultativos um Qua- 
dró Nosagraphico das motestias, etc. , para por elle se- 
regularem os mesmos, tal Quadro nem chegou ainda 
ao seu destino (aperar de mandado ha meézes), nem a 
muitos tem servido de norma. Como póde pois o Con- 
celho apresentar tal mappa ? 

A respeito da matrícula, que a lei ordena, (artigo 16 
4 23), e consa bem simples, sódirei, que até hoje so 
a-ha dos Directores de Vianna e de Portalegre, emes- 
mo a de Lisboa não esta completa, a despeito das diti- 
gencias, e instancias do Concelho. — Julgo ter desin- 
volvido a proposição, que enunciei, e sou, ete. 

Lisboa em 16 de Maio de 1812. 

Francisco Ignacio dos Santos Cruz. 





FENÃO-MAINDONA. 

415 Já em o nosso numero 26, 2.º da 3.º serie, 
de 31 de Março, recommendámos o feijão da China. 
Insistimos em chamar aattenção dos nossos cultivado- 
res para similhantes producções, por intendermos que 
as substancias alimentares formam o principal artigo 
dos tão recommendados interesses materines; c as le- 
guminosas foram sempre, como um sustento patriar- 
chal. E d'esta familia é o feijão a mais preciosa és- 
pecio. 

No fertilissimo sólo de precioso natetro das margens 
inundadas dos rios de nossa Africa Occidentaf, Coan- 
za, Bengo, e Dande, se-produz em abundancia, e 
quasi sem trabalho (porque estes rios são ahi quasi os 
unicos lavradores, como os antigos diziam das inun- 
dações do Nilo no velho Egvpto). Este feijão é priva- 
tivo d'aquelle paiz; € não mos-consta se-tenham man- 
dado vir swas preciosas sementes para cá se-cultiva- 
rem: facil nos-parece isto, e aqui o-recommendamos 
muito encarecidamente aos nossos leitores, — De ca- 
minho lembramos igualmente outra leguminosa, não 
menos prestadia, como alimento, que ha tambem em 
Angola; é uma ervilha de optima qualidade, que se- 
pode utilménte mandar vir para semear por cá. — 
Não fallaremos por ora do marmdwbí, com que alli até 
cévam os porcos, e com o que ficam as carnes sabo- 
rosissimas; producto, que temos em abundancia em 
ambas as Africas. Reservamo-nos para outro artigo. 
J. L. 4. Frazão. 





ENVENENAMENTO PELO OPIO, CURADO PELA ELECTRICIDADE. 

416 Na Gazeta medica de Londres se-lê um caso 
muito singular , de uma Senhora de 34 annos, consti- 
tuição robusta, e temperamento nervoso, a qual tomou 
uma onça de láudano líquido de Rousseau com o in- 
tento de suicídio. Pouco tempo depois de tomado ove- 
neno, sabendo-o seus parentes, mandaram a doente 
para o hospital do Collegio da Universidade : alli a- 
fizeram vomitar, e 4 horas depois se-deseubria uma 


inseusibridade completa, que persistia, apesar de The- 
terem administrado fortes dozes de infusão de café, 
misturada com aguardente, e ammoniaco, affusões de 
agua fria á cara, á cabeca, ec axilas, e ventosas, e 
sinapismos ás pernas, e pés. Tres horas depois, lon- 
ge de diminuir, augmentáva mais e mais este estado 
de insensibilidade tão aterrador, que simulava uma 
verdadeira apoplegia nervosa. Nesta extremidade v 
Doutor Erischne aconselhou recorrer ao uso d'um for- 
te apparelho electro-magnetico, applicando um dos po- 
los sobre a frente da paciente, e 6 outro sobre a par- 
te superior da espinha dorsal. Depois de 3 ou &'des- 
cargas, começou a doente a sair de sen estado coma- 
toso, e tratou de remover os fios conductores, c em meia 
hora recobrou completamente os sentidos, sem o- 
tornar a perder mais Em seguida principiou a sentir 
a doente diferentes accidentes fortissimos da acção do 
opio sobre o systema nervoso, e oapparelho digestivo ; 
porém em pouco tempo se-curou delles, e saíu do hos- 
pital completamente restabelecida. 

- Segundo o mesmo auctor, no hospital do norte de 
Liverpool, se-apresentou oulro caso egual (posterior- 
mente á referida observação), o qual, depois de re- 
sistir a quantos meios se-empregaram , cedeu, ficando 
o doente completamente curado, seguindo-se o métho- 
do acima indicado do Dontor Erischne, igualmente 
aconselhado por Edward Parker. 

J. E. A. Frazão. 
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VARIEDADES, 


COMMEMORAÇÕES. 
A PROCISSÃO DE CORPUS CHNRISTL 


417 Celebra hoje a Igreja Universal à mais au- 
gusta e pomposa de todas suas solemnidades. Neste 
Reino, que em duas coisas levon sempre vantagem à 
todos os da terra — em ser muito religioso e muito 
bellicoso — foi sempre a procissão do conPO DE DEUS, 
a mais esplendida das tres que no anno sobresaliam 
a todas as demais: hoje é a unica que se-póde cha- 
mar da Cidade. 

Quando elta fósse instituida pelo Papá (rão é im- 
contestavel ser Urbano IV em 1264) e admittida em 
Portugal, não está averiguado. 

O certo é que El-ltei Dom João I determinára que 
S. Jorge (invocado nas nossas batalhas como Defensor 
do Reino) a-acompanhasse, armado de Cavaliciro ao 
uso do seu tempo, seguido de um pagem, e um al- 
feres com a bandeira (vulgô o homem de ferro) e de 
todo o estado da sua Real Casa, o que até hoje se- 
tem cumprido. , 

A este acto concorriam d'antes todos os officios em- 
bandeirados — irmandades — communidades de frades 
— toda a cleresia — o Patriarcha — o Senado — O Con- 
celho d' Estado — a Magistratura — todos os Tribunaes 
— Ordens Militares— o Rei — a Real Familia € toda 
a Córte, e tropa que n'clla estava. Ainda hoje a-acom- 
panham algumas destas corporações, mas muito em 
miniatura. Havia tambem grandes festas, folias é 
viteiros, ao arearem-se as ruas do transito, na véspera 
á noile-— o que já acabou. E janellas ainda se-ar- 


* 


uam, para o que sae todos os annos bando da Ca- 
mara. 

Boa vontade tinhamos de apontar aqui a origem d'al- 
guns usos que n'esta Procissão, assim em Lisboa, como 
nas Provincias houve, e dos que subsistem, mas são 
pouco conhecidas as fontes onde talvez se-ache ; e tanto 
assim, que tendo o laborioso e ernditissimo Doutor Bar- 
bosa Machado escripto a — Elistoria Critico-Chronolo- 
gica d'esta Festividade, nada adianta. 

Havia na rua dos Fanqueiros, uma Igreja Conven- 
tual, denominada de Corpus-Christi— voto de El-Rei 
D. JoãoIV — por haver n'aquelle sitio sido salvo dos 
tiros d'um assalariado de Filippe de Castella, quando 
ja acompanhando a Procissão, faz agora 195 annos. 

Onde foi a Igreja, está hoje uma fabrica d'estópa — 
e por cima — a Sociedade das Sciencias Medicas. 

O Senado de Lisboa ordenou quando Philippe 2.º de 
Castella entrou em Lisboa, que — nenhum homem visse 
o préstito de janella, que eram só para as Donas e 
Donzeilas: — boa ordenação era esta para o dia da 
Procissão do Corpo de Deus? — A. da Sylva Tullio. 


CORRIDA DE TOUROS, 

Srs. Redactores da Revista Universal Lisbonense. 

418 Acabo de lêr o artigo do Sr. J. F. de 
Castilho ácerca— dos Touros — inserto em o n.º 27 
do seu Jornal, e ainda não tinha concluido a leitura, 
quando me-resolvi a coadjuvar tão bom intento. — 
Debil scrá o apoio, por certo, porém mais fragil se- 
ria sem duvida a irresolução de expressar a minha 
convicção, de que tal divertimento — (se por este vo- 
cábulo o-podem, sem grave offensa de nossa lingua, 
denominar), — é um tropeço vergonhoso, que impéce 
o complemento da civilisação Peninsular. — É um Edi- 
tal, um pregão, levantado no meio das praças, con- 
vidando as lurbas a fartarem-se de sangue, c a ceva- 
rem os olhos, cas almas — se por ventura não é des- 
almado, quem alli concorre — n'um espectaculo de 
barbaridade, e crueza que procuram com tamanha 
avidez! Ainda mais: — é um espelho que recebe 
aquelle quadro traçado com os pinceis da estupidez, 
e da fereza, e o-transmitte aos olhos da Europa, para 
testimunho da nossa irrellexão e atrasamento. 

Tenho presenecado este espectaculo brutal por duas 
vezes: — em ambas me-avexei de ser spectador. — 
Senti uma inquietação espantosa. ...— era a cons- 
ciencia que rejeitava similhante distracção. — Todavia 
recebi nos taes dous festins uma licção bem diversa, 
da dos demais spectadores. — Todo o coração se-me- 
contristava a cada successo, que na arena se-applau- 
dia com vozerias e risadas d'envolta com os bramidos 
dos pobres animaes, c quedas de seus officiosos as- 
sassinos. — Um boi vi cu, caido no chão depois de 
haver maltratado perigosamente a um capinha, o 
qual, luctando com as dores que o-tolhiam, se-ergueu 
dissimuladamente para ainda ir de novo acossar o 
boi, e talvez receber maior aleijão: mal posso crêr 
que essa gente, que em tal officio se-emprega, con- 
serve a mais pequena funcção de raciocinio. — E tu- 
do isto se-applaude com fervor, e enthusiasmo, e 
por todo o circulo da praça resoam us gritos tumul- 
tuosos de um povo que quer ser da communhão Eu- 
ropta. Depravado fulguêdo!... 

Mais longe me-levaria a minha imaginação, mas 
cumpre não abusar das columnas da — Revista Uni- 


versal Lisbonense. — O artigo do Sr. Castilho, é so- 
bradamente cabal e irrespondivel, e oxalá que os que 
teem nas mãos os destinos do reino, e tantas coisas 
dos estranhos adoptam , se-lembrem de que só cá por 
entre nós, e os nossos visinhos, se-consentem estes 
spectaculos. ... — E pois que assim -consentimos este 
anachronismo, e com elle fulgâmos, anojar-nos-hemos 
de lá por fóra nos chamarem Huttentotes ? 
Sanguinhal, 4 de Maio 1812. 
l P. Romeyro da Fonseca. 


THEATRO — MORAL — CENSURA . 

419 Quando, depois de vencidas diflicaldades, que 
pareciam insuperaveis, o theatro vai renascendo entre 
nós na sua parte litleraria ; quando, até se-dão todas 
as probabilidades de vermos alevantar um cdifício con- 
sagrado ás representações scenicas, o qual sirva psra 
desempégar o drama dessa hedionda pocilga de ta- 
boas velhas, chamada Theatro Normal, especie de 
Gerião carunchoso em cuja face carcomida se-reu- 
nem os tres aspectos de taberna, de cloaca, e de lupa- 
nar: quando todos os homens de letras, e Lodos os 
que as-amam forcejam, para que nesta formosa arte 
vamos algum dia emparelhar com as outras nações, 
qualquer questão que venha a suscilar-se ácerca de 
similhante materia, será uma questão grave, porque 
tem por objecto um negocio público, um interesse na- 
cional. Mas quando tal questão, alem d'importar ao 
drama, importa egualmente ao summo nºgocio da re- 
publica, a sua moralidade; o consideral-a e dar um 
voto sobre ella é obrigação restricta de todus aquelles 
a quem a Providencia concedeu intelligencia para a- 
comprehender, razão para a-avaliar. 

Esta materia gravissima foi Lractada n3 Revista Uni- 
versal. Um artigo do meu illustre amigo Antonio Fe- 
ticiano de Castilho a-trouxe á discussão da imprensa : 
é a questão moral do drama, Com, espantosa verdade 
n'aquelle artigo o poeta pozo dedo sobre o cancro, que 
vai corroendo o Lheatro no seu berço, e o-converte em 
uma casa de immunda prostituição. Nessas palavras elo- 
quentes do escriplor, cujas crenças são firmes, cujo 
intendimento é perspicaz, ressumbra a indignação con- 
tra os inveucnadores do espirito humano; vibra-se a 
maldição do homem honesto contra os bufurinheiros 
da dissolução; appella-se emfim para as auclorida- 
des. para a imprensa, para o governo, para tudo quan- 
to deve uppór-se a estas orgias da arte, se arte se-po- 
de dar em quadros, onde ha, não o sublime da per= 
versidade humana, o sublime do horrivel, maso lorpc, 
o immundo, o asqueroso dos vícios mais vis, €, per- 
milta-se-me a expressão — mais covardes, Se este bra- 
dar será ouvido pelos magistrados, ou pelo governa, 
não o-sei cu; mas que uma convucação feita em nome 
da moralidade, deve ser escutada pela imprensa, é in- 
dubitavel. A principal missão d'esta é o civilisar as 
sociedades; e civilisação sem moral pública é absolu- 
tamente impassivel. 

Mas como desempenhará a impcensa seu mister? 
Como se-oppora a que o theatro seja uma eschula de 
corrupção, devendo ser um logar de puro e innocente 
deleite ? Como fará rasgar por uma vez esses cartazes, 
que, allixados nos logares públicos, só trazem à me- 
moria pelos tílulos dos dramas, que annunciam, asta- 
boletas dos alcvices romanos desinterrados em Pom- 
pcia? Fulminará os desgraçados histriões, machinas 





de aleijar as verdadeiras obras d'arte, e de peiorar 
semsahurias ; Líteres de carne e osso, incapazes de com- 
prehenderem a sua nobre arte, e de resistirem ao es- 
tragado gosto de quem os-dirige, e não sei se diga, ao 
mais estragado da plateia? (+) Não: deixai-os; porque 
são existencias inertes, impalpaveis para a imprensa, 
traça do drama, da linguagem, do senso commum ; 
pagos para roer as concepções da intelligencia sobre 
quatro taboas velhas, ao passo que o caruncho os-vai 
imitando na substancia d'estas. Deixai-os, pelo amor 
de Deus! Punirá com o açoite do epigramma os em- 
prezarios e directores dos lheatros? Ainda menos. Um 
emprezario é um individuo inexplicavel e inclassifica- 
vel: é uma abstracção de todas as idéas, de todas as 
crenças, de todos os alfectos: a sua éthica é o tivro 
de razão, o seu evangelho o da caixa, o seu culto o 
da cruz, mas da cruz dos cruzados novos: o sen des- 
tino, além do sepulchro, u limbo. Não acrediteis na pos- 
sibilidade de os-constranger a despregarem os olhos 
d'estes tres objectos, que juntos aos farrapos dos basti- 
dores, e ao vleo fétido das lanternas do proscenio, cons- 
tiltuem O seu universo. Deixai-os tambem ; que para 
elles, que não querem, nem sabem, nem podem lêr, 
a imprensa é como se não existisse, e as suas repre- 
heusoves mais amargas, as suas ironias mais pungentes 
não os-distrairão um momento da contemplação bea- 
tífica das moedas, que rende em cada noite um estabe- 
lecimento industrial de prostituição para familias bo- 
nestas. Seja quem for o emprezario de qualquer thea- 
tro, — não se-abalance a imprensa ao loucs empe- 
ubo de convertel-o. (Que pessoa tentou jámais educar 
e instruir um surdo-mudo-cego de nascimento ? 

Contra quem pois alevantará a imprensa a sua voz 
de bronze? Contra as auctoridades prepostas aus spe- 
ctaculos dramaticos? Não; porque, posto que revesti- 
das de um poder arbitrario, acima dellas ha tambem 
o arbitrio, que lhes-inutilisa a energia moral, quando 
tentam usar d'ella a bem da decencia pública; e por- 
que impossibilitadas de julgar por si essa alinvião de 
asquerosidades que diariamente sobem à scena, e além 
d'isso obrigadas por lci a ouvir sobre cada uma d'ellas 
“ parecer de tres censores, quo podem julgar bem ou 
mal, não se-lhes-ha-de lançar em conta uma culpa 
que não é sua. Nenhum homem de alguma gravidade 
se-juizera submelter a passar dias, mezes € annos in- 
teiros, quasi aspbixiado n'uma athmosphera de sandi- 
ces, pelos mais avultados proveitos do mundo, e muito 
menos gratuitamente, como servem os inspectores do 
theatro. 

Quem resta par tanto para accusar? Os censores? 
—larece-me onvir a muitos daquelles que acham mais 
commodo inveclivar individuos do que avaliar insti- 
tuiçues, dizerem que sim. Eu todavia respondo — Não ; 
mil vezes não ! Brevemente se-verão os fundamentos 
da minha negativa, 

Não sendo, porém, culpados nem os histriões, nem 
os bufurinheiros de rosalgar moral chamados empre- 
zarios, nem os inspectores, nem os censores, onde es- 
tará a causa de um mal de que todos se-queixam, e 
a que ninguem busca o remedio nos thesouros mex- 
gutaveis da-rellexão e do raciocinio > 





(+) Falo em geral. Ha nisto talvez alguma rary exce 
pção. Hunra e louvor a quem merecer entrar celta, 
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Essa causa está n'uma instituição anachronica, ab- 
surda, insensata, attentatoria da liberdade intellectual 
do engenho humano, e além disso perfeitissimamente 
inutil. 

O mal não vem dos homens : vem das cousas: vem 
de uma parvoicc legal: vem da censura previa. 

O remedio só lh'o póde dar um parlamento que 
queira pensar cinco minutos nºesta materia. 

A loz política a censura prévia applicada ao thea- 
tro é um attentado tão flagrante como applicada á im- 
prensa. Todas as constituições existentes e possiveis 
consagram a liberdade do pensamento, e a livre com- 
municação das idéas: o theatro é como a imprensa, 
como as artes plásticas, um meio de communicação. 
Uma representação scenica é um livro impresso em 
tantos exemplares quantos são os spectadores, com a 
unica diferença de que estes exemplares se-apagam 
acabada a sua leitura. O principio da liberdade do es- 
pirito é tanto ou mais saneto que o da liberdade da 
terra: não soffre excepções, porque se as-soffresse des- 
ceria da cathegoria de princípio para a classe das re- 
gras transitorias da vida civil. Onde quer que appa- 
reça a censura, onde quer que se-aninhe esta irmã 
gémea da inguisição, ha uma quebra nos foros da in- 
dependencia do homem, ha uma insolencia do passa- 
do contra a dignidade social da geração presente. Se- 
ja para o que for, a censura é um impossivel político. 

Contra o impossivel não ha razões de utilidade. As 
mais evidentes considerações de conventencia deve- 
riam cair diante da immutabilidade dos principios ; 


porque não ha meio termo entre o renegar do progresso 


humano, e o respeitar sempre e em toda a parte os 
elementos fundamentaes das sociedades modernas. 
Mas existem porventura taes conveniencias? A cen- 
sura do Lheatro — dizem os defensores d'essa cópula 
sacrilega e bestial de uma instituição-cadaver, com 
as instituições vivas e actuaes — é uma necessidade : 
— melhor é prevenir que castigar: — o castigo dos 
que abusarem deste modo de publicação não impedirá 
que elle tenha já produzido a corrupcão : — sem cen- 


sura póde-se até attentar contra a segurança do es- 


tado; — no anno de tal em Paris, em Bruzelias, na 
Haya, emfim não sei onde, um drama recheado de 
maximas subversivas produziu tal assoada, tal mo- 
tim, tal revolta. — Eis as excellentes razões, pooco 
mais ou menos, com que se-defende à existencia de 
um, absurdo. 

Estes argumentos são a apologia, não da censura 
do theatro, mas de toda a censura; da censura do 
drama, como do livro; e ainda mais d'este, porque 
o exemplar da publicação scenica deixa de existir ape- 
nas cae o panno; mas do livro impresso, embora se- 
questreis os volumes não vendidos, os exemplares der- 
ramados do primeiro golpe lá ficam vo dominio do 
publico; milhares d'individuos os-lerão, e com tanto 
maior avidez quanto mais severa houver sido contra 
elles a condemnação dos tribunaes, 

A desculpa da prevenção nos altentados legaes con- 
tra os princípios vai mais longe: vai alé a inquisi- 
ção se quizermos ser logicos. Um homem é eouhecido 
por suas opiniões auti-relictosas, este homem é im- 
prudente, voluntarioso, ausado : nada mais facil, mais 
provavel que o vermol-o cair na culpa de não respei- 


tar a crença do estado, de a-insultar publicamente. 


A cantella cresi-me uma-inquisiçãosinha ilustrada 
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uma inquisição progressiva , arcjada , sem polés, 
nem potros, mas preventiva c paternal, onde o 
incredulo, entre sermões, e pão negro arraçoado, «e 
agua-benta, seja inhibido de commetter um crime, pre- 
visto na lei política do mesmo modo que o abuso da 
liberdade de escrever e fallar. Apóstolos da censura 
prévia, em nome da logica, dai-me a sancla inqui- 
sição, 

Deixemos todavia as duas bagalellas dos principios 
e da logica. Venhamos ao campo da experiencia. À 
censura ahi está, Que tem ella feito, não digo já eu- 
tre nós, que palpamos todos os dias os bellos effeitos 
da instituição; mas na França ; ua Belgica, na Hes- 
panha? Onde tem impedido a prevaricação do Lhea- 
tro? Respondei-me. 

É um dos argumentos mais triviacs e mais Jastimo- 
sos que se-fazem a favor desta monstruosidade inuli- 
lissima o exemplo da França. D'amles em Portugal 
para fazer uma lei, o que se-indagava, era se ella 
convinha ao paiz. la annos a esta parte intendemos 
que era mais judicioso ver se convinha aos outros po- 
vos. Esta abnegação completa da inteligencia nacio- 
nal poderá conduzir-nos ao ceu pelo caminho da hu- 
mildade ; mas tem-nos arrastado cá na terra a muila 
parvoice legal. 

Em França os lampiões das ruas penduram-se em 
cordas atravessadas de um edificio para o edificio fron- 
teiro: quebrai os simples, commodos, e ingenhosos 
ferros dos nossos lampiões. Em França os poços não 
tem noras: quebrai as noras dos nossos poços, e co- 
mereis feno em vez d'horialiça. Em França restabe- 
leceu-se a Cartuxa de Grenoble, e admiltiram-se não 
sei que mais frades: restabelecei as ordens monasti- 
cas. Miseria! 

A verdade é que em França os homens independen- 
tes e ilustrados clamam tambem contra a censura pré- 
via do Lheatro porque é attentatoria e inutil, Quereis 
a prova da sua inutilidade no vosso paiz modelo ? 
— Ahi a-tendes à mão. D'onde nos-vieram as Torres 
de Nesle, as Procsas de Richelicu, e todas as mais 
prostituições lilterarias da mossa pocilga dramatica , 
vulgô theatro normal? — Vieram-nos dos repertorios 
dos theatros de Pariz : — atravessaram pela censura 
de Mr. Taylor ou dos seus delegados, como em Por- 
tugal passaram sãas e escorreitas pela censura do Con- 
servatorio. Lá como cá a censura é um phantasma de 
que todos se-riem, e que só serve para descarregar 
os hombros dos empresarios, auctores, e traductores 
dramaticos da responsahilidade moral e legal dos seus 
invenenamentos literarios. 

É realmente uma das pequices mais desmarcadas o 
fallarem-nos das commuções populares excitadas n' uma 
plateia. Quando a revolução vai assentar-se nos bam- 
cos do theatro, não busqueis a sua origem nas pala- 
vras energicas do pocta; buscai-a na frouxidão ou na 
maldade do podêr. Sob um governo forte e justo uma 
revolução no theatro não passaria de comedia represen- 
tada áquem do proscenio, Mas, além d'isso, onde 
achais os exemplos de similhantes factos? Justamente 
em algum dus paizes onde existe censura prévia. Co- 
mo q capitão de Luiz de Camões, que não caía em na- 
da , sancta gente, vós não cais em que esse argumen- 
to é uma punhalada na vossa querida censura ? 

D'onde vem a impotencia da ceusura ? — De ser uma 
coisa anachbronica, morta, fétida, inimtelligivel. — Ao 


censor que respeita a inviolabilidade dos principios, 
repugna o impedir a representação de um drama ; 
porque não cré que oscu arbítrio possa substituir os ju- 
rados, que se-possa executar uma lei evidentemente 
contraria á lei fundamental do estado. Ao que nãocrê 
nessas coisas, O aborrecimento inevitavel que traz o 
desempenho de um dever Ledioso, de que não tira nem 
honra nem proveito, on o receio de atlrahir odios de 
homens mais cu menos poderosos, para o que não é 
trivial entre nós o valor e a consciencia, faz que ou 
deixe de ler, ou lêéa essas miserias e as-approve. Se 
algum ha que não rellectisse no absardo da instituição 
e que tenha energia bastante para lbes-pór oseu veto 
censorio, lá ficam os empenhos e os respeitos huma- 
nos para fazerem escrever no rótulo do hoião immun- 
do de peçonha lilteraria: passe e venda-se por dózes 
de 480 reis. 

É este o fado de todas as leis, de todas as institui- 
ções contradiclorias com as idéas e princípios capitavs 
de qualquer seculo. São cadaveres, em que aforça le- 
gal opera os phenomenos, que produz no corpo morto 
a pilha voltáica — visagens de Lerror para os circums- 
tantes, — falsos movimentos de vida — mas que todos 
sabem não passarem de joguetes de physica. 

Fazei uma lei para o theatro, em harmonia com a lei 
politica da nação, com os principios eternos da liber- 
dade intelectual, e salvareis a moral e a decencia pó- 
blica, que a vossa ridicula censura deixa todos os 
dias impunemente aflrontar. 

Constitui um jurado especial composto dos membros 
das corporações litlerarias, homens que teem uma ja- 
telligencia para pensar, uma reputação de probidade, 
de lilleratura, e de decencia que perder. Ahi tendes 
um avullado número de individnos respeitaveis na Aca- 
demia das Sciencias, na Eschola Polytechnica, na Es- 
chola Medico-Cirurgica , na Eschola do Exercito , «no 
Conservatorio e em Lodos os mais estabelecimentos lit- 
terarios. Confiai-lhe a defensão da moralidade. Os es- 
píritos fracos, mas honestos, ahi julgarão sem temor; 
porque a sua sentença será collectivamente pública, 
mas individualmente secreta. Ahi, quando a occasião 
do julgamento legal chegar, a causa já estará julgada 
e sentenecada pela opinião pública, e esta opinião fa- 
rá tremer Os juizes sc porventura entre elles houver 
algum de mais larga consciencia, ou que seja capaz 
de esquecer-se por afleição ou odio da sua grave e im- 
portante missão. 

Fazei que o processo seja rápido: — haja um pro 
curador especial contra os delictos dramaticos em of 
fensa da moral publica. — Seja o inspector dos thes- 
tros ; seja quem vos-parecer. Se faltar à sua obrigação, 
puni-o. 

A penalidade da lei seja severa. Por mais severa 
que a-imaginemos, será sempre branda em compara- 
ção da que cabe ao ladrão matador , e cu não sei re- 
solver qual besta-fera é mais damninha, se am assas- 
sino do corpo, se um invenenador do espirito: que 
assassina as almas inexpertas das mulheres e da moci- 
dade, surripiaudo-lhes ainda em cima alguns cruza- 
des novos. 

Desenganai-vos — de que as formulas constitucio- 
naes são mais ellicazes que as machinas carunchosas 
do absolutismo. — 

Ficai certos de que os jurados não terão de vibrar 
o golpe da punição mais do que uma vez. O primeiro 
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empresario que , sem remedio, tiver de ir dormir por 
um auno aos Paços de S. Martinho, e de praclicar a 
generosidade. de mandar algumas dezenas de moedas 
para o Asglo da Mendicidade, ou para «a Casa dos Ex- 
postos , tirará a todos os empresarios, presentes e futu- 
ros, o fina gosto de oferecerem no theatro ao público 
indignado espectaculos, que affrontariam um alcoice, 

Que a censura prévia é inutil; os factos o-teemiso- 
bejamente provado. Se-locha uma lei constitucional? 
Não o-creio. Se assim acontecesse a mação portugue- 
za não fóra uma sociedade corrompida : — fóra uma 
nação prostituta. — N'esse caso cumpriria deixar á Pro- 
videncia de. Deus o converte-la, ou anniquiHa-la. 

A. Herculano. 


NOTICIAS, 


ESTADOS-UNIDOS. 


420. O congresso auctorisou ao governo para con- 
trair um emprestimo de 25 milhões de cruzados. —Em 
eleições para cargos municipaes prevaleciam oswhigs: 





HAMBURGO. 

421 Esta florescente cidade foi víctima de um term 
rivel incendio, que, principiando- no dia 4 do corrente 
durou até ao dia 7; pereceram obra de duas mil ca- 
sas, o banco; tres egrejas, etc., o bairro queimado 
era o mais populoso, e rico. 


- HOLLANDA. 
422 Preparava-se uma expedição para o Mediter- 
raneo ; julga-se que será para obter, á fórça, uma sa- 
tisfação do rei de Napoles. 








AUSTRIA. 
423 Mandaram a Londres o principe de Esterhazy 
ajustar as bases de um tractado de commercio. 





INGLATERRA. 
424 Da India continuavam a chegar notícias de 
derrotas nos inglezes. 


FRANÇA., 

425 Proseguia nas camaras a discussão do proje- 
cto de lei para a construeção de tres caminhos de ferro. 
Tinha a polícia descoberto uma especie de conspira- 
ção, em que se-tramava contra à vida do rei. 





PORTUGAL. 
ACTOS OFFICIAES. 

426 Diario do Governo 19 Maio. — Discurso reci- 
tado pelo Coude de Raczinski, ministro da Prussia, e 
a resposta de 8. M. — Decreto concedendo ao Barão 
de Leiria mais uma vida no seu titulo. — Venda de 
bens nacionaes. 

De 20 dito. — Decreto nomeando Claudio Adriano 
da Costa vogal da commissão permanente das pautas, 
— Estado da barra do Porto — venda de bens nacio- 
naes. 

De 23 dito. — Ordem de pagameuto ás classes effe- 
ctivas de Março e Abril. — Venda de bens nacionaes. 

De 23 dito. — Portaria agradecendo aps habitantes 


do Porto o modo como solemnisaram o dia 29 d'Abeil. 
— Qulra agradecendo ao Procurador Regio o seu pro 
jecto de lei sobre lwpothecas: — Ordem do exercito n.º 
25. — Aviso annunciando que até ao fim d'este ha de 
partir a mio de viagem, fragata D, Maria 2.º, — Ren- 
dimento de diversas alfandegas. — Venda de bens na- 
cionaes. 

De 34 dito. coça Obg da armada de 30 de Abril. — 
Vendã de bens nacionaes. 





NECROLOGIA . 

ER Por Londres e Hamburgo nos-vem a triste no- 
tícia do falecimento do nosso distincto conterraneo o 
Sr. José Ribeiro dos Santos. — Falta de espaço e do 
necessario remanso de animo nos-tolhe dar, já hoje, a 
este chorado amigo nosso e da patria, o tributo de lou- 
vores, que todos a seus méritos devemos: tel-os-ha, 
niáu grado à inveja c á malevolencia ; — não se-diré 
— que por ter d'entre nós desapparecido, e jazer, pa- 
ra não voltar nas costas barbaras d'essa África, a me- 
moria, do que elle foi, se-apagou no coração dos que 
lograram a fortuna-de o-gonhecer tão íntima, tão per- 
feitamente comó nós. sosé Feliciano de Castilho 

 MOSPEDES DINAMÁRQUEZES. 
128 Sexta feira 20, entraram n'este porto duas for= 
mosas embarcações dinamarquezas — a fragata Theétis 
ca corveta Flora; veem directamente de Copenhague, 
e «tepois de se-gosarem .oito dias d'esta, para estran- 
geiros boreaes, tão formosa cidade do sol, proseguirão 
sua alegre viagem, Traz a fragata a seu bordo o prin- 
cipe Frederico, filho da princeza Carlota, irmã d'el-rei 
de Dinamarca, esposa do Landgrave de Hesse. É man- 
cebo gentil de sua pessoa e modos, e capitão de hú- 


 Sartes; viaja com o seu preceptor pará se-instruír di- 


vertindo-se. Foi devidamente recebido e festejado pe- 
la nossa Córte e pelo corpo diplomatico; mas a hos- 
pedagem régia, que 88. MM. lhe-offereceramm nos pa- 
ços de Belem, não a-acceitou, preferindo a esses com- 
modos a camara de seu navio. — Acorveta não é mais 
nem menos que uma eschola prática de marinha ; to- 
da à sua oflicialidade e tripulação se-compoem de man- 
cebos, e quasi meninos, acompanhados de bons mes- 
tres Ha sciencia náutica; — e todos os annos costuma 
aquelle reino mandar pará uma similhante expedição 
de exercicio um mavio com alumnos de marinha. — A 
sua derrota é para o Mediterraneo ; ahi visitarão todos 
os portos até ao Levante; c de Napoles á volta leva- 
rão para sua terra as obras primas, que lá ficaram, 
do Miguel Angelo do norte, do insigne e inexgotavel 
Thorwaldsen; — O pouguissimo, que havemos tratado 
com estes amaveis viajantes, nos-deixa a mais vanta- 
josa idéa da civilisação do seu paiz; paiz tambem pe- 
queno ; tambem pobre, e não como o nosso favorecido 
da natúreza'; mas pacífico, moralisado, e tendendo com 
ancia e perseverança para o bem e para o bello. 
AS PROEZAS DE RICHELIEU. 

no Registamos com prazer para os fastos das glo- 
rias feminís a seguinte. — Segunda feira 16 de Maio 
representava-se ainda, no theatro normal, Richelieu se- 
guido do Dominó : —-uma alta personagem, não menos 
respeitavel por virtudes e talentos do que pelas glo- 
riosas recordações, de que é representante, viera, co- 
mo de longe a longe o-costuma , procurar no specta- 


E 


culo um pouco de honesta recreação — ; mas em que 
momento gosou o públicao gasto de a-vérvassomar? 
tudos facilmente o-adivinham. —— Às cortinas da Lribu- 
na real abriram-se quando sobre as infames proezas 
acabava de descer pela ultima vez o panno. 

- Às Proezas de Richelieu som embargo continuam, e, 
— já damos o nosso braço a torcer — continuarão. Sen- 
timos que a gravidade d'este papel nos não permitta 
publicar a engraçadissima carta que o assignado wm 
estudante de Coimbra em tal materia nos-escreve, cen- 
surando as nossas censuras, e dando-nos parte de uma 
boa fortuna, pouco esperada, que já o duque de Riche- 
liceu Hhe-grangeou. — Chama-se isto um aviso á leitora. 





DESCAKRO, GENEROSIDADE , OU LOUCURA DE UM HOMICIDA. 


430 No logar de Coira, Concelho de Armamar, tres 
sugeitos batem à porta de Joaquim Pedro, mestre al- 
fajate, pobre homem carregado com uma familia de 
seis filhos. Acadindo este a abrir... disparam-lhe um 
tiro á queima-roupa, que dá com elle em terra mors 
to. “O nosso correspondente nos-diz, — que tomando 
no caso informações, — achára — que tendo-se tapado 
uma via pública, cêrca da casa do alfaiate, o caminho 
novo u-lançaram por dentro de uma quintan, que à mes- 
ma casa pertencia: para isto abriram uma porta na 
quintan, que cra fechada, a qual.o donv tornou a ta= 
par: d'onde resultou que por despique o-assassinaram. 
Sobrevindo a justiça a fazer exame e auto de corpo 
de delicto, — não culpem a ninguem, que fui cu o 
matador — diz um dos tircumstantes, apresentando-se. 
Foi este acontecimento em 5 do preterito Abril. 





MORTE ADMIMAVEL. 

432 São 8 horas da noite: na aldéa de Camaratey 
do concelho de Azeitão, entra em casa de Maria da 
Graga um visinho a pedir-lhe emprestada uma espin- 
garta — ei-la aqui... . vem carregada ? — não, mesmo 
assim é capaz de dar um tiro — aponta pela janella 
para o escuro da rua, e desfecha : — ouve-se um gri- 
to, um só grito e feminil: — corre-se á rua: a im- 
prudente acabava de derrabar auma prima sua, Mar- 
garida, que neste momento ía passando: o rosto, a 
cabeça, o pescoço, o peito, e todo o tronco estão il- 
lesos; só a corra de uma das pernás apparece ferida, 
mas aquelle grito, que se-ouvira, havia fugido a al- 
ma da infeliz, A sua morte só ao terror da morte se- 
póde attribuir. 





ROUBOS DE MATOSINHOS. 

433 Seisladrõos que a 17 de Maio foram prêsos pe- 
los escandalosos roubos, feitos na Romaria de Matosi- 
nhos, chamam-se José Antonio de Azevedo, que ha pou- 
co saíu da calceta, onde esteve por. ladrão e ferimento 
no roubado : Antonio Joaquim, da rna do Miradooro : 
José Joaipuim, da rua da Alegria: Manoel Antonio, da 
rua do Sol: Joaquim Ferreira da Silva, da rua de San- 
cto Hdefonso : e Joaquim Moreira, desertor de 18. To- 
dos estes, e 05 oito que fugiram, são conhecidos por 


ladrões, c a maior parte tem já sido processados por | 


diversos crimes. Nos roubos que ultimamente fizeram 
na estrada de Matosimhos, na moite de 16 para 47 
do corrente, deixaram ém camisa dois roubados, cm 


tapada! 1! ( Perionito dos Pobres do: Porto. ) 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 





ROUBO E ASSAESINIO, 


434 Escrevem-nos de Vinhaes que rio dia 6 do 
corrente, recolhendo-se da feira da Torre de D. Chama, 
um contractador de bois, natural do logar d' Abedela. 
concelho de Monforte de Rio-livre, fo; roubado por 
quatro saltéadores no alto da estrada, juncto ao logar 
de Rebordello d'este concelho ; os malvados não satis- 
feitos com o roubo, deram-lhe um tiro que o-passou 
de banda a banda : minutos depois foi encontrado por 
uns lavradores, que tambem voltavam da feira, e o- 
conduziram ao Logar de S. Gomil, concelho de Santa- 
lha, aonde no dia seguinte pela manhã expirou. 





MAIS UM SUICIDIO FEMININO, 

435 No dia 8 em S. Thiago de Cacém deu violen- 
tamente fim á sua existencia, e dentro na propria ca- 
sa a mulher do lavrador Francisco Manuel: não che- 
garam ao nosso conhecimento as causas, nem as cir- 
cumstancias d'este crime. 





ASSASSINTO DE MULHER. 

436 Na Freguezia de Avidos, concelho de Villa 
Nova de Famalicão, um vagamundo, que lia huenas 
dichas, natural de Santa Maria de Oliveira, assassi- 
nou sua mulher, motilando-a horrivelmente ; deixou- 
se ficar sem fugir do logar, e por uma dispnta que tra- 
vou com outra mulher, à quem ameaçou tambem ma- 
tar, se-veiu a descobrir a morte: o povo levantou-se 
para o prender, e se-acha ria cadêa de Villa Novade 
Famalicão. Se podermos averiguar mais circumstan- 
cias, as-daremos, 

á (Periodico dos Pobres do Porto. 





ROUBO DE conmeio. 

437 Repetem-nos cartas do Algarve, que não che- 
ga lá a Revista pelos continuos roubos do Correio. Que 
as guerrilhas da Serra têem engrossado muito, e asso- 
lam tudo. Esto é com o Governo. 





Fogo. 

438 - Hontem (24) da uma para as duas horas da ma- 

nhã , incendiou-se uma grande loja de mercearia e 

aguas-ardentes, na quina da rua do Monte Olivête, 
bem defronte da Eschola Polytechnica. 

- Ardeu tudo, eaté que dali partimos, não havia no- 
ticia dos dous caixeiros que lá dormiam. — Agora diz- 
se que se-evadiram em pellé,'peta parte dos quintaes ; 
e que se-perdera uma carteira com 88 moedas em no- 
tas, 8 em prata, e 1 emcobre. Ignora-se à como pe- 
gou o fogo. se 


a 





PROBIDADE DE US ESTALAJADEIROS, 

439 Vindo de Peniche por terra pará Lisboa o 
dono € O capitão do bergantim Euphemia, n'aquel- 
las cristas naufragado , Eduardô Suook e Samuel Ma- 
rygram, foram pernoitar á Villa de Torres Vedras na 
estalagem de Maria Thereza casada com Antonio Faus- 
tino, — É poisada, não graníiosa, que as não Consen- 
té o sílio, mas aceada, commoda, bem servida, ba- 


rata, e sobretudo procurada dos viandantes pelo aga- 
(selho , que a todos prestam os dous ospedeiros, ve- 
: à E “Mos mas ngeis , tortezes e alegres. 

outro o-deixaram préso de pés e mãos, ecom a hoceu |. 


Recomeçando na madrugada seguinté a sta jornada, 


já vs mossos nf ftagos ium lohge ; senterhi-se chamar ; — 





olham para traz ; e descobrem a sua: py que mais 
ligeira, do que sua edade consentia , vinha contra el- 
les correndo esbaforida, € lhes-acenava, que paras- 
sem. Era o caso que na cama de um d'elles ficára es= 
quecida uma bolsa, não à portugueza más recheada e 
impando ; a-criada achando-a-corrêra atterrada a dar 
parte á ama ; e esta benzendo-se ' de tal vista; apres- 
sada pelas vozes de sua consciencia e de seu marido 
lançára-se á carreira para a-restituir : os inglezes des- 
pediram-se, mui contentes como que recobravam, e a 
estalajadeira muito mais contente ainda de ralar ava 
« alliviada para sua casa, 





CORREIO DAS DAMAS: 

440 O número de Maia traz, além de quatro Mion 
rinos demodas, graciosamente pintados e-com a eom- 
petento descripção, os seguintes artigos, — Processo 
e morte de Carlos 1.º de Inglaterra — Album — Baile 
da Rainha de Inglaterra — Modas e bailes —— Toilette 
— diversas charadas — Aviso. 





BUPPLICIO. 

44 A 4 de Setembro de 1831, um moço por do- 
me José Ribeiro no logar da Enxára do Bispo morre 
traspassado de um tiro, — À 11 de Abril de 1835 na 
Azueira um fazendeiro chamado Manoel Ignacio expira 
ás punhaladas. — Na' madrugada de 25 de Julho de 
1840 apparece na estrada de Cintra morto de'paula- 
das, roubado, e nú, ojoven Augusto Monteiro Torres. 
— Uma unica mão commetten os tres crimes. 

No dia seguinte a justiça divina a-descobre e en- 
trega ás justiças dos homens. — Na.feira de Loixes. fui 
preso Ambrosio da Costa: — o processo rasga parte do 
veu, que por tanto tempo encobrira aos olhos do mun- 
do uma existencia infame e horrorosa : n'aquelle co 
plexo de tres facinorosos em um só individuo, sé- 
patentéam com tediosa superabundancia crimêés solire 
crimes ; a deserção, os furtos, os roubos, as aleiyo- 
sias , miserias de todo o genero. 

A 18 de Qutubro de 4840, e aos 35 annos de eda- 
de, entra o réo na prisão do Castello de S. Jorge. — A 
18 de Março de 1841 9Concelho de Guerra o-condenmã 
á forca depois de exhautorado das honras militares. 
— A 16 de Outubro inte baixa a sentença con- 
firmada pelo Supremo Concelho Militar. — O va 
nador do Castello, sabendo no dia 10 do corrente 
a exhautoração se-cffecluará dois dias depais, po 
condemnado em carcere á parte, commettido á vigi- 
lancia e responsabilidade de tres outros presos, todos 
srandes Criminosos. — Ahi na noite de 10 para! E 
emquanto seus companheiros dormem , medita e 
solve o desgraçado um novo e derradeiro | crime. 
Faltam-lhe instrumentos para se-assassinar ; porém 
restam-lhe as mãos já affeitas a barbariasTarremessa- | 
se com elas furigsdienti contra a sua propria virili- | 
dade ; — um grito AnSnlantário extorquido ela dór 
estruge a prisão, e accorda os guardas. . Forçado a 
viver -— espera estupidamente pelo supplicio. 

Ao'meio-dia do 12, ma praça do mesmo Castello, 
achava-se formado um quadrado com soldados de to- 
dos os corpos da guarnição da capita! ; : Os mais nu | 
merosos eram os de infanteria 17, a cujo regimento | 
pertencia Ambrosio. — Este, conduzido por uma escol- 
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quadrado; os olhos udós militares e do povo circum-, 





stante n'elle a a “sua estatura é ordinaria; 6 
corpo bem fornido ; as pernas grossas e firmes; ca- 
bello castanho e corredio ; testa ucanhada ; “rosto lar 
go e cheio; olhos pequenos, e olhar sinistro a ex- 
pressão da sua physionômia desabrida e sobranceira ; o 
total de sua pessoa, como dizem, patibular: nas fei- 
ções se-lhe-ltem alternadamente 'o espanto, “o terror 
e a desanimação ; ao vêl-o de relance quem ighorasse 
o para que alli se-achavam reunidos, o porquê e o 
para quê simultaneamente os-adivinhára. — Um ofli- 
cial lhe-lê em alta voz a sentenca, e logo após a de- 
elaração de que othrono 'seé lhe não oppõe ao cum- 
primento : :— então um tambor-mór Jhe-arranca insi 
gnias, que'os Seus crimes aviltaram ; — o número do 
boné, a gola, e a carcela da farda ; esta Hhecé ras 
gada pelo meio das costas, e-cada uma das suas me- 
tades atirada para diante por cima dos hombros ; — 
é acto, que nunca a intrepidez militar ode vêr sem 
assombro ; a honra na profissão das armas é 
a vida. — À vor-do Commiándante dá cu rue ris va 
á direita, virando costas ao assassino, “o qual ao som 
de um rufo é expulso do ami e entregue á au- 
ctoridade civil. o rabquo 

Depois de sete dias na prisão do Lémoeciro, ás 11 
horas e meia da manhã de 19 do corrente, é introdu- 
zido no oratorio. Está desfallecido. Um sacerdote ahi 
preso o-acompanha , e exhorta ; o réo só Ihe-responde 
--ainda que viessem quantos padres ha no mundo 
não me-havia de confessar. — Convencido da ineflicacia 
de seus esforços, o ecclesiastico se-retira consternado. 
O prior de S. Thiago, que Ihessuecede, não e gpa 
lhorfortuna, — São tres horas; chega “um padre “da 
Misericordia, enviado por outro da mesma casa; 'na- 
da obtem. O prior-de'S. Thiago, e os mordomos “da 
Misericordia na maior aflicção com o desamparo de 
um christão ás portas da eternidade, oficiam, reques 
rendo à mesma Misericordija outros padbes yPristusaque 
os nomeados não apparecem: 7 oba jsigaol 

Às cinco da tarde apresenta-se “outro , “enviado pár 
um capellão da Miscricordia este (nem todos são para 
tado) em tres vezes, que assistiu a sentenceados, nem 
uma palavra aínda proferia. ==Já o carcereiro , eram 
5 da tarde; sespreparava para escrever dois oflicios , 
um para a Relação, e outro para a Secretariadas 
Justiças, a clamar por providencias ;- quando, man- 
dado pelo official maior da Santa Casa da Miseritor- 
dia, entra emfim pelo oratorio o Padre Salles. Adver- 
tido do que passa e da renitencia do condemnado, após 
uma breve oração, que à sua vista faz ajoelhado pe- 


| rante o" altar c em vor baixa, alevanta-se, vollu-se 


para os sacerdotes e guardas, comeca com prudente 
artifício a exhortal-os , “como se foram elles os pade- 
centes ; depois, approximandosse da ensêrga do réo, 
por-uns termos humanos e cortezes Ihe-offerece o re- 
frigerio da confissão: não me. confesso. ... estou 
innocente. ...—paraheos se océstá ; “não ha para'o 
céu mais seguro caminho ! — e reclinando-se no elo 
a par com o criminoso, “prosegue fallando mui espi- 
ritualmente da eternidade, até que passado um quarto 
de hora emfim Ihe-ouve sair dos labios estas palavras 
— ás 10 horas... com o prior de S. Thiago . CON 
fessar-me-hei : — — sobre, Aqui E jazendo em per- 
feito socêgo : — sileneão profunda, adormeceu; mr sao 
Ave Marias. — Acenrda ámeia noite; acha o prior de 
S. Thiago a seu lado — confessa-se, — Dorme anoite 
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na manhã seguinte communga. — Nada mais temos 
que apontar destes pavorosos tres dias: o seu enten- 
dimento naturalmente grosseiro parecia como que de 
todo anniquillado; nem voz nem rosto diziam n'elle 
coisa alguma ; permanecia estendido, inerte; se era 
necessario alevantar-se ou mover-se, forças alheias 
o-levantavam e o-moviam : ao vestir da alva viu e per- 
cebeu tudo; não ajudou, não resistiu, não proferiu 
coisa alguma. 

Sentado e ligado em uma cadeira de espaldar, assim 
foi levado para o sitio da execução por quatro serven- 
tias da tumba. — Ao voltar da Rua da Prata para o 
Terreiro do Paço, logar já assignalado pela súbita con- 
versão de dois réos impenitentes, o Padre Salles em 
uma breve prática pondéra aos circumstantes a impe- 
nitencia, em que a principio se-achára aquelle chris- 
tão; dá muitas graças a Deus, que emfim lhe-tocou 
a alma; e conclue recordando as Lemerosas palavras 
do Evangelho — cstai de véla que não. sabeis o dia nem 
a hora. — Em todo o caminho só duas vezes abriu o 
padecente os olhos; na fundição, presumindo talvez 
ser já o termo de sua viagem, e no caes do tojo con- 
templando o patibulo : — ahi reconciliado e exhortado 
pelo Padre Salles, sobe em braços dos verdugos a es- 
cada fatal: sentado n'um de seus degráos acompanha 
com palavras as ultimas jaculatorias, que debaixo se- 
lhe-dirigem : (») recommenda aos executores, que caça- 
bem depressa : — e poucos momentos depois pende: sem 
vida! 

Andaram d'esta vez mestres em seu ofício os car- 
rascos: — a corda, que na véspera, contra seu costu- 
me, ensebaram, correu prompla ; e, graças ao acaso, 
as 1ongas avas, ainda, não cortadas de seus elegantes 
casacões, não lhes-cmharaçaram os movimentos. 

O cadaver, ouvimos, que-fóra na tumba conduzido 
para o theatro anatomico do Hospital de S. José, Ve- 
remos o que diz a phrenologia. 

O desgraçado pai do mancebo, assassinado na estra- 
da de Cintra, folhas públicas d'esta cidade referem, 
que desde as portas da prisão seguira o matador até 
ao ultimo instante. Se assim foi, nenhum pai ousará de 
o-condemnar, mulher nenhuma deixará de o-carpir. 

A justiça da terra preencheu o seu dever; preen- 
cheu. ..... mas consterma-se a natureza pensando que 
á mesma hora quasi em que da cadéa saia um homi- 
cida para o supplicio, entrava n'ella outro homici- 
Ta dA PD ; Será um argumento contra a pena de 
morte?...... Não para nós. — Contam-se os crimes 
que a seu despeito se-commettem ; mas os que por seu 
respeito se-deixam de commetter, só o que descobre 
o fundo de todos os corações os-poderia numerar !! 





MILLIONESSIMO QUARTO SUICIDIO NOS ARCOS. 

442 Segunda feira ultima pelas 8 horas da manhã 
mais um insensato , que se-despenhou do Arco Gran- 
de. Já nos-cança a mão de descrever laes crimes, ;€ 
para que? O unico fim, que poderia auctorisar-nos a 
contristar o público por similhantes narrações, sería a 
esperança de conseguir que a força pública acudisse 





(*) Inexactamente dizem jornaes de Lisboa que o pade- 
cente declarára nos ultimos momentos — não ter sido o mata- 
dor de Torres, confessando aliás outros tres assassinamentos. 
— Nem o padre, nem os verdugos, que eram ahi os unicos 
visinhos, lhe-ouyiram mais do que no texto relntamos. 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


com algum género de remedio ou pelo menos exforços 
ou tentativas contra os cffeitos da imiseravel loucura 
suicida. Já depois que, alto .c bom som, pedimos e 
supplicâmos se-vigiassem os Arcos das Aguas Livres, 
a falta de tal vigia tem custado tres vidas. D'esse 
sangue , e do mais que ahi houver decorrer, lavamos 
nós as nossas mãos. Já outro Jornal d'esta Cidade cla- 
mou igualmente, e propóz providencias: em nome da 
humanidade e da Religião lh'o agradecemos ; porém, 
Grande Deus, ; será preciso ser Legislador como Ly- 
curgo ou poderoso como Napoleão para impedir que 
um miseravel Passeio, causa muilas vezes occasional 
das mais tremendas catastrophes, seja franco ao inimi- 
go de sua propria existencia? Duas guardas, uma no 
principio, outra no fim, que vedassem a entrada a 
qualquer passageiro solitario, sem excepção, bastariam 
para pôr ponto nesta pérenne teia de vergonhas. Mas 
essas guardas, haverá quem pára lá as mande? Que- 
remos ainda espera-lo. 





OBRAS DO KH. GARRETT. 

443 Publicou-se o 3.º tomo da collecção das obras do Sr, 
Almeida Garrett (contém :, Merope tragedia, e um Auto de 
Gil Vicente). — Os Srs. assignantes que ainda não tiverem 
recebido os seus respectivos exemplares, os poderão haver, em 
Lisboa, na loja de livros da Vinva Bertrand e Filhos, aos Mar- 
tyres n.º 45; — Porto, na de Mr. Moré, rua de Santo Anto- 
nio n.º 42; — e em Coimbra na de A. L. Coelho, na rua de 
S. Christuvão. 
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Terminou a 20 a quarta quadra, em que predominaram cs 
nevoeiros, e ventos moderados do NO a SO, com o ar secco 
e temperatura fresca, baixando successivamente o bardmetro. 
— À 21 appareceu a quinta quadra com a temperatura fria 
nas madrugadas enoites, alhmosfera variavel, e ventos rijos 
do Ne NO, com o ar muito secco, « até agora continúa a 
sua influencia, que começa a ser prejudicial nos campos 
sua excessiva seccura, apesar de que as cecras, em torno da 
capital continuam a oferecer a mais bella apparenci», resis- 
tindo aos effeitos da tão prolongada seccura. — M. M. Franzini. 
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o, rua do Morta Seccs n.º 20 — Assigna-se no Escripiório e ma Loja da Vinva de João Hesriques, n.º £, rua 
Augusta — Avulso BO réis: 12 cumeros 600 réis: 24, 1200 réis: 48, 2400 réis — O pagamento deve ser feito com a assiguatura, exclusivamente 
nós lococt supra-mencionados, e por caso nenhum s0s distribuidores — Os assignantes, que não receberem vo dis decido, poderão queixar-se, certos de 
providencias — Tem todos, e só elles entrada gratuito n'um Gabinete de Leitura do Estabelecimento fermento o respectivo regulamento), aonde se acham 
muntos jornses e escriptos políticos, litterarios e scientificos , em portegues « frances, hespomhol, os + e alleinão — Os subscriptores das Províncias de- 
vom remeter 24 suas assighaturas pelo seguro ou cómo lhes convier — Sobrescripto da Cofres poi e: wu Ao Redactor da Revista Universal, rua da Horta 
Secca n,º U0w —Hoga-se aos Leitores das Provincias que communiquem os acontecimentos dignos de publicidade — Qu artigo interessante será acco- 
lbido com gratidão « publicado — A Redacção asnunciará, e couvindo analysará, qualquer publicação bova de que se lhe remetto um exemplar — Eacarre- 
sa-se ella , sem comissão alguma, de mandar vir do fóva machines, Plantas, livros, «te, , por conta de quem o desejar — Tambem vo sea Escriptorio se 
patenteação ao publico objectos de semelhanio poturesa, que para ali sejam masdados, os quaes serão descripios no jornal. — Esta Folha acceita a tron 
com todos os jornaes portugueses. — À distribuição ua Capital faz-se em 5 horas —Este numero sabe às O da manhã escrá entregue, o mais tarde, stéô 5. 
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Sale és quintas feiras — Escripiori 


EXPEDIENTE. 

“23 Os assignantes, cujas subscripções findam com 
o n.º 36, queiram renoval-as para não soffrer interru- 
pção na remessa, e os devedores suldar quanto antes 
às suas contas. 

O preço da assignatura é agora invariavelmente de 
600 réis por serie, 1200 por duas, 2400 por quatro. 

A correspondencia deve vir franca. 

Fica suspensa a entrada gratuita no Gabinete de Lei- 
tura, excepto para as pessoas que já tem assignado 
para a Folha até hoje, e isso mesmo só durante o pra- 
zo porque até hoje teem assignado. 

Tendo o Conservatorio Real de Lisboa resolvido pu- 
blicar um Jornal Mensal de duas folhas de impressão, 
cujo primeiro número sairá já este mez, tencionamos 
offerecer gratuitamente um exemplar a todos os nos- 
sos sobscriptores, sem todavia nos-obrigarmos de tal 
donativo. Nos dias em que se-angexar à esta Revista 
a do Conservatorio, o astignante receberá tres folhas de 
impressão em vez dc folha e meia. 
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ESTRADAS. 
(Continuação da pag. 402.) 
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Es, 11 um Relatorio que tenho á vista, é que 
ES foi mandado imprimir em 27 Novembro 
1841 pela Sociedade Promotora do melho- 
ramento das communicações interiores, pro- 
E põe-se para a factura das estradas a con- 
tribuição annual pelos 








Proletarios de........... «c++ 400.0008000 réis 
Propriétarios ............. «+. 250.0004000 
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Suppondo que haja 1,000,000 de habitantes para 
contribuir com 4 dias de trabalho em cada anno (ba- 
se que tomou à Sociedade; não se-póde estabelecer a 
paga d'elles em-100-réis por dia (como faz a Socie- 


dade), é preciso estabelecel-a pelo menos em 160 réis. 
Por esta computação, são 640 contos com qué esses ho- 
mens vão contribuir, e não 400. Mas o trabalho do 
povo que parece não tér tanto valor como o dinheiro, 
por isso que dispocm d'elle com tanta facilidade, já 
foi avaliado por Turgot, aúctoridade não suspeita, 
quando elle lhe-é-exigido em fórma de corvécs pelos 
vexames, que causam, em 4 vezes mais do que elle re- 
presenta. Deve-se portanto elevar, para sermos jus- 
tos, aquella equivalencia que os pobres dão, a 2560 
contos, se o presente plano da Sociedade fór ávante. 
Deste arbitrio vem a seguir-se que elles, sendo ads- 
criptos pela forca das suas circumstancias, & portat- 
to não tendo nada que transportar, serão carregados 
dez vezes mais de tributos pára as estradas do que ós 
proprietarios, que tendo toda a propriedade não pa- 
garão mais da decima parte do benefício que é pars 
elles de todo. Ainda não ha muito — a todos está pre- 
sente — querendo Sir Robert Peel taxar a proprieda- 
de geralmente, excluiu do seu income tax todos os in- 
dividuos que não gosavam mais de 600,4000 réis de 
renda. A differença a favor das pequenas fortunas que 
este homem de estado, canonisado tal por toda Euro- 
pa e mundo civilisado, offerece n'este exemplo, con-= 
trasta com o que se-quer praticar entre nós agora, ter- 
rivelmente. 

Felizmente que é inexéquivel o pagamento dá Socie- 
dade. A hypóthese, em que assenta a proposta, não tem 
os factos por si. Suppoz-se em Portugal 1,000,000 de 
homens de 12 annos, para sobre elles se-fixar a con- 
tribuição de 4 dias de trabalho por anno, avaliado em 
100 réis por-dia. Similhante número de homens não 
ha cá, com os predicados que a Sociedade Ihe-attri- 
bue, ainda reputando a nossa população em 3,300,000, 
porque é aque ha-de ser, e não 3,000,000 como a 
suppõe a Sociedade. A população de um paiz não se- 
parte tão pouco aomeio como ella o-fez, porque o se- 
xo feminino é mais forte de 5a 6 por cento do que 
o úlitro. Admittindo esta correcção os 3,300,000 se- 
dividirão proximamente em 1,740,750 mulheres, e 
1,559,250 homens; d'estes abatendo a terça parte, 
de conformidade com a Sociedade, pagando acima de 
1600 réis, restarão 1,039,500 ; mas nestes, para fica- 
rem só os que são acima de 12 annos, edade marcada 
pela Sociedade, ha que fazer o abatimento de 0.251 
por cento o qual depois de feito, deixará os 1,039,500 
em 778,586, mas estes mesmos devem ainda sofrer 
uma nova redueção porque eu não supponho que bas 
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verá tanta barbaridade que se-pertenda que homem 
nenhum , passados ds 60 annos, vá trabalhar pará o 
bem público de geaça. Considerando a população que 
existe d'essa elde por diante até aos BO annos como 
0.080 por cente, fitarão os homens habeis para tra- 
balhar em 695,426, digo habeis, se-d'aqui não hou- 
ver que distrair ninguem mais para doenças, para fal- 
ta de ubiquidade, para mendicidade absolula, etc. 

Esta ultima diminuição não me-atrevo eu a conjectu- 
ral-a, e seria longa a deduzir ; com tudo eu não acon- 
selharia a ninguem que a-orçasse em menos de 10 por 
cento, attenta a míngua de havéres, em que se-acha 
a nossa população cural, que é sobre quem eu inten- 
do var cair a maioria d'este onus, porque eu não sup- 
ponbo que chamem a população urbana, a uma simi- 
hente tarefa. Sendo certa esta minha supposição, fi- 
carão finalmente o 1,000,000 de homens de trabalho da 
Sociedade , reduzidos a 625,884, dos quaes desde ja 
auguro, se é possivel accender uma guerra servil no 
paiz, ella se-deve esperar. 

No derradeiro párrafo com que acabei, occorreu- 
mc uma lembrança, que é preciso liquidar antes de 
passar a outra d'entre as especies que offerece o Re- 
rios vem a scr a da divisão da população em 
rural e urbana. Esta divisão é nova consideração que 
ba para atender no apuro das contas do 1,000,000 de 
homens de trabalho. Entre os 784,629 fogos que 
havia em Portugal em 1836 pertenciam 572,415 à 
população rural, e á urbana 212,214 (Ex". do Orçam.” 
do A. pag. 105). Estes por certo não hão-de ser 
obrigados a sair da cidade para irem trabalhar ao 
campo. Se tal obrigação lbe-houvessem de impór é 
porque realmente quereriam de todo acabar com a 
herança de Affunso Henriques, para o que falta já 
bem pouco. Acreditando que fóra por irrellesão, € 
não por falta de boas intenções, que esqueceu esta 
classificação , ainda teremos um termo de proporção 
a estabelecer nos 625,884 homens, que deiximos em 
cima para trabalhos braçaes para asestradas. Será el- 
lo o de 784,629:625,884::572:415. Esta nova sup- 
pressão deixará o 1,000,000 de homens em 455,944. 

Controvertida com algum fundamento a elegibilida- 
de da derrama do trabalho forçado para a confecção 
das nossas estradas, ainda a derrama pecuniaria, o 
outro meio suggerido pela Sociedade, não me-parece 
ter tambem toda a plausibilidade por si. Falla-lhe sta- 
tística, essa mesma minima de que se-póde dispór em 
Portugal. 

A ultima cobrança de decima de que ba notícia é 
a de 1839 (Ex. Orc.º do A. pag. 9), e por ella se-vé 
que não fóra cobrada maior quantia de 1.011,189,54095 
cóis. A cobrança é mui diflerente do lançamento que 
assim mesmo não se-avcnturou a computar o Sr. Átvi- 
ta em 1842 em mais de 1350 contos e não 1500, em 
que a-avalia a Sociedade, 

Tomando pois o termo real de 1.011.189,5095 réis, 
que assim mesmo para hoje tenho mais de um indicio 
por onde possa pensar é já demasiado, e dividindo-o 
por 3,300,000 almas, temos para cada uma 306 réis, 
Sendo este o termo médio, principiar a excluir como 
minimo fados os termos para baixo de 1600 réis i. e. 
um termy 5 vezes mais forte do que o médio cffectivo 
do-reino, seguido a cobrança nas Contadorias, e per- 
tender depois achar ainda 1.000.000,4000 réis nos 
DUO ,UOU coutribuintes restantes, é querer dar do ros- 
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to ás doutrinas que n'esta materia são mais correntes. 
Mas quando já não valha a moderação nas laxas 
para o seu mais prompto e suave ad implemento, os 
1.011.189,8095 réis divididos por 500,000, dão 
28020 réis, o que vem a ser sómente 26 por cento 
acima do mínimo de 1600 réis. Para tão pouco, não 
era preciso elevar estes 300 por cento acima do termo 
médio geral dos contribuintes. 

Faltando de todo a classificação na decima que os 
diversos contribuintes pagam , 6 algarismo que a So- 
ciedade escolheu para a sua partida, produz em mim 
uma confusão de idéas, que eu não saberei deslindar. 
Se os 500,000 individuos masculinos que ella lembra, 
são os que pagam para cima de 1600 réis, temos que 
basta que paguem, não mais como já disse de 25020 
réis cada um, para a-pagarem toda. Se o 1,000,000 
é excluido por pagar menos de 1600 réis, basta que 
pague tambem 18041 réis ou 4 partes do mínimo 
(1600 réis) para egualmente a-pagar toda. Mas ahi está 
que em qualquer d'estas hypótheses o trabalhador de 
enxada virá a pagar (100X 60x 4=640 x 4) 2560réis, 
o qual se-presumia beneficiar, contra os 25 por cento 
dos 28020 réis ou 505 réis dos 500,000 contribuintes, 
e contra os 252 réis dos 1,80141 réis do 1,000,000. 
dos não contribuintes, Isto não é certamente o que 
quiz a Sociedade, porque ella sem dúvida quiz bene- 
ficiar os desvalidos, e não opprimil-os. A Sociedade 
excluiu da sua conta todo o sexo feminino. Esta ex- 
clusão não é acertada porque clla tambem tem pro- 
priedade e tambem paga decima d'ella. 

Eu bem desejára vêr para meu proprio esclareci- 
mento, e depois alheio, se-podia tirar algumas induc- 
ções da base pecuniária que tomou a Sociedade para 
o seu systema. Os fogos que ha em Portugal são 
827,947, (1838) os que pertencem a 500,000 indivi- 
duos de ambos os sexos porque senão póde excluir o 
feminino, serão 128,503, abatidos estes da sua totali- 
dade, os que restam são 699,444. Ora concedendo a 
estes toda a latitude dos 1600 réis, e multiplicando-os 
por 3.89 individuos por cada fogo, e mais por 10 pa- 
ra fazer capital da decima, teremos que cada fogo não 
terá para toda a sua susténtação mais do que 405240 
réis por anno. Nós os portuguezes semos bem absté- 
mios pela fórga da nossa ignávia e d'abi penúria, mas 
ainda creio eu, não chegámos a tanta sobriedade. 

Se os 099,444 fogos não tem senão 408240 réis ca- 
da um, os outros 128,503 virão a ter 1.000.000 3000 
réis, os quaes multiplicados por 10 darão 10.000 con- 
tos de réis, e divididos de novo pelos seus fogos da- 
rão a cada familia 302, 8623 réis. Parece-me que as 
sim uma como a outra conta involvem tanto arbitrio, 
que o melhor é rejeital-as ambas. 

Não pertendendo eu fazer tiça de objecto tão serio, 
e tendo examibado o Relatorio com ânimo de qualif- 
car a sua bondade, e mesmo de lhe-prestar luzes se 
eu as-tivesse, e tantas quantas estivessem ao-meu ab 
cance, receio muito que se não possa tirar d'elle a 
fructo porquetanto se-anhela, A experiencia ha-de mos- 
trar que a Sociedade dos melhoramentos , uma vez que 
se não converta em Companhia de fundos, não póde ser- 
vir senão para incommudo dos seus membros. 


Claudio Adriano da Custas - 
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FERRUGEM DAS OLIVEIRAS. 
(Continuação da pag. 402). 

446 O supposto remedio de curar a ferrugem por 
meio do córte de algumas raizes grossas é muito noci- 
vo, é procede de um erro, em que já caíram osanti- 
gos, reputando aquella doenca procedente de uma ex- 
traordinaria abundancia de succos seivosos, e por isso 
denominando-a Chymomania. 

Mas, nem as raizes grossas são aquellas que forne- 
cem mais succos, nem ha prova nenhuma de que el- 
les sejam excessivos nas oliveiras doentes. Tenho-as 
eu visto cheias de ferrugem no meio de charnécas, 

e tão despidas e pobres de ramos, que mais inculca- 
vam fraqueza, fome e mizeria do que abundancia de 
sangue vegetal: juncto dos pinhaes de Leiria, às bor- 
das da estrada, algumas se-encontram n'este estado, e 
já rodeadas de pinheiros nascidos espontancamente , 
que parecem umas infelizes viuvas cobertas de lucto e 
captivas de barbaros invazores. Disse que aferida das 
raizes da oliveira é perigosa ; porque raras vezes dei- 
xa de gangrenar ,a não ser feita com instrumento 
muito afiado ; pois se fór contundente a casca não se- 
regenera, acode aos labios da ferida um sueco hú- 
mido, e causa-lhe a podridão em poucos dias ; por 
esta razão nunca o ferro do arado se-deve aproximar 
das oliveiras, e deve-se cavar a terra juncto dos tron- 
cos com pequenas enxadas e com muito cuidado. O 
córte dos ramos não é tão perigoso; mas Sim nocivo 
ou inutil para curar a ferrugem. 

Não ha remedio (supposto) de que se-tenha feito 
maior abuso no Alo Douro. As oliveiras foram victi- 
mas, € barbaramente decotadas, tirando-lhe todos 
os ramos; foram depois esfoladas como Máreyas , ti- 
rando-lhe toda a casca exterior e e gr ria o ivri- 
nho verde à vista. 

Apesar de tudo isto não morreram ; tornaram a lan- 
car renovos muito vicosos e verdes, os lavradores fi- 
caram muito contentes; mas, assim que entraram ater 
bastantes ramos e folhas, voltou a ferrugem. Na ver- 
dade o córte dos ramos faz em parte o mesmo efeito 
que asneves; porque, desapparecendo as folhas, falta 
o estímulo que faz subir pelo tronco os succos seivo- 
sos; aquelles poucos que podem subir, attraídos pela 
acção capillar dos vasos absorventes, acham emprêgo 
no desinvolvimento dos novos ramos e por isso não 
transsudam, mas emfim depois de creados torna o ca- 
lor e seccura a causar os embaraços da circulação e 
a doença torna a apparecer. Agora me-perguntará o 
discreto leitor. — Porque razão desapparece esta mo- 
testia alguns annos, — e qual foi a causa porque não 
fez os seus estragos antes da era de 1780? Respondo 
que ha muitas alterações no clima de todas as terras 
do mundo, umas vezes de curta duração, gutras de 
longos períodos , outras emfim accidentaes e ephéme- 
ras. O córte de grandes e extensos arvoredos tórna 
mais benigno o élima de paizes frios, como aconte- 
ceu na Allemanha , que era frigidissima no tempo dos 
Romanos, e agora já não é tanto depois que se-foi 
povoando, e que se-cortaram grandes mattas ;. pela 
mesma razão um paiz quente, cortando-lhe os arvorê- 
dos, torna-se adusto'e secco. 

Os fogos subterrancos dos volcões alteram o clima. 
O de Reinosa na Hespanha era frigidissimo .,“ cafa 
tanta neve alli, antes do terremoto de 1755, que'era 
preciso aos habitantes abrir rótas para- irem paras 


=? pois do terremoto antes, e pouca neve 
cáe, alguns annos nenhuma. / Vide o Gentleman Ma- 
gazine de Maio e Junho de 1764.) O contrario acon- 
teceu em Sevilha, ninguem se-lembrava de ver cair 
neve, nem havia memoria d'isso antes dacra de 1756; 
nesse anno caiu muita e os frades de alguns conven- 
tos tocaram os sinos é fizeram préces para applacar a 
cólera Divina; pois diziam que era chegado o fim do 
mando. Os terremotos do anno proximo passado altes 
raram as estações. Desprenderam-se grandes massas 
de gélo do pólo do Norte, correram para o Sul evies 
ram até a altura do Cabo de Finis-terra : — nós tives 
mos um outono muito chuvoso , “um inverno frigidiss 
simo, e não tem havido Primavera ; entretanto na 
Russia goza-se de um clima benigno, o interno foi 
muito suave, € os rios desgelaram muito mais cedo 
do que era costume. 

Ora, sepor alguma d'estas causas, ou de outras que 
podem sobrevir, nós tivermos invernos frios e verões 
temperados, a molestia das oliveiras cessará, 

Se acaso acontecer o contrario, se ecntiquardos 
a ter no estio calor c seccura excessivos a ferrugem 
continuará a enluctar os olivacs. Eu não Jhe-sinto re- 
medio nenhum ; mas trago na lembrança ha muitos 
annos uma idéa que bom seria experimentar porque 
talvez terá feliz resultado. Se eu possuisse. oliveiras 
enferrujadas, convertél-as-hia em parreiras como as do 
Minho, deitando a cada uma d'ellas duas e tres vi- 
deiras das que mais folhas ereassem , como são os 
alvarelhões, souzões e alvaraças do Douro, afim de que 
lhes-formassem uma capa exterior de folhas e as-de- 
fendessem dos ardores do sol. 

Como a vindima se-fas muito antes de apanhar a 
azeitona não havia implicancia nenhuma nas duas co- 
lheitas. Além d'isto, no tempo de varejar as oliveiras 
tambem é occasião de podar as parreiras, e por isso 
estes dous serviços podiam ser feitos unctamente ; 
e alimpar-se ao mesmo tempo as sobreditas arvores, 
tanto do páu velho como dos ramos inuteis ete. 

Se a isto se-ajunctasse uma cultura proptia do ter- 
reno dos olivaes, como acima disse, plantando bata- 
tas, ow semeando milho grosso, legumes e prados 
artificiaes, empregando estrumes bons, como são às 
obtidos por meio do eneurralamento dos gados den- 
tro de cancelados ou rêdes ; os compostos em que en- 
tre a farinha dos ossos, o pó dos mármores, ou-as 
cinzas e torrões das relvas calcinadas ; está-me pare- 
cendo que as oliveiras sarariam, e pelo menos este 
genero de cultura recompensaria muito bem as fadi- 
gas dos lavradores, e-daria ás suas fazendas, um as- 
pecto risonho e muito agradavel. 

Eis-aqui o que posso dizer ácerca da ferrugem das 
Oliveiras. Se esta pequena memoria agradar ao pú- 
blico, eu escreverei outra sobre a eira de fazer 
Wiveiros para ter abundantes oliveiras novas; direi o 
methodo de as-plantar, de as-cultivar e de as-podar ; 
explicarei as cautellas com' que se-devem fazer os en- 
xérios, e direi alguma coisa sobre as outras moles= 
tias a que estão sujeitas estas arvores tão estimaveis. - 

Visconde de Villavinho de $S. Romão. +» 





CURA DA TÓSSE CONVULSA COM AGUA PRIL. 

447 Em uma pouca d'agua fria, temperada com 
umas góttas d'agua de Colonia, d'aguardente , ou de! 
vinagre, se-smolha a mão envolvida em uma ponta 
PR?) 
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de toalha etc. e melhor ainda (ao menos para cer- 
tos casos, que exigem mais energia na applicação) 
em tecido de lã, como flanela, etc. Passa-se assim 
a mão rapidamente pelo peito, ou levemente, ougra- 
duando a fricção segundo o caso: immediatamente se- 
faz amesma operação, mas com panno secco, .e quen- 
te, graduando tambem a fricção segundo o intúito da 
indicação. Esta operação se-repete varias vezes, con- 
forme o caso. Por esta loção se-forma na pelle um 
erithema , suficiente para combater a doença. — Ap- 
plica-se tambem no croup espasmodico: no primeiro 
período d'estas enfermidades, como anti-espasmodico, 
e depois como tónico, e fortificante, A complicação 
com a bronchitis aguda não contraindica este remedio. 

Mr. Hannay, celebre medico inglez, diz ter obti- 
do os mais felizes resultados d'este methodo ; e cita 
differentes observações, em que os doentes cobraram 
saude no curto espaço d'alguris dias; abreviando as- 
sim em todos elles a duração ordinaria d'estas doen- 
ças. 

Acerescenta o mesmo auctor, que esta operação, 
repetidá duas até quatro vezes em vinte e quatro ho- 
ras, basta para curar os enfermos em muito poncos 
dias. E afirma finalmente que, todas as vezes que 
tem usado d'este methodo, sempre tem sido seguido 
dos resultados mais vantajosos. — Este curativo têm 
ainda a importante vantagem de poder applicarsse às 
creanças indoceis, e rebeldes a outros meios theras 
peuticos. — Este methodo parece-nos mui rasoavel, 
e bem que exige prudencia (como os mais), comtudo 
merece ser tentado, especialmente nos hospitaes, e 
casas d'expostos, etc. O habito de o-applicar produz 
destreza, e certa segurança, que muito convem em 
therapeutica, pela devida apreciação das circumstan- 
cias favoraveis, ou contrarias aos seus effeitos cura- 
tivos. Por tudo isto o-recommendamos á attenção dos 
nossos habeis clínicos, que ainda não tiverem d'elle 
noticia, especialmente aos das Provincias: — Não pa- 
rece necessario advertir, que por analogia de molestias 
póde esté methodo tentarese com vantagem em mui- 
tas outras, e suggerir um novo recurso, tão prompto 
ao tacto do habil facultativo: Além de que o uso da 
agua fria em outros casos é bem conhecido; se ha 
aqui novidade, é em sua applicaçãoa taes molestias ; 
são novos factos, sempre importantes em sciencias 
práticas, J. L. A. Frazão. 


———— mea) GEO ade 


VARIEDADES, 


COMMEMORAÇÕES. 
MANUEL DE FARIA E SOUSA. 


' 3 de Junho de 1649. 

448 Nóme éeste tão sobejamente conhecido na re+ 
publica das letras, que ainda ninguem, querendo conhe- 
cer cábalmenté Luiz de Camões — pôde deixar de ler 
os Comentarios de Faria e Sonsa. E todavia nasceu 
em Portugal, sim, e para o seu Portugal escreveu sem- 
pre, mas em Hespanha viveu e morreu; e o que mais 
nos-deve pezar, é ter escripto tudo na lingua Caste- 
lhana, no qué mostróu ser avêsso á hoa opinião e uso 
do Dr; Antonio Ferreira, 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE; 


Lá devia elle ter os seus porquês: um declara-o no 
prologo do Epitome das Historias Portuguezas — di- 
zendo ser para ecumónico conhecimento das nossas 
coisas, de que tanto curou, — por ser a lingua Caste- 
lhana mais conhecida dos estranhos do que a nossa 
porlugueza. Pelo que tencionava n'aquella trasladar 
as nossas chronicas. Preferencia ou vantagem qualquer 
não lhe-conhecia elle, antes diz — fallando da lingua 
portugueza ser mui chegada á latina : 

Nuestro sentimiento ácerca desto, es ercer que la 
lengua Portuguesa (tengan tudas el lugar que merecen) 
sin ser inferior a ninguna, excede a muchas, en lo 
dulce, y en lograve; y en la singular propriedad de 
muchas palabras, que no sc reçan con otra ninguna 
lengua, para exprimir Jo que siguifican: ni aun con 
variedad, y elegancia de circunloquios. 

(Com. á Lus. Cant. 1.). 

Ácerca da Castelhana disse : 

Ea lo que toca a la dulçura, y gravedad, no hay es- 
traho que no confiesse ventaja a la (lengua) Portugue- 
sa (sobre la Castellana) y en lo selo confiessan aun mis- 
mo los Caslellanos bien entendidos etc. (Ibidem), 

Assás é isto para defendermos de qualquer má sus+ 
peita, a elle e á nossa lingua. 

Foi auctor de mais de sessenta obras, que lhe-gran= 
gearam a qualificação de Historiador e Poeta. 

No primeiro mister deu-nos a Europa — Africa — 
Ásia — e America portuguczas — no segundo o Com- 
mentario à Lusiada de Camões —obra tal, que assim 
como a Camões foi dado o logar de principe dos Poe- 
tas, assim a Faria o de principe dos Commentadores, 
Bem caro u-houre, que clle mesmo se-admirava do 
quanto tinha trabalhado, no Commentario, para o qual 
consultára mil auctores, sendo trezentos Italianos ! Nãe 
queria perder a fama de muito verdadeiro nos seus 
juisos, pelo que venceu a Áristarcho. 

A tal homem nos gloriamos nós celebrar aqui o dia 
anniversario, em que findou na terra missão tão fecun- 
da de grandes obras, para na gloria ir receber por vir 
tudes o galardão que o mundo não tem para dar. 

4. da Sylva Tulio. 





CORRIDA DE TOUROS. 

449 Sr. Redactor da Recista Universal Lisbonen- 
se. — Vendo o empenho com que V. em todos os 
números do seu periodico procura caractlerisar devi- 
damente as corridas de touros, não posso deixar de 
ajudal-o em tão nobre e moralissimo empenho. 

Vão-se de tal modo repetindo estas bárbaras sce- 
nas, vai-se o povo familiarisando tanto com ellas, que 
em pouco tempo, me-parece, será mais de uso ir 
nos Domingos aos touros do que á missa: —ir à mis- 
sa!?.. É isso bom para velhos que já tem um pé na 
cova, não para a gente nova de tão romantico seculo ! 

Pois deixemos o seculo ! 

Houve ha dias nas visinhanças de Tentúgal um di- 
vertimiento admirable de toros; — muitos estudantes , 
ao alvorecer do dia marcado iam já caminho de Ten- 
tuigal. Chegados ao amphitheatro, não se-contentaram 
com ser méros spectadores, mas fiados nas forças e 
vigor da mocidade, arremessaram-se tambem á aréna 
a luctar com as féras. Do mais que lá succedeu, não 
sei eu, — que sempre de taes spectaculos me-desvio ; 
o que sci é — que nem todos voltaram, como tinham 
ido, cheios de saúde e vigor, mas sim feridos e mal- 


tractados; eaté alguns d'elles transportados como ca- 
diveres. Quasi todos estão muito mal, e um d'elles 
tão gravemente ferido que no dizer dos medicos, já 


não ha valer-lhe. 

Se êrgo este brado em favor da civilisação e da 
moral, se desejo que se-desarraiguem de corações, 
que ainda podem curar-se, os cancros peçonhentos, 
que ahi vão nascendo e vingando — não m'o-hajam a 
mal os apaixonados d'estes divertimientos ; porque máu- 
pesar da civilisação, e da moral, e da religião, ea des- 
peito de todos e de tudo, as corridas de touros sempre 
hão-de continuar; e muitas mães terão ainda de vêr 
morrer, morte tão gloriosa, os filhos em quem ti- 
nham todos os seus amores e esperanças. 

Coimbra 6 de Maio de 1842. 

Um Estudante. 


NECROLOGIA. 

450 José Ribeiro dos Santos, do Concelho de S. M.; Fi- 
delgo da Casa Real; Commendador das Ordens de Christo e 
de N. Sr.* da Conceição de Villa Viçosa; Cavalleiro da Or- 
dem de Torre e Espada, do Valor, Lealdade e Merito; addi- 
do á Legação portugueza em Copenhagrve; e Consul Geral 
de Portugal nos Reinos de Dimamarca e Hanovre, Grão-Dn- 
cados de Mecklenburgo-Schwerin , Mecklenburgo-Sterlita e 
Oidenburgo. e cidades livres de Hamburgo, Lubech e Bremen 
cessou de existir !! 

Pela sua posição, pelos seus públicos serviços, pelo seu 
incomparavel amor patrio, pela grandeza da sua alma — 
merece, n'este seculo tão avaro de nobres exemplos, que a Pa- 
tria lhe-dê uma lagrima, que a hamartidade deplore uma fal- 
ta, que ninguem talvez preencherá. 

Nascido em Villa Nova de Gaya de mui respeilavel fami- 
lia, em 1798, Santos foi dedicado por seus Tios, opulentos 
negociantes, á vida do commercio, para a qual mostrou d'es- 
de logo uma desenganada vocação, só modificada por seu es- 
pirito independente, espirito, que elle manteve, sempre, em to- 
dos os lances , e a despeito de todas as alternativas. Incrivel 
actividade, concepção instantanea e segura, imaginação im- 
mensa que só em coisas maximas se-comprasia, taes eram 
as partes principaes d'aquelle todo extraordinario. 

Educado commercialmente no escripturio de seu tio, o Sr, 
Commendador Pedro Alves Souto, é sentindo-se maduro para 
tentar fortuna, partiu mui novo ainda para o Brasil, onde 
commerciou, Nas desavenças dos portuguezes com os naluraes, 
tomou parte mui activa; militou, subiu alé major, e ser- 
viu com dislincção ás ordens de Luiz do Rego em Pernam- 
buco, e de Madeira na Bahia, Toda esta parte de sua vida 
era fertil em acontecimentos para completar seu elogio: mas 
falta-nos espaço, 

Durante a sua estada em Pernambaco, tal foi a paixão que 
soube inspirar a uma menina, admiravel por sua belleza , ad- 
miravel pur sua bondade, elevadissima por sua condição, pois 

era filha da primeira anctoridade da terra, que dentro em duis 
mezes lhe chamou sua esposa: e essa desgraçada Senhora, 
mascida em meio das honras, aífeita aos commodos da opulen- 
cia, feliz da felicidade doméstica, é a pobre viuva que dentro 
em não sei quantos dias, viu anniquillar-se posição, opulencia, 
contentamento, e futuro. 

Cum o resto da expedição Madeira, deixou Santos o Brasil ; 
veio ás Ilhas, e continuou a intender no commercio com mui- 
ta probidade e intelligencia. Tornando ao Rio de Janeiro, foi 
pelo Imperador nomeado, em 18€6, Consul Geral do Brasil 
na Dinamarca, logar de que veio tomar posse, assentando a sua 
residencia em Altona; onde lançou desde logo os fandamen- 
tos de uma casa de commercio, que mudando tres vezes de 
irma, pela addição de novos socios, girava ha 10 amnos sob 
a de Santos & Monteiro. 

Durante v seu Consulado Brazileiro ordenou archivos, re- 
Figiu regulamentos, e estubcleceu correspundencias, que bem 
podem servir de norma pura bons e zelusus empregados. Foi 
iormeado pela Côrte do Brazil seu Encarregado de Negocios 


na Dinamarea, durante a ausencia do Marquez de Taubaté ; 
cujo caracter era de Enviado Extraordinario. 

Em 1828 porém, pela simples circumstancia de que um 
artigo da Constituição inhibia de conferir a um estrangeiro 
taes cargos, cessou de exercer nm emprego em que de todos 
os ministerios successivos só louvores rerebêra. 

Mais de véras se-applicou então so commercio, e este ho 
mem , que havia começado sem fundos, sem protecções, sem 
credito, sem correspondentes, viu, à poder de honra, intel. 
lizencia e actividade, prosperar a sua cas a ponto que, em 
despeito das mil dificuldades locaes, veio a ser a segunda 
ou terceira em respeito e vulto, e talvez a primeira em trá- 
fego, na commercialissima cidade d'Altona , cujas portas to- 
cam as de Hamburgo. 

Em 1836 foi nomeado Consul Geral de Portogal nas cida- 
des Anseaticas e Dinamarça, e successivamente promovido, 
por seus relevantes serviços publicos, aos varios cargos € hoa- 
ras de que o-vimos revestido. 

sabido que a elle se-deve a impossibilidade de uma re- 
messa (projectada e começada a execular) de €5000 armas 
para rebeldes — que nenhum de quantos gabinetes houve 
desde a sua pose deixou de tributar-lhe altos elogios em no- 
me de S.M., eque até Ihe-foram dirigidos agradecimentos 
por intermedio da legação portugueza em Dinamarca — que a 
elle principalmente se-deve a extensão consideravel que tuma- 
ram nestes cinco annos as relações entre Portugal e Alemanha 
— que cooperou para um projecto de codigo consular portu- 
guez, que tem recebido o assenso de todos os juizes compe- 
tentes — que para todos os portuguezes de distincção a sua 
casa e mesa foi sempre franca; para os naufragados, mari- 
nheiros, ou desvalidos foi sempre considerado como o pai e 
protector , despendendo com elles annualmente avultadas quan- 
tias — que na sua correspondencia appareciam cada dia novas 
provas de abnegação, cedendo sempre a bem do estado as 
sommas cnjo reembolso lhe era abonado por lei — que em va- 
rias questões de Purtugal com os estrangeiros, empenhou mui 
proveitosamente a sua influencia para modificar a nosso favor 
a opinião da imprensa — que júmsis foi consultado pelo go- 
verno sobre sssumpto qualquer, sem que a resposta fosse im- 
mediata, positiva e ilustrada — que sobre materias de público 
interesse redigiu memorias que mereceram a approvação dos 
ministros — que em todas quantas reclamações, e muitas fo- 
ram elias, teve de dirigir so senado a favor de interesses por- 
tnguezes, obleve sempre prompta e ampla justiça ou satisfa- 
ção — que anteriormente Ê sua gerencia apenas um navio por- 
tuguez alli fôra e houvers logo que deplorar graves desordens, 
emequanto nestes cinco annos aportaram a Hamburgo 67 na- 
vivs nacionaes , sem que tivessem occorrido mais do que duas 
rixas insignificantes e em que os portuguezes não foram cul- 
pados — que como consul de Portugal em Hamburgo o Sr. 
Conselheiro Santos não recebia um real de salatio — que todo 
o material do consulado foi organisado á sua custa e sob a 
sua direcção etc, etc. , 

Recolhendo-se de uma digressão no Brazil em 1839, emiu- 
damente informado das circumstancias do mercado da Africa 
vocidental portugueza, concebeu um projecto que para logo 
tractou de pôr por obra, empregando consideraveis cabedaes 
em compra de urzéla, despachando alguns Bavios comi carga 
sua, propria para aquelles povos, e estabelecendo feitorias nos 
pontos importantes da costa. 

Tão esperançosas foram as informações que d'aquelles seus 
empregados lhe-vieram, que traçou o lamentavel desígnio de 
se-pôr pessoalmente á frente de uma vasta expedição persua- 
dido, como cem vezes lh'o-ouvimos, de que por tass esforços 
legaria aos filhos e á patria um nome honrado ; pois era sua 
ambição provar, — que o tráfico de espravos podia ser substi- 
tuido pelo das fazendas, e que era possivel intr« duzir Daquel- 
las paragens a verdadeira humanisação ; essa que nasce do con 
tacto dos homens, da permutação des ol jectos necessarivs ou 
uteis, e do commercio, d'entre todos os instrumentos de ci- 
vilisação, o mais possante e eflicaz, 

Lá se foi pois a bórdo do Vasco da Gama [os nomes de 
todos os seus navios são manifestações do que era aquella al- 
ma — Vasco da Gama — Affonso de Albuquerque — Camões 
— Georgiana (a mulher do seu mais íntimo amigo) — Murian- 
na o Edwiges (suas dunas filhas) — &c. &c.] Constava a ex- 
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pedição, a que presídia de cineo navios seus, completamente 
carregados de mercadorine proprias, que infelizmente, e por 
circumstancias fortúitas, esperaram muitos mezes mais do que 
se-havia premeditado, : 

+ Não poderia homem tão atrevido e feliz esquivar-se a rivaes ; 
que são de todos os inimigos os peores; tinha-os, e muitos e au» 
dacissimos, e até nasua patria dus mais encarniçados. Os In- 
glezes, a quem faz sombra tudo quanto são teniativas com- 
merciaes em ponto grande, de que se-reserram o monapolio , 
começaram desde logo uma guerra systematica e funesta. Car 
lumniando atroamente a expedição e seu auctor, aliribuiram- 
na a uma enorme trama de estabelecimento de uma vasta fei- 
toria de esorgratura. O nome do nosso benemérito portugues 
(é nso, e já por isso natureza, não ha que estranhar) foi ar- 
rastado pela lama da imprensa britannica. O propeio ministro 
dos negocios estrangeiros não se-pejou de lançar em pleao par- 
lamento d'essus expressões dúbias, que sempre se-imterpre- 
tam desfavoravelmente. O almirantado emfim expediu ordens 
termisantes aos seus erusadores; e tudo isto feito com certa 
esteutação de publicidade, e seguindo-se a tantos desscatos do 
Direito dns Gentes n'este mesmo assumpto, pôs em descon- 
fiança o corpo do commercio, que via docreladg a inevitavel 
euina d'aquella casa, 

Ninguem portanto quis mais arriscar seus fundos em mãos 
de humens contra quem se-conjuravam tantos esforços irresis- 
tiveis, Ora como oenhum estabelecimento grande, e quaes 
quer que sejam os seus fundos, embora ultrapassem muito 
os seus encargos. púde sem credito sabsistir, ao discredito da 
sasa Sentos e Monteiro seguin-se, durante a qusencia de seu 
chefe, a suspensão de pagamentus. 

N'este meio tempo lá vugaga elle por tormentosos mares, e 
inhúspitos climas, sacrificando prazeres, cómmodos, saude e 
vida auma ambição degloria — no amor de pai — á lealdade 
para com seus credores e amigos, Peitos com muito proveito 
as primeiras trocas avios Jogo dons navios para w Rio de Ja- 
peiro. Preparava-se para expelir outro para Lisboa , e dons 
para Samburgo, quando, pelo que se-julga, recebeu a fatal 
ei rada noticia da suspensão dos pagamentos da sua ca- 
sa. — Foi s sua more, — Desde euee dia q desesperação lhe- 
minou a existencia e a mylestia do paiz achom prêsa facil 
e'um semimorio. 

Aos de Fevereiro, sentindo seu im aproximar-se, fer o seu 
testamento, e empregando os poucos intervalios livres em cho- 
xr patria, familia, e amigos, e pedindo que a estes se re- 
commendasse que aão deixassem deshonrada a sua memoria, 
peis o não merecia, sucumbiu po dia 13 em Angola, a bór- 
do do Vasco da Gama. 

Foi esto notícia um raio para quantos e-conheciam : ne- 
ahum mais bello monumegta se-póde erigir a um finado, e à 
um finado, me já em vida cessárm de ser poderoso do que 
eso que uumervsas cartas de Hamburgo nos-descobrem. As 
ânimisades, os rivalidades acabaram, O rico só vê em fan- 
tos uma prova das vicissitudes humanas, contra as quasssão 
impotentes begevolençio — selo -— e lealdade. O pobre, oh! 
esse tem wuila logrime que chorar, sem que vezha limpar- 
Was q mão, que era tão prestes em suavisar, em descobrir 
dolurtynius. — Aquella cidade está coberta de lucto. 

De lucia estão cobertos os seus amigos, que perderam uma 
bella alma —um coraçãe generaso — nm modélo de todas as 
virtudes socises, — Bom pai — bom irmão — bom patriota — 
bom amigo + seja-lhe q terra leve ! ! 

José Feliciano de Costilho. 
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ESTRANGEIRAS. 


451 Elrei da Prussia vai-se até S, Pelerabprgo ; viagem 
& que se-aliribuem fina politiços, 

— (Os desastres causados em Hamburgo pejo terrivel incen- 
Bio, pestoque enormes, não diminuir o tráfego mercantil 
da cidade; o porto jodos us dias recebe, e despede multidão 
Se pras q O banço prosegue regularmente ns gua Lancações, 
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Aquelia calamidade não terá pois tantas emsequencias Pugme 
sas, como se temiam ; é serviu para mugirar, que a philsgiro- 
pia é já hoje no mundo uma realidade; — spceurrus esponta- 
neus e copiosos lhe-alluem de tolas as partes da Europa. 

— Elrei de Baviera prohihiu que se-ensinasse a liozua 
franceza nos eullegivs de educação de meninas, dando por mo- 
tivo ser uma grande parte da litteraiur francesa incompalivel 
com os enstmmes e virtudes de uma bua mãi de familias allg- 
ma, ; Vão para lá armar lhestros dus Codes! é traduzi Fre- 
deriços Soglids ! 

— Até a faglgterra labora em apuros de fazenda ; por ende 
o ministerio vem propondo ao parlamento alvitres sobre direi- 
tus de alfandegas e percepção de tributos, — À condição dg 
elasso operária decie de dia para dia, a pomto de já por mui- 
tas partes rebentarem motina, d'aquelles em que todos relham, 
e todos tcem rg:ão. — Da Todia continnam a chegar-lhes no- 
tícias de contratempos militares; derrotas em suas trupas e per- 
dimento da cidade de Pes award. — Finalmente o constar que 
o ministerio francez declarára nas camaras — que não reco- 
uheçeria o direito de visita Dos seus navios causava cuidados. 

— Em França O povy e a imprensa em applaudi 
esta resolução gobre du sou goverao cuntra a arrogancia Jos 
seus visinhos, 

— Na (Grecia houve em Abril frequentes tremores de terra ; 
particularmente em Atenas, Patras, e Androea; e cm Aw- 
dreasa ficaram muitas pessuas debaixo das ruinas. 

— Em Napoles fuziam-se aprestos grandes para resistir & 
Hollanda, que traço mandar lá uma esquadra a tomar satis- 
fagões. 

— El-rel da Sar lenha ordenou a expulsão dos judens ds Sa- 
boia; permiltiado-lhes só morarem em Genvva n'um bairro 
certo. 

— Na Hespenta dá-se por quasi ultimado o casamento da 
rainha com um dos Álhos do infante D. Francisco de Pauta , 
a que a Inglaterra dá a mão. Nas províncias não ha guerra 
nem tambem paz. — À civilisação dá mostras de progresso ; já 
emfim se lê em folhas castelhanas invoclivas contra louros. 





PORTUGAL. 
ACTOS OFFICIAES. 

452 Diario do Governo de 28 Maio. — Portaria ro- 
vogando 8 delerminação da Commissão do Terreiro Pú- 
blico, que probibia aos moleiros a introducção par- 
cial de géneros saídos com guia. Decreto de regula- 
mento para o Tribusal do Thesouro Publico. Dito li- 
bertando de direitos de exportação os productos da klha 
da Madeira para supprimento dos Navios que alli to 
carem, 

Dia M dito. — Portaria agradecendo ás Commissões 
no Imperio do Brazil a remessa de 29:000,4000 reis a 
beneficio dos habitantes da Villa da Praia na Terceira. 

Dia 1 de Junho. — Edital ordenando que as Grã- 
cruzes, Commendadores, e Cavalleiros assistam no dia 
3 é festa do Coração de Jesus, — Ordem de dia mn” 
27. — Venda de bens nacionaes. 





PROCISSÃO DE DESAGRAVO. 

453 Todos ps fieis da parochia de N. S. da Ea- 
carnação de Lisboa se-achavam consternados gam os 
desacatos contra a religião eommettidos pelo sacrílego 
impostor Mathias Antonio, de que já em o nosso ar- 
tigo 400 demos notícia, Desejoso o reverendo prior 
o Sr. João Carlos de Andrade de prestar, em nome de 
todo q seu rebanho, uma pública e solemne homenar 
gem a» ihrono do Sacramento agaravado obtem de 
Ex.”º Sr. Patriarcha as necessarias licenças; e no dia 
de Corpus Christi faz começar na sua egreja os officios 
de préces prescriptos no ritual romano, os quaes se- 
continuam pelos dous dias seguintes : — resplandecia 0 


pliar som a maios pompa; acudia em grande número 
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a cleresía; enchia-se o templo, que é dos vas- 
tos ; era um spectaculo bello pela fé viva que por toda 
a parte respirava. — Orouna primeira tarde o reverendo 
Raimundo dos Anjos Beirão, religioso egresso da ter- 
ceira ordem da penitencia, mostrando a idade do 
desacato; na segunda , o padre-mestre cisco Nu- 
nes da Piedade religioso egresso da ordem dos préga- 
dores, que discorreu sobre a profanação dos templos 
e suas terríveis consequencias; e na terceira, o reve- 
rendo Nicoliu de Almeida, religioso egresso da or- 
dem dos prégadores, que expendeu à necessidade da 
penitencia para applacar a ira divina. No Domingo 
pela manhã expõe-se o Santissimo ; ao meio dia can- 
ta-se a missa com grande instrumental composto dos 
melhores professores, e prégando o reverendo José de 
Santo Antonio Silva, religioso egresso da ordem do 
Carmo da antiga e regular observancia. Pelas cinco 
da tarde subiu ao púlpito o padre-mestre José do Me- 
nino Jesus, veligioso egresso da província de Santa 
Maria da Arrábida e actualmente capellão de Suas 
Magestades Fidelissimas. Após o sermão saiu das por- 
tas do templo uma Justrosa e bem ordenada procissão 
com o Sacramento debaixo do pálio, grande multidao 
de elérigos, e séquito das diversas irmandades dá 
parochia com suas tóchas accesas: seguiu pela rua 
do Loreto até ao Calhariz e tomando pela travessa das 
Chagas para a rua da Horta Secca se-recolhem: então 
se cantou o Fe Deum com grande instrumental; e ao 
som dos repiques dos sinos encerrou-se 0 Sacramento. 





GACRILEGIO, d 


454 No dia 19 em Alemquer foi ronbada a egres 
ja de Santa Anna da Carnota: consistiu o roubo em 
duas curóas; dois respleudores; um-ealix ; colheri- 
nha e patêna ; e um vaso sagrado ;=— tudo de prata e 
estimado no valor de 724000 réis. Não alcandpaas 
os promenores d'este attentado. 


a” 





WAIS. ROMANTICO, 


+55 Da villa de Céa, em data de 7 de Maio 
se-nos-diz o seguinte: acoba de perpetrar-se nesta 
malfadada villa um assassinato horroroso ! Francisco 
Compadre, homem de meia idade e optimo comporta- 
mento, viuvo, e pai de familias, ao recolher das La» 
dainhas da Ascenção fui chamado por um seu primo, 
que lhe deu vinho a beber, envenenando-o de tal mo- 
do, que dentro em poucas horas expirow no meio dos 
mais bhorrorosos padecimentos , declarando o malvado, 
que lhe-deu a morte, que vivia comp, o infeliz em per- 
feita harmonia It 

Sabe-se que elle fóra buscar o arsénico á botica 
de e oa cujo boticario infiel aos seus deveres e às 


leis, é altamente cúmplice n'este crime! Diz-se que: 


o vil assassino fóra instrumento de certa auctorida- 
de!! Era tão horroroso o empenho de commetter este 
attentado , que o assassino não duvidou primeiro fa- 
zer a experioncia do arsénico em algumas creanças, 
e emum rapaz mudo !! A porção destes foi pequena, 
e por isso estão salvos. A familia foi obrigada a en- 
terras, logo logo, o cadaver contra as ordens. OQ Juiz 
chegou depois de fóra da terra, “e fez desenterrar O 
o cadaver e proceder ao auto de exame, c se-provou 
o ensenenamento + 





419 


O povo está isado comeste crime, muito mais 
porque o assassino já tem commetiido outros com pu- 
nhail, e bacamarte! O nosso correspondente pede-nos que 
gritemos coutra este novo Mattos Lebo: pobre bomem! 
de que diabo serve que gritemos! Porventura as am 
cturidades não téem olhos, e rão téem ouvidos! Por- 
ventura está a nação sem governo? Ha porventura 
falta de Leis? Louvado seja o Senhor nunca a nação 
teve maior abundancia de tudo isto! O mal está na 
desmoralisação geral; consequencia necessaria de nos- 
sas guerras civis, de nossas dissenções politicas € 
dessa ambição insaciavel de Poder, a cuja idéa cede 
tudo !! 

É provavel que o vil assassino tenha as costas quen- 
tes, e seja patrocinado pela Política! E sendo patro- 
cinado por esta Sar.*, não lhe-vemos outro remedio 
senão pedir a alguma apoplexia fulminante a graça de 
o-condecorar com a medalha do outro mundo, - 

( Periodico dos Pobres do Parto ). 








NOVO THEATRO NACIONAL, | 


456 Diz-se que a edificação do theatra 

tão pedida, tão impugnada, tão difficultada , tão le- 
gislada , tão necessaria, e já tão caída em discredito, 
vai finalmente realisar-se ; pelo menos já, senão hou- 
ver outras, apparece ahi uma prova visivel e sólida 
no sitio da obra; — é um tapume de madeira em vol 
ta do palacio queimado do Rocio. — O risco adoptado 
reyne , segundo nes-aflirmam , as commodidades com 
a clegancia; largueza de oflicinas para o serviço da 
scena ; tablado espaçoso ; platéa capaz de grande nú 
mero de spectadores; e em logar de camarotes, vis» 
tosas galerias : -— esta ultima clausula não nos-pareee 
das mais acertadas com os nossos usos em geral : —» 
para que uma tal convivencia de lodos e todas ses 
possa dar, é mister que, ámíngua de moralidade, ha- 
ja pelo menos, e já bem espalhada por toda a massa 
da sociedade, a boa criação, d'oude tambem nasce 
decencia, e tracto urbano; — na falta dos bons cos» 
tumes máscara e manto, que vódem aos méus o pas 
tentear-se, — As galerias, quanto a nós, ou senão bão» 
de encher, ou se hão-de encher de spectadores pouco 
escolhidos. — Tambem nos-consta que não faltam queis 
xumes de architectos es contra a preferem» 
cia que o risco do Sr. Lodi obteve sobre os d'elles 
apresentados em concurso, Nesta questão, postoque de 
moralidade e nacionalidade, nada nos-afloitamos a di- 
zer; carecemos de informações exastas: parece-nos 
todavia, que ás pessoas por cuja conta corre a obra, 
pertence o meditar maduramente no caso afim de não 
atropelacem por inconsideração interesses individuaes, 
€ talvez tâmbem nacionaes. Não é isto púr novos na 
pedimentos a uma coisa tanto do nosso empenho , 
mo é a edificação de um theatro portuguez? Apdkçã 
elle quanto. antes ; mas decente em todas as suas cir- 
cumstancias como em si mesmo; e nós applaudiremos 
com todo o povo a esta nova transformação. de uma 
casa que já foi talho de açougue, palácio real, poisada 
de embaixadores, inquisição, regencia, thesoura, rui- 
nas, e não sabemos que mais: — todas estas recórdas 
ções historicas harmonisam, de certo modo, com o des- 
tino que d'esta vez ficará tendo; principalmente — as 
de inquisição:, talho, e minas, se o theatro continvar 
a ser nomantico de abra grossa. 


— e re es. —utá 


e 
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TREMENDA LIÇÃO A PAIS E FILHAS. 

457 No dia 26 pelas duas horas da tarde preci- 
pitou-se de uma janella do 2.º andar do n.º 158 da 
rua da Atalaia uma rapariga de 1 annos, a quem pa- 
ra logo se-ministrou a Extrema-Unção. Destinada a 
casar coim um official de encadernador , e com os ul- 
timos proclames , já corridos em dia da Senhora dos 
Prazeres, seu pai, que até então estivéra pelo contra- 
eto contra elle se-declarou formal e irrevogavelmente ; 
levado, segundo se-diz, de considerações de fortuna 
por saber, que o offício do noivo já não podia render 
com que sustentar mulher e filhos; a amante deses- 
perada, não se-atrevendo nem a resistir ao pai, nem 
a esperar pelos remedios do tempo, concebeu e reali- 
sou, em um momento de delirio, o desatino de se-ar- 
remessar á morte. A morte entretanto não queria ain- 
da aquella pobre victima ; a poder de succorros esca- 
pou, e julga-se possivel o salvar-se: mas a sua razão 
por effeito ou da quéda ou das penas, que a-determi- 
naram , ficou perdida, e receia-se que se não restau- 
re. O amante, um momento depois da catástrophe, em 
que fez extremos de dór, desappareceu, e não tornou 
a ser visto. , 





CONGRESSO AGRICOLA NA RÉGOA. 

458 N'uma reunião, que se-fez na Regoa, afim de 
se-acordar sobre os interesses do Doiro, vogaram, 
principalmente, tres opiniões: a da creação d'um Bao- 
co, com privilegios e encargos fiscalisado por uma 
Commissão independente do mesmo —a rebabilitação 
da Companhia, com balanço real dos seus fundos, e 
novos accionistas — e a Companhia antiga, com todos 
os sens privilegios. Esta ultima, que era a de poucos, 
foi rejeitada, e apenas alcançaram diminotas conces- 
sões dos da segunda opinião; d'onde resultou o pro- 
jecto, transcripto nos Pobres do Porto 





SENTENÇA DE MORTE. 
459 Foi sentenceado a pena ultima Manoel Nunes, 
guarda de vinhas, por ter assassinado e roubado a seu 
amo João José Pinto. O crime commetteu-se a 4 de 
Septembro de 1841. A sessão do julgamento do réo, a 
que assistia grande concurso de povo, durou desde 
as 9 horas da manhã até á meia noite: o advogado do 
homicida appellou da sentença. 





SOCIEDADE DAS SCIENCIAS-MEDICAS. 
460 Domingo 29 celebrou-se a Sessão annual e so- 
lemne d'esta Sociedade. A sua bella sala estava ex- 
plendida assim pelo grande número de Socios presen- 
tes, como pelo dos convidados e mais pessoas respei- 
taveis, que enchiam as gallerias. O Sr. Dr. Lima Lei- 
tão presidente, leu um eluquente discurso análogo ao 
acto, e O primeiro Secretario um relatorio do anno. 
S. M. El-Rei no fim da Sessão, a que assistiu mui sa- 
tisfeito, deteve-se conversando com o presidente, e 
louvando os muitos e proveitosos trabalhos que alli se- 
faziam. Depois do que se-dirigiu a praticar sobre di- 
versas materias lierarias com alguas dos circumstantes. 
Esta benemerita Sociedade vai já no 15.º volume do 
seu Jornal. 





ASSOCIAÇÃO DOS ADVOGADOS DE LISBOA. 
461 N'uma das salas d'esta Associação já se-acham 
lançados os fundamentos d'uma Bibliotheca Juridica, 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


começa porperto de mil volumes : deve-se ás diligen- 
cias do seu f.º Secretario o Sr. Antonio Joaquim da 
Silva Abranches, e á Portaria do Governo, que para 
o mesmo fim auctorisou a escolha de livros Jurídicos 
no Deposito das livrarias das extinctas Corporações Re- 
ligiosas. A inauguração foi na conferencia de 21 do 
proximo mez passado, em que o 8r. 1.º Secretario leu 
uma Memoria sobre a Bibliotheca do Adrogado, a qual 
mereceu tão altos elogios, que a Associação decidiu , 
que fosse quanto antes publicada a espensas do cofre, 
e que se-creasse o logar de Bibliothecario, cuja no- 
meação foi offerecida ao dito Sr. e por elle acceita, 





INFANTICIDIO EM GONÇA. 

462 O nosso unico empenho é a verdade, porque 
em materia de notícias só com a verdade se-póde fazer 
obra de que a policia e moral pública hajam de sacar 
proveito. Não sendo possivel que ao mesmo tempo nos- 
achemos em toda a parte; sobre todos os acontecimen- 
tos, que por nós mesmos não podemos averiguar, é 
nosso uso consultar o testimunho das pessoas de cré- 
dito do sítio ou visinhanças do sítio, em que se-passou ; 
e oseu depoimento, fiel e escrupulosamente o-damos á 
luz: assim ácerca do in/antícídio de Gonça objecto dos 
nossos artigos 211, 247, 269 copiaremos o que um 
nosso correspondente de Ponte de Lima em data de 22 
do corrente nos-escreve. « Ninguem agora n'esta villa 
acredita no facto : — porque com um identico e mesmis- 
simo mutatis mulandis entretiveram as fadas n'esta vil 
la, ha annos, a credulidade popular: e porque n'es- 
se mesmo tempo vivia aqui, aonde é casado, esse que 
agora foi denunciante e Lestimunha do misterio de Gon- 
fa; cujo caracter e precedentes não fazem a historia 
provavel. «— Mas esta carta não traz por assignatura 
mais do que um amigo da verdade. 





GAS LUCÍFERO. 

463 De Pariz nos-consta — que remetttra o Sr. 
Visconde da Carreira ao Governo a receita mui sim- 
ples, e já por lá mui pública, d'aquelle preciosissi- 
mo gas lucifero, que porvezes temos annunciado. — É 
evidente que já o Sr. Barreto não alcançará o exclu- 
sivo, que até agora lhe-era devido, e que a receita 
tornando-se do demínio commum fará pela concorren- 
cia descer o preço d'este género, inquestionavelmente 
da primeira necessidade, 





ACHÁDA CURIOSA. 

464 Na egreja de S. Roque a 29 de Maio remo- 
vido por ordem da commissão adminislrativa da Santa 
Casa um grande quadro, que estava no fundo da ca- 
pella collateral do altar-mór da parte da epístola, com 
maravilha de todos se-acharam por detraz umas por- 
tas, que abrindo-se descobriram um espaçoso vão ou 
nicho, cujos lados, fundo, e abúbeda se-achavam 
guarnecidos e apinhados de relíquias e imagens pie- 
dosas; a sua descripção reservâmol-a para outra vez. 
Com este incentivo se-accendeu ainda mais a curiosi- 
dade — vão-se ao retábulo da capella correspondente , 
egual porta, egual thesovro encantado. Recorrendo 
ao padre Balthasar Telles, chronista da companhia de 
Jesu para tomarmos alguma luz sobre estas antigua- 
has, que visivcimente o-eram e mui subidas, achá- 
mos —- que o conde de Ficalho fóra peregrinar por 
quasi todas as partes da christandade á colheita de 


reliquias; as quaes, em grande cópia obtidas, vol- 
tando a Castella mandára engastar custosamente. Re- 
ceando porém que por algum saccesso se viessem por 
sua morte a perder tantas preciosidades , traçou pelo 
seguro deixal-as a algum convento e preferiu a casa 
de S. Roque : a 22 de Setembro de 1553 se-effeituou 
o donativo; havendo por essa occasião festas públicas 
por oito dias, nos quaes os moradores da cidade con- 
correram a adorar aqueles veneraveis objectos. — Se 
é ou não este o famigerado sanctuario do antigo con- 
de de Ficalho; eis-ahi o que, supposto o-presuma- 
mos , ainda nos não atrevemos a afliançar. Estudare- 
mos a materia e a seu tempo a-repetiremos. 





O RABEQUISTA. 

465 Por uma escura noite do ultimo inverno ha- 
via em certa povoação, lá para as abas da Serra de 
Estrella, uma bóda; a cuja descripção vos forraremos, 
porque não tem que fazer com a nossa historia. Du- 
rou aestrondosa dança: de tamancos desde o fim do 
banquete, ás duas horas depois do meio dia, até quasi 
um quarto depois da mcia noite; não cessaram em to- 
do esse tempo de manter alegrias o vinho verde, o amor, 
e uma rabeca, hospeda, e companheira infallivel dé 
qualquer funcção por todas as aldéas do contorno. O 
rabequista, que nada possuia no mundo além da sua 
musica -d oreiha, (pela qual não sabemos, quanto pa- 
garia de decima industrial) havia sido um dos nume- 
rosos pretendentes da noiva; mas supplantado pelos en- 
cautos pecuniarios do seu rival, hoje feliz, tivera o 
bom accordo de se-compór com a má fortuna; e ra- 
bequista philosopho, não só ousára assistir á cerimo- 
nia, sem se-esconder por detraz de uma columna pa- 
ra-d'ahi soltar, a seu tempo, um grito romantico, e 
desmaiar, mas ajudára à tecer-os arcos de pinheiro 
para a passagem do par triumphante ; ao jantar bebé 
ra á saude de ambos, e de uma ovelheira Lrigueiri- 
nha, que ao seu lado sc-achava, por muitas vezes: e 
por toda a tarde e serão não cessou de provocar com 
os seus minnetes e dadças velhas o bom humor dos dan- 
çarimos, e dançarinas d'aquelle club economico, so- 
berbbamente allumiado de quatro classicas candêas de 
ferro nas quatro paredes rebocadas de novo. Alguns 
maliciosos, que tambem os-ha fóra das cidades, não 
deixaram de attribuir a sua gratuita infatigabilidade 
musica a um certo desejosinho de desviar, quanto lhe- 
fósse possivel, a hora em que dispersando-se a socieda- 
de as portas de sua ingrata se-fechariam : outros, a- 
suppozeram simplesmente effeito de um amor nascente, 
que lhe não consentia deixar uma casa, onde aos olhos 
da dama de seus pensamentos estava representando o 
papel, inquestionavelmente, principal. Quanto a nós, 
sem rejeitar, nem admittir nenhuma das duas varian- 
tes, parece-nos todavia mais orthodoxo — o erer, que 
o simples amor-proprio de artista bastaria para expli- 
cação. — Paganini no theatro de París não era maior 
personagem, do que o nosso pobre rabequista n'um 
casal da Serra de Estrella, 

Em um dos curtos intervallos do baile, em quanto 
o estrepito da musica e pés era substituido pelo es- 
trondo, muito maior, da conversação, achou o nosso 
heroe, a quem chamaremos Baptista, aso para dirigir 
secretamente uma expressão de galanteio áquella, a 
quem já seus olhos haviam dito muito mais ; = um sor- 
riso e um agradecimento de lisongeada lhesderam no- 
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vos brios para o segundo entreacto ; — ousou proferir 
a palavra amor; viu córar, e segunda vez sorrir; -— 
apertou uma formosa mão de quinze annos; e desde 
logo deu a sua felicidade por infallivel. Pergunta-lhe 
o nome, Anna; — cstado, solteira; — residencia, outro 
casal, avredado meia legua, em sitio para elle desco- 
nhecido; mas cujas confrontações se-lhe-dão tão ex- 
plicadas, que bem se-deixa vêr, quanto a sua visita 
será bemvinda : —no casal, accrescenta Anna, só vi- 
vemos minha mãi e eu;— minha mãi trata da casa: 
eu...... de dia guardo no monte o nosso gado; á noi- 
te serdo com minha mãi ; ás vezes sosinhas ambas ao 
pé da lareira, o que é triste; ás vezes tambem acom- 
panhadas de algumas moças visinhas, que assistem a 
um quarto de legua de nós: — com duas d'ellas vim 
eu hoje, e havemos de nos tornar junctas; sem isso 
houvera perdido este noivado; e agora vejo que era 
uma pena. 

Recomeçou a dança; Baptista excedeu-se, se era 
possivel; A rabeca pareceu animada de todo o fogo, 
de todas as córes brilhantes da aurora de uma paixão. 
Communicou mais vida, mais alvoroço aos dançantes : 
—e Anna, cada vez que no vertigiboso corrupio pas- 
sou por jancto do menestrel, teve sempre um olhar, 
um movimento, um modo, que expremiam alguma coi- 
sa mais do que só contentamerito e gratidão. O arco 
de Cupido, segundo o estilo das academias poetico- 
arcádicas de D. João V, nunca disparou setas mais ra- 
pidas e penetrantes, do que nesta noite um arco de 
rabeca. O noivo, destonfiando que tão accesa furia 
não levava geito de acabar antes do sol fóra, chamou 
n'um dos breves momentos de folga a Baptista; e con- 
duzindo-o ao quintal, depois de alguns preambulos, 
mui escusados e insignificantes, de que Baptista hou- 
vera de boamente prescindido, lhe-deú a entender 
pelos termos menos parvos, que o seu enleio é a cons- 
ciencia da sua descortesia The-consentiram — que era 
tempo de acabar a festa; é de se-irem cada um á sta 
poisada. — Baptista, que similhante a todos os namo- 
rados felizes, não tinha ainda pensado que tanto bem 
havia de acabar, e a quem (fiai-vos em corações de 
homens) o pensametito de seus primeiros amores, ago- 
ra perdidos sem remedio, veio fazer um eclipse par- 
cial na imagem radiante do seu novo astro ; — Baptis- 
ta ficou por um instante indeciso entre a idéa de obe- 
decer ao dono da casa, agradecendo-lhe o bom aga- 
salho, — e a tentação de lhe-desfazer a rabeca na ca- 
beça. — Uma visita a adega, para onde sagazmente o- 
convidou o seu interlocutor, lhe-deu tempo de reco- 
brar o accordo; e graças a uma copiosa libação co- 
mo preparo para o Caminho, a interior lucta, que n'elle 
se-davam os dois espiritos de João de Marana, termi- 
nou pela victoria do anjo bom. Durante esta ausencia 
a maior parte da companhia se-despedíra; e Ama 
obrigada por suas duas companheiras a retirar-se, e 


persuadida, como as outras, de que Baptista não vol- 


taria, retomára tristemente o caminho do casal. 
Tornando a entrar na sala, e vendo-a deserta de 
quem a seus olhos a-enchia, Baptista appetece, segun- 
do clle diz, ao noivo uma boa noite; e sae. A dure- 
za do coração não é o vicio dos contentes de véras. O 
dono da casa, acompanhando-o até fóra da porta, The- 
diz, rindo, e em voz assás alta para que sua mulher 
não deixe de ouvir, — que a formosa Anna, flór e in- 
veja d'aquelle serão, cra a melhor guardadora de re- 


Apis 


422 


banhos dos arredores : que possuia boas fazendas ; ex- 
collentes mãos para fiandeira, e uma falla para cantar, 
que era suspensão a quantos a-ouviam ; que lhe-acon- 
selhava, procurasse entrada com a mãi, que bem sa- 
ia elle como a donzella se-daria por affortunada de 
poder gargantear com tão bom acompanhador. 

Oh! vida da minha vida, 

Quem me déra agora a vêla; 

" Sois o melhor tangedor, 

Que tange cm Serra de Estrella. 

E nisto despediu-se — repetindo-lhe o que elle já 
sabia ha duas horas —que o casal ficava ao cimo de 
uma ladeira torcida entre montes; que de dia dois 
carvalhos grandes abraçados á direita do caminho de- 
nunciavam a sua proximidade; e de noite os balidos 
de seus muitos cabritos, fechados na estacada, al- 
traíam, e encaminhavam por meio da solidão da- 
quella gandra, sem nenhuma aventura de extravio. — 
Estava a noite pouco lumiosa: Baptista começou por 
seguir destraidamente o triste caminho de sua casa. 
Mas ; que ía elle lá fazer? 4 Dormir? 4 Quem dormiu 
júmais na primeira noite de uma febre aguda de ma- 
morado ? — Vellar e suspirar, melhor e mais poeti- 
camente se-faz isso no meio do grande theatro da na- 
tureza. — Escrever as ephemérides do seu coração, 
ou uma carta mensageira dos seus affectos e desejos, 
Anna provavelmente não sabe lêr; e elle mesmo, sa- 
tisfeito com o seu talento de artista, nunca tivera am- 
bição de accumular : — Baptista não sabia escrever. — 
Todos os mcus leitores que passaram pelo paraiso da 
mocidade facilmente adivinham , sem que lh'o eu di- 
ga, para onde os passos de Baptista involuntariamente 
o-encaminharam. Chejo de paixão e de vinho, como 
uma clegia de Propercio, com a sua rabeca debaixo 
do braço, e a sua Annita dentro no coração; lá vae 
com a pressa que o escuro da noite, e o fragoso, e 
mal sabido do caminho lhe-consentem , pedindo á so- 
Jidão lhe-depare o templo da sua divindade ; rodean- 
do em espirito aquelas paredes, que no alvejar de 
cada pedra ao longe, já se-lhe-figura descobrir. 

Que magoado contentamento o não espera! ; Não 
a verá! Não! Não ouvirá, sequer, a sua voz! Nem 
ainda a taes deshoras embriagará seus olhos com o 
vislumbre ondeante, que alguma fenda compassiva da 
porta, Ibe-liberalisaria, da candêa, accesa por aquel- 
la propria mão, que elle ainda na sua está sentindo 
tremer. Ella mesma ámanhã não saberá — que elle 
andou velando e cerçando de amor os seus sonhos. — 
Nenhum vestígio lhe-denunciará a devoção, com que 
esteve beijando, como um peregrino beija um relica- 
rio, as paredes insensiveis, que lá Ihe-téem dentro 
inteiro o talisman da sua vida! não; quando ella se- 
erguer para sair com a aurora, serena e corada como 
ella, e como ella festejada por Ludo quanto a-avistar, 
nas pedras de suas paredes, no limiar de sua porta 
nenhum signal haverá ficado de tantos beijos ; nenhum 
suspiro, das que a noite houver acolhido no seu re- 
gaço, se-fará sentir com as virações matutinas por 
entre a folhagem : mas haverá gosado elle em tres ou 
quatro horas de penas seculos inteiros de felicidade. 
Vóde ser até que por entre as delicias phantasticas 
venha misturar-se alguma realidade: emquanto elle 
com o ouvido encostado a uma janella, e a respira- 
ção tomada, interrogar o silencio da casa adormeci- 
da, alguma voz sonhada. alguma palavra. dirigida 
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pela filha a sua mãi, algum rugir de um colchão de 
mimosas folhas de milho seccas e desfiadas, lhe-deixará 
adivinhar o interior daquelle Eden; e ver pelos o0- 
vídos o sitio, o modo, a expressão, os pensamentos 
da tão lindissima dormente: pelo menos ouvirá balir 
de perto o seu rebanho; e, se adversas lhe não sau 
totalmente as estrellas, escondido, onde o não des- 
cubram, poderá vél-a passar pela manhã no meio do 
seu rebanho, pisando alegre o orvalho com as suas 
tamanquinhas de larangeira, a roca na cinta, uma 
sombra de cuidado entre o mais lindo sorrir, que já- 
mais desabrochou debaixo de um grande chapeu ne- 
gro, e aquella cantiga , tão da serra é já tão delle, 
mandada aos echos pela mais feiticeira voz da Beira- 
Alta 

Oh! vida da minha vida, 

Quem me déra agora a vêl-a: 

Sois o melhor tangedor 

Que tange em Serra de Estrella. 

Com o crescer destas phantasias — Baptista, que 
todo se ía traz ellas enlevado, e já corria mais do 
que andava, menos attento ao caminho do que ás es- 
trellas com quem os verdadeiros amantes sempre ti- 
veram uma indefinivel simpathia, quasi se-deixára le- 
var á ventura, quando de repente lhe-occorreu, o 
que a outro, que não fosse namorado , não teria es- 
quecido um só momento, — examinar se pelos signaes, 
que lhe-deram , ía ou não realmente no rumo de sua 
derrota. — Parou, duvideu, quiz retroceder ; eisque, 
não longe, avista á beira do caminho arvores, que 
bem poderão ser os dois. carvalhos; vôa; são elles; 
e é o sitio; sitio, tão conhecido seu, posto que pela 
primeira vez agora o-veja, como se nelle houvera nas- 
cido. Aperta mais o passo; o coração lhe-pula como 
querendo chegar primeiro, A gandra, que sobe, se- 
lhe-representa um suave declivio alcatifado de rosas: 
para remate de venturas ouve já perto um balido de 
cordeiro; quem vê o cordeiro não tárdará que veja a 
pastora. Arremessa-se para aquella parte, donde tão 
amoroso convite o-esta chamando. Já devisa a estas 
cada do aprisco: já quasi o-toca. Se não quando.... 
falta-lhe o chão debaixo dos pés — e acha-se no fun- 
do de um fójo. -— Alurdido com a queda, postoque 
ficasse em pé, e nem sequer houvesse dessobraçado 
o instrumento, julgou a princípio que de alguma bru- 
xa malefica lhe-viria armada a travessura: e oceor- 
reu-lhe, que uma velha na bóda não deixára por mui- 
tas vezes de o-encarar com expressão de rosto assás 
problematica: — mas passado o primeiro sobresalto 
reconheceu — que se-achava no fundo de uma daquel- 
las cóvas, que na serra se-costumam para caçar os 
lobos. Alargando á proporção — que se profundam — 
afim de impedir o remontar aos que nellas cairam, 
tem à bocca à flór da Lerra mal coberta de algumas 
ramas , que em as-pisando o animal cedem, e despe- 
jando-o para baixo, restituem de repente-a enganosa 
superficie: emfim, para. attrair a féra, por detraz 
deste abysmo mascarado enclausuram, durante a noite 
numa estacada segura com sua apparencia de redil, 
um cabrito ou cordeiro, que saudoso da téta e agas 
salho materno, chama com. suas Jastimas o seu inimi- 
go para uma ruiva certa. Era evidente a impossibili- 
dade de evitar nessa noite a sna sorte, Tractou de 
se-accominodar com ella. -- Não lhe-licava sequer O 
desafogo dos encarcerados, Que é o praguejar pas- 





ainda no casal de tantos amores, que deixava lá em 
cima na terra dos vivos. Poucas extremas poz a na- 
tureza entre as visões dos amantes e os sonhos. 

la Baptista junctamente devaneando e adormecen- 
do, quando sente ramalhar o alçapão do seu carcere, 
e baquear-se nelle um vulto grande. Ergue-se ar- 
rebatadamente — quem é? —- nenhuma resposta. — 
Com os cabellos ouriçados , a testa lentejando de 
suor frio, e a falla tomada do terror — coze-se com 
um dos lados da Lerra— e procura com os olhos, 
estupidamente fictos, reconhecer o companheiro de sua 
desgraça : — é um lobo — um lobo grande — um lobo 
immenso. — Veê-lhe reluzir os olhos como candêas; e 
áquella ferina luz enxérga, ou cuida enxergar , duas 
fiadas alvissimas de dentes e colmilhos, bastantes a 
o-desfazer não só a elle, mas a toda. uma sociedade 
philarmonica. Privado de defensa, de fuga, ou de 
soceorro ; e contemplando a igual e menos encolhida 
altenção, com que o seu adversário o-parecia estar 
medindo, procurava na sua aflicção como que em- 
beber-se pela terra da parede, quando um movimento 
seu involuntario fez resoar uma das cordas da rabe- 
ca: -— o animal estremece, desanda rapidamente dois 
passos , que já com grande pausa havia adiantado, — 
Baptista suspeitando então na arte de Orphéu uma 0c- 
culta virtude; uma virtude centrífuga , desfecha com 
mão tremula uma arcada. Desta feita éo lobo, quem 
pela Lerra se-procura embeber : apagou-se-lhe à furia 
dos olhos; derrubou a cabeça: exprime por mil sig- 
naes a consternação. Valente pela fraqueza alheia, 
Baptista, sem se-cançar em afinar, lhe-dispara uma 
walsa; e observando, que o primeiro efleito se-con- 
tinúa a manifestar constantemente, o-opprime sob um 
cataelismo de notas afinadas e desafinadas, capazes 
de arripiar as proprias entranhas da terra. Era uma 
verdadeira scena de opera da Rua-dos-Condes,. Os mi- 
uuctes, as contradanças, as wálsas, as caballetas, 
os ritornellos, os pols-pourris, succediam-se sem Lran- 
sicção com uma rapidez, com uma fecundidade pro- 
digiosa: de vez em quando despregava os olhos de 
seu adversario alterrado para. perguntar ao alçapão 
pelos dia, de que só fiava o seu livramento. Mas aquela 
noite havia jurado durar para elle mais de cincoenta 
horas. A virtude centrífuga da sua rabeca parccia ter 
na aurora tanto influxo como no animal. Já o suor, 


que só o terror a princípio lhe exprimira , cerria co-, 


pioso por cançasso, 

Já a mão trabalhada com a bóda da vespera come- 
cava a desfalecer, quando emfim entrou a manhã a 
denunciar-se: e pouco depois se-perceberam Já por 
cima, juncto á cova, passos, vozes, e risadas. — Eram 
os pastores, donos do fójo, que vinham ver a caça 
da noite; e maravilhados coma novidade, do que 
ouviam, entre mil supposições disparatadas se-davam 
pressa de chegar. Destapado 0 bocal perguntam para 
baixo — pela causa de tão estranha festa : — Baptista, 
reecando desfazer n'um momento o que-a tanto custo 
havia conseguido, Ihes-responde em prosa cantada, 
penco mais ou menos , como ado Domini, — e-atro- 
peHamlo tres. quatro sillabas em cada nota 


« Nuite de horror, qualquer rumor, me faz estreimeécor, n 


proseguindo, em metros de igual fartora, — que o=t- 
rem dali muito deptesso, que de tuto logo lhes- 


dará razão: —-accudiu-se a procurar uma escada : 
encontraram-n'a em um casal proximo, cuja familia 
igualmente cubiçosa da novidade concorrew, com quan- 
tas pessoas por ahi perto se-encontraram, à presen- 
ciar successo tão sem exemplo. Coroada estava acovã 
de gente de ambos Os sexos quando, apenas descida 
a escada, subiu por ella a quatro e quatro, mas sém- 
pre tocando, até ao ultimo degrau Baptista mais mors 
to do que vivo. Apenas resurgido entre rostos bene- 
volos, e cercado da luz de uma das mais formosas 
manhãs da serra , ao largar à rabeca para se-benzer, 
descobre ao sem lado..:. a suá Anna. Della era à 
escada que o-salvára; della o casal visinho; e do, 
pescoço della o macio lenço de algodão escarlata, que 
de repente lhe-foi offertado para se-limpar do suor, —s 
Foi pois conduzido ao casal, (creio que por ser o que 
maisestava à mão) onde filha emãi á porfia lhe-deram 
um bom almoço, juntto á fogueira para se-desinteiriçar 
da noite; mil provas não equivocas de benevolência ; 
e nºum colxão de folhas de milho seccas e desfindas, 
cinco ou seis horas deliciosas de um somno restaurador. 
Ainda não passarám tres mezes depois daquelle al- 
moço, e Baptista é já o marido de di A bóda ce- 
lebrou-se em casa da noiva, onde se-ajustou que fi- 
cariam vivendo. O artista, que tanto brilhára em festa 
alheia, na sua fez prodígios. O lobo, que os noivos 
não consentiram — se-matasse — posto a bom recado, 
é hoje parte da familia, que o-tracta, quanto a maú- 
tença , como a quem é, Os serões do casal téem fama 
na visinhança, c harmonia, que nelles reina, desejam 
e esperam todos, que nunca desappareccrá das relações. 
mutuas do marido com a mulher, e do genro com a 
sogra. Antowio Feliciano de Castilho. 





ESTADO DA PROVINCIA DO MINHO, | 
466 A Provincia do Minho, outrora formose e 
rico jardim de Portugal, apresenta hoje, (segundo 
nos-informam) uma perspectiva desanimadorá. Os 
gelos do inverno cairam fortes e prolongados, € 
a primavera, constantemente secca e ventosa, requei- 
mou arvores, que costumavam resistir à todos os ri- 
gores, A falta de lenha e madeira, devida ao despre- 
zo, e destruição das matas, cresce quotidianamente ; 
emfim, seáras, vinhas e pomares, tudo anuncia a 
maior escacçz; a de numerário porém é tal, que; 
apezar dos generos agricolas, se-venderem por baixo 
preço, não apparecem compradores, Assim mesmo 
(custa a-crel-o) a industria e a agricultura, Lcem-se 
desenvolvido; algumas tentativas se-fizeram, e não sem 
bom resultado; que já o trêvo alli se-tornou vulgar, 
cultiva-se a Tuzerna, é até se-semeou algum trigo com 
palh Jo modo que a Revista apresentára ; é d"on- 
teu, não ser o methody vantajoso em ter- 
renos ferteis, mas sim nos estereis, Este desinvolti- 
mento é devido, não só à universal tendencia progres- 
siva, mas tambem às alternativas politicas, que teem 
feito reconcentrar nos seus prédios rústico muitas 
pessoas que talvez nunca os-tivessem visitados; e que 
hoje se-entregam aos cuidados da lavoira. O número 
destas, teriaaugmentado consideravelmente, se, a ses 
gurança individual fosse mantida, e as auctoridades 
não enrassem só de objectos que lhes deviam ser es- 
trunhos. Ao governo, e em nome da bumanidade, vão 
cessaremos de pedir providencias a Segurança 
pública ; fonte de paz e felicidade, 
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467 DIARIO METEOROLOGICO DESDE 25 dade c devassidão vão sepultar ashoras, o oiro, a sau- 
até 31 mao 1842. 









































de, a consciencia, e o pudor , entravam n'um d'estes 
ultimos dias duas pretas idosas levando entre si uma 
pobre moça, cujo lindo rósto de quinze annos poderia 
servir 4 um esculptor para modêlo da innocencia. 
Vendo-a, à corrupta e corruptora mãi de familias fi- 
ca enleada ; não está costamada a presenças como es- 
sa; por sua parte a noviça olhando a furto ora para 
o estranho rósto da velha, ora para os semblantes, € 
modos protervos e para ella inintelligiveis de tantas 
damas, que a-cercavam, trajadas como para festa, pen- 
teadas como para baile, e entretanto com mostras de 
ser esse o seu unico viver; senhoreada de um senti- 
mento confuso de terror treme € vérte lagrimas que 
ella mesma não intende, 

A que nos-trazcis esta menina? — pergunta a maio- 
ral ás duas cujas almas erám mais negras que os seus 
rostos. — Convidámo-la para vossa criada, c 0 queem 
vosso nome Ibe-promettemos a-decidiu a deixar a casa 
de outra senhora viuva a quem servia, € a-acompa- 
nhar-nos. — Filha , diz a velha, enxugando com uma 
das mãos as lagrimas á pobre victima , e exprimindo 
por gestos ás conductoras o seu descontentamento, en- 
ganaram-v0s... sois donzella ? — sim. — Quereis tomar 
parte na sorte destas senhoras? — não a sei nem a- 
adivinho : — mas. . « outra vez, ainda vos não succedeu 
desgraça alguma? — Não senhora o primeiro desgosto 
da minha vida é este, porque tudo o que se-passa aqui 
me-perturba, €, não sei porque, me-faz médo. — 
Parte pois e não voltes. — Partida que foi, rompeu no 
congresso a mais estrondosa gargalhada ; mas a velhê 
fechando a porta e impondo silencio -— assim procuram 
arruinar-me , exclama contra as duas furias, que em 

& e atonitas a-contemplavam, assim se-atrevem à 
trazer uma honrada á minha presença, € às queixas, 
ea policia, ea responsabilidade ? — vão, desinquie- 
tem, peitem, tragam, mas tragam oque pos-convém. 

Saibam todos, e saiba a auctoridade, que não tis. 
to um romance; estas recrutadoras correm à cidade ; 
e à titulo de contrabandistas, de adélias, ora sob ou- 
tros mil pretextos penetram nas famílias, e empolgem, 
como corvos muita pombinha alva, que lá vai posar é 
morrer no covil da prostituição. 

Bem sabemos , tornâmol-o a dizer, que O socêgo, à 
honra, a boa fama das honestas € virtuosas necessi- 
tam de que haja na sociedade estas perdidas, como o 
aceio e boa apparencia das cidades carece de immun- 
dos e escondidos canaes subterrantos; mas basta e 
sobra que n'esse abismo se despenhem as que a falta 
de educação corrompeu em flor; as que o exemplo 
cegou; as que à seducção poltaiu ; as que 0 tempera- 
mento, o exemplo ou a penúria arrastaram : não se- 
permitta que andem mãos apostadas enxcrtando ainda 
o vício em muita c muita, que podia ser o encanto 
do seu sexo. 
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da 
Atlhmosfera. 






Ci.“ ecalgumas nuv.*— 
cob.º e claros ; muito 
fresco e sêco. 

Id. Td. 

Claro ; muito sêco. 

Id.: quente e sãco, 

Id. muito quente, e 
sêco. 

Id. Id, cl.º vaporoso, 
sol descorado, 

ld. Td. Td. — Norte 

muito quente. 





Terminou no dia 27 a influencia da 5.º quadra, «decorren- 
do em geral assaz fria nas madrugadas e nuites de 21 a 24, 
com ventos rijos do NO. Seguiu-se a 6.2, e ultima quadra do 
mez, a qual predomina desde 28 desinvolvendo calores vio- 
Jentos que já chegaram a 86.º F. (251 R), e vei coutinuan- 
do com o ar muito sêco, e sem ter chavido no decurso de to- 
do o met. Esta falta de agua não póde deixar de ser preja- 
dicial á vegetação das plantas, € principalmente aos arvore- 
dos, que nos annos regulares recebem grande beneficio das 
chuvas de Maio, ns quaes os-fornecem dealimento para resis- 
tirem és securas que constantemente acompanham us mezes de 

“Junho, Julho « Agosto; sendo esta qualidade caracteristica 
d'aquelles mezes um grande defeito do nosso clima, que na 
realidade é abrasador durante o estio pela sua falta de humi- 
dade. Segundo as observações que temos feito no decurso de 
40 annos se conclue que durante aquella época apenas cáem 
quatro centesimos da chuva total do anno, os quaes egualmen- 
te a 6] almudes por braça quadrada , quantidade assaz tenue 
quando se compara com à de outros paizes do nosso continen- 
te. Em Paris e na França septentrional, se recolhem, nos mes- 
mos tres mezes, £8 cenlesimos da chuva annual, ou sete vezes 
mais do que em Lisboa . vantagem inapreciavel pois que reu- 
ne na época da produeção, os dois mais poderosos elementos 
fecundantes, o calor € à humidade, cuja falta no nosso cli- 
ma esterelisa a maior parte dos lerrenos que uão podem ser 
regados artificialmente. 

Qualidades caracteristicas de um mez de Junho regular, 
deduzidas das antecedentes observações. — Temperalura das 
madrugadas 60,4 F. (23 R). Dita nas horas quentes 7", 
(20.º) sendo por consequencia a variação diaria do calor de 
quasi 17.º (74º). A temperatura d'este mez em Lisboa, ex- 
cede quasi dois gráos Fahr. à que se experimenta em Paris 
no mea de Julho; € é superior de 41 gráos á de $. Peters 
burgo no sobredito mez. Q maior frio que apparece regular- 
mente é de 53.º (9 1), € o maior calor de 88.º (25.º); po- 
rém nos mezes excepeionaes já vimos descer o thermometro 
a 47.º (7.º), e o calor a tingir a 97.º (29.º). A chuva regu- 
lar apenas sobe a 10 millimetros, ou 3 almudes por braça qua- 
drada, distribuida em 4 dias chuvosos. O número dos dias de 
calor notavel sobe a 10, £ dos dias ventosos a 6. 

As duas marés de aguas vivas d'este mez, serão muito fra- 
cas , especialmente a que se sesue á Lua cheia do dia 22, à 
qual apenas avultará a tres quartos da maré média regular, 

Ud re, M. M. Francini. 





ERRATA. 

Em o n.º 34 a pag. 404, na 2.º col. linha 39 aon- 
de se diz — do Concelho de Saude Pública sanitaria 
urbana em Portugal, etc. — lêa-se — do Concelho de 
Saude Pública, a policia sanitaria urbana em Porta- 
gal, etc. 





INFAME RECRUTAMENTO. 
468 Em uma d'essas muitas casas cuja existencia 
é ao vicio e á virtude egualmente indispensavel; em 


uma d'esses antros enfeitados e perigosos, onde ociosi- Na Jumprensa Nacional, 


N.º 36. 9 JUNHO Ísis, 


REMO LAMA LIBUALAAL, 


Sabe às quimtss feiras  Escripiorio, rua da Hosts Seces n.º 20 — Assigna-se no Escriptorio e na Loja da Viuva de João Henriques, n.º É, rua 
Angusta — Avulso SO réis: 42 numeros 600 réis: 24, 1200 séis: 48, 2400 sis — O pégamento dete ser feito coin a ascipealurs, ecclasivamento 
mos locses supra-mencionados, € caso menhum sos distribuidores — Os assignentes, que não receberem no dis devido, poderão queixar-se, certos de 
providencias — Tem todos, e só elles entrada gratuits n'um Gabinete de Leitura do Estabelecimento (tegundo o respectivo regulamento), avode se achas: 
muitos jormees « escripios politicos, literarios e acientificos, em agr eso » frances, hespanhol, in + e ellemão — Os subseripiores dos Provincias de- 
vem remetter 24 s025 assigoatáras pelo seguro cu cómo Ibes convier — Sobrescripto da Correspondegcia: n Ab Redecior da Revista Uniccisal, vus da Horta 
Secca n.º 20 o — Roga-se aos Leitores das Províncias que commauiquem os acontecimentos diguos de publicidade —. Qualquer artigo ivterepsante Será acco- 
lido com gratidão e publicado — A Redacção annusciará, e convindo azalysará, qualquer publicação nova de que se lhe remóetia um exemplar — Escarre- 
ga-se ella, sem cometissão alguma, de mandar vir do fóra machinas, plantas, livros, et. , por conta de quem o desejar — Tambem DO seu Escriptorio se 
patenicarão so publico objectos de semelhante maturess, que pars ali sejam mandados; o quaes serãb descripios mo joroal. — Esta Folha aceeita » tros 
com todos os joruses portogueses. —A distribuição ne Capital fes-se em 5 horas — Este mumero sabe és DB da manhã esersentregue, o mais tarde, até é 10, 


E 


12.º DA 3.º SERIE. 














EXPEDIENTE. 

WC” Os assignantes, cujas subscripções findam com 
e n.º 36, queiram renoval-as para não soffrer interru- 
pção na remessa, e os devedores saldar quanto antes 
as suas contas. 

O preço da assignatura é agora invariavelmente de 
600 réis por serie, 1200 por duas, 2400 por quatro. 

A correspondencia deve vir franca. 

Fica suspensa a entrada gratuita no Gabinete de Lei- 
tura, excepto para as pessoas que já tem assignado 
para a Folha até hoje, e isso mesmo só durante o pra- 
zo porque alé hoje teem assignado. 

Tendo o Conservatorio Real de Lisboa resolvido pu- 
blicar um Jornal Mensal de duas folhas de impressão, 
cujo primeiro número sairá já este mcz, tencionamos 
offerecer gratuitamente um exemplar a todos os nos- 
sos subscriptores, sem todavia nos-obrigarmos a tal 
donativo. Nos dias em que se-annexar a esta Revista 
a do Conservatorio, o assignante receberá tres folbas de 
impressão em vez de folha e meia. 

O primeiro número da Revista do Conservalorio dis- 
&ribuir-se-ha dentro em tres dias. 


—— ego 


CONHECIMENTOS UTEIS, 


469 PETRÓLEO DE ANGOLA, 


avendo sido enviada, pelo Ministerio da Ma- 
rinha, ao Ditector da Eschola Polytechnica, uma 
amostra de Petróleo de Angola, para a-mandar 
examinar; os Lentes de Chimica e de Minera- 
e da mesma Eschula deram a seguinte jn- 

Tr = k 

» Examinámos a substancia, que nosfoi remetida por V. 
S., vinda do Ministerio da Marinha, com o nome de Petró- 
leo == Esta substancia é o Bitume glntinoso — Bitume dos 
Arabes — Pes mineral — cu Pesasphalto == Pelo calor adquire 
a fluidez necessaria para se-poder estender em camadas delga- 
das sobre diversos objectos =Na incineração deixa um pequeno 
residuo de materias inuteis == Pela distillação dá pequena 
quantidade de Petróleo, e Acido acético impuro == Esta subs- 
tancia unctnosa e não volatil póde applicar-se com vantagem, 
sobre madeira, ferro, pedras, cordas , lonas, e geralmente so- 
bre todos os corpos, que necessitem de ser defendidos da hu- 
midade e da ferrugem. == Dissolvida em materias gordas, taes 
como azeite, cebo etc. e servir para untar eixos de car- 
ros, é de rodas de machinas = Empastada com uma 
porção consideravel d'arêa torna-se muito solida e mui difficil 








de inflammar-se = Esta mixtura forma um cimento, que tem si- 
do, ha poucos annos, applicado para revestir terrados e pare- 
des humidas, e salitrosas, tanques, aqueducios, e reservato- 
rios d'agua potavel etc, — é recommendavel para estes fias, por 
que reune as vantagens de ser impermícavel á agua, pouco pe- 
sado, € as obras, que com el se-fazem, são de facil repara- 
ção. ==São estes os empregos que nós julgamos mais convés 
nientes para os Estabelecimentos a cargo do respectivo Minis- 
terio. = 

Consla-nos, que, ávista das uteis applicações se-podem 
fazer d'este bitume, S. Ex.*, o Sr. Ministro da Marinha, de- 
sejoso da poblica utilidade, deu at ordens necessarias pç 
Angola se-mandar vir consideravel quantidade de Pei ;8 
fim de ser proveitosamente empregado. l 

Praza gos Céus, que a respeito de outros muitos productos 
das nossas Possessões, se-tirem as vantagens, que se nos-estão ba 
muilo é baldadamente oilerecendo, 





FACIL CoNsTRUÉÇÃO D'ESTRÁDAS. 

470 É coisa natural em todas as socitdades húmiahas 6 te- 
vantarem os governados queixas e alaridos contra us que os- 
governam , e já são elles para nós tão familiares, que por se 
rem tantos, e tão communs nada mos-prestam, senão é que 
ha abi algum passatempo para quem os-repele, e os-ouve. 
Não faremos pois nós n'este poa novos queixumes : mais quê 
muitos, vão por esse mundo ! Dacemos como lembrança, o que 
nos-oceorre ácerca da construcção das nossas estradas; nem 
tão pouco fallaremos da necessidade que há d'ellas; é do mui- 
to que as-estão pedindo a industria, o commercio, e a agri- 
cultura do nosso paiz: coisas são, que todos conhecem, & 
sentem. Haja estradas, que nos-facilitem as communicações, 
e otracto da vida: eis a vos unanime, que sõa por toda a 
parte: é uma necessidade, que por fôrça se-ha-de satisfa- 
zer, se-quizermos durar ainda alguns annos como nação : pois 
salisfaçamos esta necessidade pelos meios mais faceis, por es- 
ses que nos-são mais conhecidos ; porque melhor é termos algu- 
macoisa, que carecermos de tudo. São impossiveis caminhos de 
ferro | as estradas á Mac-Adam nem em todos os sitios do nos 
so pais se-podem construir | são dispendiosas? .... pois façam- 
se no menos á portuguesa , concertem-se as que estão em rui- 
na; e já teremos algum remedio. — Sejam de largura de vin- 
te quatro palmos, para que dois carros, ou duas seges encon- 
tradas possam passar á vontade: dê-se-lhes sulficiente abaula- 
do para as aguas escoarem; mas não tanto como tem a que 
vai pelo sitio da Pampulha, aoude já se-nos-virou a segé, em 
que íamos : nos sitios nonde haja espaço, forme-se outro cas 
minho da largura de doze palmos sem calçada; e teremos 
n'esta construcção tres vantagens. À primeira é a commodida- 
de, que durante o verão, € as estações menos chuvosas, os 
carros, seges, bestas, e mesmo os viandantes haverão, cami- 
nbando pela parte não calçada ; a facilidade e pouca despeza, 
com que se este caminho faz, é a segunda vantagem, que não 
ha ahi mais que aplainar, e endireitar o terreno com a largu- 
ra suficiente para este fm. A terceira, e que nós havemos 
por de grande interesse, é que, dividido assim o transito, vem 
a estrada mais dispendiosa a ser poupada mai do dobro de 
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5 à este caminho ser feito 
pelos proprielarios, e moradores dos Jistrictos, por onde elle 
se-fússe fazendo , contribuindo todos em razão dos seus havê- 
res com alguma ajuda ; por esta fórma não seria pezado a nin- 
guem em particular, e a utilidade seria de todos. Um d'estes 
caminhos se-mandou fazer , e sob nossa direcção foi feito, pe- 
las terras de Queluz até Caxias; é todos por elle transitavam 
com preferencia à estrada calçada. 

O que levamos dicto parecerá porventura a muita gente fó- 
ra de tempo; um anachronismo, um relrogradar lá para aera 
dos Aflunsinhos — e o peior é, que nos-achamos tomados ás 
mãos com estas razões; e temos de confessar que assim é: 
mas o nosso pensamento não é agora buscar o melhor, o mais 
moderno, o optimo, e sim, o possivel, o menos máu, O para 
já ; porque a necessidade insta, e aperta pelo mais prompto, 
é mais facil remedio. E 4, 8. Resurgido. 


REMEDIO CONTRA VENEXO. 
“471 O Sr. Soão José Jara, de Loulé, nos-informa 
de ter visto mais de uma vez bons resultados do se- 
guinte remedio contra o veneno de qualquer reptil por 
mais peconhento que seja; remedio que foi ensinado 
por um montanhez, que já de tradição o-recebera c 
tambem lhe-asseverára ter presenciado casos, em que 
já havia âncias mortaes, e os doentes se-achavam em 
estado desesperado; 

Uma oitava de aristolochia redonda, ou clematitis 
em pó; lança-se em tal dóse de vinho que dê 3 ou 4 
copos; toma-se um ; senão produz effeito, segundo. A 
maior parte das vezes, aq segundo calix, cae-se como 
em lethargo, sua-se copiosamente, c levanta-se o doen 
te como quem sae de uma maligna. ; 





UM NOVO CIMENTO. 

472 Mr. Jeflery descobriu um cimento para gru- 
dar madeira, composto de gomma laca, e da elastica (ou 
visgo) dissolvidas em naphta, que tem causado a maior 
admiração em Inglaterra, Muitas são as applicações a 
que o-destinam, e parece que o Almirantado lhe-vai 
comprar o privilegio da invenção. 


VARIEDADES, | 


COMMEMORAÇÕES. 


SANTO ANTONIO. 
Junho 13 de 1231. 

473' Nunca tomámos a penna para escrever denos- 
sos glorias antigas, que espaço e tempo os não achás- 
semos apertados. | 

Mas de apertados passam elles a apertadissimos , 
tendo de fallar do nosso Santo Antonio. 

Todos os outros heroes são para os lidos — Santo 
Antonio é para todos e de todos. Que homem deixou 
de ser rapaz, que mulher deixou de ser donzella? E 
que rapaz deixou jámais de dever ao Santo Antonio O 
mais dourado dia de cadaum de seus primeiros annos ? 
Enthrunisando-o entre flores & luzes, aturdindo-o com 
O pregão festival dos leilões; —alegrando-o com o 
clarão da fogueira, e estrepitoso fogo de vistas. Não 
porque o bom Santo tem na mão o livro, — é porque 


sobre olivro, está sentado um Menino, e Menino e:| 


Santo egualmente ricm um para o outro. 
Que donzella deixou dé Me-queimar sua alrachofra, 
ou de pôr em sua noite as sortes ao serêno? É porque 


REVISTA UNIV ERSAL LISBONENSE. 








aquela mesma“vista do guapo Menino sobre o coração 
do bom Frade, singularmente corrobora e insinúa a 
persuasão de que lhe-aprasem os casamentos. Por is- 
so quasi não ha fonte, nem porta de quinta sem a 
aventurada Imagem. Não ha casa que q não alardeie : 
muitas aldêas e povoações se-adornam com o seu ne- 
me-—e os barcos e navios que nos perigos mais se- 
afloitam, com o seu titulo ecom a sua imagem se-con- 
decoram. 

Que digo? não ha sequer nas cidades ou nos cam- 
pos, tenda outaberna, que este dia por todos tão sus- 
pirado uão transforme em outras tantas capellas mui 
enfloradas, mui radiosas, mui aviventadas, de dan- 
ças e cantares, ao som da gaita de folles e pandeiros. 

Nós, seus patrícios, filhos da mesma cidade, nasci- 
dos no mesmo dia.que elle (15 d'Agosto) e honrados 
com o seu mesmo nome ; não contentes de o-festejar, 
de velar todos osannos a sua noite até o sol fóra, qui- 
zeramos além das capellas de flores que murcham, po- 
der com o ingenho tecer-lhe outras de mais valia, e 
duração: quizéramos como q auctor dos Fastos An- 
tonidnos celebra-lo em versos dignos de Ovídio. Mas 
a sua tão heroica , tão variada e tão prestadia existen- 
cia, por tal arte é de todos conhecida que, não po- 
dendo poetisal-a, tambem de a-contar nos havemos 
por dispensados. De Sauto Antonio, com cuja ascen- 
dencia se-querem entroncar muitas das mais fidalgas 
familias d'este reino, existem ainda hoje dois honro- 
30s monumentos ; as suas obras, escriptas em Latim, 
de que ostheologos, e um dos melhores d'elles, o nos- 
so Antonio Vieira, faziam grande conta; e a egreja do 
seu nome, edificada no sitio do solar da sua casa pa- 
terna, junto á cathedral, 

Esta edificação, encarregada por testamento de El- 
Rey D. João1l a seu filho, e executada por EkRey D. 
Manuel, o generoso apreciador de todas as glorias ; 
—já os valentes alviões philosophicos a-pretenderam 
em nossos dias demolir, para alargar um pouco mais, 
uma insignificante praça ! Felizmente que tem passa- 
do sem effeito por emquanto essa vertigem. Ainda d'es- 
ta vez poderá ir a Camara da Cidade festejar o dia tre- 
ize na egreja e logar onde foram os antigos Paços Mu- 
nicipaes, —mas far-se-ha outro tanto d'aqui a cem 
annos? d'aqui acincoenta? d'aqui avinte cirico ? d'a- 
qui a cinco? — sabe-o Deus, que é o unico phrenólo- 
go, que sabe conhecer os seculos em quanto estão vi- 
vos. Todavia o apagamento de uma memoria do Santo 
que ahi bavia na paragem em que se-diz livrou o pai 
da forca — posto que menos importante, — juncte & 
tendencia do seculo, faz-nos recear pela conservação 
da Casa de Santo Antonio. 

Sermão temos , dirão tafues, e ainda mal que pode- 
rá ser a hereges: se ao menos, como 9 nosso Santo, 
houvéramos a peixinhos para ouvintes! é gente que se 
não converte, diz o Padre Vieira, mas ao menos está 
attenta., ouve e não ri do que não sabe. ..... 

A. da Sylva Tullio. 





| TENDO PEDIDO A VALIOSA COOPERAÇÃO DO NOSSO DISTINCTA 

PATRICIO, O SR. ANTONIO RIBEIRO SARAIVA, (COMO DE OU- 

TROS MUITOS SABIOS E LITTERATUS) RECEBEMOS D'ELLE A 
SEGUINTE RESPOSTA, os 3 

Londres (13 Marylebone Lane, Oxford-Street ), 21 

de Maio, 1842. 

474 Por sobre-maneira lisongeiras, que me-stjam as ex- 

pressões com que V. me-favorecem, reputar-mg-hia, indigo da 





parte mesmo a que n'ellas pito 
de sinceros bons desejos, é verdadeiro amor portugues da nos- 
sa Patria, — se me-julgasse de outra sorte merecedor de tão 
distincto conceito ; no qual imagino que a nossa autiga amisa- 
de algum tanto subornou a V, 

Os extractos que no Portugal Velho tinha visto da Hevis- 
ta Universal, já d'éMa metinham dado uma elevada idéa; 
e haviam em grande parte contribuido a ocensionar-me refle- 
xões vantajosas 4 Imprensa Periódica portngueza netual, as 
quaes estivera fazendo, pouco antes de receber a sum estimada 
carta, a um cavalheiro ingles da maior instrucção e do mais 
atilado juizo, Dizia-lhe: « Que segundo o que via actualmen- 
te em boa parte da dita nossa Imprensa, descobria com pra- 
zer symptomas de pensar e sentimentos muito mais profundos, 
sãos, é substancines do que n'outra alguma época desde 1820, 
e mesmo desde os bons tempos da nossa gloria e Titteratura. 
Que me-parecia, e com grandissima satisfação, que os meus 
compatriotas começavam de novo a beber em suas verdadeiras 
fontes a só maneira util, bella, impressiva , e realmente elo- 
quente de escrever. Que via, com 0 maior deleite + como, em 
vez de procurarem um falso merecimento, morbido gosto, 
efeito e applauso para seus escriptos, nas extravagancias, na 
immoralidade ; e no paradoxo, como desgraçadamente havia 
sido tanto em uso pa litteratura revolucionaria franceza ; os 
nossos jovens escriptores recorriam a melhor manancial; á 
verDaDE, na Religião, na Moral, na Política, e na Philo- 
sophia. 

« Rien n'est beau que le vrai, le vrai seul est aimable » 


é com efeito a mais bella de todas as maximas , em todo ge- 
nero de Jitteratura, e quanto amim, a paráphrase a mais per- 
feita do não menos sublime 


Seribendi recte sapere est et principium et fons. 


À vista d'estas minhas opiniões, bem entenderá V. 
quanto gosto me-dará a leifura da Revista Universal, princi- 
palmente com os melhoramentos por VV. afiançados. Quanto 
do auxílio que posso prestar da minha parte, elle é, desgra- 
qadamente, mui limitado, por minhas curtas faculdades ; mas, 
tal qual me-seja possivel, de todo o coração o-offereço a essa 
tão nobre quanto verdadeiramente palriotica empresa. 

Queira V. agradecer por mim aos Srs. da Redacção da 
Revista a muita honra que me-fazem ; e pela sua parte mais 
especialmente acredite, que não accréscentou pouco ao pra- 
zer que me-deu a sua carta, o ter, assim mesmo indirecta- 
mente , nóticias do meu antigo e estimado Amigo e Condisci- 
pulo; porquem, como por seus Nim, Irmãos, conservo e cons 
servarci sempre os mesmos sentimentos que , desde a » Festa 
de Maior, constantemente me-desyaneci de professar. . 

Tendo á mão oincluso Opúsculo que acabo de fazer impri- 
mir, tomo a liberdade de olferecer esse exemplar a V. 
simplesmente como uma curiosidade ; porquanto sei, como de- 
vo, que aspoliticas devem ser livres e nada ter que fazér com 
as litteraturas, nem com as rélações particulares dos indivis 
duos. É esse o costume no paiz sob cujas leis agora vivo; e 
tenho a bom signal que tambem nós Portuguezes hoje isso mes- 
mo, cada dia melhor, 


já, 


Scimus , et hane veniam petimusque , damusque vicissim. 
Antonio Ribeiro Saruiva. 





ESTATISTICA CONJUGAL. 

475 Lemos no Castelhano o seguinte, 

Um escocez, chamado Ficlaison, acaba de calcular 
as probabilidades, que em cada edade tem uma malher 
de achar marido. Eis-aqui o'resultado das suás inda- 
gações, 


De 1:000 mulheres, 32 casam de 14 a 15 anhós.. 


— 101 de 46 a 17.219 de 18:a 19,233 de 20 
a 2B:—165de 22:24 23.—402 de 244 25.60 
de 26 a 27/45 de 28499.-18 de 30 a 31. — 
IV dé'32 4 33/=8 de 3h à 35) 908364 37. 
1 de 38 à 39. — Porconsequencia uma mulher de 30 
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| nuar até o fim esta guerra contra o antichristo dra- 











habilidade de” 18 coritra 1:00D: é depois dos 40 as 
probabilidades favorayeis serão expressadas por frac- 





TÓUROS. ; 
W76 De dia para dia se-dugmenta à hi dá d 
moral, que por derradeiro há-de triumphar da tau- 
romania. Em nossa mão sé-acha uma grande fassa 
de artigos sobre o assumpto; e alguns escriptos pelos 
mais abalisados talentos portuguezes. Todos shit daso 
vamente irão vendo a Tuz. Hoje publicamos o que 
nos-remetteu o Sr. V. J. €. Dantas Pereira, socio 
como elle em sua carta nus-diz da colligação anti-tud- 
reira e só das d'este caracter. É um exceérpto do que 
os Annaes marítimos e coloniaes de França trazém, per- 
tencente á circumnavegação da fragata Favorite, 


A córte de Hué-Fou, bém como a do Escurial, 
mostra-se ávida das erueis commoções do circo. Mas, 
para vergonha da civilisação,' fão preconisada, da 
Europa, a lucta travada entré o elephante branco do 
rei, e um tigre do Lãos, é ao menos pura de san- 
gue humano no paiz bárbaro. Nada ha mais dramati- 
co, do que a descripção, que Mr. de Laplace, 0 com- 
mandante da fragata, faz, de uma d'éstas luctas terri- 
veis, em que, tendo o tigre quebrado a corda, po- 
dia vingar-se nos spectadores da parcialidade, com que 
o-tinham entregue cáptivo, e com as garras cercea- 
das, ao seu horrendo adversario, cujas enormes de- 
fezas estavam, de mais a mais, armadas de pontas 
de aço. O rei, unico que ficou inalteravel em méio 
do geral terror, fez um signal ao seu valido, e o li- 
gre aturdido pelos elamores da multidão ,' foi ho mes- 
mo instante estripado , e esmagado. ma 

A MORALIDADE DO NOSSO THEATRO. 
$77 Como as coisas mais evidentes necessitem de 
ser por muitas vezes e de muitos modos prégadas para 
se-acabarem de intender e persuadir : — como o effei- 
to dos nossos esforços para a reformação do thealro se- 
ja ainda praticamente quasi nullo: — como, apezar de 
que já muitas famílias honestas evitam ir ao lheatro, 
quando se-annunciam jogos floraes , salurnaes, e órgias 
por spectaculo , todavia os cartazes, não só continuem 
dé annuncial-os, senão que em a peça sendo dastaes, 
já lhe-põem o titulo em letras maiúsculas : — i ends 
mos que é dever de consciencia, € necessidade conti- 
mático. Para isso recebemos hoje com gósto na nossa 
phalange social e civilisadora a um dos mais vigorosos 
combatentes da imprensa periodica. 4; Quem entre nós 
brandirá com maior galhardia a possante arma do Fi- 
diculo do que o periodico dos Pobres. do Porto? To- 
mámos pois a liberdade de transcrever da sua para €s- 
ta folha o precioso artigo, que Segue, no qual, por não 
offender o cffeito total do quadro, conservamos até, O 
que a nossa redacção em nenhum caso costuma con- 
sentir, isto é, as referencias e as allusões políticas, 
CARTA DO ENXOTA-CÃES DO PALACIO DAS CORTES 
“AO BARBEIRO, e obissatcs 
Já lhe-disse, Mestre, que a minha futura era len- 


tadissa. com as hellas artes,. e por, isso em havendo, 


“cartaz de letras gordas, que euann Peça romanti- 


ca, entrã à UI DO CISCIIVU UIdIDAMLV , HENS cs. 
sejos de assistir ao Normal, e não ha resistir-lhe. 

Huutem me-convidou ella para a-accompanhar, e 
mais á Mãe que a-pariu, ao theatro Normal da rua dos 
Condes, a ver a grande Comedia intitulada — As Pri- 
meiras Proezas de Richelieu. — Bem sabia eu que as 
taes Primeiras Proezas eram indignas de serem presen- 
ciadas pela porção feminina da Sociedade ; e por isso 
lhe-torci o nariz ao tal convite, por maiores que fos- 
sem as cócegas que eu tivesse de não perder de vista 
a minha futura metade ; mas eis que o calhamaço da 
Mãe, sorvendo atrevida pitada, me-disse — Ha homens 
bem quizilentos! e bem antiquarios! Se o meu futuro 
filho não quer acompanhar-nos ao Theatro Normal, não 
faltará quem nos-dé uma data de braço ; não se-incom- 
mode V. 8.º... concluiu ella com certo ar desdenho- 
so e de ridicula importancia ! 

A Prole, vendo-se auxiliada pela Bujarrona da Pro- 
genitora, disse: Mon cher, é mister que o Ente ao qual 
com assás de plaisir vou unir em breve a intellectuali- 
dade é corporalidade, que constituem aquillo a que 
chamamos a existencia, se-dispa de certos prejuizos 
que antipodizam o Progresso, e nos-fazem passar por 
anachrónicos. Na infancia dos conhecimentos uteis, se- 
mi-sabios houve que escrevêram que o theatro era à 
eschola da moral; eu cá sóu de opinião adversa, e 
ienho que os divertissentents scéniques não são mais que 
um récreante nocturno ; e n'isto me-encosto ao bon gotit 
das intéllectualidades modernas. 

As pessoas do grande tôm, cuja missão é prosperi- 
sar o Seculo das re , não frequentizam o Palco scé- 
nigue para aprender a doutrina christã, nem a Carti- 
lha do Mestre Ignacio, ou os preceitos anti-diluvianos 
do Larrága; mas para distraír a porção imaginativa ; 
e dar um choque aos seios d'alma, Mon cher, point de 
antiguidades, point de bizonhicés! a natureza não re- 
trográda, e o Seculo das luzes, auxiliado pela égalité 
epela liberté, trepida para o Pantheon da Perfectibilité. 
Eu cá sigo a eschola romantica, a clássica me innoja ; 
e n'isto faço opposição systématique e consciencicuse ao 
Cantor de Echo e Narciso, que se-está charlatánisan- 
do fortement. Tornaremos ao assumpto. 

Então a Mãisinha, dando meia volta á direitá no so- 
phá á redonda corpulencia, dissé — pouco poderei ac- 
crescetitar ao que ácaba de expender tão victoriosa- 
tmente a litteraria da mihha Joia! Bem vejo que a ques- 
tão é fulminante! tractá-se nada menos que de retro- 
gradar àos carunchosos témpos do Convidádo de Pedra, 
e da Nympha Syringa; em que o Diogo da Silva dan- 
gava o Londum chorado com a Maria da Luz. St. En- 
tota-Cães, eu cá prefiro a Torre de Nesle, a Mariá 
Tudor , o Cabrito Montez, é a Adelaide dos 8 tostões. 
São chefes de obra! que lances! que jógo de scena! 
que choque de paixões! Aquelle Victor Hugo e aquel- 
le Dumas são os meus homens, menina Alavant, ala- 
tant. Vamos de pressá, que hoje ha-de haver enchen+ 
te real. — 

Já se-vê, Mestre, que fiquei assiín com cara d'as- 
no! quiz entrar na discussão; mas, além de não ha- 
ver tempo, o meu projecto matrimotiial me-emnbara- 
gou! de um lado a $r.º consciencia dizia que não, do 
outro lado a Sr.* conveniência dizia que sim; é eis- 
me mettido entre a Sr.* Consciencia e a Sr.º Conve- 
biencia, sem saber que voltas daria á minha vida. Es- 
tava n'aquellá posição difficultosa em que se-acham os 


MPN PP UINNE EE SFUÇOV + MENS TRES VV VENDE UA 
diz, vota contra o Ministerio; mas a conveniencia lhes- 
diz ao ouvido, se votas, lá se-te-yvai o empreguinho * 
ficas sem a promessa da Commenda e sem a esperan- 
ça da Carta de Conselho! E que faz o illustre Preo- 
pinante ? fecha os olhos á consciencia, e toma a pita- 
da ministerial. Foi justamente o mesmo que eu fiz pa- 
ra ir com as luzes do Seculo. Se ha Deputados inde- 
pendentes e conscienciosos, porque não ha-de haver 
maridos conscienciosos e independentes? 

Que mie-importa a mim, disse eu com os meus bo- 
tões (ernquanto ellas punham o chapelinho de palha) 
o classico ou o romantico! Que tenho eu com que à 
Maria Tudor se-prostitua na scena, e a Margarida de 
Borgonha seja uma mulher devassa e adúktera! Por 
ventura pertenço eu ás Casas de Tudor ou de Borgo- 
nha! Sea Adelaide em vez de fiar na roca anda de 
noite pelas praças , becos e botequins, á pilha dos oi- 
to tostões para sustentar seu pai, que tenho eu com 
isso! É progresso, e o que é progresso vão tem con- 
tra. Todos os tempos teem as suas vertigens particula- 
res. Já foi moda matar mouros, assassinar Judeus, 
queimar hereges! Já foi moda (como disse o Garrett 
no Prologo de Gil Vicente) pôr fóra de S. Bento os 
Frades e metter-lhe lá Deputados! Foram-se os fidal- 
gos, e entraram os agiotas; acabaram-se as procissões, 
e principiaram as lojas dos Pedreiros; disse-o o Au- 
ctor de D. Branca: mas esquecen-lhe dizer, fiz um 
Theatro Normal como os meus narizes ! (+) Theatro on- 
de as raparigas vão aprender a roubar os pais! as ca- 
zadas a alrdiçoár os maridos, é a envencnar os aman- 
tes! e os filhos-fâmilias a doutorar-se na Polytechnica 
da Azambuja! Porém é n'isto que está o grande tom ! 
Andemos lá com o tom! 

Vamos ás proezas de Richelieu, disse cu ás Senho- 
ras que já estavam empalhadas, e então colloquei-me 
no centro das duas entidades romanticas, e dei comi- 
go n'uma friza do Normal. Durante o trajecto do do- 
micilio ao Theatro não aconteceu coisa remarcavel ; 
apenas a bojuda da minha Sogra me-foi fazendo a nar- 
rativa do seu estérico, e a menina a do seu nervoso, 
que (dizia ella) lhe-alterava a mobília intestinal. O 
Theatro estava extraordinariamente cheio de romanti- 
cos de ambos os generos. As Proesas do tal Richelieu 
foram brilhantemente applaudidas! A prostituição re- 
cebeu as honras da illustre assembléa ! e as meretri- 
zes alcançaram um triumpho que ba-de augmentar o 
seu artuamento. 

No intervallo dos entre-actos várias notabilidades de 
Agua de Colonia vieram tributar os seus respeitos tan- 
to á mãi como á filha, que me-pareciam duas Prince- 
zas de Bastidores, no modo e maneira com que res- 
pondiam ás veneraveis saudações. A minha futura fez 
a anatomia litteraria da Peça, no que foi apoiada por 
um sugeitinho de perinha, que pareceu ser do Real 
Conservatorio, o qual disse: esta Peça foi prohibida 
pelo meu Conservatório por causa do Visconde de Vil- 
larinho, que a-reprovou, mas apesar d'isso, por or- 





(*) Nem aqui houvemos por lícito desfalcar esta graciosa 
carta, sem embargo de que por nenhum modo havemos por jus- 
ta a censura feita ao Sr. Garrett. O Conservatorio, com todos 
seus defeitos reses, que não são poucos, e com todos os seus 
defeitos pessoses, que são innumeraveis, foi uma instituição 
boa e de incontestavel gloria para seu auctor : este Conserva- 
torio foi q mais que entre nós se-podia por então fazer, 
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“dem superior, foi à scena na Quaresma para supprir o 
vácuo das procissões. É cheia de bellezas e de lances 
dramaticos! O Vilarinho esquentou-se e pediu a de- 
missão ! — A minha Sogra, desviando-se da estrada dra- 
matica e mettendo-se na Política, perguntou — que ha- 
via de novo sobre o Tractado de Commercio? Consta 
que está prompto, respondeu um dos visitantes. | 

Muito estimo, disse a pedantissima Senhora, eu cá 
sou toda commercial, e apaixonada do Porto Franco. 
Pois, Excellentissima, disse o tal sugeitinho, hoje 
jantando no Hotel de Madame de Belem, me-assegu- 
rou certa Personagem, que tem relações com os Minis- 
tros, que o Tractado tinha já sido approvado no Con- 
celho de Estado, e que era assignado na Sexta feira 
20 do corrente. A minha futura exclamou ' — Que fata- 
lité ! Querem adrêde holocaustisar a industria sobre as 
aras do commercio! Eu cá, todus sabem, que sou apo- 
logista da industria, não só por amor dos lanificios, 
mas por sympathia que tenho ao bicho da seda ! Des- 
graçado Portugal! —e suspirou, pedindo lhe -Claudicas- 
sem a porta da friza por causa do ambiente, que incom- 
modava. ; . 

N'isto chegou o meu visinho Boticario muito satis- 
feito, e disse: Excellentissimas, com o mais profun- 
do acatamento e respeitosa servidão. Temos as melho- 
res notícias eleitoraes. Agora mesmo acabo de fallar 
na Plateia com certa pessoa que está no segredo, e que 
me-disse tudo. A maioria é Cabralista, mas a mino- 
ria não ha-de ser pequena nem pacífica. As 3 oppo- 
sições vão ser representadas, e trabalham muito. Os 
Palradores hão-de ser os mesmos das anteriores Legis- 
laturas, com mais uns 20 ou 24 novos. Parece que , 
se a maioria for Cabralista, como me-asseguram, dei- 

, Xa O paiz certo sugeito, cujo nome por ora se não diz. 
Excellentissimas, não me-posso demorar que levo aqui 
um unguento para a linda Emilia pôr n'um calo que 
a-persegue; — e foi-se, dando as boas noites. 

Mestre, eu estava morto que se-acabasse o Campo 
dos desafios para me ver livre do tal sugeitinho da pe- 
rinha, que não largou toda anoite a minha futura. Ha 
homens bem incommodativos ! É verdade que eu não 
perdi de vista a minha futura metade, mas aqui para 
nós que ninguem nos-ouve , estou imbirrando muito com 
estas visitas de camarotes! E logo os maldictos são tão 
estreitos | nada; logo que eu estiver senhor da peque- 
na e do tontrapéso do dote, arrojo-me ás reformas e 
dé no que dér. Hei de ridigir um prospecto de Cons- 
tituição matrimonial, na qual hei-de reservar o veto cá 
para a pessoa. Nada de duas Camaras matrimoniaes ; 
uma só, e é bastante! Tambem não quero Concelho 
de Estado: similhante instituição no systema matri- 
monial é perigosa, A menina tem de se-ver grega co- 
migo. A primeira que eu faço emigrar da porta para 
arua, é a tola da Mãi, que, porque creou a filha, ha- 
de querer dar leis em minha casa! nada, nada, isto 
não faz conta. 

Mestre, a noite de hoje tem-me causado seu des- 
gósto! Que quer que lhe-faça, se eu embirro com o 
tal romantico! Depois de casado não quero mais Nor- 
mal. Eu bem sei que vou ter barulhos, arrufos, la- 
&rimas, protestos, e mesmo ameaços de fuga, de se- 
paração, de divorcio; mas eu hei de pór a alharda no 
lombo da rapariga, não usando do meu poder absolu- 
to, mas por fórmulas constitucionaes, que é o que es- 
tá em moda. É verdade que a Mãi com 0 seu caracter 
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nacional me-ha-de fazer guerra; que o Primo com o 
seu constitucionalismo ha-de grazinar; que a Tia Mo- 
nica, que é revolucionaria, ha-de dizer trapos e far- 
rapos; e até a Comadre, que é Portugal Velho, hade 
fazer parede contra mim : mas como eu tenho na mão 
o dote e a caixa do dote; como eu posso despedir os 
criados, se elles se-pozerem a favor daminha futura ; 
como eu finalmente a-posso ir domesticando , já com 
uma prenda de filó, já com os brincos e com os an- 
neis, a mulher por fim ha-de sujeitar-se a ser felize 
classica. Em fim, Mestre, tudo vai da força e do gei- 
to. São horas de me-deitar ; tenha saude, e não me- 
perca o amor. Visitas á tia Michacla. 


eco DD Tm 


NOTICIAS, 


ESTRANGEIRAS. 


478 Em ixcLateRRA não vão as coisas com gran- 
de prosperidade. Juncto a Peshaward , cidade na In- 
dia por elles recémperdida , segundo contámos na se- 
mana passada, 500 soldados do seu exercito cosmo- 
políta foram mortos a ferro, — que foram elles fazer 
a bórdo do tal chavéco? — perguntaria o velho da co- 
media de Moliére. —Continuava em Londres a dar cui- 
dados a recusação da França quanto a reconhecer o 
direito de visita ; e não menos as novas exigencias dos 
Estados-Unidos sobre direitos differenciaes. — A mui- 
ta gente já vai parecendo mui provavel a guerra en- 
tre estes dois estados. E é muito para notar que n'es- 
ta crise uma grande parte das folhas de Londres se 
não derrame em ataques virulentos + como aconteceu 
pelo tractado de 15 de Julho, contra as duas potencias 
suas rivaes. — Os suicídios multiplicam-se na Grã- 
Bretanha com uma frequencia medonha. 

— Em vRança vai grande fervora com uma novida- 
de, que se pegar e passar ás outras nações, virá a fa- 
zer grandes mudanças na política, e talvez na civili- 
sação. As mulheres pretendem , não, como ha alguns 
annos se-propoz, administrar pessoalmente, como os 
homens, os públicos negocios, nem ainda votarem el- 
las mesmas para deputados, e mais cargos electivos , 
(o que não seria desarrasoado) mas sim influir nos 
eleitores para que as preferencias recaiam em pessoas, 
que mereçam o seu beneplácito. Já para isto se-acha 
organisada uma numerosa sociedade feminina, que se- 
corresponde com os jornaes; e de cujo grémio, che- 
gada a época das eleições, se-derramarão emissarias 
para todas as cidades e pontos notaveis do reino; lá, 
por via de bailes, festas, etc., procurarão, a todo 
o custo, fazer triumphar os seus candidatos , que se- 
rão de edade de 30 a 36 annos, bem apessoados é 
eloquentes. — Emquanto assim as damas ancéam pela 
gloria de abrilhantar por dentro o estado, os guerrei- 
ros por fóra lhe-seguram as conquistas: em Árgel o 
emir, Abd-el-Kader, seu incançavel inimigo, havia pa- 
decido novas derrotas em sua gente, novas perdas em 
suas munições. 

— À mespanHa labóra n'uma crise ministerial. Um 
voto de censura, lançado no dia 28 do passado pelas 
camaras ao ministerio, obrigou-o a pedir a demissão. 
Os trabalhos interromperam-se ; mas até ao dia 2 do 
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corrente, de que temos notícia, ainda o negocio não 
tinha chegado a desenlace. 


PORTUGAL. 
ACTOS OFFICIARS. 

479 Diario do Governo de 2 de Junho. — Ordem 
de pagamento de uma quinzena de pret na 1.º e 6.º 
divisões militares. — Lista dos nomes das pessoas que 
no Brasil subscreveram em beneficio da Villa da Praia. 

De 3 dito. — Decreto mandando erear uma commis- 
são nos Açóres para intender nos conílictos da alfan- 
dega. — Continúa a lista dos subseriptores do Brasil. 
— Venda de bens nacionaes. 

De 4 dito. — Ordem do dia n.º 27. 

De 7 dito, — Portaria mandando que o conselheiro 
Joaquim José de Queiroz responda a accusação, que 
trata um accordam, que lhe será remettido. —ltelação 
de individuos que foram despachados para diversos 
logares — e outra de devedores á Fazenda. 

De 8 dito. — Venda de bens nacionaes. — Annún- 
cio de pagamento dos juros do 2.º semestre de 1841 
—das Apolices e Titulos da Junta do Credito Público. 








PALACIO DA JUSTIÇA. 
480. A semana passada convocou o Ministro da 
Justiça, aos Juizes de Direito d'esta capital, para o- 
acompanharem ao Convento da Boa-Hora, ao Pote das 
Almas, a vêr se n'aquelle Edificio se-poderiam esta- 
helecer todos os tribunaes de Justiça. O projecto é 
tão util quão extenso. Tracta-se de concentrar todo o 
despacho e expediente das seis varas de direito civil 
e orphanologico, e dos tres districtos criminaes , Ta- 
zendo alli tres salas: para as audiencias ordinarias, de 
julgamento, e de jury: gabinêtes paraos juizes fa- 
serem u duspacho das suas varas: outros para os de- 
legados e sollicitadores darem expedição aos feitos da 
fazenda nacional: uma livraria juridica: e principal- 
mente aposento para os cartorios dos dezoito escrivães 
de direito e dos nbve do crime, álem das mais casas 
para testimunhas, présos ete. 

O projecto é grandioso, como dissémos, mas o edi- 
ficio, despejados ps quartos alugados, é um dos maiores 
que ha no centro da cidade, circumstancia que para 
o instituto principalmente se-requer. Das vantagens 
que esta reunião traz á boa administração da justiça, 
de que tanto ainda se-murmura, muito podéramos di- 
zer, se o-espaço nol-o; comportasse. A distancia que 
vai. de uns a-outros tribunges, — os cartorios dos es- 
crivães, que andam disseminados por todaessa grande 
cidade, que-não é para as forças humanas corrêl-os 
todos.a pé n'um dia, o que tão graves estorvos causa 
ás partes, seus procuradores, e ainda aos proprios 
juizes, advogados e cserisães, tudo isto está reque- 
rendo urgentemente a adopção do bom: projecto do 
Ministro da Justiça. O acharem-se alli reanidos todos 
os Magistrados e mais empregados do foro, para de- 
ferirem- a-quem a elles recorrer, o acautelarem-so os 
cartorios do fogo, a que bem arriscados estão pelas ca- 
sas dos escrivães, é mesmo para que o público possa 
ahi vêr julgar da vida e fazenda de seus concidadãos, 
nas diversas jurisdicções alli congregadas, prova a 
utilidade de tal cstabelecimento. O edifício escusa 
grandes obras por ser muito dividido, ecaffeiçoado 
para o intento, — Não quizemos retardar tão boa nova 
aos interessados nos negocios forenses, — Junvtamente 
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rogamos que se não levante mão de empenho de tanta 
vantagem. 





ONDE IRÁ ISTO PARAR ? 

481 De Celorico de Basto nos-fizeram presente da 
seguinte movidade. Um homem casado da fregueziá 
de Ribas, d'aquelle julgado, desde muitos amos vi- 
via e vive amancebado com certa mulher, de quem 
tem tido varios filhos, entre estes uma rapariga dé 
16 annos, para casar a qual arranjou certo sugeito : 
na vespera do dia do casamento, este pai monstro, 
combinado com a sua amazia, mãi da victima, con- 
duz a infeliz ilha a um sitio retirado, e na presen- 
ça da propria mãi, consegue desflorar sua filha, ta- 
pando-lhe a bôca com um lenço para que a inteliz 
não gritasse!!!! Não fica porém só nisto o negocio: 
o monstro andava cheio de males, communica-os é 
infeliz vietima da sua paternal brutalidade; esta caza 
no dia seguinte com o novo esposo, que participa 
destes males; o resultado foi que tanto o novo mari- 
do como a infeliz mulher marcharam para o hospital 
de Braga para se tractar !!!! O monstro sollicitou um 
perdão, que lhe foi dado pela quantia de 60,000 rs. 
em uma escriplura ; constava porém que o Ministerio 
Público apresentára: em juizo a sua querella! 

( Periodico dos Pobres no Porto.) 





aBusio. 

482: Na mesma fregueria de Ribas, e no tempo 
em que os Juizes de Paz o-eram dos orphãos, appa- 
recew ao Juiz de Paz d'aquella freguezia um requeri- 
mento em que um criado de servir expunha ao Sr. 
Juiz o seguinte: — Que a alma de certa futana Hhe- 
andava mettida no corpo e onão deixava dormir, exi- 
gindo d'elle um sermão e certo número de missas; e 
como elle requerente era pobre, requeria que esta 
despeza fosse feita á custa dos orphãos !!! O Sr. Juiz 
mandou ouvir um tal Doutor Curador, que disse == 
que não tinha dúvida, consaltado previamente o Con- 
selho de Familia !! Reuniu-se o tal Conselho e deli 
berou que, visto o Sr. Curador não impugnar, era 
de voto que se-concedesse á alma do-outro mondo a 


graça que pedia, e se-alliviasse 0 rapaz do pesadêlo !! 


Prégou-se o sermão , disseram-se asmissas, e, gracas 
à orphanologia, o rapaz não tornou a ser incommodado 
com avisita!! Esta galanteria pertence ao anno de 
1841, ( Idem.) 





MACRÓBIOS, 

483 Ácerea demacróbios, ou sugeitos cúja vida se- 
estende por uma descompassada velhice, do que bons 
exemplos tem havido n'este reino, pedimos nós ba 
já muito tempo, que nos-communicasse cala um, o 
que soubesse mais digno de vêr a luz, acctescentando 
aos casos dé longevidade as circumstancias da vida 
da pessoa que para tal podessem ter contribuido, — 
Baptistas fomos e baptístas serão todos quantos n'este 
indolentissimo Portugal prezoarém — que os-ajudem 
para. bem público : — clamámos no deserto. = Só hoje 
nos-chega a primeira nolícia de tal géncro, remettida 
pelo nosso correspondente da Figueira o Sr. Bernardo 
Antonio Cardoso Machado; porém nua das requeridas 


-circumstanciás, que a-poderiam tornar util; assim 


niesmo a-apresentamos. — Job Ribeiro, natural da Al- 
dea- debaixo, frtgnezia de Armainor, nascido em 
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1709, casou em 1742; teve muitos filhos; alguns 
morreram infantes e meninos; eescaparam sete, qua- 
tro varões e tres femeas; falleceu em 1824 com 115 
annos:— o seu primogénito morreu em 1839 de 96: 

dos tres, que vivem ainda, Maria tem 76 annos, 
Joaquim 65, e Francisco 62; a mulher d'gste teve um 
filho depois dos 49 annoss— Q dicto João Ribeiro che- 
gou ao fim dos seus 145 annos com a vista perfeita, 
e com todos os seus dentes menos um. -— Mas ficamos 
ignorando o principal, que é, a receita ou regimen 
por onde conseguiu sobreviver tão copiosamente a 
quanta gente achou no mundo, a quanta cá veio quan- 
do elle, e ainda por todo o tempo da sua mocidade. 





NOVO MODO DE PAGAR DÍVIDAS. 

484 Âmiãe do guarda do cemiterio grande do Fun- 
chal, devia uma mulher nada menos de quatro vit- 
tens: houve entre ellas altercações sobre o negocio ; 
e a devedora saíndo da pendencia com o lenço rasga- 
do, queixou-se ao administrador do concelho ; não 
tendo obtido por esta via satisfação, na manhã seguin- 
te, 19 de maio, encontrando a credora, atirou-lhe 
uma pedrada, e deu com ella morta; pelo que foi 
prêsa. Tomamos esta notícia do Defensor, do Funchal. 





A. EXCAVAÇÃO EM 8. ROQUE. 


485 Continuando a notícia dos nossos artigos 343 
e 374, accrescentaremos que — no dia 4 do corrente se- 
achou a parede, que limitava a casa pela parte da | 
Misecricordia. N'ella se-viam os restos da manjadoira, 
e ao-pé jasiam os ossos e ferraduras de seis turcos: 
dentro na parede, ao desfazer-se, encontraram-se tres 
moedas de cobre — uma de tres réis do reinado de D. 
João 3.º —a segunda um sentil ou ceitil de D. Ma- 
nuel —a terceira e mínima (é das tres a mais antiga) | 
tem de um lado as quinas, e do outro uma cruz de 
Christo com duas estrellas e duas meias-luas nos vãos ; 
está tão estragada que não ha decifrarem-se-lhe as le- 
tras; mas por outras eguaes moedas, que possue 0 
actual dono d'esta, presume elle que a legenda seria: 
Alphonsus, Rex Portugali, Algarbi: a historia genea- 
logica attribue esta moeda a D. Affonso 4.º, quando 
se não póde saber a qual dos Affônsos pertence, por- 
que antes de D, Affonso 5.º os nossos reis não usa- 
vam de números: das que tem em sua collecção o 
sobredieto possuidor , umas, diz elle, trazem Alphon- 
sus Rex Portugali, outras Alphonsus, Rex Portugali, 
Algarbi; parece por isso que as primeiras são dos 
primeiros Affonsos e as segundas do 3.º ou do 4.º, por- 
que tinham o titulo de rei do Algarve. — Do mais que 
apparecer daremos conta. 





JOGADOR ASSASSINADO. 


486 No dia 30. de maio amanheceu em uma rua 
da Villa de Palmela, morto de tiro um José Bento, 
é Quem o-matou? ignora-se, à Mas porquê, ou para 
quê? poderá sem temeridade presumir-se ; anoitecêra 
jogando em uma taberna dá villa; é durára o jogo 
até fóra de horas. —O jogo na taberna !!.. iígnis in 
igne; entretanto George Sand que é uma grande escri- 
ptora, uma philosopha de mão cheia, um Frederico 
Soulié de saia”, (quando não anda de sobrecasaea, e 
chapéo redondo) fam dujdgo uma eloquente, e explendi- 





dissima io: o, ego tapas vésperas da morte ! uma ór- 
gia! je que passaporte para a eternidade! um traba- 
lho de cartas ! 





MÁ APPLICAÇÃO DAS RENDAS DE UM CONCELHOS |U 
487 O concelho de Paiva , segundo nos-informam, 
está em miseravel estado pela stagnação do commer- 
cio; devida, em grande parte , ao abandono das es- 
tradas » hoje, improprias d'esse nome ; e isto, apesar 
d'aquelles povos se-acharem sobrecarregados com o 
imposto chamado do real da barra; isto é, dam 
real em todos os generos de consumo; e do qual» 
duas partes, devem ser gastas em obras públicas do 
concelho. Se tal é, á Junta de Districto cabe toda a 
responsabilidade, e ao Governo camprá impor-lh'a. 





HORROROSA LICÇÃO; PARA CASADOS. la 


488 Vivia na villa de Vagos, José Barreirinha e 
sua mulher, excellente e perfeita, creatura;  tracta- 
vam-se entre ambos com o carinho devido a seu, ta 
do; no dia 3 do corrente, querendo elle que uma s 
criada fosse para a ponté doJuncalancho de que é 
deiro, receber os direitos dos passageiros Op 
'a boa da mulher dizendo que queria que a criada lhe- 
fósse ensaboar umas toalhas da altar do Martyr; re- 
Plica-lhe.o marido que pague à quem: lh'as | 
e a criada que vá para a fonte: ella não quer ced 
altercam, € a ponto cresce a disputa, que o marido, 
terminando com dois bofetões a contenda, faz partir 
a criada para onde a-mandava ; abala a mulher cho- 
rando e furiosa, vai-se para casa do Capitão Cova sew 
visinho, este e sua mulher lhe-instam que se-torne pára 
o marido : fingindo ella render-se, lhes-roga que vão 
adiante abrandal-o e dispól-o em seu favor, que logo. 
“ella os-seguirá. Como sesviu só, toma rosalgar que na 
casa havia para os ratos, dissolve-o em agua, “e bes 
be! Quando chegou gente, e se-conheceu o crime, foi 
já tarde, os facultativos prestaram-lhe diligentemente 
os soccorros, que o lance requeria ; mas, segundo nos- 
escreve o Administrador do Concelho, o Sr. João Fer- 
reira da Cruz, de quem houvemos à notícia, fracas 
esperanças ficavam de a-salvar. 





NOVO METHODO DE MEDIR A MORALIDADE ÁS VARAS. 


489 Recebeu-se na Redacção d'este Jornal uma 
carta, sem assignatura , recheada de discretos e elo- 
quentes queixumes contra a impiedade do nosso escre- 
ver :-e eiscaqui o d'onde nasceram as lagrimas do Je- 
remias mascarado ! — iDesperdiçámos com o monstro de 
Mattos Lobo nove columnas de impressão, e nem uma 
chegámos a gastar com a procissão. de desaggravo da 
fregueziada Encarnação ! ;; como se Mattos Lobo va- 
esse mais que o saxtissimo sacramEstO 1! Onosso chrise 
tianissimb e fidelissimo correspondente parece-nos estar 
tão consternado — por não termos dado uma columna: a 
cada elerigo da procissão, um parágrapho a-cada musi 
“co do instrumental, e, ao menos, uma línhaa cada 
pingo de céra do altar mór , que não nos-admirará — 
pe diligencêe uma nova procissão de desaggravo pe. 

la saçrilega pequenez denosso artigo! !!— Mas séri 
sério — ; ; 4 Não fará mais damno à Religião bas 
'd'estes Tartufos imbecis, maltractando aos crentes sem 
fanatismo, do que uma duzia de ímpios declarados? !! 


4) 


DIARIO METEOROLOGICO DESDE Í 
até 7 sunHo 1842, 


























Ci.º-— Cl.º e nuvens 
grossas; atmosp. va- 
porosa ; calor intenso; 
e relampagus á noite. 
Cob.º e algum claro, 
com appar.* de tro- 
vada. — Calor in- 
tenso. 

Id. e borrifos tenues. 
— Cob.º e algum cla- 
ro: tarde fresca. 

Id. até ao meio dia. 
— Cl.” e alguns ne- 
vueiros. — Id. 


B NE SO 


v sos 


v so! 


vY SO [Id. com appar.* de tro- 
vada, — Id. — ld. 

BSO 1|Cob.º até ás 11 b.m. 
— Cl.º e algumas nu- 
vens. — Id, 

BSO IId.até ás 9b.m.— 


Claro. — Id. 


A ultima quadra de Maio, que appareceu tão ardente, con- 
tinuou progressiva até £ de Junho, fazendo subir o thermóme- 
tro, n'aquelles dois dias até 93.º F. (£7L R), o que raras 
vezes acontece em tal épocha. À 3 abrandatam aquelles vio- 
tentos calores, apparecendo de tarde a fresca viração mareira, 
e as madrugadas bonançosas com a atmosphera coberta até ás 
9 ou 10 horas da manhã, aclarando depois, e assim perms- 
nece. — À falta de chuya tem continuado, apesar de algumas 
apparencias de trovoadas que se não teem desinvplvido. 

rr 
ERRATAS. 

Em o número 35, no diario meteorologico, em frente do 
estado da atmosphera do dia 81, aonde se-diz Norte muito 
quente — lêa-se — Noite muito quente: e na explicação dos 
phenomenos, que se-segue, na linha 17, aonde se-diz, os 
quaes egualmente a 61 alnudes — lêa-se — os quaes equivalem 
a 64 almudes. 





RESULTADOS DAS OBSERVAÇÕES DE MAIO, 

Temperatura media das madrugadas 53,5 F. (DJ R).— 
Dita nas horas de maior calor 71,9 (18). — Dita media do 
mes 62,7 (131). — Variação media da temperatura diaria 18,4 

8.º). — Maior variação dipria a 14 do mez, 30.º (13,4). — 
ior frio a 12 do mez, 46.º (64). — Maior calor no ulti- 
mo dia do mez 89.º (251). — M alturas do barómetro a 
19,760,6 millimetros; maior nosdias 4 e 6, 762,9, — Media 
do mez 757,8, — Ventos dominantes contados em meios dias, 
N, £9 — N0,15— 0,1—850,8 —V, 1—B, 8. — Dias 
claros, 17. -— Claros e nuvens, 8. — Cobertos e algum claro, 
3. — Cobertos, 3. — Nevoeiros, 3. — Dias ventosos, 13 — 
de frio notavel, 6-—=de calor notavel, 7. 

Não caíu chuva em todo o mez, e em Cintra apenas se- 
recolheram 4 millim., na noite do dia 5. — Do que fica re- 
latado se-conclue que o mez de Maio decorreu muito secco , 
ventoso, e de uma temperatura muito irregular, apparecendo 
em periodos diversos, muito frio, ou muito quente; cujos 
excessos compensando-se deram em resultado a temperatura 
media normal, que lhe-compete apesar da sua notavel irre- 
Eularidade, — Na madrugada de 9, em consequencia da tem- 
Pestade do norte, que soprou no dia antecedente, resfrionse 
de tal maneira a atmosphera de Cintra, que appareceu a agua 
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gelada sobre os campos, ainda que com pequena espessura , 
o que realmente é phenomeno assaz raro no nosso clima, eque 
muito prejudicou os pomares de limão, que aformoseam as Íton- 
dosas varzeas d'aquella romantica serra. + Frios menos in- 
tensos se-renovaram desde 21 até 24, e logo depois se-desin- 
volveram as calmas abrasadoras, com que terminou o mez. — 
Consta-nos, ainda que igtoramos os dias, que em algumas 
partes da Extremadura houve fortes trovoadas, que deram 
copiosas chuvas mui proveitosas sos campos, especialmente 
desde Torres Noves até Santarem; porém estas numca se- 
desinvolveram nos contornos da capital. 

M. M. Franzini. 





u 
ROMARIA A SANTA QUITERIA. 


491 A tresquartos de legoa, pará a direita da estra- 
da, que da Villa d'Alemquer vai á dºOlbalvo, avulta, 
sobre uma pequena emminencia, do logar-de Méca , 
a egreja de Santa Quiteria do mesmo nome, Como ap- 
parecesse, (segundo é tradição) a imagem da Santa, sob 
um espinheiro, que ainda lá se-vê; assim, foi pa- 
ra logo edificado á custa d'esmollas , templo sumptuo- 
so, onde o povo quiz hospedar na sua terra, quem do 
céu descêra a procural-o. D'entre as varias festas, que 
alli se-fazem annualmente, é, a 1.º, a 22 de Maio, 
dia de Santa Quiteria; e a qual se nos demais annos 
estivera luzida, muito n'este sobrelevou. Reuniram- 
se, para cima, de seis mil pessoas, de todas as eda- 
des e jerarquias; pumeroso concurso, de que os mais 
velhos do logar não alcançavam memoria: houve em 
todos os actos religiosos a maior devoção ; fúra d'el- 
les, reinou socego ; e acabou no dia, sem que, o mais 
leve incommodo resultasse, dos muitos gados, que al- 
li foram receber a bençam ; a qual segundo a crença 
os preserva de se-derramarem. 





LEILÃO DE PRECIOSIDADES, 

492 Rua Oriental do Passeio n.º 40 B. — No Do- 
mingo 12 de Junho e seguintes, ás 11 horas da manhã. 

Varias collecções preciósas. — Uma de pinturas — 
ha originaes de Julio Romano — de Grão Vasco — de 
Morillos (este painel talvez o unico de Lisboa) — de 
Rosa Tivolf— de Vieira Lusitano e Portuense, Fon- 
seca — Ridemeiker — Teniers, ce muitos outros com 
esméro escolhidos: é hoje um dos mais ricos gabine- 
tes da córte. — Outra de gravuras — 6 pastas. — E 
com quanto seja minguada em número, ha ahi mui- 
tas preciosidades. — O Martyrio dos Innocentes — de 
Raimondi, que se vendeu nos fins do seculo passado 
por 60 florins, como disse Wattelet — Dictionaire de 
Pintura, e Gravure — Verb. Grayure: o de S. Lou- 
renço — o Lacoonte de Rosamer , que era raro no ga- 
hinete do Rei de França (Encyclopedie verb. Lacoon- 
te), além de muitas outras por Caraches — Guido 
— Rembrant — Corneille — Augustino Veneziano — 
Scidlers — Andrans, e muitos outros mestres do se- 
culo 16, 17, e 18. 

A 3,º* collecção é de livros espanhoes clássicos e 
antigos, a mais rica que no seu género tem existido 
em Lisboa, eque existe aclyalmente. Será difficil que 
torne ajuntar-se igual, Outras collecções de Gazetas, 
de clássicos portuguezes, de edições de 1480 a 1500 
etc. etc. etc, Esperamos que os presadores d'estas ra- 
ridades as não deixem ir para a Inglaterra na fórma 


«do costume. ,....... 
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Sabe ás quintas feiras — Escriptorio, rua da Horta Secca n.º 20 — Assisea-se no Escriplorio e ma Loja da Viuva de João Benriques, n.º É, ru 
Augusta — Avulso DO réis: 419 mumeros 600 réis: 24, 1200 réis: 48, CACO réis — O pagamento deve ser feito com a assiguatura, exclusivamente 
mos locaes aupra-mencionados, e por caso nenhum aos distribuidores — Os assignantes, que não receberem no dia devido, poderão queixar-se, certos de 

ovidencias — Tem todos, e só eiles entrada gratuita n'um Gabinete de Leilura do Estabelecimento (segundo o respectivo regulamento), anude se acham 
mustos jornees e escriptos políticos, literarios e seientificos , em portugues, frances, besponhol, imglez, e allemão — Os sulnscriptores das Provincias des 
vem remeiter 24 suas assignaturas pelo seguro cu como lhes convier — Sobrescriio da Correspondencia: o Ao Redacior da Revista Universal, rua da Horta 
Secea n.º Zito Roga-se aos Leitores das Provincias que commaniquem os acoptecimentos dignos de peblicidade — Quslquer artigo interessante será acco- 
Mido com gratidão e publicado — À Redacção anounciará, e convindo enalysará, qualquer publicação nova de que se Ibe remetta um exemplar — Encarre- 


ga-se ella, sem comissão al 


+ de masdar vir de fora machinas, plantas, livros, etc. , por conta de quem o desejar — Tambem no sem Escriptorio su 


pateatearão ao pablico objectos de semelhonto natureza, que para ali sejam mandados, os quaes serão descriplos no jornal, — Esta Folha acceita a Lroa 
com todos Os jormaes portugueses. —A distribuição na Capital faz-se em 5 boras — Este numero sale ds & do manhã eseraruiregue, o mais tarde, até é 10, 
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ESTRADAS. 
(Continuação da pag. 414.) 
493 PORTUGAL. 


= S ensaios em viação são crueis, Leem cus- 
“ tado centos de milhões de cruzados em 
)) Inglaterra, França, e America. As es- 
é tradas não podem nem devem ser mo- 
numentaes, não o-são em Inglaterra, 
aonde ha as melhores, não o-devem ser 
em Portugal. A este respeito diz um celebre ingenhei- 
ro americano João Tanner, que posto uma ponte de 
pedra seja eterna, mais vale fazel-a de páu, porque 
custa a terça parte, e ainda que durante a sua exis- 
tencia se-gaste com ella 50 por cento em reparos, no 
fim dos 25 annos, os dous terços restantes do custo da 
“de pedra postos a juros compostos, darão para 4 pontes 
novas das de madeira, e assim por diante, 
Ponte de pedra rs. 12.000, Ponte de páu rs. 4.000,53 
A Saldo 8.0008 
Rs. 8.000,38 a juros compostos em 25 — 30 
ADDOS ..c.... vovo. comsonosorancnsss 18.0008 
Reparos 2.000,3 construcção nova 4.0008 6.000,55 





Rs. 12.000% compostos em 25 — 30 annos 26.4005 

Se não fósse a perluxidade e o escrupulo que qui- 
zeram pôr na construcção dos caminhos de ferro já os- 
teriam agora em França. Esta opinião não é minha, 
é franceza. 

As estradas designadas para Portugal sommam 594 
legoas, que a 2500 braças por legoa formam 1,485,000 
braças, e estas multiplicadas por 3 braças ou 30 pal- 
mos que são de mais em muitas partes aonde bastam 
20 palmos, darão 4,455,000 braças de superficie para 
todas ellas. À somma pedida para a sua execução são 
5.000.000,8000 réis, sairá portanto cada braça a 
13122 réis. 

Pouca ou nenhuma statística temos sobre estas obras 
em Portugal, chegando a escacez d'ella a tanto, que 
já ouvi a um Sr. Deputado orando com muita presença 
de espirito na Camara, applicar para as estradas de 
pedra, o ápice que é apenas tolerado de intlinação no 


caminho de ferro. aco para js. 100 contra 1, Em ou- 
tra occasião fui provocado sem remissão por um di- 
gno Par do Reino depois Senador e ora fallecido, que 
sc-repotava a si consumado não só n'este assumpto , 
mas em todas as transcendencias da sciencia mathe- 
matica, para dizer qual era o custo de uma braça de 
macadamisação, asseverando S. Ex." porque tinha fei- 
to ou mandado fazer a experiencia, ora que custava 
8000 réis ou então pelo menos 4000 réis, disparida- 
de esta que mostra bem a segurança com que fazia a 
provocação. 

As imposições de uma parte, e as exigencias da ou 
tra, porque passou a estrada do Porto, e que encare- 
ceram os seus trabalhos emquanto duraram, fazem 
com que d'elles se “não possa tirar um termo que pos- 
sa servir de instrucção. Eu posso asseverar no entre- 
tanto que se ella os-tivesse resumido depois da sua 
reforma que foi pedida ás Córtes pelo Governo, mui- 
tas empreitadas estavam offerecidas para se-effectua- 
rem a 393 réis a braça quadrada. Desde este preço 
ao de 1122 réis vai uma distancia tão grande, que 
ella não faz senão corroborar o receio já indigitado de 
que nós não queremos o soffrivel, o compativel, e o 
abreviado, mas que queremos o magnifico postoque 
com orisco de ficarmos para sempre como estamos — 
sem nada. 

Eu não entrei n'estes apontamentos para suscitar o 
melindre de ninguem, e menos o d'aquellas pessoas 
ou pessoa por quem tenho deferencia devida ao seu 
talento e á sua muita probidade; o meu escopo foi e 
é simplesmente com esse fraco contingente de notí- 
cias, que estão ao meu alcance, illustrar na sua parte 
economica assumpto de tanta importancia. Com esta 
unica intenção sendo mais do que possivel que seja 
repellido por diminuto para termo médio o preço'que 
eu acabo de prenotar, seja-me licito assegurar a quem 
não acreditar n'elle, que tomando um espaço tal co- 
mo o que vai de Coimbra ao Porto, que são 18 legoas, 
era e é possivel tornal-o transitavel mais do que media- 
namente, para diligencias, e recovagem de rodas, pe- 
la somma de 40 contos. Esta quantia repartida por 
45,000 braças multiplicadas por tres egual a 135,000 
braças, dá menos de 300 réis a cada uma. Eu tenho 
posto 3 braças de largura, mas quem tiver passado 
por este caminho que tenho andado por vezes com pe- 
ritos, ha-de ter conhecido que em muitas partes não 
tem mais de 20 palmos ou 2 braças, nomeadamente 
em Souto Redondo que tem 15, Ponte do Pico 15 e 
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12, Oliveira de Azemeis 18, Pinheiro 15, Albergaria 
18, Sardão 15, 8. João da Azenha 20, Avellans 20, 
Mealhada 18, Pedrulha 20, e calçada de Coimbra 20. 
Além d'estes logares ha outras partes aonde ametade 
da estrada está em travessões de 15 palmos, e outros 
t5 de calçada. A razão d'esta estreita dimensão em 
geral é que o grande risco da estrada nova não pas- 
sou de Condeixa. Esse era talhado com tanta sumptuo- 
silade que ha paragens d'onde tem certamente 60 pal- 
mus de largo, que é tudo em seu prejuizo. 

Os 40 ou 41 contos mencionados por mim para a 
estrada de Coimbra ao Porto, cogito eu podiam ser di- 
vididos, 12 contos do Porto a Souto Redondo ou São 
João da Madeira, 14 d'ahi ao Sardão, e d'esta villa a 
Coimbra os restantes 15. O terreno é comtudo bastan- 
têmcote accidentado, particularmente desde Santo An- 
tonio á Ponte do Pico, d'ahi a Oliveira de Azemeis, 
aonde ba a ladeira mais ingreme de todo este trajecto 
sem exceptuar mesmo a do Rio Vouga. Entre a uMi- 
ma villa mencionada e Bemposta ha tambem subidas 
e descidas; ao Marnel o mesmo; ao Agueda idem ; 
e ha a calçada finalmente de Coimbra entrando na ci- 
dade pelo poente. Todo este alinhamento é todavia ain- 
da mais intrecortado pelas aguas dos diversos rios que 
o-atravessam , pois que não se-contam boas e más, 
pontes e pontilhões, menos de 15 na totalidade da sua 
extensão. Intento comtudo em conciliar opiniões: ac- 
crescentarei que, não obstante estar persuadido de que 
é faetivel sem exerccr a ultima parcimonia fazer as es- 
tradas todas de Portugal por um preço medio muito 
menor do que aquelle que está proposto pela Socie- 
dade das Communicações Interivres, tambem estou con- 
vencido que se as suas idéas forem deixar modelos de 
construcção viavel, então que nem mesmo pelo preço 
que está taxado, poderão chegar a satisfazer o alvo da 
sua ambição, 

Apoiarei este dictum que trouxe por abundancia pa- 
ra reforço do meu argumento, na falta mesmo da po- 
pulação, quaudo a causa não perigasse pelos fundos. 
Essa especie ainda não foi considerada, e era a maior 
por onde se-havia deimpedir o seu acabamento dentro 
do praso a que se-cireumsereveram. A Sociedade pro- 
põe-se a fazer 594 legoas de estradas em 8 annos. Pa- 
ra isto se-poder verificar, é preciso fazer 74 por anno. 
Por calculos feitos por imngenheiros vindos de fóra, e 
que não submetto para não exhaurir a paciencia do lei- 
tor, foi arbitrado que para fazer as 56 legoas do Por- 
to e Caldas eram precisos pelo menos 3200 homens a 
trabalhar constantemente durante 2 annos, logo fazen- 
do applicação d'estes dois termos serão precisos 8,457 
homens para fazer as 74 em um anno. Mas d'estes, na 
razão de 250 para 400, devem ser separados 3,252 
pagos pela Decima que são os unicos sómente, que 
permanecem notrabalho durante todo anno, Os outros 
5,20€ que são proletarios não devem trabalhar mais 
de 4 dias segundo as premissas do programma, e isto faz 
dividindo 365 dias por 4 que tenham de scr renova- 
dos 91 ; vezes, o que dá 474,865 individuos differentes 
que teem de contribuir com a sua data quadridia de 
trabalho. Ora nós não temos mais de 453,944 homens 
disponiveis, segue-se ou que a obra ha-de ficar por 
acabar, ou a tarefa dos indigentos ha-de ser elevada 
a mais do que lhe-está adjudicada ou a talvez 5 dias, 


ou ao equivalente de 3200 contos,. ou a mais de 14 


«vezes 0 que pagam os proprictarios. 
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Os nossos meios são parços em todos os sentidus, e 
por todos os lados quie se-encaram. Em Inglaterra que 
é paiz rico, diz Dupin, Voies pub. T. 1. p 30, na 
falta de outros materiaes, aonde ha abundancia de ar- 
gila costumam calcina-la, e servem-se d'ella com bom 
effeito para substituir a pedra. Tambem aonde os de- 
clivios são muito agudos (id. pag. 157) e os rebaixa- 
mentos por isso muito dispendiosos ou mesmo impra- 
ticaveis, costumam em ametado da estrada extender 
rails ou carris por onde um cavallo é capaz de tirar 
por 3 toneladas de peso, e regularmente pacha por 1 
tonelada ou mais de 100 arrobas. Isto acontece em 
Dundas na Escocia, que é tanto ou mais montanhosa 
do que Portugal, o que a não priva de ter tudas as 
estradas de que precisa, e que os viajantes gabam por 
boas. D'estas substituições em que fala este À. « as 
mais que a experiencia ensinasse, é que cra oplimo 
que se-ensaiassem entre nós, que são as unicas pelas 
quaes se-poderá resolver o problema interessante que 
se-propoz á Sociedade das Communicações. 

(Continua r-se-ha ). 
Claudio Adriano da Costa. 





POÇOS ARTESIANOS, 
494 O poço artesiano de Grenelle em Pariz, bem 


conhecido em toda a Europa, pelo interesse scientifi- 
co, que tem acompanhado a sua abertura, ha já algu- 


mas semanas, que deita agua tão christalina e potavel 


como a melhor agua filtrada do Sena. — Assim pare- 
ce estar por fim esgotada a cama da agua, que antes 


saía turva e suja. 

Tão profundo é aquelle pogo, tanto havia, que n'el- 
le se-trabalhava sem se-obter o desejado, que já os 
periodicos, e quasi toda a gente, se-riam da constan- 


cia dos furadores ; e por pouco não ficou sendo as obras 


de Santa Engracia de Pariz: mas a perseverança (é 


o que succede quasi sempre) chegou a final ao cabo 
com o seu empenho; os que haviam lidado, riram-se ; 
e os que haviam rido, envergonharam-se. — ; Porque 
não aproveitaremos a lição? — Uma tentativa artesia- 


na se-malogrou no largo de $. Paulo, porque não fa- 


zemos segunda, e terceira, € trinta e tresentas? Se 


n'aquelle silio o terremoto havia desconcertado o in- 
terior da terra, porque não sondaremos outros sitios 
da cidade que toda ella no verão se-abrasa em séde 
e secura ? porque não acudiremos áquella adusta Lybia 
de tanta parte do nosso Alemtéjo? — Obras são estas 
em cujo abórto pouco so-perde, c que chegadas ao 
suspirado termo pagam o seu dispendio com lucro de 
milhões por um. 





NOVA MACHINA DE VAPOR. 

495 Diz o Prapagatum de U Aube que Stinzel € 
Mirlna da cidade de Gray no Departamento do Haute 
Saóne — França, — inventaram e acabam de constrair 
uma nova machina de vapor, que nem é de baixa nem 
de alta pressão, mas sim sob o princípio de rotação : 
oceupa um espaco muito menor, que as máchinas 
acluaes da mesma forca, não dá logar a perda de va- 
por pela dilatação, e é tão simples em suas partes, que 
a-púde qualquer, por menos experiente que seja, ma- 
nusear e dirigir — O seu custo anda por metade das 
actuacs múchinas. Até hojé não se-tem construido ou- 
tras de maior forca de 500 cavalos, mas por este in- 
vento novo poderemos tel-as da força de 1.000 cavalios 
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As aucloridades de Gray certificam em um relatorio 
seu a veracidade do que deixamos expendido. 





ASSOMBROSOS E UTILISSIMOS INVENTOS. 

496 Em Maio do anno passado fez-se na Eschola 
Polytechnica de Londres uma experiencia do Dr. Payer- 
ne, na presença de varias pessoas de eminentes qua- 
lificações scientificas, para provar que — é possivel 
ao homem o respirar dentro d'agua tão bem como fó- 
ra d'ella; e cujos resultados obrigam a acreditar que 
não está longe o tempo de se-poder viajar pelo fando 
do mar com tauta facilidade, como pela sua superficie. 
Conservou-se o Doutor dentro do sino hydráulico, (que 
foi arriado ao fundo do Lanque d'agua no salão da 
Polylechnica), por espaço de tres horas successivas , 
sem a menor communicação com o ar alhmosphérico , 
que estava excluido por uma pelle que tapava efficaz- 
mente a bócca do tubo d'ar. — O Dontor allirma que 
poderá estar acompanhado por qualquer número de 
homens, no fundo do mar, sem maior incommodo, 
e pelo tempo que fór preciso — verbi gratia um mez ; 
— e tenciona applicar esta sua invenção ao salvamen- 
to de naufragados, e outros trabalhos submarinos : 
como, examinar o estado das portas dos diques, o 
costado dos navios, os alicerces das pontes, ele., € 
só espera pela outorga do privilegio, para começar 
a trabalhar. — O modo de elle obter tão extraordinario 
resultado, é infallivelmente à reprodueção dos gazes 
necessarios à conservação da vida ; mas, o como elle 
chega aeste fin, ninguem o-saberá, emquanto no pri- 
vilegio se não vir a descripção. — As experiencias com- 
tudo já provam que o resultado não póde pór-se em 
dúvida, porque no fim das tres horas mencionadas, 
o Doutor appareceu fóra d'agua sem o mínimo signal 
de ter padecido, apezar de haver levado para baixo com- 
sigo algumas vellas accesas, para próva de que se-póde 
allumiar nas suas uperações submarinas , quando seja 
necessario. — Este Doutor é o mesmo que lá construiu 
agora um ingenho da fórça de 40 cavallos, capaz de 
transitar com grande velocidade nos caminhos de fer- 
ro, sem vapór, sem caldeira, sem fornalhas, e sem 
materia alguma perigosa, explosiva, ou combustivel. 
A Associação Polylechnica próva, n'este caso, o gran- 
de beneficio que tira o público de estabelecimentos 
d'esta natureza: e convém que seja sabido geralmen- 
te, que, pelas liberaes disposições d'esta instituição, 
podem os inventores fazer conhecer a todo o mundo os 
seus descobrimentos, sem dispenderem a mínima quam- 
tia. — E observa-se com prazer quanto o público 
aprecia q mado, porque os directores desempenham os 
fins da Polytechnica, avista da multidão de pessoas 
que diariamente a-frequentam. 

ER o 
ASSUCAR DE ABRÓTEA, 

497 Por uotícias recentes da Grecia, consta que os 
Directores da Fabrica Real de assucar de batarraba, no 
rio de Kainurio-Chorio, tem concluido com excellen- 
te resullado, alguns experimentos sobre a raiz da 
abrútca (Aspholdélus de Linneo), que tanto na Grecia 
como no nosso Portugal eresce espontaneamente pelos 
montes, e em grande abundancia; e aqui ao pé de 
Lisboa se-acha em grande profusão pela Serra de Mon- 
santo, d'onde vem a que se-vende nas lojas dos her- 

arios: está bem provado que a raiz d'esta planta 
não sómente dá um assucar de muito melhor qualida- 


de, mas que o-dá em quantidade seis vezes maior que 
a batarraba. — Parece-nos que uma fábrica de assucar 
d'esta raiz, no interior do Reino, seria uma especula- 
ção mui lucrativa para os nossos chimicos e capitalis- 
tas, — Podimos-lhes que prestem atlenção a esta nó- 
tícia. 





A HOMOEOPATHIA, EK A HYDRIATRIA. 


Non, fa méthode bydropalhique ne pent 
pas composer á elle seule toute notre 
toérapentique,..... Mais c'est ume 
nouvelle acquisition quivient augmen- 
ter les richesses de notre art, 

Dr. Bakion. 


498 Em qualquer ramo dos conhecimentos huma- 
nos, sempre que apparecem novidades, ha quem as 
receba como evangelhos, e tambem não faita quem pa- 
ra logo as-rejeite : uns e outros erram. Hoje que duas 
novidades medicas de grande vulto, (e de grande vulto 
são sempre as novidades em medicina) hnie, que a 
homocopathia, e a kydriatria, nascidas e criadas am- 
bas na Allemanha, nesse paiz de profundos pensado- 
res, ameaçam a medicina com uma revolução, pare- 
ceu-nos conveniente dar a cada uma o sen valór rela- 
tivo. Para o público escrevemos; que aos professores 
da arle nos não atrevemos nós adizer o que ellos me- 
lhor sabem. 

É a homocopathia um systema que, apesar de in- 
genhaso, começou por onde devia acabar, e acabou 
por onde devia começar; começou no gabinete, e aca- 
bou na clínica. Além d'este defeito, que é capital, tem 
outro não menor; e é, a fata de fundamento solido ; 
falta esta que os medicos conheceram logo, antes de 
o-levarem à pedra de toque das doctrinas medicas, ao 
cadinho da experiencia. Não foi assim que a medici- 
na começou, nem assim se-tem adiantado, 

A hydriatria não é um systema scientífico; é uma 
simples prática: tem o seu fundamento nas experien- 
cias, que seu author não fórca a amoldarem-se a theo- 
ria alguma. As meras theorias em medicina passam 
com mais ou menos rapidez; tem princípio na imagi- 
nação de seus authores ; desenvolvem-se communican- 
do-se aos medicos e com os affagos dos aduladores, 
com o alvoroço dos amantes de novidades; a final suc- 
cumbem na applicação, não deixando após st mais do 
que uma recordação, ordinariamente bem triste, pelo 
número de suas victimas. Tal éa sorte das theorias mé- 
dicas. Os factos não; esses: não são perdidos para a 
sciencia ; a todo 0 tempo aproveitam ao medico, que, 
não deslumbrado por espírito de systema, sabe in- 
terrogal-os. Assim começou a medicina, e assim se-tem 
elevado ao grão em que hoje se-acha. Já d'aqui se-vê 
a vantagem que a hydriatria leva á homocopathia ; mas 
continaemos. 

A homocopathia, com nima pathologia fundada em 
principios não provados, nem provaveis, apresenta uma 
(herapeutica, que o homem mais melancholico não pó- 
de contemplar sem se-rir. 

A twdriatria, bem que paradoxa á primeira vista, 
é fundada cm factos: isto basta. Mas o paradoxo é 
apparente, como vamos demonstrar. Elle consiste na 
seguinte proposição : — Um homem acabando de suar, 
mette-se em um banho frio, e este acto não due no- 
civo. — Para fazer desapparccrr o paradoxo desta pros 
posição, não nos-serviremos de provas theoricas, qu: 
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“não convencem o público, leigo em theorias medicas ; 
e mesmo porque sempre admittem réplica ; servir-nos- 
hemos de factos, que são prova irrefragavel. É ge- 
ralmente sabido que os Russos, depois dos seus banhos 
de estufa, se-precipitam no gélo, sem que d'ahi lhes- 
resulte damno algum; e este facto tem sido adduzido 
por todos os que teem emprehendido desvanecer os re- 
ceios, que o methodo hydriafrico tem inspirado. 

Mas ainda ha mais. Em todas as provincias do 
nosso Portugal, os rapazes que habitam na proximi- 
dade de rios, ou regatos, onde se-fazem reprezas pa- 
ra ajuntar agua, que ha de servir para usos d'agri- 
cultura, tem por uso ir, nos dias e horas de maior 
calór do anno, correndo desde a sua habitação até o 
rio, ou repreza, e chegando cobertos de suor lança- 
rem-se logo na agua, sem que disto se-lhes-siga o 
menor incommodo. Ea o-presenciei muilas vezes, € 
muitas vezes eu mesmo o-fiz. Alguem dirá que a pelle 
é nessas idades dotada de grande actividade vital, e 
por consequencia capaz de reagir contra a impressão 
do frio. A isto responderemos nós; é verdade: mas 
em compensação, o suor é neste caso acompanhado 
de circumstancias, que muito devem concorrer para 
o máu effeito deste acto; quaes são, a acceleração 
dos movimentos dos systemas circulatorio, e respira- 
torio; em quanto pelo methodo hydriatrico estes dous 
systomas se-acham, na occasião do banho, no estado 
de perfeita tranquillidade ; além do que, a applica- 
ção do frio é graduada segundo a actividade vital do 
individuo, e á impressão deste agente se-vai elle 
pouco e pouco habituando. Anda mais. Nós estamos 
usando da applicação do frio, e do frio glacial, a 
doentes, cuja pelle se-acha com uma diminuição con- 
siderabilissima d'actividade vital, como no typho; 
e diz-se, Hanemann o-applicou com proveito na cho- 
lera-morbus Asiatica. Á vista disto, q será por ven- 
tura mais repugnante fazer entrar em um banho frio 
um homem acabando de suar, que apesar de doente, 
tem sufficientes forças para passear depois do banho, 
do que applicar gélo pisado á cabeça, ou ao corpo 
de um homem semi-morto, que não tem forças nem 
para se-voltar na cama? Eis pois a nosso vêr desva- 
necido o paradoxo. 

As medicações homeopathicas não se-prestam a uma 
explicação: ninguem, afoutamente o-dizemos, nin- 
guem é capaz de nos-explicar como um glóbulo me- 
dicamentoso da vigessima, ou trigessima altenuação, 
produz os effeitos que os homeopathas pertendem , 
senão pela sua vã doutrina. 

Os resultados das applicações hydriatricas explicam- 
se excellentemente por todas as doctrinas medicas, e 
para isto basta chamar-lhes diluentes, attenuantes, 
evacuantes, tonicas, ou revulsivas, que tado isso el- 
las são, segundo os diferentes systemas medicos, por 
que se-quizerem explicar: c como revulsivas dire- 
mos , que attendendo á quantidade de liquidos, que 
os doentes perdem pelo suor em Graefemberg, e ás 
erupções que durante o tractamento se-manifestam , 
estas applicações são mais poderosas do que as de 
que usamos ordinariamente em rhedicina; além de 
que produzem muito menos incummodo , e obram em 
menos tempo, de fórma que com este methodo se-cum- 
pre com o preceito medico de curar tuto, cito, ac 
jucunde. 

Em summa, a homeopathia é um systema cerebri- 
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no, destituído de fundamentos, e os eífeitos da sua 
applicação são, ao menos, nullos; em quanto a Ag- 
driatria é um methodo racional d'applicação de um 
agente therapeutico poderoso, cujos effeitos a lheoria 
mostrou que podem ser mui vantajosos, e a experien- 
cia o-tem confirmado. 

Muito mais se-poderia dizer; porém além de que 
os limites a que somos obrigados, não permittem maior 
desenvolvimento, o que fica dito é suficiente para um 
juizo comparativo. A homeopathia vai decaindo; a 
hydriatria começa, e melhor fado lhe-auguramos nós, 
pelo que ella é em si, e pelo que já vemos. Os es- 
tabelecimentos hydriatricos se-multiplicam; contam- 
se já nos diferentes Estados d' Allemanha , na Suissa, 
Belgica, e Polonia mais de cincoenta, em que se- 
tractam perto de quatro mil doentes; e em França, 
nos-dizem, se-trabalha no mesmo, depois do relato- 
rio apresentado ao Ministerio por o Doutor Baldon. 
Agora perguntaremos nós, e este foi o principal fim 
que tivemos em vista, quando nos-resolvemos a es- 
crever estas poucas linhas; ; Porque razão não ha 
de o Governo Portuguez mandar um medico visitar 
Graefemberg, para estudar este methodo de curar, 
que tão vantajoso se-nos-antolha, e formar cá um 
estabelecimento hydriatrico ? Seremos nós os ulti- 
mos em imitar os estrangeiros em cousas que tanto 
proveito promettem, quando somos os primeiros em 
adoptar as suas futilidades? Oxalá que não; e que a 
França , centro da civilisação eúropéa, nos sirva d'in- 
centivo com o exemplo que nos-dá na adopção deste 
utilissimo descobrimento: utilissimo lhe-chamamos , 
e com inteira convicção, à vista do que lêmos no Ma- 
nual d'hydro-sudo-pathia do Dr. Bigel. Ninguem igno- 
ra que as molestias chronicas, que são, em geral, 
o opprobrio da medicina, conduzem a uma morte pre- 
matura numerosas victimas, e ainda quando a medi- 
cina empeça ou afaste esse exito fatal, ellas reduzem 
os que as-padecem a um estado valetudinario, a um 
viver de dóres e privações, que pouca vantagem le- 
va á morte: ora pois, nessa classe de molestias é que 
a hydriatria faz prodígios. Haja por tanto neste nosso 
Portugal um estabelecimento hAydriatrico , e estou 
persuadido, que apezar da repugnancia, que os ho- 
mens em geral, e particularmente os creados na mol- 
leza e luxo das grandes cidades, mostram a esta me- 
dicação, muitos dos que passam vida amargurada, 
e todos, depois de verem o proveito que d'ella se-ti- 
ra, com avidez a-buscarão, e dentro em pouco tem- 
po movos estabelecimentos se-fundarão por todo o rei 
no. 
Repetimos, que este meio therapentico não se-ap- 
plica a todas as molestias, e já por isso escolhemos 
para epigraphe aquellas palavras do Dr. Baidon ; é 
sim para um grande numero dellas: quaes sejam as 
que assim se-devam tractar, o medico decidirá; e a 
elle tambem cumpre fazer na sua applicação os melho- 
ramentos, que a observação, d'accordo com os seus 
conhecimentos, Ihe-suggerir. A. 8. Pereira. 





PARALISIA DA BEXIGA, CURADA COM TINTURA 
DE CANTHÁRIDAS. 

499 Já lá vai o tempo dos detractores da Medici- 
na; foi moda em Portugal, que passou. Com effeito, 
a ninguem hoje deixa de maravilhar o grande pro- 
gresso das sciencias medicas, n'este seculo da expe- 
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riencia e ámalyse. E acaso não é para grangear á 
Medicina o respeito do mundo, o haverem seus pros 
fessores, ajudádos da chimica, arrancado á morte con- 
tenaros d'enfermos, por meio dos venenos mais mor- 
tíferos, e do mais rápido efeito? Ver Mugendie , 
triumphando das ameaçadoras tosses hystéricás, e cons 
vulsivas com um átomo de ácido hydrosyanico ; Fou 
quier, vencendo as paralisias (sém affecção primitiva 
das medullas), dando a nor cómica, em seu princis 
pio activo, a strgchnina ; Fowler, cutando as afecções 
herpeticus «degeneradas, as canerosas, e as rebeldos 
quartans, por meio das preparações d'arsénico; e cus 
tros insignes práticos, que cóm iguál fortuna Leciá 
combatido erneilissimas enfermidades com venenos , 
o que lhestem grangeado 08 lóuvores da hnimanidade 
agradecida? 

A tinctura de cantháridas é tambem vw veneno dos 
mais corrosivos; e com tudo habeis medicos a-tecmi 
utilisado, na Alemanha especialmente, contra às pa- 
ralísias da bexiga: é um d'estós casos O que eu voir 
referir. Ê 

No dia ti de corrente, fai chamado ao logar dás 
Gonçaivínias, freguezia de S. André de Mafra, para 
vêr o doente Silverio da Silva, Disse-me que desde o 
dia 20 do passado Mareo, não podia eurinar, sem 
algália ; ena occasião tinha introduzida na arétra uma 
sonda de goma elástica, por onde à onrina saía, sem 
elle a-sentir ; observando que sempre deponha abun- 
dante sedimento. Peló mais que referio , do princípio 
do ma! , fez-me conhecer uma patalista da bexiga, e 
Ihesreccitei duas hbras de uma bebida mucilaginosa , 
com tres goltas de finctura de cantháridas ; e lhe-man- 
det tomar esta bebida ás colheres, amindadas vozes. 

Voltei a vél-o no dia 15, e me-disse que sentia 
vontade de ourinar , que até ahh lhe-faltára , é tam 
bem observava força maior na expulsão do Hquido 
pela senda.” Então lhe-ordenei a-lirasse da urétra; 
eram 11 horas do dia; e deixei o enfermo, com or» 
dem de avissr-me pelo fimda tarde, doque acontecesse. 

Veio á hora indicada: a notícia de não haver mais 
curinado o doente, além de poneas gottas com mui- 
tiss imo ardor: Recoitei-lhe a primeira: bebida com seis 
gottas da tinctura de cantháridas: às move horas da 
noite havia expellido duas libras d'ourina, convalgu- 
ma dysúria, no dia seguinte, 16, deitou duas gran- 
desveamadas de Mquido:,. ainda' com dysúria, a quar 
até hoje muito tem dimimiido , e promeite aca 
com brevidade. 

O Medico de Mafra, Franeíxeo d' Assêr de Castro. 





NOVO COLLETE DE SALVAÇÃO. 


506 -« Em Dankerque fez-se a experiencia de um | 
eottete do salvação, inventado por um Hollander. o | 
qual, sem impedir osmovimentos do corpo nem a ma- | 


motiva mos navios, faz boiar qualquer homem, aindw 
o mais enroupado, que venha a cahir ao mar. 

« As conclusões do relatorio, feito em consequencia | 
die experiencias a que se-procedeu, são : 

f.º « Que em todos os casos o colfete susteritará em 
cima da agua à pessoa que o-tiver vestido. 2.º Que 
não impedirá aos-homens, que o-trouxerem, de ma- 
nobrar, tanto sobre o convéz como nos mastros. 3.º 
Que em um naufragio livrará a pessew que: oditer ves- 
tido de. ser ferida pelos destroços diy navio. 

( Rerceto das Pumitius, 





Aqui espero tomar , senão Me-engano 
De quem me-descobriu summa vingança | 
E não se-acabará só n'isto o dampo 

De vossa pertinace confiança : 

Áfites em vcêsas húvs vereis cala arho 
(Se é vetdade o que meu juiso alesnça) 
Naufragios, perdições de toda sorte, 
Que o menor mal de lodos seja a morte, 


501 Esta tão horrivel améaça póz o nosso gratidé 
Comet, na bocek negra, de dentes atmareitos, doter< 
tivel Adathastor, quando exprobrou ao Gárhá à óu= 
sadia dos Portugheres, succêssores do sêén imperio 
mario. Moi á risca a-comprin a despojada divin- 
dade. É medonha 4 tráttação dos esfantosos niaufra- 
gios das frótas portuguézas, em que fodas as historias 
das nossás navegações fallam. Bem caro cothprámos 
tanta gloria, tamta riqueza, tantos ódios, tanta ih- 
veja! pára hojé nós-revolvêrmos em tanta fhiseria é 
descorsolação. ... Assim quer Deus que todos os ri- 
cos é ambiciosos figtiem vazfos. Faz hojé não annos, 
senão já seculos, que por via do mais pavoroso naus 
frágio de que ha memória, saltou o valentissimo cas 
pitão Manoel de Sousa de Sejrilveda n'áquellas in- 
ferúács praias da Cafrúria, onde depois de mai pe- 
tosa peregrinação, Havia de elle proprio sótterrar os 
ecadateres de suá mulher é filhos, é depois sumir a 
desesperada vida m'algom covil de féras. Nitiguem 
haverá que não conheça o lamentavel puêma que d'ess 
ta cafasfrophe escreveu Jerónimo de Corte Real. Pois nas 
da mais farêmos (porque nolo pe ri keitirra Ei 
dele acabamos de fazer), nada mais feremos que 
dir para este dia à Hrão d' alguthas pagirias d” pi a 
vro tão proveitoso pára quem é mortal. 

4. do Sylva Tulhio. 

Pela afiwenciá de artigos que não admiltiám demos 
ra nositemos' visto! constrangithos a interromper as car- 
tas do St. Hereutano que atrás, pela iriporttaneia altisc 
sima' de sua materia, e pelo rtespeitavel nome dé seá 
auctor, sobre quatsquer outros escriptos obtetiam fac 
cilmente a preferencia. 





cata 3.º — sbpanição DE póPrúdio di piso 
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502 O eruditissinio Auttor dás Memortes sobre ag 
"origens de Portugal e sóbre o Conile Henrique, segue als 
| | gamas opimiõer áceérca d'estes primeiros tempos da mui 
| narchia différentes das minhiás. O peso, que o' reéspeis 
| favel nome d"aquelte sabio dá a' todos os' seus éscripu 
| tos:, obrigá-me a accrescentar varias considerações ct 
abono da opinião que, o estudo d 'essa'epócha e dos seus 
mónumentos me-constrange a seguir. 

Destruida:, como mecparece ficou, à ftndição de hár 
ver sido dado em dote a D: Theresa o dominio de Porte 
tugah, resta averiguar se não se-fundaria em outros 
motivos legáey o ig do Conife Henrique, ale- 


+ 
+. 
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vantando-se com o condado de Portugal, e converten- 
do-o em estado independente, 

Digo alevantando-se, e digo-o mui de proposito , 
porque esta expressão é a que designa exactamente o 
facto que resulta dos documentos d'aquella epocha. A 
somma dos diplomas que colligiu J. P. Ribeiro (1) re- 
- Jativos ao governo em Portugal do Conde Henrique, le- 
vam á evidencia, que emquanto viveu Affonso 6.º, seu 
genro se-considerou sempre como um consul ou gover- 
nador de Provincia dependente do rei, segundo o sys- 
tema político e administrativo da Hespanha, e que por 
morte d'aquelle principe é que este reconhecimento de 
dependencia desapparece dos documentos. Não cons- 
tando , porém , de acto ou diploma algum público a 
separação legal do condado d' Henrique, antes pelo con- 
trario, não se-fazendo menção d'ella no ajunctamento 
que em Toledo celebrou aquelle monarcha “pouco an- 
tes de morrer, para deixar a Galliza a seu neto, e fazer 
acceitar D. Urraca por successora da monarchia, pó- 
de concluir-se que a independencia do Conde foi ape- 
nas uma revolta, que as circumstancias das divisões 
intestinas coroaram de bom successo. 

O respeitavel Auctor das Memorias do Conde D. Hen- 
rique diz que « a practica d'aquella edade parece em 
certo modo favoravel às pretenções, que os leonezes e 
castelhanos tiveram a-este respeito. Os muitos e gran- 
des senhores, que então haviá em Leão, Castella e Gal- 
Jiza, e governavam algum grande territorio com o ti- 
tulo de Condes, eram sugeitos como feudatarios aos 
reis. ... » Seja-me permittido dizer que n'estas pala- 
vrasha talvez uma notavel confusão d'idéas. Eram as 
instituições, não a practica, que, não em certo modo, mas 
positivamente, eram favoraveis a essas pretenções. Os 
grandes senhores que governavam condados eram su- 
geitos à corda, não como feudatarios, mas como exer- 
cendo uma delegação do soberano. As instituições feu- 
daes foram essencialmente diversas das da Hespanha 
christã, central e occidental. Um conde, um senhor, 
( Princeps terre), "um alcaide de castello / Municeps ) 
eram n'este paiz existencias sociaes mui diversas dos 
duques, condes, barões e castelleiros (castellani ) dos 
paizes feudaes. A influencia franceza introduziu na Hes- 
panha muitas fórmulas da organisação aristocrática cha- 
mada feudalismo, mas na essencia a índole wisigothi- 
ca da sociedade hespanhola subsistiu sempre atravez 
d'essa influencia. É isto o que nos-dizem claramente 
as leis e os factos, os documentos, os monumentos e a 
historia. 

No seculo 11.º osystema feudal chegou ao seu des- 
involvimento completo. Os feudos, amoviveis a princi- 
pio, tinham-se tornado hereditarios, e a feudalidade ti- 
nha-se estendido não só á terra, mas aos cargos, ao 
serviço publico, atudo. A perpetuidade foi o seu pri- 
meiro caracter: a soberania do feudatario em seu feu- 
do, o segundo. Satisfeitas as obrigações dos serviços 
do senhor territorial para com o suzerano, elle exer- 
citava livremente em suas terras todos os actos, que 
n'um governo absoluto dos tempos modernos póde exer- 
citar o rei. O terceiro caracter do feudalismo, que 
consistia nas relações mútuas entre os nobres e entre 
estes e o monarcha ou suzerano supremo, era todo, por 
assim dizer, exterior á organisação interna do dominio 
feudal, Estes tres caracteres são os que distinguem es- 


tt e et 
(1) Dissert. Chronol. e Crit, T. 3. P. lpag. 33 — a 58. 
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sencialmente aquelle systema politico. Tudo o mais é 
variavel, accessorio;, incerto(2).-Dão-se-porêm esses 
caracteres no que se-chama feudalidade hespanhola ? 
Não ; porque as instituições do paiz lhes-eram contra- 
rias. O feudalismo invadindo a Peninsula aninhou-se 
geralmente nas fórmulas, mas nunca púóde penetrar no 
amago da organisação social. 

Eu já lembrei o absurdo que resulta de suppor que 
ao dote de D, Urraca se-tirou uma porção para dar 
tambem em dote a D. Theresa. O mesmo absurdo rt- 
sultaria de suppor que ao Feudo do conde Raimundo 
se-tinha tirado um fragmento para infeudara Henrique. 
Mas já na instituição d"aquelle feudo da Galliza occor- 
re outra dificuldade : ou os condes e senhores, que 
vemos governarem diflerentes districtos de Galliza e 
Portugal antes de Raimundo, tinham todos fhorrido e 
sem filhos; quando este foi posto no governo do terri- 
torio gallego e portuguez, ou d'este successo resulta 
egual absurdo, Associar com taes factos a idéa de feu- 
dalismo é em meu intender gerar uma monstruosida- 
de; é pretender destruir incompatibilidades indestru- 
ctiveis; é tirar ao feudalismo o seu primeiro caracter. 

A célebre carta de Affonso 6.º ao conde Henrique, 
ácerca da demanda que corria entre o bispo de Coim- 
ra e um tal D. Cibrão sobre a aldêa de Golpelhares , 
em que diz que não a concederá (outorgado) ao D. Ci- 
brão se-pertencer ao mosteiro de Vacariça (3) seria um 
attentado flagrante contra o direito feudal, como elle 
se-achava já constituido n'aquella épocha ; sería offen- 
der a soberania do feudatário dentro dos seus territo- 
rios, se Portugal fosse possuído pelo conde, segundo os 
principios da jurisprudencia feudal. 

Lemos na Historia Compostelana (4) que tendo o con- 
de Raimundo feito uma lei para obviar a certas vexa- 
ções que padeciam os burguezes de Compostela, na 
qual impunha aos transgressores penas pecuniarias, vin- 
do depois Affonso 6.º fazer as suas devoções a Sanctia- 
go, os cidadãos e o proprio consul Raimundo. lhe-pe- 
diram a confirmação d'ella para que fosse valedoura no 
futuro. Ou Raimundo, tendo vindo do paiz do feuda- 
lismo, ignorava completamente os principios essenciaes 
do direito feudal, ou não se-considerava -de modo al- 
gum como senhor fendatário da Galliza, aliás regeita- 
ria similhante confirmação. 

Poderia citar centenares de factos análogos, que es- 
tão demonstrando que taes feudatários não existiam na 
Hespanha. Mas a demonstração capital d'esta verdade 
resulta da impossibilidade em que estava o paiz de ad- 
mittir esses extensos feudos. 

As situações hierárchicas dos senhores de terras nos 
paizes feudaes eram n'aquelle tempo diversas. Os valvas- 
sores majores, ou barões, eram os feudatários da corda ; 
abaixo d'estes ficavam os simples valvassores e castel- 
lani, subfeudatários dosprimeiros(5). Esta graduação 
era possivel em França, por exemplo, porque no tem- 





(2) Veja-se Guizot, Civilisat. en France— desde a Lição 
32.*até a 40.*, onde a historia do feudalismo é tractada com 
a profundidade e clareza com que nenhum outro escriptor a tra- 
ctou ainda. 

5 Ribeiro Dissert. Chroa, e Crit. T. 3P. 1 pag. 49 
e 

(é) Liv. 1. c. 83. 

(5) Hallam-Europe in the Middle Ages C, £, P,8. Dacam 
ge Verbis Boro, Vavassor, Castellanus. 
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po das conquistas dos francos nas Gallias, os capitães 
das hostes ( Heri-zoghs, Koenigs) tomando para si vas- 
tas extensões de territorio as-tinham repartido pelos 
seus guerreiros. Passando da vida errante á existencia 
fixa, os barbaros sentiram logo a necessidade do prin- 
cipio hereditário applicado á propriedade territorial. 
D'aqui os feudos e subfeudos, e as obrigações diver- 
sas inherentes aos possuidores d'elles. Mas as hierar- 
chias não se-alteravam á mercê do suzerano supremo : 
o filho do barão era barão como seu pai, o filho do 
vavassor, vavassor como este. Os factos que se-possam 
apresentar dealgum modo em contrario, ou foram pra- 
eticados em terras que fossem primitivamente allodios 
reges (correspondentes aos nossos reguengos) que o rei 
podia infeudar a um vavassor para o-elevar á hierar- 
chia de Baro, ou custaram muilas guerras, incendios 
e mortes ; isto é, nasceram da violencia e da extra-le- 
galidade, e não das instituições feudaes, a que seriam 
perfeitamente contrarios. 

Na Hespanha , porém , aelevação de Raimundo e de 
Henrique não foi resultado de uma conquista. Os ter- 
ritorios da Galliza dados áquelle, e os de Portugal, da- 
dos a este para governarem como condes, estavam li- 
bertados do jugo árabe, nasua maxima parte, e regi- 
dos por condes, senhores, maiorinos, alcaides etc. que, 
admittindo ser então a organisação politica da socie- 
dade hespanhola feudal, eram (pelo menos os condes) 
barões , isto é feudatários immediatos do rei. E como 
consentiriam estes vavassores majores em passar para 
a classe de simples vavassores, o que de necessidade 
aconteceria se na realidade se-tivessem creado então 
estes dous grandes feudos? Como não apparece o me- 
nor vesligio de resistencia a essa violação do direito 
político do paiz? 

Sei que os que imaginam existirem na Hespanha ins- 
tituições fendaes poderão talvez soccorrer-se ás clau- 
sulas, que no pacto successorio entre Raimundo e Hen- 
rique assentam nos principios de direito feudal (6). D'es- 
tas passagens muitas outras se-poderiam colligir dos 
diplomas e memorias desse tempo; mas n'este docu- 
mento, que era um tractado secreto, não admira que os 
dous principes, sendo ambos francezes, contractassem 
debaixo dos principios da jurisprudencia patria, ou que, 
bem como acontece nos outros diplomas, em que se- 
acham passagens análogas, houvesse n'elle um abuso 
de terminologia feudal accommodada ás instituições 
hispanicas, vindo assim a significarem as palavras ut 
sis indê meus homo , et de me cam habeas domino, que 
o conde Henrique ficaria com o governo de Toledo, co- 
mo conde delegado n'aquella provincia, reconhecendo 
a supremacia real de Raimundo n'esse districto, em- 
quanto Portugal ficava sendo estado separado e inde- 
pendente. 

Que se fazia este abuso de termos na Peninsula é 
incontestavel. O Feudum reddiíbile não existia ainda, 
n'aquella épocha , porque só appareceu quando, de- 
generadas as instituições feudaes, a palavra feudum 
começou a servir para indicar todo o genero de trans- 
missão incompleta de propriedade (7). Não podia, por- 
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(5) tolamque terram , quam obtines modo à me con- 
cessam , habeas tali pacto; ut sis inde meus homo, et de me 
eam habeas domino. 

(7) Com effeito os documentos em que Ducange estriba a 
existencia do Feudum reddibile, isto é, que o mzerano podia 
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tanto, ser conhecido na Hespanha no principio do se- 
culo XIlum genero de falso feudo, que se-oppunha á 
mesma essencia da propriedade feudal — o hereditário 
e a perpetuidade. Todavia a Historia Compostellana as- 
severa que o arcebispo de Santiago déra ao de Braga 
certas propriedades ad tempus pro feudo, e este decla- 
ra que as-recebera in praestimonium sive feudum, d'on- 
de claramente se-vê que então se-tomava feudo por sy- 
nonimo de prestamo, sendo aliás coisas diversissimas. 
(8). A rainha D. Urraca, tendo comprado ao mesmo 
arcebispo de Sanctiago w castello de Cira, pediu-lh'o de- 
pois in pheodum, diz o historiador compostellano, e el- 
le lh'o concedeu com a condição de que logo que lhe- 
fosse pedido o-entregasse (9). Se entendessemos, po- 
rêm, a palavra phcodum na sua verdadeira accepção, 
não houvera sido impossivel similhante contracto ? 
e À. Herculano. 
(Continuar-se-ha, ) 


CORRIDA DE TOUROS PROGRESSISTAS. 

503 De um estudo (ao que parece) aturado e pro- 
fundo, feito, por alguns individuos, da banda de 8. 
Miguel d'Acha, sobre o spectaculo dos touros ; resultou 
serem alli proscriptos capinhas, cavalleiros, cavalli- 
nhos de pasta, emfim todos aquelles modos de tou- 
rear, que sombras sequer mostrassem de agilidade, 
destreza, ou galanteria (se é que em taes coisas as- 
póde haver); substituindo-lhes um methodo inteira- 
mente novo, e em completa harmonia , com a essen- 
cia de taes spectaculos — a bruteza. — Já nos-parece, 
estar vendo arregalar os olhos do leitor towreiro-dil- 
tetante, esperando, de queixo caído, pela explicação 
d'este melhodo, que só indicado, tanto o-regala. 
Pois lá vai. Imaginem-se, dois circulos parallelos, 
no centro dos quaes existe o touro, e cujas circum- 
ferencias são occupadas —a maior, por uma dóse de 
20 a 40 doidos, armados com varas de 10 a 15 pal- 
mos, munidas de agudos ferrões; e as quaes estando 
na posição de ferroar, terminam a segunda circumfe- 
rencia. Depois de se-acharem, o boi e seus contra- 
rios n'esta posição brilhante, ha um prelúdio d'asso- 
bio e gritaria, ao qual se-segue uma descarga de fer- 
roadas d'alma, contra o animal-touro: este, como é 
de crer, enraivecido, começa o seu ataque com as 
armas que Deus lhe-deu ; porém, como se-vê no meio 
de fógos tão cruzados, anda para cá, e para lá, ao 
som das gargalhadas dos circumstantes ; e o spectacu- 
lo toma então a cathegoria de jogo de papelão; o que 
na verdade é bello, é de effeito. Segue-se o melhor — 
o touro encerrado por algum tempo, na circumferen- 
cia das ferroadas, escapa-se a final pela tangente, e 
ei-las ao sol as nocturnas tripas d'algum dos gladia- 
dores de vára larga. — D'ahi, esbandalham-se circu- 
los e circumferencias ; cada qual foge para seu lado ; 
os que ainda teem juizo, promettendo não voltar, e os 
parvos, tornando ao combate, desejosos de alcan- 
car a coróa immortal da liça toura ; isto é, ficar como 
Origenes, segundo succedeu a um individuo ; ou subir 
a duas ou tres váras d'altura, com o auxilio d'esse 





tirar quando lhe-apprazia, perlencem aosseculos 13 e 14, Ve- 
ja-se tambem Hallam Cap. 8. P- à ad finem. 

(8) O prestamo, ou aprestamo (praestimonimm) era 2 con- 
cessão vitalicia do usofructo d'alguma propriedade, Vide Vi- 
terdo Elncid, verbo prestame, seu aprestamo. 

(9) H. Compost, L. 1.c. 81 e L.º 2,0. 81. 
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gaz cornígero, ministrado pelas pontas do boi, e cair 
moribundo; como tambem aconteceu a outro sageito 
no dia do Coração de Jezus, ; egualmento festejado 
com touros! d'onde resultaram altercações, pedradas, 
e sangue derramado. 

O que se-acaba de lér é extracto de uma carta que 
do proprio sitio nos-remeiteu pessoa, que havendo 
touros não falta lá (é fragilidade humana); mas que de- 
seja como homem de bem que os não haja. 





AS PROESAS LE RICHELIEU, 


Correspondencia. 

504 Jil.”º Sr, Redactor — Lemos em o n.º 33, da muita 
acreditada Revista Universal Lisbonense, a pag. 397 — uma 
breve, mas acre e forte censura á comedia, que tem por Li- 
tulo— 43 Primeiras Proezas de Richelieu. — Se não fôra o 
grave respeito que tribotamos á jndiciosa e delicada penna do 
Sr. Antonio Feliciano de Castilho; (respeito, de que nos-pa- 
tece termos já dado não equívocas provas), talvez não rom- 
pessemos o silencio e conlinuassemos, no reliro em que nos- 
achomos, a curar só da nossa debil, e tão gastada saude. — 
Porém como licenciámos a comedia, de que se-tracta, e fo- 
mos tio cnrlo que nem lhe-enxergúmos as torpezas, pedi- 
mos, e pedimos com franqueza é lealdade, ao Sr. Castilho, 
que nos-aponte algumas das muitas, em que deve abundar | 
para sabermos como havemos proceder, para o futuro, em 
objectos de tanta ponderação. 

Protestâmos que neste pedido não entra o mais pequeno 
vislumbre de despeito; —e que a nossa humilde e mal apara- 
da pensa, é unicamente guiada pets mão do respeito. 

Esperâmos, que o Sr. Castilho, nos-responda com a intei- 
reza que o-caracterisa, dando de mão ds nossas relações de 
collegas e amitos : — pois assim o-desejâmos. À 

Havemos defeoder-nos, com modestia e sem violencia ; — 
e havemos confessar DOSSUS erros, se os-houver, com sincech- 
dade e franqueza: — somos homens e lanto, basta para não 
deixarmos de os-ter. 

Fambem muito respeitâmos a moral pública, e a-temos na 
devida consideração; porque de ha muito estamos convenci- 
dus que a sna falta é à (unesta e desgraçada origem da maio- 
xia dos males de todos os poxas. — Se concorremos para o €R- 
xeuenamento da moral do povo, declarâmos que foi muito 
contra gosto nosso ; e se o-fizemos, a Ínlta esteve da parte do 
nosso intendimento, € não da nossa vontade; —e é por isso 
que pretendemos ser esclarecidos, — Confiando muito na ilus 
tração e bondade do Reduclor da Revista Universal, espera 
mos que, com a brevidade possivel, faga vêr a luz pública a 
esta. pequenina carta. — Estamos certos, de que o Sr. Castilho 
se-prestará de muito bom, grado em satisfazer, com prompli- 
dão, ao justo pedido do seu — Altenta venerador sincero eobri- 
gado amigo. á 

Logar da Piedade, ao Eul do Téjo, em 27 de Maio de 

Francisco de Borja de Carvalho e Mello, 

505 Por nenhum esso déramos nós de mão á amisade-que, 
ha tantos nonos, nos-prende com o Sr. Carcalho e Mello; as- 
senta em razões fortes de lilleratura e em razões fortissimas 
de gratidão: ba-le durar sempre. Como entretanto entre ami- 
gos seja lícito o diserepar, usaremos como elle d"esse direito, e 
acceitando o sea convite apontaremos algumas: partículas do 
imenso, em que se-funda a nossa e pública reprovação: ús 
Proczas de. Richolien,. 

Pur tres modos principalmente púde a comedia peccar con 
tra a moral. 1.º Redusindo a problema. os bons principios (é 
esta a peior balda de muitos dramas e romances modernos), 
2º Descobrindo aos olhos: de todos muitas d'aquellas coisas, 
que supposto sejam maturaes, devem constantemente andar ve- 
ladas, do que resulta eatre outros males o anteciparem-se os 
conhecimentos: nos desejos, e osdesejus à edade:; duas infames 
desgraças, qual a qual: mais deploravel. 3.º Confeitando com 
todas assedueções da imaginação os incentivos: lúbricus. —Ora 
de tudo isto se-encontr» com abundancia nao façanhosa come- 
dia. A honra do sexo, de quen» atscemos, de quem. e com 
quem vivemos; & por quem. nascem € se-criaa nossos flhos, 
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shi é posta não só em problema mas em quasi absoluta negati- 
va. — No aposento das damas de honor pernoila quem protes- 
tou abusar de todas as mulheres e o-sabe cumprir : — uma via- 
ra recém-casada, e uma solteira, que pretende casar, vem , 
como fazenda de contrabando, procurar em sua casa a esse 
mesmo persivilho ; e consentem em se-deixarem encurrallar ca- 
da uma em seu quarto, resignadas on antes dispostas so que 
dér o trunfo, — A. joven duquesa de Richeliea, que, segundo 
a escriptura matrimonial], as ordens severas de sua mãe, e a 
vontade de el-rei, não deve por falta de edade ajunctar-se nin- 
da com o marido, atropella lodas essas considerações, e por 
pouco se não consuma em scena o matrimonio. — Finalmente, 
duas unicas personagens apparecem por parte dos bons princi- 
pios; a duqueza de Noallles, e o barão de Belle-Chasse ; mas 
a duquesa de Noailles tola eridieula, e o barão de Belle.Chas- 
se ridiculo e tolo: toda a finura e amabilidade estão da parte 
dos seus antagonistas. Mais slguma coisa; — por elles está 
tambem a fortuna: o barão por não gostar que o-leshonrem 
na pessoa de sua mulher, leva uma estocada ; a doqueza fica 
burlada nos seus dois maiores empenhos, que eram o guardar 
à filha, e o defender a honra das damas do paço ; mas o du- 
quesinho ! esse, além de conseguir tudo isto, e muito mais, ob- 
tém em um commando militar, com enja notícia 
conclue a péça, dizendo-se que lá vai elle continuar assuas fa- 
ganhas. 

Tudo isto é grave, porque ha na sociedade um número gran- 
dissimo de pessoas, que por seus poticos angos, por sa crea- 
cão eu nulla ou viciosa, por sãys propensões desordenadas , 
por suas lheorias erroness, ou pela furça dos maus exemplos, pre- 
ferem decididamente o myinuso agradavel ao solido e seveta, € 
a múscara envernisada e caduca de bom tom so thesonro fe- 
cuno e permanente dos bons costumes De dez mancebus spe- 
ctadores apenas achareis um que não inveje cordealmente as 
fortunas do duquesinho ; e que dasun tão bem succedida pra- 
tica não componha ligo um systema, que não só irá secum- 
mudando ás occorrencias remes; mas para. o qual, quanto lhe- 
for possivel, procurará ir chamando e torvendo us sucessos 
da vida, assim dentro na casa palerma como em todas aquel. 
las, onde por ainda não conhecido, se-lhe não fecharem as por- 
tas. Ao fando porém immoral accrescem n'este spectacnlo for= 
mas inteiramente dignas d'elle — Não onvimos, nãb, as pa- 
lavras grosseiras do poema do nosso segundo Camées ou do poe- 
ta F. do Porto; mas na falta das palavras lá estão as coisas ; 
e os misterios mais recônditos da sensualidade lá appareçem 
descobertos; que o-digam tantas faces de dontellas, que os 
tavateriamos da platéa ahi teem visto todas as noites córar, e 
escomler-se por detraz dos leques: que o-digam os risos e ap- 
plausos da parte mais corrupta e menos hem creada d'essa mes- 
ma platéa: que o-digam as castas mães de famílias que no 
meio da representação se-leem visto .imlignadas desertar dom 
seus camarotes; que o-diga D'esses, mesmos camarotes a af 
flvencia sempre crescente de mulheres pelo menos equivocas ; 
que o-liga a sisudez com que a grande maioria dos speclado- 
res suffouca no fim do spectaculo algumas palmas impudentes 
que procuram rebentar. ; Citaretmos provas mnis directas? recor: 
daremos dictos e acções dos actores e actrizes? A honestida- 
de do papel o não consente, 

O nosso collega e amigo, o Sr. Carvalho e Mello, licenceou 
as Primeiras Proezas do Duque de Richelieu : seguir-se-ba d'ahi 
que haja n'elle insufficiencia moral ou intellectual? — Não, 
Consta-nos que elle apontára no manuscripto muitos trechos 
para serem riscados ou mudados ; os quaes outra censura depois; 
menos. austera, deimára passar incólimes; e isto que nos-cons- 
ta perfeitamente concorda. com a opinião, que d'elle: temos ; 
pelo que não só osacreditamos, maso-anbunciamos com prazer. 

Quanto ao total do drama, parece-nos, que o illustre cen- 
sor, namorado das bellezas theatraes do opúsculo (e todos sas 
bem quanto o Sr. Mello é adorador e benemerito da arte sce- 
nica) on mão attendeu & consideração moral, ce por uma part 
cialidade artistica, facilmente explicave!, lhe-deu vénia: em 
todo o caso fica certo que o Sr. Meilo não viu ainda em sce- 
na as Procter; eque o sewman estado de smde, eo retiro, em 
que por isso viver teem sido os unicos motivos de não vir elle 
mesmo com o seu ponderosissimo voto corroburar o mosso, quê 
é tnmbem-a-de today a parte s7 e intelicetiva do público. Pos- 
a eljo-vir um dia- contemplar este: fórcmaso monstro Hiterarib; 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


que ainda continãa a mostrar-se, posto que já quasi no deser- 
to. Procure sentar-se d'onde descubra mocidade de ambos os 
sexos, e com os seus profundos conhecimentos de naturalista 
e moralista examine por si mesmo, oque muitos já teem exa- 
mivado e assentado , 08 energicos efeitos das palavras e acções 
do joven prostitoidor, de mais a mais representado por uma 
graciosa e interessante actriz. Pelo menos confessará que o seu 
collega Tissot não deixaria, se tal visse, de accrescentar o seu 
livro com um capitulo fulminante. O Sr. Mello tem, julgamos 
nós, a desgraçada fortuna de carecer de filhos e filhas; se- 
possuíra um ou outro desses agradaveis encargos não haveria 
mister dasprovas da representação ; por instincto mesmo teria 
adivinhado todo o mal de tão arriscados passatempos. 

Esperamos que o pouquissimo, que deixamos indicado, nos- 
desobrigue de uma analyse rigorosa, para que não temos tem- 
po nem vontade. Tambem não receamos ser a ella constrangi- 
dos, porque da lealdade e bom intendimento do nosso corres- 
pondente seria em nús crime ou loucura o duvidar, 





05 MUROS DE PENICHE. 


Correspondencia. 

506 Se VV. acharem, que estasregras, pela ma- 
teria que tractam, merecem alguma attenção ; e que po- 
dem apparecer publicadas no seu polidissimo Jornal; 
fará a Revista hoje constar em todo este Reino, e fóra 
d'elle, a emenda d'um erro que a historia tem propa- 
gado, e que não é de tão pouca monta. 

Mais de cento e trinta annos, me-parece, tem já 
decorrido, depois que o Padre Carvalho fallando de 
Peniche, no cap. 16 do tom. 3.º da Chorographia Por- 
tugueza a pag. 145, disse —É cercada de muros com 
soberba fortaleza, obra d' El-Rei D. Fillippe o segun- 
do. — Esta noticia, dentro e fóra de Peniche, em to- 
do o Portugal, e talvez fóra delle, tem sido recebida 
como verdade incontestavel, que ninguem, que eu sai- 
ba, até'gora ousou contradizer ; E quem deixaria de 
dar credito a um Auctor tão digno de fé, pelo duplica- 
do titulo de luz do mundo e de historiador, que em 
certo modo tambem é, ou deve ser, luz do mundo? 
Todavia aquella noticia é um erro, que muito convem 
rectificar, para que desde já se-dirija para a verdade 
a fé que ba tantos annos tem attrabido, e em cuja pos- 
se tem estado: e para que mais esta vez se-conheça, 
que, não podendo a diuturnidade dos tempos mudar a 
essencia das coisas, nem o erro de longos annos póde 
vir a ser verdade, nem esta póde deixar de o-ser des- 
de o primeiro ponto em que apparece. E ainda outra 
rasão de justiça vai na correcção de tal erro; e é, rei- 
vindicar para a memoria dos legitimos Monarchas des- 
té Reino, que mandaram levantar a Praça de Peniche, 
o credito e gloria que d'ahi lhes-resulta ; não sendo 
bem , que, tendo cessado ha tanto a usurpação de do- 
minio, esteja ainda a memoria d'aquelle rei estranho 
usurpando na opinião dos Portuguczes, mal informa- 
dos pela citada Chorographia , credito, honra, e glo- 
ria que lhe não pertence. 

Mas antes que appareça a demonstração e prova do 
erro indicado, já que sou o primeiro, me parece, em 
o notar, tambem serei o primeiro em desculpar o Au- 
ctor da Chorographia Portugueza. 

De todas as composições litterarias a da historia é 
sem duvida a mais ardua e dificil; e d'aqui vem, 
que, havendo em todos os outros generos escripto- 
res eximios, em historia, bem raro, ou talvez 
nenhum tem levado até agora perfeitamente a palma. 
Basta lançar os olhos nos frontispícios dos tres to- 
mos em que se-divide a citada Chorographia, o lêr 
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n'elles algumas paginas, para se logo entender, que o 
Auctor que primeiro se-abalançou a uma obra de tal na- 
tureza, necessariamente teve de peragrar todas as pro- 
vincias, cidades, e villas deste Reino, consultando, 
e examinando muito de espaço as memorias c docu- 
mentos conducentes ao fim que se-propoz. Etalvez que 
o Anctor se-sugeitasse a tão penoso trabalho quanto a 
outras terras; mas quanto á Praça de Peniche afoita- 
mente se-póde affirmar, que não a-viu, e se-eximiu do 
incommodo da jornada, recorrendo á fé homana. Fez 
o que muitos téem feito; procurou e pediu informa- 
ções e por ellas se-dirigiu. Intendeu, e intendeu bem, 
que os homens devem fallar verdade, principalmente 
em negocio tão serio; e sem reparar, que os homens 
— Quidam creduli, quidam negligentes sunt: quibus- 
dam mendacium obrepit, quibusdam placet: illi non 
evitant, bi oppetant — pelos mesmos meios que em- 
pregou, para obter notícias verdadeiras, achou um 
erro. 

Se o Auctor ds Chorographia tivesse entrado em Pe- 
niche, não teria deixado de ver a cidadella; a archite- 
ctura que está sobre a sua entrada lhe-chamaria a at- 
tenção; e em uma lápida alli assentada lería uma Ins- 
cripção que diz — ARCEM HANC JUSSU SERENISSIM! REGIS 
JOANNIS HE AB INVICTISSIMO COMITE LUDOVICO BIS INDLE 
PRO REGE INCHOACTAM ET CRASSANTE CASTELLAE TYRANIDE 
PER LUSTRA Xl INTERMISSAM, SUB AUGUSTISSIMO JOANNE 
Hl REGNE ASSERTORE A COMTE HIERONIMO PRONEPOTE AM- 
PLÉ ET MINACITER ABSOLUTAM LAPIS HIC POSTERITATI COM- 
MENDAT. ANNO DOMINI MDCELY. 

Tal é o documento authentico e incontestavel, que 
descobre e prova o erro da Chorographia Portugue- 
za; na existencia do qual parece incrivel, que hou- 
vesse quem se-atrevesse a attribuir a obra da Praç 
de Peniche a Fillipe 2.º , 

N'estes tempos em que a Lingua Latina está em tan- 
to apreço, e se-estuda desveladamente, como é bem 
notorio , não é preciso traduzir a Inscripção, para que 
a maior parte dos leitores da Revista Universal fique 
sabendo, que no anno do Nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo de mil e seis centos e quarenta e cinco, 
se-abriu aquella Inscripção lapidar, para pela sua lei- 
tura constar á posteridade, que a Praça de Peniche 
é obra mandada fazer por Ordem do Senhor Rei D. 
João 3.º; que o invictissimo D. Laiz d'Ataide, Con- 
de d'Atonguia, e duas vezes Vice-Rei da India, lhe- 
fez dar principio debaixo da sua inspecção, direcção, 
e segundo o seu desenho, como é provavel ; e que no 
reinado do Restaurador da Monarchia, o Sr. D. João 
4.º, o outro Conde D. Jeronimo a-levou ao cabo, dan- 
do-lhe o aspecto ameaçador e invencivel que a Praça 
ostenta; e que entre o principio e conclusão da obra 
mediaram sessenta anmos, que tantos pesou sobre Por- 
tugal a tirania de Castella, causa, pela qual ficou en- 
tretanto interrompida. 

Não só para provar, que a Praça de Peniche não 
é obra de Fillippe o 2.º, mem do 1.º nem do 3.º, é 
valioso o referido documento ; mas tambem, parece- 
me, que por elle se-póde provar ainda outro erro 
que muita gente tem por verdade : isto porém será ob- 
jecto para outra vez. 

Sou com a maior consideração de VV. muito at- 
tento venerador e criado obrigado. 

Peniche 3 de Maio de 1842. 

J. N. da 8. F. 


NOTICIAS, 


ESTRANGEIRAS. 


507 Em usaLatERRA, segunda tentativa de regici- 

dio. Recolhia-se a rainha de um passeio; vinha em 
carrinho descoberto : um dos spectadores lhe-desinga- 
tilha uma pistola: mas não dá fogo: é prêso: chama- 
do a perguntas, a todas ellas permanece mudo: sabe- 
se que é inglez, e não allemão, como a princípio se- 
espalhara : chama-se João Francisco; tem de edade 
cerca de 20 annos ; é plebeu e filho de um machinis- 
ta. Ignora-se o que a tal o-determinasse : mas n'esse 
mesmo dia alguem lhe-ouvira dizer que «era intole- 
ravel morrer tanta gente de fome e de trabalho, para 
a rainha viver n'aquelle luxo. » 
Em raaxça, alguns successos de monta se-passaram. 
A camara dos pares proseguia na discussão da lei dos 
caminhos de ferro: a camara dos deputados ía votan- 
do as verbas dos differentes ministerios. Por occasião 
de se-discutir o orçamento da marinha, a camara ac- 
erescentou á quantia pedida pelo ministerio outra avul- 
tada; com a condição de ter o governo sempre arma- 
das, completamente, dez náus de linha e dez fragatas. 
Quando se-tractou do orçamento da guerra viu-se o 
ministerio obrigado a declarar que nunca armaria as 
fortificações de París sem bencplácito das camaras. 

Na nESPANHA, à Crise ministerial ainda aturava ; sem 
embargo de já tres ministros se-acharem nomeados , 
Rodi!, Almodovar, e Landero. Vinham-se publicado 
duas circulares do governo, uma aus presidentes das 
relações, e outra aos governadores civis: com o fim 
de obviar, ou sufocar c paoir qualquer pronunciamen- 
tá que a favor da constituição do anno 12 se-levantasse, 
Ao mesmo tempo porém pnblicava o centro directiva 
superior republicano, outra circular dispondo o quando, 
o como e os modos de laes pronunciamentos se-pórem 
por obra. 





PORTUGAL. 


ACTOS OFFICIAES. 

- 508 Diario do Governo de 9 de Junho. — Aviso 
dizendo-se que em uma das ilhas Berlengas se-ia es- 
tabelccer um farol denominado Duque de Bragança. 
— Decreto ordenando que as cadêas onde existem pre- 
sos já condemnados sejam consideradas como presi- 
dios. — Outro suprimindo os cireulos de Caminha e 
Paredes por falta de jurados. — Portaria ordenando 
que os recebedores dus districtos e adminisiradores 
tenham e façam entre si conferencias. — Mappa de- 
moustrativo dos tributos directos no mez de maio, Re- 
lação de devedores á fazenda. — Venda de bens na- 
cionacs. 

De 10 dito. -— Ordem do exercito n.º 
de bens nacionaes. 

De 11 dito. — Relação dos degradados que foram 
para Moçambique, Cabo Verde, e India. 

De 13 dito, — Sp de ordens de pagamentos ás 
223240 5.º 7.º e 8.º divisões militares, — Estalis- 
tica e Di GE do tribunal do thesouro publico. 

De 1á dito. — Accordam do supremo tribunal de 
justiça. 


28. — Venda 
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PATAES CIUMES. 

509 Em uma povoação não longe da capital vivia, 
segundo nos-referem , um ecclesiastico egresso de não 
sabemos que ordem religiosa. Solto dos votos e par- 
tidario da abolição do celibato clerical, tomára se- 
cretamente quem lhe-suavisassc as amarguras da exis- 
tencia. A sua companheira, que residia em casa apar- 
tada, começou a sentir-se n'aquellas circumstaneias 
a que os allemães chamam de bençam: o que para 
uns é esperança , é para outros temor: a descenden- 
cia, o melhor presente da Providencia, converte-se 
para os não casados em uma calamidade; é porque a 
naturesa social tem como a naturesa absoluta suas 
leis fixas, eacompanhadas de inevitavel sancção. Des- 
coroçoado o pai contra vontade, intendeu dever substi- 
tuir, ao menos durante o impedimento, um segundo 
emprego do coração áquelle primeiro: para este fim 
veio á grande cidade, onde ha de tudo, e aqui fa- 
cilmente encontrou o de que havia mistér. A abando- 
nada em tão crítico apuro , devorada d'aguelle mixto 
corrosivo de amor e inveja, a que chamam ciume, 
póde obter veneno; e n'um mumento de criminoso 
delirio levando-o aos labios, que dentro em poucos 
mezes tinham de beijar o objecto mimoso, que já to- 
das as noites acariciava em sonhos, esgotou de um 
só trago a morte de ambos. O fructo que do ventre 
se-lhe-arrancou , era uma menina ! 





ENCENDIOS. 

510 Terça feira, 10 e tres quartos da noite. To- 
das as torres dão o rebate de fogo: bombas, carros 
de escadas, e mais instrumentos atrôam as ruas. Mi- 
lhares de gallegos vozeando amolinam os largos dos 
chafarizes; correm desordenadamente os archótes, os 
piquetes, e a curiosidade para 8. Roque, onde as trinta 
badaladas, de contínuere petidas, denunciam ser a des- 
graça. Chega-se: o fogo que por mais de meia hora 
esteve alvorotando a cidade não saiu da casa de um 
confeiteiro na esquina da travessa do Poço. Que di- 
zemos! não saiu de um tacho de assucar que se-es- 
tava refinando e a unica Troia ou Hamburgo abrasada 
foi uma grande colher de páu. 

Outro egual successo pouco mais ou menos aconte- 
céra hontem de tarde no Poço Novo e outros varios 
nos dias precedentes! Exemplos taes repetem-se em 
Lisbva cem demasjada frequencia. Não conviria pôr 
um termo ao que nestes forçados inçommodos póde 
haver de demasiado e superífuo? Quantas vezes depois 
de apagado o fogo as bombas dos sitios remotos não 
continúam ainda a correr para lhe-acudir, Já não sue- 
cederia assim, se a torre, que primeira chamou 
pelo soccorro, designando pelo seu toque o sitio vi- 
sinho accommettido pelas chammas; vencidas ellas 
substituisse ao primeiro toque higubre um repique ou 
outro qualquer signal convencionado e sabido que de 
campanario em campanario se prolongasse até às ex- 
tremas da povoação? Mespeitosamente ollerecemos a 
lembrança, a quem tenha auctoridade para a conver- 
Ler em obra. A 

MN, 
TOUROS. Mt 





5tt Os de Domingo ultimo, no Campo de Santa 
Aona mereceram grandes louvores dos seus afregue- 
zados. Fizeram toda a qualidade de trepolia ; se Lives- 
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“se havido um ou dois homens mortos de véras, nada 
faltaria para ser uma tarde incomparavel. 





SACRILEGIO DA IGREJA DE SANTA ANNA DA CARNOTA. 

512 Um correspondente nos-remette mais. algumas 
particularidades tocantes ao saerilegio já apontado em 
o nosso artigo 454. O valor das alfaias roubadas an- 
da por 100% réis. As Sagradas Formulas ficaram no 
Sacrario derramadas: a porta da egreja fóra arromba- 
da por fóra: as auctoridades intendem com grande di- 
ligencia em descobrir e colher ás mãos os criminosos. 
Na cadêa de Alemquer entraram já dois suspeitos, An- 
tonio Maria da Costa no dia 7 do corrente ás 8 horas 
da manhã; e Manuel da Costa, seu irmão, ao meio 
dia: ambos são ferreiros; ambos casados: O primei- 
ro assistente juncto á egreja roubada : o segundo em 
Alemquer, onde tem sua mulher e sete filhos. As di- 
ligencias da justiça vão por diante. 





NORROROSO FILICIDIO. 

513 Na manhã de 27 de Abril pretérito, na villa 
de Reguengos, encontrou-se em uma estrumeira O ca- 
daver de um recemnascido. De dous supplicios se- 
valêra para destruir tão fragil existencia a harbara as- 
sassina, que se-diz ser a propria mãe, fria Bica. O 
pescoço da viclimasinha estava ainda apertado com 
uma ligadura em duas voltas; a cabeça esmagada e 
achatada ! ' 





SANTO ANTONIO. 

514 Os festejos do grande Padroeiro vão fazendo 
admiraveis progressos em Portugal, Os do dia 13 e 
sua véspera foram explendidos ; sem fallar no que hou- 
vc das portas das egrejas a dentro, distinguiram-se 
por coneorrencia, música e ornamentos os arraiacs 
d' Almada, Boa-hora em Belem, S. Sebastião da Pe- 
dreira, Santa Joanna, S. Luiz Rei de França, S. Ni- 
colão, e Encarnação, Os seguintes Domingos conti- 
nuarão eguaes divertimentos sacro-populares em qu- 
tros pontos da cidade. O anno presente não se-dará 
nºesta parte vantagens ao pretérito. 





UMA ENFORCADA. 

515 Na villa da Moita do Riba Téjo houvera entre 
duas mulheres uma altercação (qualquer motivo podia 
ser bastante). Das palavras, passaram ás injurias, 
(o que em taes parlamentos não é contra o regimen- 
to) c das injurias ás bofetadas. Pendencias de mu- 
lheres, (são como as dos gallos em Inglaterra) todos 
riem e ninguem as-aparta. Durou esta quanto quiz 
ou póde: separaram-se a final as duas amazonas, can- 
cadas, mas não fartas de murros, e improperios. Uma 
d'ellas, mulher de um d'esses, chamados bomens da 
malta, ou malteses, e mãe de muitos filhos, tivera, 
segundo parece, no conflicto a melhoria, saindo com a 
desgrenhada cabeça coroada de sujo luiro : alguns zom- 
beteiros de má morte Jhe-agoiraram porém o trium- 
pbo com dizer-lhe — que teria que vêr com a justiça, 
e que de ferros a dentro comeria pés e mãos antes de 
se-livrar. — Persuadida e alterrada a infeliz, corre a 
casa, enxota os filhinhos para a rua; fecha-se por 
dentro; sóbe a um meio alqueire, arma em uma viga 
do tecto um laço corredio; embebe nºelle o pescoço ; 
e enforca-se. 

Quando se-tornou a abrir a casa pendia já defuncta. 
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| Como Rousseau tinha razão , quando defendia que 
em nenhum caso e por nenhum respeito, se-podia ha- 
ver a mentira por innocente ! 





HORRIVEL INCENDIO. 

516 Por cartas fidedignas que temos á vista nos é 
communicado um desastroso acontecimento : no dia 19 
de maio pelas 11 horas da manhã se-ateou um violen- 
tissímo fogo no logar de Viveiro de Covas, concelho 
de Boticas, do districto administrativo de Villa Real : 
quantos meios se-empregaram para o atalhar foram inu- 
teis, dentro em tres horas toda a povoação ficou re- 
dusida a cinzas, 44 a 50 moradores foram victimas 
dos estragos que em suas fazendas e háveres causou o 
incendio : algum gado vácum se-queimou, apparece- 
ram alguns dinheiros reduzidos a barra pelo fogo. Tal 
acontecimento ha-de necessariamente chamar a atten- 
ção do governo para soccorrer os desgraçados habitan- 
tes d'esla povoação, e não menos a philantropia dos bons 
portuguezes, ( Restauração). 





NOTÍCIAS AGROSOMICAS DO MEZ DE MAIO. 
Lesiras do Riba-Téjo. 

517 As searas de trigo temporão geralmente estão 
boas ; nos arneiros-soffreram com os nevoeiros do mez, 
não gradando o trigo em partes: as seródias tendo 
offerecido a melhor apparencia enfraqueceram por cau- 
sa da  secca, o dos ventos rijos de Maio, priricipal- 
mente as dosterrenos fortes; e as dos terrenos delga- 


| dos estão mais ou menos prósperas, segando as épo- 


cas em que foram semeadas. As sevadas temporãs ge- 
ralmente estão boas, e as serodias deseguaes ; 0s cen 
teios ainda que oferecem bom aspecto, comtudo 
padeceram pelas mesmas causas, As sementeiras 
de batatas oferecem uma colheita mediocre, ce as 
vinhas apresentom uma apparência assaz irregular. 
Os pomares de espinho teem boa mostra, e os de 
caroço c pevide mostram pouco fructo ; os olivaes indi- 
cam pouca producção, assim como os montados de 
sóbro. Os meloacs estão bem nascidos. Deve notar-se 
que os prejuizos que ameaçavam aos lavradores por cau- 
sa da secca, minoraram com as grandes chuvas de 
trovoada que caíram n'aquelle districto. 

De Mafras e nos participa que só nos fins de Maio 
se-/am restabelecendo os arvorcdos dos effeitos das in- 
temperies do mez, cujos ventos muito os-fustigaram. 
As searas de trigo e cevada mostram boa apparencia, 
e dão esperanças de uma colheita regular, Os milhos 
olferecem egualmente um bom aspecto, porém muito 
necessitam de algumas brandas chuvas. — Os legumes 
em geral deram sufficiente producção, e os meloaes 
nasceram bem nos sitios apropriados, mas não assim 
nos mais expostos aos ventos, As vinhas anúubciam me- 
diana novidade, mas em geral tem sido desprezado 
o seu amanho , pela falta de meios dos proprietarios, 
e pelo baixo preço que offerece aquelle genero, hoje 
tão depreciado, e cuja cultura se tem tão impruden- 
temente generalisado em todo o reino, 

Algarve; o nosso correspondente de Moncarapaxo 
nos-annuncia, que as searas continuam a prosperar, 
não obstante os intensos calores que sofreram nos pri= 
meiros dias de Junho, e as seccuras do mez antece- 
dente. Ji se-começaram a ceifar no fim de Maio, e 
todas próomettem abundante colheita, Os grãos de bico 
produziram optimamente ; o que: não: acontecem aos xi- 
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xaros que quasi todos estão fallidos : os milhos teém 
medrado pouco, é os de segógico se-apresentam en- 
fezados, porque os de regadio estão pela maior parte 
viçosos, e teriam bom complemento se as aguas das 
noras não (óssem já faltando. As vinhas estão abtin- 
dantemente providas de cachos, mas pouco guarneci- 
das de parras, e com os lançamentos curtos, e por 
isso se-teme. que em apertando os calores as uvas Je- 
vem notavel damno. As figueiras que tão grandes lu- 
eros dão à Provincia, teem os lançamentos mui aca- 
nhados.,. as.folhas miudas e amarelladas.; o figo lâm- 
po tem caído de pécco em notavel porção. Alfarrobei- 
ras continuam em mão estado, cafado-lhes e seccando 
a maior parte da folha, Nas oliveiras ainda senão tem 
despegado a flor (candeia), a qual está em pasta aba- 
fando-o-feucto ye entrelaçada de algodão. Nas amen- 
dociras não se-notam differenças a respeito do mez 
passado, mas resta vêr se os fructos apparecem falli- 
dos quando se-colherem, o que se-receia pela falta de 
bumidade no terreno. Os fructos de caroço são pou- 
cos por terem caido a maior parte pêccos, exceptuan- 
do as ameixoeiras reinoes de que se-espera melhor 
colheita. Os pomares de espinho não teem tido alte- 
ração ,.e promettem abundante fructificação, 

As aguas baixam consideravelmente nos poços: os 
ribeiros estão quasi todos sêccos, e os moinhos pela 
maior parte parados: alguns anneis d'agua em um 
ou outro ribeiro ainda offerecem agua para os gados. 
A falta de chuvas tem tornado difficultosa n'esle anno 
a plantação de figueiras, pois que a terra na profun- 
didade de dois palmos está durissima para conservar 
a-vitalidade «la vara plantada, e promover o desin- 
volvimento das raizes, pelo que necessitam diariamen- 
te a rega artificial. 

SOPPLEMENTO AOS FENOMEXOS NOTÁVEIS DO MEZ 

DE ABBIL. 

Desde. 18 até 25 de Abril sentiram-se na Grecia 
grandes e. continuados tremores de terra, abatendo 
algumas casas e egrejas, que sepultaram em suas rui- 
nas varias pessoas, 

Naarde de 30 do mesmo mez desfechou uma hor- 
rivel trovoada sobre Viltteaux (no departamento da Cos- 
ta de ouro, em França.) Torrentes de chuva e sarai- 
va, arrebataram e destruiram tudo o que encontraram 
na-sua marcha. arrancando as arvores, revolvendo os 
campos, abatendo.os edificios, e levando diante de si 
os animaes , utensilios de lavoura, e até os penedos. 
Os prejuizos foram, coormes, e muilos annos serão ne- 
cessarios para se-repararem, É esta aterceira vez que 
aquella povoação tem aguentado similhante calamidade 
no: intervalo de meio, seculo, 

Neerologia da cidade de Líshoa no mez de Maio, — 
Receberam-se, nos dois cemiterios de 8, João e Pra- 
zores 452 ..cadaveres , sendo maiores 232, e menores 
160, dos quaes pertenceram ao sexo masculino 236, 
e-so-feminino .216.: e como o número médio normal, 
que-pertence a cada mez é de 512 (veja-se a Revista 
nº32) segue-se que a mortalidade em Maio foi in- 
ferior denm pitavo, águe regularmente Se-experimen- 
ta nesta capital, M. M. Franzini. 


PUBLICAÇÃO, 


518" Pobliconsse o 1.º volume do romance O Espertro 
do Costeltp 4 Estalena, tradueção do francez, pelo Sr. &, d. 





“de Sampaio. Não MeJoNPamiol, um 


FENPERRO ETRCTE o. 
cera ) cm ver do Eri qe re dndára. por 
certo mais seguro ; esttrelanto, dumpre-n » dm que a púr- 
Niguêz da aobra é, sónio pufittho, livre de gallicismos to- 
Ppesj em fim tima Iradudção cafiar de mppareder, sem verzo- 
nha do mundo. Quanto so mérito do feminee, reservamo- 
sos para falar d'elle, quando se ultimar a sin publicação, 
aivertindo por agora, que, no 1.º volume tio athámoicalsr. 
que por indecente mereça riscar-se. 


DIARIO METEOROLÓGICO DESDE 8 
até 14 susmo 1842, 
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Permaneceu a influencia da £.* quadra do mes sté 10, mão: 
tendo-se n'estes B dias a temperatura fresta com à ar am peu 
co hamido, alhmosphera coberta nas manhãs, e élara ny pesto 
do dia, alternando com nuvens grossos das que indicam fró- 
voadas, conservando-se o horisonte encinzeirado, e em bons 
ças ou ventos variaveis e fracos de manhã; e de tarde sopram 
do a fresca viração mareira. — Consta-nós que 'no termo. de 
Elvas, houve trovoadas acompanhadas de chuvas alusdan- 
tes, nos dias 4 e 5, devidas à influencia d'esta Quadra, -s 
qual sesmodificou a 11, apparecendo os ventos do N.. ou 
NO. acompanhados de intensos calores ; e nssim permaneced, 
MM. Frontin: 





CÃES, 

520 Merece Jouvor a Camara Mugicipal-de Lis 
boa, que tomou emfim providencias acertadas “e eft= 
cazes para expurgar a cidade da praga já intolerave) 
de cães vadios. Todos os dias passam para '6 cemites 
rio dos animaes carradas d'estes mortos , “e todavia 
não se-dá ao povo O immoral e desagradavel specta- 
culo de presenciar pelas praças e ruas essas execu- 
ções; qu ás pásadas, “como no tempo do Intendente 
Delagarde, ou comi bolos de vencho,-como ainda ha 
pouco. Todo 6 que entrega um cão na abegoaria para 
ser morto, ou no cemiterio para ser enterrado, re- 
cebe um premio. 

O Seo Gets ST E 
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Sabe às quintas feiras — Eseriptorio, ma das Parreiras n.º 4 — Assigna-se mo Escripiorio e va Loja da Vieva de Jojo Hesriques, n.º É, vua 
dugusta = Avulso SO réis: 12, numeros 600 réis: 24, 1200 réis: 48, 2400 réis O pagamento deve ser feito com a assigastura, exclusivamente 
nos locaes supra-mençionados, € caso nenhum aos distribuidores — Os assignantes, que não receberem no dia devido, poderão quensar-se , certos de 
providencias — Tem todos, e sú elles estrada gratuita num Gabinete de Leitura do Estabelecimento (segundo & respectivo regulamento), sonde se acham 
muitos jorhaes e escriptos políticos, litterarios « scientificos , em portuquea, francer, hespanhol, ingles, e allemão — Ch subseriptores das Provincias de. 
Pera! ax puas assignaturas pelo seguro oa como Lie convier — Sobreseripto da Cosrespondencia: = Ao Redactor da Revista Universal, rua da Horta 
Secca n.º $0 a — Roga-se sos Leitores das Provincias que communiquem os acontecimentos dignos de pablicidade — Qualquer artigo interessante será acco- 
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ga-se ella, sem comissão alguma, de mandar vir de [óra mávcbigas, plastas, livros etc. , por conta de quem O desejar — Tambem no seu Escriprorio se 
patentearão ao público objectos de semelhante natureza, que pars alli sejas mandados, os quaes serão descripios no jornal, — Esta Folha aeceita à troes 
com todos os jornaes portugueses. — À distribuição qa Capital faz-se em 5 horas — Este sumero sabe ds da manhã escrá entregue, o mais tarde, até às 10 
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521  POTUGAL. 
sta serie de artigos lem sido destinada a 
inculcar mais precisão nas nossas estima- 
tivas e a introduzir o espirito da anály- 
sé em planos, e idéas. Não professo a 
sciencia do ingenheiro, nem Lenho anda- 
do por todo o reino, por isso não tenciono, nem pos- 
so proseguir no orçamento das outras estradas, assim 
como fiz com a de Coimbra ao Porto. Em uma unica 
digressão analoga , entrarci mais, para depois regres- 
sar ao que é restrictamente economico e stalístico, 
Nada conhecemos em Portugal do que temos. Essa 
incuria me leva a registar aqui por lembrança uma 
riqueza nacional que o seria mesmo em França e Iu- 
glaterra, e creio que no resto da Europa, até na Sue- 
cia d'onde vem tanta madeira, mas aonde não ha, se- 
gundo a discripção, que fazem d'aquelle paiz os via- 
Jantes, uma floresta juneta que chegue aos nossos pi- 
nhaes da Marinha (Grande. 

Esta immensa malta, que tem não menos de 8 le- 
goas de superficie, e cuja planta acaba de ser alevan- 
tada pelos jovens officiaes de marinha Silva e Batalha, 
com uma perfeição que não nos-deixa que invejar aos 
estrangeiros, não tem com tudo uma estrada especial, 
por onde venha ligar-se ao resto do reino para por 
elle espalhar e dar saída prompta e barata aos seus 
productos. Esta falta é de um prejuizo tal que é fór- 
ga, que a Sociedade das Comunicações a-inclua nas 
providencias mais urgentes, que tem de tomar, em har- 
monia com o espirito dos seus estatutos. 

. Ha perto de 600 annos teve El-rei D. Diniz a pre- 
videncia de dispór este patrimonio para nós, e não 
obstante a queima, que padeceu em 1821 de mais de 
um terço, ainda tem 3,000,000 de pinheiros que ava- 
liados a 1000 réis valem réis. ..... 3.00.0008000 
12,000.000 dito a 100 réis. ...... 1,200.000,4000 





Dn 

E pe ai -  Réis 4.200 0003000 
quero que d'aqui se-tirasse 2% por cento annualmen- 
Je, que é bem pouco, incluindo as materias resino- 


sas, sempre eram 105 contos. O estado não chega po- 
rém a tirar a quarta parte d'esta quantia, avaliando 
em umas poucas de vezes mais do que eu o-faço, a 
madeira que de lá emprega nos Arsenaes Nacionaes. 
Olhem para a Pauta de 1 de Janciro 1825 na Gazeta 
de Lisbua, que lá acharão para comprovação, que os 
páus que eu avalio em 1000 réis importam, por apou- 
cadas que sejam as suas dimensões, em mais de 3, e 
de 4, e de 5000 réis. 

Uma estrada que circumdasse estas plantações fóra 
o seu unico remedio, porque daria logar a elevar o cór- 
te actual de 3000 páus, a 12 vezes essa quantidade ou 
mesmo 40,000 por anno, que tantos, de mais a mais, 
é necessario que se-córiem em um pinhal de 3.000,000 
d'elles para o-conservar, porque passando dos 70 an- 
nos, o pinheiro marítimo, segundo diz o nosso sabio 
botanico Brotero, começa a apodrecer mesmo em pé, 
e a impedir os novos de vingarem ; os quaes morrem 
à sombra dos velhos. 

Na quantidade maior que se-havia de cortar, esta- 
belecida a estrada, beneficiava-se singularmente o pi- 
nhal, tiravam-se as sólidas vantagens que legitima- 
mente se devem derivar de tão conspícua proprieda- 
de, e já se-podia dispensar a composlura de preços 
tão caros pira não mostrar ao mundo tanta miseria , 
qual é a de efectivamente, pelo seu valor real, não 
se-extrahirem de todas as mattas nacionaes mais de 4 
a 5 contos incluindo n'estes alcatrão , etc. 

Poderão dizer que não ha meios. Para coisas taes, 
como esta, não é admissível essa resposta. É preciso 
que os-haja. O governo actualmente está pagando a 
90 réis o palmo, pelas conducções de Marinha grande 
para S. Martinho. Os 40,000 páus que elle conduzis- 
se por estas 5 legoas, tendo termo médio 30 palmos 
cada um, eram 1,200,000 palmos ; estes à 90 réis são 
108:000 4000 réis. O preço actual da conducção. é bas- 
tante para desterrar para os intermundios da escolasti- 
ca a idéa de similhante movimento, mas se em con- 
sequencia da feitura da estrada, este giro industrial 
alli se-creasse, e à conducção se-reduzisse á terça par- 
te ou a 30 réis, ou a 36 contos, ahi estava que da 
importancia que era de 108 contos a esta que vinha 
a ser, havia uma margem de 72 contos que dava bem 
logar á construcção da estrada; ainda que n'ella se- 
gastasse toda a differença que se-ía forrar em conduç- 
ções em um anno, o que não era possivel gastar-se. 

Tenho sómente fallado até aqui na matta nacional 
da Marinha grande, mas n'aquelles contornos ba ou- 
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tras que são de particulares, € tambem às que per- 
tenceram ao cotivento de Alcobaça, Que ainda que ven- 
dam os pinheiros port mito meses dinheiro do que 
na Marinha grande, não litariam menos de 40 contos 
de rendimento da sua venda, se houvesse a facilida- 
de que cu propunha, contando enicamente com as que 
são reaes. 

O desinvolvimento d'este ramo de riquezas urge com 
fnstancia considerado como subisidiario e protector de 
outros de maior valor. Se se não abrigarem lodas as 
terras que vertem do Monte joncto, montes e colinas 
da sua dependencia, para o mar, um dos territorius 
mais ferteis e povoados da Extremadura, segundo o 
testimunho de 8. Ex.” o Conselheiro Inspector no seu 
digno relatorio em 1840, depressa ficará soterrado 
debaixo das artas impellidas pelos ventos que sópram 
do oceano e varrem aquella costa, À unica defeza que 
ha efficaz contra esta invasão é a plantação de pinhaes. 
Muros hão na oflerecem egual. Na Nazareth ha uma 
moralha de 3 braças de alto que foi feita para esse fim, 
e as arêas já saltam por cima della. Mas para que 
estas plantações se-effectnem é peciso tambem que 
haja o incentivo do interesse, o qual não existe por 
agora, e que sc se-deixar de promover teremos de 
saber cedo que as artas já chegam a Alcobaça, 

Por todas estas considerações, que serão de mais, 
José Bonifacio, quando tractou tão iHustradamente do 
plantio dos pinhaes na nossa costa, para salvar o ter- 
rão do seu littoral, esquecea ou omiímittia o melhor, 
que foi uma estrada para as madeiras depois da soa 
reação. Se elh se-emprehender agora, vista a muita 
abundancia de madeiras no local e falta de pedra, 
seria acertado ensaiar carris de páu para ella. Desde 
1671 existem clles em Inglaterra, aonde só desde 
1786 é que se-cormeçaram a pór de ferro, nos cami- 

nhos para as minas. 

Entrando no retnate desta parte do presente artigo, 
concleirei com os termos da proporção das estradas 


projectadas, com o Werritonão, com a população e com, 


“os fundos. 

A raiz do quadrado da superficie do nosso reino é 
proximamente 168 milhas, as estradas designadas 
sommam 59% legoas ou 1782 milhas; dividindo estas 
“pelo numero 168 da rair, oca a cada am d'estes 11 
milhas, e dividindo estas “pelas 168 milhas, tocarão 
"0,006 de milha de estrada a cada uma das suas uni- 
“dades, “ou 52 braças a icada 792 dictas, ou 1 braça 
“estrada a cada 15 de terreno. A diferença com a In- 
Elaterra será só em estrada real de J; para 4 ou de 
414 'para 60, ou a Inglaterra terá perto de 6 vezes 
“mais estradas reaes do que Portugal. A proporção da 
“França será de 11 contra 66 de Portugal. A da Bel- 
gica de 71 cdritra 66. Tocarão a cada milha 1852 in- 
ttividuos. Em Inglaterra tocam 698; em França 1583 
“ticto, e na Belgica 2175, Virão a sair em Portugal a 
cada individao 2 & pés de estrada rest, Em Inglaterra 
“tão 5, na França 3, e na Belgica 2. 

Estas proporções para pouco valem 'porque a densi- 
“dade “da população não é a mesma em todos estes 
quatro reinos, e além d'isso não é simplesmente pela 
estrada real a viação das tres mações estrangeiras com 
“quem faço o'parallelo. Compõem-se de caminhos de- 
partâmentaes , -vicinaes , de agua, rius, ee ferro. Se 
“todos estes elementos: forem tomtdos em consideração, 


Mtarentos nós mi mil aquinhoados -á vista diólies.. 
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Ndo € assém porém cm quanto à Quota da contri- 
buição, o que ea devo lembrar aqui para se-ter coi- 
dado com ella € pelo seu extesso não rit a acontecer 
uma reação por onde depoié nem posso nem muito 
venha a realisar-se. À França é um paiz com um or- 
camento sempre crescente, nós sempre decadente. 
Assim mesmo para obras publicas, ordinarias e ex- 
traordinarias, não applica ella, n'este genero, mais 
de $a 8 por cento da sua totalidade. Nós não sabes 
mos o que dedicamos porque não temos arbita fiscal. 
É verdade que o nosso orçamento figora tf e 12 mil 
contos de receita; mas duvido que chegue a 700 con- 
tos effectivos por mez, 0u 8400 contos. Calculando por 
esta somena , que é o mais seguro, e confrantando com 
ella a que realmente se-ha-de alevantar dos proleta- 
rios e dos proprietarios, teremos que para este olje- 
cto será a contribuição egual a 25 por cento, incluin- 
do já essa mesma contribuição (8600-4-2560--250) 
11.210:100:: 2810:25. ( Concluir-se-ha. / 

€. 4. da Cota. 
VOCABULARIO DOS TERMOS USADOS NAS ARTES E OFFICIOS. 

522. À Sociedade Escholastico-Philomatica de Lis- 
boa, que tem já tresannos d'existencia, periodo dema- 
siado longo para uma Sociedade que, entregue a seus 
proprios recursos, e tendo .que luctar com milhares 
de difficuldades, tem visto despparecer oulras Asso- 
ciações com melhores auspícios começadas, e de que: 
muito havia que esperar, á vista da grande copia de 
meios, de que podiam dispór, tem pelas suas obras 
deixado mentiroso o adagio de que -— coisas, que ra- 
pazes fazem , são sempre pouco duradoiras. Uma em- 
preza encetou ella, da qual hovra e gloria lhe-poderá 
vir, se fôr levada a cabo, como esperamos. 

É essa empreza nada menos do que a organisação 
d'um Vocabulario Portnguez dos termos usados nas 
artes e officios, empreza, cuja idéa é agigantada, e que 
se chega a realisar-=se 'irá influir consideravelmente no 
progresso das artes em Portugal, facilitando a tra- 
ducção d'obras sobre este assumpto, cuja maior difi- 
culdade está na ignorancia dos termos technicos. A 
Sociedade nomeou uma juncta ou commissão de tres 
membros afim de coMigir os materises para este Voca- 
bulario; e sabemos que essa commissão já alguma 
coisa tem feito, e continúa a 'fazer, dando alguns 
passos para melhor conseguir o 'seu fim, e dirigindo- 
se a varios Artistas, e aos Directores de diversos es 
tabelecimentos, tanto públicos, como particulares, 
dos quaes ha recobido as mais lisongeiras promessas 
de coadjuvação. 

Não desconhecemos as dilficuldades da empreza; 
mas tambem nos-lembramos da sua importancia; e 
por isso rogamos á commissão que não desanime ; pois 
tudo o que fizer, por pouco que seja, é muito em 
comparação dó que ha a tal respeito; porque tirando 
a obra -de Fr. Juão Packero, que tem por titulo — Di- 
vertimento Erudito ete. — pelo decurso da qual -se- 
encontram pequenos 'vocabularios de varias sciencias 
e artos, obra excellente para o tempo em que foi pu- 
blicada, mas que hoje em-dia é imsufficiente, e só 
póde servir de núcleo-a esse projectado Vocabulario , 
nada mais achâmos, do que obras avulsas, que ver- 
sam súbre algumas artes, ce essas mesmas poucas , 
além d'alggumas memorias, e jornaes, em que se-ter- 
“na mui dificil e trabalhuso andar «a, procurar os tor 
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mos technicos e suas significações, sendo muito para 
lamentar, que não chegasse a vêr a luz publica a tra- 
ducção da Technologia de Deckmann, que Gregorio 
José de Seixas se-propunha a mandar imprimir, e da 
qual nada mais consta existir, do que o annuncio feito 
para a obra, em 18143, no Jornal de Coimbra. 

Parece-nos tambem , que os Socios não devem des- 
cançar na commissão, pois que ella só não póde fa- 
zer tudo; por isso muilo conviria, que cada um, na 
parte que lhe-fósse possivel, concorresse para esta 
proveitosa tarefa com o seu auxilio, Estamos certos 
egualmente , de que a Sociedade em geral, c a com- 
missão em particular, não engeilariam a coadjuvação e 
ajuda, que pessoas estranhas á mesma Sociedade, 
e que por ventura tenham alguma coisa feita a este 
respeito, ou possam vir a fazer, lhes-queiram pres- 
lar; e bem av contrario mui reconhecidas lhes-fica- 
riam: porque o assumpto é todo nacional, e como 
tal interessa igualmente a todos os amantes dos pro- 
gressos da industria portugueza. 

Sabemos que a mesma Sociedade tenciona celebrar 
uma Sessão onde se-Lraclará do assumplo. é se-mos- 
trará o estado, em que se-acham os trabalhos da com- 
missão, e bem assim as dificuldades, que tem sido 
preciso vencer. 

Avante — prosegui na vossa obra meritoria, c sus- 
tentai o bom credito da estudiosa mocidade portugue- 
za; que as bençãos da patria vos-cubrirão, e a estima 
dos homens sensatos vos-indemnisará do sorrir de des- 
preso d'esses, que capricham em não deixar progre- 
dir qualquer instituição util; que querem achar per- 
feição onde não póde havel-a; e que em summa pro- 
curam com as armas do ridiculo minar os alicerces 
das Associações, cuja existencia é um dos mais po- 
derosos meios da civilisação d'um povo. 

4. J, de Sousa. 





INOVAS ONSERVAÇÕES SORRE O TRACTAMENTO MORAL 
DA LOUCURA. 

523 A apinião, quasí geralmente recebida, de que 
a cousa da loucura consiste em uma lesão material e 
visi vel do cerebro, desviou a maior parte dos Medicos, 
que se-tecm occupado d'alicnação mental, da applica- 
ção de um traclamento moral energico ; todavia o cé- 
rebro dos alienados só se-acha visivelmente alterado 
n'aquelles, cuja loucura se-complica com desordem 
nas funcções organicas; e ainda quando houvesse ver- 
dadeira alteração do cerebro nos alienados, muitos Fa- 
eultativos habeis pensam que o tractamento moral, ef- 
fectuado por via das idéas e das paixões, seria ain- 
da o que offereceria mais plausiveis resultados. Com 
effeito a observação do que tem logar nos idiotas, em 
cujo cerebro existe um vicio congenito oa adquirido, 
confirma o expendido; pois que não é por meio de 
agentes physicos, mas sim por meios moraes emprega- 
dos com habilidade e perseverança, que se-podem ob- 
ter na inteligencia, e nas paixões d'aquelles individuos 
mudanças quasi maravilhosas. 

Importantes são os resultados colhidos do tractamen- 
to moral no Hospicio de Bicéire em Paris, pelo Dr. 
Ecuret, o qual julga, que os Facultativos não teem 
tirado d'clle as vantagens , que esperavam , por have- 
rem sempre subordinado o tractamento moral ao physi- 
co. Daremos aqui uma suceinta neticia do methodo , 
queelle hoje emprega. 
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Lewret designa pelo nome de tractamento moral, 
o uso razoavel de todos os meios, que obram di- 
rectamente sobre a intelligencia, e sobre as paixões 
dos alienados. Em opposição com a pratica dos Medi- 
cos, que combatem as idéas falsas, c as paixões de- 
lirantes por evacuações sanguineas, exutorios e pur- 
gantes, elle recorre ao traetamento moral, e só à este 
fractamento, quando a louenra se-mostra isolada de 
symptomas physicos. — Reduz-se pois o traclamento q 
combater pelo raciocinio as idéas loucas, ou extrava- 
gantes dos alienados, e a convencol-os pelo ascendens 
te, que se-toma sobre elles, de que estão em erro, 
Eis-aqui os meios, que ao mesmo tempo o Medico de- 
ve empregar para obter este resultado, 

Emborcações e affusões, — A emborcação é um dos 
meios mais ellicazes no tractamento dgs molestias qen- 
taes. Administra-se do seguinto modo em Bicétre: col- 
loca-se o doente em uma tina d'agua lépido, é deixas 
se-lhe cahir sobre a cabeça, durante um espaço de tem- 
po, que varia de 5 a 6 até 20 ou 30 segundos, uma 
eolumna d'agua fria, que tenha pouco mais ou menos 
uma pollegada de diametro, e oito palmos de altura, 
Doentes ha, que a-supportam por muito tempo, e que 
a-recebem mesmo com prazer; oulros mostram muito 
mêédo e hasta pól-os em uma tina, acima da qual es- 
teja uma torneira, para fazerem as mais largas con- 
cessões , € renunciarem inteiramente às idéas, a que 
mais se-alleiçuavam. Para empregar as affusões, col- 
loca-se o doente em um plano inclinado, e derramam- 
se-lhe sobre o corpo alguns baldes d'agua Íria, cujo 
numero varia de 5 a 6 até 20 ou 30, Este meio é um 
excelente adjutorio das emborcações, e produz os mais 
felizes resultados. 

Canto e musica, — Os alienados, reunidos em. gran- 
de numero em am vasto local, repetem todas as ma- 
nhãs pedaços de musica, que lhes-foram ensinados , 
achando-se para este fim um Mestre de canto aggre- 
gado ao Estabelecimento. Duas vezes por semana se- 
fazem concertos musicos, aos quaes assistem quasi sem- 
pre algumas pessoas estranhas, ou alguns Membros do 
Concelho dos Hospitaes. Os cégos do Estabelecimento 
concorrem a estas solemnidades, prestando o auxilio de 
seus instrumentos, e acompanhando os cantos. Já mui- 
tas vezes o Dr. Leuret conduziu os seus doentes á mis- 
sa, £ lhes-fez executar, durante o Officio Divino, pe- 
ças de musica, que de antemão Linham apprendido. 
Sempre teve por onde se-felicitar de seu bom propo- 
sito, e da execução. 

Eschóla, — Esta bella instituição tem por fim instruir 
e distrahir os doentes. Todos as dias lhes-são dadas 
por Mestres, especialmente encarregados d'estes objg- 
ctos, licções de lêr, escrever, contar, c orlhogra- 
phia; obrigam-n'os a lêr em voz alta eintelligivel; a 
apprender a lêr c recitar versos, e em summa procu- 
ra-se deixar-se-lhes o menos tempo possivel para se-. 
entregarem às suas loucas idéas, e por estes meios 
variados se-consegue affastar de seu espirito as cay- 
sas, que motivaram ou ainda alimentam a sua mo- 
lestia, 

Refeitorio. — Quasi todas os doentes comem no-meg- 
mo logar; estão divididos por series de dez indivi- 
duos; cada meza é prêsidida por um d'elles, o qual 
está encarregado de trinchar o comer, e de o-distri- 
buir aos seus commensaes. Todos estão providas de 
um prato de fajança, de colhér, gorio, e faça, tem- 
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lhes esta especie de propricdade, com as precarias prestações, 
e requiescant in pace, 
De V. sincero e obrigado venerador e criado. 
Manuel Antonio da Costa, 





TOUROS. 


529 Quando uma revolução se-opera no corpo social, é pre- 
ciso que tudos os seus membros a-experimentem, e passem pe- 
las mesmas mudanças, porque não haveria nada mais absurdo 
e incompativel com a ordem do mbndo se o contrario suece- 
desse, Seria o mesmo que vermos um homem, que tivesse um 
membro pertencente a uma especie de animaes, é outro per- 
tencente a outra. 

Estabelecido este principio, de que ninguem póde duvidar, 
resta provar se os louros estão em harmonia com us cortumes 
do nusso seculo, Tempo houve em que os combates dos gladia- 
dores eram lidos por uns «diverlimentos innocentes, acabaram- 
se os gladiadores com a decadencia de Roma. Houve outro 
tempo em que se-applaudia e via com prazer dois homens ma- 
tarem-se narena, tambem passou esta epocha. Hunve tempo 
tambem em que os mais nobres do reino vslentavam suas ga- 
las e seu valor na maneira de farpear ou passar á espada um 
bravo tonro. Mus este tempo tambem passou. Este divertimen- 
to, apenas toleravel nos tempos do absulatismo, agora é um 
absurdo, um atachronismo, Quando o paiz deu um passo pa- 
ra o progresso civilisador, adoptando o sistema constitucional, 
tudo devia caminhar a par d'elle, para podermos dizer livre- 
mente: estamos cultos ! 

Muito nos peza (e peza-nos de coração) o sabermos que este 
horrivel divertimento é mais frequentado pela gente da elas 
se instruida do que pelo povo propriamente dito, Até (incrivel 
parece) esse bello sexo, tão sensível, lão meigo e compassivo 
o presenceia !!! 

N'estes tempos em que tanto se-falla de liberdade, bom se- 
ria que deixassem um bocadinho d'essa liberdade aos pobres 
touros, Não é despotismo barbaro e feroz arrancar o pobre 
touro de seus lares, fuzel-os correr muitas leguas, e depois 
martyrisal-os, e atormental-os para divertir os cultos specta- 
dores ! Dirá alguem panem et circenses, sim senhor, tambem 
eu, o direi, que é necessario divertir o povo, mas não com 
spectaculo de corridas de tonros, e de execuções de alta jus- 
tiça (que pela maneira com que são feitas mais parecem spe- 
claculos que outra cousa). Queremos os circenses dos nossos 
dias, isto é prazeres que divirtam e inslruam ao mesmo tem- 
po. Queremos obras populares, queremos que o arrematante 
das touradas em vez deempregar oseu dinheiro para taes bar- 
baridades o-empregasse n'algum theatro popular, accommoda- 
do ao gosto e posses do povo, onde se-representassem morali- 
dades: onde v povo aprendesse, e se-distrahisse dos contínuos 
pezares, (que entre elle abundam) mas entre nós os Portugue- 
ses tão faltus de instrucção e de nacionalidade nunca isto ha 
de apparecer , porque tudo quanto é nacional tem estampado 
o ferrete da reprovação. 

Domingo 13 de Junho começaram os louros, acabaram os 
carallintos (vulgarmente assim chamados); nos cartazes an- 
nuncia o arremalante descaradamente que vai abrir brevemen- 
te o curso de toureito e convida os que quizerem aproveitar- 
se! Pouco nos admirará agora se ocarrasco anunciar que vai 
abrir uma aula para ensinar a enforear ! 

Culpados e bem culpados teem sido todos os governos (não 
exceptuamos nenhum) que tal teem consentido. contra todas as 
leis da moralidade e bons costumes. Por isso pedimos instan- 
temente a lodas as pessoas que teem algum valimento que fa- 
sam ludas as possiveis diligencias para se-abolir tão cruel re- 
cieação! Egualmente pedimos a todas as pessoas ilustres nos- 
coadjuvem n'este nobre empenho, para que todo o homem que 
se prezar de progressista e cumpasivo deve concorrer com o 
seu cuntingente ; nós da nossa parte já fizemos e faremos, o 
que em nossas fracas posses nos-fôr possivel, — 

. (De Nacional ) 

Assim se-exprime o Nacional, que é já esta a segumia vez 
que briosamente se-arrusla com a retrograda, obstinada e in- 
turrigivel raça toureira: é terreno durissimo o d'esta questão, 
mórmente porque os adversarios usam do rojão em vez dapea- 
"a, e oppoem aos argumentos a conlumacia. 


NOTICIAS, 


ESTRANGEIRAS. 


530 A Russia concentra grandes forças no sul de 
imperio afim de ver setermina a guerra da Circassia. 

Da Paussia emigram aldêas inteiras para a Ameri- 
ca; levando algumas d'ellas os seus parochos e mes- 
tres de eschola. 

Em Hamponco formou-se uma companhia de capi- 
talistas para ajudar o commercio secundario. 

A Avsrnia tracta de suprimir as alfandegas meno- 
res, afim de dar maior incremento á liga das alfande- 
gas allemãs. 

Na InGLATERRA occupavram a attenção pública — o 
processo do assassino John Francis; que não tem cúm- 
plice algum no seu altentado: — e as ultimas provi- 
dencias do governo francez: e chega-se a cuidar que 
sairão os embaixadores respectivos. 

Na França tracta-se de eleições : as diversas parcia- 
lidades já teem feito conferencias entre si. Os jornaes 
francezes sustentam uma polemica mui activa com os 
inglezes sobre nacionalidades. 

A HespasHa prosegue na crise ministerial, e receio 
de pronunciamentos em favor da Constituição do am- 
no 12. 
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PORTUGAL. 
ACTOS OFFICIAES, 


531 Diario do Governo de 16 de Junho. — Não tra- 
zia parte official. 

Dito de 17 dito. — Idem. 

Dito de 18 dito. — Tres decretos a transferir juízes. 
Accordam do Supremo Tribunal de Justiça. Relação 
de devedores á Fazenda Pública. — Venda de bens na- 
cionaes. 

Dito de 20 dito. — Portaria ordenando, que os com- 
mandantes dos cruzeitos nas costas de Africa possam 
sem prévia auctorisação do governador geral tomar as 
providencias para esse fim necessarias. — Aviso que no 
1.º de Julho parte para Angola com escala por Cabo- 
Verde a charrua Princepe Real. — Portaria ordenan- 
do ao Contador de Bragança que salisfaça ao que se- 
lhe-ordenou no aviso de pagamento n.º 2191. — Ven- 
da de bens nacionaes. 

Dito de 21 dito. — Ordem do dia do exercito, n. 
29. — Accordam do Supremo Tribunal de Justiça. — 
Venda de bens nacionaes. 

Dito de 22 dito. — Ordem de pagamento dos soldos 
do mez de Maio na 1.º e 6.º divisões militares, — Ac- 
cordam do Supremo Tribunal de Justiça. — Venda de 
bens nacionaes. 





UM CAMELRÃO HUMANO. 

532 Existe no julgado de Lamego, na freguezia de 
Valdissem, uma donzella por nome Dona Maria , de 
32 annos, filha segunda do Sr. Antonio Gonçalves Tor- 
res e da Sr." Dona Rosa Torres; cuja historia, mui sa- 
bida nos arredores, é merecedora de publicidade. 
Succinta e fielmente a-apresentaremos, qual vos-vem, 
em uma carta do nosso correspondente, o Sr. Ber- 
nardo Antenio Cardoso Machado, conhecido e amigo 
d'aquella familia. Teve esta meuina na edade de 15 


Religião, que assim sabe enlagar o amor do Creador 
com o de suas obras: religião, que assim repassa e 
cala até aos mais intimos escaninhos do coração do ho- 
mem ; não carece de longos e seccos arrazoados de 
theologos, mem de enfeitadas dissertações de philoso- 
phos para evidente demonstração de sua origem divi- 
nao Co J. H. da Cunha Rivara. 

LINGUA PORTUGUEZA. 
AO DIARIO DO GOVERNO. 

“ (Continuação do artigo 387.) 

526 Vamos procurar reduzir a poucos parágraphos 
o que bem era materia para grossos volumes. 

Se o haver no mundo linguas, em logar de uma só 
lingua, é resultado necessario da constituição do mes 
mo mundo, ou méro effeito de muitos milhares de 
acasos, é uma questão ociosa ; deixal-a-hemos. Se con- 
viria, ou não, que todos os povos chegassem a fallar 
uma só lingua, é outra disputa, em que prós e con- 
tras, tão finamente se-intertecem , que temeridade 
seria o sentenceal-a antes da grande prova da expe- 
riencia. Se, finalmente, o commércio material e in- 
. tellectual, e o velocissimo viajar pela terra, pelo mar 
e pelos ares poderão dar de si — que dentro em al- 
guns milhares de annos, o morador das margens do 
Newa tendo almoçado em sua casa, e vindo jantar 
nas margens do Téjo, pense, e se-exprima como os que 
lhe aqui derem de comer, e pratique á mesa redonda 
sem o mínimo empacho com o chin, com o ame- 
ricano, com o africano e com o nuvo-zelandio , eis o 
que não podemos prognosticar. O que sabemos, e não 
consente dúvida, é — que por ora a polyglóta come- 
çada no meio das obras de Babel existe, ce não amea- 
ça cair tão depressa em ruinas, como a bíblica tór- 
re, que lhe-serviu de berço. 

Ha porém vuima questão ácerca da linguagem, que 
mem é irresoluvel, nem ociosa, nem estéril; a saber, 
— se cada povo deve ou não testar a seus netos, a 
que herdou de seus avós: — examinemol-o, 

Antes de tado é mister considerar a linguagem nas 
suas diversas relações. A tres capitaes se-reduzem cllas 
— a communicação dos affectos naturaes de todo o gê- 
nero: —a satisfação das necessidades individuaes ou 
sociaes: —o estudo e descobrimento das qualidades, 
assim do corporeo, como do incorporco. 

A primeira d'estas relações pertence necessariamen- 
te a cada uma de todas as linguas: a segunda perten- 
ce, com preferencia, ás linguas dos povos mais nu- 
merosos e politicos: a terceira ás das nações mais 
adultas e allumiadas. — Os affectos são a unica de to- 
das as coisas sublunares, que os seculos não trans- 
formam ; o amor é o que era no tempo de Propércio, 
no tempo de Sapho, no tempo da mulher de Putiphar, 
no tempo de Lia, Rachel c Jacob, emfim no tempo 
de Adão e Eva. O que dizemos do amor póde egual- 
mente applicar-se ao ódio, á ambição, á amisade, 
ao desprezo, ao ciume, à vingança, a cada uma das 
afleições domésticas, etc. As necessidades individuaes 
e sociães, essas sim transforma-as 0 tempo, que aug- 
menta, diminne, ou diversifica os meios de as-satis- 
fazer; ahi reina já a moda. Emfim as sciencias spe- 
culativas, e às sciencias Physicas, medrançosas de 
seu natúral, term forçada necessidade de alterar, elo- 
cupletar de continao os seus vocabularios. 

Os-princípios, “que deixamos postos, resumem o 
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449 
nosso pensamento ácerca do que deve ser, do que de- 
ve ter, e do a que póde, e do a que deve aspirar 
qualquer idioma : e ninguem os-chamará carunchosos, 
mesquinhos, ou pouco liberaes. Appliquemol-os á ma- 
teria sujeita. 7 

A lingua portugueza, fossem quaes fossem os pe- 
rigrinos, e numerosos elementos, com que se-formou, 
cresceu, e poliu, não só chegou a ser uma lingua so- 
bre si, mas uma lingua formosa, (o que mui poucas 
são, e nenhuma talvez mais do que ella); e uma lin- 
gua abastada e rica, do que nem todas se-podem ga- 
bar. O portuguez dos seculos XVI e XVII, queé o 
portugucz, já maduro, e succoso, e ainda não eivado, 
nem corrupto, é com mínimas diferenças o que a nós, 
homens de hoje, hnos-veio por nossos avós é pais, e 
muito mais por nossas avós e mães, porque a lingua 
é como os bons costumes, onde menos se-estraga, é 
dentro em casa, Este grande thesouro de vocábulos , 
phrases, e expressões não está todo encerrado nas li- 
vrarias classicas, que é o mesmo que dizer — não jaz 
todo no cemiterio em sepulchros com epitaphios ; — 
anda vivo, e em uso corrente por muita parte: nas 
salas menos do que nas cosinhas, casas de lavór, e 
oflicinas ; nas cidades grandes menos do que nas pe- 
quenas; mais do que em todo outro sitio na immensa 
povoação das aldêas, campos, praias, e serras. Em 
summa o portuguez legítimo , apezar das novellas, a 
despeito dos periodicos, e em menoscabo do perpe- 
tuo empenho dos theatros normaes , postoque achacado 
atura, e, louvado Deus, póde ser que ainda d'esta 
não venha a morrer. Queremos ter esta fé, etemol-a: 
por isso andamos pedindo aos que teem alma, o não 
desamparem ; que lhe não abram as veias como a dam- 
nado, a quem se-perdeu a esperança; ou onão tractem 
como a moribundo , a quem se-dá quanto lhe-lembra, 
e nenhum remedio, 

Presupposta esta verdade, mui consolativa e fecun- 
da, — de que o nosso amado portoguez não expirou, 
e poderá restaurar-se, — examinemos, qual será o re- 
gimento, que na presente conjunctura lhe-convem. 

Quanto a nós cifra-se elle n'uma grande liberda- 
de, e n'uma grande sujeição. No tocante ás sciencias 
novas, e crescentes, que todas recebemos por im- 
portação, ou sejam sciencias physicas, ou methaphy- 
sicas, ou políticas, ou economicas, ou industriaes”, 
e similhantes, abramos os portos ás novidades: ve- 
nham com as coisas perigrinas os perigrinos vocábu- 
los, c ainda em parte a construcção e slylo + que o 
consenso dos sabios do mundo mostrou ser mais ader 
quado na materia, a que os taes vocábulos pertencem : 
venha tudo isso, e nas boas horas venha. Mas haja 
ahi verificadores de alfandega de olho aberto, e mãos 
limpas e zelosas, que não só não deixem passar de 
envolta escusados e damnosos contrabandos, mas as 
mesmas fazendas de lei as não deixem correr sem de- 
monstrada necessidade. Assim, por exemplo, todo o ho- 
mem de tino relevará ainda os termos enxacócos da 
Phrenologia, a sua destructividade, amatividade, com- 
batividade , imitatividade, etc. ; mas não perdoará ao 
doctor, que d'isso houver usado, quando este escre- 
ver — madama fulana guardou o leito durante alguns 
dias, e se-assujeitou sem murmurio ds minhas prescrip- 
ções , quaesquer rigorosas que ellas fossem, — De um ar 
morno e abatido ella parecia não envisajar que a sal- 
vação, à qual a sua sujeição só a-podia guiar : as suas 
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vustus tntucaram uma esperança, ah! que estava bem 
longe d'ella, e o túmulo demandava a sua présa ; mas, 
graças aos meus soccorros ministrados a proposito, e a 
uma dusia de bixas applicadas sabiamente, já hontem 
tomou um passeio, e não ha mais logar de temer por 
sua sorte: com razão. pois eu estou féro de haver arris- 
cado n'esta doente uma similhante espertisa, » — Tal 
periodo é parvo em uma obra de medicina, como em 
uma novella, como em qualquer livro, ou folheto, 
ou jornal, ou conversação: e comtudo metade da me- 
dicina, que hoje se-escreve, ussim se-escreve. Temos 
dado com mão larga a licença; pois tão Jiberaes so- 
“mos que ainda a-queremos ampliar : — corra ella por 
fóra dos limites do necessario; derrame-se até aos 
confins do util, e, mais longe ainda, até aos do 
agradavel; que já é conceder a immensidade: todo 
o espirito bem nascido, quer poeta, quer prosador, ouse 
formar por derivação, por composição, por feliz e 
inspirada onomatopéa, e até em alguns casos, por ado- 
pção, e perfilhação , mormente do castelhano, vocá- 
bulos, que bem gravados com o moderno cunho, bem 
expressivos, e bem carregados de idéas, ou relações, 
jamais d'antes cnnunciadas, mereçam ficar para sem- 
pre recebidos. — A esses innovadores tributar-lhes-he- 
mos nós as honras de classicos; anticipar-lhes-hemos 
os louvores da posteridade; e nos-hemos de presar 
de ser, no commercio das ideas, os passadores das 
ricas moedas régiamente cunhadas com o seu nome. 
à Este bom serviço, que a cada uma das linguas vi- 
vas e mortas fizeram seus antigos auclores, porque 
razão o não poderiam fazer os escriptores-principes da 
nossa edade, ou os das edades que de após vierem? 

Ninguem agora dirá que — podiamos conceder mais ; 
nem tanto certamente nos-pediriam nossos adversarios. 
— Pois bem , venhamos logo á restricção, que é a 
outra parte do regimento de que a nossa lingua en- 
férma necessita. Esta restricção, que todos os estu- 
diosos facilmente comprehendem, dificil empenho se- 
ria o declaral-a ao vulgacho dos escrevedores leigo e 
anárchico : mas em summa começa, onde se-acabam as 
raias, que já dissemos, do necessario, do util, e 
dos vôos nobres da eloquencia, e poesia. 

Todo o vocábulo forasteiro ou novo, posto em logar 
de um portuguez bom e sulliciente ; toda a phrase, ou 
dizer extranho e superíluo; toda a construcção gram- 
matical, contextura, ou geito de período avêsso ao 
nosso costume; todo o amexim, rifão, proverbio, 
adagio, símile, comparação, imagem, trópo, ou f- 
gura inconciliavel, ou só difliciimente conciliavel com 
a nossa vernaculidade do dizer, do sentir, e do pen- 
sar, são defeitos, erros, vícios, ou crimes que, em 
se-commeitendo, logo se-hão-de cástigar sem miseri- 
cordia; por que todas essas e quejandas tontices não 
podem proceder senão, ou de culposa incuria, e falta 
de estudo antes do escrever, e de lima depois de ha- 
ver escripto; ou de altaneria de ânimo, que adréde, 
e acintemente procura dar a estrangeiros, o que nem 
elles, por lbes-ser inutil nos-pediam, o idioma de 
nossos avoengos, aquillo com que nossas amas nos- 
acalentaram no berço, e com que nossas mães tão 
guapas historias nos-alaviavam na infancia. Bem ve- 
mos nós quem são os peiores inimigos d'esta doctrina 
restrictiva ; — são os cínicos da lradueção, e os ma- 
draços do jornalismo: porque para um bomem com 
ella se-conformar ha-se mister dos livros classicos ma- 


uuscados de noite e dia; do diccionario sempre aber- 
to; da attenção sempre vigilante; da paciencia in- 
cançavel, com que o nosso bom mestre Fr. Luiz de 
Suusa muitas vezes de uma pagina escripta, riscada , 
e rescripta, só vinha a apurar uma linha, ou uma 
phrase, como da fervura de um grande alambique só 
a golla e gotta se-destilla espirito brilhante e pre- 
ciuso. 

A tal incuria, desamparo, e feira da ladra é che- 
gada entre nós a arte de escrever, que isto, que sem- 
pre e em toda a parte, foi bavido por doctrina cor- 
rente, a muitos ahi escandalisará como fanatismo : 
i paciencia ! ralhem, ou riam, que não desfarão com 
isso o axioma, que diz que — sem aprender não ha ser 
mestre — e se isso é no fazer botas, como o não seria 
no fazer livros? 


Nunc satis est dixisse, ego mira poemala pengo. 


Dado por certo sem mais discursos, nem auctori- 
dades, que para escrever portuguez é indispensavel 
ter lido, e ler portuguez, saibamos o que da licção 
dos classicos se-póde, e deve aproveitar. 

Tecm para si os que nunca os-folhearam , que são 
todos elles fastidivsos , antiquados, escuros, supersti- 
ciosos , crendeiros, e não sabemos que mais: e por 
esta preoccupação nescia se-privam de um estudo, que 
sobre muito proveitoso, abunda em regalos para os 
que de véras o-continvam. No conversar aquelles mes- 
tres, sempre e com razão havidos por laes, cresce com 
a veneração o affecto, que se-lhes-tributa ; o qual in- 
sensivelmente se-vai convertendo em louvavel desejo de 
os-imitar, No desempenho d'este desejo póde sim ha- 
ver, como em todas as coisas boas, seu tal ou qual 
excesso; mas ha um uso lícito, antes louvável, con- 
tra o qual é nada menos que vergonhoso o vocife- 
rar: este uso é preciso deflinil-o claramente, — Con- 
siste ello em duas partes — na construcção do perto- 
do; e na escolha das palavras, phrases, e dizéres. — 
Quanto á construcção do período é evidente para to- 
dos os que sabem portuguez, quanto do francez diffe- 
re o nosso essencialmente; e com grande melhoria, 
accrescentaremos nós, e o-provariamos, se para isso 
houvéra campo — Quanto à escolha de termos, inten- 
demos, que se muitos dos antigos foram bem suppridos 
por equivalentes, muitos outros, que se-aposentaram 
sem culpa, nem successores, é serviço, e grandissi- 
mo, o forcejar pelos repór em exercício: o que tan- 
to não é impossivel que muitos podéramos nós inver- 
tariar ressuscitados n'estes ultimos annos, remoçados, 
lonçãos, e correntes: e ; que maravilha ! pois pegam 
palavras que nunca foram de cá, e não haviam de pe- 
gar as que já com as nossas conviveram tão fraternal- 
mente? Os que diligenceiam restituir-nos ambas estas- 
coisas ; — as riquezas perdidas do nosso vocabulario , 
e a nativa construcção portugueza, — tanto os-havemos 
por beneméritos que até de bom grado lhes-relevare- 
mos alguma demasia, a que o seu zelo aqui ou acolá 
desallumiado do que chamam bom-gósio, os-possa 
porventura conduzir. Oh! se onosso illustre adversa- 
rio, collaborador do Diario do Governo, emvez de per- 
seguir n'este caso o excesso de virtude, vullasse as 
armas contra us apostados assolladores da nossa lingua, 
se o massacre, o deboche, e o drbute lhe-fizessem me- 
tade do nojo que lhe-fazem o bofé, o quiçá, e o alfim, 
quanto não ganharia na contenda o nosso bando nacio— 
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nat ? Mas perdoar ás traducções empastelladas de gal- 
licismos, e casligar as que vem recheadas com os 
fructos copiosos de muito e bom estudo, não é isso 
leal nem digno de tão excellento e provado juizo co- 
mo seu. 

4 Quaes serão porém os prestimos d'este trasvasar , 
que tanto recommendamos de um pouco do portuguez 
velho na enfésada aravía do nosso tempo? Muitos e 
momentosos : — ainda mal que só podemos apontal-os. 

Quanto mais crescer a terminologia tanto mais se- 
augmentarão os meios de exprimir cada coisa com pro- 
priedade ; de variar emvez de repetir; de chamar ou 
de espertar a allenção; de acudir ás precisões da ora- 
toria e da poelica ; — ; porque mais ? Poderia alguem 
impugnar as vantagens de uma sinonímia copiosa ? 

Agora quanto á construcção do periodo excede a 
nossa comprehensão, como possa haver, se é que ha, 
entre pessoas de tino, quem anteponha a triste cons- 
trucção franceza, que hoje reina, e de que La Har- 
pe, e todos os críticos de lá tanto, e com tão bom 


fundamento se-lastimam, à contextura semi-latina pro-. 


pria do nosso idioma ! — Com esta admiravelmente se- 
ajudam a clareza e a eloquencia: — com esta vem as 
palavras, vem as orações, intertecendo-se, collocar-se 
nos devidos logares para actuarem com loda a força, 
e produzir no intendimento ou na phantasia a maxi- 
ma impressão logica ou arlislica : — com esta se-che- 
ga mais facilmente ao tom sincero e persuasivo, por- 
que a fórma do nosso pensamento, em que as 
causas, os effeitos, e as circumslancias costumam vir 
promíscuos e travados, muito melhor se-coaduna o 
apparente enleio, e ás vezes longura do periodo, do 
que não as series de pontos finaes de tres em tres, ou 
de quatro em quatro palavras como na francezia se-pra- 
tica; — com esta emfim, c só com ella póde haver 
na prósa o rythmo e número tão recommendado por 
todos os mestres desde Cicero e Quintiliano até La 
Harpe e Maury; rythmo, e número, parte esscncia- 
Jissima da escriplura, mas cuja existencia, cujo pres- 
timo, cuja possibilidade muita gente desconhece : não 
a-clesconheciam Fr. Luiz de Sousa e Fr. Manuel Ber- 
na rdes, que para afinar tão melodiosamente os seus pe- 
rítdos a nenhuns sacrifícios se-forravam ; sem o que, 
por mais excellentes, que houveram sido seus inge- 
nhos, nunca chegariam em nossa litteratura a se-en- 
thronisar tão altamente. 

Deixamos perlibados os pontos capitaes da questão 
e ficamos dispostos a dar satisfação de todos, e cada 
um d'elles a quem quer que nol-a requeira : porque 
do seio da consciencia nos-saíu, quanto abi apenas 
enunciámos. 

Confirmamos pois contra os embargos do Diario do 
(Foverno a sentença que per nossa parte déramos sobre 
a traducção do Kenitwonta do Sr. Ramalho. É cheia 
de portuguez, assídua e copiosamente colhido nas me- 
lhores fontes: e quanto aos chamados archaismos , se 
os-tem, e são de vocábulus, cuja ressurreição possa 
aproveitar, em vez de o-censurarmos, agradeçamos-lhe 
o generoso brio, com que para ajudar a enriquecer a 
lingua se-arrosta com os desdemzinhos e epigrammas 
dos inimigos juramentados do dicecionario. Accrescen- 
do ainda em favor seu que para uma acção do seculo 
X 41 nunca os vocábulys do seculo XVI se-poderiam 
taxar de mal cabidos. 

D'isto pelo menos temos nós certeza, que se por 
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esse reino fóra se-mandarem duas traducções da mes- 
ma obra, uma trescalando francezia por todos os pô- 
ros, outra respirando toda porluguez classico; a se- 
gunda não só ha-de ser dos doctos preferida, senão 
que só ella se-verá até nos serões da aldéa, se lá che- 
gar, lida, intendida e amada por homens, mulheres e 
creanças; é porque na lingua de nossos classicos, na 
lingua de nossas avós e amas, de nossas cosinhas e 
fabricas, de nossas ruas e casaes, ha o que quer que 
seja de sincero, de conchegativo e de nosso que só 
nos-parece natural: ha uma certf doçura de recorda- 
ções ou saudade vaga, um cheiro quasi impercepti- 
vel das coisas boas e bonissimas dos nossos primeiros 
annos, que namora e capliva independentemente dos 
peosamentos e affectos que d'essa tal linguagem se-re- 
vestem. 

* 4 Mas sendo isto assim d'onde provirá a moda de es- 
carnecer a quem nos seus escriptos forceja por fallar 
ainda hoje portuguez? — Desembarcavam sabado ul- 
timo do navio Firmeza para o caes do Terreiro do Pa- 
co algumas pessoas, que do Brazil se-recolhiam ao seu 
Portugal ricas e honradas: vinham contos de réis em 
grilhões de oiro aos pescoços e nos pulsos das mulhe- 
res e aos peitos dos homens ; seguiam-nos sacos e co- 
fres que pelo gemer, dos que os-arrastavam não de- 
viam de vir cheios de filós e figurinos; e o povo des- 
calço ria e motejava dos cofres e dos grilhões. — Con- 
cluamos. — O amor á lingua da nossa terra anda li- 
gado com o amor da nossa terra e da nossa gente: é 
até uma virtude, companheira certa, senão mãe, de mui- 
tas outras. Quando no fallar nos-acostumarmos a pre- 
ferir por timbre o nosso ao estranho, tambem por uma 
consequencia logica e necessaria anteporemos o nosso 
Doiro ao Champagne; o nosso lemiste aos pannos in- 
glezes; o nosso Camões a Paulo de Kock ; o nosso di- 
nheiro aos toucados das modistas parisienses; e os 
dramas dos nossos ingenhos, que Deus ajude, ao vau- 
deville bastardo, que Dcus confunda. Amen. 

( Continuar-se-ha. ) 
Antonio Feliciano de Castilho. 
UMA VISTA D'OLHOS SOBRE A NOSSA AFRICA. 

527 O que vamos a dizer ácerca do estado lasti- 
moso da Africa portugueza, é uma mui resumida ex- 
posição do muito, que por lá vimos, e observámos , 
que por certo daria materia para formarmos um gros- 
so volume, se o-houvéramos de contar miudamente, 
É a costa d'Africa de seu natural muito fertil; e pos 
déra ser um paiz riquissimo, sc soubéramos animar 
n'elle a industria, e um commercio legal, e honesto. 
O marfim, a cêra, os metaes, as variadas especies 
d'animaes, que n'elle se-criam, o café, o trigo, mi- 
lho, centeio, linho, canna d'assucar, para não fallar 
já d'outras producções, dariam sem duvida sulicien- 
te materia d'um grandissimo commercio! Mas por 
desgraça d'aquelles povos, por desserviço, e discre- 
dito de Portugal parece. que um só descjo, um sen- 
timento unânime , tem de longos tempos arrastado to- 
dos, que alli são, ou para lá vão sob qualquer titulo 
— o deshumano tráfico da escravatura. — À esta caus 
sa, e a outras circumstancias, que são bem canheci- 
das, é que se-deve attribuir o Lristissimo estado, em que 
se-acha o nossa Africa. Deus queira, que, deseugana- 
dus os cubiçosos d'aquelle bárbaro commercio, respeis 
tem d'aqui por diante as leis, e acatem melhor us 
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direitos da humanidade; e que ao menos, por mais 
não poder ser, olhem grandes, e pequenos, naturaes, 
eestramhos, governadores, e governados para o ver- 
dadeiro inleresse do paiz dando-se à agricullura, e 
á industria! Mas o primeiro passo, que é mister dar 
para o melhoramento d'aquella terra, o ponto princi- 
pal, e a unica via, e fundamento d'unde lhe-póde 
vir um bem real, e estavel, é a creação religiosa, € 
civil: sem ella não ha regra na vida, moral nos cos- 
tumes, honestidade nos contractos , “crédito e honra 
no -commercio ; sem ella não ha, nem póde haver so- 
ciedade, nem coisa boa em homem : e quasi sem el- 
ka passam aquelles povos vida silvestre, e immoral. 
Depois da extincção dos conventos diminuindo de dia 
para dia o pequeno número de ministros da religião, 
morrendo uns de fome, outros de doenças, não ha 
já quem leve aos sertões, nem aos povoados a pala- 
vra de Deus; quem evangelise a paz, e ministre a 
doctrina, e os sacramentos. Quem poderá descrever 
os males, e horrorres que de tamanha lástima teem 
nascido, e vão crescendo? Nas mesmas cidades é ex- 
trema esta falta: em Loanda os templos estão em rui- 
na, e o culto sem ministros! em Benguella a unica 
egreja, que havia, não se-abre ha mais mais de anno, 
desde que morreu o vigario, que era o unico pastor 
d'aquelle numeroso rebanho! por toda a parte emfim 
procede a impiedade sem rebuço. Grande número de 
homens, mulher ese creanças morrem sem bapLismo : 
nús presenciámos esta desgraça na quadra da peste, 
e das bexigas. Parece que a Providencia por altos jui- 
zos, que homem não póde comprebender, entregou 
aquellas paragens á reprovação, e as-condemnou a serem 
prêésa das aguias infernaes, e da rapina diabolica.... 
O Bispo Eleito, que tantas esperanças nos-dava de 
restabelecer a religião, e a moral por entre aquelles 
povos; e em cujas letras, e virtudes tinha a egreja afri- 
cana grande promessa de benção, e explendor, aquellé 
zeloso apóstolo do Christianismo desde que alli che- 
gou, e viu estado tão lastimoso, sentia loge aper- 
tar-se-lhe o coração de dôr; sem meios, nem recursos 
para reparar tantos males, não encontrando um só 
companheiro ao menos no seu ministerio, que o-po- 
desse ajudar, e em quem confiasse; perdeu os alen- 
tos, as esperanças, e a vida. A tristeza, o mágua 
que lentamente o-consumiram, bêm as-conhecemos 
nós no tempo que com elle praticâmos. O lamentavel 
estado da sua egreja; a falta de sacerdotes em que 
estava; a ignorancia, e máus costumes dos poucos 
que por lá havia; a necessidade de estabelecer um 
seminario eram os pontos sobre que constantemente 
discorria ; eram cuidados que o-traziam desvelado : e 
vêr que o mal crescia, que tardava o remedio, que 
não eram attendidas suas instancias, foi dór profun- 
da, que o-levou á sepultura. Grandissima foi a perda 
de tão digno prelado! tamanha falta não será facil de 
remediar. — O estado actual do clero lusitano é po- 
brissimo em todo o sentido: e quando fôra facil en- 
contrar quem podesse substituir aquelle prelado, ain- 
da assim é coisa de muita valia, e que sem tempo, 
e sem trabalho não se-póde alcançar, o miudo conhe- 
cimento do paiz, o tracto com os seus naturaes, a ex- 
periencia dos achaques, e dos remedios, como elle 
pelo saneto zêlo que o-abrazava já havia adquirido. Dos 
maturses de terra, não sabemos nós, que se possa es- 
perar alguma ajuda na trabalhosa obra da regenera- 
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ção moral, no ensino da doctrina christã, e ménos 
ainda na licção do bom exemplo, que é a mais efficaz! 
Os poucos clerigos da Costa de Leste, sobré serem dis- 
tituídos de toda a instrucção, teem-se dado a uma vi- 
da bem alheia do seu ministério ; todos são negocian- 
tes. O desmedido desejo d'engrossar sua fazenda é o 
seu evangelho; o estudo dos meios lícitos, e ilícitos 
que com indifferença empregam , como possam contar 
com algum lucro, é todo o seu saber; não ha n'elles 
mais letras, nem outra sciencia — ignorancia , avare- 
za, dureza de coração, usuras- sem termo, cavila- 
ções em tudo; é o que por lá se-encontra. O que aca- 
hâmos de dizer, e o muito que ainda calâmos, e que 
mal podiamos crêr quando a toda a hora, e em toda 
a parte o-estavamos vendo, nos-obriga a pedir, e ins- 
tar fortemente pelo remedio que nas circamstancias 
actuaes do Governo portuguez fór possivel. Se ainda 
se-quer conservar o titulo de portuguezas n'aquelias 
possessões ; se alli se-quer uma sociedade, um gover- 
no, um povo, dê-se-lhes pelo amor de Deus uma reli- 
gião, um culto, um pastor! Dê-se-lhes doctrina, e 
costumes ! O Subdiácono Marinho. 





SURDOS .MUDOS. 

528 Sr, Redactor. — O artigo de um seu correspondente no 
1.º n.º da corrente série da Revista, sobre a arte de fazer falar 
os mudos, que se-diz invenção de um Portuguez, admitte du- 
vidas. Tantos são os titulos de gloria da Nação, que intenda 
nada perde, ainda negado este, 

É antiga a pirataria, e usada na Republica Lilteraria. Eo- 
tre mil exemplos lembro o famoso do sistema da immobilida- 
de do sol no centro do mundo, qne se-diz concebido pelo Prus- 
siaoo Copernico no seculo 15.º e 16.º Mas esta tinha já sido 
a opinião do antigo Astronomo Aristarco de Samos, como re- 
fere Pintarco ; adiantando alguns, que elle a-ouvira na Esco- 
la do seu compatriota Pithagoras. Outro grande exemplo: O 
Medico Inglez Guilherme Harveo publicon-se em 1628 como 
tendo descuberto a circulação do sangue. Ora ha quem diga, 
que elle a-aprendera de seu Mestre Fabricio de Aquapenden- 
te, na Universidade de Padua, À gloria do descobrimento perten- 
ce entre tanto a um Alveitar Hespanhol, Francisco de la Rei- 
na, anterior a ambos os ditos Medicos, o qual no cap. 94 da 
obra impressa em Burgos em 1564 exprime claramente a idéa 
d'aquelia cirenlação, 

Assim no caso da loquella dos mudos. O Indéo Portugues 
e Medico, Jacob ou Joani Pereira, inculcou-se em França co- 
mo inventor d'esta arte, Conta-se que em 1752 fez provad'el- 
la na Academia das Sciencias de Pariz, e receben do Rei uma 
pensão de 800 Libras. É porém a verdade, que já no fim do 
seculo 17.º o Inglez Walis, Professor da Universidade de Ox- 
ford, e Soam Conrado Aman, Medico Suisso estabelecido na 
Hollanda, tinbam conhecido e exercitado aquelia arte, O ul. 
timo publicon-a em 1701 na Dissertação — De Loquella — 
reimpressa em Amsterdam em 1748, Não era occulta ao nosso 
Judêo a prenda de Aman, porque falava d'este com grande 
despreso, e invejou tambem ao celebre Abbade Carlos Miguel 
de "Epée o credito justamente merecido pela perfeição dada ao 
sistema ou methodo da instrucção dos mudos, como li po 4.º 
n.º do Archivo Popular de 184L. 

Mns a nenhum dos referidos pertence a gloria de tal iaven- 
ção, sim ao Monge Benedictino Hespanhol, Fr. Pedro Pon- 
ce, fallecido no Mosteiro de S, Salvador de Onhos, em Agos- 
to de 1584, como certifica o Mestre Yepes, Chronista J'aquel. 
la congregação, Nicolão Antonio na Bibliotheca Hespanhola e 
Morales, costaneo do citado Monge, no seu livro das antigui- 
dades de Hespanha. Aecresce que no dos óbitos do sobredito 
Mosteiro, tinha a memoria de Ponce estas palavras — inter ex. 
teras virlules,... in hac proscipue floruit ac celeberrimus to- 
to Orbe fuit habitus, scilicet, mutos Loqui docendi. — No 
universal nanfragio das casas, rendas, e bens dos Monges, 
salve-se no menos a reputação e gloria que mereceram e al 
cançaram por seus trabalhos, serviços, e descobrimentos. Reste- 
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do sempre reinado boa ordem, desde a instituição do 
Refeitorio. 

Trabalhos manuges, — Para prevenir todas as con- 
sequencias do ocio e do descontentamento, o Dr. Leu- 
ret occupa os seus doentes em diversos trabalhos. 
Aquelles, que são fortes e vigorosos vão trabalhar nos 
campos, ou nos jardins do Hospicio; e os que teem 
debil saude, ou para os quaes seriam penosos os tra- 
balhos do campo, occupam-se em trançar palha, etc. 

Taes são os diversos metos, que fazem parte da me- 
dicação empregada pelo Dr. Leuret, e cuja appli- 
cação é tão frequentes vezes coroada de successo nas 
mãous d'este Praii o. 

Para melhor se-appreciar a importancia do methodo 
do Dr, Leuret, transcrevemos aqui a descripção de 
uma visita feita so Hospicio de Bicêtre pelo Dr. Gé- 
rard Marchant. « À primeira vez, diz elle, que fui 
aos: concertos musicos de Bicêtre, acompanhei o Dr. 
Detaye de Tolosa, que tambem quiz conhecer os seus 
effeitos sobre os alienados. Fomos imtroduzidos na sala 
do canto, alguns minutos antes do começo dos exer- 
cicius. Trinta doentes, pouco mais ou menos, se-acha- 
vam em roda de um chefe d'orchestra; por detraz 
d'elles alguns musicos para os-acompanhar, e em 
frente um espaço reservado para o Medico, e os que 
seguiam a visita d'este; o resto da sala estava oceu- 
pado por bancos destinados aos doentes, que não can- 
tavam. 

« À simples vista d'esta sala produziu em mim gran- 
de surpreza ; eu não sabia o que devia admirar mais, 
se o auditorio tão socegado e tão profundamente re- 
colhido, ou os concertantes, cuja altenção estava to- 
da absorvida pelo estado das peças, que íam cantar, 
O vestuario dos doentes, a expressão de sua physio- 
nomia, characterisando o estado da sua intelligencia, 
tudo me-impressionou profundamente. Eu já achava 
n'esta ordem, n'este resultado, um progresso, um po- 
deroso meio de curativo. A entrada do Dr. Leuret na 
sala serviu de signal. Os doentes cantaram com gosto 
mu iltas peças, cujas leliras moraes e religiosas, € 
styão terno e expressivo contribuiam para tornar esta 
sessão verdadeiramente affectuosa. Um melancholico , 
cuja inercia lhe-imprimia o cunho da estupidez, adian- 
lou-se sem múu humor, e cantou muitos romances 
com um accento triste e muito apropriado ao assum- 
pto. Estes cantos tão hem modulados, sabindo de 
uma bócca sempre muda, provocaram em todo o au- 
ditorio sinceros applausos, que desenrugaram por um 
momento o semblante d'este infeliz. 

« Mas não é sómente durante o tempo dos concertos, 
que os doentes recebem a feliz influencia da musica ; 
elles tomam todus os dias licção, e durante as suas 
recreações os convalescentes são encarregados de ex- 
citar os outros a cantar. D'este modo vs visitadores 
deste asylo d'alienados são affectados por maneira agra- 
davel, o que não acontece nos outros huspitaes. Em 
Bicétre facilmente nos-esquecemos de que nos-acha- 
mos entre loucos, e segundo as horas, a que chega- 
mos , ou se-nos-representa um Estabelecimento de 
muitas officinas, ou uma eschóla regimental, ou jul- 
gamos assistir a uma eschóla de canto especialmente 
destinada para operarios.» Dr. Jusé Pereira Mendes, 





MEIO DE CONSERVAR A CRAVAGEM DE CENTEIO. 
524 Muitos meios se-teem empregado para conser- 


var a cravagem de centeio, e entre elles parece ter a 
preferencia o que o Sr. Martin acaba de propór: diz 
elle, que pelo seu methodo tem cravagem de mais de 
dois annos perfeitamente conservada. 

Eis o meio, que emprega : toma cravagem de cen- 
teio, que esteja sã, e bem sêcca, lança-a n'uma dis- 
solução concentrada de gomma arábica, e depois de 
a-ter ahi por algum tempo, enxuga-a sobre uma fo- 
lha de Flandres ; em estando sêcca repete a mesma ope- 
ração; duas, ou tres immersões são suficientes. De- 
pois de sécca perfeitamente a ultima camada de gom- 
ma, meite a cravagem n'um frasco enxuto, e bem ta- 
pado. 

N. B. Segundo elle a gomma arábica não póde ser 
prejudicial ao cífeito da cravagem de centeio. 

(Jornal das Seiencias Medicas de Lisboa.) 


meme pm 


VARIEDADES, 


COMMEMORAÇÕES. 
NOITE DE 8, JOÃO. 


Eram fins d'esse mez festivo e bello 
Consagrado a João, sancto o mais guapo 
Mais garrido e brinção do kalendario : 
Garrett. D. Branca, 
23 de Junho. 

525 Salve, noite mysteriusa ! noite tão suspirada 
por mancebos e donzellas ; tão festejada de todos! E 
como por todo o dia, que parecia eterno, andou afa- 
nosa, e não menos que afanosa, prasenteira toda a al- 
dêa! qual foi ao bosque visinho cortar a viçosa murta 
ealecrim para sobre o fogo sancto perfumar os ares de 
suaves aromas: qual foi ao prado colher as mais fres- 
cas flores, e teceu d'ellas galhardas e vistosas capel- 
las: qual finalmente ficou juncto da choupana enraman- 
do de verdura o mastro embandeirado , improvisando 
toscos arcos de triumpho. 

Nada tem oeslio que invejar ás outras estações, suas 
irmãs. Se o inverno começa com a noite do Natal; se 
os folguedos do carnaval abrem a porta á primavera : 
o estio por sua parte entra ufano em companhia do 
Baptista. 

Todo está prestes ; eis-que chega a noite amiga. Já 
estála a fogueira crepitante ; já soam as salvas de ale- 
gria; já ao som do indispensavel pandeiro se-cantam 
em solfa, desde antigas éras usada, os louvores de 
João; já os moços dançam, os velhos applaudem, e 
todos bemdizem ao menino, e como menino , tão fol- 
gazão Baptista. 

Mas eslai attentos, vós, que pertendeis nesta noite 
de encantos consultar a vossa sorte; estai altentos á es- 
trella, que vos-apontar a meia noite. N'essa hora o de- 
do invisivel do Baptista volverá as folhas do livro do 
destino, e vos-indicará a vossa sentença. — Mas tende 
fé, e com ella fortificai a vossa esperança, donzella 
enamorada, mancebo apaixonado; que não permittirá 
o vosso protector, que vos-deve tautos hymnos e lou- 
vores, que vosso lão puro amor seja trabido, ou mal 
recompensado. Sim; por sua intercessão brotará novo 
florir a queimada alcaxofra, ouvireis o nome de quem 
só vccupa O vossu coração ; e tudo vos-irá de bem pa- 
ra melhor. 
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para 16 anmos ama molestia, que principiou por uma 
tal aversão aos alimentos, que não levava mais do que 
alguma pouca fructa e mma chávena de chá ou café: 
e isso mesmo o-lançava pouco depois de recebido: as- 
sim passou tres mezes. Nos tres annos seguintes anto- 
jada até da fructa só se-mantevo de algumas chávenas 
de chá ow caffe, tomadas quotidiatamente, e logo vo- 
mitadas. D'isso mesmo se-enfastior por fim, ficando 
reduzida á mais absoluta abstinencia : ainda assim con- 
tinaou à andar de pé, ec a lidar como d'antes sem se- 
quet se-sentir privada dos regulares dispendios men- 
sães. Caida na cama após alguns mezes, continuou o 
jejum: então o sen medico lhe-applicou tres pílulas 
decerta composição: tres mezes depois foram asmes- 
mas tres pílulas evacnadas tão inteiras e limpas como 
se não houveram servido. Assim aturou alguns annos, 
até que seu pai recorrendo a um médico de fama, en- 
tão preso na relação de Lamego, pelo receituario d'es- 
te lhe-trouxe uma sombra de melhoria, pois que tor- 
nou a-admittir a diaria chávena de chá ou caflé, ape- 
zar de pouco tempo se-lhe-conservar no estômago. À 
doente sobreviveu ao médico e vive, e as chávenas já 
passaram de uma a tres, excepto nos dias de absti- 
nencia religiosa, em que por murlificação se-priva de 
duas; não havendo necessidade de que alguem lhe- 
diga quaes esses dias são, porque a tudo tem a me- 
moria tão presente e o intendimento tão firme, que in- 
funde assombro em quantos a-tractam. 

Conserva-se perennemente ná cama e ásescuras sem 
obrar nunca, é ourinando pouco, e roras vezes: só 
de mez à mez consente em que a-virem, c só então 
se-lhe-renova à roupa, a qual, ao lavar-se, toda se- 
desfaz. Não cria em todo o anno am só insecto de es- 
pecie alguma. — ; Como havia de pagar contribuições 
quem nada recebe? — Não é gorda nem magra; tem 
o carão alvo: o cabello, que nunca vê pente, se-lhe- 
tonserva desenriçado e corredio. Ha um anno fallava 
pouco e sumido, agora tem na voz mais substancia e 
desembaraço. 

; Affirmaremos que seja tudo isto rigorosa verdade? 
tão o-ousamos. Não ba muito que um egual jejum de 
certo ingler, depois de dar que fallar a todos os pe- 
riodicos, e de ter originado muito sabias polêmicas 
physiologicas de doctores, a final se-averiguou não pas- 
sar de um embuste. 

Em Copenhagne, haverá agora doze annos, acre- 
ditou-se que uma judia, além da bagatella de viver 
sem alimento, creava dentro em si agulhas, que lhe- 
saíam pela pelle; e realmente se-lhe-viam sair, e se- 
lhe-extrafam. O médico Geroldt escreveu um tractado 
para provar que uma rapariga podia ser uma fábrica de 
agulhas; e por derradeiro soube-se que ella mesma 
as-introduzia na pelle para que esse mesmo doctor, de 
Quem sem no elle saber vivia namorada, lh'as viesse 
tirar e mantinha-se de assucar; descobriu tudo uma 
creança. Vai em vinte annos que em Santa Combadão 
ou perto d'ahihavia outra que diariamente, e com tan- 
ta ponctualidade, conro uma boa galinha põe ovos, pu- 
nha formosas bollas de barro do tamanho de laranjas: 
todo o povo vivia espantado, e ao cabo todo o povo 
desfechou a rir. ; Mas porque no mundo tem havido 
eguaes trapaças, seguir-se-ha que seja esta necessaria- 
mente mais ama ? Tambem não. Conviria portanto man- 
dar “pelas vias policiaes e médicas proceder a sisudo 
exame sobre a materia, afim de destruir uma abusão, 


se c-é y ow de registar para a sciencia um facto precio- 
so. Ninguem dirá que não valha a pena. ;; Que gran- 
de coisa não seria para o estado actual das mossas finan- 
cas, se a physivlngia nos-podesse fazer a caridade de 
nos-ensinar a viver sem mantimento !! 





CÓLLEGIO DOS MENINOS ORFÃOS DE COIMBRA. 
Sua Trasladação, 

533 Houve quem judiciosamente observassc, que 
a maior parte dos estabclecimontes de beneficencia de- 
viam sua fandação a Senhoras portuguezas: folgameos 
porém em apontar uma excepção no Coltegio das Ment- 
nos Orfãos de Coimbra, que reconhece por institaidor 
ao Doctor Caetano Corréa de Seixas. 

Este piedoso Ecclesiastico instituiu este seminario 
em sen testamento, que foi confirmado por Provisão 
de 9 de Novembro de 1803, ordenando-se por outra 
de 29 de Janeiro de 1808, que o numero, edade, € 
qualidades dos Alumnos se-regulassem por este testa- 
mento, que religiosamente se-devia observar, sem que 
nenhum dos fandos e rendimentos da herança podesse 
divertir-se dos públicos e saudaveis fins para que os- 
applicou o testador. 

Posterivres doações teem habilitado a Misericordia , 
administradora de todos estes bens, a augmentar one- 
mero dos Alumnos, que ao presente é de trinta. Aqui 
são instruídos nas Primeiras Lettras, e doctrinados nos 
elementos da Religião, até chegarem á edade de se- 
applicarem a diferentes mistéres, olhando por elles a 
Misericordia até completarem o tempo de aprendizes 
vestindo-os, e pagando aos Mestres, que os ensinam 
e sustentam, Aquelles em quem ressumbra especial 
talento para as Lettras proporciona os metos de cursar 
a Universidade, onde a 25 de Julho passado recebeu 
o grau de Doctor em Theologia o Alumno d'este col- 
legio, José Gomes Achilles, actual Parocho da Fregue- 
zia de S. João d'Almedina d'esta Cidade. 

Desvelando-se porém a Misericordia pela boa forta- 
na de seus pupilos, ha muito sentia o não Hhes-poder 
dar mais commoda habitação, por ser apertado e pos- 
co sadio o edificio em que residiam. O extincto Col- 
tegio da Sapiencia por sua amplidão, não só offerecia 
bom agazalho aos Orfãos, senão que podia ainda re- 
ceber as Orfãs, cujo recolhimento sito na rua do 
Corwre tinha os mesmos inconvenientes que o Collegio 
de $. Caetano. Sollicitou a Mesa da Misericordia, e 
obteve por Carta de Lei de 15 de Setembro de 184 
a cedencia do Edificio e Cérca para ali estabelecer 
os ramos da sua administração, e os Collegios dos Or 
fãos, e das Orfãs, para onde deliberou (depois de fei- 
las as obras que demandava a Casa para habitadores 
de diferente sexo, que haviam de viver independem 
tes) se-fizesse a trasladação hontem 19 de Junho. 

É incrivel o alvoroço comque se-esperava estedia ; 
concorreu das visinhanças da cidade, e ainda de Mom- 
te Mor o Velho, e Figueira (que dista de Coimbra 7 
legoas) grande numero de pessoas; todas as ruas do 
transito estavam cheias, nem uma só janclla desoc- 
copada. A Mesa da Misericordia, mais que ninguem 
interessada no esplendor d'um acto, que por tantos 
motivos lhe-dizia respeito, não se-poupou a esforçõs 
para conseguir fosse o mais pomposo , convidando pa- 
ra a Procissão todas as corperações, e auctoridades. 

Eram seis horas da tarde quando da Egreja da Mi- 
sericordia saia este solemnissimo préstito : vinham a- 
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diante as Conícarias do Sacramento das nove Fre- 
guesias da Cidade; soguia-se a da Miscrícordia com 
us seus lrezentos irmãos, opós ella os Dectares e Len- 
tes da Universidade, os Coneges da Cathedral, e a 
Clerezia paramentada juscto do Pallio, sob o qual 
levava o Sanciíssimo Sacramento o Sr. José Maria Torres, 
Lente de Theologia na Universidade, Escrivão que 
fóra da Mesa da Misericordia. As aucioridades ci- 
vis os Meninos Orfãos presididos pelo seu Reitor e 
Vice-Reitor, as vinte € tres Úrfãs com suas mes- 
tras e regente, o Doctor Provedor e Membros da Me- 
sa da Misericordia, remalavam este respeitavel cor- 
tejo, que ainda acompanhava o luzido Batalhão de 
Cuçadores n.º 28 em grande uniforme , com sua musi- 
ca. Seriam oito horas quando entraram no templo do 
Collegio da Sapiencia, que estava ricamente armado, 
onde terminou esta augusta funoção pelo Hymno Tr 
Deum Laudamus cantado a musica. 

Esta «edificante Procissão commoveu a quasi todos 
os que a-preseuciaram : muitas pessoas, nús o-vimos 
ao contemplar aquellas tenras creancinhas tão cedo pri- 
vadas de seus pais, deram uma lagrima saudosa á me- 
moria dos seus tambem já finados; muitas mais bei- 
jando seus filhinhos rogavam a Deus lhes-aviventasse 
os pais; nós que não pertencemos ao numero d'esses 
indifferentistas, a quem nada toca, unimos nossas vra- 
ções ás de tantos filhos e mãis extremosas. Lembrá- 
mo-nos tembem do bom Concgu Seixas, que se vivesse 
muito folgaria de vêr os seus Meninos tão bem agasa- 
lhados, e do bom Conego Montanha, que lhes-legou 
a sua bella Quinta da Portella, nos margeus do Mon- 
dego, para alli se-irem espairecer nos «ltas de sucto. 
Homens, que tanto vos-empenhaes em ultrajar os ce- 
elesiasticos , assacando-lhes crimes abominaveis, aqui 
tendes dois exemplares de sólida virtude, dois varões 
ilustres, ambos Doctores distinctos por Lettras e Pie- 
dade, que tão bem se-casam, os quaes seguindo as 
máximas do Evangelho enthesoiraram seus bens nas 
mãos dos pobres; outros muitos bemfeitores conta a 
Misericordia pertencentes a esta veneranda classe. Pra- 
za mo Ceo que se-multipliquem estes generosos exem- 
plos de beneficencia; elle queira tambem abençoar, 
pelo zélo fervoroso com que promoveram cesta solemni- 
dade, os Mesarios da Confraria da Misericordia , cre- 
cta em Lisboa em 1498 pela Rainha D. Leonor, viu- 
va d' El-Rei D. João 2.º, e creada em Coimbra no an- 
no de 500. 

Está salvo de ruinas o extincto Collegio da Sapien- 
cia ; continuará a existir este magnifico edificio, fun- 
dado pelo P. Prior Geral D. Accurcio de Santo Agosti- 


nho, dos Conegos Regulares d'este nome; podere-, 


mos ainda mostrar a estrangeiros a quina do seu dor- 

mitorio, como ponta de diamante, pasmo dos archi- 

tectos; oxalá podessemos dizer, o mesmo de ontros 

ameaçados de eminente destruição. R. de Gusmão. 
Coimbra 20 de Junho, 


NOS TNNOCENTES ESTÁ A VERDADE. 

594 No districto de Santarem, no casal chamado 
do Zote viviam uma velha, que ainda se-lembra do 
terremoto , seu filho, e um seu neto de 5 annos. An- 
dando-se este a folgar com ontras ereanças, ma ma- 
nhã de 17 de Maio, lhes-disse mui innocentemente 
«que seu pai e sua avó tinham aquella noite matado 
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«a um homem, e que lhetiraram muitos 5 réis bran- 
«cos.» Correu odicto; nasceram suspeitas : entreveiu 
a justiça; foram presos os do casal; inlerrogados sor 
bre o caso, negaram. — Reperguntados sagaamente 
cairam; e já o crime é confessado. A infame velha re- 
latando-o homicídio commetlido em sua presença, pe- 
lo filho com uma faca, por ella mesma para isso apre- 
semtada, parecia tão senhora de si, como se. estive- 
ra referindo a mais indiflerente coisa do mundo an- 
tigo.. E 
MENOS ROMANTKÇO + 

535 Sob otitulo de Mais Romantico publicára o Pe- 
riodico dos Pobres do Porto um envenenamento, que 
em o nosso Jornal foi: copiado no artigo 455. Agura 


| publica uma carta e documento de autopsia, com que 
| 0 Administrador do Concelho de Céa impugoa a veraci- 
| dade da noticia. Julgámos do nosso dever dar conta 


al"isto; e com gósio o-fazemos. — Em materia de dhor- 


+ | rores bem bastam os averiguados e certos: não se-de- 


ve recorrer à calúmnia para os-accrescentar. — O ho- 
mem , que se-dizia envenenado , parece que, morrêra 
de pleuriz. 





QUI PRO QUO. 

336 Na semana passada o relator de um jury em 
causa crime, tornando com os seus collegas a entrar na 
sala da audiencia, leu por entre o mais profundo silencio 
dos circumstantes a sempre suspirada e sempre temida 
sentença. O crime tinha-se julgado provado; mas tam- 
bem se-tinham julgado provadas circumstancias atle- 
nuantes. Leu puis em voz alta e triumphal » tal (o eri- 
me) por bumanidade está provado! tal (as ciroumstan- 
cias attenuantes) por humanidade está provado, A hu- 
manidade eta a unanimidade do jury. 

A ré Genoveva Roza, criada deservir, de edade de 
21 annos, presa havia cinco meges, fai condemnada a 
um anno de prisão. Em um dos dias de meado Janei- 
ro fóra vista à hora do meio dia lançar de um muro 
do quintal de seu amo (na calçada do Poço dos Moi- 
ros) para a rua um recémnascido vivo mas com uma 
ferida na cabeça, e que depais de baplisada viveu ain- 
da seis horas. Presa e interrogada confessára ser filho 
seu e de seu amo, e que por medo que lhe este infun- 
dia o-lançára á rua. A visivel estupidez da ré, as for- 
tes suspeitas de gue realmente a-allucinariam receios 
de seu amo, hoje preso por outras culpas, e sobretudo 
o não haver morto e sumido o innocente como abiás 
poderia ter feito; eram em verdade boas razões para 
a defeza do patrono e veredicto dos julgadores. Algu- 
mas explicações se-dão d'este facinoroso misterio, mas 
como não passam de presumpções devemos memalichas 
ao silencio. a 

SERBA DO PILAR, 
597 Este edificio e templo illustre nas -chranicas 


religiosas, e na chronica militar de nossos tempos-ilus- 
| trissimo, cera lástima para quantos e-visitavam con- 
| vertido em montão de ruinas. Não o-púde seffrer por 


mais annos a generosa piedade dos Portuenses; apesar 
da dureza dos tempos metteram hombros à reedi- 
ficação, proseguem as obras com furia, já esto anno 
8. Antonio havia de-ser festejado noseu Altar a 19 
do corrente, e:a 15-d' Agosto o-será no seu a imagem 


de N. 5. do .Bilar. , 


à 


” 
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HOSTERAGEM DE TIGRES. 

538' É horrendo por todas suas circumstancias, o 
que de Villa de Tbomar nos-referem, come succedido 
nas immediações. Um viandante desconhecido pediu 
agasalho em uma casa; concederam-lh'o: está sosinho 
e pacifico no quarto, onde espera pernoitar. Chega o 
patrão , arremessa-se sobre elle, trava-lhe das mãos ; 
sobrevem logo a dona da casa armada de um podão ; 
e a mãe d'esta com um alguidar : o malvado segura a 
victima , uma mulher o-degola, outra cagar o san- 
gue!!il 

Com musica, ou mesmo sem ella, recomendamos 
este assumpto de drama ao Theatro Normal; mas com 
musica seria melhor. 





BOM EXEMPLO DE HONRAS POSTHUMAS. 

539 No dia 5 de Março d'este anno os Membros 
da Sociedade das Sciencias Medicas de Lisboa, em 
acto solemne reunidos, erigiam no cemiterio do Alto 
de 8. João um monumento sepulchral mandado fazer 
á sua custa, e consagrado á memoria do seu defuncto 
consocio o Sr. José Maria Pereira de Sousa. Abi o Sr. 
Joaquim José d'Almeida recitou um discurso por a 
mesma sociedade approvado pasa aquelle acto, ao que 
se-seguiram outros analogos dos senhores Klerk, e Gue- 
des: — 

Começaremos emfim a dar apreço ao sepulchro., Ain- 
da bem! que é elle a mais preciosa mina da moral. 
POR BEM FAZER MAL HAVER. 

540 Nas visinhanças de Thomar conduzia um ofhi- 
cial de diligencias para a cadéa a um homem, cujo no- 

-me e culpas ignoramos ; desavindos no caminho, e en- 
raivecido o official por palavras, que lhe o preso di- 
rigiu, saltou n'elle á pancada tão desabridamente, que 
v-estendeu por morto. 

Um feirante, que á hora acertava de passar pelo si- 
tio, condoído do que vê, apeia-se, carrega na sua ca- 
valgadura ao moribundo, para o-levar aonde o soc- 
corram: era tarde; o desgraçado a poucos passos ex- 
pirou. O pobre feirante acha-se metlido em trabalhos 
procedendo agora a Justiça contra elle. 

É assim pontualmente que do sítio nos-referem es- 
te acontecimento, por dois modos escandaloso. 





UMA MACHAFEMEA. 

541 De Vianna nos-escrevem um singular e recen- 
tissimo acontecimento, que se ainda fôra tempo de ca- 
suistas bem podéra dar de si alguns folios de contro- 
versia. Chegado o dia de se-baptisar uma creança, ro- 
gados á pressa os padrinhos e convidados os amigos da 
familia, partiu toda a comitiva para a egreja, ficando 
em casa o pai a acompanhar sua espósa ainda de ca- 
ma. Passada uma hora ouvem o festivo repique dos si- 
nos e pouco depois veem com grande alegria entrar 
nos braços da triumphante comadre e cortejado de ful- 
garão concurso o fructo já abençoado de seus amores. — 
Parabens, parabens, sr. compadre, diz o padrinho es- 
fregando as mãos, o nosso João é um homem, não cho- 
rou nem quando lhe-deitaram a agua pela cabeça. — 
Que Joãu? responde o pai, abrindo dois grandes olhos. 
-— Que João ! o afilhado. — Que afilhado ? — O menino, 
o menino, bem empregado nome que parece um san- 
to. — Que sancto, ou que diabo? Ora querem vocês 
apostar que me-forara lá fazer da pequena um rapaz! 
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— ticalmente assim era: a femeastnha recebtra com 
a mais perfeita condescendencia o nome de Joames. O 
parocho fóra enganado pelo padrinho, o qual o-fóra pe- 
los seus ouvidos, intendendo, no relatorio invitativo do 
pai, menino em vez demenina : a parteira e alguns ou- 
tros assistentes à ceremonia, sabiam sim a realidade 
do sexo, mas o que não sabiam era que Joannes não 
significava Joanna, A mãe atemorisada com a novida- 
de quiz examinar por scus olhos a creança, e deu gra- 
cas a Deus de que as palavras sacramentaes não tives- 
sem tido sobre o corpo tanto influxo como sobre a alma. 





O MARIDO DE MÍNHA MULHER. 

542 Com este infame título, se-representou Sab- 
bado no theatro normal pela primeira vez, e em be- 
nefício do actor Lisboa, uma comedia que deixou à 
perder de vista o Richelieu; — repetiu-se ainda uma 
vez e foi redondamente pateada. Honra e louvor ao 
público! Chamava-se o tablado a eschola dos bons 
costumes, c é agora a platéa quem os ensina ao ta- 
blado. 
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DIÁRIO METEOROLÓGICO DESDE 15 
ATÉ 21 guxHo 1842. 
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16 162: 85 

17 163 84 Id. Td. Td. 

18 162 | 91 MA Dia mnito quente. 

19 166/91 Claro e nuvens: alh- 

mosphera vaporosa, sol 

i descurado , e noile maui- 
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so | 69 | so ld. Id. Td. 

281165 | 84 Claro e algumas pm 


Tem continuado sem alteração a influencia da 2.º quadra , 
começada a 11 do mez, desinvolvendo fortes calores, princi- 
palmente desde TB até 20, nos quaes o thermometro, posto & 


sombra, altingio 91.º F. (26 RJ), acompanhada da mesma 
seceura no lermo de Lisboa, aonde não chove desde o 1,º 
de Maio; porém estas rigoresas culms leem sido em parte mi- 
tigadas pela frescura da viração mareira das lardes. — Cous- 
ta-nos que em varias partes do reino tem havido: chuvas de 
trovoada, as quaes já menciunámos, e ultimamente cahiuabom- 
dante em Tavira, no dia 5 do corrente mea. 


M M. Frenzini. 
O 


Ra Imprensa Racional, 


9.º DA 4.º SERIBZ77 
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30 JUNHO 1842. 
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Sahe ásquintas feiras. == Escriptorio na rma da Quintinha n.º 53 == Assigna-se no Escriptorio e na loja da viuva de João Hen- 
riquesn.º 1, rua Augusla = Avulso 80 réis: 12 números 600 réis: 24, 1800 réis: 48, 2400 réis= O pagamento deve ser feito 
com a assignatura, exclusivamente nos locaes supra-mencionados, Cada serie de 18 números, desde o principio do jornal, custa 
600 réis == Os ussignanles, que não receberem no dia devido, poderão queixar-se, certos de providencias == Os das provincias de- 
vem remetter as suas assignaturas pelo seguro ou como lhe convier == Sobscripto da Correspondencia: Ao Redactor da Revista 
Universal, rua da Quintinha n.º 53 = Roga-se aus Leitores das Provincias que communiquem os acontecimentos dignos de publici- 
dade == Qualquer artigo interessante será acolhido com gratidão e publicado == 4 Redacção annunciará , e convindo analysará , 
qualquer publicação nova de que se-lhe-remetta um exemplar == Encarrega-se ella , sem commissão alguma , de mandar vir de 
fóra machinas, plantas, livros, etc. , por conta de quem o desejar == Tambem no seu Escriptorio se-patentearão ao publico obje- 
ctos de similhante natureza, que para alli sejam mandados, os quaes serão descriptos no jornal == Esta Folha acceita e troca com 
todos osjornaes portuguezes == À distribuição na capital faz-se em tres horas == Este número sahe ás nove horas da manhã, 








EXPEDIENTE. 

O Escriptorio d'este Jornal mudou-se para a rua da 
Quintinha n.º 53 — Fica supprimido, como se decla- 
rou, o Gabinete de Leitura, — Se em consequencia 
d'esta medida, que se tinha tornado indispensavel, al- 
gum assignante quizer deixar de o-ser, fica expedida 
ordem para no Escriptorio se-lhe-restituir o equiva- 
lente aos números ainda não entregues, cuja impor- 
tanmeia “houver satisfeito. Assim fica respondida uma 
carta anonyma que recebemos. — Roga-se aos agentes 
do Jornal nas Provincias, e aos, assignantes que ainda 
não teem pago subscripções, que o-façam quanto an- 
tes. — Houveramos desejado transcrever o importante 
artigo sobre lingua portugueza, que o Sr. J. F. P. 
Marecos inseriu no Diario do Governo, de 25 do cor- 
rente, mas as curtas dimensões d'esta Folha Semanal 
o não permittem ; chamâmos para elle a attenção de 
mossos Leitores. 
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CONHECIMENTOS UTEIS. 


ESTRADAS. 
PORTUGAL, 
(Continuação de pag. 446.) 


A nado o proposito do número antecedente, 
posto que sem nenhum desígnio de entrar nos porme- 
nores do seu custo, parece-me que para regra geral, 
em materia de estradas para Portugal, se-podia ado- 
ptar com muita pertinencia o princípio de que, se os 
correios seguem a população, e as estradas são para 
esta, d'esses correios seguissem otransito. E obvio que 
os correios não se-hão-de ter estabelecido aonde d'el- 
les não haja precisão, e aonde a-houver, maior de- 
ve ser ainda a das estradas. Mais tarde, assim se-des- 
involva a população, tambem outras se-fariam. Se 
este pensamento merece alguma contemplação, ado- 
plando como centro a capital, temos, segundo o map- 
pa dos correios assistentes de Portogal, publicado em 
pia por aviso de D.M. P. Forjaz, de 18 Abril 
1.º Leguas 6... Estrada géral de Lisboa até ao Car- 

— regado. ro eU 


2º » 13, Idâm de Lisboa ás Caldas com as per- 


pendiculares de Mafra, Torres Ve- 
dras, Peniche e Obidos. N. B. 
Esta estrada estava muito no caso 
de se-prolongar até á Figueira, por 
abranger o pinhal de Leiria, de, 
que fallei no número antecedente. 

25. Idem do Carregado a Coimbra, pas- 
sando por Leiria. 

4.º « 15. Idem do Carregado a Thomar. 


5.º « 3. Idem de Thomar até á Guarda, pas- 
sando por Castello Branco, Fun- 
dão, Covilhã, etc., com perpen- 
dicular sobre Abrantes. 

6.º « 29, Idem de Coimbra a Vizeu, Pinhel, 
e Almeida. 

7.º» 140. Idem de Vizeu ao Pêso da Regoa, por 
Lamego. 

8.º » 18. Idem de Coimbra ao Porto. 

9.º » 42. Idem do Porto a Miranda, por Villa 
Real e Moncorvo. e 

10.º » 9. Idem do Porto a Vianna. 
11.º » 24, Idem, Idem, a Braga, a Ruivães, a 


Chaves, etc., com uma obliqua, 


12. sobre Bragança, a qual deve ter 
16. outra communicação directa com 
Villa Real, por Vizeu para Coim- 
bra, e d'ahi buscar Lisboa. 
255 leguas 


Estas são as communicações , com insensiveis modi- 
ficações, que já existem gisadas sobre o mappa de 
Portugal para as Postas, de Lisboa para as províncias 
do Norte. Resta só tornal-as transitaveis, que tenham 
pequena largura, e confecção, mas que sejam conti- 
nuadas sem lacuna; porque havendo-a, já ellas não 
servem denada, como acontece á Estrada Real. Quem 
se-mette em uma caleça, é para chegar ao seu desti- 
no, não é para ficar em meio caminho. 

Voltando agora outra vez a Lisboa, as communica- 
ções de além do Téjo, e do Sul do Reino, seguindo 
sempre a mesma guia, são: 

12.º Leguas 30. Estrada geral de Aldêa-Gallega a El- 
vas, por Montemór, Arraiolos, e 
Extremoz, com uma dingonal: de 
Extremoz para Portalegre, e outras 
8. de Montemór para Béja, por Evo- - 
16. rae Alvito. Pais 
Transporte leguas.......... 54 
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13. 8. Idem de Aldéa-Gallega a Setubal. 


15. « 21. Idem de Béja a Faro, por Almodovar 
e Loulé. 
15.º  « 1%. Idem de Béja a S. Thiago de Cacém. 
16,8 « 10, Idem de Faro a Castro-marim. 
17.0 « 10, Idem, idem, Logos. 
« 1147. Sul e Éste de Lisbua. 
« 250. Norte e Éste dito. 





372, Leguas. 

Com estas vias de circulação em estado de um ve- 
bículo transitar por ellas, á razão de legua e meia por 
hora, poderá Portugal considerar-se reino, e Lisboa 
deixar de ser a sua pobre. capital, desde que não tem 
a estrada aquatica do Brasit, que a-tornava emporio 
das mercadorias do Sul, que, por outras estradas tam- 
bem maritimas, lhe-vinham buscar as nações da Eu- 
ropa em embarcações que se-crusavam no Téjo, pois 
que. por cada arroba de pêso em que pega um transpor- 
te de terra, pegam ellas em mais de cem, pela deci- 
ma parte do frete, sendo triplicada a sua velocidade 
de marcha. Perícitas em tudo, taes estradas não de- 
mandam feitio algum, por mais compridas que sejam, 
e só à entrada e saída precisam de uma luz de noite, 
para com mais promptidão. entrarem. e sairem os car- 
reteiros que devem fazer a riqueza de lodas as nações 
que as-Leem e as-apreciam, e lhes não poem a cancel- 
Ja das pautas. Portugal, por via d'estas mesmas pau- 
tas, privada d'aquellas, e tambem sem as de terra, 
representa os fuzis de uma cadia que não estão ligas 
dos entre si, de maneira que se alguem fosse a puxar 
por-ella achava-se com a argola unicamente que tives- 
sc na mão. 

N. B. Como presente número se-distribuem a al- 
guns assignantes exemplares. de uma chapa em resu- 
mo, que foi lithographada, para. indicar melhor a der- 
rota das estradas de que fallo. Tambem se-podem var 
as mesmas. no mappa. , 

( Continuar-se-ha. ) 
Claudio, Adriano da Costa. 





VERDADEIRAS FONTES DA RIQUEZA D'UM PAIZ. 

5415 Não. ha na Economia Política doctrinas tão 
dogmaticas, e tão universaes, que cm geral se-pos- 
sam applicar a qualquer paiz, seja qual fór sua si- 
luação:: as. circumstançias particulares de cada um 
são outras tantas excepções, que por força se-devem. 
conhecer, e apontar a essas theorias systematicas, 
cuja applicação indisoreta será sempre de ruina, € 
de morte, quando por alguma razão devêra de ser 
tomperada, modificada, e ainda reprovada sob certas 
condições. — Economistas antigos, e modernos, e de 
grande conta, ttem estabelecido como axioma , que o 
consumo das producções estrangeiras, longe de arrui- 
nar o commercio dos consumidores., antes o-favorece, 
facilita, e estende, trazendo-lhes em todo caso com- 
modidades, gosos, e maior civilisação. Largos são 
os. discursos, e varias as razões, com que se esta 
ductrina. dofende. Nenhum fundamento teriamos nós 
para combatel-a, nem sequer para modifical-a; se 
em. a-applicando as. nosso paiz, não vissemos logo o 
seu abatimento, e pobreza de todos os grandes recur- 
sos da industria, como um poderoso abstaculo, que 
selbe-oppõe, e terá de oppor-se, emquanto dura- 


F 


Transp. eo 5 rem as cqusas internas, e externas que rm — a 
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do este alrazamento. Na primeisa classe d'estas cau- 
sas vemos nós (e verá todo o, bomem que olhar atten- 
tamente para o nosso estado actual) a má divisão, e 

descuidada administração do nosso fertitissimo terre- 
no; a desigual agricultura, que vai por Lodo este 
paiz: o amor do luxo. dos apparatos, e dos, regalos 
da vida: o máu estado das nossas aMandegas ; a frouxa 
fiscalisação; e sobre tudo isto a falta de comguwrcio 
interno, não só mantida na ociasidade, e nos antigos 
habitos de quasi todas as províncias, mas escudada 
com o pretexto (posto que em parte verdadeiro) da 
falta de segurança, que em todas ha por cansa dus 
ladrões, salteadores, e bandoleiros, e pelo mu es- 
tado das estradas, que na realidade é tal, que muito. 
retarda, e difficulta as communicações internas. No 
que toca ás causas externa s não nos-demoraremos em 
nomeal-as: facil é conhecel-as: assim o fóra reme- 

dial-as! A influencia, que necessariamente exercem 

as grandes nações nas pequenas, ou por alguma via 

descaidas de sua grandeza, é sempre uma especie de 

máu fado, que de continuo anda deparando trope- 

cos a quantos passos esse pequeno paiz tenta dar pa- 

ra melhorar de sorte: é como um inimigo invisivel, 

ou já embuçado. com o titolo d'amigo, de valedor, 

d'alliado, quem tudo espreita, tudo conhece, des- 

conçcerta, e empece tudo. — Melhores fados nos- 

dê Deus ás nossas coisas! Em tal conjuncção de coi- 
sas tão, conbrarias, que nos-perseguem ha muito tem- 
po, o nosso pobre pais é já tão acabado, que não 
nos-dá tempo a essas questões, com que se o reme- 
dio. costuma ventilar, examinar, e considerar por to- 
dos seus lados: conhecido o mal, é lançaho fóra ! — 
A inlroducção em geral dos generos estrangeiros em. 
o nosso estado, não é para nós como os economistas 
o-pintam : é veneno, é morte-para a nossa industria. 

— ; Como poderá o lavrador do Douro, e da Bairrada 

comprar productos 205 estrangeiros, se estes não lhe- 

levam o sem vinho? ; Como poderá fazel-o o do Alem- 
téjo, e da Beira Baixa, se lhe-faltam caminhos, es- 
tradas, e todos os meios de levar ao mercado os seus 
generos? Os habitantes da maior parte da Extremado- 
ra, e da Beira Alta, estão no mesmo caso; cortados, 

e separados dos melhores mercados dos seus cereaes, 

e vinhos por serras, sem, caminhos, são obrigados a re- 
ceber por elles o vil preço, que algum especulador 
lhes-offerece, ; Que monta aos lavradores do, Minho, e 
Traz-os-Montes colher grandes, producções da agricul- 
tura;, se para as-levarem aos logares mais proximos , 
aonde as-podem vender, dispendem quasi o valor de 
suas mercadorias ? — Fica logo muito claro, que este 
nosso paiz, dado tal estado, não póde seguir a doc- 
trina d'esses Economistas, que louvam tanto a intro- 
dueção. dos productos estrangeiros. ; Aonde ha aqui essa 
vantagem recíproca, esse equillibrio no dar, e lomac, 

sem oque não ha contracto, que geito tenha? Os 
consumidores naturaes a toda a hora vão. gastando, e 
comprando fazendas- dos estrangeiros ; e sómente d'an- 
no a anno, e com muita fadiga, despeza, e incer- 
teza , adquirem os seus gencros, que para ahi lhe-fi- 
“cam sem preço, e sem procura que preste, — Esta 
nossa doctrina é tambem fundada na opinião de dis-. 
tinclos economistas, que fazendo a apologia da li- 
 berdade de commercio, a-limitam, e até affirmam, que 
“um poso lavrador não póde deixar de ser industrio- 





D. 67, no qual diz o seguinte: == Os lavradores quei- 
xam-se muitas vezes da falta de consamo. 4 Para que, 
dizem elles, augmentoremos a quantidade de nosso 
trigo, e de mosso vinho? nós não podemos vender o 
que presenternente culhômos? Esta queixa parece des- 
mentir úma verdade, que receberá mais tarde 'o des- 
dovolvimento; é que os homens se-muliplicam aonde 
as prodorções augmentam. |; Porque razão em certos 
cantões apartados , nos quaes não é facil a tommuni- 
cação com o resto do paiz, a população, vs consa- 
midores não se-multiplicam a par dos productos? 

É porque se não encontram n'esses logares outras 
industrias concorrendo com a da agricaltura Para 
consumir os productos d'agricultora, não basta saber 
beber, e comer; É necessario poder comprar estes 
productos; e para poder compral-os, é preciso saber 
ganhar, é ao mesmo tempo fazel-os prodazir. É com 
objectos fabricados nos logares, ou trazidos de Jon- 
ge. que se-póde comprar o pão, o vinho, a carne, 
em uma palavra todos os prodactos da terra. Se nós 
podermos assignalar as causas, que prejudicam os pro- 
duetos, que não são da agriculinra ; nós deduzire- 
ínos as que paralisom a venda das producções d'esta. 

A primeira condição, para que um paiz adquira in- 
dustria, é o conhecimento, que os habitantes teem de 
seu preço, e o quererem vencer a preguiça commum 
ao homem e dos animaes, quando não são estimulados 
pela necessidade, e gostos proprios. Neste estado im- 
perfeito de civilisação, em que os antigos habitos nos 
conservam , os homens que possuem algumas vanta- 
gens, que não são fructo de seus exforços pessoaes, 
taes como a propriedade de um pequeno fundo, on 
d'um emprego, que só devem á imperfeição d'organi- 
sação política, estimam mais gosar, na ociosidade, 
uma renda mediocre, do que fazel-a angmentar por 
actividade do espirito, e do corpo. Famílias indolen- 
tes não produzem filhos industriosos, e, quando os-dão, 
elles vão empregar em outra parte os stus talentos. 
Um proprietario se-queixa de não achar sahida a seus 
generos, sendo elle a causa d'isto. Em logar de se- 
entregar a trabalhos uteis, dissipa uma grande parte 
“do tempo á caça, no bilhar, no jogo, nos cafés, (e 
nós os portuguezes em conversações ridiculas). Com 
um genio mais inventor, uma actividade mais exten- 
sa e mais perseverante, elle formaria para si, e para 
os seus, emprezas industriaes pequenas, ou grandes, 
que seriam viveiros de consumidores. Elle seria imi- 
tado por outros; o páiz se-povóaria, cos productos 
manofacturados achariam successivamente consumido- 
res, ou no paiz, om no estrangeiro. 

Mas não basta, para produzir na industria manbfa- 
clora, fazer ao acaso estofos, louças, aneis, ou aga- 
lhas; é necessario fazer coisas, cujo valor possa pa- 
gar as despezas da producção. É necessário pot con- 


Sequencia achar-se em estado de calcular estas despe-. 


zas, e conhecer os clementos proprios a fundar o va- 
tor vendível do producto, quando fór acabado. É uma 
das tmatvres vantagens "economia política o fazer es- 
palhar este genero de conhecimentos, e torhal-os tiseães. 
Em verdade é necessario capitaes, para alimentar em- 
prezas d'industria. Ora, os capitalistas das grandes ci- 
dades não se-alrevem a arriscar seus fundos em indus- 
Lrias apártadas, amtes que cllas se-tenham experimen- 


cessario, por tanto, que elas marchem gradualmen- 
te, e comecem, para se-alimentar das economias fei- 
tas em cada Cantão. Qaando por estes meios uma pros 
vibeia remota se-torna industriosa, quatido ella sabe cs- 
tabelecêr communicações com o resto do paiz, sta pros: 
peridade vae crescendo, os capitaes Hhe-allvem de thais 
longe; formam-se ahi com mais confiança emprezas in- 
dustriaes: as necessidades dos habitantes se-maltiph- 
cam com suas riquezas; desde então os productos da 
terra, e trabalhos d'agricultora serão levados ao mais 
alto valor. Vós vêdes que, de todas as maneiras, nós 
somos sempre levados a este resultado de que, sc um 
cantão não prospera tanto, quanto seu terrcho e sua 
situação o-permillem, é por falta d'idustria e capi- 
taes. São estes os elementos de toda a prosperidade. 
Ora ter-se-ha industria, quando se-for intelligente e 
activo; e haverá capitaes, quando se-souber fazer eco- 
nomias. — Até aqui o Economista estabelece doctrina 
exacta, que mais mos-pertence hoje, do que aos fran- 
cczes, e que mais se-deve vulgarisar, para que fin- 
dem preconceitos, e theorias ilhusorias, que nos-per- 
deram algumas vezes, e que nos-farão novos estragos. 
se não se-escutarem conselhos tão salutares. 

Ha hoje alguns paizes na America que podem com- 
prar muitos productos d'industria estrangeira, e pa- 
galos com os generos de sua agricultora, sem lhe- 
fazer damno, e pelo contrario tirarão vantagens ; os 
mais favoraveis são o Brazil, e Monte Video; produ 
zindo immensos artigos "agricultura, e tendo apenas 
bracos para os-caltivar, sempre lhe-sobram productos 
para trocas vantajosas por toda a qualidade de indus- 
trias é manufacturas, que não irão em grande quanti- 
dade para paizes de tão pouta população. Nós repro- 
duziremos aqui uma opinião do João Baptista Say 
em prova da nossa. Diz elle — O novo paiz de Boe- 
nos-Ayres, semexigir reciprocidade faz um commer- 
cio varitajoso com Inglaterra, enviando-lhe uma quan- 
tidade consideravel de coiros, de clinas, e sebo. Orá 
suppónde, que Boenos-Ayres, amitnado dos princípios 
do systema exclusivo, quizesse um dia favorecer allí 
o estabelecimento de matufactoras de lã e algodão, e 
que tratassem de prohibir a sahída de seus productos 
brutos, ea importação de mercadorias inglezas; q que 
aconteceria? Para pagar más fazendas e estofos, elles 
renumciariam aos faceis proveitos, que Thes-são offere- 
cidos pela natareza de seu paiz e de sua industria. 

Nós diremos a respeito do Brazil, o que 6 João 
Baptista Say diz, na nota do Vol. 3 a pag. 390, à 
respeito dos Estados Unidos. — O que sería necessario 
proteger entre os Brazileiros, ou antes, o que não pre- 
cisa protecção são seus productos d'agricultura, que 
podem multiplicar-se infinitamente, é cujo desihrrolvi- 
thehto serta impedido, se ahi se-rectisasse receber mer- 
cadorias manafacturadas, pelás quaes os estratrgeiros 
são obrigados a pagar-se-em produetos de agricultura, 
não só por falta de numetario, tras porque viagens 
tão longas não se-podem fater, sómente com os ganhos 
em moeda “dot productos d'uma viagem, trazendo á 
Europa os navios em lastro, o que, se não produzisse 
perdas, de certo poticas vantagens poderia prodwzir. 
É por tanto interessante a'álguns paizes da America Je 
principalmente 40 Brazil, o mais felirmente cóltobado, 
tecebér protuctos é manufacturas da Europa; Não só 
para poder-ttocar os seus gencros, “tias principalimen- 
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te para auimar a communicação com os paizes euro- 
peus, que mais lhe-podem dar as artes, a civilisação, 
e mais que tudo os braços brancos, que só podem con- 
servar a paz e estabilidade entre as differentes raças. 

Entretanto as leis e conveniencias dos paizes da Ame- 
rica não servem a Portugal em relação com as outras 
nações da Europa. Fechemos pois por ora essas bellas 
paginas dos Ecouomistas, que não nos-servem suas 
theorias nas actuaes circumstancias! Nenhum paiz po- 
de comprar sem vender : este é o grande axioma, que 
não carece de mais prova. Procuremos primeiro au- 
gmentar nossos productos de industria agricola, e ar- 
tistica : asseguremos-lhes mercados vantajosos, o que 
é muito possivel; e depois receberemos de fóra os pro- 
ductos, que mais possam dar-nos o equilibrio, e a ver- 
dadeira reciprocidade commercial. 

C. X. Pereira Brandão. 


VARIEDADES. 


COMMEMORAÇÕES. 


A SANCTA CASA DA MISERICORDIA, 
2 de Julho. 

546 Este cantinho do mundo, a que chamaram 
Portugal, e hoje não sei como se-lhe-chame , foi nos 
seus bons dias uma eschóla aberta de intrepidez e de 
valor, um seminario de virtudes, e uma mui formo- 
sa palestra litteraria. Os seus gloriosos feitos d'armas 
por ahi andam contados e recontados; razão unica 
porque não faremos d'elles mui frequentemente o as- 
sumplo de nossas commemorações. O que nós deseja- 
ramos era sim maior espaço n'este jornal, e mais tem- 
po livre de outras forçosas e indispensaveis obrigações, 
para mais. [olgadamente trazermos á memoria de nos- 
sos leitores, já os utilissimos Íructos de esclarecidas 
virtudes, já as admiraveis producções de artes e letras, 
com que, como á porfia, teem enriquecido o mundo 

- homens e mulheres, cavalleiros e donas, filhos d'esta 
nossa patria. 

Os factos d'eslas especies são commummente menos 
conhecidos, e alguns por ventura em todo o tempo 
escassamente memorados. Tal nos-parece a primeira 
fundação da Sancla Casa da Misericordia. Esta fun- 
dação, que de antes não teve modelo, nem depois 
imitação em outros paizes: esta fundação, em que 
resplandece na sua maior pureza a verdadeira caridade 
ehristã, que, pelo dizer de passagem, tanto differe 
da philantropia philosophica ; é obra dictada pelo co- 
ração de uma senhora, e de uma senhora portugueza ; 
filha, esposa, e irmã de príncipes e reis porluguezes. 
Fallâmos da senhora rainha D. Leonor, filha do in- 
fante D. Fernando, mulher e prima d'elrei D. João 
2.º, irmã d'elrei D. Manuel. 

Em occasião mais opportuna faremos menção de ou- 
trgs muitas suas fundações de caridade e piedade, ca- 
da uma das quaes sería per si só bastante para a-fa- 
zer passar na posteridade por uma das rainhas, que 
mais dignamente se-lem sentado em throno. Aqui só 
apontaremos, por ser instituição similhante á de que 
m'este artigo fallâmos, a fundação dos banhos e hos- 
pital da villa das Caldas, que da fundadora tomaram 
o appellido da Rainha. Na mesma occasião e logar 
será tambem mais opportuno ponderarmos os grandes 





serviços, que a esta illustre princeza devem as letras 
patrias. Baste por agora mencionar que o seu nome 
anda vinculado a um dos mais celebres monumentos 
da literatura e linguagem portugueza no XV seculo, 
o rarissimo e preciuso livro da Fita Christi. 

Foi tão appropriada á índole do povo portuguez ; 
foi por elle tão bem recebida a sancta e sublime ins- 
tituição da Casa da Misericordia, que em poucos an- 
nos se-crearam á similhança da de Lisboa outras em 
quasi todas as cidades e villas do reino. Os nossos so- 
beranos sempre as-leem favorecido com sua munih- 
cencia, e especial protecção. Elrei D. Manuel impe- 
trou da Sé Apostolica, que a festividade da Visitação 
fosse celebrada n'este reino com maior solemnidade,, 
e deu esta invocação às egrejas das Casas da Miseri- 
cordia. D'ahi vem ser este dia (2 de Julho) o em que 
aunualmente se-renova a governança d'estas casas, € 
em que n'cllas começa o novo anno. 

Todo o portuguez sabe o que é a Irmandade ou 
Confraria da Misericordia, composta de pobres e ri- 
cos, de plebêos e Jdalgos.; sob cujas bandeiras acha 
abrigo e amparo o desvalido, alimento o faminto, 
vestido o nú, medicina o enfermo, consolação, se a 
púde ter, o sentenceado , sepultura o finado, emtim, 
pac e mãe e familia e mundo o engeitadinho do 
amor ce da natureza. — Oh ! se vós ouríreis, como nós 
ouvimos todos os dias, as. fervorosas acções de graças, 
que pobres e necessitados , victimas infalliveis da in- 
digencia e desamparo sem. o auxilio d'esta Sancta Ca- 
sa, dirigem ao Altissimo por ter inspirado os funda- 
dores e bemfeitores d'ella, conhecericis, e sem dúvida 
já conheceis, que é d'aquellas instituições, que se- 
podem reputar como um dos mais necessarios clemen- 
tos da nossa existencia social. — Mas aquellas acções 
de graças não são sem mistura de mui sérios e conti- 
nuados receios de que esta divina instituição soífra bre- 
vemente, como tantas outras já sofreram entre nós, 
golpe mortal, sob pretexto de melhoramentos. 

Felizmente tem sido até agora respeilada, e con- 
fiâmos que continuará a sél-o (ao menos por inslincto 
nacional), a despeito das pretenções de alguns moder- 
nisadores e progressistas. Em uma das principaes ci- 
dades do reino trabalhava-se, ha coisa de tres annos, 
em um projecto de novo Compromisso para a sua Mi- 
sericordia, mais accommodado ás luzes do seculo. Ta- 
chava-se de anachrónica, visigóthica, e bárbara a dis- 
tincção dos irmãos em mechânicos e mobres; quando 
um varão sisudo, que fazia parte do congresso, rom- 
peu pouco mais ou menos n'estas palavras ==« Olhai 
que o que vos-parece peccar coutra a sagrada lei da 
egualdade é aqui o mais seguro penhor d'ella, Se abolis 
a distincção dos mechanicos e nobres, em breve será 
a administração d'esta casa, que é dos pobres, e para 
os pobres, monopólio dos ricos e poderosos : então de- 
balde clamarão os pobres contra esta usurpação ; suas 
vozes não serão ouvidas dentro d'este recinto. Em 
vez de favorecer a aristocracia, é esta disposição da 
lei, mais popular, e até direi, mais republicana do 
que julgaes. » == Estas rellexões não são para despre- 
zar, e as-submetlemos á consideração dos nossos Ly- 
curgos, Solões, e Dracões, se a lida e trafego de seus 
trabalhos lhes-deixarem uma hora vaga para lançar 
os olhos sobre as columnas do nosso humilde jornal. 


J. H. da Cunha Rivára. 
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LINGUA PORTUGUEZA. 
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(Continuado dom.” 357.4 

547 Como bon cavalleiro, que não ha tomar de- 
sarmado em seu castello, logo av primeiro toque da 
nossa busina vimos assomar-sc na ponte levadiça o ad- 
versario a quem, por qualquer parte queandasse a for- 
tuna, sempre ao cabo fieavamos devedores : porque, se 
o vencel-o era gloria, — e tamanha , — no ser d'elle 
vencido não cabia por isso mesmo algum desdoiro: e, 
pois que ambos viemos a briga de coração leal, não se- 
ba-de clla escusar, nem ba-de ter fim antes de averigua- 
do, qual das contrárias damas dos nossos pensamentos 
se-deve gloriar de mais formosa, — se a moderna lin- 
“guagem, estreme como a elle quer, ou à linguagem, 
como a eu desejo, ataviada das finas joias que em le- 
gítima herança lhe-vieram. Temos o sol e o terreiro 
bem partido: se a sua destreza e fórça sobrepajam às 
nossas, e porventura o-ajuda maior favor dos cireums- 
tantes, a melhoria, que julgâmos levar-lhe quanto à 

causa do combate, nos-repõe brios « esperança. 
Antes porém que ua pendencia nos-travemos , seja- 
me lícito explicar d'onde vem, que dois ânimos, sem- 


pre e em tudo tão conformes, em tão grave ponto ,. 


como este, se-ajunciassem para brigar. Sem metápho- 
ra o explicaremos. Logo ao saír dos saudosos porticos 
da Universidade , em que elle e sua donosa poesia fo- 
ram'sempre mais classicos e Filínticos do que eu e 
minhas humildes tróvas, arremessou-nos a fortuna por 
diversos caminhos afins diversos. Aelle, para o mun» 
do , onde tanto havia de resplandecer, —a mim, pa- 
ra oretiro c vbscuridade, como coisa de pouco ou nul- 
lo préstimo. Então aquelles dois estados, continvando- 
se com os annos, começaram de fazer o seu officio; por 
ende ambos a final viemos a apparecer-nos transforma- 
dos; elle, prendado com todos os dótes e condões de 
agradar, trocou a poesia sonhada pela poesia vivida : 
foi um dos mais festejados ornamentos das sociedades 
e sarãos, o elegante traductor de Lamartine. para as 
damas, o orador facil e discreto no parlamento, o es- 
criptor mais fecundo e urbano na imprensa periódica. 
Eu, a quem tantas glórias mem eram possiveis, nem 
tentadoras, doméstico por condição e gósto, e mais 
solilario ainda na cidade do que na provincia, aco- 
Ibi-me ao muado velho ; creci para mim communida- 
de-com os auctores classicos ; deliciei-me na sua lin- 
guagem ; envergonhei-mme. do muito que havia escre- 
vinhado ; não fiz voto algum de reformação, mas tan- 
to me-caiu todo aqueHe seu ingénuo e graciosissimo 
dizer, toow-me tão afinado com as fadlas da casa, & 
com as falias do campo, que, sem outra razão mais 
do que o meu interior contentamento, comecei de de- 
sejar que de tão rico-e enterrado thesoiro , fossemos 
todos com honrosa porfia sacando á luz o mais possi- 
vel. Não eram em mim avareza nem ambição estes 


desejos; porque bem via es não ser aguillo: mais do: 


que umas preciosas alfaias, com que só espiritos mui 
ricos poderiam apparecertrajados; mas consolava-«me 
amostrando-as, e-recommendando-as a esses taes es- 
píritos , porque se não ficassem ahi perdidas. 


patentes; criremos nã: disputa. 
Nos artigo, que sobre vila inserimos no passado ná- 
+ deduna-nos vmosso adversario de havermos com- 


batido opiniões que-não eram suas; traetando de pon- 
tas que nem andavam, nem podiam andar, cutre nós 
controvertidos. Sim o-fizemos:. g porém que boa ra- 


| 2ão-mol'o vedava? Aproveitâmo-nos da aberta, para 


continuar uma guerra, de que já muitas vezes disse- 
mos que não havemos de-levantar mão. Com o Dia- 
rio do Governo haviamos duas questões de lingua ; 


“transferimos a segunda, que tinha-de versar sobre me-, 


thodo de traduzir, e debatemos a primeira; suppoze- 
mos comtudo., e ainda agora o-cremos, que, havendo 
de tractar do uso da linguagem antiga, por nenhuma 
via nos-podia ser defeso o ventilar ácerca da lingua- 
gem algumas outras questões, que as necessidades e 
a anarchia litteraria do nosso tempo tecm tornado: in- 
dispensaveis, não só uteis. Fizemos como nos torbeios, 
onde, antes“de romper lança com o contendor, largo 
espaço se-campéa, e se-csgrime. Se andúmos n'isso des- 
aceordados , pena temos que ainda agora nos não peza 
de o-havermos feito. Todo aquello pó que levantá- 
mos, aos olhos dos gallicistas spectadores o-dirigimos, 
e não aos olhos do nosso presente adversario, que nun- 
ca entre elles vimos, mem soubemos. Fique-se porém 
de remissa esta soberba Troya dos gallicismos, que só 
ao cabo de dez amos de cérco e pelejas, poderá cair 
arrasada , móúrmente depois dos brios que lhe-haverão 
infundido , alguns termos semi-eguivocos de tão acre- 
ditado escriplor; « venhâmos ao verdadeiro ponto da 
controversia de hoje, 

Lamentamos (diz o Diario do Governo) a exagge- 
ração com que maus imitadores, querendo restaurar em 
toda a sua integridade o stylo de nossos bons eseri- 
ptores antigos, engastam fastidiosas trivialidades em 
palavras e frases desusadas e obsoletas, e em cons- 
trucções obscuras, e escolhendo-as com tão impertinon- 
te cuidado, e apresentando-as com tão ridicula vaido- 


“de, como se o beilo e sublime estivessem nessa esco- 


lha puramente material, que só póde significar abun- 
dancia de tempo com uma escassez miseravel de gósto 
e de talento. Permitta-nos o Diario do Governo dizer- 
mos-lhe, que já ahi torceu um tanto a questão para 
a-inclinar para a sua parte: aquelles termos de exag- 
geração. .. mdus imitadores. . . restaurar em toda a sua 
integridade o styto dos antigos .. . fastidiosas trívia- 
lidades ... construcções obscuras escolhidas com imper- 
tinente cuidado... e apresentadas com ridicula vaida- 
de, etc., não poderão jámais acoommodar-se ao que 
nós propozemos, e pedimos, e pediremos sempre: Aos 
escrevedores parvos c sem gósto, nenhum genero de 
linguagem os salvará; mas, ao vêl-os cair .no Léthes, 
mais pena haveremos dos que se-mostraram atuados e 
amartellados no-seu compór , do que-dos deleixadões, 
para quem a lingua foi roupa de francezes. 
Imputa-nos o Diario do Governo. esta proposição 
que a linguagem é uma herança de nossos maiores, que 
devemos conservar, usar, e transmibtir intacta; mas, 
cis-aqui o que nús disséramos, € preváramos; « deve- 
mos testar a nossos netos a lingmagem que berdára- 
mos de nossos avós; «e é isto mesmo, e não 0 que o 
Diario nos-attribue , o -que estamos promptos para de- 
fender, com as mesmas explecações, e restricções, que 


| já em o nosso artigo baviasios feito. Não pedimos a 
» Agora, que já as-causas da nossa: diocsndaheda- aitão. 


linguagem antiga intacta- ecestrémes pelo contrário, 

bem explicitamente ' consentimos por umaparte, em 

que se-desassótmbrasse dos Lermos, “que por outros 

menos velhas. é -melhones: houvessum: sido substátui- 
3 +. 
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duos — e por outra, que se enriquecesse com a creação 


ou adopção de novos ou peregrinos vocábulos. E, pois 
quanto a esta segunda parte mal poderá caber dúvi- 
da, limitemo-nos na primeira; que é essa, rigorosa- 
mente, a gemma da questão. 

é Porque razão (pergunta o Diario, para condemnar 
por um símile todo o uso do que elle chama archaís- 
mos), porque razão não uzdmos nós tambem do gibão e 
da górra que elles (nossos avós) nos-deiraram ? 

Nascendo vem a resposta: seainda não uzâmos das 
górras e dus gibões, mil outras modas dos tempos pas- 
sadus se-teem visto ressuscitar ; e, seisto é nostrajos, 
e muitas vezes sem necessidade, e contra gósto, co- 
mo o não seria nas palavras, de que já Horacio disse 
— Multa renascentur, que jam crcidere, e que, 
em tornarem a servir, nos-augmentan, incontestavel- 
mente, as faculdades poéticas e oratorias; mas por 
que seja a refutação mais bem acceita, lalle, em nos- 
so logar, auctor que o nosso adversario não contra- 
dicte; seja Filinto. 

« A lingua é como à moda, A novidade 
Lhe-dá gala e primor. Mutiva riso 
Campar-nos hoje com sediças phrases 

Do caduco Lucena, aguado Barros, 
Querendo-as pór à moda no discurso ; 
Como quem nos-viesse delambido 

Inculcar para adorno guapo e sécio 
Enrocados mantéos, golpeadas calças. 

« Cuido que o-vejo erguer-se arreminado 
Lá da campa onde jaz , sécco e moído, 
O meu Garção, e azédo e zombeteiro 
Responder-lhes assim : « Tendes sobejo 
Para o mal que fallais, e para as trovas 
Com que a Patria pejaes, pejaes a lingua : 
Melhor fóra , boçães, nascesseis mudos. 
Que enrocados mantéos , pintos calçudos 
Me-allegães por escarneo! (Quantas múdas 
Não védes vós sediças, que resurgem, 
Como o fétido Lázaro, e campeiam 

Mui galhardas por esse mundo louco ? 

Os mantéos enrocados , ide vél-os 

Co'as calças golpeadas , na mais sécia 
Córte da Europa, e mais lidada forja 
Das tremolantes e assopradas modas. 
Véde-me os Cem-Suissos gigantescos , 
Cerrada guarda do Francez Sob'rano 
Como trajam nos dias mais garridos 
Enrocados mantéos, golpeadas calças, 
Que galas foram já de airóso adorno 

Ao Quarto Henrique, ao forte illustre Castro. 
Léde, basbaques, mancos de doctrina 

q Que (de certo) até modas vem nos livros ; 
« Como em Pégas achou, passados annos, 
« Certo Letrado os óculos perdidos. 

q Mas escuta, Garção; (cuido que os-ouço ) 
« Se o pensamento é bom, faz seu effeito, 
« Sem ser preciso revolver poeiras 
« De Latinos Camões, sediços Borros ; 

« Sem joeirar palavras fastiosas 
« De velhos alfarrabios com bafio. 

« Callai-vos , tolos (o Garção responde) 

« A elocução é tudo. Uma sentença , 

« Que tósca refugaes por desagrado , 

» Se com phrase concisa, ornada e culta 

« Vem ferir na alma, o ouvido amaciando , 
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« Abalados ficaes, ficaes absortos , 
« Namorados da sua formosura. 














« Dar com vozes valor ao pensamento 

« Dardhe côr, dar-lhe vida é o grande estudo, 
« À gran venida de immortaes Auctores. 

« Uma palavra nova, ou renovada 

« Desperta o ouvido, é saudavel toque ; 

« Que inclinam à preguiça , ao desattento 

« Os dnimos de ouvintes distrahidos , 

Que a corda da altenção , por longo tempo 
Não podem ter tão rija que não bambe. 

Para a-atezar de novo o bom Pocta 
Varia o tom do Canto com figuras , 
Com descripções ; ousado já apostrópha 
Homens e Numes,... Quantas vezes, 
O intrépido poeta arrisca o enteado 
Hyperbato , que embaça a intelligencia , 

A prima vista, mas que apraz, namora , 

Quando abre todo o senso! Assim de Horacio 

E dos Romanos Classicos polidos 

Appraztam transpostos vs vocábulos ; 

E fóra rizo e escarneo dos ounintes 

Dar-lhe ódes de sentido corriqueiro, 

Pluentes como o uzado Padre Nosso. 

Por diante poderia ir o traslado; mas.... parará 
aqui; pedindo ao nosso ilhustre adversario releve ao 
seu e nosso Poeta as despeitosas expressões dardeja- 
das contra os aguarentadores do idioma pátrio; não 
transcrevêramos os injuriosos apúdos, se ao Lilterato 
com que nqs-honramos de porfiar, podéra o mais le- 
ve d'elles competir: a outros caberão; para esses 
fiquem no canhenho. 

A claresa, (diz o Diario) é uma das primeiras 
condições do stylo, e as palavras desusadas se-lhe- 
oppõem em maior ou menor gráu — e abona-se com o 
seguinte passo de Quintiliano — Oratio, eujus summa 
virius est perspicuitas, quam sit vitiosa si egeat inter- 
prete! Ergo ut novorum optima erunt maxime vetera , 
ita velerum magxime nova. — Permilta-nos o docto crí- 
tico ponderar-lhe que n'este texto de Quintiliano se 
não acha condemnada a nossa doctrina; pois não per- 
tendemos se-escureça o período, que venha a neces- 
sitar de explicador, eu traductor ; antes havemos por 
certo, que, da observancia de nossos princípios, quan- 
to á propriedade de palavras, e á genuina contextura 
do período á portugueza , resultará muito maior cla- 
ridade no discurso: e quanto á clausula de se-bave- 
rem de antepór, por via de regra, d'entre as vozes 
modernas as mais antigas, e d'entre as antigas as 
mais modernas, perfeitamente somos concordes e con- 
tentes. Agora porém pediremos vénia, para continuar- 
mos a citar Quintiliano por mossa conta: diz elle as- 
sim — Cum sint autem verba propria, ficta, transla- 
ta; propriis dignitatem dat antiquitas. Namque et sam- 
etiorem et magis admáradilem reddunt orationem , qui- 
bus non quilibet fuerat usurus; coque ornamento acerri- 
rimi judicii P. Virgilius unice est usus. Olli enim, 
et quianam, ct mis, et pone, pellucent et aspergunt 
illam , quase etiam in picturis est gratíssima , vetustatis 
inimitabilem arti auetoritatem. Sed utendum modo, nec 
ex uwltimis tenebris repetenda. O mesmo quasi escrevia 
este mestre da romana oratoria nas seguintes palavras, 
que immediatamente precedem ao texto adduzido pelo 
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nosso contendor — Opus est, ut verba a velustate re- 
petita neque erebra sint, neque manifesta, quia nil 
est odicsius affectatione, nec utique ab ultimis repetita 
temporibus. — Agora sim, que eis-abi todo o pensa- 
mento de Quintiliano descoberto: segundo elle, ha- 
de-se proceder com tento e parcimonia no reanimar 
as antigualhas; mas com o uso d'ellas grangea-se ao 
escripto grande veneração, e uma certa graça de ve- 
lhice, como a que se-admira nos antigos paineis, € 
que a arte não imila. Não só Virgilio, aquelle mais 
judicivso ingenho dos bons tempos, usou de archais- 
mos; porém quasi todos os escriptores de maior fama, 
e nomeadamente o principe dos oradores e philóso- 
phos latinos, o Virgilio da romana prosa, Marco Tul- 
lio Cicero: este, não só da grega lingua, que era 
para a sua, o que a sua deve ser aínda hoje para a 
nossa, extraia, e perfilhava, termos e vocabulos: 
não só os-ía desinterrar nas obras mortas dos seus pa- 
trícios; se não que assim o-aconselhava aos alumnos 
da cloquencia, Não o-citaremos, por evitar prolixi- 
dade, mas concluiremos a seu respeito com dizer, 
que essa mesma escuridade, com que tanto arruido 
se-faz, não carecia em seu conceito de um certo mé- 
rito; porque, diz elle, — Habent tamen ilta indi- 
cendo admiratio, ac summa laus umbram alliquam et 
recessum , quo magis id quod erit illuminatum, exstare 
alque eminere videatur. 

Fénélon, diz, fallando do francez: — Notre lan- 
gue manque d'un grand nombre de mots et de phra- 
ses. Fl me semble méme qu'on l'a génée et appauvrie 
depuis environ cent ans, en voulant la purifier, Fl est 
orai qu'elle était encore un peu uniforme et trop ver- 
beuse. Mais le vicux langage se fait regretter, quand 
nous le retrouvons dans Marot, dans Amiot, dans le 
Cardinal d'Ossat, dans les ourrages les plus enjoués, 
dans les plus sérieux. Il arait je ne sais quoi de court, 
de natf, de hardi, de vif et de passionné. On a re- 
tranché, si jo ne me trompe, plus de mots qu'on n'en 
a introduit. D'ailleurs je voudrais autoriser tout ter- 
me qui nous manque, qui q un son douz, sans dan- 
ger d'équivoque. 

Parece (diz Filinto) que este parecer de Fénéion 
foi talhado para o destempéro , com que nos-ames- 
quinharam a lingua os Puristas das velhas Acade- 
mias, e outras gentes que eu não nomeio. 

Ha em França, hoje em da, ingenhos summos, 
que isto mesmo que Fénélon desejava, o-vão pondo 
atrevidamente já por obra: Victor Hugo, (para não 
citar mais do que um) ostenta-se, em prosa € verso, 
intrépido desinterrador de palavras e fórmulas da lin- 
gua velha; e a Academia recebe-o no seu gremio ; 
e toda a Prunça o-acclama escriptor insigne; e toda 
a Europa o-lê, e forceja de traduzil-o. N'isto, co- 
mo em tudo que pertence ao escrever, o essencial é 
ter gósto. Pope, que ninguem acuimará de antiqua- 
rio, bem o-definiu em dois versos — 

Regard not then if Wit be old or new 

But blame the false and value still the true. 
Não cures se o talento é velho ou novo; 
Critica o falso e o verdadeiro estima. 

à Porque mais? o nosso proprio contrário, forçado 
pelos brados íntimos de sua consciencia, escreveu n'es- 
te mesmo artigo: — « Entretanto ha composições em 
gue póde admitiiv-se maior liberdade no uso das pa- 
lavras antigas; em que se-póde ostentar riquesa e pro- 
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fusão de linguagem; em que a natureza da materia , 
a variedade e abundancia das idéas podem exigir que 
se-córte um pouco .por escrúpulos contra os termos an- 
tiquados, principalmente se razões de maior ou exclu- 
siva propriedade os-justiflcam. » 

Aqui o-tinhamos inteiramente por nossa parte, se 
logo, com admiravel sagacidade, pão volvesse a es- 
capar-nos ; denegando á novela a faculdade de tomar 
um pouco o stylo velho, sob pretexto de ser eséri- 
ptura para ledores leigos, e que só leva por fim o re- 
crear , e quando muito o instruir divertindo. Por isso, 
condemna no Kenilworth do Sr. Ramalho o bofé, que, 
sóbre ser de Camões, é uma affirmativa necessaria, 
que traduz o; ma fei! dos francezes (by God ! dos ingle- 
zes) e os dois, tão claros, e prestadios termos de 
veniaga , e prática por conversação. Observaremos ao 
escrupuloso censor, — 1.º que, se por via das novellas 
veio, como é notorio, o maior estrago á nossa lingua, 
e por ahi se-próva quanto influxo podem n'ella ter; 
justo sería, que o damno, que lhe ellas fizeram, pro- 
curassem, e se-obrigassem, ellas mesmas, a resarcir- 
lh'o. ; E se nas obras, que, por serem recrcativas, 
se-lêem , se não forem incluindo as dóses da teriaga, 
por onde será já que as-ministremos ! ; Pelos periodi- 
cos? insânia sería, além de barbaridade, o requerer 
de folhas quotidianas tal serviço: ; pelos discursos do 
Parlamento, e do Fóro? ahi sim que sería ridícula 
qualquer sombra de antigualha : 4 pelos actos officiaes ? 
quem hoje sonharia em tal: ; ; pelo Theatro?! Acúda- 
nos Deus; que seria isso maior despropósito, do que 
todos os que se lá fazem. Restavam as eschóúlas, se as 
cá houvéra de lingua, como as-ha em França, lIta- 
lia, e Allemanha, e como as-houve, e primorosas, 
entre os Romavos, é Gregos; mas, não tendo nós 
estas eschólas, em que desde o princípio nos-creêmos 
com o portuguez; não podendo, nem devendo vir o 
elacissismo pelo que é falhado, recilado e orado , só 
um meio lhe-fica, e é a licção das novellas, que, 
juncto com os periodicos, estão sendo hoje em dia toda 
a nossa bibliotheca. — 2.º que este livro do Sr. Ramalho, 
que o censor queria ainda mais fiel ao seu original, 
é traducção de auctor, cujas mil e uma novellas, não 
só vão cheias e razas de archaismos, senão tambem 
de provincianismos, mormente escocezes, que não dão 
pequena tarefa a seus leitores. 

Coneluâmos, deduzindo do muito, que n'este, e Do 
precedente artigo, fica exposto, apontado, ou acena- 
do, algumas consequencias práticas, de proveito quan- 
to a nós.—— Primeira. A lingua, a formosissima Jin- 
gua, que nossos avós nos-transmitliram, devemos con- 
serval-a sem desfalque de nenhuma especie. — Segun- 
da. Devemos pelo contrario forcejar pela testarmos 
melhorada a nossos netos. — Terceira, Para isso, é mis- 
ter despirmo-nos de todos os generos de fanatismo ; tan- 
to do fanatismo que se-oppõe ás innovações necessarias, 
ou uteis, como do fanatismo, que resiste a que se-lhe- 
restituam seus fóros caídos. — Quarta, Devemos diligen- 
ciar, mórmente pela lilteratura, reconduzir-lhe o que 
mais de foz em fóra lhe-vai fugindo; isto é, a nati- 
va, lógica, artistica, musica, e de estranhos tão in- 
vejada , construcção , semi-latina, de seus períodos ; 
desviando, e afugentando, com justa soberba, esse 
engoiado e depluravef geito francez de agente, verbo, 


- paciente, e ponto final. Aqui ouçâmos de passagem a 


Voltaire «= Cette langue embarrasds d'artícles, dé- 
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pourvue d"inversions, pauvre de termes poétiques, stérite 
en tours hardis, asservie à "éternelte monolonie de la ri- 
me, et manquant pourtant de rimes dans les sujets nodles, 
ete., etc. ,—e ainda Le Mercier passa a diante; sem 
talvez entretanto dizer tudo. — El faut dire hardiment 
que cette langue n'est pas poétique ; que la puéste 
n'est qu'une prose rimee ; qu “elte nºo mi abondance , ni 
energie, ni audace ; qu'elle m'en atra jamais, pwisqu'il 
est défendu de lenrichir, puiaque sa marche , loin d' é- 
tre libre et fitre, est compasséc, mesirée, rétrécie, 
soumise au compas. ..... Les versificateurs ne me par- 
donneront; je parle neenmoins en leur faveur....... 
(Les Podtes m'entendront. ....) et qui, conformement 
à leur style rampant, rejettent la force et Uénergie, 
torsque le Pote sen sert pour peindre sos pensees 
avec les sons qui lei plaisent. Quem pertender mais, 
para ensaboar de vez 08 harites avs gallo-maniacos , 
vá bater á porta de La Harpe, que lá está fazendo 
jeremiadas, que não acabam nunca, sobre a pobreza e 
má raça da sua lhmgua. == Quinta. Se alguem, por ex- 
cessivo zélo, e míngua d'aquelle juizo, ou senso in- 
timo, a que chamam gósto, demaásiar até 40 ponto 
de affectação, o uso do antigo; esse mesmo, será di- 
gno delouvor: e se oseu trabalho ficar para elle per- 
dido, talvez o fructo d'ele para a kingua o não fique 
totalmente ; porque, a poder de escriplos eouvidos, é 
que os vocábulos e fórmulas, assi anligas, como no- 
vos, Se-chegam à encarnar em cada idioma ; passando 
já talvez de alguns quinhentas os que nestes ultimos seis 
annos se-teem restaurado e de mil os que só Filinto, á 
sua parte, cá mettcu. — Sexta, Aos cultores da lilleratu- 
ra, mormente aos traductores de novellas, incumbe so- 
bretudo a obrigação de nosar restituíndo, o que ainda 
da boa falla portugueza se-possa legitimamente rebaver. 
-=Septima. Aos jornalistas pertence, pelo regimento mo- 
ral do seu officio, e tanto mais quanto mais presta- 
«Hos desejarem e professarem ser asua Patria, casligar 
severamente quantas traducções gorótas abortam , ou 
bajam de abortar, de tão mal fecunda imprensa co- 
mo a nossa; louvando e esforçando ao mesmo tempo 
a todos aquellos, em quem, visivelmente, se-reco- 
nhecer o generoso empenho de ser ubeis. E não se-aco- 
vardem os periodicos de requerer censoriamente nos ou- 
tros um primor e riqueza, de que elles mesmos forem fal- 
tos: os jornalistas não teem, nem podem ter, para a cu- 
rár phrases, tempo e remanso, que nunca devem fa- 
lecer aos novelleiros ; preencham pois incorruplivel- 
nrento o seumister ; que nofundo d'esta questão, que, 
só parece Jitteraria ,. anda, como já dissemos, escon- 
tida ontra questão, ainda 
ralidade. Ao nosso collega, e amigo, collaborador do 
Diario do Governo, principalmente encommendimos 
esta catrsa tão sua como nossa. Vergonha a todos os 
-que, por qualquer via renegados da mais forimosa kin- 
gua que póde haver, desampararem ou traírom suas 
partes ; mas gloria, mas gratidão, mas amor aos que, 
por si, e pelos oatros, procurarem repúl-a, e mais po- 
derosa, le 'senhoril, nothrono d'onierebeldias de man- 
“driios affrontosamente a-derrubaram. 
(Continuar-se-ha ). 
, Antonio Feliciano de Castilho. 
GA sd “O TRAMA D. RODRIGO. : 
“ UB4s ares semanas haque.o apparecimento d' este 
“Mvro pordiais de ema razão nos-convidara-s d'elle tra- 


muito mais nobre, de mo- 
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ctarmos. É porém tão complicada esta machina cha- 
mada jornal, tão diversas as suas requisições, e tão 
apoucado o nosso tempo, que não ao desleixo mas à ab- 
sulula impossibilidade se-deve tal demora altribuir, 
Cabe-lhe agora a sua vez. Mais val tarde, do que - 
nunca. 

A historia d'este drama de D. Rodrigo é uma das 
curiosidades do nosso Lheatro. Foi remeltido às pro- 
vas publicas pelo Conservatorio Real de Lisboa, que 
sem deixar de lhe-notar defeitos, achou entretanto que 
se-devia animar quem principiava, & principiava por 
tão dilhcil genero. 

Tendo atravessado as regides da censura, sem maior 
impedimento, satu o drama do Conservatorio e foi dar 
comsigo no que nhi chamam lheatro normal, O mesmo 
foi lá chegar, que ver-se logo rodeado de embaraços ; 
e este drama que q Conservatório julgára dever ani- 
mar, este drama, que se-apresentou armado d'uma 
determinação competente, encontrou em frente a so- 
berana e pouco ilustrada tontade do Director, En- 
saador ou v que quer que seja. Uma das rubricas do 
drama pedia um bailado : foi a pedra de escandalo, O 
Ensaiador não quiz que se-baslasse : e o drama não se- 
representou, 

Não traclaremos da conveniencia ou inconveniencia 
do bailado; e a (allarmos verdade não cremos que el- 
le fosse essencial. Tambem nos não queixariamos do 
theatro, Se não existisse um arésio. 

Lembrára-se a Empresa de pór em secna uma pro- 
ducção da laia d'essas muitas, que lá apparecem, 
chamada, se nos não erra a memoria — O Fal da tor- 
rente -—e para o tal Val, que pouco valia, appareceu 
logo uma torrente .de azougadas nymphas tiradas da 
muito nobre cantiga familia das dançarinas de S. Gar- 
los, que foram dar vida com seus saltos « tregeitos á 
desconsolada crealurinha. — Para esta que era estran- 
geira bailou-se., pera a oulra que era portugueza não 
appareceu quem bailasse, 

Muito mais devéramos e quizéramos dizer — falta- 
nos o tempo. — Só acerescentaremos que na pessoa do 
auctor de D. Rodrigo foram aggravados o Canservato- 
rio e todos vs auctores: julguem elles, e deliberem — 
a injuria é sua. 

Do livro pouco diremos — q publico será o seu 
juiz. É innegavel que tem defeitos, sobresabindo n'el- 
les algum desleixo de linguagem — e pouca estudo dos 
costumes, dos caracteres, e da historia — « scenas me- 
nos modestas, defeito que principalmente lamentamos 
por ser. em coisa portugueza, Ha porém a par d'isto 


frequentemente nobreza e alfecto e mostras de ngenho 


capas de mais e muito mais. À poesia com quanto dif- 
fusa tem bellesa. A chácara do 5.º acto desejáramos 


vêl-a menos alaviada de archaismos c mais limpa de 


francesias. — Prosiga porem o A, de D. Rodrigo que lhe- 
agouramos bom futuro — a despeito de Ensaiadores que 
baja ou possa haver. 
dosé Feliciano de Castilho. 
VASTA INTERIOR DE COIMBRA. 

549 Do Monte da Esperança contemplámos o riso- 
nho aspecto da cidade, iremos agora visilar o seu in- 
terior. — Lima serie. de monumentos interessantes |pe- 
las -historicas recordações, que representam , se-ofe- 
rece aos olhos do viajante ao descer do monte, e-dar 
e primeiro passo para .a cidade. A ermida.de Nosta 
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Senhora da Esperança traz á memoria as gloriusas cot- 
quistas do Oriente ; alli entre suavissimas lagrimas se- 
despediam os missionarios Jesuitas, que a essas ex- 
tremas terras iam prégar a verdadeira Religião, do 
collegio que até este logar os-acompanhava. — Juncto 
d'ella se ergue o mosteiro de Sancta Clara, onde em 
rico ataúde de prata se-venera o corpo incorrupto da 
Bemaventorada Esposa d' EkRei D. Dinis: é obra sum- 
ptuosa , El-Rei D. João 4.º a-encommendou ao Conde 
de Cantanhede, D. Antonio Luiz de Meneses, e a plau- 
ta do edificio ao ingenheiro mór do reino, Fr. João 
Turriono, da Ordem de S. Bento. — Está sobran- 
ceiro ao convento de S. Francisco, edificio grandioso, 
construido á custa dos fiéis, pouco distante d'onde o 
Mondego devorou o antigo, em cujo templo o direito 
e os nobres deram a Coróa Portugueza ao Mestre d' Aviz. 
— Proximo lhe-fica o rocio, povoado de viçosos frei- 
xos esinceiraes; um mesquinho quartel, casas que fo- 
ram palacio e hospital, fundado pela Rainha Sancta 
Ezabel, o templo do velho mosteiro de Sancta Clara, 
cuja historia compõe a mais brilhante pagina da de 
Coimbra, limitam esta planície, em que por ordem da 
Camara Municipal se-estabeleceu um novo mercado 
mensal. — Segue-se a Ponte, a mais célebre das qua- 
trocentas que tem o reino, segundo escreveu o Licen- 
ciady Botelho. 

Crê-se geralmente, que esta é a terceira já cons- 

truida. João de Barros, Fr. Luiz de Sousa, e outros 
graves Escriplores o-altestam ; Estevão Cabral nas Me- 
morias Economicas da Academia Real das Sciencias de 
Lisboa, tom. 3.º cap. 2.º refula esta opinião, não tra- 
etou porém a questão como ella merece. Remettemos 
os que quizerem averiguar este ponto historico para 
as notícias sobre o encanamento do Rio Mondego, pu- 
blicadas no Diario do Governo 1822, números 96, 97, 
98, pelo Excellentissimo Conselheiro Agostinho José 
Pinto de Almeida. 
- É a Ponte orlada de elevadissimos chópos até ao 
chamado O, e ao cabo d'ella onde fóra a porta de S. 
Bento, e ainda em 1836 haviam dois arcos, e uma 
oapellinha, se-observa o monumento erecto á memo- 
ria da sua recdificação por El-Rei D. Manuel, e o 
Brasão de Coimbra, que deu assumpto ás famosas al- 
legorias dos ilustres filhos d' El-Rei D. João 1.º, os 
Infantes D. Pedro e D. Henrique, de que nos-falla Ma- 
riz no 4.º de seus Dialogos. 

Tem o monumento oito palmos e cinco oitavos de 
altura sobre sete e sete oitavos de largura; represen- 
ta a Virgem com o Menino nos braços, aos lados es- 
tão as armas da monarchia, aos pés dois Anjos sus- 
tentanto um marmore, em que se-lê em caracteres 
allemães minúsculos floreteados a seguinte inscripção : 

Osserenissimo pricipe : alto he muy poderoso dom ema- 
muell noso sôr op.m? é este nome he quatorze na dini- 
dade reall: mãdou fazer de nouo esta pote ate as espe- 
ras (a) he redificar ate acruz desã fe he da dita cruz 
ate sita de nouo accrecitar esta tore he muro era de 
mil he D exux anos. 

Entrando na cidade os pensamentos nobres, que ge- 
rára na alma sua perspectiva, e a vista de tão céle- 
bres monumentos, murcham e quasi se-desvanecem ; 
logo se-apresenta um spectaculo melancolico — a ca- 
déa — casa mesquinha ; a pouca distancia, ainda não 
ha muito, estava o Pelourinho. 

(a) Espheras — Vide Elucidario. 
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Us Mouros tinham permittido á maior parte das Ler- 
ras, que se-submetteram ao seu dominio, serem go- 
vernadas pelas suas leis, e julgadas pelos seus juizes, 
tanto no civil como no criminal, em tudo quanto não 
interessava algum mouro, ou não respeitava a cobran- 
ça de ímpostos; vindo por este modo a Ler o mais ex- 
tenso poder municipal que se-póde conceber. D'aqui 
veio terem em tempos posteriores todas as villas e ci- 
dades forca, picota e tronco, como instrumentos da 
jurisdicção, e imperio, de que ainda hoje se-conser- 
vam os dois ultimos, que são Pelourinho e Cadea. Em 
Coimbra houve tambem muitos annos forca juncto da 
Ponte de Aguas de Maias na ladeira que ainda hoje 
tem este nome, como se vê do cap. 31 do compromis- 
so da Misericordia d'esta cidade. — Do modo como se 
hão de ir buscar as ossadas dos que padeceram por Jus- 
tiça ; — não vem por conseguinte o nome da ladeira 
da fórma dos imaginados pilares, de que falla Manuel 
Dias Baptista no seu Ensaio de Descripção Physica e 
Economia de Coimbra. inserto no toma. 1.º da. collec- 
ção de Memorias Economicas da À. R. das Sciencias de 
Lisboa. 

Lamentosos brados por soccorro são as primeiras 
saudades, que o viajante recebe dos ciladãos, cuja 
patria vem visitar. Ao lúgubre som das sentidas vo- 
zes d'estes desgraçados, que compungem o mais fer- 
renho coração, entra-se pelo arco da portagem na bel- 
la rua da calçada: direita, larga, com lindos pas- 
seios, e bons edificios, não teria que invejar ás me- 
lhores de Lisboa e Porto, se-podessemos nivelal-a com 
a seguinte, estreita e acanhada: de 1772 data este 
projecto, porque na notícia do que sespraticou em Coim- 
bra pela occasião da vinda do Marques de Pombal já 
se-falla da trasladação da Misericordia para a Sé, que 
então o Cabido abandonava, afim de se-levar a effei- 
to esta obra, digna do restaurador de Lisboa; mallo- 
grou-se porém o plato, que tarde ou nunca se-rea- 
lisará. 

No fim da rua está uma fonte, juncto da qual vai 
uma rampa , que conduz á Praça de S. Barthotomeu , 
limitada por bons edifícios, e pelas egrejas Parochiaes 
de $. Thiago, e d'aquell outro Apostolo. — Defronte 
da fonte vem abrir-se a rua do Corpo de Deus, a cuja 
denominação deu origem um facto de que existe do- 
cumento no cartorio da collegiada de S. Thiago no 
tom. 3.º dos titulos e sentenças fot. 38. 

Segue-se a rua do Cruxe, cuja lanço esquerdo é em 
boa parte constituido pelo edificio da Misoricordia, 
capella, cartorio, casa do Despacho, Recolhimento 
das Orfãs e Botica. — Esta rua, habitada principal- 
mente por Latoeiros e Ourives (será dificil dar a ra- 
zão de tal escolha) é estreila, escura, c constante- 
mente humida; porventura chegará ainda aqui tra- 
nada a agua do Mondego, de que na rua dos Capa- 
teiros, distante poucas braças, ha cisternas sempre 
vivas. 

Passada ella entra-se na Praça de Sansão, ende se- 
admira o magoifico templo de Sancta Cruz, jazigo de 
nossos dois primeiros monarchas, e d'outros muitos 
principes e varões illustres. Sua fachada parece fóra 
construida de pedra de Ançã, mui apta para obras 
mimosas ; divisam-se ainda florões e tarjas delicadas, 
e restos de vultos, que foram estatuas; mas o tempo 
tem gasto a mór parte d'estes primores, a mão do ho- 
mem não q-embargoa na destruição com os reparos 
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convenientes, c a selva de plantas, que vegetam vi- 
cosas sobre o pó dos relêvos carcomidos, confirma o 
desprêzo , em que se-ha tido a -obra d'ElRei D. Ma- 
muel, enja só descripção maravilhou o Pontifice Paulo 
3.º na patria das artes e dos monnmentos. Mas como 
assin não ba-de ser, se em 1834 houve o nefando 
projecto de arrasar o edificio, para alargar a praça? 
Uma praça no logar onde estivera Saneta Cruz; uma 
praça calçada com os umbraes esculpidos do velho 
tempto , ' com as lageas quebradas dos tumulos de D. 
Affonso Henriques, e D. Sancho 1.º! ! — ; Quem poderá 
comprehender a sublimidade d'cste pensamento ? 

Fetizmente não veio a ter execução tão philosophico 
plano, mas não foi por mingua de vontade, que os 
estragos do claustro bem o-mostraram. Ali foram ar- 
rombados os tumulos de dous iHustres priores demos- 
teiro, e as cinzas espalhadas ao vento, como o-são 
as dos grandes scelerados. E se n'esta grave afironta 
à immunidade sepulchral se-resemíra toda a andacia, 
menos mal seria, eram homens soldados os perpetra- 
dores de talattentado, achavam desculpa em sua pro- 
fissão, que sempre a das armas foi licenciosa ; outros 
homens porém , ufanos “do pomposo titulo de sabios, 
e arvorados em upostolos civitisadores de Portuguezes 
embrutecidos, mais longe lancaram a barra de seus 
erimes, profanando sacrilegamente o mais devoto ora- 
torio, e esperinhando reliquias de Sanctos canonisa- 
dos. 
Deixémos porém em pat o velho mosteiro de Sancta 
Cruz com o seu Sanctuario profanado, e as suas cam- 
pas sepulchraes esmigalhadas; não fallemos no seu 
vasto e Magnífico refeitorio servindo de theatro, e as 
edificantes é magestosas estatuas dos Apostolos da Cea, 
ta propria - -do Salvador, convertidas em cabides dos 
trages seenicos : demos graças a Deus em não ser hoje 

uma praça de hortaliça a área do edifício fradesco. 

(Continuar-se-ha |. 

R. de Gusmão. 
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ESTRANGEIRAS. 


- 550 Na aciemaxma havia-se mandado convocar a 
dieta federal para rever a lei da liberdade de impren- 
sa; e para se-tractar de nma amnistia geral. 

A axoLATERRA lucta entre grandes difficuldades. A 
miseria do seu povo tem-se aggravado extremamen- 
te: em diferentes partes o povo, 
tem roubado alguns armazens cheios de comestíveis. 
-(yrande sensação havia alli causado o projecto da 
França querer elevar o imposto sobre as fazendas in- 
glezas de algodão: e a rejeição que o estado do Maine 
e Massachusetts, nos Erstados-Unidos , deram ás pro- 
postas “de lord Ashburton para a compra do territorio 
em hitígio. -—— As camaras proseguiam na discussão dos 
projectos financeiros de Sir Roberto Peel, — O govêr- 
no tinha mandado melter cm conselho de guerra o com- 
mandante das forças que foram destroçadas em Ghuz- 
mide. —Us seus jórhacs queixam-se amargamente de 
“Que no exercito chinez haja officiaes francezes e rus- 
“908. — éh assassino da Rainha tinha sido condemnado a 


levado pela fome, |- 
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ser esquartejado ; não tendo durante o psd reve- 
lado a existencia de cúmplices. 

Na FRANÇA, em consequencia «e haver Tindado o 
praso da legislatera, foi a camara dos deputados dis- 
solvida no dia 12 do corrente, mandando-se reunir os 
collegios eleitoraes no dia 9 de julho proximo ; e fi- 
xando-se a 3 de egosto à sessão de abertura da cama- 
ra. — Os diferentes partidos trabalham com afan na 
presente lecta, forcejando cada um de per si por le- 
var do seio da representação nacional o maior número 
de seus correligionarios : porém é opinião de uma gran- 
de parte da imprensa franceza, que a camara virá com- 
posta pouco mais ou menos como estava. — Da Africa 
tinham chegado participações de haver o general Bedegu 
alcançando grandes vantagens contra o emir Abd-el-Ka - 
der, que novamente bavia apparecido. 

Em Pisa, cidade da Toscama os estudantes tinham 
organisado uma sociedade sob o nome de doren Iatia 
para secretos fins politicos; porém tendo sido desco- 
berta, O guverno os-perseguia como perturbadores da 
segurança do estado. 

Na wispanHa a crise ministerial tinha cessado, O 
marquez de Rodil encarregado da formação do minis- 
terio, o-linha composto da seguinte maneira — Mar- 


quez de Rodit, presidente, e ministro da guerra: Con- 


de de Almodorar, do estado: D. Miguel Zumalacar- 
regui, da graca e justica: DD, Ramon Maria Cala- 
trava, da fazenda: D, Dionisio Capaz, da marinha : 
D. Mariano Torres Solanot, da governação. — As 
duas cartas da Rainha D. Maria Christina a D. Car- 
los tinham feito grande sensação em Madrid; n'uma 
pedia a Rainha a cooperação de D. Carlos para der- 
ribar o govêrno actual; é naoutra dizia a Rainha, que 
consentia no casamento de sua filha D. Izabel 2.º com 
o principe das Asturias, = Em Barcelona tinhã havido 
graves disturbios em sentido republicano, porém fo- 
ram immediatamente reprimidos. — Os bandidos con- 
tinuam a infestar esta desgraçada nação. É espantosa 


a relação que os seas jornaes fazem do número e atre- 


vimento d'aqueltes salteadores, 
PORTUGAL. 
ACTOS OFFICIKES. 

550 Diario do Governo de 24 de junho. — Portaria do 
ministerio da fazenda, ordenando que os effeitos so- 
negados ao manifesto, ou ommissos na declaração ad- 
dicional, sejam apprehendidos e postos immediata- 
mente em praça para se-arrematarem a beneficio da 
fazenda: e quando apparecerem volomes na alfandega 
que não fossem declarados nos dictos papeis, se-impo- 
zesse a malta correspondente 30 dóbro dos direitos. 

Idem de 28 dicto. — Lista dos deputados apurados nos 
diferentes circulos doreino. Ordem daarmads n.º 93. 

Idem de 27 dicto. — Ordem pelo ministerio da guer- 
ra para pagamento de uma quinzena de pret-e massas 
aos corpos da 2.º-<3,*--4º. GT 8º di- 
visões militares. Relações publicadas pelo thesoúro- 
publico de varios papeis de credito para entregar. 

- QUEDA MORTAL. 

651 Um pedreiro, por nome Braz, mestre de obras, 
que secestão fazendo na capella da Encarnação, nã quinta 
do conde de Pombeiro, freguezia da Charheta, troba- 
lhava sobre uma cimalha, ginda fresen,'a 24 do com 
rente; desfaz-se-lhe súbito debaixo dospés, o queelle 
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mesmo. acobava de fabricar; e tao desastradamente se- 
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depois de. se por a salvo, abandunou. O morto deixo 


vem a terra, que para logo deixou desamparadosuma | a viuva com seis filhos. 


viuva e um orphãosinho de tenros annos. 





O NÓVO THEATRO. 

- 552 Faz-se o milagre — Edifica-se o novo lheatro 
— Eis a voz que por toda a parte se-alevantou, quan- 
do se-viu enguer o tapume , feliz annuncio de tão boa 
nóva. Hoje porém que já lá vão dias e semanas, sem 
que nada mais se-tenha feito, renasce a desconfiada 
incerteza. Ficaremos como d'antes, sepultados, au- 
ctores, actores, o spectadores , n'essa espelunca im- 
munda e carunchosa, onde ninguem eutra sem risco 
e incommodo, com o credo na bôca, e a cabeça de 
continuo exposta a quebrar-se por esses tectos, que 
mais parecem de ramaes de minas do que de corredo- 
res. Nesse cazebre, a que no inverno podéramos 
chamar — fabrica de constipações — e no verão caldei- 
ra para banhos de vapor — espantalho afugentador de 
gente, durante todas as estações?! Caza em fim sem 
med idas nem fórma de Lheatro? — Faça Deus que não. 
— A caza do theatro normal, sobre tudo desde que 
se-construíra o de S. Carlos, é uma epigrafe d'affron- 
ta lançada sobre o caracter portuguez:; uma accusa- 
ção de pouca nacionalidade, que poderemos destruir, 
coma a edificação d'um theatro nacional, digno d'esse 
nome; onde possamos levar o estrangeiro, livres da 
nossa vergonha, e do seu rir d'escarneo. À tal respei- 
to nos-occorre agora uma lembrança, que pela julgar- 
mos justissima, a-apresentamos , — vem a ser: — 
que no cazo do projecto approvado , não ser, dos que 
entraram em concurso; (o que talvez, par circumis- 
tancias imperiusas possa acontecer), cumpre não des- 
presar os artistas concorrentes, que zelosos pela sua 
gloria e da patria, se-esforçaram para a-aleançar ; to- 
dos esses homens trabalharam ; e ha hoje. tão pouco 
quem assim faça, que só por isso merecem elles pre- 
mio; senão pecuniario, ao menos honorifico; o que 
será estimula para os de futuro chamados a fins simi- 
lhantes, e novo animo, a esses que já concorreram, 
talvez hoje esmorecidos, e alvo da mófa de seus com- 
panheiros invejosos, e alguns d'elles incapazes. 

N B. — Posteriores informações nos-induzem a crêr 
queeffectivamente passa a realisarZe a constrneção do 
theatro. J. da €. Cascaes. 

FALTA DE SEGURANÇA. 

553. As noticias das Provincias continnam a infor- 
mar-nos de deploraveis acontecimentos, para os quaes 
importa que o Govêrno lance attentos olhos. Uma car- 
ta d' Elvas, de 27 do corrente, dá parte de todos os 
seguintes altentados, perpetrados no dia 20; e jun- 
cta, o que pouco crivel é, que nem um soldado tem 
saído em perseguição da matilha, que ha mais de 6 
mezes infesta o concelho d' Elvas. 

Pela manhã fui assaltada a fazenda da Barqueira, 
e despojada a fazendeira , de quanto possuía, 

s 7 horas da tarde, foi assaltada a fazenda de 
Veredas, d'onde levaram uma jumenta, que depois 
appareceu, perto d'esta cidade. Ambas estas fazendas 
são no sitio de Varche; e os ladrões eram cinco. 

Na mesma tarde, recolbendo-se da herdade dos Ma- 
taes, distante meia legoa, d'aqui, Francisco da Con- 
eeição arrematante de carnes, foi morto com um tiro. 
Foi espera, porque.o facinoroso: levou o cavallo, que, 


Em Barcarena, n'aquelle mesmo dia,. foi esfaqueado 
um F. Carvalho, de que lhe-resultou a morte no dia- 


| immediato. O aggressor é um tal Falentim, guarda de 


matto de Font-álva. 
MATTOS LOBO, 

554 Em um folheto, que se-ataba de publicar 
com 55 paginas de quarto, com grande coriosidade e 
consciencia reuniu o Sr. Francisco Antonio, Martins de 
Bastos quanto ácerca da vida e morte de Mattos Lobo 
lhe-foi possivel alcançar. Em quatro capitulos se-di- 
vide o opúsculo. — 1.º biographia — 2.º a crime — 
3.º peças originaes escriplas por Mattos Lobo, e cir- 
cumstancias particulares occorridas na cadêa — 4.º os 
tres dias do oratorio. — Recommendâmos esta leitura 
pela miudeza das relações, que encerra, e pelo em- 
penho, que se-vé, Livera seu auctor em presentar a 
verdade singella e despida de poeticos artifícios que 
sempre em taes casos são reprehensiveis : no verso do 
frontispício lê-se esta declaração. — O auclor não trans- 
fere o direito de propriedade d'esta obra, nem outra 
qualquer impressa debaixo do seu nome: usará dos 
meios legaes contra quem publicar a ínlegra, ou ex- 
tracto d'ellas. — O aviso é completamente justo, mas 
duvidâmos de que seja efficaz: a impudencia dos pi- 
ratas typúgraphos, e a falta de delicadeza, ou a pe- 
nuria de cabedal de alguns jornalistas, não só alro- 
peliam com a mais nolavel sem-cerimonia todos os mais 
bem assentados direitos de prepriedade, mas ainda 
por cima escarnecem dos proprios a quem roubam, 
se estes ousam de se-queixar, Tambem nós já prégá- 
mos egual sermão, e prégámos no deserta; esperemos 
pela lei que na falta de pes e vergonha só ella 
em fim póde valer-nos. 

DESORDEM. 

555 Lê-se no Perívdico dos Pobres do Porto o se- 
guinte : 

Na Quinta á noite, seriam duas boras, tiveram lo- 
gar no arraial da Lapa desagradaveis occorrencias en- 
tre os soldados d'artilberia 3 euma patrulha da guar- 
da municipal. Parece que a desordem principiára por 
ter um soldado d'artilheria espancado um corneta da 
municipal; o soldado foi prêso e depois tirado à pa- 
trulha pelos seus camaradas ! sobre isto se-travon tal 
ou qual barulho á porta do quartel d'artilheria, fican- 
do ferido moftalmente um soldado da municipal, por 
appellido Ferreira, da 2.º companhia n.º 173. Quvi- 
mos dizer que a patrulha se-comportira com moderas 
ção , devendo-se esta moderação aa comportamento do 
Sargento commandante. Os Olficiaes. d'artilheria con- 
seguiram socegar os seus soldados, Q Administrador 
do Bairro, achando-se presente, deu as competentes 
partes. 

Na mesma noite, no sítio do Terreiro, á Ribeira, 
houve uma séria desordem de que resultou levar 
um botequineiro, de Cima do Muro, duas facadas, e 
um soldado da Municipal uma na mão. 





UMA HEGOLNA. 

556 Se o seguinte feito merecer um cantinho na 
muito lida e acreditada Revista Universal, V. dará 
a todas as senhoras motivo para muito, prazer e gra- 
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tidão, offerecendo a todos os cavalheiros, principal- 
mente aos que professam a carreira das armas, um 
exemplo de valór, que poderá bem servir-lhes d'estíi- 
mulo e d'inveja. 

Na noite de 17 do corrente, com pretexto de ac- 
cender um cigarro, e conhecer bem a estrada, que 
conduz a S. Marcos d' Ataboeira , tres guerrilheiros a 
cavallo pertenderam introduzir-se em casa do lavra- 
dor, que babita á herdade do == Corte de Cavalleiros 
== na freguezia d' Entradas — concelho de Castro-Fer- 
de. A lavradora, Rosa Gonçalves, que dormia com 
seu marido o somno tranquillo da innocencia (e que 
por certo nunca ouvira fallar da Padeira d'Aljubar- 
rota, de D. Isabel da Veiga, ou d' Anna Fernandes) 
despertada tanto a deshoras, respondeu ás instancias 
dos tres malvados « que estava na cama, e não po- 
dia, por muito doente, abrir-lhes a porta» indo Jogo 
pé ante pé em busca da espingarda do marido. — 
Tres tiros a um tempo deitam dentro o postigo; — e 
a lavradora do Corte de Caralleiros, que não é mais 
intrepida que bem morigerada, acerta e fére grave- 
mente um dos inimigos, que cáe por terra. — Levam- 
no os outros para sobre o poial do forno, onde ficou 
a abrigo de mais feridas, e tornam, a ver se vin- 
gam tão inopinado, como merecido, revez. —O gemer 
do cempanheiro, se osnão descoroçõa, e os não desvia 
do seu damnado propósito, tambem os gritos de susto 
e desapprovação do marido não a-acovardam. Amea- 

“ça a uns com a sua firme resolução e coragem, e 
responde ao outro « que ainda tem polvora e chumbo » 
— Ella só, sem esperança de soccorro, porque o ma- 
rido brada inutilmente; e que o unico visinho que 
alli ha lho-não presta, por desde muito malquistos , 
ella só, repelle a aggressão de tres contra um, e os- 
rechaça com vergonha d'elles, que ao sexto tiro fu- 
giram, sabendo que fugiam de uma só mulher. 

Quem já tiver vivido n'um monte rodeado de me- 
donha charnéca — quem souber quantas connivencias 
e perigos custa hoje a vida no Alemtejo e Algarve aos 
desgraçados camponezes , saberá apreciar devidamen- 
te o denodado feito da Senhora Rosa Gonçalves. 

Chegado o dia, foi-se até Entradas (uma legoa dis- 
tante do seu casal) avisar o Regedor da Parochia, e 
pedir a um seu conhecido, que lhe-fizesse uns cartu- 
xos embalados para atacar a espingarda com mais fa- 
cilidade e promptidão , no caso de lá tornarem, como 
é muito para temer, os tres scellerados. — Tanta ou- 
sadía e hombridade é mais de varão que de mulher — 
mais para espadas do que para rocas. 

Ouvi ao Sr. Neves-Barbosa , Governador Civil d'es- 
te districto, que vai recommendar a Sua Magestade a 
Rainha esta singular transtagana, que sabe dar á Mes- 
ma Augusta Senhora testimunho tão provado, tão 
para admirar e agradecer, da sna dedicação e leal- 
dade. 

Him.” Sr. Redactor , sé é grosseria a liberdade que 
tómo, — se me não exprimo como devêra, e como 
desejo, perdão para tado supplíco cu a V. , e espe- 
ro da sua benevolencia que não me-será denegado ; 
pois não é despresivel a verdade só porque a-diz, ou 
a-escreve, a bóca, ou a penna rude, que não estudou, 
nem conhece os preceitos e enfeites da arte. — O raro 
e curioso do successo não menos deve juslificar o meu 
atrevimento. 

Beja 22 de Junho de 1842. 
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Tenho a honra de ser de V. attento respeitador e 
criado obrigadissimo — João Maria Nogueira. 


— 


ABALROAMENTO. 


557 Abalroaram-se os vapóres que dia de S. João 
transportaram muitas mil almas para a outra banda. 
O choque arrancou alguns gritos de misericordia ! — 
Mas graças a Deus não bouve novidade. 
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— Cob. e cl, — Cl, : 
dia fresco, 

Cl. e nuvens grossas 
— Cl. — Tarde mais 
fresca. 

Ci. horisonte vapo- 
roso. Td. 

Cl. dia maito quente. 
Id. horisonte vaporo- 
so: calor excessivo , 
e vento abrazador. — 
Norte muito calmoso, 
Nevoeiro de madruga- 
da. — Cl.: horisonte 
vaporoso ; dia quente, 
e tarde fresca ; acha- 
mido. 

Nevoeiro denso até ás 
8h.m., ecl. depois 
— tarde fresca. 


Terminaram os onse dias da infloencia calmosa da 3.º qua- 
dra, a £l do mez, seguindo-se a 4º, de temperatura fresca 
nos extremos do dia, e quente na presença do sol, manifes- 
tando a sua apparição com a benefica chuva que cahiu na ma- 
nhã de £2, a qual porém foi tenue e circumscripta a limita- 
dos sitos. Em Lisboa não excedeu a 6 millimetros, ou £l ca- 
nadas por braça quadrada ; e em Cintra, na quinta da Trin- 
dade, subiu a 16 millimetros, mas consta que só abrangeu até 
ao sitio de Ríbeira, além do qual não passou. À frescura es- 
palhada por esta quadra foi de curta duração, sendo immedia- 
tamente substituida pela 5.*, que se manifestou a 25 com a 
repetição dos antecedentes calores, os quaes appareceram exor- 
bitantes no Domiugo £6, fazendo subir o lhermómetro, posto á 
sombra, a 99.º F, (30 R) Veio acompanhado de um vento 
rijo e abrasador do nordeste, e teve muita similhança, ainda 
que inferior, com o memoravel calor de 1º de Julho de 1824, 
o qual porém o-excedeu em 6.º F,; e é provavel que tenha 
causado notaveis piojuisos ás arvores e planlas nos sítios mais 
expostos á corrente do vento, e já ressequidos pela acção cons- 
tante de 53 dias de sol ardente, apenas modificada por alguns 
raros orvalhos noctnrnos. Esta quadra, que ainda permanece, 
tem sido notavel pelos nevoeiros das manhãs, os quaes são ge- 
ralmeute nocivos á fructificação das oliveiras. 

M. M. Fransini. 


Imprensa Macional, 
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CONHECIMENTOS UTEIS. 
ESTRADAS. 


PORTUGAL. 


- 560 (Continuação da pag. 458.) 


endo exposto as razões, porque se não deve appro- 
var o plano que está presentemente em projecto para 
construir as estradas de Portugal, cumpre recordar que 
a França, não obstante ter um estabelecimento tão bem 
organisado como a corporação das pontes e calçadas, 
concebeu um tal terror a construir por conta do Esta- 
do -os caminhos de ferro, que devendo o de Roão ao 
Havre custar 35 milhões de francos, o seu govêmo 
preferiu a construil-o (Cour. fr. 1 maio 1842) dar 8 
milhões gratuitos a uma companhia para que ella o-fi- 
sesse, e emprestar-lhe 10 mais, a 3 por cento ao anno, 
que hão-de ser restituidos tarde. 
Por esta parte vai aquelle govêmno entrando no ver- 
eiro espirito do regimen constitucional, em que os 
cidadãos é que fazem tudo e o govêmo só vigia, Resta 
outro prejuizo de que não está disposto por ora a des- 
pojar-se, é o de nada pertencer a ninguem senão a 
elle, e por isso ser tudo muito mais mal conservado. 
A Inglaterra, a Allemanha, e a Belgica teem to- 
das o direito de barreiras. Lostituidas por Carlos Ma- 
gno, Encyclop. de Ing. Delaistre Tit. 1. pag. 337 
Verb, Chemins, foram supprimidas por Filippe Augus- 
to em França. 


- Restauradas no anno 4.º da Republica, deixaram de. 


novo de existir no anno 8.º da mesma. A causa fui a 


sua má administração, postoque pelo Relatorio de. 


Cretet, ministro do interior d'aquella épocha, rendessem 
1920 contos. 

À sua extincção, em logar de reforma, faz com 
que um ingenheiro francez, M. Cordier, inspector das 
minas e par de França, diga ,==que a França, nos 
seus melhores districtos, não tem estradas que se-pos- 
sam comparar aos peiores caminhos da Inglaterra e da 
Belgica. ==E egualmente que ontro escriptor contem- 
porâneo confirme o que eu já disse, que as estradas 
dos arredores de Pariz se-acham cobertas de lamaçaes, 


e accrescente que os caminhos vicinaes são impraticaveis, 


de inverno, 
A introducção aqui do novo systema que em Fran- 
a se-inçeta para a construcção das obras de que escre- 


vo; O prejuizo que se-lhe-segue de não adoptarem na 
sua conservação o methodo alheio, não são mais do que 
suggestões para o melhor arbitrio que temos, que ado- 
ptar em Portugal. a 
' Simplificando a questão, e despindo-a de complica- 
ções, que hão-de embaraçar a sua solução se as não 
removerem desde o principio, o thesouro público, ain» 
da em equilibrio na Sua receita e despeza, não tem 
dinheiro seu, tem somente aquelle que lhe-vem dos 
contribuintes. Se a obra é directamente para estes ; pa- 
ra que hão-de elles lã levar a contribuição que é para 
estradas, para depois de lá a-receberem ? Piquem-sé 
com ella, e ponha cada um d'elles (representados nos 
seus districtos pelas juntas geraes, ou delegações d'es- 
tas) a concurso a extensão e qualidade de estradas de 
que precisam, mediante a subvenção que fôr combina- 
da, além da fruição das barreiras e conducções, con+ 
cedidas por um lapso de annos ao adjudicatario. As 
regras geraes para estes concursos hão-de ser dadas pe- 
lo govêmo, ou pela inspecção geral para isso aucturi- 
sada , conservando elle sempre a direcção suprema so- 
bre todos ostrabalhos, assim como 6 veto sobre o quan= 
tum, seu medo e fórma, da contribuição que ha-de 
ser cobrada para pagar a subvenção ao emprezario. 

Observarei sómente, emquanto á adjudicação que 
é melhor não insistir tanto no seu perfeito acabamen- 
to, do que obstar á solução de continuação em cada 
um dos alinhamentos parciaes, e ligação d'estes com o 
plano geral de todo o reino. Aonde os terrenos fossem 
argilla misturada de aréa, acho que seria bastante re- 
volver estes dois mineraes e passar-lhe a galga ou rôlo 
por cima as vezes que fosse preciso para os-unir, pois 
unem bem e filtram perfeitamente, pulverisando-e 
pouco, ao sol dó estio. Se os bancos fossem schistozos, 
de que tenho visto muitos para o norte do reino, nada 
mais exigiria senão que os-alisassem, porque não ha 
pedra alguma , das que são duras, que faça um pa- 
vimento tão perfeito como o schisto, permeavel sem- 
pre à agua que deixa logo passar, Os terrenos de ar- 
gila simples, ordenaria eu que se-calcinassem segundo a 
indicação de Dupin. Raros seriam os logares para on- 
de reservasse o impedramento de cascalho segundo as- 
regras, e um dos poncos, os areaes extremes em que: 
o barro fosse inaccessivel, 

Para mais depressa obter-o trânsito inteiro do ali- 
nhamento adjudicado, e para attender à economia, 


não estabeleceria o termo de rigor para a sua largura: 
em 30 palmos; reservaxia esta somente para a entras 


470 


da e saida de povoações de tráfico maior: tambem 
dispensaria as guias de pedra à borda d'ella, as quaes 
desapprova Mac-Adam, e com razão, porque a es- 
trada vindo a gastar-se no centro, ellas vem a ficar- 
Jhes superiores, e depressa para lá inclinam então as 


aguas, que são o seu inimigo mais fatal; havia de. 


requerer, finalmente, que fosse mui pouco sensivel a 
sua convexidade, para evitar a despeza inutil de gran- 
des compras de cascalho, e o prejuizo que do abaula- 
mento vem à força tirante dosanimaes, que teem, em 
quanto o-percorrem, de ir em uma lucta coptinua en- 
tre o equilibrio que precisam manter, e a atracção da 
carga que conduzem. Eis-aqui ao que eu me-limita- 
ria, ou o que tentaria de prescrever, se tivesse que 
dar um voto sobre o assumpto, 

A segunda parte de que em Portugal nem sequer 
por ora ha consciencia quando se-tracta de estradas, é 
em que eu seria mais escrupuloso: fallo da sua con- 
servação, 

Uma estrada, por explendida que seja , exposta ás 
intemperies, depressa se-estraga se não ha quem a-vi- 
gie. Ao matco das 17 legoas do Porto na estrada real 
havia uma boa calçada de pedra (quartzo) em janei- 
ro de 1840, mas como não tinha um único cantonei- 
ro que fosse, repondo algumas talhas ainda que pou- 
cas, tinha uma inclinação, tanto quanto pela minha 
vista posso julgar, de um em dez; as chuvas a estas 
horas hão-de ter produzido o seu effeito, e ella ha-de 
ter cesado de existir. Quando eu por lá passava pa- 
receu-me que por 1920 réisse-podia ter feito o concêr- 
to; hoje não se-fará com centos de mil réis. 

A conservação é um melhoramento continuado ; com 
ella as peiores estradas se-tornam transitaveis, e sem 
ella se-perdeu a nossa estrada rea). Se ou não con- 
tasse com os aperfeiçoamentos que d'ahilhe-haviam de 
vir, não lotaria o primeiro custo tão modicamente pa- 
ra a de Coimbra e Porto. 

Experiencias feitas pelo sr. Roe, um dos commis- 
sarios dos canos públicos das ruas de Londres, e que 
andam impressas, mostram que uma corrente de agua, 
da velocidade de 3 polegadas em 1 segundo de mi- 
huto, isto é, de um terço de milha ou um nono de 
legua ou 277 braças por hora, ou tres horas de espaço 
por legua de distancia, é capaz de artegaçar uma ca- 
mada de barro fino; e uma corrente da mesma agua, 
da velocidade de 3 pés pelo mesmo segundo, isto é, 
de 2 milhas ou dois terços de legoa, menos do que 
anda a maré ordinaria e do que o homem, por hora, 
é capaz de arrancar pedras do tamanho de um ovo, 
Se isto acontece com uma tão pequena propulsão, que 
estragos não farão sobre planos inclinados as nossas en- 
xorradas de torrente, que levam ás vezes o dobro e o 
- triplo d'este impeto? Fazem o que nós vemos — das 

nossas estradas cratéras de volcócs. 

A deterioração que o vento causa depois das grandes 
evaporações promovidas pelo nosso ardente estio nas es- 
tradas descobertas, tambem senão póde despresar. Já 
ouvi dizer a umingenheiro portaguez que não chegava 
a menos de £ polegadas por anno, nas que eram ma- 
cadamizadas. 

- Pela mesma rasão que as arvores por lei são remo- 
vidas das estradas em Inglaterra , em consequencia da 
muita humidade do clima que ellas augmentariam, 
impedindo a circulação do ar, nós pela aridez da nos- 
sa temperatura devéramos impór a sua plantação co- 
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mo um preceito obrigatorio a todos os nossos coustructo- 
res. O seu benefício é conhecido n'eses raros sítios 
em que ellas bordam os nossos caminhos : haja vista 
ao Ramalhão em Cintra e aos Machados e Carvalhos 
na estrada real plantada de oliveiras, Aonde ellas se- 
acham, o sólo subjacente está muito mais liso e con- 
sistente, porque quebram a força das grandes chuvas na 
sua descensão, e impedem que os ventos quando são 
violentos o-varram por cima e escamem a superficie. 

Tendo-se feito tanto codigo entre nós ultimamente, 
a polícia das estradas é lei em que ainda se-não to- 
cou, A Belgica, no dia immediato ao da sua inscrtp- 
ção no rol das nações, a primeira providencia que 
adoptou, foi o decretamento de um systema geral de 
estradas de ferro para o reino. Tem aquella infante 
monarchia apenas onze annos de edade e já as-tem todas, 
e Portugal contemporâneo dos antigos estados da Eu- 
ropa, ainda se-não deu ao trabalho de cohibir que as 
ruas da nação, que são as estradas, se-conservem de- 
turpadas, e que cada um não seja tão relaxado de 
costumes que lance n'ellas as immundicies ? Todo e por- 
tuguez se-deve correr de vergonha de vêr que em Mar- 
oilla, depois de tanto cabedal gasto na sua macada- 
mização, nãoacham osseus moradores outro local mais 
apropriado do que a estrada para deitar os despejos das 
suas habitações. Entre Coimbra e Porto, grande parte 
da estrada serve mais para alveo das aguas correntes 
dos fazendeiros confinahtes, do que para via pública. 
Ha partes aonde a agua chega à barriga das cavalga- 
duras, por espaço de muitas braças. 

Removidos estes inconvenientes com penas summarias 
e correspondentes, desincarxilhadas as estradas, tanto 
quanto fôr possivel, e precavida toda a inclinação 
transversal no plano d'ellas, empregando de 1 até 5 
cantoneiros constantemente em cada legua de estrada, 
não tardará que se-não obtenha uma commoda e suave 
passagem por ellas. Ao princípio foi preciso maior nú- 
mero de cantoneiros na modema estrada de Lisboa ao 
Porto, mas ao 4.º anno já a sua despesa se-podia fa- 
zer por menos da quarta parte do primeiro. O verda- 
deiro serão as avenças por empreitada para a conser- 
vação, que se-acham sempre homens capazes que as- 
queiram tomar, (Continuar-se-ha. ) 

Claudio Adriano. da Costa. 
QUENO E MANTEIGA. 

561 Sãoo quejo e a manteiga dois alimentos tão 
naturaes e excellentes, que nem os povos mais an- 
tigos d'elles careceram, nem os mais bárbaros e sá- 
faros os-deixam de usar. Tambem nós, como todz 
a gente, somos grandes gastadores d'elles, mórmente 
da manteiga; porém mais incuriosos do que toda a 
outra gente civilisada, quasi tudo o que n'estes dois 
géneros consumimos, e bem podéramos haver de casa , 
a estrangeiros o-vamos buscar, ou (o que é mais 
certo) mui aguçosos nol-o vem elles cá trazer. N'isto 
o mal se-tem ido com os annos a peior; pois sabe- 
mos , «que de nossos campos entravam pelas portas 
desta devoradora cidade grandes quantias asim de 
queijos deliciosos como de manteigas frescas e bem 
fabricadas. Hoje procura ésta industria renascer; e 


bem merece que a-animem: ganhará com iso o pa- 


ladar e muito mais ganhará a bolsa pública. 
“ Com o tímio de parmezdo das ilhas, escrevemos 
wm artiga no número 26 d'este jornal. Foi reprodw- 
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zido no Açoriano, jornal das ilhas. — Desejavamos 
que se-imitasem com elle os mais acreditados no 
commercio ; assim como desejavamos o melhora- 
mento das nossas manteigas. — Neste , como nos 
mais ramos de indústria é a perícia nascida da prá- 
tica, a grande mestra. — Mas, é verdade, que por 
falta d'ella, a inexperiencia illudida pelo cégo amor 
do ganho, tem arruinado muitas emprezas; e com 
ellas, se-tem sacrificado grandes cabedaes, e estas 
desgraças, desanimando a industria nacional, afinal 
nos-deixam á mercê da estrangeira. — Aconselhâmos 
à associação dos industriosos o mútuo auxilio; e pelo 
menos, que as empresas comecem por pequenas ten- 
tativas, e com prudente economia. — O empresario 
deve conhecer perfeitamente todas as condições prá- 
ticas de sua indústria; ou pelo menos escolher bem 
um director perito, e de caracter, incapaz de o-ar- 
ruinar de mã fé; o que actualmente é muito para 
zecear. — Com estas cautélas, ficam quasi desneces- 
sarias os conselhos escriptos; e sem ellas, são até 
imuteis. — Por isto nos-limitarêmos aqui a poucas 
generalidades; ao menos para precaver a ruina da 
ignorancia atrevida em materia de tanto melindre., 
—— Nem todos os leites são egualmente bons para dar 
productos delicados. Differem, segundo os animaes, 
os pastos, o clima ; a occasião em que são mugidos, 
temperatura baixa, e invariavel, é extremo aceio da 
caza, em que se-recolhem e manufacturam as man- 
teigas ; e bem assim a capacidade, e materia dos va- 
sos, para se-formarem as natas. — Reunidas estas, se- 
lhes-ministra o sal, que deve ser muito puro, e sem 
mau gôósto, bem sêcco, e muito fino; e se-lhes-dá à 
côr com açafrão, ou urucú; muito pouco, e mistu- 
rande-a primeiro em uma porção de nata á parte, a 
“ue se-ajuncta ao depois ao todo, Assim entra para a 
machina a ser muito batida para se-formar a mantei- 
ga; e n'isto se-mistura perfeitamente o sal e a côr. — 
A qualidade dos queijos, além da qualidade dos leites, 
depende muito do seu fabrico. Uns se-fazem do leite 
com toda a sua nata ; outros, desnatando primeiro to- 
do o leite; ou parte d'elle sómente; o que faz os 
queijos mais ou menos gordos, mais ou menos séccos : 
os do Alémtéjo são gordos; os saloios, da Serra da 
Estrella, de S. Jorge, e o Londrino, agora fabri- 
cado no Porto, pendem para o contrário. — A quali- 
dade, e quantidade. do coalho para formar a coalha- 
da, de que se-hão-de fazer os queijos, influem egual- 
mente sóbre a sua qualidade. — Todo este processo se- 
faz a frio, para uns queijos; para outros se-faz cozendo 
O leite, e depois a coalhada em uma caldeira ao fo- 
go (não excedendo 20 a 25 gráos, centigrado). Na 
coalhada se-mette a côr ao princípio, a qual se-mis- 
tura perfeitamente em toda a massa quando ella se- 
quebra, e desfaz muito bem com instrumentos de páu, 
e mesmo à mão, até perder sua elasticidade, e ad- 
quirir certa vigoridade homogenea , que caracterisa 
um certo aspecto particular do bom parmezão , e lon- 
drino; e que ainda falta nos nossos. E'sta manipu- 
lação impertante se-completa, e aperfeiçõa fóra do 
lume; aonde volta a receber a última cosedura (até 
40 a 45 gráus); mas Já senão meche. — Tira-se final- 
mente do lume, e se-põe em descanço; com o qual 
se-reune a coalhada, formando o queijo: tira-se, e 
se-põe a escorrer. Depois se-mette na fôrma, e se-em- 
péza até escorrer bem. Então com sal, como para à 


manteiga se-salga por fóra; o que se-repete todos os 
dias, vol tando-o sempre, Depois de suflicientemente 
salgado, se-limpa e esfrega muito bem, e se-unta 
com azeite, ese-deposita na queijeira ; onde deve ser 
examinado varias vezes; repetida a untura, voltado; 
enxugado, e bem limpo o sitio em que está, — O 
queijo é sugeito a muitas alterações, especialmente no 
transporte por mar. O excesso de humidade, ou de sec- 
cura, produzem bolôr, fendas, podridão, a punílha 
e a desenvolução dos bichos da varéja. Estes incon- 
venientes se-previnem com algumas mãos de verniz de 
polimento avermelhado (com oleo de linhaçá e urucú), 
para o que se-enxuga muito bem o queijo por fóra , 
esfregando com um panno até quasi o-polir; e se-dá o 
verniz; o qual depois de bem sêcco, dispõe o queijo 
para melhor sofrer o transporte. Aos lavradores de 5. 
Jorge e do Porto desejâmos, por fortuna sua e nosso 
proveito, curiosidade que os-indusa a pôr por obra estes 
bons conselhos. Jacintho Luiz Amaral Frasdo. 
UTIL NOVIDADE MEDICA. 

562 Lê-se na Gazeta dos Hospitaes de Paris, que 
no mez de Fevereiro do presente anno, fóra apresenta- 
da e lida na Academia das Sciencias pelo Dotcor Mil- 
ladert uma memoria escripta pelo Doutor Canquoin, so- 
bre os felizes resultados por elle obtidos, no espaço 
de quatorze annos de prática, no tractamento de obs- 
trucções glandulosas, molestias de peitos, e, geralmen- 
te fallando, de todos os tumores cancrosos, por um 
methodo que sem excepção alguma exclue o emprego 
de todo o instrumento cortante. — Desejoso de conhr- 
mar por meio de novos factos, de mais decidida natu- 
reza, as cento e vinte seis observações já citadas em 
uma memoria que elle em 1838 apresentára á mes- 
ma Academia, veio agora reforçar o cffectivo provei- 
to d'este tratamento com a expósição dos novos re- 
sultados, obtidos pela applicação d'este processo a mui- 
tos tumores, alguns dos quaes tinham o volume da 
cabeça de uma creança, e que elle tem extraído em 
uma ou duas operações, sem experimentar algum d'a- 
quelles accidentes máus, que occorrem amiudadas ve- 
zes nas operações por meio de instrumentos incisivos. 
Alguns medicos distinctos de Pariz, entre os quaes 
se-póde mencionar o Doctor Cayol, teem frequente- 
mente presenciado as extraordinarias curas feitas pelo 
Doctor Canquain em muitos casos graves, e até em 
pessoas enfraquecidas por sua avançada edade, ou pe- 
la longa duração da molestia. Este testimunho é abo- 
nado de uma maneira inquestionavel, pela exposição 
que se-acha nas minutas da Academia, feita pelo mes- 
mo Doctor, do processo por elle seguido, tomadas na 
secção de 6 de Dezembro de 1841. 

Em confirmação do que acabamos de narrar, trazem 
o Nacional, o Seculo, e a Imprensa, jornaes de París, 
uma carta de Mr. Hiard , cirurgião residente em Pon- 
t sur le Sambre perto de Avesmes, onde o mesmo 
assevera ter sido sua mulher uma das muitas pessoas, 
a quem o Doctor Ganguoin havia curado pelo metho- 
do exposto na Gazeta dos Hospitaes, apezar de que a 
molestia tinha já tomado um caracter assustador. 

O Doctor Canguoin annuncia na sua memoria a to- 
dos os seus collegas, que a bem da humanidade e da 
sciencia quizerem apreciar o scu systema de tractamen- 
to sobre este objecto, que elle os-recebe com prazer - 
em sua casa na rua do Faubourg Montmartre n.º 8 
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em Pariz, todos os dias do meio dia até ás duas bo- 
ras da tarde. F. Z. F. d' Araujo. 


VARIEDADES. | 


COMMEMORAÇÕES. 
AYRES BARBOSA. 
8 de julho de 1530. 

563 D'entre os muitos poriuguezes, que por letras teem 
ganhado fama universal, dentro e fóra da patria, foi sem dúvida 
Ayres Barbosa um dos primeiros, assim qua épocha, em que 
viveu, como no applauso justamente merecido. E quantas glo- 
riosas recordações andam vinculadas a este só nome? Se lhe- 
procuramos os mestres, achamos entre elles a Angelo Basst, 
que por ser natural de Monte Pulciano ( Mons Politianus ) 
na Toscana, é commummente conhecido e celeberrimo com o 
nome de Angelo: Políciano. Tem este mestre, cuja fama enchia 
no seu tempo a Europa, para comnosco alguns motivos de sin- 
gular veneração. Sabido é que se-olferecêra a el-rei D. Jodo II 
para escrever a historia de nossos descobrimentos ultramarinos ; 
o que el-rei lhe-agradeceu em mui cortezes é honradas cartas. 
Tanta era a admiração, e o enlhusiasmo, que por toda a parte 
promoviam os mui intendidos e bem affortunados trabalhos ma- 
ritimos dos portuguezes, cuja prioridade , foi mister que che- 
game o seculo XIX, pars haver quem se-intromettesse a 
disputal-n, — Se indagamos quaes fossem 0s condiscipulos de 
Ayres Barbosa, lá encontramos a Jodo de Medicis, elevado 
em florente edade de 37 anmos á alta dignidade de chefe da 
egreja com o nome de Leão X: magnífico zelador, e protector 
das artes e sciencias, e a quem el-rei D. Manuel mandou 
aquella tão célebre embaixada, que acompanhou o primeiro 
elephante transportado da India á Europa. — Se finalmente cor- 
remos a lista de seus discipulos , ahi lêmos os nomes de André 
de Resende , depois designado pela anthonomasia de mestre, e 
os dos filhos de el-rei D. Menuel. Homens desta têmpera e 
qualidade eram os a quem nossos antigos teis confiavam o en- 
sino de sens filhos. (a) E quem mais do que Ayres Barbosa 
tinha então direito a ensinar os filhos d'el-rei de Portugal? Ay- 
res Barbosa, portuguez, que por mais de viute annos profes- 
sára em Salamanca, eschóla luzidissima, as bellas-letras, nas 
cadeiras de rhetorica, da lingua latina, e esptcialmente da 
grega, da qual, com muita honra sua e da nação, foi o pri- 
meiro mestre público em a nossa peninsula. 

Haria nascido em Aveiro pelos amos de 1450 e tantos; es- 
tudado primeiramente cm Salemanca; depois em Florença, e 
recolhido á patria. Novamente voltou a Salamanca em 1495, 
e então exerceu o magisterio nas cadeiras mencionadas; e sen- 
do jubilado veio para mestre dos infantes. Sete annos ensinou 
no paço, é ultimamente retirado á sua patria, falleceu aos & 
de junho de 1530 com mais de 70 annos de edade. Na villa 
da Esgueira, é freguesia de Santo André, instituiu capella, 
para a qual seus ossos foram trasladados, passados dez anhos 
depois do fallecimento, e sobre a campa lhe-lavraram este la- 
conico epitaphio, abonador da fama de seu magisterio 

= Aqui jaz o corpo de Ayres Barbosa, mestre grego. Era 
de 1540,= 





(a) Ainda não podemos apurar bem a historia do magiste- 
rio, que commummente se-admitle exerceu André de Resende 
com os filhos d'el-rei D. Manuel. Se consultamos o que n'este 
particular diz o abbade Barbosa na Bibl. Lusit., fallando 


de Ayres Barbosa, e de André de Resende, achamos graves 
dificuldades na combinação dos factos; dificuldades que mui” 


consideravelmente se-augmentam comparando aqueltas notícias 
com o que o proprio Resende diz de si, de Ayres Barbosa, e 
dos infantes na vida do infante D. Duarte. — Já em outro lo- 
ear (Revista Litteraria, junho de 1839), fallando de André 
de Resende, propuzemos as nossas dúvidas a esté respeito; as 
quaes não serto completamente resolutas, enquanto se não 
com aclarar alguns pontos escuros da vida d'este insigne 


6 . 


As suas ouras, todas dirigidas no pro ressu das belias seras, 
são escriptus em mui elegante, e purisimo latim. Não nos- 
consta que escrevesse alguma na linguagem patria. Mas a quem 
escrevia latim como elle, como André Resende . e como Jere- 
nimo Osorio, facilmente desculparemos a preferencia, que lhe- 
deram sobre a lingua materna; se a épocha, em que viveram, 
oq não desculpára de antemão , e mui satisfactoriamente. 

J. H. da Cunha Rivara., 
CARTA 3.º — SEPARAÇÃO DE PORTUGAL DO REINO 
DE LEÃO. 


(Continuação da pag. 439.) 


564 - Vemos pois, que a idéa de ter sido dado Por- 
tugal em feudo ao conde Henrique, é tão repugnante 
e inadmissivel como a de lbe-ter vindo em dote de 
sua mulher. Resta só um meio para deixar de attri- 
buir pura e simplesmente á revolta do conde a sua 
independencia política. 

Este meio consiste em suppôr, que morrendo Affon- 
so 6.º sem filhos varões, o conde julgasse que o rei- 
no se-devia dividir entre suas filhas, que a sua mo- 
lher tocava, pelo menos a provincia que elle governa- 
va, e que finalmente se-estribasse neste fundamento 
para não se-reconhecer subdito de D. Urraca. Simi- 
lhante idéa parece ter occorrido ao respeitavel Auctor 
das Memorias do conde D. Henrique, quando por oc- 
casião do célebre pacto successorio, diz que «os dois 
condes, vendo que a herança de tão vastos e ricos es- 
tados, a que por suas mulheres tinham díreito, lhes- 
escapava das mãos....., isto devia...... inspirar- 
lhes o pensamento de se-prevenirem, etc. » 

Tal reflexão, creio eu, não fizeram os dois condes 
pela mui simples razão de que não a-podiam fazer ; 
tal motivo não tiveram porque não o-podiam ter. A 
razão do pacto, a meu vér, não foi mais que um cál- 
culo de fórças: os dois condes unidos assim eram na- 
turalmente mais fortes que qualquer outro competi- 
dor ao throno, que por morte de Affonso 6.º se-ale- 
vrantasse. O conde Raimundo intendeu, e intendeu bem, 
que valia:a pena de sacrificar uma parte de territorio 
á ambição de Henrique, com a condição de cingir a 
corda d'Hespanha. Do theor do pacto successorio se- 
vê que este negocio começou a ser tecido em Clani; 
porque este célebre mosteiro era então o foco de to- 
dos os grandes enredos políticos, e exercia uma in- 
fluencia immensa na curia romana, sempre prompta 
para proteger novidades uma vez que estas lhe-produ- 
zissem as célebres benedictiones (1) de que tantas ve- 
zes falla a Historia Compostelana. E com effeito o ne- 
gocio tinha assim todas as probabilidades de bom re- 
sultado, se a morte, como costuma, não viesse bara- 
lhar as combinações humanas. | 

Disse que Raimundo e Henrique não podiam ter ti- 
do por-motivo do pacto a consciencia de um direito 
commum a ambos; porque tal direito seria sonhado. 
Que !? A corda do reino leonez-castelhano era alguma 
herdade , aldêa, mosteiro , testamento (2) emfim, que 
se-repartisse entre herdeiros, ficando a este o quarto, 





(4) Estas bençãos eram grossas quantias de ouro e prata 
que se-enviavam a Roma, para a resolução dos negocios gra- 
ves, é que se-repartiam com toda a lisura e honestidade entre 
o paps e os cardenes. 

(2) Testamentum parece-me o nome mais generico usado 
n'aquelles tempos para indicar a infinita variedade de proprie- 
dades que então havia. 
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a outro o sexto, à aguelloutro o resto? Se o fosse, 
que deveriamos nós chamar a Raimundo, o qual se- 
contentava com Lomar para seu quinhão hane totam ter- 
ram Regis Aldephonsi ou ao conde Henrique, que prumel- 
tia ajudal-o em tão sancta e louvavel empreza ? Porque 
haviam assim de ser espoliadas as outras filhas de 
Affonso 6.º, entre as quaes se-contam algumas com 
mais segurança legitimas que a mulher de Henrique? 
(3) Raimundo poderia talvez julgar-se com justiça na 
successão, por ser sua mulher a filha mais velha de 
Affonso 6.º o hereditario da corda comecára de havia 
muito a fixar-se por direito consuetudinario opposto 
ao direito político escripto, e Urraca devia succeder 
a seu pai por este costume que apenas deixava a sen- 
tença do codigo visigolhico a tal respeito, como sim- 
ples e mera formalidade: Henrique, porém nada tinha 
que vêr em similhante negocio, e só legalmente lhe- 
cumpria obedecer ao novo monarcha, como obedecia 
a Affonso 6.º 

Mas, dir-se-ha, Raimundo podia d'antemão ceder 
uma parte da monarchia, que lhe-havia de pertencer, 
a Henrique, seu cunhado, primo e companheiro d'ar- 
mas, a fim de que este o ajudasse com a fórça a tor- 
nar effectivo o seu direito de successão, se este direi- 
to existia (4). Não! A indole das instituições hes- 
panholas oppunha-se formalmente a similhante ces- 
são. 

É preciso em todas estas averiguações não esquecer 
nunca um grande facto social d'aquella epocha, facto 
que o historiador-philosopho Martinez Marina provou 
irrecusavelmente, e que derruba pelos fundamentos 
essas explicações violentas de um acontecimento mui 
simples — a revolta do conde Heurique. — Este acon- 
tecimento não deshonra o conde, porque elle não po- 
dia ter as idéas de estreita legalidade, que nós hoje 
exigimos , e devemos exigir dos bomens políticos. No 
seu tempo a fórca corria trivialmente parelhas com o 
direito: era esta uma das infinitas e pessimas conse- 
quencias moraes da barbaria erudeza dos tempes. Do 
mesmo modo nenhuma nódoa púde pôr nos fastos glo- 
riosos da nação, essa origem menos ajustada pelas re- 
gras da jurisprudencia politica d'aquellas eras. Toda 
a nação independente legitimamente o-é, seja qual fór 





(3) De mui pouco momento, na minha humilde opinião , 
é a questão da legitimidade de Dona Thereza, por isso a dei- 
xo de parte. Para confessar, todavia, a verdade inteira, eu 
não a-creio legitima. O principal argumento a favor d'esta 
legitimidade (talvez o unico) é que na bulla de Gregorio 7.º 
de 1080, o casamento de 4fenso 6.º com uma parenta de sua 
anterior mulher é contemnado, e que por consequencia tendo 
havido casamento, o fructo d'elle foi legitimo, Mas o que eu 
duvido, e se-dá por provado, é que esta bulla dissesse respei- 
to a Dona Ximena Nunez, e não é rainha Dona Constança 
de Borgonha, que era prima segunda ou terceira de Dona 
Ignez primeira mulher de Afonso 6.º, e se-achava já casada 
com elle havia dois annos antes da data da bulla, e ainda de- 
pois della. O de que eu tombem duvido é, que a bulla 
tivesse efeito, e o casamento [ôsse com quem [Ôsse se dissol- 
vesse ; porque Gregorio 7.º-se-aquietou (Epistol. L. 9. Epist. 
2) com a acceilação do rito romano na Hesponha, com uma 
benidictione avultada para acuria uu para elle, ecom uma boa 
abbadia para o cardeal legado em Hespanha, 

(4) De preposito para não ser prolixo não ponderei a exis 
tencia do infante D, *encko, morto em Uclês em 1108, e que 
por isso vivia forçosamente quando se-exarou o célebre Focto, 
e portanto o toruava mullo se Affonso 6.º podesse fazer reco- 

- Dhecer o filho seu successor pejas córtes de Leão e Castella. 


a historia do apparecimento da sna individualidade, 
ou da sua organisação. Nem a França recusa a usur- 
pação de Pepino, ou de Hugo, nem a Inglaterra a 
conquista de Guilherme o Normando : essas nações pos- 
suem sobeja luz de gloria para desvanecer taes som- 
bras. Será o velho Portugal mais pobre e escuro do 
que ellas? 

O facto, digo, de que nunca nos-devemos esquecer 
é, que a monarchia fundada por Pelaio nas Asturias, 
e que depois se-chamou Leão e Castella, não foi uma 
nova sociedade que appareceu; não foi uma nova ra- 
ça que pela conquista substituisse no dominio da Lter- 
ra uma sociedade conquistada e dissolvida. A monar- 
chia leoneza foi a reacção visigothica contra a invasão 
arabe; mais nada. Othrono de Leud-wig-hild recuou 
diante do throno dos califas até as margens do De- 
va, e d'ahi voltou a Toledo. Ida e volta foi por uma 
estrada coberta de cadaveres, e a viagem gastou tres 
seculos. Mas com esse thruno, na fuga e no triumpho, 
as instituições, as leis, quasi os costumes que O ro- 
deavam, subsistiram por largo tempo. As Partidas de 
Affonso o sabio são a declaração de que a sociedade 
visigothica tinha emfim expirado, depois de dilatada 
agonia. Este codigo feudal — canonico — romano é o 
verdadeiro ponto d'intersecção entre a monarchia ger- 
manica e a monarchia moderna , e ainda à quem das 
Partidas, quantas reminiscencias, quantos costumes , 
quantas leis, enraizadas no solo da Peninsula pela 
cuidadosa cultura dos godos, melhor radicadas talvez 
ainda, como as arvores robustas, pelo tufão Lerrivel 
da conquista arabe, não ficaram vivas, perennes, acti- 
vas no meio da sociedade moderna ! Ninguem mais 
que nós os filhos das Hespanhas se-abraça tergamen- 
te com as usanças do passado. É que ainda em nos- 
sas veias gira muito sangue dos godos. Na historia das 
instituições, os povos da Peninsula são mais velhos do 
que elles pensam. 

Todos sabem que o codigo das Partidas pertence á 
segunda metade do seculo 13.º, e que a epocba de 
Affonso 6.º pertence aos fins do 11.º, e primeiros an- 
nos do 12,º Para outro logar deixamos o exame das al- 
terações, quasi todas formaes e poucas substanciaes , 
que os Francos introduziram na orgavisação política da 
Hespanha: é porém, indubitavel que a natureza da 
monarchia não tinha sido mudada. A substituição do 
hereditario ao electivo na successão havia-se conver- 
tido em uso, é verdade; mas este uso não pertencia 
exclusivamente aos tempos posteriores a Pelato. Ante- 
riormente aos arabes, os godos tinham conhecido a van- 
tagem immensa d'aquelle systema , de transmissão da 
corôa ao systema electivo, e a successão de pais a fi- 
lhos começava a fixar-se como princípio político na 
córle de Toledo, quando justamente uma offensa feita 
a esse princípio na enthronisação de Rodericus ( Ro- 
drigo) produziu a guerra civil, que abriu o caminho 
aos conquistadores sarracenos. 

A eleição do rei lá ficou, todavia, escripta na lei 
da terra, no codigo wisigotbico, e as consequencias 
naturaes do principio electivo designadas n'essa lei, e 
além d'isso traduzidas nos factos. A acclamação do 
novo imperante, o hominium ou preito e mensagem que 
lhe-fazism os barões convocados a cortes (conciliwm ) * 
e até a expressão de electus de que muitos reis de Ovie- 
do e Leão usaram nos diplomas fallando de si, pro- 
vam que elles não se-esqueciam de qual era o funda, 
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mento legal da sua existencia politica (3)a-escolha dos 
godos. D'esta circumstancia , d'este pensamento, que 
por assim dizer, se-achava como incorporado no facto 
contrario, a successão hereditaria, e modilicava esse fa- 
eto, nascia que todas as outras disposições do codigo 
wisigothico, relativas às obrigações contrahidas pelos 
reis no momento da acclamação, se-conservavam em vi- 
gor como nos tempos em «que a monarchia era na rea- 
lidade electiva. Entre estas obrigações era uma das 
mais importantes o prestarem juramento de nunca 
alhearem os bens ou estados da corda, e de não her- 
darem aseus filhos senão asterras ou bens que adqui- 
rissem antes de subirem ao throno , ficando no patri- 
monio do estado tudo o que depois de sua eleição n'cl- 
Je tivessem acerescentado (6). Era aesta lei, observa 
Martinez Marina (7) que D. Affanso o Sabio se-referia 
no seculo 13, dizendo: « foro e estabelecimento fize- 
ram antigamente em Hespanha, que o senhorio do rei 
nunca se-dividisse ou alheasse.« (8) A tradição d'es- 
ta antiga jurisprudencia veio ainda reflectir de algum 
modo entre nós na feitora da Lei Mental, 

Similhante instituição obsta a que qualquer cessão 
de Raimundo a seu primo tivesse validade ainda quan- 
do subisse ao throno, quanto mais sendo apenas um 
simples pretendente. Assim ao passo que se-vé não ser 
o pacto successorio mais que um documento da ambi- 
ção dos dous condes, conhece-se tambem que é escu- 
sado procurar n'elle o titalo da independencia portu- 
guera. Ainda, repito, subindo ao throno, Raimundo te- 
ria exorbitado das suas attribaições; teria ofendido 
uma das partes essencialissimas do direito politico da 
Mespanha , se houvesse alheado da corôa uma tão im- 
portante porção de territorio como Portugal, sem con- 
sentimento do concilium, ou cortes. Fernando Magno 
tinha intendido isto perfeitamente, quando para divi- 
dir a monarchia em tres estados que herdassem seus 
tres filhos, as-convocou em Leão, a fim de obter o 
consentimento nacional (9). 

N'estas considerações, a meu ver, está a razão ca- 
pital de se-dever recusar a sancção historica a essas 
tradições de dotes, d'infeudações, de direitos heredi- 
tarios, que se-teem acceitado de antigas chronicas com 
demasiada boa fé. 

(Continuar-se-ha ). 

( Alexandre Herculano. ) 

UM LIVRO DE OIRÓ. 

565 Disse antigamente um auctor inspirado, que en- 
tregára Deus o mundo ás disputas dos homens: os ho- 
mens porém, (afoitamente o podêmos dizer) não pagos 





(5) Peleja Martine: Marina com o annotador de Marianna 
poreste dizer que a monarchia se-lórnara uma especie de mor- 
gado desde Ramiro 1.º , e pretende que ella foi electiva pelo 
menos até Affonso 7.º (Marina Ensayo $$ 66 e 67)e para is- 
so apoia-se nasformulas dos documentos enas phrases dos his- 
toriadores. Parece-me que em similhante materia este sabio cêe 
n'um erro commum a muitos outros — q dar ás expressões e 
fórmulas da edade média o valor absoluto e rigorosamente de- 
finido que ellas leem nos tempos modernos, E indubitavel que 
o direito da cleição subsistia; mas é no substancial da succes- 
são que elle se-revela? Não por certo. É unicamente nas ex- 
terioridades, 

(6) Fnero Jnzgo — Exordio Lei 2.º e 4º 

(7) Ensayo Hist. Crist. $ 71. 

(8) Partida 2 titt, 15 lei 5,8 

(9) Monge de Silos Chrom, ».º 103 em Marina $ 88, 
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com disputar o mundo, arrojaram-se nos modernos tem. 
pos a se-disputarem a si Mesmos, e, O que mais é ao 

proprio Dens. A Religião, que teve O presepio por her. 

ço, um punhado de pobres bumildes e rusticos por annun. 

ciadores, e por trophéu a Cruz, a Religião, que sue 
cessivamente fizera cair e desapparecer todas as idola- 
trias, todos os systemas philosophicos, todas as resisten. 
cias das paixões, todo o arreigado materialismo dascn. 
biças terrestres, e não conservára da velha Roma setão 
o capitolio, para de sobre -elle purificado reper pelos 
Cesares e pastores a maior e melhor parte do univer. 
so, a Religião finalmente, a milagrosa Religião de de. 
zoito seculos, corroborada por tresentos annos de mar. 
tyrio, ameaçada muitas vezes em vão, pelo fanatismo 
cru e anti-christão de seus proprios zeladores, ou pela 
mundanidade e depravação de seus ministros, e n'estes 
ultimos 100 annos pelo espirito discursador e rebelde 

dos amigos das novidades, chegou em nosso tempo z 

uma enfermidade mais terrivel e perigosa que todos 

os seus precedentes males; com a qual infallivelmente 

ao cabo viria a perecer, se contra ella podessem jamais 
prevalecer as portas do inferno, já tantas vezes por sua 

mão referrolhadas. Esta enfermidade é o indifferentis. 

mo. À poder de disputarem Deus, a materia , a alma, 

os deveres, os direitos, um grande número de homem 
passaram do septicismo theorico, e pessoal, ao septi- 

cismo práctico, diffusivo, contagioso, e hereditario. 

Nossos avós, tiveram os dogmas da fé, nossos pass. 

as negações totaes e temerarias ; nós, que nos livros as- 
sistimos às suas controversias, e vimos todas as coisas 
maximas em vaivem, convidados da preguiça, e se 
duzidos pelo interesse de nossas paixões, tomámos, co- 
mo cômmoda para usa-fructo, toda aquella contradi- 
etoria herança do sim e do não, do crêr e do desrêr 

démos a Deus licença para existir e a nós mesmos pa- 
ra ter alma; não perseguimos o culto, nem o-julgã- 
mos necessario : e em secularisar a parte moral do Evan 
gelho, como se as flores do paraizo poderam em terra 
profana fructificar sem orvalho do céu, intendemo 
haver feito quanto para a felicidade do mundo, e am- 
da para os fins de uma problematica vida futura, se 
podia prudentemente requerer. Tal é, se por desgraça 
nos não enganâmos, o actual estado religioso, tanto das 
familias como dos povos. Mas estado não pôde ser este 
de fluctuação, d'insufliciencia e desconsôlo ; é, necesa- 
riamente, passagem para alguma coisa mais sensata + 
perfeita: egoista e devaso, o septicismo romano pr 
parou o caminho ao christianismo ; esta edade, a ma 
tos respeitossimilhante áquella, edade de vicios, eegor 
mo, deverá repôr o mesmo christianismo no seu abalz 
do, mas indestructivel, throno, 

D'esta vez não foi o divino mestre procurar, para seus 
apostolos, ignorantes e humildes pescadores das pratas 
de Genezaret, sobre quem fosse mister que infusa bai 
xasse em linguas de fogo a sciencia do espirito, sumi 
tou-os do proprio seio das babilonias pasmadas, varos 
alumiados do estudo, principes pelo inquestionavel di- 
reito dos talentos, e pelo dom admiravel da palavra *- 
nhores e dominadores das turbas. Todos os espiritos si 
periores ao vulgo, são hoje apostolos a trabalhar pro- 
videncialmente para a confirmação, como os antigo 
trabalharam para o baptismo: naturalistas, poetas? 
phylosophos, pintores; todos esses, que pelos gosos q 
semeiam na sociedade, adquirem o juz de irem ta,$ 
tamente iníluindo n'ella, todos se-inspiram mais 0? 
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menos da luz mística, do sôpro vivificante, que lá de 
cima se-derramam. 

Ha porém, entre este grande número de ressemea- 
dores da verdade, alguns, cuja especial vocação es- 
plendidamente se-revela por uma visivel superioridade, 
pela graça victoriosa, que ordinariamente bafeja a quan- 
tô escrevem, e pelos segeros e copiosos effeitos que em 
todos os ânimos produzem. Taes são, Lamenais, ful- 
minando com sua prophetica eloquencia o indifferentis- 
mo. Tassoni, demonstrando a verdade, a necessidade e 
a utilidade do christianismo ; Chateaubriand, atavian- 
do-o com todas as galas da poesia; Villeneuve Barge- 
mont, applicando-o, como balsamo eflicaz, a todas as 
dôres, a todas as feridas possiveis; e Pellico, devendo a 
elle só à fôrça para resistir com alegria ao mais afron- 
toso captiveiro, e a uncção, que repassa, desde a pri- 
meira até à ultima pagina, todo o livro das suastribu- 
tações, e nol'o torna tão milagrosamente refrigerativo 
nos dias da adversidade! todas estas são obras immor- 
taes, como as verdades que incerram ; monumentos de 
gloria não só para seus auctores, senão tambem para 
as nações, e edade, em que appareceram. 

Hoje chegou tambem ao nosso Portugal a sua vez. 
Um livro, digno de se-anumerar depois d'estes, acaba 
entre nós de se-publicar: Meditaçães ou Discursos Re- 
tigiasos é O seu titulo. Uma analyse das excellencias 
“e formosuras d'ésta obra, Tequereria uma copia de to- 
da ella. Novidade absoluta, não a-tem; porque mal 
a-poderiá haver em assumptos ha desoito seculos tra- 
ctados pelos maiores homens de todo o mundo; mas 
não era possivel em tão curto espaço, reunir maior 
somma de verdades, sólidas, e uteis, nem facil oex- 

ndel-as tão ao sabor do seculo: consciencia, e eru- 
dição! Profundidade, e clareza! Dialectica vigorosa , 
e eloquente! Poesia, grave, é substancial! Emfim, 
o dom, constante, de convencer! E a graça, muito 
mais rara ainda do que esse dom, a graça de persua- 
dir, e insinuar! 

Apontaremos unicamente o objecto dos seus capitu- 
tos. Do sentimento religioso. Do atheismo. Do racio- 
nalismo. Da revelação. Da indiferença. Do amor de 

Deus. Continuação do mesmo objecto. Continuação do 
mesmo objecto. Do amor do proximo. Continuação do 
mesmo objecto, Da maledicencia. Continuação do mes- 
mo objecto. Da tolerancia, 

Os cinco primeiros capitulos, que principalmente se- 
dirigem ao intendimento, congraça , do mais victo- 
rioso modo, a philosophia com a theologia; n'elles 
vai a fé como em carro de triumpho. Os oito que se- 
seguem , incerram um precioso tractado da charidade ; 
que, ainda lido cem fé, não deixaria de produzir 
muito proveito: é a parte moral, e prática, do chris- 
tianismo; e a mais cabal demonstração de sua divina 
origem. 4 imitação de Christo não tem muitas pagi- 
nas mais affectuosas ; hem a insigne doctora, e sancta, 
Theresa de Jesus, mais ardentes e namoradas do que 
“os tres capitulos do amor de Deus. Nos cinco últimos 
do amor do proximo, está a arte, não só de cada um 
se-felicitar a si, felicitando aos outros, mas de felici- 
tar a sociedade , pela sanctificação dos princípios libe- 
raes; que nãoseria a religião filha docéu, senão abra- 
çusse como irmã ésta outra redemptora da terra, a li- 
berdade. Oh! porque rasão se não encarregam os bons 
ingenhos de insinuar, assim nos povos, como nos ár- 


bitros dos seus destinos, ésta grande maxima de eter-. 









na verdade, potos religiosos, podem ser escraros ; 


porém livre, povo nenhum irreligioso o-póde ser ! E, 


pois este livro, pela fé, e charidade, que pregõa, que 
ensina, e que influe, um dúplice thesouro, espiritual, 
e temporal; thesouro para o individuo, para a familia, 
para os visinhos, para a cidade, para o reino, para 
o mundo, e para o outro mundo: porque a charidade, 
mistica árvore, transplantada por Jesu-Christo do pa- 
raiso para o meio da terra brava do peccado, a cha- 
ridade, verdadeira árvore da vida, copiosa em fru- 
ctos bons de todo o género, e já não defeza, senão 
concedida, e recommendada para uso, em dois tão 
soberbos ramos se-disparte, que vai com um abraçar 
a divindade no seu throno, e com a sombra do outro, 
hospéda a todo o género humano. 

Recommendâmos pois este livro a todos e a cada 
um; aos sábios, como aos ignorantes; aos incredulos, 
como aos crentes: recommendâmol-o aos pais, e mães, 
para formarem a seus filhos, e se-aperfeiçoarem a si 
mesmos; aos parochos, para instrucção dé seus reba- 
nhos; aos directores de collegios d'infancia, para a 
parte mais essencial, e até hoje mais despresada, de 
seu ministerio; finalmente aos prelados, é ao govémo, 
para quê, por todas as vias, lhe-deem saida , crédito, 
e auctoridade. 

Houve uma edade, e larga foi ella, em que aos 
proprios accessorios da religião, consagravamos, com 
fanatico excesso, muita substancia, que logo, e-de- 
pois, na vida, temporal nos-vinha a fazer mui grave 
mingoa. Fundavam-se , e dotavam-se, regiamente, ea 
cada passo, egrejas e mosteiros, que em oiro, e em 
gente nos-absorviam, assim como a aréa da praia absor- 
ve mais agua do céu, do que a terra productiva, o 
que houvera bastado para retalhar o reino com estra- 
das, rios e canaes, avivental-o com fabricas, alegra- 
lo com enxames de povoações, instruil.o com milha- 
res d'escholas de todo o genero, dilatar a sua prospe- 
ridade, por esses mares em armadas mercantes, por 
esses nossos reinos e mundos ultramarinos em novas 
arroteações, uldêas, cidades, tráfego, e polícia, O 
tempo e a necessidade transformaram as idéas e o 
costume: hoje pobres, desejamos procurar o remedio 
no imitar as grandes nações, que, pelo trabalho, e 
industria, mais prosperadas se-reputam: não prégamos 
senão estradas , agricultura, misteres e oficios; e não 
não ha dúvida que tudo isso he bom, e bonissimo, e 
indispensavel; e tambem nós como tal o-clamamos e 
desejamos . mas porque o homem não vive só de 
pão, e além do corpo tem uma alma para manter, 
intendemos, que se importa vulgarisar os manuaes do 
pomareiro, do çapateiro, do carpinteiro, do latoeiro, 
do tecelão, do calceteiro, do pastor, do albardeiro, 
e todos os outros oflicios e arteficios, o manual do 
christão será credor , não de egual senão de muito 
melhor agasalho ; eo govêmo, que a livros como este, 
os-premiasse, para que fossem imitados, os-comprasse, 
os-reimprimisse, e os-derramasse copiosa, e gratuitamen- 
te, para que repassasem o mais possivel pela desam- 
parada e estúpida brutidade do povo, esse govêmo, seria, 
até humanamente fallando, o mais piedoso, o mais 
próvido, o mais ilustrado e ilustrador. Dai sim á la- 
vandeira um bom manual da lavandeira, mas como 
a lavandeira é tambem filha, irmã, espósa, mãe, 
visinha, amiga, então havereis completado o benifi- 
cio, então a-havereis tornado boa em todas asrelações, 
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quando pelo manual da christã, por vós introduzido 
na sua choupana , ella se-tiver convencido de todos os 
seus deveres, e, pela experiencia de os-cumprir, re- 
conhecido a muita doçura, a incomparavel felicidade, 
que a todos elles acompanha. 

Ignoramos quem o auctor d'este livro seja: a rica 
penna tão sinceramente consagrada à fé, e à charidade, 
deslenhou perder alguns momentos a escrever um sim- 
ples nome de homem : foi porventura tambem, porque o 
grande livro da fé lhe-havia ensinado, que a esmola, 
para ser bem vista por Deus, se-havia de dar cá na 
terra ás escondidas, e as Meditações ou Discursos Re- 
ligiosos , dados a este seculo, tão falto de religiosida- 
de e meditação, tinham de ser havidos por verdadeira 
esmóla, e esmóla de oiro. Fez, como aquelle obs- 
curo eremitão, de que elle mesmo falla a paginas 55, 
o qual, depois de excitar a admiração de Rubens com 
º seu famoso quadro do monge agunisando , lançou ao 
Ho os pinceis e as tintas, para se-esquivar a uma im- 
portuna celebridade. Bem haja elle! que emquanto 
nós outros, máus gastadores de papel, pomos o nosso 
nome emquantas obrinhas fazemos, ou desfazemos ; 
emquanto o mais pifio traductor de paradoxos e de- 
vassidões se-apavona com as honrinhas vãs de ser co- 
nhecido, o honesto auctor dos Discursos christdos, 
goza-se de outros deleites muito mais intimos e verda+ 
deiros. Na hora amarga e inevitavel, de deixar o mun- 
do, quando outros dariam tudo por não haver escri- 
pto o que escreveram , este, sobre a lembrança do seu 
livrinho, reclinará a sua cabeça, como sobre um tra- 
vesseiro macio, para adormecer sorrindo em o Senhor. 

Se porém, n'uma obra toda sancta póde caber um 
pouco de critica litteraria, duas coisas recommenda- 
riamos nós ao auctor, para as seguintes edições da 
sua obra (que sem falta ha-de ser muitas vezes reim- 
pressa): primeira, que subdivida ainda os capitulos; 
não porque sejam, e muito menos porque pareçam, 
longos, mas, porque , d'essa maneira, as familias 
christãs, e as casas d'educação, mais commoda e efi- 
cazmente poderão tomar todos os dias sua porção deste 
salutifero alimento : segunda , que, sem alterar o 
estylo, que em geral nos-parece bom, adequado, e 
clarissimo, reveja, com um pouco mais escrupulo a 
linguagem, que nem sempre é esempta de desapuro. 
Se para alguma coisa o portuguez é mais que abastado 
e fico, é opulento e inexhaurivel, é para o estylo 
mústico; um escripto que tanto ha-de durar, e correr 
por olhos, ouvidos, e memória de todos, é obrigado 
a não carecer d'este genero de perfeição, alias a me- 
nos dificil de grangear. 

Antonio Feliciano de Castilho, 





VISTA INTERIOR DE COIMBRA, 
(Continuação da pag. 466 ). 

266 A Praça de Sansão é quadrilatera ; uma pyrami- 
decom aestatua de Sansão, saindo-lhe da base quatro 
canos de agua, a-embellezava; um acidente a-der- 
ribou; e a fonte em 1839 removeu-se para juncto da 
porta fidalga do mosteiro de Sancta Cruz. — Vem aqui 
abrir-sc seis ruas, das quaes a principal é a da So- 
phia, a mais formosa da cidade, rua bordada quasi só 
de collegios de diversas ordens monasticas. Estes con- 
ventos, escreveu-se ha poucos annos, hoje desertos, 
serão em breve montes de ruinas. Em Coimbra, ci- 
dade de pouco tracto, não se-achará quem compre 


estes edificios vastissimos , e a rua da Sabedoria 
(Eepia), orlada de paredes desmoronadas, será a ima- 
gem epigrammatica do estado intelleclual do paiz. — 
Não se-verificou este falal preságio, porque a tras- 
ladação da Ordená Terceira da Penitencia para o tem- 
plo do Coltegio do Carmo, que lhe-foi concedido por 
Carta de Lei de 15 de Seplembro de 1841; o estabe- 
lecimento d'um quartel militar no Collegio da Graça; 
a compra do de S. Thomaz, hoje Lransformado em 
armazem, salvaram das ruinas estes edificios, sendo 
os restantes habitados por particulares. 

Não cousta ao certo d'onde provenha o nome a esta 
rua da Sophia, crê alguem que, por ser aqui primiti- 
vamente fundada a Universidade, lhe-vicra. É in- 
contestavel, que quando ElRei D. João 3.º por Pro- 
visão de 10 de Setembro de 1555 mandou ao Dr. 
Diogo de Teive entregasse o ensino e direcção das es- 
chólas menores da Universidade ao P,* Diogo Mirão, 
Provincial da Companhia, os Mestres Jesuitas se-mu- 
daram do seu collegio do bairro alto para os Collegios 
de S. Miguel, e Todos os Sanctos, silos n'esta rua, € 
ahi ensinaram por espaço de onze annos. Botelho per- 
tende que não d'ahi, mas do nome d'um collegio, 
que Elkci D. João 3.º fundou com o titulo e orago 
de Sancta Sophia, proviera o da rua. — O que não pa- 
dece duvida é, que os collegios de S. Miguel, e To- 
dos as Sanctos se-converteram em tribunal da Inquisi- 
ção, e que ainda hoje ahi existem carceres, e a casa 
dos traclos, em cujas paredes algumas pessoas julgam 
ver arranhaduras, e manchas escuras, que dizem ser 
de sangue ! 

Retrocedamos agora á Calçada, e pelo arco d' AL. 
medina penetremas no bairro alto, Este arco, cujas 
valentes portas mouriscas chapeadas e cravadas de 
ferro a Camara Municipal mandou tirar em 1836 (igno- 
ramos a conveniencia que houve n'essa remoção) está 
coroado pelo brasão da cidade, que Botelho julga o 
proprio mandado construir por Ataces; tem porém 
esta opinião todos os visos de sandia, merecendo igual 
conceito a interpretação d' Almedina sangue, por juncto 
do arco se-accumular muito em consequencia da gran- 
de matança de mouros na restauração de Coimbra. 
É aberto n'um lanço de muralha fortissima, sobre 
que existe a antiga casa da camara, hojetabandona- 
da, fazendo-se as sessões na bibliotheca do mosteiro 
de Sancta Cruz, em cujo edificio se-estabeleceram tam- 
bem a Administração Geral, a do Concelho, a do Cor- 
reio, a Recebedoria do Districto, etc. 

Dá entrada para arua de Quebra-Costas, e das Fan- 
gas, que vai abrir-se na Couraça de Lisboa, rua que 
principiando no arco da Traição, (por onde se-diz 
fóra entrada a cidade quando aos Mouros a-conquis- 
tou Fernando o Magno) descreve uma linha quebrada, 
que vai morrer na porta de S. Bento, hoje q porta- 
gem. Merecem ainda muito respeito a antiquarios os 
restos da muralha junecto do arco da Alegria, de que 
felizmente se-teem esquecido os homens do camartelo. 

Pela rua do Correio, que principia na das Fangas, 
vem dar-se ao largo da Sé Velha, onde campéa com 
feições de -castello guerreiro este notavel edifício, co- 
roado de ameias, tisnadas, como todo elle, pela fe- 
lugem dos seculos: algumas das anteriores se-derri- 
baram em 1839 para lhes-substituir um campanario 
alvacento. Maldição aos homens, que assim deixam 
couspurçar o mais venecando monumento de Coimbra, 
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O mais rico de formosas recordações, O unico repre- 
sentante de Godos emterras de Portugal. (Contimia ). 
R. de Gusmão. 





NOTICIAS. 


ESTRANGEIRAS. 


Nos ESTADOS-UNIDOS Os ânimos estão muito menos 
irritados contra a Inglaterra; não temendo-se já que- 
bra de relações de amisade entre as duas nações, 

Na prussia M. Pageot, enviado aos França para 
tractar do casamento da rainha de Zlispanha, não foi 
bem acceito; julgando-se por isso malograda a sua 
missão. 

Na ITALIA tem continuado a apparecer diversos tu- 
muitos e desordens ; algumas com fins políticos. 

567 Na INGLATERRA O facto mais saliente, que se 
alli passou, e que nos-veio á notícia na última sema- 
na, foi a famosa discussão do dia 23 do passado na ca- 
mara dos communs sobre a guerra da Índia. Muitos 
oradores increparam não só o ministerio actual como 
o passado, um por ter emprendido, eo outro por não ter 
feito cessar aquella guerra; que já custava á Íngla- 
terra sessenta mil contos de réis, não chegando a Jn- 
dia a render durante ella mais de dois mil e seiscen- 
tos. — Os seus jornaes continuam a referir casos da ex- 
trema miseria, à que tem chegado o,povo inglez. 

Na FRANÇA a attenção geral está voltada para as 
eleições, que ao presente alli se-effectuam, 

PORTUGAL. 
| ACTOS OFFICIAES. 

568 Diario do Govérno de 86: de junho, — Um 
accordam do supremo tribunal de justiça. 

Dicto de 1 de julho. — Relação dos pares do reino 
nomeados por carta régia de 3 de maio de 1842, — 

Aviso pela contadoria de marinha dizendo o modo co- 
mo se-devem regularisar as quantias dos que se-mos- 
trarem credores ao estado por aquella repartição. — 
Amortisação em S$0 de junho de 184% de diversos pa- 
peis de ito, efectuada na juneta do credito pú- 
blico, na importancia de 63:885,8000 réis. — Tabella 
da disposição dos fundos do thesouro público ordenada 
durante o mez de abril no valor de 1.264:951,8369 
reis. : 

Discto de £& dicto. — Decreto reformando as alfande- 
gas menores do reino. — Decreto ordenando o modo 
como devem ser processados os presidentes e vice-pre- 
sidentes das relações. — Venda de bens nacionaes. 

Dicto de 4 dicto. — Regulamento para as alfande- 
gas menores. — Portaria remettendo aos administrado- 
zes de concelhos « bairros a carta de lei de 26 de no- 

vembro de 1836, sôbre o modo de pagamento das di- 
vidas contraídas até ao fim de 18358. 

Dicto de 5 dicto. — Programma para a sessão real 
da abertura das camaras, — Relatorio do inspector-geral 
dos theatros sôbre a edificação de um theatro nacional, 
— Portaria auctorigando o inspector-geral dos theatros 
a contractar com os caixas do contracto do tabaco a 
transacção que elle propõe no seu relatorio, — Decreto 
aprovando o contracto celebrado entre o inspector-ge- 
ral dos theatros € og caixas do contracto do tabaco, me 


Condições a que se-relere o decreto supra. — Decreto 
regulando o modo como se-ha-de levar a effeito a fei- 
tura do theatro nacional. — Portaria mandando pôr a 
concurso as representações do theatro de S. Carlos du- 
rante os seis mezes dos annos 1844-1845] 846. 

Dicto de 6 dicto, — Descripção da eschóla normal 
de ensino mútuo estabelecida em Bragança. — Beija- 
mão do dia 8, á uma hora, — Os delegados do pro- 
curador régio interinos vencem pro tem o ordenado dos 
effectivos. — Additamento às instrueções do comman- 
dante da estação naval na costa occidental da Africa. 
— Arrematações perante a juncta do crédito público. 
— Base do concurso aberto para a nova emprezade S. 
Carlos. E 





EPIDEMIA DO BARREIRO. 

569 Como a Redacção da Revista Universal Lis- 
bonense tem dado sempre um logar em seu mui impor- 
tante periodico a todos os assumptos de saude pública, 
relativos ao nosso paiz; e tendo publicado em alguns 
de seus números anteriores o que lhe-constou a respeito 
das duas epidemias, que teem grassado assim em Pi- 
nhel, e em outros differentes pontos d'aquella parte da 
provincia da Beira-Alta denominada Cima-Cóa; como 
da que tem grassado ha tânto tempo no Barreiro ; jul- 
go por isso dever participar a V. o que ha ácerca 
d'esta ultima, para que V. ficando inteirado do seu 
actual incremento possa avaliar o seu presente estado, 
se porventura lhe-constarem a seu respeito noticias, que 
podendo desviar-se da verdade, possam tambem ineu- 
tir terror em alguem, quando não deve existir. 

V. foi em tempo informado de que a epidemia do 
Barreiro começou no princípio de janeiro último, e 
que seguiu sua marcha até que em março seguinte ten- 
do d'ella conhecimento o concelho de saude pública 
do reino, estando aquella villa privada de facultativos, 
foi para alli mandado um cirurgião da nova eschóla 
Medico-Cirurgica de Lisboa, assim para tractar do cu- 
rativo dos doentes, como para pôr em prática as pro- 
videncias de policia sanitaria, que se-julgaram acertadas 
para diminuir os progressos da epidemia, prevenindo no- 
vos casos de invasão da molestia, tanto quanto fosse 
possivel; levando certas instrucções dadas pelo conce- 
lho de saude, e continuando alguns dos seus vogaes a 
visitar frequentes vezes aquella villa. 

As providencias, taes quaes foi então possivel pôr 
em execução, tiveram o melhor resultado (não obstan- 
te o facultativo referido, e muito da confiança do con- 
celho, ter a desgraça de ser tambem accommettido da 
epidemia aum ponto de perigo); e de facto diminuiu 
mui consideravelmente não só o número dos novamente 
atacados, porém mais consideravelmente ainda os ca- 
sos fataes, que depois d'isto se-tornaram raros; e as 
mais lisongeiras esperanças existiam , de que em mui 
curto espaço de tempo se-extinguiria um mal, que ti 
nha já bastantemente acabrunhado aquella pobre gente. 

Não aconteceu porém assim, e com o apparecimen- 
to, ou antes com o progresso da primavera, e quando 
começou a estação a tornar-se mais calmosa, os casos 
novos redobraram, o caracter typhoide foi mais pronun- 
ciado, e maior o número dos casos fataes; o que cons- 
tando ao concelho de saude pública; e sendo nova- 
mente visitado aquelle ponto por alguns de seus vo» 
gaes, julgou. deverem-se tomar novas, e mais ener 
gicas providencias. Não tracto de apresentar-lhe aqui a 
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quaes as causas, que poderiam, fazer redobrar a epi- 
demia; mas só direi, como um facto, que a pobresa, 
e miseria d'aquella gente, mais geralmente accometti- 
da das infermidades, devia muito concorrer para a 
continuação da epidemia , independentemente de quaes- 
quer outras causas influentes. 

O concelho de saude julgou, que devia immedia- 
mente partir para aquelle local, e alli fixar-se um 
facultativo de medicina para coadjuvar os já alli exis- 
tentes, devendo-se tambem estabelecer um hospital, 
accommodado às circumstancias locaes, aonde os doen- 
tes fossem convenientemente tractados: esta resolução 
do concelho, tomada sobre o parecer dos seus vogaes, 
que acabavam de visitar aquella villa, foi levada ao 
conhecimento do govêrmno de Sua Magestade, e foi 
logo por elle completamente approvada, e se-serviu 
mandar expedir as competentes ordens para se-reali- 
sarem as providencias, lembradas pelo concelho; no 
entanto algumas dificuldades posteriores appareceram , 
que embaraçaram o estabelecimento do hospital, o go- 
vêmo porém mandou pôr á disposição da camara res- 
pectiva etc. a quantia de 5008000 rs. para serem em- 
pregados em soccorros dieteticos, e outros, que pre- 
cisos fossem aos enfermos. Estas providencias, dadas 
pelo govêrno, devem ser d'uma extraordinaria utili- 
dade áquelle povo, e estou convencido de que seus 
males hão-de infinitamente diminuir. 

O facultativo, medico mui habil, logo foi ao seu 
destino, e já tambem se-acha entregue a quantia aci- 
ma referida, e postos em prática os soccorros, de que 
aquella gente tanto precisava: consta hoje ter dimi- 
nuido a epidemia, apezar de continuarem ainda a 
apparecer alguns casos de — Gastro- Enterites —, e ha- 
ver outros, que, tendo-o sido no princípio, se-acham 
agora com o caracter Typhoide, e muito raro é um 
caso fatal, ainda que haja alguns graves.. 

O concelho de saude tem cumprido exactamente, 
quanto lhe-tem sido posivel, o que a lei lhe-ordena , 
e o govêmo de Sua Magestade tem sido promptissi- 
mo em mandar pór em execução tudo quanto o con- 
celho tem julgado conveniente fazer-se para a extinc- 
ção da epidemia, a qual não obstante existe ainda, 
mas progressivamente decrescendo d'esta sua ultima 
exacerbação. l 

Em 25 de junho de 1842. 

Francisco Ignacio dos Santos Crus. 





ANNUNCIO ASTRONOMICO. 

570 O ecclypse do sol do futuro dia 7 de julho do 
presente anno (conta astronomica) será visivel em toda 
Hispanha e Portugal na manhã do dia oito, e além 
disso — central e total — em muitos pontos da penin- 
sula. À faxa ou zona, que comprehende todos os lo- 
gares do globo, em que o sol desapparecerá de todo 
por mais ou menos tempo, e á qual por brevidade 
chamaremos — zona de centralidade — entra pelo ocea- 
no atlantico em Portugal, e sãe pelos Pyrineos orien- 
taes ao golfo de Leão. O objecto principal dos calcu- 
los, e do presente annúncio (que o director do obser- 
vatorio nacional, D. José Sanches Cerquero, publi- 
cou na gazeta de Madrid de 21 de março ultimo) é 
mostrar a extensão d'esta parte da zona, indicando o 
seguimento das duas linhas, que a-terminam , uma 
ao norte, e outra ao sul, a fim de que qualquer lei- 
tor fique habilitado para riscal-as n'um mappa da pe- 
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ninsula. Os logares, que ficam comprebendidos entro 
as duas linhas verão o ecclypse total, e os que ficarem 
fóra d'uma ou outra, sómente o-verão parcial, e com 
tudo em maior ou menor porção. Entre os primeiros 
será maior ou menor o intervallo de escuridão total 
ou ausencia do sol, conforme mais proximo, ou mais 
distante estiver o sítio dado, d'uma linha, chamada 
pelos astrónomos de centralidade , cujo seguimento pela 
peninsula tambem indicaremos. 

A linha, que termina a zona pela parte do nora 
entra na peninsula pelo Cabo do Espichel na costa de 
Portugal. Passa um pouco ao norte de Setubal e pela 
Zibrera. Segue à Extremadura His passando 
por Coria e Plasimia ; atravessa a Serra dos Cardy, 
continúa pelas Navas, Buitrago, Riaza, B , 
Almazan, Ollega, Boria, Tauste, Huesca xa 
e Pio, e segue a França. 

A linha, que termina a zona pela parte do gi, 
entra na peninsula pelo Cabo de 5 Vicente, e dei 
xando ao sul Lagos, e Villa Nova de Portimão, o 
gue pela Serra de Monchique e por Mertola, Xeres 
de los Caballeros, e Almendralejo ; atravessa o Gua- 
diana por Helchosa na Mancha ; continúa por Mon 
dridegot, Pucbla de D. Fradique, Torrejoncilho. Cren- 
ca, Teruel, Cantavieja, e Beceite, deixando a Mer 
tolla um pouco ao sul, e a Álcaniz ao norte, Segue 
a Mora (deixando a Tortoza ao sul) e a Manresa, 
Ph, e S. Pau, até sair ao Mediterranco em Rosas. 

A linha. de centralidade, que divide a zona quas 
pelo meio, entra: na peninsula por Sines na costa de 
Portugal; atravessa a Serra de Martinel, pasa por 
Alvito, Villa Viçosa, Elvas, Campo-Maior , e con- 
tinúa um pouco ao sul de-Caceres, ao norte de Tru- 
xillo, e mui perto de Talavera ; passa por Arganda, 
deixando Madrid ao norte, e Toledo, Aramuez, e 
Mondejar ao sul; segue deixando 20 norte a Guada- 
lajara, e a reg e ao sul a Sacedon, e Perigo, 
e passa por Cifuentes, Molino, e Daroco ; atraves 
o Ebro por Quinto, segue a Tamarite ; deixa ao sil 
Traga, Lerida, Balaguer, e Agramunt ; passa por 
Tremp e Organá; e deixando Solsona ao sul, din 
gese a Perpinhdo passando por Lívia. 

| À exactidão dos calculos necessarios para estas de- 
terminações depende até certo ponto do miippa, qu 
se-teve à vista; comtudo attendendo á grande dili 
gencia e cuidado, que os astrónomos hispanhoes em- 
pregaram n'este assumpto , esperam. ellesque as inexa- 
ctidões serão de pequena monta. 
Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara. 
NECROLOGIA COMICA. | 

571 Acaba de fallecer n'esta cidade o conhecido 
actor Theodorico Baptista da Cruz. Com pouca arte 
e saber, mas dotado de muita natureza , foi incontes- 
tavelmente um dos que ornaram mais, ou antes um 
dos que menos desomatam a scena em nossos dias. O 
favor público, aura muitas vezes mortifera para 0 
artistas, corrompeu logo no seu princípio o seu talento 
verdadeiramente jocrso ; estabeleceu-se uma porfia de 
palmas e exaggeração entre a platéa e o gracioso. Este 
forçado a exceder-se de contínuo não se-deteve senão 
onde as raias da caricatura lhe-faltaram ; e de bom 
exemplarque houvéra podido ser, parou em bôbo truão 
e palhaço. 

A carreira de sua existencia foi longa: forçado por 
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circumstancias políticas a interrompél-a por alguns an- 
nos, ou porque a edade n'esse intervallo lhe-houvesse 
amadurecido o gósto; ou porque o quebrantamento de 
seu primitivo fogo lhe-aconselhasse a moderação , quan- 
do sôbre o tablado ressuscitou, mereceu muito melhor 
as palmas do seu público. As últimas vezes que em 
scena o-vimos, reconhecêmos com pena todos os claros 
vestigios de um bom mestre abortado á nascença, mas 
que ainda assim dava licções de naturalidade a uns, 
€ a outros escarmentava de sua ridicula tumidez. La- 
mentêmos sinceramente a quem tanto nos-fez rir. 

“ 





NOVAS PYTHONISSAS. 

572 Neste seculo tão opulento de novidades, tão abundan- 

te de maravilhas, que muitas d'essas, que nos-são já coisas 
mui ordinarias, fariam o assombro das gerações passadas, se- 
podessem ser imaginadas em alguma sombra de sua realidade : 
n'este seculo pois tão rico d'espirito, de philosophia, de ima- 
ginação, e de progresso ninda aqui, e alli vão ressumbrando 
as velhas doctrinas, os habitos, as crenças, e as opiniões 
d'esses tempos, que de ha muito passaram: o muito correr 
d'essa torrente de nova civilisação não tem ainda apagados, 
nem poderá apagar de todo, os vestígios d'aquelles tempos. As 
épuclhas são herdeiras umas das outras; e por muito que a de 
hoje tenha engrossado seus cabedaes por sua diligencia propria, 
pão póde negar, em que peze á sua vaidade, que mui avanta- 
jadas riquezas, e preciosidades infinitas lhe-vieram em herança 
dos seculos, que já foram: não houve ahi mais, que desem- 
poal-as, e alfeiçoal-as d moda: d'envolta porém com estas vão 
egualmente passando de geração em geração muitas fezes das 
antigas preoccupações, e das falsasabusões, que empecem o pro- 
gresso da civilização. Os tempos dos adivinhos , dos oraculos, 
das Sibillas, das Necromáâncias, das Pythonissas ha muito que 
ram: e taes artes, que já foram em grande valia, como 

dom divino, hoje são havidas como o mais criminoso , e sacri- 
lego abuso da simplesa e credulidade dos povos — grande mal- 
dade é esta! Além dos seculos que começam e acabam, está 
a eternidade, além da vida corporal, que fenece com a morte, 
fica a vida do espirito que não morre; além d'este mundo, 
que vai já tão conhecido, tão estudado , e Lão devassado, fica- 
nos outro mundo invisivel, e desconhecido, aonde comprehen- 
são humana não púde penetrar. Grandes misterios, e segredos 
insondaveis são, em que nada tem que fazer a philosophia. São 
os segredos de Deus. — O implo, que ousar fingir conhecel-os, é 
réo de muito feio crime contra a divindade, que para si só os- 
reservou, e contra as leis humanas, que condemnam o sacrile- 
go dólo, com que ahi se-abusa da fé, e da ignorancia dos cré- 
dúlos: e se sobre tamanha maldade accresce ainda seguirem-se 
della tumultos públicos ; quem não clamará contra os delinquene 
tes? Cabe pois em taes casos todo o rigor ; que se n'elles hou- 
ser indulgencia, não faltará quem os-repita. — Lá estão na 
cadêa de Villa Pouca d' Aguiar duas famosas pythonissas dos 
nossos dias, Theresa Ferreira, e Leonor Alegre. Haviam ellas 
formado o seu apostolado de mais quatorze mulheres, a quem 
conferiam os dons de fazer milagres, propbecias, e fallar em 
nome dos mortos. Intendiam na sua missão com todo o desem- 
baraço em o logar da Freixeda da Cabugeira, entrando pelas 
casas, aonde presumiam haver dinheiro escondido, e dando-se 
por mensageiras de seus antigos donos, já ha muito mortos ; 
faziam tão pontualmente as suas vezes, como se foram os pro- 
prãos: á sua voz tudo obedecia ; abriam-se portas; rompiam-se 
forros; arrancavam-se pedras, revolvia-se tudo, e por fim u 
thesouro não apparecia : esta circumstancia comtudo não pro- 
duzia quebra alguma na reputação, e grande conta em que 
passava a verdade dasua missão : eram consultadas sobre todos 
os destinos futuros, coisasoccultas ; e nem a incerteza, e contin- 
gencia d'aquelles; nem a escuridão destas as-embaraçavam'; 
a resposta era prompta , e desassombrada, Avucavamm os espi- 
ritos dos mortos, .que logo acudiam, e lhes-revelatam as de- 
clarações, que ou por esquecimento, ou por haverem sido co- 
lhidos por morte súbita, não fizeram em vida. — Ainda hoje, 
e por muitos tempos poderiam estas boas mulheres usár de tão 
estremado condão, que n'isso não lhes-iria mal, se não as-ten- 
tasse a vaidade de vstentarem por todos os meios sgu poder jn- 
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finito. Não repetiremos suas práticas cheias de gabos e d'enca- 
recimentos, de premios sobrehumanos para os quen“ellas cres. 
sem , de castigos, e horrores para os incrédulos... Chegou 
emfim o momento em que sua doctrina, e magestade devia 
de ser confirmada com algum grande milagre: vão-se a uma 
ermida acompanhadas de muito povo ; approximam-se no altar. 
e o crucifixo que alli era, salta aos braços d'uma d'ellas: é 
logo conduzido por todas as ruas entre novas acclamações, e 
mais uma vez cumpriu a prophecia == Ecce rex tuus venit tibi 
mansuelus sedens super asinam.== Correu a procissão seu pi- 
ro; e de quando em quando era o devoto assombro interrompido 
com as maldições dos que não cressem na divindade das pytho- 
nissas de Freixeda ; insultos, pragas, e improperios choviam 
contra quem zombava , ou se-indignava de tamanha Joucura : 
consta-nos que o sr. marechal Canavarro não foi privilegiado , 
e que contra elle, como o mais obstinado incrédulo, se-ale- 
vantaram murmurações d'esta turba fanatica. Foi mister pôr 
cóbro a tanta licença , € devassidão : foram prezas as cabeças, 
e lá estão, como dissemos, entregues ás aucloridades. Veremos 
como são castigadas, que não é o crimê para que fiqueimpune. 





CANSAÇO DE VIVER. 

573 Era ao alvorecer de último domingo. José Lou- 
renço, abegão da quinta que juncto á Chameca pos- 
sue o sr. Visconde de Manique, girava pensativo em 
roda do poço da mesma quinta : um trabalhador, sen- 
tado a certa distancia, e esperando, descuidadamente, 
pelo toque da missa, o-estava vendo, mas inteiramente 
fóra do damnado pensamento que o-trabalhava. José 

renço era um velho de seus setenta annos, sizudo, 
cazado, e com tres filhas, de que só lhe-restava uma 
solteira ; mem por si, nem pelos seus, se-podia quei- 
xar, de penúria ou de desgraça; a saude mesma se- 
lhe-mantinha vigorosa em edade tão provecta. Só ha 
dois ou tres dias, o-ouviam queixar-se de fórtes dôres 
na cabeça. Tira a caixa de tabaco, e uma navalha 
que trazia no bolso, e pôem-nas sôbre a borda do po- 
ço, despe a jaqueta, e fas-lhe o mesmo; tóúma pau- 
sadamente uma pitada, olha para o ar por algum es- 
paço, tóma segunda com fária, e despenha-se n'agua , 
d'onde foi tirado moyto, e com um dostemporaes des+ 
pedaçado, 

SUICIDIO, 

574 Uma rapariga, por motivos domesticos, se- 

ndo uns, segundo outros, por motivos do coração, 
as 11 horas da noite da última segunda feira, deu com- 
sigo da janella de sua casa na rua da Barroca sôbre 
a calçada, d'onde em braços e em tamanha lástima 
foi levada ao leito, que doze horas depois havia re- 
cebido os últimos sacramentos. Muito de caso pensado 
a não queremos nomear. ;j Quem sabe até onde a ma- 
nia da moda e o desejo de obter a qualquer custo cele- 
bridade não concorrerão para que estes horriveis crimes 
se-multipliquem |? Em tanta mania vão já elles pro- 
cedendo que aterrada a charidade começa a desejar al= 
guma lei de saudavel rigor, que se não chegar a ob- 
vial-os todos pelo menos os-contraste , e rarêe. Emvez 
da fama e compaixão, com que todo suicida conta, 
haja para o seu cadaver a pena da desprêso. Os suf- 
fragios dar-lh'os-ha a egreja, e osfieis; mas leneguem- 
se-lhes inexoravelmente as honras fúnebres. Sepultem- 
nos fóra da communhão dos crentes e piedosos, e não 
pç rd que o nome de um rebelde contra a Pro- 
ridencia enxovalhe mármore consagrado a perpetuar 
as memórias e os exemplos illustres. |; Supplicios ao 
cadaver exclamará ahi alguem 2! Sim, ao cadaver do 
criminoso. À dllemanha, à Suecia, à Qinamarca, é 
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Deus sabe quantos outros paizes, tambem christãos, 
e não menos illustrados, e humanos, do que nós, 
teem, ou leis, ou costumes, tão respeitaveis como el- 
las, para castigar no cadaver insensivel um dos mais 
horrorosos flagicios que se-podem commetter. 





INVASÃO DE INSECTOS. 

575 O convite que V.V. — fazem, nos princípios 
dos números do seu bellissimo jornal, me-anima a 
communicar-lhes a seguinte noticia extraordinaria : 

— u No domingo 26 do corrente, seriam 7 horas 
da tarde, quando nuvens de millionessimos insectos , 
se-derramaram em multidão pela cidade. Eram uma 
especie de formigas aladas , mosquitos, etc. Em algu- 
mas partes, maxime Loyos , rua das Flores, e praça 
de D. Pedro, chegaram a cobrir ruas, paredes, etc. 
— Eu mesmo vi da parte da rua do Breyner, levan- 
tar essas nuvens escuras d'elles, que causavam terri- 
vel incommodo aos que transitavam , e vi-me obriga- 
do a matal-os às palmadas, pois mettiam-se por entre 
o cabello, ouvidos e nariz. Porém, passados poucos 
instantes morreram : as ruas foram cobertas d'agua que 
os habitantes deitaram para os-matar; e em pouco 
tempo se-viu tudo juncado dos mortos insectos invaso- 
res! — O povo estava como passado : este prophetisava 
— guerra civil — aquelle — peste, fome e mortes ; — 
houve quem se-lembrasse — do acabamento do mun- 
do! — Hontem houve mui intenso calôr; o thermo- 
metro subiu a 82% gráus F. — isto é, à sombra,» — 

Sou com respeito e acatamento de V.Y. muito ve- 
nerador e constante leitor 4d. Ss. L. 


Porto, 28 de junho de 1842, 


UMA INSIGNE PIANISTA» 
576 Na noite de dois do corrente n'uma sociedade aos Anjos, 
tivemos o prazer de ouvirmos a menina Álleman , insigne pia- 
nista, e de que já tem fallado alguns jornaes d'esta capital : 
por nós podêmos asseverar que tamanha satisfação recebemos 
com o seu bom gôsto na execução, como admiração nos-cau- 
sou a dificuldade do desempenho. As peças que lhe-ouvimos 
foram os estudos de Henrique Hertz, tocados com a maior 
energia e graça. Às passagens em que mais se-distinguiu foram 
os trilos dobles e com ambas as mãos, executados com loda a 
limpidez; e na 3.º variação os mais dificeis saltos d'uma a 
ouira extremidade do instrumento , apanhando as teclas com a 
maior certêsa, e ferindo-as com tão grande valentia , que a não 
presencial-o duvidariamos que isso se-podesse fazer na sua eda- 
de; o andante do estudo 76, que foi tocado com toda a ex- 
pressão e graça, e a fuga final do estudo 108, na qual o au- 
ctor procurou sem dúvida sobresaltar os tocadores de maior fór- 
ça, mas que a menina desempenhou habilmente, apesar da sua 
grande velocidade e dificuldade nas harmonias de 7, 8, c 10 
notas em postura e continuadas, de maneira que nos-parecia 
estar ouvindo dois pianos tocados ao mesmo tempo com eguaes 
accordes. A agilidade com que corre o teclado mudando de 
tons, com dificeis e proficientes harmonias, produz tambem o 
melhor efeito. Accrescendo a facilidade e segurança com que 
acompanha o canto á primeira vista; que é um talento em se- 
parado. 

“Dizem-nos que esta menina tambem toca harpa, possue co- 
nhecimento de nlguns idiomas, e outras prendas proprias do 
seu sexo, Seu pae é um tenor, que tem uma bella voz do pei- 
to, de que sabe usar como professor ; e sua mãe tem uma voz 
de soprano brilhante, clara ,agil e com uma modulação artis- 
tica pouco commum. Ouvimos a esta senhora a aria de Joanna 
na Opera Anna Bolena, e aos dois esposos o dueto de sopra- 
no e tenór na mesma Opera. 

Sabemos que esta familia propõe-se a ensinar as artes que 
Siqbem cultiva, ctencioga demorar-se nesta capital. 


BOA NOVA. 

577 Por uma carta, com ques. ex.* o sr. Silves- 
tre Pinheiro Ferreira recentemente nos-honrou , acce- 
dendo benévolo ao convite, que lhe-dirigiramos, para 
que se-dignasse illustrar alguma vez com escriptos seus 
as páginas da Revista Universal, recebemos a notícia 
de que s. ex.* tenciona emfim no corrente mez regres- 
sar para a terra, que se-présa de lhe-baver servido de 
berço. Um sábio como este, veneradissimo até lá na 
capital das sciencias e letras, e havido na profunda 
Allemanha como cabeça de uma das eschólas do di- 
reito das gentes, pertence na verdade a todo o mun- 
do; mas Portugal o-chama seu; e n'estes sitios, onde 
abriu os olhos, mais do que em nenhuma outra parte 
do mundo , saboreará a sua velhice as doçuras de ser 
amado por todo um povo, seu discipulo e admirador. 





ECLYPSE DO SOL. — RESULTADOS DO CALCULO. 

Total visivel do eclypse em relogio em Lisboa 1B h. 15º 
42" ou 6 h. 13! 48!” da manhã, tempo civil apparente. — 
Diferença das declinações 28! 54º — Movimento herario em 
relogio reduzido 33' 34" — Dicto em declinação 7º,16"" — Som- 
ma das parallaxes 59º 59"! — Semi-liâmetro da lua 16" 18''— 
Semi-diâmetro do sol 15! 45!! — Somma dos semi-diâmetros 
32' 31! — Princípio debaixo do horizonte 4 b. 2! 30'', meio 
4h. 53'0"'!, fim 5 h. 47! 0”, visiveis. — Grandeza 11 dig- 


56 e 1 terço austraes. — Antonio Maria da Costa e Sá. 

N. B. Com este cálculo veio juncta uma estampa repre- 
sentando a construeção gráphica doeclypse do sol visivel em 
Lisboa, que está patente no escriptorio d'este jornal a quem 
desejar vel-a. 
DIARIO METEOROLOGICO DESDE 29 
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Ventos do- Estado 
- |minantes é de, 
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A primeira quadra d'estemez, que ainda predomina, não 
tem oferecido phenomenos de importancia, sendo uma conti- 
nuação da antecedente”, ainda que os calôres das horas mere- 
dianas teem abrandado , appareceudo sempre frescas as madra- 


“gadas, e principalmente as tardes, por eleito das brisas de 


noroeste. M. M. Franzini. 

ERRATA. — Na pag. 464, col. 1.º, lin, 22, onde 
se-lé desmarear — léa-se — demasiar. ri nalá 
LISBOA: 1842 ——-nA TYPOGRAPHIA LUSITANA 


Rua das Parreiras n.º 4,4 Jesube: 








14 JULHO 1842, 


VISBONENAE, 
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Sahe ús quintas feiras—Escriptorio na rua da Quintinhaln.º 53==Assigna-se no Escriptorio ema loja da viuva, de João Hen- 
riques n.º 1, rua Angusta==Ávulso 80 réis: 12 números 600 réis: 24, 1200 réis: 48, 2400 rils==0 pagamento deve ser feito 
com a assignatara, exclusivamente nos locaes empra-mencionados. Cada serie de 18 números, desde o principiódo jornal, custa 
600 rúis-=Os assiguantes, que não receberem no dia devido, poderão queixar-se, certos de prúvidencias-—Os das Provincias de- 
rem remelter as suas assignaturas pelo seguro ou como lhes-convier==Sobreseripto da Correspondencia: Ao Redartorda Revista 
Universal, rua da Quintinha n.º 53==Hoga-se aos Leitores das Provincias que communiquem os acontecimentos dignos de public- 
dade=Qualquer artizo interessante será accolhido com gratidão e publicado==A Redacção annúnciará. e convindo analysara, 
qualquer pnblicação nova de que se-lhe-remetla um exemplar==Encarrega-se ella, sem commisdo alguma de mandar vir de 
fóra machinas, plantas, livros, ete., por conta de quem o-lesejar==Tambem no seu Eseriptório sespatentearão nó público obje- 
ctos de similhante natureza, que para alli sejam mandados, os quaes serão descriptos no jorinl==Esta Folha aceeita a troca com 
todos os jornaes portoguezes=A distribuição na capital farse em tres horas=Este número she és nove horas da manhã, 




















CONHECIMENTOS UTEIS. 
ESTRADAS. 


PORTUGAL. 


(Continuação da pag. 470.) 
580 CANAEÉS. 


Ora rasão porque eu limito a despesa da estra- 
da entre Coimbra e Porto a quantia tão múdica, é 
porque intendo que as obras que devem formar parte 
de operações hydrográphicas com justiça se não pódem 
adjudicar ás de estrada. Se as aguas, que correm pe- 
los districtos d' Aveiro e Coimbra, fossem canalisadas, 
não só já a não prejudicariam, mas poderiam vir a 
ser outro ramo de viação de maior interesse que o da 
propria estrada. A causa principal da innundação dos 
sítios, por onde passam estes rios é o entupimento do 
porto d'Áveiro. Abram este, e profundem os leitos dos 
rios que o damno, que agora se-experimenta, se-con- 
verterá em manancial de riquezas. 

A Hollanda com 10,905 milhas de superficie, tan- 
ta quanta tem o nosso Álemtéjo e Traz dos Montes, 
e sômente com 2,460,924 habitantes, tem podido ven- 
cer o oceano, e ser contada entre as nações da Europa 
— ; só nóssem nenhuma das suas dificuldades, com do- 
brado territorio, metade mais de população, um clima 
benigno, situação geographica a melhor do mundo, não 
havemos de poder fazer, nem faremos nada? ; have- 
mos de continuar a ser mendigos de escudela ? Já lu- 
ctámos com estes mesmos hollandezes, e já os-expul- 
sámos do que era noso. Não ha motivo ue não 
luctemos em industria com elles. Até aqui o systema 
constitucional não tem symbolisado senão a depre la- 
ção. Esta opinião do poro por fim póde vir a preju- 
dicar a liberdade, ' 

Já se tem visto nos números antecedentes a diffe- 
rença que fazem as conducções por agua, das por ter- 
ra. e porisso alguma expectação deve fazer que tendo 
a Sociedade das communicações arbitrado a somma de 
5,000 contos para as terreas, não apartasse d'aqui 
parte alguma para vias aquáticas, naturaes ou arti- 
ficiaes. 

Repetindo sempre para minha justa resalva o que 
está dicto, e é conhecido, que eu não tive nem te- 
nho lições de ingenharia, e que só me-dispuz a in- 


serir algumas observações n'este jornal sobre a viação 
para adduzir dados statísticos estrangeiros, que po- 
dessem servir de alguma utilidade em Portugal, vou 
fallar a respeito de canalisação, em dois projectos que 
me-parecem assás convenientes para haver de se-pen- 
sar n'elles. Na exposição que vou fazer requeiro toda 
a indulgencia. 

Um d'elles pertence em grande parte aos coutos 
de Alcobaça. Os rios Liz, Lena, Abadia, Meio, Cos, 
e Aifazirão, que banham esta várzea, valleou bacia, 
como lhe-quizerem chamar, que chega até ao Ocea- 
no da banda do occidente e que tem por extremas 
da parte opposta em distancia de 25 milhas geogra- 
phicas de N. E. a08.0,, o Monte Juncto, parece-me 
que se-podiam unir ao rio chamado de Rio Maior. 
Com a juncção das aguas vertentes para o O. para E. 
da serra de Monte Juncto podia-se ganhar a navegação 
permanente em barcos chatos, para O interior da pro- 
vincia da Extremadura desde o Oceano, pela Vieira, 
Nazareth, e S. Martinho; e a do Téjo, pelo rio de 
Rio Maior, que lá se vai lançar cerca de Villa Nova 
da Rainha pela valla das Virtudes. 

Esta empresa era de primeiro interesse para a pro- 
vincia da capital, que só assim poderá ser vivificada. 
Além das condueções a que este canal se-prestava pa- 
ra os vinhos, azeites, e fructas, de que abunda o 
territorio por onde elle passaria, ia fertilisar todo o 
terrão circumjacente, porque as irrigações fluviaes, de 
que fazem uso parcialmente nos coutos, vinhama es- 
tender-se a muito maior superficie. As objecções que 
se-podem ponderar contra elle são, escacez de aguas, 
e de fundos. Contra a 1.º, parece-me que os rios de 
inverno levam um volume d'agua sufliciente ; sustida 
ésta por comportas, suppriria a estiagem do verão, e 
se assim mesmo não chegasse, far-se-lam os reserva- 
torios necessarios, assim como se-pratica em toda a 
parte da Europa. Na feliz invenção de planos para 
supprir com a arte os meios, que se não offerecem es- 
pontaneamente, é que consiste a bella parte da scien- 
cia da mechanica, 

Contra a 2.º objecção, dos fundos, direi; que em 8 
ou 10 annos, segundo o termo médio dos paizes já 
descriptos, a 100 contos por anno, devia o canal achar- 
se feito. Esta somma não vejo eu que seja tão extraor. 
dinaria que se não podesse apromptar no decurso de 
um decennio, cotisando-se a provincia, parte pa- 
ra subsidiar gratuitamente uma companhia, e parte 
para fazer um fundo com o qual podesse affiançar os 
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juros do capital dos accionistas. Estas providencias, a 
exemplos dos canaes feitos em França em 1822 e dos 
seus caminhos de ferro n'este momento, bem como o 
direito de passagem ou antes fréte, que não podia 
baixar de 1.0004000 réis por milha por anno, que 
principiaria a cobrar-se em partes, antes do acaba- 
mento total, que assim viria auxiliar, intendo eu 
que seriam sullicientes, tanto mais quanto o valor das 
terras, que iam ser dotadas com esta nova via para O 
transporte das suas producções, devia crescer, e este 
accrescimo, devia influir sobre as decimas, e mais con- 
tribuições públicas, a par das quaes gradualmente pe- 
zaria menos a cotisação, por se-derramar por maior 
acervo de riqueza imponente, 

O duque de Bridgewater sem auxilio de mais nin- 
guem, no seculo passado, fez um canal a que poz 
o seu nome para levar o carvão das suas minas a Man- 
chester, que lhe-custou 1.120.0004000 réis de que 
tiram seus herdeiros presentemente 224.000,8000 réis 
annualmente. Fôra bem digno de imitação este fidal- 

o, € cumpriria que todos quizessem concorrer em 
Portel para obras identicas; sem esse concurso, 
não é um, nem poucos ingenheiros, nem o govérmo 
(este é em regra o menos apto para isso) que pode- 
rão dar conta da tarefa que a este respeito indefinida- 
mente lhe-queremos incumbir , como se ella não fos- 
se toda nossa. Consignados os novos princípios na Cons- 
tituição do estado, é preciso que os cidadãos portu- 
guezes não continúem a tractar Portugal, como se- 
fosse uma couquista d'onde estão ameaçados de ser 
expulsos, ou quando muito, como se-fossem seus in- 
quilinos unicamente e não senhorios, e por isso não 
se-atrevem a fazer-lhes nenhumas bemfeitorias com 
mêdo que os-expulsem d'ellas, depois de feitas. 

Tão obvias são as do presente projecto que eu in- 
dico, que o povo d'aquelles contornos não está alheio 
delle. Passando eu por aquellas terras foi um d'en- 
tre elles que primeiro me-suscitou a sua idéa, Mais 
de um dos nossos characteres políticos podia com 
proveito ter ouvido n'essa oceasião o seu discurso so- 
bre a nossa incuria universal. 

Prescindindo das mais vantagens que podem vir 
da sua adopção à Extremadura, supponhâmos que 
elle era motivo para a sua população se-augmentar 
mais um terço, ahi tinhamos (668,547=3) 242,782 
individuos de incremento nella que a 40 réis que 
fosse por dia, davam mais 3.252.617,4200 reis por 
anno de riqueza a esta provincia. 

Tambem é só com elle finalmente (se devemos ae- 
creditar para nós o mesmo que succede aos outros) 
que poderemos conceber a esperança de que vão des- 
apparecendo as dunas, que ameaçam de subverter a 
nossa costa maritima do N. ao S. com pequenas in- 
terrupções, porque o interesse da venda das madeiras 
anumaria a plantação dos pinhaes que agora nada va- 
lem, por se não poderem extrair, 

O outro projecto, que não é menos interessante, 
que é mais vasto nas suas consequencias, e mais fa- 
cil ainda do que o primeiro, é a união do Vouga 
com o Mondêgo. As aguas d'estes dois rios são muito 
mais abundantes, e cursam muito maior longitude, 
do que as dos da Extremadura, e tambem pertencem 
a uma provincia mais rica em população, lavoura, 
e energia, do que as do meio-dia do nosso reino. Cul- 
mina entre a nascente e parte da corrente de ambos 
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estes tios nos confins orientaes da Beira, a serra do 
Caramulo, mas procedendo para o O. a despejar-se 
o Vouga no Occeano por Áveiro, e o Mondêgo pela 
Figueira, vai-se meter no FPouga depois de caminhar 
umas 8 leguas N-S, o rio Águeda, que não distará 
talvez da cabeça do rio de Fornos ao Sargento mor, 
uma légua, o qual vai desaguar no Mondigo. O 
Vouga além do Águeda tem o Marnel, Aguada, 
AÁvelans, Árcos, e o Viadouro, que podiam auxi- 
liar com as suas aguas a fluctuação do canal, que en 
agora sugiro, mas cuja construcção muito antes de 
mim parece a natureza ter estado a apontar aos por- 
tuguezes. 

Todos estes rios, a cujas cheias já tenho assistido, 
no estado em que se-acham, são o flagello d'aquella 
provincia. Os meios para remediar aos seus estragos, 
são os mesmos que eu prenotei para a Extremadura. 

( Continuar-se-ka. ) 


Claudio Adriano da Costa. 





Recebeu a redacção da Reeista Universal Lisho- 
nense para a-reproduzir a circular, em que os sabios 
de todo o mundo são convidados para a quarta reu- 
nião do congresso dos sabios em Italia. Fielmente 
vertida do italiano a-publicimos; desejando, ainda 
que sem esperança, que de Portugal como das ou- 
tras nações, sáia alguem, que lá nos-vá honrada- 
mente representar. Caso era este, segundo nos-pare- 
ce, em que um subsídio ou ajuda de custo dado pelo 
govérmno , a quem d'elle fosse digno, se não deveria 
reputar por desperdicio. 

QUARTA REUNIÃO DOS SABIOS ITALIANOS, 

581 Pelos sabios italianosreunidos em Turim em 
septembro de 1840 foi Padua escolhida para se n'ella 
celebrar a IV Reunião. A camara municipal de Pa- 
dua significou logo ao presidente geral do congresso 
tnrinez quanto apreciava a honra que se-fazia à sua 
cidade, antiquisssma estancia da doctrina; e que 8, 
M. 1. k. permettia que tal escolha se-effectuasse. 

A munifica protecção pelo augusto monarcha, nos- 
so senhor, concedida a todo o género de estudos ; o 
amor do serenissimo archiduque vice-rei às sciencias 
naturaes; o zêlo das auctoridades régias; a sollici- 
tude das municipaes, a boa sombra com que os ci- 
dadãos recebom a tão agradaveis hóspedes , abonam 
aos sabios concorrentes à IV Reunião, que hão-de 
aqui achar prestes os meios opportunos para lhes-fa- 
cilitar as commodidades da vida, o fraternal tract 
entre si, e o bom regimento das suas reuniões. 

A ésta certificação ajunctâmos o annúncio de que 
o congresso dará principio no dia 15 de septembro 
de 1842 e se-dissolverá no dia 29 do mesmo mez. 
que pelo art. 2.º do já publicado regulamento have- 
rão direito de ser membros — os italianos pertencen- 
tes às principaes academias e sociedades scientificas 
instituidas para o adiantamento das scienciasnaturaes, 
os professores das sciencias physicas e mathematicas, 
os directores dos altos estudos ou de estabelecimentos 
scientificos dos vários estados da Jíalia, os emprega- 
dos superiores dos corpos de ingenharia e artilheria ; 
que os estrangeiros comprehendidos nas cathegorias 
precedentes serão outro-sim admittidos à reunião —e 
que foram eleitos para o cargo de assessores o nobre 
senhor cavalheiro Nicolo da Rio director dos estudos - 
philosophicos e mathematicos na I. R, Universidade 
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de Padua, membro do 1. R. Instituto veneziano, e 
o cavalheiro Giovanni Santini, professor de astrono- 
mia na mesma universidade, e vice-presidente do 
instituto. 

Esperâmos que à 1V Reunião concorram em gran- 
de número os sabios italianos, a quem não é neces- 
sario recordar quanto importam as suas annuaes visi- 
tas para amadurecer o fructo de uma concordia scien- 
tífica, tanto mais importante na /talia quanto mais 
longa e baldadamente havia sido desejada. Esperá- 
mos egualmente que a IV Reunião sera, como as pre- 
cedentes, honrada dos doctos estrangeiros, os quaes 
conjunctamente com os seus irmãos de Jalia ajuda- 
rão o rápido progreso da sciencia, de que a presente 
civilisação tem feito um liâme tenacissimo entre as 
nações. | 

Aos reitores das universidades, aos presidentes das 
academias, aos directores e chefes dos institutos scien- 
tíficos se-roga , que participem aos corpos, a que pre- 
sidem , estas notícias. Padua £7 de abril de 1842. 
(Assignados) o presidente-geral dr. Andrea Conte Cit- 
tadella Vigodarzere— o secretario-geral dr. Roberto 
de Visiam Prof. 





PRIVILEGIOS. 


Apresentâmos a lista de todos os novos in- 
ventos e melhoramentos, que teem alcançado 
privilegios, depois da lei respectiva. Poucos 
são elles e geralmente de não transcendente im- 
portancia; todavia conftâmos, em que o genio 
inventor de nossos artistas se-desinvolverá pro- 
gvessivamente, e que teremos em breve de apre- 
sentar mais brilhantes resultados, Deram-se em 
1838, 3 privilegios: em 1859, 3: em 1840, 
5: em 184L, 6. Actualmente várias pessoas 
sollicitam eguaes vantagens , de fórma que, 
ainda que mui diminuto, ba entretanto n'este 
importante objecto, um progresso agimador. 
O catalogo, que se-segue, indica, para cada pro- 
cesso, a duta da concessão do privilegio,— o 
invento, melhoramento ou introducção privi- 
legiados, — e o nome da pessoa que obteve a 
graça. Offerecemos a todos esses senhores as co- 
lumnas d'este jornal para rapidamente expórem 
os seus methodos , as suas applicações, e o re- 
sultado que attribuem ao monopólio, que lhes- 
foi conferido. 

58º Em7 deagosto de 1838. — Machina de serrar 
madeira, com a qual se-podem applicar tres ou mais 
serras ao córte de qualquer madeira, sem todavia ser 
necessario augmentar o esfórço do agente vulgarmente 


empregado para fazer operar uma só. == Pedro Ce- 
lestino Soares. 

Em 6 deseptembro de 1838. — Máchina, por meio 
da qual se-pódem concertar os navios do lume d'agua 
para baixo, sem ser preciso viral-os de querena. == 
José Wanzellr. 

Em 14 de septembro de 1838. — Processo chimi- 
co, pelo qual, preparadas as madeiras por meio de 
immersões se-preservam do caruncho e podridão. == 
José Wanzeller. 

Em 16 de maio de 1889. — Máchina de derreter 
cebo por meio de vapôr, == Paulo Lourenço Pinei, 
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Em 16 de maio de 1889 — Um processo para o 
fabrico de umas vellas de cebo economico, cliamadas 
— Stearinas, == Paulo Lourenço Pinet. 

Em 27 de julho de 1859 — Apparelho para a cla- 
rificação de diversos líquidos. == Honorio Fiel Lima. 

Em £ de junho de 1840. — Máchina para fabri- 
car meias, chailes, tapetes, mantas, cobertores e 
pannos, de que formam o principal fundamento a lã 
e pelles, por meio de feltro, e sem que taes lãs ou 
pelles sejam fiadas ou tecidas. == Henry Augustus 
Hrells, e Thomaz Robinson IF illiams, 

Em 5 de septembro de 1840, — Fábrica do as- 
phalto artificial, de nova invenção, e descoberta, e 
diverso do asphalto de Seyssel na sua composição, po- 
rêm com a mesma propriedade, = Bardo de Es- 
chwege. 

Em 11 de septembro de 1840. — Privilegio para 
um forno de coser cal, de nova invenção e descober- 
ta. == Pedro Romão Chauset. 

Em 18 de outubro de 1840, — Machina de nova 
invenção e descoberta para fabricar papel. == Pedro 
Condert. 

Em 12 de dezembro de 1840. — Máchina deno- 
mirnada — faxa ou cinta hydraulica — applicavel ao 
fim de tirar agua de poços e rios, e com a proprie- 
dade de se-elevar a qualquer altura que se-desejar. 
== luis Antonio Monteiro. 

Em 25 de janeiro de 1841. — Privilegio para a 
fabricação de tijolos, denova invenção, proprios para 
limpar metaes. == Ignacio Antonio du Silva Lisboa. 

Em £ de junho de 1841. — Máchina de curtir toda 
a qualidade de pelles, por meio da pressão athmos- 
pherica. == Honorio Fiel Lima. 

Em 15 de julho de 1841. — Patente para uma 
nova fórma de fechaduras. == Domingos de Sancta 
Agatha. 

Em 5 d'agosto de 1841. — Máchina para salgar 
peixe e carne de qualquer qualidade, == Carlos Payne. 

Em 9 d'outubro de 1841, — Machina de coser cor- 
tiça por vapôr. == Biester, Falcão e Companhia, 

Em 30 de dezembro de 1841. — Máchinas movi+ 
das por vapór para serrar madeiras, marmores € ou- 
tros artigos. == Pedro Bartholomeu Dejante. 

Em 13 de janeiro de 1842, — Machina de descas- 
car arrôz, e fazer cevadinha. — Manuel Ribeiro Gui 
mardes , e Jacinto Dias Damaszio. 





PAPEL-PORTUGUEZ. 

583 Muitoa peitotem a Renista Universal tomado 
a honrosa tarefa, de coadjuvar a industria portugueza 
e ainda á pouco apresentou a idéa de applicar a fo- 
tha do milho ao fabrico dv papel; ; mas de que serve 
isto, com quanto tem de bom, se em Portugal se- 
perdeu o sentimento de nacionalidade? e em quanto 
um, ou outro sugeito emprega o último esfórço, pa- 
ra o-reanimar, o resto tracta de o-deprimir por to- 
dos os meios que pode! Este mesmo papel, em que 
escrevo, ahi está arrebicado com marca — Porto — 
para assim maisarteiramente se-introduzir até ao ga- 
binete. dos poucos, que favorecem a industria na- 
cional | e é francez, de tal fórma espalhado no mer- 
cado, que se se-procurar papel da Louzã, raramen- 
te se-encontrará! Na épocha de 1828 a 1834 to- 
mou o govérmo a resolúção de prohibir o uso do pa- 
pel estrangeiro nas secretarias, e nas differentes re- 
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partições do reino, e até nos requerimentos dos per. 
tendentes: seguiu-se a dictadura do Senhor D. Pedro, 
e uma egual providencia teve logar: e com effeito 
toda a correspondencia se-fazia em papel portuguez ; 
e mesmo a dos particulares começava a generalisar- 
se no mesmo sentido; | porém hoje já passou essa boa 
moda, e o mandado legislativo caiu em abandôno ! 

Nas repartições civis e militares, o uso do papel 
estrangeiro está no seu auge; ; e isto porque? porque 
as despezas de algumas secretarias são feitas à custa 
dos emolumentos, que n'ellas se-pagam ; e como o 
remanescente se-divide pelos empregados, procura-se 
o genero mais barato, para que esses empregados te- 
nham no fim do mez uma distribuição mais avultada. 
j Na administração do correio não se-véem pela maior 
parte senão cartas escriptas em papel estrangeiro! ; E 
como hão-de á vista d'isto prosperarem as fábricas 
deste genero? ; e de que servirá ensinar-lhes descober- 
tas novas? De certo não basta isso; é tambem pre- 
ciso, que ns homens, que de coração amam os inte- 
resses do seu paiz, levantem um brado de reprova- 
ção contra os infractores das determinações patrioticas 
dos govêmos a este, ou outro respeito, de egual na- 
tureza; que se-convidem os jornaes, para que com 
uma voz unisona, e de trovão clamem aos portugue- 
zes, que o não sejam sómente no nome; que se-faça 
sentir á classe commercial, que a trôco de um mi- 
seravel interesse, que lhe-provém do contrabando, 
se-perde a industria nacional. E" preciso que se-faça 
sentir ao govérno, a necessidade de se-fazer obedecer, 
e aos seus empregados o dever de cumprirem o que 
elle lhes-determina : e então poderão aproveitar aos 
interessados o conhecimento de novos inventos; que 
ao presente, só servem, para nos-magoar o coração, 
por isso que ou nos não aproveitâmos d'elles, ou na- 
da utilisâmos , se nos-chegâmos a aproveitar. 

AB P dA Pimentel. 





UTIL INVENTO, 

984 Um acaso me-deparou a occasião de conhecer 
um homem todo portuguez, que fórça de circumstancias 
trouxera de Londres a Braga, e cujos honrosos pre- 
cedentes tinham ja de ante-mão conciliado a minha 
attenção, e respeito; é o sr. Joaquim Antonio Freire 
Marreca que, entre outras coisas, me-disse ; que em 
Inglaterra se-estava fazendo uso do oiro, ou prata 
fulminante, para quebrar pedra, ou, como elle se- 
explicou — despedaçar rochedos com um effeito pas- 
moso.—O espaço de uma visita de cumprimento não 
me-permitia pedir-lhe maiores explicações ; mas co- 
mo me-parece, que aquelle invento é de muito in- 
teresse, principalmente n'esta provincia tão monta- 
nhosa, e tão cheia de penêdos à flôr da terra, para 
fazer desapparecer os quaes se-consomem grandes 
sommas, e desmedido trabalho, muito se-modificará 
o laborioso methodo, que ora se-segue na quebra de 
pedra, se alguem intendido na materia fizer uma 
minuciosa explicação do modo de fazer uso do oiro 
fulminante, para quebrar penédos, e fôr publicada 
na Revista Universal; no que muito terão, que agra- 
decer, os habitantes d'esta bella provincia do Minho. 
Braga £0 junho 1848, 

Á. B. P. dA, Pimentel. 


UM NOVO LICÔR. 

585 Cada seculo tem o seu character particular. 
O d'este parece serem os inventos. Todas as coisa 
buscam melhoramento. Como que affincadamente 
uma parte da humanidade emprega as fôrças da sua 
intellectualidade em lisongear a outra parte. 

Um goloso viajante inglez acaba de descobrir — 
diz elle— o mais saboroso licôr que até hoje se-term 
fabricado — tão facil de obter que será pena não lhe- 
tentar a feitura, 

Tome-se uma chávena de caflé bem forte, lancem- 
se-lhe quatro pedaços de assucar (melhor será assu- 
car candi) e juncte-se cautelosamente — deitando-o 
por cima das costas d'uma colher — uma porção de 
cognac, fino e velho, egual à do caflé. O espirito 
sobrenadará, mórmente tendo a precaução de evi- 
tar que se-liguem e unam os dois liquidos. Deite- 
se então fogo ao espirito, Communicado, que elle 
esteja pela acção do fogo, tereis o vosso negócio con- 
cluido com grande vantagem e consolação dos bebe- 
dores — que Deus guarde! 





CALÇADAS. 

586 Tem Londres varias pontes magníficas so- 
bre o Tamisa: é a principal d'ellas a chamada Pon- 
te de Londres, onde o trânsito é espantoso; porque , 
além de uma infinidáde de carros, carroagens, ca- 
vallos etc. calcula-se que em cada dia passam por al- 
li mais de cem mil pessoas; é o seu trânsito de gra- 
ça, oque nas outras não acontece. — Em consequen- 
cia d'esta passagem , a calçada da ponte é destruida 
dentro em mui pouco tempo. Noúltimo anno, achan- 
do-se arruinada, quiz a camara municipal, que se 
fizesse uma nova calçada pelo methodo que melhor 
podesse resistir a tanta causa de destruição. — Con- 
sultou os mais famosos ingenheiros civis d' Inglaterra 
— houve várias reuniões e debates, —receberam-se 
propostas—e a final, decidiu-se que fosse calçada 
com pedras de granito de Aberdeen, que é muito du- 
ro; e que estas pedras fossem de figura regular, ten- 
do de largura tres polegadas, e assentes por linhas 
parallelas. — Este modo de calçar tem aseu favor a 
experiencia feita durante alguns annos em outra pon- 
te da mesma cidade chamada de Blackfriars, cuja 
calçada é considerada como a mais bella de Londres. 
— Recommendâmos este méthodo ás camaras munici- 
paes de Lisboa, e mais cidades do reino. 





MACHINAS DE VAPOR NA BELGICA. 
587 Calcula-se que n'aquelle paiz, existiam tra- 
balhando no principio do corrente anno 1,800 máchinas 
de vapor, cuja potencia total equivale à de 38.100 
cavallos. — Portugal é, em territorio uma monar- 
chia muito maior que a Belgica, e não chegam a 
12 os motôres d'esta especie que lhe-conhecemos!— 
Em Lisboa e arredóres só nos-consta que existam as 
seguintes: — Bom Successo — moinho, Chabregas — 
fiação d'algodão, Rua Formosa — lanificios. Boa- 
vista — sêrrar pedra. Moeda — cunhar. Sacramento— 
fabrico de papel, Fonte da Pipa — panno feltro. Cha-' 
fariz da Praia-— não trabalha. 


——e 


FUNIL OU ESTRADA SUBTERRANEA ATRAVEZ DOS ALPES. 
588 O ingenheiro italiano Vanino Vol , de 
sociedade com outro obteve do govémo austríaco um 
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privilégio por 5 annos para a construção d'um car- 
ril de ferro de Milão à cidade de Cómo, propôz-se 
negociar com o govémo do cantão suisso dos (irisões 
para obter um previlégio por 100 annos, obrigando- 
se a abrir atravez das sertanias dos Alpes e no prazo 
de 30 annos uma arcada com uma via-feérrea por on- 
de se-transportem carroagens desde a dicta cidade de 
Como directamente à de Zurich, distancia de 34 le- 
goas pela recta. Aberta esta estupenda mina, gran- 
de parte do commércio de Allemanha é França com 
a Jtalia seguirá este novo caminho. 





PIRATERIA LITTERARIA. 

589 O célebre romancista inglez Bulwer, publi- 
cou ha pouco uma nova obra, a qual apenas se-im- 
primiu, foi remettida para os Listados- Unidos , onde 
o auctor goza de grande popularidade, Um jornalis- 
ta americano, querendo explorar esta mina, reim- 
primiu na sua folha, e em um unico número, toda 
a movella: o que concluiu dentro em uma semana 
depois da chegada da obra alli; deixando furiosos os 
livreiros e o romancista. — A frequente repetição de 
similhantes piraterias, não só nos Estados-Unidos, 
mas tambem na Belgica, que n'isto é mui afamada, 
provocou por fim, os auctores e livreiros inglezes. a 
procurar algum remedio contra tal rapina ; e com es- 
te intento, ha pouco teve logar em Londres, uma 
numerosa reunião dos mais abalisados escriptores e pu- 
blicistas, e resolveram pedir ao govérno inglez que, 
convide todos os govérnos dos paizes civilisados, a ado- 
ptarem uma lei universal, que segure e proteja o di- 
reito da propriedade litteraria. E" de esperar que os 
auctores francezes, sejam dos primeiros a reunir-se a 
esta colligação, por serem dos mais lesados, e que 
em breve esta justa exigencia, vita aser lei univer- 
sal em todo o mundo civilisado. 


nad 


VARIEDADES. 


COMMEMORAÇÕES. 


AS BOAS NOVAS. 
16 de julho de 1642. 
590 Se escrevêramos em tempo de nossas velhas 








academias não haveria fôrças humanas, que nos-po-' 


dessem relevar da rigorosa obrigação de entrarmos 
em materia n'este artigo, pondo em competencia 
Pallas Togada com Pallas Armada, a qual das duas 
segurára n'este dia com mais firme mão a corôa na 
cabeça do novo rei de Portugal, D. Jodo IV — 
Mas já que asorte destinou, que vivessemos n'este, e 
não no passado seculo (do que às vezes temos tenta- 
ção de nos-lamentarmos), diremos sem altas metápho- 
ras, nem poéticas allegorias que n'este dia se-encheu 
Lisboa dealvorôço com duas mui alegresnovas; uma 
na ordem politica, e outra na militar. 

Foi a primeira entrar porto D. Antão de Al 
mada de volta de Dolar aonde fôra enviado 
por embaixador extraordinario, e trazer ajustadas pa- 
zes étuas com el-rei Carlos e com o parlamento. 
Era D. Antdo de Almada um dos quarenta fidal- 
gos conjurados na acclamação de el-rei D. Jodo 
AV; assistiu na primeira juncta d'elles em casa de 


Francisco de JMello, monteiro-mór; em sua propria: 
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casa se-congregou a segunda juncta aos 12 de outu- 
bro de 1640; e no 1.º de dezembro, dia da accla- 
mação, foi um dos que sairam aoquarto da duqueza 
de Mantua ; e ficou de guarda ao aposento, em que 
a-fizeram recolher. Fiado nos seus serviços, e demais 
partes, o-escolheu el-rei para embaixador a Ingla- 
terra, dando-lhe por collega ao desembargador Fran- 
cisco de Andrade Leitão, e por secretario a Anionis 
de Sousa de Macedo; um e outro pessoas bem co- 
nhecidas, e que occupam distincto logar na história 
patria. | 
Foi a segunda chegar mensageiro da Beira parti- 
cipando que Fernão Telles de Menezes, governador 
das armas d'aquella provincia, ganhára por preiteria 
aos castelhanos o logar de Valverde e o castello de 
Elges; primeiras conquistas por aquella fronteira, e 
primeiros logares dentro dos limites de Castella , que 
tomavam a voz de el-rei DD, Jodo. — Entrou n'esta 
empreza D. Sancho Manuel, então mestre de cama- 
po de um terço de infanteria, e cujo nome, illus- 
trado com o titulo de conde de Villa-Flór, apparece 
depois com tanta glória nas mais célebres victórias 
d'esta pertinacissima guerra da acclamação. — Ga- 
nharam aqui os portuguezes uma bandeira, que fot 
depositada na egreja do Carmo de Lisboa; e a ésta 
egreja por duas graves razões foi dada a preferencia ; 
ha uma, porque a nova chegou no proprio dia, em 
que se-celébra a festividade da Senhora com o mes- 
mo titulo do Carmo ; ha outra, porque não havia aon- 
de mais adequadamente se-devessem depositar trophéus 
ganhados a Castella, do que sôbre o túmulo de Nu- 
n' Alvares, o grande condestavel, o terror dos caste- 
lhanos. — E não debalde se-invocaram ao principio 
d'esta tão renhida e disputada lucta, assim o patro- 
cinio da Senhora, como as recordações dos Atoleiros 
e Aljubarrota. Boas testimunhas de sua efficácia fo- 
ram depois linhas d'Elvas, Montes Claros e Amet- 
zial. J. H. da Cunha Rivara. 





CARTA 3.º sEPARAÇÃO DE PORTUGAL DO REINO 
DE LEÃO. 
(Continuação da pag. 474. ) 

591 Não concluirei já agora, sem accrescentar 
alguns reparos aos argumentos negativos que faz osa- 
bio auctor das memórias do conde D. Henrique, a 
favor da opinião que sustenta a legalidade do acto de 
separação que deu origem á monarchia portugueza. 

Aquelle erndito illustre observa que, practicando 
o conde depois da morte d'Affonso VI todos os actos 
de um soberano independente (é isto, creio eu, nin- 
guem contesta hoje) não appareceu um documento 
público em que os leoneres accusassem Henrique é 
depois D. Theresa de rebeldes; ou em que exigissem 
vassalagem d'elles; que não ha prova alguma positi- 
va e certa de que por esse singular motivo fizessem 
a querra aos portuguezes; que finalmente nenhuma 
das numerosas chronicas d'aquelles tempos haja feito 
menção da dependencia de Portugal, salvo a Histó- 
ria Compostelana, a que, n'esta parte, o illustre auc- 
tor das citadas memórias recusar o seu assense 
por ser obra d'estilo e modo d'historiar exaggerudo, 
e ás vezes manifestamente apaixonado. 

O govêmo do conde Henrique divide-se em dois 
periodos distinctos, o primeiro que corre de 1096 até 
1109 isto é até a morte d' Afonso pa o segundo des- 
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de esta épocha até a morte d'elle proprio em 1112. 
Quanto a primeira não póde haver questão sobre a 
sua dependencia do monarcha : os diplomas d'esse tem- 
po não consentem a menor sombra de dúvida a si- 
milhante respeito. Quanto à segunda tambem me-pa- 
rece indubitavel que o conde saccudiu o jugo de Ledo ; 
mas O que não posso admittir é que os leonezes lega- 
lisasem este facto com o seu reconhecimento antes 
do tempo de D. Affonso Henriques. 

Bastaria dizer aqui que um argumento negativo 
bem pouca fórça póde ter contra provas em contrário 
deduzidas da propria natureza, instituições, leis e 
costumes do paiz. Mas não ha só isso; considerando 
em si o argumento, elle não parece dos mais vehe- 
mentes no seu genero, Vejamos. . 

Primeiro que tudo==as numerosas chronicas d'esses 
tempos == parece-me uma expressão demasiado vaga 
e incerta. Se o respeitavel sabio, a que alludo, inten- 
de por chronicas d'esses tempos os escriptores contem- 
porâneos do conde e ainda de D. Thereza, que lhe- 
sobreviveu 18 annos, eu desejaria saber onde existe 
esse grande número d'ellas, para as-lêr, e evitar as- 
sim os avultados erros, em que por ignorancia das 
fontes historicas terei provavelmenie caido, Se inten- 
de os escriptores dos tempos immediatos seja-me per- 
mittido lembrar-lhe que Rodrigo de Toledo, que es- 
crevia na primeira metade do seculo XIII (1) con- 
corda com a História Compostelana em chamar re- 
bellido ao procedimento do conde (2), e n'esse caso 
não é singular o testimunho d'aquella importante 
história. 

Eu sei que existe um certo número de chronicons 
dºesses tempos, publicados pela maior parte nos ap- 
pendices da Hispanha Sagrada. Mas infelizmente 
para o nosso caso, aquelles em que os successos vem 
mais particularisados, e que mereceriam não o nome 
de histórias, mas talvez, alguns pelo menos, o de 
chronicas (3) não ultrapassam a épocha d' Affonso 
VI. Taes são o d'Isidoro de Béja, o do Biclarense, 
o de Sebastido de Salamanca, o de Sampiro, o do 
Monge de Silos etc. Os que passam áquem da mor- 
te d'Affonso VI são apenas um aggregado de datas 
relativas aosseculos X Jle XIIle aos anteriores, datas 
estremes de nascimentos, batalhas, óbitos, e pheno- 
menos naturaes. ;Em taes monumentos, essencial men- 
te chronológicos, como fôra possivel encontrar. a men- 
ção do facto que pela sua propria natureza devia ser 
lento e concluido por uma série deactos graduaes, e 
escuros, praticados succesivamente durante annos? 
Como se-poderia achar uma história politica em ru- 
des apontamentos de monges ignorantes, que muitas 
vezes para indicarem uma batalha importante conten- 





(1) Anna). Toled. TIE na Hispanha Sagr. T. 23 p. 418. 

(2) Roder. Tolet. De Rebus Hisp. L. 7 c. 5. 

(3) Eu faria uma dislincção na nomenclatura nes duas 
especies de relações, que nos-restam da edade média ; uma que 
é á dos chronologicos dos factos capitaes; outra que é a dos 
que menos ou nada attentos ás datas dão mais idéa da côr le- 
cal (perdoe-se-me a phrase que não sei outra) da épocha, que 
“da ordem dos successos. Chamaria aos da 1.º Chronicons, nos 
da 8.º Chronicas. Aquelles são como o Memorandum d'um 
povo barbaro : estas a expressão singella e poetica da socieda- 
de na infancia e juventude. O chronicon lusitano e o conim- 
bricence são um typo do primeiro : as chronicas de 
Fernão Lopes são-no do segundo. A distancia entre os dois 
Deros é muito maior que a da Chreniça É histórias 
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tavam-se com dizer== Era de tal== Foi a de Sagra- 
tias: foi a d'Ucles? Eu, ao menos, não creio que 
similhante especie ahi se-podesse encontrar. 

iMas, se abstrairmos d'estes chronicons, que obras 
históricas nos-restam escriptas n'esse tempo ou pro 
ximamente, com tal extensão, que devamos buscar 
n'ellas notícia d'este facto político e complexo? Co- 
nheço apenas tres: a Historia Compostelana , a Chro- 
nica d' Affonso VIf. e o livro de D. Rodrigo Xi- 
menes das coisas de Hispanha. Como já notei a pri- 
meira e terceira chamam rebellião a esse facto: a se 
gunda é que guarda silencio a similhante respeito, 
Tire d'aqui o leitor a conclusão que quizer , não se- 
esquecendo do que já ponderei sobre o valôr históri- 
co, que me-parece têr a Chronica d' Affonso VIT. 

O clarissimo auctor das afemórias do conde D. 
Henrique regeita, ao que.parece, 1 este ponto a ancto- 
ridade dos historiadores compostelanos (postoque na 
memória sobre a origem de Portugal os-houvesse qua- 
lificado de ndo suspeitos) por serem exaggerados e 
apaironados. Esta observação é exactissima. Quem 
lêr dez ou vinte capitulos d'aquella chronica ficará 
plenamente convencido -de tão inquestionavel verda- 
de, sem que lhe-seja preciso têr presente a extensa 
dissertação de Marden à este respeito. (4) ; Mas o que 
craggeram às tres conejgos de Sanctiago auctores do 
livro? — A perversidade de D. Urraca, e as vir- 
tudes do arcebispo Diogo Celmirez. Não ha injúria 
que elles não vomitem repetidas vezes contra aquella 
rainha, que sem ser sancta, ou pelo menos beata , 
como a-pinta Flores, não [oi tão detestavel mulher 
como os tres honrados conegos a-descreveram. Por 
outra parte não ha lisonja ridicula, ou louvor des- 
propositado que não dirijam ao sen velhaco, hypo- 
crita , cubiçoso e violento patrono. ; Porque serão pois 
elles suspeitos mostrando-se favoraveis as pretenções 
de D. Urraca ácerca de Portugal, quando, além 
disso, não tinham motivo nenhum deodio contra D. 
Theresa , que beneficiou a Sé de Compostella, e que 
até andando Diogo Celmirez com a rainha D. Ur- 
raca, devastando o Minho, !he-deu aviso de que sua 
irmãa o-queria prender ou matar? E' realmente in- 
comprehensivel para mim o motivo porque na ques- 
tão da legitimidade ou ilegitimidade da separação 
de Portugal a História Compostelana haja de ser-nos 
suspeita por exaggeração e parcialidade. 

Finalmente, a exigencia de um documento leonez 
pelo qual conste a pretendida sugeição de Portugal, 
parece-me demasiado violento. ;Qual devia ser o do- 
cumento? ;Um manisfesto? No seculo XII não creio 
existisse ainda essa divindade dos homens honestos , 
chamada opinião pública. Nas questões politicas re- 
corria-se ás armas para obter justiça ou desfórço, e 
não se-faziam allegações. Se apparecesse um tal do- 
cumento, a prova da sua falsidade seria a sua exis» 
tehcia, e todavia só por um manifesto poderiam cons- 
tar directamente as pretenções de D. Urraca e de 
Affonso VII. Indirectamente, porém, na propria me- 
mória, a que alludo, se-lembra seu respeitavel auctor 
de que D. Urraca se-intitulava rainha de toda a His- 
panha. ;Que mais podia fazer ? ; Doações em Portugal 
de bens da corôa? Ninguem lh'as-quizera, porque 
não se-effeituariam , visto que Portugal não a-tinha 


(4) Hist. Qrit. de Hispanha T. 20, page Lido - 
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por senhora. ;Providencias govemativas? Não lhe-o- 


bedeceriam. ; De que titulo pois, póde resultar a pro-. 


va directa que seexige? 

Prova directa, digo, porque só esta tinha em men- 
te por certo osábio, de cujas opiniões me-vejo cons 
trangido a aflastar-me, quando escreveu, que não exis- 
te documento pelo qual conste a pretendida sugeição (3) 
Era impossivel que elle se não lembrasse do tractado 
que traz Branddo (6) em cujo preâmbulo se-lé; — 
« E' este o juramento e convénio que faz a rainha 
D. Urraca a sua irmã a infanta D. Theresa. n; De- 
sejaria eu saber porque, intitulando-se a viuva do 
conde Henrique constantemente regina nos documen- 
tos de Portugal, consentiu em um tractado de paz 
com sta irmã, que esta reservasse para si similhante 
titulo, e lhe dése unicamente o d'infante? ; Como 
se-registou tal denominação no Liber Fidei de Bra- 
ga, d'onde o-tirou Brandão, sendo asim offensiva 
da legitima independencia e senhorio real de D, The- 
reza? 

Accrescentarei uma conjectura. O documento pro- 
duzido por Brandão não tem data. Quem lêr atten- 
tamente os capitulos 40 e 42 do livro 2.º da História 
Compostelana, poderá talvez attribuil-o ao anno de 
121, em que D. Urraca acompanhada do guerreiro 
arcebispo Diogo Gelmirez entrou por Portugal den- 
tro, e o-devastou, chegando D. Thcreza às estreite- 
zas de se-vêr cercada no castello de Lanhoso, Distrai- 
dos pelos perigos do seu heróe Gelmirez, que n'esta 
occasião D. Urraca , dizem elles, quiz prender, es- 
queceram-se de narrar expressamente as consequencias 
politicas da guerra. Mas dos factos referidos nesses 
capitulos se-póde deduzir que as duas irmãs fizeram 
pazes, e até os duis campos inimigos conviveram fa- 
miliarmente (7). Aquelle tractado não é por ventura 
mais que o destécho da invasão, bem como as con- 
dições vantajosas que porelle devia obter D. Thereza, 
o repentino intento de prender o arcebispo, e a no- 
tória perfidia e turbulencia d'aquelle sancto varão, 
me-fazem suspeitar que elle tramaria alguma trai- 
ção contra a sua soberana, a qual odiava cordialmen- 
te, e tractando secretamente com D. Thereza (cujo 
repentino accésso de amor por um homem que lhe- 
devastava o paiz é aliás inexplicavel) pretenderia 
com a juncção das suas fórças às portuguezas anniqui- 
lar D. Urraca. Se assim foi, porque isto é apenas 
uma conjectura verosimil, habilmente andou a rai- 
nha em conceder uma paz vantajusa asua irmã, pa- 
ra poder deskggravar-se da traição de Gelmires. Ad- 
mittida esta hypothese o documento do Liber Fidei 
e a história Compostelana concordam € explicam-se 
excellentemente. 

O titulo d'infanta dado com exclusão deoutro a 
D. Thereza, não apparece unicamente no Liber Fi- 
dei. Remettendo Bernardo arcebispo de Toledo a 
Diogo Gelmires cópia de certas letras apostólicas 
relativas ao célebre Mauricio Bordino arcebispo de 





(5) Mon. Lusit: P. 3, Liv. 8,c. 14. 

(5) E” claroque se-falla aqui da sugeição de direito depois 
da morte d' Affenso VE— Antes d'isso é indubitavel que exis- 
tia de direito e de facto. Depois della tambem me-parece 
Incontestavel quê de facto começou a independencia a qual se 
fixou completamente no reinado de D. Affonso Henriques. 


(7) Carta de Ber. Toled. no L. 1, c. 99, da Hist. Com- 


postel, 





Braga, envia-lhe com ellas outras dirigidas à infau- 
ta dos portuguezes (8) vêse d'esta passagem da 
carta do primaz que tal era o titulo diplomatico com 
que na córte de Toledo se-designava D, Thereza; 
titulo vago, que mostra, a meu vêr, a incerteza 
d'aquella côrte entre o facto, que provavelmente não 
tinha fórça para annullar, e o direito de suprema- 
cia, que julgava evidente. 

Ficarei aqui pelo que tóca ao facto da origem da 
independencia de Portugal: algum dia examinare- 
mos como ella se-consolidou e legalisou. Chama-nos 
mais grave assumpto — a história social do nosso paiz 
n'essa épocha, d. Herculano. 





A TRASLADAÇÃO DOS COLLEGIOS DE ORPHÃOS E OR- 
PHÃS DA MISERICORDIA DE COIMBRA PARA O .EDI- 
FICIO DO EXTINCTO COLLEGIO NOVO DE SANCTO 
AGOSTINHO DA MESMA CIDADE, 


592 O dia 19 docorrente foi de regozijo e de festa 
para esta cidade de Coimbra: como quando o filho éx- 
tremoso, que irei a esperança de vêr tornar à vida 
o pai já desfalecido e macerado por longo e aturado 
padecer, de repente encarando com elle, e vendo-o 
remoçado e vigoroso, salta de contente ; assim o po- 
vo escolhido d'esta nobre e antiga cidade festejou n'a- 
quelle dia a solemne trasladação do Sacramento da 
capélla da Misericordia para a egreja do Collegio No- 
vo da extincta corporação de Sancta Cruz. Esta egre- 
ja, entranhada no interior do edifficio, e por isso até 
agora mui pouco frequentada e conhecida dos habi- 
tantes d'esta cidade, é sem dúvida uma das mais ri- 
cas e primorosas pela perfeição da esculptura, pela 
delicadeza dos ornatos e pelo esméro dos lavôres, que 
mais parecem traços de habil pincel querelêvos a es- 
copro em cantaria: felizmente não foi victima vota- 
da à morte pela horrorosa invasão e desenfreamento 
dos barbaros d'estes nossos tempos, que apenas lhe-ar- 
rancaram o orgão, quebraram o riquissimo oratorio 
do côro, e despedaçaram as preciosas reliquias que o- 
adornavam ; tudo o mais ficou inteiro graças ao me- 
ritissimo vigario capitular d'esta diocese e ao bene- 
merito D. Antonio da Maternidade, e egresso cone- 
go regrante, que com o zêlo e virtude que tanto os- 
distingue, um como autoridade , outro como filho da 
casa e residente no edificio, conseguiram E cóúbro a 
maior devastação e roubo. A egreja é o Escurial em 
ponto pequeno; e consta que fôra o mesmo o archi- 
tecto de um e outro templo: écerto que Filippe IH 
de Castella e II de Portugal, famoso architecto, co- 
mo aflirma o padre D. Nicoldu de Sancta Maria , fi- 
zera a traça do collegio, e que depois de abertos os 
alicerces, com grandes cerimónias ahi tôra lançada a 
primeira pedra pelo bispo D. Affonso de Castello- 
Branco a 80 de março de 1593, e que em 1604 en- 
traram n'elle os collegines. — O edificio assenta so- 
bre logar alto e desafrontado e domina toda a cida- 





(8) D. Tertza avisando Gelmirez da intentada prisão, 
dizia-lhe por seus mensageiros : » Caveat aibi Archiepiscopus. . . 
Quia intimi, qui hujus consilio interfuerunt facinoris, ipsí 
mihi cjus enuclcacerunt modum captionis. « . Nota-se tambem 
que ahi se-diz que por esta ocensião recuperou O arcebispo vá- 
tias propriedades em Portugal, para aSé de Sanctiago de que 
andavam alheadas, e pos n'ellas osseus mordomos ou villicos. 
; Se a guerra não termiunsss por ajustes de paz, como seria 
uto possirel? 


488 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 





de baixa do lado do norte e do poente ; delle se-des- 
cortina uma immensidade de ruas e o extenso e 
brilhante horisonte que offerecem os vastos e formo- 
sos campos do Mondego, e os montes que lhe-ficam 
sobraneciros. A sua exterior irregularidade condiz pou- 
co com a magestade do interior. A claustra é elegan- 
te e de aprimorado lavór, os dormitorios, cellas, au- 
las e caso da livraria espaçosas, e esta última cau- 
sa maravilha pola riqueza das estantes e perfeição dos 
recortes na madeira. 

A meza do govêmo da sancta casa da misericordia, 
eleita em 1834 solicita e zelosa pelo bom desempe- 
nho da administração que lhe-lôra confiada, lamen- 
tando o apérto e poucas comodidades que para asy- 
lo dos orphãos do seminario de 8. Cactano edasorplaás 
do recolhimento vffereciam os locaes destes estabele- 
cimentos mal arejados e doentios, requereu ao go- 
vêmo a doação d'aquelle edificio; como porém este 
negócio dependesse de medida legislativa, não cessa- 
ram as instancias das penúltimas mezas que com a 
sua incançavel eflicacia conseguiram vencer algumas 
dificuldades, obtendo a final por decreto de 15 de 
septembro de 1841 o bom êxito doque tanto solicita- 
ram. Não menos desvelada, zelusa e benemerita a 
meza do actual govémo, tomando pósse do referido 
edificio a 20 de outubro do mesmo anno, tractou lo- 
go de fazer-lhe os necessarios reparos para alli reunir 
debaixo de uma mesma economia, e com a devida 
separação os alumnos orphãos de ambos os sexos. pôz 
mão à obra, não poupou aífans, e cortou por todos os 
embaraços e estórvos para leval-a ao cabo antes de 
expirar o tempo da sua administração, conseguindo 
a final o acabal-a e fazer a transferencia dos reteri- 
dos collegios no mesmo dia da trasladação do Sacra- 
* mento, 

Depois da solemne função de egreja, com exposi- 
ção do Senhor; a meza deu um jantar aos prêzos; e 
depois das seis horas da tarde saiu a procissão que 
foi apparatosa e luzida. 

Era immenso o povo apinhado pelas ruas por on- 
de transitava a procissão; eram immensos os specta- 
dores de ambos us sexos assomados pelas janellas; q 
não houve um incidente só que em tão numeroso 
concurso de gente de todas as classes, de todas as 
condições e hierarchias, de todas as edades, de todos 
os partidos, désse azo a se-perturhar a ordem, sovêgo 
e decencia de tão lusido festejo. Via-se em todos os 
semblantes pintado um sentimento de reverencia , de 
respeito, de piedade e de satisfação: ; tão firme está 
arreigada no coração do homem a veneração ás cren- 
ças de seus antepassados! ; Tamanho é o podêr que 
sôbre elle exercem as acções de protecção e huma- 
nidade! Ainda o miseravel desenfreado e as sôltas 
na carreira da impiedade e da licença; parece não 
haver coisa que lhe-descerre os ouvidos, e lhe-abra 
os olhos d'alma n'esse torpe adormecimento em que 
dá trégoas ao crime, ao sacrilegio e à devassidão ; 
eis se não quando, descuida-se e vê alguem estender 
mão piedosa e bemfaseja ao infeliz prêso e desvalído, 
ao enfermo aleijado e cégo, ao entrevado curtido de 
dóôres, à triste e desamparada viuva, ao innocente 
orphãosinho , dá emfim com os olhos em um acto de 
beneficencia e humanidade, em um exemplo de vir- 
tude, em um testimunho público de religião, lá lhe- 
ha-de ir soar no coração entorpecido uma voa antes 


rior de remorso ; e por mais que lide comsizo por se 
não deixar vencer de um sentimento de veneração e 
acatamento, la se-vem a tomar de um pavôr miste- 
rioso, de um tremor involuntario, que a modo de 
uma aragem fria que traspassa, como que lhe-pene. 
tra as fibras de um insólito abalo e arripiamento, e 
o-adverte e o-reprehende e o-faz correr de vergo- 
nha. ... Tal é o imperio e magia das acções boas. 
Finda a procissão cantou-se na nova capella um 
Te Deum com musica instrumental; e com a entrada 
dos vrphãos pela claustra, e das orphãas pela grade 
da egreja se-pôz remate a esta funcção. 
(Comclwir-se-ha. ) 
F. A, de Mello. 


Do SS À 


NOTICIAS. 


ESTRANGEIRAS. 


593 Nus ustabos-uxinos se-debate ao presente a questão 
da fórça armada. O partido democrata preteude a sua dimi 
nuição, quer de terra, quer de mar; porém o outro partido 
deseja, manter as fórças no pé em que actualmente estão, al- 
legando por motivo a honra nacional compromettida com a 
Inglaterra. 

À TURQUIA prepara uma expedição contra o bey de Tunez ; 
o que causa é França sérios receios. 

Na sugeria uma sociedade secreta fez espalhar pelos seus 
confrades um projecto de republica federativa, que se-compo- 
ria dos tres estados Dinamarca, Noruega, e Suecia. 

O rei da parssia partiu para 8. Petersburgo a assistir ás 
festas que o Czar ordenou se-lizesem para festejar o sem vi- 
gesimo quinto anno de casado. 

Na ALLEMAXHA € juncto às margens do Rheno se-tem sen- 
tido fortes abalos de terra: porém estes haviam causido mui 
pouco damno aos habitantes d'aquelles districtos. 

A INGLATERRA contintia a occupar-se dos seus interesses vi 
tnes; a miseria pública, n guerra da India, o plano financei- 
ro do seu ministerio, e a lei da corrupção nas eleições. A pu- 
blicação do decreto do gevêrmo francecz sobre os generos de 
linho tem descontentado muito os negociantes inglezes; e produ 
zido uma baixa nos seus fundos. As notícias recebidas da India, 
não referem nem novos desastres, nem novas perdas. 

Na FRANÇA OS espiritos se-ncham todos voltados para as 
eleições, que alli são, como em todos os govérmos livres. 
mui debatidas. Dizia-se tambem nos altos cirenlos que iam ef- 
fectuar-se no corpo diplomatico grandes mudanças; e que a 
princeza Clementina casará com o filho do rei da Hoilande. 
As notícias recebidas de Argel são satisfactorias. 

O ministerio de mesrasma havia dirigido a todo o corpo d- 
plomatico uma circular, em que refere, o procedimento, que 
seguirá em quanto governar. -— Na sessão de .6 do corrente ly 
o gabinete interrogado sobre as providençias, que tomo 
afim da evitar o prejuiso, que ia causar ú Hispanha 0 track- 
do do commércio entre Portugal e a Grã-Bretanha. —O 
atrevido guerrilheiro Frelip foi capturado a £ do corrente em 
um pequeno povo de Valencia, — Os jornaes hispanhões com- 
tinuam a trazer-nos notícias de assolações feitas pelos guerrilhas. 





PORTUGAL. 
ACTOS OFFICIAES. 

594 Diario do Govêrno de? de julho. Continua o 
regulamento das alfandegas menores. Venda de bens 
nacionaes. , 

Dicto de 8 dicto. Prosegue o regulamento das alfan- 
degas menores. 

Dicto de 8 dicto. Decreto mandando que o lança- 
mento da decima se-faça conforme as instrucções pro- 
pestas pelo tribunal do thesouro público, Consulta de 
tribunal do thesouro público, 
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Dicto de 11 dicto. Relação de devedores á fazen- 
da pública. — Decreto mandando executar o regu- 
lamento que prescreve o modo de se-proceder ao re- 
crutamento. — Continúa o regulamento das alfande- 
gas menores, . 

Dicto de 1£ dicto. Portaria ordenando que ninguem 
possa exercer a arte de castrador sem estar munido de 
titulo, que lhe-cunceda tal faculdade. — Continúa o 
regulamento das alfandegas menores. — Portaria or- 
denando que o presidente da relação do Porto logo 
que finde o prazo da sua suspensão reassuma o seu lo- 
gar. — Autos de querella dada pelo ministerio públi- 
co contra o presidente da relação do Porto. — Venda 
de bens nacionaes. 

Dicto de 18 dito. Conclusão do regulamento das 
alfandegas menores. — Ordem da armada n.º 94 de 
30 de junho de 1842, — Venda de bens nacionaes. 





CALLIGRAPHIA, 
595 A muitos livros de merecimento real fallece 
a attenção pública. No encerrar do anno último o 
nosso laborioso e distincto calligrapho J. J. Fentura 
de Silva publicou a terceira edição da sua obra sô- 
bre a arte da escripta, seguida de um compendio de 
arithmetica redigida com extrema clareza e perfei- 
ção. Na theoria da escripta ha muito que aprender, 
para quem deseja conhecer os fandamentos, e alcan- 
car distincção em uma arte, que por mui vulgar, 
não deixa de ser raro, quem possa exercel-a com suf- 
ficiente primór. No riquissimo atlas, que acompanha 
aquelle livro, nacionaes e estrangeiros, terão moti- 
vo sobejo para adimirar a singular justeza dos traços, 
e o habilissimo, engraçado e original enlaçamento 
de ornatos, que adornam alguns quadros, por modo 
que é diflicil accreditar, que a penna fosse instru- 
mento sufliciente pata operarsimilhantes maravilhas. 
Entre os objectos curiosos que encerra a obra, a 
que alludimos, assignalarêmos um que nos-parece di+ 
gno de consideração. 
Expõe o auctor uma receita de sua invenção para 
a preparação da tinta de escrever, que além do bri- 
lho e bellisima côr negra, que lhe-são proprios, pos- 
sue o apreciavel dote da inalterabilidade, 
Temos conhecimento de um quadro escripto com 


ésta tinta ha mais de quarenta annos, e que existe, 


em casa do sr. Ventura, onde a letra, longe de pa- 
decer algum descoramento por tão espaçado intervallo 
de tempo, cada vez mais adquire maior graça. Se- 
tia da maior utilidade, que nos cartorios dos tabel- 
tiães, e em geral em todos os archivos, onde se-de- 
vem depositar papeis, cujos characteresse-deseja que 
durem annos e seculos, se-empregasse exclusivamente 
aquella tinta, para que de futuro não acontecesse , 
que documentos importantes se-deteriorassem, a ponto 
de se-tornarem illegiveis, como tem já acontecido a 
alguns authógraphos antigos, que foram escriptos com 
tintas corrosivas, ou que facilmente são decompostas 
pelo diuturno contacto do ar. 
O QUE E" TER ZELO PELA HONRA ALHEIA, 

596 Antonio de Figueredo, e sua mulher D. Maria 
Perpétua Mendes, moradores em Roios no concelho 
de Filla-Flor tinham em sua casa, servindo-os de 
graça a um primo d'ella pornome Luiz Mendes. Não 
bavia contra elle rasão alguma de queixa, quanto 
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ao desempenho de suas obrigações; mas descobriram 
os donos da casa, ou se-lhes-figurou, que o servo ou- 
sava empregar em negocios do coração as sobras do 
seu tempo com uma pobre criada, sua companheira, 
Juizes de facto e de direito os dois honestissimos côn- 
juges resolveram ser tambem carcereiros e verdugos, 
| já éaccumulação de romantismo! chamam por Luis 
Mendes: fecham-se com elle à chave: ordenam-lhe 
que se-dispa. Attónito com a estranhesa da ordem fica 
immovel; repetem-lh'a acompanhando a intimação, 
a mulher com ameaças, e mostras de um punhal que 
entre improperios lhe-esgrime, perante o rósto— o ma- 
rido com rijos encontros, que pelos peitos lhe-amiuda 
com a bôca de uma clavina. — Convencido physica- 
mente de que a farça trágica era de vez, e reconhe- 
cendo-se insuficiente para resistir só e inerme a 
dois armados e furiosos, procurou rendel-os pela mais 
obediente submissão : — despiu-se — despiu-se de to- 
do: — amarram-lhe as mãos, e começam n'elle a 
mais despiedada flagellação. Eram o instrumento gros- 
sos lóros vibrados com as fivellas contra as carnes por 
um braço varonil e enfurecido, a que ainda redobra- 
vam impetos — estas vozes de continno repetidas pela 
mulher — bate, menino, mata-me esse ladrão — Por 
muitas vezes cançou, por muitas descançou , e reco- 
meçou o carrasco O seu officio sem que nem os gritos 
do paciente, nem as suás súpplicas, nem o sangue, 
que de toda a parte lhe-escorria, nem a vista do pei- 
to, das costas e de todo o corpo rasgado e dilacerado 
dispertasem nenhuma fibra humana nos dois corações 
de tigres. Ouviam-se de fóra tanto os estalos das cor- 
readas, como os lamentos da víctima, e o continuo 
vociferar da bachante — bate, menino, mata-me esse 
ladrão — N'um dos intervallos o suppliciado pede pe- 
lo amor de Deus uma gôtta de agoa : — dão-ih'a — 
apenas a-bebeu — 4 já refrescaste ? — pergunta o sel- 
vagem, retomando o açoite e recomeçando a descar- 
regal-o. Hora e meia para mais durou aquella scena 
digna dos carceres de Árgel, sem que ninguem de fó- 
ra accudisse a pôr-lhe fim por que o mais da povoa= 
ção se-andava pelos campos em sets misteres; e ás 
visinhas que no logar se-achavam faltava ânimo para 
forçar a porta e arrostar-se com duas bestas indómitas 
no seu covil, — Terminou o acto tosqueando o mari- 
do toda a cabeça do semi-cadaver, e repetindo a mu- 
lher — as orelhas, as orelhas, corta-lhe as orelhas. — 
O desgraçado foi para Valfrichoso, onde sete dias 
depois, isto é a 24 do passado, nos-escreveu o nosso 
correspondente, que ainda vivia; mas se-achava sa- 
cramentado, 

Este facto não requer, e mal consentiria commen- 
tarios. Mas quaesquer que fossem os aggravos que 
de Luiz Mendes tivessem seus primos e amos nada 
os-deve subtrair a um castigo exemplarissimo. A re- 
ligião o-pede, a humanidade o-deseja , as leis o-orde- 
nam, e a sociedade necessita de exemplos para re- 
pressão d'estas tendencias atrozes, que estão caracte- 
risando o nosso seculo; e cujos documentos nós não 


| queremos, nem devemos sonegar ou enfraquecer. 


UM CÃO QUE ENVERGONHA GENTE. 

597 A natureza, que em todaa parte nos-poz es- 
cholas de bons costumes, fez do cão o emblema da fide- 
lidade. Communs são os exemplos que o-provam ; todos 
os teem lido; poucos deixarão de os-ter alguma vez 
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ESP E SA SS 
presenciado. Não referiremos pois uma raridade, e | somos todos! Mas o exemplo, é para relér e para 


muito menos uma verdade incrivel quando dissermos 
que um pobre doguesinho no sítio da Bica de Duar- 
te Bello, rua do Cabral n.º 12 estã sendo um docu- 
mento vivo d'aquella amisade pura e verdadeira, que 
sobrevive, a quem na-inspirou, Fallecidos com peque- 
no intervallo de dias sua dôna e seu dôno o bruti- 
nho, que resistira à perda da primeira, unindo-se ao 
segundo inseparavelmente, aos pés do cadaver d'este 
se-estiron, olhos fictos n'elle, envidrados de lagrimas, 
queixumes doridos e continuos ; indiflerença para com 
tudo ; aversão invencivel ao alimento. Arrancado d'alhi 
e da casa, e levado para a da filha do defuncto per- 
deu, se é licita a expressão, o juizo. Hoje é lástima 
vel-o doidejar, procurando de dia e de noite o que 
jámais encontrará ; e correndo apenas, acha a porta 
aberta, à êrma casa de suas saudades abraçar-se com 
as grades da cancella, e ficar tempos esquecidos sem 
comer, nem dormir, até que á fórça o-arrancam e 
o-levam, para voltar na primeira occasião. As suas 
penas auguram que lhe não tardará o momento de 
descançar para sempre. 





VELAI QUE NÃO SABEIS O DIA NEM A HORA — EVANG. 

598 Osr. N., rico portuense, bem aparentado 
na capital, residia n'ella havia tempos. Chamado a 
casa por algims negocios de familia, dispõe tudo 
para a partida, despede-se de amigos e conhecidos, 
e na véspera do embarque vai passar o serão no bair- 
ro-alto, em uma d'aquellas casas, onde sempre se é 
recebido com prazer, e festejado por nimphas, não se- 
gundo o que seé, mas segundo oque se tem, ou an- 
tes, segundo o que se-prodigalisa: maso sr. N,, reu- 
nia ao genio bizarro, outras vantagens, que atén'es- 
tas mulheres, mais idólatras da fortuna que do pra- 
zer, costumam produzir o seu effeito; era gentil de 
sua pessoa, facil no trato, agradavel na conversação, 
A sala estava illuminada, alegre, folgasã: fallemos 
com propriedade ; toda a companhia estava mais ou 
menos senhoreada da febre sensual, tão endémica, e 
tão contagiosa em logares d'esses; molestia da exal- 
tação, em que não deixam desonhar-se algumas coi- 
sas apraziveis, mas que passado o accésso, deixa sem- 
pre graves arrependimentos de mais d'um fgenero. De 
repente, e no momento, em que mais descuidado 
conversava com uma das nimphas, não dos córos de 
Diana, mas caçadôra, sem dúvida, mollemente sen- 
tada no mesmo canapé , e reclinada no seu hombro , 
sólta nm grito; acódem todas as mais, acham-no 
móôrto ! 

Chamada a auctoridade policial do districto, feito 
o exame médico, e lavrado termo de tudo, foi o 
desgraçado conduzido a passar (j quão diversamente do 
que o-presamira 1) o restante da noite no vasto e si- 
lencioso templo de N. S. da Encarnação, à luz da 
alampada perpétua, por entre as imagens dos celés- 
tes hospedes! O Porto, para onde odia seguinte o-viu 
partir, foi o cemiterio de N. S. dos Praseres ! 

As moradôras da infâme casa foram suspeitadas de 
o-haverem despojado d'alguns objectos de valôr: re- 
logio, caixa de prata, alfinete de brilhantes, mas 
tudo veio a achar-se n'um bahú, que elle mesmo, por 
sua mão, estivera arramando para a viagem. Nasda 
terra, e incertissimas, | tão próvidos! para a inivita- 
vel, para a da eternidade, tão descuidados! Assim 
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TAUROMANIA. 

609 Consta-nos que um dos membros da sociedade 
aristocratico-toureira se-fôra de proposito a Cintra a him 
de supplicar a S. M. a Rainha viesse honrar com sua 
presença a heroica brincadeira do Campo de Santa 
Anna; e que para esse fim apurára rasões e rhetori- 
ca; mas 8. M., bem haja ella, não lhe-esteve pelos 
autos ; preferindo a sublime poesia d'aquella natureza 
semi-silvestre à pfosa vil d'esta arte bruta, e rebruta 
de moradores de uma cidade européa. 

FUNESTO DESCUIDO DE UM Pat. 

600 Transcrevêmos lilleralmente o que nos-escreve a 30 do 
passado o nosso correspondente de Chá : 

No lugar de Peirezes, concelho de Mont" Alegre, aconte- 
ceu ultimamente um d'esses desastres, que depõem altamente 
contra a imprevidencia de certos pais de familias: no dia 23 
do corrente junho, emquanto um lavrador d'este povo com 
parte de sua familia se-occupava no laborioso exercício de sua 
profissão, 3 innocentes meninos se-divertiam no casal paterno ; 
um descobre a espingarda do pai, ouve-se a terrivel explosão, 
e lá jaz um menino sem um braço, horrivelmente mutilado e 
maltratado, junto de uma menina egualmente crivada de 
chumbo em varias partes do corpo; deveram o não serem vi 
ctimas promptas do tiro o inulilisar-se parte da carga, que se- 
empregou em uma caixa, juncto da qual se-divertiam os in- 
felizes meninos, uma dos quaes certamente succumbirá , segum- 
do o juizo do facultativo. ; Quando se-desenganarão esses des- 
cuidados pais á vista dos terríveis effeitos de sua inadvertencia ? 
Um anno não é passado, que essa infeliz familia salvou com 
custo da morte um recém-nascido que ia perecendo victima das 
chamas !! 





UM BENÉFICIO PHILANTROÓPICO. 


601 Sabbado 16 do corrente haverá no theatro da rua dos 
Condes, um bencácio generosamente concedido pela empre- 
za à viuva do falecido actor Theedorico. 

E' de esperar que o público concorrerá para uma obra pia, 
que será o resultado de um divertimento em que elle vai pas- 
sar parte do tempo. Este uício de esmollar é suave, e o seu 
proveito assaz meritorio. O fallecido artista, é um dos poucos 
que tem honrado o nosso theatro, porque bastante foi elle e 
para muito seria se n natureza Ihe-fusse encaminhada pela arie. 

Isto deve ser um incentivo para a pública concorrencin, que 
nós confiamos ha-de secundar o animo philantropico do empreza- 
rio, que assim nos-offerece um bom documento para seguirmos. 





Lê-se no Periodico dos Pobres do Porto o seguinte: 
AFFOGADO NA FOZ. 
Rectificação. 


602 Sr. redactor do Períodico dos Pobres do Porto. — 
Vendo no seu acreditado periodico de 3.º feira 5 do corrente uma 
notícia, que tanto veio avivar a minha dôr, pelo desastrado 
fim que teve meu presado filho Jodo Joayuim Toribio de Mer 
relles, toda viciada pela pessua que Ibe-contou o acontecido; 
tenho a rogar-lhe para que na primeira folha que sair do sm 
acreditado períodico insira o segninte : 

Sexta feira 1.º de julho de 1848, chegando da eschóla 3 
casa meus 2 filhos, Joaguim de edade de 7 para 8 annos, é 
Jofo de edade de 5 para 6 annos, pegarâm em um pequeno 
navio de folgar, e sairam sem ninguem vêr; dirigiram-se á praia 
entre os dois caes da meia laranja pela parte de terra, Jam 
caram ao mar a pequena embarcação que levavam , a qual 
com o vento norte que reinava, fugiu para fóra; meu filho 
mais novo despiu-se e meticu-se no mar para pegar Do seu na- 
vio, à poucos passos cae em um fundão sem ninguem lhe-po- 
der acudir, pois que as pessoas que presenciaram este terri- 
vel acontecimento foram meu filho mais velho e um pequeno 
menor de 6 annos; meu filho não podendo acudir aseu irmão, 
pois que se o-fizesse ficariam ambos junctos, chega a ces a 
dar parte do acontecido — eu que estava na cama dormindo , 
sou acordado immediatamente pela familia para me-darem a 
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fatal notícia, não posso neste momento de dôr accreditar v 
que se-me-diz: pego do occulo e apontando-o av tremendo si- 
tio que me-indicaram, que scena para seu poe extremoso ? 
vêjo meu presado filho morto nos braços do sr. Antonio lirha- 
no de Sousa que m'o-lrouxe a casa n'este estado: chamaram- 
se peritos que trabalharam com o menino mais de tres horas 
para o-tornar a chamar á vida, porém tudo foi baldado. E” 
«de notar que meus filhos nunca se-metteram no mar; Foi ésta 
a primeira vez, e sempre andaram acompanhados por 
criados; o que não aconteceu este dia por sairem repentina- 
mente sem ninguem saber; e que toda ésta terrivel scena se 
passou em uma hora, pois que meu filho saiu da eschóla ás 
4 horas, e ás 5 era falecido. — Tal foi, sr. redactor o de- 
sastroso fim de meu presudo e amante filho dizno de menor 
sorte. 

Sou sr. redactor, muito attento venerador, — Joaquim To- 
riíbio de Meirelles, piloto múr graduado da barra da cidade 
do Porto. — Fóz 6 de julho de 1842. 





UMA ELOQUENTE SENTENÇA. 

603 Eis aqui uma sentença final de uns Áutes em que era 
Autor o Rd.º Parocho de Barcos, e Reoso proprietario Diogo 
Maria de Gouveia e sun Mulher, sobre o direito da agua per- 
tencente ao Passal da Freguezia, porque Ihogo Maria queria 
desviar o rego que alli as-condazia para outro sítio — Senten- 
ça —Uma vez que faltei ao Dectetado, no Art. 71 da 2,*P. da 
Reforma Judicial por querer Condecender, com o Sr. Subdele- 
gado, para por Transzacção, virem a Concordia o A. Reve- 
rendo padre Cara anual, com osReos, de que resultou o Es- 
posto nos Autos (o que outra couze não era de Esperar de um 
Frade do Cordão, donde Sahiram os Nembros da admiravel, 
Inquecição segundo a Historia da mesma) Desse vista dos Au- 
tos nos termos em que se acharem, a Hlustrissima Junta Ede- 
pois no Agente do Ministerio Publicó, para dizerem, o que 
Ibe-convier, em tempo breve: na Sertesa, de que lhe não 
attenderei, em nada, que convierem', sendo Lavado, por o 
Advozado, que Ad'vogou por o dito À. porque o dou por 
Suspeaço n'esta Cauza. Barcos 5.º d'Junho E 1839 ==Fonse- 
ca Lemos. Eu a tirei dos proprios autos e escrevi com os 
mesmos breves, letras, e virgulas, que se preciso fór mostras 
rei por certidão autentica. — Taboaço 2 de Julho de 1842, — 
Eugenio Eduardo Guedes de Carvalho. 





ROUBOS DE CORREIOS. 

604 No Algarre os roubos dos correios teem sido 
tão frequentes que a auctoridade administrativa orde- 
nou que uma escolta de 12 soldados acompanhasse o 
correio nas terças, quintas, e sabbados ; dias em que che- 
ga áquella terra. As guerrilhas que apesar dos esfor- 
ços de todos os govérmos continuam infestando e se- 
nhoreando a serra, eram as que commettiam os fre- 
quentes attentados. Com aquella providencia da auc- 
toridade o correio postoque não chegasse às 5 horas 
da manhãa como era costume d'antes, era comtu- 
do certo das 11 para o meio dia, en'isso ainda não 
tinha havido fallencia., 

Na villa de Loulé, d'onde nos-communicam esta 
notícia, era elle aguardado como em toda a parte, 
com o vivo desejo de quem muito espera. No dia 2 
de julho deram as horas costumadas e ocorreio não 
appareceu. Com o tempo cresceu o cuidado, e ás 
quatro da tarde já era em todos grande, que o exem- 
plo do passado era bem para fazer receiar do presen- 
te. Por volta da meia tarde 4 soldados do regimento 
£8 chegaram com offício para a administração do 
correio. O resultado confirmou a geral anciedade. Os 
guerrilhas, subindo de ponto na ousadia, atacaram 
a propria escolta a quem mataram dois infelizes, e 
feriram outro' perigosamente, passando-o com duas 
ballas e assaltaram o pobre do estafeta de quem se 
não sabe por ora, mas que fortemente suspeitam ter 
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se-acha o Algarve. Atrocidades taes, e tão frequen- 
tes, e tanto nas faces do govêmo não lhe-excitarão 
a vontade de acabar de uma vez com tanto ousar? 
Vontade lhe-queremos nós, que a falta d'ella a te- 
mos por principal falta sua. Se esta potencia lhe-po- 
zer em acção as outras, crêmos que finalmente o tris- 
te Algarve gosará emfim da paz, que não tem a da 
livre circulação de noticias sempre tão desejadas, a 
que só os ausentes pódem dar o verdadeiro valor! 





UM ROVRO MYTHOLOGICO. 

605 Ha no Porto um logista na rua de Fernandes Thomaz 
chamado fntonio d"Oliveira, E' homem demásina, ost. Ánio- 
nio d' Oliveira — tão má para elle, e tão bos para hdrões, que 
só neste anno lhe-tem feito a charidade de o-roubar quatro 
vezes levando-lhe d'uma 405000 rs. em diversos valores, = 
Já é propensão! 

Na noite de 4 para 5 do corrente dormiam todos em casa 
do nosso amigo, só elle não —- não elle que mal pederia soce- 
gar quem saíra ao mundo com tão desgraçado fadario. Pelas 
duas horas da madrugada cuidou o bom do homem sentir ru- 
mor na loja e, como é bem de crêr, logo tudo se-sobresaltou , 
mas na rua conversavam duas patrulhas, e defronte uns car- 
reiros a acarretarem estrume — não havia rasão para temer. Pas- 
saram-se alguns crédos, eo pobre do logista applicou de novo 
o ouvido... D'ésta vez já não havia duvidar. Era gente, er- 
gue-se e homem como quem já estava tão costumado a estes 
abalos, desceu as estadas e foi-se á loja... Da loja saltou- 
lhe um homem — mas que hômem ! Imuginae um Hercules no 
proprio trajo em que mal o-pinta a mythologia, sócom a diffe- 
rença de trazer em vez de pelle do leão de Nemra umas cirou- 
las de linho. Ciroulas era só a vestidura que trazia. No mais 
enroupado como Ádão no paraiso terreal. Ora como o tal fem. 
cules não tinha feito a galanteria de se-arranjar tão decente 
só por divertimento particular , elaro estava que as suas. inten- 
ções eram muito equívocas. Pelo menas foi isto o que pensou 
o nosso Antonio d Uliveira, ou antes foi oque não pensou, por 
que o seu hóspede fabuloso sem Ihe-dar tempo a ubrir a bô- 
ca, lançou-se-lhe ao pescoço, principiou a luciar com elle 
como um desalmudo d'um bruto que cra, e sem mais ltir-te 
nem guarte entrou no desempenho do characler em que 
vinha, que era uma consolação vêl-o. Mal iria o triste do jo- 
gista, que pelos modos não estava muito habituado no pugila- 
to, mormente com divindades pagãos, sento fóra ums mulher 
que de cima veio abrir a porta aos gritos das patrulhas. 

O sr. Hercules era nem mais nem menos wm soldado d'ar- 
tilheria n.º 3, que se-limilára assim à sua natural formosura 
para melhor se-introduzir na cusa pela chaminé visto ser de 
dimensões um tanto desinvolvidas para Lão aperiado introlucto- 
rio. Entrado que elle fosse devia de abrir a porta a mais qna- 
tro camaradas do mesmo regimento, que foram osque ao rou- 
ho o-incitaram, Os 4 fugiram mas o sr. Hercules ficou. 
Foi pena que se-saisse flo mal da sua experiencia mythologica. 

Assim mesmo consta que a pirraça feita peio logista aos la- 
drões em senão deixar ronbar d'este, lhe cuetára ulgumus pi- 
saduras, e as costelas desmanchadas. 

Se o homem tem aquella balda, para que foi oppôr-se ao 
destino ! 

LIÇÃO PARA VELHAS SOLTEIRAS, 

606 Vivia perto do logar dos Conóes freguezia do mesmo 
nome no concelho de Castanhede uma mulher já idosa a quem 
a sua má sorte tentou de casar com um moço, que não era 
dotado do melhor coração. Casou a mulher com edeito fazen- 
do a felicidade do noivo por ser mui farta dos bens da fortu- 
na, no passo que elle era pobre e eriaão de servir. Possaram 
os primeiros mezes de noivado, e já o ingrato moço borrecia á 
que por todos os motivos devia amar. Os laços que es-uniam eram 
rijas cadeias que arrastava | À par domén tratamento, que da- 
va a sua mulher, fazia galla dee-atormentar com ciumes, tra- 
etando com amores com uma sobrinha della com que andava 
amancebado e com quem pertendia casar logo que a morte les 
vasse a sua bemleitora. Eram memos do passado junho quan- 


€2 
“a 


4 
. 
' 


62! OH.DIL fá 
REVISTA “UNIVERSAL LISBONENSE:;-— 


Ai 


aa O 


do entrando uma noile em cx deita-se acsua mulher, fraca 
pela edade e múus tratamentos, lança-n par terra e pondo-lhe 
os pés no peito é no ventre lhe-faz alli exhalar os últimos alen- 


«s Aos de involta com sangue por aquelles labios que lhe-tinham 


« jurado felicidade ante os altares. Em momentos perden este 


barbaro assissino soa mulher, e os bens, e o socêgo. Corre a 
justiça nas diligencias de havêl-o ás mãos. 


4 POLICIA DO ATESSO: 


607 Pelas 4 horas da tarde do dia 6, foi conduzido para a 
guarda do govêmo civil de Lisboa, um individuo official de 
impressor, por se-achar na rua muito embriagado , mas como 
o vinho o-inquietasse e um soldado da mesma guarda se-zan- 
game com isso, lracton de lhe-maxucar a cabeça com us pés 
e joelhos á vista de seus camaradas e do povo que alli havia 
afiluido ; esta scena causou bastante horror aos apectadores que 
vociferavam contra oaggressor, maseste passeava na sua frente 
mui tranquillamente, mostrando nas calças grande porção de 
sangue, que havia saído da cabeça do miseravel a quem a in- 
feliz consorte e um filho de menor edade, pouco depois vieram 
vêr, prantear, e conduzir para sua casa. 

A guarda era municipal; poucas horas depois foi rendida , 
e consta que o excellentissimo commandante procede contra 
o soldado. 





KUVBO. 


608 Pelas 11 horas da noite do dia 6 do corrente na cal- 
cada da graça loja n.º 31 em que habitava .Josgfa Tereza, na 
occasião em que esta la a entrar, foi tomada por dois indivi- 
duos desconhecidos que a-deitaram no chão. taparam-lhe os 
olhos, meteram-lbe os dedos pela bócca, upertaram-lhe as 
guélias, e sem dúvida a-teriam morto se a visinhança sentindo 
gemidos não accudisse gritando por soccorro, o que fez com 
que os aggressores se-evadissem. 


RESULTADO DAS OBSERVAÇÕES DE JUNHO. 


609 Temperatura média das madrugadas 62,8º F— (13º 
meio R)— dita nas horas de maior calor 84º.1 (23 um quarto) — 
dita média do mez 73º,4 (18 meio) — variação média do tem- 
peratura diaria 21º,3 (9 meio) maior variação diaria a 23 do 
mez, 36º (16) — maior frio a 11 do mez, 56º (11º) — maior 
calor £6 do mez, 99º (30º) — menor altura do barometro a 
& do mez, 751,3 mill. —maior dita a £3 do mez, 762,3 
mill. — média do mez 758,6 mill. — Fentos dominantes, 
contados em meios dins N, 1 —NO0,7-0,1— SO, 18— 
NE, 1—B,17—V. 5. — Dias claros 11 — claros e nuvens, 
10 — cobertos com alguns claros £ — cobertos 6 — chuva 1 — 
nevoeiros 3 — ventosos 8— calor notavel 15. — Houveram 5 
quadras dominantes, que tem sido descripta nos antecedentes 
números d'este jornal. No decurso d'este mez apenas houve 
uma muito chuvosa, quen'esta cidade só forneceu 6 millimetros 
de agua, ou £1 camadas por braça quadrada, quantia assás 
miogoada , e de mui pouco efeito. Em Cintra avultou a 15 
mill. mas tambem alli foi limitada cm determinados sítios, 
sendo esta insignificante rega natural a que tem recebido o 
termo de Lisboa no decurso de dois mezes de prolongada secca, 
que provavelmente deve continuar nos dois mezes seguintes. Do 
que fica exposto se-collige que o mez de junho decorreu extre- 
mamente calmoso esecco excedendo a temperatura média quasi 
5 grãos Fah. à normal deduzida das antecedentes observações, 
e por isso o mais quente que temos observado no decurso de 
£0 annos. 

Phenomenos notareis. No dia 26, o mais calmoso do mez, 
foi a cidade do Porto invadida pela tarde, de uma multidão 
de formigas de azas, e mosquitos, os quaes se-espalharam por 
muitos bairros, € se-diz foram vistos sair em espessas nu- 
vens d'alguns sítios pantanosos que existem atráz da rua de 
Cedofeita : a tarde foi tambem alli excessivamente calmasa , 
assim como o-tinha sido em todo o dia antecedente. 

Additamento aos fenomenos de Maio. Na tarde do dia 7, 
um dos mais violentos tremores de terra sepultou a bella cidade 
do Cabo Haytiano, ua ilha de S. Domingos, cuja população 
subia a 25 mil habitantes. Mais de duas terças partes dosseus 
moradores desappareceram debaixo das ruinas, que foram de- 
poisdevoradas do incendio que se-seguiu. As duas cidades de 5. 


f; Multa & ad o 





Nirolám e Porto Principe. e otras povonções da ilhs tambem 
sollreram grandes prejuizos, “sendo esta catastrophe uma das 
mais memoraveis da nossa cpocha, — Annunciou-se ésts cala- 
midade em Porte Principe, por um grande calor, e por um 
espesso nevoeiro que cobriu o horisonte desde o nordeste até ao 
sueste. Os abalos duraram tres minutos, e se repetiram, ainda 
que menores, nos dois dias immediatos, notando-se grande irregu- 
laridade na atmospbera, succedendo com incrivel rapidez o ca- 
lor, a chuva, e as fortes rajadas de vento. 

Qualidades caracteristicas de um mez de julho regulár de- 
duzidas das antecedentes observações. — Temperatura das mas 
drugadas 62º,6 F (13º meio R)—dita nas horas quentes 
81º (22º), sendo por consequencia a varisção diária do ca- 
lor de 18,5º (8), A temperatura média do mez é de 73º 
(18º) e por consequencia excede 5º meio F. à que se expri- 
menta em Paris no mesmo mez, e8º emeio à de S. Peters- 
bourg. O maior frior que appareee regularmente é “de 56º 
(11º), e o maior calor de 94º (27 meio); porém em alguns 
annos excepcionaes já vimos baixar o thermometro a 51º (8º 
meio) e subir a 105 (32 meio), sendo este mes o mais cal. 
moso do anno. — À escassa chuva que apparece regularmente 
não passa de 6 millimeiros ou 21 canadas por braça quadrada 
distribuida em dois dias chuvosos. O número dos dias de 
calor notavel sóbe a 13, e dos dias ventosos a 7. — As duas 
marés de aguas vivas d'este mez, serão fracas, especialmente 
a que deve seguir-se á lua cheia de 22, e pouco excederá a 
tres quartus da maré média regular. 

M. M. Franzini. 
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Terminou no dia 5 a influencia da primeira quadra, dando 
logar à segunda, de 4 dias, que se-fizeram salientes pelos ven- 
tos do norte e noroeste, que sopraram mui rijos, refrescando 
notavelmenre as madrugadas e noites, ainda qne nas horas 
metidianas continuaram a sentir-se calores. A 10 abrandaram 
aquelles ventos, baixou um pouco o barometro, tormando-se 
vaporosa e húmida a atmosphera, e tenue churisço na tarde 
de 11, com cujos phenomenos começou a 3º quadra, a qual 
tem pouca apparencia de permanecer. 

M. M. Franzini. 
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todos os | distri 


* EXPEDIENTE. k ta 

Avisa-se a0S “ASSIGNANTES, Que ainda não teem pa- 
go, que o-pódem fazer, ,9U no escriptorio desta fo- 
lha, rua da Quintinha n.º Rh ou ha loja da viuva 
Henriques, rua Augusta n.º 4; ou sendo de Lisboa 
20 distribuidor, que juneto pa o seguinte número 
da Revista, lhes-entregar o competente recibo. Os 
devedores, que por qualquer d'estas tres vias, não pa- 
garem, ibtender-se-ha que cessaram de' ser subscripto- 
res: pelo qué hão tornarão a recehér senão úma fó- 
Ilha, sendo dos que residem na tápital, e duas os das 
prorincias. : 


Com este número se-distribue, gratis aos assig- | 
nantes O 2. P núinero da Revista DO Coxseny ATORIO | 


Rea. 
nai h 
L “1 ps 


CONHECIMENTOS UÍEIS. 
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611 caz Lucireno. ** : 
or darmos alguma satisfação ás cartas, em que 
todos os dias, e de todas as partes do reino, se-nos- 
vem perguntando pelo gaz lucifero, económica e for- 
mosa illúminação por nós, ha tanto, annunciada , de- 
claramos que 0 gr.' Barreto; apesar de não háveé ob- 


tido o privilégio, já tem estabelecida no Ginjat, da 


outra banda'do Téjo, umá fábrica para a manipula- 


cão do liquido; e já o-póde vender aguem quer que' 


“procurar na sua botica da rua do Loreto. Só faltam 
vs candieiros proprios, em que elle deve servir; ede 
que por estesuito ou quinze dias espéra lhe-chegue de 
Periz um grande sortimento, que tem encommendado. 





EXTRAORDIXARIA PAYEA DE TRIGO. 


+ 


612 Passeando um dia da semana passada na quin- 


ta dé meu tio, o sr. João José Dias, no sitio da Luz, 
Tregueria de € arnide, 


mensões, e producção, que vou transcrever: con- 
tinha 43 hastes, as mais altas de 3 pés, e as mais 
pequenas de 2 pés e meio: as hastes produziram 45 
espigas com 1:523 grãos, pesando 3onças, sem que 
o dicto pé tivesse recebido amariho particular : apenas 
quando cavaram a vinha o-deixaram os trabalhadores 


sem arrancat-o, ficando por isso a terra cavada em, 
precisão, a intensidade e grondeza dos Principags phies. 


roda do pé» unico tractamento, que teve, me 


tal fas-se em 






encontrei no meio da vinha um. 
pé de trigo, que por acaso alli nascêra com as di-: 






=sfêsto núme 4s novc horas da m 


“ 
' 


Da relação, com que nos-brihdou o sr. Leite olare- 
mente se-póde concluir, de que proveito seria faze- 
rem-se as sementeiras mais ralas do que émso nás nos- 
sas terras: o pouco terreno, que se poderia” ' 
espérdiçado n'esta proveitosa prodigalidade dê chão, 
Ticaria largamente compensado com grande desinvol- 
vimento dos pés, com a belleza'do grão, e com a 
abundancia das espigas. Seria sobre modo útil que at. 
guem tão zeloso da mossa agricultura, como se-mos- 
tra o sr. Leite, téntasse mais ampla experiencia, d'un- 
de colhida a prova indubitável do bém resulthdo, se- 
espalhasse o so por todo o reino. 


CO É RENEDIO PATA DANNADOS. - 
613 O doctor Fonilhouz, médico do Hotelk-Dicw, 
cónstando-lhe que a cevadilha' feévadflle) era empre- 
gada pelos indigenas do Mérico contra a hydrophóbia, 
apphicot-a em um similhante caso. Depois de ter da- 


| do ao doente sessenta grantmas , observou, que me- 
| lhorava pouco a pouco :'e alguns dias depois salu el. 


Té do hospital, 


julgando não haver estado doente de 
bydrophóbia. RP 





REFLEXÕES SOBRE A INFLUENCIA DAS ESTAÇÕES NA 
MORTALIDADE DOS HABITANTES DÊ LISBOA, 

614 Entre as causas, que acceleram ou retardam 

os eífeitos da lei de successiva exfineção dos indivi- 

tluos, que reoçheram o dom da vitalidade, devemos 

reputar uma das mais poderosas, a influencia das es- 


ações, as quacs pelo excesso de calor ou defrio, de 


seccura ou de humidade, ou pelos gates, que se-des- 
involvem nos terrenos pantánosos, ou que transpiram 
do interior do glóbo, atrávéz das fendas que a dema- 
siada seccara prodyz no terreno (como acontece em 

+ € nas suas campinas occidentaes), -obram com 
poderosa inflnencia sobre a econoinia animal, 'desint 


xolvendo enfermidades agudas, que augmentam o nú- 


mero dos óbitos em certos mezes criticos. Nos témpos 
mais remotos, e ainda quando a physica e chymica 
estavam na infancia, vão escaparam estas considera- 
ques aos génios transcendentes d'aqueltas éras, como 
altesta o Inminoso tractado' dos ares, das agoas, e dos 
logares, do ilustre Hippócrates, que ainda Hoje se- 
medita com admiração, apesar dos maravilhosós des- 
cobrimentos dos modernos , e da feliz applicação dos 
delicados instrumentos, que a industria do nosso sé- 
culo tem inventado para medir, éom à Tádis rigorosa 


i 





númepos da r 
sificação dos qielós 
mana , veio tambe 
dagatões. Applicabht 
t 
ter cintvestigudo com particular attenção os eífeitos 
ttestas influencias: sjlime a conservação da vida huma-: 
na? taito nas! re “como nos campos , 'reconhecen- 
do-Sé factos “da órlância “a respeito das Teis 
invariaveis , É Quer d “natoresa regula 'a renovação 
dos imdivá especie bumana ; porém como no 
nosso paiz: se-tem io pouca importancia a similhan- 
tes“objectos enja investigação se torna .assás dificil. 
pela “raridade-dos dociimentos ,. «em-que «esses factos: 
sejam Fegisados. pareceu-nos lil encetar ésta carrei- 
« despertando a curiosidade pública sôbre Taes as- 
sumo ptos;- dirigindo; as nossas indagações sôbre a lei 
da mortalidade em Lishoa , nos diversos mézes do au- 
no. Para. este fim. aproveilâmos os documentos existen- 
tes na câmara municipal de Lisboa, desde que se-es- 
tabcleceram os tres.cemitérios, aonde se-sepultam to- 
dos os cadáveres dos que se-finam na cidade. Os em- 
pregados. do município se prestaram com a melhor yon- 
tade em-satisfazer ao nosso empenho, pelo que lhe Lri- 
hutímos.o nosso agradecimento; e o mesmo nos-acon- 
teceu a respeito das duas freguezias de Belém e N, 
S. da Ajuda, as quaes enterram seus cadáveres no 
cemitério do Alto do Teixrcira, actualmente indepen- | t 
dente da câmara municipal, para a qual cessaram as 
remessas dos mappas mensaes, que nos primeiros an- 
nos se-fazia; porém as respectivas junclas parochiaes 
vgualmente se-prestaram aos nossos desejos., pelo que 
nus-achâmos; habilitados a oferecer um mappa necro- 
lógico -assás exacto, que comprehende o período dos 
3 annos decorridos dosde 1837 até 18%, classificado 
pelos respectivos mezes do anno.. Eis o resultado de 
nessas indagações, que comprehendem o número dos 
vbitos de todas as freguezias da cidade, incluindo as 
dues de Belém c Ajuda, 











Total, Mensal. Diario. Prop. 

decimal; 
Janeiro. ..... 3008. ...602-...19,98;... 8,73 
Fevereiro... 2522:...504,...18,00.... 8,11 
Março é... quoa +... BRT... 48,83... 8,48 
TS RR MEBA, ,,. 530... ..14,70.0,:; 7,98 
TES TERRIER 1. pgs | ADE À VI) ae 7,20 
Junho: ses cio 2996: é 24449: 22. 19, 9D ue 7,18 
Julho ...... 3015. ...603....19,45.... 8,76 
Acvosto doe as 3128. q. 625. .. 20,16. ... 3,07 
septembro .. 2865....573....19,/10.... 8,59 
Octobro .... 2974... 595...,. 19,20... 8,64 
Novembro... 2906....582....19,37.... 8; 
Dezembro... 2944....589:...19,00.... 8,55 
Tetalidade . . 33825. .,6763...222,16....... 100,00 
Médios... BIO = O. TEBAS 8,33 


A primeira columna de algarismos indica o núme- 
ro total dos óbitos acontecidos no decurso dos 5 an- 
vcs; à segunda o número médio correspondente a ca- 
sda um dos mezes ; porém como estes são desiguaes 
no número dos dias, foi necessario calcular a tercei- 
racolumna, que avalia o número médio, que com 
pcte diariamente a cada um dos referidos mezes ; ; e 
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doa, diferença de 



















| ota mkv » 
7 que os mezes mais | 
assista - 





á conservação da pd 


: gósto 9,07 = 





e 8,71 — oetibro '8 ado! mbró de- 
zembro 8,35 7 março 8 ton 8, éh 
7,98 — maio 7,20 — junho 7,18, nto otario do Up 


O phenómeno , que resulta de-mossas investigações , 


é assás importante, por ao 
que se-observa nos a pira 


aonde se-teem feito similhantes indagações; pois fica: 
demonstrado que os dois mezes mais fataes ávida dos 
habitantes d"esta capital, são os de agosto em: 
contraposição aos de junho e maio: sendo q total da. 
mortalidade dos primeiros para a dos segundos, camo 
100 para 84, o que excede a um sexto, e que avul=- 
ta a 23 óbitos, além dos que aconteceriam, edad! 
da mortalidade se-conservasse egual á que. 
dois mezes favoraveis. É pois evidente que exis 
causa occulta, que repentinamente desinvolve. 
funesta influencia nos sobredictos dois sie? 2h 
tendo o curso ordinario da mortalidade, que em tos 
dos os paizes é menor nos mezes do éstio, e mais avul- 
tada no inverno. ir add 
Um facto, tão evidentemente provado, «é digno de 
attraír a altenção dos nossos sabios facultativos, afim 
de investigarem as causas a que é devida esta anoma- 
lia; e, se nos-fosse permiltido aventurar uma opinião 
a similhante respeito , inclinar-nos-hiamos a attribuir 
este excesso de mortalidade py abuso, que nos sobre- 
dictos mezes fazem as classes, pouco abastadas, de 
fructas mal sasonadas, especialmente de melões eme- 
lancias, que se-vendem em grande quantidade por” 
baixos preços, eujo nocivo alimento , sendo quasi e 





clusivamente empregado por aquellas classes, produz” 
laboriosas digestões, predispondo ao desinyolvimento : 
| de graves enfermidades gástricas, e febres nt 


tentes, que apparecem n'aquelles mezes pri : 
mente nas duas margens do Téjo, tambem pr pro 


| pelas exhalações de gazes morbificos , que o- 


so calor e excessiva seceura dos referidos. mezes* 
“desinvolve nos terrenos baixos e alagadiços, com 


| prehendidos entre Santarem-e Sacarém , e-ma-corres-- 


pondente margem do sul; sendo provavel que thuitos . 


| dos enfermos atacados venham terminar'a sua car-- 


reira nos hospitacs de Lisboa ,. augmentando-se por 
“este motivo o número dos óbitos mos referidos. me- 
es: porém cumpre notar, que tendó separa hem - 
te procedido asegual exame no número dos óbitos 
acontecidos no periodo dé 4 annos-nas duas fregue- 
cias de Ajuda e Belém , achâmos o mesmo resulta-- 
do, sendo ainda mais-avultado o excessósda morta- 
lidade nos doisteferidos mezes críticos comparados áos: 
dois favoraveis, pois que sóbe aquella diferença a 3% 
por cento, ou quasi um térço. A proporção! da more 
talidade mensal nºaquelle báirro , suppondo o "total 
do anho representado por 100, é a seguinte; 

ro 8,07 — fevereiro 6,59 — março 9,27 — > 
— maio 6,90 — jrnho 7,42 — julho 10,18 — agosé 


m pular 
io e amada, ANA dos dh 
na realida de é'o mais funósto ria ando , «aque 
causes bemodiyersas! dasique, Iadeaítribuia este resto 
das preoccupações astrológicas. 

Terminaremos as nossas réllexões com o resumo do 


mappe que-expressa a lei da mortalidade, 


se Rd Er ota da o das cidades cão rio reino 
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ha sioquiy 6407 pise “RA o penal 40L writes 


ho de 1888 diwroxos sd 
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s vassalos à minha corda se-hão sbeltado »* 
codem com ae ue oró- 
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nar desvalidos ecast is Ba 
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Fa “gem Jrido <=" Avante, antigos, “feia 


dcá id er Sta -dillcjo += é foi dvdhte. os 
agido t 4 otaé o capitão=mór': prosenteinão 
; e Dra! “eb bela do régulo levantado : 


e nós (o XY drésts, tea! dio Vorvda Cavalleirps dos 
que esifim ser, pera, telto'sor inirito Honrados e 
dos' Dera pe fejadás. 3 Drestá decão acer Sebntpá” An- 


tonia” Corra as dem] appelido' 9 de Bátiatóii, RiiZ lembrança e tds perteoigo:v. Mão chsias -d'oqaeiêa: Iporstdo dá 


seus sutcessores, ebnservaram.' . 

Fra cite Anfonio, Cotréd o mesmo, “que dontanti 
aperia "doze annos , Se-salvou da feitória de Calecit' 
ás custás de um, seu “cafnirada 
investir; ne o “mataram néella ao feitor Corréa; 

seu pal. — Eta este ó mesma Amtonta” réu; qué ao 

jurar as, Prés, com el-rei "do Pegi,. : emver de “ú-Tá- 
Zex sobre [) Dreviatão, dó capelião ig que hehto de 
ben) pa rapad o, “mais, quiz detult te q Cancionéi- 
id bvinhó “e lbu- 


ru de R à, que, “então estava' tod 
cão; é do 2 poucá sohresáRo” a “do abríl-o, deu, 


com, a Et 
pata jo vaitlado das, Saldades, e tudo é 


texto; de 5 

xái dade; " 

ANE Pntaio » dntonto. Diniz, cantou em: uma 
e: as, prócras, Antonio “Correa. Se sais classito, 
têl-a-lreis já fãs: 


ras de, classic 


ciméii tasião.” e 
ras Eu Re ne dé J. H. “da bia, ind , 
E En sl 10] 


neto, Ittera de 9 sr. Mendes 
be na tray cção, z ue sp-vai. 


<ar a 


mente. PE 1) 


Ta 


r - DE Tso Ce ca Dersa” 
Pr) «ul DR: 

io. se, ANTONIO FELEIANO. DE EE 

- 616 Pico "que Deus-para lios-fazer tjiênós chstuhos ofas.- 
peros So tnndo, mos-por ma-tefra ns Ercnriçãs  Chims 
vagos dé purissisio) obristal, mucosa par a abro 
todbá temos de. resta deldroberpotegribação sha pi 
da, SãprcMas fores da hamanidade-—formosas fores, cujo, per- 


fume de ingocencia. tanto 

Porto esperanças , nado fa ea 
mjia devem de + inveja aos do cê Iguei redes (o 
“a grande tractar a do o, jugu 'proprio e'tubs- 
EA apl fede li in iara syubolos de graçaie 
de amory.e Jéribeva-nae, tamtori ay feitorim de:-alguns contos; 
que-pelo. simgelrso ses pergebitos 4º pelo Auco, mos, 
Fal aproveitados del 
requeria. mais força , mais, tempo, e cabellal 
quistimo de que posso dispór: —as mão desis 


e no regaço de syas 


Eta? que o poú- 


não eim seguir "os conselhos de valkáde mal éxlfida, | v f- 
"Dizia-me que sima eonsciatiardo mbito mbt o exemplo pó* 
de aprotaitar megas alumpighas tenras ; até aqui tão, póuco 
o do posimyn dao ag» nãon. 
quot bre isa era para mim. singular consola; 
Ficha Gia imo tóm o" inúbdo peQuenido desses 
pela et o amári "eme paira toi ! nd” ceilique? nam! 


bja É not, qrafrarado horas de banido a Sep 


quegd,. Cum ts, pesmemos rirquero 
Ab. porças Jorks que aliimomeçto, tenho tirado. 
egura, tão cortada. e affadigada - vida, 
se que a mim mesmo mecacarrecuei 


o E tm 


gp no faia, 


a manis' Thaves"m 
pre pão nf 






“quanto os mojros. á-: 


$ trÓyAS qjute: "eoimetavaim” "pelo. 


o; 'se “SCis romântica, “mem soMtereis: 
que xof-a, Aponte: é se vos não ihtrométteis há hára-). 
bits e: românticos, tonyido-sos “qieal! 






a eila era! — Múito linda. vo de. gósto, 

Esto “Postoque E aum dog | NossóS “gollabivkadares) pda. de Eca LA 
08 qlogios » que;a raio parcial amizade do' 
Lçalr, entecte- 
F.. por hão desfal-. 
a ela oba é sobre: “tudo” por obçdecer ás | mo 
suas eine + Ipjem UMAUS |, dever conserval-os flel-. 
te muito, que tanta maldade. 


&. Rensando nº pslase 





- Bem, vi su, logo ape: tal empreza | 


rqueachei 
mais glória eta dedpresar estás estímulos Mader piora, T 


ção | miga do ace 


o “hã -iniÃto “einho "padre! Sarto dat? 
Madi, Que-o-sel = tida párque polo suit, ! 
Em ao que lhesfaça coma 


ó pego Div tg q Rom: Olho, bom irmão, dev 


amiga, :bam, bom pai, pi eu,r como q HI 

tre augtor, pç te ricardo dy e ed rito ed ' 
ri, Aa eras ntasinha rasteira, ni ela, “que mais $a ; 

pe imento a 4. “tb qué "atmbhm, fáço vara ud 
via! nósnas parti convernátões!, gh. rotas ndo 'miniis 


ogação, qua se-dnfiita por todas! 04: púgos, A alma e perdoe. 
teme a pxprepsho — algitmas vemos traclámmos desta assunto. 
Não me-passou da lombrança,-amadurcocugom, o Lemipo q 
samento, que nla.era meu: é agora ahi prof au Martai 
o-restitão a à que tãg dé direito pertence, todo ieá E com 


tenção oraaaças : 
sem frvsto para ellas,. Cumpre qq peraçaao jar ,.. 
ageital-a rota pac des Dita ã 

nósin q-Nderaiá em França, mas o que rasca se-(as 4, dent 
sémipre servé Ta E Portugal: “Tentolio aqi panda Se biá- 
grei não o-sei eu, E 

“Digne-se r.'acocitar a; mista pobie oSestuidiqas gem mm po. 
bre cada vo tr aj ser ve fogrei cmi ada 

Ea + que e es 

+ Glória grande seria para mim, se gia do, cal 
que voudispondo, fossem ensaiados] Npc ar 
mimo de Portugal, historiador , pio; tãb cheias de 


pude é dé libur. - 
Code a Dana? “Soda St Mantas Lol Sir 
osetimaçãas Ler thos, 2 mia io 
| + cms ta 262205 26 “040 


Ninguem, fis sam emp dir bem; 


“Fra um vez uma, menina'- — - ilínda menina que | 
w 2,4 
figura e de duda, porém, a Teja. de oração. “vi 
via esfa.menina com m spp ma rh ue dadorava . ecómr 
oytra irmãa , que tinha “mais velhps e melhor , sem, 
comparação, mulito melhor. Adorava-as : ambas, cos 
vos-digo,, ador, de sua “mãi, que era, uma “sc- 
nha moça | e ainda, farmosá ; mas pesaya-lhe muito 
se-psca desse, emlão ga 
Yissc à menina chamar- he-ia 
genilleza inha, mas quem 


Jante creaturá. Que 


um anjo, que: may 


na. hraclage , AM ir tdo, céu !—nem cu 
me-gtrevo a pensaf, no, ne. hamaria.. 
"a Má septo ipi e 


HE gnos-TARA, septe âpnos! tra vássos cos. 
hão, as septe pe $ mortacs—. e 8€. bem me-lembra, 
th amava-se Luiza,. Ora, a menina, Luisa, gut: vivia 
Pis pen Fá 9 tEgrigiada, por” ua , MA p . 6 com 
ps de cqeação, era, “como vós«iá contondo, 

dia rada muito endiabrada — muito: & múi- 

E sr lá de dentro. ME fer. que dizer- 
vos isto dé tão. ma mas 4 a pura verdade. 
Fária chegar o Aida fed ra po vôta logo de 


manhã bem. vestida, bem. mega, e bem penteada”, 
feita um brinquinho,, epa; os e disvélios; 
era uma dór d' rca a] va meia depois ap 


recia enxovalhada e, desgrenhada — toda outra; mi 
pr ersa dp que, fora — uma, bruxa. b para à 
ivista, Não Fa isto que ella “Tosse “do, ET E natural i ini, 

0, mas, porque. pr Biaalo , tanto, ste! 
tava, tanta” travessura fazia, que emb ve todo áquel-. 
de; sonrhêgo ,. arranjó. e concérto ,. STà como se 'mpnca , 
ahº ó-honvessem f ito.. Ora bem ' vêdes que. renina q 
sim, só sua mái —a' "boa mãi como. chá eram 


ipouóii a eilter:: Mas Hu que mefhor vejae salêhot” 
ude chegava: a maldade “d'áquene coração Pocqucaiia 
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l dno.L del su ano j 
hegou sua-mãi com sua irmã, ra A 
la desgraça, e vinha toda-chorosa. Que cos ro 
tal mãi. HH 
ab primeiro ímpeto jatitar-se-dhe: “ok 
os, mas não Parecia que tinha os pé- 
inhos RS 3 gene Pavia esa , que o pêso da 
cor ct meg dar um passo! A” boa da 
à CedRcado a 'má:," tinha cai 


RN 
Era Nua ic ES a o | prt seen. e daquele sanguevdas- suas 


que venia a bránea é linda mão: do sua” 
acreditar possa inda Rê aRbE em profu Profunda maldade nestas mad todo das gta cabra Pr rósto em 
abas marina 8, púnca said sd entre; staãos | é pá iuase rid peso dr va 
do Creador) AAA - que ella fez?! At le “e abriu-lhe os bragos | ané braços immensamen-:. 
postar: com os bons: conselhos de sua irimãa ,:-que lhe- onisoladores vergando' de perdões “e misericordias. 
ia com as lagrimas nos olhos: nl-fistsio ta, «poe Ei “Como d infeliz > que assim» chamar 
nr “eum cordel mito + ecchamando a cadete = Se como "a Infeliz se-achou Teve derrepente ! A 




















limpa edim belo, ns Bolos ==arr «me torPou a mt die om dercompaixão 

os cabe oa só de pensa Na áçaodãs é cd PR CNO! “eba seafui cair 
maça à. Jb'o sem alma , cada 'yez. pre REA esconder ua mãi b'rosto é av rea: 
com muito prazer seu-e-muilo tormentove-muitas sen-. Rea ATOS: : tamtiihe no GD stlactosy 1; 
tidas“ queixas: da” no cb cadelinha y “que toda se-tor<|-| “Abos ] ha pérdóado. Perdão para táma-: 
cid RA print NE ita sd oi mi À À ulpa ko-um grande arrepen-. 
décer. iste "do Veio ii a ento dá tmenínim era tab, co 
NS FERAS Va ubs olhos lãc Eça | tô vol=o ra » Apertota muto esmnitoca 


lagrimas, com que lhe-aljoftava “o, 


vos, que fariam estallar de pena:o. ti ais, 
se Pol Ma PETER e ntt, - Como sÓ sabia: sórbir 


ro, ria-se clarcomo uma perdida ;. ria-como doiho- 
tivessem abetto ao, paraiso een om ddr md quem é mitos con cho eng enteiaa entitram» ; ão» 
ria, c cada y rtaya mais, ellinha era mu Deve doe. asim sir o céu, quando wmvorimilososo-' 
td mansa, mui Ho d6di 1, E Gn Gael + tas não era, pro 23094 DOT Dilus Apre NA, À 
de pedra... sf rinera iria rd q o. seia o atalho ; Mó Dim ad» 
é dass pa-| nrerei 
po 


- À final seccaran-seho túdás as ado, pe da mais>:h qpabiro 
alhos Gia Era ao og ge 





















decer—sfngirámhe, os gemidos doloresos podériam bdider: 
a pontes de desmtinior de” para soliver: "quero por 
; “(Sets meninos soa- 


instincto de defeza, mais poder » RM tao | (eim 

de, por.um | moNinteni ESTE hs tégo e | beisém ócio pi rs 
muito eheio de desesperação, Voltou a ca fair 

vou-os dentes na mãada ernel menina; ; Vejam que | s 

horror A pobreída cadelinha, logo no mesnão momen- 
tá: artepentida do mal, e od io Ferns sata 


con a Banif” Fom aii Ty: 
réjo, no chão, ag os Pr cor Pei é We E 
feregia ão Castigo. Quigéra eu que t creanças 
malvinetimadas vissem aquella vista | Que vista mew, 
Deus! O brutinho com uni horrendo annel ensanguen- 
tido, feito pélo ” cordel tis /candarque d'antos: 
encipoconiço coih táthinha gar, e eha,oa Pim “da 
Ea 1 CON 2 ÃO aberta pelo, desespéro pobre 
animalinho +. quemunca-na sua mansa vida fizéra mal 
rar arado Ai! anjos aerea ria de sonpindos, 









deptia RA nlgádo es ga e dg DURE gub ee mt 
“Ede eprehieddiámi À dêr Mitre enatine Déda - 

do-os emo viro da pobre cadellitha:s' serio ta 

ura que-o remorso RR coração, essa foi a 

a muito mais funda. DATA 

“Teve a menina ta réonha 

que por muito tempo conservou costume” de êscobier 

e quo dra fefi halralgmem de fá 

em por várias it foram “dor cómo énia a 

uêu “chorairdo ambas como 'se à a 





























do acontecido, 












gi o grato ph né 98br deh 
% sa d'ahf editon 
pj 1 “8 me iba n- 
ida. do ouvido , que tida aquel- | cóu é à fotmosurá d'alma 7 que tor-” 
Pap e a Jh'a feito ,g ellá mem] na (ão gilántes ai rr E rn 
me refri pç da muira for értty Tripósto "itão formõso tinha? Roi 
sejncy há Tsechá-de ebegár posfórga ama hora som-que-) tá] à emi quietos ' “acvidmi passmr, des. 


am drellaco é deja de: 
7 indo a» sm BE TAN O: à MG UrIDho? 


ouva aquela saneta vôz ta consciência, o (lost 
Ea HA Aldo oe o snduGo o 


do Deli, pai dé tódas às meninas: Euisa” 
rotto mas asseguro-vos que tambetn.já não: 






-senavierquis cla era: png ad desde : equelie, aa si 
figaram inseparavetal-o; o 
sivoler A 


-qotigue Li 


Coat LT as ga mdais 


NOUS o 


bo 0 "ESTRANGEIRAS. pas 

Giz. Na VONSAMA my corria VOZ, de haver elrci pro 
pestafás ajinpdegas alomães acrescentar os dircikos 
des fazendas estrangeiras de Jigho e algodao. 


geo 


Na removi, has tuarse lexantado desinlelligençias | + 


enttevo-disance o embaixador inglez;,,& dizia-se, que 
ocsukãa mandava a Londres um. embaixador. pe 

doca choncração dy ministro inglez residente cam Ci 
tambihoplas» 


7 O 


A, ANCOMBERDA oHNHA recebido nolicias mais, Agrar. 


daveiscila Eudia ,. China, é. Estado Unidos ;, em, tróco 
asda Reina Auido BÃO SÃO As, MAIS. prÓsperas;. a mi- 


seria-scansa- sérios, receios ao. govêrno:,.,€ ao parka-| E 


mento ,' que incessantemente cus, deste, objecio. 
A Fdi corrente à náinha, esteve gia, risco, de ser, qs- 
sassinada.: ma dal- Jon Bean ,. corcunda c de feia ca- 
tadera , espevou a rainha a Lempo. que ella ia para 
a capella de $. James: apontou-lhe, uma pistola, que 
felizmente; pn fogo; foi. preso; e trabalha-se, com 
diligencia ny Sem processo. E de, polág, que Ee, fas 
eto se-passou, no mesmo dia, Mm que a rainha, Nas 
comynutado a pera een a Job, Erangis em, 
getdesporpeluas Há 

sd: SFAbtA continha 2, “son agitada de, abalos. politi- 
cos; muitas prisões se-teem feito por todos os estados 
doquelia apeningula, so: o E mÍNe :) 

A rmanxça volta todas as suas atenções paras elei- 
cões gagcrêae « Som; ronila, probabilidade, que o mi- 
niskéxio dale. obter, uma grande pajqria. As notícias 
de; Angel são; fanoraxeis 4 4 as armas, francezas, teem, Sar, 
ubp grandes xautagens, sobre os árabes, | 

“Ox vegócios ma msrams são tomando aspecto ma 
promettedors kim, grande múmeço de próprielarios À 
ritorães formaram . uma sociedade, , € já ad 
as suas, baseso Diz;a-so, jm Madrid que por estes pro- 
ximos; dias se-encerrariam. 35, Camaras, A segui- 


vao contra, 95 ; verrilhas, pr pois Ayi- 
dade: tres os principacs hey dos "Pandidos game | É 
sido fuzilados,; Dara, as fronteiras de, Rey! Pitta 
Err anã ARA =» 
" 3. pr, TA UN A 
“PORTUGAL. 

ACÃOS. OFEZ 

“418 “Digria da Gorérng de, 14 de “julho, Cabe a 
dos; ordeaados dos, empregados das alfandegas mgno- 
res rriVenda de bens nacionags., 

Dicto, de, 45. dicto, Inslgueções para,;o Jançamento 
e arrecadação da décima e impostos. pa ir com 
USAS délos. — Venda. de, bens nacjonaes.. 

- Dista; de 10, dicto,, Ordepa do xército n.º 3 — 2 par 
taxia ordenando RA: de dois, cm dois mezes partam 
desta copiial correios, pd ga AS. NOSSAS pOS-. 
sessões des África. — Ouira, mandando que à artilha- 
ria naval adepto ,as, espelélas de de fujminante, — Dieta 
cetermigando, que. os goverpad gres 
tramarinas cmpreguem todos, « 


e Po ante 


e: Siga onde Leal Ao eniat E E 
| Dada dat pit 58 pu » inte ad My Ei : 
G d 


=) 11 











5,| tia do, suas fal 


meia voz não são 91 
Eca sobre” u 


err aums Possoap sro que Rem para! 


das províncias pis 
meios Para, ajudarem, 
e selvarem 05 DegitAganisS.; SiBEINdO-SE sito perti- 


REP ESTAS, AS TVR SAS 05 DONAS A 


ujaringnteap po! epi À 
hos gowmergjal, se-d pai Ag de, vlvehied 
jaes. 


repre pin Ação 

Dicto dig «Ay Arne pb do, To 
souro Públga, regulado, a oontaby e dos gontra-, 
etos; das Jetras , que,s ge mitt) rea sd juros dos, 
fu forem enl pa pd ju Red É pit das. 
Víandegas de Lishoa, Porto a8ag, o, nhez 

nejas nho «Ra quantia d e de 31:02 a 
ida de 20 dic Uma Decreto diodo “os auiformes, 


k listine tivos das « ILersos ma E empregados 
idmipistragisos. r= Bostaria io pat; decreto de 


e junho é só r pd au do supr 
mo 4 ribuia de e dt iça. Tede da, pve ERA 
apgon as sbeoinas no) EE RR go 784 nzamq 1. imo 


| “Dois Gta ANTINHÕS, 
ha 619 “De prápósito para refútár com um eg at 

às, colh Quetodara Biiropa mofejata “mé Ftalia cha ferra Canci. 
da é exhálista do gente ecoisas grandesp lá fez anatureza nas. 
eram ima aldêa “perto da ri seg ee dlamosta pi, 


pegia, que apesas mapuericia já cp walana id nÇã tngodet do, 
pessoas, adultas. São uma dei AR irmã ore e laih E 
sua mi, já vlirção corre. cu lies as cidade tla Euro 


trando-os por dinhéiro pm ar, aque Becbpinhamm par Pr p 
miar. 1 O Aesidi reune “ao util de onjarhetar Cdmié Nerinca fais” 
flhod o apradavilode ria visem tottias tm ciampanhia 
etoila a familiaçõe o quinzer de vêr os fruclosz de sous um; 
Visiiados por; póxes e sara. abqnçondps dietas velhas, 
ejados das cijanças, Telra ados r elos pintores, e 
elebradds Pa) ade qe são vs prá pinto: tola z ommbptas da 
fama d'esta dra. 
Anna, qué hoje edaté ape BD ninimod, é: ENLA Ao à 
var ditado mão uxbédia: 4 iquiaiquer cresça: ardinélcia; pois one” 
te atrobas: equala em inltára: à pisada rebher s Ga lodo * 
[eres em-largura e Sposspra j,,, 
Matheus , mais alto, AAA mais, “reforçado , pe pesa, gaia, 
quintacs e meio. 
| E" preciso vêl-os para ter uma idéa exacta de suas ida, 
námi das dimensies, he êspantam , não =ó idom parmlas tod o 
rescur sáudavel rderedub) rôstos pueris, cmhas: tambem como! 
e infamlif de suas, vozes, eo 4 Mingelesa € inmocça- | 


Bob , oa f 
: ho pote 


To ip ombeta 


To 
Não, espereis encont al-os, nas rias, Brad 


bem disfarç "adlos e lnvollbs ki suas 'tnpas Hyés. peértoittem pus; 
dear! Correi ao Rácio ho quarteirão dos extinetos V Icentes: mma 
bandeira com estois prodigibs'rétrtados vos-indicará & salado 


tuúcudos -Avomdi e um irmão» vos-terebenia : Gortoâniente à” 

a introriuaido qu” recinto poremagente ra Oda 

uripap o puristas, de todas as el 
enos ad da Testa); 

estrado no topi ai Wénia To 

s cartas bs di ndo tb dm -fráliáro, 

tb TPá fes ( pos pbiderito q to vó polidamente , am Ape 


Ear LIDAS pera 
&, Dem RA pois, 
5 ee no a sum pio. 


arám-nps” ue cetét Rdasós ckttholtiihrios hiBapicndorcóre 
ho por dia eis Welinhhd; Fed tiríntiis Ué ticca, se ola et 
overde pão, tem' fallhr “o rbd qiubar ond, emade contur- 
vs, e mitlcaas. Um joven médico de Mon'pellier, e algum tando) 
vas pera mister jças, lou sôbre o cr - juta 
vas greanças o ponto da jallura a que na sua nes esinvulue 
teriam chegar : eachuu a princípio que pod o para eme 
Ghjo, pastos no y Held da pluíta de SCrrtos, apagar 0º Jestre 
góm tres ou quatro nôpris; é por tnhti 'heetiticação” “do eia 
ess, pattcandono terreiro do Paço arrimo 
eliz puxar pela mídoa do til cavelio-y felle polhar-piir aa 
cabeça do vem rio pas deshe ndo, Éstap pedgcirra Es 5 


jtcas, Pega amente aps curivgos q 
pessunião, de Es o queta the ca ro 7 Mac 


| gumtas que-lhes dirijace poromo chão crersom cabbre soci tis po 


tiores- no-que pesquacedade sespóde. 





quê avétiia é torne corsa fre os d'esta Mmniotir ão dedékios 
maná peão pomocs divs dm Livipa.;: derját- puasárá no Pório, 
e outras ciisdes:docreino edepois e cesto de múndo,.Sb é 
n'ella, saidade ,:é puma. vaidade bem deseulparel,; se o'suetor 
do Tunnel de Londres, se P 


e a sr.* Anna entro as raparigas, 
a a. PEITO = cy - . 
NÉCROLOGIA abribrica. o RR, 
620 Com mágoa'annunciâmos a recente perda qne entre 
nºs catia deipadecer a Imisiba ma, “de um dos scua mais 


“age pq o 


lãs 


dislinetos professores, O ar. José Ásellino Conongia, envalhe-- 


ro da ordem de Christo, músico da real câmara, professor do 
Conservatorio real dg arte dramática ; admirado pélua seus tá 
lentas em todas as partes da Europa , pot onde viajou ; de to- 
dos estimado na sua patria pelas suas excelentes qualidades "é 
virtudes, verdadeiro mérito do mérito, e adorado por, todos 
seus amigos, falleceu de um aneurisma a 14 de jplho corten- 


te, n'csta mesma cidade -cm que nascéra; 6 contendo de eda- 


de 57 annos 8 meses:e 4 dias: recorsmendou pouço antes; de 
expirar que lhe-pusciscm uma campa singella com: o scu tiln- 
to e profissão, Jaz sepultado no cemiteria de N, $.. dos Pra 


scres, Outro dia registaremos para servir-deexplendida pégine |. 
na historia da musica, alguns pontos principaes da sua bingra-- 


phia, e a relação de sons ubras , de que insliipiu herdeiro o 
real Cunservatorio, que hoje como familin sua oskeplora.. 
IAUREL ESTRANGEIRO EM FRONTE PORTUGUETA. 
621 Extractâmos da Emancipation, folha belga, o 
seguinte: À 11 de juhlio foi doctorado na universida- 
de de Louram o sr.. Ricardo Raimundo Nogreira Sus- 


set: defendeu as suas théses perante um concurso éx- | 


pléudido. de todos os mestres, alumnos médicos, e 
grande número d'eutros cidadãos. Respondeu perfeila- 


tes. Conferiu-se-lhe agráu com. grande distincção. Re- 
tiniam em toda a sala os bravos ,.gritos de alegria, e 
applausos furiosos (applandissemens fi énétiques). Mais 
de trezentos estudantes, com musica á freyte, acom- 
panharam em Ltinmapho .o novo doclor a sua casa, A 
universidade tem dé sc-lembrar muite tempo desta fes- 
ta. Desde o restabelecimento da. universidade ainda 
ahi se não passára scena tal com estrangeiro. ' 

Pesa-pos que: são possamos trasladar extendidamen- 
te o muito mais, que a-este respoito contém o arligo. 

adere b + —ntanmo ' a , : 
ar Po AMPBENRA SS 
68% Ex vma casa na rua da Alalayaique faz esquina para 
a rua das Salgadeiras, apparecéram esta manhã, atphitiados 
“dols tmlividnos, pai e + por terem deixado úm fogareiro, 
com carfio- aeêzo, no. quarto: onde : ambos. foram 
conduzidós ao bospitab, o pai espera-se que escape. 

va APOSTASIA, - : . 

623 Tudo mas conquistas -longinguas-de mossos aris- se-mos 
vai hoje perdendo. ; Quem diria que os inglezes até- as almas 
afinal noshivinm deempalmar para si; e para o dinbo! Nas 
fólhas poringuezas de Bombaim fis bojé grande fizurá um fra- 
de Porineues de-Calcuttá , por nome Filgencio de Sancta. Rit- 

&, que, vencido, segundo elle-diz, por duas persúnlinhas de 
um doctur'protestante, Cáremw , .renegow dá religião catholica. 
Consta , q sabe-se porém — que as dois verdadeiros airgumen- 
+ós, que oomoveram , fóram o segundo e o terceirp dos peçea- 
tos mortas» Ahteviirná inuttinga probaiiNÔndie de engrossar seus 
hivêres, escertdea dE companheifa, cóm query micreparlisde. 

“Nr é a primeira ves que o amor: eu coblta ses 
odores: has nós, que não acreditâmos: em npostasins-de cá- 
tholicos e estamos convencid..s — que tádo 0 que secdiá ren 
Er de Mia réligião, de-nenhama coisa rencgu, 'e nenhuma coi- 


H. de SeptombrodeT. 1 








se dESMRa | ánão "atiy appareneio ;. -uiuta des que. os dpcamic a 
jormpesnos-rezam de bscgmlaieas-vida passada do, reverendisai- 
mo Fulgencio,- ha: pouco de Squeia Rita, da quíremm 
pão momadmiraremos, de que: manhã se-faça judeu ou maho- 
metano ;. e seria Toapi mb! Nógico — é mê, para poder 'pessuituma 
mulher lartoú a primeira relízião, porque rasão park poder 
possuir muitas dilo- lataria 'a segunda Do CCC sermos 
» Oddclor' Cafém que-ostraga d' ôlho ;--quindo não— quais 
quer did oserárdesappasecer; € pasa  qtopar, a achar tcrá 
lalrex que ir dr, comsigo- eutro as builadeiras, que são as das 
corinas de úpera d'êquelias regiões indíúticas.. o 
54: te aa 9 *t Eat t jo. 
e a e IxcENpjaRIOS.” E HO ” 
62% Domingo, á noite pegou fogo'na' fábrica de 
phósphoros € foguelaria do sé. José Osti;, ruada Crur 
de Páu,. Aos phósphoros o-altrlbyiram'afgans jorhães 
mas pareco agora ,. fôra postó por mão e acintemento. 
No telhartosesachou feita uma abertúra;, pot onde c- 
lançariam ; por alJi'se-tiu saír a cháma; em quanto 
parte do tecto-ardeu;, dentro na casa nada se-queiz 
mou, mem houve explosão, que seria inevitavel sor 
a coisa sido como se-julgou, . Demais a fábrica,. por 
ser dia sancto, estivéra todo o-dia fechada. 
HONENS COMPLICES com os ineros ! 
“ 625 Fa poncos diks que em Mird desenlêrrarum uns dios 
a dois corpos: é bo adro da egreja comendo 
parte d'eMHes e espalhando. outra parte, Nio-ha muitos annos- 
que.o' mesmo suçcedeu no concçlho de Aveiro; e pise 
pre acontece ma pusior parte das freguezias d'aquelle districto, - 
; Mal hajam as câmaras que p-presencêum e não púem cobro 
a tacs borrores!. Cs MA: 
E: rmroxpamxivo ÁBuso DE Cokpatxio.” . 
“088 Ekiste ha mívilo entre wads amy mmli hopeuda-e singulat' 
estrangeiro, a quem n mendicilade portuguesa , nomendames- 
te mcenfetma , e grado número dé doentes desamparados , de- 


“mente a lodas as perguntas dos professures e estudan- |.*€ amito, agesalho , .pié saude. 


Fallâmos-de-sy. Baráo- de Cotanit, cuja exemplar chárida.- 
de, mdilo nosapras de-ppr ésia vceasião Helobvar; '€ coina 
portuguetes'agradecer.. o Cc é “ 

Alada-mal porém, que têmes hoje dé ppodênar, qui nié-mas - 
vistudos ha execssos damooms.. us a 
+ -Bombemos ba dias, que p. sr; barão mmmlára fazér grando 
“quantidade de colleiras de folha, com a sum firma e residencia, 
"para pôr gos cães que pelas raas encontra sem ellas, u fim de 
os-livhar dii.morte que & cáfnara pára taes decretol. ' 
* Parece-ros que, dado lênha ésta noção tia o pparencia. him . 
minto, mallugra todavia os fios da. postera municipal, que 
alo evitar que estes animaes fagam-damnos,. porque ainguena 
responda, e andem esfaimados,. e ulberados - infeccionando a 


cidade, e salteando a. seus moradores. 


:- Ainda 6 dérmno- (como o clô na coleira “acente o-none do 
sr, barão): púdeco mesihos sr. ser compelido à pagáls, porém 
osontios males nili é passível: CS, 

- + Fasétnos-lhe pois Cata ponderação , . aque o set. bem júiso 
não. póde deixar -de-dar. acolhimento, 

oro, . E : 

627" Na sextá feira pelus 4 horas da tarde, sulcidou-se, 
com meia onça de opio, Mandel Joaquim de Oliveira + dono 


do armazem de-vi na rua larga de 8. Rogue, juncio no- 
drogaistá, - cc (R, de Septembro). 
4 E im ,e . E . 
O QUB são MA'S comPARHIAM , 


- "628º A'casa-do sr. commendador Francisto Alberto 
“Rubi, ex-governador do Giauhy, acha-se boje coberta 
«to mais horrendo lucto. Levantando-seá família na ma- 
ihã-dé 13 do corrente, .mmira-se deiachar aberta a 
porta pára a escada; e-dá pela faltá- de em das sete filhos 
Há tasa, Alexendie, um menino de quinzse.ônnos. Não 
der -purs então cuidado a novidade :: suppos-se teria 
ido para a Tója: de uma visinho passarimheiro; ande. ti- 






mha do uso Rs doras;. jntectcado-qa. coma as 
aves Todos -seus- góstos eram aquílio, ensinar ao pin 
tasilgo a tirar agua do semt“póço de! vidro; compor «e 
afófar ás canárias um bom ninho, e em casa regar é 
tractar 08 vasos das stas, jancllas, A sua jndole ra 
suave, innocente, e alegre como as suas oreupações. 
“Era o-feiticó de sua mãi, os amores de suas irmãs, 
tinda dás mais'Subidas esperanças de séupai. A janel- 
Já [df achada egualmente aberta e as flúres acaba- 
das de regar; os sens vestidos caseiros ecram'os uni- 
cos que não appareciam; ficava logo quasi certo que 
não podia estar senão onde o-suppunham : mormente 
porque, nunca se-affoitára à sair, nem pará o'seu éden 
da visinha loja, sem primeiro haver para isso óbtido 
a licença e bençam de seuspais. 

“i Qual foi porem o espanto quando se lá não encon- 
trou! Disparte-se a familia em emissários pará todas 
as casas do conhecimento! Nenhuma nova, Crescem 
us sustos. Corre-se a todos os quarteis: Uão-se os sig- 
paes do fujátivo , promettem-se alviçaras a quem no-re- 
«conduzir. Tudo é baldado, Augmentam-se dehora para 
hora os trances ; passa o dia como eternidade. Pela tar- 
de, e ja perto da noite, um visinho vem todo pállido 
bater á porta: acaba de chegar do cemiterio de N, 
S. dos Prazeres, onde fôra assistir a um enterramen- 
to, e alli viu levado cmpobre maca. o triste moci- 
uho Javado em sangue, morto, feito pedaços. ! Ha- 
via-se precipitado do arco grande das Aguas-livres; 
Eis-agui agora a que se-attribue, não sem verisimi- 
ihança, este incrivel «desvario. Seu pai o-mandara, 
lrívia tempos, entregar dez moedas a um mcrcieiro 
de cuja loja gastava (era quasi sempre cste filho, a 
quem se-davam similhantes incumbencias: a fidelida- 
de era um dos seus mais provados merecimentos). Uma 
carta poreta do qnerciciro. recebida va véspera, viera 
pedindo as mesmas dez moedas, ? À quem as-entre- 
gasto Alexandre ? pergunta o sr. Rubim. Ao caixci- 
ro, responde a creança: e tudo parou-alli. Duvidar 


da sua pontualidade em taes materias , era para to- 


dos impossivel, 

E com effcito nenbum signal denunciára jámais que 
cello fósse possuidor de um só tostão, Quarenta e aito 
mil réis, não é somana que ladrão de quinze annos, 
por mais esperto ; que o-presuppomhâmos , possa con- 
servar por dlgums dias, sem que lhe-seja dc todos pres- 
sentida. ? Como pois desapareceu este dinheiro ? Sou- 
be-se depois que um mancebo, já expulso da casa de 
um bemfeitor por um avultado roubo que nella com- 
mettêra”, jogader-vadio , e vicioso, Lravara como in- 
nocente na aula de francez, onde"concorriam , conhe- 
cimento e intimidade; o restante por si se-explica. 
A alma do desgraçado tão nobre ecra de seu natural 
que o remorso, não de um roubo, mas de uma in- 
fantil condescendencia, foi a causa unica, 5 
se-póde juigar, da sua morte: porque declinadas as 
suspeitas d,elle para o caixeiro, o médo do castigo, 
a que aliás se-devéra-attribuir, já não podia ter logar. 

Nós vimos ésta família orphã: junctâmos as nossas 
lagrimas com as suas lagrimas; e trouxemos no .co- 
ração «5 seus lamentos. ' 


? Sabois auethoridades policiaes* sabeis quaes são na |' 


vigília, emas «quebradas horas do somuo es palavras 
solemnes do consternado velho ; A vós imputa .elle 
o sangue de seu filho-—a vós o-pede , arrancando as 
seus canse-x vós, só, a vós, que lhe-tinheis franco e 
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dia 'mnuito fresco. 


A 3 quadra, que durou só tres dias, diversificoh 
das antecedentes pela humidade do ar, offascando-sé 
a atmosphéra, e apparecendo um brando chuvisco:'Us 


vapores dissiparam-se no dia immediato , vollando me- 
vamente 6 ar à sua costumada pureza, eseccnra, dam 
do logar no dia 13 á apparicão da 4 quadra , de c& 
lores irtensissimos, que duraram tres dias com o céu 
claro, c o àr extremamente sêéceco; sendo notavel o 
grande salto de temperatura observado a 13; pois que 
desde a madrugada até ás 2 horas da tarde, varios 
o thermómetro 35.º (16.º R). Abrandaram aque les ex- 
cessivos calóres pela influencia da 5.º quadr», que 
ora predomina, com as madrugadas e tardes frese 
ainda que .calmosos os dias nas horas meridianas , pe 
lo vigor ice raios do sol, MM. Franzinis 

“ ERRATA, 

No antecedente n.º 41, pag. 492, lin. 48 da 1.º 
eolumna , aonde se-diz==uma muito chuvosa = lêa-se 
==vm dia chuvoso. 

Na Carta Separação de Pertuga! do Reino de Leão inseta 
no número antecedente ba a rectilicar o ceguinte. == Na lia. 3.º 
da nvia 3, accrescente-sc = simples rde: antes de clironclegicoa. 

A vrdem das notas esté'mvertida, a 3*éa 64, a6ºca 
5%,n8%En TM, ca72 Elas 





N.B. Alguma pequena diferença «e formato que se encon 
tre veste numero. é devico q ser reirspressão, j 


E aca note e a a so o 
o TYPOGRAPRIA DÁ GAZETA DOS TRIBUNA. — E 
o Rua des Fangueiros n. 9.89 mm 1,º andcr, 
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Sae às quintas feiras. == Eseriptorio na rua da Quintinha'n.º 53==Assigna-se no Escriptorio e na loja da viuva de João Heu- 
riques n.º 1, rua Angusta== Avulso 80 réis: 12 números 600 réis: 24, 1200 réis; 48, 2400 réis==O pagamento deve ser feito 
com a assignatura, exclusivamente nos locaés supra-mencionados. Cada serie de 12 números, desde o principio do jornal, custa 
800 reis==Os assignantes, que não receberem no dia devido, poderão queixar-se, certos de providenciis-=Os das Provincias de- 
vem remetter as suas assisnaturas pelo seguro ou como lhes-convier==Sobrescripto da Correspondencia : Ao Redactor da Revista 
Universal, rua da Quintinha n.º 53==Roga-se nos Leitores das Provincias que communiquem os acontecimentos dignos de public- 
dade==Qualquer artigo interessante será accolhido com gratidão e publicado==A Redacção anunciará, e convindo analysará, 
qualquer publicação nova de que se-lhe-remetta um exemplar==Encarrega-se ella, sem commissão alguma, de mandar vir de 
fóra machinas, plantas, livros, etc., por conta de quem o-esejnr=="Tambein no seu Escriptorio se-patentearão no público «bje- 
etos de similhante natureza, que para Hi sejam mandados, os quaes serão descriplos no jornal==Esta Folha acceita a troca com 
todos cs jornaes porteguezes==A distribuição na capital Taz-se em tres horas== Este número sue às nove horas da manhã. 
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Sente mujto a Redacção não poder publicar a era- 
dita carta, que de Coimbra lhe-dirigiuo st. M, A. 
da C.: mas os princípios, que n'ella se-expendem ácerca 
de amtiguidades, são diametralmente oppostos aos que 
a Revista professa, e julga doseu dever 1r propagando. 


——— E JT 


CONHECIMENTOS UTEIS. 
ESTRADAS. 


* PORTUGAL, 
(Continuação da pag. 482.) 
630 TRANSPORTES, 


É constante e sabido de todos, que em Portugal, 
não ha estafeta, posta ou diligencia estabelecida 
em- parte alguma do reino, que transite-entre espaços 
determinados , em dias regulares ou incertos, e que 
quem tem de fazer alguma jumada ha-de pagar a 
sua ida, e outro tanto de aluguer, quantos houverem de 
ser-os dias do retôrno, aoalmocreve. Esta é uma des- 
peza, que forçosamente tem de fazer todos os que via- 
jam em Portugal. ; 

Estabelecen-se, ha pouco tempo, nos mezes de ve- 
rão um ómnibus para Cintra, a 960 réis por cabeça. 
D'antes quem lá queria iralugava uma sege, que lhe. 
custava, pelo menos 48000 réiscom 18440 de gorgê- 
ta, ao todo 5/8440 reis; o que vinha a ser 5,66 ve- 
zes mais do que pela nova conducção. Não se-póde 
melhor comprovar a minha asserção da dobrada pa- 
ga, a que são obrigados os viajantes em Portugal, do 
que por este exemplo, em que tambem se-vê a eco- 
nomia , que se-tira de viajar em commum e de os trasn- 
portes fazerem frete de ida e volta, O viajante aqui 
tórra 8º por cento, ou niaisde 4 quintas partes, em 
quanto o ómnibus sómente recebe de menos 65 por 
cento, ou 43, ou proximamente $ quintas partes do 
que a sege, es - 

se-cuide comtudo que este melhoramento pó- 

de sofirer comparação com identicos aluguéis em ou- 
tros paizes. à 

São 960 réis por 15 milhas em 3 horas é feia 

ou 64 » ss 1 n » 1 quarto » 


Em Inglaterra, o paiz mais caro do mundo, fazia- 
se o mésmp caminho n'um stage coach por 54 reis 2 
milhas e meia ém | quarto de hora ou(21:2 64 = 54) 
tres vezes proximamente menos do que em Portugal 
e em hora e meia, em logar de 3 e meia. 

Esta carteira de Cintra no emtanto é uma exce- 
pção, de que se não póle fazer regra para o reino ; 
porque, por quasi todo elle se-viaja em cavalgadu- 
ras. No norte ha as liteiras, de que se-faz algum 
usó. Custam ellas do Porto a Coimira 148400 réis, 
240 reis por dia ao arrieiro, ea sua comida. Levam 
$ dias n'esta jornada , e ésta distância é como se-sa- 
be de 18 legoas. 

Reis 148400 liteira 
” 4720 gorgêta 
» 18800 comida e pousada do arrieiro 


» 169920 por 54 milhas, a 3 milhas por hora, 
ou 313 réis por milha, oque vem a ser 
(318 = 54) 5 vezes mais em dinheiro e 3 e um terço 
mais de tempo a andar do que seria em Jnglaterra : 
aonde esta jornada se-faria em 6 a 7 horas continuas 
pelos stage-coaches diarios. Ha n'esta especie de lo- 
comoção de liteira, conforme ella se-pratica em Por- 
tugal, uma terrivel perda de tempo ede dinheiro, e 
por isso só a poucos póde chegar ou convém, O usual 
no paiz, como se-disse ja, é a cavallaria, que tem 
em alguns logares os preços, que se-seguem, segundo as 
melhores informações, ou a minha experiencia propria. 

Rs. Milh. Dia Rs. p.milh. 





Villa-Noya ás Caldas - M00O 24 ] 65 
Caldas a S. Martinho 600 6 hor? 100 
&. Martinho à Marinha Grande 1200 18 dial 66 
Marinha Grande a Vila-Nova 3000 39 4 97 
com comida ao arriciro 800 + 
Coimbra a“ Lisboa 8000 rd 
gorgêta ao arrieiro Boo 
pousada e comida dicto 1800 
8600 75 23 us 


Todos estes preços são superiores aos inglezes; mas 
aqui o maior prejuizo ainda não é esse, é o do tem 
po, e dosnegócios, que se-podiam fazer emquânto uma 
pessoa vai vadeando chamecas à torreira do sol, aos 
redemoinhos do vento, ou às aguas da chuva. Um 
lavrador ou commerciante, cujo tráfego Jhe-désse 
1:0008000 réis por anno, ou 28739 réis por dia, 
andando $ dias na jornada de Coimbra, em lo-” 
gar de um, nos dois de mais, que podia ter poupado, 


502 


REVISTA UNIVERSAL 


LISBONENSE. 





ES ESET IRS TA O IR A A TO E VA PE SR TS SS O 


se as communicações fossem mais ligeiras tinha ga- 
nhado 58478 réis, ou quasi tanto quanto é o pro-ra- 
ta da viagem n'esses dois dias de excesso. Ajun- 
ctado um a ontro gravame, o seu prejuiso é pelo 
lucro cessante 58478 por cento, e pelo pro-rata, réis 
58782; somma total 118210 réis, que é superior 
ao custo de toda a jornada, e ainda o-excede em 30 
por cento. 

As objecções contra o nosso actual méthodo de via- 
jar são muitas. Na equitação, quando não é simples- 
mente para exercicio de prazer e recreio, ha uma 


perda incrivel de fôrça movente. Uma cavalgadura 


em carruagem póde levar muitos individuos a dis- 
tancia de 6 ou 8 léguas por dia. Em França uma 
méssagerie carregada, incluindo o seu proprio pêso, 
leva 7500 kilogrammos ou 508 arrobas, e é puxada 
por 4 cavallos em umas partes, e por 5 em ontras, 
andando regularmente de 5 a 6 milhas. Ora, se divi- 
dirmos o pêso e velocidade, no 1.º caso teremos 127 
arrobas por cada cavallo, e no 2.º teremos TOL dictas, 
ambas com dobrada velocidade da nossa, o que equi- 
vale a dobrado pêso. Contra este resultado, pela nos- 
sa parte temos a oppór, quando muito 6 arrobas, por- 
que um homem entre nós será raro que chegue a pe- 
sar tanto. São (1274101==225 = 2==114 para 6; 
ou 19 para 1, multiplicados por 2 para a velocida- 
de) 38 contra 1! : 

Os stage-coaches em Inglaterra são de menos pêso, 
mas levam mais velocidade. Pódem pesar, cóche, 
passageiros e pouca bagagem, 140 arrobas, que divi- 
didos por 4 cavallos dão 35 arrobas a cada um com 
uma velocidade tripla da nossa, egual a 105 contra 6 
ou 17 contra 1, 

Sobre este ponto não é preciso invocar os dois pai- 
zes mais cultos da Europa. Temos até um exemplo 
de casa bem familiar a todos, e que eu von apresen- 
tar: é o dos ommibus que andam na cidade. Cada 
uma d'estas carmagens podera pesar 32 arrobas; os 
passageiros que póde levar, boleiro, e sótas, são 19, 
que a 5 arrobas, fazem 95 arrobas, divididas essas por 
4 cavallos tocam a cada um 8% arrobas, que, com me- 
tade mais velocidade do que andam as cavalgaduras 
ua estrada , equivale a 48 arrobas. Contrapondo és- 
tas ás 6arrobas, que leva a cavalgadura, ha uma per- 
da de 8 contra 1 de fôrças motrizes no nosso mudo 
cominum de viajar. À comparação da perda havia 
de chegar ainda a triplicar-se, se nós diminuissemos 
o attrito das nossas calçadas, e o pêso dos nossos om- 
nibus. Em consequencia das ruas serem perfeitamen- 
te bem construidas em Londres, andam lá aZede 
gallope. | Que diferença ésta para os nossos que são 
obrigados até a pegar n'elles ás vezes 6 cavallos! “Tu- 
do se-toca ; porque se uma indústria se não aperfei- 
çõa, muitas outras egualmente se não desinvolvem, e 
vice-versa. 

Independente da mui válida objecção do desperdi- 
cio de fôrças na cavallaria em logar da carruagem 
para viajar, cada viajante indo só, tem que sustentar 
O arrieiro, que no caso, por exemplo da viagem de 
Coimbra , sãe a não menos de 43 por cento, sobre o 
aluguer. Se fossem 16 viajantes em carruagem saia 
acada um a Semeio porcento essa mesma despeza. 

Outro não menor inconveniente emfim , que se-se- 
gue ao nosso, ainda feudal, costume de fazer as nossas 
jornadas a cavallo, é o de levar caminheiros a pé 


atraz doanimal para tomar conta d'elle, Alem d'is- 
to ser uma barbaridade, faz com que se não possa an- 
dar mais de uma légua por hora, nem mais de 6 lé- 
guas por dia; sendo esses homens que andam nesta 
lida outros tantos braços perdidos para a lavoura, cu- 
ja falta concorre, para que os seus trabalhos encare- 
cam: podendo-se egualmente conjecturar, sem receio 
de faltar à verdade , que mais de um d'elles tem ser- 
vido para augmentar os trabalhos à policia, a quem 
elles, já por outras causas, não faltavam. 

Seria muito interessante para a statística do noso 
movimento viatório, se as companhias de vapór ingleza, 
portuense, e do Tejo, nos-quizessem noticiar o nú- 
mero dos passageiros, que tem transportado. Eu al- 
guma coisa tinha emquanto á statistica terrestre, mas 
não cotfio nada nisso, por não ter sido tomada com 
exactidão. 

(Continuar-se-ha. ) 
Claudio Adriano da Costa. 





FABRICAÇÃO DA MANTEIGA. 

631 Tendo ultimamente crescido bastante o fa- 
brico da manteiga entre nós, julgâmos opportuno 
apresentar algumas indicações a este respeito; resul- 
tado do estudo e prática de 30 annos, de um sujeito, 
que, ha muito, se-tem empregado no fabrico e com- 
mércio d'este importante producto de universal con- 
sumo, — Producto, que confiando no zêlo pelo bem 
público e proprio, dos proprietario ruraes, esperá- 
mos em breve vêr crescer a tal ponto, que abastéça 
completamente todos os mercados do reino e passes- 
sões. 

Para obter manteiga da melhor qualidade, tanto 
fresca para immediato consumo, como salgada para 
guardar ou exportar, recommenda, e aflirma elle: 

1º— Que a leitaria deve ser lavada antes de se- 
começar, e depois de se-acabar o trabalho da man- 
teiga. 

2.º-— Que, quanto mais cedo (na propria estação) 
se-principiar a lazer a manteiga, e mais fria estiver 
a leitaria, tanto melhor será o producto. 

85º — Quanto mais a manteiga fôr firme e sólida 
e se-aproximar da consistencia da céra, tanto mais 
tempo conservará o bom sabôr; porque n'este estado, 
não é tão facilmente penetrada pelo ar, não retém 
tanto sal, e o sóro se-separa com mais facilidade. 

4.º A manteiga perde muito das suas boas qua- 
lidades pelo contacto das mãos, e portanto, para 
a-manejar, lavar, salgar, e embarrillar ou moldar 
em pães para a venda immediata, deve usar-se ex- 
clusivamente de pequenas pás de madeira com as 
quaes, batendo-se, e comprimindo-se, extrae-se com 
facilidade o sôro, e se-manipúla segundo fdr necessa- 
rio. — E'stas pás, devem ser como umas espátulas 
delgadas, de 12 pollegadas de comprido e 3 de lar- 
go. — Tambem convém usar de umas colhéres, em 
tudo similhantes às que se-usam nas mercearias em 
Lisboa, para tirar a manteiga dos barris. — Estes 
instrumentos devem sempre estar guardados em uma 
célha com agua dôce e fria, para assim se-conser- 
varem frescos e limpos, e obstar a que se-lhes-pegue 
a manteiga, 

5.º A manteiga fica muito mais macia, e com 
muito melhor gôsto, sendo salgada com moira, do 
que com sal em grão, — À quantidade de moira ou 
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sal, que se-ha-de empregar, depende do estado da 
athmosphéra , distancia, a que tem de ser transporta- 
da, e tempo, porque se-deve guardar. — Em geral, 
as seguintes proporções são as mais approvadas para 
cada arratel de manteiga — sal do melhor, meia on- 
qa — salitre refinado, uma oitava — assucar masca- 

vado bom e sêécco, uma oitava. , 

6.º — Se a manteiga, depois de feita, tem de ir 
em pães para o mercado, para consumo immediato , 
devem ser embrulhados em panos d'algodão ou li- 
nho , ensopados em moira bem forte. 

7º-— No caso da manteiga haver de se-embarril- 
lar para transporte, devem os cascos ser feitos com 
preferencia , «de freixo ou fáia; e em geral, quanto 
mais alva fôr a madeira, assim das aduellas e fun- 
dos, como dos arcos, tanto melhor. 

Estes barris devem ser por várias vezes bem es- 
caldados com moira bem forte, e fervendo, antes de 
se-empregarem ; e é essencial, que sejam bem cons- 
truidos e perfeitamente estanques: e quando se-en- 
cherem , deve contar-se (para os de tamanho ordina- 
rio) com a quebra de 3 arrateis, que em geral a ma- 
deira absorve em liquidos, que extrae da manteiga. 

8.º — Se a manteiga é de qualidade superior, con- 
vêm forrar-os barris interiormente, com um saeco, que 
bem ajuste, de linho ou algodão, bem ensopado em 
moira , e dentro d'elle metter a manteiga. — Não é 
bom usar de papel para este fim. 

Para o fabricante de manteiga obter o melhor pro- 
ducto possivel, é necessario que elle estude e com- 

bine com a mais seguida attenção e méthodo, quaes 
os dilferentes resultados de diversas leitarias, em di- 
versos tempos, — O temperamento dos leites e natas 
nos differentes estados de sua transformação — Os ef. 
feitos da localidade e estado da leitaria. — A quan- 
tidade e qualidade das natas em diversas localida- 
des, e sob difftente tracto. — Qual o effeito do sal, 
moira, assucar, mel, ou salitre, misturados no lei- 
te, emanata, ouna manteiga. — O resultado da mis- 
tura de diversos leites, da mesma ou diflerente especie 
de animaes. — Os elfeitos do calor ou ácidos no acto 
de bater a manteiga. — O melhor ingrediente para a- 
córar. — A influencia dos pastos, séccos, húmidos, 
ou assombrados. — () elfeito do exercicio regular das 
vaccas, da ração de grãos, da mistura de diver- 
sas farinhas na agua de beber, sôbre o producto da 
nata, que dér o leite. ' 

Esperâmas , que éstas indicações, que nos-parecem 
mui sensatas e interesantes, sejam apreciadas e apro- 
veitadas pelos nossos fabricadores. 

/ MODO FACIL DE AUGMENTAR AS GALINHAS A FE- 
Fa CUNDIDADE. 

* 682 Recommenda um sabio professor que para 
fazer pôr às galinhas muitos óvos, se-lhe-misture na 
comida porção suficiente de cascas de ovo pisadas, ou 

- giz, oque ellas devoram com avidez, pondo por este 
meio, e em eguaes circumstancias duas ou tres ve- 
zes mais óvos, — Aflirma o sabio professor que ain- 
da que uma galinha bem nutrida tenha sempre dis- 
posição para pôr muitos ovos, onão poderá fazer sem 
ter ao alcance materia bastante, e propria para a for- 
mação das cascas, ainda queo nutrimento a qutros 
respeitos seja do melhor; — uma galinha sustentada 
com mantimento e agua, que não contenha na sua 


composição, ou em mistura, carbonato de cal; e não 
o-podendo achar no terreno, ou pelas paredes nas ar- 
gaimaças ou rebôcos , onde costumam debicar , não po 
derá pôr ovo algum capaz. Esta experiencia é facil 
de fazer, e vala pena de atentar; e a-recommen- 
dâmos às nossas caseiras diligentes e economicas , pe- 
dimdo-lhes em paga, nos-«deem notícia do resultado. 


APERFEIÇOAMENTO NAS SEMENTEIRAS DE MILHO. 


XY. B. Tendose n'esta redacção recevido , a carta - 
que immediatamente segue do sr. Motta, assentámos consultar 
sobre na materia doseu conthendo, ao nosso distinétissimo cola- 
borador, o sr. visconde de Vilarinho de 5. Romão, o qual, 
prompta , e obsequiosissimamente , nos-honrou com a resposta, 
que tambem publicamos. Uma e outra carta são mui credoras 
por seu prestimo, do nosso agradecimento, e do apreço pú- 
blico. 

633 Sr. redactor — Bailão 29 de junho de 1842, — Tenho a 
honra de participar av. , para que, convindo, lhe-possam 
dar publicidade , o resultado de uma experiencia por mim fei- 
ta estes dois annos, e da qual tanta utilidade tenho colhido. 

Grande damno padecia eu, e muitos dos mens visinhos pelos 
estragos causados nos milhus por um bicho, a que se dá entre 
nós o nome d'alfinete, e a que elle tanto se-assemelha ; eram 
estes estragos uns annus mais, outros menos, mas sempre con- 
sideraveis, e anvo nenhum me-lembra , que deixassem de pa- 
decer minhas fazendas este Nagello. 

Anno houve, em que metade de uma fazenda, que tenho jun- 
cto u uma ribeira, (a Sardeira j ficou sem fructo algum , sendo 
pelo bicho destruido todo o milho allisemeado : són' essi fizen- 
da não foi esse anno o prejuizo de menos de 4 moios de milho. 

En vão tenho eu tentado alguns meios d'evitar esta per- 
da ; apenas colhi algum resultado, desemear o milho muito á 
superficie da terra, e de o-deixar quasi desenterrado, mas 
além dos muitos inconvenientes d'este uso, elle só diminuia, e 
não disteuia o mal, que ainda continuava em abundancia. 

Nesta circumslancia, é que minha fortuna permittiu com- 
prasse a lraducção de Respail pelo se. Figueiredo e Silva : en- 
contro em uma nota receita para livrar as sementeiras de mi- 
lho d'este fagello; fico contentissimo, e com avidez passo » 
usar d'ella. 

Cunsiste em deitar na véspera da sementeira o milho de 
môlho em agua russa da azeitona (a que n'este concelho se-lá 
o nome d'almufeira), Eu tenho usado da que sãe no lagar 
pela pressão; ainda que penso será eguslmente Loa, a que na- 
turalmente escorre das tulhas «azeitona, — Foi o anno pas- 
sado, o primeiro da experiencia, e tive o gósto de vêr in- 
tacto o meu milho, em sítios nonde até ahi sempre o-tinha vis- 
to estragado, e perdido. — Um sitio porém ficou aonde esses 
prejuisos eram menos certos, cem menor quantidade; e nesse 
sitio por discuido, ou ignorancia dos meus criados, senão dei- 
tou do milho remolhado ; o resultado foi haver ahi grande pre- 
juiso, e no resto da fazenda nenhum. 

Este anno repeli a experiencia, « Lenho a salisfsção de vêr 
todas os meus campos cobertos de milho. 

Julgo do meu dever fazer ésta publicação, para interesse da 
agricultura ; crédito dos inventores da receita, e de seu publi- 
cador o traductor de Raspail, aos quaes por ésta maneira , 
rendo os devidos agradecimentos. 


Vá mais uma experiencia, — Receita galente, e economica 
d'esterear terras. 

Em uma fazenda, proxima a uma ribeira, e que julgo per- 
der por húmida, mandei este anno deitar alguns cestos de cas- 
calho e calhão da ribeira; foi tudo lançado, e espalhado por 
cima da terra depois de semeada ; serão só duas braças deter- 
reno de comprido, e uma de largo — o resultado foi, que o mi- 
lho nasceu n'este sitio dois dias mais cêdo, que o dos lados; 
teve de ser sachado mais cêdo, e leva sobre todos os mais uma 
incomparavel vantagem. ; Este cascalho enterrado pela semen- 
teira seguinte, produzirá ainda o mesmo resultado? E' o que 
eu ignoro, € que muito convirá saber-se. 

Srs. — Em resposta á carta de a que recebi hoje 8 de 
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julho de 1842; na qual me-consultam ácerca da experiencia 
feita pelo sr. José Nunes da Motta, digo o seguinte: 

A immersão das sementes do milho grosso (milhão) em lexi- 
vias salinas ou alkulinas é de grande utilidade para destruir 
os vérmes, que possam existir dentro do grão, ainda no ovo, 
e que durante o desinvolvimento do embrião vegetativo egual- 
mente se-desinvolvem com o calor do sol e da terra. O sol, 
penetrando a farinha do grão e demorando-se alli, é veneno 
mortal para essa qualidade de vérmes, os quaes saindo do seu 
ovo necessariamente se-alimentam d'aquella substancia, que 
se-converte n'uma especie de leite por cousa da fermentação 
vegetativa occasivnada pela acção da luz, do calor, c da hu- 
midade. 

Morrendo logo ao nascer não picam, nem é possivel, que 
possam picar o tenro cáule da planta, e por isso as novidades 
prosperam. A immersão das sementes do milho grosso em sal- 
moiras (sh e lexívias de cal, de estrumes de envallo, é de 
cinzas de madeira ou pún povo são recommendadas por mr. 
A. A. Parmentier va sua memória sobre o milhão (mais), que 
foi coroada pela academia de Bourdeanx, e impressa em Pariz 
no aono de 1812, A nova edição revista e corrigida traz es- 
tas receitas u pag. 76. 

Mas, osr. José Nunes da Motta falla da agua russa das 
azeitonas, a que na sua lerra” chamam almuferra, e pare 
ce que a esta particular agua.é que attribue o bom efei- 
to, devido a certas virtudes que possa ter. Eu não posso, po- 
rém capacilar-me d'isso; porque na pólps da azeitona nada 
existe que mate os vérmes, e tanto assim que n'eila se-criam 
em grande abundancia, quando lhe-di aquella molestia, que 
se-chama gofeira, Os vérmes dictos são talvez osmesmos e da 
mesma especie que esses do milho, denominados alânetes, é 
de todas as fructas, principalmente cerejas, ginjas, ameixas, 
abrunhos, etc. O ovo d'estes vérmes é introduzido nos germes 
«las fores por wma asosca chata e azulada, que tem no seu 
ovário um ferrão, por meio do qual introduz o ovo nos diets 
germes, que alli fica para se-desinvolver quando o fructo uma- 
durece , e lbe-dá o alimento preciso, O mesmo que ella 
faz nas fruclas póde fnzer nos grãos tenres do milho. Se o ovo 
não existisse dentro do grão nenhum bem lhe-podia fazer a 
almefeira, nem as salmoiras, nem as lexívias alkalinas; por- 
que o dicto alfinete pica os cúnles do milho na anastomose das 
raizes, já depuis de ter desapparecido inteiramente o grão e a 
substancia amilácea de que se-antre o embrião vegetativo nos 
primeiros dias da sua infancia. Este vérme crir-se em mais ou 
menos abundancia segundo o anno lhes-tem corrido meis fa- 
voravel, tanto pura as mãis os-deposilarem, como para de- 
pois se-desinvolverem ; e como sáem do folículo do grão juncto 
da raiz do milho; por isso vão alimentar-se «della assim que 
Hhes-falta a sutstancia amilácen, Ora se a almerfeira, oungua 
russa fiz bom efeito é isso devido unicamente no sal que os 
lavradores deitam nas tulhas de azeitona, e que devem deitar 
para destruir ematar os vérmes, que ella tem; por conseguin- 
te eu reputo a almufeira uma salmoira , tinta pela parte co- 
torante da pólpa das azeitonas, enão creio n'ontras virtudes, 
que Ihe-attribuem. 

Antes de passar mais adiante, devo dizer, que não afirmo 
com tola a segurança, que seja o vérme do milho, a mesma 
especie W'aquelie que se-cria na azeitona, e outros fructos, mas 
sun que se-parece muito com elle. Na minha provincia cha- 
ma-se a este vérme agulhão, e para o-destruir, deita-se na 
terra um pouco de sal espurzido, e não muito espesso, rega-se 
immediatamente e com isto se-faz desaparecer logo. O sal mui- 
to espesso e demasindo póde ser nocivo à vegetação; mas em 
pequena quantidade é muito util. 

Como ha muitas terras de sécca , aonde se-cultiva -o milho, 
julgo muito box a prática de immergir as sementes d'elle pelo 
tempo de 24 horas em salmoiras, e em lexívias de cinza, ou 
de cal; mas tudo frio, e se-quizerem, tambem póde ser na 
almnfrira. , 

Os indígenas do México e do Perú, tambem immergem as 
sementes do milho em uma decocção de eléboro branco , com 
o mesmo fim de matar os vérmes, que as-utacam, cu que n'ellas 


(+) Não devem ser muito fortes, nem as salmoiras, nem as 
Jexivias ; porque se o-forem tambem destroem o embrião ve. 
Betulivo do grão de milho, a que o vulgo chama q grélo, 


se-criam. Além doegulhão ou alfinete , tambem ha outro vér- 
me, que destroe as raizes e tenros cávules das canas de imi- 
lho. que be a rosca branca. Este vérme he a lagarta dos abe- 
zouros ou escaravelhos , muito nociva, tanto para os campos 
de milho, como para as vinhas, e árvores de todas as quali- 
dades; pois a todas róe as raizes. 

A muneira de a-destruir Etambem com o sal, que se-deitará 
nas terras quando se-fizer a sementeira, logo depois de la- 
vrar e antes de gradar. O melhor sal, que se-póde empre- 
gar, é nquelle que serviu á salga da sardinha ; porque de mais 
a mois tambem serve de estrume, indo todo involto do úleo 
animal do peixe, já decomposto, rançoso e miscivel na agua por 
ósta rasão; mos é necessario passar este sal pela jeeira , afim 
de separar d'elle as cabeças e destroços do peixe, aliós os cães 
e outros animaes, revolvem a terra, c destroem s semeriteira. 

Eis aqui o que posso dizer ácerca doque v.v.  me-perguo- 
tam, e por esta occasião rogo-lhe tambem, que inculquem aos 
seus leitores a excellente memória de Parmentier, acima ci- 
tada; porque não súmente tracta da cultura do milho , mas 
dos seus nsos, da maneira de o-conservar ete.— Son de v. 
v. aftento venerador e amigo — Visconde de Vilarinho de 
S. Hondo. -— Lisboa 8 de julho de 1842. 


FAROL DA BERLENGA. 


634 Srs. Reductores da Revista Universal Lis- 
bonense. -— A erecção de faróes nos logares convenien- 
tes tem intima relação com a prosperidade do com- 
mércio maritimo, e com a de toda a navegação em 
geral; e portanto julgo, que v.v. não desestima- 
rão a notícia do novo farol, que ha pouco se-acha ere- 
cto na ilha da Berlenga, para tambem pela Revista 
Universal ser levada ao conhecimento de todos, 

Ao N. 55 O, na distancia de 5,7 m. do cabo de 
Carcoeiro se-levanta no centro da ilha da Berlenga o 
novo farol, Duque de Bragança, em $9.º25.º o” N. 
eo.“ 22.º80” O. de Lisboa, conforme o quese-acha 
determinado no roteiro do sr. Antonio Lopes da Cos- 
ta Almeida, publicado em 1885, referindo-se ao que 
em 1812 publicou o sr. M. M. Franzini. O luminar 
formado por dezeseis reflectores com dezeseis luzes 
moventes, com a cór natural do lume, e todas vol- 
tadas para um plano, vai em seu movimento circu- 
lar sofirendo eclipses de tres minutos, que tanto é o 
intervallo de sua revolução, A distancia da lanterna 
acima do nivel do mar em preamar é de 330 e dois 
terços pés portuguezes: a altura do edificio é de 65 
e dois terços pés portuguezes. Accende-se dez minutos 
depois do sol posto, e apaga-se dez minutos antes de 
nascido, Accendeu-se pela primeira vez no dia l5 do 
pretérito mez de junho. Sem lua e em tempo claro 
pode avistar-se d'entre dez e doze léguas. Observado 
da costa occidental de Peniche, e de ponto bem pro- 
ximo ao farol do cabo de Carroeiro, excede a este 
o da Berlenga, na grandeza e claridade de luz, tan- 
to, quanto a lua excede, à nossa vista, às mais pe- 
quenas estrellas. 

O defeito original do farol do cabo de Carvoeiro 
procede de que, sendo a sua lantema de fórma hexá- 
gona, sobre cada um dos angulos se-levanta um pi- 
lar de pedra, occupando grande espaço, com o que, 
não só ficam muito diminutos os lados transparentes 
da lanterna; mas tambem o seu luminar fixo, for- 
mado por dezeseis candieiros, cada um com duas lu- 
zes, dispostos circularmente, sofire tantos eclipses, 
parciaes, porém continuos, quantos são aquelles cor- 
pos opácos que lhe-interceptam a luz. Diz-se, que 
este defeito vai ser emendado pelo insigne artista (Fau- 
dencio Fontana, inspector geral dos faróes do reino, 
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por cujo desenho foi erecto , debaixo de suas vistas e | leal e a Papor, d'onde pôle conseguir escapar e 


direcção, o farol da Herlenga. 

O farol do cabo de Carmeiro, assim mesmo tal 
qual é, deve a sua existencia a um grande naulta- 
gio que deu brado em todo o mudo, o da nau 5. 
Pedro «' Alcantara de 8. M. Catholica, que vindo 
da cidade de Lima , capital do Perú, carregada de 
immensa-riqueza, para Cadiz, naufragou na enses- 
da da Papoa na costa do nordeste de Peniche às dez 
horas é meia da nóite do dia dois de fevereiro de 
1786. D'antes nunca alli houve farol, mostrando já 
então a olservação e a experiencia. a urgente nécessi- 
dade que-d'elle havia. e 

- Antes de ereeto este farol, porque pmnão havia, e 
ja depois de erectó, pelo seu grande deleito, foram 
e teem sidomuitos os navios, que na enseada de Pe- 
niche de cima teem vazado, encalhado, e naufragado, 
mesmo -com o tempo e mar mais favoravel; e eis- 
aqui a razão: a peninsnla em que está Peniche dista 
muito: do continente, eo istmo, que com elle a-com- 
munica é uma extensa praia, que não se-avistando 
do rar, mesmo de dia, de noite Juito priticipal- 
mente faz , que setome a peninsula pela Berlenga, 
“as grandes enseadas do norte e sul, com o Ísthmo 
ou praia interposta, pelo canal entre a Merienga e 
Peniche. o) 

» Este êrro'moi facil acha-se advertido e previni- 
«lo no roteiro acima citado , por estas formaes pala- 
vras: == algumas embarcações se-teem perdido custean- 
do do N, para o 8. com tempo escuro, por tomarem 
acabo Carvoeiro (que apparentemente se-mostra .ilha- 
do) pela Berlenga, e se-dirigem. sobre .o isthmo de 
arêa , pareceno-lhe ser o canal, quesepara ésta ilha 
do sobredicto cabo, E faeil poréni evitar similhante 
“equivocação. reflectindo, que quando .se-avita a Ber- 
Jenga ; devem tambem avistar-se os farslhdes. que 
Hres«lemoram ao N.N.O. na distancia de 4,6 m. 
como adiante se-explicará ;-é que o verdadeiro: canal 


-é muito mais largo do que aquelle, que póde figurar || 


se à vista a E. da peninsula. a 
“Portanto ha muitos annos que st-desejava um farol 


sôbre a Berlenga, e tanto que um navio, dos Esta-. 
dos- Unidos da America, ha vinte e cinco amos, pom-. 
co mais ou menos, achou-se ao amanhecer varado na. 


praia de Peniche de cima, porque a carta, já como 


propheticamente, dava ao capitão um farolna Berien- 
ga, e tendo então tomado por este. que ora lá'existe' 
o do cabo de Carvoeiro, cuja luz assim mesmo: pôde 
avistar, naufragou por causa d'aquella prophecia, que: 


foi o fundamento do seu protesto, e razão de sua de- 
D'ora em diante é de esperar, que cesse a razão 
-de tantos naufragios acontecidos n'aquellas praias por 
taes érros: o farol, Duque «de Bragança; bem ele- 
vado sobre a Berlenga, só per si está mostrando a 
todos o -rume que seguramente podem seguir, ouma-, 
-veguem pelo canal entre a Berienga e Peniche, ou 


pelo O, da 2 ! eesta esperança mais -se-firina 
“concorrendo q do cabo de Carvoeiro para o 
“Mesmo fim. 


"Não: deve todavia ficar em silencio, que, tendo- 
se acvendido pela primeira vezo farol Duque de Bra- 
+ no dia 15 do pretérito mez dejunho de 1848, 

logo ao amanhecer. do dia 16'foi visto um navio mét- 
«sido já na! enseada do norte de Peniche, entre-o Ba; 


amarar-se, porque o tempo e mar lhe-eram favora- 
veis, Provavelmente este navio não sabia ainda da 


existençia d'aquelle farol. Penição 19 de junho; de 
1842. José Nicoldu da Silva Peça 





PLANTAÇÃO DAS MULTICATLES NOS AÇÕRES. 

Extruímos o seguinte do Angrense. 

635 — » Sabemos que o ilustre Carlos Guilherme. Dabney, 
consul geral dos Estados Unidos, nos Açóres, e resilente no 
Feyal, tem-se esmerndo, e uté com grandes despesas, em pro- 
mover n'aqueila ilha, o plantio das novas amoreiras da China 
(multicanles) : e por uma carta que vimos do mesmo Dabrey, 
dirigida vo exm.º visconde de Bruges, axhenos mais, que a 
ilustre american». para fgvereiro p. (ulury, enviará ao exm.* 
visconde uma porção das mencingadas plantas, generosamente 
ofiarecidas. Tentarmos deserever as vantagens emagantes de si- 
milhante plantação , seria mma loveura, vistos que ellas ficam 
já descriptas no artiza que huje copismos da Revista Univer- 
sal Lishonense. Nós como amantes, 4 amantes apaixonados 
d'esta deliciosa ilha , desde já dirigimos d'ante mão os nossos 
mais puros agradecimentos no ilinstre €. G. Dabseyon— 

Pessoa de créilito nus-diz ter visto este grande viveiro emja- 
lho de 1841. 0 benéfico Dabney lhe-deciaron, que toda 
aquella plantação era para ser distribuida em tempo competen- 
te por todas as ilhas geatnitumente, para segundo os seis de- 
sejos e esperanças, fazer a forlnna d'aquelles insulanos, porque 
segundo elle, o cultivo da sêda em grande, para que o clima 
des Açõres parece mui próprio, trízia muitos maiures Incros,, 
que todos os ontros produetos d'agricaltura , que hoje smsteá- 
tam aos naturaes. f , 4 


EINS Cem 


VARIEDADES. 


COMMEMORAÇÕES. 


D. FUAS ROUPINHO, 
29 de Julho de 1180, 
«Hom D. Fuas, que de Homéro 
Ailhara, para elle só tobiço. 
rr Cam. Lus. C. 1. Est. XII. 
636 . Este mez já célebre por sua etymolo- 
gia; foi sempre pelos grandes suecedimentos 
que se n'elle À eresgia + famoso no tempo anti- 
go e no moderno. De nossas tão bastas recor- 
dações gloriosas, nenhum outro ha que o-sobre- 
léve. Foi o do nascimnto de nosso primeiro 
ri, e da monarchia portugueza. Tambem foi o 
em que peléjámos e vencemos a primeira bata 
lha naval, glorioso prenúncio das muitissimas 
que após esta alcançâmos. da 
Osagarênos, que já tinham provado amargas 
mente o esfórço e perícia das armas portugue- 





-zas em peléja campal; com suas gales nos-in- 


sultavam e ameaçavam as costas de Setubal até 
Lisboa, como julgando-se a seu salvo. 

O alcaide de Porto-de-Mús, que em defen- 
são do seu' castello aprisionára o valoroso rei de 
Mérida, desbaratando-lhe o seu exército, fôra 
deputado parasair-se a pelêjar no oceano. Dis- 
séra-lhe o grande Rei D. Afonso à partida: 
Ide—vencei—e tornai. E quando volveu; bem 
lhe-podéra o alcaide replicar: Fui — venci — e 
tornei. o b 

Com effeito o almirante moiro, 4lfamim, e 
toda sua frotacaíra nas. mãos do almirante por- 

ya 
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tuguez, que por feito tão assigoalado Teeebeu 
emt Lisboa o mais Taro triumpho que até alhi 
júmais sesfizera. 

Eis-aqui como estreímos o mar— o mar cujo 
iv inperio, mais tarde óntro valente nos- 
deu. ! r ' . e” 

Este dia pois é o primeiro dos annaes da ma- 
inha portugucza: Saudêmol-o. 

, (oC A, dá Sylva Tulio. 


“A história póde comparar-se-a uma colmeia pol. 
gona de marmore. Quermquizér examinal-a deve qn. 
dár ao redor a'ella, contemplal-a em todas as suas 
faces. O que entre nós se-tem feito, com honrosa ex, 
cepções , é olhar para um- dos lados; contaribe. ow; 
vetos da pedra, -medir-lhe a“ altura por palihos, pol. 
legadas, e linhas, E até inão sei dizer ao certo se es 
tas indagações se-tem applicado a mma face ou uni. 
camente a uma aresta. 3 

; Mas é similhante trabalho desprésivel? Não por 
certo; Este examemiudo, feito com consciencia, tem 
grande applicição; e ainda em si é importante ; mus 
dar-nos isso como a história da mação , é, salvo ém, 
enganar redondamente o “genero umano ;-+ não per. 
ceber os fins da história, a -suá applicação como scren- 
ciá ; é sobre tudo fazer: uma: coisa, a que podémos 
chamar novella , distincta sómente d'aquellas a que s- 
dá tal titulo, pelo tedioso , árido e sem sabor da ke 
tura, que ótlerece; 

As divisoes históricas actuses nasceram «deste mo. 
do “falso (por incompleto) «de considesar o pasa- 
do, A necessilade de estabelecer uma -chronoloçia 
rigorosa era evidentes factos políticos e arida dus 
homens públicos precisavam rde -sér fixados com exae- 
ção-no cutrer dos tembpos , principalmente para o jul- 
gamento dos diplomas, genero de monumentos, em 
que as gerações extinctas se-pintam melhor, que em 
nenhuns -outros. 4) êrro, à mem vêr, foi acereditas, que 
ficando-se aqui existia a-história > érro ; digo , e com 
pleto; porque nem sequer a brographia doy hotness 
eminentes surgiu de taes averiguações.. Temos a cr 
tidao do seu nascimento, baptismo , catamento, + 
morte: Serfui rum guérreiro, temos a descripção das 
suas. batalhas; se legislador -a dáta e objecto das suas 
leis: mas: o-seu character, medida -intelectaal + 
moral de-teu “espirito ; os sensr habitos e costumes não 
os-conhecémos, ; E porque? (Porqite esse homem e uma 
abstracção :. esta sepazado ;do seu seculo, As opiniões, 
os custirmes, vs usos, todos os molos, emfm, de ex 
tir da épocha em que viveu são desconhecidos par 
nós, etodasia tudo isso, toda essa existencia comple 
xa “de muitos milhares: de homens, a que se-ciim 
nação , devia ter-uma influencia imensa , absoius 
m'aqueila «existencia «individual do homem ilustre. 
que-o: historiador acçreditou podet fazermos conhece 
-com “ôs simplés extractus  de-quatto .ehronicas cost 
como bois oumáu esty lo ás vespectivas certidões debe 
«ptigmos «le casamento e óbito. o 1 o ! 

“ 9º porqso, que além «de ser absurdo; em the 
sal ; vresinnié «e representar a sociedade nos indir 
tal absurdo se-tona mais monstruoso, quando as 
numas como medida-das phases da sociedade. ab» 
mem, assim collocado: fóra de tudas aste lações socio. 
que lhe-modificaram deste, ou d'aquelie medo 04º 
specto -meral ; podendo, representar túrias as epoches 
pertencer a-todos «os tempos, tomar; todas as puis” 
momias ; fiada sepresenta, amada |portende nen 
phisionomia tem ;-e quando níelle báicishos a vB 
gem doseu tempo, - não. a-acháimes! até parque e” 
a d'elle proprio existe. Ajunctem-se, poré pes 
ibdividualidades abétractas ,- embora! Da ordemaioi” 
po constituata uma dy nastia yruma-sório idé-capio” 
de: legisladores , » de anagistrados ; . junctascon cp 
tas, ellas:nunca poderão representar timatpocr” 
térica:; 'ossgu' apparecimento «du adsuas falta mo 


















































e ces ARTS AS ; 
Necessidade de uma nova dir isto de épochas. Vulso 
' «aspecto da História. 


057 Afolhinha d'algrbeira, tecendoo catálogo dos 
nossos reis « divide-os emquatro dynastias a 1.º Luso 
Capéta, à 2* do Mestre LV Atvizç as” dos Philippes, 
a 4.º Brigantina. À folhinha resume, e representa o es- 
tado da sciencia histórica do nuso paiz, or 

Mas a folbinha, salvo o incompleto, e; mexarto 
«Vaquellas divisões dynásticos, tem razão. | Ella tece 
“o catálogo das familias texes. (Quem não tem razão 
é asciéucia, qué, amimeiando x História de Por 
tugal, emvez de distribuir as epochas clronologicas 
pelas transformações. esenciaes da sociedade, sajei- 
ta a ordem dos acontecimentos sociaes às mudanças 
das raças reinantes. Isto é altamente absurdo, 

Mr. Thierry , tallaudo das diyisões dynásticas ap- 
plicadas à história frapeeza, já observou, a improprie- 
dade de similhante sfstema (1) » Supponde (diz el- 
Je) que um estrangeiro, pessoa de juizo, que não se- | 
ja hóspede na leitura dosbistoriadures originaes da de- 
cadencia do imperio romano , e que nunca houvesse ' 
aberto um volume modemo da nessa história ; sup-' 
ponde, digo, que ao encontrar à primeira vez um l- | 
vro-d'estes, lhe-corsa o, indice, e divise ahi por bali-, 
zas, ou jantes por funlameutos da obra, à distincção - 
das diversas raças. |; Que iléa quereis que faça d'es- 
tas raças e do pensamento do auctor 2. Ha-de provavel- 
mente crerque tal distineção corresponde ade diver- 
-sas gentes. | ow gaulesas ou peregrivas, eta mistu- 
ra-produziu à nação ftanceza ;; e quando souber que se-, 
“enganou, gue são unicamente, diversas, familias de 
principes, sobre asquaes versa todo gsystema da nos-, 
«sa história ,. ligará sem dúvida cheio d assombro, » — 
Esta reflexão do mais célebre historiador francez da 
épocha presente, F inteiramente apphicayel au no», 
so paiz. | 

; Com effeito, quem, à vista das divisões estabele-, 
“ cidas na História.dé' Portugal, imaginará, por exem- 
plo: queos acontetimentos sóciaes do último quartel 
“doseculo XII, istóé, Jo reinadude D. Diniz, consti- 
tnem uma divisão naturálisina, uma verdadeira épo- 
cha histórica, ao mesmo tempo: que:u intrusão dos 

Philippes apenas, merecetiatal núme! ? “Quem adivi-| 
'nhara que no reinado, de D). Jodo EI se-completa uma 
xevolução capital na indule «la organisação politica do! 
paiz , ao-passo, que a.revolução de, 1640 traz à so- | 
ciedade portugueza. levissimas! mudanças DO seu modo 
deexistir? Nipguém o-crerá, se-attendendo unicamen-: 
. te às épuchas assentadas pelos historiadores se-persua- 
dir de que à história é à biographia dos individuos 
. eminentes. tda Or, Gods | 


o rm meme 0 a ——— 


(9 Dinitud d'Budes Hlistoriques Gon84 do 
» & 








«RAVISTA UNIVERSAL: LISBONENS! 


507 


serão balisas verdadeiras das diversas transformações 
pelas quaes passam os povos na sua vida de seculos. 

Alxamas oslivros de qualquer historiador nossos 
Sejam os do homem que mais attingiu o espirito «da 
sciencia histórica, exceptuando Artonio (actano da 
Amaral, e Jodo PedroRábeiro: —sejum o terceiro 
e quarto volumes da: Monarchia Luzitana. por Fr. 
«Autonio Brandão. Brandão começou a sia narrati- 
na com o conde: Henrique e concluiu-a com D. ÁfJjon- 
so JIH, ou porque sentisse, que ese era rigorasa- 
mente o primeiro periodo da nossa história, Ou por 
mera cosualidade, o que eu não creio (2). Cotram- 
se esses dois volumes; estudem-se- as phisionomias «do 
Conde, de D. cffoaso 1, ertos seus sucoessores ate D. 
«drfonso Il: comparem-se com asmais bem conheci- 
alas «las: nossos reis: modemos ; com a de D. Jodo IF, 
de D. Afonso: Fl,vde D. Pedro HJ, de D.Jodo 
&. Creremos que foram contemporâneos uns dos ou- 
tros. a sua córte parece-se com as diestes; o theor ie 
sua vida , doméstica ou pública, os pensamentos po- 
luticos, a fórma de administrar, de legislar, de fazer 
guerra são, com levissimas excepções, similháântes; e 
resumindon essas phisiouomias Lilsificadas, nessas mãs- 
caras históricas o aspecto social la épochas, ficamos 
seculos XIL e XIII similhantes. necessariamente à 
segunda metade do XVIL e primeira do XVIII, 
A nosa imaginação transporta para aquelles tempos 
a córte esplendida, ceremoniatica,, erudita. hypocri- 
ta. e lonçan de D. Judo F; on asintrigas mulheris, 
vs ódios covardes , os mexericos: fradescos , cas vin- 
ganças tenebrosasdo tempo de D. dponso Vl e de 


D. Pedro IE, cobertos com um nuinto de, decencia, 


de compostnra, de regularidade nas formas. 
Assim crendo que temos lilo a história portugue- 
za «os seculos XL eXTIF, apenas saberemos asda- 
“tas desses primeiros reinados, a antiguidade d'algu- 
unas famibias , os siccesos militares. ou polsticos de 
então. Quanto ao resto, não só ignorâmos aque era a 
sotedade priuitiva ; mas, o que: é pelor, compomos 
«beHacema fabula com as reminiszencias dá nossa vi- 
da; com as-tradicções de nossos pais, ou com as ane- 
-clotas, que estes Ouvirama0s seus: Feito isto, está fer- 
to:0 nosso bastimento de sesencia. histórica: 
“4 pero A (Contimuor-sesta. ) 
É Ta d. Herculano. 
j NECROLOGIA. 
es8 Vet, hoje cumprir com um : triste dever 
consaguanda-a péria, pára musto tempo irreparavel, 
de um eminente artista portuguez, que «pelo sen 
“Toró merecimento -se-fez conhecido na Europa; com 
crédito xlasua patria. José drellino Camongia, caval- 
Isiro siasordem de Christo, musico da real; câmara 


(2) Um dos characteres, de Brandão como historiador é 
o que eu não sei chamar senão insincto histórico. No esta- 
do ta dclencia no sm tempo o termimr o 1 * periodo hisíórico 
com Affvaxe FIT, não tinhn mais fundamento raciunavel, que 
otermímico em qualquer oútro reinado; todavia. Brandão, 
-que etmisaber mpruvellar muitas vezes; a sui imumensa leitura 
de dipbmas, estoça por assim dizer, involuntarigmente, ha 
bituade ú vida cla estade-média portugueza, devia sentir, que 
esa van, nacional muduva grandemente no reisudo de D. ».- 
aiz. Porque, aliás, consideraria a continuação do sen traba- 
Hho como uma nová obra 2 O meun-gosto- (dia elle no fim-da 





4% parte) form imir dduz. sa a obra di e ainda csnti-, 


RUMO que sessogue sete. 
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de 3. M., e um dos prolesyres de musica do Con 
servatório real de Lishoa, masten em Ueirasa 10 
de novembro -de 1784, di sáu pai Ignacio Conongia, 
por uma vocação irresistivel, tiplia largado a profis 
são paterna deifabricante de.sedas em Manresa, pa- 
ta se-dar tado à musica: e com tanto -fructo a-culti- 
vara, que achando-se depois em Lisboa vaepoçha da 
abertura do theatro: de 5. Carlos ; foi julgado digno 
de ser alli o primeiro clarinete ; porem-o filho, que 
tanto tinha ide se-lhe a vantajass desde tenros annos , 
e para tola a vida, se-consagroa exclusivamente à 
arte. Aprendeu os principios elementares, e o soliê- 
jo-com o insigne mestre Pr, José dos Anjos, xeligios 
so dos eremitas da Serra diOssa., que dirigia nos 
Paulistas uma esçhóla fecunda em -abulisados disci- 
pulos, era que ainda hoje se-hontam deter pertenci- 
do os Nossos mais distinctos professores,, 

O primeiro iustrumento; que estudou, foi, arebeça, 
em que teve por mestres Kuma,, e o bispanhol Caril, 
Por bastante tempo luctou com a tepugnancia,. que 
tinha para este estudo; e já à fôrça de trabalho; tir 
uha vencido o mais esçubroso d'elle, quando inicia- 
do por seu pai vo clarinete , sentiu asua vocação de 
cidida « eso a este ailtimo instrumento s:-dedicou des 
de então, e com tal eslórço de applicação,. que não 
tardou muito que excedesse o mestre, prinçipalmen- 
te depois que à fortuna lhe-trouxe a Lisboa o géle- 
bre professor allemão Bis, que fóra chamado para 
a orchestra de 5, Carlos, As. liuções e o exemplo 
d'este mestre alargaram grandemente a esphéra dos 
seus estudos, e elevuzam o sen merecimento à um 
grau do perleição raro entre nós. ; 

Nessa poha ja tinha obtido uma situação como 
da, que: contentaria a outros: esa oprimesro clarinête 
do segundy teatro de ausiça em isboa, do Salitre, 
que, então florecia com, asfurças portuguezas, compos- 
tás pelo nosio Marcos Partugal; durigia a musiga ale 
dois egimentos, e tinha um grande, uuniero. de disci- 
pulos: mas Canrongits sentia-se medigere ; e cgra da 
quelles espiritos nobres, que sesenvergouhara da qaer 
diourvlade. Algumas composições novas para clariné- 
te, que-eutão pe-publicaram pa Europa. odereveram- 
lhe diticuldades de execução, que elle não póle ven- 
cer senão de uti mado imperfeito : não desconhou de 
si, desconhou da perieição do seu méthulo; e desde 
logo resolveu sacrilicar tudo para, alcangar outro; Foi 
este amor da arte que o-levou a Pariz em 1806 
ahi procurou licções dus mestres mais ailamados ;, re 
fogmou o seu méthodo recomeçando desde vs primei- 
sos madimentos,. erefotrmou sobre tudo'a embocadu- 
ra chegando para esse. fim ao excesso de, lumar;al- 
guus dentes que lb'a-lilliçultavam. Por dois  anpos 
aturoa sem, interrupção: este improbo. trabalho, .qae 
oimicigu nos mais nlimos segredos, do seu instrui em- 
to, Depois , continuando, seinpre nos. seus estudos, via- 
jou pela França; deu academias nas principaes cida- 
des ; edemorou-se alguns anos em rAVantes, onde es- 
creveu as suas primeiras composições , e entre ellas a 


pequena ópera franoçãa intatulada = Les deux Julics.== 


«Passou a. Inglaterra em 181% para se-fazer, quyir 
em. Loudres e nas cidades mais populosas. No, anao 
seguinte veio a Portugal ; | e ainda nos-lembra a ger 
ral admiração, que. produziram As adademias, que em 

tão deu em Lisboa , «& vo anno «de 1816. no Porto, 


; nar emprehendeu. 9.sua, segunda e mais gx» 
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tensa viagem: correu as principaes cidades de His- 
panha, dosul da França, do Piemonte, do Mila- 
nez, e mais estados da Ztalia até Palermo, da Suis- 
sa, da Austria, Prússia, e outros paizes da Állema- 
nha; veio de novo a Pariz; e ahi obteve a honra 
em 1820 de tocar várias vezes a sólo nos Concertos 
Espirituaes , honra-tão requestada por todos os artis- 
tas de merecimento extraordinario, a mui poucos 
concedida, e que só por si é reputada como equiva- 
lente a uma recommendação européa. Póle ver-só 
nas gazétas d'aquelle tempo, e muitas «elas temos 
à vista, o universal applauso com que foi ouvido nas 
diferentes capitaes, e cidades em que deu academias, 
Com a notícia da revolução politica de Portugal avi- 
varam-se-lhe as sándades da patria, e ficou impacien- 
te de voltar a ella, logo que podesse, Tornou por His- 
panha a Portugal em 1821; deu logo algumas aca- 
demias em Lisbna, onde maravilhou a todos o pas- 
moso e não imaginado progresso que tinha ainda feito 
nos cinco afimos da sua ausencia : o artista com effei. 
to tinha chegado ao zenith da perfeição no seu ins 
trumento; nenhoma parte lhe-fultava das que-cons- 
tituem um professor consumado. Desde então resol- 
vei assentar para sempre a sua residencia n'osta ca- 
pital, onde, à excepção de uma breve viagem a 
Pariz, que unicamente emprehendeu pura acompa- 
nhar um amigo e protector, que respeita va muito, con- 
tinuou a residir todo o tempo que lhe-restou de vida. 
Foi nomeado músico da câmara real, e profesor do 
seminario de música da Patriarchal ; e por extincção 
d'este passou a ter o mesmo magistério no real Con- 
servatório. A insigniada orlem de Christo, com que 
Sua Magestade o-quiz distingair junctamerite com ou- 
tros artistas nossos de primeira classe, não a-pediw; 
deveu-a só aoseu merecimento. Uma das honras, que 
mais o-lisongearam , foi ser chamado ao paço pelo 
immortal Duque de Bragança, logo que chegon a Lis- 
boa , o qual teve a bondade de lhe-dizer, que o-dese- 
java onvir, e que era esse um dos primeiros prazeres 
com quetinha contado para quando chegase á Capi- 
tal. Todos sabem que este Principe tinha cultivado 
sériamente a música , e setinha applicado com espe- 
eiálidade ao clarinête : assim os seus applansos foram 
duplicadamente lisonjeiros ao artista. Limitando-se ao 
trabalho de orchestra, raras occasiões teve depois d'esta, 
de tocar a sólo; e aprazmos testimunhar aqui, que 
nunca o-fez que não fose acolhido pelo público com 
o mais distincto applauso. Haverá agora quatro an- 
nos que uma molestia, a princípio desconhecida, mas 
que os facultativos reconheceram depois como um 
aneurisma na aorta, logo por haixo do diafragma, 
contraido provavelmente no exercicin da arte, prin- 
cipiou a atormental-o cruelmente com mais ou me- 
nos intervallos; e lhe-foi gastando as fórças a ponto 
de o-constrangerem nos últimos tres mezes a-deixar 
de todo a música. nado og 

A linda ópera 4 Filha do Espadeiro, em que o 
mestre Cópola, na introducção da ária do tenor no, 
segundo acto, escreveu um ritomello expressamente 
para o clarinête de Canongia, ritommello; que este pro- 
duzia sempre maravilhosamente variado em cada ré- 
cita, foi quenos-deu a última, postoque bem rápida, 
occasião de o-admirar. Ainda nos-lembra o religioso 
silencio com que era escutado, e o geral applauso 
que o-seguia ; ainda resôam nos nossos ouvidos aquel-, 
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les deliciosus accentos, que nusentemeciam € arreba- 
tavam a alma: já então o artista se-sentia fendo de 
morte, e de morte proxima ; eram aqueles os últi- 
mos adeus, que elle dirigia aos seus patricios, que sem- 
pre o-amaram e honraram tanto. Os progresos da 
molestia foram sempre em augumento, até que lhe- 
pozeram termo à existencia, no dia 14 do corrente 
as quatro horas da madrugada. Ioi sepultado no ce- 
mitério dos Prazeres, onde porordem sua sera posta 
uma lápida, que declare-o sen nome e a profisão. 
que elle honrou com a probidade, não menos que com 
os talentos. Deixou escriptas várias composições, quasi 
todas para o sen instrumento a sólo, ou com -orches- 
tra. Dos que se-acham estampados legon nm exem- 
plar à eschóla de mmsica do Conservatório com as 
obras completas de Reicha e de Momigni : tolas as 
outras musicas deixou ao sr, Mamecl Ignacio de Car- 
ralho, de tantos discípulos que teve, o unico a quem 
elle se-comprazia: de dar este titulo: praza a Dens 
que o legatario comprehenúda a quo elevado destino o 
convida na sua carreira um legado tão significativo. 
e de tal homem ; homem a quem uma fehiz orgau- 
sação, uma sensibilidade fina, o estudo profundo da 
theoria da arte, a frequentação continmada dos mars 
insignes artistas e compositores dos nossos tempos. e 
finalmente um longo e obstinado trabalho no seu ins- 
trumento , levantaram a talgráu de perfeição assesm- 
rando-lhe aquelhe precinso tom do instrumento, aquel- 
tes prodigios de execução, quenosarrebatavam, aquel- 
la tôrça de expressão encantadóra ,. aquelle prumo e 
firmeza magistral, numa palavra, aquellas qualidades 
todas, cuja reunião dificil constitue o artista consusr 
mado. FP. M. 





A TRASLADAÇÃO DOS COLLEGIOS DK OuPyÃOS E OR- 
PUÃAS DA MISERICORDIA DE COIMBRA FARS O EDS- 
FICIO DO EXTINCTO COLLEGIO NOVO DE SANCTO 
AGOSTIKHO DA MESMA CIDADE. 

(Continuação do n.º 41.) 

639 Fica reservada à nova meza a transferencia do 
cartorio, archivo, secretaria, casa do despacho , boti- 
ca, etc. para onovo loca! ; e será esta asexta traslada- 
ção da confraria da Misericordia de Coimbra. Insti- 
tuida por-carta da rainha D. Leonor, viuva de D. 
Jodo II, mandada à câmara d'esta cidade em 12 de 
setembro de 1500, teve seu primeiro assento na Sé 
Cathedral; d'ahi a poucos anmos mudou para 8. Tia- 
go, para a casa que lioje serve de sacristia à mesma 
egreja : ahi permaneceu, até 1546, tempo, em que com 
permissão do prior e collegiada, deu princípio à sua 
capella sobre a nave direita da referida: egreja. Cor- 
reram os annos, e querendo a juncta obter consenta- 
mento para construir casa do despacho sobre a outra 
nave de 8. Tiago, o privre coltegiada lh'o-denega- 
tam, e resolveu portanto, em 1571, transferil-a pa- 
ra o canto do hospital real da praça fundado por el- 
rei D. Manuel; e porque esta tambem não servia por 
apertada, foram por nova eleição - escolhidas: umas ca- 
sas ao fundo da rua do Corpo de Deus , cujo titalo con- 
serva desde o anho de 1882, teíhpo em que > mal- 
vado judeu, por nome Josepho fritou as cihco parti- 
culas de Jesu Christo Sacramentado, furtadas da 
Sé: n'este logar, como consta de um assento e ce do- 
cumentos antigos, se-deu principio ânova casa em 29 
de março de 1589 com assistencia do-bispo D. 4fon- 
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so ue Custelo-firunco : mas estas obras Loro th suspen- 
sas: e conhecendo-se que não havia logar mais con- 
veniente para a dicta fabrica, serão sobre a referida 
egreja de S. Tiago, resolveu a meza instar novamen- 
te com o prior e Leneficiados, que repugrnando ainda 
a licença requerida, assentiram a final por empenhos 
do bispo e mais pessoas distinctas da cidade; e fez-se 
a obra como boje se-vê, 

O collegio de recolhidas de que fzemos menção te- 
ve princípio em 1692; é da instituição do Dr. Ma- 
e Soures de ÚUliceira, ouvidor que foi nas Ilhas 
Fitippinas pelos arnos de 1640. Em 8 de dezembro 
de 1701 entraram n'elleas primeiras orphãas, regente, 
e mais familiares. À instituição foi para sustentar, crear 
e educar oito meninas orplãas pobres até á edade de 
25 annos: para immuito muis «legava ocapita) testado 
à Misericordia por aquelle pio istituidor ; pois alcam- 
çava a querenta e quatro contos quatrocentos e noven- 
ta e dois mil setecertos e sessenta e seis réis: mas O 
seu rendimento estã boje reduzido a duzentos eseten- 
ta e um mil setecentos trinta e um réis, por falta de 
pegamento do juro dos pacrões pationaes ; assim ten- 
do-se augmentado o número das crpbãas até doze foi 
forçoso teduzil-o e suspender por fm a sua entrada até 
4 de maio-de 1828 em que novamente foram recolhi- 
das12 meninasorphãas da instituição do cónego docto- 
ral Cactano Corréa de Seixas: o legado d'este bené- 
fico testador sobe a 4:361,8650 de renda, donde é tira- 
da a manutenção da maior parte dosorphãos e orphãas, 
ordenados da regente e empregados, seis dotes annuaes, 
e varios outros legados, 

O seminario da invocação de S. Cactano é da ins- 
tituição d'aquelle último testador ; eteve princípio em 
1804 entrando os meninos em 15 de janeiro, celebran- 
do-se n'esse dia grande festividade, a que assistiu o 
D. Prior Geral de Stº Cruz, o de 9. Jeronymo, to- 
do o corpo da universidade, prelados, religiosos, ca- 
valleiros e mais nobreza da cidade, terminando por 
uma procissão com luzido acompanhamento, que con- 
duziu os dictos meninos para o mencionado collegio. 
— Tendo aecrescido varios outros legados sobe hoje o 
numero dos orphãos a 30 e o das orphãas a £0, 

| Praza ao céu fazer prosperar tão benéficos estabe- 
lecimentos de charidade e educação! jseja a terra le- 
ve a esses pios e sanctos varões, que teem salvado da ab- 
Jecção e miseria 'a tantos innocentinhos, que já teem 
sido, e virão a ser cidadãos probos e uteis ao estado! 

Coimbra 25 de junho de 1842. 

F. A, de Mello. 


NOTICIAS. 


ESTRANGEIRAS. 


640 Nos ESTADOS UNIDOS vai grande opposição 
ao presidente Tyler, oi este não querer acceder ao 
projecto de lei, que eleva as pautas das alfandegas. 
Até se-falla em o-depôr, se rão quizer sanccionar a 
lei que o congresso fizer sobre a niateria. O empres- 
timo se-achava quasi todo effectuado. 

No sraziL tinham sido dissolvidas as câmaras, do 
que havia descontentamento, À provincia de S. Pau- 
lo tinha-se levantado ; estava à frente d'aquelle mo- 
vimento um ex-deputado da câmara dissolvida, 





km bLENOs AYRES à parcialidade popular, antitu- 
lada mas-horcas, tinha em um levantamento morto 
na capital para cima de 800 pessoas do bando uni- 
tarro. 

Na peussia causára algum descontentamento ha- 
ver-se el-rei abalado para S. Petersburgo, sem dei- 
xar regencia em seu logar. 

O senado de HAMBURGO ordenára que o dia 7 do 
corrente fosse consagrado a render graças a Deus pe- 
los bentfícios recebidos, com cessação de todos os tra- 
balhos e negocios. A collecta, que nas egrejas se-rece- 
besse dos fieis, havia de ser applicada à reedificação 
dos templos incendiaaos. 

Na ixcLATERRA tinha o ministerio apresentado ao 
parlamento uma lei para defender a vida da rainha, 
impondo severissimas penas aos regicidas. 

Em maxtua, ducado da Italia, houve um distur- 
bio entre judeus e cbristãos: o govêmo teve que in- 
tervir com fôrça armada, o povo quiz resistir: os 
soldados fizeram fogo; perecendo n'este conflicto uns 
cinçoenta homens, e ficando ferido um grande nú- 
mero dos levantados. 

Na FRANÇA occoneu ha poucos dias uma tremenda 
desgraça. No dia 13 do corrente em consequencia de 
quéda morreu o herdeiro presumptivo da corôa. Diri- 
gia-se o duque de Oricans para Neuilly a despedir- 
se do rei e rainha, por ter de ausentar-se de Pariz, 
I'a em carruagem de quatro rodas puchada a doisca- 
vallos: eram 11 eum quarto quando chegava á Por- 
ta Maillot: assustam-se us cavallos, partem com os 
freios nos dentes, O principe, ao saltar, para baldar o 
perigo. cáe, tomando tão desastrada pancada na ca- 
beça, que poucas horas depois seu pat, que vinha a 
encôntral-o, o-achou já morto, 

Na uisranHa haviam-se encerrado as câmaras no 
dia 16 do corrente, Distribuiam-se fôrças para diver- 
sos pontos da fronteira portugueza, 





PORTUGAL. 
ACTOS OFFICIAES. 

641 Diario do Govérno de 21 de Julho. — Es- 
tado da barra do Porto. 

Dicto de 22 dicto. — Venda de bens nacionaes. 

Dicto de 28 dicto. — Relação dos réossentenciados: 
que embarcaram a bordo da charrua Principe Real. 

Dicto de 25 dicto. — Aviso participando que 8. M. 
a Rainha toma lucto por espaço de um mez por fal- 
lecimento do duque d' Orléans. — Ordem de pagamen- 
to de uma quinzena de pret ás 2.º, 8.2, 4,2, 5.8, 74, 
e 8.º divisões militares. 

Dicto de 26 dito. — Ordem do exército n.º 34, — 
Venda de bens nacionaes. 

Dicto de 27 dicto. — Portaria mandando recolher 
ao archivo geral, os livros e papeis que param em 
poder do distribuidor dos tabelliães, officio suprimi- 
do. — Idem explicando a tabella dos emolumentos 
judiciaes relativamente aos juizes. 





BIBLIOTHECA DO ADVOGADO. 

642 Para essa sciencia que lourais, se-requerem 
muitos livros de diversas artes e sciencias, cá, quem 
quizer saber muito, ha-de lér muito. Signal é de let- 
trado ter grande livraria. Tomando por thêma esta 
sentença que o nosso veneravel Fr. Heitor Pinto lan- 
çou no seu -— Dialogo da discreta ignorancia -— pu- 
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blicou o sr. Dr. Antonio Joaquim da Silca Abranches, 
1.º Secretario da Associação dos advogados de Lisboa, 
a exposição, que à mesma sociedade fizera ácerca da 
bibliotheca do advogado, 

Primeiramente da conta, de que escolhêra uns mil 
volumes no depósito das livrarias dos extinctos conven- 
tos, com auctorisação do govérno, para fundar a bi- 
bliotheca jurídica da referida sociedade. E narran- 
do as fadigas e contrariedades, a que se-sujeitou para 
a final obter esses insufficientes volumes, dá asseguin- 
tesnoticias mui dignas de especial menção e memória. 

“O depósito não é geral, é parcial: reune sómen- 
te as livrarias da maior parte dos conventos, que exis- 
tiam em Lisboa e provincia da Extremadura ; e mes- 
mo assim já chegou a ter 300,000 volumes. Quando 
fui, continha só uns 200,000; e uma grande parte 
era de obras imcompletas. Aquellas livrarias, que nos 
seus respectivos conventos eram abundantissimas, e que 
estavam bem classificadas e colleccionadas; quando 
entraram no depósito, vinham pobres. rótas, e des- 
compostas: verdadeiras imagens da Torre de Babel. 
A de Alcobaça, por exemplo, que alli tinha perto 
de 30,000 volumes quando chegou a Lisboa trazia 
14,000 volumes, e hoje conta 6,000, 

A mesma bibliotheca-pública, segundo fui informa- 
do, apenas tem hoje demais uns 12,000 sobre os 60,000 
que d'antes tinha. » (1) 

Passa depois a classificar a perfeita bibliotheca do 
advogado nas seguintes secções: eloquencia — direito 
natural — direito público — direito romano — direito 
canónico — direito portuguez— direito criminal — eco- 
nomia política — direito «administrativo — direito com- 
mercial — direito estrangeiro : cada qual com a inii- 
cação dos auctores mais abalisados, 

Muito folgámos de ver a nomeação que dos nossos 
bons classicos faz o laborioso jurisperito na secção de 
litteratura, no que assás deu prova do conhecimento, 
que tinha d'aquella sentença do seu coliega o Dr. Au 
tonio Ferreira; 

Não fazem damno as musas aos doctores , 
Antes ajuda às suas letras dão; 

E com ellas merecem mais louvores, 
Que em tudo cabem, para tudo são. 

Não menos louvâmos a honrosa citação, que como de 
amigos e sabedores d'elles, faz dos srs. Drs. Manuel 
Felix de Oliveira Pinheiro, e Abel Maria Jordão. (2) 

As notas, com que o sr. Silva Abranches acompa- 
nha a sua exposição, teem muita notícia, erudição 
e apropositadas ponderações, 

Em summa : este livrinho, é um óptimo guia que o 
sr. Abranches deu aos advogados noveis, e quem sa- 
be sea muitos mais. Tambem os esperançosos mancê- 
bos que á politica ahi se-vão applicando, grande soc- 
corro haverão n'esta bibliotheca. 

Tantas vantagens públicas, e honra das lettras por- 
tuguezas, agradecêmos nós cordealmente ao sr. Dr. 
Antonio Joaquim da Silva Abranches. Por dever o fa- 
zemos, que para seu galardão, sobrára-lhe o solemne 


“« 
cional?! 
(?) Temos que é inquestionavel justiça aggregarmos a es- 
tes nomes às dus srs. Drs. Emydio Costa e À. Gil ambos be- 
nemeritos da lingua patria, e seus mui elegantes cultores. Ou- 
tros haverá cerlamente desta nohre profissão que devêramos 
mencionar, se como a estes os-conhecessenos por suas obras. 
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é i Como assim se-lem desbaratado tanta riqueza na. 
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acolhimento e publicidade que a este seu trabaliy 
deu a Associação dos Advogados de Lisboa, cujo 
membro é. 





ROUBO A" SENHORA DO CARMO EM LAMEGO. 


643 Dentro d'uma egreja quando vai a noite Já por emu 
horas mortas — quando a lozinha da lâmpada do Sacramento 
espalha a cada tremular da viração informes desenhos pelas 
paredes, esolemne expressão dá aos rostos desses Sanctos eu 
vulto e de painel, quasi appareacias de vila — quando ny 
meio de tanto silencio e tranquilidade só se-ouve o trincar da 
traça e o trabalhar dos vérmes — quando ha ahi vm místico 
sussurrar tomo o do penitente nos pés do confessor — ;que 
homem religioso paisaria os pés sobre o chão do templo—si 
a taes horas? — ;á porta fechada sem tremer?..,;quem)— 
O muito bom —ou o muito máy; o muito bom, porque sem 
se-nrrecear está ahi como estará no céu em presença do ws 
Deus a quem vai curvar-se — O muito máu , porque vai ahi pi 
ar as lágeas sagradas como piza o sobrado da taberna é o do 
lupanar. ; E qual d'elles se-atreveu a entrar na egreja da S 
nhora da Carmo? — -oh mal-aventurada épocha que não de- 
xas hesitar ua resposta ! — foi o muito máu: o muito mát que 
se-tentou dos enfeites, com que as recolhidas de Seseta There 
a adornaram a linda imagem da Senhora para os seus dus 
de novena, — O muito min, que não pôde resistir á negra tes. 
tação de profanar o mais sancto e sagrado, para haver ese 
bens, que lhe-poderiam metter a cabeça no laço do algos, 

Amanhecêra o dia 7-—-e faltou uma bôa escada de eniador 
em sítio, aonde a-fizera poisar a necessidade de subir aum tt 
lhado, 

Rainy o dia 8— e essa escada estava encostada soaltomi- 
ro da eêrca do recolhimento. — Subiu por ella alguem quear- 
rombou o tecto da sachristia , e roubou dois calices de ptats— 
alguem, que não furto já d'este escandaloso furto, penetros peia 
portinha do throao, desviou o retábulo e desceu pelo altar 
do Sacramento — ainda isso o não susteve — levava v ficio pot- 
to noutra parte — proseguiu — parow diante do altar da Se 
nora do Carmo. — N'esse instante — a essas horas, que de 
viam de ser mysteriosas, ; come se-animou elle a calcar a toulhs 
ea pedra do altar — como não fugiu do aspecto imocente + 
cândido da imagem — como se não temeu do poder d'aquie 
menino que parecia repousar-lhe nos braços ?— o mostro tal- 
cou tudo: atoalhe e o altar, as flores e a banqueta : sabés cs 
degraus do pedestal e frente a frente com a Mãi de Deus der 
pojon-a de seus anneis, desenlançou-lhe o aderêço do pos 
so, desprendeu-lhe os cordões de viro — levantou a mão— pt 
sou-lh'a na cabeça — tirou-lhe a corda. — ; O" Rainha dor 4º 
Jos! —teu filho sim, teu filho puzeram-lhe uma de espishs. 
ecalou-se, porque vinha para ser modélo de humildade ; em 
sentiu a ignominia de uma corda tormentosa, porque fimsata 
o salutar dindema da redempção — mas tu —tu, é protecom 
dos homens, como toleraste ao crime “prophanar-te com nã 
sacrilega. O escapulário, a insígnia sancta do Carmelo, não & 
capa — é necessario ao milvado mais esse testimanho do se! 
deticto. Ronba tudo que lhe-luz a prata em oiro: e desce; * 
amontoando mochos sobre mezas, escapr-se impune de tamanhe 
sacrilégio. a 

Devia de ir descançar no seu leito do inferno da trabalho 
sa lida; talvez ao lado da amásia infame, que ao outro ps 
penduraria do pescoço os cordões, que na vóspera pendiam dº 
cólo e da corda da Virgem. é 

Consta que o roubo andou pelo valor de 4005009 1: € 
estabelecimento apenas tem 3373000 de rendimento, EE 

Na mesma noite os presos, que se-achavam na cas da di 
ção, tentaram arrombar a cadêa. Felizmente foram rap 
dos a tempo, e reforçada logo a guarda. Houve logar de € os 
tar-se o derramamento por esse reino de mais cento € ta 
assassinos é ladrões, como eram, dizem , os criminosos: 
do que alguns d'eles até já sentença tinham. 

PRENIO A HEROINA. ã 

644 A varonil Rosa Gonçalves de quem em 
nosso n.º 41 deixamos feita honrada menção, * 


creve-nos hoje o mesmo st. Jodo Maria Nogueira 
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quem houveramos aquella carta, que fôra finalmente 
premiada. Sua Magestade ordenou ao respectivo go- 
vernador civil, que lhe-fizesse constar o subido aprê- 
ço em que tivera o acto de valór porelia practicado, 
valôr insólito nO seu sexo, e tão raro, que ainda em 
tempos heroicos o-serta. Alem d'isto ordenou a Mes- 
ma Augusta Senhora que em fórma de remuneração, 
ou desconto dos prejuizos, que sofirêra, se-lhe-déssem 
484000 rs., e uma boa espingarda e algum cartuxa- 
me, que ella pedira para sua defensa. Outrosim se- 
lhe-entregou uma cópia authentica da portaria do mi- 
nisterio do reino em que Sua Magestade se-dignou 
galardoar aquelle recommendavel feito. 
INCENDIARIOS. 

Tomâmos dos Pobres do Porto o que se vai lér:; 

645 No dia de Sancto Antonio, à hora em que 
toda a gente estava ouvindo missa, pozeram fogo ás 
casas de um rico e grande lavrador da freguezia de 
Montecordova , concelho de S. Thomé de Negrel. 
los !! Uns gordos bois, tres porcos, um rebanho de 
ovelhas e quatro bezerros foram victimas das chá- 
mas!! As casas, que formavam um vasto quadrado, 
arderam , cheias de mobilia immensa , não escapan- 
do ao furor do incendio senão a roupa, que a nume- 
rosa fargilia tinha levado à missa, e dinheiro em oiro 
por estar em sitio onde o calôr não foi tão forte que 
u-derretesse ! Não aconteceu outro tanto à prata, cor- 
dões etc., por estarem mais expostos. Grande parte 
das casas de dois lavradores contiguos egualmente ar- 
deu com tudo oque ascasas tinham !! Os roubos, as- 
sassinios , e incendios por aquelle concelho e visinhos 
estão em progresso! Ha tempo que na mesma fre- 
guezia de Montecordora um malvado, depois de rou- 
bar uma lavradeira, porque ella não guardou segre- 
do, lhe-poz fogo às casas! e a-ameaçou de lh'as-tor- 
nar a queimar se as-reedificasse | Um tiro em logar 
seguro a-aliviou d'este novo flagello. A meia légua 
de distancia em Rebordóes puzeram fogo ás casas 
de um lavrador, que todas arderam com tudo o que 
n'ellas havia! em Roriz foram devoradas pelas chá- 
mas as casas e parte do gado d'outro lavrador aliás 
rico, começando o fogo em sítio por onde seu dono 
não levava lume. 

Os roubos são continnos, entrando n'eHes de dia 
e de noite mulheres que levam tudo! O nosso cor- 
respondente nos-pede com a maior instancia que gri- 
têmos contra a má administração civil e judicial, que 
elle julga que estão em perfeito lethargo. Mas de 
que serve o gritarmos, se é o mesmo que clamar no 
deserto | Vem a gente recorrer aos periodicos, como 
se os periodicos podessem dar remedio a seus males | 
O curativo já não está nos periodicos, As auctorida- 
des não os-léem e se os-ldem , respondem com desde- 
nho | ; generalidades! | declamações ! emfim, pur hon- 
ra da firma sempre tomâmos a liberdade de apresen- 
tar estes factos aos srs. deputados da nação, a vêr se 
suas senhorias lhes-dão remedio, se é que elles vão 
com tenção de remediar os nossos males. 





TRRELIGIÃO REMATANDO EM SUICIDIO. 

646 Escrevem de Guimaráes , que no dia £7 do passado, 
pelas 5 horas e meia da tarde, se-suicidára com uma espin- 
garda de caça, no sítio de Paraizo um alfaiate por nome For- 
tunato. Ignoram-se os motivos , sabe-se porém , que ha 14 an- 
nos se não confessava, pelo que estando para ser enterrado 


no cemitério público (o campo sancto), se-ordenou fosse enter- 
rado fóra do logar sagrado , O que assim se-executou: elle ti- 
nha nota de perverso! 

(Gazeta dos Tribunges ) 





UM DEFUNTO FEITO A" ACOMPANHAR OUTRO. 

647  Escrevem da mesma villa, que na noite do dia 30, indo 
um qapateiro com o hábito de terceiro domiínico assistir a um 
enterro , lhe-deram uma facada! Diz-se que fóra resultado de 
uma desordem anterior. 

(Gazeta dos Tribunaes ) 





HONRAS A UMA PORTISA. 

648 A auctora do livro — que ha tempos annunciímos, 
com o devido louvor, intitulado » Aux Bords du Tager mere- 
ce pelo affecto que mostra á terra, e gente de Portugal, que 
nós outros os que nos-damos ao comméreio das letras a-reputê. 
mos -de certo modo como nossa ; e assim não será improprio que 
n'este logar consagrado a notícias portuguezas se-encontre uma 
sucinta menção do aprêço que d'ella estão fazendo os seus pas 
tricios. Tornada de Lisboa a Pariz para se-poder effeituar numa 
pensão que em recompensa de suas obras lhe-decretára o govêmo 
francez, tem lá sido devilamente celebrada pelos poctas mais 
distinctos do seu tempo. Ultimamente o affamado sculptor Mr. 
Gayrard fundiu em bronse o seu bosto. Assim orôsto e a pre. 
sença da cantora de Cintra e Camóes poderá viver na poste, 
ridade, como as suas obras. 


PROPRIEDADE LITTERARIA. 


649 A sociedade escholastico-plilomática vai ins- 
taurar brevemente a discussão de um ponto assás in- 
teressante, ultimamente apresentado por um de seus 
membros para os debates, a saber: ;se a proprieda- 
de litteraria é ou não um verdadeiro direito? ; Quaes 
são ou devem ser os seus limites? ; E quaes os modos 
mais eficazes para a-realisar e defender. O estudo, 
o zélo, a intelligencia e a sisudeza com que n'esta 
sociedade , pela maior parte de mancebos e estudan- 
tes, copiosamente se-teem discutido outros muitos pon- 
tos dealta philosophia, afiançam, que a discussão d'es- 
te não será baldada para ajudar em parte a desin- 
volver-se, e formar-se a pública opinião a tal res- 
peito. Folgáramos que a associação dos advogados 
de Lisboa, um das mais venerados e venerandos cor- 
pos, que entre nós existem, briosamente movida do 
exemplo que lhe-estão dando estes moveis, mas ardi- 
dos voluntarios da republica das letras, entrasse co- 
mo batalhão sagrado de seus veteranos em uma con- 
tenda, que é sua, não só como controvérsia juridica , 
senão tambem como interesse intellectual. À impren- 
sa finalmente a-deveria não menos discutir, a fim de 
ajudar, amadurecer, € apressar a lei, que dos legis- 
ladores, ha tanto tempo, e em vão se-tem esperado; e 
cuja falta não poucas, nem leves espoliações está 
causando todos os dias. Se jamais houve para um nes 
gócio, conjunctura propria, ésta o-é sem neubuma 
dúvida para se-fixar a moralidade, e o direito ácer- 
ca dos dominios e fructos da alma humana, pois que 
nesta hóra à ponto está o assumpto a ser controver- 
tido, como coisa maxima nos dois povos, que em tu- 
do queremos para exemplares, na França e Da Jn- 
glaterra. 


MANADA DE CRIMINOSOS- 


650 Em um jornal do Porto lêmes que entraram para a 
cadêa d'aquelia cidade, a 15 do corrente, J6 prezos, e duas 
prezas; uma das quaes, dizem, ter morto o marido, e ter-lhe 
arrancado os figados, para os-mostrar ao amante ! Os prezos, 
são sentenciados por graudes crimes: parte, estava uas cadêas 


. Bjo 


de Villa Reaty porte, nas de Lamego; uns E 
tentado arrombml-us. 


outras havinta 


— e a 


UM HERDEIRO DA BENÇAM DE ABRAHÃO, ISAMC, 


E JACOB. 


651 Indo á feira do Carmo (nos-escreve de Loulé o sr. Jodo 
José Jára) estive em casa do negociante de sola o sr. Antonio 
Baptista, em Faro. Tem elle de elade 74 annos: é mui sa- 
dio, e córado; nunca padeceu molestia ; .foi casado quatro ve- 
zes, e teve da primeira mulher 21 filhos, da segunda 3, da 
terceira 5, e da quarta 19; total 48: a última mulher, com 
quem fallei , faz em agosto proximo 36 annos. 





MAIS UM LOUCO. 


652 A 209 do corrente um estudante da Eschóla Polytéchaica, 
saíndo reprovado , recolheu-se ao seu quarto, aonde com uma 
navalha de barba se-degollou, à Recuperaria com isso o crédito, 
que julgava perdido? ; À reprovação do primeiro acto poderia 
áquelle segundo, e derradeiro da sua vida, converter-lh'a em 
apiprovação ? 





MAIS UMA LOUCA, 


655 Sabbado passado pelas 8 horas da tarde pre- 
cipitou-se de um terceiro andar no largo do Mastro, 
uma menina de 16 annos de edade. 


R. de Septembro. 





BEMEBAKR E CULHEREIS. 


654 » Ante-hontem, foi morto á paulada naseiras dos Zam- 
bugeiros, da quinta da Quarteira um çapateiro, por appellido 
o Filhó; que me-dizem era bastante perverso; julga-se ser fei- 
ta a morte por lavradores vexados do tal sócio, que ia de 
noite soltar as égoas dos lavradores para depois lh'as-acoimar : 
o caso é que appareceu hontem de cascos abertos, e todo o 
corpo feito em salada. — Loulé £2 de julho de ara E 

do do do 





UMA COMEDIA ABORTADA-+ 


655 Li o drama intitulado — Atrocidades dos frades do- 
minicanos , em tresactos, obra dramaltica por monsieur Mon- 
vel. Não se-acha nos termos dos estatutos do Conservatorio 
Real de Lisboa, cap. 18, art. 68, portanto não se lhe-deve 
conceder licença para se-representar. Este é o meu parecer. 
— Lisboa 25 de junho de 1842, — O abbade À. D. de Cas- 
tro e Souza. 

Conformando-se com o parecer do censor, a Inspecção-Ge- 
ral dos theatros prohibiu a representação. Não conhecemos o 
drama, porém o relatorio que d'elle nos-fizeram , bastou para 
nos-convencer, do quanto foram justas, assim a consulta do 
censor como a sentença do magistrado: era um escândalo de 
mis, com que se-procnrava carregar, o que ahi, por antí- 
phrase, se-appelida theatro normal, 

Deixando de parte muitos outros pontos de accusação , fô- 
ra o principal empenho do auctor, púilosopho (segundo pare- 
ce) destes, a que hoje chamamos de obra grossa, mostrar-se 
liberalão , escrevendo mais um libello contra os frades: | gran- 
de sabedoria ! ; grande generosidade! ; grande valor! | gran- 
de justiça ! ; grande descobrimento ! ; grande serviço & civili- 
sação, aos bons costumes, ú economia politica, às sciencias , 
e às letras! Fez uma satira moral s todos os frades, porque 
entre elles vs-houve máus: ; investâmos á escala vista, ta ferroe 
fogo, os conventos quando os conventos estão gonvertidos, 
uns em fábricas, outros em ruinas, outros em ninhos de ratos ! 
; ressucitemos os odios contra os volaptários enredadores claus- 
traes, quando, emvez de palacios, e quintas, mal possuem 
sótios, ou presepes, em que pernoitem; emvez da meza 
frugal, mas certa, o pão incerto da esmola; quando emfim 
o proprio hábito, em que viviam envoltos, foram obrigados 
a dobral.o e pôl-o como cabeceira, á espera dahora, em que 
a fome e os desgostos Ih'o-reslituam convertido em mortalha ! 
O perigo e a utilidade de sestomar com o colosso monachal 


arca por arca, e braço a braço nos dias da sua omnipotencia, 
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podiam justificar; e enfobrecer alé olque 
vo nús iivecglivas e diatrilps. | Mas hoj! | Me ! ihujo! 

se ha Bhi nobreza, é como ajdo asgo da úduia 1 ES 
a cabeçudo leio moribiindo. 

Com praser citamos porianto nos encarregados da comuna 
theatral, (em quanto ésta instiluição não fôr, segundo o plitaci. 
phico pensamento do sr. Herculano substituida) o exemplo, que 
Ibes-acaba de dar o sr. Castro, de justa e proficor seve; idade 
no desempenho de seus deveres, Convençam-se elles da profug. 
da responsabilidade de seu oficio; e, se ninzuem púde estsy. 
lar a grandeza dos resultados remotos de qualquer causa minima, 
meditem bem, quantos males, e desgraças, de uma peça indesi. 
damente licenciada , poderão provir a pessoas, a familis, e; 
sociedade. Aquelles, por derradeiro, para quem ésta mesma 
terrivel ponderação não fôr bastante, a arrancal-os de destej. 
xadas e infames conlescendencias, lembrem-se, que acima ds 
sua censura, ha outra censura; acima dos seus juizos, um 
grande jury, de que não ha appellar, o público : este, já pelo 
excesso da licença dramática, começou a consencer-se da ne 
cessidade e obrização, que tinha, de por si mesmo lhe-pár o. 
bro; já não applaude os escândalos ; já reprova as indeceacins; 
e, não ha ainda muito, que pos à comedia O marido de mui. 
nha mulher o nobre veto absoluto de uma redonda pateada. 


DIARIO METEOROLOGICO DESDE 19 
JULHO ATE 26 suLHO 1342, 





Vea de EXCEg-:. 
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Permaneceu por oito dias a influencia PST 5* qu 
dra com a temperatura fresca nas madrugadas e Di 
des, devida á viração do noroeste que soprou rija, 
sendo tão sómente calmosas as horas meridianas: 0 
ar manteve-se sempre muito secco. A 24 foi alterada 
esta quadra pela mudança do vento para o sudoeste, 
apparecendo uma pequena chuva que nada maderm 
a excessiva seccura que experimentâmos desde o prin 
cípio de maio. Esta leve alteração no estado da ath- 
mosphéra apenas durou dois dias, e logo voltou à? 


precedente andamento de tenaz seccura, 


M. M. Fransini. 
re e 
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“Sae ás quintas feiras. = Escriptorio na rua da Quintinha 0.º 53 == Assigna-se no Escriptorio e na loja da viuva de João Hen- 
riquesa * 1, rua Augusta == Avulso 80 réis: 1% números 600 réis: 24, 1200 réis: 48, 2400 réis==O pagamento deve ser feito 
com aassiznatora, exclusivamente nos locaes supra-mencionados. Cada serie de 18 números, desde o principio do jornal, custa 
600 réis == Os assignantes, que não receberem no dia devido, poderão queixar-se, certos de providencias == Os das provinciaa de- 
vem remetter as stas assignatoras pelo seguro ou como lhes convier = Sobseripto da Correspondencia: Ao Redaclor da Revista 
Universal, ma da Quintinha n.º 53 = Roga-se aos Leitores das Provincias que communiquem os acontecimentos dignos de publici- 
dare == Qualquer artigo interessante será acolhido com gratidão e publicado ==> À Redacção annunciará, e cunvindo anaiysará, 
qualquer pnblicação nova de que se-lhe-remetla um exemplar == Encarrega-se ella, sem commissão alguma, de mandar vir de 
fóra machinas, plantas, livros, etc. , por conta de quem o desejar == Tambem no seu Escriptorio se-palentearão ao publico obje- 
ctos de similbante natureza, que para alli sejam mandados, os quaes serão descriptos no jornal == Esta Folha acceita a troca com 











todos os jornaes portnguezes == À distribuição na capital faz-se em tres horas = Este uúúmero sae ás nove horas da manhã. 








EXPEDIENTE. 





Por inesperado lranstórno typográphico Sae este nú- 
mero 24 horas mais tarde. 


— mer) Cm 


CONHECIMENTOS UTEIS. 


6537 mavos. 


Ea os cx 

m os climas temperados, como o do nosso Por- 
tugal, não ha necessidade alguma de dar aos té- 
ctos dos edifícios aquella grande altura e inclinação, 
a que se-veem forçados os habitantes das regiões mais 
frias do norte, onde a neve se-fórma com tanta fre- 
quencia, e cae tão abundante. Lá a não se-lhe-apre- 
sentarem os telhados em fórma, como de cunha, e 
de grande declivio, que não consente que ella se-de- 
tenha, mas faz que logo escorrégue e cáia fóra dos 
téctos, o pêso, que se-accumularia sóbre elles, seria 
tão grande, que infallivelmente os-abateria, assober- 
bando os edificios. — D'estes rigores e suas consequen- 
Cias, estâmos nós, os do valle do Téjo, quasi intei- 
ramente livres. — É por isso de admirar que na ci- 
dade de Lisboa, se não tenha vulgarisado mais o for- 
moso stylo de cobrir os edificios com eirados planos, 
como por partes se-usa no sul do reino, e mais ge- 
ralmente por todas as costas do Mediterrâneo ; em lo- 
gar dos pesadissimos e dispendiosos téctos inclinados 
e cobertos de têlha, como é universal costume. 

Este modo de cobrir os prédios com eirados planos 
tem muitas vantagens e conveniencias; d'ellas apon- 
taremos as que nos-parecem mais para nolar. 

É a 1.º — a grande economia das madeiras uecessa- 
rias para o técto; pela muita superficie, e menor pê- 
80, que o da télha e argamassa actual; e por nãobha- 
ver as peças de ligamento indispensaveis na presente 
construcção , para resistir à pressão lateral, que ten- 
de a fazer afastar do perpendículo as paredes do edi- 
ficio , sendo esta pressão no caso dos eirados , sómen- 
te vertical, a que as paredes bem resistem. 

2.º — Grande facilidade no atalhar os incendios em 
edificios contíguos. 

3.º — Prestar ás famílias um desafógo deleitoso nas 
calmosas tardes e claras noites do estio — um passeio 
egradavel e salubre sem saír de casa — e ás creau- 


ças principalmente, um exercicio utilissimo ao ar Ji- 
vre. 

4.º — Proporcionar ás damas o agradavel passatem- 
po da cultura das flóres em vasos; (os quaes sendo 
collocados juncto das paredes, ou sôbre os parapei- 
tos, nenhum damno farão com seu pêso) e aos apai- 
xonados da botânica, um jardim experimental muito 
à mão, que tambem facilitará a creação de plantas 
exóticas em estufa envidraçada , podendo ser aqueci- 
da com vapdr, por meio de um tubo, que nasça de 


4 caldeira.na cosinha. 


5.º — Facilitar a creação ou conservação de pássa- 
ros raros ou estimados, em viveiro accommodado. 

6.º — Facilitar aos curiosos e estudantes da subli- 
me astronomia e da melevrologia a abservação dos 
phenómenos, com a malor commodidade para a col- 
locação dos necessarios instrumentos. 

7.º — Dar grande embelesamento á cidade, pela va- 
riedade nas fórmas das varandas, balaustradas, e pa- 
rapeitos dos eirados, que os architectos podem diver- 
sificar infinitamente; e que acompanhados da indis- 
pensavcl guarnição de plantas várias e flóres (tornan- 
do-se geral este systema) apresentariam a capital como 
um vasto e améno jardim. 

8.º — Facilitar os concêrtos e reparações dos téctos. 

9,* — Servirem estes cirados de extendal de roupas, 
acabando com a prática indecente e estragadora de 
pendurar trapage pelas janellas das ruas. 

No Algarve, onde se-dá a estes cirados o nome de 
soteias, são elles feitos (como tambem no Alemtejo) 
de tijolos, assentes em argamassa, sóbre gróssas lra- 
ves das madeiras do sítio. — Os eirados, ou antes 
terrados que ha em alguns, mui poucos, edifícios d'es- 
ta capital, são assim construidos, ou sóbre abóbadas. 
— Nenhum d'estes modos póde ser adoptado para co- 
brir predios da construcção commum : e muito menos 
os de alguns, nos quarteirões da cidade nova, que 
a céga cubiça de seus senhorios, tem transformado 
em verdadeiras tórres de Babel, ;; Qual seria a sor- 
te d'estas habitações e habitantes se os decretos da 
Providencia ordenassem uma repetição da catástro- 
phe de 1755?! E éisso impossivel? !... ;j Horror !.... 
;E as auctoridades do municipio teem, ha tanto, 
contemplado impassiveis o progresso d'estas verdadei- 
ras armadilhas de devastação e carnificina! Aquela 
prática não traz, nem economia de madeiras, nem 
diminuição de pêso, e n'esta parte, tem os inconve- 
nientes dos Lelhados. — Os eirados sóbre a generali- 


dade dos edificios em Lisboa, só podem com vanta- 
gem, ser coberios de asphalto, ou outro bitome ou 
cimento similhante. — Tambem se-póde usar do zin- 
co em folhas; e n'este caso, será a coberlura mais 
leve que se-possa obter, e não é combustivel como os 
asphalLos. 

Foi o sr: Breamcamp quem primeiro n'esta cidade 
abriu o caminho d'este novo progresso, cobrindo o 
seu bello prédio da rua da Horta Séca, que ultima- 
mente reedificou, com um cirado, d'onde se-desfru- 
cla uma esplendida vista do Téjo: e em cujo edificio 
se-admira tambem, a elegante simplicidade das gra- 
des das sacadas, em notavel opposição com a mesqui- 
nha e supérllua riquesa do typo dominante d'estas gra- 
darias na maior parte das casas de Lishoa. — Oxalá 
que o sr. Braameamp tenha imitadores, que se-resol- 
vam emfim a saír do ramerrão. — Parece-nos que a 
municipalidade muito poderia fazer, até por meios ju- 
directos, para que este modo de cobrir os edifícios se- 
propagasse. 

————; 

O artigo, que se-vai lêr, foi-nos enviado pelo sr, Pedro Ale- 
zandre Cacroé, cidadão mui conhecido pelos seus bons servi. 
ços e constantes desvelos no tocante aos interesses industries. 
Julgámos dever publical-o sem embargo de conhecermos as dif. 
ficuldades, que poderá haver para se-conciliarem com os prin- 
cipios absolutos da liberdade as mui prudentes reformações re- 
queridas pelo sr. Cavreé, Já em outro n.º d'este jornal démos 
conta de eguaes queixumes Jevantados em nome dos artifices 
por um dos membros do Congresso de Lyão, artigo, que por 
ésta ocensião recommendamos , se-relêa atlentamente. 
URGENTE NECESSIDADE DE ACUDIR COM REMEDIO A'S ARTES 

E OPFICIOS EM PONTUCAL. 


658 O infeliz estado, a que se-ncham reduzidas as classes 
dos alficios mechanicos em Portugal, e à total anniquiliação , 
que asumença, pão lhes-prestando auxilio o goverao para evi- 
lab, meimpellem a dirigir av. à exposição seguinte: ro- 
zando a v. haja dar-lhe publicidade ny seu concoituadissimo 
e patriótico jornal. 

À liberdade de qualquer vender objectos, manufacturados 
emtrora tão sómente por mestres e officines das corporações 
mechanicas, não vó é mni prejndicial e attentatória aos que 
deram apnos de aprendizes e olficiaes, para com esses annos, 
e perícia nos mesmos adquirida, se-examinarem mestres, (pre- 
juiso de ue participam suas familias), mas é tambem dam- 
nosa para o público, que compra suas obras suppondo-as ter 
a devida solidez, que lhes-dá a mão habil exercitada pela pra- 
tica, e dispende o seu dinheiro em tin objecto, que não tem 
a competente iiração por mal constroido, visto que a mão ine- 
Pta, por faita de conhecimento dos preceitos não lhe-dá a acer. 
tada ão , nem a perfeição no acabamento, que devia 
ter, o que a utilidade pública exige que tenha. 

A classe dos vlliciaes mechanicos é uma das mais consilera- 
veis, o numerosas cm um estado, e jámais teem sido desat 
tenditas suas lezitimas reivindicações perante os monarchas 
Justos, é lunto hão elias sido levadas em conta entre nós, que 
até ds exigencias de súbditos de uma mação poderosa , da al- 
liada muis antiga e intima de Portugal, da mais commercial. 
mente entaçada comnosco, e da mais util pelo consumo e ex. 
porlação de um dos nossus generos muis abundantes, foram de- 
fegadas, afim de se-conservar este direito adquirido, que só a 
pratica de annos aperfeiçoa ; os documentos seguintes compry- 
Yam esta asserção. 

Os tanoeiros tinham a propriedade de só elles construírem 
O vasilhame para O vinho, vinagre, azeites e aguas-nedentes; 
do mesmo tempo exerciam uma auctoridade pública , pois ti- 
nham obrigação de marcar com a marca da cidade, e exami- 
dar quantas pipas d'esta cidade salam , e vinham à despacho, 
declarando a quantidade de liquido que levavam ; tendo obri- 
Fação" Ue comparecer os que serviam de juizes na alfandega 
dns septe-casas ; e só q estes pertencia q refarido exame é de- 
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claração pelus conhecimentos adruiridos na prática d'este vi: 
cio; comtudo em tempos anterivres a 1803, em diversas oc- 
casiões, houve quem se quizesse intrometter em mandar manu. 
facturar obras d'este officio, aq que o guverno oceurreu pro- 
hibindo tal abuso ; e n'este apontado anno de 1803, os nego- 
cianles inglezes quizeram ter em suss casas e armazens ofiici- 
nas d'este officio; porém a resolução régia sobre uma consal- 
ta os-conteve, mustrando-se não fazia vexame, nem lropêgo 
ao seu commercio, porque Ihes-ficava livre, assim como livre 
a este officio o direito de propriedade, que linham adquirido 
os seus mestres por trabalhos nos aunus de seus exercicios, no 
que lucrava a nação. 

Egual resultado leve a consulta de 3 de agosto de 1824, 
determinando que a obra de tanoeiro não podesse ser feita se- 
não nas lojas dus mestres examinados, concedendo se-fizessem 
os concertos dos vasilhames nos armazens dus negociantes, com 
tanto que os ofliciaes trabulhassem debaixo da direcção de res- 
pectivos mestres. 

Se em todos os estados se-tem estabelecido legislação epro- 
videncias tendentes a distinguir, é separar os exercícios das 
diversas classes operário-mechanicas, manufactureiras + indus- 
triosas; nem se-permiitem intasdes, ou atropelações nas suas 
funcções e manobras, por isso que desfalcam, ou diminuem e 
interesse da subsistencia necessaria nos chefes de familias, o 
ás mesmas familias d'estes, a que tem inconlestavel direito, 
pelo adquirirem nos annos de exercício de apreadizes, officiaes 
e mestres, como se-ha-de cunssntir, sem que se-provêja de re- 
medio para evitar a coutinuação da utropelação praticada por 
individuosentre nús, o que em nação alguma se-consente? O 
pagamento de uma licença de loja aberta, alcançada em uma 
hora , confere acaso a este egual direito au d'aquelle, que para 
abrir loja do seu officio deu anaos de aprendia, augus de vffi- 
cial, nunca menus de aito nas duas coisas, e para ser mestre 
fui examinado por peritos ? 

Os males provindos da extineção das classes dos ofícios são 
assás ce nhecidos ; — praza aos céus que Sua Magestade eccor 
ra com alguma providencia suspendendo o desgraçado futuro, 
que aliás as-reduzirá à auniquilação. 

Em França entram na classe das artes, a dos fundidores, 
torneiros ele. , que são aqui reputados oficios. O estado vis- 
pende ansualmente contas de réis com a sustentação da Acas 
demia das Bellas-Artes em Lisbos e Porto: para a sustenta- 
ção das classes das artes é vlficios uteis, além de necesarius , 
sómente se-carece de um bom regulamento, de encarregar a sua 
execução a uma auctoridade; e da concessão de se classifica- 
rem distinctas entre si, com a permissão de clegerem duis jui- 
zes, € respectivos escrivies, Não se-concederá à decima par- 
te da população masculina d'este reino, o que se-permitte a 
uma irmandade estabelecida em qualquer egreja, ou ermida à 

(Continuar-se-ta. ) 
Pedro Alexandre Cavroé. 





CALAFETO DAS EMBARCAÇÕES. 

659 Entre os muitos e recentes inventos, que a 
marcha accelcrada do espirito humano tem creado pa- 
ra utilidade geral, apparece um, que promelte singula- 
res resultados ; e de certo fará uma grande alteração 
nas construcções navaes. 

Um mr. Jeffery inventou, e submelteu á investi- 
gação do almirantado inglez, uma composição adesi- 
va, que propõe substituir ao calaféto dos navios. Esta 
composição foi exposta a tremendas provas, cujos re- 
sultados saíram mui cabaes e demonstrativos. — Pri- 
meiramente collaram-se, com a tal composição a fer- 
ver, dois páus de téca d'África, que é madei- 
ra mui dificil de unir por meio do grade com- 
mum, em razão de ser muito oleosz: e assim 
pegados se-collocou o teda na máchina deprota; e 
ligando-se fortes correntes nos lados appostos, se-lhe- 
applicou o potente esfórço da prensa hydráulica, até 
ao equivalento de 13 toneladas de pêso; rebenta- 
ram as correntes sem ter prodozida o mínimo -effei- 
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dêas - de polegada e meia de diâmetro; egualmente 
rebentaram com um esfórço de 21 toneladas, sem do 
mesmo modo se-perceber falha na união dos dois ma- 
deiros. — Esta especie de experimento, parou aqui; 
resta ainda provar, pela applicação de mais fortes cor- 
rentes, até que ponto chega a espantosa proprieda- 
de adesiva d'esta composição. — Depois uniram-se 
com a composição, e pelo mesmo modo, quatro tó- 
ros de madeira rija, pesando junctos 24 quintaes, e 
se-içou este sólido ao tope da cábrea do arsenal de 
Wuotwich (onde se-faziam as experiencias) que tem 
de altora 76 pés, e d'alli foi despenhado sobre o rijo 
caes de granito, em que está apparelhada a dicia cá- 
brea, sem se-poder descobrir o menor indício de se- 
paração das madeiras, apesar de tão duro choque. 

Por fim, construiu-se de madeiras com as dimensões 
proprias, uma porção da amurada de um navio de li- 
nha, e todas as peças, que a-compunham, foram uni- 
das e ligadas com a tal composição adesiva, sem au- 
xílio de um unico prégo ou cavilha, e fui isto col- 
locado por alvo, diante de 3 peças de 32 a distancia 
de ponto em branco: e, dando-se-lhe alguns tiros, 
causaram estes um grande cífeito, despedaçando e ar- 
remessando as madeiras em todas as direcções, sem 
apparecer cm parte alguma separação farçada das peças 
unidas pela composição, — Fez-se depois em outras 
madeiras , identicamente culjadas um furo de 64 po- 
legadas de diâmetro, e p'elje se-alacou uma gra- 
pada de 32, que sendo inflamada de rastilho, re- 
bentou , atirando com as madeiras em mil esti- 
lhaços , sem nenhum ser arrancado pelas junctas. 
— Como se-vê , estas duras experiencias, foram con- 
cludentes e triamphantes; e é de esperar que o al- 
mirantado ingles não tarde muito em applicar este 
invento ás construcções navaes. — Dizem que esta 
composição tem as propriedades de se-dilatar com o 
calor, e de não se-lornar quebradiça com o maior 
frio, sendo justamente o contrario do que acontece 
au breu ,-de que hoje se-usa nos calafetamentos : são 
estas qualidades, que lornam esta nova composição 
preciosa para tal applicação. A receita ainda não é 
publica, mas já se-allirma que este mixto, não é mais 
que goma laca, e borracha (cautchúc) dissolvidas em 
naphta, em determinadas proporções, e que o custo 
anda por metade do do grude commum, 

Recommendamos 0 expendido à consideração de nos- 
sos experimentadores, e auctoridades superiores dos 
ramos do serviço público, a que este extraordinario 
invento póde ser mais proveitoso. 

—— ama cadeopadne (8 ao JE ape 
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COMMEMORAÇÕES. 
PROCISSÃO DOS FERRÓLHOS. 
5 de agosto de 1599. E 
660 Quem nos-sairá ahi a contestar, que a mór 
parte de quanto ennobrece ainda hoje este reino de Por- 
ingal, em monmamentos c gluriosas tradições, foram 
os votos religiosos de nossos avós que o-produziram !... 
Lá se-ergue ainda n'um dos mais alevantados mon- 
tes de Lisboa, no posto que outr'ora se-chamava Ca- 
beça d' Alperche, um conventinho, não ba muito po- 
voado des eremitas de S. Agostinho, onde por enquan- 


Penha de França, obra que um devoto spldado (doi- 
vador) no conflicto da batalha de Africa contra o Ma- 
luco, promeliêra, se-escapasse aos grilhões do moiro. 
O que pontualmente cumpriu. dando-lhe aquella invo- 
cação tomada de outra imagem apparecida n'uma ser= 
ra da Castella-a- Velha, que de Penha de França tem 
o nome. Fez-lhe primeiro com esmolas uma capel- 
linha, que foi depois engrandecida com os dinheiros 
da cidade, e por último no dominio dos frades (para 
quem passou) alargada em convento para poucos re- 
ligiosos. 

Como tanto crescesse a devoção á Senhora, agora 
o-veremos pelo documento que trasladâmos, 

É um voto que a governança da cidade fez nu tert- 
po dos Felippes, quando esta estava já desamparada 
de grande parte de seus habitantes. 
Assento que se fez em Meza de Vereação a 28 de de- 

neiro de 1599 por cauza da Peste que assolou esta 

Cidade de Lixboa 

Que a Cidade faz Voto a N. 8. da Penha de Fran- 
ça, que ella lhe fará a sua Capella com seu retabo- 
lo, e lhe dará bum ornamento bemfeito, como á Ci- 
dade parecêr, e que tanto que ella for servida alcan- 
car de seu bento filho saude para esta Cidade, lhe 
fará huma Proccissão, que sabirá pela manhãa mui- 
to cédo da nossa lgr.* c Real Caza de Santo Anto- 
nio, e na dita Proccissão se levará a sua Imagem á 
dita Caza, na qual irão O Presidente, e Vereadores, 
e mais officiaes da Meza, e Cidadãos, que quizerem, 
discalços, « todos levarão suas varas nas mãos, eCi- 
tios na oulra, os quaes ficarão de esmolla. 

A Meza hirá sem nada na Cabeça, e na Capella 
se porá uma diviza; e outro sim promete a Cidade, 
que esta Proccissão se fará em cada hum abno per- 
petuamente no mesmo dia em que se fizer a primci- 
ra Proccissão, e no letreiro, que se pozer na Capel- 
la, se declarará tambem esta obrigação, ca hir a 
Cidade discalça promete por esta vez, porque os que 
vierem farão o que lhes parecêr no ir descalços, e nes- 
ta Proccissão irão O Presidente, e mais officiaes da 
Meza conffessados para na missa que se dicer toma- 
rem o 58."º Sacramento, c athe ao Cabo della es- 
tarão discalços. O Presidente — Henrique da 8.º + 
Francisco Cardozo — Luiz Mendes — Domingos Ferz 
— Antonio Dias — Gaspar Antunes — Gaspar de Ce- 


E o Povo he Contente de asignar na Promessa que 
a Cidade tem promettido para N. S.* da Penha de Fran- 
ça, no que toca á Capella Mór, e retabolo, e or- 
namento para se celebrarem os Officios Divinos, em 
o qual se poderá gastar, sinco ou seis mil cruzados 
somente, e mais não, com declaração, que no arco 
da capella mór se fará declaração como o Povo dêo 
esta esmolla. — Thomé Antunes — Antonio Dias Fia- 
lho — Gaspar de Cequeira — Antonio Dias — Pedro Soa- 
res — Bento Soares — Francisco Pereira Ferreira — 
Lucas Soares — Pedro Mendes — João Dias — Adrião 
Martins — Domingos Fernandes — Alvaro Gomes — An- 
tonio da Costa. 

A primeira Proccissão se fez a 5 de agosto de 1599 
=» dia de N. S. das Neves, e no mesmo dia se farão 
as mais daqui em diante. O Presidente Francisco Care 
dozo — Luiz Mendes — Gregorio de Moracs — Gaspar 
Antunes — Gaspar Cegueira. aa 

2. 







S'porque: se-charna “a esta procissão dys ferró- 
lhos! seguhio & geralmente conhecida? Não volco sa- 
bemos dizér'ao certo. E de reparar que todos os au- 
ctores (e não são poucos) que deerca d'eMa escreve- 
tami | tal nômé lhe não dessem nunca. 

Não  devemós porém callar que temos lembrança de 
Tfêr algures, que assim se-lhe-chamou popularmente, 
porque saindo a procissão de S. Antonio da Sé á meia 
noite (e talvez depois sobre a madrugada) íam os de- 
votos caminho da Sé acordando uns aos outros, baten- 
do-lhes ás portas, é até já em procissão continuavam a 
fazeél-o, para convocar os que quizessem acompanhal-os, 
ou resar de suas janellas, etc, Peza-nos bem que ou- 
tras obrigações nos-vedem o-poder averiguar esta an- 
tigualha. 

Confirmou el-rei o voto da cidade e avclorisou a 
despeza que mandou saisse do rendimento das carnes 
e real d'agua, etc. O terremoto de 55 derribou o an- 
tigo convento: o que hoje existe não tem nem som- 
bras do que fóra. 

“ Ygnorâmos se a camara ainda hoje vai á Penha, ou 
fica na: Sé; — que já se-quebrou o voto, affirmam- 
DOS. +. qua A. da Sylva Tulhio. 





661 canta 4.º 
Necessidade de uma nova divisão de épochas. Falso 
aspecto da Historia. 
(Continuação da pag. 506.) 

Mas voltemos os olhos para os monumentos d'aquel- 
las eras antigas em que ellas fielmente se-reflectem, e 
fechemos us livros: busquemos a historia da socieda- 
de, e deixemos por um pouco a dos individuos. Os pri- 
meiros documentos que nos-caírem nas mãos destrui- 
rão essas illusões: sentiremos a infinita differença en- 
tre uns eoutros tempos: veremos o que os reis, os no- 
bres, o clero, os cidadãos, os camponezes de então 
eram reis, nobres, clero, cidadãos, e camponezes 
bem diversos dos actuaes. Ponco bastará para nos-per- 
suadirmos de que a biographia das familias ou dos 
individuos nunca póde characterisar qualquer épocha, 
antes pelo contrario, a historia dos costumes, das in- 
stitnições, das idéas, é que ha-de characterisar os in- 
dividuos, ainda quando quizermos estudar enclusiva- 
mente a vida d'estes, emvez de estudar a vida do 
grande individuo moral, chamado povo ow nação. 

ranscreverei varios documentos relativos ao primei- 
to período da nossa historia, Serão os que successiva- 
mente me-occorrerem, sem fazer escolha. Reilicta n'el- 
les à leitor, que conhecer os nossos livros historicos. 
Que julgue se algum d'estes lhe-faz suspeitar ao me- 
nos 0 que por aquelles anteverá de golpe — um modo 
d'existir nessas eras remotas alheio inteiramente das 
fótmas da sociedade presente. 


“Sc algum bispo, ou pessoa d'ordens sacras tiver o 
Vicio da embriaguez, ou se-cmende ou seja deposto. » 

« Se um sacerdote ou qualquer clerigo se-embriagar, 
que faça penitencia por 20 dias. Se-vomitar com a 
embriaguez, faça penitencia por 40 dias. Se fór com 
à Eucharistia, faça penitencia por 60 dias. 


Crocs non 244 CO Coca dera aooe. e... .. 


«Se. Quem vomita a hóstia e esta é comida 
por algum cão, faça penitencia um anno. (1) 





(1) Canones Penitentiales juncto ao Ritual de S, Dominc 
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edgar 4 ulgmars oligaubsog o obnernol 

Achattilo-se a “rainhaD. Urraca '(1427)-em Com- 
postela, o povo'opprimido peloobispo Gelmires fevol- 
ta-se e accomelte a sé e o palacio episcopal.:Bistomo 
a história composleHana pinta uma commoução popu- 
lar do seculo XH. (2) but 

tcc... é accomimettida a cgreja. do apustolo com 
repetidos assaltos : as pedras, as setas, osdardos voam 
por cima do altar. ..... Estes homens perdidissimos 
deitam fogo á egreja de Santiago, e incendeam-nz 
toda, porque uma grande parte d'ella cra toberta de 
ramos de tamargueira e de taboas........ » 

«Depois que o bispo e a rainha vêem a egreja io- 
cendiada...... fogem para atorre dossinos..... «Os 
compostellanos. ..... accommettem a torre, e despe- 
dem pedras e setas contra o bispo e a rainha. Mas os 
que estavam com elles defendem-se bem. ..... Fimal- 
mente os compostellanos...... valem-se do fogo, e 
unhido os escudos por chna das cabeças, deitam-no 
dentro por uma fresta aberta na parte inferior da tor- 
re. O fogo atéa-se e trepa contra os que estavam n'cHa. » 

É“... 0» Clamavam de fóra: —a rainha se quizer 
que saia: a clla só concedemos permissão de sair e 
de ficar viva: os outros hão-de morrer a ferro e fogo. 
Ouvido o que, e crescendo o incendio, a rainha cons- 
trangida pelo bispo, e recebendo d'elles palavra de 
seguro, saiu da torre. As turbas tanto que a vêem 
sair, accommettem-na, agarram-na, e levam-na a ras- 
tos para um lodaçal; arrebatam-na come lobos, e ras- 
gam-lhe os vestidos: fica nua dos peitos para baixo, 
e assim jaz por muilo tempo descemposta diante de 
todos. Muitos quizeram apedrejal-a, e até uma velha 
lhe-deu com uma pedra na cara, » 

é Qual foi o resultado d'estas gentilozas de cani- 
baes? A rainha escapando da cidade como pôde, d'ahi 
a pouco: 

w...... eunsentiu em fazer um pacto de reconci- 
liação com os compostellanos, » (3) 

Fazendo queixas de seu marido o rei d' Aragão, a 
mesma D. Urraca dízia diante des fidalgos da Gal- 
liza : 
não sómento me-deshonrou com palavras 
affrontosas, mas tambem é de sentir para toda a no- 
breza, que me-enxovalhasse as faces gom as suas mãos 
immundas; e me-desse pontapés. » (4) 

É preciso confessar que havia alguma diferença da 
córie de Affonso o Batalhador á de D. João V. 

IH. 

Gossreso « Oclero bracharense, carecendo de quem 
o-guiasse, desejava fosse come fosse obter um pastor ; 
mas não podéra achar em todo o bispado pessoa digna 
d'aquella cadeira. 

«Quando ($. Giraldo) entrou na cidade de Braga 
e viu o estado bravio d'aquelle logar despovuado, e 
sepultado em ruinas, ficou attonito. » (5) 





gos de Silos (1052) em Bergaonza Antig. de Frispânha T. £ 
pag. 686. -— Não traduzo os relativos aus viciós cuntra &' ho- 
nestidade, porque não ha palavras para exprimir com decen- 
cia as torpesas om autes brntesas, a que abi se-allade. 

(2) Hist. Compustel. L. 1 C. HA. 

(3) Hist. Compostel. L 1 €. 1716. 

(4) Hit Compistel.L LC 65. Peter 
“93 Prá B Grraldi Archisp Brachar. Qurtóro Berndlda 
ejus discipulo em Baluzii Miscell, Liv: 5 pag. 179 
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Louvando o procedimento exemplar e excepcional 
de 5. Giraldo , diz o-seu discipulo.c biógrapho, 
e Nunca traetou de falcões, nem de caça tom c 
ou de jogos d'azar. » K 

Eis um caso que elle refere, e que representa be 
um aspecto dos costumes do seculo XII. 7 


O arcebispo havia excommungado por incestuoso' 


certo cavalleiro: — « Aconteceu, porém, n'aquelle 
4empo, que por mandado do conde Henrique, que 
«então dominava na terra portogallense, todos os pró- 
ceres portuguezes, e com elles q excommungado por 
incestuoso, se-ajunctassem em Guimarães. Ao qu 
conventículo, por assim ser necessario , veio tambe 


o varão de veneravel vida, Celebrando, pois, missa: 


o homem de Deus na egreja vimaranense, e estando 
ahi presentes o conde Henrique e a formosa rainha 
Theresa, com grande número de próceres, viu que 0 
sobredicto excommungado estava na egreja com os 
mais. Immediatamente, suspendendo o oficio divino, 
perante todos proclamou incestuoso aquelle homem. ... 
Este inspirado pelo espirito diabolico...... recusou 
sair da egreja. Saiu finalmente por ordem do conde, 
e ans empuxões dos outros. » 

Para se-ver qual era o estado de segurança indivi- 
dual, e do que dependia a bonra e fazenda das pes- 
soas no seculo XII extrabirei outro fragmento do mes- 
mo livro. 

« Havia n'aquelia região certa matrona chamada 
Toda , que sendo d'illustre sangue, era abastada por 
grande cópia de herdades e muitissimo dinheiro (6), 
de cuja opulencia invejosos alguns magnates do Por- 
tugal, trabalhavam por perdel-a e deshonral-a, para 
de algum modo lhe-haverem ás mãos as riquezas. As- 
sim deram traça a um víllico (7) do egrégio conde 
Henrique, chamado Ordonho, homem de raça ser- 
vil, como a-raplasse, e casasse com ella, de modo 
que manchada por tal casamento perdesse a dignida- 
de da honra (8). Seguindo a traça dos fidalgos, o 
víllico arrebatou a matrona, deu um grande banque- 
te arranjou o thálamo, e dispoz-se para commetter 
a maldade. » 

Perto da noite, D. Toda, mandando deitar uma ser- 
va no Jeito nopcial, fugiu com os lrajos d'esta, e es- 
condeu-se nos bosques. Quando o víllico deu no en- 
gano : 

«Grandemente irado, lançou muitos vigias com 
mastins pelas saídas dos caminhos, pelos desvios dos 
montes, e pelas brenhas sclvaticas em busca da nobre 
mulher. » 

Da sequencia da história se-vê, que o honrado víl- 
lico ficou impune -d'esta e de mais atrocidades, que 
depois commetteu, até que outros, provavelmente tão 
bons como elle, o-assassinaram no castello de La- 
nhoso. 

Iv. 

Invadindo o imperador Affonso VIT a terra de Por- 

tugal, saju-lhe ao encontro Affonso I em Valdevez. 





(5) € — De passagem nolo que nus escriptores e do- 
cumentos d'aquella edade esta palavra é frequentes vezes em- 
pregada na significação de dinheiro, e não de direito senho- 
rial, como algumas intendem sempre. 

(1) Nºcutra parte se-será qual era o carga de víllico, 

(8) Quandu se-tractar das especies econ'lições das proprie- 
dades se-inlenderá melhor como D Toia perdia a Ra 
da honra, isto É, qs propriedades honradus. 







Deviaser esta uma batalha decisiva para a indepen- 
densia de Portugal. D. Affonso Henriques tinha as- 


sentado as tendas na estrada .por onde marchava seu 
primo Affonso Raimundes. O imperador chegou: 


"Logo que vinha alguem da banda do imperador 
para uma especie de júgo ou torneio, a que os popu- 
lares «chamam bafúrdio, immodiatamente Ibes-saíam 
ao encontro alguns da parte do rei de Portugal, a tor- 
neiar com os adversarios, e assim aprisionaram Fer- 
nando Furtado irmão do imperador ....... e muitos 
outros, .. «s Vendo o imperador que ludo saía prospe- 
ramente ao rei de Portugal. ... mandou chamar o ar- 
cebispo de Braga e outros homens bons, e pediu-lhes 
que viessem ter com o rei de Portugal, para que fir- 
massem boa paz com as condições que a-tornam per- 
pétua. Assim se-fez, porque o rei e o imperador se- 
ajunctaram em uma tenda, beijaram-se, comeram, e 
e heberam junctos, e fallaram a sós, voltando cada 
qual em paz para a sua terra (9). » 

«Memória das malfeitorias que el-rei D. Sancho 
(1) fez a D. Lourenço Fernandes, e das que lhe- 
mandou fazer, e executou Vasco Mendes. Primeira- 
mente tirou-lhe 70 moios em pão e vinho e 25 entre 
arcas e cubas, e 40 escudos, e dois colxões e dois 
travesseiros, e entre bancos e leitos 11, e caldeiras e 
mezas, o escudellas e muitos vasos, e chapéos de fer- 
ro, e dez porcos, ovelhas e cabras, e 25 maravedís, 
que levaram dos seus homens , aos quaes fizeram uma 
espéra, e muitas outras armas. Além d'isto ermaram- 
lhe 70 casaes, perdendo-se, por isso a colheita d'este 
anno que abi tinha, e a do anno que vem, e 100 
homens de maladia (10), que assim perderam. De- 
pois lançaram fogo á sua quintan de cuina, e quei- 
maram-na de modo que nada ficou. E derribaram da 
torre o que poderam, e ao que não poderam deitaram 
fogo, o qual deu cabo d'ella, de modo que não pó- 
de ser concertada, e para a fazer de novo nem com 
1500 maravedis. E quantos casaes tinha, tantos lhe- 
queimaram, e de mais levaram-lhe um moiro alenta- 
do.» 

» Saibam todos os que virem esta escriptura, que 
eu Lourenço Fernandes, nem fiz, nem disse coisa por 
onde houvesse de padecer tal destruição e malfeito- 
ria.o (11) VI. 

« Estas são as dívidas que tem de pagar Pedro Mar- 
tim d'appellido Pimentel ,..... Aos filhos de Dura- 
zia de Pardelhas tres libras de uma vaca que Jhe-to- 
mei. Além d'isso mando cinco maravedíis velhos pela 
rapina que fiz aos homens do castello de Fermuim, 
Mando tambem oito libras ao senhor arcebispo de Bra- 
ga pela rapina que fiz na terra de Panoias; e aos ho- 
mens de Barró cinco libras, se-acharem seus donos, 
senão deem-nas pelas almas d'elles. Mais: em Mo- 
rangáus cinco libras que roubei. Mando além d'isso 
que se-apparecer alguem a quem eu deva ou tenha 
roubado alguma cuisa, se-lhe-faça justiça e restitui- 
ção. » (12) 





(9) Chrou. Gotlhorum. 1178 — na Mon. Lusit. P, 3.º 
fol. £73 v. 

(10) Servos, colonos. 

aqu Documentos dus fjas do seculo XII em Ribeiro Dis 
sert. Chromul. T. 1 pag. 253, 

(18) Documento de 1260 em Rib, Dias. 
£67.. 

gs 


Chron. T. 1 pag. 
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«Os servos, bomicidas, ou adúlteros, que vicrem 
morar na vossa villa, sejam livres e ingénuos. » 

«O morador da vossa villa que matar homem estra- 
nho a ella, não pague coisa alguma; e se o de fóra 
matar o da vossa villa pague 300 soldos.» (13) 

VIM. 

No cêrco de Silves por D. Sancho [ os sitiadores ti- 
nham aberto e abandonado a mina: 

-« Aprouve ao rei continuar a mina; e com os seus... 
proseguiu outra vez no trabalho com ânimo constan- 
te,» (14) 

XI. 

« Coulamos as casas em esta maneira, quer sejam 
d'humens nobres, quer d'outros: contém a saber, que 
nenhum não seja ousado de matar, nem de talhar 
membro, nem em nenhuma guisa de malfazer a seu 
inimigo em sua casa. E outrosim não seja ousado de 
lh'a rumper em nenhuma guisa. Outrosim mandamos 
que nenhum do nosso reino não seja ousado, que pe- 
los homizius sobredictos matem homens de seus ini- 
migos, nem lhes-cortem membros, nem lhes-façam 
mal em nenhuma guisa, senão áquelles que com seus 
senhores ou per si lhe-fazem mal ou deshonra,» (15) 

Estes extractos são os primeiros que me-oecorem. 
Podia accrescentar milhares d'outros similbantes, ; O 
que nos-revelam elles, bem que imperfeitissimanente ? 
Que a sociedade dos seculos remotos era uma coisa 
absolutamente diversa da actual. O que siguificam es- 
ses bispos e presbyteros que se-embriagam , que por 
embriagez são sacrilegos, e cujo castigo consiste em 
penitencias de dias ou de mezes ; esse povo selvagem, 
que combate dentro do templo, incendeia-o, e arras- 
ta uma fraca mulher pelas ruas, espancando-a e ras- 
gando-lhe as vestiduras, quando esta mulher se-cha- 
ma a rainha de toda a Hispanha, esse rei cavalleiro 
que commelte contra sua espôsa brutaes violencias 
que hoje envergonhariam qualquer homem honrado : 
esse clero que não acha entre si um individuo digno 
de receber a dignidade episcopal, n'uma cidade ro- 
mana convertida em ruinas, e que vai buscar um es- 
trangeiro, no qual se-tem por especial virtude o não 
ser cocador ou jogador; esses cavalleiros e prela- 
dos, que se-affrontam mutuamente perante 0 supre- 
mo senhor do paiz, dentro da egreja ;- esses víllicos 
ou auctoridades administrativas, de origem servil, 
que podem violentar damas nobres e ricas impunemen- 
to; esses exércitos, que resolvem as questões polití- 
eas mais graves cm recontros singulares, e esses ca- 
Ppilães, que fazem pazes como a plébe termina as suas 
brigas, comendo e bebendo junctos no campo de ba- 
talha; esses reis, que se-vingam por suas mãos, ta- 
Jando, reubando e queimando as propriedades do seu 
Mmimigo pessoal, ou que trabalham no fundo das mi- 
mas como simples gastadores; esses salteadores, que 
morrem tranquilamente no seu leito declarando-se la- 
dirões cadímos; esses fóros que convertem as povoa- 
ções em covis de homicidas e adúlteros, dando aos 





ee——e 

(13) eis de Bragança de 1187 na Mem. das Confirmaç. 
om. 37. 

(14y De Tinere Nacali ,... 1189 ,... Nerratio — nas 
Mem. della Acad. di Torino Serie £ T. 2. pag. 177 e sesg.' 
(1840). “ k K , 

(15) Lei de D, 
Posturas Aolig. 


Alfonso 2.º de 1211 no Livro das Leis e; 
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seus moradores gratuitamente -o-direxo der assabsi-: 
nos, 20mesmo tempo que para os outros põe uma 
taixa de sangue; essas leis emfim, quê sanciificam 
o homicidio c a mutilação, Jlimitando-os a casos 
e individuos determinados? ;Qual é o resumo d'es- 
tes poucos factos avulsos colhidus ao acaso estre in- 
findos outros egualmente alheios ás idéas modernas 
de vida civil? É a condemnação dos nossos livres de 
historia. Em nenhum d'elles se-percebe ao menos de 
leve, por entre as averiguações de datas, por entre 
as descripções de batalhas, ou de Lriumphos, de noi 
vados ou de saimentos de grandes e senhores, que ao 
lado d'isso, ce dando individualidade, gesto, e cór a 
esses mesmos factos pessoaes, passaram gerações com 
costumes, crenças, e instiluições diversas, ou antes 
oppostas em grande parte ás nossas; que d'essa so- 
ciedade, d'esses homens, na successão das eras e da 
natureza, veio a sociedade moderna, veio a geração 
actual; que para existir a espantosa differença d'as- 
pecto, que ha entre o presente e os tempos primiti- 
vos, foram necessarias grandes revoluções na índole 
social da nação. Todavia o grave e sevéro objecio da 
historia devêra ter sido principalmente este, se o es- 
tudo do passado não é uma vaidade inutil, um com- 
mentario sem sabór do livro das linhagens, que, de 
caminho seja dieto, é muito mais historico, que boa 
meia duzia d'escriptos dos nossos historiadores (16). 
Subsequentemente veremos quaes são as verdadei- 
ras épochas da historia portuguera, considerada a si- 
milhante luz, que é a unica importante, a unica ver- 
dadeiramente historica. A. Herculano. 


SUCINTA IDE'A DO ESTADO DA LYTHOGRAPHIA MA EUROPA. 

663  Eslampamos com muito gusto a seguinie noticia, pe- 
la honrada menção, que se n'ella (az de dois patrícios nossos. 
Louvores dados a portuguezes por gente estrangeira são fructa 
tão rara, que não haverá ahi quem não os-receba com bom 


apetite. 
Extracto do Lilhographe, jornal publicado em Pariz; 3.º 
vol. paginas 241, e seguintes 

Quando a lilhographia eatrou em França, já os estrangeiros 
contavam crescido número de oficinas, merecedoras de atlen- 
ção. Desde essa épocha, o invento de Senefelder não tem Tei- 
to, como cumpre confessar, muitos progressos na perfeição dos 
melhodos; mas se o-considerarmos pelo lado industrial vere- 
mos, que recebeu em nos patria (em França) gravissimo de- 
sinvolvimento ; e com tão valente impulso, que em menos de 
£5 annos se-estabeleceram mais de mil officinas. ' 

Não queremos disfarçar a dificuldade, que ha em dar no- 
ticia cabal d'esta materia, quer em razão das distancias, quer 
pelas diferenças dos idiomas: contâmes porém com o auxilio 
de correspondentes zelosos e de consciencia; e no entanto, es 
perando mais largas informações, apresentaremos o pouco que 
temos colhido. 

Na Alemanha, terra natalícia da lithographia, se conta o 
maior número de lithôgraphos distinclos: as suas obras a lapis 
não pódem na verdade entrar em parallelo com as nossas ; mas 
são muito superiores nos trabalhos de gravar na pedra, de 
que a miudo apparecem obras primorosas. M. Donnderf de 
Françfort, mobre o Mein, não tem rivaes n'este género: as 
suas estampas são microscópicas e sempre de currecto desenho : 





(16) Quando digo isto, não me-refiro a um volume! pu- 
blicado por Lavanha em Roma em 1640, que é talvez a-coir 
sa mais parva que desde o tempo de Gullembere (ez gemer as 
imprensas da Europa. Falbr do Livro chamado do conde D. 
Pedro, que anda manascripto por essas bibliolhecas Je Portu- 
gal, e cujo exemplar mais antigo e É o quê séacha 
juseto ao Cancioneiro do CoMegio dos Nobres. | dtuiim -elbe: 
estivera completo! Lá uh sl 


steps decir eo 
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cilgremos aque faz párao o albums 'fypagráphico publicado por |; 


ogçasilo do 4:jubiley da invenção darimmprensa, — Françfort 
tam conta em 9 número de seus libógraphos M. Naumngan, 
cujas bellas impressões coforidas rivalisam com as mais, que 
os nossos teem feito. — Em Berlin a real impressão lilhográphica 
é dirigida por vm prático consumado, o major Kunt: ; na mes. 
ma cidude acha competidor em M. Sechse, disciputo de Se- 
nefetder , e mo qual devemos o quadro original do inventor da 
lithographia. — A- Russia possue poucos estabelecimentos li- 
thográphicus, de que poucu temos podido saber. — A Suissa 
tem grande número de Jilhógraphos célebres: em Genebra, 
Lausanna e Agrmo trabalham bem: em Neuchátel Mr. Nico- 
let faz hthographias coloridas, como ha poncas. Uma obra 
sobre historia natural, que traz entre mãos, é prova incontes- 
tavel «dos recursos oferecidos pela lithographia em trabalhos 
d'esta naturesa, para os quaes ficará d'vra avante sendo inu- 
til a illuminura. — Não faltam á Hollanda e á Helgica artis- 
lus capazes; porém n'estes paizes põem muito a mira em tra- 
balhar depressa e por baixo preço. — Em Inglaterra, onde 
todos os ramos de industria teem chegado a subido gráu de per- 
feição, não podia a-lilhographia ficar parada; pelo que, ha an- 
nos a-esla parte, tem feito alli molaveis progressos. Citar os 
Hullouulel, os Strakers, é dizer que além da Mancha co- 
contramos dignos rivaes, 

A arte é quasi nulla na Hispanha, onde trabalham pouco 
e mal, Não succede o mesmo em [ortuyal: temos visto bellis- 
simas cópias dos retratos de Air. Grevedon, cujo talento é 
com tanta justiça nomeado. Estas cópias, lithographadas pelo 
major Lopes, portugues, estão trasladadas com a franquesa 
de lraço, o partido de luz, na suavidade, que characierisam 
as ubras do nusso compatrila: o sr. Lopes não é só um habil 
imilador, mas tambem pintor dislincto, 

Tambem vimos uma serie de deseuhos históricos, estampa- 
da em Lisboa, e devida á composição e lapis do sr. Sendim. 
Sem tanta novidade comu 6s toques do lapis do sr. major Lo- 
pes, os toques do sr. Dendim lecm o mesmo rasgo, é os de- 
senhos são de perícila correcção, 


DA RESPONSABILIDADE E DAS GARANTIAS DOS AGENTES DO 
PODER EM GERAL, PELO SR. DIOGO DE GOES LARA 
DE ANDRADE. — LISBOA 1842. 


663 Na regeneração politica, que ha meio seculo 
se-opéra nas sociedades modernas muitas questões ha 
que estão ainda por decidir. Couhecer uma grande 
verdade, abraçal-a, inllamar-se por ella, é coisa mui- 
to diversa do que é pól-a em acção e pratica, 

Temos, certo é, feito incarnar muitas idéas de ci- 
vilisação e liberdade na sociedade moderna — temos 
a liberdade de consciencia , temos a liberdade de es- 
crever, temos as garantias do jury, Lemos as garan- 
tias do systema parlamentar — estas são realidades que 
tocamos já, são habilos que compreendemos , são go- 
sos a que temos adquirido amor. 

Não falamos d'este pobre Portugal, é bem esco- 
sado dizel-o, fallamos da sociedade em geral, da 
sociedade que vae no progresso da civilisação, — Este 
periodico não é politico, é uma folha de instrucção 
recreativa, e assim fóra um peccado 0 irmos incom- 
modar com queixumes as horas do descanco e da di- 
versão. 

Mas nesta sciencia de civilisação política, ou de 
direito publico constitucional como se-diz nas eschólas, 
ainda ha, repetimos, muitas questões dificeis que 
o estudo e a experiencia tem para resolver am dia. 
A do responsabilidade dos ministros e agentes do po- 
der é uma d'ellas. 

Ha muitos estados livres na Enropa, ha mnitos par- 
lameutos ilustrados, tem havido bastantes assespbléas 
palciaticas, e comtudo .não conhecemos uma .lei de 
responsabilidade. Logo a materia é dillicil, 
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São os caprichos, são ds interesses que leem obsta- 
do a que uma tal lei sé-faça, 'dir-nos-hão. Mas uns 
caprichos que teem duradó tanto, uns interesses que 
se-extendem por toda à parte, Que se-abrigam, a des- 
peito de tão variadas circumstancias, parece que pelo 
menos teem por fundamento alguma coisa de real, 
de positivo. É a dificuldade da materia : sejamos sin- 
ceros, não queirâmos explicar tudo pelo sistema de 
Hobbes. eua 

Entretanto os costumes vão supprindo a falta d'a- 
quella lei, porém mal, e imperleitamente : — não são 
os costumes de uma sociedade robusta, a quem o am- 
paro das leis pouca falta já faz para o seu anda- 
mento — são os costumes de uma sociedade fraca e 
corrupta, que não tem o valor de se-sujeitar a leis 
austéras: — que mais quer palliar a dvençaa do que 
soffrer o remedio. 

E a prova é, que é necessario um grande movimen- 
to convulsivo na sociedade, quasi um cataclysmo — 
por exemplo a revolução de julho em França — para 
que se-invoque a responsabilidade, para que se-julgue 
um ministro. E assim mesmo é julgado por leis, que 
mal teem applicação ao caso, por uma fórma de pro- 
cesso, que se-improvisa então. 

Nós cá ainda não tivemos um cataclysmo assim. 
i Tel-o-hemos? Esperâmos em Deus que sim, esperá- 
mol-o com serenidade e certeza. 

Ora é d'esta grave questão da responsabilidade, que 
o sr. Lara se-resolveu a tractar. 

Louvamos o seu intento — escolheu prova de mes- 
tre — coragem ninguem lh'a-póde negar. 

O opusculo, a que alludimos , é dividido em cinco 
partes : 

A 1.º tracta da responsabilidade dos agentes do po- 
der. 
A 2.º da responsabilidade dos ministros emais agen- 
tes do poder executivo. 

A 3.º da responsabilidade dos agentes do poder te- 
gislativo. 

A 4.º da responsabilidade dos agentes do poder judi- 
cial 


A 5.º da responsabilidade dos ecclesiasticos em quan- 
to empregados públicos. 

Não entraremos na miuda anályse de cada uma 
d'ellas. Vê-se porém que o A. quiz abranger tudo. 
4 Não the-bastava a responsabilidade dos ministros ? 

O A. mostra a importancia desta lei, a sua indis- 
pensabilidade. Quer altribuir à sua falta todos os ma- 
les que temos soffrido — é quasi altriboirshe dó in 
finito. Difinc muito anályticamente U que se-deve 
intender por agentes do governó, por direcção de ne- 
gucios, por administração pública. Mostrá os casós, 
em que a responsabilidade se-deve dat; quem a-de- 
ve promover; quem a-deve julgar; e cita sempre 
em abôóno das suas opiniões asdoctrinas dos mais aba- 
tisados publicistas , cujo texto ás vezes mos-dá com à 
traducção em frente, «para que se não possa dizer » 
diz o A. com inimitavel modestia « que áltérâmos o 
sentido do original. » Rr 

O A. diz muita coisa boa; aconselhâmos. 05 nossos 
leitores que procurem lél-as na obra, que anuunciá- 
mos. . + mom 
Mas tambem estabelece por descuido um ou otitro; 





princípio, que, sinceramente o-ditemos, tão pódeser, 


abraçado. 
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- “Lamenta que um máu fado tenha dividido em par- 
cialidades diversas a familia portugueza. Perdve-nos 
elle, mas é o mesmo que lamentar, que haja gover- 
no representativo, e liberdade de opinião. Uma c ou- 
tra cuisa não se-púóde dar em um paiz, sem que d'el- 
las resulte a diversidade de bandos. 

Temos muitos males reaes que lamentar, e tantos 
que podiamos sem custo passar tão triste vida, como 
a de Heráclito; é pois bem desnecessario ir imaginar 
mais este, que outra coisa não é senão um jôgo, um 
movimento natural e necessario de todo o governo 
livre. 

O A. quer que 6 ministerio seja solidáriamente res- 
ponsavel sómente pelas deliberações, que apparecem 
revistidas da assignatura de todos os ministros. Ora 
ha-de concordar comnosco, que n'este ponto a sua 
bondade illudiu a sua razão. Em França nenhuma 
Jei, nem acto algum ha, referendado por mais de um 
ministro. Admittida a doctrina do A. seguir-se-hia que 
n'aquelle paiz não podia haver responsabilidade col- 
lectiva. Bem sabemos que na nossa terra, ha a cacoe- 
tice de apparecerem certas leis e decretos revestidos 
da assignatura de todos os ministros : — quaes os actos 
em que esta solemnidade seja necessaria, nenhuma 
lei o-designa, só os ministros o-sabem , e não consta 
que até agora o-lenham dicto a ninguem. A inexa- 
clidão da doctrina, que impugnâmos, descobre-se, ape- 
nas se-lhe-applica a mais trivial reflexão. Supponhá- 
mos que um ministro dos negocios estrangeiros faz um 
tractado ruinoso: se o seu collega no ministerio da 
justiça continúa formando parte da mesma adminis- 
tração; jnão é evidente para todos que elle abraça 
egualmente a sua responsabilidade, embora a sua as- 
signalura não appareça em uenhuma dos actos, que 
concorram para um similhante tractado? Em toda a 
parte se-intende assim o dogma da responsabilidade. 
Mas o A. teve dó de descarregar sobre tantas cabeças 
a segure do lictor; enganou-se nos seus cálculos de 
compaixão ; feriu a sociedade. 

O A. attribue a quéda da Carta de 26 pela revo- 
lução de 3eptembro á falta da lei de responsabilida- 
de. Alterrámo-nos com isto — a Carta resurgiu — 
mas a lei da responsabilidade falta hoje, como faltava 
então. 

Tambem o A. desejava que a nomeação do procu- 
rador geral da corda — a quem em certos casos in- 
cumbe promover a accusação dos ministros — fosse 
feita unicamente pelo rei sem o concurso da vonta- 
de dos ministros; e queria isto para evitar a depen- 
dencia que elle póde ter d'aquelles a quem deve ac- 
cusar. — | De quem ficaria pois dependendo o procu- 
rador geral? do Rei inquestionavelmente. Ora d'elle 
dependem tambem os ministros, que o não podem ser 
sem oseu consentimento. Logo o alvitre proposto des- 
cobre à irresponsabilidade real, e não remedêa nada. 
O Rei capaz de mandar ao procurador da corda, que 
accuse o ministerio, é egualmente capaz de demittir 
a este, e de evitar assim todas as dependencias, que 
d'elle possa haver. 

O que sobretudo nos-admira que o A. propozesse é 
equese não deve dissolver a camara electiva, quando 
aelta se-ache processando, ou a ponto de processar 
«qualquer ministro.» 

Era muito mais simples dizer «o direito de dissola- 
cão fica abolido.» ; Pois não era? Admittida a dochri- 


na que o A. propõe, umarcamara , que nãesqueira 
ser dissolvida , não tem mais do que intentar uma ac- 
cusação ao ministerio e prolongal-a iNimitadamente : 
dizemos mais, não é preciso que a camara queira 
isto, basta que assim o-queira uma minoria imperce- 
ptivel. Está para findar a discussão de uma primeira 
accusação , apresenta-se segunda, apresenta-se tercei- 
ra. Ha-de ir a uma commissão, ha-de haver discus- 
são, é forçoso que haja defensa. É a têa de Penélope 
e não se-vê um úllisses que lhe-venha pár termo. São 
os longos parlamentos constituidos por direito; e todos 
sabem como elles vem a acabar. 

O contrário do que o A. diz tem inconvenientes — 
iqrem o-nega? mas o meio proposto pelo A., em 
quanto houver monarchia, não se póde admiltir. 

Fizemos estas reflexões innocentes, sómente para 
provar que não é cégo, nem servil o elogio, que tri- 
butámos ao A. Concordâmos em muitas das suas do- 
ctrinas, mas não admittimos todas. Não se póde es- 
candalisar d'isto, Crença absoluta em tudo o que ou- 
trem diz não nos-consta que pessoa alguma na Euro- 
pa a-exija hoje. 

Foi pena que o A. não tivesse tempo de limar mais 
o seu livro, e de evitar assim bastante irregularida- 
des de stylo, que, a seu pesar, se-acham n'elle. 
Tambem foi infeliz no escolher de revedor das próvas, 
porque é dificil achar livro em que appareça maior 
número de erros typográphicos. 

Existe d'esta obra um número pequenissimo de 
exemplares; que se-acha á venda, — nas lojas de 
Bordalo, rua Augusta n.º 195 — Jorge Rey, aos Mar- 
tyres — viuva Henriques, rua Augusta n.º 1 — no 
Porto, Guimarães, rua dos Caldeireiros n.º 6 e 7. 

D. 





NOTICIAS. 


ESTRANGEIRAS. 


664 O colosso levou ums bofelada : — tropas da Ciredssia 
bateram nassuas fronteiras as forças imperiaes russianas: cua- 
tao a mui verídica folha, Gazetta de Augsburgo. 

— Outro giganle do mundo, a ingLATERRA , eslalla de fo- 
me. O vapor, que parecia ser a sna alma, tornou-se-lhe mor- 
tifero, Asriquezas, accummuliadas em poucos, deixaram o poro 
operario a morrer de ócio e penuria. São espantosas as confis- 
sões, que d'isso fazem es proprios insuspeifissimos jornaes ia- 
glezes. « Nasceu cá, dis a Chronica de Suffolk, uma Dora 
arte; arte de solfrer a fome ; espantam os progressos que n'el- 
la fazemos. Na Escossia teem-se inventado pregar as junellas 
para que a luz não accorde as creanças: os pais, que não 
teem pão que lhes-dar , forram-se por esta industria á dôr de 
lhes-onvir os chórus. Nos condados de York e de Lancaster 
familias inteiras teem-se costumado n alevantar-se da cama um 
dia sim, outro pão; antes de se-deilar rezam todos juretos, 
e pedem por esmola a Deus que os não torse a despertar. 
Muitos esfaimados fizeram em si mesmos uma experiencia no- 
va, que bem merece as analyses dos philósophos ; como a agua 
seja a unica substancia, de que fodus podem, sem custo, far- 
tar-se, dão , em se-encher de agun e deitar-se a dormir; este 
lôgro Ibes-arreda a fome por algumas horas. O vulgo das co- 
marcas fabris dá.se de véras no experimental estudo da sciea- 
cia, buje indispensavel, de resistir á inédia,» 

Em consequencia d'este desamparo e per convencidos de 
que não é a patureza sendo o estado presente e desualural de 
sociedade, quem os-mata, o povo rige, e dá não equivocas 
anostras de querer levantar-se,“ ; Quem domará o leão famin- 
to? j A Inglaterra, que se atreve com lodo: o múndo , já não 
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púlecomeigo mesma ki yQuedináa historim do hoje a um sós 
eudo Leu veis alero Si alo Zapata a voa > ; 

me A, desasicada morte. do herdeiro de Fnança deizou uma 
questão, em que loda a imprensa d'aquelle reino trabalha in- 
cessantemente: é a quesão da regência. Debatem-se e encon- 
tram se as opiniões, umas todas as vozes, apesar de enérgi- 
cas revelam pela sizudesa € placidez, com que discutem, 
quanto o amor da patria se-acha profundamente arraigado em 
todo « coração frances, 

Na Hispanta ás partidas de facciosos seguiram-se as neces- 
sarias consequencias d'ellas, as quadrilhas de salteadores; á 
guerra política outra guerra muito mais agra de domar, a guer- 
ra dusouios, da vingança, da avareza, da desmoralisação, e de 
uma certa, anárchica e semi-silvestre independencia ; por qua- 
st Lodas as províncias apparecem os sens eífeitos: a tal pogto 
de gravidade tem subido u mal, que até a um remedio, mais 
atroz ainda do que elle, se-recorreu por ultimo. Determinou 
o governador da Catalunha que, toda a pessoa, que, apanha- 
da e retida pelos ladrões, lhes-pagusse cum dinheiro o seu res- 
ente, fosse espingardeada ; bem como o que, para desempenho 
d'esse mesmo contracto , fosse entregar aus bandidos a somma 
estipulada. Esta ordem demente toda à imprensa caslelhana 
a-está reprovando. 


PORTUGAL. 


ACTOS OFFICIAES. 

665 Dinrio do Governo de 28 de julho. — Por- 
taria ordenando mui expressamente que se-cuim- 
pra o disposto no codigo commercial relativas 
mente à dizima; e que na averbução d'esta se- 
execute o decreto de 17 de abril de 1928, 

Dicto de 30 dicto. — Aviso partecipando que 
o beija-mão dodia 31 de julho terá logar no pa- 
lacio das Necessidades pela uma hora da tarde, 

Dicto de 1 de agosto. — Oficio partecipando 
que a guerrilha commandada por Victor Semen- 
tal e Florencio Mata fóra auniquilada no dia 
23 de julho. — Ordem do exército n.º 35. — 
Conta do cofre da thesouraria central respecti- 
va à divida interna no anno economico de 
184 a 1842. — Dicta da divida externa, — Di- 
eta dos bens nacionaes, — Decreto ordenando 
que ao crime do tráfico da escravatura, repu- 
tado pirataria, sejam upplicadas as penas do 
decreto de 10 de dezembro de 1336. — Portaria 
mandando que os juizes de direito apresentem 
até ao dia 31 deoctubro mappas das causas jul- 
gadas no anno anterior. 

Dieto de 2 dicto. — Venda de bens nacionaes., 
— Ordem de pagamento de uma quinzena de 
massas e pret anos corpos da 1.º e 6.º divisões 
militares. 





contEs. 

666 As cortes aberias a 10 dejulho, acabaram de se-cons- 
tituir a 30. Os pares discutem a sua resposta ao discurso do 
throno ; os deputados preparam a sua, e nomêam as commis- 
sães da camara. 





SALTEADORES. — CARTA. 
- 667 Ta mais de quatro annos que dois mal. 
vados, perseguidos e condemuados à morte em 
Hispanha, vieram procurar refugio n'este dis- 
tricto,“Ajndados do conhecimento topographico 


do paiz; todo montanhoso, e em grande parte 
despovaudo,; e-protegidos por alguns parentes, 
e. porvalgueu. nais que n'isso inleressava ; li-, 





nham escapado asdihgencias 
portuguezas te Nipanholásr * - 

Umas vezes sós, outras em companhia d'al- 
guns, que se-lhes-associavam, tinham'penetrado 
em Hispanha — onde sempre perpetravam ro- 
vos crimes, recolhendo-se depois a este distri- 
cto com o fructo dos seus roubos; é o que é 
mais com prisioneiros, a quem só davam a Hi- 
berdade depois de lhes-terem extorquido avulta- 
das quautias por seu resgate. E a tal pontoeram 
as coisas chegadas; — tal era o Lerror que ip- 
fundiam Florencio Matta, e Victor Semental, 
que já os nossos visinhos tinham mandado para 
a fronteira não poucas tropas; as quaes, sob o 
pretexto de -os-perseguir , podiam de um instan- 
te para outro invadir o territorio portugues - 
com o que já nos-ameaçavam. 

Felizmente as acertadas providencias da pris 
meira auctoridade administrativa d'esta provin- 
cia, nos-forraram a este desgosto; pois que em 
virtude d'ellas foi inteiramente aoniquillada a 
quadrilha de Matta e Semental no dia 25 do 
corrente pelas 3 horas da tarde a uma legua de 
distancia d'esta cidade, ficando morto este ul- 
timo, e ferido gravemente o primeiro, o qual jú 
se-acha prêso, bem como o restante de seus so- 
cios. — Castello- Branco 28 de julho de 1842, 

José Soares da Costa. 
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REALISAÇÃO DE UMA BOA NOVA. 

668 Finalmente se-acha restituido ao seio da 
sua patria o distinctissino ornamento d'ella osr. 
Silvestre Pinheiro Ferreira, Oxalá que as hon- 
ras e agazalho, que lhe-devemos, e que sem 
duvida encontrará, lhe-façam esquecer para sein- 
pre o restante d'essa Europa, immensa eschóla 
que, ha tautos annos, o-escuta como a seu mes- 
tre. As suudades, que d'elle teem padecido o seu 
Portugal, Lransplantem-se agora para a França, 
e da França para entre nós os loiros que as nos- 
sas mãos se-desvelarão egualmente de intertecer 
nas suas veneraveis cãas. . 

cv... hão magnos potius bríumphos,, 

Hic ames dici pater algue princeps.... 


- 





EXEMPLO DE AMOR CONJUGAL. 


6697 No dia 24 do pretérito julho, desatou a mor- 
te o mais formoso laço conjugal de quantos alados 
pelo amor foram pelo tempo fortalecidos. Das 

A sr.* Faleão, adoradora e adorada de seu espóso, 
o sr. coronel Ferreri, depulado às presentes córies, 
estava a ponto de lhe-dar a maior alegria da Lerra — 
um fructo de seus amores. ET 

Esta suspirada circumstancia não havia angmen- 
tado o raútuo afíceto dos dois esposos: Não se-aceres- 
centa o infinito. Quem, sem os-conhecer, os-Livesso vis-. 
to, acreditaria, não que se-houvessem casado ma 'vés- 
pera, senão que estavam na véspera de se-receber., 
Fazia bem ao coração o-contemplar tão unânime, 
tão perfeita felicidade. A esperança: de descendençia 
accumulira- porém essa mesma felicidade: e aíma- 
gom' do mimoso entesinho, suspirado e unico rival, 
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que ambos elles iam ter, era já povoadora de tados 
seus sonhos; assumpto de suas conversações; alvo de 
sens disvélos e caricias. 

Todos estes castellos fabricára a fortuna para de 
mais alto os-derrubar. A companhia do filho e da es- 
posa, e lal esposa, transformou-se de repente em viu- 
vez. Os extremos de angustia d'esse lance, em que 
juncto ao cadaver da mãe expirava a filha recém-nas- 
cida, não são para descrever; nenhum coração os- 
comportaria. . 

O sr. Ferreri sentindo-se vaso estreito para tama- 
nha afflicção, tentou seguir para as regiões desconhe- 
cidas, d'onde até os pensamentos refogem, aquella com 
quem não debalde jurára manter umão perpétua. Das 
sugestões do amor, o-teem salvo as generosas violen- 
cias da amisade; dois amigos principalmente, o sr. 
conde de Bomfim, e o st. barão de Campanhã, forve- 
jaram pelo arrancar ao sepulchro de sua casa € às 
perseguições e si mesmo. 

Foi uma nobre lucla, venceu-a o sr. conde de Bom- 
fim, entre cuja familia recebeu o infeliz desde aquel- 
le dia todos os testimunhos de affeição e piedade ; tu- 
do que a virtude e o interesse sincéro e profundo po- 
dem, e sabem pór por obra; consúlo não, que para 
taes misérias, só o-tem, remotamente, o tempo, que 
segundo a expressão de Fieira, é a emma, que es- 
móe e desgasta as grandes dóres; e proximamente, 
mas só depois que o intendimento se-começa um pou- 
co a desannevear, a religião. 

Nós recommendamos d'aqui a essa magnânima fa- 
mília, que tantas penas quiz hospedar no seu gré- 
mio; nós lhe-recommendamos com toda a charidade, 
com toda a esperança, e com toda a fé, o estudo de 
uma das mais ricas obras de religiosa consolação ; que 
até hoje produziu o christianismo; é o tivro dos affli- 
gidos do sr. visconde Alban de Villeneuve Bargemont, 
0h! quem dignamente passára para a nossa lingua- 
gem aquella verdadeira panacéa espiritual de todos os 
desgostos! Não ha chaga do coração, qne alli não te- 
nha bálsamos, não ha viuvez d'alma, que por alli 
se não troque em celestes vódas. Se a imprensa nos- 
désse um tal presente, redemir-se-hia, em grande par- 
te da enlpa, e pena, em que pela publicação das in- 
fames Memórias do Diabo, e outros quejandos mons- 
tros assoladores de toda a possivel felicidade, anda 
ha largos tempos incorrendo. 


UMA COMEDIA ABORTADA. 

670 Srs. Redactores. — Lendo o n.º 43 da 
Revista Universal Lisbonense encontrei na sua 
penúltima columna o artigo ==> Uma Comedia 
abortuda. = Sou inteiramente conforme com VV. 
no que respeita à severidade com que os mem- 
bros do Conservatorio devem desempenhar seus 
devéres relativos à censura theatral. Assim é fa- 
cil de vêr, que de coração uno minhas vozes 
us de VV. para applaudir o sr. abbade 4. 
D. de Castro e Souza pelo modo com que se- 
houve na censura do drama == Atrocidades dos 
frades dominicanos. = Entretanto eu fui o pri- 
meiro censor d'este drama, e como das pala- 
vras de VV. poderia, quem não soubesse, 
inferir que eu o-tinha approsado, julgo dever 
informar a VV. que o-reprovei, e porveo- 
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tura em termos ainda mais esplicitos. do que 
os da censura com razão elogiada. 

Far-me-hão VV. distincto favor, se no 
proximo numero do seu accreditado jornal de- 
rem publicidade a esta minha rectificação. 

De VV. attento venerador e criado. 

D. José Maria Corrêa de Lacerda. 
Tosta do Castello, n.º 43, em 2d' Agosto de 
18483. 


Agradecemos ao nosso im.º correspondente o dar-bos, com 
a briosa declaração, que sesacaba de lêr, novo exemplo para 
citarmos a censores desleixados no cumprimento de sen efíbeio. 
Com egual bon vontade pablicaremos sempre similhantes decia- 
rações, em que vae muito mais à pública felicidade do que 
à primeira vista parece. 

UMA RESSURREIÇÃO BIBLIOGRAPHICA. 

671 Os preciosos Annaes de el-rei D. Jofo FIF, escri- 
ptos pelo nosso Fr. Luiz de Sousa, e cuja perda tão lamen- 
tada fôra sempre por todos os estudiosos da boa falla porta- 
gueza, já em outra parte dissémos, como emfim lográra des 
encantal-os ao cabo de dois secnlos, outro mestre da nossa 
lingua, outro historiador mais profundo e philosopho , outro 
litterato de que muito mais alta conta se ha-de ainda fazer en- 
tre es vindoiros, Suas Magestades, em cuja bibliolheca foiacha- 
do o manuscripto, concederam facilmente a licença para a im- 
pressão. Os srs. Bertronds, respeitaveis commerciantes de hi- 
vros, vão ser os cditores. 

E mais um bom presente que das suas mãos receberá a nos- 
sa litteramra, e fâmos no seu zelo, e na sua intellisencia , 
que se não ponpará coisa alguma para que a obra sáia cota 
aceio e correcção quaes estão requerendo o nome de seu au- 
ctor, e a publica impaciencia. 





PREMIO ARTISTICO , OU O QUE QUER QUE SEJA. 


672 Na Academia das Bellas Artes de Lis- 
boa foi recebido como academico de mérito 2 
signor Fortunato Lodi: diz-se que servira ao 
despacho de fundamento o seu risco para o nova 
theatro do Rocio, Parece-nos que foi pelo me- 
nos prematura esta honraria : prémio de haver fei- 
to o seu risco já o-era (je bem folgado!) o te- 
rem-lh'o preferido a seis outros riscos todos de 
architectos portuguezes, e alguns d'esses, segun- 
do nos-consta, mui distinctos: terem-lh'o pago: 
e sem mais formalidade, nem concurso, terem- 
lh'o já começado a pór em execução, O laurel 
academico podia esperar um pouco mais, afim 
de lhe-ser cingido, quando concluida a obra se- 
visse que a approvação pública respondia real- 
mente, à que lhe-deram os particulares por quem 
só até hoje foi julgado, Amici signori, amici 
monsiuri ; sed mugis amica veritas. 

MACRÓBIA. 

673 Resuimimos de uma carta de Castro-Verde o 
seguinte: — À 15 do pretérito abril falleceu n'aquel- 
la villa uma velha por nome Rita com 105 annos 
de edade. Conservou até o fim da vida inteiras e pres- 
tes as faculdades intellectuaes, e os sentidos em bom 
estado; conhecia e tractava a todas as pessoas pelos 
seus nomes , dando relação de suas familias, e acon- 
tecimentos do scu tempo, e até tirando ainda mui- 
tos rapazes pela casta: escolhia o trigo sem óculos, 
via andar os moinhos em Sancta Bárbara, duas Jé- 
guas distante, Na taberna, onde era vendeira, avias 
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va com grande diligencia aos fregucres, medindo-lhes 
os quartilhos e ajudando-os ás vezes a enxugal-os. Se 
procuravam impingir-lhe patacos falsos, perdiam o 
tempo, turnavam-n'os a receber logo com um furioso 
juro de descomposturas de que era pródiga; e que- 
rendo Deus, de pauladas, de que tambem não era 
avára. Tomava tabaco e fumava; flava na sua róca, 
ensarilhava e dobava. 

Tinha trinétos já de dezoito annos, e aos mais miu- 
dinhos da sua descendencia lavava-os, e vestia-os por 
suas mãos. Comia e bebia regularmente, e a não se- 
rem as rugas do rósto, e o pouco desembaraço, que ti- 
nha no andar, ningaem lhe-adivinharia tal edade. 

Os proprios peitos eram volumosos e firmes, a pon- 
to de qne não faltava, até em mulheres, curiosida- 
de de lh'os-palpar, mas n'esse particular (diz a car- 
ta) que era muito ciosa. 

Acabou de morte súbita, e não à méngoa de vita- 
lidade; d'onde se-póde inferir, que ainda para maior 
duração lhe-haveria dado cabedal a nalureza. 





VERDADE INCRIVEL, 

674 Ha entre o berço e toucador nm intervallo curto e Nori- 
do, unde usentes, que um dia serão mulheres, riem resplande- 
cemles coro uma aurcula de celeste innocencia ; e como anjos, 
despidos de sus azas, namoram as almas, com tão irresisti- 
vel poerio, como aquelle, com que mais larde vem enfeiti- 
gar uscorações c vs sentidos. Se houvera idólatras da puerícia 
feminil. essa idolatria poetica . seria, de quantas existiram, a 
unica, nem indigoa da piedade, vem indecente para a razão. 
Na menina se-reunem o crepúsculo da infancia, que transmon- 
ton; e a uurora do dia, estivo da mocidade. que a-espera. As 
suas graças não são já a [raqueza e igavrancia absoluta ; não 
são ainda a inteligencia, que adivinha us perigus; o pudor ou 
a virtude, que os-destramam, ou a consciencia da fraqueza pro- 
pria que é tuda a força, lodo o heroismo da mulher. É um 
ramalhete de flôres de diversas quadras, cujo perfume bonis- 
simo, parece mais do céu do que da terra, nada alembra de 
fruclos porque per si basia para delícias; diz muitos prazeres 
mas todos de virtude, e até nos interiores mais encharcados € 
corruptos adormenta ou destroe a praga sempre vivida e pu- 
lullante dos impuros desejos. 

i é Quem screditaria, que até d'estas Nóres celestes teceria 
corda para si a impiedade brutal de nossos dias? ! je com tu- 
do esse impossivel realisuu-se ! peiores do que os selvagens, 
que para colher um fructo cortam a arvore pelo pé, tem ha- 
vido na segunda cidade de Portugal demonios bumanades, 
que de meninas de 8 a 10 anoés leem feito víctimas de seus 
damnados amores, de sua hydrophobia sensual. Ardem-nos as 
faces, e refogem-nos as palavras, porque ha ahi mães e paes, 
que nus-poderiam ouvir; mas por isso mesmo que ha ahi paes 
e mães importa que se lhes não esconda o a que se-podem ar- 
Femessar , us que despedaçando os mais fortes vínculos da reli. 
Elão e da natureza, só, por desgraça nossa, do que os-preo- 
dem á sociedade se não querem desatar. 

tp pois v que uma folha publica do Perto lhes-denun- 
cia, (+) 

« Consta-nos por um modo indubitavel, que ba lempos a es- 
“ta parte se-tem escandalosamente repetido varios casos de des. 
« florações em creanças de oito a dez annos! De uma destas 
evictimas sabemos que está no hospilal inficionada de males : 
«d'outras nos-consta que estão por casas particulares. O res- 
«peito devido á desgraça nos não permitte dizer nada mais so. 
“bre este objeclo, que merece o maior cuidado dus chefes de 
« familia, » 

Avs paes de familias se-dirige sómente o escriptor ; é muito, 
mas não é tudo; solte um grito de execcração, que provaque 
repetidos écehos por toda a imprensa portugueza , alé que us 
auctoridades accordem, e descarreguem despiedadamente a 








(+) Prriodico dos 


Pobres do Porto n.º 177 de 29 de ju- 
lho de 1842. Pa ei 
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espada da lei contra as cabeças de laes monstros ; não haja 
para elles refugio, nem asylo. Se se-embrenharem em montes 
de oiro entre os seus montes de oiro os-esmaguem como a ser- 
pentes: se se-ncastellarem nos cumes das honras e do poder 
para lá lhes-disparem como a abutres: se se-acouitarem é 
sombra dus altares, no angulo de seus estrados lhes-rompam 
a testa) Reconbeçam toda n importancia e responsabilidade 
do seu sacerdócio moral: por indolencia, por fraquesa, por 
contemplações, não se-tornem de mantenedores, que são, uu 
devem ser, da paz e bons costumes, cômplices de ines fuci- 
norosos, e ainda menos descalpay ris do que elles; porteires 
e introductores d'este novo género de proslibulo; pacientes 
eunuchos d'estes serralhos desalmados. 

Todo o magistrado, que, podendo, deixasse de puir ta- 
manho horror, merecia que o pae da inculpada prostilutasi- 
nha, depois de arrancar a infâme virilidade ao seu corrwptur, 
Jh'o-arrastasse sos pés do tribunal; oapanhalasse sua vista ; 
e escarrando na face de ambos, fugisse para onde os seus ólhos 
hão podessem nunca mais encontrar auctores e consentidores 
do que deshonra e espanta a natureza. — ; Quem a um tal ho- 
micida se-ntreveria a condemnalo ou perseguil-o? As mulhe- 
res virtuosas Ibe-lançariam bençãos, ediriam a suas filhas, es- 
palha flôres diante de seus passos; alli vas um bomem virtuo- 
so: e aquellas mesmas, que visem de vender o seu pudor, a 
sua fecundidade, a sua belleza, a duração de seus annos vi- 
qosos, e a melhor parte do seu quinhão nos beas d'este mundo 
e nos do outro, essas mesmas, para quem a virlude nem já 
é uma palavra nem uma recordação, curreriam talves a ful- 
minar impropérios sobre o cadaver do prostiluto prestituidor. 

4 Onde haverá para o nosso cancro moral remedio que hoje 
baste, se o ferro saudavel da lei se-descuidar de o-le cortan- 
do? Vime annos de revuluções e guerras, depois de seculos 
de despotismo e desgoverno , insufficiencia de leis, insuflicien- 
cia ainda peior de boa vontade; carencia quasi absoluta de 
creação e de religiosidade; avarchiu de idéus e de principios, 
eram agentes mui poderosos para noscinçarem d'estos e peio- 
res vergonhas, Mas nccresceram a tudo isto os peslilentes vó- 
mitos quotidianos da nossa imprensa lilleraria, as novellas der- 
ramodas a folha e folha, e a todas as boras, sobre o mrostra- 
dor do eniveiro, sobre o leito da virgem, sobre a grammalica 
do esindantinho, sobre a tarimba do soldado, sobre a banca 
do jurisconsulto; sobre n mesa da cosinheira, sobre a almofada 
da senhora, sobre a alcôfa «lo remendão, sobre o breviario do co- 
elesiastico ; sobre tudo, sobre todos, e sobre todas enfim, porque 
n'istu é a chuva do diabo como a de Deus, que não diferença buus 
demáus; e assim como a do céu a todos malha, assim a doip- 
ferno a tudos alcança, a todos alaga, es todos a final vem 
a afogar. Destas novelas, umas, como as de Frederico Sou- 
tie e firerg Sand, atacam o intendimento por todos os pontos ; 
reduzem tudo a problema ; sofismam todas as convicções ; 
erigem em dogma unico o eguismo ; ea impossibilidade de virto= 
de alheia ou propria: eutras, como as de Higault-Lebrun, e 
Paulo de Kock abraçam-se com a vontade, imbuindo-a. de 
todos 05 appetites mais assoladores ; e de umas e de oulras her- 
da o theatro, que é a litteratura em acção :« as primeiras las 
vram profundamente a alma ; us segundas lançam p'eila todas 
as sementes venenosas; a licença desinvolve € prospéra a se- 
menteira. Se os braços que podem, não acudirem a cortar de 
continuo esta sesra amaldiçuada; jjque Jeremias terá vozes 
on lagrimas para as calamidades que no fuluro nos-aguardam |? 


NOTICIAS AGRONOMICAS DO MEZ DE JUNHO. 


675 O nossocerrespondente de Mafra nos participa, que a 
prolongada seceura tem amortecido a vegetação das sementeiras 
e das arvores, sequiosas de humidade : os milhos que estavam 
viçosos vão mirchando: os chixaros, grãos, meloaes,. abos 
braes, e balatnes, Indo se-está sentindo da secen, e os 
mesmos trigos e cevadas serôdeas não poderam filhac pelo que 
terão uma grande diminuição na colheita que vas começar, e 
apenas tem folgado otrigo ecevada mais temporã para os quaes 
tem corrido mais favoravel o tempo secco, e um tanto ventos 
so. Muito exacto nosicem parecido o resultado das suas ab- 
servações meteorologicas das quaes se-conelte que os lres mes 
ves de junho, lulbo, e agosto são, peia sua cufstante seççus 
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ya.» adversos á vezetação dos nossos campos, € neste anno 
tem de refôrço o demnio: jem que estado pois a-deixarão se 
aesim forem indo! por fatalidade a natureza e os homens pa- 
rece que se-teem eolligado para deprimir dagricultura ; aquel- 
la nega os fruclus, e estes, aos que ella dá, não querem dar 
preço, como aentece principalmente nos (ruetus de pomares 
de espinho, e ao vinho, actualmente em tanta decadencia. 

Terminaremos esta parte do nosso artigo transcrevendo as jn- 
diciosas reflexões que emitte o nosso sabio correspondente a res- 
peito do tractado de agricultura de Respail por occasião de 
ihe-havermos enviado o 4.º folheto da tradueção portugueza do 
doctor Figueiredo. Diz o nosso habil agrónomo que o auclor, 
se era possivel melhorar o seu silo, e ostentar O seu saber 
consumado nas materias da sua obra magistral, ainda se-came- 
rou mais em o-fazer n'esta parte que tracta da jardinagem, 

“das flôres, e plantas de recreio, sendo peua que no nosso 
paiz não tenha havido este gosto, formando-se ba mais tempo, 
para se-poderem ter agora, viveiros organisados pelos particu- 
lares, das mais recommendaveis plantas, raizes e sementes 
do bello real com que a onlureza enfeita o globo; e a ar- 
te de preparar as estufas e preservativos correspondentes áquel- 
las que o-precisam' em o nosso clima, pois que sómente nos 
pequenos estabelecimentos públicos de Lisboa é Coimbra, e 
um pouco nos jardins de algum ricasso, se-teem feito raras 
demonstrações de predilecção por este ramo de instrucção e re- 
creio; e bom será que aquella traducção regular e melhodica, 
venha excitar-nos o gôsto d'este estudo e d'esta prática, que 
tambem nos povos é uma prova de civilisação: e por assim 
dizer se-saibam em portuguez os lermos que respondem à 
nomenclatnra botanica das plantas e flôres dos jardins france- 
zes, o que é sempre uma grande vantagem , pois o Linneu, 
não o-intendem os simples cazeiros, e os diccionarios são om- 
missos nos termos technicos das artes e aciencias: emíim as 
tradueções bem feitas e antotadas como esta, por bomeas in- 
telligentes, facilitam muito a instrucção geral. 

Ribatéjo. — De Samora Corrta nos-informam , que a pro- 

- dueção dos cereaes tem sido muito irregular, apparecendo os 
trigos temperos em bom estado, principalmente os rijos. As 
cevadys oferecem aspecto mui diverso segundo o tempo em 
que foram semeadas, porém em geral não ameaçam prejuizo au 
lavrador: os centeios produziram bem, e cs milhos temporhos 
estão soffriveis, porém são poucos, e os serodios estão mui 
fracos por falta das chuvas: os legumes mostram produeção 
regular, mas os melones estão fracos é irregulares. As vinhas 
apesar de bem abastecidas teem padecilo muito com vs intensus 
calores, e os olivaes mostram pouca novidade, e muito irre- 
gular: quanto aos montados de sôbro mostram bôa fructilica- 
ção, mas já teem sofrido prejuizo com os calores. 

Algarve, — De Moncaraparo se nos-participa que a colhei- 
ta de cerenes fôra alli med, nas lerras ordinarias o trigo 
produziu 3 a 5 sementes; porém as palhas foram abundantes, 
A chuva do dia 5 demorou asceifas em alguns sítios e em ou- 
tros a debulha, porém não causon prejuizos, porque 05 ventos 
e calores que sobrevieram promptamente secvaram à hbumi- 
dade. Aquella chuva foi mui favoravel ás vinhas , porém sem 
embargo não se-espera grande novidade, nem se-deseja, alten- 
dendo ao baixo preço em que se-ncha este género de que 
estin pejudas as adegas sem que appareçam compradores. Os 
milhos de sequeiro reanimaram-se com a sobredita chuva, porém 
os de regadio eu das hortas eslão em muito risco pela espan- 
tosa diminuição das agnas das noras e poços que escassamen- 
te ministram o necessario para saciar a sede das pessoas e dos 
gados. O feijãv vae seccando em dr, eoschixaros nada fundi- 
ram, não succedendo asim com o grão de bico, que deu abun- 
dante producção. Nas oliveiras quasi que desappareceu a azei- 
tona, mas as arvores goraram-se da chuva já mencionada, 
limpando-se da maior parte do algodão: O figo cresce com 
abundancia, mas recen-se que tenha egual sorte & do lampo, 
cuja inferioridade foi assaz notavel. A amendoa caminha para 
o seu complemento, e a alfarrota é rara, mas as folhas scc- 
cus das arvores leem caído, e já não mostram o desagradavel 
aspecto du mez anteredente: as Íructas de caroço são raras, 
e dissaborosas, mas as laranjeiras ainda se não moslfam sem 
tidas da aspereza do anno. 

N'este districto já se-começa a tractar da cultura da bala- 
ta ingleza; porém sendo rara, padecem os proprietarios conti- 


nuados roubos, o que os-desanima, e os-impossibilila, de a-dei- 
xar aperfeiçoar na terra: mesmo assim houve lavrador, que 
tendo semeado 3 arrobas, recolhen 45, e calculou que Ibe-rou- 
baram mais dedoze: se a cultura se generalisasse, seriam os 
extravios menos sentidos. A producção das abobaras, melões 

melancias, pepinos, etc., tem sido muito escassa nas que já 
fruclificaram , mas muito peior será nas mais demoradas, que 
todas estão enfesadas , sentindo-se sobre tudo a grande escaces 
das aguas em lodos vs mananciaes, o que ameaça grande ca- 
lamidade, 

Em Martim-Longo, no mesmo districto, foi pouco abundan- 
te a colheita do trigo, porém mais proveitosa a das cevadas e 
centeios. As frucias foram muito escassas, principalmente a 
pêra que se-perdeu com as geadas de março. Os montados teem 
boa apparencia, mostrando as arvores muila bolola. As col- 
mêas teem produzido bastante mel e cêru, 

Segundo as nolícias da Pesqueira na provincia da Beira, 
de 16 do mez de julho, tem alli continuado uma secca espao- 
tosa, acompanhada de grande irregularidade de temperatura, 
que tem cansado nolaveis prejuizos às arvores e plantas, re- 
vesandu-se rapidamente us frios e os calores, os quaes a £7, 23, 
e £9 de junho foram excessivos, chegando a perecer repenti- 
namente muitas aves domésticas pelo seu efeito. Os ventos ri- 
jus que teem reinado augmentaram os terriveis effeilos da sec- 
enra , abalando ao mesmo lempo as arvores, e despegando us 
seus fructos, 

M. M. Franzini. 
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DIARIO METEOROLOGICO DESDE 27 
ATÉ 31 surmo 1842. 
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Continuou até ao fim do mez a influencia da 7.º e 
ultima quadra, que foi levemente alterada em seu an- 
damento a 24 e 25. Continuou a temperatura fresca 
nas madrugadas e tardes, e moderadamente calmosa 
nas horas meridianas, sendo sempre bonançosas as 
manhãs até às 9 horas, em que começava a viração 
mareira do SO, a qual de tarde se-fixava ao NO, re- 
frescando a athmoshera. O céu manteve-se claro, com 
algumas nuvens Lransilorias de manhã, que totalmente 
desapareciam de tarde, e o ar conservando a sua inal- 
teravel seccura. 

M. M. Franzini. 
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EXPEDIENTE. 
Publicaram-se já o 1.º e 2.º númerós da RE- 
VISTA DO CONSERVATÓRIO REAL DE LISBOA: OS 
srs. socios do Conservatorio, que ainda os não 
tenham recebido, queiram requesital-ns no escri- 
ptorio da Revista Universal, rua da Quintinha nº 
35 — que lhes-serão immediatamente remettidos. 


CONHECIMENTOS UTEIS. 


677 VINHOS. 


CARTA. 


S,. Redactor da Revista Unirorsal. —O agasa- 
lho, que em seu jornal encontrou, o meu proces- 
so de desengordar os vinhos, obriga-me a ser hoje um 
pouco mais largo n'este artigo, por occasião da sua 
correspondencia de Villa Real, datada de 20 de abril 
passado. Na falta de associações agricolas, de que 
tanto carecemos, derramadas pelas provincias ; valio- 
so e patriotico serviço faz o seu jornal em pôr ao al- 
cance de todos, e tornar populares os factos, e obser- 
vações sobre os diflerentes ramos de agricultura, e 
mormente da agricultura das vinhas, que formam as 
duas terças partes do rendimento territorial do paiz. 
O correspondente de Villa Real, primeiro que nos- 
franquêe as suas receitas, para curar a gordura do vi- 
nho, vai descobrir a origem da moléstia na fermen- 
tação tumultuosa, que ndo teve força bastante para 
dissolver algumas das partes componentes, que o-de- 
ciam scr. A meu juizo ésta opinião é bem assentada. 
Chaptal, (1) juiz competente na materia , disse, ha 
mais de quarenta annos, que a gordura dos vinhos 
provinha de não ser cabalmente decomposto o prin- 
cipio extractivo ; accrescentando, que os vinhos pou- 
co espirituosos, pouco fermentados, ou feitos de uvas 
desengaçadas, estavam expóstos a ésta molestia, 
Depois que os princípios da chymica moderna nos- 
vieram alumiar no exame dos phenómenos da fermien- 
tação vinhosa ; todos os nossos escriptores, que trata. 
tam do assumpto , se-socorrem a ésta fermentação pa, 
ra explicar, cada um a seu modo , a causa da enfer. 








(1) Traité sur la culture de la vigue. 


midade. O sr. José Verissimo Álves da Silva (2), 
tem para si que o nexo, que perdem as partes oleosas 
por via do tártaro, que se-espalha por todo o liquido , 
é a origem da molestia. O sr. Francisco Rebello du 
Fonseca (3), attribue 'ésta doença á evaporação do 
espírito inflamavel, e do ar fixo, pu perder o 
nexo dos mais princípios , destruindo-lhes o seu equi- 
librio. O sr. Vicente Coelho Seabra (4). dá como 
provavel, que a gordura pende de uma fermentação 
misturada da vinhosa , ácida, e pútrida , excitada pe- 
lo calór; e por isso tdo sómente (segundo elle) nos 
calôres do verão, é que os vinhos engordam. O sr. 
Girão (visconde de Villarinho de S, Romão) noseu 
excellente Tractado theórico e prático da agricultura 
das vinhas , tambem descobre a fonte do mal n'uma 
fermentação incompleta. Um só, que eusaiba, confun- 
dindo, para assim o-dizer, causas occasionaes com as 
causas eficientes; encontra na sóbra do calôr a reso- 
lução d'este problêma. E é elle onosso pequeno Oli- 
vier de Serres, Vicente Álarte, que escreveu nos 
princípios do século XVIII a sua== Agricultura das 
cinhas == A data da publicação do livro serve de des- 
culpa aos êrros de seu auctor. 

Concórdo pois, n'esta parte, com oseu correspon- 
dente, e com os auctores citados, menos o último. 
Mas discórdo delle, por diminuto, e de alguns dos 
outros, por excessivos, quando descem á condicção 
das uvas, que concorrem para tomar essa fermen- 
tação defeituosa. Não me-opponho a que as uvas 
afogueadas, ou apanhadas do sol, prolusam vinho 
gordo, como diz o seu correspondente, e observou 
o sr. Girão, no anno de 1805. Mas tenho porsem 
dúvida, que esta causa não é a unica, nem a mais 
geral, da'doença, e todavia o seu correspondente 
não aponta outra; eis-aqui o motivo, porque lhe- 
chamo diminuto. Ao contrários, o sr. Seabra, foi no 
meu, intender exagerado, quando entre outras causas, 
apontou a mistura de differentes variedades de uvas, 
descoberta, que foi abraçada pelo sr. Girdo, que 
não cessa de recommendar a separação das brancas, 
e das tintas, como remédio especial, para previnir 
a molestia, Este ponto é importante, e merece ser tra- 
ctado mais de espaço, 

Nem a história do passado, nem as minhas proprias 





(2) Memória , na collecção das Economicas d' Academia. 
(3) As mesmas Memórias. 
(4) As mesmas Memórias. 
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observações abonam a opinião d'aquelles dois senho- 
res, cujas luzes muito respeito. N'um pequeno enstio, 
que, para meu uso, vou pondo em limpo, acerca da 
história das nossas vinhas, seu progresso, e cultura: 
fabrico do vinho, e seu commércio, deste o prinei- 
pio da monarchia até ao cabo do século XVI; provo 
eu. com documentos anthenticos, que neste periodo, 
o que se-chamasa, eutre nós, vinho, por excellen- 
cia, era o branco; o tinto sóservia para lhe-dar pre- 
tidão pelo menos, nas províncias donorte. Ora, não 
é natural, que nossos maiores , dotados , como eram, 
de tão bom jnizo, seguissem ateimados, por tantos 
seculos, um processo, que, pela mistura do vinho 
tinto com o branco, punha aunualimente em risco to- 
das as suas colheitas. 

Mas deixemos as conjecturas, e vamos aos factos, 

No districto em que vivo, todas as vinhas velhas 
abundam mais em uvas brancas, queem tintas, por- 
que, antigamente o vinho branco era mais proca- 
rado que o tinto. Nestes derradeiros annos, mudou 
o cósto dos consumidores, e as necessidades do com- 
mercio variaram em tanta maneira, que o branco é 
tido na conta de fazenda de empate; eos lavrado- 
res, para se-descartarem elle, ou o-equilibrarem com 
e tinto, que possuem, Omustaram com este Dos cur- 
tinentos, ou opassam pela balça, para o-mistura- 
rem depois nas vasilbas. | comtudo, nunca chegou 
ao meu conhecimento, que por tal causa, eugordas- 
se o vinho de meus visinhos, 
- Fallarei agora das minhas proprias observações. No 
longo periodo de trinta amnos, que conto de lavra- 
dor de vinhos, só em duus occasões me-engordaram 
alguns d'elles e em ambas, foram tintos os vinhos, 
em que se-leclarou a molestia; a primeira vez, da 
novidade de 1817, e a segunda, da vocitadede 1S45, 
Não toco por ora na colheita passada, que foi em 
tudo excepcional. 

Os precedentes da vindima de 1817 não lhe-foram 
favoraveis. Desde os principios de junho ate 12 de se- 
ptembro d'esse anno, não cal uma só gótta de agua ; 
mas envez d'ella, sobrou sol e vento, que assustou 
as cépas, e queimou boa parte da novidade, Chega- 
tam finalmente chuvas abundantes a 13 d'aquelle mez, 
e continuaram sem cessar, até 18, em que começei a 
minha vindima, porque as tivas estavam sequiosas : 
ensoparam-se em agua, e rapidamente apodreciam, 
umas verdissimas, e outras maduras. Isto posto: eur- 
4 em quatro balceiros tapados, e de arrasvado tana- 
nho, uvas tintas estremes, das segumtes varie lades 
== Bomveidro == Trincadeira == Aragonêz == Bartholo- 
meu, ou João de Santarém == depois de bem pisadas 
e repisadas; colhidas a 25 de septembro, com chu- 
va miuda; a 27, 28, e 29 com densos nevociros; € 
no Lºde octubro, em que choveu coplosamente, Aju- 
dei os curtimentos com dezeseis almudes de meio ar- 
rôbe; porque o estado da uva, e q tempo, em que 
foi vindimada , pediam este soccorro. Os quatro bal- 
ceiros produsiram vinte e seis pipas de bom vinho, 
que invasilhei convenientemente , e trasfeguei depois 
a 17, e 18 de maio do anno segumte ; lançando-lhe, 
por pipa, quatro canadas de agua-ardente de 29 gráus 
(Beaumé). Dando este vinho por seguro, descuidei- 
me d'elle até meado de julho de 1818, quando os 
grandes calóres da estação me-espertaram a curiosi- 
dade de otornar a vêr, Provei-o pois no dia 17, e 


achei que fôra atacado da molestia da gordura. que 
estava ainda no sea primeiro periodo: sem perda de 
tempo trasfeguej o vinho docente, no dia immediato, 
e repeti a trasfega no 1,º de agosto; tendo cuilado 
de mandar aguar diariamente a adéga, então muro 
mal reparado. O remedio foi applicado em tão boa 
hora, que o vinho se-restabeleceu completamente ; e 
foi vendido, em 25 do referido mez é anno, à casa 
do sr. Vicente José de Carvalho, d'essa cidade, por 
66:090 réiso tonel, Noto de passagem, que este proces 
so era o que estava em uso entre os nossos lavrado- 
res, no princípio do século passado. 

Relatei miudamente o facto, porque intendo que 
assim devem ser historiados , todos os factos, que te 
mos em ólho para assentar alguma ticoria, 

Por este relatório se-conhece , que os ardentes ca- 
lôres do verão foram a causa occastonal da molestia, 
mas a eiva, ou causa eficiente della, morava no pro- 
prio vinho. ; E qual seria porventura? ; À mistura 
das uvas brancas com as tintas? Não, porque nem 
um só cacho branco entrou para o curtimento. ; A mis 
tura das differentes variedades de uvas pretas? Ainda 
menos, O facto seguinte nos-vai pôr no caminho da 
verdade, 

Passados desenove annos, quero dizer, entre 12 
de dezembro de 1836, e 9 de janeiro de 1837, 
succeden o caso, de que dei conta na minha primei- 
va carta. Às uvas do curtimento, que produsiu o vi- 
nho gordo, eram todas pretas, e de uma »O varie 
dade == Bomvedro == que me-loi facil apartar; por 
que as minhas plantações vão por ta) arte ordenadas, 
que não só fica separado o branco do tinto, mas so- 
bre si, cada uma das variedades brancas, ou fintas. 
Em verdade, que as uvas Vaquelle curtimento foram 
viudimadas bos bellos dias de 20, 21, e22 de ostu- 
bro: mas os precedentes da vindima não lhes-foram 
favoraveis, como o não Qnlam sido em 1817. Por- 
quanto vieram chuvas temporas a 25, 27, e 28 de 
agosto Vaquelle anno de 1336, e continuaram à 2, 
5d, 4, 7,15, 16, e 18 de septembro, de manei- 
ra, que a podridão ia ganhando largo terreno, quan- 
do cumuesi de vindimar. Este segundo facto prova, 
de um lado, que a homogencidade das uvas nãosal- 
va oboso vinho do risco de engordar; e pelo outro, 
fundamenta a minha opinião, de que, tanto neste, 
como no primeiro caso, a mistura das uvas maduras 
com as pólres, e verdes, foi a verdadeira causa da 
gordura do vinho, 

De quanto levo dicto, parece-me que posso extrair, 
e apurar os seguintes artigos de doctrina, 

1º Os vinhos, tanto brancos, como tintos, estão 
sujeitos a engordar. ' 

2.º Esta molestia se-desinvolve , não só no vezão, 
mas tambem no pino do inverno. 

Não é portanto verdadeiro o que diz o sr. Seabra 
== que os vinhos tio súmente engordam nos calores do 
verão. O er, (Grirdo é mais regular, quando affirma, 
que a doença ordinariamente se-manilesta no tempo 
dos calores. 

3º A mistura de uvas de diferentes castas, e 
qualidades, brancas, ou tintas, em nada concorre 
para a gordura do vinho, comtanto que sejam sãs e 
maduras, 

4.º A mistura de uvas maduras, pódres, e ver- 
des, qualquer que seja a sua côr, ou variedade, é 
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a causa eficiente mais geral da gordura do 
nho. 

Tenho praticamente conhecido com quanta razão 
M. François de Nenfehateau (5) lamenta o descuido 
dos lavradores, em não tomarem nota do que fazem 
nos seus campos: ecom quanta razão lhes-aconselhia, 
que ordenem um diario de suas experiencias, de que 
podem tirar bem vingado fructo, e depois d'elles, 
seus filhos; e eu accrescento ==e tambem o público. 
= Se não fose o meu diario, mal poeria dar hoje 
conta de particular Jades tão miudas, que ja la vão 
ba vinte cinco annos, e que são todavia essenciaes 
para esclarecer a materia de que tractamos. Demais 
destas vantagens, os diarios agricolas oferecem ou- 
tra de não pequena monta == ligam-nos mais estrei- 
tamente com a agricultura, de quem dizia o orador 
romano == nihil melius, ninil uberius, mihal dulcius, 
nihil homime libero dignius ; (6) ao passo que nus-des- 
viam da polémica política de nossos dias com os ho- 
mens inconsequentes e contradictorios, que nem se- 
intendem a si. nem se-deixam intender dos outros. 

Antes de passarmos adiante, importa rectificar um 
êrro de imprensa ; para que Deus não permitta, que 
va elle augmentar a ja tão confusa nomenclatura das 
nossasuvas, Nãose-chama == Comvedro == (como vem 


vi- 


estampado a pag. 200 do n.º 25 do seu jomal, tercei- 
ra serie) a variedade alli mencionada , mas == Bomve- 
dro ==a que em outros sitios dão o nome de == Uunta 





gtossa == tintoreiro = tintorro — etc. etc. Desde anti- 
gos tempos, que os romanos se-queixavam desta cone 
fusão, como nosdiz o sabio Columela == Miw'ta sunt 
gene Pa evtium quarum nec mumernan, nec appellaci nos 
cum certa fide referre possumus. (7) É comtudo, 
andados «ão ja passante de milanhos, sem quer nenhum 
priz, qre eu saiba, possua uma bem acabada syno- 
mmia, que lhe-traduza os desvairados nomes de suas 
cépas. Tive, e em outro tempo, idea de trabalhar 
para a leitura da nosa synonimia, segundo um pla- 
no makN prompto, singelo, prático, que o lembrado 
pelo abbade Rosier. Consistia elle inventariur e fixar 
os nomes vulgares das plantas n'um districto dado ; 
e cotejar depois as uvas d'essas plantas com as suas 
correspondentes no distrieto visinho , tomando nota dos 
nomes, porque ahi eram conhecidas, Seguiriamos as- 
sim de districto em districto, lanço em lanço, 
ate às extremilades do reino, praticando o mesmo 
com as novas vartedades, que fossemos encontrando 
pelo caminho, Esta viagem deveria ser emprehendida 
no tempo da maturação das uvas, para se-cotejarem, 
cacho por cacho, na passagem de um para outro die- 
tricto. Finda a viagem, com paciencia, intelligencia, 
e zêlo; estava acabada a svynonimia. Eu mesmo dei 
um comêço de execução a este projecto, de cujo pro- 
seguimento me-desviaram occupações mais graves, e 
de menos deleitação. Em 29 de septembro de 1821, 
trouxe das Caldas da Rainha exemplares das suas 
uvas brancas mais nomeadas, e os-cotejei com ascor- 
respondentes , neste concelho. Do exame comparativo 
de umas e outras, resultou, que as mesmas varieda- 
des tinham, nos dois districtos, differentes nomes, co- 
mo se-vê da tabella seguinte: 


e de 





(5) “Lettro sur le Robinier. 
(6) Cie. lib. 1 de oc. 
(7) Lib. 3. cap. 2. 4 99. 





Caídas da Beinha. Alemquer. 
Nomes Nomes 

AlMorecheiro, +... Camarate 

Boal de Dezembargador. ... Mourisco 


Branco Labruscos c.. cc Olho de Lebre 
Roupeiro ....... « Cetceal 
Uva dóçe........ RR beébo 
Tomando-nos ao que tractavamos, que já vai lon- 
ga a digressão; direi, no particular das receitas, que 
nosollerece o correspondente de Filla Real; que não 
posso uliançar a sua eficacia, porque nem tempo, 
nem enséjo tive de as-pór em obra. Mas se houver- 
mos de dar credito ao que nosdeixou escripto o sr. 
Seabra ; a primeira (que consiste em tractar o vinho 
doente com bórras frescas de vinho branco) pouco ou 
nada poderá fundir. Todos osanetores, que citei, as 
trazem mais ou menos complicadas, levando a todos 
vantagem o modemo auctor da arte de fabricar as 
vinhos, que prolusiu um variado, e lon£o receitua- 
rio. Esta sobejidão de receitas dá-nos a intender, que 
ainda se não atinou com q verdadeiro processo, Não 
digo que o-seja o meu, com quanto aboiado por ex- 
periencias authenticas, se; gude las com porfia + DO espa- 
ço de mais de tres annos. Ha-de haver contra elle 
prevenção egual à que so-munifesta contra a medici- 
na de Priesnitz nas montanhas de Grarufenherg: a 
sua mesma simplicidade lhe-diminue o crédito, — Seu 
constante leitor e assignante — Bento Pereirado Car- 
mo, — Alemquer 23 de julho de 1842, 


essere. 





FERRUGEM DAS OLIVEIRAS. 
(Carta ) 

678 Tenho que rectificar uma asserção minha, 
Dizia eu que o estado actual do bicho «das olivei- 
tas e a experiencia de mais unnos me-gnsinava , que 
o desinvolvimento dos ovos contidos debaixo das cas- 
cas d'este insecto se-faria provavelmente em fins de 
septembro, e que a ferrugem em consequencia appa- 
recetia em novembro Enganei- «me, ja começam a des 
involver-se estes ovos, e as oliveiras a ap parecer co- 
bertas d'estes pequeninos insectos, Eu os-tenho já vis- 
to, € posso mostrar a quem quizer em muitas olivei- 
ras; é porem de advertir que estasoliveiras estão ain. 
da brancas, Eu vou notando, e até assignalando aquel- 
las que se-vão cobrindo primeiro d'estes insectos, para 
ver se tambeu por estas começa primeiro a ferrugem, 
O resultado que será por mim mostrado a meus pa- 
trios, eu oparticiparei a VV. 

Bailão 30 julho 1542, 
José Nunes da Matta. 





ADMIRAVEL FECUNDIDADE DE TRIGO, 

679 Muito maior, muito mais extrnondlcaria e 
admiravel, do que a mencionada no artigo 612 don.” 
42 da Revista, éa pavéa produsida por um grão de 
trigo, casualmente nascido em Peniche na vinha do 
Outeiro, de Jodo Baptista Ribeiro, negociante na 
mesma villa. Em setenta e nove colmos produsiu se- 
tenta e nove espigas , das quaes se-extraíram ha pou- 
co 8451 grãos, muito bem creados, pesando meio ar- 
ratel. Nennum cuidado on cultura particular recebeu 
este pé de trigo, apenas foi sachado quando se-cavou 
a vinha. Admira?!... Pois muito maior será a ad- 
miração sabendo-se, que este grão de trigo germinou, 
e desinvolveu-se a tal ponto em arêa como a da praia, 
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Veda ebriaçes em beneficio da humanidadá. 
ocgeo Está determinado que os dois facultativos, que 


om 


se-chamam para túrar os ferimentos, que repentinamen- 
té otcorrem por desastre, ou por maldade, não possam 
* começar o curativo prompto e indispensavel sem que 
- chegue o juiz correccional, uu eleito, e seus eseri- 
Dogs, | para se-fazer o auto do corpo de delicto direc- 
Th Isto é ha verdade de gravíssimo prejuizo para os 
que da demora se-póde segnir a morte, o que 
“muitas Vezes tem acontecido; e como promptissimo 


“Curativo, muitas vezes se-evitarism duas, porque não 


| morrendo O ferido , não periga a vida do delinquen- 
“té. Por estas rasões seria muito util que tal determi- 
nação fosse revogada, e que um facultativo começas- 
se para logo o curativo, depois os dois dee larariam 
às auctoridades as cireumstancias do ferimento para 
se-proceder ao auto do corpo de delicto directo; pois 
que estas só o-fazem pelas informações dos mesmos fa- 
cultativos: não sendo de precisão que estejam presen- 
tes ao comêço da cura. 

Tambem seria muito conveniente que em todas as 
companhias da guarda municipal da cidade de Lie 
boa, e em todas as estações da mesma guarda, aon- 
da ha, ou deve haver, maca para conduzir os feridos, 
houvesse uma caixa com o seguinte. duas toalhas de 
cinco palmos de comprido, seis ataduris com seus 
chumaços, duas ataduras com dez palmos de com- 
prido e tres quartos de largo, tres pedaços de panno 
de dois palmos quadrados, tres de palmo em quadro, 
dois arrateis de fios, palmo e meio quadrado de eim- 
Plastro adhesiva, linhas enceradas de diversas grossu- 
ras proprias para as laqueações, (+) 

udos estes utensílios deveriam ser dados pela hos 
pital nacional de, 8. José; o que não lhe-augmentaria 
adespeza.,, porque do, promptissimo curativo se-segui- 
ria que muitos dos feridos deixassem de,ir para o mes 
mo hospital, ou estivessem Já menos ten 14 sendo; 
| tesponsaveis pelos, mencionados utensílios ao hospital, 
es commanduntes das companhias da guarda munici- 


iogpal'; e a estes 05. das respectivas estações, que, para 


ua ressalva, apresentariam 9 assento assignado pelo 


» medico ou cirurgião, por onde constasse o dispeudido 
* rue cada um destes objectos: com este prompto soccor- 


to-muitas vidas seriam salvas, pois que a maior par- 


f a te-das vezes. estão presentes os facultativos, e não ha 


“com que se-façam o. primeiro curativo; porque nem 


eemipro te-acham pessoas, que een dar por cla- 
e 


«1 Rgualmenge, seria mui conveniente que os façultati- 


» | vossquea toda a hora são chamados para fazerem os 
“ imturátivos, nunca pagos, e darem-as declarações para 
quo ime-fagerem os autos do corpo de delicto directo , per- 


“rigendo muitas vezes os seus interesses, fossem isentos 


Eras Gigas serem jurados , - e do serviço da, guarda nacional. 
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*  porqueigntão não só iriam fazer este sq 
vm cogos público com a melhor vontade , mas, 
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e os Prnçar quina de linho já usado, e tudo de e e 
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681 Lord Rosse, já bem conhecido. pelasaasqua- 
lificações scientificas, acaba de produzir uma maray:- 
lha artística, devida unicamente ao seu estudo; ge 
nio mechânico, e incançavel persev Do No 
dia 15 do passado abril, concluiu com a maior fel. 
cidade a fundição de um reflector de telescópio astço- 
nómico, da extraordinaria grandeza .de 6 pes de dii- 
metro, 5 e meia polegadas de grôsso pela doada é 
5 dictas no centro, , 

Este monstruoso espélho , depois de fundido esolidi 
ficado, (operação que pet ar em uma hota) foi 
passado a um forno ou estufa, para este unico fim 
construida, e onde se-deve conservar pelo tempo de 
dois mezes, afim de se-recoser e gradualmente ve 
friar. 

Durante ésta tão melindrosa como dificil fundição, 
lord Rasse, que a-dirigia pessoalmente, conservou o 
maior sangue friv e deliberação , seguindo sempre os 
dictames de seu proprio discemimento no meio das 
várias suggestões dos nnmerosos e respeitaveis cireums- 
tantes que a-presenciaram. — | Quanto é bello vér uma 
pessoa da elevada cathegoria de lord Rosse eras 
o fecundo génio mechânico de que largamente 
tou o Creador, em a solução dos mais sublimes 
blemas da sciencia , em logar de com menos glória 
propria e interesse público, o consumir em insignifi- 
cantes bagatellas, de que não são raros os exemplos ! 
Para levar a tanto to esta ousada empresa, não 
dispendeu o nobre lord menos de 9 contos, de. réis. 
— Lista façanha scientifica tendo o: feliz acabamento, 
como é de esperar , terá o maior valor, isso que, 
esta só despesa, é além das possibilidades “dos ex 
rimentalistas proféssos ; e o insigne lord terá chegado 
ao maximo do efleito possivel, porque, segundo a 
opinião dos magnates scientificos, o ólho bumano 
não púde abranger mais campo de vista por ese mo- 
do, do que oque lhe-ministra um espêlho de 6 pés 
de diâmetro, — Este gigantesco espêlho pésa 6,008ar- 
rateis; e terá, depois de torneado e polido (o que 
será a parte mais dificil do processo) 4071 pollega- 
das quadradas de surperficie reflectora: em quanto 
o reflector do afamado telescópio de Herschel -só ti- 
nha 1811 pollegadas quadradas. — Este enorme re- 
flector será armado depois de concluído, em tm 
telescópio de 30 pés de distancia focal. — A liga de 
que foi fundido é de 126 partes de cobre, e df e 
meia de estanho, — A fundição e todo o: mais appa- 
rêlho é ingenhos necessarios a ésta importante ope- 
ração, inclusa uma máchina de vapôr, e exter 
do sómente os cadinhos, foram construidos hãs off- 
cinas de Birr Castle na Irlanda, actual residencia 


de lord Rosse,-e sob a sua mpeiinta e 
E 


oa 


: rtifices, er dos, par elle | mesmo, — 
sciencia combinada com a rea am ai 
|ugmmplo ! Congluso. que seja, este pod 
| à sublime; scjencia. da, 


om qu dO 
vasta campo a ia espobri 





iNsas esmrinta, coibuetrtedo obg tre ehalinemvis sato 
das PR pa E 
682 Publicou a câmara mumcipal uma postura. audenan- 

doa extincção “dos ciesivadios na capital, — Era cuma provi- 

deneia de polícia húvia muito requer urgeor 


necessidade. 
tissima «e proteger os pedestres, .os-cavalleiros «e a decom- | à 


cia pública, «contra Po rr creio some importunvr e 
devassos animacs ce de acobas, com a a lr a ale 
«eus latidos. — Mito estimámos que emfim a;câmara so-deci- 
disse tomar esta util deliberação. aero meira basta que a 
postuga- se-pulbdicasse ; «É preciso insislir;com persoverança na. 
sua rigotusa execução e não a-deixar ter a sorte de esfúrços 
exunes deveâmaras anteriores, code outras muitas providentes , 
orienhções — tnes como as respectivas no despejo das aguas, 
pelas jnnelins, nas ruas— aos. pejamentos das vias. públicas | 
por cousas e pessoas p—e às inbundices e lixa que, com re- 
puenância e vergonha, continuâmas a nêr pur essa cidade: fu!) 
ema em contravenção de repetidas Jeis municipaes, : Parasque 
a cilada postura surta o melhor resulindo, julgamos - na 
veria ler mais alenma ampliação (em estes 
apresentará lenigna atenção dos srs, vereadarea as sentes 
eellexdes e arbitrios:. 3% AM berros E 

1* O tempo das-vindimas cold proximo; e n'este ganda 
es vinateiros dos arredores de Lishta , € dos districlus da om 
tra banda, fasem emigrar ump inmensidade de cães para a, 
capital, afim de so-livrarem dos estragos, que amimaes. 
fazem nas vinbnas— Convém portanto, tumar ca las oppo. 
tunes para obstana estao invasia Dm empresa ques - dique 
do-a dificil, não nesparece contudo dm possivel, 

2.4 Estando abertas a todo u mecegsa, as, pontes ala Jima, 
vão francaúieute nhli ,. procurar o seu sustento «grande níúme- 
ru de ches Se , vestes depósitos forem wudados é entrada 
d'ostes animaes, w-até dos ralos, oque nos-parece praticavel, | 
teremos ublido mais um melo, oa de lesma desapparecer 
a a  destninhos quadrúpedes, , 

"A sentença da postura; deve a aspiishdo a todos os 
oi comecollicira ou marca , om sem elas, que se-encontra-, 
cem né via pública deste, O mocaso até o nascer do sol; ex 
ceptnando, naigameni, os cães aBapsadna que; rg de per- 
to seus donos. 

4,*. Sendo acinalmente os bota dipiteddos; par, meio da es. 
travgulação «e sendo este modo repugnante nos sentimentos de 
humanidade, e Acndendo a crearbabitos de crueza nos exegu- 
tores; opropômes «como menos atroz. que. aquell 
que sespertenderem destruir, sejam encerrados em umsrecep- 
tuculo ; convenientemente vlisposto e fechado , e ni asphyxia- 
dos por meio dos gazes ; ácido canbúnico; ou sulphuraso,r 

5.º É imegavel que o manter câes dentro das portas da 
cidade, é puro luxo: e porlanto, é justo que as pessoas que, 
insistirem em os-conscrvar, pazucim tributo grande ; que, com 
muito prove eso nam ma cem: coeso sopiosdo mendici- 
dade, 

6.º Por a e por esta Pensei Sejá-nos permitidos Jémi- 
brar à digna câmara que ,-o-latido das cães —o bradar das 
sentinellas, que nos-faz parecer, estarmos. nos baluartes de; 
uma proço sitioda-— as atroadôras  argoladas da meia noite . 
por essas portas da cidade — e q estrondo malutino.das cnrro- 
cas da limpras, resultado da sua desleixada cunstrucçãos a 
verdadeiros tormentos para seus, pacificos administrados. qu 
mal podem-gosar de um somno, socegado , principalmente pe- 
la baixa da cidades onde estes inoiumados e Amar Ea den- 
tir. 

E por isso. lherragâmos. ponha. toda os df acaso 
muar, senão de toda remover, cstas cansas de; jusolTrivel es. 
trondo que, em nada 'se-conformam. per as presunpções de 
ea psre epepgrgsncter er (Comum gos io 

, ot ferrar use z op! 
0 CT MACHINAS DE VVAPÓR: 7) 

6s3 “Reetificando"o “artigo 587 da Menta 4 
entiinidraim-sã a máchinas dê vapor txisténtes E Lisbo 
e arredores, dext Jêr-se Sacavém Las Fa 
mento «que: las está: por êrro de imprensa om Aquel 
motor: é umpequeno de Henny 
de-Bondres,vapplicado sómente oredanie O 
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dedo rabo” Et a ain 

iuda tá acabadarde aymar talvez 
cia de fundas; é destinada a. GE 
dindrico pars, 

erro, pongtoeçods 


te ua (2) pia 
abaivo.; Se este machin 


Es 
sejámos e pi e o 
nes o reias o no dica 4 importação das ma 
Norte 6 die “já , ou. por qualquér do 
apparelhadas, EA mcio de direitos convenientes, e. 


promover a entrada das que viessem em bruto, ou com 
casca e nó. — Esta empreza devo scr lucrativa, co 


sr. Fontana merece seriauxiliado por aquelles capita- 


listas ; «que desejarem empregar os seus fundos Com 
proveito semrpe de sua! peito tes 
Fo fe e Bin? custas el « Mm sul o! 


E a OR 
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moda ate ty 
Ea RB ss AREAS À Ns Noadi j 

otssnil nt ayéu Res VETOR n ul cd 
E, 4 e S09a. veem 4 sh 
“CONMENORAÇÕES. PATR 

eram ash ni Bana ças os cup 0 cujas, nt 
Segundo dtaípie'e tomada por Affonso de que 

em de agosto GE SH SO 

684 Se algum povo ha no muhdo, que possa mos- 

trar o campo da. sua. história, . “todo semeado: de glo- 


riosas recordações,4: de certo opovo portugner. — Por 
toda à terra as-tem elle colhido, ora: semeando-as com 
a pitavra, ora segandoras com à espada Que o-digam 
08 seus poetas, os seus bradyres: Lo Os seus a 
hos, Oo eis à diria a dis a No 

- Affonso d' Albuquerque . o. .grão: capitão +. 05 ne 224 À 
da: India, o conquistador politico tão prudente no 
conselho , e tão fervoroso nos combales, «d/fonso dYAL- 
buquerque , sobre tantos varões ilustres , qu esgas sin- 
gular estimadão, * À 

É Malaca uma das chaves” do commércio. da Asia. 
Os estreitos de Malaca , e de Sunda são as gargantas 
unicas e os unicos respiradoiros desse comércio. 
Bem conhecida ficá-púrtanto-á importancia d"aquella, 
outr'ora tão florescente cidade. 2 Sabedor disto aê 
denou el-rei D. Mandel 5º Diúgo Enpes de Sequei pá 

se-lusse a conquistal-a. Foi-se 0 Sequeira ,, mas em 

hora foi ia EaD RSA fi qobriga- 
ram a fugir deixando-captivos. alguns dos seus. Rea- 
lisar tão ghorioso feito «estava reservado dsínsigne 
capitão. Com O tr 28 PÃO ilibarés ads ) homens 
de peléja, 800 port | se-par- 


aa a 


e conquista sua 
ta assignalada fiação -fdaa iosaNE rolivrase «No fim de 
renhidos combates; à-tidade-guarnecida- por: 20:000 
malaios, disputada palmo” palmo-eada”rua é praça, 
caíu nas mãos dos porta exes vom todas “as, riquezas 
que as histórias nárram , é qc d' Aliu- 
querque descrexe ,.6 que sem divida devias de, poscuir 
como escala princi «do; comm + qQueentão era. 
Nem oito mil hoceas de e tertô e bronze vomitando 
a morte)" nem 0s'seus cem mil Mabitântes ;" Ven, as 


ob qu, Reyes E O di) Gra! om 


490 


suas armas envenenadas ,imem ok seus é ainda mais 
envenenados, “árdis“e traições, jrodéram defendelh 
Contra aquele pânhádo de valentes Lib poucos é tão 
AonrgeaP sua tera ro ; a 
. Trés nações, Portúgal', a Hollânda , e à Inglaterra 
Tuctaraim depois por mítito tempo ácercasda sua pos- 
se, Venceu porfim a Inglaterra , mas venceu sobre 6 
cadaverido que já se-chantára cidade. 
mr Quem dita hoje o quê foi dquélia Malaca entrada 
Pot “Afonso 'd” Albuquêrque Quando vir uma povuaçãosi- 
Tha" com 30 sipacs de guarnição? 
“Malaca morreu : tambem nús 
morrer 1". Poa 
| PO que fomos e oque somos ! 10! cum gtogados 
eocmrado meia ho Qui Silca Mendes Led — Junior 
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4 É EM FORMA ÉrICO,. os 
“68S  Aulda fivalmento depois “de tão copinsa séfras, -camo 
dé tiveramos. de poemas épicos, e quando a possa: litteraturm 


até parecia haver totalmente esquecido esse Dome, apparece 


no presente auno, um rebentinho da mesma rair, que por ser: 


tão raro que até é único não julgámos dever preterir sem al. 


guma menção. Cases: 

A Redempção, poema eploá em seis Fantos + por um ecele- 
siastico do bispado de Leiria. Listen typographia da socieda- 
de Propagadera dos Conhecimentos Uteis. Largo do Pelouri- 
nho n.º 24, 1042, - : ' 

Ouçamos o que em uma, advertencia prévia nos-diz ácerca 
da obra o pot cuja modestia lhe-não permitiu nomegr-se. 

Saiia quem este, poema lir, que, q seu auetor é um ecele- 
siavtico desempregato , que no meio das adversidates, € dos 
males, que ha annos, pezam sobre esta infeliz uação , temou o 
expediente de se-ayplicar a fazer versos, sem ternalirezaçnem, 
arte, e ainda menos os conhecimentos para isso necessarios; e 
ísto só para domado possivel quril 
“o denturraa dos máus ESCrÁpIOS., 
Ando des nações estrange 
d'este pócma, qu: é si o que o faz recommendarel; e para de | 
algum modo po (er ser utild ana pátria. nfferecendo é mocitate 
portugueza um 'aripunenta bem dinnio Pas atfenções, e do seu 
entretenimento, e ben capaz de apsrfeiçaar a sua educação. 
“ Torvemas da UUvii=u cm verso ny Sumêço do contu terceiro : 
Aval Duma SL ds us Hs 
Sem força ler « nem are , nem. ingenho 
e tar a Redempção quiz imprudente: 
q oro meu intento, o menu desenho 
So meditar de Christa o amor ardente, 
Sei. fob tão atrevido o mem sunpenho ços 
«une não, merece eritica indulgentes 

Mas vês, Senhor, para a major, «upresa 

Vos servis comunumente da fraquesa. ., 


que aimpiedade tem acarre- 


| 
“ 


ft; | 


Ty f 
EE 
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“É Ne'alquem mens versos Ler + juxto É que altenda 
nobresa do assimpto, ou argemento, . 
Ea soffrer ox defeitos condesteada. "8 
unit ares e de meu grosseiro inlendimenta: 
ia Tm d » Wus coptar do vulgo q aura, intenda, 
é O meu desígnio fica, ou meu intento;, 
muib] pi NAO aa id náo lendo ulgum honesto ,. 


copo d EMEA QUIT passar sério, e modesta, 
Como incrperto noregante, > 


SE e 
a da o qndo procellosas combatido , 1 os 
vo o Iva Monge da patria o viajante , (1.5 
my estranho, n desconhecido , R 
He- aqui alli andar erraate 
DA, o hei o rumo já perdido, : 
Liz Divina os Erros meus corrige, “-: 
ME Penta a a ato 


Á vista sd 'estes authentics aJocumentos 
nho e ao mesmo tempo da enç 


tt 


(294 





RET” 


RT é 


“oO 
RN Erg! éra 
1 ; : 


do generoso 


olhigisgima desambição do an- 


RENINAA UNI VIR FAS BO NE 


tara causada religião oppon-. 


ipus, par Portugal, o dirino assiuupto, 


empe- ; 





ctor; ntrocidade seria, não sócimjmslica Jnvaliârmos o sem es 
pto. com ima severidade atsobnta so snque ermas meio ole 
továdeat, queima poesiw e “Res qreddn:mio, cesar vo 
mes se-encontro ir ella O podma dife 'empção nãvié-am mo 
mumonto anilanário comia Messtada ou Paraist Per liios 
ema pequena tenda que-no seio «do anti-orpititual , e seque 
so deserto, por onde vamos atravessando o sett columas dedo. 
£o que nosguie, mem maná ique nos confórios saamad tau 
nella o sem obreiro passar algumas horas em agradamal:teri- 
lhimento e d"ahiconvidar , sespadesse ,. algums viamlanios vg. 
trarindos a participarem do stu repouso Não -peçinos, pait m 
tabermácnio ns maravilhas de architectnraído- templo ;nesm 
alfaias, e primeres do palacio ; se mdile sssencantra reparo 
e mtra féras, boa lira qual: Ih'w acendeu a fé e mesa posta com 
os fructos-súrlios, que alimentam a-gima , ecom asaruas de 
celestes fontes da verlade, já merecorá que não plssemas sem 
entrar, nem d'eMe smiâmos som abençonta; má invenção. di. 
|| gâmol=o francamente, é mulla; o auctor gão fez mais do qu” 
| ejusetarco resumir as vendudes históricas e myaticasela Riba 
“Pelalivis ao primeiro peccado ás suas consequenciaso e rem 
néração do homem pelo inefiuvel sacrifício do Filho de Deu, 
Com estas verdades altissimas, leve para si, que não éra 
imniar especie alguma de ficção, e talvez intendemw muitoben 
persuadinsao de que, sendo haje de todos cs livraso mens li 
do em Portugal'a Escriptura, convinha fazer desta sua fão 
importante parte, que é nada menos , -que o fundamento ds 
lei da Graça, uma nova tendncção-em vabrar, a equal pela -ela- 
resa e concisão, pelustenfeites «di linguagem poética, pela me 
lodia e pela rima, tentasse alzuns a uma leitura, que aliás 
minca fariam; este mérito ninguem Mhe-póde negar + ou deo- 
eradecer, Uma falta essencial ha comtudo meste livro, eds 
da poesia medilativa , devaniad gas intima , e-affectuos; o 
depois de Chateaubriand e de Lamartine setornou uma mos 
sidade mdispensavel, O poema da Redempção , publicado es 
H642, mada tem por ésta parte. que révele a sumacdata jir- 
se-hit que assim como o auctor'se não cemtaminon cim a je 
te d'esta edade, tnmbem das vantavens intoltectunes e littera- 
rias, quecella incontestavelmente produsin, se não púde sta 
sr oito quiz aproveitar; Recomuendimos ltalmente csteiposis 
sua meditação, persuadidos de que see nlinuar a emprego 
“neste genero lo uti tão nrcesssri r tio indispensavelyuchaá 
tomando “o nosso conselho, milita maior: gócio mo trabalho ve 
muito mais abundamim de frretos, das que o púlitico pódrt 
ceostnina receber ; € pure thecitarmes em Singuageim parir 
am ebem portugueza, tim exemplo esplendints dit bondade 
de tal eonsello , Insineomesihê a Fira decimal rente eme 
a Lamartine ca Chátéaibriaal démos núg 08 proriuguents sm 
dizus émuilo, oo ar sm 
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ACMUSTCA DE PAI, OU FEROWDISALAMG IS + 
Aproveitamos de uma folha do Mio de Janeiro so seguinte 
interessante , além de curioso artigo, vel) «za 
6686 Dizem que d famoso Paoanini. querendo munsirm vm 
din, diante de mma grande assemblén ; o que podia faze pp 
gára numa grande poncheira, de que fizera rabeca 98x 
ra sobre ella q cordão di sua lunéta para lhe-servir de conde, 
eivalendose de um pedaço de junco que-dhe. for nscvenende 
arco principíkra a tocar de tal maneira neste estrato 
improvisado, que deixam todo o mnditorio pinão sómente 
mirudo, mas absórto, Se alguem quider observatvcdist sDi- 
lhante ; sem saír do Kiw de Janeiro ; procure ou ie cond os 
homem ouvimos ; nºúm concêrto o (erdrani-satiamo prutenhio 
mo os objectos, os menos proprios “do mmunto: pura p 
sons, podem ser transformados em instreimeitos dem à 
que sepodem excentar pecas;não sómente tiuito difices,* 
não ainda expressivas eratéstocantes “Não podeinon dar 
Mor idóme soleitor do que é o jerowai-salamo quo o re 
ola sepúde fazeryo do que creferindoskhe coque blrtetar 
rámos num concórto deste instrat ento ,. udpte cel aid 
outras pessimo desta corte ;Mivertios oceadião de lusiistir. 
=» Raviamós tido doticin de que, abório ca ga ds 
| Rainha Braneay' vinha uau“ Hlisano je tee iprimercenineo 
uu ró dat antonio demorado virtua E 
uol altos ide partir GUuste! porto abgvia: executar wa cb 
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Sar ousa ido parecer á primoira vista erica ads rotráltos 
Terno finito amuveu iram rm ; pm ip 
vs deccoisa do Aussia, arde coisaque só se-padets , veis, [À 
cer maceida ço porque” ; coposras dad parada vma + mas 
; cem quesriera , isscntárnos voqua não devtamos “doque d 
peritor a occasião, ao menos puta podermos pecadpaabEnÃe ) pol 
mo 6: uutros: Emjá oba crsenstga cor do! toe bo or | pr esta vecasião ; dceren da 
cor do mrampupabeda para o ab zerar srs oito da noite, tt o 
pi papo e raia bear À 
um dom assim foi, 
“achas; de tenha, e alguns nblosinhos dé u O não cy Ernie vi 


palha, 
ahecesso ut iuão: solibeme pára o que: pero que tr ore 
comp Lenhán podoriaoter. melhor emprégo na cozinha, para fa- 
pera raro ge quena-sala para execatar pegas de mu- 
Do nagpaça de, apura: era o ar 
ERRA TiZa, pe peyo Eye Mes ic | 
Iucou 1 homem os sous € 
de uíma mesa, dispondo-as donas de pai vom inter- 


* “4% dos ess PA - é pr 
vulhos ; nem pts io a Peri E pi e [tl 
Do Rom par nide à arte de od , Aus 





quera fizurapór eles deseripiera cum perfeito frapésio 
tretesté 10 de palha foramycollocados us 37 "assaeaeÁGAS | os “outros instrumenhis De tiuslea. Sei 
“a táliar a xordade, não se lhes-póde dar maior, » semos sollar um fiotico 'as redeas á nossa 
am quatro series , tres de nove, e uma de des peças. ias | deriamos poe cad a acido 
series representam os sons-da escala ; isto é, as duas sóriesdo. mursiga teve: Ear det E 
meio os signos naluraeay Gras duas sesics dos lados 08 acci- | cordas foram inven as 
dentes ou sumi-tons; OS Cavacos mais sm fp. e rr do Co e 
408 euros us suma agi uu ar tambôres , 
do Pe do o mudo de o-nfinar mio fes aabumbas , “eymbálos 
to simples: pega-se numa polôa, , corta-se um peliaça dá acha, ray área Pataga Ea 
que desafina ; e dutá tudo feitos As quatro serics y “assim dis | Di “partida precipi Ji. dy aa 
postas umas-ao lado das-outras , representam uma especic de | Mirtinopnse de pi 45 
arde, enjas diflereates pegas estão ligadas por gurddes umas. 
“soutras, para. mvasiaanini pxerntoMndada Cada uma Pr 
sa seu lado. 

Ostolinhos de olha, dobre! five as áéas decntam, não tem 
outro officio sémiy servir do qndo Ve caça porque 7 
sehas é que foratam O corpo so A sua derventia cons! 
unicaníente em deixar um intervallo entre o instrumento e o. 
plimocala mesas «mofina de que: a peicuação dos cavacos forate 
vibroçõ Des senórasgo para que 0s sons, desta maneira ubli- 
dor roorram ipteizamente na polhas, 6 DÃO ge-Communiques anal do AS. 
aus que a mesma peronssão devia ão usa, Si quous- do 5 a. A DA = E RU Pr utifos AAA 
Lormagia inteiramente confusas e jurlisti ENAP 1, 3 Er ta k —— ad o q ota uns 

A n -hostra uma |. ) pia a “mesmos 


Preparadas as cics d' estu muncira, roripeo a ore . »| 
4 tada 8 
rg india 


trumento, Esta retos re “é tanto, bag 


acompanha à gr. PR PR, de ae 
im osr. Bonede os - 
Dor dn qua 
cor esta noite, nisi eta Tra red, ego Rad 


—— emma TR, us, Bo 







especie de predúdio paro e meêrto de que o icrowa-i-sa'amo 
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PORTUGAL: 
ACTOS OFFICES. 

688 Diario do Governo de 4 de agesto, — 
Decreto regulando o méihodo dearrecadação da 
poivora aprohendida por contradanto, e fi. 
xando à seu preço, Accórdão do supremo tribus 
na! de justiça. Venda de bens macionaes. 

-— Dicto de à disto. — Ordem do exercito n.º 
36. Portaria auctórisando o procurador geral da 
corôa á publicar as actas dos concelhos das p o 
curadorias régias, quando assim convenha. Ac- 
córdão do supremo tribunal de justiça. 

— dJicto de 6 dicto. — Venda de bens nocio. 
naes. Mappa demonstrátivo dos documentos res. 
pectivo, a tributos directos no mez de julho em 
alguns districtos administrativos no valor de 
60:720 426L reis. 

— Dicto de 8 dicto. -— Ordvein de pagamento 

de uma quinzena de prei. Portaria vrdenando 
que os requerimentos de conciliação sejam feitos 
eur papel sellado de vintem. Relação «de in- 
dividuos que-foram despachados para slguns of- 
ficios. Venda de bens nacionaes. LS. 
— — Dicto de 9 dicto, — Accórdio do supremo 
tribunal de justiça. Venda de bens macionaes. 
Circalar do thesóure: público alterando a circu- 
lar n.º 76 de 5 de feverciro de 1936. 

— Dicto de 10 dicto. — Circular mandando 
que os governadores civis remeliam o urçamen- 
to das repartições a seu cargo. 

Ê tt) í E 

699 Na câmara asb “pares: concluiu-se, e approvonse a. 
resposta à corda: e presenton o sr. Conde de Linhares um 
projecto de lei contra sociedades secretas; como na semana, 
antecedente presentáta outro identico nos depulados o sr, Jo- 
sinho te Albuquerque. Os depatadod teem formadas todas as 
suas comimissões, e discetum a resposta ao discurso da corda. 


MOVIMENTOS MILITARES. a; 
so Testimnnha presencial nosafirma que cm Elrás sé. 
aprestam Frtificações e artilheria, c a tropa da guarnição sãe 
á descoberta. 





CONSFQUENCIAS DE UM sUrCIDIO, 

691 O suicídio não é só qm allentado contra a mafireza, 
e contra a religião, é tambem um crime contra a socipdade 
em geral, e em particular cobtra a fatmilia. , 

é Póde o homem , quando alça a mão contra + mesmo, di.) 
vinhar sobre quantos entes catós ao seu coração recairá depois 
aquelie golpe? esta” ponderação é terrivel: mas, porque no 
repetíla púde haver apróveitamento, Cifaremos um recente 
facto em sen abúno. A trágica morte do sr. Alexandro Ru- 
bim,' de que em o nosso n.º 4% fizemos menção, tem produ- 
aido desastrados effeitos na sua familia: não fallando já no 
estado, a que ficaram reduzidos sen pai, ema mãi, e suas ir- 
mãs para quem toda a comsulação parece impossivel; us sau- 
dados que elle hpós si deixou, arrastatam dentro em tres se- 
minis a acompanhallo no sepulehro seu irão, o gr, tencnte 
José Jacomo Rebim, de idade de 28 amos, destincto por 
atms virtmies, mão menos que pur seus serviços militares, 

Não é tudo ; esta segunda perda, conseiuencias da primei- 
ta, além de sugmeniar ainda a Counslernação de uma familis, 
Já cônstermadissima , deixou ao mundo uma tibfa é tres or- 
phivs, cuju mais idoto conta hpenas cinto annos> à mdi 
« cetes inuvcentes (ulminada com a fatal noticia por tal arte ,| 


sentiu de repente Lraustornado Todo u seu sêr, que q leite com |' 
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qe amalmeniava ao seu mais nova, d'edade de 9 mezes, de 
repente se-lhe-secon , ficando tambem em perigo à existencia 
d'ella é d'elie, e: 

' Pensem, outra vez lh'o-recommendâmos, - pensem nisto os 
tentados pelo demonio do suicídio, que liverem parcoles e amigos, 





PREMIOS, 

692 Celebraram-se em os diás 29, € 30 dejo- 
nho, na sala dos actos dó exlincto collegio dos ne 
bres, as sessões de encerramento das duas esclvlas, 
do exercita e poiytechaica, e ahi se-fez (segundo 3 
lei), a distribuição dos premios , aos alumnos andina 
rios , que d“elles foram julgados merecedores. Varias 
pessoas, entrecellas, algumas de primeira grandea, 
assistiram, às sessões ; desejáramos porérm, maior con- 
eurso a taes actos, que toda a solemnidade merecem. 
Pela nossa parte, ahi tão classificados, « por exem 
so, 0s nomes d'esses alumnos: publicando-as, faze 
mos o seu elogio, é quanto cabe em alçada d'esenp 





tor público. ' Jd. da €. €.: 
ESCHÓLA POLTTECHSICA. 
* Cadeira. 
Ra Premio. João Chrisostomo da Costa e Silva, 
* Cadeira, 


= 


Premio. Jusé Maria Latino Cuclha. 
José Maria da Ponte e Horta. 


- 


“ Cadeira. 
Premio. José Maria Latino Coelho. 
o José Maria da Ponte e Horta. 
Cadeira, 

José Maria Latino Coelho, 
Cadeira, 

Gregorio Nazianzeno do Rego. 
Cadeira. 
Gregorio Nazianzeno do Rego: 


Os lo ma Gr bo ma qã ma O 
*“olvto ts : 


* Cadeira, 
a + José Maria Latino Coelho. | 
Fitipe José Rudrigues. 
Francisco d' Assis Feijó, 
Joaquim Henriques Fradesso da Silveira. 
João de Andrade Córvo. 
Cadeira. o 

Filipe Jost Rodrigues. .. 

Joaquim Henriques Fradesso da Silveira. 

Jnão Bernardo Monteiro d' Almeida. 
RAN “Frederico de Novaes Corte Real. 

“ ESCHÓLA DO EXERCITO, 


om CS nt CO uso o] me 
o'o“o“a ela 


“ 


0: 


o é 


fit Cadeira, 
1 Premio. Francisco de Assis Feijó. 
é 


1.º Filipe José Rodrigues. ', 
Sd Pincido Antonio da Cunha e Abrea. 
8.º Antonio da Rosa Gama Lobo. 

uid Miguel José Gomes Monteiro. 

3.º Cadeira. . 


1º. Augusto Cesar de. Vascunçellos... 
A. Cadeira. [os fa ' s TA iai 
1.º Parte. Francisco Maria Melchindes da Crar So- 
“ral. ERA ne 
Í 1 ºMiguel Tosé Gomes Mônteiro. 
2 Francisco da Ponte e Horta. 
5.º Cadeira. o o, 
o oAmgusto Cesar de Vasconcellos. 
data DA José Marta da Cunha, 
Wii. Fo ti ro 2.14 é ' 


ay 


2ºPart. 


“1 
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6º. Cadeira, rom Há 
A Code Vasconcelhos.) Cada um foivo 
F. de Assis Feijo. 4 1no seu anno, 

N.B, “ Não foram premiados, na 8.º cadeira da es- 
chófa polytéchnica, e na 1.º parte da 5.*, da eschó- 
la do exercito, postoque satisfizesem aos tres quar- 
tos do valor total das perguntas, os srs. Antonia Cor- 
rêa da Silva Lente, (na 1.º); e Carlos Maria da Cu- 
nha (na 2.º), por serem alunos voluntarios ; aos quaes 
a Jei exclue, — Os premios são de 60,000 rs., osse- 
gundos de 30, e os demais são só hbonorificos. — Ex- 
ceptua-sg a 6.º cadeira da eschóla do exército, onde 
os primeiros preíuios são de 30,8000 1s., e os outros 
hongrifiços. 





BORRACHEIRA TRÁGICA. 


693 Domingo último, às 2 horas da noite, 


ao som do rebate de todos os sinos de Lisboa, 
voavam as bombas para a rua do Caldeira, a 
Sancta Catharina. — Ardia com grandes laba- 
rédas a casa juncto à fúbrica dos vidros: a mui- 
to custo se-atalhou o incendio, que entretanto 
deixon distruida a maior parte do edifício, 

O fogo, segundo se-conta, fôra accasionado 
pela embriaguez, com que n'essa noite se-re- 
colhéra com luz para dentro do quarto um dos 
moradores da casa; dentro da qual foi elle mes- 
mo a única pessoa, que pereceu; fóra, e des- 
quina da mesma rua houve sim outra victima ; 
foi um gallégo derrubado e esmagado por uma 
bomba. 

Uma só garrafa de vinho talvez, despediu do 
mundo a duas almas, distruiu um prédio, e 
podera ainda ter causado maiores desastres. 





CONSERVATORIO REAL DA ARTE DRAMÁTICA, 

694 Domingo ultimo celebrou esta socieda- 
de a sua festa unnual em honra de S. Cactano, 
pai da: Divina Providencia: a musica da missa 
encantou ao auditorio, que erã numeroso e bri- 
Ibante, não admirara sabendo-se que fôra seu 
auctor o sr, Bomtempo; a glória sobre tudo 
foi rica. 





PRISÃO IMPORTANTE. 

695 Tendo o benemerito e incançavel administra- 
dor do bairro de Sancto Ovidio, o sr. Anthéro Alba- 
no da Silveira Pinto, recebido ordem do sr. gover- 
nador civil interino para a captura de vários saltea- 
dores, indicados pelo delegado de Penafiel, foi a Val- 
longo na noite da dia 30 com 40 praças da guarda 
municipal, é á tima hota' cercou a casa do famige- 
rado salteador José de Sousa, por alcunha o Gigo, 


natural de Vallongo, de occupação carniceiro, e que se-. 


acha indiciado en vários processos na comarca de Pe- 
nafiel. Entre outros delictos, consta em juizo, que 
elle fizera parte do ronbo de Penelas na casa charma- 
da da Mó, onde mataram Custodio Martins e sua 
mulher, e maltractaram bastante uma filha dos mes 
mos! | Baal o bath Lá eistuid th 
Consta egualmente que o dicto Gigo entrára no, 
roubo perpetrado na freguezia de Novogrlde em casa 
de João Barboza de 'Mello ; 'e s'outro feito ao pé de 


' 








Coimbra ainda no tempo da usurpação, no qual ma- 
taram um homem ás façadas. depois de o-haverem 
martyrisado com azeite à ferver! T Além d'estes tem 
mais outros! Cousta-nos que o delegádo de Penafiel 
ofliciára sobre este objecto, dando parte de seacha-' 
rem aqui refugiados muitos faccinorosos, e remettêra 
várias mstrucções e ordens de captura, que fotam pos- 
tas em execução pelo sr. governador: civil interino; 
auctorisando o mencionado administrador a ir noscon- 
celhos estranhos , sendo dentro do districto.. 4. 

Foi em consequencia desta anctorisação que o di- 
cto administrador passou , como disémos, à fregue-., 
zia de Vallougo, tendo marchado toda a noite; mal 
chegaram, foi cercada a casa do faccinorosa, que 
não pôde evadir-se. Ups visinhos delle disparazam so- | 
bre a escolta alguns tiros de bala, que felizmente a 
ninguem feriram, para vêr se chamando a attenção 
a outra parte, facilitavam talvez a evasão do crimi- 
noso. De madrugada entrou a auctoridade na casa 
d'este, e depois de sério exame deram com o diçto 
Gigo enterrado vivo debaixo de uma mangedoira em 
uma cavalhariça! Foi só cavando a terra com umi 
espada que o réo, ferido levemente no estômago, deu 
signal da sua existencia alli, e sendo agarrado foi 
conduzido ás cadêas da relação, onde está. 

A fôrça tinha marchado d'aqui ás 8 horas da hoi- 
te, e recolheu-se ás 10 da manhã, tendo andado to- 
da a noite, a fim de chegar a Fallongo sem ser vik- 
ta pela estrada. Ao zélo incançavel d'esta auctorida- 
de e ao bom serviço da municipal se-deve o comple- 
mento d'esta diligencia e de várias outras que lhe- 


tem sido encommendadas. 
P. do Porto. 





OUTRA PRISÃO. 


696 “No dia 50 do passado” foi capturado, pelo 
mesmo administrador, Custodio Rodrigues, alfaiate 
e morador na rua de Sancta Catharina , erlpado co- 
mo salteador, por ter entrado no grande roubo feito, 
ha annos, em Villa Cova, comarca de Penafiel, no 
qual foi morto às facadas o padre Antonio Corcovido, 
e ferido um sobrinho d'este com septé facadas! 

P. do Porto. 


VASSALAGEM A” SCIENCIA+ 
697 A sociedade escholástica philomática no- 
meou uma deputação, composta de seu presi-, 
dente, e secretarios para ir dart as boas vindas. 


e 
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ATE! JA" AS VELHAS, .. gi 
698 A 23 do passado deitoú-sé de uma 


ta o hospital-com uma costella quebrada : 
presume-se; que poderá escapar. 


em 
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699 “ Septínida de madrugada appareeeu .no sitio -; 
das Telheiras morto um rapaz: estava nú efinha w 4 
cabeça deslocada. O rasto do sangue móstrava que 
elle tinha sido artastado. à, estrada, Uns diziam quê” 
eta um taixeiro, outros: que era um, gallinhejro de 
ro Pinto! e Dvd cum u cio 


ao exm.º sr, Silvestre Pinheiro Ferreira. MN 
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ro 
nella de terceiro andar á rua. uma velha: foi pa-... 
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UMA FEITICEIRA, 

700 Ainda em 18142 houve um processo de 
festiceria, segundo vemos nos Pobres do Porto: 
Anna, solteira, da freguezia de Milhcires, era 
a ré, Vres outras mulheres eram as depoentes 
contra ella; mas como só a-accuzassem de ter 
cortado pedaços de mantilhas de visinhas suas 
à missa, saíu absólta do crime, pagando as 
custas ex-cauza, 





CONJUGICIDIO, 
701 Ha dias, na villa da Ribeira Grande, Joa- 
quim Antonio Pereira, disparon sobre sua consorte 
um tiro de pistola; ferindo-a gravemente ; achandos 
se até hoje em perigo de vida. 
Açoriano de 16 de julho. 





PATAL PESCADA, 

702 Sexta feira 5, pelo meto-dia, desavin- 
do-se no largo do Rato, à porta de uma taberna, 
um pexeiro e um gallego, que estava ajustando 
com elle uma pescada, e passando das palavras 
à dialéctica das mãos, o comprador quebron a 
cabeça ao vendedor, o qual em recompensa lhe- 
deu uma profunda facada; o gallego foi condu- 
sido para o hospital; o matador para o limoeiro, 

PRESO: MENDIGANDO, 
Resolução. 


703  Constando à commissão encarregada do 
melhoramento das cadêas da capital, que os 
presos do Aljube, empregados nas obras do mu- 
nicípio, pedem esmóla a quantas pessoas en- 
contram no seu trânsito pelas ruas da cidade, 
e sendo este procedimento irregular, não só por 
que o govérno abona a estes presos o necessario 
para o seu sustento, mas ainda porque rece- 
bem por conta da câmara manicipal uma ração 
de gratificação, e se-lhes-fornecem os artigos in- 
dispensaveis para oseu vestuario e calçado: or- 
dena a mesma commissão, que o carcereiro da 
cadêa do Aljnbe, lendo aos mencionados pre- 
sos à presente resolução, e fazendo-lhes conhe- 
cer, que o govêrno de Sua Magestade, tendo- 
os beneficiado pela commutação desuas senten- 
ças de prolongados desterros para fóra do paiz, 
nas detrabalhos públicos temporarios dentro do 
reino, júmais consentiria, que o povo d'esta 
capital fósse vexado com as importunidades de 
indivíduos, que não estão no caso de esmolar 
em prejuiso dos verdadeiros necessitados ; os- 
admoeste, e lhes-intime, sob pena de castigo 
correccional, que se-abstenham de uma práti- 
ca tão injuriosa às auctoridades, recommendan- 
do todos os dias aos soldados, que os-acompa- 
nham aos trabalhos, que os não deixem pedir 
esmóla, tomando nota dos que o contrário f- 
zerem, e participando-o ao mesmo carcereiro, 
que darú parte à commissão para se-haver com 
os cômplices a demonstração que fôr justa, Sa- 


la da commissão das cadêas, 
de 1842, O secretário, 
0 + 

Trindade. 


em 18 de julho 
Manuel Firmino da 


ê ENTERRADA VIVA. 

704 No dia 30 de julho appareceu no Monte Pc 
dral uma rapariga de «dade de 16 annos, pouco mai 
ou menos, enterrada debaixo deum monte de pedra 
depois que a-levantaram, viu-se que ainda estava 1. 
va e vestida unicamente com uma saia branca: + 
nha na parte posterior da cabeça uma ferida mui. 
profunda, feita com uma pedra, que ainda foi e- 
contrada toda ensanguentada e com muito cabell; 
pegado: esta infeliz, depois que Jhe-ministraram al- 
guns soceorros, tornou asi, e disse que acabara de acor- 
dar n'aquelle instante. Indagando-se o facto, quanto 
permittia o estado da desgraçada repariga, soube-s, 
que levada alli porengano, a-tinham roubado, tirat- 
do-lye um cordão e brincos de oiro eroupa. Aquell; 
infeliz tinha sido vista na tarde do dia 22 passeando 
com um homem, e wma mulher velha, que talvez 
foram os que levando-a ao engano a-roubaram, 
pensando têl-a assassinado a-cubriram com pegras a 
fim de ser encoberto o crime para mais tempo. Ara- 
pariga foi levada para o hospital, para tractar-se dos 
ferimentos, que barbaramente lhe-fizeram com a pe 
dra encontrada no logar do t«yime. 

Ante-hontem , segunda feira, foi preso um anspe. 
cada de 18 como perpetrador do crime acima men 
cionado. O dicto anspeçada, já confessou o delicto, 
assim como uma amiga d'elle, que o-acompanhára na 
perpetração do crime, Accresce que estava de senti- 
nella, e abandonára o seu posto. P, do Porta, 


. DESAMPARO MUNICIPAL. 

705 Em Barcos, dos cinco popularmente eleitos, sezum- 
do a lei, para a govermmnça do conselho, um desamparou o 
posto por sua alta recreação ; outro pediu ser demitido; ou- 
tro foi demittido sem o pedir. Os dois, que ficaram, como 
não são metade e mais um, não podem legalmente funeci»- 
nar: tem-se pedido ao gorérmo cirito remedio da lei, que é 
suprir com membros da pretérita vereação a falta dos da pre. 
sente. O govério círil chama-os, elles recusam-se : desta ma. 
neira corre o districto no desamparo; tudo se-vai á mingua; 
as amas dos engeitados clamam que se lhes não paza etc. 

Na carta donde colhêmos este queixume, que a ser verda 
deiro, é muigrave; segnem-se arguições pessoges a alzunsem- 
pregados da mesmo conselho, que por ora não nos-permitlimo 
publicar, Por último aponta-se a conveniencia que haveria ex 
trasladar a cabeça da municipalidade para Villa Séca . 





CRIMES. 
706 Sexta feira passada houve aqui na Ponte de 
Guimaráes uma grande desordem. Um dos emprega- 
dos do govêmo civil, novamente admittidos , bateu 
no Bento Comes, e se alli não apparece por acaso o 
general visconde de Valongo, teria a desordem tido 
consequencias funestas, porque muita gente tomou o 
partido do Bento Gomes contra o dicto empregado. 
Tem-se por aqui levantado várias quadrilhas de la- 
drões, ha roubos a cada passo, e em menos de oito 
dias tem havido quatro assassinios ! 
P. do Parto. 


SANTAREM. 
Um mau fado. 
707 Pelo meio dia ponco mais ou menos de um dos dias 
d'este mez passaram ua estrada do campo de Vallada duas 
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mulheres, e um homem, e descançaram no sitio chamado = 
as Faias.== Eram horas de sésta para os trabalhadores, e 
d'entre os que n'aquelte sitio a-tomavam, muitos viram os tres 
viandantes. Correram muitos quartos de bora, e ouvin-te que 
vma das mulheres era morta por effeito do calor, e do canças- 
so da jornade: alguns camponezes acodem, mas que viram 
elles, e o que fizeram? Viram a mulher morta, a outra hor- 
roriaada, e o homem com cara de rio (foi a expressão de que 
se-serviu um que a história preencion, e vo-la contou: co 
cadaver depuis de por tantos viso, ficou aonde estava, Co 
par de viagem seguin o seu caminho sem que ninguem Ib'o- 
impedisse. 

Alguem fez saber ao rezedor da respectiva paróchia na noi- 
te «desse mesmo dia o acontecido, e se é certo 0 que nos-in- 
formam , esse regedur deu parte ao ministerie público: mas a 
mulher estava morta: que havia de fazer-se-lhe? No dia se- 
gninte, e já com 0 so! bem alto appareceram lá dois servido- 
res do hospital com a maca para conduzirem o cadaver, que 
exhalava mau cheiro, e elles torceram o nariz, e voltaram 
pelo mesmo caminho e sem ontra carga. A 

Uma ams caritaliva, nom corpo de carne e ossos, vendo 
que ninguem enterrava o morto, mandou abrir-lhe uma cova 
no campo (antes que os cães o-comessem) e lá cumpriu a seu 
anodo esta obra de misericordia! E' este caridoso que dá in- 
formnção de que o corpo da mulher tinha grandes contusdes no 
tudo esquerdo do tronco. sjguaes de evasão de sangue, que nio 
quiseram examinar por pfjo... Depois disto tem-se espalhado 
— que a mulher ja na companhia d'aquelle par pura a sua 
terra (no sui do Tejo): que levava umas doze moedas, de que 
resultou a sua perdição, porque este d.abo se-apossou do espi- 
rito dos companheiros!!! 

; Mãu fado fadou aquella existencia ! ; E máu fado bafêja 
sobre Portugal tão salpicado «de sangue humano , desde que 
cortaram as.peias q tantos diabos, com que eutros diabus pre- 
cisavam niver!!! 

Tomamos nota de mais este successo para junctar às provas 
da história moral da épocha, que trazemos entre mãos. — 30 
de julho de 1842, JF dd. B. 

Gazeta dos Tribunaes. 





FECUNDIDADE. 
sos Anna Carrissa, mulher de Kuzebio Curado, 
freguezia de Lavos, deu à hiz no fim do mez de 
junho proximo passado tres meninos machos: esta 
mulher escapou do perigo em que se-vin, e os me- 
ninos se-teem conservado e conservam sem perigo al- 
sum, antes mui fortes e robustos. 
P. do Porto. 





MAIS UMA LOUCA. 


709 Tomâmos da Gazeta dos Trilunaes as se- 
cuintes particularidades acerca da suicida do nosso 
“artigo 858. 

Estando oreupadas as janellas da casa de habita- 
ção, abriu com precipitação a porta da escada, disse 
adeus a suas irmãs, (que não poderam acudir-lhe), 
e no mesmo momento correndo à junella da escaca 
se-precipitou | Tinha tido a preverção de pregar com 
alínetes a camiza, para (segundo parece) evitar o 
ficar descomposta , quando cai-se; ficou muito estra- 
gada da queda; sofireu no domingo a operação do 
trépano; não da esperanças de vida. 

Lgnoram-se as causas d'este acontecimento. 





MENINO PERDIDO. 

710 No dia £ de julho desappareceu um menino 
surdo-mudo , de edade de 15 annos, -de estatura me- 
diana; e tendo-se feito todas as diligencias para o- 
reconduzir não tem sido possivel encontrar-se ; roga- 
se por tanto a todos os illustrissimos srs. administra-: 


dores do concelho que, movidos por bem da huma- 
nidade e de um pobre innocente, que achando-se per- 
dido não sabe, nem póde dizer a sua patria, para 
que passem circulares nos seus respectivos districtos 
aos regedores, para que achando-se na sua freguezia 
um surdo-mudo com 5 cicatrizes de vacina, 3 em 
um braço. e 2 em outro, o-queiram mandar condu- 
sir a Larim, concelho de Penafiel, e entregar a seu 
pai Custodio Mendes, que pagará todas as despezas 
e trabalhos da sua conducção, 
P. do Porto. 





CONDENNAÇÃO DE UM HOMICIDA, 

74 Foi sentenciado um soldado de caval- 
laria n.º 3, accusado de crime de assassinamen- 
to, feito na pessoa de Manuel Teixeira, por al- 
conha o Roberto, no sitio das obras da villa 
do Barreiro, em a noite de 25 de cctubro de 
1840; o concelho de guerra o-condemnou a ser 
fuzilado ; o supremo concelho de justiça militar 
o-condemnou a ser degradado por toda a vida 
para um dos presídios d' Africa, 





FUGA. 

713 “Terça feira 9, preparando-se para par- 
tir para o campo uma illastre familia, moradora 
à Graça, deu repentinamente pela falta de uma 
joven ahibada, e havia muito tempo, hóspeda 
da casa. Ignoram-se os motivos, que a-deter- 
minassem a fugir; nem os-attribuem ao amor, 
que é o mais useiro e veseiro auctor de tacs suc- 
cessos :. ha vagos sustos, e com razão, 





FALLECIMENTO, 

713 Terça feira, foi dado à terra, no cemi- 
terio de N, Senhora dos Prazeres, é com as de- 
vidas lbonras fúnebres, o exm.º sr. marechal 
Jocio du Matta Chapusel falecido na véspera. 

Procuraremos dar um sumário da sua bio- 
graphia, não menos litterária, do que militar. 
RESULTADOS DAS ONSERVAÇÕES METEOROLOGICAS DE 

JULHO DE 1842, 


714 Temperatura média das madrugadas 62º, F (134 
R) —dicta nas horas de maior calor 82,6 (22 e meio) 
— dicta média do mez 72,5 (18º) — variação média 
da temperatura diaria 20,0 (9) — maior variação dia- 
ria a 13 do mez 35, (15 e meio) — maior frioa 12 
do mez, 56. (11) — maior calor a 14 do mez, 98 
(29 e meio) — menor altura do barometro a $ do mez, 
754 millinutros — maior dicta a 6 do mez, 768,6 — 
média do mez, 758,68 — Fentos dominantes, contados 
em meios dias, — N, 11—NO, 49— 0, 2—80, 
$-— NE, 8—B, 8. — Dias claros 18 — elaros e al- 
guma nuvem & — cabertos 1] — chuva 1 — chovisca 1 
— ventozos 13 — calores intensos 9 — cal mosos sámen- 


.te nas horas meridianas 9. — Em todo o mez apenas 


cairam 5 millimetros de chuva, ou 18 canadas por 
braça quadrada, quantia assaz diminuta, que apenas 


“penetrou a terra. Em Cintra, nos mesmos dois dias 


chuvosos, cairam 18 millimetros, a qual apezar de 
exceder quasi 4 vezes à chuva de Lisboa mui pouco 
repassou O terreno, = Do que fica exposto se-deduz 
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que o mez de julho decorreu muito quente, secco, € 
ventoso; porém sendo constantemente este mez, e O 
vseguinte, os mais quentes do anno, comtudo neste 
caso houve excepção, apparecendo o antecedente mez 
de junho ainda mais calmoso um grau F, na totali- 
dade de sua temperatura. 

Phenómenos nofaveis. — No dia 4 caiu um aereoli- 
the em Logrono, o qual foi recolhido, e levado para 
se-analysar, — Em um dos primeiros dias d'este mez, 
um horrivel furacão, de que não ha memória, e só 
póde comparar-se aos horriveis tufões das «Antilhas, 
devasta as povoações de Chanfailles, Coublane, Mas 
( França), e de mais 6 conce hos. Por todos os sitios 
por onde passou esta espantosa tromba arrebatou aos 
ares, casas inteiras, a maior parte dos tectos das que 
não foram totalmente destruídas, árvores, carros, ga- 
do vaccum e cavallar: casaes inteiros desapareceram, 
e árvores enormes foram arrojadas a mais de 100 bra- 
cas do logar que occupavam. Contam-se mais de 100 
pessoas mortas ou feridas, 250 rezes maiores, e 450 
casas destroçadas, ou que totalmente desapareceram. 
O furacão extendeu os seus estragos em grande espaço. 

Em 17 d'este mez se-faziam preces na cidade do 
Porto pela falta total de chuvas que se-experimeuta 
ha tres mezes, e que tem levado a aflicção aos cam- 
pos, ameaçando um anno estéril, — Os calores do mez 
passado foram excessivos em alguns pontos da Hispa- 
nha. Em Badajoz morreram no dia 26 de junho, 3 
trabalhadores no campo, e em Sevilha estiveram a 
ponto de perecer várias pessoas quasi abafudas. 

Qualidades characteristicas de um mez de agosto re- 
gular, dedusidas das antecedentes observações. — Tem- 
peratura das madrugadas 62,8 F (13 e meio R) — 
dicta nas horas quentes 81,1 (22º) — sendo por con- 
sequencia a variação diaria do calor de 17º,8 (8) A 
temperatura média do mez é de 72º (18) e egual à 
de julho, excedendo por consequencia 5º e meio F, 
à que se-experimenta em Pariz no mesmo mez, e 8.º 
e meio á de S. Petersbourg. O maior frio que appa- 
rece regularmente é de 57º (11.º), e o maior calor 
de 92.º (26 e meio). A escassa chuva que apparece 
regularmente , em dois dias chuvosos, não excede a 
6 millimetros, ou £1 canadas por braça quadrada, 
e eguala exactamente á de julho. — O número dos 
dias de calor notavel sóbe a 12, e dos dias ventosos 
a 9.— A primeira maré de aguas vivas que deve se- 
guir-se à lua nova deste mez sera consideravel, e ex- 
cederá a maré média; porém asegunda, da lua chêa, 
será muito fraca. — Segundo as nossas recentes inda- 
gações é este o mez mais doentio para os habitantes 
de Lisboa, ou aquelle em que o número dos óbitos é 
o mais consideravel. — (Veja-se a Revista n.º 42). 


M. M. Franzini. 





UMA OBRA EXTRAORDINARIA MORTA A" NASCENÇA, 

715 Sem titulo se-acaba de imprimir em 
Lisboa um folheto de 49 pag. em oitavo grande ; 
cuja única epígraphe distinctiva são estas pala- 
vras: — 40 Povo, — o, c. D.— Antonio da Cu- 
nha Souto- Maior — Apenas impresso pereceu es- 
te opúsculo queimado pelos proprios amigos do 
auctor; não restando da edição mais do que um 
único exemplar, que nós lemos e relemos com 
admiração e enthusiasmo. 





E" uma proclamação tribunícia, ardente de 
convicção, repassada de ódio contra todos os 
generos de tyraunia, de compaixão eamor pa- 
ra com os infelizes, nutrida de um estudo am- 
plissimo da história, perfumada de tudo o que 
a eloquencia, de tudo o que a poesia podem 
florejar de mais rico nos seivosos dias da moci- 
dade. 

E" uma d'aquellas obras incomprehensiveis 
que, nascendo de uma fé e virtude, que só 
talvez se-encontram em corações juvenis, pode- 
riam entre o vulgo sempre nescio e nem sem- 
pre bom, produzir pelo delirio estragos na ordem 
social, que fariam depois tremer o seu innocente 
causador. Bem hajam pois os que,por um pie- 
doso sacrilégio abafaram no limiar da cidade 
este explendido facho incendiario. Forraram 
amargos pesares à virtude inexperta; « talvez por 


essa licção de severidade a-doctrinaram a apro- 


veitar mais elcazmente o talento com que a 
Providencia a-enriqueceu, e do qual não é pos- 
sivel que deixemos algum dia de receber mut 
bellos fructos, 


DIARIO METEOROLOGICO DESDE 1 
ATE 9 suLHO 1842, 
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CI.º : dia calmoso, e 
tarde tepida. 

Cl.º env. — Cob.º e 
cisros. 

Chuva e trovoada do 
meio-dia às £ b.— 
Cob.º ecl.º fresco 
humido. 
Clºealg.nuvr.— cl? 
—— tarde fresca. 
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4 62 "e 55,5| 56,0 


| 


5 66 95545] 54,0 Id. — Cob.º e el.º cai- 
| is 

6 68. 87/57,5) 57,1 Ct.º — sol descorade 
|] — muito quente. 

7 68,891 57,2! 56.8 ld. Id. Id. 


8 68/90; 58,0| 55,8 Id. — muito quente — 
| noite cob.* e quente. 

A 67,83: 57,4, 57,0 Id. —dia quente, e 
| | tarde fresca. 

A primeira quadra d'este mez foi similhante à úl- 
tima do antecedente juiho, modificando-se a $ coma 
apparição de alguma chuva e trovoada. À terceira qua- 
dra, que ainda permanece, appareceu logo no dia 
;mmediato , assás calmosa , com O ar secco. 


M. M. Fransiní. 
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LISBOA: 1848 — NA TYPOGRAPHIA LUSITANA. 


Rua das Parrciras nº 4, a Jesus, 
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CONHECIMENTOS UTEIS. 


ESTRADAS. 


PORTUGAL. 
(Conclusão da pag. 501.) 
717 RECOVAGEM. 

O povo queixa-se do govêmo, e o govêmo quei- 
xa-se do povo, porque vem um nem o outro andam 
para diante. Quando o povo procura o govémo, diz 
que o não acha: quando este se-vê em apuro, que é 
sempre, diz o mesmo d'aquelle. A única, porem gra- 
ve. culpa, que tem govêmo é desconhecer as suas 
attribuições incumbindo-se por isso de coisas que lhe- 
não competem. E o povo é muito remisso por não ter 
entrado n'este conhecimento e querer que se-lhe-dê 
até (por assim dizer) a forma das tijellas de que ha- 
de usar em casa. O espirito e a indole do govémo 
constitucional não é ese; é o opposto; é deixar fa- 
zer. € vigiar. 

Sem fallar em todas as mais faltas, está já visto 
que recebendo o govêmo, por exemplo, menos de 45 
contos de réis annuaes para o monte-pio militar não 
póde pagar com elles mais de 184 dictos, Segue-se 
portanto que os herdeiros, a quem toca a reversão, 
deixam de receber nãosóo que por lei se-lhes-promet- 
te, mas até o Jepósito entregue pelos militares ao go- 
vêmo , que, embaraçado por todos os lados, acaba por 
não fazer justiça ás reclamações de ninguem, 

Escarmentados de parte a parte, os militares e o 
govêmo, parece que nada havia mais rasoavel do que 
desfazer um contracto feito sem conhecimento, e que 
não tem dado de si senão prejuizo a ambas as partes 
contractantes. D'esta annullação provinha ao govêr- 
no um encargo de menos e com a formação de mon- 
bes o militares a realisação de um benefício para o 
exército, que até agora tem sido illusorio. 

O que eu a este applico a respeito das suas econo- 
mias , tem todo o logar na construcção de estradas ; 
modélos de carros ; ensino primario etc. Se o govêr- 
no é remiso, os habitantes das provincias devem 
de ser mais assiduos. Reunam-se, discutam as suas 
precisões, quotisem-se e peçam leis para irem aos seus 
fins, porque o fructo de taes trabalhos para elles é. 

Podem tambem estas observações ser com provei- 
to applicadas aos nossos transportes, ás costas de ani- 


maes, que sendo poncos, deviam ha muito ter si- 
do substituídos pela tracção. A expectativa em que 
ahi se-deixam ficar esperando que o govêrmo lhe- 
inculque a substituição não é judiciosa. Na França, 
e na Inglaterra , os govêmos recebem na maior 
parte impulso do povo para o progresso: não são elles 
que o-dão. Cargas. 
Lisboa a Coimbra 600 a 960 réis por arroba 

780 réis, 32 lézuas ou 96 milhas, 6 dias 

ou 8 réis por milha por arroba. 
Coimbra ao Porto 500 a 800 réis por arroba 

650 réis, 18 léguas ou 54 milhas, 3 dias. 

ou 12 réis por milha por arroba. 

Confrontarei outra vez o nosso modo de transpor- 

tar com o alheio. Um cavallo atrelado pega em duas 
toneladas francezas (Dupin, Foies publiques ) ou 120 
arrobas; o noso macho com a carga às costas, não pó- 
de levar mais de 8 arrobas; a differença é de 15 ve- 
zes contra nós, ou, são precisos 15 machos em logar 
de 1 para transportar a mesma carga, sómente por 
que não queremos aprender a mechânica, e a phisio- 
logia. Sem irmos fóra de Portugal um carro dos nos- 
sos portuguezes, que entre povos semi-barbaros não 
os-ha ja tão rudes, ganha muito, no parallelo eco- 
nomico, contra à recóva cavallar. 


Arrobas Arrateis. 
O pêso de um carro em Lisboa é de 40) » 
2 pipas vazias ............. gõs 12 £o 
60 almudes de vinho a l arroba e 
E biccassesirasenda sarro 61 28 
por E-boie csesssesaso M$ 16 
2 léguas cada dia. ..... 57 8 


Um macho carrega com 8 arrobas e anda 5 léguas. 
Compondo o péso pela velocidade (8x5 -2) são 20 con- 
tra 57.8 ou, ha perto de 3 vezes mais vantagem pa- 
ra o boi. 

Na provincia os têrmos médios são mais fracos at» 
tento o piso, e a fraqueza dosanimaes, porém a pro- 
porção vem a ser peior ainda. 


Atrrobas Arrateis. 
Carro...... ERRAR D RE Nes RAD MRE 15 00 
Casco vazio.............. gs 7 12 
35 almudes de vinho..... NÓ RIa 86 3 
por 2 bois............ 59 15 
$ léguas cada dia .... 29 £s 
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Uma cavalgadura pega em 5 arrobas e anda as | mais, se-ha-de converter em costumo do mesmo q 


mesmas 5 léguas, temos (5x5.-3) 81 arrobas con- 
tra 29.23 Ib. 

E” preciso agora attender ao capital e ao vosteio 
de uma € outra especie de conducção, e vêr ahi pa- 
ra qual dos lados pende a vantagem, : 

O custo do carro ignoro-o eu; o dos animaes é ar- 
bitrario. Está me-parecendo porém, que um carro e 
& bois, ha-de custar muito menos do que (114.16+ 8) 
14.10 ou 15 machos e seus aparelhos, que tantos são 
precisos para fazer o mesmo serviço que laz um car- 
ro em Lisboa. Se n'este ponto fica em suspenso a in- 
cógnita, -emquanto ao costeio não póde haver da- 
vida , por que 15 machos a 200 1s., e 3 moços a 
840 rs. são 34720 1s., e 2 bois a 400 15., e car- 
reiro a. 400 rs. são 1,200 1s. Ou sendo na provin- 
cia 12 animaes, de carga a 200 1s., e 720 rs. pa- 
ra criados, darão 38120 rs., emquanto os bois a 
GOO rs., € 300 rs. para oabegão, não somimam mais 
de 900 rs. 

Ha ainda a ponderar os azares da vitalidade todas 
contra os machos, por serem mais em número , é de- 
verem haver n'elles septe probabilidades de morte, em 
quanto para os bois ha uma. , 

Não é possivel que um só individuo, reuna toda 
a statistica sóbre a viação: já eu não terei feito pou- 
co se-(lespertar a attenção pública sóbre um objecto, que 
estava muito no caso de ser levado aosen pleno des- 
involvimento pela sociedade das comunicações, man- 
dando vir de todas as províncias os esclarecimentos , 
e reduzindo-os depois a taboas, ou mappas. Nada se- 
ria mais capaz de dar impulso a nteis innovações. 
Continuando com mais alguns dos preços, que teem 
chegado ao meu alcance, porei remate finalmente a 
este ensaio, mais longo do que é permittido em pu- 
blicações hebdtomadárias, pois tem corrido por 15 ni- 
meros d'esta Revista. 

Cort'ça.— Alcacer do Sal para o Algarve 120 rs. por arroba 
drrdz. — id. dul. 40 » id. 


Finhos, 


lés mil. pipas sr. ts. pearpom.* 

Vianna parmoPoro 9 27 agoa-ard,24002.37 id. id. 
Braga void. 8 24 v.º verde id. 2.66 nl. id. 
Vianna nm VNova 9 27 liquidos 4000 4.00 id. id. 
Bairrada Figueira dO 30 ul.  30003.20 id. id. 
Visinhanças» dd. sn md. 1000 
Dieto mRioTejo 2? 6 id. 10003,83 md. id. 

Na statística publicada por mim na Imprensa na- 
cional ainda este anno , ácerca da producção dos nos- 
sos vinhos, baseada sôbre documentos oliiciaes, ten- 
tei eu mostrar, que nãoera só da exportação, que de- 
viamos esperar alívio à estagnação dos nossos vinhos. 
Independentemente dastazões em que alli fundamen- 
tei a opinião, que emitti, é bem de vér que uma pi- 
pa de vinho verde, que vale hoje menos de 485005. 
não póle supportar 2,400 rs. ou 5) por cento de 
carrêto para chegar ao logar do seu consumo, O sa- 
bsidio litterario de 1840 deu de arrolamento 664,222 
pipas entre vinho maduro, verde, agua-ardente, e 
vinagre: supponhamos que todo este vinho tem de 
se-mover uma légua, e que para a-transpór se-gasta 
hoje 500 rs., serão 882.111,8000 rs. 

Ora se por via do melhoramento das estradas a 
transposição se-podêr fazer por metade, ahi esta lo- 
go uma economia de 166 contos, que toda, e muito 


nho, — Seriam 3 por cento sôbre o capital, 
Cereges. 
Cargas de 5 alqueires 0u110 lib., 
ou 3 arrobas 14 lib. em burros. 
Elvas para Abrantes 45 milhas a 140 
rs. por alqueire, ou rs. 4,52 
Cargas de 8 a 12 alqueires, ou 5 
a & lib.a 7 arrobas28 hb. em burros, 
Barca da Trófa para o Porto 12 mi. . 
lhas a 70rs. poralqueire ou 4,00 » » 
Carretas de 35 alqueires ou 23 ar, 
m.as a 1s. oalg.ou 


por ar. porm. 


Aviz 2 33 120 5,25 % 
Campo Maior f E 46 140 442 m 

Fronteira É 17 160 18,66 “ 
Borba “q 38 140 616 » E 
Vilta Viçosa ad 86 140 6,72 » " 
Campo Maior B4 160 27 » " 
Elvas . 74 140 8,3 » 
Fronteira $ 60. 160 3,87 » - 
Borba 2 60 160 8,87.» » 
Villa Viçosa ÀS 60 160 8,87 na 
Monte-mór d at 60  4d4 » n 
Arraiolos 88 so 2,63 nm 


No Alemtejo andam estas carretas em quadrilhas 
de 80, com 1 fiel ) abegão e 1 carpinteiro com 3 
ferramenta propria para os concertos, 

Carros de 60 alqueires ou 39 arro- 
bas e 12 lib. 


mil. rs. cartada, ou rs. porar por” 
Coimbra É S 96% id. Lis no» 
Monte-Múr 15 9 800 id. 28 + 
Comeixa =; 15 600 id. 100 + 
Soure E 18 4B0 td. 1,00 » n 
Leiria a Coimbra 30  5SOoalqueire 2,40 nº» 


Béja p.* Porto-rei 33000 ra. muio 73,00 = 
5O mom ar. ceserrenseeess 
Moura 8728400 » moio 2,14 » " 
50 »o MAP. cescestescasees 
RioTin.áb.agua 1 40 voalg.58,18 >» n 


Carros de 35 alqueires ou 23 ar. 


mil. rs. o alqueire ou 
Barcellos 2 70 id. 4,85; , 
P. de Lima [ 5 36 id. id. 283. 0 
V. N.Fam. (* 15 id. id. 6,8) 
Maia 8 18 E) id. Lg ro 


Tenho apresentado a variedade de preços, que ab 
tecede, para se-poder deprehender a graduação infini- 
ta que temos n'essa mesma escala de ruindade e? 
que se-acham as commuvicações. Algumas d'ellasco 
mo são as de Traz-os-Montes, estão em tal estado, 
segundo me-consta, que é preciso curvar os cabeçalhos 
para as barrigas dos bois para elles poderem pos 
sar na estrada. Nas mais províncias pouco mais + 
songeira é a pintura, e a não ser assim não sairam 
no geral tão caros os transportes, nem haveriam to 
poucos, 

No n.º 29 desta Revista art. 257 mostrou-se, 4% 
o custo da recovagem ordinaria ingleza regular 
por f de real por milha, o de Lisboa à Coimbra € 
de 8 réis pela mesma distancia, e o de Coimbra pé 
ra o Porto é de 12 réis. Os vinhos e os cereas na 
toque apresentam dois exemplos de real por MD, 
eum de 1 real e lé4 ávos, tem dez dicto entre 
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e 3 réis, cinco entre 3 e 4 réis, seis entre te 5 
réis, um de 5,25 réis, tres de 6 a 7 réis, um de 
13.68 réis, e outro de 58,18 réis. Esta exhorbitan- 
cia é bastante para suffocar de todo a circulação, e 
d'ahi a producção, que não póde, só para se-mover 
dentro da mesma provincia, com um onus de 30 € 
4) por cento sobre o seu primeiro custo, o qual re- 
cresce ainda do mez de agosto por diante. 

Todos sabem que as nossas léguas são marcadas pe- 
los caleceiros sem attenção à distancia geométrica, 
mas sôúmente aos povoados fuzendo-as gramles ou pe- 
quenas, segundo estes distam entre si: portanto espé- 
ro que me-releven os érros achados nas demarca- 
cões que tenho feito. Não só nisso peço indulgencia, 
mas tambem a-peço nos pêsos dos gêneros que entraram 
nos calculos. Se estas materias que tão interessantes 
são, fossem mais popularisadas ja não haveria logar 
para taes desculpas. 

Claudio Adriano da Costa. 





PETRIFICAÇÃO ARTIFICIAL. 
718 Sabido é que o physico Girolamo Segato, que mor- 
reu ha poucos amnos em Florença, levou consigo para a se- 


pultura o segredo do seu invento de petrificar substancias or- 


gáânicas. 


Um mancebo médico em Roma, chamado Angelo Comi, li- 
nha forcejado para desencantar a receita : já conseguiu petrifi- 


car todos os géneros de formações orgânicas, sem que padeça 
a côr sensivel mudança. 


O Dr. Comi percisa só de algums dias, para realizar o que á 
naluresa custa seculos. — Em casa d'elle se vêem flôres, pei- 
xes, passaros, e até cabeças humanas, tudo perfeitamente 


petrificado. 
— e ——— pum 


VARIEDADES. 


COMMEMORAÇÕES. 
TOMADA DE CEUTA. 
21 de agosto de 1415. 

719 Não ha voltar o rosto para o nosso passado, 
que logo em multidão se nos não alevantem diante 
dos olhos tantos dias coroados pela victória, que o in- 
tendimento duvida na escolha, e a vontade não sabe 
qual prefira. 

Assentada no estreito de Gibraltar, Ceuta, a mo- 
derna Carthago, era não sômente a mais populosa, a 
mais rica e farta cidade de toda a Mauritania Tin 
gitana; mas tambem a mais importante como guar- 
da e defensora do estreito. Não tendo já inimigos na 
sua terra, sentindo-se a si e ao reino mui valente e 
para muito, e sobre tudo excitado pelos rogos quasi 
importunos dos moços infantes, seus filhos, resolveu-se 
o grande rei D. Jodo 1 a passar em pessoa à Africa, 
e ahi (segundo a poética expressão de Ferndo Lopes 
e Aturára) filhar terra, (nós diremos perfilhar) dian- 
te d'aquella formosa e galharda moira péria d" Afri- 
ca, Aór de tota a Mauritania, no dizer dos seus moi- 
ros habitantes, — Era a primeira pedra de um novo 
e ilimitado império que o avisado rei ia lançar n'a- 
quelle fertil torrão, ao lado do seu guerreiro Portu- 
gal, com quem um dia se-poderia abraçar e estreitar, 
de modo que unidos e fratemisados os dois formariam 
um só, o maior e o melhor do mundo. * 

De Portugal se-saiu emfim Elrei e os infantes e 
cópia de bons e esforçalos cavalleiros com grão po- 
der de soldados e galés indo primeiro aportar em 4l- 








geciras e depois pondo as prôas sobre Ceuta. Não quiz 
Deus porém que do primeiro impeto fosse entrada « 
moira, talvez por dobrar a glória com o risco, per- 
mittindo que uma tormenta desbaratasse a frota, que 
toda se-tornou a Algeciras, pelo que padeceram as 
galés grandes perigos e trabalhos, 

Feito concelho com todos os capitães e pessoas no- 
meadas , recobrado e melhorado, voltou Elrei sobre a 
cidade, que a final n'um só dia (21 de agosto) depois 
de porfiosa resistencia do seu alcaide Gala-Ben-Çala 
e dos seus, que a-defendiam como coisa tão rica, tão 
valiosa, e tão sua, foi finalmente rendida com muitas 
mortes de infieis e perda J'alguns portugnezes de Do- 
me, sendo por este feito armados cavalleiros os filhos 
de Elrei, que tão bem se-estreávam na terra agaréna, 

E assim metteu Portugal a sua primeira lança em 


África, Mendes Leal — duntor. 


OS RESTOS MORTAES DE FILINTO ELYSIO. 

7240 Quando, ha muitos mezes, nos-constou haverem-se 
junctado esmolas para erigir um monumento sepulchral ao poú- 
ta resuscitador da aossa lingua , levantámos um brado de lou- 
vor aos que lão portugues pensamento concebéram ; mas de- 
plorámeas que em terra de França se-houvesse de assentar aquel- 
le túmulo ; ponderámos que o desmerecido destérro, costinua- 
do por tantos annos de vida, e já tambem por tantos annos de 
morte, se ja tornar perpétuo e irrevogavel; que o mais sober- 
bo mausoléo Jhe-seria cárcere em Pariz, em quanto na sua 
Lisboa qualquer pequena pedra com o seu nome, visita- 
da , festejada, e invocada por tantos devótos seus, lhe-avulta- 
ria como templo. Esperámos que, advertila por ústa nossa 
lembrança, a liberdade se-apreciaria de revocar as cinzas de 
um de seus mais zelusos martyres e cunfessores. Bra então mi- 
nistro dos negocius estrangeiros um bomem capaz de intender 
a nobreza, a justiça, a necessidade do nosso requerimento, 
um cultor, incançavel, e felicissimo , de toda a boa litleratu- 
ra, e bonissima falla portogueza , o ex.º sr, Rodrigo da Fon- 
seca Mugalháes. Escreveu s. ex-* para logo no ex.º ar. Sil. 
vestre Pinheiro Ferreira pedindo-lhe o seu conselho sobre o 
modo de se-sffectuar a trasladação do seu Filinto: responder 
o sabio, com pressa, e alvoroçado, como quem sabia por expe- 
riencia o que era patria, o que siudades d'ella Joiam m'alma, 
e a immensa verdade do 
« héc moliter osso quicscunt, 

Era o seu arbítrio, que, pedida, e aleançida do govêrmo 
de França, a licença necessaria, (no que nenhuma dúvida po- 
deria occorrer) se-mandussem d'aqui duas pessoas, para ussis. 
tirem é exumação, e encêrro dos ossos em um caixio simples, 
e acompasharem-nos para Portuga! ; que Gnalmente ashonras 
da hospedagem aos mahes do noéta só deviam começar depois 
do sem desembarque em nossa terra: sendo então com toda a 
pompa das prístitos scientificos e literarios, levado para o lo- 
car que mais acommodado parecesse ao intento, e no qual se 
lhe-ergueria mansuléo. Era o conselho dizão de quem o-da- 
va, diguo de quem o-reccbia; e de conselh» houvera elle já 
passado a obra, se novos actos políticos não mulassem na soe 
na personagens e attenções. Entretanto, porque é sta uma 
paga de divida nacional, que sem grande custo se-póde salis- 
fazer, e se não púde recusar sem vergonha , temos fé em que 
o presente ministerio metterá mãos á obra, e a-levará a cabo 
sem dar tempo a que novos embaraços, ou mudanças venhnin 
impedir. O govêrmo, que plantar este cipreste, vêl-o-ha trans- 
formar-se-lhe entre as mãos em loiro, com que sua propria 
fronte se-ennobreça. 

- Antonio Feliciano de Castilho. 
UM ARBETREO UTILISSIMO PARA A LITTERATURA. 

781 Desde o princípio das sociedades humanas, que pen- 
de um grande pleito entre a natureza e a fortuna; pleito em 
que ambas são auctoras, e ambas rés: queixa-se a natureza, 
pela vox de seus philósophos, de que a fortuna lhe-esperdiça 
muitas e muitas das suas melhores producções: queixa-se & 
fortuna ; pela voa de quasi toda a pane: de que a nalareza 
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e escassa de coisas e pessoas proprias para completar no mun- 
do uma existencia feliz. O abbade Dubort pretendeu decidir 
parte d'esta questão, aMirmando que nenhum ingenho especial 
nascis. a quem o acaso não viesse depois a facililar os meios 
de renlisar a sua vocação. A biographia de muitos homens il- 
lustres acode com brilhantes exemplos à thesria do abbade 
Dubort; mas o abbade Dubort não tinha razão : não fallando 
já nus povos rudes esilvestres, ommitlindo alé as nações atra- 
zadas, em que asartes esciencias apenas principiam , e entre 
asquaes todavia não podem deixar de nascer tulentos e génivs 
condemnados a perecer na alhmosphera crassa e fria que os-ro- 
des, quem ha ahi que por pouquissimo que tenha reflectido 
"as pessas e coisas, que vim em sita vida, se não convencesse 
que muita obra se-fez mal. porque se não commetteu a bom 
mestres e que muito prestimo se-desaproveitou por mingos 
de ousadia propria, por desfavór ou inimisade dos influidures , 
por desconcêrto on contrariedade das circumstancias; não, 
evidentemente, não tinha razão o abbade Dotbort. 

A philosophia especulativa e experimental, que pariu, e 
emp crendo a liberdade para rainha do mundo, procura, por 
instineto , conciuic por mútua esfortunada composição de am- 
ias cus partes titigantes esta cansadissima demanda da nature 
za e da fortuna: uobre e lonvavel empenho a que todos de- 
vem incessanteinente dar a mão. A duis se-reduzem principal- 
mente us meios por ole tal, ou similhante resultado se-ha- 

“de conseguir: 1.º u maxima generalização das luzes e O arro- 
teamento e caltivo intellectual, não de alguns, senão de to- 
dos; 2.º a generalisação do syslema de concursos para todos 
os nljectos onde os concursos se-possam applicar. Resolvido o 
1.º d'estes dois problemas, a educação revelará todas as vo- 
enções para que se-possam approveitar; resolvido o 2.º, de- 
erlidamente se-approveitarão : pela primeira via, calam-se as 
lamentações por parte da natureza; pela segunda, us queixas 
por parte da sociedade: a primeira, descobre a todos o seu 
verdadeiro caminho providencial; a segunda Ih'o-nbre, e lhe- 
facilita o percorrêl.o : o primeiro expediente. encherá o mun- 
do de gente grande; o sezundo, por mão d'essa gente grau- 
de o-enchera de grandes cosas: o primeiro será o fiat lur ; 
o segundo, o fiant amnia. 

Ora, à philosophia da liberdade, (nas terras onde a li- 
berdade tem philusophia, onde ella é meto e não Gm) adi- 
vinhou tudo iso, e começa, a despeito das dificuldades de 
todo o género, e sempre recrescentes, a derramar as luzes 
quanto, e até onde púde; e a procurar, para cada objecto, 
ve sugeitos mais idóncamente allumiados : ; quando começarêmos 
uús outros a trilhar esta verdadeira estrada da perfectibilidade ? 
sabe-o Deus; mas não dá mostras de ser mui cédo, porque 
em tres milhões e meio de habitantes apemas por ora tres du- 
rias e meia d'elles sabem lêr por cima. Pensem, e pensem 
muito misto os que legislam, e os que governam, € todos 
os que por qualquer modo se-acham por seus havéres, porsua 
posição, ou por outro qualquer género de influencia, no caso 
de poderem contribuir para w inslrucção do povo; taes como 
os governadores, aiministradotes, párochos, e fidalgos pros 
vincianos, que por seus cabedues, crédito, «e respeito, são 
ainda agora em suas villas e aldêas, ou podem sér, verda- 
deiros patriarchas, principes, eexemplares; mas, repilimol-o, 
esses annos «doirados de muita luz, só podem vir a cabo de 
intitos annos de acertudos e geraes esfórçus; será um bello 
din esse; mas receia que só nossos filhos lhe-vejum a alvo» 
rada. 

Deixêmos pois ao tempo o cumprimento do seu ofício, porque 
do homem só depende o semear e plantar; mas o fazer medrar 
e copar depois as selvas,  povoal-as de harmonias e encan- 
lamentos, só pertence à Providencia que vai pausadamente e 
a ponto, meltendo na obra mil outros agentes, de que porven- 
tura, nem sequer temos idéa. [nsensivelmente subimos com o 
discurso até esta grande e desconsolosa altura, em que não 
têmos que fazer, senão extender para baixo os olhos em der- 
redor de nós, cruzar as mãos sobre o peito, e suspirar. 
Redescendâmos e tomemos v pequeno assumpto a que nos-di 
rigiamos ; pequeno, comparado com estas altas ponderações , 
mas, por de possivel, facil, e proxima realização, impor- 
tantissimo. E" um projects de lci que enuobrecerá ao deputa- 
do que o-propozer, e ú câmara que o-adoplar; e au govirmo 
que eder é execução, grangeará bençãos copiosas. 


Sabido é, como n'este prospérrimo torrão de Portugal tem 
a naturesa, € teve sempre, maravilhosa feracidade , assim de 
fructos, como de varões; e que o desprêso de uma e de ou- 
tra abundancia, foi o que nos-pôz e nos-comnserva em tanto 
extremo pobres e arrastados. Já se-voltaram osólhos e as von- 
tades para os interesses materines ; isto é, para as producções 
da terra, e para as artes e indústrias, que d'ahi nascem im- 
medintumente ; Deus lhe-ponha a virtude, que bem boas coi- 
sus são lodas essas, mas ha-se misler de começar tambem a 
approveitar alguma parte da gente boa, que por ahi, nasce 
espontâneamente , e em tanta cópia. Nunca talvez foi por cá 
maior a de mancebos desenganadamente feitos e talhados pars 
asboas letras; todos os dias vêmos. com espanto, abrirem-=e 
flôres d'estas, prometteduras de fructos sasoados para a civi 
lisação, e para a glória da patria; e todos os dias as-vêmes 
com lústima cair, murchar e perdêr-se ; ou se-arribam a fru- 
cto, darem-no pêco e pedrado. Destes mancebos conhece- 
mos nús uns, a quem a pobresa tolheu o passo para os este- 
dos, outros a quem a falta de bons guias desencaminhou , c0- 
tros, de quem travou o redemoinho da política, e os-afogou 
nesse pégo de que não ha ressurreição, outros, a quem a 
cruel humanidade de poderosos protectores empregou nas mais 
prossicas, nas mais despoetisadoras de lodas as tarefas da e» 
dade; ; deram-lhes o pão ronbando-lhes a alma, e cuidaram ter 
sido generosos! [ubort, com a sua theoria, era evidente 
mente um insensato; ; haverá porém remédio para todos estes 
homicídios, ou para alguma parte J'elles? Não s0 o-ha, se- 
não facilimo. 

Procure-se fóra, e não longe da cidade, ou das cidades, 
uma ou mais d'essas casas, que a piedade erigira para con- 
ventos, e onde, junctamente com muitas excellencias moraes 
e religiosas, medravam, como em ares seus proprios, muitas 
letiras e muitos talentos; ajuncte-se-lhe a porção de terra suf- 
ficiente para manter um limitado número de moradores ; 
mellam-se de pósse d'essa bem-aventurança, assim os mance- 
bos, cujo espírito honver dado claro anmúncio de suas fôrças, 
como os velhos, que perseveraram fiéis ao estudo, em para- 
gem tão madriusta d'elles; deem a uns e outros, os livros, o 
remanso, a abumiancia, o exercício, satdavel para o corpo 
e para a alma, o hábito, e a necessidade do estudo; e vêr- 
seha, que maravilhas sáem deste fecundo commércio da ex- 
periencia e sciencia da velhice, com a fórça, ca energia 
da mocidade. nada ahi faltará; nem a seiba, que virifica , 
nem a enltura que aperfeiçõo | cada edade receberá da outra 
o que lhe-lalta; temperar-se-ha a fraqueza; commedir-se-ha 
a potulancia; e aarte, por todos osmodos servida enjudada , 
lwerará em ponco lempo a sua maior altura relativa. Uma 
tal casa seria no mesmo tempo um asylo de inválidos, isto é 
mna sagrada paga de divida nacional, e um seminário ubérri- 
mo de talentos, isto é, um pequeno cabedal pósto pela nação 
a enormes e honrosissimos juros. 

Este pensamento, que ha muitos annos traziamos no çora- 
ção , sem ousarmos a declaralo, por mêdo no prossico ram- 
ram «Veste nosso mundo, só agora nosaloitámos a dalo ro 
público, se com esperança ou não, não o-disemos; e foi o 
motivo, que nos-quebrou o encantamento, o-sabermos, que 
já um portuguez, em todo o sentido porluguez, e por todos 
os modos respeitavel, o-tentára por sa parte renlisar. Foi 
este portuguez o sr. conde de Laerradio. Comprára elle o 
convento ecêrca dos carmelitas a par de Colares: cnptivado 
da formosura. solidão, e silencio do sítio, e sentindo em st 
mesmo quanto era accommodado para o estudo, para O com 
tentamento do ânimo, e para a creadora liberdade da phan- 
tasia, traçou consagrar a casa so público proveito, recolhen- 
do n'ella mancebos favorecidos da naturesa, e desamparados 
da fortuna , sugeitando-os a um instituto moral, litteranio, 
ehigyenico, que amplissimamente os-desinvolvesse ; e maadap- 
do-os depois ás capitaes mais illustradas, para receberem a 
derradeira mão de aperfeiçoamento ; mas isso tarde , e só quan- 
do, pela edade e pelo estudo , não corressem perigo de se-irem 
preverter e vir para sua terra despresar, e vilipendiar a lin- 
gua, o bom siso e os bons costumes de seus maiores. Obra 
era esta digna de sen auctor; e já hoje existira, senovos de- 
veres contraidos pelo generuso fidalgo, o não constrangessem a 
levantar mão de sen primeiro empenho. Não é logo utopia, 
nem sonho de peeta oque lembrâmos. Tentem-no, tentem-no, 
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pelo amôr da patria! Se dr necessario accrescentar à doação 
de uma cnsa e pouca lerra alguas outros meius, appelle-se 
para a generosidade dos portugilezes opulentos, que talvez 
haja ainda ahi alzum opulento, que seja portuguez. Com do- 
nativos se-fundaram muitas coisas hpas n'estas bons terras; 
misericordias, collezios de orphãos e orphãs, seminários ec- 
clesinsticos, hospilaes, albergarias, recolhimentos , mosleiros ; 
com donativos se-mantem asylos d'infancia desvalida, asylos de 
velhice mendiga, e eschólas; ; porque razão com donativos 
se não consagraria uma nova misericordia aos filhos predite- 
etos da naturesa, engeitados da fortuna? Não seria monumen- 
to de menos piedade; e seria de todos o mais abençoado pe- 
tas gerações que vierem, começando logo pela que immedia- 
tamente nos-segnir. 
Antonio Feliciano de Castilho. 





ARCHEOLOGIA PORTUGUEZA, 


eau 


722º Mui auctorisados hão sido os alvitres e bra- 
dos que n'estes últimos tempos se-teem dado a favor 
da nquissima archeologia portugueza, 

Um auctor noso, a quem ella é grão devedora, 
n'um escripto em que muito a glorifica, diz, alludin- 
do a outro grande ingenho: 4 imprensa maltará a ar- 
chiteclura, mas aqui a alarra salvará ainda muitas 
edificações ceneranidas. fal deveu de ser o intento do 
sr. FP. A. de Varnkagen, na publicação da Notícia 
Histórica da Mosteiro de Belém. E tanto mais o crê- 
mos, quanto bem sabemos, qne muito irmâna no pen- 
sar, e mais no lidar, aqueloutro noso portnguez. 

Mas não basta só os brados e incitamentos, é mis- 
ter que após elles venham os braços e mãos à obra. 

Eis o que tem feito a Sociedade propagadora dos 
conhecimentos úteis — por via do seu jornal o Pana- 
rama. Um dos seus maiores ajudadores tem sido dis- 
veladamente o sr. Varnhagen. Muitas estampas fieis, 
e acuradas descripções dos nossos monumentos nos-tem 
tá dado o Panorama, Tambem foi para elle que o 
sr. Farnhagen compôz esta Notícia, que effectivamen- 
te alli se-imprimin dispartida em artigos. Depois in- 
tendeu devél-os retocar, e additar-lhe algumas notas 
que o jornal não comportava , e assim fazer em cor- 
po solto uma memória, para correr parêlhas com ou- 
tras que de similhantes monumentos já temos (do que 
é muito digna), e tambem para servir de correctivo a 
muitas que bem desauctorisadas por ahi andam .. 

Da conveniencia de tal escripto nada nos-fica que 
dizer, depois do que tão competentemente se-tem pon- 
derado e requerido no assumpto. 

Todavia dirêmos altamente com o ilustre auctor, 
que havendo em architectura um stylo original por- 
tuguez não definido até agora (ao qual prenuncia o 
sr. Farnhagen a denominação universal de manuelino ) 
cumpria urgentemente apresental-o aos olhos de todo 
o mundo no seu mais qualificado typo— O Mosteiro 
de Belém. 

Agora do modo porque elle é feito, sim. 

Queixa-se um intendedor de que todos os que en- 
tre nós teem escripto sobre a nossa archeologia pec- 
cam em copiar profundamente. Ora que o sr. Varnha- 
gen fizesse obra cabal e como convinha, não o dirê- 
mos nós, porque elle o faz declarando que só tivera 
intento de qualificar o typo architectonico; mas que 
não copiou profunda nem perfunctoriamente isso é O 
que nós vemos e sabemos, 

Haja vista ao modo porque tudo ahi está descripto, de- 
monstrando ser sob inspecção ocular e estudada. 

Citam-se ou nota 1 os documentos históricos relativos, que 


se-consultaram , e bom fôra, que o auclor declarasse os dias 
consumidos nos exâmes, e averignações que no convento 
fez, das fontes a que recorreu para assentar as sãas asserções, 
como é boa amostra o documento, que exihibiu extraido dos 
registos da casa da moeda: que assm mostraria elle, como 
estas obras, para se-fazerem de modo que tenham fé, devem 
de ser trabalhadas. A sua modéstia n'este ponto foi excessiva. 

Vem como remate a esta Notícia, um glossario de alguns 
termos respectivos à architectura gótbica. Assim o-estava de- 
mandando o stvlo em que ella é escripta. E" assumpto este 
ainda intacto entre nós. Até o padre Jodo Parheco, que no 
seu Divertimento Erudito traz diversos vocabularios dos termos 
desecienciasartes e oficios, pouco diz quanto ánrchitectura. O * 
sr. Varnhagen encetou este trabalho, e ainda mal, que te- 
mos que sentir haver elle sido um pouco acanhado neste pon- 
to. Depois de têr lidado tanto como é bem de presumir, pa- 
ra nos-dar esses termos defividos, no que grandemente lhe-foi- 
de auxílio ser elle um dos nossos polvglótos ; era de razão que 
se-alargasse mais nesta nota, no que eograndeceria muito o 
serviço, que com esta notícia nos-fez. 

Uma estampa doexterior do edifício acompanha esta noticia ; 
é desenho do distincto professor dn Academia o st4 M. À. 
da Fonséca, o que bastava para lhe-ubonar o mereeimento , 
que renlmente tem: a gravura é do sr. Coclhd, que n'este 
género prima sôbre todos entre nós. 

Fôra muito conveniente mais alguns desenhos, e tambem 
era esse o desejo do sr. Farnhagen: na introducção declara 
que isso não se-julgára necessario. 

Duas mais estampas queria elle, segundo nos-foi dicto, uma 
da portada, singularmente ; outra do interior do claustro gran- 
de: esta última fôra de altissimo interesse, 

Como para completar a Notícia, infórma-nos o sr. Farnhas 
gen do estado a que é chegado o benéfico instituto da Casa- 
Pia, que no convento está estabelecido, Muito folgámos 
de saber assim oficialmente como está reguledo aqueile 
uliligimo estabelecimento, e tambem louvâmos e approvâmes 
completamente o discréto alvitre que o st. Farnhagen 'pro- 
põe de se-criar alli uma eschóla agricola, pelas vantagens que 
pondéra. 

Eis-a-qui quanto se-nos-offerece obviamente a dizer ácerca 
da Notícia do mosteiro de Belem. 

Este escripto ostentu-se todo portuguez desde a concepção 
até ao cabo da execução: e eis-ahi o seu panegyrico. 

E quando fôra mister uma próva evidentissima, ouçâmos 
como o auctor conclue, fazendo votos porque tenha cumpri- 
mento uma idéa grandiosa, que já vogára, de perpetuar neste 
monumento de Belem as passadas gloriósas recordações do mar, 
dando-lhe actualmente a seguinte applicação : 

« Fundar ahi uma eschóla de navegação, e um hospital de 
» maritimos inválidos e beneméritos; e aproveitar as suas 
» abóbadas, para ahi collocar, presididos pelo infante D. 
n Henrique, os bustos de todos os heróes portuguezes, que 
« se-ilustraram na Ásia, na Africa, e na Americo.m 

;Oh! ;que tão inspiradôra eschóla fôra essa ! ; que tão no- 
bre hospital para os veteranos náutas! E, sobrepajadamente, 
i que tão veneranda galeria essa, a dos que nos-grangearam 
os pairões indeleveis da nossa glória ! Que tão magnifico spe- 
etnculo não fôra o levarmos alli nossos flhos e netos, e apon- 
tando com religioso respeito para aquelles seus e nossos avós, 
recontar-lhes uma a uma todas as suas grandes façanhas e he- 
roicidades! Sobrelevára certo, tal scena á que a antiguidade 
nos-diz ser maravilhosa, quando os velhos de Lacedemónia as- 
sim praticavam com os seus mancebos. Então sanccionariamos 


“a maxima : — Longum per praecepla, breve per exemplo iter. 


Ainda mais. Nús que hoje sômos caídos em tanta descon- 
sideração e amesquinhamento iriamos no recinto d'aquella 
muda assemblda de beroes e valentes, refocillar o pobre e at- 
tribulado ânimo, e cobrar e aceender brios para Ler em reca- 
do e conservar ciosamente esse pouco da espantosa herança 
que nos elles testaram , com o ónus de a sempre termos vin- 
culada a esta sua e nossa terra de Portugal. 

Faça Deus que ainda os presentes possâmos ir dobrar o joe- 
lho a esse lemplo da glória nacional. 

Supplicâmos com fervor a todos os que tão apostadamente 
ahi andam curando das coisas patrias dos tempos que foram, 
saquem ú lwz trabalhos taes como o d'esta Notícia, que assim 
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salvarão tantos padrões da nossa nobresa que o tempo vai der- 
rocando, e alfim apagará como ja tem conseguido fazer a ou- 
tros de que nem escassa memória nosficou ! As bençãos da 
posteridade serão o menor galardão das suasiidas; e nósontros 
os-felicitaremos com a mesma consciencia com que escrevemos 
estas mides linhas. 
4. da Sylva Tulio, 
PODEROSISSIMO ADIJUTÓRIO, 

723 Nunca jamais em Portugal se-rennin tão explendido 

concurso de sabios e litteratos, como desta vez para a reda- 

e cção da Revista Universal Lisboncase: apenas haverá ahi 
nome conhecido por suas obras ou estudos, que não haja dado 
ou promettido o seu auxílio a ésta empresa: é porque o amor 
sincero de patria, que a-inspirou, tem constantemente anima- 
do os seus trabalhos; e não ha cabsolntamente se-póde dizer) 
“interçssç algum physico, intellectual, ou moral, que não tenha 
sido desveladamente servido uma e muitas vezes em cada nú- 
mero, em cada página . em cada columna. 

De Pariz nos-escreve o ex.” sr. Fisconde de Santarem con- 
tepandudum o seu ponderoso váto muanto, sem quebra da mo- 
«destia, afabamos de dizer; e promettendo-nos associar-se com- 

“nosco n'Pste grço para a civilisação. Receberemos pois deste 
eminente varão , segundo elle no-lo afirma , artigos scientificos 
e literarios, todas as vezes que os amplos trabalhos históricos, 
em que anda engolfado , lhe-permittirem tal diversão. 





URGENTE NECRSSIDADE DE ACUDIR COM REMEDIO AS 
ARTES E GFFICIOS EM PORTUGAL. 


(Continuado de pag. 514) 


724 Depois de demonstrar a conveniencia dasclas- 
ses, e a conveniencia do público, cumpre agora cor- 
rohorar o expendido com o histórico dos serviços pres- 
tados por esta parte da nação, antes de serem orga- 
nisados os officios em classes, e depois de organisados. 

Para a exaltação ao throno dosr. D. Jodo [, con- 
correram muito os mestres e ofliciaes dos officios me- 
chânicos em Lisboa: em reconhecimento d'aquelle 
serviço instituta o mesmo Augusto Senhora casa dos 
vinte e quatro, concedendo a seus membros privilégios 
e isenpções, no anno de 1422, sendo primeiro juiz 
do ee Affonso Annes , do officio de tanoeiro (cons- 
ta da memória escripta no livro 2.º do registo a fl. 
1, que li no archivo da mesma); e os deputados 
d'esta casa em agradecimento, e para memória, col- 
locaram o retracto do monarcha instituidor na sua 
sala das sessões, o qual existia em casa sua própria 
ao Rocio, pegada ao hospital real, redusida a cin- 
zas pelo terremoto de 1755. 

Verdade é, que a casa dos vinte e quatro foi abo- 
lida pelo sr. D. Manuel (a história não diz o moti- 
vo); porém noanno de 1508 poralvará de 2 de agos- 
to, foi novamente restituida ao seu antigo estado. 

Para a exaltação da real casa de Bragança ao thro- 
no, na pessoa do sr. D. Jodo IV, muito concorreram 
egualmente, então já organisadas, as classes subordi- 
nadas da casa dos vinte e quatro; em consequencia 
do que se-dignou el-rei conceder-lhe a honra provin- 
da do seguinte documento. « Eu el-rei, Faço saber 
» aos que este alvará virem, que por algumas consi- 
» derações do meu serviço, e para que o juiz do po- 
» vo e casa dos vinte e quatro d'esta cidade de Lis- 
» boa, seja respeitado, possa com mais confiança re- 
» querer o que convier a bem commum da mesma 
» cidade: Hei por bem, e me-praz que elle póssa 
» trazer vara, e exercitar com ella o dicto officio, 
» emquanto eu não mandar o contrário, — Manuel 
“ do Coutoa-fezem Lisboa a 19 de fevereiro de 1641. 


» — dacinto Fagundes Bezerra a fez esteve — 
n Rei.» — Registada naghancellaria afl,s4— N 8 
Dois mezes e desoito dias depois da sua exaltação 39 
throno. 

Outro documento — « Pela grande satisfação em 
» que me-acho do amôr, fidelidade, e procedimen. 
» to do povo das bandeiras desta minha côrte e ei. 
» dade de Lisboa , em todas as oceasiões que de gp. 
» nos a esta parte se-tem olferecido na-defensa dore. 
» no, e do meu serviço, e particularmente na cg. 
» são do succésso de 25 do mez corrente, em que 
» alguns homens de menossubstância inquietaram es 
» tacidade tumultuosamente, Desejando eu, mostrar 
« às dictas bandeiras, meu agradecimento, e à res» 
» lução em que estou de com tudo favorecer os lhos 
» d'ellas, eque d'este meu ânimo fique memória 25 
» qual ellas merecem: Hei por bem que sem em 
» bargo das prohibições, on quaesquer ordens, que 
" contra isto haja, todos os filhos dos officios d'es 
» cidade, que fórem da casa e bandeiras des ofica 
» d'ella; sendo de limpo sangue, e tendo por outas 
» partes as qualidades necessarias, possam ser admit- 
» tidos a lérem no desembargo do paço, e serem de- 
» pachados, e occupados nos logares de Jettras, de 
» que fórem capazes, como quaesquer outros perten- 
» dentes, sem se-lhes oppôr com o defeito de seem 
» nétos ou filhos dos dictos ofliciaes, pois por esa 
» mesma razão merecem ser favorecidos. O desem- 
» bargo do paço o-tenha assim intendido, e queren- 
» do o juiz do povo tirar alvara, ou outro qualquer 
» papel d'esta marca se-lhe passe logo. Em 25 de 
» maio de 1663. — Com rúbrica de S. Magestad: » 
(dicto registo a fl, 111). 

Identicas provas de amôr a seus monarchas exs 
tem em épochas mais proximas. No attentado com- 
mettido contra a pessoa do sr. D. José [, na noite 
de 3 de septembro de 1758, o juiz do povo eossns 
vinte e quatro, em uma representação exposetam o 
justo sentimento das classes; apenas foi proferida a 
sentença contra os réos, o mesmo sr. se-dignou man- 
dar-lhes a cópia, por cuja honra o chefe das copo 
rações dirigiu uma falla de agradecimento a 8. Ma- 
gestade, e o mesmo praticaram na occasiãa do at 
tentado commettido contra o mesmo sr. no palacio dz 
Villa-Viçosa em 8 de dezembro de 166%, pedindo o 
sevéro castigo dos réos. 

O cartorio da extincta casa dos vinte e quatro apre 
senta estes documentos, no da tôrre do tombo exis 
tem eguaes na concessão de privilégios dados pe 
los srs. reis D. Jodo II, D. Duarte, D. Judo II, 
D. Sebastião, e os mesmos tres Filippes as-conár- 
maram, € accrescentaram outros, e tanto os mon 
chas julgaram uteis a elfectiva assistencia nas sesss 
da câmara municipal dos mestéres do povo, que os. 
D. Manuel por ordem de 24 de junho de 149 mar 
dou, que um dia faltando alli os procuradores des 
mestéres sejam suspensos por quinze dias; e por or 
dem régia de 1678 teem os mesmos obrigação de vo- 
tar em todos os negócios da câmara. : 

Conclusão. — Esta exposição sãe tão sómente a pi 
blico para se-attender ao seguinte: — ; Se as class 
manufactoras conservam entre si distinção, negar 
se-ha o direito, que teem as classes operarias à rena 
verem o que aquellas disfructam ? Não sera mais & 
lida esta esperança contando tantos serviços ao th 
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RGE AV E A OO CT TCE STE IT A E OLE 
| não constando havel-os praticados os que não pa- | fonso /IF, em cujo tempo se-deu nova fórma ao 


eram a anniquillação de suas respectivas classes? 
Magestade a sr* D. Maria JF, e justa: conven- 
as como o-estão asclasses dos oflicios d'estas verda- 
:, como duvidarão do feliz resultado, necessario quan- 
antes , para evitar-se a emigração encetada de ope- 
dos; a falta de sustentação de suas familias pela 
ncessão de abrir lojas os que dos objectos à venda 
O teem conhecimentos práticos, e em prejuizo pú. 
ico; e a próxima anniquillação, que recairá só- 
e uma tão numerosa porção de cidadãos uteis ao es- 
do, que o-acreditam com o bom fabrico das obras 
perfeiçoadas pela prática e exercicio de annos, 
Os manuaes de todas as artes e oficios impréssos 
a lingua, franceza com as estampas de suas ferra- 
nentas e utensílios, provam quanto aquelle estado 
uxilia a utilidade do aperfeiçoamento de umas e 
tros; e umas e outros obterão entre nós o que, a 
ão pouco custo, os-regularisaria, muito mais haven- 
lo pela creação do conservatorio das artes € ofticios 
o auxilio, de que podem necessitar, já por traduc- 
cões d'esses manuaes combinados com a encyclopédia, 
ja pelas instrucções recebidas dos maisacreditados ar- 
tifices e mestres de officios, que corresponderam às so- 
liéitações das mesmas instrucções para se-conservarem 
n'aquelle estabelecimento. ; Não se-concedera uma li- 
mitada quantia annual a fim de se-mandarem vir es- 
ses manuaes para adiantamento dos alumnos, visto 
ensinar-se-lhes a lingua franceza, ou os empregados no 
mesmo os-traduzirem para instrucção dos externos, 
que muito se-aperfeiçoariam com os novos inventos 
de machinismos e ferramentas ? 


P, 4, Carroé. 





VISTA INTERIOR DÊ COIMBRA. 
(Continmado de pag. 477.) 

725 Encostado ao lado exterior da paréde, da 
Sé velha, juncto à quina occidental, em altura de 
7 palmos, está um caixão de pedra calcárea, oblon- 
go, abaúlado, de 55 pollegadas de comprido, 36 
de alio, e 23 de largo; na sua face externa se-lê 
em characteres allemães minúsculos a seguinte ins- 
cripção; 

aquy jaz hum que em outro tenpo foy grande barom 

sabedor e muto eloquente anondado e rico e agora 
he pequena cinza ençarada em este moimento 

e com el jaz hnum sem sobrinho doz quaez hum 

era ju velho e outro mancebo e o nome do tio 
sestando e pedro avia nome o sobrinho, 

O conde D. Sisnando, para que o-digamos de pas- 
agem, é o primeiro senhor, que se-acha nas terras 
de Portugal com jurisdicção dilatada ; e postoque em 
alguns documentos confessa receber da mão d'el-rei 
D. Fernand» de Leão o senhorio de Coimbra, etoais 
terras da sua comarca , restituidas aos christãos desde 
Lamego atéao mar, correndo entre o Doiro eo Mon- 
dégo; todavia a todas possuía com livre e indepen- 
dente soberanta, podendo d'ellas dar e doar a seu 
beneplacito e arbitrio. Gosava d'estas regalias em pré- 
mio dos serviços, que prestára na conquista da cida- 
de, que, segundo a melhor opinião, foi tomada aos 

moiros à 10 de julho de 1064. 

Este tâmulo estivera depositado no interior do tem- 
plo debaixo de um sumptuoso arco de pedra , de que 
hoje não ha vestígio. Crêmos que à trasladação para 
o logar, que occupa , se-fizera no reinado de D. 4f- 


interior da egreja ; 03 charactéres allemães, e a syn- 
taxe do epitáphio, que indica versão de latim, pa- 
reçe favorecer a conjectura. — As venerandas cinzas 
de tão egrégio varão, a quem Coimbra, sua patria, 
e as mais notaveis povoações visinhas (em seu tempo 
foram edificadas on restauradas as villas de Tentugal, 
Cantanhede, Penelta, Monte-Mór-o-Velhto, Arouse, é 
outros logares) devem grandes feneficios, quizéramos, 
se-pozessem a melhor recado , mudando o túmulo pa- 
ra logar mais decente, abrigando-o da inclemencia 
das estações a que estã exposto, 

Encostada ao lado exterior da outra parede do tem- 
plo fica a officina typográphica da universidade, cu- 
jo edificio fundado pelo bispo D. Paterno, e habita- 
do nos primórdios da monarchia pelos cónegos da ca- 
thedral, que ahi viviam vida conmum, depois da 
trasladação da Sé para o templo dos jesuitas, por 
ordem do marquez de Pombal, se-accommodou a 
este estabelecimento. No claustro ainda se-observam 
restos de monumentos sepulchraes, eoem que repou- 
sam as cinzas de Jodo Vaz de Camões, vassalo d'el- 
rei D. Affonso V., benemérito cidadão de Coimbra, 
e corregedor de sua comarca, oflicio então de grande 
jurisdicção , bisavô do nosso preclarissimo posta, Luiz 
de Cumóes (1). 

Fronteiro as portas lateraes da Sé velha fica outro 
vasto edificio, que fôra palacio de D, Vetaça, filha 
de Guilhelmo conde de Vintemilhas, e da mui nobre 
Donna Lascara (2), infante da Grecia. Estasenhora, 
mui conhecida em nossas chrónicas, veio para Por- 
tugal em companhia da rainha Sancta Isabel, que 
a-fex aia de seu filho o infante D. Affonso, depois 
rei, IV. do nome, prestando com grande fidelidade 
este e outros valiosos serviços à patria, que adoptára, 
como largamente contaremos em outro logar. 

Ao cimo da rua das Covas, visinho da Sé velha, 
esta o palacio Episcopal, que não tem a grandeza, 
que Pa orar fica-lhe defronte o Aljube, casa 
menos má , de que póde fazer-se (na opinião da jun- 
cta geral d'este districto administratico, de 1840) 
uma prisão decente com as necessarias separações de 
sexos, e até dos diversos graus de crimes e delictos. 
Nas costas d'este edificio esta a Feira, ou Praça dos 
Estwlantes, mais vasta que a de Sansão ; limitam-na 
o magestoso templo da Sé Nora, à casa capitular, 
o reaí collegio das artes, hoje Lyceu nacional, o col- 
legio de S. Jod» Evangelista, e uma fonte com duas - 
bicas, e largo chafariz. — E” sítio aprasivel, e de- 
pois da obra que a câmara lhe-mandou fazer, mui 
trequentado nas bellas noites de luar, que tão ame- 
nas são em Cuimbra, 

Fica proximo à feira o laboratorio chymico , o mu- 
seu, é hospital de N, Senhora da Conceição , de mu- 
lheres. Um unico edificio olfereceu accommodações 
para estes estabelecimentos, o colegio da companhia, 
o maior e mais sumptuoso, queésta poderosa congre- 

(ty Vide Notreas de Portugal por Manuel Severim de 
Faria tom. 3.º pag. 277. 

(2) E" este o nome com que D. Vetaça designa sua mãi 
em seu testamento, documento curioso, cujo original tivemos 
vccasião de lêr no cartorio do cabido da catedral d'esta ci- 
dade, sendo para notar que o P. Francisco de Sancta Ma- 
ria no seu Anio Histórico — Tom. 1.º — lhe-dê o nome de 
frene, e Auton'o Coclho Gasco, nas .fatiguidades de Com 
ba, o de Bataça. 
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gação possuia em todo o mundo, segundo aífirma o 
seu chronista. — Está situado na Couraça dos Apos- 
tolos (antes de ahi se-estabelecerem os jesuitas chama- 
va-se rua nova d'el-rei). rua que principiando no ar- 
co do Bispo descreve uma linha, quasi similhahte à 
da Couraça de Lisboa, indo terminar no arco do 
Collegio Noto. Fica-lhe nas costas o célebre bosque 
dos jesuitas , * passeio mui querido do insigne P. An- 
tonto Vieira. 

Parece, que entre asduas Couraças estivera enfai- 
xada a cidade até aos primeiros annos da monarchia, 
vindo pouco a pouco a povoar-se as deliciosas mar- 
gens do Mondigo , hoje cobertas de lindas hortas , e 
pomares, e elegantes edificios ; se bsm que já não exis- 
tem vestígios da freguezia de S. Cucufate, devorada 
pelo rio, o que não estranhará quem souber as revo- 
luções porque tem passado o seu alveo. — Com effei- 
to D. Nicoldu de Sancta Maria, historiando a fun- 
dação do mosteiro de Saneta Cruz, diz, fôra edifi- 
cado nos arrabaldes da cidade, onde chamavam os 
Banhos da Rainha; e todavia dentro e mui dentro 
d'ella está hoje o mosteiro. Fr. Bernardo de Brito, 
fallando da tomada de Santarém refere , que el-rei D. 
Affonso Henriques, acompanhado dos fidalgos de sua 
confiança, fôra conferir com elles seus planos de guer- 
ra fóra da cidade, para maior segredo, no sítio do 
Arnado , trocado já, pelas enchentes do rio, de cam- 
po coberto de flóres, em um areal esteril, e sem ne- 
nhuma verdura (3) ; hoje o Arnado fica ao fundo da 
rua direita. A rua da Sophia, a mais comprida, e 
a que occupa a parte mais plana da cidade, é tão 
antiga como os septe collegios que a-bordam , cujas 
fundações são posteriores ao século XV — Não ha um só 
edificio notavel (a não ser alguma ermida) situado fó- 
ra do recinto das antigas muralhas, que não tenha 
sido fundado durante o govêmno de reis portuguezes. 
— Ao presente por todos os lados está aberta a cidade. 

Reparo não tem algum firme e seguro, 
Que o lúso braço não consente muro. 


Antonio de Abreu — Malaca conquistada. 
R. de Gusmão. 


(Continuar-se-ha, ) 
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NOTICIAS. 


ESTRANGEIRAS. 


726 Em nisPANHA continúa o apuro financeiro, O 
“ govêmo fez marchar para as fronteiras de Portugal al- 
gumas tropas, — Porquê, não se-sabe. 

Asexéquias do Duque de Orleans preoccupam actual- 
mente os ânimos de todos os Francezes. 

As reuniões dos operarios Inglezes vão por diante. 
Celebrou-se uma ultimamente com perto de vinte 
mil pessoas, em que se-tractou de vêr, se era já occasião 
de passar às hostilidades. 

A missão de Lord Ashburton nos Estados Unidos 
sobre a questão das fronteiras complicou-se novamente. 

A Turquia e a Pérsia estão em guerra: as tropas 
das duas nações já se-encontraram, 





(3) Chrónica de Cister— Liv. 3.º cap. 18. 


PORTUGAL. 
ACTOS OFFICIAES, 
727 — Diario do Govêrno de 14 de agosto, — Tra 
ctado de Commércio e navegação entre Sua Nau. 


“de a Rainha de Portugal e dos Algarves e Sua Mo. 


gestade a Rainha do Reino-Unido da Grã-Bretanha « 
Irlanda, assignado em Lisboa pelos respectivos play. 
potenciarios em 3 de julho de 1842, E 

— Dicto de 12 dicto. Um accórdão do supremo tj. 
bunal de justica. — Mappa do rendimento das alí. 
degas de Lisboa, das Septes-Casas, e do Porto — 
Venda de bens nacionaes nos districtos de Castello. 
Branco, Guarda e Bragança. 

— Dicto de 13 dicto. Ordem do Exército n*s7 — 
Aviso de pagamento às inscripções de 4 por cento. 

— Dicto de 15 dicto. Cirzular ordenando ao inspe. 
ctor do Terreiro público envie ao ministério do Re. 
no os orçamentos da receita e despesa d'aquelle esa. 
belecimento. — Instucções regulamentares para o re 
censeamento da divida fluctuante do estado desde o 
primeiro de agosto de 1835 de que tracta o decreto 
de 24 de maio de 1842, — Venda de bens nacionas 
nos districtos de Lisboa-e Portalegre. 

— Jicto de 16 dicto. Tractado para a completa 
abolição do trafico da escravatura entre Sua Mages- 
tade a Rainha de Portugal e dos Algaves e Sua Ma- 
gestade a Rainha do Reino-Unido da Grã-Bretanha e 
Irlanda , assignado em Lisboa pelos respectivos ple- 
nipotenciarios em 3 de julho de 1842, — Venda de 
bens nacionaes nos districtos de Lisboa, Vizeu, e Px 
talegre. 

— Dicto de 17 dicto. — Instrucções para os navios 
das marinhas reaes portugueza e britannica, empre- 
gados em impedir o tráfico da escravatura. — Ontem 
de pagamento de uma quizena de pret e masasá 1º 
e 6.* divisão militares. 





CÓRTES. 
728 Da câmara dos Dignos Pares nada ha que di- 
zer: na câmara dos depntados, continúa a resposta ao 
discurso da corôa. 





REQUERIMENTO POR CREDITO NACIONAL. 

729 Consta-nos, que mr. Ferdinand Denis, e 
viára, ha dias, a Sua Magestade Fidellissima, um 
exemplar da sua obra « Chroniques chcvaleresques dt 
» CEspagne ct du Portugal, suívies du Tisseran 
» de Segoórie, drame du XVII sitcle. 

E" este livro, como quasi todos os que sem di 
inexgotavel e deliciosa penna de seu auctor, umabr- 
lhante manifestação de quanto elle conhece, e de 
quanto, por isso mesmo, ama o nosso Portugal. ; Quem 
não leu, uma e muitas vezes, a sua novella histót- 
ca de Camões, e José Indio, oseu Resumo da His 
tória litteraria de Portugal, asua Traducção da Flir 
do Theatro Portugues, o seu Prefacio a uma Noca 
Traducção dos Lusiadas, etc. etc. ate.? ; Quem, aº 
relér todos os seus outros escriptos , mórmente as 3º 
nas da natureza sob os trópicos, não julgou estar oi- 
vindo o mais zeloso, o mais'ardente' portuguez ? ; Bqu 
se em linguagem franceza se-exprimia, era só pel 
ancia de tornar mais geralmente comprehendidos ps 
esse mundo os nossos louvôres ? ; E qual sera o port» 
guez devéras, a quem, n'esta épocha de nosso qua 
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si universai desamparo; não faça muita fôrça este 
amoór de um estrangeiro ilustre, que nada nos-deve, 
e só nos-conhece pelos retractos que de nós lhe-hão 
dado os livros? Por nós confessâmos, que, ao pronun- 
ciarmos ou ouvirmos pronunciar o seu nome , dois af- 
tectos se-nos-levantam sempre na alma, ambos jus- 
tos, ambos nobres, ambos vebementes; o primeiro, 
altiveza de havermos nascido na riquissima pobreza 
deste ninho; o segundo, respeito e gratidão para com 
v talento peregrino, que tão gratuita e generosamen- 
te dispende o seu cabedal poetico em cordas, e in- 
censos, com que atavie o nosso túmulo, com que di- 
vinise as nossas, até já quasi por nós mesmos, tão 
apesinhadissimas reliquias. Ja em reconhecimento.(bem 
que minimo) d'esta gratidão, a obscura musa de 
quem isto escreve lhe-consagrou em nome da patria 
litteratura, um dos seus cantos: não tinha, nem po- 
dia mais o poéta; mas tem, e póde muito mais a 
nação, 4 Oxalá que a Soberana de toda ella remuné- 
re régiamente a dadiva recebida; que abra em fa- 
vôr da glória o cofre das graças; e que, após tantas 
fitas e commendas mal baratadas a pequenos e ques- 
tionados méritos, saia uma, que portuguezes e es- 
trangeiros possam applaudir, e que va, sem vergonha, 
resplandecer sóbre o amais lusitano coração, que nun 
ca palpitou em peito de francez. 


Antonio Feliciano de Castilho. 





UMA NOVELLA HISTÓRICA. 


730 Boas alviçaras podéramos pedir, pela nova 
que hoje trasémos: o nosso, mui sábio, e presado 
amigo, st. Antonio Luiz de Seabra, emprega estu- 
diosissimamente Os seus úcios provincianos na com- 
posição de uma grande novella histórica portugueza ; 
sabemos, que para ella tem feito, e incessantemens 
te continha, investigações de livros e documentos, 
de que a sua perspicácia ha-de necessariamente sa- 
car o maior proveito, 

O sr. Seabra, uma das mais bem organisadas ca- 
beças de Portugal, não é só, como poderiam cuidar 
us que não teem a fortuna de conhecél-o, um publi- 
vista de mão cheia, um dialéctico profundo, e um 
etoquente orador parlamentar; é um litterato erudi- 
tissimo, um poéta, de muito ingenho, e muito fi- 
no gôsto; nada lbe-falta, (nem sequer o esméro de 
linguagem) de quanto se-requer para o empenho em 
que anda mettido!; Oxalá que as ondas politicas o 
uão accommettam novamente, eo não arrebatem do 
bom pórto de salvamento , onde para si e para a pa- 
tria está negociando não pequena glória. 

O theatro e o romance histórico são, póde-se di- 
zer, os dois ramos de litteratura, que hoje florecem 
por esta Europa: o theatro, vai sendo entre nós cul- 
tivado; de dia para dia, lhe-amadurecem fructos, 
lhe-desabrócham flóres; essa plantação, fél-a o sr. 
Garrett. O romance histórico, já tambem vai dan- 
do de si muito visíveis e muito boas mostras; a gló- 
ria de seu creador pertence ao sr. Herculano. Senti- 
mos verdadeira satisfação todas as vezes, que podê- 
mos pagar com o nosso louvor aos homens amigos e 
beneméritos da nossa terra, 


Antonio Feliciano de Castilho. 


FORMOSA SCENA CHRISTÃ E UM PAROCHO A'S DIREITAS. 

781 Lêmos no Periodico dos Pobres de Lisboa 
o seguinte: 

Sua Magestade a Rainha, e Sua Magestade El-Rei, 
seu Augusto Esposo, foram no dia 29 de junho as- 
sistir a festa de 8. Pedro na egreja parochial de Pen- 
naferrim, acompanhados das damas, camaristas, e 
ajudantes de campo: alli foram recebidos pelo digno 
parocho o revº Luiz Manuel da Silva, collado na 
dicta egreja ha 29 annos; e por 36 meninas vestidas 
de branco, e 40 meninos com capas brancas, laços 
de fita branca no braço esquerdo, e com sirios nas 
mãos. dispostos a fazer a sua primeira communhão, 

Suas Magestades depois de terem recebido agua ben- 
ta, foram conduzidas ao throno, que para esse fim 
se-armaára ao lado do Evangelho, onde, com a maior 
edificação, e piedade assistiram à missa, ao sermão, 
e communhão dos meninos: perto das duas horas da 
tarde, Suas Magestades voltaram ao paço deixando 
os habitantes d'aquella paróchia possuídos do maior 
respeito, venesação, e amor a tão religiosos soberanos, 

Eis-aqui agora a descripção das ceremónias d'esta 
sulemnidade, e como os meninos se-prepararam para 
Jazer a sua primeira communhão n'este dia tão solem- 
ne em todo o mundo catholico, e n'esta paróchia por 
ser seu orago o Principe dos Apóstolos, 

O párocho, e alguns ecclesiasticos, por elle convi- 
dados, cuncorreram à egreja ao amanhecer para con- 
fessarem os meninos, cujo número e de oitenta, pou- 
co mais ou menos em cada anno de ambos os sexos, 
O parocho os-prepara por espaço de seis mezes para 
poderem receber a Sagrada Eucharistia, ensinando-lhes 
a doctrina christã, explicando-lhes de uma maneira 
ao alcance de sua comprehensão os seus devéres para 
com Deus, para com seus pais, e para com os seus 
similhantes. O adiantamento que mostram neste ti- 
rocinio, é premiado com medalhas, contas de resar, 
e algumas vezes com esmólas, porque quasi tudos são 
filhos de pobres pastores, trabalhadores, e ofliciaes 
de oflicios mechânicos. Finalmente o completo conhe- 
cimento das verdades evangélicas, com a prova de : 
bons costumes, é premiado pelo reverendo párocho 
com a Sancta Communhão n este dia. 

Antes da chegada de Suas Magestades havia o pá- 
rocho distribuido por todos. os meninos, e meninas 
contas de resar, € paineis com estampas de sanctos, e 
do Sanctissimo Sacramento, e emblemas da religião : 
senhores já d'aquelles preciosos premios, estes innocentes 
em número de 76 acompanhavam o seu pastor quan- 
do foi receber Suas Magestades: tendosubido ao thro- 
no os Augustos Assistentes, começou o párocho a pôr 
na cabeça das meninas cordas de flores, que d'ante- 
mão elle havia benzido, 

Depois de corvados assim aquelles innocentes, fo- 
ram todos com o párocho, e ministros, que deviam of- 
ficiar, à pia do baptismo ; explicou-lhes as vantagens 
que recebiam com este Sacramento, assim como oque 
seus padrinhos haviam n'aquelle logar por elles pro- 
mettido, fazendo-lhes um discurso familiar e eloquen- 
tissimo ácerca do baptismo, 

Assim admoestados os meninos renovaram as pro- 
messas de seus padrinhos, e declararam, que se não ti- 
vesem a felicidade de terem sido baptisados, elles ho- 
je solicitariam esta graça. 
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Logo depois vieram em procissão até ao altar mór, 
onde o digno párocho cantou missa. Houve sermão do 
sancto apóstolo, prégado pelo padre Domingos de San- 
ta Áuna Lemos, mui digno párocho de Collares, e 
concluiu oseu discurso felicitando os meninos pela pri- 
meira communhão que iam receber. 

Ao Lacabo sairam tres meninos de egual estatura 
dos seus logares, e foram lançar agua nas mãos do 
seu reverendo párocho, fazendo-lhes inclinação antes 
e depois. 

Tendo o reverendo párocho commungado, collocou 
na Custódia o Sanctisssmo Sacramento, e dirigindo a 
palavra aos meninos, expoz-lhes energicamente, mas 
em termos familiares, qual a honra a que iam a ser 
elevados admittidos à mesa do Rei dos reis. Reconci- 
liou os meninos uns com os outros, com seus pais, es- 
tes com seus filhos, e todos comsigo. Pediu perdão 
e bençam dos pais para estes meninos, e pediu per- 
dão a Deus de não ter elle pontualmente cumprido 
os devêres de párocho para com osseus freguezes. En- 
tão um menino saindo da bancada, e chegando ao al- 
tar mor cantou o Confiteor Deo com tanta energia e 
ternura, que a todos edificou, e o mesmo párocho em 
prémio lhe-deu um rico painel do Sanctissimo Sacra- 
mento, que conservou sempre pendente ao pescoço. 

Logo o reverendo párocho com a Sagrada Partica- 
la na mão depois de dizer o Bruce Agnus Dri recitou 
com os meninos muitas jaculatórias ao Sanctissimo Sa- 
cramento ; acabadas estas, principiou a communhão, 
indo as meninas a duas e duas a recebel.a ; cantando 
o povo n'este tempo, o bemdicto e louvado seja o San- 
ctissimo Sacramento, e dois anjos pegando na toalha, 
N'esta occasião o exm.º esmolér-mór de Sua Mages- 
tade a Rainha, movido de tão religiosa solemnida- 
de, recitou de improviso uma eloquente pratica em 
acção de graças pelo beneficio que o nosso Bom Deus 
se-dignou fazer áquelles innocentes meninos, ficando- 
nos o sentimento de não podermos dal-a por extenso. 
Acabada a missa seguiu-se a procissão que a todos 
edificou, não só pelo apparato externo, mas pela gra- 
vidade e modestia com que iam estes innocentes: os 
meninos jam adiante, e quatro levavam o andor de 
Nossa Senhora ; seguiam-se as meninas, e quatro le- 
vavam o andor do Menino Jesus ; no fim os ecclesias- 
ticos e o párocho debaixo do Pálio com o Sanetissi- 
mo Sacramento, e dando uma pequena volta reco- 
Heram-se à egreja, onde se-cantou o Te Deum Lau- 
damus em acção de graças por haverem feito a sua 
primeira communhão. 

Depois o digno pastor entregou os meninos a seus 
pais, lembrando-lhes a importancia d'estes depósitos 
sagrados, na ordem religiosa e social, 

| Quanto é respeitavel um parncho que de tal fórma 
seus devêres cumpre! | Como elle faz amar e respei- 
tar a saneta religião! Em seus discursos não brilha- 
ram as figuras, e trópos da eloquencia mundana, era 
a verdade, era a charidade, era a religião quem fal- 
lava. Ricos ornamentos, harmónicos concertos de es- 
colhidas vozes acompanhadas de multiplicados instru- 
mentos, não appareceram nesta religiosa funcção ; 
aceio, cantochão, simplicidade, emfim a religião 
tal qual seu Divino Fandador a-ensinou, eis o que 
alli se-viu e gosou. Sim, uma tal solemnidade fallou 
ao coração de todos vg circumstantes, eall derrama- 
ram-se lagrimas de pura satisfação; Suas Magestades 
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sempre circumspectas e religiosas appareceram possui. 
das do maior respeito pela religião, e louvanto tis 
digno parocho o-receberam com grande distâmeio « 
agrado, sabendo que pratica esta ceremónia ha vute 
e cinco annos contínuos, e faz todas as despezas d'es. 
ta religiosa funcção à sua custa, e sem auxilio d 
pessoa alguma. 

À satisfação que os parochianos sentiram pela hrz- 
ta que Suas Magestades lhes-fizeram, nem quer; 
presenceou a-póde exprimir. 

| Oxalá que todos os parochianos trilhem este o 
minho! Obrando assim hão-de ser respeitados, em 
da lhes-faltara, porque a Rainha é justa, e als 
pelo bem estar de todos os seus dignos súbditos: jus 
e tambem o povo quando conhece o verdadeiro me 
recinento dos verdadeiros e dignos pastores, e gato 
so concorrera para a sua decente sustentação. E bi 
dados serão os esfórços dos verdadeiros inimigos da 
throno, e do altar para desvairar esse bom pos, em 
todos os tempos victima da impostura, e da bro 
crista. 

Acabada a funcção foram os meninos condusidos 
casas da irmandade onde o reverendo parocho lhe- 
costuma dar um abundante almôço, e depois fam 
todos acompanhar o seu pastor até à sua residencu 
ahi pediram-lhe a benção, e lhes-agradeceram oste 
neficios que acabavam de receber, retirando-se to 
muito satisfeitos para as suas casas. 





POR BEM FAZER MAL HAVER. 


732 Na villa de Mira certo lavrador pre» 
sando para o seu açougue de um cortador, foi a 
Cantunhéde livrar dos ferros da justiça um s» 
lemne tractante, (antigo criado seu) contimus 
monte implicado em desordens e disturbios. Ten: 
do-o assim empregado com bom salario, pa 
sados dias, reprebenden-o o lavrador por nãos! 
vir bem alguns freguczes do que se-seguiu tam 
nha ira d'aquella fera (caraiceiro physica eu» 
ralmente) que tomando o seu cutello, descare 


“gou com ella tres horrendos golpes em seu amot 


bemfeitor: um no pescoço, outro no peito, € 
outro no braço, dos quuaes ainda se-acha em po 
rigos de vida. Aconteceu o caso no dia 4d: 
julho. 

Parece que a Providencia quiz castigar 01% 
prudente bemfeitor, de ter assim posto em hiber- 
dade similhante malvado, Felizmente foi log? 
prêzo, 





UMA FLÓR DESABROCHADA. 


733 Com o titulo de » Galeria das ordens 
religiosas e militares desde a mais remota ant” 
guidade até os nossos dias» acaba de sair à lus 
no Porto un jornal cujo fim, copiando as sU% 
proprias palavras, é — publicar resumidamente 
o que foram as Ordens Religiosas de um eo” 
sexo — como se-fundaram — com» se-dividira? 
e ramificaram — quaes os fundadores — que “º 
da viveram sobre a terra— de que virtudes sá 
adornaram — com que boas abras illustrara? 
Religião e a Humanidade, — 
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Lou seculo com este mess + Loto cortado de un- 
piedade, tão sêceo e tão» esteril de consolações, 
temos que é serviço grande, doar ao presente 
alguns sanetos exemplos do passado, — Com a 
Galeria das ordens religiosas em litares, abrir .m 
os seus pablicadores um Lirgo campo em que 
muito póde medrar e muito deve de lucrar a re- 
ligião: Deus a-luça prosperar como coisa que 
tão sua é. 





UM DE MENOS. 

734 Na manhã do dia 7 do corrente, foi 
capturado pelu polícia de Cusiro-Duire, o fu- 
cinoroso José Christovão, do logar de Perdithe, 
concelho de Fragous, por ter morto violenta- 
mente um seu visinho e maltractado uma mulher. 
Era bomem em extremo arrogante e turbulento ; 
e a sua prisão como é de soppor, foi de todos 
mui estimada. 





FATAL TROVOADA, 

735 Consta que nas proximidades de Chaves 
no dia 6 do corrente, caira tamanha trovoada que 
similhando um diluvio levara adegas, derribara 
moinhos, arrasára vinhas e destruíra muitos cam- 
pos de batatas. O reitor de Villela de Tâmega 
perdeu um armazem d'azeite, À pedra que cho- 
veu derrubou telhados. 





UMA VICTIMA DO APANHO DOS PERSEVES. 
736 São os perseves à feição de pes de cabra, 
um insignificante marisco, o qual só nasce nos cachó- 
pos, ou nas escarpas das costas, que o mar cobre. E' 
por iso o recolhel-os mui perigoso, por ser necessario 
mergulhar. Já algumas vidas teem soçobrado n'este 
ho, e mais uma a semana passada acabou juncto 
ao Cabo da Roca, Bra um pobre homem, que andava 
apanhando os taes perseves nas pedras do Guincho, Ora 
sendo tão insignificante este marisco, ou o seu produeto, 
muito conviria que as auctoridades locaes probibissem 
que alguem se-entregasse a tão imminente risco. 





TREMOR DE TERRA. 

737 De sabbado para domingo último (de 13 pa- 
ra 14 do corrente) pelas 11 meia da noite, nouve 
um pequeno tremor, que nos arredores d'esta cidade 
se-fez mais seutir; apenas duraria um segundo. Em 
Cascaes deu elle evidente signal no logar da Aria, 
onde racharam algumas paredes, e cairam duas ca- 
sinhas. O abalo foi presentido por algumas pessoas 
nesta cidade, e não sabemos ainda se-causaria pre- 
juros em outros prontos. 





A FRAGATA DE VAPÓR ACHAR. 

738 Este vapôr da companhia da Índia, é um 
navio de primeira clase; armado com duas bom- 
bardas de 8 pollegadas, e 4 columbrinas de 82, com 
uma guarnição de 160 homens; estiva 5 escaléres, dois 
dos quaes montam obuses de 12. — Os engenhos são 
da fórça «ollectiva ae 850 cavallos, feitos por mr. 
a “al de Glasgow, e de mui superior acabamento. 
— Iem 4caldeiras de cóbre de 7 tonelalas cada uma. 


— O armeiro tem 100 espingardas de percussão, pis- 


totas, espadas, bacamartes etc. — Uma extensa e va- 
liosa livraria para uso dos offciaes e marinhagem, — 
Estiva 500 toneladas de carvão, que a uma to- 
nelada de consumo por hora, a-habilitam a vaporar 
por 20 dias successivos, — A Achar faz a viagem de 
Graresend a Fulmouth (370 milhas) em 36 horas, o 
que da um andamento médio de um pouco mais de 
10 milhas por hora. — Pareve provado que este na- 
vio gasta sómente 85 dias de Dalecont a Singapore, 
o que será uma mui curta viagem. 





MAIS UMA HEROINASINHA. 


739 Ha no termo da villa de Cesimbra um casal chama- 
do da Carquéja. Domingo 14 do corrente, tinham o dôno 
ea dôna d'este casal sudo a folgar-se n'oma festa das vish 
nhanças, deixando em casa duas meninas suas filhas: a mais 
velha de onze para doze amos; a segunda de nove. Foi-se 
esta pela tardinha levar a beber n'um ribeiro aHi próximo, 
duas jumentas, que tinham , e como voltasse incuidadusa mon- 
tada n'uma d'ellas, viu súbitamente saltar do malto tm ani- 
mal, que figurando-se-lhe um cão parecia disposto a accomet- 
ter-lhe a sua pacífica cavalgadora: grita-lhe para oentotar ; 
sumpendese o animal; mas seguea depois. À destemida con 
ductora ebega emfim a sua casa, é contando apressadamente 
à irmã o acoulecido, vão ambas recolber as suas jumentas. 
Volta depois a nossa heroina e mostra á mais velha, próximo 
da porta, o incógnito animal, seu perseguidor, que esta 
reconheceu ser um lobo (de mais de ango, segundo dizem). 
Tinha a menina ouvido, que os lobos fugiam quando se- 
lbes-bradava , e saindo da porta, gritou-lhe, atirando-lhe com 
uma pouca de herva. Immediatamente salta a féra na meni- 
na, rasgalhe os veslidos, e empina-se para Jhe-trincar o pes- 
coço. Sem perder o ânimo deita ella a mão esquerda & 
pata do animal, que lhe-enterra os dentes no braço, e com 
sobrenatural valôr comtinda, segurando-o, emquanto com a di- 
reita, pegando n'uma das suas tamsnquinhas, e brandiado 
esta clava improvisada, como Sansão a caveira de burro, 
desanda golpe sobre golpe no focinho, e na cabeça da 
féra , d'onde começa & escorrer satgue. Ajudada em tão pio 
empenho por sua irmã, que tambem se-agarrou tenszmente ao 
lobo , conseguiu ao cabo lançar por terra o sen tremendo ad- 
versario. Receosa porém e com rasão , de que ainda não es- 
tivesse morto, tomou um forcádo, e com a melhor vornta- 
de possivel, começou a moel-o de pancadas até selar por sa- 
tisfeila : terminando esta obra de charidade com Ibe-cingir o 
corpo e prendel-o, para maior segutança. Não se-passou to- 
davia a batalha sen que o angue da nossa beroim correse 
junctamente com o da féra: bem que vencedora , saiu d'ella 
com uma ferida de pollegada e meia na parte interna do terço 
médio do ante-braço eequerdo , e de meia pollegada de profun- 
didade , tendo na parte externa as scisuras por onde eutraram 
tres dentes, eo labio superior todo arranhado das unhas do ani- 
mal. 

Acabava a contenda quando ospais chegaram da sua festa : 
e quem fôr pai ou mãi imagisará o espasto e dôr de que fo 
ram tomados á vista de similhante speclaculb. 

Consta que um homem de Azeitão, passamio baverá 15 
dias por uma estrada, acima da quinta do Conde, com wm 
seu filho pequeno, fôra tambem atacado por um lobo grande, 
que egualmente conseguira derrubar cravando-lhe no peito uma 
navalha, que trazia. 

Os habitantes «os areedores estão todos passados de terror 
pelo insulito srrâjo dos lobos, que já assim se-atrevem a saír 
ao homem , e pelo seu número piui considera velmente augmea- 
tado depois que se-deixaram de fazer as antigas monterias. 





DESCARAMENTO NO CRIME, 


740 No dia 2 do corrente, pelas onze horas 
da manhã, estando Ladiskiw Soures, serrador, 
do logor da Peral, do concelho de Cadaval, 
exerce: ndo o sea officio, n uma quinta denomi- 
nada do Val, aonde reside o párocho da mes» 
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ma freguezia ( Peral) chegou-se a elle Manuel 
Torrão, do predito logar . com uma espingar- 
da, e com todo o sangue frio, lh'a-aponton, e 
disparou um tiro sobre aquelle infeliz, que re- 
cebeu a inunição do chumbo no braço, e no 
peito, de que ainda hoje se-julga em riscos de 
vida. — O aggressor, depois de haver assim far- 
tado a sua perversidade , tornou-se mui lêdo, e 
senhor de si, e foi-se fazer galla do seu feito 
por todo aquelle povo das immediações que o 
escutava atemorisado. Às respectivas anctori- 
dades, já procederam ao corpo de delito etc. 
etc., mas o aggrtessor continúa a passar pela 
sua terra, sem que se-proceda à captura. 

Similhante incúria e desleixo das auctorida- 
des é sobre-maneira , e por todos os modos, re- 
prehensivel. — Não se-esqueçam ellas de que os 
resultados d'essa impunidade, que toleram, e 
consentem , lá lhe-vão todos recair sobre a cons- 
ciencia e o dever. — Lembrem-se que a sua res- 
ponsabilidade é grande, e que as tremendas 
queixas do público com taes razões para se-in- 
dignar bem poderão perturbar-lhes a placidez 
de seus dias e o descanço das suas noiles. 
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Thermo- 
metro | Barometro 


10,66º| 771759,8/759,6 NO? 1Cl.“ealg.nuv.— cl.” 
— tarde fresca. 

11/61/78) 60,2, 60,0 eN NO* |Cl.º: Id 

1£ 63) 88/ 60,4/ 60,0 “Nº Id. — dia e tarde mui- 

| to quente. 

13, 68; 92] 59,2| 59,1 NE B Id. horisonte mui va- 
poroso: calor intenso. 

14 69/91] 60,4| 60,0 NEN dJId. Id. Id. 

15) 71](91] 59,9] 59,4 NEN |lId. Id. Td. 
Id. Id. Id. 


Continúa a influencia da 3.º quadra d'este mez, a 
qual no dia 12 augmentou os seus rigores calmosos , 
chegando a ponto de elevar o thermómetro a 99.º (30º 
R), e por isso repetindo os intensos calores que já ex- 
li este verão a 26 de junho, e 14 de ju- 

ho, apparecendo o horisonte mui vaporoso, o sol 
descorado e ardentissimo com o ar muito sêcco, e ven- 
tos quentes. O barómetro tem feito pequenas oscilla- 
ções, e não apparecem indícios de mudança. Perma- 
nece portanto o mez de agosto em um andamento por 
extremo calmoso, e bem pouco saudavel, 
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Srs it eee em 


Necralogia de Lisboa nos antecedentes mez 
nho e julho do corrente anno, 

Em junho foram recebidos nos tres cemiteris de 
Lisbua e Belém 498 cadáveres sendo maiores ET 
dos quaes pertenceram ao sexo masculino 269, « A 
feminino 229, O termo médio dos óbitos d'este me; 
fixado pelas nossas recentes indagações (veja-se a fl 
vista n.º 42) é de 479, doque resulta ter havido um 
pequeno accrescimo. — No mez de julho, um dos ma;, 
funestos no nosso clima, foi o total da mortalidale 
de 590 individuos a saber 337 maiores, e 255 me 
nores, sendo 309 do sexo masculino , e 261 do sex 
feminino. Comparado esta totalidade ao número im 
dio deduzido para este mez, que é de 608, appare 
ce a pequena diminuição de 18 individuos; pelo qu 
os successos d'estes dois mezes confirmam com admin. 
vel concordancia a lei que deduzimos ácerca das ip 
fluencias mensaes. Segundo os mappas diarios dos bj 
tos nos primeiros dias do corrente mez de agosto ju. 
rece que a mortalidade tem sido ainda agravada alen 
do que lhe-compete na vrdem da sua funesta ip- 
fluencia. 


es de ju. 


MM. Fromini, 





NECROLOGIA ARTISTICA, 


743 A" última hora recebemos a lastimosa 
notícia de uma grande e muito grande perda para 
a arte, Falleceu o commendador João Domingos 
Bomtempo, geralmente reconhecido como o prie 
meiro dos nossos tocadores de piano, compasi. 
tor distincto, e altamente considerado dentro 
e fóra do reino, No espaço de pouco mais de 
um mez é já este o segundo golpe, que fere e 
bem dolorosamente os presadores da deliciosa ar- 
te, que tão superiormente professava 0 ilustre 
defuncto, — Abundantes lagrimas regario as bas- 
tas saudades, que sobre a sepultura cálhe-ficam 
a florejar. 

Colheu-nos de súbito esta fatal nova e nem 
o tempo, nem a falta de mais amplas inform 
ções, nem a dôr de tal perda nos-cousentem 
maiores e melhores esclarecimentos, 


ERRATAS. 


No n.º 45, última página e columna , aonde dir 
Diario meteorologico desde 1 até $ de julho 184%— 
deve lér-se — agosto. 

A pág. 526, n.º 45 d'este jornal, aonde se-lê— 
o tinto só sercia para lhe-dar pretidão, pelo menos, nas 
provincias do norte: deve lêr-se — o tinto só servia, as 
mais das vezes , para lhe dar pretiddo, ao mess nas 
provincias do norte. 

Na mesma pág. , aonde se-lê — sol e vento que ar 
sustou as cepas: deve lér-se — sol e vento que aços 
as cepas. : 

Na mesma pág., aonde se-lê -— e pelo outro, fer 
damenta a minha opinido: deve lêr-se — e reforça pr 
lo outro a minha opinido. 


E e eee 
LISBOA: 1842 = NA TYPOGRAPHIA LUSITANA- 
Rua das Parreiras nº 4, a Jesus. 


“* DA 4.º SERIE. ' 8 SEPTEMBRO 1842. 


INN 


N.º 47. 
: 


AESA MESA TONE, 


sae ús quintas feiras. == Assigna-se na loja da viuva de João Henriques n.º 1, rua Augusta=-Ávulso 80 réis: 12 números 
cis: 24, 1200 réis: 48, 2400 réis ==O pagamento deve ser feito com a assignalura , exclusivamente no local supra- 
onado. Cada serie de [2 números, desde o principio do jornal, custa 600 réis = Os assiznantes, que não re- 
mm no dia “devido, poderão queixar-se, certos de providencias — Os das Provincias devem remelter as suas as 
uras pelo seguro ou como lhes-convier Sohrescripto da Correspondencia: Ao Redactor da Revista Universal, 
ssa dos Gatos n.º 9. == Hoga-se aos Leitores das Províncias comminiquen os acontecimentos dignos de publici- 
=Qualquer arligo interessante será ecolbido com gralidão e puldicado==A Redacção anpunciará, e couvindo avalysará, 
uer publicação nova de que se-lhe-remetta um exemplar=Encarrega-se ella, sem comissão alguma, de mandar vir de 
auehinas, plantas, livros, etc. , por conta de quem o-lesejara= Tambem no seu Escriplorio se-patentearão ao público obje- 
le similhante natureza, que para alli sejam mandados, os quaes serão descriptos no jornal==Esta Folha seceita a troca com 

os jornaes portuguezes=="A distribuição na capital faz-se em tres horas== Este número sue ás nove horas da manhã. 
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E 


EXPEDIENTE, 


yr molestia do sea principal redactor, deixon de 
este jornal nas duas semanas precedentes; mas 
n tomadas providencias para que nunca mais si- 
antes faltas se-repitam. 

s srs. assignantes d'este jornal, residentes fóra da 
tal, que subscreveram até ao n.º 48, e quizerem 
inuar, são avisados para renovarem com tempo as 
subscripções, remettendo a importancia pelo segu- 
lo correio geral, franca de porte, ás pessoas e 
15 abaixo indicadas. 

iuva Henriques e filho, — Rua Augusta n.º 1, 
Lishoa. 

sé Joaquim Rodrigues dos Sanctos. — Rna das 
esnº4e 5, e travessa da Fabrica do Tabaco 
29 e 30, no Porto. 

- M. 8. de Paula, loja da imprensa da univer- 
de, em Coimbra. : 
vsé Mathias Carreira, Praça Grande n.º 11, em 
ra. 

'ara todos estes sitios vai ser remettida uma por- 
d'exemplares d'este jornal; os srs. assignantes, 
ahi quizerem recebel-os , não pagarão mais que 
reco das subscripções, que continãa da mesma. 
na: 600 réis por serie, ou 12 números, e 2400 
A series, ou 48 números, que perfazem um volume. 
Jualquer artigo ou notícia que se-pretenda inserir 
sta folha, deve ser dirigido — Ao redactor da Re- 
a Universal Lisbonense , Lisboa, travessa dos Ga- 
n.º 2. 











ONHECIMENTOS UTEIS. 


744 HTDRO-EXTHACTOR. 


ventou-se em França, haverá hoje dois para tres annos, 
engenho para envugar roupa quasi instantaneamente, en- 
ho não mens bello pela sua simplicidade du que pelo s.u 
stimo e vasta zens. 

teu auctor Mr. de Brenjeu o-sabmeitera no juizo da aca- 
aia de Periz; esta o-fizera examinar; e o relatorio que ibe- 
preseute, e que nós lêmos nesse tempo, confirmava os 
5, que de tal machina se-diziam ; e a experiencia d'então 
a cá, teu comprovado c mpletamente o relatorio. 
Lavanderias ha em Pariz, que já para enxugar suas rou- 
(se não valem de outro meio: epois que lá tão bem se-de- 
com o intento ; — pois que qualquer artífice nosso de meão 


engenho, apenas lh'o-expliquem o pódeexecutar, e vender 
por baixo preço, — e pois que finalmente, do adoplar-mos a no- 
vidade pura as casas de muita familia, para os quarteis da 
tropa, para os recolhimentos, eollegios'e nsylos, e particu- 
larmente para os bospitaes, se-ba-de seguir uma grande eco- 
nomia de roupas; diremos o puuquissimo. de que tal machina 
se-cumpõe esperançados em que não faltará ahi quem-na exe- 
cute. 

O Hydro-extrector, que assim se-chama, é um cylindro 
de cobre concentricamente metido e soldado dentro noutro 
muito mais amplo e de rêde metalica; o qual se-póde abrir e 
fechar como um Labit. Ambos estes cylindros são no longo 
utravessados por um só eixo, que tendo as extremidades em- 
bedidus em duas hastes verlicaes, junto com elles girar hori- 
sontalmento: um systema de rodas destados, cuja minima 
abraça uma das pontas do eixo, em quanto a maxitna recebo 
de uma corda, cum o seu competente pêso, o primário movi- 
mento, (uz voltear os cytindros com tamanha velocidade, que 
dão vinte voltas por seguado, qu mil e duzentas por mi- 
nulo, 

Luvada a roupa, envolve-se no eslindro interno, o externo 
fecha-se, dá-se corda à machina, desfere-se como um rede- 
moinho a rotação : angua embebida nos fios da roupa, cbriga- 
da pela fórça centrifuga , disperge-se pela rêde do grande cy- 
lindro fóra como uma súbita e grande nuvem. Esta nuvem, 
de minuto para mivuto se-rarêa, se-dissipa, alé que desappa- 
recendo lotalmente, se-cunhece estar a roupa enxuta. Esta, 
alguns minutos depois deextratda e pendurada ao ár livre, ga- 
nha um pouco de ltesura, que o tremor da méchina lhe não 
consentira que tomasse, e fica prestes para servir, quer na 
cama, quer vestida, c à raiz da carne. 

Tal era se nos não enganamos a descripção que do Hydro- 
extractor nos-deratu Os jornies franceses «lesse tempo. 

Hoje encontrmos com outra um pouco diversa no--Mmorial, 
Revue Encyelopedique — em um artigo ácerca de um sitgu- 
lar phenomeno de acústica em similbunte machina observado. 

Compõe-se o engenho (diz o artigo), de um corpo decobre 
vão e cylindrico , dentro no qual volteia rapidisimamente , 
outro corpo tambem vão e concentrico, cuja parede exterior 
é crivada de buraquinhos por onde a força centrifuga expede 
a agua de que a roupa está impregnvda. 

O moto communicado a este engenho, é fal que púde che- 
gar a vinte voltas por sezunto etc. 

Mas já que fallámes nó phenomeno acustico, e depis do 
trabalho nunça a musica é dessaborosa ; não será bem que 
nos despidâmos, sem vos ter feito ouvir esta nova melodia « 

Estâmus na lavanderia de Mr. Poncclein, em Iusy, despe- 
jou-se a machina da roupa, depois de mui bem feita a sua 
obrigação ; tiraram-lhe a lapadoira com que o engenho costu- 
ma de estar coberto. Chega um curioso, começa por desem- 
fado, a fazel-o girar, descarregado e vusio: prineipiam a sair 
d: dentro umas tuadas ; cada vez se vão turuando mais agu- 
das À porpurção que o movimento se-accelera, e ao passo que 
este diminue vão descaindo para mais graves. 

Até aqui não ha coisa que maravilhe, mas agora entreçus 
a maçhina a sí mesma, 05 seus sons cm vea de seabnixa:cm, 
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gradual e insensivelmente com a propria rapidez do movi- 
mento, seguem entro si os intervalos da esculla. Parecia que 
asim como a erleritate do movimento produsidir do som, 
dimincia gradualmente, assim tambem o den efeito deveria 
de continto decresger, como succede quandu se-vai resvalnndo 
com o dedo por uma coria de reheca. Pois tal não é: a ma- 
china acaba de dar o s/: continia sem embargo da dicrinci- 
tão de ligeiresa a dar a mesma nota por um poncochinho es- 
prço, e com intensidsde decrescente. Salta de subito para o 
ló; eo que mais é para notar, é que no propriomomento em 
que o tom assim declina um gráu, toros-se mais intenso, 
depois mais frouxo, mes é sempre o lá, até quedecie em si 
depois em fá «depeis em mí etc 

A importancia deste phenomeno, e a persistencia dus sons 
asim produzidos, (remeda a progressão dintonien. 

Deus sabe a que novos inventos musicos poderá abrir ca- 
minho esta lavundeira e cantarina mechanica. 





MEDICINA. 
Virtudes da Mécha. 


745 Um médico ftancez, pornome Gondret, tem 
experimentado em si, e em muitas outras pessoas, 
e ha ja annos, a applicação do calorico em emissão, 

r via de unia mecha accêsa, 

Chegando-se à pelle a châmma da mécha, sente-se 
uma dôr viva que se-estáe tão depresa como veio. 
Fica uma nódoa da queimadura, que tambem se des- 
vanece passados poucos dias. Ha pessoas a quem se- 
tórma bôólha, mas tambem passa sem tardança. 

Ora a dôr instantânea causada pelo fogo da mécha, 
dissipa muito brevemente a dôr rhewmatismal, got- 
tosa, etc. 

Em dóres suas o tem o dontor experimentado, e 
todos os dias regista factos analogos de enfermos seus. 

Este remedio , diz o auctor, serve tambem de gran- 
de alívio nas asphíxias em quanto se-lhes não accode 
com os fractamentos, que segundo suas especies lhes 
são devidos, Tem-lhe tambem acontecido dissipar as- 
sim as contracções convulsivas da aura epiléptica, e 
sem mais auxilio atalhar ou pelo menos retardar con- 
sideravelmente o ataque epiléptico, 

Acha o doutor Gondret, qu: os effeitos phisioló- 
gicos d'esta flâmma sulfurea, podem em muitos senti- 
dos comparar-se com os da electricidade da pilha vol- 
taica. 

Asphixiou alguns coelhos dando-lhes pancadas na nu- 
ca ; correu-lhes depois com uma mécha accêsa, mas inter- 
mittentemente, ao longo dofão do espinhaço, e no pra- 
so d'alguns segundos viu-os levantar-se e abalar como 
se nada com elles fôra. Este resultado combina com 
o que em identicas circumstancias d'asphíxia havia 
d'antes obtido, já da electricidade da pilha, já da 
ventosa sarjada na nuca. 

Esta medicina de cozinha, este récipe da tenda em 
vez da botica, vai ser forçosamente uimu bello thema, 
para os matões e zombeteiros: médicos haverá tam- 
bem d'estes que fazem da medicina uma sciencia ab- 
strusa , magica e symbolica, e de nada se-arreceiam 
tanto como dos meios simplices e faceis de curar ; os 
quaes para Jogo se-enxofrarão contra as virtudes d'es- 
te enxófre. A nós entretanto nos-parece mui cordato, 
que por isso mesmo que este remedio é tão singelo e 
tão sem perigo, seja pelos facultativos experimentado. 

A lógica dos factos deve sempre prevalecer às hy- 
potheses e theorias. 





TRATAMENTO DAS GALINHAS. 

746 Em o número 43 d'este jornal, artigo Est, 
recomenda-se um modo facil de augmentar às gr 
linhas a fecundidade; aconselha-se a experiencia, 
pede-se, em retribuição, a notícia do resultado. Ná, 
para quem o propôsto methodo não é novo, dâm.s 
por provaro, e digno da Revista Usaiversal, 

Em 1840 creavamos uma galinha, com todo ax 
salho doméstico: um dia, recortavamos papel, que 
do ésta nossalta ao cóllo, e começa a devorar-no 
trabalho. Recordámo-nos então de ter lido nem pr 
nal instraetivo, que a ingestão de substancias calca 
reas, favorecia o desinvolvimento dos óvos das gal 
nhas, e pareceu-nos que o animal se-lançára ao pr 
pel, pela similhança , que lhe-apresentava , com fr 
gmentos d'essas substancias. Corrêmos a um lanço & 
parede , levantâmos uma porção da superficie de cal, 
e démol-a pisada a avesinha, que a-comeu cum 
soffreguidão. 

O instiucto dirigia tambem as suas precisões, que 
d'alli em diante, em períodos certos, e precedentes à 
postura dos úvos, girava emtômo a nós, e sabia er 
pressar à seu modo, a urgencia de a-regalarmo cm 
o acepipe. Advertindo porém, que, apar do carbusto 
de cal, exigia sempre, e às vezes com preferencia, o 
papel picado. A postura foi copiosa , e alentada. 

Depois d'esta, tivemos outra com o mesmo tada 
mento e alimentação, e que muito excedeu a primer 
ra, em fecundidade : ficando-nos o pesar de nunca f- 
xarmos, sobre tal assumpto, um calculo pumérico, 

Não sera talvez inutil observarmos, que a applica- 
ção das cascas dos óvos d'estas aves, na comida pôde 
trazer o inconveniente de as-habituar a destruilos no 
próprio pousadio, ou Da incubação. é por éta pre 
venção, que prescindimos sempre de tal substancia. 
no tractamento da nossa creação, 


Maria J. 8. €. 





GAZ LUCIPERO. 

747 Já finalmente quem desejar alumiar-se cm 
o gaz lucífero, de que por vezes temos falado, Pr 
derá preencher o seu gosto, e convencer-se, por 
periencia, de que em nenhum ponto foram os nos 
elogios exagerados. Os candieiros proprios para est 
uso já estão á venda na botica do sr. Barreto na rua do 
Loreto: recebeu-os de Pariz — são de excelentes de 
senhos e madico preço : os para carruageos e bil 
res ainda lhe não chegaram. Já á luz de um deste 
candiciros, que nos-aclara todo o aposento, estamos 
escrevendo o presente annúncio : esta luz póde-se au 
“gmentar, ou diminuir, á vontade, segundo são mis 
ou menos furadas as chapas com que se-cobre 0” 
quido. Um lustre de lucífero, que da Prussia Tetê 
beu o exm.º sr. duque da Terceira, póde dar, pr 
exemplo, uma lnz egual á de 133 vellas de cedo. 

O liquido que tambem na mesma botica se-rents 
custa a 280 réis a canada. À 

A fábrica estabelecida no Ginjal para o manipular, 
já se-acha trabalhando em ponto grande, que pe 
da ser augmentado pela collocação de uma opul 
machina distilateria, obra do nosso distincto à 
caldeireiro, o sr. Collares. O credito € consumo qr? 
este genero vai ter infallivelmente abona vantajosão” 
mos lucros á empresa, cujo fundo é de 25: 
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divididos em acções de 50:000; quem desejar pos- 
suir alguma d'estas acções em primeira mão, deve 
apressar-se de fallar ao mesmo sr. Barreto, pois que 
já d'ellas não resta senão número pequenissimo. 





e NOVO METHODO DE SALGA. 

748 Já neste jornal recommendámos, e explicá- 
mos o excellente méthodo, do célebre embalsamador 
Ganal, para se-conservarem as carnes comestiveis sãs 
e frescas sem limitação de tempo. Hoje apontaremos 
outro de C. Payne, recem-premiado em Jagisterta . 

«com a patente e privilégio de invenção, pelo qual se- 
podem as cames salzar com a maior perteição, pa- 
ra cômmodo e regalo, particularmente dos viajantes 
por mar. Advertimos, que não deve servir de objec- 
ção o custo da máchina, pois que nem ella póde ser 
muito dispendiosa, nem “para salgar muito e por 
muitos annos, se-carece de mais de uma. 

Ha um vas» de ferro, ou qualquer outro metal, 
de suficiente grossura, e hermeticamente fechado com 
uma tampa atarracada com parafusos: abre-se este 
vaso, larnça-se-lhe dentro, e em sêcco, a came ou 
peixe, que se-cóbre com um diaphragma, ou fundo 
taiso todo crivado de buraquinhos, por onde depois 
sairá o ar e entrará o mólho. Parafusa-se a tampa, 
acommoda-se-lhe em uma abertura própria uma ma- 
china pueumatica ordinaria, com cujo ministerio se- 
vai esvasando o bojo do arn'elleincluso, e, por con- 
sequencia, saindo tambem o que nas fibras animaes 
estava encerrado, Apenas se-perfez um sufliciente vá- 
cuo, abre-se com uma tomeira passagem para cair 
dentro a salmoira, que estava à espera em um Te- 
servatório implantado na mesma tampa. Como o va- 
so se-acha meiado da salmoira, continúa-se a dar à 
máchina ; e exhausto o restante do ar, para o logar 
d'elle se-imbute até encher todo o vão, o gre falta- 
va de salmoira , carregando-a rijamente, por via de 
uma bomba calcante, afim de que pela pressão se- 
embeba em todas as partes animaes d'onde ja oar te- 
rã fugido. Deixa-se emfim quedo o aparelho, desde 
um quarto de hora, até hora inteira, segundo o ta- 
manho e qualidade da peça que se-salsa ; depois do 
que, se-tita e guarda, para à comer quando se-qui- 
zer, sem receio de ruina. 

Ja hoje em Londres se-devem de achar à venda, 
e talvez por préço não subido, estes trens com a ex- 
plicação circumstanciada do seu uso, ; Não conviria 
manda-los vir, o govêmo para Os arsenaes de ma- 
tinha? (quantas carnes senão poupariam em viagens 
dilatadas!) sa sociedade das pescarias, para a sal- 
ga dos seus peixes? (quanto melhores os-não comeria- 
mos!) — ; os particulares provincianos, para a dosseus 
porcos, que muitas vezes se-lhes estróem ; das suas 
vitellas, a que nem sempre podem dar vencimento ; 
da vacca , nas partes onde só um dia na semana tem 
açougue? 

AGRICULTURA. 
Carta 1* 

749 Desejando aclimatar o onobrychis dos botâ- 
nicos, e tirar d'elle a favor dos campos e gados d'a- 
qui, essas vantagens que os francezes tanto lhe-exal- 
tam; rogo a VV. queiram dizer-me se sim ou não 
elle existe já entre nós, e apontar-me os meios mais 
fáceis de o poder altançar. - 


E' este meu pedido mais uma resposta ao conti- 
nuo convidar de VV. e lisongea-me acreditar, 
que lhes-será tão grato este meu empenho , quanto é 
util à nossa agricultura tão boa acquisição. 

De VV. constaute leitor, 
Gradiz £8 d'a- 


gosto de 1842. Padre Aatonio Joaquim da Silva. 





Carta 2º 

750 Tendo-se a Revista Universal delicado a pro- 
mover a prosperidade facional, empenho nobre e 
heroico, ao qual distinctos charácteres estão vota- 
dos; permittam-me VV. — lembrar-lhes, que de mui- 
ta utililade seria publicar em artigos suflicientemen- 
te illucidados, osystema de cultura dos seguintes ob- 
jectos: do algodoeiro, do arrôz, do chá, das multi 
caules, luzerma etc. 

Isto é, qual a sementeira. plantação, e cultara 
do algodoeiro, colheita e preparo do algodão, até 
poder irao mercado, bem assim qual a melhor espécie, 
e a'onde se-póde mandar vir. 

Qual a sementeira, e cultura do'arrôz , e melhor 
qualidade; e procêsso até podêr ir ao mercado. 

Qual a sementeira e cultnra do chá , ete. 

Qual a sementeira, plantação, e cultura das mut- 
ticanles. 

Qual a cultura da Inzerna e sonsfoin, e nais pas- 
tagens, de que em Portugal não ha conhecimento ; 
explicações de que o anetor da traducção de Ras- 
paill foisammamente aváro. À convicçãoem que es- 
tou, de que de taes esclarecimentos muito se-devem 
approveitar os génios emprebendedores, para melho- 
ramento do nosso paiz, me-moveu a dirigir a VY. 
esta rogativa, cujo deferimento muito obrigara, quem 
se-presa ser: 

De VV. etc. etc. 
Lisbva 30 d'agos- 


to de 1848, Um Assignante da Revista. 





751 As perguntas, que nas duas precedentes car- 
tas se-nos dirigem , são em verdade de summa im- 
partancia. Em lugar de lhes-aceudirmos desde já com 
respostas deifectivas, ou inexactas, quaes um pouco 
de estudo theórico nol-as poderia subministrar , recor- 
rêmos por via da pablicação á experiencia e sciencia 
de toda e qualquer pessoa, que em algum dos apon- 
tados assumptos se-julgar com fôrças para douctrinar. 
: Que portugnez, ou ainda que simples homem, a 
não sér bestialmente desalmado, negará luz a quem 
lh'a-pele para trabalhar ao mesmo tempo na feli- 
cilade doméstica ena felicidade pública? Do adian- 
tamento das culturas particulares é que póle ao ca- 
bo resnltar, que rebente , copiosa, caudal, einhexau- 
rivel, a unica fonte, que ha-de reanimar, e reflore- 
cer esta nossa tão boa etão desharatada terra. O que 
de nosso estã para tão santo fim, fal-o-hemos sem- 
pre com a maior pontualidade: quantas prelecções 
e catheqneses sôbre estas, ou similhantes materias, 
se-nos-enviarem , estampal-as-hemos logo, com o no- 
me, ou sem o nome, de seus auctores , segundo lhes 
a elles apronver; a todos, desle aqui advirtimos, 
que se não péjem , nem corram, de lançar para esta 
folha idéas uteis, em linguagem, incorrecta, ou sty- 
lo desalinhado ; por nossa conta fica o facil trabalho de 
reformar descuidos e desprimores de escriptura , afim 
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de que a idéa prestadia se não venha a engeitar por | to em execução, 


menos bem trajada ; e, porqueo pulir e lustrar é nada 
em comparação do conceber e esculpir, toda a glória 
da boa obra, a elles, e só a elles, confessaremos, 
que se-deve. 





1; | ScoToGRAPnIA 1! 

752 Quem marcará limites de impossivel aos pro- 
gressos d'esta edade ? Temos visto as sciencias phi- 
sicas, surgindo, crescendo á porfia, e impelindo- 
se mutuamente para o infinito, todas a cada uma € 
cada uma a todas, realisarem os feitiços e magias mais 
incriveis, e diremos até, maisabsurdas. Quasi que 
não ha milagre, nem mesmo a resurreição dos ca- 
daveres, que a arte não imite, ou não arremede; 
até vimos nestes ultimos annos uma das allegoricas 
fabulas da Grecia converter-se em historia, e, mais 
que historia, em realidade por todos presenciada : 
o Apollo dos antigos, ora sol, ora Deus das belas 
artes, deixou de ser uma chimera; Daguerre 0 ou- 
brigon, não a inspirar pintores, mas a servir como 
pintor aus homens elle mesmo. Toda a Europa tem 
admirado as quadros do Daguerrcutspo, essas lami- 
nas metalicas aperelhadas com o iúde, em que um 
feixe de raios solares apertados por uma lente, eser- 
vindo de pincel, debuxa os objectos até a sua mini- 
ma e mais imperceptivel particularidade, Antes de 
Daguerre, tambem o sol pintava as imagens das coi- 
sas, quer na alma humana atravez dosolhos, quer 
-na superficie insensivel do espelho; mas a visão do 
espelho , desapparecia, logo queo objecto, oua luz, 
-se retirava; e a alma, pouco menos tenaz, confun- 
dia, desbotasa, e vinha finalmente a apagar as ideas 
que pelos olhos Linha ganho; o Duguerreolypo, ver- 
dadeiro espelho constante , e alma corporea com per- 
feita retentiva, conserva em si, claro, manifesto e 
imperturvavel, quanto uma vez se lhe mostrou. Po- 
derá haver maior milagre do que este da luz pinto- 
ra? póde, e ha, que he serem pintoras as trevas! 
Photographia so chamou áquella arte; chama-se a 
esta , que hoje nasceu, Scotographia. 

é Quereis ver, por vós mesmos, a realisação d'es- 
te impossivel? Tomai uma chapa de prata, bem poli- 
da e espelhenta ; avisinhai-lhe mui perto, e em fa- 
ce, um camafeu, medalha, cornelina, ou qualquer 
outra seultura ou gravura semelhante; fechai tudo 
n'uma caixa bem vedada, e numa casa bem escu- 
ra; passadas 10, ou 15 segundos abri, e achareis 
retratado na chapa o objecto artistico. Tal foi a ex- 
periencia de Mozer; experiencia, que Humboldt re- 
fere haver sido em Berlim reiterada ellicazmonte pe- 
Jo astronomo Encke, e Richershon. Esta operação, 
sahe ainda muito melhor , quando os objectos estão 
em perfeito contacto, segundo por muitas experien- 
cias tem confirmado o ilustre philosopho de Kenigs- 
herg o inventor ou descobridor da Scutographia Hers 
Mozer, que publicou sobre o assumpto uma interes- 
sante memoria em alemão, cheia, segundo consta, 
de ricas observações. 

TRIBUTOS. 


“753 A esta redacção foi ha tempos remettido úm opus- 
eulo com 6 titulo — Projecto d'um tributo geral sobre q na- 
ção. 

Tinha ser author, o ar. José Joaquim Freire, tenenteo- 
ronel «ffretivo do exercito, boas esperanças, se.elle fogse pos, 


[ 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


de que pelo seu methodo se-deveria extinguir 
a divida nacional. 

Não polêmas deixar de louvar e empenho do auctor euaado 
considerâmeos o escabroso do trabalho em Que se-armatos na 
edade de 82 annos, e a promptidão com que está disposto a 
contribuir por sua parte para o sxcrifcio que tem por neces 
sario, a fim de nos salvar da perdição em que não sem fisés 
mento nos suppõe. 

Todos estremecem quando olham para o fundo do skimo 
que teem diante dos pés; mas a maiur parte dos abritres que 
se-recommendam para o sen alêrro, mais assentam em bas 
desejos, do que em calculo. 

Ora, calculos é que nós diligenciaremos estabelecer, pan 
fundamento a melhores raciocinios. Se a virtude de um pro. 
jecto de lei, consistisse em se-decretarem grandes impostos, 
nenhuma nação perigára per causa do múu estado da sua fi 
zenda. Bastava il-os lançando até chegarem á conta, que | 
go cessavam as aflições, e não haveria ninguem que não po 
desse ser um grande ministro do Erario. Infelizmente poréa 
não passa isto de um sonho em sinthetologia, Ha certas e dr 
das compensações no equilibrio das forças economicas de un 
povo, que posto escapem à percepção do commum des ch 
servadores, nem por isso deixam de ser tão rigorosas, conoa 
mais severa demonstração em mathbematica. Obtido por sa 
de um assisado systhema, o maximo computo de tributos, pes 
tender forçar a receita d'elles d'ahi para diante, é o mesmo 
que querer vêla diminuir rapidamente. E' o que hoje sis 
succedendo nas nossas alfandezas. 

Não é preciso nenhum espírito faccioso para isto se opeisr, 
pois succede em tudos us pajzes e sobre todos os rerizens. 
Embora haja as melhores disposições da parte dos costribos- 
tes, o eleito ba-de ser o mesmo, porque nasce da imposbt 
lidade. Augmento em um imposto paralisa a extracção & 
genero; o consumidor não lhe-púde chezar; o possuidor at- 
ruina-se. Logo estancar-se-ha tanto o costumado rendimento pá- 
blico, que deile indirectamente procedia, como o novo que * 
esperava. Esta verdade ninguem a-póde contestar. 

Mais ainda. 

Um povo nunca paga nem póde pagar mais do que os ral 
res que póde converter, e que póde dispensar. Esta nação por 
sue mais do que está devendo; mas em bens moreis é seo 
ventes não é que o estrangeiro ha-de querer ser pago. São 
valores para nós mas não para elle, que não póde apreciar cs 
nuásos prédios, as nossas cazas, a nossa mobilia, nem 9 posso 
trabalho. Contar pois com isso para solver as nossas obriga 
ões externas, é fantasia e chimera : são riquezas mas só para 
dentro do pais, nem tambem nós as podiamos aliesar sem nos 
despedirmos da existencia. 

Conjecluras, e algarismos, mais ou menos bem fundado, 
vão servir-nos para aclarar a questão nesta apurada conjan- 
ctura da nossa fazenda tanto parlicolar, como piblica. 

O Author da memorin citada, iznora o quantum da nom 
divida: é falta capital. Pelos últimos documentos potblicados 
oficialmente collizimos nós que a sua importantia é ponce 
mais ou menos a seguinte ; 

Divida externa ou ingleza. 49.814.8045629 . 
Juros atrazados a junho Réis. 

IB4L. 00... 7.308.2038183 57.18.1755 
Divida externa orçada pe. 

lo ministro Florido . . 23.128.8575399 
Dita por mi- 

nistro dvi- 

la «... 6.580.0003 E 
Dito, dito .1.368.0005  7.888,9004000 ES RI CA! did 





e 


Divida fluctuante, pouco mais ou menos 24.000.0008000 


112.135.8758151 


ou para acima de 280 milhões de cruzados. Uma eine 
tas, não se-extiogue com o recrescimento de impostos, ppt 
comesliveisque a nossa indigente população cous me. pda 
revolução radienl na industria, é que unicamente se-pódes 
tar a sua amortisação. vida pe 
Se o sr. Freire ignorou a importancia ida nossa div aÃ 
blica, não lhe aconteceu outro tanto pa nossa despesa aus 
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que fo! : o orçamento ; pela commias: 
externa de fizenda creada por decreto de 22 de março 1841, 
importanio Rs. 11.102:5418151. Tambem comtudo lhe fal- 
tou um quesito essedcial, para poder determinar com sezuran- 
qa, os nuvos impostos que propõem para a extincção da nos- 
sa dívida pública, e foi, saber qual era o nosso drficit para 
nivelar a receita com essa despeza. — Supprido o primeiro , 
então se-poderiam exigir novos sacrificios para extiaguir a di- 
vida, porque antes de Indo, se-deve manter o estado, e depois 
se-curará de distractar os capitaes dos encargos fundados da 
junta do crédito, e 04 outros que ainda estão fluctuantes. 

A receita público não ve-púde arbitrar em mais de Rs. 
8.500:0003, a não se-querer fantasticamente encorpar as ver- 
bas de que se compõe. 

Desta quantia a 11.102:5418151, vão Rs. 2.500.0005 
cu por outra, é necessario lançar mais 30 por cento de impos- 
tos sobre os actnacs. E será isto possivel? Não o-cremos. Ne- 
cessitamos de melhores princípios em economia política, do 
que os que estão actnalmente em voga, para os contribuintes 
poderem acudir ás necessidades do thesouro. 

O nosso benemerito militar cuida, e misto vai com quasi 
toda agente, que póde haver misterio em tributos, lançando-os 
por maneira que se-não presintam, insinuando-os insensivelmente 
na subsistencia do contribuinte. Uma coutribuição, é um toxi- 
co, Deem-no como quizerem, que elle a final lh ha-de ir exer- 
cer a ua acção mortifera, aonde menos o-presumirem, o-inex- 
perto applicador e a sua viclima imprudente. 

As massas do povo pobre é que fazem a-força de todas as 
nações em todos os sentidos, fiscal, industrial etc. Ora pas 
ra estas, um real ou dois reaes por dia de imposto, em qual- 


quer dos generos da sua sulsistencia, é de muito gravante.. 


Para se entender quanto elle seja, convém saber que em Por- 
togal talvez cada indivíduo, presuppondo todos os rendimentos 
divilidos por todas as pessoas com egualdade, não ganhe mais 
de meio tustão por dia. Para este 1 real vem a ser não menos 
de 2 por cento, e 10, 20 por cento, 

Pouco ve tem escriplo ou quasi nada sobre esta materia em 
Portugal, mas não falia quem nos paizes estrangeiros a haja 
elucidado ; nomeadamente em França, Pur calculos feitos na- 
quella nação aioda hr pouco pelo barão Dupia, não cabe a 
cada francez mais de 128 réis por dia. Se este é o rendi- 
mento d'um franceez, o de um portugues, attento o seu des- 
leixo. não póde calenlar-se em mais do que o fizemus. Ain- 
da o nosso lanço de 50 rs. diurios, por cada individuo, nos 
parece excessivo, aliks haveria menos dificuldade em realisar 
a arrecadação dus impostos. Os 50 réis multiplicados por to- 
da a população, sommam 59 mil contos, tiem-se daqui 11 
mil contos de contribuições para o thesouro, e mais £ mil pa- 
ra ns despezasloçães, ficam 46 mil contos, para a sulsistencia, 
e mais necessidades do povu. : 

Ora com uma quantia de 148000 rs. por anno a cada in- 
dividuo pouco ou nada póde elle fazer. Nem sabemos como 
haja quem se-aventure a propôr novas alcavalas pára ainda 
attenuar. 

Se o Sr. Freire em logar de propôr novos tributos, hou- 
vesse proposto um invento, uma industria, por onde augmen- 
tase o rendimento das familias, teria achado a verdadeira so- 
lução ao seu dificil problema. O nosso grande fim não ha-de 
ser exhaurir senão abaslar. O remedio não é sangrar, é nutrir 
e fortalecer. 

As rendas das alfandegas de Inglaterra no seculo 13.º emm 
kh, 6.000, ou 24 contos, hoje são 200 milhões de cruzados, 
com menos extorsões do que na época do feudalismo, ou sa- 
tes, sem neohnma. ; E por que? pelos principios que nós re- 
commucídamos de moderação e de illustração, 

Claudio Adriano da Costa, 


VARIEDADES. 


COMMEMORAÇÕES. 
CONCELHO DE ESTADO. 
8 de septembro do 1569: 





754 Commemorâmos hoje a instituição do mór | O meu amigo que vinha alli 
8e 







Emquanto o cardeal infante D. Henrique gover- 
nou este reino por minoridade de ElRei D., Sebastião, 
lhe-fizera o célebre stadista Affonso Pires de Tavora 
proposta para esta creação, apresentando junctamente 
um grande memorandum de assumptos que o Concé- 
lho devia resolver. Com effeito o cardeal em nome 
de ElRei, por alvará eregimento d'este dia, instaurou 
o Concelho de Estado, que d'então até agora foi sem- 
pre composto das altas dignidades eccelsiasticas e 
da nobreza, 
O instituto correspondeu á mente do instiluidor), 
para confirmação do que, haja vista á relação dos 
trabalhos com sua ajuda feitos, apresentado pelo mes- 
mo cardeal quando entregou o reino ao sr. D. Sebas- 
tião, tanto que este chegou á maioridade. 
Gosaram seus membros sempre da mais alta con- 
sideração, e na-—Historia Geneológica da Casa Real — 
cita-se como singular honra, ter ElRei D. João Y re- 
cebido o Concelho de Estado, estando em cama sangra- 


do, pelo que lhe-fallaram de joelhos. . . 


A. da Sylea Tulio. 





VASCO DA GAMA EM GREENWICH. | 


765 N'um bello dia de septembro inglez (nunca 
tão bello como os de um septembro de Cintra ou de 
Coimbra). fui, ha poucos annos, acompanhar a Green- 
toich um amigo e patricio, que por Inglaterra tran- 
sitava, e que desejou visitar aquelle estabelecimento, 
tão util quanto honroso para esta, nação. Tinhamos 
visto dormitorios, cosinha, refeitorio, tudo na mais 
admiravel ordem, e chegámos finalmente à porta da 
formosa galeria, verdadeiro templo erigido e dedica- 
do à gloria naval britanica. Não era a primeira vez 
que eualli tinha ido render meus cujtos à deusa , par 
lembrar-me, que antes de vir aposentar-se nas margens 
fumosas do Tamisa, setinha deleitado , sob o titulo 
então de Lusitana, em honrar com a sua presença as 
entradas magestosas do Tejo. Inda fóra do limiar lan- 
çando para dentro a vista, deu-me nosolhos, de logar 
proeminente, um gesto, um garbo tão classicos da nos- 
sa terra, que me-fizeram exclamar para o companhei- 
ro, apontando-lhe de longe para a pintura : — « Aquel- 
» la figura não póde deixar de ser portugueza, e por- 
» tugueza de bom tempo. » — Levou-me a ella direi- 
to a curiosidade, e logo que pude ler-lhe o rotulo, vi, 
com acrescentado prazer, o nome de Vasco da Gama. 
Em Lisboa havia o retrato sido recentemente (em 
1838) mandado copiar por não me-lembra que offi- 
cial inglez, o qual o enviou de presente para aquel- 
la galeria, Do lado opposto observei depois tambem, 
correspondendo a este quadro, o retrato de Christo- 
vdo Colombo, cópia egualmente de Lisboa transmit- 
tida pelo mesmo official, a 

Confesso que me-admirou agradavelmente o ver, 
como não esperava, os inglezes de hoje (que pa- 
rece fazem consistir n'um só capitulo—o das suas 
acções — toda a historia moderna) dignarem-se admit- 
tir na companhia dos seus heroes um portuguez qual-. 
quer; maiormente um, cuja gloria e façanhas forana 
anteriores a todas as outras, numerosissimas e brilhap= 
tissimas por certo, que enchem o lago cpeço e cobrem 
os vastos muros d'aquelle naval pantheão. a 
pela primeira, vez, 
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queria levar por ordem o exame da galeria + havia Voltando a coisas de tempos midis portuguezes; ;ppj 
começado pelos primeiros quadros á direita da | veito esta occasião para apontar aqui mais um de 
rta, e achava-sé comtemplando o retrato, todo ma-| tantas provas do muito que n'esses tempos faziam, e 
rujo e hollandez, do célebre Van Tromp, que fica- | valiamos e do pouco que hoje valemos e fazemos Ha 
va fronteiro ao do nosso Gama, e que um tanto me- | dias hi no Morning Herald o seguinte extracto de 
admirou tambem vêl-o alli, quando a sua glória e | uma folha de Portsmouth: 
fama tinham sido principalmente adquiridas à custa » Quatro peças de artilheria de bronze, tomadas 
dos britanicos. Interrompi ao conterraneo em sen me- últimamente aus Chinas, acabam de desembarcar-se 
thodico exame, não podendo inhibir-me de convidal-o | aqui. Duas d'ellas teem 12 pés de comprido, 10 po 
à saborear comigo, O justo desvanecimento porta- | legadas e 4.10 de furo. 2 pés e.6 poleg. de diame. 
guez, de ver alli representado um pátrício nosso, que | tro; a terceira tem Il pés e 2 poleg. de longo, à 
podia sem presumpção ou injustiça, arrogar-se à pri- | poleg. e 8.10 de furo, 1 pé e 8 poleg. de diametr, 
masia na brilhante assembléa dos centenares de he- | À inseripção em cada uma d'ellas é: —» Da cidai 
roes, cujas imagens ó-roleavam. Phantasiando, com | do Nome de Deus da China, Carol, F. data de 1627.» 
elfeito, agora resuscitados, com o nosso D. Vasco, | Assim traduzo ou currijo a cópia que dá o papel ir 
todos aquelle distinctos maritimos, desde sir FP, Drakc | glez, onde estropia a inseripção d'esta sorte; — » [Dp 
até lord Nelson, ; qual d'elles deixaria de honrar-se | citate Donome Dedeos da China » maker » Carol, F» 
com dar a cadeira de presilente ao primeiro almiran- | date 1627. — Outra peça pequena de calibre 6, fi. 
te do mar das Indias? Só o gtante genovez lhe-po- | brica ingleza, com o distico : — Richar ! Phillips ma. 
déxia disputar com sombra de justiça tal distineção; | de this piece. — 1501. » (Ricardo Phillips fez esa 
imas tão tenho dúvida que este mésmo Hra-cederia, | peça, em 1601). Feita em Londres. » 
ea justo titulo, Co | Assim sesê que ha 215 aunos lumos nós fundir é 
Dôces eram por certo, estas considerações; mas em | China, grossa e possante artilheria, com que aii 
brese foram logo seguidas por outras de mui diversa | ágora se-defende contra sens civ ilisantes entencenitrs 
natureza. Prompto veiu apos o hictuoso pensamento o» Império Celestial » Hoje servem essas nosas obras 
da insignificancia e degradação actual da nossa Lusi- | de trophéos de » glória » a nossos generosos alhato— 
tania, a iléa mortificativa de que, para mostrármos | vão Jes-invejâmos, com tudo, tal gliria gaia 
hoje de nós jr coisa-de honroso e de glorioso, | n'uma guerra de veneficio: um gosêmo do nox 
“em valur social, historico, hitteráfio, em sentimentos | Portugal antigo, núnca'decretaria -ou sanceionaria tal 
Taciônaes, em verladeiro patriotismo, precisâmos con- | guerra ; capitães comb um Vasco da Gema nus 
tiderar-ios como uma granle rttiha política e Moral, | houveram consentido em nºella se-empenharem! 
t aproveitur-nos do só favor dos monomentos deixados Londres, 13 de, A Ribeiro Ser 
nr tempos que passarám, preciiâmos considerar | Agosto de 1842... TSC 
Portugul como um vasto cemiterio, e procurar o seu -—— 
valor e merecimento, quasi só nas memórias histó- VISTA INTERIOR DE COIMBRA. 
(Continuado da pagina 543.) 
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*Ficas e tumulares! 

Proveitoso é todavia, tal estudo, é não pequeno 
terviço faz a Revista Unttersal Lisbonense em ocetu- 
Par-se tanto de trazer à tão merecida luz, os preciosos 
Testos do Portugal antigo, em desassombral-os' das; 
Silvas do despreso, em limpal-os do musgo, esacudil-. 
'os do pó do esquecimento. A belleza) o préstimo, a, 
'tabedoria, d'essas venerandas reliquias, já, se me não: 
"engatio (a mesma Rerista Universal me-fornece '0s) 
“Índiclos), começam a namorar mais e mais almas ver-, 
“dadeiramente portuguezas e bem fórmadas, que me-, P h 
parecem destisiadas a resuscitar, ad nienós em parte, | «Collo de Garça » (1), encheu de lucio a cidade de 
os “pristinos e nobrés meritos da nosst patria. Na his-,| «Coimbra» ainda horrorisada d'aquela fumesta catas 
Soria, na ltteralura, nas artes, nas Scfencias, “em,| trofe. Perfidos conselheiros, Sob pretextos espeeiss, 
“geral vejo tendencia clurá para regresso “a! bum es, impellirai d'«Feroc do"Salado » & decretar à mote 
Pirito piriuguez dé nossos midibras : Prhas; eum inia-,| da esposa de seu filho; uma mulher perversa e dis 
“oa b' chnfeso, 'é sómia politica "no «de pertence” à || soluta, aja Lucrecia -Borgia» portugueza, armou de 
“perfeitiss ta e thige tosa ma?hitia de nose otiganiva-. panhaltraiçoeiro as mãos de um-credulo mancebo par 
“ção social antiga, “que vejo fazer á mais depliruverex.,| Fa sacrifieár sun irmãa. nr mma vP 
cepção, indoatraz «le tudo quanto é estrâneito, movel | Rendetasso o ihfanté «D. João » Ato praca e 
“anti-facional é direi mais, antitpólitico e auti-so-| D. Maria Teles de Ménezes, senhora de tira bd 
“Eial Nesta parte, não selquier oútro mestre mais que | Critão e formosura , € ao titulo de amante juntos 9 
algunas pazetas Estrangeiras, “algúmas imperféitis e | de esposo para possuila, « D. Maria descendia dem 
“Tal-adóptádas fórmulas, copiadas das praticas eas-.| £ o casamento del dl). Petntutdo nico «b. Leonor E 
sembléas de gente com otros sentimontos, “outras | les» auctorisava o do infante, accurdáram ns 
Guéas “outros costumes, outros lá bitós, 'óntros interes- oceultal-o ; mas não foi tão precatado o segredo que 
des e Outra" prtria , ae os tiossis; quer-de ênxértir, | ignorasse a rainha, áproveitândo-se do ensejo PM 

ei Bh, Ma Giga Lisitimia um Pornigal semi-frou| (yy Assim PPA pc 
A p serao Be Nisseristo tm Fiasco da!| com que os matiguo porluguezes encureciáim una bella, pá 
ve... he m ' GC bora é | extremo grande. f Rn 


* D. MARIA TELLES DE 'MENEZES. 
O seu Palacio. 


756 Ainda estavam salpicadas de fresco sangueas 
paredes do palacio da «quinta das lagrimas» como que 
ainda alli resoavam os clamores da malfadada «lgna 
de Castro» implorando a clémentia de sens algures, 
quando o assassínio de uma dama tão nobre como 2 
esposa do principe D. Pedro, tão formosa como o 
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perdel-os. — Queika-se ão joven principe de“que pe- 
la satisfação de um desejo se-mallográra o seu casa- 
mento cota «D. Brites» unica herdeira do Lhrono, e 
que adespeito de tão duro sacrifício sua irmã lhe-era 
mfiel. — Accredita esta nefanda calumnia o ambiciuso 
manceho , e menos estimulado do imaginario ultrage 
que da privação da corõa, resolve, para reeuperal-a, 
tirar a vida á infeliz Telles. 

Eram cinco horas da madrugada do dia 28 de no- 
vembro de 1377, quando o infante, ao cabo de mui- 
tas leguas de jornada, pára no recio, proximo da pon- 
te do « Mondego » e descobre aos creados o motivo de 
«ua vinda a «Coimbra. » Pelas mais ermas ruas da ci- 
dade se-dirigem os mal intencionados á morada da 
innocente senhora, batem alto e descompassadamen- 
te á porta, e não lhes-sofírendo à impaciencia que de 
dentro se-abrisso, à viva força a arrombam. Por entre 
gritos de creanças e mnlheres, despertadas ao suhito es- 
trundo, vão os malvados, capitaneados pelo infante, pe- 
netrar na cimara da ilustre victima. Gelada de ter- 
rar apparece em pé, desgrenhada, e mal envolta cm 
uma colcha, que não se-lhe-dera occasião de compór- 
se melhor ; reconhece ao infante que com aspecto fu 
riliiado se-lhe-arremessa, quer serenal-o, pede-lhe 
qué tm sé momento a escute; porém elle mais des- 
humano que os assassinos de sua mãi, com affronta do 
pejo « escandalo dos presentes, acaba de descobrir 
aquelle honeslissimo corpo, e com duas prnhaladas 
o-prostra sem vida junto do Jeito emque havia rece- 
bido os mais térnas testemunhos d” extremoso amor (2). 

Na raa de Sabre-Ripas fica o palacio onde se-con- 
summou esta obra de iniquidade; é edificio vasto, e 
bem conhecido pela sua fórma acastellada , e negridão 
das paredes, que contrastam comas mui alvas da casa- 
ria em que está encravado. Primorosos Norões, sil- 
vas entrelaçadas, e um escudo d'armas já carcomi- 
das, constituem o portal; figuras várias e mnltiformes, | 
de marmore, em baixo relêvo. agri e alli embuti-' 
das, attrahero a attenção do antiquario; provoca tam- 
hem suas conjecturas uma eruz da feição da ordem 
de Christo entalhada n' uma das quinas. —O mestra- 
do de Christo fóra dado a «D. Maria Telles» para seu 
filho «D. Lopo Efas» porventura d'aqui a existencia 
da insígnia da ordem. 

O interior do palacio conserva a pristina fórma com 
leves mudanças; merece especial menção à porta da 
casa do assassinib, é parabolica, de oito palmos de ; 
altera; quatro de'largora, sem umbraes nem padiei-, 
ra Psendas de caracol, estreitistímas, e eshoroando- 
sé coniduzem ao logar “das ântigas torres ; om como 
reducto, quadrado, construido de cantaria, denami-. 
nado « casa da torre » communica com o edifício por / 
umeorredor hoje descobertos diz-se que tambem uma 
estrala subterramea .ía dar ao rio. 

“R. de Gusmão. 


eim EG (TS nto | 


ESTRANGEIRAS: 
"57 Os estados unIDOS florevem em industria “e 
eottintam a reforçarso pela hospelagem de emigra- 
dos de prestimo . mormente frau-ezes. Osreceios que 


(2) Vite Chrnica d'el-rei D. Fernando por Fernão Lo 
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havia de quebra de pazes com Inglaterra, parecem 
ter cesado ao menos por agora, 

No prasit as tropas unperiaes alcançam assigna - 
ladas melhorias nos recontros com as dos insurgen- 
tes. 

À AMERICA DO SUL continua a correr'o fadário de 
tyrannia, anarchia e guerra civil | 

Os inglezes na cuixa tenis com poúcas tropas 
asenhopeado de algumas paragens de tanta monta, 
que sopêam uma karga quantia de povoação. 

O colloso inslez tem os pés de barro, mas o col- 
logo chim por seu mal tem de barro todo o corpo... 

“A TURQUIA era PReSTA armain-se açadadamente pa- 
ra descer à aréna dos combates, e em vão, segundo 
prece, forcejam os representantes das outras naçõe 
por lhes-ter mão. 

À Russia não jaz.em tão profundo somno de segu- 
rança, como pelo forçado silencio da sua imprensa se- 
cuidaria : diz-se até que O regecidio já começou por 
lá a dispôr suas machinas infermaes, 

A pobre Circassia coutinãa a resistir-lhe gloriosa- 


mente. E a-martyrisada Polonia dá visos de querer 


levantar-se do pôtro contra o verdugo. 

Na inGLATERRÁ forcéja-se para reprimir a inturrej- 
ção da fome, e imagina-se que o ferro pôde supprir 

) povo. discorre pelo ventre, e não o-intende 
assim. t 4.1 

Começon-se a Incta entre a democracia não exogo- 
rada, e a aristocracia pecuniaria exageradistima, O 
resultado proximo ou temóto não é difficil de prever. 
Aquella grande nação para chegar à sua possivel bemm- 


aventurança tem de passar intallivelmente pelo pur- 
gatorio de uma revolução protunda, em que o systhe- 


ma da propriedade de novo sesrecomponha. 

Na FRaNçã O projecto que o govêmio presentou (se. 
gundo se-diz teito por el-rei) para se-dar a regencit ab 
duque de Nemours. ja pela cimara dos deputados foi 
approvado, O poeta eo historiador co huers 
assignalaram-se nesta questão, E rádio 

À vratta-estuda, canta, dança, desenha e im- 
prime ; tudo com grande fúria. N'ese puiz ha tam- 
bem politica, mas latente. 

Na nisPANHA cessou o apuro financeiro, que pro: 
duzira à crise ministerial, havendo lurtes esperanças 
de se-obter um emprestimo. 

Continuam tropas na frontaria de Portugal; mas 


os jornaes dizem, que não ha entre os dois govêmos 


inimisade. 





PORTUUAL. 
ACTOS OFFICIA ES, 


758. Diario do Govêrno de 18 de agosto — Porta- 
ria do thesouro, exigindo de todos os governadores 
civis, a remessa dos lançamentos da décima de 1840 
a 1841. 

— de 24 dieto — Portarias dos ministerios da fa- 
senda . e justiça solre o edificio do extincto conven- 
to-da BóasHora, qlte por cllas se-manda destinar pa- 
ra estabelecer todos os tribunaes de justiça de pri- 
meira instancia. ' 

— de 25 dicto— Poftária do ministerio do reino, 
requesitando a todos os governadores civis, a estatis- 
ea dos-expostas dos seus districtos. 

— de 26. dicto Orçamento geral do rendimento 
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e despesa do estado, apresentado ás córtes pclo mi- 
nisterio da fazenda. 

-— de 30 dicto-— Portaria pedindo ao procurador 
régio relação de todos os bens que por dívidas ou 
qualquer causa tem sido adjudicados à fazenda nacio- 
nal, — Relação dos solicitadores de causas habilita- 
das segundo a lei. 

— de 2 de septembro — Annuncia feito pela se- 
eretaria de marinha da apparição de um «baixo» a 
léste da ilha da Boa-Vista na latitude N. 16º 17! e 
longitude a O: de Greenwich 22º 21! 

— de 7 dicto— Lei ordenando que os ofliciaes da 
secretaria da câmara dos pares hão-de servir de es- 
crivães quando esta se constituir em tribunal de jus- 
tiça. — Dicta provendo a substituição do presidente 
e vice-presidente da câmara dos deputados. 





CORTES. 

759 A câmara heriditaria discutiu o projeclo da creação 
des escrivães para os seus processos quando se constituir em 
tribunal de justiça, o qual foi approvado na outro câmara , € 
convertido em lei. Deu cnusa a isto O proceso que se vai 
instaurar contra o digno par Marquez de iza, por desobe- 
diencia á justiça. 

O projecto da anctorisação e o da remissão dos fúros es- 
tão pera ordem do dia. 

A câmara electiva approvou a resposta no discurso da cô- 
rõa tal qual a redígira a commisão. Conceden a auctorisa- 
ção pedida pelo govêrno para arrecadar os rendimentos pú- 
blicor, e levantar fundes por emprestimo para satisfazer nos 
juros da divida externa. 

Approvou um projecto para a remissão dos fóros da fa- 
senda nacional, Discute actualmente o projecto sobre a com- 
panhia dos vinhho do Alto Doiro. 

O deputado Baptista Lopes apresentou um projecto para 
se-estabelecerem na província do Alémicje, casaes e povoações 
convenientemente distribuidas, 

A imprensa applaudir muito este alvitre, e nós aguardá- 
mos o parecer da respectiva commissão. 





CALÚTE PREGADO AO DIARO POR UM GUARDA MUNICIPAL. 


760 Seis mezes ha, que um soldado da primeira compa- 
nhia da Guarda municipal, por nome Samuel Fortunato, e 
por alcunha o judeu, se-via cutrar quotidianamente, em ca- 
sa, ora do thesuureiro, ora do parocho do Sacramento ; d'on- 
de, passado largo espaço, recolhia grave, e pensativo. O seu 
comportamento, que nunca fôra escandaloso, havia-se tornado 
n'estes seis mezes cada vez muis concertado, e já quasi entre 
seus camaradas o apódo de judeu se-lhe-ia convertendo no de 
beato. 

é Qual fôra porém o princípio? Qual era a natureza e fim 
d'estas visitas mysleriosas? Filho e parente d'issselistas afer- 
rados & sua religião, Samuel era isenelista; posto que, de 
Tanger , onde recebêra a vida ea circumeisão, a sua estrella 
vagabunda o-honvesse conduzido, havia annus, a viver e militar 
entre christãos, eem Portugal, conservára comtndo, senão a 
Ro do culto, pelo menos as crenças hereditarias ; não se- 

a baloiçar, nem psalmear na sinagoga , não deixava de co- 
mer à carne mal sungrada, mas esperava tranquillamente sô- 
bre à tarimba do sen quartel pela chegada do Messias: no 
sabbado , pesava-lhe de não participar do repouso dosuoze tri- 
bus, mas no domingo ia na fúrma com osseus camaradas ou» 
vir a missa da freguezia. 

Sabedores desta especie de profanação do sancto sacrificio, 
os reverendus parocho e thesoureiro, dirigem-se ao capitão 


da companhia, o sr. Barrot, o qual Whes-prometie fazer ces-, 


sar a causa de suas queixas. 

Era assaz para a decencia pública, era pouco para a 
charidosa conscrencia dos ecolesiasticos: não bastava alfustar 
da egreja um infiel; urzia reconduzil-o a ella convertido: o 
benemerito cfficial Ibes-dá ainda a mão n'este segundo empe- 
nho. Esperançado nos bons effeitos do zêlo e sabedoria d'am- 
bos os ecclesiasticos , envia-lhes Samuel. Contar porque diM- 
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ceis passos, logo iesde a primeira visita, procedes, e ses per. 
fez a conversão e doctrinição completa do calbecumeso, fin 
obra tão curiosa, como util; mas descabe por sua extenção, 


Do papel onde escrevemos. 
Ji finalmente o fructo da arvore da sciencia estava colhido: 


era chegada a sazão de +e n'ella enchertar a arvore da vida 


A cinco do corrente, o magnifico templo do Sanciissimo S 
cramento d'esta cidade, achava-se apinhado, até fóra du 
portas, e grinde espaço da calçada, com pessoas de amba 
us sexos, e de todas as jerarchias, que. aliraidas da fim. 
accudiam a presenciar com avilez o baptismo do sildado; q 
corpo da egreja, o chôro, as tribunas, as cnpellas, o lugis 
terio , tudo estava chumbando; fileiras de damas da me 
elezancia , se-riam de pé sóbre as lêas e balamstradas, ra 
cando por sua formosura, e pelo desabrochado coatentame: 
to de seus semblantes, o interesse d'nquelle insolito species 
lo. ; Quadro era não mencs delicioso para os olhos, do quepe 
ra o coração, e para o entendimento ! 

Não sabemos coisa de mais bella sublimidade , nem verás 
deiramente mais tocante, do que é a-furça, & gloria, sab 
veza militar, que em nenhuna parte da terra, que em se 
ubsma circumstancia da vida, se-abenega , humilhapivse so 
luntariamente na casa do Deus de paz, e venerando de jun 
lhos aos ministros do altar, a esses velhos só armados & mis. 
sidão, a esses desenganados, a quem todas ns maiores pon. 
pas mundanas só devem parecer escuridão, vaidade, emiets. 
Nenhuns hymnos terrestres (se a razão sevéra o não dir,» 
phantasia pelo menos o-cuida no seu enthosinsmo) seshoy 
hymnos terrestres devem retioir mais agradavelmente aos ps do 
throno do Altissimo, do que as homenagens que um suser 
so corpo armado lbe-rende sob as abobadas sanclas, pel vi 
guerreira e estrondosa de cem instrumentos fundidos pan po 
clamar as batalhas e os assaltos, as victorias e os friompbs; 
tal foi, em grande parte, o character desta solemnidade. Te 
da a primeira companhia de infantes da Guarda municipel, es 
grande uniforme, com o seu capiião é frente, tres soldsds 
de cada uma das cutras, de embas as armas, de pe.e o 
cavallo, o comandante, osr. D.Carlos de Mascarentes, e meil 
outra oficialidade, accompanhivam com toda a brilhante banis 
da musica municipal, ao seu camarada alé é fonte das agur 
vivas da regeneração : de soldados se comprunham as alas qr 
ao longo da egreja guarneciam a passagem ala ceremonia, 1 
plendecendo em suas mãos tochas secêzas: excellente musica 
de capela, assim vocal, como insirumental, (gratuíta, ce 
mo tudo que aí concorreu) ajudava a devoção do aclo; à m 
merosa confraria do Sanclissimo, toda presente, valegrara com 
as suas porpuras: uma copiosissima clerisia lhe-acerescentaa 
a gravidade: s lonçania das armações; os perfumes do ine 
so; os repiques dos sinos, o poctisavam : de muitos olhos, d 
quasi todos, corriam lagrimas de ternura. 

Concluído o baptismo, em que foi padrinho o sr. D. Carisr de 
Mascarenhas , e osr. Barrot tocou pela madrinha , aosom d 
uma súbita acclamação triumphal, executada pela musica d 
Guarda, subia o nedphyto Semuel, já transformado Dº 
christão Carlos, da porta do templo com foda a comitiva, pr 
ra a capela-mor : aí collocado á parte da epistola, estre o 
padrinhos, e com a vela sccêsa na mão, escutou devota 
le, por entre o maior recolhimento dos circumstantes, uma curis, 
mas eloquente pratica, na qual o douto e religiosisimo pr 
rocho, lhe descabriu a enchente de graças, que n'esa bon 
cebêra , e os novos deveres que livremente contraíra part > 
da a vida. Seguiu-se o Te Deum com instrumental, € 
se o Sacramento: lerminou a festa, celebrando o men? 
prior, missa por intenção do neóphyto, alumuo seu, e sente” 
dadeiro filho espiritual. O reverendo padre thesoureiro, É sr 
da, reslituindo-lhe a véla, que para êsse fim mandárs laser, 
toda florida , e com mnitas iavenções de côres e doirudos, Je 
recommenduu que a conservasse, a fim de ter sempre cons 
go testimunha que Ihe-recordasse as novas é santas obrigações 
que se impuzera, ' 

Um lnuto jantar, dado é companhia no refeitorio do exti 
eto convento do Carmo, pelos srs. D.Carlos e Barrot, pis 
remate ao mais bello dia que em seus vinte e oilo asno 
edade haveria gosado o israelita. inte 

Presepposeram algumas pessoas, que o amor, on outros pes 
resses profanus, foram os mais efficazes imigsionarios desta 
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verso; enganaram-se; quanto-ao amor, assim no-lo. afirma 
quem por tracto ingi particular conhece agora a fundo o sr. 
Carlos Fortunato; e quanto aos interesses de fezenda , nem se 
quer se póde dizer que tomou o cen de graça; seu pae no 
Erozil. em Lrshoa seus thics, são negociantes grossos, e tão 
aflincados e ateimados na lei de sua creação, que mais de- 
press innçariam ao mar os seus haveros, do que deixa-lus a 
«quem a renufciou. A adopção do testamento novo, custou por 
tanto a Sumuel alguns tres testamentos futuros pelo menos. 





QUEM COM FERRO MATA COM FERRO MORRE. 


761 Em anoitede fi de agosto, no sitio de Pedra 
Longa, onde partem as freguczias de 8. Miguel e 5. 
João, proximidades de Guimarães, appareceu morto, de 
tiro, um façanhoso ladrão e assassino por nome João 
«da Costa, antigo terror d'aquellas visinhanças ; todo 
o espolio que juncto ao cadaver se-cncontrou , foram 
uma cabaça com vinho, e n'um saco uma gallinha e 
quatro frangãos. Todos os que poderam o-foram ver, 
não ainda sem um resto de terror, e dando muitas 
graças a Deus de haver desassombrado as suas terras 
d"aqquelle javali A mão desconhecida do seu vinga- 
dor, foi geralmente abençoada. 





EXTRAORDINARIO MODO DE SALDAR CONTAS COM A FAZEN- 
DA NACIONAL, 

762 O cosinheiro de uma tasca no largo do Pe- 
lourinho, havia sido intimado para solver uma deci- 
ma industrial, inteiramente superior aos seus pou- 
cos meios, tendo mulher e seis filhos a quem sup- 
pria com a sua diminuta agencia, Chegava o prazo 
de ser executado, toma a faca da cosinha, e atra- 
vessa o coração. Esta miscria aconteceu no domingo 
ultimo. 





CAÇA A LADRÕES. 

763 Braga 18 de agosto — Na tarde do dia 20 
do mez proximo passado, foi morto um desertor do re- 
gimento n.º 14, por appellido o Itocha, chefe da qua- 
drilhka que tem infestado as freguezias de Adanfe, 
Cresgpos e visinhas do districto de Braga, na occasião 
em Que sendo preso pelos cabos de policia desfecha- 
ra com elles. As auctoridades teem mandado differen- 
tes destacamentos de tropa para aquellas freguezias, 
os quaes junctos com o povo, teem affugentado os la- 
drões que compoem a mencionada quadrilha, que em 
breve cairão nas mãos da justiça. 

Gazeta dos Tribunaes. 





GALHARDIAS DE SENHORES. 

764 S. A. o principe austriaco, primo de S. M. 
Fidelissima, aproveitou a sua curta visita a esta ci- 
dade em ver quanto n'ella havia mais notavel. Pro- 
fiam maldizentes em que não levaria muito para con- 
tar emsuas terras; mas é falso; basta que assistiu 
á muito nobre. e rutillante funcção da ultima corri- 
da dos chamados « toiros dos fidalgos » : brincadeira de 
bois manços a-alcunharam os praguentos , allirmando 
que, se ahi houve alguma coisa lourcada, não fo- 
ram certamente os da Chamusca. Nada podêmos de- 
cidir n'este particular, porque não tivemos a honra 
de assistir; mas sempre nos-parece, que essa famo- 
sa tarde preparada á custa de tantos mil cruzados, 
annunciada por lão estrepitosas girandolas, e que 
despovoou meia Lisboa, devia de ser explendidissi- 
ma: nós pelo menos vimos um grande. número d'es- 
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ses inchitos toiretros., cavalleirys , capinhas, e ho- 
mens do forcado, n'essa mesma noite, e com os mes- 
mos aparatosos trajos, com que no campo acabavam 
de brilhar, subir triumphalmente pela platêéa do thea- 
tro normal, para darem com sua presença ás damas 
um expectaculo inopinado , e mais curioso que o do 
proprio Réo atroz ; só assim poderia haver quem ar- 
rancasse ao sr. Sargedas a palma de tal noite! Não, 
S. A. austriaca, não é possivel que deixe de nos-ir 
fazer muito boas ansencias ! elle havia, necessaria- 
mente, de ter lido, e com assombro, as histórias 
eloriosas dos nossos antigos fidalgos, de que foram 
acanhados theatros todas as partes do mundo, mas 
agora !.. póde, pelos seus proprios olhos, certificar- 
se da veracidade d'essas facanhas incriveis pela he- 
roicidade, e proezas de scus não degenerados descen- 
dentes!... 








ROMANTISMO ÇAPATEIRAL. 

765 A 25 do passado um çapateiro, morador na 
rua da Penha de França, à Patriarchal Queimada, 
apparecéu morto juncto à -sua cama. tendo-se suici- 
dado com um laço que armou no tecto, Seus vizinhos, 
que o foram procurar por serem passadas as horas em 
que elle costumava abrir a porta da casa , o acharam 
n'aquelle imisero estado. Não se póde atinar qual 
fosse a causa d'um fucto tão desesperado. 

( Restauração. ) 
HONROSO LAUREL ACADEMICO. 

766 Lêmos no Periodico dos Pobres do Porto: 

» Coimbra 17 de agosto, — No dia 24 do mez pró- 
xhuo passado, se-doctorou na faculdade de direito na 
Universidade de Coimbra, o joven academico Antonio 
José Marques Corrêa Caldeira, natural de Ponte do 
Lima, official maior do govêmo civil de Coimbra, 
e sobrinho do sr. .S, Luiz; concluiu admiravelmente 
sua carreira, e largos annos decorrerão antes que outro 
egual em profundesa de idéas, graças e exactidão 
de palavra, propriedade de respostas, ahi volva a sen- 
tarse. A" noité honve um selecto e brilhante baile 
dado pelo doctorado na quinta de Kevelles, dos ex- 
tinctos frades de Sancta Cruz, ao qual assistiram cio- 
coenta e seis senhoras das principaes familias da ci- 
dade; fazendo as honras da casa 8. Ex a condeça 
de Terena, esposa do conde reitor da Universidade: 
a funcção terminou pela madrugada a contento de 
todos. 





MALFEITORIAS DE CÃES. 

767 Hoje quarta feira, um criado do sr. deputa- 
do Jodo Rebello da Costa Cabral, estava na rua 
intendendo na limpeza d'um cavallo, passa um cão 
a caríeira, espanta-se a alimária, expede um coice, 
que tomando ao infeliz pelos peitos o estira morto) 

é À quantas tragedias não tem já dado vecasião , 
n'esta cidade, os cães 2 : 

NOVO DICCIONARIO PORTUGUEZ- 

768 Saiu á luz o diecionario da maior parté dos 
termos homónymos e equívocos. da lingua poringue- 
za; augmentado com. uma grande cópia de vocabulos 
technicos, e sua etymulogia, € enrequecido com os 
adagios da lhbgna, e imuitos trechos de história, cri 
tica, e antiguidades ; por Antonio Maria do Couto. Lis- 


558 





REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE., 


boa 1842, 1 vol. fol., encad. 3,600 réis. Nada po- E 


demos dizer por ora d'esta obra, nenhum exemplar 
joi ainda enviado a esta redacção. 





MAXIMOS EFPEITOS DE CAUSAS MINIMAS: 
Carta. 


768 O cuidado que VV. teem tomado em mencio- 
dar no seu utilissimo Jornal as victimas da barbari- 
dade e desmotalisação no nosso malfadado paiz, me 
obriga a narrar-lhe um horroroso facto acontecido nes- 
tas vizinhanças. 

Na noite de 9 do corrente mez, pelas 8 horas 
e meia, na Fregueria de Paços de Gaiolo, Comarca 
de Soalhães (horresco reflcerens) se matárão recipro- 
camente dous homens com pancadas e facadas. Uns 
poucos de figos forão o fatal pomo de discerdia entre 
estes dous desgraçados, Encontrando um ao outro em 
uma figueira sua a comer-lhe os figos, mas achando- 
se inerma para o acometer , transíerio para outra 0c- 
casião, é com effeito na referida noite se encontra- 
ram, e travaram o funesto duelo que decidiu da vida 
de ambos, 

Sinfães 24 d'agos- 


to de 1842. P. Judo J. da S. Guedes. 





FABRICO DE DINHEIRO FALSO, 


769 Sob egual rúbrica refere o Nacional de 6 do 
corrente, que o funestissimo crime de fazer e lançar 
no giro moeda falsa, continúa a repetirse com gran- 
de fúria, e que só para a feira de Vizeu, consta 
haver cinco encommendas de tal moeda. Os cruzados 
novos são de uma perfeição, que engana, e vendem- 
se por 300 réis. 





FRUCTO DOS AMORICOS. 
Aviso a magandes. 

770 Na ilha da Madeira José de Jesus, por al- 
cunha (9 Galinhola) foi condemnado pelo jury a de- 
gredo perpetno para a Africa, e a pagar 100,000 réis 
a Maria de Jesus, filha honesta de lavrador, por o 
réo desinquietada , desflorada e gravida; e por elle 
mesmo tambem , de mais a mais, diffamada com as 
mais atrozes calumnias na contrariedade ao libello. 
A relação de Lisboa confirma a sentença, quanto aos 
100,000 réis, mas attendendo a que oréo tem já pa- 
decido dois annos de prisão, commutta-lhe a perpe- 
tuidade do degredo em 3 annos para as ilhas de Ca- 
bo Verde. 


ASSASSINAMENTO DE UM JUIZ! 


T71 As justiças de Portngal acabam de padecer 
um inaudito desacato no assassínio de um de seus in- 
tegerrimos magistrados osr. Dr. Nicolau Baptista de 
Figueiredo Pacheco Telles, juiz de direito da comar- 
ca de Midões ! 

Saía em 30 do passado pelo meio da noite, deca- 
sa do Visconde de Midões para a sua, e no transito 
foi acomettido e assassinado, sem que até agora se 
descubrisse quem foram os homicidas. 

E' quanto se-publicou em córtes, o que obrigou 
o governo a propor providencias extraordinarias pará 
castigar peremptoriamente taes atrocidades, 

i Que venham essas medidas extraordinarias, pois 
que tão extraordinariamente desaforado vai corren- 
do esta nosso tempo! 


EMIGRAÇÃO, 

772 Assim de Portugal, como de suas ilhas 
tinúa a sair para a America túmero grande de ec 
cebos, rapazes, e familias inteiras a correr fortuna 
dam elles — mas em realidade a passar trabalhos, 
amarguras d'escravaria. O desatino d'estes Bala 
selhados , não só a elles os perde, senão que a 
progressivo crescimento aos males da patria; imales 
Ja hoje tão graves, que filhos seus lhe-fogem em cy, 
dumes do macio e perfumado regaço, para serem; 
estranho céo suar agua 6 sangue, morrer de fadi 
e saudades! 8e ha lei, ou leis por onde tal se-pos 
atalhar, que as-appliquem rigorosamente; se não a 
ha que as-façam; se as não fazem, as auctoridads 
que imaginem e ponham por obra todos e quaesque 
meios, para cada unia por sua parte vedar o paso; 
está insensata deserção. Antes se-violem aqui ou am 
la os principios absolutos da liberdade, do que we 
consinta, por não quebrantar theorias, em deixa e 
vair-se de todo, uma pobre nação já tão mortiça e 
defecada. 

é Quando a terra pedir em vão braços de cultina- 
dores, as fabricas operarios, os Navios marinheiro, 
e soldados as praças e os costellos, será da pagina das 
garantias individuaes que hão-de saír os mantimas, 
os peleijadores, os artifices e os colonos 

éMas se para tudo isto ha objecções, ou dificulda- 
des, não estã ainda por tentar um remédio mai sa- 
ve, mui prompto, mui fácil, mui isempto de r- 
prehensões, e provavelmente eflicacissimo ? ; a persua- 
ção? Cométta o govêmo o cuidado de destendar os 
olhos do povo sobre este grave assumpto — por ums 
parte, aos jornalistas, por outra aos pastores espiri- 
tuáes. À cadeira da verdade era antigamente o úui- 
co oráculo das turbas, grande porção d'ellas desertou 
d'esse oráculo para o que de novo se-fundoa, mb 0 
nome de imprensa: o que a homilia perdeu de ou- 
vintes, o artigo de fundo o ganhou; pregões pois 
aos portuguezes ignorantes, famintos e alucinados pu 
vãas promessas de estrangeiros, prégue-se-lhes pelo e 
cripto, e pela palavra, nas cidades e nos campos, 
mundâna e religiosamente ; em nome da patria e em 
nome da religião; o amor da terra natal; a fêm 
providência ; a esperança no progresso vagaros, ma 
certo das coisas; a charidade natural que obnga * 
homem a amar a si, € aos seus, e à casa, cale 
ra do nascimento ; a vaidade da maior parte das pro 
mesas ; O amargor de remórsos tardios ; o desconsio 
de acabar entre desconhecidos; de jazer em terra q* 
nenhuma lágrima vai bumedecer ; e como estas mil 
outras verdades demasiadamente verdadeiras, 

Para viver não basta o pão, ha-se mister da pala» 
vra de Deus, diz o Evangelho ; e ha-se tambem mi 
ter da patria, diz a philosophia e a experiencia; * 
tado isto, e até muitas vezes o pão, com cuja amy 
tra de longe o engodaram, vem a faltar ao estas 
branco, que não vendido por outrem senão pot * 
mesmo, se-arremessa das boas terras portuguetas, p” 
ra sertões indómitos; e do seu mundo conhecido é 
sabido, para outro mundo que nunca para elle ha-de 
ser céo | 





QUI PRO Quo. 
773 Discutiase em certa sociedade n'um dos * 
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rões da semana passada, o merecimento comparativo 
“de algumas das obras al'amoda. Um pintalegrete cu- 
ja consciencia não era das mais escrupulosas, reque- 
ria para as Memórias do Diabo a palma não do mar- 
tyrio, que lhe seria devida, senão do triumpho. Duas 
meninas mui lidas e sabilas, e não sabemos que 
mais, esgrimiam argumentos e gritos em favor de 
Nossa Senhora de Pariz. Uma dona que nunca ouvira 
fallarem mais livros do que as Horas Mariannas e O 
Flos Sanctorum do Rosario , tendo levado a noite em 
pezalellos e suores frios por causa do simplestitulo das 
Memórias do Diabo, mandou logo na manhã seguin- 
te muito cêdo, procurar e comprar a traducção de 
Nossa Senhora de Pariz; impressa ua ollicina da So- 
ctedade Propagadora dos Conhecimentos Uteis, dan- 
do mnitas graças a Deus de haver n'este seculo mô- 
ças tão novas, que se-recreavam com tal leitura. 
| Qual seria porém o seu pasmo quando chegada a 
obra se-arremesou a ella e lhe-descubria o miollo! 
Consta que nunca se-viu uma cara de gente mais 
de súbito pasmada, mais transtornada , mais diver- 
tida para quem a-contemplasse; nem jamais se-onviu 
um suspiro tão dolorido como ella soltou, deixando 
cair o folheto d'entre as mãos!.... 





PARVO NO GENERO TRÁGICO, 

774 Era Mamuel de Moraes um abastado pro 
prietario de Passaios, no concelho de Valpaços, bem 
aparentado, com amigos, e solteiro; nenhuma das 
condições externas de felicidade lhe-faltava:; mas 
quem sabe o que vai lá por dentro de cala homem, 
e o que o diabo a vcenhtas lhe-segrêda |? 

Havia tempos (têm-se agora descuberto pela com- 
binação de certas palavras ,. e passagens de que então 
senão fazia caso,) havia, repetimos, alguns tempos, 
que o damnado pensamento do suicidio o trabalhava : 
este pensamento consentido veio ultimamente (a 9 de 
julho) a tornar-se tenção formal. Queima todos os seus 
papeis e contas, como primeiro passo para rompêr 
com o mundo, convida, a se-banquetearem com elle 
todos seus parentes e amigos; ao cabo do festim , diz, 
que nãosabe para que são tantas iguariase fartura, para 
uma Cajsa tao curta e insignificante como é a vida! 
levanta-se disfarçadamente ; volta com uma espingar- 
da, e, antes de dar tempo a que lhe-atalhem, ou 
lhe adivinhem a determinação, mette a bôca da ar- 
ma nasua, e desingatilha-a com uma bengala: o cor- 
po caiu logo sem vida; os miollos voaram ao estuque 
do tecto; — ; da alma, quem dirá o que foi feito! 

- O nosso correspondente, o sr. JM, G. P., na 
religiosa e eloquente carta, em que nos dá conta d'es- 
te successo, demora-se em moralisar profundamente 
o suicidio: de bom grado a publicáramos aqui, se os 
louvores que n'ella, tão desmesuradamente, se con- 
ferem á nossa Revista, nos não atassem as mãos. 
Contentar-nos-hêmos com a transcripção do seguinte 


paragrapho: « Seantigos póvos pagãos, como osegy-: 


peios, não admittiam os mortos -ao asylo sagrado da 
sepultura , sem haverem passado por um rigoroso tri- 
bunal d'averiguação, o qual, segundo fôra em vida 
o seu proceder, os privava dashonras posthumas, ou 
os deixava correr gloriosamente ao seu Elysio, ese ou- 
tro povo, o povo de Deus, tomou este uso maravi- 
lhoso; porque não ha-de similhantemente a charida- 


de christã abrir devassa contra mortos, que, renega-, 
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dos do pensamento de quem lhes-dera q ser, urqui- 
tados da terra que os nutria, dos seus similhantes, 
com quem mil vinculos de mutuos beneficios e espe- 
ranças os ligavam, do proprio corpo e sentidos, de 
quem e por quem tantos prazeres lhes tinham vin» 
do, e lhes podiam ainda vir, se arremessam ao irre- 
paravel attentado do suicidio, doirando talvez de an- 
te-mão na sua fantasia a idéa da morte com a da 
sympathia e lagrimas alheias! Quem não concordará 
u'esta parte com o voto já altamente proclamado 
pelos redactores da Bevieta Universal ! quem não pe- 
dirá à lei humana, até hoje neutra e impassivel 
em tão grave materia, que se levante com o raio 
va inão para fulmimar tal cadaver, e destruir para o 
futuro tão sacrilegas esperanças! — se o suicídio offen- 
de, e muito, e por mais d'um modo, a socieda- 
de, porque não ba-de a sociedade procurar por meio 
de castigos reria-lo ? » 

Recommendâmos novamente este ponto aos Legisla- 
dores: serviço grande fará aquelle que o propozer. 
Um projecto de lei, u'este caso, é facil de conceber 
e ridigir, e facilimo de sustentar e vencer; porgu 
nenhuma voz, nem no govérno , nem no parlamento * 
nem na imprensa, nem nas academias, nem nas pra 
ças, nem nas familias, nem em parte alguma, o im- 
pugnará: as bençãos, ai, serão unanimes. 





LONGEVIDADE, 

775 Colhemos dos Pobres no Porto o seguinte. 
Na freguezia de 8. Bartholomeu , concelho de Celo- 
rico de Basto, no lugar de Lisbão, existe um in- 
dividuo, por nome Domingos Lopes, viuvo, o qual 
tem d'idade 110 annos, e ainda trabalha na lavoira ! 





CIRCO SEM EXPECTADORES. . 

776 Em um dos ultimos dias do passado julho, 
às horas de Trindades, no concelho de Azeitão, e 
sitio da ribeira de Negreiros, na quinta do sr. Agos- 
tinho Barreto d'Oliveira, um homem de trabalho, 
da Aldêa de Irmãos da mesma villa, por nome Agos- 
tinho, recolhia do serviço da semana no sabbado, 
com um filho pequeno, de edade de seis annos, mon- 
tados ambos em um jumento. Passavam por entre 
uma vala eum moinho de agoa destabitado , quando 
um cãosinho, que em sua companhia levavam, e lhes 
ia adiante, presentido de lobo, refoge e vem met- 
ter-se debaixo do jumento, e à sombra de seu dono: 
fez estranheza o successo; mas logo se aclarou, sa- 
hindo, e crescendo contra elles, um bruto e descon- 
formissimo lobo. Soecorreu-se o velho, ao que para 
taes conflictos costuma de ser primeira arma, que é 
o apupar; é industria proveitosa; mas sahio balda- 
da. Vendo que a batalha se não escusava, e que já 
o inimigo lhe vinha em cima, faz coração, derri- 


“ba-se com o rapaz para o lado contrario ao do lobo, 


e, com 0 burro em meio por trincheira, e vendo a 
fera impinaoa para a galgar, com um rijo bordão 
ferrado que trazia, lhe desanda na cabeça uma va- 
lente despedida ; era assalto medonho; porem mais 
medonha foi a lucta que logo seguio. Travados a bra- 
ços os desigualissimos contendores, em pé, € encar- 
porados, se andam ambos baloiçando por alguns mi- 
nutos ; já sacudido pelo focinho do animal saltou fo- 
ra o chapeo da cabeça ao velho; já os seus hombros 
e braços, esmyrdaçados, escorrem sangue; ja a sua 
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voz, que não cessa de bradar por soccorro, priricipia 
a enrouquecer, é tapar-se; mas a dor, eo perigo, mais 
do filho do que de si mesmo, lhe conserva e melho- 
ya continuamente os brios: consegue emfim ou por 
força, ou por destreza, ou por ambas estas coisas 
junctas, prostrar a fera sem na largar, e ficar sobre 
ella . assoberbando-a com o seu peso, segurando-a pelas 
orelhas, e senhoreando-lhe assim , em parte, es mo- 
vimentos: era só afastar a morte por algtm tempo — 
era prolongar a agonia ; porque aos gritos do pai e do 

lho, nenhum soccorro se via assomar no calado, e 
cada vez mais escnro, deserto que os rodeava. Fica- 
vá logo necessario aproveitar, até o ultimo, todosos 
debeis recursos da conjunctura : em quanto as forças 
do cançado athleta se empregavam todas n'aquella 
espantosa lide, o seu espirito improvisava auxiliares, 
e novos meios de guerra. Sem cessar de combater, or- 
dena à creancinha, que tome do chão o pão, que 
dê com elle pela cabeça do lobo, e, em lhe vendo 
abrir a boca, lho mergulhe, com quanta mais força 
possa, pela guelas, cassim se executou; masque po- 
diam uns bracinhos de seis annos, se não exasperar 
as furias do commum inimigo! 


Então occorre ao pai que traz naalgibeira uma na- 
valha ; manda-lhe que a tire a toda à pressa, que lha 
abra, que lha dê à mão; senhor do ferro, que im- 
punha com a esquerda, agarrando só com a direita nas 
orelhas do lobo, crava-lho no pescosso, 


Eram um pai e um filho! podia tardar, masnão 
podia faltar a Providencia. Atrahido pelos brados, 
que não descontinuavam , acode o sr. Oliveira; vê 
debaixo do velho o monstro, ainda inteiro de forças ; 
arruma-lhe aos peitos a boca de uma espingarda, e 
despara : só então, acabada a vida, cessou este de 
lacerar com os dentes e unhas as pernas, braços, e 
todo o corpo do seu'vençedor; o qual, por trofeo, 
conserva em sua casa o bordão, todo, até o proprio 
castão de ferro, varado dos dentes, e a ferina pelle 
empalhada ; que ainda agora por sua enorinidade, ame- 
dronta aos que a comtemplão : tem, dos pés trazeiros 
até o focinho, nove palmos! — 





SEIS QUIXOTES PROTECTORES DE UM CÃO, 


777. Conta-nos que antes de hontem 6 do corrente 
indo pelo terreiro do paço um pobre homem com um 
cão vadio que apanhara e levava preso, em confor- 
midade com as posturas da camara municipal, 6 sub- 
jeitos subindo-se, sem ceremonia , à dignidade de de- 
fensores do bruto, mandaram despejadamedte ao ho- 
mem que o largasse, Recusou: Nova intimação. No- 
va resistencia, 

Vendo os tafues que a sua damnada charidade não 
“impuuha grande respeito ao pobre diabo, resolveram 
passar a vias de facto, e elfectivamente deram prin- 
cipio ao glorioso feito de espancar o triste, e com tal 
heroicidade se-houveram, que só no meio da rua Áu- 
gusta, quando o misero padecente não podendo mais, 
caiu por terra banhado em sangue, se-resolveram el- 
jes a largal-o, 

E' escandaloso o feito. Pela insolencia com que as- 
sim maltrataram um pobre homem, que não fazia 
mal — Pela audacia com que insultaram a câmara 
“municipal, contrariando tão abertamente as suas or- 


dens— E finalmente pela vilissima coy 
6 homens espancaram um, sem armas, at 

so, eu pr e só, Lamentamos io ni 
tralha acudisse aos lastimosos e afilictos'brados da 
feliz martyr de covardes, sem alma, esem pp, 
que fazendo-se charidosos por um cão, quasi seda 
naram assassinos de um homem | 


ardia com que 
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Continuou a inflnencia da 3.º quadra, calmos 
até ao dia 21, sendo porem menos intensos 0s cal» 
res nos últimos cinco dias. O ceo manteve-se cm, 
ou com poucas nuvens, o horisonte vaporoso, e bra 
dos ventos; no dia 22 appareceu a 4.º quadra cm 
a temperatura muito fresca nas madrugadas enoites, 
calores pouco intensos nas horas meridianas, ces cl 
ro, ar sécco, e alguns dias com ventos rijos do nr 
te, terminando o mez com a apparição da 5.ºquadra, 
no ultimo dia, o qual desenvolveu calor violento, cm 
tinuando o ceo claro, ar muito sécco, com ven n- 
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EXPEDIENTE. 





À pessoa, que nos-escreve , ter inventado um ins- 
trumento aratorio e um lagar de nova idéa, póde, 
querendo, enviar-nos a descripção e desenho de am- 
bos esses objectos. 


CONHECIMENTOS UTEIS. 


779 ARTE OBSTETRICIA.- 








(Quamão se-pensa como no limiar da vida estão sentadas 
as dóres, e a morte o rodêa com o braço levantado, des 
peria-se no coração uma sympalhia, um interesse vivo e ir- 
resistivel para com esses entes, tio amaveis como fracos, 
de quem nascemos, por quem fomos gutridos, doctrinados, 
amados, cheios de encantamentos e delicias, e emfim repro- 
duzidos em descendencia, e por esse meio preservados de nca- 
bar de todo sobre a terra. Nunca jumais a mulher se-descobre 
a uma luz tão favoravel e poetica , nunca tanto se-revela a sua 
verdadeira missão providencial, que a-fadou para ser aorigem 
de todos os gozos domésticos, de toda a fórça dos estados, de 
toda a civilisação, de toda a doçura, de toda a felicidade do 
mundo, nunca enfim, a mulher é tão ella mesma, como quan- 
do, havendo cedido ao amor, havendo-se voluntariamente gu- 
jeitado ao seu destino, se-vê chegada ao transe em que a vi- 
da que vai dar aum ente, que ella já adora antes de o-conhecer, 
púde ser descontada pela sua propria vida. Quem não aben- 
goará pois aquelles homens humanos, que, para Ihe-acudir 
nessa tormenta com a taboa do salvamento, se-andaram de 
longe e com tempo amestrando e aparelhando, e previnindo 
com todos os soccorros imaginaveis! A sciencia e à arte dus 
parteiros, é longa, melindrosa, cheia «de espinhos e compli- 
enções : por isso os que n'ella excedem são ão raros, que só, 
capesas, pelas cidades os-encontrareis : mulheres leigas e idio- 
tas, são, ainda hoje, pelo commum e quas em toda a parte, 
as chamadas para acudir em taes apertus; d'abi, o grande nú- 
mero de mortes desastradas de mãis e filhos; d'abi, quando 
menos um número ainda maior de molestias e achaques, de 
que nem sempre depois se-obtem victória. 

Para occorrer a este horroroso desamparo, emprehendeu o 
sr. ductor Kessler, médico de S. M. o Senhor D. Fernando : 
ajudado do nosso insigne cirurgião e parteiro, e professor de 
partos na eschúla medico-ciruryica de 5. José, o sr. Mazarem, 
à traducção em vulgar da rica obra que sobre a matéria escre- 
vêm em ullemão o doctor Busch, verdadeiro livro clássico, no 
assumpto e thesouro prático de sciencia. 

Já possuimos o primeiro caderno d'esta publicação: consta 
de tres folhas de impressão em quarto maximo, € quatro pri- 
morvsas Iythographias do mesmo formato. A obra inteira cons- 
tará de doze cadernos, e 50 estampas, que hão-de encerrar 
perto de duzentas figuras. Custará cada cadermo, aog aisignan- 


tes, 400 réis, pagos á entrega do exemplar; avulso, 480 
réis. Cada mez sairá um caderno. Assigua-se na loja de livros 
de Luiz Martin, na rua das Portas de Sancta Catharina, de- 
fronte do chafariz do Loreto n.º 6. 


Recommendamos esta obra a tudos os da arte, e ás partei- 
ras especialmente. 


A PROVINCIA DO ALEMTEJO, 

7,80 A que foi sempre havida por celeiro do rei- 
no, é, proporcionalmente entre as nossas províncias, 
a menos povoada; muito ha que assim permanece : 
as causas são mais ou menos conhecidas, sendo em 
nosso intender as principaes, a míngua e penuria de 
aguas, a grande extensão das herdades, a pouca di- 
visão, e vinculação da propriedade, e a cultura, 
quasi exclusiva, de cercaes e montados. A contri- 
buição dos dizimos era tambem um grande obstaculo 
au desinvolvimento da povoação , porque o desfalque 
de um decimo do rendimento bruto, que eguivalle a 
33 centessimos do rendimento liquido, lançava fóra 
do fabríco uma boa porção de terrenos, que não su- 
priam para tal ouus: e bem se-púde asseverar, que 
a maior parte das charnecas do Alemtejo, que actual- 
mente começam de cultivar-se, se-achavam incultas 
e maninhas por não poderem com aquelle inhospito 
vexame. 

Mas entr? as causas, que deixamos apontadas, ade 
que ora vamos tractar, e a mais poderosa, é a falta 
de aguas, falta que não temos por sem remedio. Um 
grande número de fontainhas brota pelas abas das mon- 
tanhas de Portalegre, Marvão, Castel de Vide, e Ale- 
grete: as faldas da Serra de Ossa e Vianna offerecem 
tambem muitas nascentes. Estes escassos, mas nu- 
merosos mananciaes, denunciam grandes matrizes de 
aguas subterraneas, que não será dificil fazer jorrar 
para a superficie do terreno por via das verrumas ar= 
tesianas. 

Em quasi todo o Sul do Alemtejo se-encontra agua 
a duas braças de profundidade; o que é demonstra- 
do por bom número de poços, que para aquellas par= 
tes se-encontram a cada passo. Vê-se portanto que por 
ahi jaz n'essa profundidade, um dilatado lençol 
d'aguas, e que um vasto stracto de argilla deve ahi 
existir, para lhe-servir como de bacia. 

Estas aguas, devem provir, não só das que ex:óam 
das montanhas, e das chuvas, mas tambem dos op- 
pulentos cabedaes do Guadiana, que se-absorvem em 
immensa quantidade no seu leito arenoso, depois que 
entra nos campos calcarço-siliçiosos do Alemtejo. 
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De todas estas razões se-infere, que os poços arte- 
sianos podem n'esta provincia dar de si os mais feli- 
ses resultados: é quasi certo que as fallas e proxi- 
midades d'aquellas montanhas produzirão uma gran- 
de cópia de aguas, que poderão empregar-se na re- 
ga dos campos, e porventura no abastecimento de ca- 
naes, que, desaguando no Tejo e no Sado, possam 
vivificar o commércio da provincia. 

Eis-ahi logo um assumpto que deve chamar pela aten» 
ção do govêrno e das cortes: a nós consta-nos, que 
alguns deputados da provincia transtagana pensam em 
submetter este objecto à consideração do corpo legis- 
lativo. 

- Appareçam aguas na provincia do Alemtejo , e ver- 
se-ha pullutar por modo maravilhoso a sua povoa- 
ção, porque então as culturas poderão variar-se — e 
ao trigo que é o pão da Europa, virão junctar-se o 
arroz, que é o pão da Ásia, e o milho e as batatas 
que são o da maior parte da America. 

A variedade das culturas produsirá maior cópia de 
mantimentos, e estes maior força de povoado. O tra- 
balho, a necessidade de braços, e o seu constante 
emprego, chamará, prenderá as multidões ambulantes 
de algumas das outras provinciasn'esta opulenta cam- 
yina de Portugal: e essas caravanas de Minhotos e 
Beirões, que vem annualmente ao Alemtejo requerer 
trabalho em dois mezes do anno, no tempo das cei- 
fas, por lá se-ficarão com grande aproveitamento seu e 
do reino. Ponha pois o govêmio ao dispôr das junctas 
geraes dos districtos do Alemtejo, tres verrumas arte- 
sianas que poderão custar uns 2:0009000 15. , empre- 
guem-se convenientemente e veremos rebentar para lo- 
go uma grande vertente de prosperidades materiaes. 


José Maria Grande. 





FERRUGEM DAS OLIVEIRAS. 


781 Depois da minha carta de 12 de abril d'este 
anno, publicada na Revista Universal n.º 32, ede- 


pois da muito scientifica memória escripta ácerca da 
ferrugem dos oliraes, pelo exm.”, e para mim mui- 
to respeitavel sr. visconde de Villarinho de S. Romão, 
inserta em osn.0s 33, 34, e 35 da mesma Recista, di- 
rigi as minhas observações n'este importante assum- 
pto, guiado por aquellas novas luzes: e novas dúvi- 
das se-levantam ao prescrutar os factos, e ao exami- 
nar-lhes as causas. 

Desconfiava eu, (e quasi otinha por certo) que a 
ferrugem vinha, ou pela corrupção do ar atmosphé- 
rico, ou pela falta de succos: a memória dosabio 
não destróe absoiutamente o objecto da desconfiança, 

Expondo , e ensinando a acção , e asoperações chy- 
micas da natureza, diz s.exe.*: « que quando o sol 
» ardente, ea luz muito forte, estimulam as folhas 
» das oliveiras, então os succos seibosos absorvidos 
» pelas raizes, correm para os pontos estimulados com 
» grande força, e mais ainda do que poderia produ- 
» zir o péso atmosphérico, quer isto procêda da força, 
» quer da acção capillar dos mesmos vasos absorventes, 
» ou d'esta reunida com o racuo, formado nas mes- 
» mas folhas por causa da excessiva evaporação cau- 
» sada pelo calôr. Estes succos depois de elaborados 
» nos pulmões vegetaes, deviam voltar para as rai- 
» zes, descendo pelo albumo, e entrecasco; mas 
» tornando-se muito espêssos por essa mesma cansa da 


” evaporação , acham no descenso a passagem aperta- 


» da pela seccura, e aperto da casca, fúrmam-se em 
» grumos, e pouco a pouco obstruem a circulação. 
» Segue-se infallivelmente a chymidrose... é vemis 
» gomóso que cóbre as folhas, a sua decomposição, 
" O pó negro, em summa a ferrmgem, » 

Tenho contra theoria tão luminosamente assentad; 
os seguintes argumentos: observei na força do inver. 
no passado (em dezembro) que as oliveiras começa. 
ram a cobrir-se de ferrugem (pelo menos as minhas) 
e que a molestia esteve sem grande progresso até mas 
de meado maio: n'este tempo começou a desinvl 
ver-se a fructificação, e a molestia desappareos 
com ella das oliveiras de terreno empousiado, dim» 
nuindo tambem mrrito nas de lavradio: mas a fi 
seccou, sem limpar nem cair, e todavia não lhes 
téia (como aqui vulgarmente lhe-chamam) e que 
no meu intender é a seiba extravasada, e viciais 

Por estas observações acho razão para duvidar de qu 
seja o maior grau de calor, e de lus a causa certa, 
e unica da ferrugem ; pois que nem o sol de derem 
bro, e dos mezes seguintes até maio é em noso cl- 
ma muito ardente, e muito claro, para que pa 
apressar, e activar a ascensão, e circulação da seiba 
a ponto de chegar à crise da chymidrose , e suas co- 
sequencias. nem n'aquelle tempo de mais clór, é 
luz (em maio) em relação aos mezes anterwres, eu 
vi augmentar a doença, e sim vi o contrario. 

Convirá aqui muito observar, e examinar & à 
extincção da molestia velo do mesmo principio que à 
produz, ou se de oppostos principios. No meu fra 
intender podia resultar de qualquer d'elles. A epoca 
da fructificação é indisputavelmente aquelia em que 
a ascensão, e circulação da seiba é maior, e mais 
activa: sendo ocalór, ea luz que produzem, ou am- 
tes, que servem d'instrumentos a esta acção chymica 
da natureza. O seu maior grau pode fazer cesar, € 
inteiramente desapparecer os inconvenientes, que €M 
menor grau tinham produzido, A ser do frio do in- 
verno, ou da sua seccura que a doença se-ongina 
(pois que uma, e ontra causa produzem & falta de 
circulação) um frio maior é, em todos os corpos Si 
ceptiveis de aquecêr, um estimulo para recobrir à 
calór chamando-o do centro à superficie, e ga! 
elle, a circulação exerce as suas funcções regulares, 
quando o estimulo não foi desproporcionado. 

Na hypothese em these do exm. Visconde, € da- 
do qué o grau de calór, e o de luz nos mezes mu 
tos fussem taes, que podéssem produzir à chymidros 
nas oliveiras, devêra a. molestia achar-se niunto 2” 
gmentada actualmente, porque a luz e oca e dese 
verão teen sidu excessivos, as oliveiras pouquissimo 
vegetarão, e faltando-lhes o fructo não ha onde Gi 
parte da seiba ascendente se-empregue, e mab ds 
mente cairá no alburno, e entrecasco: ora à Fº sá 
tia desappareceu em maio (nas oliveiras de terra pe 
pousiada) e ainda até hoje não tomou, seguese er 
não tem ella a sua origem n'aquellas causas + a 
pelo menos não são ellas sós as que a-produzem 

Este argumento é apertado por outros sr ; 
olivaes bastos (como eu tenho em relação aos aloe 
zio), em terras baixas, mas não alagadiças, po id 
das, e nos campos, não desappareceu, ante das ol 
gmentado a ferrugem — ha grumos nos front “a 
veiras novas, ha bicho, ha suor DISCOSO. por o” 
gro. Parece-me então que se q calor, € à s 
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luz fossem as causas d'este estado, ou antes da cau- 
sa que o-produziu, devia a excepção principiar por 
olivaes assim collocados e situados, pois que as arvo- 
res junctas abrigam-se, e sombreiam-se : us vallessão 
mais frescos, e osnossos campos gozam va grande van- 
tagem de terem o Téjo por visinho. 

No mez de novembro do anno passado, e quando 
eu fazia o apanho da azeitona descobri em muitas das 
minhas oliveiras grumos de seiba: a todas estas caiu 
a folha das melhores vergônteas, mas a nenhuma veio 
a ferrugem, e osgrumos teem na presente estação di- 
minuido muito em seu estado volumoso. O calor póde 
ter sido'a causa d'esta diminuição: verei se a folha 
torna quando esses tumores tiverem desapparecido, e 
marcaremos a épocha., 

No fim do grandissimo, e pernicioso inverno de 1889, 
e ao entrar da primavera, vestiram-se os meus olivaes 
rapida, e prodigiosamente, mas a ferrugem saltou 
n'ellescom a mesma rapidez, e só desappareceu quan- 
do desbastet, e limpei estas arvores, etc. De todasestas 
observações, e argumentos tira a minha hamilde igno- 
rancia por corolario == que a ferrugem vem ou por cor- 
rupção atmosphérica + corrupção engendrada pelo gas 
carbonico em demasia, (em termos que todos intendam-— 
por vida de menos) ou da demasiáda quantidade de 
succos (vida de mais) ou que então é molestia propria, 
e periodica das oliveiras. 

Não posso intender que a ascenção, e circulação 
da seiba sejam devidas à pressão d» péso atmosphérico, 
porque a ser assim, toda ella sairia pelas folhas e pe- 
los ramusculos: nem posso tambem comprehender que 
nas folhas se-chegue a estabelecer vacua pela excessi- 
ca evaporação, mão perdendo ellas alguma das qua- 
lidades naturaes como — cor, cida, exercicio, etc. ete. 

O desejo de que bem se-profunde, examine, e co- 
nheça a causa de mal tão funesto, quanto incuravel 
pela acção do homem, me-trouxe ao arrójo temerario 
de duvidar para ver se-chegâmos ao acêrto, como O 
público deve crer que chegaremos continuando a ser 
condusidos por mão de tão habil, e philantropico mes- 
tre, e debaixo de tão bons auspícios como os da Re- 
eista Universal. Santarem aos 20 deagosto de 1842, 

José de Freitas Amorim Barbosa. 





CIRURGIA DE CAUTERIO APPLICADA 4'S ARVORES. 


782 Usamma China, ha seculos, cauterisar oscancros, cha- 
gas, e podridões seccas das amoreiras: assim se-restitúe saúde a 
essas feiticeiras arvores, que vestem de formosas sedas tão am- 
plissima região do Oriente, e tanto oiro da nossa Europa lhe- 
attrairam. Parece, que, depois de se-ter advertido em tantas 
anulogias, que a nalureza pos entre os animaes é os veze- 
tnes , depuis de se-haverem d'esses descobrimentos derivado 
muitos inventos prestadios, acommodando por acertada trans- 
lação parte do tractamento dos vezetaes aos animaes, e dos 
animaes aos vegetaes, parece, dizemos, que já este sys 
tema de curativo de fogo, costumado por lá com as amo- 
reiras, devêra ter em muitas ontras partes do mundo , e ácer- 
ca de muitas outras plantas, occorrido: mas o espirito huma- 
no procede nas suas obras incomprebensivel ; é o mais facil, o 
mais simples, o mais obvio, o que muitas vezes lhe-vecorra 
por derradeiro. Ignoramos (não ha vergonha em o-cunfessar) 
se já porventura alguem por estas nossas terras, onde muito 
mais se-fuz do que se-diz, se-lembraria de o-tentar: em todo 
O caso, como a receita é util, e mão vulgarisada, não des- 
convirá que a-publiquemos, 

Camillo Beauvais em França nos seus plantios des Berge- 
ries, não só em amoreiras, mas em muitas outras especies de 
arvores, a-tom ha anos experimentado e com bom êxito. E 





operação de nenhuma dificuldade : aquece-se um ferro até o 
gráu de fogo branco, carrega-se com elle na lesão, uma vez 
ou mais, sendo necessario, até que toda a parte enferma des. 
appareça consumida. Tem o Beauvais esta operação em tanta - 
conta, que mandou fazer de proposito um fogãozinho portatil, 
e um jogo de ferros de varias invenções e (eilios, à similhança 
dos instrumentos costumados ma arte veterinaria, e depois do 
decote das amoreiras, vai com o caseiro e a fornalha atrás de 
si, examinando-as a todas: e a cada uma, que acha tocada 
do achaque, manda logo carregar a mão com o curativo. 

Um ponto porém ha n'esta materia, que ainda carece de 
averiguado; e é saber-se em que praso do anno, e em que 
estado da vegetação mais convém cauterisar. Tão pouco se- 
póde ainda armar, se a todos os géneros de arvores cance- 
radas, prestará o methodo: o tempo nos-trará de França a 
resposta ; se já a enriosidade dos nossos caltores lhe não qui- 
zer dispular as alviçaras. 





INVENTO PRECIOSO PARA AS EMBARCAÇÕES. 

783 Um boticario do Havre, por nome Chaufard , inven- 
tou um mixto para o logar do alcatrão, e desenganadamente 
preferivel; deu-lhe por titulo Caontchouc mineral. As vantas 
gens, que já d'elle se pregoam, são estas; onlcatrão, ou breu, 
que ao presente se-usa , derrete-se com 80 gráus de calôr ; do 
que muilas vezes resulta, que em lbes o sol apertando, já os 
navios entram a fazer agua, donde provêm avarias ao Casco, 
trabalhos de bomba aos marinheiros, e quando Deus é servi- 
do, arribadas, ou ainda peiores contratempos; o Caouichoue 
mineral, para se derreter ha de mister de 200 gráus; por 
outra, duas vezes mais calôr que o daagua a ferver. Os breus 
e alcatrões esfarelam-se com o frio, e descascam-se da madei- 
rr; o Caoutchouc, que não tem olios essenciaes, por mais frios 
que lhe-caiam, nunca larga: de mais, pela elasticidade 
que tem, cede aos choques. nas não estala. 

Com esta mesma droga se-podem aparelhar olendos impene- 
traveis à agua, e de toda a casta: por coroa de perfeições, 
importa ainda em menos do que o breu. 

A Academia das Sciencias de Pariz a quem o invento foi 
presente, deputou para o-examinarem o almirante Ronssin, 
o Barão Cartos Dupin, e Freyeinet: veremos o informe; é 
veremos tambem, qual é o segredo da composição, se a-com- 
prarem ao auctor, como é provavel. 





PHYSIÇA DO GLOBO. 
Pressão atmosphérica ná superfície do mar. 

78% O physico Hermann, segundo achamos n'uma 
dasultimas sessões da academia franceza, descobriu es- 
ta lei importante, que a pressão média varia ; mas é 
strictamente sugeita à latitude ec á longitude; em 
quanto à latitude em ambos os hemisphérios, vai-se 
a pressão augmentando sensivelmente desde o sexa- 
gessimo gráu até o vigessimo quinto, 5, limite dos 
ventos geraes, onde ella tem o seu maximum; que 
de lá decresce com rapidez até ao equador ; em quan- 
to à longitude, a pressão atmosphérica em latitude 
egual é mais forte no Oceano Atlantico, do que no 
mar pacífico, etc. 


— a 69 dem 


VARIEDADES. 


COMMEMORAÇÕES. 
4 REVOLUÇÃO, 
15 de Septembro de 1820. 

785 Vinte e dois annos ha, que Lisboa foi thea- 
tro de uma revolução, por todos os modos unica ; por 
onde alteradas no seu fundamento as leis, e com 
ellas as idéas, os costumes, e toda a existencia do 
estado se-abriu aos nossos destinos uma era nova, que 
de então até hoje tem corrido ; que de hoje, até Deus 

RO 
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sabe quando, continuará de correr atravez de bons e 
maus caminhos, por dias ora bellos, ora tempestoso; 
para asennubladas métas, que nos confins do desconhe- 
cido lhe-marcou a Providencia. Nada d'isto previa 
então a grande cidade; nenhum ódio se-misturava 
com o seu alvorôço ; nenhum receio enodoava na sua 
imaginação o quadro de uma proxima, de uma in- 
fallivel edade de oiro. Nem uma só voz em todo o 
reino deixava de responder aos seus vivas — um córo 
unânime reprodusia como um écho permanente seus 
hymnos de triumpho — e esse iniasipho era inaudito , 
porque nenhuma batalha o-precedéra ; nenhuma got- 
ta de sangue, nenhuma lágrima o-enxovalhára : — 
por baixo dos arcos de loiros de que todas as ruas e 
praças se-ensombravam ; por entre edifícios todos ves- 
tidos de luzes., de poesia, e de flores; ao som de um 
concêrto geral de musicas festivas, todas as jerar- 
chias, todas as edades, se-abraçavam como conhe- 
cidos, amigos e irmãos. 

N'esse dia se-despedaçava um jugo estrangeiro e 
outro jugo estrangeiro, se-tinha em ontro tal dia e 
poucos annos antes, sacudido. A liberdade, que se-pro- 
clamava, baixava então dos céus para assentar-se entre 
dois trophéos — contra a França—dizia o mais an- 
tigo — o mais moderno contra a Inglaterra, — Basta 
— deixemos troncado este capitulo. 


—— 


MERCADO DE BIBLIAS. 


786 N'estaera material, ecinomista, e calculadora, em que 
tudo a Gnal se vem traduzir em dinheiro, «e o mais on menos 
Jucro se-reputa indicador certo da maior ou menor bondade 
de cada coisa, a Biblia póde ainda allegar em seu favor um 
argumento incontrastavel. Assim como dos assaltos, que lhe- 
haviam dado as heresias de outros seculos, e a philosophia do 
passado, saiu, como divina que era , illesa e triumpbante, as- 
sim no seculo presente para rechaçar os indifferentistas, que 
Bão crêem em Deus, nem no diabo, mas crêem nos milhões, 
póle apresentar em vez dos seus livros de razões o seu livro 
de Razão. 

Vejâmos a statistica— 4 Sociedade Biblica de Inglaterra 
tem-se copiosamente ramificado por todo o orbe. Conutam-se 
suciedades filiaes bíblicas este anno 2828, Por diligencia, e á 
custa d'ellas, tem a Biblia sido traduzida em todas as linguas : 
os exemplares de Bíblias vendidos ou dados só no anno pre- 
térito chegaram a 14:0388934, que produziram a somma de 
mais de 201 contos de réis: esta somma juncta com a de vá- 
rios donativos feitos às mesmas sociedades, que deitaram a 176 
contos (para mais) prefaz um tolal de mais de 377 contos de 
réis ou 948:500 cruzados; isto, repilimol-o, só em 1841. 

Peza-nos como catholicos não baver sido a nossa Biblia ge- 
nuina, a que assim se-propagou por tanto mundo. Mas emfim 
para todas as coisas tem a Providencia, que não dorme, suas 
horas eseus caminhos, muitas vezes encobertos à vista bumana : 
d'estas sementes espalhadas pela mão do êrro sôbre toda a fa- 
ce da terra, e até nas mais incultas regiões rebentará, quando 
tempo fôr vindo, a preciosa verdade da nosm sancta fé. 

Com gusto aproveitamos esta occasião, para agradecer ao 
doctíssimo thedlogo o Reverendo Sr. Padre Ilisley as justas re 
prehensões; que o seu apostolico sélo nos-dirigiu, quando, por 
irreflexão, recommendiimos, sob tituto de Pão portido em pe- 
queninos, Revista n.º 31, art. 329, a traducção portugueza 
da Biblia, que nitidamente impressa se-andava espalhando 
quasi gratuitamente. Parece-nos entretanto, que para obstar ao 
seu derramamento não basta denuncial-a por protestante; é 
necessario que reimprimamos nós tambem a ortbodoxa ; que à 
diffundâmos egualmente por baixo preço, ou de graça. Haja 
quem favoreça um tal empenho; baja quem promova uma 
associação para esse fim ; que nós com o nosso pequeno bra- 
do ajudaremos certo a bda obra. 

EE é ella impossivel? é diMicultosa ? ; Paulo de Koch e o 
diabo não deixariam vez para Mojeég é Jesus Chrigto? 





CORRIDA DE TOIROS. 
O povo é teimoso? 

787 O povo, tem-se-nos dicto, que é uma crian; 
com muita força ; nunca porém ouvimos que fosse um; 
criança teimosa; e nem por seus actos, e compor 
tamento tal qualidade se-lhe-descobriu nunca, ;Pw 
que rasão pois se-lhe-achará ella hoje, como a min 
me-parece, que lh'a-acho?.. 

A rasão não ha-de ficar por saber. 

Ha muitos annos que não ha um de tantas fest 
e corridas de toiros em Portugal, como este; e «x 
épocha nenhuma foi a barbaridade d'este divertime- 
to gentilico mais stigmatisada, do que o-tem sido 
actual! ! 

« Está o povo feliz?.. q Vive farto, e contente! 
sSão as festas d'arraial, e as corridas de loiros pr 
vas d'isso?. Não: a imprensa, a tribuna, a ch» 
va de leis, o estado do reino, Ludo responde —qu 
não. 

4 E' o povo mau? ; Exercita-se d'ess'arte par é 
maldade? ; São essas as suas escóllas para desapr- 


Corridas detoiros houve nos tempos antigos, e der 
de o Nilo, até ao Téjo; frequentissimas foram 2s 
festas d'arraial nos seculos, e na vida de nossos ma 
res; e ninguem antepõe a felicidade d'hoje à fem 
dade d'algum dia; e a história responde portanto à 
favor do povo. 

Então é o povo teimoso por accinte. Ralharam cum 
elle por brincar com toiros; reprehenderam-no ; mo 
traram-lhe a maldade, e perniciosidade do brisqu- 
do; eo povo por isso mesmo, e para mostrar qu 
tem força brincou, e continúa a brincar com loné 
agora mais do que nunca ! 

Quem nunca tivéra fallado em corridas detotro* 
no mal que ellas fazem á vista, ao pensamento, à 
saude, à bolça, aos costumes, á propriedade, am» 
ral, ca tudo!.. Era melhor, e muito melhor tr 
feito vista grossa, do que dar occasião a que um 
criança tão forte, como dizem que é o povo, ses 
cite no habito de teimar !! 

Façâmos-lhe porem justiça ; elle não tem culpa;* 
purissimas, e rectissimas foram as intenções ss 
mestres que o-reprehenderam. Quem é o culpads 
é... 6... é, ou são aquelles que armam d'estar 
te ás affeições do povo para colherem os seus sulrr 
gios. Fes 
Lembram-nos os calamitosos tempos do baixo Im 
perio, em que os circos, os gladiadores, os mu 
cos, os bobos, os histriões precederam á queda. * 
ruina total do mundo romano !! ; Estaremos nóstam 
bem a morrer morte de nação?.. 

Discorram neste programma todos os que sbt 
discorrer: por nossa parte temos formado, e ass&” 
tado o nosso juizo— «o munda ha-de acabar com 
principiou, » 
José de Freitas Amorim Barbosa. 


NOTICIAS. 


ESTRANGEIRAS. 


788 Sôs que na russia fira assassinado com um no 
pistola q primeiro ministro do imperador. = O talinsas 
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invibolailidade aulocratica parece estar quebrado, como o de 
quasi todas as outras inviolabilidades. 

O Oriente, onde tão esplendida brilhava a estrella de rx- 
LaTesna, vaidando mostras de se-lhe-converter em occaso: a 
fome, o calôr, e os ventos doentios são a metralha com que a 
«sia vai rareando os exercitos britanicos. 

A India já olha para os Estados-Unidos: o primeiro gran- 
de fructo amadureceu e caiu; o segundo sente-se maduro. Os 
partidarios da indepeadencia mumerosos, fóries e activos, por 
ora trabalham ás escuras, mas trabalham ; e o sol ha-de vêr 
a sua obra. ; Albion ha-de passar por onde passaram as ou- 
tras nações colonisadoras, e ella propria tambem ! 

A fome, filha da sua riqueza, não menos continda de amea- 
qal-a por dentro: os bandos dos descontentes, rechaçados ás 
cutilladas nas grandes cidades, dispersam-se momentaneamen- 
te para refluir mais numerosos, 

A HrspanHa lá vai, como púde, procurando accudir á sua 
arruinada fazenda. Na Catalunha tornam a campear alguns tró- 
qos de facciosos; por emquanto não dão cuidado. 


PORTUGAL. 
ACTOS OPFICIAES. 

789 Diario do Govérno de 8 de septembro —Decre- 
to encarregando o ministro da fazenda da pasta da ma- 
finha emquanto o d'esta se-conservar doente. 

Dicto de 9 dicto. — Aviso de que a 20 do corrente 
partirá para Angola, Madera, Tenerife, ilhas de 
Cabo-Verde, Mossâmedes, Benguelia, + flhas 
de S. Thomé e Principe a escuna Amelia como cor- 
reio. 

Dieto de 10 dicto. — Venda de bens nacionaes nos 
districtos de Villa-Real, Vizeu, Leiria, e Portale- 

e. 
Dicto de $2 dicto. — Annúncio de beija-mão no 

Paço das Necessidades, para 16 do corrente. — Ven- 
da de bens nacionaes nos districtos de Santarem, Be- 
ja,e Lisboa. 

ADicto de 13 dicto. — Ordem do exército n.º 41, — 
Portaria ao vice-presidente da relação de Lisboa pa- 
ra que informe se as repartições, existentes no con- 
vento da Boa-Hora, e que teem de sair para deixar 
«campo às das justiças, carecem ou não de estar reu- 
nidas, e indique o edificio ou edificios para onde con- 
virá que se-trasladem. — Rendimento das alfandegas 
de Lisboa, Septe-Casas, e Porto. 

Dicto de 14 dicto, — Venda de bens nacignaes nos 

districtos de Áveiro, Braga, Bragança, e Faro, 


tão para cá. Fica pois de gra ávante defeso, sob pe- 
na de multas graves o ter alambiques, ou quaesquer 
outras oflicinas perigosas dentro em casas susceptiveis 
dé incendiar-se. 


























INEXPLICAVEL MODA. 
792 Alguns philosophos, dos que examinam miu- 
desas, tinham para 5i não ser a moda, maisnem me- 
nos do que uma expressão da natural inconstancia do 
homem, e tambem, já se sabe, da mulher. Alguns 
poetas collocando a moda na cathegoria das divinda- 
des, pois que se a opinião é rainha do universo, a 
opinião mesma obedece à moda, suposeram que sem 
ella o mundo seria privado de muitas de suas mais 
aprasiveis maravilhas. Alguns economistas politicos 
chamaram à moda, que produz e fomenta o luxo, 
uma prosperidade dos estados ; moralistas severos a-con- 
demnaram por mãe amamentadora, e aia da ocio- 
sidade, que engendra os vicios; e muitos donos de 
caza, que, em vez de ler os economistas leem e re- 
leem os roes de suas despezas, praguejam e amaldi- 
çoam as modas, afirmando que o maior castigo que 
Deus poz n'este mundo aos homens pelo peccado de 
Adão, não foi o trabalharem para comer, senão o 
de condemnar suas mulheres a andar vestidas á custa 
d'elles. Em tanta diversidade de opiniões quizeramos 
nós tambem dizer alguma coisa por nossa conta ácer- 
ca da moda ; quizeramos poder mostrar, que, segun- 
do o systema da perfectibilidade, as modas, indo e 
vindo, andando e desandando , não deixam de ir com- 
tudo molle-molle adiantando jornada lá para essas 
métas remotissimas e nebulosas, para onde se-aflirma 
que todas as coisas caminham sem saber ; todavia a 
proposição é em tanta maneira agra e resvaladia, que 
a-deixaremos intacta, preferindo um discreto silencio 
ao perigo certissimo de desatinar : — hoje particular- 
mente estamos nós vendo contra a perfectibilidade da 
moda um argumento, em que não ha metter dente 
— não versa elle em materias de vestidos, de pen- 
teados, de iguarias, de muzicas, de architectura, de 
poetica ou de stylo, porém sobre coisa, em que pa- 
recia que nunca amoda houvera de ter jurisdição : es- 
sa coisa é a escripta. 
Consta-nos, haver-se introdusido ha pouco tempo 
o singular costume de escrever mal acintemente; e 
que tão bem pegára a novidade, que para logo mui- 
tos dos que tinham a desgraça de lhe não saír dos bf- 
cos da penna senão letra rasgada , formosa, e ao mes- 
mo tempo clara, começaram de fazer os mais heroi- 
cos esforços por se-descartar de tão vergonhosa jarre- 
tice. Ha mestres d'esta nova arte, e quanto maisin- 
decifraveis, mais procurados, mais bem recebidos, € 
mais caros. Vendo estamos que alguns de nossos lei- 
tores, mormente os das províncias, onde as modas 
não chegam senão tarde e refervidas, não tomarão es- 
ta noticia por mais do que um ridiculo passatempo, 
uma invenção pueril e semsabor ; entretanto nada é 
mais positivo. Nós temos à vista, e podéramos pre- 
sental-os, documentos d'esta verdade irrefragaveis e 
completamente inintelligiveis: — de uma menina sa- 
bemos entre outras, cuja letra era elegante como el- 
la, agradavel como a sua conversação, clara e com- 
municativa como os seus affectos para com snas ami- 
gas; e hoje, a poder de licções de um dos mais ha- 
beis professores d'esta sciencia occulta , póde sem ng- 
3a 








CONTES 

790 Poucas sessões tiveram os pares esta semana. 
Approvaram a auctorisação ao govérno para cobrar os 
impostos e contrair emprestimos até à quantia da dé- 
cima. 

A câmara electiva estabeleceu, que, presentes me- 
tade e mais um dos membros com que se-abrir cada 
sessão, já as votações sejam válidas. — Approvou um 
projecto de lei vindo dos pares providenciando o co- 
mo se-ha-de remediar a falta, quando a-haja, de pre- 
sidente e vice-presidente — e outras duas leis, uma 
para a edificação da ponte de Mondim de Basto, ou- 
tra para o melhoramento da barra da Figueira da 
Foz. — Continha a debater-se o negócio dos vinhos. 





PREVENÇÕES CONTRA INCENDIOS. 

791 A câmara municipal de Lisboa em uma pos- 
tura de 7 do corrente ressuscitou na capital assauda- 
veis providencias para previnir incendios , creadas pe- 
la vereação de 1823, e mortas pelo desleixo de en- 
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vhum receio abandonar aos próprios ólhos do ciume 
a sua maissécreta correspondencia. Não, repitimol-o, 
não é uína ficção, é uma verdade averiguada , sabi- 
da já por muitas pessoas, e que importa registar pa- 
ra Os nossos netos. 

Duas coisas estão n'este particular por descobrir ; — 
1.º o principio, ou origem desimilhante moda : — £.* 
o seu fim ou utilidade. — Quanto á sua origem fo- 
mos ávidamente procural-a , como era rasão, no jor- 
nal das modas de Pariz: tinhamos fé em que a par 
com os figurinos dos vestuarios virta Iythographado o 
padrão da nova escriptura; padrão tanto mais facil 
quanto para o escrever se não requeria grande mes- 
tre, nem mestre, nem mesmo gente ; bastava molhar 
em tinta Iythográphica os pés de uma gallinha, pól-a 
a passear por cima da pedra, imprimir a estampa, 
ebrochar logo: n'esta parte toda a nossa expectação 
ficou burlada : — quanto porém à utilidade do novo 
méthodo parece-nossôbremaneira problemática ; — se 
applicado às cartas de amores, em certos casos, aos 
discursos dos parlamentos em muitos, aos artigos de 
política em quasi todos se-póde reputar prestadio , n'um 
requerimento, n'um recibo, numa receita, n'uma 
ordem, n'uma sentença , pode ter mui desagradaveis 
resultados. Mandai copiar a moda a maior parte das 
peças do theatro normal — bem estamos, — Mandai 
porém escrever à moda as notificações para o paga- 
mento das décimas industriaes, e vereis o thesouro 
público desterrado para as classes inactivas. Só otem- 
po que tudo aclara poderá decidir esta questão, que 
por ora se-appresenta tão indecifravel como algans 
dos hieroglyphicos do Egypto ou como o próprio as- 
sumpto d'este artigo, 





HA BENS QUE VEM POR MALES, 

793 Saiu o prémio grande da última loteria da 
sancta casa da misericordia á seganda companhia ma- 
nicipal estacionada no extincto convento dos Paulis- 
las, O bilhete comprado por um dos soldados, fôra 
repartido com egualdade por entre todos; vindo a 
cada um cerca de vinte moedas. Se as loterias são, 
segundo hoje é demonstrado, um fogo mãu, emque 
só por necessidade se-consente, se o engôdo de poralli 
matar a pobresa , se-torna uma causa permanente de 
penuria para muitas pessoas do vulgo, dóe-nos, sin- 
teramente o-confessâmos , todas as vezes que a fortu- 


na faz cair, como agora, estes seus atraiçoados pre- : 


sentes em cidadãos tão uteis, cao mesmo tempo tão 
necessitados, como são os membros do exército; as 
companhias e os regimentos deslumbrados com este 
Felumpago de felicidade de seus companheiros, -cor- 
ferão a perder na loteria os ultimos dez têis indis- 
pensaveis para a sua subsistentia. 

INNOCENTES DA PELLE DO DIADO. 

TH Doisrapasinhos jnncto a Faro um de 10, outro 
11 amos andavam-se muito innocentemente folgando 
com uma pequenína, a que se não contavam mais de 
3. Andava esta, como as calmas d'estes ultimos dias 
“o-requeriam, nuasinha, ou pouco menos. Depois de 
muitas invenções d'aquellas, que nada significam para 
nós outros, nias que em egual edade nos-fatiam pas- 
tar deliciosamente as horas, actidiu-lhes wma tão será 
“Significado como todas as outras, tão innocente como 
“elias, quanto á intenção, mas pelos resultados que 
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se-lhe-seguiram horribilissima. Os dois derribas ; 
alegre companheirinha ; seguram-na ; e tomando um 
pau ou cana, que algum genio maléfico lhe-por à mão, 
forçadamente Ih'o-mtrodusem pelos orgãos sexuaes! 
Deste infeliz brinquêdo voou chorando o pobre anjs 
para se-ir consólar e rir eternamente entre as kegiões de 
seus alados irmãos no regaço amoroso da Mãi de Deus, 
Tal felicidade aos olhos da fé nenhuma das maisic- 
restros a-invejaria para suas filhas. Vigilancia pois, 
vigilancia de todas as horas, e minutos; à inocer- 
cia infantil não tem occasionado menos tragedias du 
que a preversidade consumada. 





LÁ VAI UM. 
Aviso a paes e mães. 

795 Passava uma sege no sabhado ultimo pelo l- 
gar da Portella, juncto a Sacavém; dois rapasinhos 
que saíam da sua eschola, muito bem contentes, s- 
gundo o costume, apeteceram ser transportados por 
algum espaço, gratis, c ás escondidas do boleeir, 
Corria a sege ; corriam os rapazes; um d'elles, al. 
cança-a , trepa-se atropeladamente na trateira; ma 
procurando tomar pé, encorporar-se, e segurar 
com a caixa, perde o equilibrio e o tino, e cãe em 
tre a caixa é a táboa, onde em vão se-debate par a! 
guns segundos: quando, advertido pelos gritos do 
infeliz, e do companheirinho, o boleeiro parou os 
cavalos, e acudiu, já o pobresito não vivia. O pio 
e baques da sege, o giro do eixo, e os raios de um 
das rodas, o-linham feito pedaços, 





OUTRO BRINCO. 

796 E em Sacarem, no dia seguinte um peque 
nito, que andava com outro na estrada a correr 
saltar, impelhdo por elle foi cair com a cabeça de 
baixo da roda de um carro, que passava carregado cum 
duas pipas de vinho. j Nem soube qué morria! 





SINA TRISTE DE UM BEMAVENTURADO, 

797 Na antiga villa de Onurem, que pouco mas 
é ao presente do que uma ruina, com o seu casteilo 
histórico, e um appellido sonoro, festejava-se ha cit 
co ou nais annos, uma devota imagem de S. Bat 
pertencêra ella á casa e quinta de S. Gens, dos her 
deiros do sr. Trigozo; onde, mais por desleixo, qu 
por irreligiosidade do feitor, jazia aflogada em pó. 
coberta de palhas etêas d'aranha : um devoto, aquem 
doêra o coração de a assim ver, pedida e alcançad: 
licença do feitor, astrouxera para a capella de Saves 
Amaro, suburbios da mesma villa, onde lhe-fonda 
ra um culto antmal. Era a capella estreita para Rº 
manho hóspede, e para os obzequios, que de sm 
para anho iam crescendo acanhadissima ; pareceu bem 
trastadal-o em cada um anno, e na manhã do e 
próprio dia, para o templo real e insigne colega 
da villa, aposental-o ahi sobre um altar mais 0907”, 
para assistir à sua festa; e concluida ella, recolhei- 
o outra vez à capellinha do seu hóspede Sancto Amaro: 

Um ou dois annos correram as coisas por esta 
ordem. O feitor, como -aquelles namorados inconstaor 
tes, que verido por odutrenY cortejado o objecto de a 
já hão fariam conta, passim da inveja ao e 
do cinme outra vez ao amor, determinou reirindto 
a imagem para a sua primifiva pousada de 8. (ear 
tinha por si o direito, pois que a images 5º 
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emprestada; escandalisava-se porem o povo de uma 
veleidade tão sem fundamento, dando por um gene- 
ro de desacato, que da estimação e cultos presentes 
se-houvesse o bom do Sancto de desterrar para o jazi- 
go e entulho, de que por milagre se-vira escapo, 

Acudiu-se a empenhos, achon-se pessoa para O sr. 
Trigozo, (que ainda então vivia) conseguiu-se d'el. 
le que doasse a imagem aos seus devotos, e tudo con- 
tinuou no mesmo bom termo, passando o Sancto o seu 
dia no templo, e na capella o restante do anno. 

Deputára-se n'este de 184% o último domingo de 
julho para a soleninidade: quizeram, o juiz e mais 
festeiros da villa, que o Sancto fosse condusido para 
a egreja da collegiada na vespera, contra o costume; 
oppoz-se a visinhança de Sancto Amara, suspeitando na 
novidade alguma traça ocenlta para usurpação, e ven- 
ceram: o Sancto saiu para a festa no domingo pela 
manhã. Procederam todas as coisas na egreja como 
era de stylo, não se-manifestando entre 05 festeiros 
da villa, e os do arrabalde de Sancto Amaro, ressa- 
bio algum da precedente altercação, : 

Chega a hora da retirada, metem hombros ao an- 
dor os interessados em se-conservar a posse dos mais 
annos; oppoem-se-lhes os outros, contendendo que só 
partirá na segunda feira; disputa-se tumultuariamen- 
te; allegam uns a posse originaria, redarguem ou 
tros, que o andor e alfaias lhes-pertencem : 'cresce a 
confusão na capella mór; os de Sancto 4fmaro , por 
distruir o argumento de seus contendores, despojam 
o Sancto de todas as galas emprestadas, os da villa, 
se-embravecem ainda mais com este arrôjo; uns lhe- 
lançam os braços para o-arrebatar, os outros para O 
reter. Algumas pessoas mais auctorisadas levantam 
as vozes, e serenam por algum espaço o tumulto, 
mas este logo após recresce com mais impeto: aos 
impropérios succedem as ameaças; ás ameaças as panca- 
das; a egreja é um campo de batalha; o próprio alvo dos 
desejos de todos, é por todos derrubado, e atropelado: 
a casa de Deus está convertida em casa de orates: 
vencem finalmente os innovadores; São Bento mal fe- 
rido da batalha, e com seis dedos quebrados, fica 
para pernoitar. 

Na seguinte manhã declarou o prior que o Sancto 
havia de voltar para a sua capella ; mas n'esse mes- 
mo dia, ouno outro, quando se-abriram as portas para 
a primeira missa achou-se com espanto, que faltava 
a imagem | 

Quem fosse o raptor, ainda até hoje se não des- 
cubriu ; nem as auctoritades, segundo parece, o-tem 
procurado. As velhas, mos seus conventiculos, aonde 
ninguem asouve, afirmam , e tem por de te, que 
o bemaventurado, offendido com os brutos amóres d'es- 
tes seus devotos d'Ourem, e poaco resolvido a tornar 
a ser martyr tantos séculos depois da marte, abalá- 
ra da terra para nunca mais la voltar. 

Uma CAMARA MUNICIPAL QUE SE NÃO CORRE DE 
ANTIQUARIA« 


798 Acexim.* camara municipal de Lisboa, nos dias9 e 10 
do corrente, eclebtou, e como nubca, o oficio e missa de musica 
vocal e instrumental, que por alma da infante D. Sancia, per- 
tencia às obrigações do senado , o qual o-ia executar no con- 
vento de 5. Francisco da Cidade, como administrador dos 
bens ao municipio legados pela mesma infante; encargo a que 
desde 1833 se não satisfazia. A mesma camara requereu à 
competente auctoridade ecclesiastica o fer absoivida do não 





cumprimento de taes deveres nos precedentes anos. Oxalá 
que as camuras futuras tomem o honrado exemplo de cumprir 
os votos, a que a cidade se-obrigou ! Discutir dividas históri- 
cas para as não pagar, fazer-se philosopho para por propria 
anctoridade de sua philosophia se-cximir sos opus, será muito 
cómmodo, lerá muitas anetoridades e exemplos em seu abdoo, 
mas nem por isso inculca n-saaior probidade. Insistimos e in, 
sistiremos sempre em sinilhantes pontos por duas razões, am- 
bas para nós de grande pêso: 1,º — Porque da conservação 
destas antizmalhas se nos-aviva o fecundo amôr da nossa ler- 
rn: 2.º — Porque os deveres, quaesquer que sejam a sua origem 
e natureza, nunca deixam de ser deveres; e tristissima coisa 
é receber o povo exemplos de despontualidade e desleixo da 
parte dos que estão levantados por seus cabeças, 





ESCARMENTO A MALFEITORES. 

799 Já se-vai a justiça (bem haja ella) desenga- 
nando a descarregar sem piedade o ferro da leisobre as 
cabeças dos inimigos da sociedade. No Periodico dos 
Pobres do Porto encontramos que foram n'estes ulti- 
mos dias sentenceados em Estarreja devidamente dois 
afamados preversos, Francisco da Silva, digno socio 
do Corisco; e o famigerado Tarrinca, da freguezia 
de Pardilhó. Não ha-de tardar egual destino a ou- 
tros, “cujos processos vão correndo, taes como os da 
quadrilha do Sangrias da Mortosa: — do Sungrias 
cuja familia toda, segundo se-escreve, é, como elle, 
digna dosen mal estreado e agoureiro appellido, Cer- 
teza infallivel de castigo e rapidez na sua applica- 
ção estão sendo remedios indispensaveis para não ser- 
mos forçados a pejar todos os dias as nossas paginas 
de tragedias e lamentos. 





MAIS UMA PALMA ESTRANGEIRA PARA O CAMÕES. 

800 Annunciam-nos os jornaes francezes, uma tra= 
ducção nova dos Lusiadas, cem verso, por Mr. Ragon : 
dão-lhe gabos de elegante, dão-lh'os tambem de fiel ; 
e com tão boa fé, quanto à esta segunda parte, que 
um dos que assim a-elogiam, confessa, que não sa- 
be o portuguez. Como quer que seja; é mais uma 
tradueção franceza do nosso poeta, depois de tantas 
outras antigas, menos antigas, modernas, e contem- 
porâneas. Se não houvera outra alguma pedra de to- 
que, para se-conhecerem os subidos quilates d'este 
poema, e d'esta gente e destes feitos, que se n'elle 
cantam, isto só podéra bastar, para nos-ensoberbe- 
cermos cá n'este cantinho do mundo; tirarmos fór- 
vas da fraqueza; debatermo-nos contra a pedra da 
campa, que nos-cobre, lavrada com um epitáphio 
de ignominia ; e ressuscitarmos , e irmos tomar outra 
vez o nosso logar no banquete das nações. 





UM NOVO DESAR NOS-AMEAÇA. 
801 Corre, ha dias, por Lisboa, ques. ex.*osr. 
SILVESTRE PINHEIRO FERREMA, tenciona retirar-se nova- 
mente para Pariz; € accrescenta-se, que a rasão, 
que o-fórca a dizer, talvez o ultimo adeus à sua pa- 
tria, é, o não encontrar nella a subsistencia, que 
em França, ou em qualquer ontro paiz estrangeiro, 
lhe-estão assegurando os seus prófundos conhecimen- 
tos, a sa reconhecida aptidão para o magistério. 
Ignorâmos se haverá fundamentos para o hoato: a 
Deus praza, (por honra nocional) que, a ser isto 
assim, o govêrio se-apresse a destruir motivo tão 
vergonhoso , oferecendo so ilustre sabio algum lo- 


“gar digno da sua cathegoria social, e da sua cathe- 


goria scientifica,=— Que nclhor occasião haveria 
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do que esta para a creação de um novo, e tão neces- 
sario ministerio, o da instrucção pública ! 





ABORTO. 


802 A 8 d'agosto, no logar de S. Pedro Velho, 
concelho de D. Chama, uma casada deu á luz um fe- 
to, com duas cabeças, dois corpos, quatro braços, 
e só duas pernas; o qual, segundo a declaração do 
professor de cirurgia Ventura Fontanet, é unido pe- 
Ja primeira vértebra dorsal, c d'alli para baixo fór- 
ma um só tronco, tem um só anus, e vestígio do 
sexo masculino, nada de feminino. 

Este feto foi guardado pelo mesmo professor, em 
cujo podêr existe. 

Devemos esta notícia ao sr. Domingos Antonio Pes- 
sanha. 





ARYSMO INVÓCA ABYSMO. 


80s Quando a semâna passada publieavamos o 
nosso artigo 761, intitulado « Quem com férrro ma- 
ta com férro morre,» não nos-havia ainda chegado 
á mão uma carta, em que osr. José Joaquim da 
Silva Pereira, miudamente nos-informava da ruaté- 
ria: com ella à vista accrescentaremosvhoje alguma 
coisa ao que fica relatado. O facinoroso assassinado, 
por nome Jodo do Couto, e não da Costa, era ca- 
sado: Bento Priguiça, seu antigo camarada de mal- 
feitorias, de condição não menos proterva, e cujo 
nome não ganhára menos odiosa celebridade por aquel- 
las cercanias, Bento Priguiça era casado egualmen- 
te. Pódem os malvados ser cúmplices; mas não ami- 
gos; emquanto cada um dos dois ajudava lealmen- 
te ao outro para a ruina alheia, e defensão própria, 
ambos elles secreta e mutuamente se-tralam nas pes- 
soas de suas mulheres. Os quatro individuos, de que 
os dois casaes se-compunham, eram dignos uns dos 
outros: Jodo, aproveitando-se de algumas occasiões 
em que Bento colhido pelas justiças jazéra nas ca- 
dêas, fôra, segundo se-presume, o que abrira o ex- 
emplo; Bento, logo que a fortuna trocou as mãos, 
soltando-o a elle, e encarcerando a Jodo, approvei- 
tou a licção do ausente, se porventura a-conhecia, 
ou guiado pela sua commum estrella, e porum mys- 
terioso instincto de parceria , restituiu á casa do adúl- 
tero o que a sua em adultério lhe-andava devendo. 
Ambos os maridos estavam pois traidos e traidores ; 
ambas as mulheres deshonradoras e deshonradas;, o 
amôr em todos aquelles corações morto, ou substituido 
pela sensualidade e pela sêde da vingança. Couto, o 
primeiro causador de tantas ruinas, quiz sêr O primei- 
ro em desagravar-se; porém foi elle tambem a pri- 
meira caté agora a única victima. Bento, plenamen- 
te sabedor emfim do opprobrioso tracto desua mulher 
com Jodo, e certificado de que Jodo, não menos 
perfeitamente conhecia o da sua com elle, constan- 
do-lhe de mais a mais, que o pérfido, não pago de 
o-haver offendido no seu thálamo legitimo, jurava 
aggraval-o ainda no objecto de suas illícitas alleições, 
e que a mulher primeiro traída estava condemnada 
a acabar ás mãos do seu algôz doméstico, toma a 
espingarda, carrega-a de quartos, procura lanço, e 
encontra-o em a noite de 11 de agosto no sitio de 
Entreparédes , na freguezia de São João das Caldas, 
concelho de Guimardes. Ahi amanheceu q cadaver, 
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roto de ballas e quartos, e esmigalhado je coro. 
nhadas. 

Tal foi, conforme se-crê por todas as visihanças 
a história e fim d'aquelle mãu homem que a todos 
trazia em sobresalto, Que fuse realmente esta à não 
do matadôr, uinguem por ora o-juraria; mas tui 
concorre a presuppôl-o: Bento Priguiça, dias antes 
tinha vendido ao desbarato todos os seus havêres; mal. 
tractando com pancadas a sua desleal companheira 
protestára-lhe vingar-se d'ella ainda melhor, arp. 
cando a vida do seu amante; consta, que os outry 
ladrões do troço, havia já muito tempo, procuravan 
evitar que os dois tigres se-visseiu a sós: finalmeny 
a desapparição de Bento d'aquelles contornos logo de. 
pois do successo, faz geralmente acreditar haver sá 
elle e não outro, o seu auctor. 

O que deixamos escripto, não é para as respeci. 
vas auctoridades locaes; sabélhos que essas não teem 
poupado, nem poupam, diligencias para despejar 5 
boas terras do distrieto da multidão de ladrões, que 
ha largos tempos o-infestam , de dia, e de noite. Er. 
pendêmos miudamente a coisa, por nos parecer qu 
uma ninhada assim de meretrizes, ladrões e asasi- 
nos, póde ser um achadão para algum pocta drama. 
tico-normal do nosso tempo. O drama parece estar 
feito; só falta, para ser recebido, e dar enchentes, 
pólo em musica ; o modo como, importa pouco; al- 
guns sólos moraes das duas damas, faceis de cantar 
ao piano, e de assobiar pelas ruas, um bom cm 
de Jarápios com grande instrumental e timbales n- 
jos. .. e vêr-se-ha como a coisa pega |! 





NEM SEMPRE SE-ESCAPA. 

804 O castigo, diz um poéta romano, cor 
manquejando após o crime, e apanha-o. 

Manuel Cardoso, de Villa Cova, mm dos ladrões 
e assassinos da quadrilha de Diogo Alves , souberase 
esquivar ás mãos e ólhos da justiça. Nos contórnos de 
Coimbra, que por muito tempo lhe-valeram de re 
fugio, chegou aser desencantado ; mas a escolta, que 
de lá o-conduzia para Lisboa, peitada, conforme s 
creu, lhe-facilitou novamente a liberdade. Nos atm 
dores da cidade da Guarda logrou segundo homisio; 
e n'elle permaneceu , até que outra vez suspeitado, 


“e descoberto, recaiu, não ha muitos dias, nos ferrs 


em que ao presente se-conserva, no concelho de $ 
Daniel, districto da mesma cidade. Mandou-se logo 
parte do achado ao governador civil de Coimbra, 
declarando-lhe estar o criminoso , sim a ferros, mas 
em uma casa particular, e vigiado por paisanos: v& 
xame grande para os guardas, e não pequeno pel 
go de nova fuga: requeriam-se providencias prom- 
ptas; prometteu-as o governador; mas até 2 de se 
ptembro, em que nos-escrevem a noticia, nenhum 
expediente era tomado. 

Os homens que não pódem faltar ao tráfego de 
suas terras e casas, para se-estar custodiando ladrões, 
já começam de tornar-se remissos, já vão desappa- 
recendo; e, oque peior é, já teem para si, e já dr 
zem, que a demora de tal facinoroso em tal cas £ 
terra, é maranha, de indústria consentida, para se-lhe 
facilitar a costumada escapúla. Passam adiante osdl 
etos, chegando a pôr-se a bocca em auctoridades ré 
peitaveis. Ainda quando injustas , são em taes cas 
desculpaveis as suspeitas: porque, diz o bom su 
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plebeu , ou o governador não dá providencias, ou 
consente em que lly'as não cumpram. 

Relatâmos isto para conhecimento da competente 
auctoridade; e antes movidos de alfeicção, do que 
de ódio para com ella , escrevemol-o tambem, e prin- 
cipalmente, para que, onde tão indispensaveis se-tem 
tornado os castigos severissimos , a evasão e impuni- 
dade de um companheiro de Diogo Álves não fique 
servindo de parábola, com que entre sise-animem e 
esforcem os facinorosos. 





PASQUIM LUMINOSO, 

805 Angra do Heroismo, a formosa capital da 
nossa ilha Terceira, dizem seus jornaes, que phisica 
e intellectualmente se-vai pondo às escuras: mibgua- 
lhe a instrucção primaria; faltam-lhe de noite pelas 
ruas os candieiros. Ao primeiro, ao mais grave d'es- 
tes males diligenceia, e conseguirá talvez dar remé- 
dio, o benemerito governador civil d'aquelle distrie- 

to: o segundo porém, se elle procede, como se-aflir- 
ma, da pobresa do municipio, diflicultosamente lo- 
grará cura. 

Um caso que fez rir muito, ao mesmo passo que 
não deixou de suscitar algumas censuras, foi um mu- 
do, mas claro epigramma contra este anachronismo 
de uma câmara do quadragesimo segundo anno dó 
século das luzes. 

Eram nove horas da noite de 11 do passado (agos- 
to) a lua, que attraira numerosos ranchos a passeio , 
acabava de se-esconder por detraz da alta serra de 
Sancta Barbara: recolham-se priguiçosamente para 
suas pousadas os moradores, respirando a brisa fresca 
e namorada dos serões de um estio insulano; quando, co- 
mo por encantamento a cidade, d'oude a illuminação, 
para nos-servirmos da chistosa phrase do Angrense, anda- 
va emigrada desde 12 do último junho, appareceu 
novamente illuminada, sendo de papel os candieiros, 
que dos ganchos até alli viuvos pendiam embalançan- 
do-se, Se esta illuminação era um claro epigramma, 
não foi menos um enigma; a invenção d'esta chari- 
tativa malícia, que alguem attribuiu ao redactor do 
gi foge ainda agora permanece anónyma. 

m correspondente do mesmo jumal procura con- 
solar os seus conterrâneos de passarem as noites nas 
trévas, contando-lhes que o mesmo, ou pouco ipenos, 
vai tambem nas ruas da grande Lisboa. Custa-nos 
confessar, que um tal argumento consolatório para 
os de Ángra é muito tristemente verdadeiro da 
meia noite em diante; a pobresa assemelha-se à 
morte da Ode de Horácio, pisa com egual pé 
os lampiões de Angra, e os da torreada capital do 
treino, Nem para isto, nem para obra alguma boa, 
escacêa, nem escaceará nunca, vontade. à nossa mui 
distincta camara municipal; mas os seus meios, não 
sejamos censores apostados, são hoje nullos em com- 
paração de seus encargos; e nem as balêéas, nem as 
oliveiras mandam o seu azeite, a quem só com pos- 
turas o-poderia pagar. Teuhamos fé no gaz lucifero ; 
se, vendido por atacado, o seu preço, segundo se- 
espera, ceder tanto ao do azeite, quanto á luz do 
azeite excede a sua em claridade, Angra poderá 
ver de novo as suas ruas illuminadas; ou se por al- 
guma sina particular, permanecer ás escuras, temos 
fe em que não será já com o exemplo de Lisboa, 
que a-possam consolar. 





ARGUMENTOS VIVOS A FAVOR DA PENA CAPITAL. 
( Artigo que só homens deverdo ler. ) 


806 Temos de escrever coisas horrorosas, mas 
verdadeiras: da mui fidedigna carta, que nol-as refe- 
re, as-vamos tomar com toda a ponctualidade : re- 
queria-nos o coração, que as-sonegassemos ; grita-nos 
maisalto o discurso, que não escondamos aos medi- 
cos nenhuma das chagas do corpo social: todas ellas 
são cancerosas ; se com o ferro e fogo se não estirpam, 
todas ellas tarde ou cêdo, lhe-ameaçam morte. 

O mais que podêmos, e faremos, será, por livrar 
de abalos sobejo violentos os corações mui sensiveis 
e as consciencias melindrosas, decotar, quanto pos- 
sivel, em nossas narrações o luxo das atrocidades, 
cobrir as luzes por extremo vivas, enfraquecer d'in- 
dustria o efeito dos nossos quadros. Em Moimenta 
da Beira está aberta a salla das audiencias para um 
grande processo crime : quantia immensa de povo a 
enche, e a-cerca por fóra até grande distancia: o 
magistrado , os juizes de facto, as testimunhas, os 
escrivães, os guardas, e todos os demais emprega- 
dus da justiça, delatam por seus semblantes o assom- 
bramento, que não menos que ao auditorio, os se- 
nhorêa : tres homens facanhosos, cujos nomes atter- 
ram largamente a provincia, pejam o banco dos ac- 
cusados, e aguardam com almas de ferro a fulmi- 
nante accusação do ministerio público, e a sentença 
que sua propria consciencia lhes-propbetisa; cha- 
mam-se estes homens, o primeiro, Manuel Pires, por 
alcunha o Russo, (natural da villa da Rua de profissão 
carniceiro); o segundo, Nuno da Silva, (da Vide); o 
terceiro, Luiz Minhoto (do Prado). Russo é o cabeça 
de uma quadrilha de malfeitores, de que os outros 
dois são os principaes braços. 

Vai começar a sessão, que tem de durar por tres 
dias sem noite: ao susurro, succede o silencio mais 
profundo ; ninguem ousa de respirar; nada mais se- 
ouve, do que a penna, que sobre o papel ainda bran- 
co, mas condemnado a sair cheio das mais inaudi- 
tas feridades, lavra o dia do mez e anno da redemp- 
ção, em que taes horrores vão ser patentes e julga- 
dos. ; Era temerosa, era sublime aquela mudez ! Um 
acontecimento imprevisto a-vem quebrar ao coméço 
da leitura dos autos ; cinco orphaosinhos, pallidos, ves- 
tidos de lucto, debulhados em muitas lagrimas, rom- 
pem pela sala, dando em altos gritos a voz de el-rei, 
e pedindo entre soluços vingança do sangue de seu 
pai, de sua mãi, de seus irmãos, de sua tia, crua- 
mente assassinados pelos monstros ahi presentes ; ; não 
houve senão tres homens cujos olhos se não arrazas- 
sem de agua n'este lance ! O integerrimo juiz, enxu- 
gando os seus, e voltando-se humanamente para us po- 
bres innocentinhos, lhes-rogou se-quietassem , afian- 
cando-lhes que justiça lhes-seria feita, justiça cabal 
e inexhoravel; após o que, logo o processo retomou 
seu andamento, pausado e magestoso. 

Nós vamos colher dos depoimentos das testimunhas, 
e da fama, e pública notoriedade no districto, com 
que organisar um succinto resumo da biographia d'es- 
tes tigres de face humana. 

Era o magarefe Manuel Pires Russo o mais possan- 
te capitão de bandidos d'aquelles contornos; o ter- 
ror que a fama de seus crimes difundia, lhe-augmen- 
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tava de continuo ousadia e seguro para crimes novos: | carrega a espingarda, sae em procura do javali; en. 


furtos, roubos, espancamentos, eram já venialida- 
des para a gente do seu troço; forçamentos, adulte- 
rios, desflorações, estupros, homicídios, e sacrilegios, 
encorpavam de dia para dia os seus fastos. D. Mi- 
guel, para nos-servirmos da expressão d'uma das 
testimunhas, não fôra mais obedecido nem mais res- 
peitado do que elle. Mal podem soffrer os potentados 
quem lhes-faça sombra : Russo tinha um rival; pos- 
toque inferior em forças, em partidarios, em nomea- 
da; era Joaquim d'Almeida: conviviam, mas detes- 
tavam-se. Almeida era casado; Candida sua mulher, 
deu nos olhos ao principe dos facinorosos, que para 
logo determinou possuil-a. (Foi o primeiro acto de Lu- 
crecia pintado em ponto pequeno e a carvão) Candi- 
da succumbiu ao médo, e foi adultera; — resistir- 
lhe !—disse ella perante o jury, — como ousaria eu, o 
que muitas outras casadas não ousaram ! o que tan- 
tos maridos haviam já antes do meu dissimulado por 
mêdo á morte, quem podia livrar o meu de o-pade- 
cer! — Um fructo, que d'este infame commércio re- 
sultou, den occasião para se-descubrir ainda mais a 
alma tenebrosa do scelerado ; defendeu este á pobre 
mãi, sob as mais acerbas penas, o baptismo do seu 
proprio filho, ameaçando-a, em caso de contraven- 
ção, com a morte do padre que lh'o-ministrasse, e 
de quem lhe-servisse de padrinho; o que forçou a 
desconsolada mulher ao não baptisar senão com o 
maior segredo, tomando por madrinha a creada d'uma 
senhora, a quem o facinoroso respeitava, e por pa- 
drinho a um Sancto, por não haver homem vivo que 
a tamanha aventura se-arriscasse. Emquanto assim 
Manuel Pires afrontava quotidianamente a casa do la- 
drão Almeida, proseguia nas horas vagas os seus 
exercicios do costume; e os loiros que por lá colhia, 
os-vinha vangloriosamente depór aos pés da sua con- 
quistada. Ella mesma publica havél-o ouvido jactar-se 
de ter sido n'esse prazo o auctor de varios latrocinios 
de maior vulto, taes como os da quinta do Ferro, da 
quinta dos Alamos, do Sarzedo, de Padrinha, e do rou- 
bo e do assassínio de Sarmento Rodrigo, a quempor sua 
mão abrira a cabeca com um machado, e d'outras 
proezas similhantes e innumeraveis. Querendo mostrar- 
se generoso para com o seu rival, Russo um dia o- 
convida a tomar com elle parte em uma expedição de 
que espera grande despójo; o roubo de uns baús de 
prata no convento de Freiximha : Almeida recusa de- 
sabridamente a parceria: Russo, mal costumado aos 
repudios, e peor ainda ás altivezas, enfurece-se; 
trocam-se de parte a parte injurias; romperam-se as 
mal fingidas pazes. Confiado na superioridade de sua 
pessoa e bando, Russo contenta-se de continuar, 
sem resguardos, o seu adultero commércio. O alar- 
do torna a injuria mais pungente, e provoca as amea- 
cas do maisfraco; o mais forte para lhes-pór termo, 
e lograr-se desassombradamente dos seus amores, só 
aguarda enséjo proprio para este novo homicídio. Al- 
meida determina por via de uma cillada, descartar- 
se para sempre do seu importuno deshonrador : pou- 
co audaz para se-abalançar por si mesmo ao ingre- 
me de tal facção, e sentindo a impossibilidade de o- 
vencer em batalha, commette a um de seus apanigua- 
dos a morte do seu, por tres modos, rival; rival nos 
prazeres, — rival na fama, — rival tambem, e sobre tu- 
do, nos roubos. E" Leandro Gomes o seu escolhido ; 


contra-o juncto á aldêa do Prado; aponta-lhe de lon- 
ge, despara, erra o tiro, e foge; mas não tão ligei- 
ramente, que não fosse primeiro conhecido, Rusy 
jurou vingar-se; é o unico dos juramentos a que não 
sabe faltar: agora é elle quem parte á caca de Lean. 
dro; — vai acompanhado de seus dois fieis, Silva e 
Minhoto ; encontram-no juncto ao logar de Carapita 
desfecham em descarga cerrada, e dão com elle em 
terra morto: não pára aqui; cortam as orelhas o 
cadaver: Nuno, por ordem do seu maioral, parte 
a leval-as á mãi da sua victima; entra, arremeç; 
lh'as á cara, dizendo «ahi tem as orelhas de seu f 
lho; regale-se com ellas que são delicadas » deixando à 
pobre velha (Joanna de Castro se-chamava) semi-mor- 
ta e estendida por terra, retoma as fataes orelhas, 
e corre á residencia do parocho ; não no-acha, vós à 
encontral-o em casa do cura ; «quereis vêr umas re 
liquias mui devotas que trago de Roma?» Re 
dem-lhes que sim os ecclesiasticos, balbuciando de 
pavór. O malvado lhes-presenta os dois fragmentos e- 
sanguentados, accrescentando, que as-vai mandar 
encastoar. 

Ainda porém a sede de vingança se não applacon; 
toda a familia de Leandro tem de passar pelo ferro 
do capitão: já Gabriel Gomes, seu irmão, jaz asas- 
sinado. E' noite; Russo, entra á frente da sua com- 
panhia pela povoação, espancando segundo o seu cos- 
tume, a quanto encontra; vai bater á porta de Joan- 
na de Castro, diz-se cabo de policia, intima-lheque 
abra para receber de boleto a tres soldados de um 
destacamento que da cidade d' Almeida acaba de che- 
gar; apenas entrado, crava um punhal n'aquella mes- 
ma, a quem já despojara de dois filhos: aos gritos 
della acorre de dentro o marido, LuizGomes; o mes- 
mo ferro, ainda quente, e vibrado pela mesma mão, 
o prostra sem vida. 

Joanna tornada em si, (não fôra mortal o golpe) 
e achando-se de repente viuva, sem nenhum de seus 
dois filhos homens para arrimo de sua velhice, er 
deada de um bando de cinco innocentinhos, que não 
teem já na terra outra providencia mais do que ella, 
procura, se lhe-fór possivel, prolongar para elles o 
seu incerto, o seu amargosissimo existir: mas 0 no- 
me terrivel do gssassino está velando ao pé de sua 
victima para que ninguem lhe-acuda : pessoa nenhu- | 
ma em toda a visinhanca ousa de ir pensar-lhe a fe- 
rida, levar-lhe soccorros ou lagrimas, porque a sua 
desgraça. ... é contagiosa; e o braço que a-derribou, 
não tardará em esmagar a todo o que pertenda le- 
vanta-la. Só uma parenta sua, não duvida cerrar os 
ouvidos a um terror, que, logo se-verá, não era 
sem fundamento; ir servir-lhe de enfermeira, de 
serva, de consoladora, e (o que mais e sobre tudo 
lhe-era mister) de mãi extremosissima de seus filhos : 
em memoria deve ficar para a posteridade o neme 
d'esta mulher generosa; chamava-se Constancia de 
Jesus. Poucos dias são decorridos; Russo, informa- 
do do que passa, volta de noite com alguns dosseus 
á povoação; não podendo conseguir que Ihe-abram 
a porta, fórça a casa pelo telhado : entram. As duas 
mulheres, apezar do disfarce dos bandidos, Jogo nº 
primeiro relance os-conheceram ; do sobrado, onde 
jazem as creanças adormecidas , descem fugindo atr> 
peladamente para a loja; o malfeitor, apertando n2 
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direita um cutelo, e na esquerda um archote, que o 
Minhoto de cima do telhado Ihe-arremessou para den- 
tro accezo, desce traz ellas, encontra-as de joelhos, 
de mãos postas, pedindo-lhe a vida, ja vida! não 
com palavras, que oterror lh'as-congelava na gargan- 
ta, mas, com os olhos, com a postura, e com q 
espavorido de seus rostos... . e ambas estas mulhe- 
res, cairam immoladas! Assim de toda uma familia, 
só escaparam os cinco pobresinhos, que a Providen- 
cia guardava como anjos de vingança, para no dia 
do julgamento virem depór com seus choros contra os 
demonios homicidas. 

Até aqui, pouco mais temos visto do que algumas 
das façanhas do carniceiro ; para acabarmos de o-co- 
nhecer, lancemos de relance os olhos ás outras duas 
figuras, que ahi estão juncto d'elle infamando o ban- 
co dos eriminosos, 

Nuno da Silva, não é só um instrumento fiel da 
perversidade do seu cabo; tem uma historia á par- 
te; pode alardear glorias todas suas! O que Russo 
é para com elle, já elle o-foi para com Domingos 
Thomé , magarefe do Taboaço, e personagem tam- 
bem celebre por malvadez. Accompanhado d'este, 
entra um dia em casa da velha Perpetua, na Villa 
da Rua ; «queremos, lhe-diz elle com tom imperioso, 
banquetear-nos aqui esta noite, comendo uma cabra ; 
velha, vai-nos logo buscar vinho à freguezia de Vi- 
de, que o-ha lá bom.» Era já escuro; receava-se 
a velha de ir só, porém mais temia desobedecer a 
taes hóspedes; vendo-a encolhidamente apprestar-se 
para partir, « eu te-acompanho, » diz o Silva; e 
sae, deixando na casa av companheiro. Chegados 
ao adro da egreja de Vide, ahi, (apeteceu-lhe sobredoi- 
rar a torpeza com o sacrilegio) diante das portas do 
Templo forçadamente abusou d'ella; proeza de que 
elle proprio no dia seguinte se-andou por toda a par- 
te vangloriando. Emquanto Perpetua assim era tra- 
ctada em Vide, soffria em casa sua filha, Leonor, 
egual violencia da parte de Domingos Thomé. Torna- 
dos os ausentes com o vinho e fechada a porta (quem o 
crerá !) não cevada ainda a bestial sensualidade dos dois 

infames, concebem e exccutam, à vista de ambas as 
suas prostituidas, uma nova affronta contra ellas, con- 
tra a natureza, e contra si mesmos ; um deleite, que 
sanctifica, se é possivel, os dois crimes que acabam 
de perpetrar ! não o-diremos, não o podemos dizer ! 


e elles, elles mesmos, ousaram depois banquetear- 
se com suas carnes, e obrigar as duas assombra- 
das a comer d'ellas! e depois ainda, recomeçar, 
ambos, com a pobre moça o mesmo abominoso pas- 
satempo. Ella propria, Leonor, veio depór no tri- 
bunal e perante o mundo o seu opprobrio; ella, 
accesa em casto pejo, ahi exprobrou tudo isto na 
face do unico verdadeiro auctor de sua desgra- 
ça: « este homem, accrescentou ella, não contente 
com a malfeitoria de seu companheiro contra mim, 
zombou egualmente da minha fraqueza, submetendo- 
me á força de ameaças e pancadas: eu lhe-dizia, 
supplicando, sr. Nuno, lembre-se de que tem f- 
lhas. ...não queira que a affronta que eu recebo, a 
venham ellas a pagar » «são ainda pequenas, me-res- 
pondia elle, deixa-as crescer, que serei eu o pri- 
meiro a gozar d'ellas. » 

Luiz Minhoto, postoque socio, era comtudo o mi- 


nimo d'estes tres gigantes de impiedade : a sua pre- 
sença alli, parecia posta para os-realçar. Perpetrára 
lagicios, e espantosos ; mas induzido, mas forçado por 
elles ambos : disse-o, repetiu-o, e por nenhum foi des- 
mentido. Alli, provocava uma especie de sympathia ; 
elle, que em qualquer outra parte passaria sem cus- 
to por um malvado abominoso. 

Por tres dias com suas noites durou este processo, 
sem que, nem os obrigados pela lei, nem os atra- 
hidos por uma justa curiosidade, desamparassem o 
tribunal. O accusador publico, foi energico e subli- 
me; as testimunhas , claras e unanimes ; osjurados, 
circumspectos e imparciaes; o juiz, valeroso , sabio, 
justiceiro. 

Todas as machinas, dispostas por Manuel Pires 
para salvar a sua cabeça, se-viram recaír-lhe so- 
bre ella despedaçadas a roda e roda. Apareceram as 
promessas, apareceram as ameaças ás testimunhas , 
apareceram as peitas propostas á justiças, apareceu 
(e essa carta a requerimento do delegado lá ficou 
appensa aos autos) o offerecimento de pesar a oiro a 
consciencia do magistrado. 

A Manuel Pires, o Russo, magarefe da villa da Rua 
e a Nuno da Silva, do logar de Vide, serão corta- 
das pelo algoz as mãos e a cabeça, Luiz Minhoto, 
do Prado, irá curtir para Cabo Verde 16 annos de des 
gredo. 

E' a esperança o «ultimum moriens: » ainda agora na 
cadéa do Porto o atroz capitão blasona que possue 
trinta mil cruzados, e com elles, salvará a vida! 
mas enganou-o d'esta vez o seu demonio ; enganou-o : 
ha ainda na terra justiça; ha na sociedade o instincto 
da conservação; e por cima de tudo isto, lá no alto, 
uma Providencia. 
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807 De Guimarães nos-escreve o sr. José Antonio 
de Oliveira terem sido tão fortes por aquellas partes os 
calores d'este verão, que d'elles se-teem originado 
não pequenos transtornos de saude. Na estrada de 
Braga, por exemplo , onde chamam a Falperra, caíu 
redondamente morto, por esta causa segundo se-jul- 
ga, um viandante, natural da freguezia de S. Thomé 
d' Avassão, 


RESULTADOS DAS OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS DE AGOSTO 
DE 10482. 


808 Temperatura média das madrugadas 63,1 Fah. (14º 
R) —dicta nas horas de maior calor 82º (22 e meio) dicta 
média do mez 72,5 (18º) variação média da temperatura dia- 
ria 19º (9º) — maior variação digria a 16 do mez, 25 (11) ' 
— maior frio a 86 do mez 56, (11)— maior calor a 16 do 
mez 99, (30) — menor altura do barometro a 3 do mez 754,6 
millimetros — maior dicta a 30 do mez 763 — média do mez 
758,6. — Ventos dominantes, contados em meios dias — N,£3 
— NO,128 — S0,5 — NE,8 — V,3 — B,14-— Dias claros 23 
— claros e algumas nuvens 4-— cobertos, e alguns clarões 3 
— cobertos 1 — chuva 1 — ventosos 11 — calores intensos 10 
— mediamente calmosos 6. — Em todo o mez só caíu a dimi- 
nuta quantidade de 7 millimetros de chuva, ou £4 canadas por 
braça quadrada , que apenas humedeceu a superície da terra, 
pelo que resnlta ter decorrido o mez assás calmoso e extrema- 
mente sêcco, qualidades characteristicas que sempre o-scom- 
panham no nosso clima. — E" nutavel a grande falta de chn- 
va, que experimentamos desde o princípio do mez de maio, 
pois que no decurso dos quatro mezes findos, a totalidade da 
chuva recolhida vão excedeu a 18 millimetros, e apenas egua- 
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lou a temve chuva, que caiu em março, assás escasso, da agua 
que lbe-competia no estado regular. 

Pheniúmenos notaveis. — Em 6 d'este mez uma fortissima 
trovoada devasta os districtos de S. Pedro de Agostin, Villa 
Nora, e Villela do Tamega, em Traz-os-Montes: torrentes 
de chuvas arrebatam adegas, momhos, vinhas, e campes, 
chegando a ponte de caírem telhados com a pedra que choveu. 
Este diluvio durou 3 horas e meia. 

A sêcca d'este verão parece ter sido geral em quasi todo o 
continente europeu. Na Allemanha, tem baixado as aguas do 
rio Elba a tal ponto, que nos logares mais fundostem 3 pés 
de altura, estando sêcco o seu leito em outras partes, e não 
ha exemplo de que se-tenha mostrado tão escasso de aguas. 
Esta grande falta de chuvas deu logar a que se-adiantassem 
com grande actividade os trabalhos do porto de Kehl sobre 6 
Rheno, nos estados de Baden. 

Qualidades characteristicas de um mez de septembro regular. 
— Temperatura média das madrugadas 61, (13) —dicta nas 
horas quentes 77º,1 (20)— A temperatura média do mez é 
de 69º (16 emeio), e por consequencia ainda um potico mais 
calmosa que a do mez de junho. O maior frio que apparece 
regularmente é de 534º (10º), e o maior calor de 88º (25º). 
Já n'este mez apparecem regularmente as primeiras aguas, em 
6 dias chuvosos, que dão 37 millim., ou perto de 11 al- 
mudes por braça quadrada. O número dos dias notavelmente 
calmosos sóbe a 10, e dos dias ventosos a 5.— À primeira 
maré de aguas vivas, que deve seguir-se á lua nova será assás 
forte; porém a segunda da lua cheia será muito fraca. 

Necrologia de Lisboa no mez de agosto. — Este mez veio 
egualmente confirmar a exactidão da lei de mortalidade men- 
sal deduzida das nossas antecedentes indagações (veja-se a Re- 
vista n.º 42) concordando em qualifical-o o mais funesto á 
vida dos habitantes da capital. Com efeito no decurso de 
agosto foram sepultados nos cemiterios de Lisboa e Belém, 829 
cadaveres, sendo maiores 326 e menores 303, dos quaes per- 
tenceram ao sexo masculino 332, e ao feminino 897. O nú- 
mero médio que compete a este mez é de 625, pelo que só 
houve um excedente de 4 obitos, o que indica ter decorrido 
com a sua natural e funesta influencia, sem que esta porém 
se-ngeravasse no corrente anno. 

M. M. Franzini. 





809 Recebemos de um dos nossos subseriplores uma inte- 
ressante carta na qual, demonstrando a preeminencia, que a 
agricultura leva aos outros ramos de industria dos paizes 
civilisados, o estimavel escriptor desereve o estado agronómico 
de Traz-os-Montes no agosto findo; em resumo diz o se 
guinte : 

Receamos, que a producção d'este anno será mui diminnta 
sendo escassissimos os cereaes, e legumes ; as geadas da primavéra 
com a seccura prolongada, e em todo o verão acompanhada 
de sol ardente, e ventos fortes, parece haver amortecido ge- 
ralmente searas, plantas, e arvores: os fructos quasi feneceram 
de todo. A colheita da batata será meã: a inglesa vai-se ge- 
neralisando com proveito: o milho grosso de regadio ainda con- 
sente esperanças ; O seu verdor e viço, resistem melhor á sêcca : 
& castanha, que médra com, o calôr, tem corrido mais favo- 
ravel a estação: esperam azeite e vinho ; mas talvez se enga- 
nem: nas vinhas ao menos tem as mesmas causas produzido ef- 
feitos similhantes: a novidade, apesar de ter carregado co- 
piosamente as cépas, acha-se em grande parte maltractada do 
sol e vento; e provavelmente será queimada, se o Céu não 
enviar um prompto soceorro de mansa e continuada chuva, ou 
as aguas cheguem já tarde e demasiadas, ou a seccura se-pro- 
longue até ús vindimas, em qualquer dos casos resultará o per- 
nicioso eleito do engorduramento dos vinhos que os-inhabili- 
tará não só para a exportação, senão tambem para o consu- 
mo, como aconteceu com a desabençoada colheita do anno 
passado. As oliveiras tendo-se desinferrujado sem detrimento, 
tanto carregaram de fructo, que as referidas cuusas não leem 
podido desbaratal-o , senão em parte, mas alcançarão talvez 
fazel-as recair na molestia da ferrugem , que bavia dois annos 
dava mostras de desapparecer: porque sobre a irregularidade 
d'estas duus estações as arvores d'esta especie em Traz-os-Mon- 
tes só moram de ordigario em logares seccos: € segundo cui 


do unicamente em algumasaldêes dusarredores de Chaves, em 

poucos sitios d'este concelho de Carresedo, e em Murça exis- 

tem negras, e em varios pontos mais se-avistam olivaes em ter. 

reno elevado e fresco, e clima ezualmente sêcco, accrescendo 

a isto o não terem as neves visitado as oliveiras O ANnHO passa 

do, e as chuvas caído copiosas senão pelo outono. 
Vallizelos 28 de agosto de 1848, 


JM. G. Pp. 
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“ Baremetro : 

E TVlFentos do- Estado 

s E |minantes é da 

É = [sua força. Athmosphera. 

E a a | Eça | E. 


Ct.º, horisonte Yapo- 
roso ; calor imtenso, 
e vento ard.: tarde 
e noite muito quénte. 


71/93] 59,1) 57,3 "NE Id. Id.: tarde e noi- 
te muito calmosa . 

74/95] 58,5| 56.5 “NE! Id. Id. Jd. 

72/94] 58,9] 58,7 NE Id. Id. Td. 

5170/94] 58 6| 59,4 NE. O ld. Id. Id. 

6167/82] 59,6| 59,5 N. SO 1Id.— Cob:º; alguns 
claros, e ar um pou- 
co humido. 

757/80] 60,6| 60,8 SO. NO | Coberto— Claro. 

8/80/74] 61,8] 61,0 IN Claro, 

9/90/7901 61,0] 60,3 Nº ld. 

10 60/78 62,5| 61,5 B. NO" | Cob.*— chº 

11/58 764 61,0] 60,1 *N CI.º — Noite coberta. 

12,65 70] 59,5] 56,1 B. Nº |Cob.ºaté 458 h. — 
| | | CI.º e alg. nuvem. 





À primeira quadra d'este mez, que começou no 
ultimo dia do antecedente, permaneceu até 5 com 
a temperatura extremamente quente, e ventos rijos 
e ardentes do nordeste, sem que apparecesse refrige- 
rio a tão insolitos e desmedidos calóres nas tardes e 
noites, as quaes se-conservaram assás calmosas, a 
ponto de indicar o termom.º exterior 82.º á meia noi- 
te, o que observámos a2 e $.— À 2.º quadra mani- 
festou-se a 6 e 7, dando algumas esperanças de chu- 
va, que promptamente se-desvaneceram. Verificou-se 
a 8 a apparição da 3.º quadra com a temperatura 
fresca nas madrugadas e noites, e moderados calóres 
nas horas meridianas, continuando a manter-se a 
atmosphera clara, com o ar muito secco, e ventos ri- 
jos do norte, e noroeste, que muito agravam os 
funestos efeitos da falta de chuva que experimenta- 
mos ha quatro mezes, e que tanto prejudica a ve- 
getação das arvores e plantas, extremamente sequio- 


sas de humidade, 
M. M Franczini. 
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